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Introdução 
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E um enorme prazer escrever a introdução deste 
livro, o mais recente na série sobre os fundamentos 
da medicina chinesa. O livro segue o mesmo padrão 
elevado que nos habituamos a esperar. Aqui vemos 
os princípios de diagnóstico apresentados claramente 
em relação à diferenciação das síndromes, uma das 
grandes teorias da medicina chinesa. 

O Senhor Maciocia foi o primeiro a tentar escrever 
um livro em língua inglesa” sobre diagnóstico, com 
sua excelente obra sobre o diagnóstico pela língua. 
Esse ainda continua sendo o melhor livro didático sobre 
a matéria. Agora foi bem-sucedido em escrever um 
livro mais completo sobre todo o assunto. Apresen- 
tados pela primeira vez estão todos os pequenos detalhes 
observáveis na prática clínica, os quais, quando reunidos, 
formam um todo. Algumas dessas informações vêm 
do seu trabalho incansável de tradução de textos 
chineses, inacessíveis à maioria dos profissionais 
ocidentais; e parte delas vem de sua experiência clínica 
com pacientes ocidentais. Isto torna o livro valiosíssimo, 
Já que o estilo de vida no Ocidente é tão diferente do 
estilo de vida chinés, que muitos dos sinais clínicos 
apontam para uma diferente direção. 

A prática da medicina se resume em aliviar o so- 
frimento. A natureza humana é complexa e, portanto, 
as doenças e os transtornos que causam este sofrimento 
também são complexos. Ao tentar desemaranhar as 
complexidades desta natureza, necessita-se de uma 
estrutura de referência sobre a qual se possa basear a 
compreensão. A base para compreendê-las é uma 
filosofia que ajuda a compreender a vida e o modo 
como as pessoas vieram a sofrer de início. Uma das 
glórias da medicina chinesa é seu alicerce estabelecido 
numa filosofia rica e holística que incorpora todas as 
experiências humanas. Acima de tudo, é uma filosofia 
que reconhece a vasta complexidade da natureza 
humana. Bem no seu âmago, está a teoria de Yin-Yang, 
juntamente com a teoria das Cinco Transformações. 
Mas este é apenas o alicerce. Há uma miríade de outras 
teorias construídas sobre este alicerce — a teoria de 
penetração por Frio, a teoria das Doenças Mornas, a 
teoria de tonificar a Terra, apenas para citar algumas. 


* Traduzido agora para o português. 


Às vezes, algumas dessas teorias parecem incompatíveis 
entre si. 

Na ciência e na medicina chinesas, é raro uma 
teoria nova provocar o total abandono de uma teoria 
antiga. Existe o sentimento de que, se um antepassado 
disse algo e se deu ao trabalho de escrever aquilo 
que disse, então esse texto deve conter verdades 
dignas de serem estudadas. Fora o respeito pelos 
antepassados, qualquer nova teoria está enxertada 
sobre a antiga. Entende-se que não existe nenhuma 
teoria que seja suficientemente completa para 
explicar todos os comportamentos humanos. A mente 
humana é tão pequena e a complexidade da vida é 
muito grande. Quando há duas teorias que parecem 
não se encaixar, Isto não é visto como um problema. 
Haverá uma teoria que explique uma situação, e outra 
que explique uma situação diferente. Este é um pro- 
blema para os iniciantes na medicina chinesa, par- 
ticularmente alguém como eu, educado na tradição 
científica ocidental. As vezes, durante meu apren- 
dizado de medicina chinesa, parecia que se tinha 
que prestar atenção ao conselho da Rainha Vermelha, 
de “acreditar em três coisas impossíveis antes do 
café da manhã”. Quando se aprende mais, aos poucos 
vai ficando claro que todas as teorias têm sua apli- 
cação e o contexto é tudo o que importa. 

Contradições aparentes dessa natureza são raras 
na ciência ocidental. A razão é existir uma supo- 
sição não declarada de que teorias modernas, além 
de boas, são um aperfeiçoamento das teorias antigas. 
Assim, as teorias antigas são abandonadas e com 
elas qualquer risco de contradição. Na medicina, 
as teorias modernas, baseadas em observações mi- 
croscópicas de bactérias, vírus e genes, substituí- 
ram as teorias humorais antigas e relegadas à história. 
Infelizmente, este processo significa que um quinhão 
valioso é jogado fora ao mesmo tempo. Embora as 
teorias de Calor e Frio permeiem todos os outros 
sistemas médicos, e dêem uma indicação valiosa de 
qual remédio prescrever, tendo como base o que o 
paciente realmente sente, essas teorias fenomeno- 
lógicas foram totalmente abandonadas a favor de testes 
materiais objetivos. Os sentimentos subjetivos, como 
o desejo de viver do paciente, têm um pequeno espaço 
na medicina ocidental moderna. 
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Introdução 


Na medicina chinesa, ao contrário, o papel da mente 
e da consciência é considerado da maior importância. 
Logo de início, o estudante de Medicina Tradicional 
Chinesa (MTC) aprende que “o Coração abriga o 
Shen”. Desde o princípio se afirma que existe uma 
consciência que está relacionada com o corpo. Está 
implícito que a consciência influencia o corpo e vice- 
versa. Desde o primeiro momento, há este reconhe- 
cimento de que os seres humanos são mais do que 
massas de carne ambulantes. Toda vida — movimento, 
sentimentos, comportamento e corpo físico — é gover- 
nada pelas leis de Yin e Yang. Tudo está em constante 
movimento e constante mutação. 

É muito natural que as pessoas tenham sentimentos 
de raiva, compaixão e angústia. A doença ocorre 
quando estes sentimentos se desequilibram. Da mesma 
forma, calor e frio, secura e umidade estão cons- 
tantemente se diversificando. Portanto, a arte do diag- 
nóstico na MTC é muito mais sutil. Nào só envolve a 
investigação do estado do corpo físico, mas também 
a Investigação do estado emocional e de todo o estado 
da vida da pessoa. 

O diagnóstico é baseado na idéia de que deve haver 
um desequilíbrio fundamental de Yin e Yang para 
ocorrer a doença, e que este desequilíbrio se manifesta 
em todas as áreas da experiência humana. Por exemplo, 
o paciente vai mostrar um desequilíbrio na cor, no 
movimento, na textura da pele, nas preferências 
alimentares, na música, nas roupas, nos esportes ou 
no estilo de pintura. No corpo, os canais, os Elementos, 
o Sangue e todo o trajeto por onde o Qi flui serão 
influenciados pelo desequilíbrio. 

Esta diferença na base filosófica fica evidente 
quando chega a hora do diagnóstico. A base filosófica 
para a medicina ocidental é fortemente influenciada 
pela base material da vida, e o diagnóstico se inclina 
intensamente nessa direção. Um diagnóstico agora 
depende mais de testes do que das habilidades de 
observação do médico. A bactéria que está causando 
a doença ou a parte do corpo que se encontra anor- 
mal são consideradas a causa da doença. Para a maioria 
dos médicos, a vida emocional do paciente é de im- 
portáncia insignificante. Suas cores favoritas, então, 
seriam ainda mais desprezíveis. Na medicina chinesa, 
os componentes materiais do corpo são importantes, 
mas é da mesma forma importante o estado emocional 
dos pacientes. E de igual importância é o espírito dos 
pacientes e seu Oi. O desejo de viver é tão importante 
quanto os componentes microscópicos da doença. Ao 
tratar uma úlcera do estômago decorrente do Fígado 
invadindo o Estômago, as emoções devem ser levadas 
em consideração. O grau de inflexibilidade da raiva 
de um paciente é tão Importante quanto o tamanho da 
úlcera na estimativa do tratamento e do resultado. 

“A medicina ocidental é difícil de ser aprendida, 
mas fácil de ser exercida. A medicina chinesa é fácil 


de ser aprendida, mas difícil de ser exercida.” Essas 
palavras são do nosso falecido professor, Dr. J. F. 
Shen. A primeira vista, a medicina chinesa parece 
bastante fácil. Não há tanta coisa a ser aprendida 
(em comparação com a medicina ortodoxa). Embora 
este livro seja volumoso, contém quase tudo que se 
possa dizer sobre diagnóstico. O livro equivalente 
na medicina ortodoxa ocuparia uma prateleira Inteira. 
Entretanto, não se deve julgar a riqueza da medicina 
pelo número de palavras, pois cada palavra é parte 
de “uma Instrução essencial”, uma frase que contém 
uma riqueza de significado, e precisa ser Interpretada 
por alguém que seja experiente na arte. As instruções 
sobre diagnóstico são frases curtas que apontam a 
direção, em vez de darem instruções detalhadas. 

O diagnóstico, que significa conhecer, ou com- 
preender, um paciente, é o âmago da medicina. Uma 
vez deduzido e compreendido o conhecimento sobre 
o paciente e sua doença, sua natureza e seu provável 
curso ficam desvendados. Os princípios do tratamento 
se tornam claros e a evolução da doença previsível. 
Mas sem uma clara compreensão do paciente e da 
condição sendo tratada, o médico fica tateando no 
escuro. O tratamento se torna acidental e a cura incerta. 
A medicina chinesa, embora difícil de ser exercida, 
chega a um diagnóstico mais certo e mais completo, 
um diagnóstico que incorpora todos os aspectos da 
vida do paciente, de forma que chega a um tratamento 
mais seguro do que a medicina ocidental. 

Estamos vivendo atualmente um período de mu- 
danças rápidas. O mundo do século XXI é muito dife- 
rente do mundo em que o autor nasceu. Mas a natureza 
humana permanece a mesma. As pessoas ainda têm 
gostos e antipatias, amores e ódios, prazeres e dores. 
Ainda têm que sentir as constantes flutuações de Yin 
e Yang. Ainda têm que testemunhar seus maiores 
prazeres se tornarem a origem de suas mais profundas 
dores. E tudo 1sso está contido na estrutura da medicina 
chinesa. Então, embora a sociedade e o estilo de vida 
pareçam mudar, a medicina chinesa ainda é pertinente 
hoje como sempre tem sido. Ainda propicia a estrutura 
básica de compreensão das pessoas e de suas doenças. 
Por isso, a arte do diagnóstico na medicina chinesa se 
torna cada vez mais rica, à medida que é exercida. As 
Instruções essenciais neste livro parecem se tornar cada 
vez mais ricas e mais significativas quanto mais forem 
usadas e quanto mais amplo o campo de sua aplicação. 

Está escrito no Nei Jing que o médico superior 
pode predizer a doença antes que ela ocorra, o médico 
comum pode diagnosticar a doença quando esta surge, 
enquanto o médico inferior não consegue nem mesmo 
diagnosticar com precisão quando a doença já ocorreu. 
Com este livro, agora será possível que um número 
maior de terapeutas da MTC se torne superior. 

JULIAN SCOTT 
2004 





Prefácio 


Este livro sobre diagnóstico da medicina chinesa com- 
plementa meus livros anteriores: Os Fundamentos 
da Medicina Chinesa sobre a teoria básica da medi- 
cina chinesa, A Prática da Medicina Chinesa sobre 
a aplicação desta teoria ao tratamento das doenças, 
Diagnóstico pela Língua na Medicina Chinesa sobre 
o diagnóstico pela língua e Obstetrícia e Ginecologia 
em Medicina Chinesa, sobre ginecologia. 

Quanto mais exerço essa terapia, mais aprecio a 
importância do diagnóstico para a medicina chinesa 
em particular, e para a medicina de um modo geral. 
De fato, pode-se dizer que o valor da medicina chinesa 
não está em suas teorias de Yin-Yang, Cinco Elementos, 
Oito Princípios, etc., mas sim no diagnóstico propria- 
mente dito. O diagnóstico da medicina chinesa é tão 
valioso porque começa firmemente com o exame 
cuidadoso do paciente: isto forma a base do diagnóstico 
em qualquer tipo de medicina de qualquer formação 
cultural, incluindo a medicina ocidental moderna. 

Embora não se aprecie muito o fato, a medicina 
ocidental moderna costumava se basear no exame 
cuidadoso do paciente, antes da tecnologia e dos 
modernos instrumentos diagnósticos adquirirem pri- 
mazia sobre este procedimento. Os testes tecnoló- 
gicos substituíram o exame adequado do paciente: 
este é o elo mais fraco da medicina ocidental e tam- 
bém a razão pela qual a medicina chinesa, com seu 
exame meticuloso do paciente, atrai milhares de 
médicos em todo o planeta. 

Um exemplo da minha prática clínica é particu- 
larmente capaz de ilustrar este ponto. Uma paciente 
veio me procurar (ela morava nos Estados Unidos) 
por conta de uma dor persistente no quadril e nas 
costas. Tinha 78 anos e há quatro vinha sofrendo 
de intensa dor na região lombar, que se irradiava 
para o quadril direito. Ela havia se consultado com 
um dos mais famosos neurocirurgiões dos Estados 
Unidos, que havia solicitado uma cintilografia; tendo 
somente este exame como base e sem um exame 
apropriado, ele diagnosticara um problema nos espaços 
intervertebrais na coluna lombar. Ele não recomendava 
a cirurgia e a paciente continuou a sofrer por mais 
dois anos. Tinha sido uma pessoa bastante ativa até 
por volta dos 75 anos, jogando tênis três vezes por 
semana e agora mal podia andar. 


Quando a examinei, a primeira coisa que observei 
foi uma claudicação, quando andava, com seu corpo 
oscilando para os lados. Nào tenho habilidades osteo- 
páticas, mas ao longo dos anos percebi que as pessoas 
com problema lombar crônico tendem a andar incli- 
nando-se ligeiramente para frente; o andar da paciente 
era bastante diferente e, pela minha experiéncia, estava 
relacionado com um problema do quadril e não com 
um problema da região lombar. Tomei sua história 
detalhadamente e então lhe pedi que se deitasse na 
maca de exames. Fiz o teste de erguer a perna reta 
(ou seja, erguer sua perna direita com o joelho sem 
dobrar); este procedimento não provocou nenhuma 
dor nas costas. Então, abduzi sua perna direita e este 
procedimento produziu uma intensa dor no quadril. 
Tudo apontava para um problema do quadril e não 
para um problema lombar. Ainda estava hesitante em 
questionar o diagnóstico de um famoso neurocirurgião. 
Por isso, telefonei para um colega na Itália, que é 
um osteopata extremamente habilidoso e instruído, 
e, ainda ao telefone, ele me orientou a fazer a paciente 
realizar três outros movimentos para fins diagnósticos. 
Para minha surpresa, ele confirmou que a paciente 
definitivamente sofria de um problema do quadril e 
não de uma patologia da região lombar. Pedi-lhe que 
fizesse um raio X do quadril (que não havia sido 
solicitado pelo neurocirurgião) assim que retornasse 
aos Estados Unidos. Assim fez ela, e o raio X revelou 
que seu quadril direito estava completa e totalmente 
acometido por uma osteoartrite bastante grave. Ela 
fez uma reposição do quadril, sua dor desapareceu 
completamente e ela voltou às quadras de tênis. A 
paciente tem agora 80 anos. 

Conto este caso como uma ilustração óbvia de 
como o exame apropriado do paciente, incluindo 
uma cuidadosa anamnese, tem sido esquecido na 
medicina ocidental a favor de testes tecnológicos. 
É lógico que esses testes são importantes, mas devem 
seguir e serem guiados por um exame apropriado 
do paciente. 

Outro exemplo do poder do diagnóstico na medi- 
cina chinesa me vem à mente com o caso de uma 
paciente que vi alguns meses atrás. Era uma mulher 
de 29 anos de idade, que apresentava uma dor intensa 
nas costas, letargia e náusea, quadro diagnosticado 
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pelo seu clínico geral como infecção renal. A paciente 
tomou antibióticos por uma semana, sem alteração 
evidente dos sintomas. Depois da interrogação da 
paciente, ficou evidente que a dor, que de fato se 
localizava na área do rim, estava relacionada com o 
movimento e ficava pior ao respirar. A paciente não 
apresentava febre (na verdade, ela parecia bastante 
fria) e não apresentava nenhum sintoma urinário. O 
pulso e a língua não mostravam nada de extraordi- 
nário, a não ser pelo fato das posições do Fígado e 
da Vesícula Biliar estarem em Corda e ligeiramente 
Tensas. O pulso do Rim e da Bexiga estava bastante 
saudável e não havia saburra amarela pegajosa na 
maior parte da língua. 

Tendo como base a situação descrita anteriormente, 
concluí que o diagnóstico do clínico geral de infecção 
renal provavelmente não estava correto e a dor era 
possivelmente decorrente de um problema nas costelas 
(razão pela qual a posição do Fígado e da Vesícula 
Biliar no pulso estava afetada): a agravação da dor 
ao respirar apontava fortemente para um problema 
de costela, já que uma dor nas costas decorrente de 
infecção renal não seria afetada pela respiração. Tratei 
a paciente de acordo com o caso e a dor melhorou 
imediatamente. Um osteopata mais tarde confirmou 
que, de fato, a décima segunda costela estava deslocada 
e era essa a causa da dor. 

Esse caso clínico é outro exemplo da importância 
de um exame apropriado do paciente (que o clínico 
geral mencionado se omitiu em fazer): esta é a força 
real do diagnóstico chinês e da medicina chinesa de 
um modo geral. A força do diagnóstico da medicina 
chinesa está no exame incrivelmente detalhado do pa- 
ciente abordado a partir dos quatro pontos de vista da 
observação, interrogação, palpação e audição/olfação. 

O diagnóstico da medicina chinesa também é forte 
em sua visão holística de corpo e mente. Provavel- 
mente, nenhuma outra forma de diagnóstico é capaz 
de fazer uma avaliação tão abrangente, holística e 
detalhada de um paciente num tempo relativamente 
pequeno, reunindo todos os diferentes elementos do 
diagnóstico. Por exemplo, assim que um paciente entra 
no consultório, o médico da medicina chinesa usa 
todos os seus sentidos, ao máximo possível, obser- 
vando a forma do paciente andar, o nível de vitalidade, 
a força da voz, o brilho dos olhos e da cútis, a forma 
da face, a cor da pele, o cheiro do corpo, os cabelos, 
a língua e, finalmente, o pulso. 

Outro motivo para escrever um livro sobre diag- 
nóstico é que sinto ser esta uma área que tem sido 
negligenciada na China moderna. No afã de “moder- 
nizar” a medicina chinesa e torná-la mais aceitável 
aos estabelecimentos biomédicos na China e no 
Ocidente, os médicos e professores chineses mo- 
dernos mostraram uma tendência a negligenciar os 
aspectos mais sutis do diagnóstico chinês, espe- 


cialmente o diagnóstico pela língua e pelo pulso. 
Com bastante frequência, nas clínicas chinesas, o 
professor clínico descreve uma qualidade do pulso 
de uma forma superficial para fazer com que essa 
qualidade esteja de acordo com as manifestações 
clínicas: se um paciente tem todos os sintomas de 
Estagnação do Qi do Fígado, o pulso está Em Corda. 
Isto ignora a possibilidade do pulso estar Aspero 
(indicando que a Estagnação do Qi do Fígado é 
secundária a uma Deficiência do Sangue do Fígado). 
É meu desejo que os aspectos mais sutis do diag- 
nóstico chinês sejam preservados. 

O livro é dividido nas quatro principais partes 
tradicionais do diagnóstico chinês, que são, o diag- 
nóstico pela observação (olhar), interrogação (per- 
guntar), palpação (tocar) e ausculta (ouvir e cheirar). 
Além dessas quatro partes principais, o Diagnóstico 
pela Parte 5 abrange sintomas e sinais: embora a 
Observação da Parte 1 trate dos sinais e o Diagnóstico 
pela Interrogação da Parte 2 trate dos sintomas, a 
Parte 5, intitulada Sintomas e Sinais, dá uma relação 
de centenas de diferentes manifestações clínicas, 
independentemente de qual categoria pertençam, e 
organiza-as de acordo com a parte do corpo que afetam. 

A separação entre observação e interrogação é 
feita puramente por razões didáticas e não corres- 
ponde à realidade clínica, onde o que é visto na ob- 
servação e o que é extraído na interrogação ocorrem 
simultaneamente podendo ser integrados automa- 
ticamente. Por exemplo, a separação entre pele seca 
(um sinal da observação) e prurido na pele (um 
sintoma da interrogação) é artificial e irreal. Outro 
bom exemplo é o de edema dos tornozelos: a ob- 
servação deste sinal é imediatamente integrada com 
a palpação da área e interrogação do paciente. 

Além do mais, a combinação dos sintomas e dos 
sinais para cada área também corresponde à maneira 
como normalmente procedemos com o paciente. Por 
exemplo, quando um paciente entra no consultório e 
as manifestações clínicas estão concentradas prin- 
cipalmente em uma área do corpo, naturalmente inves- 
tigamos essa área em primeiro lugar, perguntando 
sobre os sintomas e observando qualquer sinal externo 
sem distinção entre interrogação e observação. Su- 
pondo-se que um paciente se queixe de visão turva, 
imediata e automaticamente observaríamos os olhos 
para constatar se estão secos ou injetados. 

A Parte 6 dá uma relação dos padrões da medicina 
chinesa sob vários pontos de vista — ou seja, os Orgãos 
Internos, os fatores patogênicos, Sangue e Fluidos 
Corporais, os Oito Princípios, os 12 canais, os Quatro 
Níveis, os Seis Estágios, os Três Aquecedores e os 
Cinco Elementos. Deve-se notar que os padrões rela- 
cionados na Parte 5 sobre Sintomas e Sinais foram 
adaptados a cada sintoma em particular e não corres- 
pondem necessariamente aos padrões da Parte 6. 


Por exemplo, o padrão de Deficiência de Sangue do 
Fígado, descrito abaixo de um sintoma específico 
do olho, contém sintomas e sinais ligeiramente dife- 
rentes dos fornecidos no padrão geral de Deficiência 
de Sangue do Fígado na Parte 6. A Parte 6 relaciona 
o tratamento com acupuntura e com medicina her- 
bácea sempre que apropriado. 

No início do livro há um índice de todos os sin- 
tomas e sinais contidos na Parte 5 com referências 
cruzadas com a Parte 1 (Diagnóstico pela Observação), 
Parte 2 (Diagnóstico pela Interrogação), Parte 3 
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(Diagnóstico pela Palpação) e Parte 4 (Diagnóstico 
pela Audição e Olfação). 

O Apêndice 1 contém casos clínicos com um sig- 
nificado diagnóstico em particular, que são usados 
para ilustrar princípios importantes da teoria da me- 
dicina chinesa. O Apêndice 2 relaciona todas as 
fórmulas herbáceas mencionadas na Parte 6 sobre 
Padrões. O Apêndice 3 é uma breve história do diag- 
nóstico chinês. 

GIOVANNI MACIOCIA 
Amersham, 2004 
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Nota sobre a Tradução 


dos Termos Chineses 


A terminologia usada neste livro segue, de uma torma 
geral, a usada nos livros Os Fundamentos da Medicina 
Chinesa, A Prática da Medicina Chinesa e Obste- 
trícia e Ginecologia em Medicina Chinesa. À seme- 
lhança desses livros, optet por traduzir todos os termos 
médicos chineses com exceção de Fin, Yang, Qi e 
cur (unidade de medida). 

Também continuei usando a primeira letra maiús- 
cula para os termos que são específicos da medi- 
cina chinesa. Por exemplo, Sangue indica uma das 
substâncias vitais da medicma chinesa, enquanto 
sangue denota o líquido que flui nos vasos sangüi- 
neos. Por exemplo, “Na deficiência de Sangue, O 
sangue menstrual pode ser pálido”. Também uso a 
primeira letra maiúscula para todas as qualidades 
do pulso e para cores e formas patológicas do corpo 
da língua. Este sistema pode não ser ideal, mas foi 
útil para os leitores dos meus livros anteriores. Como 
a maioria dos professores (meluindo eu mesmo) usa 
termos chineses ao dar aulas (por exemplo, Yuan 
Qi em vez de Qi Original), eu forneço cada termo 
em pinyin e em caracteres chineses sempre que tor 
introduzido pela primeira vez. 

Optei por traduzir todos os termos chineses (com 
exceção dos Indicados anteriormente) principalmente 
por razões de estilo: acredito que um texto bem escrito 
em inglês é melhor para ler do que um salpicado 
com termos chineses em pinyin. Deixar os termos 
chineses em pinyin é provavelmente a opção mais 
fácil, mas não é o ideal porque uma única palavra 
em pinyin pode amiúde ter mais de um significado; 
por exemplo, jing pode significar canais, períodos, 
Essência ou choque, enquanto shen pode significar 
Rins ou Mente/Espirito. 

Tenho consciéncia do fato de que nào existe uma 
tradução correta de um termo da medicina chinesa 
e minha terminologia nào é proposta de acordo com 
este espírito; na verdade, os termos da medicina 
chinesa são essencialmente impossíveis de traduzir, 
A maior dificuldade para traduzir termos chineses 


talvez se deva ao fato de um termo ter muitas facetas 
e diferentes significados em contextos diferentes; 
portanto, seria impossivel uma tradução correta em 
todas as situações. Por exemplo, o termo jue (5) 
tem muitos significados diferentes: uma tradução 
pode ilustrar apenas um aspecto de um termo mul- 
tifacetado. Na verdade, jue pode significar um estado 
de colapso com inconsciéncia, frio das máos e dos 
pés ou uma situação critica de retenção de urina. 
Em outros contextos, tem outros significados: por 
exemplo, jue gi (£ 5.) é uma condição de Qi caótico, 
jue xin tong («v Æ), uma condição de dor torácica 
violenta com mãos frias, e jue vin zheng (ATA tE), O 
padrão Yin Terminal de acordo com a identificação 
de padrões pelos Seis Estágios, caracterizado por 
Calor na parte de cima e Frio na parte de baixo. 
Embora essa diversidade de traducáo dos termos 
chineses apresente seus problemas, eles sáo facil- 
mente superados se o autor explicar a traducáo em 
um glossário. Além disso, O problema surge apenas 
na forma escrita, já que, pela minha experiência, a 
maioria dos conferencistas das escolas de todo o 
mundo ocidental normalmente prefira usar termos 
em pinvin a usar seus equivalentes em inglês (ou 
em qualquer outra lingua ocidental). Portanto, um 
conferencista se refere ao jing do Rim. em vez de 
se referir à Essência, Uma diversidade de tradução 
dos termos chineses pode até ter um aspecto positivo, 
à medida que cada autor realça uma faceta em 
particular de um termo chinês, de forma que essa 
diversidade na verdade enriquece nossa compreensão 
da medicina chinesa. Se alguém traduz zong gi (= ^.) 
como Qr Inicial. por exemplo, aprendemos algo sobre 
o ponto de vista e a compreensão daquele autor sobre 
zong qi: a tradução não pode ser classificada como 
errada (traduzo este termo como Qi Coletor). Outro 
exemplo: se alguém traduz yang giao mai como Vaso 
da Motilidade Yang, a tradução capta um aspecto da 
natureza deste vaso; novamente, esta tradução não 
pode ser definida como errada (traduzo o nome deste 
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vaso como Vaso Yang do Calcanhar). Na tentativa 
de impor um padrão, a tradução correta dos termos 
da medicina chinesa pode levar à supressão do 
debate saudável. Espero, portanto, que os leitores 
continuem a se beneficiar da diversidade de traduções 


dos termos médicos chineses € se inspirar na tica 
herança da medicina chinesa que ela representa. 

Um glossário com caracteres chineses, termos 
em pinyin e a lradução em portugués, encontra-se 
na página 899. 





Como Usar este Livro 


O livro é articulado em seis partes e trés apêndices, 
como se segue: 


Parte | Diagnóstico pela Observação 

Parte 2 Diagnóstico pela Interrogação 

Parte 3 Diagnóstico pela Palpação 

Parte 4 Diagnóstico pela Audição e pela Olfação 
Parte 5 Sintomas e Sinais 

Parte 6 Identificação dos Padrões 

Apéndice | Casos Clínicos 

Apêndice 2 Prescrições 

Apéndice 3 História do Diagnóstico nä 
Medicina Chinesa 


A Parte | sobre Diagnóstico pela Observação 
discute o significado diagnóstico dos sinais pelas 
áreas do corpo (por exemplo, cabeça, face, olhos, 
ouvidos, membros, etc.). A Parte 2 sobre Diagnóstico 
pela Interrogação descreve as técnicas usadas para 
formular questões sobre as várias partes do corpo; 
este processo de fazer perguntas deve evocar um 
relato de sintomas do paciente, A Parte 3 sobre Diag- 
nóstico pela Palpação inclui o diagnóstico pelo pulso 
e o diagnóstico pela palpação do abdome e dos canais. 
A Parte 4 descreve o significado diagnóstico dos 
sons e cheiros. Portanto, os sinais são descritos na 
Parte I sobre Diagnóstico pela Observação e os sinto- 
mas na Parte 2 sobre Diagnóstico pela Interrogação. 

A Parte 5 sobre Sintomas e Sinais apresenta uma 
lista, sem discussão, de muitos sintomas e sinais com 
seus padrões relacionados. Gostaria de enfatizar que 
esta parte discute a diferenciação dos padrões de 
sintomas e sinais, e não de doenças. Por exemplo, o 
leitor vai encontrar a diferenciação dos padrões para 
sintomas de tontura e náusea, mas não para a doença 
de Méniêre (que se manifesta com tontura e náusea). 
Isto porque o papel de um livro sobre diagnóstico é 
discutir os sintomas e sinais, é o de um livro sobre 
medicina interna é discutir as doenças. Esta Parte 
está associada às Partes 1 e 2, Já que apresenta uma 
lista das manifestações clínicas independente de serem 
sintomas ou sinais (Fig. 1). 

Por favor. observe que todos os sintomas e sinais 
descritos nas Partes 1 e 2 estão incluidos na Parte 5 
sobre Sintomas e Sinais, mas não vice-versa: ou seja, 
esta Parte pode conter certos sintomas e sinais menos 
comuns que não se encontram nas Partes 1 e 2. 
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FGURA 1- Ligação entre os Diagnósticos pela Observação 
e pela Interrogação e Sintomas e Sinais. 


Todas as Partes do livro contêm referências recí- 
procas que ligam uma Parte a outra. Por exemplo, 
sob o tópico de "Olhos vermelhos" no Capitulo 6 
(Diagnóstico pela Observação), há uma referência 
recíproca ligando este sinal ao Capítulo 61 (Sintomas 
e Sinais); e vice-versa, no Capítulo 61 (Sintomas e 
Sinais), sob o sinal de “olhos vermelhos”, há uma 
referência recíproca ligando este sinal ao Capítulo 
6 (Observação dos Olhos). Isto deve facilitar a 
navegação entre as diferentes partes do livro para 
cada sintoma ou sinal em particular (Fig. 2). 


Santormas e Sikis 
Capítulo 61 
Olhos Vermelhos 
(Diagnóstico pela 
Observação, Cap. 6] 


Diagnóstico pela Observação 
Capitulo & 


Olhos Vermelhos 
(Sintomas e Sinais. Cap. 61) 





FIGURA 2 — Ligação entre as Partes do Livro para cada 
sintoma ou sinal, 


Existem três formas principais de usar este livro, 
como ilustrado: 


|. O leitor pode ler um capítulo em particular para 
obter uma compreensão do significado diag- 
nóstico de uma parte específica do corpo. Por 
exemplo, o Capitulo 3 contém uma discussão 
detalhada do significado diagnóstico da cor da 
cútis, que é um aspecto extremamente 1m- 
portante do diagnóstico. Da mesma forma, o 
Capítulo 49 da Parte 3 contém uma discussão 
detalhada dos principios gerais do diagnóstico 
pelo pulso. 
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FIGURA 3 — Mapa das áreas da face. Obs ~ observação; Int = interrogação, $ & 5 = sintomas e sinais; os números 


indicam às capítulos a serem consultados, 


2. Uma segunda forma de usar o livro é “imergir” 
nele. Se o leitor se depara com um paciente com 
sintomas e sinais que claramente giram ao redor 
de uma área em particular do corpo, ele pode 
imergir nas seções que tratam daquela parte do 
corpo em particular. Por exemplo, se um paciente 
apresenta visão turva, olhos secos e dor nos olhos, 
esses sintomas e sinais podem ser encontrados 
no Capítulo 6 sobre Observação dos Olhos e no 
Capítulo 42 sobre Ouvidos e Olhos, na Parte 2, 
Diagnóstico pela Interrogação. A Figura 3 ilustra 
as principais áreas da face com os números dos 
capítulos pertinentes da Parte 1 sobre Diagnóstico 
pela Observacáo, Parte 2 sobre Diagnóstico pela 
Interrogação e Parte 5, Sintomas e Sinais. À Figura 
4 faz o mesmo para áreas do corpo. 


3, Uma terceira forma de usar este livro é o leitor 
procurar um sintoma ou sinal em particular encon- 
trado na clínica, especialmente se é um sintoma 
ou sinal incomum, como transpirar em um lado 
do corpo. O sintoma ou sinal pode ser encontrado 
em todas as partes do livro em que aparece (por 
exemplo, Partes 2 e 5, ou Partes 1, 3 e 5). Cada 


parte pode dar informações ligeiramente diferentes, 
ou pelo menos, informações do sintoma ou sinal 
a partir de perspectivas diferentes. 


Como se Deslocar entre as 
Diferentes Partes do Livro 


Para facilitar a ligação entre as diferentes partes do 
livro (Diagnósticos pela Observação, Interrogação, 
Palpação, e Audição e Olfação), há um indice de 
sintomas na página XXI. Este índice lista cada sin- 
toma constante da Parte 5, Sintomas e Sinais, e faz 
a ligação dessa Parte com as Partes 1 a 4, Diagnósticos 
pela Observação, Interrógação, Palpação, e Audição 
e Olfação. Por exemplo, ao procurar “secura das 
narinas” (no Capítulo 58 da Parte 5, Sintomas e Si- 
nais), O leitor vai ver que este sintoma também é 
discutido no Capítulo 7 da Parte 2, Diagnóstico pela 
Observação e no Capítulo 35 da Parte 2, Diagnós- 
tico pela interrogação. Além disso, há uma referência 
recíproca sob o título “secura das narinas” nos Sinto- 
mas e Sinais, que também vai direcionar o leitor a 
esses outros capítulos. 
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CABEÇA E PESCOÇO 

(abeca 

Cabeça calda 

Cabeça inclinada para Irás 

Cabeça inclinando-se para um lado 

Desmaio 

Dor de cabeça 

Entorpécimento dà pele da cabeça 

Rurdo no cérebro 

sensação de calor na cabeça 

Sensação de confusão na cabeça 

Sensação de distensão na cabeça 

Sensação de fria na cabeça 

Sensação de peso na cabeça 

Tontura 

Tremor da cabeça 

Tumefação de toda a cabeça 
Úlceras na região mastóidea 
Vermelhidão e dor no couro 
cabeludo 


Cabelo e couro cabeludo 
Alopecia 

Cabelo oleoso 

Cabelo seco e quebradiço 

Cabelos tornando-se ensalhos 
precocemente 

Caspa 

Erosão do couro cabeludo 
Furunculos no couro cabeludo 
Prurido no couro cabeludo 

Queda de cabelo 

aecura do couro cabeludo 
Ulceras no couro cabeludo 

Vermelhidão e der nó couro 
cabeludo 


Face 
Acne 


Cor da citis amarelada 

Cor da cutis arroxeada 

Cor da cúis avermelhada 

Cor da eüus azuladalesverdeada 
Cor da cütis branca/pálida 
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Sintomas e Sinais 


imera da Parte 





Cor da cütis escura 
Cor pálida da cútis 
Desvio do olho e da boca 
Dor facial 
Edema da face 
Entorpecimento/forrmi gamento 
na face 
Erupções papulares/maculares 
Linhas na face 
Paralisia Facial 
Sensação de calor na face 
Tique facial 
Tumefação e vermelhidão da face 
Tumefação, vermelhidão e dor 
das bochechas 
Úlceras abaixo do arco zigomátice 


Ouvidos/Orelhas 

Dor no ouvido 

Feridas nas orelhas 

Hélice amarelada 

Hélice azulado- esverdeada 
Hélice escura 

Hélce pálida 

Helice seca e contrarda 
Helice vermelha 
Hemorragia dos ouvidos 
Orelhas contraídas 
Orelhas inchadas 
Produção excessiva de cera 
Prundo nos ouvidos 
secreção dos ouvidos 


Tumetação e vermelhidão na concha 


Vasos sangüineos das orelhas 
distendidos 

Vermelhidão da parte posterior 
da orelha 

Verrugas nas orelhas 

Zurbidosisurdez 


Nariz 

Batimento das asas do nariz 
Cocelra no nanz 
Conuimento nasal 

Dor crônica do nariz 
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Numer da Parte 


Dor no nariz 

Espirros 

Hemotragia nasal 

Mau cheiro 

Nariz amarelado 

Nariz azulado-esverdeado 
Mari? éscura 

Nariz inchado 

Nariz obstruido 

Nariz pálido 

Nariz vermelho 

Nariz vermelho-arroxeado 
Pápulas no nariz 

Perda do sentido do olfato 
Pólipos 

Secura nas narinas 
Úlceras no nariz 


Garganta 

Amigdalas inchaias 

Coceira na garganta 

Dor de garganta 

Fleuma na garganta 

Garganta seca 

Pontos brancos purülentos na 
garganta 

Reuquidàc/perda da voz 

Sensação de obstrucáo na 
garganta 

Tumelação dos lados do pescuço 
[bócio) 

Vermelhidão e inchago na faringe 
Vermelhidão na faringe 
Vermelhidão na garganta 
Vermelhidão'erosão na faringe 


Baca 

Babando pelos cantos da boca 
Boca escancarada 

Bica trémulà 

Desvio da boca 

Fissuras nos cantos da boca 
Herpes simples 

Prando ao redor da boca 
Ulceras na boca 
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Lingua 

Coceira na lingua 
Entorpecimento da lingua 
Lingua dolorida 

Ulceras na lingua 


Dentes 

Cires nos dentes 

Dentes amarelados e secos 

Dentes brancos € secos 

Dentes escuros 

Dentes secos e Insensivels 

Dentes soltos 

Dentes superiores ümidos/dentes 
inferiores escuros 

Dor de dente 

Placa 

Ranger de dentes 


Cengivas 

Gengivas arroxéadas 
Gengivas exsudando pus 
Gengivas inflamadas 
Gengivas pálidas 
Gengivas retraídas 
Gengivas vermelhas 
dangramento das gengivas 


Labios 

Cor anormal do lábio na gravidez 
Lábios amarelados 

Lábios arroxeados 

Lábios azulado-esterdeados 
Lábios caidos 

Lábios descascados 

Labios inchados 

Lábios invertidos 

Lábios pálidos 

Libos secos ou raçhados 
Lábios trêmulos 

Lábios vermelhos 


Paleta 

Palato amarelado 

Palato arroxeado 

Palato insensivel e palido 
Palato pálido 

Palato vermelho 


Filtro (sulco na linha média 

do lábio superior) 

Filtro azulado-esverdeado 

Filtro com aparência de retesado 
Filtro escuro 

Filtro pálido 

Filtro plana 

Filtro vermelho 


Olhos 

Acuidade visual diminuída 
Baumeénto das pálpebras 

Cantos dos olhos vermelhos 

Catarata 

Cegueira súbita 

Cicatriz depois de opacidade 
da córnea 
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Namero da Parie 


Cílios invertidos 

Circulo vermelho ao redor da pupila 

Cocera nos olhos 

Dor nas pálpebras 

Equimose abaixo da conjumiva 
Estrabismo 

Estremecimento do globo ocular 
Fluido amarelo entre as pupilas € 
a Iris 

Furinculà na pálpebra 

Glaucoma 

Globo acular afundado 

Globo cular escamosa 

Globo ocular protraído 

Globo ocular virado para cima 
Hipéropia em crianças 
Membrana branca na pupila 
Membrana vermelha caida 
Membrana vermelha no canto 
do ulho 

Miopia 

Nódulos no interior das pálpebras 
Olhar fixo 

Olhos tesclera) amarelados 
Olhos (esclera) azuladc-esxerdeados 
Olhos fesclera) escuros 

Olhos sesclera) vermelhos 
Olhos abertos 

Olhos com Puido 

Ólhos fechados 

Olhos quentes e doloridos 
Olhos secos 

Opacidade da córnea 

Palidez dos cantos dos olhos 
Pálpebras caídas 

Pálpebras escuras 

Pálpebras esverdeadas 

Pálpebras inchádas 

Pálpebras pálidas 

Pálpebras vermelhas e quentes 
Pálpebras vermelhas 

Pequenos grãos vermelhos no 
interior das pálpebras 

Perda do controle das pálpebras 
Pontos brancos 

Pupilas contraídas 

Pupilas dilatadas 

Saneramento entre à pupila e à ins 
Secrecáo dos olhos 

Sensação de distensão dos olhos 

Tergol 

Velas vermelhas nos olhos 
vermelhidão no interior das 
pálpebras inferiores 

Visão nouma diminuidà 

Visão turva c pontos múveis 
diante dos olhos 


TRONCO E MEMBROS 
Pescoço e ombros 

Dor 10 ombro 

Dor no pescoço 

Ombro congelado 
Pescoço desviado 
Pescoço fino 


62 
úl 
62 
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19 
19 


42 
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umeri da Parte 


Pescoço grosso 

Pescoço moule 

Pulsação da artéria carótida 
Rigidez do pescoço 

Torcicolo 

Tumefagáo das glândulas do pescoço 


Parte superior do dorso 

Dor na parte superior do dorso 

Parte superior do dorso fria 

Parte superior do dorso quente 
Rigidez das costas como se 
usasse um cinto apertado 


Trax 

Batimento cardiaco abaixo do 
processo xifórde 

Batunento cardiaco deslocado 
para à direita 

Batimento cardíaco deslocado 
para a esquerda 

Eatimento cardiaco deslocado 
para baixo 

Batimento cardíaco deslocado 
para cima 

Dor nas costelas 

Dor no peito 

Estero protraido 

Falia de ar 

Cunecomastia 

Palpitações abaixo do coração 

Palpitacóes 

Sensação de abafamento sob o 
COTAÇÃO 

Sensação de calor no tórax 

Sensação de distensão no tórax 

Sensação de irritação do coração 

Sensação de opressão no tórax 

hilos 

Tórax alundado de um lado 

Tórax afundado 

Tórax protraido de um lado 

Tórax protraido 

Tosse aguda 

Fosse com Sangue 

Tosse crónica 


Quatro membros 

Atrofia dos membros 
Contração dos membros 
Convulsões dos membros 
Dor muscular nos membros 
Dor nos membros 

Edema dos membros 


Entorpecimento dos membros 
Flacidez dos membros 

Fraqueza dos membros 

Mãos e pés Írios 

Mãos e pés quentes 

Paralisia dos membros 

Rigidez dos membros 

Sensação de distensão nos membros 


62 


5? 
62 
62 


62 
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18 
18 
39 
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Índice dos Sintomas e Sinais 





Nümere da Pare 5 1 2 3 ATTORE Parte Numero da Parte 3 
Capitulos Capitulos 
Sensação de peso nos membros — 64 — 39 Dor no joelho 66 o 39 Espasmos musculares 68 4 
Tremor ou espasticidade dos Dar no pé ó6 y Hemiplegia 65 4 
membros 66 4.18 39 Dor no quadril o6 3 Obesidade e N 
Tumetação das aruculações dos Edema dos pés 66, Üpistótono 68 4 
membros 64 [8 bd, Paralisia 68 4 
Braços 68 18, 39 Prurido 68 y 
T 19 
itam E Mm sio SSTBAIGISTNOURINAO 
Coceira nas es | 6 3 nucis euis = ns iis : a 3) 
Contração dos dedos 65414 Anquieiaç ão pas permis » a a den M 
Dedos em forma de calher 65 lá Joelhos fracos DE x Sun CODING CDU 60 
Dedos espessados 65 14 Marcha umastando os pés G6 19 E S | : 
Dedos finos pontiagudos 5 14 Marcha cambaleante 66 19 Pirna nc » 
Dedos inchados 65 14 Marcha de passos ritmados 66 19 tos rapi obstruído) o 5 
Dedos murchos e enrugados 65 14 Marcha instável 66 15 dun P p 60 
Dare ds &5 14 Paralisia das pernas 66 19 Oa 
Dor nas moe "EE" Pernas atqueadas 66 19 Fome excessiva 69 * 
Doro nei (6 039 Pés frios 66 39 Fome sem desejo de comer e 3 
Dorsos das mãos vermelhos 65 [4 Peso nas pernas 66, d AME E 7 
eaea a Rigidez dos joelhos a j Perda do sentido do paladar 600 23 
68 18 19 Sensação de queimação nas Pouco apenite 69 3X 
Entorpecimento/formigamento plantas dos pés 66 39 Regurgilação Du 6 oUm 
Domos g5 S0 Tremor nas pernas b. Regurgitação dos alimentos 09 
Espessamento das unhas 65 15 64 4,15 Sabor azedo 63 3 
Lánulas grandes 65 15 Ulceras na parte inferior das pérnas 66. 2] sabor doce. 69 3 
Lünulas pequenas ou ausentes 65 lå Ulceras nos dedos dos pés 66 2] Sabor PRE 63 3 
Mãos frias 65 39 TM Sabor picante é 3 
Mãos pálidas 65 Jd Parte inferior do dors Sabor salgado 60 — 3) 
Mãos quentes i 3 Achatamento da coluna 67 ll Soluço 6 — 53 
Ns dos dedos deformados 6$ 14 poa o a Sono após comer 69 
Palmas das mãos secas, rachadas c x CR M. Vómio de sangue 65 
descascadas 65 14 Cifose 67 H Vemito 69 030 33 
x Coluna curvada para frente 67 il 
e e ih cu" E * Dor na parte inferior do dorso 67 a 31 Sede e bebidas 
Queda das unhas ps 5 Dor no cóccix 67 Ausência de sede W 32 
Timed 65, Escoliose 67 li Boca seca 10 EEB 32 
7? 4 Fraqueza na parte inferior do dorso Salvação aumentada 70 
Tremor das mãos 85414 è nos Joclhos 67 Sede "n E 
Unhas AS 15 Furünculos no ponto B-23 (Sensi) 67. [LI Annie 
Unhas amareladas 65 13 Lista da coluna 67 li nei 3] 16 
Unhas arroxeadas 65 15 Lordose 67 l Pi 7] 35 
Unhas ásperas e grossas 65 15 Velia nas n "T ér 1 Banc T 
Unhas azulado-esverdeadas 65 15 arcas mà pele nã parie LEETIOT Poe. - 
ma manene amaes B dne 28 Demma o nfa 
Unhas branco-pálidas 65 15 Neuralgia ciática 57 pocos N A 
Unhas com manchas brancas 65 15 Pápulas ou pústulas nas nádegas — 67 dl Do fi aid | 1 
Unhas curadas 65 15 Rigidez da parte inferior do dorso 67 1] o PE a Eas 
a xxu 5 |5 Secura e vermelhidão na pele da rs 
Un n E hino 9 B no EN da parte inferior do E. 
Unhas finas e quebradiças 65 I5 Sensação de [rio e peso na parte Da ume 21 os 
Unhas lascadas p [3 inferior do dorso 67 D : RR P 1 T 
Unhas onduladas 54 [5 Tom amarelado da pele na região d M Wt 7| 16 
Unhas rachadas 65 |5 inferior do dorso 67 ll : ud e i 
Unhas secas e espessadas 85 [5 Ulceras nas nádegas 67 |! UE 71 16 
dem LE : E Vesículas na parte inferior do dorso 67 UI Máculas oe 11 16 
wo Mp Corpo Massas abdominals 7] 16 
a SUR EDAT 0 da ons articulações o8 — M Nódulos no epigásirio 7| 16 
Pernas Dores na corpo o M Parte inferior do abdome caida 1| 16 
Alrofla das pernas 66 19 Edema hã, Pequenos nódulos nos hipocôndros 71 16 
Cânrabras nas panturrilhas o6 H 64, Plenitude abdominal 71 i 28 
Dar na coxa ee H 63, Sensação de energia subindo no 
Dor na virilha 66 66 18, 39 abdome 7| 
Dor nas plantas dos pés 66 3 19 Sensação de frio no abdome o 3X 
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Numero da Parte 5 : Número da Parie > ; umere da Parie 3 1 1 4 
Capitulos Capitulos Capítulos 
Sensação de pulsação abaixo do Sangue no esperma 5 Dificuldades mentais 
umhigo 1| Tumefação é dor dos testiculos 13 Dificuldade de aprendizado em 
Umbigo afundado 7| 16 Tumefação e exsudacáo do escroto 75 [7 crianças BU 
Umbigo protraido t 16 Úlceras no pênis 75 ]7 Dificuldade de concentração st 
Veias abdominais distendidas 7] 16 Vermelhidão a tumefação na glande Hiperatividade dl 
: do pênis 73 ]? Memória Iraca et 
Defecação 
Alternância de constipação e fezes : 
soltas n 3] TRANSP IRAC AD Sono 
Constipação D 3] Ausência de transpiração 76 4] Andar duranie à sonü AI 
Dame coma EO D Suor amarelo 76 20 4] Falar durante q suno 8l 
AA E 7220 3 Transplração espontánea 36 — 4] [nsónia 8l 40 
Dificuldade de defecação 7 E Transpiração na cabeça 76 20 4] Ronco 8l, 
Esforço na detecação 7 EB :| Transpiração nas axilas 76 83 33 
Incontinência Bees 7 Transpiração nas mãos e nos pés — 76 20 4] Sonhos excessivos bl] 4 
Bicis Penne 7? 20 31 Transpiração nas palmas das mãos 76 20 4] Sonolência e| — 4d 
Sangue e muco nas fezes 72 20 3l Transpiragáo no tórax 76 20 dl . E 
Sangue nas fezes 7) 20 31 Transpiração noturna 6 4] SENSAÇÃO DE FRIO, SENSAÇÃO 
Transpiração pot colapso 36 — 4] DE CALOR, FEBRE 
Micqao Transpiração unilateral 36 Calor nas cinco palmas $2 gj 
Enutese notuma Bo dd Febre 2 4 
Esperma na urina T3 PELE Sensação de frio, calafrios 2 — 45 
Gotejamento de urina EE El Acne 77, Sensações contraditórias de frio e 
laconunéncia urinária 5g SI 55 2 calor 852 4 
Micção à noite 75 EE?! Cândida 71 2l 
Micção difícil e escassa 7) 20 3] Carbüncula no pescoço t VOZ E LINGUAGEM 
Micção dificil E El Carbúnculos na parte superior do Dificuldade para encontrar as 
Micção dolorosa A —M dorso 7! palavras 8a 
Micção frequente 33. 8 Eczema 72 Gagueira 83 $3 
Sangue na uriná 13 20 3l Furünculo na cabeça 77 Gerado 3 $3 
Urina abundante e pálida 73 20 ål Herpes simples 71 3l Grito 83 53 
Urina escura 73 20 31 Herpes-zoster na Linguagem delirante 83 
Urina turva 0 20 3 Melanoma maligno 7] 2] Linguagem incessante, incoerente — $3 
dans Nevo T] d Munmuração 53 
il T Módulos sab a pele T] Pronúncia mdistinta 63 
Enn! 74 Pele oleosa 7] i] Roncat 8&3, 
TEM 74 Pele seca T 28 | 8l 53 
Prolapso anal 74 Psoriase 7) 1] Voz abafada gI 
P 
Prinia m 74 Rosácea 7] 2 Voz alta $3 33 
pe 7 Tinea T 8 Voz fraca $3 M 
Urticária 7] 2 Voz nasal $3 
SINTOMAS SEXUAIS E GENITAIS vermelhidão, prurido e tumefacáo Yoz rouca 53 
DOS HOMENS dos dedos das mães Hi 
Cansaço e tontura após a ejaculação 75 45 Verrugas TI 2 PROBLEMAS GINECOLÓGICOS 
Cocelra nó escroto 73 eintomas menstruais 
Contração do escroto 3h SINTOMAS MENTAIS E Ausência do ciclo menstrual $4 dó 
Doença de Peyronie 71 H EMOCIONAIS Ciclos menstruais antecipados 
Dor & prurido no pênis D Sintamas emocionais (ciclos curtos] $4 dó 
Ejaculação precoce 75 Mul 45 Alegria excessiva 78 HM Ciclos mensirgais atrasados 
Emissões noturnas E 45 Facilmente assustado 75 feiclos longos) 94 dá 
Escrolo arroxeado 73 3j [nquietacáo mental 78 — 44 Ciclos menstruais irregulares 0 — 46 
Escroto caido de um lado 75 BR Medo/ansiedade 8 — 4M Ciclos menstruais retomando após 
Escrolo escuro 75 Hi Propensão à preocupação 7$ 4 a menopausa 54d 
Eseroto pálido 75H Propensão à raiva h 4d Coágulos meastruais 54 20 46 
Escroto solto 75 IR Riso inapropriado 78 Dor durante a menstruação 8d —46 
Escroto vermelho 75 17 Timidez intensa 78 Interrupção e retorno dos ciclos 
Esperma frio e aquoso Ti Tristeza 8 # menstruais ad — dé 
Excesso de pélos púbicas mn Menstruação escassa $4 — 46 
Falta de libido 75 4 Sintomas mentais e emocionais Menstruações zbundanies $4 46 
Genitais frios T5 Ansiedade o y sangramento no mero do ciclo #4 20 
Impotência do 4 Depressão e comportamento Sangue menstrual aquoso 84 20 46 
Inatulidade para ejacular 75 maniaco 7) 4d sangue menstrual arroxeado a4 20 46 
Pênis mole e murcho 15 o. Depressão 9 y Sangue menstrual pålido 54 20 dó 
Priapismo 75 HA Esquizoltenta 79 Sangue menstrual pegajosa 64 20 46 
Queda dos pêlos pübicos 75 17 Imitabilidade J y Sindrome da menopausa 80 dó 
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mero cla Part Í Numero da Parte 5 E imer da Parte * 1 
Capitulos Capitulos Capitulos 
Problemas durante a menstruação Colapso após o parto 87 Prolapso do ütero i9 
Constipação Ho 46 Constipação após o parto 81 Queda dos pélos pübicos 89 
Diarréia 83 å 4o Convulsões após o parto 87 Sangramento durante a relação sexual 89 
Distensão da mama sé Depressão/psicose pós-natal 8&7 — 46 secreção vaginal 88 20 46 M 
Dor de cabeça no — db Dificuldade para unnar após o parto — 87 Sindrome da menopausa 89 
Dor no olho 85 Dor abdominal após o parto 81 Tumefação da vulva 89 [7 
Dores no corpo 85 Dor articular após o parto 81 
Edema 85 — 46 Dor nos hipocôndrios após o pano $7 PROBLEMAS DAS CRIANÇAS 
Exupções na pele $5 Edema após o parto 27 Ratimento das narinas «t 
Febre $5 Febre após o parto RT 46 Catapora 9n 
Insônia $5 Husa de leito espontâneo BT — a6 Caxumba 90 
Sangramento nasal 55 Hemorragia vaginal após o parto 7 Choro à noite 90 
Tensão pré-menstrual 85 dó Retenção da placenta 8T Choro 30 
Tantura Rs Retenção de lóguios 37 M Cinco upos de Flacidez 90 
llceras na boca $5 Secreção loquial persistente 27 20 Cinco tipos de Retardamento eL 
Vômiiu 25 dó Tentura após o parto 8T Conslipação na Infância 9 
Transpiração após o parlo $7 dó Convulsões agudas Lt 
Problemas na gravidez == Convulsões crônicas 90 
Abortamento habitual 86 dó Sinais ROS mamás Diarréia 90 
Ameaça de abortamento 86 — 46 Casca de laranja 58 D Distúrbio de acúmulo 90 47 
Ansiedade durante a gravidez 86 Distensão da mama 88 12 46 Dor de ouvido 60 47 
Apresentação pélvica “6 Dor LL M 58 Enurese motura H) 
Constipação durante a gravidez 86 Fissura nos mamilos 88 17 Erisipela H) 
Convulsões durante a gravidez 86 Mamas inchadas 96 de Erupcáo cutânea aguda 90 
Dor abdominal 36 Mane a 86 12 Febre 3) 
Edema durante a gravidez há dá O invertidos ss D ^ Febrículà o) 
Enjàa matina! 86 4 inr e iri = 85 de 46 01 Fechamento tardio das fontanelas — 90 3 
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PARTE 1 





Introdução 





O diagnóstico pela observação é um dos aspectos mais 
importantes do diagnóstico chinês: antigamente, era 
considerado a arte mais elevada do diagnóstico c a marca 
de um médico superior aquele que fosse capaz de diag- 
nosticar simplesmente pela observacáo de um pacien- 
te, sem ter a necessidade de perguntar ou de palpar 
nada. A observação do paciente também é a primeira 
técnica diagnóstica usada assim que o paciente centra 
no consultório, e uma grande quantidade de informa- 
ções pode ser obtida simplesmente pela observação 
como, por exemplo, a constituição do paciente, o tipo 
de corpo, o tipo dos Cinco Elementos e seus desvios, 
o estado constitucional de Yin e Yang, o estado da Mente 
e do Espírito, etc, 

O diagnóstico pela observação na medicina chinesa 
é baseado no princípio de que os Órgãos Internos e suas 
desarmonias se manifestam externamente na forma do 
que os antigos chineses chamavam de “imagens” (xiang). 
Na doença, todo aspecto do complexo de manifesta- 
ções clínicas é uma “imagem” de uma desarmonia in- 
terna como, por exemplo, a imagem do pulso, a imagem 
da aparência do paciente, a imagem de um padrão, a 
imagem de uma língua, etc. O Capítulo 10 do Simple 
Questions (Perguntas Simples) discute o conceito de 
“imagens”: "As imavens dos cinco óredos Yin podem 
órgdos Yin 
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A combinação da imagem do pulso com as cores pode 
nos fornecer o quadaro completo. “O conceito de cor- 
respondéncia entre os Órgãos Internos e as imagens de 
suas manifestações externas pode ser encontrado em 
toda partc no Simple Questions e no Spiritual Axis (Eixo 
Espiritual). Por exemplo, no Capítulo 37 do Spiritual 
Axis afirma: “Ás cinco cores se manifestum na face e 
por meio delas podemos observar o Qi dos cinco or 
edos Yin. 7 O Capitulo 71 do mesmo livro afirma: “Pela 
observacdo das cinco cores, podemos saber o estado 
dos cinco órgãos Yin: sentindo o pulso e observando 
as cores, podemos diagnosticar condicoes de Calor ou 
Frio e a Síndrome de Obstrução Dolorosa” 


2 Diagnóstico pela Observação 


* am 
Lembre-se: Na observação, evite as duas ciladas: per- 
der detalhes importantes ao ver o quadro como um 


todo, ou perder o quadro todo ao dar muita atenção 
aos detalhes 


ÃO observar um paciente, é importante observar a 
Imagem inteira, integrando os vários aspectos da obser- 
vação e, também, prestar atenção aos detalhes, Portanto, 
existem duas ciladas que devemos evitar: considerar o 
quadro todo, mas perder detalhes importantes, ou pres- 
tar atenção excessiva aos pequenos detalhes, mas perder 
o quadro como um todo. 

Antes de discutir os vários aspectos do diagnóstico 
pela observação, é útil rever as várias correspondências 
entre os Órgãos Internos e as partes do corpo. formando 
um “mapa” do corpo. Essas relações são sels: 

= relação entre os cinco sentidos, os nove orifícios e | 
0s Órgãos Internos 
| = relação entre as áreas da face e os Órgãos Internos | 
=" relação entre os cinco tecidos e os Órgãos Internos 
| * relação entre os cinco locais de transporte do Qi e 
| 08 órgãos Yin 
| a manifestações dos cinco órgãos Yin 
| = as 12 regiões cutâneas 


Relação entre os cinco sentidos, os 
nove orifícios e os Orgãos Internos 


Os nove orifícios são os dois olhos, as duas narinas, os 
dois ouvidos, a boca, a uretra e o ânus. Os orificios, de 
acordo com o Capítulo 37 do Classic of Difficulties 
(Classico das Dificuldades), sào diferentes: 


Os Cinco Orgüos Yin se comunicam internamente com 
os sete orifícios superiores, O Qi do Pulmão se čomu- 
nica com o nariz: quando o nariz está em harmonia, 
somos capazes de detectar odores. O Qi do Fígado se 
comunica com os olhos: se os olhos estão em harmo- 
nia, podemos distinguir o preto do branco [ou seja, 
podemos ver]. O Qi do Baco se comunica com a boca: 


quando a boca está em harmonia, podemos sentir o sabor 


dos alimentos. O Qi do Coração se comunica com a 
língua: quando a lingua está em harmonia, podemos 
sentir o gosto dos cinco sabores. O Qi do Rim se comu- 
nica com os ouvidos: quando os ouvidos estão em har- 
monia. podemos ouvir os cinco sons. Quando os Cinco 
Orgãos Yin não estão em harmonia. os sete orifícios 
ficam bloqueados.” 


Portanto, o Classic of Difficulties menciona apenas 
os sete orificios superiores, más esses orifícios diferem 
da lista dada anteriormente: eles somam sete apenas se 
contarmos os olhos e os ouvidos como dois, mas o nariz 
como um, Se assim fizerntos, os sete orifícios são os 
dois olhos, os dois ouvidos, o nariz, a boca e a língua. 
Essa é a maneira mais comum de contar os orifícios 
superiores porque os designa nitidamente com os cinco 





órgãos Fin. Os dois orificios inferiores, sendo a uretra 
e o ânus, estão sob a influência dos Rins. 

Logo, a relação entre os nove orifícios, os cinco sen- 
tidos e os Órgãos Internos é como está apresentada na 
Tabela 1. 

Como observado. o sentido do toque não é incluído e 
o sentido do paladar está relacionado com o Baço e com 
o Coração. De acordo com a passagem dada extraida do 
Classic of Difficulties, o Baço é responsável pelo sentido 
do paladar de uma forma geral, enquanto o Coração é 
responsável em distinguir os cinco sabores (doce, aze- 
do, amargo, picante e salgado). 

O Capítulo 59 do Spiritual Axis também descreve os 
cinco órgãos dos sentidos como locais onde a energia 
dos Cinco órgãos Yin se manifesta, quando há alterações 
na cor: 


Quando a drea entre as sobrancelhas [parte superior do 
nariz] torna-se fina e umida, a doença está na pele [ou 
seja, nos Pulmóes]:; quando os lábios tornam-se es- 
verdeados, amarelados, vermelhos, brancos ou pretos, 
a doença esta nos misculos [ou seja, no Buge]: quando 
o Qi Nutritivo está úmido, a doença está no Sangue [ou 
seja, no Coração]; quando os olhos tornam-se esver 
deados, amarelos, vermelhos. brancos ou pretos, a doença 
está nos tendões [ou seja, no Fígado |; quando o ouvido 
torna-se seco e cheio de sujeira [cera do ouvido? | a 


doença está nos ossos [ou seja, nos Rins].- 


Relação entre as diferentes áreas da 
face e os Orgãos Internos 


Cada área da face reflete o estado de um Órgão Interno. 
O Simple Questions (Capítulo 32) e o Spiritual Axis 
(Capítulo 49) dão duas visões dessas relações. O Capí- 
tulo 32 do Simple Questions menciona a correspondên- 
cia das áreas da face aos órgãos Fin no contexto de doenças 
decorrentes de Calor: “Na doença do Frgudo decorrente 
de Calor, a bochecha esquerda fica vermelha; na doen- 
ça do Coração decorrente de Calor, a testa fica verme- 
tha: na doença do Baço decorrente de Calor o nariz 
fica vermelho; na doença dos Pulmões decorrente de Calor, 
a bochecha direita fica vermelha; na doença dos Rins 
decorrente de Calor, o queixo fica vermelho A Figura 1 
mostra a correspondência das áreas da face com os Ór- 
gãos Internos de acordo com o Simple Questions e a Fi- 
gura 2 de acordo com o Spiritual Axis. 


Tabela 1 - Relação entre os nove orifícios, os cinco sentidos e 
os Orgãos Internos 








Orifício Sentido Órgão Yin 
Olhos (2) Visáo Fígado 
Ouvidos (2) Audição Rins 
Nariz (1) Olfato Pulmões 
Boca (1) Paladar Baco . 
Lingua (1) Paladar Coração 
Uretra (1) Rins 
Anus (1) Rins 





ossec FELTER 
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O significado da correspondéncia entre as áreas da 
face e os Orgãos Internos para o diagnóstico será explo- 
rado com mais detalhes mais adiante. 


Relacáo entre os cinco tecidos e os 
Orgãos Internos 
O Capítulo 4 do Simple Questions estabelece a corres- 


pondência entre os cinco tecidos e os cinco órgãos Yin, 
como à seguir; 


Pulmões pele 


Baço músculos 
Figado tendões 
Coração vasos sangúíneos 


Rins OSSOS 

Os Pulmões influenciam a pele à medida que difun- 
dem o Qi Defensivo na pele e no espaço entre a pele e 
os músculos (Cou Li). os Pulmões também controlam a 
abertura e o fechamento dos poros e, portanto, a trans- 
piração. A relação entre os Pulmões e a pele é muito clara 
em pacientes atópicos que sofrem de asma e de eczema 
concomitantemente. 

O Baço intluencia os músculos, causando fraqueza 
muscular quando se encontra deficiente. O Fígado influen- 
cia os tendões, que incluem os tendões e as cartilagens: 
o Sangue do Fígado, em particular, nutre os tendões nas 
articulações e garante que estes fiquem nutridos e lubri- 
ficados adequadamente. Os “tendões” e sua relação com 
o Fígado, entretanto, têm um significado mais abrangente 
na medicina chinesa. Por exemplo, as unhas são consi- 
deradas uma extensão dos tendões, tem-se que os tremo- 
res ou convulsões em um paciente que sofre de Vento 
interno sejam decorrentes da “sacudida dos tendões”. 

O Coração governa o Sangue e influencia o estado 
dos vasos sanguíneos. Os Rins influenciam os ossos e a 
medula óssea; em particular, é a Essência do Rim que 
nutre os ossos e a medula Óssea, 

Os cinco tecidos mostram prontamente os estados pa- 
tológicos de seus órgãos relacionados. Quando os Pul- 
mões estão deficientes, o espaço entre a pele e os músculos 
fica “aberto” e a pessoa pode sofrer de transpiração es- 
pontánea e ficará propensa às invasões de Vento externo. 

Quando o Baço está deficiente, a pessoa sente fraque- 
zà muscular e cansaço geral. Se o Fígado (e em particu- 
lar, o Sangue do Fígado) estiver deficiente, os tendões se 
tornam vulneráveis à Invasão de Frio, Umidade ou Ven- 
to; a deficiência do Sangue do Fígado também pode causar 
contração dos tendões. A estase do Sangue do Figado ou 
a estagnação do Qi do Fígado podem provocar rigidez 
dos tendões nas articulações, enquanto o Vento do Figado 
pode causar tremores nos tendões. 

A deficiência do Sangue do Coração pode causar fra- 
queza dos vasos sangiiíneos, ao passo que a estase do 
Sangue do Coração pode causar um endurecimento dos 
vasos sanguíneos. A deficiência da Essência do Rim pode 
causar ossos frágeis (osteoporose), 

O Quadro | resume os cinco órgãos Yin e os cinco tecidos. 
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FIGURA 1 — Correspondência das árcas faciais com os 
Orgãos Internos de acordo com o Simple Questions. 
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FIGURA 2 — Correspondência das áreas faciais com os 
Órgãos Internos de acordo com o Spiritual Axis. 


4 Diagnóstico pela Observação 


Quadro 1 — Cinco órgãos Yin e cinco tecidos 


Pulmões: pele (abertura dos poros) 

Baço: músculos (músculos fracos) 

Figado: tendões (vulnerabilidade às invasões externas, rigidez) 
Coração: vasos sangúíneos (fraqueza ou endurecimento) 
Rins: ossos (ossos frágeis) 





Relação entre os cinco locais de 
transporte do Qi e os órgãos Yin 
O Capítulo 4 do Simple Questions afirma: 
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quien der afetando o tórax e a regido dos hij vocondries, O 
vento do Oeste chego no Outono e os Pulmoes ficum 
doentes com fregiiência afetando a parte superior das 
costas e os ombros, O vento do Norte chega no Inverno 
eos Rins ficam doentes com fregiiência afetando as coxas e a 
parte inferior do dorso. O Centro corresponde à Terra e 
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Portanto, os “Cinco locais de transporte do Qi" (Qua- 
dro 2), onde o Oi dos cinco órgãos Yin se acumula, são o 
pescoco, o tórax, a parte superior do dorso e os ombros, 
as coxas e a parte inferior do dorso e a coluna, para Fíga- 
do, Coração, Pulmões, Rins e Baço, respectivamente. 

A maioria dessas correspondências confirma-se na 
prátiça clínica e tem certa relevância clínica. Por exem- 
plo, o pescoço é frequentemente afetado pelas desarmo- 
nias do Figado, como estagnação do O do Figado ou 
ascensão do Yang do Fígado provocando torcicolo; a 
relação entre o Coração e o tórax é bem conhecida; a 
parte superior das costas é frequentemente afetada pelas 
desarmonias do Pulmão como Calor no Pulmão, que pode 
causar dor nessa área; as coxas podem ficar fracas quan- 
do a energia dos Rins diminui; à Baço tem influência 
sobre a coluna e o ponto BP-3 (Taibai) pode ser usado 
para endireitar a coluna. 


Manifestações dos cinco órgãos Yin 


o Capítulo 9 do Simple Questions afirma: 
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Os locais de manifestagáo dos cinco órgãos Fin (Qua- 
dro 3) são bem conhecidos e amplamente usados na prática. 
Por exemplo, a aparência facial como um todo reflete o 
estado do Coração: os pêlos do corpo podem ficar secos 
quando os Pulmões estão fracos: os cabelos tornam-se 
opacos e quebradicos quando os Rins estão deficientes e 


Quadro 2 - Cinco locais de transporte do C; 


* Pescoco: Fígado 

* Tórax: Coração 

* Parte superior do dorso e ombros: Pulmóes 
* Coxas e parte inferior do dorso: Rins 

* Coluna: Baço 


Quadro 3 — Manifestações dos cinco órgãos Yin 


* FACE: Coração 

* PELOS DO CORPO: Pulmões 
* CABELOS DA CABEÇA: Rins 
* UNHAS: Figado 

* LABIOS: Baco 


grisalhos quando a Essência do Rim diminui; as unhas 
tornam-se quebradiças quando o Sangue do Figado està 
deficiente; os lábios podem se tornar secos quando o Fin 
do Baço está deficiente ou vermelhos quando o Baço tem 
Calor. 


As 12 regiões cutâneas 


O Capitulo 56 do Simple Questions afirma: “As doze 
regiões cutâneas seguem o curso dos doze canais princi- 
pais”? A área da pele sobreposta a cada canal principal 
constitui sua região cutânea (Fig. 3). Essa correspondência 
entre largas seções de pele e os canais e os Órgãos Inter- 
nos é, logicamente, crucial para muitos aspectos do diag- 
néstico pela observação. À região cutânea de um canal 
em particular reflete suas patologias e as do órgão rele- 
vante. Uma patologia do canal relevante pode se mani- 
festar na região cutânea correspondente com dor, 
descoloração, erupções cutâneas, veias, vénulas, contra- 
ção muscular, etc. Portanto, as regiões cutâneas são sl- 
nais diagnósticos bastante imediatos é importantes. 
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FIGURA 3 - As 12 regiões cutâneas. 
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A mais importante implicação das regiões cutâneas é 
que a influência de cada canal não fica restrita à sua li- 
nha de lrajelória, mas se espalha por uma ampla área ao 
redor do canal, de forma que toda parte do corpo é co- 
berta por um determinado canal. 

A discussão anterior realçou as várias relações entre os 
Órsãos Intemos e as manifestações externas: são essas 
relações que possibilitam o diagnóstico pela observação. i 
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Observação do Corpo, 





SEÇÃO 1 





da Mente e da Cutis 


CONTEÚDO DA SEÇÃO 


1 Observação da forma do corpo, da compleição 
física e do comportamento 11 
2 Observação da Mente, do Espírito e das emoções 
27 
3 Observação da cor da cútis 35 
4 Observação dos movimentos do corpo 49 


Introdução 
A observação inclui a atenção para a forma do corpo, a 
compleição, o comportamento e os movimentos. O que 
primeiro observamos assim que o paciente entra é, pro- 
vavelmente, a forma do corpo, a maneira de andar, à 
aparência geral, o comportamento e a personalidade. Pode- 
se formular uma primeira impressão muito boa do tipo 
constitucional do paciente nos primeiros minutos da 
consulta, simplesmente pela observação dos dados men- 
cionados. Existem várias maneiras de classificar os tl- 
pos do corpo e essas maneiras estão listadas na sequência, 
considerando que “a observação do corpo" inclui à ob- 
servação da forma do corpo, da compleição, do compor- 
tamento e da personalidade, 

Antes de descrever e discutir as várias formas do cor- 
po e seu significado clínico, devemos, primeiro, desta- 
car dois princípios relevantes do diagnóstico pela 
observação, ou seja, O princípio da correspondência entre 
partes individuais do corpo e o todo e a importância de 
observar e avaliar as características constitucionais. Essas 
últimas são Importantes porque todos os vários tipos de 
corpo refletem não as desarmonias presentes e atuais 
do paciente, mas suas características constitucionais. 


Correspondência entre uma parte 
individual e o todo 


Um dos princípios nos quais o diagnéstico pela observa- 
ção na medicina chinesa se baseia é que cada pequena 
parte individual do corpo reflete o todo. 


A face como um microssistema 


A face é um exemplo muito importante desse princípio, 
já que é um reflexo dos Órgãos Internos e das várias partes 
do corpo. O Capítulo 32 do Simple Questions dá uma 
relação da correspondência de várias partes da face com 
os Orgãos Internos: “Em doença do Fígado decorrente 
de Calor, à bochecha esquerda se torna vermelhas em 
doen ado Col aeo de errem ae C alor, a resta se IOF- 
na vermelha; em doença do Baço decorrente de Calor, 
o nariz se torna vermelho; em doença dos Pulimoes de- 
corrente de Calor, a bochecha direita se torna verme 
la; em doença dos Rins decorrente de Calor, o queixo 
ve torna vermelho, ' (Ver Fig. 1. Parte 10) 

O Capítulo 49 do Spiritual Axis dá um mapa mais 
detalhado da correspondéncia entre os Órgãos Inter- 
nos e partes do corpo com várias áreas da face.? (Ver 
Fig. 2, Parte 1) 

A observação cuidadosa dessas áreas da face e de suas 
cores é uma parte extremamente importante do diagnós- 
tico pela observação, que deve sempre ser realizada. A 
correspondência entre áreas da face com os Órgãos In- 


ternos revela três condições possíveis: 


« uma desarmonia atual, por exemplo, bochechas ver- 
melhas podem indicar Calor nos Pulmões 
= uma característica constitucional, por exemplo, ló- | 
bulos curtos das orelhas podem indicar Rins fracos 
e vida curta 
| » um fator etiológico, por exemplo, um tom azulado 
na testa (relacionada como o Coração de acordo com 
as correspondências do Simple Questions em uma 
criança pode indicar choque pré-natal 









A correspondência entre as áreas da face com os Órgãos 
Internos deve ser integrada com a cor e a aparência des- 
sas áreas e interpretada à luz dos Cinco Elementos. Por 
exemplo, um tom esverdeado na área da face correspon- 
dente ao Baço (ou seja, a ponta do nariz), indicando que 
o Fígado está invadindo o Baço e que essa desarmonia, 
em particular, do Baço é secundária a uma desarmonia 
do Figado. 
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A orelha como um microssistema 


A acupuntura auricular é uma aplicação bem conhecida 
do princípio de que uma única pequena parte do corpo 
reflete o todo: de acordo com essa teoria, a orelha lem- 
bra um feto de ponta-cabeça e há um ponto no pavilhão 
auricular que reflete uma parte ou um órgão do corpo. 


Microsststemas sobre o corpo todo 


De acordo com teorias recentes, cada parte do corpo é 
uma réplica em miniatura do todo e pode, portanto. re- 
fleur as alterações patológicas do corpo todo. 

Os seguintes microssistemas refletem essa hipótese 
geral: acupuntura auricular, diagnóstico da cor facial, 
diagnóstico pela íris, diagnóstico pela língua, acupuntura 
do nariz, acupuntura da face, acupuntura do pé, etc. De 
acordo com pesquisas chinesas modernas, uma certa parte 
do corpo é capaz de refletir o corpo todo: esse princípio 
pode ser usado para o diagnóstico e para o tratamento. 
Doenças de diferentes partes do corpo podem ser trata- 
das usando pontos em uma área especifica do corpo como 
a orelha, a mão ou o nariz. Pesquisadores chineses iden- 
uficaram 102 microssistemas nó corpo: 


sistema dos ossos metacarpianos: 5 de cada lado, 

19 no total 

s sistema dos ossos falangianos da mão: 14 de cada 
lado, 2% no total 

s sistema do rádio: 1 de cada lado, 2 no total 

= sistema da ulna: 1 de cada lado, 2 no total 

s sistema dó úmero: 1 de cada lado, 2 no total 

a sistema do fêmur: 1 de cada lado, 2 no total 

» sistema da tíbia: | de cada tado, 2 no total 

a sistema da fibula: 1 de cada lado, 2 no total 

* sistema dos ossos metatársicos: 5 de cada lado, 10 
no total 

* sistema dos ossos falangianos do pé: 14 de cada 
lado, 25 no total 

* sistema da orelha: I de cada lado, 2 no total 

= sistema da face: 1 

= sistema do nariz: 1 

* sistema da lingua: 1 

= sistema do tronco do corpo: 1 

a sistema do pescoço: 1 

* sistema do couro cabeludo: 1 no meio, | de cada 
lado, 3 no total 

= sistema do olho: 1 em cada olho, 2 no total 

sistema do pé: 1 em cada pé, 2 no total 
























Essa teoria foi proposta, pela primeira vez, por Zhang 
Ying Qing em 1973. Ao diagnosticar e inserir agulhas 
no aspecto lateral do segundo osso metacarpiano, ele desco- 
briu que os pontos nesse osso formavam um padrão e 
constituíam uma miniatura do corpo todo (Fig. 4). 

Depois de pesquisas repetidas, ele descobriu outros 
microssistemas no corpo todo (Fig. 5). 
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FIGURA 4 — Microssistemas de diagnóstico. 
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FIGURA 5 — Microssistemas do corpo de acordo com o 
Dr. Zhang Ying Qing. 
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Observacáo das características 
constitucionais 


A arte da observação da medicina chinesa é baseada em 
duas áreas gerais: observação das características consti- 
tucionais e observação dos sinais reais de desarmonia, 
Por exemplo, um corpo aito, delgado e musculoso indi- 
ca uma constituição do tipo Madeira. mas não Indica, 
necessariamente, uma desarmonia real no Figado ou na 
Vesícula Biliar. Ou então. uma pessoa pode pertencer 
constitucionalmente ao tipo Fogo, mas ter uma aparên- 
cia pálida esverdeada, unhas quebradiças e cabelos se- 
cos, indicando desarmonia real da Madeira (nesse exemplo, 
deficiência do Sangue do Figado). 

Por que é necessário observar as características cons- 
titucionais se precisamos tratar a desarmonia presente? 
No exemplo citado, em um paciente com aparência pá- 
lida esverdeada, unhas quebradicas e cabelos secos, ob- 
viamente. precisamos nutrir o Sangue do Fígado, 
independentemente da observação que as características 
constitucionais possam indicat. 

Entretanto, a observação das características constitu- 
cionais é Importante por várias razões: 


|. Um tipo constitucional indica a tendência a certas 
desarmonias e, portanto, permite que façamos um 
prognóstico e uma prevenção, de acordo com cada 
caso, da possivel evolução patológica, Por exemplo, 
se uma pessoa com excesso constitucional de Yang 
sofre uma invasão de Vento-Calor e apresenta doen- 
ça febril, podemos esperar que essa pessoa tenha forte 
tendência a desenvolver um padrão de Calor inten- 
so. Em relação aos Quatro Níveis, podemos predi- 
zer que essa pessoa pode entrar no nivel do Qr mais 
rapidamente e com mais Calor que outra: i550 sig- 
nifica que estaríamos preparados para essa situação 
e poderíamos administrar ervas fortes refrescantes. 

2. A observação de um tipo constitucional e da ten- 
dência permite que coloquemos a desarmonia pre- 
sente em uma perspectiva, ajudando à medir sua 
gravidade. Por exemplo, se uma pessoa com exces- 
so constitucional de Yang desenvolve um padrão de 
Calor. essa situação é menos grave que um padrão 
de Calor em qutra com excesso constitucional de 
Yin ou com deficiência constitucional de Feng. 

3. A observação das características constitucionals e 
do desvio ou da conformidade de uma pessoa com 
seu tipo constitucional dá-nos uma idéia da gravi- 
dade de um problema e, portanto, do prognóstico. 
Por exemplo, é melhor para uma pessoa do tipo Ma- 
deira ter uma desarmonia do tipo Madeira que uma 
do tipo Fogo. Portanto, se um tipo Madeira sofre de 
desarmonia do tipo Fogo, indica um prognósuco pior 
que um tipo Fogo sofrendo de desarmonia do tipo 
Fogo ou de um tipo Madeira sofrendo de desarmo- 
nia do tipo Madeira. 

4. A observação dos tipos constitucionais é importan- 
te para dar aos pacientes um tratamento de base, 1n- 
dependentemente da desarmonia presente. E sempre 
importante considerar o tipo constitucional e tratá- 
lo de acordo. No exemplo citado, se uma pessoa do 
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tipo Madeira sofre de uma desarmonia do tipo Fogo, 
é obviamente necessário tratar a desarmonia presente, 
mas, talvez, posteriormente, seria bom tratar tam- 
bém o tipo do Elemento, ou seja, à Madeira. O tra- 
tamento do Elemento de base é um aspecto importante 
do potencial preventivo na medicina chinesa e deve 
sempre ser aplicado. 

5. O tratamento do tipo constitucional do Elemento é 
particularmente útil no caso de problemas mentais e 
emocionais. Por exemplo, um tipo Madeira pode mos- 
trar algumas características emocionais típicas como 
indecisão e incapacidade de planejar a própria vida: 
o tratamento do Elemento Madeira ajuda a pessoa nos 
níveis mental e emocional, independentemente de 
qualquer outra desarmonia que a pessoa esteja sofrendo. 

6. A observação do tipo constitucional e da tendência de 
um paciente permite-nos antever o tipo de desarmonia 
que esse paciente possa estar sujeito no futuro: 1sso 
significa que o potencial preventivo da medicina chi- 
nesa pode ser explorado ao máximo. Por exemplo, se 
as pessoas por volta de seus 40 anos mostrarem sinais 
de excesso constitucional de Yang e. também, perten- 
cerem ao tipo Madeira, sabemos que essas pessoas 
podem ter uma forte tendência à desenvolver ascensão 
do Yang do Fígado com sinais como hipertensão. Essa 
constatação permite que façamos um tratamento ativo 
de controlar o Hang e pacificar a Madeira, mesmo na 
ausência de quaisquer manifestações clínicas. 

7. A observação do tipo do Elemento é ütil quando uma 
pessoa mostra todas as características de um deter- 
minado tipo de Elemento, exceto por um detalhe; 
esse é um mau sinal, mesmo que aquela pessoa não 
esteja sofrendo, ainda, de nenhuma desarmonia. Por 
exemplo, se uma pessoa mostra todas as caractetís- 
ticas do tipo Fogo, mas anda lentamente, esse pe- 
queno detalhe nos diz que algo está errado e que 
essa pessoa pode desenvolver uma desarmonia gra- 
ve, Essa discrepância pode ser de particular relevância 
no caso do tipo Fogo, já que sabemos que um tipo 
Fogo pode ter uma tendéncia a desenvolver uma 
patologia grave muito subitamente. 


O Quadro 4 resume as razões importantes para se 
observar as características constitucionais. 


Quadro 4 — A importância de sc observar as caracteristicas 
constitucionais 


Um tipo constitucional indica uma tendéncia para certas 
desarmonias e, portanto, permite-nos antever e prevenir 
um possível desenvolvimento palológico durante o curso 
de uma doenga 

Permite que coloquemos a desarmonia presente em uma 
perspectiva que nos ajude a medir sua gravidade 

O desvio ou a conformidade de uma pessoa com seu tipo 


constitucignal é uma boa medida de prognóstico 
Ajuda-nos a dar aos pacientes um tratamento apropriado 
da constituição de base, independentemente da 
desarmonia presente 

È particularmente útil no tratamento dos problemas 
mentais e emocionais 

Permite-nos antever o tipo de desarmonia que um 
paciente estaria sujeito no futuro e, portanto, tratar O 
paciente preventivamente 

O desvio de um tipo de Elemento em um único detalhe 
pode ser um sinal de alerta 
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as drogas 26 


Forma do corpo com equilíbrio de Yin e Yang 14 


Introdução 
A forma do corpo de uma pessoa é determinada pela 
constituição pré-natal e pela subsegiente nutrição pós- 
natal: por essa razão, a forma do corpo de uma pessoa 
pode nos indicar a tendência constitucional para certa 
patologia e também a uma patologia real resultante de 
influências pós-natais. A observação do corpo (incluin- 
do o tamanho, a altura, o tônus da pele e o dos músculos, 
o comprimento dos ossos, etc.), bem como do compor- 
tamento e da personalidade, é importante para avaliar a 
constituição do paciente, O Capítulo 21 do Simple 
Questions diz, "Ao diagnosticar doenças, deve-se observei 
ve o paciente é extrovertido ou timido e observar o es- 
tado des ossos, dos musculos e da pele para compreen- 
der a condicüo para que, assim, possamos diagnosticar 
e tratar! Existem cinco diferentes maneiras de se clas- 
sificar a forma do corpo na medicina chinesa: 


|. De acordo com Yin e Fang: 
- forma do corpo abundante em Yang 
- forma do corpo abundante em Yin 
- forma do corpo deficiente em fang 
~ forma do corpo deficiente em Fin 
— forma do corpo com equilíbrio de Yin e Fang 
2. De acordo com os Cinco Elementos: 
— tüpe Madeira 
— tipo Fogo 
— tipo Terra 
- upo Metal 
— tipo Água 
3. De acordo com influências pré-natais e pós-natais: 
— forma do corpo com constituição pré-natal forte 
— forma do corpo com constituição pré-natal fraca 
— forma do corpo com Qt Pós-natal forte 
- forma do corpo com Qi Pós-natal fraco 


12 Diagnóstico pela Observação 


4. De acordo com a compleição do corpo: 
— tipo robusto 
- tipo compacto 
- tipo muscular 
- üpo delgado 
- tipo com sobrepeso 
5. De acordo com a tolerância à dor e às drogas: 
- forma do corpo indicando alta tolerância à dor e 
às drogas 
- forma do corpo indicando baixa toleráncia à dor 
e às drogas. 


Classificação da Forma do Corpo 
de Acordo com Yin e Yang 


As possíveis formas do corpo de acordo com Fine Fang 
SãO! 





forma do corpo abundante em Yang 
forma do corpo abundante em Fin 
forma do corpo deficiente em Fang 
forma do corpo deficiente em Yin 
forma do corpo com equilíbrio de Yin e Yang 









O Capítulo 31 do Volume 4 do Classic of Categories 
(Clássico das Categorias) (Lei Jing, 1624) resume as 
características das pessoas com excesso constitucional 
de Yin, excesso constitucional de Fang e equilíbrio de Yin 
e Yang: 


As pessoas dotadas com Yin puro são conhecidas como 
tipo Yin Maior; as com uma mistura de Yin e Yang mas 
mais Yin que Yang, são conhecidas como tipo Yin Menor: 
as dotadas com Yang puro são conhecidas como tipo Yang 
Maior; as com uma mistura de Yin e Yang, mas mais 
Yang gue Yin são conhecidas como tipo Yang Menor. Junto 
com o tipo de pessoas com equivalência de Yang e Yin, 
esses constituem os cinco diferentes tipos de pessoas. Por- 
tante, para pes VOQS COIT constituição abuncdtiunte et Yun B 
é aconselhavel usar métodos refrescantes de tratamento 

Para pessoas com constituição abundante em Yin, é acon 

sellidvel usar métodos de tratamento que aqueçam. : 


Forma do corpo abundante em Yang 
Observação 


A forma do corpo, o comportamento e a personalidade 
de uma pessoa com Yang abundante são: forte complei- 
ção física, tendência à face vermelha, preferência por frio, 
intolerância ao calor, preferência por roupas leves, per- 
sonalidade animada e natureza loquaz, voz alta, tendên- 
cia à rir. tendência a ser um grande empreendedor, resoluto, 
positividade, anda com o tórax e com o estómago proje- 
tando-se para frente (Fig. 1.1), 


Significado clínico 


Os dados mencionados indicam abundância de Yang (que 
pode ser dos tipos Yang Maior ou Fang Menor. descritos 
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FIGURA 1.1 - Forma do corpo 
abundante em Yang. 


nas citações adiante). É importante salientar que essa forma 
de corpo indica apenas uma tendência ao excesso de Yang 
e não necessariamente um padrão real de excesso de Yang. 
Nas condições patológicas, a pessoa de constituição 
abundante em Fang tenderá ao excesso de Yang, ou seja, 
Calor ou Foga. No tratamento, a ênfase deve ser posta 
em reduzir o Yang e nutrir o tin. 


Citacoes dos clássicos 
O Capítulo 72 do Spiritual Axis afirma: 


Uma pessoa do tipo Yang Mator parece arrogante com o 
tórax e estômago projetando-se para frente. como se o corpo 
estivesse curvado para trás. Essa é a imagem de uma pessod 
do tipo Yang Maior Uma pessoa do tipo Yang Menor mantem 
a cabeça erguida estando em pé e balanqa e corpo ao 
andar. As duas nãos são, com fregiência, mantidas atrás 
do corpo com os braços e cotovelos expostos do tado do 


corpo. Essa é a imugem de uma pessoa do tipo Yang Menor? 


Um tipo de pessoa Yang Maior tem excesso de Yang e 
deficiência de Yin e é necessário examina-Ia com multo 
cuidado e trata-la para que o Yin ndo fique reduzido a 
ponto de haver colapso. O Yang deve ser reduzido, mas 
não excessivamente a ponto de haver colapso, a ndo ser 
que o paciente desenvolva loucura” 
O Capítulo 67 do mesmo livro afirma: 

Uma pessoa com abundância em Yang é emocional e ca 
lorosa como fogo, eta fala apressadamente e é inchade de 
arrogância. Isso se deve ao fato de o Qi do Coração e o do 
Pulmão de uma pessoa assim serem abundantes; o Yang Qi 


fica, portanto, abundante e flui livre e vigorosamente. Por 


essa razão, é fácil estimular seu espírito e o Qi chega ra- 
pidamente quando a acupuntura é realizada 
The Golden Mirror of Medicine (Espelho de Ouro da 


Medicina) (Yi Zong Jin Jian, 1742} ressalta no capítulo 
“Soluções para os Quatro Métodos Diagnósticos”: 
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As pessoas com abundância de Yang mantêm suas cabe- 
cas elevadas ao permanecerem de pé porque é da natu- 
reza do Yang subir. Elas bealangam e corpo ao andarem 
porque é da natureza do Yang se mover. Elas. emiude, 
mantém as mãos atrás do corpo com os braços EN 
cotovelos mantidos lateralmente porque é da natureza 
do Yang se expor. Essa é a imagem da personalidade 
das pessoas do tipo Yang Menor? 
O mesmo livro afirma: 

Os se is fautores patogéni OS euermos atdacam as pese 
da mesma forma, mas as doencas causadas por esses 
fatores terão diferentes manifestações em pessoas dife- 
rentes. Por que? A razão é que o corpo de uma pessoa 
pode ser forte ou fraco. O Qi pode ser abundante ou 
deficiente e us Orgdos INÍCrHoOs pode In apresentayr frio ou 
calor Depois que os fatores patogênicos invadirem o corpo. 
eles se ra formam de acordo com d condição dos dr 
sãos internos. Portanto, as sindromes variam. Eles po- 
dem se transformar em condições de deficiência ou de 


a Em p APTO al - E 
EXCESSO e EM condições de frio ou dade calor. 


Essa última citação ressalta um importante principio 
da medicina chinesa: os fatores patogênicos tendem a 
evoluir para suas patologias de acordo com a constitui- 
ção preexistente da pessoa. Por exemplo, se uma pessoa 
que constitucionalmente apresenta abundância de Farg 
sofrer uma Invasão de Vento externo, este var evoluir para 
Vento-Calor, enquanto se uma pessoa que essencialmente 
apresenta abundância de Fin sofrer a mesma invasão, O 
Vento externo vai se manifestar como Vento-Frio. 


Forma do corpo abundante em Yin 
Observação 


As características típicas de uma pessoa do npo Fin abun- 
dante são: tendência à obesidade, tez relativamente es- 
cura, músculos frouxos com pele grossa, natureza quieta, 
reticente e introvertida, voz suave, preferência para o calor 
e desejo de se agasalhar (Fig.1.2). 
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FIGURA 1.2 — Forma do corpo abundante Ll 
em Yir. 


Significado Clínico 


Os dados mencionados indicam uma constituição com 
abundância de Fin. E importante ressaltar que esse tipo de 
forma de corpo indica apenas uma tendência essencial para 
excesso de Yin e não necessariamente um padrão real de 
excesso de Yin. Nas condições patológicas, uma pessoa com 
constituição de Yin abundante terá uma tendência para o 
excesso de Yin, ou seja, Frio, Umidade ou Fleuma. Os pa- 
drões comuns que surgem nas pessoas com constituição 
abundante em Yin incluem Frio, Umidade, Umidade-Fleu- 
ma, Frio-Fleuma, Fleuma-Fluidos, estagnação de €), estase 
de Sangue, etc. No tratamento, a ênfase deve ser colocada 
em reduzir o Yin, expelir o Vento, resolver a Umidade e à 
Fleuma e tonificar o Yang. Ao mesmo tempo, deve-se dar 
atenção para regular o Qr e fortificar o Sangue. 


Citações dos clássicos 
O Capitulo 72 do Spiritual Axis afirma: 


As pessoas do tipo Yin Maior têm fisionomia sombria e 
aparentam humildade. Têm uma compleição física de um 
adulto, mas tornam-se, a si mesmos, menores curvando 
suas costas e os joelhos ligeiramente. Essa é a imagem 
de uma pessoa do tipo Yin Maior... São inguietos quan- 
do estão em pé e andam como se quisessem se esconder. 
Essa é a imagem de uma pessoa do tipo Yin Menor” 


Pessoas do tipa Yin Maior apresentam, essencialmente, 
excesso de Yin e deficiência de Yang. O Yin e o Sangue 
dessas pessoas são grossos e turvos. Seu Qi Defensivo 
nao flui livremente. O Yin e o Yang ndo estão em um 
estado harmonioso, o que causa tendões frouxos e pele 
grossa. Áo inserir agulhas em pacientes com Constitui- 
cão do tipo Yin abundante, somente com a redução rd- 
pida e imediata do Yin é que se pode esperar uma melhora” 


O Imperador Amarelo pergunta: “Por que é que às vezes 
0e corpo so reage depois de vários tratamentos com 
acupuntura?” Qi Bo responde: “Uma pessoa assim tem 
excesso de Yin e deficiência de Yang. O movimento do Qi 
está reprimido e, portanto, é difícil para o Qi chegar quan 

doo paciente é agulhado. Essa é a razão pela qual o corpo 
reage à acupuntura apenas depois de vários tratamentos." 


A última passagem relata claramente a facilidade ou 
a dificuldade com a qual um paciente reage à acupuntura, 
dependendo do equilíbrio relativo de Yin e Yang: pacien- 
tes com abundância constitucional de Fin reagem à 
acupuniura mais lentamente. 


Forma do corpo deficiente em Yang 
Observação 


As características típicas de uma pessoa com a forma do corpo 
do tipo Fang deficiente são as seguintes: sobrepeso/cor- 
po aumentado, tez pálido-azulada, apatia, desânimo, mo- 
vimentos lentos, fraqueza, músculos frouxos, preferência 
pelo calor, aversão ao frio, membros frios e desejo de se 
agasalhar (Fig. 1.3). 
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FIGURA 1.3 — Forma do corpo deficiente 
em Yang. 


Significado clínico 


A aparência do corpo mencionada indica que o paciente 
é essencialmente deficiente em Yang. É importante res- 
saltar que essa forma de corpo indica apenas uma ren- 
dência constitucional à deficiência de Yang: não quer dizer 
que necessariamente toda pessoa com essa forma de corpo 
sofra realmente de deficiência de Yang. 

Quando essa tendência constitucional manifesta uma 
deficiência real de Yang, essas pessoas apresentam sIn- 
tomas de Frio. Frio-Umidade, Frio-Fleuma, Umidade- 
Fleuma e Fleuma-Fluidos, 


Forma do corpo deficiente em Yin 
Observação 


As características típicas de uma pessoa com a forma do 
corpo do tipo Yin deficiente são as seguintes: compleição 
física delgada, às vezes bochechas e lábios vermelhos, olhar 
excitado, expressão inquieta dos olhos, propensão a estar 
excitada, sensação de calor é movimentos rápidos. As 
pessoas com à forma do corpo do tipo Yin deficiente apre- 
sentam, com freguência, deficiência de Yin e excesso de 
Hang. O corpo é delgado e alto com cabeça alongada, pescoço 
fino e longo, ombros estreitos e tórax estreito, longo e achatado, 
Essas pessoas, amiúde, curvam-se para frente quando an- 
dam ou estão em pé (Fig. 1.4). 


Significado clínico 


Os dados mencionados indicam uma constituição de- 
ficiente em Yin. É importante salientar que essa forma 
de corpo apenas indica uma tendência constitucional 
à deficiência de Yin e nào necessariamente um padrão 
real de deficiência de Yin. Na patologia, esses pacien- 
tes tenderáo a apresentar deficiéncia de Yin ou da 
Esséncia e hiperatividade do Yang. Quando adoecem, 
desenvolvem facilmente Calor por Vazio ou Secura. 


FIGURA 1.4 — Forma do corpo 
deficiente ern Yir. 





Forma do corpo com equilíbrio de 
Yin e Yang 
Observação 


A forma do corpo com harmonia de Yin e Yang é uma 
compleição média, nem muito alta e nem muito baixa, 
nem muito robusta e nem muito delgada. Os movimen- 
tos são equilibrados e a personalidade estável. As pes- 
soas com essa constituição são mais capazes de se 
adaptarem às mudanças causadas pelas tensões da vida 
(Fig. 1.5). 


—-' 





Figura 1,5 — Forma do corpo com 
harmonia de Yin e Yang. 
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Significado clínico 


As caracteristicas mencionadas indicam harmonia de Fon 
e Yang. Essas pessoas são atacadas menos facilmente pelos 
fatores patogênicos externos. Quando adoecem, os fato- 
res patogênicos geralmente não são muito fortes, a loca- 
lização da doença é superficial e a doença é branda. 


Citações dos clássicos 


O Capítulo 72 do Spiritual Axis afirma: “As pessoas com 
a forma do corpo em harmonia de Yin e Yang são ele- 
gantes e graciosas." ! 


Classificação da Forma do Corpo 
de Acordo com os Cinco Elementos 


As formas do corpo de acordo com os Cinco Elementos são: 


* tipo Madeira 
* tipo Fogo 


* tipo Terra 
tipo Metal 
tipo Agua 





Tipo Madeira 
Observação 


As pessoas do tipo Madeira apresentam o tom da cútis 
sutilmente esverdeado, cabeça relativamente pequena e 
face alongada, ombros largos, dorso ereto, corpo alto e 
musculoso e mãos e pés elegantes. Em relação à perso- 
nalidade, desenvolveram inteligência, mas a força física 
é pequena. Aqueles que executam trabalhos árduos pon- 
deram muito sobre as coisas e tendem a se preocupar 
(Fig. 1.6 e também Pranchas Coloridas 1.1 e 1.2). 


Significado clínico 


As pessoas do tipo Madeira, repetidas vezes, sofrem de 
doenças causadas por fatores patogênicos do outono e 
do inverno. Ficam com a saúde relativamente boa na 
primavera e no verão, 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 64 do Spiritual Axts afirma: 


Pessoas do tipo Madeira corresponde ao Shang hao, da 
nera Jau, que é uma das cinco notas e está relacionada 
com o elemento Madeira. À cor da cutis e semelhante à 
do Imperador Verde, um dos cinco imperadores celestiais 
e representa o Leste. A citis tem um tom sutil de verde 
possuem cabeça pequena, face alongada, ombros e dor 
so largos, tronco do corpo ereto, nãos e pés pequenos, 
Sdáo inteligentes e mantêm suas mentes em grande ativi 
dade, Não são fortes fisicamente. Estão, amiúde. preo- 
cupados. Apreciam a Primavera e o Verão e não gostam 
do Outono e do Inverno." 





FIGURA 1.6 - Tipo Madeira: (a) face; th) corpo. 


As pessous do tipo Madeira podem tolerar a Primavera 
e o Verdo, mas ndo o Outono e o Inverno, No Outono ou 
no Inverno, sofrem de doenças causadas por invasão de 
fatores patogénicos. E 

O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diag- 
nósticos" de The Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin 
Jian, 1742) afirma: 


As DESSOES da Hpo Madeira respondem a cor verde, dà 
qual fica no auge quando, à semelhança da madeira verde. 
contém umidade. As pessoas do tipo Madeira tëm corpo 
ereto da mesma form que a tronco de uma drvore. 
Possuem os chamados cinco tipos de Pequenez, ou seja. 
cabeca pequena, maos pequenas e pes peduenos. assim 
como os galhos de uma drvore. Possuem o que chamem 
de cinco tipos de Magreza e Comprimento, implicando 
em corpo, tronco e membros longos e delgados, a seme 
lhanca dos ramos de uma drvore. Assim como a madeira 
tem varias utilidades e pode ser cortada de diferentes 
formas, como desejado, as pessous do tipo Madeira são 
versdteis e aptas do trabalho mtetectual, Assim como da 
macdetrzi raramente fica quiet hou SET, NCImhppre OACI Jeti- 
do com o vento e a brisa Í. GS DESSA ilo MDO Maceira 


tendem d sé preocupxer € ficam, com fregiênci, essoltd 


das com e que fazem, Se a madeira ide for reta, mas 
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curta e macia, mato e aumna Madeira Voa para ser usada. 


O Quadro 1.1 resume as características do tipo Madeira. 


Quadro 1.1 - Tipo Madeira 


* Cútis esverdeada 
* Cabeça pequena 
* Face alongada 


* Ombros largos 

* Dorso ereto 

* Corpo musculoso 

* Alto 

* Mãos e pés pequenos 
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Tipo Fogo 
Observação 


Às pessoas do tipo Fogo têm cor da face avermelhada, 
corada, dentes largos, cabeça pequena pontiaguda, pos- 
sivelmente com queixo pontiagudo, cabelos enrolados 
ou escassos, músculos dos ombros, dorso, quadris e cabeça 
bem desenvolvidos e pés e mãos relativamente peque- 
nos. Em relação à personalidade, são pensadores ávidos. 
O tpe Fogo é rápido, enérgico e ativo. São Irascívels. 
Caminham firmemente e sacodem o corpo enquanto 
andam. Tendem a pensar muito e ficam, com freqüéncia, 
preocupados. Possuem um bom espírito de observação e 
analisam as coisas profundamente (Fig. 1.7 e também 
Prançha Colorida 1,3). 


Significado clínico 


As pessoas do tipo Fogo ficam saudáveis na Primavera 
e no Verão, mas adoecem no Outono e no Inverno por 
mvasão de fatores patogênicos. Quando comparadas com 
outros tipos de Elementos, as pessoas do tipo Fogo po- 
dem ter a tendência de sofrer morte súbita. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 64 do Spiritual Axis afirma: 


As pessoas do tipo Fogo correspondem ao Shang Zhi, 
da nota Zhi, que é uma das cinco notas, e que está re- 
lacionada com o elemento Fogo. A cor da curis é seme- 
lhante à do Imperador Vermelho, que foi um dos cinco 
imperadores celestiais e representa o Sul. Possuem ctis 
avermelhada, dentes amplos, face fina e pequena, cabe- 
ca pequena, ombros, dorso, coxas e abdome bem desen- 
volvidos e bonitos. Possuem mãos e pés pequenos. 
Caminham com passos rápidos, mas pisam o chão deli- 





Figura 1.7 — Tipo Fogo: (a) face; (b) corpo. 


cadamente sem fazer ruído, seus corpos balangam à me- 
dida que caminham, Sao irasctvets. Sao corajosos e fazem 
pouco do dinheiro, mas não são dignos de confiança. 
Preocupam-se demais. Possuem um bom senso de julga 
mento. A cor da cutis é atraente, mus são iIrascivets. 
Aprectam a Primavera e o Verdo e ndo gostam do OU- 
tono e do Inverno. 


As pessoas do tipo Fogo têm vida curta, sendo vítimas 
de morte súbita. Conseguem tolerar a Primavera e o Verão, 
mas não o Outono ou o Inverno. No Outono ou no Inver 
no, sofrem de doenças causadas pela invasdo de fatores 
patogênicos, !® 


O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diag- 
nósticos” do livro The Golden Mirror of Medicine afirma: 


As pessoas do tipo Fogo têm cutis avermelhada, que é 
melhor quando também e brilhante [isto é, com shenj 
Possuem o que chamam de Cinco Estruturas Pontiagudas, 
isto é, cabeça, nariz, face e boca ponttagudos: são se- 
melhantes à forma pontiaguda de uma chama quando 


flameja... As pessoas do tipo Fogo são corajosas e audazes, 


porque o Fogo tem natureza Yang e é rico em QL Des- 
perdicam dinheiro, à semelhança da natureza do Fogo 
em ter facilidade para se espalhar Não são dignos de 
confiança porque, à semelhança do fogo, estão constan- 
temente mudando. Tendem a se preocupar refletindo a 
luz bruxuleante de uma chama, Estão em constante 
movimento, assim como um fogo que estd sempre se 
movendo, São irasciveis, compartilhando a rapidez e a 
subitaneidade do fogo. Se essas pessoas tiverem sinto- 
mas de confusão mental e anormalidade do Qi e da cor, 
significa que seus corpos estão em desarmonia." 


O Quadro 1.2 resume as caracteristicas do tipo Fogo. 


Tipo Terra 
Observação 


Às pessoas do tipo Terra têm tez amarelada, face arre- 
dondada, cabeça relativamente grande, mandíbulas lar- 
gas, ombros e dorso bem desenvolvidos e bonitos, abdome 
largo, músculos da coxa e da panturrilha fortes, mãos e 
pés relativamente pequenos e músculos do corpo todo 
bem torneados. Andam com passos firmes sem levantar 
muito os pés. O tipo Terra é calmo e generoso, mas tem 
caráter estável, gosta de ajudar as pessoas € não é muito 
ambicioso. É de fácil convivência (Fig. 1.8 e também 
Prancha Colorida 1.4). 


Quadro 1.2 — Tipo Fogo 


* Cútis avermelhada 
* Dentes larpos 
* Cabeça pequena pontiaguda 


* Músculos dos ombros bem desenvolvidos 
* Cabelos encaracolados ou pouco cabelo 
* Mãos e pés pequenos 

* Caminha com energia 
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Figura 1.8 — Tipo Terra: (a) face; ib) corpo. 


Significado clínico 


As pessoas do tipo Terra ficam relativamente saudáveis 
nó Outono e no Inverno. São vítimas fáceis de Invasões 
de fatores patogênicos na Primavera é no Verão. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 64 do Spiritual Axis afirma: 


As pessoas do tipo Terra correspondem ao Shang Gong. 
da nota Gong, uma das cinco notas, e está relacionada 
como elemento Terra. A tez dessas pessoas é semelhante 
a cor da tez do Imperador Amarelo, um dos cinco impe- 
radores celestiais e representa o Centro, Têm tez amare- 
lada, face arredondada, cabeça larga e ombros e dorso 
bem desenvolvidos e bonitos. O abdome é largo e suas 
coxas e pernas fortes e bem torncadas. Possuem mãos e 
pés pequenos, mas musculos bem desenvolvidos. Todas 
as partes do corpo, desde a parte superior até a parte 
inferior, são proporcionais, Caminhem com firmeza e sao 
dignos de confiança. São calmos e gostam de ajudar as 
pessoas. Não tem interesse em poder ou posição. Gos- 
tam de manter uma boa relação com as outras pessods. 
Gostam do Outono e do Inverno e não gostam da Prima- 
vera nem do Verão. !* 


O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diagnós- 
ticos” do livro The Golden Mirror of Medicine afirma: 


As pessoas do tipo Terra respondem à cor amarela, que 
é melhor quando também é brilhante. Possuem o que 
chamam de Cinco Tipos de Arredondomento, d semelhança 
da forma redonda da Terra. Possuem o que chamam de 
Cinco Tipos de Solidez e Espessura, que lembram a 
natureza sólida da Terra. Possuem o que chamam de Cinco 
Tipos de Brevidade, à semelhança da aparência da Ter- 
ra: ser sólida e curta. Embora as pessoas com a forma 
do corpo do tipo Terra tenham as características de 
arredondamento, solidez, espessura e brevidade, cada 


pessoa vai ter uma forma individual e particular. A face 
arredondada, a cabeça grande, o abdome largo e os 
ombros e pernas bem rorneados lembram, todos, a apa- 
réncia sólida e densa da Terra. As pessoas do ripo Terra 
ção sinceras e dignas de confiança. Ocupam seu tempo 


fazendo coisas. São calmos em essência. Todas essas 


características refletem a natureza da Terra de ser ho- 
nesta e confiável, © 


O Quadro 1.3 resume as características do tipo Terra. 


Tipo Metal 
Observação 


As pessoas do tipo Metal têm cútis relativamente pálida, 
face quadrada, cabeça relativamente pequena, ombros e 
parte superior do dorso pequenos, abdome relativamente 
achatado e mãos e pés pequenos. Possuem voz forte, se 
movem rapidamente e têm poderes penetrantes de pen- 
samento. São honestas e honradas. Geralmente quietas e 
calmas de forma sólida, mas também capazes de ação 
decisiva quando necessário. Possuem aptidão natural para 
liderança e administração (Fig. 1.9 e também Prancha 
Colorida 1.5). 


Quadro W- Tipo Terra 


* Cútis amarelada 

* Face arredondada 

* Mandibulas largas 

* Cabeça grande 

* Cimbros e dorso bem desenvolvidos 

* Abdome largo 

* Músculos das coxas e da panturrilha largos 
* Músculos bem torneados 





FIGURA 1.9 — Tipo Metal: (a) face; (b) corpo. 
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Significado clínico 


As pessoas do tipo Metal ficam relativamente saudáveis 
no Qutono e no Inverno, mas podem ficar doentes na 
Primavera e no Verão. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 64 do Spiritual Axis afirma: 


As pessoas do tipo Metal correspondem ao Shang [wma 


nota musical] quando estão paradas, mas são intrépi- 


das e urrebatadas quando ativas. Possuem aptidão na- 
tural para lderanea e administração... As pessoas do 
npo Metal correspondem ao Shang, que é uma deas cinco 
notas relucionada com o elemento Metal. Sua tez ë se- 
melhante à do Imperador Branco, um dos Cinco impera- 
dores celestiais e representa o Oeste. Essas Pessoas 
possuem cutis relativamente pálido, cabeça peguent,. 
ombros e parte superior do dorso pequenos, abdome 
achatado e mãos e pés pequenos. Possuem calcanhares 
fortes, como se os 03505 tivessem crescido para fora ao 
invés de para dentro. São rápidas e velozes nos movi- 
mentos. honestas e honradas de personalidade. São iras- 
cíveis. Parecem tranquilas e calmas MIT ndo estão paradas, 
mas arrebutadas e corajosas quando se movem. Posst- 
em talento para serem oficiais. Gostam do Outono e do 


Inverno e ndo gostam da Primavera nem do Verdo 


As pessoas do tipa Metal conseguem tolerar o Outono e 
o Inverno, mas não a Primavera e o Verão, quando po- 
dem ser acometidas de doenças decorrentes da invasão 
externa de fatores patogênicos.” 


O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diagnós- 
ticos” do livro The Golden Mirror of Medicine afirma: 


As pessoas do tipo Metal correspondem à cor branca e 
vua tez é melhor quando for pura. Possuem o que chamam 
de Cinco Tipos de Quadrados, à semelhança da estrutura 
quid rada do metal. Possuem o que CAAMA i le Cinco 7 ios 
de Umidade, à semelhança da qualidade do metal sob a 
agua. Qs indivíduos que se desviam das caracteristicas 
típicas do Metal podem não mostrar características quu- 
dradas e regulares. Se os mascu los se torncaim mats finas, 
0s Ossos vão aparecer São sinais de esgotamento. Às pessocs 
do npo Metal sdo aquireteaa e calmceis quando paradas, US 
arrebatadas, uma vez em atividade. Isso reflete a nature- 
za de metal, aque e silencioso e resiltente (que rem captr- 
cidade de se recobrar facilmente ou se adaptar as 
mudancas). As pessoas desse tipo sao honestas e honra 

das, já que o metal tem a qualidade de ser puro e forte. 
Como oft ieu Y, US PESSOAS do Hpo Mete oO Lemerosas e 


denas, CESSON como o metal e solene. re 


O Quadro 1.4 resume as características do tipo Metal. 


Quadro 1.4 — Tipo Melal 


* Cútis pálida 
* Face quadrada 


* Cabeça pequena 

* Ombros e parte superior do dorso pequenos 
* Abdome achatado 

* Voz forte 





Tipo Água 
Observação 


As pessoas do tipo Água têm tez relativamente escura, 
rugas. cabeça relativamente grande, face e corpo arre- 
dondados, bochechas largas, ombros estreitos e peque- 
nos e abdome largo. Mantém o corpo em movimento 
quando caminham e têm dificuldade para ficar paradas. 
Possuem coluna longa. O tipo Água é solidário e ligei- 
ramente desenvolto. São bons negociantes e leais com 
seus colegas de trabalho. São atentos e sensíveis (Fig. 
1.10 e também Pranchas Coloridas 1.6 e 1.7). 
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FIGURA 1.10 — Tipo Água: (a) face; (b) corpo. 
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Significado clínico 


As pessoas do tipo Água ficam geralmente bem de saüde 
no Outono e no Inverno, mas nào na Primavera ou no 
Verão, quando podem sotrer de doenças decorrentes da 
invasão de fatores patogênicos externos. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 64 do Spiritual Axis afirma: 


Agua correspondem ao Shang Yu da 
mota Yu, HER des CCA HOTÉIS relacionada Como ele- 


As [2€ 5800 do ripa 


mento Agua. Sua tez é semelhante, em cor à do Impera- 
aor Neero, unm eos imperadores celestiais € repre sentia o 
Norte 
cabeça grande, bochechas amplas, ombros pequenos e 
Suas mãos e pés ficam raramente aqui 
elos, 0 COFpO estretteçe quando caminham Possuem 
coluna longa. do Inverno e não 


gostam da Primavera nem do Verão. 


Possuem tez relativamente escura, face enrugade, 


abdome vronde. 


Gostam do Outono e 


Ocapítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diagnós- 
ticos” do livro The Golden Mirror of Medicine afirma: 


As pessoas do tipo A gid correspondem à cor roxa, sua 
tez fica melhor quando possui lustro, A face é gorda e 
irregular assim como a superfície do mar é vasta e balança 


com as ondas. Possuem o que chamam de Cinco Tipos 


de Gordura, assim como a dgua é ampla. Possuem o que 
chamam os Cinco Tipos de Suavidade, refletindo a unu 
dade da deua. Possuem o que chamam de Cinco fipos 
de Homogeneidade, lembrando a natureza clara da dgua. 
Com corpo de estrutura gorda. as pessoas do tipo. Água 
tendem a ter um corpo móvel quando caminham, refte- 
tindo o movimento fluente da água. As pessoas iy bd 
não têm respeito por ninguém, não temem nada; à se 
melhança da água, sempre correm para um lugar mais 
baixo. Aparentam ser humildes, mas na paniude tendem 
a ser enganadores; a deva também, parece vazia e ca- 


rente ele mma estrutura sólida. 


O Quadro 1.5 resume as características do tipo Água. 


Aplicação clínica dos tipos dos 
Cinco Elementos 


O primeiro ponto a ser notado é que pouquíssimas pes- 
soas mostrarão todas as características de um tipo de Ele- 
mento “puro”, já que sempre haverá desvios do tipo ideal 
causados pelas influências da vida. Por exemplo, o tipo 


Quadro 1.5- Tipo Agua 


* Cútis escura 

* Pele enrugada 

* Cabeça grande 

* Bochechas largas 
* Ombros estreitos 
* Abdome largo 

* Coluna longa 


Madeira teria um corpo alto e esbelto; entretanto, sc comer 
em excesso, poderá desenvolver um grande abdome. É 
importante, portanto, durante a avaliação do tipo do 
Elemento, levar em consideração todas as característi- 
cas físicas e comportamentais do paciente. No exemplo 
dado, se tirarmos uma conclusão apenas pela observa- 
ção do abdome grande, poderíamos concluir, equivoca- 
damente, que seria uma pessoa do tipo Terra. E vice-versa 
um tipo Terra deve ter abdome relativamente grande e 
coxas grossas; entretanto, se uma pessoa desse tipo per- 
der peso em decorrência de uma doença grave, como 
câncer, pode não apresentar abdome grande e coxas gros- 
sas. devemos prestar atenção a todas as outras caracte- 
rísucas físicas. 

Em segundo lugar, cada tipo de Elemento deve ter um 
ponto forte (Quadro 1.6) e uma fraqueza nessa área 1n- 
dica um mau prognóstico. Por exemplo, as pessoas do 
tipo Madeira devem ter tendões fortes, se não tiverem, 
indica uma possível doença. As pessoas do tipo Fogo devem 
andar rapidamente e seu ponto forte seria o Coração e os 
vasos sangüineos; para o tipo Fogo, andar devagar indi- 
ca um problema em potencial. As pessoas do tipo Terra 
devem ter músculos fortes; se não tiverem, indica uma 
fraqueza no Estômago e no Baço e uma tendência ao 
reumatismo. As pessoas do tipo Metal devem andar de- 
vagar e deliberadamente e sua voz deve ser forte, se 
andarem rapidamente € a voz for fraca, indica um pro- 
blema em potencial. As pessoas do tipo Agua devem ter 
Rins fortes e podem facilmente sofrer por abuso da ati- 
vidade sexual, 

O terceiro ponto é que às pacientes devem ser obser- 
vados cuidadosamente e seu tipo de Elemento investiga- 
do de forma que os desvios do tipo possam ser 
identificados. 5e uma pessoa tem uma certa caracteris- 
tica que não está relacionada com o tipo particular da 
pessoa, o prognóstico é pior que se a característica re- 
presentar um exagero de uma característica que é nor- 
mal para aquele tipo. Por exemplo, as pessoas do tipo 
Fogo devem andar rapidamente; se andarem muito rapi- 
damente, isso não é tão ruim quanto para o tipo Metal 
(já que o tipo Metal anda devagar e deliberadamente). 
Outro exemplo, se um tipo Metal tem a voz alta demais, 
não é tão ruim quanto se um outro tipo tiver voz alta, 

Finalmente, o prognóstico é melhor se uma pessoa de 
um determinado tipo de Elemento sofrer de uma desar- 
monia do mesmo Elemento ao invés de ser de outro Ele- 
mento. Por exemplo, é melhor para um tipo Madeira sofrer 
de uma desarmonia desse Elemento (por exemplo, estagna- 
ção do Qi do Fígado) que de outro Elemento (por exem- 
plo, deficiência do Qi do Pulmão, Fogo do Coração, 
deficiência do Yang do Baço ou deficiência do Yin do Rim). 


Quadro 1.6- Pontos fortes dos tipos de Elementos 


* Madeira: tendões fortes 

* Fogo: Coração e vasos sangüíneos fortes 
* Terra: músculos fortes 

* Metal: voz forte 

* Agua: Rins fortes 
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Classificação da Forma do Corpo 
de Acordo com as Influéncias Pré- 
natais e Pós-natais 


As formas do corpo de acordo com as influências pré- 
natais e pós-natais são: 


forma do corpo com constituição pré-natal forte 
forma do corpo com constituição pré-natal fraca 


forma do corpo com Qi Pós-natal forte 
forma do corpo com Qi Pós-natal fraco 





Forma do corpo com constituição 
pré-natal forte 
Observação 


As pessoas com constituição pré-natal forte têm testas e 
zlabelas (o osso frontal entre as sobrancelhas) amplas e 
largas. O nariz é longo e largo. À área que vai das boche- 
chas até a parte anterior da orelha é larga com músculos 
bem desenvolvidos. O maxilar inferior é alto, espesso e 
protraído. A orelha é comprida, larga e regular com ló- 
bulo longo, Olhos, nariz, orelhas e boca são bem colo- 
cados e proporcionais entre st. O filtro (a depressão vertical 
entre o nariz € a boca) é longo. À tez tem cor e brilho 
normais. À respiração é regular e uniforme. Ossos, 
músculos e pele são fortes. O corpo todo é cheio de vida. 


Significado clínico 


As características apresentadas indicam uma boa constitui- 
ção pré-natal: quando uma pessoa assim fica doente, a doença 
é fácil de ser tratada. As pessoas de constituição pré-natal 
forte geralmente têm vida longa € conseguem sobreviver 
até a doenças graves. Uma constituição pré-natal forte, amiúde, 
explica a razão pela qual uma pessoa sobrevive a uma doença 
grave como o câncer, enquanto outra não. Uma pessoa de 
constituição forte também consegue “escapar impune" a 
um modo de vida não saudável e ainda assim viver bastan- 
te, É claro que também é possível arruinar uma boa cons- 
tituição pré-natal com um modo de vida morbigeno. Uma 
boa constituição pré-natal é, com muita freqüéncia, o fator 
crucial determinante do prognóstico. 

Para resumir, as principais características que indi- 
cam uma boa constituição pré-natal são apresentadas a 
seguir (Fig. 1.11): 


testa e glabela largas 
nariz longo e largo 
bochechas chetas 
maxilar inferior forte 
“orelhas compridas com lóbulos longos 


olhos, nariz, orelhas e boca proporcionais entre si. 
filtro longo | 
cútis normal com brilho 

respiração regular e umforme 

músculos e pele firmes 








FiGURA 1.11 — Boa constituição pré-natal. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 37 do Spiritual Axis afirma: 


Uma vida de até 100 anos pode ser esperada se a fronte 
e a glabela forem cheias e largas; a bochecha e a área 
que vai da bochecha até a parte antertor da orelha têm 
músculos bem desenvolvidos e projetam-se da face, fa- 
zendo a conexão de um maxilar inferior forte com lobu- 
Los da orelha longos; olhos, nariz, orelhas e bocas são 
bem colocados e proporcionais entre si; a cor da face e 
normal, Essas pessoas tém abundancia de Qe de San- 
eue, Sua pele e músculos são fortes, Elas respondem bem 
ao fralumento Com acupuntura 


O Capítulo 54 do mesmo livro afirma: 


Uma pessoa terá vida longa se os cinco dredos Yin fo 
rem fortes, se o sungue circular normalmente sem obs 
trução, se d pele for firme, se a circulação do Qi Nutritivo 
e do Defensivo for normal, se a respiração for regular, 
se o Qicircular livremente e se os seis dredos Yang trans 


formarem e transportarem a essência dos alimentos E os 
fluidos corporais livremente para todas as partes do corpo, 


mantendo suas funções fisiológicas normais... ÀS pes 
soas com expectativa de vida extensa tëm narinas lon- 
vas e profundas, Os musculos da bochecha e da area 
que vai da bochecha até a parte anterior da orelha são 
espessos, elevados e bem formados. A circulação do Qu 
Nutritivo e Defensivo é livre, As partes superior média 
e inferior da face tém proporções corretas, com MÁSCH- 
los bem desenvolvidos e distintos. Às pessoas desse tipo 
podem viver uma expectativa de vida normal ou ultra 
passar a idade de 100 anos.^^ 


O Capítulo 6 afirma: 


As pessoas com compleição fisica forte e pele relaxada, 
em quem o Qi flui livremente, terão vida longa; enquanto 
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as dotadas de compleição física forte, mas pele tensa, em 
quem o Qi estagna, morrerão cedo. Uma compleição Ji 
vec forte, pulso forte e Exterior e Interior firmes são sl 
nais de longevidade; compleicao fisica forte, com pulso 
Iraco e vazio, Interior deficiente e Exterior forte, com QI 
vazio. indicam vida curta. À compleição fístea forte, mas 
ossos zigonmulicos pequenos e escavados indicam OSSOS 


fracos e expectativa de vida curta; uma compleição física 
forte com músculos bem desenvolvidos indica vida longa: 


compleição fisica forte, mas com musculos fracos e sub 
desenvolvidos indica vida curta. Esses são sinais de cons 
Hiuicao pré-natal, que indica expectativa de vida. Como 
medicos. devemos compreender a conexdo entre a com 
ple auo fish HOCH joi na do e Orpo, para que possxeunmos fel 


uma idéia da expectativa de vida do paciente. 


O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diagnós- 
ticos" do livro The Golden Mirror of Medicine atirma: 
"Se a testa e elevada, a vlubela cheia, e nariz elevado e 
ereto, as bochechas cheius e o esqueleto bem formado, 


a pessoa tem uma expectativa de vida longa. = 


Forma do corpo com constituição 
pré-natal fraca 
Observação 


As características físicas das pessoas com constituição 
pré-natal fraca são: olhos, nariz, orelhas e bocas são muito 
juntos; a testa é estreita e o espaço entre as sobrancelhas 
pequeno; o nariz é estreito com as narmas viradas para 
cima e expostas; o filtro é curto, a bochecha e a área 
entre a bochecha e a parte anterior das orelhas é estreita; 
as orelhas são curtas, pequenas e viradas para fora; o 
maxilar inferior é achatado, afundado, baixo e estreito; 
a respiração é ruidosa & a pele é solta (Fig. 1.12). 





FIGURA 1.12 — Constituição pré-natal fraca. 


Significado clínico 


Quando as características mencionadas forem observa- 
das, indicam que a pessoa tem constituição pré-natal pobre. 
Essas pessoas tenderão a sofrer de deticiência de Qi, 
Sangue, Zin ou Yang. Comparadas com pessoas de cons- 
tituição pré-natal forte, essas pessoas são mais facilmente 
invadidas por fatores patogênicos externos e, quando 1580 
ocorre, o tratamento será relativamente mais dificil. 


Citações dos clássicos 

O Capítulo 37 do Spiritual Axis afirma: 

Quando os cinco sentidos não estão agucados, ea testa e 
a velabela são estreitas, o nariz é pequeno, a drea entre 
a bochecha e a parte anterior das orelhas é estreita, o 
maxilar inferior é achatado e as orelhas viradas para 


tora a constituição pré-natal é fraca, mesmo que a tez 


eu cor sejam normais. Essas pessoas são intrinseca- 


mente doentias, muito mais quando adoecem. 


O Capítulo 54 do mesmo livro afirma: 


Quando os cinco órgaos Yin são fracos, as Marines CS- 
rreitas e deslocadas pera fora, a respiração superficial, 
os musculos da bochecha afundados, o pulso fino e fru- 
co e os músculos frouxos, a pessoa é Jacilmente invadi- 
da por Vento-Frio. Como resultado, o Qi e o Sangue se 
tornam mais deficientes, e e circulação nos vasos fica 
prejudicada. o que vai predispor a pessoa a mais inva 


SOS de fatores patogentcos. 


Forma do corpo com Qi Pós-natal forte 
Observacáo 


As características físicas que indicam um Of Pós-natal 
forte são as seguintes: tez corada com lustro, complei- 
ção física forte com músculos sólidos e firmes, pele elástica, 
cabelos brilhantes é sedosos, movimentos vigorosos e 
rápidos (Fig. 1,13). 





FIGURA 1.13 — CX Pós-natal forte. 
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Observe que as características que indicam um Qi 
Pré-natal forte estão relacionadas mais com a estrutu- 
ra real de face, orelhas, nariz, olhos, boca e com a 
compleição física (ou seja, características hereditárias), 
enquanto as características que indicam um Qr Pós- 
natal forte estão relacionadas com brilho, cabelos, 
músculos (ou seja. características sujeitas ao estado 
do Qi e do Sangue). 


Significado clínico 


As características mencionadas indicam um bom 0i Pós- 
natal. O Baço e o Estômago são fortes e funcionam 
adequadamente. Oi, Sangue. Fin e Fang estão em abun- 
dância e o corpo nào será atacado facilmente pelos fato- 
res patogênicos externos. Se houver qualquer doença, será 
fácil tratá-la. 


Citações dos clássicos 


O capítulo “On the Pre-natal and Post-natal” (Sobre o 
Pré-natal e o Pós-natal) do livro Complete Works of Jing 
Yue (Trabalhos Completos de Jing Yue) (Jing Yue Quan 
Shu, 1624) coloca: 


Se a constituição pré-natal é boa, a vida será longa; se a 
constituição pré-natal é fraca, à vida pode ser curta. Se 
as pessoas com boa constituição pré-natal forem cuida- 
dosas com seu Qi Pós-natal [com estilo de vida e dieta 
adequados], podem viver ainda mais; se as pessoas de 
constituição pré-natal pobre não tomarem cuidado com 
seu Qi Pós-natal [seguindo um estilo de vida e alimen- 
tação impróprios], suas vidas podem ser ainda mais curtas, 
A estrutura do esqueleto depende da constituição pré 
natal, enquanto a estrutura dos músculos depende do Qi 
Pós-natal. O espírito [Shen] reflete a constituição prë- 
natal, enquanto a ctis reflete o Qi Pós-natal. Uma cor 
profunda da tez indica vida longa, enguanto uma cor de- 
licada e clara indica vida curta, Uma voz forte e alta 
pode indicar vida longa, enquanio uma voz débil pode 
indicar vida curta. À compleição física forte pode indi 
car vida longa, enquanto a compleição física fraca pode 
indicar vida curta, Deve-se também diferenciar o esta 
do mental, prestando atenção se este é calmo ou inquieto: 
um estado mental calmo pode indicar vida longa, en- 
quanto um estado mental inquieto pode indicar vida curte. 
Quanto ao desenvolvimento do corpo na juventude, se 
uma pessoa parecer fraca quando jovem, mas ficar mals 


forte à medida que cresce, é um bom sinal! 


Forma do corpo com 
Qi Pós-natal fraco 
Observação 


As características das pessoas com Qi Pós-natal fraco 
são: pouca energia, abatimento, tez pálida, cabelos se- 
cos e sem vida, compleição delgada e pequena e pele 
solta sem elasticidade (Fig. 1.14). 





FIGURA 1.14 — O Pós-natal fraco. 


Observe que as características que indicam Qr Fré- 
natal fraco estão relacionadas mais com a estrutura real 
de face, orelhas, nariz, olhos e boca e à compleição fi- 
sica (ou seja, características hereditárias), enquanto as 
características que indicam Qi Pós-natal fraco estão re- 
lacionadas com brilho, cabelos, músculos (ou seja, ca- 
racterísticas sujeitas ao estado do Qr e do Sangue). 


Significado clínico 


Quando as características físicas mencionadas forem ob- 
servadas, indicam que a pessoa tem Qr Pós-natal fraco. O 
Baço e o Estômago estão fracos e Qi, Sangue, Fin e Yang 
estão deficientes. O corpo será facilmente invadido por Fatores 
patogênicos e qualquer doença será de natureza deficiente. 


Citações dos clássicos 
O Complete Works of Jing Yue afirma: 


A expectativa de vida de uma pessoa é determinada por 
sua constituição pré-natal. Se a constituição pré-natal tor 
boa e a pessoa receber um bom Qi Pós-natal, a expectativa 
de vida pode ser longa. Se a constituição pré-natal for 
deficiente e o Qi Pós-natal for pobre, a expectativa de vida 
será curta. Se as pessoas prestarem atenção a isso [ou sefa, 
influenciando a constituição pré-natal! pela nutrição pos- 
nota! |, aquelas com expectativa de vider curta podem aumenta 
la. Se as pessoas negligenctam esses fatores [ou seja, arrunam 
sua constituição pré-natal pelo Qi Pós-natel fraco |. aque- 
las com alta expectativa de vida pedem diminut-Iu. Aquilo 
com que nascemos [ou seja, nossa constituição pre-natal) 
pode exceder aquilo que conseguimos por meio de nossos 
esforços [ou seja, nosso Qi Pós-natal]; e, reciprocamente, 
aquilo que conseguimos por meto de nossos esforços [ou 
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Lembre-se: taça uma avaliação da constituição do pa- 
ciente pela observação da forma do corpo. Uma cons- 
tituicáo pós ou pré-natal forte ou fraca nos dá uma idéia 
imediata da saúde geral do paciente e do prognóstico 











Classificação de Acordo com a 
Compleição do Corpo 


Os Capítulos 38 e 59 do Spiritual Axis descrevem cinco 
tipos de formas do corpo: robusta, compacta, muscular, 
delgada e com sobrepeso. Às características físicas des- 
ses cinco tipos coincidem, de um modo geral, com as 
características de acordo com Fin e Yang mencionadas 
anteriormente; por exemplo, o tipo robusto tem tendên- 
cia à abundância de Fang, o tipo delgado tem tendência 
à deficiência de Sangue ou de Yin, o com sobrepeso tem 
tendência à deficiência de Yang, etc. 

Os cinco upes de formas do corpo descritos nesses 
capítulos do Spiritual Axis indicam características cons- 
titucionais hereditárias e nào adquiridas: por exemplo, o 
Upo com sobrepeso é dessa maneira essencialmente des- 
de uma idade precoce e não por conta de um excesso de 
alimentação e falta de exercícios. 

A classificação do tipo do corpo de acordo com a 
compleição física é: 


tipo robusto 
tipo compacto 


tipo muscular 
tipo delgado 
tipo com sobrepeso 





Tipo robusto 
Observação 


As pessoas do tipo robusto têm músculos largos e fir- 
mes, pele lisa e úmida. abdome largo, intolerância ao 
calor e preferência por frio. A Figura 1.15 mostra um 
tipo de corpo robusto. 


Significado clínico 


As características mencionadas indicam que a pessoa tem 
uma abundância constitucional de Fang Qt. Uma pessoa 
assim tem forte resistência ao frio. Essas pessoas terão 
tendência a doenças decorrentes do Calor. 


Citações dos clássicos 


O Capítulo 59 do Spiritual Axts afirma: “Pessoas robus- 
ras são ricas em Qi, o QI em abundância mantém o corpo 








FIGURA 1.15 — Tipo de corpo robusto, 


aquecido. Portanto, elas têm uma forte resistência ao 
io 33 
frio. 


Tipo compacto 
Observação 


As pessoas do tipo compacto apresentam as seguintes 
características físicas: esqueleto pequeno, músculos só- 
lidos e compactos, camada gordurosa espessa abaixo da 
pele e compleição física pequena, mas maciça. À Figura 
1.16 mostra um tipo de corpo compacto. 


Significado clínico 


As caracteristicas mencionadas indicam que a pessoa tem 
circulação livre de Qr e Sangue, mas também pode ten- 
der à deficiência de Or e de Sangue. As doenças as quais 
essas pessoas estão mais propensas têm a natureza do 
Frio em decorrência de uma deficiência de Ci, ou tém à 
natureza do Calor em decorrência de uma deficiência de 
Sangue. 


Citações dos clássicos 


O Capitulo 59 do Spiritual Axis afirma: "Os imisculos 
das pessoas do tipo compacto são reduzidos e solidos e 
a pele dessas pessoas é cheia e firme... Às pessoas com 
compleição física compacta tëm musculos compactos, 


mas corpo pequeno... Embora as pessoas de compleição 


fisica compacta tenham algumea gordura, sua complei- 


ção física não é gramde. ^ 
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FIGURA 1.16 — Tipo de corpo compacto. 





lipo muscular 
Observação 


Às características físicas das pessoas do tipo muscular 
são: esqueleto largo, compleição fisica roliça e sólida 
com pele e músculos compactados firmemente. À Figu- 
ra 1,17 mostra um tipo de corpo muscular. 


Significado clínico 


As características mencionadas indicam que a pessoa tem 
Sangue abundante e Qi harmonioso. Uma pessoa assim 
não será invadida facilmente por fatores patogênicos. 


Citações dos clássicos 


O Capítulo 59 do Spiritual Axis afirma: “As pessoas do 
tipo muscular têm pele e músculos compactados firme- 
mente... tamanho do corpo grande e largo...e membros 
largos” e também: “As pessoas do tipo muscular têm 
abundância de Qi, sua compleição física é maciça e forte 


to 


e seu Qi é harmonioso. 


Tipo delgado 
Observacáo 


As pessoas do tipo delgado têm as seguintes caracterís- 
ticas físicas: compleição física delgada, músculos e lá- 
bios finos e voz débil. A Figura 1.18 mostra um tipo de 
corpo delgado. 


Significado clínico 


Às características mencionadas indicam que o Qi e o 
Sangue da pessoa circulam livremente. Pessoas delga- 
das e pálidas têm tendência à deficiência de Qi e San- 
gue. No tratamento, a atenção deve ser dada para tonificar, 
devendo-se tomar cuidado ao eliminar fatores patogênicos. 
As pessoas delgadas com tez relativamente escura ten- 








FIGURA 1.17 — Tipo de 
corpo muscular. 


Figura 1.18 - Tipo de corpo delgado. 


dem a sofrer de deficiência de Yin e, possivelmente, Calor 
por Vazio. No tratamento herbáceo, as ervas mornas € 
secantes (as quais têm uma tendência para consumir O 
Yin) devem ser usadas com cautela. 


Citações dos clássicos 


O Capítulo 38 do Spiritual Axis afirma: “As pessous do 
tipo delgado têm pele fina e pálida, assim como miuscu- 


los e lábios finos. Sua voz é débil. Seu Sangue é claro e 
seu Qi é deslizante e flui livremente. Seu QI se dissipa 


facilmente e seu Sangue se esgota facilmente. Portanto, 


ao agulhar essas pessoas, à inserção deve ser superfi- 
cial e as agulhas devem ser retiradas rapidamente. 7" 
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Tipo com sobrepeso 
Observação 


O tipo de corpo com sobrepeso tem pele e músculos frou- 
xos, coxas c abdome gordos, a pessoa se move lentamente 
e, com freqüéncia, fica com falta de ar ao caminhar. 


Significado clínico 


O tipo de corpo com sobrepeso indica uma condição real 
de Umidade-Fleuma com deficiência de Qi ou uma pre- 
disposição a essa condição. A Figura 1.19 mostra um 
tipo com sobrepeso. 


Classificação da Forma do Corpo 


de Acordo com a Tolerância à Dor 
e às Drogas 


As formas de corpo que indicam tolerância baixa ou alta 
às drogas e à dor podem scr constitucionais ou o resul- 
tado de influências pós-natais. 

A forma do corpo pode ser classificada de acordo com 
a tolerância à dor e às drogas: 


* forma do corpo indicando alta tolerância à dor e às 
drogas 


= forma do corpo indicando baixa tolerância à dor e 
às drogas 


Forma do corpo indicando alta 
toleráncia à dor e às drogas 
Observação 


As pessoas com alta tolerância à dor e às drogas (1n- 
cluindo ervas) têm certas caracteristicas físicas: a tez é 





FIGURA 1.19 — Tipo de corpo com sobrepeso. 





relativamente escura, a compleição física é grande e maciça 
com esqueleto forte, os tendões são flexíveis, os múscu- 
los são desatados e a pele é firme. 


Significado clínico 


As caracteristicas mencionadas indicam que a pessoa tem 
forte tolerância à dor e às drogas. Ao tratar um paciente 
desse tipo, o médico deve ter consciência da forte tole- 
rância à dor e às drogas e considerar o uso de medica- 
mentos em doses relativamente elevadas. 


Citações dos clássicos 
O Capítulo 53 do Spiritual Axis afirma: 


O Imperador Amarelo pergunta a Shao Yu: “Os tendões 
€ os ossos das pessoas podem ser fortes ou fracos, os 
músculos podem ser sólidos ou frouxos, a pele pode ser 
grossa ou fina, o espaço entre a pele e os músculos pode 
ser firme ou fraco, como isso afeta a tolerância das pessoas 
à dor causada pela inserção da agulhas e pela queima 
de moxa? O estômago e os intestinos das pessoas po- 
dem ser fortes ou fracos, como isso afeta sua tolerância 
às drogas medicinais? Espero que você me explique isso 
em detalhes." Shao Yu responde: “As pessoas com ossos 


fortes, tendões flexíveis, músculos relaxados e pele grossa 


têm forte tolerância à dor. Essas pessoas podem tolerar 
a dor causada pela inserção de agulha como também 
pela queima de moxa.” O Imperador Amarelo pergunta: 
“Como pode você saber que as pessoas podem tolerar 
a dor em queimação pela moxabustão?” Shao Yu res- 
ponde: “Nas pessoas mencionadas que têm ossos fortes, 
tendões flexíveis, músculos relaxados e pele grossa, se a 
cor da sua cutis for relativamente escura e seu esquele- 
to for bem estruturado e forte, elas podem tolerar a dor 
à queimação du moxabustáo. Às pessoas com estômago 
espesso, cor da tez escura, esqueleto sólido e complei- 
ção física larga têm Qi e Sangue suficientes, Elas têm 
boa tolerância às drogas medicinais. "Y 


O Capítulo 50 do mesmo livro afirma: 


O Imperador Amarelo afirma: “A tolerância à dor não 
depende apenas da coragem da pessoa. Uma pessoa que 
é corajosa, mas intolerante à dor, agird sem medo em 
uma situação perigosa e difícil, mas ela nào tolerard a 
dor E ao contrário, uma pessoa covarde, mas tolerante 
à dor. ficará em pânico em uma situação dificil e peri- 
gosa, mas vai conseguir tolerar a dor. Uma pessoa co- 
rajosa e também tolerante à dor não fica com medo em 
uma situação difícil e perigosa e também consegue to- 
lerar a dor. Uma pessoa tímida e intolerante à dor fica- 
rá dominada pelas dificuldades, pelo perigo e pela dor: 
essas pessoas têm tanto medo que suas cabeças rodo- 
piam e suas vistas ficam turvas, perdem a voz e ficam 
pálidas, não conseguem fitar as pessoas diretamente nos 
olhos e seus corações batem violentamente. Essas pes- 
sous têm medo da morte. Já encontrei todos esses tipos 
de pessoas, mas não sei quais são as causas. Gostaria de 
saber as razões." Shao Yu responde: “A tolerância à dor 
depende se a pele é fina ou grossa e se os músculos são 
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solidos ou fracos e relaxados ou tensos. Isso não pode ser 2. Zhang lie Bin 1982 Classic of Categories (Lei Jing £ s), People's 
iN Health Publishing House, Beijing, p. 99. Publicado pela primeira 


determinado pela coragem ou covardia de uma pessoa. 
vez em 1624. 


O Capitulo 70 do Simple Questions afirma: “Para as 3. 1981 Spintual Axis (Ling Shu Jing X 5552), People s Health 
pessoas que têm forte tolerância às drogas, usar medica- C NOUS Pena pedcs DUDUCRU pe A primera 
mentos com sabor forte e forte ação medicinal, Fara as 4 is d., » 130, 
pessoas que têm baixa tolerância às drogas, usar medica- 5. [bid., p. 123. 
mentos de sabor suave e ação medicinal branda >” 6. Wu Qian 1977 Golden Mirror of Medicine (Yr Zong Jin. Jian 

; & 
E $4 $), People's Health Publishing House, Beijing, vol. 2, p. 
: 3 889. Publicado pela primeira vez em 1742. 
Forma do corpo indicando ba IYA 7. Citado em Zhang Shu Sheng 1995 Great Trealise of Diagnosis 
n E a a by Observation in Chinese Medicine (Zheng Hue Yi Xue Wang 
tolerância à dor e as drogas Zhen Da Quan P PE ES X 4), Shanxi Science Publishing 
" House, Tayuan. p. 44. 
Observação 8. Spiritual Axis, p. 130. 
9. [bid., p. 130. 
A forma do corpo que indica baixa tolerância à dor e às 10. Ibid., p. 129. 
drogas tem as seguintes características: músculos sáli- S "ed p. d 
e. 2. Ibid., p. ; 
dos e pele fina, sensível e relaxada. 13. Ibid. p. 115. 
14, Golden Mirror of Medicine, vol. 2, p. 855. 
An f 16. [bid. 


17. Golden Mirror o£ Medicine, p. 855. 


Ás características físicas mencionadas indicam que a E 
18. Spiritual Axis, p. 1153. 


pessoa tem tolerância relativamente baixa à dor e às drogas 19. Golden Mirror of Medicine, vol. 2, p. 886. 
medicinais. Um paciente assim tende a se queixar mais 20. Spiritual Axis, p. 116. 

sobre a doença e não tolera os medicamentos herbáceos 21. Ibid., p. 116. 

chineses muito bem: devemos, portanto, usar doses 22. Golden Mirror of Medicine, vol. 2, p. $86. 


23. Spiritual Axis, p. 116. 
24, Golden Mirror of Medicine, vol. 2, pp. 886-837, 
25. Spiritual Axis, p. 78. 


menores ao tratar esses pacientes. 


—-— cci 26. Ibid., p. 102. 
Citações dos clássicos 27. Ibid. p. 19. 
O Capítulo 53 do Spiritual Axis afirma: “Pessoas com Oe OO IAC AMIN OE Medene VOR: vic Pira 


29. Spiritual Axis, p. 78. 
pi Mind ag cada | ! i j 30. Tbid., p. 103. 
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musculos solidos e pele fina sao intolerantes à dor cau 


moxabustão... Pessoas delgadas com Estômago fraco não Quan Shu X && tJ, Shanghai Science and Technology Press, 
toleram a forte irritação das ervas medicinais Shanghai. p. 19. Publicado pela primeira vez em 1624. 
12. Ibid.. p. 19. 
——— 33. Spiritual Axis. p. 10$. 
34. [bid.. p. 198. 
Notas 35. Ibid., p. 108. 
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I. 1975 The Yellow Emperor s Classic of Internal Medicine — Simple 37. Ibid.. p. 102, 
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In trodução 


O caracter chinês Shen tem muitos significados dife- 
rentes na medicina chinesa, sendo os principais, 
logicamente, Mente e Espírito. O leitor deve lembrar 
que neste livro eu traduzo como “Mente” o Shen que 
está relacionado e que reside no Coração, e traduzo 
como “Espírito” o total dos Cinco Aspectos Espirituais: 
à Alma Etérea (Hun) que reside no Fígado, a Alma 
Corpórea (Po) que reside nos Pulmões, o Intelecto (17) 
que reside no Baço, o Poder de Vontade (Zhi) que reside 
nos Rins e a Mente (Shen) propriamente dita que re- 
side no Coração, 


| Lembre-se: eu traduzo o Shen do Coração como "Men- | 


te” e o complexo de Hun, Po, Yi, Zhi e o próprio Shen | 
como “Espírito” | 





A Mente e o Espírito são formados das Essências Pré- 
natais dos pais e são nutridos pela Essência Pós-natal 
dos alimentos e da água recebidos pelo corpo. Por exemplo, 
o Capítulo 32 do Spiritual Axis afirma: 4 Mente o o 
Espírito resultam du transformação du Essência dos 
alimentos e da água.” 


O Capítulo 9 do Simple Questtons afirma: 


O Céu prove os seres humanos com os cinco Qi [ar] e 
a Terra provê os seres humanos com os cinco sabores 
lalimentos]. O ar é absorvido através do nariz e urma- 
-enado nos Pulmóes e no Coração. Ele ascende para 
dar brilho e lustro à cutis e tornar a voz sonora. Os 
alimentos sao in peridgos através da boca e armazen«- 
dos no Estômago e nos Intestinos. Depois que os ali 
mentos são digeridos e absorvidos. a Essência dos 
alimentos é enviada para os cinco órgãos Yin, nautrin 
do, assim, o Qi dos cinco órgãos Yin. Quando o Qi dos 
cinco órgüos Yin esta em estado de harmonia, o corpo 
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ë capar de transformar adequadamente os fluidos 
corporais são produzidos normalmente e a Mente e o 
Espírito são formados. 


A Essência, o Qi e o Sangue são a base material da 
Mente e do Espírito e, reciprocamente, a Mente e o Espínio 
são as manifestações externas da Essência, do QF e do 
Sangue. O Capítulo 18 do Spiritual Axis afirma: “O 
E Ömma e HT H HO Aquecedi 1j Médio: ele se abre no 
Aquecedeo Superior, recebe o CH, excreta os pesíduos, 
evapora os fluidos, trausformando-os em uma essência 
refinado. Essa essencia refinado flui em sentido ascen- 
dente em direção aos Pulmões e é transformada em 
Sangue... O Saneue é a base da Mente e do Espírito) 
Todas as citações anteriores ressaltam a relação entre 
Essência, Qi, Sangue e Mente/Espirito. 

O livro Great Dictionary of Chinese Medicine (Gran- 
de Diciondrio de Medicina Chinesa) afirma: A vida 
D unen n OFERA id da Es X en |. E mantida neto Q E 
se manitesta pela Mente e pelo Espírito. Qi, Sangue e 
Essência são a base material da Mente e do Espírito. 
Portanto, quamcdeo ha Qu Sangue e Essência suficien 
tes, u Mente e o Espirito são suaudavers, Se há defi 
ciência de Qi, Sangue e Essência. à Mente e o Espírito 
sofrem, 

Nossas características fisicas refletem à estado da Mente 
e do Espirito e, portanto, o estado da Mente e do Espi- 
rito pode ser estimado por meio da observação das ca- 
racterísticas físicas. 

Como sabemos, o Qi é uma força vital sutil que se 
manifesta simultancamente no corpo, em todas as suas 
atividades fisiológicas, na Mente e no Espírito, em suas 
atividades emocionais e de pensamento (Fig. 2.1). Por 
exemplo, a condição patológica de estagnação do Qi do 
Figado se manifesta com sinais físicos como distensão 
abdominal e, simultaneamente, com sinais emocionais, 
como depressão ou oscilações no humor. 

Portanto, a Mente, O Espírito e as emoções refletem o 
estado dos órgãos internos e do Qi, do Sangue e da Es- 
sência e vice-versa, os estados do Qt, do Sangue e da 
Essência influenciam a Mente, o Espírito e as emoções. 
A observação das características físicas, como o brilho 
da cütts e dos cabelos, a vitalidade dos olhos, o tom da 
voz, o movimento do corpo, o pulso, a língua, etc., nos 
ajuda a avaliar o estado da Mente, a vitalidade do Espi- 
rito e o estado emocional. 


C 


FIGURA 2.1 — Relação entre o corpo e a Mente e o Espírito 
na medicina chinesa. 








Os Três As pec tos do Es pírito | 


Ao observar e avaliar o Espírito de uma pessoa, deve- 
mos examinar três aspectos distintos: 


= a corporificação do Espirito 
» a vitalidade do Espirito 





= O lustro (ou brilho natural) do Espirito 





A corporificação do Espírito 
Observação 


A corporificação do Espírito representa a manifestação 
física externa do Espirito no corpo. Se a corporificação 
do Espírito é forte, a pessoa terá boa energia, comptei- 
ção física forte e sólida, músculos bem desenvolvidos, 
hos com brilho e com expressão viva, movimentos 
ágeis é reflexos aguçados. O corpo todo parece estar 
cheio de vida. Se o Espírito é fraco, a pessoa terá corpo 
fraco ou emaciado, falta de energia, olhos sem brilho 
natural, cútis sem brilho, movimentos lentos, andar 
vacilante € reflexos lentos. O corpo todo parece care- 
cer de vitalidade. Em casos graves, haverá, também, 
confusão mental ou letargia, músculos atrofiados e corpo 
fraco com pele sem brilho. 


Significado clínico 


A corporificação do Espírito é o reflexo do Espírito 
no corpo. Se a corporificação do Espirito for forte, 
significa que O Fin, o Fang, o Qi e o Sangue ainda estão 
abundantes, os fatores patogênicos não são fortes e 
ainda não há nenhum comprometimento grave dos 
órgãos Internos. Se a corporificação do Espírito for 
fraca, mostra que os fatores patogênicos são fortes, o 
Qi Correto está esgotado e os órgãos internos estão 
depauperados. 


A vitalidade do Espírito 
Observação 


A vitalidade do Espírito é a sua manifestação na vitalida- 
de geral de uma pessoa: a “energia” que uma pessoa irra- 
dia é o reflexo do seu Espírito. A observação da vitalidade 
do Espírito é parte integral da observação do Espírito. Se 
a vitalidade do Espirito é vibrante, então a pessoa terá uma 
mente clara, multa energia, voz forte, respiração regular, 
pensamento claro e reflexos rápidos. Se a vitalidade do 
Espirito for embotada, a pessoa terá baixa energia, voz 
fraca, fisionomia inexpressiva, letargia, apatia e, em ca- 
sos graves, confusão mental, 


Significado clínico 


A vitalidade do Espírito reflete o estado da Mente e do 
Espírito e a força relativa do Qi e do Sangue dos órgãos 
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forma e reflete o Yang e o Qi. 
E. L A 


internos e dos fatores patogênicos. Se a vitalidade do 
Espírito de uma pessoa for vibrante, o Oi e o Sangue 
serão abundantes, os órgãos internos, fortes, os fatores 
patogênicos, fracos e a doença, branda, Se a vitalidade 
do Espírito for embotada, indicará que o Qi e o Sangue 
são deficientes, os órgãos Internos, fracos, os fatores 
patogênicos. fortes e a doença, grave. 

O capítulo "Key to the Four Diagnostic Methods” do 
livro The Golden Mirror of Medicine afirma: 
() ES rado do Espírito é importante. À 


"No COME- 
co de uma doença, 
razao é ce ve n E SHEET TE, for for le no COMEÇO de RIR! 
doença, Res a que oy fateres patogênicos não conse- 
onem vencer o Qi Correto, já que este ainda está forte. 
Se o É ai Jia embotado, mostra que o Qi Correto 
não consegue resistir dos fatores patogenicos, pois se 


eHncont re del lente. ^ 


O lustro (ou brilho natural) do Espírito 


Observação 


O lustro do Espírito refere-se ao lustro da cútis, dos cabelos 
e dos olhos; o Espírito está refletido no lustro desses 
elementos e a observação deles é uma parte essencial da 
observação do Espírito. Se o lustro do Espírito for lumi- 
noso, a pessoa terá cútis normal, sedosa, olhos claros 
cintilantes, cabelos sedosos, expressão de vivacidade e 
pele sedosa e macia. Se o lustro do Espírito estiver ofus- 
cado, a pessoa terá cútis pálida, cabelos sem vida e opa- 
cos, olhos embotados, expressão apática e pelc seca e 
sem vida. 

O capítulo “On compulsory observation of the Spirit 
while observing a disease" (Sobre a observação com- 
pulsória do Espírito ao observar uma doença) do livro 
Origin of Medicine (Origem da Medicina) (Yi Yuan, 1861) 
afirma: 


Qualquer que seja a cor, deve haver lustro (shen) 
No lusiro, pode-se diferenciar luz e corpo. “Luz se 
refere à aparência brilhante da superfície e 
å umidade 


“COrpe , 
abaixo da superfície da pele. Luz não tem 
Corpo tem forma e 
reflete o Yin eo Sungue. Se não houver nenhuma anor- 
malidude do Qi e do o Yang se 
encontrarem em! Neaemonid. o lustro terd luz e corpo 


Sangue, e o Yin e 


normais.” 


Significado clínico 


O lustro, ou brilho natural, do Espírito reflete o estado 
dos Órgãos Internos e a força do Qi e do Sangue. Se o 
brilho do Espírito for rico, indica que os Órgãos Inter- 
nos estão funcionando normalmente e o Qr e o Sangue 
são abundantes. Quando ocorrem doenças, elas são bran- 
das e o prognóstico é bom. Se o brilho do Espírito for 
débil, denotará deficiência do Qi e do Sangue, os Ór- 
gãos Internos estarão fracos, os fatores patogênicos, fortes 
e o prognóstico será ruim. 
O Quadro 2.1 resume os três aspectos do Espírito. 
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Quadro 2,1 — Os três aspectos do Espirito 


* A “corporificação” do Espírito é a manifestação externa do 
Espírito no próprio corpo 

* A “vitalidade” do Espírito É à manifestação externa do 
Espírito que se reflete na “energia” da pessoa 

“O "lustro" (ou brilho natural) do Espírito é a manifestação 
externa do Espírito que se reflete no brilho dos olhos e da 
cutis 





As Três Três Condições do Espírito 


Ao examinar o estado da MERI e do Espírito, existem 
três condições básicas: 


a Espírito forte 


s Espírito fraco 
s Espírito Falso 





Espírito forte 
Observação 


Os sinais de um Espírito forte são: olhos claros e cint- 
lantes, expressão de vivacidade, cútis sedosa, mente cla- 
ra e alerta, reflexos aguçados, boa energia, entusiasmo, 
respiracáo normal, voz clara e sonora e movimentos do 
corpo ágeis. Essa pessoa terá ânimo, uma maneira posi- 
tiva de encarar a vida, personalidade estável, força de 
vontade forte, sentido claro de direção na vida e intelec- 
tó perspicaz. 


Significado clínico 


Os sinais descritos anteriormente indicam que a pessoa 
tem Mente e Espírito fortes e saudáveis e, independen- 
temente do problema que essa pessoa possa desenvol- 
ver, o prognóstico é bom. À presença de um Espírito forte 
também significa que a pessoa não vai sofrer de proble- 
mas emocionais ou, se estes ocorrerem, não será subjugada 
por eles. 


Espírito fraco 
Observação 


Os sinais de um Espírito fraco são apatia, falta de entu- 
siasmo, olhos opacos sem fulgor, cútis sem brilho, res- 
piração curta, vOZ fraca, movimentos do corpo lentos, 
pensamento confuso, língua sem “espírito” (Shen) e, 
possivelmente, com fissura na área do Coragáo e pulso 
sem onda. Pessoas assim sofrem de apatia, depressão, 
falta de força de vontade, confusão sobre seu caminho 
na vida é intelecto lento. 

O Capítulo 17 do Simple Questions descreve a mani- 
festação de um Espírito fraco pela observação da cabeça 
c dos olhos: “Os cinco órgãos Yin alojam o Espírito, 


eles são essenciais para o corpo ficar forte. A cabeça é 
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a residência do Espirito: se a cabeça cat e os olhos fi 
cam encovados e opacos, significa que o Espírito está 
esgotado ™ 

O capitulo “Soluções para os Quatro Métodos Diag- 
nósticos” do livro The Golden Mirror of Medicine tam- 
bém discute as manifestações da falta do Espírito pela 
observação dos olhos, da linguagem e da condição men- 
tal do paciente, da seguinte forma: 


O Espirito está albergado no Coração. Não é substan- 
cial ou visivel, mas se manifesta nos olhos. Se os olhos 
estiverem opacos, significa que o Esptrito estd esgota- 
do: indica um mau prognóstico. Se os olhos estiverem 
brilhantes e claros, denota que o Espírito é vital e o corpo 
está livre de doença... Se há delírio e linguagem incoe 
rente, indica que o Espírito se foi. 


Significado clínico 


Quando o Espírito está fraco, todos os órgãos ficam afe- 
tados, a Essência e o Qi sofrem e, independentemente da 
doença que a pessoa possa ter, o prognóstico é pior que o 
de uma pessoa com Espirito forte. Um Espirito fraco sig- 
nifica que aquela pessoa está mais inclinadà à problemas 
emocionais ou será mais facilmente subjugada por estes. 


Espírito Falso 


A condição do “Espirito Falso" normalmente surge ape- 
nas durante o curso de uma doença crônica e grave, Isso 
ocorre quando um paciente gravemente enfermo de re- 
pente parece revitalizado e animado: isso é chamado 
“Espírito Falso” e, normalmente, é um sinal prognóstico 
ruim. O fator essencial para determinar se essa é uma 
aparência falsa do Espírito é a subitaneidade da melho- 
ra; entretanto, se o Espirito de um paciente gravemente 
enfermo melhorar lenta e gradualmente ao longo de vários 
dias, será um bom sinal. 


Observação 


As manifestações típicas do Espirito Falso surgem no 
curso de uma doença crônica grave é são às seguintes: o 
paciente subitamente parece estar revigorado com bri- 
lho nos olhos, conversa incessantemente e quer se en- 
contrar com os membros da família, o apetite melhora 
subitamente e a cútis se torna avermelhada e sedosa de 
repente como se o paciente estivesse usando maquiagem. 
Há uma descrição precisa do Espírito Falso no livro 
Chinese Medicine Diangosis (Diagnóstico da Medicina 
Chinesa): 

O Espirito Falso indica a melhora momentánea na ener- 
gia de um paciente durante uma doença crônica grave: 
ndo é um bom sinal, mas um augurio de morie. As ma- 
nifestacoes do Espírito Falso são; em um paciente so- 
frendo de doença crônica grave e anteriormente sofrendo 
de um Espirito fraco, subitamente, a energia parece melhor, 
os olhos se tornam brilhantes, o paciente de repente 
conversa bastante e mostra o desejo de se encontrar com 
membros da familia, a voz, anteriormente débil, subita- 


mente, se torna clara e alta, a citis, anteriormente es- 
cura, subitamente se torna sedosa e corada e o apetite 
subitamente retorna, Essas manifestações são decorrentes 
do esgotamento extremo da Essência e do Qi Nessa 
circunstância, o Yin falha em conter o Yang, de forma 
que o Yang transborda e ascende, causando a julsa 
aparéncia de uma melhora. Antigamente, as pessoas 
comparavam essa situação ao ultimo bruxulear de uma 
lamparina a óleo se apagando ou ao último brilho do 
pôr do sol. E um sinal perigoso que indica a separação 


do Yin e do Yang." 


Significado clínico 


Se as manifestacóes do Espírito Falso surgirem, signifi- 
ca que o Qi Correto está entrando em colapso, o Fine o 
Yang estão prestes a se separar. Esses pacientes, amiúde, 
morrem logo em seguida. 


O Espírito e a Constituição 


Ao observar o estado mental e emocional de uma pes- 
soa, é importante, antes de mais nada, avaliar a força 
relativa do Espirito comparada com a força da consti- 
tuição, pré-natal e pós-natal, descritas anteriormente, 
O Espírito e a constituição são, ambos, reflexos da Es- 
sência e do Qi do corpo, o primeiro na esfera mental- 
espiritual e a segunda na esfera física. Pelo fato da intima 
conexão entre o Espírito e a constituição de uma pes- 
soa, geralmente uma constituição forte pré-natal e pós- 
natal é acompanhada por um Espírito forte; e da mesma 
forma, uma constituição pré-natal e pós-natal fraca é, 
geralmente, acompanhada por um Espírito fraco, En- 
tretanto, pode haver casos em que há uma divergência 
entre esses dois aspectos, ou seja, a pessoa tem uma 
constituição pré e pós-natal forte, mas um Espírito fra- 
co OU vice-versa. 

Uma avaliação da força relativa dos dois é útil para 
formar um prognóstico, que será discutido a seguir. Existem 
quatro situações possíveis: 


| * Espírito forte e constituição forte 
e Espírito fraco e constituição fraca 


s Espírito fraco e constituição forte 
* Espirito forte e constituição fraca. 





Espírito forte e constituição forte 
Observação 


Uma pessoa com Espirito forte e constituição forte terá 
músculos sólidos, cütis normal e sedosa, expressão vi- 
gorosa em olhos cintilantes, corpo forte, cabelos se- 
dosos, movimentos ágeis e reflexos aguçados; no nível 
mental-espiritual, essa pessoa terá entusiasmo, enfoque 
positivo sobre a vida, personalidade estável, força de 
vontade, sentido claro da direção da sua vida e inte- 
lecto perspicaz. 
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Significado clínico 


As características físicas e mentais mencionadas indi- 
cam uma boa constituição e um Espírito forte; os órgãos 
internos de uma pessoa assim são fortes e funcionam 
normalmente. Of e Sangue são abundantes e a Mente c 
o Espírito são saudáveis. O corpo não será invadido fa- 
cilmente pelos fatores patogênicos. Mesmo que ocorram 
doenças, serão facilmente curadas. O Capítulo 19 do Simple 
Questions afirma: “Se o Qi Correto e a compleição fisi- 
ca de um paciente forem fortes, qualquer doença serit 
fácil de ser tratada. Se a citis for sedosa e brilhante, 0 
paciente se recuperará logo," O Capítulo 20 do mes- 
"Ho livro afirma: “SE € omple do fisi ul c 0 Qi Correto 


2. 
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Espírito fraco e constituição fraca 
Observação 


Uma pessoa com Espírito fraco e constituição fraca será 
apática com compleição física emaciada, cútis pálida, olhos 
embotados, cabelos sem vida e voz débil; do ponto de 
vista mental-emocional, essas pessoas sofrem de apatia, 
depressão, falta de força de vontade, confusão sobre seu 
caminho na vida e intelecto lento. 


Significado clínico 


As características mencionadas indicam que o paciente 
tem constituição e Espírito fracos e que há deficiência 
de Yin, Yang, Qi ou Sangue. Qualquer doença que essa 
pessoa tenha tenderá a ser de longa duração e crônica é 
o corpo será facilmente invadido por fatores patogênicos 
externos. O Espírito fraco também atrapalha a melhora 
da condição física. A fraqueza simultânea do Espírito e da 
constituição geralmente indica um mau prognóstico. 


Espírito fraco e constituição forte 
Observação 


Uma pessoa com Espírito fraco e constituição forte terá 
músculos sólidos, corpo forte, cabelos sedosos, movi- 
mentos ágeis e reflexos aguçados, ossos largos, cami- 
nhar enérgico, mas olhos embotados sem brilho, cútis 
pálida, sem brilho e voz fraca. Do ponto de vista mental- 
emocional, pessoas assim tendem a sofrer de apatia, 
depressão, falta de força de vontade, confusão sobre seu 
caminho na vida è intelecto lento. 


Significado clínico 


A combinação de um Espírito fraco com uma constitui- 
ção forte é normalmente observada em pacientes que 
nasceram com uma constituição pré-natal forte, mas cuja 
Mente e cujo Espírito foram afetados pelos fatos da vida. 
Embora o tratamento desses pacientes seja mais difícil 
do que seria se eles tivessem um Espírito forte, sua cons- 
tituição forte significa que o prognóstico ainda é relati- 
vamente bom e que a Mente e o Espírito podem recuperar 
o equilibrio. 
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O Capítulo 19 do Simple Questions afirma: “Se a 
compleição física é forte e o Qi Correto e a Mente fra- 
cos, a doença é dificil de ser tratada. Se a cutis for es- 


cura sem brilho, a GOCHCO. Era diii H de ser Curadda, ~ 


Espírito forte e constituição fraca 
Observação 


Uma pessoa com Espírito forte e constituição fraca so- 
frerá de doenças crônicas e terá compleição física 
emaciada, apatia e cútis pálida, olhos embotados, cabe- 
los sem vida, voz débil, respiração ruidosa, mas voz clara 
e alta e olhos com brilho; do ponto de vista mental- 
emocional, esses pacientes serão animados, terão um 
enfoque positivo da vida, personalidade estável, força 
de vontade, sentido claro da sua direção na vida e inte- 
lecto perspicaz. 


Significado clínico 


A combinação de uma constituição fraca com um Espi- 
rito forte pode parecer contrária ao princípio fundamen- 
tal da medicina chinesa que vé o corpo e a Mente como 
um todo integrado; de fato, de uma forma geral, uma 
constituição pré-natal e pós-natal fraca será acompanha- 
da por um Espírito fraco. Entretanto, há exceções a essa 
situação, já que algumas pessoas parecem ser capazes 
de manter um Espítito forte a despeito de uma constitui- 
ção fraca. 

O prognóstico, nesse caso, é melhor que o do caso 
anterior, porque o Espírito forte, ajudado pelo tratamen- 
to, é capaz de utilizar as forças curativas naturais do corpo. 


O Espírito e as Emoções 

O estado emocional do paciente é avaliado basicamente 
pela observação dos olhos, da cútis e da língua. A obser- 
vação dessas características deve, logicamente, estar 
intimamente integrada com a interrogação, com a aus- 
culta da voz e com a palpação do pulso. 


Olhos 


A observação dos olhos para medir o estado emocional 
do paciente baseia-se principalmente na observação do 
lustro e do controle dos olhos, 

O lustro dos olhos refere-se ao brilho, à luminosidade, 
ao resplendor e à vitalidade do olho normal. Olhos com 
lustro indicam um estado normal da Mente e do Espi- 
rito e, em termos gerais, ausência de problemas emo- 
cionais sérios. Olhos sem lustro são embotados, 
faltam-lhes vitalidade e luminosidade e parecem estar 
cobertos por uma névoa; esse caso sempre indica pro- 
blemas emocionais de alguma natureza. O grau da falta 
de lustro está diretamente relacionado com a duração e 
a intensidade dos problemas emocionais: quanto mais 
embotados os olhos, mais profundos e mais longos são 
os problemas emocionais. 
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O controle dos olhos refere-se ao olhar fixo e ao seu 
movimento. 5e uma pessoa é capaz de fixar o olhar e os 
olhos náo se movem, mas também nào ficam fixados 
demais, os olhos tém "controle". Se uma pessoa tem olhar 
evasivo, se os olhos se movem demais ou se ftcam fixos 
demais, eles são “descontrolados”. Olhos sem controle 
indicam um distúrbio relativamente sério da Mente e do 
Espírito. 


Cútis 


Uma cütis com lustro é brilhante, úmida e sedosa, uma 
cútis sem lustro é escura, embotada e de certa forma 
ressecada. E importante notar que o lustro da cútis é uma 
característica diagnóstica separada da cor da cútis; por 
exemplo, uma cútis amarelada anormal pode ter ou não 
lustro. 

Uma cútis com lustro indica que a Mente e o Espirito 
não foram afetados pelos problemas emocionais, enquanto 
a cütis sem lustro indica à presença de problemas emo- 
cionais. Da mesma forma que ocorre com os olhos, a 
falta de lustro de uma cutis está diretamente relacionada 
com a Intensidade e com a duração dos problemas emo- 
cionais: quanto mais embotada a cútis, mais profundos 
e mais duradouros os problemas emocionais. 


Língua 


Uma das principais caracteristicas que se deve procurar 
na língua, para determinar se o paciente foi afetado ou 
não por problemas emocionais, é a presença ou a ausência 
de uma fissura na área do Coração (Fig. 25.8). 

A fissura na área do Coração na língua é relativamente 
estreita e se estende por todo o comprimento da língua, 
até a ponta da língua. Uma fissura desse tipo indica a 
tendência a problemas emocionais; quanto mais profun- 
da a fissura, mais intensos os problemas emocionais. 

Um segundo sinal patológico que se deve procurar na 
língua que indica problemas emociêna!s é a ponta Ver- 
melha. O estresse emocional geralmente provoca estaz- 
nação de Qi e com o tempo, essa condição leva a um 
certo grau de Calor. Como todas as emoções afetam o 
Coração, o estresse emocional, freqüentemente, se ma- 
nifesta com a ponta da língua Vermelha, que reflete um 
certo grau de Calor no Coração. Quanto mais vermelha 
a ponta, mais intensos os problemas emocionais, tumefação 
e pontos vermelhos na ponta indicam um problema 
emocional ainda mais grave. 


A observação desses trés elementos, ou seja, os olhos, 
a cütis e a lingua, deve ser intimamente integrada e cada 
sinal deve ser comparado com os outros dois para dar 
uma idéia da intensidade e da duração dos problemas 
emocionals. 

Em relação à proporção do tempo, quando uma pes- 
sua está sujeita a estresse emocional, o lustro dos olhos 
é O primeiro desses três a mudar, a cutis, a segunda e a 
lingua, a última (embora esta seja apenas uma regra geral, 
podendo haver variações na prática). Portanto, por exem- 
plo, se os olhos não tiverem lustro, mas a cútis sim e a 
ponta da língua não estiver Vermelha, isso indica que os 
problemas emocionais são, relativamente, de curta dura- 
ção, se, ao contrário, os olhos e a cütis nào tiverem lus- 
tro c a língua apresentar ponta Vermelha e uma fissura 
profunda na área do Coração, indicará que os problemas 
emocionais sofridos pelo paciente são muito profundos 
é de longa duração. 

Como indicado anteriormente, ao diagnosticar o esta- 
do emocional do paciente, a interrogação e a observação 
também devem ser integradas com a palpação do pulso. 
Em relação à escala do tempo, o pulso será realmente o 
primeiro a mudar. Para resumir, portanto, a escala do tempo 
das mudanças observadas nos problemas emocionais é: 


s pulso 
= olhos 


= cútis 
a língua 





À observação do lustro dos olhos também é discutida 
no Capítulo 6 e a da cútis, no Capítulo 3. 
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Capítulo 3 








Introdução 


A cor e o lustro da cútis são as manifestações externas 
dos órgãos internos e de Yin, Yang. Qi e Sangue. Se os 
órgãos internos funcionam normalmente e se Yn, fang. 
Oi e Sangue estão em abundância e em equilíbrio, à cútis 
terá cor normal e lustro adequado; da mesma forma, quando 
Qi, Sangue, Fin e Yang estão enfraquecidos € os órgãos 
internos afetados, a cútis adquire uma cor anormal. 

O capítulo “Sobre a observação da cor” no livro 
Principle and Prohibition for the Medical Professional 
(Princípios e Proibições para o Profissional Médico) (Yi 
Men Fa Lu) afirma: “Quando os cinco dredđos Yin estão 
esgotados, a cor da cutis se torna escura e sem lustro... 
Portanto, à cor da cútis é como uma bandeira do Espi 
rita eos órgãos Yin são as residências do Espírito. Quandu 
o Espírito se vai, os órgãos Yin ficam esgotados e d cor 
da citis se torna escura e sem lustro; Como indica 
claramente à citação, a observação da cor da cútis é um 
instrumento diagnóstico muito importante para avaliar à 
condição não só de Qi, Sangue, Yin e Yang e dos órgãos 
internos como, também, da Mente e do Espírito. De fato. 
do ponto de vista dos Cinco Elementos, a cútis facial, 
como um todo, é uma manifestação do Coração e, por- 
tanto, da Mente e do Espírito; esse conceito nunca deve 
ser esquecido na prática. Entáo, se uma mulher apresen- 
ta tez pardacenta muito embotada, realmente indica de- 
ficiência do Qi do Baço e da Umidade e, possivelmente 
também uma deficiéncia de Sangue, mas, ao mesmo tempo, 
também indica que a Mente e o Espírito estão afetados 
e sofrendo. 

No livro Principles of Medical Practice (Princípios da 
Prática Médica) (1658), Yu Chang chama a cútis de “es- 
tandarte da Mente e do Espirito” e afirma: "Credo a Mente 
eoo Espírito estado VICOSOS, a cutis é brilhante; quando ci 
Mente e o Espírito estão declinando, a cinis murcha. Quando 
a Mente estad estavel, a cuts fia (d rosada.. Ul 

A cütis normal deve ter "lustro" e “umidade”, "Lustro" 
significa que a cor da cütis deve ser luminosa, clara e com 
brilho; “umidade” significa que a cútis deve parecer sedo- 
sa e com a pele firme, indicando que há umidade abaixo 


34 Diagnóstico pela Observação 


dela. Há uma correspondência entre esses dois aspectos 
da cútis e dois dos atributos do pulso normal: o lustro da 
cútis corresponde ao espirito do pulso, enquanto a umi- 
dade da cútis corresponde ao Qi do Estômago do pulso. 
Portanto. podemos dizer que se a cútis tiver lustro, hà 
espírito; se tem umidade, há Qi do Estômago, 

A observação da cútis deve estar intimamente ligada 
à tomada do pulso. O pulso mostra o estado do Qi, a 
cütis, o estado da Mente e do Espírito. Se o pulso mos- 
trar alterações, mas a cútis se encontrar normal, indicará 
que o problema é recente. Se o pulso e a cütis mostrarem 
alterações patológicas, indicará que o problema é de longa 
duração. 

O lustro da cutis (ou Brilho natural) também deve ser 
comparado com o lustro dos olhos. Uma alteração na cútis 
sempre indica um problema mais profundo ou de maior 
duração. Por exemplo, um período ininterrupto de exces- 
so de trabalho e sono inadequado pode fazer com que os 
olhos percam o lustro (e o pulso fique Fraco): se a cútis 
não se alterar, o problema não é muito grave e a pessoa 
poderá se recuperar facilmente pelo descanso. Se, entre- 
tanto, os olhos perderem o lustro & a cútis ficar embotada, 
sem brilho, ou escura, indicará que o problema não é tem- 
porário, mas está profundamente enraizado. 

Portanto, em se tratando da escala de tempo, ó pulso 
muda primeiro, os olhos em seguida e a cútis por último, 
Portanto, se o pulso estiver afetado, mas os olhos e a 
cútis não, o problema é bastante recente; se o pulso e os 
olhos estiverem afetados (com falta de lustro), o proble- 
ma é mais antigo (de alguns meses); se o pulso, os olhos 
e à cütis estiverem afetados, o problema é muito antigo 
(mais de 1 ano). 


Cores Dominantes e Cores Hóspedes 


Cores dominantes 


À cor normal da cútis varia, logicamente, de acordo com 
o grupo racial, mas também de acordo com os tipos dc 
Elementos desertos no Capítulo 1. Os tipos Madeira têm 
cütis com tom sutilmente esverdeado. Os tipos Terra, um 
tom sutilmente amarefado, os tipos Fogo, um tom 
avermelhado, os tipos Metal, um tom esbranquigado e 
os tipos Agua, um tom azulado. 

Portanto, a cor normal da cútis é determinada pela 
raça é pelas influências pré-natais e. na saúde, permane- 
cendo a mesma durante toda a vida. Na doença, a cor da 
cútis se torna patológica e varia, obviamente, de acordo 
com o grupo racial, mas também de acordo com o tipo 
do Elemento, por exemplo, uma cor patológica amarela 
em alguém do upo Madeira será sutilmente diferente desse 
tom em alguém do tipo Fogo. Essas diferenças nas cores 
patológicas ficam, logicamente, muito mais evidentes nos 
diferentes grupos raciais, por exemplo, a palidez de um 
paciente caucasiano vai diferir da palidez de um pacien- 
te asiático. 

As cores básicas da cútis herdadas, determinadas pela 
raça e pelo tipo de Elemento, são chamadas “cores do- 
minantes”. O capítulo “Soluções para os Quatro Méto- 
dos Diagnósticos” do livro The Golden Mirror of Medicine 


(Fi zong Jin Jian) afirma: "As cores dos cinco órgãos 
Yin se manifestam nas pessoas de acordo com a forma 
do corpo, tendo como base os Cinco Elementos. Essas 
cores não chegam a mudar por toda a vida. São conhe- 
cidas como cores dominantes "^ 

Além disso, existem outros fatores relacionados com 
o ambiente e com a estação do ano, que influenciam a 
cor da cútis. As condições ambientais e o estilo de vida 
tém uma importante influência na cor da cútis, de forma 
que uma cor normal de cútis para uma pessoa pode não 
ser normal para outra, mesmo dentro do mesmo grupo 
racial e do mesmo tipo de Elemento; isso deve ser leva- 
do em consideração ao se diagnosticar os pacientes. Por 
exemplo, a cor normal da cútis de um fazendeiro que 
passa a maior parte de sua vida ao ar livre será obvia- 
mente diferente da cor da cútis de um executivo: incvi- 
tavelmente, a cor “normal” da cútis do fazendeiro será 
mais avermelhada que a do executivo. 

O Capítulo 12 do Simple Questions discute as influên- 
cias ambientais sobre a cútis: 


O Leste é onde o Qi de todos os tipos de vida na natt- 
reza começam. E uma área próxima de mares e de água. 
abundante em peixes e sal. As pessoas que moram no 
Leste comem muito peixe e gostam de alimentos salga 
dos. Portanto, é comum apresentarem cútis relativamente 
escura e estruturas reluxadas entre a catis e os MSCH- 
los. O Sul é onde todos os tipos de vidu na natureza Crescem 
vigorosamente e onde o Yang floresce. É um terreno mais 
baixo e tem pouca água e pouco solo, É comum haver 
nevoeiro. As pessoas que moram no Sul gostam de ali- 
mentos fermentados e azedos. Portanto, é comum apre- 
seniarem culis relativamente avermelhada e estruturas 
densas entre à citis e og musculos 

Obviamente, as referências geográficas na passagem 
anterior se referem à China e as referências dietéticas se 
referem à antiga China: entretanto, o princípio de que o 
ambiente influencia a cor da cútis ainda é válido. 

O Quadro 3.1 resume a cor dominante. 


Cores hóspedes 


Cores “hóspedes” são as que surgem nos canais de Co- 
nexão da face e dos membros. As cores dos canais de 
Conexão Yin seguem as cores dos canais Principais: ou 
seja, se Os canais Principais se manifestarem com cor 
vermelha, os canais de Conexão também vão se mani- 
festar com a cor vermelha. Os canais de Conexão Fang 
ficam nas superficies Fang e, sendo mais superficiais, 
são influenciados mais prontamente pelos fatores sazo- 
nais. Portanto, a cútis pode assumir uma certa cor em 
decorrência da influência sazonal e climática nos canais 
de Conexão e essa cor pode contradizer a que se espera- 


Quadro 3.1 — Cores dominantes 


* A cor dominante da cútis é determinada pelo tipo de 
Elemento, raça e influências ambientais 
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ria do tipo do Elemento ou da condição patológica. Por 
exemplo, um paciente com uma condicáo patológica do 
Coração (como Calor) deve ter uma cútis avermelhada: 
se a influéncia sazonal e climática (por exemplo, Prima- 
vera) nos canais de Conexão predominar, então, a cútis 
pode estar esverdeada. Essa cor é chamada cor “hóspe- 
de" e devemos ser capazes de reconhecê-la para explicar 
à anomalia. 
O Capítulo 57 do Simple Questions afirma: 


O Imperador Amarelo pergunta: "Os canais de Cone 
ado ficam expostos ao exterior e se manifestam com cinco 
diferentes cores: verde, amarela, vermelha, branca e preta. 
Qual é à razão?” Qi Bo responde, "Os canais princi 
pais têm suas cores regulares, mas as cores dos canais 
de Conexdo mudam de acordo com as quatro estações. 
O Imperador Amarelo pergunta, “Quais são as cores 
normais dos canais principais?” Qi Bo responde. “ Ver- 
mella para o Coração, branca para os Pulmóes, verde 
para o Fígado, amarela para o Baço e preta para os 
Rins. O Imperador Amarelo pergunta, A ita dona 
canais de Conexão Yin e Yang correspondem às cores 
regulares dos canais principais relacionados?" Qi Bo 
responde, “As cores dos canais de Conexão Yin corres 
pondem às cores regulares de seus canais principais 
relacionados, enquanto as cores dos canais de Conexão 
Yang mudam de acordo com as quatro estações. No tempo 
frio, a circulação do Qi e do Sangue fica mais lenta e 
normalmente há uma cor verde ou preta. No tempo morno 
e quente, a circulação de Qi e de Sangue é livre e desim- 
pedida, normalmente há uma cor amarela ou vermelha. 
Todos são fenómenos normais, indicando que o corpo 
esta em uma condição normal, 


Quando a passagem citada fala sobre as “cores nor- 
mais dos canais principais”, refere-se às cinco princi- 
pais cores patológicas da face que são produzidas pela 
influência dos canais principais Fin. Por exemplo, uma 
condição patológica do canal principal do Coração pode 
produzir uma cútis avermelhada (está claro que isso é 
visto estritamente do ponto de vista dos Cinco Elemen- 
tos, já que, por exemplo, uma deficiência do Sangue do 
Coração se manifestaria com cútis pálida ao invés de 
avermelhada). À passagem explica que, embora a cor dos 
canais de Conexão Fin esteja de acordo com a cor predo- 
minante da face, a dos canais de Conexão Yang é influen- 
ciada pelas estações e pelo clima. Considerando que os 
membros são ricamente supridos pelos canais de Cone- 
xão Yang, devemos observar a cor dos membros além da 
cor da face para avaliar a influência sazonal desses ca- 
nais. Essas cores, comparadas com as derivadas do grupo 
racial e do tipo do Elemento, são temporárias e reversíveis 
e são conhecidas como “cores hóspedes”, as quais não 
são patológicas. 

É importante fazer a diferença entre “cores hóspedes” 
decorrentes das influências ambientais e climáticas e cores 
anormais presentes decorrentes de condições patológicas. 


Significado clínico 


A observação da cor e do lustro da cútis ajuda-nos a 
determinar a patologia, a localização, a natureza € o 
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prognóstico de uma doenga. Ao observar a cor da cütis, 
a atenção deve-se voltar para distinguir as cores domi- 
nantes, às cores hóspedes e as cores anormais. Logicamente 
que é necessário ter a referência do pulso, da língua e 
dos sintomas e também levar em consideração o tipo do 
Elemento do paciente. 

Por exemplo, se alguém do tipo Madeira tiver cútis 
ligeiramente esverdeada, a cor é compatível com o tipo; 
se a cútis dessa pessoa desenvolver um tom avermelhado 
(talvez uma vermelhidão superficial sobre a cor esverdeada 
situada abaixo) durante o verão, essa é uma cor "hóspe- 
de” e, também, normal. Entretanto, se a cütis da mesma 
pessoa ficar muito vermelha e “profunda” (mais adian- 
te), não indica uma cor “hóspede”, mas uma condição 
patológica de Calor. 

O Quadro 3.2 resume as cores hóspedes, 


Observação dos Diferentes 
Aspectos da Cor da Cútis 


Os principais aspectos da cor da cútis a serem observa- 
dos são: 


cor superficial ou profunda 
cor distinta ou obscura 

cor espalhada ou concentrada 
cor fina ou grossa 


cor lustrosa ou sem lustro 

cor harmônica ou oposta 

prognóstico de acordo com a cor da cútis 
“alterações na cor da cútis durante uma doença 

cores da cútis e emoções 





Cor superficial ou profunda 
Observação 


A diferenciação entre cor superficial e profunda é ba- 
scada na “profundidade” da cor da cútis. Uma cor é de- 
finida como "superficial" (ver Fig. 3.1, Pranchas Coloridas) 
quando pode ser vista claramente na superfície da cütis, 
enquanto é definida como “profunda” quando ela parece 
estar a um nível abaixo da superfície (ver Fig. 3.2, Pran- 
chas Coloridas). 

O Capítulo 49 do Spiritual Axis afirma: s cinco cores 
estão presentes em certas áreas da face. Reconhecer se 
as cores são superficiais ou profundas ajuda-nos a com- 
preender a localização superficial ou profunda dos fa- 
tores patogênicos O capitulo “Soluções para os Quatro 
Métodos Diagnósticos" do livro The Golden Mirror of 
Medicine (Yi Zong Jin Jian) afirma: 


A col vrofuncdt E relativamente ESCUT. India (que és 
pte | 


doenças estão profundamente na Interior. Se tambem for 


Quadro 3.2 - Cores hóspedes 


* As cores hóspedes da cútis são influenciadas por fatores 
sazonais e climáticos 
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obscura e sem lustro, indica que as doenças são cróni- 
cas e graves. A cor superficial é relativamente clara. Indica 
que ay doenças estão no Exterior. Se também for bri- 
lhante e lustrosa, indica que as doenças são brandas e 
recentes ™ 


O capítulo “Esquema dos Dez Métodos para Reco- 
nhecer o Q7" do Wang Zhen Zun Jing afirma: 


A cor superficial é mostrada na ctis, enquanto a cor 
profunda fica escondida abaixo da cutis. A cor superfi- 
cial indica doencas do Exterior e a cor profunda indica 
doenças do Interior. Se a cor for inicialmente superfi- 
cial e, depois, se tornar profunda, revela o movimento 
de uma doença do Exterior para o Interior. Se à cor é 
inicialmente profunda e, depois, se torna superficial, reflete 


o movimento da doença do Interior para o Exterior? 


Significado clínico 


Se a cor anormal da cútis for superficial e clara, indica 
que a doença é branda e está localizada no Exterior ou 
nos órgãos Fang. Essa doença pode ser tratada facilmente 
e o prognóstico é bom. Se a cor anormal da cútis for 
escura e profunda, significa que a doença é grave e está 
localizada profundamente no Interior ou nos órgãos Yin. 
O tratamento é relativamente difícil e a doença não po- 
derá ser curada dentro de um prazo curto de tempo, 
O Capítulo 15 do Simple Questions afirma: 


Se houver alterações de cores nus regiões superior, in- 
ferior esquerda e direita da face, o médico deve se 
empenhar para compreender a localização e o prognós- 
tico das doenças indicadas pelas respectivas cores. Se d 
cor anormal é clara, implica que as doenças são bran 

das. Esses pacientes podem ser tratados com sopas para 
nutrir o corpo, Eles se recuperarão em dez dias. Se a 
cor anormal for profunda, indicará doença é grave. Esses 
pacientes devem ser tratados com uma decocção herbá- 
cea. Eles se recuperam em 21 dias. 5e e cor anormal 
estiver dinda mais profunda, significa que a doença é 
ainda mais grave. Esses pacientes devem ser tratados 
com uma tintura herbáceo para regular a circulação nos 
canais. Eles se recuperarao em 100 dias. Se a cor da 
citis estiver escura, pálida, sem vigor e emaciada. Mos- 
tra que o Espírito se lot, a doença não pode ser tratado 
e esses pacientes vào morrer em IUD dias.” 


O Quadro 3.3 resume a cor superficial e profunda. 


Cor distinta ou obscura 
Observação 


A diferenciação entre as cores “distinta” ou “obscura” refere- 
se à qualidade da cor da cütis: a cor distinta é brilhante e 


Quadro 3.3 — Cor superficial ou profunda 


* Cor superficial: condicáo branda, Exterior, Yang 
* Cor profunda: condição grave, Interior, Yin 





clara e se manifesta prontamente, e a cor obscura é 
escurecida, embotada e sem vida, como se "presa" dentro 
da cútis. E importante notar que a diferenciação entre a 
cor distinta e a cor obscura da cútis se aplica a qualquer 
tom de cor patológica e ambas são anormais; por exem- 
plo, cútis amarela e embotada patológica pode ser “dis- 
tinta” ou “obscura” (ver Pranchas Coloridas 3.3 e 3.4). 

O capítulo “Esquema dos Dez Métodos para Reco- 
nhecer o Qr?" de Wang Zhen Zun Jing afirma: 


À cor distinta, clara, parece exposta e a cor obscura, 
escura, parece vaga. A cor distinta indica que a doença 
é do tipo Yang; a cor obscura indica que a doença é do 
tipo Yin. Se a cor distinta se tornar obscura, significa 
que a doença mudou do tipo Yang para o tipo Yin. Sea 
cor obscura se tornar distinta, significa que a doença 
mudou do tipo Yin para o tipo Yang. 


Significado clínico 


Se a cúlis anormal parecer distinta e clara, indica que a doença 
é do tipo Fang, a localização da doença é superficial e o Qi 
Correto, ainda, não está esgotado. Se uma cor de cútis anormal 
parecer escura e obscura, indica que a doença é do tipo Fin, 
a localização da doença é profunda no Interior, o Qi Cor- 
reto está deficiente e a doença é grave. 

Se no curso de uma doença, a cor da cútis mudar de 
disunta para obscura, indica que a doença está evoluin- 
do dos órgãos Yang para os órgãos Vin, que é um mau 
sinal. Se mudar de obscura para distinta, indica que a 
doença está evoluindo dos órgãos Yin para os órgãos Yang, 
que é um bom sinal. 

No tratamento, para pacientes com cor da cútis anor- 
mal, mas distinta, a ênfase do tratamento deve ser em 
eliminar os fatores patogênicos. Para os pacientes com 
cor anormal da cútis, porém obscura, igual ênfase deve 
ser colocada em eliminar os fatores patogênicos e forta- 
lecer o Oi Correto. 

O Quadro 3.4 resume as cores distinta e obscura. 


Cor espalhada ou concentrada 


Observacáo 


Ao considerar às cores anormàis da cútis, outra diferen- 
ciação é a entre cor “espalhada” e cor “concentrada”, À 
cor espalhada é finamente distribuída e esparsa, enquan- 
to a cor concentrada é densamente distribuida & agrega- 
da (ver Pranchas Coloridas 3,5 e 3,6). 

O Capítulo 49 do Spiritual Axis afirma: “A observa- 
cao se a cor é espalhado ou concentrada nos diz se a doença 
está ainda longe de acontecer ou se está iminente. 


Quadro 3.4 — Cor distinra ou obscura 


* Cor distinta: doença do tipo Yang, superficial, Cv Correto 
nào esgotado 

* Cor obscura: doença do tipo Yin, profunda, Qi Correto 
entraquecido 


os RLL SS 
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O capitulo "Esquema dos dez métodos para reconhe- 
cer o Oi” no livro Wang Zhen Zun Jing dá uma Interpre- 
tação diferente do significado clínico das cores espalhada 
€ concentrada: 


A cor espalhada é finamente distribuida e “aberta”; a 
cor concentrada é densamente distribuida e “fechada”. 
A cor espalhada indica que a doença teve uma curta 
duração e esti preste e d dcdadar A cor. encentradea Un 
dica que a doença teve uma longa duração e vat se lor- 


nar gradualmente mais grave. Se a cor anormal for 


concentrada, inicialmente, e, mais tarde, mudar para 
espalhada, indica que a doença está prestes a acabar, 
mesmo tendo sido de longa duração. Se a cor anormal 
for espalhada. inicialmente, e mudar, mais tarde, para 
concentrada, indica que a doença està se tornando mats 
grave, mesmo tendo sido de curta duração. ds 


Significado clínico 


Quando à cor anormal da cútis for espalhada, indicará que 
a doença é de curta duração e de natureza branda, será 
tratada com relativa facilidade e bom prognóstico. Quan- 
do a cor anormal da cútis for concentrada, indicará que a 
doença é de longa duração e grave, os fatores patogênicos 
são fortes, o tratamento é relativamente dificil e o prog- 
nóstico é pior que no caso de uma cor espalhada. 

O Quadro 3.5 resume as cores espalhada e a concentrada. 


Cor fina ou grossa 
Observação 


A diferenciação entre a cor fina e a grossa é baseada na 
“espessura” da cor. Para compreender essa distinção, pode- 
se pensar em uma tinta: a cor fina corresponde a uma 
camada fina de tinta, enquanto a cor grossa corresponde 
a várias camadas espessas de tinta (ver Pranchas Colo- 
ridas 3.7 e 3.8). 


Significado clínico 


A cor fina indica Deficiência e a cor grossa indica Exces- 
so, ou seja, presença de fatores patogênicos. Se a cor mudar 
de fina para grossa, indica que o quadro está mudando de 
uma condição de Deficiência para uma de Excesso; se mudar 
de grossa para fina, indica que o quadro está mudando de 
uma condição de Excesso para uma de Deficiência. 

O Quadro 3.6 resume as cores fina € grossa. 


Quadro 3.5 - Car espalhada ou concentrada 


* Cor espalhada: doença branda, curta duração, fatores 
patogênicos fracos, prognóstico bom 

* Cor concentrada: doença grave, longa duração, fatores 
patogênicos fortes, prognóstico ruim 





Quadro 3.6 — Cor fina ou grossa 


* Cor fina: Deficiência 
* Cor grossa: Excesso 
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Cor lustrosa ou sem lustro 
Observação 


A cútis lustrosa é brilhante, sedosa, robusta e cintilante, 
enquanto a cútis sem lustro é escura, embotada, sombria 
e “murcha”. É importante notar que, no contexto da 
patologia, uma cor anormal pode ser lustrosa ou sem lustro. 
A presença de lustro na cútis indica um bom prognósti- 
co, mesmo se a cor for anormal, O brilho da cútis é uma 
manifestação do Espírito, enquanto o lustro se origina 
da nutrição da Essência é do Sangue. 


Significado clínico 


Se a cor anormal da cútis for lustrosa, denota que o Espírito 
não foi afetado, os fatores patogênicos não são muito 
fortes, a condição é branda, o tratamento é relativamente 
fácil e o prognóstico é bom. Se a cor anormal da cütis 
estiver sem lustro, indica que o Espírito foi atetado, os 
fatores patogênicos são relativamente fortes, o Qi Cor- 
reto está muito deficiente, a condição é grave, o irata- 
mento é relativamente difícil e o prognóstico é ruim. 
O Capítulo 49 do Spiritual Axis afirma: “A observa 
ção do lustro ou da falta de lustro da cor da cutis pet 
mite-nos julgar se o prognóstico é bom ou ruim." ? 


Se å cor anormal da citis adquirir lustro, indica que a 
condição está melhorando, que o Qi Correto está 
retornando, que o Espírito está se recuperando e que o 
prognóstico é bom; e vice-versa, se uma cor tustrosa 
anormal da citis perder o lustro, indica que o Espirito 


foi afetado, que a condição está piorando. que o QI Correto 


está enfraquecendo e que o prognóstico é ruim. 


O Quadro 3.7 resume a cor lustrosa e a cor sem lustro. 


Cor harmónica ou oposta 
Observação 


A diferenciação entre a cor “harmônica” e a “oposta” é 
baseada em dois aspectos distintos: o primeiro é se a cor 
da cútis está de acordo com a desarmonia prevalecente; 
o segundo é se a cor da cütis está de acordo com a de- 
sarmonia prevalecente de acordo com os Cinco Elemen- 
tos e, especificamente, de acordo com os ciclos de Geração 
e de Dominacáo. 


Cor em harmonia ou oposta de acordo com o padrão 


De acordo com o primeiro aspecto, uma cor “harmôni- 
ca” está de acordo com a condição do paciente, por 
exemplo, o paciente tem um padrão de Calor e a cútis 
está vermelha. Uma cor “oposta” contradiz o padrão 
prevalecente do paciente; por exemplo, o paciente tem 


Quadro 3.7 - Cor lustrosa ou sem lustro 


* Cor lustrosa: Espírito bom, fatores patogênicos fracos, 


condição branda, prognóstico bom 
* Cor sem lustro: Espírito enfraquecido, fatores patogênicos 
fortes, condição grave, prognóstico ruim 
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um padrão claro de Calor, mas a cútis está pálida. Pode 
haver várias explicações diferentes de uma contradição 
entre a desarmonia prevalecente e a cor da cútis, como 
explicado a seguir; 


| = À cor da cútis pode contradizer a desarmonia prin- 
cipal simplesmente porque o paciente sofre de vá- 
rios padrões diferentes e a cútis reflete um deles. 
Por exemplo, não seria incomum uma pessoa so- 
trer de deficiência crônica do Qi do Baço e, portanto, 
ter cútis embotada, amarelada e pálida, mas tam- 
bém sotrer de Fogo no Coração 
A cor da cútis é influenciada por fatores sazonais; 
assim, uma pessoa pode ter cútis avermelhada no 
verão, mas sofrer de deficiência crônica do Or do | 
Baço 
A cor da cutis reflete fortemente o estado da Mente 
e do Espírito e pode, ocasionalmente, contradizer o 
padrão prevalecente. Por exemplo, uma pessoa pode 
sofrer de Fogo no Fígado, mas se esse padrão evo- | 
luiu a partir de um acúmulo de Q estagnado origi- 
nado de problemas emocionais profundos, como 
choque e culpa, a cútis pode não ficar vermelha, 
mas pálido-azulada ou esverdeada. Nesses casos, a 
cúts normalmente mostra a causa emocional pro- | 
funda básica da desarmonia 
Em casos raros, pode haver uma cor “falsa” da cütis 
quando ocorrer separação total do Yin e do Yang e 
o paciente sofrer de "falso Yang" (face vermelha, 
membros muito frios e pulso lento) ou de "falso 
Yin" (face muito pálida, sensação de calor e língua 
vermelha) 





Cor harmônica ou oposta de acordo com os 
Cinco Elementos 


De acordo com o segundo aspecto, a cor da cútis harmó- 
nica ou oposta também é decidida tendo como base os 
Cinco Elementos, podendo distinguir-se quatro situações 
diferentes quando a cútis não está de acordo com o pa- 
drão do Elemento prevalecente, Um exemplo prático é a 
melhor maneira de descrever essas quatro possiveis si- 
tuações. Se um paciente sofre de um padrão do Fígado, 


mas a cútis reflete a cor do Elemento Mãe (ou seja, a 
Agua), a cor é chamada de “harmônica”; se a cútis refle- 
tir a cor do Elemento Filho (ou seja, o Fogo), é chamada 
de “cor ligeiramente oposta” (os livros chineses se refe- 
rem a esta cor como “oposição dentro da conformida- 
de”), se a cútis refletir a cor do Elemento que é dominado 
pelo Elemento prevalecente (ou seja, a Terra), é chamada 
de “cor oposta” (os livros chineses se referem a esta cor 
como “conformidade dentro da oposição”): se a cútis re- 
fletir a cor do Elemento gue domina o padrão prevale- 
cente (ou seja, o Metal), é chamada de “cor fortemente 
oposta” (Tabela 3.1). Esse últtmo cenário (ou seja, quando 
a cor da cütis pertence ao Elemento que domina o Ele- 
mento do padrão prevalecente) é o mais grave. Por exem- 
plo, se um paciente sofre de uma deficiência grave do Qi 
do Baço (Terra), mas a cutis é verde (Madeira). esse é 
um mau sinal e significa que a condição será mais dificil 
de ser tratada. 

As cores harmônicas e opostas para as doenças dos 
Cinco Elementos estão ilustradas nas Figuras 3.1 a 3.5. 
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FIGURA 3.1 — Cores harmônicas e opostas nos padrões do 
Figado. 





Tabela 3.1 - Cores da cútis harmônicas e opostas de acordo com os Cinco Elementos 





Elemento 
Acometido 
Verde Vermelha 
Madeira Ligeiramente 
oposta 
Fogo Harmônica 
Terra Fortemente Harmônica 
oposta 
Metal Oposta Fortemente 
oposta 
Água Ligeiramente Oposta 


oposta 


Cútis 
Amarela Branca Escura 
Oposta Fortemente Harmônica 
oposta 
Ligeiramente Oposta Fortemente 
üposta oposta 
Ligeiramente Oposta 
oposta 
Harmônica Ligeiramente 
oposta 
Fortemente Harmônica 
oposta 
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FICURA 3.2 - Cores harmón:cas e opostas nos padróes do 
Coração. 
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FIGURA 3.3 — Cores harmônicas e opostas nos padrões do 
Baco. 


Significado clínico 


A diferenciação entre uma cor harmônica € uma cor 
oposta, independentemente de ser de acordo com o på- 
drão ou com os Cinco Elementos, ajuda-nos a medir a 
intensidade da doença, a força relativa dos fatores 
patogênicos e do Qi Correto e, portanto, do prognósti- 
co. Se a cor da cütis estiver de acordo com a condição 
da doença, indica que a doença é branda, os fatores 
patogênicos não são fortes, o Qi Correto anda está re- 
lativamente intacto, o Lralamento será relativamente fá- 
cil e o prognóstico, bom. Se a cor da cúiis estiver oposta 
à condição da doença, indica que a doença é grave, o5 


85-174|-586-6 
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FIGURA 3.4 — Cores harmônicas e opostas nos padrões do 
Pu Imào. 
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FIGURA 3.5 — Cores harmônicas e opostas nos padrões do 
Kim. 


[atores patogênicos são fortes, o Qi Correto está fraco, 
o tratamento será relativamente difícil e o prognóstico, 
ruim. 

Logicamente a conformidade ou a oposição da cor da 
cútis de acordo com os Cinco Elementos é apenas um 
dos aspectos a serem considerados no diagnóstico da cor. 
Todos os outros fatores devem ser levados em conside- 
ração e, quanto à cútis em particular, a presença ou a 
ausência de lustro anula os outros. Em outras palavras, 
se a cütis for escura, embotada e sem lustro, indicará 
mau prognóstico, mesmo que a cor seja harmônica. In- 
versamente, se a cütis tiver lustro, o prognóstico é bom, 
mesmo se a cor for oposta, 
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Prognóstico de acordo com a 
cor da cútis 


Observação 


A cor da cútis é usada para determinar o prognóstico de 
quatro formas: primeira, pela determinação da presença 
ou da ausência de lustro; segunda, pela observação da 
“espessura” da cor; terceira, pela análise da natureza “har- 
mónica" ou "rebelde" da cor, de acordo com seu movi- 
mento entre as áreas da face; e quarta, pela análise da cor 
da cútis na sua conformidade ou desvio da Influência sazonal. 
Portanto, os quatro aspectos serão discutidos; 


1. Presença ou ausência de lustro 
2. Cor fina ou grossa 
3. Cor concordante ou rebelde de acordo com a área 


da face 
4, Conformidade ou desvio da cor de acordo com a 
estação 





J, Presença ou ausência de lustro 


Se a cor da cútis patológica for brilhante, lustrosa e contida, 
é um sinal de bom prognóstico; se for escura, sem lustro 
e completamente exposta, indica mau prognóstico. Shi 
Pa Nan no livro Origin of Medicine (1861) afirma: “O 
shen da CUTLS CONSISTE HO lustro e HO corpo, Lusiro yip- 
nifica que a cutis parece clara e brilhante de fora; cor- 
po significa que é sedosa e com lustro no interior," ^ Se 
a cütis tiver esses atributos, mesmo que a cor seja pato- 
lógica, indica que a Mente e o Espírito são estáveis e não 
foram afetados, o prognóstico, portanto, é bom. 

O Capítulo 10 do Simple Questions distingue entre 
um bom prognóstico e um mau prognóstico pela obser- 
vação das cinco cores patológicas, comparando-as com 
vários objetos que eram de uso diário na China antiga 
(alguns são estranhos aos ocidentais), Às cores são apre- 
sentadas na Tabela 3.2.!º 

O mesmo capítulo também descreve as cinco princi- 
pais cores de cútis saudáveis, comparando-as novamen- 
te com vários objetos (Tabela 3.3).!* 

E interessante notar que às cores normais saudáveis 
são descritas cobertas por uma fina película de seda branca, 
O que significa que essas cores devem ser veladas e su- 
tis; é interessante também que as cores patológicas fi- 
cam latentes e se manifestam quando a “película fina de 
seda branca" é removida. 


Tabela 3.2 - Descrições das cores patológicas da cútis no 
Simple Questions 





Cor patológica Prognóstico bom Prognóstico ruim 





Verde Pena de um Grama morta 
martim-nescador 

Vermelha Crista de galo Sangue estagnado 

Amarela Abdome de Laranja amarga 
caranguejo 

Branca Gordura de porco Osso morto 

Escura Penas de corvo Cinzas de carvão 





Tabela 3,3 — Descrições das cores saudáveis da cútis no Simple 
Questions 





Órgão Cor da cútis saudável 


Figado ^ Peca fina de seda branca cobrindo uma roxo-escura 
Coração Peça fina de seda branca cobrindo cinábrio 

Baço Peça fina de seda branca cobrindo a fruta Gua Lou 
Pulmões Peça fina de seda branca cobrindo uma cor-de-rosa 


Rins Peça fina de seda branca cobrindo uma roxa 





O Capítulo 17 do Simple Questions descreve a apa- 
rência das corcs patológicas com ou sem lustro de uma 
forma ligeiramente diferente: 


A cittis vermelho deve ser como vermelhão coberto pal 
branco e não como ocre. A cutis branca deve ser como 
as penas de um ganso, não como sal. A citis azul deve 
ser como jade acinzentado umedecido, não como anil. À 


cutis amarela deve ser como realgar” coberto com seda 


fre, nao CONTO S€N () c oa stunliado [o eO di Norte da 


China ao longo da bacia do Rio Amarelo]. À cutis preta 
deve ser como Verniz escuro e ndo como corvo 


acinzentado.! 


O Dr. Chen Shi Duo no Secret Records of the Stone 
Room (Registros Secretos da Sala da Pedra) (1687) val 
longe, dizendo: “Se a ctis for escura, mas com shen, a 
pessoa vivera mesmo que a doença seju grave. Se a citis 
for i lara, Has sem shen, EE AESMA VOI HIOFVCE INesmo que 
não haja doença. 

5e a cor da culis for clara, lustrosa e contida, indica 
que, mesmo que haja um estado patológico, os Órgãos 
Internos nào estão enfraquecidos, os fatores patogênicos 
não são muito fortes, o Oi do Estômago ainda está rela- 
tivamente intacto, a doença é branda e o prognóstico é 
bom. Se à cor da cútis for escura, sem lustro e comple- 
tamente revelada, mostra que os Orgãos Internos estão 
enfraquecidos, os fatores patogênicos são fortes, o Qi do 
Estômago está esgotado, a docnça é grave e o prognós- 
tico é ruim. 


2. Cor fina ou grossa 


A “espessura” da cor da citis facial está diretamente 
relacionada com a intensidade da condição patológica: 
uma cor fina c superficial indiça doença exterior ou um 
fator patogênico fraco, uma cor grossa e profunda in- 
dica doença do interior e fator patogénico forte. Por- 
tanto, uma mudanca de grossa para fina da cor facial 
indica que os fatores patogênicos estão se enfraquecendo 
e que a doença está se retirando; ao contrário, uma 
mudanca de fina para grossa da cor facial indica que os 
fatores patogênicos estão se fortalecendo e que a doença 
está avançando. | 


* N. dọ T. - Realgar: sulfeto de arsênio de cor vermelha transpa- 
rente. 


IRG- IFL SN 


9 


85-124]-586-6 


3. Cor concordante ou rebelde de acordo com a área 
da face 


A natureza de concordância ou de oposição de uma cor 
também deve estar relacionada com qualquer movimento 
da cor de uma área da face para outra. 

O movimento de uma cor facial patológica da parte 
superior para a parte inferior da face indica melhora da 
condição e é chamado movimento “concordante”, ao 
contrário, o movimento de uma cor patológica da parte 
inferior para a parte superior da face Indica piora da 
condição e é chamado movimento “rebelde”. 

No Capítulo 15 do Simple Questions, está relaciona- 
do o movimento concordante ou rebelde da cor facial (e, 
portanto, o prognóstico) também em relação aos lados 
direito é esquerdo da face, disunguido de acordo com o 
sexo: “Nas mulheres, [uma cor] no lado direito indica 
| cor] rebelde, enquanto, no lado esquerdo, é concordante. 
Nos homens, [uma cor] no lado esquerdo indica [cor] 
rebelde, enquanto, no lado direito, é concordante.” ” Essa 
passagem relaciona o prognóstico à localização de uma 
cor patológica no lado direito ou lado esquerdo da face 
nos homens e nas mulheres: por exemplo. em uma mu- 
lher, uma cor excessivamente vermelha sempre é patoló- 
gica, independentemente de estar no lado direito ou 
esquerdo, mas é pior se estiver na bochecha direita, o 
inverso se aplica a um homem. 


4. Conformidade ou desvio da cor de acordo com a 
estação 


A cor da cútis deve ser avaliada cuidadosamente levando 
em consideração as influências sazonais: se a influência dos 
fatores climáticos das estações exceder à influência da 
patologia dos cinco Órgãos Fin, é um sinal de bom prog- 
nóstico; se a influência da patologia dos cinco Orgãos Fin 
exceder a influência dos fatores climáticos das estações (O 
“Qi Hóspede”), é um sinal de mau prognóstico. 

O capítulo “Soluções para os Quatro Métodos Diag- 
nósticos” do livro The Golden Mirror of Medicine (Fi 
Zong Jin Jian) afirma: 


O Qi dos cinco órgãos Yin se manifesta com as cinco dife- 
rentes cores [fisiológicas] de acordo com os cinco di- 


ferentes tipos de formas de corpo, Essas cores nunca 


mudam e são chamadas de Cores Dominantes. As cores 
influenciadas pelos fatores climáticos das quatro esta- 
ÇÕES mudam de acordo com esses fatores e ndo sdo as 
mesmas o tempo todo: são chamadas de Cores Hospe- 
des. O clima na Primavera corresponde ao Fígado e a 
cor da citis fica relativamente verde. O clima no Verão 
corresponde ao Coração e a cor da cutis fica relativa- 
mente vermelha., O clima no Outono corresponde aos 
Pulmóes e a cor da cütis fica relativamente branca. O 
clima no Inverno corresponde aos Rins e a cor da cutis 


fica relativamente escura. O clima no Verão Tardio 


corresponde ao Baço e a cor da cütis fica relativamente 
amarela. Essas cores podem ser vistas quando as mu- 
danças climáticas nas estações são normais, As Cores 
Dominantes são uma manifestação [fisiológica] dos cinco 
órgãos Yin, enquanto as Cores Hóspedes são produzi- 
das pelas mudanças climáticas das estações. Portanto, 
[ao observar] a cor da cutis, se a influência dos fatores 


Observação da Cor da Cútis 41 


climatieos dts estuções exceder d influém ia dos cinco 
órgãos Yin, indica um bom prognóstico. Essa é a razão 
pela qual se diz que as cores Hóspedes. substituindo as 
cores Dominantes, é sinal de bom prognóstico, Se a in- 
fluéncia dos cinco órgdos Yin exceder a influência dos 


fatores climáticos das estações, é um sinal de mau prog 


nóstico, Essa é a razão pela qual se diz que as Cores 
Dominantes sobrelevando as Cores Hóspedes sinaliza 
mau prognóstico. O fenómeno chamado de reposição das 
cores é encontrado nas seguintes situações: acorda ctis 
deve ser verde [na Primavera]. mas do invés disso, esid 
branca: a cor da curis deve ser vermelha [no Verão [, 
mas ao invés disso, está preta: a cor da cutis deve ser 
branca [no Outono], mas ao invés disso está vermelha; 
a cor da cutis deve ser preta [no Inverno jo mas do Inves 
disso está amarela; e a cor da cutis deve ser amareta 
Ino Verão Tardio], mas ao invés disso está verde 


Lendo a passagem dada, deve-se notar que o prog- 
nóstico é ruim quando a cor dominante se torna pato- 
lógica, quando se manifesta na estação “ertada” e, 
especificamente, quando pertence ao Elemento que exerce 
controle, ao longo do ciclo de Dominação, sobre o Ele- 
mento daquela estação em particular. Por exemplo, ter 
cútis amarela (ao invés de csverdeada), na Primavera, 
indica prognóstico ruim, mas o prognóstico seria por 
se a cútis estivesse branca (porque o Metal domina à 
Madeira). 

O Quadro 3.8 resume os fatores que afetam o prog- 
nóstico. 


Alterações na cor da cútis durante 
uma doença 
Observação 


Ao observar a cor da cútis, além dos aspectos mencio- 

nados (ou seja, se a cor anormal é superficial ou pro- 

funda, distinta ou obscura, lustrosa ou sem lustro, 

espalhada ou concentrada, concordante ou oposta), a 

atenção deve se voltar também para observar quaisquer 

alterações na cútis no curso de uma doença crônica, 
O Capítulo 49 do Spiritual Axis afirma: 


Se a vor da citis parecer contida e ligeiramente bri- 
lhante. indica que a doença é branda. Se a cor da cutis 


lor escura e sem lustro, signiltca que a doença é gra- 
4 EA i Y “i 


ve, Se a cor anormal se move para cima [na face], e 
um sinal de agravação da doença., Se a cor anormal 
se move para baixo [na face], como nuvens negras 
que vão se dissipando, é um sinal de alívio gradual 


da doença. 


Quadro 3.8 - Fatores que afetam o prognóstico de acordo 
com a cútis 


* Presença ou ausência de lustro 


* Cor fina ou grossa 

* Concordância ou rebelião da cor de acordo com a área da 
face 

* Conformidade ou desvio da cor de acordo com a estação 
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Significado clínico 


As alterações que ocorrem na cor da cútis no curso de 
uma doença refletem as alterações na força relativa dos 
fatores patogênicos e no Qr Correto. As alterações na 
cor da cútis que indicam piora da condição são: de con- 
cordante para oposta, de grossa para fina, de superficial 
para profunda, de distinta para obscura, de espalhada para 
concentrada e de lustrosa para sem lustro. Todos esses 
sinais indicam que a doença está se movendo do Exte- 
rior para O Interior, que os fatores patogênicos estão se 
tornando mais fortes, que o O! Correto está enfraque- 
cendo, que a doença está se tornando mais grave e que 
o tratamento dado não está sendo eficaz. As alterações 
na cor da cútis que indicam melhora da condição são as 
seguintes: de oposta para concordante, de grossa para 
fina, de profunda para superficial, de obscura para dis- 
tinta, de concentrada para espalhada e de sem lustro para 
lustrosa. Todos esses sinais indicam que à doença está se 
movendo do Interior para o Exterior, que os fatores 
patogênicos estão sendo combatidos, que o Q7 Correto 
está ficando mais forte, que à doença está melhorando c 
que o tratamento recebido está sendo eficaz. 


As cores da cútis e as emoções 


SInais específicos na cútis podem indicar várias cmoções. 

A raiva normalmente se manifesta com um tom 
esverdeado nas bochechas ou abaixo dos olhos. Se hou- 
ver esse tom na testa, significa que o Qi do Fígado inya- 
diu o Estômago; se na ponta do nariz, o Qi do Figado 
invadiu o Baço. À tendência ern sentir raiva também pode 
se manifestar por sobrancelhas que se unem no centro. 
Em alguns casos, sé à raiva estiver contida internamente 
na forma de ressentimento que leva a uma depressão 
prolongada, a cútis pode ser pálida. Isso é decorrente do 
efeito depressor do Qi do Figado estagnado sobre o Qi 
do Pulmão ou do Baço. Nesses casos, a qualidade em 
Corda do pulso denuncia a existência da raiva ao invés 
de tristeza ou mágoa (indicadas pela cútis pálida) como 
causa da doença. 

O excesso de alegria se manifesta com uma cor ver- 
melha nas maçãs do rosto. 

A preocupação causa cútis acinzentada è pele sem lustro 
porque ata o Qt do Pulmão e afeta a Alma Corpórea, que 
se manifesta na pele. 

A melancolia pode se manifestar com cútis pardacenta 
porque esgota o Qr do Bago. 

O medo se manifesta com cútis branco-brilhante nas 
bochechas e na testa. Se o medo crônico causar deficiên- 
cia do Yin do Rim e ascensão de Calor por Vazio do 
Coração, haverá rubor malar, com a cor subjacente sen- 
do branco-brilhante. 

O choque também causa cútis branco-brilhante. O 
choque sofrido precocemente na infância pode se mani- 
festar com tom azulado na testa. Esse tom azulado na 
testa ou ao redor da boca indica choque pré-natal (ainda 
no útero). 

O ódio, amiúde, manifesta-se com cútis esverdeada 
nas bochechas. 


O desejo ardente se manifesta com cor avermelhada 
nas bochechas. 

A culpa se manifesta com cútis vermelho-escura. 

O Quadro 3.9 resume as cores da cútis associadas às 
emoções. 


Cores da Cútis 


As cores da cútis são: 


normal 
branca 
pardacenta 
amarela 


' vermelha 
azulado-esverdeada 
| ESCUTA 





Cor da cútis normal 
Observação 


Como a “normalidade”, obviamente, varia de raça para 
raça, é impossivel definir uma cor normal universal. 
Podemos, entretanto, identificar e definir quatro carac- 
teristicas essenciais de uma cútis normal: 


a lustro 
- matiz sutil e ligeiramente avermelhado 
a cor “contida”, "velada" 


= umidade 





A presença de lustro é parte essencial de uma cútis normal. 
A cútis assim é ligeiramente brilhosa, com cor vibrante, 
viva, relativamente clara e luminosa. À presença de lustro 
na cútis indica que o Oi Correto está integro (mesmo que 
haja uma patologia) e que a Mente e o Espírito estejam 
saudáveis. O lustro da cútis é equivalente ao espírito do 
pulso (um dos atributos do pulso normal) ou dos olhos; 
indicam um bom estado da Mente c do Espirito. 

A cútis normal deve ter um matiz sutil e ligeiramente 
avermelhado porque a cor facial, como um todo, reflete 
o estado do Coração e um matiz avermelhado indica um 
bom suprimento de Sangue do Coração (e por implica- 
ção, um bom estado da Mente). 


Quadro 3.9 - Emoções e cores da catis 


* Raiva: tom esverdeado nas bochechas ou abaixo dos olhos 
* Alegria excessiva: vermelho nas maçãs do rosto 
Preocupação: tom acinzentado sem lustro 
Melancolia: amarelo pardacento 


Medo: branco-brilhante nas bochechas e na testa 
Choque: branco-brilhante ou azulado 
* (Odio: tom esverdeado embotado sem lustro 
* Desejo ardente: tom avermelhado nas bochechas 
* Culpa: vermelho-escuro 
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A cor da cútis facial deve ser “contida”, como se 
houvesse um véu de seda branca muito fimo sobre ela. O 
lyro Hung Zhen Zun Jing descreve a cor normal da cütis 
como reluzente c lustrosa c afirma: “A crris é reluzente 
por causa da corporificação do Espírito. É lustrosa por 
causa da nutrição da Essência e do Sangue," 

À cúus normal deve ser umida e parecer firme (por 
causa dos fluidos abaixo dela); a cútis seca é sempre um 
sinal de mau prognóstico. A umidade da cútis é equiva- 
lente ao Qi do Estômago do pulso (um dos atributos do 
pulso normal); ambos indicam que o Qi do Estômago do 
paciente está íntegro (mesmo que haja fatores patogénicos ). 

Além desses quatro aspectos básicos de uina cütis 
normal, a cor real, logicamente, varia muito de acordo 
com à raça e até dentro do mesmo grupo racial. À cor da 
cútis normal para as pessoas caucasianas é mista de branco 
com um tom ligeiramente avermelhado, lustrosa, relu- 
zente e contida, Dentro da raça caucasiana, entretanto, 
pode haver uma considerável variação de cútis normais: 
por exemplo, a cútis normal de um norueguês será bas- 
tante diferente da de um espanhol, já que a cutis medi- 
terrânea é naturalmente mais escura e de um tom mais 
terroso que a do povo do Norte da Europa. À cütis do 
povo chinês é descrita nos livros chineses como uma 
mistura das cores vermelha e amarela, revelada ligeira- 
mente, reluzente, lustrosa e reservada. 

As mesmas amplas variações podem ser observadas 
nos povos asiáticos, africanos e afro-americanos. Por 
exemplo, a cútis do povo do Norte da Índia é muito mais 
clara que a dos indianos do sul do país. 

Além das diferenças raciais, pode haver ampla varia- 
ção na cútis normal em pessoas da mesma raça decor- 
rente de outros fatores como a influência da constituição 
pré-natal, da profissão, da área de origem e do ambiente 
de trabalho e de moradia. Entretanto, as alterações na 
cor da cútis causadas pelos fatores mencionados não são 
consideradas anormais. Por exemplo, a cútis normal de 
um fazendeiro será mais rosada e avermelhada que a de 
um executivo (Prancha Colorida 3.9). 


Significado clínico 


Uma cor de cútis reluzente, lustrosa, branco-avermelhada 
e “contida” em pessoas caucasianas indica Qr do Estó- 
mago forte, Órgãos Internos normais, Sangue em abun- 
dância e bom Espírito. Esta é considerada uma cor de 
cútis normal. Se essa cor de cútis é observada no proces- 
so de uma doença, significa que a duração da doença é 
curta, os fatores patogênicos são fracos, o Qi Correto 
ainda é forte, o tratamento será fácil e O prognóstico é 
bom. O Capítulo 17 do Simple Questions afirma: 


No curso de uma doença, se o pulso é pequeno e a col 
da citis é normal, é uma doença com curta duração. Se 
o pulso estiver normal, mas a cor da cutis for anormal, 
é uma doença com longa duração. Se tanto o pulso quanto 
a cor da cutis estiverem anormais, é uma doença com 
longa durae do. Se tanto o pulso quanto a cor da ( uitis 
estiverem normais, é uma doença de curta duração. 


Essa passagem realça a conexão entre a cor da cütis 
e à duração de um doença. 
O Quadro 3.10 resume os atributos de uma cútis normal. 
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Quadro 3.10 - Atributos de uma cütis normal 


Lustro: Espírito forte 
Matiz sutil avermelhado: Sangue do Coração em 


abundância 
* Cor “contida”, “velada”: ausência de fatores patogênicos 
* Umidade: bom estado dos fluidos 





Cútis branca 


Sintomas e Sinais, Capitulo 56 
Existem várias tonalidades de cútis branca: 


branco-reluzente 
branco-embotada 


branco-pálida 
branco-pardacenta 
 branco-azulada 





Branco-reluzente 
Observação 


A citis branco-reluzente é de cor branco-brilhante e óbvia 
(Prancha Colorida 3.10). 


Significado clínico 


A cútis branco-reluzente normalmente indica deficiên- 
cia de Yang, que pode afetar especialmente Baço, Estó- 
mago, Pulmões, Coração e Rins. 


Branco-embotada 
Observação 


A cütis branco-embotada não tem lustro e é um pouco 
acinzentada (Prancha Colorida 3.11). 


Significado clínico 


A cútis branco-embotada também indica deficiência de 
Yang, mas de grau mais intenso que o indicada pela cútis 
branco-reluzente, 

A cútis branco-embotada, que se assemelha a ossos 
secos, indica deficiência do Fang do Pulmão. 


Branco-pálida 
Observação 


A cütis branco-pálida também é, de certa forma, relu- 
zente como a cútis branco-reluzente, mas a um menor 
grau (Prancha Colorida 3.12). 


Significado clínico 


A cútis branco-pálida indica deficiência de C. 


Branco-pardacenta 
Observação 


A cútis branco-pardacenta é embotada, sem lustro e com 
um tom sutil de amarelo (Pranchas Coloridas 3.13 e 3.14). 


44 Diagnóstico pela Observação 


Significado clínico 


A cútis branco-pardacenta indica deficiência de Sangue, 
Outra diferenciação pode ser ferta de acordo com varia- 
ções sutis dessa cor. Por exemplo, a cütis branco-pardacenta 
que também é ligeiramente azulada indica deficiência 
grave de Sangue; a cútis branco-pardacenta que também 
é ligeiramente amarela indica deficiência de Qi que não 
consegue manter o Sangue com consequente sangramento; 
a ponta do nariz branco-pardacenta indica deficiência de 
Sangue originada da deficiência do Baço, a cútis bran- 
co-pardacenta sem lustro indica deficiência de Qi e de 
Sangue com Secura, enquanto a cútis branco-pardacenta 
e ligetramente amarela, em mulheres após o parto, indica 
esgotamento do Sangue. 


Branco-azulada 
Observação 


A cütrs branco-azulada é branco-reluzente com um tom 
azulado sutil. 


Significado clínico 


A cútis branco-azulada indica Frio onginado da deficiência 

de Yang. À cútis branco-reluzente descrita anteriormen- 

te também pode indicar Frio, mas a énfase é na deficién- 

cia de Yang, na cútis branco-azulada, a ênfase é no Frio. 
O Quadro 3.11 resume os tipos de cútis branca. 


Quadro 3.11 - Cútis branca 


* Branco-reluzente: deficiência de Yang (Baço, Estômago, 
Pulmões, Coração, Rins) 
Branco-embotada: deficiência grave de Yang 


* Branco-pálida: deficiência de Cr 
* Branco-pardacenta: deficiência de Sangue 
* Branco-azulada: Frio 





Cütis pardacenta 


*Sintomas e Sinais, Capítulo 56 


Observação 


A cútis pardacenta é pálida, amarelada, embotada e sem 
lustro. 


Significado clínico 


A cütis pardacenta normalmente indica deficiência do 
Qi do Baço com Umidade. Em alguns casos, pode indi- 
car deficiência crônica do Fang do Rim; se for acinzentada, 
pode indicar estase de Sangue. 

O Quadro 3.12 resume a cútis pardacenta. 


Quadro 3.12 - Cütis pardacenta 


* Deficiência do Qi do Baço com Umidade 
+ Deficiência do Yang do Rim 
* Estase de Sangue: pardacenta acinzentada 





Cútis amarela 
Sintomas e Sinais. Capítulos 56 e 68 


Existem vários tipos de cútis amarela: 


amarelo-embotada 
amarelo-acinzentada 
amarelo-azulada 
amarelo-avermelhado-flutuante 


amarelo-flutuante 


amarela seca 
amarelo-enfumaçada 
amarelo-1ntensa 
amarelo-reluzente (ictericia) 





Amarelo-embotada 
Observação 


A cütis amarelo-embotada é relativamente amarelo- pá- 
lida, abatida, pardacenta e sem lustro (Prancha Colori- 
da 3.15). 


Significado clínico 


A cütis amarelo-embotada sempre indica uma condição 
crónica deficiéncia e normalmente uma deficiéncia de 
sangue. À cütis amarelo-embotada também pode indi- 
car deficiência crônica do Qi do Bago. 


Amarelo-acinzentada 
Observação 


A cútis amarelo-aciazentada é embotada, cinzenta e sem 
lustro (Prancha Colorida 3.16). 


Significado clínico 


À cütis amarelo-acinzentada é frequentemente observa- 
da nas desarmonias do Baço e do Figado caracterizadas 
por deficiência do Qi do Baço e estagnação do Qi do 
Fígado e/ou do Sangue do Fígado. Essa condição é 
Frequentemente causada por problemas emocionais pro- 
fundos e os sintomas podem incluir distensão abdomi- 
nal intensa, depressão, irritabilidade e má digestão. 


Amarelo-azulada 

Observação 

A cútis amarelo-azulada é basicamente amarelo-escura 
com tom sutil azulado; normalmente é observada apenas 
nas pessoas Idosas. 

Significado clínico 


A cútis amarelo-azulada indica estase de Sangue com 
Umidade-Calor. 


Amarelo-avermelhado-flutuante 
Observação 


A cútis amarelo-avermelhado-flutuante é de um amare- 
lo-reluzente com ligeiro matiz vermelho, dando a im- 
pressão de estar na superfície da pele, 
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Significado clínico 


A cútis amarelo-averme lhado-flutuante indica Invasão de 
Vento-Calor. 


Amarelo-flutuante 
Observação 


A cútis amarelo-flutuante é de um amarelo-reluzente, 
dando a impressão de estar na superficie da pele (Fig. 
3.17, Pranchas Coloridas), 


Significado clínico 


A cúus amarelo-[lutuante indica invasão de Vento-Umi- 
dade de origem externa, 


Amarela seca 
Observação 


A cútis amarela seca é embotada e sem lustro e a pele é 
seca, flácida e sem elasticidade (Prancha Colorida 3.18). 


Significado clínico 


A cútis amarela seca sempre indica desarmonia do Estó- 
mago e do Baço, normalmente decorrente de Calor, que 
pode ser por Plenitude ou por Vazio. 

À cor amarela, seca e fina indica Calor do Estômago 
por Vazio. 


Amarelo-enfumaçada 
Observação 


A cútis amarelo-enfumaçada é embotada, escura e 
“estumaçada”. E mais escura que a cútis amarelo- 
acinzentada (Prancha Colorida 3.19%. 


Significado clínico 


A cútis amarelo-enfumaçada sempre indica Umidade, 
amiúde, com Calor. Pode indicar Umidade externa, caso 
em que o paciente pode sofrer de dores no corpo, ou indicar 
Umidade interna, em que a cútis é ligeiramente mais res- 
secada e não há dores no corpo. À cútis amarelo-en- 
fumaçada também é observada quando a Umidade está 
associada com estagnação do Qi. 


Amarelo-intenso 
Observação 


A cúus amarelo-intenso é relativamente reluzente è a cor 
é grossa (Prancha Colorida 3.20). 


Significado clínico 


A cútis amarelo-intenso indica deficiência de Oi e de 
Sangue com Umidade, 
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Amarelo-reluzente (ictericia) 
Observação 


Pacientes com icterícia apresentam conjuntivas e cütis 
amarelas. que podem ser amarelo-reluzente, amarelo- 
alaranjado ou amarelo-escuro como se enfumaçada, uri- 
na amarela e escassa, fraqueza geral, apatia e saburra da 
língua gordurosa, 

O Capítulo 18 do Simple Questions afirma: “Sinto 
mas como urina amarelo-escura e letargia indicam icte- 
ricia... conjuntiva amarela indica icterícia. "SO Capítulo 
74 do Spiritual Axis aluma: “Se a face estiver ligeira 
mente amarela, os dentes amarelos com aparência de 
sujos, us unhas amarelas, indica ictericia, (Se também 
houver sintomas e sinais como letargia, urma amarela- 
escura, pouco apetite e pulso Pequeno e Á spero, então 
indica que é a doença do Bago.) ^ 


Significado clínico 


A etiologia da ictericia, manifestada por conjuntivas e cütis 
amarelas, está, com frequência, relacionada à dieta Inade- 
quada e com invasão de fatores patogênicos como Umi- 
dade, Calor e Calor Tóxico. Localiza-se com mais frequência 
no Fígado, na Vesícula Biliar, no Baço e no Estômago. A 
natureza da doença é, amiúde, de Umidade-Calor, Frio- 
Umidade, Calor Tóxico ou deficiência de Qi e de Sangue. 
Sinais € sintomas como cor amarelo-reluzente como uma 
laranja (chamado “amarelo Yang"), língua Vermelha com 
saburra espessa, urina amarela e distensão abdominal in- 
dicam que a doença é causada pelo acúmulo de Umidade- 
Calor no Fígado, na Vesícula Biliar, no Baço c no Estômago. 
Sinais e sintomas como cor amarelo-escura enfumaçada 
(chamado “amarelo Yin") e corpo da língua Vermelho-claro 
com saburra branca espessa. indicam que a doença é cau- 
sada por Frio-Umidade, retida no Figado, na Vesicula Biliar, 
no Baço e no Estômago. 
O Quadro 3.13 resume os tipos de cátis amarela. 


Cútis vermelha 


Sintomas e Sinais, Capítulo 56 


Uma cútis vermelha sempre indica Calor, que pode ser 
por Plenitude ou por Vazio; indica Calor por Vazio, par- 
ticularmente, quando apenas as bochechas estão verme- 
lhas. À vermelhidão da cúus também indica Calor por 
Vazio quando está, de certa forma, “fina” ou “superfi- 
cial”, definidas anteriormente. 


Quadro 3.13 - Cútis amarela 


Amarelo-pálida: deficiência do Qr do Baço, deficiência de 
Sangue 

Amarela-acinzentada: deficiência do Qr do Bago com 
estagnação do Qi do Figado ou do Sangue do Fígado 


Amarela seca: Calor no Estômago e no Baço por Plenitude 
ou Vaziô 

Amarelo-enfumaçada: Umidade 

Amarelo-intenso: deficiência de C e de Sangue com 
Umidade 

Amarelo-reluzente: icterícia 
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O significado clínico da cútis vermelha depende tam- 
bém da localização da vermelhidão. Existem três tipos 
principais de cútis vermelha: 


s» bochechas vermelhas 


= maçãs do rosto vermelhas 
= vermelho-flutuante 





Bochechas vermelhas 
Observação 


Nesse caso, a cutis factal está bastante vermelha e a ver- 
melhidão está localizada em toda a área das bochechas; 
em alguns casos, uma bochecha pode estar mais vermelha 
que à outra. Normalmente, a hochecha direita reflete a 
condição dos Pulmões e a esquerda reflete a condição do 
Fívado (Pranchas Coloridas 3.21 e 3.22). 


Significado clínico 


A cútis facial vermelha normalmente indica Calor por 
Plenitude, que pode pertencer a vários órgãos, especial- 
mente Coração, Pulmões, Figado ou Estômago. Em ca- 
sos de Calor por Plenitude, toda a área das bochechas 
apresenta cer vermelha intensa. Em alguns casos, a cútis 
vermelha pode ser observada em condições de Calor por 
Vazio, caso em que a cor vermelha parece “mais fina” c 
pode aparecer e desaparecer. 


Maçãs do rosto vermelhas 
Observação 


Nesse caso, apenas as maçãs do rosto estão vermelhas e 
a cor normalmente é “mais fina” que a do Calor por 
Plenitude; a vermelhidão das maçãs do rosto pode surgir 
e desaparecer e, repetidas vezes, surge apenas à tarde ou 
ao anoitecer (Pranchas Coloridas 3.23 e 3.24). 


Significado clínico 


Maçãs do rosto vermelhas sempre indicam Calor por Vazio, 
que pode afetar vários órgãos, especialmente Pulmões, 
Coração; Estômago e Rins. O significado clinico pode 
ainda ser mais diferenciado de acordo com o tipo de 
vermelhidão e com a hora do dia em que surge. 

Uma cor vermelha relativamente fina que se asse- 
melha à maquiagem e surge à tarde, indica deficiência 
de Sangue; se as duas maçãs do rosto ficarem verme- 
lho-escuras, indica Calor por Vazio, se as duas maçãs 
do rosto ficarem com tom de vermelho-fresco como 
linhas, indica deficiência de Yn; se ambas as maçãs do 
rosto ficarem com tom de vermelho-pálido, indica “va- 
porização dos ossos” decorrente de deficiência crônica 
de Fir. 


* 
Nota: nào pense que as maçãs do rosto vermelhas sem- 
pre indicam deficiência de Yin; também podem indi- 


car deficiência de Sangue, especialmente se ficarem 
evidentes à tarde (comum em mulheres) 





Vermelho-flutuante 
Observação 


A cor vermelho-flutuante é de um tom vermelho-pálido, 
flutuante e “fino” que parece como ruge e pode se mover 
de um lugar para outro (Prancha Colorida 3.25). 


Significado clínico 


A cor vermelho-flutuante geralmente indica Calor por 
Vazio. E também observada no padrão caracterizado por 
falso Calor e Frio verdadeiro, que significa que o pa- 
ciente sofre de Frio Interno grave com separação do Yin 
e do Yang, que faz com que oe fang "Tlutue" para cima, 
dando a falsa aparéncia de Calor. De fato, à parte da 
vermelhidão da face, todos os outros sinais e sintomas 
apontam para Frio interno (membros frios, desejo de se 
encolher, respiração fraca. lingua Pálida e Curta e pulso 
Lento). Entretanto, essa situação é bastante rara. 

As Pranchas Coloridas 3.26 a 3.31. exemplificam a 
cütis vermelha fina e grossa, superficial e profunda, obscura 
e distinta, 

O Quadro 3.14 resume os tipos de cútis vermelha. 


Cútis azulado-esverdeada 
Sintomas e Sinais. Capítulo 56 


“Azulado-esverdeada” é uma tradução da palavra chine- 
sa ging, que pode significar azul ou verde, No contexto 
dos Cinco Elementos, é à cor associada com a Madeira 
e, portanto, faria mais sentido traduzi-la como verde. No 
contexto do diagnóstico facial, ging pode significar azulada 
e esverdeada: por exemplo, a cor ging pode indicar um 
padrão do Fígado, nesse caso. seria esverdeada, ou Frio 
interior, seria azulada (Prancha Colorida 3.32). 
Existem vários tipos de cor azulada/esverdeada: 


tom pálido-esverdeado abaixo dos olhos 
azul-escuro abaixo dos olhos 


branco-azulado 


azulado-fosco 
azulado 
" esverdeado 





Tom pálido-esverdeado abaixo dos olhos 
Observação 


Um tom pálido-esverdeado abaixo dos olhos normalmente 
é fino e um pouço reluzente. 


Quadro 3.14 - Cútis vermelha 


= Bochechas vermelhas: Calor por Plenitude (Coração, 
Pulmões, Fígado, Estômago) 


"* Maçãs do rosto vermelhas: Calor por Vazio (Pulmões, - 
Coração, Estômago, Rins) ou deficiência de Sangue 

* Vermelho-flutuante: Calor por Vazio ou Falso Calor-Frio 
verdadeiro 
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Significado clínico 


A cor esverdeada-pálida abaixo dos olhos geralmente 
indica estagnação do Qi do Figado. 


Azul-escuro abaixo dos olhos 
Observação 


Um tom de pele azul-escuro abaixo dos olhos normal- 
mente carece de lustro e é fosco. 


Significado clínico 


A cor azul-escura abaixo dos olhos indica Frio no canal 
do Figado. 


Bramnco-azulada 
Observacáo 
A citis branco-azulada é reluzente. 


Significado clínico 


A cútis branco-azulada geralmente indica Frio interno 
ou dor crônica, 


Azulado-fosco 
Observação 
A cútis azulada fosca é enfumaçada e sem lustro. 


Significado clínico 


A cútis fosca azulada indica deficiência grave do fang 
do Coração com estase de Sangue ou dor crônica, ou 
ambas as situações. Quanto mais fosca e escura estiver 
cútis, mais grave será a condição. 


Azulada 


Observação 


A cútis azulada é azul-reluzente e normalmente fica 
confinada à parte inferior da testa ou ao espaço entre às 
sobrancelhas nas crianças. 


Significado clínico 

Á cútis azul-reluzente no espaço entre as sobrancelhas, 
nas crianças, indica Vento do Figado, é, amiúde, obser- 
vada nas convulsões. 


A cútis azulada em mulheres grávidas indica estase de 
Sangue e deficiência de Fang e sempre é um sinal ruim. 


Esverdeada 
Observação 


A cútis esverdeada é verde fosco, um pouco acinzentada 
e sem lustro. 


Significado clínico 


A cutis esverdeada sempre indica um padrão do Fígado, 
que pode ser estagnação do Qi do Fígado, estase do Sangue 
do Figado, Frio no canal do Figado ou Vento no Fígado. 
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À cútis verde com um tom avermelhado é observada 
na síndrome do Yang Menor. A cútis verde com olhos 
vermelhos indica Fogo no Fígado. As bochechas verde- 
amareladas indicam Fleuma com ascensão do Fang do 
Fígado, amiúde, provocando dores de cabeça. 

Um nariz verde indica estagnação do Qi, amiúde, 
provocando dor abdominal. À cútis verde-avermelhada 
e escura indica estagnação do Qi do Fígado transformando- 
se em Calor. À cor verde-pálida abaixo dos olhos indica 
deficiência do Sangue do Fígado. A cor verde como de 
um gramado indica colapso do Qi do Fígado. 

O Quadro 3.15 resume a cútis azulada/esverdeada. 


Cor da cútis escura 
Sintomas e Sinais. Capitulo 56 


Existem vários tipos de cütis escura: 


escura e seca 
 escura e fosca 


escura descorada 
muito escura 





Escura e seca 
Observação 


A cútis escura e seca é enegrecida, a pele é seca e flácida 
e os lóbulos das orelhas, secos. 


Significado clínico 


A cútis escura e seca indica deficiência grave do Yin do 
Rim. 


Escura e fosca 
Observação 


A cútis escura e fosca é enegrecida, mas indistinta e pálida 
e as órbitas dos olhos são escuras. 


Quadro 3.15 - Cútis azulado-esverdeada 


Tom esverdeado-pálido abaixo dos olhos: Estagnacáo do 
C do Figado 
Azul-escuro abaixo dos olhos: Frio no canal do Fígado 
Branco-azulada: Frio ou dor crónica 
Azulado-fosca: deficiência grave do Yang do Coração com 
estase de Sangue, dor crónica 

* Azulada iem crianças); Vento do Figado 
Esverdeada: Estagnação do Gi do Fígado, estase do Sangue 
do Figado, Frio no canal do Fígado, Vento no Fígado 
Verde com tom vermelho: Fogo no Fígado 
Bochechas verdc-amareladas: Fleuma com ascensão do 
Yang do Figado 
Nariz verde: Estagnação do Qi com dor abdominal 
Verde-avermelhado-escura: Estagnação do Qi do Figado 
transformando-se em Calor 
Tom verde-pálido abaixo dos olhos: deficiéncia do Sangue 
do Fígado 
Verde como gramado: colapso do Qi do Figado 
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Significado clínico 
A cútis escura e fosca indica deficiência grave do Fang 
do Rim com Frio por Vazio. 

à cor escura ao redor das órbitas dos olhos indica 
deficiência do Rim com Fleuma-Fluidos ou Frio-Umi- 
dade no Aquecedor Inferior. 


A cútis escura e fosca como fuligem indica o colapso 
do Qi do Rim. 


Escura descorada 

Observação 

A cútis escura descorada é ligeiramente enegrecida com 
um tom claro e com cor enegrecida ao redor das órbitas; 
a face pode estar intumescida, 

Significado clínico 


A cor escura descorada indica Umidade-Frio ou Fleu- 
ma-Fluidos graves. 


Muito escura 
Observação 
A cútis muito escura é quase negra, fosca e sem lustro. 


Significado clínico 


À cútis muito escura indica estase grave de Sangue. 
O Quadro 3.16 resume os tipos de cor de cútis escura. 


Cútis roxa 
Sintomas e Sinais, Capítulo 56 


Existem dois tipos de cútis roxa: 


= roxo-avermelhada 


s roxo-azulada 





Roxo-avermelhada 
Observação 


A cútis roxo-avermelhada se aproxima da cor de uma 
beterraba e é muito semelhante à cor roxo-avermelhada 
da lingua. 


Significado clínico 


Á cútis roxo-avermelhada indica estase grave de Sangue. 


Quadro 3.16 — Cor de cütis escura 


Escura e seca: deficiência do Yin do Rim 
Escura e fosca: deficiência do Yang do Rim com Frio 
interno 


Escura ao redor das órbitas: deficiência do Rim com 
Fleuma-Fluidos ou Frio-Umidade no Aquecedor Inferior 
Escura e fosca como fuligem: colapso do Qi do Rim 
Escura descorada: Umidade-Frio ou Fleuma-Fluidos 
Muito escura; estase de Sangue 





Roxo-azulada 
Observação 


À cütis roxo-azulada se aproxima da cor do mirtilo (uva- 
do-monte), porém, de tom mais claro e muito semelhan- 
te à cor da língua roxo-azulada. 


Significado clínico 


A cútis roxo-azulada indica Frio interno grave levando 
à estase de Sangue, À cútis roxo-azulada também é ob- 
servada em casos de intoxicação por alimentos, drogas 
ou ervas tóxicas. 

O Quadro 3.17 resume os tipos de cútis roxa. 


Quadro 3.17 — Cútis roxa 


* Reoxo-avermelhada: estase de Sangue 


^ Roxo-azulada: Frio interno levando à estase de Sangue, ÖU 
intoxicagáo 
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SEÇÃO 1 


Capítulo 4 


A discussão dos “movimentos do corpo" inclui os mo- 
vimentos involuntários do corpo e O seu oposto, ou seja, 
a rigidez ou a paralisia. 


Cabeça 


Os sinais discutidos são: 





Tremor da cabeça 


Observação, Capítulo 5; Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Observação 


O tremor da cabeça consiste na sacudidela da cabe- 
ça, com esta, normalmente, se movendo para trás e 
para frente. O tremor varia de muito brando, com 
pequena amplitude, a muito pronunciado, com gran- 
de amplitude. 


Significado clínico 


O temor da cabeça sempre indica Vento interno, o qual 
se origina do Fígado. O Vento do Figado pode ser de 
dois tipos: por Plenitude ou por Vazio: o tipo decorrente 
de Plenitude se desenvolve pela ascensão do Yang do Figado 
ou pelo Fogo do Fígado; o tipo decorrente de Vazio 
desenvolve-se por deficiência do Yin do Figado e do Rim 
ou de deficiência do Sangue do Fígado. O tremor da cabeça 
é pronunciado no tipo decorrente de Plenitude e brando 
no tipo decorrente de Vazio. Em alguns casos, a causa 
pode ser o esgotamento do Yin do Coração e, assim, o 
tremor será fino. 
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Rigidez do pescoco 
Observação 


"Rigidez do pescoço” indica que o paciente encontra 
dificuldade em curvar à cabeça para frente ou para trás 
e de virar a cabeça de um lado para outro, 


Significado clínico 


Nas situações agudas, a rigidez do pescoço pode indicar 
uma invasão de Vento externo, que, nesse caso, será 
acompanhada por todas as manifestações típicas de uma 
Invasão exterior, como aversão ao frio, tebre, dor de cabeça 
e pulso Flutuante. Vento-Frio e Vento-Calor podem cau- 
sar rigidez do pescoço, mas é mais provável de ocorrer 
com uma Invasão de Vento-Frio (na verdade, é um dos 
principais sintomas da Invasão de Vento-Frio, como está 
registrado no Discussion of Cold Induced Diseases — ver 
Bibliografia). Outra possível condição aguda que causa 
rigidez do pescoço ocorre quando a Umidade e o Frio de 
origem externa invadem às músculos do pescoço e, nes- 
se caso, também há dor acentuada do pescoço; este é um 
caso de Sindrome de Obstrução Dolorosa aguda e é re- 
lativamente comum, 

Em casos crônicos, a rigidez do pescoço é decorrente 
de uma fraqueza do canal da Bexiga no pescoço ocor- 
rendo junto a uma condição de deficiência do Rim ou, 
então, é devido ao Vento interno. As duas situações são 
mais comuns nas pessoas idosas. 

O Quadro 4.1 resume os padrões de base da rigidez 
do pescoço. 








Face 
Os sinais da face discutidos são: 


= desvio do olho e da boca 
s paralisia facial (paralisia de Bell) 





= tique facial 


Desvio do olho e da boca 


Observação, Capitulo 5: Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


Observação 


O desvio dos olhos e da boca consiste no puxamento da 
boca em direção ao lado saudável e na incapacidade de 
techar ou abrir o olho completamente; além disso, o 
paciente encontra dificuldade em mover os músculos da 
face, encher as bochechas, dar um somiso largo e assobiar. 


Quadro 4.1 - Rigidez do pescoço 


* Rigidez com aversão ao frio, pulso Flutuante: invasão de 


Vento externo 
* Rigidez e dor: invasao de Frio externo e Umidade 
* Rigidez branda e tontura: deficiéncia da Bexiga e do Rim 





Significado clínico 


O desvio do olho e da boca é uma conseqüéncia de gol- 
pe de Vento e, normalmente, é observado nas pessoas de 
meia-idade ou idosas; sempre indica Vento interno afe- 
tando os músculos da face. 

Quando o desvio dos olhos e da boca se segue a um 
derrame, é chamado de paralisia facial central na medi- 
cina ocidental, já que se origina do sistema nervoso cen- 
tral, Na paralisia facia] que se segue a um golpe de Vento, 
os nervos acima dos olhos nào são afetados, ou seja, o 
movimento das sobrancelhas e de franzir a testa são 
normais. Ào contrário, na paralista facial periférica (pa- 
ralisia de Bell), o paciente fica incapaz de elevar as so- 
brancelhas e de franzir a testa no lado paralisado. À Figura 
4.1 mostra o desvio do olho e da boca. 


Paralisia facial (paralisia de Bell) 
Sintomas e Sinais. Capítulo 55 


à paralisia facial é decorrente de uma lesão nos nervos 
periféricos, enquanto o desvio dos olhos e da boca que 
se segue a um derrame tem origem no sistema nervoso 
central. Do ponto de vista chinês, a paralisia facial é 
decorrente de uma invasão de Vento externo, enquanto o 
desvio dos olhos e da boca que se segue a um derrame 
é decorrente de Vento Interno. 


Observação 


A paralisia facial é caracterizada pelo desvio da boca, 
pelo fechamento incompleto do olho e pela incapacidade 
de mover os músculos da face, assobiar, encher as bo- 
chechas ou elevar as sobrancelhas e franzir a testa no 
lado afetado (Prancha Colorida 4.1). 





FIGURA 4.1 — Desvio do olho e da boca. 
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Significado clínico 


A paralisia facial é decorrente da invasao de Vento ex- 
terno nos músculos da face e, principalmente, nos ca- 
nais do Fang Brilhante. 


Tique facial 


Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Observação 


O tique consiste em um espasmo involuntário dos mús- 
culos da face. 


Significado clínico 


Na medicina chinesa, um tique facial pode ser decor- 
rente de vários padrões, entre os quais, a estagnação 
do Qi do Fígado, a deficiência do Sangue do Figado, 
Vento do Fígado, Vento do Figado com Fleuma e Ven- 
to externo. 

Quando decorrente da estagnação do Qi do Fígado, o 
tique facial será acompanhado por imitabilidade, depressão, 
tendência a chorar, distensão abdominal, dor de cabeça 
e pulso em Corda. 

A deficiência de Sangue do Fígado causa tique facial 
porque há falha na nutrição dos músculos da face, dando 
origem à ascensão do Vento por Vazio; outros sintomas 
podem incluir tontura, visão turva, cútis pálida e embo- 
tada e pulso Áspero. 

O Vento do Fígado pode levar ao tique facial porque 
é da natureza do Vento interno provocar movimentos 
involuntários. O tique facial causado por Vento do Figa- 
do é mais comum nos idosos e vem acompanhado por 
vertigem, dor de cabeça, perda do equilíbrio e pulso em 
Corda. 

Nos idosos. o Vento do Fígado frequentemente se 
combina com a Fleuma, podendo, ambos. provocar ti- 
que facial. Outros sintomas incluem vertigem, náusea, 
dor de cabeça, sensação de opressão no tórax, tendência 
a estar com sobrepeso, língua Aumentada e pulso em Corda 
e Escorregadio. 

O Vento externo pode causar tique facial temporário. 

O Quadro 4.2 resume os padrões de base do tique facial. 


Membros e Corpo 





Os sinais dos membros e do corpo discutidos são: 











paralisia 
a tremor ou espasticidade dos membros 
= espasmos dos músculos 

| " Opistoótono 

= contração dos membros 

hemiplegia 

tremor das máos 
tremor dos pés 
contração dos dedos 
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Quadro 4.2 — Tique facial 


lique e irritabilidade, depressão, pulso em Corda: 
estagnação do Oy do Figado : 
Tique e tontura, visão turva, pulso Áspero: deficiência do 


Sangue do Figado 

* [ique e vertigem, pulso em Corda: Vento do Figado 

* Tique e vertigem, náusea, pulso em Corda e Escorregadio: 
vento. do Figado com Heuma 
Tique temporário: Vento externo 





Paralisia 
Observação, Capitulos 18 e 19: Sintomas e Sinais, Capítulo 68 


A paralisia é chamada de fan Huan em chinês, que pode 
ser escrito com dois conjuntos diferentes de caracteres, 
e o segundo deles significa “expandido” e “relaxado” (ver 
Glossário dos Termos Chineses). 


Observação 


Na paralisia. a fraqueza dos músculos dos quatro mem- 
bros impede a [função adequada das pernas ou dos bra- 
ços ou de ambos. À paralisia é vista apenas em condições 
crônicas e proteladas e, normalmente, é, mas nem sem- 
pre, acompanhada por flacidez dos músculos, que, na 
medicina chinesa, pertence à categoria de doenças de 
Atrofia (síndrome Wei). Nos casos brandos, a paralisia 
consiste na fraqueza dos braços e das pernas que cria 
lentidão do movimento, enquanto nos casos graves, O 
movimento dos braços ou das pernas ou de ambos, en- 
contra-se gravemente prejudicado ou completamente 
comprometido, ficando, o paciente, confinado a uma 
cadeira de rodas, 

Na medicina chinesa, esse tipo de paralisia é fre- 
quentemente visto nas lesões espinais ou em doenças 
neurológicas como esclerose múltipla ou doença do 
neurônio motor. 


Significado clínico 


A paralisia pode ser decorrente de muitos padrões dife- 
rentes, dependendo da gravidade da doença, 

Em termos gerais, nos estágios iniciais da paralisia, 
pode haver invasão de Umidade externa ocortendo junto 
a um estado de Deficiência. 

Nos estágios mais adiantados, a paralisia é, amiúde, 
decorrente de uma deficiência geral de Qi e de Sangue 
e, em particular, de uma deficiência do Estômago € do 
Baço. que ficam incapazes de transportar o QI para os 
membros. 

Em estágios ainda mais avançados, o padrão princi- 
pal que surge na paralisia é uma deficiência do Fígado 
e dos Rins, que pode se manifestar com deficiência de 
Fin ou de Yang. Nesse estágio, a condição é complicada 
pelo possível desenvolvimento de fatores patogênicos 
como Vento interno (que pode provocar espasticidade 
dos membros), estase de Sangue (que pode provocar 
dor nos membros) ou Fleuma (que pode provocar en- 
torpecirmento dos membros). 
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Nas doenças febris agudas que evoluem até o nivel do 
Sangue, pode haver desenvolvimento de deficiência de 
Yin, que causa desnutrição considerável dos canais c, 
portanto. à paralisia; esta é, por exemplo. a patologia da 
paralisia originada da poliomielite. 

Lógico que a paralisia decorrente de uma lesão espinal 
é diferente, já que é devida a um traumatismo externo e 
não está incluída em nenhum dos padrões citados ante- 
riormente. Entretanto, em um paciente sofrendo de uma 
paralisia decorrente de lesão espinal, essa condição irá, 
com o tempo, levar a uma deficiência do Estômago e do 
Baço. 

O Quadro 4.3 resume os padrões de base da paralisia. 


Esclerose múltipla 


A esclerose múltipla é um exemplo de paralisia comumente 
observado no Ocidente, em países industrializados, po- 
dendo-se identificar claramente os padrões dados em sua 
evolução patológica. Existem quatro estágios na evolu- 
ção patológica da esclerose múltipla (Quadro 4.4). O 
estágio inicial é caracterizado por invasão de Umidade 
Externa e os sintomas são puramente de entorpecimento 
e de formigamento. O segundo estágio é caracterizado 
por deficiência do Estômago e do Baço e, nesse estágio, 
o paciente começa a sentir dificuldade para andar. O 
terceiro estágio é caracterizado por deficiência do Figa- 
do e dos Rins, que falham em nutrir os tendões e os ossos, 
é o paciente sente dificuldade relevante em caminhar, 
ocorrendo também incontinência urinária originada da 
deficiência dos Rins. O quarto estágio é caracterizado 
pelo desenvolvimento de fatores patogênicos, que podem 
ser Vento interno, este mesmo originado da deficiência 
do Fígado e do Rim e causando espasticidade dos mem- 
bros ou estase de Sangue causando dor nos membros. 


Tremor ou espastici dade dos membros 


Observação, Capítulos 14 e 18; Interrogação. Capitulo 39: Sintomas e 


Sinais, Capítulos 64 e 66 


“Tremor c espasticidade dos membros” é uma tradução 
dos caracteres chineses zhi zhong. Zhi significa "con- 
tração ou dobrar os membros” e zhong significa “rela- 
xamento ou estiramento dos membros”: entretanto, esses 
dois termos podem indicar espasticidade ou tremor dos 
membros. 


Observação 


O paciente pode sofrer de contração, relaxamento ou tremor 
dos membros. 


Quadro 4.3 — Paralisia 


* Fraqueza branda dos membros, sensação de peso: invasão 
de Umidade externa 


* Fraqueza dos membros, dificuldade de andar: deficiência 
de Qi e de Sangue (Estômago e Baço) 

* Dificuldade importante de andar: deficiência do Figado e 
dos Rins 





Quadro 4.4 — Esclerose múltipla 


1. Umidade: entorpecimento e formigamento 
2. Deficiência do Estômago e do Baço: dificuldade em andar 


3. Deficiência do Fígado e dos Rins: dificuldade considerável 
em andar e incontinência urinária 

4. Vento interno: espasticidade dos membros 

5. Estase de sangue: dor nos membros 





Significado clínico 


A espasticidade ou tremor dos membros pode ser decor- 
rente de muitos padrões diterentes. O Vento do Figado é 
o padrão com maior probabilidade de causar essa condi- 
cáo em suas três possíveis manifestações, que são, Vento 
por Plenitude originado pela ascensão do Yang do Figado 
ou Fogo do Figado, Vento por Vazio originado da defi- 
ciência do Yin do Fígado ou do Sangue do Figado, ou Vento 
combinado com Fleuma. Em casos de Vento por Plenitu- 
de, a espasticidade ou tremor dos membros são pronun- 
ciados e o paciente também sofre de vertigem pronunciada. 
Em casos de Vento por Vazio, a espasticidade ou o tremor 
são brandos e o paciente mostra sintomas de deficiência 
de Sangue do Fígado ou de deficiência do Yin do Fígado. 
Quando o Vento se combina com Fleuma, o paciente tam- 
hém vai sofrer de entorpecimento e peso dos membros, a 
lingua fica Aumentada e o pulso fica em Corda e Escor- 
regadio. À epilepsia é um exemplo de uma doença nor- 
malmente caracterizada por Vento e Fleuma internos. 

Os mesmos sintomas podem ser causados por defi- 
ciência geral de Qr e de Sangue, que falham em nutrir os 
tendões e os músculos que são brandos, 

A espasticidade e o tremor dos membros também podem 
surgir no nível do Sangue (dos Quatro Níveis), quando 
o Calor gerado pela doença febril provoca Vento no Fi- 
gado ou esgota o Fin gerando Vento por Vazio, 

Q Quadro 4.5 resume os padrões de base do tremor 
ou da espasticidade dos membros. 


Espasmos dos músculos 


Sintomas e Sinais. Capitulo 68 


Observação 


Espasmos dos músculos consistem na contração ou vi- 
bração mvoluntárias dos músculos superficiais: na medi- 
cina ocidental, esse fenômeno é chamado de “fasciculação”. 


Quadro 4.5 — Trernor ou espasticidade dos membros 


Espasticidade grave ou tremor grave com grande 
amplitude, vertigem, pulso em Corda: Vento do Figado 
itipo Plenitude) 

Espasticidade branda ou tremor brando com pequena 
amplitude, tontura, pulso Fino e em Corda: Vento do 
Figado itipo Vazio) 

Entorpecimento e peso dos membros, língua Aumentada, pulso 
em Corda e Escorregadio: Vento do Figado com Fleuma 
Espasticidade branda ou tremor brando dos membros, 
cansaço, lingua Pálida, pulso Fraço qu Áspero: deficiência 
de Qi e de Sangue 
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Significado clínico 


Os espasmos musculares podem ser decorrentes de de- 
ficiência de Yang. transbordamento de Água ou deficiên- 
cia de (Ji e de Sangue. 

Na deficiência de Yang, os espasmos dos músculos 
são decorrentes da falta de nutrição dos músculos super- 
ficiais pelo Qi Defensivo (que é Fang por natureza). O 
Capítulo 3 do Simple Questions afirma: “A parte refina 
da do Yang Qi nutre a Mente, enquanto a parte mole 
nutre os tendões. 

O transbordamento de Água indica uma condição de 
deficiência grave de Fang, levando ao acúmulo de liqui- 
dos. qe pode ocorrer no Coração, nos Pulmões ou nos 
músculos. © acúmulo de Água nos músculos pode pro- 
vocar espasmos. 

A deficiência geral de Qr e de Sangue também pode 
provocar espasmos musculares, quando o Feng O talha 
em nutrir os músculos superficiais e o Sangue falha em 
nutrir os músculos e os tendões. 

O Quadro 4.6 resume os padrões de base dos espas- 
mos musculares. 


Opistótono 


Sintomas e Sinais. Capitulo 68 


Observacáo 


Opistótono indica um espasmo em que a cabeca e os cal- 
canhares ficam curvados para trás e o corpo fica vergado 
para frente e apoiado sobre a cabeça e os calcanhares 
(Fig. 4.2). 


Significado clínico 


O opistótono é sempre decorrente de Vento do Figado, 
que se desenvolve no nivel do Sangue de uma doença 
febril. Também pode ocorrer após o parto, quando a mãe 
sofre de infecção, mas esse caso é raramente observado 
nos países ocidentais modernos. 


Contração dos membros 


Observação. Capítulo I8; Sintomas e Sinais, Capitulo 64 


Observação 


A contração dos membros consiste em um aperto 
involuntário dos punhos ou em contração dos pés acom- 


Quadro 4.6 - Espasmos dos músculos 


* Espasmos com sensação de friu, cansaço, pulso Profundo e 
Lento: deficiência de Yang 


* Espasmos com edema, tosse com expectoração de fleuma 

profusa e aquosa, língua Umida: transbordamento de Água 

* Espasmos com cansaço, tontura, lingua Pálida, pulso Fraco 
ou Áspero: deficiência de Qi e de Sangue 
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FIGURA 4.72. Opistótono. 


panhada por rigidez dos membros afetados, ficando o 
paciente incapacitado de esticar os membros. À contra- 
ção pode afetar qualquer articulação como a dos dedos, 
dos punho, do cotovelo, do tornozelo e dos joelhos, A 
contratura de Dupuvtren, amiúde, envolve o dedo anular 
ou o dedo mínimo, é um exemplo dessa condição. 


Significado clínico 


A contração dos membros pode ocorrer em várias doen- 
ças como artrite, convulsões ou golpe de Vento. Os pa- 
drões que causam essa condição são normalmente uma 
deficiência geral do Qi e do Sangue, Vento interno, Frio, 
Umidade, Fleuma ou estase de Sangue; na matoria dos 
casos, os órgãos Fígado e Rim estão particularmente 
envolvidos porque nutrem os tendões e os ossos, 

A deficiência geral de Qi e de Sangue pode causar 
contração de uma articulação em particular devido à falha 
do Sangue em nutrir os tendões. Por exemplo, uma de- 
ficiência de Sangue pode afetar os canais do cotovelo e 
provocar uma contração nessa articulação, 

O Vento Interno do Figado pode causar contração de 
qualquer articulação e isso é freqüentemente observado 
após um golpe de Vento. 

O Frio, por sua própria natureza, tem tendência em 
contrair e pode, portanto, causar contração de qualquer 
articulação; freqüentemente observado na Sindrome de 
Obstrução Dolorosa, esse caso, amiúde, afeta o cotovelo 
ou o joelho e é acompanhado por dor. 

A Umidade pode causar contração de uma articula- 
ção pela obstrução dos tendões e dos músculos, essa 
situação também é observada na Sindrome de Obstru- 
cáo Dolorosa e afeta particularmente o punho ou os 
dedos, causando não apenas contração, mas, também, 
tumefacáo. 

A Fleuma também pode causar contração de uma 
articulação pela obstrução de tendões, músculos e os- 
sos: essa condição é observada nos estágios avançados 
da Sindrome de Obstrução Dolorosa decorrente de Frio 
ou Umidade complicada por Fleuma e se manifesta não 
apenas com uma contração da articulação, mas também 
com deformidades ósseas. 

A estase de Sangue causa contração e rigidez das 
articulações porque este falha em nutrir os tendões e os 
ossos e estagna nas articulações: essa condição é tam- 
bém observada nos estágios avançados da Síndrome de 
Obstrução Dolorosa decorrente de Umidade ou Frio 
complicada por estase de Sangue, que causa dor intensa 
e rigidez. 

O Quadro 4.7 resume os padrões de base da contra- 
ção dos membros. 
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Quadro 4.7 - Contração dos membros 


* Contração branda, cansaço, lingua Pálida, pulso Fraco ou 
Aspero: deficiência de Qi e de Sangue 
Contração pronunciada, vertigem, pulso em Corda: Vento 
do Fígado 
Contração pronunciada e dor, sensação de frio, melhora 


pelo calor: Frio 

Contração das articulações com tumetação, sensação de 
peso: Umidade 

Contração das articulações com tumefação e 
deformidades ósseas: Fleuma 

Contração e rigidez das articulações com dor intensa, 
língua Roxa; estase de Sangue 





Hemiplegia 


Sintomas é Sinais, Capitulo 68 


Observação 


A hemiplegia consiste na paralisia unilateral do braço 
ou da perna ou de ambos. 


Significado clinico 


A hemiplegia é observada no estágio de seqüelas de golpe 
de Vento e os principais padrões causais são Vento do 
Fígado e Fleuma. Em casos prolongados, depois de um 
colpe de Vento, pode também haver desenvolvimento de 
estase de Sangue, que provoca rigidez pronunciada e dor 
dos membros além da paralisia. 


Tremor das mãos 


Observação, Capitulo 14; Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


Observação 


“Tremor das mãos” consiste em um tremor involuntário 
das mãos ou de todo o braço. O tremor pode ser muito 
pronunciado e com grande amplitude ou bem brando com 
pequena amplitude. Pode ser unilateral ou bilateral, O 
paciente tem dificuldade de segurar um livro, uma co- 
lher ou uma xicara. 


Significado clínico 


“Tremor das mãos” sempre indica Vento interno. O Ven- 
to Interno, por sua vez, pode se originar da ascensão do 
fang do Figado, do Fogo do Figado, da deficiência de 
Sangue do Fígado ou da deficiência do Fiz do Fígado e 
do Rim. Quando se origina do Yang do Fígado ou do Fogo 
do Fígado, o Vento tem natureza de Plenitude è o tremor 
é pronunciado; quando se origina de uma Deficiência, o 
Vento tem natureza de Vazio e o tremor é brando. Além 


dos padrões expostos, nos idosos, o Vento Interno é 
frequentemente complicado por Fleuma. 

Para os alcoólatras, o tremor fino das mãos é causado 
por Fleuma-Calor. Em raros casos, a retenção de Umi- 
dade nos músculos e tendões das mãos também pode causar 
um tremor fino. 


Tremor dos pés 


Sintomas e Sinais, Capítulo 66 


Observação 


“Tremor dos pés” consiste em um tremor involuntário 
dos pés ou de toda a perna, que pode ser unilateral ou 
bilateral, O paciente tem dificuldade para andar e pode 
haver atrofia do membro inferior. 


Significado clínico 


O tremor dos pés ou da perna normalmente é decorrente 
de Vento interno por Vazio, ou seja, ónginado da defi- 
ciência de Sangue do Figado ou da deficiência do Yin do 
Figado e do Rim. 


Contração dos dedos 


Observação, Capítulo 14: Simomas e Sinais. Capitulo 65 


Observação 


“Contração dos dedos”, que pode ser unilateral ou bila- 
teral, consiste na contratura involuntária dos dedos e da 
sua curvatura permanente com incapacidade de estender 
a mão. O movimento dos músculos e dos tendões acima 
do pulso é normal. 


Significado clínico 


À contração dos dedos é decorrente da deficiência de 
Sangue ou do Fin, ou de ambos, ou da invasão de Frio 
nós tendões e nos músculos, como ocorre na Sindrome 
da Obsirução Dolorosa. No primeiro caso, o Sangue 
deficiente falha em nutrir os tendões. que, com o tempo, 
contraem pela falta de líquidos; no segundo caso, o Frio 
externo invade os tendões c os músculos das mãos, cau- 
sando sua contração. 


Notas 


|. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions (Huang Di Net Jing Au Wen dd A 5 É) People's 
Health Publishing House. Beijing. p. 17. Publicado pela primeira 
vez c. 100 a.C. 
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22 Observação em crianças 155 


Introdução 


Esta seção discute a observação das partes individuais 
do corpo. A Seção 1 tratou da observação da forma do 
corpo, da cútis e das características mentais. Essas são 
as principais coisas que observaríamos assim que O pa- 
ciente entra na sala de consulta, fornecendo-nos, desse 
modo. a imagem geral da constituição do paciente e da 
desarmonia em potencial. 

Depois de observar cssas caracteristicas gerais. pro- 
cedemos à observação das partes Individuais do corpo, 
geralmente começando de cima é seguindo para baixo, 
Algumas dessas partes são observáveis, à medida que O 
paciente fala e outras sé podem ser observadas quando 
o paciente se despe e se deita na maca de exame. Além 
disso, algumas dessas partes são observadas rotineira- 
mente (por exemplo, ouvidos, cabelos, boca, etc.) e outras, 
se o paciente nos pede (por exemplo, genitálias e mamas 
nas mulheres). À observação das duas excreções fol 
acrescentada aqui à título de conclusáo, embora nào seja 
realizada sob as circunstâncias clínicas normais; essa 
observação pode ser realizada se virmos os pacientes em 
suas casas em condição aguda. 

E importante proceder a observação das partes indi- 
viduais do corpo com a observação da forma do corpo e 
do comportamento como um todo. como descrito na seção 
anterior. Não devemos dar importância desproporciona- 
da a uma parte individual do corpo (por exemplo, as 
otelhas) à custa da obscrvação da forma do corpo e do 
comportamento como um todo. (A observação das cores 
faciais foi discutida no Capitulo 3.) 
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Cabeça 57 


Couro cabeludo seco 57 
Vermelhidão e dor no couro cabeludo 57 
Tremor da cabeça 58 

Tumefação em toda a cabeça 58 
Furünculos no couro cabeludo 58 
Úlceras no couro cabeludo 58 
Úlceras na região mastóidea 58 
Erosão do couro cabeludo 58 

Cabeça inclinada para um lado 38 
Cabeça inclinada para trás 54 
Fechamento tardio das fontanelas 58 
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lace 58 


Acne 58 

Erupções papulares/maculares 59 

Edema da face 59 

Tumefação e vermelhidão da face 59 

Tumefacáo, vermelhidão e dor nas bochechas 59 
Ülceras abaixo do arco zigomático 59 

Linhas na face 59 

Desvio do olho e da boca 53 


Cabelos 59 


Queda de cabelos 59 

Alopecia 60 

Cabelos secos e quebradiços 60 
Cabelos oleosos db 

Cabelos grisalhos precocemente — 60 
Caspa él 


Cabeça 


Na observação da cabeça, deve-se, antes de qualquer coisa, 
fazer uma avaliação geral da constituição do paciente 
bascando-se nas características faciais. Uma pessoa com 
boa constituição tem, normalmente, cabeça com carac- 
terísticas regulares, testa larga e orelhas longas com ló- 
bulos das orelhas grossos. Uma pessoa com constituição 
ruim tem cabeça pequena demais ou com características 
irregulares e orelhas pequenas com os lóbulos das ore- 
lhas pequenos. 
As caracteristicas discutidas aqui são: 


couro cabeludo seco 

vermelhidão e dor no couro cabeludo 
tremor da cabeça 

tumefação em toda a cabeça 
furúnculos no couro cabeludo 
ülceras no couro cabeludo 


úlceras na região mastóidea 
erosão do couro cabeludo 


cabeça inclinada para um lado 
cabeça inclinada para trás 
fechamento tardio das fontanelas 





Couro cabeludo seco 
Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Couro cabeludo seco indica deficiência do Fr do Figado 
ou do Rim ou de ambos. 


Vermelhidão e dor no couro cabeludo 


Vermelhidão e dor no couro cabeludo indicam inva- 
são aguda de Vento-Calor ou a explosão do Fogo do 
Figado. 
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Tremor da cabeça 
Observação. Capítulo 4; Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Tremor da cabeça indica Vento Interno do Figado e é 
observado na doença de Parkinson em pessoas idosas, 


Tumefação em toda a cabeça 
Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


A tumefação da face e de toda a cabeça com vermelhi- 
dão dos olhos é chamada “Doença Quente de Cabeça 
Grande”, decorrente de Vento-Calor com Calor Tóxico 
invadindo o Aquecedor Superior. É observada com fre- 
quéncia na parotidite. 


Furúnculos no couro cabeludo 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Furúnculos no couro cabeludo são decorrentes de Fogo 
do Figado, Umidade-Calor no canal do Fígado ou de Calor 
Tóxico. 


Ulceras no couro cabeludo 
Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Ulceras no couro cabeludo são decorrentes de Fogo do 
Fígado, Umidade-Calor no canal do Figado ou, se loca- 
lizadas na região do ponto VG-20 (Baihui), Calor no Vaso 
Governador. 


Ulceras na região mastóidea 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Úlceras na região mastóidea são decorrentes de Umidade- 
Calor no canal da Vesícula Biliar ou de Fogo do Fígado. 


Erosão do couro cabeludo 


Sintomas e Sinais. Capítulo 55 


Erosão do couro cabeludo (quando à pele fica fragmentada) 
com prurido e exsudação de um fluido é decorrente de 
Umidade-Calor no canal do Figado. 


Cabeca inclinada para um lado 
Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Se a cabeça se inclina para um lado é o paciente fica in- 
capaz de mantê-la reta, iso é decorrente da deficiência e 
do afundamento do Q: do Baço ou de uma deficiência do 
Mar das Medulas. 


Cabeça inclinada para trás 


Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Se a cabeça fica inclinada para trás com os olhos revi- 
rados para cima, isso indica Vento Interno do Fígado, 
frequentemente observado em doenças febris agudas de 
crianças. 


Fechamento tardio das fontanelas 


Sintomas e Sinais, Capítulo 90 


Nos bebés, deve-se observar as fontanelas: o fechamen- 
to tardio das fontanelas indica constituição hereditária 
do Rim fraca. A fontanela posterior normalmente fecha 
cerca de 2 meses após o nascimento, a fontanela esfenóide 
fecha com cerca de 3 meses, a fontanela mastóidea te- 
cha perto do final do primeiro ano de vida e a fontanela 
anterior pode não se fechar completamente até o meio 
ou o final do segundo ano de vida. 
O Quadro 5.] resume os sinais da cabeca. 


Face 


Q aspecto mais importante da observação da face é a cor 
da cútis, que já foi descrita no Capitulo 3. Outros sinais 
diagnósticos da face incluem edema, tumelação, man- 
chas, úlceras e linhas. 

Às seguintes características serão discutidas: 


acne 

erupções papulares/maculares 
edema da face 

tumefação e vermelhidão da face 


tumefação, vermelhidão e dor nas bochechas 
= úlceras abaixo do arco zigomáuco 

linhas na face 

desvio do olho e da boca 





Acne 
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Observação. Capítulo 21; Sintomas e Sinais, Capítulos 55 e 77 


à acne na face normalmente é decorrente de Umidade- 
Calor, em condições crônicas ocorrendo em uma condi- 
ção de deficiência de Qr. Em casos graves, quando as 
pústulas são muito grandes e dolorosas, é decorrente de 
Calor Tóxico. Se as pústulas forem arroxeadas e foscas, 
há estase de Sangue. 


Quadro 5.1 ~ Sinais da cabeça 


Couró cabeludo seco: deficiência do Yin do Figado/Rim 
vermelhidão e dor no couro cabeludo: Vento-Calor ou 
Fogo do Figado 

Tremor da cabeça: Vento do Fígado 

Tumefacao na cabeça e face: Vento-Calor com Calor 
Tóxico (parotidite] 

Furünculos no couro cabeludo: Fogo do Fígado, Umidade- 
Calor ou Calor Tóxico 

Úlceras no couro cabeludo: Fogo do Figado, Umidade- 
Calor ou Calor no Vaso Governador 

Ulceras na região mastóidea: Umidade-Calor no canal da 
vesicula Biliar ou Fogo do Figado 

Erosão do couro cabeludo com prurido e exsudação: 
Umidade-Calor no canal do Figado 

Cabeça inclinada para um lado: Deficiência do Oi do 
Baço ou deficiência do Mar das Medulas 

Cabeça inclinada para trás com olhos revirados para cirna: 
Vento do Figado 

Fechamento tardio das fontanelas: constituição hereditária 
do Rim fraca 
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Erupções papulares/maculares 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Erupções papulares na face e no nariz indicam Calor no 
Pulmão e erupções maculares, Calor no Sangue. 


Edema da face 
Sintomas e Simas. Capitulo 55 


O edema agudo da face é decorrente de invasão de Ven- 
to-Agua nos Pulmóes; o edema crônico, de deficiência 
do Yang do Baço e do Pulmão. 


Tumefação e vermelhidão da face 
Sintomas e Sinais. Capítulo 55 


Tumefação aguda e vermelhidão da face indicam inva- 
são de Vento-Calor com Calor Tóxico, condição obser- 
vada nas doenças febris infecciosas. 


Tumefação, vermelhidão e dor nas 
bochechas 
Sintomas é Sinais, Capitulo 55 


Tumefação, vermelhidão c dor nas bochechas e abaixo 
da mandíbula indicam invasão de Vento-Calor com Ca- 
lor Tóxico e, normalmente, é um quadro observado na 
parotidite. 


Ulceras abaixo do arco zigomático 


Sintomas e Sinais. Capitulo 53 


Úlceras abaixo do arco zigomático são decorrentes de 
Calor Tóxico no Estômago. 


Linhas na face 
Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Se houver linhas na face e a pele tiver uma superfície 
muito irregular, isso indica deficiência de Sangue ou Calor 
com Secura, normalmente relacionado com estresse 
emocional. 


Desvio do olho e da boca 
Observação, Capítulo 4; Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


O desvio do olho e da boca que não afeta as sobrance- 
lhas e a testa é decorrente de Vento Interno, observado 
em pacientes que foram acometidos por derrame em 
decorrência de Vento. O desvio do olho e da boca com 
incapacidade de erguer uma sobrancelha e de franzir a 
testa de um lado indica invasão de Vento exlerno nos 
canais da face e é observado na paralisia de Bell. 
O Quadro 5.2 resume os sinais da face. 
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Quadro 5.2 — Sinais da face 


Edema agudo: invasão de Vento-Água nos Pulmões 
Edema crônico: deficiência do Yang do Pulmão e do Baço 
Tumefação aguda e vermelhidão: Vento-Calor com Calor 
Tóxico 

Tumefação aguda, vermelhidào e dor abaixo da 
mandibula: Vento-Calor com Calor Tóxico (parotidite) 
Úlceras abaixo do arco zigomático: Calor Tóxico no 


Estômago 

Pápulas na face e no nariz: Calor no Pulmão (nivel do Ch) 
Máculas na face e no nariz: Calor no Sangue 

Linhas na face com superficie da pele irregular: deficiéncia 
de Sangue ou Calor e Secura 

Desvio do olho e da boca (não afetando as sobrancelhas e 
a testa): paralisia facial por derrame decorrente de Vento 
Desvio do olho e da boca (afetando as sobrancelhas e a 
testak paralisia facial periférica (paralisia de Bell; invasão 
de Vento externo) 





Cabelos 


O desenvolvimento da cabeça e dos cabelos depende, em 
grande parte, do estado dos Rins e do Fígado. Os Rins 
influenciam os ossos, que determinam a estrutura da 
cabeça, e governam a Medula, que determina o desen- 
volvimento normal do cérebro, Rins e Figado influen- 
ciam o crescimento dos cabelos e, portanto, seu 
crescimento normal, sua cor e consistência dependem 
dos Rins e do Figado. 

Os padrões que causam cada um dos sinais dos cabe- 
los, discutidos a seguir, estão relacionados com mais 
detalhes no Capitulo 55. 

As seguintes condições serão discutidas: 


queda de cabelos 
alopecia 
cabelos secos e quetradiços 


cabelos oleosos 
cabelos grisalhos precocemente 
caspas 





Queda de cabelos 


Sintomas e Sinais, Capitulo 33 


Observação 


O termo “queda de cabelos” se refere à perda gradual de 
cabelos, ou ao seu crescimento lento ou a um cabelo 
excessivamente fino. 


Significado clínico 


O crescimento e a espessura dos cabelos dependem, em 
grande parte, do estado do Fígado e dos Rins €, especi- 
ficamente, do Sangue do Fígado e da Essência dos Rins: 
portanto, à perda gradual de cabelos pode ser decorrente 
de deficiência do Sangue do Fígado ou da deficiência da 
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Essência do Rim ou de ambas as situações. Entretanto, 
existem também causas de perda de cabelos por Plenitu- 
de e, em particular, Calor no Sangue, que provoca a queda 
dos cabelos pelo ressecamento dos foliculos pilosos; esse 
Calor no 5angue normalmente se ongina do Fogo do 
Figado que ascende até a cabeça, causando a queda dos 
cabelos. 

A perda dos cabelos ocorre, com frequência, após uma 
doença grave aguda ou crônica e prolongada. Logicamente, 
também podem haver causas externas para a queda de 
cabelos e um exemplo delas é a queda de cabelos após 
sessões de quimioterapia. 

Em alguns casos, pode ocorrer calvicie em pessoas 
jovens. Se um jovem não apresentar nenhum sinal de 
deficiência do Fígado ou do Rim e tiver um corpo forte, 
isso significa que a calvicie é uma caracteristica heredi- 
tária e não tem nenhum significado clínico. 

O Quadro 5.3 resume as causas de queda de cabelos. 


Alopecia 


Sintomas & Sinais, Capítulo 55 


Observação 


A alopecia se refere à queda súbita de cabelos que, nor- 
malmente, caem aos montes, 


Significado clínico 


A alopecia pode ser decorrente de vários fatores: Calor 
no Sangue (normalmente originado de Fogo do Fígado), 
que desidrata os folículos pilosos; ou ascensão do Fogo 
interno até a cabeça: ou estasc de Sangue, quando o Sangue 
estagnado na cabeça impede que um novo Sangue nutra 
os cabelos. 

O Quadro 5.4 resume os padrões de base da alopecia. 


Cabelos secos e quebradiços 


Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


Observação 


A descrição se relere ao cabelo que é seco, quebradiço 
c excessivamente fino. 


Significado clínico 


å causa mais comum de cabelos secos e quebradiços é a 
deficiência de Sangue do Fígado ou do Yzn do Rim ou de 


Quadro 5.3 - Queda de cabelos 


* Deficiência do Sangue do Fígado/Esséncia do Rim 
Calor no Sangue (por Fogo do Figado) 
Doença grave aguda 
Doença crônica prolongada 
Quimioterapia 


Quadro 5.4 — Alopecia 


* Calor no Sangue: queda de cabelos aos montes, cabelos 
ressecados, sensação de calor, sede, língua Vermelha, 
pulso Rápido 


* Vento Interno: queda de cabeios aos montes, vertigem, 
pulso em Corda 

* Estase de Sangue: queda de cabelos aos montes, cútis 
escura, língua Roxa 





ambas as situações, como o Figado e os Rins são os 
principais órgãos que nutrem os cabelos, à sua deficiên- 
cia torna os cabelos secos, finos é quebradicos. 

A deficiência zeral do Qi e de Sangue, normalmente 
envolvendo o Sangue do Fígado, também pode fazer os 
cabelos sc tornarem secos e quebradiços pelas mesmas 
razões indiçadas anteriormente. 

A deticiência do Estômago e do Baço pode fazer os 
cabelos se fornem excessivamente finos e quebradiços, 
quando estes não são nutridos pelas Essências dos Ali- 
mentos produzidas pelo Estômago. Essa condição é, 
amiúde, causada por preocupação, melancolia ou exces- 
so de estudo, situações que enfraquecem o Baço. 

A perda crônica de sangue, como pode ocorrer na 
menorragia crônica, também pode fazer os cabelos se 
tornarem secos e finos porque não há Sangue suficiente 
para nutri-los. 

O Quadro 5.5 resume as causas de cabelos secos e 
quebradiços. 


Cabelos oleosos 
Sintomas é Sinais, Capitulo 55 


Cabclos oleosos sempre são um sinal de Umidade (com 
ou sem Calor) ou de Fleuma. 


Cabelos grisalhos precocemente 


Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


Observação 


A “precocidade de cabelos grisalhos" refere-se ao fato 
de os cabelos se tornarem brancos ou grisalhos muito 
cedo na vida de uma pessoa; logicamente que é normal 
os cabelos se tornarem grisalhos com a idade, não indi- 
cando uma patologia. 


Significado clínico 


à causa mais comum da precocidade dos cabelos gri- 
salhos é a deficiência do Sangue do Fígado ou da Es- 


Quadro 5.5 - Cabelos secos e quebradiços 


* Deficiência do Sangue do Figado/Esséncia do Rim 
+ Deficiência geral de O e de Sangue 

* Deficiência do Estômago e do Baço 

* Perda crônica de sangue 
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sência do Rim ou de ambas as situações, com falha da 
nutrição adequada dos cabelos. Outra causa é uma de- 
ficiência geral de Qi e de Sangue. O fato de os cabe- 
los se tornarem grisalhos subitamente, em geral, tem 
como causa o Fogo do Fígado ou do Coração causa- 
dos por choque ou por transtorno emocional muito 
intenso como a raiya. 

A precocidade de cabelos grisalhos em uma pessoa 
jovem que tem corpo forte e encontra-se em boa saúde 
é puramente hereditária e não tem nenhum significado 
clínico. 

Os cabelos tornando-se amarelados e secos normal- 
mente indicam deficiência de Sangue e de Essência. 

O Quadro 5.6 resume as causas da precocidade dos 
cabelos grisaihos. 


Quadro 5.6 - Precoadade dos cabelos grisalhos 


Deficiência do Sangue do Figado/Essência do Rim 


Deficiência geral do Qi e do Sangue 
Fogo do Figado e do Coração 
Hereditariedade 
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Caspa 


Sintomas e Sinais. Capítulo 55 
Observação 


A causa mais comum de caspa é a deficiência de Sangue 
do Fígado. que falha em nutrir o couro cabeludo, Se a 
produção de caspa for profusa e em turnos, é decorrente 
de Vento do Fígado, normalmente originado da deficiên- 
cia do Sangue do Fígado. 

A caspa também pode ser decorrente de condições de 
Calor; em particular, de Fogo do Fígado, Umidade-Ca- 
lor no Fígado afetando à cabeça ou de Calor Tóxico. 

Para uma descrição mais detalhada dos padrões en- 
volvidos na caspa, ver Parte 5, Capítulo 55. 

O Quadro 5.7 resume as causas da caspa. 


Quadro 5,7 — Caspa 


Deficiência de Sangue do Figado 
Vento do Fígado 

Fogo do Figado 

Umidade-Calor no Figado 

Calor Tóxico 
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Olhos 


Capítulo 6 





Introdução 
Do ponto de vista dos Cinco Elementos, os olhos são os 
orifícios do Fígado. O Capítulo 4 do Simple Questions 


gaudo, que se abre no orifício dos olhos”! Entretanto, 
muitos outros órgãos influenciam os olhos e, particular- 
mente do ponto de vista diagnóstico, os olhos refletem 
o estado de todos os Órgãos Internos e, portanto, da Mente 
e do Espírito. Em particular, os olhos refletem o estado 
da Mente e do Espírito por conta da íntima conexão entre 
os Olhos e o Coração. De fato, o Capítulo 81 do Simple 
Questions diz: “O Coração transporta a Essência dos 
cinco órgdos Yin para os olhos; se os olhos forem bri- 
lhantes e coim lustro, mostra que a pessoa esta feliz e o 
Qi encontra-se em harmonia. Se, ao contrário, os olhos 
nae tiverem lustro, indica que a pessoa sofre de preocu- 
pacao e ISSO se reflete no brilho dos olhos” O mesmo 
capítulo diz: “O Espírito e a Essência do Coração se 
reúnem nos olhos. 

Entretanto, como mencionado, muitos outros órgãos 
também influenciam os olhos. No Capítulo 4 do Spiritual 
Axis encontramos: “O Qi e o Sangue dos doze canais « 
dos quinze canais de Conexão chegam aos orifícios da 
face. de forma que o Yang Qi ilumina os olhos No 
Capitulo 71 do mesmo livro: “Observando as cinco cores 
dos olhos, pode-se determinar o estado dos cinco or 
güos Yin e, portanto. o prognóstico. 

Portanto, como podemos ver, as essências e os flui- 
dos de todos os Orgãos Internos nutrem e umedecem os 
olhos: por essa razão, os olhos podem refletir o estado 
da maioria dos Órgãos Internos e não só do Figado, ao 
qual estão relacionados dentro do esquema dos Cinco 
Elementos de correspondências. O Spiritual Axis no 
Capitulo 80 cita: 


A Essência dos cinco OF os Yin e dos seis OFgOON Yane 
( hege CON alos, quie 4 e e “ninho o diu Essência, A Èx- 
sëncia dos ossos fe, portanto, dos Rins] se manifesta nu 


pupla; a Essência dos tendões fe, portanto, do Figado| 
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ve meanideste na NES, 


a Essenciu do Sangue fe, portanto, 
do É i imaga } / Aw MEST FON VFEXOS SET Miegs e mo cam 
Ido olho]: a Essencia da Qi le, portanto, dos Pulmoes | 
se manifeste na esclera, à Essência dos musculos | €. 
portanto, do Baqo] se manifesta nas palpebras: portan 
(o, as Essências de ossos, tendões, sangue e QL Junta- 
mente com a Essência dos vasos sanmgliineos, formam o 
Sistema do Olho fiie sobe « penetra no cérebro e val 
para trás, saindo na nca a 

Essa afirmação do Spiritual Axis é importante de duas 
maneiras. Primeira, estabelece uma conexão entre os 
Órgãos Internos e as cinco partes do olho, chamadas de 
Cinço Rodas. As Cinco Rodas são: pupila (corres- 
pondendo aos Rins), íris (correspondendo ao Figado), 
esclera (correspondendo aos Pulmóes), os dois cantos 
da esclera (correspondendo ao Coração) e pálpebras 
(correspondendo ao Baço). Segunda, esse capítulo do 
Spiritual Axis descreve um "Sistema do Olho" composto 
de todos os canais que chegam ao olho, penetram no 
cérebro e saem na nuca. 


No mesmo capítulo do Spiritual Axis: 


U ^ HROS Hiu esim il E » venctt aes L HN (Jj OKPOODS hi 1T] t 


TIER VCTA OF?eUOS Yang, Ei Ch Nutritn (HE Defen «n U É Ver 


I | 
| breed 
UMES! 


onde o Qi da Mente e gerado... os olhos sdo 05 


Mesdoetris do Coracuao. O quiad abri Uri tl Mente 5€ tl 
Mente e a Essência não estiverem coordenadas e nao 
forem transmitidas, ocorrem alucinações visuais, A Mente, 
a Alma Etéreu e a Alma Corpórea ficam espalhadas de 


Tori que ocorFrem percer Hes i ONTUS A 5. 


Concluindo, no diagnóstico, os olhos refletem o esta- 
do de todos os órgãos e da Mente e do Espírito. 












L 


Lembre-se: os olhos refletem o estado de todos os Ór- 
gãos, o estado da Mente e do Espírito 





A discussão da observação dos olhos trata antes de 
mais nada, dos canais que influenciam os olhos e das 
várias relações fisiológicas entre os olhos e os vários 
órgãos. Após discutir as relações fisiológicas entre 
os Órgãos Internos e o olho, discutiremos os aspectos 
específicos dos olhos que devem ser observados na prática 
clínica. 

As várias cores patológicas da esclera serão discuti- 
das e, finalmente, vários outros sinais que surgem nos 
olhos serão discutidos. (Por favor, observe que muitos 
outros sinais relacionados aos olhos estão discutidos na 
Parte 5 Sintomas e Sinais, Capitulo 61.) 


Canais que Influenciam os Olhos 


Os canais que passam através e ao redor dos olhos estão 
ilustrados na Figura 6.1. Os trajetos dos canais que pas- 
sam através dos olhos e ao redor deles são: 






s o canal Principal do Estómago vai até o olho e faz 
conexáo com B-1 (Jingming) 
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o canal Muscular do Estômago se conecta com müs- 

culos ao redor da órbita e com o canal Muscular da 

Bexiga 

s o canal Divergente do Estômago vai até a testa e 

“desce para entrar no olho 

s os canais Principal, de Conexão e Divergente do 
Coração fluem, todos, para o olho 

» o canal Principal da Bexiga vai até o canto interno 
do olho 

» o canal Muscular da Bexiga passa ao redor da órbita 

a o canal Principal do Fígado passa pelo olho, em 
seu caminho para o vértice 

s os canais Principal e Muscular da Bexiga vão até o 
canto externo do olho | 

» os Vasos Diretor e de Penetração vão até a órbita 
inferior do olho (nào mostrado na Fig. 6.1) 

a os Vasos do Calcanhar Yin e Yang vão até B-l 

(Jingming) (náo mostrado na Fig. 6.1) 


Relação entre os Órgãos Internos 
e os Olhos 


Os olhos e o F igado 


A relação entre os olhos e o Fígado é, logicamente, muito 
bem conhecida por causa da correspondência dos Cinco 





Canal Principal 
Canal Principal do F do C 
Canal Principal da VB Divergente do C 
Canal Muscular da VB — Canal fuo do C 
NN Canal Principal 
wwe Canal Principal do € — a [; 
---- Canal Divergente do E Fed Muscular 
a 


— —— Canal Muscular do E 


FIGURA 6.1 - Canais que passam pelos olhos. 
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Elementos. O Sangue do Fígado nutre os olhos e produz 
visão normal. Por exemplo, o Spiritual Axis, no Capítu- 
lo 17, observa-se: “O Qi do Fígado chega até os olhos, 
quando o Figado está equilibrado, os olhos conseguem 
distinguir as cinco cores. Também: “O Fígado arma- 
gue, o que permite enxerearmos Y O Simple 
Questions, no Capítulo 5: ^O Fígado governa os olhos 
e no Capítulo 4: “O Leste corresponde à cor verde e ao 
Figudo, que se abre nos olhos. 

O Fin do Fígado também nutre os olhos e, mais espe- 
cificamente, umedece-os: de fato, olhos secos são, amiúde, 
um sintoma de deficiência do Fin do Fígado, enquanto a 
visão turva é um sintoma de deficiência de Sangue do 
Figado. 
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Os olhos e os Rins 


A semelhança do Sanguc do Fígado, os Rins nutrem os 
olhos; também umedecem os olhos e controlam os flui- 
dos normais que os lubrificam. Muitos problemas dos 
olhos, especialmente nos idosos, são decorrentes da 
deficiência do Fin do Rim. Os Rins também influenciam 
a pressão intra-ocular, o glaucoma, com freqüéncia, é 
decorrente da deficiência do Rim. 


Os olhos e o Coração 


O canal Principal do Coração chega até o olho interna- 
mente; o canal de Conexão do Coração também chega 
até o olho e o canal Divergente do Coração faz conexão 
com o canal do Intestino Delgado. no canto interno dos 
olhos. 

O Spiritual Axis, no Capitulo 10, diz: “O canal do 
Coração se conecta com o Sistema do Olho.” + No Ca- 
pitulo 11: “O canal Divergente do Coração se conecta 
com o Sistema do Olho ^ No mesmo capítulo: “O ca- 
nal do Coração chega até a face e se conecta com o canto 
interno do olho"! 

Portanto, o Sangue do Coração também nutre o olho 
de forma semelhante à do Sangue do Fígado ou, em 
outras palavras, para o Sangue chegar até o olho, pre- 
cisa da ação de transporte do Qi do Coração. O Simple 
Questions também menciona a conexão entre o olho e 
o Coração em várias partes e, no Capítulo 81, encon- 
tramos: “O Espirito e a Essência do Coração se rer- 
nem no olho! Também: “O Coraç do é o toco da 
Esséncitt ados CUM CO Qredo « Yin C SOU orifi od o oligo” (6 
O Spiritual Axis, no Capítulo 80, cita: “O olho év 
eimbai voador ae Coração. EF 

O significado de todas as declarações dadas é du- 
plo. Primeiro, à semelhança do Fígado, o Cotação nutre 
o olho e, portanto, muitos problemas do olho estão 
relacionados com uma patologia do Coração, Segun- 
do, a Essência do Coração, e, portanto, a Mente e o 
Espírito, se manifesta nos olhos: esse é um aspecto 
extremamente importante do diagnóstico, já que a 
observação cuidadosa dos olhos revela o estado da 
Mente e do Espírito. 


Os olhos e o Estómago e o Baço 


O canal do Estômago está intimamente conectado com 
o olho, já que começa imediatamente abaixo da órbita 
do olho. Esse canal transporta as Essências dos Alimen- 
tos até os olhos. O Baço influencia as pálpebras e os 
músculos que controlam a abertura e o fechamento dos 
olhos. O Capítulo 62 do Spiritual Axis expõe: “O Oi do 
Estónia E CLUNC ende até ox Pulmões Cheg ando até a cabe- 
ça atraves da garganta e se conecta com o Sistema do 
Olho e, car, entra nocérebro. O Capitulo 31 do Simple 
Questions coloca: “O Yang Brilhante controla os mis- 
CHIOS e SCH cea flui até o nariz e os ollios." ? Q Capi- 
tulo 21 do Spiritual Axis cita: “O canal Yang Brilhante 
da Perna vai até o nariz., a boca e entra no Sistema do 
Olho. Os canais Divergente e Muscular do Estômago 
entram no olho. O Capítulo 13 do Spiritual Axis obser- 
và; “O canal Muscular do Estómago... 


canal Yang Maior, que controla a pálpebra superior, 


ve COFPCCTHIE COM 0 


enquanto o canal Yang Brilhante controla a pálpebra 
inferior = Entretanto, o ponto de vista prevalente é de 
que o Baco controla as duas pálpebras. 


Os olhos e a Vesícula Biliar 


O canal da Vesicula Biliar está intimamente conectado com 
o olho, já que começa no seu canto externo. O Capítulo 10 
do Spiritual Axis expõe: “O canal da Vesicula Biliar come- 
ca no canto lateral do olho.“ No Capítulo 11 do mesmo 
Livro, encontramos: “O canal Divercente da Vesicula Biltar.. 
AE espalha ct face, entra no Sistema do Olho e se une com 
O canal Principal no canto externo do olho. NR No Capitulo 
13: "O canal Muscular da Vesicula Biliar.. se liga ao redor 
do canto externo do olho: — Portanto, os canais Divergente 
e Muscular da Vesícula Biliar chegam até o olho. 


Os olhos e a Bexiga 


O canal da Bexiga começa no canto interno do olho, Sua 
influência sobre o olho é forte, O Capítulo 10 do Spiritual 
Axis exprime: "C canal da Bexiga Cosneçe no canto inte r- 
no do olho O canal Muscular da Bexiga circunda a ór- 
bita. O Capítulo 21 do mesmo livro expõe: “O canal Yang 


Maior da Perna penetra no eccipicio. entra no cérebro, sc 


conecta com o olho e é chamado o Sistema do Olho,” 


Os olhos e o Intestino Delgado 


O Capítulo 10 do Spiritual Axis observa: “Uin remo do 
canal do Intestino Delgado que sai da cluvicula vai até 
O Desceco e as bochechas e chi ea até o canto Ar ed 
olho. outro ramo val ate o nariz e dim lho 
interno do olho," 


t 


+ 


Lembre-se: o Fígado não é o único órgão que influen- 
cia os olhos 
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O Quadro 6.1 ea Figura 6.2 resumem as relações entre 
os Órgãos Internos e os olhos, 


As Cinco Rodas 


As “Cinco Rodas” são uma expressão antiga para indi- 
car as cinco áreas dos olhos: pupila, íris, cantos da esclera, 
o restante da esclera c as pálpebras. Essas Cinco Rodas 
são a Roda de Água, a Roda de Vento, a Roda de San- 
gue, a Roda de Qi € a Roda Muscular, respectivamente. 
A Figura 6.3 ilustra as Cinco Rodas. 

As Cinco Rodas são: 


a à Roda de Vento é a iris, à essência dos tendões e 
pertence ao Figado | 

- a Roda de Sangue são os cantos da esclera, a essên- 
cia do Sangue è pertence ao Coração 

» a Roda de Oi é o restante da esclera, a essência do 


Qi e pertence aos Pulmões 

» à Roda Muscular são as pálpebras, a essência dos 
músculos e pertence ao Estômago e ao Baço 

» à Roda de Água é a pupila, a essência dos ossos e | 
pertence aos Rins 





O significado do conceito das Cinco Rodas é que ele 
estabelece uma relação Dsiológica entre essas cinco par 
tes do olho e os Órgãos Internos. Por exemplo, a pupila 
pertence aos Rins e se estiver excessivamente dilatada, 
pode indicar deficiência do Yang do Rim, a íris pertence 
ao Fígado e sua inflamação pode indicar Calor no Figado; 
a esclera pertence aos Pulmóes e uma alteração em sua 
cor ou textura indica patologia do Pulmão, como Calor no 
Pulmão: os cantos dos olhos pertencem ao Coração e uma 
vermelhidão pode indicar Fogo no Coração, as pálpebras 
pertencem ao Estômago e ao Baço e se, por exemplo, 
estiverem caindo, isso pode indicar afundamento do (Qi 
do Baco, ao passo que se estiverem intumescidas, indi- 
cam Calor no Baço. Entretanto, como sempre ocorre no 
sistema de medicina chinesa de correspondências, exis- 
tem patologias que fogem dessas correspondências, por 
exemplo, vermelhidão na esclera pode estar relacionada 
com Calor em qualquer órgão e não só nos Pulmóes. 


Quadro 6.1 - Os olhos e as órgãos interaos 


Fipado: o Sangue do Tígado nutre os olhos; o Yin do Figado 
nutre e umedece os olhos 

Rins: o Yin do Rim nutre e umedece os olhos 

Coração: o Sangue do Coração nutre os olhos, o Qr do 
Coração transporta o (Qi e o Sangue para os olhos 
Estômago e Baço: o Esiômago transporta as essências dos 
alimentos até os olhos: os canais Principal, Muscular è 
Divergente do Estômago chegam até os olhos, o Bago 
controla as pálpebras 

Vesicula Biliar: os canais Principal, Divergente e Muscu ar 
da Vesicula Biliar chegam até o canto externa dos olhos, 
V3-1 se conecta com o Sistema do Olho 

Bexiga: us Canais Principal e Muscular da Bexiga chegam 
até os olhos; B-1 se conecta com o Sistema co Olho 
Intestino Delgado: os car ais Pr ncipal e Muscular do Intescino 
Delgado cFegam até os olhos 
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vindo Figado e do Rim 


Umpedece 
Coração 
Olhos |€*— — Figado 
Nutre Rins 


Reflete o estado 
de 


Mente -Fspirirm 


FIGURA 6.2 — Relação dos Orgãos Laternos cam os olhos. 





Figura 6.3 - As Cinco Rodas do olho. 


Os Oito Baluartes 


Os "Ono Baluartes” são outra forma de classificar as áreas 
do olho em relação aos Órgãos Internos. A classificação 
de acordo com os Oito Baluartes é, de uma forma geral, 
a mesma daquela de acordo com as Cinco Rodas, com 
exceção de ser mais detalhada, especialmente em rela- 
cão à esclera, que é dividida em três áreas que 
correspondem a Pulmões, Fogo Ministro e Triplo Ague- 
cedor (Fig. 6.4). 
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FicCURA 6.4 - Os Oito Baluartes do olho. 
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Os Oito Baluartes são: 


* Baluarte do Paraiso corresponde à esclera é perten- 
ce aos Pulmóes e ao Intestino Grosso 

* Baluarte da Terra corresponde às pálpebras e per- 
tence ao Estômago e ao Baço 

* Baluarte de Fogo corresponde aos cantos do olho e 
pertence ao Coração e ao Intestino Delgado 

* Baluarte da Agua corresponde à pupila e pertence 
aos Rins 
Baluarte de Vento corresponde à íris é pertence ao 
Fígado e à Vesícula Biliar 
Baluarte do Trovão corresponde à parte superior dà 
esclera externa e pertence ao Fogo Ministro 
Baluarte da Montanha corresponde ao canto exter- 
no e pertence ao Pericárdio 
Baluarte do Lago corresponde à parte inferior da 
esclera interna e pertence ao Triplo Aquecedor 


O Sistema do Olho 


O Capítulo 80 do Spiritual Axis menciona o Sistema do 
Olho (Fig. 6.5): 


As Esséne PUN (HUBS CHICO Cruls k I e OS acta OPUS ^ 28 ES 
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Cerebro 


FIGURA 6.5 - O Sistema do Hho. 





do Ssteima«do Olho ate o cerebro. Esso eria d sensaco de 


o cerebro estar “virando |, provocando tuna fensdo NO 
Sistema do Olho; a tensão do Sistema do Olho fara com 
EE dl VeSa PH HE oruxccadea i Hell fainoa 


O “Sistema do Olho” é, portanto, à complexo de canais, 
canais de Conexão e vasos sangúíneos que convergem para 
os olhos, reúnem o Of & a Essência de todos os órgãos, 
penetram no cérebro e depois saem no occipücio. O Siste- 
ma do Olho, essencialmente, realça a relação fisiológica 
entre os Orgãos Intemos, juntamente com seus canals e vasos 
sangüíneos, os olhos e o cérebro, Os textos modernos chi- 
neses, com frequência, traduzem “Sistema do Olho” como 
“nervo óptico”: essa é, em minha opinião, uma visão 
reducionista: embora o Sistema do Olho esteja relacionado 
ao nervo óptico, não é a mesma estrutura (da mesma forma 
que os canals não são o mesmo que os nervos que os ṣe- 
guem lado a lado, embora estejam inter-relacionados). 

Do ponto de vista da acupuntura, muitos dos pontos 
ao redor da órbita do olho têm influência sobre o cére- 
bro e, portanto, sobre a Mente. 





1 


| * 
Lembre-se: muitos dos pontos ao redor da órbita do 


olho têm influência sobre o cérebro e, portanto, sobre 
a Mente, através do Sistema do Olho 





Aspectos da Observação dos Olhos 


O lustro dos olhos 


O lustro (shen) dos olhos refere-se ao brilho, à vitalida- 
de, à luminosidade e à centelha dos olhos, todos refle- 
tem um estado normal da Mente e do Espírito e, portanto, 
em particular, do Coração. Entretanto, como indicado 
anteriormenie, a Essência dos outros Orgãos Internos 
também se manifesta nos olhos. 

Um lustro bom e normal dos olhos indica que, inde- 
pendentemente da doenca que uma pessoa possa ter, a Mente 
e o Espírito ainda estão fortes e que a vida emocional e 
mental da pessoa é equilibrada e bem integrada. Esse lustro 
é um sinal extremamente importante e, quando presente, 
sempre aponta para um bom prognóstico, O lustro normal 
dos olhos-é de alguma forma “úmido”, ou seja, os olhos 
parecem bem lubrificados e não ressecados. Entretanto, o 
olho também não deve ser muito ámido.7? Assim que um 
novo paciente se senta diante de mim, eu estudo, em pri- 
memo lugar e de forma cuidadosa, o lustro dos olhos. 

Quando a Mente e o Espírito são afetados por proble- 
mas emocionais prolongados, os olhos podem perder o 
lustro e se tornarem embotados e sem aquela centelha (Fig. 
5.1, Pranchas Coloridas). O grau de embotamento dos olhos 
reflete a gravidade e a duração dos problemas emocionais 
com precisão: quanto mais embotados os olhos, mais graves 
e prolongados os problemas emocionais. Em alguns ca- 
sos, entretanto, os olhos podem tornar-se embotados e perder 
o lustro por causas físicas, como uma doença grave ou por 
uma quimioterapia prolongada. Com exceção dessa últi- 
ma causa para a perda do lustro dos olhos, eu considero 
que esse sinal nunca falha: mesmo se a pessoa faz de tudo 
para ocultar seus problemas emocionais, a falta de lustro 
dos olhos sempre diz a verdade. 
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O Great Treatise of Ophthalmology (Grande Tratado 
de Oftalmologia) (Yan Ke Da Quan, 1644) relaciona o 
lustro dos olhos, em particular, com o Fogo do Portão da 
Vida (Ming Men). “O Brilho da Mente se manifesta com 
o brilho nos olhos, À luminosidade da Mente tem sua 
origem no Portão da Vida (Ming Menj e emerge no 
Coração através da Vesicula Biliar: portanto. é uma 


manifestação de Fogo 


O controle dos olhos 


O “controle” dos olhos se refere ao movimento ou à falta 
de movimento do globo ocular. Uma pessoa que tem olhos 
“controlados” é capaz de fixar o olhar, olhar diretamente 
para outras pessoas e manter os olhos nos olhos da outra 
pessoa; os olhos não devem se mover demais e nem ficar 
muito fixos, devem parecer estáveis c à vontade. Olhos 
descontrolados podem se manifestar com um olhar fixo 
ou com olhadelas que mudam de posição com freqüén- 
cia, com movimento excessivo dos globos oculares: a 
pessoa cujos olhos são descontrolados, freqüentemente, 
volta o olhar para baixo ou evita o olhar de outros. 

O controle dos olhos é uma característica bem separada 
do lustro, não sendo nenhuma surpresa encontrar pessoas 
cujos olhos parecem ter lustro, mas que carecem de con- 
trole. A falta de controle dos olhos indica obstrução dos 
orifícios da Mente e uma personalidade problemática. 


O olho normal 


O olho normal é caracterizado pela visão clara, esclera 
branca e clara com borda distinta entre à esclera e a Íris, 
lustro normal, controle normal, aparência luminosa e 
umidade normal. As pálpebras não devem estar inturnescidas 
ou vermelhas e devem abrir e fechar normalmente; o can- 
to interno deve ter um tom vermelho-pálido, deve ser úmido 
e livre de úlceras, feridas ou remela (secreção pegajosa 
que se acumula no canto do olho); o olho, em geral, deve 
ser brilhante e ter lustro e controle, indicando um bom 
estado da Mente e do Espírito: o globo ocular deve se mover 
normalmente, nem mudando a posição involuntariamente 
e nem fixando demais o olhar; a esclera nào deve ter 
manchas, nébula ou vasos sangüíneos visíveis. 

Os padrões que causam cada um dos sinais do olho, 
discutidos à seguir, estão relacionados com mais deta- 
lhes no Capítulo 6l. 


Observação dos Sinais 
Patológicos do Olho 


Cor anormal 


As cores patológicas dos olhos devem ser observadas na 
esclera. O Capítulo 72 do Spiritual Axis relaciona as cinco 
cores patológicas da esclera com os cinco órgãos Fin: 
“Olhos vermelhos indicam doença do Coração; Dran- 
cos, dos Pulmóes; verdes, do Fígado: amarelos, do Baco 
e escuros, dos Rins 
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Em termos gerais, as cores amarela ou vermelha indi- 
cam Calor, esverdeada ou pálida, Frio, uma cor brilhan- 
te, doença no Fang e uma cor turva, doença no Fa. 


Amarela 


Sintomas e Sinais, Capitulo 61 


A causa mais comum de esclera amarela é Umidade-Calor. 
Se o Calor predomina, a esclera fica com tom amarelo 
claro e luminoso corno casca de tangerina; se a Umidade 
predomina, a esclera fica com tom amarelo-fosco. 

Umidade-Frio também pode fazer a esclera ficar amare- 
la, nesse caso, o tom será de um amarelo-escuro e fosco. 

O Calor Tóxico também pode fazer a esclera ficat 
amarelo-escura e injetada. À deficiência de Sangue tam- 
bém pode fazer a esclera ficar amarela, mas, nesse caso, 
o tom de amarelo seria pálido c claro. 

Finalmente, a estase de Sangue pode fazer a esclera 
ficar amarela bem escura, quase castanha. 

O Quadro 6.2 resume os padrões de base de uma esclera 
amarela. 


Vermelha 


Sinais e Sintomas, Capitulo 61 


A cor vermelha pode ser observada na esclera ou nos 
cantos dos olhos. A vermelhidão da esclera Indica Calor, 
que pode ser originado de qualquer um dos Orgãos In- 
ternos, os mais comuns: Fogo do Coração, Fogo do Fi- 
gado e Calor do Pulmão. 

O Fogo do Fígado é provavelmente a causa mais co- 
mum de uma esclera vermelha, nesse caso, ela também 
vai estar injetada e dolorosa. O Fogo do Coração tam- 
bém pode provocar uma esclera vermelha, particular- 
mente nos dois cantos. O Calor no Pulmão pode provocar 
uma esclera vermelha e essa condição é especialmente 
observada em casos agudos de Calor no Pulmão ou 
Fleuma-Calor nos Pulmões ocorrendo após uma inva- 
são de Vento. Às vezes, o Calor na Bexiga pode fazer 
a esclera ficar vermelha. 

Além das condições de Calor por Plenitude relacio- 
nadas, o Calor por Vazio também pode provocar à ver- 
melhidão na esclera, nesse caso, seria vermelho-pálida, 
podendo mostrar vasos sangúíneos finos e vermelhos. 

O Quadro 6.3 resume os padrões de base da esclera 
vermelha. 


Quadro 6.2 — Esclera amarela 


* Umidade-Calor: esclera amarelo-brilhante ou amarelo- 
escura, sensação de peso, remela nos olhos, saburra da 
lingua amarelada & pegajosa 

* Frio-Umidade: esclera amarelo-fosco-escura, sensação de 
peso, membros frios, dor abdominal 

* Calor Tóxico: esclera amarelo-escura e injetada, remela 
nos olhos, língua Vermelha com pontos vermelhos 

+ Deficiência de Sangue: esclera amarelo-pálida, tontura, 
visão turva, pulso Aspero 

* Estase de Sangue: esclera amarelo-escura, dor no olho, 

lingua Arroxeada 
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Quadro 6.3 — Fsclera vermelha 


* Fogo do Fígado: esclera injetada, dor no olho, gosto 
amargo, pulso em Corda e Rápido 

* Fogo do Coração: cantos dos olhos vermelhos, dor no 
cho, palpitações, ponia da lingua Vermelha 

* Calor no Pulmão: tosse, sensação de calor 

* Fleurna-Calor nos PLlmões: tosse com expectoração de 
Catarro amarelo, sensação de opressão no tórax, lingua 
Aumentada 

* Calor na Bexiga: queimação durante a micção, micção 
d ficil 

* Calor por Vazio: esclera vermelho-pálida, vasos sanguineos 
vermelhos e finos, transpiração noturna, sersação de calor 
ao ertardecer, lingua Vermelha sem saburra 





Azul-esverdenda 
Sintomas e Sinais. Capitulo 61 


O Vento do Fígado pode tornar a esclera esverdeada, 
enquanto o Fro interno pode torná-la azulada. Em al- 
guns casos, a deficiência crônica e grave do Yin do Rim 
pode tornar a esclera esverdeada e fosca. 

O Quadro 6.4 resume os padrões de base da esclera 
azul-esverdeada. 


Escura 


Suitomas € Sturis, Capitulo 6] 


A causa mais comum de esclera escura é Fogo ou Calor 
por Plenitude grave, os quais, como indicado, podem ocorrer 
em muitos órgãos, mas, em especial, em Figado, Coração 
e Pulmões. Nesses casos, a esclera escura pode ser con- 
siderada um estágio mais avançado da esclera vermelha. 

A Fleuma também é uma causa comum da esclera 
escura, nesse caso, ela fica acastanhada e as órbitas dos 
olhos também ficam com cor castanha abaixo dos olhos. 
A deficiência crônica e grave do Yin do Fígado e do Rim 
também pode tornar a esclera escura. 

A aparência escura e embotada da esclera também pode 
ser decorrente de deficiência grave é secura do Sangue. 

O Quadro 6.5 resume os padrões de base da esclera 
escura. 


Outras características 
Manchas brancas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 61 


Manchas brancas podem ocorrer na esclera ou na pupi- 
la. À causa mais comum de manchas brancas € a Fleu- 
ma, nesse caso, situam-se com frequência na esclera e 


Quadro 6.4 - Esclera azul-esverdeada 


* Vento do Figado: esclera esverdeada, tonteira, tremor, 


pulso em Corda 

* Frio interno: esclera azulada, membros frios, dor 
abdominal, pulso Apertado 

+ Deficiência do Yin do Rim: esclera esverdeada e 'osca, 
tontura, tinidos, pulso Flutuante e Vazia 


| Quadro 6.5 - Esclera escura 


Fogo no Figado: dor no olho, gosto amargo, dor de 
cabeça, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas 
Fogo do Coração: dor no alho, palpitações, ans edade, 
lingua Vermelha com ponta da língua mais vermelra 


Calor no Pulmão: tosse, sensação de calor 

Fleuma: esclera castanho-escura, manchas brancas 
embotadas, órbitas escuras, lingua Aumentada, pulso 
Deslizante 

Deticiência do Yin do [igado e do Rim: tontura, únidos, 
transpiração noturna, pulso Flutuante & Vazio 

Deficiência e secura do Sangue: esclera escura e embotada 





parcialmente na pupila. À deficiência crônica e grave do 
Yin do Fígado e do Rim nas pessoas idosas também pode 
provocar manchas brancas e opacas na esclera. Manchas 
brancas brilhantes na esclera são normalmente decorrentes 
de uma deficiência crônica de Yang com Frio Interno. 

O Quadro 6.6 resume os padrões de base de manchas 
brancas no olho, 


Globo ocular protraído 
Sintomas e Sinais, Capitulo 6] 


Uma das causas mais comuns de globo ocular protruso 
está no canal do Fígado e Isso pode se manifestar com 
muitos padrões diferentes do Figado, como Fogo do 
Figado, estagnação do Qi do Figado com Fleuma, Vento 
do Fígado, Vento do Figado com Fleuma-Calor, estag- 
nação do Qi do Fígado, estagnação do CQ: e do Sangue 
do Fígado. O Fogo também pode fazer o globo ocular 
protrair-se e os dois padrões mais comuns que causam 
esse sinal são Fogo do Coração e Calor Tóxico. 

A deficiência também pode provocar uma ligeira 
protrusão do globo ocular, em especial deficiências do 
Rim ou do Qi è do Sangue. Finalmente, o globo ocular 
pode protrair-se em condições crónicas de tosse e asma 
com Qz do Pulmão em contracorrente. 

(Para uma lista detalhada e descrição desses padrões, 
ver Capítulo 61 na Parte 5.) 


Globo ocular afundado 


Simoes e Smals. Capítulo 61 


O globo ocular afundado é sempre decorrente da defi- 
ciência, que pode ser deficiência crônica de Qi ou uma 
deficiência subita do Oi do Baço induzida por intoxica- 
ção alimentar. Outra causa de globo ocular afundado é o 
colapso do Yin ou do fang. 

O Quadro 6.7 resume os padrões de base do globo 
ocular protraido. 


Quadro 6.6 = Manchas brancas 


* Fleuma: manchas brancas na esclera e na pupila, visão 
"Urva, catarro na garganta, sensação de opressão no tórax, 
ingua Aumentada 

* Deficiência do Yin do Fígado e do Rim: manchas brancas e 
opacas na esclera, tontura, tinidos, transpiração noturra, 
oulso Flutuante e Vazio 

* Deficiência de Yang: manchas brancas e brilsantes, 
sensação de frio, fezes soltas, pulso Protundo e Fraco 
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Quadro 6.7 — Globo ocular protraido 


* Fogo do Fígado: oho vermelho, quente e doloroso, gosto 
amargo, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas 

* Fogo do Coração: olho vermelho e doloroso, ansiedade, 
insônia, palpitações, lingua Vermelra com ponta mais 
vermelha 

+ Estapnação do Qi do Figado com Fleuma: sensação de 
distensão do olho, irritabilidade, sensação de opressão no 
tórax, lingua Aumentada, pulso em Corda 

* Vento do Figado: tontura, tremor, pulso em Corda 

* Vento do Figado com Fleuma-Calor: tonteira, tremor, 
sensação de opressão no tórax, fleuma na garganta, lingua 
Aumentarda, pulso em Corda e Deslizante 

* Estapnação do Qi do Figado: sensação de cistensào do 
olro, lacrimejamento, irritabilidade, pulso em Corda 

* Estagnacáo do Qi e estase do Sangue: sensação de 
distensão e dor do olho, irritabilidade, lingua Arroxeada 

* Calor Tóxico: esclera vermelha, remela no o ho, alho 
vermelho e dalorosa, febre, língua Vermelha com pontos 
vermelhos 

* Deficiência do Yin e do Yang do Rim: globo ocular 
ligeiramente prarraido, tontura, finidos, dor nas costas 

* Deficiência de Qi e de Sangue: globo ocular ligeiramente 
protraído, cansaço, palpitações, falta de apetite, lezes 
soltas 

- Rebelião do © do PLlmão: tosse crônica ou asma 

* Invasão de Vento-Calor: febre, aversão ao fnio, dor e 

prurido nos olnos, pulso Flutuante e Rápido 




























Estrabismo 


Sintomas e Sinais, Capítulo 61 


À causa mais comum do estrabismo em crianças é uma 
deficiência da Essência do Rim. Nos adultos, os dois padrões 
mais comuns de estrabismo são Vento do Figado ou as- 
censão do Yang do Figado. Outros padrões que podem causar 
estrabismo incluem uma deficiência crônica g grave do 
Qi e do Sangue do Fígado, Frio Interno, estase de Sangue, 
Calor Tóxico e Fleuma. (Para uma lista e descrições mais 
detalhadas dos sintomas desses padrões, ver Capítulo 61.) 

O Quadro 6.8 resume os padrões de base do estrabismo. 


Olhar fixo 


Sintomas e Sinais, Capítulo 61 


“Olhar fixo” descreve uma condição em que os olhos fi- 
cam atregalados e as pupilas licam fixas, sem se mover. 

O Fogo do Coração e a Fleuma-Calor no Coração são 
os dois padrões mais comuns que causam olhar fixo. Nos 
dois casos, esse sintoma sempre indica um distúrbio da 
Mente e do Espírito com ofuscação dos onfícios da Mente. 


Cor anormal das pálpebras 


Sintomas e Sinais. Capitulo 61 


As duas pálpebras refletem o estado do Baço; a pálpebra 
inferior também reflete o estado do Estômago. Verme- 
lhidão e tumefação da pálpebra superior indicam Calor 
no Baço e vermelhidão e tumefação da pálpebra inferior 
indicam Calor no Estômago. Se as duas pálpebras esti- 
verem vermelhas, em geral, será uma indicação de 
Umidade-Calor no Baço. À vermelhidão das pálpebras 
com início agudo pode ser decorrente de invasão de Venlo- 
Calor. A vermelhidão dentro da pálpebra inferior indica 
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Quadro 6.8 — Estrabismo 


Deficiência da Essência do Rim: estrabismo desde a 
in'áncia 

Vento do Fígado: vertigem, tremor, pulso em Corda 
Ascensão co Yang do Figado: tontura, tinidos, dor de 
cabeça, pulso em Corda 

Deficiência grave de Qi e do Sangue do Figado: 
esgoramer to, visão turva, tontura, pulso Aspero 


Frio Interno: sensação de frio, membros Inos, pulso Lento 
e Apertado 

Estase de Sangue: do- de cabeça, inquietação mental, 
lingua Arroxeada 

Calor Tóxico: febre, emela no olho, lingua vermelha com 
pontos vermelhos 

Fleurna: tontura, náusea, atordoamento na cabeça, visão 
turva, língua Aumentada 





Calor por Plenitude; uma linha fina e vermelha no inte- 
rior da pálpebra inferior indica Calor por Vazio. À ver- 
melhidão nas pálpcbras, à semelhança do cinábrio, com 
pequenas bolhas de água, indica Umidade-Calor no Es- 
tômago e no Baço. Pálpebras vermelhas, pruriginosas € 
quentes com lacrimegamento são decorrentes de Vento, 
Calor, Umidade ou Fogo do Coração. 

Pálpebras escuras indicam deficiência do Rim; pálpe- 
bras acinzentadas, embotadas e com aspecto sujo indi- 
cam Frio-Fleuma; pálpebras escuras, vermelhas e 
intumescidas indicam Fleuma-Calor, pálpebras escuras 
com cütis amarelo-embotada podem Indicar Vento-Fleuma; 
pálpebras esverdeadas indicam Fro no Estômago. 

A cor pálida no interior das pálpebras indica deficiência 
do Sangue ou deficiência do Yang e a cor pálida rodeada 
por um tom amarelado no interior das pálpebras indica 
retenção de alimentos, 

O Quadro 6.9 resume os padrões de base da cor anormal 
da pálpebra. 


Quadro 6.9 - Cores anormais das pálpebras 


Pálpebra superior vermelha e intumescida: Calor no Baço 
Pálpebra inferior vermelha e intumescida: Calor no 
Estômago 

As duas pálpebras vermelhas: Umidade-Calor no Baço 
Pálpebras vermelhas com início agudo: Vento Calor 
vermelhidão no interior das pálpebras interiores: Calor por 
Plenitude 

Linha vermelha fina no interior das pá pebras inferiores: 
Calor por Vazio 

Pálpebras vermelhas como cinábrio com pequenas bolhas 
ae água: Umidade-Caior no Estômago c no Baço 
Pálaebras vermelhas, pruriginosas e quentes com 
lacrimejamento: Vento, Calor, Umidade ou Fogo do 
Coração 

Pálpebras escuras: deiiciência do Rim 

Pálpebras acinzentadas, emboladas e com aspecto suje: 
Frio-Fleurna 

Pálpebres escuras, vermelhas e inlumescidas: Fleuma-Calor 
Pálpebras escuras com cútis amarela embotada: Vento- 
Fleuma 

Pálpebras esverdeadas: Frio no Estômago 

Cor pálida no interior das pálpebras: deficiência de 
Sangue ou de Yang 

Cor pálida rodeada por um tom amarelado no interior das 
pálpebras: retenção de alimentos 
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Pálpebras intumescidas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 6] 


A tomefação das pálpebras pode ser originada por Calor 
ou por Frio. Quando se origina de Calor, pode ser decor- 
rente da invasão de Vento-Calor externo ou de Umidade- 
Calor no Baço (já que o Baço controla as pálpebras). 
Tumefação gradual das pálpebras é normalmente decor- 
rente de transbordamento de Água com edema ou de Frio- 
Umidade. A descrição dos padrões que causam tumefação 
das pálpebras pode ser encontrada no Capítulo 61. 

O Quadro 6.10 resume às padrões de base de pálpe- 
bras intumescidas. 


Lacrimejamento dos olhos 
Interrogução, Capitulo 42; Simtomas e Simas. Capitulo 6] 


Tradicionalmente, existem dois tipos de lacrimejamento 
dos olhos: um é chamado “fm fei", que indica o 
lacrimejamento dos olhos descrito aqui; outro é “van chi”, 
que Indica uma secreção espessa descrita como “Secre- 
ção dos olhos”, 

A causa mais comum de lacrimejamento dos olhos 
está no canal do Figado. muitos padrões diferentes do 
Fígado podem causar esse sintoma, entre os quais, defi- 
ciência do Sangue do Figado, Calor no Fizado, Fogo do 
Figado e deficiência do fin do Figado. O canal do Cora- 
ção também alcança o olho e o Fogo do Coração pode 
provocar lacrimejamento. Os Rins controlam os fluidos 
e uma deficiência desse órgão, independentiemente de ser 
de Yir ou de Fang, também pode provocar lacrimejamento. 
Fmalmente, invasões de Vento externo podem provocar 
lacrimejamento dos olhos com início súbito. (Para uma 
descrição detalhada dos padrões que causam lacrime- 
jamento dos olhos, ver Capítulo 61.) 

O Quadro 6.11 resume os padrões de base do 
lacrimejamento dos olhos. 


Quadro 6.10 - Pálpebras intumescidas 


* Pálpebras vermelhas e irtumescidas: Umidade-Calor no 
Baco 

+ Pálpebras pálidas e intumescidas: Frio-Umidade no Baço 

* Tumefação aguda das pálpebras: vento-Calor 

* Tumetação gradual das pálpcbras: transbordamento dc 
Apua ou Frio-Fleura 





Quadro 6.11 — Lacrimejamento dos olhos 


Defticencia de Sangue do Fígado: lacrimejamento brando 
dos olhos quando expostos ao vento 

Calor no Figado (Fogo): lacrimejarmento profuso dos alhos 
Deficiência do Yin do Fígado: lacrimejamento brando dos 


olhos ao entardecer 

Fogo do Coração: lacrimejamento dos olhas quando 
perturbado 

Deficiência do Rim: lacrimejamento dos olhos que piora 
com O cansaço 

Vento Externo: lacrimejamento dos olhos com início súbito 


Secreção dos olhos 
Sintomas e Sinais, Capítulo 6| 


“secreção dos olhos” indica uma secreção relativamen- 
te espessa e pegajosa, diferente do lacrimejamento dos 
olhos, que se caracteriza pelo excesso de lágrimas. À causa 
mais comum da secreção dos olhos é o Calor (Foro), 
especialmente no Figado ou no Coração, ou Calor por 
Vazio, especialmente de Fígado. Coração ou Pulmóes. A 
invasão de Vento-Calor externo também provoca secre- 
ção dos olhos (Para uma deserição detalhada dos pa- 
drões que causam secreção dos olhos, ver Capitulo 61 ) 

O Quadro 6.12 resume os padrões de base das secre- 
ções dos olhos. 


Cores anormais dos cantos dos olhos 
Sintomas € Sinais, Capítulo 61 


Os cantos internos dos olhos são chamados “cantas gran- 
des”, na medicina chinesa, e os cantos externos são cha- 
mados "cantos pequenos . Muitos canais diferentes 
chegam até os cantos dos olhos (Tabela 6.1). 

A vermelhidão dos cantos dos olhos sempre indica Calor, 
que pode ser externo ou interno e por Plenitude ou por 
Vazio. À Invasão de Vento-Calor externo pode provocar 
vermelhidão nos cantas dos olhos. O Calor por Plenitude 
de vários órgãos pode provocar vermelhidão des cantos 
dos olhos: Calor do Pulmão normalmente provoca ver- 
mclhidao do canto interno: Calor do Coração (Fogo) pro- 
voca vermelhidão do canto externo è o Fogo do Fígado 
uma vermelhidão em qualquer um dos cantos. 

O Calor por Vazio onginado da deficiência de Yin pode 
provocar vermelhidão e secura em qualquer um dos cantos 
dos olhos; 15850 pode ser decorrente da deficiência de Hm de 
vários órgãos, em especial, Pulmões, Coração, Figado e Rins. 

Umidade-Calor também pode provocar vermelhidão de 
qualquer um dos cantos, normalmente acompanhada 
de secreção pegajosa e amarelada do olho. 

A vcrmclhidao que começa nos cantos internos dos 
olhos e se estende em direção ao centro indica uma pa- 
tologia dos vasos do Calcanhar Yin e Yang (Yin e Yang 
Qiao Mai). (Para uma descrição dos padrões que cau- 
sam cantos dos olhos vermelhos, ver Capitulo 61.) 

Cantos dos olhos pálidos são decorrentes da deficiên- 
cia de Sangue (do Fígado ou do Coração) ou da defi- 
ciência de Yang (do Baço ou dos Rins). (Para uma descrição 
dos padrões que causam palidez dos cantos dos olhos, 
ver Capítulo 61.) 


Quadro 6.12 - Secreção dos olhos 


Fogo do Fígado. secreção amarelada e pegajosa 

Fogo do Coração: secreção amarelada e pegajosa que 
piora com aborrecimento 

Deficiência du Yin do Figade com Calor por Vazio: 
secreção pegajosa ao entardecer 

Deficiência do Yin do Coração com Calor por Vazio 
secreção pegajosa ao entardecer 

Deficiência do Yin do Pulmão com Calor por Vario: 
secreção pegajosa com Iosse 

Vento-Calor: secreção pegajosa com início súbito 
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Tabela 6,1 - Relação entre canais e centos dos olhos 


Canto interno Canto externo 





Coração Cana: Principal 
Intestino Delgado Caral Prncipal 
vesícula Biliar 


Canal Principal 

Canal Muscular 

Canais Principal 
e Muscular 

Bexiga 

Triplo Aquecedor 


Canal Principal 
Canais Principal 
e Muscular 


Vasos Yin e Yang 
do Calcanhar 


vasos Yan e Yang 
do Calcanhar 


O Quadro 6.13 resume os padrões de base das cores 
anormais nos cantos dos olhos. 


Cor anormal das órbitas 


Órbitas dos olhos escuras normalmente indicam Fleu- 
ma: órbitas roxo-escuras indicam estase grave de San- 
gue. À cor azulada na parte inferior da órbita do olho 
normalmente indica deficiência do Rim; tumefação da 
parte inferior da órbita do olho se estendendo para baixo 
até a bochecha indica uma patologia do Intestino Gros- 
so. À coresverdeado-pálida, abaixo dos olhos, geralmente, 
indica estagnação do Qi do Fígado. A cor azul-escura 
abaixo dos olhos indica Frio no canal do Figado. 

O Quadro 6.14 resume os padrões de base das cores 
anormais das órbitas dos olhos. 


Quadro 6.13 — Cores anormais das cantos dos olhos 


Vermelhicião do canto externo: Foge do Coração 
vermelhidão do canto n:erno: Calor do Pulmão 
vermelhidão em qualquer um dos cantos: Fogo do Figado, 
invasão de Vento-Calor externo 

Vermelhicdão do canto interno ao entardecer: deficiência 
do Yin do Pulmão com Ca o" por Vazio 

vermelhidão do canto externo ac entardecer: deficiência 
do Yin do Coração com Calor por Vazio 

vermelhidão de qualquer um dos cantos ao entaraecer: 
deficiência do Yin do Fígado com Calor sor Vazio, 
deticiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 
Vermelhidao de qualquer um dos cantos co T secreção 
amarelada e pegajosa: Umidade-Calor 

vermelhidão começando nos contos infernos e se 
estendendo em direção ao centro: patologia das Vasos Yin e 
Yang do Calcanhar 

Palidez dos cantos dos olhos: deficiência de Sangue (do Figado 
ou do Cação); ou deficiência do Yang (de Bago ou dos Rins) 
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Quadro 6.14 - Cores anormais das órbitas dos olhos 





Escura: Fleurna 

* Roxo-escura: estase de Sangue 

* azulada: deficiência do Rim 

* Tumelação da parte inferior da órbita se estendendo em 
direção à bochecha: patologia do Intestino Grosso 

* Esverdeado-pálida: estagnação do Qi do Figado 

Azul-escura: Frio no canal do Fígado 
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Capítulo 7 





Introdução 














Ö nariz era chamado na China antiga de “Salão Bri- 
lhante” {ming tang) da face, local onde o Yang límpido 
converge, O nariz é a convergência do Yang límpido por 
duas razões: a primeira, porque recebe o ar que é Yang 
por natureza, e a segunda, porque o Vaso Governador 
“Governador” de todas as energias Fang? flui através 
do nariz. Em condições patológicas, quando o Fang 
timpido nào ascende até o nariz, O Yin túrbido se acu- 
mula nesse local, provocando condições como sinusite 
ou rinite crônica. 

Outra razão para o nariz ser chamado de Salão Bri- 
lhanté antigamente está relacionada com a leitura da 
face que os antigos chineses faziam, de acordo com a 
qual, o nariz representa a idade entre 41 a 49 anos da 
vida de uma pessoa. Como essa Idade era considerada 
a época em que as pessoas estabilizavam suas carrei- 
ras em uma base mais firme, o nariz era comparado a 
um salão — o local mais importante de uma casa chi- 
nesa antiga. 

Os padrões que causam cada um dos sinais do nariz 
discutidos abaixo estão relacionados com mais detalhes 
na Parte 5, Capítulo 58. 


Canais que Influenciam o Nariz 

















Ò nariz é influenciado, em primeiro lugar, pelo canal do 
Pulmão porque o Pulmão "se abre” no nariz e controla 
o sentido do olfato. O Capítulo 37 do Spiritual Axis observa: 
“O nariz e o órgão de sentido dos Pulmóes"' e o Capi- 
tulo 17: “O Qi do Pulmae penetra no nariz; quando o 
nariz está equilibrado, é Core z de sentir e cheiro das 
coisas O Capítulo 4 do Simple Questions expõe: “O 
Oeste corresponde à cor branca e esta relacionado com 
os Pulmóes, que se abrem no nariz? O Dr. Chen Wu 
Ze, da dinastia Song, disse: “O nariz € o orificio dos 
Pulinões através do qual respiramos e sentimos cheiro; 
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no nariz, o Yang Qi ascende e o Yin Qi descende, de 
forma que é a passagem do Qi Límpido.? É interessante 
observar que o canal do Pulmão não chega, na verdade, 
até o nariz, influenciando, portanto, o nariz, através do 
canal do Intestino Grosso, 

Os trajetos dos canais que fluem através ou ao redor 
do nariz são: 





= os canais Principal e Muscular do Intestino Grosso 
fluem até a parte inferior do nariz (e influenciam o | 
sentido do olfato) 

s o canal do Estômago se conecta com o nariz 

* o canal Muscular da Bexiga chega até a ponte do 
nariz 

= o Vaso Governador flui para baixo através do nariz | 











Os canais que fluem através ou ao redor do nariz estão 
ilustrados na Figura 7.1. 

Através de seus canais, o Intestino Grosso e o Vaso 
Governador influenciam o sentido do olfato e provocam 
sintomas como o espirro, na rinite alérgica, ou a secre- 
ção nasal na sinusite. 

O Quadro 7.1 resume os canais que influenciam o 
nariz. 








Vaso Governador 


— Canal Principal do Intestino Grosso 
Canal Principal do Estômago 
---- Canal Muscular da Bexiga 
— Muscular da B 
Muscular do IC. 


Principal do E 
TIE Principal do IC 


FIGURA 7.1 - Canais que passam pelo nariz. 
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Quadro 7.1 - Canais que influenciam ó nariz 


Canal Principal do Pulmão (embora não chegue até o 
nariz) 

Vaso Governador 

Canais Principal e Muscular do intestino Grosso 
Canal Principal do Estômago 

Canal Muscular da Bexiga 








Relação entre o Nariz e os 
Orgãos Internos 


Além da relação entre o nariz e esses canais, a forma e 
a cor do nariz têm significado diagnóstico em particular 
no diagnóstico facial, De fato, as cores patológicas do 
nariz podem refletir uma patologia de outros órgãos como 
Fígado e Baço. O Capítulo 37 do Spiritual Axis cua: O 
Salão Brilhante [nariz] pode ter cinco cores [patologi- 
cas] que refletem o Qi dos cinco órgãos Yin.” As dife- 
rentes partes do nariz estão relacionadas com diferentes 
órgãos, os quais estão ilustrados na Figura 7.2. O Capi- 
tulo 19 do Spiritual Axis exprime: “O osso do Salão 
Brilhante [ponte do nariz] deve ser alto, regular e reto; 
o estado dos cinco Órgãos Yin pode ser determinado pelo 
centro do nariz e o estado dos seis órgdos Yang pode ser 


determinado pelas laterais. ^ 
Cor Anormal 
gF c 
Pálido 
Sintomas e Sinais, Capitulo 58 


O nariz pálido pode indicar deficiência do O; do Está- 
mago e do Baço com Frio por Vazio; nesses casos, a palidez 
fica basicamente na ponta do nariz. 
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FIGURA 7.2 — Órgãos refletidos no nariz. 
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A deficiência de Sangue (normalmente do Fígado) pode 
tornar a ponte do nariz pálida. Entre as condições de 
Plenitude, Fleuma-Fluidos pode tornar a ponta do nariz 
pálida e intumescida. Um nariz branco e muito resseca- 
do indica deficiência grave do Qr do Pulmão, 

O Quadro 7.2 resume os padrões de base de um nariz 
pálido. 


Quadro 7.2 - Nariz pálido 


* Ponta pálida: deficiência do Oi do Estômago e do Baço 


com Frio por Vazio 
* Ponte do nariz pálida: deficiência do Sangue do Figado 
* Ponta pálida e intumescida: Fleurna-Fluidos 
* Pálido e ressecado: deficiência do Cr do Pulmão 





Amarelo 
Sintomas e Sinais, Capítulo 58 


O amarelo varia entre amarelo-brilhante a amarelo-fos- 
co. Se o amarelo for causado por Umidade-Calor (nor- 
malmente no Baço), será brilhante se o Calor predominar 
e fosco se a Umidade predominar. 

A deficiência crônica do Qi do Baço com retenção de 
Umidade é uma causa comum da cor amarela fosca, 
normalmente na ponta do nariz. À deficiência do Qi do 
Baço com Fleuma pode tornar o nariz amarelo e seco. 

A cstase de Sangue do Fígado pode fazer a ponte do 
nariz (parte superior da crista nasal) ficar com tom ama- 
relo-escuro e fosco, O Calor do Baço torna a ponta do 
nariz amarelo-bnlhante e seca. Finalmente, Fleuma-Fluidos 
pode fazer a ponta do nariz ficar amarela e intumescida. 

O Quadro 7.3 resume os padróes de base de um nariz 
amarelo. 





Quadro 7.3 — Nariz amarelo 


+ Amarelo-brilhante; Umidade-Calor no Baco com 
predominância de Calor 
Amarelo-fasco: Umidade-Calor no Baco com 
predominância de Umidade 
Amarelo e ressecado: Fleuma com deficiência do Of do 
Baço 
Amarelo-escuro-fosco; estase de Sangue do Figado 
Ponta do nariz amarelo-brilhante e ressecada: Calor no 
Baço 
Ponta do nariz amarela e intumescida: Fleuma-Flutdos 


Vermelho 
Sintomas e Sinais. Capítulo 58 


O Calor no Pulmão pode provocar vermelhidão do na- 
riz, especialmente na parte superior da ponte. O Fogo do 
Figado é uma causa comum de vermelhidão da parte central 
da ponte. Calor por Plenitude ou por Vazio do Baço pode 
provocar vermelhidão da ponta do nariz. Finalmente, à 
ponte do nariz (parte superior da crista nasal) pode ficar 
vermelha nas invasões de Vento-Calor. 

O Quadro 7.4 resume os padrões de base de um nariz 
vermelho. 


Quadro 7.4 — Nariz vermelho 


* Vermelho na parte superior: Calor no Pulmão 


* Vermelho na parte central; Fogo do Fígado 

* Ponta vermelha: Calor ou Calor por Vazio no Baço 

* Ponte (parte superior da crista nasal vermelha com início 
agudo: Vento-Calor 





Azul-esverdeado 
Sintomas e Sinais. Capítulo 58 


A estase de Sangue do Fígado pode fazer a ponte do nariz 
tornar-se esverdeada e Fleuma-Fluidos pode tornar a ponta 
do nariz azulada. O Frio Interno pode tornar à ponte do 
nariz arroxeada. 

O Quadro 7.5 resume os padrões de base de um nariz 
azul-esverdeado. 


Quadro 7.5 - Nariz azul-esverdeado 


* Ponte esverdeada: estase do Sangue do Figado 
* Ponta azulada: Fleuma-Fluidos 
* Ponte azulada: Frio Interno 





Roxo-avermelhado 
Sintomas e Sinais, Capitulo 58 


Um nariz roxo-avermelhado sempre indica estase de 
Sangue ocorrendo em um quadro de Calor. A estase 
de Sangue pode ocorrer no Fígado, nesse caso, a pon- 
te do nariz torna-se roxa-avermelhada; no Coração, a 
área da ponte entre os olhos fica róxa-avermelhada; 
ou, no Estômago, as asas do nariz (parte externa das 
narinas) tornam-se roxo-avermelhadas. 

O Quadro 7.6 resume os padrões de base de um nariz 
roxo-avermelhado. 





Quadro 7.6 - Nariz roxo-avermelhado 


* Ponte roxa-avermelhada: estase de Sangue do Figado 

* Tom roxo-avermelhado na parte superior da ponte, entre 
as olhos: estase de Sangue do Coração 

+ Narinas roxo-avermelhadas: estase de Sangue no 
Estômago 





Escuro 
Sintomas e Sinais. Capítulo 58 


Um nariz escuro pode ser muito escuro, roxo-azulado ou 
pode chegar à ponto de estar negro fosco. O tom escuro e 
fosco pode indicar extremo Calor e o tom roxo-azulado- 
escuro, extrema deficiência, especialmente dos Rins. O 
nariz escuro e ressecado Indica deficiência do Yin do Rim, 
amiúde originada pelo excesso de atividade sexual, Um 
nariz escuro e amarelado sugere estase de Sangue. Um nariz 
escuro surgindo em uma mulher após o parto pode indicar 
deficiência grave dos Pulmões e do Estômago. 

O Quadro 7.7 resume os padrões de base de um nariz 
ESCUTO. 
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Quadro 7.7 - Nariz escuro 


* Escuro e fosco: extremo Calor (normalmente do Figado) 

* Roxo-azulado-escuro: extrema Deficiência 

* Escuro e seco: deficiência do Yin do Rim 

* Amarelado-escuro: estase de Sangue 

* Nariz escuro em mulher após o parto: deficiência grave 
dos Pulmóes e do Estômago 





Nariz Intumescido 
Sintomas e Sinais, Capitulo 58 


O nariz pode se tornar intumescido por Umidade -Calor, 
Figuma ou Calor: esse último pode se originar dos Pul- 
móes, do Coração ou do Fígado. Se o nariz estiver intu- 
mescido por Calor, também estará vermelho e, se estiver 
intumescido por Fleuma, estará oleoso. O Calor por Vazio 
do Coração ou dos Rins também pode provocar a 
tumefação do nariz. 


Batimento das Asas do Nariz 
(Parte Externa das Narinas) 


Sintomas e Sinais, Capítulo 58 


Á causa mais comum de batimento das asas do nariz é 
o Calor nos Pulmões em condições agudas. Também pode 
surgir no Calor por Vazio do Pulmão e nas invasões externas 
de Vento-Calor. 


Narinas Secas 


Interrogação, Capitulo 35: Sintomas e Sinais. Capitulo 5% 


A secura das narinas pode ser causada por Calor ou por 
Calor por Vazio, normalmente afetando o canal do Pul- 
mão ou do Estômago. Em doenças febris agudas. a secu- 
ra das narinas pode ser causada por Calor Tóxico; nos 
primeiros estágios das infeccóes respiratórias, é causada 
per invasóes de Vento-Calor. 


Sangramento Nasal 


Sintomas e Sinais. Capitulo 58 


As duas principais causas de sangramento nasal, como 
em outras formas de sangramento, sào o Calor agitando 
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o Sangue ou a deficiência de Qi que fica incapaz de 
manter o Sangue. No caso de sangramento nasal, os 
órgãos mais frequentemente envolvidos são Fígado, 
Estômago e Pulmões (com padrões de Calor) ou Baço 
(Qi do Baço deficiente e incapaz de manter o Sangue). 
O sangramento nasal agudo pode ser causado por inva- 
são de Vento-Calor. 


Pólipos 


Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


Pólipos no nariz são causados por Umidade-Calor no 
Estômago e no Baço ou por Fleuma afetando os Pulmóes. 
Os pólipos causados por Umidade-Calor são freqüen- 
temente observados na sinusite crónica. 


Ulceras no Nariz 





Sintomas e Sinais, Capitulo 58 


Úlceras no nariz são normalmente decorrentes de Ca- 
lor no Pulmão ou de Umidade-Calor no Estômago e no 
Baço. 


Pápulas no Nariz 
Sintomas e Sinais. Capítulo 58 


Pápulas vermelhas no nariz podem indicar Calor no 
Estômago, Calor no Pulmão ou, se forem escuras, Calor 
no Sangue nos Pulmões. 


Notas 


1. 1981 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine; Spiritual 
Axis (Ling Shu Jing X W42), People's Health Publishing House, 
Reipne. p. 78. Publicado pela primeira vez c. 100 a.C. 

2. lbid.. p. 50. 

3. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine = Simple 
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6. Ibid., p. 96. 
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Canais que Influenciam a Boca e 
os Lábios 


Do ponto de vista dos Cinco Elementos, a boca e os 
lábios são o orifício do Baço, mas também estão rela- 
cionados com muitos outros canais. O canal do Baço 
está intimamente relacionado com a boca e com os 
lábios e o Capítulo 5 do Simple Questions afirma: “O 
Baço controla a boca ' e o Capitulo 4 do mesmo li- 
vro: “O centro pertence d cor amarela, eonecta-se com 
o Baço que se abre na boca: - O Capítulo 17 do Spiritual 
Axis explica: “O Qi do Baço penetra no interior da 
boca; quando E Baço esta equilibrada, a hoeca é cd 
paz de sentir os cinco sabores" O Capítulo 37 do 
mesmo livro; "A boca e os lábios são o orifício do 
Baço™ e o Capitulo 47: "Quando os lábios são chei- 
os, o Baço é forte; quando os lábios sao murchos, o 
Baço é fraco: quando os lábios são duros, o Baço tem 
LU condição de Plenitude; quando os lábios são 
largos, mas macios, o Bago estd esgotado. Quando os 
dois libros estão em boa condição o Baço esta Sau- 
davel: quando os lábios estão desviados para cime, o 
Baço está gravemente esgotada.” 

O canal do Estômago está, de forma óbvia, estreita- 
mente conectado com a boca porque seus canais Princi- 
pal e Muscular passam ao redor da boca. O Capítulo 40 
do Spiritual Axis expõe: “O Qi limpido do Estômago 
ascende até a boca"? O canal do Intestino Grosso tam- 
bém passa pela parte inferior do nariz e seu canal Mus- 
cular passa do lado do nariz. 

A boca e os lábios são, portanto, influenciados prin- 
cipalmente pelos canais do Baço, do Estômago e do 
Intestino Grosso, entretanto, o canal do Figado tam- 
bém contorna os lábios, da mesma forma que os Vasos 
de Penetração (Chong Mai) e Diretor (Ren Mai). O Ca- 
pítulo 10 do Spiritual Axis explica: ^O canal do Figado 
passa ae redor do interior dos lábios. O Vaso Gover- 
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nador penetra através do lábio superior e da gengiva 
superior. Internamente, outros canais fluem para o in- 
terior da boca e da língua e, em particular, o canal de 
Conexão do Coração, os canais Principal e Divergente 
do Rim, 

Como o Coração abriga a Mente, ele controla todos 
os sentidos e, portanto, também a boca e o sabor. 

A saliva está principalmente sob o controle do Esró- 
mago, do Baço e dos Rins, e um nível normal de umi- 
dade na boca indica um estado normal dos Fluidos do 
Corpo. 

Os canais que fluem para à boca ou ao redor dela estão 
ilustrados na Figura 8.1 e o Quadro 8.1 resume esses 
canals. 





Canal Principal do Intestino Grosso 


-. Canal Principal do Estômago 

Canal de Conexão do Coração laté a língua) 
Canal Principal do Rim (até a língua) 

Canal Divergente do Rim taté a lingua) 


Vaso Governador 
Canal Principal do Figado 


Vaso Diretor (Ken Mat) 
— Vaso de Penetração (Chong Mar) 
Muscular do E 


Principal do E 


FIGURA 8.1 — Canais que passam ao redor da boca. 
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Quadro 8.1 — Canais que fluem para a boca e os lábios ou 
ao redor deles 


* Canais Principal e Muscular do Estômago 
Intestino Grosso 
Fígado 
Vaso de Penetração (Chong Mar) 


Canal de Conexão do Coração 
Canais Principal e Divergente do Rim 
* Vaso Governador 


ih 
* 
Li 
* Vaso Diretor (Ren Mar) 
* 
* 





Lábios 


Os seguintes sinais dos lábios serão discutidos: 













cor anormal (lábios pálidos, vermelhos, arroxeados, 
azul-esverdeados e amarelos, cor anormal dos lábios 
na gravidez) 

= lábios secos ou rachados 

= lábios descascados 

= lábios intumescidos 

= lábios trêmulos 

a lábios invertidos 

| Jábios caídos 


A cor dos lábios reflete basicamente o estado do Baço, 
do Coração e do Fígado. Também reflete condições de 
deficiência de Sangue, deficiência de Yang, Calor e estase 
de Sangue. Os lábios normais, à semelhança da cútis, de- 
vem ter um tom vermelho-pálido e ser ligeiramente ume- 
decidos, não devem ser intumescidos, murchos, contraidos 
ou trêmulos. A cor normal, vermelho-pálida, dos lábios 
reflete a condição normal do Qi e do Sangue, sua umida- 
de reflete a condição normal des Fluidos do Corpo e seu 
movimento normal reflete uma condição normal da Mente 
e do Espírito. 

Os padrões que causam cada um dos sinais dos lábios 
discutidos adiante são apresentados com mais detalhes 
na Parte 5, Capítulo 60, 


Cor anormal 
Lábios pálidos 
Sintomas e Sinais. Capitulo 60 


Quando os lábios estão mais pálidos que o tom ver- 
melho-pálido normal, indicam deficiência de Sangue 
ou deficiência de Yang do Baço ou do Fígado. Em casos 
de deficiência de Sangue, especialmente do Fígado, 
eles também podem estar ligeiramente secos, enguan- 
to, em casos de deficiência de Fang, ficam normal- 
mente úmidos. Lábios acinzentados e pálidos como 
papel indicam deficiência grave de Sangue. Para uma 
descrição mais detalhada dos padrões envolvidos, ver 
Capítulo 60, 

O Quadro 8.2 resume os padrões de base dos lábios 
pálidos. 
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Quadro 8.2 — lábios pálidos 


* Pálidos e igeiramente secos: deficiência ce Sangue dù 
Baco ou do Figado 


* Pálidos e 2midos: def ciência de Yang dó Baço ou do 
Fígado 
* Pálidos e acinzentados: ceticiência grave de Sangue 


Lábios vermelhos 


sintomas e Sinais, Capitulo Hi} 


Lábios vermelhos são sempre causados por Calor. que 
pode ser por Plenitude ou por Vazio, e agudo ou crônico. 
O Calor por Plenitude da maioria dos órgãos e, em espe- 
cial, Pulmões, Coração, Estómago, Figado, Rins e Baço 
pode tornar os lábios vermelhos e intumescidos; o Calor 
por Vazio dos mesmos órgãos pode tornar os lábios ver- 
melhos e secos. Às Invasões agudas de Vento-Calor tam- 
bém podem tornar os lábios vermelho-brilhantes, mas 
isso ocorre mais em cr)angas; no nivel do Qr das doen- 
cas febris agudas, os lábios também tornam-se verme- 
lho-brilhantes e ficam rachados e secos em casos de Fogo, 
Para uma descrição mais detalhada dos padrões envolvi- 
dos, ver Capitulo 60. 

O Quadro 8.3 resume os padrões de base dos lábios 
vermelhos. 


| Quadro 8.3 Lábios vermelhos 

vermelhos e intumrescidos: Calor por Plenitude 
especialmente de Pulmões, Coração, Estômago, Fígado, 
Fins e Baço 


vermelhos e secos: Calor por Vazio dos Pulmóes, Coração, 
Estômago, Figado, Rins e Baçó 

Vermelho-brilhantes (principalmente em crianças): 
invasões agudas de Verlo-Calor, mivel do Or das doenças 
febris agudas 

vermelho-brilhantes, ratchados e secos: Fogo 


Lábios roxos 
Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Lábios arroxcados podem refletir estase de Sangue, nes- 
se caso, tendem a ser roxo-avermelhados, ou Frio (que 
pode ser por Plenitude ou por Vazio), nesse caso, ten- 
dem a ser roxo-azulados. Lábios roxa-azulados e escu- 
ros indicam Frio extremo. À retenção prolongada de 
Fleuma nos Pulmões, amiúde, leva à estase de Sangue c 
i586 também pode tornar os lábios roxo azulados. Final 
mente, os lábios podem lornar-se roxo-azulados nos ni- 
veis do Qr Nutritivo ou do Sangue das doenças febris 
agudas. Para uma descrição mais detalhada dos padrões 
envolvidos, ver Capítulo 60. 

O Quadro 8.4 resume os padrões de base dos lábios 
arroxeados. 


Quadro 8.4 — Lábios roxos 


* Roxo-avermelhados: estase de Sangue, níveis do Qu 


Nutritivo ou do Sangue de doenças lebris agudas 
* Roxo-azulados: krio por Plenitude ou por Vazio, retenção 
de Fleurna nos Puimões 








Lábios azulados-esverdeados 
Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


“Azulado-csverdeado” é uma tradução da palavra chine- 
sa ging. À cor ging pode significar O tom azulado ou 
esverdeado, dependendo do padrão envolvido. Os lábios 
podem ficar azulados em caso de Frio, podendo ser por 
Flenitude ou por Vazio, e esverdeados em caso de estase 
de Sangue, podendo afetar Coração. Pulmões, Estômago 
ou Figado. Para uma descrição mais detalhada dos pa- 
drões envolvidos. ver Capítulo 66. Í 

O Quadro 8.5 resume os padrões de base dos lábios 
azulados-esverdeados. 


Quadro 8.5 — Lábios azulados-esverdeados 


* Azulados: Frio por Plenitude ou por Vazio 
- Esverdeados: estase de Sangue do Coração, dos Pulmões, 
do Esdômago ou do Figado 





Lábios amarelos 
Sintomas e Sinais. Capitulo Gil 


Lábios amarelos são normalmente causados por Umida- 
de no Estômago e no Baço, quc pode estar associada com 
Calor ou com Frio; outra possível causa de lábios ama 
relos é Calor por Plenitude com estase de Sangue. Para 
uma descrição mais detalhada dos padrões envolvidos, 
ver Capítulo 60, 

O Quadro 8.6 resume os padrões de base dos lábios 
amarelos. 


Quadro 8.6 — Lábios amaralos 


* Umidace no Estômago e no Bago com Calor ou Frio 
* Calor por Plenitude com estase de Sangue 





Cor anormal dos lábios na gravidez 


Sintomas e Sinais. Capitula fl 


Lábios rosados, vermelhos e cheios indicam um bom estado 
do Vaso de Penetração e um parto fácil. Lábios pálidos 
na gravidez indicam deficiência de Sangue e, possivel- 
mente, um parto dificil. A cor branca e a secura dos cantos 
da boca indicam deficiência grave de Sangue c, também, 
à possibilidade de um parto difícil. Lábios azulados na 
gravidez indicam estase de Sangue por Frio e também 
são considerados um smal de perigo. Face azulada e lábios 
escuros ou face escura e lábios azulados, na gravidez, 
também indicam perigo. 

O Quadro 8.7 resume os padrões de base da cor anor- 
mal dos lábios na gravidez. 


Quadro 8.7 - Cor anormal dos lábios na gravidez 


* Pálidos: deficiência de Sanguc 

* Cantos da boca brancos e secos: deficiência grave de 
Sangue 

* Azulados: estase Ce Sangue Dor Frio 
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Lábios secos ou rachados 
Sintomas e sinais, Capitulo GU 


As causas mais comuns de lábios secos são deficiência 
do Fr do Estômago e do Baço ou deficiência de Sangue do 
Fígado, O Calor por Plenitude ou Calor por Vazio tam- 
bém tornam os lábios secos e rachados. À estase de Sangue 
grave e prolongada pode levar ao mesmo efeito porque 
o Sangue estagnado impede a geração e o movimento 
adequado dos Fluidos do Corpo. Em casos agudos, à 
invasão de Vento-Calor pode causar lábios secos. 

Se o lábio superior estiver seco, indica Calor no Pul- 
mão ou Calor no Intestino Grosso. Se o tábio inferior 
estiver seco, indica Calor no Estômago. Se os lábios 
estiverem secos e vermelhos, a condição não é grave e o 
prognóstico é bom. Se estiverem secos e escuros, a con- 
dição é mais grave e o prognóstico é pior. Para uma 
descrição mais detalhada dos padrões envolvidos, ver 
Capítulo 60. 

O Quadro 8.5 resume os padrões de base dos lábios 
secos e rachados. 


Lábios descascados 
Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


O termo "lábios descascados" se refere aos lábios que 
estão descascados, vermelhos viçosos, rachados e intu- 
mescidos. As causas desse sinal são Calor no Baço ou 
deficiência do Yin do Baço com Calor por Vazio. 


Lábios intumescidos 
sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Uma tumefação dos lábios sempre indica Calor, normal- 
mente Calor-Umidade ou Calor Tóxico afetando o Estó- 
mago e o Baço, Tumefação aguda dos lábios também 
pode ser decorrente de uma reação alérgica. Para uma 
descrição mais detalhada dos padrões que causam lábios 
intumescidos, ver Capítulo 60. 


Lábios trémulos 
Sintomas e Sinais. Capitulo 60 


A causa mais comum de lábios trêmulos é a deficiência 
do Qi do Baço. Também podem ser causados por defi- 


Quadro 8.8 — Lábios secos e rachados 


Secos e ligeiramente vermelhos: deficiência do Yin do 
Baço 

* Secos e pálidos: deficiência do Sangue do Figado 
Secos, rachados e vermelhos: Calor por Plenitude (do 
Estômago e do Baço) 
Secos e ligeiramente vermelhos: Calor por Vazio ido 


Estômago e Baço) | 
Secos c arroxçados: estase de Sangue 
* Secos com início agudo: Vento-Calor 
Lábio superior seco: Calor nos Pulmóes ou no Intestino 
Grosso 
+ Lábio inferior seco: Calor no Estômago 
Secos e vermelhos: bom prognóstico 
secos e escuros: prognóstico não muito bom 
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ciência de Sangue com Vento por Vazio ou por Fogo do 
Estômago. 


Lábios invertidos 
Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Os lábios invertidos podem ser causados por uma defi- 
ciência grave de Yang ou por uma deficiência grave de 
Yin. Lábios contraidos que nào cobrem os dentes, com 
um filtro curto, no curso de uma doença grave, indicam 
colapso do Yir do Bago. 


Lábios caídos 
Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Lábios caídos podem ser causados por afundamento do 
Qr do Baço ou por deficiência do Feng do Baço e do Rim, 


Boca 


Os padrões que causam cada um dos sinais da boca, 
discutidos a seguir, estão listados com mais detalhes no 
Capítulo 60. 


Os sinais da boca que serão discutidos são: 


herpes simples 
cantos da boca rachados 
úlceras na boca 


boca aberia 
desvio da boca 
salivação dos cantos da boca 





Herpes simples 
Interrogação. Capítulo 35; Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Um ataque súbito de herpes simples no canto da boca ou 
na margem do lábio superior pode ser decorrente de uma 
invasão externa de Vento-Calor. Herpes simples crônico 
ou recorrente no canto da boca ou na margem do lábio 
inferior pode ser causado por uma patologia do Estôma- 
go, podendo ser Umidade-Calor, Calor ou deficiência de 
Yin com Calor por Vazio. Calor ou Umidade-Calor no 
Intestino Grosso também pode causar herpes simples que, 
nesse caso, seria no lábio superior. 

O Quadro 8.9 resume os padrões de base do herpes 
simples. 


Quadro 8.9 — Herpes simples 


* Início agudo de herpes simples no canto da boca ou na 
margem do lábio superior: invasão externa de vento-Calor 

* Herpes simples crónico ou recorrente no canto da boca ou 
na margem do lábio inferior: Umidade-Calor, Calor ou 
deficiência de Yin com Calor por Vazio 

* Herpes simples no lábio superior: Calor ou Umidade-Calor 
no Intestino Grosso 
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Cantos da boca rachados 


Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Cantos da boca rachados e secos são decorrentes de Calor 
no Estômago ou deficiência do Yin do Estômago com ou 
sem Calor por Vazio. 

O Quadro 8. 10 resume os padrões de base dos cantos 
da boca rachados. 


Quadro 8.10 - Cantos da boca rachados 


* Calor no Estômago 
* Deficiéncia do Yin do Estómago com ou sem Calor por 
Vazio 


Ulceras na boca 
Interrogação, Capítulo 35; Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


As causas mais comuns de úlceras na boca são Calor 
no Estômago, quando as úlceras têm uma orla verme- 
lha e surgem nas gengivas ou no Interior das boche- 
chas, e Fogo do Coração, quando as úlceras situam-se 
na ponta da língua. As úlceras da boca também po- 
dem originar-se de uma deficiência de Yin (normal- 
mente acompanhada por certo grau de Calor por Vazio) 
ou do Qi do Estômago e do Baço. Ataque súbito de 
úlceras no interior das bochechas pode acompanhar 
uma invasão externa de Vento. 

O Quadro 8.1] resume os padróes de base de ülceras 
da boca. 


Quadro 8.11 - Úlceras na Boca 


* Úlceras com orla vermelha nas gengivas ou no interior das 
bochechas: Calor do Estômago 


* Ulceras na ponta da lingua: Fogo do Coração 

* Deficiência de Yin ou do Qi do Estômago e do Baço 

* Início agudo de úlceras no interior das bochechas: invasão 
externa de Vento 


Boca aberta 
Sintomas e Sinais. Capítulo 60 


"Boca aberta” significa que a pessoa mantém a boca 
aberta o tempo todo. À causa mais comum da boca se 
manter completamente aberta é a deficiência do Qi do 
Pulmão com retenção de Fleuma nos Pulmões. Pacten- 
tes que sofrem de asma, amiúde, ficam com a boca aberta 
à medida que se esforçam para respirar e, só Isso, nor- 
malmente, indica uma deficiência do Qi do Pulmão e 
Fleuma nos Pulmões. 

A boca também: pode ficar ligeiramente aberta em 
decorrência de Calor no Coração e, nesse caso, ela nor- 
malmente reflete problemas emocionais. 

O Quadro 8.12 resume os padrões de base da “boca 
aberta”. 








Quadro 8.12 — Boca aberta 


* Boca completamente aberta: deficiência do Oi do Pulmão 
com retenção de Fleuma nos Pulmões 


* Boca aberta com esforço para respirar: deficiência do Or 
do Pulmão e Fleuma nos Pulmões 
* Boca ligeiramente aberta: Calor no Coração 





Desvio da boca 
Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Existem duas causas básicas de desvio da boca: uma é 
Vento do Fígado interno e outra é a Invasão de Vento 
externo nos canais da face. Do ponta de vista ocidental, 
a primeira causa, normalmente, corresponde à paralisia 
central (causada por uma lesão do sistema nervoso cen- 
tral), enquanto a segunda é chamada paralisia periférica, 
causada por uma lesão dos nervos periféricos (Fig. 8.2). 

Em alguns casos, o desvio da boca pode ser decorren- 
te de estagnação do Q: do Fígado, nesse caso, o desvio 
não é permanente, mas vem e vai de acordo com o esta- 
do emocional. A deficiência geral de Qi e de Sangue pode 
causar um ligeiro desvio da boca, Finalmente, o Calor 
Tóxico afetando os canais Yang Menor e Fang Brilhante 
da face também pode causar desvio da boca. 

O Quadro 8.13 resume os padrões de base do desvio 
da boca. 





Quadro 8.13 — Desvio da boca 


* Vento do Figado interno (paralisia central) 

+ invasão de Vento externo nos canais da face (paralisia 
periférica) 
Calor Tóxico afetando os canais Yang Menor e Yang 
Brilhante da face 
Desvio que vem e vai com o estado emocional; 
estagnação do Qr do Figado 
Ligeiro desvio: deficiência geral do Qi e do Sangue 


FIGURA 8.2 — Desvio da boca. 
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Salivacáo dos cantos da boca CPO 


Sintomas e Sinais, Capitulo 60 22 | | NN 


O gotejamento de saliva dos cantos da boca pode ser f 
causado por deficiência do Qi do Baço ou dos Pulmóes, 
ou por ambas as situações, normalmente com Frio por 
Vazio. O Vento Interno, amiúde combinado com Fleu- 
ma, é uma causa comum de salivação dos cantos da boca Estômago 
em idosos e esse sintoma é fregientemente observado | Baço 
após um ataque de golpe de Vento. A invasão de Vento | 
externo nos canais da face (a mesma patologia da para- 
lista facial) também pode causar gotejamento dc saliva 
dos cantos da boca. 

O Calor no Estômago e no Baço também pode causar E a Es AM 
salivação nos cantos da boca. 

O Quadro $8.14 resume os padrões de base da salivação: 


a 


Coracao 
Figado 


— Rms 
Quadro 8.14 ~- Salivação nos cantos da boca E Es E 


* Deficiência do Qi do Baço/Pulmões, quase sempre com 


FIGURA 8.3 — Áreas do palato correspondentes aos Órgãos Yir 
Frio por Vazho 


* Vento Interno geralmente combinado com Fleuma na 
velhice 

* Invasão do Venta externo nos canais da face Sintomas e Sinais, Capítulo 60 

* Calor no Estômago e no Baço 


Palato pálido e embotado 





O palato pálido e embotado indica deficiência de San- 
eue ou deficiência de Qi e de Sangue. 


JN Palato amarelo 
Palato Sintomas e Sinais, Capitulo 60) 


O palato amarelo indica uma patologia do Estômago e 
do Baço. Se estiver amarelo e embotado, indica uma 
patologia por Vazio. Se amarelo-brilhante, indica pato- 
logia por Plenitude (como Umidade-Calor). 


O palato normal deve ter um tom vermelho-pálido, ser 
brilhante e úmido. Pode ser dividido em cinco áreas, 
cada uma correspondendo a um dos cinco órgãos Fin 
(Fig. 8.3). 
Palato vermelho 
-RE | Sintomas e Sinais, Capítulo 60 
Cor anormal = | 
O palato vermelho indica Calor por Plenitude, que pode 
Os seguintes sinais do palato serão discutidos: ser originado de qualquer órgão, mas, em particular, do 
Estômago, dos Pulmóes e do Fígado. 


= palato pálido 
| = palato pálido e embotado 
s palato amarelo Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Palato roxo 


a palato vermelho 
= palato roxo 


O palato roxo mdica estase de Sangue. 
O Quadro 8.15 resume os padrões de base das cores 
anormais do palato. 





Os padrões que causam cada um dos sinais do palato, 


discutidos a seguir, são apresentados com mais detalhes | = | 
no Capítulo 60 Quadro 8.15 — Cores anormais do palato 
Pálido: deficiéncia do Estômago e do Baço 
Į Jid Pálido e embotado: deficiência de Sangue ou do Of 
Palato pardo Amarelo e embotado: patologia por Vazio do Estômago e 


do Baço 

Amarelo-brilhante: patologia por Plenitude (como 
Umidade-Calor) do Estômago e do Rago 

Roxo: estase de Sangue 


Sintomas e Sinais. Capitulo 60 


Esse sinal é de um palato muito pálido que parece pele 
de leite; indica deficiência do Estômago e do Baço. 





52 Diagnóstico pela Observação 


Dentes e Gengivas 


Os dentes e as gengivas estão intimamente relacionados 
com Estômago, Intestino Grosso e Rins. O Capítulo 63 
do Spiritual Axis exprime: "Os dentes ficam no final do 
canal do Estómago. ^ O Capítulo 10 do mesmo livro: 
“O canal do Estómago... entra na reg ido dos dentes 
superiores ^"^" No mesmo capitulo: “O canal do Intestino 
Grosso... entra na região dos dentes inferiores O Vaso 
Governador também influencia as gengivas superiores é 
inferiores na linha média do corpo. O órgão e o canal do 
Rim especificamente influenciam os dentes porque os 
dentes são considerados uma extensão dos ossos. 

O Capitulo | do Simple Questions, ao descrever os 
ciclos de 7 e 8 anos das mulheres e dos homens, relaci- 
ona claramente o desenvolvimento e o declínio dos os- 
sos com o florescimento e o declinio do Qr do Rim: 
"Quando uma menina tem 7 anos de (dade, o Qi do Rim 
esta Horescendo e os dentes se desenvolvem... 


ela tem 21 anos de idade, o Qi do Rim encontra-se em 


quando 


seu maximo e a segundo dentição esta completamente 
desenvolvida. quando um menino tem S anos de idade. 
o Qi do Rim este florescendo e os dentes se desenvol- 
vem... quando ele tem 24 anos de idade, o Qi do Rim 
esta em seu maximo e a segunda denticao está comple- 
tamente desenvolvida. quando ele chega aos 64 anos, 
os dentes caem! As gengivas também são influencia- 
das pelos Rins. 

O Quadro 8.16 resume os canais que influenciam os 
dentes e as gengivas. 

Os seguintes sinais dos dentes serão discutidos; 


cavidades dos dentes 
dentes soltos 
placa 


dentes secos e brancos 

dentes secos e foscos 

dentes amarelos è secos 

dentes acinzentados 

dentes superiores úmidos e dentes inferiores secos 





Os padrões que causam cada um dos sinais dos den- 
tes e das gengivas, discutidos a seguir, são apresentados 
com mais detalhes no Capitulo 60. 


Dentes 
Cavidades dos dentes 


Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Do ponto de vista chinês, as cavidades podem ser causa- 
das por Umidade-Calor no canal do Estômago, por defi- 
ciência do Qi do Estômago e do Baço e por uma deficiência 
do Rim. 


Dentes soltos 


Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


Novamente, do ponto de vista chinês, os dentes podem 
tornar-se soltos por Calor ou Calor por Vazio do Estó- 


Quadro 8.16 - Canais que influenciam os dentes e as 
gengivas 


Estômago (gengivas) 


Intestino Grosso (gengivas) 
Rins (dentes e gengivas] 
Vaso Governador identes e gengivas) 


mago ou do Intestino Grosso ou ambas as situações, ou 
por uma deficiência do Rim (que pode ser de Fin ou de 
Yang). O Calor do Estômago e o Calor por Vazio do Baço 
ou dos Rins podem causar dentes soltos. 


Placa 


Sintomas e Sings, Capítulo 6) 


O Quadro 8.17 resume os padrões de base de dentes fracos. 


Dentes secos e brancos 


SInlomas é Sins. Capítulo hi 


“Branco”, neste contexto, indica dentes que são bran- 
cos, brilhantes e secos. À causa mais comum de dentes 
brancos e secos é Calor externo lesando os fluidos do 
corpo ou Calor no Estómago. 


Dentes secos e foscos 


Sintomas e Sinais. Capítulo 60 


À expressão “Dentes secos e foscos” indica dentes que 
são brancos, mas foscos e muito secos como ossos ve- 
lhos que foram expostos ao sol por muito tempo. À cau- 
sa mais comum de dentes secos e foscos é uma deficiência 
do Yin do Rim com ou sem Calor por Vazio; no caso de 
Calor por Vazio, os dentes serão particularmente secos. 
Outra possível causa é a deficiência de Sangue. 


Dentes amarelos e secos 


Sintomas e Sinais. Capitulo Gi) 


A causa mais comum de “dentes amarelos e secos" é 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço, com predomi- 
nância de Calor. Outra possível causa de dentes amare- 
los e secos é uma deficiência de longa data do Yin do 
Rim. Em alguns casos, podem ser decorrentes de acúmulo 
de Frio existente há muito tempo. Isso acontece quando 
o acúmulo de Frio no abdome impede a circulação do 
Yang Qi nos canais Fang Maior é Fang Brilhante, resul- 


Quadro 8.17 - Dentes fracos 


* Cavidades: Umidade-Calor no canal do Estómago, 
deficiência do Qi do Estômago e do Bago ou deficiência 
do Rim 


* Dentes soltos: Calor ou Calor por Vazio do Estómago/ 
Intestino Grosso/Bago/Rins, deficiência de Yin ou de Yang 
do Rim 

* Placa: Calor nos Rins/Estómago, deficiência do Yi? do Rim 
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tando no acúmulo da energia Fang na parte de cima desses 
canais e no Vaso Governador sobre os denies. 


Dentes acinzentados 
Sintomas e Sinais. Capítulo 60 


À causa mais comum de dentes cinzentos é uma defi- 
ciência do Yin do Rim com Calor por Vazio. Dentes 
acinzentados como cinzas indicam deficiência do Yin do 
Estômago e do Rim com Umidade túrbida. 

O Quadro 8.18 resume os padrões de base das cores 
anormais dos dentes. 


Dentes superiores úmidos e dentes 
inferiores secos 

Sintomas é Sinais. Capitulo 60 

Quando os dentes superiores estão úmidos e os inferio- 


res, secos, é uma indicação de deficiência do Yin do Rim 
com Calor por Vazio no Coração. 


Gengivas 
Os seguintes sinais das gengivas serão discutidos: 
s gengivas inflamadas 


| *» sangramento das gengivas 
» gengivas retraidas 


= exsudação de pus das gengivas 
s gengivas pálidas 
s gengivas roxas 





Os padrões que causam cada um desses sinais das 
gengivas, discutidos a seguir, são apresentados com mais 
detalhes no Capítulo 60. 


Gengivas inflamadas 


Interrogação, Capitulo 35; Sintomas é Sinais. Capitulo 60) 


A causa mais comum de inflamação das gengivas é Calor 
ou Calor por Vazio no Estômago ou Intestino Grosso ou 
ambos. O Fogo Yin também pode provocar inflamação 
das gengivas. 


Sangramento das gengivas 
interrogação. Capítulo 35: Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


O Qi do Baço deficiente e incapaz de conter o sangue é a 
causa mais comum de sangramento crônico das gengivas. 


Quadro 8.18 - Cores anormais dos dentes 


Secos e brancos: Calor externo lesando os fluidos do 
corpo, Calor no Estómago 
Secos e foscos: deficiência do Yin do Rim com ou sem 


Calor por Vazio, deficiéncia de Sangue 

Amarelos & secos: Umidade-Calor no Estômago e no Bago, 
deficiéncia do Yin do Rim, acümulo de Frio 

Cinzentos: deficiéncia do Yin do Rim com Calor por Vazio 
Cinzentos como cinzas: deficiência do Yin do Estômago e 
do Rim com Umidade tárbida 





Observação de Lábios, Boca, Palato, Dentes, Gengivas e Filtro 83 


O Fogo do Estómago também é uma causa comum de 
sangramento das gengivas, nesse caso, as gengivas ficam 
vermelhas c intumescidas e esse sintoma Isolado permite- 
nos diferenciar o Fogo do Estômago do Calor do Estôma- 
go. O Calor por Vazio no Estômago ou dos Kins também 
pode causar sangramento das gengivas. Finalmente, o Fogo 
Yin também pode causar sangramento das gengivas. 


r a+ 
Gengivas retraídas 
Interrogação, Capítulo 35; Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


A causa mais comum de gengivas retraídas é a deficiên- 
cia de Qi e de Sangue. Gengivas retraídas também po- 
dem ser causadas por Fogo do Estômago ou deficiência 
do Yin do Rim com Calor por Vazio. 


Exsudação de pus das gengivas 


Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


A causa mais comum de exsudação de pus das gengivas 
é o Fogo do Estômago, mas, em condições crônicas, pode 
ser causada por uma deficiência grave de Oi e de Sangue. 

O Quadro 8.19 resume os padrões de base dos proble- 
mas das gengivas. 


Gengivas pálidas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 6f) 


A palidez das gengivas pode refletir uma deficiência do 
Qi do Baço, uma deficiência de Sangue ou uma defi- 
ciência do Fang do Baço com Frio por Vazio. 


Gengivas vermelhas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 6l 


Gengrvas vermelhas refletem Calor ou Calor por Vazio no 
Estómago ou no Baco. Se também estiverem intumesci- 
das e dolorosas, é uma indicação de Fogo do Estômago, 
Gengivas ligeiramente vermelhas, sem intumescimento, 
e dentes soltos que ficam doloridos à tarde indicam defi- 
ciência do Yin do Rim com Calor por Vazio. 


Gengivas roxas 


Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


A causa mais comum de gengivas roxas é estase de Sangue 
no Estômago. 

O Quadro 8.20 resume os padrões de base das cores 
anormais das gengivas, 


Quadro 8.19 — Problemas das gengivas 


Inflamadas: Calor ou Calor por Vazio no Estómago/ 
Intestino Grosso, Fogo Yin 

Sangramento: Qi do Baço deticiente e incapaz de conter o 
sangue, Calor por Vazio no Estórnago/Rins, Fogo Yin 
Gengivas vermelhas, intumescidas e com sangramento: 


Fogo do Estómago 

Retraídas: deficiência do Qi e do Sangue, Fogo do 
Estômago, deficiência do Yin do Rim com Calur por Vazio 
Exsudação de pus: Fogo do Estômago 

Exsudação de pus crônica das gengivas: deficiência grave 
do Qi e do Sangue 
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Quadro 8.20 - Cores anormais das gengivas 


Pálidas: deficiência do Qr ou do Sangue do Bago, 
deficiência do Yang do Baço com Frio por Vazio 
Vermelhas: Calor ou Calor por vazio no Estômago ou no 
Baço 


vermelhas, intumescidas e doloridas: Fogo no Estômago 
Ligeiramente vermelhas sem tumefacáo, com dentes soltos 
e doloridos à tarde: deficiência do Yin do Rim com Calor 
por Vazio 

Roxas: estase de Sangue no Estórmago 





Filtro 





O filtro é a área entre a parte inferior do nariz e o 
lábio superior, definida pelas duas cristas verticais 
(Fig. 8.4). 

A área do filtro é influenciada pelo canal do Intestino 
Grosso e pelo Vaso Governador. No diagnóstico facial, 
reflete o estado da Bexiga e do Útero. O filtro deve ser 
bem definido pelas duas cristas verticais e bem propor- 
cionado, ou seja, não muito longo e nem muito curto. Na 
leitura da face, a forma e a aparência do filtro estão re- 
lactonadas com a fertilidade nas mulheres; um filtro pouco 
profundo com cristas verticais mal definidas ou um fil- 
tro muito curto indica infertilidade ou dificuldade de 
concepção (Fig. 8.5). 

Ao observar o filtro, deve-se levar em consideração 
sua forma e sua cor. Em relação à forma, o filtro pode 
ser muito achatado e indefinido ou muito pronunciado 
com cristas parecendo retesadas. As cores patológicas 
do filtro incluem pálida, vermelha, azulada-esverdeada 
ou escura. 


m 


FIGURA 8.4 — © filtro. 





FiGURA 8.5 — Filtro indicando uma possível infertilidade. 





Os seguintes sinais do filtro serão discutidos: 


| = filtro achatado 


» filtro com aparência de estar rigido | 
| a cor anormal (pálido, vermelho, azulado- esverdeado | | 
| | 











TETE DES TOSTES 


Os padrões que causam cada um desses sinais do til- 
tro, relacionados adiante. são discutidos com mais deta- 
lhes no Capítulo 60. 


Filtro achatado 
Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


O filtro achatado é mal definido e as cristas verticais 
não são muito pronunciadas. O significado mais comum 
de um filtro achatado é uma deficiência do Rim. Tam- 
bém pode indicar Umidade-Calor no Estômago e no Baço 
(Fig. 5.6). 


Filtro com aparéncia de estar 
e 


retesado 
Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


O filtro com aparéncia de estar retesado é pronuncia- 
do, suas cristas verticais são excessivamente defini- 
das e o lábio superior fica ligeiramente puxado para 
cima (Fig. 8.7). 

Um filtro com aparéncia de estar retesado indica estase 
de Sangue. 


FIGURA 8.6 — Filtro achatado, 


( ) 
a 
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FIGURA B.7 — Filtro com 
aparéncia de estar retesado. 
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Cor anormal 
Filtro pálido 
Sintomas e Snas., Capítulo Gl 


O filtro pálido indica deficiência de Qi ou Frio, que pode 
ser por Plenitude ou por Vazio. 


Filtro vermelho 


Sintomas e Sinais, Capitulo (() 


Um hro vermelho indica Calor no Sangue, amiúde no 
Utero, ou, em casos agudos, Invasão externa de Vento- 
Calor. 


Filtro azulado-esverdeado (ging) 


Sintomas a Sinis. Capitulo 6l 


Um filtro azulado indica Frio interno e um esverdeado 
indica um padrão do Figado, comumente uma estagnacao 


do Q! do Figado. 


Filtro escuto 
Sintomas e Sinais. Capitula K0 
Um filtro escuro indica Calor no Sangue crônico ou 


Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. 
O Quadro 8.21 resume os sinais do filtro. 
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Quadro 8.21 — Sinais do filtro 


Achatado: deficiéncia do Rim, Urmidade-Calor no 
Estômago e no Baço 

Com aparênc.a de estar retesaco: estase de Sangre 
Pálido: deficiéncia de Or, Frio por Plenitude ou por Vazio 
vermelho: Calor no Sangue, armúde no Utero, invasão 


externa de Vento-Calor 

Arulado: Erio inrperno 

Esverdeado: padrão do Figado, amiúce estagnação do Ci 
do Figado 

Escuro: Calor ^o Sangue crónico, Umigade-Calor no 
Aquecedos Inferior 





Notas 


|. 1979 The Yelow Emperors Classic of Internal Medicine - Simple 
Questions (Hr mig Di Nei Jing Su Wen * 7 & ** * ^5 People's 
Health Puslishiag House, Beijing, p. 39, Publicado pela primeira 
vez c. 100 a C. 

2. lbid. p. 27. 

L981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing X tj People's Healih 

Publishing house, Beijing, p. 50. Publicado pea primeira vez c. 

100 a.C. 

. Ibid., p. ?8. 

Ibid , p. 91. 

lbid., p. 8I. 

lbid , pp. 35-36 

Ibid., p. 114. 

lbid., p. 3l. 
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Orelhas 


Capítulo 9 





Introdução 


As orelhas (e os cuvidos) estão relacionadas aos Rins, 
No Capítulo 17 do Spiritual! Axis encontramos: “O 
Qi do Rim se abre nos ouvidos; quando os Rins es 

tüo equilibrados, os ouvidos são Capazes de dete 

tar os cinco sons! No Capítulo 5 do Simple Questions: 
"Os Rins governam os ouvidos? No Capítulo 37 do 
Spiritual Axis: "Os ouvidos são os órgãos dos senti- 
dos dos Rins. Embora a relação entre os ouvidos e 
os Rins seja bastante forte, outros órgãos também 
influenciam os ouvidos. Por exemplo, o Coração tem 
influência sobre a fisiologia e a patologia do ouvido, 
O Capítulo 4 do Simple Questions expõe: “O Sul 
corresponde d cor vermelha e ao Coração, que se 


abre nos ouvidos. ~ 








Canais que Enfluenciam as Orelhas 


Todos os canais Yang chegam ou penetram nos ouvi- 
dos. Os dois canais do Yang Menor, ou seja, os ca- 
nais da Vesicula Biliar e do Triplo Aquecedor, também 
têm forte influência sobre os ouvidos, o primetro ro- 
deando a orelha e o segundo penetrando no ouvido, 
Esses dois canais estão particularmente envolvidos 
nas patologias agudas dos ouvidos, caracterizadas por 
Vento-Calor ou Umidade-Calor. O canal do Intesti- 
no Delgado cruza com o canal da Vesícula Biliar na 
região da orelha e penetra no ouvido no ponto ID-19 
(Tinegong). O canal da Bexiga também cruza com o 
canal da Vesícula Biliar na região do ouvido, O tra- 
jeto interno do canal do Estômago também chega ao 
ouvido, enquanto o canal Muscular do Intestino Grosso 
passa pela frente da orelha. 

Os trajetos dos canais que fluem até os ouvidos estão 
resumidos no Quadro 9.1 e ilustrados na Figura 9.1. 
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Canal Principal da Vesícula Biliar 
---- Canal Principal do Triplo Aquecedor 
Canal Principal da Bexiga 

Canal de Conexão do Intestino Grosso 


Canal Principal do Estômago 


Canal Principal do Intestino Delgado 


FIGURA 9.1 — Canais que fluem para os ouvidos. 


Quadro 9.1 - Canais que influenciam os ouvidos 


vesicula Biliar 

Triplo Aquecedor 

Intestino Delgado 

Bexiga 

Estômago 

Canal Muscular do Intestino Grosso 





T 


Lembre-se: o ouvido não é influenciado apenas pelo 


canal do Rim 





A orelha normal deve ser. antes de mais nada, pro- 
porcional ão tamanho da cabeça, deve ser relativamen- 
te úmida, sua carne deve ser cheia, mas flexível e a hélice 
deve ser úmida e ter um tom vermelho-pálido. 

Para uma descrição mais detalhada dos padrões com sin- 
tomas e sinais relacionados aos ouvidos, ver Capítulo 57. 
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Os seguintes sinais das orelhas serão discutidos; 


orelhas grandes 
orelhas pequenas 
orelhas intumescidas 
orelhas contraídas 
hélice seca e contraída 
feridas nas orelhas 
verrugas nas orelhas 


cor anormal (hélice amarela, pálida, azul-esverdeada, | 
escura e vermelha, vermelhidão na parte posterior 
da orelha, tumefação e vermelhidão da concha) 
vasos sangúineos da orelha distendidos 

produção excessiva de cera 

secreção dos ouvidos 





Embora a orelha possa apresentar sinais patológicos 
como qualquer outra parte da face, à significado clínico 
da observação das orelhas é que elas também podem nos 
fornecer uma indicação da constituição da pessoa; por 
exemplo, orelhas grandes com lóbulos longos indicam 
uma boa constituição. 


Tamanho das Orelhas 


Orelhas grandes 


As orelhas devem ser proporcionais ao tamanho da cabe- 
çae, portanto, o que para uma pessoa pode ser uma “ore- 
lha grande”, para outra pode ser normal. Uma orelha grande 
geralmente indica uma boa constituição hereditária, uma 
tendência constitucional à abundância de Qi: e de Sangue 
e uma propensão a condições de Plenitude. Entretanto, 
isso é fato somente se elas forem proporcionais ao tama- 
nho da cabeça, bem formadas e não se projetarem para 
fora, e se o lóbulo for longo e bem formado. 


Orelhas pequenas 


Orelhas pequenas geralmente indicam uma constituição 
hereditária fraca (especialmente se o lóbulo for muito pe- 
queno), uma tendência constitucional à deficiência de Qi e 
de Sangue e uma propensão a condições de Deficiência. 


Orelhas intumescidas 
Sintomas e Sinais. Capitulo 57 


Orelhas intumescidas geralmente são decorrentes de Calor 
ou Umidade-Calor, que podem se originar de vários órgãos, 
mas, em particular, da Vesícula Bihar. (Fig. 9.1, Pran- 
chas Coloridas.) Outra possível causa de orelhas intu- 
mescidas é a invasão de Vento-Água nos Pulmões. 


Orelhas contraídas 
Sintomas è Sinais, Capitulo 57 


Orelhas contraídas parecem “amassadas” e “encolhidas”. 
As orelhas contraídas são geralmente decorrentes de 
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deficiência dos Fluidos Corporais, que pode se originar 
do Calor agredindo os Fluido Corporais ou da deficiên- 
cia de Fin. Uma causa menos comum de orelhas contrai- 
das é uma estase grave de Sangue no abdome com massas 
abdominais: o Qi e o Sangue intensamente estagnados 
falham em nutrir os músculos e a carne de forma que a 
pessoa perde peso e as orelhas se tornam encolhidas. Essa 
situação pode, por exemplo. ocorrer com carcinomas do 
abdome. 


Hélice Seca e Contraída 


Sintomas e Sinais. Capitulo 57 


A causa mais comum de hélice seca e contraída com textura 
áspera e escamosa é estase de Sangue, às vezes, combi- 
nada com Umidade-Calor. À hélice seca e escura lam- 
bém pode ser decorrente da deficiência do Fin do Rim. 
A hélice denteada indica estase de Sangue crônica. 


Feridas nas Orelhas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 57 


Feridas nas orelhas são sempre decorrentes de Calor. 
Podem se originar de vários órgãos, mas estão particu- 
larmente relacionadas com o Figado e com a Vesicula 
Biliar. Outra causa de feridas agudas nas orelhas é a invasão 
de Vento-Calor nos canais do Yange Menor. 


Verrugas nas Orelhas 


Sintomas e Sinais, Capítulo 57 


Verrugas nas orelhas são geralmente decorrentes de Calor 
no Fígado e na Vesícula Biliar, mas também podem ser 
decorrentes de Calor no canal do Estômago (já que o tra- 
jeto interno do canal do Estómago chega até à orelha). 


Cor Anormal 


Hélice amarela 
Sintomas & Sinais, Capitulo 57 


Umidade-Calor é a causa mais comum de uma hélice 
amarela, nesse caso, será amarelo-brilhante, se o Calor 
predominar, e amarelo-embotada, se a Umidade predo- 
minar. Outra possível causa de hélice amarela é estase 
de Sangue originada de Calor. nesse caso a hélice será 
amarelo-escuro-embotada. 


Hélice pálida 
Sintomas e Sinais. Capitulo 57 


A hélice pálida é decorrente da deficiência do Yang (quando 
se torna pálida e brilhante) ou da deficiência de Sangue 
(quando se torna pálida e embotada). À causa menos 


comum de uma hélice pálida é a invasão de Vento- Agua 
nos Pulmões. A cor branto-profunda e "grossa" indica 
deficiência de Qi com Fleuma. 


Hélice azulado-esverdeada (qing) 
Sintomas e Sinais. Capítulo 57 


A estase de Sangue é a principal causa de uma hélice 
azulada-esverdeada. A hélice fica esverdeada se a estase 
de Sangue for originada de Calor e azulada se for origi- 
nada de Frio. Um caso em particular de hélice azulada- 


esverdeada é observado em crianças sofrendo de 
convulsões agudas decorrentes de Vento interno. 


Hélice escura 
Sintomas é Sinais, Capítulo 57 


A hélice pode se tornar escura por estase de Sangue ou 
por Calor crônico. À hélice esverdeado-escura indica 
deficiência do Fir do Rim. 


Hélice vermelha 
Sintomas e Sinais, Capítulo 57 


A hélice vermelha indica Calor, especialmente do Cora- 
ção ou dos Pulmões ou de ambos; também pode indicar 
Calor nos canais do Yang Menor ou Umidade-Calor no 
Figado e na Vesicula Biliar. A cor vermelho-flutuante da 
hélice é decorrente de deficiência do Fin do Rim com 
Calor por Vazio. (Fig. 9.2, Pranchas Coloridas.) 


Vermelhidão na parte posterior da orelha 
Sintomas e Sinais, Capitulo 57 
à causa usual de vermelhidão na parte posterior da ore- 


lha é a invasão de Vento-Calor. Também observada no 
início do sarampo. 


Tumefação e vermelhidão da concha 
Sintomas e Sinais, Capítulo 57 


Umidade-Calor no Figado e na Vesícula Biliar é a causa 
mais comum de vermelhidão e rumefação da concha, Em 
condições crônicas, a deficiência do Fin do Rim com Calor 
por Vazio também pode provocar vermelhidão e tumefação 
da concha, enquanto, em condições agudas, o Calor Tóxico 
pode ser a causa. 


Vasos Sangiiíneos das 
Orelhas Distendidos 


Sintomas e Sinais, Capitulo 57 


As duas principais causas de vasos sangüineos distendidos 
e visíveis na orelha são a deficiência do Qi do Pulmão 
com retenção de Fleuma e a estase de Sangue. 
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Produção Excessiva de Cera 
Sintomas e Sinais, Capitulo 57 


A produção excessiva de cera é normalmente causada 
por Fleuma, que pode afetar vários órgãos. Outra causa 
comum de produção excessiva de cera é Umidade-Calor 
no Fígado e na Vesícula Biliar. As condições de defi- 
ciência que causam produção excessiva de cera incluem 
deficiência do Yang do Baço e do Rim e deficiência do 
Yin do Rim com Calor por Vazio. 


Secreção dos Ouvidos 
Sintomas e Sinais. Capitulo 57 


Em casos agudos, a secreção dos ouvidos pode ser de- 
corrente de invasão de Vento-Calor atetando os canais 
do Yang Menor ou de Umidade-Calor no Fígado e na 
Vesícula Biliar; esse último caso também pode desenca- 
dear secreção dos ouvidos em condições crônicas. À 
deficiência do Yi do Rim com Calor por Vazio € a de- 
ficiência do Qi do Baço com Umidade podem causar 
secreção intermitente e fina dos quvidos. 
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O Quadro 9.2 resume os padrões de base das secre- 
ções dos ouvidos. 


Quadro 9,2 — Secrecao dos ouvidos 


* Aguda: invasão de Vento-Calor afetando os canais do Yang 
Menor, Umidade-Calor no Figado e na Vesicula Biliar 


* Crônica: Umidade-Calor ne Figado e na Vesicula Biliar 
* Secreção fina e intermitente: deficiência do Yin do Rim 
com Calor por Vazio, deficiência do Qi do Baço com 

Umidade 





Notas 


1. 198] The Yeliow Emperor's Classic of Internal Medicine — Spiritual 
Axis (Ling Stu Jing X, 424%), People's Health Publishing House, 
Beijing. p. 50. Publicado pela primeira vez c, 100 a.C. 

2. 1999 The Yellow Emperors Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen É ẹ A & É), People's 
Health Publishing House, Beijing, p. 4i. Publicado pela primeira 
vez c. 100 a.C. 

3, Spiritual Axis, p. 75. 

4, Simple Questions. p. Z6. 
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T DNOLHSUSEERADRM l E Canais que I nflue nciam a 

Canais que Influenciam a Garganta e o Pescoço 90 Garg anta e o Pesc OCO 

Garganta — 91 Praticamente todos os canais, com exceção do canal da 
Vermelhidão na garganta 9j Bexiga, fluem através da garganta, mas os canais mais 
Bácio 91 importantes envolvidos nos vários sintomas e sinais dessa 


área são à Vaso Diretor, para a parte anterior do pescoço 
(área da garganta), os canais do Estômago e do Intestino 
Grosso para as laterais da garganta, os canais do Triplo 
Aquecedor e da Vesicula Biliar para as laterais do pes- 
coço e o Vaso Governador e o canal da Bexiga. para a 
parte posterior do pescoço. 

Os trajetos dos canais que fluem através do pescoço estão 
Comprimento do pescoço “2 ilustrados na Figura 10.1 e resumidos no Quadro 10.1. 
Rigidez do pescoço 93 
Pescoço mole 93 
Pescoço desviado 33 
Largura do pescoço 33 
Glândulas do pescoço aumentadas 9d 


Pulsação da artéria carótida 91 
Observação da faringe — 91 
Amigdalas aumentadas 92 
Cor anormal das amigdalas 92 


Pescoço 92 








—— — Caral do Imestino Grosso (Principal, Drvergente, Muscular e de Conexão] 

— — Canal do Estômago (Principal, Divergente, Muscular e de Conexão) 

--- Canal do Triplo Aquecedor (Principal, Divergente e Muscular) 
Canal do Intestino Delgado (Principal, Divergente e Musculark 

--- Canal da Vesicula Biliar (Principal, Divergente e Muscular) 

mmm Canal da Bexiga (Principal, Divergente e Muscular) 


Vaso Diretor (Ren Mar 


FIGURA 10.1 — Canais que fluem pelo pescoço. 


85-7241-586-6 


Quadro 10.1- Canais que Influenciam a Garganta e o Pescoço 


* Vaso Diretor: parte anterior do pescoço/área da garganta 
* Estórnago e Intestino Crosso: laterais da garganta 

* Triplo Aquecedor e Vesicula Biliar: laterais do pescoço 

* Vaso Governador e Bexiga: parte posterior do pescoço 





Sintomas e sinais relacionados com a garganta e com 
o pescoço são discutidos nos Capítulos 59 e 62, respec- 
tivamente, na Parte 5. 


Garganta 


Vermelhidão na garganta 


Sintomas e Simais, Capitulo 59 


O termo “garganta”, neste contexto, significa nào o in- 
terior da garganta (faringe), mas a pele externa. 
Vermelhidão na área da garganta (normalmente na parte 
anterior e nas laterais) sempre indica Calor, por Plenitu- 
de ou por Vazio, e, amiúde, surge durante a consulta, 
quando o paciente está respondendo às perguntas. Essa 
vermelhidão normalmente é decorrente de Calor por 
Plenitude ou por Vazio do Coração ou dos Pulmóes. 


a = L] 
Bócio 
interrogação, Capítulo 36; Sintomas e Sinais. Capitulo 59 


A causa mais comum de bócio é a estagnação do Qi do 
Fígado com Fleuma, normalmente ocorrendo em um 
ambiente de deficiência do Qi do Baço. Também pode 
ser causado por Fleuma e estase de Sangue, ascensão do 
Fogo do Fígado com Fleuma ou deficiência do Yin do 
Coração e do Figado com Fleuma (Fig. 10.2). 





FiGuRrA 10.2 - Bácio. 
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Pulsação da artéria carótida 


Sintomas e Sinais, Capitulo 62 


Normalmente, as pulsações da carótida podem ser visi- 
veis na área imediatamente medial ao músculo ester- 
nocleidomastóideo, mas a “pulsação da artéria carótida” 
significa uma pulsação excessiva que fica nitidamente 
visível. Isso pode indicar transbordamento de Agua para 
o Coração ou Fleuma crônica nos Pulmões, 


Observação da faringe 
Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


Para observar a faringe, peça para o paciente abrir a boca; 
pressione a língua firmemente para baixo com um abaixador 
de língua, posicionando-o na parte posterior da língua o 
suficiente para se obter uma boa visão da faringe, mas de 
forma à nào provocar náusea. Simultaneamente, peca ao 
paciente dizer “a” ou abrir bem a boca. Inspecione o pa- 
lato, as amígdalas e a faringe nesse momento (Fig. 10,3). 

A faringe deve, sempre, ser observada quando um 
paciente se queixa de "dor na garganta" aguda ou cróni- 
ca: se a mucosa da faringe estiver vermelha, indica Ca- 
lor ou Calor por Vazio. Nos muitos casos em que o paciente 
se queixa de dor de garganta, mas não há vermelhidão 
da faringe, à causa é, com fregiiência, a estagnação do 
Qi (do Fígado ou dos Pulmóes) ou a deficiência do Yin 
(dos Pulmões ou dos Rins ou de ambos). 

Se a faringe estiver vermelho-escura na observação, 
indica Calor por Plenitude, que pode ser exterior ou in- 
terior. O lado interno da garganta pode se tornar verme- 
lho nas invasões agudas de Vento-Calor afetando o canal 
do Pulmão e esse caso é especialmente comum nas crian- 
cas, Em condições do interior, a vermelhidão no lado 
interno da garganta pode ser decorrente de Calor por 
Plenitude nos Pulmóes ou no Estômago e nos Intestinos, 
o segundo caso é mais comum em crianças. Se o interior 
da garganta estiver vermelho-pálido, indica Calor por Vazio 
afetando o canal do Pulmão ou do Rim ou ambos. 






Palato dure 
Falato male 


Pilar posterior 


Amigdala 


FIGURA 10.3 — Faringe. 


92 Diagnóstico pela Observação 


Erosão, vermelhidão e tumefação da faringe indicam 
Calor Tóxico; essa situação é observada com mais fre- 
qüéncia em crianças que sofrem de infecções agudas do 
trato respiratório alto. 

Erosão, tumefação e uma cor vermelho-amarelada da 
faringe, juntamente com mau hálito e saburra da lingua amarela 
e espessa, indicam Calor por Plenitude no Estômago e In- 
testinos, que, novamente, é mais comum em crianças, 

Erosão crónica da faringe que vem e vài, normalmen- 
te, é decorrente de Calor por Vazio, que pode afetar 
Estômago, Pulmóes ou Rins. 

A erosão crônica e a secura da faringe que vem c vai 
com úlceras acinzentadas, com garganta seca, mas sem 
estar dolorida ou intumescida, indicam deficiência crô- 
nica grave do Fin. 

A erosão crônica da faringe com úlceras que possuem 
bordas elevadas e duras indica estase de Sangue mistu- 
rada com Fleuma-Calor. 

O Quadro 10.2 resume os sinais da faringe. 


Amígdalas aumentadas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 59 


Amigdalas aumentadas de cor normal indicam retenção 
de Umidade ou Fleuma ocorrendo em um ambiente de 
deficiência de Qt. Esse quadro é observado, freqüentemente, 
em crianças com retenção de um fator patogénico resi- 
dual (por exemplo, Umidade ou Fleuma), depois de repe- 
tidas infecções agudas do trato respiratório alto. Se as duas 
amigdalas estiverem acometidas, é uma indicação de maior 
gravidade que quando apenas uma está aumentada. 

O aumento crônico das amigdalas em crianças é, 
amiúde, acompanhado por uma tumefação crônica das 
adenóides, que também é um sinal de retenção de Umi- 
dade ou Fleuma residuais. 


Cor anormal das amígdalas 


Amigdalas vermelhas e aumentadas 


sintomas e Sinais, Capítulo 59 


Amigdalas vermelhas e aumentadas indicam Calor ou 
Calor Tóxico geralmente no canal do Estômago ou do 
Intestino Grosso ou em ambos. As amigdalas devem ser 
sempre inspecionadas nas invasões agudas de Vento-Ca- 
lor, particularmente nas crianças. Amizdalas vermelhas 
e intumescidas são observadas com freqüéncia nas crianças 
durante infecções agudas do trato respiratório alto. Du- 
rante invasões agudas de Vento-Calor, a tumefação e à 
vermelhidão das amígdalas indicam um grau mais grave 


Quadro 10.2 . Sinais da faringe 


Vermelho-escura: Calor (interior ou exterior) 
Vermelho-pálida: Calor por Vazio 

Erosão, vermelhidão e tumefação: Calor Tóxico 

Erosão, tumetação, vermelho-amarelada: Calor no Estômago 
Erosão crônica que vem e vai: Calor por Vazio 

Secura crônica e erosão com úlceras acinzentadas: 
deficiência grave de Yin 

Erosão crônica com úlceras de bordas elevadas e duras: 
estase de Sangue com Fleuma-Calor 


de Vento-Calor e, amiúde, à presença de Calor Tóxico; 
também apontam para um envolvimento do canal do Es- 
tómago ou do Intestino Grosso ou de ambos e revelam 
que à criança, provavelmente, tem uma condição pre- 
existente de Calor, amiúde, Calor no Estómago. 

A vermelhidão e o aumento crônicos das amígdalas que 
surgem e desaparecem Indicam Calor crônico no canal do 
Estômago ou do Intestino Grosso ou em ambos (mais co- 
mum em crianças e decorrente de um fator patogênico resi- 
dual), ou Calor por Vazio no canal do Pulmão. Em ambos os 
casos, a tumefação e a vermelhidão podem ser intermitentes 
e menos pronunciadas que nos casos agudos. A vermelhidão e 
a tumefação crónicas das amígdalas costumavam ser chama- 
das de “mariposa de leite” (ru e) quando se assemelhavam às 
asas de uma mariposa e tinham um fluido leitoso. 

Se as duas amígdalas estiverem afetadas, geralmente, é 
uma indicação de maior gravidade que se apenas uma está 
acometida. 


Amígdalas vermelhas e aumentadas 
com exsudato 


Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


Amígdalas vermelhas e aumentadas com exsudato, nor- 
malmente observadas durante infecções agudas do trato 
respiratório alto e mais comuns em crianças, deftnitiva- 
mente indicam invasão de Vento-Calor (oposto ao Vento- 
Frio), e esse quadro pode ser complicado por Calor Tóxico 
no canal do Estômago ou do Intestino Grosso ou em ambos, 

O aumento das amígdalas em decorrência de Calor 
Tóxico era chamado de “mariposa de pedra” (shi e) porque 
as duas amígdalas pareciam as asas de uma mariposa e 
tinham a consistência dura de uma pedra. Se as duas 
amigdalas estiverem afetadas, geralmente, indica uma 
gravidade maior que se apenas uma estiver acometida. 


Amígdalas acinzentadas 


Amigdalas acinzentadas são observadas amiúde no está- 
gio agudo da febre glandular (mononuclcosc). 

O Quadro 10.3 resume os padrões de base dos sinais 
das amigdalas. 


Pescoço 


Comprimento do pescoço 
Pescoço longo 


O pescoço longo é geralmente um sinal de boa constitui- 
ção hereditária (Fig. 10.4). 


Quadro 10.3 — Sinais das amígdalas 


Aumentadas, cor normal: retenção de Umidade ou de 
Fleuma com deficiência de Qi 

Vermelhas e aumentadas: Calor ou Calor Tóxico no canal 
do Estómago/Intestino Grosso 

Vermelhas e aumentadas durante uma invasão de Vento- 
Calor: Vento-Calor grave com Calor Tóxico 

Vermelhidao e aumento crónicos: Calor crónico no Estómago/ 
Intestino Grosso, Calor por Vazio no canal do Pulmão 
Acinzentadas: febre glandular aguda tmononucleose) 
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FIGURA 10.4 — Pescoço longo. 


Pescoço curto 


O pescoço curto pode indicar uma constituição heredi- 
tária fraca do Baço e dos Rins (Fig. 10.5). 


Rigidez do pescoço 
Sintomas e Sinais, Capitulo 62 


Esse termo não se refere à sensação subjetiva do paciente, 
mas sim ao pescoço que parece rígido na observação e 
está rígido na palpação. À rigidez do pescoço pode ser 
decorrente de Frio nos canais, como ocorre na Síndrome da 
Obstrução Dolorosa. Pode ser decorrente de um padrão 
do Fígado e, em especial, estagnação do Qi do Fígado, 
ascensão do Yang do Fígado ou Vento do Fígado. 


Pescoço mole 
Sintomas e Sinais, Capitulo 62 


O pescoço com músculos que parecem moles e também 
são moles à palpação, geralmente indica deficiência grave 
de Qi e de Sangue ou deficiência do Yang do Rim. 


Pescoço desviado 
Sintomas e Sinais, Capítulo 62 


() pescoco desviado (inclinado para um lado) é decor- 
rente de constituição do Rim hereditária fraca ou de 
estagnação grave do Qi do Fígado (Fig. 10.6). 


FIGURA 10.5 — Pescoço culo. 
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FIGURA 10.6 — Pescoço desviado. 


Largura do pescoço 
Pescoço largo 
Sintomas e Sinais, Capitulo 62 


O pescoço largo pode indicar estagnação do Qi com 
Fleuma, Fleuma com estase de Sangue ou Fogo do Figa- 
do (Fig. 10.7). 
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FiGURA 10.7 — Pescoço largo. 


Pescoço fino 


Sintomas e Sinais, Capítulo 62 


O pescoço fino pode indicar deficiência grave do Qi e do 
Sangue ou deficiência crônica de Yin (Fig. 10.8). 
Observado com freqüéncia quando o paciente, em geral 
homem idoso, tem o sintoma chinês de doença de ve ge 
(“sufocação do diafragma”). O paciente sofre de perda de 
peso, esgotamento, dificuldade para engolir € sente como se 
o alimento estivesse preso entre a garganta e o diafragma. 





FIGURA 10.8 — Pescoço fino. 


Glândulas do pescoço aumentadas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


À Figura 10.9 mostra a localização das glândulas do 
pescoço. 
O aumento agudo das glândulas do pescoço é normalmente 
decorrente de uma invasão de Vento-Calor com Calor Tóxico: 
em outras palavras, a tumetação das glândulas do pesca- 
ço durante uma invasão de Vento-Calor indica que há tam- 
bém Calor Tóxico. Isso é comum, por exemplo, no estágio 
agudo da febre glandular (mononucleose). Em condições 
crônicas, a tumefação das glândulas do pescoço também 
pode indicar Calor Tóxico, mas que geralmente ocorre em 
um ambiente de deficiência de O; ou de Yin ou de ambos. 
Em casos crônicos, a tumefação das glândulas do pes- 
coço pode ser decorrente de Calor Tóxico com estase de 
Sangue ou de Fleuma (Fig. 10.10). 


N 





FIGURA 10.9 — Glândulas do pescoço, 





FIGURA 10.10 — Glândulas do pescoço aumentadas. 
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Capítulo 11 


ET a- a a PTE meam Ni 


Canais que Influenciam « o Dorso 





A parte superior do dorso é binenciada pelo Vaso Go- 
vernador e pelos canais da Bexiga e do Pulmão, à parte 
inferior é influenciada pelo Vaso Governador e pelos canais 
da Bexiga e do Rim. Os trajetos dos canais que fluem 
pelo dorso com mais detalhes são (Fig. 11.1): 





















a o canal Principal da Bexiga passa duas vezes pelo 
dorso 

* o canal Divergente da Bexiga ascende ao longo da | 
coluna 

* o canal Muscular da Bexiga passa pelos músculos 
lado a lado à coluna 

* o canal Principal do Rim penetra no sacro e flui 
pela coluna lombar 

= o canal Divergente do Rim ascende lado a lado à 

coluna e se conecta com o Vaso da Cintura no nível 

do ponto B-23 (Shenshu). 

o canal de Conexão do Rim se espalha para o inte- 

rior das vértebras lombares 

a ocanal Muscular do Rim ascende lado a lado à coluna 

| = o Vaso Governador ascende sobre a coluna e um 

ramo penetra no sacro e nas vértebras lombares 

o canal de Conexão do Vaso Governador se conecta 

com o canal da Bexiga e se espalha pela coluna 

o canal Muscular do Baço adere à coluna 


O Quadro 11.1 resume os canais que influenciam o 
dorso. 


Quadro 11.1 — Canais que influenciam o dorso 


* Vaso Governador 
* Bexiga 
Pulmáo (apenas a parte superior do dorso pelo canal 
Divergente do Intestino Grosso) 
Kins 
Bago (canal Muscular) 
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Canal Principal da Bexiga 

Canal Divergente da Bexiga 
Canal Muscular da Bexiga Vaso Governador 
— Canal Principal do Rim ra 


Canal Divergente do Rim 


Atrofia dos Músculos ao 
Longo da Coluna 


Sintomas e Sinais. Capitulo 67 


A atrofia dos músculos ao longo da coluna indica uma 
deficiência do Baço, porque o Baço nutre todos os mús- 
culos, mas porque também tem uma influência direta sobre 
a coluna. 


Rigidez da Parte Inferior do Dorso 
Sintomas e Sinais. Capítulo 67 o 


A rigidez da parte inferior do dorso indica retenção de 
Umidade-Frio na parte inferior ou estase de Sangue. 


Anormalidades da | 
Curva da Coluna 


Coluna curvada para frente 


Sintomas e Sinais, Capitulo 67 


A curvatura da coluna para frente indica deficiência 
hereditária da Essência do Rim, uma deficiência da Medula 
e uma fraqueza do Vaso Governador. 


Canal Muscular do Baço 


0-Og&S-|tcL- S8 


Canal de Conexão do Rim 


Canal Muscular do Rim 


Canal de Conexão do Vaso Governador 


FIGURA 11.1 — Canais que 
fluem através do dorso. 


Escoliose 
sintomas e Sinais, Capitulo 67 


A escoliose é uma curvatura lateral anormal da coluna 
(Fig. 11.24. A escoliose congênita é sempre decorrente 
da deficiência da Essência do Rim. A escoliose adquirida 
é decorrente da deficiência do Rim com estase de Sangue 
ou de retenção de Vento-Umidade nos canais do dorso. 





Figura 11.2 — Escoliose, 
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Lordose 
Sintomas e Sinais. Capítulo 67 


A lordose é uma acentuação da curva lombar normal (Fig. 
11.3). A lordose congênita é decorrente da deficiência 
da Essência do Rim, ao passo que a lordose adquirida 
pode ser decorrente da deficiência do Estômago e do Baço, 
retenção de Vento-Umidade nos canais do dorso ou de 
uma deficiência do Yrs do Figado ou dos Rins. 


Cifose 


Sintomas e Sinais, Capítulo 57 


A cifose é uma convexidade da coluna e da parte supe- 
rior do dorso, no nível das vértebras torácicas (Fig. 11.4). 
É comum nas pessoas idosas, principalmente nas mu- 
lheres. A cifose indica um declínio da Essência do Rim; 
em pessoas jovens, indica deficiência congênita da Es- 
sência do Rim. 


Figura 11.3 — Lordose. 





Figura 11.4 — Cifose. 
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Achatamento da coluna lombar 
Sintomas e Sinais, Capítulo 67 


O achatamento da coluna lombar consiste em uma dimi- 
nuição da curva lombar (Fig. 11.5), Amiüde, é decorren- 
te de um espasmo pronunciado dos músculos lombares 
e de uma diminuição da mobilidade espinal; pode suge- 
rir a possibilidade de uma hérnia de disco lombar. À causa 
pode ser estagnação do Qi do Fígado, estase de Sangue 
do Fígado ou Frio na parte inferior do dorso. 


Lista da coluna 
Sintomas e Sinais, Capitulo 67 


Uma lista é uma inclinação lateral da coluna (Fig. 11.6). 
Quando um fio de prumo colocado a partir de TI cai 
para um lado da fenda glátea, aparece a lista. Isso pode 
ser decorrente de hérnia de disco ou de um espasmo dos 
müsculos paravertebrais. Normalmente indica estagna- 
ção do Qi, estase de Sangue ou Umidade-Frio na parte 
inferior do dorso. 
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Figura 11.6 — Lista 
da coluna. 
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O Quadro 11.2 resume os padrões de base das anor- 
malidades da curva espinal, 


Sinais da Pele — 


Manchas no dorso 
Sintomas e Sinais, Capítulo 67 


Manchas no dorso que consistem em pápulas verme- 
lhas podem indicar invasão de Vento-Calor com Calor 
Tóxico em casos agudos ou, em casos crônicos, Umi- 
dade-Calor ou estagnação de Or transformando-se em 
Calor. O significado diagnóstico dessas manchas de- 
pende também da localização: se na parte superior do 
dorso, na área entre T1 e T6, refletem uma patologia 
dos Pulmóes; se na parte central do dorso, entre T6 e 
Til, refletem patologias do Coração e do Fígado; se na 
parte inferior do dorso, abaixo de T11, refletem uma 
patologia dos Rins. 

Pequenas pústulas do tamanho da cabeça de um al- 
finete ou do tamanho de milho miúdo, normalmente in- 
dicam Umidade-Calor ou Fleuma-Calor e seu significado 
também varia de acordo com a localização. Se locali- 
zadas na parte superior do dorso, indicam patologia dos 
canais do Fang Maior, de origem externa; se no meio 
do dorso, indicam Calor ou Calor Tóxico, por proble- 
mas emocionais; se na parie inferior do dorso, normal- 
mente indicam Calor por Vazio em decorrência da 
deficiência do Rim, geralmente por atividade sexual 
excessiva. 

O Quadro 11.3 resume as patologias de base das 
manchas e pústulas localizadas em diferentes posições 
no dorso. 


Vesículas na parte inferior do dorso 
Sintomas e Sinais. Capitulo 67 


Vcsículas cheias de um fluido claro na parte inferior do 
dorso, parecendo um cordão de pérolas, indicando re- 
tenção de Umidade-Calor. 


Quadro 11.2 — Anormalidades da curva espinal 


Coluna curvada para frente: deficiência da Essência do 
Rim, deficiência da Medula, fraqueza do Vaso Governador 
Escoliose congênita: deficiência da Essência do Rim 
Escoliose adquirida: deficiência do Rim com estase de 
Sangue, retenção de Vento-Umidade nos canais do dorso 
Lordose congênita: deficiência da Essência do Rim 
Lordose adquirida: deficiência do Estômago e do Baço qu 


do Yin do Figado/Rim, retenção de Vento-Umidade nos 
canais do dorso 

Cifose: declínio da Essência do Rim nos idosos, deficiência 
congénita da Esséncia do Rim nos jovens 

Achatamento da coluna lombar: estagnação do Qi do 
Figado, estase de Sangue do Figado, Frio na região inferior 
do dorso 

Lista da coluna: estagnação do Qi, estase de Sangue, 
Umidade-Frio na parte inferior do dorso 





Quadro 11.3 — Manchas e püstulas no dorso 


Manchas 

* Entre Ti e T6: patologia dos Pulmões 

* Entre The T11: patologia do Coracao/Figado 
* Abaixo de T11; patologia dos Rins 


Pústulas 

* Pequenas pústulas com cabeça: Umidade-Calor ou 
Fleuma-Calor 

* Parte superior do dorso: canais do Yang Maior 

* No meio do dorso: Calor ou Calor Tóxico 

* Parte inferior do dorso: deficiência do Rim com Calor por 
Vazio 





Secura e vermelhidão da pele na 
parte inferior do dorso 
ulo A] 


Sintomas e Sinais, Capit 


Erupção macular avermelhada e seca na pele da parte 
inferior do dorso, pruriginosa e quente, indica Fogo do 
Fígado e do Coração. 


Cor amarela da parte inferior do dorso 
Sintomas e Sinais, Capitulo 67 


A parte inferior do dorso amarelada com pequenas 
vesículas indica Umidade-Calor no Baço e nos Rins. 


Marcas da pele na parte 
inferior do dorso 
Sintomas e Sinais, Capítulo 67 


A descoloração da pele da parte inferior do dorso na 
torma de longas marcas, amiúde, assemelhando-se a 
um cinto, não pruriginosas nem doloridas, indica uma 
patologia do Vaso da Cintura e uma deficiência do 
Rim, freqüentemente em decorrência de atividade 
sexual excessiva. 


Furúnculos no ponto B-23 
(Shenshu) 
Sintomas e Sinais, Capítulo 67 


Um furúnculo no ponto B-23 (S/renshu) indica Fleuma 
ocorrendo em um ambiente de deficiência do Rim. 


Pápulas ou pústulas nas nádegas 


Sintomas e Sinais, C apitulo 67 


Pápulas ou pústulas nas nádegas indicam Umidade-Ca- 
lor no canal da Bexiga. 
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Introdução 
A observação de rotina na prática clínica normalmente 
não Inclui as mamas das mulheres, mas é realizada quando 
uma paciente relata problemas específicos das mamas, 
como sensibilidade, dor ou nódulos. 

Sintomas e sinais relacionados com as mamas são 
discutidos na Parte 5, Capítulo 88. 


Canais que Influenciam as Mamas 
Os canais que passam pelas mamas estão ilustrados na 
Figura 12.1. 

Como podemos observar, os principais canals que In- 
fluenciam as mamas são os do Fígado, do Estômago e do 
Vaso de Penetração; além desses, os canais Musculares 
do Coração, do Pericárdio e da Vesícula Biliar também 





Vaso de 
E penetração C 


F 


FIGURA 12.1 — Canais que passam pela mama. 
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fluem pela mama. Na anatomia interna da mama, as vá- 
rias estruturas são influenciadas pelos canais ou tecidos: 





» lobos glandulares: canal do Estômago 
ductos lactiferos: canal do Estômago e Vaso de Pe- 
netração 

= mamilo; canal do Fígado 

a aréola: Vaso de Penetração 

a tecido adiposo da mama: tecido de gordura (Gao) 
= compartimentos de tecido conjuntivo: Membranas 
(Huang) | 

vasos sanglüineos da mama: Vaso de Penetração 














OQ Quadro 12.1 resume os canais que influenciam as 
mamas. 


Tamanho das Mamas 


Mamas pequenas 


Sintomas e Sinais. Capitulo 88 


O termo” mamas pequenas”, neste contexto, não significa 
a mama que é constitucionalmente pequena, mas que se 
tornou pequena. Se as mamas se tornam pequenas, indi- 
ca deficiência de Qr e de Sangue ou deficiência de Fin. 
À queda das mamas pode indicar deficiência do Estô- 
mago ou secura do Sangue, 


Distensáo das mamas 
Interrogação, Capitulo 46; Sintomas e Sinais, Capítulo 88 


A distensão das mamas é uma sensação subjetiva e um 
sinal objetivo. À paciente fica Áncomodamente consciente 
da distensão das mamas e essa distensão é visível. E muito 
comum na síndrome pré-menstrual, Sem dúvida, a causa 
mais comum desse sinal é a estagnação do Qi do Figado. 
Deve-se lembrar que a estagnação do Q pode ocorrer tam- 
bém nos Pulmões e a estagnação do Gi do Pulmão também 
pode provocar distensão das mamas. Uma ligeira distensão 
da mama também pode ocorrer com uma deficiência do 
Baço e do Rim. 


Mamas intumescidas 


Sintomas è Sinais, Capitulo 88 


Um estágio mais grave da distensão é a tumefação das 
mamas, que se tornam vistvelmente maiores que o nor- 
mal e, amiüde, também doloridas. A tumefação das mamas 


Quadro 12.1 - Canais que influenciam as mamas 


Figado 
Estômago 


Vaso de Penetração 

Canal Muscular do Coração 
Canal Muscular do Fericárdio 
Canal Muscular da Vesicula Biliar 





é decorrente principalmente da estagnação do Qi do Fígado, 
mas com Fleuma concomitante. Em alguns casos, pode 
ser decorrente de Fleuma ocorrendo em um ambiente de 
deficiência do Fang do Baço e do Rim. 


Vermelhidão e tumefação das mamas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 88 


A vermelhidão e a tumefação das mamas normalmente 
indicam a presença de Calor, amiúde Calor Tóxico, com- 
hinado com Fleuma ou com estase de Sangue. Normal- 
mente, o quadro é acompanhado de dor nas mamas e pode 
corresponder à mastite na medicina ocidental. 


Nódulos das Mamas 





Imerrogação, Capitulo 46: Palpação. Capítulo 51; Sintomas e Sinais, 
Capitulo 585 


Existem quatro amplas categorias de nódulos das mamas 
na medicina ocidental: cistos, fibroadenomas, nodularidade 
da mama ou carcinoma da mama. 

Cistos. Também chamados de doença fibrocistica, os 
cistos constituem a condição benigna mais comum da 
mama. Normalmente são bilaterais, macios e móveis à 
palpação. Do ponto de vista chinês, normalmente decor- 
rentes de Fleuma. Os cistos ocorrem com maior freqüéncia 
entre os 30 e os 50 anos de idade. 

Fibroadenoma. Essa é a segunda doença da mama 
mais comum depois dos cistos, ocorre com mais frequência 
em mulheres jovens. O adenoma é normalmente um nódulo 
único, unilateral e mais duro à palpação que o cisto. Do 
ponto de vista chinés, é decorrente de estase de Sangue 
ou de uma combinação de estase de Sangue e Fleuma. 
Os fibroadenomas são mais comuns entre as idades de 
20 e 30 anos. 

Nodularidade e sensibilidade da mama. Esses sin- 
tomas ocorrem na mama antes da menstruação e, nor- 
malmente, diminuem depois do período menstrual. Do 
ponto de vista chinês, à nodularidade da mama é de- 
corrente de uma combinação de estagnação do Qr do 
Fígado e de Fleuma. É mais comum entre os 30 e os 50 
anos de idade. 

Carcinoma da mama. Essa condição, normalmente, 
manifesta-se na forma de um nódulo duro, único, indolor, 
unilateral e imóvel, com margens indistintas. Sua inci- 
dência é maior após os 50 anos de idade. É quase sempre 
decorrente de uma combinação de Fleuma e estasc dc 
Sangue ocorrendo em um ambiente de desarmonia dos 
Vasos de Penetração e Diretor. No carcinoma da mama, 
pode haver Calor Tóxico além de Fleuma e estase de 
Sangue. À Fleuma normalmente se manifesta com uma 
lingua Aumentada com saburra pegajosa e a estase de 
Sangue por uma cor Arroxeada nas áreas das mamas da 
lingua (Fig. 12.2) e o Calor Tóxico por uma língua Ver- 
meiha com saburra espessa, seca e amarelo-escura com 
pontos vermelhos. 
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FIGURA 12.2 - Áreas 
que correspondem às 
mamas na lingua. 





Os três padrões mais comuns que levam à formação de 
nódulos nas mamas (benignos ou malignos) são estagna- 
ção de Qi, estase de Sangue e Fleuma, mas o primeiro 
desses, a estagnação de Qi, normalmente acompanha o 
segundo e o terceiro também. Na medicina chinesa, a 
estagnação do Qi que leva à formação de nódulos das mamas 
é normalmente considerada como o resultado de estresse 
emocional; pode ser estagnação do Q; do Fígado causada 
por emoções como ratva, ressentimento ou frustração re- 
primida ou estagnação do Qi do Pulmão causada por tris- 
teza, preocupação ou mágoa. As duas condições podem 
afetar a mama e levar à formação de nódulos. 


| ! 
Lembre-se: a estagnação do Qi que afeta a mama pode se 


originar não apenas do Fígado, mas também dos Pulmões 





O Caso Clínico 12.1 ilustra um padrão de base de nó- 
dulo de mama. 


Caso Clínico 12.1 


Uma mulher de 39 anos de idade com um nódulo 
na mama esquerda (quadrante superior esquerdo) 
há 5 anos; o tamanho do nódulo variava em relação 
ao seu ciclo menstrual, aumentando ligeiramente antes 
da menstruação e diminuindo depois. O nódulo 
também ficava dolondo às vezes. Biópsia, mamografia 
e imagem por ressonância magnética confirmaram 
a ausência de malignidade. O nódulo não era nem 
um fibroadenoma e rem um cisto, descrito simples- 
. mente como “nodularidade e sensibilidade da mama”. 
. A palpação, o nódulo era firme, mas nào muito en- 
. durecido, alongado e móvel. Não havia envolvimento 
. de gânghos linfáticos na axila. 
- Seusciclos menstruais eram regulares, indolores, 
com fluxo menstrual não muito profuso nem muito 
| escasso; a paciente sofria de distensão das ma- 
. mase do abdome no período pré-menstrual. Não 
| tinha nenhum outro sintoma, além de uma ten- 
. déncia a fezes soltas. 
|. A Na observação, sua cütis era embotada e parda- 
centa, seus dos eram CH a Lum também 
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O Quadro 12.2 resume os fatores de base dos nódulos 
de mama. 


Anormalidades dos Mamilos 


Secreção leitosa dos mamilos 
Sintomas e Sinais, Capítulo 88 

A secreção leitosa dos mamilos normalmente é decor- 
rente de uma condição de deficiência: pode ser uma defi- 
ciência grave de Qi e de Sangue, ou uma deficiência do 
Yang do Baço e do Rim; em alguns casos, também pode 
ser decorrente de estagnação do Qi do Figado. 


Secreção amarela e 
pegajosa dos mamilos 
Sintomas e Sinais, Capitulo 85 


A secreção amarela pegajosa dos mamilos é decorrente 
de Utnidade-Calor no canal do Fígado ou de Calor Tó- 
xico. Na medicina ocidental, isso pode ser causado por 
ectasia do ducto ou hiperplasia epitelial. 


Secreção sanguinolenta dos mamilos 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Como em todas as outras formas de sangramento, as duas 
principais causas são Calor no Sangue ou Qi não contendo 


Quadro 12.2 - Fatores dos nódulos de mama 


* Estagnação de Qi 


* Estase de Sangue 
* Heuma 





havia uma veia vermelha horizontal do canto ex- 

terno do olho esquerdo que chegava até a margem | 
da pupila (Fig. 12.3 e Fig. 12.1, Pranchas Coloridas). | 
Além disso, o branco do olho abaixo da pupila era | 
visível (essa é uma área normalmente não visível). | 


re SAE 





FIGURA 12.3 — veia horizontal no olho. 
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(Continuação) 


Sua língua estava Vermelha nas laterais e na 
. ponta, a saburra era amarela e havia marcas de 
. dentes na área esquerda correspondente à mama 
(Fig. 12.4). O pulso estava Deslizante no todo, o 
lado esquerdo estava mais Deslizante e em Corda, 
especialmente na posição do Fígado, a posição An- 
terior esquerda estava relativamente Cheia; o pulso 
também estava ligeiramente Rápido (84). 
Diagnóstico: Nos nódulos de mama, os fatores 
patogênicos mais comuns são estagnação do Qi 





FIGURA 12.4 — Marcas de dentes na área esquerda 
relativa às mamas. 
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Sangue. Em casos de secreção sanguinolenta do mamilo, o 
Calor Tóxico é uma causa comum, especialmente em con- 
dições agudas. Em condições crônicas, o Qi do Figado 
estagnado transformando-se em Calor também pode cau- 
sar secreção sanguinolenta intermitente do mamilo. Quan- 
to às condições de Deficiência, a deficiência do Figado e 
dos Rins e do Vaso de Penetração pode causar secreção 
sanguinolenta intermitente do mamilo com sangue pálido. 

O Quadro 12.3 resume os padrões de base das secreções 
dos mamilos. 


Mamilos invertidos 


Sintomas e Sinais. Capítulo 88 


A inversão de um mamilo é normalmente causada por 
patologias complexas; pode ser decorrente da estagna- 
ção do Qi do Fígado e do Sangue do Fígado combinada 
com Fleuma, ou por Calor Tóxico no Sangue combinado 
com cstase de Sangue. Do ponto de vista da medicina 


Quadro 12.3 — Secregóes dos mamilos 


* Leitosa: deficiência do Qi e do Sangue, deficiência do 
Yang do Baco e do Rirn, estagnação do Qi do Figado 


* Amarela pegajosa: Umidade-Calor ou Calor Tóxico no 
canal do Fígado 

* Sanguinolenta: Calor no Sangue, Calor Tóxico, deficiéncia 
de Qi, Qi do Figado estagnado se transformando em Calor, 
deficiéncia do Figado e dos Rins 











do Fígado, estase de Sangue e Fleuma surgindo 
em várias combinações. Nesse caso, havia sinais 
de todos os três padrões. Há estagnação do Figa- 
do por causa da distensão pré-menstrual, a va- 
nação do famanho do nódulo em relação ao ciclo 
menstrual e o pulso em Corda. Há estase de San- 
gue porque o nódulo é firme e ligeiramente do- 
lorido e o pulso está em Corda. Há Fleuma porque 
o pulso é Deslizante. À estagnação do Qi do Figa- 
do e a estase de Sangue são os padrões predomi- 
nantes em comparação à Fleuma. À estagnação 
crónica do Qi do Figado deu origem ao Calor do 
Figado e ao Calor do Coração, evidenciados pe- 
las laterais Vermelhas da língua: essa condição 
também é confirmada pela rapidez do pulso e a 
qualidade Cheia do pulso do Coração. 

As marcas de dentes na área da mama do lado 
esquerdo da lingua indicam que a patologia da 
mama ocorre em um ambiente de deficiência do 
Qi do Baço, também confirmada pela tendência 
às fezes soltas. O olhar ligeiramente fixo indica 
que a Mente e o Espírito estão perturbados por 
problemas emocionais, os quais foram confirma- 
dos na interrogação. A parte branca aparecendo 
abaixo da pupila é normalmente um sinal de mau 
prognóstico. À veia vermelha no olho esquerdo 
estava na área do Coração e do Pulmão e na par- 
te inferior da esclera correspondente ao tórax.! 


ocidental, o mamilo invertido pode indicar estágio avan- 
cado de carcinoma da mama. 


Mamilos rachados 
Sintomas e Sinais, Capítulo 88 


Mamilos rachados podem ser causados pelo Qi do Figa- 
do estagnado transformando-se em Fogo ou pela defi- 
ciência do Yin do Fígado com Calor no Sangue. 





Pele Casca de Laranja 


sintomas & Sinais, Capitulo 88 


"Casca de laranja” se refere à aparência de uma área da 
mama coberta com pequenas covinhas de forma que sua 
textura se assemelha à casca de uma laranja. Essa condição 
pode ser decorrente da estagnação do Qi do Fígado e do 
Sangue do Fígado combinada com Fleuma ou de Calor Tóxico 
no Sangue combinado com estase de Sangue. Do ponto de 
vista da medicina ocidental, a pele casca de laranja pode 
indicar um estágio avançado de carcinoma dà mama. 


Notas 


|. ver Maciocia Gi 1999 The Foundations of Chinese Medicine. 
Churchill) Livingstone, Edinburgh, p. 147. 
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Observação do Se: 
Capítulo 13 
Patimento Cardíaco 





CONTEÚDO DO CAPÍTULO Introdução 





Introdução 103 A observação do batimento cardíaco refere-se à obser- 


—sÀ vação da pulsação do ventrículo esquerdo. Na anatomia 














Batimento Cardiaco Deslocado para Baixo 104 superficial, o ventrículo esquerdo do coração forma a borda 
——!— — M —-— dÁáM À—— Ü esquerda do órgão e produz o impulso apical, ou seja, o 
Batimento Cardiaco Deslocado para Cima 104 batimento sistólico cardíaco, que pode ser sentido no quinto 
>>> espaço intercostal, cerca de 7 a 9cm da linha média esternal, 
Batimento Cardíaco Deslocado para a Esquerda — 104 na linha clavicular média ou imediatamente medial a ela 
= EEE =. (Fig. 13.1). Embora a pulsação do ventrículo esquerdo 
Batimento Cardíaco Deslocado para a Direita — 104 sempre possa ser sentida pela palpação, não pode ser 
E = observada sob circunstâncias normais: só quando há um 
Batimento Cardíaco Abaixo do Processo Xifóide 104 estado patológico do coração que o batimento se torna 





visivel na observação. À iluminação tangencial ajuda a 
detectar uma pulsação anormal. 


A pulsação de Xu Li 


O batimento cardíaco do ventrículo esquerdo, que pode 
ser sentido no quinto espaço intercostal, antigamente cha- 
mado Xu Lt, na medicina chinesa, que é outro nome para 
o Grande canal de Conexão do Estômago. Esse canal corta o 
diafragma c os pulmões e sai abaixo da mama esquerda 
produzindo o batimento cardíaco. Esta também é consi- 
derada a área onde o Qi Coletor (Zong Of) converge. Con- 
sidera-se que o próprio Qi Coletor governa os dois canais. 


Terceiro espaço 
, intercostal 






Quarto espaço 
A intercostal 
L- Quinto espaço 
intercostal 


FIGURA 13.1 — Localização do batimento apical. 
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O Xu E: é descrito no Capítulo 18 do Simple Questions: 
“O Grande canal de Conexão do Estômago é chamado Ku 
Li. Ele passa pelo diafragma e conecta-se com os pulmões, 
seu abaixo da mama esquerda e seu batimento é o batimento 
do Qi Coletor"! É interessante, portanto, que, embora 
a pulsação no quinto espaço intercostal seja, obviamente, a 
pulsação do ventrículo esquerdo, na medicina chinesa, ela 
também está relacionada com q Estômago e, por essa ra- 
zão, o canal do Estômago tem uma importante influência 
sobre o coração (nos sentidos chinês e ocidental), espe- 
cialmente sobre o ritmo cardiaco. Além do Estômago, o 
batimento apical também está relacionado com os Pul- 
móes, já que reflete o “batimento” do Qi Coletor, 

Como mencionado, se o batimento cardiaco no quin- 
to espaço intercostal pode ser observado, indica um es- 
tado anormal do coração por definição. 

Uma descrição mais detalhada dos sintomas e dos sinais 
relacionados com cada padrão é apresentada na Parte 5, 
Capítulo 63. 


Batimento Cardíaco Deslocado 
para Baixo 





Sintomas é Sinais, Capitulo 63 


Quando deslocado para baixo, o batimento cardíaco pode 
ser observado no sexto espaço intercostal. Do ponto de 
vistà da medicina ocidental, essa condição pode ser cau- 
sada por hipertensão, doença cardíaca congênita, miocardite 
ou aumento do coração na insuficiência cardiaca. 

Do ponto de vista da medicina chinesa, os padrões 
mais prováveis de serem revelados nas condições car- 
díacas mencionadas são deficiência de Qi com estase de 
Sangue, deficiência do Yi do Fígado e do Rim (espe- 
cialmente nos idosos), Fleuma-Fluidos obstrnindo o 
Coração ou Calor Tóxico invadindo o Coração. 


Batimento Caraca Deslocado 
para Cima 


Sintomas é Sinais, Capitulo 63 


Quando o batimento cardíaco € deslocado para cima, pode 
ser observado no quarto ou no terceiro espaço intercos- 
tal. Do ponto de vista da medicina ocidental, essa con- 
dição pode ser causada por hipertensão, ascite, aumento 
do coração direito ou tumor na cavidade abdominal. 

Do ponto de vista da medicina chinesa, os padrões 
mais prováveis de se revelarem nas condições mencio- 
nadas são deficiência do Yang com transbordamento de 
Água ou estase de Sangue do Fígado com transborda- 
mento de Água. 


Batimento Cardíaco Deslocado 
para a Esquerda 


Sintomas e Sinais. Capitulo 63 


Quando o batimento cardíaco é deslocado para a esquer- 
da, pode ser observado lateralmente à linha axilar mé- 
dia. Do ponto de vista da medicina ocidental, essa condição 
pode ocorrer na pleurite do lado direito do tórax ou na 
insuficiência cardíaca congestiva. 

Do ponto de vista da medicina chinesa, os padrões 
mais prováveis de serem revelados nessa condição são 
Fteuma-Fluidos no tórax e no hipocóndrio, ou Fleuma- 
Calor nos Pulmões. 


Batimento Cardíaco Deslocado 
para a Direita 


Sintomas e Sinais, Capítulo 63 


Quando q batimento cardíaco é deslocado para a direita, 
pode ser observado medialmente à linha axilar média. 
Do ponto de vista da medicina ocidental, essa condição 
pode ser decorrente de uma condição cardíaca congênita 
ou de pleurite do lado esquerdo do tórax. 

Do ponto de vista da medicina chinesa, os padrões 
mais prováveis de se revelarem nessa condição são de- 
ficiéncia de Qi com estase de Sangue e Fleuma-Fluidos 
no tórax e no hipocóndrio. 


Batimento Cardíaco Abaixo do 
Processo Xifóide 


Sintomas e Sinais. Capítulo 63 


Do ponto de vista da medicina ocidental, o batimento 
cardíaco abaixo do processo xifóide pode ser observado 
nos defeitos da valva triçúspide, doença do lado direito 
do coração, enfisema ou aumento do coração direito. 

Do ponto de vista da medicina chinesa, os padrões 
mais prováveis de serem revelados nessas condições são 
estase de Sangue do Coração ou deficiência do Qr do 
Coração. 


Notas 


|. 1979 The Yellow Emperor s Classic of Internal Medicine - Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen É dad fia People's 
Health Publishing House, Beijing, p. 111. Publicado pela pri- 
meira vez c, [OO a.C. 
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Capítulo 14 





Introdução 
à observação das mãos sempre formou um aspecto 
relativamente importante do diagnóstico e é mencio- 
nada em vários capítulos do Simple Questions e do 
Spiritual Axis, bem como do Discussion of Origin of 
Svmptoms in Diseases (Discussão da Origem dos Sin- 
tomas nas Doenças) (Zhu Bing Yuan Huo Lun, 610, 
por Chao Yuan Fang).! À descrição do diagnóstico do 
dedo indicador nas crianças foi discutida pelo doutor 
Wang Chao da dinastia Tang no livro Hlustrated For- 
mula of the Water Mirror (Fórmula Hustrada do Es- 
pelho d'Água) (Shui Jing Tu Jue)? 

Uma descrição mais detalhada de sinais e sintomas 
das mãos, apresentados a seguir, pode ser encontrada na 
Parte 5, Capítulo 65. 


Cor Anormal | 


Mãos pálidas 
Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


Mãos pálidas são normalmente decorrentes de defi- 
ciência de Yang ou de deficiência de Sangue. Em par- 
ticular, a deficiência do Yang do Coração ou do Feng 
do Pulmão pode tornar as mãos pálidas. Quando a de- 
ficiência é do Sangue, as mãos pálidas são normal- 
mente causadas por deficiência do Sangue do Coração 
ou do Sangue do Figado. 


Dorsos das mãos vermelhos 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Os dorsos das mãos vermelhos são geralmente decor- 
rentes de Calor por Plenitude, em particular de Coração, 
Pulmão ou Estômago. 
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Palmas das mãos vermelhas 


Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


As palmas das mãos vermelhas são, geralmente, decor- 
rentes de Calor por Vazio, em particular de Coração, Pul- 
mões ou Estômago. 





Venulas na Eminência Tenar 


Nintomas e Sinais, Capítulo 65 


A eminéncia tenar mostra o estado do Estômago. O Ca- 
pítulo 10 do Spiritual Axis relaciona a cor da eminência 
tenar ao estado do Estômago: “Ouando o Estômago tem 
Frio, a eminencia tenar fica azulada; quando o Estómago 
tem Calor, a eminéncia tenar fica avermelhada: se ficar 
negra subitamente, indica Sindrome de Obstrução Dolo- 
rosa cronica: se, às vezes vermelliu. as vezes esceura e AS 
vezes azulada, indica alternacao de Calor e Frio; se ficar 
azulada e curta, indica deficiência do Qi ^ No Capítulo 
74 do mesmo livro encontra-se: "Opmendo ceminêncio tenar 
tem véeuulas azuludus, indica Frio no Estômago. 

Vénulas azuladas ou azul-arroxeadas na eminéncia tenar, 
geralmente, indicam Frio no Estômago: se forem azuladas, 
mas curtas, indicam deficiéncia de Qi ou Frio por Vazio 
por deficiência do Yang do Estômago. Vénulas averme- 
lhadas indicam Calor por Plenitude ou Calor por Vazio 
(normalmente do Estômago e/ou dos Pulmões), Se esti- 
verem roxo-avermelhadas, podem indicar estase dc San- 
gue no Estómago; se estiverem vermelho-amareladas, há 
Umidade-Calor no Estómago. 


Atrofia da Eminência Tenar 














sintomas e Sinais, Capítulo 65 


O tamanho e a consistência da eminência tenar estão 
relacionados com o estado do Estômago. Quando a 
eminência tenar é cheia, o estado do Estômago é bom, 

à atrofia da eminéncia tenar pode ser decorrente da 
deficiência do Fang do Estômago, do Baço e dos Rins, ou 
da deficiência de Yin do Estômago, do Fígado e dos Rins. 


Atrofia dos Músculos dos Dorsos 
das Mãos 
Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


A atrofia dos músculos dos dorsos pode ser decorrente 
da deficiência do Sangue do Figado, deficiência do Fin 
do Rim ou deficiência do O: do Estômago e do Baco. 


Tremor das Mãos 
Sintomas e Sinais. Capítulo 65 


O tremor das mãos é um sinal de Vento interno, que pode 
ser por Plenitude ou por Vazio. O Vento Interno sempre 


está relacionado ao Figado e o Vento do Fígado ou Ven- 
to-Fleuma no Figado são as causas mais freqüentes de 
tremor das mãos. O Vento do Fígado por Vazio provoca 
tremor fino das mãos; pode se originar da deficiência de 
sangue ou da deficiência de Yrs. O Vento Interno que se 
desenvolve rapidamente após um choque profundo cu 
um medo muito grande, também pode provocar tremor 
das mãos. 

Nos alcoólatras, o tremor fino das mãos é causado por 
Fleuma-Calor. Em raros casos, a retenção de Umidade 
nos músculos e tendões das mãos também pode provo- 
car tremor fino. 

O Quadro 14.1 resume os padrões de base do tremor 
das mãos, 


Tinea 


Observação, Capítulo 21: Simonas e Sinais. Capitulos 63 e 77 


A tinga, uma Infecção fúngica da pele, caracteriza-se por 
lesões cutâneas em forma de disco com bordas elevadas 
e nitidamente definidas, que se expandem perifericamente 
e vão clareando no centro. Pode haver escamação 
avermelhada com prurido, bem como vesículas. À fric- 
ção constante para coçar a pele pode resultar em 
liquenificação (espessamento ou endurecimento da pele). 
Na medicina chinesa, a tinea das mãos é decorrente de 
uma invasão externa de Vento-Calor ou Umidade-Calor. 

Quando a tínea afeta as unhas, chama-se na medicina 
chinesa de Vento da Garra do Ganso. 


Dedos 


Contração dos dedos 


Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


A contração dos dedos com movimento normal da arti- 
culação do punho e de todas as articulações acima dela 
é chamada Vento da Garra do Frango. À causa mais comum 
dessa contração dos dedos é a deficiência do Sangue do 
Figado ou do Yin do Fígado; a contração de Dupuytren 
do dedo anular qu do dedo minimo é um exemplo típico 
disso (Fig. 14.1). 

Duas outras causas da contração dos dedos são Frio 
nas articulações ou estagnação do O! por problemas 
emocionais; nó segundo caso, a contração dos dedos vem 
e vai de acordo com o estado emocional. 

O Quadro 14.2 resume os padrões de base da contra- 
ção dos dedos. 


Quadro 14.1 — Tremor das mãos 


Tremor da mão: Vento por Plenitude ou por Vazia, mais 
comumente Vento do Fígado ou Vento-Fleuma no Figado 

* Tremor fino: Vento do Figado por Vazio por deficiência de 
Sangue ou de Yin, retenção de Umidade nos músculos e 
tendões das mãos 

* Tremor após choque ou susto: Vento interno 

* Tremor fino nos alcoólatras: Fleuma-Calor 
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FIGURA 14.1 — Contração do dedo anular. 


Quadro 14.2 - Contração dos dedos 


* Deficiência do Sangue do Fígado ou do Yin do Figado (por 
exemplo, contração de Dupuytren) 


* Frio nas articulações 
* Contração que vem e vai de acordo com o estado 
emocional: estagnação do Qi por problemas emocionais 





Dedos em forma de colher 
Sintomas é Sinais, Capítulo 65 


Dedos em forma de colher (Fig. 14.2) normalmente in- 
dicam uma patologia do Pulmão, que pode ser Frio-Fleuma 
nos Pulmões, Fleuma-Calor nos Pulmões ou deficiência 
do Fin do Pulmão e do Rim. São observados normalmente 
apenas em pacientes que sofrem de doenças pulmonares 
crônicas como enfisema, tuberculose (TB) dos pulmões 
ou doença pulmonar obstrutiva crônica, Em alguns ca- 
sos, os dedos em forma de colher também podem indi- 
car uma patologia do Coração. 
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FIGURA 14.2 — Dedos 
em forma de colher. 


Observação das Mãos 107 


Dedos finos e pontiagudos 
Sintomas é Sinais. Capítulo 05 


Dedos finos e pontiagudos estão, geralmente, relacionados 
com o estado do Estômago (Fig. 14,3) e podem indicar Prio- 
Umidade no Estômago, Umidade-Calor no Estômago ou 
deficiência grave do Qi do Estômago e do Baço. 


Dedos intumescidos 
Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


A causa mais óbvia e comum da tumefação dos dedos é 
a Síndrome da Obsinução Dolorosa por Umidade, que pode 
ser Frio-Umidade, Vento-Umidade ou Umidade-Calor. 
Outras causas de tumefação dos dedos incluem estase de 
Sangue (do Coração ou do Fígado) ou edema, que, no caso 
das mãos, é decorrente da deficiência do Yang dos Pul- 
móes e do Baço. Nos idosos, os dedos intumescidos tam- 
bém podem ser decorrentes da deficiência do Yi? do Fígado 
e do Rim com Calor no Sangue (Fig. 14.4). 

O Quadro 14.3 resume os padróes de base dos dedos 
intumescidos. 


Dedos rachados 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Dedos rachados são normalmente decorrentes da defi- 
ciência de Sangue ou da estase de Sangue. Em alguns 
casos, dedos rachados também podem ser decorrentes 
da deficiência de Fang com Frio por Vazio. 
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FIGURA 14.3 — Dedos 
finos e pontiagudos. 


Quadro 14.3 — Dedos intumescidos 


* Síndrome da Obstrução Dolorosa iFrio-Umidade, Vento- 
Urnidade ou Umidade-Calor) 


* Estase de Sangue do Coração ou do Figado, edema por 
deficiência do Yang do Pulmão e do Baço 

* Estase de Sangue [do Coração ou do Fígado), edema das 
mãos decorrente da deficiência do Yang dos Pulmões e do 
Baço nos idosos 
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FIGURA 14.4 — Dedos intumescidos. 


Dedos espessados como casulos 


Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


OQ espessamento dos dedos de forma parecerem casulos 
é decorrente da deficiência geral de Qi e de Sangue. 


Dedos engelhados e enrugados 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Dedos engelhados e enrugados indicam perda grave de 
fluidos, como a que ocorre após transpiração, diarréia 
ou vómitos profusos, 











Nós dos Dedos Deformados 
"""- e Sinais, Captiule 65 


Os nós dos dedos deformados sáo observados nos está- 
gios finais e crônicos da Sindrome de Obstrução Dolorosa 
com Fleuma. Na Sindrome de Obstrução Dolorosa crôni- 
ca, há interrupção grave da transformação e do movimento 
dos fluidos nas articulações, que, sob a ação "vaponzadora" 
do Calor, cria Fleuma nas articulações. Portanto, a Fleu- 
ma é o fator patogênico central que causa deformação dos 
nós dos dedos; ela pode ser combinada com outras con- 
dições como Calor, Frio, estase de Sangue ou deficiência 
do Qi ou do Fin ou de ambos (Fig. 14,5), 


Palmas das Mãos 





Palmas secas, rachadas e descascadas 
sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Palmas das mãos secas, rachadas e descascadas são, 
normalmente, decorrentes da deficiência de Sangue (do 


B 


FIGURA 14.5 — Nós dos dedos deformados. 


Fígado ou do Coração ou de ambos); se a secura for muito 
pronunciada e as mãos também estiverem coçando, in- 
dica Vento na pele. 


Palmas suadas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 6^ 


A transpiração das palmas das mãos está relacionada, 
basicamente, com os canais do Coração e do Pulmão e 
pode ser decorrente da deficiência de Qi ou Yin ou de 
Calor em um desses dois órgãos. 


Linhas das mãos 


As alterações nas linhas das palmas das mãos podem 
indicar certas patologias. 


Descrição das linhas 


As principais linhas da mão a serem observadas estão ilus- 
tradas na Figura 14.6. As linhas são a linha da vida, a li- 
nha da cabeça, a linha das emoções, a linha da saúde e a 
chamada Pilar de Jade. A Figura 14.7 ilustra os comprt- 
mentos normais da linha das emoções e da linha da vida. 


Descrição dos sinais anormais nas linhas 


Os sinais anorinais que aparecem nas linhas podem ser 
em forma de estrelas, cruzes, triângulos, ovais, quadra- 
dos, “sinal de sustenido”, elos de uma corrente ou de 
uma corda (Fig, 14.8). 


Doenças indicadas nas linhas 


Doenças do sistema digestivo 


Nos casos de colite ulcerativa, há um sinal em forma de 
estrela na extremidade dista! ou proximal da linha da vida 
(Fig. 14.9). 

Nos casos de gastrite, há um sinal em forma de estrela 
na extremidade proximal da hnha da vida (Fig. 14.9). 
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Doenças circulatórias 


Nos casos de hipertensão, a linha das emoções se esten- EN 
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de radialmente além do seu limite natural (Fig. 14.10). --— E 
Nos casos de doença cardíaca coronária, a linha das Ii 
emoções e a linha da cabeça estão mals curtas que o normal d Lm 
(Fig. 14.11). E 
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FIGURA 14.9 — Sinais na linha da vida que mostram 


doencas do sistema digestivo. 
Linha da vida 


FIGURA 14.6 - Linhas principais da mao. 
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FIGURA 14.7 — Comprimento normal das linhas das 


emoções e da vida. 
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Figura 14.8 - Sinais anormais nas tinhas. 
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FIGURA 14.10 — Linhas que mostram hipertensão. 
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Figura 14.11 — Linhas que mostram doença cardiaca coronária. 
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Doenças respiratórias 


Nos casos de asma, há sinais em forma oval em qualquer 
extremidade da linha da saúde (Fig. 14.12). 

Nos vasos de TB pulmonar, há sinais em forma oval 
no meio da linha da saúde (Fig. 14.13). 


Doenças do sistema urindrio 


Em casos de nefrite, infecções urinárias, prostatite ou 
hipertrofia prostática, há um sinal em forma oval na ex- 
tremidade proximal da linha da vida (Fig. 14.14). 


Doencas do sistema reprodutor 


Em casos de endometriose, salpingite, miomas ou cistos 
ovarianos, há um smal em forma de arco ou oval na 
extremidade proximal do Pilar de Jade (Fig. 14.15). 

Na disfunção erétil ou na impotência, há elos de uma 
corrente horizontal na extremidade proximal da linha da 
vida (Fig. 14.16). 


FiGURA 14.12 = Sinais na linha da saúde em casos de asma. 


FIGURA 14,13 — Sinais na linha da saúde em casos de 
tuberculose pulmonar. 


FiGURA 14.14 — Sinais na linha da vida em casos de 
doencas urinárias. 





FIGURA 14.15 - Sinais na tinha Pilar de Jade em docnças 
ginecológicas. 


FGURA 14.16 — Sinais na linha da vida em disiunções 
sexuais masculinas. 


Cüncer 


Nesse caso, a linha da vida é quebrada, curta ou funde-se 
com a linha da saúde (Figs. 14.17). 
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FIGURA 14.17 — a-c) Linhas em casos de câncer, 


Notas 


]. Zhang Shu Sheng 1995 Great Treatise of Diagnosis by Observation 
in Chinese Medicine (Zhong Hun Yt Xue Wang Zhen Da Quan 
pas He A+) Shanxi Science Publishing House. Taiyuan. 

, Ibid. 

3. 1981 Spiritual Axis (Zing Shu Jing X Wi), People's Health 
Publishing House. Beijing. p. 129. para 37. Publicado pela pri- 
meira vez e. IK) a.c. 

4. ibid., p. 133. 
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As unhas são influenciadas pelo Figado (particularmente 
o Sangue do Fígado) e consideradas o acúmulo do "ex- 
cesso" dos tendões. Unhas normais devem ser lisas, ligei- 
ramente abauladas, iigeirramente convexas, relativamente 
espessas e brilhosas. Unhas assim indicam um bom estado 
do Fígado e, particularmente, do Sangue do Figado. 

Ao observar as unhas, deve-se prestar atenção as suas 
textura e cor. Por exemplo, unhas quebradiças ou sulcadas 
indicam deficiência do Sangue do Fígado. 

Uma descrição mais detalhada dos sinais das unhas, 
a seguir, pode ser encontrada na Parte 5, Capitulo 65. 


Anormalidades da Superfície 














Unhas sulcadas 


Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Sulcos longitudinais nas unhas são geralmente decorrentes 
de deficiência do Sangue do Fígado ou de deficiência do 
Fin do Fígado. 


Endentação das unhas 
Sintomas e Sinais. Capitulo 63 


As unhas levam cerca de 150 à 180 dias para crescer e 
endentações horizontais podem surgir no curso de uma 
doença grave. A partir da localização de uma endentação 
horizontal, portanto. pode-se estimar, aproximadamen- 
te, à época do início da doença. À Figura 15.1 ilustra 
duas unhas com duas endentações correspondentes a duas 
diferentes épocas do inicio de uma doença, uma com apro- 
ximadamente [20 dias e a outra com aproximadamente 
30 dias. 

Além de indicar o inicio de uma doença, em termos gerais, 
as endentações das unhas podem ser decorrentes de defi- 
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120 dias 


30 dias 


FIGURA 15.1 — Enclentações da unha mostrando o inicio de 
uma doença com aproximadamente 120 dias e com 30 dias. 


ciência e secura do Sangue do Fígado, deficiência geral do 
Qi e do Sangue ou de Calor consumindo os fluidos. 

Além disso, pequenas endentações das unhas também 
são observadas em doenças cutâneas crônicas como eczema 
e psoríase, caso em que o significado clínico é diferente, 
indicando simplesmente uma deficiência crônica do Sangue 
do Fígado. 


Unhas finas e quebradiças 
Sintomas e Sinis, Capitulo 6^ 


Unhas finas e quebradiças geralmente indicam deficién- 
cia do Qi e do Sangue e, particularmente, deficiência do 
Sangue do Fígado. Em casos graves, também podem indicar 
deficiência da Essência do Rim. 


Espessamento das unhas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


O espessamento das unhas pode ser decorrente de Fogo 
do Figado, estase de Sangue do Figado ou Fleuma. 


Unhas ásperas e grossas 
Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


Unhas ásperas e grossas, geralmente, indicam deficiên- 
cia de Qi e de Sangue com Secura do Sangue gerando 
Vento, o que ocorre com freqüéncia em casos de psoriase 
crônica. Em algumas situações, unhas ásperas e grossas 
podem indicar acúmulo de Umidade. 


Unhas secas e quebradiças 
Sintomas e Sinais, Capitulo 05 


Unhas secas e quebradiças são geralmente decorrentes de 
uma deficiência do Sangue do Fígado ou do Fin do Figa- 
do. Em alguns casos, também podem ser decorrentes de 
estase do Sangue do Fígado, casos nos quais o ressecamento 
das unhas é causado não pela falta de nutrição do Sangue 
do Fígado, mas pela estagnação do Sangue do Fígado 
incapaz de alcançar as unhas. 
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Em alguns casos, o Fogo do Fígado pode tornar as 
unhas secas e quebradiças. 5e Isso ocorrer, e as unhas 
ficarem escamosas, indicará deficiência grave do Rim. 

Unhas secas e quebradiças, em alguns casos, podem 
ser decorrentes de Fleuma nas articulações e essa condi- 
ção é observada em casos de Síndrome de Obstrução 
Dolorosa crônica com Fleuma, em pacientes que sofrem 
de artrite reumatóide, O ressecamento das unhas obser- 
vado na psoríase é normalmente decorrente de deficiên- 
cia ẹ Secura do Sangue do Fígado ou estase do Sangue 
do Figado. 

Em casos agudos, as unhas ressecadas podem surgir 
em consequência de uma doença tebril resultando em 
deficiência do Yin e do Sangue com Secura do Sangue c 
Calor por Vazio. 


Unhas secas e espessadas 


Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Unhas secas e espessadas são ressecadas, quebradiças, mais 
grossas que o normal, irregulares, acinzentadas e sem lustro. 
Esse tipo de unha é geralmente decorrente de uma defi- 
ciência grave do Estômago e do Baço, deficiência e Se- 
cura do Sangue do Fígado e do Fin do Fígado ou de uma 
combinação dc Umidade-Calor com Calor Tóxico. 


Unhas rachadas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Unhas rachadas indicam deficiência geral do Qi e do 
Sangue ou deficiência e Secura do Sangue do Figado. 
Em alguns casos, as unhas rachadas podem ser causadas 
por condições de Plenitude e. em especial, por Fogo do 
Fívado. Nos idosos, unhas rachadas podem também ser 
decorrentes da deficiência de Yin. 


Unhas lascadas 
Sintomas e Sinais, Capítulo hã 


Unhas lascadas e escamosas indicam deficiência do Rim 
e do Baço com retenção de Umidade. 

O Quadro 15.1 resume os padrões de base das anor- 
malidades da superfície das unhas. 


Unhas Retorcidas 


s»intomas e Sinais, Capítulo 65 


Unhas retorcidas são decorrentes de uma deficiência do 
Sangue do Fígado. 


U nhas Curvadas 


Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


As unhas podem se curvar para baixo ou para cima, como 
ganchos, a curvatura sempre indica uma condição crônica 
com deficiência de Qi e de Sangue combinada com estase 
de Sangue. 
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Quadro 15.1 — Anormalidades da superfície das unhas 


Unhas sulcadas: Deficiência do Sangue do Figado ou do 
vin do Figado 

Unhas endentadas: Deficiência e Secura do Sangue do 
Figado, deficiência do Gi e do Sangue, Calor consumindo 
os Fluidos Corporais 

Unhas finas e quebradiças: Deficiência do Sangue do 
Fígado, do Qi e do Sangue ou da Esséncia do Rim 
Espessamento das unhas: Fogo do Fígado, estase de 
Sangue do Figado, Fleuma 

Linhas ásperas e grossas: Deficiência do Qi e do Sangue, 
Secura do Sangue gerando Vento, Limidade 

Unhas secas e quebradiças: Deficiência do Sangue do 
Figado ou do Yin do Figado, estase do Sangue do Fígado, 
Fogo do Figado, deficiência do Rim, Fleuma, seguida a uma 
doença febril com Secura do Sangue e Calor por Vazio 
Unhas seças e espessadas: Deficiência do Estômago e do 
Baço ou deficiência do Yin do Fígado, deficiência do Sangue 
do Fígado e Secura, Umidade-Calor com Calor Tóxico 
Unhas rachadas: Deticiéncia do Sangue do Figado e 
secura, deficiência do Qi e do Sangue, Fogo do Figado, 
deficiência do Yin do Figado e do Rim 





Queda das Unhas 
Sintomas e Simais, Capitulo 65 


Se as unhas se tornarem intumescidas, quentes, dolori- 
das, produzirem pus e. em seguida, cairem, indicam Calor 
Tóxico, normalmente afetando o Figado. 


Cor Anormal 


Unhas com manchas brancas 
Sintomas é Smais. Capitulo 65 


Unhas com manchas brancas indicam deficiência de O. 


Unhas brancas e pálidas 


Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Unhas brancas e pálidas são geralmente decorrentes da 
deficiência de Sangue do Fígado e do Baço. 


Unhas brancas e embotadas 
Simomas e Sinais, Capitulo 65 


Unhas brancas e embotadas geralmente são decorrentes 
da deficiência do Fang do Baço e do Rim ou de uma súbita 
perda de Fluidos Corporais como a que ocorre com 
transpiração, diarréia ou vómitos profusos. 


Unhas vermelhas 
Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


Unhas vermelhas são simplesmente decorrentes de Ca- 
lor e, geralmente, de Calor por Plenitude, que pode estar 
relacionado com qualquer órgão. 


Unhas amarelas 


Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


Unhas amarelas indicam Umidade-Calor, que pode estar 
afetando o Estômago e o Baço ou o Fígado c a Vesicula 
Bihar. Se a cor for amarelo-viçosa, é um sinal favorável: 
ou a Umidade-Calor não é grave ou está retrocedendo. 
Se o tom de amarelo for fosco e escuro, a Umidade-Calor 
será grave ou estará avançando. 


Unhas azulado-esverdeadas 


c Sinais. Capitulo 65 


SIDEOIus 


Unhas azuladas indicam deficiência de Sangue com Frio 
intemo e unhas esverdeadas (geralmente observadas apenas 
nas doenças infantis) indicam deficiência grave do Qi 
do Baço com Vento interno, Unhas azulado-esverdeadas 
também podem ser decorrentes de estase de Sangue. 


Unhas escuras 
sintomas e Smais. Capitulo 65 


Unhas escuras geralmente indicam deficiência do Rim, 
que pode ser do Fin ou do Yang, ou estase de Sangue. 


Unhas roxas 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


Unhas roxas geralmente indicam estase de Sangue do 
Fígado. Se as unhas estiverem roxo-avermelhadas nas 
doenças febris, indicam Calor no nível do Sangue. 

O Quadro 15.2 resume os padrões de base das cores 
anormais das unhas. 


Lúnulas 

As lúnulas são as figuras brancas, em formas “crescen- 
tes”, visíveis na base das unhas. Em termos gerais, sua 
presença visível no polegar e nos dedos indica boa saúde; 
de acordo com alguns médicos, o dedo mínimo normal- 
mente não tem uma lúnula, 





Quadro 15.2 - Cores das Linhas 


Manchas brancas: Deticiência de Gi 

Unhas brancas e pálidas: Deficiência de Sangue do Fígado 
e do Baço 

Unhas brancas e embotadas: Deficiência do Yang do Baço 
e do Rim, perda súbita de Fluidos Corporais 

vermelhas: Calor, geralmente Calor por Plenitude 


Amarelas: Umidade-Calor do Estômago e do Baço ou do 
Figado e da Vesicula Bilar 

Azulado: Deficiência do Sangue com Fria interno 
Esverdeadas: Deficiência grave do Qi do Baço com Vento 
inrerno (geralmente apenas em crianças) 
Azulado-esverdeadas: estase de Sangue 
Escuras: Deficiéncia do Yin ou do Yang do Rim, estase de Sangue 
Roxas: Estase de Sangue do Figado 

Roxo-avermelhadas nas doenças febris: Calor no nivel do Sangue 
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Em termos gerais. o leito ungueal (sendo vermelho) 
reflete o estado do Yang Qi. enquanto a lúnula, sendo 
branca, reflete o estado do Fin e da Essência. Nos ho- 
mens. a lúnula do polegar deve ter aproximadamente 3 
mm de largura, decrescendo proporcionalmente nos de- 
dos indicador, médio e anular e, normalmente, não exis- 
tindo no dedo mínimo. Nas mulheres, as lúnulas são 
geralmente menores que as dos homens. 

Quanto menos vistveis forem as lúnulas, pior é a saúde 
do indivíduo. Inversamente, lúnulas excessivamente lar- 
gas indicam tendência ac excesso de Yang e à deficiência 
de Fa, Se as lúnulas forem diminuindo e desaparecerem 
da vista. isso indica Frio Interno ou deficiência do Yang. 

À lünula do polegar corresponde aos Pulmóes, a do 
dedo indicador ao Coração, a do dedo médio ao Baço, a 
do dedo anular ao Fígado e a do dedo mínimo aos Rins 
(caso presente) (Fig. 15.2). À lúnula de um dedo em 
particular mostra uma condição de Plenitude do seu ór- 
gão pertinente se estiver muito larga ou uma condição 
de Vazio se estiver muito pequena. 


Correspondência das Unhas com os 
Sistemas de Orgãos 


As unhas dos dedos individualmente correspondem ao 
estado de vários órgãos, com uma correspondência que 
nem sempre está relacionada com o canal daquele dedo 
em particular. 


Polegar 


A unha do dedo polegar reflete doenças da caheca, in- 
cluindo cérebro, olhos, ouvidos, nariz, garganta e boca. 
A Figura 15.3 mostra as áreas da unha do polegar que 
correspondem a essas áreas mencionadas. 
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FIGURA 15.2 — Correspondência das lúnulas com os órgãos. 
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Boca Ouvido 
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FIGURA 15.3 — Correspondência das áreas da unha do 
polegar com os órgãos. 


Dedo indicador 


A unha do dedo indicador reflete doenças dos Aquece- 
dores Superior e Médio, incluindo esófago, tórax, mama, 
pulmões, coração, parte superior do dorso, ombro e gar- 
ganta, também cabeça, ombro, dorso, cotovelo e mãos. 
As áreas variam entre os dedos indicadores direito e 
esquerdo e estão ilustradas na Figura 15.4. 
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FIGURA 15.4 — Correspondência da unha do dedo 
indicador com os órgãos. 
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Dedo médio 


A unha do dedo médio reflete doenças dos Aquecedores 
Médio e Inferior. A unha do dedo médio direito reflete 
doenças do estômago, duodeno, diafragma, fígado, pân- 
creas, rins e colo, também do dorso e dos pulmões. À 
unha do dedo médio esquerdo reflete doenças dos mes- 
mos órgãos, Inclusive o coração (Fig. 15.5). 


Dedo anular 


A unha do dedo anular também reflete doenças dos 
Aquecedores Médio e Inferior. A da mão direita reflete 
doenças do fígado, da vesicula biliar, do pâncreas, dos 
rins, do intestino delgado, do intestino grosso, da bexiga 
e do sistema reprodutor, também do joelho, A unha da 
mão esquerda reflete doenças do baço, do pâncreas, do 
útero, das vias urinárias, das tubas de Falópio, da genitália 
externa e do ânus, bem como de rins, fígado, intestinos 
delgado e grosso, dorso e joelho (Fig. 15.6), 
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FIGURA 15,5 - Correspondência da unha do dedo médio 
com os órgaos. 
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FIGURA 15.6 — Correspondência da unha do dedo anular 
com os árgaos. 


Dedo mínimo 


A unha do dedo mínimo reflete doenças do tornozelo, 
pés e ossos metatársicos (Fig. 15.7). 





Dedo minimo 


FIGURA 15.7 — Correspondência da unha do dedo mínimo 
com as partes do corpo. 
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Tórax 





A parte anterior do tórax é influenciada pelos canais do 
Pulmão e do Coração e pelos Vasos Diretor (Ren Mai) 
e de Penetração (Chong Mai); os lados do tórax são 
influenciados pelos canais da Vesícula Biliar e do Fí- 
gado (Fig. 16.1). 

Para uma descrição mais detalhada dos padrões que 
causam sinais no tórax, ver Parte 5, Capítulo 63. 

O Quadro 16.1 resume os canais que influenciam o 
tórax. 


Figado e 
vesícula 
Hiliar 





FIGURA 16.1 — Áreas do tórax. 


Quadro 16.1 - Canais que influenciam o tórax 


Pulmões 
Coração 


Vaso Diretor 

Vaso de Penetração 

Vesicula Biliar (lados do tórax) 
Fígado (lados do tórax) 
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Tórax protraído 
Sintomas e Sinais, Capitulo 63 


A causa mais comum de um tórax protraído (Fig. 16.2) 
é a retenção crônica de Fleuma nos Pulmões. Outras causas 
incluem estagnação crônica e grave do Qi do Fígado ou 
estase de Sangue no tórax. 


Tórax afundado 
Sintomas è Sinais, Capitulo 63 


A causa mais comum de tórax afundado (Fig. 16.3) é 
uma deficiência do Oi ou do Yin dos Pulmões, A defi- 
ciência do Rim também pode provocar tórax afundado. 


Esterno protraído 

Sintomas e Sinais. Capitulo 63 

O esterno protraído (Fig. 16.4) pode ser hereditário, caso 
em que é decorrente de uma deficiência constitucional 


dos Pulmões e dos Rins, ou é causado por retenção de 
Fleuma nos Pulmões. 


Tórax afundado de um lado 


Sintomas e Sinais. Capitulo 63 


O tórax pode se tornar afundado em um lado (Fig. 16.5) 
por conta de uma deficiéncia dos Pulmóes, que afeta 
especificamente um pulmão, ou por conta de retenção 
de Fleuma-Fluidos, amiúde com estase de Sangue. 





FIGURA 16.2 — Tórax protraido. 


Tórax protraído de um lado 

Sintomas e Sinais, Capitulo 63 

O tórax pode se tornar protraído de um lado (Fig. 16.6) 
por Fleuma-Fluidos nos Pulmóes, estagnação grave do 


Qi do Fígado ou por deficiência do Qi do Coração com 
estase de Sangue. 


TIRS- [FELGE 





FIGURA 16.3 — Tórax afundado. 





FIGURA 16.4 — Esterno protraído. 





FicURA 16.5 — Tórax atundado de um lado. 
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FIGURA 16.6 — Tórax protraído de um lado. 


Ginecomastia 


sintomas € Sinais, Capitulo 635 


A ginecomastia indica tumefação da mama nos homens. 
Pode ser decorrente de estase de Sangue do Fígado ou 
de Umidade-Calor no Vaso de Penetração. 
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Abdome 
As regiões do abdome da medicina chinesa estão apre- 
sentadas na Figura 16.7. 

A área abaixo do coração é uma pequena área Ime- 
diatamente abaixo do processo xifóide que se estende 
por aproximadamente 5em, delimitada pelas costelas. In- 
fluenciada pelos canais do Coração e do Estômago e pelo 
Vaso de Penetração. 

O epigástrio é a área entre o processo xifóide e o umbigo, 
excluindo os hipocôndrios. Está relacionado com os canais 
do Estômago e do Bago. 

O hipocóndrio inclui as duas áreas abaixo da caixa 
torácica e suas bordas, influenciadas pelos canais do Figado 
e da Vesicula Biliar. 

A área ao redor do umbigo é influenciada pelos ca- 
nais do Baço, do Fígado, do Rim e do Intestino Delgado. 

A área abdominal central inferior (Xico Fu) fica entre 
o umbigo e a sínfise pubiana. Essa área é influenciada 
pelos canais do Fígado, do Rim, da Bexiga e do Intesti- 
no Grosso e pelo Vaso Diretor; nas mulheres, também é 
influenciada pelo Útero. 

As áreas abdominais laterais inferiores (Shao Fu) sao 
influenciadas pelos canais do Fígado e do Intestino Grosso 
e pelo Vaso de Penetração. 

A observação do abdome é parte importante da obser- 
vação na prática clínica que deve sempre ser realizada 
em conjunção com a palpação do abdome. Em particu- 
lar, a observação do abdome é importante porque o 
epigástrio reflete o estado do Estômago e do Baço (a 
Raiz do Qi Pós-natal) e o abdome inferior reflete o es- 
tado dos Rins (a Raiz do Qi Pré-natal). 

Para uma discussão mais detalhada dos padrões que 
envolvem os sinais abdominais, ver Parte 5 Sintomas e 
Sinais, Capitulo 71. 





Tamanho do abdome 
Distensão abdominal 
Iaterrogação. Capitulo 38; Sintomas e Sinais. Capitulo 7| 


A distensão abdominal é um sintoma é um sinal, ou seja, 
é uma sensação subjetiva de aumento e, também, uma 


Epigástrio 
Área abaixo 
do coração 







Hipocóndrio 


Área umbilical 


Abdome lateral 
inferior 
Abdome 
central 
inferior 


FiGURA 16.7 — Áreas abdominais. 
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sensação objetiva de distensão do abdome como um tambor 
à palpação. O abdome distendido parece aumentado e à 
palpação, é duro, mas relativamente elástico como um 
balão inflado. Em casos graves, o abdome todo pode estar 
distendido como uma bola ou como o ventre de um sapo. 
De longe, a causa mais comum da distensão abdominal 
é a estagnação de (Jr, que normalmente está relacionada 
com Figado. Baço ou Intesunos. À estagnação do Qi do 
Figado é a causa mais comum da distensão abdominal, 
que pode envolver o epigástrio e o abdome inferior. A 
estagnação do Qi nos Intestinos também provoca distensão 
abdominal e, nesse caso, haverá outros sintomas como 
fezes soltas ou constipação, À deficiência do Qi do Baço 
pode provocar uma ligeira distensão abdominal. 

Em casos graves, quando todo abdome parece uma 
bola ou o ventre de um sapo, a condição pode ser decor- 
rente de Umidade-Fleuma no Aquecedor Inferior ou edema 
do abdome. 

O Quadro 16.2 resume os padrões de base da distensão 
abdominal. 


Abdome grande 


Sintomas e Sinais, Capitulo 71 


Um abdome grande e obeso indica Fleuma ocorrendo 
em um ambiente de deficiência do Baço. Novamente, 
deve-se dar uma tolerância para o tipo de Elemento da 
estrutura do corpo: pot exemplo, um abdome grande é 
relativamente normal no tipo Terra, mas não no tipo Metal. 


Edema do abdome 
Sintomas e Sinais, Capitulo 71 


O edema do abdome é sempre decorrente de uma defi- 
ciência do Yang, que pode ser do Baço ou dos Rins, caso 
em que os tornozelos estarão também edemaciados. 


Abdome inferior caído 


Sintomas e Sinais, Capítulo 7 


O abdome caído é normalmente observado em individu- 
os obesos; é aumentado, mas macio e caído, Se não for 
pela obesidade. o abdome caído é normalmente obser- 
vado apenas em pessoas idosas e pode ser decorrente de 
Umidade-Fleuma no abdome inferior ou de uma defi- 
ciência grave do Yang do Baço e do Rim associada com 
Umidade-Fleuma. O abdome caído sempre envolve uma 
deficiência dos Vasos Diretor e de Penetração e um afrou- 
xamento das Membranas (Huang) e dos Músculos An- 
cestrais (Zong Jin), controlados pelo Vaso de Penetração. 





Quadro 16.2 — Distensão abclomina!l 


Distensão do epigástrio e do abdome inferior: estagnação 
do Qi do Figado 

Distensão com fezes soltas ou constipação: estagnação do 
Qi nos Intestinos 

Distensão leve: deficiência do Cy do Bago 

Diistensao grave: Umidade-Fleuma no Aquecedor Inferior, 
edema do abdome 


Abdome fino 


3intomas e Sinais, Capitulo 71 


O abdome lino e emaciado pode indicar uma deficiência 
grave do Qr e do Sangue, freqüentemente observada nas 
doenças graves como câncer; entretanto, pode. simplesmente, 
indicar a condição de deficiência de Fin. Ào observar o 
alxlome, deve-se dar uma tolerância para o tipo do Elemento 
da estrutura do corpo; por exemplo, um abdome fino é 
relauvarmente normal no tipo Metal. mas não no tipo Terra. 


Massas abdominais 
Sintomas e Sinais, Capitulos 7] e 89 


Massas abdominais são chamadas de Ji Ju. Ji indica massas 
abdominais reais fixas e Imóveis; se houver dor associada, 
sua localização é fixa, Essas massas são decorrentes 
da estase de Sangue e eu as chamo de “massas de San- 
gue”. fu indica massas abdominais que aparecem e de- 
saparecem, não têm localização fixa e são móveis. 5e 
houver dor associada, esta também aparece e desaparece 
e muda de localização. Essas massas são decorrentes da 
estagnação do QF e eu as chamo de “massas de Qr'. 

Os nódulos abdominais reais. portanto. pertencem à 
categoria de massas abdominais e em particular de mas- 
sas Jf, ou seja, massas de Sangue. 

Qutro nome dado para as massas abdominais era Zheng 
Jia, Zheng sendo o equivalente a Jj, ou seja, massas agudas 
e fixas, e Jia, equivalente a Ju, ou seja, massas não substan- 
ciais pela estagnação do Qi. O termo Zheng Jia normal- 
mente se referia às massas abdominais que ocorriam apenas 
nas mulheres; mas embora essas massas sejam mais fre- 
quentes nas mulheres, elas também ocorrem nos homens. 

Os nódulos visíveis no abdome inferior são normal- 
mente decorrentes da estagnação do Qi, estase de San- 
gue, Umidade-Fleuma ou Umidade-Calor no abdome 
inferior. No caso de nódulos epigástricos, nódulos abdo- 
minais visíveis na observação indicam estágio avançado 
que normalmente é observado no câncer do útero, nos 
grandes cistos do ovário ou em grandes miomas. 

Se decorrentes da estagnação do Ot, os módulos abdomi- 
nais normalmente são macios à palpação e aparecem e 
desaparecem conforme as alterações emocionais; se decor- 
rentes da estase de Sangue, são duros à palpação e normal- 
mente associados com dor; se decorrentes de Urridade-Calor, 
também podem ser doloridos e, quando palpados, são muito 
sensíveis; se decorrentes de Umidade-Fleuma, são mais 
macios que os nódulos decorrentes da estase de Sangue 
ou de Umidade-Calor. Um exemplo típico de um nódulo 
abdominal por estase de Sangue em uma mulher é um 
mioma, enquanto um exemplo de nódulo abdominal por 
Umidade-Fleuma ou Umidade-Calor é um cisto ovariano. 
O Quadro 16.3 resume os dois tipos de massas abdo- 
minais. 


Quadro 16.3 — Tipos de massas abdominais 


* Qi (Ju ou fia): massas relativamente macias que aparecem 
e desaparecem 
* Sangue (fi ou Zheng): massas duras e fixas 
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Nódulos no epigástrio 
Sintomas e Sinais, Capitulo 7] 


Nódulos visíveis no epigástrio são normalmente decor- 
rentes de Umidade-Fleuma, estase de Sangue ou Fleuma 
e estase de Sangue no Aquecedor Médio. Obviamente 
que, quando um nódulo é visível pela observação (ao invés 
de pela palpação), encontra-se em um estágio bastante 
avançado e é observado em doenças graves como câncer 
do estômago, câncer do fígado, câncer do esôfago ou 
aumento do fígado ou do baço, 


Pequenos nódulos nos hipocôndrios 
Sintomas e Sinais. Capitulo 7] 


Pequenos nódulos nos hipocóndrios parecendo um cor- 
dão de pérolas indicam estase de Sangue do Figado. 


Sinais do umbigo 
Umbigo protraído 


Sintomas e Sinis, Capitulo 7] 


Um umbigo protraido pode ser decorrente de Prio por 
Vazio com estagnação do Qi, de estase de Sangue com 
edema no abdome ou de uma deficiência grave do Baço 
e do Rim. O Frio por Vazio com estagnação do Qr é 
observado com mais fregiiência nas crianças, enquanto 
o padrão de estase de Sangue com edema é observado 
com mais freqüéncia nos idosos. 


Umbigo afundado 


Sintomas e Sinais. Capitulo 71 


Um umbigo afundado pode ser decorrente de estase de 
Sangue com afundamento do Qi ou de Umidade-Calor 
no abdome. 


Observação do Tórax e do Abdome 121 


Sinais da pele 


Veias abdominais distendidas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 7] 


Do ponto de vista chinês, veias abdominais distendidas 
representam os canais de Conexão do Sangue, uma rede 
de canais de Conexão secundária na qual o sangue se 
acumula. Portanto, por definição, veias distendidas visi- 
veis no abdome indicam uma patologia dos canais de 
Conexão do Sangue e, sendo no abdome, uma patologia 
do Vaso de Penetração. O Vaso de Penetração é o Mar de 
Sangue e controla todos os canais de Conexão do San- 
gue, em particular os do abdome, e dos aspectos laterais 
médios das pernas. Se as veias distendidas forem 
arroxeadas, indicam estase de Sangue, se forem verme- 
lhas, Calor no Sangue e se forem azuladas, Frio. 


Linhas no abdome 


Sintomas e Sinais, Capítulo 71 


Linhas no abdome são listras largas que parecem marcas 
de estrias (na verdade, as marcas de estrias são um tipo 
dessas “linhas”). Podem ser azuis ou roxas: azuis indi- 
cando estase de Sangue por Frio associado com deficiência 
de Yang é roxas indicando estase de Sangue com Calor 
no Sangue associado com deficiência de Yin. Essas li- 
nhas são observadas com frequência em pacientes que 
fizeram uso prolongado de corticosteróides. 


Máculas no abdome 


Sintomas e Sinais, Capitulo 71 


Máculas no abdome sempre indicam patologia do San- 
gue, sendo Calor no Sangue se forem vermelhas, estase 
de Sangue se forem roxas e Calor no Sangue com defi- 
ciência de Yin se forem escatlates. 
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SEÇÃO 2 


Capítulo 17 


ET 


Canais que Influenciam a 
Genitália 





As gemtálias estão relacionadas principalmente com os 
canais do Figado e do Rim e com os Vasos Diretor, de 
Penetração e Governador. O canal de Conexão do Fi- 
gado, cm particular, rodeia as genitálias. Embora a influén- 
cia do Vaso Diretor sobre as genitálias seja óbvia, a do 
Vaso Governador é negligenciada com frequência. 

O Simple Questions (Capítulo 60) descreve um ramo 
anterior do Vaso Governador que flut até a gemtália externa 
nos homens e nas mulheres, até O osse púbico, ascen- 
dendo até o abdome, na mesma trajetória do Vaso Dire- 
tor (Fig. 17.1 direita). ! 





Canal Divergente do 


---77 Vaso Governador — — Fígado 


Canal Principal do Rim === Canal Muscular do Fígado 


Canal de Conexào do Rim 
——— Canal Muscular do Rim 


debes: Canal Principal do Figado 


Canal de Concxão do Figado 


FIGURA 17.1 — Trajetos dos canais que influenciam a genitália. 
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Os trajetos dos canais que fluem pela genitália são 
(Fig. 17,1): 





s um ramo do Vaso Governador desce até a genitália 

| = os canais Principal, de Conexão e Muscular do Rim 
fluem através da genitália 

s os canais Principal, de Conexão, Divergente e Mus- 

cular do Fígado contornam a genitália 









(Para uma descrição mais detalhada dos padrões en- 
volvidos nos sinais da genitália mencionados anterior- 
mente, ver Parte 5, Capítulos 75 e $9.) 


Pêlos Púbicos | 





Sintomas e Sinais, Capitulos 75 e 8S9 


Existem dois elementos de observação em relação aos 
p&los púbicos: 


= perda dos pêlos públicos 





= excesso de pêlos púbicos 


Perda dos pêlos púbicos 


A perda dos pêlos púbicos pode ser decorrente de um 
declínio da Essência do Rim. Esse declínio é normal nos 
idosos; nas pessoas mais jovens, pode resultar de uma 
deficiência grave do Yang do Baço e do Rim. 


Excesso de pêlos púbicos 


O termo “excesso” aqui indica não tanto a quantidade, 
mas sim a extensão dos pêlos púbicos e se refere às pessoas 
cujos pélos púbicos ocupam uma área extensa, indo até 
as pernas e o umbigo. O excesso de pêlos púbicos, de- 
finido desse modo, pode ser decorrente de Fleuma com- 
binada com estase de Sanguc ou de deficiência do Yin do 
Rim com Calor por Vazio. 


Pênis 


us -— a E E = ^ 
sintomas e Sinais, Capitulos ^5 e tH 


Vermelhidão e tumefação 
da glande peniana 
Vermelhidão e Iumefação da glande peniana podem ser 


decorrentes de Calor Tóxico ou de Umidade-Calor no 
canal do Figado. 


Ulceras no pênis 


Essa condição é caracterizada por vermelhidão, man- 
chas maculares, erosão e úlceras exsudativas na glande 
peniana ou no corpo do pénis ou em ambos. Essa con- 
dição é normalmente acompanhada por dor. As causas 
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principais dessa condição são Calor Tóxico ou Umida- 
de-Calor no canal do Figado. 


Doença de Peyronie 


A doença de Peyronie é uma curvatura não natural do 
pénis, visível durante uma ereção. Pode impedir uma ereção 
completa, em decorrência de placas ou tecido fibroso no 
interior do pênis, ou pode fazer a ereção ser dolorosa de 
forma a tornar o coito impossível. 

As causas mais comuns da doença de Peyronie são: 


s estase de Sangue 


s Umidade no canal do Fígado 
a Frio no canal do Figado 





Priapismo 


Priapismo (ereção anormalmente prolongada) é decor- 
rente de uma deficiência do Fin do Rim com Calor por 
Vazio ou de Umidade-Calor no canal do Fígado. 


Pênis mole e murcho 


Um pênis mole e murcho em adultos pode ser decorren- 
te de deficiência do Qi do Fígado, deficiência do Rim 
(do Yin ou do Yang) ou de Fleuma e estase de Sangue no 
Aquecedor Inferior. 


Pênis longo em crianças 


Se o pénis de uma criança for anormalmente longo, quase 
do tamanho do pênis de um adulto, essa condição pode 
ser decorrente de vma deficiência hereditária do Fir do 
Rim, do afundamento do Qi do Baço ou de Fleuma com 
estase de Sangue no Aquecedor Inferior, ou de Umida- 
de-Calor no canal do Fígado, 


Escroto 


Sintomas e Sinais, Capítulo 75 


Escroto contraído 


A causa mais comum do escroto contraído é a estagna- 
ção de Frio no canal do Fígado. Também pode ser obser- 
vado no colapso do Fin ou do fang. 


Escroto frouxo 


O escroto frouxo é decorrente de uma deficiência do Figado 
e dos Rins (normalmente uma deficiência do Yang) ou 
do afundamento do Qi do Bago. 


Escroto inclinado para um lado 


O escroto inclinado para um lado indica uma condição 
na qual um lado do escroto está intumescido quando à 
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pessoa está em pé, mas retraído quando deitada: na 
medicina ocidental, isso indica hérnia inguinal. Do pon- 
to de vista da medicina chinesa, os padrões envolvidos 
nessa condição são Frio por Vazio no abdome inferior, 
Umidade-Fleuma no abdome inferior, estase de Sangue 
do Fígado ou Umidade-Calor no Fígado. 


Escroto intumescido 


O escroto intumescido pode ser decorrente da deficién- 
cia do Yang do Baço e do Rim, Umidade-Calor no canal 
do Fígado, afundamento do Qi do Baço, deficiência do 
Yang do Coração ou deficiência do Sangue do Figado 
gerando Vento interno por Vazio. 


Escroto intumescido e exsudando 


Se o escroto estiver 1ntumescido, vermelho e exsudando 
um fluido pegajoso, essa condição é decorrente de 
Umidade-Calor ou de Calor Tóxico no canal do Figado. 


Cor anormal 

Escroto pálido 

O escroto pálido é decorrente da deficiência do Fang do 
Baço ou do Rim. 

Escroto vermelho 

O escroto vermelho é decorrente de Umidade-Calor ou 
de Calor Tóxico no canal do Fígado. 

Escroto roxo 


O escroto roxo é decorrente de estase de Sangue do Fi- 
gado ou de Umidade-Calor com estase de Sangue no canal 
do Fígado. 


Escroto escuro 


Ü escroto escuro é decorrente da estagnação de Frio no 
canal do Figado ou de deficiência do Yin do Rim. 


Vulva e Vagina 
Sintomas e Sinais. Capitulo 89 


Feridas na vulva 


Feridas na vulva podem ser decorrentes de Umidade-Calor 
no canal do Figado ou de Calor Tóxico com estase de 
Sangue no canal do Fígado. 


Leucoplaquia 


A leucoplaquia pode ser decorrente de Umidade-Calor 
no canal do Figado ou de deficiência de Sangue existen- 
te há muito tempo acompanhada por Umidade. 


Tumefação da vulva 


A tumefação da vulva pode ser decorrente de Calor Tóxico 
com estase de Sangue no canal do Fígado, Umidade- 
Fleuma no Aquecedor Inferior ou Umidade-Calor e Calor 
Tóxico no canal do Figado. 


Prolapso da vagina 


O prolapso da vagina é sempre decorrente do afunda- 
mento do Qi, que pode ser do Baço ou dos Rins, ou de 
ambos. 


Notas 


L. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions ( Huang Di Nei Jing Su Wen X à ^ se Eid), People's 
Health Publishing House, Beijing. p. 320. Publicado pela pri- 
meira vez e 100 a.C. 
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In trodução 
A Pp dos Pepe inclui pele, músculos, vā- 
sos sangüíneos e tendões dos membros. Portanto, em- 
bora a condição geral dos membros esteja relacionada 
com o Estômago e com o Baço, a observação de pele, 
músculos, tendões e vasos sangüíneos pode revelar o 
estado dos Pulmões, do Baço, do Figado e do Coração, 
respectivamente. 

Sintomas e sinais relacionados com os quatro mem- 
bros estão nos Capítulos 64, 65 e 66 da Parte 5. 


Atrofia dos Quatro Membros 
Interrozação. Capitulo 39; Sintomas e Sinais. Capitulo 64 


A atrofia dos quatro membros pode variar entre adel- 
eacamento muito brando dos músculos até completo 
definhamento dos músculos, como o observado no es- 
tágio avançado de alguns problemas neurológicos (por 
exemplo, doença do neurônio motor). À causa mais co- 
mum de atrofia dos músculos do membro é deficiência 
do Estômago e do Baço, que resulta do fato de o Estô- 
mago não estar transportando as Essências dos Alimentos 
até lá. Outra possível causa da atrofia dos quatro mem- 
bros, que normalmente envolve Coração, Baço e Figa- 
do, é a deficiência do Qi e do Sangue. Em estágios mais 
avançados, a atrofia dos quatro membros pode ser cau- 
sada pela deficiência do Yin do Fígado e do Rim, ou 
pela deficiência do Yang do Baço e do Rim. 

Nas crianças, a atrofia dos quatro membros é decor- 
rente de uma deficiência do Estômago e do Baço ou de 
uma deficiência congênita da Essência do Rim, é um dos 
Cinco Tipos de Flacidez observados nas crianças (ver 
Cap. 90). O nome chinês para a condição que faz uma 
criança ter os músculos da perna flácidos e os joelhos 
intumescidos é o Vento do Joelho da Garça Azul, decor- 
rente de uma deficiência do Yin dos três canais da perna 
combinada com uma invasão de Umidade-Frio nos joelhos, 


126 Diagnóstico pela Observação 


O Quadro 18.1 resume os padrões de base da atrofia 
dos membros. 


Flacidez dos Quatro Membros 


ONE We Sus un. EL x. Ee ox 
Interrogução. Capitulo 39: Sintomas e Sinais, Capitulo 64 


O termo “flacidez” indica que os músculos estão flácidos, 
moles e frouxos, mas não atrofiados (como na atrofia 
dos músculos). 

Em casos agudos, a flacidez dos quatro membros pode 
ser decorrente de invasão de Vento-Calor nos Pulmóes, 
mais tarde, tornando-se Calor interior e consumindo os 
Fluidos Corporais do Estômago e do Baço. Em casos 
crônicos, a flacidez pode resultar de Unudade-Calor ate- 
tando o Estômago e o Baço, em casos de Plenitude, ou de 
uma deficiência do Estômago e do Baço, em condições 
de Vazio, Em casos crônicos graves, a flacidez dos quatro 
membros é decorrente de uma deficiência do Yn do Rim. 

Nas crianças com menos de 5 anos de idade, casos 
agudos de flacidez dos quatro membros são decorrentes 
de invasão de Vento-Calor avançando rapidamente para 
o Interior, transformando-se em Calor interior e consu- 
mindo os Fluidos Corporais, o que acarreta desnutrição 
dos canais; esta é a patologia da flacidez do membro cau- 
sada por doenças infecciosas como a poliomielite. Em 
condições do interior, a flacidez dos quatro membros em 
crianças é decorrente de retenção de Umidade-Calor ou 
da deficiência do Qi com estase de Sangue ocorrendo 
em um meio de constituição hereditána fraca ou de nutrição 
pós-natal deficiente. 

O Quadro [8.2 resume os padrões de base da flacidez 
dos membros. 


Rigidez dos Quatro Membros 


Sintomas e Sinais, Capítulo 64 


A rigidez dos quatro membros significa que o paciente 
é incapaz de flexionar ou de estender as articulações do 
punho, do cotovelo, do joclho ou do tornozelo. Existem 
multas causas. Em casos agudos com início subito, a con- 


Quadro 18.1 — Atrofia dos quatro membros 


Deficiência do Estômago e do Baço 

Deficiência do Qi e do Sangue 

Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 

Deficiência do Yang do Baço e do Rim 

Deficiência da Essência do Rim (crianças) 

Deficiência do Yi do Bago, Fígado e Rim com Umidade- 
Frio nos joelhos (crianças) 


Quadro 18.2 - Flacidez dos quatro membros 


* Calor do Pulmão consumindo os fluidos corporais (agudo) 
* Umidade-Calor no Estômago e no Baço (crónico) 

* Deficiéncia do Estómago e do Baco (crónico) 

* Deficiéncia do Yin do Rim 

* Invasão de Vento-Calor 

* Deficiéncia de Qi com estase de Sangue 

* Retenção de Umidade-Calor 


dição é decorrente de Invasão de Vento; a rigidez, nesse 
caso, é obviamente de curta duração e cessa por si mes- 
ma assim que o Vento é expelido, 

Em condições do interior, uma causa comum de rigidez 
dos quatro membros é a ascensão do Fang do Figado ou 
Yento do Fígado nos idosos. Outra causa é, obviamente, 
observada na Sindrome de Obstrução Dolorosa (Bi), es- 
pecialmente quando causada por Umidade complicada por 
Fleuma em casos crônicos. caso em que a rigidez do membro 
é acompanhada por tumefação e dor das articulações. 

Nos idosos, a incapacidade de flexionar as articula- 
ções é, com frequência, decorrente de retenção de Fleu- 
ma nos canais juntamente com Vento interno. A rigidez 
dos membros acompanhada por dor nas articulações ou 
nos músculos ou em ambos, que piora à noite, é decor- 
rente de estase de Sangue. 

Em condições de Vazio, a rigidez dos membros pode ser 
decorrente de uma deficiência do Hr do Figado e do Rim, 
ou do Fang do Baço e do Rim, esta é mais comum nos idosos. 

O Quadro 18.3 resume os padrões de base da rigidez 
dos membros. 


Paralisia dos Quatro Membros 


Sintomas e Sinais, Capítulo 64 


A paralisia dos quatro membros pode variar entre uma 
ligeira limitação do movimento, como uma tendência à 
arrastar o pé, até a paralisia completa, como observada 
na hemiplegia que se segue à fratura da coluna vertebral, 

As principais causas da paralisia dos quatro membros 
são deficiência do Estômago e do Raço, deficiência geral 
do Qi e do Sangue é deficiência. do Fin do Fígado e dos 
Rins. Existem também causas por Plenitude de paralisia, 
como a retenção de Umidade nos músculos e estase de Sangue. 

A hemiplegia que ocorre após um derrame é decor- 
rente de retenção de Vento e Fleuma nos canais dos 
membros de um lado. A patologia de base que provoca 
um derrame é normalmente bastante complexa e inclui 
Fleuma, Vento e Calor internos, normalmente ocorrendo 
em um meio de deficiência de Qi e de Sangue ou de Fin. 

O Quadro 18.4 resume os padrões de base da parali- 
sia dos membros. 


Quadro 18.3 - Rigidez dos quatro membros 


Invasão de Vento externo laguda) 

Ascensão do Yang do Fígado 

Vento do Figado (idosos) 

Sindrome de Obstrução Dolorosa com Umidade 
Fleuma com Vento interno nos canais (idosos! 
Estase de Sangue 

Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Quadro 18.4 — Paralisia dos quatro membros 


+ Deficiência do Estômago e do Baço 
* Deficiência do Qi e do Sangue 
* Deficiência do Yin do Figado e do Rim 
* Urnidade nos músculos 
Estase de Sangue 
Fleuma e Vento Interno nos canais 
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Movimentos dos Membros 


Contração dos quatro membros 
Sintomas e Sinais, Capítulo ^4 


Em casos agudos com início súbito, a contração dos quatro 
membros pode ser causada por invasão de Vento e Isso é 
sempre de curta duração e com resolução espontânea. Em 
condições de Plenitude, as contrações podem ser causadas 
por Umidade obstruindo os músculos ou por Calor consu- 
mindo os Fluidos Corporais dos canais dos membros. 

Ein condições de Vazio, a causa mais comum de con- 
tração dos quatro membros é a deficiência do Sangue do 
Fígado ou do Yin do Fígado. Nos idosos, um exemplo 
comum normalmente originado da deficiência do 5an- 
gue do Fígado ou do Yin do Fígado é a contração de 
Dupuytren que, normalmente, envolve o dedo anular ou 
o dedo mínimo (ver Fig. 14.1). 

O Quadro 18.5 resume os padrões de base da contra- 
cáo dos quatro membros. 


Convulsões dos quatro membros 
Sintomas e Singis, Capítulo 64 


As convulsões dos quatro membros sempre indicam 
Vento interno. Na medicina chinesa, as convulsões são 
consideradas decorrentes da “sacudida” dos tendões e 
esta é outra razão do Fígado sempre estar envolvido 
nessa patologia, 

Em condições crônicas internas, o Vento interno é gera- 
do como resultado final de um longo processo patológico, 
normalmente envolvendo o Fígado. Em doenças febris agudas. 
o Vento interno é gerado ou diretamente de Calor externo 
ou da deficiência de Yir, normalmente no nível do Sangue, 
de acordo com os Quatro Níveis. Independentemente da 
origem ser interna ou externa, pode-se distinguir dois tipos 
de Vento interno: um de Plenitude, caracterizado por con- 
vulsões intensas com grande amplitude; outro de Vazio, 
caracterizado por convulsões brandas e infreqüentes com 
pequena amplitude como espasmos. 

Nas doengas febris agudas, o Vento interno pode evo- 
luir rapidamente, até em questáo de dias. quando o Ca- 
lor alcança o nível do Sangue dos Quatro Níveis. Se o 
Calor gerar Vento, provocará convulsóes intensas dos 
quatro membros. Se houver desenvolvimento de Vento 
por Vazio em decorrência de deficiência de Fin (esta 
causada pelo Calor consumindo os Fluidos Corporais), 
as convulsões dos quatro membros são menos pronun- 
ciadas e podem ser infreqüentes. 


Quadro 18,5 — Contração dos quatro membros 


* Contração aguda com início súbito; invasão de Vento 

* Condições de Plenitude: Umidade obstruindo os 
músculos, Calor consumindo os Fluidos Corporais dos 
canais do membro 

* Condições de Vazio: deficiência do Sangue do Figado ou 
do Yin do Figado 

* Contração de Dupuytren do dedo anular ou mínimo: 

deficiéncia do Sangue do Figado ou do Yin do Figado 
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Em condições do interior, convulsões ou espasmos dos 
quatro membros são causados por Vento do Fígado in- 
terno, que pode se originar da ascensão do Yang do Fi- 
gado ou da deficiência do Sangue do Figado. 

Se um recém-nascido sofrer de convulsões brandas e 
intermitentes, mas parecer completamente normal entre 
as crises, suas convulsões são decorrentes da invasão de 
Vento externo combinado com choque pré-natal e cons- 
tituição hereditária fraca. As convulsões mais provavel- 
mente ocorrerão na primavera e no outono é serão 
decorrentes de uma deficiência do Baço e dos Rins. Pelo 
fato de faltar nutrição aos tendões, estes são facilmente 
atacados por Vento externo. 

Convulsões em mulheres após o parto (agora, relati- 
vamente raras) são decorrentes de deficiência do Sangue 
do Fígado gerando Vento do Fígado. 

A epilepsia é, obviamente, um tipo de convulsão dos 
quatro membros decorrente de Vento interno. chamada dian 
xian, de acordo com a medicina chinesa. ela é causada 
por Vento interno e por Fleuma obstruindo os onficios da 
Mente, sua patologia envolve o Fígado. o Baço e os Rins. 

Os ataques epilépticos durante a gravidez ou após 
o parto são geralmente decorrentes de deficiência do 
Yin do Fígado e do Rim e de deficiência de Sangue 
originando Vento do Fígado. 

O Quadro 18.6 resume os padrões de base das con- 
vulsões dos membros. 


Tremor ou espasticidade dos 
quatro membros 


Observação. Capítulo 4; Interrogação, Capítulo 39; Sintomas e Sinais. 
Capitulo 64 


O tremor consiste de um estremecimento, um abalo ou 
sacudida dos braços ou das pernas ou de ambos. Varia 
entre tremor bastante pronunciado com grande amplitu- 
de até estremecimento tão fino e tão pequeno em ampli- 
tude que é quase imperceptível. O tremor das mãos é 
mais comum que o tremor das pernas. À causa sempre é 
Vento do Fígado; à semelhança do que ocorre nas con- 
vulsões, pode ser por Plenitude ou por Vazio, o primeiro 
caso caracterizando-se por tremor pronunciado dos mem- 
bros e o segundo caso por um tremor fino. 

A causa mais comum de tremor dos quatro membros, 
especialmente nos idosos, é uma combinação de Vento 
do Fígado e Fleuma afetando os canais e os ligamentos. 
A ascensão do Yang do Fígado por si mesma também dá 
origem ao Vento interno e aos tremores. Outra causa 






Quadro 18.6 — Convulsões dos quatro membros 













Convulsões em doenças febris agudas: Vento por Plenitude 
ou por Vazio 

* Convulsões em doenças internas crônicas; Vento do 
Fígado por ascensão do Yang do Fígado ou por deficiência 
do Sangue do Figado 

* Convulsóes brandas e intermitentes em bebês: Vento 
externo com choque pré-natal e constituicáo fraca 

* Convulsões após o parto: Vento do Figado por deficiência 
do Sangue do Figado 

* Convulsões epilépticas: Vento do Figado e Fleuma 
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comum de tremores é o Vento do Figado originado da 
deficiência do Sangue do Fígado, esse caso é mais co- 
mum em mulheres e causa um tremor fino. À deficiência 
do Yin do Fígado e do Rim também é uma causa comum 
de tremores nos idosos. 

Nos alcoólatras, o tremor fino das mãos é causado por 
Umidade-Calor. Em casos raros, a retenção de Umidade 
nos músculos e tendões das mãos pode causar um tre- 
mor fino das mãos. 

A deficiência geral de Qr e de Sangue, que falham em 
nutrir tendões e músculos, pode causar um tremor bran- 
do e fino das mãos. 

A espasticidade e o tremor dos membros também podem 
surgir no nível do Sangue (dos Quatro Níveis), quando 
o Calor gerado pela doença febril acarreta Vento do Fi- 
gado ou esgota o Yin, gerando, assim, Vento por Vazio, 

O Quadro 18.7 resume os padrões de base do tremor 
dos membros. 


Edema dos Quatro Membros 
us Capitulo di — e $i- 


I9: [nterrogacáo, Capítulo 39: 


nais, Capitulos 63, 65, 68 


Existem dois tipos de edema, um chamado “edema de água” 
(Shui Zhong) e outro chamado "edema de Qr" (O Zhong). 
O edema de água é decorrente da deficiência do Yang e é 
sempre um edema com cacifo, ou seja, a pele faz uma 
depressão e muda de cor com a pressão. O edema de OQ: 
é decorrente da estagnação do Qr ou de Umidade e a pele 
não apresenta cacifo, nem muda de cor à pressão, 

Outra classificação é a de edemas Yang e Yin: a pri- 
meira é do tipo Plenitude, decorrente da invasão de Ven- 
to, Umidade ou Calor Tóxico, a segunda é do tipo Vazio, 
decorrente de uma deficiência do Yeng do Baço ou do 
Rim ou de ambos. No edema Yi: hà cacifo acentuado 
sob pressão, no edema Yang, há pouco cacifo ou mesmo 
nenhum. Do ponto de vista ocidental, a ausência de cacifo 
indica edema decorrente de hipotiroidismo. — — 

Ao observar os membros para investigação de edema, 
devemos, sempre, palpar a área edematosa e checar se 
há presença de cacifo ou não à palpação. Se a pressão da 
pele com o polegar deixar uma depressão que demore 
longo tempo para desaparecer, indicará o edema chama- 
do de “água”, ou seja, o edema decorrente da retenção 
de fluidos; se a pressão da pele com o polegar não pro- 
vocar nenhuma depressão, indicará um “edema de Qj" 
decorrente da estagnação do Qi ou de Umidade. 

O verdadeiro edema é geralmente decorrente da defi- 
ciência do Yang; os fluidos, que não são transformados, 


Quadro 18.7 — Tremor ou espasticidade dos quatro 
membros 


* Fleuma e Vento interno do Fígado 
* Ascensão do Yang do Figado gerando Vento do Figado 


* Deficiência do Sangue do Figado originando Vento do 
Figaco 

* Deficiência do Yin do Fígado e do Rim originando Vento 
do Fígado 
Umidade-Calor talcoólatras) 


transportados e excretados adequadamente, acumulam-se 
no espaço entre a pele e os músculos (cou H). 

A deficiência de Yang é a causa mais comum de edema 
dos membros: a deficiência do Yare do Pulmão afeta 
principalmente as mãos, a deficiência do Hang do Rim 
afeta principalmente os pés e a deficiência do Yang do 
Baço afeta ambos. O edema dos quatro membros tam- 
bém pode sc originar da retenção de Umidade nos mús- 
culos, que pode estar associada com Frio ou com Calor, 

A estagnação de Qi afetando os músculos também pode 
causar edema dos membros, caso do tipo sem cacifo. Nos 
idosos, o edema dos membros também pode originar-se 
da deficiência do Qi e da estase de Sangue. Finalmente, 
o edema agudo das mãos e da face somente pode ser 
decorrente da invasão de Vento-Agua nos Pulmões, um 
tipo de Vento-Frio. 

O Quadro 18.8 resume os padróes de base do edema 
dos membros. 


Tumefacáo das Articulações dos 
Quatro Membros 


Sintomas e Sinais. Capitulo 64 


A tumefação das articulações dos quatro membros é sempre 
decorrente da Síndrome de Obstrução Dolorosa (Br), 
especialmente se originada da Umidade, Em condições 
crónicas, a Umidade evolui para Fleuma, que obstrui as 
articulações e provoca mais tumefação e deformidades 
ósseas. Em pacientes adultos, e especialmente em mu- 
heres, é muito comum ocorrer Sindrome de Obstrução 
Dolorosa e tumefação das articulações dos quatro mem- 
bros em um meto de deficiência de Sangue. Se, além de 
estarem intumescidas, as articulações também estiverem 
vermelhas e quentes ao toque, indica retenção de Umi- 
dade-Calor. 

O Quadro [5.9 resume os padrões de base da tumefação 
das articulações. 


Quadro 18.8 — Edema dos membros 


Edema das mãos: deficiência do Yang do Pulmão 

Edema dos pés: deficiência do Yang do Rim 

Ederna dos quatro membros: deficiência do Yang do Baço, 
Umidade 

Edema dos quatro membros (em cacifo): estagnação de Qi 
Edema dos membros nos idosos: deficiencia de Qi e estase 
de Sangue 

Edema agudo das mãos: invasão de Vento-Água nos 
Pulmaoes 


Quadro 18,9 — Tumefação das articulações dos quatro 
membros 


Tumefagao crónica: Sindrome de Obstrucao Dolorosa (Bi), 
especialmente por Umidade 

Tumetação crónica com deformidades ósseas: Fleuma 
obstruindo as articulações 

Tumefacào em mulheres: deficiência de Sangue 
Articulações intumescidas, vermelhas e quentes ao toque: 
retenção de Umidade-Calor 
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Observação das =% > 
Capítulo 19 
Pernas 


A observação das pernas inclui a observação das pernas 
propriamente ditas e também a marcha. 

Os sintomas e sinais relacionados com as pernas estão 
no Capítulo 66 da Parte 5. 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 
Sinais das Pernas 129 
Edema 129 
Atrofia 130 
Paralisia 130 
Pernas arqueadas 130 


Sinais das Pernas 


Marcha II 
Festinação 13] Edema 
Marcha instável 131 
Marcha vacilante 13] 


Marcha cautelosa 131 , TER 
Marcha arrastando os pés 131 O edema é geralmente causado pela deficiência do Yang 


— de Pulmão, Baço ou Rins, ou pela retenção de Umidade. 
Quando o edema afeta as pernas, é decorrente de uma 
deficiência do Yang do Baço ou da deficiência do Yang 
do Rim ou de uma combinação desses dois padrões. Em 
alguns casos. o edema também pode ser decorrente de 
um acúmulo de Umidade nas pernas. que impede à trans- 
formação adequada dos fluidos; nesse caso. além de haver 
edema, as pernas estarão bastante inchadas. O edema 
causado pela deficiência do Fang ou pela Umidade apre- 
senta cacifo. ou seja. ocorre depressão na pele sob pres- 
são. Em alguns casos, o edema pode ser decorrente da 
estagnação do Qi e do Sangue nas pernas, caso em que, 
não há cacito (Fig. 19.1). 

O Caso Clínico 19.1 ilustra um padrão de deficién- 
cia do Yang do Baço e do Rim subjacente ao edema da 


Observação, Capítulo 18: Enterrogacüo. Capítulo 39. Sintomas e $ 


nais, Capitulos 64. 66, 68 





perna. 
Deficiência do Yang do Baço 
. Com cacito Deficiéncia do Yang do Rim 
Edema Umidade 


Sem cacifo — estagnação do Qi ou do Sangue 


FIGURA 19.1 — Causas de edema das pernas. 
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Caso Clínico 19.1 


Um homem com 51 anos de idade apresentava 
edema das pernas e do abdome, falta de ar, 
transpiração noturna e incapacidade de se deitar 
há oito meses. O diagnóstico ocidental revelou 
que ele sofria de insuficiência cardiaca congestiva. 
Também tinha sensação de calor e de pulsação 
na cabeça; do ponto de vista ocidental, o diag- 
nóstico era hipertensão. Na interrogação, verifi- 
cou-se que ele também tinha uma sensação de 
pressão no olho direito pela manhã, tinidos, sede 
e tendencia à diarréia. 

O paciente tinha um ligeiro excesso de peso e 
a forma do seu corpo era do tipo Fogo, tendo um 
corpo com forma relativamente arredondada, 
cabeça arredondada, mãos c pés pequenos, En- 
tretanto, o tipo Fogo deveria andar energicamente 
e falar rapidamente, enquanto esse paciente an- 
dava e falava bastante lentamente. À cútis era 
pálida e embotada. 

oua lingua estava ligeiramente Pálida, muito li- 
geiramente Vermelha nas laterais com uma fissura 
profunda na área do Coração e saburra pegajosa e 
branca. Pulso Fraco nas duas posições Posteriores, 
em especial no lado direito, Fraco na posição Ante- 
rior direita e Deslizante na Anterior esquerda, 
Diagnóstico: Antes de mais nada, a contradição 
entre a forma do corpo do tipo Fogo e sua mar- 
cha e modo de falar lentos indicam, imedia- 


Atrofia 


Sintomas e Sinais, Capitulo 66 


A causa mais comum de atrofia das pernas é uma de- 
ficiência crônica do Estômago e do Baço. Outra causa 
é a deficiência do Yis do Fígado e dos Rins (mais co- 
mum em Idosos). 


Paralisia 


Sintomas é Sinais. Capitulo 66 


A paralisia das pernas pode ser decorrente da deficién- 
cia crônica do Qi do Estômago e do Baço, da deficiên- 
cia do Fin do Fígado e do Rim ou de Vento-Fleuma nos 
membros. Os dois primeiros padrões são observados 
nas condições neurológicas e o terceiro é observado no 
estágio de sequelas de golpe de Vento. 


Pernas arqueadas 
Sintomas e sinais, Capitulo 66 


Pernas arqueadas podem ser curvadas para fora ou 
para dentro, em crianças, são decorrentes de defi- 


tamente, um problema em potencial no Elemento 
Fogo e no Coração. Isso é confirmado pela pre- 
sença da fissura profunda na área do Coração da 
lingua, que normalmente indica problemas emo- 
cionais graves (que não era o caso desse pacien- 
te) ou um problema do coração. O problema do 
coração também é confirmado pela qualidade 
Deslizante na posição do Coração, mais notável 
considerando a qualidade Fraca da maioria dos 
outros pulsos. Quando apenas o pulso do Cora- 
ção está Deslizante, especialmente em seus aspec- 
tos laterais ou mediais, muitas vezes, indica a 
possibilidade de uma doença cardíaca, no senti- 
do ocidental. Portanto, nesse paciente, a contra- 
dição entre o tipo do corpo e seu modo de falar 
e andar, o pulso e a língua, indica claramente a 
possibilidade de uma doença cardíaca real, que 
foi, logicamente, confirmada pelo diagnóstico 
ocidental. 

Em relação aos padrões, há uma deficiência do 
Yang do Baço e do Rim manifestada por tinidos, 
tendência à diarréia e pulso Fraco nas duas posi- 
ções Posteriores, com Água transbordando para 
o Coração, que se manifesta por edema, falta de 
ar e incapacidade para se deitar Além desses dois 
padrões, há também ascensão do Yang do Fígado 
(decorrente da deficiência do Rim) que se mani- 
testa com a sensação de calor e pulsação na cabe- 
ça, sede, pressão no olho e laterais da língua 
Vermelhas, 


ciência congênita do Fígado e dos Rins ou do Estô- 
mago e do Baço. 





FIGURA 19,2 — Pernas arqueadas, 
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Marcha 


Festinação 
Sintomas e Sinais, Capitulo 66 


A, festinação refere-se ao andar caracterizado pela incli- 
nação para frente quase a ponto de cair, de forma que o 
paciente precisa dar passos rápidos e pequenos. Assim 
que o paciente começa andar, é dificil parar. Às causas 
dessa forma de andar são normalmente uma deficiência 
grave e crônica do Yiz do Fígado e do Rim ou uma de- 
ficiência grave de Qf e de Sangue, nos dois casos com 
Vento Interno. 


Marcha instável 
Sintomas e Sinais. Capitulo 66 


Na marcha instável, o paciente eleva muito a perna e à 
deixa cair subitamente; os passos são larges, o andar é 
instável e esses paciente caem facilmente se fecharem 
os olhos. Perdem o equilíbrio também quando estão em 
pé. Essa marcha é decorrente de uma deficiência grave 
e crônica do Fin do Rim e do Fígado ou de uma deficiên- 
cia grave de Qi e de Sangue, nos dois casos, com Vento 
Interno. 
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Marcha vacilante 


-7- 


Sintomas e Sinais. Capitulo 66 


A marcha vacilante consiste na oscilação de um lado para 
o outro ao andar, como se a pessoa estivesse bêbada. Essa 
marcha pode ser decorrente de Fleuma e estase de San- 
gue obstrüindo as pernas ou de uma deficiência grave do 
Yin do Rim e do Fígado. 


Marcha cautelosa 


Sintomas e Sinis. Capitulo 66 


A marcha cautelosa consiste em elevar a perna bem alto 
e deixar o pé cair com os dedos do pé somente tocando 
o chão como se estivesse pisando sobre um obstáculo. 
Esse tipo de marcha é decorrente de uma deficiéncia grave 
do Yin do Rim e do Fígado ou de uma deficiência do Qi 
e do Sangue, em ambos os casos com Vento interno. 


Marcha arrastando os pés 


Sintomas e Sinais. Capitulo 66 


Na marcha arrastando os pés, o paciente não levanta os 
pés ào andar. É decorrente de uma deficiência grave do 
Yin do Fígado e do Rim, amiúde, combinada com Vento- 
Fleuma. Essa marcha é comumente observada em pes- 
soas que sofrem de doença de Parkinson. 
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Capítulo 20 


I ntrodução 














De forma geral, o termo “observação das excreções” 
incluiria a observação da urina, das fezes, da secreção 
vaginal e do sangue menstrual, bem como da 
expectoração, da secreção nasal e da transpiração. Pelo 
fato de o médico normalmente obter informações so- 
bre o primeiro grupo de excreções por meio da inter- 
rogação ao invés de pela observação, o leitor também 
deve se reportar à seção da Interrogação, Parte 2, 
Capítulos 31 e 46. 


Expectoração 
interrogação Capitulo AS: Audição e Olação. Capitulo 54: Sintonras 


e Sings, Capitulo DA 


A expectoração é sempre, por definição, uma mani- 
festação de Fleuma retida nos Pulmóes. A cor e a con- 
sisténcia da expectoração dão-nos uma indicação da 
natureza da condição: se Calor ou Frio, Deficiência 
ou Excesso. 

A expectoração branca e diluida indica Frio-Fleuma, 
normalmente assoctada com deficiência do Yang do Baço 
ou dos Rins ou de ambos, 

A expectoração branca e pegajosa indica Umidade- 
Fleuma nos Pulmões, a expectoração amarela e pega- 
josa indica Fleuma-Calor nos Pulmóes. Se a expectoração 
amarela e pegajosa também for purulenta, indica Calor 
Tóxico nos Pulmões. A expectoracáo muito escura, da 
cor de borra de café, indica Fleuma-Calor nos Pulmóes 
com predominância de Calor agredindo os vasos 
sangüíneos. 

A expectoracáo com raias de sangue indica Fleuma- 
Calor nos Pulmóes ou, se for escassa, deficiência de Yin 
do Pulmão com Calor por Vazio. 

O Quadro 20.1 resume os sinais da expectoração. 
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Quadro 20.1 - Expectoração 


Branca e diluida: Frio-Fleuma 
Branca e pegajosa: Umidade-Fleuma 
Amarela e pegajosa: Fleuma-Calor 


Amarela, pegajosa e purulenta: Calor Tóxico 

Escura como borra de café: Fleuma-Calor no nivel do 
Sangue 

Com estrias de sangue: Fleuma-Calor 

Escassa e com estrias de sangue: Calor por Vazio 





Secreção Nasal 


Interragacáo. Capitulo 35: Sint 


mase Sinais. Capítulo 58 


A secreção nasal pode indicar Fleuma ou Umidade; por 
exemplo, a secreção nasal amarela e pegajosa em alguém 
que sofre de bronquite aguda indica Fleuma-Calor, a s€- 
creção nasal de uma pessoa que sofre de sinusite indica 
Umidade-Calor. Em alguns casos, a secreção nasal pode 
não se enquadrar em nenhuma das duas categorias, decor- 
rente simplesmente de uma diminuição da função de di- 
fusão e descensáo de fluidos dos Pulmões; exemplos dessa 
condição são a secreção nasal crônica da rinite alérgica e 
a secreção nasal aguda observada no resfriado comum, 

Geralmente, uma secreção nasal branca, aquosa e diluída 
indica Frio Fleuma. Essa secreção nasal é tregüentemente 
observada na rinite alérgica ou no resfriado comum: no 
primeiro caso, é decorrente do Qi do Pulmão deficiente 
que falha em difundir e descender os fluidos; no segun- 
do caso, é decorrente de Vento externo prejudicando a 
função dos Pulmões de difundir e descender os fluidos. 

A secreção nasal branca e pegajosa pode indicar inva- 
são externa de Vento-Calor ou retenção crônica de Umidade 
no nariz é nos seios da face. À secreção nasal amarela e 
pegajosa indica retenção crônica de Umidade-Calor no 
nariz e nos seios da face. 

A secreção nasal com raias de sangue pode indicar 
Fleuma-Calor nos Pulnióes ou Umidade-Calor no nariz 
ou setos da face. 

O Quadro 20.2 resume os padrões de base das secre- 
ções nasals. 


Suor 


Interrogação. Capitulo +t: \udicão e Olfazáo. Capítulo 54: Sintomas 


E S nil 4 Capitulo 7 a 


O suor é geralmente decorrente de Calor ou de deficiên- 
cia (de Qi, Yang ou Yin). 

O suor que tem aparência de gotas de óleo, especial- 
mente na testa, indica colapso do Yang. Suor amarelo 


Quadro 20.2 — Secreção nasal 


* Branca, aquosa, diluída: Frio-Fleuma; na rinite, deficiência 
do Qi do Pulmão; no resfriado comum, Vento externo 

* Branca e pegajosa: Umidade ou Vento-Calor 

* Amarela e pegajosa: Umidade-Calor 

* Com raias de sangue: Fleuma-Calor ou Umidade-Calor 
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indica Umidade-Calor no Estômago e no Baço. o suor 
profuso e incessante em todo o corpo indica Calor no 
Estômago em condições agudas ou deficiência grave do 
Yang em condições crônicas. 

Suar na cabeça indica Calor ou Umidade-Calor no 
Estômago ou Calor por Vazio originado de uma deficiência 
do Fin do Rim. Nas crianças, o suor na cabeça é normal- 
mente decorrente de retenção de alimentos. 

.. Suar no nariz indica Umidade-Calor nos Pulmóes ou 
no Estômago, ou em ambos. Suar nas mãos indica defi- 
ciência de Q; ou de Yin dos Pulmóes ou do Coração, ou 
Calor nos Pulmões ou no Coração. Suar nas palmas das 
mãos e plantas dos pés indica deficiência do Hr do Kim. 
O Quadro 20.3 resume os padrões de base do suor, 


Fezes 


Interrogação. Capítulo 31; Audição e Oltação. Capítulo 54; Sintomas 


e Sinais, Capitulo 72 


Cor 


As fezes normais são castanho-claras. Fezes amarelo- 
pálidas indicam Calor por Vazio (do Baço, do Intestino 
(Grosso ou dos Rins). Fezes amarelo-escuras indicam Calor 
por Plenitude (do Intestino Grosso). Fezes escuras po- 
dem indicar a presença de sangue oculto e geralmente 
indicam Calor (do Intestino Grosso). 

Fezes pálidas, quase branças, indicam Frio ne Intes- 
tino Grosso. Fezes esverdeadas indicam Qi do Figado 
invadindo o Baço. Fezes avermelhadas indicam presen- 
ça de sangue fresco e isso pode ser decorrente de Calor 
no Intestino Grosso ou de deficiência do Qi do Baço. 
Fezes azulado-esverdeadas indicam a penetração de Frio 
externo no Intestino Grosso (comum em bebês). Fezes 
negras ou muito escuras indicam estase de Sangue. 


Consistência 


As fezes normais são bem formadas, não são nem muito 
amolecidas e nem muito ressecadas e flutuantes. 

Fezes excessivamente ressecadas indicam Calor nos 
Intestinos ou deficiência de Sangue (do Fígado) ou de- 
ficiência de Yin (podendo afetar Intestino Grosso, Baço, 
Figado ou Rins). 


Quadro 20.3 — Suor 


Suor como gotas de óleo na testa: colapso do Yang 

* Amarelo: Umidade-Calor no Estômago e no Baço 

* Profuso e incessante: Calor no Estómago ou deficiéncia do 
Yang 

* Suar na cabeça: Calor ou Umidade-Calor no Estômago ou 
Calor por Vazio por deficiência do Yin do Rim 

* Suar na cabeça em crianças: retenção de alimentos 

* Suar no nariz: Umidade-Calor nos Pulmões/Estôrmago 

* Suar nas mãos: deficiência do Qi ou do Yin dos Pulmóes/ 
Coração, ou Calor nos Pulmões/Coração 

* Suar nas palmas das mãos e plantas dos pés: deficiência 

do Yin do Rim 
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Fezes amolecidas, geralmente, indicam deficiência do 
Baço ou dos Rins ou de ambos. A deficiência do Baço é, 
de longe, a causa mais comum de diarréia crônica ou de 
fezes amolecidas; a deficiência do Rim é uma causa comum 
de diarréia crônica em idosos. Se a diarréia for grave e 
muito aquosa, normalmente indica deficiência do Fang 
(do Baço ou dos Kins ou de ambos), fezes amolecidas, 
normalmente, indicam deficiência do Qi do Baço. 

Existem, entretanto, também causas por Plenitude de 
diarréia, principalmente a Umidade (que pode estar as- 
sociada com Calor ou com Frio) e Frio no Baço e nos 
Intestinos. 

A presença de muco nas fezes indica Umidade, en- 
quanto a presença de sangue indica Qi do Baço deficien- 
te sendo incapaz de conter o Sangue, ou Umidade-Calor 
ou estase de Sangue nos intestinos. 

Alimentos não digeridos nas fezes indicam deficién- 
cia do Q! do Bago. 

Fezes pegajosas necessitando que O vaso sanitário seja 
lavado com escova toda vez qué a pessoa evacua indi- 
cam Umidade nos Intestinos. 


Forma 


Fezes semelhantes a pequena pelotas indicam estagna- 
ção do Qi do Fígado ou Calor, se também forem ressecadas. 
Fezes longas e finas, como lápis, indicam deficiência do 
Qr do Baço (mas lembre-se de que também podem indi- 
car carcinoma do intestino). (Fig. 31.1.) 

O Quadro 20.4 resume os padrões de base das fezes 
anormals. 


Quadro 20.4 — Fezes 
Cor 
* Castanho-claras: normais 
Amarelo-pálidas: Calor por Vazio 
Amarelo-escuras: Calor por Plenitude 
Escuras: Calor 
Pálidas: Frio 
Esverdeadas: Qi do Figado invadindo o Baço 
Avermelhadas- Calor no Intestino Grosso ou deficiência do 
Qu do Baço 
Azuladas-esverdeadas: Frio no Intestino Grosso 
Muito escuras, negras: estase de Sangue 
Consistência 
Fezes ressecadas: Calor nos Intestinos, deficiência de 
Sangue ou de Yin 
Diarréia com muco: Umidade nos Intestinos 
Fezes amolecidas e diarréia: deficiência do Qi do Baço, do 
Kim ou do Yang ou Umidade 
Diarréia com sangue: Umidade-Calor ou deficiência do Qi 
do Baço 
Alimentos não digeridos nas fezes: deficiência do Qi do 
Baço 
Muco nas fezes: Umidade nos Inteslinos 
Sangue nas fezes: Qr do Baço não contendo o Sangue, 
Umidade-Calor ou estase de Sangue 
Fezes pegajosas: Umidade no Intestino 
Forma 
* Fezes pequenas como pelotas: estagnação do Qi do 
Figado ou Calor 
* Fezes finas e longas como lápis: deficiência do Qi do Bago 





Urina 


Interrogação. Capítulo 31: Audição e Olfação. Capítulo 54: Sintomas 


e Sinais, Capitulo 7/3 


A cor da urina dá uma boa indicação da condição de Calor 
e de Frio do paciente, À urina normal é amarelo-pálida. 
A urina pálida indica Frio na Bexiga ou deficiência do 
Fang do Rim; a urina escura indica Calor na Bexiga ou 
deficiência do Yin do Rim. Deve-se lembrar de que a cor 
da urina é afetada quando a pessoa bebe muita água (tor- 
nando-se mais pálida que sena) e, também, quando a pessoa 
toma Vitamina B, que torna a urina amarelo-brilhante. 
Sangue na urina indica deficiência do Q: (do Baço e 
dos Rins), Calor na Bexiga ou deficiência do Yia do Rim. 
Urina muito escura, como molho de soja, indica doença 
renal como insuficiência renal ou glomerulonefrite. 
Urina turva indica Umidade nas vias urinárias. Urina 
com pequenos flocos de muco indica Umidade-Calor na 
Bexiga. 
O Quadro 20.5 resume os sinais da bexiga, 


Sangue Menstrual 


Interrogação. Capitulo 46: Audição e Olfacáo. Capitulo 54; Sintomas 


e Sinais, Capitulo 84 


Cor 


A cor do sangue menstrual varia ligeiramente durante o 
periodo. De forma geral, é normalmente vermelho-escu- 
ro, sendo mais claro no comeco, vermelho-escuro no meio 
e rosado no final do periodo. A seguir, os principais padrões 
a respeito da cor do sangue menstrual: 


calor no Sangue: vermelho-escuro ou vermelho- 
brilhante 

deficiência de Sangue: pálido 

estase de Sangue: enegrecido, muito escuro 


frio por Plenitude: arroxeado 

frio por Vazio: castanho como molho de soja e di- | 
luído 

calor por Vazio no Sangue: vermelho-escarlate 





Consisténcia 


O fluxo normal não se coagula e não há coágulos; o sangue 
não é diluido e nem espesso. À seguir. os principais pa- 
drões a respeito da consistência do sangue menstrual: 


Quadro 20.5 — Urina 


Pálida: Frio na Bexiga ou deficiência do Yang do Rim 
Escura: Calor na Bexiga ou deficiência do Yin do Rim 


Vermelha (com sangue): deficiência do Cs, Calor na Bexiga 
ou deficiência do Yin do Rim 

Urina turva; Umidade nas vias urinárias 

Flocos de muco: Umidade-Calor na Bexiga 
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estase de Sangue ou Frio no Útero: coagulado, | 
com coágulos escuros e foscos | 
calor: coagulado com coágulos escuros, com apa- 
réncia de frescos 

estase de Sangue: coágulos grandes 

frio no Útero: pequenos coágulos escuros, mas o 
sangue sem ser escuro 

» deficiência de Sangue ou de Fin: aquoso 

» umidade ou Umidade-Calor no Utero: pegajoso | 








O Quadro 20.6 resume os sinais do sangue menstrual. 


Secreção Vaginal 


Interrogação. Capitulo 46; Audição e Olação, Capitulo IE Sintomas 


e Sinais. Capitulo 89 


Cor 


As secrecóes vaginais podem variar de cor, podendo ser 
brancas, amarelas ou esverdeadas e até avermelhadas. 

A secreção esbranquiçada é decorrente de Frio. O Frio 
pode se originar da deficiência do Feng do Baço ou do 
Rim ou de Frio-Umidade do exterior. 


Quadro 20.6 - Sangue menstrual 


Cor 

* Mermelho-escuro: Calor no Sangue 

* Vermelho-brilhante: Calor no Sangue 

+ Pálido: deficiência de Sangue 

" Escuro: estase de Sangue 

* Arroxeado: Frio por Plenitude 

* Castanho e diluído: Frio por Vazio 

* Vermelho-escarlate: Calor no Sangue por Vazio 


Consistência 
* Com coágulos escuros € foscos: estase de Sangue ou Frio 
* Com coágulos escuros com aparência de frescos: Calor no 
Sangue 
Coágulos escuros grandes: estase de Sangue 
Pequenos coágulos escuros com sangue Brilhante: Frio no 
Utero 
Sangue aquoso: deficiência de Sangue ou de Yin 
Sangue pegajoso: Umidade ou Umidade-Calor 
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A secreção amarelada indica Calor. normalmente 
Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. À secreção 
esverdeada é resultado de Umidade-Calor no canal do 
Figado e cores vermelha e branca também indicam 
Umidade-Calor. 

A secreção amarelada ou avermelhada com pus bran- 
co, após a menopausa, é decorrente de Calor Tóxico. 


Comnststéncta 


À secreção aquosa pode indicar Frio-Umidade ou uma 
condição de deficiência, ou ambas as siluações, À secre- 
ção espessa mostra Umidade-Calor ou uma condição de 
[Excesso ou ambas as condições. 


Lóquios 


Audição e Olfagáo, Capitulo 34 Sintomas e Sinais, Capitulo #7 


Lóquios abundantes e pálidos geralmente indicam de- 
ficiência de Qi; lóquios abundantes e avermelhados 
são decorrentes de Calor no Sangue ou Calor por Vazio 
no Sangue; lóquios abundantes e escuros indicam estase 
de Sangue ou deficiência de Qi com estase de Sangue. 
A secreção loquial escassa, se escura, normalmente, 
indica estase de Sangue; se pálida, pode também ser 
decorrente de uma deficiência grave de Qr e de San- 
gue. A secreção loquial escassa também pode ser de- 
corrente de Frio obstruindo o Utero. 

O Quadro 20.7 resume os padrões de basc das secre- 
ções vaginals. 


Quadro 20.7 — Secrecáo vaginal 


Cor 

* Branca: Frio 
Amarela: Calor ou Uimidade-Calor 
Esverdeada: Umidade-Calor no canal do Figado 
Avermelhada e branca: Umidade-Calor 
Vermelho-amarelada com pus branco após a menopausa: 
Calor Tóxico 


Consisténcia 
* Aquosa: Frio-lUmidade/deficiência 
* Espessa: Umidade-Calor 
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Capitulo 21 


In troducáo 


A observação da pele é um aspecto importante do diag- 
nóstico pela observação. Inclui a observação da cor, da 
textura, dos poros e dos pêlos do corpo, bem como, 
obviamente, toda manifestação anormal na pele como as 
várias doenças cutâneas, marcas, verrugas ou nevos. 


Camadas da pele 


A medicina chinesa antiga tinha sua própria concepção 
da pele, como composta de diferentes camadas e múscu- 
los. Essa concepção era semelhante à da medicina oci- 
dental moderna. As várias camadas e músculos na estrutura 
da pele são: 


1. Camada superficial da pele (Fu) 
2. Camada profunda da pele (Ge) 
3. Músculos subcutàneos (JO 


d. Gordura e músculos (Fer Row) 
5. Espaço entre a pele e os músculos (Cou Li) 
| 6. Poros da pele, incluindo glândulas sebáceas 
(Xuan Fu) 





Fu indica à camada superficial da pele (a epiderme). 
que é influenciada sobretudo pelos Pulmóes. Ge indica 
à camada profunda da pele (a derme), que é influençiada 
pelos Pulmóes. pelo Fígado c pelos Rins. Ji, uma pala- 
yra que às vezes é traduzida por "carne", indica os músculos 
subcutâneos e essa estrutura é influenciada pelo Baço e 
pelo Fígado. Fer Ron indica duas estruturas: a gordura 
influenciada por Baço. Rins e Vaso Diretor) e os mús- 
culos próximos aos ossos (influenciados pelo Baco e pelo 
Fígado). Cou Li (portanto, o espaço entre a pele e os 
músculos) é influenciado pelos Pulmóes e pelo Baço.! 
Xuan Fu são os poros Gnclundo as glândulas sebáceas) 
através dos quais o suor sai, que são Influenciados pelos 
Pulmões c pelo Baço, 

O Quadro 21.1 resume os órgãos que influenciam cada 
camada da pele. 
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Quadro 21.1 - Órgãos que influenciam as camadas da pele 


Fu: Pulmões 

Ge: Pulmões, Figado e Rins 

Ji: Baço e Figado 

Fen (de Fen Row: Baco, Rins e Vaso Diretor 
Rou (de Fen Rou): Baço e Figado 

Cour Li: Pulmões 

Xuan Fu: Pulmões 





Tipos de lesão da pele 


A Figura 21.1 mostra os vários tipos de lesões cutâneas. 


Pele e Órgãos Internos 


A pele e os Pulmões 


No conjunto, a pele é influenciada pelos Pulmões. O 
Capítulo 10 do Simple Questions observa: “Os Pul- 








h 
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mões são conectados com a pele e controlum o estado 
dos pêlos do corpo." Os Pulmões também controlam 
a abertura e o fechamento dos poros e essa função está 
relacionada com a difusão feita pelos Pulmões do Q: 
Defensivo até a pele. Os poros eram chamados “ori- 
fícios do suor” (Han Kong) e sua função é exonerar o 
Qi türbido e o suor, O Qi Defensivo e, portanto, a 
abertura e o fechamento dos poros realizados pelos 
Pulmões é uma manifestação da função protetora do 
Qi Defensivo contra a invasão de fatores patogênicos, 
Quando o Qi Defensivo é adequadamente regulado, 
os poros se fecham quando expostos a um fator 
patogênico e se abrem apropriadamente durante exer- 
cícios ou exposição ao tempo quente. A fraqueza do 
Qi do Pulmão e do Qi Defensivo pode jevar à “flacidez” 
dos poros, fazendo estes ficarem muito abertos: Isso 
facilita a invasão de fatores patogênicos. Na patolo- 
gia, a fraqueza do Qi do Pulmão e, portanto, do Qi 
Defensivo no espaço entre a pele e os músculos, cau- 
sa doenças cutâneas agudas decorrentes da invasão de 
Vento externo como a urticária. 








d 


FIGURA 21.1 — Lesões da pele. (a) sarda; (b) pápula; (c) dermatofibroma; (d) vesícula, (Continua) 
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FIGURA 21.1 — (Continuação) Lesões da pele. (e) püstula; (f) cisto epidérmico; (g) vergáo; (h) placa psoriática; (/) escama 
branca e prateada; (j) úlcera (de Gawkradger 1992, An Illustrated Colour Text of Dermatology, pp. 12-13, com permissão 
de Churchill Livingstone). 
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A pele e o Estômago e o Baço 


O Estômago e o Baço produzem Qi e Sangue e a parte 
túrbida do Qi forma o Oi Defensivo, enquanto à parte 
pura forma o Qi Nutritivo. O Qi Defensivo, por meio da 
difusão do Qi do Pulmão, chega até a pele, aquecendo- 
a e regulando a abertura e o fechamento dos poros. Por 
outro lado, os fluidos do Estômago também chegam até 
a pele pela difusão do Qi do Pulmão, umedecendo-a. O 
Estômago também é uma das origens dos Fluidos Cor- 
porais, uma parte deles vai até os Pulmóes € outra vai até 
os Rins. O Fang do Rim aquece os Fluidos Corporais 
originados no Estômago; a parte túrbida é excretada na 
forma de urina € a parte pura vai para a pele através do 
Triplo Aquecedor e do canal da Bexiga no dorso. 

O Baço também controla os músculos Imediatamente 
abaixo da pele, bem como o tecido adiposo ai localiza- 
do. Na patologia, uma deficiência do Baço pode afetar 
essas estruturas e causar doenças como esclerodermia. 
Óbvio é que a Umidade resultante de uma deficiência do 
Raco é a causa de muitas doenças cutâneas comuns como 
eczema, herpes, acne, etc. À incapacidade do Q do Baço 
em conter o sangue nos vasos pode provocar sangramento 
sob a pele e, com isso, máculas vermelhas, 


A pele e os Rins 


Os Rins também influenciam a pele de outras maneiras. 
Primeiramente, embora os Pulmões façam a difusão do 
Qi Defensivo, o Estômago e o Baço contribuam com a 
produção do Qi Defensivo, o Qi Defensivo origina-se do 
Aquecedor Inferior e dos Rins. O Qi Defensivo é Yang 
por natureza, portanto, é influenciado pelo rang do Rim 
e pelo Fogo do Portão da Vida. Os Rins também desem- 
penham um importante papel na distribuição do Qi De- 
fensivo para todos os outros canais e partes do corpo com 
a ajuda do Triplo Aquecedor e o canal da Bexiga. Os 
pontos de Transporte Dorsais, onde o Qi Defensivo se 
infunde para os Órgãos Internos ficam situados no dor- 
so, ao longo do canal da Bexiga. Isso é porque o Qi 
Defensivo emerge dos Rins, pelo Triplo Aquecedor e flui 
para cima ao longo do canal da Bexiga. Além disso, quando 
o Qi Defensivo emerge peta manhã após ter fluido pelos 
órgãos Yin durante a noite, ele começa a partir do canal 
do Rim (Capítulo 76 do Spiritual Axis)" (ver Fig. 21.2). 

Portanto, quando os Rins estão deficientes, o Qt De- 
fensivo também pode ficar deficiente. Essa deficiência 
na pele dá origem a doenças cutâneas. Em particular, a 
deficiência dos Rins, com sua conseqüente insuficiência 
para irrigar a pele com o Qi Defensivo, está, amiúde, na 
raiz das doenças cutâneas modernas complexas como o 
lúpus eritematoso ou a esclerodermia. 

Além de deficiência do Rim e enfraquecimento da 
circulação do Qi Defensivo na pele, essas doenças estão 
associadas com fregiiência com o Fogo Yin, ou seja, a 
ascensão patológica do Fogo Ministro originada de uma 
deficiência do Qi Original (Yuan Qi). Nessas doenças, 
há manifestações superficiais na pele, mas a causa raiz 
é uma deficiência do Rim e do Qi Original; isso também 
explica os sinais, amiúde, contraditórios de uma erup- 
ção na pele da face e língua pálida. 
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FIGURA 21.2 — Relação entre os Rins, o Oy Defensivo e a pele. 


O Triplo Aquecedor também influencia a pele e, em 
particular, sua umidade. porque tem função muito 1mpor- 
tante no metabolismo dos fluidos. Um aspecto im- 
portante do Triplo Aquecedor. de fato, é a difusão de 
fluidos no Aquecedor Superior, a separação e à trans- 
formação dos fluidos no Aquecedor Médio e à excreção 
dos fluidos no Aquecedor Inferior. Como é necessário 
calor para transformar e excretar os fluidos, o Triplo 
Aquecedor conta com o calor originado do Fogo do Portão 
da Vida entre os Rins. Desse ponto de vista, a função 
do Triplo Aquecedor de transportar e excretar os fluidos 
é inseparável da sua localização entre os Rins, onde o 
Fogo do Portão da Vida reside. Por essa razão, o Triplo 
Aquecedor está intimamente relacionado com o Qi 
Original. 

O Capítulo 66 do Classic of Difficulties declara: 
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Como o Qi Original, que reside entre os Rins, é a base 
para o Triplo Aquecedor e transforma os fluidos que afetam 
a pele, essa é outra forma em que os Rins mfluenciam a 
pele (Fig. 21.3). 

O Capítulo 47 do Spiritual Axis ilustra a conexão 
entre a pele e os Rins e o Triplo Aquecedor: "Os Rins 
extaa cone ctados com u Triplo Aque ced recom a Bexi D, 
qiie pn lue notam OS pores e 05 pelos do corpo" Outra 
passagem do Capítulo 64 do Simple Questions também 
ilustra a relação entre os Rins e a pele: “Quando ha um 
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FIGURA 21.3 - Relação entre os Rins, o Triplo Aquecedor 
ca pele. 


Portanto. se os Rins estiverem saudáveis, a pele fica 
umedecida e tem lustro. Se os Rins estiverem deficien- 
tes (em particular o Fiz do Rim), os fluidos ficam defi- 
cientes e a pele perde a umidade e se torna seca e sem 
lustro. O espessamento e o endurecimento da pele ob- 
servados na esclerodermia podem ser causados por uma 
deficiência do Yin do Rim em casos crônicos. Se o Yang 
do Rim estiver deficiente, os fluidos se acumulam no 
espaço entre a pele e os músculos e provocam edema. 


A pelee o Fígado 


O Fígado influencia a pele por meio do Sangue do Fíga- 
do, À semelhança do Y? do Rim, o Sangue do Fígado 
umedece e nutre a pele e uma deficiência do Sangue do 
Figado é uma causa comum de pele seca, especialmente 
em mulheres (é claro que a deficiência do Yiz do Figado 
também pode provocar esse quadro). O Fogo do Figado, 
por outro lado, tem eferto aquecedor sobre a pele e é o 
padrão de base em multas doenças cutâneas. 


A pele e o Coração 


O Coração influencia a pele de forma semelhante à do 
Figado: o Sangue do Coração umedece e nutre a pele, 
assim como o Sangue do Fígado. A influência do San- 
gue do Coração nas doenças cutâneas, entretanto, é ob- 
servada especialmente na face. 

O Quadro 21.2 resume as influências dos Órgãos In- 
ternos sobre a pele. 

Portanto, do ponto de vista diagnóstico, a pele refle- 
te, antes de mais nada, o estado dos Fluidos Corporais e, 
portanto, o estado dos órgãos mencionados, também 
condições de Calor ou de Frio, Plenitude ou Vazio, de 
Yin ou Fang. 


Quadro 21.2 - Influências dos órgãos internos sobre a pele 


* Pulmóes: poros, pêlos do corpo e suor 
* Estômago e Baca: tecido adiposo abaixo da pele, vasos 
abaixo da pele, umidade da pele 


Rins: umidade, (4 Defensivo ne espaço entre a pèle e os 
músculos 

* Fígado: umidade e lustro 

* Coração: umidade, vasos sangüineos abaixo da pele 





A pele e os Canais de Conexão 


Os vasos sangúíneos (vênulas) visíveis na superfície da 
pele são sempre um reflexo dos canats de Conexão. Quando 
se tornam visíveis, os vasos sangüineos são uma expres- 
são da percolacao dos canais de Conexão Sangiiíneos 
em direção à superfície da pele (os vasos de Conexão 
sanguíneos no nível profundo dos canais de Conexão). 

O Capítulo 17 do Spiritual Axis exprime: “Os canais 
Principais estão no Interior; seus ramos são horizontais 
lou transversais) formando os canais Luo: ramifican- 
do-se desses canais encontramos os Luo Diminutos. 
Quando esses canais encontram-se Plenos com Sangue 
estagnado, eles devem ser drenados com sangria feita 
cont agulha: quando deficientes. eles devem ser tonif- 
cados com ervas O Capitulo 10 do mesmo livro atit- 
ma: "Os canais Principais encontram-se na profundidade 
e escondidos entre os músculos, não podem ser vistos; 
apenas o canal do Baço pode ser visto quando emerge 
acima do maléolo interno e fica sem lugar para se es 
conder Os canais Luo são superficiais e podem ser vis- 
ros O mesmo capítulo também coloca: “Quando os 
canais Luo ficam azulado-esverdeados, indicam Frio e 
dor; quando avermelhados, indicam Calor." "^ 

Máculas são um reflexo dos canais de Conexão 
sanguíneos e máculas vermelhas indicam Calor no San- 
gue, as roxas indicam estase de Sangue. Máculas azuladas 
indicam dor e estase de Sangue. Pápulas indicam Calor 
nos canais de Conexão. Vesiculas indicam Umidade no 
espaço entre a pele e os músculos e os canais de Conexão. 
Pústulas indicam Calor Tóxico nos canais de Conexão. 

Alem dos vasos sangúineos, a cor da pele propriamente 
dita reflete a condição dos canats de Conexão; avermelhada 
indica Calor, esverdeada indica dor, arroxeada indica estase 
de Sangue e azulada indica estase de Sangue e dor. 


Sinais da Pele 


Cor da pele 


“Cor da pele” se refere à cor da pele do corpo, diferente 
da cútis (discutida no Capítulo 3). Não se refere às erup- 
ções cutâneas que serão discutidas separadamente. As 
cores discutidas são: 


pálida 
vermelha 


amarela 
azulado-esverdeada 
escura 
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Naturalmente que, ao observar a cor da pele do cor- 
po, deve-se levar em consideração as variações indivi- 
duais decorrentes da raça e da ocupação. Isso já foi 
discutido no Capítulo 3 com a observação da cütis. Por 
exemplo, a pele do corpo descrita como “pálida” em uma 
pessoa do Mediterrâneo seria normal em uma pessoa sueca. 
Em termos gerais, as cores descritas à seguir se aplicam 
à qualquer grupo racial: por exemplo, a pele do corpo de 
um afro-americano ou de um hindu pode ser pálida, como 
a de um caucasiano, embora obviamente tenham apa- 
rências diferentes. 

As cores patológicas descritas à seguir não necessa- 
riamente surgem em todo o corpo, mas podem se mani- 
festar em várias partes localizadas; a localização da cor 
patológica indica o órgão e o canal envolvidos. Se uma 
grande área está afetada, isso indica que um órgão está 
envolvido, se a cor patológica surgir ao longo de uma 
linha definida, indica que o canal está envolvido. Por 
exemplo, se o epigástrio encontra-se muito pálido de uma 
forma geral, pode indicar uma condição de deficiência 
do Yang do Estômago e, se há uma vermelhidão ao longo 
do canal do Pulmão, pode indicar Calor nesse canal em 
particular, ao invés de ser no órgão (embora não exclua 
o Calor nesse órgão também). 


Pele do corpo pálida 


A pele do corpo pálida pode indicar deficiência de Qi, 
Yang ou de Sangue. Na deficiência do Qi, a pele do corpo 
fica ligeiramente pálida, na deficiência de Yang, fica pá- 
lida e brilhante e, na deficiência de Sangue, fica pálida 
e embotada. 


Pele do corpo vermelha 


A pele do corpo avermelhada indica Calor. 5e a verme- 
lhidão surgir subitamente e a cor for vermelha brilhante, 
indica Calor por Plenitude; se a vermelhidão surgir gra- 
dualmente e a cor for vermelha, embotada e seca, indica 
Calor por Vazio; se a cor for vermelho-escura e embota- 


Tabela 21.1 - Diferenciação dos cinco tipos de amarelo 
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da, indica estase de Sangue. Uma cor vermelho-flutuante 
(ou seja, o vermelho parece “ruge” aplicado na superfi- 
cie da pele) indica Calor por Vazio. 

Em casos agudos, a vermelhidão da pele do corpo é 
comum quando ocorrem invasões de Vento-Calor; nes- 
ses casos, além da face, o pescoço e os braços também 
podem tornar-se vermelhos. 


Pele do corpo amarela 


A pele do corpo amarelo-embotada indica Umidade ou 
deficiência crônica de Qi e de Sangue, enquanto a pele 
amarclo-brilhante indica Umidade-Calor. Com um início 
agudo, isso indica a possibilidade de icterícia. Pode-se 
distinguir cinco cores amarelas diferentes: 


s amarela por umidade 
= amarelo-embotada 
s amarela por estagnação de Sangue 


s amarela por icterícia 
- amarelo “grossa” 





Essas cores estão descritas na Tabela 21.1. 


Pele do corpo azulado-esverdeada 


Como de costume, “azulado-esverdeada” é uma tradu- 
ção da palavra chinesa “ging”. A cor azul da pele do corpo 
seralmente indica Frio; essa cor é comum no cana! da 
Bexiga nas nádegas e nas pernas é, frequentemente, 
observada em pacientes que sofrem de neuralgia ciática. 

A cor esverdeada da pele do corpo geralmente indica 
estagnação de Or e de Sangue; essa cor é comum na face 
e no abdome. 

Em recém-nascidos, a cor esverdeada nas nádegas € 
no dorso indica constituição fraca e Distúrbio de Acúmulo, 


Pele do corpo escura 


A pele do corpo escura, geralmente, indica deficiência 
grave do Rim. Na medicina chinesa, essa cor em parti- 





Tipo Patologia 


Principais sintomas 


Qutros sintomas Sinais diferenciais 





Amarelo por Umidade Umidade no espaço 
entre a pele e os 
músculos 


Amarelo-embotado Deficiência do Qr e 


do Sangue amarelo-embotada 
Amarelo por Estase de Sangue Pele do corpo amarela, 
estagnação de seca, sem lustro e 
Sangue embotada 
Amarelo por icterícia Umidade no Figado e Corpo e olhos amarelos 
no Baço, bile 
transbordando para 
a pele 
Amarelo grosso Ancilóstomos nos Corpo todo amarelo, certa 
intestinos, palidez no amarelo 
deficiência de Oy e 
de sangue 


Pele amarela e embotada 
com aparência de 
“enfumaçada” 


Face e corpo todo de cor 


Olhos não estão 
amarelos 


Dor muscular ou articular 


Olhos não estão 
amarelos 


Palpitações, cansaço, tezes 
soltas, visão turva 


Olhos não estão 
amarelos 


Dor abdominal 


Urina escura, distensão no Olhos amarelos 


hipocôndrio, náusea 


Olhos nào estão 
amarelos 


Fome, desejo de comer 
objetos estranhos 


O 
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cular era chamada “icterícia escura” (Hei Dan), embora 
não tenha nada a ver com icterícia. À deficiência do Rim 
manifestada com essa cor, antigamente, era atribuida à 
atividade sexual excessiva; por essa razão, essa cor era 
também chamada “ictericia pela fadiga com mulheres” 
(Nu Lao Dan). Na realidade, essa deficiência do Rim 
pede ser causada por outros fatores (como excesso de 
trabalho) além da atividade sexual excessiva. 

A pele escura também pode ser causada pela estase 
de Sangue, para a qual será escura e sem lustro e estará 
associada com a cor roxa dos lábios & das unhas. 

O Quadro 21.3 resume os padrões de base das dife- 
rentes cores da pele. 


Textura da pele 


Além da cor, outros aspectos da pele devem ser conside- 
rados: 


Justro 
umidade 


textura 
crescimentos na pele 


Eustro 


O lustro em relação à pele já Toi descrito no capítulo 
sobre Cútis (Capítulo 3). À pele do corpo com lustro indica 
um bom estado dos Fluidos Corporais e dos Pulmóes, 
Estómago e Fígado. 


Umidade 


A umidade da pele reflete a nutrição da pele pelos Fluidos 
Corporais e pelo Sangue; a pele com umidade normal, 
portanto, reflete um estado saudável dos Fluidos Corpo- 
rais e do Sangue e do Figado e dos Rins principalmente. 


Textura 


A pele deve ser firme, mas elástica e sua superficie deve 
ser lisa; Isso reflete um estado saudável] dos Pulmões e 
do Baço. À textura áspera pode ser decorrente da deft- 
ciência do Qi do Pulmão e, se a pele parecer endurecida 
ao toque, pode indicar Umidade ou estase de Sangue. 


Crescimentos 


Crescimentos podem ter a forma de vesículas, pápulas, 
pústulas, molas, verrugas, etc., e serão descritos adiante, 


Quadro 21.3 — Cores da pele 


* Pálida: deficiência de O, Yang ou de Sangue 

* Vermelha: Calor, Calor por Vazio ou Vento-Calor 

* Amarela: deficiência de Qi e Sangue, Umidade, Umidade- 
Calor, icterícia 

* Azulaca: Frio 

* Esverdeada: estagnação de CM e de Sangue 

* Escura: deficiéncia do Rim 








Pele do antebraço (aspecto interno) 


Além da palpação, a pele do aspecto interno do antebra- 
ço deve ser observada para investigar a presença de flacidez, 
tensão, umidade, secura, protrusão e contração, 

5e o aspecto interno do antebraço parecer frouxo e 
flácido, indica Calor; se tenso, indica Frio. Se o antebra- 
ço estiver úmido, indica invasão de Vento; se seco, indi- 
ca deficiência de Sangue ou de Fin. Se a pele do antebraço 
parecer protraída e saliente, indica uma condição de 
Plenitude; se encolhida e murcha, indica uma condição 
de Vazio, 

A palpação do antebraço é discutida no Capítulo 51. 


Espaço entre a pele e os músculos 
(Cou Li) 


O espaço entre a pele e os músculos, chamado Cou Li, 
é onde o Qi Defensivo flui e de onde o suor vem. O 
estado do espaço pode ser deduzido pela observação 
do estado dos poros, do suor e da textura da pele. Deve- 
se fazer a diferença entre o estado de abertura ou de 
fechamento e o estado de flacidez ou de tensão, 

O estado de abertura ou de fechamento do espaço 
entre a pele e os músculos pode ser julgado pela 
transpiração: a presença de suor indica que o espaço 
entre a pele e os músculos está aberto (ou por Calor ou 
por deficiência de Yurg); sua ausência indica que o espaço 
está fechado. 

O estado de excessiva abertura do espaço entre a pele 
e os músculos facilita a invasão de fatores patogênicos 
externos, o estado de fechamento excessivo faz a pessoa 
tender a febre e Calor de uma forma geral. 

»e a pele estiver tensa e espessa, Indica que O espaço 
entre a pele e os músculos está apertado, o que é causa- 
do por uma condição de Plenitude do Triplo Aquecedor 
e da Bexiga; se a pele estiver solta e fina, indica que o 
espaço entre à pele e os músculos está frouxo, o que é 
causado por uma condição de Vazio do Triplo Aquece- 
dor e da Bexiga. 


Pélos do corpo 


Os pêlos do corpo indicam o estado dos Pulmóes. Deve- 
se examinar sua umidade, seu lustro e sua integridade. 

Se os pêlos do corpo estiverem lustrosos, indica Qr 
do Pulmão bom; caso contrário, indica Qi do Pulmão 
fraco. Se os pêlos do corpo forem fortes e longos, é uma 
indicação de um bom Qi e bom Sangue; se estiverem 
curtos e fracos, é uma indicação de deficiência de Qi e 
de Sangue. Se os pêlos do corpo estiverem quebradiços 
e se quebrarem com facilidade, é uma indicação de Qr 
do Pulmão fraco. 

5e os pélos do corpo ficarem eretos, indicam uma 
Invasão de Vento-Frio, Se os pêlos do corpo cairem, é 
uma indicação de Calor no Pulmão ou deficiência do Qi 
do Pulmão. 
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Máculas, pápulas, vesículas e pústulas 
Máculas 


A mácula, chamada ban em chunês, é uma árca achatada 
e localizada de alteração de cor sem elevação ou infiltra- 
ção da pele: quando se passa o dedo sobre ela, a mácula 
não é saliente. A mácula pode ser hipopigmentada, como 
no caso do vitiligo, pgmentada, como no caso das sär- 
das ou eritematosas (vermelhas), como no hemangioma 
capilar (os capilares 1atumescidos e superficiais são 
observados com freqüéncia nas pernas dos idosos). 

Máculas Yang ocorrem nas doenças de origem exter- 
na, têm início súbito e surgem primeiro quando o Calor 
alcança o nível do Qi Nutritivo ou do Sangue. Geral- 
mente Surgem no tórax, primeiramente, e são esparsas è 
vermelhas; então, gradualmente se estendem para os quatro 
membros, se tornando mass densas e mais escuras, con 
forme o paciente torna-se mais febril. Um bom prognós- 
tico está Indicado pelo clareamento da cor das máculas, 
diminuição da sua concentração e retrocesso dos mem- 
bros: um mau prognóstico está indicado pelo escurecimento 
da cor, aumento na densidade e difusão ao longo dos 
membros. 

Máecultas Yin têm inicio lento e não estão associadas 
com origem externa ou doença febril: geralmente são 
decorrentes de Calor crónico no Sangue ou de uma de- 
ticiência do Qi. 

Deve-se diferenciar a forma, a densidade e a cor das 
máculas. A forma de uma mácula pode ser indefinida ou 
concisa: uma mácula indefinida parece uma nódoa de 
vinho e indica um bom prognóstico; uma mácula conci- 
sa pareçe a ponta de uma agulha de tricô e indica que o 
Calor Tóxico c o Calor no Sangue são graves e que o 
prognóstico é ruim. 

A densidade das máculas também é importante: quanto 
mais densas, mais intenso o Calor no Sangue. 

Quanto às cores, deve-se diferenciá-las de máculas: 


vermelhas 
L[OXAS 


negras 
brancas 


Müculay vermelhas 


Máculas vermelhas sempre indicam Calor. No curso de 
uma doença febril, elas surgem no nível do Qi Nutrivo 
ou do Sangue e devem sempre ser consideradas um sinal 
perigoso. A meningite é um exemplo de uma doença febril 
aguda que se manifesta com máculas quando alcança o 
nível do Qr Nutntivo ou do Sangue. Máculas podem ser 
diferenciadas de pápulas (ver adiante), pressionando as 
lesões: sc desaparecerem sob pressão, são pápulas: caso 
contrário, são máculas. Um bom método é usar nm copo: 
se a mancha desaparecer quando q lado de um copo é 
pressionado contra ela, é uma pápula, caso contrário, 
é uma mácula. No curso de doenças febris agudas, espe- 
cialmente em crianças, é vital distinguir pápulas de 
máculas, porque essas últimas indicam a progressão da 
doença para o nivel do Sangue, que é sempre um sinal 
perigoso. Por exemplo, se uma criança contrair menin- 
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gite, o surgimento de máculas é um sinal perigoso que 
deve sempre scr considerado com seriedade. 
Quanto mais escuras forem as máculas, mais intenso 
é o Calor no Sangue. 
É 
Lembre-se: no curso de uma doença febril aguda, espe- 
cialmente em crianças, é vital distinguir entre pápulas é 


máculas. Pápulas desaparecem quando o lado de um copo 
é pressionado contra elas, máculas não desaparecem 





Mdculas roras 


Máculas roxas indicam Calor no Sangue com estase de 
Sangue. (Pranchas Coloridas 21.] e 21.2.) 


Máculas negras 


Máculas negras indicam Calor no Sangue muito prave e 
é uma condição perigosa. Se forem negras, mas brilhan- 
tes e claras, a condição, embora grave, pode ser tratada. 
Se (orem negras, escuras e com aparência de sujas, é 
indicação de que há intenso Calor no Sangue e Calor 
Tóxico, a condição é perigosa e o prognóstico é ruim. Se 
forem negras, foscas, turvas c apresentarem bordas ver- 
melhas, indicam que, embora à doença seja grave, O 
paciente pode ser tratado. 


Maculas brancas 


Máculas brancas indicam estagnação de Qi e de Sangue, 
dehciência de Sangue ou deficiência do Fr do Rim. 


Pápulas 


A pápula. chamada em chinês de Qiu Zhen, É uma pc- 
quena elevação, sólida € normalmente hem demarcada 
da pele, geralmente definida com menos de 5mm de 
diâmetro. Pápulas pode ter à ápice achatado, como no 
caso do líquen plano ou em forma de cúpula como a aene. 

Pápulas vennelhas sempre indicam Calor. O Calor pode 
serem qualquer órgão, mas as localizações mais frequentes 
são os Pulmões e o Estômago. Em níveis o Calor mani- 
festado por pápulas pode estar em qualquer nivel, ou seja, 
Venio-Calor externo, Calor no nível do Qi ou Calor no 
nível do Sangue. Pápulas frequentemente refletem Calor 
combinado com Umidade ou Fleuma, 

Pápulas vermclho-escuras ou roxas indicam Calor com 
estase de Sangue. Erupcóes papulares crônicas podem 
ser decorrentes da deficiência do Qr do Bago com Umi- 
dade. Pápulas com crosta indicam deficiência de Sangue 
ou de Yin. 

O vergão, chamado em chinês de Feng Juan, é um 
tipo de pápula (embora também possa ser uma placa) 
caracterizada por uma elevação transitória e compressivel 
da pele com edema dérmico, de cor vermelha ou branca. 
A urticária é um exemplo tipico de erupção cutânea com 
vergões. Vergões pálidos são causados por invasão de 
Vento-Frio ou deficiência de Yang; vergões vermelhos 
são causados por Calor ou Calor por Vazio, verpões es- 
curos e arroxeados indicam estase de Sangue. (Prancha 
Colorida 21.3.) 

A placa, em chinês chamada Ban, é um tipo de pápula: 
uma elevação palpável e na forma de platô da pele, nor- 


144 Diagnóstico pela Observação 


malmente com mais de 2cm de diâmetro. Certas lesões 
da psoríase são exemplos típicos de placas. O significa- 
do clínico das placas é o mesmo que das pápulas, ou 
seja, placas vermelhas significam Calor e placas escuras 
indicam Calor com estase de Sangue. O fato de o nome 
chinês de placas ser o mesmo para mácula (Ban) não 
deve nos induzir a concluir que as placas indicam Calor 
no Sangue (como no caso das máculas). (Prancha Colo- 
rida 21.4.) 


Vesículas 


A vesícula, em chinês chamada Shui Pao, é uma peque- 
na elevação (normalmente com menos de 5mm de diá- 
metro) que contém um fluido claro acumulado em seu 
interior ou abaixo da epiderme. Uma vesícula com mais 
de 5mm de diâmetro é chamada bolha. (Prancha Colo- 
rida 21.5.) 

Vesiculas são um sinal clássico de Umidade, as gran- 
des normalmente indicam Umidade-Calor e as peque- 
nas, Umidade com uma base de deficiência do Baço. 

A Tabela 21.2 mostra a diferença entre máculas, pápulas 
c vesículas. 


Pústulas 


A pústula, em chinês chamada Nong Pao, é uma coleção 
visível de pus livre em uma bolha. Pústulas podem indi- 
car infecção (como no caso do furúnculo ou eczema 
infectado), mas, nem sempre, já que as pústulas obser- 
vadas na psoriase, por exemplo, não são infectadas. 

As pústulas normalmente indicam Calor Tóxico ou 
Umidade-Calor misturado com Calor Tóxico. O Calor 
está, amiúde, relacionado com Pulmões, Estômago ou 
Baço, (Prancha Colorida 21.6.) 

O Quadro 21.4 resume os padrões de base desses 
crescimentos da pele. 


Pele seca 
Sintomas e Sinais, Capítulo 77 


A causa mais comum de pele seca é a deficiência do Sangue 
do Fígado: essa condição é especialmente comum em 
mulheres. A deficiência do Yin do Fígado e do Yin do 
Rim são causas comuns de pele seca nos idosos. Em alguns 


Tabela 21.2 — Diferenciação entre máculas, pápulas e vesículas 


Quadro 21.4 — Máculas, pápulas, vesículas, pústulas 


Máculas 

* Vermelhas: Calor no nivel do Qi Nutritivo ou do Sangue 

* Roxas: Calor no Sangue com estase de Sangue 

* Negras: Calor intenso no Sangue, perigoso 

* Brancas: Estase de Sangue, deficiéncia de Sangue, 
deficiéncia do Yin do Rim 


Pápulas 
Vermelhas: Calor 
Vermelho-escuras ou roxas: Calor com estase de Sangue 
Crônicas, intermitentes: deficiência do Qi do Baço com 
Umidade 
Pápulas com crostas: deficiência do Sangue ou do Yin 
Vergão: invasão de Vento-Frio se for pálido; Calor ou Calor 
por Vazio se for vermelho; cstase de Sangue se for escuro 
ou roxo 
Placa: Calor no Sangue se for vermelha; estase de Sangue 
se for escura 


Vesiculas 
* Umidade 


Pústulas 
* (alor Tóxico 
* Umidade-Calor com Calor Tóxico 





casos, a pele seca pode ser decorrente da deficiência do 
Yin do Estómago. 

Um tipo particular de pele seca é aquela decorrente 
de estase crónica do Sangue; devido à interacáo e à troca 
mútua entre o Sangue e os Fluidos Corporais, o Sangue 
estagnado pode prejudicar a circulação dos Fluidos 
Corporais, provocando secura na pele. À pele seca de- 
corrente da estase de Sangue ocorre apenas em casos 
crônicos, quando a estase de Sangue é grave e é uma 
condição mais comum nos idosos. E razoavelmente fá- 
cil distinguir entre a pele seca decorrente de estase de 
Sangue daquela decorrente da deficiência de Sangue ou 
de Yin porque no primeiro caso, a pele também fica es- 
cura e perde o lustro e as unhas ficam, com fregiiência, 
escuras e arroxeadas, secas e sem vida. Além disso, haverá 
sintomas e sinais gerais de estase de Sangue. 

O Quadro 21.5 resume os padrões de base da pele seca. 


Pele oleosa 
Sintomas e Sinais; Capitulo 77 


A pele oleosa é sempre decorrente ou de Umidade ou de 
Fleuma. A pele oleosa decorrente de Fleuma é normal- 





Forma 


Distribuição Conseguência 





hMaculas 


pela pressão 

Semelhantes à pequenos grãos ou feijões, 
salientes, podem ser sentidas à palpação, 
desaparecem pela pressão 


Pápulas 


Vesiculas Pequenos pontos arredondados e cheios de 


fluido, normalmente branco, em forma de grãos 
de arroz ou, às vezes, como pérolas; podem ser 


sentidos pela palpação 


Manchas largas no mesmo nível da pele, não é 
possível senti-las pelo toque, não desaparecem 


Tórax, abdome, dorso, face mais que Não deixam sinais 
todos. Raramente nos membros 


A mesma anteriór Deixar sinais 


Tórax, abdome, axilas, pescoço. Deixar sinais 


Raramente nos membros 





UBS [FILES 


85-7241-585-6 


Quadro 21.5 - Pele seca 


Escura: deficiência do Rim 


Deficiéncia do Yin do Figado e do Rim 
Deficiéncia do Yin do Estómago 
Estase crónica do Sangue 





mente acompanhada também por uma certa "intumes- 
céncia" da pele. 


Tumefação da pele 


Observação, Capítulo 18: Interrogação. Capítulo 39; Sintomas e $i- 


nais, Capitulo 64 


A tumefação da pele pode ser decorrente do acúmulo de 
fluidos sob a pele, como no edema, da estagnação do Oi 
ou por Umidade. Excluindo a tumefagáo decorrente de 
Umidade, existem dois tipos principais de edema: "Edema 
de Agua” (Shui Zhong) e “Edema de Qi" (Qi Zhong). 

Edema de Água é decorrente do acúmulo de fluidos 
no espaço entre a pele e os músculos, normalmente por 
uma disfunção dos Pulmões (que não realiza a difusão 
dos fluidos), do Bago (que não transforma os fluidos) e 
dos Rins (que não transforma nem excreta os fluidos). 
Com o edema de Agua, há cacifo. Normalmente, faz-se 
uma distincáo entre edema de Água Yang, que tem início 
agudo, é de origem externa e afeta a parte de cima do 
corpo (normalmente com o envolvimento dos Pulmoes), 
e o edema de Água Yin, que tem início lento, é de origem 
interna e afeta as partes média e inferior do corpo (nor- 
malmente com o envolvimento do Baço e dos Rins). 

Edema de Qr é decorrente da estagnação do Qi no 
espaço entre a pele e os músculos e não há cacifo à pres- 
são. Também pode ser decorrente de Umidade ou de 
Fleuma obstruindo o espaço entre à pele e os músculos 
e prejudicando as funções do Baço de transformação e 
transporte dos fluidos, podendo haver cacifo. 

Existe um terceiro tipo de tumefação da pele, menos 
comum, decorrente da estase de Sangue; chamado Edema 
de Sangue. Nesse caso, a pele fica intumescida, escura, 
arroxeada e sem lustro. Esta tumefação está, amiúde, 
associada com dor articular. 

O Quadro 21.6 resume os padrões de base do edema 
de pele. 


Escamas 


A escama, chamada Lin Xiao em chinês, é o acúmulo de 
uma camada espessa e calosa de queratina na forma de 
fragmentos facilmente desprendidos da pele. As esca- 
mas normalmente indicam uma alteração inflamatória e 
o espessamento da epiderme. Podem ser finas como nos 


Quadro 21.6- Edema 


+ Edema de Água: deficiência do Pulmão, do Baço e do Rim 


* Edema de Qi: estagnação de Qi, Umidade ou Fleuma 
* Edema de Sangue: estase de Sangue 
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casos de pitiríase, brancas e prateadas como em psoriase, 
ou largas e com aparência de escamas de peixe como em 
ictiose. (Fig. 21.7, Pranchas Coloridas.) 

Nas doenças cutâneas crónicas, escamas secas são 
normalmente decorrentes da deficiência e da secura do 
Sangue, originando Vento; deve-se lembrar de que " Ven- 
to” no contexto das doenças cutâneas é diferente de Vento 
extemo ou Vento Interno. Em doenças agudas ou subagudas, 
as escamas podem ser decorrentes de Calor e vão também 
surgir, portanto, nas condições de Umidade-Calor. Não se 
deve supor que as escamas não surjam quando há Umida- 
de: o eczema é um típico exemplo dessa situação. Esca- 
mas oleosas são decorrentes do acúmulo de Umidade-Calor. 


Erosão da pele 


A erosão da pele é uma ruptura superficial da epiderme, 
que não chega até a derme, que se cura sem deixar cica- 
triz. A erosão é, amiúde, observada após o surgimento 
de vesículas ou püstulas. 

Erosão vermelha com exsudação de um fluido amare- 
lo indica Umidade-Calor. Erosão com exsudação de fluido 
amarelo espesso indica Umidade-Calor com Calor Tóxi- 
co. Erosão com exsudação de fluidos finos e aquosos 
indica Umidade com uma base de deficiência do Baço. 

O Quadro 21,7 resume os padrões de base das esca- 
mas e da erosão. 


Erupções 


A erupção. chamada Zhen em chinês, é a vermelhidão 
da pele causada por vasodilatação. A denominação mé- 
dica ocidental é eritema. As principais erupções a serem 
diferenciadas são o sarampo, o sarampo alemão, a cata- 
pora e a urticária. 

O sarampo (mórbilos), chamado “Erupção do Cânha- 
mo” (Ma Zhen) em chinês, tendo já sido uma infecção 
comum da infância, é atualmente raro em países desen- 
volvidos. Em países em desenvolvimento, contudo, ainda 
é comum e uma causa importante de mortalidade infantil. 

O sarampo alemão (rubéola), chamado “Erupção de 
Vento” (Feng Zhen) em chinês, é uma infecção comum 
da infância com evolução benigna. | 

A catapora (varicela), chamada “Pústula de Agua” (Shui 
Dou), é uma infecção comum da infância caracterizada 
por Umidade. 

A diferenciação da erupção dessas três doenças é 
apresentada na Tabela 21.3. 


Quadro 21.7 - Escamas e erosão 


Escamas 

* Secas: deficiência e Secura do Sangue com Vento 
* Vermelhas: Calor ou Umidade-Calor 

* Cleosas: Umidade-Calor 


Erosão da pele 

* Erosão com exsudação de fluido amarelo: Umidade-Caloór 

* Erosão com exsudato de fluido amarelo espesso: 
Umidade-Calor com Calor Tóxico | 

* Erosão com exsudação de fluido aquoso e fino: Umidade 
com deficiência do Qi do Baço 
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Tabela 21.3 — Diferenciação entre sarampo, sarampo alemão (rubéola) e catapora 


Sarampo 


Sintomas gerais Febre alta, tosse, apatia 


Aparece gradualmente, 
cerca de 3 dias após q 
inicio 


Início da erupção 


Cor da erupção vermelho-escura 


Forma das pápulas Pápulas salientes, grandes 
ou pequenas, inicialmente, 
distribuição esparsa e, 
depois, mais densa, 


ausência de prurido 


Inicialmente atrás das 
orelhas e no pescoço, 
depois face, tronco e 
membros. Também mãos e 
pés. Erupção densamente 
distribuida 


Deixa marcas 


Distribuição da erupção 


Marcas 


Fissuras 


Uma fissura (ou fenda) é uma rachadura linear nà epiderme, 
amiúde, estendendo-se até a derme. Do ponto de vista 
chinês, as fissuras são decorrentes de uma desarmonia 
do Qi e do Sangue, deficiência de Sangue ou de uma 
deficiência do Fir do Rim. 


Ulceras da pele 
Patologia e diagnóstico ocidentais 


A úlcera é uma área circunscrita de perda de pele que se 
estende pela epiderme até a derme. As úlceras são normal- 
mente o resultado da diminuição do suprimento nutricional 
vascular para a pele, muitas vezes causada por uma doença 
arterial periférica. A formação da úlcera é precedida por 
prurido, dor, eritema, edema, rompimento da pele e exsudação. 
Quando a úlcera está formada, há perda da epiderme; à medida 
que a úlcera evolui, a abertura se torna mais larga e mais 
profunda. (Figs. 21.8 e 21.9, Pranchas Coloridas.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Na medicina chinesa, há a distinção entre dois tipos de 
úlceras: úlceras Yang com bordas que se projetam de forma 
nítida, claramente definidas e com formado de uma ba- 
cia; úlceras Fin não têm bordas protraídas, são mais ra- 
sas, suas bordas não são claramente definidas e há mais 
exsudacáo. As úlceras Fang são predominantemente cau- 
sadas por uma condição de Plenitude e têm melhor prog- 
nóstico que as úlceras Fin, que se caracterizam por uma 
combinação de Deficiência e de Excesso. 

Os principais padrões que dão origem às úlceras são 
o acúmulo de Umidade-Calor. deficiência do Qr do Baço 
com Umidade, estagnação de Qi e estase de Sangue é 
deficiência do Fin do Figado e do Rim. 


Sarampo alemão (rubéola) 


Fabre baixa, crianças não ficam tão mal, 
tumefacáo dos gânglios atrás das orelhas 


Aparece mais subitamente, concluído em ` 
24 horas 


Vermelho-pálida 


Pápulas pequenas, arredondadas, 
distribuicáo esparsa e regular, prurido 


inicialmente na face, depois tronco, 
membros. Não hã erupção nas mãos e 
nos pés. Podem desaparecer rapidamente 


Não deixa marcas 


Catapora 


Febre baixa, crianças não 
ficam tão mal 


Aparece após 1 a 2 dias 


Branca, vermelha ao redor 


Arredondadas, com 
tamanho variando de um 
grão de arroz até um grão 
de feijão, cheias de fluido 


Face, tronco, membros, 
pouquissimas nas mãos e 
nos pés 


Deixa concavidades 


As úlceras causadas por Umidade-Calor são caracte- 
rizadas por bordas endurecidas e arredondadas e exsudação 
de um fluido espesso e amarelo. 

As úlceras causadas por deficiência do O do Baço com 
Umidade caracterizam-se por um tecido branco-acinzentado 
em seu interior e exsudação de um fluido claro. 

Às úlceras causadas por estagnação do Qi e estase de 
Sangue caracterizam-se pela tumefação da pele circundante 
com cor arroxeada, dor e varicosidades. 

As úlceras causadas por deficiência do Yin do Fígado 
e do Rim caracterizam-se pela pele circundante de cor 
vermelho-escura e ausênçia de dor. 

O Quadro 21.8 resume os padrões de base das úlceras. 


Dermografismo 


O dermografismo (que significa literalmente “escrever sobre 
a pele”) indica a possibilidade de surgirem tumefações 
avermelhadas quando a pele é riscada com um objeto duro 
como à extremidade de um lápis ou a unha. Do ponto de 
vista ocidental, essa condição é decorrente da liberação 
exagerada de histamina dos mastócitos na pele; isso ocor- 
re em indivíduos atópicos e é devido à presença de níveis 
anormais de imunoglobulina E (IgE) ao redor dos mastócitos 
da pele. (Prancha Colorida 21.10.) 


Quadro 21.8 — Ulceras da pele 


Endurecidas com bordas arredondadas e exsudação de 
fluido amarelo e espesso: Umidade-Calor 

Tecido branco-acinzentado e exsyudação de fluido claro: 
deficiência do Qi do Baço com Umidade 

Tumefação da pele circundante, cor roxa, dor e 
varicosidades: estagnação do Qi ou estase de Sangue 
Pele circundante vermelho-escura, ausência de dor: 
deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
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85-724]-586-6 


Do ponto de vista chinés, o dermogratismo indica 
presença de Vento na pele, amiúde Vento-Calor. Se o 
paciente sofre de eczema atópico, indica que o Vento- 
Calor predomina; se o paciente sofre de asma alérgica, 
indica que há Vento e Calor nos Pulmóes. 





Doenças da Pele 


Eczema 


Sintomas e Sinais. Capítulos 77, 89 


Patologia e diagnóstico ocidentais 


O eczema é à doença da pele mais comum observada na 
prática. No Reino Unido, o eczema e a acne compõem a 
proporção mais elevada das doenças cutâneas, ao passo 
que, na prática clínica, o eczema é responsável por 30% 
dos pacientes que apresentam problema de pele, A apre- 
sentação completa da etiologia e da patologia do eczema 
(dos pontos de vista ocidental e chinês) está além do 
objetivo deste livro e, então, me concentrarei sobre os 
aspectos diagnósticos, ou seja, como reconhecer o eczema 
e diferenciá-lo das outras doenças cutâneas. Isso não é 
uma tarefa simples, já que existem muitos diferentes tipos 
de eczema que se apresentam de muitas maneiras dife- 
rentes. Atualmente, na medicina ocidental, o termo 
“dermatite” é, de uma forma geral, preterido para subs- 
tituir “eczema”. 

O eczema mais comumente observado na pratica clí- 
nica é o eczema atópico em crianças e bebés. Em bebés, 
há, normalmente, uma erupção vesicular exsudativa na 
face e nas mãos. Depois de 18 meses, o padrão muda 
para o envolvimento familiar das dobras do cotovelo e 
do joelho, pescoço, punhos e tornozelos. A face freqüen- 
temente mostra eritema e pregas infra-orbitárias. A 
liquenificação (pelo ato de coçar), a escoriação e a secura 
da pele são comuns e as marcas das palmas das mãos 
ficam exacerbadas. O ato de coçar e a fricção causam a 
maior parte dos sinais clínicos. 

Em adultos, a manifestação mais comum é a dermatite 
da mão, exacerbada por agentes irritantes e com história 
pregressa de eczema atópico. Um pequeno número de 
adultos tem uma forma crônica e grave de eczema atópico 
generalizado e com liquenificagáo. As exacerbações são 
desencadeadas pelo estresse. 

Devemos lembrar-nos de que muitas exacerbações agu- 
das e súbitas são decorrentes de infecção da pele por 
Staphylococcus aureus ao invés de ser pelo próprio eczema: 
as infecções cutâneas no eczema são comuns, já que a pele 
fica escoriada e, portanto, suscetível à invasão de bactérias. 
Uma infecção aguda é caracterizada por agravação súbita 
do eczema, erupção papular ou pustular e eritema pronun- 
ciado. (Pranchas Coloridas 21.11 a 21.20.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


O nome moderno chinês para eczema é “Erupção de 
Umidade” (Shi Zhen), indicando claramente a idéia de 
que a Umidade está sempre presente no eczema. 
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| Lembre-se: no eczema, sempre há Umidade, mesmo que 


| a pele não esteja exsudando 





O eczema agudo é caracterizado por prurido intenso, 
vesículas, eritema (vermelhidão) e tumefação da pele. O 
eczema crônico caracteriza-se por prurido, eritema, 
tumefação da pele, formação de crostas, escamação, 
liquenificação (espessamento da pele com marcas da pele 
exacerbadas), escoriação e erosão. O eczema crônico pode 
ser úmido ou seco: o eczema úmido indica a predomi- 
nância de Umidade e o eczema seco indica à predomi- 
nância de Calor. Entretanto, deve-se lembrar que no eczema 
há sempre certo grau de Umidade, já que sempre exis- 
tem vesiculas cheias de fluido abaixo da epiderme (cau- 
sando tumefação da pele); quando essas vesículas vêm 
até a superfície, o eczema exsuda fluido. Além disso, na 
dermatite atópica, o estrato córneo superficial da pele 
fica lesado de forma que à pele não consegue manter a 
umidade adequadamente; isso significa que a pele se torna 
seca mais como conseqüéncia que como a causa do eczema. 

O principal padrão observado no eczema atópico é 
Umidade-Calor com um ou outro fator predominando 
(ver anteriormente), No eczema crónico em adultos, hã 
também Umidade-Calor, mas a condição é caracterizada 
por condições de Vazio, bem como e principalmente por 
uma deficiência do Baço e uma deficiência do Sangue e 
Secura, com incapacidade do Sangue em nutrir à pele. O 
prurido é causado pela Umidade ou, em casos crônicos, 
pelo Vento gerado pela deficiência de Sangue. 

O Vento também desempenha um papel nó eczema cró- 
nico em combinação com a Umidade-Calor. O Vento se 
manifesta com a localização da erupção na parte superior 
do corpo e com intenso prurido. Se o eczema estiver con- 
centrado na parte inferior do corpo, Indica a prevalência de 
Umidade. No eczema crónico, em adultos, o Vento tam- 
bém é gerado pela deficiência e pela Secura do Sangue. 

Se a pele secreta um fluido amarelo, indica a prevalência 
de Umidade-Calor, ao passo que, se exsudar um fluido 
claro, indica Umidade em um terreno de deficiência do 
Baço. Se a pele exsudar após o ato de coçar, também 
indica Umidade, se sangrar, indica Calor no Sangue. 5e 
a pele exsudar um fluido amarelo espesso e pegajoso, 
pode indicar a possibilidade de uma infecção cutânea por 
5. aureus; isso é uma complicação comum do eczema, 

O Caso Clínico 21.1 ilustra um padrão de base de 
eczema seco. 

O Quadro 21.9 resume os padrões de base do eczema, 


Acne 


Observação, Capítulo 5; Sintomas e Sinais, Capítulos 55 e 77 


Patologia e diagnóstico ocidentais 


A acne é uma inflamação crônica das unidades pilosse- 
báceas, produzindo comedões, em seguida, pápulas. 
pústulas ou cistos e, com o tempo, possíveis cicatrizes. 
à acne tem incidência igual em ambos os sexos, mas 
tende a afetar as mulheres mais precocemente que os 
homens, embora a idade com prevalência para o acome- 
timento da acne seja os 18 anos em ambos os sexos. 
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| Caso Clínico 21.1 


Mulher, 29 anos de idade, sofrendo de eczema 
atópico desde alguns meses de vida. Às mani- 
festações eram típicas de um eczema atópico com 
erupção avermelhada e seca, escamação, espes- 
samento da pele e prurido intenso. A localização 
do eczema ficava confinada à parte superior do 
corpo. O eczema piorara durante uma gravidez 
e após o parto. Seu eczema também piorava com 
regularidade cíclica a cada sete anos. Sua língua 
era ligeiramente Vermelha, com pontos verme- 
lhos na parte anterior, com uma fissura na área 
do Estômago e sem saburra suficiente. O pulso 
era muito Fraco na posição Anterior direita e Cheio 
à esquerda, no nivel médio. 

A paciente era bastante magra e inquieta, ba- 
tendo com os dedos na mesa enquanto falava. 
Diagnóstico: O padrão do eczema que se apre- 
senta de imediato é Calor no Sangue por Vazio 


Vazio manifesta-se pela erupção vermelha e seca 


Quanto à apresentação clínica, os comedões podem 
ser abertos (cravos, que são poros dilatados com tam- 
pões negros de queranma contendo melanina) ou fecha- 
dos (míhas, que são pequenas pápulas em forma de 
cúpulas de cor creme). Surgem aproximadamente aos 
12 anos de idade e evoluem em pápulas inflamatórias, 
pústulas ou cistos. Os locais de preferência (face, om- 
bros, dorso e parte superior do tórax) possuem muiias 
glindulas sebáceas. À gravidade da acne depende da 
sua extensão e do tipo da lesão, sendo os cistos as le- 
sões mais destrutivas. Pode haver formação de cicatriz 
após a cura, especialmente dos cistos. (Pranchas Colo- 
ndas 21.21 a 21.24.) 


Quadro 21.9 - Eczema 


Eczema úmido: Umidade-Calor cor predominância de 
Umidade 

Fczerna seco: Umidade-Calor com predominância de 
Calor 

Eczema crônico em adultos: Um dade-Calor com 
deiiciéncia do Cr do Bago e dericiénc a de Sangue 
Eczema pruriginoso: Umidade ou Vento gerado por 
de'iciéncia de Sangue 

Eczema na parte superior do corpo: Limidade-Calor com 
Vento 

Eczema na parte inferior do corpo: Umidade-Calor com 
nrevalência de LUrnidaae 

Pele exsudando um fluide claro: Umidade cor deficiência 
do Baço 

Exsudação de um fluido amarelo: Umidade- Calor 
Exsudação de um fluido amarelo espesso e pegajoso: 
possivel infecção cutânea 

Exsudação de um fluido após o ate de cogar: Umidade 
sangramento após o ato de coçar: Calor no Sangue 


com Vento-Calor na pele. O Calor no Sangue por 


ERR Rials aE 





e pela língua Vermelha sem saburra suficiente; o 


Vento-Calor manifesta-se pelo intenso prurido 


e pela localização do eczema na parte superior 
do corpo. Existe também uma deficiência de Yin 
dos Pulmões e do Estômago que se manifesta pela 
fissura da lingua na área do Estómago e pelo pulso 
Fraco na posição Anterior direita. À deficiência 
de Yin também se manifesta pelo corpo magro e 
pelo comportamento inquieto, batendo com os 
dedos na mesa enquanto falava. 

Subjacente a essa condição, existe também uma 
deficiência dos sistemas do Qr Defensivo dos 
Pulmões e dos Rins e, especialmente, dos Pul- 
mões; essa condição se manifesta pelo pulso Fraco 
na posição Anterior direita e pela agravação do 
eczema durante a gravidez e após o parto. Uma 
característica interessante desse caso é a agrava- 
ção cíclica do eczema a cada sete anos, o que está 
perfeitamente de acordo com o ponlo de vista 
chinês sobre os ciclos de sete anos na vida de uma 
mulher descritos no primeiro capítulo do Simple 
Questions. 


VETE cs e QN d SR ] n na 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, as principais causas da acne 


São: 


Calor no Pulmão: condição caracterizada por | 


comedões abertos e fechados papulares normal- 
mente na testa, ao redor do nariz e na parte su- 
perior do dorso e do tórax. 

Calar no Estômago: condição caracterizada por 
comedões abertos e fechados papulares normal- 
mente ao redor da boca e no tórax e parte supe- 
mor do dorso. 


Calor no Sangue: condição caracterizada por | 
pápulas vermelhas normalmente ao redor do na- 
nz, boca e sobrancelhas, Esse tipo de acne, ami- 
üde, piora antes e durante a menstruação. 


Calor Tóxico: condição caracterizada por pústulas 


que podem ser dolorosas. Também pode mani- 


festar-se com cistos inflamados. Os locais mais | 
fregüentemente afetados são as partes superio- | 


res do dorso e do tórax. 


Umidade-Calor com Calor Tóxico e estase de | 


Sangue: condição caracterizada por nódulos in- 
flamados profundos e dolorosos e por cistos chel- 
os de pus. Esse tipo de acne normalmente deixa 
uma pequena depressão na pele è cicatriz. 
Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço: é amiü- 
de uma condição de base combinada com Uml- 
dade e caracierizada por pápulas que ficam por 
um longo tempo e que demoram muito tempo 
para ficarem curadas. 





OBS LELLSA 


BS. POA - 586-6 


O Quadro 21.10 resume os padrões de base da acne. 


Quadro 21.10 - Acne 
















Comedães fechados e abertos na testa, nariz, parte 

superior do dorso e tórax: Calor no Pulmão 

* Comedões abertos e fechados ao redor da boca, no tórax 
e na parte superior do dorso: Calor no Estômago 

^ Pápulas vermelhas ao redor do nariz, boca e sobrancelhas, 
pior antes/durante à menstruação: Calor no Sangue 

* Pústulas dolorosas, cistos inflamados na parte superior do 
dorso e no tórax: Calor Tóxico 

* Nádulos profundos, dolorosos e inflamados, vistos cheios 

de pus, depressão na pele e cicatriz: Umidade-Calor com 

Calor Tóxico e estase de Sangue 

Pápulas de longa data que demoram a se curar: 

deficiência do Ci do Pulmão e do Bago amiúde 

combinada com Umidade 


Psoríase 


Sintomas e Sinais. Capítulo 77 


Patologia e diagnóstico ocidentais 


À psoríase é uma dermatose crónica inflamatória e não 
infecciosa caracterizada por placas eritematosas bem 
demarcadas cobertas por escamas prateadas, A primeira 
manifestação da psoríase ocorre principalmente durante 
a segunda e a terceira décadas da vida. É incomum em 
crianças com menos de cito anos de idade. 

Cerca de 35% dos pacientes mostram uma história 
familiar da doença. Há probabilidade de 25% de que se 
um dos pais da criança tiver psoriase, a criança também 
seja afetada, mas a porcentagem aumenta para 60% se 
ambos os pais tiverem a doença. 

A aparência da psoriase varia desde as placas tipicas cró- 
nicas acometendo os cotovelos até a forma pustular gene- 
ralizada aguda. Existem muitos tipos diferentes de psoríase: 


= Placa: consiste em placas bem definidas em forma 
de disco envolvendo cotovelos, joelhos, couro ca- 
beludo ou margem dos cabelos, 

* Em gota: é uma erupção simétrica aguda de lesões 
que dão o aspecto de uma superficie salpicada com 
gotas de chuva, normalmente no tronco e nos mem- 
bros. Essa forma normalmente afeta adolescentes 
ou adultos jovens e pode se seguir à uma infecção | 
estreptocócica da garganta. | 
Flexural: afetando as flexuras das axilas, as áreas 
abaixo das mamas e a virilha, Normalmente obser- 
vada nos idosos. 

Localizada: a psoríase localizada pode ser obser- 
vada nas palmas das mãos e plantas dos pés, dedos, 
unhas e couro cabeludo. 

Pustular generalizada: um tipo raro de psoriase 
caracterizado por pústulas em todo o corpo. Làmi- 
nas de pequenas püstulas amareladas e estéreis se 
desenvolvem em um terreno eritematoso e podem 
se espalhar rapidamente. O início é agudo e o pa- 
ciente fica mal, com febre e mal-estar. 
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= Unhas: a depressão da unha é a alteração mais co- 
mum nesse tipo de psoríase, seguida pela separa- 
ção da borda distal da unha do leito ungueal, Há 
uma hiperceratose subungueal com formação de 
queratina abaixo da borda distal da unha, afetando | 
principalmente as unhas dos dedos dos pés. 

s Artrite psoriática: uma doença auto-imune carac- 

terizada pela ocorrência simultânea de psoríase e 

artrite que lembra a artrite reumatóide. 












Outro sinal diagnóstico da psoríase é o sinal de Auspitz: 
a raspagem das escamas superficiais vão revelar tipica- 
mente pequeninos pontos de sangramento. 

Como existem muitos tipos de psoríase, outras doenças 
da pele podem facilmente ser diagnosticadas de manei- 
ra errada como psoríase. A Tabela 21.4 ilustra o diag- 
nóstico diferencial dos tipos mais comuns da psoriase 
(ou seja. para cada tipo de psoríase, a tabela relaciona 
outras doenças cutâneas que podem ser semelhantes a 
elas, Embora a medicina chinesa trate as doenças de 
pele basicamente de acordo com o padrão que se ma- 
nifesta e não de acordo com o tipo da doença de pele, 
no caso particular da psoríase, é importante distingui- 
la das outras doenças por conta do seu prognóstico, à 
psoríase é normalmente mais difícil de tratar. (Figs. 21.25 
à 21.31. Pranchas Coloridas.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Os padrões que causam a psoríase são: 























Calor no Sangue: caracteriza-se por máculas ou 

pápulas vermelhas que aumentam e se proliferam 
rapidamente. Escamas vermelhas se amontoam e 
são facilmente desprendidas quando raspadas. 

a Deficiência do Sangue e Secura: caracteriza-se por 
placas pálidas e muito secas cobertas por uma fina 
camada de escamas brancas. À evolução da doença 
é lenta com novas lesões surgindo esporadicamente. 

a Estase de Sangue: caracteriza-se por placas roxo- 
escuras cobertas por escamas grossas. Na psoríase | 
crônica apenas podendo surgir liqueniticação. 

» Umidade-Calor: caracteriza-se por máculas ou | 

pápulas vermelho-escuras cobertas por escamas 

oleosas ou grossas, semelhantes a crostas. A pele 
fica úmida. Também pode haver püstulas. Os locais 
afetados são normalmente as palmas das mãos, as 
plantas dos pés e as flexuras cutâneas. 


Tabela 21.4 - Diagnóstico diferencial entre vários tipos de psoriase 





Tipo de psoríase Diagnóstico diferencial 





Erupção medicamentosa 
semelhante à psoriase 

Eczema hiperceratótico, doença de 
Reiter 

Dermatite seborréica 


Psoríase com placas 
Psoríase palmoplantar 


Psoríase do couro 
cabeludo 

Psoriase em gola Pitiríase rosea 

Psoriase flexural Candidiase das flexuras 

Psoríase das unhas Infecção füngica das unhas 


— — ———— EÉBRRÁ—G— —— '—— ———— 


150 Diagnóstico pela Observação 


a Calor Tóxico: caracteriza-se por lesões eritematosas 
ou pustulares que se desenvolvem e se espalham 
rapidamente, amiúde se amontoando juntas. Há 
escamas vermelhas que se desprendem facilmente, 
havendo prurido, queimação e dor. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim: caracte- 
riza-se por máculas vermelho-pálidas cobertas por 
uma fina camada de escamas branço-acinzentadas. 
Uma condição crônica, normalmente observada em 
pessoas idosas, 





Além dos padrões citados, quase sempre, também, 
há Vento na psoríase. O Vento causa prurido intenso e 
também secura: portanto, é importante lembrar que a 
Secura nem sempre é um sintoma de deficiência do 
Sangue. 

O Quadro 21.1 1 resume às padrões de base da psoriase. 


Urticária 
Sintomas e Sinais. Capitulo 77 


Patologia e diagnóstico ocidentais 


A urticária é uma erupção cutânea caracterizada por ver- 
góes pruriginosos e transitórios decorrentes de um edema 
agudo dérmico. À causa é uma reação alérgica. As lesões 
resultam quando os mastócitos liberam histamina, que 
produz vasodilatação e os vergóes característicos. 

A urticária pode ser aguda ou crónica. À urticária 
aguda é tipicamente decorrente de uma reação do Tipo 
| mediada pela IgE. O alérgeno é normalmente um ali- 
mento (por exemplo, marisco ou amendoim) ou um mt- 
dicamento. Em alguns casos, a urticária também pode 
ser decorrente de picadas ou mordidas de insetos, inje- 
ções de dessensibilização ou inalantes como pólen, mofo 
ou pêlos de animais. Algumas mulheres desenvolvem 
urticária durante a menstruação. À urticária aguda nor- 
malmente se manifesta com Início súbito de vergões 
avermelhados e muito pruriginosos que se espalham 
rapidamente por todo o corpo. As lesões podem ser 
pequenas ou chegar até 20cm de extensão. À urticária 
crônica é caracterizada por vergões pruriginosos verme- 
Iho-pálidos ou rosados que tipicamente duram menos de 
24 horas e desaparecem sem deixar vestígio. E. comum 
não haver a Identificação de nenhum alérgeno. À urticá- 
ria também pode ser causada por exposição a frio, calor 
ou sol. (Figs. 21.32 e 21,33, Pranchas Coloridas.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Na medicina chinesa, a urticária é chamada Feng Yin Zhen, 
que significa “erupção escondida de Vento". Na urticá- 
ria aguda e na crônica, normalmente sempre há um pa- 
drão de base de Vento na pele. Um padrão muito comum, 
o “Vento” na pele, manifesta-se basicamente com pruri- 
do intenso, no corpo todo ou movendo-se de um lugar 
para outro, nos casos crônicos como a psoríase com Secuta 
na pele; assim como o vento, na natureza, resseca o solo, 
o Vento na pele pode ressecá-la em casos crônicos. O 
Vento na pele não é um tipo externo de Vento (porque 


Quadro 21.11 - Psoriase 


Máculas ou pápulas vermelhas com escamas vermelhas 
que se desprendem quando raspadas: Calor no Sangue 
Placas pálidas e muito secas com uma fina camada de 
escamas brancas, novas lasões surgindo esporadicamente: 
deficiência de Sangue e Secura 

Placas roxo-escuras com escamas grossas, liquenificação 
na psoriase crônica: estase de Sangue 

Máculas ou pápulas vermelho-escuras com escamas 
oleosas ou grossas semelhantes a crostas, pele úmida, 
possivelmente pústulas, nas palmas das mãos, plantas dos 
pés e flexuras cutâneas: Umidade-Calor 

Lasões eritematosas/pustulares que se espalham 
rapidamente, com escamas vermelhas que se desprendem 
facilmente, prurido, queimação e dor: Calor Tóxico 
Máculas crônicas vermelho-pálidas com uma fina camada 
de escamas branco-acinzentadas (nos idosos): deficiência 
do Yin do Fígado e do Rim 





não causa sintomas do exterior, como aversão ao frio ou 
febre), nem um tipo interno de Vento (porque não causa 
tremores nem paralista). 

Na urticária aguda, o Vento, em especial o Vento-Calor, 
predomina. Provoca prurido intenso com inicio sübito e 
vergões avermelhados que se espalham rapidamente; 
quanto mais intenso o prurido, mais forte o Vento. Na 
urticária crônica, o Vento pode estar combinado com uma 
deficiência do Estômago e do Baço e Umidade, o que 
normalmente torna o paciente propenso a alergias ali- 
mentares. Nesse caso, os vergões podem secretar um fluido 
claro, o prurido é menos intenso e os vergões surgem e 
desaparecem com uma evolução crônica. Nos casos cró- 
nicos, o Vento na pele ocorre fregiientemente como re- 
sultado de deficiência e Secura do Sangue; nesses casos, 
os vergões podem ser pálidos e o prundo é menos intenso 
que na urtiçária aguda. Essa condição é mais comum em 
mulheres e pode estar associada com a menstruação ou 
surgir após o parto. 

As urticárias aguda e crônica podem ser acompanha- 
das por Calor no Sangue, caso em que os vergões são 
muito extensos e vermelho-brilhantes e, além do pruri- 
do, o paciente tem uma sensação intensa de calor e a 
pele é bastante quente ao toque. Finalmente, a urticária 
crónica pode ser complicada por estase do Sangue, nes- 
se caso os vergões são arroxeados e podem durar um 
longo tempo. 

O Quadro 21.12 resume os padrões de base da urticária. 


Quadro 21.12 - Urticária 


* Prurido intenso, início súbito, vergões vermelhos que se 
espalham rapidamente: Vento-Calor 

* Vergões que secretam um fluido claro, prurido menos 
intenso, sintomas vêm e vão: Vento, deficiência do Qi do 


Estômago e do Baço, Umidade 

* Vergões vermelho-pálidos, prurido menos intenso: 
deficiência e Secura do Sangue 

+ Vergóes largos, vermelho-brilhantes, prurido, sensação de 
calor, pele quente ao toque: Calor no Sangue 

* Versões arroxeados que perduram por muito tempo: 
estase de Sangue 





qo Pela 


85-7241-586-6 


Nevos 


Sintomas e Sinais, Capítulo 77 


Patologia e diagnóstico ocidentais 


Um nevo é uma proliferacáo benigna de uma ou mais 
das células constituintes normais da pele. Os nevos po- 
dem estar presentes na época do nascimento ou desen- 
volver-se mais tarde. Os nevos mais comuns são aqueles 
contendo uma coleção benigna de células melanocíticas, 
comumente conhecida como molas. 

A diferenciação entre as molas e outros tipos de lesão 
de pele é apresentada na Tabela 21,5. (Prancha Colori- 
da 21.34.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Molas que estão presentes desde o nascimento são uma 
caracteristica herdada sem qualguer significado clínico. 
As molas que se desenvolvem mais tarde geralmente 
indicam Calor no Sangue do Fígado, Umidade-Calor ou 
estase de Sangue (se forem endurecidas), 

O Quadro 21.13 resume os padrões que causam molas. 


Melanoma maligno 
Sintomas e Sinais, Capitulo 77 
Patologia e diagnóstico ocidentais 


O melanoma maligno é um tumor maligno de melanócitos 
que, normalmente, surge na epiderme. É o mais letal 
dos principais tumores de pele e teve sua Incidência 
aumentada nos últimos anos. É particularmente comum 
na Austrália, responsável por 40% dos distúrbios 
dermatológicos comuns (em comparação com 7% no 
Reino Unido). 

Existem quatro variantes principais do melanoma 
maligno. 


= Melanoma maligno superficial disseminante: ca- 
racterizado por máculas, particularmente nas per- 
nas e mais comumente nas mulheres (50% dos casos 
do Reino Unido). (Pranchas Coloridas 21.35 e 21.39.) 

* Melanoma maligno nodular: caracterizado por nó- | 





dulos pigmentados que podem crescer rapidamen- | 
te e se ulcerar (25% dos casos do Reino Unido). 
(Prancha Colorida 21.36.) 


Tabela 21.5 - Diferenciação entre nevos 
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Quadro 21.13 — Patologia chinesa das molas 


* Calor no Sangue (Fígado) 
* Umidade-Calor 
* Estase de Sangue 


| » Melanoma lentiginoso maligno: caracterizado 
por máculas escuras, especialmente na face e par- 
ticularmente nos idosos (15% dos casos no Rei- 

no Unido). (Fig. 21,37, Pranchas Coloridas.) 
= Melanoma maligno lentiginoso das extremida- 
des: caracterizado por placas, particularmente nas 
palmas das mãos e plantas dos pés (10% dos ca- 
sos no Reino Unido). (Prancha Colorida 21.38.) 





Patologia e diagnóstico chineses 


Na medicina chinesa, os melanomas malignos são nor- 
malmente decorrentes de Calor no Sangue e estase do 
Sangue: quanto mais escuros forem, maior a estase 
de Sangue. A diferenciação também é fetta com base 
na lesão da pele. Máculas sempre indicam Calor no 
Sangue com estase de Sangue, placas indicam Calor 
no Sangue com Umidade-Calor e nódulos indicam estase 
de Sangue. 

O Quadro 21.14 resume os padrões de base do 
melanoma maligno. 


Tínea 


- 
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Patologia e diagnóstico ocidentais 


A infecção fúngica mais comum é a tínea. Que se 
manifesta na forma de lesões em formato de disco con- 
sistindo em um eritema arredondado claramente defi- 
nido e que, amiúde, vai se clareando no centro; há 


Quadro 21.14 - Melanoma 


* Máculas: Calor no Sangue com estase de Sangue 


* Placas: Calor no Sangue com Umidade-Calor 
* Nódulos: estase de Sangue 











Lesão Características de diferenciação 

Sarda Máculas bronzeadas nas partes expostas ao sol 

Lentigo Normalmente múltiplas com início em idade mais avançada 

Verruga seborréica Aparência de cravadas, lesões verrucosas, facilmente confundidas com molas 
Hemangioma Vasculares podendo apresentar pigmentação 


Dermatofibrorma 
Carcinoma pigmentado de célula basal 
Melanoma maligno 


Nas pernas, firmes e pigmentadas 
Amiúde na face, borda perotada, aumenta de tamanho, pode se ulcerar 
Contorno e cor variáveis, aumenta de tamanho, pode estar intlamado ou pruriginoso 
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prurido e certo grau de descamação. Existem muitos 
tipos de tinea, incluindo os seguintes: 


s Tinea corporis (do corpo): caracterizada por pla- 
cas únicas ou múltiplas com descamação e eritema, 
especialmente nas bordas. Às lesões vão se expan- 
dindo lentamente, tornando-se claras em seu cen- 
tro, deixando um padrão em forma de anel, daí o 
nome em inglês ringworm (literalmente, verme em 
forma de anel). (Pranchas Coloridas 21.40 & 21.41.) 
Também se manifesta com pústulas ou vesiculas. 
Tinea manuum (da mão): caracterizada por uma 
descamação em forma de pó unilateral e difusa da 
palma da mão. (Prancha Colorida 21.42.) 

Tinea capitis (da cabeça): caracterizada por 
tumefacào inflamatória e pustular do couro cabe lu- 
do. (Prancha Colorida 21.43.) 
Tinea pedis (do pé, pé de atleta): caracterizada por 
maceração interdigial pruriginosa com vesículas. 
(Prancha Colorida 21.44.) 

Tinea cruris (inguinal): caracterizada por dės- 
camação e eritema na área da virilha, que de disse- 
mina para a parte superior da coxa. (Prancha Colorida 
2].45.) 

Tinea unguium (das unhas): caracterizada pela se- 
paracáo da unha do leito ungueal, espessamento e 
fragilidade da unha, que se torna amarelada, é 
hiperceratose. 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinés, a tínea da cabeça pode ser de- 
corrente de Vento-Calor, Umidade-Calor ou Calor Tóxico 
c a de outras partes do corpo é decorrente, mormente, de 
Umidade-Calor ou Calor Tóxico. Quando decorrente de 
Vento-Calor, a tínea afeta a cabeça e pode migrar de um 
lugar para outro. Quando decorrente de Umidade-Calor, 
caracteriza-se por uma erupção vermelha e úmida com 
vesículas normalmente de localização fixa, mas que se 
expandem lentamente. Quando decorrente de Calor Tóxi- 
co, caracteriza-se por uma erupção intensamente verme- 
lha com pápulas vermelhas que se espalham rapidamente. 
O Quadro 21.15 resume a patologia da tínea. 


Cândida 
Sintomas e Sinais, Capítulo 77 
Patologia e diagnóstico ocidentais 


Candida albicans é um fungo fisiológico encontrado na 
boca e no trato gastrointestinal; quando se multiplica muito 
rapidamente, pode produzir infecções oportunistas. 


Quadro 21.15 — Tinea 


* Tinea da cabeça: Vento-Calor 


* Erupção vermelha com vesiculas: Umidade-Calor 
* Erupção intensamente vermelha com pápulas: Calor Tóxico 








Os fatores predisponentes incluem: 


fungos da pele úmida 
obesidade 

diabetes mellitus 
gravidez 


falta de higiene 

ambiente úmido 

atividade ocupacional com umidade 
uso de antibióticos de amplo espectro 
consumo excessivo de açúcar 





As infecções por Candida albicans podem afetar as 
seguintes áreas: 

= (zenifais: caracteriza-se por prurido, dolorimento 
e vermelhidão da vulva e da vagina nas mulheres 
(“sapinho”). Placas brancas aderidas às membra- 
nas mucosas inflamadas, podendo ocorrer corrimento | 
vaginal esbranquiçado. Os homens desenvolvem 
alterações semelhantes no pênis. À cândida pode 
ser transmitida pelo ato sexual. 
Flexuras: caracteriza-se pela aparência úmida. | 
vitrificada e macerada das flexuras abaixo das mamas | 
nas mulheres. axilas, virilha ou entre os dedos das | 
mãos ou dos pés. 
Oral: caracteriza-se por placas brancas aderidas a 
uma mucosa da boca eritematosa. Amiúde causada 
pelo uso de antibióticos de amplo espectro. 
Sistêmica: caracterizada por nódulos vermelhos so- 
bre a pele; ocorre em pacientes imunossuprimidos como 
os que têm ATDS ou aqueles que fizeram uso de te- 
rapia com corticosteróides por um longo tempo. 

(Pranchas Coloridas 21.46 e 21.47.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, as infecções fúngicas são 
normalmente causadas por Umidade, que pode estar 
combinada com Frio ou com Calor, mas, mais fregiien- 
temente. com Calor. Às Infecções fúngicas agudas são 
normalmente decorrentes de Umidade-Calor e as infec- 
ções fúngicas crônicas caracterizam-se por Umidade, 
mas sempre ocorrem junto a um terreno de deficiência 
crônica do Qi do Baço. As candidíases (infecções por 
Cândida) do sistema gastrointestinal, amiúde, manifes- 
tam-se na língua com pequenas placas descascadas com 
um anel branco ao redor delas e uma cobertura branca 
e pegajosa entre elas. 


Herpes simples 

Sintomas e Sinais. Capitulo 77 

O herpes é uma Infecção viral, da qual existem dois ti- 
pos: herpes simples, decorrente da infecção do herpesvirex 


hominis, e o herpes-zoster (zona), decorrente da infec- 
ção pelo vírus da varicela-zoster. 


os IPLLSS 
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Patologia e diagnóstico ocidentais 


O herpes simples é uma erupção vesicular e aguda co- 
mum altamente contagiosa. Depois da infecção primá- 
ria, o vírus latente nào replicante reside principalmente 
dentro dos gànglios da raiz dorsal, de onde é capaz de se 
reativar, invadir a pele e causar lesões recorrentes, Exis- 
tem dois tipos de herpes simples: o Tipo 1 é normalmen- 
te facial e o Tipo 2, normalmente genital. À infecção pelo 
vírus do Tipo | manifesta-se com vesículas nos lábios e 
ao redor da boca; essas vesículas eclodem rapidamente 
e são dolgrosas. À doença pode ser acompanhada por 
febre, mal-estar e linfadenopatia local. A infecção pelo 
virus do Tipo 2, normalmente, ocorre após o ato sexual 
em adultos jovens que desenvolvem vulvovaginite agu- 
da e lesões penianas ou perianais, 

Os ataques recorrentes são a característica essencial do 
herpes simples e ocorrem em um local similar a cada 
episódio, normalmente em lábios, face ou genitais. (Pran- 
chas Coloridas 21.48 e 21.49.) À erupção das vesiculas é 
precedida, muitas vezes, por sensação de queimação ou 
de formigamento, há formação de crostas em 48 horas e 
a infecção desaparece gradualmente após uma semana. 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, o herpes simples caracteri- 
za-se, quase sempre, por Umidade-Calor porque as 
vesículas, por definição, indicam Umidade. Entretan- 
to, pode-se fazer a distinção de diferentes tipos de acordo 
com as manifestações e a localização das lesões. Le- 
sões que ocorrem na parte superior do corpo, como 
lábios e boca, são decorrentes de uma combinação dc 
Umidade-Calor e Vento-Calor. Lesões que ocorrem 
regularmente e repetidamente ao redor da boca e nos 
lábios podem ser decorrentes de Umidade-Calor no 
Estômago e no Baço. lesões genitais são decorrentes 
de Umidade-Calor principalmente no canal do Figado. 
Nos idosos, as Infecções recorrentes de herpes sim- 
ples ocorrem junto a um terreno de Umidade-Calor 
nos estágios agudos e de deficiéncia de Yin com Calor 
por Vazio, de forma que há um Calor por Vazio de base, 
que predispõe a pessoa à infecção recorrente. Se as 
erupções tornarem-se pustulares ou papulares e dolo- 
rosas, indicam presença de Calor Tóxico, bem como 
Umidade-Calor. 

O Quadro 21.16 resume os padrões de base do herpes 
simples. 


Quadro 21.16 - Herpes simples 


* Lesões na parte superior do corpo: Umidade-Calor com 
vento-Calor 
Lesões ao redor da boca: Umidade-Calor no Estômago e 


no Baço 

Leões penitais: Umidade-Calor no canal do Fígado 
Infecções recorrentes (idosos): Urmidade-Calor com 
deficiência de Yin e Calor por Vazio 

Erupções papulares ou pustulares dolorosas: Umidade- 
Calor com Calor Tóxico 
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Herpes-zoster 


^ 
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Patologia e diagnóstico ocidentais 


O herpes-zoster é uma erupção vesicular aguda que ocorre 
na distribuição dermatômica, causada por recrudescên- 
cia do virus da varicela-zoster. Quase sempre ocorre em 
pessoas que já tiveram varicela (catapora). Dor, sensibi- 
lidade e formigamento no dermátomo precedem a erup- 
ção em 3 a 5 dias. Segue-se a formação de eritema e 
vesículas agrupadas, que se espalham dentro da área 
dermatômica. Às vesiculas se tornam pustulares e, em 
seguida, formam crostas, que se separam em 2 a 3 sema- 
nas, deixando cicatriz. O herpes-zoster é normalmente 
unilateral e dois terços dos pacientes acometidos têm mais 
de 50 anos de idade. (Prancha Colorida 21.50.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, o herpes-zoster também é sempre 
decorrente de Umidade-Calor por conta de sua erupção 
vesicular e eritematosa, mas uma outra diferenciação pode 
ser feita de acordo com as manifestações e com a loca- 
lização das lesões. Se as lesões estiverem localizadas na 
região torácica ou no hipocóndrio, são decorrentes de 
Umidade-Calor nos canais do Fígado e da Vesicula Biliar. 
Em termos gerais, nas lesões que ocorrem no pescoço e 
na região oftálmica (comum nos idosos), além de Umi- 
dade-Calor, há também Vento-Calor. Também há indica- 
ção de Vento-Calor se o prurido for muito intenso, Se as 
lesões forem pustulares, indicam presença de Calor Tó- 
xico; se forem escuras e muito dolorosas, indicam estase 
de Sangue, também comum nos idosos. 

O Quadro 21.17 resume os padrões de base do her- 
pes-zoster. 


Verrugas 
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Patologia e diagnóstico ocidentais 


Verrugas são tumores cutâneos comuns e benignos decor- 
rentes da infecção de células epidérmicas com o papi- 
lomavírus humano (HPV). O virus infecta pela inoculação 
direta e é transmitido pelo toque, pelo contato sexual ou 
em piscinas. 

Verrugas comuns se apresentam como pápulas em 
forma de cúpulas ou nódulos, normalmente nas mãos ou 
nos pés. (Prancha Colorida 21.51.) 


Quadro 21.17 - Herpes-zoster 


Lesões no tronco: Umidade-Calor no Figado e na Vesicula 
Biliar 

Lesões no pescoço e ao redor dos olhos, pruriginosas: 
Umidade-Calor com Vento-Calor 

Pápulas ou pústulas; Calor Tóxico 

Pápulas escuras e dolorosas: estase de Sangue (além de 
Calor Tóxico) 
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Verrugas planas são pápulas lisas e achatadas na parte 
de cima, amiúde ligeiramente castanhas, mais comumente 
na face e nas mãos. (Prancha Colorida 21.52.) 

Verrugas plantares são observadas em crianças e 
adolescentes nas plantas dos pés. 

Verrugas genitais afetam o pênis, nos homens, a vulva 
e a vagina nas mulheres. (Prancha Colorida 21.53.) As 
verrugas se apresentam como pequenas pápulas. 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, verrugas comuns, planas e 
plantares são normalmente decorrentes de uma combi- 
nação de deficiência de Sangue e Secura, Calor no San- 
gue e estase do Sangue, dependendo se as verrugas são 
pálidas e secas, vermelhas ou castanho-escuras. Às ver- 
rugas genitais são normalmente decorrentes de Umida- 
de-Calor no canal do Figado, podendo complicar-se 
também com Calor Tóxico se as verrugas forem pustulares 
e dolgrosas. 
O Quadro 21.18 resume a patologia das verrugas. 


Quadro 21.18 - Verrugas 


* Pálidas e secas: deficiência do Sangue e Secura 
* Vermelhas: Calor nó Sangue 


* Castanho-escuras: estase de Sangue 
+ Genitais: Umidade-Calor no canal do Fígado 
* Dolorosas e pustulares: Calor Tóxico 





Rosácea 
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Patologia e diagnóstico ocidentais 


A rosácea é uma dermatose facial mflamatória crónica 
caracterizada por eritema e püstulas. O sintoma mais pre- 
coce da rosácea é normalmente o rubor das bochechas, 
seguido por eritema, telangiectasia (vasos sangiíneos 
dérmicos dilatados), pápulas e pústulas. À rosácea nào tem 
os comedões da acne e ocorre em pessoas de outro grupo 
de idade. (Pranchas Coloridas 21.54 e 21.55.) 


Patologia e diagnóstico chineses 


Do ponto de vista chinês, a rosácea pode ser decorrente 
dos padrões: 


= Calor nos Pulmões e no Estômago: caracterizada 
por erupção vermelha e papular nas bochechas, 

« Calor Tóxico; caracterizada por erupção vermelha 
e pustular nas bochechas com tumefação do nariz. 

= Calor no Sangue: caracterizada por erupção ver- 





melha e papular nas bochechas amiúde agravada antes 
ou durante o ciclo menstrual. 

s Estase de Sangue: caracterizada por uma erupção 
papular ou pustular vermelho-escura ou roxo- 
avermelhada nas bochechas e no nariz. 





O Quadro 21.19 resume a patologia da rosácea. 


Quadro 21.19 — Rosácea 


* Ervpção vermelha e papular nas bochechas: Calor no 
Pulmão e no Estómago 
* Erupção vermelha e pustular nas bochechas com 


tumefação do nariz: Calor Tóxico 

* Erupção vermelha e papular nas bochechas agravada 
durante a menstruação nas mulheres: Calor no Sangue 

* Erupção papular ou pustular vermelho-escura ou roxo- 
avermelhada nas bochechas e no nariz: estase de Sangue 





Notas 


l. Cou Li (é €) é um termo de dificil tradução, sendo interpretado 
de maneira diferente pelos médicos chineses modernos. Cou indi- 
ca “espaços” ou “interstícios”, referindo-se a todos os espaços no 
corpo, em especial aos pequenos espaços (ao contrário das gran- 
des cavidades como as do tórax e do abdome), por todo o corpo, 
englobando à espaço entre a pele e os músculos, provavelmente o 
de maior relevância clinica. Li significa “textura”, “grão” (como 
no caso de grão da madeira) ou “padrão indicando a textura da 
pele e os Órgãos Internos: refere-se à maneira organizada em que 
a pele e os órgão estão distribuidos no corpo, formando uma "tex- 
tura" ou um “padrão”. O Synopsis of Prescriptions from the Golden 
Cabiner (Sinopse das Prescrições do Gabinete Dourado) diz: "Cou 
do lugar no Triplo Aquecedor para onde converge a Verdade Original 
[Esséncia] e o Qi e o Sangue se concentram; Li é e textura da 
pele e dos Orgãos Internos" (He Ren 1981 A New Explanation of 
the Synopsis of Prescriptions from the Golden Cabinet Jin Cui 
Yan Lue Xin Jte (è E E e 45 $9), Zhepang Science Publishing House, 
Beijing, p. 2). Na obra se traduz Cou Li como “espaço entre à pele 
é os músculos”. Apesar de não ser esta uma tradução precisamente 
correta, porque existem outros espaços e por ignorar que Li faz 
parte do espaço em questão, ela possui relevância clinica. No contexto 
de pele, portanto, Cou Li é o espaço entre esta e os músculos. 

2. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen & $5 i: 45001), People's 
Health Publishing House. Beijing, p. 70. Publicado pela primei- 
ra vez c. 100 a.C. 

3. 1981 Spiritual Axis (Ling Siue Jing Z 15:5], People's Health 
Publishing House. Beijing, p. 129 para 139. Publicado pela pri- 
meira vez e. 100 a.C. 

4. Clavey faz uma Interpretação diferente das palavras Bi Si (s d). 
quo geralmente são traduzidas como “emissário” ou “emissário 
especial”. Segundo esse autor, às palavras devem ser traduzidas 
como “o que separa”. Em outras palavras, sc essa interpretação 
for correta, à Triplo Aquecedor separa o O! Original indiferenciado 
direcionando-o a diferentes canais e órgãos para realizarem suas 
diferentes funções. Em minha opinião, considero essa inrerpre- 
tação como a de maior probabilidade de estar correta, (Clavey, S. 
1995 Fluid Physiology and Pathology in Traditional Chinese 
Medicine, Churchill Livingstone, Edinburgh, p. 21.) 

3. Nanjing College of Traditional Chinese Medicine 1979 À Revised 
Explanation of the Classic of Difficulties (Nan Jing fico Shi 
isst. People's Health Publishing House, Bering, p 144. 
Publicado pela primeira vez c. 100 a.C. 

. Spiritual Axis, p. 92, 

. Simple Questions, p. 353. 

. Spiritual Axis, p. 50. 

. Ibid.. p. 37. 

o md. p. 37, 

, O termo Con Li, na realidade, indica estruturas mais complexas do 
corpo, englobando todos os “espaços” entre órgãos e entre canais: 
em termos funcionais, Cow Lt está conectado ao Triplo Aquecedor. 
Nesse contexto, mais uma vez eu o traduzo como o “espaço entre 
a pele e os músculos”, mas q leitor deve se lembrar que esse é 
apenas um dos espaços de Con Li. Além disso, enquanto Cou sig- 
nificà “espaços” ou “intersticios”, Le sigmfica “padrão” ou "textu- 
rà" e se refere às estrias dos Órgãos Internos. Por essa razão, traduzo 
os termos Cor Li como “espaço entre a pele e os músculos” no 
contexto apropriado. ainda que seja apenas um dos significados a 
eles atribuidos. (Ver também Nota 1 anterior.) 
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Crianças 


Capítulo 22 





Introdução o 





A observação nas crianças segue, em grande parte, as 
mesmas regras da observação dos adultos. Existem, 
entretanto, alguns itens de observação que se aplicam 
somente às crianças. Estes são: 


orificios 
movimento do corpo 


müsculos espinais 
* veias e pregas do dedo indicador 
raiz do nariz 





Cútis 











As caracteristicas da cütis normal nas crianças são 
as mesmas dos adultos, ou seja, a cútis deve ser ro- 
sada e apresentar intensidade da cor, lustro e umida- 
de apropriados. 


Vermelha 


As crianças são mais propensas às condições de Calor 
e a cútis avermelhada é bastante comum nelas. Sem- 
pre indica Calor e pode pertencer aos Pulmóes, Estó- 
mago, Coração ou Fígado. Em condições de Calor do 
Pulmão, as bochechas e, em particular, a bochecha 
diretta, ficam vermelhas. O Calor do Estômago é co- 
mum em crianças e essa condição pode provocar ver- 
melhidão nas duas bochechas, especialmente na parte 
inferior, 


Amarela 


A cútis amarela sempre indica desarmonia do Estômago 
e do Baço, que pode ser uma deficiência do Qr do Estó- 
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mago e do Baço (nesse caso, a cútis sena amarelo -páh 
da) ou Umidade no Estômago e no Baço (nesse caso, a 
cütis seria amarelo-hrilhante). A cüts amarelada em 
crianças também pode indicar retenção de alimentos. 


Pálida 


A cüns pálida nas crianças, geralmente, indica deficiência 
do Qr ou do Fang c, normalmente, do Baco ou dos Pul- 
móes ou de ambos. 


Azulado-esverdeada 


à cútis azulada indica Frio ou choque é a cúiis esverdeada 
indica Vento ou Dor. À cor esverdeada ao redor da boca 
normalmente indica Vento do Figado (em crianças, ocorre 
normalmente após uma doença febril), dor abdominal 
decorrente de Eno ou Qr do Fígado invadindo o Raco. 
A cor azulada na testa está relacionada com o Coração 
e indica choque e na testa e no queixo, em um bebe, 
pode indicar choque pré-natal. 
O Quadro 22.1 resume as cores da cútis. 


Orifícios 


Os orifícios observados nas crianças são olhos, orelhas, 
nariz, boca, uretra e ânus. 


Olhos 


A vermelhidão da esclera indica Vento-Calor de ori 
gem externa ou Calor interno, À cor amarelada da 
esclera indica lJinidade e a cor azulado-esverdeada 
da esclera indica Vento do Figado. 

Olhos vermelhos e lacrimejantes indicam sarampo, 
Cantos dos olhos vermelhos e fissurados indicam Calor- 
Umidade nos Intestinos e retenção de alimentos. 

A “membrana branca na pupila de crianças” é chama- 
da em chinês Gan Yr, que significa Nébula por Deficiên- 
cia Nutimcional da Infância: consiste cm uma membrana 
branca que cóbre à pupila, amiúde com sintomas inicials 
de diminuição da visão à noite. Como seu nome implica, 


Quadro 22.1 — Cores da cutis 


vermelha: Calor 

Bochecha direita vermelha: Calor no Pulmão 

As duas bochechas vermelhas: Calor no Estómago 

Amare n-pálida: defciência do Qi do Estômago e do Baço 
Amare o-brilhante: Umidade no Estômago e no Baço 


Amtare o-embotada: retenção de alimentos 

Pélida: deficiência do Or ou do Yang 

Azulada: frio ou choque 

Esverdeada: Vento do Figado, dor abdominal por Frio, C 
do Figado invadindo o Baço 

Azulada na testa: choque (coração) 

Azulada na testa e no queixo em um bebé: choque pré- 
natal 





Ocorre em crianças que sofrem uma deficiência nutricional. 
A nébula é uma opacidade ou cicalriz córnea translúcida 
ou acinzentada. Para uma discussão mais detalhada des- 
se sinal. ver Parte 5, Capilulo 61. 

O Quadro 22.2 resume os padrões de base dos sinais 
dos olhos. 


Quadro 22.2 Olhos 


Olhos vermelhos: vento-Calor ou Calor interno 
Olhos amarelacos: Umidace 
lhos azulados-esverdeados: Vento do ligado 


Olhos vermelhos e lacrimejantes: sarampo 

Cantos dos olnos vermelhos e “issurados: LImidade-Calor 
nos intestinos 

Membrana branca na pupila: Deficiência Nutricional da 
Infância 





Orelhas 


Orelhas pequenas e contraídas indicam constituição do 
Rim hereditária deficiente. Vermelhidão na parte pos: 
terior das orelhas indica Vento-Calor; se o corpo lam- 
bém estiver quente e a face vermelha, pode indicar 
catapora. Se a hélice da orelha estiver azulado-esverdeada, 
indica dor abdominal por Frio ou Vento do Fígado após 
uma doença febril. 

(O Quadro 22.3 resume os padrões de base dos sinais 
das orelhas. 


Quadro 22.3 - Orelhas 


Orelhas pequenas e contraídas, constituição do Rim 
hereditária deticiênte 


vermelh dão na parte posterior das orelhas: Vento Calor 
Corpo quente e face vermelha: calapora 

Hélice azulada esverdeada: dor abdominal por Frio, Vento 
do Fígado após doença lebril 





Nariz 


O nariz escorrendo com secreção branca e aquosa em 
casos agudos indica uma invasão de Vento-Frio. Se à 
secreção for amarelada, indica Vento-Calor A secreção 
nasal branca e aquosa, em uma condição crônica. indica 
rinite alérgica e é decorrente da deficiência do Ot do 
Pulmão. 

O nariz obstruído dificultando a respiração, em geral, 
indica L midade ou Umidade-Calor no nariz; essa condi- 
ção é bastante comum em crianças e, normalmente, é 
um fator patogênico residual após Invasões externas re- 
petidas (especialmente quando tratadas com antibióticos). 
O batimento das asas do nariz em uma criança com fe- 
bre indica Fleuma-Calor nos Polmões, é um sinal rela- 
tivamente sério. À transpiração no nariz em condições 
crônicas indica deficiência do Qr do Pulmão. 

O Quadro 22.4 resume os padrões de base dos sinais 
do nariz. 
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Quadro 22.4 — Nariz 


Nariz escorrendo com secreção branca e aquosa (Caso 
agudo: invasão de Vento-Frio 

Nariz escorrendo com secrecáo amarelada: Vento-Calor 
Nariz escorrendo com secreção aquosa e branca [caso 
crônico): rinite alérgica decorrente de deficiência do Cr do 


Pulmão 

Nariz obstruído com respiração difícil, especialmente em 
crianças: Umidade ou Umidade-Calor no nariz 

Batimento das asas do nariz com febre (crianças): Fleuma- 
Calor nos Pulmões 

Transpiração no nariz (caso crônico): deficiência do Qi do 
Pulmão 





Boca 


A observação da boca inclui lábios, gengivas e garganta. 

Os lábios estão relacionados ao Baço e lábios pálidos 
indicam deficiência do O! do Baço, lábios vermelhos 
indicam Calor no Baço e no Coração. Se os lábios esti- 
verem escuros e secos, indica lesão grave do fim após 
uma doença febril. 

Gengivas intumescidas e vermelhas indicam Calor no 
Estômago, retenção de alimentos ou verminose. 

A garganta deve sempre ser observada nas crianças. 
Em casos agudos, a vermelhidáo da garganta indica Vento- 
Calor; em casos crônicos, a vermelhidão é, amiúde, 
decorrente de Calor no Estômago e nos Intestinos. 

Erosão, vermelhidão e tumefagáo da faringe indicam 
Calor Tóxico, Essa condição é observada com mais fre- 
quência em crianças que sofrem de infecções respirató- 
rias agudas das vias aéreas superiores. 

Amígdalas intumescidas de cor normal indicam re- 
tenção de Umidade ou de Fleuma ocorrendo em um ter- 
reno de deficiência de Qi. Essa condição é observada 
frequentemente em crianças com retenção de um fator 
patogênico residual (por exemplo, Umidade ou Fleuma) 
após infecções respiratórias agudas repetidas das vias 
aéreas superiores. 

A tumetação crónica das amígdalas em crianças é, 
muitas vezes, acompanhada por uma tumefação crônica 
das adenóides, que também é um sinal de retenção de 
Umidade ou Fleuma residuais. 

Amígdalas vermelhas e aumentadas indicam Calor ou 
Calor Tóxico, amiúde, no canal do Estômago ou do Intes- 
tino Grosso ou de ambos. As amigdalas sempre devem ser 
inspecionadas nas invasões agudas de Vento-Calor, parti- 
cularmente em crianças. Amígdalas vermelhas e aumen- 
tadas são frequentemente observadas em crianças durante 
infecções agudas do trato respiratório alto. Durante inva- 
ses agudas de Vento-Calor, a tumefação e a vermelhidão 
das amigdalas indicam um grau mais grave de Vento-Calor 
e, amiúde, a presença de Calor Tóxico; também apontam 
para um envolvimento do canal do Estômago ou do Intes- 
tino Grosso ou de ambos. Também é uma indicação de 
que a crianca provavelmente tem uma condição preexistente 
de Calor, amiúde Calor do Estômago. 

Vermelhidão e tumefação crônicas das amígdalas que 
vêm e vão indicam Calor crônico no canal do Estômago 
ou do Intestino Grosso ou de ambos (mais comum em 


Observação em Crianças 157 


crianças e é uma condição geralmente decorrente de um 
fator patogênico residual) ou Calor por Vazio no canal 
do Pulmão. Na medicina chinesa, a vermelhidão e a 
tumefação crônicas das amígdalas eram chamadas de 
“mariposa de leite” (ru ): as amígdalas ficam semelhan- 
tes às asas de uma mariposa e apresentam fluido leitoso 
sobre elas. 

Amígdalas vermelhas e aumentadas com exsudato 
indicam Calor Tóxico no canal do Estómago ou do In- 
testino Grosso ou de ambos; essa condição é normal- 
mente observada durante infecções agudas do trato 
respiratório alto e é mais comum em crianças. À presen- 
ça dessa condição definiivamente indica invasão de Vento- 
Calor (contrário de Vento-Frio) e indica que o quadro 
está complicado por Calor Tóxico. 

O aumento das amígdalas por Calor Tóxico era cha- 
mado de “mariposa de pedra” (shi e): as duas amigdalas 
ficam semelhantes às asas de uma mariposa e apresen- 
tam consistência dura como pedra, 

Em qualquer uma das patologias das amígdalas men- 
cionadas, se ambas as amígdalas estiverem acometidas, 
geralmente indica gravidade maior que apenas uma. 

O Quadro 22.5 resume os padrões de base dos sinais 
da boca, dos lábios, das gengivas, da garganta e das 
amigdalas. 


Uretra e ânus 


A pele amarelada e úmida na área genital indica Umida- 
de-Calor. Uma erupção persistente pela fralda indica 
Umidade-Calor no canal do Fígado. O ânus machucado 
e irritado pode indicar verminose è o prurido no ânus à 
noite pode indicar oxiüro. 


Movimento do Corpo 


De forma geral, as regras que regem a observação do 
movimento do corpo das crianças são as mesmas dos 
adultos. Portanto, daremos ênfase apenas aos aspectos 
peculiares às crianças. 


Quadro 22.5 - Boca, lábios, gengivas, garganta e amigdalas 


Lábios pálidos: deficiência do Cr do Baço 

Lábios vermelhos: Calor no Baço ou no Coração 

Lábios escuros e secos: lesão grave do Yin 

Gengivas intumescidas e vermelhas: Calor no Estômago, 
Retenção de alimentos ou verminose 

Carganta vermelha: Vento-Calor ou Calor no Estômago e 
nos Intestinos 

Frosáào, vermelhidão e tumefação da laringe: Calor Tóxico 
Amigdalas aumentadas: Umidade ou Fleuma (terreno de 
deficiéncia do Qr) 

Amígdalas vermelhas e aumentadas: Calor ou Calor Tóxico 
no Estómago/Intestino Grosso 

Amigdalas vermelhas, aumentadas € purulentas: Calor 
Tóxico 

Vermelhidao e tumefação crônica e recorrente das 
amigdalas: Calor no Estômago/Intestino Grosso, Calor por 
Vazio nos Pulmões 





158 Diagnóstico pela Observação 


A diferença mais importante entre adultos e crianças 
é que é normal que as crianças sejam muito mais ativas 
e que se movam mais durante a consulta. Fora isso, O5 
mesmos princípios se aplicam, ou seja, se a criança es- 
tiver apática e excessivamente quieta, indica Deficiên- 
cia; se a criança se move excessivamente e é hiperativa, 
indica condição de Plenitude. Condições de Plenitude 
que podem causar movimento excessivo nas crianças são. 
Calor no Estômago e nos Intestinos, Fogo do Coração 
ou Fogo do ligado. 

Ao observar os movimentos do corpo das crianças, 
deve se levar em consideração o fato de a criança mos- 
irar uma timidez natural na presença do médico: por 
exemplo, uma criança pode ser timida e extremamente 
quieta durante a consulta, mas um “terror” em casa! 


Mnusculos Espinats 


A observação dos músculos espinais é realizada princi- 
palmente em bebês. Se os músculos cspinais estiverem 
muito flácidos e relaxados, indica deficiência constitu- 
cional do Baço. 


Dedo Indicador 


Veias no dedo indicador 


Em ernanças com menos de 3 anos de idade, a observa- 
ção do dedo indicador é usada para diagnóstico de doen- 
ças agudas, As trés pregas do dedo indicador são chamadas 
de Portão do Vento, Portão do Qi e Portão da Vida. co- 
meçando da prega proximal (Fig. 22.1). O dedo indica- 
dor esquerdo é observado nos meninos e o dedo indicador 
direito é observado nas meninas. À observação é realiza- 
da friccionando o dedo, primeiramente, e observando as 
velas que surgirem no lado do dedo. 

^ observação das veias no dedo indicador em doen- 
ças agudas em crianças com menos de 3 anos de idade 
é realizada, primeiramente, para avaltar à gravidade da 
condição. Se qualquer veia que surgir no dedo se esten- 
der só além do Portão do Vento, indica que o fator 
patogênico está apenas nos canais de Conexão, é relati- 
vamente brando e a condição é benigna, Se qualquer veia 
que surgir no dedo indicador se estender só além do Portão 
do Qr, o fator patogênico está nos canais Principais, é 
mais profundo c a condição é mais grave. 5e qualquer 
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FIGURA 22.1 — Portões do dedo indicador. 


veia que surgir no dedo indicador se estender logo além 
do Portão da Vida. o fator patogênico está nos Órgãos 
Internos, é profundo e há risco de morte. 

Às veias que surgem no dedo indicador em crianças 
novas devem ser diferenciadas de acordo com os seguin- 
tes critérios: 


profundidade da cor 
intensitade da cor 
cor real 


movimentos das veias 
concentração da cor 
comprimento das veias 
espessura 





Profundidade da cor 


A “profundidade” da cor se refere não ao tom da cor, 
mas sim à visibilidade das veias no dedo. Se as veias são 
superficiais e claramente visíveis na superfície, indicam 
que a doença está no Exterior e é de origem externa; sc 
forem profundas e escondidas, indica que à doença está 
no Interior e é de origem interna, ou que um fator 
patogênico externo se tornou interno. 


Intensidade da cor 


A “intensidade” da cor se refere a sua “espessura”: se 
for fina, a doença é benigna; sc for “grossa”, a doença é 
mais grave. Se as vejas desaparecerem facilmente pela 
massagem no dedo, indica Deficiência; se não desapare- 
cerem é parecerem "escondidas", indica Excesso. 


Cor real 


A cor real das velas deve ser observada, Veias de tom 
vermelho-vivo indicam invasão externa de Vento-Frio ou 
Vento-Calor; veias rubro-púrpuras indicam presença de 
Calor interno; veias roxo-azuladas indicam Vento-Calor: 
veias azuladas indicam uma condição de Vento do Fíga- 
do, amiúde com convulsões; velas com tom vermelho- 
claro indicam Frio por Vazio; veias esbranquiçadas indicam 
Deficiência Nutricional da Enfância; veias amareladas 
indicam condição do Baço; e velas roxo-escuras indi- 
cam obstrução dos canais de Conexão de Sangue. 


Movimento das veias 


O "movimento" das vejas se refere à uma veia que é 
relativamente grossa e pulsa fortemente. mas não de forma 
regular e parece congestionada. Essa condição pode in- 
dicar uma condição dc Plenitude com fatores patogênicos 
fortes: estagnação do Qr: e de Sangue, cstagnação dc 
Umidade-Fleuma ou retenção de alimentos. 


Concentração da cor 


A concentração da cor se refere à densidade da cor das 
velas: a cor concentrada é “acondicionada firmemente” 
e a cor menos concentrada é mais esparsa. 
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Quanto mais concentrada a cor, mais grave a doença. 
O grau da concentração também indica o caráter do padrão; 
a cor mais concentrada indica uma condição de Plenitu- 
de e a mais esparsa, uma condição de Vazio. 


Comprimento das veias 


O comprimento das vetas deve ser observado: veias lon- 
gas indicam que a doença está evoluindo e velas curtas 
indicam que a doença está retrocedendo, 


Espessura 


A espessura das veias também deve ser observada: velas 
grossas indicam Calor e condições de Plenitude, veias finas 
indicam Frio e condições de Vazio. 

O Quadro 22.6 resume os padrões indicados pelas veias 
do dedo indicador. 


Pregas no dedo indicador 


As pregas da superfície palmar do dedo indicador de- 
vem ser observadas. Uma prega arredondada com uma 
“cauda”, chamada “pérola longa” na medicina tradicio- 
nal chinesa (Fig. 22.2), indica Distúrbio de Acúmulo. 
Uma prega arredondada sem a cauda, chamada “pérola 
fluente", indica Calor interno (Fig. 22.3). 

Uma prega longa que se parece com uma serpente com 
sua cabeca na extremidade distal da superfície palmar 
do dedo indicador, chamada “serpente fugindo”, indica 
um problema digestivo caracterizado por vómitos e diarréia 
(Fig. 22.4). Uma prega longa que se parece com uma 


Quadro 22.6 — Veias do dedo indicador 


Profundidade 
* Superficiais; doença do Exterior 
* Profundas: doença do Interior 


Intensidade 

* Finas: doença benigna 

* Grossas: doença grave 

* Veias que desaparecem pela massagem: Deficiência 
* Veias “escondidas” que não desaparecem: Excesso 


Cor 

+ Vermelho-vivo: Vento externo 

* Rubro-púrpura: Calor Interno 

* Roxo-azulado: Vento-Calor 

* Azulado: Vento do Figado 

* Vermelho-claro- Frio por Vazio 

* Branco: Deficiência Nutricional da Infância 
* Amarelo: deficiência do Baco 

* Roxo-escuro: estase de Sangue 


Movimento 
* Veias grossas pulsando fortemente: condição de Plenitude, 
fatores patogênicos fortes 


Comprimento 
* Longas: doença evoluindo 
* Curtas: doença retrocedendo 


Espessura 
* Grossas: Calor, condições de Plenitude 
* Finas: Frio, condições de Vazio 
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FIGURA 22.2 — Prega 
“pérola longa”. 


Figura 22.3 - Prega 
“pérola fluente”. 


FIGURA 22,4 — Prega 
“serpente fugindo”, 





serpente com sua cabeça na extremidade proximal da 
superfície palmar do dedo indicador, chamada “serpente 
retomando”, indica Distúrbio de Acúmulo (Fig. 22.5). 
Uma prega que se assemelha a um arco voltado contra 
o dedo médio, chamada “arco voltado para dentro”, indi- 
ca uma invasão externa de Vento (Fig. 22.6). Uma prega 
parecendo um arco voltado para o dedo médio, chamada 
“arco voltado para fora”, indica Fleuma-Calor (Fig. 22.7). 
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FIGURA 22.5 — Prega 
“serpente retornando”. 





FIGURA 22.6 — Prega 
“arco voltado para 
r dentro". 


FIGURA 22.7 — Prega 
“arco voltado para 
fora”. 





Uma prega diagonal se estendendo do lado radial para 
o lado ulnar com sua parte superior no lado ulnar indica 
uma invasão externa de Vento-Frio (Fig. 22.8). Uma prega 
diagonal se estendendo do lado ulnar para o lado radial 
com sua parte superior no lado radial indica invasão externa 
de Frio (Fig. 22,9), 

Uma prega reta semelhante a uma agulha (Fig. 22.10) 
ou, se mais longa, semelhante a uma lança (Fig. 22.11) 


FIGURA 22.8 - Prega 
diagonal 
estendendo-se do 
lado radial para o 
lado ulnar. 





FIGURA 22.9 - Prega 
diagonal 
estendendo-se do 
lado ulnar para o 
lado radial. 





FIGURA 22.10 — 
Prega em “agulha”. 





indica Fleuma-Calor. Uma prega vertical longa se esten- 
dendo por todo o dedo indicador é indicativo de padrão 
de Excesso do Fígado (amiúde, envolvendo Vento do 
Figado) com deficiência grave do Baço (Fig. 22.1 2). 
Uma prega curva indica Vento do Fígado (Fig. 22.13). 
Uma prega com sua extremidade em forma de gancho indica 
deficiência do Yang do Estômago e do Baço com Frio interno 
(Fig. 22.14). Urna prega curvada com trés curvaturas quc 
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Figura 22.11 — Prega 
em “lança”. 


FIGURA 22.12 - Prega 
vertical longa. 





FIGURA 22.13 - Prega 
Curva. 


parece um verme indica Distúrbio de Acúmulo (Fig. 22.15). 
Trés pregas que lembram o caractere chinés para “Água” 
(algo como duas letras K, uma de costas para a outra) indicam 
tosse crônica (Fig. 22.16). Uma prega encurvada que parece 
um S indica vómitos e diarréia crônicos e Deficiência 
Nutricional da Intância (Fig. 22.17). 
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Ficura 22.14 - Prega 
com extremidade em 
torma de gancho. 





FIGURA 22.15 — Prega 
em “verme”, 


FIGURA 22,16 — Três 
pregas. 





Uma prega longa que parece uma espinha de peixe 
indica Vento do Fígado e convulsões (Fig. 22.18). Uma 
prega que se divide em dois ramos menores em sua ex- 
tremidade superior também indica Vento do Fígado e 
convulsões (Fig. 22.19). Três pregas sinuosas indicam 
verminose intestinal (Fig. 22.20). 
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FIGURA 22.17 — Prega 
em forma de 5. 


FIGURA 22.18 - Prega 
em "espinha de 
peixe”. 


FIGURA 22.19 — Prega 
com ramificação. 


FiGURA 22.20 — Trés 
pregas sintlosas. 





Raiz do Nariz 


A raiz do nariz (a parte do nariz entre os olhos) pode ser 
usada com fins diagnósticos em crianças com menos de 
4 anos de idade, Ela reflete especificamente a condição 
do Estômago e do Baço (Fig. 22.21). 

Se à raiz do nariz apresentar um tom esverdeado-es- 
curo, indica retenção de alimentos ou, em lactantes, pro- 
blemas com a alimentação e, geralmente, uma condição 
de Plenitude. 

$e araiz do nariz apresentar um tom esverdeado-claro, 
indica problemas digestivos ou uma natureza de Vazio. Se 
houver vasos sangüíneos azulados na raiz do nariz, indica 
dor abdominal decorrente de retenção de alimentos ou Frio. 

Máculas esverdeadas na raiz do nariz indicam diar- 
réia crónica por retenção de alimentos. 

O Quadro 22,7 resume os padrões refleudos pela raiz 
do nariz. 


Quadro 22.7 - Raiz do nariz 


Esverdeado-escura: retencáo de alimentos 


* Esverdeado-clara: condição de Vazio 
Vasos azulados: dor abdominal 
Maculas esverdeadas: diarréia crónica 


=y E PE Emb, 





GO) 


FIGURA 22,21 — Área da raiz do nariz. 
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Introdução ———00— 


O diagnóstico pela língua é uma parte muito importante 
do diagnóstico pela observação. A força do diagnóstico 
pela língua está em suas clareza e objetividade. Espe- 
cialmente quando comparado com o diagnóstico pelo 
pulso, o diagnóstico pela língua é bastante objetivo: quando 
a lingua está muito Vermelha ou muito Pálida, é uma 
condição que pode ser observada objetivamente. Outra 
importante força do diagnóstico pela língua é sua capa- 
cidade de esclarecer condições complicadas. Por exem- 
plo, uma deficiência simultánea do Yin do Rim e do Yang 
do Rim é bastante comum em mulheres com mais de 40 
anos e, especialmente, em mulheres que já se encontram 
na menopausa. Essa deficiência simultânea pode origi- 
nar manifestações confusas de calor e frio: a língua in- 
diça bem claramente se há predominância da deficiência 
de Yang ou do Yin do Rim. 

Os aspectos principais do diagnóstico pela língua são 
a cor do corpo da língua, a forma do corpo da língua e 
a saburra da língua, A língua reflete o estado dos Órgãos 
Internos e o estado do Qi e do Sangue. Do ponto de vista 
dos Oito Princípios, reflete claramente as condições de 
Yin-Yang. Calor-Frio, Plemtude- Vazio. 

Para uma discussáo mais detalhada do diagnóstico pela 
língua, ver Maciocia, 2003, "Diagnóstico pela Língua 
na Medicina Chinesa”, Editora Roca. São Paulo. 
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Condições para Examinar a Lingua 


Iluminação 


A iluminação adequada é absolutamente essencial para 
um exame correto da língua e a única iluminação boa 
é a luz natural de um dia ensolarado. A sala onde o 
paciente é examinado deve ter uma fonte abundante 
de luz natural; por exemplo, não há como haver luz 
natural adequada em um porão. Mesmo à luz do dia, 
a cor da língua só vai poder ser interpretada adequa- 
damente no interior de uma sala, se o dia estiver 
ensolarado. Em um dia nublado, a cor da lingua não 
pode ser observada com exatidão em um ambiente 
fechado; se o paciente for examinado em um dia as- 
sim, é aconselhável que, ao observar a língua, se peça 
ao paciente para ficar próximo à janela ou ao ar li- 
vre. Obviamente, de forma rara, é possível obter-se 
condições ideais. Se for necessário observar a língua 
em um dia nublado ou à tarde, ou ao anoitecer, pen- 
so que a melhor luz artificial seja a lâmpada de 
halogênio e a melhor forma de observar a língua seja 
por meio de um foco de luz de mesa com uma lâm- 
pada desse tipo. 


Técnicas de observação da língua 


Não se deve pedir ao paciente que mantenha a língua 
fora da boca por mais de 15 segundos aproximada- 
mente, porque quanto mais tempo a língua fica esti- 
rada, mais escura tende a se tornar. Se precisarmos 
mais de [5 segundos para observar a língua, o que 
normalmente precisamos, devemos pedir ao pacien- 
te que coloque a língua para dentro da boca, feche a 
boca e estire a lingua novamente; esse procedimento 
pode ser feito várias vezes sem afetar a cor do corpo 
da língua. 
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E muito importante examinar a língua sistematicamente, 
seguindo sempre a mesma ordem, que deve ser: 


“= COT da corpo da língua 
€" forma do corpo da língua 


^ saburra 
= espírito da língua 


Eu recomendo veementemente que se siga essa ordem 
sistemática de observação da língua porque a ordem citada 
reflete a importância clínica relativa de cada item. Por 
exemplo, a cor do corpo da lingua reflete condições de 
Calor ou Frio e de deficiência de Yin ou de Yang em vários 
órgãos, especialmente dos órgãos Yin; deve, portanto, ser 
sempre o primeiro aspecto a ser observado. À forma do 
corpo da lingua, amiúde, simplesmente acrescenta in- 
formações àquelas obtidas pela observação da cor do corpo 
da língua; por exemplo, se a língua estiver Pálida por 
uma deficiência de Yang, seu aumento vai simplesmente 
indicar que a deficiência de Yang está particularmente 
pronunciada. A saburra da língua reflete mais a condi- 
ção dos órgãos Yang e é facilmente mfluenciada por fatores 
recentes, o que a torna relativamente menos importante 
que a observação da cor do corpo da língua em condi- 
ções crônicas. 


Fatores externos que afetam 
acordal ingua 


Os fatores externos mais óbvios que afetam a cor da lin- 
gua são alimentos, doces, bebidas ou pastilhas altamente 
coloridos, Se a língua de um paciente apresentar uma 
cor brilhante muito óbvia e incomum, sempre pergunte 
o que cle andou comendo. 

Alimentos muito condimentados come pimenta e curry 
podem tornar a língua ligeiramente mais vermelha logo 
depois da ingestão. O uso de cigarro normalmente dá 
uma coloração amarela à saburra e, nos fumantes habi- 
tuais, essa caracteristica é permanente. Entretanto, isso 
não pode ser descartado como não mats que uma falsa 
aparência decorrente de um fator externo; na verdade, o 
cigarro, que tem energia quente, tende a criar Calor. 


Medicamentos 


Alguns medicamentos afetam a aparência da língua e os 
mais comuns são os antibióticos, que tornam a língua 
parcialmente descascada, ou seja, com perda de peque- 
nas placas de saburra. Portanto, quando vejo uma língua 
desse tipo. a primeira coisa que pergunto é se o paciente 
está fazendo uso de antibióticos ou se fez uso recente- 
mente (Fig, 23.1). Na minha experiência, o efeito dos 
antibióticos sobre a língua dura cerca de 2 semanas após 
a Interrupção do uso. A julgar pelos efeitos dos antibió- 
ticos sobre a língua, podemos deduzir que eles agridem 
o Yin do Estómago. 

Os corticosteróides orais tendem a tornar a língua 
Vermelha e Aumentada, enquanto broncodilatadores ina- 








FIGURA 23.1 — Lingua parcialmente descascada pelo uso 
de antibióticos. 


lados (como o salbutamol) podem tornar a ponta da lín- 
gua Vermelha, mas somente após muitos anos de uso. 

Os medicamentos antiinflamatórios como fenilbuta- 
zona, paradoxalmente fazem a lingua desenvolver pon- 
tos vermelhos, 

A maior parie das drogas citotóxicas usadas para cán- 
cer tende a criar uma saburra muito espessa amarelo- 
escura ou castanha e também a deixar o corpo da língua 
Vermelho. 


Áreas da Língua 





Nos homens e nas mulheres, da mesma forma, o cor- 
po da língua pode ser dividido em três áreas: a parte 
posterior que corresponde ao Aquecedor Inferior; a 
média, correspondente ao Aquecedor Médio; e a ante- 
rior, correspondente ao Aquecedor Superior (Fig. 23.2). 

Portanto, de acordo com essa divisão, o terço ante- 
rior da língua reflete o estado do Coração e dos Pul- 
mões, o terço médio reflete o estado de Estômago, Baço, 
Fígado e Vesicula Biliar e o terço posterior reflete o 
estado de Rins, Bexiga e Intestinos. A Figura 23.3 
ilustra as áreas correspondentes aos Órgãos Internos 
em detalhes. 

A posição relativa das áreas do Coração e do Pulmão 
na lingua deve ser explicada em relação à vermelhidão, 
aumento, fissuras ou cor Púrpura (Roxa). 


Aquecedor Inferior 


Aquecedor Médio 





Aquecedor Superior 


FIGURA 23.2 — Divisões da língua de acordo com os Trés 
Aquecedores, 
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Estômago e 
Baço 






Figado/ 
vesícula Biliar 


Figado/ 
Vesicula Biliar 





Coração 


FIGURA 23.3 — Divisões da língua de acordo com os 
Orgaos internos. 


Quando há Calor no Pulmáo, essa condigáo faz toda a 
área anterior da língua ficar Vermelha, incluindo a área do 
Coração (mesmo que o Calor esteja apenas nos Pulmóes 
e não no Coração) (Fig. 23.4): quando há Calor no Cora- 
ção, apenas a ponta da língua fica Vermelha (Fig. 23.5). 

No que diz respeito ao aumento da língua, uma 
tumefação da sua ponta indica uma patologia do Cora- 
ção, normalmente Calor no Coração (Fig. 23.6). A 
tumefação relacionada com o Pulmão normalmente sur- 
ge ou em todo terço anterior (Fig. 25.7) ou nas laterais 
entre a área do Coração e as áreas do Estômago e Baço 
(Fig. 23.8). 

No que diz respeito às fissuras, aquelas na região do 
Pulmão estão, em geral, localizadas na área entre a pon- 
ta e o centro (Fig. 23.9). 


FIGURA 23.4 — Lingua 
indicando Calor no 
Pulmão (Vermelha no 


terço anterior]. Calor no Pulmão 


eme 


Calor no Coração 


FIGURA 23.5 - Lingua indicando 
Calor no Coração (ponta 
Vermelha). 
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FIGURA 23.6 — Tumefação (aumento) 
na área do Coração, 


FIGURA 23.7 — Tumefacao (aumento) 
na área do Pulmão iterço anterior. 


FIGURA 23.8 — Tumefação (aumento) 
na área do Pulmão (laterais). 





FIGURA 23.9 — Fissuras na região do 
Pulmão. 





A cor Púrpura (Arroxeada) nas laterais da língua, entre 
a ponta e o centro, pode estar relacionada com os Pul- 
mões ou com o Coração. Indica estase de Sangue e, em 
doença pulmonar, é observada na asma crônica ou no 
enfisema; em doença cardíaca, é observada em doença 
cardíaca coronária ou angina, À placa Arroxeada pode 
ser unilateral ou bilateral (Fig. 23,10). Nas mulheres, além 
disso, a cor Arroxeada nessa área também pode indicar 
patologia de mama. 

Embora as laterais da língua correspondam ao Fíga- 
do e à Vesícula Biliar, elas também podem, sob certas 
circunstâncias, refletir condições do Baço. Uma pato- 
logia do Fígado como Calor fica refletida ao longo de 
toda lateral da língua e uma patologia do Baço tam- 
bém, mas apenas na seção central. Isso se aplica à ver- 
melhidão e ao aumento, as Figuras 23.11 € 23,12 tlustram 
essa diferença. 
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Arroxeada — \ / A Arroxeada 
& LÀ 
FIGURA 23.10 — Cor Arroxeada na área do tórax (Pulmões 
ou Coração e mamas nas mulheres). 


FIGURA 23.11 — As laterais em 
patologia do Figado. 





FIGURA 23.12 — As laterais em 
patologia do Bato. 


Significado Clínico da Língua 
A Importância do diagnóstico pela língua está, em parti- 
cular, no fato de quase sempre ela mostrar a condição 
verdadeira do paciente; esse fato é, com certeza, extrema- 
mente útil em condições complicadas, quando podem haver 
sinais contraditórios de Calor e Frio ou de deficiência de 
Fin e Fang. Por exemplo, nas condições de menopausa, 
quando há, amiúde, uma deficiência simultânea do Yin do 
Rim e do Fang do Rim, com sintomas contraditórios de 
Calor e Frio, a língua, claramente, mostra se há predomi- 
nància de deficiência de Yin ou de Yang, já que será Ver- 
melha no primeiro caso e Pálida no segundo. 

O significado clínico da língua deve ser relacionado 
com seus vários aspectos, apresentados a seguir. 


Cor do corpo da língua 


A cor do corpo da língua reflete mormente o estado dos 
órgãos Fin e o Sangue e mostra condições de Calor ou 
Frio e de deficiência de Yin ou de Yang. 

A cor do corpo da língua é visível por intermédio da 
saburra da língua e é importante não confundir as duas coisas. 
Em termos gerais, a saburra da língua não se estende até as 
bordas da língua e, portanto, as laterais da língua podem 


revelar-nos a cor do seu corpo se a saburra estiver muito 
espessa. å observação da cor do corpo da língua inclui a 
observação de pontos vermelhos que, normalmente, mas 
nem sempre, ocorrem em lingua Vermelha. 

O exame da cor do corpo da língua também deve sempre 
incluir o exame das veias abaixo da língua. 

Os fluidos normais do Estômago tendem a empalide- 
cer a lingua, o Sangue do Coração tende a avermelhá-la; 
a influência desses dois órgãos, portanto, faz a língua 
normal ser Vermelho-pálida, indicando um bom estado 
dos fluidos do Estômago e do Sangue do Coração, 


Forma do corpo da língua 


À forma do corpo da lingua reflete, notadamente, as 
condições de Deficiência ou Excesso e à observação desse 
aspecto acrescenta mais informação àquela obtida pela 
cor do corpo da língua, 

A observação da forma do corpo da língua inclui a 
consideração da forma propriamente dita: sua espessura 
(Fina, Aumentada, etc.), sua flexibilidade (Rigida, Flácida, 
etc.), sua superfície (fissuras, etc.) e seus movimentos 
involuntários (Trémula, Móvel, etc.). 

A forma do corpo da língua normal é flexível, sem ser 
Aumentada, sem ser Fina e sem fissuras. 


Saburra da língua 


A sabura da língua reflete basicamente o estado dos órgãos 
Yang e, em especial, do Estômago. Também reflete con- 
dições de Deficiência ou Excesso e de Calor ou Frio. A 
saburra da língua é formada quando uma parte dos flui- 
dos gerados no processo de digestão dos alimentos do 
Estômago ascende e cria sua saburra. À saburra da lin- 
gua fina e branca, portanto, indica um bom estado do Qi 
do Estômago, a saburra da língua sem raiz ou ausente 
indica enfraquecimento do Or do Estômago. 

à saburra da língua deve ser fina o suficiente para 
que a cor do corpo da língua seja vista através dela. 


Espírito da língua 


O “espírito” da língua refere-se à aparência geral da lín- 
gua: esse aspecto é chamado shen em chinês e, pratica- 
mente, é a mesma coisa do shen da cútis e dos olhos (ou 
seja, a referência às qualidades de brilho, lustro e vita- 
dade). Pode-se, portanto, distinguir dois tipos de lin- 
gua: aquela com espírito e a sem espírito. 

A língua com espirito denota certas qualidades de 
vivacidade, flexibilidade e brilho do corpo da língua; a 
lingua sem espírito parece sem vida, melo rígida, meio 
escura e embotada. 

Uma língua sem espírito denota um mau prognóstico 
ou que a condição é dificil de tratar. 

Para uma discussão detalhada do diagnóstico pela lingua 
ver “Tongue Diagnosis in Chinese Medicine”. 
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Espírito da Lingua 169 
O “espírito” da língua se refere à aparência geral da 


Cores do Corpo da Lingua 170 língua: é chamado shen em chinês e é o mesmo shen da 
Pálida 170 cútis e dos olhos, ou seja, uma referência às qualidades 
Vermelha 170 de brilho, lustro e vitalidade. Pode-se, portanto, distin- 
Roxa 172 guir dois tipos de língua: uma com espírito e outra sem 

EE espirito. 
Veias Sublinguais 173 Uma língua com espírito denota certas qualidades 


— de vivacidade, flexibilidade, vitalidade e brilho do 
corpo da língua: uma língua sem espírito parece sem 
vida, meio rígida, meto escura e embotada, Pode-se 
usar a analogia de um pedaço de carne em um açou- 
gue: a língua com espírito parece um pedaço de car- 
ne fresca, a língua sem espírito, um pedaço de carne 
velha que se tornou escura, acinzentada e morta. 

O espírito deve ser observado em particular na raiz 
da língua porque a raiz reflete o estado dos Rms e o 
espírito dessa área reflete a condição da Essência do 
Rim. A Essência do Rim é a base da vida e a ausência 
do espírito na raiz da língua indica uma deficiência 
grave dos Rins e, portanto, a tendência a uma saúde 
ruim. O espírito da língua é basicamente um sinal 
prognóstico, já que a língua com espírito indica que o 
paciente pode se recuperar com relativa facilidade: a 
língua sem espírito indica que, independentemente, da 
doença que o paciente venha a ter, o tratamento pode 
ser prolongado. 

É importante lembrar que o espírito da língua nào tem 
nada a ver com outros sinais patológicos na lingua; em 
outras palavras, o paciente pode ter uma língua patoló- 
gica em muitos aspectos (por exemplo, Vermelha com 
saburra espessa), mas se tiver espírito, indica que a Es- 
sência do Rim ainda é forte e que o corpo pode lutar 
contra os fatores patogênicos. 
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Cores do Corpo da Língua 


A cor do corpo da lingua reflete basicamente o estado 
dos órgãos Yin e do Sangue e mostra as condições de 
Calor ou Frio e de deficiência de Yin ou de Fang. À cor 
normal do corpo da lingua é vermelho-pálida. Tradicio- 
nalmente, são descritas cinco cores patológicas, ou seja, 
Pálida, Vermelha, Vermelho-escura, Roxa e Azul. Entre- 
tanto, o significado clínico da língua Vermelho-escura é 
essencialmente o mesmo da língua Vermelha e o signi- 
ficado clínico da língua Azul é essencialmente o mesmo 
da língua Roxo-azulada; portanto, as cores patológicas 
podem ser resumidas a três: Pálida, Vermelha e Roxa. 


Pálida 


à lingua Pálida é mais pálida que o normal. À palidez 
varia entre uma palidez muito leve até uma palidez tão 
extrema que a língua fique quase branca. (Prancha 
Colorida 24.1.) 

à língua Pálida indica deficiência do Fang ou de San- 
gue; na deficiência de Fang. haverá tendência da língua de 
se apresentar ligeiramente úmida; na deficiência de San- 
gue, a língua vai tender a se apresentar ligetramente seca. 
Essa segunda situação é muito mais comum nas mulhe- 
res, Se a língua estiver apenas ligeiramente Pálida, tam- 
bém pode ser uma indicação de deficiência de Qi. 

É comum a língua estar Pálida apenas nas laterais. Se 
a palidez estiver em toda a extensão das laterais, indica 
deficiência do Sangue do Fígado: se estiver apenas na 
seção central, deficiência do Sangue do Baço. Em casos 
graves de deficiência do Sangue do Fígado, as laterais 
também podem tornar-se alaranjadas. 

A língua Pálida normalmente apresenta saburra e a 
língua Pálida sem saburra indica deficiência grave de 
Sangue; essa situação é relativamente rara e normalmente 
observada apenas em mulheres. 

O Quadro 24.1 resume os padrões de base de uma língua 
Pálida. 


Vermelha 


A língua Vermelha é mais vermelha que a cor normal. 
Embora tradicionalmente dots tons sejam descritos (ou 
seja, Vermelha e Vermelho-escura), o significado clínico 
dessas duas cores é essencialmente o mesmo. (Prancha 
Colorida 24.2.) 


Quadro 24.1 — Lingua pálida 


Pálida e ligeiramente úmida: deficiência de Yang 
Pálida e ligeiramente seca: deficiência de Sangue 
Ligeiramente Pálida: deficiência de Oi 


Pálida em toda a extensão das laterais: deficiência de 
Sangue do Fígado 

Pálida nas laterais na seção central: deficiência de Sangue 
do Baço 

Pálida e alaranjada ou pálida sem saburra: deficiência 
grave do Sangue do Figado 





À língua Vermelha sempre indica Calor, que pode ser 
por Plenitude ou por Vazio. Portanto, quando observa- 
mos uma língua Vermelha, primeiramente, devemos nos 
perguntar se há saburra ou não. Se a língua estiver Ver- 
melha com saburra com raiz (independentemente de sua 
cor), indica Calor por Plenitude; se à língua estiver Ver- 
melha e sem saburra, ou com saburra apenas parcial, ou 
com uma saburra sem raiz (Independentemente de sua 
cor), Indica Calor por Vazio. 

Deve-se enfatizar que uma língua Vermelha sem saburra 
indique especificamente Calor por Vazio e não deficiên- 
cia de Yin, embora obviamente ela surja dessa condição. 
Em outras palavras, é a falta da saburra que indica a 
deficiência de tin e a vermelhidão (sem saburra) que indica 
o Calor por Vazio. A implicação disso é, logicamente, 
que há muitos tipos de línguas que indicam deficiência 
de Yin embora o corpo da língua não esteja Vermelho, 

O Quadro 24.2 resume os padrões de base da língua 
Vermelha e da saburra da língua. 

O corpo da língua pode se apresentar Vermelho em 
áreas específicas, em espectal ponta, tergo anterior, cen- 
tro ou laterais. À ponta da língua Vermelha (Fig. 24.1) 
indica Calor no Coração (por Plenitude ou por Vazio): sc 
somente a ponta estiver Vermelha, indica que a condição 
de Calor no Coração é branda, se toda a lingua estiver 
Vermelha e a ponta estiver mais vermelha, há Calor 
generalizado e Calor intenso no Coração. (Prancha 
Colorida 24.3.) 

As laterais Vermelhas ao longo de toda a extensão da 
língua indicam Calor no Figado (Pranchas Coloridas 24.2 
é 24.4), vermelhidão nas laterais apenas na seção central 
indica Calor no Estômago ou Calor no Baço (Fig. 24.3). 

se a lingua estiver Vermelha no centro, indica Calor 
no Estômago (Fig. 24.4); se no terço anterior (incluindo 
a ponta), Calor no Pulmão (Fig, 24.5). 


Pontos vermelhos 


Antes de definir pontos vermelhos, devemos definir os 
“grãos vermelhos”. Os antigos livros chineses sobre dtag- 
nóstico pela língua afirmam que o Fogo Ministro fisio- 
lógico ascendendo para se comunicar com o Coração forma 


Quadro 24.2 - Lingua vermelha e saburra 


* Língua vermelha com saburra: Calor por Plenitude 
* Lingua vermelha sem saburra: Calor por Vazio 
* Lingua normal sem saburra: deficiência de Yin 








FIGURA 24.1 — Ponta vermelha, 
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FIGURA 24.2 — Calor no Figado. 





FGURA 24.3 — Calor no Bago. 





FiGURA 24.4 — Calor no Estómago. 





FIGURA 24.5 — Calor no Pulmão. 


grãos vermelhos na superficie da lingua (lembrando que 
a língua é o prolongamento do Coração). Esses grãos 
vermelhos são normais e indicam que o Fogo Ministro 
fisiológico encontra-se em um estado saudável, ou seja, 
não está nem excessivo nem deficiente. Quando o Fogo 
Ministro torna-se patológico em decorrência de várias 
influências da vida, ele ascende tornando os grãos ver- 
melhos mais vermelhos e salientes na superficie da lin- 
gua, de forma que fiquem mais visíveis: quando isso 
acontece, são chamados “pontos vermelhos”. Portanto, 
os pontos vermelhos são sempre patológicos c indicam 
um estado patológico do Fogo Ministro em ascensão. 
Pontos vermelhos sempre indicam Calor a um mator 


Cor do Corpo da Lingua 17] 


grau que quando apenas a língua está Vermelha. À in- 
tensidade da cor e a distribuição dos pontos vermelhos 
estão claramente correlacionadas com a intensidade do 
Calor: quanto mais intensa a cor e quanto mais densa 
a distribuição, mais intenso é o Calor. (Prancha Colo- 
rida 24.5.) 

“Pintas” vermelhas se parecem com os pontos ver- 
melhos, exceto que são maiores e normalmente obser- 
vadas apenas na raiz da língua, À semelhança dos pontos 
vermelhos, as pintas vermelhas também indicam Ca- 
lor, mas com o componente adicional de certa estase de 
sangue. 

Pontos vermelhos são frequentemente observados na 
ponta, nas Jaterais, no centro ou na raiz da língua. Os 
pontos vermelhos na ponta são relativamente comuns e 
indicam Fogo no Coração, normalmente originado de 
estresse emocional. Pontos vermelhos nas laterais na área 
do Fígado indicam Calor no Fígado (Fogo do Fígado); 
pontos vermelhos no centro indicam Calor no Estômago 
(Fig. 24.6). Entretanto, o Calor no Estômago também 
pode refletir a forma de pontos vermelhos nas laterais, 
mas apenas na seção central da língua e ao longo de uma 
faixa mais ampla. 

Com Calor do Pulmão, os pontos vermelhos podem 
surgir na área do tórax ou em todo o terço anterior da 
lingua, ao contrário da pontinha vermelha no caso de Calor 
do Coração (Fig. 24.7). 

Pontos vermelhos na raiz indicam Calor, normalmen- 
te Umidade-Calor, na Bexiga ou nos Intestinos. 





Calor no Figado Calor no Estômago 


FIGURA 24.6 — Pontos vermelhos indicando Calor no 
Figado ou no Estômago. 





FIGURA 24.7 — Pontos vermelhos indicando Calor no Pulmão. 
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Pontos vermelhos nas doenças externas 


O significado dos pontos vermelhos nas doenças exter- 
nas é diferente daquele das doenças internas. Antes de 
mais nada, pontos vermelhos em doenças externas agu- 
das definitivamente indicam invasão de Vento-Calor, ao 
contrário de Vento-Frio, 

Nas doenças externas, a densidade dos pontos verme- 
lhos reflete não apenas a intensidade do fator patogênico, 
mas também sua progressão em direção ao Interior; 
portanto, se, no curso de uma doença externa aguda, os 
pontos vermelhos tornarem-se mais densos, indica não 
apenas que o fator patogênico se tornou mais forte, mas 
também que está começando a penetrar no Interior. 

A distribuição dos pontos vermelhos também reflete 
os estágios de penetração de um fator patogênico ex- 
terno. Nos estágios bem iniciais de uma invasão de 
Vento externo, os pontos vermelhos podem estar mais 
concentrados no terço anterior ou nas laterais. Nesse 
contexto, essas duas áreas correspondem ao Exterior 
do corpo e o centro da língua corresponde ao Interior 
(Fig. 24.8). 

Portanto, se, após alguns dias. os pontos vermelhos 
dessas duas áreas se estenderem em direção ao centro da 
lingua, indica que o fator patogênico está penetrando no 
Interior. 

O Quadro 24.3 resume os padrões de base dos pontos 
vermelhos na lingua. 


Quadro 24.3 - Pontos vermelhos 


Pontos vermelhos: Calor 

Pintas vermelhas: Calor com certa estase de sangue 
Pontos vermelhos na ponta: Fogo no Coração 
Pontos vermelhos nas laterais: Calor no Figado 
Pontos vermelhos no centro: Calor no Estômago 


Pontos vermelhos nas laterais na seção central: Calor no 
Estômago 

Pontos vermelhos nas laterais na área do tórax: Calor no 
Pulmão 

Pintas vermelhas na raiz: Umidade-Calor no Aquecedor 
Inferior 

Pontos vermelhos em doenças externas: Vento-Calor 








Exterior 


Exterior P d 


FIGURA 24.8 — Áreas correspondentes ao Interior e ao 
Exterior nas doenças externas agudas. 


Roxa 


A lingua arroxeada sempre indica estase de Sangue, que 
pode se originar de Frio ou de Calor. (Pranchas Colori- 
das 24.6, 24.7 e 25.3.) O Frio Interno contrai e obstrui a 
circulação de Sangue, provocando estase de Sangue; o 
Calor causa estase de Sangue pela condensação dos Fluidos 
Corporais e do Sangue. Quando a estase de Sangue se 
origina do Prio, a língua fica Roxo-azulada, ao passo que 
se for originada do Calor fica Roxo-avermelhada. Por- 
tanto, a lingua Roxo-azulada indicando Frio origina-se 
de uma lingua Pálida è a lingua Roxo-avermelhada ori- 
gina-se de uma língua Vermelha (Fig. 24,9), 

A língua torna-se Roxa apenas após um tempo pro- 
longado, normalmente anos: portanto, ela sempre indica 
uma condição crônica e, por essa razão, é, de longe, muito 
mais comum em idosos. À cor Roxa da língua indica 
condições potencialmente graves e, na presença de uma 
língua com essa cor, devemos sempre revigorar o San- 
gue e eliminar a estase (também expelir o Frio interno 
no caso de estase de Sangue originada de Frio, eliminar 
o Calor no caso de estase de Sangue originada de Calor), 
mesmo na ausência de qualquer outro sintoma de estase 
de Sangue. Condições graves relacionadas com estase de 
vangue nå medicina chinesa incluem câncer, doença 
cardiaca coronária, derrame e hipertensão, 

A lingua pode ser apenas parcialmente Roxa e as áreas 
mais comuns são as laterais (Figado ou área do tórax) da 
lingua, o centro e o terço anterior; a ocorrência mais 
freqüente é nas laterais, na área do Fígado. Estranhamente, 
a pontinha da língua nunca fica Roxa; ao invés de ser 
nessa área, a estase de Sangue no Coração normalmente 
se manifesta na área do tórax/mamas (ver adiante). 

A cor Roxa nas laterais, na área do Fígado (Fig. 24.103, 
indica estase de Sangue no Fígado, que pode ocorrer em 
qualquer uma das áreas influenciadas pelo canal do Fí- 
gado como, por exemplo, estase de Sangue em hipocóndrio, 
epigástrio, abdome inferior e útero. (Prancha Colorida 
24.8.) É interessante notar que, embora o útero esteja no 
Aquecedor Inferior, cujo estado se reflete no terço pos- 
terior da língua, a estase de Sangue no útero se manifes- 
ta com a cor Roxa não na raiz da lingua, mas nas laterais, 
na área do Fígado. 


Frio Calor 
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Lingua pálida Lingua vermelha 


Frio obstruindo o 
movimento do Sangue 


Calor condensando 
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FIGURA 24.9 — Desenvolvimento da língua Roxo-azulada 
ou Roxo-avermelhada. 
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À cor Roxa nas laterais, na área do tórax (Fig. 24.1 1) 
indica estase de Sangue no tórax (que pode incluir o 
Coração ou os Pulmóes) ou, apenas nas mulheres, nas 
mamas. Nas doenças pulmonares, a cor Roxa na área do 
tórax é observada em doença pulmonar obstrutiva crôni- 
ca como asma crônica, bronquite ou enfisema. Nas doenças 
cardiacas, a cor Roxa na área do tórax é observada na 
doença cardiaca coronária. Além disso, nas mulheres, a 
cor Roxa na área do tórax/mamas pode indicar uma 
patologia das mamas como nódulos das mamas, inde- 
pendentemente de serem benignos ou malignos. À ob- 
servação da área da mama nas mulheres que sofrem de 
carcinoma da mama é um importante fator prognóstico, 
porque se essa área estiver claramente Arroxeada, o prog- 
nóstico será ruim, ào passo que se não estiver, o prog- 
nóstico é bom, A cor Roxa na área da mama também é, 
às vezes, observada em mulheres sem nenhuma patolo- 
gia das mamas: podendo indicar a predisposição para 
nódulos mamários e. por isso, o médico deve reforçar o 
Sangue e eliminar a estase nas mamas, mesmo na ausén- 
cia de sintomas e sinais. (Prancha Colorida 24.9.) 

A cor Roxa no centro da língua indica estase de San- 
gue no Estômago, a cor Roxa no terço anterior indica 
estase de Sangue nos Pulmões. 

O Quadro 24.4 resume os padrões de base de áreas 
Roxas da língua. 


Quadro 24.4 — Áreas roxas na língua 


* Áreas do Fígado: estase de Sangue no Fígado ou estase de 
Sangue na Utero 

* Areas do Tórax/mamas: estase de Sangue no Coração ou 
nas mamas 

* Centro: estase de Sangue no Estômago 








FIGURA 24.10 — Área do Fígado. 


FIGURA 24.11 - Áreas do tárax/ 
Mamas. 
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Veias Sublinguais 

As velas sublinguais devem sempre tomar parte de um 
exame de rotina do corpo da lingua. Em condições nor- 
mais, as duas velas abaixo da língua quase não são visi- 
veis e têm uma cor vermelho-pálida bem fraca. Quando 
se tornam claramente visíveis, são, por definição, patoló- 
gicas. (Prancha Colorida 24.10.) A observação também 
deve incluir o tamanho e a cor das veias sublinguais. 

Se as veias encontram-se distendidas, mas não escu- 
ras, indicam deficiência de Qi; se estiverem muito finas 
em relação às laterais da língua € ao próprio corpo do 
paciente, indica deficiência de Fin. 

O sinal mais importante a respeito das velas sublinguais 
è sua cor Roxa. Se estiverem distendidas e Roxo-escu- 
ras, indica estase de Sangue, normalmente no Áquece- 
dor Superior (Pulmões ou Coração), mas também pode 
se referir ao Fízado. Veias sublinguals distendidas € escuras 
são mais comuns em pessoas idosas e indicam prema- 
turidade de estase de Sangue antes que o restante do corpo 
da língua torne-se Roxo. À observação das veias 
sublinguais, portanto, tem um importante valor preven- 
rivo. Veias sublinguais escuras e secas indicam deficiên- 
cia grave do Fin com Calor por Vazio. Veias escuras, 
aumentadas e midas indicam deficiência de Pulmão, Baço 
e Rim com acúmulo de fluidos. 

Essa observação também é importante na Síndrome 
de Obstrução Dolorosa crônica. Se as veias sublinguais 
estiverem avermelhadas e brilhantes, indicam Calor- 
Umidade: se estiverem amareladas, Umidade; se 
esbranquiçadas e deslizantes. Frio-Umidade, e se aumen- 
tadas. esbranquicadas e pegajosas, Umidade e estase de 
Sangue. 

Na China moderna, alguns médicos consideram a 
aparência das vejas sublinguais um sinal prodrômico útil 
de certas doenças.! Os principais sinais são: 



















* roxo-escuras: endurecimento das artérias cerebrais 
s distendidas, escuras e tortuosas: endurecimento das 
artérias, hipertensão (se as velas estiverem muito 
protraídas e parecerem minhocas, a doença é grave) 
s pequenos nódulos como grãos de arroz ou trigo: en- 
durecimento das artérias e doença cardíaca 


Os Quadros 24.5 e 24.6 resumem as condições de base 
das vetas sublinguais na medicina chinesa e na medicina 
ocidental, 


Quadro 24.5 - Veias sublinguais 


Distendidas (não escuras): deficiência de OQ 

Finas: deficiência de Yin 

Distendidas e escuras: estase de Sangue no Aquecedor 
Superior 


Escuras e secas: deficiência grave de Yin com Calor por Vazio 
Escuras, aumentadas e umidas: deficiência de Pulmao, 
Baço e Rim com acúmulo de fluidos 

Avermelhadas e brilhantes: Urnidade-Calor 

Amareladas: Umidade 

Brancas e deslizantes: Frio-Umidade 

Aumentadas, brancas e pegajosas: Umidade e estase de Sangue 
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Quadro 24.6 — Veias sublinguais na medicina ocdental 







a Roxo escuras: endurecimento das artérias cerebrais 

« Distendidas, escuras e tortuosas: endurecimento das 
artérias, hipertensão (se as veias estiverem muito protraídas 
è parecerem minhocas, a doença e grave] 

* Peguenos nódulos como grãos de arroz ou de trigo: 

endurecimento das artérias e doença cardíaca 







Notas 








l. 


Zhang Sho Min. The Diagnostic Sigmticance o£ Sub-lingual Veins 
m Arteriosclerosis (She Xia Mai Lun Zai Zhen Duas Dong Meat 
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SEÇÃO 3 


Capítulo 25 


ei DT ES dit TS E o Cu Ta 


Introdução 


A observação da forma do corpo da língua revela basi- 
camente as condições de Deficiência ou de Excesso e 
acrescenta mais Informações àquelas obtidas pela obser- 
vação da cor do corpo da língua. Por exemplo, lingua 
Pálida pode indicar deficiência de Yang. mas se, além de 
estar Pálida, também estiver muito Aumentada, indica 
que a deficiência de Yang é grave e que levou ao acúmulo 
de Umidade ou Fleuma. Nesse exemplo. a forma do corpo 
da língua reflete a condição de Plenitude gerada pela 
Umidade ou Fleuma. 

Outro exemplo, se a lingua nào tem saburra, indica 
deficiência de Yin, mas se, além disso, também for muito 
fina. indica que a deficiência de Fin é bastante grave. Nesse 
exemplo, a forma do corpo da língua reflete a gravidade 
dc uma condição de deficiência. Para dar ainda outro exem- 
plo, se a ponta da língua estiver Vermelha, indica Calor 
no Coração ou Fogo no Coração, normalmente origina- 
do de problemas emocionais, mas se a ponta também 
estiver aumentada, indica que a condição de Calor no 
Coração ou Fogo no Coração é mais grave. 


Fina 


“Fina” se refere à espessura e não à largura da língua. O 
"corpo" da língua é formado por Fluidos e Sangue e a 
língua Fina, portanto, sempre indica deficiência de San- 
gue ou de Fluidos Fra. No primeiro caso, a lingua tam- 
bém será Pálida, no segundo caso, Vermelha. 

Lingua Fina, na verdade, não é muito comum, prova- 
velmente porque à Umidade e a Fleuma, que tornam a 
língua Aumentada, são fatores patogênicos comuns e pre- 
dominantes. Como tendem a tornar a língua Aumentada, 
mesmo se o paciente tiver deficiência de Sangue grave 
concomitante, essa situação não se manifesta na forma do 
corpo da língua. Na minha prática, por exemplo, entre 2.378 
pacientes, menos de 2% têm língua Fina e quase 57% têm 
lingua Aumentada, 
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Aumentada 


O tamanho do corpo da língua tem que estar relacionado 
com o tamanho da cabeça da pessoa: o que pode ser 
"Aumentado" para um, pode ser normal para outro. (Pran- 
cha Colorida 25.1.) Como a espessura do corpo da lin- 
gua depende do suprimento de fluidos e de Sangue, o 
corpo da língua Aumentado indica acúmulo de fluidos, 
que pode ser Umidade. Fleuma ou edema. Portanto, um 
aumento da língua sempre indica uma condição de Ple- 
nitude, e particularmente uma condição de Plenitude 
caracterizada por Umidade ou Fleuma. Embora a Umi- 
dade e a Fleuma normalmente surjam de uma deficiên- 
cia de Qi ou de Yang, o aumento do corpo da língua reflete 
uma condição de Plenitude criada por esses dois fatores 
patogênicos. 


Parcialmente Aumentada 





Enquanto um aumento global da língua sempre indica 
Umidade ou Fleuma, um aumento parcial pode indicar 
outras patologias, como deficiência de Qf, estagnação 
de Qi ou Calor. Às áreas onde ocorre um aumento par- 
ctal com maior fregiiência são as laterais, na área do Figado 
ou do tórax. a ponta e o terço anterior. 

O aumento nas laterais, na área do Fígado (Fig. 25.1), 
é muito comum e, normalmente, indica Calor no Fíga- 
do; quasc sempre associado com a cor Vermelha na 
mesma área. 

O aumento nas laterais, na área do tórax/mamas (Fig. 
25.2), geralmente indica retenção de Fleuma no tórax ou 
na mama, ou deficiência do Qr do Pulmão. 

O aumento da ponta da língua (Fig. 25.3), normal- 
mente associado com uma cor Vermelha, é muito comum 
e indica Calor ou Fogo no Coração originado de proble- 
mas emocionais sérios. 

Aumento no terço anterior da lingua (Fig. 25.4) indica 
retenção de Fleuma nos Pulmões. (Prancha Colorida 25.2.) 


Rígida | 


A língua rígida perde a flexibilidade e a maleabilidade 
normais. Parece dura e rígida. Indica Vento interno, estase 
de Sangue ou deficiéncia grave do Yin. (Prancha Colori- 
da 25.3.) 


FIGURA 25.1 — Aumento na área 
do Figado. 








FIGURA 25.2 — Aumento na área do 
tórax e mamas. 





FIGURA 25.3 — Aumento na ponta 
da língua. 


FIGURA 25.4 — Aumento no terço 
anterior da lingua, 


Flácida 





A lingua Flácida é frouxa e, em casos graves, tem apa- 
rência enrugada. Sempre indica falta de Fluidos Corpo- 
rais ou de Sangue. 


Longa 

A língua Longa é mais estreita e, quando estirada, se 
projeta mais que o normal. Não é muito comum observá- 
la e sempre indica Calor. 


Curta 


A língua Curta parece estar contraída e o paciente é incapaz 


de estirá-la fora da cavidade da boca. O significado da 
língua Curta depende da cor de corpo, porque pode in- 
dicar duas condições opostas: se estiver Pálida, indica 
Frio interno grave e deficiência de Yang; se estiver Ver- 
melha e sem saburra, indica deficiência grave de Fin. No 
primeiro caso, o paciente não consegue estender a lin- 
gua o suficiente porque o Frio interno contrai os müscu- 
los, no segundo caso, isso acontece porque não há tluidos 
suficientes na língua. 
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Fissuras 


De uma forma geral, as fissuras na superticie da língua 
indicam deficiência de Fin ou tendência a uma deficiên- 
cia de Yir, mas, embora esta seja à Causa mais comum, 
existem outras causas como Umidade ou deficiência do 
O! Original. Fissuras horizontais (Fig. 25.5) indicam 
deficiência de Fin, normalmente do Estômago ou dos Rins. 
ou de ambos, e são mais comumente observadas em idosos. 

Fissuras irregulares (Fig, 25.6) normalmente indicam 
deficiência do Yin do Estômago ou a tendência a ela. (Fig. 
25.4, Pranchas Coloridas.) 

A fissura central curta na linha média da língua (Fig. 
25.7) é muito comum e indica deficiência do Fin do Estó- 
mago, ou tendência a ela. (Prancha Colorida 23.5.) 

— A fissura central longa na linha média da lingua (Fig. 
25.8) também é comum e seu significado clínico depende 
dà sua profundidade e da cor do corpo da língua, especial- 
mente a ponta. (Pranchas Coloridas 25.6 e 25.7.) 

Se a fissura na área do Coração for rasa e a cor do 
corpo da lingua estiver normal, simplesmente indica 
tendência constitucional à padrões do Coração e sem 
nenhum significado clínico especifico. Entretanto, se a 
pessoa liver uma fissura desse tipo, as repercussões 
advindas de qualquer tensão emocional que venha a sofrer 
serão mais profundas que para alguém que não apresen- 
te uma fissura na área do Coração. De acordo com o Dr. 
J. H. F. Shen, a fissura rasa na área do Coração com cor 
do corpo da língua normal também indica doença car- 
diaca nos pais ou até nos avós. 

Se a fissura na área do Coração for profunda, indica 
que a pessoa pode sofrer de um padrão do Coração em 
decorrência de estresse emocional, tanto mais se a ponta 
da língua também estiver Vermelha. Pode-se descrever 
diferentes situações de estresse emocional em ordem de 
gravidade crescente de acordo com as seguintes manl- 
testações da lingua: 


fissura rasa na área do Coração, cor do corpo norma! 
ausência de fissura na área do Coração, ponta Yer- 
melha 

fissura profunda na área do Coração, cor do corpo 
normal 

fissura rasa na área do Coração, ponta Vermelha 
fissura profunda na área do Coração, ponta Vermelha 
fissura profunda na área do Coração, ponta Vermelha 
com pontos vermelhos 

fissura profunda na área do Coração, lingua Verme- 
lha com ponta mais vermelha e pontos vermelhos 
fissura profunda na área do Coração, língua Ver- 
melha com ponta mais vermelha e aumentada e pon- 
tos vermelhos 


Fissuras curtas e transversais nas laterais (Fig. 25.9) sao 
um sinal claro de deficiência do Yin do Baço. Isso não é comum 
e não é uma condição comum descrita com freqüéncia entre 
os padrões do Baço; essas fissuras são a forma mais fácil de 
identificar esse padrão. (Prancha Colorida 25.5.) 

Fissuras curtas € transversais atrás da ponta da lingua, 
na área do Pulmão (Fig. 25.10) normalmente indicam uma 
patologia passada do Pulmão como pneumonia, coqueluche 
ou infecções pulmonares de repetição durante a infância. 
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FIGURA 25.5 — Fissuras horizontais, 





FIGURA 25.6 — Fissuras irregulares, 


FIGURA 25.7 — Fissura na área do 
Estômago. 


Figura 25.8 - Fissura na área do 
Coração. 





FIGURA 25.9 — Fissuras 
transversas na região do Baco. 





FIGURA 25,10 - Fissuras na região 
do Pulmão. 
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Como essas fissuras refletem patologias passadas, não têm 
um significado clínico muito importante. 

Fissuras extremamente profundas na linha média com 
outras pequenas fissuras se originando dela (Fig. 25.11) 
é normalmente observada em uma língua Vermelha sem 
saburra. Indica deficiência grave do Yin do Rim com Calor 
por Vazio nos Rins e no Coração. 


Desviada 








A língua Desviada se desvia para um lado quando é estirada 
(Fig. 25.12). 

O significado clínico mais comum de uma língua Des- 
viada é Vento interno e esse tipo de língua é mais comumente 
observado nos idosos. Em uma pessoa jovem, pode estar 
relacionada com deficiência do Coração. 


Móvel 


A língua Móvel mexe-se lentamente de um lado para outro, 
com vasta amplitude de movimentos, quando estendida, 
e o paciente não consegue controlar seu movimento. 
Sempre indica Vento e é normalmente observada em idosos. 








Trémula 











A língua Trémula agita-se rapidamente com pequena 
amplitude de movimentos quando estendida. O signifi- 
cado clínico mais comum de uma língua Trêmula em 
condições crônicas é a deficiência do Qi do Baço ou do 
Yang do Baço. 


Marcas de Dentes 





A língua com marcas de dentes (Fig. 25.13) indica defi- 
ciência crónica do Qi do Baço, mas como a lingua com 
forma do corpo normal pode ter marcas de dentes, nào suponha 
que a presença de marcas de dentes necessariamente signi- 
fique língua Aumentada. (Prancha Colorida 25.8.) 

O Quadro 25.1 resume os padrões de base das dife- 
rentes formas do corpo da língua. 


FIGURA 25.11 - Fissura profunda 
na linha média com pequenas 
fissuras. 





FIGURA 25.12 — Língua 
Desviada. 





| 
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FIGURA 25.13 — Lingua -. 
com marcas de dentes. 







Quadro 25.1 - Forma do corpo da língua 



































Fina: deficiência de Sangue tse Pálida); deficiência de Yin 
(se sem saburra) 
* Aumentada: Fleuma ou Umidade 
- Laterais Aumentadas em toda à extensão da borda te 
vermelhas): Calor no Figado 
- Laterais Aumentadas na seção central (e Pálidas): 
deficiência crônica do Qf do Baço 
— Laterais Aumentadas na área do tórax e das mamas: 
Fleuma no tórax ou nas mamas 
— Ponta Aumentada (e Vermelha): Fogo no Coração 
- Aumento no terço anterior: Fleuma nos Pulmões 
* Rigida: Vento interno, estase de Sangue, deficiência grave 
do Yin 
* Fiácida: falta de Fluidos Corporais, deficiência de Sangue 
* Longa: Calor 
* Curta: deficiência grave do Yang (se Umida); deficiência 
grave do Yin ise Descascada e Vermelha) 
* Com fissuras: deficiência de Yin 
— Fissura central longa e fina na linha média: deficiência 
constitucional do Coração com tendência a problemas 
emocionais 
— Fissura central curta e larga no centro: deficiência 
constitucional do Estômago 
— Fissuras curtas e transversais nas laterais: deficiência do 
Yin do Baco 
— Fissura curta diagonal na área do Pulmão: doença 
pulmonar passada 
— Fissura muito profunda na linha média com outras 
fissuras originando-se dela: deficiência do Yin do Rim 
Desviada: Vento do Figado ou deficiência do Coração tem 
pessoa jovem) 
* Móvel; vento do Figado 
+ Trêmula; deficiência do O do Baga 
Marcas de dentes: deficiência do Ci do Baço 
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Fisiologia da Saburra da Língua | 


O Estômago putrefaz e amadurece os alimentos e. du- 
rante o processo de digestão, uma pequena quantidade 
do que os antigos livros chineses chamavam de “turbidez” 
ou “fluidos túrbidos” escapa para cima e alcança a lin- 
gua: esses fluidos formam a saburra. Portanto, a presen- 
ca da saburra indica o funcionamento normal do Qi do 
Estômago. À saburra normal deve scr branca c fina o 
suficiente para poder se ver a cor do corpo da língua através 
dela. Embora a saburra da língua reflita basicamente a 
atividade fisiológica do Estômago, o Baço e os Rins 
também desempenham um papel na sua formação; por 
essa razão, se a língua não apresenta saburra, pode indi- 
car deficiência do Fin do Estômago ou do Fin do Rim, ou 
de ambos. 

Deve-se notar que a saburra da língua é naturalmente 
mais espessa na raiz da língua e mais fina em direção à 
ponta e que a saburra não se estende até o fim das bordas 
da lingua, 


Significado Clínico da 
Saburra da Língua 


À saburra da língua reflete basicamente o estado dos órgãos 
Fang e, especialmente, do Estômago. Também reflete 
condições de Deficiência ou de Excesso e de Calor ou 
de Frio. 

A observação da saburra da língua precisa ser bascada 
na análise cuidadosa da história do paciente porque a 
saburra da língua muda muito rapidamente em condi- 
ções agudas e pode refletir variações recentes. Por exem- 
plo, saburra da língua amarela no centro indica Calor 
no Estômago e isso poderia ser igualmente uma condi- 
ção crônica de Calor no Estômago ou simplesmente uma 
indisposição aguda do estômago. Portanto, precisamos 
investigar cuidadosamente para excluir a possibilidade 
de que a saburra amarela esteja refletindo meramente 
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uma condição aguda, mas transitória. Além da história, 
o brilho da saburra pode nos dar uma indicação da sua 
duração: quanto mais fosca a saburra, mais crônica a 
condição. 

Como à saburra reflete basicamente a condição dos 
órgãos Yang, sua espessura e, particularmente, sua dis- 
tribuição indicam claramente uma patologia afetando um 
dos órgãos Fung. Por exemplo, as laterais da lingua re- 
fletem a condição do Fígado e da Vesicula Biliar e pode- 
mos diferenciar entre esses dois órgãos tendo como 
referência a cor do corpo ou a saburra, ou seja, se à cor 
do corpo estiver afetada, indica uma patologia do Figa- 
do, se a sabura estiver afetada, indica uma patologia da 
Vesicula Riliar. De forma semelhante para a raiz da lin- 
gua: se estiver Vermelha e sem saburra, indica deficiên- 
cia do Yin do Rim com Calor por Vazio, se com uma 
saburta espessa. indica uma patologia de um dos Órgãos 
Yang do Aquecedor Inferior (Bexiga ou Intestinos). 

A saburra da lingua também nos dá uma boa indica- 
ção de condições de Deficiência ou de Excesso porque 
a sabura espessa com raiz sempre reflete uma condi- 
ção de Plenitude, uma saburra sem raiz ou a completa 
ausência de saburra sempre reflete uma condição de De- 
ficiência. Esse aspecto será discutido com mais dela- 
lhes mais adiante, 

A saburra da lingua também nos indica, muito clara- 
mente, à natureza de Calor ou Frio de uma condição, 
mas, como indicado anteriormente, pode estar refletin- 
do uma condição aguda passageira, 

O Quadro 26.1 resume o significado da seburra da 
lingua. 


Presença ou Ausência de Saburra 


A presença ou a ausência da saburra indiça, basicamente, 
o estado do O: do Estômago. Língua com saburra com 
raiz, indica i do Estômago ainda intacto, mesmo que à 
espessura excessiva ou a cor da saburra sejam patológi- 
cas. Excluindo o caso de uma saburra branca e fina nor- 
mal, a língua com saburra normalmente indica uma condição 
de Plenitude precisamente porque o ! do Estômago está 
intacto. À língua sem saburra Indica que o Qr do Estôma- 
go está gravemente enfraquecido e, portanto, uma condi- 
ção de Deficiência. Sendo assim, é melhor ter uma saburra 
espessa patológica com raiz que não ter sabura 
Corno a saburra desaparece da superficie da lingua” 
Em condições crônicas, a saburra da lingua desaparece 
gradualmente durante um longo tempo (normalmente 
anos); em condições agudas e, especialmente, nas doen- 
ças agudas febris de crianças, a saburra pode desapare- 
cer muito rapidamente, em questão de dias. 
Em condições crônicas caracterizadas pela ausência 
de saburra, com o tratamento, a saburra deve retornar 
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* Orgãos Yang 
* Deiciéncia — Excesso 
1 Calor — Frio 


gradualmente e bem lentamente; esse é um sinal positi- 
vo. Se a saburra surgir subitamente na língua que ante- 
riormente não a tinha, é um mau simal; por exemplo, em 
um paciente com cáncer, o retorno súbito da saburra para 
uma área da lingua, em particular, pode indicar metástase 
no árgão correspondente. 

Inversamente, se a língua liver uma saburra muito cs- 
pessa patológica, seu desaparecimento súbito total ou parcial 
no curso de urma doença é um mau sinal prognóstico porque 
indica o esgotamento súbito do Qi do Estômago. Entre- 
tanto, o significado clínico é diferente se a saburra espes- 
sa tornar-se normal como resultado do tratamento; coma 
indicado anteriormente, a saburra da língua pode mudar 
muito mais rapidamente que a cor do corpo da língua. 


Saburra com ou sem Raiz 
Podemos comparar a saburra da lingua à grama. ela deve 
“sair” do corpo da língua assim como a grama cresce do 
solo e deve ter “raízes” assim como as hastes da grama 
têm raízes na terra. Saburra com raiz reflete o funciona- 
mento normal do 0: do Estômago. mesmo que a sadurra 
seja patológica (por exemplo, muito espessa e amarelo- 
escura) À saburra sem raiz parece grama cortada espa- 
[hada em um solo árido: parece que toi “colocada sabre 
a supertície da língua ao invés de estar saindo dela. (Pran- 
chas Coloridas 26. la e b.) Em condições graves, a saburra 
sem raiz pode parecer como sal ou neve salpicados so- 
bre a língua. A saburra sem raiz indica o Início do enfra- 
quecimento do Qi do Estômago no curso de uma doença 
crônica. Portanto, é melhor ter saburra espessa patológi- 
ca com raiz que ter sabura fina sem raiz. 

Deve-se enfatizar quc a saburra com raiz não é neces- 
sanamente fina, embora esta seja a situação mais comum. 
À saburra sem raiz também pode ser grossa e pegajosa: 
1880 representa O pior cenário porque indica que, por um 
lado, o Qi do Estômago está enfraquecido e, por outro 
lado, que há um fator patogênico stgnificativo (contra © 
qual o corpo não consegue lutar por conta da deficiência 
do Qi do Estômago) (Fig. 26.1). Par essa razão, é obvia- 
mente melhor ter uma saburra fina ao invés de uma saburra 
espessa sem raiz. (Prancha Colorida 26.10.) 

O Quadro 26.2 resume as quatro diferentes stluações 
observadas na saburra com e sem raiz. 


"uS Fina — Qi do Estômago saudável 


Corm 
Raiz 





. Espessa = fatores patogênicos 


Fina = Qi do Estômago enfraquecido 
Saburra 


sem 
Rai Espessa = fatores patogênicos hones, Qi 


do Estômago enfraquecido 


FIGURA 26,1 — Significado clínico da saburra com ou sem 
raiz de acordo com sua espessura. 
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Quadro 26.2 — Saburra com ou sem raiz 


Saburra fina com raiz: Qi do Estômago saudável 
Saburra espessa com raiz: fator patogênico forte, Qi do 
[stómago ainda intacto 


Saburra fina sem raiz: inicio do enfraquecimento do Oi do 
Estômago 

Saburra espessa sem raiz: fator patogênico forte, Qi do 
Estômago enfraquecido 





Espessura da Saburra 
A saburra normal é fina e deve ser possível ver o corpo 
da língua através dela. Se o corpo da língua não pode ser 
visto, à saburra da lingua está muito espessa. À espessu- 
ra da saburra da língua reflete a força do fator patogênico 
clara e exatamente: quanto mais espessa a saburra, mais 
forte © fator patogênico. Se a saburra fina torna-se es- 
pessa, indica que os fatores patogênicos estão ficando 
mais fortes ou que estão penetrando mais profundamen- 
te para o Interior. À segunda situação aplica-se à condi- 
ções de doenças externas agudas, que serão explicadas 
com mais detalhes mais adiante. Portanto, se estivermos 
tratando um paciente com saburra da lingua espessa, 
devemos esperar que ela se torne gradualmente mais fina. 
Em alguns casos, a saburra espessa pode voltar a normal 
mesmo após um período curto, 

Como mencionado anteriormente, a saburra espessa pode 
ser com ou sem raiz, mas o significado clínico da sua 
espessura é o mesmo: reflete a força de um fator patogênico. 


Distribuição da Saburra 





Em termos gerais, as mesmas áreas que refletem altera- 
ções na cor do corpo da lingua também refletem altera- 
ções na saburra da língua, mas existem algumas diferenças. 
Por exemplo, a saburra da língua nunca se estende até a 
pontinha da língua ou até o final das bordas da língua. 

Às localizações mais comuns onde a saburra espessa 
é observada são o centro e a raiz da lingua, A saburra 
espessa no centro reflete a presença de um fator patogênico 
no Estômago, que pode ser Frio, Calor, Umidade ou 
Fleuma, dependendo da cor e da consistência da saburra, 
à saburra espessa na raiz reflete a presença de um fator 
patogênico na Bexiga ou nos Intestinos. 

Um fator patogênico na Vesícula Biliar (Fig. 26.2) pode 
manifestar-se de variadas formas, à mais comum é a saburra 
bilateral ou unilateral que chega mais para adiante em uma 
ou duas faixas nas bordas. (Prancha Colorida 26.2.) 


Umidade da Saburra 


A saburra normal deve ser relativamente úmida, indi- 
cando bom suprimento e movimento dos Fluidos Cor- 
porais. Se a saburra for muito seca. indica Calor ou 
deficiência de Fin. Se a saburra for muito úmida, defi- 
ciência grave do Yang. 


saburra da Lingua 181 





A 
|| NEN || 
B ||| HU 
| | || 
| 


I 
| | | I 
| 
"I | 
MH] 










FIGURA 26.2 — Saburra na área da Vesícula Biliar. 


Textura da Saburra 
A textura da saburra normal deve ser como as cerdas de 
uma escova bem fina, que correspondem às papilas 
filiformes da medicina ocidental. As “cerdas individuais” 
(papilas filiformes) devem ser claramente vistas e não 
muito secas ou muito úmidas. Texturas patológicas da 
saburra tornam-na pegajosa, deslizante ou bolorenta. 


Saburra pegajosa 


A saburra pegajosa (também chamada oleosa ou gor- 
durosa) tem aparência oleosa, mas é áspera e as papilas 
individuais ainda podem ser vistas. (Prancha Colorida 
26.3.) Para visualizar a saburra pegajosa, pode-se usar 
a analogia de uma escova de dentes de cerdas muito 
finas e naturais cobertas com manteiga ou banha: a es- 
cova de dentes val ficar muito gordurosa, mas as cerdas 
individuais ainda podem ser vistas. Portanto, embora a 
saburra pegajosa seja gordurosa e oleosa, também pode 
ser, além disso, seca. Isso pode parecer contraditório, 
mas não é. Usando a mesma analogia, podemos pensar 
em uma escova de dentes com cerdas muito finas co- 
berta com manteiga e deixada assim por vários dias; 
depois de um certo tempo, ainda terá aparência gordu- 
rosa, mas estará seca. Portanto, não devemos identifi- 
car a “viscosidade” da saburra da língua com umidade. 

A saburra pegajosa indica Umidade ou Fleuma, espe- 
cialmente à segunda. A saburra pegajosa é extremaámen- 
te comum: na minha prática, entre 2.378 pacientes, quase 
30% tém uma saburra desse tipo. 


Saburra deslizante 


A saburra deslizante tem aparência gordurosa. Caracte- 
riza-se pelo fato de as papilas individuais não poderem 
ser facilmente distinguidas, já que parecem estar cober- 
tas por um fluido oleoso, Para comparar a saburra deslizante 
com a saburra pegajosa, a primeira é mais oleosa e as 
papilas individuais não podem ser distinguidas, a segun- 
da é mais áspera e as papilas individuais podem ser 
distinguidas. A saburra deslizante, à semelhança da saburra 
pegajosa, também indica Umidade ou Fleuma, mas pre- 
dominantemente Umidade. 
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Saburra bolorenta 


A saburra bolorenta parece espessa, coalhada e estfarelada. 
Os livros chineses a descrevem como "tofu"; para uma 
analogia ocidental, pode ser descrita como parecida com 
“queijo cottage”. ^ saburra bolorenta também parece 
gordurosa e é, por definição, sem raiz. 

A sabura bolorenta também indica Umidade ou Fleuma, 
mas em um terreno de deficiência do Yin do Estômago 
com Calor por Vazio. O Calor por Vazio desempenha um 
papel na formação da Fleuma indicada pela saburra 
bolorenta, pela evaporação dos fluidos. À saburra bolo- 
renta é observada apenas nas pessoas idosas 

O Quadro 26.3 resume os padrões de base das dife- 
rentes texturas da saburra. 


Saburra da Língua nas 
Doenças Externas 


Nas doenças externas por invasão de Vento, a Inlerpre- 
tação da saburra da língua é bem diferente daquela das 
doenças internas. 

Nas doencas externas, a espessura da saburra reflete, não 
apenas à Intensidade do fator patogênico, mas também sua 
progressão em direção ao Interior. portanto, se no curso de 
uma doença aguda externa, a saburra tornar-se mais espes- 
sa, indica que não só o fator patogênico ficou mais forte, 
mas que está começando a penetrar no Interior. 


Nas doenças externas, a sabuira reflete as influências 
do Calor ou do Frio da mesma forma que nas doenças 
internas, mas existem diferenças. A diferença mais irm- 
portante é que a saburra tende a ser branca nos estágios 
bem iniciais de uma invasão de Vento, mesmo que for de 
Vento-Calor. Se durante uma doença externa aguda, a sabura 
mudar de branca para amarela, significa que não só houve 
uma mudança de Frio para Calor (embora a saburra bran- 
ca também possa surgir no Venta-C'alor), mas também uma 
penetração do fator patogênico para o Interior. 

A distribuição da saburra também reflete os estágios 
de penetração de um fator patogénico externo. Nos está- 
gios bem iniciais de uma Invasão de Vento externo, a 
saburra pode estar mais concentrada no terço anterior ou 
nas laterais. Nesse contexto, essas duas áreas correspondem 
ao Exterior do corpo e o centro da língua corresponde ao 
Interior. (Ver Fig. 24.8.) 

Portanto, se depois de alguns dias, a saburra dessas duas 
áreas se estender em direção ao centro da língua, Indica 
gue um fator patogênico está penetrando para o Interior. 


Quadro 26.3 — Textura da saburra 


* Saburra pegajosa: Umidade ou Fleuma {especialmente a 
segunda) 


* Saburra deslizante: Umidade ou Fleuma (especialmente a 
primeira) 

* Saburra bolorenta: Umidade ou Fleuma com deficiência 
do Yin do Estômapo 
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Linguas que Mostram 
Deficiéncia de Qi 


Á cor do corpo da lingua retlete basicamente a condição 
do Sangue, mais que do Qi e, portanto, uma deficiência 
branda de Qi pode não se manifestar na lingua de modo 
algum. Em casos prolongados de deficiência de Or. à lingua 
pode licar ligeiramente Pálida. 

À deficiência grave do Qi do Baço pode manifestar- 
se com tumetação (aumento) nas laterais da lingua, na 
seção central (Prancha Colorida 27.1 e Fig. 27.1). Essa 
tumefação é diferente da tumetação do Fígado por ser 
muito mais ampla e ficar mais na seção central da língua 
(Aquecedor Médio). 

À deficiência do Qi do Estômago manifesta-se com 
saburra sem raiz ou falta de saburra no centro (com à cor 
do corpo da lingua ainda normal). 


Línguas que Mostram 
Deficiéncia de Yang 





Na deficiência de Fang, a lingua fica definitivamente Pálida 
e também tende a ficar ligeiramente úmida. Na deficiên- 
cia grave de Yang, a língua também pode ficar Aumenta- 
da, mas o aumento em st é decorrente mais da presença de 
Umidade ou Fleuma que da deficiencia de Yang. 


FIGURA 27.1 - Aumento nas laterais 
por deficiência do Of do Bago. 
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A lingua Aumentada não indica deficiência de Yang, 
| mas sim Umidade ou Fleuma 


Quando a língua está Pálida, geralmente nào se pode 
identificar qual o principal órgão envolvido. Por exemplo, 
a Palidez da língua pode ser decorrente da deficiência do 
Yang do Baço, da deficiência do Yang do Rim ou de am- 
bos, e não conseguimos deduzir qual é o caso apenas pela 
língua. A única orientação que se pode seguir é que quan- 
to mais Pálida e Aumentada a lingua estiver, maior a pro- 
babilidade da causa ser uma deficiência do Yang do Rim. 





Línguas que Mostram 
Deficiéncia de Sangue 





Na deficiência de Sangue, a língua também fica Pálida, 
tendendo a estar ligeiramente seca. Em casos graves de 
deficiência de Sangue, a língua deve estar Fina e Pálida, 
mas, pelas razões explicadas anteriormente, isso é raro. 

A deficiência do Sangue do Fígado está freqüentemente 
indicada por uma cor Pálida nas laterais, na área do Fi- 
sado. Embora a ponta corresponda ao Coração, ela nun- 
ca fica Pálida sozinha na deficiência do Sangue do Coração; 
nessa condição. entretanto, a língua pode ficar Pálida na 
área do tórax (ver Fig. 23.8). 


Línguas que Mostram 
Deficiência de Yim 





A saburra da lingua é formada durante o processo de 


digestão dos alimentos realizado pelo Estómago e, como 
observamos anteriormente, a lingua normal deve ter uma 
saburra fina e branca, indicando um bom estado do Qi 
do Estômago. À saburra normal é formada pelos “tuidos 
túrbidos” produzidos pelo processo de digestão do Estó- 
mago e, portanto, é uma expressão do estado normal dos 
fluidos do Estômago e do Qi e do Yn. 

Se o Qi do Estômago estiver enfraquecido, ò primeiro 
sinal na língua dessa condição será saburra sem raiz no 
centro; se o Qr do Estômago ficar ainda mais fraco, a saburra 
ficará sem raiz em toda a língua e se a deficiência do Qi 
do Estômago evoluir para uma deficiência de Y? do Es- 
tómago, a lingua fica completamente sem saburra. Como 
o Estômago é a origem dos fluidos, a língua sem saburra 
sempre indica deficiência do rir do Estômago. Logicamente 
a língua sem saburra também é vista na deficiência de Yin 
de outros órgãos, mas, independentemente de qual órgão 
esteja envolvido, sempre indica deficiência do Fa do 
Estômago. Por exemplo. a lingua pode ficar sem saburra 
na parte anterior, indicando deficiência do Ff» do Pulmão, 
mas, por ser a saburra um reflexo do Qi e do Yin do Estó- 
mago, podemos dizer que, nesse caso, há deficiência do 
Yin dos Pulmões e do Estômago. Em relação ao tratamen- 
to, isso significa que, sempre que observarmos uma lin- 
eua sem saburra, o Yin do Estômago deve ser nutrido, 
independentemente de qual o outro órgáo envolvido. 

E muito importante enfatizar que a deficiência de Yi na 
língua manifesta-se pela falta de saburra e não pela verme- 





Ihidào do corpo da língua. Portanto, se a lingua apresentar 
cor do corpo normal e nào tiver saburra, podemos dizer que 
indica deficiência de fii, e se estiver Vermelha sem saburra, 
indica deficiência de Fin com Calor por Vazio, Portanto, a 
falta de saburra em si indica deficiência de Yin e a falta de 
saburra associada com vermelhidão do corpo da lingua indica 
deficiência de Yin com Calor por Vazio. Em outras pala- 
vras, embora o Calor por Vazio surja pela deficiência de 
Yin, eventualmente e especialmente nos estágios Iniciais, 
a deficiência de Yin pode e realmente ocorre com freqüén- 
cia sem Calor por Vazio e, nesse caso, a lingua fica sem 
saburra, mas não está Vermelha, 


' 


Lembre-se: a deficiéncia de Yin manifesla-se pela falta 
de saburra e não pela vermelhidão da lingua, ou seja: 


* falta de saburra: deficiéncia de Yin 


* falta de saburra e vermelhidão: deficiência de Yin e 
Calor por Vazio 





Podemos considerar a deficiência do Fin do Estômago 
como o início de uma deficiência de Yin que irá, com o 
tempo, afetar outros órgãos. Entretanto, isso não significa 
que a deficiência de Yin está sempre indicada pela defi- 
ciência do Yin do Estômago. Por exemplo, é bem possível 
alguém que sofre de deficiência do Fin do Pulmão sem ter 
deficiência do Yin do Estómago manifestar essa deficiên- 
cia na língua. Entretanto, se a deficiência de Yin manifes- 
tar-se com falta de saburra, podemos dizer que há um certo 
grau de deficiência básica de Yir: do Estômago. 

Podemos identificar vários estágios da deficiência de Yin 
de acordo com a saburra da língua e com a cor do corpo. No 
que se refere ao Estômago, a deficiência do Qi do Estômago 
normalmente precede a deficiência do Yin do Estômago e o 
primeiro e mais rápido sinal da deficiência do Q do Estóma- 
go seria uma saburra sem raiz no centro. No outro lado da 
balança, o tipo mais grave de deficiência de Yin (a esta altura 
com Calor por Vazio) sena uma lingua Vermelha, completa- 
mente sem saburra e, possivelmente, com fissuras. indican- 
do deficiência do i do Estômago do Yir do Rim. Podemos, 
portanto, dizer que a saburra da língua ou a ausência dela 
reflete uma progressão que val da deficiência do Qi até a 
deficiência do Yin, normalmente começando com o Estó- 
mago e gradualmente afetando outros órgãos. 

Os estágios mais comuns desse processo que pude- 
mos identificar são: 


» Língua normal com saburra fina e branca com 

raiz: indica Qi do Estómago bom 

» Saburra sem raiz no centro, cor do corpo nor- 
mal: indica o início de uma deficiência do Qi do 
Estômago (Fig. 27.2) 

a Saburra sem raiz em toda a língua, cor do corpo 
normal: indica deficiência do Qr do Estômago 
(Fig. 27.3 e Pranchas Coloridas 26. la e b) 

» Saburra sem raiz em toda a língua, ausente no centro, 

cor do corpo normal: indica o inicio de uma defi- 

ciência do Fn do Estômago (Fig. 27.4). Uma variação | 
dessa língua seria aquela com centro Vermelho, indi- 
cando deficiência do Yin do Estômago com Calor por 

Vazio (não afetando outros órgãos) (Fig. 27.5) 
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* Auséncia de saburra em toda a língua, cor do 
corpo normal: indica deficiência avançada do Yin 
do Estómago. Uma variacáo dessa língua seria o 
centro Vermelho, indicando deficiência do fin do | 
Estômago avançada com Calor por Vazio (não afe- | 
tando outros Órgãos) 

Falta de saburra em toda à língua, cor do corpo | 
Vermelho: indica deficiência avançada do tin com | 
Calor por Vazio do Estômago e de outros órgãos. no- 
tavelmente os Rins. Uma variação dessa língua seria | 
aquela que, além dos sinais citados, também apre- 
sentasse uma fissura profunda na região do Estôma- 
go na linha média e outras fissuras espalhadas. que 
simplesmente indicam uma condição mais grave de 
deficiência do Yrz do Estômago e dos Rins (Fig. 27.6) 





Qualquer uma das cinco primeiras línguas indicadas 
anteriormente também poderia ter uma fissura central na 
região do Estômago ou fissuras na área do Estômago es- 
palhadas (Figs. 27.2 a 27.5), simplesmente indicando uma 
tendência preexistente à deficiência do Fin do Estômago. 


A Língua na Fleuma e na Umidade 


Fleuma e Umidade podem manifestar-se por língua Au- 
mentada com saburra pegajosa. Entretanto, no caso de 
Fleuma, o aumento da língua é predominante, ao passo 
que, no caso de Umidade, a saburra é predominante. Embora 
a Fleuma e a Umidade possam originar-se da deficiência 
de Qi, a deficiência de Qi em si não faz a língua ficar 
Aumentada; portanto, a língua Aumentada nào indica 
deficiência de CH, mas sim a presença de um fator patogénico, 
ou seja, Fleuma ou Umidade. 

A saburra da lingua será ligeiramente diferente depen- 
dendo se há Umidade ou Fleuma. À Umidade faz a saburra 
parecer mais escorregadia e lisa e a saburra que indica 
Fleuma tende a ser ligeiramente áspera e pegajosa. 








A Língua no Calor 


O Calor sempre se manifesta com corpo da língua Yer- 
melho e quando examino uma lingua Vermelha, a pri- 
meira pergunta que faço a mim mesmo é se a lingua tem 


Quadro 27.1 - Padrões de deficiência 


Deficiência de Qi 

* Deficiência geral de Oi: ligeiramente Pálida 

* Deficiência do Qi do Baco: marcas de dentes ou 
tumefação nas laterais, na seção central 

* Deticiência do Oi do Estômago: saburra sem raiz 

* Deficiência de Yang: Pálida e ligeiramente úmida 


Deficiéncia de 5angue 
* Deficiência geral de Sangue: Pálida e ligeiramente seca 
* Deficiência do Sangue do Fígado: Pálida nas laterais 


Deficiéncia de Yin 

* Deficiência geral de Yin: falta de saburra 

* Deficiéncia do Yin do Estómago: falta de saburra no centro 

* Deliciência do Yin do Pulrnão: falta de saburra no tergo anterior 

* Deficiéncia do Yin do Rim: falta de saburra em toda a 
lingua, corpo Vermelho 
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FIGURA 27.2 — Lingua com saburra 
sem raiz no centro. 


FIGURA 27.3 — Lingua com saburra 
sem raiz por toda a parte. 





FIGURA 27.4 — Lingua com saburra 
sem raiz em toda a parte, mas 
faltando saburra no centro. 


FIGURA 27.5 — Língua com saburra 
sem raiz em toda à parte, faltando 
saburra no centro e Vermelha no 
centro. 





vermelha - sem saburra 


FIGURA 27.6 — Lingua sem 
saburra, corpo Vermelho, Fissura 
na área do Estômago protunda 
na linha média e outras fissuras na 
área do Estômago espalhadas. 
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ou não saburra: a lingua Vermelha com saburra com raiz 
(undependentemente da sua cor) indica Calor por Pleni- 
tuđe, à língua Vermelha sem saburra (ou com saburta 
sem raiz) indica Calor por Vazio. 


* Calor por Plenitude: língua Vermelha com saburra 


* Calor por Vazio: lingua Vermelha sem saburra 


Ao observar uma lingua Vermelha indicando Calor, deve- 
mos Identificar o nivel do Calor de acordo com a adentifica- 
ção dos padrões conforme os Quatro Níveis. Embora a teoria 
dos Quatro Níveis tenha sido desenvolvida para explicar sin- 
tomas c sinais das doenças febris agudas, cla pode ser aplica- 
da a condições de Calor crônico. De fato, muito do 
conhecimento a respeito das línguas Vermelhas e dos pon- 
tos vermelhos origina-se da teoria dos Quatro Níveis. 

No nível do (Q: Defensivo, a lingua pode estar Verme- 
Ilha ou ligeiramente Vermelha na parte anterior e nas la- 
terais, ou em ambas as partes, nas áreas comespondentes 
ao Exterior no contexto das mvasões de Vento externo 
(ver Fig. 23.4). 

No nível do Oi, à lingua fica Vermelha com saburra 
amarcla, amarelo-escura, castanha ou mesmo negra. En- 
tretanto, dentro do nível do Qi, pode-se distinguir as duas 
condições de Calor ou Fogo. Calor é mais superficial que 
Fogo e pode ser eliminado com crvas picantes c refres- 
cantes. Fogo é mais profundo que Calor e precisa ser drenado 
com ervas amargas c refrescantes. Dentro da teoria dos 
Seis Estágios, o padrão do canal Yang Brilhante corresponde 
ao Calor (do Estâmago) e o padrão do órgão Yang Bri- 
lhante corresponde ao Fogo. Dentro da teoria dos Quatro 
Niveis, o padrão de Calor do Estômago corresponde ao 
Calor, o de Calor Secura no Estômago e nos Intestinos 
corresponde ao Fogo. À língua que corresponde ao Calor 
é Vermelha com saburra amarela, a que corresponde ao 
Fogo é vermelho-escura com saburra seca, amarelo-escu- 
rà, castanha ou até negra. 

Nos níveis do Qi Nutritivo e do Sangue, a língua fica 
Vermelha e seca sem saburra, porque, nesses níveis, o 
Fogo consumiu o Fin. 

O Quadro 27.2 resume os sináis da lingua de acordo 
com os Quatro Níveis. 


A Lingua no Frio 
O Frio que afeta um órgão Fin manifesta-se basicamente na 
cor do corpo da língua, que se torna Pálido. Por exemplo, a 
deficiência do Yang do Baço manifesta-se comumente por 
língua Pálida. O Frio que afeta um órgão Yang manifesta-se 
basicamente na saburra da lingua. Por exemplo, o Fro do 
Estômago manifesta-se por uma saburra branca no centro. 


Quadro 27.2 - Os quatro niveis e a lingua 


* Ligeiramente Vermelha nas laterais/parte anterior: nivel do 
Qi Detensivo 

* Vermelha com sabura amarelo escura: nive. do O 

* Vermelha sem saburra: nivel do Ci Nutritivo 

* Vermelho-escura sem saburra, seca: nivel do Sangue 








Ao avaliar a língua nos padrões de Frio, devemos 
distinguir o Frio por Plenitude e o Frio por Vazio. O Frio 
por Plenitude manifesta-se basicamente na saburra, que 
se torna espessa e branca, ao passo que o Frio por Vazio 
manifesta-se basicamente na cor e na umidade do corpo 
da língua, que se torna Pálido e ligeiramente úmido. 


A Língua na Estagnação de Qi e 
de Sangue 


À cor do corpo da lingua reflete mais a condição do San- 
gue que a condição do Qr. Portanto, em condições de 
estagnação de Qi, a cor do corpo da lingua pode ficar 
inalterada, na estase de Sangue, à cor do corpo da lingua 
torna-se Arroxeada. Os livros chineses afirmam. com 
frequência, que a estagnação do Oi do Figado manifes 
ta-se por urna lingua Arroxeada, mas eu discordo disso, 
já que, em minha opinião, a cor Arroxeada nas lalerais 
sempre indica estase de Sangue. 

Em condições graves e prolongadas de estagnação do 
Qi do Fígado, as laterais, na área do Fígado, podem tor- 
nar-se Vermelhas. Entretanto, nesse caso, também pode- 
mos dizer que a cor do corpo da lingua pode refletir à 
condição do Sangue basicamente porque a vermelhidão 
das laterais da língua indica que à estagnação prolonga 
da do Qi originou o Calor. Portanto, a vermelhidão, nas 
laterais, reflete mais o Calor que a estagnação do di. 

A estase de Sangue também pode manifestar-se com 
uma cor Arroxeada e escura das velas sublinguais. Como 
mencionado anteriormente, 1550 normalmente reflete os 
estágios imiciais de estase de Sangue, particularmente 
quando ocorre nos Aquecedores Médio e Superior. 


e 


A Língua no Vento Interno 


No Vento interno, a língua pode estar Rigida, Móvel ou 
Desviada. À Rigidez é provavelmente a forma mais co- 
mum pela qual o Vento interno manifesta-se; a lingua Móvel 
não é observada frequentemente, a lingua Desviada indi- 
cando Vento interno é normalmente observada apenas em 
pacientes que foram acometidos de golpe de Vento. 


A Língua nas Invasões 
Externas de Vento 


CARRER im DÀ 


No que se refere à cor do corpo, nas invasões de Vento- 
Pro, ela nào se altera. Nas invasões de Vento-Calor, o corpo 
da língua pode tornar-se Vermelho nà parte anterior ou 
nas laterais ou em ambas as partes e, especialmente em 
crianças, também podem haver pontos vermelhos nessas 
áreas. No que se refere à saburra, ela reflete as invasões 
de Vento externo apenas quando o fator patogênico é pAr- 
ticularmente forte e, nesse caso a saburra torna-se espes- 
sa. Nos estágios bcm inicias da invasão de Vento, a saburra 
fica branca, mesmo quando por Vento-Calor; tm outras 
palavras, no contexto das invasões externas de Vento, a 
saburra branca indica o estágio imicial da invasão e a sabuna 
amarela indica um estágio mais avançado. 
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Diagnóstico pela 
Interrogação 


CONTEUDO DESTA PARTE == Introdução 
5 p D Esta parte lida com o método diagnóstico com base na 
30 Alimentos e paladar 211 interrogacáo. Essa é a parie central do diagnóstico náo 
Ras end 27 apenas porque precisamos extrair Informações do paciente, 
32 Sede é bebidas 223 mas também porque a forma como 0 paciente fala du- 
33 Níveis de energia 226 rante a interrogação é, em si, um sinal diagnóstico multo 
34 Cabega 232 importante que reflete as condições física, emocional e 
35 Face 244 mental implícitas do paciente. Além disso, é por meio 
36 Garganta e pescoço 252 do processo de interrogação que interagimos com o pa- 
37 Corpo 257 ciente, portanto, à habilidade, o tato e a compaixão com 
as Tora abdame 260 os quais conduzimos o interrogatório têm uma profunda 
49 Membros 272 influência sobre os resultados terapéuticos propriamen- 
40 Sono 280 te ditos, Portanto, O processo de "mterrogacáo" do pa- 
41 Transpiração 284 ciente é muito mais que um conjunto de regras sobre quais 
42 Ouvidos e olhos | 287 perguntas se deve fazer e como perguntá-las: é o cerne 


do encontro terapêutico entre o médico e o paciente; é o 
crisol no qual o processo de cura acontece. 

O diagnóstico pela interrogação é um dos quatro pi- 
lares dos métodos diagnósticos chineses e que sempre 
47 Sintomas das crianças 333 deve ser realizado. 5e o paciente estiver Inconsciente ou 
48 Diagnosticando as causas da doença 336 se for um bebê, ou uma criança, as perguntas devem ser 
cnc = — feitas para um parente próximo. 

A apresentação do procedimento da interrogação será 
articulada sob os seguintes tópicos (Capitulo 28). 


43 Sensação de frio, sensação de calor e febre 293 
44 Sintomas mentais e emocionais 307 

45 Sintomas sexuais 317 

46 Sintomas das mulheres 320 





natureza do diagnóstico pela interrogação 
natureza dos “sintomas” na medicina chinesa 

a arte da interrogação: como fazer as perguntas certas 
problemas com à terminologia na interrogação 
expressões dos pacientes 

ciladas a evitar na interrogação 

procedimento para interrogação 


escala de tempo dos sintomas 

integração da interrogação com a observação 
identificação dos padrões e interrogação 
diagnóstico pela língua e pelo pulso: integração com 
a interrogação 

as dez perguntas tradicionais 

as 16 perguntas 





Me 7241- 586-6 


Introdução 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 





Natureza do Diagnóstico pela Interrogação 189 








Natureza dos “Sintomas” na Medicina Chinesa 190 


Lingua e Pulso 191 





A Arte da Interrogação: Como Fazer as Perguntas 
 Certas 191 








Problemas com a Terminologia na Interrogacdo 192 
Expressões dos Pacientes 192 


Citadas a Evitar na Interrogação 193 


Procedimento para Interrogação 194 


Escala de Tempo dos Sintomas 194 


Integração da Interrogação com a Observação — 195 














Identificação dos Padrões e a Interrogação 195 
Diagnóstico pela Lingua c pelo Pulso: 
Integração com a Interrogação 196 


As Dez Perguntas Tradictonais 201 


Limitações das dez perguntas tradicionais — 207 
Perguntas sobre o estado emocional 202 
Perguntas sobre a vida sexual 402 

Perguntas sobre os níveis de energia 202 


As I6 Perguntas 202 





Capítulo 28 


Natureza do Diagnóstico 
pela Interrogação 





Podemos distinguir dois aspectos da interrogação: um 
eerul e um específico. 

Em um sentido geral, a interrogação é à conversa 
entre o médico e o paciente para investigar como os 
problemas presentes surgiram, as condições de vida e 
de trabalho do paciente e o ambiente emocional e fami- 
liar. O objetivo de uma investigação desses aspectos da 
vida do paciente é para, no final das contas. encontrar 
4 causa ou as causas da doença mais que para identifi- 
car os padrões; encontrar as causas da doença é impor- 
ante para que o paciente e o médico possam trabalhar 
juntos no sentido de tentar eliminar ou minimizar essas 
causas (Fig. 28.1). Como encontrar a causa da doença 
é apresentado no Capitulo 48. 

Em um sentido específico, à Interrogação tem como 
objetivo identificar o padrão predominante da desar- 
monia levando em conta qualquer que seja o método 
de identificação de padrões que seja aplicado como, 
por exemplo, de acordo com os Órgãos Internos. de 
acordo com os canais, de acordo com os Quatro Ni- 
veis, ctc. 

O Quadro 28,1 resume esses aspectos da interrogação. 


Interrogacdo gera 


Familia "e 
Ambiente 

Trahalho 

vida emocional 


Causas da doenca 
(por exemplo, tensão emocional, 
sobrecarga de trabalho) 


Interrogação especifica | 
Padrao de desarmonta 


Manilestações clínicas ———3* (por exemplo, deficiência do Yin 
do Rim! 


FIGURA 28.1 — Interrogação. 
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Quadro 28,1 - Os dois aspectos da interrogação 


* Geral: perguntar a respeito do estilo de vida, trabalho, 
emoções, dieta, elc. para determinar a causa da doença 

* Específico: perguntar sobre manifestações clinicas para 
determinar os padrões de deszrmonia 





E importante não obscurecer a disunção enlre esses 
dois aspectos da interrogação: investigar sobre a sitwa- 
ção familiar, o ambiente, o trabalho e as relações do 
paciente nos dá uma idéia da corsa, e não do padrão da 
desarmonia. Saber que o paciente é um homem de ne- 
gócios com uma carga pesada de trabalho, que tem uma 
relação antagonista com seus patrões ou que tem proble- 
mas conjugais não nos diz qual seria o padrão predomi- 
nante da desarmonia, mas simplesmente que o estresse 
e a tensão emocional têm grande probabilidade de serem 
as cetusas da desarmonia, essa compreensão é essencial 
durante o processo de interação com o paciente para tentar 
eliminar ou minimizar as causas da doença. 

Durante o processo de interrogação, perguntamos sobre 
muitos sintomas que podem aparentemente não estar 
relacionados com o problema presente: fazemos isso para 
encontrar o padrão (ou padrões) da desarmonia que está 
por detrás do problema presente. Por exemplo, um pa- 
ciente pode apresentar-se com dor lombar crónica que 
suspeitamos ser decorrente de uma deficiência do Fang 
do Rim com Umidade Pela interrogação sobre os intcs- 
mos e sobre à urina, por exemplo, podemos descobrir 
que há oulros sintomas de Umidade em um desses dois 
sistemas c Isso confirmaria o diagnóstico original de 
Umidade como a causa da dor lombar. 

Nem todos os sintomas e sinais se encaixam em um 
padrão de desarmonia; na verdade, à malor parte dos 
pacientes sofre de, pelo menos, dois padrões releciona- 
dos de desarmonia, Usando o exemplo anterior novamente, 
nesse caso, a Investigação da miccao e da defecação pode 
confirmar que o paciente sofre, de fato, de uma deficiên- 
cia do Yung do Rim com Umidade. Esses dois padrões 
estão relacionados porque o Yang do Rim deficiente fa- 
lha em aquecer, mover, transformar e excretar os fluidos 
adequadamente, que podem se acumular em forma de 
Umidade. Além disso, a Investigação sobre outras áreas 
além da região lombar e da urina é sempre importante 
porque pode revelar outros padrões de desarmonia, que 
podem ndo estar relacionados com os padrões de desar- 
monia que causam os sintomas apresentados pelo paciente. 
Para continuar o exemplo dado, pode ser que a investi- 
gação sobre intestinos, micção e outros sistemas revele 
uma condição de estagnação do Qi, que pode não estar 
relacionada com o problema que se apresenta na ocasião 
da consulta. 

O diagnóstico pela interrogação está intimamente 
relacionado com a identificação do padrão: um não pode 
ser realizado sem o conhecimento exato do ouro. Sem 
o conhecimento da identificação do padrão. a interrogação 
seria um processo sem sentido c sem objetivo de fazer 
perguntas sem uma idéia clara do que fazer com as res- 
postas e como usá-las para se chegar a um diagnóstico. 


Por outro lado, o conhecimento da identificação do pa- 
drão sem o conhecimento exato dos métodos diagnósli- 
cos seria inútil já que estaríamos sem as habilidades e os 
instrumentos para se chegar à identificação dc um padrão. 
Portanto, o conhecimento da identificação do padrão é o 
pré-requisito essencial para formar um diagnóstico, mas 
a habilidade na arte diagnóstica é o meio pelo qual um 
diagnóstico é feito. 
T 


Lembre-se: as perguntas feras durante o processo 


de interrogação devem ser sempre guladas por nos- 
so empenho de confirmar ou excluir um padráo de 
| desarmonia 





Natureza dos “Sintomas” na 
Medicina Chinesa 

Q diagnóstico pela interrogação baseia-se no princípio 
fundamental de que sintomas e sinais refletem a condi- 
ção dos Órgãos Internos e dos canais. O conceito de 
sintomas c sinais na medicina chinesa é mais amplo 
que na medicina ocidental. Enquanto a medicina oci- 
dental considera sintomas e sinais manifestações sub- 
jetivas & objetivas de uma doença, a medicina chinesa 
considera muitas manifestações diferentes partes de uma 
unica imagem, muras das quais não relacionadas com 
o processo real da doença. À medicina chinesa não só 
usa "sintornas c sinais” também nesse sentido, mas muitas 
manifestações para formar uma imagem da desarmo- 
nia presente em uma pessoa em particular. Portanto, a 
interrogação estende-se para além de “sintomas e si- 
nais relacionados com a queixa atual. Por exemplo, se 
um paciente se apresenta com dor epigastrica como queixa 
principal, um médico ocidental investigaria os sinto- 
mas estritamente relevantes para aquela queixa (por exem- 
plo, a dor melhora ou piora depois de comer A dor 
vem imediatamente depois de comer ou duas horas de 
pois Há regurgitação de alimentos etc.). Um médico 
chinês faria perguntas semelhantes, mas também mui- 
tas outras como “Você tem sede", “Você tem gosto amarpo 
na boca". “Você está cansado”, etc. Muitos dos chama- 
dos sintomas e sinais da medicina chinesa não seriam 
considerados sintomas e sinais na medicina ocidental. 
Por exemplo, a ausência de sede (que confirma uma 
condição de Frio), a incapacidade de tomar decisões 
(que aponta para uma deficiência da Vesicula Biliar). a 
aversão ao falar (que indica deficiência dos Pulmóes), 
a propensão para explosões de raiva (que confirma a 
ascensão do Yang do Fígado ou Fogo do Fígado). o desejo 
de se deitar (que Indica enfraquecimento do Baço), a 
aparência embotada dos olhos (que aponta para um 
distúrbio da Mente e problemas emocionais). a fissura 
profunda na linha média da lingua (que é um sinal de 
propensão a problemas emocionais profundos) e assim 
por diante. Sempre que me referir a “sintomas € sinais” 
(que também chamo de “manifestações clínicas"), será 
no sentido do contexto exposto. 
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Língua e pulso 


É importante enfatizar que a língua e o pulso são sinais 
que podem determinar um diagnóstico, mesmo na com- 
pleta ausência de sintomas. Em outras palavras, um pulso 
Deslizante é tanto um sinal de Fleuma quanto a expec- 
toração de espuro, e um pulso persistentemente Fraco na 
posição do Rim é tanto um sinal de deficiência do Rim 
quanto outros sintomas. 

Por exemplo, uma jovem pode ter um pulso persisten- 
temente Fraco na posição do Rim sem qualquer outro sin- 
toma de deficiência do Rim: o pulso do Rim Fraco é um 
sintoma de deficiência do Rim e de dor lombar, vertigem e 
tibidos e podemos, portanto, supor, com segurança, que essa 
paciente sofre de uma deficiência do Rim. Entretanto, uma 
posição em particular do pulso pode se tornar Fraca apenas 
temporariamente por conta de várias influências do estito de 
vida e podemos chegar a uma conclusão diagnóstica ape- 
nas quando o pulso tiver uma qualidade em particular de 
maneira consistente durante um período de algumas semanas 
ou mais. 

O mesmo se aplica para os sinais da língua que po- 
dem surgir na ausência de sintomas, Por exemplo, a lín- 
gua Aumentada com saburra pegajosa indica Fleuma, 
mesmo na ausência de outros sintomas de Fleuma. Em 
outras palavras, a língua assim é tanto um sinal de Fleu- 
ma quanto a expectoração de espulo. 


"T 


A 
Lembre-se: a lingua ou o Dulce isoladamente são sufi- 


cientes para confirmar a presença de um padrão de 
desarmonia 





A Arte da Interrogação: 
Como Fazer as Perguntas Certas 





O dane ien peli Mene é, logicamente, de ex- 
(rema importância, já que, no processo de identificação 
de um padrão, nem todas as informações são dadas pelo 
paciente. Na verdade, mesmo que fossem, ainda assim 
necessitariam de organização para se identificar o pa- 
drão ou os padrões. Às vezes, a ausência de um certo 
sintoma ou sinal é determinante do ponto de vista diag- 
nóstico e os pacientes, naturalmente, não contam sinto- 
mas que não sentem. Por exemplo. ao fazer a diferença 
entre um padrão de Frio ou de Calor, é necessário esta- 
belecer se uma pessoa tem sede ou não, a ausência de 
sede apontaria para um padrão de Frio. O paciente cer- 
tamente não daria de forma espontânea a informação que 
“não tem sede”. 

A arte do diagnóstico pela interrogação consiste em 
fazer perguntas relevantes em relação a um paciente em 
particular e para uma condição específica. Um certo padrão 
pode ser diagnosticado apenas quando as perguntas “cer- 
tas” são feitas; se não estivermos atentos para um pa- 
drão específico e não fizermos perguntas pertinentes, nunca 
chegaremos a um diagnóstico correto. Por exemplo, se 
não soubermos da existência do padrão de “Oi em 
Contracorrente do Vaso de Penetração”, obviamente não 
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faremos perguntas que nos levem ao diagnóstico desse 
padrão (ver adiante). 

A interrogação não deve consistir em seguir cegamente 
a lista tradicional de perguntas: deve ser conduzida se- 
guindo uma “direção” da séric de perguntas feitas para 
confirmar ou excluir um padrão ou padrões de desarmo- 
nia que surjam na mente durante o intercâmbio de per- 
guntas e respostas. Portanto, quando fazemos uma pergunta 
ao paciente, devemos sempre nos perguntar o porquê 
estamos fazendo aquela pergunta. Durante um interro- 
gatório, devemos estar constantemente modificando ou 
revendo nossas hipóteses sobre os possiveis padrões de 
desarmonia, tentando confirmar ou excluir certos padrões 
por meio das perguntas certas. 

Por exemplo, um paciente pode apresentar-se com dores 
de cabeça crônicas e, mesmo nesse estágio bem inicial, 


já estamos julgando o possível padrão de desarmonia, 


tendo como base nossa experiência e nosso conhecimento, 
ou seja, pensamos na Ascensão do Yang do Figado por- 
que sabemos, de longe, que é a causa mais comum de 
dores de cabeça crônicas. Portanto, fazemos perguntas 
sobre o caráter e a localização da dor: se o paciente diz 
que a dor é pulsátil e que se localiza nas témporas, mesmo 
esses pequenos detalhes quase certamente contirmariam 
o diagnóstico de Ascensão do Yang do Figado. Entretan- 
to, nunca devemos parar por aí e tirarmos conclusóes 
prematuras. Ao contrário, devemos lazer outras pergun- 
las para confirmar ou excluir a existência de outros pa- 
drões que também causam dores de cabeça. Por exemplo 
Flcuma é outra causa comum de dores de cabeça crôni- 
cas e, portanto, perguntamos a esse paciente, primeira- 
mente, sobre outras características das dores de cabeca, 
que podem confirmar a Fleuma, também sobre possíveis 
sintomas de Fleuma em outras partes do corpo: “O pa- 
ciente tem uma sensação de atordoamento na cabeça ", 
“A dor de cabeça às vezes fica vaga e vem acompanhada 
com sensação de peso " Se a resposta a essas perguntas 
for afirmativa, concluímos que a Fleuma pode ser uma 
outra causa das dores de cabeça. Então perguntamos com 
relação à Fleuma em outras partes do corpo; nesse caso 
em particular, podemos perguntar se o paciente apresen- 
ta expectoração, ocasionalmente, ou, às vezes, tem sen- 
sação de opressão no peito (Fig. 23.2). 
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FIGURA 28.2 — Fazendo as perguntas certas. 
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Outro exemplo da importância de fazermos as per- 
guntas certas para confirmar ou excluir nossas hipóteses 
sobre o padrão ou os padrões dc desarmonia é o Qi em 
Conbracorrente do Vaso de Penetração. Este pode causar 
uma ampla vanedarde de sintomas que afetam todo o torso, 
Esses sintomas podem incluir: plenitude € dor na parte 
inferior do abdome, menstruação dolorosa, plenitude e 
dor na região umbilical, plenitude e dor epigástrica, sen- 
sação de energia subindo pelo abdome, sensação de aperto 
no peito, ligeira falta de ar, palpitações, sensação de bolo 
na garganta, sensação de calor na (acc e ansiedade 
(logicamente que todos os sintomas não estão necessa- 
riamente presentes). Pode ser que, no caso de uma pa- 
ciente, eta relate apenas os sintomas de menstruação 
dolorosa e sensação de bolo na garganta: se não estiver- 
mos familiarizados com o padrão de (Qi em Contracorrente 
no Vaso de Penetração. podemos não fazer as perguntas 
certas para descobrir outros sintomas relacionados e 
podemos, então, atrrbuir a menstruação dolorosa ao Frio 
no Utero (por exemplo) € a sensação de bolo na garganta 
à estagnação do Qi do Fígado. Mesmo que encontremos 
outrós sintomas mencionados, se não estivermos familia- 
tizados com o padrão de Qi em Contracorrente no Vaso 
de Penetração, podemos, equivocadamente, atribuir os 
sintomas apresentados a um número confuso de padrões 
envolvendo muitos órgãos, ao invés de constatarmos quc 
eles estão associados com o padrão de Qr em Contra- 
correnie do Vaso de Penetração. 


Problemas com a 
Terminologia na Interrogação 


Um problema em potencia) para os terapeutas no Oci- 
dente é que a interrogação e as várias expressões usadas 
para expressar sintomas são originadas das experiências 
e da cultura chinesas e um paciente ocidental não usa 
necessariamente as mesmas expressões. Esse é um pro- 
blema, entretanto, que pode ser superado com a expe- 
rência. Depois de alguns anos de prática, podemos 
aprender a traduzir à maneira chinesa de expressar sin- 
tomas e encontrar as correlações mais comuns para os 
pacientes ocidentais. Por exemplo, enquanto um homem 
chinês pode dizer espontaneamente que tem uma “dor 
em distensão”, um paciente ocidental de língua inglesa 
poderia dizer que se sente “inchado” ou “cheio” * As 
palavras são diferentes, mas os sintomas que descrever 
č o mesmo, Com a prática € à observação acurada, gTa- 
dualmente cstabelecemos um “vocabulário” de sintomas 
da forma como os pacientes ocidentais os descrevem. 
Por exemplo, consegui interpretar a expressão peculiar 
inglesa de “sensação de haver borboletas no estômago” 
como um sintoma de Gi em Coniracorrenre no Vaso de 
Penetração. 

A tradução do chinês dos termos relacionados com 
certos sintomas lambém pode apresentar alguns proble- 





* N. do T. - O paziente de Língua Portuguesa poderia dizer que 
se sente “afrontado”. 


mas. Os termos tradicionais são ricos de significados e, 
às vezes, bastante poéticos, são mais ou menos impossi- 
veis de serem traduzidos adequadamente porque a lin- 
gua inglesa não transmite todas as nuanças intrínsecas 
de um caractere chinês. Por exemplo, eu traduzo a pala 
vra Men como uma “sensação de opressão”: uma análise 
do caractere chinês, entretanto, que retrata um coração 
esmagado por uma porla, iransmite a sensação de opres- 
são de uma forma rica e metafórica. O que não dá vara 
ser traduzido adequadamente é o uso cultural desse ter- 
mo na China, amiúde. para indicar que a pessoa está 
bastante “deprimida (como entendemos esse termo no 
Ocidente) por problemas emocionars, Como os pacien- 
tes chineses raramente admitem abertamente estarem 
“deprimidos”, éles dizem com frequência que estão com 
uma sensação de Men no tórax. 

Qutro exemplo é o termo Xin Fan, que traduz) como 
 agitacáo mental; os caracteres chineses contêm o radi- 
cal de “coração”, indicando uma causa emocional desse 
sentimento, e o radical de “fogo”, indicando o efeito 
aquecedor do estresse emocional sobre os Órgãos Inter- 
nos; a tradução não val conseguir fazer justiça do termo 
chinês e transmitir seu rico significado intrinseco. 

Outro exemplo interessante é o uso da palavra Ku para 
designar certos sintomas: Ku syguifica "amargo" e, às vezes, 
a palavra € usada para indicar a intensidade de uma dor. 
Entretanto, à palavra Ku na China também tem uma 
conotação emocional definida indicando que a pessoa teve 
uma vida “amarga” e experiências amargas na vida 

Não devemos, entretanto, valorizar demais os proble- 
mas com a terminologia em decorrência das diferenças 
culturais entre a China e o Ocidente. Com muita freguência, 
us pacientes ocidentais relatam os sintomas exatamente 
como estão nos livros chineses. Por exemplo, um paciente 
recentemente me disse de forma bastante espontânea: 
"into sede com frequência, mas não tenho vontade de 
beber água.” 


Expressões dos Pacientes 


— sr ie 


Somente depois que o paciente terminar de contar seus 
problemas principais, podemos começar a fazer pergun- 
tas de forma sistemática baseados nas "dez perguntas” 
(ver mais adiante), sempre seguindo a indicação dada 
pelo que o paciente disse. É comum os pacientes terem 
um bom discernimento quanto ao problema principal de 
suas vidas, geralmente, é o primeiro “problema” que 
relatam, Por exemplo, indagado sobe qual seria seu prin- 
cipal problema, um homem com 48 anos de idade disse 
que se sentia erii uma encruzilhada na vida, que se sen- 
tia insatisfeito com seu trabalho e que estava buscando 
apo que tivesse um significado maior em sua vida. Esse 
é um bom exemplo de como um paciente apresenta es- 
pontaneamente as informações sobre suas dúvidas exis- 
tenciais, que obviamente, são a raiz dos problemas físicos. 
Logicamente que não é sempre assim: muitos pacientes 
não conseguem enxergar ou não querem enxergar os 
problemas existenciais é espirituais em suas vidas c sc 
apresentam com uma longa lista de sintomas físicos, que 
escondem a verdadeira raiz da sua des-harmonia. 
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No início do processo de interrogação, é Importante 
deixar que os pacientes falem livremente € anotar as 
expressões que usam; normalmente são bastante suges- 
tivas e indicativas do problema do paciente e, às vezes, 
:ambém da etiologia. Por exemplo, se um paciente diz 
ter uma sensação de “impotência” sobre uma certa si- 
tuação, essa sensação transmite a idéia de que ele se sente 
frustrado (no caso de um homem, também pode indicar 
impotência sexual.) É particularmente importante ano- 
lar a expressão real usada pelo paciente especialmente 
quanto é repetida no curso de uma interrogação. Por 
exemplo, um paciente pode usar a expressão “ludibria- 
do" duas ou três vezes, indicando claramente que a frus 
tração pode cstar na raiz do problema, 

Em alguns casos. os pacientes se referem a uma parte 
em particular do corpo várias vezes durante O processo 
de interrogação e isso dá uma forte indicação do possi- 
vel padrão envolvido. Por exemplo, um paciente gue sofre 
de problemas mentais e emocionais crônicos pode sc referir 
à “garganta” três ou quatro vezes durante o curso da 
interrogação, dizendo algo como “Sinto um bolo na gar- 
ganta quando estou perturbado”, “Minha garganta fica 
seca com freqüéncia" ou “Sinto o coração bater na gar- 
eanta”. isso pode sugerir uma condição de estagnação 
do Qr no Fígado ou nos Pulmões. 

A orática da medicina chinesa no Ocidente nos apre- 
senta novos desafios que os terapeutas chineses não têm 
na China. Os pacientes ocidentais, amiúde, procuram tra- 
tamento na busca de um equilíbrio existencial e espiri- 
iwal, que não é o caso dos chineses. Precisamos, portanto, 
adaptar nosso diagnóstico e tratamento às necessidades 
dos pacientes ocidentais. Por exemplo, uma mulher disse 
que procurava o tratamento porque quena “mais integração, 
rimo e se sentir mais conectada com a terra em sua vida”. 
Devemos, portanto, desenvolver uma nova compreensão 
dos padrões e do diagnóstico que nos permita interpretar 
as necessidades de nossos pacientes da forma que são 
transmitidas. Nesse exemplo em particular, interpretei esta 
carência de “chão” como decorrência de uma deficiência 
grave do Rim que a fazia sentir-se “sem raiz” (teria sido 
um erro interpretar à expressão “sem conexão com a ler- 
ra” cm um sentido literal como necessaraniente apontan- 
do para uma deficiência do elemento Terra), 
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Ciladas a Evitar na Interrogação 





A interrogação específica (definida anteriormente), tendo 
como base perguntas sobre as mamfestacóes clínicas do 
paciente. tem como objetivo encontrar o padrão da desar- 
monia: à interrogação geral (sobre o estilo de vida do 
paciente, situação familiar, ambiente emocional. condi. 
ções de vida, etc.) quer encontrar a causa da doença. É 
errado confundir as duas é deduzir o padrão de desarmo- 
nia pela investigação sobre o estilo de vida do paciente, 
vida profissional e familiar. Observei que Isso acontece 
na prática muitas vezes, quando algum aluno ou colega 
me apresenta um paciente para ouvir uma segunda opi- 
nião: frequentemente ouço comentários como "Andrew 
está sob um forte estresse no trabalho e. portanto. sofre 
de estagnação do Qi do Figado” Esse é um exemplo de 
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como um terapeuta pode confundir a investigação geral 
sobre a vida do paciente para encontrar à causa da doen- 
ca com a investigação específica sobre as manifestações 
clínicas para encontrar o padrão da desarmonia. Em outras 
palavras, voltando para o exemplo dado, seria totalmen- 
ie ecrado pressupor que Andrew sofre de estagnação do 
Qi do Fígado tendo como base a Investigação sobre seu 
estilo de vida, trabalho, etc.; um diagnóstico assim pode 
ser feito apenas com base na investigação específica sobre 
suas manifestações clínicas. Pacientes podem ler real- 
mente uma grande carga de estresse em suas vidas, mas 
ISSO nào causa necessariamente uma estagnação do O 
do Fígado, já que a tensão emocional pode causar mul- 
tos outros padrões. 

Outra possivel cilada é fazer um diagnóstico de um 
padrão de desarmonia baseado cm conceitos vagos e 
confusos deduzidos da observação do estilo de vida do 
paciente; por exemplo, "Betty parece ser uma pessoa muito 
“madeira”, por isso pensei que houvesse estagnação do 
Qi do Fígado. É claro que o diagnóstico do Elemento 
predominante de uma pessoa, embasado na forma do corpo, 
na conduta, na marcha e na voz É importante (ver Capi- 
tulo 13, mas isso nem sempre coincide com o padrão 
predominante; em outras palavras. uma pessoa do Upo 
Madeira não va, necessariamente, sofrer de um padrão 
de desarmonia do Figado. 

Aqui vai uma palavra de cautela sobre a condução do 
processo de interrogação. Como mencionado anteriormente, 
a interrogação é conduzida com íntima referência à iden- 
tificação do padrão e as perguntas têm o objetivo de con- 
firmar ou excluir à existência de um certo padrão de desarmonia 
no paciente. O processo diagnóstico começa com as ha- 
bilidades da observação assim que o paciente entra na sala 
de consulta; por exemplo, se uma mulher parece pálida, 
fala com voz baixa c sc queixa de cansaço e falla de ape- 
(ite, pensamos imediatamente em deficiência do C: do Bago 
como um possível padrão e, então, as perguntas visam 
contirmar ou refutar a existência desse padrão. Na medi- 
cina chinesa, entretanto, é fácil conduzir à interrogação 
de maneira que possa influenciar o paciente a lembrar 
sintomas que forçam as manifestações clínicas para um 
padrão preconcebido: essc é um perigo real do diagnósti- 
co chinês. À única maneira de eliminar esse perigo é manter 
a mente aberta; isso é extremamente importante. Voltan- 
do ao exemplo visto, devemos, em todos os momentos, 
estar preparados para contemplar a real possibilidade de 
que essa paciente possa não sofrer de deficiência do Qi 
do Baço. ou que a deficiência do Qi do Baço possa não 
ser o Único ou mesmo o principal padrão ou problema. 

O Quadro 28.2 resume as ciladas no processo de inter- 
rogação. 


Quadro 28.2 - Ciladas na incerrogação 


* Não use 2s informações sobre o estilo de vida do pacienre 
para deduz'r o padrão de desarmonia tvocê pode deduzir 


a causa da doença pelo estilo de vida) 

* Não confie exclusivamente no tipo do Elemento de um 
paciente para diagnosticar um padrão de desarmonia 

* Lembre-se de manter à mente aberta zo diagnosticar os 
padrões de desarmonia 
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Procedimento para Interrogacáo 
A interrogação geralmente se segue à obscrvação da cor 
facial do paciente, da forma e do movimento do seu corpo 
e de ouvir a voz do paciente e outros sons: portanto, à 
observação precede à interrogagáo. Assim que o pacien- 
te entra nã sala de consulia, o processo diagnóstico já 
comeca: observamos o movimento do paciente (se lento 
ou rápido, por exemplo). a cútis, a forma do corpo, para 
avaltá-la pelos Cinco Elementos, o som da voz e qual- 
quer odor que emana do paciente. 

Normalmente começo a interrogação perguntando ào 
paciente sobre os prineipais problemas pelos quais ele 
me procurou: deixo o paciente falar livremente primeiro 
sem Interrupção. Sempre anoto qualquer expressão pe- 
culiar que o paciente possa usar. Como indicado ante- 
normente, os pacientes ocidentais, de forma evidente, 
usam expressões diferentes das usadas pelos pacientes 
chineses. Nunca deixo de considerar a expressão de uma 
frase do paciente, já que ela normalmente pode ser inter- 
pretada pelo diagnóstico chinês. 

Exemplos de descrições peculiares de sintomas pela 
minha prática com pacientes ingleses incluem: “sensa- 
ção de haver borboletas no estômago”, “sensação como 
se o estômago estivesse em discussão consigo mesmo”, 
etc, Conforme o paciente val descrevendo o problema 
principal ou problemas, já fico pensando nos vários pa- 
drões de desarmonia que podem estar causando o pro- 
blema ou os problemas, começo a fazer perguntas para 
confirmar ou excluir o padrão de desarmonia em parti- 
cular que considera. 

Depois que os pacientes terminaram de relatar os 
problemas principais para os quais estão buscando ajuda 
e de eu ter decidido claramente sobre os padrões de 
desarmonia envolvidos, prossigo, então, fazendo mais 
perguntas, geralmente seguindo as dez perguntas tradi- 
cionals ou as 16 perguntas que estão indicadas mais adiante 
neste capítulo. Isso é feio por duas razões: primeira, porque 
as respostas para essas outras perguntas podem confir- 
mar os padrões de desarmonia diagnosticados e, segun- 
da, porque podem revelar outros problemas que o paciente 
deixou passar. 

Geralmente olho a língua e sinto o pulso no final da 
interrogação, novamente para confirmar ainda mais os 
padrões de desarmonia. Entretanto, é Importante notar 
que a lingua e o pulso não são usados simplesmente para 
contirmar o diagnóstico de um padrão de desarmonia: é 
muto comum moestrarem claramente a existência de outros 
padrões que não foram evidenciados pelos sintomas c 
pelos simais. Nesse caso, não devemos, nunca, des- 
considerar às achados da língua e do pulso, mas deve- 
mos, sempre, fazer oulras perguntas para confirmar os 
padrões dc desarmonia mostrados pela língua e pelo pulso. 
Mesmo que não haja outros sintomas, podemos confiar 
nos sinais da lingua e do pulso como base para diagnos- 
ticar um certo padrão de desarmonia. Por exemplo, um 
paciente pode se queixar de tontura e, tendo como base 
os sintomas e os sinais, diagnosticamos que o padrão 
predominante da causa da tontura é o de Fleuma. Quan- 
do observamos a lingua, além de estar Aumentada (indi- 


cando Fleuma), também está claramente Arroxeada; esse 
é um sinal definitivo de estase de Sangue, mesmo que o 
paciente não tenha nenhum sintoma que revele esse padrão. 

Em alguns casos, a língua e o pulso podem mosirar 
condições que são, na verdade. opostas às indicadas pelos 
padrões de desarmonia. Por exemplo, uma pessoa pode 
sofrer uma deficiência muito clara do Yang e o pulso ser 
Rápido ou vice-versa, a pessoa tem sintomas é sinais claros 
de Calor, mas o pulso é Lento. Nunca devemos 
desconsiderar esses sinais contraditórios, mas sempre 
encontrar sua causa. 


Escala de Tempo dos Sintomas 


Depois dessa etapa, continuo fazendo oulras perguntas, 
geralmente scgumdo as 16 perguntas apresentadas mais 
adiante para descobrir se há outros sintomas c sinais que 
o paciente possa ter se esquecido, Essa etapa é sempre 
seguida pela interrogação da história patológica pregressa 
de doenças ou cirurgias. 

Ao pergunlar sobre os vários problemas que o paciente 
tem ou já teve, é importante estabelecer o tempo exalo 
do início. E minha experiência que os pacientes quase 
sempre subestimam a duração do tempo de um proble- 
ma em particular que sofrem, Portanto, se, quando inda- 
gado por quanto témpo um problema existe, o paciente 
disser “Não me lembro com exatidão, provavelmente uns 
5 ov 7 anos" podemos quase nos assegurar que o inicio 
fei no ponto máximo da variação oferecida pelo pacien- 
te, ou seja, 7 anos ou mais. 

Estabelecer o ternpo do início de um problema com 
exatidão é Importante em muitos casos porque pode 
estabelecer a causalidade que nem o paciente, nem o 
médico, nem o consultor observaram, i880 acontece com 
frequência na prática. Exemplos de eventos (além das 
causas tradicionais da doença como problemas emocio- 
nais, dieta, etc.) que podem ser os gatilhos irreconheciveis 
dc um problema em particular são: 


Operação 
acidente 


imunização 


menarea 
menopausa 
parto 





Por exemplo, um paciente pode desenvolver dor ab- 
dominal depois de uma operação abdominal por aderên 
cias; alguém pode desenvolver dor lombar c dor cervical 
após um acidente que pode ter sido esquecido; a síndrome 
da fadiga pós-viral (misloencefalite, ME) pode desen- 
volver-se após uma série de imunizações antes de viajar 
pára o exterior; moças jovens que sofrem de enxaqueca 
podem ter se esquecido que o inicio coincidiu com a 
menarca (isso tem importante repercussão sobre diag- 
nóstico e tratamento): uma mudança no estado emocio- 
nal pode estar relacionada com o Início da menopausa; 
asma ou enxaqueca podem começar após o parto. 

O Quadro 28.3 resume os principais “eventos-gatilho” 
nas vidas dos pacientes. 
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Quadro 28.3 — Eventos-gatilho nas vidas dos pacientes 


* Operação 
* Acidente 

* Imunização 
* Monarca 

* Menopausa 
* Parto 


Integração da Interrogação 
com a Observação 


A interrogação deve ser integrada inteiramente com a 
observação. Durante todo o tempo em que o paciente 
está falando, devemos observar a cus facial, os olhos 
e outras caracteristicas; Isso é importante não apenas 
para a observação propriamente dita, mas para obser- 
var qualquer alteração que ocorra durante a interroga- 
ção. Por exemplo, freguentemente as mulheres 
desenvolvem uma erupção branda avermelhada no pes 
coco à proporção que relatam seus sintomas; eu inier- 
preto essc fenômeno como um sinal de Calor do Figado 
c um sinal que, amiúde, reflete a origem emocional de 
um problema. 

Outra possivel alteração que deve ser observada du- 
rante a interrogação é a alteração no tom g na altura da 
voz. Se a voz fica mais fraca parecendo triste, indica 
que a tristeza ou à mágoa estão na raiz do problema, 
em particular com o problema específico sendo relata- 
do. Por exemplo, se à voz de uma mulher fica fraca e 
triste ao dizer que não menstrua mais, pode Indicar que 
a tristeza ou a mágoa que afetam os Pulmões e o 
Coração são a raiz desse problema em particular. Ln- 
versamente, sc a voz fica mais forie e mais alta confor- 
mc o paciente velata um problema em particular, pode 
indicar que o problema é decorrente de raiva ou ralva 
reprimida. É comum o paciente lentar esconder uma 
emoção em particular; por exemplo, rindo inadequada- 
mente durante a interrogação; a emoção escondida, 
amiúde. é tristeza ou mágoa, cspecialmente em Socie- 
dades nas quais a expressão dos sentimentos é de al- 
gum modo desencoraJada. 


Identificação dos Padrões e a 
Interrogacao 


————— — ——— 9A 


Depois que o pacienie tiver terminado de descrever o 
problema principal ou os problemas começamos a fazer 
perguntas para organizar sintomas e sinais presentes em 
padrões. Enquanto fazemos perguntas, observamos a cútis. 
os olhos, a forma das características faciais, o som da 
voz, 0s odores, etc., para serem integrados com os acha- 
dos da interrogação, Uma vez que nos sintamos razoa- 
velmente seguros de termos identificado o padrão ou os 
padrões envolvidos, devemos continuar à interrogação 
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geralmente para excluir ou confirmar a presença de ou- 
tros padrões que podem oniginar-se dos já existentes. Por 
exemplo, se houver deficiência do Sangue do Figado, 
sempre investigo se essa condição deu origem à defi- 
ciência do Sangue do Coração (especialmente se a ob- 
servação me leva a crer nisso) e, portanto, faria perguntas 
para excluir (ou confirmar) a presença desse padrão. Se 
houver deficiência do Figado, especialmente em mulhe- 
res (por exemplo, se uma mulher sofre de amenorréia), 
mesmo que o padrão de deficiência do Sangue do Figa- 
do esteja muito claro, eu sempre verifico se há deficiên- 
cia do Rim. Se houver estagnação do Qi do Figado, eu 
investigo se essa condição deu origem ao Calor: se hou- 
ver deficiência do Baço, eu verifico se também há defi- 
ciência do Estômago, etc. 

É importante lembrar que a interrogação visa não apenas 
encontrar o padrão principal ou padrões de desarmonia, 
mas, com frequéncia, também tem o objetivo de excluir 
certos padrões de desarmonia. A Tabela 28 | mostra os 
padrões principais que normalmente eu excluo ou con- 
firmo na presença de um padrão existente. 


labela 28.1 — 2adrões para exclusão o4 corfimmação, 9a 
preserça de padrões existentes 





Padrão existente Padrão para exclusão 


ou confirmação 





Estagnação do Qi do Fígado Oeficiêrcia do Sar gue do Figado 
Estagnação do Qi do Figado Qi do Figado Lstagnado se 
transformando em Calor 
Estagnação do Oi do Figado Estase de Sangue do ligado 
Deficiência Co Sangue Deficiência do Sangue do 


do Figado Coração (e vice-ve sa) 
Deficiência Go Sangue Deficiência do Yin do Figado 
do Fígado 
Deficiência do Sangue do Deliciência do Rim 
Fígado 
Ascensão do Yang do Deficiénc a do Yi do Figado 
Figado 
Ascensão ro Yang do Deticiência do Kim 
[ gado 
Ascensão do Yang do Deziciéncia do Sangue do 
Figaro Figado 
Ascensão do Yang do Fogo co Figado 
do Figada 


Fogo do Figado 

Deficiência do Sangue ào 
Coração 

Fogo do Córação 

Deficiênc a do Yin do 
Coração 

Ocfici&ncia do Qi do figo 

Deficiência da Qr do Baco 

Deticiência do Qr do Baço 

Deficiência do Yang do 
Baço 

Deficiência Go Q do 
Pulmão 

Deficiência do Yin co 
Pulmão 

Deficiêrcia do Yang do Rim 

Deficiência do Ym do Rim 


Invasão de Vento 


Fogo do Coração 

Deficiência do Sangue do 
Figado 

Fogo du Fizado 

Deficiência do Yin do Rim 


Deficiêrcia do Yang do Baço 
Deficiêrcia do Cr do Estômago 
Umidade (e vice-versa! 

Deticiência do Yang do Kim 


Deniciência do Ch do Bago 
Deficiência do Yin do Rem 
Deficiência do Yang do Baço 
Deficiência do Yin do Figado, 


Coração ou Pulmão 
Investigar se há sintomas de 


transmissão para o intericw 
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Diagnóstico pela Língua e pelo Pulso: 
Integração com a Interrogação 


Finalmente, examino à língua é sinto o pulso: esse pro- 
cedimento é feito não apenas para confirmar o padrão 
ou os padrões identificados da interrogação, mas tam- 
bém para ver se a lingua e o pulso indicam a presença de 
padrões não evidenciados pelas manifestações clínicas. 
Isso ocorre muitas vezes na prática e é o real valor do 
diagnóstico pela língua e pelo pulso; se o diagnóstico 
pela língua e pelo pulso fosse usado simplesmente para 
confirmar cutro diagnóstico, não haveria sentido algum 
realizar esse procedimento. 

Com muita freqüéncia, a língua e o pulso acrescentam 
informações valiosas aos achados da interrogação e não 
devem, nunca, ser desconsiderados. Por exemplo, um pa- 
ciente pode se queixar de vários sintomas e ser diagnosticada 
estagnação do Q/ do Figado; se a língua tiver uma fissura 
profunda na área do Coração, indica que o paciente tem 
uma tendência constitucional para padrões do Coração e 
pára ser mais afetado por problemas emocionais. O Caso 
Clínico 28.1 é uma boa ilustração dessa situação. 

O Caso Clínico 28.2 é outro exemplo da importância 
do pulso e da língua para o diagnóstico e de como esses 
dos fatores podem apontar para um conjunto completa- 
mente diferente de padrões que não surgiram de um exame 
superficial dos sintomas. 

Além de fornecer informações extremamente valio- 
sas para o diagnóstico, a lingua e o pulso são também 
muito importantes para determinar o princípio do trata- 
mento. Na verdade, eles são muito importantes para nos 
ajudar a discriminar quando uma situação de Plenitude 
ou de Vazio predomina, Por exemplo, na ME crônica 


Caso Clínico 28.1 


Uma mulher com 24 anos queixava-se de dores 
crónicas nos joelhos, punhos e tornozelos. Tam- 
bém sofria de cansaço crônico, tontura e fezes soltas. 
A menstruação era regular e durava apenas três 
dias. Além disso, não havia nenhum outro sinto- 
ma. Suas manifestações clínicas indicavam deficién- 
cia do Sangue (cansaço, tontura, fluxo menstrual 
escasso) e deficiência do Baço (cansaço, fezes soltas). 
A dor articular pode ser decorrente de uma inva- 
são de Frio e Umidade (ela morava em uma área 
particularmente úmida das Ilhas Britânicas) agra- 
vada pela deficiência de Sangue de base (Sangue 
do Fígado não nutrindo os tendões). 

Entretanto, o pulso e a língua indicavam pa- 
drões totalmente diferentes. O pulso estava Cheio 
nas duas posições anteriores e a língua muito 
Vermelha, com a ponta mais vermelha e com 
pontos vermelhos, além da presença de uma 
fissura na região do Coração. Portanto, todos os 
sinais do pulso e da língua indicavam claramen- 
te Fogo do Coração; ela não havia relacionado 
nenhum sintoma que indicasse essa condição além 


(síndrome da fadiga pós-viral), há sempre uma combi- 
nação de Umidade (ou Umidade-Calor) com deficiência 
do Baço: é, portanto, importante determinar se devería- 
mos nos concentrar em tonificar o Baço ou em eliminar 
a Fleuma. A língua e o pulso são importantes para ajudar 
nessa determinação: se a língua tiver uma saburra razoa- 
velmente espessa e o pulso for Deslizante, provavelmente 
deveriamos nos concentrar em eliminar a Umidade. 

Um caso ainda mais importante é o de câncer. Eu nor- 
malmente uso medicina chinesa como um coadjuvante para 
as terapias ocidentais para o câncer. Portanto, se um pa- 
ciente está se submetendo à quimioterapia, eu não trato o 
câncer, mas dou um suporte ao Qi do corpo e ao sistema 
imunológico com ervas para tonificar o Qi, o Sangue ou 
o Hin. Depois do término da quimioterapia ou após a ci- 
turgia, avalio a língua e o pulso para saber se os padrões 
que causaram o câncer ainda estão ativos, Em outras pa- 
iavras, mesmo após uma cirurgia para remover um tumor 
(normalmente causado por estase de Sangue, Fleuma ou 
Calor Tóxico ou uma combinação desses fatores), eu ava- 
[io a situação para determinar se os fatores patogênicos 
ainda estão presentes e qual o seu grau de “atividade”. À 
lingua e o pulso são importantes para determinar: se a língua 
estiver Vermelha, com pontos vermelhos e saburra pèga- 
josa, o pulso estiver Rápido e Deslizante ou em Corda, 
suponho que, a despeito da cirurgia, os fatores patogênicos 
continuam muito ativos e, então, administro ervas com o 
objetivo de expulsar esses fatores, juntamente com ervas 
contra o câncer. Se, por outro lado, a lingua nào estiver 
Vermelha e não apresentar pontos vermelhos ou saburra 

gajosa e o pulso estiver Fraco, Profundo e Fino, eu dedico 
minha atenção em tonificar o Qr do corpo e fortalecer o 
sistema imunológico. 

Us Casos Clínicos 28.3 e 28.4 ilustrar o processo de 
interrogação. 


de sede (que eu lhe perguntei depois que exami- 
nei a lingua e à pulso). Cheguei à conclusão de 
que ela sofria de problemas emocionais graves pro- 
vavelmente de longa data e originados da sua 
infância (devido à fissura na região do Coração). 
Qacupunturista que à vinha tratando e que a en- 
caminhara para mim confirmou esse fato. Este é, 
portanto, um bom exemplo de um caso em que o 
pulso e a língua apontam para uma direção com- 
pletamente diferente do diagnóstico; por essa 
razão, os achados do diagnóstico pelo pulso e pela 
língua nunca devem ser descartados quando não 
se encalxam com sintomas e sinais. Outro fato que 
confirmou a exatidão do diagnóstico baseado no 
pulso e na lingua foi a reação da paciente à fórmu- 
la herbácea prescrita. Ignorei totalmente os sin- 
tomas presentes e, apenas tendo como base os 
achados do pulso e da língua, prescrevi uma 
variação da fórmula Gan Mai Da Zao Tang (Decocção 
de Glycyrrhiza-Triticum-Zizyphus) (que acalma a 
Mente e nutre o Coração) com acréscimo de Yuan 
Zhi (Radix Polygalae tenuifoliae), Shi Chang Pu 
(Rhizoma Acori graminei) e Long Chi (Dens Draconis) 
com bons resultados. 


q GEL IPCA SE 


Caso Clínico 28.2 


Uma mulher com 33 anos de idade vinha sofrendo 
de distensão e dor abdominal havia 6 anos. À 
defecação era regular e diária. Vinha passando 
por um período de tensão no trabalho. Parecia 
uma mulher profissionalmente bastante segura 
e equilibrada. . 

Diagnóstico: À primeira vista, este parece um 
caso simples e óbvio de estagnação do Qi do Fi- 
gado originada da tensáo no trabalho e prova- 
velmente de uma dieta irregular (essas duas 
causas da doença, amiúde, caminham juntas). En- 
tretanto, seu pulso e sua língua mostraram uma 
história totalmente diferente. A lingua estava 
Vermelha nas laterais com uma fissura profun- 
da na região do Coração e saburra amarela pe- 
gajosa. O pulso estava Deslizante e bastante Cheio 


Caso Clínico 28.3 (Fig. 28.3) 


Uma mulher com 37 anos de idade entra: é bas- 
tante magra, pálida sem "lustro", anda lentamente 
e sua voz é bastante baixa. Ao se sentar, percebe- 
mos que seus cabelos são secos e sem vida e que 
ela parece e tem-se a impressão, pela sua voz, de 
que se encontra bastante desanimada. À essa al- 
tura, uma primeira tentativa de diagnóstico já é 
feita, já que o corpo magro, a cútis pálida e em- 
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na posição do Coração. Seus olhos nào tinham 
lustro. 

A fissura profunda na região do Coração na 
língua indica claramente problemas emocionais 
profundamente estabelecidos e de longa data que 
vão além de uma simples tensão no trabalho; essa 
condição era confirmada pelo pulso do Coração 
Cheio e pela falta de lustro dos olhos. Portanto, 
a língua e o pulso mostravam uma imagem com- 
pletamente diferente da imagem que ela tenta- 
va projetar: ela obviamente sofria de problemas 
emocionais profundos muito provavelmente 
desde a sua infância ou adolescência. Senti que 
não era o momento apropriado para aprofundar 
esse aspecto durante a primeira consulta, mas, 
quando perguntei, ela realmente confirmou que 
sofria de depressões profundas, instabilidade de 
humor, desânimo, irritabilidade e ansiedade. 


botada, os cabelos secos e o abatimento apontam 
para uma deficiência de Sangue (essa tentativa 
de conclusão está ilustrada por um triângulo): 
sabemos que essa condição é a mais provável, já 
que a deficiência de Sangue é comum nas mu- 
lheres. Entretanto, como mencionado, devemos 
absolutamente manter a mente aberta e estarmos 
preparados para admitir que a paciente não so- 
fre de deficiência de Sangue: se nào mantivermos 
a mente aberta, pode haver o perigo da nossa 


do Gr do 
BP com Umidade 


4 Cansaço” Sim 
MP Ai digestão? Sim 
(A lia de apetite? Sim 





Sensacsu de peer? Siri 


85-724|-585-6 


Tensão pré. Dislensán nas mamas? bum Caméência de C 
menstrual Disiensao epspástrica: Pouca | deficiència der | 
Yin do Figada? -— 


Clo menstrual? Kegular 


Mernsbrmacáo dolorosa? Hào 


Unha; | 


Olhos secos? quebradicasz — Sangue mens rua! 


Cc do sanguer vermelho viva | 





Durando da mieimstriacác? Trés dias 





NO Ma secot Mao 
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FIGURA 28.3 — Caso clínico 28.3: processo. 
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interrogação toda ser tendenciosa, “forçando” as 
manifestações clínicas em um padrão preconce- 
bido de deficiência de Sangue. 

Ao lhe perguntarmos sobre seu problema prin- 
cipal, ela nos relata que sofre de tensão pré-mens- 
trual, algo que não confirma diretamente o 
diagnóstico de deficiência de Sangue. Como a 
queixa principal é a tensão pré-menstrual (ilustra- 
da por um retângulo linha dupla), pensamos ime- 
diatamente em estagnação do (1 do Figado, já que 
cata É à causa mais comum dessa condição (ilus- 
trada por um triângulo): entretanto, também man- 
lemos em mente que há outras possíveis causas 
de tensão pré-menstrual, algumas por Plenitude 
(como Fleuma-Fogo) e algumas por Vazio (como 
deficiência de Sangue do Figado ou deficiência do 
Rim). Portanto, começamos a fazer perguntas para 
confirmar ou excluir a estagnação do Qi do Figa- 
do, Às perguntas e as respostas são as seguintes: 


* Quais são as principais mamfestações da ten- 
são pré-menstrual: irritabilidade ou depressão 
Ela responde que ambas, mas mais depressão 
e choro que irritabilidade. Fazemos essa per- 
gunta para ajudar a diferenciar uma condição 
de Plenitude (na qual a irritabilidade predo- 
mina) de uma condição de Vazio (na qual a 
depressão predomina) de tensão pré-menstrual. 

* Há distensão das mamas? Sim. Fazemos essa 
pergunta para confirmar se hà ou não estag- 
nação do Qi do Fígado: uma sensação acentuada 
de distensão indica estagnação do Qt da Fígado. 
Nesse caso, hå uma sensação de distensão, mas 
não é muito pronnunciada. 

* Hã distensão epigástrica ou abdominal ? Muito 
pouca. 

* Qoclo menstrual é regular? Sim. Fazemos essa 
pergunta para confirmar se há ou não estag- 
nação do Qrdo Fígado, já que a estagnação grave 
do Qi do Figado pode tornar o período mens- 
lrual irregular. 

* À menstruação é dolorosa? Não, mas há distensão, 
Fazemos essa pergunta porque nos asseguramos 
de que há uma certa estagnação do Qi do Figado 
e o próximo passo é investigar se essa condição 
levou à estasc dc Sangue: a ausência de dor mens- 
trual nos diz que não há estase de Sangue. 

* Qual a cor do sangue menstrual? Vermelho- 
vivo. Fazemos essa pergunta como mais um au- 
xiliar para confirmar ou excluir a presença de 
estase de Sangue: o sangue vermelho-vivo 
confirma que não há estase de Sangue. 

* Quantos dias dura o Huxo menstrual? Três dias. 
Isso confirma que há deficiência de Sangue. 


Nesse momento, outra tentativa de imagem é cra- 
da em nossa mente: parece bastante claro agora que 
há uma certa estagnação do Qi do Figado causan- 
doa tensão pré-menstrual, mas essa estagnação não 


é muito pronunciada e o mais provável é que 


seja secundária à deficiência do Sangue do Figado 
(uma situação muito comum em mulheres). Essa 
conclusão é ilustrada por um retângulo de bnha 
ümca. Resta agora investigar se há outros padrões: 
um muito comum nessa situação seria a defciên- 
cia do Rim. Portanto, fazemos as perguntas: 


^ Você tem dor lombar? Não. 

* Você tem tontura? Sim. 

^ Voce tem finidos? Não. 

* Sua micção é muito freguente? Não. 
* Você tem transpiração noturna? Não. 


A ausência de dor lombar, hnidos, micção fre- 
quente e transpiração noturna indica a ausência 
de uma deficiência do Rim (isso é indicado por 
um retângulo de linha pontilhaday embora haja um 
pouco de tontura, na ausência de outros sinto- 
mas do Rim, esse sintoma deve ser causado pela 
deficiência de Sangue, Para confirmar o diagnós- 
tico de deficiência de Sangue inequivocadamente, 
fazemos mais algumas perguntas sobre: 


* Vocêjá teve formigamento dos membros? Sim. 

* Você já teve visão turva? Sim, às vezes. 

^ Você, às vezes, se sente deprimida? Sim. 

* Você já teve uma sensação de falta de propó- 
sito ou confusão sobre a direção que deve 
tomar na vida? Sim. 


Esses outros quatro sintomas confirmam a 
deficiência de Sangue do Fígado inequivoca- 
damente: depressão, sensação de falta de pro- 
pósito e confusão sobre a direção que deve tomar 
na vida, são decorrentes da Alma Etérea estar 
sem raiz no Sangue do Fígado. Por que deticién- 
cia do Sangue do Fígado e nào de outros órgãos 
O fluxo menstrual escasso, os cabelos secos e a 
visão turva apontam para à deficiência do San- 
gue do Figado. Entretanto, devemos invesfigar 
se pode haver também uma deficiência de San- 
gue de algum outro órgão e em especial do 
Coração. Portanto, fazemos estas perguntas: 


* Você sente palpitações? Não. 
* Você tem insônia? Não. 


A resposta para essas perguntas permite-nos 
excluir a presença de deficiência do Sangue do 
Coração (ilustrada por um retângulo de linha 
pontilhada). Finalmente, como há deficiência do 
sangue do Fígado, devemos investigar se essa 
condição evoluiu para uma deficiência de Yin do 
Fígado. Portanto, perguntamos: 


* Você tem olhos secos? Não, 
* As unhas são secas e quebradigas? Não. 
* O sangue menstrual é seco? Não. 


A resposta negativa a essas três perguntas nos 
diz que não há deficiência do Yin do Fígado (ilus- 
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trada por um retângulo de linha pontilhada). Por- 
tanto, estabelecemos que o problema principal é 
a deficiéncia do Sangue do Fígado fazendo sur- 
gir uma estagnação secundária do Qr do Fígado; 
o fato da estagnação do Qi do Fígado ser secundária 
é importante para o princípio de tratamento já 
que isso significa que devemos concentrar nossa 
atenção em nutrir o Sangue do Fígado e apenas 
secundariamente em mover o Qi do Fígado. 

Antes de concluirmos a interrogação, devemos 
perguntar sobre qualquer outro sintoma para nos 
assegurarmos que não há outros padrões, conse- 
quentemente, perguntamos se a paciente sente dor 
de cabeça, dor no peito, dor abdominal, como são 
as fezes e a urina, como é o sono e a transpiração: a 
paciente não relata qualquer outro sintoma. 

Agora é o momento de examinar a língua e sentir 
o pulso. Sua língua é Pálida, ligeiramente Aumen- 
tada, especialmente nas laterais e com saburra bran- 
ca e pegajosa. Seu pulso é Aspero à esquerda e Fraco 
à direita. 

Sendo Pálida, a língua confirma a deficiência de 
Sangue, mas também mostra outros padrões que 
não foram evidenciados pela interrogação: o au- 
mento nas laterais indica deficiência do Baço e a 
saburra pegajosa indica Umidade. À deficiência do 
Baco com certa Umidade é uma das condições mais 
comuns encontradas na prática e, portanto, não é 
uma surpresa encontrá-la refletida na lingua des- 
sa paciente. Observando essa imagem na lingua, 


cas E E DECT aae AE 


Caso Clínico 28.4 (Fig. 28.4) 


Uma mulher com 42 anos de idade queixando-se 
de vertigem benigna postural que sente há 20 anos. 
Ao entrar, percebemos que é magra, anda lenta- 
mente, é quieta, sua voz é baixa e seus olhos são 
ligeiramente embotados. Esses sinais originados 
da observação nos dão uma primeira impressão da 
sua condição e apontam claramente para uma 
deficiência. Além disso, o embotamento dos olhos 
indica que problemas emocionais podem ser a 
causa da sua condição. Depois de a paciente sen- 
tar-se, começamos a perguntar sobre seus sinto- 
mas com mais detalhes. Ela diz que vem sofrendo 
de ataques infrequentes de vertigem nos últimos 
20 anos e que esses episódios pioraram e ficaram 
mais frequentes depois do nascimento da sua 
segunda filha há dois anos e meio. À agravação 
dos sintomas depois do parto faz-nos pensar em 
uma deficiência do Rim, como um dos possíveis 
padrões. Durante os ataques de vertigem, ela sente 


.. uma tontura muito intensa como se O aposento 


estivesse girando e ela vomita; os episódios ge- 
ralmente ocorrem pela manhã, agravam-se quando 
ela se deita e melhoram quando se senta. À mten- 
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devemos voltar a fazer algumas outras perguntas 
para confirmar a existência de deficiência do Baço 
com certa Umidade. Perguntamos: 


* Você se cansa facilmente? Sim. Isso indica 
que pode haver certa deficiência do Baço. 

* Como é seu apetite? Ruim. 

* Você tem problemas digestivos? Plenitude 
após comer? Gosto pegajoso? Dor epigástrica? 
A paciente não relata dor epigástrica, mas re- 
almente sente uma certa plenitude depois de 
comer. Isso confirma a Umidade. 

* Você tem uma sensação de peso? Sim, ligei- 
ramente. Essa informação confirma ainda 
mais a presença de Umidade. 


Quanto ao pulso, a qualidade Fraca à direi- 
ta confirma a deficiência do Baço e a qualidade 
Áspera à esquerda confirma a deficiência de 
Sangue. 

Concluindo, há deficiência de Sangue do Fi- 
gado, deficiência do Qi do Baço, estagnação se- 
cundária do Qi do Fígado e um certo grau de 
Umidade; portanto, existem dois padrões de Vazio 
e dois padrões de Plenitude. O caráter Vazio do 
pulso é importante para nos guiar ao princípio 
do tratamento correto, que, nesse caso, deve ser 
primeiramente nutrir o Sangue do Figado e toni- 
ficar o Qi do Baço e, secundariamente, mover o 
Qi do Fígado e drenar a Umidade. 


sidade da vertigem indica claramente que é de- 
corrente de um padrão de Plenitude; portanto, 
pelos poucos sinais e sintomas obtidos pela ob- 
servação inicial e pela interrogação, podemos 
concluir que há uma condição mista de Plenitu- 
de e Vazio. A vertigem intensa pode ser decor- 
rente da ascensão do Yang do Figado ou do Vento 
do Fígado. Entre os episódios de vertigem intensa, 
ela também sofre de acessos de tontura branda. 
Áo contrário dos ataques de vertigem intensa, os 
episódios de tontura branda devem ser decor- 
rentes de uma deficiéncia, provavelmente dos 
Rins. Entáo, chegamos a algumas conclusóes 
provisórias e podemos conjeturar que ela sofre 
de ascensão do Yang do Figado (causando verti- 
gem intensa e, possivelmente, vómito) origina- 
da de uma deficiéncia do Rim (causando os 
episódios de tontura branda e também a agrava- 
cáo da vertigem após o parto). 

Agora precisamos perguntar sobre outros sin- 
tomas e ela relata sentir frio de um modo geral 
e sofrer de lesões eritematosas no inverno. Para 
confirmar ou excluir o padrão de deficiência do 
Rim, perguntamos sobre dor lombar, tinidos, 
transpiração noturna e micção: ela realmente sofre 
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turna pálidar 


e de dor lombar crónica e micção frequente com 
urina pálida. Considerando a sensacáo geral de 
frio, a dor lombar, a micção frequente, os episó- 
dios de tontura branda e a agravação após o parto, 
podemos diagnosticar o padráo dc deficiéncia do 
Yang do Rim. Podemos também deduzir que a 
deficiência do Rim é a condição de base para 
a ascensão do Yang do Fígado. 

Perguntamos, então, sobre a menstruação, uma 
questão essencial para todas as mulheres, e ela 
relata que não tem nenhum problema nessa área: 
a menstruação vem regularmente, não é muito 
volumosa e nem muito escassa e não é dolorosa. 

Como sabemos que a Fleuma é uma causa fre- 
quente de tontura e vertigem, precisamos fazer 
perguntas para confirmar ou excluir a possibilidade 
da interação de Fleuma com ascensão do Yang do 
Fígado como uma causa da vertigem. À forma 
doseu corpo não aponta para Fleuma, já que é magra 
(a Fleuma tende a causar obesidade); entretanto, 
Isso não quer dizer que as pessoas magras nunca 
sofram de Fleuma. Perguntamos-lhe se ela tem 
catarro e ela realmente diz que, amiúde, tem que 
limpar a garganta pela manhã e, acaso se resfrie, é 
comum seu peito ficar acometido produzindo uma 
grande quantidade de esputo. Ela também, oca- 
sionalmente, tem uma sensação de opressão no tó- 
rax; esses sintomas, juntamente com o vômito 
durante os ataques de vertigem apontam para a 
Fleuma como uma causa concorrente da vertigem. 

Sua língua apresenta laterais Vermelhas e, fora 
isso, é razoavelmente normal; a língua, portanto, 
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não mostra qualquer sinal de Fleuma, já que nào 
está Aumentada e não apresenta saburra pegajo- 
sa. Isso não quer dizer que não exista Fleuma, mas 
simplesmente que a Fleuma é um padrão con- 
comitante e uma outra causa da vertigem secun- 
dária à ascensão do Yane do Fígado. Seu pulso é 
Fraco de uma forma geral, Aspero e Fraco à esquerda 
e, especialmente, Fraco nas duas posições poste- 
riores. O pulso, portanto, mostra claramente ape- 
nas os padrões de deficiência da sua condição, ou 
seja, deficiência do Yang do Rim e deficiência do 
Qi do Baço, que é a causa básica da Fleuma. Esse é 
um exemplo claro de um caso em que o pulso e a 
lingua mostram diferentes aspectos da condição: 
o pulso mostra a condição de deficiência de base, 
enquanto a lingua mostra a ascensão do Yang do 
Figado. Não devemos esperar que o pulso e a lín- 
gua estejam sempre de acordo entre si (nesse caso, 
deveríamos esperar um pulso em Corda para estar 
de acordo com as laterais Vermelhas da língua), já 
que, com frequência, mostram aspectos diferentes 
de uma condição complexa. 

Concluindo, existem dois padrões de deficién- 
cia: deficiência do Yang do Rim e deficiência do 
(Qi do Baço (que são a Raiz), e dois padrões de 
Plenitude: ascensão do Yang do Fígado e Fleuma 
(que são a Manifestação). No que se refere à ver- 
tigem intensa, a ascensão do Yang do Fígado é pri- 


mária em relação à Fleuma. O princípio de. 


tratamento nesse caso, portanto, seria tratar a Raiz 
e a Manifestação, tonificando o Yang do Rim, tonifi- 
cando o Qr do Baço, controlando o Yang do Fígado 
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e drenando a Fleuma simultaneamente. Nesse 
cáso, tratamos a Raiz e a Manifestação simulta- 
neamente porque os ataques de vertigem são re- 
lativamente infrequentes, surgindo a cada seis 


Concluindo, o Quadro 28.4 relaciona à ordem que 
normalmente eu sigo no meu processo de interrogação. 


As Dez Perguntas Tradicionais 





A interrogação é tradicionalmente realizada tendo como 
base as dez perguntas. Essa prática foi iniciada por Zhang 
Jing Yue (1563-1640), mas as dez perguntas usadas por 
médicos de gerações posteriores diferiram ligeiramente 
das encontradas no livro do Doutor Zhang. As dez per- 
guntas propostas por Zhang Jing Yue eram; 


l, Aversão ao frio c febre 
2. Transpiração 

3. Cabeça e corpo 

4. As duas excreções 

5, Alimentos e bebidas 


6. Tórax e abdome 

7. Surdez 

$8. Sede 

9. Doenças anteriores 
10. Causas da doença 





Além dessas perguntas, Zhang Jing Yue acrescenta- 
va mais duas, uma sobre a história ginecológica das 
mulheres e outra sobre crianças, totalizando 12 perguntas. 

Embora sejam normalmente referidas nos livros chi- 
neses como “perguntas”, elas representam muito mais 
áreas de interrogação. Essas perguntas variaram multo 
ao longo dos séculos. à medida que diferentes médicos 
enfatizavam perguntas diferentes. 

As áreas de mterrogação mais comumente usadas 
mencionadas nos modernos livros chineses são dez e estão 
apresentadas no Quadro 28.5. 





Quadro 28.4 — Ordem das perguntas na interrogação 














* Pergunte sobre o problema atual deixando o paciente 
falar livremente 

* Faça perguntas específicas para determinar o padrão ou os 
padrões que causam ols) problema(s) atual(is), tentando 
estabelecer o tempo de inicio de forma exata 

* Faça perguntas para excluir ou confirmar outros padrões 

* Faça mais perguntas de caráter geral seguindo as 16 
perguntas 

* Pergunte sobre doenças passadas e cirurgias 

* Examine a língua e sinta o pulso 

* Pergunte sobre as doenças familiares como asma, eczema, 
cardiopatia 

* Investigue sobre a vida emocional do paciente, sua vida 

familiar e condições de trabalho para tentar estabelecer a 

causa da doença 
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meses; se os ataques de vertigem fossem mais fre- 
quentes, teríamos nos concentrado em tratar a Ma- 
nifestação, ou seja, controlar o Yang do Figado e 
drenar a Fleuma. 


Duas áreas de interrogação são acrescentadas para 
mulheres e crianças, fazendo um total de 12. Deve-se 
enfatizar que nem todas essas perguntas precisam ser feitas 
em todas as situações, nem essas são às únicas pergun- 
tas possíveis, já que cada situação requer um enfoque 
individual e outras perguntas podem ser pertinentes, 


Limitações das dez perguntas 
tradicionais 


Não é necessário seguir rigorosamente a ordem das per- 
guntas. Eu pessoalmente nunca sigo porque a ordem dada 
é fortemente direcionada para a interrogação de um 
paciente sofrendo de uma condição aguda do exterior, 
daí o lugar de destaque da pergunta sobre “aversão ao 
frio e febre” que, nos livros chineses, sempre vem pri- 
méiro. Nas condições do interior, eu pergunto sobre 
sensação de calor ou de frio para estabelecer ou confir- 
mar se há Frio interno ou Calor interno, mas normal- 
mente faço isso mais para o final da interrogação, 

Não há motivo para que limitemos nossa interroga- 
ção rigorosamente às dez perguntas tradicionais. Cada 
paciente é diferente, com diferentes causas de doença e 
diferentes padrões de desarmonia e precisamos adaptar 
nossas perguntas a cada situação única do paciente, Além 
disso, precisamos responder ao estado mental do paciente 
durante um processo de interrogação com sensibilidade 
e flexibilidade para deixar o paciente à vontade, espe- 
cialmente durante a primeira consulta. Seria errado, 
portanto, fazer as dez perguntas de rotina sem adaptar o 
próprio enfoque à situação concreta. Por exemplo, é bem 
possível que um pacienie chore ao mesmo tempo em que 
descreve seu problema principal e devemos reagir a essa 
situação de forma sensível e solidária. 

As dez perguntas, tendo como base a interrogação do 
diagnóstico chinês, foram formuladas durante o Início 
da dinastia Qing na China, portanto, em uma época c em 
meio a uma cultura muito diferentes da nossa. Devemos 
não hesitar em mudar a estrutura € o conteúdo do nosso 


Quadro 28.5 — As dez perguntas 


+ Aversáo ao frio e febre 
* Transpiração 

* Cabeça e corpo 

* Tórax e abdome 

* Alimentos e sabor 

" Fezes e urina 

* Sono 

* Audição e tinidos 

* Sede e bebidas 

* Dor 
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processo de interrogação para torná-lo mais adequado 
ao nosso tempo e à nossa cultura. 

Eu acrescentaria os seguintes tópicos às dez pergun- 
tas tradicionais: 


= emocoes 
= sintomas sexuais 


s níveis de energia 





Além disso, eu apresento uma área separada da inter- 
regação sobre os membros. que tradicionalmente está 
incluída junto ao “corpo”. 


Perguntas sobre o estado emocional 


Uma investigacao sobre a vida emocional do paciente 
desempenha um papel na investigação geral, para encontrar 
a causa da desarmonia, e na investigação específica, para 
encontrar o padrão de desarmonia. Um estado emocio- 
nal predominante é uma manifestação clínica assim como 
qualquer outra e, portanto, uma parte importante do padrão 
de desarmonia. Por exemplo, a propensão à raiva é uma 
indicação forte da ascensão do Yang do Figado ou do 
Fogo do Fígado, tristeza, amiúde, indica uma deficiên- 
cia do Pulmão, o pensamento obsessivo aponta para um 
padrão do Baço. etc. 

Pode ser que, por questões culturais, não haja uma 
pergunta específica sobre o estado emocional do pacien- 
te entre as dez perguntas tradicionais: pacientes chine- 
ses não são propensos a falar sobre suas emoções e, quase 
sempre, as expressam como sintomas físicos, como um 
tipo de "código" combinado entre paciente e médico. Eu 
relaciono alguns exemplos do significado emocional dos 
vários sintomas expressos pelos pacientes chineses: 


“Sensação de opressão no peito” (Xiong Men), sig- 
nificando que o paciente está deprimido 

"Sede intensa", indicando que o paciente está com 
raiva 

“Cansaço e tontura” em uma mulher, significando 
que ela está deprimida 

“Falta de apetite”, significando que o paciente está 
deprimido ou vive uma frustração sexual (as mes- 
mas emoções em um paciente ocidental provavel- 
mente o induziriam a comer mais e “beliscar” o tempo 
todo) 

“Insônia e palpitacóes" podem indicar ansiedade in- 
tensa e medo 

"Dor amarga” pode indicar experiências amargas 
na vida do paciente ou um estado de estar amargu- 
rado 

“Náusea” pode indicar que o paciente está preocu- 
pado ou frustrado ou deprimido 


Perguntas sobre a vida sexual 


Os médicos chineses modernos nunca fazem perguntas 
sobre os sintomas sexuais devido ao recato do povo chinês 





em questões sexuais. Entretanto, esse aspecto deve sem- 
pre tomar partc da interrogação jå que fornece outras 
informações sobre a sintomatologia do paciente para se 
chegar a um padrão de desarmonia, 


Perguntas sobre os níveis de energia 


A investigação sobre os níveis de energia é extremamente 
importante, Já que fornece um indício muito simples da 
presença de um possível padrão de Deficiência (excluin- 
do os poucos casos em que uma pessoa pode se sentir 
cansada por condições de Excesso). Essa pergunia é ex- 
tremamente importante já que a falta de energia é prova- 
velmente uma das principais razões pelas quais as pessoas 
ocidentais procuram um terapeuta da medicina chinesa. 





As 16 Perguntas 


Por conseguinte, considerando as trés novas perguntas 
Sobre o estado emocional, os sintomas sexuals e os ni- 
veis de energia é uma ordem diferente da interrogação, 
eu. então, proporia rever as dez perguntas tradictonais, 
apresentando um total de 16 perguntas, relacionadas no 
Quadro 28.6. 

Além de acrescentar quatro perguntas (sobre dor, estado 
emocional, sintomas sexuals e niveis de energia), eu mudei 
aordem das dez perguntas tradicionais de acordo com minha 
experiência clínica com pacientes ocidentais e dividi algu- 
mas perguntas em duas (por exemplo, "Alimentos e bebi- 
das" em “Alimentos e sabor" e “Sede e bebidas”). 

Eu rcleguei as perguntas sobre aversão ao frio e febre 
ào décimo segundo lugar porque elas normalmente sào 
feitas no final da interrogação para confirmar à natureza 
de Calor ou Frio de um padrão em particular. O lugar de 
destaque concedido à aversão ao frio ou à febre nas dez 
perguntas tradicionais é conseqüente de razões históricas; 
de fato, na época em que as dez perguntas tradicionais 
foram formuladas, as doenças febris eram extremamente 
comuns na China e formavam a maior parte da prática 
clínica de um médico. 

Coloquei as perguntas sobre dor em primeiro lugar entre 
as 16 perguntas revisadas, porque esse é, sem dúvida, 


Quadro 28.6 — ^s 16 perguntas 


. Dor 
. Alimento e sabor 
, Fezes e urina 
, Sede e bebidas 
. Níveis de energia 
. Cabeça, face e corpo 
, Tórax e abdome 
, Membros 
Sono 
. Transpiração 
. Ouvidos e olhos 
. Sensação de frio, sensação de calor e febre 
. Sintomas emocionais 
. Sintornas sexuais 
. Sintomas das mulheres 
. Sintomas das crianças 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
B 
3 
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o problema mais comum que os pacientes ocidentais 
manifestam na prática moderna. À pergunta sobre dor 
é seguida pelas perguntas sobre alimentos, evacuação, 
meção e sede, novamente porque essas questões abran- 
gem uma área bastanic vasta dos problemas digesti- 
vos € urinários dos pacientes que vemos, À ordem na 
qual as perguntas estão relacionadas não é necessa- 
riamente à mesma em que as perguntas são feitas, por 
exemplo, nas mulheres, as perguntas sobre o sistema 
ginecológico devem ser feitas logo no início do pro- 
cesso de interrogação. 

A discussão que se scguc normalmente relaciona o 
significado clínico de um sintoma em particular como, 
por exemplo, “transpiração noturna indica deficiência de 
Yin" ou "sede indica Calor". Deve-se salientar que esse 
enfoque, na verdade, contradiz a própria esséncia do 
diagnóstico e dos padrões chineses de acordo com os 
quais é a imagem formada por um número de sintomas 
e sinais, mais que os sintomas individuais, que importa. 
Nenhum sintoma ou sinal pode ser visto isoladamente 
do padrão do qual faz parte. é o panorama que conta, 
não características individuais. Portanto, é errado dizer 
“transpiração noturna indica deficiência de Yin”; deve- 
mos dizer “na presença de rubor malar, língua Vermelha 
sem saburra e garganta seca à noite, à transpiração no- 
urna indica deficiência de Fin, na presença de uma sen- 
sação de peso, gosto pegajoso, posto amargo, plenitude 
cpigástrica, a transpiração noturna indica Umidade-Ca- 
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lor”. É apenas para propósitos didáticos que precisamos 
relacionar sintomas e sinais isoladamente com seu pos- 
sivel significado diagnóstico 

Entretanto. depois de anos de prática, cm alguns casos, 
pode-se deduzir o padrão mesmo a partir de um sintoma 
ou sinal isolado; isso é possível porque cada sinloma ou 
sinal de um padrão traz em si a “marca” do padrão todo. 
[sso pode ser deduzido principalmente da observação ou 
da audição olfação. Por exemplo, “agitação mental" pode 

er decorrente de Calor por Plenituds ou por Vazio como 
indicado anteriormente, o diagnóstico deve ser feito com 
base nos sintomas concomitantes. Entretanto, um terapeuta 
experiente é capaz de simplesmente observar o paciente 
e já ter uma idéia se a “agitação mental” é originada de 
Calor por Plenitude ou por Vazio. É difícil descrever como 
isso é feito, mas a agitação mental originada do Calor 
por Plenitude manifesta-se com mais agitação, é mais 
“sólida” e o paciente é mais agitado, quando a agitação 
mental é decorrente de Calor por Vazio, © paciente é 
agitado, mas de uma forma mais calma, há uma sensa- 
ção vaga de ansiedade sem saber o porquê e o paciente 
geralmente parece deficiente. 

Outro exemplo seria o da tosse, nesse caso, usando o 
diagnóstico pela audição. Simplesmente em ouvir à tos- 
se do paciente, um terapeuta experiente é capaz de dedu- 
zir não apenas se a tosse ocorre dentro de um padrão de 
Fleuma ou dc Secura, mas até mesmo se é Frio-Fleuma, 
Umidade-Fleuma ou Fleuma-Calor. 
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Come mencionado no Capítulo 28, eu mudei a ordem 
das dez perguntas tradicionais e designo a primeira per- 
gunta à dor, mas isso não quer dizer que sempre se deva 
começar perguntando pela dor. A ordem das perguntas 
deve ser flexivel, 

Neste capítulo. discutirei a dor e seus pontos diag- 
nósticos de um modo geral, À dor em várias áreas do 
corpo é discutida junto com as questões pertinentes: 
por exemplo, o diagnóstico de dor no tórax será encon- 
trado junto às perguntas relacionadas com “Tórax e 
abdome”. 





| POR QUE PERGUNTAR 


Precisamos perguntar sobre dor porque q caráter, a loca- 
hzação e o tempo de duração da dor nos dão uma imdi- 
cação clara do caráter de Plenitude ou de Vazio da condição 
e também indicam claramente Os vários fatores patogênicos 
como estagnação de Qr estase de Sangue. Umidade e 
assim por diante. 

Obviamente que outra razão para sc perguntar sobre 
dor é que esta é uma queixa muito comum e. amiúde, à 
queixa que leva O paciente à nos procurar. 


QUANDO PERGUNTAR 


Obviamente precisamos perguntar sobre dor com gran- 
des detalhes quando essa é a queixa principal, Entretanto, 
mesmo que o paciente nos procure para uma condição 
que não envolva dor (por exemplo. asma), devemos sempre 
perguntar se a pessoa sente dor em alguma parte do corpo. 
Por um lado, a resposta pode revelar uma condição que 
o paciente não tenha relatado espontaneamente e, por 
outro, uma análise do caráter, da localização e do tempo 
de duração da dor pode nos ajudar a confirmar o diag- 
nóstico original; de fato, em alguns casos, uma análise 
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da dor também pode acrescentar uma nova dimensão ao 
nosso diagnósuco original. Por exemplo, uma mulher pode 
apresentar-se com queixa principal de depressão mental 
que diagnosticamos ser causada por estagnação do CM 
do Figado: antes de concluir a interrogação, devemos 
perguntar se ela sente dor em alguma parte do corpo. Se 
a paciente diz que sente dor e distensão abdominal, isso 
confirmaria claramente o diagnóstico de estagnação do 
Ur do Figado. Para transmitir ainda mais o exemplo, se 
ela também sofre de dores intensas durante à menstrua- 
cáo, com sangue menstrual escuro e coagulado, indica 
claramente que nào há só uma estagnação do Qi do Fi- 
gado, como também estase do Sangue do Fígado. Como 
à estase do Sangue do Figado manifesta-se puramente 
pela dor durante à menstruacáo (por exemplo, a lingua 
não está Arroxeada), não teríamos sabido sobre isso se não 
tivéssemos perguntado sobre dor. 


Ea COMO PERGUNTAR 


Ao perguntar sobre dor. devemos perguntar sistematica- 
mente sobre os seguintes quatro aspectos: 


localização 
natureza 


tempo da dor 
resposta à pressão e à temperatura 


Localização da dar 


A primeira pergunta óbvia é sobre a localização da dor. 
Sobre esse aspecto, é Importante não aceitar automatica- 
mente a descrição do paciente da localização da dor. Os 
pacientes, amiúde. têm uma maneira própria de descrever 
certa localização, uma comum sendo “estômago” quando 
querem dtzer abdome inferior. Quando a dor localiza-se 
no abdome. é particularmente importante estabelecer exa- 
tamente onde é. de acordo com as áreas abdominais des- 
critas no Capítulo 16. pedindo ao paciente que aponte sua 
localização. [sso é ainda mais importante nas crianças cuja 
terminólogia é obviamente limitada e que, com frequén- 
cia, só dizem que estão com “dor na barriga”. 

Nos problemas de canal, também é importante inves- 
tigar a exata localização da dor para identificar o canal 
ou Os canais envolvidos. Por exemplo, se um paciente se 
queixa de dor no ombro, devemos Investigar claramente 
se à dor está na parte anterior (canal do Pulmão), no centro 
(canal do Intestino Grosso) ou na parte posterior do 
ombro (canal do Intestino Delgado). Entretanto, nos 
problemas de canal, a identificação da localização exata 
da dor também deve ser fetta com a ajuda da palpação. 


Natureza da dor 


Depois de perguntar sobre a localização, devemos, en- 
tão. perguntar sobre a natureza da dor. Primeiro, deixa- 
mos o paciente descrevê-la espontaneamente: sem sugerir 
nenhum termo em especial. Uma dificuldade em po- 
tencial aqui é a terminologia usada pelo paciente, que 
naturalmente, será diferente da terminologia usada na 
China. Com a experiência, aprendemos a “traduzir” as 
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expressões ocidentais no equivalente chinês, Por exem- 
pio. “inchado” indica “distensão”, “sensação de peso no 
peito” indica “sensação de opressão”. “sensação de tra- 
ção para baixo” no abdome indica uma sensação de "es- 
forço” para baixo e assim por diante. Depois de deixar 
o paciente descrever a natureza da dor, se ainda for ng- 
cessário, podemos. perguntar sobre a natureza da dor de 
acordo com a terminologia tradicional chinesa, que, muitas 
vezes. é reconhecida pelos pacientes ocidentais como uma 
descrição bastante exata da dor que sentem. Por exemplo, 
em casos de dor abdominal, quando perguntamos, “A dor 
vem acompanhada por uma sensação de peso ”, muitos pa- 
cientes confirmam que é exatamente assim que sentem. 


Tempo da dor 


Depois de perguntar sobre a localização e a natureza da 
dor, devemos perguntar sobre o tempo exato da dor, descrito 
mais adiante. 


Resposta à pressão e à temperatura 


Finalmente, devemos perguntar sobre a reação à pressão 
ou à temperatura. Ao perguntar sobre a reação da dor à 
pressão. é importante formular as perguntas de forma que 
Os pacientes ocidentais possam compreender. Ao invés 
de perguntar "A dor melhora ou piora pela pressão (como 
normalmente se faz com um paciente chinês), devemos 
perguntar algo come “A dor melhora se você esfrega ou 
pressiona o local ou você realmente tem aversão a que 
toquem o local " 

Ao perguntar sobre à reação da dor à temperatura. 
tambem devemos fazê-lo de forma que a pergunta seja 
prontamente compreendida pelos pacientes ocidentais. 
Por exemplo. se um paciente queixa-se de dor articular, 
devemos perguntar se a dor piora quando o tempo está 
frio ou chuvoso. Também devemos investigar se a apli- 
cação de calor ou frio melhora ou agrava a dor. 

A medicina chinesa oferece uma classificação deta- 
Ihada da dor de acordo com cinco parâmetros: 


natureza da dor 


tempo (hora) da dor 
tatores que afetam à dor 
dor no órgão versus dor no canal 





Á rea da Dor 


À dor localizada é normalmente decorrente de Fleuma, Estase 
de Sangue ou obstrução por Frio ou Umidade ou ambos, 

A dor migratória normalmente decorre da estagna- 
cào do Qi (à nào ser que seja decorrente de Vento nas 
articulações). 

















Natureza da Dor 








Em geral. a dor ou a sensação desagradável de natureza 
branda indica Deficiência, ao passo que a dor aguda e 
intensa é decorrente de Plenitude. Deve-se notar que a 
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dor branda é normalmente surda e que a dor “surda” 
também pode ser intensa. Por exemplo, a dor de cabeça 
decorrente de Deficiência de Sangue será branda em 
intensidade e surda de natureza; entretanto, a dor occipital 
decorrente de invasão de Frio Externo pode ser surda de 
natureza, mas mutto intensa. Portanto, quando um pa- 
ciente queixa-se de dor de cabeça “surda”, devemos 
esclarecer se é branda (sugerindo Deficiência) ou inten- 
sa (sugerindo Plenitude). 

A dor por Plenitude é decorrente da obstrução dos canais 
por um fator patogênico. Os possíveis fatores patogênicos 
estão relacionados no Quadro 29.1. 

Todos esses fatores patogênicos obstruem a circula- 
ção de Qi ou de Sangue, ou de ambos, e, portanto, cau- 
sam dor, Esse é um ditado bem conhecido na medicina 
chinesa que afirma: “Obstrução causa dor; se não há 
obstrução, não há dor" (Bu tong ze tong, tong ze bu tong). 
Fleuma nem sempre causa dor, mas pode causar em al- 
guns casos. 

A Deficiência também pode causar dor pela subnutrição 
dos canais. Nesse caso, a dor será branda mais como um 
incómodo e claramente aliviada pelo repouso. 

Existem muttos tipos diferentes de dor c os principais 
termos são explicados a seguir. 


Dolorimento 


E uma dor surda que normalmente ocorre nos quatro 
membros ou no tronco. E normalmente decorrente de uma 
condição de Deficiência ou de Umidade. 


Dor com sensação de peso 


Também é uma dor surda, acompanhada por uma sensa- 
ção de peso; normalmente ocorre nos membros, cabeça 
ou no corpo todo. E típica de Umidade ou Fleuma. 


Dor em distensão 


Dor acompanhada por uma sensação de distensão (1n- 
chaço). Os pacientes chineses dizem, na verdade, que 
sentem uma “zhang iong" (ou seja, dor em distensão). 
Nenhum paciente ocidental usa essa expressão realmen- 
(e, mas esse tipo de dor é muilo comum nos pacientes 
ocidentais. Na Inglaterra, é comum dizerem que é uma 
dor com sensação de “inchaço”, mas, muito freqüen- 
temente, eles não mencionam a sensação de inchaço, a 


Quadro 29.1 — Fatores patogénicos que causam tipos de dor 
por plenitude 


* Fator patogênico Exterior 
* Fric où Calor Interior 

* Estagnação do QY 

* Estase de Sangue 

* Umidade 

* Fleuma 

* Retencao de alimentos 


não ser que perguntemos. É, portanto, muito importante 
colher os sintomas exatos e o caráter da dor com uma 
interrogação apropriada. A dor em distensão é típica da 
estagnação do Qi, especialmente do Fígado. Entretanto, 
deve-se notar que outros órgãos podem sofrer de estag- 
nação do Qi também, notavelmente Estômago, Baço e 
Pulmões. Portanto, a dor em distensão no abdome infe- 
rior normalmente indica estagnação do Qi do Fígado ou 
do Baço; no hipocóndrio, estagnação do Qi do Fígado; 
no epigástrio, estagnação do Qj do Estômago, e no tó- 
rax, estagnação do Qr do Pulmão (embora essa última 
também possa ser decorrente do Figado). 

A dor em distensão na cabeça, como a que ocorre 
durante a dor de cabeça ou a enxaqueca, é decorrente da 
ascensão do Fang do Fígado. Os pacientes anglo-saxônicos 
normalmente chamam essa dor de “latejante” ou "pulsául", 
ao invés de “em distensão”. 

“Distensão” é um sintoma e um sinal, ou seja, indica 
a sensação de inchaço subjetiva do paciente, mas o inchaço 
também pode ser sentido pela palpação, quando o pa- 
ciente sente a área distendida como um tambor (mais 
fácil de ser sentida no epigástrio ou no abdome inferior). 
Em ginecologia, a dor em distensão é observada na 
dismenorréia decorrente da estagnação do Qi do Figado 
ou na dor e distensão das mamas no período pré-mens- 
trual, também decorrentes da estagnação do Qi do Figa- 
do. A dor com distensão tem normalmente natureza de 
Plenitude. A dor em distensão é tratada com ervas pican- 
tes e mornas que movem o Qi. 

O Quadro 29.2 resume os padrões da estagnação de 
base das áreas de dor em distensão, 


Dor com sensação de plenitude 


Dor ou dolorimento acompanhado por uma sensação de 
plenitude; ocorre normalmente apenas no epigástrio ou 
no abdome inferior. A sensação de plenitude deve ser 
distinguida da sensação de distensão (inchaço). Com à 
distensão, o paciente sente-se inchado (como um tam- 
bor) e à área parece um tambor à palpação; com pleni- 
tude, o paciente sente-se cheio, como se tivesse comido 
uma refeição pesada, talvez também sentindo náusea li- 
geiramente, e a área à palpação é dura ao contrário de 
ser distendida. À distensão na verdade pode ser observa- 
da (e palpada); a plenitude não pode ser observada, mas 
pode ser percebida à palpação. 

Tipicamente, a dor com sensação de plenitude indica 
retenção de alimentos e está relacionada com o Estôma- 
go e com à Baço. À dor com sensação de plenitude tem 
normalmente a natureza de Plenitude. A Plenitude é tra- 
tada com ervas digestivas. 


Quadro 29.2 — Áreas de estagnação do Qi 


* Abdome inferior: estagnação do Qi do Figado 

* Hipocóndrio: estagnação do Qi do Figado 

* Epigástrio: estagnação do Qi do Estômago 

* Hipocóndrio em direção ao epigástrio: Qi do Figado 
invadindo o Estômago 
Tórax: estagnação do Cy do Pulmão ou do Qi do Figado 
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Lembre-se: “distensão” e “plenitude” nào são o mes- 


mo. A distensão manifesta-se com uma sensação de 
inchaço, e a plenitude, com uma sensação de estar cheio 





Dor com sensação de vazio 


A dor com sensação de vazio indica deficiência do Qi e 
do Sangue ou deficiência do Rim e, amiúde, ocorre na 
cabeça. 


Dor com sensação de frio 


A dor com sensação de frio normalmente é uma dor agu- 
da, em pontada ou espástica, claramente acompanhada pot 
uma pronunciada sensação de frio ou até de calafrios e 
melhora com a aplicação de calor. Esse tipo de dor nor- 
malmente ocorre no abdome ou nos membros e indica Frio 
por Plenitude ou por Vazio ou deficiência do Fang. 


Dor em queimação 


Acompanhada por uma sensação de queimação, sempre 
indica Calor ou Calor por Vazio; pode ocorrer no epigástrio 
ou nos membros, 


Dor em cólica 


Dor aguda de natureza cólica ou como cáimbra; ocorre no 
epigástrio ou, mais comumente, no abdome mferior. Essa 
dor, normalmente, indica Frio nos Intestinos, mas tam- 
bém pode ser decorrente de estase de Sangue. Na gineco- 
logia, essa dor é observada em casos de dismenorréia por 
Frio no Utero. A dor em cólica tem natureza de Plenitude. 


Dor espástica 


Dor aguda acompanhada por espasmos (contração) ou 
por uma sensação de espasmo; normalmente ocorre nos 
membros e está relacionada com os tendões e, portanto, 
com o Figado. Pode ser decorrente de deficiência do 
sangue do Fígado em conjunção com estagnação do Qi 
do Fígado ou com ascensão do Yang do Fígado. No úl- 
imo caso, também pode ocorrer na cabeça. À dor espástica 
tem natureza de Plenitude ou de uma combinação de 
Deficiência (do Sangue do Figado) e de Plenitude (es- 
tagnação do (1). 


Dor com sensação aflitiva 


Esse tupo indica dor ou dolorimento, normalmente no 
epigástrio ou no tórax, acompanhada por uma sensação 
indefinida de ansiedade e de agitação e, talvez, por pal- 
pitações, Normalmente é decorrente de retenção de Fleuma 
no epigástrio afetando o Coração. Também é um sintoma 
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típico de Qi em Contracorrente no Vaso de Penetração 
causando ansiedade e palpitações. Esse tipo de dor é 
normalmente decorrente de uma combinação de Defi- 
ciência (de Fígado, Baco ou Rins) e de Plenitude (Q; em 
Contracorrente). Na ginecologia, esse tipo de dor é ob- 
servado nos problemas da menopausa. 


Dor com sensação de entupimento (cheio) 


Normalmente, é uma dor surda acompanhada por uma 
sensação de “entupimento”; em geral ocorre no epigástrio 
ou no tórax, "Entupimento" pode ser definido como uma 
sensacáo branda de plenitude com uma importante dife- 
rença objetiva na palpação: a plenitude pode ser sentida 
na palpação como uma resistência, enquanto com o en- 
tupimento, o epigástrio é mole à palpacáo. À sensação 
de dor e entupimento é normalmente decorrente de uma 
combinação de Deficiência (do Baço) e de Plenitude (Calor 
ou Fleuma). 


Dor com sensação de pressão 


Dor aguda acompanhada por uma sensação como se algo 
estivesse empurrando para fora; ocorre no hipocôndrio ou 
epigástrio e é decorrente de uma estagnação grave do Qi. 


Dor com sensação de tração 


Dor aguda acompanhada por uma sensação como se a 
pele estivesse sendo tracionada; ocorre apenas na cabe- 
ça e é decorrente de Vento do Fígado, Fem natureza de 
Plenitude (embora o Vento do Fígado possa originar-se 
de uma deficiência do Sangue ou do Fin). 


Dor cortante 


Muito aguda que parece ser decorrente do corte de uma 
faça. Normalmente ocorre no abdome inferior e é decor- 
rente de estase de Sangue, Tem definitivamente a natu- 
reza de Plenitude. 


Dor latejante (pulsátil) 


Essa dor normalmente é intensa e existe uma sensação 
como se houvesse pulsação ou latejamento. Normal- 
mente ocorre na cabeça em decorrência da ascensão do 
Yang do Fígado. Tem a natureza de Plenitude (embora 
o fang do Figado possa ascender em decorrência da de- 
ficiência do Sangue ou do Fin). 


Dor perfurante 
Dor intensa semelhante à perfuração da ponta da lâmina 


de uma faca, de uma unha ou de um parafuso; tem caráter 
localizado. E decorrente de estase de Sangue e tem nå- 
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tureza de Plenitude. Pode ocorrer em abdome inferior, 
epigástrio, hipocóndrio, tórax ou cabeça. Na ginecolo- 
gia, é observada na dismenorréia por estase de Sangue. 


Dor furtiva 


A dor furtiva, em chinês chamada de Yin Tong, que sig- 
nifica "dor latente, escondida ou furtiva", não é intensa, 
não é aguda, é relativamente fácil de ser tolerada, mas é 
crónica e persistente. Indica deficiência do Qi e do San- 
gue ou Frio por Vazio no Interior levando à falta de nutrição 
dos canais. À dor furtiva normalmente melhora com 
aplicações quentes; geralmente ocorre no abdome ou na 
região lombar. 
O Quadro 29.3 resume os tipos de dor. 


Tempo (Hora) da Dor 
A dor durante o dia é normalmente decorrente de uma 
disfunção do Qi ou do Sangue. 

A dor durante a noite é decorrente de uma deficiência 
do Yin ou da estase de Sangue. 

A dor intermitente é decorrente de uma deficiência 
do Qr ou da estagnação do Qr. 

A dor contínua é decorrente de estase de Sangue. 


Fatores que Afetam a Dor 
Os principais fatores que afetam a dor são: 


pressão 
temperatura 
alimentos é bebidas 


' evaçuação dos intestinos 
movimento e repouso 


Pressão 


Agravada pela pressão. Indica uma condição de Pleni- 
tude (que pode ser Umidade, Fleuma, estagnação de (i, 
estase de Sangue ou retenção de alimentos), À agrava- 
ção pela pressão nas condições de Plenitude é comum 
na dor abdominal, na dor de estómago, dor menstrual 
c na dor articular. 

Melhora pela pressáo. Indica Deficiéncia (por exemplo. 
dor abdominal. dor de estómago, dor menstrual e dor 
articular). 


Temperatura 


Melhora pelo calor. Se a dor melhora pela aplicação de 
calor (como uma toalha embebida em água quente), in- 
dica que a dor é decorrente de Frio ou da deficiência do 
Yang (por exemplo, dor lombar, dor articular, dor de 
estóm^so, dor abdominal e dor menstrual). Se a dor 





Quadro 29.3 — Tipos de dor 


* Diolorimento: Deficiência (quaro membros ou tronco) ou 
Umidade 

* Peso: Umidade ou Fleuma (membros, caheça ou todo à 
corpo 

* Em distensão: Estagnação de Qi thipocóndrio, epigastrio, 
abdome inferior, tórax, cabeça) 

+ Plenitude: retenção de alimentos (epigástrio, abdome 
inferior) 

* Vazio: Deficiência de Qi e de Sangue ou deficiência do 
Rim tcabeca) 

* Sensação de frio: Frio ou deficiência de Yang (abdome ou 
membros) 

* Em queimação: Calor ou Calor por Vazio [epigástrio ou 
membros) 

+ Cólica: Frio ou estase de Sangue lepigástrio, abdome 
inferior] 

* Espástica: Deficiéncia do Sangue do Fígado com 
estagnação do Qi do Figado (membros, abdome), ascensão 
do Yang do Figado tcabeça) 

* Aflitiva: Fleuma ou CX em Contracorrente (tórax, epigastrio) 

* Entupimento: Deficiência do Bago com Calor ou Fleuma 
(tórax, epigástrio) 

* Pressão: Estagnagáo grave do Qi (hipocóndrio, epigástrio) 

* Tração: Vento cio Fígado (cabeça) 

* Cortante: Estase de Sangue (abdome inferior) 

* Latejante: Ascensão do Yang do Figado (cabeca! 

* Perfurante: Estase de Sangue (cabeça, tórax, hipocóndrio, 
epigástrio, abdome inferior) 

* Furtiva: Deficiência do Qi e do Sangue ou Frio por Vazio 
no Interior (abdome, região lombar) 





melhora pelo tempo quente, também indica que é decor- 
rente de Frio ou da deficiência do Yang (por exemplo, 
dor lombar. dor articular), Da mesma forma se a dor piora 
pelo frio. 

Melhora pelo frio. Nenhuma dor, de uma forma geral, 
melhora pela aplicação de frio, exceto no caso de entor- 
ses articulares agudos. Da mesma forma, nenhuma dor 
é normalmente aliviada pelo tempo frio. 


Alimentos e bebidas 


Agravação por comer, Indica uma condição de Plenitude 
do Estômago. 

Melhora por comer. Indica uma condição de Vazio do 
Estómago. 

Agravação por beber líquidos frios. Indica uma condi- 
ção de Frio do Estômago. 

Agravação por beber liquidos quentes. Indica uma cot- 
dição de Calor do Estômago. 

Melhora por beber líquidos quentes. Indica uma condi- 
ção de Frio do Estômago, 

Melhora por beber líguidos frios. Indica uma condição 
de Calor do Estômago, 


Evacuação intestinal 


Melhora pela evacuação. Indiça uma condição de Ple- 
nitude dos Intestinos. 

Agravação pela evacuação. Indica uma condição de Vazio 
dos Intestinos ou do Baço. 
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Movimento e repouso 


Melhora pelo movimento. Indica estagnação de Qi (por 
exemplo, dor abdominal) ou Frio (por exemplo, dor 
lombar). 
Agravação pelo movimento. Indica uma deficiência de 
Qi ou de Sangue (por exemplo, dor lombar). 
Melhora pelo repouso. Indica uma deficiência de Or ou 
de Sangue (por exemplo, dor lombar, dor articular e dor 
menstrual). 
Agravacdo pelo repouso. Indica estagnação do Qr (por 
exemplo, dor articular, dor lombar e dor de cabeça), estase 
de Sangue (por exemplo, dor articular, dor lombar e dor de 
cabeça) ou Frio (por exemplo, dor lombar). 

O Quadro 29.4 resume os fatores que afetam a dor. 


Dor no Órgão versus no Canal 


Além da diferenciação mencionada, uma outra impor- 
tante é aquela entre dor decorrente do envolvimento 
dos órgãos internos com seus respectivos canais e a 
dor decorrente do envolvimento apenas dos canals. 
Existem quatro possíveis situações relacionadas no 
Quadro 29.5. 


Quadro 29.4 — Fatores que afetam a dor 


Pressão 
* Agravada pela pressão: condição de Plenitude 
* Aliviada pela pressão: condição de Vazio 


Temperatura 
* Almada com calor: Frio ou deficiência de Yang 
* Aliviada com frio: entorse articular agudo 


Alimentos e bebidas 


Agravada depois de comer: condição de Plenitude do 
Estômago 

Aliviada depois de comer: condição de Vazio do Estômago 
Agravada por beber líquidos frios: condição de Frio do 
Estômago 

Agravada por beber liquidos quentes: condição de Calor 
do Estómago 

Aliviada por beber liquidos quentes: condição de Frio do 
Estômago 


Aliviada por beber liquidos Írios: condição de Calor do 
Estômago 


Evaçuação intestinal 

* Aliviada depois da evacuação intestinal: condição de 
Plenitude dos Intestinos 

* Agravada depois da evacuação intestinal: condicao de 
Vazio dos Intestinos ou do Baco 


Movimento e Repouso 

* Aliviada com movimento: estagnacáo de Qi ou Frio 

* Agravada com movimento: deficiência de Os e de Sangue 

* Aliviada com repouso: deficiência de Qr e de Sangue 

+ Agravada com repouso: estagnação de Qi, estase de 
Sangue, Frio 
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Quadro 29.5 — Classificação da Dor no Órgão e da Dor no 
Canal 


Dor no canal originada apenas de uma patologia do canal 


Dor no órgão e no canal originada de uma patologia do 
órgáa 

Dor no órgão originada de uma patologia do órgão 

Dor no canal originada apenas de uma patologia do órgão 





À maior parte das dores decorrentes de entorses e de 
traumatismos ou de Sindrome de Obstrução Dolorosa 
(decorrente de Vento, Frio ou Umidade) envolve ape- 
nas uma patologia de canal. À segunda possibilidade é 
aquela de uma patologia de um órgão causar dor no órgão 
e no seu canal relacionado como, por exemplo, dor no 
ombro no canal do Intestino Grosso associada com 
Umidade-Calor no Intestino Grosso causando diarréia 
(Fig. 29.1). 

A terceira possibilidade é à de dor em um órgão ori- 
ginada de uma patologia do órgão. Esta é, logicamente, 
uma situação bastante comum como, por exemplo, dor 
abdominal por Umidade nos Intestinos, dor no tórax por 
estase de Sangue do Coração, etc. (Fig. 29.2). 

A quarta possibilidade é a de patologia de um órgão 
levando apenas à dor em seu canal relacionado como, 
por exemplo, Umidade-Calor no Intestino Grosso mani- 
festando-se apenas com dor no braço ao longo do canal 
do Intestino Grosso. Essa situação. entretanto, é bastan- 
le rara (Fig. 29.3). 

Portanto, os dois fatores mais importantes quando 
confrontados com a dor são: 






s se a dor se origina de Deficiência ou de Plenitude 
s Se a dor envolve os órgãos internos e os canais ou | 
apenas os canals 





A Tabela 29.1 mostra às características da dor por 
Deficiência, Plenitude, Frio e Calor. 


| Patologia apenas do canal 


Dor no canal— — 


—-— 
zm 


S patologia do canal e do órgão 


FIGURA 29.1 - Origem da dor no canal por patologia no 
canal ou no árgão. 


Patologia do órgão — —— —— — — —* Dor no orgao 
Levando à 


FIGURA 29.2 — Patologia do órgão levando à dor no Árgão. 


Patologia do Órgão — 9 Dor no canal 
Levando à 


FIGURA 29.3 - Patrologia do órgão levando à dor no canal. 
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Tabela 29.1 — Caracteristicas da dor por Deficiéncia, Plenitude, Frio e Calor 








Deficiéncia Plenitude Frio Calor 

Pressáo Alivia Agrava - - 

Alimentos Alivia Agrava Alívio por alimento Alívio por alimento frio 
quente e e agravamento por 
agravamento por alimento quente 
alimento frio 

Tipo surda, prolongada Aguda Como cáimbra, Em queimação 
espástica 

Temperatura - -— Aliviada por Aliviada por aplicação 
aplicação de calor de frio 

Evacuação intestinal Agrava Alivia Agrava Alivia 

Postura Alivia deitando Alivia sentando - -= 

Inicio Lento, gradual Súbito e x 

Vómito Agrava Alivia Agrava Alivia 

Repouso/exercícios Alivia com repouso Alivia com exercícios Alivia com exercícios — Agrava com exercícios 
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Introdução 
As perguntas sobre as reações aos alimentos, apetite, fome 
e paladar visam basicamente estabelecer o estado do 
Estômago e do Baço. 





POR QUE PERGUNTAR 


Sempre precisamos perguntar sobre os sintomas diges- 
tivos porque o Estômago e o Baço são a fonte do Qi Pós- 
natal e, portanto, uma patologia nesses dois órgãos, com 
o tempo, afeta outros órgãos. 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu sempre pergunto sobre o estado do sistema digestivo 
antes de concluir a interrogação do paciente, a não ser, 
logicamente, que o problema principal seja do sistema 
digestivo. 


“COMO PERGUNTAR 





É importante perguntar sobre os sintomas digestivos com 
detalhes. Não bastaria perguntar simplesmente “Você tem 
alguma queixa digestiva”, Precisamos perguntar se o pa- 
ciente já sentiu alguma distensão, inchaço, plenitude, dor, 
peso, soluço, náusea, vômito, eructação, fezes amolecidas, 
diarreéia, etc. 

O Estômago e o Baço são a Raiz do Qi Pós-celestial 
e o estado deles afeta todos os outros órgãos Internos; 
por essa razão, é sempre necessário fazer perguntas para 
avaliar seu estado. Isso ainda é mais importante, dada a 
frequência das queixas digestivas dos pacientes ociden- 
tais. O Estômago controla o apodrecimento e o amadu- 
recimento dos alimentos e, por essa razão, é comparado 
a um caldeirão em ebulição no Aquecedor Médio. O Baço 
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voniroJa a translormação e o Lransporte (Yua Huc) do Qi 
e, portanto, afeta o transporte e a transformação das 
essências dos alimentos no Aquecedor Médio. Portanto, 
o Estômago e o Baço juntos são responsáveis pela diges- 
tão adequada dos alimentos. Entretanto, na medicina 
chinesa, as funções do Estômago e do Baço vão além da 
de digerir os alimentos, Já que, nesse processo, eles são 
a fonte do Qr dos Alimentos (Cu Qu) que, por sua vez. 
forma o Qi Coletor (Zong QD e o Qi Verdadeiro (Zhen 
Qi). Portanto. o Estômago e o Baço são a fonte do O 
Pós-celestial e uma investigação sobre o estado desses 
dois órgãos é crucial em todos os casos. 

O Estômago e o Baço também são particularmente 
importantes porque estão no Aquecedor Médio com di- 
reções opostas do Qc o Qr do Estômago desce e o Qr do 
Baço ascende. À coordenação normal dessas duas dire- 
ções do fluxo é vital para a transformação e o transporte 
adequados do Qr. das essências dos alimentos e dos flui- 
dos: esses dois órgãos ficam em uma encruzilhada crucial 
no âquecedor Médio, qualquer enfraquecimento do 
movimento do Qr de cada um tem repercussão imediata 
na patologia do Qr, de Umidade e de Fleuma. Em toda 
patologia do Estômago e do Baço, há certo desarranjo 
do fluxo adequado do (4%. Por exemplo, quando o Qt do 
Estômago se rebela na direção ascendente ao invés de 
descer, causa sintomas como soluço, náusea, vómito e 
eructação; mesmo quando o Qr do Estômago é deficien- 
te, podendo falhar em descer de forma adequada e cau- 
sar alguns dos sintomas mencionados, mas em grau muito 
mais brando. Quando o Q: do Baço desce ao invés de 
ascender. pode causar fezes amolecidas ou diarréia. 


Padrões Principais dos 
Sintomas Digestivos 


Os principais padrões que causam sintomas digestivos 
So 


deficiência do Or 
estagnação do Qr 
(0: em Contracorrente 


estase de Sangue 
Umidade 

Fleuma 

retencào de alimentos 





Deficiéncia do Qi 


A deficiência do Qr do Baço causa falta de apetite, fezes 
amolecidas e hgeira distensão abdominal. A deficiência 
do Qi do Estômago causa falta de apeute e ligeiro des- 
conforto epigástrico. Se houver dor, é branda, surda e 
melhora depois de comer. 


Estagnação do Qi 


A estagnação do Qi causa distensão, afetando o epigástrio 
se o Estômago estiver mais envolvido, ou o abdome, caso 


o Baço esteja mais envolvido. Se houver dor, estaria 
fortemente associada com distensão, "Distensáo" é nor- 
malmente descrita como “inchaço” pelos pacientes de 
países de língua inglesa. 


Qi em Contracorrente 


O Qr do Estômago em Contracorrente causa eructação, 
soluço, náusea e vômito. O afundamento do Or do Baço 
(ou seja, a descensão ao invés da ascensão) causa tezes 
amolecidas ou diarréia. 


Estase de Sangue 


A estase de Sangue causa dor intensa localizada e em 
pontada, que é epigástrica no caso do Estômago, com pos- 
sivel vômito de sangue, e abdominal no caso do Baço. 
possivelmente com sangue nas fezes. 


Umidade 


À Umidade causa uma sensação de plenitude e peso no 
epigástrio, se o Estômago estiver afetado, com gosto 
pegajoso na boca c falta de apetite, e no abdome se o 
Baço estiver afetado. 


Fleuma 


À Fleuma causa uma sensação de opressão: essa condi- 
ção normalmente afeta o epigástrio ão Invés de o abdo- 
me é o Estômago mais que à Baso. Também há um gosto 
pegajoso na boca, náusea e falta de apetite. 


Retenção de alimentos 


A retenção de alimentos causa sensação de plenitude no 
epigástrio, se o Estômago estiver afetado, e no abdome, 
se o Baço estiver afetado; o segundo caso afeta mais as 
crianças que os adultos, No caso do Estômago. pode haver 
regurgitacdo azeda, náusea e falta de apetite. 

A Tabela 30-1 ilustra a diferenciação dos sintomas entre 
o Estômago e o Baço nos vários padrões. 

Portanto, as cinco principais sensações experimenta- 
das no sistema digestivo são sensação de distensão, ple- 
nitude, opressão, entupimento e peso. À Tabela 30.2 ilustra 
a patologia e a manifestação diagnóstica dessas cinco 
sensações. | 


Alimentos 


Principalmente se o paciente se queixa de sintomas diges- 
tivos, é imperativo perguntar sobre o eleito da alimentação 
sobre a dor. Se a dor digestiva melhora comendo, significa 
que tem natureza de Vazio, se piorar comendo, tem a natu- 
reza de Plenitude. 


gruss FELTER 
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Tabela 30.1 — Diferenciação dos sintomas digestivos do Estómago e do Bago ce acordo com o padrão 


Padrão Estômago Baço 


Deficiência «do Qi Descornforta epigástrice brardo, ligeira dor surda 
aliviada comendo, falta de apetite 


Distensão cpigástrica 


Falta de avetite, ligeira distensão abdominal, fezes 
amuolecidas 


Estagnação do Ch Distensão abdominal 


Oi em Contracorrente Solano, eructação, náusea, vomit Fezes amolecidas, diarréia 


Estase de Sangue Dor epigásiica fixa em pontada, vômito de 


se Mu 


Dor abeominal fixa er pontada, sangue nas fezes 


Lirickacle Sensação de plenitude e peso do epigástrio, 


uosio pegajoso na boca. falta de apetite 


Sensação de plenitude e peso no abdome 


Fleuira Sensação de opressão do epigástrio, gosto 


pegajose na boca, náusea, “alia de apetite 


Relenção de alimentos Sensação de plenitude e dor no epigástrio, 


repurgitação azeda, nát.sea, talta de apetite 


Sensação de plenilude e dor no abdome 


Tabela 30.2. Diferenciação das sensações de opressão, distensão, plenitude, entupimento e peso 





Pinyin Chinés Portugués Sensação subjetiva Achado objetivo Patologia 
Men a Dpressão, “aperto” sensação de opressão Nenhum achado Flzuma, estagnação 
no epigástrio se ohjetiva, é arave do Ch, 
estencendo para O puramente subjetivo Ccomoonente 
t5rax emocional 
£hang BE Deistensão, “inchaço”, — Sensacao de distensão e. O abdome "ica Estagnação do C 
“explosão” inchaço ra epigástrio distendido como um 
ou no abdome lambor à palpação 
Man d Pler ilude sensação de O abdome fica Umidade, retenção cle 
plenitude visivelmente a imerios, ac imalo 
[asse jada com protraído e é duro à de Fleuma-Fluidos 
ráusra se for no paloação (Yan Yin), padrão do 
epigastria) órgão do Yang 
Brilhante 
Pi E Entupirmento Serisaceo de O abdome & mole à Deficiéncia do C 
| “distensão local” chlupimento, palpação to que, de do Estômago, Calor no 
segundo alguns sensação de um dolo, certa lorma, Estómago, juntamente 
atit oras; SENSAÇÃO contradiz a sersação com Dediciência e 
cesconlortável e de entupimento do Excesso com 
ligeiramente paciente estagnação secundária 
Oprossiva! do Qv, Umicade-Calor 
normalmente no consumindo o Yin da 
epigásmio oa no tórax Baço 
Zhong ge Pes Sensação de peso ro menhum achado Umidade ou fleuma 


epigástrio ou no 


objetivo, puramente 


abdome 


SVOJHO 





A intolerância ou as alergias aos alimentos são geral- 
mente decorrentes da deficiência do Baço ou de Calor 
no Estômago, dependendo da reação: se a intolerância 


Fleuma ocorrendo em um terreno de Deficiência. À 
sensação de peso do epigásirio indica retenção de 
Umidade ou Fleuma. 


S oua alergia manifestar-se com problemas digestivos e Os problemas digestivos aliviados pela ingestão de 
£ letargia, pode ser decorrente da deficiencia do Qr do Baço: líquidos mornos ou agravados por liquidos frios indicam 
= acaso se manifeste com reações culâneas, pode ser de- Frio no Estômago e no Bago., ao passo que se forem 
~ corrente de Calor no Estômago. agravados pela ingestão de líquidos quentes e aliviados 
s 
- 


Uma sensação de distensão depois de comer indica es 
tagnação do Oi, uma sensação de plenitude indica 
retenção de alimentos ou Umidade: uma sensação de 
opressão do epigástrioó indica Fleuma; uma sensação 
dc entupimento (uima sensação branda de plenitude, 
mas o epigástrio é mole à palpação) indica Calor ou 


por liquidos frios, significa que são decorrentes de Ca- 
lor no Estômago. 

A incapacidade de digerir gorduras indica Umidade 
na Vesicula Bihar. 

O Quadro 30.1 resume os padrões de base dos sinta- 
mas «hgestivos. 
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Quadro 30.1 — Sintomas digestivos 


* Intolerância aos alimentos: deficiência do Baço ou Calor 
no Estômago 
Sensação de distensão: estagnação do Qi 
Sensação de plenitude: retenção de Alimentos ou Umidade 
Sensação de opressão: Fleuma 
Sensação de entupimento: Deficiência com Calor ou Fleuma 
Sensação de peso: Umidade ou Fleuma 
Melhora bebendo líquidos quentes, agrava por frio: Frio 
no Estômago e no Baço 
Melhora bebendo liquidos frios, agrava por calor: Calor no 
Estômago 
Incapacidade de digerit gorduras: Umidade na Vesicula 
Biliar 











Apeti te 


Sintomas e Sinais, Capítulo 69 


Apetite normal é uma indicação de que o Estômago e o 
Baço estão saudáveis. Por razões históricas e sociais, a 
falta de apetite é sempre considerada um mau sinal na 
China e sempre caracteriza um sintoma de destaque no 
padrão de deficiência do Qi do Baço. No Ocidente, a falta 
de apetite é menos comum e não costuma ser considerada 
um sintoma muito importante, a não ser, logicamente, que 
chegue à anorexia, Outra diferença cultural entre os países 
do Ocidente e a China é que, quando os chineses estão 
sob tensão, eles perdem o apetite; no Ocidente, os pacien- 
tes tendem a “beliscar” constantemente, comem mais ou 
comem doces quando estão sob tensão. 

À falta de apetite indica normalmente uma deficién- 
cia do Qi do Baço, mas também pode ser decorrente de 
Plenitude e especificamente de Umidade obstruindo o 
Aquecedor Médio; nesse caso, estará associada com uma 
sensação de plentude e náusea branda. 


Fome excessiva 
Sintomas e Sinais, Capitulo 69 


A fome excessiva normalmente indica Calor no Estóma- 
zo; entretanto, há uma importante exceção a essa regra. 
No Ocidente, a fome excessiva que leva a pessoa a “be- 
liscar” constantemente é, amiúde, um simal de estresse 
emocional e frustração ao invés de ser realmente uma 
condição de Calor no Estômago. 

A fome excessiva sem qualquer desejo de comer é de- 
corrente de Umidade-Calor no Estômago ou de deficiência 
do Yin do Estômago com Calor por Vazio: o Calor no Estó- 
mago causa à sensação de fome, mas a Umidade, no pri- 
meiro caso, ou a deficiência do Fin do Estômago, no 
segundo, fazem o paciente relutar em comer, 


Aversão aos alimentos 
Sintomas e Sinais. Capítulo 69 


A “aversão aos alimentos” é chamada em chinês de Yen 
Shi c indica uma fortc aversão a comer e ao cheiro dos 





alimentos. À “aversão aos alimentos" difere da falta de 
apetite, já que implica uma forte repugnância aos ali- 
mentos. Esse sintoma é obviamente observado na into- 
xicacáo alimentar, mas, nos casos crônicos, também pode 
ser observado na retenção de alimentos. Se a aversão aos 
alimentos vier acompanhada por um gosto muito con- 
sistente e pegajoso na boca, é decorrente de Umidade no 
Aquecedor Médio afetando o Figado, a Vesicula Biliar, 
o Estômago e o Baço. A aversão aos alimentos na gra- 
videz é decorrente do Qi do Vaso de Penetração rebelan- 
do-se em direção ascendente. 


Fome sem desejo de comer 
Sintomas e Sinais, Capítulo 69 


Esse sintoma pode parecer paradoxal, mas ele ocorre 
ocasionalmente; o paciente tem fome, ou mais exatamente, 
o Estômago sente a dor aguda da fome, mas o paciente 
não quer ingerir alimentos. Esse sintoma pode ser de- 
corrente de duas causas: Umidade-Calor no Estômago 
(o Calor causa fome, mas à obstrução do Aquecedor Médio 
pela Umidade faz o paciente relutar em comer), ou o padrão 
“Estômago Torte-Baço fraco” (quando uma condição de 
Plenitude do Estômago causa fome e uma deficiência do 
Baço faz o paciente relutar em comer). 

O Quadro 30.2 resume os padrões de base dos sintomas 
de apetite anormal. 


Paladar 


sintomas e Sinais, Capítulo 69 





A sensação normal do paladar depende basicamente do 
estado do Estômago e do Baço e reflete um estado sau- 
dável desses dois órgãos e um estado normal dos flui- 
dos. Portanto, a perda da sensação do paladar, amiúde, 
indica deficiência do Baço e do Estômago. A perda do 
sentido do paladar acompanhada por secreção excessiva 
de saliva indica deficiência do Estômago e do Baco com 
retenção de Frio no Estômago. À perda do paladar tam- 


Quadro 30.2 - Apetite 


Apetite 

* Apetite normal: bom estado do Estômago e do Baço 

* Falta de apetite: deficiência do Gi do Bago ou do Gr do 
Estômago ou Umidade no Aquecedor Médio 


Fome excessiva 

* Fome excessiva: Calor no Estômago 

* Fome excessiva sem desejo de comer: Umidade-Calor no 
Estômago ou deficiência do Yin do Estômago com Calor 
por Vazio 


Aversão aos alimentos 

* Intoxicação alimentar 

* Retenção de alimentos 

* Umidade nó Aquecedor Médio 

* C£ em Contracorrente do Vaso de Penetração (na gravidez) 


Fome sem desejo de comer 
* Umidade-Calor no Estômago 
* Padrão “Estômago forte-Baço fraco” 





E O TA S 
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bém pode ser decorrente de retenção de Umidade no Aque- 
cedor Médio. 

Na maioria dos casos, um gosto em particular na boca 
indica uma condição de Plenitude mais que uma condi- 
ção de Vazio do órgão pertinente. 

Gosto amargo indica Fogo do Fígado ou Fogo do 
Coração; no primeiro caso, o gosto amargo é mais ou 
menos constante, enquanto no caso de Fogo do Coração, 
estará presente apenas pela manhã depois de uma péssi- 
ma noite de sono. O gosto amargo na boca também in- 
dica Calor ou Umidade-Calor na Vesícula Biltar. 


Tu 


* Gosto amargo por Fogo do Fígado: constante 


* Gosto amargo por Fogo do Coração: pela manha após 
uma péssima noite de sono 


Gosto doce na boca indica deficiência do Baço ou 
Umidade-Calor. 

Gosto azedo indica retenção de alimentos no Estóma- 
go, desarmonia do Fígado e do Estômago ou Calor no 
Fígado e no Estómago. 

Gosto salgado na boca pode indicar uma deficiência 
do Fir do Rim ou uma deficiência grave do Yang do Rim 
com ascensáo de fluidos até a boca. 

Gosto picante na boca indica Calor no Pulmão ou Calor 
no Estómago ou ambos. 

Gosto pegajoso na boca indica Umidade ou Fleuma, 
normalmente no sistema digestivo. 

Os pacientes ocidentais são, amiúde, incapazes de des- 
crever o tipo de gosto que sentem na boca: poucos rela- 
tam um gosto picante, azedo ou salgado, por exemplo. 
Muitos pacientes, ao serem indagados, não conseguem dizer 
se sentem ou não um gosto pegajoso, mas muitos relatam 
que sentem um gosto “metálico”; eu interpreto isso como 
gosto "pegajoso". Decorrente de Umidade. 

O Quadro 30.3 resume os padrões de base do paladar. 


Náusea e Vômito 


—À ——— 


Audição. Capitulo 53; Sintomas e Sinais, Capitulo 69 


Existem vários termos chineses para se referir a náuseas 
e vômitos, que expressam várias características ou graus 
de gravidade. O termo chinês E Xin significa náusea”. 
Ou, vômito acompanhado por um ruído. Tu significa vômito 


Quadro 30.3 - Paladar 


* Perda do sentido do paladar: deficiência do Estômago e 
do Baço, Umidade no Aquecedor Médio 

* Gosto amargo: Fogo do Fígado ou Fogo do Coração, Calor 
ou Umidade-Calor na Vesicula Biliar 

* Gosto doce: deficiência do Bago ou Umidade-Calor 


* Gosto azedo: retenção de alimentos no Estômago, 
desarmonia do Fígado e do Estômago, Calor no Figado e 
no Estômago 
Gosto salgado: deficiência do Rim 
Gosto picante: Calor no Pulmão, Calor no Estômago 
Gosto pegajoso: Umidade 
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sem mido. Gan ou, vômito seco curto com pouco ruído. Yee, 
vômito seco longo com muito ruído (antes da dinastia 
Ming, esse termo designava “soluço”). Os dois termos 
chineses Ou e Tu são normalmente usados juntos para 
indicar vómitos, 

O Oi do Estômago normalmente desce; se ascender, 
pode causar náusea ou vómito ou ambos. Portanto, as 
náuseas e os vômitos são, por definição, decorrentes do 
Qi do Estômago em Contracorrente em sentido ascenden- 
te, isso não quer dizer, entretanto, que são sempre decor- 
rentes de uma condição de Plenitude, já que náuseas e 
vômitos também podem ser decorrentes de uma deficiên- 
cia do Estômago. O mecanismo patológico é diferente em 
cada caso: em condições de Plenitude do Estômago, o Qi 
do Estômago se rebela em sentido ascendente atrvamen- 
te, em condições de Vazio, ele falha em descer. Portanto, 
embora náuseas e vómitos sempre envolvam o Qi do 
Estômago em Contracorrente, essa condição estará com- 
binada com várias patologias do Estômago de Plenitude 
ou de Vazio, como Frio no Estômago, Calor no Estóma- 
go, deficiência do Yin do Estômago, etc. Esse diferente 
mecanismo patológico explica a diferente ação dos dois 
pontos VC-13 (Shangwan) e VC-10 (Xigwan): o primeiro 
controla ativamente o Qi do Estômago em Contracorrente, 
o segundo ajuda o Oi do Estâmago a descer. 


E jh 
* Em casos de náusea e de vômito por condições de 
Plenitude, o Qi do Estômago se rebela em direção as- | 


cendente (VC-13 — 5hangwan) 


* Em casos de náusea e de vômito por condições de 
Vazio, o Qi do Estômago falha em descer (VC-10 — 
A RUA) 





Sensação branda de náusea é normalmente decorren- 
te de uma deficiência do Qi do Estômago, com o Qi do 
Estômago incapaz de descer. Sensação forte de náusea e 
vômito decorrente da rebelião do Qi do Estômago em 
sentido ascendente pode estar associada com estagna- 
ção, Frio ou Calor. 

O vômito ruidoso e profuso de alimentos, logo após 
comer, indica uma condição de Plenitude do Estômago; 
os vômitos de fluídos com som ruidoso, algum tempo depois 
de comer, indica uma condição de Vazio do Estômago. 

Vômito de fluidos azedos indica Qi do Figado estag- 
nado invadindo o Estômago. Vómito de fluidos amargos 
indica Calor no Fígado e na Vesicula Riliar. Vómito de 
fluidos ralos e aguados indica Frio no Estômago. Yômi- 
to logo após comer sugere uma condição de Calor, vô- 
mito algumas horas depois de comer sugere uma condição 
de Frio ou de Vazio. 

O Quadro 30.4 resume os padrões de base das náu- 
seas e dos vômitos. 


Eructacao 





Audição, Capítulo 53: Sintomas e Sinais, Capítulo 69 


A eructação sempre indica Qi do Estômago em Contra- 
corrente em sentido ascendente. Essa condição pode ser 
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Quadro 30.4 - Náusea e Vômito 


Náusea branda: deficiência do Qi do Estômago 

Náusea e vômito intensos: Qr do Estômago em Contracorrente 
vômito logo após comer: condição de Plenitude do 
Estômago 

vômito de fluidos: condição de Vazio do Estômago 
vômito de fluidos azedos: Qt do Figado estagnado 


invadindo o Estómago 

Vómito de fluidos amargos: Calor no Figado e na Vesícula 
Biliar 

vômito de fluidos ralos e aguados: Frio no Estômago 
Vêmito imediatamente após comer: Calor 

vômito algumas horas depois de comer: condição de Frio 
ou Vazio 


decorrente dé uma condição puramente de Plenitude, nesse 
caso, a eructação é violenta e ruidosa, ou pode ser de- 
corrente de uma Deficiência. caso, em que, a eructacao 
é branda e não muito ruidosa. 

A causa mais comum de eructação é o € do Figado 
invadindo o Estômago e fazendo o Qr do Estômago re- 
belar-se em sentido ascendente, essa condição é acom- 
panhada por distensão do epigástrio e dos hipocóndrios. 

A retenção de alimentos (comum nas crianças) tam- 
bém pode causar eructação, nesse caso é acompanhada 
por regurgitação azeda e plenitude epigástrica. 

As causas de Deficiência da cructação Incluem defi- 
ciência do Qt do Estômago e do Baço e deficiência do 
Fin do Estômago; nesses casos, a eructação é branda e 
não muito ruidosa. 

O Quadro 30.5 resume os padrões de base da eruciação. 


Quadro 30.5 — Eruvtação 


* Eructação ruidosa: condição de Plenitude 
Eructação baixa: condição de Vario (deficiência do Ci do 


Estômago ou do Yin do Estômago) 

Com distensão: Or do Figado estagnado invadindo o 
Estômago 

Com regurgitação azeda: retenção de alimentos 








Regurgitação Azeda 
Sintomas e Sinais Capitula 69 


A regurgitação azeda descreve uma sensação de acidez 
no esôfago que sobe até a boca. A semelhança da eructação, 
também é uma forma de Q; do Estômago em Contra- 
corrente. À causa mais comum é €: do Fígado invadindo 
o Estômago e fazendo o Qr do Estômago rebelar-se em 
sentido ascendente. 

A retenção de alimentos é outra possivel causa da 
regurgitação azeda. Outras causas incluem Umidade no 
Estômago, que pode estar associada com Calor ou com 
Frio. 

O Quadro 30.6 resume os padrões de base da regur- 
gitação azeda. 


Quadro 30.6 — Regurgitação azeda 


* Com acidez subindo: Qi do Figado estagnado invadindo o 


Estômago 
* Com sensação de plenitude: retenção de alimentos ou 
Umidade no Estômago 





Notas 


-> ba a jo E- o 


|. Exemplos de fórmulas para as sensações anteriores são decocção 
de Ban Xia Hou Po Tang Finellia-Magnolia para à sensação de 
opressão, decocção de Char Hu Shu Gan Tang Buplenrum S5ootung 
the Liver para a sensação de distensão, pilula Bae He Wan Fre- 
serving and Harmonizing para a sensação de plenitude indica- 
se purgação), decocção de Ban Ala Xie Xin Jang Pinellia Draining 
the Heart para à sensação de enchimento, decocção de Nuo Pe 
Xta Ling Tang Agastaclie-Magnolia-Pinellia-Poria para a sensa- 
ção de enlupimenio e decoccao de Hue Po Xia Ling Tang Agastache: 
Magnolia-Pinellia- Poria para a sensação de peso. O ponto extra 
da acupuntura Pzeen é imdhicado para a sensação de entupimento 
é desarmonia do Figado e do Baço. Esse ponto localiza-se na 
região inferior das costas, a 3,5 cun da linha mediana, lateral à 
borda inferior do processo espinhoso de LL (isto é, no nível de 
Sanpaostiu BL-221. 
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Introducao 





A evacuação intestinal e a micção refletem basicamente 
o estado dos órgãos Yang e especificamente Intesuno 
Grosso, Intestino Delgado e Bexiga. Além desses órgãos, 
outros também podem influenciar a defecação € a mic- 
ção: em particular, Baço, Fígado e Rins influenciam a 
defecação, enguanto Rins, Fígado, Bago e Triplo Aque- 
cedor influenciam a micção. À defecação e a micção, 
geralmente, refletem o estado dos órgãos no Aquecedor 
Inferior e em particular o transporte, a transformação e 
a excreção dos fluidos no Aquecedor Inferior. que está 
sob o controle do Triplo Aquecedor. 


E] POR QUE PERGUNTAR o 


As perguntas sobre a evacuação intestinal e a micção são 
importantes e sempre devem ser festas: além de nos in- 
dicar o estado dos sistemas digestivo e urinário, servem 
para estabelecer a natureza da condição, se por Plenitude 
ou Vazio, Frio ou Calor. 





QUANDO PERGUNTAR 


A não ser que o problema principal esteja relacionado 
com as funções de micção e defecação, eu geralmente 
pergunto sobre esse assunto no final dà consulta. 


COMO PERGUNTAR 





Ao perguntar sobre a micção e a defecação, é importante 
ser específico: perguntar “Seu Intestino funciona regu- 
larmente?" pode evocar uma resposta positiva quando o 
pactente quer dizer que ele evacua uma vez a cada à dias 
regularmente. Da mesma forma, se perguntarmos se à 
micção é "freqüente" (quando na verdade queremos sa- 
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ber se é “muno frequente”), o paciente pode responder 
afirmativamente, quando, na verdade, é normal, Deve- 
mos, portanto, perguntar de forma precisa quantas vezes 
o paciente evacua e quantas vezes urina em um dia (con- 
siderando as variações sazonais, Já que a micção nor- 
malmente é menos fregiiente no verão). 

Quanto à micção, também devemos nos lembrar das 
diferenças entre homens e mulheres, já que as mulheres 
têm a bexiga larga e precisam urinar com menos freqüéncia 
que os homens. Uma outra dificuldade, na maior parte 
dos países ocidentais, é que muitas pessoas se forçam a 
beber uma grande quantidade de água, na crença equi- 
vocada de que isso estimula os rins; isso significa que a 
urina será muito mais [reqüente que o normal e que a cor 
da urina scrá mais pálida. tornando o diagnóstico da micção 
mais difícil. 


Fezes 


Observação, Capítulo 20: Audição e Olfação. Capítulo 54; Sintomas e 


7 


Sinais, Capitulo 72 


ÃO perguntarmos sobre as fezes, devemos perguntar sobre 
os seguintes aspectos sistematicamente: 





= frequência 

= consistência 

* forma 

= cor 

=" odor e ruídos 

dor abdominal relacionada com a evacuação 







A evacuação intestinal é um importante indicador do 
estado do sistema digestivo e especificamente do Intes- 
tino Grosso e do Estômago. Esses dois órgãos estão 
conectados dentro do sistema Yang Brilhante e a patolo- 
gia dos dois está com frequência interconectada. Por 
exemplo. o Calor no Estômago é facilmente transmitido 
para q Intestino Grosso; a incapacidade do Qi do Es- 
tómago em descer pode causar constipação, etc. Entre- 
tanto, outros órgãos também desempenham um papel 
na defecação e em especial o Fígado, que deve ajudar a 
defecação com seu livre fluxo do Qi; os Rins, que con- 
trolam os dois orificios inferiores Yin (ou seja, a uretra e 
o ânus) e o Baco, que controla o transporte do Qr. 

A evacuação intestinal normal deve ocorrer, pelo menos, 
uma vez por dia. As fczes devem ser bem formadas, nem 
muito duras, nem muito secas e sem um odor excessivo. 
A evacuação deve ser fácil e sem esforço. 


mago, Baço, Fígado, Rins e Triplo Aquecedor afetam, | 
todos eles, a defecação 





Frequência 


A evacuação intestinal normal ocorre uma ou duas vezes 
por dia. Qualquer evacuação que ocorra com menos fre- 


quência constitui constipação. A evacuação (que pode 
ou não ser de fezes amolecidas) que ocorre mais de trés 
vezes por dia é considerada muito freqüente. 

A constipação é o distúrbio mais comum no que se refere 
à frequência da evacuação e seu significado clínico não 
pode ser separado da consistência das fezes. À constipa- 
ção indica não apenas a passagem não frequente das fezes, 
mas também a secura excessiva das fezes ou a dificuldade 
€ 9 esforço violento para as fezes passarem. 

A constipação aguda com sede e saburra da língua ama- 
rela indica Calor agudo no Estômago e nos Intestinos, 

A constipação crônica em pessoas idosas ou em mti- 
lheres pode ser decorrente da deficiência do Sangue ou 
do Kim; nesse caso, as fezes devem ser ligeiramente secas 
é deve haver outros sinais de deficiência do Sangue ou 
do Rim. 

Se as fezes forem como pelotas, pequenas e dificeis 
de passar, issò Indica estagnação do Qi do Fígado ou 
Calor nos Intestinos (se também estiverem secas); quan- 
do decorrente da estagnação do Oi do Figado, amiúde, 
alternam-se com diarréia ou fezes amolecidas, como ocorre 
com frequência na síndrome do cólon irritável. 

Constipação com fezes secas Indica Calor no Intesti- 
no Grosso ou deficiência de Yin e Secura do Estômago, 
Intestinos ou Rins. Se houver dificuldade na evacuação, 
mas as fezes não estiverem secas, indica estagnação do 
Qr do Figado. 

Constipação com dor abdominal altviada pela evacuação 
intestinal indica retenção de alimentos ou Umidade nos 
Intestinos; constipação com dor e distensão abdominais 
que não é aliviada pela evacuação intestinal indica es- 
tagnação do Qr do Figado. Constipação com dor ab- 
dominal e sensação pronunciada de frio indica Frio nos 
Intestinos. 

A deficiência do Qi do Baço normalmente causa fe- 
zes amolecidas, mas em alguns casos, uma deficiéncia 
grave do Qi do Baco pode causar constipação porque o 
O! do Baço deficiente falha em mover e transportar. A 
constipação também pode ser causada pelo chamado 
mecanismo de “paralisação” do Oi; isso acontece quan- 
do há um enfraquecimento da ascensão e descensão do 
CO: no sistema digestivo, que pode ser observado, por 
exemplo, após cirurgia. 

A alternância de constipação e fezes amolecidas indi- 
cam Qi do Figado estagnado invadindo o Baço- 

5e as fezes não forem moles, mas forem muito freqüentes 
e a pessoa não consegue contê-las facilmente, indica de- 
ficiência do Qi Central, ou seja, o Qi do Estômago e do 
Baço; também indica afundamento do Qr do Baço. 

O Quadro 31.1 resume os padrões de base da consti- 
pação e da frequência aumentada das fezes. 


Consistência 


As fezes normais são bem formadas, não são amolecidas 
nem muito secas ou flutuantes. 

Fezes excessivamente secas indicam Calor nos Intes- 
tinos, deficiência de Sangue (do Fígado) ou deficiência 
do Fr (que pode afetar o Intestino Grosso, Baço, Fígado 
ou Rins). 
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Quadro 31.1 - Constipação 


Constipação aguda com saburra da língua amarela: Calor 
nos Intestinos 

Constipação crónica em mulheres: deficiência de Sangue 
ou do Rim 

Constipação com fezes secas: Calor nos Intestinos ou 
deficiência do Yin e Secura 

Fezes pequenas em pelotas, difíceis de passar: estagnação 
do Qi do Fígado, Calor nos Intestinos 

Dificuldade na evacuação, fezes não sendo secas: 
estagnação do Qi do Figado 

Constipação que melhora pela evacuação intestinal: 
retenção de alimentos, Umidade nos intestinos 
Constipação com dor e distensão abdominais: estagnação 
do Qi do Figado | 

Canstipação com dor abdominal em cólica: Frio nos 
Intestinos 

Alternância de constipação e fezes amolecidas: C do 
Fígado estagnado invadindo o Baço 

Fezes frequentes mas não amolecidas: afundamento do Cy 
do Baco ou deficiência do Qi Central 





Fezes amolecidas geralmente indicam deficiéncia do 
Baco, dos Rins ou de ambos. Deficiência do Baço é, 
de longe, a causa mais comum de diarréia crónica ou de 
fezes amolecidas; deficiência do Rim é causa comum 
de diarréia crónica nos idosos. Se a diarréia é grave e 
muito líquida, normalmente indica deficiência do Yang 
(do Baço e/ou dos Rins ou de ambos). Fezes amolecidas 
normalmente indicam deficiência do Qi do Baço. 

A causa mais comum de diarréia crônica é uma deti- 
ciência do Qi do Baço ou do Yang do Baço. Diarréia líquida 
crônica que ocorre todo dia logo pela manhã é decorrente da 
deficiência do Yang do Rim e é chamada “diarréia do canto 
do galo” ou “diarréia da quinta hora” (esta se refere à an- 
tiga forma chinesa de medir o tempo em cada 24 horas). 

Existem, entretanto, causas de diarréia por Plenitude 
e, principalmente, por Umidade (que pode estar associa- 
da com Calor ou Frio) e Frio no Baço e nos Intestinos. 

A presença de odor fétido com a diarréia ou com fe- 
zes amolecidas sugere Calor nos Intestinos; a ausência 
de cheiro é normal ou sugestiva de Frio. 

A presença de dor com a diarréia ou com fezes 
amolecidas sugere estagnação do Qi do Fígado, Frio ou 
Umidade-Calor. 


Caso Clínico 31.1 


Uma mulher com 25 anos vinha sofrendo de colite 
ulcerativa há um ano, depois do término de um 
relacionamento. Seu sintoma principal era diar- 
réia com sangue e muco nas fezes, mas sem dor. 
Na época da consulta, vinha tomando prednisona 
oral. 

Além dessa queixa, nào apresentava nenhum 
outro sintoma, exceto que sua menstruação ain- 
da não tinha voltado desde a interrupção da pi- 
lula anticoncepcional um ano e meio antes. Sua 
cútis era amarela embotada e sua pele bastante 
oleosa. 
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A presença de muco nas fezes indica Umidade, a 
presença de sangue indica Q7 do Baço deficiente Inca- 
paz de conter o Sangue, Umidade-Calor ou estase de 
Sangue nos Intestinos. Diarréia ou fezes amolecidas 
de caráter agudo normalmente decorrem da invasão 
de Umidade Externa, podendo ser observadas na into- 
xicacáo alimentar; com cheiro fétido, são conseqüén- 
cias de Umidade-Calor; sem cheiro, decorrem de 
Umidade-Frio. 

Alimentos nào digeridos nas fezes, fezes com sangue 
ou diarréia com borborigmos indicam deficiência do Qi 
do Baço; sensação de queimação no ânus indica Umida- 
de-Calor nos Intestinos. 

Fezes pegajosas que se aderem nas paredes do vaso 
sanitário indicam Umidade nos Intestinos. 

O Caso Clínico 31.1 ilustra um padrão de base da 
diarréia. 

O Quadro 31,2 resume os padrões de base das fezes 
amolecidas e da diarréia. 


Quadro 31.2 - Fezes amolecidas/diarréia 


* Fezes secas: Calor nos Intestinos, deficiência de Sangue, 
deficiéncia de Yin | 

* Fezes amolecidas: deficiência do Qi do Bago, do Yang do 
Baço ou do Rim 
Diarréia crônica: deficiência do Baço/Rim 
Diarréia líquida crônica pela manhã: deficiência do Yang 
do Rim 
Diarréia com fezes létidas: Calor nos Intestinos 
Diarréia com dor: estagnação do C do Fígado, Frio ou 
Umidade-Calor 
Diarréia com muco: Umidade nos Intestinos 
Diarréia com sangue: Umidade-Calor ou deficiência do Ci 
do Bago 
Diarréia aguda: Umidade externa 
Alimentos não digeridos nas fezes: deficiência do Qi do 
Bago 
Muco nas fezes: Umidade nos Intestinos 
Sensação de queimação no ânus: Umidade-Calor nos 
intestinos 

* Fezes negras ou escuras: estase de Sangue 

* Sangue antes das fezes: Calor no Sangue 
Fezes antes de sangue: deficiência do Qi do Baço 
Diarréia com borborigmos: deficiência do Cr do Baço 
Fezes pegajosas: Umidade nos Intestinos | 





Sua língua era ligeiramente Pálida com saburra 

amarela pegajosa e seu pulso era Fraco à direita 
e perceptivelmente em Corda nas duas posições 
posteriores. 
Diagnóstico: Os sintomas abdominais de diar- 
réia com muco e sangue e a saburra pegajosa 
na língua indicam claramente Umidade-Calor 
nos Intestinos, nesse caso ocorrendo em um ter- 
reno de deficiência do Qi do Baço como evi- 
denciado pela lingua Pálida e o pulso Fraco à 
direita. Nas doenças intestinais, como na colite 
ulcerativa ou doença de Crohn, o pulso fica 
frequentemente em Corda nas duas posições 
posteriores. 
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Forma 


Fezes parecendo pequenas pelotas demonstram estagna- 
ção do Qi do Fígado; caso também sejam ressecadas, 
indicam Calor. Fezes longas e finas em forma de lápis 
apontam deficiência do Qi do Baço (ter em mente que 
elas também podem determinar carcinoma no intestino) 
(Fig. 31.15. 


Cor 


As fezes normais são castanho-claras. Fezes amarelo- 
pálidas indicam Calor por Vazio (de Baço. Intestino Grosso 
ou Rins). Fezes amarelo-escuras indicam Calor por Ple- 
nitude (do Intestino Grosso). Fezes escuras podem indi- 
car a presença de sangue oculto e, normalmente, Calor 
(do Intestino Grosso). Fezes pálidas, quase branças, in- 
dicam Frio no Intestino Grosso. Fezes esverdeadas indi- 
cam Qi do Figado invadindo o Baço. Fezes avermelhadas 
indicam a presença de sangue vivo e Isso pode decorrer 
de Calor no Intestino Grosso ou de deficiência do É do 
Baço. Fezes azul-esverdeadas indicam à penetração dc 
Frio externo no Intestino Grosso (comum em bebés). 

Fezes negras ou muito escuras indicam estase de San- 
gue. Sangue vermelho-vivo vindo antes das fezes e espir- 
rando em todas as direções indica Umidade-Calor nos 
Intesunos. Se o sangue for túrbido c vier antes das fezes e 
o ânus ficar pesado e doloroso, indica Calor no Sangue. Se 
as fezes vierem antes do sangue e este for aquoso, indica 
que o Qi do Baço está deficiente e incapaz de conter o Sangue. 

O Quadro 31.3 resume os padrões de base da cor das 
fezes. 


Odor e ruídos 
Audição e Olfacào, Capítulos 53 e 54 


De uma forma geral, a ausência de odor é normal ou 
indica Frio nos Intestinos. O cheiro forte e fétido nor- 
malmente indica Calor e, em especial, Umidade-Calor. 
O cheiro azedo indica desarmonia do Fígado e do Baço. 





FIGURA 31.1 — Fezes normais, fezes como pelotas e fezes 
longas e finas (reprodução com permissão de Maciocia O 
1994 The Practice of Chinese Medicine, Churchill 
Livingstone, Edinburgh). 


Quadro 31.3 — Cor das fezes 


Castanho-claras: normais 

Amarelo-pálidas: Calor por Vazio 

Amarelo-escuras: Calor por Plenitude 

Escuras: Calor 

Pálidas: Frio 

Esverdeadas: C9 do Figado invadindo o Baço 
Avermelhadas: Calor no Intestino Grosso ou deficiência do 
(3 do Baco 

Azul-esverdeadas: Fria no Intestino Grosso 

Muito escuras, negras: estase de Sangue 

Sangue vermelho-vivo antes das fezes: Umidade-Calor 
Sangue túrbido antes das fezes: Calor no Sangue 

Fezes antes de sangue aquoso: deficiência do Oi do Baco 


A flatulência pode ser decorrente de estagnação do Oi 
do Figado, Unudade-Calor, se houver um odor fétido, ou de 
deficiência do Qr do Baço, se não houver odor. 

Borbongmos com fezes amolecidas indicam deficiência 
do Baço; borborigmos com distensão abdominal e sem 
tezes amolecidas indicam estagnação do Qi do Fígado. 

O Quadro 31.4 resume os padrões de base do odor e 
ruídos das fezes. 


Dor abdominal relacionada à evacuação 


A sensação de distensão antes da evacuação indica es- 
tagnação do Qi do Figado. A dor abdominal antes da 
evacuação, mas que não melhora pela evacuação, tam- 
bem indica estagnação do Qr do Fígado. A dor abdomi- 
nal durante a evacuação (e geralmente aliviada por ela) 
indica Umidade no Intestino Grosso ou retenção de ali- 
mentos. À dor abdominal durante a evacuação, que não 
é aliviada por ela, geralmente indica Frio no Intestino 
Grosso. À dor abdominal depois da evacuação normal- 
mente decorre da deficiência do Qr do Baço. 

O Caso Clínico 31.2 ilustra um padrão de base da 
constipação com dor. 

O Quadro 31.5 resume os padrões de base da dor 
abdominal. 


Quadro 31.4 - Odor e ruídos 


Ausência de cheiro: Frio nos Intestinos (ou normal) 
Cheira forte e fétido: Calor ou Umidade-Calor 

Cheiro azedo: desarmonia do Figado e Baço 

Flatulência: estagnação do Qi do Fígado, Umidade-Calor 
(se o cheiro for fétido], deficiência do Qi do Baco (5e nao 
tiver cheiro! 

Borborigmos: deficiência do Ci do Bago (com fezes 
amolecidas), estagnação do Qr do Fígado (com distensão 
abdominal) 


Quadro 31.5 — Dor abdominal 


* Antes da evacuação: estagnação do Qi do Figado 

* Durante a evacuação: Umidade no Intestino Grosso ou 
retenção de alimentos (melhora pela evacuação), Frio no 
Intestino Grosso (nào melhora pela evacuação) 

* Depois da evacuação: deficiência do Qi do Baço 
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Caso Clínico 31.2 


Uma mulher de 22 anos vinha sofrendo de consti- 
pação com dor e distensão abdominais há dois anos; 
a dor abdominal era aliviada pela evacuação. Sua 
cútis era pálida, embotada e pardacenta. Ela tam- 
bém se queixava de queda gradual dos cabelos na 
parte superior da cabeça, tontura e prundo cutâneo. 
Usou pílulas anticoncepcionais por um longo tem- 
po, tendo interrompido o uso no ano anterior; a 
menstruação não tinha voltado depuis da interrupção 
do uso da pílula e estava apenas recentemente co- 
meçando a retornar, embora com ciclos irregulares. 
Sua língua estava ligeiramente Vermelha nas 
laterais com saburra amarela pegajosa bastante 
espessa e o pulso era Deslizante e ligeiramente 
em Corda. 
Diagnóstico: Esse caso clínico está relatado aqui 
principalmente como exemplo da importância do 
diagnóstico do pulso e da língua. De fato, seus 
| sintomas atuais claramente refletem deficiência 
| do Sangue do Fígado (queda gradual de cabelos 
| na parte superior da cabeça, tontura, cútis embo- 
tada e pardacenta, prurido cutâneo, ciclos mens- 
truais irregulares) e estagnação do Qi do Fígado 
(distensão e dor abdominais). Entretanto, a lin- 
| gua e o pulso apresentam uma dimensão com- 
| pletamente diferente desse caso clinico, já que 
claramente revelam a presença de Umidade-Ca- 
| lor manifestada pela vermelhidão nas laterais da 
' línguae pela saburra pegajosa amarela e pelo pulso 
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Sinais, Capítulo 73 


A respeito da micção, devemos perguntar sobre os se- 
zuintes aspectos sistematicamente: 


s freqüéncia 

= COT 

s quantidade 

» dificuldade de micção 
densidade 


incontmência 
micção noturna 
dor 

cheiro 





A micção dá uma boa indicação da natureza de Calor ou 
Frio da condição e também do estado dos Rins e da Bexiga. 


Freqüéncia 


Como princípio geral, a enuresc ou a incontinência da 
urina normalmente decorre de condições de Deficiên- 
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Deslizante (o pulso também está ligeiramente em 
Corda em decorrência da estagnação do Qi do 
Figado) (Fig. 31.2). 

A condição de Umidade-Calor revelada pelo 
pulso e pela língua acrescenta e corrige parcial- 
mente o diagnóstico inicial: de fato, o alívio da 
dor abdominal, após a evacuação, confirma a 
presença de Umidade-Calor, que é um fator 
patogênico “sólido”, ou seja, “expelido” pela eva- 
cuação intestinal. Ao contrário, a dor abdominal 
decorrente da estagnação do Qi do Fígado nor- 
malmente não melhora com a evacuação. 

O pulso e a língua me levaram a fazer outras 
perguntas que, de outra forma, não teria feito, 
para confirmar ou excluir a presença de Umida- 
de-Calor: perguntando, ela realmente confirmou 
que a dor abdominal vinha acompanhada de uma 
sensação pronunciada de plenitude e peso, ca- 
racterísticas típicas da Umidade. 


Umidade-Calur 
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FIGURA 31.2 — Determinando a importância da língua no : 
diagnóstico. à 
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cia. A retenção de urina geralmente decorre de uma 
condição de Plenitude, mas há exceções a essa regra. Por 
exemplo, a deficiência grave do Qi dos Pulmóes e do 
Baço nos idosos pode levar à retenção de urina. 

A micção fregiiente em geral decorre da deficiência 
do Yang do Rim e, nesse caso, a urina é pálida e abun- 
dante: se for freqüente, mas escassa, indica deficiência 
do Qi do Baço e do Rim. 

A enurese noturna em crianças é decorrente de uma 
deficiência constitucional do Rim ou de Fogo no Fíga- 
do: no primeiro caso, a criança será quieta e apática, 
enquanto, no caso de Fogo do Fígado, a criança será 
animada e com propensão a ter acessos de raiva. 


Cor 


A cot da urina dá uma boa indicação se a condição do 
paciente é decorrente de Frio ou de Calor. À urina nor- 
mal é amarelo-pálida. À urina pálida indica Frio na Bexiga 
ou deficiência do Fang do Rim: a urina escura indica Calor 
na Bexiga ou deficiência do Yin do Rim. Deve-se consi- 
derar que a cor da urina é afetada quando a pessoa bebe 
muita água (tornando-se mais pálida do que seria) e tam- 
bém quando a pessoa toma vitamina B, que faz com que 
a urinà fique amarela intensa, 


222 Diagnóstico pela Interrogação 


sangue na urina indica deficiência de Qi (do Baço e 
dos Rins), Calor na Bexiga ou deficiência do Yin do Rim. 

Urina muito escura, como shoyu, indica doença renal 
como insuficiência renal ou glomerulonetrite, 

O Quadro 31.6 resume às padrões de base das cores 
da urina. 


Quadro 31.6 - Cor da urina 


* Pálida: Frio na Bexiga ou deficiência do Yang do Rim 


* Escura: Calor na Bexiga ou deficiência do Yin do Rim 
* Vermelha (com sangue): deficiência do O, Calor na Dextpa 
ou deficiência do Yin do Rim 





Quantidade 


Micção copiosa indica deficiência do Yang do Rim; a 
urina escassa indica deficiência do Yin do Rim ou Calor 
na Bexiga, a não ser que seja decorrente de transpiração 
profusa, vômito constante ou diarréia grave. Se a mic- 
ção for escassa, mas também treqüente, é normalmente 
decorrente de deficiência do Qi do Baço e do Rim. Mic- 
ção copiosa e urina clara e pálida durante uma invasão 
externa de Vento indica que q fator patogênico não pe- 
netrou no Interior (se tivesse, a urina ficaria escura). 


Dificuldade de micção 


A retenção de urina conseqüente de padrões de Plenitu- 
de pode decorrer de Umidade obstruindo as vias urinárias, 
estase de Sangue na Bexiga ou cálculos urinários. À 
retenção de urina causada por padrões de Vazio pode se 
dever à deficiência do Yang do Rim, deficiência do Yin 
do Rim ou a uma deficiência dos Pulmóes; todos esses 
padrões ocorrem principalmente nos idosos, 

A dificuldade de micção (significando que a micção 


é difícil ou que pode parar e começar) costuma decorrer ` 


de Umidade obstruindo as vias urinárias; uma ligeira di- 
ficuldade de micção também pode se seguir à deficiên- 
cia do Qi do Baço e do Rim. Nos idosos, pode se seguir 


à deficiência do Yang do Rim; em casos raros, pode ser 
causada por uma deficiência do Qi do Pulmão. 


Densidade 


Urina turva indica Umidade nas vias urinárias. Urina com 
pequenos flocos de muco indica Umidade-Calor na Bexiga. 


Incontinência 


A incontinência urinária é sempre decorrente de uma 
deficiência dos Rins e do afundamento do Qr do Rim; é 
comum nos idosos e em mulheres após o parto ou após 
histerectomia. 

O gotejamento da urina após a micção indica falta de 
firmeza do Qi do Rim. 


Micção noturna 


Micção noturna indica deficiência do Yang do Rim. Essa 

situação decorre da deficiência do Fang que não controla 

o Fin à noite e, portanto, os fluidos escapam na micção. 
? 


* 


Lembre-se: à micção noturna é causada por uma defi- 





ciência do Yang do Rim, ao invés de ser pelo Yin do Rim | 


Dor 


A dor e a distensão do hipogástrio antes da micção indi- 
cam estagnação do O: do Figado; a dor em queimação 
durante à micção indica Umidade-Calor na Bexiga; dor 
surda após a micção indica deficiência do Oi do Rim. 


Cheiro 


Ausência de cheiro é normal ou indica Frio na Bexiga; 
o cheiro forte indica Umidade-Calor na Bexiga. A urina 
com cheiro doce pode indicar diabetes. 
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Capítulo 32 





Introdução l 


POR QUE PERGUNTAR 





Os sintomas de sede (ou da ausência de sede) refletem 
o estado dos Fluidos Corporais. Existem dois tipos de 
fluido, um chamado Jis e outro chamado Fe. Os fluidos 
Jin são claros, límpidos e aquosos e circulam com o Qr 
Defensivo no espaço entre a pele e os músculos; o suor 
vem desses fluidos. Os fluidos Ye são mais densos é 
pesados, umedecem e lubrificam os espaços articulares 
e os órgãos dos sentidos. A saliva é uma expressão des- 
ses fluidos Ye; a secura da boca ou a sede (que não são 
o mesmo) sáo, portanto, sintomas da deficiéncia desses 
fluidos, ou porque foram consumidos por Calor ou Ca- 
lor por Vazio, ou porque não há Fin suficiente. 

O órgão envolvido mais intimamente com a sede e 
com a boca seca é o Estômago, mas os Rins também 
exercem influência sobre à saliva. Entretanto, o Calor 
ou Calor por Vazio de qualquer órgão pode causar sede ou 
boca seca. 


QUANDO PERGUNTAR 





Durante toda a minha experiência profissional, não cheguei 
a ver nenhum paciente buscar tratamento para um proble- 
ma relacionado com a sede (embora na China os pacientes 
reconheçam problemas relacionados com a sede como 
indicativos de um desequilíbrio que precisa ser tratado). 
Entretanto, quase sempre pergunto aos pacientes que me 
consultam se sentem muita sede, se têm boca seca, etc, 
Normalmente faço isso depois de ter perguntado sobre ali- 
mentação e o apetite, ou quando estou tentando estabelecer 
se uma condição é decorrente de Calor ou de Frio. 
Pergunto especificamente sobre sede nas condições 
em que um paciente apresenta sintomas aparentes de Calor, 


224 Diagnóstico pela Inlerrogação 


mas suspeito que ele realmente não tenha Calor, Por 
exemplo. em casos do Qi em Contracorrente no Vaso de 
Penetração, uma mulher pode ter sensação de calor na 
face c face vermelha, mas não terá sede porque realmente 
não há Calor, 


EJ COMO PERG UNTAR 


Por razões culturais, a sede e a boca seca são dois sin- 
tomas aos quais os pacientes chineses ficam bastante 
atentos, ão passo que os pacientes ocidentais quase não 
observam esses sintomas e raramente os relatam espon- 
taneamente. Uma outra dificuldade no Ocidente é que 
cada vez mais as pessoas se forçam a beber água com 
mais frequência na crença equivocada de que essc é um 
hábito benéfico que “estimula os rins”. Como resultado 
desse hábito, essas pessoas raramente vão ter sede, mes- 
mo que tenham alguma condição de Calor. Uma outra 
dificuldade na Inglaterra é que o consumo de chá é muito 
alto è 1350 também impede que as pessoas sintam sede. 
O mesmo se aplica aos países onde o consumo de café 
é alto. Nos Estados Unidos, as pessoas também tendem 
a beber muito líquido de um modo geral (incluindo água e 
refrigerantes). Como resultado desses fatores. em rela- 
ção à China, o número de pessoas que relatam que sen- 
tem sede é menor, mesmo que essas pessoas sofram de 
uma condição de Calor. 

Em termos gerais, a preferência por bebidas quentes 
ou frias reflete uma condição de Frio ou Calor do Estó- 
mago, respectivamente, Entretanto, esse sintoma diagnós- 
tico pode apresentar-se inválido por hábitos culturais nos 
paises ocidentais e, em especial, nos Estados Unidos, onde 
o consumo de bebidas geladas é amplamente difundido. 


Caso Clínico 32.1 


Uma mulher com 50 anos sofrendo de diabetes 
do Tipo II de início tardio, diagnosticada há ape- 
nas sete semanas. Às primeiras manifestações do 
diabetes foram sede, micção frequente, prurido 
vaginal, irritação e cansaço extremo. O início do 
diabetes coincidiu com a suspensão dos períodos 
menstruais, quando então, sofreu ondas de ca- 
lor, transpiração noturna, micção noturna, sono 
perturbado, secura nos olhos e na garganta à noite 
com desejo de beber água aos golinhos e com o 
que ela descreu ser “uma sensação de adrenalina 
subindo e circulando no tórax”. Ela estava com 
excesso de peso, sua voz era bastante alta e era 
animada de forma geral. Sua cútis era baslante 
ruborizada, 

Diagnóstico: À cútis avermelhada e os sintomas 
que desenvolveu após a suspensão dos períodos 
menstruais indicam claramente Calor ou Calor por 
Vazio. Entretanto, esse caso é um exemplo de uma 
surpreendente contradição entre os sintomas e a 
lingua: na verdade, sua língua estava Pálida e 
Aumentada. Para confirmar ou excluir a presença 


Sede m 


Sintomas e Sinais, Capitulo 70 


Em termos gerais, a sede indica Calor, que pode ser Calor 
por Plenitude ou Calor por Vazio. Sede não é o mesmo 
que boca seca, já que a primeira situação normalmente 
reflete Calor e a segunda reflete deficiência de Yin. 

O Calor por Plenitude causa sede intensa com desejo 
de beber líquidos gelados. O Calor por Plenitude de 
qualquer órgão pode causar esse sintoma, mas em espe- 
cial, o Calor do Estômago, Calor do Pulmão, Fogo do 
Fígado e Fogo do Coração. 

Q Calor por Vazio causa sede com desejo de beber água 
em pequenos goles, especialmente ao anoitecer ou duran- 
te a notte. Esse sintoma é causado particularmente por Calor 
por Vazio de Estômago, Pulmões. Rins e Coração. 

Um sintoma em particular no diagnóstico chinês é o 
de “sede sem desejo de beber água”, Esse sintoma em 
particular pode parecer estranho, mas ele realmente ocorre 
e os pacientes ocidentais o relatam ocasionalmente, e de 
forma espontânea, A Umidade-Calor causa sede, mas sem 
o desejo de beber água; 1550 é porque o Calor causa sede, 
mas a Umidade, obstruindo o Aquecedor Médio, faz com 
que o paciente relute em beber água. 

Sede com desejo de beber água, mas imediatamente 
seguida de vómitos do líquido indica Fleuma-Calor, 

Em raros casos, sede branda com desejo de beber água 
aos golinhos pode ser decorrente de deficiência grave e 
crônica do Qi; essa situação é decorrente do Oi deticien- 
te não conseguindo transportar os fluidos até a boca e 
causando sede. 

A sede intensa com micção profusa pode indicar dia- 
betes (Caso Clinico 32.1). 


de Frio ou de deficiência do Yang como a língua 
manifestava, perguntei-lhe se tinha sensação de 
frio e ela confirmou que tinha: embora tivesse calor 
à noite, também sentia muito frio nos pés e pre- 
cisava usar meias para dormir Essa contradição 
é muito comum, especialmente em mulheres na 
idade da menopausa e indica simplesmente que 
há uma deficiência do Yin do Rim e do Yang do 
Rim. A deficiência dos Rins também foi confir- 
mada pelo fato de ela sofrer dores lombares cró- 
nicas; o sintoma de micção treqüente que sentiu 
no início do diabetes também confirma a deficiên- 
cia do Rim e não foi por acaso que o diabetes se 
desenvolveu quando os períodos menstruais ces- 
saram e a energia do Rim declinou. 

Seu pulso era Profundo, ligeiramente Desli- 
zante, Fraco nas duas posições posteriores e rela- 
tivamente Cheio na posição do Coração. O pulso 
Profundo e Fraco nas duas posições posteriores 
confirma a deficiência do Rim, enquanto a qua- 
lidade de Deslizante indica a presença de Fleuma, 
confirmada pelo seu excesso de peso. À qualida- 
de relativamente Cheia do pulso do Coração é 
comum em mulheres que se encontram na me- 
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nopausa e, ao invés de indicar um padrão real 
do Coração, reflete a ascensão do Qi em direção 
à parte superior do corpo em decorrência da de- 
ficiéncia dos Rins na parte inferior. E a ascensão 
do Qi que causa as ondas de calor e no caso dela, 


Boca Seca 


Siniomas é sinais, Capitulo di 


A deficiência de Yin causa boca seca, ao invés de sede, 
especialmente à tarde ou à noite; também nesse caso, O 
paciente gosta de beber água aos golinhos. 

Embora não sendo comum, a boca seca também pode ser 
decorrente de estase de Sangue grave e crônica, nesse caso 
haveria um desejo de gargarejar à água sem engolr-la. 


A boca seca pode ser causada por deficiência de Yin, 





ao invés de Calor. Nesse caso, fica pior à tarde e à noite 


Preferência por Bebidas 
Quentes ou Frias 


Sintomas e Sinais, Capítulo 70 


À preferência de um paciente por bebidas quentes ou 
frias reflete a natureza de Frio ou Calor da sua condição, 
especialmente em relação ao Estômago. O Frio no Estó- 
mago faz com que o paciente prefira bebidas quentes, 
enquanto o Calor no Estômago faz com que o paciente 
deseje bebidas frias. 

O desejo de beber líquidos mornos ou quentes não é 
considerado como “sede” e indica um padrão de Frio do 
Estômago, que também pode incluir Frio-Umidade. 
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também o sintoma peculiar de “uma sensação de 
adrenalina subindo e circulando o tórax”. 

O princípio do tratamento, nesse caso, é tonificar 
os Rins, fortalecer o Vaso de Penetração e o Vaso 
da Concepção, tonificar o Baço e eliminar a Fleuma. 


Auséncia de Sede 


— 


Sintomas e Sinais: Capitulo 70 

Embora à “ausência de sede” não seja um sintoma, é 
considerado com tal na medicina chinesa porque tem 
um significado diagnóstico em particular. À ausência 
de sede, ou seja, se o paciente raramente tem sede e 
nunca tem vontade de beber água, indica um padrão de 
Frio. Obviamente, esse sintoma é evocado na interro- 
gação, já que o paciente normalmente não vat contá-lo 
espontaneamente. 

O Quadro 32.1 resume os padrões de base da sede. 


Quadro 32.1 - Sede 


Sede: Calor 
Boca seca: deficiência de Yin 
Sede com desejo de beber líquidos frios: Calor por 
Plenitude 
Sede com desejo de beber água aos golinhos: Calor por 
Vazio 

* Sede sem desejo de beber água: Umidade-Calor 

* Sede com desejo de beber água imediatamente seguida 
por vômito de fluidos: Fleuma-Calor 
Sede branda com desejo de beber água aos golinhos: 
deficiência de C 
Boca seca com desejo de gargarejar: estase de Sangue 
Desejo de beber líquidos quentes: Frio no Estômago 
Desejo de beber liquidos frios: Calor no Estômago 
Ausência de sede: Frio 
Intensa sede com micção profusa: Diabetes 
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Introdução 





Essa não é uma das dez perguntas tradicionais do diag- 
nóstico chinês, Eu a acrescente) na lista de perguntas porque 
0 cansaço é um dos sintomas mais comuns relatados pe- 
los pacientes ocidentais. Na minha prática, cerca de 12%. 
dos pacientes buscam tratamento especificamente e ape- 
nas para o cansaço, e, a esses, devem-se acrescentar todos 
os outros pacientes que chegam com outros sintomas ou 
doenças, mas que também sofrem de cansaço crônico. 





POR QUE PERGUNTAR 


É sempre essencial perguntar sobre o nível de energia e 
sobre o cansaço porque é uma queixa muito comum: de 
fato é, com freqüéncia, a razão principal pela qual os 
pacientes buscam tratamento. 


QUANDO PERGUNTAR 





Geralmente, eu pergunto sobre cansaço logo no início 
da interrogação e tão logo eu suspeite de um padrão de 
Deficiência. 


COMO PERGUNTAR 





A maneira de perguntar é bastante direta e, normalmente, 
pergunto se estão “sentindo-se mais cansados que o 
normal” ou se estão com “falta de energia”. Entretanto, 
ão Investigar sobre cansaço, é muito importante investi- 
gar sobre o estilo de vida do paciente. Muitas pessoas 
têm expectativas irreais sobre o próprio nível de energia. 
Se as pessoas em sociedades industrializadas trabalham 
demais e por muito tempo, o cansaço é totalmente nor- 
mal. Por exemplo, não é incomum hoje uma pessoa se 
levantar às 6 horas, sair de casa às 6h30 para pegar um 
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(rem, trabalhar o dia inteiro sob condições de apressamento 
(“almoçando” um sanduíche na mesa de trabalho) e voltar 
para casa às 21 horas; esse horário é precisamente o que 
constitui “sobrecarga de trabalho” na medicina chinesa. 

Nosso nível de energia também depende da idade. 
Novamente, muitas pessoas têm expectativas irreais so- 
bre o próprio nível de energia desejado e ficam surpre- 
sas de não conseguirem fazer aos 55 anos o que faziam 
quando tinham 25 anos. 


Ambiente Histórico 








Não existe uma categoria de sintoma de doença chama- 
da “cansaço”, mas há uma chamada “esgotamento” (Xu 
Lao ou Xu Sun). O termo Au Lao descreve não apenas 
um sintoma, ou seja, o “cansaço” (Lao), mas também 
sua patologia, ou seja, uma deficiência do Qi do corpo 
(Xu). O termo Xu Lao foi apresentado pela primeira vez 
no Prescriptions from the Golden Cabinet. Está registra- 
do no Capítulo 6: "Quando o pulso for grande, mas vazio 
em pacientes do sexo masculino, indica esgotamento ex- 
treme por excesso de esforço”! 

O livro Discussion on the Cause and Syntoms of 
Diseases (Discussão sobre as Causas e os Sintomas das 
Doenças) (Zhu Bing Yuan Hou Lun, 610), de Chao Yuan 
Fang, elabora o conceito do esgotamento, investigando 
suas causas. O Dr. Chao considera o esgotamento decor- 
rente dos "Seis Excessos" (excesso de esforgo levando à 
depleção do Qi, Sangue, Tendóes, Ossos, Músculos e 
Essência) e das "Sete Agressões”, As "Sete Agressões” 
se referem ao dano infligido aos Orgãos Internos pelos 
vários excessos, que são: 














= comer demais agredindo o Baço 

a raiva prolongada agredindo o Fígado 

s levantamento excessivo. de pesos ou sentar-se em 
chão úmido agredindo os Rins 

= exposição ao frio e ingestão de líquidos frios agre- 
dindo os Pulmões 

a exposição ao vento, à chuva, ao frio e ao calor agre- 
dindo ò corpo 

» medo, ansiedade e choque agredindo a Mente? 


O Simple Questions, no Capítulo 23, relaciona cinco 
causas de esgotamento: 












uso excessivo dos olhos agredindo o Coração 
ficar deitado em excesso agredindo os Pulmões 
ficar sentado em excesso agredindo o Baço 

ficar em pé em excesso agredindo os Rins 
excesso de exercícios agredindo o Fígado” 


Ao longo dos séculos, vários médicos discutiram o 
tratamento do esgotamento de acordo com seus pontos 
de vista e ênfases particulares. Por exemplo, Li Dong 
Yuan, autor do famoso Discussion on Stomach and Spleen 
(Discussão sobre o Estômago e o Baço) (Pi Wer Lun, 
1249),^ considerava a deficiência do Estômago e do Baço 
à causa principal de esgotamento. Zhu Dan X1, autor de 
Secreis of Dan Xi (Segredos de Dan Xi) (Dan Xi Ain Fa, 
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1347), enfatizava a deficiência do Yin do Rim e do Fí- 
gado a causa de esgotamento e defendia a nutrição do 
Yin e a eliminação do Calor. Zhang Jie Bin, autor de Classic 
of Categories (Lei Jing, 1624 e do Complete Book of 
Jing Yue (Livro Completo de Jing Yue) (Jing Yue Quan 
Shu, 1624), defendia a tonificação dos Rins para o tra- 
tamento do esgotamento. 

Zhu Qi Shi (1463-1539) considerava os Pulmóes, o 
Baço e os Rins os três órgãos mais importantes para tra- 
tar o esgotamento. Disse ele em seu livro Discussion of 
Exhaustion (Discussão sobre o Esgotamento) (Xu Lao 
Luny “Para tratar o esgotamento, existem três raízes: 
Pulmóes, Baco e Rins. Os Pulmóes são como o 'céu dos 
óredos internos, o Baço é como a "inde do corpo e os 
Rins são como a "raiz da vida. Trate esses trés orgáos 
para tratar o Esgotamento * O Dr. Zhu indicava o Baço 
e os Pulmões como os dois órgãos principais a serem 
tratados em casos de cansaço crônico, o Baço para a 
deficiência do Yang e os Pulmóes para a deficiência do 
Yin. Cada uma dessas condições pode levar, com o tem- 
po, à deficiência do Yang do Rim ou do tin do Rim e à 
deficiência do Yang pode levar à deficiência do Yin ou 
vice-versa. O Dr. Zhu diz: "Para tratar a Deficiência, hà 
dois sistemas interconectados: Pulmões ou Baço. Toda 
doença [de Deficiência | esta relacionada com d defi 
ciência do Yang ou de Yin, A deficiência de Yang pode 
levar à deficiência de Yin depois de um longo tempo... A 
deficiência de Yin pode levar à deficiência de Yang de 
pois de um longo tempo... Na deficiência de Yang, trate 
o Baço: na deficiência de Yin, trate os Pulmóes. 

Portanto, o cansaço está incluído no conceito de es- 
gotamento, embora esse último seja uma condição mais 
grave que um simples cansaço. Entretanto, embora o 
esgotamento contemple apenas causas de Deficiência, 
o cansaço também pode ser decorrente de causas por Ple- 
nitude: Umidade, Fleuma e estagnação de Qi são causas 
comuns de cansaço. 


Padrões que Causam Cansaço 





A sensação crônica de cansaço é normalmenie decorrente 
de Deficiência. Pode ser deficiência de Qi, Yang, Sangue 
ou Fin. Em alguns casos, o cansaço também pode ser 
decorrente de uma condição de Plenitude e, especialmente, 
Umidade, Fleuma ou estagnação de Qr. 

O pulso é um importante sina] para diferenciar os ti- 
pos de cansaço por Plenitude e de Vazio: se o pulso es- 
tiver Cheio de um modo geral (amiúde Deslizante ou em 
Corda), indica que o cansaço é causado por uma condi- 
ção de Plenitude (normalmente Umidade, Fleuma ou 
estagnação do O), 


It" 


Lembre-se: o cansaço nem sempre decorre de uma 


condição de Deficiência. Pode ser e, amiúde é, decor- 
rente de uma condição de Plenitude 





A Umidade e a Fleuma são “pesadas” e oprimem o 
corpo, de forma que a pessoa sinta peso e cansaço. À 
estagnação de Qi também pode fazer à pessoa sentir-se 
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cansada; não por não haver Oi suficiente, mas porque, 
estando estagnado. o Qi nào circula adequadamente, Essa 
situação é mais comum nos homens e. amiúde, reflete 
um estado de depressão mental. O exemplo clássico seria 
o do homem quc busca tratamento em primeiro lugar 
para o cansaço e cujo pulso e língua não revelam ne- 
nhum tipo de Deficiência, apenas uma estagnação gra- 
ve do Of, o pulso sendo bem em Corda e Cheio em todas 
as posições e à lingua, Vermelha nas laterais. Em uma 
siluação assim, o homem sente-se cansado pela estag- 
nação do Qi e seu cansaço está intimamente ligado ao 
estado de depressão mental (este, amiúde, originado de 
raiva reprimida). 

O cansaço crônico associado com um desejo de se deitar, 
falta dc apetite e fezes amolecidas, indica deficiência do 
Qi do Baço, que, provavelmente, é a sua causa mais 
comum, se houver sintomas de Frio, é decorrente da 
deficiência do Yang do Baço, 

O cansaço crônico associado com voz fraca e uma 
propensão a se resfriar indica deficiência do Qi do Pul- 
mão: se houver sintomas de Frio, é decorrente da defi- 
ciência do Yang do Pulmão. 


Caso Clínico 33.1 


Uma mulher com 56 anos apresentou-se com 
queixa de cansaço extremo, que vinha sentindo 
há trés anos, desde a morte do mando. Relatou 
que as pernas “pareciam chumbo” e que não ti- 
nha motivação para fazer tudo o que precisava 
5 fazer em casa. Sofrendo de insônia, também des- 
; de a morte do marido. Disse: “Eu sinto uma dor 
* interna, mas as lágrimas não vêm”. À proporção 
que tenta, estoicamente, conviver com a dor sem 
chorar, sua mágoa e depressão provavelmente se 
| somatizam mais, causando mais sintomas físicos. 
* Além desses dois principais problemas, tam- 
o bém tinha dores de cabeça occipitais desde o 
nascimento do seu segundo filho, 26 anos antes. 
Na interrogação, tornou-se conhecido que ela 
também tinha tontura, ondas de calor, micção à 
noite e distensão e peso abdominais. 
Sua lingua estava ligeiramente Vermelha, Ri- 
gida, Seca, com saburra pegajosa e uma fissura 
* na região do Coração, o pulso era Deslizante à 
| direita, Flutuante-Vazio à esquerda e Fraco e Pro- 
| fundo na posição posterior esquerda. 
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: Caso Clínico 33.2 


Uma menina com 18 anos vinha apresentando can- 
| saço e lassitude há nove meses. Esse cansaço foi 
- surgindo gradualmente e, também, era acompanha- 
: do por dores de garganta recorrentes, dores de ca- 

beça temporais, sensação de peso, tontura, sensação 
< deatordoamento da cabeça, visão turva, fleuma na 
; Puer e RP Ennio de ddr de calor e de frio. 
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Q cansaço crónico associado com dor lombar, lassi- 
dao, sensação de frio, depressão e micção fregüente in- 
dica deficiência do Yang do Rim. 

O cansaço crónico associado com ligeira depressão, 
tontura e períodos menstruais escassos indica deficiên- 
cia do Sangue do Figado. 

O cansaço crônico associado com ansiedade, insônia, 
boca seca à note e lingua sem saburra é decorrente da 
deficiência do Yra do Rim. 

© cansaço crônico associado com uma sensação de 
peso do corpo é atordoamento da cabeça indica retenção 
de Umidade. 

O cansaço crônico associado com uma sensação de 
opressão no tórax, tontura e atordoamento da cabeça indica 
retenção de T'leuma. 

O cansaço crônico, em uma pessoa ansiosa c tensa com 
pulso em Corda, indica estagnação do Qi do Figado 

Q cansaço recente com alternância de sensação de frio 
e de calor, irritabilidade, saburra da lingua unilateral e 
pulso em Corda, indica um padrão do Feng Menor (dos 
Seis Estágios ou dos Quatro Niveis), 

Os Casos Clínicos 33.) a 33.7 ilustram diferentes 
padrões que causam cansaço. 


Diagnóstico: Essa é uma combinação complexa 
de padrões. O fator dominante é, entretanto, a 
depressão e a mágoa cvidentes que se seguiram 
à morte do marido; o sintoma de que ela se quei- 
xou em primeiro lugar foi “cansaço”, mas, con- 
forme falava, ficou óbvio que issu era decorrente 
de uma depressão profunda que se seguiu à mágoa 
causada pela morte do marido: daí a falta de moti- 
vação e a insônia. 

Do ponto de vista dos padrões, há obviamente 
uma deficiência do Yin do Rim evidenciada pela 
micção à noite, as dores de cabeça a partir do 
segundo parto, a tontura, as ondas de calor a | 
lingua Vermelha, Rigida e Seca e o pulso Flu- | 
tuante-Vazio à esquerda e o do Rim Fraco-Pro- | 
fundo à esquerda. Acompanhando a deficiência . 
do Yin do Rim, há também uma deficiência do ` 
Yin do Coração causando a insônia e manifes- . 
tando-se com a fissura profunda na região do | 
Coração na lingua. Além dessas condições, tam- 
bém há um cerlo grau de Umidade evidenciada 
pela distensão e peso abdominais e pela saburra 
da língua pegajosa. E 
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ua língua era ligeiramente Vermelha nas la- 
terais, com pontos vermelhos no lado direito e o 
pulso eslava cm Corda de um modo geral. 
Diagnóstico: Esse é um exemplo muito claro do ; 
padrão do Yang Menor não dos Seis Estágios, mas | 
do nivel do Qi dos Quatro Níveis (chamado “Ca- 
lor na Vesícula Biliar”). O padrão de Calor na 
Vesicula Biliar dos Quatro Níveis dilere do pa- | 
drão Yang E dua Seis Ea no Ho Hs set a 
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caracterizado por mais Calor que Frio e pela pre- 
sença de Fleuma. Os sintomas dessa paciente clara- 
mente confirmam isso, já que os pontos vermelhos 


| do lado direito da lingua indicam que há mais 


Calor, enquanto as sensações de peso, de atordoa- 
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| Caso Clínico 33.3 


Um homem com 54 anos apresentou-se com quei- 
xa de cansaço crônico e lassitude; essa era sua queixa 
principal no momento. Durante a interrogação, 
quase nenhum outro sintoma surgiu: na verda- 


| de, o único outro sintoma digno de nota era a 
| presença de fezes amolecidas. Não havia outro 


1 
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= 


sintoma de deficiência do Baço, nem de deficiên- 
cia do Rim. Esse paciente parecia bastante quieto 
e dominado, falava com voz baixa e andava bem 
lentamente; a cútis facial era bastante avermelhada. 
Sua língua era Rubro-Púrpura de um modo 
geral e, em especial, no lado direito, tinha a pon- 
ta Vermelha. O pulso estava em Corda de uma 
forma geral. 
Diagnóstico: Esse é um exemplo de uma situa- 
ção em que o comportamento do paciente con- 
tradiz o pulso e a língua. Seu modo lento de andar, 
a voz baixa e o comportamento quieto indicam, 
todos, Deficiência, a lingua e o pulso indicam, cla- 
ramente, a presença de uma condição de Pleni- 


Caso Clínico 33.4 


Um homem com 39 anos apresentava cansaço 
extremo há muitos anos; o cansaço era acompa- 
nhado por uma sensação de fraqueza dos mem- 
bros e era pior pela manhã. Indagado se o cansaço 
vinha acompanhado por uma sensação de peso, 
ele confirmou o fato, mas apenas durante uma 
infecção respiratória aguda. Também era propenso 
a se resfriar com frequência e a ter infecções do 
trato respiratório alto, que afetavam os seios da 
face a cada episódio, causando sensação de con- 
gestão na face e secreção nasal pegajosa. Dez anos 
antes foi acometido de mà digestão e ataques 
freqüentes de diarréia; o diagnóstico foi de doença 
celíaca (que o pai também tinha), melhorando 
consideravelmente ao evitar o glúten. Entretan- 
to, ainda apresentava episódios de fezes amo- 
lecidas que se alternavam com constipação. Na 
interrogação, tornou-se conhecido que sua boca 
e seus lábios ficavam secos com frequência. 

O tipo do seu corpo claramente pertencia ao 
elemento Madeira, sendo alto e magro, andava 
de forma lenta e ligeiramente desajeitada, que 
não combinava com o tipo do corpo Madeira. 
Ele parecia bastante relaxado e tranquilo, e fala- 


va lentamente com voz suave, 5ua cütis era ama- 
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mento da cabeça e a fleuma na garganta indicam 
a presença de Fleuma. 

Esse também é um bom exemplo de cansaço cau- 
sado não por Deficiência, mas por Calor. 


tude. Esse também é um exemplo em que, na 
ausência de muitos sintomas, a língua e o pulso 
tornam-se muito mais importantes que normal- 
mente o são. Sua língua indica estase de Sangue 
do Fígado (porque é mais Púrpura - Arroxeada 
- no lado direito) e seu pulso confirma isso. A 
estase do Sangue do Figado quase sempre se de- 
senvolve da estagnação do Qi do Figado e, por- 
tanto, podemos supor que esse paciente sofria 
de estagnação do Qi do Fígado por um longo 
tempo. À causa mais comum de estagnação do 
Qi do Fígado é um problema emocional relacio- 
nado com a raiva, ressentimento ou frustração. 
Nesse caso, portanto, O cansaço crônico é decor- 
rente, não de uma Deficiência, mas de uma Ple- 
nitude; O sintoma de fezes amolecidas, que 
normalmente indica deficiência do Qr do Baço, 
pode ser, nesse caso, decorrente do Q do Figa- 
do estagnado invadindo o Baço. Portanto, em- 
bora esse paciente queixe-se em primeiro lugar 
de cansaço, é óbvio que ele também sofra de uma 
depressão mental. 
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relo-pálida e embotada, mas as pálpebras, espe- 
cialmente as superiores, estavam bastante 
avermelhadas. 

À língua estava Vermelha nas laterais, na área 
do Baço, Aumentada e apresentava saburra ama- 
rela. O pulso era Deslizante de um modo geral. 
Diagnóstico: Existem manifestações claras de 
deficiência do Qi do Baço, ou seja, cansaço, sen- 
sação de fraqueza, tendência a se resfriar, tendência 
a fezes amolecidas e a cútis amarelo-pálida e 
embotada; histórico de doença celiaca (afetando 
o pai também) indica que ele, muito provavelmen- 
te, sofria de uma deficiência constitucional do Baço. 
A deficiência do Baco tinha, naturalmente, orl- 
gem na Umidade, que se manifestava com con- 
gestão dos seios da face, sensação de peso durante 
as infecções agudas e o pulso Deslizante. 

Existe um terceiro padrão, bastante incomum, 
de Calor no Baço, que causa lendência à consti- 
pação, boca seca, lábios secos e manifesta-se na 
língua com uma cor Vermelha nas laterais, na área 
do Baço, e com saburra amarela. 

O contraste entre o tipo do seu corpo, que 
pertence à Madeira, e sua desarmonia prevale- 
cente no elemento Terra, é um mau sinal prog- 
nóstico; ou seja, é melhor para um tipo Madeira 


sofrer de uma desarmonia do tipo Madeira. 
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Caso Clínico 33.5 


Um homem com 49 anos apresentava cansaço e 
palpitações há 18 meses. Também se queixava de 
irritabilidade, dizendo também que todos os seus 
sintomas pioravam à tarde. 

Nas semanas antes da consulta, desenvolveu 
uma sensação de queimação durante a micção. 
Era um sintoma recorrente. 

A lingua estava Aumentada e as laterais estavam 
Vermelhas. O pulso estava em Corda e Lento. 


Caso Clínico 33.6 


Um menino com 13 anos apresentando dores de 
cabeça, transpiração noturna, fraqueza e cansaço 
durante três semanas. Esses sintomas de início 
agudo na primavera, suas saúde e energia, antes 
disso, eram muito boas. À fraqueza consistia, 
principalmente, de uma sensação de membros 
cansados e também se queixava de um incómo- 
do epigástrico que não sabia muito bem descre- 
ver; segundo o menino, era como "uma sensação 
de fome” e não sabia decidir se era fome ou dor. 
Essa sensação também era acompanhada por uma 
sensação de náusea. Além disso, também estava 
com dor nas articulações, especialmente das per- 
nàs, tontura, sono agitado e irritabilidade. 

Sua língua estava muito ligeiramente Verme- 
lha nas laterais e apresentava saburra branca 
pegajosa. O pulso era Deslizante, em Corda e 
Rápido (92bpm). 

Diagnóstico: À característica essencial da con- 
dição desse menino é seu início agudo. Se ana- 
lisarmos seus sintomas isoladamente, muitos 
padrões diferentes surgem: Umidade-Calor nas 
articulações (dor nas articulações), ascensão do 
Yang do Figado (dores de cabeça, irritabilidade, 
tontura), deficiência do Yin (transpiração notur- 
na, incômodo epigástrico com sensação de fome), 
deficiência do Qr do Baço (fraqueza, cansaço, 


Caso Clínico 33.7 


Uma mulher com 20 anos apresentando sindrome 
da fadiga pós-viral há três anos. Seus sintomas 
eram fadiga extrema, gânglios aumentados, dor 
de garganta branda intermitente, sensação de 
aperto no peito, dores musculares, sensação de ator- 
doamento na cabeça, tontura, sensação de peso, 
alternância de sensação de calor e frio, dores de 
cabeça nas têmporas, visão turva, tinidos, sede, 
gosto pegajoso na boca, fezes amolecidas e ata- 
ques de choro, Aos 16 anos, teve um episódio 
agudo e grave de mononucleose, que a deixou 
de cama por um longo tempo. À paciente tam- 


Diagnóstico: Nesse caso, o pulso em Corda, de uma 
forma geral, aponta para o fato de o cansaço ser 
causado pela estagnação do Qi do Fígado, mais que 
por uma Deficiência. À estagnação do Qi do Figado 
é também, logicamente, a razão pela qual o paciente 
sente-se irritado com frequência. À estagnação le- 
vou a certo grau de Calor, evidenciado pelas late- 
rais Vermelhas da língua, causando a sensação de 
queimação durante a micção. O pulso Lento pare- 
ce contradizer os sintomas de Calor, mas é decor- 
rente da estagnação prolongada do Qi do Fígado. 


membros cansados) e Q: do Estômago sem con- 
seguir descer (náusea). Entretanto, se levarmos 
em conta o início súbito e considerarmos os sin- 
tomas na sua totalidade, torna-se aparente, en- 
tão, que seu problema é causado pelo surgimento 
do Calor Latente na primavera. Nesse caso, em 
particular, o Calor Latente manitesta-se na forma 
de Calor-Umidade. 

O Calor Latente ocorre quando um fator 
patogénico externo invade o corpo (teoricamente 
no inverno, mas pode acontecer em qualquer 
estacáo) sem causar sintomas aparentes na épo- 
ca; O fator patogênico penetra no Interior, trans- 
forma-se em Calor e “se esconde” no Interior para 
surgir mais tarde com início súbito na primave- 
ra. Quando surge, o Calor Latente manifesta-se 
com sintomas de Calor no Interior, mas com início 
agudo; no caso desse menino, os sintomas de Calor 
são Insônia, sono agitado, irritabilidade, trans- 
piração noturna, sensação de fome, laterais Ver- 
melhas da língua e pulso Rápido. Os sintomas de 
Umidade-Calor são membros cansados, dor nas 
articulações, saburra da língua pegajosa e pulso 
Deslizante. 

Embora os sintomas pareçam bastante comple- 
X05, O tratamento é relativamente simples e deve 
consistir em elirunar o Calor e drenar à Umidade, 
com uma prescrição como, por exemplo, de Lian 
Po Yin (Decoeção de Coptis-Magnolia). 


bém informou que sentia uma “pulsação” no peito 
e no epigástrio e que tinha insônia, 

sua lingua estava Vermelha de um modo geral 
e ligeiramente Aumentada com saburra pegajo- 
sa, O pulso estava Deslizante e Rápido (92bpm). 
Diagnóstico: Existem dois padrões principais que 
surgem dos vários sintomas e sinais: o primeiro 
é uma Umidade-Calor residual que se seguiu do 
ataque agudo original de mononucleose e o se- 
gundo é o padrão de Calor na Vesícula Biliar do 
nivel do Qi dentro da identificação dos padrões 
de acordo com os Quatro Níveis. O padrão de 
Calor na Vesícula Biliar do nível do Qi é equiva- 
lente ao padrão do Yang Menor dos Seis Estágios, 
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a principal diferença é ser caracterizado mais por 
Calor. 

Os sintomas e sinais de Umidade-Calor são 
fadiga extrema, gânglios aumentados, dores 
musculares, dor de garganta intermitente, sen- 
sação de atordoamento da cabeça, sensação de 
peso, gosto pegajoso na boca, sede, fezes 
amolecidas, sensação de pulsação no peito e no 
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epigástrio, insônia, língua Aumentada e Verme- 
lha com saburra pegajosa, pulso Deslizante e 
Rápido. Alguns desses sintomas estão relaciona- 
dos com a Umidade existente e alguns, com o Calor. 
Sintomas e sinais do padrão de Calor na Vesícula 
Biliar são a alternância de sensação de frio e de 
calor, dores de cabeça nas têmporas, tontura, vi- 
são turva, tinidos, insônia e pulso Rápido. 
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O Quadro 33.1 resume os padrões de base do cansaço. 
Quadro 33.1 - Cansaço 


Cansaço com desejo de se deitar, falta de apetite, fezes 
amolecidas: deficiência do Qi do Baço ou do Yang do 
Baco 


Cansaço com voz fraca, tendência a se resfriar: 
deficiências do Qi do Pulmão ou do Yang do Pulmão 


Cansaço com dor lombar, lassitude, depressão, micção 
frequente: deficiência do Yang do Rim 


Cansaço com ligeira depressão, tontura: deficiência do 
Sangue do Figado 


Cansaço com ansiedade, insônia, boca seca: deficiência 
do Yin do Rim 


Cansaço com sensação de peso: Umidade 


Cansaço com sensação de opressão no tórax: Fleuma 


Cansaço com ansiedade e tensão: estagnação do Qi do 
Fígado 
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PARTE 2. 


Capítulo 34 





Introdução 





A cabeça é chamada de “Fu da Essência Brilhante”, porque 
abriga o Cérebro. que é uma manifestação do Mar de 
Medula, e a própria Medula é uma manifestação da 
Essência; como a Essência está armazenada nos Rins, a 
cabeça também está sob a influência dos Rins. O cabelo 
na cabeça é nutrido pelos Rins è pelo Qr e o Sangue, de 
uma forma geral, é por essa razão dizem que os cabelos 
são a “abundância de Sangue" e a "glória dos Rins”. A 
cabeça também é chamada de “Encontro de todo Yang” 
porque todos os canais Fang se reúnem na cabeça, onde 
começam ou terminam. À cabeça também abriga Os sen- 
tidos e os canais Yang trazem até ela o Yong Qi puro. que 
"lumina" os orifícios dos sentidos e capacita a pessoa a 
ter visão, audição, paladar e olfato nínidos, 





POR QUE PERGUNTAR 


É importante perguntar sobre todos os problemas na cabeça 
à, praticamente, todos os pacientes, primeiro. porque à 
dor de cabeça e a tontura são queixas bastante comuns, 
segundo, porque os pacientes podem se esquecer sobre 
algum sintoma da cabeça, à não ser que lhes pergunte- 
mos, Por exemplo, não são todos os pacientes que forne- 
cem espontaneamente a Informação de ter prurido no couro 
cabeludo ou uma sensação de peso na cabeça, Proble- 
mas relacionados com a cabeça, amiúde, servem para 
confirmar ou excluir a presença de padrões do Figado 
(embora, de torma lógica, nào exclusivamente padrões 
do Figado). Por exemplo, os sintomas de prurido no couro 
cabeludo em um paciente que se apresenta com uma 
possível desarmonia do Figado confirmaram essa de- 
sarmornia, já que estes podem ser decorrentes da defi- 
ciência do Sangue do Fígado, Vento na pele (também 
relacionado ao Figado), Fogo no Figado ou Umidade- 
Calor no canal do Fígado. 
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IE QUANDO PERGUNTAR | E 


As perguntas sobre a cabeça são, é Óbvio, particularmente 
importantes para os pacientes que sofrem de dor de ca- 
beça: entretanto, também são importantes nos idosos e 
naqueles que sofrem de hipertensão ou tinidos. Nos ido- 
sos. têm particular importância porque os sintomas da 
cabeça, como dor de cabeça, tontura. sensação de distensão 
da cabeça, eten muitas vezes, ocorrem com patologias 
graves como hipertensão ou podem ser sinais prodrómicos 
de golpe de Vento. 

Eu também pergunto sobre os sintomas da cabeça sempre 
que há estagnação do Qi do Fígado ou estase do Sangue 
do Fígado para investigar se também há ascensão do Yang do 
Fígado ou Fogo do Fígado, que tendem a causar sintomas 
na cabeça. Por exemplo, uma mulher pode se queixar de 
tensão pré-menstrual caracterizada por irritabilidade e 
distensão das mamas. Ela também pode apresentar dores 
de cabeça no período pré-menstrual, mas pode não relacioná- 
las ao período pré-menstrual. À presença de dores de cabeça 
confirma que há ascensão do Yang do Figado em con- 
junção com estagnação do (Qi do Figado: se nào pergun- 
tássemos, não saberíamos esse fato. Essa situação surge 
especialmente nas desarmonias do Fígado porque nessas 
desarmonias, é comum um paciente sofrer de um, dois, 
três ou até quatro padrões concomitantes do Figado. 


COMO PERGUNTAR 





Eu normalmente pergunto sobre qualquer sintoma da ca- 
beça sempre que for apropriado durante a mterrogação. 

Eu pergunto, em especial, sobre sintomas da cabeça 
sempre que uma desarmonia do Fígado emerge, para checar 
a possibilidade de haver ascensão do Yang do Fígado ou 
Fogo do Fígado. 


Dor de Cabeça — ^ 


Sintomas e Sinais; Capitulo dá 


A dor de cabeça é um dos sintomas mais comuns obser- 
vados nos pacientes ocidentais: os livros chineses dife- 
renciam, antes de tudo, entre dores de cabeça de origem 
interna e aquelas de origem externa, mas as do segundo 
tipo não são vistas com frequência na prática. 

Ao perguntar à um paciente sobre dores de cabeça. é 
importante perguntar sistematicamente sobre início. tempo, 
localização. caráter da dor e fatores que melhoram ou 
agravam a dor de cabeça. 


Início 


Início recente e duração curta indicam dor de cabeça por 
invasão de Vento exterior; um início gradual com longa 
duração indica dor de cabeça de causas internas. 


Tempo 


A dor de cabeça que ocorre durante o dia normalmente 
indica deficiência de Qr ou do Yang, enquanto a dor de 
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cabeça que ocorre à noite pode ser decorrente de defi- 
ciência do Sangue ou do Yin. À dor de cabeça que comc- 
ça à noite durante o sono indica estase de Sangue. 


Localização 






Occipúcio: a localização é a dos canais do arg Maior 

(a dor de cabeça pode ser por invasão externa de 

Vento-Frio, se a dor for intensa; ou de origem in- 

terna, da deficiéncia do Rim, se a dor for surda) 

(Fig. 34.1) 

s Vértice: a localização é a dos canais do Fin Termi- 
nal (a dor de cabeça costuma decorrer da deficiência | 
de Sangue do Fígado) (Fig. 34.1) 

« Fronte: a localização é a dos canais do Yang Bri- 
lhante (a dor de cabeça pode ser por Calor no Es- 
tómago ou deficiência de Sangue) (Fig. 34.2) 

= Têmporas e laterais da cabeça: a localização é a dos 
canais do Fang Menor (a dor de cabeça pode ser 
por Vento exterior no Fang Menor ou por ascensão 
do Yang do Figado) (Fig. 34.3) 

= Témpora, lado da cabeça e olho: a localização é a 
dos canais do Fang Menor (a dor de cabeça nor- 
malmente decorre da ascensão do Fang do Figado) 
(Fig. 34.4) 

» Atrás dos olhos: a localização é a do canal do 
Fígado (a dor de cabeça é decorrente da ascensão 
do Yang do Fígado ou da deficiência do Sangue do 
Fígado) (Fig. 34.5) | 

- Toda a cabeça: essa situação é causada por invasão | 

externa de Vento-Calor ou de deficiência do Rim 

























Caráter da dor 


A dor surda normalmente indica Deficiência, a dor in- 
tensa e aguda normalmente indica Excesso, A dor pulsátil 
e em distensão indica ascensão do Yang do Fígado: a dor 
em tração indica Vento do Fígado e a dor fixa e perturante 
indica estase de Sangue. À dor surda com sensação como 
se a cabeça estivesse embrulhada ou cheia de algodão, e 
a sensação de peso, indicam Umidade ou Fleuma, À dor 
de cabeça sentida “dentro” da cabeça é normalmente 
decorrente de uma deficiência do Rim (ver a seguir). 


Fatores atenuantes ou agravantes 


As dores de cabeça crônicas que melhoram pelo repouso 
são decorrentes de uma Deficiência, enquanto as que 
melhoram pelo exercício são decorrentes de Fogo do 
Fizado, Fleuma ou estase de Sangue. As dores de cabeça 
agravadas por se deitar normalmente indicam Plenitudc 
(ascensão do Fang do Fígado. Fogo do Figado, Fleuma 
ou estase de Sangue). Se melhorarem por se deitar, nor- 
malmente indicam Deficiência. 

As dores de cabeça que melhoram ao comer, normal- 
mente, indicam Deficiência; se plorarem comendo, nor- 
malmente indicam Excesso, cspecialmente Fleuma ou 
retenção de alimentos, 
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FIGURA 34.1 - Localização da 
dor de cabeça occipital e 
vertical, 


FIGURA 34.2 - Localização da 
dor de cabeça frontal, 





FIGURA 34,3 — Localização da dor de cabeça no Yang 


Menor. 





FIGURA 34.4 — Localização da 
dor de cabeça por ascensão 
do Yang do Fígado. 


FIGURA 34.5 - Localização da 
dor de cabeça atrás dos olhos. 





Origens interna e externa 


à melhor forma de diferenciação das dores de cabeça é 
fazer a distinção entre dores de cabeça de origem interna 
daquelas de origem externa. 


Dores de cabeça de origem interna 


Nas dores de cabeça de origem interna, é muito impor- 
tante diferenciar entre as originadas de Plenitude e aquelas 
originadas de Vazio. As dores de cabeça mais comuns 
decorrentes de Plenitude incluem como causas a ascen- 
são do Fang do Fígado, o Fogo do Fígado, a estase de 
Sangue, o Vento do Fígado, Calor no Estômago e reten- 
ção de alimentos; as dores de cabeça decorrentes de Vazio 
incluem como causas a deficiência de Sangue, deficiên- 
cia do Q: do Estômago e do Baço e a deficiência do Rim. 

A dor de cabeça decorrente da ascensão do Yang do 
Figado manifesta-se com dor pulsátil, normalmente uni- 
lateral, amiúde se movendo de um lado para o outro e 
localizada atrás do olho, nas têmporas ou no aspecto lateral 
da cabeça, ao longo do canal da Vesícula Biliar. Vem, 
muitas vezes, acompanhada por náusea e vômito, tontu- 
Ta, visão turva, escotamas cintilantes (claróes cintilan- 
tes) e pulso em Corda. 

A dor de cabeça por Fogo do Fígado, que é menos 
comum, é semelhante em caráter à decorrente da ascen- 
são do Yang do Fígado, mas é acompanhada por sinto- 
mas e sinais de Fogo do Fígado, como sede intensa, gosto 
amargo na boca, face avermelhada, urina escura e fezes 
accus. 

Outro tipo muito comum de dor de cabeça é o decor- 
rente de Fleuma obstruindo os orifícios distintos da ca- 
beca: nesse caso, a dor de cabeca é surda de natureza e 
a cabeça parece embrulhada ou cheia de algodão, com 
pronunciada sensação de peso, atordoamento e visão turva. 
Outras manifestações incluem sensação de náusea, sen- 
sação de opressão no peito, língua Aumentada e pulso 
Deslizante. 

Um tipo muito comum de dor de cabeça crônica é o 
decorrente de uma combinação de Fleuma e Vento inter- 
no. Essa dor de cabeça tem todas as características da 
dor de cabeça por Fleuma, mas caracteriza-se por aces- 
sos ocasionais de dores de cabeça intensas decorrentes 
de Vento. Esse padrão é chamado “Vento-Fleuma”. En- 
tretanto, a Fleuma como causa da dor de cabeça está 
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também freqüentemente associada com ascensão do fang 
do Fígado, com a Fleuma sendo levada para cima pelo 
Fang do Figado em ascensão; uma pessoa que sofre desses 
dois padrões vai apresentar dores de cabeça crônicas, 
surdas. com sensação de atordoamento e toniura (causa- 
dos pela Fleuma) pontuada por ataques agudos ocasio- 
nais de dores de cabeça intensas pulsáteis (causadas pela 
ascensão do Yang do Fígado). Esse padrão é também 
chamado “Vento-Fleuma”. 

A dor de cabeça decorrente de estase de Sangue ca- 
racteriza se por dor intensa, localizada e penetrante, 
normalmente unilateral, acompanhada por língua Pür- 
pura (Arroxeada) è pulso em Corda. Nos casos muto 
crônicos é prolongados de dor de cabeça, o tipo de 
dor decorrente de estase de Sangue pode vir freqiüen- 
temente acompanhado com outros tipos; a recorrência 
crônica de uma dor de cabeça na mesma parte da ca- 
beça pode, por si mesma, causar estase de Sangue local. 
Por exemplo, sc um paciente sofre de dor de cabeça 
relacionada com o Yang do Fígado por muitos anos, 
que ocorre sempre do lado direito, essa dor, por si 
mesma, pode causar estase de Sangue local na cabe- 
ca, no mesmo lado, e. assim, à dor de cabeça vai manifes- 
tar-se com sintomas de ascensão do Yang do Figado c 
de estase de Sangue. 

A dor de cabeça por Vento do Fígado caracteriza-se 
por dor cm tração, acompanhada por tontura intensa e 
temores. 

A dor de cabeça por Calor no Estômago caracteriza-se 
por dor frontal intensa e é acompanhada por dor epigástrica, 
sede, regurgitação azeda e saburra da língua amarela. 

A dor de caheca por retenção de alimentos caracteri- 
za-se por dor surda difusa e intensa na fronte acompa- 
nhada por náusea, vômito, regurgitação azeda, sensação 
de plenitude do epigástrio, saburra da língua espessa é 
pegajosa e pulso Deslizante. 

A dor dc cabeça por deficiência de Sangue (normal- 
mente do Fígado ou do Coração ou de ambos) caracte- 
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FIGURA 34.6 — C.assificacáo das dores de cabeça. 
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riza-se por dor surda, normalmente no topo da cabeça, é 
acompanhada por tontura, visão turva, insônia, palpita- 
ções, lingua Pálida e pulso Aspero. 

Á dor de cabeça decorrente da deficiência do Qi do 
Estômago é do Baço caracteriza-se por dor surda frontal 
€ é acompanhada por cansaço, lassitude, membros fra- 
cos, fezes amolecidas, falta de apetitc, lingua Pálida e 
pulso Fraco. 

A dor de cabeça pela deficiência do Rim (que pode 
ser do Yin ou do Fang) caracteriza-se por dor de cabeça 
surda em toda a cabeça, acompanhada por uma sensação 
de vazio da cabeça, tontura e tinidos. 

A estagnação de Frio no canal do Figado pode cau- 
sar um dor de cabeça vertical, surda, mas intensa, as- 
sociada com pés frios. Entretanto, essa dor de cabeça e 
bastante rara. 


Dores de cabeça de origem externa 


Dores de cabeça de origem exlerna são decorrentes da 
invasão de Vento-Frio, Vento-Calor e Vento-Umidade e 
todas têm, obviamente, um início agudo. 

A dor de cabeça por Vento-Frio caracteriza-se por dor 
intensa e rigidez na região occipital, é acompanhada por 
aversão pronunciada ao frio, febre, espirros e pulso Flu 
tuante- Tenso, 

À dor de cabeça por Vento-Calor caracteriza-se por 
dor intensa, como se a cabeça estivesse sendo rachada 
ao meio e é acompanhada por aversão ao frio, febre, dor 
de garganta, leve transpiração e pulso Flutuante Rápido. 

A dor de cabeça por Vento-Umidade caracteriza-se por 
dor de cabeça surda, como se a cabeça estivesse embru- 
lhada, é acompanhada por uma sensação de peso da cabeça, 
aversão ao frio, febre, leve transpiração, náusea e pulso 
Flutuante-Deslizante. 

A Figura 34.6 é uma classificação das dores de cabeça. 

Os Casos Clínicos 34,1 a 34.5 ilustram alguns padrões 
diferentes que causam dor de cabeça. 
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Caso Clínico 34.1 


Uma menina com 14 anos apresentando dores de 
cabeça recorrentes desde os dez anos de idade. As 
dores de cabeça eram intensas e vinham aproxi- 
madamente a cada três meses. À dor de cabeça se 
concentrava na área atrás dosolhos, era de caráter 
pulsátil e vinha acompanhada por visão turva, 
vômito e o que ela chamava de “olhos embaçados”. 
Além dos episódios de dores de cabeça intensas a 
cada três meses, também apresentava dores de 
cabeça surdas frequentes entre esses episódios. 

A interrogação, a menina disse que tinha can- 
saço crônico e sentia certo formigamento em seus 
membros. 

oua língua estava Pálida, ligeiramente Aumen- 
tada e com saburra pegajosa; o pulso estava li- 
geiramente Deslizante. 
Diagnóstico: Às dores de cabeça são muito clara- 
mente relacionadas com o Yang do Fígado: isso 
se confirma pelo caráter pulsátil da dor, a locali- 
zação atrás dos olhos e o vômito, Entretanto, 
existem dois outros padrões que são evidencia- 
dos por pouquíssimos sintomas, Em primeiro lugar, 
há um certo grau de deficiência do Sangue do 
Figado, indicado pelo cansaço crônico, língua 
Pálida e formigamento; a deficiência do Sangue 
do Fígado é, obviamente, a causa para a ascensão 
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| Caso Clínico 34.2 


Uma mulher com 28 anos de idade apresentan- 
do enxaqueca desde os 13 anos. Era magra, bas- 
tante alta e andava com agilidade: a forma do seu 
corpo era típica do elemento Madeira (ver Capi- 
tulo 1). Sua cútis era pardacenta e embotada, os 
cabelos eram secos e os olhos tinham um bom shen. 

As dores de cabeça eram de caráter pulsátil e 
sempre ocorriam no lado esquerdo da cabeça, ao 
longo do canal da Vesícula Biliar e atrás do olho 
esquerdo; ocorriam semanalmente e quase sem- 
pre vinham acompanhadas por náusea, vômito e 
fotofobia. A dor de cabeça não era afetada pela 
postura ou pela ingestão dc alimentos e, embora 
a dor de cabeça sempre ocorresse no período 
menstrual, também surgia em outras ocasiões. As 
dores de cabeça agravavam-se por causa do tem- 
po úmido e com vento, também, pelo estresse e 
pela fadiga. Uma característica marcante das dores 
de cabeça era que tinham sido aliviadas, de for- 
ma relevante, durante as duas gravidezes e se 
agravado, consideravelmente, logo após o parto 
nas duas ocasiões. Ela tinha dois filhos, um de 3 
anos e outro de 6 meses de idade. O EEG e TC 
não revelaram nenhuma anormalidade e os me- 
dicamentos para enxaqueca só agravavam a dor. 

Com períodos menstruais normais, regulares, 
quantidade e cor do sangue normais, mas com muita 


do Yang do Fígado nesse caso. Em segundo lugar, 
também hà certo grau de Fleuma, evidenciada 
principalmente pela lingua (Aumentada e com 
saburra pegajosa) e pelo pulso (Deslizante). Os 
“olhos embaçados” também podem ser interpre- 
tados como um sinal de l'leuma obstruindo os 
orifícios dos olhos. 

Esse é um bom exemplo da importância da lín- 
gua e do pulso como indicadores de um certo 
padrão, mesmo na ausência de sintomas; por essa 
razão, as Imagens da lingua e do pulso nunca 
devem ser desconsideradas quando parecem não 
estar de acordo com os sintomas que se apresen- 
tam. Por exemplo, nesse caso de deficiência do 
Sangue do Fígado com ascensão do Yang do Fí- 
gado, a língua “deveria” ser Pálida e Fina eo pulso 
poderia estar em Corda à esquerda e Fraco à di- 
reita. Por que a lingua e o pulso mostrariam um 
certo padrão c o paciente não mostra nenhum sinal 
desse padrão Isso ocorre com fregiiência nos 
jovens, quando há um certo fator patogênico (nesse 
caso, a Fleuma), mas, em decorrência da idade 
jovem da pessoa, ainda não originou as manifes- 
tações clínicas. 

O princípio do tratamento, nesse caso, é, por- 
tanto, não apenas nutrir o Sangue do Fígado c 
controlar o Yang do Fígado, mas também drenar 
a Fleuma. 
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dor nos primeiros dois dias. Sua saúde, de um modo 
geral, cra boa, sem anormalidades de micção, 
defecacáo ou sono. 

Diagnóstico: A observação do seu corpo indica 
que à paciente é do tipo Madeira: seu modo ágil 
de andar está de acordo com o Hipo, o que é um 
bom sinal, Como mencionado no capítulo sobre 
observação, cada tipo de corpo segundo os Cin- 
co Elementos tem um andar característico e o 
desvio desse andar não é um bom sinal. Por exem- 
plo. o tipo Madeira deve andar de modo ágil e, 
no caso de uma marcha rígida nesse tipo, não é 
um bom sinal. Sua cútis embotada e cabelos se- 
cos sugerem deficiência de Sangue; o brilho nor- 
mal dos olhos sugeria que ela não sofria de nenhum 

roblema emocional profundo. 

A melhora acentuada durante a gravidez e a 
agravação apos o parto sugerem, fortemente, uma 
deficiência dos Rins e a desarmonia dos Vasos de 
Penetração e Diretor: isso também é confirmado pelo 
início das dores de cabeça logo após a menarca (que 
ocorrera quando ela tinha 12,5 anos de idade). 

Precisamos, portanto, confirmar a presença da 
deficiência de Sangue e a deficiência dos Rins com 
outras perguntas. Para confirmar ou excluir à de- 
ticiência de Sangue, perguntamos sobre entorpe- 
cimento e formigamento dos membros, tontura, 
memória fraca, insónia, visão turva: ela realmente 
apresentava formigamento nos membros, mas não 
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tinha nenhum dos outros sintomas. Entretanto, 
podemos concluir que há um certo grau de defi- 
ciência de Sangue pelo formigamento dos membros, 
a cútis embotada e os cabelos secos. Quanto à de- 
ficiência do Rim, ela não tinha nenhum sintoma, 
além de dor lombar, mas esse sintoma, juntamente 
como Início das dores de cabeça na menarca, o alívio 
durante a gravidez e a agravação após o parto con- 
firmam a presença de deficiência do Rim e a desar- 
monia do Vaso de Penetração e do Vaso Diretor. 

Sua lingua estava ligeiramente Pálida, mas 
Vermelha nas laterais, Aumentada e com saburra 
pegajosa, havia um parte pequena descascada no 
lado esquerdo, na área da mama; o pulsoera Fraco, 
no geral, e Vazio no nível profundo. 

A Palidez da língua e a fraqueza e o vazio do 
pulso confirmam a deficiência de Sangue e a 
deficiência do Rim. Entretanto, o aumento do 
corpo da lingua e a saburra pegajosa apontam para 
Fleuma, algo que não estava aparente na obser- 
vação nem na interrogação: o corpo fino indica 
uma tendência a deficiência de Sangue e de Yin, 
a Fleuma normalmente se manifesta com uma 
tendência ao excesso de peso. Além disso, ela não 
apresentava nenhum outro sintoma de Fleuma: 
não havia tontura, visão turva, sensação de peso 
da cabeça, dores de cabeça surdas e nem expectoracáo 
de fleuma. Entretanto, nesses casos, eu nunca 
desconsidero os sinais da lingua e concluí que, 
embora ela nào tivesse nenhum outro sintoma de 
Fleuma, os sinais da língua eram claros o suficiente 
para confirmar a presença de Fleurna; isso é confir- 
mado pelo agravamento das dores de cabeça no 
tempo úmido. A presença simultânea de ascensão 
do Yang do Figado e Fleuma é uma causa bastante 
comum de dores de cabeça crônicas. 

O carater das dores de cabeça aponta claramente 
para a ascensão do Yang do Fígado: isso é contir- 
mado pela nalureza pulsátil da dor, a náusea e o 


Caso Clínico 34.3 


Uma mulher com 50 anos apresentando dores de 
cabeça desde os 18 anos. As dores de cabeça ocor- 
riam principalmente na área da témpora direita, 
eram de caráter pulsátil e vinham acompanha- 
das de visão turva. Às dores de cabeça ficaram 
melhores durante as duas gravidezes e piores com 
a terapia de reposição hormonal. 

Ela também apresentava insônia e constipação, 
seus períodos menstruais tinham, recentemente, 
tornado-se irregulares e o sangue menstrual pos- 
suia coágulos escuros. Suas bochechas eram 
avermelhadas, os olhos não tinham brilho e pa- 
reciam nervosos. À língua era Vermelha e ligeira- 
mente Púrpura, mais vermelha nas laterais e sem 
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vômito, a sensibilidade à luz e a localização da 
dor de cabeça no canal da Vesicula Biliar. Pode- 
mos, portanto, concluir, que as causas da ascen- 
sao do Yang do Figado são a deficiência do Sangue 
e do Rim: a primeira situação constitui a Mani- 
festação (Biao) e a segunda, a Raiz (Ben). Do ponto 
de vista de Deficiéncia e Excesso, a Deficiéncia 
consiste na deficiência do Sangue, deficiência 
do Rim e também na deficiência do Qi do Bago, 
enquanto o Excesso consiste na ascensão do Yang 
do Fígado e na Fleuma. Podemos deduzir a 
presença da deficiência do Qi do Baço pela pre- 
sença de Fleuma e pelo pulso Fraco. 

A Palidez do corpo da lingua pode ser atrt- 
buida à qualquer uma ou a todas as deticiên- 
cias, ou seja, deficiência do Sangue, do Rim e 
do Qi do Baço. As laterais vermelhas confirmam a 
ascensão do Yang do Fígado e o aumento do corpo 
da língua e a saburra pegajosa indicam Fleuma. 
O último aspecto da lingua a ser interpretado é 
o pedaço descascado no lado esquerdo, que pode, 
sob certas circunstâncias, ser a área da mama. 
Há duas maneiras de interpretar esse pedaço 
descascado: pode indicar o início de uma defi- 
ciência de Yin (que pode desenvolver-se da 
deficiência de Sangue) ou um problema na mama 
esquerda. Pode ser um problema na mama es- 
querda (como mastite) desenvolvido após o parto; 
entretanto, a paciente informou que não era esse 
o caso, À outra possível explicação é que o pe- 
daço descascado pode indicar um problema mais 
grave em potencial na mama esquerda, como 
um nódulo maligno. 

Nesse caso, precisamos tratar a Raiz e a Ma- 
nifestação simultaneamente: a Raiz, nutrindo 
o Sangue, tonificando o Baço e os Rins e forta- 
lecendo o Vaso de Penetração e o Vaso Diretor; 
e a Manifestação, controlando o Yang do Figa- 
do e drenando a Fleuma. 


saburra suficiente; o pulso era Fino e ligeiramente 
Rápido. 
Diagnóstico: As dores de cabeça são claramente 
decorrentes da ascensão do Yang do Fígado, 
indicada pelo caráter pulsátil da dor, pela locali- 
zação na têmpora, a visão turva, as bochechas 
vermelhas e a insônia. Nesse caso, o Yang do Fi- 
gado sobe por uma deficiência do Yin do Figado, 
que se manifesta pela falta de saburra na língua, 
a constipação e a visão turva. À melhora durante a 
gravidez e a agravação pela terapia de reposição 
hormonal nesse caso, indicam uma desarmonia 
do Fígado. 

A cor ligeiramente Púrpura da língua indica 
uma tendência à estase de Sangue, da qual os 
coágulos menstruais escuros eram o único sinal. 
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Caso Clínico 34.4 


Um homem com 36 anos queixava-se de enxa- 
queca desde os 11 anos. Os ataques vinham, com 
intervalo de alguns meses, afetando cada vez um 
lado da cabeça, ao longo do canal da Vesicula Biliar, 
a dor era aguda e pulsátil e vinha, amiúde, acom- 
panhada por vômito e visão turva. Entre os ata- 
ques intensos, ele ocasionalmente apresentava 
uma dor de cabeça occipital surda. Também ti- 
nha hipertensão, para a qual tomava medicamen- 
tos, que, entretanto, não eram capazes de manter 
a pressão sob controle muito bem. Ele também se 
queixava de boca seca e a interrogação não reve- 
lou nenhum sintoma sobre o Rim. 

O paciente tinha excesso de peso e sua cútis era 
embotada e pálida, com pele oleosa e vários sinais 
pálidos e pequenos na face; seus olhos eram bas- 
tante embotados e não tinham lustro. Sua língua 
era Vermelho-escura com a ponta mais vermelha, 
Aumentada e com saburra branca sem raiz que 
parecia sal. Embora fizesse uso de betabloqueadores, 
que alteram o pulso significativamente (tornando-o 
Profundo e Lento), seu pulso estava bastante Fraco 
nas duas posições Posteriores. 

Diagnóstico: As dores de cabeça eram claramente 
decorrentes da ascensão do Yang do Fígado, evi- 


Caso Clínico 34.5 


Uma mulher com 41 anos apresentando dores de 
cabeça há 20 anos, que eram mais graves no ano 
anterior. As dores de cabeça abrangiam a cabeça 
toda e eram, de um modo geral, de caráter surdo; 
ocasionalmente ocorriam no lado esquerdo da fron- 
te, nesse caso, eram agudas e de caráter pulsátil, 
Ela também tinha frieira, mãos e pés frios e 
cansaço, sentia frio de um modo geral. As vezes, 
tinha distúrbios visuais que consistiam em ver 
clarões cintilantes. Tinha dois filhos, um de 2 e 
outro de 6 anos de idade, perdera uma quantida- 
de grande de sangue após o segundo parto. 
Sua língua estava ligeiramente Pálida nas late- 
rais e apresentava uma fissura na região do Co- 
ração. O pulso era Profundo-Fraco-Aspero. 


dl À 


O Quadro 34.1 resume os padrões de base da dor de 
cabeça. 





fontura 


Sintomas e Sinais. Capítulo 55 


A tontura é uma queixa comum, especialmente nos 
idosos, nos quais é comum ser o principal problema 
presente. 


denciada pela intensidade e pela natureza pulsátil 
da dor, também pelo vômito e a visão turva. Nesse 
caso, a origem da ascensão do Yang do Fígado está 
na deficiência do Yin do Fígado e do Rim: isso 
fica evidente pela língua, que mostra uma defi- 
ciência grave do Yin com Calor por Vazio. E 
incomum, embora não seja infrequente, que não 
haja nenhum outro sintoma de deficiência do Rim 
e a boca seca é o único sintoma de deficiência do 
Yin. Exatamente a mesma patologia que está cau- 
sando as dores de cabeça também está na raiz da 
hipertensão. 

Sua cútis e a forma do corpo contradizem os 
padrões mencionados porque a cútis é embotada 
é pálida (quando deveria ser avermelhada ou ver- 
melha flutuante) e a forma do corpo é de sobrepeso 
(enquanto a deficiência de Yin normalmente tor- 
na a pessoa Magra). Isso é decorrente da presença 
de Fleuma da qual ele não tem nenhum outro sin- 
toma. Entretanto, certos sinais, na verdade, rmos- 
tram a presença de Fleuma; são eles o aumento da 
língua, a cútis pálida e embotada, a pele oleosa com 
sinais pequenos c pálidos e o sobrepeso da forma 
do corpo. A falta de lustro dos olhos indica pro- 
blemas emocionais graves (que ele confirmou ter), 
que também podem estar causando a cútis embo- 
tada e pálida, contradizendo a língua. 


Diagnóstico: Há sintomas e sinais de deficiência 
de Sangue do Fígado, manifestados pelas dores de 
cabeça surdas, pelo distúrbio visual, pelas laterais 
da língua Pálidas e pelo pulso Aspero. Essa defi- 
ciência de Sangue foi, obviamente, agravada pela 
hemorragia após o segundo parto, que explica o 
agravamento das dores de cabeça. À deficiência de 
Sangue do Fígado fez surgir, nesse caso, a ascensão 
do Yang do Fígado, que causa as dores de cabeça 
agudas e pulsáteis no lado esquerdo da fronte. Além 
disso, existem também manifestações de deficiên- 
cia do Yang do Rim (sensação de frio, mãos e pés 
frios, cansaço e pulso Profundo-Fraco). 

Nesse caso, a atencáo deve se voltar para tra- 
tar a Raiz e a Manifestação, mas com ênfase es- 
pecial em tratar a Raiz, ou seja, nutrir o Sangue 
do Fígado e tonificar o Yang do Rim. 


[n POR QUE PERGUNTAR | 


É necessário perguntar sobre tontura, particularmente 
nos pacientes idosos, porque a tontura pode ser um 
sintoma de Vento do Fígado ou de Fleuma. ou de am- 
bos, que são fatores patogênicos vistos no golpe de 
Vento, ao qual as pessoas idosas estão mais propen- 
sas. Nas mulheres. a tontura é, amiúde, um sintoma 
essencial para estabelecer a presença de deficiência 
de Sangue do Figado ou de deficiência do Rim. 
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Quadro 34.1 - Dores de cabeça 


Início 
Invasão externa de Vento: início recente, duração curta 
Dor de cabeça de origem interna: início gradual, longa duração 


Tempo 

Deficiência do Q ou do Yang: dor de cabeça durante o dia 
Dettciência do Sangue ou do Yin: dor de cabeca à noite 
Estase de Sangue: dores de cabeça que começam à noite 


Localização 

Canais Yang Maior: dor de cabeça occipital 
Canais do Yin Terminal: dor de cabeça no vértice 
Canais do Yang Brilhante: dor de cabeça Frontal 
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Canal do Yang Menor {Vesicula Biliary: dor de cabeça nas témporas e laterais da cabeça e no olho 


Canal do Fígado: dor de cabeca atrás dos olhos 


Vento Externo, deficiência do Rim: dor de cabeça em toda a cabeça 


Fatores que melhoram 
Fogo do Figado, Tleuma, estase de Sangue. dor de cabeça aliviada por exercícios 


Plenitude: dor de cabeça agrava ao deitar-se 
Deficiência: dor de cabeça aliviada ao deitar-se ou após comer 
Excesso: dor de cabeça agravada após comer 


Origem interna 

Ascensio do Yang do Fígado, Fogo do Figado: pulsátil 
Umidade: dor de cabeça surda com sensação de peso 
Fleuma: dor de cabeça com sensação de peso e tontura 


Estase de Sangue: dor de cabeça intensa, localizada, em pontada, penetrante 


vento do Fígado: dor de cabeça em tração 

Calor no Estômago: dor de cabeça frontal intensa 

Retenção rle alimentos: dor de cabeça surda frontal intensa 
Deficiência de Sangue: dor de cabeça surda no vértice 


Deficiência do C do Estômago e do Baço: dor de cabega surda, branda na fronre 
Deficiência do Rim: dor de cabeça com sensação de vazio na cabeça 


Origem externa 

vento-Fro Externo: dor de cabeça aguda com rigidez occipital 
Vento-Calor Externo: dor de cabeça intensa aguda 
Vento-Umidade Externo: dor de cabeça surda, aguda, intensa 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu geralmente pergunto sobre tontura no curso da inter- 
rogação para confirmar ou excluir a presença de defi- 
ciência de Sangue do Figado, deficiência do Rim, ascensão 
do Fang do Fízado ou Fleuma nas pessoas jovens e de 
média idade ou de Vento do Fígado nos idosos. 


E COMO PERGUNTAR 


Quando perguntamos sobre tontura, devemos deixar claro 
ao paciente que, mesmo se esse sintoma for muito espo- 
rádico, ainda assim tem um signiticado clínico. Portan- 
to. devemos perguntar algo como “Você sente alguma 
tontura, mesmo que só de vez em quando ”, 

A tontura pode ser decorrente de quatro fatores, que 
podem ser resumidos como Vento, Fang, Fleuma e De- 
ficiência. De um modo geral, a tontura de início súbito 
indica uma condição de Plenitude, a tontura de início 
gradual indica Deficiência, 

à tontura por Vento é muito intensa e o paciente sente 
como se o chão estivesse se movendo até o ponto em que 
perde o equilíbrio, Essa situação é proveniente de Vento 
do Figado e. normalmente, é vista apenas nas pessoas idosas. 

à tontura por ascensão do Yang do Fígado também 
pode ser intensa, mas menos intensa que à proveniente 





de Vento, e vem acompanhada por dor de cabeça e visão 
turva, Esso é comum em pacientes de todas as idades, 

A tontura por Fleuma é menos intensa que as relacio- 
nadas com o Vento do Fígado e com o Yang do Fígado, 
vem acompanhada por uma sensação de peso e atordoa- 
mento da cabeça e náusea, 

A tontura por deficiência do Qi ou do Sangue, ou de 
ambos, é branda. Piora quando a pessoa está cansada; tam- 
bém pode ser apenas postural. À tontura por Deficiência 
pode ser decorrente da deficiência de Sangue (do Figado 
ou do Coração ou de ambos), nesse caso é acompanhada 
por visão turva, falta de memória e insônia, ou de deficiên- 
cia do Rim, nesse caso é acompanhada por tinidos. 

Claro que a tontura também pode ocorrer como resul- 
tado de um traumatismo na cabeça. 

O Caso Clínico 34,6 ilustra um padrão de base da 
vertigem. 

O Quadro 34.2 resume os padrões de base da tontura. 


Desmaio 


Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


“Desmaio pode variar entre colapso súbito com total per- 
da da consciência até episódios brandos e transitórios de 
“desfalecimento”. mas sem perder totalmente a consciên- 
cia. Por exemplo, há pacientes que periodicamente "desfa- 
lecem”, mas continuam escutando a voz das pessoas ao redor. 
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Caso Clínico 34.6 


Uma mulher com 42 anos apresentando ataques in- 
tensos de vertigem há 20 anos. Com ataques inten- 
sos acompanhados por vômito a cada seis meses, 
mas também sentia tonturas mais brandas no 
intervalo entre as crises intensas. Os ataques ocor- 
riam normalmente pela manhã, ficavam piores 
quando ela se deitava e melhoravam quando se 
sentava. Fles haviam se tornado mais freqüentes 
depois do nascimento do seu segundo filho, dois 
anos e meio antes. 

A mulher andava bem lentamente, sua cütis 
era embotada e pardacenta, os olhos nào tinham 
brilho e, de uma forma geral, parecia muito de- 
primida. Tinha muitos outros sintomas: sentia frio 
de um modo geral, tinha frieiras no inverno, so- 
fria de catarro e tinha dor lombar. 

Sua lingua era relativamente normal, além das 
laterais estarem muito Vermelhas, o pulso era Fraco 
no geral, especialmente à esquerda, e às duas 
posições do Rim eram muito Fracas e Profundas. 
Diagnóstico: Nessa paciente, a vertigem é causa- 
da por uma combinação de ascensão do Yang do 


A tarefa mais importante é fazer a diferença das sl- 
tuações de Plenitude ou de Vazio que causam o desmaio. 
Em outras palavras, o desmaio pode ocorrer porque um 
fator patogênico obstruiu os orificios da Mente ou por- 
que o Qi, o Sangue ou o Yin deficientes falham em an- 
corar a Mente ou a Alma Etérea ou as duas. 

O fator patogênico mais comum que anuvia Os ori- 
fícios da Mente é Fleuma, que se manifesta por língua 
Aumentada com saburra pegajosa e pulso Deslizante. A 
retenção de alimentos também pode anuviar os orifícios 
da Mente. mas csse caso é muito mais raro e ocorre mais 
em crianças ou nos idosos. 

Entre as causas de Vazio de desmaio estão a deficién- 
cia de Sangue ou de Fin do Coração ou do Figado ou de 
ambos e deficiência do Yang do Rim. 

O desmaio por causa da Plenitude manifesta-se com 
perda da consciência e o desmaio por uma causa de Vazio 
pode manifestar-se com episódios transitórios de 
“desfalecimento” sem perda total da consciência. 

Claro que, em muitos casos, pode haver uma combi- 
nação de padrões de Vazio e de Plenitude, por exemplo, 
Fleuma com deficiência do Sangue do Figado. 


Quadro 34.2 — Tontura 


Vento do Fígado Interno: vertigem intensa 
Ascensão do Yang do Fígado: tontura com dor de cabeça e 
visão turva 


Fleuma: tontura e atordoamento, piora ao deitar-se 
Deficiência do Sangue ou do Qi: tontura branda, melhora 
ao deilar-se 

Deficiência do Rim: tontura crónica branda e tinidos 
Traumatismo na cabeça: tontura depois de acidente 





Fígado e Fleuma. Além da tontura, a ascensão do Yang 
do Fígado é evidenciada pelas laterais Vermelhas 
da língua e a Fleuma, pelo catarro, o vômito, à 
agravação ao deitar-se e a melhora por sentar-se. 
A Fleuma causa os ataques de tontura mais fre- 
quentes e menos intensos, enquanto a ascensão 
do Yang do Fígado causa os ataques ocasionais 
mais intensos, 

Além desses dois padrões, há uma deficiência 
do Yang do Rim e uma deficiência do Qr do Baco. 
A deficiência do Yang do Rim manifesta-se pelo 
pulso Fraco e Profundo nas duas posições poste- 
riores, pela agravação da tontura após o parto, 
pela dor lombar e pela sensação de Írio, enquan- 
to a deficiência do Qi do Baço manifesta-se pelo 
pulso Fraco no geral e pela cútis pardacenta. À 
deficiência do Qi do Baço e a deficiência do Yang 
do Rim são, obviamente, a causa raiz para a for- 
mação de Fleuma, enquanto a deficiência do Rim 
é a causa para a ascensão do Yang do Fígado. 
Portanto, a deficiência do Qt do Baço e a deficiência 
do Yang do Rim são a Raiz (Ben) e a ascensão do 
Yang do Fígado e a Fleuma são a Manifestação 
(Bino). 


O Caso Clínico 34.7 ilustra um padrão de deficiência 
de Yin causando episódios de desmaio. 
O Quadro 34.3 resume os padrões de base do desmaio. 


Sensação de Distensão da Cabeça 


Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


A “sensação de distensão da cabeça” caracteriza-se por 
uma sensação de ruptura, como se a cabeça estivesse sendo 
rachada ao meio. As duas principais causas desse sinto- 
ma são Fogo do Figado chamejante e Umidade obstruin- 
do a cabeça. 

A sensação de distensão da cabeça causada por Fogo 
do Fígado é muito intensa e acompanhada por dor de 
cabeça de natureza pulsátil, boca seca, gosto amargo na 
boca, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e pulso 
em Corda. 

A sensação de distensão da cabeça causada por Umi- 
dade é menos intensa. E surda, mas intensa e vem acom- 
panhada pela sensação de que a cabeça está embrulhada. 
A cabeça fica pesada e o paciente tem náusea, saburta da 
língua pegajosa e pulso Deslizante. 

O Quadro 34.4 resume os padrões de base da sensa- 
ção de distensão na cabeça. 


Sensação de Peso da Cabeça 














Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


O sintoma de “sensação de peso da cabeça” é muito 
comum, mas não é relatado com frequência de forma 
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Caso Clínico 34.7 


Uma mulher com 45 anos de idade sofrendo do 
que ela descrevia como “abalos”, ou seja, tinha 
episódios recorrentes de desmaio, mas sem per- 
der totalmente a consciência, já que, durante es- 
ses episódios, ela escutava as pessoas ao redor. 
Esses episódios eram mais frequentes durante ou 
após os períodos menstruais. 

Ela se sentia muito cansada em geral e tinha 
pouca vitalidade e energia. Sua cútis era bastan- 
te embotada e pálida, sua língua era Pálida, Au- 
mentada e parcialmente descascada com saburra 


Quadro 34.3 - Desmaio 


* Fleuma 


* Retencao de alimentos 
* Deficiência de Sangue ou de Yin do Coracáo/Figado 
* Deficiéncia do Yang do Rim 





espontánea pelos pacientes e deve ser extraído na inter- 
rogação. Existem cinco causas principais da sensação de 
peso na cabeça: 


= invasão de Vento-IUmidade 
a Umidade-Calor ascendendo 
* Umidade obstruindo os orifícios do Yang Puro 


= Fleuma obstruindo a cabeça 
a deficiência do Q Central 


A sensação de peso da cabeça originada da invasão 
de Vento-Umidade tem início súbito e é decorrente de 
Umidade Externa obstruindo a cabeça. E acompanhada 
por outros sintomas do exterior, como aversão a frio, febre 
e pulso Flutuante. 

A sensação de peso da cabeça decorrente de Umida- 
de-Calor em ascensão é bastante intensa e é acompanha- 
da por dor de cabeça surda, face avermelhada, sensação 
de calor na cabeça, gosto pegajoso na boca, saburra da 
língua amarela e pulso Rápido e Desltzante. 

A sensação de peso da cabeça causada por Umidade 
obstruindo os orificios do Yang Puro é bastante intensa 
e acompanhada por visão turva e sensação de atordoa- 
mento da cabeça, náusea, diminuição da audição, saburra 
da língua pegajosa e pulso Deshzante. 

A sensação de peso da cabeça causada por Fleuma é 
intensa e acompanhada por tontura, sensação de ator- 
doamento da cabeça, visão turva, diminuição da audi- 
ção, sensação de opressão no tórax, náusea, língua 
Aumentada com saburra pegajosa e pulso Deslizante. 


Quadro 34.4 - Sensação de distensão da cabeça 


* Fopo do Fígado em ascensão: muito intensa 
* Umidade na cabeça: surda, menos intensa 
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pegajosa e em placas e seu pulso estava Fraco, 
mas ligeiramente Deslizante. 

Diagnóstico: O aumento da língua com saburra 
pegajosa e o pulso Deslizante indicam claramente 
Fleuma anuviando os orifícios da Mente e causando 
o desmaio. À lingua Pálida, o pulso Fraco, a cútis 
pálida e embotada e a agravação dos episódios de 
desmaio durante ou depois da menstruação indi- 
cam uma deficiência do Sangue do Fígado. Entre- 
tanto, mesmo na ausência de outros sintomas, à 
lingua parcialmente descascada indica claramen- 
te uma condição de deficiência de Yin, nesse caso, 
provavelmente do Estômago e do Figado. 


A sensação de peso da cabeça causada por deficién- 
cia do Qr Central (deficiência do Estômago e do Baço) 
é branda e decorrente nào da Umidade ou da Fleuma 
pressionando a cabeça para baixo, como nos casos ante- 
riores, mas pelo fato de o Estômago e o Baço não esta- 
rem nutrindo o cérebro; este estando vazio, não “sustenta” 
a cabeça que. asstm, fica pesada. 

O Quadro 34.5 resume os padrões de base da sensa- 
ção de peso na cabeça. 


Sensação de 
Atordoamento da Cabeça 
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“Atordoamento” da cabeça indica uma sensação de peso 
e anuviamento da cabeça acompanhada por dificuldade 
de concentração: normalmente fica pior pela manhã. Como 
a Fleuma na cabeça obstrui os orifícios, a sensação de 
atordoamento é, amiúde, acompanhada por nariz obsiruído, 
visão turva ou gosto pegajoso na boca. 

A sensação de atordoamento da cabeça é decorrente 
de Umidade (com ou sem Calor) ascendendo em direção 
à cabeça ou de Fleuma na cabeça; se for causada por 
Fléuma, também haverá tontura. 

O Quadro 34.6 resume os padrões de atordoamento 
da cabeça. 

! 


Umidade e Fleuma na cabeça causam, ambas, uma sen- 
sação de atordoamento da cabeça, mas apenas a Fleuma 
também causa tontura 


Quadro 34.5 — Sensação de peso da cabeça 


Invasão de Vento-Umidade: sensação de peso da cabeça 

com início súbito 

Urnidade-Calor: sensação intensa de peso da cabeça com 
dor de cabeça e sede 

Umidade: sensação intensa de peso da cabeça com gosto 
pegajoso na boca 

Fleuma: sensação intensa de peso da cabeça com tontura 
Deficiência do Qr: sensação branda de peso da cabeça 
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Quadro 34.6 - Sensação de alordoamenlto da cabeça 


* Umidade-Calor: sensação de atordoamento da cabeça 
com dor de cabeça e sede 

* Umidade: sensação de atordoamento da cabeça com 
gosto pegajoso da boca 

* Fleurna: sensação intensa de atordoamento da cabeça com 
tontura 


Ruído no Cérebro 
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O “ruído no cérebro” deve ser diferenciado de tinidos: o 
primeiro é sentido dentro da cabeça, enquanto os tinidos 
consitem em um zumbido nos ouvidos. As quatro prin- 
cipais causas de ruído no cérebro são: 

s deficiência do Mar de Medula 

* deficiência do Sangue do Coração e do Baço 


= Umidade-Calor em ascensão 
s Fogo do Fígado 





O ruído no cérebro causado por deficiência do Mar de 
Medula é acompanhado por tontura, memória fraca, pernas 
e região dorsal fracas; é decorrente da Medula deficiente 
falhando em “preencher” o cérebro. 

O ruido no cérebro causado por deficiência de San- 
gue do Coração e do Baço é acompanhado por tontura, 
palpitações, Insônia, memória fraca, lingua Pálida e pulso 
Áspero; é decorrente do Qi e do Sangue sendo incapazes 
de chegar até a cabeça para iluminar os orifícios. 

O ruído no cérebro decorrente de Umidade-Calor em 
ascensão é acompanhado por uma sensação de peso da 
cabeça, dor de cabeça surda, náusea, saburra da língua 
pegajosa e amarela e pulso Deslizante e Rápido; é de- 
corrente de Umidade obstraindo os orifícios da cabeça. 

O ruído no cérebro decorrente de Fogo do Figado é 
acompanhado por irritabilidade, distensão no hipocóndrio, 
suspiros e pulso em Corda; é decorrente de Fogo do Figado 
em ascensão até o cérebro. 

O Quadro 34.7 resume os padrões de base do ruído no 
cérebro. 


Sensação de Frio da Cabeça 


Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


A sensação de frio da cabeça é normalmente sentida no 
occipúcio e, além de uma sensação real de frio, caracteriza- 
se por um desejo de usar uma echarpe ao redor do pescoço 
e aversão à exposição ao vento, As duas principais causas 
da sensação de [rio do occipucio são estagnação de Frio no 
canal do Fígado e Vazio e Fro no Vaso Governador. 

A sensação de frio decorrente da estagnação de Frio 
no canal do Fígado caracteriza-se por uma sensação de 
frio do occipücio, dor de cabeça vertical, desejo de co- 
brir a cabeça com uma echarpe, mãos e pés frios. cútis 
esverdeada e vômito. 





Quadro 34.7 - Ruído no cérebro 


* Deficiência do Mar de Medula: ruído no cérebro com 
tontura, memória fraca, dorso e pernas fracos 

* Deficiência do Sangue do Coração e do Baço: ruído no 
cérebro com tontura, palpitações, insônia, memória fraca, 


lingua Pálida, pulso Aspero 

* Urmidade-Calor: ruído no cérebro com sensação de peso 
da cabeça, dor de cabeça surda, náusea, saburra da língua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante e Rápido 

* Fogo do Figado: ruído no cérebro com irritabilidade, 
distensão no hipocóndrio, suspiros, pulso em Corda 





A sensação de frio da cabeça por deficiência e Frio no 
Vaso Governador caracteriza-se por uma sensação de frio 
no vértice, no occipücio e na parte superior do dorso, 
membros frios, sensação geral de frio, região dorsal 
dolorida e fraca e cútis pálida e embotada. 

O Quadro 34.3 resume os padrões de base da sensa- 
ção de frio da cabeça, 


Sensação. de Calor da Cabeça 


à “sensação de calor da cabeça inclui uma sensação 
subjetiva de calor e outra objetiva de calor da cabeça ao 
loque. As trés principais causas da sensação de calor da 
cabeça são Fogo do Fígado em ascensão, deficiência do 
Vir do Rim com Calor por Vazio e Frio Verdadeiro-Ca- 
lor Falso. 

O Fogo do Fígado pode provocar uma sensação de 
calor da cabeça e da face, acompanhada por irritabilidade, 
gosto amargo na boca, sede, língua Vermelha com late- 
rais mais vermelhas e pulso em Corda. 

A deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 
pode causar uma sensação de calor na cabeça acom- 
panhada por tontura, Unidos, calor nas cinco palmas e 
lingua Vermelha com ponta mais vermelha e ausência 
de saburra. 

Se houver uma sensação de calor na cabeça com ru- 
bor malar, dor de garganta, fezes amolecidas. membros 
frios e pulso Minimo, isso pode indicar Frio verdadeiro 
e Calor falso; essa condição é bastante rara. 

O Quadro 34.9 resume os padrões de base da sensa- 
ção de calor na cabeça. 


Quadro 34.8 - Sensação de trio da caheça 


* Estagnação de Frio no canal do Fígado 
* Vaso Governador vazio e frio 


Quadro 34.9 - Sensação de calor da cabeca 


* Fogo do Figado 
* Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 
* Frio Verdadeiro - Calor Falan 
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Entorpecimento/Formigamento da 
Pele da Cabeca 


Sintomas e Sinais, Capítulo 55 


O entorpecimento/formigamento é chamado Ma Mu: Ma 
significa "Tormigamento", Ma significa “entorpecimen- 
to". As duas principais causas de entorpecimento/Tormi- 
gamento da pele da cabeça são deficiência de Sangue e 
Fleuma. Com mais fregiiência, o entorpecimento é decor- 
rente de Fleuma e à formigamento, decorrente da defi- 
ciência de Sangue. 

O entorpecimento/formigamento da pele da cabeça 
decorrente da deficiência de Sangue é acompanhado por 
tontura, memória fraca, visão turva, palpitações, insó- 
nia, língua Pálida e pulso Áspero: decorrente da incapa- 
cidade do Sangue do Fígado e do Coração em nutrir a 
pele da cabeça. 

O entorpecimento/formigamento da pele da cabeça 
decorrente de Fleuma é acompanhado por tontura, visão 
turva, náusea, sensação de opressão no tórax, língua 
Aumentada com saburra pegajosa e pulso Deslizante; é 
decorrente da Fleuma ficando estagnada no espaço entre 
a pele e os músculos. 

O Quadro 34.10 resume os padrões de base do entor- 
pecimento e lornigamento da cabeça. 


Quadro 34.10 — Entorpecimento/formigamento da pele da 
cabeca 


* Deficiência do Sangue: tontura, visão turva, memória 


fraca, palpitações, insônia, língua Pálida, pulso Aspero 

* Fleuma: tontura, visão turva, náusea, sensação de 
opressão no tórax, lingua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante 





Ea 
elm 
Las 


Cabeça 


Prurido no Couro Cabeludo 


Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


A causa mais comum de prurido no couro cabeludo é 
deficiência de Sangue do Fígado e essa condição é espe- 
cialmente comum nas mulheres. Uma causa alternativa 
é a deficiência do Yin do Fígado ou do Rim, ou de am- 
bos. Não se deve esquecer que o Vento tem uma ação 
secante na pele, o que também pode fazer o couro cabe- 
ludo ficar seco e com prurido; essa condição é mais comum 
nas pessoas idosas. Outras possíveis causas de prurido 
no couro cabeludo são Fogo do Figado e Umidade-Ca- 
lor no canal do Fígado. 

O Quadro 34.1] resume os padrões de base do pruri- 
do no couro cabeludo. 


Quadro 34.11 + Prurido no couro cabeludo 


* Deficiência do Sangue do Fígado 
* Deficiência do Yin do Figado/Rim 


* Vento Interno 
* Fogo do Fígado 
* Umidade-Calor no canal do Figado 
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Introducáo 





POR QUE PERGUNTAR 


Energzeticamente, a face é uma área de concentração de 
canais Yang. O Yang Puro precisa subir até à face para 
iluminar os orifícios a fim de promover visão, olfato, 
audição e paladar apurados. Quando o Yang € puro falha 
em ascender até a face, é comum haver acumulo de 
Umidade ou Fleuma nessa área, obstruindo os orifícios 
dos sentidos e os seios da face. Umidade e l'leuma são 
fatores patogênicos extremamente comuns e. não rara- 
mente, os sintomas faciais (por exemplo, problemas nos 
seios da face) são suas Únicas manifestações. Por essa 
razão, eu quase sempre pergunto sobre sintomas faciais 
para confirmar eu excluir o diagnóstico de Umidade ou 
de Fleuma. 

Outra razão para perguntar sobre sintomas faciais é 
para confirmar ou excluir um diagnóstico de Calor ou 
Calor por Vazio perguntando se o paciente Já teve sensa- 
cão de calor na face. a principal área onde o Calor ou o 
Calor por Vazio manifesta-se. 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu geralmente pergunto sobre qualquer sensação de calor 
na [ace, sempre que um padrão de Calor ou Calor por Vazio 
emerge da interrogação. É importante lembrar que deve- 
mos perguntar sobre sensações de calor na face mesmo quando 
o paciente se apresenta com todos os sintomas de deficiên- 
cia de Yang, porque existem muitas situações em que apa- 
recem sintomas contraditórios de Calor e Frio. Um exemplo 
comum dessa situação ocorre em mulheres no periodo da 
menopausa que sofrem dc ondas dc calor na face ocorren- 
do em um terreno de deficiência simultânea do Fang e do 
Yin do Rim, com predominância do primeiro. 
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Também pergunto sobre sintomas faciais se suspeitar 
de um padrão de Umidade ou Fleuma. Nesse caso, sem- 
pre pergunto sobre sintomas nasais (por exemplo, coriza 
ou obstrução do nariz) e sobre dolorimento facial, 


d COMO PERGUNTAR 


Quando perguntamos sobre sensações de calor na face, 
devemos esclarecer ao paciente que, mesmo se esse sin- 
toma é sentido apenas ocasionalmente, ele tem um sig- 
nificado diagnóstico. Podemos, portanto, perguntar: “Você 
ocasionalmente sente calor na face”. 


Face 
Sensação de calor na face 
Sintomas e Sinais. Capítulo 55 


É importante perguntar aos pacientes sobre alguma sen- 
sação de calor na face. mesmo que sintam frio no geral. 
Especialmente em mulheres, os dois sintomas, amiüde, 
coexistem. 

Sensação de calor na face pode ser decorrente de Calor 
por Plenitude ou de Calor por Vazio de qualquer órgão. 
O Calor por Plenitude manifesta-se com uma sensação 
de calor na face ocorrendo principalmente durante o dia 
ou no dia Inteiro, enquanto o Calor por Vazio manifesta- 
se com sensação de calor na face que ocorre principal- 
mente à tarde e à noite. (Ver Parte 5, Cap. 55.) 


Mulheres 


Nas mulheres. mais que nos homens, o calor na face 
está, amiúde, associado com sintomas ou sinais con- 
traditórios dc Frio em outras partes do corpo; por exem- 
plo. as mulheres, com freqüéncia, têm uma sensação 
de calor na face quando seus pés estão frios ou quando 
precisam urinar. À patologia das mulheres difere da dos 
homens e uma sensação de calor na face com sintomas 
contraditórios de Frio pode decorrer de quatro causas 
principais. 

Primeira de todas, pode ser decorrente de uma defi- 
ciência simultânea do Yang e do Yin do Rim com certo 
grau de Calor por Vazio: uma situação muito comum nas 
mulheres durante o período da menopausa. Nesse caso, 
à mulher sentirá ondas de calor, uma sensação de calor 
na face e outros sinais de Calor por Vazio. como 
transpiração noturna e calor nós cinco centros, mas tam- 
bém sintomas de Frio como pés frios e micção freqüen- 
te, que se originam da deficiência do Fang do Rim. 
Naturalmente a deficiência simultânea do Yir e do Fang 
do Rim também pode ocorrer nos homens, mas é muito 
mais frequente em mulheres; de fato, cm minha expe- 
riéncia, especialmente em mulheres com mais de 40 anos, 
essa situação é a norma em vez de exceção. 

A segunda causa da sensação de calor na face com 
sintomas contraditórios de Frio nas mulheres é uma 
deficiência do Sangue originando certo grau de Calor 
por Vazio: a deficiência de Sangue pode causar certos 
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sintomas de Frio, em especial mãos frias, e o Calor por 
Vazio que se origina dessa situação pode causar sensa- 
ção de calor na face. Esse padrão (ou seja, Calor por 
Vazio por deficiência de Sangue) ocorre apenas nas 
mulheres. 

A terceira causa de sensação de calor na face com sin- 
tomas contraditórios de Frio nas mulheres é uma desar- 
monia do Vaso de Penetração. Quando o Q: do Vaso de 
Penetração segue em contracorrente em direção ascendente, 
chega até a face causando sensação de calor facial e, como 
não consegue descer até as pernas através do seu ramo 
descendente, provoca pés frios. Novamente, essa patologia 
do Vaso de Penetração pode ocorrer em homens também, 
mas é muito mais comum nas mulheres. 

A quarta causa de sensação de calor na face com sin- 
tomas contraditórios de Frio é Fogo Yin. E evidente que 
o Fogo Yin pode ocorrer em homens e em mulheres. 


Homens 


Em homens, a sensação de calor com sintomas contradi- 
tórios de Frio pode ser decorrente de trés das causas 
mencionadas para as mulheres, ou seja, deficiência si- 
multânea do Yrs e do Yang do Rim, Qi em Contracorrente 
no Vaso de Penetração e Fogo Fin. As duas primeiras são 
muito menos comuns em homens que em mulheres, 
entretanto, 

Nos homens, a sensação de calor na face com sinto- 
mas contraditórios de Frio em outras partes do corpo 
normalmente decorre de padrões coexistentes, como Fogo 
do Fígado e deficiência do Yrs do Rim. 


T 


* . f : 4 i 
A sensação de calor na face com sintomas contraditó- 
rios de Frio nas mulheres pode ser causada por: 


* deficiência simultânea do Yin e do Yang do Rim 
* deficiência de Sangue com Calor por Vazio 
* desarmonia do Vaso de Penetração 


* Fogo Yin 





Dor facial 


Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


As cinco principais causas de dor facial são invasão de 
Vento-Calor, invasão de Vento-Frio, Umidade-Calor, Fogo 
do Fígado e deficiência do Qi com estase de Sangue. 

A dor facial decorrente de invasão de Vento-Calor 
caracteriza-se por início agudo. dor intensa nas boche- 
chas ou nos maxilares, sensação de calor da face, sensa- 
ção quente da face ao toque, dor de cabeça, dor de garganta, 
aversão ao frio e febre. 

A dor facial decorrente da invasão de Vento-Frio ca- 
racteriza-se por dor espástica nas bochechas e nos ma- 
xilares com início agudo, espirros, coriza, aversão ao frio, 
febre e pulso Flutuante e Tenso. 

A dor facial decorrente de Umidade-Calor caracteri- 
za-se por dor intensa nas bochechas e na fronte, é acom- 
panhada por bochechas vermelhas, pele oleosa, secreção 
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nasal pegajosa amarela ou esverdeada e saburra da lín- 
gua amarela e pegajosa. 

A dor facial decorrente de Fogo do Fígado caracteri- 
za-ser por dor nas bochechas e na fronte, vermelhidão 
das bochechas, sede, gosto amargo na boca, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e pulso em Corda e 
Rápido. 

A dor facial decorrente da deficiência do Qi com estase 
de Sangue caracteriza-se por dor intensa, amiúde, unila- 
teral, da bochecha, penetrante e prolongada, acompanhada 
por cútis escura e língua Púrpura (Arroxeada). 

A neuralgia do trigémeo é, claro, um tipo de dor facial; 
normalmente decorre de Fogo do Figado combinado com 
deficiência do Yir do Fígado e do Rim. 

O Quadro 35. | resume os padrões de base da dor facial. 


Sensação de entorpecimento/ 
formigamento da face 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


AS cinco principais causas de entorpecimento e formi- 
gamento na face são invasão de Vento externo, Vento 
interno do Fígado, Fogo no Estómago, Vento interno com 
Fleuma e deficiéncia de Sangue. 

Entorpecimento ou formigamento na face causado por 
invasão de Vento externo caracteriza-se por início súbito 
e curta duração, acompanhado por desvio do olho e da 
boca. 

Entorpecimento ou formigamento na face causado por 
Vento interno do Figado é acompanhado por dor de ca- 
beça, vertigem, tremores e pulso em Corda. 

Entorpecimento ou formigamento na face causado por 
Fogo do Estômago é acompanhado por sede intensa, dor 
epigástrica e saburra da língua amarela, 

Entorpecimento ou formigamento na face causado por 
Vento interno e Fleuma é acompanhado por desvio da 
boca, pronúncia inarticulada e hemiplegia. 

Entorpecimento ou formigamento na face causado por 
deficiência do Sangue é acompanhado por cúris pálida e 


Quadro 35.1 — Dor facial 


Invasão de Vento-Calor: início agudo, dor intensa nas 
bochechas ou nos maxilares, sensação de calor da face, 
face quente ao toque, dor de cabeça, dor de garganta, 
aversão ao frio, febre 

Invasão de Vento-Frio: início agudo, dor espástica das 
bochechas e dos maxilares, espirros, aversão ao frio, dorso 
das mãos quente, coriza, pulso Flutuante-Tenso 
Umidade-Calor: dor intensa nas bochechas e na fronte, 
bochechas vermelhas, pele oleosa, secreção nasal pegajosa 
amareia ou esverdeada, saburra da lingua pegajosa e 
amarela 

Fogo do Figado: dor nas bochechas e na fronte, bochechas 
vermelhas, sede, gosto amargo na boca, língua Vermelha 
com laterais mais vermelhas, pulso em Corda-Rápido 
Deficiência do Qj e estase de Sangue: dor intensa, 
amiúde, unilateral da bochecha, de natureza penetrante e 
de longa duração, cúlis escura, língua Púrpura 

Fogo do Fígado com deficiência da Yin do Figado e do 
Rim: neuralgia do trigémeo | 





embotada, visão turva. tontura, lingua Pálida e pulso 
Aspero. 

O Quadro 35.2 resume os padrões de base do entor- 
pecimento e formigamento da face. 


Nariz 
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O nariz era chamado na medicina chinesa de Ming Tang, 
que significa "Salào Brilhante", significando que é uma 
área de concentração do Fang Qi e um local pelo qual o 
Yang puro ascende até a cabeça. Chen Wu Ze, da dinas- 
tia Song, diz: “O nariz é a abertura dos Pulmóes pela 
qual os cinco odores são detectados; é o local onde o 
Yin e o Yang descem e sobem e pelo qual o Oi Puro flui”! 
O nariz é o orificio externo dos Pulmões e está. portanto, 
intimamente relacionado com a respiração, o olfato e o 
som (da voz). Os órgãos que influenciam o nariz são os 
Pulmóes, os Rins, o Baço, o Estômago, a Vesicula Biliar 
e o Vaso Governador. O Vento-Calor Externo invade o 
corpo pelo nariz e pela boca. O nariz pode refleur alle- 
rações patológicas de muitos órgãos diferentes, o equi- 
librio do Fine do Fang, Calor e Frio, Deficiência e Excesso 
e estase de Sangue, 


Nariz obstruído 


Simomas e Sinais, Capitulo 58 


Excluindo as invasões agudas de Vento, a obstrução do nariz 
é normalmente causada por estagnação de Umidade no 
nariz ocorrendo em um ambiente de deficiência do O! do 
Pulmão e do Baço. Nesse caso, o nariz também fica, amiú- 
de, intumescido e pálido e o problema é intermitente. Esse 
é um sintoma bastante comum nos pacientes ocidentais e, 
com frequência, desenvolve sinusite crônica. 

A obstrução do nariz também pode ser causada por 
estagnação de Qi e de Sangue. Nesse caso, o nariz fica 
intumescido, arroxeado e com superficie irregular. 

O Calor na Vesicula Biliar também pode provocar 
obstrução no nariz. Nesse caso, as membranas do nariz 
ficam avermelhadas e intumescidas e há secreção nasal 
amarela e pegajosa. 

Em um bebê recém-nascido, a obstrução do nariz tque 
pode afetar sua capacidade de amamentar) normalmente 
decorre da invasão de Vento-Frio. 

O Quadro 35.3 resume os padrões de base da obstru- 
ção do nariz. 


Quadro 35.2 — Sensação de entorpecimento e formigamento 
na face 


* Vento Externo: inicio súbito, curta duração, desvio do olho 
e da boca 
* Vento Interno do Figado: dor de cabeça, vertigem, 


tremores, pulso em Corda 

* Fogo do Estômago: sede intensa, dor epigástrica, saburra 
da língua &marela 

* Vento Interno com Fleuma: desvio da boca, pronüncia 
inarticulada, hemiplegia 

* Deficiência do Sangue: cútis pálida e embotada, visão 
turva, tontura, língua Pálida, pulso Áspero 
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Quadro 35.3 - Nariz obstruido 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço: nariz 
intumescido e pálido, problema intermitente 
Estagnação de Qr e de Sangue: nariz intumescido e 


arroxeado 

Calor na vesícula Biliar: membranas do nariz 
avermelhadas e intumescidas, secreção nasal amarela e 
pegajosa 

Invasão de Vento: início súbito, acompanhado por 
sintomas de Vento-Frio ou Vento-Calor 





Prurido no nariz 
Sintomas e Simms. Capitulo 55 


Excluindo as invasões de Vento-Calor, o prurido no na- 
riz pode ser causado por Calor no Pulmão, deficiência 
do Qr Defensivo e. em crianças, por carência nutricional. 

Quando a causa é o Calor do Pulmão, o nariz fica 
pruriginoso, seco e vermelho. À causa mais comum do 
prurido no nariz, entretanto. é uma deficiência do Or 
Defensivo do Pulmão que provoca prurido no nariz, es- 
pirros e secreção profusa e aquosa que vem em acessos. 
Essa condição era chamada, na medicina chinesa, de Bi 
Jiu e corresponde exatamente à rinite alérgica na medi- 
cina ocidental. Na minha experiência, entretanto, os s10- 
tomas de rimite alérgica com prurido no nariz, espirros e 
secreção profusa e aquosa são decorrentes também de 
uma deficiência do Fang do Rim e do Vaso Governador. 

Em crianças pequenas, o prurido no nariz pode ser 
um sintoma de desnutrição. Nesses casos, o prurido é 
acompanhado de crostas ou úlceras no nariz, secreção 
nasal amarela aquosa, pele seca. mãos e pés quentes, € 
a criança tem tendência a pegar no nariz. Essa condição 
é normalmente causada por alimentação irregular e má 
qualidade do leite materno. que leva à Umidade-Calor 
no nariz. 

O Quadro 35.4 resume os padrões de base do prurido 
no nariz. 


Espirros 
Sintomas e Sinais, Capitulo 55 


Em casos agudos, os espirros são sempre decorrentes da 
invasão de Vento, que pode ser Vento-Frio ou Vento-Calor, 
embora o primeiro seja mais comum. Os espirros vêm 
acompanhados por aversão ao frio, calatrios, febre, do- 
tes no corpo e pulso Flutuante. Outras manifestações vão 
depender da causa ser Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Quadro 35.4 -- Prurido no nariz 


Invasão de Vento-Calor: início súbito, acompanhado por 
sintomas de urna invasão externa 

Calor no Pulmão: prurido, secura e vermelhidão do nariz 
Deficiência do sistema do Cr Defensivo do Pulmão, do 


Yang do Rim e do Vaso Covernador: espirros, secreção 
nasal profusa e aquosa vindo em acessos 

Desnutrição na Infância: crostas, úlceras, secreção nasal 
amarela e aquosa, pele seca, mãos e pës quentes, criança 
pega no nariz 
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Os espirros crônicos são sempre um sinal de rimite 
alérgica que, nã medicina chinesa, normalmente ocorre 
em um ambiente de deficiência do Qf do Pulmão. Em 
minha opinião, também haverá uma deficiência do sis- 
tema do Oi Defensivo do Rim, bem como do Vaso Go- 
vernador. Nesses casos, os espirros vêm acompanhados 
por alergia à poeira, ácaros ou a pólen. prurido no na- 
riz, cansaço, transpiração, respiração curta, lingua Pá- 
lida e pulso Fraco. 

O Quadro 35.5 resume os padrões de base dos espirros. 


Secreção nasal 


Ohservacüo, Capítulo 20; Sintomas e Sinais. Capitulo 55 


A secreção nasal com início agudo é decorrente da inva- 
são de Vento, que pode ser Vento-Frio ou Vento-Calor, 
mas com mais freqüéncia o Vento-Frio. À intensidade 
desse sintoma reflete diretamente a intensidade do Frio 
(opondo-se ao Vento). 

A secreção nasal crônica pegajosa e espessa, que 
normalmente é amarela, em geral decorre de Umidade- 
Calor no canal do Estômago (amiúde correspondendo à 
sinusite na medicina ocidental). 

A secreção nasal crônica profusa com descarga clara e 
liquida indica deficiência do Qi do Pulmão com Frio por 
Vazio (amiúde correspondendo à rinite alérgica na medi- 
cina ocidental), À secreção profusa e liquida também pode 
ser decorrente de uma deficiência do fene dos Pulmões e 
dos Rins e do Vaso Governador (ver anteriormente). 

O Quadro 35.6 resume os padrões de base da secre- 
ção nasal, 


Dolorimento no nariz (dor de 
pequena intensidade que persiste por 
longo período) 


Sintomas e Sinais, Capitulo 58 


Excluindo as invasóes agudas de Vento-Calor, o dolo- 
rimento no nariz pode ser decorrente de Fleuma-Calor 
nos Pulmões, deficiência do Q; do Pulmão ou deficiência 
do O! do Pulmão e do Baço. 


Quadro 35.5 - Espirros 


æ Invasão de Vento: início súbito, aversão ao frio, calafrios, 
febre, pulso Flutuante 

* Deficiência do Qi do Pulmão, do sistema do Of Detensivo 
do Rim e do Vaso Governador: alergias, prurido no nariz, 
cansaço, transpiração, respiração curta, língua Pálida, 
pulso Fraco 


Quadro 35.6 - Secreção nasal 


* Invasão de Vento externo: início agudo 

* Urnidade-Calor no canal do Estômago: secreção nasal 
crônica espessa e pegajosa 

+ Deficiência do Ou do Pulmão com Frio por Vazio, 
deficiência do Yang do Vaso Governador: secreção nasal 
crônica com descarga branca e líquida 
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O dolorimento no nariz decorrente de Fleuma-Calor 
nos Pulmóes é acompanhado por secrecáo nasal amarela 
e pegajosa, vermelhidão do nariz e tosse com expectoração 
de muco amarelo e pegajoso. 

Quando decorrente da deficiência do Qi do Pulmão, 
o dolorimento no nariz é acompanhado por secreção nasal 
aquosa e transpiração espontânea, voz fraca e pulso Vazio, 

A deficiência crônica do Qi do Pulmáo e do Baço com 
retenção de Umidade no nariz também pode causar 
dolorimento no nariz. Nesse caso, há secreção nasal branca 
e pegajosa e, amiúde. a perda do sentido do olfato. 

O Quadro 35.7 resume os padrões de base do 
dolorimento no nariz. 


Dor no nariz 
Sintomas é Sinais. Capitulo 55 


Excluindo as invasões agudas de Vento-Frio e Vento-Calor, 
a dor no nariz pode ser decorrente de Calor no Pulmão, 
Umidade-Calor, deficiência do Fir do Pulmão com Ca- 
lor por Vazio ou câncer no nariz, 

O Calor no Pulmão pode causar dor no nariz em con- 
dições agudas quando o fator patogênico penetra no ní- 
vel do (9i; nesse caso, a dor é acompanhada por febre, 
vermelhidão na face e no nariz. tosse com muco amare- 
lado, sede e pulso Rápido e Iransbordante, Quando a 
dor no nariz é causada por Umidade-Calor, é acompa- 
nhada por secreção amarela e pegajosa, dor nas boche- 
chas e sensação de peso e calor na face, Quando causada 
por Calor por Vazio dos Pulmóes, a dor no nariz é surda 
e acompanhada por secura e sensação de calor no nariz. 
com crostas nasais e vermelhidão, transpiração noturna 
e pulso Flutuante-Vazto e Rápido. Deve-se considerar 
que a dor no nariz também pode ser causada por carci- 
noma do nariz, nesse caso a dor no nariz estende-se para 
a cabeça e há sangramento nasal com tumetação da mucosa 
nasal. 

O Quadro 35.8 resume os padrões de base da dor no 
nariz. 


Secura das narinas 
Observação, Capítulo 7: Sintomas e Sinais, Capítulo 58 


à “secura das narinas se refere à secura da mucosa nasal. 
à deficiência do rir do Pulmão com Calor por Vazio 
pode provocar a secura nas narinas estendendo-se até a 


Quadro 35.7 — Dolorimento no nariz 


invasão aguda de Vento-Calor: dolorimmento no nariz com 
aversão ao frio, febre, dores no corpo, pulso Flutuante 
Fleuma-Calor nos Pulmões: dolorimento no nariz com 
secreção amarela e pegajosa, nariz avermelhado, tosse 


com expectoração de muco amarelo e pegajoso 
Deficiência do Qi do Pulmão: dolorimento surdo no nariz, 
secreção nasal liquida, transpiração espontânea, voz fraca, 
pulso Vazio 

Deficiência do Qi do Pulmão e do Baco com Umidade: 
dolorimento no nariz com secreção nasal pegajosa, perda 
do sentido do olíato 


Quadro 35.8 - Dor no nariz 


Invasão aguda de Vento-Frio: dor aguda no nariz, aversão 
ao frio, febre, espirros, secreção nasal esbranquiçada, 
pulso Flutuante e Tenso 

Invasão aguda de Vento-Calor: dor aguda no nariz, 
aversão ao frio, febre, secreção nasal amarela e pegajosa, 
dor de garganta, dores no corpo, pulso Flutuante e Rápido 
Calor no Pulmão: dor aguda no nariz após uma invasão de 
Vento externo, febre, vermelhidão na face e no nariz, tosse 
com expectoracáo de muco amarelo, sede, pulso Rápido e 
Transhordante 

LImidade-Calor; dor no nariz, bochechas vermelhas, 
secreção nasal amarela e pegajosa, dor nas bochechas, 
sensação de calor na face e de peso na cabeça 

Deficiência do Yin do Pulmão com Calor por Vazio: dor 
surda no nariz, crostas no nariz, secura no nariz, rubor 
malar, tosse seca, transpiração noturna, pulso Flutuante- 
vazio e Rápido 

Câncer do nariz: dor no nariz se estendendo até a cabeça, 
sangramento nasal, Lumefacáo da mucosa nasal 





garganta. Os sintomas concomitantes são secura da gar- 
ganta, transpiração noturna e calor nas cinco palmas. 

A secura das narinas também surge no padrão de Calor 
do Estômago no nível do Qi dentro da identificação dos 
padrões pelos Quatro Níveis, juntamente com febre, sede 
e transpiração. 

A secura das narinas também pode ser causada por 
estase de Sangue, nesse caso, a ponte do nariz fica seca 
e arroxeada, há sede sem desejo de beber água, olheiras e 
cts Escura. 

A deficiência crônica do Qr do Pulmão e do Baço 
também pode causar secura da mucosa interna do nariz, 
perda do sentido do olfato e, amiúde, secreção túrbida 
dos olhos. 

O Quadro 35.9 resume os padrões de base da secura 
das narinas. 


Perda do sentido do olfato 
sintomas e Sinais, Capítulo 55 


À causa mais comum da perda do sentido do olfato é a 
deficiência do Qi do Pulmão e do Baço com incapaci- 
dade do Oi Puro em subir até o nariz. Casos de perda 
aguda e temporária do olfato são decorrentes da Inva- 
são de Vento. 

A incapacidade de sentir cheiros aromáticos quando 
a mucosa nasal está intumescida e vermelho-escura é 
decorrente de Umidade-Calor no nariz. 


Quadro 35.9 ~ Secura das narinas 


* Deficiência do Yin do Pulmão com Calor por Vazio: 
narinas secas, garganta seca, tosse seca, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas 
Calor no Estômago no nível do Qi; narinas secas, febre, 
sede, transpiração 
Estase de Sangue: secura das narinas e da ponte do nariz, 
ponte do nariz arroxeada, círculos escuros abaixo dos 
olhos, cútis escura, sede sem desejo de beber água 
Deficiência do Ci do Pulmão e do Baço: narinas secas, 
perda do sentido do olfato, secreção türbida dos olhos 
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À perda do sentido do olfato no curso de uma doença 
grave sempre indica um mau prognóstico. 

O Quadro 35.10 resume os padrões de base da perda 
do sentido do olfato. 


Dentes e Gengivas 





Os dentes são uma extensão dos ossos e, como tal, são 
governados pelos Rins, enquanto as gengivas estão sob a 
influência do Estômago. Mais especificamente, as gengi- 
vas da arcada superior estão sob influência do Intestino 
(Grosso e as da arcada interior estão sob a influência do 
Estômago. O estado dos dentes e das gengivas, portanto, 
reflete o estado dos Rins, do Estômago e do Intestino Grosso. 
Por exemplo, cáries nos dentes è perda dos dentes podem 
refletir uma deficiência do Rim e as gengivas recuadas 
podem refletir uma deficiência do Estômago. 


Dor de dente 


Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Como regra geral, uma condição de Plenitude causa dor de 
dente constante e intensa, ao passo que uma condição de Vazio 
causa uma dor de dente intermitente e branda, À dor de dente 
que piora à noite e melhora pela manhã aponta para uma 
deficiência de Yin; aquela que melhora à noite e piora pela 
manhã indica deficiência de Yang. No que se refere aos ca- 
nais, os dentes superiores são influenciados pelo canal do 
Intestino Grosso e os inferiores pelo canal do Estômago, 

Excluindo as invasões externas de Vento, que causam 
dor de dente aguda e temporária com aversão ao frio, a dor 
de dente pode ser causada por Fogo do Estâmago, Calor 
Tóxico, Calor no Baço e no Coração, Umidade-Calor, “Vento- 
Frio no Cérebro” ou deficiência do Estômago e do Bago. 

O Fogo do Estômago é uma causa comum de dor dc 
dente, em que a dor de dente é acompanhada por sede, bo- 
chechas inchadas, fezes secas, agitação mental, língua 
Vermelha com saburra amarela e seca no centro da lin- 
gua e pulso Rápido e Transbordante. Quando o Fogo do 
Estômago combina-se com Calor Tóxico, a dor de dente é 
muito intensa, pode haver lebre e a língua apresenta saburra 
amarela seca e espessa com pontos vermelhos; essa situa- 
ção pode corresponder à um abscesso dentário na medicina 
ocidental. A dor de dente também pode ser causada por 
Calor no Baço e no Coração, nesse caso também pode haver 
sangramento das gengivas, insônia é agitação mental. 

A Umidade-Calor no Estômago também é uma causa 
freqüente de dor de dente; normalmente é acompanhada 
de inchaço das gengivas e gosto pegajoso na boca, A 
importância relativa da dor de dente e da tumefação das 
gengivas indica a prevalência de Calor ou de Umidade: 
se o inchaço da gengiva predomina sobre a dor de dente, 


Quadro 35.10 - Perda do sentido do olfato 


* Deficiência do Qr do Pulmão e do Bago 
* Invasão de Vento externo (perda aguda e temporária) 
* Umidade-Calor 
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a Umidade é predominante; se a dor de dente predomina 
sobre o inchaço da gengiva, v Calor predomina. 

A dor de dente intensa que se estende para a cabeça 
é decorrente dc "Vento-Frio no Cérebro” e de estase de 
Sangue. A deficiência do O; do Estômago e do Baço pode 
causar uma dor de dente surda e crônica intermitente com 
gengivas recuadas; essa condição pode ser decorrente do 
consumo excessivo de alimentos azedos. 

Outros sintomas relativos aos dentes incluem dentes 
móveis e ranger dos dentes, outros sintomas relativos às 
gengivas incluem inflamação das gengivas, sangramento 
das gengivas e gengivas recuadas. Para o significado 
diagnóstico desses sintomas, ver Parte 5, Capitulo 6D. 

O Quadro 35.11 resume os padrões de base da dor 
de dente. 


Gengivas inflamadas 
Observação. Capítulo 8: Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


O Calor no Estómago é causa comum de gengivas infla- 
madas; essa condição pode ser decorrente de Calor por 
Plenitude ou Calor por Vazio devido à deficiência do fà 
do Estômago. Outras causas incluem invasão de Vento- 
Calor externo em casos agudos e duas condições que afe- 
tam crianças e são caracterizadas por gengivas mchadas 
e inflamadas. 


Sangramento das gengivas 
Observação, Capítulo 8: Sintomas e Sinais. Capitulo 60 


As gengivas podem sangrar em decorrência do Or do 
Baço deficiente sendo incapaz de conter o Sangue, nesse 
caso com cansaço, falta de apetite e fezes amolecidas, 
ou por Calor. Pode ser Calor do Estômago por Plenitu- 
de ou por Vazio, ou Calor por Vazio devido à deliciên- 
cia do Yin do Rim. No Calor por Plenitude do Estômago, 
há uma sensação de calor e sede e, no Calor por Vazio, há 
sede com desejo de beber água aos golinhos, Na defi- 
ciência do Fin do Rim, há tinidos, tontura, transpiração 
noturna e rubor malar. 

O Quadro 35.12 resume os padrões de base do 
sangramento das gengivas. 


Quadro 35.11 - Dor de dente 


Invasão de Vento externo: dor de dente aguda com dor de 
cabeça e aversão ao frio 

* Fogo do Estómago: dor de dente intensa, sede, bochechas 
inchadas, fezes secas, agitação mental, lingua Vermelha, 
pulso Rápido e Transbordante 

* ("alor Táxico: dor de dente muito intensa, bochechas 
muito inchadas, febre, lingua Vermelha com pontos 
vermelhos e saburra espessa, seca e amarela 

* Calor no Baço e no Coração: dor de dente, sangramento 
das gengivas, insônia, agitação mental 

* Umidade-Calor no Estômago: dor de dente com inchaço 
das gengivas e gosto pegajoso na boca 

* "Vento-Frio no Cérebro” cam estase de Sangue: dor de 
dente intensa estendendo-se para a cabeca 

* Deficiência do Qi do Estômago e do Baço: dor de dente 

surda e crónica com gengivas recuadas 
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Quadro 35.12 - Sangramento das gengivas 


* Qi do Baço deficiente não conseguindo conter o Sangue: 
sangramento das gengivas, cansaço, falta de apetite, fezes 
amolecidas 
Calor do Estómago: gengivas inflamadas e com 


sangramento, sensação de calor, sede 

Calor por Vazio do Estómago: sangramento das gengivas, 
boca seca, desejo de beber água aos golinhos 
Deficiencia do Yin do Kim com Calor por Vazio: 
sangramento das gengivas, tontura, tinidos, transpiracao 
noturna, rubor malar 


Gengivas recuadas 
Observação. Capítulo 8; Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


As gengivas recuadas podem ser decorrentes de uma 
deficiência geral do Qi e do Sangue, do Calor no Estó- 
mago ou de uma deficiência do Fin do Rim com Calor 
por Vazio. À deficiência do Qi e do Sangue é acompa- 
nhada por cansaço e falta de apetite, fezes amolecidas e 
cúus pálida. No Calor do Estômago, há sede, face 
avermelhada e sensação de calor, ao passo que na deticién- 
cia do rin do Rim, há tontura, rubor malar e transpiração 
noturna. Deve-se notar que “dentes móveis” são um sjin- 
toma proeminente de padrões de deficiência do Kim; 
entretanto, os dentes ficam móveis geralmente por conta 
de uma doença da gengiva. Pode-se admitir, portanto, 
que os Rins também influenciam as gengivas. 

O Quadro 35.13 resume os padrões de hase das gen- 
givas recuadas. 


Boca e Lábios 











A boca e os láhios estão relacionados com o Raço. O 


Capítulo 37 do Spiritual Axis observa: “A boca e os labios 
sdo e orificio de Baco“ O Capítulo 17 do mesmo Hyro: 
“O Baçu se abre na boca. Quando o Baco esta em harmo 
nia, a boca é capaz de distinguir os cinco sabores > 

À boca e os lábios são influenciados, em primeiro lugar, 
pelos canais do Estômago e do Intestino Grosso; o canal 
do Figado passa ao redor dos lábios, da mesma forma 
que 0 Vaso de Penetração e o Vaso Diretor. Internamen- 
te, outros canais fluem para o interior da boca e da lin- 
gua e, cm particular, o canal de Conexão do Coração, o 
canal Principal e o canal Divergente do Rim e o canal 
Principal do Baço. 

A saliva está principalmente sob o controle do Estóá- 
mago, Baço e Rins, a umidade normal da boca indica 
um estado normal dos Fluidos Corporais. 


Quadro 35.13 - Gengivas recuadas 


* Deticiência de Qi e de Sangue: cansaço, falta de apetite, 
fezes amolecidas, cútis pálida 


* Calor nó Estômago: gengivas recuadas e inflamadas, sede, 
face avermelhada, sensação de calor 

* Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio; gengivas 
recuadas, tontura, tinidos, rubor malar, transpiração 
noturna 








Ulceras na boca 
Observação, Capítulo 8$; Sintomas e Sinais, Capítulo 60 


Úlceras recorrentes na boca são um sintoma relativamente 
comum e a diferenciação mais Importante se faz entre as 
úlceras originadas de uma condição de Plenitude e aquelas 
originadas de uma condição de Vazio. Como regra geral, 
as úlceras na boca que recorrem muito frequentemente 
Qu que são quase permanentes 1ndicam uma condição de 
Plenitude, enquanto as úlceras intermitentes normalmente 
indicam uma condição de Vazio. 

A causa mais comum de úlceras é o Calor, O Calor 
por Plenitude deve ser diferenciado do Calor por Vazio: 
em geral, as úlceras na boca decorrentes de Calor por 
Plenitude são muito dolorosas e apresentam margem 
vermelha e as decorrentes de Calor por Vazio são menos 
dolorosas, apresentando margem pálida. 

As úlceras na boca devem ser ainda diferenciadas de 
acordo com a sua localização: úlceras nas gengivas são 
decorrentes de Calor por Plenitude ou Calor por Vazio 
do Estômago ou do Intestino Grosso (do Estômago 
se estiverem na gengiva inferior e do Intestino Grosso se 
na gengiva superior), úlceras na lingua estão normaimente 
relactonadas com o canal do Coração. especialmente se 
ocorrerem na ponta; úlceras no interior das bochechas 
estão normalmente relacionadas com o canal do Estó- 
mago. Nas mulheres e, em especial, durante a gravidez 
ou após o parto, a desarmonia do Vaso Diretor pode causar 
úlceras na boca: tipicamente, essas úlceras localizam-se 
no assoalho da boca, abaixo da lingua, 

A causa mais comum de úlceras na boca é Calor no 
Estômago, nesse caso as úlceras têm margem vermelha, 
situam-se no interior das bochechas ou na gengiva infe- 
rior e estão associadas com sede, dor epigástrica e saburra 
da língua amarela no centro. Outro tipo comum de úlce- 
ra na boca é aquela decorrente da deficiência do Yin do 
Rim com Calor por Vazio, nesse caso as úlceras apre- 
sentam margem pálida c se agravam pela sobrecarga de 
trabalho e falta de sono; outros sintomas e outros sinais 
incluiriam garganta seca à noite, transpiração noturna e 
lingua Vermelha sem saburra. 

As &lceras na boca também podem surgir por uma de- 
[iciéncia grave do Qi do Estômago e do Baco e uma 
deficiência do Qi Original: o esgotamento do E Original 
(depois de uma doença crônica ou por sobrecarga de tra- 
balho) cria condições para o surgimento patológico do Fogo 
Ministro, que tlui em sentido ascendente até a boca cau- 
sando úlceras na boca. Essas úlceras são intermitentes, 
apresentam margem pálida, são agravadas pelo excesso 
de trabalho e estão associadas com outras manifestações de 
deficiência do Qr. Para o significado diagnóstico de ou- 
tros tipos de úlceras na boca, ver Parte 5, Capitulo 60. 

O Quadro 35.14 resume os padrões de base das úlce- 
ras na boca. 


Herpes simples 
Observação, Capitulo $ Sintomas e sinais, Capítulo 6l 


O herpes simples está geralmente relacionado com o 
canal do Estômago e reflete Calor por Plenitude, Calor 
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Quadro 35.14 — Úlceras na boca 


Calor por Plenitude no Estômago: úlceras muito dolorosas 
com margem vermelha localizadas nas gengivas OU no 
interior das bochechas 

Calor por Vazio no Estômago: úlceras com margem pálida 
na gengiva Inferior 

Calor por Plenitude ou por Vazio no Intestino Grosso: 
úlceras na gengiva superior 

Fogo do Coração ou Calor por Vazio no Coração: úlceras 
na ponta da lingua 

Desarmonia do Vaso Diretor: úlceras durante a gravidez 
abaixo da língua 

Deficiência do Yin do Rim ou deficiência do Qi Original: úlceras 
com margem pálida, agravadas pelo excesso de trabalho 





por Vazio ou deficiência de Qt. Quando decorrente de 
Calor no Estômago, o herpes simples surge subitamente 
e provoca dor em queimação; quando decorrente de Calor 
por Vazio no Estômago, vem em acessos, com recorrência 
durante muitos anos; quando decorrente da deficiência 
do Qi, ocorre em acessos durante um longo período, 
tem normalmente uma cor pálida e piora pelo excesso 
de trabalho. 

(Para outros sinais relacionados com os lábios, ver 
Parte 5, Capítulo 60.) 


Língua 
Prurido na língua 


Sintomas e Sinais. Capítulo AÜ 


O prurido na língua é geralmente decorrente de Calor, 
que pode ser Calor externo, na forma de Vento-Calor, 
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ou Calor do Coração, que pode ser por Plenitude ou 
por Vazio. 


Entorpecimento da língua 
Sintomas e Sinais. Capítulo 60 


O entorpecimento da língua pode ser decorrente da de- 
ficiência do Sangue do Coração ou da deficiência do Qi 
do Baço. Em condições de Plenitude, o entorpecimento 
da língua pode ser decorrente de Fleuma obstruindo às 
orifícios, de Vento do Fígado ou de estase crónica de 
Sangue. 


Dor na língua 
Sintomas e Sinais, Capitulo 60 


à dor na língua é sempre decorrente de Calor e a causa 
mais comum é Fogo do Coração ou Calor por Vazio no 
Coração. O Fogo do Fígado ou Fleuma-Fogo no Cora- 
ção também podem causar dor na língua. 


Notas 

|. Citadoem Ma Zhong Xue 1939 Great Treatise of Chinese Diagnostic 
Methods (Zong Guo Yr Xue Zhen Fa Da Quan + O E ix 1] 
Shandong Science Publishing House, Jinan p. 56. 

2. 1981 Spiritual Axis (Ling Shu Jing +t), People's Health 
Publishing House, Beijing. p. 78. Publicado pela primeira vez c. 
100 a.C. 

3. Ibid. p. 50. 
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In trodução 











A medicina chinesa fala sobre a “garganta” de um modo 
geral, sem fazer distinção entre faringe (relacionada com 
Os sistemas respiratório e digestivo) e laringe (relativa 
ao sistema respiratório). Existem, entretanto, sinais de 
que os antigos médicos chineses eram cientes dessa di- 
ferenga. Por exemplo, já no ano 100 i.C., o Spiritual Axis, 
no Capítulo 69. exprimia: “A garganta e a passagem paru 
os ATENTOS « para auus bebidas; a vurgeante é tamben 
onde o Qi sobe e desce! É interessante que o texto chinês 
use dois termos diferentes nesta frase: Fon-hot para a 
passagem de alimentos e Hou iong para a passagem do 
Qi, os dois termos são traduzidos como “garganta nos 
textos modernos. 

Considerando a função dual da garganta em relação 
aos sistemas respiratório e digestivo, pode-se distinguir. 
de modo geral, dois tipos gerais de problemas na gar- 
ganta: um relacionado com o sistema respiratório e, na 
medicina chinesa, com os canais do Pulmão e do Rim: 
oulro relacionado com o sistema digestivo e, na medici- 
na chinesa, com os canais do Estômago e do Intestino 
Grosso (ver próxima seção). Nos adultos, as dores de 
garganta crônicas estão mais comumente relacionadas 
com os canais do Pulmão e do Kim e, nas crianças, com 
os canais do Estômago e do Intestino Grosso. 

Em relação ao Calor e “o Frio, a garganta tende, apenas, 
a condições provocadas pelo Calor (seja por Plenitude seja 
por Vazio) e não apresenta nenhum padrão por Prio. 


i POR QUE PERGUNTAR 


Eu geralmente pergunto sobre sintomas da garganta para 
confirmar um padrão de Calor (porque a garganta é uma 
área de concentração de Calor) ou um padrão de estag- 
nação de Qi. 

Normalmente pergunto sobre sintomas do pescoço para 
conftrmar a presença de um padrão do Fígado, como 
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estagnação do Qi do Fígado ou ascensão do Yang do Fígado, 
que. exceto pela invasão de Frio externo, compreendem 
as causas mais comuns de dor crônica no pescoço. 





QUANDO PERGUNTAR | 


É úul perguntar sobre sintomas da garganta quando há 
Calor (por Plenitude ou Vazio) ou estagnação de Qi. Se, 
logo no início, não houve menção de sintomas da gargan- 
ta, pergunto sobre eles mais para o final da consulta. Sem- 
pre pergunto sobre a garganta quando suspeito de um padrão 
de Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração. 





COMO PERGUNTAR 


Normalmente pergunto aos pacientes se já tiveram sensa- 
ção de aperto na garganta ou sensação de um bolo na 
garganta. Se os pacientes falam sobre algum desconforto 
no pescoço, é importante pedir a eles que apontem clara- 
mente a área envolvida: as laterais do pescoço são influen- 
ciadas pelo canal da Vesícula Biliar e, com frequência, 
por padrões do Fígado, a parte posterior do pescoço é 
influenciada pelo canal da Bexiga (ver a seguir). 


Canais que Influenciam a 
Garganta e o Pescoço 


A garganta e a parte anterior do pescoço formam uma 
área na qual praticamente todos os canais se convergem 
(ver Fig. 10.1). Com a única exceção do canal da Bexi- 
ga, 11 dos 12 canais passam pela parte anterior ou pelas 
laterais da garganta. Dos oito Vasos Extraordinárias, seis 
passam pelo centro ou pelo aspecto lateral da garganta; 
as exceções são o Vaso Governador e o Vaso da Cintura. 
Portanto, influenciada por tantos canais e pelos Orgãos 
Internos, a garganta reflete claramente condições de Yin- 
Yang, Calor-Frio e Deficiência-Excesso, é uma 1mpor- 
tante área diagnóstica. À garganta é influenciada, 
particularmente, pelos canais do Pulmão, Estômago, 
Intestino Grosso, Figado, Rins e Vaso Diretor. 


Garganta 


Dor de garganta 
Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


Dores de garganta agudas e crônicas são decorrentes de 
Calor. que pode ser por Plenitude ou por Vazio; entre- 
tanto, devemos sempre conferir esse sintoma com os 
achados da observação, especialmente nos casos agudos, 
Uma vermelhidão na faringe confirma a presença de Calor, 
especialmente Calor por Plenitude. 

Ao diagnosticar a dor de garganta, o primeiro a se 
estabelecer é sua origem: externa ou interna, e o sigril- 
ficado clínico desse sintoma será, portanto, analisado de 
acordo com essa diferença. 


Garganta e Pescoço 255 


Dor de garganta de origem externa 


A dor de garganta de origem externa tem início súbito e 
curta duração. Nas invasões externas de Vento, a dor de 
garganta geralmente aponta para Vento-Calor ao invés 
de Vento-Frio, especialmente se for muito intensa. Ou- 
tros sintomas incluem aversão ao frio, febre (ou corpo 
quente ao toque), dor de cabeça, espitros e pulso Rápido 
e Flutuante. 


Dor de garganta de origem interna 


A dor de garganta de origem interna é normalmente 
decorrente de Calor, que pode ser por Plenitude ou por 
Vazio. De modo geral, a dor de garganta decorrente de 
Calor por Plenitude é muito intensa e a garganta fica 
vermelha e inchada e, se for decorrente de Calor por Vazio, 
é menos intensa. piora ao anoitecer e está associada com 
secura. Entretanto, a dor de garganta crônica também pode 
surgir de uma deficiência de Yin de longa data, sem Calor 
por Vazio. 

Nos adultos, a dor de garganta crónica mais comum 
é a decorrente da deficiéncia do Yin do Rim ou do Pul- 
mão, ou de ambos, com Calor por Vazio, essa dor de 
varganta não é muito intensa, piora ao anoitecer c está 
associada com secura da garganta e outras manifesta- 
ções de deficiência de Fin. Uma dor de garganta crônica 
também pode ser causada simplesmente pela deficiência 
do Qi e do Yin sem Calor por Vazio; nesse caso, a dor de 
garganta é branda, intermitente, causada ou agravada pelo 
excesso de trabalho, associada com outras manifestações 
de deficiência do Qi e do Fin. 

Em alguns casos, os pacientes se queixam de “dor de 
carganta” que vai e vem de acordo com o estado emocional; 
se não houver vermelhidão no interior da garganta e não 
houver outro sinal de Calor, essa condição pode ser 
decorrente da estagnação do Qi (do Fígado ou dos Pul- 
mões) decorrente de problemas emocionais. 

Nas crianças, o Vento-Calor externo tem mais tendência 
que o Vento-Frio em causar Calor interno. Se nào for 
adequadamente eliminado após os estágios iniciais, é muito 
provável que dê origem a fatores patogênicos residuais. 
Quando uma criança apresenta dor de garganta crônica 
recorrente, as duas causas mais comuns são Calor resi- 
dual no canal do Pulmão após uma invasão dc Vento- 
Calor ou acúmulo de Calor nos canais do Estômago e do 
Intestino Grosso em decorrência da retenção de alimen- 
tos. No caso do Calor residual no canal do Pulmão, a 
criança apresenta-se com histórico de repetidas Invasões 
de Vento-Calor. que normalmente foram tratadas com 
antibióticos; outras manifestações podem incluir tosse, 
sede, sensação de calor, bochechas vermelhas e sono 
perturbado. No caso de dor de garganta por acúmulo de 
Calor nos canais do Estômago e do Intestino Grosso, não 
haverá histórico de invasões repetidas de Vento-Calor, 
mas sim de sucessivos distúrbios digestivos como vômi- 
to e regurgitação de alimentos: outras manifestações podem 
incluir dor abdominal, constipação, dor epigástrica e sono 
perturbado. 

O Quadro 36.1 resume os padrões de base das dores 
de garganta. 
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Quadro 36.1 — Dor de garganta 


* |nvasào de Vento-Calor externo: dor de garganta com 
início súbito, com aversão ao frio, febre ou corpo quente, 
pulso Rápido e Flutuante 
Calor por Plenitude no Estômago e Intestinos: dor de 
garganta intensa com tumetação e vermelhidão 
Deficiência do Yin do Rim/Pulmão com Calor por Vazio: 
dor de garganta branda e crónica com secura 
Deficiência grave do Qi e do Yin: dor de garganta branda, 
crónica e intermitente agravada pelo excesso de trabalho 
Calor Residual no canal do Pulmão ou Calor no canal do 
Estômago e do Intestino Crosso: dor de garganta crônica 
recorrente em crianças com histórico de invasão de Vento 
ou transtorno digestivo 

* Estagnação de CA (Fígado ou Pulmoes): “dor de garganta” 
crônica que vem e vai, sem vermelhidão 





Secura da garganta 
Sintomas e Sinais. Capítulo 59 


Excluindo as invasões externas de Vento-Calor que po- 
dem causar secura na garganta, a causa mais comum de 
secura crônica da garganta é deficiência do Fa do Pul- 
mão ou dos Rms ou de ambos. De fato, nessas situações, 
a garganta seca é um Importante sintoma para confirmar 
o diagnóstico de deficiência de Fin. À secura crónica da 
garganta decorrente de Calor por Plenitude pode estar 
relacionada com o canal do Estômago, mas 1850 é muito 
menos comum que o primeiro tipo. 

À secura crônica da garganta também pode estar re- 
lacionada com os canais do Fígado e da Vesicula Biliar 
e ser causada por Calor no Fígado e na Vesícula Biltar ou 
pela sindrome do Yang Menor dentro dos Seis Estágios 
ou pelo padrão de Calor na Vesicula Biliar no nível do 
Oi dentro dos Quatro Níveis, 

Q Quadro 36.2 resume os padrões de base da secura 
na garganta. 


J ] | 
Prurido na garganta 
Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


O prurido na garganta com início súbito está sempre 
relacionado com a invasão de Vento, que pode ser Ven- 
to-Frio, Vento-Calor ou Vento-Secura. O prurido crônico 
da garganta é normalmente decorrente da deficiência 
do Yin do Pulmão ou da Secura no Pulmão; nesse caso, 
a sensação de prurido da garganta fica pior ao anoite- 
cer e está associado com um desejo de beber água aos 
golinhos. 


Quadro 36.2 - Secura nà garganta 


+ Invasão externa de Vento-Calor 

* Deficiência do Yin do Pulmão 

* Deficiência do Yin do Rim 

* Calor no Estômago 

* Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 

* Padrao Yang Menor (Seis Estágios) 

* Calor na Vesicula Biliar (Quatro Níveis) 





Rouquidão 
Audição. Capítulo 53; Sintomas e Sinais. Capítulo 59 


Nos casos agudos, a rouquidão é decorrente de invasão 
externa de Vento-Calor ou de Calor no Pulmão, que pode 
desenvolver-se dessa invasão. Nas Invasões de Vento ex- 
terno, a presença de rouquidão por si indica Vento-Calor 
ao invés de Vento-Frio porque à garganta é o local onde 
o Calor se acumula facilmente. Nesses casos, a rouquidào 
é acompanhada por dor de garganta, aversão ao frio, fe- 
bre, lingua Vermelha na parte anterior ou nas laterais e 
pulso Rápido e Flutuante. 

A rouquidão também pode ocorrer com Calor no Pulmão 
agudo após uma invasão de Vento-Calor. Nesse caso, a 
rouquidão será acompanhada por dor de garganta, sen- 
sação de bloqueio da garganta, tosse com muco amarelo 
e escasso, dor no tórax, lingua Vermelha com saburra 
seca e amarela e pulso Transbordante é Rápido. 

Em casos crônicos, de longe à causa mais comum da 
rouquidão é uma deficiência do Yin do Pulmão e dos Rins. 
Nesses casos, a rouquidão é acompanhada por garganta 
seca à noite, prurtdo na garganta, voz fraca, tontura, tini- 
dos, transpiração noturna, língua sem saburra e pulso 
Flutuante e Vazio. Esse padrão é mais comum nos idosos. 

À causa menos comum de rouquidão crônica (tam- 
bém nos idosos) é o acúmulo de Fleuma e estase de Sangue 
na garganta, nesse caso, também haverá dor de garganta, 
sensação de obstrução na garganta, espessamento das 
cordas vocais, nódulos nas cordas vocais, tumetação da 
garganta, lingua Púrpura e pulso em Corda. 

O Quadro 36.3 resume os padrões de base da rouquidão. 


Sensação de obstrução na garganta 
sintomas e Sinais, Capítulo 59 


À sensação de obstrução na garganta pode ser compara- 
da a ter um pedaço de carne entalado na garganta; não 
pode ser engolido e nem expelido, embora não haja 
vermelhidão, dor e nem iumefação da garganta. E 
comumente chamado de Sindrome do Belo na Garganta, 
embora a primeira referência a essa sindrome no Discusston 
of Cold Induced Diseases (Discussão sobre as Doenças 
Induzidas pelo Frio) mencione um pedaço de carne é 
não um bolo. 


Quadro 36.3 - Rouquidao 


* Invasão de Vento- Calor: dor de garganta, início súbito, aversão 
ao frio, febre, língua Vermelha, pulso Flutuante-Rápido 

* Calor no Pulmão: dor de garganta, sensação de bloqueio 
da garganta, tosse com muco amarelo e escasso, dor no 
tórax, lingua Vermelha com saburra seca e amarela, pulso 
Transbordante-Rápido 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim: secura na 
garganta à noite, prurido na garganta, voz traca, tontura, 
tinidos, transpiração noturna, língua sem saburra, pulso 
Flutuante -Vazio 

Fleuma e estase de Sangue na garganta: dor de garganta, 
sensação de obstrução da garganta, espessamento das 
cordas vocais, nódulos nas cordas vocais, tumelação da 
garganta, língua Púrpura, pulso em Corda 





-ORS TFEL SE 
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Esse sintoma é quase sempre causado por estagnação 
do Qi em decorrência de problemas emocionais: os livros- 
textos chineses modernos sempre relacionam esse sinto- 
ma à estagnação do Qi do Fígado e a problemas emocionais 
como raiva, raiva reprimida ou frustração, mas também 
pode ser causado por estagnação e falha do Qi do Pulmão 
em descer. causadas por emoções como preocupação, Lristeza 
ou mágoa. Qualquer que seja a emoção ou o canal envol- 
vido, quando decorrente da estagnação do Qi, a sensação 
de corpo estranho na garganta vem e vai de acordo com 
o estado emocional do paciente. 

A sensação de obstrução na garganta também pode 
ser decorrente do Qr em Contracorrente do Vaso de Pe- 
netração. Nesse caso, acompanhado por sintomas em todo 
o trajeto do canal, como plenitude ou dor abdominal ou 
ambas, irregularidades da menstruação nas mulheres, 
aperto no peito, ansiedade e palpitações. 

Entretanto, a estagnação do Qi e o Qi em Contracorrente 
do Vaso de Penetração nào são as únicas causas possi- 
veis da sensação de obstrução na garganta. Esse sintoma 
também pode ser causado por deficiência do Yin do Pulmão 
ou dos Rins ou de ambos. Nesse caso, a sensação de corpo 
estranho é menos intensa que no caso anterior, fica pior 
ao anoitecer e piora pelo excesso de trabalho. 

O Quadro 36.4 resume os padrões de base da sensa- 
ção de obstrução da garganta, 


Quadro 36.4 - Sensação de obstrução da garganta 


* Estagnação do Qi do Figado ou do Pulmão: intensa, vem e 
vai de acordo com o humor 
* (Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração: pior durante 


a gravidez ou antes da menstruação, com plenilude/dor 
abdominal, aperto no peito, ansiedade, palpitações 

* Deficiência do Yin do Pulmaáo/Rim: branda, pior ao 
anoitecer, agravada por excesso de trabalho 





Caso Clínico 36.1 


Uma mulher com 24 anos de idade se queixava 
de amigdalite crónica, apresentando dois ou trés 
episódios por ano, desde os 5 anos. 5eis semanas 
antes da consulta tinha feito a remoção das amig- 
dalas, piorado muito depois disso, apresentando 
dor de garganta, cansaço, aumento dos gânglios, 
dores de cabeça, sede, sensação de peso e con- 
gestão nos seios da face. O pulso estava Deslizante 
no geral, mas Fraco à direita. À língua estava 
Vermelha na parte anterior, era ligeiramente Fina 
e apresentava saburra espessa e amarela. 

Diagnóstico: Este é um exemplo típico de fator 
patogênico residual e especificamente Calor Tó- 
xico na garganta. Este é um caso incomum em 
que o fator patogênico residual surge de uma 
operação, pois normalmente se desenvolve após 
uma doença febril. O Calor Tóxico está eviden- 
ciado pelo aumento dos gânglios, pela dor de gar- 
ganta, pela sensação de peso, a dor de cabeça, o 
pulso Deslizante e a língua Vermelha com saburra 
amarela espessa e pegajosa. Obviamente o Calor 
Tóxico é apenas a causa aguda e recente do seu 
problema, havendo uma deficiência do Estômago 
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Amígdalas aumentadas e vermelhas 
Observação. Capítulo 10; Sintomas e Sinais. Capitulo 54 


às amigdalas são influenciadas pelos canais do Pulmão, 
do Estômago e do Intestino Grosso e têm propensão ao 
Calor ou ao Calor Tóxico. 


Condições agudas 


Nas condições agudas. a vermelhidão e o aumento das 
amigdalas podem ocorrer com uma invasão de Vento-Calor; 
de fato, esse sinal sempre indica que o fator patogénico é 
Vento-Calor e nào Vento-Frio. Entretanto, O aumento èa 
vermelhidão das amígdalas com uma invasão de Vento 
também indicam que há Calor Tóxico de origem externa 
(esse é um importante diagnóstico diferencial na escolha 
das ervas, para atingir o Calor Tóxico). 


Condições crônicas 


Nas condições crônicas, a vermelhidão e o aumento das 
amígdalas indicam Calor (que pode ser por Plenitude ou 
por Vazio) ou Calor Tóxico. Esses fatores patogênicos podem 
afetar os canais do Estômago ou do Intestino Grosso. Em 
crianças, a armgdalite crônica está quase sempre relacio- 
nada com Calor residual ou Calor Tóxico (que se seguem 
a invasões repetidas de Vento-Calor, especialmente se tra- 
tadas com antibióticos). Nos adultos, a amigdalite crôni- 
ca é, amiúde, decorrente de Calor por Vazio no canal do 
Pulmão ou do Estômago ou de ambos, 

O Caso Clínico 36.1 ilustra um padrão de base de 
amizdalite crônica. 

O Quadro 36.5 resume os padrões de base das amíg- 
dalas aumentadas e hiperemiadas. 


e do Baço de base, originada, provavelmente, da 
amigdalite crónica que sofrera desde a infância. 
A deficiéncia do Estómago e do Bago manifesta- 
se pelo cansaço e pelo pulso Fraco. 

Princípio de tratamento: Este é um bom exemplo 
de uma condição caracterizada por uma mistura 
de Deficiência e Excesso: o Calor Tóxico residual é 
uma condição aguda de Excesso e constitui a 
Manifestação (Biao), enquanto a deficiência do 
Estômago e do Baço é uma condição crônica de 
Vazio e constitui a Raiz (Ben). Nesses casos, deve- 
se ter uma idéia bem clara das prioridades do tra- 
tamento, ou seja, se trata primeiro a condição aguda 
de Excesso ou a condição crônica de Deficiência. 
O pulso, a língua e a gravidade dos sintomas são 
orientadores importantes para nos ajudar a esco- 
lher o princípio de tratamento adequado. Nesse 
caso, está claro que o Calor Tóxico residual deve 
ser eliminado primeiro porque os sintomas são 
agudos, o pulso é Deslizante e a língua apresenta 
saburra amarela espessa e pegajosa. 
Tratamento: À prescrição usada foi uma variação 
da fórmula Li Yan Cha (Chá que Beneficia a Gargan- 
ta), que é específico para eliminar o Calor Tóxico 
da garganta. 
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Quadro 36.5 - Aumento e vermelhidão das amigdalas 


Quadro agudo 
* Invasão de Vento-Calor com Calor Tóxico 


Quadro crônico 

* Calor no Estômago e Intestino Grosso 

* Calor por Vazio no Estômago e no Intestino Grosso 
* Calor Tóxico no Estômago e no Intestino Grosso 

* Calor ou Calor Tóxico Residuais 

* Calor por Vazio nos canais do Pulmão e Estômago 


Pescoço 


Bócio 


Observação, Capítulo 10; Sintomas e Sinais, Capítulo 59 


Uma discussão sobre hócio é pertinente na interrogação, 
também na observação, quando há história pregressa dessa 
situação ou quando o paciente já leve bócio e foi subme- 
tido a uma cirurgia para sua remoção. 

O bócio é sempre, por si só, um sinal de Fleuma. Muito 
frequentemente, a patologia de Fleuma é combinada com 
a estagnação de Qr na garganta; isso nem sempre está 
relacionado com o Fígado, mas pode estar relacionado com 
os Pulmóes e com o Estômago também, Nesses casos, é 
acompanhado por irritabilidade, depressão e variação no 
tamanho do bócio de acordo com o humor. Nos casos 
crônicos, há sempre uma deficiência de base de Qi ou de 
Yn. ou de ambos, o que pode fazer o bócio subir e descer. 

O bócio está intimamente relacionado com o canal do 
Fígado e do Pulmão e o Fogo do Fígado combinado com 
Fleuma é uma causa freqüente de bócio. Finalmente, nos 
casos crônicos, a Fleuma também pode se combinar com 
estase de Sangue, causando bócio. No caso de Fogo do 
Fígado e estase de Sangue, o bócio é duro: em todos os 
outros casos, é mole à palpação. 

Q Quadro 36.6 resume os padróes de base do bócio. 


Quadro 36.6 — Bácio 


Fleuma: bócio grande, macio 

Estagnação de Or com Fleuma: bócio macio com 
irritabilidade, depressão, bócio variando de tamanho 
conforme o humor 


Deficiência de Yin com Fleuma: bócio pequeno e rnacio 
de tamanho variável, cansaço 

Fogo do Fíigado com Fleuma: bócio duro, irritabilidade 
Estase de Sangue do Figado com Fleuma: bócio duro, 
lingua Pürpura 








Notas 


Dor ou rigidez no pescoco 
*ntomas e Sinais. Capitulo 62 


A causa mais comum de dor ov rigidez no pescoço é a 
retenção de Vento e Umidade nos músculos do pescoço; 
é um tipo de Síndrome de Obstrução Dolorosa. É muito 
comum nos climas frios e úmidos e varia com o tempo. 

Outra causa comum de dor ou rigidez no pescoço é a 
estagnação do Q7 do Figado, normalmente decorrente 
de estresse, frustração e ressentimento guardado. A con- 
dição surge e desaparece de acordo com o humor e nào 
é afetada pelo tempo. A ascensão do Yang do Fígado ou 
do Vento do Fígado também pode causar dor ou rigidez 
no pescoço e essa situação é mais comum nos idosos; 
está com freqüéncia, mas não necessariamente, associa- 
da com hipertensão, 

à causa menos comum de rigidez ou dor branda no 
pescoço é uma deficiência do Rim, com o Yang do Rim 
incapaz de nutrir o canal da Bexiga no pescoço. Essa 
situação causa apenas rigidez crônica é, novamente, é 
observada normalmente apenas nos idosos, 

A Invasão de Vento-Frio externo provoca rigidez agu- 
da no pescoço com todos os outros sintomas caracteris- 
ticos de invasões externas como início súbito, aversão 
ao frio e espirros. 

O Quadro 36.7 resume os padrões de base da dor ou 
rigidez no pescoço. 


Quadro 36.7 — Dor ou rigidez no pescoço 


vento e Umidade nos músculos do pescoço: dor e rigidez, 
reagindo ao tempo 

Estagnação do Or do Figado: surge e desaparece de 
acordo com o humor, nào reage ao tempo 

Ascerisao de Yang do Figado: rigidez intensa, tontura, 
propensão a acessos de raiva, pulso em Corda, amiúde 


com hipertensão (idosos) 

Vento do Figado: rigidez, tremor, amiúde com hipertensão 
(nos idosos) 

Deficiência do Rim: quadro crônico, mais comum nos 
idosos 

Invasão de Vento-Frio: início súbito, agudo, acompanhado 
de aversão ao frio e espirros 


|. 198] The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine — Spiritual 
Axis [Ling Shn Jing X 15i) People's Health Publishing House, 
Beijing. p. 125. Publicado pela primeira vez c. 100 a.C. 
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CONTEÚDO DO CAPÍTULO Introdução 











Introdução 257 As perguntas sobre o corpo envolvem principalmente dor 


——— - e entorpecimento. O tórax e o abdome são discutidos no 
Dores no Corpo Todo 257 Capítulo 38 e os membros, no Capítulo 39. 


Dor nas Articulações 258 





POR QUE PERGUNTAR 





Dor Lombar 258 
——————————————— Além da pergunta sobre dor lombar, que eu faço sempre 


Entorpecimento!Formigamento 258 que suspeito de uma deficiência do Rim, as perguntas 
sobre o corpo envolvem principalmente simtomas que 
afetam o corpo todo, que não pertencem a nenhuma área 
específica como dor, entorpecimento ou prurido do cor- 
po todo, perda de peso ou obesidade. 





Prurido 258 





Perda de Peso 259 


Obesidade 259 E QUANDO PERGUNTAR | 








Alem da pergunta sobre dor lombar. geralmente, faço 
perguntas sobre o corpo. caso sejam pertinentes. EM 
particular, a pergunta sobre ganho ou perda de peso c 
importante para nos dar uma idéia do estado do Sangue 
e do Yin, do Estômago é do Baço. 


EX como PERGUNTAR Žž 


As perguntas sobre o corpo envolvendo entorpecimento, 
dor ou prurido são auto-explanatórias. 





Dores no Corpo Todo 


Sintomas e Sinais, Capítulo 68 


Por "dores no corpo todo", eu me refiro à dor ou ao 
dolorimento na maior parte das articulações e dos múscu- 
los; nào é um sintoma comum. A distinção mais 1mpor- 
tante é aquela que se refere ao início. O dolorimento ou 
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a dor no corpo todo com início súbito é decorrente da in- 
vasão de Vento externo e, portanto, o quadro é acompanhado 
de aversão ao trio, calafrios, febre e pulso Flutuante. 

Nas condições crônicas. à causa mais comum de dores 
no corpo todo é a deficiência do Qi e do Sangue. Nesse 
caso, o quadro é acompanhado de lassidão pronunciada e 
melhora pelo repouso. 

As dores musculares e, em especial, nos membros, são 
normalmente decorrentes de retenção de Umidade nos 
músculos e são fregiientemente vistas na ME (sindrome dà 
fadiga pós-viral); nesse caso, a dor muscular é acompanhada 
por uma sensação pronunciada de peso dos membros e do 
corpo. Ás dores em todos os músculos com sensação de calor 
do corpo ao toque são decorrentes de Calor no Estômago. 

A dor nos bragos e nos ombros sentida apenas ao andar 
é decorrente da estagnação do Qz do Figado. 

Em mulheres após o parto, a dor no corpo todo é 
decorrente da deficiência do Sangue, se for surda, ou de 
estase de Sangue, se for intensa e em pontada. 

O Quadro 37.1 resume os padrões de base das dores 
no corpo todo. 


Dor nas Articulações 


Sintomas € sinam, Capitulo 68 


A dor nas articulações é decorrente da Invasão de Vento, 
Umidade ou Frio nos canais das articulações. À dor ar- 
ticular decorrente de Vento se move de articulação para 
articulação: a dor articular decorrente de Umidade é loca- 
lizada € caracteriza-se por tumefação e entorpecimento; a 
dor articular por Frio é localizada, normalmente em apenas 
uma articulação e é intensa. 

Nos casos crônicos, qualquer um dos fatores patogênicos 
citados pode transformar-se em Calor: há formação de 
Umidade e a Umidade-Calor acumula-se nas articulações 
causando dor crônica. À dor intensa em pontada nas arti- 
culações pode ser decorrente de estase de Sangue, 

O Quadro 37.2 resume os padrões de base da dor 
articular. 





Dor Lombar 


Sintomas e Sinais, Capítulo 67 


A dor aguda na região lombar é decorrente de entorse ou 
de invasão de Frio. Se for decorrente de entorse, a dor é 
intensa, com rigidez pronunciada, melhora pelo repouso 





Quadro 374 — Dores no corpo todo 


Invasão de Vento externo: dores com aversão ao frio, 
calafrios, febre, pulso Flutuante 

Deficiência do Qr e do Sangue: dores com lassidao, 
aliviadas pelo repouso 

Retenção de Umidade nos musculos: dores com sensação 


de peso nos membros e no corpo 
* Calor no Estômago: dores com sensação de calor do corpo 
* Estagnação do C do Figado: dor nos braços e nos ombros 
ao andar 
* Doficiência de Sangue: dor surda após parto 
* Estase de Sangue: dor intensa e em pontada após parto 


Quadro 37,2 - Dor articular 


Invasão dc Vento: dor migratória de articulação para articulação 
Invasão de Umidade: dor com tumefacao e sensação de 


peso/entorpecimento 

Invasao de Frio: dor intensa em uma ünica articulação 
Umidade-Calor: dor crônica, tumetlação, vermelhidão 
Estase cle Sangue: dor intensa em pontada, rigidez 





e agrava pelo movimento; essa dor é decorrente da es- 
tagnação local de Qi e do Sangue. Se a dor for decorren- 
te da invasão de Frio, fica pior com o repouso, normalmente 
prora pela manhã e melhora pelo movimento suave. À 
dor lombar crônica é decorrente de uma deficiência do 
Rim, nesse caso, a dor lombar melhora pelo repouso e 
piora pelo excesso de trabalho e pelo excesso de ativida- 
de sexual. Em muitos casos de dor lombar crônica, há 
uma combinação dos três fatores citados: por exemplo, 
a deficiência do Rim de base (causando dor crônica sut- 
da) predispõe o paciente à Invasão de Frio ou à entorses, 
e, portanto, a ataques periódicos agudos. 

A dor lombar que se estende para a parte superior do 
dorso é normalmente decorrente de uma combinação de 
deficiência do Rim e estagnação do OQ! do Figada. 

O Quadro 37.3 resume os padrões de base da dor lombar. 


Entorpecimento/Formigamento 


sintomas e Sinais, Capítulo 68 


O entorpecimento ou formigamento pode ser decorrente 
de três causas principais: deficiência de Sangue, Fleuma 
ou Vento interno. Com deficiência de Sangue, há entor- 
pecimento ou formigamento dos braços e das pernas, ou 
apenas das mãos ou pés, essa Situação é mais comum em 
mulheres. À Fleuma pode causar entorpecimento ou 
formigamento em um ou em ambos os membros e, nor- 
malmente, é acompanhada por sensação de peso. O Ven- 
to interno normalmente causa entorpecimento unilateral 
em um membro: se afetar os três primeiros dedos da mão 
de uma pessoa idosa, pode indicar a possibilidade de um 
golpe de Vento (acidente vascular cerebral). 

O Quadro 37.4 resume os padrões de base do entor- 
pecimento e do formigamento do corpo. 


Prurido 


Sintomas é Sinai, Capitulo 6a 


As três principais causas de prurido são geralmente Vento, 
Umidade ou Calor: esses trés fatores patogênicos cau- 


Quadro 37.3 — D lombar 


* Entorse: dor lombar aguda aliviada pelo repouso e 
agravada pelo movimento 

* Invasão de Frio: dor lombar aguda agravada pelo repouso 
e aliviada pelo movimento 

* Deficiência do Rim: dor lombar crônica aliviada pelo repouso 
e agravada pelo excesso de trabalho ou por atividade sexual 

* Deficiéncia do Rim e estagnação do Qr do Figado: dor 
lombar crônica estendendo-se para a parte superior do dorso 
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Quadro 37,4 - Entorpecimento/formigamento 


* Deficiéncia de Sangue: ambos os membros, mais em 
mulheres | 

* Fleuma: com sensação de peso 

* Vento interno: normalmente unilateral 





sam prurido intenso. À deficiência de Sangue também 
pode causar prurido. que seria menos Intenso que com 
Os trés fatores patogênicos mencionados. 

O prurido causado por Vento é muito intenso e ocorre 
ou em diferentes partes do corpo, movendo-se de uma 
parte para outra, ou no corpo todo. O prurido decorrente 
de Vento pode ser acompanhado por uma erupção, mas 
também pode ocorrer sem qualquer sinal externo, O 
prurido causado pelo Vento também pode ser acompa- 
nhado por pele seca porque o Vento em si tem um efeito 
secante. No prurido causado por Vento, o paciente sen- 
ie um desejo irresistivel em se coçar; a pele pode ficar 
lacerada e sangrar. mas cicatriza logo depois de o pa- 
ciente se coçar. 

O prurido causado por Umidade é mais localizado e, 
normalmente, ocorre apenas em locais específicos como 
axila, região genital ou mãos e pés. É acompanhado pelo 
surgimento de vesículas e a pele fica lacerada depois de 
o paciente se coçar, exsudando um fluido que pode ser 
esbranguiçado ou amarelado, conforme a Umidade este- 
ja associada com Frio ou Calor. O prurido causado por 
Umidade-Calor é mais intenso e caracteriza-se pelo 
surgimento de vesículas ou pústulas amareladas. Em ca- 
sos crônicos e graves, as pústulas podem se ulcerar e 
haver exsudação de pus e sangue. 

O prundo causado por Calor no Sangue é, normal- 
mente, acompanhado por uma erupção cutânea e pode 
ocorrer localmente ou no corpo todo. 

O prurido causado por deficiência de Sangue é menos 
intenso, a pele fica seca e descamando e o prurido piora 
à nolite. 

O prurido causado por Calor Tóxico é muito intenso 
e acompanhado pelo surgimento de furúnculos ou úlce- 
ras infectadas com exsudação de pus e sangue. O Calor 
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Tóxico na pele é, amiúde, uma complicação de eczema 
crônico quando a pele se torna infectada. 

Sob certas circunstâncias, o prurido pode ser uma 
manifestação normal que ocorre durante o processo de 
cura de feridas ou ulceras. 

O Quadro 37.5 resume os padrões de base do prurido. 


Perda de Peso 


As duas causas mais comuns de perda de peso são defi- 
ciência de Sangue ou do Yin; outras causas incluem de- 
ficiéncia do Qi do Estômago e do Baço, Calor no Estômago 
e Fogo do Figado. Embora a deficiência do Qi do Estó- 
mago e do Baço normalmente tornem a pessoa propensa 
ao sobrepeso porque provocam Umidade e Fleuma, em 
casos graves (como na anorexia), podem levar à perda 
de peso porque o corpo não é nutrido pelas Essências 
dos Alimentos. 


Obesidade 
Sintomas e Sinais, Capitulo 68 


Quando não for decorrente puramente de comer demais, 
a obesidade é geralmente causada por retenção de Umi- 
dade-Fleuma ocorrendo em um terreno de deficiência do 
Qi do Baço ou do Yang do Rim ou de ambos. 


Quadro 37.5 — Prurido 


vento: prurido intenso generalizado, possivelmente 
migratório, com erupção ou pele seca 

Umidade: prurido localizado, pele úmida, vesículas 
Calor no Sangue: prurido com erupção avermelhada 


Deficiência de Sangue: prurido brando generalizado com 
pele seca, que piora à noite 

Calor Tóxico: prurido intenso com pústulas, úlceras ou 
eczema 

Prurido durante o processo de cura de feridas ou úlceras: 
normal 
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(s processos de interrogação em relação aos diagnós- 


NTEÚDO DO CAPÍTULO | f ic a 
= ticos do tórax e do abdome são discutidos separadamente 


E abaixo. 
Tórax 260 

Tosse 26] " 

Dor no tórax 261 Tórax 

Dor nas costelas 262 TT TT 
sensação de opressão no tórax — 262 O tórax (normalmente mencionado pelo paciente como 
sensação de calor no tórax — 263 “peito”) refere-se à parte do corpo limitada pelas costelas 
Palpitações 263 é pelo esterno. Do ponto de vista da medicina chinesa, há 


] uma diferença entre a parte anterior do tórax, que está sab 

Abdome 264 a Influência do Coração e dos Pulmões, e as laterais do 
Sensações 265 tórax, que estão sob a Influência do Figado e da Vesicula 
Áreas de dor abdominal 265 Biliar. À parte anterior do tórax também é a área onde o 

a Qi Coletor (Zong Qi) se concentra (ver Fig, 12.1). 


2 POR QUE PERGUNTAR 


É necessário perguntar sobre sintomas do tórax perque 
alguns deles ocorrem freqüenternente na prática. E co- 
mum haver manifestação de sintomas no tórax: por exem- 
plo. pode haver sensação de opressão ou palpitações que, 
amiúde, originam-se do estresse emocional. 

Não é comum os pacientes. espontaneamente, infor- 
marem sobre sintomas no tórax, à nào ser que pergunte- 
mos. Por exemplo, na minha expertência, poucos pacientes 
na verdade relatam a “sensação de opressão” no tórax. 

Além disso, a língua e o pulso frequentemente refle- 
tem uma patologia do tórax: lingua Púrpura na área re- 
lacionada ao tórax (ver Fig. 23.10), por exemplo, ou pulso 
Fraco e Profundo nas duas posições Anteriores. 


2 QUANDO PERGUNTAR 


Os sintomas do tórax, amiúde, refletem patologias bas- 
tante comuns, como estagnação do Qi do Figado, Fleu- 
ma no tórax e deficiência do Sangue do Coração. Portanto, 
eu especificamente pergunto sobre sintomas do tórax logo 


83-7241-586-6 


no início da interrogação, à proporção que os pacientes 
descrevem seus sintomas. 


COMO PERGUNTAR 





É importante ter sensibilidade ao fazer perguntas sobre 
o tórax porque é comum as pessoas ficarem receosas de 
que estamos perguntando sobre o tórax porque suspeita- 
mos de alguma patologia do coração. Além disso. algu- 
mas expressões tipicamente chinesas não são usadas pelos 
pacientes ocidentais, devemos. portanto, colocar a per- 
gunta de um modo que seja compreensível ao paciente. 
Por exemplo, poucos pactentes na verdade vão dizer que 
“têm uma sensação de opressão no tórax”, provavelmente 
dirão que sentem “um aperto no peito” ou que “é como 
se tivessem um peso sobre o peito”. 

O sintoma “palpitações” é outro exemplo da impor- 
tância de se fazer perguntas de forma que o paciente possa 
compreender. À maior parte das pessoas pensa que pal- 
pitações são sinónimo de taquicardia, ou seja, que o coração 
bate mais rápido que o normal. Devemos, portanto, ex- 
plicar ao paciente que “palpitações” simplesmente sig- 
nificam sensação desconfortável de estar consciente do 
próprio batimento cardiaco. 


Tosse 


Observação. Capítulo 20; Audição. Capítulo 53; Sintomas e Sinais. 


Capitulo 63 


Quando um paciente apresenta tosse, devemos, antes de 
mais nada, estabelecer se a tosse é aguda ou crônica. À 
tosse “aguda” significa uma tosse que teve início súbito 
e pode persistir por alguns dias ou semanas. A Losse 
“crônica” é à tosse que começou de forma insidiosa sem 
invasão prévia de Vento e persistiu por meses ou anos ou 
aquela que iniciou com uma invasão externa de Vento e 
persistiu por meses ou anos. 

A tosse aguda pode ter qualquer uma das três cau- 
sas. Primeira, pode ser uma tosse aguda logo nos está- 
sios iniciais de uma invasão de Vento, quando o fator 
patogênico ainda está no Exterior. Segunda, pode ser 
uma tosse aguda com o fator patogênico (como Calor 
ou Fleuma-Calor) no Interior, em seguida de uma inva- 
são externa. Terceira. pode ser tosse aguda causada por 
um lator patogênico residual (como Secura ou Fleuma] 
após uma Invasão externa. No primeiro caso, a tosse 
será acompanhada de sinais de invasão externa como 
aversão ao frio, febre, dor na garganta, secreção nasal 
e pulso Flutuante. O Calor ou a Fleuma-Calor nos 
Pulmões produz tosse ruidosa com muco amarelo, sen- 
sação de calor e sede e pulso Transbordante-Rápido. 
Na Secura residual com Fleuma nos Pulmóes, a tosse é 
seca com dificuldade de expectoração de esputo escas- 
so, após acessos repetidos de tosse, e sensação de co- 
michão na garganta. 

À tosse crônica é geralmente decorrente de retenção 
crônica de Fleuma nos Pulmões (que pode estar combi- 
nada com Umidade, Calor ou Secura), ou deficiência de 
Qi ou de Yin, ou de ambos, dos Pulmóes. 
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Um tipo muito comum de tosse crônica é aquele de- 
corrente de Umidade-Fleuma nos Pulmóes, caracterizada 
por expectoração profusa, esputo branco fácil de ser 
expectorado, sensação de opressão no tórax, língua Au- 
mentada com saburra pegajosa e pulso bastante Deslizante. 
Quando a Fleuma se combina com Calor nos Pulmócs, à 
tosse é mais ruidosa, caracterizada por expectoragáo de 
esputo amarelo, sensação de opressão no tórax, sensação 
de calor e língua Vermelha e Aumentada com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 

Um tipo comum de tosse crônica nos idosos é decor- 
rente de Secura-Fleuma nos Pulmões, caracterizado por 
tosse crônica seca e baixa e por expectoração ocasional 
e dificil de pouco muco, garganta seca e língua Aumen- 
tada com saburra seca. 

A tosse crônica decorrente de uma deficiência do Qr 
do Pulmão ou do Yin do Pulmão caracteriza-se por ligei- 
ra tosse seca e fraca, garganta seca ao anoitecer acompa- 
nhada pur sinais de deficiência de Qt ou de Yén, como 
transpiração noturna e língua sem saburra. 

O Caso Clínico 38.1 ilustra um padrão de base da tosse 
crônica. 

O Quadro 38.1 resume os padrões de base da tosse. 


Dor no tórax 


Observação. Capítulo 16: Sintomas e Sinais; Capitulo 65 


Neste contexto, “tórax” indica à parte anterior do tórax. 
A dor nessa área está normalmente relacionada com o 
canal do Coração ou do Pulmão e sempre denota uma 
condição de Plenitude (mesmo que essa situação sc orl- 
gine de uma condição de base de Vazio). 


Quadro 38.1 — Tosse 


Aguda 

+ Invasão Externa de Vento: tosse aguda, aversão ao Írio, 
tebre, dor de garganta, secreção nasal, pulso Flutuante 

* Calor ou Fleuma-Calor nos Pulmões: tosse ruidosa aguda 
com expectoração de muco amarelo, sensação de calor, 
sede, pulso Transbordante-kápido 

* Secura residual e Fleurma nos Pulmões: tosse aguda e seca 
com expectoração difícil de pouco muco depois dc 
repetidos acessos de tosse seca, sensação de comichão na 
garganta 

Crônica 

* Umidade-Feuma nos Pulmões: tosse crônica com 
expectoração fácil de muco profuso e esbranquiçado, 
sensação de opressão no tórax, língua Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Deslizante 
Fleuma-Calor nos Pulmões: tosse crónica ruidosa com 
expectoração de muco profuso, amarelo ou esverdeado, 
sensação de calor, sensação de opressão no tórax, lingua 
Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido 

* Secura-Fleuma nos Pulmóes: tosse crônica seca com 
expectoração ocasional e dificil de pouco muco, garganta 
seca, lingua Aumentada com saburra seca 
Deficiência do Ci do Pulmão: tosse leve, crônica e baixa, 
voz baixa, pulso Vazio 

* Deficiência do Yin do Pulmão: tosse seca crônica, garganta 
seca ao anoitecer, transpiração noturna, lingua sem saburra 





262 Diagnóstico pela Interrogação 


Caso Clínico 38.1 


Uma mulher com 48 anos vinha apresentando 
losse persistente há seis meses; sentia que ha- 
via um pouco de muco na garganta, mas era 
dificil expectorá-lo, de forma que a tosse era com 
trequência seca. Quando conseguia expectorar 
algum muco, era espesso, pegajoso e es- 
branquiçado. Também se queixava de falta de 
ar e uma sensação de aperto e opressão no tó- 
rax. Um especialista de tórax havia diagnosti- 
cado uma bronquiectasia. 

A paciente era magra com compleição física 
frágil e havia perdido peso nos últimos dois anos. 
Sua cútis era muito embotada e pardacenta. Tam- 
bém apresentava uma sensação geral de frio, 
mãos e pés frios, constipação e secreção vagi- 
nal amarela, 

A cor do corpo da língua era normal, mas o 
corpo da língua estava Aumentado; a parte pos- 
terior da lingua apresentava saburra sem raiz 
amarela e sem “espirito”. O pulso era Fraco no 
geral, especialmente nas duas posições posterio- 
res, mas também ligeiramente Deslizante. 


A dor no tórax pode ser diferenciada de acordo com 
seu caráter. A dor localizada, em pontada, em punhalada 
ou em agulhada indica estase de Sangue. A dor no tå- 
rax acompanhada por uma sensação de distensão do 
próprio tórax e do hipocóndrio indica estagnação de O! 
e eslá normalmente acompanhada por suspiros e 
irritabilidade. A dor crónica e intermitente no Lórax 
também indica estase de Sangue, mas sugere uma con- 
dição de Vazio de base de deficiência de Qr ou do Yang. 

A dor no tórax em pontada ou em punhalada indica 
estase de Sangue afetando o canal do Coração (espectal- 
mente se irradiada ao longo do brago esquerdo) e essa 
situação ocorre com frequência em um terreno de defi- 
ciência do Yang do Coração, cai na categoria de Síndrome 
de Obstrução Dolorosa do Tórax. 

A dor no tórax acompanhada por tosse com expectoração 
de muco amarelo e profuso é decorrente de Fleuma-Calor 
nos Pulmões e esse quadro pode ser visto em condições 
agudas do pulmáo, como bronquite, pneumonia ou pleurite, 

A dor no tórax em uma grande área, juntamente com 
tosse, falta de ar e face avermelhada, indica Calor no Pulmão. 
A dor no tórax que se irradia para a região do hipocôndrio 
pode ser decorrente de Umidade-Calor no canal do Fi- 
gado e da Vesicula Biliar, nesse caso, pode vir acompa- 
nhada por sensação de peso e gosto pegajoso na boca. 

A dor na região cardíaca do lado esquerdo do tórax 
indica estase do Sangue do Coração ou Fleuma obstruindo 
o canal do Coração. 

A dor no tórax que se estende para a parte superior do 
dorso é normalmente decorrente de Fleuma ou estase de 
Sangue. 

O Quadro 38.2 resume os padrões de base da dor no 
tórax. 


Diagnóstico: À tosse com expectoracáo de muco 
espesso, pegajoso e esbranquiçado, juntamente 
com a falta de ar e sensação de aperto e opressão 
no tórax, indicam a presença de Umidade-Fleu- 
ma nos Pulmóes, confirmada pelo aumento do 
corpo da língua e pelo pulso Deslizante. À sen- 
sação geral de frio, mãos e pés frios, a constipa- 
ção c as duas posições posteriores Fracas também 
indicam deficiência do Yang do Rim, que, obvia- 
mente, contribuiu para a formação de Fleuma. A 
deficiência do Rim também é evidenciada pela 
ausência de “espírito” da raiz da língua. Além 
de Umidade-Fleuma nos Pulmões, também há 
Umidade-Calor no Aquecedor Inferior, que cau- 
sa a secreção vaginal amarelada. 

A perda de peso que ocorrera nos dois últimos 
anos e a saburra da língua sem raiz apontam para 
um inicio de uma situação de deficiência do Yi: 
do Rim, que pode, às vezes, desenvolver-se da 
deficiência do Yang do Rim. 

O tratamento deve se concentrar, em primei- 
ro lugar, em resolver a Umidade-Fleuma e esti- 
mular a descensão do Qi do Pulmão e, em segundo 
lugar, em tonificar os Rins. 


Dor nas costelas 


sintomas e Sinais, Capítulo 63 


“Dor nas costelas” se refere à dor no aspecto lateral da 
caixa torácica acima da área do hipocóndrio. 

Os padrões mais comuns que causam dor nas costelas 
são a estagnação do Qi do Fígado, a estase de Sangue e a 
Umidade-Calor na Vesícula Billar. Os sintomas caracte- 
rísticos desses padrões estão relacionados no Quadro 38.3. 


Sensacáo de opressáo no tórax 


Sintomas e Sinais, Capitulo 63 


A sensação de opressão no tórax é a tradução do termo 
chinês Xiong Men. Os pacientes ocidentais, pelo menos 


Quadro 38,2 - Dor no tórax 


Estase de Sangue do Coração: dor no tárax localizada, em 
pontada ou em punhalada 

Estagnação do Cj do Figado: dor em distensão no tórax e 
no hipocôndrio 

Estase de Sangue com condição de Vazio de base: dor no 
tórax crónica intermitente 

Fleurmma-Calor nos Pulmóes: dor no tórax com tosse e 
muco profuso e amarelo 

Calor no Pulmão: dor no tórax com tosse e falta de ar, face 
avermelhada 

Umidade-Caler no canal do Figado e da Vesicula Biliar: 
dor no tórax e no hipocóndrio com sensação de peso e 
gosto pegajoso na boca 

Fleuma obstruindo o Coração: dor no lado esquerdo do Lórax 
Fleuma e estase de Sangue: dor no tórax se estendendo 
para a parte superior do dorso 
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Quadro 38.3 - Dor nas costelas 


* Estagnação do Qi do Figado: dor nas costelas com 
sensação pronunciada de distensão 


* Estase de Sangue: dor intensa em punhalada 
* Umidade-Calor no Figado e na Vesícula Biliar: dor nas 
costelas cum sensação de opressão e peso 





os dos países anglo-saxónicos, raramente usam esse termo 
e relatam esse sintoma como uma sensação de aperto ou 
desconforto no peito ou como uma sensação de ter um 
peso no peito, 

A sensação de opressão no tórax acompanhada por 
ligeira falta de ar, suspiros e tosse com expectoração de 
muco, indica retenção de Fleuma nos Pulmões, a causa 
mais comum desse sintoma. A sensação de opressão no 
tórax sem tosse e sem expectoracao de muco, acompa- 
nhada por ligeira falta de ar, suspiros e sensação de bolo 
na garganta, indica estagnação do Qr do Pulmão com Qi 
do Pulmão falhando em descender; essa situação é nor- 
malmente causada por problemas emocionais como tris- 
teza ou preocupação. Embora a sensação de bolo na 
garganta esteja normalmente relacionada com a estag- 
nação do Qi do Fígado. a estagnação do Qi do Pulmão 
causada por problemas emocionais é uma causa muito 
[requente desse sintoma, juntamente com a sensação de 
opressão no tórax, 

Outra causa muito comum da sensação de opres- 
são no tórax é o Qr do Vaso de Penetração em Contra- 
corrente, bastante comum nas mulheres. Entretanto, 
antes de se diagnosticar o Qi em Contracorrente do 
Vaso de Penetração, devemos investigar sc a sensa- 
ção de opressão no tórax é acompanhada por outros 
sintomas pertinentes, como distensão ou plenitude ab- 
dominal, dor ou plenitude ao redor do umbigo ou ten- 
são epigástrica. 

Em alguns poucos casos, a estagnação intensa do Qi 
do Fígado decorrente de problemas emocionais também 
pode causar uma sensação de opressão no tórax. 

O Quadro 38.4 resume os padrões de base da sensa- 
ção de opressão no tórax. 


Sensação de calor no tórax 
Sintomas e Sinais, Capitulo 63 


Excluindo as invasões externas dc Vento-Calor, à sen- 
sação de calor no tórax é decorrente de Calor por Ple- 


Quadro 38.4 — Sensação de opressão no tórax 


Fleuma nos Pulmóes: ligeira falta de ar, suspiros, tosse com 
expectoração de muco 
Estapnação do Qi do Pulmão: suspiros, sensação de bolo 


na garganta, ligeira falta de ar sem tosse ou expectoração 
Qi do Vaso de Penetração em Contracorrente: distensão/ 
plenitude abdominal, tensão epigástrica, dor/plenitude ao 
redor do umbigo 

Estagnação intensa do Qi do Figado: depressão, 
irritabilidade 
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nitude ou por Vazio nos canais do Pulmão e do Cora- 
ção. Se houver sensação de calor no tórax acompanha- 
da por sede, insônia, palpitações, agitação e ponta da 
língua Vermelha, indica Fogo do Coração: se houver sen- 
sação de calor ao anoitecer, boca seca à noite, Insônia, 
transpiração noturna e calor nos cinco centros, é decor- 
rente de Calor no Coração por Vazio. 

A sensação de calor no tórax acompanhada por tos- 
se, mãos quentes, face avermelhada e expectoração 
de muco amarelo é decorrente de Calor no Pulmão; 
se acompathada por transpiração noturna, sensação 
de calor à tarde, calor nos cinco centros, garganta 
seca à noite e tosse seca, Indica Calor no Pulmão por 
Vazio. 

O Quadro 38.5 resume os padrões de base da sensa- 
ção de calor no tórax. 


Palpitações 
Sintomas e Sinais, Capítulo 63 


Ao perguntarmos aos pacientes sobre palpitações, é 
importante explicar a eles o significado desse sintoma, 
já que a maioria dos pacientes identifica erradamente o 
sintoma “palpitações” como taquicardia, ou seja, O 
batimento do pulso mais rápido que o normal. Na reali- 
dade, as palpitações não estão relacionadas com a frc- 
quência do pulso, mas simplesmente indicam uma sensação 
subjetiva e desconfortável de se estar consciente do pró- 
prio batimento cardíaco. 

As palpitações estão sempre relacionadas com o Co- 
ração, podendo surgir em qualquer padrão do Coração. 

As palpitações com início agudo podem ser decor- 
rentes de estímulos externos, como medo ou um trans- 
torno emocional opressivo, nesse caso, são chamadas 
“palpitações por medo" (Jing Li). 

As palpitações que sc irradiam para cima em direção 
ao tórax e à garganta e para baixo em direção ao umbigo 
e ao abdome sáo chamadas Zheng Chong, que eu tradu- 
zo como “palpitações de pânico” (literalmente significa 
“pânico e ansiedade”). As palpitações desse tipo são 
decorrentes do QF em Contracorrente no Vaso de Pene- 
tração afetando o Coração e são consideradas mais gra- 
ves que as palpitações comuns. 

O Caso Clínico 38.2 ilustra um padrão de base das 
palpitações. 


Quadro 38.5 — Sensação de calor no tórax 


Invasão de Vento-Calor externo: aversão ao frio, febre, dor 
de garganta 

Fogo do Coração: sede, insônia, palpitações, agitação, 
ponta da lingua Vermelha 


Calor no Coração por Vazio: insônia, transpiração noturna, 
sensação de calor ao anoitecer, boca seca à noite, calor 
nos cinco centros 

Calor no Pulmão: tosse, mãos quentes, face avermelhada 
Calor no Pulmão por Vazio: tosse seca, sensação de calor à 
tarde, transpiração noturna, garganta seca à noite, calor 
nos cinco centros 
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Caso Clínico 38.2 


Uma mulher com 44 anos de idade vinha apre- 
sentando palpitações há oito anos. As "palpita- 
ções” eram apenas um sintoma subjetivo de uma 
sensação do coração batendo em seu peito e não 
estavam associadas com taquicardia. As palpita- 
ções sempre pioravam antes dos periodos mens- 
truais. Também se queixava de náusea e de dor 
epigástrica, que sentia exatamente abaixo do 
esterno, gosto pegajoso na boca e sensação de bolo 
na garganta. Ela, de vez em quando, sentia a boca 
seca e, ocasionalmente, apresentava tinidos. 

seus periodos menstruais eram basicamente 
normais, a cada quatro semanas, durando seis dias, 
não dolorosas. O único problema associado com 
as regras era uma tensão pré-menstrual, 

oua cútis era embotada, pardacenta e sem lus- 
tro, seus olhos eram muito embotados e não ti- 
nham lustro a um grau extremo. 

Sua lingua tinha cor normal, exceto pela pon- 
ta Vermelha. Apresentava uma fissura na região 
do Coração e, embora não pudesse ser definida 
como descascada, a saburra não era suficiente. O 
pulso estava Fino à direita e Flutuante-Vazio à 
esquerda. 

Diagnóstico: À agravação das palpitações antes dos 
pertodos menstruais, juntamente com náusea, dor 


Abdonite 


Abdome refere-se à área do tronco entre o diafragma e 
a sínfise pubiana (ver Fig. 16.7). 


EE POR QUE PERGUNTAR 


Os sintomas abdominais são tão frequentes que é abso- 
lutamente crucial perguntar sobre eles em todos os ca- 
SOS, mesmo que o paciente se apresente com um problema 
em uma área totalmente diferente (por excmplo, dores 
de cabeça). O abdome reflete prontamente padrões ex- 
tremamente comuns como estagnação de Oi, estase de 
Sangue e Umidade. 


EN QUANDO PERGUNTAR — 


Se O paciente não velo se consultar especificamente por 
conta de sintomas abdominais, eu geralmente pergumo 
sobre eles imediatamente depois de perguntar sobrc pro- 
blemas digestivos (relacionados ao Estômago}. 


EX como PERGUNTAR | 


E importante ser claro sobre a área envolvida porque os 
pacientes são, amiúde, vagos sobre a localização dos seus 


epigástrica abaixo do esterno e sensação de bolo 
na garganta, indicam uma condição de Qi em 
Contracorrente no Vaso de Penetração, já que esse 
vaso flui através do estômago, faz conexão com o 
coração, atravessa o tórax e segue sobre a garganta 
(em seu trajeto para a face). 

Entretanto, o pulso Fino à direita e a cútis 
embotada e pardacenta, claramente, mostram uma 
condição de deficiência do Sangue, enquanto o 
pulso Flutuante-Vazio à esquerda e a saburra 
insuficiente da língua mostram o começo de uma 
deficiência de Yin (do Fígado, dos Rins e do Co- 
ração). Nesse caso, portanto, a condição de Qr: em 
Contracorrente no Vaso de Penetração é secun- 
dária à condição de deficiência de Sangue e de 
Ym; em outras palavras, o Qr do Vaso de Penetra- 
ção rebela-se para cima porque há uma deficién- 
cia de Sangue e de Yin. De fato, o Vaso de 
Penetração e o Mar de Sangue e, portanto, é fa- 
cilmente afetado pela deficiência de Sangue. O 
princípio de tratamento, nesse caso, deve ser nutrir 
o Sangue e o Ym (do Coração e do Fígado) em 
primeiro lugar e controlar o Qi em Contracorrente 
no Vaso de Penetração em segundo lugar. 

A fissura na região do Coração e a aparência 
muito apagada dos olhos indicam uma Mente 
perturbada e uma forte propensão a problemas 
emocionais. 


sintomas abdominais. Por exemplo, uma pessoa pode 
referir-se ao abdome todo como "estómago". Devemos, 
portanto, sempre pedir para o paciente apontar a área 
envolvida. 

No caso de dor, devemos. em primeiro lugar. deixar 
Os pacientes descreverem a dor abdominal com suas 
próprias palavras; somente depois disso, podemos per- 
guntar sistematicamente sobre a reação da dor à pressão, 
à aplicação de calor c à Ingestão de alimentos e bebidas, 
para estabelecer o caráter de Plenitude ou Vazio e de Calor 
ou Frio da dor. Ào perguntar sobre a reação da dor à 
“pressão”, ao contrário de simplesmente perguntar “A 
dor melhora ou piora com à pressão ", que o paciente 
nào compreenderta muito bem, devemos perguntar, “Quando 
você sente a dor, você gosta de pressionar a área da dor 
com suas mãos ou você não gosta de ser tocado ” Deve- 
mos, então. perguntar sobre a reação da dor abdominal 
à exposição ao calor ou ao frio e à ingestão de bebidas 
quentes ou frias. 

Além disso, também existe um problema de termi- 
nologia, já que poucos pacientes usam na verdade o termo 
“distensão” (amiúde, descrito em inglês como “incha- 
do” ou em português como "afrontado") e muito me- 
nos pacientes empregam o termo “empanzinamento”. 
O significado exato desses sintomas é descrito mais 
adiante. 

A apresentação dos sintomas abdominais será feita, 
em primeiro lugar. em relação às quatro sensações mais 
comuns do abdome. que são: 
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s distensão 
= dor 


= plenitude 
= empanzinamento 





Depois disso, os vários sintomas abdominais serão 
discutidos de acordo com as áreas (ver Fig. 16.7), que são: 





a área abaixo do processo xifóide (Xin Xia) 
a Q epigásirio 

a o hipocóndrio 

» a árca umbilical 

s à área central-inferior do abdome 
as áreas laterais direita e esquerda do abdome 










Sensações 
Distensão 


Observação, Capítulo 16; Sintomas e Sinais, Capítulo 71 


E 


A sensação de distensão ou “inchaço” é um sintoma 
extremamente comum, Os seguintes padrões são os que mais 
causam distensão do abdome (na ordem da frequência): 









= Estagnação do Qi — distensão intensa 
» Deficiência do Qi do Baço - distensão branda 
= Umidade-Fleuma 


Além da sensação subjetiva de inchaço, a distensão 
também se caracteriza por uma sensação objetiva de 
distensão semelhante a um tambor à palpação. 


! 


Lembre-se: à distensão é uma sensação subjetiva de 
inchaço, mas também é um sinal obtetivo do abdome, 


ou seja, o abdome fica distendido como um tambor à 
palpação 





Dor 


Sintomas e Sinais, Capítulo 7] 


A dor abdominal pode ser decorrente de uma ampla 
variedade de condições, algumas por Plenitude e algu- 
mas por Vazio. Por definição, a dor abdominal por uma 
condição de Plenitude é intensa e a dor por uma condi- 
ção de Vazio é branda. Entre as condições de Plenitude 
que podem causar dor abdominal, estão: 


Estagnação do Qi 
Estase de Sangue 


Umidade 
Retenção de alimentos 
Frio 








Entre as condições de Vazio, estão: 


s Deficiência do Qi do Baço 
» Frio por Vazio 


= Deficiência do Rim 
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(Para uma discussão dos padrões que causam dor ab- 
dominal em suas várias áreas, ver Parte 5, Capítulo 71.) 

A dor abdominal é um dos sintomas mais comuns na 
prática. Ao diagnosticar essa dor, é importante se ater 
aos princípios básicos, que nos permitem diferenciar 
Plenitude de Vazio e Calor do Frio. À dor abdominal que 
é aliviada pela pressão indica Deficiência, se piorar pela 
pressão ou se o paciente não gostar de ser tocado na área 
da dor, indica Plenitude, À dor abdominal que melhora 
pela aplicação de calor (como bolsa de água quente) ou 
pela ingestão de bebidas quentes indica uma condição 
de Frio e o mesmo se piorar pela exposição ao frio ou 
ingestão de hebidas frias. A dor abdominal que piora pela 
exposição ao calor ou pela ingestão de bebidas quentes 
indica uma condição de Calor, o mesmo se melhorar pela 
exposição ao frio (o que é muito raro, mesmo em condi- 
ções de Calor) ou pela ingestão de bebidas frias. 


Plenitude 
Sintomas e Sinais. Capítulo 71 


A sensação de plenitude no abdome é normalmente cau- 
sada por Umidade ou retenção de alimentos. Subjetiva- 
mente, o paciente sente-se cheio como se tivesse comido 
muito e há uma ligeira sensação de náusea; objetivamente 
o abdome é duro à palpação, 










t 


A sensação subjetiva de plenitude é refletida por uma 
dureza objetiva do abdome à palpação 


Empanzinamento 


"Empanzinamento" é uma tradução do termo chinês Pi 
(embora esse termo tenha um significado mais amplo que 
simplesmente “sensação de empanzinamento”), À sensa- 
ção de empanzinamento do abdome é caracterizada por 
uma sensação branda subjetiva de plenitude, juntamente 
com uma sensação objetiva de maciez do abdome à palpação. 
Esse sintoma é, geralmente, decorrente de Umidade ou de 
Calor ocorrendo em um terreno de Deficiência. 











T 


A sensação de empanzinamento é caracterizada pela 
contradição entre a sensação subjetiva de plenitude e 
a sensação objetiva de maciez du abdome à palpação 


Areas de dor abdominal 


Antes de estabelecer se a natureza da condição é de 
Plenitude ou de Vazio ou de Calor ou Frio de acordo 
com os sintomas abdominais, é importante pedir ao pa- 
ciente que identifique. claramente, a localização do pro- 
blema, que normalmente é uma dor. Os pacientes são 
geralmente vagos sobre a localização da dor e devemos 
pedir-lhes que prestem atenção e sejam exatos. Essa 
dificuldade é particularmente evidente em crianças que, 
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com freqiüéncia, são incapazes de identificar a locali- 
zação exata da dor abdominal. 
às regiões do abdome na medicina chinesa são (ver 


Fig. 16.7): 






a área abaixo do processo xifóide: a pequena área ime- 
dtatamente abaixo do processo xifáide estendendo- 
se por aproximadamente 35cm e limitada pelas 
costelas. Influenciada pelos canais do Coração e do 
Estômago e pelo Vaso de Penetração | 

a epigásirica: área entre o processo xitóide e o umbi- 
go, excluindo a área do hipocôndno Relacionada 
com os canais do Estômago e do Baço 

s do hipocóndrio: as duas áreas abaixo da caixa 
torácica. Influenciada pelos canais do Figado e da 
Vesicula Bihar 

» umbilical: área ao redor do umbigo. Influenciada 
pelos canais do Baço. do Fígado, do Rim e do In- 
tesiino Delgado 

» abdominal central-inferior (Xiao Fi): área entre o 
umbigo e a sinfise pubiana. Influenciada pelos ca- 
nais do Fígado, do Rim, da Bexiga e do Intestino 
Grosso c pelo Vaso Diretor: nas mulheres, também 
é influenciada pelo Utero 

» abdominal lateral inferior direita e abdominal latera] 

inferior esquerda (SP Fu): áreas laterais do abdo- 

me inferior. Influenciadas pelos canais do Fípado e 

do Intestino Grosso e pelo Vaso de Penetração | 

























O diagnóstico de problemas abdominais e, especial 
mente, dor abdominal. é muito mats complexo que o 
diagnóstico dos sintomas da região epigástrica por conta 
do grande número de canais envolvidos. Nas mulheres, 
é ainda mais complexo porque o abdome inferior pode 
rellenr problemas de todos os canais acima, bem como 
sintomas do Utero e do sistema ginecológico. Na práti- 
ca, portanto, fica difícU, no caso das mulheres, diferen- 
ciar se & dor abdominal é de origem intestinal ou 
gmecológica. Essa dificuldade também existe na medi- 
cina ocidental. Na medicina chinesa, entretanto, a dis- 
tincáo é menos importante que na medicina ocidental, já 
que há, amiúde, uma superposição entre a patologia dos 
Iniesmnos e à do sistema ginecológico. Por exemplo, nas 
mulheres, a estase de Sangue no abdome inferior pode 
causar pertodos menstruais dolorosos e uma dor abdo- 
minal de origem intestinal ao mesmo tempo. 

Aqui. discuuret os padrões mais comuna e as condi 
ções diferenciadas de acordo com sua localização (ou 
seja. à área abaixo do processo xifólde, eprgástrio, 
hipocóndrio, área umbilical, abdome central- inferior, 
abdome lateral inferior direito e abdome lateral inferior 
esquerdo). (Para a diferenciação dos vários sintomas 
abdominais, ver Parie 5, Cap. 71.) 


Área abaixo do processo xifóide 


Sintomas e Sinais. Capitulu 7] 


A área abaixo do processo xifóide estende-se aproxima- 
damente por Sem do processo xifáide e é limitada pelas 
costelas. E influenciada pelos canais do Estômago, Coração 
e Vaso de Penelração e sua sintomatologia, amiúde, 


reflete problemas emocionais. De fato, essa é uma área 
muito facilmente e freqüentemente afetada por proble- 
mas emocionais decorrentes de preocupação, medo, tnsteza 
ou mágoa. Os smlomas relacionados com essa área po- 
dem mcluir sensação de aperto, dislensão, opressão, 
empanzinamento e palpitacóes, dependendo do canal e 
da patologia envolvidos. 

O Vaso de Penetração tem uma forte influência sobre 
essa área, causando sensação de aperto; entretanto, uma 
patologia do Vaso de Penetração pode ser diagnosticada 
apenas se a sensação de aperto nessa área estiver asso- 
ciada com outras sensações no abdome ou no tórax, como 
dor ou plenitude no abdome inferior, distensão ou dor 
epigástrica e opressão ou aperto no tórax. Um sintoma 
típico do Vaso de Penetração na área abaixo do processo 
xifóide é caracterizado por sensação de “urgência”, an- 
sidade e palpitagóes nessa área. Ocasionalmente, os 
pacientes ocidentais descrevem essa sintomatologia do 
vaso de Penciração de manciras diferentes e incomuns; 
por exemplo, na Inglaterra, um paciente pode descrever 
uma sensação de "borboletas"" nessa área, um ^turbi- 
hão no perto, "urna reviravolta no estómago" ou ^adre- 
nalna subindo e descendo no peite”. Todos são sintomas 
relacionados com o Qt em Contracorrente no Vaso de 
Penetração ao longo do seu trajeto pelo abdome € pelo 
tórax, afetando o Coração e a região abaixo do processo 
xifóide. 

Na ausência de outros sintomas do Vaso de Penetração 
ao longo do scu irajeto, sintomas na área abaixo do pro- 
cesso xifóide estão normalmente relacionados como o 
Estômago e o Coração. Os sintomas nessa área devem ser 
integrados de perto com a palpação: a sensação de dureza 
à palpação indica uma condição de Plenitude, enquanto a 
sensação de maciez indica uma condição de Vazio. 

A sensação de opressão na área abaixo do processo 
xifóidc normalmente indica Fleuma ou estagnação in- 
tensa do Qi no canal do Coração c do Estômago, À sen- 
sacao de plenitude nessa área indica retenção de alimentos 
no Estômago afetando o Coração; a sensação de empan 
zinamento (ou seja, o paciente sente-se cheio, mas a área 
é macia à palpação) indica deficiência do Estômago e do 
Baço com Calor no Coração. A sensação de dislensão 
indica estagnação do O! no Estômago. 

No pulso, essa área pode ser percebida na extremida- 
de distal da posição Méca direita, colocando o dedo na 
posição do Estômago e deslizando o dedo em sentido 
distal muito ligeiramente. 

O Quadro 38.6 resume os padrões de base da dor na 
área abaixo do processo xifóide. 


Epigástrio 


T] 
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Essa área fica entre o processo xifóldc c o umbigo, ex- 
cluindo a área dos hipocóndrios. O epigástrio está inri- 
mamente relacionado com os canais do Estômago e do 


N. do T. - Relativo à sensação de "Iria na barriga” que denota 


nervosismo ou ansiedade diante de uma expectativa como falar 
em público ou antes de um compromnesão. 
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Quadro 38.6 - Área aba xo do processo xifóide 










* Chem Contracorrente no Vaso de Peretração: aperte e 
distensão com ansiecade e palprrações 

* Fleuma ou cstagnação intensa do Or: sensação de opiessao 

* Retenção de alimentos: sensação de plenitude 

* Deficiência do Estâmago e do Bago com Calor no 

Coração: sensação de empanzinamento 

Estagnacáo do Qi do Estômago: sensação de distensão 


Baço, reflete, em primeiro lugar, padrões do Estômago, como 
Frio no Estômago, Calor no Estômago, Fogo do Estômago, 
Umidade-Calor no Estômago, deficiência do Estômago è 
Frio, deficiência do Fin do Estômago, etc. 

Em um paciente que sc apresenta com um problema 
epigástrico (normalmente dor ou distensão), é importan- 
tc integrar perguntas sobre o caráter da dor epigástrica 
com perguntas sobre sede, paladar. náusea, eructagao c 
regurgilacáo azeda, 

A parte superior do epivástrio (ou seja, a área logo abaixo 
do processo xifóide) é influenciada também pelo canal do 
Coração e na medicina chinesa há, amiúde, uma sobre- 
posição e uma interação entre os canais do Estômago e do 
Coração em certos padrões. Por exemplo, o Qi do Estä- 
mago em Conuacorrente causando náusea e vômito está, 
amiúde, associado com o Qi do Coração também em 
Contracorrente, ou seja, o Qr do Coração não descende de 
forma que o paciente pode apresentar dor epigástrica, náusea, 
vômito, ervctação, regurgitação azeda, mas também pal- 
pitações e desconforto que se estende do epigástrio até à 
área do esterno. 

Entretanto, a dor epigástrica não está sempre relaciona- 
da com o canal do Estômago e, em certos casos, o diagnós- 
uco chinês de dor epigástrica deve ser integrado com o 
diagnóstico ocidental. Por exemplo, quando o Intestino Grosso 
está afetado por estagnação do Qi e há flatulência intensa 
no cólon vansverso, essa situação pode causar dor epigástrica; 
nesse caso, seria errado atribuir o problema ao canal do 
Estômago simplesmente porque ocorre na área epigástrica. 
Logicamente que. em um caso assim, haveria ouros sInto- 
mas como dor no abdome inferior, constipação e fezes 
pequenas, que apontaram para o Intestino Grosso. 

Existem muitos tipos de dor epigástrica, apresentadas 
a seguir: 




















s dor epigástrica espástica que melhora pela aplica- 
ção de calor e pela ingestão de hebidas quentes indica 
Frio por Plenitude no Estômago 

a dor epigástrica com sensação pronunciada de ple 
nitude indica retenção de alimentos, é mais comum 
em crianças 

a dor epigástrica em distensão que se irradia para os 
hipocôndrios direito ou esquerdo indica Qi do Fi- 
gado em Contracorrente invadindo o Estômago: esse 
é um tipo muito comum de dor epigástrica 

s dor epigúsltica em queimação denota Calor no 
Estômago 

a dor epigástrica em queimação com sensação de peso, 

náusea e sensação de opressão no tórax indica Fleu- 

ma-Calor no Fstômago 
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dor epigástrica em queimação com sensação de peso. 

costo pegajoso na boca e saburra da língua amarela 

e pegajosa denota Umidade-Calor no Estômago 

a dor epigástrica intensa c em punhalada Indica estase 
de Sangue no Estômago 

= dor surda, crônica e intermitente que melhora pela 
aplicação de calor e pela ingestão de bebidas quen- 
tes e que piota pelo cxcesso de trabalho, indica | 
deficiência do Estômago e frio 

s dor epigástrica crônica, surda, intermitente e liget- 

ramente em queimação com boca seca indica defi- 

ciência do Yin do Estômago 





As sensações de dor, distensão, aperto ou opressão do 
epipástrio também podem ser causadas pelo Qi em 
Contracorrente do Vaso de Penetração. Entretanto, essas 
sensações do epigástrio apontam para uma patologia do 
Vaso de Penetração apenas quando associadas com ou- 
tros sintomas abdominais, como dor ou distensão no 
abdome inferior ou dor umbilical. 

A interrogação sobre os sintomas epigástricos deve 
estar intimamente iniegrada com a investigação da lin- 
gua e do pulso. 


Manifestação do epigástrio na língua 


Na lingua, a área do epigástrio é refletida no centro ou 
nas laterais ao redor do centro (ver Fig. 23.3). Um exa- 
me da saburra dessa área é essencial para distinguir as 
condições por Plenitude das condições por Vazio, já que 
uma condição de Plenitude se refletirá por uma sabnrra 
espessa e uma condição de Vazio se refletirá por saburra 
sem raz ou pela ausencia de saburra. À saburra nessa 
área também reflete intimamente a natureza de Calor ou 
Frio dos problemas do Estômago: a saburra branca indi 
ca Frio, a saburra amarela (incluindo a castanha) indica 
Calor. À espessura da saburra reflete a intensidade do 
fator patogênico: quanto mais espessa a saburra, mais 
intenso o fator patogênico. 

Para resumir. ào examinar a saburra na área do Estó- 
mago da língua, devemos estabelecer sistematicamente. 
primeiro, sc há saburra ou não. segundo, a cot da saburra, 
e terceiro, a espessura da saburra. Algumas patologias 
do Estômago são retleudas nas laterais, na seção central 
da língua; por exemplo, o Calor do Estômago mamiesta- 
se com frequência com uma vermelhidão nessas áreas. 
Fissuras na área central são um reflexo muito claro da 
deficiência do Ya do Estômago. podem ser fissuras pe- 
quenas horizontais ou verticais ou uma fissura larga na 
inha média na área central da língua. As fissuras peque- 
nas, nessa área, desenvolvem-se gradualmente em de- 
corrência de irregularidades da alimentação, a fissnra na 
região do Estômago larga e central pode ser hereditária 
e indica uma tendência ao desenvolvimento de deficiên- 
cia do Yin do Estômago. 


Manifestação do epigástrio no pulso 


Quanto ao pulso, a posição Média direita, naturalmente, 
reflete exatamente as desarmonias do Estômago. Os u- 
pos de pulso mais comuns dessa posição são Deslizante, 
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Encharcado, Flutuante-Vazio e em Corda. Um pulso 
Deslizantc na posição do Estômago/Baço indica reten- 
ção de Umidade no Estômago e no Baço; um pulso 
Encharcado indica Umidade ocorrendo em um tetreno 
de deficiência do Estômago e do Bago: um pulso Flu- 
tuante-Vazio indica deficiência do Fin do Estômago: um 
pulso em Corda denota estagnação do Qr do Estômago, 
que pode ocorrer por si mesmo ou em conseqüéncia da 
estagnação do Qi do Fígado, nesse caso, o pulso ficaria 
em Corda nas duas posições Médias. Um aspecto inte- 
ressante do pulso do Estômago é sua parte superior, sentida 
destizando o dedo distalmente (em direção aos dedos) 
muito ligeiramente. Essa parte corresponde ao esôfago e 
se o pulso estiver Apertado nessa área, indica (Qt do 
Estômago em Contracorrente ou estagnação de alimen- 
tos na parte superior do Estômago, com freqüéncia de- 
corrente de comer rápido demais ou comer sob pressão 
no trabalho. 

O Caso Clínico 38.3 ilustra um caso de deficiência e 
Or do Fígado em Contracorrente causando dor epigásuica. 

O Quadro 38.7 resume os padrões de base da dor 
cpigástrica. 


Hipocóndrio 
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A maior parte dos pacientes não é familiarizada com a 
palavra “hipocôndrio”. Portanto, quando eu pergunto aos 
pacientes sobre sintomas nessa área, eu simplesmente 
aponto para ela. A área dos hipocóndrios inclui as cos- 
telas e a área imediatamente abaixo delas, dos dois la- 
dos; essa área é influenciada pelos canais do Fígado e da 
Vesicula Biliar e é importante notar que a área do 
hipocóndrio esquerdo também pode refletir desarmonias 
do Fígado. Novamente, quando os pacientes relatam 
problemas abdominais nessa área, é importante identifi- 
car a localização exata, Se uma dor localiza-se apenas 
na região do hipocôndrio, está definitivamente relacio- 
nada com os canais do Figado e da Vesicula Biliar ou 


Caso Clínico 38.3 


Uma mulher com 42 anos de idade queixava-se 
de indigestão, eructação, acidez, regurgitacao 
azeda e distensão epigástrica. Apresentando esse 
problema há vários anos, O apetite era normal, 
não tinha náusea e as fezes eram normais. À cütis 
era embotada e pálida. 

Sua língua era Pálida nas laterais, pouco Au- 
mentada e havia uma ligeira falta de saburra no 
centro. Seu pulso estava Fraco e Aspero. 
Diagnóstico: Os sintomas digestivos claramente 
sugerem a condição de Qi do Fígado em Contra- 
corrente invadindo o Estômago e impedindo o 
Qi do Estômago de descer, o que causa a eruc- 
tação e a regurgitação azeda. Entretanto, a lín- 
gua e o pulso mostram, predominantemente, uma 
Deficiência e, em particular, deficiência do Qi do 
Baço (pulso Fraco), ligeira deficiência do Yin do 


Quadro 38.7 — Dor epigástrica 


* Frio no Estômago: dor espástica aliviada por calor 

* Retenção de alimentos: dor com sensação de plenitude 

* Qi do Fígado em Contracorrente invadindo o Estômago: 
dor em distensão irradiando-se para o hipocóndrio direito 
ou esquerdo 
Calor no Estômago: dor em queimação, vermelhidão no 
centro da língua 
Fleuma-Calor no Estómago: dor em queimação com 
sensação de peso e sensação de opressão no lórax 
Umidacde-Calor no Estômago: dor com sensação de peso e 
gosto pegajoso na boca, sabutra da lingua amarela e 
pegajosa 
Estase de Sangue no Estômago: dor intensa em punhalada 
Estômago deficiente e frio: dolorimento crônico, surdo e 
intermitente aliviado pelo calor e pela ingestão de bebidas 
quentes, agravado com frio 
Deliciéncia do Yin do Estômago: dor em queimação 
crônica e intermitente, boca seca 
Or em Contracorrente no Vaso de Penetração: distensão, 
aperto e dor que se irradia para o abdome/umbigo/tórax, 
ansiedade 





ambos; se a dor começa na região do hipocóndrio e se 
irradia em direção ao centro do epigástio, indica Qi do 
Fígado em Contracorrente invadindo o Estômago; se a 
dor começa no centro do epigástrio e se irradia em dire- 
ção aos hipocóndrios direito ou esquerdo, indica uma 
deficiência primária do Estômago com uma estagnação 
secundária do Qr do Fígado. 

O Caso Clínico 38.4 ilustra um padrão de base de dor 
no hipocôndrio. 

O Quadro 38.8 resume os padrões de base da dor nos 
hipecóndrios. 


Area umbilical 
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A área umbilical é influenciada pelos canais do Rim e 
do Figado e pelos Vasos Diretor e de Penetração. A dor 
nessa área é mais comum em crianças que em adultos, 


Estômago (falta de saburra no centro) e uma 
deficiência do Sangue do Fígado (laterais Pálidas 
e pulso Aspero). Nas condições de Qi do Figado 
em Contracorrente invadindo o Estômago e o Baço, 
pode-se distinguir duas situações: uma, quando 
o problema primário é uma desarmonia do canal 
do Figado causada por problemas emocionais e 
outra, quando o problema primário é uma fra- 
queza do Estômago e do Baço, “permitindo” que 
estes sejam invadidos pelo Fígado. Nesse caso, a 
segunda situação se aplica claramente. Essa dis- 
tinção é importante pata determinar o princípio 
de tratamento adequado porque, na primeira si- 
tuacáo, o objetivo primário é controlar o Qi do 
Figado em Contracorrente e o objetivo secundá- 
rio é tonificar o Estômago e o Baço; na segunda 
situação, o objetivo primário é tonificar o Estô- 
mago e o Baço e o secundário é controlar o Qi do 
Fígado em Contracorrente. 
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Caso Clínico 38.4 


Uma mulher com 49 anos de idade apresentan- 
do crises recorrentes de dor e desconforto no 
hupocóndrio direito há sete anos. À dur era às vezes 
aguda e se irradiava para o ombro. 

A paciente também apresentava uma sensação 
de atordoamento na cabeça, falta de concentra- 
ção e, às vezes, tinha dificuldade de encontrar as 
palavras, Com episódios ocasionais de tontura pela 
manhã e também visão turva e pontos flutuantes 
no campo visual, Sentia-se cansada com frequência 
e as articulações doíam, especialmente o quadril 
esquerdo, onde sentira dor por um longo tempo. 

À paciente apresentava insônia e era comum 
acordar entre 3 e 4 horas da madrugada. Costu- 
mava ter colite, com dor abdominal, muco e san- 
gue nas fezes e diarréia. Esse problema tinha 
melhorado com a acupuntura, embora ainda apre- 
sentasse fezes amolecidas. 

Apresentava distensão das mamas e irritabi- 
lidade antes da menstruação. Seus períodos mens- 
truais estavam começando a se tornar escassos e 
a mama esquerda doia após o período menstrual. 
Tinha vários nódulos nas mamas, 

O corpo da língua estava ligeiramente Pálido- 
Púrpura, com pontos Vermelhos e laterais ligeiramente 
Vermelhas, A lingua estava Aumentada e apresen- 
tava marcas de dentes e saburra pegajosa. O pulso 
era Profundo-Praco-Aspero e a posição Anterior es- 
querda estava relativamente Transbordante. 
Diagnóstico: À dor no hipocôndrio é causada 
por estagnação do Qr do Figado. Outros sinto- 


Quadro 38.8 — Dor nos hipocóndrios 


* Canais do Fígado e da vesícula Giliar: dor ou distensão nos 
hipocóndnos 


* Estagnação do Qi do Figado wivacindo o estómago: dor no 
hipocóncdrio se irradiando para O centro 

* Deliciéncia do Estômago com estagnagao secunciária do O 
do Fígado: dor epigástrica irrachando-se para o 
hipacóndrio direito uu esquerdo 





Os padrões mais comuns que causam dor umbilical são: 











s Frio no abdome 
a Estaenacáo de Oi 
* Estase de Sangue 
* Retenção de alimentos (mais comum em crianças) 


A área abdominal central inferior é influenciada por muitos 
canais diferentes: do Rim. do Fígado, da Bexiga, do 
Intestino Delgado, do Vaso Diretor. do Vaso de Penetração 
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mas de estagnação do Qr do Fígado são a dis- 
tensào das mamas e a irritabilidade no periodo 
pré-menstrual. A evidéncia da natureza prolon- 
gada e intensa da estagnação é mostrada pela 
cor ligeiramente Púrpura da língua. 

À sensação de atordoamento da cabeça, a falta 
de concentração, a dificuldade de encontrar as 
palavras, os nódulos nas mamas e os episódios 
de tontura pela manhã apontam para a pre- 
sença de Fleuma. Isso é confirmado pelo corpo 
da língua Aumentado e pela saburra da língua 
pegajosa. 

A Deficiência de base que levou ao desenvol- 
vimento de Fleuma é predominantemente uma 
deficiência do Yaug do Baço e do Rim. Essa con- 
dição causa fezes amolecidas e cansaço, refletin- 
do-se no pulso, que é Profundo e Fraco, e na lingua, 
que é Aumentada com marcas de dentes. 

Há também uma deficiência do Sangue do Fi- 
gado, que se manifesta com visão turva, Imagem 
de um objeto no campo de visão, periodos mens- 
truais começando a ficar escassos, pulso Aspero e 
língua Pálida. À dor na mama esquerda que ocor- 
re após o periodo menstrual indica que, embora 
seja decorrente da estagnação do Qi do Fígado, hå 
uma deficiência de base do Sangue. À dor nas 
articulações é, normalmente, decorrente de 
Sindrome de Obstrução Dolorosa com Vento, 
Umidade ou Frio; entretanto, nas mulheres, a dor 
nas articulações sem haver tumefação é, amiúde, 
causada simplesmente pelo Sangue deficiente fa- 
lhando em nutrir os tendões, como é o caso dessa 
paciente, 


e o próprio Útero. A dor nessa área é, portanto, amiúde, 
dificil de ser diagnosticada por conta do envolvimento 
de muitos canais diferentes; as dificuldades aumentam 
nas mulheres por causa da influência do Utero nessa área. 

Os padrões mais comuns que causam problemas nes- 
sa área sao: 

* estagnação do Qi — produzindo uma sensação pro- | 

nunciada de distensão ou dor em distensão 
- estase de Sangue - produzindo dor localizada, in- 


tensa e em punhalada 
s Umidade — produzindo uma sensação de peso 





Além de identificar o padrão, é, logicamente, neces- 
sário identificar o canal envolvido c isso é feito de acor- 
do com os sintomas concomitantes. No caso da Bexiga. 
haverá certos sintomas urinários; no caso do Útero, ha- 
verá certas irregularidades menstruais; no caso do Intes- 
tino Delgado, haverá borborigmos. fezes amolecidas ou 
constipação: no caso do Figado, haverá uma distensão 
pronunciada e uma clara correlação do problema abdo- 
minal com o estado emocional. 

O Caso Clínico 38.5 ilustra um padrão de Deficiência e 
estase de Sangue causando dor abdominal central inferior. 
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Caso Clínico 38.5 


Uma mulher com 31 anos de idade se queixava de 
dor abdominal após cirurgia de dilatação e curelagem 
em seu útero. Dez meses antes, havia se submetido 
a uma laparoscopia exploratória por suspeita de cisto 
ovariano, ela desenvolveu complicações após essa 
cirurgia com uma iníceção da cicatriz e um hema- 
toma no abdome. Três meses antes da cirurgia, so- 
frerà a interrupção de uma gravidez; como 
desenvolveu complicações, foi aconselhada a se 
submeter a uma dilatação e à curetagem do útero, 
Após esses procedimentos, começou a apresentar 
dor aguda e constante no abdome inferior, dor 
durante o ato sexual e sangramento de meio de ciclo, 
o sangue menstrual tornou-se escuro e com coágu- 
los. Antes de tudo isso acontecer, seus periodos 
menstruais eram dolorosos, o sangue não era escu- 
ro e não havia sangramento de meio de ciclo. 

Além dos problemas relatados, também se 
queixava de cansaço pronunciado e, na interro- 
gação, tornou-se conhecido que apresentava 
pontos flutuantes no campo visual à tarde, for- 
migamento dos membros, memória fraca e ton- 
tura. lambém se queixava de dor lombar, que 
atribuía ao fato de dirigir, e tinidos ocasionais. 
sentia frio de um modo geral e tinha mãos e pés 
frios. Ocasionalmente, também sentia uma leve 
dor no tórax com sensação de palpitações e falta 
de ar, quando cntão, fazia uso de inaladores. 

Sua cütis era bastante pálida e o shen dos olhos 
era brilhante Sua voz era nitida, mas com tom 
muito sutil de tristeza. À lingua era Pálida no geral 
com laterais mais pálidas, Aumentada, com fissura 
na região do Estômago e saburra sem raiz na raiz 
da lingua. Seu pulso era Fraco e Aspero e, parti- 
cularmente, Fraco nas duas posições l'osteniores; 
a posição do Coração estava também Aspera, 
Diagnóstico: Devemos diferenciar o diagnóstico 
do seu problema agudo presente (dor abdominal, 
dispareunia e sangramento de meio de ciclo após 
dilatação e curetagem) da sua condição de base. O 
problema presente de dor abdomunal é claramente 
decorrente de estase de Sangue; isso fica claramente 
evidenciado pelo caráter agudo da dor e pela 
menstruação com sangue escuro com coágulos. A 
língua não mostra estase de Sangue (já que não 
está Púrpura) em decorrência do tempo relativa- 
mente curto de duração desse problema. 


O Quadro 38,9 resume os padrões de base da dor nesta 


área. 


Quadro 38.9 — Dor abdominal centra inferior 


Urnidade-Calor na Bexiga: dor Com miccáo frequente e dific | 
Estase de Sangue ou Umidade-Calar no Urera: dor 


durante os periodos menstruais, irregularidades menstruais 
Umidacdie-Calor ro Intestino Delgado: dor com 
borborgrnos e fezes amolecidas ou constipação 
Estagnação do Qi do Figado: dor em distensão agravada 
pelo estresse emocional 





A condição de base caracteriza-se, principalmente, 
por trés problemas: 


1. Deficiência de Sangue (língua Pálida, pontos 
flutuantes no campo visual, cansaço, formiga- 
mento, memória fraca e tontura): hà deficién- 
cia de Sangue do Figado, mas também do 
Coração, evidenciada pelas palpitações, falta de 
ar e pelo pulso Aspero na posição do Coração. 

2, Deticiéncia do Estômago e do Baço com certo 
transtorno dos Intestinos: a deficiência do Bago 
manifesta-se claramente pelo aumento das la- 
terais da lingua e pelo cansaço, À deficiência 
do Estômago manifesta-se pela fissura na re- 
eiáo do Estômago e pela saburra da língua sem 
raiz: O fato dc a saburra sem raiz estar na raiz 
da lingua mostra que hà uma patologia intes- 
tinal. 50 depois de sinalizar essa questao para 
a paciente, que ela me disse que havia acabado 
de sex diagnosticada como portadora de para- 
sitas intestinais. 

3. Deficiéncia do Yang do Kim: manifestada pela 
dor lombar, sensação de frio, mãos e pés os 
e tinidos ocasionais. 


Quanto à possível etiologia, ouso dizer que, em 
minha opinião, a principal ongem do problema era 
emocional. Essa conclusão teve como base o pulso 
Aspero (especialmente o do Coração) e sua falta de 
onda, que normalmente é decorrente de tristeza. 
Quando lhe disse que suspeitava ser a tristeza a prin- 
apal origem do seu problema, ela confirmou dizen- 
do que havia sofrido, repetidas vezes, abusos sexuais 
quando criança, Penso que isso era a causa emocio- 
nal para a deficiência de Sangue (especialmente do 
Coração) e também da deficiência do Rim, já que o 
abuso sexual era obviamente acompanhado por medo, 
que agride os Rins Além de ter sofrido abuso sexual, 
ela também nha sido agredida, frequentemente, na 
região lombar; penso que esse fato, mais que o fato 
de dingi era a causa da sua dor lombar. 
Tratamento: Devemos nos concentrar no problema 
presente agudo de estase de Sangue no abdome com 
a fórmula para revigorar o Sangue e eliminar à estase, 
como a Decocção Shen Hua Tang de Geração e Transfor- 
mação; essa é a fórmula para dor abdominal por estase 
de Sangue após o parto. O aborto, a dilatação e a 
curetagem são de certa forma energelicamente equi- 
valentes ao parto (sem, logicamente, à deplecáo pro- 
nunciada de (X e de Sangue que se segue após o parto). 


Área abdominal lateral inferior direita 


sintomas e Sinais. Capítulo 71 


Essa área é influenciada basicamente pelos canais do 
Intestino Grosso e do Figado e pelo Vaso de Penetra- 
ção. Como regra geral, problemas nessa área são cau- 
sados pelo sistema ginecológico mais, amiúde, que pelo 
Intestino Grosso. Por exemplo, nas mulheres, à dor 
nessa área é decorrente muito freqüentemente de cis- 
LOS Ovarianos. 
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Os padrões mais comuns que causam dor nessa área são: 


= estagnação do Qi — produzindo distensão, dor em 
distensão ou ambas 

s estase de Sangue - produzindo dor localizada, 1n- 
tensa e em punhalada com sensação de massa 

» Umidade — acompanhada por sensação de peso 

a Fria — produzindo dor intensa e espástica que me- 

Ihora pela aplicação de calor 









Area abdominal lateral inferior esquerda 
Sintomas e Sinais, Capítulo 71 


Essa área é influenciada pelos canais do Intestino Grosso, 
Figado e Baço e pelo Vaso de Penetração. Como regra 


Retenção de alimentos 
Deficiência do 
Estômago e do Baço 
Fleuma 

Qi em Contracorrente 
Estagnação do Qt 


Estagnação do Qi do Figado 
Umidade-Calor no Figado/Vesícula Biliar 


Frio no Estômago 
Calor no Estômago 
Deficiência do Yin do Estômago 
Retenção de alimentos 
Umidade-Calor no Estômago 
Estagnação do Qi 






Estase de Sangue 
Umidade 
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geral, comparados com a região abdominal inferior di- 
reita, os problemas nessa área são, amiúde, causados 
por uma patologia do Intestino Grosso, Os padrões mais 
comuns que causam problemas nessa área são os mes- 
mos da área abdominal lateral inferior direita, ou seja: 


| = estagnação do Oi — produzindo distensão, dor em 
distensão ou ambas 
= estase de Sangue — produzindo dor localizada, in- 
tensa e em punhalada com sensação de massa 


| * Umidade — acompanhada por sensação de peso 
a Frio — produzindo dor intensa e espástica que me- 
lhora pela aplicação de calor 





A Figura 38.1 resume os padrões mais comuns que 
afetam cada área do tórax e do abdome. 


Estase de Sangue do Coração 
Calor no Pulmão 
Estagnação do Of 


Estagnação do Qf do Fígado 
Estase de Sangue do Figado 
Umidade-Calor no Figado e na 
vesícula Biliar 


Frio 
Estagnação de O, estase de Sangue 
Retenção de alimentos 


Estagnação de Qi 
Estase de Sangue 
Umidade 

Frio 


e, 


FIGURA 38.1 - Principais padrões no tórax e no abdome por área. 
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Capítulo 39 





Introdução 
Este capitulo trata dos sintomas que podem ocorrer nos 
braços ou nas pernas ou nos quatro membros. Além da 
influência óbvia de cada canal sobre o membro que atra- 
vessa, os quatro membros são imfluenciados primaria- 
mente pelo Bago e pelo Estômago de uma forma geral. 


2 POR QUE PERGUNTAR 


Em termos gerais, as perguntas sobre os quatro mem- 
bros são feitas apenas quando o paciente apresenta-se 
com um problema específico neles, As principais exce- 
ções a 1850 são quando um paciente apresenta-se com 
sintomas de deficiência de Sangue, nesse caso, eu sem- 
pre pergunto sobre entorpecimento dos membros ou. 
quando um paciente tem sintomas de Umidade, pergun- 
to sobre qualquer sensação de peso nos membros. 








QUANDO PERGUNTAR 


Geralmente pergunto sobre problemas nos membros quan- 
do o paciente apresenta-se com um problema específico. 
como edema, entorpecimento ou fraqueza nos membros. 

Também pergunto sobre os membros em três outras 
situações. Quando suspeito de uma deficiência do Qr do 
Estômago. pergunto sobre fraqueza nos membros, quan- 
do suspeito de uma deficiência do Rim, pergunto sobre 
fraqueza nos joelhos e. quando suspeito de Fleuma ou 
de deficiência de Sangue, pergunto sobre entorpecimen- 
to ou formigamento dos membros. 


E COMO PERGUNTAR 


Quando perguntamos sobre os membros, devemos deixar 
claro que estamos nos referindo aos quatro membros. ou 
seja. se o paciente tem algum problema como fraqueza. 
peso ou entorpecimento, em todos os membros. 





45-7*41-586-6 


Fraqueza dos Membros 


Sintomas e Sinais, Capitulos 64 c 66 


As trés causas mais comuns de fraqueza dos membros 
são deficiência do Qi do Estômago, deficiência geral do 
Qi e do Sangue e deficiência do Fang do Rim. O Estó- 
mago transporta as essências dos alimentos até os qua- 
tro membros e, por essa razão, uma fraqueza do Qi do 
Estômago é a causa mais comum da sensação de fraque- 
za dos membros. O Rim transporta as essências dos ali- 
mentos e o Sangue até as pernas: fraqueza dos membros 
nos idosos é mais provável ser decorrente de uma defi- 
ciência do Rim, 

O Quadro 39.1 resume os padrões de base da fraque- 
za nos membros, 


Dificuldade para Andar (Atrofía/ 
Flacidez dos Membros) 


(GIhservaeue, Capitulo 18; sintomas e Sinais, Capiti 


Atrofia ou flacidez dos membros causa dificuldade para 
andar; o exemplo mais comum desse caso, em pacientes 
ocidentais. é a esclerose múltipla. 

Nos estágios iniciais, a atrofia ou a flacidez dos membros 
são, amiúde, decorrentes de deficiência do Oi do Estó- 
mago e do Baço, com incapacidade do transporte das 
essências dos alimentos até os membros. Nos estágios 
mais avançados, a atrofia ou a flacidez dos membros, ou 
ambas. são, amiúde, decorrentes de deficiência do Fin 
do Fígado e dos Rins ou do Yang do Baço e dos Rins. 

À atrofia ou a flacidez dos membros em crianças são 
decorrentes de deficiência da Essência do Rim. A defi- 
ciência geral do Or e do Sangue também pode causar 
atrofia ou flacidez dos membros, 

O Quadro 39.2 resume os padrões de base da dificul- 
dade para andar. 


Sensação de Distensão dos Membros 


Sintomaás e Simuis, Capitulo 64 


As Cinco causas mais comuns da sensação de distensão 
dos membros são: 


» estagnação de Qi 
estagnação de (i com Umidade 


estase de Sangue por deficiência de Qr 
Vento-Fleuma 
Umidade nos músculos 





à estagnação de Qi causa uma sensação de distensão 
dos membros. particularmente nas mãos e nos pés. 


Quadro 39.1 — Fraqueza dos membros 


* deficiência do Qi do Estômago 


* deficiência do Oi e do Sangue 
* deficiéncia do Yang do Rim 





Membros 


Quadro 39.2 — Diriculdade para andar 


* Deficiência do Oi do Estômago e do Baço 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 
Deficiência do Yang do Baço e do Rim 
Deticiência de Qr e de Sangue 

Deficiência da Essência do Rim (em crianças) 





Se a sensação de distensão dos membros vier acom- 
panhada por uma tumefação abaixo da pele e por cutus 
pardacenta, então é decorrente da estagnação do O com 
Umidade. Deve-se notar que essa tumefagào não é um 
edema real e à pressão com o dedo não deixa nenhuma 
depressão na pele. Esse tipo de distensão e tumetação 
dos membros é muito comum em mulheres que sofrem 
de sindrome pré-menstrual. 

Se a sensação de distensão dos membros piorar pelo 
estorço excessivo e as partes inferiores das pernas estive- 
rem arroxeadas, a causa é a estase de Sangue onpinada da 
deliciência de Qr. 

Sc a sensação de distensão dos membros for acompa- 
nhada por entorpecimento, formigamento, sensação de 
peso e tremor, a causa é Vento-Fieuma. 

A sensação de distensão dos membros também pode 
ser decorrente de retenção de Umidade nos musculos. 
que pode estar associada com Frio ou Calor, nesse caso. 
haveria também uma sensação de peso nos membros. 

O Quadro 39.3 resume os padrões de base da sensa- 
ção de distensão dos membros. 


Sensação de Peso dos Membros 


Sintomas e sims, Capitulos 64 e 66 


(Com bastante frequência, os pacientes relatam esponta- 
neamente uma sensação de peso dos membros, embora 
não usem necessariamente esses termos. E comum dize- 
rem que suas pernas “parecem chumbo”. 

A sensação de peso dos membros surge mais freqüen- 
temente nas pernas. À sensação de peso das pernas é sem- 
pre decorrente de Umidade no Aquecedor Inferior. A 
Umidade pode estar combinada com Calor ou Frio e pode 
ser decorrente de Plemtude ou de Vazio. À sensação de 
peso decorrente de Umidade por Plenitude é mais pro- 
nunciada que a de Umidade associada por deficiência do 
Qi do Baço. 

Quando a deficiência do Qi do Baço está associada 
com deficiência do Qi do Estômago, a sensação de peso 


Quadro 39.3 - Sensação de distensão dos membros 


Estagnação do Ci: sensação de distensan especialmente 
nas mãos e nos pés 

Estagnação de Qi com Umidade: sensação cde distensáo 
com lumelação, cütis pardacenta 


Estase de Sangue por deficiência do Qi; sensação de 
distensão com fraqueza, cor arraxeada das pernas, 
agravada pelo excesso de trabalho ou esforço excessivo 
Venlo-Fleuma: sensação de distensão, entorpecimento, 
lormigamento, sensação de peso, tremor 

Umidade: sensação de distensào e peso 
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é sentida com frequência em todos os membros, não só 
nas pernas. Da mesma forma, quando a Fleuma causa 
uma sensação de peso, é sentida em todos os quatro 
membros. 


Dolorimento Muscular nos Membros 


sintomas e Sinais, Capitulo 64 


O dolorimento muscular nos membros é quase sempre 
decorrente de retenção de Umidade no espaço entre a 
pele e os músculos. Pode ser uma condição de Plenitude 
ou de Vazio (associada com deficiência do Qi do Baço) 
e a Umidade pode ou não estar combinada com Calor. 
Se estiver combinada com Calor, o dolorimento é mais 
intenso. Além do dolorimento, há uma sensação pronun- 
ciada de peso nos membros. Em alguns casos, o dolori- 
mento muscular nos membros pode ser decorrente da 
deficiência do Sangue do Fígado. nesse caso é bem brando 
e vem associado com formigamento. 

O dolorimento muscular nos membros é um sintoma 
comum da sindrome da fadiga pós-viral, 














Entorpecimento/Formigamento 
dos Membros 











Sintomas é Sinais, Capítulo 64 


"Entorpecimento", neste contexto, inclui o formigamento 
dos membros. Em termos gerais, a sensação de entorpe- 
cimento/formigamento pode ser decorrente de: 


Vento 
Fleuma 


Umidade e Umidade-Calor 
estagnação do Qi e do Sangue 


A deficiência de Sangue normalmente causa formiga- 
mento, enquanto à Fleuma e o Vento tendem a causar mais 
entorpecimento: com Vento, o entorpecimento é, amüde, 
unilateral. Entretanto, essas sáo apenas regras gerais. 

À deficiência de Sangue é uma causa comum de en- 
tórpecimento/formigamento dos membros em pessoas mais 
Jovens. especialmente mulheres. Nos idosos, o entorpe- 
cimento dos membros é. amiúde, causado por Vento ou 
Vento-Fleuma obstruindo os canais c, no caso de Vento, 
o entorpecimento é unilateral. A Umidade ou Umidade- 
Calor também pode causar entorpecimento dos membros 
e especialmente das pernas. Em alguns casos, o entorpe- 
cimento pode ser causado por estagnação do Gi e do Sangue 
nos membros, nesse caso é aliviado pelo exercicio. 

O Quadro 39,4 resume os padrões de base do entor- 
pecimento/formisamento dos membros. 


Dor Articular Generalizada 


A dor em mültiplas articulações é geralmente decorrente 


de Vento (Síndrome de Obstrução Dolorosa por Vento) 





Quadro 39.4 — Fntorpecimento/formigamento dos membros 


Deficiência de Sangue: mais formigamento, comum em 
mulheres 

Vento: mais entorpecimento, amiúde unilateral, comum 
nos idosos 

Fleuma: mais entorpecimento, com sensação de peso 
Umidade ou Umidade-Calor: entorpecimento 
especialmente das pernas, com tumefacao 

Estagnação do Qi e do Sangue: com dor, aliviado pelo exercício 





combinado com Umidade ou Frio ou ambos. Se o local 
da dor se move, afetando diferentes articulações à cada 
dia, é uma forte indicação de Vento. A dor intensa indica 
Frio, a tumefacao das articulações indica Umidade. Em 
condições crônicas, a Umidade frequentemente se com- 
bina com Calor e causa tumefacáo, vermelhidão e calor 
nas articulações. 

A dor articular generalizada também pode ser causa- 
da por estagnação do Qt, nesse caso, a dor é aliviada 
pelo exercício suave. À estase de Sangue também pode 
causar dor arucular generalizada; nesse caso, a dor é intensa 
e, com fregiiência, piora à noite. Finalmente, a deficiên- 
cia geral de Qr e de Sangue pode causar dor articular 
branda é surda que melhora com o repouso. 

O Caso Clínico 39.] ilustra um padrão de base de dor 
articular generalizada. 

OQ Quadro 39.5 resume os padrões de base da dor 
articular generalizada. 


Tremor dos Membros 


Observacáo, Capítulos 4 e 18; Sintomas e Sinais, Capitulo 64 


Tremor dos membros sempre indica Vento do Figado, 
Portanto, devemos estabelecer a fonte do Vento do Fíga- 
do € se é um Vento por Plenitude ou por Vazio. ^ causa- 
raiz do Vento do Fígado pode ser Calor durante uma doença 
febril aguda, Fogo da Figado, ascensão do Yang do Fi- 
sado, deficiência do Yin do Figado ou des Rins ou de 
ambos e uma deficiência do Sangue do Fígado. Os dois 
últimos tipos de Vento são decorrentes de Vazio, os ou- 
tros são decorrentes de Plenitude. 

O Vento por Plenitude caracteriza-se por tremores 
pronunciados ou convulsões (durante uma doença febril 
aguda). vertigem, entorpecimento unilateral e pulso em 
Corda, O Vento por Vazio caracteriza-se por tremores 
finos ou tiques, tontura branda, formigamento e pulso 
Áspero ou Fino e ligeiramente em Corda, 


Quadro 39.5 — Dor articular generalizada 


Vento: dor que se move de articulação para articulação 
Frio: dor intensa 

Umidade: dor surda com tumefagao das articulações 
Umidade-Calor: dor crónica e tumefacáo das articulações 


Estagnação de Qi: dor nas articulações que é aliviada pelo 
exercício 

Estase de Sangue: dor intensa, amiúde pior à note 
Deficiência de Qi e de Sangue: dolorimento brando 
generalizado que é aliviado com o repouso 
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Caso Clínico 39.1 


Uma mulher com 50 anos de idade apresentando 
osteoartrite há um ano. O início da condição fora 
súbito depois da paciente ter sofrido um grande 
choque. À dor, em punhalada, afetara primeiro 
cotovelo, ombro e pescoço; entretanto, havia se es- 
palhado para todas as outras articulações depois 
de a paciente ter colocado colar de tração no pes- 
coco. As articulações não estavam inchadas. A 
paciente dizia que sentia como se fosse “esmagada 
por dentro”. A dor era aliviada com banho quente 
e agravada pelo tempo úmido ou frio e pelo estresse. 

A paciente tinha quatro filhos. Durante a pri- 
meira gravidez, sofreu de intecções renais repe- 
tidas; durante a terceira gravidez, desenvolveu 
asma; durante a quarta gravidez, desenvolveu uma 
condição de pré-eclâmpsia com hipertensão. Sua 
pressão se manteve alta desde então e fazia uso 
de anfi-hipertensivos. 

A paciente tinha propensão à constipação e dizia 
que não tinha energia. Iniciara uma terapia de re- 
posição hormonal (TRE) cinco anos antes, quan- 
do apresentou ondas de calor, letargia e variações 
de humor Continuava a apresentar infecções 
renais de repetição desde a primeira gravidez. 

O corpo da língua era Rubro-Púrpura, Aumen- 
tado e com fissuras na área do Estômago e do Baço. 
A saburra da língua estava muito fina. O pulso 
era Deslizante no geral e Fraco nas duas posições 
Posteriores. 

Diagnóstico: À dor articular generalizada e migra- 
tória, que se agravava pela exposição ao tempo 


A lingua que indica Vento do Fígado pode ser Móvel. 
Desviada ou Rigida. 

Os Casos Clínicos 39,2 e 39.3 ilustram tremores cau- 
sados por Vento do Fígado. 

O Quadro 39.6 resume os padróes de Vento do Fígado. 


Membros Superiores 


—: 


Dor e incapacidade de erguer 0 ombro 


Sintomas e Sinais, Capítulo 65 


A incapacidade de erguer o ombro, que quase sempre é 
acompanhada por dor no ombro. é uma queixa muito 
comum, especialmente após os 40 anos de idade. 


Quadro 39.6 — Vento do Figado 


* For Plenitude: tremores pronunciados, convulsões, 
vertigem, entorpecimento unilateral de um membro, pulso 


em Corda 

* Por Vazio: tremores finos, tiques, tontura branda, 
formigamento dos membros, pulso Aspero ou Tino e 
ligeiramente em Corda 
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úmido e frio, indica Sindrome de Obstrução Dolo- 
rosa por Vento e Frio. O Vento está indicado pela dor 
migratória, enquanto o Frio está indicado pela in- 
tensidade da dor e sua agravação pela exposição 
ao frio. A ausência de tumefação das articulações 
indica que não há Umidade pronunciada. 

A dor articular em punhalada é causada por 
estase de Sangue nos canais, acarretada pelo cho- 
que súbito vivido pela paciente logo antes do inicio 
dos sintomas. A tração no pescoço, com conse- 
quente restrição do movimento, teria sê exacer- 
bado a estase de Sangue. À estase de Sangue é 
óbvia pela cor Púrpura da lingua e a natureza em 
punhalada da dor articular. À hipertensão é cau- 
sada por deficiência do Rim e retenção de Fleu- 
ma, que surgiu como resultado da deficiência 
prolongada do Rim e que é evidenciada pela lin- 
gua Aumentada e pelo pulso Deslizante. 

Há uma deficiência do Rim de base, que é pre- 
dominantemente uma deficiência do Yi: do Rim. 
Essa condição provavelmente se originou durante 
a primeira gravidez, aos 16 anos, quando teve 
problemas renais, exacerbada pela terceira gravi- 
dez, quando desenvolveu asma e, ainda mais agra- 
vada na quarta pias quando desenvolveu uma 
condição de pré-eclâmpsia. Outros sinais e sin- 
tomas de deficiência do Yr do Rim são as ondas 
de calor que a paciente apresentou antes da TRH, 
a tendência à constipação e a falta de saburra. 

Eu interpretei a expressão usada pela paciente 
de “sensação de estar sendo esmagada por den- 
tro” como fortemente sugestiva da origem emo- 
cional (choque) do seu problema, 


A causa mais comum de incapacidade de erguer o 
ombro é a retenção crônica de Frio na articulação em 
decorrência de cxposições sucessivas ao tempo frio e 
úmido: esse sintoma cai na categoria de Síndrome de 
Obstrução Dolorosa. Nesse caso, a dor fica pior com o 
repouso e melhor com exercícios, agrava pela exposi- 
ção ao frio e melhora ao calor e pelo uso de roupas que 
aquecam. 

Outra causa comum desse problema é o entorse da 
articulação do ombro, que gera estagnação local de Qi e 
de Sangue; nesse caso, a dor melhora com exercício suave 
e piora com repouso, 

Em pessoas idosas, a incapacidade crônica de erguer 
o braço é, amiúde, decorrente de estase local de Sangue 
e isso pode ser uma consequência de retenção crônica de 
Frio ou de entorses repetidos. Nesse caso, a incapacida- 
de de erguer o braço é muito pronunciada e há dor inten- 
sa e rigidez que proram à noite. 

Em raros casos. a incapacidade de erguer o braço 
acompanha a Síndrome de Obstrução Dolorosa do Tó- 
rax, nesse caso. o paciente tem dor no tórax, falta de ar 
e palpitações. 

O Quadro 39.7 resume os padrões de base da dor e da 
incapacidade de erguer o ombro. 
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Caso Clínico 39.2 


Um homem com 45 anos apresentando tremor 
fino do braço direito há três anos. Consultara-se 
com um neurologista que excluíra o diagnóstico 
de doença de Parkinson. Esse paciente apresen- 
tava pouquíssimos outros sintomas, queixando- 
se apenas de uma sensação de calor na cabeça, 
mãos e pés frios, imagens flutuantes no campo 
visual, prurido ocasional do olho esquerdo, calor 
ocasional e secura nos dois olhos, Sua pele tam- 
bém era bastante seca e tinha miopia desde os 8 
anos de idade. 

O tipo do seu corpo era uma mistura de Metal 
com Madeira. Sua lingua era ligeiramente Fina, 
vermelha nas laterais e sem saburra suficiente no 
centro. Seu pulso estava ligeiramente em Corda 
à esquerda e Fraco à direita, principalmente na 
posição do Pulmão. 

Diagnóstico: O tremor do braço é um sinal in- 
confundivel de Vento do Fígado e devemos esta- 
belecer o padrão-raiz que fez surgir o Vento. Nesse 


Caso Clínico 39.3 


Uma mulher com 45 anos apresentando tremor 
fino do braço esquerdo há um ano, Também sen- 
tia entorpecimento e formigamento do braço es- 
querdo. Tinha pouquíssimos outros sintomas, 
exceto por serem os períodos menstruais bastante 
escassos. 


Dor no cotovelo 
Sintomas e Sinais, Capitulo 65 


A dor no cotovelo é normalmente decorrente de reten- 
ção de Frio ou de estagnação local de Qr e de Sangue 
em decorrência de lesão por esforço repetitivo. No caso 
de retenção de Frio, a dor é intensa e piora pela expo- 
sição ao frio. melhorando pela aplicação de calor. No 
caso de estagnação de Qi e de Sangue, a dor piora pelo 
repouso e melhora ligeiramente pelo movimento, 


Quadro 39.7 - Dor e incapacidade de erguer o ombro 


* frio na articulação: dor por Sindrome de Obstrução 
Dolorosa que é aliviada por exercicios e agravada com o 
repouso: se agrava por frio, é aliviada por calor 

* Estagnação de Qi e de Sangue: dor aliviada com exercicio 
e agravada com repouso 

* Estase local cle Sangue: dor e rigidez intensas, se 
agravavam à noite 

* Estase geral de Sangue: Sindrome de Obstrução Dolorosa 
do Tórax (B: do Tórax) com falta de ar e palpitações 





caso, é uma deficiência do Sangue do Fígado e 
do Ym do Figado. Os sintomas de deficiência de 
sangue do Figado são as imagens flutuantes no 
campo visual, o prurido no olho esquerdo, a pele 
seca, a miopia desde a infancia, o pulso Fraco à 
direita, enquanlo a secura dos olhos e a falta de 
saburra da língua indicam a deficiência do Yin 
do Fígado. Existem, também, certos sintomas de 
ascensão do Yang do Figado (sensação de calor 
na cabeça e nos olhos, laterais da lingua Verme- 
lhas) e de estagnação do Or do Fígado (mãos e 
pés trios). O pulso em Corda pode estar relacio- 
nado com qualquer um dos padrões de Ptenitu- 
de do Fígado. Nas desarmonias do Figado, não é 
incomum haver uma combinação de vários pa- 
drões diferentes. 

Não há sintomas ou sinais que correspondam 
à fraqueza do pulso do Pulmão, o que não é 
incomum para esse órgão, Quando o pulso do 
Pulmão é o mais fraco de todos, normalmente eu 
relaciono esse fato a problemas emocionais de- 
correntes de tristeza e mágoa. 


Sua língua era Pálida e ligeiramente Fina, o pulso 
era Fino e em Corda, 
Diagnóstico: Este é um claro exemplo de Vento 
por Vazio originado da deficiência de Sangue. A 
deficiência de Sangue é evidente pela língua Pálida 
e Fina e pelo pulso Tino, enquanto o Vento fica 
evidente pelo pulso cm Corda e, obviamente, pelo 
tremor no braco. 


O Quadro 39.8 resume os padrões de base da dor no 
cotovelo. 


Dor nas mãos 
NInLoimmas e Sinais, Capítulo 65 


A dor nas mãos pode ocorrer por uma condição de Ple- 
nitude ou de Vazio: nas condições de Plenitude, a dor é 
intensa, enquanto, nas condições de Vazio, é vaga. 

As trés causas mais comuns são retenção de Frio, 
Umidade ou Vento (ou uma combinação desses três ta- 
tores) nas mãos, essa dor cal na categoria de Sindrome 
de Obsirução Dolorosa. Quando a dor na mão é decot- 
rente de Frio. é intensa, agravada pela exposição ao frio 
e melhorando pela aplicação de calor. Quando é decor- 


Quadro 39.8 - Dor no cotovelo 


* Retenção de Fro: dor intensa agravada pelo frio e aliviada 
pelo calor 
* Eslagnagáo de Ci e de Sangue: dor aliviada pelo exercicio 
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rente de Umidade, há tumefação dos dedos, Quando é 
decorrente de Vento, a dor nas mãos està normalmente 
associada com dor nas outras articulagóes, 

A dor nas mãos também pode ser decorrente da es- 
tagnação do Qi do Fígado, nesse caso pode estar acom- 
panhada de dor nos pés. Nos casos crônicos. à estagnação 
de Qi leva à estase de Sangue e isso pode causar uma dor 
intensa nos dedos, que prora à noite. como também uma 
rigidez pronunciada. 

A deficiência de Sangue pode causar uma dor surda 
nas mãos. Essa dor é decorrente do Sangue deficiente não 
conseguindo alcançar as mãos e causando uma pequena 
estagnação local; é mais comum em mulheres. A deficiência 
de Yang também pode provocar dor surda nas mãos, se- 
melhante à dor por deficiência de Sangue e, além disso, as 
mãos ficam com uma sensação pronunciada de frio. 

O Quadro 39.9 resume os padrões de base de dor nas 
mãos. 


Mãos frias 


OT P vo m Tati E Em 
Simtermas e Simas. Capitula 6 


Mãos frias decorrentes de três possíveis causas: deficiência 
de Yang (a mais comum), deficiência de Sangue e estag- 
nação de Qi. 

A deficiência de Yang que causa mãos frias é mais 
comumente do Bago, dos Pulmóes ou do Coração: me- 
lhora pela aplicação de calor. A deliciéncia de Sangue. 
especialmente do Coração, também pode causar mãos 
frias; é acompanhada por palpitações e tontura, é mais 
freqüente nas mulheres. A estagnação do OQ: do Fígado 
também pode causar mãos frias. mas em conjunção com 
pés frios: essa situação é chamada “Síndrome das Qua- 
tro Rebelióes", em que as “quatro rebeliões” indicam mãos 
e pés frios. À famosa fórmula $i Ni San (Pó das Quatro 
Rebelióes) é usada para esse padrão. Uma diferença 
importante entre membros frios decorrentes da deficiên- 
cia de Yang e membros frios decorrentes da estagnação 
do Oi é que, no primeiro caso, o membro todo ficará frio 
e. no segundo caso, apenas as mãos e os pés, particular- 
mente os dedos das mãos e os dedos dos pés ficam Trios. 

No caso de deficiência de Yeng ou de Sangue, à sen- 
sação de frio é decorrente do Yang Qi ou do Sangue 
deficientes. incapazes de chegar até as extremidades: no 


Quadro 39.9 - Dor nas mãos 


Dor intensa na mão agravada pelo trio: Sindrome de 
Dbstrução Dolorosa por Frio 

Dor na mão com tumetação: Sindrome de Obstrução 
Dolorosa por Umidade 

[Jor nas mãos e outras articulações: Sindrome de 
Obstrução Dolorosa por Vento 


Dor na mão com tumelação e calor: Umidade-Calor nas 
articulações 

Dor nas mãos e nos pés: estagnação do Cx do Figado 

Dor intensa nas mãos e nos dedos que se agrava à noite e 
com rigidez: esrase de Sangue 

Dor surda nas mãos: deficiência de Sangue 

Dor surda nas mãos que é aliviada por calor, mãos frias: 
deficiência de Yang 
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caso de estagnação do Qi do Figado, o (f não chega até 
as extremidades porque fica estagnado no corpo. 

O Quadro 39.10 resume os padrões de base das mãos 
frias. 


Mãos quentes 


p à 2-0 g ET i = 
Anlomis Cons. X apiuio Go 


Para diagnosticar o significado das mãos quentes, deve- 
mos, antes de mais nada, fazer a diferença entre sindromes 
do exterior e do interior. Nas síndromes do exterior de- 
correntes da invasão de Vento, os dorsos das mãos ficam 
quentes ao toque, enquanto o paciente sente frio e aver- 
são ao [rio de um modo geral. O Início agudo, a sensa- 
ção subjetiva de frio do paciente (a ponto de ter calafrios). 
simultancamente, à sensação objetiva de calor nos dor- 
sos das mãos caracterizam os estágios iniciais de uma 
invasão de Vento. 

Nas condições do interior, as mãos quentes são de- 
correntes de Calor por Plenitude ou por Vazio, normal- 
mente dos Pulmões, do Coração ou do Estômago. No 
Calor por Plenitude, toda a mão fica quente, enquanto, 
no Calor por Vazio, as palmas das mãos, em especial, 
ficam quentes. 

O Quadro 39.1 | resume os padrões de base das mãos 
quentes. 


Prurido nas mãos 


ulommas e Snas. & apitula 63 


A causa comum de prurido nas mãos é a Umidade, que 
pode estar associada com Calor. Com Umidade, o pru- 
rido nas mãos está associado com tumetação dos dedos 
c. amiúde, com pequenas vesículas esbranguiçadas:; com 
Umidade-Calor. o prurido é mais intenso e está associado 
com tumefação e vermelhidão dos dedos. 

Outra possivel! causa de prurido nas mãos é a defi- 
ciência de Sangue provocando Vento na pele. 

O Quadro 39.12 resume os padrões de base do pruri- 
do nas mãos. 


Quadro 39.10 - Mãos frias 


* Dor surcla nas mãos que é aliviada por calor, mãos trias: 
deficiência de Yang 

* Mãos frias com palpitações e tontura: deticiência do 
Sangue do Coração 

* Dedos das mãos e dedos dos pés frios: estagnação do UM 
do Tigado 


Quadro 39.11 — Mãos quentes 


* Doros quentes das mãos com início agudo e aversão ao 
frio; invasao de Vento externo 

* (Quentura crônica dos dorsos das maos: Calor por 
Plenitude iPulmões, Coração ou Estômago: 

* Quenlura crônica das palmas das mãos: Calor por Vazio 
[Pulmães ou Coração) 
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Quadro 39.12 - Prurido nas mãos 


* Umidade: com vesículas esbranquicadas 
* Umidade-Calor: prurido intenso 
* Deficiência de Sangue com Vento na pele: prurido brando 





Entorpecimento/formigamento das mãos 
Sintomas e Sinais. Capitulo 65 


ão perguntar aos pacientes sobre entorpecimento, é 
importante explicar-lhes que inclui qualquer sensação de 
formigamento. 

As causas de entorpecimento ou formigamento das 
mãos incluem; 


deficiência de Sangue 
Fleuma 


estagnação de Qi e de Sangue 
Vento 





A deficiência de Sangue é uma causa comum de entor- 
pecimento/formigamento das mãos, especialmente o for- 
migamento. À Fleuma também pode causar entorpecimento/ 
formigamento das mãos, em especial, entorpecimento. Outra 
causa menos comum de entorpecimento/formigamento das 
mãos é a estagnação crônica de Qi e de Sangue. O entor- 
pecimento ou o formigamento unilateral dos três primeiros 
dedos da mão de uma pessoa Idosa pode indicar a pos- 
sibilidade de acidente vascular cerebral iminente por Vento. 


Edema das mãos 
Observação, Capitulo 18; Sintomas e Sinais, Capítulos 64 e 65 


O edema das mãos pode ser decorrente da deficiência do 
Yang do Pulmão ou da deficiência do Yang do Baço; nesse 
caso, o edema apresenta cacifo. Se o edema não tiver 
cacito, é decorrente da estagnação do H. 
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Dor no quadril 


sintomas e Sinais. Capitulo 66 


À causa mais comum de dor no quadril é a mvasão de Frio 
e Umidade na articulação do quadril, nesse caso, a dor é 
unilateral, intensa c com acentuada rigidez da articulação. 

Nos idosos, a dor no quadril é, amiúde, decorrente de 
estagnação crônica do Qi e de estase de Sangue afetando 
o canal da Vesicula Biliar. 


Dor na coxa 
Sintomas e Sinais, Capitulo 66 


A dor na coxa pode ser decorrente de Umidade nos 
müsculos. que pode estar associada com Calor ou com 
Frio; nesse caso, a dor se irradia até a virilha. 


A dor crónica da coxa também pode ser decorrente da 
deficiência do (Ji com estase de Sangue ou da deficiên- 
cia do Yang do Rim. 


Dor nos joelhos 


Sintomas e Sinais. Capitulo 66 


A causa mais comum de dor nos joelhos é a invasão de Frio 
e essa situação cai na categoria de Sindrome de Obstrução 
Dolorosa. A invasão de Frio no joelho causa dor intensa, 
normalmente unilateral, e rigidez. O Frio está, multas ve- 
zes. associado com Umidade, nesse caso, o joelho também 
fica inchado. Quando a Umidade fica retida por um longo 
tempo, pode se transformar em Umidade-Calor. nesse caso 
o joelho fica dolorido, mtumescido e quente. 

Outra causa comum de dor no joelho é entorse decor- 
rente das condições de trabalho. que normalmente causa 
estagnação local de Qi e de Sangue. Melhora por exer- 
cicios brandos. 

A dor surda no joelho que melhora com o repouso, 
tem início gradual e está associada com fraqueza dos 
joelhos, é decorrente da deficiência do Rim. 

O Quadro 39.13 resume os padrões de base da dor no 
joelho. 


Joelhos fracos 


Sintomas é Sanals, Capítulo 66 


A causa mais comum de fraqueza dos joelhos é a deti- 
ciência dos Rins. À deficiência crônica do Estômago e 
do Baço também pode causar fraqueza dos joelhos. 


Cáimbras nas panturrilhas 
Sintomas e Sinais, Capítulo 66 


Á causa mais comum de cáimbras nas panturrilhas é a 
deficiência de Sangue do Fígado. Esse sintoma é mais comum 
nos idosos e, frequentemente, ocorre à noite. Se as cáimbras 
forem muito intensas e acompanhadas por entorpecimento 
das pernas, podem indicar a presença de Vento por Vazio 
onginado da deficiência de Sangue do Figado, 

As câimbras nas panturrilhas também podem ser cau- 
sadas por uma combinação de Vento e Fleuma nos mem- 
bros e 1550 geralmente ocorre apenas em pacientes com 
mais de 70 anos. Se as câimbras nas panturrilhas forem 
acompanhadas por dor, indicam que, além da deficiên- 
cia do Sangue do Fígado, também há estase do Sangue 
do Fígado. 


Quadro 39.13 - Dor nos joelhos 


Invasão de Frio: dor intensa com rigidez, normalmente 
unilateral 
Umidade-Frio; dor e tumefagáo 


Umidade -Calor: dor, tumetação e calor ao toque —— 
Estagnação de Qi e de Sangue: melhora com exercicios 
Deficiência do Rim: dolorimento crônico de início gradual, 
aliviado com repouso 
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Pés frios 
Sintomas ec Sinais. Capitulo 66 


A causa mais comum de pés frios é a deficiência do Fang 
do Rim; de fato, esse sintoma é relativamente importan- 
te para se diagnosticar uma deficiência do Yang do Rim. 
Outrà causa possível de pés frios, especialmente em 
mulheres, é a deficiência do Sangue do Fígado. 

A obstrução de Fleuma no Aquecedor Inferior tam- 
bém pode causar pés frios. 


Dor nos pés 


&inbloras e Sinals, Capitulo hh 


"Dor nos pés" significa dor localizada, normalmente uni- 
lateral, sem tumefacdo ou vermelhidão. E, portanto, dile- 
rente, da dor nas articulações decorrente da Invasão de 
Vento, Frio ou Umidade causando Síndrome de Obstru- 
ção Dolorosa. À dor no pé pode ocorrer no dorso, nas laterais 
ou nas plantas dos pés e as três causas mais comuns desse 
sintoma são à deficiência do Rim (que pode ser do Fin ou 
do tang). a deficiência de Sangue e Umidade ou Fleuma. 

A Umidade produz dor com tumefação e no caso de 
Umidade-Calor. há também vermelhidão e Calor. À Fleuma 
causa dor com entorpecimento e formigamento. À dor 
na protuberância arredondada do pé que piora por andar. 
se o paciente está com excesso de peso, é decorrente de 
Umidade-Fleuma. 

A dor decorrente de deficiência do Sangue é uma dor 
crônica com formigamento. 

Quando a dor irradia-se da lateral em direção à planta 
do pé, é normalmente decorrente da deficiência do Yang do 
Rim; se for decorrente da deficiência do Yrs do Rim, é 
acompanhada por uma sensação de calor nas plantas dos 
pés e piora à noite. 

Além disso, a dor intensa pode ser decorrente de Frio. 

O Quadro 39.14 resume os padrões de base da dor 
nos pés. 


Edema dos pés 
Observação, Capitulos 18 e 19; Sintomas e Sinais, Capítulos 64. 66. 68 


O edema dos pés é norinalmente decorrente da deficiéncia 
do Yang do Rim; nesse caso, o edema apresenta cacifo. Se 
o edema não tiver cacifo, é decorrente da estagnação do Qr. 
O edema é discutido com mais detalhes no Capitulo 18. 


Quadro 39.14 — Dor nos pés 


Umidade: dor com tumefação 

Umidade-Calor: dor, tumefagàáo, vermelhidão e calor 
Deficiência de Sangue: dor crônica e formigamento 
Fleuma: dor, entorpecimento e formigamento 
Umidade-Fleuma: dor na protuberància arredondada do 
pé com excesso de peso 

Deticiéncia do Yang do Rim: dor e fraqueza 

Deficiência do Yin do Rim: dor que se agrava à noite, 
sensação de calor nas plantas dos pés 

Frio; dor intensa 





Membros 279 


Dor nas plantas dos pês 
sintomas e Sinais. Capitulo 66 


Podemos diferenciar trés áreas distintas da planta do pé 
(Fig. 39.1): à bola do pé, que pertence ao canal do Es- 
tómago; a área abaixo do dedão do pé, que pertence aos 
canais do Figado e do Baco: e o restante da planta do pé, 
que pertence ao canal do Rim. Portanto, dor na bola 
do pé é, amiúde, decorrente de uma deficiência do Qi do 
Estômago com invasão de Umidade nos membros ou de 
Calor no Estômago, enquanto dor abaixo do dedão do pé 
é, amiúde, decorrente de Fogo do Fígado ou Umidade 
no Baco. 

Dor na planta do pé é normalmente decorrente de uma 
deficiência do Rim (Fis ou Yang). também com invasão 


de Umidade. 


Sensação de queimação nas plantas 
dos pés. 
Sintomas e Sinais. Capitulo 66 


À sensação de queimação das plantas dos pés pode ser 
decorrente de Calor por Plenitude do Fígado ou do Es- 
tómago. Se for no Fígado, apenas à área abaixo do de- 
dão do pé val sentir calor; se no Estômago, a bola do pé 
vai sentir calor. 

Entretanto, à causa mais comum de sensação de 
queimação nas plantas dos pés é uma deficiência do 
Yin do Rim, normalmente com Calor por Vazio; nesse 
caso, a sensação de queimação fica pior ao anoltecer 
€ à none. 


Figado e Baço 
Estômago 


Rins 





FIGURA 39.1 — Árcas da planta do pé. 
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In trodução 
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Os distúrbios do sono são muito comuns nos pacientes 

ocidentais, ao perguntar para um paciente sobre aleum 

problema do sono, é Importante esclarecer se há dificul- 

— dade em começar a dormir ou em permanecer dormindo, 

Excesso de Sonhos 282 se ele acorda muito cedo pela manhã ou se tem excesso 
o n am de sonhos. 


Fesuia — 251 


Sonolëncia 282 


POR QUE PERG UNTAR 





É essencial perguntar a todo paciente sobre o sono por- 
que este indica do estado da Mente (Shen) e da Alma 
Erérea (Hum. Um distúrbio da Mente ou da Alma Etérea 
ou de ambos é, lógico, extremamente comum nos pa- 
cientes ocidentais, cujas vidas estão, de um modo geral, 
sujeitas a uma considerável carga de estresse, 

O tempo de sono necessário varia de acordo com à 
idade e. de um modo geral. diminui graduaimente com 
o tempo de vida, sendo maior em bebés e menor nos idosos. 
Devemos, portanto, levar a Idade em consideração ao julgar 
sc o sono do paciente é adequado ou nào. 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu pergunto sobre o sono e sobre os sonhos logo no inicio 
da consulta em todos os casos. Mesmo que um paciente 
aparentemente nào tenha nenhum problema desse tipo, 
eu sempre pergunto sobre o sono e os sonhos para ter 
uma idéia do estado da Mente e da Alma Etérea. 


EJ como PERGUNTAR m 


É importante ser específico ao pergunar sobre sono e 
sonhos: nào basta perguntar “Você dorme bem?” Geral- 
mente eu pergunto aos pacientes se pegam no sono com 
Facilidade, se acordam durante a noite e se sonham de- 
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mais. O último sintoma é dificil para definir, já que to- 
dos sonhamos: os sonhos parecem ser uma parte essen- 
cial do sono, realizando uma função que ainda é tema de 
debate e de divergência. O que, então. constitui sonhos 
“excessivos” na medicina chinesa! Eu pessoalmente penso 
que esse sintoma pode ser definido como ler muitos sonhos, 
à ponto de se sentir esgotado pela manhã por causa deles 
ou ter sonhos desagradáveis que deixam a pessoa cansa- 
da e ligeiramente perturbada pela manhã, ou mesmo que 
fazem a pessoa acordar durante a noite. 

Se o paciente sonha em excesso, então pergunto se há 
algum sonho recorrente. À parte de uma interpretação 
psicológica moderna de sonhos de acordo com as teorias 
de Freud, Jung e outros, cu sempre tento interpretar os 
sonhos recorrentes pela medicina chinesa. O Simple 
Questions tem uma longa lista de sonhos com seu signi- 
ficado na medicina chinesa, os quais estão relacionados 
na Parte 5. Capítulos 81. Por exemplo, sonhos recorren- 
tes de água normalmente indicam uma deficiência do Rim 
(na psicologia junguiana, a água é um simbolo do in- 
consciente). 


Insónia 


Sintomas e Sinais, Capitulo sd 


De um modo geral, o sono depende do estado do San- 
gue e do Yin, especialmente do Coração e do Fígado, 
embora o Sangue e o Fin dos outros órgãos também in- 
fluenciem o sono. Durante a noite, a energia do Yin pre- 
domina e a Mente e a Alma Etérea devem ser ancoradas 
no Sangue do Coração e no Sangue do Figado, respec- 
tivamente (Fig. 40.1). 

Um distúrbio do sono pode ser decorrente de a Mente 
ou à Alma Etérea não estarem ancoradas no sangue do 
Coração tou Yin do Coração) ou no Sangue do Figado 
(ou Fin do Fígado), respecnvamente; isso pode aconte- 
cer porque não há Sangue ou Fria suficientes para anco- 
rarem a Mente ou a Alma Etérea ou ambas, ou porque 
um fator patogênico (como Calor) os agita. O primeiro 
caso é um tipo de distúrbio de sono decorrente de Vazio. 
o segundo é um tipo decorrente de Plenitude. Nos dois 
casos, diz-se que a Mente ou a Alma Etérea “flutuam” à 
noie, causando insônia (Fig. 40,2). 









Mente 
Shen) 


Ancora Ancora 


Sangue do 
Figado 


Sangue do 
Coração 





FIGURA 40.1 — Sangue do Coração e do Figado como 
âncoras da Mente e da Alma Etérea. 
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Fator 


ShenfHun . 
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ABIM 


| Não ancora 


Sangue do C/ 
Sangue ck F 


Sangue do C? 
Sangue do F 


FIGURA 40.2 — Patologia da insônia. € = Coração; F = Figadno. 





Em geral, na Deficiência, a dificuldade de pegar no 
sono indica deficiência do Sangue do Coração, Baço ou 
do Fígado, a dificuldade de permanecer dormindo e à 
tendência em acordar durante a noite indicam deficiên- 
cia de Yin. Certamente o acordar durante a noite também 
pode ser decorrente de uma condição de Plenitude como 
Calor, Fogo, Fleuma-Fogo ou retenção de alimentos. 










; 
* 

A dificuldade de pegar no sono geralmente indica uma 
deficiência de Sangue ou de Yin; acordar durante a noite 


geralmente indica deficiência de Yt com Calor por Vazio 






Ao diagnosticar os distúrbios do sono, é importante 
distinguir, primeiro, se a condição é decorrente de Ple- 
nitude ou de Vazio e, segundo, se é um padrão do Cora- 
ção ou um padrão do Fígado. As condições por Plenitude 
são caracterizadas por sono muito agitado com sensação 
de calor, agitação e excesso de sonhos; as condições de 
Vazio caracterizam-se por não ser capaz de pegar no sono 
ou permanecer dormindo sem nenhum dos sintomas cil- 
tados. Um padrão do Fígado causando insônia caracte- 
riza-se por excesso de sonhos e, em comparação com 
um padrão do Coração, por uma agitação mais Intensa. 

Entretanto, o Coração e o Fígado não são os únicos 
órgãos que podem causar insônia: Estômago, Baço, Rins 
€ Vesicula Biliar podem desempenhar um papel na 1nsó- 
nia. Por exemplo, deficiência do Sangue do Baço, amiuü- 
de. acompanha deficiência do Sangue do Coração e contribu! 
para causar insônia (a famosa fórmula Gar Pi Tang - 
Decoccüo para Tonificar o Baço - trata a InsÔma por esses 
padrões). O Fin do Rim, à semelhança do Yi» do Figado, 
também precisa ancorar a Mente e a Alma Etérea à notte; 
portanto, a deficiência do Yin do Rim, com ou sem Calor 
por Vazio, também é uma causa frequente de insônia. 

A deficiência da Vesicula Billar pode fazer à pessoa 
acordar cedo pela manhã sem ser capaz de pegar no sono 
novamente. 

A causa menos comum de insônia é Calor residual no 
diatragma, que pode ocorrer após a invasão de Vento- 
Calor; este é, obviamente, um tipo agudo de insônia com 
inicio recente. 

Para uma descrição detalhada dos padrões que cau- 
sam insónia, ver Parte 5, Capítulo 81. À Figura 40.3 ilustra 
a etiologia e a patologia da insónia diferenciada nos 
principais padrões de Vazio e Plenitude. 
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FIGURA 40.3 — Etiologia e patologia da insônia (reproduzida com permissão de Maciocia G 1994 The Practice of Chinese 
Medicine, Churchill Livingstone, Edinburgh). 


Deficiência de Sangue 


Os principais padrões que surgem na insônia estão 


resumidos no Quadro 40.1. Excesso de Sonhos 


Quadro 40.1 - Insônia "Intomas e nars, Capítulo 8] 


Deficiência do Ener do Coração: insônia cóm dificuldade de O excesso de sonhos é outro distúrbio comum do sono, 


pegar no sono, palpitações, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino normalmente decorrente de um fator patogênico agitan- 
Deficiência do Qi e do Sangue do Baço e do Coração: insônia do a Alma Etérea; pode ser um fator patogênico como 


com dificuldade de pegar no sono, palpilações, cansaço, Fogo ou Fleuma-Fogo ou Calor por Vazio originado da 
língua Pálida, pulso Aspera deficiência de Fin. 


Deficiência do Yin do Coração: insônia com dificuldade de pegar T eium? 4 dif SE 
no sono, palpitações, lingua sem saburra, pulso Futuante-Vazio O “sonhar excessivo” é dificil de ser definido porque 


Deficiência do Sangue do Fígado: insônia com dificuldade de sonhar é um aspecto fistológico normal do sono. Do ponto 
pegar no sono, sonhos, tontura, visão turva, lingua Pálida, de vista da medicina chinesa, pode ser definido como 


pulso Áspero ou Fino no | um nível de sonho, independentemente de ser agradável 

Deficiência do Yin Fá d on Eca es Lr ou desagradável, que torna quem sonha agitado ou faz o 
rn A n nura, v Pd Ir ` - z - - ' 

mei a paciente acordar; 1550 também incluí pesadelos, especial- 


sem sabura, pulso Flutuante Vazio E rg: 
Deciendado ado Caa os Coine ienaam mente quando são recorrentes. Outros médicos definem 


dificuldade de pegar no sono, tontura, tinidos, lingua sem o “sonhar excessivo” como o acordar com uma sensação 
saburra, pulso Fluruanre-Vazio desagradável em decorrência do sonho: por implicação, 
Deficiência do Yin do Coração c do Rim com Calor por Vazio: do ponto de vista chinês, os sonhos “normais” não são 
insônia, despertar frequente durante a noite com boca seca, lembrados pela manhã. 

sonhos, ansiedade, transpiração noturna, tontura, tinidos, E h Rr cad h do de Ye Y 

lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido "Ru A id ibd. did ~ dca cede 
Deficiência do Yin do Fígado com Calor por Vazio: insônia significa “vagando à noite”, ou Meng You, que significa 
com dificuldade de permanecer dormindo, visão turva, olhos “vagando no sonho”, ou Meng Xing, que significa “mo- 
secos, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e vendo-se no sonho”: todos esses termos são uma clara 


Re. o referência do vagar da Alma Etérea à noite quando so- 
Deficiência da Vesicula Biliar: acorda facilmente à ngile e assusta- : 
nhamos muito. 


se com facilidade com dificuldade de voltar a dormir, ou i xs - . 
propensão a acordar cedo pela manhã, depressão, umidez, Com exceção da deficiência do Coração e da Vesicula 
incômodo na região do hipocêndrio, palpitacóes Biliar. o sonhar excessivo é normalmente causado por 
Fogo do Fígado: insônia, sonhos excessivos, sono agitado, uma condição de Plenitude. geralmente do Figado ou do 
propensão a acessos de raiva, dores de cabeça, língua Coração, como Fogo do Fígado, Fogo do Coração ou 


vermelha com laterais mais vermelhas e saburra seca amarela, FI F Conca Candice de Pensa 
pulso em Corda-Rápido euma-Fogo no Coração. Condições de Plenitude do 


insônia, sono perturbado pelos sonhos, muco na garganta, cessivos, especialmente Fleuma-Fogo no Estômago e 
lingua Vermelha com ponta da lingua mais vermelha e saburra retenção de alimentos. 


amarcta josa, pulso Deslizante-Transbordante- Rápido gor M ac muc: 
Fogo do oração a agitado, sono perturbado e sonhos, Ls E do: Sae dn AE ONG 
palpitações, agitação, lingua Vermelha com ponta mais vermelha estão resumidos no Quadro 40.2 


e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido | 
Calor residual no diafragma: sono agitado, preferência em " . 
dormir com um apoio, incapacidade de pegar no sono, Son olencta 
agitação mental, sensação de opressão no diafragma, pontos 
vermelhos na parte anterior ou ao redor do centro da lingua, x " 
T ai Interrogação. Capitulo dd: Sintomas e 
pulso ligeiramente Rápido - 


Calor por Plenitude (Coração, Figado ou Estômago), Fleuma-Fogo POR F 
iin NEN P CUM E A sonolência signilica cochilar freqüentemente durante 
(Estômago e/ou Coração): sono agitado com sonhos excessivos 


Retenção de alimentos: sono agitado com plenitude abdominal o dia ou logo no início da noite. Alguns livros chineses 
também acrescentam que o paciente acorda pela respiração 


Sinais, Capítulo 81 
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Quadro 40.2 - Excesso de sonhos 


Fogo do Fígado: sonhos excessivos, pesadelos, sono 
agitado, dores de cabeça, lingua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido 

Fogo do Coração: sonhos excessivos, sono agitado, 
palpitações, insônia, língua Vermelha com ponta mais 
vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido 
Fleuma-Fogo perturbando o Coração: sonhos excessivos, 
sono agitado, insônia, despertar pelos pesadelos, 
palpitações, agitação, muco na garganta, lingua Vermelha 
com ponta mais vermelha e saburra amarela e pegajusa, 
pulso Deslizante-Transbordante Rápido 

Fleuma-Fogo no Estômago: sonhos excessivos, agilados, 
sono agitado, dor epigástrica em queimação, insônia, 
lingua Vermelha com saburra amarela ou amarelo-estura 
tou até negra) e pegajosa, fissura da área do Estómago com 
saburra amarela, pegajosa e dura no seu interior, pulso 
Deslizante-Rápido e ligeiramente Transbordante na 
posição Média à Direita 

Deficiência do Yin do Coração com Calor por Vazio: sono 
perturbado pelos sonhos, insônia, lingua Vermelha com 
ponta mais vermelha e sem saburra, pulso Flutuante-Vazio 
e Rápido 

Deficiência do Yin do Figado com Calor por Vazio: sono 
perturbado pelos sonhos, insônia, visão turva, olhos secos, 
lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e 
ligeiramente Rápido 

Deficiência do Yin do Coração e do Rim com Calor por 
Vazio: sono perturbado pelos sonhos, palpitações, tontura, 
tinidos, língua Vermelha com ponta mais vermelha sem 
saburra, fissura do Coração na linha média, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido, ou Profundo-Fraco nas duas 
posições Posteriores e relativamente Transbordante nas 
duas Anteriores 

Deficiência do Coração e da vesícula Biliar: sonhos 
excessivos, despertar fácil pelos sonhos, distração, 
instabilidade emocional, ansiedade e palpitações 
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e cochila novamente. "Sonoléncia" também inclui à 
necessidade fisiológica de certas pessoas de dormir um 
tempo maior que o normal, que nos adultos, é de apro- 
ximadamente 7 a 8 horas. 

A sonolência pode ser decorrente de Deficiência. 
normalmente do Qi ou do Yang ou de ambos ou de Ex- 
cesso como Umidade ou Fleuma. À situação mais co- 
mum é uma combinação de Deficiência (do Baço ou dos 
Rins ou de ambos) e uma condição de Plenitude consis- 
tindo de Umidade ou Fleuma. 

Evidentemente, quando um paciente se queixa de 
sonolência, deve-se primeiramente investigar sobre suas 
horas de trabalho: se a pessoa trabalha durante muitas 
horas (uma ocorrência muito comum nas sociedades 
ocidentais industrializadas), então a sonolência não é um 
sintoma patológico. 

Para uma descrição mais detalhada dos padrões que 
causam sonolência, ver Parte 5, Capítulo 81. 

O Quadro 40.3 resume os padrões de base da sono- 
lência. 


Quadro 40.3 - Sonolência 


* Deficiência do Yang do Baço: sonolência, desejo de se 
deitar, fezes amolecidas, lingua Pálida, pulso Fraco 

* Deficiência do Yang do Rim: sonolência, apatia, dor 
lombar, tontura, tinidos, lingua Aumentada e Pálida, pulso 
Profundo-Fraco 

* Umidade: sonolência depois de comer, senao de peso, 
saburra pegajosa, pulso Deslizante 

* Fleuma: sonolência depois de comer e pela manhã, 

atordoamento da cabeça, tontura, lingua Aumentada com 

saburra pegajosa, pulso Deslizante 
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Capítulo 41 


Introdução 
A transpiração excessiva é sempre considerada um sin- 
toma que requer a atenção do médico na medicina chi- 
nesa. Para definir o que seja “transpiração excessiva”. 
devemos considerar que, sob certas circunstâncias, à 
transpiração é um processo fisiológico normal. Por exem- 
plo, é normal suar durante exercícios físicos. depois de 
comer alimentos condimentados. no tempo muito quente 
e sob tensão emocional. 


E) POR QUE PERGUNTAR 
A transpiração espontánea durante o dia não é uma área 
crucial da interrogação por várias razões. Antes de mais 
nada, é um sintoma que somente os pacientes chineses 
estão particularmente atentos, o qual. amiúde, relatam 
espontaneamente. Pacientes ocidentats relatam csse sin- 
toma muito raramente. O significado clinico como parte 
de um padrão, a transpiração espontânea durante o dia é 
raramente uma manifestação crucial que confirma um 
diagnóstico. 

A exceção a Isso ocorre quando observamos o paciente 
durante uma invasão aguda de Vento, nesse caso, deve- 
mos. sempre. perguntar se há transpiração ou nào. À 
presença de transpiração indica que o fator patogênico é 
Vento-Calor ou Vento-Frio, mas com prevalência de Vento 
(Padrão de Ataque de Vento do Padrão Were Maior) e 
que o Qi Correto do paciente é forte, 

A transpiração noturna é bem diferente pelo fato de 
Os pacientes ocidentais estarem mais atentos a esse sin- 
toma: em particular nas mulheres no período da meno- 
pausa, esse é um sintoma importante, definitivamente 
relatado pela paciente. À transpiração noturna é clinica- 
menie significativa para confirmar o diagnástico de de- 
heiência de Yin (embora deva ser lembrado que outros 
padrões podem causar transpiração noturna como. por 
exemplo. Umidade-Calor, Calor no Estômago, ete.). 
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EX QUANDO PERGUNTAR — 


Eu pergunto sohre a transpiração durante o dia princi- 
palmente para confirmar um diagnóstico de deficiência 
do Qf do Pulmão e sobre transpiração noturna para con- 
firmar um diagnóstico dc deficiência de Yin. Se o suor 
noturno surgir sem qualquer outra manifestação de de- 
ficiéncia de Fin, então, precisamos pensar, novamente, e 
investigar se esse sintoma é causado por Umidade-Calor 
ou outros padrões menos comuns. 


E COMO PERGUNTAR 


Ao perguntar sobre transpiração durante o dia, geralmente 
pergunto: “Você é propenso a suar anormalmente mes- 
mo sem fazer esforço fisico?” No caso de transpiração 
noturna, a pergunta é mais fácil e simplesmente: “Você 
tem tendência a suar à noite, às vezes” Devemos, entre- 
tanto, excluir a transpiração noturna que é causada sim- 
plesmente por uma coberta muito pesada ou um quarto 
muito quente. 


Significado Clínico da Transpiração 
A avaliação dos sintomas da transpiração deve ser feita 
considerando se ela faz parte de um padrão do exterior 
ou do Interior. 


Padrões do exterior 


Nos padrões do exterior, à transpiração espontânea indi- 
ca Invasão de Vento-Frio com prevalência de Vento, 
decorrente de uma desarmonia do Qi Nutritivo e do Qr 
Defensivo cu indica invasão de Vento-Calor. Na invasão 
de Vento-Frio com prevalência de Vento, o Qi Nutritivo 
deficiente falha em manter os fluidos no espaço entre a 
pele e os músculos, os poros ficam abertos e o paciente 
transpira ligeiramente. É importante notar que esta não 
é uma transpiração espontânea profusa e o paciente pode 
não atentar para esse fato a não ser que lhe perguniemos. 
Nos padrões do interior, a transpiração ligeira também 
pode ocorrer durante invasões dc Yento-Calor, Vento- 
Umidade ou Calor do Verão. 

No curso de doenças febris agudas, quando o fator 
patogénico penetra no Interior, há, amiúde, uma 
transpiração profusa, como no estágio do Fang Bri- 
lhante dos Seis Estágios ou no nível do Qi dos Quatro 
Níveis. 


Padrões do interior 


Nos padrões do interior, a transpiração espontânea é 
decorrente da deficiência do Qi ou do Fang. ou de Calor 
por Plenitude, se ocorrer durante o dia, e de deficiência 
do Fin ou Umidade-Calor, se ocorrer à noite. Na defi- 
ciência do Qi ou do Yang, é normalmente deficiência dos 
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Pulmóes ou do Coração: no Calor por Plenitude, nor- 
malmente há Calor (ou Umidade-Calor) em Coração, 
Figado. Pulmões ou Estômago. 

E 


A transpiração noturna ndo é sempre decorrente da | 
deficiência de Yin 





O Quadro 41.! resume os padrões que causam 
transpiração nas condições do interior. 


Patologia da Transpiração 
A transpiração diurna envolve perda de fluidos do es- 
paço entre à pele e os musculos, onde o Qi Defensiva 
circula: a transpiração noturna (chamada Dao Han em 
chinês, literalmente, significa “transpiração roubada”) 
envolve a perda de fluidos do nível ósseo e é, amiúde. 
chamada “eflúvio dos ossos”. Portanto, os fluidos per- 
didos durante a transpiração nolurna são mais precio- 
sos que aqueles que se perdem durante a transpiração 
diurna: os fluidos perdidos durante a transpiração diur- 
na são simplesmente os Fluidos Corporais (Jizi- Ye). 
enquanto aqueles perdidos durante a transpiração no- 
turna são Essências nutritivas Fin, Entretanto, à 
transpiração diurna e a lranspiração noturna começam 
um círculo vicioso patológico, porque podem originar- 
sc dc uma deficiência, mas também podem agravar essa 
deficiência. De fato, a transpiração diurna lesa o Qi (os 
poros são chamados “orifícios do Qi), enquanto à 
transpiração noturna lesa o Yin. 

Os antigos livros chineses dizem que o suor noturno 
tem sabor doce (porque é uma Essência Hr), enquanto o 
suor perdido durante o dia tem sabor salgado. 

Além das transpirações diurna e noturna, existem dois 
outros tipos de transpiração: a transpiração por colapso 
(Jue Han): e a transpiração pelo calafrio than Han). 

A transpiração por colapso ocorre durante o colapso 
do Yaig ou colapso do Fis: o suor pelo colapso do Fin € 
oleoso, o suor pelo colapso do Yang verte em gotas aquosas 
e diluídas. 


Quadro 41.1 - Transpiração nas condições do interior 


Transpiração durante o dia 
Deficiência do Gi (dos Pulmoes/Coracao) 
Deficiência do Yang tdos Pulmões, Coração ou Rins) 
Colapso do Yang ou do Yin 

* Fogo do Fígado 

* Fogo do Coração 
Calor do Pulmao 
Calor do Estômago 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 
Fleuma-Calor nos Pulmões 
Fleuma-Calor no Coração 
Fleuma-Calor no Estômago 


Transpiração noturna 

* Deficiência do Yin (de qualquer órgão) 

= Deficiência do Yin com Calor por Vazio 

* Umidade-Calor no Estômago e no Bago 

* Deficiência do C» e do Sangue do Coração 
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A transpiração pelo calafrio é observada, normalmente, 
em casos de doenças febris agudas è caracteriza-se por 
um acesso de calafrios seguido por transpiração, Se a 
febre ceder após a transpiração, o pulso ficar calmo e o 
corpo ficar frio ao toque, significa que o fator patogênico 
föl expelido e que o Qr Correto prevaleceu; mas se, depois 
da transpiração, houver agitação e o pulso ficar Rápido, 
indica que o fator patogênico prevaleceu e que o Or Correto 
ficou gravemente enfraquecido. 


Classificação da Transpiração 


Observação, Capitulo 20; Sintomas e Sinais, Capitulo 76 


Devemos distinguir a transpiração de acordo com a área do 
corpo, a hora do dia, as condições e a qualidade do suor, 


Area do corpo 


O significado das áreas do corpo pode ser resumido da 
seguinte forma: 


apenas na cabeça: Calor ou Umidade-Calor no Es- | 
tômago, Calor no Aquecedor Superior, Fang defi- 
ciente flutuando, retenção de alimentos 

apenas nas mãos e nos pés; deficiência do Q ou do 
Yin dos Pulmões ou do Coração e Rins; também pode 
ser decorrente de Calor nos Pulmões ou Coração e Rins 
suor oleoso na fronte: colapso do Fin 


apenas no nariz: Umidade-Calor nos Pulmões ou | 
Estômago ou em ambos 

apenas nos braços e nas pernas: deficiência do 
Estômago e do Baço 

apenas nas mãos: deficiência do Qi ou do Fin 
dos Pulmóes ou Coração, ou Calor nos Pulmóes 
ou Coração 

corpo todo: deficiência do QF do Pulmão 

nas palmas das mãos, plantas dos pés e tórax: 
deficiência do Fin (chamado suor nas cinco palmas) 





Hora do dia 


O significado da hora do dia pode ser resumido: 





s durante o dia: deficiência do Yang 
=" durante a noite: deficiência do Yin (em alguns casos, 


também pode ser decorrente de Umidade-Calor) 


Condição da doença 


As condições da doença são: 


a suor profuso e frio durante uma doença grave: | 
colapso do Fang 


s suor oleoso na fronte, como pérolas, sem estar 
fluindo: colapso do Fang, perigo de morte iminente 





Qualidade do suor 
às diferentes qualidades do suor são: 


“= oleoso; deficiência grave do Yang 





s amarelado: Umidade-Calor 





Ausência de Transpiração 

















Sintomas e Sinais, Capitulo 76 


A ausência de transpiração também é um sintoma na 
medicina chinesa. Nas Invasões de Vento do extertor, é 
sempre importante perguntar sobre a transpiração: a 
ausência de transpiração Indica invasão de Vento-Frio 
com prevalência de Frio e isso corresponde ao estágio 
Yang Maior dentro da identificação dos padrões pelos 
Seis Estágios. O estágio Yang Maior é sempre causado 
pela invasão de Vento-Frio, da qual há dois tipos: um 
com prevalência de Frio (cm que não há transpiração), 
o outro com prevalência de Vento (cm que há 
transpiração). 

Em outras condições do exterior, a ausência de 
transpiração normalmente indica Frio ou Frio-Umidade 
nas camadas superficiais do corpo (o espaço entre a pele 
e os músculos). 

Nas condições do exterior, à ausência de transpiração 
indica um estado “tenso” e excessivamente fechado do 
espaço entre a pele e os músculos (Cou Li). Essa situa- 
ção faz a pessoa ficar mais propensa à febre quando 
invadida por um fator patogênico e Lambém indica que 
a pessoa é mais propensa a condições de Plenitude que 
de Vazio. 

Para uma descrição mais detalhada dos vários tipos 
de transpiração, ver Parte 5, Capítulo 76. 


FORGIFTE S8 
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Ouvidos e Olhos Srem az 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Ouvidos 


Ouvidos 257 Os ouvidos são os orifícios dos Rins c, por essa razão, os 


Tinidos 288 tinidos e a surdez são, amiúde, decorrentes de uma de- 

Surdez 288 ficiéncia do Rim. Entretanto, os ouvidos também são 

Dor de ouvido 289 influenciados por muitos outros órgãos, incluindo Figa- 

Prurido nos ouvidos 289 do, Coração, Pulmões e Vesicula Bilar. Além dissu, embora 

— —————ÓÁ o Baço não esteja diretamente relacionado com os ouvi- 

Olhos 289 dos, a Umidade ou a Fleuma (originadas da deficiência 
Dor no olho 290 do Qi do Baço) também podem afetar os ouvidos. 


Prurido nos olhos 290 

Sensação de distensão dos olhos 291 | | 

Lacrimejamento dos olhos 291 EJ POR QUE PERGUNTAR — 

Olhos secos 291 

Visão turva 292 Eu geralmente pergunto sobre qualquer sintoma do ou- 

d e EE vido em trés circunstâncias principais: quando há defi- 

ciência do Rim, ascensão do Yang do Figado e Fleuma. 
Nessa última situação, a Fleuma obstrui os orifícios e 
pode causar tinidos ou surdez. 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu normalmente pergunto sobre qualquer sintoma do 
ouvido no final da consulta, principalmente para confir- 
mar um padrão de deficiência do Rim ou de ascensão do 
Fang do Fígado ou de Fleuma. 





COMO PERGUNTAR 


Ao perguntar sobre unidos, é Importante expressar esse 
sintoma em termos que o paciente possa entender. Eu 
geralmente pergunto se eles sentem algum “zumbido nos 
ouvidos”. E importante que o paciente compreenda que 
mesmo um zumbido ocasional nos ouvidos tem signifi- 
cado clínico. 

Em geral, os ouvidos podem ser afetados por uma 
patologia de Deficiência (normalmente dos Rins, mas 
também do Pulmão e do Coração) causando unidos, 
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dificuldade de audição qu surdez, ou por uma patologia de 
Plenitude, normalmente decorrente de Calor ou Fleuma. 

Os principais padrões de deficiência que afetam o 
ouvido são: 


* deficiência do Rim (do Fin ou do Yang) causando 
tinidos, surdez ou ambos 


* deficiência do Qi do Pulmão causando tinidos 
* deficiência do Sangue do Coração causando tinidos 





Os principais padrões de Plenitude que afetam os 
ouvidos são: 


ascensão do Yong do Figado causando tinidos c surdez 


Fogo do Fígado causando tinidos e surdez | 


Fleuma na cabeça causando tinidos 
Umidade-Calor na Vesicula Biliar causando dor de 
Oosvido 


Tinidos 


^|uneomas e sinas. C apitulo ^ 


Os unidos são causados por uma incapacidade do O; em 
ascender até os ouvidos (tipo Vazio) ou por um excesso 
de Qr nos ouvidos (tipo Plenitude). Para fazer a diferença 
do tipo de tinidos por Vazio e o tipo por Plenitude, pre- 
cisamos considerar o Início, a altura do som, a duração 
é à reação à pressão dos timdos. 

Um início súbito sugere uma condição por Plenitude. 
que pode ser interna como Fogo do Fígado ou Vento do 
Figado ou externa como Calor no Yang Menor. Início 
gradual sugere uma condição por Vazio, que pode ser 
decorrente de uma deficiência dos Rins, dos Pulmões ou 
do Coração. 

Um zumbido alto e forte semelhante à um apito indi- 
ca ascensão do Yeng do Fígado, Fogo do Figado ou Yen- 
to do Fígado, um ruído baixo semelhante à água corrente 
indica deficiência do Rim. 

Tinidos de curta duração normalmente são decorren- 
tes de uma invasão do exterior de Vento-Calor atetando 


Caso Clínico 42.1 


Uma mulher com 56 anos de idade apresentando 
tinidos há três anos. O início fora gradual e o ruído 
do ouvido era baixo. Também apresentava memória 
fraca, falta de concentração, visão turva, tontura 
e ondas de calor. No interrogatório, tornou-se 
conhecido que também tinha boca seca, ansieda- 
de e palpitações. À urina era escura. Relatou tam- 
bém que se assustava facilmente, 

Ocasionalmente, também sentia uma dor sur- 
da no tórax, com sensação de dor se estendendo 
até o pescoço como uma “barra de aço”, 

Os períodos menstruais cessaram dois anos 
antes. Sua língua era Vermelha, com ponta mais 
vermelha, completamente sem saburra e seca. 
O pulso era Fraco nas duas posições Posterio- 





os canais do Fang Menor. Tinidos crônicos de longa duração 
são decorrentes de uma deficiência do Rim ou de uma 
patologia do Figado (ascensão do Yang do Figado, Fogo 
do Fizado ou Vento do Figado). 

ae os tinidos forem agravados pela pressão da mão 
nos ouvidos, sugerem uma condição de Plenitude; se 
melhorarem, sugerem uma condição de Vazio. 

O Caso Clínico 42.1 ilustra um padrão de tinidos 
causados por uma deficiência do Fin. 

O Quadro 42.1 resume os padrões de base dos tinidos. 


Surdez 


L t 


aSintenmas e imis, & apitulo 24 


Os critérios diagnósticos da surdez ou da dificuldade de 
audição são semelhantes aos de tinidos: um início agudo 
aponta para uma Plenitude, um início gradual aponta para 
uma Deficiência. Às principais causas de Excesso de surdez 
ou de dificuldade de audição são Fogo do Figado, ascen- 
são do Yang do Fígado e Fleuma-Fogo afetando o canal 
do Figado. 

A principal causa de Vazio de surdez ou dificuldade 
de audição é uma deficiência do Rim (a causa mais co- 
mum nos idosos). Entretanto, os Rins não são o único 


Quadro 42.1 - Tinklos 


Padrão de Calor no Yang Menor: tinidos de início sübito e 
alternância de calafrios e febre 

Fogo do Figado ou ascensão do Yang do l'ígado: tinidos de 
inicio súbito com dor de cabeça 

Fogo do Figado, Vento do Figado ou ascensão do Yang do 
Figado: tinados com som forte 


Deficiéncia do Rim: tinidos baixos 

Fogo do Figado, ascensão do Yang do Figado ou Vento do 
Fígado: tinidos intensos e crônicos 

Deficiência do Rim: tinidos crônicos, brandos e 
intermitentes 

Deticiência do € do Coração e do Pulmão: nnidos 
crônicos, brandos e intermitentes com palpitações e voz 
baixa 





res e muito ligeiramente em Corda, mas Fino, 
à esquerda. 

Diagnóstico: Essa paciente apresenta manifesta- 
ções muito claras de deficiência do Yin do Rim (urina 
escura, tinidos, tontura, visão turva, ondas de ca- 
lor) e de deficiência do Yin do Coração (memória 
fraca, falta de concentração, palpitações, ansieda- 
de e propensão a se assustar). À condição de defi- 
ciência do Yt: fica evidenciada muito claramente 
pela ausência de saburra e a vermelhidão da lín- 
gua (combinada com a falta de saburra) claramen- 
te indica Calor por Vazio. Interpretei a dor surda 
no tórax se estendendo até o pescoço como um 
sintoma de Qi do Vaso de Penetração em Contra- 
corrente, um fator comum de complicação em 
problemas da menopausa. A qualidade em Corda 
do pulso esquerdo confirma esse diagnóstico. 


os rei- S8 
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órgào que influencia os ouvidos; a dificuldade de audi- 
ção também pode ser causada por deficiência do Sangue 
do Coração, do Fi do Coração, do Qi do Pulmão ou do 
Coração, ou pela deficiência do Qi Coletor (Zong Qi) ou 
do Yang-Qi. Em todos esses casos, a dificuldade de au- 
dição é decorrente da impossibilidade de o Qf ou o San- 
gue fluírem para cima até os onvidos. 

O Quadro 42.2 resume os padrões de base da surdez. 


Dor de ouvido 


SERTAS và Sams, Capitul à 


Com exceção da estagnação do Qr e do Sangue. a dor de 
ouvido é normalmente decorrente de Calor; pode ser uma 
invasão de Vento-Calor afetando os canais do tang Menor 
(muito comum em crianças, acompanhada por aversão 
ao frio e febre), Umidade-Calor no canal do Fígado e da 
Vesícula Bihar ou Fogo do Fígado. A secreção amarela- 
da saindo do ouvido pode acompanhar uma invasão de 
Vento-Calor ou Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula 
Biliar. A dor de ouvido decorrente do Fogo do Fígado é 
acompanhada por dor de cabeça, face vermelha c gosto 
amargo na boca. A dor de ouvido crônica em decorrên- 
cia da estagnação de O; e de Sangue não é comum e. 
normalmente, é observada apenas em idosos. 

O Quadro 42.3 resume os padrões de base da dor de 
ouvido, 


Prurido nos ouvidos 
Sintomas e Sinais. Capítulo 57 
Em casos agudos. o prurido nos ouvidos é decorrente da 
invasão de Vento-Calor nos canais do Yeng Menor. Em 
casos crônicos. é decorrente da deficiência do Sangue 
causando Vento interno ou decorrente de deficiência do 
Yi do Rim com Calor por Vazio, 

O Quadro 42.4 resume os padrões de base do prurido 
nos ouvidos. 


Olhos 


Os olhos são o orifício do Fígado, mas isso nào significa 
que todos os prohlemas dos olhos estejam relacionados 


Quadro 42.2 — Surdez 


* Deficiência do Rim: tontura, Hnidos, dor lombar 

* Ascensão do Yang do Figado: tontura, tinidos, dor de 

cabeça 

Fogo do Figado: linidos, sede, gosto amargo na boca 

Fleuma-Fogo no canal do Fígado: tontura, tinidos, muco 

na garganta, dor de cabeça 

* Deticiência do Yin do Coração e do Rim: tontura, 
palpilações, insônia 

* Deficiência do C do Pulmão e do Coração: palpitações, 
respiração curta, voz fraca 

* Deficiência do Sangue do Contação: palpitações, memória 

fraca, Insônia 
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Quadro 42.3 - Dor de ouvido 


vento-Calor nos canais do Yang Menor: aversão ao frio, 
febre, secreção amarelada 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar: secreção do ouvido 
Fogo do Figado: dor de cabeça, tace vermelha, gosto 
amargo na boca 

Estagnação do Cy e do Sangue: dor de ouvido crónica (nos 
idosos} 





com o Figado. De fato, outros órgãos afetam os olhos e 
dignos de nota, entre esses, estão o Coração. os Rins e à 
Vesicula Bilhar. 

O Coração influencia os olhos. já que seu canal Prin- 
cipal e canal de Conexão vão até os globos oculares (ver 
Fig. 6.1). Por essa razão, muitos problemas dos olhos 
são decorrentes de Calor no Coração originado de pro- 
blemas emocionais. 

Os Rins nutrem e umedecem os olhos de forma seme- 
lbhante ao Figado. problemas oculares nos idosos são multo 
frequentes em decorrência a uma deficiência do Rim. 

O canal da Vesícula Biliar também passa através dos 
olhos e pode causar problemas oculares, normalmente 
em conjunção com Fogo do Figado ou ascensão do Yang 
do Fígado. 


POR QUE PERGUNTAR 





As perguntas sobre os olhos são, de certa forma, mais 
importantes que as dos ouvidos. primeiro porque às pro- 
blemas oculares são mais comuns e. segundo. porque 
alguns sintomas dos olhos, amiúde, confirmam um diag- 
nóstico. Por exemplo, o sintoma de olhos secos, muitas 
vezes, confirma o diagnóstico de deficiência do Yin do 
Fígado (embora esse sintoma também possa ser causado 
por uma deficiência do Yin do Rim). 





QUANDO PERGUNTAR 


Eu pergunto sobre sintomas oculares logo no inicio da 
interrogação em conjunção com as perguntas que têm o 
objetivo de identificar um padrão em parucular. Por 
exemplo. se um paciente mostra sintomas de deficiência 
do Sangue do Fígado. pergunto sobre visão turva e 1ma- 
gens flutuantes no campo visual imediatamente: depois, 
pergunto sobre secura nos olhos para descobrir se a 
deficiência do Sangue do Fígado evoluiu para um nível 
mais profundo de deficiência do Yin do Fígado. 

As perguntas sobre visão turva, nnagens flutuantes no 
campo visual, olhos secos e vermcelhidáo/dor/prurido nos 
olhos são importantes e eu as faço para quase todos os 
pacientes. 


Quadro 42.4 — Prurido nos ouvidos 


* Vento-Calor nos canais do Yang Menor; agudo 
* Deficiência de Sangue produzindo Vento: crônico 
* Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio: crónico 
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COMO PERGUNTAR 





“Visão turva” não é uma expressão muito familiar para 
a mator parte dos pacientes, Geralmente eu pergunto se 
a visão fica, às vezes, “sem muita nitidez ou meio ofus- 
cada”, enfatizando que a condição em questão nada tem 
a ver com o fato de o paciente ter miopia ou não. "Ima- 
gens flutuantes no campo visual" é outra expressáo que 
a maior parte dos pacientes não tem muita familiarida- 
de, geralmente pergunto se alguma vez já viram “pontos 
negros ou brancos flutuando no campo visual”. 


Dor no olho 


Sintomas e Sinais, Capítulo 6] 


Caráter de Plenitude ou de 
Vazio da dor ocular 


A Tabela 42.1 e a Figura 42.1] resumem as característi- 
cas da dor ocular por Plenitude e por Vazio. 


Radiação da dor 


A dor no olho também deve ser diferenciada de acordo 
com sua Irradiação. Se a dor se irradiar para o occipúcio, 
os canais do Yang Maior estão afetados: caso irradie para 
as laterais da cabeça e para os cantos externos dos olhos, 
os canais do Fang Menor estão afetados; caso irradie para 
o nariz e para os dentes, os canais do Yang Brilhante estão 
afetados; caso irradie para o topo da cabeça, o canal do 
Fígado está afetado. 


Dor ocular de origem interna ou externa 


A dor ocular pode, em primeiro lugar, ser diferenciada 
no tipo interno e no upo externo (Fig. 42.1); em segundo 
lugar. a dor ocular de origem interna pode ser diferenciada 
de acordo com uma situação por Plenitude ou por Vazio, 
como indicado na Tabela 42.1. 

A dor ocular de origem externa é decorrente, princi- 
palmente. de uma invasão de Vento-Calor e caracteriza- 


Tabela 42.1 — Características da dor ocular por Plenitude e por Vazio 


se por início súbito, pálpebras grudadas e lacrimejamento 
dos olhos, com aversão ao frio e febre. 
À dor ocular decorrente de uma condição de Plenitude 
é, amiúde, acompanhada por tumefação e vermelhidão. 
O Quadro 42.5 resume os padrões de base da dor ocular. 


Prurido nos olhos 


sintomas e Sinais, Capitulo ^l 


Excluindo as mvasões externas de Vento. o prurido nos 
olhos é normalmente causado por Fogo do Figado ou 
por uma deficiência do Sangue do Fígado provocando a 
ascensão de Vento do Figado. O prurido nos olhos em 
casos de rinite alérgica é uma patologia separada que 
não está relacionada com o Fígado, mas está com Vento 
externo, já que a reação causada pela invasão de alérgenos 
unità a reação causada pela invasão de Vento externo. 

O Quadro 42.6 resume os padrões de base do prurido 
nos olhos. 


Quadro 42.5 — Dor no olho 


Plenitude 
vento-Calor: início agudo, lacrimejamento e secreção 
pegajosa nos olhos, aversão ao frio, Febre 
Fogo do Figado: olhos vermelhos, sede, gosto amargo na 
boca, pulso em Corda 
Ascensão do Yang do Fígado: dor de cabeça, distensão no 
olho 
Fogo do Coração: olhos vermelhos, palpitações, ansiedade 
Vento do Figado: vertigern 
Umidade-Calor: pálpebras grudadas, saburra da língua 
amarela e pegajosa 


Heurma-Calor: pálpebras grudadas, sensação de opressão 
do Lórax, tontura 

+ Estase de Sangue: olhos protraídos, cútis escura, língua 
Púrpura 


Vazio 

a Deficiência do Sangue do Fígado: tontura, visão turva 

* Deficiência do Sangue do Coração: insônia, memória 
fraca, palpitações 
Deficiência do Rim: tontura, tinidos 
Deficiência do Qi e do Yin: olhos ligeiramente quentes e 
doloridos, dor branda, desejo de fechar os olhos, olhos 
vermelhos, cansaço, olhos secos 








Plenitude/Fang 


Inicio Subito 

Período Dia 

Hora do dia Manhã 

Constância Crônica e persistente 
Tumetação Com turnefação 

Intensidade Intensa, insuportável 
Inflarmação Inflàmado, vermelho e quente 
Pressão Fiora pela pressão 

Temperatura Pior com calor, melhor com frio 
Irritabilidadc 


Caráter da dor 
Alimentação 
Duas excrecóes (miccao e defecação! 


Dor como agulhas 


Movimento do globo ocular 





Dor com irritabilidade tFigado) 


Pior depois de comer 
vermelhidão, excreções afetadas 


Globos oculares se movendo 


Yazio/ Yin 


Gradual 

Moite 

Tarde 

Crónica e intermitente 

Sem tumefacao 

Surda, branda 

Ausência de vermelhidão ou calor 

Melhora com a pressão 

Pior com írio, melhor com calor 

Dor sem irritabilidade (deficiência do Yang) 

Dor branda 

Melhor depois de comer, pior com fome 

Ausência de vermelhidão, excreções nao 
afetadas 

sem movimento dos globos oculares 


ESE 


i- 


9-95 lF 
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Dor nó olho 










Externa 





Venta- Calor 


Plenitude 


Fogo do 
Figado 


Fogo do 
Coração — ascensão do Yang 
do Figado 


FIGURA 42.1 — Diferenciação da dor no olho. 


Sensação de distensão dos olhos 
Sintomas e Sinais. Capítulo 61 


A sensação de distensão dos olhos está, amiúde, as- 
sociada com problemas emocionais afetando o Figa- 
do, causando estagnação do Qi do Fígado e Fogo do 
Fígado. 


Lacrimejamento dos olhos 
Ohservagio, Capitulo 6: Sintomas e Sinais, Capitulo Gl 


O lacrimejamento dos olhos pode ser decorrente de uma 
condição por Plenitude ou por Vazio. Em particular, pode 
ser decorrente de Calor por Vazio do Pulmão ou do 
Estômago. 

Outras causas de lacrimejamento dos olhos incluem 
Vento-Calor externo, Fogo do Figado e deficiência do 
Sangue do Fígado associada com Calor no Fígado. Em 
alguns casos, o lacrimejamento dos olhos pode ser de- 
corrente de deficiência do Sangue do Fígado e deficién- 
cia geral do Qi ou de uma deficiência do Yang do Rim: 
esses dois tipos de lacrimejamento dos olhos são cha- 
mados de “lacrimejamento frio”. 

O Quadro 42.7 resume os padrões de base do lacri- 
mejamento dos olhos. 


Quadro 42.6 - Prurido nos olhos 


* Fogo do Figado: prurido extremamente intenso e 
vermelhidão nos olhos 


* Deiiciência do Sangue do Figado gerando Vento: prurido 
intenso e tiques na face 
* Vento Externo: agudo 


Vento do Fígado/ Umicade-Calor  Fleurma-Calor 


Quvidos e Olhos 29] 


Interna 


Estase de 
sangue 






Deticiéncia Deficiência Deficiência Deficiência do 
do Sangue do Sangue do Rim Qi e do Yin 
do Figado do Coração 


Olhos secos 
Sintomas e Sinais. Capítulo 61 


As Causas mais comuns de secura nos olhos são a defi- 
ciência grave do Sangue do Fígado ou a deficiência do 
Vin do Fígado. Nos idosos, os olhos secos são, amiúde, 
decorrentes da deficiência do Yia do Fígado e do Rim: 
em certos casos, a deficiência do Yin do Pulmáo também 
está envolvida. À secura dos olhos com início agudo pode 
ser decorrente da invasão de Vento-Calor, nesse caso, os 
olhos também ficam vermelhos. 

O Quadro 42.8 resume os padrões de base dos olhas secos. 


Quadro 42.7 — Lacrimejamento dos olhos 


* Calor no Pulmão: tosse 
Calor por Vazio do Pulmão: tosse seca 
Calor no Estômago: dor epigástrica, sede 
Calor por Vazio no Estômago: dor epigástrica, sede com 
desejo de beber água aos golinhos 
Vento-Calor externo: aversão ao frio, febre 
Fogo do Fígado: olhos vermelhos, gosto amargo na boca 
Deficiência do Sangue do Figado com certo Calor: visão 
turva, olhos vermelhos 
Deliciéncia do Sangue do Fígado: visão turva 
Deficiência do Yang do Rim: dor lombar, urina clara € 
abundante 
Deficiência geral do Qi: cansaço, fezes amolecidas, voz 
fraca 





Quadro 42.8 - Olhos secos 


* Deficiência do Yin do Fígado: visão turva 

* Deficiência do Yin do Figado e do Rim: tontura, tinidos 

* Deficiência do Yin do Pulmão: tosse seca 

* Vento-Calor Externo: inicio agudo, olhos vermelhos, 
aversão ao frio, febre 
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Visão turva 
Sintomas e Saias, Capitulo 6] 


“Visão turva ^, chamada. em chinês, Mer Xuan, indica nào 
apenas a visão borrada e imagens flutuantes no campo 
visual, mas também incu: uma ligeira tontura. 

Embora a visão turva seja uma queixa relativamente 
comem, ao serem indagados apresentam esse sintoma, à 
maior parte dos pacientes responde negativamente ou não 
sube O que estamos querendo dizer. Portanto, essa per- 
gunta deve ser feita de uma forma diferente como “Você 
tem algum problema de visão?” ou “Sua visão. às vezes, 
não é muito nitida?" 

Antes de mais nada, deve-se lembrar de que os olhos 
estão sob o controle não apenas do Fígado, mas também 
da Vesícula Biliar e dos Rins; especialmente nos idosos, 
uma deficiência do Rim é, amiúde, a raiz dos problemas 
oculares e da visão turva. 

Entre os tipos de Deficiência, as causas mais comuns 
da visão turva são a deficiência do Sangue do Figado ou 
do Fin do Fígado. Se a visão turva estiver associada com 
secura dos olhos. indica deficiência do Yin do Figado ou 
do tir do Figado e do Rim, muito comum nos Idosos, 


A visão turva também pode ser decorrente de padrões 
de Excesso, como Calor na Vesicula Biliar. ascensão do 
Yang do Fígado (uma característica comum da enxaque- 
ca), Fogo do Figado e Fleuma. À Fleuma, em particular. 
não é, amiúde. reconhecida como uma possivel causa de 
visão turva, entretanto, ela pode embaçar a visão com 
atordoamento e tontura porque obstruir os orificios da 
cabeça, incluindo os olhos (pela mesma razão, a Fleuma 
pode provocar tinidos?. 

O Quadro 42.9 resume os padrões de base da visão 
turva. 


Quadro 42.9 — Visão turva 


Deficiência do Sangue do Figedo: imagens flutuantes no 
campo visual, rontura 
Deticiência do Yin do Figado: olhos secos 


Deficiência do Yin do Rim: tontura, tinidos 

Calor na Vesicula DBiliar: dor ocular, olhos vermelhos 
Ascensao do Yang do Fígado: dor de cabeca 

Fogo do Fígado: olhos vermelhos e doloridos 
Fleuma; tontura, atordoamento 
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Sensação de Frio, ^ Sapítão as 
Sensação de Calor e 


CONTEUDO DO CAPITULO 
Introdução 293 


Sensação de Frio 294 


Sensação de frio nas condições do interior 294 

Sensação de frio nas condições do exterior 297 

Como distinguir entre as causas extérnas e internas 
da sensação de frio 297 


Sensação Simultânea de Frio e Febre nas Condições do 
Exterior 298 


Vonto-Frio e Vento-Calor 300 
Calor do Verão — 300 
[.midade-Calor — 507 
Secura-Calor 30] 


Alternáncia de Sensação de Frio com Sensação de Calor 30! 


Sensação de Calor por Causas Internas 301 


Febre Juterior 302 


Febre aguda — 305 
Febre crônica — . 304 


Calor nas Cinco Palmas 305 
Sensações Contraditórias de Frio e Calor nas 
Condições Internas 306 


Deficiência simultânea do Yin e do Yang do Rim — 306 
Deficiéncia de Sangue com Calor por Vazio — 306 
Desarmonia do Vaso de Penetração — 306 

Fogo Yi 306 





Febre 


Introdução 
As perguntas sobre sensação de frio ou de calor e febre 
são, em geral, feitas mais para o final da interrogação 
para estabelecer a natureza de Calor ou de Frio de um 
padrão. 


POR QUE PERGUNTAR - 





Devemos, sempre, perguntar à todos os nossos pacientes 
sobre as sensações de frio ou de calor; o significado clínico, 
entretanto, varia com as condições internas é externas. 
Em condições internas (que constituem a enorme malo- 
ria da prática). a distinção entre as sensações de frio e de 
calor simplesmente nos informa sobre a natureza de Frio 
ou de Calor do padrão predominante. 

Em condições externas (por exemplo. quando um 
paciente apresenta-se com resfriado agudo ou gripe), as 
perguntas sobre as sensações de frio ou de calor são 
necessárias basicamente para estabelecer, antes de mais 
nada, se é de fato uma condição externa e se o fator 
patogênico está no Exterior ou no Interior. 

As sensações de frio ou de calor do paciente não de- 
vem ser desconsideradas nunca. mesmo quando contra- 
dizem à língua cu o pulso ou ambos. Por exemplo, um 
paciente pode ter a língua nitidamente Vermelha, mas 
sempre sente frio: embora o sinal da língua Vermelha 
seja Importante, não devemos desconsiderar a sensação 
de trio e devemos Investigar mais para encontrar à causa 
dessa discrepância. 


e: QUANDO PERGUNTAR | | 


Como mencionado. as perguntas sobre as sensações de 
frio e de calor devem sempre ser feitas de rolna com 
todos os pacientes, 

Nas condições internas, as perguntas sobre a sensa- 
ção de frio ou de calor do paciente são, amiúde, feitas 
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mais para o final da consulta para confirmar a existência 
de um padrão de Frio cu de Calor. É comum as perguntas 
sobre as sensações de frio ou de calor também nos ajuda- 
rem a detectar a tendência constitucional de um paciente 
para condições de Frio ou de Calor. Por exemplo, pacien- 
tes podem não ter sintomas significativos de deficiência 
de Yang e Frio, mas, quando indagados, podem dizer que 
sempre sentem frio, precisam usar roupas quentes mais 
que às outras pessoas, etc.; esse sintoma não deve ser 
desconsiderado, nunca, porque ele indica tendência de base 
para a deficiência de Yang e para padrões de Frio. 

Nas condições externas, ss perguntas sobre as sensa- 
ções de frio e de calor são cruciais e devem, sempre, ser 
feitas com detalhes para estabelecer se o fator patogênico 
jå penetrou no Interior ou se ainda està no Exterior. Se 
observarmos o mesmo paciente tados os dias no curso 
de uma condicáo aguda do exterior, como deveriamos 
fazer, devemos perguntar cuidadosamente sobre sensa- 
ções de frio e de calor todos os dias para estabelecer a 
natureza externa ou interna do padrão. 


EA COMO PERGUNTAR 


Na China, as perguntas sobre a sensação de frio c de 
calor coincidem quase exatamente com a terminologia 
da medicina chinesa, o que facilita para os médicos chi- 
neses. Com os pacientes ocidentais. é um pouco mais 
difícil e precisamos nos assegurar que perguntamos aos 
pacientes sobre as sensações de frio e de calor de uma 
forma que eles compreendam proniamente às perguntas, 

Nas condições do interior. para as sensações de frio, 
devemos simplesmente perguntar: “Você sente frio de 
uma forma geral”, “Você tem a propensão de sentir frio?" 
ou “Você percebe se sente mais frio que a maioria das 
pessoas”. Para as sensações de calor, devemos fazer 
perguntas como: “Você acha que sente calor de uma forma 
geral”, “Você. às vezes. sente um calor incomum” ou 
“Você quer abrir a janela quando o restante das pessoas 
quer manté-la fechada?” Se os pacientes responderem 
de modo afirmativo a uma dessas perguntas sobre as 
sensações de calor, então, devemos continuar a pergun- 
tar mais especificamente sobre quando eles tendem a sentir 
calor para estabelecer se é Calor por Plenitude ou por 
Vazio, Portanto, fazemos perguntas como “Você tem 
tendência a sentir mais calor à tarde ou ao anoitecer?” 


Terminologia 


Antes de discutir as várias causas da sensação de frio ou 
sensação de calor e febre, gostaria de esclarecer alguns 
pontos a respeito da terminologia, particularmente a res- 
peito da febre, 

A causa da doença que faz sentir frio, sentir calor ou 
febre pode ser externa (por exemplo, Vento externo) ou 
interna; portanto, a causa da doença simplesmente se 
refere à origem do fator patogênico. 

O padrão (ou sindrome) refere-se à localização do fator 
patogênico. que pode estar no Interior ou no Exterior: 
1550 é decidido não de acordo com a origem do fator 
patogênico, mas com base nas manifestações clinicas. 
Em outras palavras, a causa externa de doença (por exem- 


plo. Vento externo) pode causar um padrão do exterior e 
um padrão do interior (Fig. 43.1). 

Uma causa externa da doenca é, por exemplo. Vento 
externo: isso causa, inicialmente, um padrão do exterior: 
se, no entanto, o fator patogênico não for expelido, ele 
avança para causar um padrão do interior. À causa inter- 
na de doença (como Fogo do Figado) acarreta um pa- 
drão do interior por definição. 

Em relação à febre, não devemos confundir a febre de 
causa externa com a febre do exterior: uma causa exter- 
na pode originar febre do extertor, inicialmente, e, mais 
tarde, se o fator patogênico não for expeltdo, originar 
febre do interior. 


Sensacáo de Frio 


Sintomas e Sinais, Capítulo 82 


Existem quatro graus diferentes de “sensação de frio”, 
que se aplicam a condições do interior e a condições do 
exterior. Na ordem crescente de gravidade com seu sig- 
nificado clínico, esses graus são: 


“aversão ao vento" (Wu Feng, literalmente, *obje- 
ção ou aversão ao vento") 
"medo do frio" (Wei Han) 


“aversão ao trio” (Wu Han, literalmente, “objeção 
Ou aversão ao frio") 
s “calafrios” (Fan Zhan) 





Aversão ao frio significa que o paciente tem a pele 
arrepiada. não gosta de sair ao vento e quer ficar dentro 
de casa. 

Medo do frio significa que o paciente sente bastante 
frio, quer ficar dentro de casa c próximo a uma fonte de 
calor, quer se cobrir. 

Aversão ao frio significa que o paciente sente muito 
frio, quer ficar dentro de casa e quer ficar na cama co- 
berto com muitos cobertores. 

Calafrios significam que o paciente sente um frio 
extremo, treme é quer ficar coberto na cama debaixo de 
um monte de cobertores. 


Sensação de frio nas 
condições do interior 


Nas doenças internas, às perguntas sobre a sensação de 
frio servem para estabelecer a natureza de Frio dos pa- 
droes presentes. O Frio pode ser decorrente de Plenitude 
ou de Vazio. Independentemente de ser por Plenitude ou 
por Vazio. sempre se manifesta com uma sensação de frio. 


3 Padrão do Exterior 


s 


Causa externa da doença — 


€ 


7 Padrão do Interior 


Causa interna da doença » Padrão do Interior 


FIGURA 43.1 — Relação entre causas externas e internas de 
doença com padrões do exterior e do interior. 
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Se a pessoa sente frio facilmente e tem membros frios, 
isso claramente indica Frio por Plenitude ou Frio por Vazio 
originado da deficiência do Yang. Nos pacientes com doen- 
ças crónicas, o Frio por Vazio é mais comum que o Frio 
por Plenitude. 

O Frio por Plenitude caracteriza-se por uma sensação 
intensa de frio e calafrios; o corpo todo fica frio ao toque. 
Várias partes do corpo podem estar particularmente frias 
dependendo da localização do Frio: se estiver no Estóma- 
go, a sensação de frio vai estar nos membros e no epigástrio, 
se estiver nos Intestinos, as pernas e o abdome inferior 
vão estar frios, se for no Utero, a sensação de frio está no 
abdome. O Frio por Plenitude geralmente tem início sú- 
bito e pode durar apenas alguns meses, no máximo, por- 
que o Frio inevitavelmente vai lesar o Yang e originar 
deficiência do Yang e, dai, a um Frio por Vazio. 

O Quadro 43.1 resume as manifestações clínicas do 
Frio por Plenitude. 

A deficiência do Yang de qualquer órgão pode causar 
uma sensação de frio ou membros frios ou ambos. Essa 
situação pode ser decorrente, em especial, de uma defi- 
ciência do Yang de Coração, Pulmóes, Baço, Rins e Estó- 
mago. A sensação de frio é subjetiva e objetiva, ou seja, 
o paciente sente frio facilmente e, freqüentemente, os 
membros ou outras partes do corpo ficam frias ao toque, 

A deficiência do Yang dos Pulmóes ou do Coração ou 
de ambos manifesta-se, especialmente, com mãos frias (Fig. 
43.2): a deficiência do Yang do Bago manifesta-se com 
membros e abdome frios (Fig. 43.3) e a deficiência do 
Yang do Rim, especialmente em pernas, joelhos, pés e dorso 
trios (Fig. 43.4). A deficiência do Yang do Estômago se 
manifesta com epigástrio frio e membros frios de forma 
semelhante à deficiência do Yagg do Baço (Fig. 43.3). 


FIGURA 43.2 Deficiência 
do Yang do Pulmão e do 
Coração. 
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Quadro 43.1 — Manifestações clínicas do Frio por Plenitude 


Sensação intensa de frio e calafrios 

O corpo fica visivelmente frio e relativamente duro ao toque 
Dor 

Pulso Cheio 

Início sübite 





FIGURA 43.3 — Deficiência 
do Yang do Baço. 





Figura 43.4 — Deficiência do Yang do Rim. 
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O Quadro 43.2 resume as mamfestações clínicas do 
Frio por Vazio. 

Existem, entretanto, outras causas de membros frios 
(cm oposição à sensação geral de frio). Uma é a estag- 
nação do Qu: quando o €4 fica estagnado, pode talhar em 
alcançar as mãos è os pés e estes se tornam feios (Fig. 
43.5). Essa condição é chamada "Síndrome das Quatro 
Rebeliões *, na qual as “Quatro Rebeliões” indicam mãos 
e pés frios; a famosa fórmula St Ni San (Pó das Quatro 
Rebeliões) é usada para esse padrão. Urna diferença rg- 
levante entre o frio nos membros decorrente da deficiên- 
cia do Yang e o [rio decorrente da estagnação do Qr é 
que, no primeiro caso, o membro todo fica frio e. no 
segundo caso, apenas as mãos e os pés e, em especial, os 
dedos das mãos, ficam frios. 

Além disso. os membros frios também podem origi- 
nar se nas mulheres por deficiência de Sangue; essa sl- 
tração é decorrente do Sangue deficiente não conseguindo 
chegar até as extremidades. Em casos de deficiência do 
sangue do Coração, apenas as mãos e o tórax ficam fri- 
os (Fig. 43.6) e em casos de deficiência do Sangue do 
Fígado. os pés ficam frios (Fig. 43.7). 

Devemos considerar que, mesmo se os pacientes sen- 
tem fno generalizado, eles podem tcr uma sensação de 
calor em alguma parte especifica do corpo (por exemplo, 
à face) e devemos, portanto, sempre lembrar de perguntar 
sobre partes específicas do corpo depois de termos per- 
suntado sobre a sensação geral. Um exemplo muito co- 
mum disso, especialmente em mulheres, é uma sensação 
geral de frio com episódios ocasionais de calor na face. 





— 
M 
—— 
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Figura 43.5 — Mãos e pés frios po estagnação do CON. 


Quadro 43.2 - Menitestações clinicas do Fria por Vario 


! Sensação branda e persisten:e de frio ou tendência a sentir 


fri 


* O corpo fica ligeiramente frio aa toque 


Apseéncid de dor 
Pulso Fraco 


Inicia lento e gracual 








FICWURA 43.6 — Deliciência 
do Sangue do Coração. 


FGURA 43.7 — Deficiéncia da 
sangue do Fígado. 
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Quando os pacientes sentem frio generalizado, lem- 


bre-se de perguntar-lhes se sentem calor em alguma 
parte específica do corpo 





O Quadro 43.3 resume os padrões de base da sensa- 
ção de frio c de membros frios nas condições do interior. 


Sensação de frio nas 
condições do exterior 
Invasões externas 


Nas invasões externas, a sensação de frio ou os calafrios 
servem para estabelecer se o fator patogênico está no 
Exterior ou no Interior. De fato, quando o fator patogênico 
está no Exterior, o paciente sente frio. calafrios e tem 
aversão à idéia de sair de casa (amiúde, referido como 
“aversão ao frio"). À sensação de frio pode ou nào estar 
acompanhada por uma febre real, mas virá associada com 
calor na pele. ou seja, o paciente sente frio e tem cala- 
frios, mas sua pele està quente ao toque. 

As áreas que são normalmente tocadas para avaliar essa 
situação são os dorsos das mãos e a fronte. Deve-se enfatizar 
que a sensação de [rio e à lebre (ou a sensação quente ao 
toque) são simultâneas e não ocorrem alternadamente: 
portanto, se um paciente sente frio pela manhã sem febre 
e sem ter o corpo quente ao toque e tem febre ao anoite- 
cer, é uma situação que corresponde à sindrome do Yang 
Menor e não constitui o mício do estágio de uma invasão 
de Venio. À Figura 43.8 diferencia as manilestações da 
sensação de frio nas condições do exterior e do interior. 

Nas síndromes do exterior, a presença de uma sensa- 
ção de frio e de calafrios é um fator determinante no 
diagnóstico de que o fator patogênico ainda está no Exterior 
e que o padrão é. portanto, um padrão do "Exterior". Assim 
que a sensação de frio desaparece e o paciente sente calor, 
este é um sinal certo de que o fator patogênico está no 
Interior c que se transformou em Calor. Pode-se ver esses 
sinais muito claramente nas crianças pequenas: quando 
o fator patogênico está no Exterior, a criança fica pro- 
pensa a ir para cama e se cobrir com muitas cobertas. 
Assim que o fator patogênico penetra no Intertor (nor- 
malmente se transformando em Calor), a criança joga 
longe as cobertas. 

O Quadro 43.4 resume as manifestações clínicas dos 
fatores patogênicos do interior e do exterior. 


Sensação de < 


Exteripi 


Sensação de frio, 


macs quentes, 


possivelmente febre ta 


Sensação de frio, pés 
frios, membros trios, 
dorsos clas mãos não 
Hean quentes 


Interi 1 





Vento 
calafrios, dorsos das dd 


Sensação de Frio, Sensação de Calor e Febre 297 


Quadro 43.3 - Sensação de Frio nas Condições do Interior 


Deficiência do Yang do Coração/Pulmões: mãos frias, mãos 
suadas 

Deficiência do Yang do Bago e do Estômago: membros e 
abdome frios 

Deficiência do Yang do Rim: pernas, joelhos, pés e dorso frios 
Fstagnação de Qi mans e pés tros e, em especial, os 
dedos das mãos 

Deficiência da Sangue do Coração: mãos e tórax frios 
Deficiência do Sangue do Figado: pés frios 


Quadro 43.4 — Fator patogênico do interior versus do 
exterior 


* Fator patogênico no [xterior: sensação de frio, calatrios, 
aversão a sair de casa, possivelmente febre, paciente fica 
quente ao reque (especialmente na fronte e nos dorsos das 
Mas] 

* Fator patogénico no Interior; sensação de frio desaparece, 
paciente sente apenas calor 


Vento-Erio versus Vertto-Calor 


Nos padrões do exterior, o Vento-Frio e o Vento-Calor 
causam uma sensação de frio e calafrios: é comum haver 
interpretação equivocada de que este não é o caso com 
Vento-Calor. Como a sensação de frio é causada pela 
obstrução do Qi Defensivo pelo Vento (ndependente- 
mente de ser Vento-Frio ou Vento-Calor) no espaço en- 
tte à pele e os músculos, a sensação de frio e os calafrios 
estão presentes também na Invasão de Vento-Calor, embora 
cm um grau menor que no Vento-Frio. 


Como distinguir entre as causas 
externas e internas da sensação de frio 


A distinção entre a sensação de trio decorrente de uma 
mvasão externa de Vento e a sensação de frio decorrente 
de Frio interno (que pode ser por Plenitude ou por Vazio) 
é razoavelmente fácil, já que os sintomas concomitantes 
são bastante óbvios. Durante uma invasão externa com o 
tator patogênico ainda no Exterior. o paciente sente [rio, 
tem aversão à idéia de sair de casa, tem calafrios e pode 
ter febre, os dorsos das mãos fica quente; além disso, haverá 
espirros. tosse, secreção nasal. dor de garganta, dor de 
cabeça, dores no corpo e pulso Flutuante. 


Fio: sensação de frio 
pronunciada 


ento-Calor; sensação de frio menos 


pronunciada 


FIGURA 43.8 — Sensação de frio nas condições do exterior e do interior, 
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Quando o paciente sofre de Frio interior, não apresenta 
nenhum dos sintomas citados. Outra distinção entre a 
sensação de frio das sindromes do exterior e à das síndromes 
do interior é que. no primeiro caso, a sensação de frio não 
é aliviada quando a pessoa se cobre e, no segundo caso, é. 
De Fato, os pacientes que sentem frio e tem calafrios por 
Invasão de Vento exterior querem ir para a cama e se cobrir 
com cobertas, mas isso não alivia a sensação de frio e os 
calafrios. Se um paciente sofre de Frio interno, este será 
aliviado quando a pessoa se cobre. À Tabela 43.1 resume 
a diferença entre os Frios externo e interno. 


Diferenciação da patologia da sensação de 
frio por causas externas ou internas 


A patogênese de uma sensação de frio em padrões do 
exterior é diferente daquela de padrões no interior. Nos 
padróes do exterior, a sensação de frio é decorrente do 
fato de o Vento externo obstruir o espaço entre a pele e 
os músculos, onde o Qr Defensivo circula; como o Qr 
Detensivo aquece os músculos, sua obstrução pelo Ven- 
to faz o paciente sentir frio e ter calafrios (mesmo que o 
fator patogénico seja Vento-Calor). Portanto, o Qi De- 
tensivo não está necessariamente fraco, mas apenas 
obstruído no cspaço entre a pele e os músculos. 

Nos padrões do interior, à sensação de frio é normal- 
mente decorrente de uma deficiência do Fang e da inca- 
pacidade do Yang Qi em aquecer os músculos e os membros 
(no caso de Frio por Vazio) ou do Frio obstruindo o flu- 
xo do Jung O até os músculos e os membros (em caso 
de Frio por Plenitude). 





Sensação Simultânea de Frio e 
Febre nas Condições do Exterior 


Antes dc mais nada, devemos definir “febre”. “Febre” 
não indica aumento real da temperatura (como o medido 
por um termômetro), mas a emanação objetiva de calor 
do corpo do paciente percebida à palpação (especialmente 
na fronte e nos dorsos das mãos). Esse assunto é discu- 
Udo com mais detalhes mais adiante. 

As sensações simultâneas de frio e febre indicam inva- 
são de um fator patogênico exterior e também indicam 
que esse fator ainda se encontra no Exterior. À presença 
simultânea da sensação de frio ou de calafrios com febre, 
ou ambos. normalmente indica invasão aguda de Vento e 
denota que o fator patogênico ainda se encontra no Exte- 


Tabela 43.1 — Diferenciação entre Frio externo c Frio interno 





Invasão externa de Frio Frio interno 

Sente frio, nenhum dos 
gintomas associados com 
uma invasão externa está 
presente 

Sensação de frio é aliviada 
por agasalhar-se 


Sente frio, calafrios, aversão 
a sait de casa, febre, 
espirros, tosse, dor de 
garganta, secreção nasal 

Sensação de frio não é 
aliviada em se agasalhar 
Com roupas quentes ou 
cobertas 


rior: enquanto houver uma sensação de frio, o fator 
patogênico encontra-se no Exterior. Às situações clínicas 
de quando o fator patogênico encontra-se no Exterior são 
descritas no padrão do Yang Maior dentro dos Seis Está- 
gios do Discussion of Cold Induced Diseases (Shang Han 
Lun) e no nível do Qi Defensivo dentro dos Quatro Níveis 
descrito pela Escola das Doenças decortentes de Calor (Wen 
Bing) da dinastia Qing (ver Parte 6). Como mencionado, 
é importante enfatizar que as sensações de frio e febre (ou 
sensação quente do corpo ao toque) são simultâneas é não 
alternantes (Fig. 43.9). 

Embora seja a ocorrência simultânea da sensação de frio 
e febre o que define um padrão exterior decorrente de uma 
invasão de Vento externo, discutiremos a patologia da sen- 
sação de frio e da febre com mais detalhes separadamente. 

A etiologia e a patologia do Vento-Calor podem ser 
usadas como cópias para explicar a etiologia e a patolo- 
gia de Calor do Verão, Umidade-Calor e Secura-Calor. 

Os fatores patogênicos discutidos são: 





Vento-Calor 
Vento-Frio 
Calor do Verão 
Umidade-Calor 
Secura-Calor 








Antes de discutir os fatores patogênicos apresentados, 
devemos discutir a patologia e as manifestações clínicas 
da “sensação de frio” e da "febre". 


Sensação de frio (“aversão ao frio”) nos 
padrões do exterior 


Nos padrões do exterior. como explicado, a sensação de 
frio é decorrente do fato de o Vento externo obstruir o 
espaço entre a pele e os músculos (chamado Cou Li), 
onde o Qr Defensivo circula, o Qi Defensrvo não se 
encontra necessariamente fraco, mas apenas obstruído. 
Também como a sensação de frio é causada pela obstru- 
ção do Q! Detensivo pelo Vento (ndependentemente de 
ser Vento-Frio ou Vento-Calor) no espaço entre a pele e 
os músculos, a sensação de frio e os calafrios estão pre- 
sentes também nas Invasões de Vento-Calor, embora em 
um menor grau que no Vento-Frio. 


m dii 


FIGURA 43.9 — Sensação simultânea de frio e febre, 
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Como mencionado, existem quatro graus diferentes 
da “sensação de frio” nas condições do Exterior: “aver- 
são ao vento", "medo do fno”. “aversão ao frio e "ca- 
lafrios". O significado clínico desses quatro graus da 
sensação de frio no contexto das Invasões externas é apre- 
sentado no Quadro 43.5. 

Portanto, em termos gerais, existem três aspectos da 
"sensação de frio” nas invasões de Vento exterior O 
paciente sente frio, tem “ondas” de calafrios e fica relu- 
tante em sair ao ar livre, querendo ficar em casa próxi- 
mo a fontes de calor. Exceto em casos brandos, a sensação 
de (no não é aliviada por agasalhar-se, 

Concluindo. à sensação de frio nas invasões do exte- 
rior é decorrente da obstrução do Qj Defensivo no espa 
co entre a pele é os músculos e indica que o fator patogémco 
está no Exterior; assim que a sensação de frio cessa, o 
fator patogénico cstá no Interior. 


Febre nos padrões do exterior 


Em relação à febre, é importante compreender que o ter- 
mo chinês Fa Shao nào indica necessariamente o que 
compreendemos como febre. “Febre” é um sinal na me- 
dicina ocidental, mas não na antiga medicina chinesa. 
Na antiga China, não havia obviamente nenhum termó 
metro e o sintoma fa Shao descrito nos antigos textos 
não significa necessariamente que o paciente tenha fe- 
bre real. Significa literalmente “emitindo calor ardente” 
c indica que o corpo do paciente está quente, em casos 
graves, quase queimando ao Loque; as áreas tocadas são 
normalmente a fronte e especialmente os dorsos das mãos 
(em oposição às palmas das mãos, que iendem mais a 
refletir o Calor por Vazio). 

De falo. é uma característica do Fe Shao (a chamada 
"febre") no estágio do exterior das invasões de Vento que 
os dorsos das mãos fiquem quentes em comparação com 
as palmas, a parte superior dos dorsos fique quente em 
comparação au tórax. Essa sensação objeliva de calor 
do corpo do paciente pode ou não vir acompanhada por 
febre real. De fato, nas febres de origem interna, pode 
até haver casos quando o paciente tem uma febre baixa 
real e o corpo é frio ao toque. 

Portanto, é importante lembrar que, no contexto das 
condições do exterior decorrentes de invasoes de Vento. 
“febre” indica a sensação quente objetiva do corpo do pa- 
ciente (com ou sem aumento real da temperatura do corpo) 
e não uma sensação de calor; na verdade, como descrito, o 
paciente sente frio. 


Quadro 43,5 - Graus da sensação de frio 


Aversão ao vento: o paciente [ica com a pele arepiada, 
não rem vontade de sair ao ar livre e ficar exposto ao 
vento, quer ficar dentro de casa 

Medo do frio: o paciente sente bastante frio, quer ficar 


dentro de casa oróximo às fontes de calor e quer se cobrir 
Áversàáo ao frio: o pacierte sente muito frio e quer ficar 
dentro de casa, mas mesmo se agasalhando ou ficando 
debaixo de coberrores rào alivia a sensação de frío 
Calafrios: O paciente sente um rio extremo e tem 
calafrios, ras o fato de se agasalhar ou ficar debaixo de 
cobertores não a'ivia a sensação de frio 
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' 


"Febre" nào indica necessariamente um aumento na 
temperatura; indica que a fronte e os dorsos das mãos 


do paciente estáo quentes ao toque. O paciente pode 
ter uma febre real eu não 





Febre e sensação de frio simultâneas 


Quando os sintomas de calafrios e sensação de fna ocorrem 
simultancamento com o sinal objetivo do corpo do pa 

ciente estar quente ao toque (ou de rer uma febre real). 
indica uma Invasão aguda de Vento externo e denota que 
o faror patogênico ainda está no Exterior, Em particular, 
são os sintomas de calafrios e à sensação de [rio que 
indicam que o fator patogênico está no Exterior: o mo- 
mento em que o paciente não sente mais frio e sim calor 
e. se estiver na cama, joga longe a coberta, significa que 
o fator patogênico está no Interior é que se transformou 
em Calor. 


Patologia da febre 


A febre, ou a sensação de calor do corpo nas Invasões 
externas de Vento, é decorrente da luta entre o Qr do corpo 
(Qi Correto) e o fator patogênico externo. Portanto, d 
intensidade da febre (ou da sensação de calor do corpo) 
reflete a intensidade dessa luta; isso depende das forças 
relativas do fator patogênico externo é do Qt Correto. 
Quanto mais forte o fator patogênico externo, mais alta 
à febre (ou a sensação de calor do corpo); da mesma forma, 
quanto mais farte o Qi Correto, mais alta a febre (ou 
sensação de calor do corpo), Portanto, a febre será mais 
alta quando o fator patogênico e o Qi Correto forem fortes. 

A força relativa do fator patogênico e do Q1 Correto é 
apenas um fator que determina a intensidade da lebre (ou 
a sensação de calor do corpo). Outro fator é simplesmente 
a constituição de uma pessoa! uma pessoa com constitul- 
cão Yang (ou seja, predominância de Yang) terá mais ten- 
dência a ter febre mais alla (ou sensação de calor do corpo). 


f 


Á intensidade da febre nas condições do exterior está 


relacionada com a luta entre o Qi Correto e o fator 
patogênico externo e independe se o fator patogênico 
| è Vento-Frio ou Vento-Calor 





Graus da febre 


Portanto. existem quatro possíveis graus da febre (ou 
sensação de calor do corpo); os padrões de base desses 
graus estão relacionados no Quadro 43.6. 


Quadro 43.6 - Graus da febre exterior 


+ Fator patogênico e Qi Correto fortes: febre alta (ou 
sensagao de calor co corpo) 


* Fator patogênico forte com CQ Correlo fraco ou vite- 
versa: lebre moderada (ou sensação de calor do corpo) 

* Fator patogênico e Qr Correlo fracos: tebre baixa [ou 
sensação de calor do corpo) ou ausência de febre 
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Vento-Frio e Vento-Calor 
Fatores que determinam o desenvolvimento 
de Vento-Frio ou Vento-Calor 


À constituição de uma pessoa é o principal fator que 
determina se a pessoa que foi vítima de uma Invasão de 
Vento val desenvolver Vento-Frio ou Vento-Calor. Se não 
fosse assim, nos paises frios do norte, ninguém sena vitima 
de invasões de Vento-Calor. o que não é o caso. Essa 
também é a razão pela qual, nas crianças, as Invasões de 
Vento-Calor são, de longe, mais freqüentes que as inva- 
sóes de Vento-Frio: isso se deve ao fato de as crianças 
serem naturalmente de natureza Fang em comparação aos 
adultos. Existem também, entretanto, novos fatores arti- 
ficiais que podem predispor uma pessoa às Invasões de 
Vento-Calor quando sucumbem a uma invasão de Vento, 
como viver em lugares muito secos com aquecimento 
central, trabalhar em condições muito quentes (por exem- 
plo, cozinheiros. metalúrgicos), etc, 


Manifestações clínicas de 
Vento-Calor e Vento-Frio 


Embora a febre ocorra, mais provavelmente, em casos 
de invasões de Vento-Calor, a diferenciação entre Vento- 
Calor e Yemo-Frio não é feita com base na intensidade 
da aversão ao frio e na febre (ou sensação de calor do 
corpo). Outros fatores como a língua e outros sintomas 
nos ajudam a diferenciar entre Vento-Frio e Vento-Ca- 
lor. Esses fatores são apresentados na Tabela 43.2. 


Vento-Frio: diferenciação entre 
“Ataque de Vento” e “Ataque de Frio” 


Até agora falamos sobre Vento-Frio de um modo geral, 
mas o livro Discussion of Cold Induced Diseases faz a 


diferença entre dois Gpos de invasões por Vento-Frio: 
um com prevaléncia de vento. chamado "Ataque de Vento" 
e outro com prevalência de Frio, chamado "Ataque de 
Frio”. O Ataque de Vento é descrito na Cláusula 2 do 
Discussion ei Cold Induced Diseases: “O peodrio Yang 
Maior com febre transpi ração, aversão do vento e pil- 
vo Flutuante e com Ritmo Reduzido é Afaaque 


de Vento." Pode uem estranho que o pulso esteja com 


UÜCIBUBNRU F | 


Ritmo Reduzido nesse padrão, já que o Vento é um fator 


patogênico Fang que se move e se expande. Entretanto, 
também é verdade que o Vento pode causar retesamento 
(como no retesamento occipital nas Invasões de Vento- 
Frio). rigidez e paralisia: portanto, é bem possível que o 
Ataque de Vento de Vento-Frio externo provoque pulso 
com Ritmo Diminuído (menos lento que o pulso Lento). 
O comentário da Cláusula 2 confirma que Huan nesse 
caso significa um “pulso moderado e lento prn i 


A Cláusula 3 descreve o Ataque de Fio Q padrän 
H ATTE Maior com febre ou ausencia de febre, uve em 

(us Fro. eres —- CONDE GNN IEL € le Res jo pil is) » Tensi ij 
|, Yin e no Yang, é chamado Ataque de Frio? 


| No Ataque dc Vento o Qi me de do paciente está 
mais deficiente que no Ataque de Frio e Isso provoca 
uma ligeira transpiração. Outros sintomas estão apresen- 
tados na Tabela 43.3. 

Além do Vento-Calor e do Vento-Frio, os sintomas de 
calafrios e febre ocorrendo simultaneamente também 
podem ocorrer com invasões de Calor do Verão, Umida- 
de-Calor e Secura-Calor. 


Calor do Verão 


O Calor do Verão é um tipo de Vento-Calor e, portanto, 
manifesta-se com uma sensação simultânea de frio e de febre. 
As manifestações clínicas normalmente são: febre (ou sen- 
sação de calor do corpo), calafrios, ausência de transpiração, 


Tabela 43.2 - Diferenciação entre as manilestações ce vento-Frio e de Vento-Calor 


Patologia 


sintomas e 5inals [ebre Eranda 
Calafrios Pronunciados 
Dores Pronunciadas 
Sede Ausencia 
ilrina Clara 
Dor de cabeça Ovreipital 


Transpiracào 


Vento-Frio 


Vento-Frio obstruindo o espaço entre 
a pele e os músculos 


5e houver transpiração, ocorre na parte 


Vento-Calor 


Vento-Calor obstruindo o espaço 
entre a pele e os músculos e 
atrapalhando a descensão do Cr 
do Pulmão 

Alta 

Brandos 


Brandas 
Presença 


Ligeiramente escura 
Profunda, interna, intensa 
Ligeira Eranspiracao 


de cima, na cabeca 


Dor de garganta 
Lingua 


Pulso 
Tratamento 


l'rurido na garganta 
sem alteração 


Flutuante-Tenso 


Ervas picantes e mornas para provocar 
a transpiração 


Dor de garganta intensa 
Ligeiramente Vermelha nas laterais 
e na parte anterior 


Flutuante-Rápido 


Ervas picantes e refrescantes para 
libertar o Exterior 


Gm I TCÉC S 
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Tabela 43.3 - Dilerenciagáo entre Ataoue de Fra e Ataque de Vento na Verdo-Frio 


Vento-Frio — Ataque de Frio 


Manilestações COMUNS 
Flutuante 


Dutros sintomas 


Flutuante -Tenso 
Tratarnento 


dor de cabeça, sensação de peso, sensação descontortáve 
no epigástrio, imitabilidade, sede. língua Vermelha na parte 
anterior c nas laterais com saburra branca e pegajosa e pulso 
Encharcado e Rápido. 

à saburra da língua é branca porque o fator patogênico 
está no Exterior. 


Umidade-Calor 


A Umidade-Calor de origem externa também sc mani- 
festa com sensação simultânea de frio e febre nos seus 
estápios bem iniciais, As manilestações clínicas são 
normalmente febre que prora à tarde, corpo quente ao 
toque, aversão ao frio, calafrios, rânglios aumentados, 
dor de cabeça, sensação de peso, sensação de opressão 
no epigástrio, gosto pegajoso na hoca, sede sem desejo 
de beber água, saburra da língua branca e pegajosa e pulso 
Encharcado e Lento. 

O pulso é Lento por conta da influência obstrutiva da 
Umidade. A saburra da lingua é branca porque o fator 
patogênico está no Exterior. 


Secura-Calor 


A Secura-Calor é um tipo de Venro-Calor e, portanto, 
maniiesta-se com sensação simultánea de frio é febre. 
As manifestações clínicas normalmente são: febre, Dgeira 
aversão ao frio, calafrios, ligeira transpiração, secura da 
pele, do nariz e da hoca, Losse seca, dor de garganta, língua 
Seca com saburra branca fina e pulso Flutuante-Rápido. 


Alternância de Sensação de Frio 
com Sensação de Calor 


A alternância da sensação de frio com sensação de calor 
(ou febre) nào deve ser confundida com a sensação si- 
multánea de sensação de frio e febre que caracteriza as 
invasões de Vento externo. Existem duas diterenças prin- 
cipais. Primeira, na alternância de sensação de frio com 
sensação de calor, a sensação de calor é uma sensação 
subjetiva do paciente; em sensações simultâneas de aversão 
ao frio e febre das invasões externas, a sensação de calor 
é uma sensação objetiva de calor à palpação da fronte e 
das mãos do paciente Segunda, na alternância das sen- 


Pronunciada versão ao frio, dores pelo 
corpo, ausência de transp ração, pulso 


Liseriar o Exter o: provocando a 
transpiração (Ma Huang Tangi 


Vento-Frio - Ataque de Vento 


Aversão ao frio, retesamento occipital. pulso 


Aversão añ vento, febre, ligeira 
transpiração, pulsa Flituante-Lento 


Libertar o Exterior ajustardo e espaço entre 
a pele e os ruúscu os e regulando o Ci 
Detensivo e o Cr Nutritivo (Cur Zhi Jang 


sações de frio e de calor, elas se aliernam e. na aversão 
ao trio com febre, são sensações simultâneas. 

A alternância das sensações de trio e de cator ocorre 
também nas Invasões exiernas, mas apenas naquelas que 
afetam os canais do Yeng Menor (a aversão ao frio com 
febre ocorre nós padrões externos que afetam os canais 
do Yang Maior). Esse é um sintoma-chave do padrão do 
Yang Menor dentro dos Seis Estágios (Capítulo L03) ou 
do padrão de Calor na Vesícula Biliar dentro dos Quatro 
Níveis (Capítulo 104). Esse último também é um tipo de 
padrão do Yong Menor, mas com predominância de ca- 
lor ao invés de frio. Isso se reflete nas sensações do paciente 
no fato de a sensação de calor predominar sobre a sen- 
sação de frio. 


| 
* À “sensação de calor" na alternância das sensações 
de frio e de calor é subjetiva 


* A “sensação de calor" (ou febre) na sensação sunul- 
tânea de aversão ao frio e febre é objetiva, ou seja, 
o corpo do paciente fica quente ao toque 





O Caso Clínico 43.) ilustra um padrão que causa 
alternância de sensação de calor com sensação de frio. 


Sensação de Calor por 
Causas Internas 





à sensação subjetiva de calor pode ser causada por Calor 
por Plenitude ou Calor por Vazio de qualquer órgão. 
No Calor por Plenitude, a sensação de calor g, de certa 
forma, mais intensa que naquela decorrente de Calor 
por Vazio: outra diferença é que. no Calor por Vazio, à 
sensação de calor tende a ser mais acentuada à tarde ou 
aq anoitecer. O Calor por Vazio também se caracteriza 
por uma sensação de calor especialmente nas áreas Yin 
do corpo e, particularmente em tórax, palmas das mãos 
c plantas dos pés. Evidentemente a diferenciação entre 
Calor por Plenitude e Calor por Vazio é feita com base 
em ourras manifestações, como sede, cris e principal- 
mente, a língua, que fica Vermelha com saburra, em casos 
de Calor por Plenitude, e Vermelha sem saburra, em 
Calor por Vazio. Às principais manifestações que dife 
renciam o Calor por Plenitude do Calor por Vazio são 
apresentadas no Quadro 13.7. 
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Caso Clínico 43.1 


Uma jovem com 18 anos de idade queixava-se 
de um quadro agudo manifestando-se com 
alternància de calafrios e sensacáo de calor, 
gânglios aumentados, dor de garganta, dor de 
cabeça, letargia e sensação de peso da cabeça. Esses 
sintomas começaram três semanas antes da con- 
sulta. Sua língua estava Vermelha com pontos 
vermelhos na parte anterior e apresentava saburra 
amarela e fina. Seu pulso estava Flutuante no geral, 


^ 


Com Calor por Plenitude, os órgãos mais freqüen- 
temente envolvidos são Fígado, Coração, Estômago e 
Pulmões; com Calor por Vazio, os órgãos são Rins, 
Coração, Estômago e Pulmões. 

Devemos considerar que, em alguns casos, uma pessoa 
pode sentir calor generalizado, mas, simultaneamente, sentir 
os pés frios, por exemplo. Portanto, quando um paciente 
responde afirmativamente à pergunta: “Você no geral é 
mais calorento?", nosso questionário não deve parar por 
ai; ao invés disso, deve continuar para verificarmos se há 
qualquer sensação de frio em alguma parte específica do 
corpo, Para uma discussão sobre o significado clinico das 
sensações simultâneas (e contraditórias) de frio e de calor 
nas condições internas, ver mais adiante. 


Quando um paciente sente calor generalizado, lembre- 


se de perguntar sobre qualquer possivel sensação de frio 
em alguma parte específica do corpo (e vice-versa) 





Febre Interior 


Sintomas e Sinais. Capitulo 82 





Quando se diz “febre”. significa a situação em que o 
paciente tem febre, mas não apresenta sensação simul- 


Quadro 43.7 - Diferenciação entre Calor por Plenitude e 
Calor por Vazio 


Calor por Plenitude 
* Normalmente um calor mais intenso 
* Generalizado pelo corpo ou na face 
Não relacionado com a hora elo dia 
Sede intensa 
irritabilidade pronunciada 
Cútis avermelhada no todo 
Língua Vermelha com saburra amarela, espessa e seca 
Pulso Transbordante-Rápido 


alor por Vazio 

Calor menos intenso 

Amiüde no tórax, plantas dos pés e palmas das mãos 
Piora à tarde e ao anoitecer 

Boca seca com desejo de beber água aos golinhos 
Ansiedade vaga 

vermelhidão nas macás do rosto 

Lingua Vermelha sem saburra 

Pulso Flutuante-Rápido e Rápido 





especialmente nas duas posições Anteriores, e li- 
geiramente Deslizante no lado direito. 
Diagnóstico: Este é um caso muito claro de inva- 
são aguda de Vento-Umidade-Calor ainda no nível 
exterior na época da consulta, Ainda está no ni- 
vel exterior porque a paciente ainda sente cala- 
frios. Juntamente com os sintomas típicos de 
Vento-Calor, há Umidade aguda no exterior que 
se manifesta com gânglios aumentados, sensação 
de peso da cabeça e pulso Deslizante no lado 
direito. 


tânea de frio ou calafrios; portanto, estamos discutindo 
febres do interior, as quais, deve-se lembrar, podem ser 
de origem externa ou interna. À febre do interior de origem 
externa é aquela causada por um fator patogênico exter- 
no (como Vento-Calor, Vento-Frio ou Umidade-Calor) 
que penetrou no Interior e causou a febre: febre do inte- 
rior de origem intema omgina-se de uma desarmonia interna 
como Calor interior. deficiência de Yin, deficiência de 
Qi ou de Sangue e estase de Sangue (Figs. 43.106 43.11). 

Em alguns desses padróes discutidos, pode nào haver 
febre real, mas apenas uma sensação de calor: à patolo- 
gia e a patogênese da febre do interior ou da sensação de 
calor são as mesmas. Em termos gerais, as febres agudas 
caracterizam-se por febre real (ou seja. a elevação da 
temperatura do corpo). enquanto as “febres” crônicas 
podem caracterizar-se, simplesmente, por uma sensação 
de calor sem elevação da temperatura do corpo. Portan- 
to, em oposição à situação das sindromes do extertor, 
quando “febre” indica uma sensação objetiva de calor 
no corpo, nas sindromes crônicas do interior com tebre 
de origem interna, "febre" pode indicar uma sensação 
subjetiva de calor. 

Existem três graus de febre do interior (ou sensação de 
calor no corpo), que estão apresentados no Quadro 43,6, 


Fator patogênico —— febre do Exterior—— — —» febre da Interior 
externo 
Falor patogénico 
penetra no Interior 


FIGURA 43.10 — Relação entre fator patogênico externo e 
febre do interior. 


a Ond. - 
Causa externa da doença — € "et ù SEnica 
(por exemplo, Vento externo] — —— "teg, 
= Febre do Interior 
NT udi 
E ud 
ae 


a 


Causa interna da doença (por — E 
exemplo, deficiência de Yin) 


FIGURA 43.11 - Causas externas e internas de febres do 
interior. 


D-08S-|IPCL-S8 
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Quadro 43.8 - Graus de tebre do interior 


* Febre branda (Wei Re): a febre é bem baixa e o corpo fica 
apenas ligeiramente quente: o paciente pode nào 
perceber que está com febre 


Febre (Fa Re): a temperatura do corpo fica elevada (ou o 
corpo fica bastante quente ao toque): o paciente percebe 
a febre e tem uma sensação de calor 

Febre intensa (Zhuang Re): a lebre é muilo alta, o corpo 
fica muito quente ao toque, o paciente sente extremo 
calor e joga longe as cobertas 





Febre aguda 


Ao discutir as febres de origem interna, é Importante fazer 
a diferença entre a febre aguda e à febre crônica. As febres 
agudas do interior, normalmente, desenvolvem-se do 
estágio agudo de uma Invasão de Vento externo: o Ven- 
to-Frio e o Vento-Calor podem gerar febre do interior. 
Portanto. a tebre discutida aqui é basicamente uma febre 
aguda originada de causas externas. mas no estágio do 
interior. Nessas febres agudas, a identificação dos pa- 
dróes de acordo com os Quatro Níveis propicia a melhor 
estrutura de interpretação e é clinicamente mais perti- 
nente que à identificação dos padrões de acordo com os 
Seis Estágios. Entretanto, pode haver outras febres agu- 
das do interior que são de origem interna, por exemplo. 
por Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula Bihar tepi- 
sódio febril de colecistite) ou Umidade-Calor na Bexiga 
(cistite com febre) (Pig. 43.12). 


Os Quatro Nívets 


Os padrões dos Quatro Níveis são discutidos no Capítulo 
104, Dentro dos Quatro Níveis. o nível do Qi Defensivo 
é o único do Exterior e, portanto, há sensação simultânca 
de frio e calafrios com sensação de frio. Nos outros três 
níveis (Qr, Qr Nutritivo e Sangue), o Calor encontra-se no 
Interior e a tehre é interior. À identificação dos padrões de 
acordo com os Quatro Níveis descreve a sintomatologia 
das invasões de Vento-Calor. Entretanto, a febre, em um 
menor grau, pode estar presente também nas Invasões de 
Vento-Frio, para à qual é usada a identificação dos pa- 
drões de acordo com os Seis Estágios. 

Os três níveis do interior, ou seja, níveis do Qi, Qi 
Nutritivo e do Sangue, representam, dentro dos Quatro 
Níveis, trés diferentes profundidades de penetração do 
Calor, o Q; sendo o nível mais superficial (ou menos 
profundo) e o Sangue, o mais profundo. No nível do Qr. 
o Qi Correto ainda está forte e trava combate com os 
fatores patogênicos, gerando febre alta e aguda, mani- 


febre do 


Exterior 


"d Die causa externa no estágio de Exterior: 
Febre 


j 
ind 


De causa externa no estágio de Interior , 
7a tebre do 


. : — 
De causa interna, sindrome do Interior A Ere 


Figura 43.12 — Origem das febres agudas. 
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festações intensas caracterizadas por agitação, febre alta, 
transpiração profusa, etc. Nos níveis do Qi Nutritivo é 
do Sangue, o Qi Correto está lesado, o Calor consumiu 
os fluidos c hà deficiência de Fin. Esses niveis normal- 
mente caracterizam-se por febre à noite e pelo acometi- 
mento da Mente, causando delírio, agitação mental intensa 
e, em casos graves, coma. No nível do Sangue, pode haver 
desenvolvimento de Vento interno € ocorrer sangramento. 
No nível do Sangue e, a um grau menor, no nível do O 
Nutritivo, há surgimento de máculas. 

A lingua é um sinal relevante e objetivo para diferen- 
ciar o nivel do Qr dos niveis do Qr Nutritivo e do 5an- 
eue: no nível do Qr, a lingua fica Vermelha e apresenta 
saburra espessa. nos niveis do Qi Nutritivo e do Sangue, 
a língua fica escura e não tem saburra. 

As manifestações clínicas dos Quarro Níveis na febre 
estão resumidas no Quadro 45.9. 

As manifestações clínicas do nivel do Q7 Defensivo, 
que causa à sensação simultânea de frio e febre, já foram 
discutidas. As manifestações clínicas detalhadas dos 
principais padrões que surgem nos níveis do Qi. do O 
Nutritivo e do Sangue são descritas adiante. 


Calor nos Pulmões (Nível do Qi) 


Manifestações clinicas. Febre, tosse com muco amare- 
lado, transpiração, sede, sensação de opressão ou dor no 
tórax, língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa 
e pulso Rápido-Transbordante. 

Esse é um dos padrões que surgem no nivel do € dentro 
dos Quatro Níveis; caracteriza-se por Calor no Pulmão 
agudo e interior. Do ponto de vista ocidental. pode 
corresponder aos quadros agudos de bronquite. pneumo- 
nia ou pleurisia. Nesse caso, há febre real e, também, uma 
sensação objetiva de calor do corpo do paciente. 


Fleuma-Calor nos Pulmóes (Nível do Qi) 


Manifestações clínicas. Febre, tosse com muco abun- 
dante amarelo € pegigoso, sede, transpiração, sensação 
de opressão no tórax, náusea, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa e pulso Rápido-Deslizante. 

Esse é um dos possíveis padrões que surgem no nível] 
do Qi dentro dos Quatro Níveis; caracteriza-se por Calor 
no Pulmão agudo e interior com Fleuma. 


Calor no Yang Brilhante — padrão do canal 


Manifestações clínicas. Febre, transpiração, sede inten- 
sa. pulso Grande ou Transbordante e língua Vermelha 
com saburra amarela. 


Quadro 43.9 — Os quatro níveis resumidamente 


* Nível do Of Defensivo: febre, aversão ao frio 

* Nível do CH: febre, sensação de calor, sede 

* Nível do Qf Nutritivo: febre à noite, contusão mental, 
máculas 

* Nível do Sangue: febre à noite, contusão mental, máculas, 
sangramento 
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Corresponde ao Calor agudo e interior no canal do 
Estômago e suas manifestações são descritas pelo nivel 
de Calor do Estômago dentro das Quatro Níveis ou pelo 
padrão do canal de Yang Brilhante dentro dos Seis Está- 
gios, Esse padrão é, amiúde, chamado resumidamente 
“quatro grandes”, ou scja, febre alta, sede intensa, 
transpiração profusa e pulso Transbordante ou Grande. 


Calor no Yang Brilhante — padrão do órgão 


Manifestações clínicas. Febre, dor e plenitude abdomi- 
nais, feses secas, constipação, sede, língua Vermelha com 
saburra amarela, castanha ou negra espessa e seca e pulso 
Protundo-Cheio-Rápido. 

É a Secura-Calor no nível dos Intestinos dentro dos 
Quatro Níveis, à mesma do padrão do órgão do Yang 
Brilhante dentro dos Seis Esiágios. 


Umidade-Calor no Estômago e nos Intestinos 


Manifestações clínicas. Febre, sede sem vontade de beber 
água, fezes amolecidas, dor abdominal, sensação de peso, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa é pulso 
Deshzante-Rápido. 

É a Umidade-Calor no nível do Estômago e dos Intes- 
unos dentro dos Quatro Mívejs. 


Calor no nível do Qi Nutritivo 


Manifestações clínicos. Febre à noite, sede, boca seca 
sem vontade de beber água, agitação mental, delírio, afasia, 
coma, lingua Vermelha sem saburra, pulso Fino- Rápido. 

É Calor no nível do Qi Nutritivo dentro dos Quatro 
Niveis, 


Calor no nível do Sangue 


Manifestações clínicas. Febre à noite, sede, agitação 
menial, sangramento, convulsões, tremor, lingua Vermelha 
sem saburra, pulso Fino-Rápido. 

É Calor no nível do Sangue dentro dos Quatro Níveis. 

Além dos padrões mencionados com febre interna dos 
Quatro Níveis, dois outros padrões comuns de Calor do 
Interior podem perar febre interna aguda: Uridade-Ca- 
lor na Vesícula Bihar e no Tigado (como na colecistite 
aguda) e Umidade-Calor na Bexiga (como na cistite aguda). 


Umidade-Calor na Vesicula Biliar e no Fígado 


Manifestações clinicas. Febre, gosto amargo e pegajoso 
na boca, dor no hipocôndrio que pode se estender para 
ombro c escápula do tado direito, irritabilidade, sensa- 
ção de opressão no tórax, náusea, vómitos, urina escura, 
língua com laterais Vermelhas com saburra amarela e 
pegajosa e pulso em Corda-Deshizante-Rápido, 


Umidade-Calor na Bexiga 


Manifestações clínicas. Febre, queimação durante a 
micção, micção difícil, urina escura e escassa, sangue na 
urina, agitação mental, saburra da língua amarela e pe- 
sajosa na raiz da lingua e pulso Deslizante-Rápido. 


Febre crônica 


As febres crônicas do Interior podem ser decorrentes de 
Deficiência ou de Excesso, A deficiência de fin é uma 
causa comum e óbvia de febre crônica do interior, mas 
a deficiência de Or c de Sangue também pode causar essa 
situação. Entre as causas por Plenitude de febre interna 
incluem-se o Qi do Fígado estagnado transformando-se 
em Calor e a estase de Sangue. Portanto, existem cinco 
causas principais de febre crónica do interior: 






s Calor por Vazio decorrente da deficiência de Yin 
* deficiência de Qi 
a deficiência de Sangue 
* Qi do ligado estagnado transformando-se em Calor 
" estase dc Sangue 





Calor por Vazio por deficiência de Yin 


Manifestações clínicas. Febre baixa ou sensação de calor 
branda à tarde ou ao anoitecer, calór nas cinco palmas, 
rubor malar, sede com vontade de beber água aos goli- 
nhos, boca e garganta secas à noite, agitação mental, 
transpiração noturna, insônia, sono perturbado pelos so- 
nhos, fezes ressccadas, urina escura € escassa, linha ver- 
melha fina no interior da pálpebra inferior, língua Vermelha 
sem saburra, com fissuras é pulso Fino-Rápido. 

Esses são os sintomas germs de Calor por Vazio origi- 
nado da deficiência de Yin; podem surgir de Pulmões, 
Coração, Estômago, Baço, Fígado e Rins. Outros sinto- 
mas concomitantes (ou sintomas mais acentuados) de acordo 
com o órgão envolvido são apresentados no Quadro 43. 10. 


Deficiência do Qi 


Manifestações clínicas, Febre baixa ou sensação de calor 
branda que piora pelo excesso de trabalho, tontura, can- 
saco, depressão, fraqueza muscular, transpiração espon- 
tânea, respiração curta, lezes amolecidas, falta de apetite, 
voz fraca, lingua Pálida e pulso Fraco ou Vazio. 

Essa febre é causada por uma deficiência grave do 
Qr, normalmente de Baco, Estômago e Pulmões e por 
uma deficiencia do Qr Original, Essa situação foi descri- 
ta por Li Dong Yuan no famoso clássico Discussion on 
Stomach and Spleen (Pi Wei Lun) (ver Bibliografia). Disse 
ele que o excesso de trabalho e a dieta irregular enfra- 
quecem o Qi do Estômago e do Baco e o Qr Original, 
que reside no Campo Inferior do Elixir (Dar Tran); aqui 


Quadro 43.10 — Manifestações clinicas de Calor por Vazio 
por Deficiência de Yin 


Pulmões: garganta seca, tosse seca, rubor malar 
Coração: insânia, agitação mental, sono perturbado pe os 


sonhos, rubor malar, ponta da ingua Vermelha 

Baco: ábios secos, fezes secas 

Fígado: olhos secos, olhos vermelhos, sono perturbado 
pelos sonras, laterais da lingua Vermelhas 

Bins: tontura, indos 

Estômago: boca seca, sangramento das gengivas 
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compartilha um lugar com o Fogo Ministro (fisiológi- 
co). Se o Fogo Ministro é atiçado pelo excesso de traba- 
lho e por problemas emocionais, torna-se patológico, 
“desloca” o Qi Original no Campo Inferior do Elixir e 
ascende causando febre baixa ou sensação branda de calor 
(Fig. 43.13). 

Li Dong Yuan chamava esse Fogo Ministro patológi- 
co de “ladrão” do Qi Original; o Calor gerado pelo Fogo 
Ministro patológico é chamado “Fogo Fin” é não é de- 
corrente nem de Plenitude, nem de Vazio, embora seja 
mais semelhante ao segundo. Li Dong Yuan dizia que 
esse Fogo Yin nào era tratado pela sua dispersão com 
ervas amargas e frias, mas tonificando o Qi Original com 
ervas doces e mornas: como o Fogo Ministro e o OF 
Original compartilham o mesmo lugar, a tonificacáo do 
Qi Original automaticamente deslocará e controlará o 
Fogo Ministro patológico, 

A prescrição representativa para controlar o Fogo Fin 
é Bu Zhong Yt Qi (Decocção para Toniftcar o Centro e 
Beneficiar o Qt), cujo composto Ren Shen Radix Ginseng 
tonifica o Qi Original, 

Essa condição de Fogo Fin e de sensação de calor 
originada da deficiência do Or e do Sangue é muito comum 
atualmente e freqüentemente vista em casos crônicos de 
ME (síndrome da fadiga pós-viral) e outras doenças aulo- 
imunes modernas, como o lúpus ou a artrite reumatóide. 


Deficiência do Sangue 


Manifestações clínicas, Febre baixa ou sensação bran- 
da de calor à tarde, tontura, formigamento, visio turva, 
memória fraca, cansaço, depressão, períodos menstruais 
escassos, palpitações, cútis pálida e embotada, lábios 
pálidos, língua Pálida e Fina e pulso Fino e Aspero. 
Essa febre é causada por uma depleção grave de San- 
gue e pelo Calor por Vazio que resulta dessa deplecao: 
é mais comum em mulheres e pode ocorrer após o patto. 


Fogo Ministro 
patológico 


Ansiedade, depressão, 
sensação de calor da 
face, bochechas 
vermelhas 


perturba o 
Coração e o 
Pericárdio 





Fogo Ministro 


— p 
desloca 





S 


Deficiência do E e do 
BP: esgotamento, 


sensação de frio, etc. 





FIGURA 43.13 — Patologia do Fogo Yin. 
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Qi do Fígado Estagnado se transformando 
em Calor 


Manifestações clínicas. Febre baixa ou sensação de calor 
crônica que vem e val de acordo com o estado emocional 
(surge quando a pessoa está nervosa), humor instável, 
itritabilidade, sensação de opressão e distensão do tórax 
e do hipocóndrio, garganta seca, suspiros, gosto amargo 
na boca, periodos menstruais irregulares, tensão pré-mens- 
trual, língua Vermelha com laterais mais vermelhas, saburra 
amarela e fina e pulso Rápido-em Corda. 

Essa condição é decorrente de Calor no Figado gera- 
do por estagnação crônica do Qt do Fígado e normal- 
mente é causada por problemas emocionais crônicos. 


Estase de Sangue 


Manifestações clínicas. Febre baixa ou sensação de calor 
à tarde ou ao anoitecer, boca seca, dor abdominal, pele 
e unhas secas, cútis escura, lábios arroxeados, língua 
Púrpura e pulso Áspero e Firme. 

Essa é uma condição de estase crónica de Sangue e, 
normalmente, está relacionada com o Fígado. As mani- 
festações de secura não são decorrentes da deficiência 
de Yin, mas da estase de Sangue. Devido às Interações e 
intercâmbios entre o Sangue e os Fluidos Corporais, 
quando o Sangue fica estagnado por muito tempo, não é 
capaz de fazer as troças recíprocas com os Fluidos Cor- 
porais, fazendo esses fluidos não conseguirem umede- 
cer o corpo, À febre por estase crônica de Sangue é 
frequentemente vista no câncer. 


Calor nas Cinco Palmas 
O calor nas cinco palmas é uma sensação de calor nas 
palmas das mãos, plantas dos pés e no tórax, também 
chamada, às vezes, de calor nos cinco centros ou ca- 
lor nos cinco âmagos; pode ou não vir acompanhada 
por febre real. Essa sensação é normalmente acompa- 
nhada de agitação mental, transpiração noturna e in- 
sónia. Essa situação é frequentemente vista na prática; 
entretanto, às vezes. pode manifestar-se apenas nas 
plantas dos pés e nas palmas das mãos ou nas palmas 
das mãos e no tórax, 

A deficiência de Fin de qualquer órgão pode causar o 
calor nas cinco palmas: Pulmões, Coração, Figado, Baço, 
Rins, Estômago. Entretanto, existem outras causas pos- 
síveis, menos comuns, de calor nas einco palmas: estas 
incluem deficiência de Sangue, Calor Latente no rin Menor 
e Fogo do Figado. 

Na deficiência de Sangue, o calor nas cinco palmas é 
sentido principalmente à tarde. acompanhado por outros 
sintomas de deficiência de Sangue. Essa situação ocorre 
quase exclusivamente em mulheres. 

O Calor Latente no Fin Menor caracteriza-se por Calor 
nos Rins, frequentemente visto na ME (sindrome da fadiga 
pós-viral). Às principais manifestações são febre baixa ou 
sensação branda de calor à tarde ou ao anoitecer, sensação 
de frio pela manhã, tontura, tintdos e transpiração notuma. 
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O Fogo do Fieado também causa calor nas cinco palmas, 
embora com menos freqüéncia; esse sintoma é acompa- 
nhado por outras manifestações de Fogo do Fígado. 

O Quadro 43.11 resume os padrões de base do calor 
nas cinco palmas. 








Sensações Contraditórias de Frio e 
Calor nas Condições Internas 





As sensações contraditórias de frio e calor são muito comuns, 


especialmente em mulheres e nas com mais de 40 anos de 
idade. Isso ocorre por quatro possíveis causas: 


| = deliciência simultánea do Yin e do fang do Rim 
= deficiência de Sangue com Calor por Vazio 


= desarmonia do Vaso de Penetração 
a Fogo Yin 


Deficiência simultánea do Yin e do 
Yang do Rim 


A deficiência simultânea do Yiz e do Yang do Rim é muito 
comum nas mulheres com mais de 40 anos de idade; de 
fato, é provavelmente mais a regra que a exceção. O Fin 
e o Yang do Rim têm uma raiz comum e, especialmente 
após os 40 anos de idade, a deficiência de um. amiúde, 
envolve também a deficiência do outro, embora em di- 
[erentes graus, Portanto, quando há deficiência do Fang 
e do Yin do Rim com uma predominância da segunda, 
haverá tontura, tinidos, transpiração noturna, rubor malar, 
calor nas cinço palmas e sensação de calor, mas possi- 
velmente também pés frios; quando há predominância 
de deficiência do Feng do Rim, haverá tontura, dor lom- 
bar. tinidos, micção frequente e sensação pronunciada 
de frio e pés frios, mas, possivelmente. também uma 
sensação de calor à tarde. | 


Deficiéncia de Sangue com 
Calor por Vazio 


A deficiência de Sangue também pode causar certo grau 
de Calor por Vazio e, portanto, sintomas contraditórios 
de calor e frio. De fato, a deficiência de Sangue pode 
causar mãos frias, mas quando o Calor por Vazio surge 
dessa situação em casos crônicos, pode haver uma sen- 
sação de calor na face. 





Quadro 43.11 — Calor nas cinco palmas 


* Deliciência de Yin de qualquer órgão: esse é o padrão 
mais comum 

* Deficiência de Sangue: mais comum em mulheres e 
ocorre com mais frequência à tarde 

* Calor Làtente no Yir Menor: ocorre com mais frequência 
ao anoitecer, com febre haixa 

* Fogo do Figado: calor intenso nas cinco palmas com início 
subito (não é muto comum) 


Desarmonia do Vaso de Penetração 


Sintomas contraditórios de calor e frio podem ser causa- 
dos por uma desarmonia do Vaso de Penetração, Quando 
esse vaso está deficiente (que envolve uma deficiência do 
Rim), a deficiência do Qi em scu ramo descendente pode 
provocar pés frios, enquanto o Qi em Contracorrente em 
direção ascendente pode causar sensação de calor na face. 


Fogo Yin 


Finalmente. o Fogo Yi pode fazer uma pessoa sentir frio 
generalizado e, ocasionalmente, calor na face. A patolo- 
gia do Fogo Yin Já for explicada anteriormente, 

O Quadro 43.12 resume os padrões de base da sensa- 
ção contraditória de calor e frio. 


Quadro 43.12 - Sensações contraditórias de frio e de calor 


Deficiência simultânea do Yin e do Yang do Kim: pés frios, 
sensação de calor e calor nas cinco palmas ou calor à tarde 
Deficiência de Sangue com Calor por Vazio: mãos Frias, 


calor na face 

Desarmonia do Vaso de Penetração com CM em 
Contracorrente: pés frios, calor na face 

Fogo Yin: frio em geral, febre baixa ou sensação branda de 
calor 
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Introdução 


“POR QUE PERGUNTAR 





A área da interrogação ao redor das emoções vividas pelo 
paciente é uma das mais Importantes, se nào c mais 1m- 
portante de todas. As causas cmocionais da doença de- 
sempenham um papel de grande destaque na etiologia e 
nas manitestações clínicas dà maioria de nossos pacien- 
tes. Portanto, devemos sempre perguntar aos pacientes sobre 
sua vida emocional. Entretanto, alguns pacientes podem 
considerar qualquer investigação sobre sua vida emocio- 
nal como uma intrusão e devemos ter sensibilidade sobre 
esse assunto. 

Q estado emocional do pactente reflete, certamente, o 
estado da Mente e do Espirito e os achados obtidos pela 
interrogação precisam ser cuidadosamente integrados com 
aqueles colhidos pela observação, particularmente à 
observação do lustro (she) dos olhos. Além disso, o estado 
da Mente e do Espírito do paciente é um importante fator 
prognóstico. 


EJ QUANDO PERGUNTAR 


à investigação sobre a vida emocional do paciente deve 
ser integrada de perto com a observação (especial mente 
de olhos, cütis e língua), com a palpação (do pulso) e 
com a audição (voz). 

Se a condição emocional não é o problema atual, 
geralmente pergunto sobre a vida emocional do paciente 
mais para o final da consulta para tentar encontrar a causa 
da doença. Em murtos casos, o estado emocional do 
paciente é o principal problema atual; por exemplo. 
pacientes podem vir nos procurar porque se encontram 
deprimidos ou ansiosos. Em outros casos, o estado emo- 
cional do paciente é.a causa de base dos sintomas fist- 
cos; por exemplo, um paciente pode se queixar de cansaço 
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c sintomas digestivos quando a frustração e o ressenti- 
mento podem ser a causa da condição. 

A não ser que o paciente venha especificamente bus- 
car ajuda para um estado emociona! como depressão, 
irritabilidade ou ansiedade, geralmente pergunto sobre 
as emoções do paciente quando o padrão que surge da 
interrogação, juntamente com à observação dos olhos e 
da lingua e a palpação do pulso, aponta fortemente para 
uma causa emocional da doença. Por exemplo, se o pulso 
do Pulmão é um pouco cheto e o paciente parece triste, 
posso rentar descobrir se há iristeza ou mágoa vividas 
pelo paciente que nào foram expressas (a plenitude do 
pulso do Pulmão indica essa condição). 

Sc o pulso do Coração encontra-se Transbordante e 
há uma fissura na língua na região do Coração, eu posso 
investigar se o paciente teve algum choque. Se o pulso 
do Pulmão está particularmente Fraco e sem onda, e os 
olhos carecem de lustro, eu posso explorar algum evento 
na vida do paciente que Ihe causou tristeza vu mágoa, Se 
o pulso estiver em Corda em todas as posições. pergunto 
ao paciente se alguma situação da vida está causando 
frustração, raiva ou ressentimento. Se o pulso do Cora- 
ção estiver Áspero, a cütis for embotada, os olhos sem 
lustro e a voz fraca e chorosa, tento determinar se O paciente 
está triste. 

Existem duas razões principais pelas quais eu peço 
ao paciente para confirmar o que suspeito a partir da 
observação, da paipacáo e da audição. Primeira, isso 
compromete os pacientes um pouco mais com o trata- 
mento e fazê-los ter consciência de uma possível causa 
emocional dós seus sintomas pode acelerar seu processo 
de cura. Segunda. mesmo que os olhos não tenham lus- 
tro, que haja uma fissura profunda na língua na região 
do Coração e o pulso se encontre Triste. pode ser causa- 
do por uma doenca física grave como cáncer ou por um 
tratamento como a quimioterapia (que pode enfraquecer 
até mesmo o Espírito mais torte). 

É importante ser sensível ao perguntar sobre o estado 
emocional do paciente (se este não for o problema atual) 
e, amiúde, é a observação que nos dá uma pista sobre o 
estado emocional, nesse caso, eu pergunto sobre o as- 
sunto. Por exemplo, uma paciente pode vir com queixa 
de cansaço e distensão das manias no periodo pré-mens- 
trual: se os olhos da paciente não tiverem lustro, eu sus- 
peito de estresse emocional como a causa do problema 
e pergunto de modo circunspecto sobre o assunto. 

E importante mencionar, entretanto, que na malor parte 
dos casos de tratamento dos sintomas emocionals ou 
daqueles causados por problemas emocionais, a obser- 
vação tenha prioridade sobre o que o paciente relata 
verbalmente. E muito comum percebermos a verdadeira 
causa de uma doença quando observamos além do que o 
paciente está dizendo. 





COMO PERGUNTAR 





Como mencionado, devemos ter uma grande sensibil- 

dade ao perguntar aos pacientes sobre suas emoções. 
Primeiramente, devemos perguntar somente se eles se 

mostrarem dispostos a falar sobre suas emoções e res- 





peltarmos seu desejo se não quiserem falar sobre o as- 
sunto. Se eu suspeito que o estresse emocional é a causa 
de um problema, eu faço perguntas como: "Você teve 
algum choque no passado”, “Você tem tendência a se 
irritar sobre alguma situação?” ou “Você fica triste às 
vezes", etc. 

Logicamente se um paciente nos procura para uma 
condição emocional especifica, o interrogatório é con- 
duzido de forma diferente, já que o paciente val apresen- 
tar abertamente as informações. 


Depressão 


Sintomas e Sinais, Capítulo 79 


Depressão é um sintoma comum nos pacientes ociden- 
tais, mesmo que alguns possam nào admitir estarem 
deprimidos e outros possam até não reconhecer que es- 
tão deprimidos. 


Definição de depressão 


“Depressão” é um termo moderno ocidental que indica 
mudança de humor desde um sentimento muito brando 
de melancolia até a depressão e o desespero mais abje- 
tos. Na depressão branda, a mudança de humor varia € 
não é permanente; na depressão grave, a mudança no humor 
é fixa e persiste durante meses ou anos. À depressão grave 
também é acompanhada por alterações caracteristicas no 
comportamento. na atitude, na eficiência do raciocinio e 
no funcionamento fisiológico. Naturalmente é normal 
sentir uma sensação temporária de depressão após even- 
tos adversos da vida, como a morte de alguém querido. 
Para distinguir uma reação normal da depressão patoló- 
gica, deve-se fazer um julgamento quantitativo, Se o fator 
precipitante parecer inadequado ou a depressão parecer 
intensa ou prolongada demais, a condição pode ser con- 
siderada anormal. Além disso, a gravidade e a incapacidade 
na doença depressiva diferem qualitativa e quantitativa- 
mente dos sentimentos de depressão que fazem parte das 
Experiências normais. 

à depressão é duas vezes mais comum em mulheres 
que em homens e seu Início aumenta por volta da meta- 
idade. Os principais sintómas dà depressão são humor 
deprimido, perda do interesse, da auto-estima ou da 
motivação, fadiga, ansiedade, insônia e falta de apetite. 
Em casos muito graves, o paciente nunca sal de um humor 
extremamente deprimido, não consegue ter prazer em 
nenhuma situação, encontra-se em completo desespero 
e pode ter pensamentos suicidas. À sindrome de depres- 


são considerável tem as seguintes características: 


= humor muito deprimido à maior parte do dia quase 
todos os dias 

= jnteresse ou prazer acentuadamente diminuídos em 
todas ou quase todas as atividades na maior parte 


do dia, quase todos os dias 
s perda (ou ganho) significante de peso, diminuição 
(ou aumento) do apetite 
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insónia ou sonoléncia 

agitação ou retardamento psicomotor todos os dias 
fadiga quase todos os dias 
sensação de inutilidade ou culpa (que pode ser ilu- 
sória) quase todos os dias (não é meramente auto- 
reprovação ou culpa por estar doente) 


capacidade diminuída de concentração ou de racio- 
cínio, Indecisão quase todos os dias 

pensamentos recorrentes de morte, ideação recor- 
rente de suicídio sem um plano específico ou ten- 
tativa de suicídio ou um plano específico para cometer 
suicídio 





Além das manifestações citadas, a sindrome depressiva 
relevante também é definida pela ausência dos elementos: 
fator orgânico, reação normal à perda de um ente querido, 
Ilusões ou alucinações na ausência de sintomas do humor, 
esquizofrenta, distúrbio delirante, distúrbio psicótico. ! 


Diagnóstico de depressão 


A interrogação sobre sentimentos de depressão deve 
sempre tazer parte das nossas perguntas sobre o estado 
emocional do paciente é deve ser realizada com sensibi- 
lidade e tato. De fato, alguns pacientes não vão querer 
admitir que estão deprimidos, alguns vão admitir que estão 
deprimidos, mas não vão, necessariamente, querer falar 
sobre o assunto, outros podem até não perceber que es- 
tão em um estado de depressão. Esses pacientes quei- 
xam-se, com frequência, apenas de sintomas físicos como 
cansaço extreme, falta de motivação e sensação de frio, 
preferindo nào encarar o fato de estarem deprimidos. Na 
China, essa situação é mais à regra que a exceção, já que 
os pactentes chineses raramente se queixam do sentimento 
de “depressão”, sendo comum a somatização dos seus 
sentimentos de depressão em sintomas físicos. 

Sinais de depressão. Para os pacientes que não têm 
consciência de estarem deprimidos, o diagnóstico chi- 
nês, amiúde, nos torna capazes de reconhecer a verda- 
detra condição do estado mental e emocional do paciente. 
De fato, existem certos sinais que apontam para depres- 
são mental como a causa raiz dos problemas do pacien- 
te, que são: 


= cútis 
olhos 
lingua 


VOZ 
pulso 





A cütis de uma pessoa gravemente deprimida não tem 
lustro e tende a ser acinzentada ou esverdeada, os olhos 
também não têm brilho (shen); a lingua apresenta ponta 
Vermelha e pode ter uma fissura profunda na região do 
Coração: e a voz é fraca e sem vitalidade. 

O pulso de uma pessoa deprimida varia conforme a 
condição, se é primariamente por Plenitude ou por Va- 
zio. Nas condições de Plenitude, o pulso fica bastante 
em Corda ou em Corda e Deslizante, nas condições de 


Sintomas Mentais e Emocionas 309 


Vazio (especialmente quando a tristeza e a mágoa preva- 
lecem). o pulso fica Fraco ou Áspero, amiúde, Curto e 
quase sempre falta uma “onda” (pulso Triste). O interes- 
sante é que muito frequentemente o pulso de uma pes- 
soa deprimida pode apontar para a verdadeira causa do 
problema como raiva reprimida; de fato, em alguns ca- 
sos. um paciente deprimido pode mostrar sinais que 
apontam para uma condição de Vazio (voz baixa, cutis 
embotada, movimentos lentos), enquanto o pulso está 
muito em Corda. Isso normalmente indica que a depres- 
são do paciente é decorrente de raiva reprimida. E ao 
contrário, um pulso que é Áspero, Curto ou Triste indica 
que a tristeza Qu a mágoa são as emoções predominantes 
na raiz da depressão. 


Depressão na medicina chinesa 


Na medicina chinesa, a depressão mental era chamada 
Fin Yu, que significa “abatimento” ou “depressão” ou, Yu 
Zheng, que significa “padrão de depressão”. Yh tem o 
duplo significado de “depressão e “estagnação”. que 
implica, de acordo com essa teoria, a depressão mental 
ser sempré causada por uma estagnação. 

De fato, o Simple Questions no Capitulo 71 menciona 
as Cinco Estagnações da Madeira, do Fogo, da Terra, do 
Metal e da Água.? O Essential Method of Dan Xi (Dan 
Xi Xin Fa, 1347) descreve seis estagnações do Qr. San- 
gue, Umidade, Fleuma, Calor e Alimentos. O livro afir- 
ma: "Quando o QI e o Sangue estão harmonizados, 
nenhuma doença surge. Se ficarem estagnados, surgem 
doenças. Muitas doenças são decorrentes da estagna- 
ção... a estagnação faz as coisas se acumularem de for- 
ma que ndo consigam fluir livremente, querem subir e 
não conseguem, querem descer mas não conseguem, 
querem se transformar não conseguem... então as Seis 
Estagnacóes tomam forma)” 

O Complete Book of Jing Yue (Jing Yue Quan Shu, 1624) 
dá à estagnação uma interpretação emocional e explica 
sobre as Seis Estagnações da raiva, da melancolia, da 
preocupação, da tristeza, do choque e do medo. Isso con- 
firma que todas as emoções podem levar à estagnação do 
Qi. O livro cita: "Nas Seis Estagnações, a estagnação é a 
causa da doença. Na estagnação emocional, a doença [ou 
seja, a emoção] é a causa da estagnação. 


Padrões na depressão 


Os livros chineses normalmente atribuem a depressão mental 
à estagnação do Qr do Figado em suas várias manifesta- 
ções, incluindo a estagnação do Qi do Figado transforman- 
do-se em Calor e a estagnação do Qi do Fígado com Fleuma. 
Nos estágios tardios da depressão mental, surgem os pa- 
drões de Vazio. Portanto, embora na medicina chinesa a 
estagnação e a depressão sejam quase sinônimos, os pa- 
drões de Vazio também podem causar depressão. 

Na depressão grave, o Figado está sempre envolvido 
por alojar a Alma Etérea (Hun). A Alma Etérea é respon- 
sável pelos nossos sonhos na vida, planos, idéias, proje- 
tos, relações com outras pessoas, etc. À Alma Etérea foi, 
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amiúde, descrita como “o ire vir da Mente (Shen) : 1550 
significa que a Alma Etérea ajuda a Mente dando-lhe 
capacidade de ter sonhos, planos, idéias. projetos, etc. 
Nesse sentido, a Alma Etérea dá “movimento” à Mente, 
projeção externa e capacidade de formar relações com 
outras pessoas, daí o “ir e vir” descrito. Por outro lado, 
a Mente guia e controla a Alma Etérea e, mais que tudo, 
integra à atividade da Alma Etérea dentro da vida psi- 
quica geral da pessoa. 

Portanto, se o “movimento” da Alma Etérea estiver 
deticiente (seja por sua falta de atividade, seja por 
supercontrole da Mente), à pessoa fica deprimida: se o 
“movimento” da Alma Etérea estiver excessivo (seja pela 
hiperatividade seja pela falta de controle da Mente), à 
pessoa pode mostrar um comportamento maníaco (con- 
siderando que esse segundo caso pode variar de intensi- 
dade e gravidade desde uma doença bipolar desenvolvida 
até manifestações menos graves relativamente comuns 
em indivíduos mentalmente saudáveis). 

Quando uma pessoa encontra-se gravemente deprimida, 
a Alma Etérea não está “vindo e indo" o suficiente e, 
portanto, a pessoa não tem sonhos na vida, perde a fé no 
futuro, não sabe a direção a tomar na vida e tem um 
sentimento de perda, isolamento e separação. Desse ponto 
de vista, muitos padrões do Figado (e de outros Órgãos), 
e não apenas a estagnação do O: do Fígado, podem cau- 
sar depressão. Quando o “vir e ir^ da Alma Etérea está 
excessivo, a pessoa pode desenvolver comportamento 
maniaco; nesse caso, a pessoa tem muitos sonhos na vida, 
muitos projetos e idéias, mas nada truufica por conta do 
estado caótico da Alma Etérea e a falta de controle desta 
pela Mente. 

A Figura 44.[ ilustra os dois estados da Alma Etérea: 
quando ela “vem e val” em excesso, e quando ela nào 
"vem e valo suficiente, 

Essencial ao movimento adequado da Alma Etérea é 
sua limitação pela Mente. A Mente (Shen do Coração) 
precisa conter a Alma Etérea (mas não muito? e integrar 
o que chega dela do ponto de vista material na totalidade 
do espírito (ou psique). Se a Mente controlar e conter à 
Alma Etérea excessivamente, surge depressão, se à Mente 













Dá 
nevirernm, 
idéias, 
Inspiração, 
intuicáo, 
criatividade 


Controla, 
Iñ tegra 


Alma 


Elérea 





controle excessivo da 
mente = depressão 


incapacidade da 
mente em controlar E 
integrar = maria 


FIGURA 44.1 — O "ir e vir" da Alma Etérea. 


falha em controlar e conter a Alma Etérea. pode resultar 
em comportamentos maníacos (Fig, 44.25. 

A falta de “movimento” da Alma Etérea e dela a depres- 
são pode ser decorrente de fatores patogênicos mibindo a 
Alma Etérea (por exemplo, estagnação do Qi do Fígado) 
ou de uma deficiência de Figado, Baço ou Rins, que não 
estimulam a Alma Etérea. O movimento excessivo da Alma 
Etérea e dele o comportamento maníaco pode ser decor- 
rente de fatores patogênicos estimulando excessivamente a 
Alma Etérea (por exemplo, Fogo ou Fleuma-Fogo) ou pela 
falta de ancoragem dessa Alma devido a uma deficiência 
do Sangue do Fígado ou do Yin do Figado ou de ambos. 
Observe que a deficiência do Sangue do Figado pode levar 
à falta de movimento da Alma Etérea, quando combinada 
com deficiência do Qi do Fígado (ela própria associada com 
uma deficiência do Qi da Vesicula Biliar); do contrário, o 
Sangue do Figado deficiente falha em albergar a Alma Etérea 
e isso leva ab movimento excessivo. 

O Quadro 44.] resume os padrões relacionados com 
o "movimento" da Alma Etérea. 

à Figura 44.3 ilustra os padrões do Fígado que levam 
ao movimento cxcessrvo e ao movimento insuficiente da 
Alma Etérea. 

Ao diagnosticar os padrões predominantes em pacientes 
deprimidos. é importante fazer a distinção entre condi- 
ções de Plenitude e de Vazio; já que o humor dos pacientes 


Deficiéncia do 
Sangue do Figado 


Hun "indo & 


vindo" em 
EXCESSO 





gipu do Yin do 
Figado 


Estagnacao do 
Qi do Fígado 













Hun sem 

Deticiência do Sangue "ir e vir” 
e do Qi do Fígado Q 

suficiente 





Deficiência do 
Baço e do Rim 


FIGURA 44.2 — Relação entre a Mente e a Alma Etérea. 


Quadro 44.1 — "Movimento" da Alma Etérea 


Falta de movimento da Alma Etérea 
* Estagnação do CN do Figado 
* Deficiência do Sangue do Figado e do Qi do Figado 


* Deficiência do Baço e do Rim 


Movimento excessivo da Alma Etérea 

* Fogo 

* FHeuma-Fogo 

* Deficiência do Sangue do Figado/Yin do Fígado 
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FIGURA 44.3 — Padrões que levam ao movimento 
excessivo e deficiente da Alma Etérea. 


deprimidos é o mesmo nos dois casos. os principais si- 
nais de diferenciação são o pulso e a língua. Nas condi- 
ções de Plenitude que causam depressão, o pulso fica 
normalmente em Corda ou Deslizante e em Corda, en- 
quanto nas condições de Vazio, fica Áspero, Curto ou 
Triste. Como a depressão é, amiúde, acompanhada por 
ansiedade, fica obviamente mais pronunciado nas con- 
dições de Plenitude que nas condições de Vazio. 

Os principais padrões de Plenitude que acompanham 
a depressão são: 


estagnação do Qi do Fígado 
s Qr do Figado estagnado sc transformando em Calor 
= estagnação do Qr do Figado com Qr-Fleuma 
Fleuma-Fogo importunando a Mente 


s estase de Sangue 
Calor na Vesicula Biltar 
Calor no Fina 





Qs enee padides de Vazio que acompanham à 
depressão são: 


s deficiência do Sangue do Baço e do Coração 
s deficiência do Yang do Coração 
+ deficiência do Sangue do Fígado 


deficiência do Yin do Rim e do Coração com Calor | 
por Vazio 
deficiência do Fang do Rim 





Para uma descrição mais detalhada desses padrões, 
ver Parte 5, Capítulo 79. 

Q Quadro 44.2 resume as manifestações clínicas des- 
ses padrões. 


Medo/ Ansiedade 





sintomas e Sinais, Capítulo 79 


O sentimento crônico de ansiedade (ocorrendo isoladamente 
sem depressão) é muito comum nos pacientes ocidentais. 
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Quadro 44,2 - Depressão 


Estagnação do Qi do Fígado: depressão. mau-humor, 
irritabilidade 

O do Figado estagnado se transformando em Calor: 
depressão, irritabilidade, língua Vermelha 

Estagnação do Qi do Figado com Qr-Fleuma: depressão, 
mau-humor, sensação de bolo na garganta 

Fleuma-Fogo perturbando a Mente: depressão, ansiedade, 
agitação, expectoração de muco, lingua Aumentada 

Estase do Sangue do Coração: depressão, agitação, língua 
Púrpura 

Calor na Vesicula Bilar: depressão, irritabilidade, gosto 
amargo na boca, plenitude nos hipocóndrios 

Calor no Diafragma; depressão, ansiedade, sensação de 
obstrução na tórax após uma invasão de Vento-Calor 
Deficiência do Sangue do Baço e do Coração: depressão, 
insônia. palpitações, cansaço 

Deficiência do Yang do Coração: depressão, palpitações, 
mãos frias 

Deficiência do Sangue do Figado: depressão, falta de 
sentido de direção, tristeza 

Deficiência do Yin do Rim e do Coração com Cale por 
Vazio no Coração: depressão, ansiedade, transpiração 
noturna, palpitações, lingua Vermelha sem saburra 
Deficiência do Yang do Rim: depressão, falta de motivação, 
falta de força de vontade, sensação de frio, micuao freguente 


O sentimento de ansiedade imclui estados emocionais afins 
das cmações de medo é preocupação {duas das sete emo- 
ções) na medicina chinesa. Pode vir acompanhado ou ser 
causado por Deficiência (normalmente do Sangue ou do 
Fin). por Excesso (normalmente Calor? ou por uma com- 
binação de Deficiência e Excesso (normalmente deficiên- 
cia de Fin com Calor por Vazio), 

Os principais padrões na ansicdade estão apresenta- 
dos no Quadro 44,3. 

Quando há uma deficiência do Sangue ou do kn, a Mente 
e a Alma Etérea perdem suas “residências” no Sangue do 
Coração e no Sangue do Figado, respectivamente, e a pes- 
soa torna-se ansiosa e dorme mal. Inversamente, [atores 
patogênicos como estagnação do Qr, estase de Sangue, Calor 
ou Fleuma-Calor, podem "agitar" a Mente e a Alma Etérea, 
causando ansiedade e insônia. Em alguns casos. natural- 
mente, a Mente e a Alma Etérea encontram-se agitadas 
por uma deficiência (por exemplo, deficiência de Yin) e 
por um fator patogênico (por exemplo, Calor por Vazio). 
A Figura 44.2 ilustra graficamente as duas causas de an- 
siedade. ou seja, uma Deficiência fazendo a Mente não 
ficar “ancorada” (Fig. 44.2, parte inferior) ou um fator 
patogênico “agitando” a Mente (Fig. 44.2, parte superior). 

Como regra geral, o grau de ansiedade ou medo depen- 
de se esse sentimento é causado por uma condição de Vazio 


Quadro 44.3 - Padrões na ansiedade 


Vazio 
* Deficiência de Sangue 
* Deficiência de Yin 


Plenitude 
* Calor 


Plenitude/Vazio 
* Deficiência de Yin com Calor por Vazio 
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ou de Plenitude: nas condições de Vazio, o sentimento é 
brando, nas condições de Excesso, é Intenso. 
Normalmente é fácil de ver se os pacientes estão an- 
siosos: eles parecem inquietos, a voz pode ficar trêmula, 
eles podem mexer muito com as mãos, falar muito (no 
caso de uma condição por Plenitude) ou ficarem muito 
quietos (no caso de uma condição por Vazio), podem 
mostrar-se muito ansiosos sobre o tratamento com 
acupuntura. Em alguns casos, entretanto, um estado de 
ansiedade pode não ficar evidente em pacientes que fa- 
zem um grande esforço para esconder seu verdadeiro 
estado. De fato, aqueles que se encontram em um cons- 
tante estado de medo podem, inicialmente, parecer cal- 
mos e centrados. Nesses casos, a língua, o pulso € os 
olhos podem revelar o estado de ansiedade ou medo do 
paciente. À língua pode ter a ponta Vermelha, amiúde, 
com uma fissura profunda na região do Coração, o pulso 
pode estar em Corda (em caso de uma condição por 
Plenitude) ou Flutuante- Vazio (em caso de uma condi- 
ção por Vazio) e Rápido, os olhos podem parecer “ins- 
táveis" e sem controle (ver Parte 1, Capítulo 6). 


Caso Clínico 44.1 


Uma mulher com 39 anos apresentando ataques 
de pánico nos ültimos seis anos. Durante os ata- 
ques, a garganta ficava tensa, ela sentia como se 
fosse incapaz de engolir, ficava ligeiramente sem 
ar, tinha palpitações e sentia calor. Os ataques 
ocorriam lodo dia e pioravam após o almoço. E 
interessante notar que quando a paciente estava 
descrevendo os sintomas, ela mencionou repeti- 
damente a palavra “garganta”. 

À paciente também mencionou que apresen- 
tava suores noturnos. Seus períodos menstruais 
não tinham nenhuma alteração, mas ficava agres- 
siva no periodo pré-menstrual. 

O corpo da língua estava Aumentado, ligeira- 
mente descascado na raiz e muito ligeiramente 
Vermelho nas laterais e na ponta. O pulso era muito 
Fraco na posição Posterior esquerda e Transbor- 
dante na posição Anterior esquerda. 
Diagnóstico: Os ataques de pânico são causados 
pelo Qi em Contracorrente no Vaso de Penetra- 
ção. As manifestações clínicas mostradas pela 
paciente são razoavelmente típicas da patologia 
do Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração 
em sentido ascendente ao longo do seu trajeto. 
O Vaso de Penetração flui em sentido ascendente 
pelo abdome e pelo tórax, ao longo da linha do 
canal do Rim, fluindo pelo Coração em seu traje- 
to ascendente até a garganta e a face. Portanto, 
influencia a área do Coração e do tórax e, nesse 
caso, causa os sintomas de palpitações e falta de 
. ar. Os sintomas associados com a sindrome da 
- rebelião do Qi em sentido ascendente no Vaso de 
: Penetração eram chamados de Li fi, que literal- 
" 





TE 





mente significa “urgência interna”, e indica um 


estado de ansiedade e pânico, como nesse caso. 


O Caso Clínico 44.1 ilustra um padrão de base de 
ataques de pânico, 

Para uma descrição mais detalhada dos padrões que acom- 
panham a ansiedade e o medo, ver Parte 5, Capítulo 79. 

O Quadro 44.4 resume os principais padrões € suas 
manifestações clínicas. 


Irritabilidade/Raiva 





Sintomas e Sinais, Capítulo "n 


A irritabilidade é uma queixa emocional comum. Inclui 
itritar-se com freqüéncia, perder a cabeça com facilida- 
de, sentir-se frustrado e estados emocionais similares. 
Das sete emoções tradicionais, a irritabilidade é similar 
à “raiva”, mas abrange uma gama maior de estados 
emocionais e geralmente não é intensa. À propensão à 
raiva é geralmente decorrente de padrões do Figado, 
enquanto a irritabilidade pode ser causada por muitos 
padrões diferentes que afetam os principais órgãos. 


A tensão na garganta e a dificuldade de engo- 
lir são causadas pelo Qi do Vaso de Penetração 
rebelando-se para cima. À sensação de calor é 
causada pelo Qt do Vaso de Penetração afluindo 
para a face: essa situação reflete-se na qualidade 
Transbordante do pulso na posição Anterior es- 
querda e na qualidade de Fraco da posição Pos- 
terior esquerda. Esse pulso reflete claramente a 
deficiência do Vaso de Penetração no Aquecedor 
Inferior e a subseqüente ascensão do Qi em 
Contracorrente até a face. Deve-se lembrar que 
as posições do pulso refletem não apenas os ór- 
gãos, mas, também, as áreas do corpo e seus res- 
pectivos canais; nesse caso, há Vazio na parte de 
baixo (no abdome inferior) e Plenitude em cima 
(garganta e face) tornando o pulso Fraco na ter- 
ceira posição e Transbordante na primeira. 

Entretanto, nesse caso, o pulso também está re- 
fletindo uma patologia dos órgãos pertinentes. O 
pulso Fraco na posição Posterior esquerda indica 
uma deficiência do Rim, predominantemente do 
Yin do Rim, evidenciada pelo descascamento da 
raiz da língua e pelos suores noturnos. À quali- 
dade Transbordante na posição Anterior esquer- | 
da do pulso indica Calor no Coração, evidenciado | 
também pela ponta Vermelha da língua. : 

O aumento da língua indica presença de Fleu- 
ma, mas a paciente não apresenta nenhum sin- 
toma relacionado com essa condição no momento; 
esses casos realcam o valor preventivo do diag- 
nóstico pela língua e, portanto, eu dissipo a Fleu- 
ma mesmo na auséncia de sintomas. 

O fato de, ao relatar seus sintomas, a paciente dizer 
repetida e enfaticamente, a palavra “garganta” pode 
indicar que a origem da sua condição seja emocio- 
nal e que ela foi incapaz de se expressar, levando a 
uma sensação de restrição na área da garganta. 
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Quadro 44.4 - Medo/ansiedade 


Vazio 
Deficiência do Sangue do Coração: ansiedade branda, 
insônia, palpitações 
Deficiência do Yn do Coração: ansiedade que piora ao 
anoitecer, palpitações, transpiração noturna 
Deficiência do Sangue do Figado: ansiedade branda, 
depressão, Insônia 
Deficiência do Yin do Figado:; ansiedade branda, 
depressão, insônia, língua sem saburra 
Deficiência do Yin do Rim: ansiedade que piora ao 
anoitecer, falta de força de vontade, tontura, Linidos 
Deficiência do Q; do Coração e da Vesicula Biliar: 
ansiedade branda, insónia, timidez 


Plenitude 
Fogo do Coração: ansiedade intensa, palpitações, língua 
vermelha com saburra 
Estase do Sangue do Coração: ansiedade intensa, 
palpitações, língua Púrpura 


Fleuma-Fogo perturbando a Mente: ansiedade intensa, 
comportamento maníaco, lingua Aumentada 

Estagnação do Qi do Figado: ansiedade, depressão, 
irritabilidade, distensão no hipocêndrio 

Fogo do Figado: ansiedade intensa, dor de cabeça, sede, 
lingua Vermelha, pulso em Corda 

Ascensão do Yang do Figado: ansiedade, dor de cabeça, tontura 
Qi do Vaso de Penetração em Contracorrente: ansiedade, 
sensação de pânico, sensação de constrição na garganta, 
palpitações, aperto no peito, plenitude abdominal, pulso 
Firme 

Calor no Diafragma: ansiedade e sensação de obsirução na 
região abaixo do coração após uma invasão de Vento-Calor 


Plenitude/Vazio 

* Deficiência do Yin do Rim e do Coração com Calor por 
Vazio no Coração: ansiedade que piora ao anoitecer, 
tontura, tinidos, palpitações 

* Deficiência do Yin do Coração com Calor por Vazio: 
ansiedade que pióra ao anoitecer, palpitações, lingua 
Vermelha sem saburra 





Em particular. os padrões que podem causar itrita- 
bilidade incluem: 


estagnação do Qr 

estase de Sangue 

ascensão do Yang do Figado 
deficiéncia do Sangue 


= deficiência de Yin (com ou sem Calor por Vazio) 
= Calor (incluindo Umidade-Calor) 
» Calor por Vazio 


Portanto, a irritabilidade pode ser decorrente de causas 
por Plenitude ou de Vazio; de um modo geral, a irritabilidade 
decorrente de Vazio é branda e de certa forma vaga, ao passo 
que a decorrente de Plenitude é mais intensa. À interroga- 
ção, portanto, deve, antes de mais nada, tentar estabelecer 
o caráter de Plenitude ou de Vazio da irritabilidade. Em 
condições de Vazio, o paciente pode dizer “Fico facilmente 
irritado”, ou "Aquilo que não costumava me aborrecer agora 
me aborrece”, etc. Nas condições de Plenitude, o paciente 
pode dizer algo como “Eu sempre me sinto irritado”, “Fico 
(ão impaciente que desconto em meus filhos”, etc. 

O Quadro 44.5 associa exemplos de padrões que po- 
dem causar irritabilidade e exemplos de expressões dos 
pacientes. 
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Quadro 44.5 — Exemplos de expressões dos pacientes nos 
padrões que causam irritabilidade 


Estagnação do Qi do Fígado: “Sinto-me extremamente 
irritada antes da menstruação e desconto na minha família” 
Estagnação do Qi do Pulmão: “Sinto um bolo na garganta, 
fico impaciente e é como se fosse me desfazer em lágrimas" 
Estase de Sangue do Figado: "£u fervo com 
ressentimentos" 

Estase de Sangue do Coração: “Minha mente está 
constantemente julgando e eu fico ressentido" 

Ascensão do Yang do Figado: “Facilmente perco a cabeça” 
Fogo do Fígado: “Explodo em fúria” 

Fogo do Coração: “Eu me sinto irritado, impaciente e com 
raiva” 

Calor no Pulmão: “Sinto-me frustrado, com vontade de 
chorar e irritado” 

Calor no Estômago: “Sinto-me, com frequéncia, com raiva 
e obsessivo” | 

Deficiência do Sangue do Fígado: “Sinto-me perdido, 
esmagado e impaciente e não agüento" 

Deficiência do Yin do Rim: “Sinto-me impotente, 
desmoutivado e impaciente ao anoitecer” 

Deficiência do Sangue do Coração: “Sinto-me triste e 
impaciente, não aguento” 

Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio: “Sinto 
calor e aborrecimento” 

Deticiência do Yn do Coração com Calor por Vazio: 
“Sinto-me triste, com calor e aborrecido” 

Umidade-Calor: “Sinto-me pesado, nojento e irritado” 





Preocupação/Excesso de 
Pensamentos 


Muitos pacientes queixam-se de uma tendência a pre- 
ocupar-se e pensar demais e, mesmo que não seja a 
condição que se apresenta no momento, muitas pes- 
soas acabam revelando essa caracteristica quando 
indagadas. À emoção da preocupação está relaciona- 
da com o Bago e o pensamento excessivo é mais com 
os Pulmões. À preocupação designa uma condição 
quando o paciente tem a tendência de imaginar o pior 
destecho possível diante de uma certa situação, por 
exemplo, uma mãe que imagina que seu filho sofreu 
um acidente quando ele demora a chegar em casa. 
O pensamento excessivo designa um estado em que o 
paciente é incapaz de esvaziar a mente de pensamen- 
tos repetitivos, que podem ser de natureza relativamente 
trivial. Pequenos montinhos de areia se tornam verda- 
deiras montanhas nas mentes desses pacientes quan- 
do um fato aparentemente insignificante se transforma 
em uma causa de grande solicitude. 

A tendência em se preocupar e em pensar demais é 
causada mais comumente por uma condição de Vazio e, 
também, pode, por sua vez, provocar uma condição de 
Vazio. A deficiência do Qi do Baço ou do Sangue do 
Baço, ou de ambos, é o padrão mais comumente obser- 
vado que produz preocupação e pensamentos excessi- 
vos. Entretanto, a deficiência do Qi do Coração, do Qi 
do Pulmão, do Yin do Coração, do Sangue do Coração 
ou do Figado ou ambos, também podem levar à preocu- 
pação excessiva. 
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Também existem casos nos quais o excesso de pensa- 
mentos é causado por uma condição nusta ou de Pleni- 
tude, a saber, a cstagnação do Qi ou do Yr do Pulmão e 
Calor por Vazio. A preocupação devido à uma condição 
de Plenitude (como a estagnação do Q: do Pulmão) é 
normalmente mais intensa e desgastante que a decorren- 
te de uma condição de Vazio, que o paciente pode des- 
crever como “latente, podendo surgir a qualquer momento”, 

O Quadro 44.6 resume os padrões de base da preocu- 
pação è do excesso de pensamentos. 


Tristeza/Mágoa — 


A "tristeza". que pertence aos Pulmões, deve ser diferen- 
ciada da “falta de alegria”. que pertence ao Coração. A 
tristeza é um estado emocional que enfraquece os Ful- 
mões e normalmente manifesta-se com stntomas relacio- 
nados ao Pulmão como cóus pálida, voz chorosa e fraca. 
A falta de alegria, por outro lado, não é um estado emo- 
cional real, mas uma certa falta de vitalidade origmada da 
deficiência do Coração, manifesta-se não com um com- 
porramento triste, mas com uma insipidez e falta de “fogo”. 

Um paciente pode relatar uma sensação de tristeza, ou 
pode não ter consciência desse estado. À qualidade de 
Plenitude ou de Vazio no pulso do Pulmão é normalmente 
a Indicação mais confiável para se verificar o envolvimento 
da tristeza em uma condição presente. Eu julgo que um 
pulso Cheio do Pulmão, amiúde, indique tristeza que o 
paciente vem sentindo por um Jongo tempo, que pode estar 
totalmente desapercebida pelo paciente. Quando o pulso 
do Pulmão é Fraco ou Vazio, julgo que o paciente tenha 
mais probabilidade de contar que está se sentindo triste. 

à tristeza esgota o Qi do Pulmão c do Coração. cntre- 
tanto, com o tempo, a deficiência do (4 no tórax tāmi- 
bém pode provocar certa estagnação do Qi no lórax. Essa 


Quadro 44.6 — Preocupação/excesso de pensamentos 


Deliciência do C do Coração e do Baco: oreocupação, 
pensamento ligeiramente obsessivo, ligeira depressão, 
excesso de pensamentos, lingua Pálida, pulso Vazio 
Deficiência do Gr do Pulmão: preocupação, depressão, 
lingua Pálida, pu so Vazio 

Deficiência do Sangue do Coração: preocupação, 
depressão, língua Pálida e Fina, oulso Aspero ou Fino 
Deficiência do Sangue do Figado: preocupação que 
aumenta após à menstruação nas mulheres, lingua Pálida, 
pulso Asoero eu Fino 

Deliciêrca do Ym do Coração: preocupação, Insônia, 
sono perturbado pelos sonhos, memória lraca, ansiedade, 
propensão a assustar-se, agitação mental, inquietação, 
“sensação de calor e aborrecimento”, pulso F utuante- 
Vazio, especialmente “e posição Anterior esquerda 
Estagnação do CO do Pulmão: preocupação, irritabilidade 
branda, depressão, sensação de bolo na garganta, lingua 
ligeiramente vermelha nas laterais, nas áreas do tórax, 
pulso muito ligeira rente Tenso na posição Anterior direita 
Deliciercia do Yin do Coração com Caior par Vazia: 
preocupação, especialmente ao anoitecer, ansiedade, 
lendéncia à assustar-5e, agitação mental, inquietação, 
“sensação de calor e aborrecimento”, lingua Vermelha, 
ponia rnai vermelha, ausência de saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido 





estagnação está associada com os Pulmões e com o Coração 
e não com o Figado. Ela sc manifesta com uma ligeira 
sensação de aperte no peito, sentimento de tristeza no 
peito, suspiros e leves palpitações. 

Os padrões de Vazio mais prováveis de gerar insteza 
são a deficiência do Gr do Pulmão e do Qr do Coração, 
do Sangue do Figado e do Coração. Quando a tristeza é 
decorrente de uma condição de Vazio, é, multas vezes, 
acompanhada por choro fregientc. À tristeza decorrente 
da deficiência do Sangue do Fígado é mais comum em 
mulheres e fica por após à menstruação ou após o parto. 
À tristeza com sensação de bolo na garganta pode ser 
decorrente da estagnação do Ot do Pulmão. 

A mágoa é similar à tristeza e normalmente se origina 
da perda, da separação ou da morte de um ente querido, 
Como a tristeza, à mágoa esgota o (Qi do Pulmão é do 
Coração, mas, com o tempo. também pode fazer surgir 
certa estagnação do CJ no tórax, causando sintomas sê- 
melhantes àqucics mencionados para tristeza. 

O Caso Clínico 44.2 ilustra um padrão de mágoa por 
detrás da dor no tórax. 

O Quadro 44.7 resume os padróes de hase da tristeza 
e da mágoa. 


Alegria Excessiva 


É óbvio que pouquíssimos pacientes vão dizer que se sentem 
excessivamente alegres. Um estado normal de alegria não 
é obviamente uma causa de doença. Vários estados emo- 
cionais estão incluídos sob o termo "alegria excessiva 
Primeira, inclin o estado súbito de extrema elevação oril- 
ginada de notícias alegres. Essa situação faz o Qi ascen- 
der e expandir o Coração. Segundo, a alegria excessiva 
pode ser interpretada como uma vida caracterizada por 
excitação e eshimulação excessivas. Essa condição tam- 
bém faz o Qi ascender e pode gerar Fogo do Coração. 
Terceiro, a alegria excessiva é visla em certas condições 
mentais como hipomarna ou componamento maniaco. 

O efeito negativo da alegria excessiva pode ser facil- 
mente observado nas crianças pequenas. Toda mão sabe 
que um período de muita brincadeira, hiperatividade e 
muito riso é frequentemente seguido por lágrimas. 

Um padrão de Plenitude do Coração iem maior pro- 
babilidade de causar alegria excessiva. Fleuma-Fogo 
periurbando o Coração pode gerar os casos mais inten- 
sos de alegria excessiva: o estado observado nas doen- 


Quadro 44.7 — Tristeza/Mápoa 


* Deficiência do Oi do Pulmão e do Coração: tristeza, 
choro, depressão, lingua Fálida, pulso Vazio 

* Deliciência do Sangue do Figado: tristeza, choro, piorando 
após à menstr Jação ou após o parto imulneres), confusão 
mental, sem objetivo, lírgua Pálida, 2ulso Aspero ou Fino 

* Deficiência do Sangue do Coração: tristeza, choro, 
depressão, lingua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino 

* Estagnaçõão do Or do Pulmão: tristeza corr sensação de 

bolo na garganta, leve rritabilidade, depressão, lingua 

ligeiramente Vermelha nas laterais nas áreas do lórax, 

pulso muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita 
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Caso Clínico 44.2 


Uma mulher se apresentou com queixa principal 
de dor no tórax. Conforme falava, observei que seus 
olhos quase não tinham lustro e que careciam de 
shen. Essa condição sempre aponta para uma ori- 
gem emocianal do problema. Perguntei-lhe por 
quanto tempo sentia aquela dor no peito e ela 
respondeu que começara depois da morte do 
marido, alguns anos antes. 

Sua língua estava Aumentada com ponta verme- 
lha e seu pulso estava ligeiramente Deslizante, mas 
muito ligeiramente Tenso na posição do Pulmão. 
Diagnóstico: Esse é um bom exemplo do efeito 
da mágoa. À mágoa pela morte do marido havia 
causado, inicialmente, uma deficiência do Co- 
ração e dos Pulmões; com o tempo, essa condi- 
ção causou certa cstagnação do Qi nesses dois 
órgãos. À estagnação do Q: do Coração estava 
manifestada pela ponta da lingua vermelha, en- 
quanto a estagnação do Qr no Coração e nos Pul- 
mões causava a dor no peito. Como essa condição 
existia há muitos anos, a depleção e a estagna- 
ção simultânea do Qi do Pulmão tinham rompi- 
do o movimento e a transformação do Qi e dos 
fluidos, fazendo surgir certa Fleuma no tórax que 
contribuia com a dor no peito. A Fleuma estava 


Ega Pon va 


ças mentais como distúrbio bipolar é um exemplo tipi- 
co disso. Entretanto, Fleuma-Fogo não nccessariamen- 
te sempre causa sintomas graves. Pode ser vista com 
relativa frequência em formas mais brandas, quando pro- 
voca riso excessivo e Inadequado, acessos de alegria 
excessiva e hiperatividade. O Fogo do Coração também 
pode causar humor permanentemente animado. 
f. 


* 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração nem sempre se 
manifesta com sintomas mentais intensos 





O Calor por Vazio do Coração também pode levar à 
alegria excessiva e ao sentimento de ser impelido sem 
ser capaz de parar. 

O Quadro 44.8 resume os padrões de base da alegria 
excessiva, 


Agitação Mental 





A “agitação mental" é uma tradução do termo Fan Zao, 
que literalmente significa “excitação e agitação”. Tam- 
bém inclui inquietação nas pernas. O termo fem Zao 
abrange dois diferentes sintomas: Fan (excitação), de- 
corrente de Calor por Plenitude, pertencente aos Pulmões, 
e Zao (agitação), decorrente de Calor por Vazio, perten- 
cente aos Rins, Fan é Fang e Zao é Yin. 

O paciente geralmente não usa o termo “agitação men- 
tal”, mas pode dizer que tem “dificuldade de se concen- 


Sintomas Mentais e Emocionais 315 


indicada pelo aumento da língua e pelo pulso 
Deslizante. 

Essa paciente teve uma reação emocional inte- 
ressante ao tratamento digno de ser relatado. Usei 
um tratamento simples, com inserção de agulha 
em PC-6 (Neiguan) de um lado, P-7 (Lieque) do 
outro, VC-12 (Zhongwan) e E-40 (Fenglong). Alguns 
dias após o tratamento, ela foi ao cemitério visi- 
tar o tàmulo do marido pela primeira vez desde 
sua morte e chorou. Obviamente reprimira sua 
mágoa por muitos anos, causando a estagnação 
do Qi do Coração e dos Pulmões no tórax. Outra 
reação emocional alguns dias após o tratamento 
foi que, pela primeira vez, ela ficou com raiva no 
trabalho. Esse fato também é interessante já que, 
como há uma relação de controle entre Madeira 
e Metal, também existe uma relação entre suas 
emoções associadas (ou seja, raiva e tristeza/má- 
goa). Obviamente que a liberação da estagnação 
do Qi no Metal interrompeu o controle excessivo 
do Metal sobre a Madeira e levou a uma explosão 
de raiva, Além disso, cada emoção pode neutra- 
lizar outra por meio do ciclo de Controle oposto (ke) 
dos Cinco Elementos; ou seja, a raiva (Madeira) 
neutraliza a tristeza (Metal), a alegria (Fogo) neu- 
traliza o medo (Água), a melancolia (Terra) neutra- 
liza a raiva (Madeira), etc. 


war", “bão consegue se concentrar em algo por muito tempo” 
ou “não é capaz de ficar quicto sem fazer nada”. 

A deficiência de Yiz com Calor por Vazio pode causar 
uma sensação vaga de agitação mental que piora ao anol- 
tecer. Fleuma-Calor no Estômago ou no Coração, ou em 
ambos, ou o Fogo do Coração causam uma sensação mais 
intensa que pode ser acompanhada por confusão mental. 
A agitação mental também pode ser causada por Calor no 
Pulmão, nesse caso será acompanhada por preocupação e 
outros sintomas do Pulmão, como falta de ar ou tosse, 

O Quadro 44.9 resume os padrões de base da agitação 
mental. 


Quadro 44.8 — Alegria excessiva 


* Fleuma-Fogo perturbando o Coração: alegria excessiva, 
confusão mental, riso excessivo e inadequado, agitação 
mental, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e 
aumentada, fissura na região do Coração com saburra 
amarela e pegajosa em scu interior, pulso Deslizante- 
Rápido ou Deslizante-Transbordante-Rápido 
Fogo do Coração: alegria excessiva, humor 


permanentemente animado, riso excessivo, agitação mental, 
sentirnento de agitação, lingua Vermelha com ponta mais 
vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido 
Calor por Vazio no Coração: alegria excessiva, 
permanentemente animado, sensação de ser compelido, 
ansiedade, propensão a se assustar, agitação mental, 
inquieração, “sensação de calor e aborrecimento”. língua 
Vermelha, ponta mais vermelha, ausência de saburra, pulso 
Flutuante Vazio e Rápido 
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Quadro 44.9 - Agitação mental 


Deficiência de Yin com Calor por Vazig: agitação mental 
vaga, inquietação nas pernas, lingua Vermelha sem 
sadurra, pulso Flutuante-vazio e Rápido 

Fleurna-Calor no Estômago e no Coração: agitação mental, 
confusão mental, agitação, comportamento ousado, 
tendência a agredir ou insultar as 9es50a5, gritos, 
depressão, comportamento maniaco, lingua Vermelha no 
centro com saburra amarela e pegajosa e fissura na região 
do Estômago:Coração com saburra amarela, pegajosa e 
áspera em seu interior, pulso Desl zante-Rápido 

Fogo no Coração: agitação mental pronunciada, agitação, 
lingua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido 

Calo: no Pulmão: agitação mental, preocupação, língua 
vermelha com saburra amarela, pulso Trarsborcdante- 
Rápido 





Notas 


l. 


d, 


Jamison K R 1993 Touched with Fire - Manic-Depress:ve HIness 
and ihe Artistice Temperament, The Free Press, New York, pp. 
4251-262. 

1579 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions (Huang Di Mei Jing Su Wen X 5 à S £3 People's 
Health Puhlisking House, Beijing, p. 492. Publicado pela pri- 
meira verge 100 a.C. 

Citado em Zhang Bo Yu 1986 Internal Medicine (Zhong Fi ive: 
Ke Xue & + B X. Shanghai Science Publishing House, Shanghai, 
p. T21. 

Ibid., p. 121. 
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Introdução 


A Investigação sobre a vida sexual do paciente deve sempre 
tomar parte da interrogação. Essa não é uma das dez 
perguntas tradicionais dos livros chineses, em parte por 
razões culturais. De fato, começando a partir do período 
Ming e, especialmente. durante a dinastia Qing, a medi- 
cina chinesa foi fortemente influenciada pela moralidade 
confucionista predominante, que condenava qualquer 


palavra ou demonstração de sexualidade. 


POR QUE PERGUNTAR. 





As perguntas sobre sintomas sexuais são feitas principal- 
mente para verificar o estado dos Rins. De fato, deficién- 
cia do Rim encontra-se na base de muitos sintomas sexuais 
como impotência, ejaculação precoce ou frigidez. 

Nos homens, além de perguntar sobre qualquer pro- 
blema sexual como impotência, é importante estabele- 
cer se qualquer um dos sintomas piora pela atividade sexual 
ou se a pessoa fica excessivamente cansada após a ati- 
vidade sexual. A agravação de um sintoma após a atividade 
sexual sempre indica uma deficiência de Qi, amiúde, dos 
Rins. A deficiência do Rim é indicada também se um 
homem sente-se especialmente cansado após a atividade 
sexual e particularmente se o cansaço é acompanhado 
por tontura, dor lombar, fraqueza nos joelhos, etc. 

Entretanto, não se deve esquecer que outros órgãos 
têm um papel na origem dos sintomas sexuais e parti- 
cularmente o Fígado e o Coração. O Coração, em particular, 
desempenha um importante papel no desejo sexual e na 
obtenção de uma ereção normal nos homens. 


QUANDO PERGUNTAR 





Eu geralmente pergunto sobre sintomas sexuais quando 
o paciente apresenta-se com um padrão claro de defi- 
ciência do Rim ou do Coração. Também pergunto sobre 
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sintomas sexuais quando o paciente encontra-se clara- 
mente sob estresse emocional e eu suspeito que 1550 possa 
ser decorrente de problemas sexuais, como impotência 
nos homens ou dificuldade em atingir o orgasmo nas 
mulheres. 


EJ como PERGUNTAR - | 


Por razões óbvias, o médico precisa ser particularmente 
delicado ao perguntar sobre sintomas sexuais, especial- 
mente quando o médico e o paciente são de sexos opos- 
tos. Em alguns casos, quando simto intuitivamente que o 
paciente não se sente à vontade com esse tipo de pergun- 
ta, não pergunto sobre o assunto. 

A investigação sobre a atividade sexual nos homens é 
importante não apenas por razões diagnósticas, mas, 
também, para ser capaz de aconselhá-los sobre os níveis 
apropriados de auvidade sexual de acordo com à medi- 
cina chinesa.! Existem diferenças significativas cntre a 
fisiologia sexual dos homens e a das mulheres que. amiúde, 
não são levadas em consideração ao aconselhar os pa- 
cientes sobre a freqüéncia desejável de atividade sexual: 
a advertência chinesa sobre “atividade sexual excessi- 
va é mais pertinente para os homens que para as mulhe- 
res. De fato, o Tian Gui, uma manifestação direta da 
Essência (Jing), É o esperma nos homens e o sangue 
menstrual nas mulheres: logicamente que pelo fato dos 
homens perderem esperma e as mulheres nào perderem 
sangue menstrual durante o ato sexual, a atividade sexual 
pode potencialmente enfraquecer os homens (quando é 
muito frequente), mas não tanto as mulheres. 


Homens 


Os sintomas sexuais discutidos são: 


Impotência 
falta de libido 


ejaculação precoce 
emissões noturnas 
cansaço e tontura após a ejaculação 





(Os sintomas e sinais relacionados com o sistema sexual 
dos homens encontram-se no Capítulo 75 da Parte 5.) 


Impotência 
Sintomas e Sinais, Capitulo 75 


A impotência é de longe a queixa sexual mais comum 
nos homens e a primeira causa que vem à mente é uma 
deficiência do Rim c, especialmente, uma deficiência do 
Yang do Rim. Essa é uma causa comum de impotência, 
especialmente nos homens mais velhos, nesse caso, vem 
acompanhada de sensação de frio, dor lombar. fraqueza 
nos joelhos, tontura, timdos, memória fraca e urina clara 
e abundante. 

Nos homens jovens, entretanto, é minha experiência 
que a impotência está mais freqüentemente relacionada 


com um padrão do Coração como deficiência do Sangue 
ou Fogo do Coração e ansiedade. Em alguns casos, a 
impotência também pode ser causada por Umidade-Ca- 
lor no canal do Figado. 


A impotência nos homens jovens é causada com mais 


frequência por um padrão do Coração que por um pa- 
drào de deficiência do Rim 





O Quadro 45.1 resume os padrões de base da impo- 
téncia masculima. 


Falta de libido 


Sintomas e Sinais. Capitulo 75 


A [alta de libido nos homens está normalmente relacionada 
con uma deficiência do Qi ou do Yang, mais freqüentemente 
dos Rins; entretanto, outros órgãos podem ser relevantes e 
uma deficiência grave do Or de órgãos como Bago, Cora- 
ção ou Pulinóes também pode causar falta de libido. Em 
minha experiência, a deficiência do Coração é a causa mais 
comum da falta de libido que a deficiência dos Rins. Entre 
condições de Plenitude, a estagnação do Qi do Figado tam- 
bém pode causar falta de libido. A Umidade no Aquecedor 
Inferior também pode causar falta de libido. 

O Quadro 45.2 resume os padrões de base da falta de 
libido nos homens. 


Ejaculação precoce 
Sintomas e Sinais, Capítulo 73 


A ejaculação precoce está normalmente relacionada com 
um padrão do Rim e o Qi do Rim, em especial, pode não 
ser firme. Também pode ser decorrente de um padrão do 
Coração como deficiência do Qi do Coração ou do San- 
gue do Coração. 

O Quadro 45.3 resume os padrões de base da ejaculação 


precoce, 





Quadro 45.1 - Impotência 






Deficiência do Kim (especialmente do Yang do Rim}: 
impotência, sensação de frio, dor lombar, urina abundante 
é clara, fraqueza nos joelhos, tontura, nidos, memória 
fraca 

* Deficiência do sangue do Coração: impotência, tontura, 
palpitações, pulso Aspero 

* Fogo do Coração: impotência, palpitações. insônia, sono 
perturbado pelos sonhos, pulso Rápido-Transbordante 

* Limidade-Calor no canal do Figado: impotência, peso no 

escroto, secreção uretral, saburra amarela € pegajosa 












Deficiência do Yang do Rim 


Deficiência do Qi do Coração, dos Pulmões ou do Baço. 
Deficiência do Sangue do Coração 

Estagnação do Qi do Figado 

Umidade 
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Quadro 45.3 — Ejaculação precoce 


* Falta de firmeza do Oy do Rirn 
* Deficiéncia do Yang do Rim 
* Deficiência do Qi do Coração ou do Sangue do Coração 





Emissóes noturnas 
Sinais e Sintomas, Capitulo 75 


A expressão “emissões noturnas” indica ejaculação du- 
rante o sono; esse sintoma sempre tem um “lugar de 
destaque” entre os sintomas de deficiência do Rim nos 
livros chineses. No Ocidente, é relativamente raro e não 
é nem considerado um “sintoma” a não ser que ocorra 
com muita fregüéncia (por exemplo, uma vez por sema- 
na ou mais). 

Existem razões culturais pelas quais esse sintoma 
sempre tem um lugar de destaque entre os de deficiên- 
cia do Rim nos livros chineses. Antigamente, conside- 
ravam que o homem que tivesse ejaculação durante o 
sono, especialmente se acompanhada por sonhos eróti- 
cos, tinha mantido relações sexuais com fantasmas fe- 
mininos durante a noite: esses fantasmas eram 
considerados muito perigosos porque roubavam a Es- 
sência vital do homem, 

Em geral, as emissões noturnas sem sonhos eróti- 
cos são decorrentes puramente de uma deficiência (nor- 
malmente dos Rins), enquanto às emissões noturnas 
com sonhos eráticos são normalmente decorrentes de 
Calor (que pode ser por Plenitude ou por Vazio), Por- 
tanto, o Calor por Vazio surgindo de uma deficiência 
do Rim pode causar emissões noturnas com sonhos; 
o Calor por Plenitude, particularmente do Figado ou 
do Coração ou de ambos também pode causar esse 
sintoma, 


r 


As emissóes noturnas sem sonhos sào decorrentes de 
uma deficiência do Yin do Rim, enquanto as emissões 


noturnas com sonhos são decorrentes de Calor (por 
Plenitude ou por Vazio) 





Cansaço e tontura após a ejaculação 
Sintomas e Sinais, Capitulo 75 


A sensação pronunciada de cansaço e tontura após a 
ejaculação é quase sempre decorrente de uma deficiên- 
cia dos Rins. 


M ulheres 


Os sintomas sexuais discutidos são: 








= falta de libido 





a dor de cabeça após o orgasmo 
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Falta de libido 


Sintomas e Sinais, Capitulo 89 


A falta de libido ou a incapacidade de atingir o orgasmo 
nas mulheres estão normalmente relacionadas com uma 
deficiência do Rim ou do Coração. 

Geralmente. o desejo sexual depende do estado do Yang 
do Rim e do Fogo Ministro: uma deficiência do Fogo 
Ministro pode causar falta de desejo sexual (e inversa- 
mente, o Fogo do Fígado ou do Coração ou ambos e o 
Calor por Vazio originado da deficiência do Yir do Rim 
podem causar um desejo sexual excessivo). 

O Coração tem um Importante papel na excitação sexual 
e no orgasmo nas mulheres. Durante a excitação sexual, há 
uma estimulação do Fogo Ministro (fisiológico) dos Rins, 
que ascende em direção ao Coração e ao Pericárdio, é esse 
fluxo ascendente do Fogo Ministro em direção ao Coração 
que torna a face corada e o ritmo cardíaco acelerado. Por- 
tanto, a falta de desejo sexual é, amiúde, decorrente de um 
Fogo Ministro deficiente e, portanto, do Yang do Rim. 

Durante o orgasmo, o Fogo Ministro que estava subin- 
do no momento da excitação sexual é subitamente descar- 
regado para baixo; esse movimento de descensão do Fogo 
Ministro é controlado pelo Coração (cujo Qi naturalmen- 
te descende). Daí, a incapacidade de atingir O orgasmo 
pode ser decorrente de uma deficiência do Coração. 

Certamente que a incapacidade da mulher em atingir o 
orgasmo também depende do desempenho do homem 
durante o ato sexual. De acordo com a alquimia sexual 
taoísta, os homens pertencem ao Fogo e o Fogo explode 
em chamas facilmente e é facilmente extinto, as mulheres 
pertencem à Água e a Água é “lenta para ferver e lenta 
para esfriar”. É por essa razão que os antigos manuais taoístas 
eram dirigidos principalmente para os homens para que 
ficassem peritos na arte do jogo sexual. Portanto, ão con- 
siderar a incapacidade de uma mulher em atingir O orgas- 
mo devemos considerar a possibilidade de que isso seja 
decorrente da falta de habilidade do seu parceiro, ao Invés 
de um padrão de deficiência dela própria. 

O Quadro 45.4 resume os padrões de base da falta de 
libido nas mulheres, 


Dor de cabeça após o orgasmo 
Sintomas e Sinais, Capítulo 89 


A dor de cabeça logo após o orgasmo normalmente m- 
dica Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração. Tam- 
bém pode indicar Fogo do Coração. 


Quadro 45.4 — Falta de libido nas mulheres 


* Deficiência do Yang do Rim 


* Deficiência do Yang do Coração 
* Deficiência do Sangue do Coração 





Notas 


, Ver Maciocia O 1998 The Foundations of Chinese Medicine. 
Churchill Livingstone, Edinburgh, pp. 137-139, 
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Introd ução 


POR QUE PERGUNTAR 





Nas mulheres, é absolutamente essencial que se faça uma 
investigação sobre os sintomas ginecolágicos, já que es- 
sas perguntas são com frequência cruciais para se obter 
um diagnóstico nas mulheres, mesmo para problemas não 
ginecológicos. Por exemplo, se uma mulher apresenta dor 
no abdome Inferior e ficamos na dúvida da causa, se seus 
periodos menstruais forem dolorosos e o sangue mens- 
trual escuro é com coágulos, é uma indicação conclusiva 
de que a dor abdominal é decorrente da estase de Sangue. 


QUANDO PERGUNTAR 





A não ser que a mulher apresente-se especificamente com 
uma queixa ginecológica, eu geralmente pergunto sobre seu 
histórico ginecológico mais para o final da consulta. À in- 
vestigacao do histórico ginecológico, mesmo em mulheres 
que se encontrem na menopausa, nos dá uma Idéia da con- 
dição geral do Qi e do Sangue. Por exemplo, uma mulher 
pode ter tido períodos menstruais intensos durante toda sua 
vida, causados por Calor no Sangue: se ela nos procura após 
a menopausa e suspeitamos de que pode ter Calor no San- 
gue, mas ficamos na dúvida porque os sintomas são ra- 
zoavelmente brandos, uma investigação sobre seu histórico 
menstrual ajudaria a confirmar esse diagnóstico, 





COMO PERGUNTAR 


Ao perguntar sobre o histórico ginecólógico, devemos 
sempre começar pela investigação sobre as condições do 
seu ciclo menstrual dois anos após a menarca (porque é 
comum o ciclo ser irregular nos primeiros dois anos antes 
de ficar bem estabelecido). 
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Devemos perguntar sistematicamente primeiro sobre 
o ciclo menstrual atual e, segundo, sobre todos os outros 
eventos do histórico ginecológico de uma muther. 

Quanto ao ciclo menstrual, devemos perguntar sobre 
a idade da menarca, o ciclo, a quantidade do sangramento, 
à cor do sangue menstrual, se há coágulos, dor e outros 
sintomas pré-menstruais. 

Quanto a outros eventos ginecológicos, devemos per- 
guntar especificamente sobre: parto, aborto, uso de 
contraceptivos (pílula, DIU) ou uso de terapia de repo- 
sição hormonal, presença de doença inflamatória pélvica, 
se houve alguma intervenção cirúrgica ginecológica (como 
dilatação c curetagem, tratamento com faser, histeroscopia, 
colposcopia, laparoscopia, etc.). 


Histórico Ginecológico 





Q TA ginecológico pode, às vezes, ser complica- 
do; por exemplo, uma mulher pode ter usado pilula an- 
ticoncepcional ou DIU por alguns anos. ou ter tido dois 
filhos com, possivelmente, um ou mais abortos nos in- 
tervalos dos partos. Nesses casos, é útil traçar um gráti- 
co ilustrando claramente as idades em que esses eventos 
ocorreram. Como ilustração, a Figura 46.1 mostra o his- 
tórico ginecológico de uma mulher cuja menarca ocor- 
reu aos 14 anos de idade, teve um aborto aos 13 anos, 
um filho aos 24 e outro aos 28, um cisto de ovário aos 
36 e a menopausa aos 32 anos. 

Se o ciclo da mulher é irregular e caracterizado por 
secreções ou dor ou secreção no meio do ciclo, é tam- 
bém útil traçar um gráfico ilustrando claramente em que 
parte do ciclo esses eventos ocorrem. Como forma de 
ilustração, a Figura 46.2 mostra o ciclo menstrual de uma 
mulher cujo período menstrual dura sete dias e que apre- 
senta dor no meio do ciclo e tensáo pré-menstrual com 
distensáo das mamas. 

Algumas mulheres podem se queixar de sangramento 
menstrual prolongado, quando, na verdade, sofrem de 
sangramento de meio de ciclo. O Caso Clinico 46.1 ilus- 
tra esse caso. 


Caso Clínico 46.1 


Uma mulher com 42 anos de idade apresentou- 
. se com queixa de “sangramento menstrual quase 
| constante". Dizia que o período menstrual dura- 
va trés semanas, tendo apenas uma semana sem 
sangramento antes da próxima menstruação co- 


[zxEIEOIT-EAMS 


LICLUUNDCLO'AG UR IUUape cir 5 e m e mur E I IX g-—— 


Mensiruação 


Dor 
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FIGURA 46.1 — Gráfico do histórico ginecológico. 


E ventos ginecológicos que 
afetam o diagnóstico 


Alguns eventos ginecológicos (por exemplo, colposcopia) 
têm um certo efeito sobre a fisiologia da mulher que 
precisamos levar em consideração ao fazermos um diag- 
nóstico; outros tornam o diagnóstico praticamente im- 
possível (por exemplo, a pilula). 

As respostas às perguntas sobre a regularidade do ciclo, 
quantidade do sangramento, cor do sangue menstrual, 
dor, etc., ficam imprecisas se a mulher toma pílula ou 
usa um dispositivo intra-uterino (DIU). À pílula regula- 
riza os períodos, torna-os, geralmente, escassos e menos 
dolorosos e, amiúde, previne os coágulos: o dispositivo 
intra-uterino, normalmente, torna os períodos mais abun- 
dantes e mais dolorosos. Nesses casos, é importante 
perguntar à paciente como era seu ciclo menstrual antes 
de começar a usar essas formas de contracepção. 


Sintomas das Mamas 


As mamas nas mulheres são jnmuenciudas pelo condi do 
Estómago principalmente, que controla os principals 
tecidos da mama e os ductos lactíferos: o canal do Fígado 
influencia o mamilo e também, juntamente com o cana] 


meçar Entretanto, na interrogação mais detalha- 
da, ficou claro que o que ela dizia que era um 
“sangramento” era, na verdade, uma secreção 
vaginal escura. À interpretação diagnóstica e o 
tratamento foram, portanto, obviamente, diferen- 
tes do que fora sugerido como sangramento pro- 
longado. 


Tensão 
pré-menstrual 


— deed eed d — 


ü 2 


14 


28 


FIGURA 46.2 - Gráfico do ciclo menstrual. 
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da Vesícula Biliar, o aspecto lateral da mama. O Vaso de 
Penetragáo também influencia os ductos lactíferos e os 
tecidos conjuntivos da mama, que, na medicina chinesa, 
são classificados como “Membranas” (Huang). Os ca- 
nais Musculares da Vesícula Biliar, do Coração e do 
Pericárdio fluem sobre a mama (Fig. 46.3). (Ver Fig. 12.1 
ilustrando os canais que passam através da mama.) 

O Vaso de Penetração se origina no Útero e faz cone- 
xão com as mamas, essa relação pode ser vista na liga- 
ção que existe entre o sangue menstrual e a lactagáo: o 
leite da mama é uma transformação do sangue menstrual 
que ocorre após o parto e o Vaso de Penetração, sendo o 
Mar de Sangue, é, portanto, após o parto. a fonte do leite 
da mama. Muitas patologtas da mama, incluindo nódulos da 
mama, especialmente em mulheres com mais de 40 anos, 
quasc sempre ocorrem em um terreno de “desarmonia” 
do Vaso de Penetração, o que significa uma deficiência 
ou estase de Sangue nesse vaso, 


Nódulos das mamas 


Observação, Capitulo 12: Palpação, Capítulo 51; Sintomas e Sinais, 


Capitulo 88 


Uma patologia comum das mamas nas mulheres é o 
desenvolvimento de nódulos. 

Nódulos múltiplos relativamente macios, móveis, 
indolores é com bordas distintas normalmente indicam 
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FIGURA 46.3 — Orgãos que influenciam as áreas da mama. 


doença fibrocistica, que, do ponto de vista da medicina 
chinesa, é decorrente de Fleuma. 

Um nódulo único, móvel, relativamente duro è com 
bordas distintas normalmente indica fibroadenoma, que, 
do ponto de vista chinés, é decorrente de uma combina- 
ção de Fleuma e estase de Sangue, 

Um nódulo único, indolor, imóvel e com bordas indis- 
tintas pode indicar carcinoma da mama que, do ponto de 
vista chinês, é normalmente decorrente de uma combina- 
ção de Fleuma, estagnação de Qi e estase de Sangue. 

A idade da paciente indica aproximadamente qual é a 
mais provável dessas três patologias, já que os fibroade- 
nomas são mais comuns entre os 20 e os 30 anos de idade, 
os cistos entre os 30 e os 50 anos e o carcinoma dos 50) 
em diante; certamente esses dados são apenas indicações 
estatisticas gerais. havendo sempre. na prática, exceções. 

O Quadro 46.1 resume os padrões de base dos nódu- 
los das mamas. 


Distensão das mamas no período 
pré-menstrual 
Observação, Capítulo 12: Sintomas e Sinais, Capítulo 83 


Um dos sintomas mais comuns que se apresentam é a 
distensão das mamas no período pré-menstrual, um $i- 
nal muito típico de estagnação do Qi do Fígado. Embora 
a estagnação do Q7 do Fígado que afeta as mamas seja 
uma condição muito comum, a estagnação do Of do Pulmão 
tem uma influência relevante sobre as mamas nas mu- 
Iheres. Problemas emocionais como tristeza, mágoa e preo- 
cupação afetam os Pulmões e podem prejudicar a 
circulação do Q! no tórax, portanto, também nas mamas, 
Por essa razão, muitas patologias das mamas nas mulhe- 
res, incluindo nódulos, podem ser decorrentes da estag- 
nação do Qr do Pulmão, ao invés de o Qi do Fígado e das 
emoções mencionadas ao invés da raiva ou da raiva re- 
primida. Em particular, alguns médicos chineses moder- 
nos, relacionam as patologias das mamas ao estresse 
emocional originado da separação como viuvez, térmi- 
no de relacionamentos, divórcio, morte de um filho ou 
consternação vivida ainda jovem pela morte do marido. 
A estagnação do Qi do Figado é acompanhada por 
irritabilidade e pulso em Corda, enquanto, ma estagna- 
ção do Qr do Pulmão. há tristeza e pulso Fraco. 


. Quadro 46.1 - Nódulos das mamas 


Diferenciação pela medicina chinesa 
Múltiplos nódulos relativamente macios, móveis, 
indolores, com bordas distintas: Fleurna 
Nódulo único, móvel, relativamente duro, com bordas 
distintas: Fleuma com estase de Sangue 
Nódulo único, imóvel, relativamente duro, com bordas 
inclistinlas: Fleuma com estagnação de Qr e estase de Sangue 

Diferenciação pela medicina ocidental 

* Múltiplos nódulos macios, móveis, indolores, com bordas 
distintas: doença librocistica 

* Módulo único móvel, relativamente duro com bordas 
distintas: fibroadenoma 

e Nódulo único, imóvel, relativamente duro com bordas 
indistinblas: carcinoma 
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Se as mamas também se tornarem intumescidas, in- 
cómodas e visivelmente matores antes da menstruação, 
isso também indica estagnação do Ot! do Fígado, mas 
combinada com Fleuma, nesse caso, a língua fica Au- 
mentada. Se as mamas ficarem distendidas e muito do- 
lorosas antes da menstruação, com língua Púrpura, indica 
estase de Sangue do Fígado. Uma ligeira sensação de 
distensão das mamas após a menstruação, com pulso 
Áspero, é normalmente decorrente de deficiência do 
Sangue do Fígado. 

O Caso Clínico 46.2 ilustra um padrão de base da 
distensão das mamas. 

O Quadro 46.2 resume os padrões de base da distensão 
das mamas. 


Menstruação 


Ao perguntar sabre menstruação, lox de vemos perguntar vobis 
os seguintes aspectos sistematicamente: 


quantidade do sangramento 
Cor 
* consistência 

ciclo 

menarca 


menopausa 
dor 


sintomas pré-menstruals 
outros sintomas que ocorrem próximos ao perio- 
dos menstrual 





Ao perguntar sobre o ciclo menstrual, sempre per- 
gunto à paciente como seus períodos menstruais eram 
cerca de dois anos após a menarca (lembre-se de que é 
normal o período menstrual ser irregular durante os 
primeiros dois anos após a menarca). Isso é importante 
porque nos dá uma idéia do ciclo menstrual constitucional 
da mulher, eliminando a influência de eventos gineco- 


Caso Clínico 46.2 


Uma mulher com 36 anos de idade apresentando 

tumetação e dor nas duas mamas no período pré- 

menstrual, na mama esquerda, Os sintomas eram 

piores, com um nódulo na borda da mama esquerda 
| que surgia antes do período e desaparecia depois. 
. Ela apresentava esse problema há, aproximadamen- 
te, oito anos. Não havia nenhuma outra irregula- 
ridade menstrual, já que seus períodos menstruais 
vinham regularmente e não eram nem muito abun- 
dantes, nem muito escassos e sem dor. 

Na interrogação, ficou claro que ela também 
sofria de cansaço, imagens flutuantes no campo 
visual, fraqueza, tontura, palpitações, fezes amo- 
lecidas e ansiedade ao anoitecer, 

Sua língua era ligeiramente Pálida e Aumen- 
tada nas laterais e tinha saburra pegajosa. Seu pulso 
era Fino e ligeiramente em Corda. 
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Quadro 46.2 - Distensão das mamas no período pré-menstrual 


Estagnação do Qi do Figado: distensão pronunciada, 
irritabilidade, pulso em Corda 

Estagnação do Qi do Pulmão: leve distensão das mantas, 
tristeza, pulso Fraco 


Estagnação do Qi do Figado com Fleuma: mamas 
intumescidas e dolorosas, língua Aumentada 

Estase de Sangue do Figado: mamas doloridas, lingua 
Púrpura 

Deficiência do Sangue do Figado: leve distensão das 
mamas, pulso Aspera 





lógicos subsegiientes (por exemplo. gravidez, parto, 
aborto, contracepção, etc.). 

Por exemplo, uma mulher pode ter sofrido uma perda 
de sangue substancial durante o parto c, por 1580, desen- 
volveu uma deficiência de Sangue que torna seus perio- 
dos menstruais escassos. Periodos menstruais escassos. 
nesse caso, mostram não seu ciclo menstrual constitu- 
cional, mas a conseqüéncia de uma causa definitiva da 
doença. Perguntando à ela como era sua menstruação dois 
anos após a menarca, formulamos uma idéia do estado 
constitucional do seu sistema ginecológico. 


Quantidade do sangramento 
Sintomas e Sinais, Capitulo 84d 


A perda de sangue durante à menstruação pode variar 
entre 30 e SOmL. A menstruação é definida como "in- 
tensa" sc à perda dc sangue é muito profusa ou prolon- 
eada. É importante perguntar quantos dias a menstruacáo 
dura porque uma menstruação que dura mais de cinco 
dias é considerada excessiva na medicina chinesa e a que 
dura menos de quatro dias é considerada escassa. Embo- 
ra a maioria das mulheres descreva como uma menstrua- 
ção anormal aquela que dura muito ou que é muito 
abundante. elas não usam o mesmo raciocínio para a 
menstruação curta demais ou muito escassa, Em outras 


Diagnóstico: A patologia das mamas mostra uma 
clara condição de estagnação do Qi do Figado 
porque a tumefação das mamas é claramente no 
periodo pré-menstrual; entretanto, o nódulo da 
mama, a tumefação pronunciada e a dor indi- 
cam que também há Fleuma. E Qi-Fleuma e o 
nódulo surge e desaparece por conta da estag- 
nação do Qr. À estagnação do Qi do Fígado ocorre 
em um terreno de deficiência do Sangue do Fi- 
gado, da qual há claras manifestações (cansaço, 
imagens flutuantes no campo visual, tontura, 
laterais da língua Pálidas, pulso Fino). Também 
há certa deficiência do Sangue do Coração 
indicada pelas palpitações e pela ansiedade ao 
anoitecer. Finalmente, há uma deficiência de base 
do Qi do Baço indicada pela fraqueza e pelas fezes 
amolecidas; a deficiência do Qi do Baço origi- 
nou a Fleuma. 
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palavras, muitas mulheres dizem que sua menstruação é 
“normal” quando dura três dias ou até menos ou quando 
o sangramento é muito pouco. 

A perda substancial de sangue é decorrente da deti- 
ciência de Qi, Calor no Sangue, Calor por Vazio no Sangue, 
deficiência do Yin do Figado e do Rim ou estase de San- 
gue. 5e a menstruação for escassa, denota deficiência de 
sangue, Frio no Utero ou estase de Sangue do Figado. 


! 


Em minha experiência, há uma forte tendência entre 
os profissionais em sempre atribuir o período mens 
trual abundante à deficiência de Q. Nem sempre é assim 


que ocorre e, pela minha experiência, cerca de 50% dos 
| casos são decorrentes de Calor no Sangue e 50% da 
| deficiência de Qr 


O Caso Clínico 46.3 ilustra um padrão de base dos 
periodos menstruais abundantes, 

O Quadro 46.3 resume os padrões de base das quan- 
dades anormais de sangramento. 


3. 
Cor 
(Ohservagao; i apitulu AM Sintomas e Sinais. Capitulo 84 


à cor do sangue menstrual varia ligeiramente durante 
o período. No geral, é normalmente vermelho-escuro, 


Caso Clínico 46.3 


Uma mulher com 42 anos de idade apresentan- 
do períodos menstruais abundantes há 15 anos; 
a menstruação vinha regularmente, durava sete 
dias, não sentia dor durante o período menstrual 
e o sangue menstrual era escuro com coágulos. 
OQ) fluxo mais intenso ocorria nos três primeiros 
dias do período. Um mês antes da consulta, uma 
ultra-sonografia revelou a presença de fibróides 
no utero. 

oua compleicáo física era robusta, seus olhos 
tinham um bom lustro indicando um bom Fspi- 
rito e sua energia geral era boa. À paciente estava 
com razoável excesso de peso e a cútis era par- 
dacenta. Não apresentava nenhum outro sinto- 
ma, além de muco nas fezes ocasionalmente. As 
perguntas para investigar uma possível deficién- 
cia do Kim não revelaram nenhum sintoma des- 
sa condição. À palpação, o abdome era bastante 
macio e os fibróides não eram palpáveis. Sua lin- 
gua inha cor normal, mas estava muito Aumen- 
tada. O pulso era Deslizante, Cheia e ligeiramente 
lransbordante. 
Diagnóstico: Sua compleição física, à bom Espi- 
rito e a energia geral indicam boa constituição, 
embora o excesso de peso indique Fleuma. A 
presença de Fleuma é confirmada pela presença 
de muco ocasional nas fezes, pelo excesso de peso, 
pelo aumento da língua e pelo pulso Deslizante; 
os fibróides também poderiam ser, em parle, 
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Quadro 46.3 — Quantidade do sangramento 


Abundante 

* Deficiância de C 

* Calor no Sangue 

* Calor no Sangue por Vasto 

* Deficiência do Yin do Fipado e do Rim 
* Estase de Sangue do Figado 


Escasst 

* Deficiência de Sangue 

“ Frio no Últero 

" Estase de Sangue do Figaco 





sendo mais claro nó início, vermelho-escuro no meio e 
rosado no final do período. O Quadro 46.4 resume as 
principais áreas de interrogação e os padrões à respeito 
da cor. 


Consistência 


Observação, Capítulo 20. Sintomas e Sinais. Capitula 84 


O fluxo normal nào coagula e nào tem coágulos; o san- 
gue nào é nem murto diluido e nem muito espesso. O 
Quadro 46.5 resume as principais áreas da interroga- 
ção e Os padrões a respeito da consistência do sangue 
menstrual. 


decorrentes de Fleuma. O sangue menstrual es- 
curo com coágulos e a presença dos próprios 
fibróides indicam estase de Sangue localizada no 
Utero e ainda não estando grave o suficiente para 
tornar a lingua Púrpura. Nesse caso, podemos, 
então, concluir que os fibróides são decorrentes 
de uma combinação de Fleuma e estase de San- 
gue; o abdome mole à palpação indica que à Fleu- 
ma é o fator patogênico predominante na formação 
dos fibróides. 

As duas principais causas de sangue menslrual 
abundante são, normalmente, a deficiência de Qi 
ou Calor no Sangue, nesse caso, decorrente de 
Calor no Sangue; não há muitos sinais dessa con- 
dição porque a língua não está Vermelha, mas a 
condição é evidenciada basicamente pelo pulso 
Dansbordante. Por outro lada, não há sinais de 
deficiência do Baço ou do Rim, embora o Baco 
deva estar deficiente pela formação de Fleuma. 
No caso dessa paciente, provavelmente nào hà 
multos sinais de deficiência por conta da sua boa 
constituição, que também é evidenciada pelo pulso 
Cheio; esse pulso, embora indique a presença de 
fator patogênico, também indica que o Qi Corre- 
to não foi gravemente afetado. 

Nesse caso, é necessário tratar suas três princi- 
pais condições (ou seja, Fleuma, Calor no San- 
gue e estase de Sangue) simultaneamente e o 
princípio de tratamento é, portanto, transformar 
a Fleuma, esfriar e revigorar o Sangue e 1nterrom- 
per o sangramento. 
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Quadro 46.4 - Cor do sangue menstrual 


Calor no Sangue: vermelho-escuro ou vermelho-vivo 
Deficiência do Sangue: pálido 

Estase de Sangue: negro, muito escuro 

* Frio por Plenitude: arroxeado 

* Frio por Vazio: acastanhado como shoyu (molho de soja) e 
diluido 

Calor por Vazio no Sangue: vermelho-escarlate 









Estase de Sangue ou Frio no Utero: coagulado, com 
coágulos escuros e toscos 
Calor: coagulado, com coágulos escuros, mas com 


aparência de frescos 

Estase de Sangue: coágulos grandes 

Frio no Utero: pequenos coágulos escuros, mas o sangue 
não é escuro 

Deiiciência do Sangue ou do Yin: aquoso 

Umidade ou Umidade-Calor no Útero: pegajoso 





Ciclo 


Sintomas e Sinais, Capitulo 84 


O ideal é que a extensáo do ciclo seja de 25 dias. mas 
essa regra pode variar. À regularidade do ciclo é, de 
certa forma, mais importante que seu valor absoluto: 
portanto. se o ciclo é regularmente de 32 dias, pode ser 
considerado normal e não deve scr considerado como 
um "período menstrual atrasado”. Além disso, o desvio 
ocasional de um ciclo regular não deve ser considerado 
anormal, já que o ciclo menstrual é influenciado por 
muitos fatores, como viagens, estresse emocional, etc. 

Existem várias áreas principais de interrogação à 
respeito do ciclo. À menstruação sempre adiantada 
(ou seja, mais de sete dias antes) pode ser decorrente 
da deficiência de Qi, Calor no Sangue ou Calor por 
Vazio no Sangue em decorrência da deficiência de 
Sangue ou de Yin, À menstruação que sempre atrasa 
(ou seja, mais de sete dias depois) pode ser decer- 
rente da deficiência de Sangue, estase de Sangue ou 
estase de Frio. A menstruação Irregular (às vezes atrasa, 
às vezes adianta) pode ser decorrente de estagnação 
do Gi do Fígado, estase de Sangue do Fígado, defi- 
ciência do Baço ou deficiência do Rim. A menstruação 
que cessa e que volta. ou que começa ou termina com 
uma secreção acastanhada, pode ser decorrente da 
estase de Sangue do Fígado. Se houver sangramento 
de meio de ciclo, pode ser decorrente de Umidade- 
Calor, especialmente se houver também certa dor, 
deficiência do Qi ou deficiência do Yin do Figado e 
do Rim, 

A amenorréia pode ser decorrente de uma deficiência 
grave do Sangue (como, amiúde, ocorre com mulheres 
atletas), estase de Sangue ou Frio no Útero. 

O Quadro 46.6 resume os padrões de base das irregu- 
laridades do ciclo menstrual. 
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Quadro 46.6 -- Irregularidades menstruais 


Menstruação sempre adiantada: deficiência de Oy, Calor 
no Sangue, Calor no Sangue por Vazio, deficiência do Yin 
do Fígado e do Rim 

Menstruação sempre atrasada: deticiência do Sangue, 
estase de Sangue do Figado, Frio no Utero 

Menstruação irregular: estagnação do CO do Figado, estase 
de Sangue do Fígado, deficiência do Baço, deficiência do 
Kim 

Começo hesitante: estase de Sangue do Fígado 
Merstruação comeca ou termina com secreção 
acastanhada: estase de Sangue do Figado 

Sangramento de meio de ciclo: Umidade-Calor, 
deficiência de Qi, deficiência do Yin do Figado e do Rim 
Amenorréia: deficiência grave de Sangue, estase de 
Sangue, Feio no Utero 





Menarca 


A idade da menarca varia entre os 10 e os 16 anos de 
idade, com média aos 12,8 anos. À menarca tende a ocorrer 
em uma idade mais jovem nos países industrializados 
em comparação com as sociedades agrícolas em desen- 
volvimento, 

A menarca precoce (ou seja, antes dos [3 anos) pode 
indicar Calor no Sangue, a menarca tardia (depois dos 
16 anos) pode indicar deficiência do Sangue ou do Rim, 
ou de ambos, ou Frio no Utero. 


Menopausa 
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E 


Menopausa é o periodo durante o qual os níveis de 
estrogênio declinam abruptamenie, a menstruação cessa 
e a mulher se torna infértil. Do ponto de vista chinés, a 
menopausa é decorrente de um declínio natural e fisio- 
lógico da Essência do Rim e nào é, portanto, uma “doen- 
ça” ginecológica. Requer intervenção terapêutica apenas 
quando as manifestações desse período transitório se 
tornam tncómodas ou penosas. 


t 





A menopausa não é uma “doença” 


As principais manifestações que normalmente fazem 
uma mulher buscar tratamento são ondas de calor, 
transpiração e secura vaginal. Exatamente falando, es- 
ses trés sintomas são os únicos diretamente relaciona- 
dos com o declínio dos níveis hormonais. Entretanto, 
muitos outros sintomas podem parecer que o são devl- 
dos ao declínio da Essência do Rim e de outros padrões 
associados, São eles dor de cabeça, depressão, ansieda- 
de, irritabilidade, choro, memória fraca, desajeitamento, 
insônia, cansaço, secura da pele e dos cabelos. 

É comum o conceito errôneo de que os sintomas da 
menopausa são sempre decorrentes da deficiência do Fin 
do Rim porque são caracterizados por ondas de calor. 
Embora as ondas de calor obviamente sejam mais inten- 
sas se houver uma deficiência do Fin do Rim, também 
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ocorrem em mulheres que sofrem de deficiência do 
Fang do Rim porque, especialmente durante os anos 
da menopausa, a deficiência do Rim quase sempre inclui 
uma deficiência do Yin e do Yang. Essa condição gera, 
com muita fregiiência, sintomas contraditórios de calor 
é [rio. Por exemplo, uma mulher que, na menopausa, 
sofre de deficiência do Yin do Rim pode sentir ondas 
intensas de calor. transpiração noturna, secura vagi- 
nale da pele, também pode apresentar pés frios. Ao 
contrário, uma mulher, na menopausa, que sofre de 
uma deficiência do Yang do Rim pode sentir os pés 
frios e a sensação de frio em geral, micção frequente 
e também ondas de calor. 

Existem dois outros padrões associados com a defi- 
ciência do Rim no período da menopausa que são parti- 
cularmente comuns: à ascensão do Yang do Figado 
(causando dores de cabeça) e a deficiência do Yin do 
Coração com Calor por Vazio (causando insônia, ansie- 
dade, agitação e memória fraca). 

Finalmente, os sintomas da menopausa podem se 
agravar por padrões preexistentes, o principal deles é a 
Fleuma. Essa condição pode agravar as ondas de calor e 
também piorar os sintomas mentais e emocionais assa- 
ciados com a menopausa. 


1 


Os sintomas da menopausa ocorrem em um terreno 


de deficiência do Yang do Rim com a mesma freqüén- 
cia que ocorrem em um terreno de deficiência do Yin 
do Rim 








Caso Clínico 46.4 


Uma menina com 15 anos de idade apresentan- 
do dor abdominal intensa por pouco mais de um 
ano, que comecara há 18 meses depois da menarca. 
Localizada no lado direito do abdome e, segun- 
do a paciente, uma dor contínua e surda. Entre- 
tanto, ficava aguda e em punhalada durante a 
menstruação e também em outras situações. À dor 
era aliviada pela aplicação de calor. 

Três meses antes de me procurar, a paciente 
passara pela remoção de um cisto de ovário do 
lado esquerdo e um do lado direito tinha sido 
drenado. Ela também tinha episódios recorren- 
tes de úlceras genitais e orais desde os 9 anos de 
idade. Essas úlceras haviam melhorado com o 
uso de esteróides. Na interrogação, a paciente 
revelou que tinha tendência à constipação, es- 
pecificamente que os movimentos intestinais não 
eram frequentes. 

Ô corpo da língua estava Aumentado e ligei- 
ramente Vermelho nas laterais. À lingua tinha 
saburra branca e pegajosa, particularmente na área 
de Vesícula Biliar, e estava descascada no centro. 
O pulso estava em Corda à direita e ligeiramente 
em Corda à esquerda, onde também estava Va- 
zio no nível Profundo. 


Dor 
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Além de um leve desconforto, normalmente o período 
menstrual deve ser quase sem dor. Às principais áreas 
de interrogação a respeito da dor menstrual veremos à 
seguir. 


Período da dor 


A dor antes da menstruação pode ser causada pela estag- 
nação do Qt ou pela estase de Sangue: no segundo caso, 
a dor é tipicamente aliviada pelo início da menstruação, 
à dor durante a menstruação é geralmente decorrente de 
Calor no Sangue ou de estase de Sangue. Se houver dor, 
depois da menstruação, então pode ser resultado de uma 
deficiência de Sangue. 


Natureza da dor 


A dor intensa em punhalada indica estase dé Sangue. À dor 
intensa espasmódica que melhora pela aplicação de calor 
como bolsa de água quente, é causada por estase de Frio. 

à dor branda pode indicar Calor no Sangue ou defi- 
ciência de Sangue; uma sensação de esvaziamento no 
abdome inferior acompanhada por dor branda é decor- 
rente do afundamento do Qr. A sensação de peso no abdome 
inferior com dor, ou dor durante a ovulação, pode ser 
causada por Umidade-Calor. 

Os Casos Clinicos 46.4 a 46.6 ilustram alguns padrões 
de base da dor menstrual. 


Diagnóstico: À dor abdominal em punhalada, jun- 
tamente com seu alívio pela aplicação de calor, 
parece sugerir Frio no Utero como causa princi- 
pal. À dor abdominal começou logo depois da 
menarca, que também sugere a presença de Frio 
no Utero, já que esse é um fator patogênico muito 
comum em jovens que sofrem de dismenorréia. 
O pulso em Corda também parece confirmar a 
presença de estagnação. Entretanto, essa hipóte- 
se inicial não é confirmada pelas outras manifes- 
tações clínicas. 

Os cistos de ovário normalmente são caracte- 
rizados por Umidade, o caso dessa paciente, já 
que a presença de Umidade é confirmada pelo 
aumento da língua e pela saburra pegajosa. 

As úlceras orais e genitais recorrentes são cau- 
sadas por Umidade-Calor nos Vasos da Cintura e 
Diretor. À desarmonia no Vaso da Cintura é cau- 
sa frequente de acúmulo de Umidade no sistema 
genital, especialmente em mulheres: a desarmo- 
nia desse Vaso é confirmada pela distribuição da 
saburra da língua nas áreas da Vesicula Biliar (Fig. 
46.4). Essa desarmonia do Vaso Diretor é mostra- 
da claramente pela distribuição das úlceras orais 
e genitais, já que esse vaso começa em VC -l, flui 
pela genitália externa e, na face, passa ao redor 
da boca. Nesse caso, a Umidade está combinada 
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com Calor, evidente pela vermelhidão das late- 
rais da lingua. 

Portanto, podemos concluir que a dor abdo- 
minal é causada por Umidade-Calor e nào por 
Frio, como parece à primeira impressão. A reten- 
ção prolongada de Umidade no Aquecedor Infe- 
rior (começou quando a paciente tinha 9 anos de 
idade) também provocou estase de Qi e de San- 
gue e daí a agravação da dor durante a mens- 
truação. Do ponto de vista ocidental, úlceras orais 
e genitais recorrentes, inflamatórias e não infeccio- 
sas, são conhecidas como doença de Behçet. 

A área central da língua descascada indica de- 
ficiência do Yin do Eslômago, provavelmente cau- 
sada pelo Calor consumindo o Yin. O pulso Vazio 
no nivel Profundo confirma a deficiência de Yin; 
entretanto, está Vazio no lado esquerdo (ao con- 
trário de set no lado direito, como seria de se es- 
perar na deficiência do Yin do Estômago) e isso 
pode ser decorrente de uma deficiência do Yin do 


Caso Clínico 46.5 


Uma mulher com 49 anos de idade apresentan- 
do fluxo menstrual extremamente abundante há 
11 anos. Desde o nascimento do seu segundo fi- 
lho, aos 35 anos de idade, seu ciclo havia ficado 
irregular, variando entre 17 e 45 dias; a mens- 
truação durava sete dias no total, era dolorosa, o 
sangue menstrual tinha coágulos e apresentava 
secreção castanha durante um dia após a mens- 
truação. Seus períodos menstruais também foram 
acompanhados por dor nos anos que se segui- 
ram à menarca, aos 12 anos. Seu histórico gine- 
cológico era bastante complicado, já que havia feito 
uso de pílula anticoncepcional dos 18 aos 30 anos, 
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Figura 46.5 — Gráfico dos eventos ginecológicos. 


012 3 4 5 6 7 
menstruação Ld 
secreção 


acastanhada 


Figura 46.6 — Gráfico do ciclo menstrual. 
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Fígado. Essa condição e muito provável de ser 
devida à desarmonia do Vaso da Cintura, que afeta 
os canais da Vesícula Biliar e do Figado. 
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FIGURA 46.4 — Lingua do paciente. 


sofrera um aborto aos 30 anos, teve o primeiro filho 
aos 31, outro aborto aos 34, um segundo filho aos 35 
e à menstruação tornou-se muito intensa aos 38 
anos. Em casos complicados como esse, é útil tra- 
çar dois gráficos, um delineando os principais 
eventos ginecológicos da sua vida e outro repre- | 
sentando o ciclo menstrual (Figs. 46.5 e 46.6). 
Além do problema ginecológico, ela também 
começou a ter dificuldade para controlar sua be- 
xiga e os intestinos desde a segunda gravidez. 
O pulso estava ligeiramente Transbordante e 
Rápido e muito Fraco nas duas posicóes l'osteriores; 
a lingua estava Vermelha e ligeiramente Púrpura. 
Diagnóstico: O fluxo menstrual extremamente co- 
pioso é causado por Calor no Sangue, evidenciado 
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pela lingua Vermelha e pelo pulso Transbordante- 
Rápido. Também há um certo grau de estase de 
Sangue, indicada pela menstruação dolorosa, coá- 
gulos menstruais, ciclo irregular e língua ligeiramente 
Púrpura. Há, em terceiro lugar, uma deficiência do 
Rim de base, indicada pela fraqueza do pulso nas 
duas posições Posteriores e pelo fato de o fluxo 
menstrual copioso ter começado depois do segun- 
do parto e da paciente sofrer dois abortos. 

O princípio de tratamento é, portanto, esfriar o 
Sangue, interromper o sangramento, revigorar 
o Sangue e tonificar os Rins. Nos problemas gi- 
necológicos, é apropriado aplicar princípios de tra- 


Caso Clínico 46.6 


Uma mulher com 28 anos de idade sofria de mens- 
truação dolorosa desde a menarca. A menstruação 
vinha regularmente e durava de nove a dez dias; o 
sangue menstrual era escuro e com coágulos oca- 
sionais. À dor era, às vezes, em punhalada, em pu- 
tras, era surda, um dolorimento profundo ao invés 
de dor e com uma pronunciada sensação de peso: 
disse ela, “toda a parte inferior do meu corpo pare- 
ce densa, pesada, opressiva”, que foi claramente sua 
maneira de expressar o que na medicina chinesa é 
chamado de “uma sensação de peso”. A dor encon- 
trava-se na área abdominal central inferior e era ali- 
viada com banho quente. Recentemente, vinha tendo 
dor aguda durante o ato sexual que também se 
localizava na área abdominal central inferior. Além 
dos pertodos menstruais dolorosos, apresentava uma 
dor surda de meio de ciclo na área abdominal infe- 
rior direita há dois anos; esse dolorimento também 
vinha acompanhado de uma secreção castanho- 
escura. A paciente também tinha tensão pré-mens- 
trual, que se manifestava com irritabilidade e 
distensão das mamas e do abdome. Com base em 
um exame interno e uma ultra-sonografia, fora 
diagnosticada endometriose. 

Outros sintomas evidenciados pela interroga- 
ção incluíram membros frios, ocasionalmente sen- 
sação de calor na face, palpitações, ansiedade e 
aperto no peito. 

A língua estava Vermelha na ponta e o pulso 
estava ligeiramente Deslizante no geral e ligeira- 
mente Tenso na posição posterior esquerda. 


O Quadro 46.7 resume os padrões de base da dor 
menstrual. 


Sintomas pré-menstruais 
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A causa mais comum da tensão pré-menstrual é a estag- 
nação do Qi do Figado que se manifesta com irritabilidade. 


tamento diferentes em cada fase do ciclo mens- 
trual. Existem quatro fases no ciclo menstrual, a 
primeira é a menstruação propriamente dita, 
durante a qual o Sangue está se movendo; a se- 
gunda, a fase pós-menstrual, durante a qual há 
uma deficiência relativa de Sangue; a lerceira, a 
ovulação, durante a qual os Vasos de Penetração 
e Diretor estão ativos; e a quarta, a fase pré-mens- 
trual, durante a qual o Qi do Fígado move-se. Nesse 
caso, podemos, então, esfriar o sangue e revigo- 
rar o Sangue durante a fase pré-menstrual e a 
menstruação e tonificar os Rins após a menstruação 
por cerca de duas semanas. 


Diagnóstico: À dor em punhalada e a cor escura 
do sangue menstrual com coágulos claramente 
indicam estase de Sangue que se origina mais pro- 
vavelmente de Frio no Utero. Podemos deduzir a 
presença de Frio no Utero pelo alívio da dor por 
um banho quente e também pelo histórico: de fato, 

se a menstruação é dolorosa desde a época da 
menarca, o fator etiológico mais comum é a inva- 
são do Utero por Frio externo em decorrência de 
jogar ao ar livre usando shorts no tempo frio e | 
úmido, Nesse caso, portanto, o Frio no Utero obs- | 
trui a circulação de sangue e provoca estase de 
sangue, 

Além da estase de Sangue, também há um pa- 
drão nitido de Umidade no Aquecedor Inferior, 
que se manifesta pela dor surda ocasional durante 
a menstruação, pela pronunciada sensação de peso 
e pela dor de meio de ciclo. Também há certa es- 
tagnação do Qi do Fígado causando os sintomas 
pré-menstruais. 

À sensação ocasional de calor na face, os mem- 
bros frios, as palpitações, a ansiedade e o aperto 
no peito podem ser explicados como manifesta- 
ções do Qi em Contracorrente no Vaso de Pene- 
tração. De fato, em face desses sintomas e dos 
sintomas menstruais, podemos dizer que todos 
os sintomas da paciente refletem uma desarmo- 
nia do Vaso de Penetração. 

O princípio de tratamento é, portanto, simples- 
mente regular o Vaso de Penetração aquecendo o 
Utero, revigorando o Sangue e dissipando a 
Umidade do Aquecedor Inferior. 


depressão e mau-humor, tendência a chorar, impacién- 
cia e pulso em Corda; esses estados emocionais são, 
amiúde, acompanhados por distensão abdominal ou das 
mamas, 

Entretanto, muitos outros padrões podem causar ten- 
são pré-menstrual. O Fogo do Fígado ou Fogo do Cora- 
ção, ou ambos, podem causar tensão pré-menstrual 
manifestada com propensão a ter acessos de raiva, 


9-985-ItCL- S 


85-724].586-b 


Quadro 46.7 — Dor menstrual 


Período da dor 

* Dor antes da menstruação: estagnação do Qi ou estase de 
Sangue ta segunda situação é tipicamente aliviada pelo 
imicio da menstruação) 

* Dor durante a menstruação: Calor no Sangue ou estase de 
Sangue 

* Dor após a menstruação: deticiência de Sangue 


Natureza da dor 
Dor intensa, em punhalada: estase de Sangue 
Dor intensa espasmodica que é aliviada pela aplicação de 
calor (como bolsa de água quente): estase de Frio 
Dor branda: Calor no Sangue ou deficiência de Sangue 
Sensação de esvaziamento no abdome inferior com dor 
branda: afundamento do O 
Sensação de peso no abdome inferior com dor: Umidade- 
Calor 
Dor durante a ovulação: Umidade-Calor 





irritabilidade e agitação. juntamente com gritos, ansieda- 
de, insônia e sono perturbado pelos sonhos. Fleuma-Fogo 
perturbando em sentido ascendente também pode causar 
tensão pré-menstrual que se manifesta com sintomas si- 
milares. bem como confusão mental e hiperatividade; com 
Fleuma-Fogo há também tumefação e dor nas mamas no 
período pré-menstrual. 

A tensão pré-menstrual também pode ser causada por 
Deficiência. principalmente deficiência do Sangue do 
Fígado. deficiência do Yin do Fígado e do Rim, deficiên- 
cia do Fang do Baço e do Rim e deficiência do Qi do 
Baco com Umidade. Na Deficiência, a tensão pré-mens- 
trual manifesta-se principalmente com depressão, cho- 
ro, falta de motivação. sensação de peso, cansaço e lassidão 
e apenas uma leve irritabilidade. 


' 


A tensão pré-menstrual nem sempre é causada pela 


estagnação do Qi do Figado 


Náusea ou vômito antes da menstruação denota Qr do 
Fígado estagnado invadindo o Estômago, a constipação 
pré-menstrual com fezes em bolotas e distensão abdo- 
minal indica Qi do Figado estagnado invadindo os Intes- 
tinos e o Baço. É sempre importante perguntar se há alguma 
alteração na evacuação por volta da época da menstrua- 
ção porque essas alterações refletem o estado dos órgãos 
Yang em uma mulher. Fezes amolecidas ou constipação 
são sintomas freqüentes que surgem no período mens- 
trual. À constipação na época da menstruação pode ser 
decorrente do Qr do Figado estagnado invadindo às In- 
testinos, deficiência do Sangue do Fígado (com fezes secas) 
ou deficiência do Yang do Rim (com evacuações 
infreqüenies), enquanto fezes amolecidas podem ser 
decorrentes da deficiência do Qi do Baço, Qr do Figado 
estagnado invadindo o Baço (com distensão abdominal) 
ou deficiência do Fang do Rim (com diarréia). 

Dores de cabeça antes da menstruação indicam estag- 
nação do Qi do Fígado ou ascensão do Yeung do Fígado. 
A distensão das mamas denota estagnação do Qi do Fi- 
sado, mas se as mamas se tornarem muito intumescidas 
e doloridas, essa condição pode denotar Fleuma (que, 
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nos problemas pré-menstruais normalmente se combina 
com a estagnação do Qi). A dor aguda na mama pode ser 
decorrente de Calor Tóxico na mama, como o que ocorre 
na mastite aguda após o parto, 

A retenção de água com edema antes da menstruação 
indica deficiência do Yang do Bago ou do Yang do Rim 
ou ambos. 

O Quadro 46.8 resume os padrões de base dos sinto- 
mas pré-menstruais. 


Outros sintomas que ocorrem 
próximos da menstruação 
Sintomas e Sinais. Capitulo 85 


As dores de cabeça que ocorrem durante a menstruação 
são normalmente decorrentes da ascensão do Yang do 
Figado ou de Fogo do Fígado chamejando, que ocorrem 
em um terreno de Calor no Sangue. Às dores de cabeça 
que ocorrem após a menstruação indicam deficiência do 
Sangue do Fígado. 

A constipação durante a menstruação pode ser decor- 
rente de Fogo do Fígado, a constipação após a menstrua- 
ção é decorrente de deficiência do Sangue ou do Rim, 


Quadro 46.8 — Sintomas pré-menstruals 


Irritabilidade, depressão, mau-humor, propensão a acessos 
de raiva ou de choro, distensão abdominal/marnas, 
impaciência, pulso em Corda: estagnação do Qi do Figado 
Fropensão a acessos de raiva, irritabilidade, agitação 
mental, gritos, sensação de agitação, ansiedade, insônia. 
Fogo do Figado e do Coração 

Agitação mental, ansiedade, insônia, sono perturbado 
pelos sonhos: Fogo do Coração 

Agitação mental, ansiedade, insônia, hiperatividade, sono 
perturbado pelos sonhos, confusão mental: Fleuma-Fogo 
perturbando em direção ascendente 

Humor choroso, choro, depressão, leve irritabilidade, 
deficiência do Sangue do Figado com estagnação 
secundária do Qi do Figado 

Humor choroso, choro, depressão, falla de molivação, 
insónia, deficiência do Yin do Figado e do Rim 

Humor choroso, choro, depressão, falta de motivação, 
cansaço, lassidão: deficiência do Yang do Baço e do Rim 
Humor choroso, cansaço, lassidão, sensação de peso, 
turnefação das mamas: deficiência do Qi do Baço com 
Umidade e estagnação secundária do Fígado 

Náusea, vômito: Qi do Figado invadindo o Estômago 
Constipação com fezes em bolotas e distensão abdominal: 
Ci do Fígado invadindo os Intestinos 

Constipação com fezes ressecadas: deficiência do Sangue 
do Fíaado 

Constipação cum evacuação infrequente: deficiência do 
Yang do Rim 

Fezes amolecidas: deficiência do i do Baço 

Fezes amolecidas com distensão abdominal: Qi do Fígado 
estagnado invadindo o Bago 

Diarréia: deficiência do Yang do Rim 

Dores de cabeça: ascensão do Yang do Figado ou 
estagnação do Qj do Figado 

Distensão e dor da mama: estagnação do C do Figado e/ou 
Fleuma 

Dor (aguda) da mama: estagnação grave do Qi do Fígado 
ou Calor Tóxico 

Edema: deficiência do Yang do Baço e do Rim 
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À insônia durante a menstruação indica Calor no 
Sangue, amiúde, com Fogo do Fígado ou Fogo do Cora- 
ção, ou ambos, À insônia após a menstruação denota 
deficiência do Sangue. 

A diarréia após a menstruação indica deficiência do 
Yang do Baço ou do Yang do Rim, ou ambos, 

O Quadro 46.9 resume os padrões de base de outros 
sintomas variados que ocorrem próximos da menstruação. 


Gravidez € Parto 


Fertilidade 
Sintomas e Sinais, Capitulos 86 e 89 


A infertilidade pode ser decorrente de muitas condições 
diferentes de Deficiência ou de Excesso. São elas: 


deficiência de Sangue 
deficiência do Rim 


estase de Sangue 
a Frio no Utero 
|» Umidade-Fleuma 





Uma ligeira sensação de náusea nos primeiros trés meses 
de gravidez é normal; o vômito persistente durante os três 
primeiros meses de gravidez, ou que continua nos meses 
seguintes, é um sinal patológico que normalmente indica 
Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração afetando o 
canal do Estômago. Isso pode ocorrer em um terreno de 
deficiência do Estômago ou de Calor no Estômago. 

O edema durante a gravidez indica deficiência do Fang 
do Rim. A hipertensão denota uma deficiência do Rim com 
ascensão do Yang do Fígado: essa condição pode anunciar 
um estado de pré-eclâmpsia que também se caracteriza por 
dor de cabeça. tontura e visão turva. Um estado total de 
eclâmpsia manifesta-se com convulsões que. do ponto 
de vista chinês, indicam o desenvolvimento de Vento do 
Figado em decorrência da deficiência do Fígado e do Rim. 

Uma agravação ou melhora de certos sintomas pela 
gravidez indica, em ambos os casos, deficiência do Rim. 
A maior parte das pessoas pensa que a gravidez é um evento 
debilitànte na vida da mulher: em minha opinião, não é o 
que ocorre e a gravidez pode ser debilitante apenas se houver 


Quadro 46.9 — Outros sintomas que ocorrem próximos da 
menstruação 


* Dores de cabeça 
- durante a menstruação: ascensão do Yang do Figado ou 
Fogo do Fígada chamejando 
- após a menstruação: deficiência do Sangue do Figado 
* Constipação 
- durante à menstruação: Fogo do Figado 
- após a menstruação: deficiência do Sangue, deficiência 
do Rim 
* Insônia 
durante a menstruação: Calor no Sangue, Fogo do 
Figado, Fogo do Coração 
- após a menstruação: deficiência do Sangue do Fígado 
* Diarréia: deficiência do Yang do Baco/Rim 








uma deficiência do Rim preexistente e quando a mulher 
não se cuida adequadamente. Se qualquer deficiência do 
Rim preexistente não for muito grave e a mulher se cuidar 
adequadamente durante a gravidez, esse evento pode real- 
mente fortalecer os Rins (porque a menstruação em si é 
moderadamente debilitante e, assim, sua interrupção pode 
aumentar o Sangue e fortalecer os Rins). Por essa razão, 
a agravação de certos sintomas durante a gravidez indica 
que os Rins foram enfraquecidos por cla e a melhora in- 
dica que os Rins foram fortalecidos. Exemplos comuns 
de doenças que podem melhorar ou prorar durante a gra- 
videz são a asma, a enxaqueca e a artrite reumatóide. 


A gravidez não é necessariamente debilitante para o 


organismo da mulher. Pode ter um efeito neutro ou 
pode até ter um efeito revigorante 





Os Casos Clínicos 46.7 a 46.9 ilustram alguns padrões 
de base dos problemas com a fertilidade. 


Aborto 


É importante perguntar sobre abortos, já que estes enfra- 
quecem o corpo da mulher. Existe um ditado na gineco- 
logia chinesa que diz: “O aborto é mais grave que o parto.” 
E fácil compreender a razão dessa afirmação: durante 
um aborto, há uma perda substancial de sangue; além 
disso, do ponto de vista mental e emocional, significa 
uma grande perda para a mulher com conseqüente tris- 
teza e mágoa, que são, amiúde, subestimados. 

A expulsão de feto morto também é debilitante, mas 
a um menor grau porque não há a perda de sangue que 
ocorre durante um aborto embrionário. 

O abortamento antes dos três meses indica uma de- 
ficiéncia do Rim, o abortamento após os trés meses de- 
nota afundamento do Qi do Baço, estase de Sangue do 
Figado ou Calor no Sangue. 


Parto 


Sintomas e Sinas, Capitulo 87 


Existem várias áreas principais de interrogação a respeito 
das condições do trabalho de parto. Náusea c hemorragia 
copiosa após o parto podem ser causadas pelo esgotamento 
do Vaso de Penetração. A transpiração com febre após o 
parto é decorrente do esgotamento do Qr e do Sangue. 

A depressão pós-natal é causada por deficiência do 
Sangue do Fígado e do Coração. A psicose pós-natal indica 
estase de Sangue no Útero e no Coração. 


Lactação 
sintomas e Sinais, Capítulo 87 


A ausência de produção de leite (agalactia) após o parto 
pode ser decorrente de deficiência de Sangue, deficién- 
cia do Estômago e do Baço ou de estagnação do Qi do 
Figado. O fluxo espontâneo de leite após o parto pode 
ser decorrente da deficiência do Qi do Bago, de Calor no 
Estômago ou de Fogo do Fígado. 


ORE FEL- 
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Caso Clínico 46.7 

Uma mulher com 45 anos vinha tentando conceber 
há sete anos; ela já tinha um filho de 18 anos. Seus 
períodos menstruais eram escassos durando apenas 
dois ou trés dias, tinha tensão pré-menstrual e 
distensão abdominal após a menstruação; ela tam- 
bém tinha constipação e uma sensação de esvazia- 
mento no abdome inferior durante a menstruação. 
Outros sintomas revelados pela interrogação incluí- 
ram dor lombat, tontura ocasional, micção frequente 
e noctúria. À paciente também apresentava insó- 
nia e ansiedade. Estava ligeiramente acima do peso 
é seus olhos eram extremamente sem brilho. 

Já havia se consultado com um ginecologis- 
ta, tendo feito vários testes. O diagnóstico pela 
medicina ocidental era de endometriose e cis- 
tos ovarianos. 

A lingua estava ligeiramente Pálida e, embora 
tivesse uma saburra amarela c pegajosa no cen- 
tro e na raiz, estava Descascada nas laterais e na 
parte Anterior; seu pulso estava Deslizante no 
geral, ligeiramente Móvel nas posições Anterior 
e Média do lado esquerdo, Fraco nas duas posi- 
ções Posteriores e Rápido (112bpm). 


Caso Clínico 46.8 


Uma mulher com 39 anos de idade apresentava 
excesso de pélos no corpo desde o inicio da pu- 
berdade, aos 15 anos. Recentemente uma ultra- 
sonografia havia revelado sindrome do ovário 
policístico. Seu ciclo menstrual era de cinco se- 
manas, a menstruação durava cinco a seis dias e 
apresentava secreção vaginal branca semelhante 
à geléia no meio do ciclo. 

Sentia-se frequentemente cansada e seu sono 
não era bom, acordando regularmente muito cedo 
pela manhã. Tinha tendência à constipação e sofria 
de hemorróidas. Suas mãos e pés eram, amiúde, 
frios. Tinha tendência a ter boca seca e apresen- 
tava muco nà garganta. 

A lingua estava Aumentada com laterais Ver- 
melhas, com pontos vermelhos na ponta e com 
saburra amarela pegajosa. O pulso estava Profun- 
do-Fraco e Lento (60bpm) no geral, as posições 
Anterior direita e Posterior esquerda estavam 
especialmente Fracas. 

Diagnóstico: O excesso de pêlos no corpo e a 
sindrome de ovário policístico geralmente andam 
lado a lado e, nesse caso, são causados por Fleu- 
ma, que se desenvolveu como resultado de uma 
deficiência de base do Yang do Rim. Embora na 
medicina ocidental, o excesso de pêlos do corpo 
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Diagnóstico: Essa paciente apresenta-se com uma 
imagem complexa de padrões. Existe definitiva- 
mente Umidade, evidenciada pelo excesso de peso, 
pela sensação de esvaziamento no abdome, pela 
saburra da língua pegajosa e pelo pulso Deslizante. 
A Umidade está associada com Calor porque a 
saburra da língua é amarela. Outro padrão é o de 
uma deficiência do Rim, que se manifesta por dor 
lombar, tontura, micção frequente, noctúria, pe- 
ríodos menstruais escassos e pulso Fraco nas duas 
posições Posteriores, 

A falta de brilho nos olhos e o pulso Móvel e 
Rápido sugere a presença de um padrão de Calor, 
que provavelmente é decorrente de choque. Essa 
condição é confirmada pela insônia e pela an- 
siedade; a lingua está ligeiramente Pálida, mas 
também Descascada na parte anterior e pode- 
mos, então, concluir que há uma deficiência do 
Qi e do Yin do Coração. A tensão pré-menstrual 
indica estagnação do Qi do Fígado, mas esse não 
é um problema significativo nesse caso, já que 
é secundário à deficiência do Rim; essa condi- 
ção é confirmada pelo fato de a distensão ab- 
dominal ocorrer após ao invés de antes da 
menstruação. 


seja explicado por um desequilibrio entre o 
estrogénio e a testosterona (com níveis excessi- 
vos desse ültimo), na medicina chinesa, é decor- 
rente de uma desarmonia do Vaso de Penetração: 
o Vaso de Penetração é o Mar de Sangue e uma 
desarmonia pode fazer o Sangue promover o 
crescimento dos pêlos do corpo em excesso. À 
desarmonia do Vaso de Penetração também é 
indiçada pelo início do problema na puberdade, 
que é uma época em que os Vasos Diretor e de 
Penetração encontram-se em um estado de tran- 
sição e alteração, estando, por isso, suscetíveis às 
desarmonias. 

A presença de Fleuma é confirmada pela lín- 
gua Aumentada, pela secreção vaginal no meio 
do ciclo e pelos próprios cistos ovarianos. Os 
sintomas de cansaço, constipação e extremi- 
dades frias são decorrentes da deficiência do 
Yang do Rim, evidenciada pelo pulso Protun- 
do-Fraco e Tento, especialmente na posição 
Posterior esquerda. 

O aumento e a vermelhidão das laterais do 
corpo da língua, a saburra amarela e pegajosa e 
os pontos vermelhos na ponta indicam Fleuma- 
Calor afetando provavelmente os Pulmões e o 
Coração, embora a paciente quase não tenha sin- 
tomas disso, além da boca seca e do muco na 
garganta. 


332 Diagnóstico pela Interrogação 


Caso Clínico 46.9 


Uma mulher com 41 anos de idade tentando con- 
ceber há um ano sem êxito. Durante esse ano, 
conseguiu engravidar uma vez, mas a gravidez foi 
ectópica e ela teve que se submeter à remoção da 
tuba direita. Ela já tinha um filho de dois anos e 
meio. Também se queixava de cansaço, esgotamen- 
to, pouca motivação e falta de libido. O sono era 
perturbado e, ocasionalmente, tinha imagens flu- 
tuantes no campo visual e transpiração noturna. 
A menstruação era bastante normal, regular, 
durava cinco dias e não era nem muito copiosa nem 
muito escassa, também sem dor. Tinha um histó- 
rico de dor abdominal causada por doença infla- 
matória pélvica, desenvolvendo dispareunia (dor 
no ato sexual) que fora aliviada com a acupuntura. 
A lingua era praticamente normal, apenas muito 
ligeiramente l'álida nas laterais e com a ponta ligei- 
ramente Vermelha com pontos vermelhos. O pul- 
so estava em Corda no gerale ligeiramente Deslizante 
e perceptivelmente Cheio no nível Médio. 
Diagnóstico: Esse caso clínico é apresentado como 
exemplo da importância do pulso no diagnósti- 
co. Numa primeira análise, parece que essa pa- 
ciente sofre de uma deficiência do Rim, causando 
a infertilidade, o cansaço, o esgotamento, a falta 
de motivação e da libido. Entretanto, a interro- 


A mastite após o parto é decorrente de Calor Tóxico 


no canal do Estômago. 


O Quadro 46.10 resume os padrões de base dos pru- 


blemas relacionados com a gravidez e com o parto. 


gação adicional com o objetivo de confirmar ou 
excluir a deficiência do Rim não revelou dor lombar, 
tontura ou tinidos. Além disso, ela havia conce- 
bido uma vez resultando em uma gravidez 
ectópica, que normalmente indica uma obstrução 
do Aquecedor Inferior por Umidade, Fleuma, 
estagnação do Q7 ou estase de Sangue; portanto, 
se ela estiver infértil, é provavelmente mais por 
uma condição de Plenitude que por uma deficiên- 
cia do Rim. Além disso, o pulso e a língua não 
mostram uma deficiência dos Rins ou de qual- 
quer outro órgão. 

O pulso em Corda claramente indica estagna- 
cáo grave do Qi, provavelmente originada de 
problemas emocionais, o que se confirma pela 
ponta da língua Vermelha com pontos vermelhos. 
l'ortanto, podemos concluir que seu esgotamen- 
to, a falta de motivacáo e a falta de libido sào 
decorrentes mais de uma depressão mental que 
de uma deficiência do Rim. Além disso, o nível 
Médio do pulso Cheio (que corresponde ao San- 
gue) confirma uma condição de estase de San- 
gue no Utero, Seu histórico pregresso de doença 
inflamatória pélvica e de dispareunia confirma o 
diagnóstico. 

O princípio de tratamento, nesse caso, portan- 
to, deve ser mover o Q1, pacificar o Fígado, revi- 
gorar q Sangue e acalmar a Mente. 


Corrimento Vaginal 


Observação, Capitulo 20: Audição e Olfação, Capitulo 54; Sintomas e 


Sinais. Capítulo 89 


Quadro 46.10 - Gravidez e Parto 


Fertilidade e Gravidez 
* Infertilidade: deficiència de Sangue, deficiência do Rim, 
estase de Sangue, Frio no Lero, Umidade-Fleyma 
Enjão matinal intenso; Rebelião do Qi do Vaso de 
Penetração, deficiência do Estômago ou Calor no Estômago 
Edema durante a gravidez: deficiência do Yang do Rim 
Hipertensão durante a gravidez: deficiência do Rim com 
ascensão do Yang do Figado 
Eclâmpsia: Vento do Figado 
“Abortamento: 
= antes dos 3 meses: deficiência do Rim 
- depois dos 3 meses: afundamento do Qi do Baço, 
estase do Sangue do Fígado, Calor no Sangue 


Parto e Lactação 

* Náusea e hemorragia copiusa: esgotamento do Vaso de 
Penetração 
Transpiração e febre após o parto: esgotamento do Qi e do 
Sangue 
Depressáo pós-natal: deficiéncia do Sangue do Fígado e 
do Coração 
Psicose pós-natal: estase do Sangue no Utero e no Coração 
Agalactia: deficiência do Sangue, do Estômago e do Baço, 
estagnação do Qi do Figado 
Produção espontânea de leite: deficiência do Oi do Bago, 
Calor no Estômago, Fogo do Fígado 
Mastite: Calor Tóxico no canal do Estômago 





“Corrimento vaginal" significa uma secreção anormal] e 
nào a secrecao normal transparente, semelhante à clara 
de ovo que ocorre durante à ovulação. O corrimento vaginal 
deve ser diferenciado de acordo com a cor, consistência 
e cheiro. Aumento das secreções vaginais durante o meio 
do ciclo e durante a gravidez é normal. 

O Quadro 46.11 resume os padrões de base do corri- 
mento vaginal anormal. 


Quadro 46.11 - Corrimento vaginal 


Cor 
Branco: Frio por deficiéncia do Yang do Bago ou do Rim 
ou por Frio-Umidade exterior 
Amarelo: Calor, normalmente Umidade-Calor no 
Aquecedor Inferior 
Esverdeado: Umidade-Calow no canal do Figado 
Vermelho e branco: Umidade-Calor 
Amarelo, vermelho com pus branco após a menopausa: 
Calor Tóxico 

Corststência 

* Aquoso: Frio-Umidade, condição de Deficiência 

* Espesso: Umidade-Calor, condição de Excesso 

Cheiro 

* De peixe: Frio 

* De couro: Calor 
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Introdução 


A interrogação das crianças, especialmente crianças pequenas, 
obviamente precisa ser conduzida com a ajuda dos pais ou 
de outros parentes da criança. No caso de cranças mais 
velhas (com mais de 5 anos de idade). embora ainda seja 
necessário a ajuda dos pais para descrever sintomas e sinais 
da criança, também é Importante ouvir à criança com aten- 
ção. Ao perguntar às crianças sobre seus sintomas, deve- 
mos, obviamente, evitar o uso de termos médicos complicados, 
como “abdome” e usar termos coloquiais como “bamga”. 

A maior parte das perguntas relacionadas aos adultos 
discutidas nos capítulos anteriores se aplica também às 
crianças (por exemplo, sistema digestivo e paladar, sede, 
defecagáo, micção, etc.). Há, entretanto, várias perguntas 
que pertencem apenas às crianças, que são sobre a gravi- 
dez da mãe, o parto, os probiemas pós-parto, as imuniza- 
ções e as doenças infantis. Além dessas áreas de interrogação, 
as perguntas sobre o sistema digestivo, sintomas respira- 
tórios, dor de ouvido e sono também são importantes e 
têm um significado ligeiramente diferente do significado 
que têm em relação aos adultos. 


Gravidez da Mãe 


Q período passado no útero é extremamente importante 
para a constituição do bebê. Muitos fatores afetam o bebê 
e sua constituição no periodo de gestação. Os choques 
emocionais da mae podem afetar o sistema nervoso da 
criança e o Coração. O consumo de álcool e de drogas 
recreativas e o uso de cigarro, afetam desfavoravelmente 
a constituição da criança. 

Quando um bebê chora muito à noite e vomita freqüen- 
temente. pode ser decorrente do que os chineses chamavam 
de “calor do útero”, que pode ter sido decorrente do consu- 
mo pela mãe de alimentos excessivamente quentes ou, mais 
comumente, por algum choque sofrido pela mãe durante a 
gravidez. O choque pré-natal também pode manifestar-se com 
um tom azulado na fronte e no queixo do bebê. 
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A influência dos fatos que ocorrem durante à gravi- 
dez sobre a saúde do bebê está discutida no Capítulo 48. 


Parto 


As condições do parto também têm uma influência consi- 
derável sobre a constituição do bebê. O corte prematuro 
do cordão umbilical, a indução do parto ou à cesariana 
podem afetar a constituição do bebê desfavoravelmente 
e, em particular, causar deficiência do Pulmão. Portanto, 
se um bebê ou uma criança bem pequena sofrer de uma 
deficiência do Pulmão, a causa pode ser as condições 
mencionadas durante o parto. 


Problemas Pós-parto 


À principal pergunta a ser tera é sobre a amamentação: 
a falta de amamentação ou à amamentação por um pe- 
riodo muito curto. amiúde, afetam desfavoravelmente o 
sistema digestivo do bebé causando deficiência do Estó- 
mago ou retenção de alimentos no Estômago. Dar ali- 
mentos sólidos para o bebé muito cedo (antes dos 6 meses 
de idade) é uma causa muito comum de retenção de ali- 
mentos em bebês è crianças. 








Doenças Infantis 





Devemos sempre perguntar sobre as doenças infantis da 
criança. O histórico de várias doenças infantis com erup- 
ções (por exemplo, sarampo, catapora, rubéola) sugere a 
tendência da criança para condições de Calor, À coque- 
luche tem um efeito debilitante sobre os pulmões da crianca 
e Isso pode causar uma constituição do Pulmão fraca € 
a tendência ao desenvolvimento de padrões do Pulmão 
mais tarde na vida. 


Sintomas Digestivos 
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“Sintomas e Sinais. Capítulo o) 


Os sintomas digestivos são muito comuns em crianças em 
decorrência de uma fraqueza inata do Estômago e do Baço 
ao nascer: quanto mais jovem a criança, mais comuns os 
sintomas digestivos. As duas causas mais comuns de dor 
abdominal em crianças são a retenção de Frio no Estôma- 
go e nos Intestinos e a estagnação do Qi nos Intestinos. 
Em bebés, a retenção de alimentos (chamada Distúrbio de 
Acümulo em bebês) é muito comum e manifesta-se com 
vómitos de leite e cólica. 





Imunizações 








A discussão na integra sobre imunizações está além do 
escopo deste livro. Para compreender o efeito das imu- 
nizacóes do ponto de vista chinês, é necessária a alusão 
da teoria dos Quatro Níveis (ver Parte 6). Quando um 
fator patogênico invade o corpo, penetra, inicialmente, 


no nível do Qi Defensivo c, sc não for expelido, avança 
pelos níveis do Qi, Qr Nutritivo e Sangue. Os Quatro 
Níveis representam quatro diferentes camadas energéticas 
de penetração do Calor, o nível do Qr Defensivo é o mais 
superficial e o nível do Sangue. o mais profundo. 

Do ponto de vista chinês, portanto, as Imunizações 
consistem basicamente em injetar um “fator patogênico” 
(ou seja, o germe vivo ou atenuado) diretamente no ni- 
vel do Sangue. Esse procedimento pode causar um Ca- 
lor Latente que se desenvolve no nível do Sangue, que 
pode causar problemas para a criança em curto prazo ou 
em longo prazo. 

Em curto prazo, o Calor Latente pode causar erupção 
cutânea, insônia e alteração temporánia do caráter da criança. 
Os efeitos a longo prazo das Imunizações são mais difi- 
ceis de serem estabelecidos e são tema de grande contro- 
vérsia. Entretanto, se as Imunizações produzem um Calor 
Latente no nível do Sangue, é bem possível que possam 
ter graves efeitos a longo prazo. Esses cfeitos incluem dano 
cerebral, possivelmente autismo, asma, tosse crônica, aler- 
glas e doenças cutâneas mais tarde na vida. 

O efeito das imunizações do ponto de vista chinês é 
apresentado também no Capítulo 48. 

+ 


As imunizacóes são uma causa comum de Calor La- 





tente nas crianças, que pode persistir na vida adulta 


Sintomas Respiratórios e 
Dor de Ouvido 


Sintomas c Simais. Capitulo 90 


As perguntas sobre tosse, espirros, falta de ar e dor de 
ouvido são sempre importantes na interrogação da criança 
porque as crianças são muito propensas às Invasões de 
Vento que podem causar esses sintomas. 


Tosse e espirro 
Sintomas e Sinais. Capítulo 90 


Histórico de acessos repetidos de tosse e espirros qua- 
se sempre indica um fator patogênico residual (normal- 
mente Fleuma-Calor no Pulmão) após invasões de Vento 
externo. Essas invasões dão origem a um fator patogênico 
residual quando o Vento não é adequadamente climina- 
do, quando sc faz uso muito frequente de antibióticos 
ou quando a criança tem uma constituição fraca, Nes- 
ses casos, a criança val apresentar tosse ou espirros 
crônicos, ou ambos, e ficará propensa a Infecções res- 
piratórias fregiientes. 


Dor de ouvido 


Sintomas e Sinais, Capítulo o 


Histórico de dor de ouvido crónica também indica a 
presença de um fator patogênico residual, que, nesse caso, 
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é normalmente Umidade-Calor no canal da Vesicula Biliar. 
Essa situação também é o resultado de infecções auditi- 
vas agudas de repetição normalmente tratadas pela ad- 
ministração repetida de antibióticos. que apenas piora 
pela promoção do desenvolvimento de um fator patogênico 
residual. 


Catarro crônico 


A condição de catarro crônico é muito comum em erian- 
cas e esta situação é conseqüéncia de um fator patogênico 
residual após invasões repetidas de Vento combinadas 
com uma deficiência do Baço, levando à formação de 
Fleuma. À criança com essa condição apresenta secre- 
cáo nasal constante ou obstrução nasal, tosse e otite média. 


Sono 


Devemos sempre perguntar sobre o sono em bebês e em 


crianças porque esse aspecto, além de nos Indicar o es- 
tado da Mente, um distúrbio do sono, amiúde, reflete a 
presença de certos fatores patogênicos, 

O sono perturbado por choro em bebês é, amiúde, 
decorrente de retenção de alimentos e Calor no Estóma- 
go, nesse caso o bebé chora alto. Se o bebê chorar bai- 
xinho durante a noite, pode ser por conta de choque 
pré-natal. 

O sono perturbado em crianças mais velhas pode ser 
decorrente dos mesmos fatores dos adultos, mas as cau- 
sas mais comuns são Fogo do Fígado, Calor no Estôma- 
go e retenção de alimentos. 


Desenvolvimento Lento 


O desenvolvimento lento em crianças foi resumido, na 
antiga China, como os “Cinco Retardamentos '. Consis- 
tem no desenvolvimento lento em ficar em pé, andar, 
dentição. crescimento do cabelo e em lalar. 
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O desenvolvimento lento é causado basicamente pela 
fraqueza congênita do Fígado e dos Rins. com os Rins 
afetando o processo de ficar em pé, a dentição e o cresci- 
mento do cabelo e o Fígado afetando o processo de ficar 
em pé e andar. Entre as causas pós-natais, o Estômago 
influencia o processo de andar e o Coração, influencia à 
fala, A Figura 47.1 ilustra a influência das deficiências 
pré-natais e pós-natàis sobre os Cinco Retardamentos. 


Fatores pré-natais Fatores pós-natais 


Rins => Ficar em pé 
77 Dentição 
(^ Tê Crescimento dos cabelos — Estômago 
Fígado — p ånare y bees — Coração 
Falar 4— 


FIGURA 47.1 Condições pré e pós-natais que afetam os 
Cinco Retardamentos, 


Quadro 47.1 - Influâncias nas crianças e sintomas das 
crianças 


* Gravidez da mãe: "Calor no útero”, choque pré-natal 
Parto: deficiência do Pulmão 
Problemas pós-parto: deficiência do Estômago, retenção 
de alimentos no Estômago 
Doenças infantis: erupções (tendência ao Calor), 
constituição fraca do Pulmão após coqueluche 
Sintomas digeslivos: retenção de Frio no Estômago e 
Intestinos, estagnação do Qi nos Intestinos, Distárbio de 
Acúmulo 
Tosse e espirros: invasões de Vento, fator patogênico 
residual 
Dor de ouvido: fator patogênico residual, normalmente 
Umidade-Calor na Vesicula Biliar 
Catarro crônico: Fleuma 
Sono perturbado: retenção de alimentos e Calor no 
Estômago (bebês), Fogo do Fígado, Calor no Estômago ou 
retenção de alimentos (crianças mais velhas) 
Imunizações: Calor Latente 
Desenvolvimento lento (Cinco Retardamentos): fraqueza 
congênita de Figado, Rim, Estômago, Coração 
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Como mencionado antes, a identificação das possíveis 
causas da desarmonia dos pacientes está ligada com a 
investigação geral sobre a vida emocional, a vida profis- 
sional, a dieta, a história passada de choques ou trau- 
matismos, o histórico familiar e as influências do ambiente, 
Normalmente, cu começo realizando uma interrogação 
específica para identificar os padrões de desarmonia antes 
de aprofundar esses aspectos da vida do paciente. É 
importante não confundir a interrogação geral para en- 
contrar as causas da docnga com a interrogação especi- 
fica para identificar os padrões da desarmonia. 

Identificar as causas da doença não é fácil e, portanto, 
nem sempre possível. mas tentar fazer isso é importante, 
já que apenas quando encontramos as causas da doença é 
que podemos ajudar o paciente à eliminar Ou minimizá- 
las, se isso for possível, Mesmo que o paciente nào possa 
fazer nada sobre uma causa em particular que está enraizada 
no passado (como um acidente antigo), sua identificação 
ainda é importante para que possamos canalizar nossos 
conselhos ao paciente ao longo de linhas correias. Por 
exemplo, não há nenhum ponto que se possa Investigar 
profundamente na vida emocional de um paciente se a 
causa do problema for um acidente no passado: e ao con- 
trário, nào há nenhum ponto que se possa consertar sobre 
a dicta do paciente ou sugerir proibições rígidas dietéticas 
se a causa do problema é claramente emocional. 

Um dos pontos fortes da medicina chinesa, quando 
comparada com alguns ramos da medicina complemen- 
tar moderna que consideram uma causa em particular da 
doença com a exclusão de todas as outras, é precisamen- 
te que considera muitas causas diferentes da doença sem 
dar ênfase em particular à uma ou a outra, 

Tradicionalmente, as causas da doença eram diferen- 
ciadas de acordo com três amplas categorias: externas 
(decorrentes do clima), internas (decorrentes das emo- 
ções) e variadas. Atualmente, essa classificação não é 
mais pertinente (até porque algumas das causas mais 
tmportantes da doença estão no grupo das causas “va- 
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riadas") e não precisamos seguir essa classificação, Às 
principais causas da doença, relacionadas na ordem apro- 
ximada da sua importância e frequência são: 


= hereditariedade 


= emoções 
excesso de trabalho 
dieta 


chma 
trauma 
“= drogas incluindo imunizações 
* drogas "recreativas" 
= atividade sexual excessiva 





Eu julgo que, ao identificar uma causa ou as causas 
da doença, é útil dividir a vida da pessoa em cinco ida- 
des distintas (ver abaixo). Pelo fato de cada causa da doença 
ser mais predominante durante um certo periodo da vida, 
o estabelecimento de quando a causa surgiu nos ajuda a 
identificar a doença, E raro haver apenas uma causa da 
doença: quase sempre uma doença resulta da combina- 
ção de, pelo menos, duas causas. Normalmente, uma causa 
ocorre em um certo ponto da vida do pactente e, então, 
alguns anos depois, outra causa intervém e a combina- 
ção das duas inicia o processo da desarmonia (Fig. 48.1). 
Alguns exemplos são apresentados a seguir. 


Interações entre as 
Causas da Doença 


Interação de trauma com clima 


Um traumatismo no joelho ocorrido na juventude durante 
uma atividade esportiva pode se curar sem qualquer conse- 
quência aparente, mas quando, anos mais tarde, o paciente 
sofre uma invasão de Frio e Umidade (ao andar na chuva 
e ficar com à roupa molhada o dia todo), pode desenvol- 
ver a Síndrome de Obstrução Dolorosa naquele joelho, 
Um traumatismo anterior, de fato, amiúde, explica a 
unilateralidade de um problema articular em particular. 


Fi] 
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Interação de constituição 
hereditária fraca com dieta 


Uma garota com constituição fraca do Estômago e do 
Baço parece melhorar após os 7 anos de idade, como, 
amiúde, acontece. Quando a garota chega aos |4 anos, 
ela se torna vegetariana. Sua dieta passa a consistir prin- 
cipalmente em queijo e saladas, esse hábito interage 
com a constituição fraca preexistente do Estômago e 
do Baço para causar deficiência do Qi do Baço e, pos- 
sivelmente, também uma deficiência do Sangue. 


Interação de problemas emocionais 
na puberdade com excesso de trabalho 


Uma garota sofre trauma emocional profundo ao re- 
dor do período da puberdade, em decorrência de con- 
flitos familiares. Esse trauma não tem um efeito aparente 
até ficar mais velha. Aos 27 anos, trabalha muito e 
por muitas horas; os problemas emocionais na puber- 
dade (que afetam os Vasos Diretor e de Penetração) 
interagem com o excesso de trabalho mais tarde na 
vida, causando problemas ginecológicos, possivelmente 
endometriose. 


Interação de constituição fraca do 
Coração com problemas emocionais 


Uma criança nasce com constituição fraca do Cora- 
ção que se manifesta por uma disposição nervosa, agi- 
tação durante o sono e fissura profunda na região do 
Coração na língua. Quando estiver mais velho, o jo- 
vem pode sofrer um estresse emocional profundo em 
decorrência de dificuldades de relacionamento: a in- 
teração de uma constituição fraca do Coração preexistente 
e os problemas emocionais subseqüentes causa graves 
padrões do Coração e possivelmente ansiedade e de- 
pressão profundas, 
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FIGURA 48.1 — Interação das causas de doença: (a) trauma seguido por invasão externa; (b) dieta pobre, problemas no 


parto seguidos por problemas emocionais. 
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Os Cinco Estágios da Vida 























Å vida do paciente pode ser diferenciada em cinco estágios: 


infância (do nascimento até à puberdade) 
adolescência (da puberdade até cerca de 20 anos) 
adulto jovem (dos 20 aos 40) 





meia-idade (dos 40 aos 60) 
velhice (dos 60 em diante) 


Naturalmente os limites de idade superiores preten- 
dem apenas servir como diretriz, pois casos individuais 
podem diferir desses limites de acordo com condições 
físicas individuais. Por exemplo, uma pessoa de 35 anos 
de idade que se encontra com à saüde bastante precária 
pode ser incluída no grupo da meia-idade, enquanto uma 
pessoa vigorosa e saudável de 42 anos de idade pode ser 
incluída no grupo do adulto jovem. À seguir, apresenta- 
mos as principais caracteristicas, a possivel etiologia e a 
patologia dessas cinco idades. 


Infância 


Durante a fase inicial da infância, existem apenas trés 
possíveis causas de doença: constituição hereditária fra- 
ca, alimentação irregular e clima. Portanto, se um pa- 
ciente vem apresentando uma queixa em particular desde 
o início da infância, isso pode ser decorrente de uma dessas 
três causas. Podemos eliminar clima como causa porque 
esse fator, normalmente, não gera conseqüéncias por tempo 
prolóngado (a nào ser que haja um fator patogénico re- 
sidual) e, portanto, o problema pode ser decorrente ape- 
nas de hereditariedade ou de alimentação irregular. Um 
exemplo de problema desse tipo é a doença atópica de 
inicio precoce (asma e eczema), normalmente decorrente 
de uma fraqueza hereditária dos sistemas do Qi Defen- 
sivo dos Pulmóes e dos Rins. 

Uma nova causa possível de doença em crianças jo- 
vens são as Imunizações que, amiúde, causam Infecções 
crónicas, problemas com o sono ou hiperatividade. 

Ás principais causas de doença em crianças mais ve- 
lhas são principalmente dieta, clima, emoções e trauma. 
Por exemplo, se um pactente apresenta dores de cabeça 
persistentes desde a infância, 15880 pode ser conseqüen- 
cia de um trauma na cabeça ou de uma dieta irregular na 
infância. À vida emocional de uma criança é bastante 
diferente da de um adulto; os problemas emocionais da 
criança são amplamente um reflexo do estado emocio- 
nal da família. 


Adolescência 


A adolescência é um período muito vulnerável da vida, 
do ponto de vista físico e emocional. especialmente para 
as meninas. Tomar um histórico cuidadosamente. amiúde, 
revela o inicio de um problema em particular durante a 
adolescéncia. Por exemplo, se uma garota vem apresen- 
tando dores de cabeca desde o início da menarca (que 





pode ser estabelecida apenas com o interrogatório muito 
cuidadoso), é uma indicação muito provável de deficiência 
do Sangue do Fígado (resultando em ascensão do Fang do 
Fígado} como a principal causa do problema. Isso, por 
sua vez, tem grande probabilidade de se dever a uma Ir- 
regularidade na alimentação ou à uma dieta vegetariana 
imprudente. 

Os problemas de pele nessa idade também podem ser 
decorrentes da agravação da deficiência do Sangue com o 
início da menarca. Se uma mulher jovem vem apresen- 
tando períodos menstruais dolorosos desde seu inicio, esse 
fato aponta quase certamente para uma invasão de Frio no 
Útero durante o início da adolescência quando o Útero se 
encontra em um estado particularmente vulnerável. 

A adolescência também é um período vulnerável do 
ponto de vista emocional. Os problemas emocionais 
profundos que ocorrem no adulto jovem, amiúde, origi- 
nam-se dessa época. | 


Adulto jovem 


Muitos eventos caracterizam o periodo adulto jovem, por 
exemplo, partir de casa, mudança de dieta, atividade sexual 
e Infecções, 

Sair de casa, amiúde, coincide com uma deterioração 
nos hábitos alimentares de uma pessoa jovem. que se ca- 
racteriza por alimentações irregulares, comer sanduíches e 
“besteiras” e, com freqiiência, tornar-se vegetariano. Quando 
praticada sem uma compreensão adequada de nutrição, a 
dieta vegetariana pode levar à deficiência do Sangue, espe- 
cialmente em meninas. Portanto, os problemas digestivos 
que surgem mais tarde na vida com treqüéncia têm sua raiz 
no início da segunda década de vida, 

O período de adulto jovem também é uma época de 
estresse emocional originado de trabalho, relações e situa- 
ções familiares não resolvidas. O pulso reflete a causa 
emocional da doença com bastante exatidão, Por exemplo, 
se o pulso do Pulmão encontra-se um pouco cheto e o 
paciente parece triste, isso pode ser decorrente de triste- 
za ou mágoa que não foi expressa (a plenitude do pulso 
do Pulmão indica essa situação). Se o pulso do Pulmão 
encontra-se particularmente Fraco e sem onda c os olhos 
não têm lustro, eu posso investigar se algum evento da 
vida do paciente causou tristeza ou mágoa (pesar). 

se o pulso do Coração estiver Transbordante e hou- 
ver uma fissura na lingua na região do Coração, eu pos- 
so perguntar se 9 paciente sofreu algum choque. Se o 
pulso do Coração estiver Aspero, a cútis embotada, os 
olhos sem lustro e a voz fraca e chorosa, indica, freqüen- 
temente, tristeza de anos. 

se o pulso estiver em Corda em todas as posições, eu 
posso Investigar se há alguma situação na vida do pacien- 
te que esteja causando [rustragáo, raiva ou ressentimento, 

O pulso, a cútis e os olhos, amiúde, apontam para a 
verdadeira emoção por detrás da doença, às vezes, con- 
tradizendo até à própria percepção do paciente, Por exem- 
plo, uma paciente queixava-se de vários sintomas que 
atribuia à raiva que havia sentido por ter sofrido abuso 
sexual ainda na adolescência. Sua terapeuta também havia 
identificado raiva como a causa de seus sintomas. Entre- 
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tanto, sua cútis muito pálida, os olhos tristes e o pulso 
Fraco sem onda, especialmente na posição do Pulmão, 
mostravam uma imagem diferente; em outras palavras, 
todos os sinais apontavam para tristeza e mãgoa como as 
emoções predominantes. Portanto, perguntei-lhe como 
se sentia sobre suas experiências passadas e ela me con- 
firmou que aquelas eram as emoções predominantes. 

Outro caso mostrou quase a situação oposta. Uma mulher 
Jovem queixava-se de tensão pré-menstrual e depressão; 
ela parecia bastante trisle é sua voz era um pouco choro- 
sa. Entretanto, seu pulso não era fraco, mas um tanto cheio; 
em particular, era Móvel, especialmente na posição do 
Coração. Eu, então, lhe perguntei sc havia sofrido algum 
choque na adolescência e ela começou a chorar, me di- 
zendo que havia sofrido abuso sexual de um tio. 


Meia-idade 


As principais causas da docnça na meia-idade são as 
emoções, o excesso de trabalho e a dieta, 

O estado emocional da meia-idade pode tomar duas 
direções opostas: algumas pessoas foram capazes de 
solucionar os problemas emocionais da juventude e gs- 
tabeleceram uma atitude diante da vida que presta aten 
ção às necessidades do Self (eu interior); para outros, à 
meia-idade é uma época de crise e tumulto emocional 
quando todos os aspectos da vida são questionados. À 
maior parte das pessoas supéra essa crise para alcançar 
um melhor equilíbrio emocional, 

O excesso de trabalho é provavelmente a causa mais 
importante da doença na meia-idade. Isso acontece por- 
que a meia-idade é uma época em que as pessoas normal- 
mente atingem o ponto máximo da vida profissional, que 
impõe as maiores demandas. [nfelieriente, esse momento 
chega em uma época da vida quando nossa energia está 
naturalmente diminuindo e o Qi do Rim começa também 
a declinar. À maioria das pessoas faz exigências insensa- 
tas de seus corpos; esperam que a energia seja a mesma 
de quando tinham 30 anos ou mesmo 20 e não têm idéia 
da necessidade de repousar; pensam que é “normal” le- 
vantar às 6h30 da manhã, pegar uma condução às 7h30, 
trabalhar o dia mtciro sob condições de estresse, comer 
um sanduíche na mesa de trabalho no almoço sem inter- 
romper o trabalho e voltar para casa às 21 horas. Isso constitui 
“excesso de trabalho” e é uma grande causa de deficiên- 
cia do Rim no mundo ocidental. 


Velhice 


A velhice é a época em que as causas da doença têm um 
menor impacto em comparação com qualquer outro pe- 
ríodo da vida. Em termos gerais, as causas passadas da 
doença já estão bem entrincheiradas e normalmente 
nenhuma nova causa de duença tem um papel relevante, 
[sso não quer dizer que a dieta ou 0s problemas emocio- 
nais não afetem os idosos, mas sim que qualquer causa 
de doença, a essa altura da vida, inevitavelmente, tem 
sua raiz no passado distante, por essa razão, uma mu- 
dança dos hábitos € menos importante no idoso que em 
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qualquer outro período da vida, particularmente em re- 
lação à dieta. Por exemplo, se um homem com 85 anos 
de idade sofrer de Fleuma em decorrência do consumo 
excessivo de alimentos gordurosos ao longo de toda vida, 
uma mudança na dieta, a essa altura da vida, terá pouco 
impacto em seu organismo (mesmo que amda seja aconse- 
lháve) que ele mude esse hábito). Certamente 1850 não 
quer dizer que outras mudangas dos hábitos de vida não 
tenham um impacto sobre a saúde da pessoa: por exem- 
plo, nunca é tarde demais para explorar a raiz dos pro- 
blemas emocionais ou de iniciar uma atividade física. 


As Causas da Doença m 
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Hereditariedade 


A^ condição constitucional do corpo herdada de nossos 
pais depende de três fatores: 





1. À saúde dos pais de uma forma geral 
2, À saúde dos pais no momento da concepção 
3, As condições da gravidez da mãe 





Qualquer um desses fatores pode afetar a condição 
física e se tornar uma causa de doença mais tarde na vida. 
Se o Qi e a Essência dos pais forem fracos, a Essência 
Pré-celestial resultante da criança também será fraca. Da 
mesma forma, se a mãe concebe em idade avançada, Isso 
pode resultar em uma deficiência do Rim ou do Figado 
que se iniciou na infância. 

Mesmo que a saúde geral dos pais seja boa, sc estiver 
precária no momento da concepção da criança (talvez 
por excesso de trabalho, atividade sexual excessiva, con- 
sumo excessivo de álcool ou uso de certas medicações 
ou drogas como cannabis ou cocaína), vai resultar em 
uma constituição fraca da criança. Nesse caso, a trague- 
za afeta não só os Rins ou o Figado, mas qualquer um 
dos outros órgãos (por exemplo, Baço, Pulmóes ou Co- 
ração), dependendo de qual condição em particular es- 
teja afetando negativamente a saúde dos pais. Por exemplo, 
se um dos pais estiver trabalhando em excesso no mo- 
mento da concepção, sua saúde precária pode causar uma 
fraqueza hereditária do Baço na criança; o consumo 
excessivo de álcool ou uso de drogas ou certos medica 
mentos pode causar uma fraqueza hereditária do Cora- 
cão ou do Figado da crança. 

A condição da mãe durante a gravidez pode afetar o 
(ero. Por exemplo, um acidente sofrido pela mãe pode causar 
dores de cabeça mais tarde na criança. Choque durante à 
gravidez pode fazer o bebê chorar durante O sono ou a 
criança ter pesadelos (essa condição também se manifes- 
ta com um tom azulado na fronte e no queixo). 

As manifestações clínicas da constituição fraca de cada 
um dos órgãos da criança estão indicadas na sequência. 
As possíveis causas que surgem durante a gravidez. para 
cada uma dessas constituições serão dadas. mas deve- 
mos, obviamente, considerar que a manifestação pode 
resultar de uma [raqueza constitucional de um ou ambos 
os pais e nào necessariamente do que ocorreu durante a 
gravidez. 
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Constituição Fraca do Baço 


As manifestações dessa constituição incluem músculos 
flácidos ao longo da coluna vertebral, problemas diges- 
tivos, vômitos, diarréia e cútis pardacenta; a criança pode 
ficar quieta, com corpo fino, ou ser gorda, se houver 
Fleuma, quando recém-nascido, mas se tornar mais magra 
depois de 1 mês. 

A causa da constituição fraca do Baço é normalmente 
devida à dieta inadequada ou excesso de trabalho da mãe 
durante a gravidez. 


Constituição Fraca do Pulmão 


As manifestações dessa constituição incluem cútis bran- 
ca, medo, timidez, tendência a resfriados, coqueluche, 
asma e eczema, tórax fino, pulso do Pulmão “especial” 
(Fig. 48.2) e fissuras na língua, na área do Pulmão, 
Na gravidez, as causas dessa constituição são normal- 
mente distúrbios emocionais da mãe, especialmente tristeza 
ou mágoa (pesar), Lógico que fumar durante a gravidez 
também afeta os Pulmões do bebê negativamente. 


Constituição Fraca do Coração 


As manifestações dessa constituição incluem um tom azulado 
da fronte, medo, choro à noite e uma fissura na língua na 
região do Coração; a criança pode ser tensa, com corpo 
quente, olhos vermelhos, bochechas vermelhas (ou o aposto, 
ou seja, muito pálidas) e ponta da língua Vermelha. 





FIGURA 48.2 — Pulso especial do Pulmão. 


Na gravidez, essa constituição pode ser causada por 
choque sofrido pela mãe. 


Constituição Fraca do Fígado 


As manifestações desta constituição incluem miopia ou 
dores de cabeça desde uma idade precoce; a criança pode 
ser muito tensa com corpo musculoso, enurese noturna, 
sono agitado, espasmos durante o sono, gritos durante o 
sono, bebés e crianças com muita fome, wascíveis, pulso 
em Corda e lingua Vermelha com saburra. 

Na gravidez, essa constituição pode ser causada por 
estresse emocional e raiva sentidos pela mãe. 


Constituição Fraca do Rim 


As manifestações dessa constituição incluem enurese 
noturna; a criança pode ser apática ou tímida, com las- 
situde, corpo fino, desenvolvimento lento na infância, 
asma e eczema atópicos, dores de cabeça desde uma idade 
precoce, micção frequente e geralmente pés frios. 

Na gravidez, essa constituição pode ser causada pelo 
excesso de trabalho da mãe. 


Emoções 


As emoções são estímulos mentais que influenciam nossa 
vida afetiva. Sob circunstâncias normais, não são uma 
causa de doença. Na verdade, as “emoções” devem ser 
mais adequadamente chamadas de “sentimentos” e os 
sentimentos são uma expressão natural da vida humana, 
Sem sentimentos, não seríamos humanos. Quase nenhum 
ser humano pode evitar sentir raiva, tristeza, melancolia, 
preocupação ou medo em algum momento da vida. Por 
exemplo, a morte de um parente provoca um sentimento 
muito natural de pesar. Somente quando esses sentimen- 
tos tomam conta de nossa vida de maneira inapropriada 
e perturbam nossa mente e corpo, que se tornam patoló- 
gicos; quando isso acontece, os sentimentos se tornam 
"estados de espírito”. 

Os estados de espírito surgem precisamente quando 
os sentimentos são reprimidos; por exemplo, se uma certa 
situação nos deixa com raiva e reconhecemos a raiva, 
podemos lidar com essa raiva e talvez até chegar à con- 
clusão que parte da raiva era uma projeção da nossa própria 
“Sombra” interna. Nesse caso, a raiva é um sentimento 
normal que provavelmente não acarretará conseqüéncias 
patológicas. Mas se não consegutrmos reconhecer nossa 
raiva, esse sentimento será conduzido para camadas mais 
profundas da nossa mente é vài se transformar em um 
“estado de espírito” que nos domina. Nós “dominamos” 
os sentimentos, mas os estados de espírito nos dominam. 

Portanto, as emoções (ou “sentimentos”? tornam-se 
causas de doença apenas quando são excessivas, prolon- 
gadas, reprimidas ou não reconhecidas, nesse caso se 
transformam em estados de espirito. Por exemplo, quase 
ninguém consegue evitar o sentimento de raiva, às ve- 
zes, mas um estado temporário de raiva não provoca 
nenhuma doença. Entretanto, se uma pessoa fica cons- 
tantemente com ratva de uma certa situação na vida durante 
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muitos anos, ou, pior ainda, se a raiva não é reconheci- 
da, essa emoção vai definitivamente perturbar a Mente € 
o Espírito e causar doença. 

Na medicina chinesa, as “emoções” (o termo aqui 
significa causas de doença, não os sentimentos normais) 
são estímulos mentais que perturbam a Mente e o Espí- 
rito g, por estes, alteram o equilibrio dos Orgãos Inter- 
nos é a harmonia do Qi e do Sangue. Por essa razão, o 
estresse emocional é uma causa interna de doença que 
agride os Órgãos Internos diretamente. Inversamente, e 
essa é uma característica muito importante da medicina 
chinesa, o estado dos Orgãos Internos ateta nosso estado 
emocional, Por exemplo, se o Fin do Figado estiver de- 
ficiente (talvez por fatores dietéticos) e provocar a as- 
censão do Fang do Fígado, essa situação pode fazer a 
pessoa tornar-se irritável o tempo todo. E vice-versa, se 
uma pessoa sentir raiva constantemente de uma determi- 
nada situação ou de uma pessoa em particular, isso pode 
provocar ascensão do Yang do Figado. 

O Spiritual Axis, no Capitulo 8, ilustra claramente a 
relação recíproca entre as emoções e os Orgãos Internos. 
à passagem diz: “O medo, a ansiedade e à melancolia 
do Coração agridem a Mente... a preocupação do Baço 
agride o Intelecto... a tristeza e o choque do Fígado 
agrideim a Alma Etérea... a alegria excessiva do Pulmão 
agride a Alma Corpórea; a raiva do Rim agride a Força 
de Vontade...” Pot outro lado, mais adiante: “Se o San- 
gue do Fígado estiver deficiente, ha medo, se estiver em 
excesso, ha rama... se o Qi do Coração estiver deficiente, 
hä tristeza, se estiver em excesso, ha comportamento ma 
niaco... ^ Essas duas passagens mostram claramente que. 
por um lado, o estresse emocional agride os Orgãos Internos 
e, por outro lado, a desarmonia dos Órgãos Internos causa 
desequilibrio emocional. 

As emoções consideradas pela medicina chinesa fo- 
ram variando ao longo dos anos. Do ponto de vista dos 
Cinco Elementos, o Yellow Emperor's Classic (Clássico 
do Imperador Amareloy considerava cinco emoções, cada 
uma afetando um órgão fin em particular: 


raiva afetando o Fígado 
alegria atetando o Coração 
estado de remoer pensamentos (melancolia) afetando 


o Baço 
preocupação afetando os Pulmóes 
medo afetando os Rins 


Entretanto, essas não são absolutamente as únicas 
emoções apresentadas no fellow Emperor's Classic. Em 
outras passagens, a tristeza e o choque são acrescenta- 
dos, totalizando sete emoções: 


raiva afetando o Fígado 

alegria afetando o Coração 

preocupação afetando os Pulmões e o Baço 
estado de remoer pensamentos (melancolia) afetando 


o Baço 

tristeza afetando os Pulmões é o Coração 
medo afetando os Rins 

choque afetando os Rins e o Coração 
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Outros médicos consideravam outras emoções, como 
mágoa (pesar). amor, ódio e desejo (ânsia, desejo ardente). 

Finalmente e de maneira curiosa, há uma última emo- 
ção que não é normalmente mencionada na medicina 
chinesa: a culpa. Entretanto. na minha opinião, a culpa 
está muito presente nos pacientes ocidentais e é defini- 
tivamente uma causa de doença. 

Portanto, a lista das emoções pode ser expandida da 
seguinte forma: 


raiva (frustração e ressentimento) afetando o Figado 
alegria afetando o Coração 

preocupação afetando os Pulmões e o Baço 
estado de remoer pensamentos (melancolia) afetando 
o Baço 

tristeza (e mágoa/pesar) afetando os Pulmões 


medo afetando os Rins 

choque afetando os Rins e o Coração 

amor afetando o Coração 

ódio afetando o Coração e o Fígado 

desejo ardente afetando o Coração 
culpa afetando os Rins e o Coração 


O efeito de cada emoção em um órgão pertinente não 
deve ser interpretado de forma muito rígida. Existem 
passagens no Fellow Emperor's Classic que atribuem o 
efeito das emoções a órgãos diferentes dos mencionados. 
Por exemplo, o Spiritual Axis, no Capitulo 28, expõe: “À 
preocupação e a melancolia agitam o Coração.“ O Simple 
Questions. no Capítulo 39; "A tristeza agita o Coração...” 

Ademais, todas as emoções, além de afetarem direta- 
mente o órgão associado, afetam indiretamente o Cora- 
ção porque o Coração alberga a Mente. Somente a Mente, 
sendo responsável pela consciência e pela cognição, pode 
reconhecer e sentir o efeito da tensão emocional. 

Fei Bo Xiong (1800-1879) deixou muito claro quan- 
do disse: 


As sete emoções agridem os cinco órgãos Yin de forma 
seletiva, mas todas afetam o Coração, A alegria agride o 
Coração... a Raiva agride o Figado; o Fígado não pode 
reconhecer a raiva, mas o Coração pode, por isso afeta 
o Fígado e o Coração. À preocupação agride os Pulmoes; 
os Pulmóes não podem reconheçê-la, mas o Coração pode, 
por i*xo afeta os Pulmoes e o Coração. A melancolia agride 
e Baço; o Baço não pode reconhecé-la, mas o Coração 
pode, por isso afeta o Baço e o Coração.” 


Yu Chang disse nos Principles of Medical Practice (1658): 
“A preocupação agita o Coração e tem repercussão sobre 
os Pulmóes: a melancolia agita o Coração e tem reper- 
cussão sobre o Baço; a raiva agita o Coração e tem 
repercussão sobre o Figado: o medo agita (9 Coraçã D e 
tem repercussão sobre os Rins. Portanto, todas as cinco 
emoções [incluindo a alegria ] afetam o Coração” A escrita 
chinesa transmite claramente a idéia de que todas as emoções 
afetam o Coração, já que os caracteres de todas as sete 
emoções são baseados no radial do “coração”. 

A forma como todas as emoções afligem o Coração 
também explica a razão pela qual a ponta da lingua Ver- 
melha, indicando Fogo do Coração, é tão comumente ob- 
servada mesmo em problemas emocionais relacionados 
com outros órgãos, 
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Ü primeiro efeito do estresse emocional sobre o cor- 
po é prejudicar a circulação adequada e a direção do Qu. 
O Qi é não substancial e a Mente, com suas energias 
mentais e emocionais, é o tipo mais imaterial de Qr. 
Portanto, é natural que o estresse emocional que afeta a 
Mente prejudique a circulação de Qi antes de mais nada. 

Considera-se que cada emoção tenha um efeito em 
particular sobre a circulação do Qi. O Simple Questions, 
no Capítulo 39, afirma: “Raiva faz o Qi subir, alegria 
deixa o Qi mais lento, tristeza dissolve o Qi, medo faz o 
Qi descer... choque dispersa o Qi... remoer pensamentos 
prende o CQ... “O Dr. Chen Yan diz no A Treatise on the 
Three Categories of Causes of Diseases (Um Tratado sobre 
us Três Categorias de Causas de Doenças) (1174y: Alegria 
dispersa, raiva incita, preocupação torna o Qi irregu 
lar, remoer pensamentos prende, tristeza deixa o Qi es 
tanque, medo afunda, choque move." 

Novamente, isso nào deve ser tomado muito ao pé da 
letra já que, em certos casos, a pressão emocional pode 
ter um efeito diferente sobre o Qi daquele apresentado. 
Por exemplo, dizem que o medo faz o Qt descer e pode 
causar enurese, incontinência urinária ou diarréia, já que 
os Rins controlam os dois orifícios inferiores (uretra e 
anus). Isso é certamente verdade em casos de medo extremo 
súbito, que pode causar incontinência urinária ou diar- 
rélà ou, no caso de crianças. quando a ansiedade sobre 
uma certa situação familiar pode causar enurese. Entre- 
tanto, o efeito do medo sobre o Qi depende também do 
estado do Coração. Se o Coração for forte, fará o Q7 descer. 
mas se o Coração for fraco, fará o Qr subir na forma de 
Calor por Vazio. Essa situacáo é mais comum em idosos 
e mulheres, Nesses casos, o medo é a ansiedade podem 
enfraquecer o Yin do Rim e dar origem ao Calor por Vazio 
do Coração, com sintomas como palpitações, Insônia, 
transpiração noturna, boca seca, face avermelhada e pulso 
Rápido. 

O Quadro 48.1 resume as relações entre as sete emo- 
ÇÕES e OS Órgãos Internos. 

Discutiremos a seguir os efeitos de cada emoção In- 
dividualmente. 


Raiva 


O termo “raiva”, talvcz mais que qualquer outra emo- 
ção. deve ser interpretado de forma bem ampla para Incluir 
vários outros estados emocionais associados, como res- 
sentimento, raiva reprimida, angústia, frustração. irritação, 
fúria, indignação, animosidade ou amargura. 

Qualquer um desses estados emocionais pode afetar 
o Fígado, caso persista por longo tempo. causando cs- 


Quadro 48.1 -- Emoções e os órgãos internos 


Raiva: Fígado 

Alegria: Coracáo 

Preocupação: Pulmões e Baço 

Remor pensamentos (melancolia): Bago 
Tristeza; Pulmões e Coração 

Medo: Rins 

Choque: Rins e Coração 


faz o Qi subir e causa vômito de sangue e diarréia 





tagnação do Qr ou do Sangue do Fígado, ascensão do 
Yang do Fígado ou explosão do Fogo do Figado. O efei- 
to da raiva sobre o Fígado depende, por um lado, da reação 
da pessoa ao estímulo emocional e, por outro, de outros 
fatores concomitantes. Se a raiva é contida, causa estag- 
nação do Qi do Figado, enquanto se for expressa, causa 
ascensão do Yang do Figado ou explosão do Fogo do 
Figado. Nas mulheres. a estagnação do Qi do Figado leva 
facilmente à estase do Sangue do Fígado. Os que sofrem 
também de certa deficiência do Fin do Rim (talvez por 
atividade sexual excessivas podem desenvolver ascen- 
são do Yang do Figado. Aqueles que, por outro lado, ti- 
verem uma Llendéncia ao Calor (talvez por consumo 
excessivo de alimentos quentes) tenderão a desenvolver 
explosão do Fogo do Figado. 

A rarva (no sentido citado) faz o O subir e muitos dos 
sintomas e sinais manifestam-se na cabeça e no pescoço 
como dor de cabeça, unidos, tontura. placas vermelhas na 
parte anterior do pescoço, face avermelhada, sede, gosto 
amargo na boca e língua Vermelha com laterais vermelhas. 

O Simple Questions, no Capítulo 39, afirma: “A raiva 

cm 
Causa vômito de sangue porque provoca ascensão do (i 
do Figado e do Fogo do Fígado e diarréia porque induz 
o Qi do Fígado a invadir o Baço. 

À raiva nem sempre se manifesta cxternamente com 
acessos de fúria, irritabilidade, gritos, face vermelha, 
etc. Alguns indivíduos podem levar a raiva internamente 
durante anos sem nunca manifestá-la. Em particular, a 
depressão de longa data pode ser decorrente de raiva 
reprimida ou ressentimento, Uma pessoa que está mui- 
to deprimida pode parecer contida e pálida, andar len- 
tamente c falar com voz baixa — todos sinais que qualquer 
um associa com uma depleção do Qi e do Sangue ori- 
ginada de tristeza ou mágoa. Entretanto, quando a rai- 
va, em vez da tristeza, é a causa da doença, o pulso e 
a língua mestram claramente a situação: o pulso será 
Cheio e em Corda e a lingua será Vermelha com late- 
rais mais vermelhas e com saburra amarela e seca. Esse 
tipo de depressão é mais provavelmente decorrente de 
ressentimento de longa data, amiúde, nutrido em relação 
a um membro da família da pessoa. 

Em alguns casos, a raiva pode afetar outros órgãos, 
especialmente o Estômago. Essa situação pode ser de- 
corrente da estagnação do OQ do Figado invadindo o 
Estômago, Essa condição mais provavelmente aconte- 
cerá se a pessoa ficar com raiva durante os periodos de 
refeição, que pode acontecer se os períodos de refeição 
da família forem uma ocasião de rixas regulares. Tam- 
bém acontece quando há fraqueza preexistente do Estó- 
mago, nesse caso a ratva pode afetar apenas o Estômago, 
sem mesmo afetar o Figado. 

5e a pessoa fica com raiva regularmente uma hora ou 
duas após as refeições, então a raiva afeta os Intestinos 
ao invés do Estômago. Isso acontece, por exemplo, quando 
a pessoa volta em seguida ao almoço para um trabalho 
estressante e frustrante. Nesse caso, o Q do Figado es- 
tagnado invade os Intestinos e causa dor abdominal, 
distensão e alternância de constipação e diarréia. 

Finalmente, a raiva, como todas as outras emoções, 
também afeta o Coração. Esse órgão também é particu- 
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larmente suscetível à raiva porque, do ponto de vista dos 
Cinco Elementos, o Figado é a mãe do Coração e, amiúde, 
o Fogo do Figado é transmitido para o Coração fazendo 
surgir Fogo do Coração. À raiva faz o Coração ficar cheio 
de sangue, que aflu1 para esse órgão, Com o tempo, essa 
situação provoca Calor no Sangue afetando o Coração e, 
portanto, a Mente. De acordo com o Dr. J. H. F. Shen, à 
raiva tende a afetar o Coração particularmente quando a 
pessoa faz muito cooper ou atividade física; isso ocorre 
porque o excesso de exercícios dilata o coração, que fica, 
por isso, suscetível à transmissão do Fogo do Fígado para 
o Coração. 

Em alguns casos, a raiva disfarça outras emoções, como 
a culpa. Algumas pessoas podem guardar a culpa interna- 
mente por muitos anos e serem incapazes ou não estarem 
dispostas a reconhecê-la; podem, então, usar a raiva como 
uma máscara para a culpa que sentem. Além disso, há certas 
familias em que todos os membros são perpetuamente 
movidos pela raiva. Isso acontece mais nos países do 
Mediterráneo como Hála, Espanha ou Grécia. Nessas 
familias, a raiva é usada como uma máscara para escon- 
der outras emoções, como culpa, medo ou aversão a ser 
controlado ou para ocultar uma fraqueza ou um complexo 
de inferioridade. Quando esse é O caso, é Importante ficar 
atento para essa situação, já que é preciso tratar não a raiva, 
mas a condição psicológica e emocional de base. 

O Quadro 48.2 resume os efeitos da raiva. 


Alegria 


Um estado de alegria normal não é, em st, causa de doença; 
ao contrário, é um estado mental benéfico que favorece 
o funcionamento regular dos Órgãos Internos e suas 
faculdades mentais. O Simple Questions, no Capítulo 39. 
afirma: “A alegria torna a Mente pacífica e relaxado, 
beneficio Qi Nutritivo e o Qi Defensivo e faz o QI relaxar 
e mover-se mais lentamente! Por outro lado, no Capi- 
tulo 2 do mesmo livre: ^O Coração... controla a alegria, 
a clegria agride o Coração, o medo neutraliza a alegria 

O que se quer dizer por "alegria" como causa de doenga 
nào é, obviamente, um estado de contentamento saudá- 
vel. mas um estado de excitação excessiva e de desejo 
ardente, que pode agredir o Coração. Isso acontece para 
pessoas que vivem em um cstado de contínuo estimulo 
mental (embora prazeroso) ou excitação excessiva, em 
outras palavras, uma vida “movida pelo “prazer”. 

Como indicado, a ânsia desordenada é um aspecto da 
emoção “alegria”. que agita o Fogo Ministro, hiperes- 
umulando a Mente. 


Quadro 48.2 — Raiva 


Afeta o Figado (e o Coração) 
Faz o Qi ascender 
Raiva expressa provoca ascensão do Yang do Fígado ou 


explosão do Fogo do Fígado 

Raiva reprimida provoca estagnação do Qi do Figado 
Raiva na hora das releições afeta o Estômago 

Raiva após comer afeta os Intestinos 

Raiva pode disfarçar a culpa 
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A alegria. no sentido amplo indicado anteriormente, 
amplia o Coração. Isso leva ao estímulo excessivo do 
Coração, que, com o tempo, pode gerar sintomas e sinais 
relacionados com o Coração. Esses sintomas e sinais podem 
desviar-se um pouco dos padrões clássicos do Coração. 
As principais características seriam palpitações, hiperex- 
citabiidade, insônia. agitação e loquacidade; a ponta da 
língua seria vermelha. O pulso seria tipicamente Lento, 
ligeiramente Transbordante, mas Vazio na posição Ante- 
rior esquerda. 

A alegria também pode ser caracterizada como cau- 
sa de doença quando é súbita; isso acontece, por exem- 
plo, quando se ouvem boas notícias inesperadamente. 
Nessa situação, “alegria” é afim do choque. Fei Bo Xiong, 
no livro Medical Collection from Four Families from 
Meng He (Coleção Médica de Quatro Familias por Meng 
He), afirma: “A alegria agride o Coração... [faz | o Yang 
Qu flutuar e os vasos sangiiíneos ficarem multo abertos 
e dilatados... ^'^ Nesses casos de alegria e excitação sil- 
bitas, o Coração dilata e diminui o ritmo e o pulso se 
torna Lento e ligeiramente Transbordante. mas Vazio. 
Pode-se compreender melhor o efeito da alegria súbita 
quando se pensa em situações quando uma crise de 
enxaqueca é precipitada pela excitação de subitamente 
ouvir uma boa noticia. Outro exemplo de alegria como 
causa de doença é o do riso súbito que desencadeia um 
ataque cardiaco; esse exemplo também confirma a re- 
lação que existe entre o Coração e o TISO. 

Finalmente, pode-se também ter uma idéia dos efeitos 
da alegria como uma emoção, lembrando das crianças, nas 
quais a hyperexcitação geralmente termina em lágrimas. 

O Quadro 48.3 resume os efeitos da alegria. 


Preocupação 


A^ preocupação é uma das causas emocionais mals co- 
muns de doença na nossa sociedade. As mudanças so- 
ciais extremamente rápidas e radicais que ocorreram nas 
sociedades ocidentais nas décadas passadas criaram um 
clima de insegurança e ansiedade em todas as esferas da 
vida. Logicamente existem também pessoas que, por conta 
de uma desarmonia preexistente dos Órgãos Internos, são 
muito suscetíveis à preocupação, mesmo sobre inciden- 
tes insignificantes da vida. Por exemplo, muitas pessoas 
parecem estar muito tensas e preocupadas. Na interro- 
gação mais detalhada sobre o trabalho e a vida familiar 
dessas pessoas, é comum não surgir nada digno de nota. 
Essas pessoas simplesmente se preocupam excessivamente 
sobre atividades diárias triviais e tendem a fazer tudo às 
pressas e serem pressionadas pelo horário. Essa caracte- 
rística pode ser decorrente de uma fraqueza constitucio- 
nal do Baço, do Coração ou dos Pulmões ou de uma 
combinação delas. 


Quadro 48.3 — Alegria 


* Afeta o Coração 

* Deixa o Qi mais lento 

* Alegria é um estado de excitação e ânsia excessivas 
* A alegria expande o coração 
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À preocupação prende o Qr, o que significa que pro- 
voca a estagnação do Qi, e afeta os Pulmóes e o Bago: 
os Pulmões, porque, quando se está preocupado, a res- 
piração fica superficial; e o Baço porque esse órgão é 
responsável pelo pensamento e pelas idéias. À preocu- 
pação é a contraparte patológica da atividade mental do 
Baço em gerar idéias. 

Em alguns casos, a preocupação também pode afetar 
o Fígado, como resultado da estagnação dos Pulmões; 
dentro do contexto dos Cinco Elementos, 1350 corresponde 
ao Metal agredindo a Madeira, Quando isso acontece, o 
pescoço e os ombros ficam tensos e se tornam rígidos e 
dolorosos. 

Os sintomas e os sinais causados pela preocupação 
variam de acordo com qual órgão foi afetado, se Pul- 
mões ou Baço. Se a preocupação afetar os Pulmões, 
perturba a respiração e a Alma Corpórea (Po), essa si- 
tuação causa uma sensação desconfortável no tórax, li- 
geira falta de ar, ansiedade, tensão dos ombros, às vezes. 
tosse seca é cütis pálida. À posição Anterior direita do 
pulso (dos Pulmões) pode estar ligeiramente Tensa ou 
em Corda, indicando a ação de prender que à preocupa- 
cáo gera sobre o Qr, 

Se a preocupação afetar o Baço, pode provocar falta 
de apetite, ligeiro desconforto epigástrico, um pouco de 
dor e distensão abdominais, cansaço e cútis pálida. A 
posição Média direita do pulso (Baço) fica ligeiramente 
Tensa, mas Fraca. Se a preocupação também afetar o 
Estômago (que ocorre quando a pessoa se preocupa durante 
a hora das refeições), o pulso Médio direito pode estar 
Fraco-Flutuante. 

O Quadro 48.4 resume os efeitos da preocupação. 


Remoer pensamentos (melancolia) 


O estado de remoer pensamentos é muito semelhante à 
preocupação, quanto ao seu caráter e efeito. Consiste em 
rumunar, pensar constantemente sobre certos eventos ou 
pessoas (mesmo que não sejam motivos de preocupa- 
cáo), ansiando pelo passado e, geralmente, pensando in- 
tensamente sobre a vida ao invés de vivé-]a. Em casos 
extremos, a melancolia leva a pensamentos obsessivos. 
Em um outro sentido, o estado de remoer pensamentos 
também inclui O trabalho mental excessivo no processo 
de trabalho ou estudo dé uma pessoa. 

O estado de remoer pensamentos (melancolia) afeta O 
Baço e, à semelhança da preocupação, ata o Of. Portanto, 
causa sintomas similares aos citados, À única diferença 
será que o pulso do lado direito estará não só ligeira- 
mente Tenso, mas não terá onda. Pode-se sentir o pulso 
normal em forma de onda sob os dedos, movendo-os da 
posição Posterior para à posição Anterior. O pulso sem 
onda não tem esse movimento de fluxo da posição Pos- 


Quadro 48.4 —. Preocupação 


* Afeta os Pulmões, Coração e Baço 

* Amarra O O 

* Também pode afetar o Figado e o Estômago 
* Afeta a respiração e a Alma Corpórea (Po) 


terior para a Anterior, e é sentido como se cada posição 
individual fosse separada das outras (ver Fig. 50.1). No 
caso da melancolia, o pulso nào terá onda apenas na posição 
Média direita. Um pulso sem onda na posição Anterior 
e Média indica Tristeza. 

O Quadro 45.5 resume os efeitos do estado de remoer 
pensamentos (melancolia). 


Tristeza e Mágoa (Pesar) 


À tristeza inclu à emoção do pesar ou remorso, como 
quando alguém se arrepende de uma determinada ação 
ou decisão feita no passado e a Mente fica constante- 
mente voltada para esse tempo. À tristeza e o pesar afe- 
tam os Pulmões e o Coração. Na verdade, de acordo com 
o Simple Questions, a tristeza afeta os Pulmóes por meto 
do Coração. O Capítulo 39 coloca: “A tristeza faz o 
Coração ficar contraído e agitado; tsso avança em dire- 
ção aos lobos dos pulmões, o Aquecedor Superior fica 
vbstrutdo, o Qi Nutritivo e o Qi Defensivo ndo conse- 
guem circular livremente. O Calor acumula-se e dissol- 
ve o Qi." De acordo com essa passagem, portante, à 
tristeza afeta em primeiro lugar o Coração, os Pulmões 
sofrem em consequência, já que ambos estão situados 
no Aquecedor Superior. Os Pulmões governam o Qre a 
tristeza e a mágoa (ou pesar) esgotam o Qi. Essa condi- 
ção manifesta-se com frequência no pulso na forma de 
pulso Fraco nas duas posições Anteriores da esquerda é 
da direita (Coração e Pulmões). Em particular, o pulso 
nas duas posições Anteriores fica Curto e sem onda, ou 
seja, não flui livremente em direção ao polegar. Outras 
manifestações originadas da tristeza e da mágoa (ou pesar) 
incluem voz fraca, cansaço, cütis pálida, leve falta de ar. 
humor choroso e sensação de opressão no tórax. Nas 
mulhercs, à deficiência do Oi do Pulmão originada de 
tristeza ou mágoa, amiúde, leva à deficiência do Sangue 
do Figado e à amenorréia. 

Embora à tristeza e a mágoa esgotem o Q7, provocan- 
do uma deficiéncia do Qi, essas emoções também po- 
dem, depois de um longo tempo, levar à estagnação do 
Or, porque o € do Pulmão e do Coração deficiente não 
consegue circular adequadamente no tórax, 

Como mencionado anteriormente, cada emoção pode 
afetar outros órgãos, além dos seus órgãos “especifi- 
cos”. Por exemplo, o Spiritual Axis, no Capítulo 8, 
menciona o dano do Figado em decorrência da tristeza, 
ao invés da raiva: "Quando a tristeza afeta o Fígado, 
agride a Alma Elérea; isso provoca conjusao mental... 
o Yin fica avariado, os tendões se contraem e há des- 
conforto na região do hipocôndrio"! [sso mostra como 
os órgãos podem ser afetados pelas emoções, além 
daquela “específica” deles. Nesse caso, a tristeza pode 
naturalmente afetar a Alma Etérea e, portanto, o Yin do 


Quadro 48.5 - Estado de remoer pensamentos (melancolia) 


Afeta o Baço e o Coração 

Ata o C 

Em casos graves, leva a pensamentos obsessivos 
Inclui também o trabalho mental excessivo 
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Fígado, A tristeza tem um efeito debilitante sobre o Qi 
e, portanto, em certos casos, esgota o Yin do Fígado 
levando à confusão mental, depressão, falta de sentido 
de direção na vida e incapacidade de planejar a própria 
vida. 

Finalmente, alguns médicos consideram que a mágoa 
não expressa e que surge sem lágrimas afeta os Rins. De 
acordo com eles, quando a mágoa é mantida internamente 
sem choro, os fluidos nào conseguem sair (na forma de 
lágrimas) e perturbam o metabolismo dos fluidos dentro 
dos Rins. Isso acontece apenas em situações nas quais à 
mágoa é sentida por muitos anos. 

O Quadro 48.6 resume os efeitos da tristeza e da mágoa. 


Medo 


“Medo” inclui tanto o estado crônico de medo e a ansie- 
dade, como também o medo súbito. O medo esgota o O 
do Rim e faz o Qi descer, O Simple Questions, no Capi- 
tulo 39, afirma: “O medo esgota à Essência, bloqueia o 
Aquecedor Superior, o que provoca a descensão do Qi 
para o Aquecedor Inferior ^ Exemplos da descensão do 
Qi são enurese noturna em crianças e incontinência urimária 
ou diarréia em adultos, após um susto repentino. 

As situações de ansiedade e medo crônicos provocam 
efeitos diferentes sobre o Qi, dependendo do estado do 
Coração. Se o Coração for forte, provocam a descensão 
do Qi, mas se o Coração for fraco, fazem o Qi ascender 
na forma de Calor por Vazio. Essa situação é mais co- 
mum em mulheres e em idosos de ambos os sexos, já 
que o medo e a ansiedade enfraquecem o Yin do Rim e 
dão origem ao Calor por Vazio do Coração com sinto- 
mas como palpitações, insônia, transpiração noturna, boca 
seca, rubor malar e pulso Rápido, 

5e uma pessoa tem tendência à fraqueza constituci- 
onal do Coração (manifestada com uma fissura na li- 
nha média da língua que se estende até a ponta da lingua), 
o medo vai afetar o Coração ao invés de afetar os Rins. 

Existem, entretanto, outras causas de medo que não 
estão relactonadas com os Rins. À deficiência do San- 
gue do Fígado e uma deficiência da Vesícula Biliar tam- 
bém podem tornar uma pessoa medrosa, 

O Quadro 48.7 resume os efeitos do medo. 


Quadro 48.6 — Tristeza e mágoa (pesar) 


+ Afetam os Pulmões e o Coração 

* Esgótam à CX 

* Com o tempo, podem levar à estagnação do O 

* A tristeza também pode afetar o Sangue do Fígado nas 
mulheres 

* À mágoa não expressa e sem lágrimas afeta os Rins 





Quadro 48.7 - Medo 


* Afeta o5 Rins e o Coração 


+ Provoca a descensáo do Qi iem leoria) 
* Também pode provocar a ascensão do Qi (em minha 
opinião) 
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Choque 


O choque mental dispersa o Qi e afeta o Coração e os 
Rins. Provoca um esgotamento súbito do Qr do Cora- 
ção, torna o Coração menor e pode provocar palpitações. 
falta de ar e insônia, Essa situação reflete-se com fre- 
qiiência no pulso, na forma de um pulso Móvel, ou seja, 
um pulso curto, deslizante, em forma de feijão, rápido 
que dá a impressão de vibrar à proporção que pulsa. 

O choque também “fecha” o Coração ou faz o Cora- 
ção ficar menor. Essa situação manifesta-se com um tom 
azulado na fronte é com um pulso Tenso e Fino. 

O choque também afeta os Rins porque o corpo retira 
4 Essência do Rim para complementar o esgotamento súbito 
do Qr. Por essa razão, o choque pode causar sintomas como 
transpiração noturna, boca seca, tontura ou tinidos, 

O Quadro 48.8 resume os efeitos do choque. 


Amor 


“Amor”, neste contexto, não significa o amor normal, como 
aquele de uma mãe para o filho ou aquele entre dois amantes, 
mas sim a condição quando o amor torna-se uma obses- 
são ou quando é mal dingido, como quando uma pessoa 
ama alguém que é constantemente pernicioso. Nesse con- 
texto, “amor” indica algo bastante obsessivo por uma 
determinada pessoa, uma emoção mal dirigida concentra- 
da em alguém que persistentemente machuca o amante, 
seja física ou mentalmente, ou o amor narcisista. O ciúme 
obsessivo também se inclui nessa categoria. Nesse sen- 
tdo. o amor se torna uma causa de doença. 

"Amor", no sentido citado, afeta o Coração e incita O 
Qr. Essa situação é percebida na posição Anterior es- 
querda do pulso (Coração) com uma qualidade Trans- 
bordante. O pulso também fica rápido. Pode causar 
sintomas e sinais como palpitações, ponta da lingua 
vermelha, face avermelhada, insônia e agitação mental, 

O Quadro 48,9 resume os efeitos do “amor”. 


Odio 

O ódio é bem similar à raiva, mas difere desta por indicar 
uma maldade “fria” e calculada em vez das explosões 
descontroladas e espontâneas típicas da raiva. Quando nutrido 
por muitos anos, o ódio é uma emoção muito prejudicial e 
destrutiva. Afeta o Coração e o Fígado e amarra e retarda 
o Qi. Pode scr sentido no pulso da mão esquerda na forma 
de um pulso em Corda, mas Lento. Sintomas e sinais cau- 
sados pelo ódio incluem dor no tórax, dor no hipocóndno, 
insônia, dor de cabeça e palpitações. Essas manifestações 
incluem dor em alguma parte do corpo, Já que, quando o 
ódio é nutrido por muitos anos, ele se volta para o interior 


e agride apenas a pessoa que sente essa emoção. 
O Quadro 48.10 resume os efeitos do ódio. 


Quadro 48.8 — Choque 


* Afeta os Rins, Baço e Coração 

* Suspende o Qi, causa um esgotamento súbito do Qr do 
Coração 

* Diminui ou “fecha” o Coração 
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Quadro 48.9- "Amor" 


» Afeta O Coração 
* [ncitz o O 
" Consiste em: 
— ami obsessivo 
- amy mal dirigido (para uma pessoa que nos machuca) 
= Chines e possessividade 
— amor narcisisFa 


Ânsia (Desejo ardente) 


“Desejo” significa querer algo excessivamente. A inclu- 
são dessa emoção como uma causa de doença reflete a 
influência budista sobre a medicina chinesa, que come- 
cou durante a dinastia Tang. À causa defininva de doen- 
ca, de acordo com o pensamento budista, é o desejo, ou 
seja, apegar-se aos objetos externos ou a outras pessoas 
e sempre querer mais. Esse desejo excessivo, que é um 
dos aspectos da emoção da “alegria” na medicina chine- 
sa, provoca a ascensão do Fogo Ministro e a agitação da 
Mente. É um estado de desejo constante que nunca é 
satisfeito. Essa condição pode incluir o desejo por obje- 
tos materiais ou por reconhecimento. 

O desejo ardente afeta o Coração e dispersa o Qi. O 
desejo ardente também afeta o Pericárdio pela agitação 
do Fogo Ministro. Na doença, o Fogo Ministro refere-se 
ao Fogo por Vazio patológico que surge dos Rins, afeta 
o Pericárdio e, portanto, a Mente.” Se à Mente estiver 
calma. equilibrada e contente, o Pericárdio segue essa 
direção e a vida segue com satisfação e equilíbrio. Se a 
Mente for fraca e insatisfeita, o Pericárdio segue as exi- 
gências dos desejos e a pessoa constantemente deseja 
novos objetos ou novas formas de reconhecimento, que, 
entretanto, mesmo satisfeitos, nunca causam satisfação 
e deixam a pessoa ainda mais frustrada. É por essa razão 
que o Taoísma e o Budismo enfatizam a necessidade de 
se reduzir os desejos para impedir o surgimento do Fogo 
Ministro, que agita à Mente. 

O desejo ardente provoca Fogo do Coração ou Fogo 
por Vazio do Coração, dependendo da condição de base 
da pessoa. Se houver uma tendência à deficiência de Yin, 
comum em pessoas com tendência ao excesso de traba- 
lho, provoca Calor por Vazio do Coração, Essa situação 
provoca palpitações, rubor malar, garganta seca, Insônia 
e agitação mental. 

O Quadro 48.1] resume os efeitos do desejo ardente. 


Culpa 


À culpa é uma emoção extremamente comum e causa de 
doença no Ocidente. O sentimento de culpa pode origi- 
nar-se da transgressão dos tabus socialis ou religiosos ou 


Quadro 48.10 - Ódio 


* Afeta o Fígado e o Coração 
* Similar à ra va 
* Amarra e retarda a C 





Quadro 48.11 — Desejo ardente 


1 Afeta à Coração e o Pericárdio 
* Dispérsa o Cx 
* Similar à “alegria” 





por um ato errado cometido que mais tarde é motivo de 
arrependimento, As pessoas com tendência a culparem- 
se por tudo que dá errado também podem sofrer de um 
sentimento de culpa subjetivo e injustificado. 

A culpà afeta o Coração e os Rins e faz o Qt ficar 
estagnado ou afundar. Pode causar estagnação do Qi no 
tórax, no epigástrio ou no abdome. e suas manifestações 
clínicas incluem uma sensação desconfortável no tórax, 
dor e distensão epigástrica ou abdominal e pulso Fino. À 
língua apresenta ponta vermelha e o pulso vibra confor- 
me pulsa. Os olhos ficam instáveis e, amiúde, fecham-se 
quando a pessoa fala, 

Se afelar os Rins, a culpa pode provocar o afunda- 
mento do Qi, dando ortgem à problemas urinários, como 
uma leve incontinência, gotejamento de urina e sensa- 
ção de uma força para baixo no hipogástno, 

Em alguns casos, a culpa também pode surgir da re- 
pressão da raiva. Quando a raiva é reprimida e não reco- 
nhecida, pode se voltar para o interior e causar uma atitude 
de autopunição e culpa. Quando a culpa resulta da raiva 
reprimida, o pulso fica em Corda. 

O Quadro 48.12 resume os efeitos da culpa. 


Excesso de trabalho 


Por “excesso de trabalho nào quero dizer o trabalho físico, 
mas o hábito de trabalhar longas horas lodos os dias sem 
o repouso adequado, normalmente acompanhado por 
alimentação irregular durante muitos anos, Como men- 
cionado anteriormente. alguém que “trabalha em exces- 
so” sai de casa talvez às 7 horas, toma uma condução 
para o trabalho, trabalha sob condições estressantes, in- 
clusive na hora do almoço (comendo um sanduiche na 
mesa de trabalho), e retorna por volta das 2] toras. Quando 
essa rotina é feita por muitos anos, constitui © que cha- 
mo de “excesso de trabalho”. E uma causa extremamen- 
te Cornurn de doença nos pacientes ocidentais, que precisam 
ser educados sobre isso. À maioria das pessoas que se- 
guc essa rotina de trabalho fica surpresa quando sugiro 
que estão trabalhando muito e que seus hábitos de iraba- 
lho podem ter algo a ver com a doença que apresentam. 

OQ excesso de Irabalho como definido anteriormente 
é, provavelmente, a causa mais comum de deficiência de 
Fin nos pacientes que observo. Essa situação esgota pri- 
meiramente o Yin do Rim, mas também o Yin do Fígado 
e o Fin do Estômago, dependendo das circunstâncias. Nas 


Quadro 48.12 — Culpa 


* Afeta os Rins e o Coração 
* Pode provocar alundamento ou estagnação do Or 





YU UBS IFE -SH 


85-724]-586-6 


mulheres, é provável que agrida o Yin do Figado e o Yin 
do Rim: por outro lado, quando o excesso de trabalho 
está associado com uma dieta irregular (como é comum), 
agnde o Yin do Estômago. 


Dieta 


A dieta influencia nossa saúde de duas formas princi- 
pais: primeira, pela escolha dos alimentos quc ingeri- 
mos c, segunda, por mejo de nossos hábitos alimentares. 


Escolha dos alimentos 


Nossa escolha dos alimentos pode tornar-se desequilibra- 
da de quatro maneiras: comer alimentos frios em excesso, 
comer alimentos quentes em excesso, comer alimentos 
gordurosos em excesso e não comer o suficiente. 


Comer alímentos frios em excesso 


Os alimentos “frios” incluem fruta crua, vegetais crus 
€ bebidas frias. Os pacientes ficam, aminide, surpresos 
quando são informados que o consumo excessivo de 
alimentos frios pode ser prejudicial, já que essa infor- 
mação vai contra O ponte de vista prevalecente de que 
a alimentação “saudável” significa comer muitas frutas 
e saladas para garantir uma ingestão ideal de vitaminas e 
sais minerais. É verdade que os alimentos crus são ri- 
cos em vitaminas E sais minerais, e o consumo mode- 
rado desses alimentos nào é prejudicial, sendo, na 
verdade, um hábito saudável, Passa a ser prejudicial do 
ponto de vista da medicina chinesa apenas quando a 
base da dieta de uma pessoa é exclusivamente compos- 
la de frutas e vegetais crus. 

O consumo excessivo de alimentos frios (incluido 
bebidas geladas) agride o Baço e gera Frio interno no 
corpo. Essa situação causa cúns pálida, fezes soltas, 
cansaço, sensação de frio e dor abdominal. 


Comer alimentos quentes em excesso 


Alimentos "quentes" incluem carne vermelha tespecial- 
mente carne de cordeiro, de vaca e de caça), condimen 
tos e álcool. O consumo excessivo de alimentos quentes 
causa Calor nos Órgãos Internos e manifesta-se com cútis 
avermelhada, sensação de calor, sede, insônia, agitação 
mental e lingua Vermelha. 


Comer alimentos gordurosos em excesso 


Alimentos “gordurosos” incluem laticinios, bananas € 
amendoim. Além disso, essa categoria inclui alimentos 
cozidos em gordura animal c alimentos fritos. O açúcar 
também é considerado um alimento “gorduroso”. 

Alimentos gordurosos levam à formação de Umidade 
ou Fleuma ou ambos. O consumo excessivo desses all- 
mentos é extremamente comum nos países ocidentais. 
especialmente nos Estados Unidos e nos países da Euro- 
pa Setentrional. 


Não comer o suficiente 


Nos países ricos, “não comer o suficiente” é decorrente 
de seguir uma dieta restritiva, amiúde, com o objetivo de 
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emagrecer, podendo também ser decorrente de uma die- 
là vegclanana imprudente, especialmente em mulheres. 
Muitas jovens tornam se vegetarianas e. nào tendo um 
bom conhecimento da combinação dos alimentos, ten- 
dem a comer muita salada e quero, que agridem o Baço 
e geram Umidade. Essas jovens tendem a ser pálidas e 
apresentar cansaço, problemas digestivos, fezes amolecidas 
e problemas menstruais; a língua é Pálhda c o pulso Áspero. 
O Quadro 48.13 resume os efeitos da dieta, 


Hábitos alimentares 


A medicina chinesa enfatiza não apenas à variação dos 
alimentos ingeridos, mas também e tão importante quanto 
o tipo de alimento que comemos, à forma como come- 
mos. Podemos comer uma dicta bastante equilibrada com 
alimentos exclusivamente orgánicos, mas se nossos há- 
bitos alimentares forem caóticos, levarão à doença. 

A medicina chinesa enfatiza a importância da rotina e 
da regulandade da dieta de uma pessoa. Também enfanza 
a imponância de se fazer um pequeno intervalo após o al- 
moço. Infelizmente, à majora das pessoas que trabalham 
em tempo integral tem hábitos alimentares muito trreguia- 
res, podendo inchar qualquer um dos seguintes aspectos: 


comer com pressa 

comer em pé 

comer na mesa de trabalho durante o trabalho 
ter almoços de negócios 


comer sem rotina (por exemplo, um almoço de ne- 
gócios bem farto em um dia e no dia seguinte não 
almoçar) 

comer tarde da noite 





Esses hábitos de alimentação agridem o Qi do Estó- 
mago, inicialmente, e, depois, o Yin do Estômago. Um 
dos sinais mais evidentes dessa situação, além dos pro- 
blemas digestivos, é a língua com uma fissura na região 
do Estômago ou fissuras espalhadas na área do Estôma- 
go é ausência de saburra, 


Clima 


A invasão de fatores patogênicos externos é uma impor- 
tante causa de doença na Síndrome de Obstrução Dolo- 
rosa (Bi). Os principais fatores patogênicos são Vento, 
Umidade e Frio. Uma vez alojado no corpo, qualquer 
um desses fatores patogênicos pode transformar-se ou 
combinar-se com Calor. 

Vento. Vento se caracteriza por dalorimento e dor nos 
músculos e nas articulações, limitação de movimento, 


Quadro 48,13 - Escolha de alimentos 


Excesso de alimentos frios: agride o Baço e gera Frig 
Excesso de alimentos quentes: gera Calor 


Excesso de alimentos gordurosos: gera Umidade e Fleurna 
Não comer à su'iciente: gera delic ència de Qi e de 
Sangue 
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com a dor migrando de uma articulação para outra. Em 
casos agudos, o pulso será Flutuante e ligeiramente Rápido. 
Uma importante caracteristica do Vento é que a dor move- 
se de uma articulação para outra em dias diferentes, 
podendo também surgir e desaparecer rapidamente. 

Umidade. A Umidade caracteriza-se por dor, dolori- 
mento e tumefação em músculos e articulações, com 
sensação de peso e entorpecimento dos membros, dor 
localizada em uma parte do corpo e agravada por tempo 
úmido. Em casos agudos, o pulso será Lento e ligeira- 
mente Deslizante. 

Frio. O Frio se caracteriza por dor intensa em uma 
articulação ou em um músculo com limitação de movi- 
mento, normalmente é unilateral. Em casos agudos, o 
pulso é Tenso. 

Calor. O Calor se origina de qualquer um dos trés tipos 
anteriores, quando o fator patogénico exterior transforma- 
se em Calor no Interior e dá origem à Síndrome de Obs- 
trução Dolorosa por Calor. Isso acontece especialmente 
com uma deficiência de base do Fin. O Calor é caracteri- 
zado por dor e vermelhidão, tumefação e calor nas articu- 
lações (que ficam quentes ao toque), limitação de movimento 
e dor intensa. Em casos agudos, há sede, febre que não 
cessa após a transpiração e pulso Deslizante e Rápido. Essa 
sindrome é caracterizada não apenas por Calor, mas por 
Calor-Umidade. De fato, a Umidade é o aspecto primário 
dessa sindrome e o Calor, o aspecto secundário. 

O diagnóstico dos fatores patogênicos externos baseia-se 
em dois fatores principais: o início agudo do problema e 
uma sensibilidade da dor às mudanças do tempo. 

Além de afetar as articulações, os fatores patogênicos 
climáticos também podem afetar os Orgãos Internos 
diretamente, Isso acontece quando o Frio externo invade 
o Estômago (causando dor epigástrica e vômito), os 
Intestinos (causando dor abdominal aguda e diarréia) ou 
o Utero (causando dismenorréia aguda). 

O Quadro 48.14 resume os fatores climáticos que afetam 
as articulações. 


Trauma 


“Trauma”. neste contexto, significa um traumatismo fi- 
sico. Acidentes causam estagnação local do €i. Se o trauma 
é grave, também causa estase de Sangue local. 

O diagnóstico do trauma é óbvio pela história, exceto 
quando o trauma ocorreu vários anos antes é o paciente se 
esqueceu dele ou nào o relacionou com o problema atual. 

Se o trauma causa estase de Sangue local, isso pode 
manifestar-se na língua na forma de uma mancha púrpura 
Única que tquando comparada com pontos) é relativa- 
mente grande. A lingua também reflete as áreas do cor- 
po e a localização da mancha púrpura aponta para o sítio 
do trauma, que também pode ser bem antigo (Fig. 48.3). 


Quadro 48.14 — Fatores climáticos que afetam as articulações 


Vento: dor migratória de uma articulação para outra 


Frio: dor intensa em uma articulação 

Umidade: dor surda e tumetação das articulações 

Umidade-Calor: dolorimento, tumetação e vermelhidão das 
articulações 





Portanto. por exemplo, uma pequena mancha púrpura 
no lado direito da ponta da língua pode indicar um trau- 
ma no lado direito da cabeça. 


Drogas incluindo imunizações 
Drogas medicinais 


Obviamente que as drogas medicinais são uma causa 
importante de doença nos pacientes ocidentais. Uma dis- 
cussão dos efeitos colaterais das drogas está além do al- 
cance desse livro. Deve-se notar. entretanto, que com 
pouquíssimas exceções (como quimioterapia e esteróides), 
os efeitos colaterais das drogas têm vida relativamente curta 
(assim que são interrompidas) comparados com outras 
causas de doença. Por exemplo, um antidepressivo tem 
alguns efeitos colaterais bem conhecidos, mas estes ces- 
sam quando a droga é interrompida e não causam um dano 
duradouro. E diferente das outras causas de doença, como 
hereditariedade, estresse emocional ou dieta. Por exem- 
plo, um problema emocional que remonta da época da 
infância tem efeitos prolongados mesmo depois de a pes- 
soa ter reconhecido o problema & tomado providências 
para encará-loe resolvê-lo. Da mesma forma, se uma pessoa 
se alimenta irregularmente por alguns anos, os efeitos disso 
podem ser muito prolongados, mesmo depois de um tem- 
po considerável de a dieta ter sido corrigida, 


Imunizações (Vacinas) 


As Imunizações, em minha opinião, levam à formação de 
Calor Latente. O Calor Latente é formado quando um fator 
patogênico invade o corpo sem causar sintomas aparen- 
tes; o fator patogênico penetra no Interior, transforma-se 
em Calor e "hiberna" no Interior por algum tempo. De- 
pois de algum tempo (normalmente semanas ou meses), 
o Calor emerge na forma de Calor Latente com sintomas 
como cansaço súbito, cansaço nos membros, insônia, sede, 
irritabilidade, lingua Vermelha e pulso Rápido. Deve-se 
enfatizar que o fato de o Calor Latente surgir, não signi- 
fica que ele é expelido, mas simplesmente que está mani- 
festando-se depois de hibernar no Interior por algum tempo. 






Lado direito Lado 
do corpo esquerdo do 
corpo 
Quadril 
Costelas 
Tórax 


Ombre 


Cabeça 


FiGURA 48.3 — Áreas do corpo refletidas na língua. 
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Para compreender o efeito das imunizações, precisa- 
mos nos referir à teoria dos Quatro Níveis. De acordo 
com essa teoria, um fator patogênico externo invade o 
corpo passando pelos quatro níveis energéticos. níveis 
do Qr Defensivo, do Qi, do Qi Nutritivo e do Sangue. 
(Ver Fig. 104.2.) 

O Nivel do Qi Defensivo é um nivel do exterior, ou seja, 
a esse estágio, o fator patogênico está no Exterior do corpo. 
No nível do Qi, o fator patogênico transforma-se em Calor 
intenor. Os outros três niveis, (Qi, Or Nutritivo e Sangue. 
são todos do Interior e todos caractenizam-se por Calor tenor, 
mas em três camadas energéticas diferentes, a camada do 
Qi é a mais superficial e a do Sangue, a mais profunda. Na 
Imunização, é como se o Fator patogêmico” (ou seja, a vacina) 
fosse injetado diretamente no nível do Sangue. Uma vez lá, 
ele "hiberna", transforma-se em Calor e emerge mais tarde 
na forma de Calor Latente, 

Certamente é impossivel provar esse fato, mas minha 
impressão é de que muitas doenças modernas anto-1mu- 
ncs, alguns tipos de cáncer (como a leucemia) e a AIDS 
manifestam-se como Calor Latente e sua incidência cada 
vez malor pode scr, em parte, decorrente das imunizações. 


Drogas recreativas 


Os maus efeitos das drogas "recreativas" como cocaina, 
heroina, LSD c Ecstasy são bem conhecidos. Entretanto, as 
drogas chamadas "leves" como a maconha (cannabis) tam- 
bém têm um profundo impacto na nossa saúde. O uso re- 
gular dé maconha durante um longo período tem ações 
neurológicas definitivas sobre o cérebro que afetam a me- 
mória e a concentração de maneira negativa. '8 É minha 
experiência que esses efeitos sejam permanentes em usuá- 
dos de longa data, mesmo depois que param de usar a dro- 
ga. O uso a longo prazo da droga também pode causar perda 
de substância cerebral; a maconha também detenora a di- 
visão celular pelos linfócitos em cultura de tecido." 

Na minha experiência, Os usuários de muito tempo 
mostram uma certa falta de centralidade e uma fraqueza 
do Estômago e do Baço. 


Atividade sexual excessiva 


“Atividade sexual excessiva” significa cjaculação nos 
homens e orgasmo nas mulheres. A atividade sexual 
excessiva pode enfraquecer os Rins porque o esperma é 
uma emanação direta da Essência do Rim (a atividade 
sexual que não culmina com a ejaculação não esgota os 
Rins). E difícil definir o que é “excessivo” porque de- 
pende da idade e da saúde da pessoa. Um guia muito 
aproximado da fregiiência recomendada de ejaculação 
em homens saudáveis é dividir a idade do homem por 
cinco (por exemplo, a cada oito dias em um homem com 
40 anos). Deve se enfatizar que esse periodo deve ser 
estendido sc o homem encontra-se com à saúde precária 
e especialmente se sofre de uma deficiência do Rim. 
A atividade sexual excessiva enfraquece a Essência 
do Rim e pode causar dor lombar, tontura, unidos, me- 
mória fraca, falta de concentração e fraqueza nos joelhos. 
Tenho me referido até agora aos homens deliberadamente 
porque, em minha opinião, a atividade excessiva nas mu- 
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lheres é bem diferente da dos homens. O esperma nos homens 
é uma emanação da Essência do Rim; o equivalente nas 
mulheres é o sangue menstrual. O esperma e o sangue 
menstrual constituem a essência "Tian Gui" que chega na 
puberdade. Simplesmente, os homens perdem esperma 
durante o orgasmo, mas as mulheres não perdem sangue 
menstrual; porianto, à atividade sexual e o orgasmo nas 
mulheres não são debilitantes para os Rins. Uma causa de 
doença nas mulheres equivalente à ejaculação excessiva nos 
homens seria a perda substancia! de sangue após o parto ou 
uma perda copiosa de sangue mensalmente em uma mu- 
lher que sofre de menorragia. Algumas pessoas dizem que 
o aumento da lubrificação da vagina durante a excitação 
sexual e o orgasmo é equivalente à ejaculação nos homens. 
Eu me inclino a discordar desse ponto de vista porque, em 
minha opinião, esses fluidos são parte dos Fluidos Corpo- 
rais e não uma conanação da Essência do Kim. 
Finalmente, deve-se mencionar que a (alta da atividade 
sexual também pode ser uma causa de doença, mas ape- 
nas quando o desejo sexual está presente, Se o desejo sexual 
estiver totalmente ausente, então a falla de atividade se- 
xual não tem nenhuma repercussão sobre a saude, O de- 
sejo sexual faz o Fogo Ministro ascender, com o orgasmo, 
esse Fogo é descarregado para baixo. Quando o desejo 
sexual não é satisfeito, o Fogo Ministro ascende sem ser 
descarregado durante o orgasmo e afeta o Coração, cau- 
sando Fogo do Coração ou estagnação do Qi do Coração. 
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Introdução 


O diagnóstico pela palpação inclui a palpação do pulso, 
do tórax e do abdome, de várias partes do corpo, de canais 
e pontos. Às duas partes mais importantes do diagnósti- 
co pela palpação são o pulso e o abdome. 

O diagnóstico pelo pulso evoluiu a um nível bastante ele- 
vado de sofisticação na medicina chinesa, beneficiando-se 
de uma tradição continua e ininterrupta por mais de 2000 
anos. Os primeiros elementos sistemáticos do diagnóstico 
pelo pulse são encontrados no Fellow Emperor's Classic of 
Internal Medicine. E possível que nos últimos séculos (da 
dinastia Song em diante), quando a moralidade confuciana 
prevalecia, o diagnóstico pelo pulso foi desenvolvido em 
preferência ao diagnóstico abdominal, já que consideravam 
impróprio um médico do sexo masculino palpar o corpo 
das mulheres. 

O diagnástico pela palpação dos canais e dos pontos 
é muito importante, especialmente para o acupunturista, 
já que a palpagáo e a insercáo de agulhas de pontos do- 
loridos funde o diagnóstico com a terapia. 
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Introdução 


O diagnóstico pelo pulso é a mais difícil entre as artes 
diagnósticas chinesas: é um assunto muito complexo que 
deve envolver um nivel profundo de compreensão e uma 
grande dose de habilidade. Ferramenta diagnóstica es- 
sencial para todos às terapeutas da medicina chinesa, o 
diagnóstico pelo pulso é verdadeiramente uma “arte”; 
tem mais direito a esse título que qualquer outra das 
habilidades diagnósticas chinesas. Adquirir as habilida- 
des para um bom diagnóstico pelo pulso requer uma 
enorme dose de paciência e para tornar-se competente 
são necessários anos de prática. É um estudo que não 
tem tim: as habilidades e a compreensão do diagnóstico 
pelo pulso continuam a evoluir por toda a vida prática. 

Qual a sensação que se tem ao tomar o pulso de um 
paciente? Basicamente, percebemos a pulsação do O! pela 
pulsação de Sangue. Qi é uma energia sutil e não pode ser 
“sentido” (exceto por terapeutas peritos de Qr Gong) ou 
“medido”: nós, portanto, usamos a artéria radial para sen- 
tir à pulsação do sangue para termos uma idéia do estado 
do Qi. Isso é possível pela forte ligação entre Oi e San- 
gue: Qr è o comandante do Sangue e o Sangue é a mãe do 
Qi. Portanto, pela pulsação do Sangue, podemos sentir o 
estado do Qr. Que usamos o diagnóstico pelo pulso para 
sentir o estado do Qi também é evidenciado pelo fato de 
o pulso ser sentido na artéria radial. onde o canal do Pul- 
mão flui; pelo fato de os Pulmões governarem o Qi, essa 
artéria, em particular, nos conta sobre o estado do Oi. 

O diagnóstico pelo pulso é importante por duas ra- 
zões: ajuda a identificar o órgão interno afetado ou o 
padrão prevalecente e reflete o complexo de Qi e San- 
gue como um todo. 


O pulso identifica a desarmonia do 
órgão e do padrão 


Dentro da imagem geral de uma desarmonia, o pulso pode 
ser considerado uma manifestação como outra qualquer 
(por exemplo, sede, tontura, face vermelha, etc.). O ünico 
significado do diagnóstico pelo pulso, entretanto, é que, 
por si só, permite-nos diagnosticar um padrão, mesmo 
na ausência de sintomas. Por exemplo, a tontura indica 
uma deficiência do Rim apenas se ocorrer juntamente 
com outros sintomas de deficiência do Rim como tinidos, 


Bibela 49.1 — Às nove regiões do pulso segundo o Simple Questions 


dor lombar e transpiração noturna, Entretanto, um pulso 
do Rim Profundo-Fraco nas duas posições Posteriores 
isoladamente indica, inequivocadamente. uma deficiên- 
cia do Rim, 

Além disso. o pulso também pode indicar um padrão 
com toda a certeza. Por exemplo, a tontura pade ser causada 
por Fleuma e, para diagnosticar essa situação, deve ser 
acompanhada por outros sintomas e sinais de Fleuma, 
como sensação de opressão no tórax, sensação de ator- 
doamento na cabeça, língua Aumentada, etc. Entretanto, 
um pulso Deslizante indica Fleuma (excluindo, natural- 
mente, o caso de gravidez). 


O pulso nos dá uma idéia do estado 
do Qi e do Sangue como um todo 


Outra forma na qual o pulso difere de outras manifesta- 
ções clínicas é que dá uma imagem do corpo como um 
todo, do estado do Qr e do Sangue, do estado dos órgãos 
rin e Fang, do estado das partes do corpo e da constitui- 
cáo de um individuo. Nenhuma outra manifestacào clí- 
nica pode fazer isso e apenas a língua chega perto de 
fazer isso, 


As "Nove Regiões” do Pulso de Acordo 
com o The Yellow Emperor's 
Classic of Internal Medicine 











à prática de sentir o pulso na artéria radial foi descrita no 
Classic of Difficulties (c. 100). antes disso, o pulso era 
tomado em nove artérias diferentes: três na cabeça, trés 
nas mãos e três nas pernas, conforme está descrito no 
Capítulo 20 do Simple Questions: “Existem trés dreas no 
corpo, cada área é dividida em trés, o que soma nove regiões: 
essas regiões seio usadas para determinar a vida e a morte 
[ou seja, o prognóstico] e, nelas, 100 doenças se manifes- 
tam, A Deficiência e o Excesso são regulados e os fatores 
patogênicos são expelidos 

As “nove regiões” são as urtérias onde o pulso é sen- 
tido e que refletem o estado dos Aquecedores Superior, 
Médio e Inferior; cada uma dessas três áreas é dividida 
em três regiões identtficadas como Céu, Pessoa e Terra 
para indicar as regiões Superior, Media e Inferior, como 
indicado na Tabela 49.1. 








Área Localização Região Ponto Orgão ou parte corporal Alternativa 
Superior Cabeça Superior Taiyang C3 da cabeca 

Média E-3 (Juliao! Ci da boca 

Inferior TÀ-21 (Ermen) O dos ouvidos e olhos 
Média Mão Superior P-& (inggu) Pulmóes 

Média IG-4 (Hegu) Centro do tórax 

Inferior C-7 (Shenmen) Coracáo 
Inferior Perna Superior F-10 CWuln Figado F-3 (Tarchong) 

Média R-3 (Taixi) Rins 

Inferiór BP-11 (firmen) Baço e Estórnago E-42 (Chongyang) 
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Embora esse método de tomar o pulso em nove arté- 
rias diferentes e em nove lugares diferentes [ora substi- 
tuído pelo método de tomar apenas o pulso da artéria 
radial. a tomada do pulso nas nove regióes ainda pode 
ser útil na prática clínica para confirmar Vazio ou Pleni- 
tude de uma área em particular. Por exemplo. em um 
paciente que sofre de hipertensão causada pela ascensão 
do fang do Fígado, pode ser útil checar os pulsos das 
regióes superiores para determinar o grau e a intensida- 
de dessa patologia (quanto mais fortes, duros e cheios 
forem os pulsos das regiões superiores, mais grave é a 
ascensão do Yang do Figado). 

Outro exemplo do uso dos pulsos das nove regiões se 
dá cm pacientes com problemas circulatórios nas per- 
nas; nesse caso, pode ser útil sentir os pulsos das regiões 
inferiores para estabelecer o grau de gravidade do pro- 
blema (quanto mais fracos e vazios forem os pulsos das 
regiões inferiores. mais precária é a circulação do Qi na 
parte inferior das pernas). Além disso, esse método pode 
ser particularmente importante no caso de se tomar o pulso 
de uma pessoa que teve o braço ou a perna amputados, 
nesse caso, os três pulsos da artéria radial do membro 
que está faltando podem ser substituídos pelas nove re- 
giões do Simple Questions. 


O Pulso Baseado no 
The Classic of Difficulties 


O Classic of Difficulties (100 d.C.) estabeleceu, pela 
primeira vez, a prática de tomar o pulso na artéria radial, 
este pulso era alternativamente chamado de Qi Kou (Portal 
do Qi Cun Kou (Portal da Polegada [Posição Anterior do 
Pulso]) e Mai Kou (Portal do Pulso). O Classic of 
Difficulties afirma: 


Qs 12 canais principais têm suas próprias artérias, uias 
o pulso pode ser tomado apenas no Portal da Polegada 
[posição de P-9] refletindo a vida e a morte dos cinco 
órgãos Yin e dos seis órgãos Yang. O Portal da Polega- 
da é o ponto inicial e final da energia dos cinco orgãos 
Yin e dos seis órgãos Yang e essa é e razão pela qual 
podemos lonmar o pulso apenas Hess posição 


A última parte dessa declaração é interessante Já que 
a descrição do pulso do Portal da Polegada como o “ponto 
inicial e final da energia dos cinco órgãos Fin e dos scis 
órgãos Yang" parece implicar uma compreensão da cir- 
culação de sangue como um circuito fechado. 

Existem duas razões principais pelas quais o pulso é 
sentido na posição do “Portal do Qi” na artéria radial do 
pulso em correspondência com o canal do Pulmão, Pri- 
meira, os Pulmões governam o Of e esse canal é, portan- 
to, o melhor para aferir o estado do Qi no corpo. De fato, 
o Capítulo | do Classic of Difficulties afirma: 


Doze canais localizam-se onde um pulso pode ser sem 
tido e, mesmo assim, selecionam apenas o Portal da 
Polegada para determinar o estado dos cinco órgãos Yin 
e dos seis órgãos Yang. Por que isso? O Portal da Pole- 
vada constitui o grande local de encontro dos vasos, é 
o local onde o pulso do Yin Maior da Mão [Pulmoóes] 
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bate. o Portal da Polevado é o comeco e o fiim dos cinco 
úredos Yin e dos seis dredos Yang e, portante, penas o 


Portal da Poleguda é usado [para diagnóstico [o 


Segunda, o Qi Pós-natal e o Sangue são originados 
dos alimentos e da água que entram no Estômago. O 
Estômago extrai as essências dos alimentos, que vão para 
os Pu!móes; dos Pulmões, vão para a pele e para os cin- 
co órgãos Yin e os seis órgãos Fang e para todas as arté- 
rias no corpo; essa é a razão pela qual P-9 (Taiyuan) é O 
ponto de Encontro de todos os vasos sangúíneos, O Simple 
Questions expõe no Capítulo 11: 


O Imperador Amarelo perguntou: por que se pode dizer o 
estado dos cinco órgdos Yin apenas do Portal do Qi? Chi 
Po respondeu: o Estômago é o Mar dos Alimentos e des 
Bebidas e a erande origen dos seis órgáos Yang. Os Cinco 
sabores penetram pela boca e são armazenados no Esto- 
mago que nutre o Qi dos cinco órgãos Yin; o Portal do Qi 
eo Yin Maior Os sabores dos cinco órgãos Yin e dos seis 
óredos Yang são todos derivados do Estômago e, depois, 
transformados para tornarem-se visíveis no Portal do Qi." 


O Capítulo 21 do mesmo livro afirma: 


O Qi dos alimentos penetre no Estômago, o Qi dos Ali- 
mentos vei para o Coração e sua parte refinada penetra 
nos vasos, o Qi dos vasos flui para os 12 canais e o Qi dos 
canais alcança os Pulmóes. Os Pulmóes governam todos 
OS VASOS C NIU ESSÊNCIA refinetda veut para ii pele E pura CIA 
pêlos do corpo. Os pelos do corpo e os vasos reúnem-se 
e o QI é transmitido para os seis órgãos Yang cujo Qi 
manifesta-se e nutre os quatro órgdos Yin fà parte o 
Coração]. Quando o Qi está equilibrado. o Portal do Qi 
torna-se o Portal da Polegada [0u seja, a posição do pulso] 
da onde o estado do corpo pode ser determinado? 


Portanto, a seção da artéria radial no canal do Pulmão 
pode nos dizer sobre o estado do Qi e do sangue do corpo 
todo (Quadro 49.1). 

O Dr J. H. E. Shen rem outra idéia interessante da razão 
pela qual o pulso é sentido na artéria radial do pulso, Ele 
compara o sangue fluindo na artéria radial do pulso com 
uma onda do mar e o osso metacarpiano do polegar com 
um rochedo: pelo fato de a onda de sangue na artéria radial 
chocar-se contra o rochedo e ser empurrada de volta, pode- 
mos sentir o pulso nesse local. Se o sangue não encontrasse 
esse obstáculo, fluiria sem desviar-se e não seríamos capa- 
ses de interpretar o fenómeno da mesma forma (Fig. 49.1). 


As Três Seções do Pulso 


As três seções do pulso são: 










s Polegada (Cun) Anterior 
a Portão (Guam) Média 
a Pé (Chi) Posterior 





Quadro 49.1 — O pulso é sentido na artéria radial (canal do 
pulmão! 






* Os Pulmões governam o Qi 
«Os Pulmóes recebem o Qi dos Alimentos do Estômago 
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Onda do mar 


A 


Artéria radial 


FIGURA 49,1 — O pulso da artéria radial segundo o dr. Shen. 


O segundo capítulo do Classic of Difficulties explica 
como seu autor chegou a sentir o pulso nas três posições 
chamadas Polegada ou Antertor, Portão ou Média e Pé 
ou Posterior (Cun, Guan e Chi): 


As seções Pee Polegada do pulso sao o ponto de encon- 
tro dos canais. A distância da posição Portão [P-S, no 
mesmo nível da apófise radial] até a posição Pé no co- 
toveto representa o Interior do Pé e reflete as energias 
Yin. À distância da posição Portão até o ponto Margem 
do Peixe [u eminência tenar] é o Exterior do Pé e reflete 
as energias Yang. Desse ponto, a distância de 1 polega- 
da é separada da distância de 1 pé [da posição Portão 
até a prega do cotovelo], de forma que a distância de | 
pe é representado por 1 polegada. Daí, as energias Yin 
são refleridas dentro dessa seção de I polegada da se- 
ção de ! pé de comprimento e as energias Yang são 
relletidas dentro de uma secção de 9 fen [ nove décimos 
de uma polegada) da seção Polegada. O comprimento 
total das seções Pé e Polegada estendem-se por Í pole- 
gada e 9 fen; daí se fala das seções Pé e Polegadas 


Em outras palavras, a distância da posição Portão-Guan 
(ou Média) do pulso (no P-8, Jinggu) até a prega do co- 
tovelo mede um pé chinês e reflete as energias Yin; a 
distância da posição Portão-Guar até a prega do punho 
é de 9 fen (nove décimos de uma polegada) e reflete as 
energias Fong. Entretanto, uma seção de 1 polegada é 
separada da distância de 1 pé da posição Portão-Guan 
até a prega do cotovelo para representar as energias Fin, 
em outras palavras, essa seção de 1 polegada é represen- 
tativa da seção de | pé (Fig. 49.2). 

O Pulse Classic (Clássico do Pulso) diz algo semelhante: 


Da Margem do Peixe [a eminência tenar] até o osso sali- 
ente [o processo estilóide do rádio | movendo-se uma pole- 
gude para tros [em sentido proximal], no meio dessa distância 
está o Portal da Polegada. Da Polegadea até o Pé, chama- 
se Chi Ze e essa posição é chamada Pé. A posição atrás da 
posição Polegada e na frente da posição Pé está a posição 


Rochedo 





Portão; esse é o limite entre o Yang emergente [na posição 
Polegada] e o Yin submergindo [na posição Pé]. O Yang 
emergindo ocupa três divisões [posições] e o Yin submer 
gindo também ocupa três divisões [posições |. O Yang ori- 
ginca-se na posição Pé e move-se [ou manifesta-se | na [x MIQGO 
Polegada: o Yin se origina na posição Polegada e move-se 
[ou manifesta-se] na posição Pé. A posição Polegada go- 
verna o Aquecedor Superior incluindo a pele e os pélos até 
as indos; a posição Portão governa o Aquecedor Médio 
incluindo o abdome e o dorso; a posição Pé governa o 
Aquecedor Inferior incluindo o abdome inferior até os pés. 


O Classic of Difficulties exprime no Capítulo 3: “Na 


frente [ou seja, em sentido distal] da posição Portão, o 


Yang move-se, o pulso, neste contexto, é de 9 fen de 
comprimento e superficial. atrás [ou seja, em sentido 
proximal] da posição Portão o Yin move-se, o pulso, neste 
contexto, é de | cun de comprimento e é profundo" 

Portanto, trés seções do pulso são identificadas: a seção 
Polegada-Cun (Anterior) refletindo as energias Yang ea 
seção Portao-Gtan (Média) e a seção Pé- Chi (Posterior) 
refletindo as energias Yin (Quadro 49.2). 

Três diferentes tipos de pressão do dedo são aplica- 
dos em cada seção, somando as “nove regiões”, que 
compartilham o mesmo nome, embora tendo um signi- 
ficado diterente daqueles do Simple Questions relacio- 
nados anteriormente. Essa foi a revolução trazida para o 
diagnóstico pelo pulso pelo Classic of Difficulties: as 
mesmas informações que podem ser obtidas pela toma- 
da do pulso em nove artérias separadas na cabeça, mãos 
e pernas, podem, agora, ser obtidas pela tomada do pul- 
so apenas na artéria radial. 


Quadro 49.2 — As trés posições do pulso 


* ^ posição Polegada-Cun (Anterior) reflete as energias Yang 
* À posição Portao-Guan (Média! e a posição Pé-Chi 
(Posterior) refletem as energias Yin 
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Artéria radial 
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Portão (IP-8) 


| 


1 pol i 9 fen 


E 





Apófise radial 


FiGURA 49.2 — As seções Polegada, Portão e Pé segundo o Classic of Difficulties. 


O Capítulo 18 do Classic of Difficulties descreve as 
três diferentes pressões aplicadas no pulso: 
Existem três CNN, Polega, Portão e Pe, e três pressees 


formam]! 9 resioes, À 


superfici, mei e hn unde, | que 
ecao Superior pertence ao Cen e reflete doenças do tórua 
ate 4t ti (Deci Uo seca Media perterneeg e Fessoa e reflet 
GO!INnods de ( Hic ri Lom iTi Ü 0 IDNHDI UE gi vec Infei nr pe! E 
tence à Terrae reflete di THUS du umbiedo ate os pes. Derg- 


d ~ | a E - F j Ly 
Se EXMA TPES AECI VP nes di FHAENÇEO ue aeulfia 


Essa passagem estabelece claramente o princípio, ado- 
tado por todos os médicos que se sucederam, de que a se- 
ção Polegada do pulso corresponde ao Aquecedor Superior 
e às doenças do tórax para cima, a seção Portão corresponde 
ao Aquecedor Médio e às doenças do diafragma até o umbigo 
e a seção Pé corresponde ao Aquecedor Inferior e às doen- 
ças do umbigo até os pés (Fig. 49.35, 


Designação das Posições do Pulso 
em Relação aos Orgãos 


Vou apresentar a designação das posições do pulso em 
relação aos órgãos examinando as várias disposições do 
pulso ao longo dos tempos e, então, tentar conciliar as 
discrepâncias entre as várias disposições. 


Posições dos órgãos no pulso 


Além de atribuir as três seções do pulso aos Três Aque- 
cedores, o diagnóstico chinês pelo pulso vai mais longe 
no fato de designar cada posição do pulso ao Qf de um 
órgão em particular. Pelos séculos, os médicos chineses 
discordaram sobre essa designação, existindo muitas 
opiniões diferentes. A Tabela 49.2 resume a designação 
das posições do pulso aos vários órgãos, de acordo com 
os seis clássicos mais representativos: 


= The Yellow Emperor's Classic Of Internal Medicine 
(O Clássico de Medicina Interna do Imperador Ama- 
relo) (Huang Di Nei Jing), c. 100 a.C. 






The Classic of Difficulties (O Clássico das Dificul- 
dades) (Nan Jing), e. 100 d.C. 

The Pulse Classic (Mai Jing) por Wang Shu He, c. 
280 d.C. 

The Study of the Pulse from Pin Hu Lake (O Estudo 
do Pulso por Pin Hu Lake) (Pin Hu Mai Xue) por 


Li Shi Zhen, 1564 

The Complete Works of Jing Yue (Jing Yue Quan | 
Shu) por Zhang Jing Yue, 1624 | 
The Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin Jian) | 
por Wu Qian, 1742 | 





Vale a pena relatar as passagens reais sobre a correlacáo 
entre os órgãos e as posições do pulso extraidas de alguns 
dos clássicos para mostrar como essa correlação nunca chegou 
a ser tão simples e mecânica como a que tende a ser ensi- 
nada atualmente, ou seja, que percebemos os “órgãos lang 
no nível superficial e os órgãos Yin no nível profundo”. 


Classic of Dificulties (Nan Jing, 100 d.C.) 


O Capítulo 18 do Classic of Difficulties explica a corres- 
pondência das posições do pulso com os órgãos tou ca- 
nais) de acordo com os cinco Elementos em uma declaração 
bastante complexa: 


O Yin Maior da Mäo ! Pulmoe W) e Yang Brilhante da Mao 
[intestino Grosso] pertencem eo À fetal: o Yin Menor do Pe 
[Rins] e o Yang Mator do Pé [Dex ie pertencem à Agi 

Metal gera Água, Agua flui para baixo e não pode ascen- 
der Portanto, eles são pen ce bi les nas po ICO! 8 ebativeo det 
posição Portão [ou seja. posição Pé]. O Yin Terminal do 
Pé | Fígpado] e o Yang Menor do Fé [Vesteuta Brltar] per 
entem a Madeira; Madeiro! gera o Feoeo a lei Yang Mitior du 
Mão [Intestino Delegado] e o Yn Menor da Mão [Cord 

cáo]. Fogo incendeia-se para cima e não pode descer 
Portanto, o Yang Maior do Mao [Intestino Delgado] e o 
Yin Menor da Mag [Coracao lt (HTE spondem E PH "o acini 
do Portão | (OW vC FE] In do Pol "Cecil r O E HN do Mestre do 
Coração da Mão [ou seja, o Pericardio] e do Yang Menor 
da Mäo | Triplo A C uecet loi / gera d lerra do Xin Maior do 
Pe [Baco] e do Yang Brilhante do Pe [Estómageo]. A Terra 
governa o Centro e sua posição é, portante, a posição central, 
Isso está de acordo com à relação ! de ceracao e nutri an 


mutuas do tipo Mãe-Filho dos Cinco Elementos!" 
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FIGURA 49.3 — Correspondência das três seções com os Três Aquecedores. 


Tabela 49.2 - Designações das posições dos pulsos em relação aos órgãos efetuadas por diferentes autores 
E o———— eee P PV —————————— QU ' P À XÜ€  CüÜ« € J]SóÓPÜ' M ÜÓÜ—— MP 








Esquerda Direita 
Anterior Média Posterior Anterior Média Posterior 
Nei ling Coração, Fígado, Rim, Figado, Estômago, Baço Rim, abdome 
Shanzhong diafragma abdome centro do tórax 
Nan Jing Coração, Figado, Rir, Pulmão, Baço, Pericárdta, 
Intestino Delgado —  Vesicula Bexiga Intestino Grosso Estômago Triplo 
Biliar Aquecedor 
Mai Jing Coração, Figado, Rim, Pulmão, Baço Rim 
Intestino Delgado —  Vesicula Bihar Bexiga Intestino Grosso — Estômago Bexiga/Triplo 
Aquecedor 
Utero 
Pin Hu Mai Xue Coração Fígado Kim Pulmão Raço, Estômago — Ming Men 
ding Yue Quan Shu Coração, Figado Rim, Bexiga/ Pulmão, Dago, Rim, Triplo 
Pericárdio Vesicula Biliar Intestino Shanzhong Estómago Aquecedor/ 
Grosso Ming Mer 
Inresnno 
Delgado 
Yi Zong Jin Jian Shanzhong, Vesicula Biliar, Bexiga/ Centro do Estômago, Intestino 
Coração Figado Intestino Tórax, Pulmão Baço COSSO 
Delgado, Rim Rim 





Portanto, a designação do Classic of Difficulties dos E interessante observar que essa designação exata dos 


órgãos em relação às posições do pulso segue estrita- 
mente o ciclo de Geração dos Cinco Elementos. da se- 
guinte forma (Fig. 49.4): 


Direita 
Pulmóes/Intestino Delgado 


Esquerda 

Intestino Delgado/ 
Coração 

Vesicula Biliar/Figado 

Bexiga/Rins 


Baço/Estômago 
Pericárdio/Triplo Aquecedor 





órgãos com as posições do pulso de acordo com os Cin- 
co Elementos e a designação da posição Pé (Posterior) 
do lado direito ao Pericárdio e ao Triplo Aquecedor su- 
serem que o Classic of Difficulties designa canais ao invés 
de órgãos em relação às posições do pulso. Portanto, a 
disposição das posições do pulso no Classic of Difficulties 
é vista claramente do ponto de vista do acupunturista ao 
invés de ser do ponto de vista de um herbalista e isso 
confurmaria que as duas principais disposições do pulso, 
ou seja, uma com os Intestinos Delgado e Grosso na posição 
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FIGURA 49.4 — (2) Influência dos Cinco Elementos sobre as correspondências entre órgãos e (bi posição do pulso no Classic 


of Difficulties. B = bexiga: BP = bago/páncreas; C = 
intestino grosso; P = pulmão; PC = 


Anterior e a outra com eles na posição Posterior, reflete 
os diferentes pontos de vista do acupunturista e do 
herbalista, como discutido com mais detalhes mais adiante. 


Pulse Classic (Mai Jing, 280 d.C.) 


O Pulse Classic discute a correspondência das posições 
do pulso com os órgãos (ou canais) no Capítulo 7. Afir- 
ma o livro: 


A posição do Coração é designada para a postção Cun 
esquerda [que é] distal à posição Portão. O Coração é o 
Yin Menor da Mão e está relacionado exteriormente-t- 
teriormente com o Yang Maior da Mão, ou seja, o Intes- 
tino Delgado. A posição do Fígado é designada para a 
posição Portão esquerda. O Fígado é o Yin Terminal do 
Pé e está relacionado extertormente-interiormente com o 
Yang Menor do Pé, ou seja, a Vesicula Biliar. A posição 
dos Rins está designada para a posição Pé esquerda, 
proximal à posição Portão. Os Rins são o Yin Menor do 
Pé que está relacionado exterrormente-Interrormente com 
o Yang Maior do Pé, ou seja, a Bexiga. À posição dos 
Pulmões está designada pare a posição Cun direita, distal 
à posição Portão, Os Pulmões são o Yin Maior da Mão e 
estão relacionados exteriormente-interiormente com o Yang 
Brilhante da Mão, ou seja o Intestino Grosso. À posição 
do Baço está designado para a posição Guan direita. O 
Baço é o Yin Maior do Pé que está relacionado exterior- 
mente-interiormente com o Yang Brilhante do Pé, ou seja, 


coração; E — estómago; F = 
pericárdio: R = rim; VB = vesícula biliar. 


fígado; ID = intestino delgado; IG = 


(9 Estómugo A posição dos Rins esta desienada para d 
posição Pé do lado direito, proximal à posição Portão. Qs 
Rins são o Yin Menor do Pé que está relacionado exterior- 
mente-interiormente com o Yang Maior do Pé, ou seja, a 
Bexiga. Os Rins e a Bexiga se encontram no Aguecedor 
Inferior em um ponto à direita do Guanyuan [VOS a 
esquerda desse ponto ficam os Rins, à diretta o Utera, 
também chamado Triplo Aquecedor! 


A última parte dessa afirmação é digna de nota Já que 
parece designar as duas posições Posteriores da esquerda e 
da direita para os Rins e a Bexiga, embora a posição Pos- 
terior também reflita o Útero e o Triplo Aquecedor. A maioria 
dos autores traduz o final da passagem dada si ignificando 
que a posição Posterior esquerda corresponde aos Rins e à 
posição Posterior direita corresponde ao Utero e ao Triplo 
Aquecedor. Eu pessoalmente penso que “direita” e “esquerda”, 
no final da passagem dada, referem-se às posições direita 
e esquerda do ponto VC-4 (Guanyuan), Concluindo, a dis- 
posição do pulso proveniente do Puise Classic é: 


Direita 
Pulmões/Intestino Grosso 


Esquerda 
Intestino Delgado/ 
Coração 


Vesícula BiliarfFígado | Baco/Estómago 


Bexiga/Rins Rins/Útero/Tripio 


Aquecedor/Bexiga 
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A associação entre Útero e Triplo Aquecedor é inte- 
ressante já que confirma a afirmação extraída do Capí- 
tulo 66 do Classic of Difficulties, de acordo com a qual 
o Qi Original é natural do espaço entre os dois rins (e, 
portanto também do Utero nas mulheres) e espalha-se 
para os cinco órgãos Yin e os seis órgãos Fang pelo Tri- 
plo Aquecedor, que serve como intermediário, 


The Study of the Pulse from Pin Hu Lake 
(Pin Hu Mai Xue, 7564) 

O Study of the Pulse from Pin Hu Lake designa apenas 
órgãos Yin para as posições do pulso: 


O Ceoraçdo e 


vo Baço, à direita. Os Rins e o Portão da Vida [Ming 


Men] ficam na posição Pé à esquerda e à direita O! 


The Golden Mirror of Medicine 
(Yi Zong Jin Jian, 1742) 


O Golden Mirror of Medicine escrito por Wu Qian desig- 
na as posições do pulso aos órgãos da seguinte forma: 






Esquerda Direita 

"Externo /"Interno" — "Interno "/" Externo" 

Shanzhong/Coracáo Pulmóes/Centro do Tórax 

Vesicula Biliar/Fígado | Bago/Estómago 

Bexiga/Intestino Rins/Intestino Grosso 
Delgado/Kins 





A Figura 49.5 é uma reprodução do diagrama extraído 
do texto original e a Figura 49.6 é uma traducáo do mesmo 
texto. !? 
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FIGURA 49.5 - Diagrama do pulso segundo o Golden 
Mirror of Medicine. 
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O diagrama extraído do Golden Mirror of Medicine 
mostra claramente que "externo" e "interno" significam 
dista] e proximal, respectivamente; isso significa que os 
órgãos fang e Yin dentro de cada posição são sentidos 
nas extremidades distal e proximal, respectivamente. Isso 
é discutido com maior profundidade mais adiante. 


China Moderna 
A designação do pulso mais comum na China moderna é: 
Direita 


"Interna /" Externa" 
Pulmões 


Esquerda 
"Externa Interna” 
Pericárdio/Coracáo 


Vesicula Biliar/Fígado Baço/Estômago 


Intestino Delgado/ 
Bexiga/Yin do Rim 


lane do Rim’ 
Intestino Grosso 


Essa designação das posições do pulso em relação aos 
órgãos é algo que aprendi com os vários professores que 
tive na China, já que os livros modernos normalmente nào 
apresentam essa Informação de maneira clara. Isso é pro- 
vavelmente decorrente do fato de ter havido uma conside- 
rável divergência sobre isso ao longo dos séculos e os livros 
modemos tendem, por 1sso, a atenuar o assunto. Por exemplo, 
o livro Chinese Acupuncture and Moxibustion (Acupuntura 
e Moxabustão Chinesas) de 1987 não apresenta nenhuma 
designação das posições dos pulsos em relação aos ór- 
gãos.!º Outros textos, amiúde, fazem vista grossa sobre a 
designação dos órgãos Intestinos Delgado e Grosso, já que 
são temas de maior divergência: por exemplo, o livro 
Fundamentals nf Chinese Medicine (Fundamentos da 
Medicina Chinesa) (uma tradução de um texto chinês) de 
1985 afirma: “O pulso Polegada da direita está associado 
comes Pulmoes e o pulso Barreira du direta esta asso 


ciado com o Estômago e com o Baco. O pulse Polegada 
dea esquerda exi g cexoctado CON Q i OFER ü 6 0 nuls 
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Reconciliando as diferentes 
disposições do pulso 


Embora as diferentes disposições do pulso possam pare- 
cer contraditórias, há um raciocínio comum entre elas, Há 
um consenso de que a posição Anterior reflita o Aquece- 
dor Superior, a posição Média, o Aquecedor Médio e a 
posição Posterior, o Aquecedor Inferior. Em termos ge- 
rais, as principais discrepâncias ocorrem com as designa- 
ções dos órgãos fang e, em especial, com os Intestinos 
Delgado e Grosso. De fato, muitos médicos não desig- 
nam os órgãos Yung ao pulso de forma nenhuma (o Yellow 
Emperor's Classic of Internal Medicine não designa). 


Órgãos Yin e Yang refletidos no pulso 


A suposição comumente sustentada de que o nivel su- 
perftcial reflete o estado dos órgãos Yang e o nivel pro- 
fundo, o estado dos órgãos Yir nunca foi a única na 
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o Aquecedor 


Aquecedor 
Médio — Portão — Terra 


Intestino Delgado 


Aquecedor 
Bexiga Externo Inferior - Pé - Pessoa 
Rins Interno 
ESQUERDA 


Superior — Polegada - Paraíso 
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FIGURA 49.6 — Tradução do diagrama do pulso segundo o Colden Mirror of Medicine. 


medicina chinesa. Na verdade, os diferentes niveis (ou 
diferentes lugares) onde os órgãos fang e Yin são perce- 
bidos são, amiúde, descritos como wai (externo) e ne: 
(interno) e "externo" e “interno” podem ser interpreta- 
dos de trés formas: 





"externo" significando nível superficial e "interno", 
nivel profundo 

» "externo" significando lateral e "interno", medial 

s "externo" significando distal e “interno”, proximal | 










A primeira interpretação é, de longe, a mais comum 
atualmente, mas é importante perceber que nào é a única 
e que também as três interpretações não são mutuamen- 
te exclusivas, De fato, o Dr. J. H. F. Shen, amiúde, usa 
a segunda e a terceira interpretações ao ler o pulso; esse 
assunto será discutido mais adiante. À Figura 49.7 Lius- 
tra as trés diferentes formas de interpretar "externo" e 
“interno”. 

Em qualquer caso, a relação entre òs órgãos Yin e Yang 
refletida no pulso precisa ser inierpretada dinamicamen- 
te e não mecanicamente; nào devemos simplesmente 
designar o nível superficial aos órgãos Fang e o nível 
profundo aos órgãos Yin como, por exemplo, a posição 
Média esquerda à Vesícula Biliar no nível superficial e 
ao Fígado no nível profundo. Como a relação entre os 


órgãos Yin e Yang acoplados é muito íntima (exceto para 
Intestino Delgado/Coração e Intestino Grosso/Pulmoóes, 
que serão discutidos mais adiante), cada posição indivi- 
dual do pulso deve ser analisada primeiro como um todo, 
prestando-se atenção na Intensidade e no nivel do pulso, 
ao invés de sentir mecanicamente a “Vesícula Biliar" no 
nível superficial e o "Fígado" no nivel profundo, como 
duas entidades separadas. 

Cada posição do pulso pode refletir fenómenos di- 
ferentes em diferentes situações. Por exemplo, vamos 
considerar a posição Média esquerda (Figado e Vesicula Bi- 
liar: em um estado de saúde, o Fígado e a Vesicula 
Biliar estarão equilibrados ou, em outros termos, o Yin 
e o Yang dentro da esfera Fígado/Vesícula Biliar estão 
equilibrados. Nesse caso, o pulso estará relativamente 
macio e homogéneo e nào particularmente superficial 
ou profundo e a influência da Vesícula Biliar no pulso 
não será sentida. Mas se o Fang do Fígado estiver em 
excesso e subir afetando o canal da Vesícula Biliar (cau- 
sando dores de cabeça temporais intensas), o Qi em 
ascensão vai se refletir no pulso, que estará em Corda 
(mais duro que o normal) e mais superficial (é sentido 
golpeando abaixo do dedo). Ao interpretar esse pulso, 
podemos dizer que o Yang do Figado está em ascensão 
ou, em outros termos, que o Qi da Vesicula Biliar está 
em excesso. 
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Externo 


Externo Interno 







Interno 


FIGURA 49.7 -- Significado de “externo” e “interno” 
quando se toma o pulso. 


Os pontos de vista do acupunturista e do 
herbalista no diagnóstico pelo pulso 


Uma das possiveis explicações para as diferentes dispo- 
sições do pulso é o enfoque terapêutico do médico, ou 
seja, do acupunturista ou do herbalista, Supondo-se que 
o pulso reflita o Qi do órgão e do canal, os acupunturistas 
que trabalham nos canais designam, naturalmente, os 
Intestinos Delgado e Grosso nas mesmas posições do 
Coração e dos Pulmóes, respectivamente, com os quais 
seus canais estão acoplados. Os herbalistas, ao contrá- 
rio, dão mais importância aos Órgãos Internos ao invés 
de aos canais e, portanto, designam os Intestinos Delga- 
do e Grosso às posições Posteriores, ou seja, ao Aquece- 
dor Inferior, onde esses órgãos estão situados. 


Canais versus órgãos dos Intestinos 
Delgado e Grosso no diagnóstico do pulso 


Os Intestinos Delgado e Grosso são provavelmente tema 
das mais amplas discrepáncias no diagnóstico pelo pulso 
porque são, às vezes, colocados na posição Anterior e, às 
vezes, na posição Posterior. Essa discrepância pode ser 
explicada pelo fato de a conexão entre esses dois órgãos 
e seus canais é de certa forma mais solta que a dos outros 
órgãos. De fato, os órgãos Intestinos Delgado e Grosso 
ficam no Aquecedor Inferior, enquanto seus canais estão 
nos braços (os órgãos do Aquecedor Superior têm seus 
canais no braço, os órgãos dos Aquecedores Médio e Inferior 
tém seus canais nas pernas). Além disso, as funções dos 
Órgãos intestinais não correspondem exatamente àquelas 


de seus canals; na verdade, embora os pontos do braço 
dos Intestnos Delgado c Grosso possam, naturalmente, 
ser usados para problemas intestinais, sua principal apli- 
cação clínica é tratar problemas do pescoço, ombros, face 
e cabeça, como também invasões externas de Vento. 

Portanto, a mesma qualidade do pulso no exemplo 
específico da posição Anterior pode ter dois significados 
diferentes em situações distintas. Por exemplo, se a posi- 
ção Anterior direita (Pulmão) estiver bem superficial, li- 
geiramente grande e hgeiramente Rápida, pode indicar um 
distúrbio emocional afetando os Pulmóes. Nesse contex- 
to, o pulso reflete o estado dos Pulmões. Mas. em outra 
situação, exatamente o mesmo tipo de pulso pode indicar 
algo muto diferente, quando, por exemplo, o paciente tem 
um grande abscesso agudo e purulento no dente. Nesse 
caso, o pulso reflete o estado do canal do Intestino Grosso 
(onde o abscesso está) ao Invés de um problema com o 
órgão Pulmão. Por outro lado, os problemas com o órgão 
Intestino Grosso (ao invés de problemas do canal) mani- 
festam-se com mais freqüéncia na posição Posterior do 
pulso e, amiúde, nos dois lados. Por exemplo, em pacien- 
tes que sofrem de colite ulcerativa, quase sempre, a posi- 
ção Posterior dos dois lados fica bem em Corda. refletindo 
o Calor e a estagnação no Intestino Grosso. Portanto. desses 
dois exemplos (abscesso no dente e colite ulcerattva), 
podemos ver como as disposições contraditórias do Intes- 
tino Grosso na posição Anterior direita e na posição Pos- 
terior direita podem, ambas, estar corretas, 


Significado clínico do diagnóstico pelo pulso 
independentemente das posições dos órgãos 


Não devemos considerar muito as diferentes posições do 
pulso adotadas pelos diferentes médicos e não devemos 


ver a relação entre as posições do pulso e dos órgãos , 


mecanicamente. Na verdade, seria perfeitamente possí- 
vel fazer um bom diagnóstico pelo pulso, que fosse cli- 
nicamente significativo, sem fazer absolutamente nenhuma 
referência aos Orgãos Internós. Isso ocorre porque o pulso 
nos dá uma idéia da força relativa do Qi nos Três Aque- 
ccdores, nos três níveis e nas laterais esquerda e direita. 

O pulso reflete, essencialmente, o estado do Qi nos 
diferentes Aquecedores e em diferentes níveis energéticos 
que são dependentes da condição patológica. Precisamos 
interpretar o pulso dinamicamente ao invés de mecani- 
camente. O mais Importante é avaliar como o Of está 
fluindo, qual é a relação entre o Fin c o Yang no pulso (ou 
seja, há Defictência ou Excesso de Yin ou Yang), em qual 
nivel o Qi está fluindo (ou seja, o pulso está superficial 
ou profundo) e se o Qi do corpo está deficiente ou há 
ataque de um fator patogênico externo. 


| O pulso nos dá informações clinicamente relevantes, 





mesmo sem referência das posições dos órgãos 


Interpretação clínica do pulso nas 
condições agudas versus crônicas 


à relevância clínica da designação das posições do pulso 
para os órgãos difere nas condições agudas e crônicas. 


Q-G65-|PCLSS 


85-724]-556-6 


Nas condições agudas, especialmente em casos de fe- 
bres, pós-cirurgias, durante infecções, etc.. à avaliação 
dus posições individuais do pulso é um pouco menos 
importante que sua qualidade geral e sua velocidade. Por 
exemplo, se uma pessoa apresenta nvasão grave de Yen- 
to. 6 pulso será Flutuante em todas as posições e, natu- 
ralmente, Isso não indica uma patologia em cada um dos 
Óreãos correspondentes a essas posições. 


O puiso como um reflexo do Qi do Coração 


Embora cada posição do pulso possa ser designada para 
um Órgão Interno ou um canal em particular, não deve- 
mos perder de vista o fato de o pulso, como um todo, 
reflerir o estado do Qi e do Sangue do Coração: o Cora- 
são governa o Sangue e os vasos sangüineos e €, portan- 
to, natural que uma desarmonia do Coração reflita-se no 
pulso como um todo. À influência do Coração sobre o 
pulso manifesta-se particularmente quando 6 pulso está 
extremamente Fraco, Fino ou Áspero ou, ao contrário, 
Transbordante, em sodas as posições. e, também, quan- 
do está muito Lento ou muto Rápido. 

Além disso. qualquer irregularidade do pulso (Atado, 
A pressado, Precipitado, [ntermitente) sempre indica uma 
desarmonia do Coração, qualquer que sejam os outros 
Órgãos Internos que possam estar envolvidos. Freqüen- 
temente, mas absolutamente nem sempre, as qualidades 
do pulso mencionadas podem indicar não apenas uma 
desarmonia do Coração no sentido chinês, mas, possivel- 
mente, também um problema cardiaco no sentido ociden- 
tal. Por exemplo, um defeito cardíaco congênito pode 
manifestar-se com uma das qualidades mencionadas, 

O significado clínico do diagnóstico pelo pulso nos 
problemas cardiacos é discutido com mais detalhes logo 
a Seguir. 


t 


Independentemente das posições, o pulso reflete o gh 


do Coração 





Os Três Níveis 
Áo sentir o pulso, deve-se aplicar trés diferentes pres- 
sões para sentir os três diferentes niveis de energia: O 
nível superficial é sentido com uma pressão bem leve c 
corresponde ao Qi, ao Yang e aos órgãos Yang. O nível 
profundo é sentido com uma pressão forte e corresponde 
ao Yin e aos órgãos Yin. E o nível médio é semido enire 
os dois níveis com uma pressão moderada e corresponde 
ào Sangue. 

O significado clínico dos trés níveis esla resumido na 
Tabela 46.3. 

A correlação que relaciona o nivel superficial ao Qe 
ao Yang, o nivel médio ao Sangue e o nível profundo ao 
Yin é clinicamente importante. Essa distinção está, afi- 
nal de contas, implícita em muitas das qualidades do pulso; 
por cxemplo, quando dizemos que um pulso está Fraco, 
queremos dizer que está fraco no nível superficial e. 
portanto, indica deficiência do Yang: quando dizemos que 
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Tabela 49.3 — Correspordência dos trés níveis do pulso parz 
as energias Yang e Yin (Li Sai Zhen) 


Nível Energia Yin ou Yang Órgãos 
Superlicial Quang Órgãos Yang Pulmóes e 
Coracán 
Médio Sangue Estômago e 
Baço 
Protundo Yin Oreaos Yin Figado e Rins 


um pulso está Flutuante-Vazio, queremos dizer que está 
fraco no nível profundo e, portanto, indica deficiência 
de Yin; quando dizemos que o pulso está Oco, queremos 
dizer que está vazio no nível médio e, portanto, indica 
deficiência de Sangue. 

Os trés exemplos anteriores referem-se, todos, a uma 
deficiência de energia nos três niveis. Naturalmente o 
pulso também pode ser forte em cada um desses níveis. 
Por exemplo, pulso Flutuante é muito superficial c, por- 
tanto, indica “Excesso de Yang", que pode ser externo 
(já que o Vento é um fator patogênico Yang) ou interno; 
pulso Firme é. por definição, cheio, fortc c duro nos níveis 
médio e profundo e pode indicar estase de Sangue ou 
Calor no Sangue: um pulso Profundo e Cheia indica 
presença de um fator patogênico no Interior e, portanto, 
na energia Yin. O significado clínico da força do pulso 
em cada nível está resumido na Tabela 46.4, que tam- 
bém indica as qualidades do pulso correspondentes de 
cada nível. 

Outra forma de interpretar os três níveis é aquela 
fornecida por Li Shi Zhen, que correlaciona os níveis 
superficial, médio e profundo com a energia dos Pul- 
mões e do Coração, do Estômago e do Baço, do Figado 
e dos Rins, respectivamente (ver Tabela 49.3). Isso signi- 
fica que, de acordo com essa teoria, o total do nível 
superficial (independentemente de posições) rellete o 
estado do Pulmão e do Coração, o total do nível médio 
reflete o estado do Estômago e do Baço e o total do 
nível profundo (independentemente de posições) reflete 


Tabela 49.4 - Significado clinica da força do pulso nos trés ives 








Nivel Fraco Forte 

Superfic al Deficiência de Yang — [xcesso de Yang, 
ou Qr (Profundo, invasão de fator 
Fraco, patogênico externo 
Encharcado, (Flutuante, Grande, 
Esconcido am Corda] 

Média De'iciéncia de Sangue-Calor ou 
Songue (^spero, estzse de Sangue 
em Couro, [Firme, em Corda. 
Superi cial, Dachzanre, Cirande, 
Disperso) Transdoredante! 

Prnlunde Deficiência ce rin Frio Interno au Calor 


interno, estase nos 
Orgãos Yin 
Profundo, Cheio, 
Deslizante, em 
Corda, Firme, 
Tenso 


(Fliituante-Vazio, 
em COUTO, 
Ūisperso) 
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o estado do Figado e dos Rins; esse raciocinio é certa- 
mente útil do ponto de vista clínico, especialmente quando 
o pulso mostra a mesma qualidade em todas as posi- 
ções. Por exemplo, se o pulso estiver Vazio no nível 
profundo em todas as posições, podemos, certamente. 
deduzir que há uma deficiência de Yin do Fígado e dos 
Rins: isso não quer dizer, naturalmente, que outros órgãos 
não possam ter uma deficiência de Yi», mas, se, por acaso, 
houvesse uma deficiência do Yin dos Pulmões, o pulso 
estaria Vazio no nível profundo apenas na posição do 
Pulmão. A idéia de que os três diferentes níveis pos- 
sam estar correlacionados com a energia de diferentes 
órgãos é, na verdade, muito antiga e está presente no 
Classic of Difficulties e no Pulse Classic. 
O Pulse Classic (Mai Jing) afirma: 
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Wang Shu He (autor de Pulse Classic) obviamente 
baseou-se nesse contexto na descrição do Classic ef 
Difficulties que tem uma passagem que é quase idêntica 
no Capítulo 5,7 

Deve-se notar que algumas qualidades do pulso (em 
Corda, Deslizante, Grande, Transbordante, etc.) mani- 
festam-se, certamente, em mais de um nível, 


Método para Tomar o Pulso 


Há quatro aspectos do método de tomar o pulso: 


hora 
nivel do braço 


equilibrar a respiração 
posição dos dedos 





Hora 


Em teoria, a melhor hora para tomar o pulso é pela ma- 
nhà, quando o Yin está calmo e o Yang ainda não está 
agitado; é também o memento em que o pulso não está 
afetado pelo trabalho, pelas refeições, pelas emoções, 
etc. o Simple Questions explica a razão pela qual o periodo 
da manhã é a melhor hora para se tomar o pulso: “Nor 
manente o pulse deve xer tomado pela manha aue 

doo Yin O1 ainda não se een jaina ndo este diminuido 
depois da node], o Yang Qi ainda não está disperso 


j : 
[d (OS ante Ff E petiente CUT HOO 


[ainda sem enmerg 
Come, os canats principalis ainda não estão cheios. os 
canais de Conexão 


eue estão equilibrados. * Obviamente essa situação não 
é possível na prática clínica e, portanto, devemos con- 


: au ind E 
estdo equilibrados Et Qi e o Sarn- 


siderar os vários fatores que podem afetar o pulso a curto 
prazo, ou seja, pressa no trabalho, pressa para chegar 
ao consultório, ter acabado de se alimentar ou estar em 
um estado de fome, um transtorno emocional, etc. 


Nível do braço 


OQ braço do paciente deve estar em posição horizontal e 
não deve ser mantido em um nível mais alto que o do 
coração. Se o paciente estiver deitado, o braço deve es- 
tar em repouso na maca de exame, ndo deve ser dobra- 
do. ficando apoiado no corpo do paciente (Fig. 49.8), Se 
o paciente estiver sentado, o braço deve estar apoiado 
confortavelmente sobre a mesa. Na China, essa é a for- 
ma mais comum de tomar o pulso, usando uma pequena 
almolada para o paciente apoiar o pulso. 


Equilibrando a respiração 


Tradicionalmente, a equiparação da respiração era ne- 
cessária para determinar se o pulso estava Lento ou Rápido, 
relacionando-o com o ciclo respiratório do médico: se o 
pulso do paciente bater três vezes ou menos que o ciclo 
respiratório do médico, é Lento; se bater cinco vezes ou 
mais, é Rápido. Esse método não é mais usado atual- 
mente porque podemos usar um relógio para contar o 
batimento do pulso; entretanto, “equiparar a respiração” 
ainda é um procedimento útil porque facilita o relaxa- 
mento e a concentração necessários ao médico, 


Posição dos dedos 


A posição dos dedos ao se tomar o pulso envolve cinco 
aspectos: 


=" colocar os dedos 
posicionar os dedos 
regular os dedos 
usar os dedos 
mover os dedos 


— levantar 

— pressionar 
— pesquisar 

- empurrar 

— deslizar 





Colocar os dedos 


Colocar os dedos significa que os trés dedos do médico 
(indicador, médio e anular) são colocados simultanea- 
mente na artéria radial para fazer uma avaliação inicial 
da força, do nível e da qualidade do pulso. Para avaliar 
as posições individuais, pode ser necessário erguer li- 
geiramente dois dos dedos, enquanto se interpreta o pulso 
com o terceiro dedo. Normalmente, o médico toma o 
pulso do braço direito do paciente com a mão esquerda 
e vice-versa (Fig. 49.9) e os dedos indicador, médio e anular 
são colocados nas posições Anterior, Média e Posterior, 
respectivamente. 


g-UxS-[rCET S 


8B5-T241-586-6 


Diagnóstico pelo Pulso 365 





FIGURA 49.8 - Posição do braço do paciente quando se toma o pulso: (a) sentado; (b) deitado. 


Posicionar os dedos 


Posicionar os dedos significa que o médico deve abrir 
ligeiramente os dedos ou juntá-los, de acordo com o 
tamanho do braço do paciente. Por exemplo, ao sentir 
o pulso de uma criança com 10 anos de idade, devemos 
juntar um pouco os dedos para sentir as três posições; 
quanto mais nova a criança, mais juntos os dedos de- 
vem ficar, em um bebê, sentimos as três posições com 
apenas um dedo (deslizando-o em sentido proximal e 
distal para sentir as posições Posterior e Anterior, res- 
pectivamente). Ao tomar o pulso de um homem muito 
alto, devemos abrir os dedos ligeiramente para sentir 
as três posições. 


Regular os dedos 


Regular os dedos significa que o médico deve colocar as 
pontas dos dedos nas trés posições, levando em conta os 
diferentes comprimentos dos dedos. Em outras palavras, 
o dedo médio, sendo o mais longo, fica ligeiramente 
contraído. Para sentir o pulso, deve-se usar a polpa dos 
dedos ao invés das pontas (Fig. 49.10). 


Usar os dedos 


Usar os dedos significa que o médico deve considerar a 
diferença sutil na sensibilidade entre os três dedos. Em 
geral, o dedo anular é ligeiramente mais sensível que os 
outros e devemos levar isso em consideração ao compa- 
rar as diferentes forças das três posições; entretanto, a 
diferença na sensibilidade é muito pequena e não é tão 
importante na prática clínica. 





FICURA 49,9 — Colocação dos dedos quando se toma o pulso, 





FIGURA 49.10 — Utilização das polpas dos dedos para tomar 
o pulso, 
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Mover os dedos 


Mover os dedos significa que os dedos devem se mover 
em várias direções ao se tomar o pulso. É um conceito 
errôneo comum de que o pulso é sentido mantendo os 
dedos absolutamente quietos por um longo tempo, na 
verdade, os dedos são mantidos quietos apenas quando se 
conta a velocidade do pulso para decidir se está Lento, 
Rápido ou normal. Os movimentos são cinco (Quadro 49.3). 


Lembre-se: o pulso não é sentido com os dedos total- 
mente quietos, mas sim movendo-se os dedos em quatro | 
direções: 


1. Levantando (para cima) 

2. Pressionando (para baixo) 
3. Empurrando (lado a lado) 
4. Deslizando (proximal-distal) 


Fatores que Afetam o Pulso 


Não existe nenhum pulso que possa ser considerado um 
pulso normal “padronizado”. O pulso dc uma pessoa varia 
de acordo com muitos fatores, devendo todos ser leva- 
dos em consideração. 

Os seguintes fatores afetam o pulso: 

estação 

SCAU 

idade 

compleição física 


menstruação 
gravidez 
Fan Guan Mai e Xie Fei Mai 


Estação 


O pulso varia consideravelmente de acordo com as esta- 
ções (Quadro 49.4), tornando-se relativamente em Cor- 
da na primavera, Transbordante no verão, Macio no outono 
e Profundo no inverno. 

Na primavera, o pulso deve estar ligeiramente em Corda, 
reto e relativamente Longo, Foi descrito tradicionalmente 
como “sentir a ponta macia da vara de um bambu”. 

No verão, o pulso deve ser mais superficial que em 
outras estações. Deve ser redondo, ligeiramente Deslizante, 
vindo com força e desaparecendo rapidamente. Fol tra- 
dicionalmente descrito como sentir um gancho ou um 
“colar de pérolas”. No verão tardio, o pulso deve ser 
relativamente macio, leve e relaxado e foi tradicional- 
mente descrito como “sentir os passos de um frango”, 

No outono, o pulso deve novamente ser relativamente 
macio, superficial, leve è relaxado. Foi tradicionalmente 
descrito como "sentir um grupo de mudas de plantas 
brotando juntas". 

No inverno, o pulso deve ser mais profundo que em 
outras estações e deve estar relativamente duro e redon- 
do como uma pedra. 








Quadro 49,3 - Os cinco movimentos 


Levantar: esse movimento consiste em erguer gentilmente 
os dedos para avaliar a força do pulso no nivel superficial 
e, portanto, se o pulso está Flutuante, normal ou deficiente 
nesse nível 

Pressionar: esse movimento consiste em pressionar os 
dedos para baixo para avaliar a força do pulso nos níveis 
médio e profundo e, portanto, se o pulso está Profundo, 
normal ou deficiente nesses níveis: É necessário para 
determinar se o pulso é Profundo, Oco, Escondido ou 
Vazio no nível profundo 

Pesquisar: esse movimento consiste não em mover 05 
dedos, mas sim em mantê-los quietos para contar a 
velocidade do pulso, para decidir se está Lento, Rápido ou 
normal 

Empurrar; Esse movimento consiste em mover 
gentilmente os dedos de lado a lado ilateral-medial) em 
cada posição (Fig. 49.111. Esse movimento é necessário 
para interpretar muitas qualidades de pulso, como 
Deslizante, em Couro, Tenso, Aspero, Fino, Minimo, etc. 
Só é possivel identificar essas qualidades de pulso, 
movendo os dedos dessa maneira para sentir ao redor do 
pulso: somente pelo exame ao redor do pulso é que 
podemos determinar sua forma 

Deslizar: esse movimento consiste em mover os dedos 
para trás e para frente iproximal-distal) em cada posição 
(Fig. 49.12). esse movimento é necessário para determinar 
se o pulso é Curto, Longa ou Móvel ou para ler o pulso de 
uma criança de menos com 1 ano de idade 





Os pulsos sazonais normais foram descritos de formas 
ligeiramente diferentes em várias passagens dos clássi- 
cos, O Classic of Categories escrito por Zhang Jing Yue 
(1624) descreve o pulso na época da primavera como 
redondo e Deslizante, no verão como Transbordante e 
Grande, no outono. Flutuante e como um cabelo e no invemo, 
Protundo e como uma pedra. O livro também diz que 
"Na primavera o pulso é flutuante como um peixe nadan 
do nas ondas: no verao, fica no nível da pele, inundando 
e cheio; no outono, abaixo da pele e é como um verme em 
hibernação prestes a se mover: no inverno fica no nível 
dos ossos e é como um verme hibernando escondido." 

O Simple Questions, no Capítulo 19, descreve os pulsos 
sazonais normais da seguinte forma: “Na primavera, e 
pulso é como a corda de um arco... mno verdo é como um 
gancho... no outono é flutuante. e no inverno e Como 
um local de armazenagem. + 

O Simple Questions descreve os pulsos normais de 
cada estação comparando-os com vários instrumentos 
de medida como uma régua, o esquadro de um carpintei- 
ro, O braço da balança romana e o contrapeso: “Na pri- 
mavera, o pulso deve ser como nma régua; no verão, 
come um esquadrao [de um carpinteiro |; no outono, como 
o braço de uma balança romana; e, no verno. como 
ium contrapeso A analogia entre os pulsos sazonais e 


Quadro 49.4 - Pulsos sazonais 


* Primavera: ligeiramente em Corda 


* Verão: superficial, Transbordante 
^ utoro: macio 
* Inverno: Profundo 
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fraco e o Yin [ou seja, a posição Posterior] e forte. 





Lmpurrando 


FIGURA 49.11 — Empurrando os dedos de um lado a outro. 


os instrumentos de medida enfatiza a idéia de equilibrio 
e harmonia do pulso com a mudança das estações. O co- 
mentário moderno explica que. na primavera, o pulso deve 
ser leve, flexível e Deslizante; no verão, dever ser Trans- 
bordante e relativamente Rápido; no outono, deve ser 
superficial e relativamente macio como um cabelo e, no 
inverno, deve ser como uma pedra e Profundo, 


Sexo 


Os pulsos dos homens são relativamente mais fortes que 
os das mulheres de um modo geral. Existem duas outras 
diferenças entre os pulsos dos homens e das mulheres. 
Primeira, o pulso do lado esquerdo é mais forte que o 
pulso do lado direito nos homens e vice-versa nas mu- 
[heres; essa é apenas uma leve diferença (certos autores 
dizem que isso ocorre em 8%). O Pulse Classic (Capi- 
tulo 7) afirma: “O lado esquerdo [do pulso] é grande 
nos homens, o lado direito é grande nas mulheres Li 
Zhi Zhen também discute as diferenças entre o lado 
esquerdo e o lado direito: “Nos homens, o pulso esquer 
do deve ser mais forte, nas mulheres, o pulso direito deve 
ver mais forte! 

Segunda, nos homens, a posição Anterior é relativa- 
mente mais forte que a posição Posterior e vice-versa 
nas mulheres (Quadro 49.5). O Classic of Difficulties 
(Capítulo 19) afirma: “Nos homens, o pulso [é encon- 
trado] acima da posição Média. nas mulheres abaixo da 
posição Média. Portanto, o pulso dos homens é nor- 
malmente fraco Hu posição Posterior, enquanto o pulsa 
das mulheres é forte na posição Posterior: isso é nor- 
mal" Li Shy Zhen diz algo semelhante em seu livro 
The Study of the Pulse from Pin Hu Lake: “Existem dli- 


ferençeas nu posição Posterior em homens e mulheres: 


nas mulheres, o Yang [ou seja, a posição Anterior] é 
"25 
Chen Jia Yuan. da dinastia Qing, afirma: Os homens rem 
menos Yin e mais Yang, mulheres têm menos Yang e meis 
Yin. O Sul corresponde ao Fogo e ao homem, as duas 
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Doslizando 


Figura 49,12 — Deslizando os dedos. 


posições Anteriores do pulso correspondem ao Sul e ao 
Yang original, dai que são grandes e transbordantes, 
enquanto as duas posições Posteriores sdo fracas e macias. 
As mulheres correspondem ao Norte e, portanto, as duas 
posições Anteriores do pulso são finas e fracas, enquanto 
as duas posições Posteriores são grandes 

O Quadro 49.5 resume as diferenças relativas ao sexo 
no pulso de acordo com os clássicos. 

E interessante notar que essa siluação quase nunca é 
observada na prática, já que os pulsos das mulheres são 
mais comumente fracos na posição Posterior, talvez indi- 
cando um declínio da força hereditária do Rim em com- 
paração com as gerações anteriores, Na minha prática, de 
um banco de dados de mais dc 2.500) pacientes, verifiquei 
que 22% das mulheres têm um pulso muito fraco nas duas 
posições Posteriores, em oposição a 4,6% dos homens, 


f 


Ao contrário do que os clássicos dizem, as posições 


Posteriores são normalmente mais fracas nas mulhe- 


| res que nos homens 





Idade 


O pulso varia consideravel mente com a idade, especial- 
mente quanto à velocidade, sendo mais rápido em crian- 
cas pequenas e mais lento nos idosos (Capítulo 50), A 
maioria dos livros chineses também diz que o pulso é 
naturalmente mais fraco nas pessoas idosas; eu não jul- 
go que isso seja verdade na prática, já que, em muitos 


Quadro 49.5 — Diferenças entre os pulsos dos homens e das 
mulheres 


* O lado esquerdo é mais forte nos homens, o direito nas 


mulheres 

* As posições Anteriores são ligeiramente mais fortes nos 
homens, as Posteriores nas mulheres (não verificado na 
minha pratica! 
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casos, o pulso dos idosos é, amiúde, Cheio e em Corda. 
isso porque as pessoas idosas frequentemente sofrem de 
Vento do Fígado ou Fleuma. 


Compleicáo física 


O pulso deve ser naturalmente mais forte, mais largo e 
mais longo nas pessoas largas e robustas, mais fraco, menor 
e mais curto nas pessoas pequenas e frágeis, Portanto, 
um pulso que seria considerado muito fraco e curto em 
um homem robusto poderia ser normal em uma mulher 
magra e pequena, O Pulse Classic afirma: 


Ao se fazer um diagnóstico pelo pulso, devemos levar em 
consideração se o paciente é grande, pequeno, alto ou 
baixo e se sua natureza é plácida ou nervosa. Se o pulso, 
independentemente de ser lento, rápido, grande, peque- 
no, longo ou curto, estiver de acordo com e natureza do 
paciente, é normal; se não estiver de acordo, é anormal, 
As três posições do pulso tendem a ser de igual tamanho. 
Por exemplo, em uma pessoa pequena, ou uma mulher, ou 
uma pessoa magra, o pulso é pequeno e macio 


Menstruação 


Na semana que precede o início dos períodos menstru- 
ais, o pulso fica ligeiramente Deslizante, especialmente 
na posição Posterior direita, Quando os períodos mens- 
truais chegam, o pulso perde sua qualidade Deslizante e 
torna-se relativamente Fraco e talvez um pouco mais lento, 


Gravidez 


O pulso torna-se Deslizante durante a gravidez; essa 
qualidade é, portanto, normal na gravidez. Quanto mais 
adiantada a gravidez, mais Deslizante fica o pulso. Tam- 
bém é normal que os pulsos das posições Anterior e 
Posterior fiquem mais fortes durante a gravidez. 


Fan Guan Mai e Xie Fei Mai 
Fan Guan Mai 


A artéria radial é deslocada em uma pequena porcentagem 
das pessoas (cerca de 5%), estando no aspecto dorsal ao 
invés de no aspecto interno do braço (Fig. 49.13). Essa 
anormalidade anatômica foi chamada de Fan Guan Mai em 
chinês, que significa “pulso no portão oposto”. Nesses casos 
(que normalmente ocorrem em apenas um lado), não pode- 
mos interpretar o pulso adequadamente e, por isso, deve- 
mos nos referir aos pulsos das nove regiões na cabeça, mãos 
e pés. Portanto, sempre que o pulso não puder ser sentido 
de modo nenhum ou puder ser sentido apenas minto debil- 
mente, devemos sempre checar o aspecto dorsal do braço 
para ver se a artéria está deslocada, senão vamos deduzir 
erradamente que o pulso está muito fraco e quase inexistente. 


Xie Fei Mai 


Em alguns indivíduos, o pulso flui da posição Posterior 
obliquamente em direção à posição Anterior. Esse pulso 


for chamado de Xie Fei Mai, que significa Pulso Obli- 
quo-Fugidio. À semelhança do Fan Guan Mat, é decor- 
rente de uma irregularidade da artéria radial que dificulta 
a leitura e a interpretação adequada do pulso. 

O Quadro 49.6 resume os fatores que afetam o pulso. 





Atributos do Pulso Normal 


O pulso normal tem trés atributos: “espírito”, "Qi do 
Estômago” e "raiz". 


Espírito 


À palavra chinesa usada neste contexto é shen, natu- 
ralmente usada com muita freqüéncia no contexto do 
diagnóstico para indicar uma condição favorável, um 
bom prognóstico. À palavra sken é usada no contexto do 
diagnóstico pela lingua, pela face e pelo olho. No con- 
texto do diagnóstico pelo pulso. um pulso tem “espirito” 
quando é macio e suave, mas com força. Também tem 
“espírito” quando tem ritmo regular e qualidade “orde- 
nada”, Um pulso sem “espírito” é muito duro, não é macio, 
talvez irregular e também talvez mude de qualidade 
frequentemente. 


Qi do Estômago 


O pulso tem Qi do Estômago quando é relativamente lento 
(Pausado, ou seja, quatro batimentos por ciclo respirató- 
rio), suave, calmo e relativamente macio, 

Sentimos o pulso na artéria radial ao longo do canal 
do Pulmão para avaliar o estado do Q: e do Sangue de 
todos os órgãos; entretanto, o Qi dos órgãos não conse- 
gue alcançar o canal do Pulmão sem a força do Qi do 
Estômago. Como um livro chinês afirma: "As essências 
dos alimentos penetram no Estômago, o Qi dos Alimen- 
tos vai para o Coração e o excesso, para oy vasos 
sangiíneos. O Qi dos vasos sangllineos flui nos doze canais 
que estão, todos, sob o controle dos Pulmões"** [sso 
significa que o Qi do Pulmão reflete o Qi de todos os 
canais e vasos sangüineos e por essa razão podemos sentir 
o pulso na artéria radial ao longo do canal do Pulmão, 
mas o Qi do Pulmão conta com a força motriz e com a 
nutrição do Qi do Estômago para alcançar os canals e Os 
vasos sangüineos. 

O Estômago tem uma importante influência sobre o 
pulso, já que é do Estômago que vem a força motriz para 
o hatimento do Coração. O batimento do ventrículo es- 


Quadro 49.6 ~ Fatores que afetam o pulso 


Estação 

Sexo 

idade 

Compleição física 
Menstruação 

Gravidez 

Fan Guan Mat e Xie Fer Mar 
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querdo que pode ser sentido abaixo e à esquerda do mamilo 
esquerdo também é, na medicina chinesa, o batimento 
do Xu Li, ou seja, do Grande Canal de Conexão do Es- 
tômago. O Estômago é a Fonte do Qi Pós-celestial, o 
Mar dos Alimentos, a fonte do Qi Pós-natal e de Sangue 
e, portanto, dá “corpo” ao pulso; por essa razão, um pulso 
que não é macio, é muito duro, não é suave e não é 
Compassado, significa que não tem Qi do Estômago. 
E importante não confundir a qualidade de ter “Qi do 
Estômago” com o pulso real do Estômago, já que o pri- 
meiro se aplica a todas as posições do pulso. Além dis- 
so, é importante enfatizar que “não ter Qi do Estômago” 
não implica necessariamente em uma deficiência: “não 
ter Qi do Estômago” pode aplicar-se a pulsos típicos de 
Deficiência e de Plenitude. Portanto, por exemplo, um 
pulso em Corda por definição não tem Qi do Estômago 
porque é muito duro; ao contrário, um pulso Encharcado 
também não tem Qi do Estômago porque é muito macio. 









T 


Lembre-se: um pulso pode não ter “Qi do Estómago" 
por ser muito macio (Vazio) ou muito duro (Plenitude) 


Raiz 


O pulso normal deve ter uma “raiz”, isso tem dois signi- 
ficados. Primeiro, significa que o pulso na posição do Rim 
deve ser normal; segundo, o pulso em nível profundo 
(correspondendo ao Fígado e aes Rins na configuração de 
acordo com Li Shi Zhen descrita anteriormente) deve ser 
normal, Portanto, um pulso “sem raiz” ou é muito fraco 
nas posições do Rim ou muito vazio no nível profundo. 

Em alguns casos, entretanto, à obstrução do Aque- 
cedor Inferior ou do Útero por Frio pode fazer o pulso 
do Rim ficar muito fraco ou quase imperceptível, Essa 
situação é decorrente de Frio obstruindo o Aquecedor 
Inferior, impedindo o sangue de passar pela posição 
Posterior do pulso; seria errado interpretar esse pulso 
como “não tendo raiz" porque, assim que o Frio for 
removido, o pulso do Rim retorna ao normal. Portanto, 
se o pulso do Rim estiver muito fraco, devemos sempre 
nos lembrar da possibilidade de que isso possa ser 
decorrente de obstrução do Aquecedor Inferior por Frio 
e checar os sintomas e sinais para excluir a condição, 

Para resumir, o pulso normal tem “espirito”, que in- 
dica um bom Qi do Coração; tem Qi do Estômago, que 
indica um bom Qi do Estômago; e tem uma raiz que indica 
um bom Qi do Rim. Esses três aspectos correspondem 
aos Três Tesouros: Espírito, Qi e Essência (Jing — Qr — 
Shen) (Tabela 49.5), 

Eu acrescentaria que o pulso normal também tem uma 
quarta qualidade que é uma “onda”. E um movimento 


Tabela 49.5 - Atributos normais do pulso 


Atributos normais do pulso Órgão Substância vital 
Espírito Coração Espírito (Shen) 
Qi do Estômago Estômago Q 

Raiz Rins Essência (ing) 
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FIGURA 49,13 — Pulso Fan Cuan Mar. 


nítido, homogêneo em forma de onda que vai da posição 
Posterior para à posição Anterior; esse pulso indica um 
bom Qi do Estômago e do Coração. O pulso "sem onda” 
não apresenta o fluxo homogêneo em forma de onda e 
pode ser patológico ou porque não tem onda ou porque 
seu movimento de onda é excessivamente longo. Muitas 
qualidades do pulso, na verdade, representam um pulso 
sem onda (por exemplo. Curto, Aspero, Disperso, Fra- 
co, Encharcado), enquanto outros representam um pul- 
so com onda excessiva (por exemplo, em Corda, Longo, 
Transbordante, Grande). O pulso que nào tem onda, 
amiúde, reflete a presença de problemas emocionais 
decorrentes de tristeza e mágoa, enquanto o pulso com 
onda excessiva, amiúde, reflete problemas emocionais 
decorrentes de raiva. 

Algumas passagens do Pulse Classic e do Classic of 
Difficulties parecem descrever o atributo de um pulso 
normal com onda, mesmo sem mencionar essa palavra. 
Por exemplo, o Pulse Classic afirma: 


A posição atrás da posição Polegada e na frente da posição 
Pé é a posição Portão; esse é o limite entre o Yang 
emergente [na posição Polegada] e o Yin imergente [na 
posição Pé]. O Yang emergente ocupa três divisões [po 
sições/ e o Yin imergente também ocupa trés divisões 
[posições]. O Yang origina-se na posição Pé e move-se 
fou manifesta-se] em direção à posição Polegada; o Yin 
origina-se na posição Polegada e move-se [ou manifes- 
ta-se] em direção à posição Pé 


Essa passagem claramente implica na noção de uma 
onda de Q7, nas suas qualidades Yin e Yang, movendo-se 
no pulso da posição Polegada para à Posterior e da po- 
sição Posterior para a posição Polegada (Fig. 49.14). 

O Classic of Difficulties, no Capítulo 3, apresenta um 

conceitó semelhante em uma passagem que descreve o 
pulso que nào tem onda (Fig. 49.14b) ou que tem uma 
onda excessiva: 
Em frente à posição Portão, o Yang move-se e o pulso 
deve estender-se por 9 fen e estar perio da superfície; 
se exceder 9 fen, estd em excesso e se for mais curto que 
9 fen, está deficiente... Atrás da posição Portão, o Yin 
move-se e o pulso deve estender-se para 1 cun e estar no 
nível profundo. Se exceder 1 cun, está em excesso, en- 
quanto se for menor que l cun, está deficiente 
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FiGURA 49.14 — (a, 5) Fluxo em onda do Qr no pulso. 


Essa passagem descreve essencialmente às qualida- 
des Longa e Curta do pulso e um pulso com uma onda 
excessiva ou que não tem onda, respectivamente. 

O Quadro 49.7 resume os ambutos de um pulso normal. 


Normas para Interpretar o Pulso 














Ao se tomar o pulso, recomendo a avaliação dos aspec- 
tos na ordem: 


Sentir o pulso como um todo com os três dedos 
para se ter uma idéia inicial da sua força ou fra- 
queza de um modo geral 

. Sentir se o pulso tem espírito, Qr do Estômago e | 
ràlz 
Sentir às trés posições primeiro com os três dedos 
e, depois, individualmente, erguendo com suavi- 
dade dois dos dedos e sentindo com o terceiro 
Sentir os três níveis, erguendo é pressionando os 
dedos, buscando por eles 

. Sentir a qualidade geral do pulso, se houver 
Sentir a qualidade do pulso, sua força e o nível de 
cada posição individual, deslizando e empurrando 
os dedos, da forma descrita anteriormente 
Contar a frequência do pulso 








Polegada Porão ps 


É uma boa idéia treinar-se a si mesmo para avaliar os 
aspectos mencionados do pulso em uma ordem racional: 
por exemplo, ao tomar o pulso, não devemos nunca nos 
concentrar imediatamente em uma qualidade em particular 
da posição específica de um órgão sem primeiro avaliar O 
pulso como um tado. Cada um dos aspectos mencionados 
da tomada do pulso tem seu próprio significado clínico. 


Sentindo o pulso como um 
todo com três dedos 


Sentir o pulso como um todo com três dedos nos dá uma 
idéia inicial da força ou da fraqueza geral dó pulso; 1850 nos 
dá uma avaliação inicial da constituição do paciente e da 
força do Qi do seu corpo. Também nos capacita a estimar 
se o pulso combina com a compleição física da pessoa. 


Quadro 49.7 — Atributos de um pulso normal 


Espírito: macio, suave, mas com força, regular 

Qi do Estômago: suave, calmo, relativamente macio, 
relativamente lento 

Raiz: normal nas posições Posteriores e no nível profundo 
Onda: pulso com onda nitida e homogênea da posição 
Posterior para a posição Anterior 
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Sentindo o espírito, o Qi do 
Estômago e a raiz 


Sentir o espírito, o Qr do Estômago e a raiz do pulso nos 
dá uma idéia do estado da Mente, do Qi do Estômago e 
dos Rins. O Qi do Estômago é particularmente impor- 
tante, já que nos dá uma idéia imediata se o pulso está 
normal ou não: qualquer pulso que esteja ou muito macio 
ou muito duro e cheto, imediatamente. nos diz que o Qi 
do Estômago está deficiente. 


Sentindo as três posições juntas e 
individualmente 


Sentir as três posições juntas primeiro é importante para 
nos dar uma idéia da força ou da fraqueza do pulso de um 
modo geral e. também, para comparar as forças relativas 
dos pulsos do lado esquerdo e do lado direito, Depois de 
sentir as trés posições juntas com os três dedos, devemos 
sentir cada posição individualmente, erguendo ligeiramente 
dois dos dedos e sentindo com o terceiro. Nesse estágio, 
isso é feito não tanto para sentir o estado dos Órgãos In- 
ternos relacionados cm cada posição, mas para se ter uma 
idéia da distribuição e do equilíbrio do Qi entre as trés 
posições e, portanto, nos Três Aquecedores, 

É importante lembrar que a percepção da força ou da 
fraqueza nas três posigóes do pulso reflete o estado e a 
distribuição do Qi nos Três Aquecedores, independente- 
mente dos órgãos individuais; em outras palavras, pode- 
mos ter uma boa idéia da força ou da fraqueza do Qr e 
da sua “rebeldia” (estado de estar em contracorrente, 
fluindo na direção errada) pela percepção cuidadosa e 
avaliação do fluxo do Qi nas trés posições do pulso, 
ignorando os órgãos associados com essas posições. Em 
outros termos, devemos nos lembrar de que as três po- 
sições do pulso refletem partes do corpo, bem como órgãos. 
O Simple Questions confirma isto no Capítulo 17, quan- 
do afirma: "Quando a (posição) superior do pulso esta 


forte [significa que] o Qi esta fundo para cima; qian- 


do a [posição] inferior do pulso está forte [significa que] 
(! Qi CIC C vpandido ] abaixo E 

Nesse estágio, podemos ter uma idéia inicial da forga 
relativa do Qr e do Sangue nos Três Aquecedores. Por 
exemplo, se o pulso estiver muito fraco nas posições 
Posteriores e relativamente Transbordante nas duas po- 
sições Anteriores, isso pode indicar que o Q; está em 
contracorrente fluindo para cima e que essa rebelião para 
cima é muito provavelmente decorrente de uma deficiência 
do Qi e do Sangue no Aquecedor Inferior, de forma que 
o Qi não esteja “ancorado” no Aquecedor Inferior e se 


tebele para cima em direção ao Aquecedor Superior. 


Sentindo os três níveis 


Pode-se sentir os três níveis erguendo e pressionando cons- 
tantemente os dedos para "procurar" os níveis. E uma 
boa idéia procurar o nível médio de duas formas dife- 
rentes: primeiro pressionando suavemente a partir do nível 
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superficial e, então, pressionando até chegar ao nível pro- 
fundo e lentamente ir erguendo os dedos até parar no 
nível médio. 

A percepção dos três níveis é essencial para nos dar uma 
idéia do estado do Oi! Yang, Sangue e Yin e também do nivel 
do Qi no corpo. Por exemplo, se o pulso estiver Flutuante- 
Vazio, tem dois significados: primeiro, que o Qi está fraco 
no nível profundo e em relativo excesso no nível superfi- 
cial; segundo, que há uma deficiência de tfn com um rela- 
tivo excesso de Yang. Nào sào dois fenómenos diferentes, 
mas simplesmente duas formas diferentes de interpretar a 
mesma situação clínica e expressar sua patologia. 

Por meio da integração das três posições (correspon- 
dentes aos Três Aquecedores) com os três níveis, forma- 
mos uma imagem tridimensional do OQ: no corpo de forma 
semelhante à que a medicina ocidental taz com a tomografia 
computadorizada, ressonância magnética e tomografia com 
emissão de pósitrons (Fig. 49.15). Essa imagem é clinica- 
mente relevante mesmo sem a referência da correspon- 
dência das posições com os órgãos. Á força relativa do Oi 
em cada Aquecedor e em cada nível é clinicamente signi- 
ficativa mesmo sem qualquer referência aos órgáos e é, na 
verdade, um bom exercício ao se ler o pulso para não ficar 
muito “fixado” na avaliação de cada posição associada a 
um órgão em particular. Em outras palavras, a avaliação 
do Qi, nas três posições e nos três níveis, nos dá uma imagem 
dinâmica da distribuição e do equilíbrio do Qr no corpo, 
necessária antes de analisarmos cada posição em relação 
a um órgão em particular. 
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FIGURA 49.15 — Relação entre as trés posições e os Três 
Aquecedores, entre os trés niveis e as trés camadas energéticas. 
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A Figura 49.16 mostra como o pulso reflete à energia 
nos Trés Aquecedores, nos trés níveis é nos lados es- 
querdo e direito. 


Sentindo a qualidade geral do pulso, 
se houver uma 


O próximo passo é tentar sentir se o pulso tem uma gua- 
lidade geral, lembrando que uma “qualidade” do pulso 
pode ser percebida apenas “deslizando” e “empurrando” 
os dedos, como descrito anteriormente. O pulso nem sem- 
pre tem uma qualidade geral; por exemplo, pode estar 
ligeiramente Transbordante na posição do Coração, mas 
muito Fraco na posição Baço/Estômago. Ao contrário, o 
pulso pode estar muito clara e definitivamente em Corda 
em todas as posições. dando uma forte indicação de 
desarmonia do Fígado (ou Fleuma). 

3e o pulso tver uma qualidade geral definida, geralmente 
significa que a desarmoma do paciente é razoavelmente 
simples; por exemplo, se todas as posições do pulso estive- 
rem em Corda, indica desarmonia do Fígado (ou Fleuma), 
sem outras desarmonias. Ao contrário, se o pulso tiver vá- 
nas qualidades diferentes em diferentes posições, indica que 
o paciente sofre de desarmonia complexa caracterizada por 
condições de Deficiência e de Excesso em vários órgãos. 
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Sentindo a qualidade do pulso, a 
força e o nível de cada posição 
individualmente, deslizando e 
empurrando os dedos 


() próximo passo consiste em sentir a qualidade, a força 
e o nive] de cada posição individual, erguendo suave- 
mente dois dedos enquanto o terceiro se concentra em 
uma posição particular. É importante observar que para 
avaliar cada posição individual, o dedo deve constante- 
mente se mover, buscar, explorar a forma e o nivel do 
pulso; 1550 é feito “deslizando” o dedo em sentido distal 
e proximal. “empurrando” o dedo em sentido medial 
c lateral e “erguendo e pressionando” o dedo para sentir 
o nível do pulso. Deslizar o dedo vài nos dizer se o 
pulso naquela posição é Curto, Longo. Áspero, Móvel 
ou sem onda; empurrar o dedo vai nos dizer se o pulso 
naquela posição é Áspero, Deslizante, em Corda, Fra- 
co, Disperso, Grande, Transbordante, Fino, Mínimo, 
etc.; erguer e pressionar o dedo vai nos dizer se o pulso 
naquela posição é Flutuante. Profundo. Fraco, 
Encharcado, Flutuante- Vazio, Escondido, em Couro 
ou Firme. 
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FIGURA 49,16 — Relação entre as trés posições e os Trés Aguecedores, entre os três níveis e as três camadas energéticas, 


entre os pulsos dircito e esquerdo e lados esquerdo c direito. 
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Contando a fregiiência do pulso 


Finalmente, o procedimento da contagem da frequência 
do pulso é realizado. Como mencionado, antigamente isso 
eta feito associando às frequüéncias do pulso e respiratória 
do médico. Nos dias atuais, simplesmente contamos à 
tregiiência do pulso com um relógio. Esse procedimento 
é, naturalmente, crucial para diagnosticar as qualidades 
do pulso que refletem irregularidades da frequência e do 
ritmo do pulso (por exemplo, Lento, Rápido, Compassa- 
do. Apressado. Móvel, Atado, Precipitado, Intermitente). 


Aplicação Clínica do 
Diagnóstico pelo Pulso 





O diagnóstico pelo pulso é parte essencial do diagnósti- 
co chinês por muitas razões. Dois aspectos podem ser 
destacados como as características mais importantes do 
diagnóstico pelo pulso: primeiro, além de nos dar indi- 
cações sobre as desarmonias prevalecentes, também re- 
flete a constituição da pessoa; segundo. quando aplicado 
com habilidade, o diagnóstico pelo pulso pode nos dar 
uma imagem muito detalhada e exata do estado do Qi 
em todos os órgãos e em todas as partes do corpo. 

A seguir alguns exemplos da aplicação clínica do 
diagnóstico pelo pulso. 


O pulso é crucial para 
confirmar um diagnóstico 


O pulso é, amiúde, crucial para confirmar um diagnós- 
tico. Um exemplo comum do valor do pulso para confir- 
mar o diagnóstico é quando uma pessoa (normalmente 
um homem) apresenta-se com queixa de cansaço, falta 
de energia e apatia geral, Ele pode falar com voz baixa 
e à primeira Impressão seria de uma Deficiência como 
causa do problema. Entretanto, se o pulso estiver em Corda 
dos dois lados (como ocorre com fregiiência nesses pa- 
cientes), claramente aponta para estagnação do Qi do 


! Caso Clínico 49.1 


. Uma mulher de 65 anos de idade queixava-se de 
| doraguda nas costelas do lado esquerdo. Ela havia 
|. se consultado com seu clínico e com um cirurgião 
| ortopedista que solicitaram radiografias, as quais 
| não revelaram nenhuma anormalidade. O clini- 
|. coe q cirurgião trataram o quadro como um pro- 
blema musculoesquelético. 
|. Ao perguntar sobre seu sintoma, eu também fi- 
quei um pouco confuso, já que ela não apresentava 
nenhum sintoma de um padrão do Fígado ou da 
. Vesicula Biliar que pudesse explicar a dor na coste- 
. la. Eu também me perguntei o porqué da dor, se 
. realmente fosse um problema musculoesquelético, 
| teria começado subitamente sem uma queda ou qual- 
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Fígado como causa do problema; nesse caso, o pulso é, 
amiúde. o único sintoma que aponta para uma condição 
de Plenitude, especificamente para a estagnação do Qr 
do Figado, como a causa do problema, 

O Caso Clínico 49.1 é uma ilustração do valor do pulso 
para confirmar um diagnóstico, 


O pulso é essencial para distinguir 
Deficiência de Excesso 


Distinguir Deficiência de Excesso é um dos aspectos mais 
úteis do diagnóstico pelo pulso. Em muitos casos, o pa- 
ciente se apresenta com uma mistura de Deficiência & de 
Excesso; de fato, essa condição, mais que uma condição 
pura de Deficiência ou uma condição pura de Excesso, é 
provavelmente a situação mais comum na prática clínica. 

À sindrome da fadiga pós-viral é um bom exemplo 
dessa situação: praticamente todos os pacientes que apre- 
sentam essa condição sofrem de retenção de Umidade 
juntamente com uma deficiência de Baço, Estômago, 
Pulmóes ou Rins, ou uma mistura dessas condições. 
Entretanto, a combinação de uma condição de Deficiên- 
cia com uma de Excesso nunca é de 50-50: um aspecto 
sempre é predominante e, com treqüéncia, não é fácil de 
ser determinado pelos sintomas e sinais. Por exemplo, 
um paciente que apresenta síndrome da fadiga pós-viral 
val apresentar fadiga extrema e falta de apetite (sinto- 
mas de Deficiência), mas também dores musculares e 
sensação de peso (sintomas de Plenitude, nesse caso, 
Umidade). Nessa situação, o pulso é absolutamente crucial 
para confirmar se o que predomina é a Deficiência ou o 
Excesso: se o pulso estiver fraco no todo, significa que 
a Deficiência predomina: se o pulso estiver do tipo cheio 
no todo. significa que o Excesso predomina. Portanto, 
nesse caso, o pulso é o único aspecto mais importante do 
diagnóstico para fazer essa diferenciação. 

A implicação importante disso é que o pulso, portan- 
to, determina a escolha do princípio de tratamento: se 
for fraco no todo, devemos nos concentrar em tonificar 
o Qi Correto: se for do tipo cheio no todo, devemos nos 
concentrar em expelir os fatores patogênicos (nesse caso, 
eliminar a Umidade). 


quer outra causa aparente. Entretanto, seu pulso 
contou uma história completamente diferente: es- 
tava muito Rápido (mais de 100), Transbordante e 
Deslizante. Em particular, a posição Anterior direi- 
ta (posição do Pulmão) estava bastante Transbor- 
dante. Esse pulso claramente indicava que, longe 
de ser um simples problema musculoesquelético, 
ela tinha um problema grave interno de algum órgão 
e, embora não pudesse diagnosticar o cáncer com 
exatidão, suspeitei que houvesse uma doença gra- 
ve no pulmão esquerdo causando a dor na costela. 
Pensei que pudesse ser pleurisia ou carcinoma. 
Insisti para que a paciente voltasse ao seu cli- 
nico para mais testes. Lima ressonância magnéti- 
ca e testes sangúíneos revelaram que ela tinha 
carcinoma do pulmão esquerdo e da coluna, 
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O pulso é essencial para determinar o 
princípio do tratamento 


O pulso é essencial para determinar o princípio de trata- 
mento em condições complexas de Deficiência e Exces- 
so. O exemplo da síndrome da fadiga pós-viral foi dado 
anteriormente. Outro exemplo pode ser uma situação de 
deficiência de Sangue do Fígado levando à ascensão do 
Yang do Figado; essa situação é muito comum em mu- 
lheres e é, amiúde, a causa de problemas menstruais como 
tensão pré-menstrual ou dores de cabeça relacionadas à 
menstruação. Os sintomas propriamente ditos podem não 
nos ajudar a determinar se o que predomina é a deficién- 
cia do Sangue do Fígado ou a ascensão do Yang do Fi- 
gado. O pulso pode nos ajudar a diferenciar essa condição 
muito claramente: se for Áspero ou Fino, a deficiência 
do Sangue do Figado predomina e, portanto, devemos 
nutrir o Sangue; se estiver em Corda, a ascensão do Yang 
do Figado predomina e devemos, então, controlar o Fang 
do Fígado. 


O pulso nos problemas emocionais 


Em muitas situações, o pulso reflete problemas emocio- 
nais claramente. Alguns exemplos serão dados nesse 
contexto. 

Quando uma pessoa é afetada por tristeza, mágoa ou 
preocupação, o pulso do Coração pode tornar-se ligeira- 
mente e relativamente Transbordante; é importante notar 
que não é o verdadeiro pulso Transbordante, mas fica, 
entretanto, ligeiramente Transbordante em relação às outras 
posições. É comum o pulso estar bastante Fraco ou Áspe- 
ro no todo, mas uma aferição mais cuidadosa da posição 
do Coração revelar que está muito ligeiramente Transbor- 
dante em comparação com o resto do pulso. Essa qualida- 
de do pulso do Coração é muito sutil e pode facilmente 
passar desapercebida; além de ser mais superficial em 
comparação com as outras posições do pulso, o pulso do 


Caso Clínico 49.2 


Uma mulher de 28 anos se queixava de cansaço, 
náusea e tontura. Não tinha outros sintomas e pa- 
recia bastante saudável. Emocionalmente parecia 
estar bem feliz e falava com voz alegre e sonora, 
sorrindo frequentemente. Todas as indicações eram, 
portanto, de uma simples deficiência do Baço e, 
possivelmente, de Sangue, como muitas mulheres. 
Entretanto, o pulso mostrava uma imagem comple- 
tamente diferente: estava Fino e muito Rápido (mais 
de 100), A língua apresentava ponta vermelha. 
Suspeitei que a paciente tinha problemas emocio- 
nais reprimidos de longa data e que o choque fosse 
a principal causa desses problemas. Quando lhe 
perguntei se havia sofrido algum choque alguns anos 
. antes, ela irrompeu em lágrimas e disse quc havia 
* sofrido abuso sexual entre os 6 e os 9 anos de idade. 
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Coração também fica um pouco "redondo" e muito ligei- 


ramente Deslizante. Esse é um sinal seguro de que o pa- 5 


ciente está profundamente afetado por problemas emocionais 
como pesar, tristeza ou mágoa afetando o Coração. Quan- 
do todos os outros pulsos estão fracos, mas o do Coração 
está relativamente Trasbordante, como descrito, normal- 
mente indica que a pessoa está sofrendo de tristeza e su- 
porta o estresse emocional em silêncio. 

Outro bom exemplo de um claro reflexo do estresse 
emocional pelo pulso é a situação quando um paciente 
pode parecer muito deprimido, falar lentamente e falar 
com voz baixa: tudo que nos leva a supor que ele sofre 
de uma Deficiência, entretanto, é muito comum (princi- 
palmente em homens) o pulso dessas pessoas estar ex- 
tremamente em Corda é Cheio em todas as posições. Essa 
é uma indicação absolutamente certa de que a pessoa 
nào está realmente deprimida, mas com raiva ou, em outros 
termos, pode estar deprimida por conta de uma raiva 
reprimida. 

Um pulso Rápido é outra indicação de estresse emo- 
cional. Normalmente, a pessoa está sob grande estresse 
e sofre de medo. ansiedade, culpa ou uma consegiiência 
de choque. O Caso Clínico 49.2 ilustra esse ponto. 

O Quadro 49.8 resume as qualidades do pulso nos 
problemas emocionais. 


Quadro 49.8 — O pulso nos problemas emocionais 


Pulso do Coração ligeiramente Transbordante: tristeza, 
mágoa ou preocupação 

Todos os pulsos em Corda e Cheios: raiva reprimida ou 
frustração 

Pulso Rápido: medo, culpa ou chogue 


Pulso sem uma onda: tristeza ou mágoa 

Pulso do Pulmão Fraco: tristeza ou mágoa 

Pulso do Pulmão Cheio: preocupação ou mágoa não 
expressa 

Ambas posições Anteriores Fracas e Curtas: tristeza Ou 
mágoa de longa data 

Pulso Móvel: choque 





Naturalmente devemos excluir outras causas 
de um pulso Rápido, como infecção, um padrão 
verdadeiro de Calor ou de Calor no Sangue. Na 
ausência de sintomas e sinais claros de Calor. um 
pulso Rápido normalmente indica os problemas 
emocionais mencionados. 

Um pulso sem onda indica que a pessoa sofre 
de tristeza ou mágoa, que também podem ser 
indicadas por um pulso do Pulmão Fraco. Um 
pulso do Pulmão Cheio pode indicar que a pes- 
soa sofre de preocupacáo ou de mágoa não ex- 
pressa. 5e as duas posições Anteriores (Pulmão e 
Coração) estiverem Fracas e Curtas, indicam pro- 
blemas emocionais de longa data, originados da 
tristeza ou da mágoa. Um pulso Móvel, amiúde, 
indica choque; deve-se notar que o pulso pode 
reter essa qualidade muitos anos após o choque 


original. 
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O pulso como indicador de um 
problema em um órgão 


Quando todas as posições do pulso estão muito Travas è 
profundas, com exceção de uma, 1550 normalmente indi- 
ca que o órgão correspondente àquela posição está "en- 
fermo". Isso, amiúde, aponta para uma doença orgânica 
real no sentido da medicina ocidental (ao invés de ser 
um padrão chinês de desarmonia), mas 1580 não é abso- 
[utamente uma regra absoluta. Por exemplo, se o pulso 
é Fraco, Áspero e Profundo em todas as posições, com 
exceção da posição do Coração, pode, simplesmente, 
indicar problemas emocionais profundos, como descrito 
anteriormente, mas também pode indicar um problema 
cardíaco real; o segundo caso é o mais provável se o pulso 
do Coração estiver Deslizante e Fino e, particularmente, 
se estiver Deslizante em seus aspectos medial e lateral. 
O pulso do Coração Deslizante também indica com 
frequência um problema com o coração, especialmente se 
estiver Flutuante-Oco nos aspectos lateral e medial da 
posição do pulso (que pode indicar pressão sangüínea 
elevada). Um pulso Flutuante-Fraco-Úco indica que o 
coração está dilatado; isso ocorre, amiúde, em pessoas que 
correm longas distâncias todos os dias. Pulso Flutuante- 
Tenso-Oco pode indicar endurecimento das artérias. 


O pulso como indicador de um 
problema do coração 


Assim como o Qi do Coração reflete-se no pulso como 
um todo, independentemente das posições, a condição do 
coração (no sentido ocidental) também se reflete no pulso 
como um todo. não apenas na posição Anterior esquerda. 
Devemos sempre nos lembrar que quando sentimos o pulso, 
sentimos à artéria radial, que é um vaso sangüíneo, e que 
o Coração governa todos os vasos; portanto, por defini- 


Caso Clínico 49.3 


Uma mulher de 49 anos de idade apresentou-se 
com queixa de cansaço extremo, que apresenta- 
va há 20 anos. Também se queixava de memória 
fraca, imagens flutuantes no campo visual, tini- 
dos, micção frequente e gotejamento ocasional de 
urina. Também apresentava constipação e seus 
períodos menstruais cessaram seis meses antes. 

Na infância, sofrera crises frequentes de bron- 
quite e pneumonia. Fazia tratamento com 
acupuntura havia cinco anos e com ervas chine- 
sas havia dois; esses tratamentos produziram uma 
certa melhora, mas essa melhora não durava muito. 

Sua língua era ligeiramente Vermelha nas la- 
terais e Aumentada e o pulso estava Profundo, 
muito Fraco, Aspero, Fino e Lento (52). 

Trés padrões principais emergem de uma aná- 
lise das manifestações clínicas: deficiência do San- 
gue do Fígado (cessação dos períodos menstruais, 
imagens no campo visual, cansaço, pulso Aspe- 
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ção, a sensação geral da artéria radial reflete a condição 
do Coração no sentido chinês e, também, a condição do 
coração no sentido médico ocidental. 

Por exemplo. quando o pulso tado está em Corda, 
Deslizante, Transbordante e Acelerado e se encontra muito 
duro, pode-se suspeitar de aneurisma da aorta. 

Sc o pulso está Acelerado (ou seja. muito rápido e 
agitado) e Cheio de um modo geral, isso, muitas vezes, 
indica um problema do coração como taquicardia (de todos 
os seus vários tipos. por exemplo, taquicardia supra- 
ventricular, juncional ou ampla complexa). De torma 
semelhante, qualquer irregularidade do pulso (Atado, 
Precipitado, Intermitente) pode indicar um problema da 
condução cardíaca, como fibrilação atrial (quando é rá- 
pido e irregular. ou seja, Precipitado), síndrome do seio 
enfermo, síndrome WolIf-Parkinson- White (WPW) ou 
síndrome Lown-Ganong-Levine (LOL). 

Se o pulso estiver extremamente Lento, também pode 
indicar um problema cardíaco como síndrome do seio 
enfermo ou bloqueio atrioventricular (a não ser, natural- 
mente, que seja decorrente de exercicios intensos regu- 
lares. como no caso dos atletas). 

Se o pulso estiver Minimo ou Disperso (Espalhado), 
pode indicar a possibilidade de insuficiência cardíaca. Os 
aspectos medial e lateral do pulso do Coração podem refletir 
problemas das valvas, como estenose mitral, regurgitação 
mitral ou prolapso mitral: nesses casos, esses aspectos do 
pulso do Coração (percebidos deslizando o dedo em sen- 
tido medial e lateral muito ligeiramente) são percebidos 
com um pulso Deslizante ou Tenso. (Ver Fig. 50.2.) 
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Lembre-se: o pulso como um todo pode refletir uma 


patologia do coração 





Os Casos Clínicos 49.3 a 49.5 ilustram o uso do pulso 
para diagnosticar condições do coração. 


ro), deficiência do Yang do Rim (bnidos, nucção 
frequente, gotejamento da urina, cansaço, cons- 
Gpacáo, pulso Profundo-Fraco-Lento) e deficiência 
do Sangue do Coração (memória fraca, pulso As- 
pero). Entretanto, o fato de o pulso estar muito 
Fraco, Aspero e Fino em todas as posições e tam- 
bém de ser muito Lento claramente indica que o 
principal problema provavelmente esteja no 
Coração, especificamente uma deficiência grave 
do Qi e do Sangue do Coração. Essa deficiência 
poderia ser congênita ou ter sido induzida pelas 
frequentes crises de bronquite e pneumonia du- 
rante a infância. Aconselhei a paciente a procu- 
rar um cardiologista para exames mais detalhados. 
O cardiologista realmente confirmou que a mem- 
brana do pericárdio estava dilatada e mostrava 
sinais de inflamação. 

O princípio do tratamento, nesse caso, portanto, : 
deve ser não apenas nutrir o Sangue do Figado e : 
tonificar o Yang do Rim, mas também tonificar o 
Qi e o Sangue do Coração. 
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Caso Clínico 49.4 


Um homem de 60 anos de idade buscou trata- 
mento para um ombro congelado. Ao tomar seu 
pulso, percebi que estava muito Cheio, Deslizante, 
em Corda, muito Transbordante e Rápido. À com- 
binação dessas qualidades a esse grau claramen- 
te indicava não apenas desarmonia do Coração, 
mas também a possibilidade de um problema no 
coração ou nos vasos sangúíneos; entretanto, ele 
não tinha nenhum sintoma de problema cardia- 
co (não apresentava hipertensão, não tinha dor 
no peito nem arritmia). Embora o paciente hou- 
vesse me procurado para tratar seu problema no 
ombro, tentei encorajá-lo a procurar um 
cardiologista, o que ele fez e descobriu que tinha 
um aneurisma da aorta, para o qual precisava de 
cirurgia. 


O pulso não reflete, necessariamente, 
todos os aspectos de uma desarmonia 


À semelhança da língua, não devemos esperar que o pulso 
reflita rodos os aspectos de uma desarmonia. Por exem- 
plo, se uma mulher sofre de estagnação do Qi do Fígado 
causando sintomas muito claros de tensão pré-menstrual 
com distensão das mamas e do abdome e irritabilidade, 
o pulso pode não estar em Corda, se a estagnação do O7 
do Fígado ocorrer junto a um terreno de deficiência do 
Sangue do Fígado; nesse caso, o pulso pode estar Fraco 
e Áspero, refletindo a deficiência do Sangue do Fígado, 
mas não a estagnação do Qi do Figado. O oposto tam- 
bém pode ocorrer: no exemplo anterior, o pulso pode estar 
em Corda se a estagnação do Oi do Fígado for intensa, 
nesse caso, a qualidade do pulso reflete apenas esse padrão 
e não a deficiência do Sangue do Figado. 

Nos idosos, o pulso é fregiientemente do tipo cheio, 
amiúde, sendo em Corda ou Deslizante, ou ambos; isso 
acontece porque as pessoas idosas sofrem com freguên- 
cia de Fleuma crônica, estase de Sangue ou Vento inter- 
no, situações todas que tornam o pulso em Corda c duro. 
Entretanto, muitas pessoas idosas que apresentam esses 
padrões também sofrem, com freqüéncia, de uma defi- 
ciência de Fin (que pode estar aparente pela falta de saburra 
da língua): o pulso em Corda e Cheio mascara a defi- 
ciência de Yr, que não se reflete no pulso. 


O pulso indica desarmonias além 
dos padrões que se apresentam 


Quando o pulso indica desarmenias além dos padrões 
que se apresentam, ele promove a importante questão da 
integração do diagnóstico pelo pulso com o diagnóstico 
pelos sintomas. Na matoria dos casos, o pulso e as ma- 


eripe 


Caso Clínico 49.5 


Uma mulher de 25 anos de idade apresentou-se 
com queixa de períodos menstruais dolorosos com 
sintomas claros de Frio no Utero (dor espasmo- 
dica, sensação de frio durante os periodos mens- 
truais, sangue menstrual com pequenos coágulos 
escuros, lingua Pálida, pulso Lento). Entretanto, 
um dado surpreendente do seu pulso (para sua 
idade) era a Lentidao (48) e uma parada em in- 
tervalos irregulares: esse tipo de pulso (Lento e 
interrompendo em intervalos irregulares) é cha- 
mado de Atado. Esse pulso indicava a possibili- 
dade não apenas de uma desarmonia do Coração, 
mas de um problema cardiaco real e a paciente 
foi aconselhada a procurar um cardiologista que 
de fato diagnosticou um problema de condução 
no coração. 
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nifestações clínicas estão de acordo entre si; por exem- 
plo, se um paciente mostra todos os sintomas de Fleu- 
ma, o pulso provavelmente estará Deslizante, Em outros 
casos, como mencionado, o pulso reflete apenas um aspecto 
de desarmonia, Existem casos, entretanto, quando o pulso 
parecer estar em desacordo com as manifestações clíni- 
cas ou, pelo menos. não relacionado com elas. À tendén- 
cia na China moderna (de acordo com minha experiência) 
é dar mais importância às manifestações clínicas; se O 
pulso não estiver de acordo com elas, ele é simplesmen- 
te ignorado, Eu pessoalmente não concordo com esse 
enfoque, já que julgo que o pulso é sempre significativo 
do ponto de vista clínico e nunca deve ser descartado 
como um sinal diagnóstico. 

Muitos exemplos podem ser dados de situações quan- 
do o pulso parece não estar relacionado com as manifes- 
tações clínicas (não necessariamente contradizendo essas 
manifestações); por exemplo, o paciente tem sintomas 
de Fleuma, mas o pulso não está Deslizante; o paciente 
não tem sintomas de Fleuma. mas o pulso está Deslizante; 
o paciente parece ser um tipo de pessoa Fang exuberan- 
tc, mas.o pulso está muito Fraco e Profundo; o paciente 
não tem sintomas de nenhuma desarmonia do Fígado, 
mas o pulso está em Corda (ou vice-versa), etc. 

Nesses casos, além da situação mencionada, quando 
o pulso reflete um aspecto de uma desarmonia € as 
manifestações clínicas refletem outra, um pulso que 
aparentemente não está relacionado com as manifesta- 
ções clinicas presentes simplesmente reflete a existén- 
cia de uma desarmonia que ainda não causou sintomas. 

Um exemplo comum está relacionado com o pulso 
do Pulmão: uma mulher pode apresentar-se com mani- 
festações clínicas de estagnação do Qi do Figado cau- 
sando tensão pré-menstrual ou outras irregularidades 
menstruais & o pulso estar ligeiramente em Corda, mas 
a posição que mais está em evidência é a do Pulmão 
sendo extremamente Fraca e Profunda. O que devemos 
fazer nesse caso? Como todas as manifestações clíni- 
cas e o pulso em Corda apontam para uma desarmonia 
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do Fígado, devemos ignorar a posição do Pulmão? Na 
minha opinião, isso nunca deve ser feito. Nesse exem- 
plo. a fraqueza da posição do Pulmão simplesmente indica 
que essa paciente sofre de uma deficiência do Qi do 
Pulmão sem sintomas dessa deficiência ainda, a fra- 
queza da posição do Pulmão nunca deve ser ignorada 
também porque, afinal de contas, um pulso do Pulmão 
Fraco reflete uma deficiência do Qi do Pulmão tanto 
quanto uma voz fraca e a tosse crônica. Nesse caso, eu 
definitivamente consideraria à fraqueza do pulso do 
Pulmão e tonificaria os Pulmões (além de tratar a de- 
sarmonia do Figado). 

Para dar outro exemplo relacionado com um tipo de 
pulso cheiro, ao invés de vazio, é comum uma pessoa não 
ter nenhum sintoma de Fleuma e o pulso apresentar-se 
claramente Deslizante; salvo os casos quando um pulso 
Deslizante pode indicar saúde (ou naturalmente gravi- 
dez), essa situação, definitivamente, indica que o paciente 
está sofrendo de Fleuma, mesmo que não haja manifes- 
tações dessa condição. 

Incidentalmente, essa característica também se aplica 
ao diagnóstico pela língua: a língua também pode mos- 
trar desarmonias além das manifestações que se apre- 
sentam. Um bom exemplo é uma fissura na região do 
Estômago central na língua indicando uma tendência à 
deficiência do Fin do Estómago, mesmo na ausência de 
qualquer sintoma digestivo. 


O pulso pode indicar uma 
Deficiência de base na 
ausência de sintomas 


Quando o pulso é Fraco em uma certa posição, definiti- 
vamente indica Deficiência daquele órgão em particular, 
independentemente de haver sintomas de Deficiência ou 
não. É precisamente por essa razão que o diagnóstico 
pelo pulso nos permite dar tratamento preventivo antes 
do início das manifestações clínicas. 

Uma fraqueza do pulso do Rim {amiúde nos dois la- 
dos) é o exempto mais comum dessa situação. Existem 
muitos pacientes (especialmente mulheres) que apre- 
sentam um pulso muito Fraco nas duas posições Poste- 
riores sem qualquer sintoma de deficiência do Rim; 
entretanto, como mencionado, um pulso Fraco e Pro- 
fundo nas duas posições Posteriores reflete uma defi- 
ciência do Rim tanto quanto os sintomas de cansaço, 
dor lombar, tontura e tinidos. De fato, essa é precisa- 
mente uma das razões pelas quais o diagnóstico pelo 
pulso é tão importante: ele aponta para uma certa de- 
sarmonia inequivocamente, que é mais do que os sin- 
tomas isolados fazem. No exemplo mencionado, se o 
paciente apresentasse apenas tontura, não poderiamos 
diagnosticar uma deficiência do Kim porque esse sin- 
toma pode ser decorrente de muitas outras desarmo- 
nias (deficiência de Sangue, Fleuma, ascensão do Fang 
do Fígado, etc.), mas a fraqueza do pulso nas duas 
posições Posteriores aponta inequivocamente para uma 
deficiência do Rim. 
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O pulso no câncer 


Não existe nenhuma qualidade específica do pulso ou 
imagem do pulso que nos permita diagnosticar o câncer 
inequivocadamente. Em termos gerais, no câncer avança- 
do, duas imagens opostas do pulso podem surgir: cu o 
pulso fica extremamente Fraco, Áspero, Fino e Profundo 
ou torna-se Cheio, Deslizante, Transbordante e Rápido. 

Embora o pulso não possa ser usado para diagnosti- 
car o cáncer, é muito Importante para determinar o prog- 
nóstico e o princípio de tratamento. 

Quanto ao prognóstico, se um paciente tem cáncer, o 
prognóstico é ruim se o pulso apresenta uma das ima- 
gens descritas anteriormente (ou seja, muito Profundo, 
Fraco, Áspero e Fino ou muito Cheio, Deslizante, Trans- 
bordante e Rápido). Se o pulso, além disso, estiver par- 
ucularmente Rápido e Transbordante, pode indicar a 
presença de Calor Tóxico, que nunca é um bom sinal nó 
câncer ou em pacientes com câncer que passaram por 
um tratamento ocidental. 

Quanto ao princípio de tratamento, o pulso é realmen- 
te muito importante. Em termos gerais, pacientes com câncer 
passam por algum tipo de tratamento na forma de cirur- 
gia, radioterapia ou quimioterapia, ou uma combinação 
desses. No final desses tratamentos, nosso papel é esti- 
mular o sistema imunológico para prevenir a recorrência. 
Do ponto de vista da medicina chinesa, temos de avaliar 
a condição do paciente, como se o câncer ainda estivesse 
presente. Os tratamentos ocidentais podem remover o câncer 
cirurgicamente, pela radioterapia ou pela quimioterapia, 
mas não removem os padrões que estavam na raiz do câncer; 
os padrões mais comuns vistos são Fleuma, estase de Sangue, 
Calor Tóxico e Umidade. 

Devemos, portanto, avaliar a condição do paciente muito 
cuidadosamente para determinar se o que predomina é 
uma condição de Deficiência ou de Excesso, ou seja, se 
os fatores patogênicos mencionados são relativamente 
fracos e o principal problema é uma deficiência do Qi 
Correto ou se os fatores patogênicos mencionados ainda 
estão muito fortes. No primeiro caso, o objetivo é toni- 
ficar o Qi Correto em primeiro lugar e expelir os fatores 
patogênicos secundariamente. No segundo caso, o obje- 
tivo é expelir os fatores patogênicos principalmente e 
tonificar o (i Correto secundariamente. O pulso é crucial 
para fazer essa distinção e para escolher o princípio de 
tratamento adequado: se o pulso estiver basicamente Fraco, 
Fino, Áspero ou Vazio, precisamos concentrar nossa aten- 
ção em tonificar o Qi Correto, se o pulso for do tipo Cheio, 
Deslizante, em Corda, Tenso ou Firme, precisamos con- 
centrar nossa atenção em expelir os fatores patogênicos 
(que pode ser dispersar a Fleuma, revigorar o Sangue, 
dispersar a Umidade ou eliminar o Calor Tóxico). 
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Nos pacientes com câncer que passaram por uma ci- 
rurgia, o pulso é crucial para determinar se ainda há 


um fator patogênico ativo e, portanto, para determi- 
nar o princípio de tratamento 





Por exemplo, vamos supor que uma mulher que sofre 
de um tumor maligno da mama nos procure após se 
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submeter a uma lumpecromia e consequente radiotera- 
pia. Devemos avaliar sua condição cuidadosamente como 
se ela ainda tivesse o tumor porque a cirurgia è à radio- 
terapia removeram o tumor, mas não removeram o på- 
drão na raiz da sua formação. Os padrões que surgem no 
câncer de mama são normalmente Fleuma ou estase de 
sangue, ou ambos. em diferentes combinações: natural- 
mente é comum também haver estagnação do Of. mas 
essa condição não é capaz de causar um tumor por si só, 
enquanto Fleuma e estase de Sangue podem. 

Ao nos depararmos com pacientes assim, portanto, não 
devemos parut sempre do princípio que se deve tonificar 
o Qi Correto para prevenir a recorrência: devemos esco- 
lher à principio de tratamento de acordo com as manifes- 
tações clínicas. considerando que nào podemos contar com 
o exame do tumor, Já que este foi removido. Na presença 
de um tumor, devemos palpá-lo para decidir se é causado 
por Fleuma (nesse caso, é relativamente macio e indolor) 
ou por estase de Sangue (nesse caso, é duro e provavel- 
mente doloroso) A decisão da escolha dos princípios 
de tratamento depende, em grande parte, do pulso: se for do 
tupo vazio, devemos concentrar nossa atenção em tonifi- 
car o Qi Correto: se for do tipo cheio (Deslizante, em Corda, 
Tenso) devemos nos concentrar em expelir os fatores 
patogénicos (dispersar a Fleuma ou revigorar o Sangue, 
ou ambos). Se o pulso, além disso, estiver também Rápi- 
doe Transbordante, pode indicar a presenga de Calor Tóxico 
e precisamos eliminar o Calor e dispersar à Toxina (na 
medicina herbácea, esse procedimento é feito pelo uso de 
ervas que eliminam o Calor Tóxico, muitas das quais tarm- 
bém têm um efeito anticancerigeno). 


Integração do Diagnóstico pelo 
Pulso e pela Língua 











Existem muitas formas nas quais a integração do diagnós- 
tico pelo pulso e pela lingua é crucial na prática clínica. 


Qi e Sangue 


O pulso e a lingua são bastante complementares, no fato 
de o pulso refletir mais o estado do Qi, enquanto a lin- 
gua rellete mais o estado do Sangue; naturalmente isso 
é uma generalização (porque o pulso pode refletir o es- 
tado do Sangue como, por exemplo, quando está Aspe- 
ro), mas é uma generalização útil, entretanto. 

Essa distinção pode ser útil em pacientes que sofrem 
de problemas emocionais. Por exemplo, um pulso em Corda 
e Cheio, amiúde, indica um padrão do Fígado originado 
de estresse emocional e, se o corpo da lingua estiver nor- 
mal, isso nos indica que o problema emocional não é de 
longa data: se a língua estiver Vermelha, indica que o 
problema emocional é mais antigo e mais grave. 


Fator tempo 


O pulso é mais influenciado por fatores recentes que a 
lingua. Por exemplo, um período de excesso de trabalho, 


um transtorno emocional e exercicios físicos podem, todos, 
mudar o pulso a curto prazo, mas não a língua. 

Por essa razão, a língua é um bom indicador da dura- 
ção de um problema; por exemplo, um pulso do Coração 
Transbordante indica que a pessoa está sob estresse 
emocional e se a língua estiver Vermelha com a ponta 
mais vermelha, indica que esse problema é antigo. 

Qurro exemplo é o da estase de Sangue. Um pulso 
Áspero ou Firme pode apontar para estase de Sangue, se 
a língua estiver Púrpura, indica que o problema é antigo. 
Outro bom exemplo é o de deficiência de Yin. Um pulso 
Flutuante- Vazio Indica deficiência de Yiz e podemos dizer 
exatamente o estágio da deficiência de Yin observando o 
grau da ausência da saburra da língua, 


Quando o pulso é Rápido e a 
língua não é Vermelha 


Um pulso Rápido indica Calor e essa situação deve refle- 
tit-se em uma lingua Vermelha. Na prática, é muito co- 
mum o pulso estar Rápido e a língua não estar Vermelha, 

O choque pode ser uma explicação dessa discrepán- 
cia porque essa situação, amiúde, torna o pulso Rápido, 
mas não causa vermelhidão da lingua, 

Outra explicação dessa discrepância é quando uma 
pessoa se força constantemente em trabalhar muito e por 
muitas horas; Isso faz com que o coração torne-se dila- 
tado e o pulso do Coração fique, amiúde, Transbordante, 
mas Vazio e Rápido. 


Quando o pulso é Lento e a 
língua é Vermelha 


A explicação mais comum dessa discrepância é a prática 
de exercícios intensos, especialmente cooper e corrida; 
esse hábito torna o pulso Lento. Pelo fato desse pulso 
ser Lento cm decorrência de exercícios e não de um padrão 
de Frio verdadeiro, a língua não fica Pálida e pode ficar 
Vermelha por outras razões. 

Outra possivel explicação de uma contradição entre 
um pulso Lento e uma língua Vermelha (e uma explica- 
ção que se deve sempre considerar) é doença cardíaca. 
Um pulso muito Lento pode, amiúde, indicar algumas 
irregularidades na condução cardíaca, especialmente se 
o pulso também for irregular. 


O diagnóstico pelo pulso acrescenta 
detalhes ao diagnóstico pela língua 


Q pulso, amiúde, acrescenta detalhes aos achados do 
diagnóstico feito pela língua. Por exemplo, saburra da 
língua amarela e pegajosa com pontos vermelhos na raiz 
da língua indica Umidade-Calor no Aquecedor Inferior. 
mas isso não mostra se é na Bexiga, nos Intestinos ou 
no Utero. O pulso acrescenta detalhes às informações 
obtidas pela língua porque a Umidade-Calor na Bexiga 
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manifesta-se com um pulso Deslizante-em Corda na 
posição Posterior esquerda, à Unudade-Calor nos In- 
teslinos manifesta-se com a mesma qualidade nas duas 
pusições Posteriores, enquanto Umidade-Calor no Utero 
manifesta-se com a mesma qualidade na posição do Útero, 
imediatamente proximal à posição Posterior esquerda. 

Outro campo no qual o pulso acrescenta detalhes à 
língua é o dos padrões do Coração. Quando a língua 
apresenta uma fissura profunda central, indica tendência 
a padrões do Coração por problemas emocionais. Entre- 
tanto, também pode indicar tendência hereditária para 
problemas cardíacos reais. Se o pulso do Coração esti- 
ver Cheio e duro nas posições lateral e medial (deslizan- 
do o dedo lateral e medialmente de forma muito ligeira), 
indica a possibilidade de uma doença cardíaca real. 

Outra situação na qual o pulso acrescenta detalhes aos 
achados da língua é quando a língua é Púrpura, indican- 
do estasc de Sangue, Se a língua toda é Púrpura, isso não 
nos ajuda a identificar o órgão afetado; a qualidade em 
Corda do pulso em uma ou outra posição nos ajuda a 
apontar com precisão qual órgão encontra-se particular- 
mente afetado pela estase de Sangue, 


Limitações do 
Diagnóstico pelo Pulso 
As principais desvantagens do diagnóstico pelo pulso são 
sua subjetividade e o fato de ser influenciado prontamente 
por alterações recentes, 


É subjetivo 


Mais que qualquer outro elemento do diagnóstico chi- 
nês, o diagnóstico pelo pulso é bastante subjetivo, pelo 
menos quando comparado com outros elementos de diag- 
nóstico, como a observação. Por exemplo, não há como 
haver muita discordância concluir se uma face é verme- 
lha ou se a lingua é Vermelha: esses sinais também po- 
dem ser vistos objetivamente por diferentes observadores. 
Se. entretanto, um pulso é descrito como em Corda, isso 
é puramente uma interpretação subjetiva por parte do 
terapeuta: é impossível “mostrar” a outros observadores 
como o pulso está em Corda e, além disso, outro terapeuta 
pode descrever o mesmo pulso como Deslizante. 


Está sujeito a 
influéncias a curto prazo 


O pulso é fácil e rapidamente influenciado por fatores 
recentes, pelo menos quando comparado com a língua. 
Por exemplo, se uma pessoa tem um transtorno emocional 
súbito, pode fazer o pulso ficar rápido, mas o fato não 
val alterar a língua a curto prazo. Da mesma forma, o 
pulso é obviamente afetado por exercicios, tornando-se 
rápido, ao passo que a língua não é afetada. Se uma pessoa 
trabalha muito por uma semana com períodos curtos de 
sono, o pulso vài refletir essa condição, tornando-se 


Diagnóstico pelo Pulso 379 


imediatamente muito fraco e profundo, mas uma única 
semana não promove uma alteração na cor do corpo da 
língua (embora haja algumas situações, como no caso 
de doenças febris agudas, quando a cor do corpo da lin- 
eua muda rapidamente). 

Por essas razões, a integração do diagnóstico pela língua 
e o diagnóstico pelo pulso, como discutido anteriormen- 
te, é absolutamente crucial. 
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Introdução 


As “qualidades” do pulso descritas nos livros chine- 
ses pelos séculos variaram, mas são padronizadas atual- 
mente em 28 ou 29 qualidades. Em teorta, não há 
nenhuma razão em especial pela qual devemos nos 
restringir em usar apenas esses termos; por exemplo, 
não existe a qualidade “dura” para o pulso, mas esse 
é um termo que, amiúde, vem à mente quando senti- 
mos um pulso em particular, Entretanto, é importan- 
te tentar manter o hábito de empregar a terminologia 
estabelecida das qualidades do pulso para estabele- 
cer um terreno comum de comunicação entre os 
terapeutas e entre os professores e alunos; por exem- 
plo, um terapeuta ou aluno pode descrever um pulso 
como “mole” usando sua própria terminologia (na 
verdade, o termo “mole” descreve muito bem a qua- 
lidade do pulso Encharcado), mas 1550 não seria de 
muita utilidade para outros médicos ou alunos. 

É sempre bom lembrar que as qualidades do pulso, 
com sua descrição e significado clínico, devem ser me- 
morizadas. Somente pela memorização das qualidades 
do pulso que os alunos serão capazes de se comunicar 
com seus professores clínicos; somente quando os alu- 
nos e o professor clínico estiverem sem nenhuma dúvi- 
da quanto ao que um pulso em Corda significa e de como 
esse pulso é sentido à palpação, que serão capazes de 
comunicarem-se e os alunos capazes de correlacionar a 
descrição teórica de um pulso em Corda com a tomada 
do pulso. 


Sentindo e Identificando a 
Qualidade do Puiso 


Deve-se enfatizar que a “qualidade” do pulso pode ser 
sentida e identificada apenas quando movemos os de- 
dos constantemente, “deslizando-os” em sentido distal 
e proximal, "empurrando-os" em sentido medial e la- 
teral e “pressionando-os” para baixo e soltando-os em 
sentido vertical, como descrito no capítulo anterior. 
Não conseguimos sentir e identificar a qualidade do 
pulso se mantivermos os dedos absolutamente 1mó- 
veis porque os dedos precisam sentir, investigar e 
explorar a forma e o tamanho do pulso e 1580 só pode 
ser feito movendo os dedos em todas as quatro dire- 
ções ao redor de uma determinada posição do pulso 
(por exemplo, distal, proximal. medial e lateralmen- 
te). Por exemplo, podemos deduzir que um pulso é 
Longo ou Curto apenas se deslizarmos suavemente o 
dedo em sentido distal; podemos deduzir que um pul- 
so é Deslizante apenas se sentimos "ao redor" dele 
movendo os dedos em sentido medial e lateral; pode- 
mos deduzir que um pulso é Flutuante-Vazio apenas 
se pressionarmos os dedos para baixo e os soltarmos 
para explorar sua profundidade. 
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Lembre-se: as qualidades do pulso náo podem ser sen- 
tidas mantendo os dedos absolutamente imóveis. Os 


dedos devem investigar ao redor de toda a posição do 
pulso, ou seja, em sentido distal, proximal, medial, la- 
teral e em níveis diferentes 





às qualidades do pulso discutidas são as que estão 
ilustradas na Tabela 50.1. À ordem na qual eu estabe- 
leci essas 29 qualidades do pulso é diferente da usada 
tradicionalmente nos livros chineses. Às primeiras oito 
qualidades são as básicas tradicionais, ou seja, Flutuante, 
Profundo, Lento, Rápido, Vazio, Cheio, Deslizante e 
Áspero. As outras 21 qualidades são dispostas em trés 
grupos: 


s de 9 a 17: qualidades do tipo vazio 

a de 18 a 24: qualidades do tipo cheio 

= de 25 a 29: qualidades que denotam frequência ou 
ritmo do pulso 





Além das 29 qualidades tradicionais apresentadas, tam- 
bém discutirei trés novas qualidades, surgidas principalmente 
da experiência do Dr. Shen: Irregular, Estagnado e Triste. 

Para cada qualidade do pulso, discutirei o seguinte: 


descrição do pulso 

significado clínico 

combinações 

diferenciação de pulsos similares 

significado clínico em cada posição de acordo com 

Li Shi Zhen 

Dispus as oito qualidades básicas (Flutuante/Profundo, 
Lento/Rápido, Chejo/Vazio e Deslizante/Áspero) aos pa- 
res, cada uma com sua oposta. Essas qualidades do pulso 
são consideradas como as oito qualidades básicas porque 
correspondem intimamente com os oito princípios, ou seja, 
Flutuante e Profundo correspondem ao Exterior e ao Inte- 
tior; Lento e Rápido, Frio e Calor; Cheio e Vazio, Excesso 
e Deficiência. As qualidades Deslizante e Áspera são acres- 
centadas ao grupo das oito qualidades básicas porque são 
extremamente comuns, a primeira indicando Fleuma ou 
Umidade e a segunda indicando deficiência de Sangue. Essas 
duas qualidades do pulso são dispostas aos pares também 
porque, até certo ponto, estão em extremidades diferentes 
de uma escala como são percebidas sob os dedos. 
O Quadro 50.1 resume as oito qualidades básicas do pulso. 


Quadro 50.1 — As oito qualidades básicas do pulso 


Flutuante = Exterior 
Profundo = Interior 
Rápido = Calor 


Lento = Frio 

Cheio = Excesso 

Vazio = Deficiência 

Deslizante = Fleuma ou Umidade 
Áspero = deficiência de Sangue 
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Tabela 50,1 — As 29 qualidades do pulso 





Nº Português Pinyin 
1 Flutuante fu 
2 Profundo Chen 
3 Lento Chi 
4 Rápido 5hu 
5 Maz Xu 
6 Cheio Shi 
E Deslizante Hua 
8 Áspero 5e 
G Fraco Ruo 
TO Fino Xi 
11 Minimo Wei 
12 Encharcado Ru (Ruani 
13 Curto Duan 
14 Oco Kou 
15 Em Couro Ge 
16 Escondido Fu 
17 Disperso San 
18 Em Corda Xian 
19 Tenso Jin 
20 Transbordante Hong 
21 Grande Da 
22 Firme Liao 
23 Longo Chang 
24 Móvel Dong 
25 Atado jie 
2b Precipitado Cu 
7 Acelerado Ji 
28 Intermitente Dar 
29 Compassado Huan 


Flutuante 

Profundo (afundado) 
Lento, tardio 

Vários tem sucessão) 
Vazio 

sólido 

Deslizante 

Áspero 

Fraco, débil 

Fino, reduzido 

Minimo, diminuto 
Imerso, úmido (role) 
Curto 

Oco 

Em Couro 

Escondido, estar prostrado 
interrompido, disperso 
Em Corda de arco 
Tenso, retesado 

Grande, vasto, inundado 
Crane: 

Firme, fixo, em prisão 
Longo 

Mover 

Atar, nó, fundido 
Acelerado, urgente, curto de tempo 
Rápido, urgente 

Tomar o lugar de 

Lento, atrasado, adiado 


Tradução literal Chinês 
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As Oito Qualidades 
Básicas do Pulso 


Flutuante 
Descrição do pulso 


Esse pulso é percebido sob pressao muito leve; em casos 
extremos, é percebido sem nenhuma pressão. Como seu 
nome implica, tem uma qualidade “flutuante” e é relati- 
vamente resistente à pressão. Podemos pensar em uma 
grande prancha de madeira na água: podemos empurrá-la 
para baixo encontrando alguma resistência, mas ela volta 
para cima. Em outras palavras, existe uma diferença entre 
um pulso que é percebido claramente na superfície (como 
deve ser se o Fang Qi estiver normal) e um pulso que é 
Flutuante: o pulso Flutuante é mais resistente à pressão 
dos dedos que um pulso normal no nível superficial. Es- 
pecialmente no verão, é normal o pulso ficar relativamen- 
te mais superftcial, o que não o torna um pulso Flutuante. 
Considerando os três níveis do pulso discutidos no capí- 
tulo anterior, o pulso Flutuante é percebido muito clara- 
mente (de certa forma, excessivamente) no nível superficial. 
que corresponde às energias Fang e Qi. 

A descrição tradicional de um pulso Flutuante era como 
"penas sendo agitadas pelo vento". O Classic of Difficulties 
no Capítulo 18 afirma: "Quando o pulso está Flutuante, 


A x uic j 31,3 d Tn F a ET seo | 
é percebido se movendo acima do músculo. 


Significado clínico 


Em termos gerais, o pulso Flutuante indica a presença 
de um fator patogênico no Exterior do corpo: está, portanto, 
associado com sintomas do exterior causados por inva- 
são de Vento. De fato, à presença de aversão ao frio, febre 
(ou estar quente ao toque) e um pulso Flutuante é sufi- 
ciente para diagnosticar a invasão de um fator patogênico 
externo. Portanto, o pulso Flutuante é um dos sinais clí- 
nicos mais importantes da invasão de Vento. De fato, o 
livro Discussion of Cold Induced Diseases afirma: "Pulso 
Flutuante, rigidez e dor no pescoço e aversão ao frio são 
vunais do padrão do Yang Maior [invasão de Vento]. 
A razão pela qual o pulso torna-se Flutuante nas 
Invasões de fatores palogénicos externos é que quan- 
do o corpo é atacado por males externos, o O! Defen- 
sivo é atraído para a superficie do corpo e para o espaço 
entre a pele e os músculos, para lutar contra os fatores 
patogênicos externos. Assim, o Yang Qr aumentado na 
superficie do corpo se reflete em um pulso mais Yang 
(ou seja, Flutuante). Entretanto, se o paciente tiver um 
Qi Defensivo fraco e não reagir bem à invasão dos fa- 
lores patogênicos, o pulso pode não estar Flutuante. 
O pulso Flutuante não é só encontrado nas condições 
do exterior, mas também ocorre em condições do interior. 
Discutirei, portanto, o significado clínico de um pulso 
Flutuante, fazendo a distinção entre condições do exterior 
e do interior; isso será feito no tópico “Combinações”. 
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Sob as seguintes condições, um pulso Flutuante é normal 
e não indica patologia: 


* em uma pessoa que se encontra abaixo do peso 
= no tempo muito quente 





O Quadro 50.2 resume o significado clínico de um 
pulso Flutuante. 


Combinações 


O significado clínico do pulso Flutuante combinado com 
outros pulsos deve ser diferenciado de acordo com con- 
dições do interior e condições do exterior. 


Condições do Exterior 


Nas condições do exterior, o pulso deve ser Flutuante por 
definição e claramente acompanhado por sintomas do 
exterior, como aversão ao frio e presença de febre. O pulso 
Flutuante das condições do exterior pode estar combina- 
do com outras qualidades do pulso, como se explica a seguir. 

Flutuante-Cheio. Indica uma condição Externa de 
Plenitude, encontrada quando o paciente tem um forte 
Qi Defensivo. 

Fiutuante-Fraco. Indica uma condição Externa de 
Vazio, encontrada quando o paciente tem um Q7 Defen- 
sivo fraco que não reage adequadamente à invasão de 
fatores patogênicos externos. 

Fiuruante-Lento. Indica uma invasão de Vento-Frio 
com prevalência de Vento. 

Flutuante-Tenso. Indica uma invasão de Vento-Frio 
com prevalência de Frio. 

Flutuante- Vazio. Indica uma Invasão de Calor do Verão; 
é mais flutuante que o pulso Flutuante-Vazio decorrente 
da deficiência de Yin. 

Flutuante-Deslizante, Indica uma invasão de Vento- 
Umidade ou Vento complicada por Fleuma. 


Condições do Interior 


O pulso Flutuante pode ser encontrado nas condições do 
interior, condição relativamente comum. Nas condições 
do Interior, os sintomas do exterior como aversão ao frio 
c presença de febre estão obviamente ausentes. 

Portanto, se percebermos um pulso Flutuante, deve- 
mos, primeiro, estabelecer se a condição do paciente é 
do exterior ou do interior; isso é facilmente feito porque 
uma condição do exterior apresenta-se com início agudo 
de aversão ao frio, febre, dores no corpo, dor de gargan- 
tà. etc. Na ausência desses sintomas, à condição é do 
interior c devemos. portanto, interpretar o significado do 
pulso Flutuante de maneira diferente. 

A qualidade Flutuante do pulso nas condições do in- 
terior não é tão pronunciada como nas condições do 


Quadro 50.2 — Pulso Flutuante: resumo do significado clinico 


Invasão de Vento externo 

Deficiência de Yin (condições do interior 
Doença dc órgão Icondições do interior} 
Prolapso do estómago (cond'ções do interior) 









Qualidades do Pulso 383 


exterior; nas condições do exterior, o pulso lorna-se cla- 
ramente flutuante como um pedaço de madeira na água, 
conforme descrito anteriormente, bastante resistente à 
pressão, enquanto nas condições do interior, a qualidade 
Flutuante do pulso é menos pronunciada é não é resis- 
tente à pressão. 


t 


A qualidade Flutuante do pulso nas condições do in- 


terior não é tão pronunciada como nas condições do 
extertor 





Um pulso Flutuante em uma condição do interior 
associado com um vazio no nivel profundo do pulso ge- 
ralmente indica um problema potencialmente grave, 
amiúde. com deficiência grave do Sangue, Yin ou Essén- 
cia. Portanto, um pulso relativamente Flutuante que se 
encontra Vazio no nível profundo em condições do inie- 
rior pode estar associado com anemia, asma crônica, cirrose 
do fígado ou câncer. 

Além disso, se ou pulso estiver Fraco e Profundo no geral, 
mas Flutuante em uma posição em particular, pode haver 
um problema (amiúde orgânico ao invés de ser apenas 
energético) com o órgão correspondente àquela posição. 
Por exemplo. sc o pulso é Fraco e Profundo no geral em 
todas as posições, exceto na posição do Coração, onde está 
Flutuante, pode ser uma indicação de doença cardiaca. 

O pulso Flutuante sem força nas condições do inte- 
rior também pode estar associado com prolapso do estó- 
mago, nesse caso, o pulso também fica Fino ou Encharcado. 

O Quadro 50.3 resume as condições ocidentas que 
podem estar indicadas por um pulso Flutuante. 

Se, na ausência de sintomas do exterior, o pulso esti- 
ver Flutuante em todas as posições c, embora esteja re 
lativamente duro no nível superficial, desaparecer pela 
pressão, indica que a pessoa está com sobrecarga de tra- 
balho e se esforçando aré mais não poder; o Dr. Shen 
chama essa condição de "Qi selvagem”. 

O significado clínico do pulso Flutuante nas condi- 
ções do interior precisa ser interpretado de acordo com 
suas combinações, da seguinte forma: 

Flutuante- Vazio. Esse é um pulso relativamente co- 
mum nas condições do interior e indica deficiência de 
Yin, O pulso Flutuante-Vazio é sentido clara e facilmen- 
je no nível superficial com uma leve pressão, mas, com 
uma pressão maior, o pulso fica vazio. Entretanto, o pulso 
Flutuante- Vazio não é tão flutuante quanto o pulso Flu- 
(nante nas condições do exterior. 

O vazio do pulso no nível profundo claramente reflete 
a deficiência de Yin. Por outro lado, sua qualidade flu- 
tuante no nivel superficial reflete o Fang em ascensão 








Quadro 50.3 - Doenças voderlais potencialmente 
indicadas por um pulso Flutuante 





* Flutuante-Vazio: anemia, asma crônica, cirrose do ligado, 

câncer 

* Flutuante em uma posição, mas Profundo-Fraco em todas 
as vutras: doerga naquele órgão em potencial 

- Flutuanie-Fino ou Flutuante-Enc^arcado: prolapso do 

estômago 
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gue se ongina da deficiência de Fra. O pulso Flutuante- 
Vazio reflete uma condição relativamente avançada de 
deficiência de Yin, quando essa condição faz surgir o Yang 
Flutuante € possivelmente Calor por Vazio, Existem. 
obviamente. outras qualidades de pulso que podem indi- 
car deficiência de Yin como Fino, em Couro ou Mínimo. 

É lntuonte-Aspero. Indica deficiência grave de San- 
gue. Qual a diferença quanto ao significado clínico entre 
um pulso Áspero (que também indica deficiência de 
Sangue) e um pulso Flutuanie-Áspero? O segundo indi- 
ca uma condição mais grave de deficiência de Sangue, 
que se encontra a um grau que há certo Calor por Vazio 
associado. Portanto, uma mulher com um pulso FlIntuante- 
Aspero que sofre de deficiência de Sangue pode apie- 
sentar uma sensação de calor na face em decorrência de 
Calor por Vazio surgindo da deficiência de Sangue, essa 
situação ocorre apenas em mulheres. 

Fiutuante-Oco. Esse pulso surge após uma hemorra- 
gia. Se também estiver Rápido, entretanto, pode indicar 
uma hemorragia prestes à ocorrer. 

Flutuante-Curto. Indica deliciência grave de Qr. 

Flutuante-Rapido. Indica uma condição grave de es- 
gotamento sério (Xu Lao). Naturalmente isso se aplica 
apenas quando o pulso Flutuante- Rápido ocorrer em con- 
dições do interior; na presença de sintomas do exterior, 
naturalmente, indica uma Invasão de Vento-Calor e seu 
significado clínico é, portanto, completamente diferente. 

Fiutuante-Deslizante-Rápido. Indica retenção de 
Fleuma-Calor de longa data, normalmente nos Pulmóes, 
é observado na bronquite crônica. 

Fiutuante- Fraco. Indica deficiência de Yin. 


Diferenciação de qualidades do pulso similares 


Encharcado, O pulso Encharcado é mole, sem força, 
difícil de ser percebido no nível superficial e compará- 
vel com algodão molhado, o pulso Flutuante é facil- 
mente percebido no nível superficial e, embora diminua 
de [orca quando pressionado um pouco mais, não é tão 
mole como o pulso Encharcado. Enlretanto, em condi- 
ções do Interior, o pulso combinado Flutuante-Fraco fica 
muito semelhante ao pulso Encharçado. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Indica invasão de Venio externo com 
tontura e dor de cabeça, ou invasão de Vento-Calor 
com muco no peito. 

Posição Média. Indica deficiência do Baço com ex- 
cesso do Figado. 

Posição Posterior, Observado na dificuldade de mic- 
ção c defecação. 


Profundo 
Descrição do pulso 


O pulso Profundo pode ser percebido apenas nos níveis 
médio e profundo e, especialmente, no segundo. Parece 
que está afundado debaixo do músculo. Também foi 
deserto nos antigos livros como “uma pedra na água”. 


A protundidade na qual o pulso pode ser sentido pre- 
cisa estar correlacionada com a compleição fisica do 
paciente; obviamente que nos pacientes ohesos, o pulso 
será mais profundo. Portanto, a descrição do pulso Pro- 
fundo é relativa: o que é profundo em uma pessoa magra 
pode ser normal em uma pessoa obesa, 


Significado clínico 


Essa qualidade do pulso indica simplesmente que a con- 
dição é do interior. Uma outra interpretação do signifi- 
cado clínico desse pulso deve ser baseada na diferenciação 
entre um pulso Profundo-Cheio e um pulso Profundo- 
Fraco. 


Profundo-Cheio 


O pulso l'rofundo-Cheio denota a presença de um fator 
patogênico no Interior: pode ser Frio, Calor, retenção de 
alimentos, estagnação do Qi ou de Sangue ou acúmulo 
de Água, dependendo da combinação com outras quali- 
dades do pulso. 


Prafundo-Fraco 


O pulso Profundo-Fraco indica deficiência de Yang e é 
muito comum. 

O Quadro 50.4 resume o significado clínico de um 
pulso Profundo. 


Combinações 


Profundo-Fraco. Qualidade de pulso muito comum. 
indica deficiência de Yang. Esse pulso é percebido no 
nivel profundo com pressão moderada c é fraco. 

Profundo-em Corda. Indica estase de Sangue e uma 
possivel patologia do Vaso de Penetração. 

Profundo-em Corda- Lento, Indica estase de Sangue 
ongimada de Frio ou estagnação de Frio no canal do Fígado, 

Profundo-Lento. Denota Frio nó interiex. 

Profundo-Rápido. Indica Calor no interior. 

Profundo-Encharcado-Lento. Denota Umidade no 
Interior, frequentemente com edema, 


Diferenciação de pulsos similares 


Escondido. O pulso Escondido, essencialmente o mes- 
mo que o pulso Profundo, é um caso extremo deste. O 
pulso Profundo é afundado abaixo do músculo e pode 
ser sentido claramente com uma pressão forte, o pulso 
Escondido é afundado próximo ao osso e é dificil de ser 
sentido mesmo com uma pressão bem fortc. 

Firme. O pulso Firme é um tipo de pulso Profundo no 
que se refere ao fato de só poder ser percebido no nível 
profundo. É essencialmente um pulso que está em Cor- 
da no nivel protundo (o pulso em Corda é sentido em 
lodos os niveis). 


Quadro 50.4 — Pulso Profundo: resumo do significado clínico 


" Fait patogenico no Interior (Prefundo-Chelao) 
* [Jeticiéncia do Yang tProtunan-Fraco) 
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Significado clínico em cada posição 
(Li Sht Zhen) 


Posição Anterior. Indica Fleuma ou Fleuma-Fluidos 
acumulando-se no tórax. 

Posicáo Média. Indica dor decorrente de Frio no 
Aquecedor Médio. 

Posição Posterior. Observado em espermatorréia branca 
e diarréia ou lombalgia por deficiência do Rim e dor 
abdominal, 


Lento 
Descrição do pulso 


Na antigüidade, o pulso era definido como lento em relação 
aos ciclos respiratórios do médico. Portanto, um pulso 
era descrito como lento se batesse trés vezes ou menos 
durante o tempo que o médico levava para inspirar e 
expirar; e rápido se batesse cinco vezes ou mais durante 
o mesmo tempo. Obviamente que esse método depende 
do médico estar em boa saúde: não funcionaria se o médico 
tivesse asma! Embora esse método nào seja mais usado, 
a concentração na própria respiração focaliza e relaxa a 
mente do médico, 

Atualmente, a definição de um pulso Lento ou Rápi- 
do está relacionada com a frequência do pulso, que deve 
estar correlacionada com a idade do paciente, da seguin- 
te forma: 


Frequência 
120/140 


110 
84/90 


78/80 
76 
TTO 
68 





Qualquer pulso cuja freqüéncia estiver abaixo dos 
valores citados é, portanto, um pulso Lento, Naturalmente 
esses valores não devem ser adotados dé forma muito 
rígida: por exemplo, a frequência de um pulso de 74bpm 
na faixa etária de 16 a 35 anos seria muito ligeiramente 
lenta e não teria nenhum significado clínico. 


Significado clínico 


Um pulso Lento sempre indica um padrão de Frio. Uma 
outra interpretação do pulso Lento é que denota um pro- 
blema dos órgãos Fa, ao contrário do pulso Rápido, que 
indica um problema nos órgãos Fang; entretanto, essa é 
uma generalização ampla e não é clinicamente relevan- 
te. O Classic of Difficulties, no Capítulo 9, afirma: “O 
pulso Rápido indica problemas nos órgãos Yang, o pulso 
Lento, nos órgãos Yin." 

O significado clínico do pulso Lento depende se Cheio 
ou Vazio: um pulso Lento e Cheio indica Frio por Pleni- 
tude, um pulso Lento e Vazio indica Frio por Vazio ori- 
ginado de uma deficiência de Fung. Uma condição de 
Frio por Plenitude pode durar apenas um período relati- 
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vamente curto (uma questão de semanas ou meses), Já 
que o Frio interior com o tempo vai consumir 9 Fang e 
levar à deficiência do Yang e, portanto ao Frio por Yazio, 
Por essa razão. na prática clínica, o Frio por Vazio é mais 
comum que o Frio por Plenitude porque de um modo 
geral, nós vemos pacientes com condições crónicas. 

Se o pulso estiver muito lento, batendo apenas duas vezes 
por cada ciclo respiratório, é chamado de pulso Nocivo; se 
bater apenas uma vez para cada respiração, é chamado pulso 
Aniquilado. Esses dois pulsos e, especialmente o segundo, 
indica esgotamento extremo dos Órgãos Internos e estão 
sempre associados com condições graves. 


Condições comuns de Frio que se 
manifestam com pulso Lento 


Condições comuns de Frio que se apresentam com um 
pulso Lento são: deficiência do Qi do Estômago, defi- 
ciência do Yang do Baço, deficiência do Yang do Cora- 
ção, deficiência do Yang do Rim, deficiência do Qr Coletor 
(Zong Qi), deficiência do Yang do Pulmão, Frio no Es- 
tómazo, Frio no Utero, massas abdominais, Frio-Fleu- 
ma e Umidade-Frio. 

Pulso Lento nas condições crônicas também pode 
indicar uma deficiência do Qi Original (Fran Qi). 

O Quadro 50.5 resume o significado clínico de um 
pulso Lento. 


Manifestações contraditórias caracterizadas por um 
pulso Lento e sintomas de Calor 


Muito ocasionalmente, o pulso Lento ocorre em combi- 
nação com sintomas de Calor; uma das razões para essa 
contradição pode ser Umidade-Calor, já que a Umidade 
em si pode diminuir a freqüéncia do pulso. 

Naturalmente. a contradição entre pulso Lento e sin- 
tomas de Calor pode simplesmente ser decorrente da 
coexistência de padrões de Frio e de Calor. Por exemplo, 
a combinação de deficiência do Yang do Rim com Umi- 
dade-Calor na Bexiga é relativamente comum. Outra 
possível combinação é a de deficiência do Yang do Rim 
com ascensão do Fang do Figado. 

Nas mulheres em período de menopausa, uma defi- 
ciência simultânea do Yin e do Fang do Rim é muito comum; 
se a deficiência do Yang do Rim é mais pronunciada, o 
pulso pode ficar Lento, mas a deficiência do Yin do Rim 
causa alguns sinais de Calor por Vazio como rubor facial 
e transpiração noturna. 











Quadro 50.5 - Condições que comumente se manifestam 
com um pulso Lento 





Deficiência do O do Estômago 
Deficiência do Yang do Baço 
Deficiência do Yang do Coração 
Deficiéncia do Yang do Rim 
Deficiéncia do C9 Coletor Cong Oil 
Deficiéncia do Yang do Pulmao 

Frio no Estômago 

Frio no Utrero 

Massas abdominais 

Frio-Fleuma 
Limidade-Frio 
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No contexto das doenças febris agudas do tipo Doen- 
cas pelo Calor, o pulso pode ficar Lento com o padrão de 
Umidade-Calor no nível do Qi Defensivo. 

Pulso Lento com sintomas de Calor também pode 
indicar a condição de Frio Verdadeiro e Calor Falso, mas 
isso é muito raro. Ainda outra explicação de um pulso 
Lento com sintomas de Calor é quando o Calor é tão 
intenso que obstruir a circulação de Qi e torna o pulso 
Lento; entretanto, essa condição também é muito rara, 

O Quadro 50.6 resume as condições com sintomas 
contraditórios do pulso Lento e sintomas de Calor. 


O pulso Lento e a corrida 


O Dr. Shen sempre relaciona o pulso Lento com uma 
desarmonia do Coração e com a má circulação e, para- 
doxalmente, esse tipo de pulso é, amiüde, observado em 
pessoas que praticam corrida excessivamente: de acordo 
com Dr. Shen, a corrida muito intensa (em sua opinião, 
mais de 6,4km por dia) acarreta uma dilatação dos vasos 
sangúíneos que com o tempo torna-se permanente, di- 
minuindo com isso, a velocidade da circulação de forma 
que o pulso torna-se Lento. 

Um pulso Lento é relativamente comum nos pacien- 
tes ocidentais que praticam q esporte da corrida. De fato, 
quando sentimos um pulso Lento, a primeira pergunta 
que devemos fazer é se o paciente corre regularmente. 
Entretanto, Isso não é necessariamente um “falso” sinal 
que não deve ser levado em consideração, porque reflete 
o fato de a corrida intensa agredir o Yang e originar Frio 
interno. Portanto, embora o pulso Lento deva ser levado 
em consideração, é importante também levar em conta 
que ele pode estar “disfarçando” a presença de Calor. 


Situações que podem causar um pulso Lento sem 
envolver Calor 


As seguintes situações da vida podem causar um pulso 
Lento: 


= velhice 





| « consumo excessivo de alimentos gordurosos e doces 


Pulso Lento naturalmente surge quando um paciente 
faz uso de betabloqueadores; nesse caso, é um sinal fal- 
so € pode ser ignorado. 


Combinações 


Lento-Flutuante. Indica invasão de Vento-Frio exte- 
rior com prevalência de Vento. 


Quadro 50.6 — Situações que originam sintomas 
contraditórios de pulso Lento e sintomas de calor 


Umidade-Calor 
Coexistência de padrões de Frio e Calor 
Deficiência simultânea do Yin e do Yang do Rim (com 


predominância do segundo) 

Umidade-Calor no nível do Qr Defensivo nas doenças por 
Calor 

Frio Verdadeiro e Calor Falso 

Calor intenso obstruindo a circulação de O 





Lento-Profundo. Indica Frio interior (que pode ser 
per Plenitude ou por Vazio dependendo de o pulso en- 
contrar-se Cheio ou Vazio). 

Lento-Deslizante. Denota Frio Fleuma ou Umidade-Frio. 

Lentao-Áspero. Indica deficiência de Sangue e Frio 
interno em conseqüéncia da condição. (Um pulso Len- 
lo-Deslizante indica uma patologia do Qi, um pulso Lento- 
Áspero indica uma patologia do Sangue.) 

Lento- Fraco. Denota Frio por Vazio com deficiência 
do Yang. 

Lento-Cheto. Denota Frio interno e, amiúde, obser- 
vado em condições crônicas dolorosas. 

Lento-em Corda. Indica acúmulo de Fleuma-Fluidos 
ou estagnação de Frio no canal do Figado. 

Lento-Profundo-Fraco. Pode indicar deficiência do 
Yang do Coração com sintomas de membros frios, sen- 
sação de frio, transpiração e depressão. 

Lento-Tenso-Transhordante. Indica que os vasos 
sangúíneos estão dilatados: em um jovem, essa situação 
é, amiúde, decorrente de excesso de corrida, em Idosos, 
pode indicar endurecimento dos vasos sangüíneos. 


Diferenciação de pulsos similares 


Compassado. Esse pulso tem quatro batimentos por 
ciclo respiratório, ao passo que o pulso Lento tem trés 
batimentos ou menos. 

Atado. Esse pulso é lento e pára em intervalos irregu- 
lares, o pulso Lento é regular. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior, Indica Deficiência e Frio no Aque- 
cedor Superior. —— 

Posição Média. E. observado na dor por Frio no Aquc- 
cedor Médio. 

Posição Posterior. É visto na dor lombar e dor nas 
pernas com sensação de peso por deficiência do Rim. 


Rápido 
Descrição do pulso 


O pulso Rápido tem seis batimentos ou mais para cada 
ciclo respiratório; na prática clínica moderna, o pulso é 
definido como Rápido quando bate mais vezes que os 
valores indicados, juntamente com o pulso Lento, aci- 
ma. Por exemplo, a fregiência do pulso de 82bpm na 
faixa etária entre 16 e 35 anos indica um pulso Rápido. 


Significado clínico 

O pulso Rápido sempre indica Calor, que pode ser por 
Plenitude ou por Vazio, dependendo se o pulso está Cheio 
ou Vazio. Exemplos típicos de um pulso Rápido e do 
tipo por Plenitude (Cheio) são os pulsos Rápido-em Corda, 
indicando Fogo do Figado ou o Rápido-Deslizante. indi- 
cando Fleuma-Fogo. 

Exemplos de um pulso Rápido ¢ do tipo por Vazio, são 
os pulsos Rápido-Fino, indicando deficiência de Y com 
Calor por Vazio ou o pulso Rápido e Flutuante-Vazio, tam- 
bém indicando defictência de Yin com Calor por Vazio. 
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É importante enfatizar que, na deficiência de Yin, pulso Rå- 
pido indica a presença de Calor por Vazio, mais que defi- 
ciência de Yin pcopriamente dita; essa situação manifesta-se 
pelo pulso Fino ou Flutuante-Vazio. Isso é equivalente à 
situação do diagnóstico pela língua, quando na deficiência 
de Yin, o corpo da língua Vermelho indica presença de Calor 
por Vazio ao invés de a presença de deficiência de Yin pro- 
priamente dita, que sena marvlestada pela ausência de saburra. 
f 


A deficiência de Yin é indicada por um pulso Flutuan- 


te-Vazio; é apenas quando também está Rápido que o | 
Calor por Vazio está indicado 





Como mencionado sob o tópico pulso Lento, o Classic 
of Difficulties relaciona o pulso Rápido a problemas dos 
órgãos Yang, e o pulso Lento a problemas dos órgãos 
Yin. Naturalmente. essa é uma gencralização ampla que 
apresenta exceções (por exemplo, o Fogo do Fígado pode 
manifestar-se com um pulso Rápido). 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Rápido incluem Calor do Estómago, Calor nos Intesti- 
nos, Calor no Pulmão, Fogo do Figado, Fogo do Cora- 
ção, deliciência de Fia com Calor por Vazio, Tleuma-Calor, 
Umidade-Calor e invasão de Vento-Calor. O pulso Rápi- 
do é também visio na Sindrome do Lírio descrita no 
Capítato 3 do Synopsis of Prescriprions from the Golden 
Cabinet (Sinopse de Prescrições do Gabinete de Ouro). 

O Quadro 50.7 resume as manifestações clínicas co- 
muns de um pulso Rápido, 

Em casos de febres, independentemente de serem de 
origem interna ou externa, o pulso deve ser Rápido, se 
não for, é um sinal grave. 


Nas febres, se o pulso não estiver Rápido, é um mau 


sinal 


Entretanto, existem algumas situações quando um pulso 
Rápido não indica Calor porque as manifestações clini- 
cas não apontam para Calor. Quando percebemos um pulso 
Rápido, é importante avaliar essa situação juntamente 
com a língua e com a parte interna das pálpebras inferto- 
res: nas condições verdadeiras de Calor, a língua estará 
Vermelha e o interior das pálpebras inferiores também 
estará Vermelho. 

A seguir, alguns exemplos de siluações em que o pul- 
so Rápido não corresponde ao Calor. 






| 


Quadro 50.7 -- Condições comuns que se manilestam com 
am pulso Rápigo 













Calor no Fstômago 
* Calor no Intestino Grosso 

Ca ar no Pulmao 

Fogo do Figado 

Fogo do Coração 

Deficiêrcia do Yin com Calor por Vazio 
Fleuma-Calor 

Umidade-Calor 

Invasão de Vento-Calor 

Síndrome do Lire 
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» O pulso torna-se Rápido após um transtorno emo- 
cional, como um choque ou um acesso de raiva, | 
Portanto, se vemos um paciente cujas manifesta- | 
ções clínicas não apontam para Calor e o pulso é 
Rápido, devemos sempre perguntar se ele passou, 
recentemente, por algum problema emocional (dentro 
de horas ou dias). O Simple Questions, no Capítulo 
17, afirma: "Um pulso Rápido pode indicar que a 
pessoa sofren um susto repentino e o pulso vai voltar 
do normal em trés ou quatro dias? 

a O pulso pode tornar-se Rápido quando uma 
pessoa que sofre de deficiência de Qi e de San- 
gue trabalha muito, passando do seu Jimite. Nesse 
caso, o pulso torna-se Rápido manifestando a ten- 
tativa do Qr do corpo em agüentar essa exigência: 
O Dr. J. H. F. Shen descreve essa siluação como 
“O! selvagem” quando o pulso também está Trans- 
bordante. O The Complete Book of Jing Yue confir- 
ma isso dizendo que uma das causas de pulso Rápido 
pode ser a exaustão (Xu Lao). Se o pulso estiver 
Rápido e Grande, mas também Vazio, pode indicar 
esgotamento grave da Essência e do Sangue, que 
ocorre também sem Calor por Vazio 

| » O pulso pode tornar-se Rápido em casos avan- | 
cados de cáncer, mesmo na ausência de um padrão 
de Calor. Em um paciente que sofre de cáncer, esse 
é normalmente um mau sinal indicando um mau 
prognóstico e, potencialmente, uma rápida disse- 
minação do câncer 

s O pulso pode tornar-se Rápido na deficiência ex- 

trema de Oi, novamente refletindo uma tentativa 

do Qi do corpo em aguentar a exigência 

O pulso pode tornar-se Rápido na Fogo Yin. O. 

conceito de Fogo Yin foi introduzido por Li Dong | 

Yuan em seu famoso “Discussão sobre o Estómago 

e o Baço” (Pi Wei Lun, 12495. De acordo com Li 

Dong Yuan, à dieta irregular, o excesso de trabalho 

e à tensão emocional enfraquecem o Estômago e o 

Baço e o Qi Original (Yuan Qr). Quando o Qi Ori- 

ginal declina, o Fogo Ministro torna-se patológico | 

e ascende do espaço entre os Rins para perturbar o | 

Coração c o Pericárdio; Li Dong Yuan chamava essa 

condição de Fogo Yin (para não confundir com Calor | 

por Vazio). O Fogo Ministro patológico (ou seja, 

Fogo Kin) “desloca” o Qr Original porque ambos 

ocupam o mesmo espaço entre os Rins, por essa 

razão Li Dong Yuan diz que o Fogo Fin é um "la- 
drão” do Qi Original. Portanto, nesse tipo de pato- 
logia, pode haver alguns sintomas de Frio e sinais 
que se originam por uma deficiência do Qi Origi- | 
nal (como pés frios, sensação de frio e língua Pá- 
lida) e algumas manifestações de Calor pela ascensão 
do Fogo Yin (como sensação de calor na face e pulso 

Rápido). A estimulação do Fogo Yin é tratada não 

pela dispersão do Calor, mas pela tonificação do Qi 

Original com crvas doces e mornas; a fórmula re- | 

presentativa para essa condição é Bu Zhong Yi Q! 

Tang (Decocção para Tonificar o Centro e Bene- 
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(Continuação) 





ficiar o Qi) (Tonificar o Qt e Relaxar os Músculos 
nos Tres Tesouros). Como o Fogo Yin origina-se de | 
uma deficiência do Qi Original, se este predomi- 
nar, o pulso pode ficar Lento ao invés de Rápido. 
* Um pulso Rápido também pode simplesmente in- | 

dicar tensão nervosa sem qualquer Calor, Essa 

situação é normalmente encontrada em pessoas que 
são constitucionalmente nervosas; esses pacientes | 
vão apresentar provavelmente uma fissura na lin- 
gua nà região do Coração 
















O Quadro 50.8 resume as situações em que um pulso 
Rápido não corresponde ao Calor. 

Os seguintes fatores também podem fazer o pulso tornar- 
se temporariamente Rápido na ausência de Calor: exer- 
cícios Físicos vigorosos, refeições pesadas, álcool, uso 
de cigarro, chá, café, susto, transtornos emocionais, cer- 
tas ervas como Aa Huang (Ephedrae sinicae) ou Ren 
Shen (Radix Panax Ginseng) e anemia, 


Combinações 


Rápido-Cheio. Indica a presença de Calor por Pleni- 
tude por Excesso de Yang. 

Rápido-Vazto, Indica Calor por Vazio por deficiência 
de Yrn. 

Rüpido-Flutuante. Denota invasão de Vento-Calor 
exrerno. 

Rápido-Profundo. Indica Calor interior. 

Rápido-Transbordante. Indica Calor por Plenitude 
normalmente em Estômago, Pulmões ou Coração. 

Rápido-Fino. Denota Calor por Vazio por deficiência 
de Fin. 

Rápido- Fiutuante- Vazio. Indica Calor por Vazio por 
deficiéncia de Fin. 

Rápido-em Corda. Indica Fogo do Figado. 

Rápido-Deslizante. Denota Fleuma-Calor. 

Rápido-Profundo-Cheio. Indica Fogo interior no 
Estômago e nos Intestinos. 

Rápido-em Corda-Grande. Indica Calor no Sangue. 
De acordo com o Dr. Shen, esse pulso pode ser observado 
quando há muita glicose ou colesterol no sangue. 


Diferenciação de pulsos similares 


Precipitado. O pulso Precipitado é rápido e pára em 
intervalos irregulares, ao passo que o pulso Rápido é 
regular. 


Quadro 50.8 — Situações em que o pulso é rápido por 
razóes outras que nào o calor 


* [ranstorno emocional 
* Deficiéncia grave do Qi e do Sangue por excesso de 


trabalho 

Cancer 

Deficiência extrema do Cx 
Fogo fin 

Tensão nervosa 





Acelerado. O pulso Acelerado bate sete a oito vezes 
por ciclo respiratório, é regular e dá a sensação de estar 
acelerado c ansioso. Percebido como extremamente agi- 
tado e urgente. 

Móvel. O pulso Móvel é rápido e curto, tem a forma 
de um feijão e dá a impressão de vibrar ao invés de pulsar. 
O pulso Rápido é simplesmente rápido e não apresenta 
nenhum dos atributos dados. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Encontrado na dor de garganta, 
úlceras na língua ou na boca, vômito de sangue, tosse e 
abscesso do pulmão. 

Posição Média. Indica Fogo do Estômago se for na 
posição Média direita e Fogo do Fígado se na posição 
Media esquerda. 

Posição Posterior. Indica a necessidade de nutrir o 
fin e eliminar o Fogo. 


Vazio 
Descrição do pulso 


O pulso Vazio não tem força e desaparece com uma 
pequena pressão, ficando vazio; é macio, mas também 
relativamente grande e distendido no nível superficial. 


Significado clínico 

Q pulso Vazio indica deficiência de Qi em seus estágios 
iniciais ou médios; na deficiência crônica de Qt, o pulso 
Vazio normalmente se torna Fraco (ver a seguir). Como 
a maioria dos pacientes que observamos sofre de condi- 
ções crônicas, o pulso Vazio clássico é relativamente raro. 
Ao discutir o significado clínico do pulso “Vazio”, é im- 
portante ser preciso sobre a própria terminologia: existe 
uma diferença entre o pulso “Vazio” clássico, como 
definido anteriormente, indicando puramente uma defi- 
ciência de Qi, e um pulso do tipo vazio, que abrange 
uma ampla variedade de pulsos deficientes, como Fraco, 
Fino, Aspero, etc. E importante, portanto, especialmente 
nos ambulatórios de treinamento, não usar a palavra 
“Vazio” em um sentido geral, mas apenas para indicar 
uma qualidade precisa do pulso. 


Lembre-se: nào confundir a qualidade específica do 


pulso “Vazio” com a qualidade genérica definida livre- 
mente como do “tipo vazio” 


O pulso Vazio é mais comum na posição do Pulmão 
e nas condições crônicas pode indicar esgotamento do 
Pulmão (Fei Xu Lao). 

Se o pulso estiver Vazio e relativamente Flutuante e 
sem força em todas as três posições, especialmente nas 
da esquerda, indica deficiência de Sangue. 

5e o pulso estiver Vazio e ligeiramente Rápido em sín- 
dromes agudas do exterior, indica invasão de Calor do Verão. 

O Quadro 50,9 resume o significado clínico de um 
pulso Vazio, 
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Quadro 50.9 - Pulso Vazio: resumo do significado clinico 


* Deliciência do Oi 
* Deficiência do Sangue 'ligeramente Flutuante) 





Combinacoes 


Vazio- Flutuante sem força. Indica deficiência de Sangue. 

Vazto- Rápido. Em sindromes do exterior pode deno- 
tar invasão de Calor do Verão. Em síindromes do interior 
pode indicar à ascensão do Fogo Yin por uma deficiência 
do Qi Original como descrita sob pulso Rápido. 


Diferenctacáo de pulsos similares 


Fraco. O pulso Fraco é ligeiramente mais profundo 
que o pulso Vazio c, portanto requer uma pressão do dedo 
ligeiramente maior e carece da qualidade do pulso Vazio 
de ser relativamente grande e distendido; é também mais 
macio que o pulso Vazio. 

Áspero. O pulso Áspero é mais profundo que o pulso 
Vazio, não tem a qualidade do pulso Vazio de ser relati- 
vamente grande e distendido, é mais fraco que u pulso 
Vazio e não tem uma onda. Ao contrário, o pulso Vazio 
tem uma onda. O pulso Aspero também parece “denta- 
do”, enquanto o pulso Vazio parece bem arredondado. 

Oco. O pulso Oco é vazio apenas no nível médio e pode 
ser sentido nos níveis superficial e profundo; o pulso Vazio 
£ vazio no nível superficial e é mais macio que o pulso Oco. 

Encharcado. O pulso Encharcado é macio e sem for- 
ca, mas também ligeiramente flutuante, enquanto ou pulso 
Vazio É maior e não é flutuante. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Indica Sangue deficiente nao nu- 
trindo o Coração, 

Posição Média. Enconirado na distensão abdominal, 
retenção de alimentos e estagnação de Qi. 

Posição Posterior. Indica Atrofia ou Sindrome de 
Obstrução Dolorosa em decorrência da vaporização dos 
ossos consumindo a Essência e o Sangue com deficiên- 
cia no Aquecedor Inferior. 


Cheio (Pleno) 
Descrição do pulso 


O pulso Cheio indica simplesmente a presença de um 
padrão de Plenitude; seu significado clínico preciso pode 
ser deduzido apenas pela sua combinação com outras qua- 
lidades. Ao discuur o significado clínico do pulso “Cheio”, 
é importante ser preciso sobre a terminologia: existe uma 
diferença entre o pulso “Cheio” clássico. como defini 

do, indicando puramente uma condição de Plenitude, e 
um pulso do tipo cheio, que abrange uma ampla varte- 
dade de pulsos cheios, como em Corda, Deslizante, Ten- 
su, Grande, Transbordante, etc. É, portanto, importante, 
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especialmente nos ambientes de formação acadêmica, não 
usar a palavra “Cheio” em um sentido geral, mas apenas 
para indicar uma qualidade precisa do pulso. 

A identificacáo apropriada do pulso Cheio é essencial 
para determinar o princípio de tratamento correto nas 
condições crônicas que normalmente são caracterizadas 
pela presença simultánea de padrões de Plenitude e de Vazio. 
Nesses casos, devemos ter uma idéia exata em menie sobre 
qual será nossa estratégia de tratamento, ou seja, tonificar 
a Oi do corpo ou expelir os fatores patogênicos. Quando 
nos confrontamos com essas estratégias alternativas de 
tratamento, a qualidade do pulso é extremamente Import- 
tante na nossa decisão da escolha do tratamento; se o pulso 
estiver Cheio, é normalmente melhor concentrar nossa 
atenção em expelir os fatores patogênicos, mesmo se a 
condição for crônica. À sindrome de fadiga pós-viral é 
um desses casos. Nessa condição. há quase sempre Defi- 
ciência, normalmente do Qi, e Excesso, normalmente de 
Umidade, e eu, amiúde, baseio minha decisao de tonificar 
o Qi ou dispersar a Umidade na qualidade do pulso; se 
estiver Cheio ou do tipo cheio, eu começo dispersando à 
Umidade ao invés de tonificar o Qi. O mesmo principio 
aplica-se com qualquer condição crônica que sc manifeste 
com Deficiéncia e Excesso simultaneamente. 

O Quadro 50.10 resume as condições comuns que se 
apresentam com um pulso Cheio. 


Combinações 


Cheio-Rápido. Indica Calor por Plenitude, 

Cheio-Lento. Indica Frio por Plenitude. 

Cheio-Tenso. Indica Frio por Plenitude. 

Cheio-Deslizante. Indica Fleuma. 

Cheio-Longo. Indica Calor. 

Cheio-em Corda. Indica um padrão de Plenitude do 
Fisado. 


Diferenciação de pulsos similares 


Transbordante. O pulso Transbordante é largo, longo e 
relativamente flutnante, tem sua força diminuída quan- 
do pressionado fortemente. Q pulso Cheio não é tão longo, 
nem tão flutuante e não diminui de força quando pressio 
nado fortemente. 


Significado clinico em cada posição 
(L1 Shi Zhen) 
Posição Anterior. Encontrado em invasão de Vento- 


Calor na cabeça e na face, dor de garganta, língua rígida 
e sensação de plenitude no tórax. 


Quadro 50.10 — Condições comuns que se manifestam com 
um pulso Cheio 


Fogo do Coração, Estômago ou do Figado 


Retenção de alimentos 
Fleuma 

Frio por Plenitude 
Estagnação do Qi/Sargue 
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Posição Média. Encontrado no Calor do Raço é na 
distensão c plenitude abdominais. 

Posição Posterior. Encontrado na dor lombar, dor 
abdominal e constipação. 


Deslizante 
Descrição do pulso 


O pulso Deslizante dá impressão de ser deslizante ou 
“oleoso”; é arredondado, “escorrega” ou desliza abaixo 
dos dedos e flui com facilidade. Antigamente, era des 
crito como se “pérolas estivessem rolando em uma ba- 
cia" ou como "gotas de chuva rolando em uma folha de 
lótus . Os alunos podem ter uma boa idéia de como é 
um pulso Deslizante pelo pulso de uma mulher grávida 
em estágio avançado de gravidez: muito provavelmente, 
o pulse estará muito Deslizante (se não estiver, é um 
mau sinal). 


Significado clínico 


O pulso Deslizante indica basicamente Fleuma ou reten- 
cáo de alimentos; também pode indicar estase de Sangue. 
Em termos gerais. O pulso Deslizante é cheio por defim- 
ção indicando presença de Fleuma: entretanto, também 
pode estar combinado com pulsos do apo vazio refletindo 
a presença simultânea de deficiência de Oi e Fleuma (que 
nocmalmente se origina da deficiência do (2r). 

Embora o pulso Deslizante seja tradicionalmente gs- 
sociado com Fleuma, também pode ser observado em 
casos de Umidade crônica, por exemplo, é muito comum 
nos casos crônicos de síndrome da fadiga pós-viral com 
manifestações claras de Umidade. 

F normal o pulso tornar-se Desiizante durante a gravi- 
dez e, de fato, indica uma gravidez saudável. Inversamen- 
te, se o pulso não estiver Deslizante durante à gravidez, 
não é um bom sinal e pode indicar problemas iminentes: 
nesses casos, a mulher deve ser tratada mesmo na ausén- 
cia de sintomas. Em particular. existem certas qualidades 
do pulso que são indesejávets durante a gravidez. como 
pulso Áspero, Áspero-em Corda, Fino. em Couro e Oco, 
todos que podem indicar a possibilidade de abortamento. 

De acordo com algumas fontes chinesas, o pulso 
Deslizante Compassado e relativamente macio indica saúde. 

Condições comuns que se manifestam com um pulso 
Deslizante incluem oma ampla variedade de doenças 
caracterizadas por Fleuma e todas as suas manifestações 
(ou seja. Fleuma-Calor, Fro Fleuma, Umidade-Fleuma, 
Vento-Fleuma, eic. ). Nos órgãos, a Fleuma pode fiear 
retida principalmente nos Pulmões, Estômago e Cora- 
ção (Fleuma nào substanctal anuviando a Mentes. A Fleuma 
nos Pulmões é extremamente comum e um bom exem- 
plo de um pulso Deslizante gue é sentido em paciente 
com bronquitz aguda ou crónica. 

Outras condições além da Fleuma, como Umidade- 
Calor ou retenção de alimentos, também podem provo- 
car um pulso Deslizante. 

De acordo com o Dr. Shen, quando uma qualidade 
Deslizante é sentida apenas em uma posição, não indica 
Umidade qu Fleuma necessariamente Por exemplo. atribui 


os seguintes significados clínicos à qualidade Deslizante 
em posições individuais: 


s Pulmões: Fleuma 
- Estômago: acidez excessiva 
Bexiga: distúrbio da função da bexiga 


Coração: problema da valva do coração 
Fígado: distúrbio da função hepática 
vesícula Biliar: cálculos biliares 

Rim: infecção renal 





O Quadro 50.11 resume o significado clinico de um 
pulso Deshzante. 


Combinações 


Deslizante- Flutuante. Indica Vento-Fleuma. 

Deslizante-Profundo. Indica Fleuma ou retenção de 
alimentos. 

Deslizante- Rápido. Indica Umidade-Calor ou Fleu- 
ma-Calor. 

Deslizunie-L ento. [Indica Umidade-Fno ou Frio-Flenma 
(é comum em casos de diarréia), 

Deslizante-Grande. Denota Fleuma-Calor com pre- 
domínio dc Calor. 

Deslizante- Curto. Indica Umidade ou Fleuma em um 
terreno de deficiência de Qi. 

Deslizante- Fraco. Indica Umidade ou Fleuma em um 
lerreno de deficiência de Oi. 

[+ Shi Zhen resume as combinações dos pulsos 
Deslizantes da seguinte forma: 


Deslizante Flutuante: Vento-Fleuma 
Deslizanie-Profuado: Fleuma com retenção de alimentos 


Deslizante-Rápido: Fleuma-Fogo 
Deslizante-Lento: retenção ds alimentos 





Diferenciação de pulsos similares 


Móvel, O pulso Móvel é arredondado como o pulso 
Deslizante, mas é também curto, tem forma de um feijão 
e dá a impressão de vibrar ão inves de pulsar. 

Encharcado. O pulso Encharcado é muito ligeiramen- 
te deslizante é também é mole e relativamente flutuante. 
O pulso Deshzante é muito mais cheio que o pulso 
Encharcado e não é mole. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 
Posição Anterior. Encontrado na Fleuma, no tórax ou 


no diafragma, vómitos, vômitos de líquidos ácidos, lín- 
gua rigida é tosse. 


Quadro 50.11 — Pulso Deslizante: resumo do significado clinico 


Fleurra 

Retenção de alimentos 
Estase de Sangue 
Umidade (crônica) 
Gravidez 
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Posição Média. Indica retenção de alimentos ou Ca- 
lor no Baço e no Fígado. 

Posição Posterior. Encontrado em casos de diabetes, 
diarreia, hérnia e Síndrome de Micção Dolorosa, 


Aspero 
Descrição do pulso 


O pulso Áspero é áspero, “dentado” e curto. Flui sem 
uma “onda”; o pulso normal flui da posição Posterior 
para a Anterior com um movimento suave e continuo, 
como uma onda do mar. O pulso Áspero não tem esse 
movimento continuo entre as três posições e não se pa- 
rece com uma onda: essa é uma diferença importante de 
um pulso normal, já que o pulso Aspero é percebido dentro 
de cada posição separadamente (Fig. 50.1), 

Por essa razão, ao decidir se um pulso é Áspero ou 
não, é importante sentir O pulso com os três dedos para 
detectar a presença ou a ausência da onda entre as três 
posições. Entretanto, Isso não significa que o pulso nào 
possa ser Áspero em apenas uma posição. 


j 


O pulso Áspero deve ser sentido com três dedos simul- 
taneamente 





Existem muitas outras maneiras de descrever o pulso 
Áspero. Primeira, parece que flui verticalmente para cima 
e para baixo, ao invés de ser horizontalmente. Também dá 
a impressão de vir c ir, de estar estagnado e não fluir ade- 
quadamente. Uma descrição é “a pulsação do batimento 
chega. mas não toda de uma vez; desaparece, mas não 
imediatamente”. Outra característica do pulso Áspero é que 
pode parecer mudar de qualidade e força à medida que o 
palpamos. 

Antigamente, era descrito como “uma faca raspando 
o bambu” ou como “gotas de chuva na areia”. Alguns 
livros chineses descrevem esse pulso como um “pulso 
três-cinco”. significando que muda de ritmo com fregiiên- 
cia, às vezes, batendo trés vezes e, às vezes, CINCO, por 
respiracáo. Outros autores dizem que o pulso Áspero 
combina trés qualidades: é Lento, Fino e Curto. 

O Quadro 50.12 resume essas descrições do pulso 
Áspero. 


Anterior Média Posterior 
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FIGURA 50.1 — O pulso Áspero em relação a uma onda. 
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Quadro 50.12 — Descrições da qualidade Áspera do pulso 


Áspero, dentado e curto 

Sem uma onda 

Dá a impressão de fluir verticalmente ao invés de 
horizontalmente 

Da a impressão de vir € dr 

Estagnado, nao fluindo apropriada mente 

A pulsação do batimento chega, mas não toda de uma 
vez: desaparece, mas não imediatamente 

Pode mudar de qualidade e força à medida que sentimos 
o pulso 

Faca raspando o bambu 

Gotas de chuva na areia 

Muda de ritmo com frequência 

É uma combinação de três qualidades: Lento, Fino e Curto 





Sigmificado clínico 


O pulso Áspero indica uma deficiência de Sangue ou de 
Essência. Também pode indicar perda de Fluidos Corpo- 
rais ocorrendo após a transpiração profusa, vômitos abun- 
dantes ou diarréia intensa. Em uma mulher grávida, um 
pulso Áspera é um mau sinal, no início da gravidez indi- 
cando à possibilidade de abortamento e mais no final da 
gravidez, indicando a possibilidade de eclâmpsia. Nos 
homens, o pulso Áspero indica deficiência da Essência, 
que pode originar-se de atividade sexual excessiva, 

Além da deficiência de Sangue, o pulso Aspero tam- 
bém pode indicar estase de Sangue, mas apenas quando 
isso ocorre em um terreno de deficiência de Qi ou de Sangue. 

Em termos gerais, o pulso Aspero é, naturalmente, por 
definição, um pulso do tipo vazio. Entretanto, embora o 
pulso Áspero seja curto, áspero, dentado e sem uma onda, 
ele também pode ser relativamente Cheio. A palavra 

“relativamente” é importante na descrição dessa combi- 
nação de pulso, Já que o pulso Áspero- -Cheio não é tão 
cheio quanto o pulso Cheio. O pulso Aspero e relativa- 
mente Cheio, amiúde, indica estase de Sangue ao invés 
de deficiência de Sangue, originada com frequência de 
problemas emocionais. 

O pulso Áspero geralmente indica os padrões de de- 
ficiência de Sangue (especialmente em mulheres). defi- 
ciência de Essência (especialmente em homens) e estase 
de Sangue. Condições comuns que se apresentam com 
esses padrões e com um pulso Aspero incluem doença 
cardíaca, Síndrome de Obstrução Dolorosa no Tórax, 
muitos distúrbios menstruais, distúrbio pós-natal como 
depressão e câncer. 

O Quadro 50.13 resume o significado clínico de um 
pulso Aspero. 


Combinacóes 


Áspero-Fraco. Indica depleção do Qi e do Sangue. 
Aspero-Mínimo. Indica extrema deficiência de Sangue. 


Quadro 50.13 - Pulso Áspero: resumo do significado clínico 


Deficiéncia de Sangue 
Deficiéncia de Esséncia 
Deficiência de Fluídos Corporais 
Estase de Sangue 
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Aspera-Encharcado. Denota deficiência de Qi c de 
Sangue com certa Umidade e é muito comum. 

Aspero-Fiutuante. Indica uma invasão de Vento ex- 
terno ocorrendo em um ambiente de deficiência de Die 
de Sangue. 

Aspero-Profundo. Indica deficiência crônica de Sangue. 

Aspero-Cheio. Pode indicar estase de Sangue. 

Aspero-Atedo. Indica estase de Sangue originada da 
deficiência de Yang e Frio interno. 

Aspero- Fino. Indica deficiência de Fluidos Corporais. 


Diferenciação de pulsos similares 


Fraco. O pulso Fraco é profundo, fraco e mole, mas 
tem uma onda; o pulso Áspero é áspero, dentado, não é 
tão mole e não tem uma onda. 

Minimo. O pulso Minimo c muito fino, quase indis- 
unto, enquanto o pulso Aspero não é tão fino, 

Fino. À forma do pulso Aspero é menos bem definida 
e falta uma onda. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Encontrado na deficiência do Qi do 
Coração c na dor no tórax. 

Posição Média. Encontrado na deficiência do Estô- 
mago e do Baço e distensão na região do hipocóndrio. 

Posição Posterior. Encontrado na lesão da Essência e 
do Sangue, na Sindrome da Micção Dolorosa, constipa- 
ção e sangué nas fezes. 








Fraco 
Descrição do pulso 


Como o pulso Fraco não pode ser sentido no nível super- 
ficial, ele é, por definição, Profundo. É mole è sem torça. 
Ao discutir o significado clínico do pulso “Fraco”, é im- 
portante ser preciso sobre a terminologia: existe uma dife- 
renca entre o pulso " Fraco" clássico, como definido, indicando 
puramente uma deficiência de Feng, e um pulso do tipo 
fraco, que abrange uma ampla variedade de pulsos defi- 
cientes, como Vazio, Fino, Aspero, Encharcado, etc. Por- 
tanto, é Importante, especialmente, nos ambientes de formação 
académica, usar a palavra “Fraco” não em um sentido ge- 
ral. mas apenas para indicar à qualidade precisa do pulso, 









O pulso Fraco não é apenas um pulso “fraco”, mas uma 
qualidade precisa do pulso; é extremamente comum 





Significado clínico 


O pulso Fraco indica deficiência de Yang, é um pulso 
muito comum nàs condições crônicas, mais que o pulso 
Vazio. Entretanto, também pode indicar deficiência de 
sangue ou deficiência do Qi Original. 


Se o pulso estiver relativamente Flutuante no nível 
médio e muito Fraco no nível profundo, Indica deficiên- 
cia grave de Sangue com colapso dos vasos sangiiíneos. 

De acordo com o Dr. Shen, podemos diferenciar o pulso 
Fraco nos nívets superficial, médio ou profundo. Uma 
qualidade Fraca. no nível superficial, indica deficiência 
de Yang e pode ser decorrente de sobrecarga de trabalho; 
se à pulso tornar-se Fraco. no nivel superficial, à curto 
prazo, indica falta de sono. À qualidade Fraca, no nível 
médio, Indica deficiência de Sangue, no nível profundo, 
deficiência de Fra. 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Fraco são deficiência de Yang, deficiência de Sangue e 
deficiência do Qi Original. Esses padrões, apresentan- 
do-se com um pulso Fraco, são comuns em muitas doen- 
ças digestivas, em distúrbios menstruais, transpiração 
profusa, emissões noturnas e hemorragias. 

O Quadro 50.14 resume o significado clínico de um 
pulso fraco. 


Combinações 


Fraco-Aspero. Indica deficiência de Sangue, 

Fraco-Fino. Indica deficiência grave de Sangue. 

Fraco-Lento. Indica deficiência de Yang. 

Fraco- Rapido, Indica hemorragia por deficiência de Qi 

Fraco-Encharcado. Denota deficiência de Yang com 
certa Umidade. 

Fraco-Flutuante. Indica deficiência de Qi. 


Diferenciação de pulsos similares 


Vazio. O pulso Vazio é mole, relativamente grande e 
pode ser sentido em um nivel superficial, o pulso Fraco 
é mais fino e pode ser sentido apenas nos níveis médio 
e profundo. 

Aspero. O pulso Áspero é áspero, dentado e não tem 
uma onda. O pulso Fraco é mais mole, mas tem uma onda. 

Fino, O pulso Fino é fino, mas distinto, o pulso Fraco 
é mole e não tem uma torma distinta. 

Encharcado. O pulso Encharcado é mole e fraço, mas 
também relativamente flutuante, o pulso Fraco não é 
absolutamente flutuante e nào pode ser sentido no nível 
superficial. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Indica deficiência de Yang. 

Posição Média. Indica deficiência do Estômago e do 
Baço. 

Posição Posterior. Denota declínio do Fang Oi ou 
esgotamento da Essência- Yin. 


Quadro 50,14 — Pulsa Fraco: resumo do sigrilicado clínico 


* Deficiência de Yang 

* Deficiência de Sangue 

* Deficiência do Qi Original 

* Deficiência de Yin (nível profundo) 
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Fino 
Descrição do pulso 


O pulso Fino é fino e semelhante a uma linha, mas c 
nitido e reto, embora mole, Parece com uma linha fina 
abaixo do dedo. 


Significado clínico 


O pulso Fino indica, principalmente, uma deficiência grave 
do Sangue, mas também do Qi. O Simple Questions, no 
Capítulo 17, afirma: “O pulso Fino indica deficiência de 
(177 Comparado com o pulso Áspero, o pulso Fino in- 
dica uma deficiéncia mais grave de Sangue. Também pode 
indicar deficiência de Fin. 

O pulso Fino é obviamente do tipo vazio por defini- 
cão. mas pode estar combinado com qualidades do tipo 
cheias. como em Corda ou Tensa. O pulso Fino com força 
indica Umidade. 

Um pulso Fino e Fraco em pessoas muito jovens in- 
dica uma deficiência constitucional do (Qr Original. 

O pulso Fino é uma qualidade de pulso muito comum, 
surgindo principalmente na deficiência do Sangue ou do 
Yin, ou de ambos. Doenças que comumente se apresen- 
tam com esse Lipo de pulso incluem doenças digestivas, 
diarréia e distúrbios menstruais. 

O Quadro 50.15 resume o significado clínico de um 
pulso Fino. 


Combinações 


Fino-Rápido. Indica deficiência de Fin com Calor por 
Vazio. 

Fino-em Corda. Indica estagnação do Qi do Fígado 
ou ascensão do Yang do Figado ocorrendo em um am 
biente de deficiência de Sangue. 

Fino-Tenso. Indica Frio por Vazio ocorrendo em um 
ambiente de deficiência de Sangue. 

Fino-Áspero. Indica deficiência grave de Sangue ou 
Essência. 

Fino-Profundo. Indica retenção de Umidade, como 
observado com freqüéncia na Sindrome de Obstrução 
Dolorosa. 

Fino-Fraco. Indica deficiência grave de Sangue, 
amiúde, visto em casos de transpiração noturna, 

De acordo com o Dr. Shen, um pulso Fino-Fraco em 
uma pessoa de meia-idade significa que ela está com 
sobrecarga de trabalho ou com excesso de exercícios em 
pessoas com 15 a 20 anos 






Quadro 50.15 - Pulso Fino: resumo do significado clínico 










^ Deficiência de Sargue 
* [Jeficiéncia de C 
- Deficiência de Tin 
* Umidade (Fino com força) 

- Deficiência do Oi Original (Fino e Fraco nas pessoas bem 
jovens) 
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Diferenciação de pulsos similares 


Áspero. O pulso Áspero é áspero e dentado, não tem 
uma onda e é bastante indistinto. O pulso Fino é fino, 
mas disunto e nítido e tem uma onda. 

Mínimo. O pulso Mínimo não é nada além de um caso 
extremo de pulso Fino; é simplesmente mais fino que o 
pulso Fino. 

Fraco. O pulso Fraco é mais mole e menos bem de- 
fiordo que o pulso Fino. Também não se apresenta no 
nível superficial, enquanto o pulso Fino pode ser sentido 
no nivel superficial. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Encontrado no vômito crónico. 

Posição Média. Encontrado na distensão abdominal 
e na deficiência do Estômago e do Baço. 

Posição Posterior. Encontrado no Frio no Aquecedor 
Inferior, diarréia e emissões noturnas, 


Mínimo 
Descrição do pulso 


O pulso Minimo é muito fino, quase indistinto; é basica- 
mente um caso extremo de pulso Fino. E. quase Imper- 
ceptível sob o dedo. 


Significado clinico 


O pulso Mínimo indica uma deficiência grave de San- 
gue, Essência ou Fin; também pode indicar deficiência 
do Qi Original. É visto apenas nas condições crônicas e 
indica um mau prognóstico, é, amiúde, visto no câncer. 

As condições comuns que se apresentam com um pulso 
Minimo incluem hemorragias, transpiração espontânea, 
cmissóes noturnas, diarreia crônica, distúrbios menstru- 
ais, colapso do Yang e vómito crônico. 

O Quadro 30.16 resume o significado clínico de um 
pulso Minimo. 


Combinações 


Minimo-Rápido. Indica deficiência de Yin com Calor 
por Vazio. 

Minimo-Lento. Indica deficiência grave do Qr e do 
Sangue com Frio interno. 

Mínimo-Áspero. Indica esgotamento do Sangue. 

Minimo-Enchareado. Indica deficiência do Qi e do 
Sangue com certa Umidade, 

Miínimo-Profundo. Indica deficiência de Yin. 


Quadro 50.16 - Pu so Minimo: resumo do significado clinico 


Deficiência grave de Sangue 


Deficiência grave de Yin 
Deficiência grave da Essência 
Deficiéncia do Qi Original 
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Minimo-em Corda. Indica ascensão do Yang do Fira- 
do ocorrendo em um ambiente de deficiência grave de 
Sangue. 


Diferenciação de pulsos similares 


Fino. O pulso Minimo é apenas um caso extremo de 
pulso Fino; é simplesmente mais fino que o pulso Fino. 

Fraco. O pulso Fraco é profundo e mole, mas não é 
tão fino e mperceptivel quanto o pulso Mínimo. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior, Encontrado em casos de falta de ar 
e palpilações. 

Posição Média. Encontrado em casos de distensão e 
plenituds abdominais, deficiências do Estômago e do Baco. 

Posição Posterior. Encontrado em casos de deficiên- 
cia de Sangue, esgotamento da Essência, diabetes e dor 
abdominal. 


Encharcado (Fraco-Flutuante) 
Descrição do pulso 


O pulso Encharcado (também chamado Fraco-Flumante) 
pode ser sentido apenas no nível superficial; é relanva- 
mente flutuante. mas fraco e mole como algodão molha- 
do ou pão molhado. Desaparece quando mma pressão mais 
forle é aphicada, Em chinês, é chamado ru, que significa 
“encharcado”, mas também é chamado de ruan, que sig- 
nifica “mole”. 

Em mcus livros anteriores, eu chamo esse pulso de 
“Fraco-Flutuante”, que descreve bem suas características 
de ser fraco, mole, mas também ligeiramente flutuante. 


Significado clínico 


O pulso Encharcado indica deficiência crônica do Qj com 
retenção de Umidade. É um pulso relativamente comum 
em condições crônicas com Umidade, como sindrome 
da fadiga pós viral. O pulso Encharcado também indica 
deficiência do Qi do Estômago. 

As condições comuns que se apresentam com um pulso 
Encharcado são distúrbios digestivos, sindrome da fadi- 
ga crônica, asma, emissões noturnas e diarréia. 

O Quadro 50.17 resume o significado clínico de um 
pulso Encharcado. 


Combinações 


Encharcado-Frno. Indica deficiência grave do Qi do 
Baço com retenção crônica de Umidade. 


Quadro 50.17 - Pulso Encharcado: resumo do significado 
clinico 


- Deliciência crónica de Ci com Umidade 


Encharcado-Áspero. Indica esgotamento do Sangue. 

Encharcado-Flutuante. Denota deficiência do Qi 
Defensivo. 

Encharcado-em Corda. Denota Umidade com estag- 
nação do Qi do Fígado, 

Encharcado-Rápido. Indica Umidade-Calor. 


Diferenciação de pulsos similares 


Vazio. O pulso Vazio é mole, mas relativamente gran- 
de e flutuante, ao passo que o pulso Encharcado & mais 
fino, mais fraco, mais mole e menos flutuante. 

Fraco. O pulso Fraco é mole e pode ser sentido ape 
nas no nível profundo, o pulso Encharcado também é 
mole, mas pode ser sentido no nível superficial. 


Significado clinico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Encontrado no declínio do Yang Qi 
com transpiração incessante. 

Posição Média. Denota deficiência do Qi Central. 

Posição Posterior. Denota dano à Essência e ao San- 
gue, Frio por deficiência no Aquecedor Inferior; para haver 
melhora do quadro, é preciso aquecer e tomficar o Fin 
verdadeiro, 


Curto 
Descrição do pulso 


O pulso Curto não preenche toda a posição do pulso. 
Dentro de cada posição, pode ser sentido no centro, mas 
termina na ponta e no final, O pulso Curto é mais 
comumente sentido nas posições Anterior e Média. es- 
pecialmente na primeira. 


Significado clínico 


O pulso Curto indica deficiência grave do Of, especial- 
mente dos Pulmóes e do Coração. 

Os padrões comuns que se apresentam com um pulso 
Curio são deficiência do Qi do Pulmão, deficiência do 
Qi do Coração. deficiência do Qi do Estômago e defi- 
ciência do Qr e do Sangue. 

O Quadro 50.18 resume o significado clínico de um 
pulso Curto. 


Combinações 


Curto-Fiutuante. Indica deficiência do Of do Pulmão. 

Curto-Aspero. Denota deficiência do Qi do Coração. 

Curto-Rápido. Indica deficiência grave do Sangue do 
Coração com Calor por Vazio. 


Quadro 50.18 - Pulso Curto: resumo do significado el nico 


* Deficiência grave do Q (de Pulmões, Coração ou 
Estémageo) 
* Defic éncia do Oi e do Sangue 
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Curto-lLenio. Indica deficiência do Yong com Frio 
interno. 

Curto-Profundo. Indica acúmulo no Interior com 
deficiência do Baço. 

Curto-Precipitado. Indica estagnação do Qr com Fleu- 
ma não substancial ou retenção de alimentos. 


Diferenciação de pulsos similares 


Móvel. O pulso Móvel é curto, em forma de lenio, 
rápido e dá a impressão de vibrar ao invés de pulsar. O 
pulso Curto compartilha com o pulso Móvel apenas a 
característica de ser curto, nada mais. 

Vazio. O pulso Vazio é mole e relativamente flutuante 
e, à semelhança do pulso Curto, indica deficiência de 
Qi, O pulso Curto não é nem mole nem flutuante. 

Fraco. O pulso Fraco é mole e pode ser sentido ape- 
nas nos niveis médio é profundo, mas não é curto. O 
pulso Curto pode ser sentido em todos às níveis. 

Escondido. O pulso Escondido é mullo profundo e 
difícil de ser percebido, mas ocupa sua posição normal 
do pulso, enquanto o pulso Curto não preenche sua po- 
sicào do pulso. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 
Não fornecido por Li Shi Zhen. 


Oco 
Descricão do pulso 


O pulso Oco pode ser sentido nos níveis superficial e 
profundo, mas não no nivel médio; é, como seu nome 
implica, oco como uma cebolinha verde. Esse pulso lam- 
bém é percebido como bastante sólido nas laterais dos 
dedos ao se deslizar os dedos de um lado para O outro. 


Significado clínico 


O pulso Oco indica perda de Sangue e surge após hemor- 
ragias. Deve-se enfatizar que essa situação indica uma 
hemorragia patológica e não, por exemplo, o sangramento 
menstrual normal. Também pode surgir após uma perda 
profusa de Fluidos Corporais pela transpiração, vômito ou 
diarréia. Se o pulso for Oco e Rápido, pode indicar uma 
hemorragia prestes a aparecer. O pulso Oco não é comum. 

O Quadro 50.19 resume o significado climco de um 
pulso Oco. 


Combinações 


Oco-Flutuante, Indica consumo do Qi e do Yin. 
Oco-Rápido. Indica deficiência do Yin com Calor por 
Vazio vu uma hemorragia iminente. 


Quadro 50.19 — Pulso Oco: resumo do significado clinico 


* Perda ce Sangue 
* Perda ce Fluidos Corporais 
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Oco-Vazio-Encharcado. Indica perda da Essência ou 
depleção do Sangue. 

Oco-Atado. Indica deficiência do Yang ou estase de 
Sangue. 

Oco-Lento, Indica perda de Sangue e consumo do (4 
Correto. 


Diferenciação dos pulsos similares 


Áspero. O pulso Áspero é geralmente vazio, áspero 
e sem uma onda, o pulso Oco tem uma forma definida e 
uma onda, mas é vazio apenas no nível médio. 

Vazio. O pulso Vazio é relativamente superficial e mole 
e desaparece com uma pressão relativamente leve. O pulso 
Oca não é nem superficial nem mole, desaparece com uma 
pressão mais fortc, mas tem mais forma que o pulso Vazio. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Não fotnecido por Li Shi Zhen. 


Em Couro 
Descrição do pulso 


O pulso em Couro pode ser sentido em um nivel super- 
ficial. esticado como o couro de um tambor è vazio no 
nível profundo: parece duro na parte externa, mas é va- 
210 no interior, como um tambor, 


Significado clínico 


O pulso em Couro indica deficiência grave de sangue, 
da Essência ou de Fin. Também indica o Qi llumiando na 
parte superior porque não está enraizado pelo Sangue. 

Os padrões comuns que se apresentam com um pulso 
em Couro incluem depleção do Sangue ou do Yin, ou 
ambos, « essas situações podem surgir no abortamento 
habitual, na menorragia e nas emissões noturnas. Em minha 
experiência, o pulso em Couro é fregiientemente sentido 
em casos avançados de esclerose múltipla. 

O Quadro 50.20 resume o significado clínico de um 
pulso em Couro. 


Combinações 


Em Couro-Rápido. Indica deficiência grave de Yen com 
Calor por Vazio. 

Em Couro-Lento. Indica deficiência grave de San- 
gue com estase de Sangue. 

Em Couro-Áspero. Denota deficiência grave de Sangue. 


| 


Quadro 50.20 -- Pulso em Couro: resumo do significado 
clinico 


* Deficiência grave de Sanguê 

* Deficiência grave da Essência 
* Deficiência grave de Yir, 

* (C flutuando na parte scperior 
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Diferenciação de pulsos similares 


Áspero. O pulso Áspero é áspero, dentado e falta uma 
onda, mas não é sentido claramente no nível superficial. 
O pulso em Couro, que como o pulso Áspero, também 
indica uma deficiência de Sangue, parece relativamente 
duro no nível superficial; no nível profundo, é mais va- 
zio que o pulso Áspero. 

Oco. O pulso Oco é vazio no meio e pode ser sentido 
claramente nos níveis superficial e profundo, o pulso em 
Couro não pode ser senüdo no nível profundo. Outra 
diferença é que o pulso em Couro é relativamente duro 
e esticado no nível superficial, característica que o pulso 
Oco não apresenta, 

Flutuante-Vazio. O pulso Flutuante- Vazio e o pulso 
Oco compartilham a característica comum de serem vazios 
no nivel profundo. Entretanto, o pulso Flutuante-Vazio é 
relativamente mole no nível superficial, ou pelo menos, 
muito mais macio que o pulso em Couro, o qual é duro 
e esticado no nível superficial. 

Em Corda, pulso em Couro tem uma qualidade li- 
geiramente em Corda na superfície, mas desaparece com 
a pressão, o pulso em Corda é em Corda em todos os níveis 
e não desaparece com a pressão. O pulso em Couro, embora 
duro no nível superficial como o pulso em Corda, é mats 
“achatado” no nível superficial que o pulso em Corda. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Não foi fornecido por Li Shi Zhen. 


Escondido 
Descrição do pulso 


O pulso Escondido é simplesmente um caso extremo de 
pulso Profundo: é mais profundo que o pulso Profundo 
e pode ser sentido apenas com uma pressão muito forte 
a um nivel muito profundo próximo ao osso. 


Significado clínico 


O significado clínico do pulso Escondido é similar ao do 
pulso Profundo: simplesmente significa que a condição 
é do interior e seu significado clínico depende da sua 
associação com outras qualidades do pulso, especialmente 
os pulsos Cheio ou Vazio. 

Entretanto, a qualidade Escondida sempre indica um 
“bloqueio” no Interior, especialmente quando q pulso é 
do tipo cheio; “bloqueio”, nesse caso, significa que um 
fator patogênico está alojado profundamente no interior 
do corpo. Está "bloqueado" internamente e é difícil de 
ser expulso. Por exemplo, dependendo da sua associa- 
cáo com outras qualidades do pulso, o pulso Escondido 
pode indicar estagnação “bloqueada” do Qi, estase “blo- 
queada” de Sangue, Calor “bloqueado” no Interior, Frio 
"bloqueado", dor crônica “bloqueada”. Fleuma “bloquea- 
da" e retenção “bloqueada” de alimentos. A distinção 
mais importante à fazer é se o pulso Escondido é do tipo 
cheio ou do tipo vazio. 


Quando o pulso Escondido também é do tipo vazio, 
indiça deficiência grave do Fang. 
E: 
O pulso Escondido, amiúde, indica que um fator | 
patogênico está “bloqueado” profundamente no inte- 


rior do corpo. Exemplos desses fatores patogênicos in- 
cluem estagnação de (Ji, estase de Sangue, Calor, Frio, 
Fleuma ou retenção de alimentos 





As condições comuns que se apresentam com um pulso 
Escondido incluem doenças digestivas, estase de San- 
gue, massas abdominais, doença cardíaca e vômitos. 

De acordo com o Dr. Shen, o pulso Escondido em pessoas 
aparentemente saudáveis indica um estilo de vida de abuso 
de drogas e de anvidade sexual. Ele aponta com precisão 
a idade ao qual esse estilo de vida refere-se de acordo com 
o grau do pulso Escondido: se o pulso é muito Escondido, 
indica que o estilo de vida ocorreu entre 10 € 15 anos: se for 
ligeiramente menos Escondido, entre 15 e 20 anos; sc ainda 
menos Escondido, acima dos 20 anos. 

O Quadro 50.21 resume o significado clínico de um 
pulso Escondido. 


Combinações 


Escondida-Cheio. Indica estagnação de Qr e de San- 
gue, retenção de alimentos ou Frio interno ou Calor in- 
terno, conforme o pulso, se Lento ou Rápido. 

Escondido- Vazio. Indica deficiência grave do Yang com 
Frio interno, 

Escondido-Rápido. Indica Calor interior, que pode ser 
por Plenitude ou por Vazio, conforme o pulso se apre- 
senta cheio ou vazio, 

Escondido- Lento. Indica Frio interior. 


Diferenciação de pulsos similares 


Profundo. Os pulsos Profundo e Escondido não são 
significativamente diferentes porque o pulso Escondido 
é simplesmente um caso extremo de pulso Profundo. 

Curto, O pulso Escondido é muito profundo e dificil 
de ser sentido, mas ocupa sua posição normal, o pulso 
Curto não preenche sua posição do pulso. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Observado em casos de retenção de 
alimentos no tórax, estagnação de Or, vómitos secos e 
sensação desagradável na região do coração. 

Posição Média. Observado em dor abdominal, sensa- 
ção de peso no corpo e fraqueza. 

Posição Posterior. Observado em dor intensa por hérnia, 


Quadro 50.21 — Pulso Escondido: resumo das manifestações 
clinicas 


* Fator patogênico (bloqueado) no Interior (Escondido- 
Cheio) 
* Deficiência grave do Yang (Escondido-Fraco) 
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Disperso (Espalhado) 
Descrição do pulso 


O pulso Disperso é percebido como se estivesse "frag- 
mentado“ em muitos pontinhos ao invés de estar fluindo 
livremente. É relativamente superficial, mas desaparece 
facilmente com a pressão. 


Significado clínico 


O pulso Disperso indica um estágio grave e avançado de 
deficiência de Qi e de Sangue e particularmente do Qi 
do Rim e do Qi Original: é um pulso que sempre indica 
uma condição grave. 

Na gravidez, o pulso Disperso Indica a probabilidade 
de um abortamento iminente, enquanto antes do parto, 
indica que o parto pode ser longo e dificil. Depois do 
parto, indica depleção grave do Sangue e a mulher deve 
set tratada, mesmo na ausência de sintomas, para preve- 
nir o colapso do Sangue. 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Disperso incluem doença cardíaca, distúrbios digestivos, 
abortamento e asma. 

O Quadro 50.22 resume o significado clínico de um 
pulso Disperso. 


Combinações 


Disperso-Lento. Indica deficiência grave do Qi e do Fang. 

Disperso-Rápido. Denota deficiência grave de San- 
gue com Calor por Vazio. 

Disperso-Flutuante. Indica deficiência grave do Qr 
Original com flutuação do Yang ou com Fogo Yin 


Diferenciação de pulsos similares 


Vazio. O pulso Vazio e o pulso Disperso comparti- 
lham as características de serem relativamente superfi- 
ciais e de desaparecerem quando aplicada pressão maior, 
O pulso Vazio tem mats lorma e flu: mais livremente 
que o pulso Disperso; embora obviamente vazio, à pulso 
Vazio tem muito mais “corpo” que o pulso Disperso. Além 
disso, o pulso Disperso, ao contrário do pulso Vazio, parece 
que se fragmentou em vários pontinhos. 

Áspero. O pulso Áspero e o pulso Disperso compar- 
tilham as caracierísticas de serem “ásperos e de não 
fluírem livremente. Entretanto, o pulso Aspero tem mais 
forma que o pulso Disperso. 

Fino. O pulso Fino é simplesmente mais fino que o 
normal, mas pode ser sentido claramente e flui com re- 
lativa normalidade, o pulso Disperso nào flui livremente 
e não tem uma forma definida. 

Mínimo. O pulso Mínimo é extremamente fino, mas 
pode ser sentido claramente e flui com relativa norma- 


Quadro 50.22 - Pulso Disperso: resumo do significado clínico 


* Deficiência grave do Qr do Sangue 
+ Deficiência grave do Qi do Rim 
+ Deficiência grave do Ch Original 
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lidade, o pulso Disperso não flui livremente e não tem 
uma forma definida. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Na posição Anterior esquerda de- 
nota ansiedade e palpitações: na posição Anterior direita 
é encontrado na transpiração. 

Posição Média. Na posição Média esquerda denota 
Fleuma-Fluidos nos membros e na posição Média direi- 
ta, contração das pernas e edema, 

Posição Posterior, Denota declino do Qi Original. 











Pulsos do Ti po Cheio 


Em Corda 
Descrição do pulso 


O pulso em Corda é superficial e duro: pode ser sentido 
muito claramente em cada um dos níveis. No nível su- 
perficial. “bate” no dedo com sua força. E, amiúde, com- 
parado com a corda retesada de um instrumento musical 
e se tentarmos empurrá-lo, ele “se lança” de volta para 
cima. É um pulso comum na prática clínica e um pulso 
relativamente fácil de ser distinguido; pelo fato de ser 
superficial, duro e elástico, esse pulso manifesta-se fa- 
cilmente sem que o terapeuta tenha que se concentrar 
para interpretá-lo. 


Significado clinico 


O pulso em Corda é extremamente comum, O principal 
significado clínico do pulso em Corda é que indica todos 
os tipos de desarmonias do Fígado do tipo Plenitude (por 
exemplo, estagnação do Qi do Fígado, estase de Sangue 
do Fígado, ascensão do Yang do Fígado. Fogo do Fígado, 
Vento do Fígado). 

O pulso em Corda também indica a presença de Fleu- 
ma crônica e é normalmente visto em pessoas idosas. 
Finalmente. o pulso em Corda também pode indicar dor 
crónica, mesmo se essa dor não se originar de uma desar- 
monia do Fígado, por exemplo, se um paciente vem so- 
frendo de neuralgia ciática crónica no canal da Bexiga, à 
posição Posterior esquerda do pulso pode ficar em Corda. 


| ! 
O pulso em Corda nào denota apenas desarmonias do 


Fígado: também pode indicar uma retenção de Fleuma 
delonga data 





O pulso em Corda é do tipo cheio por definição. mas 
também pode ser visto em condições de Vazio, combi- 
nado com qualidades de pulso do tipo vazio: por exem- 
plo. um achado clínico relativamente comum é aquele 
de um pulso que é Fino no geral, mas também em Corda 
à esquerda em um paciente que sofre de deficiência de 
Sangue e ascensão do Yang do Figado. Um pulso em Corda, 
mas relativamente Fraco ou um pulso em Corda à es- 
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querda e Fraco à direita indicam deficiência do Estóma- 
so e do Baço com estagnação de Frio ou Qi do Figado 
em contracorrente invadindo o Estômago; esses padrões 
manifestam-se com regurgitação ácida, náusea, vómito, 
dor epigástrica, soluço e eructacáo. 

É normal o pulso estar relativamente em Corda na 
primavera. O Simple Questions. no Capítulo 19, atirma: 
"A Primavera é a estação do Fígado, pertence ao Leste 
e à Madeira. Tudo cresce durante essa estação; quando 
o Qi da Primavera chega. o pulso deve estar relativa- 
mente macio, fraco, leve, deslizante e longo, caracteris 
COS estas que explicam a razaao peta gual é chamado 
em Corda, O oposto disso indica doenca’ 

Às condições comuns que se apresentam com um pulso 
em Corda são dor menstrual, tensão pré-menstrual, de- 
pressão, ansiedade, Fleuma crônica e doença mental. 

O Quadro 50.23 resume o significado clínico de um 
pulso em Corda, 


Combinações 


Em Corda-Rápido. Indica Fogo do Figado. 

Em Corda-Lenio. Indica estagnação de Frio no canal 
do Fígado ou Qi do Fígado em Contracorrente invadindo 
o Estômago. 

Em Corda-Deslizante. Indica à presença simultânea 
de um padrão do Fígado de Plenitude e Fleuma: é uma 
combinação de pulso relativamente comum. 

Em Corda-Longo. Indica estagnação do Qr do Figa- 
do ou estase de Sangue do Fígado, 

Em Corda-Profunde. Indica Fleuma crónica. 

Em Corda-Fino. Indica um padrão do Fígado de Ple- 
nitude (amiúde Yang do Fígado ou Vento do Fígado) 
ocorrendo em um ambiente de deficiência do Sangue. 

Em Corda-Tenso. Indica estase de Sangue. 

Em Corda-Grande. Indica Fogo do Fígado ou ascen- 
são do Yang do Fígado. 

Em Corda-Transbordante. Dcnota Fogo do Fígado. 


Diferenciação de pulsos similares 


Tenso. O pulso Tenso è o pulso em Corda comparti- 
lham as características comuns de serem duros sob a pres- 
são e de serem “elásticos”, As duas principais diferenças 
são que o pulso Tenso é mais grosso que o pulso em Corda 
e se parece mais com uma corda que com a corda de um 
instrumento musical, o pulso em Corda é mais superficial 
que o pulso Tenso e bate no dedo com mais força. 

Firme. O pulso Firme pode ser sentido apenas nos 
níveis médio e profundo e é duro, O pulso em Corda 
também é duro, mas é mais elástico e pode ser sentido 
claramente também no nível superficial. Em outras pa- 
lavras, o pulso Firme é um pulso em Corda, mas apenas 
nos níveis médio e profundo. 


Quadro 50.23 — Pulso em Corda: resumo das manifestações 
clínicas 


* Desarmonia do Fígado (tipo Plenitude) 
* Fleuma 
* Dor crónica 





Em Couro. O pulso em Couro tem uma qualidade !i- 
geiramente em Corda na superlicie. mas desaparece sob 
pressão, o pulso em Corda é em Corda em todos os níveis 
e não desaparece com a pressão. O pulso em Couro, embora 
duro no nível superficial como o pulso em Corda, é mais 
“achatado” no nivel superficial que o pulso em Corda, 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Ocorre em dores de cabeça, Fleu- 
ma no tórax e no diafragma. 

Posição Média. Na posição Média da esquerda é vis- 
to na alternância de calafrios e febre e nas massas abdo- 
minais; na posição Média da direita, denota Frio no 
Estômago e no Baço, dor no tórax e abdominal. 

Posição Posterior. Denota dor de hérnia e rigidez nas 
pernas. 


lenso 
Descrição do pulso 


O pulso Tenso é duro e parece uma corda sendo torcida: 
é forte e tem uma sensação elástica quando à pressão é 
interrompida, embora não seja tão elástico quanto o pulso 
em Corda. 


Significado clínico 


De um modo geral, o pulso Tenso indica Frio e pode ser 
encontrado em muitas condições diferentes. 

Nas invasões externas de Vento, o pulso Flutuante- Ten- 
so indica a invasão de Vento-Frio com prevalência de Frio 
(padrão do Yang Maior, prevalência de Frio dentro da iden- 
tificação dos padrões de acordo com os Seis Estágios). 

Nas condições internas, um pulso Tenso indica Frio 
e, normalmente. Frio por Plenitude, embora possa estar 
combinado com um tipo vazio de pulso em condições de 
Frio por Vazio. 

À semelhança do pulso em Corda. pode indicar dor 
crônica, normalmente por Frio. O pulso Tenso também 
é freqüentemente visto em casos de asma, quando essa 
condição está associada com Frio nos Puimóes. 

O pulso Tenso também é visto frequentemente nos 
distúrbios digestivos caracterizados pela presença de Frio 
ou na retenção de alimentos no Estômago e no Baço ou 
ambas as situações com náusea, vômito e diarréia, 

O pulso Tenso está frequentemente combinado com 
um pulso Deslizante na presença de Frio-Fleuma. 

O pulso Tenso também pode indicar Frio no Sangue. 

Condicóes comuns que se apresentàm com um pulso 
Tenso incluem dor crónica, distürbios digestivos. inva- 
são de Frio, dor menstrual, diarréia decorrente de Frio. 
asma e arteriosclerose, 

O Quadro 50.24 resume o significado clínico de um 
pulso Tenso. 


Combinações 


Tenso-Flutuante. Indica invasão de Vento-Frio com 
prevalência de Frio. 
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Quadro 50.24 - Pulso Tense: resumo das manifestações clínicas 


[rio Interno 

Invasão de Vento--no esterno 
Dor crénica 

Erio nin Sangue 





Tenso-Profundo. Indica Frio interno por Plenitude. 

Tenso-Cheio. Indica dor crônica por Frio. 

Tenso-Fino. Denota Frio por Vazio ocorrendo em um 
ambiente de deficiência do Estômago e do Baco. 

lenso-Transbordante. Indica úlceras ou carbúnculos. 

Tenso-Áspero. Observado na Síndrome de Obstrução 
Dolorosa por Frio. 

Tenso-Destizante. Denota Frio Fleuma e é comum em 
casos de asma. 

Tenso-Firme, Indica estase de Sangue por Frio. 


Diferenciação de pulsos similares 


Em Corda. O pulso Tenso e o pulso em Corda com- 
partilham as características comuns de serem duros à pres- 
são e de serem “elásticos”, As duas principais diferenças 
são que o pulso Tenso é mais grosso que o pulso em Corda 
e parece mais uma corda que à corda de um mstrumento 
musical e que o pulso em Corda é mais superficial quc 
o pulso Tenso e bate no dedo com mais força. 

Firme. O pulso Firme é Cheio, em Corda e pode ser 
sentido apenas nos níveis médio e profundo. O pulso Tenso 
pode scr sentido em todos os niveis. O pulso Tenso pa 
rece mais "atado" (como uma corda) que o pulso Firme. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Há uma diferença entre as posições 
Anlenores da esquerda e da direita (L1 Shy Zhen não explica 
esse lema) 

Posição Média. Visto na dor intensa do tórax e abdo- 
minal. 

Posição Posterior, Denota sindrome de excesso de Frio, 
Sindrome dos Porquinhos Correndo ou dor por hérnia. 


Transbordante 
Descrição do pulso 


O pulso Transbordante dá a impressão de ser largo sob 
o dedo, muito superficial e amplo; como seu noinc im- 
plica. é. amiúde, descrito como se um rio Inundasse suas 
margens. porque o pulso vai além do seu limite natural 
em todas as direções. 


Significado clínico 


O pulso Transbordante indica Calor e é quase sempre 
rápido também. Embora o pulso Transbordante seja cheio 
por definição, para interpretar seu significado clínico 
precisamos distinguir o pulso Transbordante com força 
do pulso Transbordante sem força. 


Qualidades do Pulso 399 


Embora, de acordo com a teoria, um pulso Transbor- 
dante indique Calor por definição, existem situações em 
que esse pulso pode ser decorrente de outras causas, 
especialmente quando encontrado em apenas uma posi- 
cão, e algumas dessas estão descritas a seguir. Por exemplo, 
à qualidade Transbordante no pulso do Coração pode 
indicar problemas emocionais que não estão necessaria- 
mente se manifestando com Calor. Portanto, quando 
sentimos um pulso Transbardante, é importante analisar 
essa situação juntamente com a língua e com o interior 
das pálpebras inferiores; nas condições verdadeiras de 
Calor, a língua estará Vermelha e o interior das pálpe- 
bras inferiores também estará vermelho. 


Franshordante com força 


O pulso Transbordante com força sempre indica Calor 
por Plenitude, que pode afetar Fígado, Coração, Pulmées 
ou Estômago: nesse caso, também é rápido. 

No curso de uma doença febril aguda, o pulso Trans- 
bordante com força é observado com Calor no Estórna- 
eo no nível do Qi. Nesse caso, a qualidade Transbordante 
indica que o Calor está transbordando dos canais prin- 
cipais para os vasos de Conexão, nesse caso, se o pulso 
estiver muito Transbordante c muito rápido, indica que 
o Calor está prestes a evoluir para o nivel do Qr Nutri- 
tivo ou do Sangue e para o possivel desenvolvimento 
de máculas. Portanto. no curso de uma doença febril 
aguda, a qualidade Transbordanle, amiúde, indica que 
a condição está mudando e evoluindo para o próximo 
nivel. 

A qualidade Transbordante do pulso é freqüentemente 
sentida nas posições individuais isoladamente e, nes- 
ses casos. normalmente indica Calor naquele árgão em 
particular, Entretanto, scu significado clinica nesses casos 
pode ser ligeiramente diferente, amiüde, indicando pro- 
blemas emocionais graves. Por exemplo, se o pulso es- 
tiver Transbordanie apenas na posição do Coração, 
definitivamente indica que o paciente está sofrendo de 
problemas emocionais graves que afetam o Coração. 
Se o pulso estiver Transbordante apenas na posição do 
Fígado, indica que a pessoa está sofrendo de raiva re- 
primida, ressentimento ou frustração. Se estiver Trans- 
bordante na posição do Pulmão, indica que o paciente 
está sofrendo de tristeza e mágoa não expressas por muito 
tempo. 

E importante enfatizar que, quando o pulso está Trans- 
hordante apenas em uma posição. pode estar “Transbor- 
dante” apenas em relação às outras posições. Por exemplo, 
o pulso pode estar Fraco no peral e bastante difícil de ser 
percebido, mas o pulso da posição do Coração se salien- 
ta como mais superficial e mais largo que nas outras: 
devemos, portanto, interpretar esse pulso do Coração como 
"Transbordante", mas não scria tao transbordante como 
o pulso Transbordante clássico 


' 


O pulso Transbordante em posições individuais indica 
Calor naquele órgao em particular (üngua Vermelha c pulso 


Rápido) ou problemas emocionais relacionados com aquele 
órgão em particular (Coração, ligado, Pulmões) 
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Transbordante sem força 


O pulso Transbordante sem força é largo, superficial e 
transbordante, mas desaparece quando uma pressão mais 
forte é aplicada e não tem força no nivel profundo. Sua 
força indica deficiência de Yin com Calor por Vazio e 
esgotamento dos Fluidos Corporais. A esse respeito, séu 
significado clínico é o mesmo do pulso Flutuante- Vazio. 
mas indica um estágio mais grave dele e um Calor por 
Vazio mais intenso. 

O pulso pode também ser Transbordante sem força e 
Flutuante, que indiça uma condição de deficiência grave 
de Yin, Calor intenso por Vazio c ascensão do Qr até a 
partc superior. 

De acordo com o Dr. Shen, um pulso Transbordante- 
Oco é frequentemente visto em casos de hipertensão e 
diabetes; na primeira situação, o pulso é Transbordantz 
e Oco mais nas posições Anterior e Média, enguanto, na 
segunda situação, é nas posições Média e Posterior. 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Transbordante incluem doença mental, doenças febris e 
problemas emocionais graves 

O Quadro 50.25 resume o significado clínico dc um 
pulso Transbordante. 


Combinações 


lransbordante-Flutuante. Indica Invasão de Venio- 
Calor com Calor intenso; essa condição evolui muito ra- 
pidamente para o nivel do Qr. 

Transbordante-FlIntuante sem força. Denota deficién- 
cia grave de Fin com Calor por Vazio. 

Transbordante-Profundo. Indica Calor interno. 

Transbordanie-Deslizante. Indica Fleuma-Calor com 
prevalência de Calor. 

Fransbordante-Mole. Indica deficiência de Yin com 
esgotamento dos Fluidos Corporais e Calor por Vazio. 

Transbordante-Tenso, Indica Síndrome de Obsirução 
Dolorosa no Tórax ou sangue nas fezes com constipação. 

Transbordante-Dco-Rápido com força. Indica hemor- 
ragia iminente. 

Transbordante-Oco-Fraco. Indica uma hemorragia 
prévia. 


Diferenciação de pulsos similares 


Grande. O pulso Grande é muito similar ao pulso Trans- 
pordante no fato de ambos serem superficiais, largos € 
situarem-se além do limite do pulso. O pulso Grande, 
entretanto, é “mais redondo” que o pulso Transbordante, 
tem mais forma e não é necessariamente rápido. 

Cheio. O pulso Chelo simplesmente indica que o pulso 
está cheio e relativamente duro, o pulso Transbordante 


Quadro 50.25 — Pulso Transbordante: resumo do significado 
clinico 


Calor por Plenitude (Transbordante com força) 


Padrão de Calor do Estâmago no nivel do Qi 

Calor em um órgão em particula- 

Deficiência de Yin vom Calor por Vazio e esgotamento dos 
Fluidos Corporais (Transbordante sem força; 





é mais largo que seu limite, mais superficial e relativa 
mente mais mole. 

Longo. O pulso Longo estende-se além das posições 
do comprimento do pulso e não é superficial, O pulso 
Transbordante estende-se além das posições do pulso em 
todas as direções e é superficial. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Posição Anterior. Na posição Antenor direita denota 
Fogo do Coração ascendendo; na posição Anterior c$- 
querda é encontrado na sensação de peso no tórax. 

Posição Média. Indica ascensão do Yang do Figado 
ou deficiência do Estômago e do Baço. 

Posição Posterior. Denota esgotamento da Essência 
do Rim ou deficiência do Vin com Fogo inflamando-se. 


Grande 
Descrição do pulso 


O pulso Grande é largo, amplo, transborda para além 
dos seus limites e é cheio. É muito semelhante ao pulso 
Transbordantc, mas tem mais forma c não é necessaria- 
mente rápido. 


Significado clínico 


O pulso Grande, geralmente, indica Calor e seu sigmti- 
cado clinico é semelhante ao do pulso Transbordante. 
Quando sentimos um pulso Grande, é importante anali- 
sar esse fato juntamente com a lingua e o anterior das 
pálpebras inferiores: nas condições verdadeiras de Ca- 
lor, a lingua estará Vermelha e o interior das pálpebras 
inferiores também estará vermelho, Precisamos diferen- 
ciar o pulso Grande com força do pulso Grande sem força. 


Grande com força 


O pulso Grande com força indica Calor interno que pode 
ocorrer em Coração, Fígado, Pulmões ou Estômago. Nos 
casos de doenças febris apudas, indica Calor no Estômago 
no nível do Qr. 

Os padrões comuns que se apresentam com um pulso 
Grande com força são doenças febris agudas no nível do 
Qi, Fogo do Fígado, Fogo do Coração, Calor nos Intes- 
tings e Fleuma-Fogo e essas situações surgem em con 
dições como infecções agudas do perito, infecções 
intestinais ou doença cardíaca. 


Grande sem força 


O pulso Grande sem força indica deficiência de Yin com 


“Calor por Vazio ou depleção grave de Sangue. O Simple 


Questions, no Capítulo 17, afirma: “O pulso Grande indica 
deficiência de Yin e excesso de Yang com Calor por Vazio)” 

Os padrões comuns que se apresentam com um pul- 
so Grande sem força são deficiência grave de Sangue, 
deficiência de Yin com Calor por Vazio e deficiência dc 
sangue com ascensão do Yang do Figado. Esse pulso 
surge freqüentemente em casos de disturbios menstruais 


& diabetes. 
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O Quadro 50.26 resume o significado clínico de um 
pulso Grande. 


Combinações 


Grande-Profundo. Indica Calor interno. 

Grande-em Corda. Indica Fogo do Fígado, 

Grande-Encharcado. Denota Calor por Vazio com 
Umidade. 

Grande-Transbordante. Indica Calor no Estômago, 

Grande-Cheio. Indica estagnação grave do Or. 


Diferenciação de pulsos similares 


Transbordante. O pulso Grande é muito similar ao 
pulso Transbordante no por serem ambos superficiais, 
largos e de passarem do limite do pulso. O pulso Gran- 
de, entretanto, é “mais redondo” que o pulso Transbor- 
dante, tem mais forma e não é necessariamente rápido. 

Cheio. O pulso Cheio simplesmente indica que o pulso 
é cheio e relativamente duro, o pulso Grande é mais largo 
que seu limite, mais superficial e relativamente mais mole. 

Longo. O pulso Longo estende-se para além do com- 
primento das posições do pulso e não é superficial. O 
pulso Grande estende-se para além das posições do pul- 
so em todas as direções e é superficial. 


Significado clínico em cada posição 


O significado é o mesmo do pulso Transbordante. 


Firme 
Descrição do pulso 


O pulso Firme é sentido apenas no nível profundo: é duro 
e combina as qualidades dos pulsos Cheio, em Corda e 
Longo. É basicamente um pulso em Corda apenas nos 
níveis médio e profundo (o pulso em Corda pode ser sentido 
claramente em todos os niveis). 


Significado clínico 


O pulso Firme geralmente indica Frio interno, amiúde, 
causando dor crônica. Também pode indicar acúmulo no 
Interior, estagnação de Qi ou estase de Sangue. E uma 
qualidade de pulso que está associada com massas abdo- 
minais ou dor abdominal e, também, pode indicar estase 
de Sangue originada de Frio. 

Um pulso que é Firme em todas as três posições da 
posição Média direita ou das duas Médias da esquerda e 
da direita indica uma patologia do Vaso de Penetração. 

O pulso Firme é relativamente comum. 


Quadro 50.26 — Pulso Grande: resumo das manifestações 
clinicas 


* Calor por Plenitude (Grande com força) 
* Calor no Estômago na nível do Qi idoenca febril) 
* Deficiência de Yin com Calor por Vazio (Grande sem força) 


Qualidades do Pulso 401 


Às condições comuns que se apresentam com um pulso 
Firme incluem Síndrome de Obstrução Dolorosa do Tórax, 
convulsões, massas abdominais, dor abdominal, doen- 
cas menstruais e arteriosclerose. 

O Quadro 50.27 resume o significado clínico de um 
pulso Firme. 


Combinações 


Firme-Tenso. Indica Frio interno possivelmente por edema. 
Firme-Lento. Indica Frio interno e estase de Sangue. 
Firme-Aspero. Denota estase de Sangue. 


Diferenciação de pulsos similares 


Em Corda. O pulso em Corda e o pulso Firme com- 
partilham características similares de serem duros, chei- 
os e longos. A principal diferença é que o pulso em Corda 
é sentido claramente em todos os níveis, o pulso Firme 
é sentido apenas nos níveis médio e profundo. 

Tenso. Os pulsos Tenso e Firme compartilham carac- 
terísticas similares: são duros e cheios. A principal dife- 
rença é que o pulso Tenso é sentido claramente em todos 
os níveis e o pulso Firme é sentido apenas nos níveis 
médio é profundo. 

Cheio. O pulso Cheio pode ser sentido em todos os 
níveis e o pulso Firme pode ser sentido apenas no nível 
profundo. 

Escondido. O pulso Escondido é afundado abaixo dos 
músculos e próximo ao osso, é muito difícil de ser per- 
cebido, enquanto o pulso Firme pode ser sentido clara- 
mente nos níveis médio e profundo. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Sht Zhen) 
Não foi fornecido por Li Shi Zhen. 


Longo 

Descrição do pulso 

O pulso Longo é simplesmente mais longo que o nor- 
mal, ou seja, estende-se em comprimento para além do 
limite do pulso. Para julgar se um pulso é Longo, normal 


ou Curto, é importante deslizar o dedo para trás e para 
frente (cm sentido distal e proximal) em cada posição, 


Significado clínico 


O pulso Longo normalmente indica Calor. Também pode 
indicar desarmonia do Fígado do tipo Plenitude com Qr 


Quadro 50.27 — Pulso Firme: resumo do significado clínico 


Frio interno 
Acümulo no Interior 
Estagnação de Or 
- Estase de Sangue 
Estagnação do Vaso de Penetração 
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em Contracorrente (por exemplo, ascensão do Yang do 
Figado ou Qt em Contracorrente no Vaso de Penetração). 

O pulso Longo também pode indicar Fleuma. O Simple 
Questions, no Capitulo 18, afirma: “Se o pulso do Figa- 
do estiver relativamente mole e parecer com a ponta de 
LU EI longa vara de bambu. indica um estudo de desar 
monia do ligue Nes Se (+ pulso do Figado estiver Chelo 
pure er maver-se do lon UC cde UH VUFG 
de bambu, indica doença do Fivado ® 

Se o pulso for Longo, relativamente mole, Compas- 
sado, nem Flutuante e nem Profundo, nem Rápido e nem 
Lento, nem Cheio e nem Vazio, é um sinal de saúde. 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Longo são doença do Figado, dor em hipocóndrio, doença 
mental, Qi em Contracorrente no Vaso de Penetração e 
hemoptise. 

De acordo com o Dr. Shen, se o pulso for Longo de 
um lado e Curto do outro, indica um problema grave. 
Normalmente o lado que mostra a qualidade Longa tam- 
bém está em Corda, Fino e Rápido. Por exemplo, se o 
pulso do lado esquerdo estiver Longo-em Corda-Fino- 
Rápido e o do lado direito Curto, indica que a pessoa 
está excessivamente nervosa e sofre de uma desarmonia 
do Figado e do Coração. Se o pulso do lado direito es- 
tiver Longo, Fraco na posição do Pulmão, Fino-Tenso 
nas posições Média e Posterior e Curto no lado esquer- 
do, indica uma desarmonia do Estômago é uma deficiência 
geral do O, 

O Quadro 50,28 resume o significado clínico de um 
pulso Longo. 


e Deslizante e 


Combinações 


“Longo-Rápido. Indica Calor interno. 

Longo-Lento. Indica estagnação do Qt. 

Longo-Flutuante. Indica invasão de Vento-Calor 
externo. 

Longo-Profundo. Indica Calor interno. 

Longo-em Corda. Indica desarmonia do Figado do 
tpo Plenitude. 

Longo-Deslizante. Indica Fleuma-Calor. 

Longo-Transbordante. Indica excesso de Fang e Calor. 

Longo-Firme. Indica acámulo interno. 

Longo-Transbordante-Oco. Pode indicar hipertensáo 
ou diabetes, de acordo com o Dr. Shen. 


Diferenciação de pulsos similares 


Fransbordante. O pulso Longo estende-se para além do 
comprimento das posições do pulso e não é superficial. 
O pulso Transbordante estende-se para além das posi- 
ções do pulso em todas as direções e é superficial. 


Quadro 50.28 — Pulso Longo: resumo do significado clínico 


Calor 

Desarmonia do Fígado (tipo Plenitude) 

Fleuma 

Sande trelativamente mole, Compassado, nem Flutuante, 
nem Profundo, nem Rápido, nem Lento, nem Cheio, nem 
Vazio) 





Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Não fornecido por Li Shi Zhen. 


Móvel 
Descrição do pulso 


O pulso Móvel é curto, Deslizante, rápido e dá à im- 
pressão de “vibrar” ou “tremer” ao invés de pulsar. Tem 
a forma de uma vagem sem cabeça ou cauda. O pulso 
Móvel é sentido mais frequentemente nas posições 
Anterior e Média, 


Significado clínico 


O pulso Móvel geralmente reflete problemas emocionais 
graves e particularmente choque, susto ou ansiedade 
intensa. Em casos de choque, o pulso pode permanecer 
Móvel por anos depois do fato acontecido. 

O pulso Móvel também pode indicar deticiência grave 
de Qi e de Sangue, amiúde, manifestando-se com cáimbras 
nas pernas. O pulso Móvel com força também pode im- 
dicar estagnação do Qi. 

O Quadro 50.29 resume o significado clínico de um 
pulso Móvel. 


Combinações 


Múvel-Rápido. Indica Calor ocorrendo em um am- 
biente de problemas emocionais graves. 

Moóvel-Destizante. Indica deliciência grave de Qi e 
Fleuma. 

Móvel-Cheio. Indica dor crônica. 

Móvel- Vazio. Indica deplecáo grave de Sangue. 

Móvei-Fraco. indica choque. 

Diferenciação de pulso similares 

Curto, O pulso Móvel é curto por definição, mas tam- 
bém é rápido, tem a forma de uma vagem, é um pouco 
Deslizante e dá à impressão de “tremer” ao invés de 
pulsar. 

Deslizante. O pulso Móvel é Deslizante por defini- 
ção, mas também é Curto, rápido, em forma de vagem, 
um pouco Deslizante e dá a impressão de “tremer” ao 
invés de pulsar. 


Significado clínico em cada posição 
(Li Shi Zhen) 


Não fornecido por Li Shi Zhen. 


Quadro 50.29 - Pulso Móvel: resumo do significado clínico 


* Choque 


* Deficiência grave de © e de Sangue 
* Estagnação de Qt 
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Pulso com 1 rregularidades de 
Fregüéncta ou Ritmo 


Atado 
Descricáo do pulso 


O pulso Atado refere-se ao ritmo do pulso: denota um 
pulso que é Lenio e que pára em intervalos irregulares. 


Significado clínico 


O pulso Atado indica Frio interno com estagnação de Qi 
e de Sangue e sempre indica desarmonia do Coração 
(embora, naturalmente, a frequência e o ritmo do pulso 
sejam es mesmos em rodas as posições). E frequentemente 
visto em docnça cardíaca, como da artéria coronária, angina 
do peito, doença cardíaca reumática, etc. O pulso Atado 
também pode surgir após uma cirurgia. Nas pessoas Jo- 
vens, um pulso Atado pode indicar uma deficiência cons- 
utucional do Oi Original ou uma deficiência grave do 
Yang em decorrência de excesso de esforço físico ou de 
atividade sexual excessiva durante à puberdade. 

Precisamos fazer a diferença entre o pulso Atado com 
[orca e o pulso Atado sem força. 


Pulso Atado com força 


O pulso Atado com força pode Indicar várias condições, 
apresentadas à seguir: 


s estagnação grave do Q: por Frio 
Fleuma crônica acumulada no Interior em pessoas 
idosas 


retenção dc alimentos 

estagnação grave do Qi por problemas emocionais 
estase de Sangue 

massas abdominais 





Pulso Atado sem força 


O pulso Atado sem força pode indicar uma deficiência 
constitucional do Qr Original, uma deficiência da Es- 
sência do Rim, possivelmente por atividade sexual ex- 
cessiva ou uma deficiência grave do Yang. 

Condições comuns que se apresentam com um pulso 
Atado incluem doença cardíaca, doença cardíaca coronária, 
angina do peito e doença cardíaca reumática, 

O Quadro 50 30 resume o significado clínico de um 
pulso Atada. 


Quadro 50.30 — Pulso Atado: resumo do s'gnificado clinico 





Este gnação grave do O por Fria 

Flct.ma crónica acumulada no Interior (10505) 

- Retenção de alimentos 

Estagnação grave do Qi por problemas emocionais 
Estase de Sangue 

Deficiência do Qi Origina. (sem força) 

Deficiência da Fesência do Rim (sem força) 
Deficiência grave do Yang 

Doença cardiaca 





Qualidades do Pulso 405 


Combinações 


Atado-Áspero. indica estase de Sangue e pode apon- 
tar para doença cardíaca coronária, 

Atado-Deslizante. Indica retenção crônica de Fleuma 
c pode apontar para doença cardíaca reumática. 

Atado-Flutuante. Indica invasão de Frio nos Canais, 

Atado-Profundo. Indica acúmulo no Interior. 

Atado-em Corda, Indica uma doença das artérias ou 
hipertensão. 


Diferenciação de pulsos similares 


Entermitente. O pulso Intermitente pára cm interva- 
los regulares e pode ser rápido, lento ou de freqüéncia 
normal, o pulso Atado é sempre lento e pára em interva- 
los irregulares, 

Lento. O pulso Lento e o pulso Atado são ambos len- 
tos. mas o pulso Atado pára em intervalos irregulares. 


Significado clínico em cada posição 


Isso não se aplica neste contexto, Já que uma anormali- 
dade na velocidade ou na frequência do pulso será a mesma 
em todas as posições. 


Precipitado 
Descrição do pulso 


O pulso Precipitado refere-se ao ritmo do pulso: denota 
um pulso que é Rápido c pára em intervalos irregulares. 


Significado clínico 


O pulso Precipitado indica Calor interno e está sempre 
relacionado com uma doença do Coração (embora, na- 
turalmente. a velocidade e o ritmo do pulso sejam os 
mesmos em rodas as posições). O pulso Precipitado tam- 
bém pode indicar retenção de alimentos ou Fleuma ocor- 
rendo em um ambiente de Calor interno ou de estagnação 
de Qi ou de Sangue. 

O pulso Precipitado sem força indica depleção grave 
do Qr Original e uma separação do Vip e do Yang; 1550 
sempre jndica uma condição grave, mais que a do pulso 
Atado sem lorga. 

O pulso Precipilado também pode indicar Or: em 
Contracorrente por raiva. 

As condições comuns que sc apresentam com um pulso 
Precipitado são doença mental, bronquite crônica com 
Fleuma-Calor e doença do coração. 

O Quadro 50,31 resume o significado clínico de um 
pulso Precipitado. 


Quadro 50.31 — Pulso Precipitado: resumo do significado clínico 


* (Calor 

* Retenção de alimentos com Calor 

* Fleuma com Calor 

* Estagnação prave do Qr e do Sangue 

* Depleção grave do Cr Original (sem lorça) 
* Separação do Yin e do Yang 

* Qi em Conbacorrente por raiva 
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Combinações 


Precipitado-Transbordante. Indica Calor no Estômago. 

Precipitado-Deslizante. Indiça retenção de Fleuma de 
longa data. 

Precipitado-em Corda. Indica Fogo do Fígado c Fogo 
do Coração. 

Precipitado-Deslizante-em Corda. Indica Fogo do 
Coração, Fogo do Fígado e Fleuma-Calor. 

Precipitado-Flutuante. Indica Calor no Fang Bnlhante. 

Precipitado-Fino sem força. Indica colapso do Qi do 
Coração. 


Diferenciação de pulsos similares 


intermitente. O pulso Intermilênte pára em intervalos 
regulares e pode ser rápido, lento ou de frequência nor- 
mal, enquanto o pulso Precipitado é sempre rápido e pára 
em intervalos irregulares. 

Rápido. O pulso Rápido e o pulso Precipitado são, 
ambos, rápidos, mas, enquanto o pulso Rápido é regular, 
o pulso Precipitado pára em Intervalos irregulares. 


Significado clínico em cada posição 


Isso não se aplica neste contexto já que uma anormali- 
dade na velocidade ou na frequência do pulso será a mesma 
em todas as posições. 


Acelerado 
Descrição do pulso 


O pulso Acelerado é rápido por definição. batendo, 
pelo menos, oito vezes para cada ciclo respiratório, 
e dá a impressão de ser apressado, ansioso, agitado e 
urgente. 


Significado clínico 


O pulso Acelerado geralmente indica deficiência grave 
do Fin com Calor intenso por Vazio; sempre Indica uma 
condição grave. 

OQ nome chinês para essa qualidade do pulso, Ji, é o 
mesmo contudo na palavra £i fi, ou seja, a sintomatologia 
do Qt em Contracorrente no Vaso de Penetração. Literal- 
mente, A significa “urgência” e no contexto dessa palolo- 
gia, ft Ji indica uma sensação de energia subindo do abdome 
até a garganta, acompanhada por uma sensação de agita- 
cáo e ansiedade. Em casos graves dessa patologia, o pulso 
pode ficar Acelerado. 

O Quadro 50.32 resume o significado clínico de um 
pulso Acelerado. 


Quadro 50.32 — Pulso Acelerado: resumo do significado clínico 


* Deficiência de Yin com Calor por Vaz o 
* Caso grave Ge (X em Contracorrente do Vaso de 
Fereiração 





Combinações 


Arelerado-Flutuante. Indica Calor grave por Vazto 
surgindo de deficiência de Yin. 

Acelerado-Profundo. Indica uma condição dc Oi em 
Contracorrente no Vaso de Penetração. 

Acelerado-FIutuante-Vazio. Denota deficiência gra- 
ve do Fin. 

Acelerado-Deslizante. Indica Calor por Vazio por 
deficiência de Yin com Flsuria, 

Acelerado- fransbordante. Indica Calor por Vazio 
intenso surgindo de deficiência de Yin. 


Diferenciação de pulsos similares 


Precipitado. O pulso Precipitado é Rápido e pára em 
intervalos irregulares. O pulso Acelerado é mais rápido 
que o pulso Rápido e dá a Impressão de ser agitado e 
urgente. 

Rápido. O pulso Acelerado é uma forma de pulso 
Rápido. À diferença é que é mais rápido c dá a impres- 
são de ser extremamente agitado, urgente e apressado. 


Significado clínico em cada posição 


Isso não se aplica neste contexto já que uma anormali- 
dade na velocidade ou na frequência será a mesma em 
lodas as POSIÇÕES. 


Intermitente 
Descrição do pulso 


O pulso Intermitente pára em intervalos regulares: pode 
ler frequência lenta, rápida ou normal. Depois de parar, 
dá a impressão de levar um longo tempo para voltar a 
bater novamente. Para estabelecer se um pulso é ou não 
intermitente, é importante contar os batimentos por um 
longo tempo porque pode parar apenas uma vez a cada 
50 hatimentos. 


Significado clínico 


O pulso Intermlente indica sempre uma desarmonia do 
Coração. mas também à depleção prave de outros órgãos 
Yin. O Simple Questions, no Capítulo | 7, afirma: “O pulso 
intermirente indica deplecdo do QL °! O pulso Interm- 
tente é vislo com mais freqüéncia na deficiência grave 
do Qi do Coração e do Qi do Baço. 

Quanto mais curio o Intervalo que é interrompido, maior 
o número de órgãos Yin afetados. De acordo com o Ca- 
pituto 5 do Spiritual Axis, se o pulso se detém a cada 50 
balimentos, um órgão Fin está acometido; caso seja 
detido a cada 40 batimentos, dois órgãos Yin estão aco- 
metidos, caso a cada 30 batimentos, três órgãos Yin es- 
tão acometidos; se for a cada 20 batimentos, quatro órgãos 
Fin estão acometidos, se for a cada 10 batimentos, todos 
os órgãos Yin estão acometidos. Se o pulso se inter- 
romper regularmente depois de menos de 4 batimentos, 
indica uma condição grave. 
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O pulso Intermitente também pode indicar choque. 
Estranhamente, os antigos livros chineses dizem que um 
pulso Intermutente so redor dos 190 dias de gravidez é normal. 

Às condições comuns que se apresentam com um pulso 
Intermitente incluem doença cardiaca, Síndrome de Obs- 
trução Dolorosa do Tórax e alguns distúrbios menstruais. 

O Quadro 50.33 resume o significado clínico do pulso 
intermitente. 


Combinações 


Iuntermitente-Lento. Indica exaustão do Q; Original. 

Intermifente- Rapido. Indica Calor interno ocorrendo 
em um ambiente de desarmonia do Coração, 

Intermitente-Transbordante. Indica a localização da 
doença nos canais de Conexão. 

Intermitente-Fino-Profundo, Denota deficiência grave 
do Qi do Baco, possivelmente com diarréia crônica. 

Intermitente- Fino-Minima. Indica exaustão dos Flui- 
dos Corporais. 

Intermitente-Atado. Indica doença cardíaca ocorren- 
do em um ambiente de deficiência do Yang do Coração. 


Diferenciação de pulsos similares 


Atado. O pulso Atado é lento e pára em intervalos 
irregulares, o pulso Intermitente pode ser lento, rápido 
ou de frequência normal é pára em intervalos regulares. 

Precipitado. O pulso Precipitado é rápido e pára em 
intervalos irregulares, o pulso Intermitente pode ser len- 
to. rápido ou de freqüéncia normal é pára em intervalos 
regulares 


Significado clínico em cada posição 


[350 não se aplica neste contexto, já que à anormalidade 
na fregiência ou na velocidade do pulso será a mesma 
em todas as posições. 


Compassado 
Descrição do pulso 


O pulso Compassado tem quatro batimentos por ciclo 
respiratório; poríanto, não é nem rápido nem lento. 


Significado clínico 


Se o paciente não apresentar nenhum sintoma e o pulso 
não for Flutuante, nem Profundo, nem Cheio, nem Vazio 
9 pulso Compassado indica saude. De fato, a qualidade 
Compassada do pulso indica presença de Qt do Estóma- 
go, que é um dos três atributos do pulso normal, como 
descrito. 


Quadro 50.33 - Pulso Intermitente: resumo do significado 
clínico 


* Desarmonia do Coração 
* Choque 
* Doença dos Órgãos Yin 
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Em condigóes patológicas, quando combinado com 
outras qualidades do pulso, normalmente indica Umida- 
de ocorrendo em um ambiente de deficiência do Estó 
mago e do Baço. 

As condições comuns que se apresentam com um pul- 
so Compassado incluem derrame com Fleuma, Síndrome 
dc Obstrução Dolvrosa por Vento, vômito e hérnia de hiato. 

O Quadro 50.34 resume o significado clínico de um 
pulso Compassado. 


Combinações 


Compassado-Encharcado. [Indica Umidade com defi- 
ciência do Qi do Baço. 

Compassado-Destizante. Indica Frro-Umidade, 

Compassado-Fino. Indica deficiência do Ch e do 
Sangue. 

Compassado-Flutuante, Indica fraqueza do O! De- 
fensivo. 

Compassado-Profundo. Indica fraqueza do Qi Nutri- 
[ivo. 

Compassado-Áspero. Indica deficiéncia de Sangue. 

Compassado-Grande sem força. Indica deficiência de 
Yin. 


Diferenciação de pulsos similares 


Lento. O pulso Lento bate trés vezes ou menos por ciclo 
respiratório, o pulso Compassado bate quatro vezes por 
ciclo respiratório. 


Significado clínico em cada posição 


Isso não se aplica nesse contexto já que uma anormali- 
dade na velocidade ou na frequência do pulso será a mesma 
em todas as posições. 


Pulso Não Tradicionais 


Irregular 
Descrição do pulso 


O pulso Irregular pára em intervalos irregulares, mas não 
é nem Lento nem Rápido. Às qualidades tradicionais do 
pulso Alada e Precipitada também descrevem um pulso 
irregular, mas apenas quando este é Lento ou Rápido, 
respectivamente. Para decidir se o pulso é irregular. é 
necessário senti-lo por um longo tempo porque o pulso 
pode parar apenas depois de muitos batimentos, Alem 
disso, deve ser aconselhável não diagnosticar um pulso 


Quadro 50.34 — Pulso Compassado: resumo co signricado 
clinico 


* Umidade com deficiência do C do Estômago e do Baca 
- Saúde ise não for Fluluante, nem Proiundo, nem Cheio, 
nem Vadio) 
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Irregular durante a primeira consulta porque o pulso pode 
tornar-se Irregular apenas por um tempo definido, Isso 
acontece quando o paciente teve algum chogue ou quan- 
do sofreu algum estresse emocional. 


Significado clínico 


O pulso Irregular sempre indica uma desarmonia do 
Coração, que pode ser por Deficiência: do Qi do Cora- 
ção ou do Sangue do Coração, ou por Excesso: estase de 
Sangue do Coração. Como mencionado, um pulso pode 
ser [Irregular apenas por um certo tempo quando o pa- 
ciente sofreu algum choque ou algum transtorno emocional 
profundo. Inversamente, uma pessoa com pulso Irregu- 
lar se assusta facilmente e é suscetível de sofrer um choque. 

A pessoa com pulso Irregular não deve trabalhar por 
longas horas, não deve erguer muito peso e deve abs- 
ter-se de atividade sexual excessiva (especialmente os 
homens). 

O Quadro 50.35 resume o significado clínico de um 
pulso Irregular. 


| Uma pessoa com pulso Irregular nào deve trabalhar 


| por muitas horas, não deve erguer muito peso e deve se 
abster de atividade sexual excessiva 





Combinações 


Irregular-Flutuante, Indica deficiência grave do Qr 
do Coração por excesso de trabalho. 

Irregular-Profundo. Denota estase de Sangue do 
Coração. 

Irregular-Cheto. Também denota estase de Sangue 
do Coração, 

Irregular-Vazio. Indica deficiência grave do Qr do 
Coração. . 

Irregular-Aspero. Indica deficiência grave do Sangue 
do Coração. 

Irregular-Deslizanie. Indica deficiência do Qi do 
Coracáo com Fleuma. 


Diferenciação de pulsos similares 


Intermitente, O pulso Intermitente pára em interva- 
los regulares, enquanto o pulso Irregular pára em inter- 
valos irregulares. 

Atado. O pulso Atado é uma forma de pulso [Irregular 
no fato de parar em intervalos irregulares, mas é Lento. 
Ao contrário do pulso Atado, o pulso Itregular tem uma 
fregiiência normal. 

Precipitado. O pulso Precipitado é uma forma de pulso 
Irregular no fato de parar em intervalos irregulares, mas 


Quadro 50.35 — Pulso Irregular: resumo do significado clinico 


Deficiência do Qr do Coração 
Deficiência do Sangue do Coração 
Estase de Sangue do Coração 
Choque 


é Rápido. Ao contrário do pulso Precipitado, o pulso 
Irregular tem uma freqüéncia normal. 


Significado clínico em cada posição 


[sso não sc aplica neste contexto Já que uma anormali- 
dade na freqüéncia ou na velocidade do pulso será a mesma 
em todas as posições. 


Estagnado 
Descrição do pulso 


Q pulso Estagnado parece relutante para vir, como se 
estivesse suprimido, e parece improvável que dure; não 
flui livremente e não tem uma “onda”. 


Significado clínico 


O pulso Estagnado quase sempre indica problemas emo- 
cionais prolundos, sentimentos contidos, ressentimento 
e depressão. Também surge quando o paciente faz uso 
de certas drogas é especialmente tranquilizantes, 

O Quadro 50.36 resume o significado clínico de um 
pulso Estagnado. 


Combinações 


Estagnado- Fraco. indica problemas emocionais gra- 
ves ocorrendo em um ambiente de deficiência de Qi e de 
3angue. 

Estagnado-Aspere. Indica problemas emocionais graves 
ocorrendo em um ambiente de deficiência de Sangue do 
Coração; o paciente normalmente está muito deprimido. 

Estagnado-Cheio, Indica emoções contidas, resser- 
umento reprimido e depressão ocorrendo em um ambiente 
de estagnação do Qi do Fígado. 


Diferenciação de pulsos similares 


Áspero. O pulso Áspero não tem uma “onda” e é fra- 
co € vazio por definição. O pulso Estagnado também não 
tem uma “onda”. mas, além disso, parece relutante em 
vir e suprimido. 

Triste. O pulso Triste, à semelhança do pulso Estagnado, 
não tem uma “onda”, mas é Curto, o pulso Estagnado nào é. 


Significado clínico em cada posição 


Posição Anterior. Denota estagnação do Qi do Cora- 
ção e/ou do Pulmão por tristeza, mágoa ou depressão. 

Posição Média. Denota estagnação do Q: do Fígado 
por raiva contida ou ressentimento ou por trangiiilizantes. 

Posição Posterior. Denota estagnação do Or nos 
Intestinos. 


Quadro 50.36 — Pulso Estagnado: resumo do significado clínico 


Problemas emocionais profundos 
Sentimentos contidos 

Ressentimento 

Drogas, especialmente trangúilizantes 
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Iriste 
Descrição do pulso 


O pulso Triste não flui livremente e não tem uma onda. 
também é Curto e bastante fraco. É encontrado em todas 
as posições ou, se encontrado em posições individuais, 
apenas nas posições Anterior ou Média; em outras pala- 
vras, o pulso nunca pode ter a qualidade Triste na posi- 
ção Posterior. (Ver Fig. 50.1.) 


Significado clínico 


O pulso Triste sempre indica problemas emocionais, 
especialmente por tristeza e mágoa: é um pulso que é 
frequentemente visto em pacientes consternados. Pode-se 
avaliar aproximadamente a duração do problema emo- 
cional de acordo com quantas posições são afetadas. Se 
o pulso estiver Triste apenas na posição Anterior, O pro- 
blema é recente (cerca de seis meses de duração); se estiver 
Triste nas posições Anterior e Média, o problema tem 
cerca de um ano de duração; se estiver Triste no geral, 
indica que o paciente tem estado triste por um longo tempo, 
possivelmente por toda a vida. 

Se a pessoa que sofre dos problemas emocionais des- 
critos tiver uma boa constituição, o pulso vai mostrar 
apenas a qualidade Triste e nenhuma outra: se à pessoa 
üver uma constituição fraca, os problemas emocionais 
vão, com o tempo, afetar um ou mais órgãos € Isso se 
refletirá nas posições do pulso pertinentes (por cxerm- 
plo, pulso do Pulmão Fraco. pulso do Estômago Fraco, 
pulso do Fígado em Corda, etc). 

O Quadro 50.37 resume o significado clínico de um 
pulso Triste. 


Combinações 


Triste-Cheio. Indica problemas emocionais por má- 
goa afetando os Pulmões. 

Triste- Vazio. Indica problemas emocionais por triste- 
za afetando particularmente o Coração. 

Triste-Rápido. Indica problemas emocionais por mágoa 
e preocupação, 

Triste-Lento. Indica problemas emocionais por tris- 
teza profunda afetando o Coração. 

Triste-Áspero. Denota deficiência do Sangue do Co- 
ração originada de tristeza. 

Triste-Fino. Denota deficiência do Sangue do Cora- 
ção originada de tristeza. 


Diferenciação de pulsos similares 


Áspero. O pulso Áspero, como o pulso Triste, não tem 
uina “onda”, mas também é fraco e vazio por definição. 
O pulso Triste não é necessariamente fraco ou vazio e 
também é Curto. 


Quadro 50.37 — Pulso Triste: resumo do significado clínico 





* Problemas emocionais por tristeza ou mágoa 
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Significado clínico em cada posição 


Posição Anterior, Denota deficiência do Qi do Cora- 
ção ou do Pulmão ou de ambos, por tristeza recente (cerca 
de dois anos de duração), 

Pusição Média. Denota deficiência do Sangue do Figado 
e do Coração por tristeza prolongada. O pulso não pode 
ter a qualidade Triste apenas na posição Média, de for- 
ma que, nesse caso, ele terá essa qualidade nas posições 
Média e Anterior. 

Posição Posterior. O pulso, normalmente, nào apre- 
senta a qualidade Triste na posição Posterior. 


Classificação das 
Qualidades do Pulso 


As qualidades do pulso podem ser classificadas de vári- 
as formas, cada qual ajudando a esclarecer melhor sobre 
a sua natureza. 


Os oito grupos básicos das 
qualidades do pulso 


Pulsos Flutuantes 


Flutuante — Oco — em Couro - Encharcado - Transbor- 
dante 


Pulsos Profundos 
Protundo — Escondido — Firme 


Pulsos Lentos 
Lento — Atado 


Pulsos Rápidos 
Rápido- Precipitado — Acelerado - Transbordante ~ Móvel 


Pulsos Deslizantes 
Deshzante — Encharcado - Móvel 


Pulsos Ásperos 
Áspero — Disperso 


Pulsos Vazios 
Vazio — Fraco - Encharcado - Fino - Minimo — Disperso 
— Curto — Aspero 


Pulsos Cheios 


Cheio - em Corda - Tenso - Grande — Transbordante — 
Longo 

Naturalmente a mesma qualidade do pulso pode apa- 
recer em mais de uma categoria, de acordo com diferen- 
tes aspectos como, por exemplo, o Transbordante aparece 
nas categorias Flutuante e Cheia. 
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Os diferentes aspectos para a 
classificação das qualidades do pulso 


Pode ser útil compreender a natureza das qualidades do 
pulso se percebermos que elas refletem aspectos dife- 
rentes do pulso; por exemplo, Lento e Rápido claramen- 
te se referem a uma irregularidade da frequência do pulso; 
Atado, Precipitado e Intermitente referem-se a uma irre- 
sularidade do ritmo. 


De acordo com a profundidade 
Flutuante - Profundo - Escondido — Firme — em Couro 


De acordo com a fregiiência (velocidade) 


Lento - Rápido - Compassado - Acelerado — Móvel 


De acordo com a força 


Vazio - Cheio - Fraco — Disperso 


De acordo com o tamanho 
Grande — Transbordante — Fino — Mínimo 


De acordo com o comprimento 
Longo — Curto — Móvel 


De acordo com a forma 


Deslizante — Áspero — em Corda — Tenso - Móvel - Oco 
- Firme 


De acordo com o ritmo 


Atado — Precipitado — Intermitente 

Naturalmente algumas qualidades do pulso escapam 
dessa classificação porque são definidas de acordo com 
mais de um aspecto. As seguintes qualidades do pulso 
são bons exemplos: 


as O pulso Encharcado é definido de acordo com a 
profundidade (é flutuante), o tamanho (é fino) e a 
força (é mole) 

» O pulso em Couro é definido de acordo com a for- 
ça (é vazio no nível profundo) e com a profundida- 
de (é relativamente superficial) 

a O pulso Firme é definido de acordo com a profun- 
didade (é profundo), com a força (é cheio) e com à 
forma (é em Corda) 

a O pulso Disperso é definido de acordo com a força 
(é fraco), profundidade (é relativamente flutuante) 
e forma (é “fragmentado”) 


Classificação das qualidades do 
pulso de acordo com os padrões de 
Qi, Sangue e Fluidos Corporais 
Tendo já discutido as qualidades do pulso e seu signifi- 


cado clínico uma a uma, pode ser útil resumi-las por 
agrupamentos de acordo com os principais padrões. 





Deficiência de Qi 

Vazio — Curto — Disperso 
Deficiência de Yang 

Profundo — Fraco - Escondido 
Deficiência de Sangue 

Áspero - Fino - Disperso 
Deficiência de Yin 

Fino - Mínimo - em Couro 
Estagnacáo de Qi 

Em Corda 


Estase de Sangue 
Em Corda - Áspero — Deslizante — Firme 


Fleuma 


Deslizante - em Corda 


Umidade 
Encharcado - Deslizante 


Classificacáo das qualidades do pulso 
de acordo com os Oito Princípios 


Yin- Yang 
Deficiencia de Yang. Fraco, Lento, Profundo 
Deficiência de Yin. Fino, Minimo, Flutuante- Vazio, 
em Couro 
Colapso de Yang. Escondido, Lento, Disperso 
Colapso de Yin. Mínimo, Rápido 


Extertor-Ittterior 
Exterior. Flutuante 


E Frio: Flutuante-Tenso 
|. ^ Calor: Flutuante-Rápido 


| = Deficiente: Flutuante-Lento-Fraco 
| * Excesso: Flutuante-Cheio-Tenso 





Interior. Profundo 


s Frio: Profundo-Lento 
a Calor: Profundo-Rápido 


= Deficiente: Profundo-Fraco 





= Excesso: Profundo-Cheio 


Calor- Frio 


Calor. Rápido, Precipitado, Acelerado, Grande, Trans- 
bordante 
Frio. Lento, Atado, Tenso 


Deficiência-Excesso 


Deficiência. Vazio, Fraco, Áspero, Fino, Minimo, En- 
charcado, Curto, Oco, em Couro, Escondido. Disperso: 
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» deficiência de Qi: Vazio, Encharcado 
« deficiência de Yang: Fraco, Escondido 
a deficiência de Sangue: Áspero, Fino 
| * deficiência de Yin: Fino, Mínimo, em Couro, Flu- 
| tuante-Vazio 







Excesso. Cheio, Deslizante, em Corda, Tenso, Trans- 
bordante, Grande, Firme, Longo: 






=" estagnação de Qi: em Corda 
| *» estase de Sangue: em Corda, Áspero, Firme, Deslizante 


Classificação das qualidades do 
pulso de acordo com os padróes dos 
Seis Estágios 


Nustrada na Tabela 50.2. 


Classificação das qualidades do 
pulso de acordo com os padrões dos 
Quatro Níveis 


Hustrada na Tabela 50.3. 


Classificação das qualidades do 
pulso de acordo com os padrões do 
Triplo Aquecedor 


Ilustrada na Tabela 50,4, 


Terminologia 

Para facilitar a referência cruzada com outros autores, a 
Tabela 50.5 indica a terminologia das qualidades do pulso 
usada por mim e por outros seis autores, 


Iabela 50.2 - Pulsos dos padrões dos Seis Estágios 


Yang Maior Canal 
Orgão 
Yang Brilhante Canal 
Órgão 
Yang Menor Em Corda 
Yin Maior Profundo-Fraco-Lento 
Yin Menor Transformação em Frio 


Transformação em Calor 


Yin Terminal Em Corda 


Prevaléncia de Frio 
Prevalência de Vento 


Acúmulo de Água 
Acumulo de Sangue 


Transbordante-Rápido 
Profundo-Cheio-Deslizante-Rápido 
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Tabela 50.3 — Pulsos dos padrões dos quatro níveis 


(Qi Defensivo Vento-Calor 
Urmmidade-Calor 
Secura-Calor 
Calor do Verão 


CN Calor nó Pulmão 
Calor no Estômago 
*Secura-Calor nos 
Intestinos 
Calor na Vesicula Biliar 
Urmnidade-Calor no 
Estômago e no Baço 


Flutuante-Rápido 
Encharcado-Lento 
Flutuante-Rápido 
Encharcado-Rápido 
Deslizante-Rápido 
Transbordante-Rápido 
Profundo-Cheio-Rápido 


Em Corda-Rápido 
Encharcado-Rápido 


Oi Nutritivo Calor no nivel do O Fino-Rápido 
Nuttritréo 
Calor no Pericárdio Fino-Rápido 


Sangue Calor Vitorioso movendo Em Corda-Rápido 
o *angue 

Calor Vitorioso agitando o Em Corda-Rápido 
Vento 

Vento por Vazio agitando-se Fino-Rápido 
no Interior 

Colapso de Yin 


Mínimo-Rápido 
Colapso de Yang 


Escondido-Lento- 
L'isperso 





As Posições do Pulso em Detalhes 


Discutiremos as várias qualidades do pulso que apare- 
cem em cada posição e seu significado clínico. Infor- 
mações originadas, em primeiro lugar, do Dr. J. H. E. 
Shen e, em segundo lugar, da minha própria experién- 
cia. Como indicado, o Dr. Shen situa o Intestino Gros- 
so na posição Posterior do lado esquerdo e o Intestino 
Delgado na posição Posterior do lado direito. A malc- 
ria dos outros autores reverte Isso. 


Posição Anterior Esquerda (Coração) 


A estrutura da posição Anterior esquerda está ilustrada 
na Figura 50.2. 

A posição Anterior esquerda corresponde ao Coração 
e ao Pericárdio, ou ao Coração e ao Intestino Delgado na 
disposição segundo os Cinco Elementos dos pulsos. 


Flutuante-Tenso 
Flutuante-Lento 


Flutuante-Rápido 
Profundo-Finc- Rápido 


Profundo-Fraco-Lento 
Fino-Rápido 
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Tabela 50.4 - Pulsos dos padrões do Triplo Aquecedor 


Atr o ventriculo 
direito 


Aquecedor Vento-Calor no Pulmão — Flutuante-Rápido 0. 
Superior Porção do Qi Defensivo — Rápido Transbordante Valva mitral valva Lricúsuide 
Calor nos Pulmões 
nivel do Ot) da 
Calor no Pericárdio 
nivel do Or Nutritivo Fino-Rápido A 
Aquecedor — Calorno Yang Brilhante Umidade-Calor no Rino Reco — 
Médio Baço esquerdo 
Transbordante Rápido Encharcado Rápido | 
Aquecedor — Calor nos Rins Flutuante-Vazio e 
Inferior l Rápido J 
Calor no Figacdo Em Corda-Fina- [iafraamae 
agrando o Vento Rápido E 
vento do Fpado por Profundao-Fina- 
T Ben Rápido FIGURA 50.2 — Eslrulura da posição Anterior esquerda do 


pulso. 
tabela 50.5 — lérm:noloógia do pulso por diferertes autores 
Maciocia Seifert? Kapichuk" Yang" Chen! Haws? 
Fluluante Flutuante Flutuante Flutuante Superficial Flutuante 
Prorundo Profundo A fundado Prolundo Profundo Adundado 
Lento Lento Lento Lento Lenta Lenta 
Rápido Rápido Rápido Rápido Rápido Rápido 
Vazio Vazio Vazio Em Vácuo Tipo De'iciéncia Em Vácuo 
Cheio Cheio Cheio ' Repleto Tipo £xcezso Repleto 
Deslizante Deslizante Deslizante Deslizanie Rolante Deslizante 
Áspero Áspero Áspero Áspero Hesitante Áspero 
Fraco Fraco Frágil Fraco Fraco Fraco 
FINO Fino Fino Fino Em Fio Fino 
Minimo Minimo Minimo Débil Détil 
Encharcado Mole Encharcado Mole Male Encharcado 
Curto Curio CLAO Curto 
Oco Oco Oco Talo de Talo de 
cebolinha verde cebolinha verde 
Em Couro Em Couro Em Coru Couto de tamaor Couro de tambor 
Escondido Escondido Escondido Escondido Profundo 
Dusperso Disperso Disperso Dissipado Disperso 
Em Corda Em Corda Em Corda Em Corda de Arco Em Corda Em Corda 
Retesada de Arco 

Tenso Tenso Tenso Jenso Tenso Tenso 
Transbordante — Alagado Alagado zm Onda Em Onda Em Onda 
Grande Grande 
Firme Firme Con'inado Confinado 
Longo Longo Longo Longo 
Móvel Mivel Móvel Avo AUVO 
Atado Atado Atado Amarrado atado amarrado 
Precipitado Precipitado Saltando a vez Abrupto saltando 3 vez 
Acelerado Acelerado 
Intermitente Intermitente  Intermilente interrompido Regularmente Regularmente 

intermitente interrompido 
Compassado Retardado Moderado Moderado Moderado 


* Garry Seilert 1985 “Li Shi Zhen Pulse Diagnosis”. publicado por Garry Seifert, 1 laymarkes, MSW, Austrália. 

" Ted Kaptchuk 1983 “Tae Web tha: has no Weaver”, Congdon and Weed, NY. 

“Yang Shau ZFong itradutor 1937 "The Pulse Classic" (Mar fing, Blue Poppy Press, Roulde:, CO, EUA, 

d Cheng Xin Norg 1984 "Ch nese Acupuncture and Moxibusbor”, Foreign Languages Press, Beijing. 

"B Flaws (hadot) 1398 "The akeside Master 3 Study of the Pulse" por Li Shi Zhen, Blue Poppy Press, Boulger, CO, EUA, 
UN. Wiseman e A. Eis rradiiroces) 1985 "Findarencals of Chinese medicine”, Paradigr Publications, Brookline, MA, EJA, 


Wiseman' 
Flutuante 
Profundo 
cento 
Rápido 

Em Vácuo 
Repleto 
Deslizante 
Áspero 


Fino 


Encharcado 
Curso 


Em Corda 


Em Onda 


Longo 


Lento-iregulacmente 
interrompido 

Rápico- 
irregularmente 
interrompido 


Regularmente 
interrompido 
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A tensão emocional frequentemente causa qualidades 
anormais nessa posição e eu discutirci as qualidades mais 
freguentes uma a uma. Essa discussão adota a idéia de 
que uma posição particular do pulso tem uma qualidade 
que é diferente do restante do pulso, Por exemplo, a 
discussão da qualidade Transbordante na posição Ante- 
rior esquerda aplica-se caso essa qualidade for encon- 
trada apenas nessa posição, se todas as posições do pulso 
estiverem Transbordantes, à interpretação seria, natural- 
mente, diferente. 


Transbordante 


Eu encontro, com bastante freqüéncia, uma qualidade 
Transbordante nessa posição quando a pessoa está afe- 
tada por problemas emocionais profundos que causam 
ansiedade e preocupação, na maona das vezes, Esses 
problemas são decorrentes de diticuldades no relaciona- 
mento. É importante enfatizar que a qualidade do pulso 
pode ser “Transbordante” nessa posição apenas cm rela- 
ção ao restante do pulso e, quando isso ocorre, ela se 
“salienta” e atrai nossa atenção, portanto, se todas as outras 
posições do pulso estão bastante fracas e o pulso ria posição 
do Coração é muito mais forte e mais superficial, deve- 
mos classificar esta posição como “Transbordante”, embora 
essa mesma qualidade cm uma pessoa com pulsos fortes 
possa scr considerada normal. E essencial que uma qua- 
idade relativamente Transbordante nessa posição, quando 
o restante das posições está muito fraco, não seja inier- 
prerada como normal: quando essa posição, em particu- 
lar, salienta-se e não está em sintonia com o restante do 
pulso, normalmente indica onde o principal problema está. 

A qualidade Transbordante na posição do Coração 
também indica que, como conseguência de uma tensão 
emocional profunda. o Qi se rebela para cima em dire- 
ção ao tórax e à face c o paciente sente uma sensação de 
calor na face, uma sensação de constrição na garganta e 
uma sensação de energia subindo alé à cabeça. 


Curto 


A qualidade Curia na posição do Coração também in- 
dica problemas emocionais normalmente originados de 
tristeza e mágoa. O pulso Curto não tem uma “onda, 
ou seja, não flui livremente com um movimento seme- 
lhante a uma onda em direção ao punho; o Dr. Shen 
chama esse pulso de "pulso Triste”, Já que quase sem- 
pre é decorrente dessa emoção. Eu frequentemente vejo 
csse pulso em pessoas que estão tristes por estarem 
sozinhas e que anseiam por amor e afeição: esse pulso 
também é visto em pessoas que tendem a esconder suas 
emoções, 

Se as duas posições do Coração e do Pulmão apre- 
sentarem um pulso Curto, essa condição pode ser decor- 
rente de duas causas: ou é por tristeza, como dito, ou por 
um acidente no tórax. Para tazer a diferença dessas duas 
condições, deve-se reportar a outros aspectos do diag- 
nóstico: por exemplo, em um caso de irsteza, os olhos 
podem não ter espírito (shen), a língua pode estar Ver- 
melha na ponta ou ter uma fissura na região do Coração 
e a cütis pode estar pálida. 
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Fraco 


Pulso Fraco na posição do Coração, amiúde. indica mais 
uma fraqueza funcional do coração e da circulação do 
que problemas emecionais, embora as duas condições 
possam, naturalmente, ocorrer simultaneamente. Portanto, 
um pulso Fraco na posição Anterior esquerda, amiúde, 
indica deficiência do Qt do Coração, do Yang do Cora- 
ção ou do Sangue do Coração e o paciente apresenta mãos 
frias, cansaço, ligeira falta de ar, ligeira depressão c 
palpitações. Se a posição do Coração cstiver muito Fra- 
ca, enguanto os outros pulsos não estão Fracos, e houver 
uma fissura na língua na região do Coração, esses SINAIS 
indicam uma fraqueza constitucional do Coração. 


Flutuante 


Pulso Flutuante em apenas uma posição não é tão flutuan- 
te quanto o pulso Flutuante visto nas invasões externas de 
Vento. Quando o pulso está Flutnante apenas em uma 
posição (que não seja a posição do Pulmão). não indica 
invasão exterior de Vento, mas uma patologia particular 
daquele órgão Nas invasões brandas de Vento externo, o 
pulso pode estar Flutuante apenas na posição do Pulmão. 

A qualidade Flutuante no pulso do Coração, amiúde, 
indica um problema com o coração propriamente dito. 
Por exemplo. um pulso Flutuante-Oco sentido no aspec- 
to lateral e medial da posição do pulso pode mdicàr pressão 
sangüínea elevada. Um pulso Fiutuante-Fraco-Oco indi- 
ca que o coração está dilatado; essa situação ocorre, 
amiúde. em pessoas que correm longas distâncias todos 
os dias. Uma qualidade FJutuante-Tensa-Oca pode indi- 
car endurecimento das artérias. 


Deslizante 


A qualidade Deslizante na posição do Coração, especial- 
mente nos aspectos medial e lateral, amiúde, indica doença 
cardíaca; nesse caso, o pulso na posição do Coração é, 
amiúde, Profundo, Fino e Deslizante. 


(co 


Se o pulso todo for Oco, naturalmente, indica perda de 
sangue, mas o signilicado é diferente se apenas a posição 
do Coração estiver Oca. Nesse caso, normalmente denota 
que O coração está permanentemente dilatado ou aumen- 
tado, amiúde, por corrida excessiva. Se o pulso estiver Oco 
e Transbordante com força no aspecto distal ou proximal 
da posição do Coração, pode indicar arteriosclerose, aci- 
dente vascular ou pressão sanguínea elevada. 


Aspern 


Uma qualidade Áspera na posição do Coração indica 
deficiência de Sangue do Coração, amiúde. origimada de 
problemas emocionais, como tristeza, 5e às duas posi- 
ções do Coração e do Figado estiverem Asperas, indica 
deficiência geral de Sangue que pode oniginar-se de outras 
causas que não causas emocionais (como sobrecarga dc 
trabalho ou parto). 
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Em Corda 


Uma qualidade em Corda da posição do Coração nor- 
malmente indica estagnação no tórax. Se o pulso estiver 
em Corda e forte, indica estagnação do Qi no tórax com 
grande probabilidade do paciente estar tendo dor no peito. 
se estiver em Corda, Fino e Rápido, pode indicar que o 
coração foi ufetado por algum choque. Se as posições do 
Coração e do Pulmão estiverem em Corda com força, 
pode indicar estagnação do Qi no tórax, provavelmente 
decorrente de uma pancada ou acidente no tórax sofri- 
dos anteriormente. 

O Quadro 50.38 resume a posição Anterior esquerda 
do pulso. 


Posição Média Esquerda (Fígado) 


A estrutura da posição Média esquerda está ilustrada na 
Figura 50.3 

A posição Média esquerda corresponde ao Figado c à 
Vesicula Biliar e há pouca divergência sobre isso entre 
Os vários autores. 


Flutuante 


A qualidade Flutuante nessa posição é bastante comum 
e, normalmente, indica ascensão do Tang do Figado ou 
Qi do Fígado em Contracorrente no sentido horizontal. 
Naturalmente, nessa situação, pressupõe-se que o pulso 
esteja Flutuante apenas nessa posição e não Flutuante 
no geral e que não haja sintomas c sinais de uma invasão 
exterior de Vento, 

se o pulso estiver Flutuante e em Corda na posição 
do Fígado, indica ascensão do Yang do Figado, se estiver 
Fjutuante e Fraco e ligeiramente Oco, indica estagnação 
do O: do Figado no epigástrio e no hipocóndrio. 


— 


Quadro 50.38 — Posição anterior esquerda (Coração) 


Transbordante: problemas emocionais profundos 
lansiedade, preacupagáo), CN em Conzracorrente sarà 
cima 

* Curto: tristeza ou mágoa, acidente no tórax 
Fraco: fraqueza furcional do coração e da circulação, 
deficiéncia da Qi do Coração, do Yang do Coração ou do 
Sangue do Coração 
Flutuante: possivelmente um problema cardiaco, pressão 
sanguínea elevada (Flutuante Oco nos aspectos lateral e 
medial), coração dilatado tFlituanze-Fraco- Qcoj, 
endurecimento das artérias (Flutuante-Tenso-Óco) 
Deslizante: doença cardiaca (Deslizante nos aspectos 
medial e lateral) 
Oco: coração dilatado, normalmente por corrida excessiva 
(Dcn-Transbardante), endurecimento das artérias, acidente 
vascular cerebral, pressão sangüinca clevada 
Aspero: deficiência do Sangue do Coração norralmente 
por tristeza, deficiência geral de Sangue 
Em Corda: estagnação do C no tórax, choque (em Corda- 
Fino-Rápido), acidente no tórax (as posições do Coração e 
do Pulmão em Corda) 





Figado 


I 


Vesicula Biliar 


Lobo 
esquerdo/ 
plexo solar 


Lozo direito 


FIGURA 50.3 — Estrutura da posição Média esquerda do 
pulso, 


Profundo 


Se o pulso na posição do Figado estiver Profundo e 
Deslzante, indica Fleuma afetando o Figado e à Vesicula 
Biliar. Se estiver Profundo, em Corda 2 Deslizante, in- 
dica decença na Vesicula Biliar. Se estiver Profundo e Fraco, 
indica deficiência do Sangue do Figado. 


Deslizante 


A qualidade Deslizante no pulso do Fígado indica má 
função hepática decorrente de aflição por Fleuma. Se o 
pulso estiver Deslizante no aspecto proximal da posição 
do pulso, indica Umidade na Vesícula Biljar. Se estiver 
Deshzante e em Corda no aspecto proximal, pode indi- 
car a presença de cálculos biliares (nesse caso também 
pode haver pequenos pontos de sangue na esclera dos 
olhos). 


Fransbordante 


A qualidade Transbordante na posição do Fígado indica 
ascensão do Yang do Fígado ou explosão do Fogo do 
Figado. 


Em Corda 


A qualidade em Corda na posição do Fígado é muito 
comum, já que essa qualidade é indicativa de desarmo- 
nias do Fígado. Se estiver em Corda, mas também “ese 
tagnado” (ou seja, sem uma onda, mas forte), indica raiva 
reprimida, 

e às duas posições Médias da esquerda e da direita 
estiverem em Corda, indica Qi do Figado em Contracorrente 
invadindo o Estômago. 

O Quadro 50.39 resume a posição Média esquerda do 
pulso. 


Posição Posterior Esquerda (Rim) 


À estrutura da posição Posterior esquerda está Ilustrada 
na Figura 50.4. A posição Posterior esquerda reflete o estado 
dos Rins, do Intesino Grosso, da Bexiga e do Utero. 
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Quadro 50.39 - Posição média esquerda iFigado) 


Flutuante: ascensão do Yang do Tigado ou O! do Figado 
em Cont'acorrente em sentido horizontal, estagnação do 
C cà Fígado (utuarte-Traco e ligeiramente Oce) 
Profunda: Fleursa no Fígado e na Vesícula Bilar doença 
da Vesicula Biliar !Profundo-em Corda-Deslizante;, 
defici&ncia do Sangue do Figado (Protundo-Fraco) 

Des izante: Fígado afetado por Fieuma, Umidade na 
vesícula Biliar (Deslizante no aspecto proximal), cálculos 
biliares (Deslizante-em Corda no aspecto proximal) 
Transbordante: Ascensão do Yang do Fígado ou explosão 
do Fogo do Figado 

Em Corda: desarmonia do Fígado, raiva reprimida (em 
Corda-Estagnado), Ot do Fígado invadindo o Lstómago las 
duas posições Médias da direita e da esquerca em Cordaj 





Flutuante 


A qualidade Flutuante com força, normalmente, está 
relacionada com problemas no Intestino Grosso, enquanto 
a qualidade Flutuante sem força normalmente reflete 
problemas com o Rim. 

A qualidade Flutuante, Fina, em Corda e Rápida na 
posição Posterior esquerda indica estagnação no Intesti- 
no Grosso com Umidade-Calor. A qualidade Flutuante e 
Fraca indica Rins fracos. Em uma mulher, a qualidade 
Flutuante em Corda nessa posição indica Calor no San- 
gue no Utero. À qualidade Flutuante-Rápida na posição 
do Rim em uma mulher grávida indica o perigo de 
abortamento. 


Profundo 


Pulso Profundo, nessa posição, normalmente indica de- 
ficiência do Rim e especialmente deficiência do Fang do 
Rim; é uma qualidade extremamente comum na posição 
do Rim, especialmente após os 40 anos de idade, mais 
frequentemente encontrado em mulheres. Dois fatores 
devem ser levados em consideração ao se avaliar se essa 
posição é Profunda ou não: primeiro, É normal essa posição 
ser mais profunda que as posições Anterior e Média e, 
segundo, é normal essa posição ser um pouco mails pro- 
funda no Inverno, 

Pulso Profundo, Fino € Fraco na posição esquerda do 
Rim indica deficiência grave dos Rins; se, além disso, tam- 
bém estiver Lento, indica deficiência grave do Yang do Rim. 

Se o pulso for Profundo, Cheio e Deslizante no as- 
pecto distal, indica Umidade no Intestino Grosso. Se for 
Profundo, Fraco e Deslizante na mesma posição, indica 
fraqueza do Q/ do Intestino Grosso e diarréia. 


Deslizante 


A qualidade Deslizante na posição do Rim normalmente 
indica retenção de Umidade nos Rins e na Bexiga. De 
acordo com o Dr. Shen, o pulso Deslizanie nessa post- 
cáo, nos homens, pode indicar a tendência a emissões 
noturnas frequentes. 

Se o pulso estiver Deslizante, Profundo e Cheio no 
aspecto distal (Intestino Grosso), Indica Umidade no 
Intestino Grosso e possivelmente diarréia, se estiver 
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Intestino Ciresso 





Bexiga’ Llero 


FIGURA 50.4 — Fsirutura da posição posterior esquerda do 
2ulsa. 


Deslizante, Profundo e Fraco, Indica fraqueza do Qi do 
Intestino Grosso e possivelmente diarréia. 

Se o pulso estiver Deslizante no aspecto proximal 
(Útero), indica gravidez, se o pulso do Coração estiver 
forte, e amenorréia, se o pulso do Coração estiver fraco. 


Fraco 


A qualidade Fraca da posição esquerda do Rim é extrema- 
mente comum tanto em homens quanto em mulheres, es- 
pecialmente após os 40 anos de idade e indica uma deficiência 
do Rim. Nos homens, pode ser decorrente de atividade sexual 
excessiva. enquanto nas mulheres, pode ser decorcente de 
ter udo muitos filhos em um intervalo muito pequeno entre 
elas. menorragia ou histerectomia; nos hornens e nas mu- 
lheres, é comum ser decorrente de sobrecarga de trabalho. 

Se o pulso esquerdo do Rim estiver Fraco e Intermiten- 
te, indica deficiência dos Rins e do Qr Onginal; pode ser 
decorrente de atividade sexual excessiva (ou, na verdade, 
de qualquer nível de atividade sexual) antes da puberdade. 


Fino 


Um pulso Fino na posição do Rim indica deficiência do 
Qi Original e da Essência; nos homens, pode ser decor- 
rente de atividade sexual excessiva (incluindo masturbação). 

Se o pulso estiver Fino, Escondido e em Corda, indi- 
ca inflamação no Intestino Grosso. 


Transbordante 


A qualidade Transbordante, neste contexto, normalmen- 
te está relacionada com os Intestinos ao invés de com os 
Rins: indica Calor no Intestino Grosso. Se estiver Trans- 
bardante nas duas posições do Rim da esquerda e da direita, 
pode indicar hipertrofia prostática. 


Oco 


Pulso Oco na posição do Rim é normalmente visto em 
casos de diabetes, quando a paciente faz uso de insulina 
por Muitos anos. 

O Quadro 50,40 resume a posição Posterior esquerda 
do pulso. 
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Quadro 50.40 - Posição posterior esquerda (Intestino Grosso 
e Rim] 


Flutuante: padrão do Intestino Grosso (com força), padrão 
do Rim (sem força), Umidade-Calor no Intestino Grosso 
[Flutuante-Fino-em Corda-Rápido), Rins fracos (Flutuante- 
Fraco), Calor no Sangue afetando o Útero (Flutuante-em 
Corda), perigo de abortamento (Flutuante-Rápido) 
Profundo: deficiência do Yang do Rim, deficiência grave 
do Rim tProfundo-Fino-Fraco), deficiência grave do Yang do 
Rim (Profundo-Fino-Fraco-Lento), Umidade no Intestino 
Grosso (Profundo-Cheio-Deslizante no aspecto distali, Oi 
do Intestino Grosso fraco (Profundo-Fraco-Deslizanto no 
aspecto distal 

Deslizante: Umidade nos Rins e na Bexiga, Umidade no 
Intestino Grosso (Deslizante-Profundo-Cheio no aspecto 
distal), Ci do Intestino Grosso Fraco (Deslizante-Profundo- 
Fraco), amenorréia (Deslizante no aspecto proximal e 
pulso do Coração Fraco), gravidez (Deslizante no aspecto 
proximal e pulso do Cnração forte) 

Fraco; deficiência do Rim, deficiência do Qi Original 
[Fraco e Intermitente) 

Fino: deficiência do Qi Original e da Essência, inflamação 
do Intestino Grosso (Fino-Escondido-em Corda) 
Transbordante: Calor no Intestino Grosso, hipertrofia 
prostática [Transbordante nas duas posições Posteriores da 
esquerda e da direila) 

Oco: diabetes depois de administração de insulina por um 
longo tempo 





Posição Anterior direita (Pulmoes) 


A estrutura da posição Anterior direita está ilustrada na 
Figura 50.5. 

à posição Anterior direita reflete o estado dos Pul- 
mões. Deve ser lembrado que o pulso do Pulmão é na- 
turalmcntc bastante macio e isso deve ser considerado 
ao se identificar uma qualidade patológica em particu- 
lar, especialmente as decorrentes de plenitude: em ou- 
tras palavras, a qualtdade Tensa ou em Corda ou Deslizante 
no pulso do Pulmão é menos óbvia que nas outras posi- 
ções. Portanto, a qualidade que pode ser considerada 
“Deslizante” ou “Tensa” no pulso do Pulmão pode ser 
normal para outras posições do pulso. 

Ao se avaliar o pulso do Pulmão, devemos também 
analisar uma posição situada distal e medialmente à posição 
do Pulmão, que o Dr. Shen chama de pulso do Pulmão 
“especial” (Fig. 50.6). Em condições normats, não há 
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FIGURA 50.5 — Estrutura da posição Anterior direita do 
pulso. 


nenhum pulso nessa posição. Se o pulso do Pulmão "es- 
pecial" estiver presente ao mesmo tempo em que o pulso 
do Pulmão está Fraco, indica que o paciente teve uma 
doença pulmonar, possivelmente tuberculose dos pulmões, 
e que esses fatores afetaram desfavoravelmente os pul- 
mões do paciente. Se for possível sentir um pulso do 
Pulmão “especial” enquanto o pulso do Pulmão, em si, 
é normal, indica que o paciente já teve uma doença pul- 
monar na infância (por exemplo, coqueluche, pneumo- 
nia) ou que os pais já tiveram uma doença pulmonar (por 
exemplo, tuberculose dos pulmões). Se o pulso do Pul- 
mão “especial” for mole e o pulso do Pulmão for nor- 
mal, indica um problema passado no pulmão. Se o pulso 
do Pulmão "especial" estiver Flutuante, indica um pro- 
blema atual nos pulmões, como asma ou tuberculose. Se 
o pulso do Pulmão “especial” estiver Deslizante e o pulso 
do Pulmão estiver normal, indica retenção de Fleuma antiga 
nos pulmões. Se o pulso do Pulmão “especial” estiver Desh- 
zante e Fraco e o pulso do Pulmão também estiver Fraco, 
pode indicar tuberculose dos pulmões. 


Flutuante 


A qualidade Flutuante na posição do Pulmão é muito 
comum ser observada em casos de invasões de Vento 
externo; se o fator patogênico for particularmente forte. 
o pulso será Flutuante em todas as posições. Uma qua- 
]tdade Flutuante-Tensa, nessa posição, Indica invasão de 
Vento-Frio com prevalência de Frio. Uma qualidade Flu- 
tuante-Lenta indica invasão de Vento-Frio com prevalência 
de Vento, e a qualidade Flutuante-Rápida indica invasão de 
Vento-Calor. 





FIGURA 50.6 — Pulso do Pulmão “especial” (localização 


distal e medial), 
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Se o pulso, nessa posição, for Flutuante, mas Fraco, 
indica uma invasão prévia de Vento com retenção de um 
fator patogênico residual no Interior. Se for Flutuante, 
Oco e Mole, indica estagnação de Q nos Pulmões por 
problemas emocionais. 


Deslizante 


A qualidade Deslizante na posição do Pulmão indica 
retenção de Fleuma nos Pulmões. 


Transbordante 


A qualidade Transbordante na posição do Pulmão indica 
Calor no Pulmão. Na ausência de sinais de Calor, uma 
qualidade relativamente Transbordante, nessa posição, 
indica problemas emocionais originados de mágoa ou 
preocupação. 


Oco 


A qualidade Oca com forga indica que pode haver he- 
morragia nos pulmões; se o pulso também estiver Rápi- 
do. indica uma hemorragia iminente nos pulmões. 

O Quadro 50.4] resume a posição Anterior direita do 
pulso. 


Posição Média direita 
(Estômago e Baço) 


A estrutura da posição Média direita está ilustrada na 
Figura 50.7, 

Como explicado na introdução do diagnóstico pelo pulso, 
os termos “externo” e “interno” que descrevem a diferen- 
te localização dos órgãos Yang e Yin no pulso podem ser 
interpretados de três formas: podem significar superficial 
e profundo, lateral e medial ou distal e proximal. No caso 
da posição Média, as interpretações mais comumente usadas 
são as primeiras duas, ou seja, o Estômago é sentido no 
aspecto superficial ou lateral e o Baço no nível profundo 
ou aspecto medial. Entretanto, no caso do Estômago e do 
Baço, mais que qualquer outro sistema Yin-Yang de ór- 
sãos, a relação entre os dois é extremamente próxima de 
forma que à posição do pulso precisa ser tomada como 
um todo indicando o estado do Elemento Terra; a diferen- 
ciação entre Estômago e Baço deve ser vista não meca- 


Quadro 50.41 - Posição anterior direita (Pulmões) 


Flutuante: invasão de Vento externo, invasão de Vento- 
Frio com prevalência de Frio tFlutuante-Tenso), invasão de 
Vento-Frio com prevalência de Vento iFlutuante-Lento), 
invasão de Vento-Calor (Flutuante-Rápido), fator 
patogênico residual (Flutuante-Fraco?, estagnação do Or 


nos Pulmões por problemas emocionais (Flutuante-(Oco e 
mole! 

Deslizante: Fleuma nos Pulmões 

Transbordante: Calor no Pulmão, problemas emocionais 
por mágoa ou preocupação 

Oco: hemorragia pulmonar 
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FIGURA 50.7 — Estrutura da posição Média direita do pulso. 


nicamente, mas dinamicamente, de acordo com as ma- 
nifestações clínicas. Como regra geral, as qualidades do 
tipo plenitude, nessa posição, refletem uma patologia do 
Estômago, enquanto as do tipo vazio refletem uma pato- 
logia do Baço. 


Flutuante 


A qualidade Flutuante, nessa posição, é muito comum e 
sempre reflete uma patologia do Estômago. Normalmente 
indica Calor no Estômago ou estagnação do Q; no Estó- 
mago: quando o pulso do Estômago está Flutuante, O 
paciente tem uma profunda sensação de distensão no 
epigástrio. 

Se o pulso estiver ligciramente Flutuante, mas vazio 
no nível profundo, indica deficiência de Yin do Estó- 
mago; essa qualidade também é freqüentemente vista 
na prática. 


Ein Corda 


A qualidade em Corda na posição Média direita indica 
estagnação do Qr no Estômago, normalmente por Irre- 
gularidades alimentares como comer muito, comer apres- 
sado, comer sob tensão, etc. Se estiver em Corda na posição 
distal, pode indicar hérnia de hiato. Se as duas posições 
Médias estiverem em Corda, indica que o Qi do Fígado 
em Contracorrente está invadindo o Estômago. 


Fraco 


A qualidade Fraca, nessa posição, é exiremamente co- 
mum e, em geral, indica deficiência do Baço. Se o pulso 
estiver muito Fraco na posição do Estômago, mas ligei- 
ramente em Corda no seu aspecto proximal (ao deslizar 
o dedo muito ligeiramente em sentido proximal), pode 
indicar um prolapso do Estômago. Um prolapso do Es- 
tômago pode causar problemas digestivos consideráveis, 
mesmo quando for mínimo é o pulso reflete essa situa- 
ção com precisão: o paciente sente má digestão, sente 
sono após comer, sente peso no epigástrio e sente can- 
saço generalizado. 

Se o pulso estiver Fraco, relativamente Flutuante e Oco, 
indica deficiência do Yin do Estômago com ligeira es- 
tagnação do Qi; o paciente sente excessiva acidez esto- 
macal e pronunciada distensão epigástrica. 
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5e o pulso estiver Fraco e muito ligeiramente em Corda 
e o pulso do Pulmão estiver Fraco pode indicar úlcera do 
estômago. 

se as duas posições Médias da direita e da esquerda 
estiverem Fracas, Profundas e Lentas, indica deficiência 
do Estômago e do Baço. 


Fino 


Ö pulso Fino na posição Média direita é comum e indica 
deficiência do Baço e do Estômago. Se estiver Fino, 
Profundo e muito ligeiramente em Corda, pode indicar 
úlcera do estómago; se estiver Fino, Profundo, Deslizante 
e Rápido, indica Umidade-Calor no Estómago e no Baco. 


Deslizante 


O pulso Deslizante, nessa posição, indica Umidade ou 
Fleuma: Umidade pode afetar o Baço e o Estômago, en- 
quanto Fleuma normalmente afeta apenas o Estômago. Se 
o pulso estiver Deslizante e Cheio, normalmente indica 
Fleuma no Estômago, se estiver Deslizante, mas Fraco e 
relativamente mole, indica Umidade crônica no Baço. 


Encharcado 


Pulso Encharcado, nessa posição. é comum e indica 
Umidade Crônica no Baço: com deficiência do Qi do Baço; 
é frequentemente visto na sindrome da fadiga pós-viral. 


Oco 


O pulso Oco na posição Média direita indica hemorragia 
no estômago; se o pulso estiver Oco e Rápido, pode indicar 
a iminência de uma hemorragia no estômago. 

O Quadro 50.42 resume a posição Média direita. 


Quadro 50.42 — Posição Média direita (Estômago e Baço) 


Flutuante: Calor no Estômago, estagnação do Qi do 
Estômago, deficiência do Yin do Estômago (Flutuante, mas 
Vazio no nivel profundo) 

Em Corda; estagnação do Qi do Estômago, comer com 
pressa, possivelmente hérnia de hiato (em Corda na 
posição distal), Qi do Fígado em Contracorrente invadindo 
o Estômago (duas posições Médias em Corda) 

Fraco: deficiência do Or do Baço, prolapso do Estômago 
[Fraco na posição principal e ligeiramente em Corda no 
aspecto proximal), deficiência do Yin do Estômago (Fraco- 
Flutuante-Oco), úlcera do estómago (Fraco e ligeiramente 
em Corda, com pulso do Pulmão Fraco), deticiência do 
Estômago e do Baço tFraco-Profundo-Lento nas duas 
posições Médias) 

Fino: deficiência do Estômago e do Baço, úlcera do 
estômago [Fino-Protundo e muito ligeiramente em Corda), 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço (Fino-Profundo- 
Deslizante-Rápido; 

Deslizante: Umidade ou Fleuma no Estômago (Deslizante- 
Cheio) ou Umidade no Baço (Deslizante-Fraco) 
Encharcado: Umidade crônica no Baço com deficiência 
do Qi do Baçe 

Oco: sangramento no estómago com iminência de 
hemorragia no estómago (Oco-Rápido) 





Posicáo Posterior direita 
(Intestino Delgado e Rins) 


A estrutura da posição Posterior direita está ilustrada na 
Figura 50.8. Essa posição reflete o estado dos Rins, do 
Intestino Delgado e do Aquecedor Inferior. 


Flutuante 


O pulso Flutuante na posição Posterior direita normal- 
mente reflete uma patologia do Intestino Delgado (ou 
seja, Calor no Intestino Delgado). 


Fraco 


OQ pulso Fraco na posição Posterior direita normalmente 
reflete deficiência dos Rins. Se o pulso estiver Profundo 
e Fraco, normalmente, indica deficiência do Yang do Rim. 


Deslizante 


O pulso Deslizante na posição Posterior direita normal- 
mente reflete uma patologia do Intestino Delgado (ou 
seja, Umidade). Se estiver Deslizante e em Corda, indi- 
ca Umidade-Calor no Intestino Delgado com estagna- 
ção do Qi: esse tipo de pulso nas posições posteriores é 
frequentemente visto em casos de colite ulcerativa. Se o 
pulso estiver Deslizante, mas Profundo e ligeiramente 
Fraco, indica retenção de Umidade no Intestino Delgado 
e nos Rins. 


Em Corda 


A qualidade em Corda na posição Posterior direita nor- 
malmente reflete patologia do Intestino Delgado e, par- 
ticularmente, indica estagnação do Qi. Se o pulso, nessa 
posição, estiver em Corda, Longo e Rápido. indica 
Umidade-Calor e estagnação de Qi no Intestino Delgado: 
essa imagem de pulso é frequentemente vista em casos 
de colite ulcerativa. Se o pulso estiver em Corda, mas 
Fino é Rápido, indica Umidade-Calor no Intestino Del- 
sado ocorrendo em um ambiente de deficiência do Rim. 

O Quadro 50.43 resume a posição Posterior direita. 


Quadro 50.43 — Posição Posterior direita (Intestino Delgado 
e rins) 


* Flutuante: Calor no Intestino Delgado 

* Fraco: deficiência do Rim, deficiência do Yang do Rim 
(Fraco e Profundo! 
Deslizante: Umidade no Intestino Delgado, Umidade- 
Calor com estagnação de Qi no Intestino Delgado 


(Deslizante-em Corda), colite ulcerativa (Deslizante-em 
Corda nas duas posições posteriores), retenção de 
Umidade no Intestino Delgado e Rins (Deslizante- 
Profundo-Fraco) 

Em Corda: estagnação do Qi no Intestino Delgado, 
Umidade-Calor com estagnação de Qi no intestino 
Delgado iem Corda-Longo-Rápido), Umidade-Calor no 
intestino Delgado com deficiência do Rim (em Corda- 
Fino-Rápido) 
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FIGURA 50.8 — Estrutura da posição Posterior direita do pulso. 


Qualidades do Pulso Indicando 
Condições Perigosas 





Tradicionalmente, existem dez qualidades de pulso in- 
dicando condições perigosas e um mau prognóstico, Essas 
qualidades de risco são: 















= pulso como caldeirão em ebulição 
= pulso como movimento do peixe 
a pulso como camarão nadando 
» pulso como vazamento do telhado 
» pulso como o bicar do pássaro 
= pulso como corda se desatando 
| = pulso como pedra que salta 
s pulso como faca voltada para cima 
| = pulso como movimento giratório de um feijão 
» pulso precipitado como semente de gergelim 


Pulso como caldeirão em ebulição 


Esse pulso fica na pele, é flutuante e extremamente rá- 
pido, de forma que não há como contá-lo. Parece água 
em ebulição furiosa em um caldeirão; não tem raiz. 

Indica Calor extremo nos três Fang e o completo 
ressecamento do Yr. 


Pulso como movimento do peixe 


Esse pulso situa-se na pele, é como um peixe com a cabeça 
quieta e à cauda agitando-se e abanando-se; às vezes está 
ali e às vezes nào cstá. Também é extremamente rápido. 

Indica extremo Frio nos três Yin e Colapso do Tang. 


Pulso como camarão nadando 


Esse pulso está na pele, mas sua forma é um pouco es- 
condida; às vezes vem, às vezes não vem; ele salta e se 
arremessa como um camarão, 

Indica colapso do Fin e do Yang. 


Pulso como vazamento do telhado 


Esse pulso fica entre músculos e tendões, é como uma 
góotelra, uma gota de cada vez, em intervalos longos e 
desiguais, cada gota caindo sem forca. 

Indica colapso do Qi do Estómago e do Baço. 
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Pulso como o bicar do pássaro 


Esse pulso fica entre os músculos e os tendões, é rápido 
e irregular, parando e recomeçando. É como um pássaro 
bicando o alimento trés e, depois, cinco vezes em segul- 
da, parando e começando em intervalos irregulares. 

Indica esgotamento do Oi do Baço e do Qi dos Ali- 
mentos (Ou Qi). 


Pulso como corda se desatando 


Esse pulso fica entre os músculos e os tendões. é rápido 
e caótico batendo em intervalos irregulares. 
Indica colapso do Qt do Rim. 


Pulso como pedra que salta 


Esse pulso fica entre os músculos e tendões e é como um 
dedo que bate com força em uma pedra em intervalos 
irregulares. 

Denota esgotamento da Água do Rim. 


Pulso como faca voltada para cima 


Esse pulso é como a lâmina de uma [aca de cabeça para 

baixo; é fino, duro e tenso. No nível superficial, é fino, 

duro e tenso c, no nível profundo, é largo, duro e tenso. 
Indica esgotamento do Yin do Fígado e do Rim. 


Pulso como movimento giratório de um feijão 


Esse pulso parece como se estivesse girando, é curto eè 

móvel e parece sementes de Coix (Yi Vi Ren, Semen Coicis 

lachryma jobi). Também parece com pérolas rolando. 
Indica exaustão de todos os Orgãos Internos. 


Pulso precipitado como semente de gergelim 


Esse pulso é rápido e pára em intervalos irregulares (como 
o pulso Precipitado); é pequeno e tem forma de uma 
semente de gergelim. 

Indica exaustão do Qi e do Sangue. 

Uma característica comum da maioria das qualidades 
perigosas de pulso é a irregularidade do batimento; por- 
tanto, indicam uma patologia do coração no sentido 
ocidental, Muitos desses pulsos também são rápidos 
indicando não necessariamente Calor, mas um completo 
colapso do Qi e do Sangue, que torna o pulso rápido. 


A Influéncia das Drogas no Pulso 





A seguir, apresento uma relação das dcs e seus de 
tos sobre o pulso. Essa lista não é abrangente, mas limi- 
ta-se apenas aos efeitos que observei na prática clinica. 
Deve-se levar em conta que as drogas nem sempre Lerão 
os efeitos relacionados adiante, já que diferentes pes- 
soas reagem de diferentes formas à mesma droga. Por 
exemplo. os antibióticos comumente causam um 
descascamento parcial da língua, mas, em alguns pacientes, 
tendem a tornar a saburra espessa. 
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Trangitilizantes e hipnóticos 


Os tranqüilizantes (ansioliticos) e os hipnéticos (pílulas 
soporiferas) têm uma influência definida sobre o pulso. 
Em minha experiéncia, eles causam o que chamo de pul- 
so "Estagnado" (ver anteriormente). 

Os tranqüilizantes originam um pulso que parece re- 
lutante em surgir, como se estivesse suprimido, e parece 
improvável perdurar; nào flui livremente é nào tem uma 
"onda". Fica um pouco em Corda, mas não tem a força 
ou a onda de um pulso verdadeiramente em Corda. 


Antidepressivos 
Antidepressivos tricíclicos 


Os antidepressivos tricíclicos tendem em fazer o pulso 
perder sua “raiz”, ou seja, tornar-se ligeiramente vazio 
no nível profundo e muito ligeiramente Flutuante. 


Inibidores seletivos da recaptação da serotonina 


Os anudepressivos inibidores seletivos da recaptação da 
serotonina (ISRS) tendem a causar estagnação do Q no 
sistema digestivo e afetam o Estômago e o Baço. A posição 
do pulso do Estômago e do Baço tende a tornar-se um tanto 
Deslizante ou em Corda, ou com as duas qualidades. 


Inibidores da monoaminoxidase 


Os antidepressivos inibidores da monoaminoxidase (IMAGO) 
tendem a afetar o Fígado e, amiúde, causam ascensão do 
Yang do Fígado. Tendem a tornar o pulso em Corda. 


Betabloqueadores 


Os betabloqueadores são provavelmente as drogas com o 
efeito mais nítido sobre o pulso. Com tendência a tomar o 
pulso lento e isso deve definitivamente ser levado em con- 
sideração para que não se conclua equivocadamente que o 
paciente tem uma sindrome de Frio. Tendem, também, a 
tornar o pulso Profundo e um tanto Fraco. Na minha expe- 
rência, esse upo de droga torna a leitura do pulso muito 
difícil e manha tendência é absolutamente não levar em con- 
ta o pulso quando um paciente faz uso de betabloqueadores. 


Inibidores da enzima que converte a 
angiotensina 


Os inibidores da enzima que converte a angiotensina 
(IEC A) afetam os Rins e tornam o pulso Profundo e Fraco 
nas duas posições Posteriores. 


Warfarin 


A warfarin tende a tornar o pulso relativamente Trans- 
bordante e ligeiramente Vazio no nível médio. 


Diuréticos 


Os diuréticos tendem a tornar o pulso ligeiramente Vazio 
no nível profundo, Eles também podem afetar os Rins e 
tornar o pulso muito Fraco nas duas posições Posteriores. 


Antagonistas do Receptor H, 


Essas drogas tendem a afetar o Estômago e o Baço e podem 
tomar a posição Média direita hgeiramente Flutuante- Vazia. 


Insulina 


Q uso prolongado de insulina torna o pulso ligeiramente 
Deslizante, mas Oco. 
O Quadro 50.44 resume os efeitos das drogas sobre o pulso. 


Quadro 50.44 — Efeitos das drogas sobre o pulso 


* Tranqüilizantes e hipnóticos: pulso Estagnado 
Antidepressivos triciclicos: Vazio no nível profundo e 
ligeiramente Flutuante 
Inibidores seletivos da recaplação da serotonina: 
Deslizante ou em Corda na posição Média direita 
inibidores da monoaminoxtdase: em Corda 
Betabloqueadores: Lento 
Inibidores da ECA: Profundo e Fraco nas duas posições Posteriores 
Warfarin: Transbordante e ligeiramente Vazio no nivel médio 
Diuréticos: Vazio no nível profundo ou muito Fraco nas 
duas posições Posteriores 
Antagonista do receptor H 
Média direita 
Insulina: Deslizante e Oco 


a: Futuante-Vazio na posição 


Notas 
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Introdução | 


A palpação é usada para detectar a temperatura, à umi- 
dade e a textura da pele, a consistência dos tecidos mais 
profundos e a presença de massas. À palpação é realiza- 
da na pele. nas mãos, nos pés. no tórax, no abdome, nos 
pontos e nos canais de acupuntura. 

Exisiem trés diferentes técnicas de palpação: 


= tocar 
= tatear 
" pressionar 













Tocar, Consiste simplesmente em tocar a pele do pa- 
ciente suavemente. [sso é feito para detectar a tempera- 
tura c à umidade da pele e para avaliar se o paciente está 
transpirando. Detectar se o paciente está transpirando é 
importante nas invasões de Vento do exterior para dife- 
renciar entre Ataques de Vento e de Frio dentro do padrao 
Yang Maior de invasão de Vento-Frio. À temperatura da 
pele da fronte também é importante nas Invasões do extc- 
rior de Vento porque reflete a intensidade da "febre" (ou 
emissão de calor como definido no Capítulo 43.). 

Tatear. Consiste em sentir a pele e os tecidos mais 
profundos do paciente e isso normalmente é realizado 
no tórax, no abdome e nos membros, O processo de tatear 
serve para determinar a presença de áreas doloridas ou 
de tumefações e é usado para distinguir condições de 
Plenitude e de Vazio. 

Pressionar, Consiste em pressionar com relativa for- 
ça para alcançar camadas ainda mais profundas do ab- 
dome. Serve para determinar a presença de dor ou massas 
e o método é usado para estabelecer condições de Pleni- 
tude ou de Vazio dos Órgãos Internos. 

Essas três técnicas correspondem a três diferentes graus 
de pressão que refletem o estado de camadas energéticas 
diferentes. Portanto, tocar revela o estado da pele, tatear 
o da carne e dos músculos e pressionar, o estado dos 
tendões, dos ossos e dos Orgãos [nternos. 
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Palpação do Tórax e do Abdome 


A palpação do tórax e do abdome é uma importante parte 
do diagnóstico pela palpação porque revela o estado dos 
Órgãos Internos. O Capítulo 35 do Spiritual Axis afirma: 
“Os órgãos internos residem dentro do tórax e da cavi- 
dade abdominal como objetos preciosos em uma arca, 
cada um com sua localização específica”! O Simple 
Questions, no Capítulo 22, afirma: “Quando o Coração 
está enfermo, há dor no centro do tórax e plenitude e 
dor no hipocóndrio... Quando os Rins estão enfermos, 
há tumefação do abdome”? 

As áreas do tórax e do abdome influenciadas pelos 
vários Órgãos Internos estão ilustradas na Figura 51.1. 


Temperatura 


Ao palpar o abdome, devemos, em primeiro lugar, sentir 
a temperatura das diferentes áreas: se o abdome estiver 
frio à palpação, indica Frio ou deficiência de Yang; se 
estiver quente à palpação, indica Calor. Se a imagem do 


Estómago/Coracáo/ 
Vaso de Penetração 


Fígado/Vesícula Biliar 


Rim/Figado/Bexiga/ 
Intestino Delgado/ 
Utero 





pulso indicar Calor e o abdome não estiver quente à 
palpação, indica Calor externo. Em crianças, a sensação 
quente do abdome à palpação, amiúde, indica retenção 
de alimentos. 


lextura 


Em seguida, demos avaliar a textura do abdome, ou 
seja, se está mole ou duro. O abdome normal deve ser 
relativamente mole à palpação superficial, mas firme 
com a pressão mais profunda. Se o abdome estiver muito 
mole e flácido à paipação, indica uma condição de 
deficiência do Baço e do Estômago, se for o epigástrio; 
ou o Baço e os Rins, se for o abdome inferior; esse 
último sinal é comum em mulheres que tiveram mui- 
tos filhos. 

Se o abdome estiver duro à palpação, indica uma 
condição de Plenitude, que normalmente é uma estagna- 
ção do Qi, estase de Sangue, Umidade ou retenção de 
alimentos; cada uma dessas condições apresenta-se com 
diferentes sintomas subjetivos, que são distensão, dor e 
plenitude, respectivamente. 


Coração/canal do 
Pulmão 


Figado/Vesícula Biliar 


Estâmago'Baço 
Rim/Vasos de Penetração e Diretor 


Intestinos/Vaso de Penetração 


FIGURA 51.1 — Áreas do tórax e do abdome e os Órgãos Internos. 
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A palpação do abdome é muito importante nas inva- 
sões de Vento, especialmente em crianças, porque se o 
abdome estiver mole, o fator patogénico normalmente 
ainda está no Exterior, enquanto, se estiver duro, o fator 
patogênico já penetrou no Interior. 

O Quadro 51.1 resume o significado das diferentes 
texturas à palpação. 


Distensão versus plenitude 


Pode-se distinguir a distensão da plenitude pela palpação. 
Além de serem sintomas subjetivos, a distensão e a ple- 
nitude também são sinais objetivos. O abdome distendido 
fica duro, mas elástico, como um tambor, a plenitude do 
abdome manifesta-se com o endurecimento do abdome, 
mas sem distensão à palpação. 


Sensibilidade dolorosa 


O abdome deve, então, ser palpado para a exploração de 
áreas sensíveis e dolorosas. Se a palpação suave desper- 
ta sensibilidade ou dor, indica uma condição de Plenitu- 
de, que pode ser estagnação de Oi, estase de Sangue, 
Umidade, retenção de alimentos, Calor ou Frio. Se a 
pressão da palpação melhora a dor, é uma indicação de 
uma condição de deficiência do Baço e do Estômago, se 
for no epigástrio; ou do Baço, dos Rins e do Fígado, se for 
no abdome inferior. Se o abdome estiver dolorido ape- 
nas com a pressão profunda, Isso normalmente indica 
estase de Sangue, Se a pressão superficial do abdome 
melhora a dot, mas a pressão mais profunda desperta 
desconforto, indica condição combinada de Deficiência 
e Excesso (por exemplo, estagnação do Qf do Fígado 
com deficiência do Qt do Baço). 

O Quadro 51.2 resume o significado da sensibilidade 
dolorosa à palpação. 


Nódulos 


As massas abdominais são chamadas de Ji Ju. Ji indica 
massas abdominais reais, fixas e imóveis; se houver uma 
dor associada, sua localização é fixa, Essas massas são 
decorrentes de estase de Sangue e eu as chamo de “mas- 
sas de Sangue". Ju indica massas abdominais que sur- 
geme desaparecem, não têm localização fixa e são móveis. 
Se houver dor associada, essa dor também surge e desa- 


Quadro 51.1 ~ Textura do abdome 


Epigástrio mole e flácido: deficiência do Estômago e do 
Baço 

Abdome inferior mole e flácido: cleficiência do Baço e do 
Rim 

Duro; condição de Plenitude 

— Estagnação (com sensação de distensão) 


- Umidade (com sensação de plenitude) 

- Estase de Sangue icom dor) 

— Retenção de alimentos (com sensação de plenitude) 
Mole durante invasões de Vento em crianças: fator 
patogênico ainda no Exterior 

Duro durante invasões de Vento em crianças: fator 
patogênico no Interior 
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Quadro 51.2 — Sensibilidade dolorosa à palpação 


Sensibilidade dolorosa à palpação suave: condição de 
Plenitude (estagnação de CX, estase de Sangue, Umidade, 
Retenção de Alimentos, Calor ou Frio) 

Sensibilidade dolorosa aliviada pela palpação: deficiência 


do Estômago e do Bago (epigástrio) ou deficiência do 
Figado e Rim (abdome inferior] 

Dolorimento com pressão profunda: estase de Sangue 
Dolorimento aliviado pela pressão superficial e despertado pela 
pressão mais profunda: Deficiência e Excesso combinados 





parece e muda de localização. Essas massas são decorren- 
tes de estagnação do Qr e eu as chamo de “massas de Or. 

Os nódulos abdominais reais, portanto, pertencem à 
categoria de massas abdominais e especificamente mas- 
sas Ji (ou seja, massas de Sangue). 

Outro nome para as massas abdominais era Zheng fia. 
Zheng sendo equivalente a Ji (ou seja, massas fixas agu- 
das) e Jia, equivalente a Ju (ou seja, massas não substan- 
ciais pela estagnação de Qi). O termo Zheng Jia normalmente 
se referia a massas abdominais que ocorriam apenas em 
mulheres, mas embora essas massas sejam mais freqüen- 
tes em mulheres, elas também ocorrem em homens. 

Ao palpar o abdome, devemos procurar por nódulos. 
Os nódulos que surgem e desaparecem, associados com 
distensão, indicam estagnação de Qi, enquanto os nódu- 
los fixos e dolorosos indicam estase de Sangue. Nódulos 
abdominais macios e móveis podem indicar Fleuma. 
Nódulos na região inferior esquerda do abdome podem 
simplesmente indicar fezes no cólon. 

Nódulos palpáveis no abdome inferior podem ser 
decorrentes de estagnação de Oi, estase de Sangue, 
Umidade-Fleuma ou Umidade-Calor. 

Nódulos abdominais, se decorrentes da estagnação de 
Qi, normalmente são macios e surgem e desaparecem 
com os estados emocionais; se decorrentes de estase de 
Sangue, são duros à palpação e estão normalmente asso- 
ciados com dor; se forem decorrentes de Umidade-Ca- 
lor, também podem ser dolorosos e, quando palpados, 
são muito doloridos; se decorrentes de Umidade-Fleu- 
ma, são mais moles que os nódulos por estase de Sangue 
ou Umidade-Calor. Um exemplo típico de um nódulo 
abdominal por estase de Sangue é um mioma, um exem- 
plo de nódulo decorrente de Umidade-Fleuma ou Umi- 
dade-Calor é um cisto de ovário. 

O Quadro 51.3 resume os tipos de massas abdominais, 


Palpação do tórax 


A palpação do tórax inclui à palpação das seguintes áreas: 







pulso apical 

tórax 

área abaixo do processo xifóide 
mama 







Quadro 51.3 - Dois tipos de massas abdominais 






* (i Ju ou fia): massas moles que surgem e desaparecem 
* Sangue (Ji ou Zheng); massas duras e fixas 
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Pulso apical 


O pulso apical pode ser palpado no quinto espaço inter- 
costal. do ponto de vista anatômico ocidental, é a palpação 
do ventriculo esquerdo do coração, enquanto, na medici- 
na chinesa antiga era chamado de pulsação de Xu Li, que 
cstá relacionada com o Grande canal de Conexão do Es- 
tómago e reflete o estado do Qi Coletor (Zong Qi). Para 
uma descrição da antiga interpretação dessa pulsação, ver 
Capitulo 13, Parte 1 "Diagnóstico pela Observação”. 

A pulsação do pulso apical reflete o estado do Q7 Coletor 
e, sob condições normais, deve ser sentida claramente, 
sem ser dura e deve ser relativamente lenta; indica um 
estado normal do Qr Coletor. Se o pulso apical estiver 
débil e sem força, indica uma deficiência do O: Coletor 
e, porianto, dos Pulmões e do Coração. Se a pulsação 
estiver muito forte e dura, indica uma condição de Ex- 
cesso dos Pulmões ou do Coração ou de ambos. Entre- 
tanto, em alguns casos, quando o ventrículo esquerdo 
encontra-se aumentado, o pulso apical pode estar “lar- 
go", mas vazio e indica deficiência do Qi do Coração. 

Se o pulso apical se interromper é reiniciar, pode in- 
dicar que o paciente sofreu um choque grave; o mesmo 
simal também pode ser visto no alcoolismo. 

O pulso apical também deve ser comparado com o 
pulso radial e os dois devem ser similares entre si (ou 
seja, se o pulso apical estiver débil, O pulso radial tam- 
bém deve ser Fraco, Vazio ou Áspero). Uma discrepán- 
cia entre O pulso apical è o pulso radial é um mau sinal 
prognóstico e, amiúde, indica doença cardiaca. 

() pulso apical pode tornar-se afetado por influências 
recentes, como choque, susto ou um acesso intenso de 
raiva, nesse caso, Lorna-se muilo rápido, 

O Quadro 51 4 resume os achados na palpação do pulso 
apical. 


Tórax 


O centro do tórax corresponde ao Coração e o resto dele 
dos Pulinões. A palpação do tórax revela o estado do 
Coração, dos Pulmões e do Pericárdio e, em termos gerais, 
a sensibilidade dolorosa à palpação indica uma condi- 
cão de Plenitude de um desses órgãos. Por exemplo, se 
o tórax estiver muilo dolorido à palpação suave no cen- 
tro, na área de VC-I7 (Shanzhong) pode indicar estase 
de Sangue do Coração. 

Se a tórax estiver dolorido à palpação nas áreas ao 
redor do centro, normalmente é uma indicaz3o de con- 
dição de Excesso dos Pulmões c, amiúde, retenção de 


Quadro 51.4 — Pulso apical 


Sentido nitidamente, não duro, relativamente lento: 
normal 

Déoil e sem força: deficiência do Oi Coletor (ong € 
Porte e duro: condição de Excesso dos Pulrões e/ou do 


Coração 

Largo, mas vazio: deficiência co CO do Coração 
Interrompendo e reiniciando: choque grave ou alcoolismo 
Discrepância entre o pulso apical e o radtal: mau 
prográsuco 

Rápico: choque, susto ou acesso de raiva 


Fleuma nos Pulmóes. Ao contrário, se a palpação do tórax 
aliviar o desconforto, indica Deficiência do Coração ou 
dos Pulmóes. Se a palpação superficial do tórax melhora 
a dor, mas o paciente sente incómodo com a pressão 
profunda, indica uma condição combinada de Deficién- 
cia e Excesso. 

O Quadro 51.5 resume os achados à palpação do tórax. 


Area abaixo do processo xifóide 


à. área abaixo do processo xifóide reflete o estado do 
Estômago, do Coração e do Vaso de Penetração. Essa 
área reflete prontamente padrões originados de proble- 
mas emocionais. Por exemplo, se a área estiver relativa- 
mente dura e atada, indica estagnação do O! do Coração 
por problemas emocionais como insitza e mágoa, Sc a 
área estiver mole, mas dolorosa, indica Calor do Estó- 
mago combinado com deficiência do Q: do Estômago. 
O Vaso de Penetração também afeta essa área e uma 
sensação atada e chera ocorre, amiúde, no padrão de Qi 
do Vaso de Penetração em Contracorrente, mas apenas 
quando essa sensação está associada com outros sinto- 
mas abdominais, do tórax e da garganta. 

O Quadro 51.6 resume os achados na palpação da área 
abaixo do processo xifóide. 


Mama 


A palpação das mamas nas mulheres é realizada quando 
há nódulos. Os nódulos das mamas podem ser malignos 
ou benignos. O propósito da palpação na medicina chi- 
nesa nunca é substituir o diagnóstico ocidental, nunca 
devemos confiar na palpação para fazer a diferença en- 
tre nódulos benignos e malignos, mas identificar os pa- 
drões que causam os nódulos. À palpação dos nódulos 
deve levar em consideração a consistência, às bordas é 
a mobilidade dos nódulos: 


relativamente moles: Fleuma 
relativamente duros: estase de Sangue 
bordas distintas: Fleuma 


bordas indistintas: Calor Tóxico 

móveis à palpação: Fleuma 

imóveis à palpação: estase de Sangue ou Calor 
Tóxico 





Nódulos pequenos e imóveis com bordas disuntas que 
mudam de tamanho de acordo com o ciclo menstrual 
indicam normalmente doença hbrocisbca da mama, 


Quadro 51.5 — Tórax 


" Dolorimento com paloação leve de VC-17: estase de 
Sangue do Coração 
Dolorimento ao redor do centro: condição de Excesso dos 
Pulmões 
Dolorimento aliviado pela palgação: condição de 
Deficiência do Coração ou dos Pulmães 
Dolorimento aliviado pela palpaçan suave, mas é 
desencadeado pela palpação profunda: Deficiência e 
Excesso combinados 
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Quadro 51.6 - Área abaixo do processo xifóide 


* Dura e atada: estagnação do Qi do Coração 

* Mole à palpação e dolorosa: Calor no Estómago com 
deficiência do & do Estômago 

* Dura e cheia: Qi do Vaso de penetração em 
Contracorrente 





normalmente, decorrente de uma combinação de Fleu- 
ma e estagnação de Qi. Um único nódulo, móvel e rela- 
tivamente duro com bordas distintas, que pode também 
ser ligeiramente dolorido, indica em geral um 
fibroadenoma, que. do ponto de vista chinês, é decor- 
rente de uma combinação de Fleuma e estase de Sangue. 
Um nódulo único e imóvel com margens indistintas, sem 
dor, pode indicar carcinoma de mama que, na medicina 
chinesa, é normalmente decorrente de uma combinação 
de Fleuma. estagnação de Qi e estase de Sangue ocor- 
rendo em um ambiente de desarmonia dos Vasos de 
Penetração e Diretor, 

O Quadro 51.7 resume as causas dos nódulos de mama 
mais comuns. 


Palpação do abdome 


As áreas de palpação do abdome são (Fig. 51.2): 









hipocôndrio 

epigástrio 

área umbilical 

área lateral do abdome inferior 
área central do abdome inferior 


Hipocôndrio 


O hipocóndrio inclui o aspecto lateral da caixa torácica 
e também a área imediatamente abaixo dela. O 
hipocóndrio reflete o estado do Fígado e da Vesicula 
Biliar. Se o hipocôndrio estiver distintamente dolorido 
à palpagáo. indica estagnação do Qi do Figado, estase 
do Sangue do Fígado ou Umidade-Calor no Fígado e 
na Vesícula Biliar. Se a palpação do hipocóndrio me- 
Ihorar o desconforto do paciente, indica deficiência do 
Sangue do Fígado. 

O Quadro 51.8 resume os achados na palpação do 
hipocóndrio. 


Quadro 51,7 - Causas comuns de nódulos de mama 


* Doença fibrocística (estagnação de C e Fleuma: 
múltiplos nódulos pequenos e móveis com bordas 
distintas, que mudam de tamanho de acordo com o ciclo 
menstrual 

* Fibroadenoma (Fleuma e estase de Sangue): nódulo 
ünico, móvel e relativamente duro com bordas distintas, 
possivelmente doloroso 

* Carcinoma da mama (estase de Sangue e Fleuma). 

nódulo único, duro, imóvel e indolor com margens 

indislintas 
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FIGURA 51.2 — Áreas abdominais. 
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| Quadro 51.8 - Hipocâneno 


* Dolondo à aalpação: cslagnação da CQ: do Figedo, estase 


do Sangue do Figado, Umidade-Calor no Fígado e na 
vesícula Biliar 

* Desconlorto aliviado pela pelpação: deficiência do Sangue 
do Figado 





Epigástrio 


à área epigástrica é aquela contida entre O processo 
xifóide, às margens costais e o umbigo. À palpação 
do epigástrio revela basicarnente a condição do Estó- 
mago e do Baço, O epigástrio normal deve ser elásti- 
co, nem duro nem muito mole. À área imediatamente 
abaixo do processo xifóide reflete a condição do Es- 
tômago e do Coração e deve ser relativamente mais 
mole que o restante do epigástrio; se essa área estiver 
dura à palpação, amiúde, indica estagnação do Qi ou 
do Sangue do Coração, que normalmente é decorrente 
de problemas emocionais. 

Se o epigástrio estiver duro à palpação, indica uma 
condição de Excesso do Estômago, que pode ser estag- 
nação do Or, estase de Sangue, Umidade ou retenção 
dc alimentos. Se o epigástno esuver distendido como 
um tambor, indica estagnação do Qi. 5c o paciente apre- 
senta uma sensação subjetiva de plenitude, mas o 
emzgásirio se encontra mole à palpação, indica uma 
condição mista de Deficiência e Excesso, que, amiúde, 
é caracterizada por Calor do Fstômago e deficiência do 
Qi do Baço. Se a palpação do epigástrio melhorar o 
desconforto do paciente, indica uma condição de Defi- 
ciência do Estômago. 

O Quadro 51.9 resume os achados na palpação do 
epigástio. 


Região umbilical 


A região umbilical reflete o estado dos Rins e dos Vasos 
de Penetração e Diretor. Essa região deve ser elástica, 
mas não dura. Se estiver dura e cheia à palpação, indica 
estagnação do Qr ou estase de Sangue no Vaso de Pene- 
iração. Se estiver dolorida à palpacáo, indica estase de 
Sangue no Vaso de Penetração. Se estiver muito mole à 
palpação. indica deficiência do Rim e dos Vasos de Pe- 
netração e Diretor. 

O Quadro 51.10 resume os achados na palpação da 
região umbilical. 


Quadro 51.9- Hpigástrio 


Elástico, nem duro nem mcle: estaco saudável do 
Estâmago e do Baro 

Resistência na área abaixo do processo xifínde: estapração 
do Qi cu do Sangue do Coração, normalmente decorrente 
de problemas emocionais 

Duro: condição de Excesso do Estômago (estagnação do 
CH, estase de Sangue, Umidade ou rerenção de Alimenros) 
Distendido como um tambor estagnação de (i 

Mole à palpação com sensação subjetiva de Plenituge: 
Calor do Estômago e deficiência do Qi do bago 





Quadro 51.10 — Região umbilical 


* Dura e cheia: estagnação do OQ ou estase de Sangue no 


vaso de Penetração 

* Dor: estase de Sangue ro Vaso de Penetração 

* Mole: deficiência do Rim e deficiência dos Vasos de 
Panelração e Diretor 





Pulso umbilical 


^ palpação do abdome deve sempre incluir a palpacao do 
pulso ao redor do umbigo pelo uso de três dedos e 
do polegar simultancamente, ou seja, o dedo médio acima do 
umbigo, os dedos indicador e anular à direita e à es- 
querda, respectivamente, e o polegar abaixo do umbi- 
go. Do ponto de vista chinês, essa é a pulsação do Qi 
Original, que deve ser forte e regular. Se esse pulso 
pulsar mais que cinco vezes por ciclo respiratório, indica 
Calor nos Vasos de Penetração e Diretor. Se esse pul- 
so estiver débil com sensação de calor à palpação, indica 
deficiência de Yin no Vaso de Penetração. Se esse pulso 
esttver mais lento que duas pulsações por ciclo respi- 
ratório, indica deficiência grave do Qi Original, Se a 
pulsação ao redor do umbigo for lenta com uma sen- 
sação de frio ao toque, indica uma deficiência do Fogo 
do Portão da Vida. 

O Quadro $1.11 resume os achados na palpação do 
pulso umbilical. 


Área lateral do abdome inferior 


As áreas laterais do abdome inferior são chamadas de Shao 
Fu é refletem o estado dos Intestinos e do Vaso de Pene- 
tração. Se estiverem duras à palpação, indicam Umidade 
nos Inteslinos ou estase de Sangue no Vaso de Penetra- 
ção. Se doloridas à palpação, indicam estase de Sangue 
no Yaso de Penetração, Uma sensação de massa na área 
laterai do abdome inferior também indica estase de San- 
gue nos Intestinos ou no Vaso de Penctração. 

O Quadro 51.12 resume os achados na palpação da 
arca lateral do abdome inferior. 


Quadro 51.11 - Pulso umbilical 


+ Pulso umbilical forte e regular: Ci Original saudável 

* Pulso umbilical que bate mais de cinco vezes por ciclo 
respiratório: Calor nos Vasos de Penetração e Dhretor 

* Pulso umbilical débil com sensação de calor à palpação: 
ceficiência de Yin no Vaso de Penelração 

* Pulso umbilical mais lento que duas pulsações por ciclo 
respiratório: deficiência grave do C» Original 

* Pulso amoilical com sensação de frio à palpação: 
deficiéncia do Fogo do Ponão da Vida 





Quadro 51.12 — Área lateral do aodome inferior 


* Dura: Umidade nos Intestinos cu estase de Sangue no 
Vaso de Penetração 


* Dor: estase de Sangue no Vasa de Penetração 
* Sensação de massa: estase de Sangue nos Intestinos ou no 
Vaso de Penetração 
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Área central do abdome inferior 


A área central do abdome inferior é chamada de Xiao Fu 
e reflete o estado do Intestino Delgado, dos Rins, da Bexiga, 
do Útero e do Fígado. Se essa área estiver dura à palpação, 
pode indicar Umidade nes Intestinos ou na Bexiga. Se 
estiver dolorida à palpação, pode indicar estagnação do 
Qi ou estase de Sangue nos Intestinos ou na Bexiga. 

O Quadro 51.13 resume os achados na palpação da 
área central do abdome inferior. 


Palpação da Pele | 








A palpação da pele inclui a palpação du pele do corpo e 
a do antebraço. A palpação da pele incluí as áreas: 


E pele do corpo 
* diagnóstico pelo antebraco 





a palpação das témporas em crianças 


Pele do corpo 


A palpação da pele do corpo tem em vista a avaliação da 
temperatura, da umidade e da textura da pele. 


lemperatura 


A temperatura da pele reflete condições de Calor ou de 
deficiéncia do Yang. Se a pele estiver quente à palpagao, 
normalmente indica uma condição de Calor. se estiver 
fria, indica deficiência do Yang ou Frio, Às vezes, o pulso 
é Rápido, mas o abdome não está quente ao toque; indica 
Calor externo. Abdome quente em crianças indica retenção 
de alimentos. 

O Quadro 51.14 resume os achados de calor e frio à 
palpação. 


Camadas energéticas 


A sensação quente da pele à palpação pode estar relacio- 
nada mais especificamente com as cinco camadas 
energéticas de pele, músculos, vasos sanguíneos, tendões 
e ossos de acordo com a quantidade de pressão exercida. 
Essas cinco camadas energéticas refletem o estado dos 
Pulmóes, do Baço, do Coração, do Figado e dos Rins e 


Quadro 51.13 — Área central do abdome inferior 


* Dura: Umidade no Intestino Delgado ou na Bexiga 


* Dor: estagnação do Oy ou estase de Sangue no intestino 
Delgado ou na Bexiga 









Quadro 51.14 ~- Temperatura 








* Frio: Frio ou deficiéncia de Yang 
* Quente: Calor 

* Pulso Rápido, mas abdome não quente: Calor externo 
* Abdome quente em crianças: retenção de alimentos 
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podem ser agrupadas em três (ou seja, pele. músculos e 
vasos sanguíneos, tendões e ossos). correspondentes a 
três diferentes pressões de palpação. 

] 

* 

Há três camadas energéticas de palpação: 

* pele 

* músculos e vasos sangúineos 





* tendões e ossos 


Pele. à camada energética da pele é sentida com uma 
palpação bem suave: se a pele estiver quente à palpação 
e a sensação de calor diminuir depois de vários minutes, 
indica Calor externo por invasão de Vento ou Calor por 
Vazio por deficiência de Yi afetando os Pulmóes. 

Misculos e vasos sangüíneos. A camada dos müscu- 
los e dos vasos sangüíneos é sentida pela palpação da 
pele com uma pressão ligeiramente mais forte; se estiver 
quente a esse nível, indica Calor interior afetando o Coração 
ou o Baço, 

Tendóes e ossos, A camada dos tendões e dos ossos é 
sentida pela palpação da pele com uma pressão ainda 
mais forte: se estiver quente a esse nível, indica Calor 
por Vazio por deficiência de Yin normalmente afetando 
o Fígado e os Rins. 

O Quadro 51.15 resume os achados na palpação das 
camadas energéticas. 


Unidade 


A palpação da pele deve levar em consideração a umidade 
da pele: a pele normal dever ser ligeiramente úmida e 
elástica. Se a pele estiver úmida demais pelo suor, indica 
deficiência de Yang ou Calor, se estiver úmida e oleosa. 
indica Umidade ou Fleuma. Se a pele estiver muito seca 
à palpação, indica deficiência de Sangue, deficiência de 
Fin ou estasc grave de Sangue. Se a pele estiver áspera 
à palpação, indica deficiência grave de Sangue, amiúde, 
como uma condição de base de Sindrome de Obstrução 
Dolorosa (Bi). 


Textura 


Se à pele estiver áspera. muito seca e escamosa, indica 
deficiência grave e Secura do Sangue juntamente com 
uma deficiência do Baço. Se a pele estiver mtumescida 
à palpação e se a pressão do dedo sobre ela deixar uma 
depressão, indica edema por deficiência do Yang; se a 
pele estiver intumescida, mas a pressão com à dedo não 
deixar nenhuma depressão, indica estagnação de (i ou 
estase de Sangue. 


Quadro 51.15 - Palpação das camadas energéticas da pele 


* Pele quente: Vento-Calor ou Calor por Vazio por 
deficiência de Yin 

* Músculos e vasos sangüíneos quentes: Calor interior no 
Coração ou no Baco 

* Tendóes e ossos quentes: Calor por Vazio por deficiência 

de Yin do Figado ou dos Rins 
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Fronte 


A palpação da fronte para sentir sua temperatura era, na 
China antiga, um método de se assegurar se o paciente 
estava ou não tendo “febre”. À sensação objetiva de calor 
à palpação na fronte é chamada de fa re, que literalmen- 
te significa “emissão de calor", amiúde, traduzida como 
"febre"; entretanto, isso não é totalmente correto, já que 
o paciente pode ou não ter uma febre. Sempre que a palavra 
“febre” é mencionada, tem a intenção de se referir à 
sensação objetiva de calor da fronte à palpação. Sensa- 
ção objetiva de calor à palpação da fronte, juntamente 
com a sensação subjetiva de aversão ao frio indica inva- 
são de Vento externo, essa sensação juntamente com uma 
sensação subjetiva de calor indica Calor interno, 

A temperatura da fronte deve ser comparada com a tem- 
peratura das palmas das mãos: se a fronte estiver mais quente 
que as palmas das mãos. de um modo geral é uma indica- 
ção de Calor exterior. se as palmas das mãos estiverem mais 
quentes que a fronte, geralmente indica Calor interior. 

O Quadro 51.16 resume os achados da palpação da pele. 


Diagnóstico pelo antebraço 


O diagnóstico pela palpação da superfície palmar do 
antebraço entre o cotovelo e a prega do punho foi des- 
crito no Capítulo 74 do Spiritual Axis, que afirma: “A 
condição rápida ou lenta, grande ou pequena e deslizante 
ou aspera da pele do antebraço, bem como a firmeza de 
seus musculos, reflete a localização da doença.” Essa 
citação refere-se à palpação da superficie palmar do 
antebraço. “Rápida ou lenta” referem-se à forma como 
a mão desliza sobre a pele do paciente, ou seja, “rápida” 
significa que a pele do paciente é lisa e a mão do médico 
desliza facilmente e “lenta” significa que a pele do pa- 
ciente é áspera e a mão do médico não desliza facilmen- 
te. “Larga ou pequena” referem-se à condição do tamanho 
dos músculos dessa parte do braço e “deslizante ou ás- 
pera” referem-se à textura da pele do antebraço. 
O mesmo capítulo do Spiritual Axis afirma: 


Quando a pele do antebraço é deslizante e úmida, indi- 
ca invasão de Vento; se estiver dspera, indica Sindrome 
de Obstrução Dolorosa por Vento; se estiver como esco 
mas de peixe, indica Fleunca-Fluidos; se estiver quente 


Quadro 51.16 - Palpação da pele 


* Sensação quente: Calor 

* Sensação fria: Frio ou deficiência de Yang 

* Pele úmida (por suor): deficiência de Yang ou Calor 
Pele úmida e oleosa: Umidade ou Fleuma 
Pele seca: deficiência de Sangue ou de Yin (ol estase grave 
do Sangue) 
Pele áspera: deficiência de Sangue 
Pele áspera, seca e escamosa: deficiência e Secura do 
Sangue, deficiência do Baço 
Pele intumescida com cacifo pela pressão: edema por 
deficiência de Yang 
Intumescimento sem cacifo pela pressão: estagnação do 
O ou estase de Sangue 


e o pulso estiver Cheio, indica uma doença do Coração, 
se a pele estiver fria è o pulso estiver pequeno, indica 
diarréia e deficiência do Qr; Ve el pele estiver extrema 
mente quente e, depois, ficar fria, indica Calor e Frio 
combinados; se a pele estiver Iria, mas tornar-se gradual- 
mente mais quente a palpagdo, também indica Calor e 
Frio combinados. 


Em outras palavras, a textura da pele da superfície 
interna do antebraço reflete invasões de Vento externo 
se estiver ligeiramente úmida, deficiência de Sangue se 
estiver seca, Sindrome de Obstrução Dolorosa por Vento 
se estiver áspera, e deficiência grave do Baço com Fleu- 
ma se estiver áspera e grosseira como escamas de peixe. 
Além disso, a temperatura da pele do antebraço interno 
reflete condições de Calor (particularmente dos Intesti- 
nos) se estiver quente ou condições de Frio (particular- 
mente dos [ntestinos) se estiver fria. 

O mesmo capitulo do Spiritual Axis descreve as cor- 
respondências entre as áreas do antebraço e os Órgãos 
Internos: essas correspondências estão resumidas no 
Quadro 51.17. 

O livro Detailed Discussion of the Essence of Pulse 
Diagnosis (Discussão Detalhada da Essência do Diag- 
nóstico pelo Pulso) (Mai Yao Jing Wer Lun) desenvolveu 
a topografia descrita do antebraço do Capítulo 74 do 
Spiritual Axis em um mapa detalhado de correspondén- 
cia entre as áreas da parte interna do antebraço e partes 
do corpo (Fig. 51.3) 

Além da palpação, a pele do aspecto interno do ante- 
braço deve ser observada para investigar a presença de 
flacidez, tensão, umidade, secura, protrusáo e encolhi- 
mento. Se o aspecto interno do antebraço parecer flácido 
e frouxo, Indica Calor; se estiver tenso, indica Frio. Se 
o antebraço estiver úmido, indica invasão de Vento: se 
estiver seco, indica deficiência de Sangue ou do Fin. Se 
a pele do antebraço parecer saliente e protrusa, indica 
uma condição de Plenitude; se parecer encolhida e mur- 
cha, indica uma condição de Vazio. 


Palpação das têmporas em crianças 


Em bebés com menos de 6 meses de idade, a palpação 
das têmporas é usada para diagnóstico. À área a ser palpada 
é a que fica entre o final da sobrancelha e à linha do 
cabelo da témpora (Fig. 51.45. 


Quadro 51.17 - Palpação do antebraço (Capítulo 74 do 
5pirituaf Axis) 


* Cotovelo quente: Calor acima da cintura 

* Mão quente: Calor abaixo da cintura 
Flexura interna do cotovelo quente: Calor no tórax 
Aspecto lateral do corovelo quente: Calor na parte 
superior do dorso 

* Aspecto interno do braço quente: Calor no abdome 

* Região situada a 3 ou 4 cun abaixo do aspecto lateral do 
cotovelo quente: vermes nos intestinos 
Palmas das mãos quentes: Calor no abdome 
Palmas das mãos frias: Frio no abdome 
Vasos sangüíneos azulados na eminência tenar. Frio no 
Estômago 
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FIGURA 51,3 — Correspondência entre as áreas da parte interna do antebraço e partes do corpo. 


Essa área é palpada colocando suavemente os dedos 
indicador, médio e anular entre o final da sobrancelha 
e a linha do cabelo temporal com o dedo anular o mais 
próximo possível do final da sobrancelha. À mão direl- 
ta deve ser usada para sentir o lado esquerdo da témpo- 
ra da criança, enquanto a mão esquerda deve ser usada 
para sennr o lado direito. Se essa área estiver quente 
abaixo dos três dedos, indica invasão externa de Vento, 
se estiver fria abaixo dos três dedos, Indica mvasdo externa 
de Vento-Trio ou Distúrbio de Acúmulo por estagnação 
no sistema digestivo. Se estiver quente abaixo dos de- 
dos indicador e médio, indica Calor em cima e Frio em- 
baixo. Se estiver quente abaixo dos dedos médio e anular, 
indica Calor por susto. Sc estiver quente apenas abaixo 















Quadro 51.18 — Palpação das têmporas em bebes 





Calor abaixo dos trés dedos: invasão externa de Yenta- 

Calor 

* Frio abaixo dos trés dedos: invasão externa de Vento-Frio 
oJ Distúrbio de Acámulo 

* Calor abaixo dos dedos indicador e médio: Calor em cima, 
Frio embaixo 

+ Calor abaixo dos dedos médio e anular: Ca or por susto 

* Calor abaixo do dedo ndicador apenas: Distúrbio de 
Acúmulo, estagnação do Qi no tórax ou problemas com à 
amamentação 

+ Têmporas mais quentes que as palmas das mãos: Calor por 
Plenitude 

* Palmas das mãos mais quentes que as témpores: Caler por 

Yazi 


do dedo indicador, indica Distúrbio de Acúrnulo, es- 
tagnação do Qi no tórax ou problemas com a ama- 
mentação. Naturalmente uma sensação de calor nessa 
área também corresponde à sensação objetiva de calor 
chamado fa re, que pode ou não corresponder a uma 
febre real. 

Finalmente, a temperatura dessa área da fronte do bebê 
deve ser comparada com a temperatura das palmas das 
mãos. Se as palmas das mãos estiverem mais quentes 
que as têmporas, indicam Calor por Vazio: se as têmpo- 
ras estiverem mais quentes que as palmas das mãos, 
indicam Calor por Plenitude. 

O Quadro 51.18 resume os achados na palpação das 
têmporas dos bebês, 





FIGURA 51,4 — Palpação das têmporas em bebés. 
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Palpação das Mãos e dos Pés 


Temperatura 


A palpação das mãos e dos pés, particularmente em re- 
lação à temperatura dessas áreas, é Importante para dia- 
gnosticar condições de Calor e de Frio. A causa mais 
comum de mãos frias e pés frios é a deficiência do Fang. 
A deficiência do Yang do Pulmão ou do Coração ou de 
ambos causa frio apenas das mãos. À deficiência do Feng 
do Rim causa frio dos pés: se houver deficiência do 
Yang do Baco concomitante, as mãos podem ficar frias 
também. A deficiência do Yang do Estômago pode cau- 
sar frio nas mãos e nos pés. Com a deficiência do Feng 
do Baço e do Rim, uma característica particular é a que 
não apenas as mãos e os pés ficam frios, mas o membro 
todo fica frio. 

Nas mulheres, mãos e pés frios também podem ser 
causados pela deficiência de Sangue. A deficiência do 
Sangue do Coração pode causar mãos frias, a deficiên- 
cia do Sangue do Fígado pode causar pés frios. 

À estagnação do Qi do Fígado pode causar frio das 
mãos e dos pés, mas particularmente dos dedos das mãos 
e dos pés. Nesse caso, a sensação de frio não é decorren- 
te de uma deficiência do Yang, mas do fato de o Qr estar 
estagnado e ser incapaz de alcançar as extremidades. 

! 


* 


Em mãos e pés frios pela estagnação do Qi do Fígado, 


são os dedos das mãos e dos pés, em particular, que 
ticam frios 


Existem outras causas menos comuns de mãos e pés 
frios. Fleuma no Interior, que pode obstruir a circulação 
do Q: até os membros e provocar mãos fras; Isso pode 
acontecer também no caso de Fleuma-Calor originando 
sintomas contraditórios de calor é frio. Outra situação 
menos comum de mãos e pés frios é quando há Calor 
muito pronunciado e intenso no Interior obstruindo à 
circulação de Qi, de forma que este não consiga aquecer 
as mãos e os pés; essa condição também dá origem a 
sintomas contraditórios de calor e frio, Um exemplo dessa 
situação é a condição de Calor no Pericárdio no nível do 
Or Nutritivo dentro dos Quatro Níveis, que sé caracteri- 
za por sintomas e sinais de Calor intenso (por exemplo, 
língua Vermelha escura sem saburra, febre à noite, agi- 
tação mental, etc.), mas mãos frias. 

O Quadro 51.19 resume as causas de mãos e pés frios. 


Palpação e comparação do dorso e 
das palmas 


As palpar as mãos para sentir a sua temperatura, deve- 
mos fazer a diferença entre o dorso e a palma da mão: o 
dorso quente reflete mais uma condição de Calor por 
Plenitude, a palma da mão quente reflete mais condi- 
ções de Calor por Vazio, embora nem sempre seja exclu- 
sivamente desse modo. 








Quadro 51.19 - Mãos e pés frios 


Causas comuns 

* Mãos frias: deficiência do Yang do Pulmàao/Coracáo 
Pés frios: deficiência do Yang do Rim 
Frio do membro todo: deficiência do Yang do Baço e do Rim 
Mãos e pés frios: deficiência do Yang do Estórnago, 
deficiência do Yang do Kim e do Baço 

* Mãos e pés frios em mulheres: deficiência de Sangue 

* Mãos frias nas mulheres: deficiência do Sangue do Coração 

* Pés frios nas mulheres; deficiência do Sangue do Figado 

* Dedos das mãos e dos pés frios: estagnação do Qi do Figado 


Causas menos comuns 

* Mãos e pés frios: Fleuma ou Calor Interior obstruindo a 
circulação do Ct 

* Sintomas contraditórios de calor e frio: Fleuma-Calor ou 
Calor interior intenso 


|t 


O dorso da mão quente indica Calor por Plenitude; a 
palma da mão quente normalmente indica Calor por 
Vazio 


No contexto das invasões do exterior de Vento, a 
palpação do dorso das mãos é importante porque confir- 
ma a natureza externa da condição. De fato, nas Inva- 
bes externas de Vento (independentemente de serem por 
Vento-Frio ou Vento-Calor), há a característica contra- 
dicáo entre a sensação subjetiva do paciente de frio (Caver- 
são ao frio") ou mesmo a presença de calafrios e a sensação 
objetiva de calor do dorso das mãos à palpação, O termo 
chinês fa re, que é. amiúde, traduzido como "febre" no 
contexto das Invasões externas de Vento, na verdade refere- 
se precisamente a 1550 (ou seja, sensação objetiva de calor 
do dorso das mãos e da fronte na palpação). o paciente 
pode ou não ter uma febre real. 

Portanto, a comparação entre a temperatura do dorso 
e das palmas das mãos tem duas interpretações: por um 
lado. ajuda a distinguir Calor por Plenitude do Calor por 
Vazio: por outro lado, no contexto de doenças agudas, 
confirma sua nalureza externa. 

O Capítulo 74 do Spiritual Axis relaciona a tempera- 
tura da palma da mão à condição dos Intestinos: se a 
palma da mão estiver quente, indica Calor nos Intesti- 
nos, se estiver fria, indica Frio nos Intestinos.? 


Palpação dos pés e das mãos em crianças 


Nas crianças, as condições de Calor são normalmente 
refletidas nas plantas dos pés. que se tornam quentes, 
enquanto as condições de Frio são normalmente reflet- 
das no dorso do pé e na perna, que se tornam frios. Tam- 
bém nas crianças, as pontas dos dedos frias podem indicar 
choque ou susto, enquanto, se a seção média dos dedos 
estiver quente, Indica invasão externa de Vento. 


Palpação das unhas 


A palpação das mãos deve incluir a pressão das unhas. 
Quando uma unha é pressionada, surge uma descoloração 
esbranquiçada. Sob condições normais, a unha deve voltar 
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a sua cor rosada normal, assim que a pressão é interrom- 
pida. Se a volta à cor rosada normal ocorrer lentamente, 
indica deficiência de Sangue ou estase de Sangue. 


Palpacáo dos Pontos de 
Acupuntura 


A palpação dos pontos de acupuntura tem em vista, prin- 
cipalmente, investigar a presença de pontos doloridos ou 
sensíveis à pressão. Se um ponto estiver muito sensível] 
mesmo à pressão superficial, indica uma condição de Ple- 
nitude daquele canal ou estagnação local. 5e a pressão 
no ponto melhora uma dor em particular, indica uma 
condição de Vazio daquele canal. Se a pressão do ponto 
inicialmente melhora uma dor em particular, mas provo- 
ca um desconforto, indica uma condição de Deficiência 
e Excesso combinados. 

Qualquer ponto de acupuntura pode ser usado para 
fins diagnósticos e, de fato, os pontos AA Sh! podem ser 
usados também. Entretanto. alguns pontos têm um sig- 
nificado diagnóstico particular; são os pontos de Coleta 
Anteriores (ou Frontais) (Mu), os pontos de Transporte 
Dorsais (Shu) e os pontos Fonte (Yuan). 


Pontos de Coleta Anteriores (ou 
Frontais) (Mu) 


Com uma única exceção. os pontos de Coleta Anteriores 
estão todos localizados no tórax e no abdome. O caractere 
chinês Mu significa literalmente “promover, coletar, 
angariar, recrutar”. Neste contexto, tem o significado de 
coletar, ou seja, são os pontos nos quais o Qi dos órgãos 
pertinentes reúne-se ou fica coletado, Esses pontos são 
frequentemente usados no diagnóstico pela palpação 
porque se tornam facilmente doloridos à palpação ou 
mesmo espontaneamente doloridos quando o órgão per- 
tinente está enfermo. São usados com fins diagnósticos 
em particular, mas não exclusivamente com esse propó- 
sito, nas condições agudas. Por exemplo, o ponto P- 1 
(Zhongfu) tica dolorido nas doenças pulmonares agudas, 
como bronquite; entretanto, o mesmo ponto também pode 
ficar dolorido em casos de asma crônica. 

Os pontos de Coleta Anteriores estão relacionados no 
Quadro 51.20. 


Quadro 51.20 — Fontos de coleta anteriores 


Pulmões: P-1 tZhongfu] 

Intestino Grosso: E-23 (Tianshu] 
Estômago: VC-12 (Zhongwam 
Baço: F-13 (Zhangmenl 

Coração: VC-14 (fugue) 

Intestino Delgado: VC-4 (Guanvuan) 
Bexiga: VC-3 LZhongin 

Rins: VB-25 iimgmem 

Pericárdio: VC-17 (Shanzhong) 
Triplo Aquecedor: vC-5 (Shimen) 
Vesicula Biliar: VB-24 (Riyue) 
Figado: F-14 temer) 
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P-I (Zhongfu). Esse ponto é particularmente útil para 
diagnosticar condições de Vazio ou Plenitude do Pulmão 
nas doenças do interior. como bronquite aguda ou crôni- 
ca. asma e enfisema. P-2 ( Yunmen) também fica dolori- 
do com freqüéncia à palpação nas mesmas condições. 

E-25 (Tianshu). Esse é um ponto muito Importante 
no diagnóstico abdominal porque reflete prontamente con- 
dições de Plenitude ou de Vazio não apenas do Intestino 
Grosso, do qual é o ponto de Coleta Anterior, mas tam- 
bém do Intestino Delgado. E-25 também é, com frequência, 
o centro de estagnação de Qi ou de estase de Sangue nos 
[ntestinos, nesse caso, o abdome fica distendido à palpação. 
Esse ponto também é onde a Umidade nos Intestinos 
frequentemente se acumula, nesse caso, fica duro à 
palpacáo. 

VC-I2 (Zhongwan). Esse é um ponto extremamente 
importante que deve sempre ser palpado porque reflete 
condições de Plenitude ou de Vazio do Estômago. Uma 
sensação de distensão à palpação indica estagnação de 
Qi, uma sensação de resistência (dura) à palpação indica 
Umidade ou retenção de alimentos, se o ponto estiver 
muito mole à palpação e a mão afundar facilmente, in- 
dica uma condição de deficiência do Estômago. Ao palpar 
VC-12, outros pontos associados devem ser palpados 
porque refletem, todos, o estado do Estômago, esses pontos 
são E-20 (Chengman), R-17 (Shangqu) e E-21 (Liangmen). 

F-13 (Zhangmen). Esse ponto reflete condições de 
Plenitude ou de Vazio do Baço e pode-se, freqüentemente, 
perceber uma sensação de distensão à palpação desse 
ponto, que indica estagnação do Qr no Bago. Ao palpar 
F-13, outros pontos associados que indicam o estado do 
Baco também devem ser palpados e em especial R-18 
(Shiguan), VC-9 (Shuifen) c E-21 (Liangmen). 

VC-14 (Juque). Esse ponto é muito importante para 
palpar porque reflete prontamente condições de Plenitude 
ou de Vazio do Coração, especialmente quando causadas 
por problemas emocionais. À consistência e a sensação 
da área desse ponto devem ser comparadas com a área do 
abdome inferior ao redor de VC-6 (Qihai): a área ao redor 
de VC-14 deve estar relativamente mole comparada com 
à área ao redor de VC-6, que náo deve ser dura. mas deve 
ser mais dura que a de VC-14. Quando a área ao redor 
desse ponto encontra-se distendida ou dura, normalmente 
indica estagnação do Oi afetando não apenas o Coração, 
mas, amiúde, os Pulmóes e o Estômago também e, geral- 
mente, essa situação é causada por problemas emocionais. 
Se a área ao redor de VC-[4 estiver muito mole e a mão 
afundar facilmente no local, indica condição de deficiên- 
cia do Coração. Ao palpar VC- 14, devemos também sem- 
pre palpar VC-15 (Jiuwei) porque. embora este não seja 
o ponto de Coleta Anterior do Coração, ele funciona muito 
bem como se fosse e a sua palpação, portanto, tem o mesmo 
significado diagnóstico de VC- 14, 

VC-4 (Guanyuan). Esse ponto indica condições de 
Plenitude ou de Vazio do Intestino Delgado, mas. pela 
minha experiência, esse é um aspecto secundário da sua 
palpação. Eu penso que a condição do Intestino Delgado 
também se reflete pela palpação de outros pontos, como 
E-25 (Tianshu), E-27 (Daji) E-28 (Shuidao) e E-29 
(Guilai). Ao contrário, a palpação de VC-4 (Guanvuan) 
é importante para mostrar condições de Plenitude ou de 
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Vazio do Útero e dos Vasos de Penetração e Diretor. Se 
esse ponto estiver distendido à palpação, indica estagna- 
ção do Qi no Útero; se estiver duro à palpação, indica 
retenção de Umidade no Útero; e se estiver duro com 
uma sensação de massa, indica estase de Sangue no Utero. 
Se esse ponto estiver muito mole e a mão facilmente 
afundar nele, indica uma condição de deficiência do Útero 
e dos Vasos de Penetração e Diretor (esse achado é co- 
mum em mulheres multiparas). 

VC-3 (Zhongji). Esse ponto reflete, prontamente, 
condições de Plennude ou de Vazio da Bexiga à palpação. 
Entretanto, a palpação desse ponto também reflete a 
condição do canal do Fígado, especialmente em condi- 
ções urinárias. Por exemplo, se esse ponto estiver 
distendido à palpação, indica estagnação do O7, não apenas 
na Bexiga, mas também no canal do Fígado, normalmente 
causando problemas urinários; sc csse ponto estiver duro 
à palpação, indica retenção de Umidade na Bexiga ou no 
canal do Figado ou em ambos. 

VB-25 (Jingmen). Esse ponto reflete doenças do ór- 
vão Rim; se estiver dolorido à palpação, pode indicar a 
presença de uma Infecção renal. 

VC-17 (Shanzhong). Esse ponto indica condições de 
Plenitude ou de Vazio do Pericárdio, de acordo com os 
mesmos princípios gerais, dependendo se estiver duro 
ou mole à palpação. Entretanto, para determinar condi- 
ções do Coração c do Pericárdio, a palpação de VC-14 
(Juque) e de VC-15 (Jiuwer) é mais Importante. 

VC-5 (Shimen). Esse ponto reflete a condição do 
Aquecedor Inferior e particularmente do Intestino Del- 
gado, Bexiga, Útero e Rins. A consistência dura, nesse 
ponto, indica uma condição de Plenitude de um desses 
órgãos, ao passo que a consistência mole indica uma 
deficiência de um desses órgãos, mas também do Qi 
Original (Yuan Qr). 

VB-24 (Rivue). Esse ponto indica o estado da Vesicula 
Biliar. À consistência dura desse ponto indica Umidade 
na Vesicula Biliar e a consistência mole, deficiência do 
Qi da Vesicula Bilhar. 

F-I4 (Qimen). Esse ponto reflete a condição do Figado. 
A consistência dura, desse ponto, e o dolorimento à palpação 
indicam uma condição de Plenitude do Fígado (estagnação 
do Qi, estasc de Sangue, Umidade). A consistência mole à 
palpação indica deficiência do Sangue do Fígado. 


Pontos de Transporte Dorsais (Bei Shu) 


Os pontos de Transporte Dorsais estão todos localizados 
no canal da Bexiga, no dorso, è também podem ser usa- 
dos para fins diagnósticos. Os mesmos princípios que se 
aplicam aos pontos de Coleta Anteriores também se 
aplicam a esses pontos, ou seja, se estiverem doloridos 
à palpação, é uma indicação de uma condição de Pleni- 
tude do órgão pertinente, se a palpação alivtar uma dor 
em particular. indica uma condição de Vazio daquele órgão. 
Um significado diagnósuco em particular desses pontos 
é que eles refletem especificamente uma condição dos 
Órgãos Internos pertinentes, não dos seus canais. Por 
exemplo, a sensibilidade dolorosa em B-18 (Cranshiu) pode 
indicar uma condição de Plenitude do Figado. 

Os pontos de Transporte Dorsais estão relacionados 
no Quadro 51.21. 


Quadro 51.21 — Pontos de transporte dorsais 


Pulmóes: B-13 (Feishu) 
Pericárdio: B-14 gueyinshul 
Coração: B-15 inshu) 
Fizado: B-18 (GCanshu) 
Vesicula Biliar: B-19 (Danshu) 

* Baço: B-20 (Pishu) 
Estômago: B-21 (Weishu) 
Tipio Aquecedor; B-22 (Sanjiaoshu) 
Rins: B-23 (Shenshu) 
Intestino Grosso: B-25 iDachangshr) 
intestino Delgado: B-27 (Xiaochangshu) 
Bexiga: B-26 (Fangguangshu) 


Pontos Fonte ( Yuan) 


O uso diagnóstico dos pontos Fonte está descrito no 
Capitulo 1 do Spiritual Axis, que afirma: “Se 
Gredos " ne 
? pontes Fonte. Se s 
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"' Essa declaração indica claramente que os pontos 
Fonte têm uma relação com o Qi Original e que mu- 
danças na pele sobre os pontos Fonte ou sensibilidade 
dolorosa à palpação indicam anormalidades no órgão 
Yin pertinente. Deve-se notar que o Capitulo 1 do Spiritued 
Axis relaciona os pontos Fonte apenas para os Órgãos 
Fin (Quadro 51.22). 
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Quadro 51.22 — Pontos fonte para 05 órgãos Yin 


Pulmóes: P-9 (Taiyuan) 
Coração: PC-7 (Daling) 


Baço: BP-3 (Taibar] 
Figado: F-3 taichong) 
Rins: R-3 (Taixi] 


Notas 
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meia vez c. IO a. 

3. Spiritual Axis, p 133. 
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5. Citado em Deng Tie Tao, Practical Chinese Diagnosis (575 Yong 
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Capítulo 52 





Introdução 








Além de palpar pontos específicos com um significado 
diagnóstico em particular (como deserto no capítulo 
anterior), o diagnóstico pela palpação deve também in- 
cluir a palpação dos canais. Antes de discutir a palpação 
dos canais propriamente dita, devemos discutir O signi- 
ficado energético dos canais secundários c, em particu- 
lar, os canais de Conexão (Luo) e os canais Musculares 
(Jing Jin): esses são os dois canais secundários que es- 
tão mais envolvidos na palpação. Os outros canais se- 
cundários, os canais Divergentes (Jing Bie), não estão 
envolvidos na palpação porque se encontram em um nível 
mais profundo que os canais Principais. 


Canais de Conexão 


Os canais de Conexão são chamados de Luo Mar. Luo 
implica o significado de "rede". (Os canais Principais 
são chamados de Jing Mai: Jing implica o significado 
de “Tinha”, “rota”, “caminho”. > O Capitulo 17 do Spiritual 
Axis confirma que os canais de Conexão são “horizon- 
tais” ou “transversais: "Os canais Principais estão no 
Interior, seus ramos são horizontais [ou transversars | 
formando os canais Luto. 

Os canais de Conexão são mais superficiais que os 
canais Principais e eles correm em todas as direções, em 
sentido horizontal, ao invés de ser em sentido vertical. 
Em particular, eles preenchem o espaço entre à pele e os 
músculos (ou seja, o espaço Cou Li). Os componentes 
de cada sistema de canal correspondem a diferentes ca- 
madas energéticas que pertencem àquele canal. Por exem- 
plo. se tomarmos o canal do Pulmão, a parte mais 
superficial dele é a pele que passa sobre o trajeto do canal: 
abaixo disso, há o espaço entre a pele e os musculos ou 
espaço Li, ou seja, o espaço entre a pele e os músculos 
onde os canais de Conexão superficiais passam; abaixo 
disso, o canal de Conexão próprio preenche o espaço entre 
os músculos e os tendões: abaixo disso, há o canal Prin- 
cipal do Pulmão e abaixo dele, o canal de Conexão Pro- 
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fundo do Pulmão (Fig. 52.1). É importante visualizar os 
canais de Conexão não como linhas, mas como espaços 
preenchidos pelos canais. 

Portanto, os canais de Conexão ocupam o espaço entre 
os canais Principais e a pele; entretanto, dentro desse 
espaço, existem também graus de profundidade. Nas 
camadas superficiais logo abaixo da pele, existem ca- 
nais de Conexão menores chamados canais de Conexão 
Minimos é Superficiais. 

Os principais ramos dos canais de Conexão são cha- 
mados Bie, ou seja, “divergente” (mesma palavra usada 
para canais Divergentes). Os canais de Conexões Mini- 
mos são chamados Sun, os Superficiais, Fu. 

O Capítulo 17 do Spiritual Axis afirma: “Os canais 
Principais estão no Interior, seus ramos são Rorizontals 
[ou transversais) formando os canais Luo: ranufican- 
do-se destes estão os Luo Mínimos."^ O Capítulo 10 do 
mesmo livro afirma: “Os ramos mais superficiais dos 
canais que podem ser vistos são os canais Luo? O 
Capítulo 59 do Simple Questions afirma: “Os Luo Mini- 
mos [Sun Luo] se comunicam com os 365 pontos”? 

Entretanto, os canais de Conexão também têm uma 
camada mais profunda além dos canais Principais: estes 
podem ser chamados canais de Conexão Profundos e estão 
conectados com os vasos sangiiincos e o Sangue de um 
modo geral. 

Us 12 canais Principais estão situados entre os canais 
de Conexão Yang e Yin. E através dos canais de Conexão 
Yin e Yang que o Qi Nutritivo, o Qi Defensivo eo Oie 
o Sangue dos canais principais se espalham em todas as 
direções, permeiam e irrigam os Orgãos Internos. E tam- 
bém através dos canais de Conexão que a essência dos 
Órgãos Internos é transportada para os canais Principais 
e, através deles, para todo o corpo. 

Os canais de Conexão não conseguem penetrar nas 
grandes articulações do corpo (como fazem os canais Prin- 
cipats) e, portanto, estão restritos aos espaços entre o 
trajeto profundo dos canais Principais e a superficie do 
corpo. Os canais de Conexão também preenchem os 
espaços e as “cavidades” do corpo, que são todos, parte 
do Triplo Aquecedor. Isso significa que a maior parte da 
estagnação do corpo na verdade ocorre nos canais de 
Conexão porque eles estão “comprimidos” nesses espa- 
ços (Já que não conseguem passar pelas grandes articu- 
lações) e porque eles formam uma rede que facilmente 
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FIGURA 52.1 — Camadas energéticas de um canal (do Pulmão). 


"captura" fatores patogénicos ou na qual o Qi ou o San- 
gug, ou ambos, tornam-se estagnados. O Capitulo 10 do 
Spiritual Axis afirma: 


Os canais Luo ade podem passar atraves das grandes 
articulações; para [entrar] e sair, eles devem seguir por 
rotas alternativas. Eles, então, entram e se juntam nova- 
mente sob a pele e, portanto, podem ser vistos de fora. 
Para agulhar o canal Luo, devemos agulhar acima do 
El umula onde o Sangue esta COH entrado. Mesmo se nea 
houver nenhum acúmulo de sangue, devemos picar para 
causar sangramento rapidamente para drenar os fato- 
res patogênicos; se isso não for feito, a síndrome Bi pode 


l l 


ve desenvolver.” 


Palpação 


A palpação dos membros envolve essencialmente a 
palpação dos canais de Conexão e, especialmente, os canais 
de Conexão Superficiais e os canais de Conexão própri- 
os. Em termos gerais, quanto mais distal o ponto, mais 
ele reflete ó estado dos canais de Conexão, quanto mais 
proximal o ponto, mais ele reflete o estado dos canais 
Principais. Por exemplo, a palpação do antebraço entre 
P-10 & P-3, ligeiramente além, reflete o estado da porção 
do canal de Conexão do Pulmão, a palpação na área de 
P-2 e P-| reflete mais o estado do canal Principal do 
Pulmão (e do órgão propriamente dito). 

A palpação deve incluir as técnicas apresentadas a seguir. 


Tocar 


O toque da pele revela sua temperatura e sua umidade e 
reflete o estado dos canais de Conexão Superficiais. A 
sensação de calor indica Calor no canal de Conexão 
Superficial; a sensação de frio Indica Frio daquele canal 
em particular. À secura da pele indica falta de Fluidos 
Corporais nos canais de Conexão Superficiais (situação 
relacionada com os Pulmões e com o Baço), a transpiração 
excessiva indica fraqueza do espaço entre a pele e os 
músculos (relacionado com deficiência do C; do Pulmão). 


latear 


Tatear a pele revela atextura e a firmeza da pele e da carne 
e reflete o estado dos canais de Conexão. Uma sensação 
de flacidez indica fraqueza do canal de Conexão do canal 
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específico palpado; uma sensagao de dureza indica estag- 
nação nesse local. 


Pressionar 


Pressionat os músculos revela a firmeza dos músculos 
e dos tendões e possíveis nódulos ou massas. À rigi- 
dez ou dureza das camadas abaixo da carne do mem- 
bro indica uma condição de Plenitude dos canais de 
Conexão (estagnação do Qi ou do Sangue ou de am- 
bos). À flacidez indica uma condição de Vazio do canal 
de Conexão, 


Canais Musculares 

Os canais Musculares são chamados de Jing Jin, que 
poderia ser traduzido como “músculos semelhantes a 
canais” ou “músculos dos canais”. Eles são discutidos 
no Capítulo 13 do Spiritual Axis. 


Caracteristicas 


Os canais Musculares apresentam as seguintes caracte- 
rísticas; 


= situam-se na superficie do corpo 

» não fazem conexão com os Órgãos Internos 

* todos se originam nas extremidades 

» eles seguem extensamente o trajeto do canal Prin- 


cipal (com exceções, por exemplo, canal Muscular 
da Bexiga) 

= eles seguem os contornos dos grandes músculos que 
estão sobre os canais Musculares 





Funções 


a protegem o corpo de (traumatismo 

s sustentam o corpo na sua posição ereta 

= mantêm a integridade do corpo conectando os “100 
ossos” 

"= governam o movimento das articulações 

= permitem o movimento do corpo 

- contribuem para a integração da superfície do cor- 


po com q Interior 

| * contribuem para a integração e a conexão dentro 
dos canais Fang e Fin (por exemplo, as conexões 
entre os canais Fang Maior, Yang Brilhante e Yang Menor 
e as conexões entre os canais Fin Maior, Yin Menor e 
Yin Terminal) 


Palpacáo 


A palpação dos canais Musculares é feita com relativa 
firmeza e revela a consistência dos músculos. À sensa- 
ção de dureza e rigidez à palpação indica estagnação do 
Of ou Frio nos canais Musculares, ao passo que a sensa- 
ção de flacidez indica uma deficiência do Qi ou do San- 
gue, ou de ambos, nos canais Musculares. 

A patologia dos canais Musculares está essencialmente 
relacionada apenas com a invasão de fatores patogênicos 
externos ou com traumatismo. 
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Palpação dos Canais na Sindrome de 
Obstrução Dolorosa (Bi) 


A palpação dos pontos ao longo do canal é essencial no 
tratamento da Sindrome de Obstrução Dolorosa, esse pro- 
cedimento consiste na palpação nào apenas dos pontos 
de acupuntura reais, mas também dos pontos Ah Ski. Por- 
tanto, para encontrar os pontos Ak Shr, todo o canal pre- 
cisa ser palpado. 

A escolha dos pontos no tratamento da Sindrome de 
Obstrução Dolorosa é baseada principalmente em um ou 
mais pontos distais do canal afetado (que normalmente 
são agulhados com método de dispersão ou de har- 
monização) e em vários pontos locais, de acordo com a 
sensibilidade dolorosa encontrada na palpação, À palpação 
dos pontos Ah Shi serve para dois propósitos: no diag- 
nóstico, permite que identifiquemos o canal afetado 
precisamente; no tratamento, nos permite tratar os 
pontos reativos (porque a sensibilidade dolorosa indica 
os pontos de estagnação local). 

À identificação do canal afetado por meio da palpação 
é absolutamente essencial para a escolha dos pontos distais 
€ locais. Por exemplo, nos problemas do ombro, deve- 
mos identificar claramente à canal envolvido, que pode 
ser o canal do Intestino Delgado, do Triplo Aquecedor, 
do Intestino Grosso ou do Pulmão. 


Palpação dos Canais 


Cada canal tem áreas específicas que apresentam um 
significado diagnóstico em particular na palpacáo. À seguir 
uma discussão dessas áreas para cada canal. 

Para cada canal, dois aspectos da palpação são discu- 
tidos, ou seja, a palpação de um vaso sangüineo sobre o 
canal e a palpacáo da pele sobre o canal. Para a palpação 
da pele, três aspectos são discutidos, ou seja, à tempera- 
tura, à textura e a sensibilidade dolorosa. 


Canal do Pulmão 


Além da palpação dos pontos ao longo dos canais, a palpação 
da posição Anterior da artéria radial do lado «direito em si 
é uma forma de palpação do canal do Pulmão. 


Palpação do vaso sanguíneo 


A artéria axilar pode ser palpada ao longo do canal na 
região que vai de P-1 (Zhongfu) até P-4 (Xiabai). Se 
parecer superficial à palpação, indica uma invasão ex- 
terna de Vento na porção do Qi Defensivo do Pulmão; 
se parecer profunda, indica um problema interno do 
Pulmão. Se estiver rápida, indica Calor no Pulmão: se 
estiver lenta, denota Umidade-Fleuma ou Frio-Fleuma 
nos Pulmões. Se a pulsação da artéria estiver vazia, indica 
deficiência do Qi do Pulmão; se estiver cheta, denota 
uma condição de Plenitude do Pulmão, como Fleuma 
nos Pulmões. 
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Palpação da pele 
Temperatura 


Além de sentir a pulsação da artéria axilar, devemos palpar 
a pele sobre o canal do Pulmão, novamente na área que 
vai de P-1 (Zhong/u) até P-4 (Xiabai). Se a pele estiver 
quente. indica Calor no Pulmão, se estiver fria, indica 
Frio-Fleuma nos Pulmóes. 


Textura 


Se a pele estiver flácida, denota deficiência do Qi do 
Pulmão, Se estiver áspera e rígida, indica uma condição 
de Plénitude dos Pulmóes. 


Sensibilidade dolorosa 


A sensibilidade dolorosa à palpação indica estagnação 
do Oi e do Sangue'no canal do Pulmão. Se a sensibi- 
lidade dolorosa for desencadeada com uma pressão leve, 
indica estagnação nas camadas superficiais no nível da 
camada energética do canal de Conexão do Pulmão; se 
for desencadeada com uma pressão profunda, indica es- 
tagnação nas camadas energéticas profundas do canal, ou 
seja, nas camadas energéticas dos tendões e dos ossos. 

O Quadro 52. | resume os achados na palpação do canal 
do Pulmão. 


Canal do Intestino Grosso 


A área diagnóstica para palpação no canal do Intestino 
Grosso é a área que vai de IG-4 (Hegu) até IG-5 (Yangxi). 
em especial esse último ponto, onde a artéria radial pode 
ser sentida. 


Paipação do vaso sanguíneo 


Se a pulsação na área de IG-5 (Yangxi) for superficial e 
larga, indica condições como paralisia facial, abscesso do 


Quadro 52.1 — Palpação do canal do Pulmão 


Palpação da pulsação do vaso sangüineo: artéria Axilar 
indo do ponto P-1 (Zhongfu) até P-4 (Xtabar) 

* Superficial: invasão externa de Vento na porção do CN 
Defensivo dos Pulmocs 
Profunda: problema interno do Pulmão 
Rápida: Calor no Pulmáo 
Lenta: Umidade-Fleuma ou Frio-Fleuma nos Pulmões 
Vazia: deficiência do Qi do Pulmão 
Cheia: condição de Plenitude do Pulmão 

Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: Calor no Pulmão 

* Fria: Fria-Fleuma nos Pulmoes 

Textura 

* Flácida: deficiência do Cr do Pulmão 

* Áspera e rígida: condição de Plenitude dos Pulmoes 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento com pressão leve: estagnação nas camadas 
superficiais do canal de Conexão do Pulmão 

* Dolorimento com a pressão mais profunda: estagnação 
das camadas energéticas profundas do canat, ou seja, 
camadas energéticas dos tendões e dos ossos 





dente ou Vento-Calor externo; se estiver profunda, pode indicar 
uma patologia intestinal como dor abdominal, constipação 
ou diarréia. Se for rápida. denota uma condição de Calor do 
Intestino Grosso e se for lenta, uma condição de Frio. Se a 
pulsação estiver vazia, denota uma condição de Vazio do 
Intestino Grosso, se estiver cheia, uma condição de Pleni- 
tude com estagnação e dor abdominal. 


Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de IG-4 (Heg) e IG-5 (Yangxi) estiver 
quente, indica uma condição de Calor do canal, amiúde, 
causando um abscesso do dente ou amigdalite, Se esti- 
ver fria, denota uma condição de Frio. 


Fextura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do Intestino Grosso com sintomas como 
diarréia crônica. Se a pele estiver áspera e dura, denota 
uma condição de Plenitude do Intestino Grosso com sin- 
tomas como diarréia por Umidade-Calor. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área entre IG-4 (Hepu) e IG-5 (Yangxi) estiver dolori- 
da pela palpação leve, indica uma estagnação nos canais de 
Conexáo Superficiais (com sintomas como formigamento 
facial). Se estiver dolorida pela palpação profunda, indica 
uma estagnação nos canais de Conexão próprios e, possi- 
velmente, também nos canais de Conexão Profundos, com 
sintomas como tendinite crônica do ombro ou do cotovelo 
com estagnação de longa data. Se houver um dolorimento 
espontâneo que melhora pela palpagáo, indica uma condi- 
ção de Vazio do canal, ao passo que. se o dolorimento piorar 
pela palpação, denota uma condição de Plenitude do canal. 

O Quadro 52.2 resume os achados pela palpação do 
canal do Intestino Grosso. 


Canal do Estômago 
Palpação do vaso sangitíneo 


As duas árcas com significado diagnóstico são E-42 
(Chongyang) e E-9 (Renying). 


E-42 (Chongyang) 


A artéria dorsal pode ser sentida nesse ponto. Se a pulsa- 
cão [or superficial, indica problemas do canal do Estóma- 
go como dor de cabeça ou dor de garganta; se estiver 
profunda, denota problemas do órgão Estômago com sm- 
tomas como dor epigástrica. Se a pulsação estiver rápida, 
indica Calor no canal do Estômago com sintomas como 
sede e problemas dos dentes ou das gengivas por Calor; 
se estiver lenta, indica Frio no canal do Estômago. Se a 
pulsação estiver vazia, denota uma condição de Vazio do 
Estômago com sintomas como dor surda epigástrica; sc 
estiver cheia, indica uma condição de Plenitude do Estó- 
mago com sintomas como dor epigástrica por estagnação. 


E-9 (Renying) 


A artéria carótida pode ser sentida nesse ponto. Um ponto 
Janela do Céu que regula o fluxo de Of para a cabeça e da 
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Quadro 52. 


2 - Zalpação do Intestino Grosso 





Palpação da pulsação do vaso sangüineo: área de IG-4 
(Hegu) até EG-5 (Yangxi) 

* Superficial e larga: paralisia lacial, abscesso dentário ou 
vento-Calor externo 

* Profunda: patologia 

* Rápida: Calor 

* Lenta: Frio 

* Vazia: condição de Vazio 

* Cheia: cordição de Plenitude corn estagnação e dor 
abdominal 


'"nrestinal 


Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: condição de Calor Idertos, amigdalas) 

* Fra: condição de Frio 

Textura 

* Flacida: Vazio [diarrétaj 

* Aspera e dura: Plenitude (diarréia por Umidade-Calor) 

Sensibilidade dirsi 

^ Dolorimento pela palpação leve: estagnação ros canais de 
Cónesào Superticia is 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação nos canais 
de Conexão próprios e nos canais de Conexão Profundos 

* Dolyrimento espontâneo a iv adó pela palpação: condição 
de Vazio do caral 

* Dolorimento agravado pela palpação: condição de 
Plenitude do canal 


cabeça. Se o pulso da carótida esurver cheio e rápido, indica 
uma condição de Plenitude com excesso de Yang na cabe- 
ça; se estiver vazio, indica uma condição de Vazio com uma 
deficiência do Qi ou do Sangue, ou de ambos, na cabeça. 


Palpação da pele 


A área ao redor de E-42 (Chongvang) é palpada. 


Temperatura 


Se a pele estiver quente à palpação, indica uma condição 
de Calor do canal do Estômago, que pode estar causando 
problemas das gengivas cu das mamas (em mulheres), 
se a pele estiver fria, indica uma condição de Frio do 
Estômago com sintomas como dor epigástrica surda. 


Textura 


Se à pele na área de E-42 (Chongyang) estiver flácida, 
indica uma corulição de Vazio do Estômago com sinto 
mas como dor epigástrica surda. Se estiver áspera e dura, 
denota uma condição de Plenitude do Estômago, que pode 
estar causando uma dor epigástrica aguda ou uma pato- 
logia da mama (em mulheres). 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área esuver dolorida pela palpação leve, indica uma 
estagnação nos canais de Conexão Superficiais com sin- 
tomas como paralisia facial; se estiver dolonda pela pressão 
profunda, indica estagnação do Qt ou do Sangue, ou de 
ambos, nos canais de Conexão próprios € nos canais 
Principais, com sintomas como Sindrome de Obstrução 
Dolorosa crônica ao longo do canal do Estômago. 

Se houver dolorimento que melhora pela pressão, indica 
uma condição de Vazio do canal; se prorar pela pressão, 
indica uma condição de Plemtude do canal. 
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O Quadro 52.3 resume os achados pela palpação do 
canal do Estômago. 


Canal do Baço 


A área diagnóstica para palpação no canal do Baço é à 
área entre BP-11 (imen) até BP-12 (Chongmen), onde 
a artéria femoral pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangutnueo 


Se a pulsação na área que vai de BP-11 (Jimen) até BF- 
2 (Chongmen) estiver superficial e larga, Indica condi- 
ções da pele como ensipela; se estiver profunda, pode 
indicar uma patologia intestinal corno dor ou plenitude 
do abdome. Se estiver rápida, denota uma condição 
de Calor do canal do Baço, se estiver lenta, uma condi- 
cão de Frio do órgão, com sintomas como diarréia por 
Frio. Se à pulsação estiver vazia, denota uma condição 
de Vazio do Baço com sintomas como lassidão, fraqueza 
€ fezes amolecidas; se estiver cheia, denota uma condi- 
cao de Plenitude com estagnação e dor abdominal. 


Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de BP-I1 (CJrmene BP I2(Chongmen) 
estiver quente, indica uma condição de Calor do canal, 


Quadro 52 


.3 — Palpação do canal do Estômago 


Palpação da pulsação do vaso sanguíneo: E-42 
(Chongyang) e E-9 (Renying) 

E-42 (Chongyang! 
- Superficial: problemas do caral do Estômago idor de 
cabeça, dor de garganta] 
Profunda: problemas do órgão Estômago (dor epigásirica) 
Rápida: Caior no canal do Estômago sede, problemas nas 
perigivas e na boca) 

* Lenta: Frio no caral do Estômago 
Vazia: condição de Vazio do Estômago (dor epigástrica surda! 
Cheia: condição de Plenitude do Estômago (dor surda por 
estagnação! 

E-9 (Renying? 

* Cheia e rápida: condição de Plenitude com excessó de 
Yang na cabeça 
Vazia. condição de Vazio com uma deliciência de Qr 
Sangue na cabeça 


Falpação da pele: ao redor de E-42 (Chongyang) 

lemparatura 

- Quente: Calor no canal do Estômago (problemas nes 
gengivas OU nas mar às em mulheres: 

* Fria: condição de Frio do Estômago tepigástrio; 

Textura 

' klácida. condição de Vazio do Estômago idor no epigástno) 

' Áspera e dura: condição de Plenitude do Estômago (pode ser 
dor epigástrica aguda ou patologia das mamas nas mulheres) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela pressão suave: estagnação nos canais de 
Conexão Superficiais, com paralisia facial 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação de (m 
Sangue nos canais de Conexão próprios e nos carais 
Principais com sintomas como Síndrome de Obstrucáo 
Dolorosa crónica ao longo do canal do Estômago 

* Dolorimento aliviado pela pressão: condição de Vazio do canal 

* Dolorimento agravado pela pressão: condição de 
Plenitude do canal 
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amiúde, causando erisipela; se estiver fria, denota uma 
condição de Frio com sintomas como membros frios. 


Textura 


se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do Baço com sintomas como diarréia 
crônica; se a pele estiver áspera e dura, denota uma con- 
dição de Plenitude do Baço com sintomas como diarréia 
por Umidade-Calor. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área entre BP-11 (Jimen) e BP-12 (Chongmen) estiver 
dolórida à palpação leve, indica uma estagnação nos canais 
de Conexão Superficiais; se estiver dolorida à pressão 
profunda, indica uma estagnação nos canais de Conexão 
próprios e possivelmente também nos canais de Cone- 
xào Profundos com sintomas como dor crónica na viri- 
lha. Se houver um dolorimento espontâneo que melhora 
pela palpação, indica uma condição de Vazio do canal, 
enquanto se o dolorimento piorar pela palpação, denota 
uma condição de Plenitude do canal, 

O Quadro 52.4 resume os achados pela palpação do 
canal do Baco. 


Canal do Coracáo 


As áreas diagnósticas para palpação no canal do Coração 
são C-7 (Shenmen), onde a artéria ulnar pode ser sentida, 
e C-1 (iquam), onde a artéria axilar pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangiiíneo 


5e à pulsação na área de C-7 (Shenmen) e C-1 (Jiguan) 
for superficial e larga, indica condições como olhos 
vermelhos por Calor no Coração ou erisipela: se estiver 
profunda, pode indicar uma condição com palpitações e 


Quadro 52.4 — Palpação do canal do Bago 


Palpação da pulsação do vaso sangúineo: área que vai de 
BP-11 (fimen) até BP-12 <Chongmen) 
Superficial e larga: erupções cutáneas 
Profunda: patologia intestinal 
Rápida: Calor no canal do Baço 
Lenta: condição de Frio (diarréial 
Vazia: condição de Vazia (fezes amolecidas, fraqueza, cansaço) 
Cheia: estagnação nos Intestinos 


Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: Calor no canal 

* Fria: Frio (membros) Textura 

+ Flácida: condição de Vazio (diarréia) 

* Aspera e dura: condição de Plenitude (diarréia por Umidade- 
Calor 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento à palpação leve: estagnação nos canais de 
Conexão Superficiais 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação nos canais 
de Conexão próprios e canais de Conexão Profundos 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado pela pressão: condição 
de Plenitude do canal 





dor no peito. Se estiver rápida, denota uma condição de 
Calor do canal do Coração com sintomas como úlceras 
na lingua e se for lenta, denota uma condição de Frio, 
como Sindrome de Obstrução Dolorosa do Tórax. Se a 
pulsação estiver vazia, denota uma condição de Vazio do 
Coração, com sintomas como ansiedade e memória fra- 
ca, se estiver cheia, uma condição de Plenitude, com 
sintomas como agitação mental. 


Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de C-7 (Shenmen) e C-1 (Jiguan) es- 
tiver quente, indica uma condição de Calor do canal, 
amiúde, causando olhos vermelhos, palmas das mãos 
quentes ou erisipela; se estiver fria, denota uma condi- 
ção de Frio, amiúde, causando dor no peito. 


Textura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do canal do Coração com sintomas 
como contração do dedo minimo; se a pele estiver ás- 
pera e dura, denota uma condição de Plenitude do ca- 
nal do Coração, como Calor do Coração causando úlceras 
na língua. 


Sensibilidade dolorosa 


Se as áreas de C-7 (Shenmen) e C-1 (Jiguan) estiverem 
dolondas à palpação leve, indica uma estagnação nos canais 
de Conexão Superficiais, se estiver dolorida à pressão 
profunda, indica uma estagnação nos canais de Conexão 
próprios e, possivelmente, também nos canais de Cone- 
xão Profundos com sintomas como Síndrome de Obs- 
trução Dolorosa crônica. Se houver um dolorimento 
espontâneo que melhora pela palpação, indica uma con- 
dição de Vazio do canal; se o dolorimento piorar pela 
palpação, denota uma condição de Plenitude do canal. 

O Quadro 52.5 resume os achados na palpação do canal 
do Coração. 


Canal do Intestino Delgado 


À área diagnóstica para palpação no canal do Intestino 
Delgado é à área ao redor de ID-16 (Tianchuang), onde 
a artéria cervical pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangüíneo 


Se a pulsação na área de ID-16 (Tianchuang) estiver 
superficial e larga. indica condições como dor de cabeça 
por invasão de Vento externo; se estiver profunda, pode 
indicar patologia urinária como retenção urinária. Se estiver 
rápida, denota uma condição de Calor do Intestino Del- 
gado com sintomas como sensação de queimação duran- 
te a micção; se estiver lenta, indica uma condição de Frio 
com sintomas como micção pálida e freqüente. Se a 
pulsação estiver vazia, denota uma condição de Vazio do 
Intestino Delgado com sintomas urinários e se estiver 
cheia, uma condição de Plenitude com estagnação e dor 
abdominal ou retenção urinária. 


oBS POLE 


Quadro 52.5 — Palpação do canal do Coração 


Palpação da pulsação do vaso sanguíneo: C-7 (Shenmen) e 
C-1 diguam 

* Superficial ¢ larga: Calor no Coração ipor exemplo, olhos 
vermelhos) 

* Profunda: palpitações e dor no peito 

Rápida: Calor no canal do Coração (por exemplo, úlceras 

na língua) 

* Lenta: Sindrome de Obstrução Dolorosa no Tórax 

Vazia: condição de Vazio (por exemplo, ansiedade, 

memória fraca) 

Cheia: condição de Plenitude (por exemplo, agitação mental) 

Palpação de pele 

Temperatura 

* Quente: Calor (por exemplo, olhos vermelhos) 

* Fra: Frio (por exemplo, dor no peito) 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio do canal (por exemplo, 
contracáo no dedo mínimo) 

e Áspera e dura: condição de Plenitude do canal (por 
exemplo, úlceras na língua) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal de 
Conexao Superficial 

* Dolonmento pela palpação profunda: estagnação no canal 
de Conexão próprio e no canal de Conexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado pela pressão: condição 

de Plenitude do canal 




























Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de ID-16 (Ttanchuang) estiver quente, 
indica uma condição de Calor do canal, amiúde, causan- 
do amigdalite ou infecções do ouvido; se estiver fria, denota 
uma condição de Frio do Intestino Delgado com bor- 
borigmos e diarréia. 


Ffextura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do Intestino Delgado com sintomas 
como micção pálida e frequente, Se a pele estiver áspera 
e dura, denota uma condição de Plemtude do Intestino 
Delgado, amiúde, com sintomas como rigidez e dor no 


. pescoço. 


85-7241-586-6 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de ID- 16 (Tianchuang) estiver dolorida 
à palpação leve, indica uma estagnação nos canais de Co- 
nexão Superficiais (com sintomas como entorpecimento 
dos músculos do pescoço), se estiver dolorida pela pres- 
são profunda, indica estagnação nos canais de Conexão 
próprios e, possivelmente, também nos canais de Cone- 
xão Profundos com sintomas como tendinite crônica do 
ombro ou torcicolo com estagnação de longa data. Se houver 
um dolorimento espontâneo que melhora pela palpação, 
indica uma condição de Vazio do canal, se o dolorimento 
piorar pela palpação, denota uma condição de Plenitude 
do canal. 

O Quadro 52.6 resume os achados da palpação do canal 
do [Intestino Delgado. 
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Quadro 52.6 — Palpação do canal do Intestino Delgado 


Palpação da pulsação do vaso sangúíneo: área ao redor de 

ID-16 (Tianchuang) 

Superficial e larga: Vento externo 

Profunda: patologia urinária 

Rápida: Calor com sintomas urinários 

Lenta: Frio com sintomas urinários 

Vazia: condição de Vazio com sintomas urinários 
Cheia: condição de Plenitude com dor abdominal & 
retenção urinária 

Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: Calor no canal (por exemplo, amigdalite, infecção 
do ouvido) 

* Fria: Frio no órgão (por exemplo, diarréia) 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio com sinlormas urinários 

+ Aspera e dura: condição de Plenitude do canal (por 
exemplo, entorpecimento do pescoço) 

Sensibilidado dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal de 
Conexão Superficial (por exemplo, músculos do pescoço 
entorpecidos) 

* Dolgrimento pela pressão profunda: estagnação do canal 
de Conexão próprio e no canal de Conexão Profundo tpor 
exemplo, rigidez no ombro e no pescoço) 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado pela pressão: condição 
de Plenitude do canal 





Canal da Bexiga 


A área diagnóstica para palpação no canal da Bexiga é 
a área ao redor de B-40 (Weizhong) onde a artéria poplitea 
pode ser sentida, 


Palpação do vaso sangitíneo 


Se a pulsação na área de B-40 (Wetzhong) estiver super- 
ficial e larga, indica condigóes como dor de cabeca e dor 
no joelho por invasáo de Vento externo; se estiver profun- 
da, pode indicar uma patologia urinária com urina escas- 
sa com edema. Se estiver rápida, denota uma condição de 
Calor da Bexiga com sintomas como sensação de queimação 
durante à micção, se estiver lenta, denota uma condição 
de Frio com sintomas como micção freqüenie e pálida. Se 
a pulsação estiver vazia, denota uma condição de Vazio 
da Bexiga com sintomas como incontinência unnária ou 
enurese, se estiver cheia, denota uma condição de Pleni- 
tude com sintomas como retenção urinária. 


Palpação da pele 

Temperatura 

Se a pele na área de B-40 (Weizhong) estiver quente, indica 
uma condição de Calor do canal, que pode causar erupções 


cutâneas ao longo do canal. Se estiver fria, denota uma 
condição de Frio com sintomas como pernas frias e fracas. 


Fextura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio da Bexiga com sintomas como dor 
lombar por Deficiência e pernas fracas; se a pele estiver 
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áspera e dura, denota uma condição de Plenitude da Bexiga 
com sinlornas como telenção urinária. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de B-40 (Weizhone) estiver dolorida à 
palpação leve, indica uma estagnação nos canais de Co- 
nexão Soperficials (com sintomas como formigamento no 
couro cabeludo), se estiver dolorida à palpação profunda, 
indica uma estagnação nos canais de Conexão próprios e, 
possivelmente, também nos canais de Conexão Profun- 
dos com sintomas como dor lombar crônica por estagna- 
ção de longa data. Se houver um dolorimento espontâneo 
que melhora pela palpação, indica uma condição de Vazio 
no canal, enquanto se o dolorimento piorar pela palpação, 
denota uma condicao de Plenitude do canal. 

O Quadro 32.7 resume es achados na palpação do canal 
da Bexiga. 


Canal do Rim 


A área diagnóstica para palpação no canal do Rim é a 
área ao redor de R-3 (Tarxi), onde a artéria ubial poste- 
rior pode ser sentida. 


Paipação do vaso sangüíneo 


Se a pulsação na área de R-3 (Taixi) for superficial e lar- 
ga, indica condições como dor de cabeça c dor no pesco- 
ço por Invasão de Vento extemo; se for profunda, pode 
indicar uma patologia urinária como urina escassa com 
edema ou problemas pinecolóágicas. Se for rápida, denota 
uma condição de Calor dos Rins com sintomas como sen- 
sação de queimação durante a micção e, se for lenta, uma 
condição de Frio com sintomas como micção freqüente e 


Quadro 52.7 — Palpação do canal da Besipa 


Palpação da pulsação do vaso sanguineo: área ao redor de 
B-40 (Wezzhong) 

* Superticial e larga; Vento externo 

* Profunda: patologia urinária 

* Rápida: Calor (por exemplo, sensação de queimação 
durante a miccáo) 

* Lenta: Frio (por exemplo, mucção frequente! 

* Variar condição de Vacio do órgao 

* Cheia; condição de Plenitude do órgão 

Palpação da pele 

lemperatura 

= Querie: condição de Calor do canal 

" Fria: condição de Frio do canal (por exemplo, pernas frias 
e fraças) 


Textura 

* flácida: condição de Vazio (por exemplo, pernas fracas, 
dor lombar) 

* Aspera è dura: condição de Pleritade (por exemplo, 
retencao urinaria) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal de 
Conexao Superficial 

* Dolorimento pela palpação profunda: estagnação no canal 
de Conexão próprio c no canal de Corexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado pela pressão: condição 
de Plenitude do canal 


pálida. Se à pulsação estiver vazia, denota uma condição 
de Vazio dos Rins com sintomas como incontinéncia unnária 
ou enurese e, se estiver cheia, uma condição de Plenitude 
com sintomas como retenção unnárna. 


Palpação da pele 
Femperatura 


Se a pele na árca de R-3 (Taixi) estiver quente, indica 
uma condição de Calor do canal, que pode causar erup- 
ções cutâneas ao longo do canal; se estiver fria, denota 
uma condição de Frio com sintomas como sensação de 
trio, dor lombar e micção pálida e frequente. 


Texéura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do Rim com sintomas como dor lombar 
por Deficiência e pernas fracas; se a pele estiver áspera 
e dura, denota uma condição de Plenitude do Kim com 
sintomas como retenção urinária. 


Sensibilidade dolorosa 


Sea área ao redor de R-3 (Teixi) estiver dolonda à palpação 
leve, indica estagnação nos canais de Conexão Superfi- 
ciais (com sintomas como formigamento do couro cabe- 
ludo), se estiver dolorida pela pressão profunda, indica 
estagnação nos canais de Conexão próprios e, possivel- 
mente, também nos canais de Conexão Profundos, com 
sintomas como dor lombar crônica por estagnação de longa 
data. 5e houver um dolorimento espontâneo que melho- 
ra pela palpação, indica uma condição de Vazio do ca- 
nal, se o dolorimento piorar pela palpação, denota uma 
condição de Plenitude do canal. 

O Quadro 52.8 resume os achados pela palpação do 
canal do Rim. 


Quadro 52.8 - Palpação do canal do Rim 


Palpação da pulsação do vaso sangilineo: área ao redar de 
K-3 (7aixi) 
Superficial e larga: Vento externo 
Profunda: condição urinária ou ginecológica 
Rápida: Calor (urinário) 
Lenta: Frio (urinário) 
Varia: condição de vazio [urinácia) 
Cheia: condição de Plenitude (urinária) 

Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: condição de Calor do canal 

| Fria: condição de Frio do canal 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio (dorso) 

" Aspera e dura: condição de Plenitude (urinária) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal ce 
Consxão Superficia. 

* Dolorimento pela pressão orofunda: estagnação no canal 
de Conexão próprio e no canal de Conexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolgrirrento espontárieo agravado pela pressão. condição 
de Penilude do canal 
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Canal do Pericárdio 


À área diagnóstica para palpacáo no canal do Pericárdio 
é a área ao redor de PC-8 (Laogong), onde a artéria di- 
gital palmar comum pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangiiíneo 


Se a pulsação na área de PC-5 (Laogong) estiver super- 
ficial e larga, indica condições como plenitude do tórax; 
se estiver profunda, pode indicar dor no tórax por estag- 
nação. Se estiver rápida, denota uma condição de Calor 
do Pericárdio com sintomas como agitação mental e sen- 
sação de calor no tórax, se estiver lenta, indica uma con- 
dição de Frio com sintomas como dor no tórax por 
deficiência do Yang. Se a pulsação estiver vazia, denota 
uma condição de Vazio do Pericárdio, com sintomas como 
palpitações. insônia e sensação de vazio no tórax e, se 
estiver cheia, uma condição de Plenitude, com sintomas 
como agitação mental e comportamento maníaco. 


Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de PC-8 (Laogong) estiver quente, in- 
dica uma condição de Calor do canal, que pode causar 
palmas das máos quentes; se estiver fria, denota uma con- 
dição de Frio, com sintomas como sensação de frio e dor 
surda no tórax. 


Textura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida, indica uma 
condição de Vazio do Pericárdio, com sintomas como 
sensação de vazio no tórax; se estiver áspera e dura, denota 
uma condição de Plenitude do Pericárdio, com sintomas 
como dor no tórax. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de PC-3 (Laogong) estiver dolorida à 
palpação leve, indica uma estagnação nos canais de 
Conexão Superficiais (com sintomas como formigamen- 
to no couro cabeludo), se estiver dolorida pela pressão 
profunda, indica estagnação nos canais de Conexão pró- 
prios e. possivelmente, também nos canais de Conexão 
Profundos, com sintomas como dor no tórax por estag- 
nação de longa data. Se houver um dolorimento espon- 
tâneo que melhora pela palpação, indica uma condição 
de Vazio do canal, se o dolorimento piorar pela palpação, 
denota uma condição de Plenitude do canal, 

O Quadro 52.9 resume os achados pela palpação do 
canal do Pericárdio. 


Canal do Triplo Aquecedor 


A área diagnóstica para palpação do canal do Triplo 
Aquecedor é a área ao redor de TA-22 (Heliao), onde à 
artéria temporal superficial pode ser sentida. 


Palpacáo do vaso sanguíneo 


Se a pulsacáo na área de TA-22 (Heliao) estiver superti- 
cial e larga, indica condições como dor de cabeça e dor 
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Quadro 52.9 — Palpação do canal do Pericárdio 


Palpação da pulsação do vaso sangüíneo: área ao redor 
de PC-8 (£aogong) 
Superfictal e larga: plemtude do tórax 
Profunda: dor no tórax por estagnação 
Rápida: condição de Calor do Pericárdio (por exemplo, 
agitação mental) 
Lenta: dor no tórax por deficiência do Yang 
Vazia: condição de Vazio [por exemplo, insônia) 
Cheia: condição de Plenitude (por exemplo, agitação 
mental, mania) 


Palpação da pele 
Temperatura 
* Quente: condição de Calor do canal (por exemplo, 


palmas das mãos quentes; 

* Fria: condição de Frio (por exemplo, dor surda no tórax) 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio (por exemplo, sensação de 
vazio no tórax) 

* Áspera e dura: condição de Plenitude (por exemplo, dor 
no lórax) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação do canal de 
Conexào Superficial 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação na canal 
de Conexão próprio e no canal de Conexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado pela pressão: condição 
de Plenitude do canal 





do pescoço decorrentes de invasão de Vento externo; se 
estiver profunda, indica uma patologia urinária. Se es- 
tiver rápida, denota uma condição de Calor do Triplo 
Aquecedor com sintomas como dor de ouvido, se esti- 
ver lenta, uma condição de Frio, com sintomas como 
micção frequente com urina pálida. Se a pulsação esti- 
ver vazia, denota uma condição de Vazio do Triplo 
Aquecedor, com sintomas como Incontinência urinária 
ou enurese, se estiver cheia, uma condição de Plenitude, 
com sintomas como sensação de plenitude no tórax. 


Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de TA-22 (Heliao) estiver quente, 1n- 
dica uma condicáo de Calor do canal, que pode causar 
infecções do ouvido; se estiver fria, denota uma condi- 
ção de Frio com sintomas como pernas frias e fracas ou 
uma patologia urinária. 


Textura 


Se a pele, na mesma área, estiver flácida ao toque, indi- 
ca uma condição de Vazio do Triplo Aquecedor, com 
sintomas como braços fracos: se estiver áspera e dura 
ào toque, denota uma condição de Plenitude do Triplo 
Aquecedor, com sintomas como erupções cutâneas 
avermelhadas ao longo do canal. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de TA-22 (Heliao) estiver dolorida 
pela palpação leve, indica uma estagnação dos canais 
de Conexão Superficiais (com sintomas como formi- 
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gamento da face), se dolorida pela pressão profunda, 
indica uma estagnação dos canais de Conexão próprios 
e, possivelmente, também dos canais de Conexão Pro- 
fundos, com sinlomas como tendinite crónica do om- 
bro por estagnação de longa data. Se houver dolorimento 
espontâneo que melhora pela palpação, indica uma 
condição de Vazio do canal, se o dolorimento piorar 
pela palpação, denota uma condição de Plenitude do 
canal. 

O Quadro 52.10 resume os achados da palpação do 
canal do Triplo Aquecedor. 


Canal da Vesícula Biliar 


A área diagnóstica para palpação no canal da Vesicula 
Biliar é a área ao redor de VB-2 (Finghur) onde a artéria 
temporal superficial pode ser sentida. 


Palpação do vaso sangiiíneo 


Se a pulsação na área de VB-2 (finghui) estiver super- 
ficial e larga, indica condições como dor de cabeça e 
dor no pescoço por Invasão externa de Vento, se estiver 
profunda, pode indicar uma patologia da Vesicula Bilhar, 
com sintomas como dor no hipocóndno. Se estiver rá 

pida, denota uma condição de Calor da Vesicula Biliar, 
com sintomas como dor de ouvido ou olhos vermelhos, 
se estiver lenta, uma condição de Frio. com sintomas 
como dor de cabeça ou lacrimejamento dos olhos. 5e à 
pulsação esuver vazia, denoia uma condição de Vazio 


Quadro 52.10 — Paipação do canal do Triplo Aquecedor 


Palpação da pulsação do vaso sangúineo: área ao redor de 
TA-22 (Heliao) 
Superficial e large: Vento externo 
Profunda: 3atologia urinária 
Rápida: Calor (por exemplo, dor de ouvido) 
Lenta: Frio [36r exemplo, micção Irequerre) 
Vazia: condição de Vazio (par exemplo, incontinência 
unnãria) 
Cheia: condição de Plenitude (por exemplo, plenitude do 
tórax) 


Palpação da pele 

Temperatura 

* Quente: condição de Calor do canal 

* [ria: condição de Trio do canal 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio (por exemplo, braços fracos) 

* Áspera e dura: condição de Plenitude (por exemplo, 
erupções ao longo do canal) 

Sensibilidade dolorosa 

" Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal de 
Corexão Superficial l 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação no canal 
de Conexão próprio e no canal de Conexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vadio do canal 

* Dolorimento espontáneo agravado pela pressão: cordição 
de Plenitude do canal 





da Vesicula Bihar, com sintomas como leucorrela cró- 
nica €, se estiver cheia, uma condição de Plenitude, com 
sintomas como dor de ouvido. 


Palpação da pele 

Femperatura 

Se a pele na área de VB-2 (Tinghui) estiver quente, in- 
dica uma condição de Calor do canal, que pode causar 


infecções do ouvido; se estiver fria, denota uma condi- 
ção de Frio, com sintomas como pernas frias e fracas. 


Textura 


Se a pele. na mesma área, estiver flácida ao toque, im- 
dica uma condição de Vazio da Vesícula Biliar, com 
sintomas como dor lombar por Deficiência e pernas 
fracas; se a pele estiver áspera e dura, denoia uma con- 
dição de Plenitude da Vesicula Bilhar, com sintomas 
como dor no hipocôndrio. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de YB-2 (Tinghui) estiver dolorida 
pela palpação leve, indica uma estagnação nos canais de 
Conexão Superficiais (com sintomas como formigamento 
na face e no ouvido), se estiver dolorida pela pressão 
profunda, indica estagnação nos canais de Conexão pró- 
prios e, possivelmente, também, nos canais de Conexão 
Profundos. com sintomas como dor crônica no quadra] 
ou no joelho por estagnação de longa dara. Se houver 
dolorimento espontâneo que melhora pela palpação, in- 
dica uma condição dc Vazio do canal, se piorar, denota 
uma condição dc Plenitude do canal. 

O Quadro 52.11] resume os achados da palpação do 
canal da Vesicula Biliar. 


Canal do Fígado 


As áreas diagnósticas para palpação no canal do Fígado 
são as áreas ao redor de F-3 (Taichong) (onde à arténia 
metatársica dorsal pode ser sentida). F-9 (Yinbao) e F-10 
(Walid (onde a arténa femoral pode ser sentida). 


Palpacáo do vaso sanguíneo 


Se à pulsação na área de F-3 (Taichong), F-9 (Yinbao) e 
F-10 (Wu) estiver superficial e larga, indica condições 
como dor de cabeça e olhos doloridos; se estiver profun- 
da, pode indicar uma patologia do Fígado, como estagna- 
ção do Qr do Figado, com sintomas como dor abdominal, 
se estiver rápida, denota uma condição de Calor do Figa- 
do, com sintomas como dor de cabeça, alhos vermelhos 
é epistaxe, se estiver lenta, denota uma condição de Frio, 
com sintomas como dor de cabeça ou lacrimejamento dos 
olhos. Se a pulsação estiver vazia, denota uma condição 
de Vazio do Fígado, como deficiência do Sangue do Fi- 
gado, com sintomas como visão turva e periodos mens- 
truais esçassos; se estiver cheia, denota uma condição de 
Plenitude com estagnação do O: do Figado, com sintomas 
como distensão hipogástrica e problemas urinários. 
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Quadro 52.11 - Palpagào do canal da Vesicula Biliar 


Palpacáo da pulsação do vaso sanguíneo: área ao redor de 
VB-2 (Tinghur) 
Superíicial c larga: Vento externo 
Profunda: dor em hipocôndrio 
Rápida: Calor (por exemplo, dor de ouv do, olhos 
vermelhos: 
Lenta: Frio (por exemplo, dor de cabeça, lacrimejamento 
dos olhos) 
Vazia: condição de Vadio (por exemplo, corrimento 
vaginal) 
Cheia: condicao de Pen tude {por exemplo, dor de 
ouvido) 

Palpação da pele 

lemperaturà 

+ Quente: Calor (por exemplo, infecção do ouvido) 

+ Fria: Frio [por exempln, pernas frias/fracas) 

lexiurà 

+ Flácda: condição de Vazio (por exemplo, dor lombar, 
pernas fracas) 

* Áspera e dura: condição de Plenitude (por exemplo, dor 
em hipocónd nio) 

Sensibilidade dolorosa 

* Dolorimento pela palpação leve: estagnação no canal de 
Conexão Superficial 

* Dolorimento pela pressão profunda: estagnação no canal 
de Conexão própria e no canal de Conexão Profundo 

* Dolorimento espontânco aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolor mento espontâneo agravado pela pressão: cordição 
de Plenitude do canal 





Palpação da pele 
Temperatura 


Se a pele na área de F-3 (Taichong), F-9 (Yinbao) c F-VO 
(Wuli) estiver quente ao toque, indica uma condição de 
Calor do canal, que pode causar erisipela ou inflamação 
da genitália externa; se estiver fria, denota uma condi- 
ção de Frio, com sintomas como frio no hipogástrio e na 
genitália externa. 


Textura 

Se a pele, na mesma árca, estiver flácida ao toque, indi- 
ca uma condição dc Vazio do Fipado, com sintomas como 
entorpecimento e fraqueza das pernas; se estiver áspera 
e dura, denota uma condição de Plenitude do Figado, 
com sintomas como dor no hipocóndrio. 


Sensibilidade dolorosa 


Se a área ao redor de F-3 (Taichong), F-9 (Yinbao) e F-10 
(Wuli) estiver dolorida pela palpação leve, indica uma 
estagnação dos canais de Conexão Superficials (com $in- 
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tomas como prurido gemlal), se estiver dolorida pela pres- 
são profunda, indica uma estagnação nos canais de Co- 
nexão próprios c, possivelmente, também, nos canais de 
Conexão Profundos, com sintomas como dor no hipo- 
gástrio c sintomas urinários. Se houver um dolorimento 
espontâneo que melhora pela palpacáo. indica uma con- 
dição de Vazio do canal, se O dolorimento piorar pela 
palpação, denota uma condição de Plenitude do canal. 

O Quadro 52.12 resume os achados pela palpação do 
canal do Figado. 


Quadro 52.12 - Palpação do canal do ligado 


Palpação da pulsação do vaso sanguíneo: de F-3 
(Faschong) até F-10 (Wulf) 

* Superficial e larga: dor na cabeça e nos olhos 

Profunda: estagnação do CH do Figado 

Rapida: Calor do Fígado (por exemplo, dor de cabeça, 

alhos vermelhos) 

* Lenta; dor de cabeça com lacrimejarrento dos olhos 

* Vazia: deficiência do Sangue do Figado 

* Cheia: estagnação do Or do Fígado (por exemplo, 
problemas urináries 


+ 


h 


Falpação da pele 

jemperatura 

* Quente: Calor no canal (por exemplo, inflamação da penitália) 

* Fria: Frio no canal (por exemplo, frio na genitália) 

Textura 

* Flácida: condição de Vazio (por exemplo, ertorpecimento/ 
Iraqueza das »ernas) 

* Aspera e dura: concicao de Plenitude (por exemplo, dor 
em hipocóndrio) 

Sensibulidade dolorosa 

* Dolnrimento pela nalpacào leve: estagnação no canal de 
Conexao Superficial 

* Dolorirnento pela pressão profunda: estagnação no canal 
de Conexão própr c e no canal de Corexão Profundo 

* Dolorimento espontâneo aliviado pela pressão: condição 
de Vazio do canal 

* Dolorimento espontâneo agravado nela pressão: concição 
de Plenitude do canal 


Notas 


]. 198) Spiritual Axis (Lirtg Shu Jing X t245), People s Health Publishing 
House, Beijing. p. 50. Publicado pela primeira vez c. 100 a.C. 

. Ibid, p. 50. 

Mid. p. 37. 

.. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine - Simple 
Quesnons (Huong Di Nei Jing Su Wen € $ ài: Erp, People's 
Health Publishing House. Beijing. p. 301. Publicado pela pri- 
meira vez e. 100 a.C 

5. Spiritual Axis. p. 3. 
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CONTEÚDO DESTA PARTE Introdução 


53 Diagnóstico pela audição — 445 sme re = 
54 Diagnóstico pela oltação 451 O diagnóstico pela audição e pela olfação é chamado 
a Hen em chinês e o interessante é que esse caractere pode 
significar “ouvir” ou “cheirar”. O diagnóstico por esses 
meios tem sido parte integral da medicina chinesa desde 
muito antigamente. O Capítulo 5 do Simple Questtons 
menciona a audição no contexto do diagnóstico de um 

modo geral: “O bom diagnosticador observa e citis do 

paciente e sente seu pulso para distinguir o Yin do Yang; 

ele verifica se a cútis é clara ou turva para identificar a 

localização da doença, ele ouve o arquejo e d respira 

"i 


Cao eu voz do paciente para diagnosticar u aflição, 

Antigamente, os órgãos Fin eram correlacionados com 
as cinco notas musicais (a escala da música chinesa tem 
cinco notas, ao Invés de sete) e com os cinco sons. São 
eles: 












o Fígado tem a nota jue e o som do grito 
o Coragáo tem a nota zhi e o som do riso 
o Baço tem a nota gøng e o som do canto 
os Pulmões têm a nota shang e o som do choro 
os Rins têm a nota yu e o som do gemido 


O Classic of Difficulties menciona os sons e os chei- 
ros em várias passagens. O Capitulo 34 relaciona as cores, 
os sons, os cheiros, os sabores e os fluidos de cada órgão 
Yin. Os sons e os cheiros de cada órgão Yin, nesse clás- 
sico, estão relacionados a seguir.” 


Orgão Som Cheiro 
Figado Grito Fétido 
Coração Conversa De chamuscado 


Baço Canto Aromático 
Pulmões Choro Podre 
Rins Gemido Pútrido 





O Capítulo 49 do Classic of Difficulties afirma: “O 
Coração controla o sentido do elfata, Quando ESTE EN- 
tra no Coração propriamente dito, o cheiro fica como 
cheira de algo chamuscado, quando entra no Baço, é 
aromático, quando entra no Fígado, fetido. quando et- 
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tra nos Rins, pútrido, quando entra nos Pulmões, po- 
dre"? E interessante que essa passagem relaciona o sen- 
tido do olfato ao Coração, 

O mesmo capítulo do Classic of Difficulties discute 
os sons relacionados com os órgãos Yin: “Os Pulmões 
controlam a voz [ou som]. Quando este penetra no Fi 
gado, o som é de grito, quando entra no Coração, é de 
conversa, quando entra no Baço, é de canto, quando entra 
nos Rins, é de gemido e, quando entra no Pulmão pro- 
priamente dito, é de choro”* O Capítulo 61 do mesmo 
clássico: “Ouvindo os cinco sons, podemos diagnosticar 
a doença 

O Capitulo 17 do Simple Questions tem uma interes- 
sante descrição da voz de um paciente que sofre de 
Umidade: “Quando o Centro [ou seja, o Aquecedor Médio] 
sofre de plenitude, o Qi em ascensão causa medo e a voz 
[do paciente] sai como se estivesse vindo do interior de 
uma sala [ou seja, entre paredes] e isso é decorrente de 
Umidade no Centro." A mesma passagem descreve o 
significado clínico de uma voz fraca e de um discurso 
incoerente: “Quando a voz é débil e interrompida, o Qi 


está esgotado. Se uma pessoa não consegue ser cuida- 
dosa com sua higiene pessoal [literalmente suas roupas 
pessoais e de cama são desleixadas] e o discurso é in- 
coerente, significa que a Mente está caótica 


Notas 





|l. 1979 The Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine - Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen X 5 & se dois). People's 
Health Publishing House. Beijing, p. 46. Publicado pela primei- 
rà vez c. 100 a.C. 

2. Nanjing College of Traditional Chinese Medicine 1979 A Revised 
Explanation of the Classic of Difficulties (Nas Jing figo Shi 
mit 4€). People's Health Publishing House. Beijing. p. 85. 
Publicado pela primetra vez c. LOO d.C. 

. Ibid., p. 113. 

. Ibid., p. 114. 

. Ibid.. p. 135. 

Simple Questions, pp. 99-100. 

. ibid., p. 100. 
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Introdução 





Podemos começar a usar “audição” como uma ajuda 
para o diagnóstico assim que o paciente começa a falar 
ou até quando telefonam para marcar a consulta, O som 
da voz nos dá uma indicação imediata do estado do Qi do 
paciente e, em particular, do Qi do Pulmão, que está 
diretamente refletido na voz. À voz também reflete o 
estado da Mente e do Espírito: uma voz quieta sem força 
e com um tom triste indica que a Mente e o Espírito 
estão afetados. 


Voz 


O som da voz é produzido pela função combinada de 
muitas partes do corpo que são influenciadas por vário 
s Órgãos Internos na medicina chinesa (indicados entre 
parênteses). Essas partes são: os pulmões (Pulmões), 
laringe (Pulmóes), epiglote (Rins), língua (Coração), dentes 
(Rins), lábios (Baço) e nariz (Pulmões). Por essa razão, 
a voz pode refletir o estado do Qi em geral porque vários 
órgãos estão envolvidos na sua produção e, particular- 
mente, os Pulmóes, o Coração, o Baço e os Rins. 


5. 
A voz é produzida pelos seguintes órgãos: 
* pulmões (Pulmões) 


| * laringe (Pulmóes) 


* epiglote (Rins) 

* lingua (Coração) 
* dentes (Rins) 

* Jábios (Baço) 





| * nariz (Pulmóes) 


A voz é um importante elemento diagnóstico e um 
elemento que é usado assim que o paciente entra na sala 
de consulta e nos cumprimenta, Isso nos dá à primeira 
impressáo do Qi geral da pessoa, uma voz forte refletindo 
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um Qi forte (e, possivelmente, fatores patogênicos) e uma 
voz fraca indicando deficiência de Qr. 

A voz é também um reflexo importante do estado da 
Mente e do Espírito, porque o ato de falar, em geral, é 
controlado pelo Coração. Nossa voz naturalmente reflete 
multo de perto nosso estado mental e emocional e pode- 
mos facilmente detectar tristeza ou raiva na voz de alguém. 

A voz é uma manifestação direta do Qi do Pulmão e, 
prontamente, reflete o estado do Qi do Pulmão; os Pul- 
mões influenciam o tom e a força da voz. 

O Coração influencia o discurso propriamente dito de 
duas formas. Primeira, o Coração tem uma profunda in- 
fluência sobre o tom e a textura da voz porque controla 
a língua, que é um órgão crucial na produção do discur- 
so. Segunda, o Coração abriga a Mente e o Espírito, o 
tom e a forca da voz sáo muito afetados pelo estado mental 
e emocional do orador, 

O Baço controla os lábios, que também são um fator 
cructal na produção do discurso e, obviamente, influen- 
ciam a força e o tom da voz. Primeiro, se o Qi do Baço 
estiver deficiente, os lábios podem não ter força e o dis- 
curso pode ser indistinto. Segundo, embora o tome a 
força da voz reflitam, principalmente, o estado do Qi do 
Pulmão, eles também refletem o estado do Qi em geral 
e. portanto, do Baço, que é a raiz do O! Pós-natal. 

Os Rins influenciam a altura e a qualidade da voz porque 
o Qi Original emergindo de entre os Rins, alcança a raiz 
da língua, permitindo que a laringe emita sons. 

Ao ouvir à voz, devemos avaliar a força geral, o tom, 
a altura e a qualidade da voz propriamente dita e a ma- 
neira do discurso, ou seja, se é rápido, lento, contuso, 
imnteligível, etc, À maneira do discurso é discutida na 
seção seguinte, sob o tópico “Discurso”. 


Voz normal 


A voz normal deve ser harmoniosa, relativamente macia, 
redonda, clara e com a força correta (nem muito alta nem 
muito baixa). À voz normal é, amiúde, comparada com o 
som emitido por um sino e os Pulmões são comparados 
com o próprio sino. Portanto, quando o sino está íntegro, 
seu toque é claro. De forma semelhante, quando o Qi do 
Pulmão é bom e os Pulmões estão desobstruídos de Fleu- 
ma, à voz é clara, seu tom é melodioso e sua altura não é 
muito alta nem muito baixa. Ao analisar se a qualidade, a 
altura e o tom da voz estão normais, entretanto, deve-se 
considerar que não existe um padrão universal, porque à 
voz deve estar relacionada com q sexo, com a idade e com 
a compleição física do paciente. Portanto, uma voz que é 
multo fraca para um homem de compleicáo física robusta 
pode ser normal para uma senhora de compleição física miúda. 
Deve-se também dar a devida consideração para o estado 
emocional do paciente, Já que este afeta facilmente a voz. 
Por exemplo. o Golden Mirror of Medicine (Yi Zong Jin 
Jian) afirma: "Quando o Coração é afetado por alegria 
excessiva, a voz torna-se dispersa; quando o Coração é 
afetado pela raiva, a voz torna-se indignada e implace 
vel; quando o Coração é afetado pela mágoa, a voz toi 
na-se triste e rouca... quando o Coração é afetado pelo 
amor, a voz fica cordial e harmoniosa. Quando o Cora- 


ção está feliz, a voz é baixa e relaxado” 





A voz e os Cinco Elementos 


Do ponto de vista dos Cinco Elementos, existem cinco 
tons de voz: grito para Madeira, riso para o Fogo, canto 
para a Terra, choro para o Metal e gemido para a Água. 
Esses tons de voz podem ser interpretados de duas for- 
mas: sob condições Fisiológicas, esses tons são normais 
para esses tipos, ou seja, é normal para um tipo Madeira 
ter uma voz alta, como se "gritasse" para falar; sob con- 
dições patológicas, o tom da voz pode se desviar do seu 
padrão por excesso ou deficiência, ou seja, um tipo Madeira 
pode “gritar” muito para falar ou apresentar uma voz que 
não é forte o suficiente. 

voz em grito é alta e emitida em explosões curtas e 
agudas, como se a pessoa estivesse reprimindo alguém. 
Uma pessoa com voz em riso, amiúde, tem episódios curtos 
de riso enquanto fala e a própria voz apresenta um tom de 
riso. À voz em canto tem um volume relativamente alto, 
é melodiosa e tem tons altos e baixos como uma música. 
Voz de choro é um pouco hesitante, com uma altura 
relativamente baixa e um tom triste; em alguns casos. 
pode parecer como sc a pessoa estivesse prestes a cair 
em prantos. Voz de gemido parece gutural, tem altura 
baixa € é um pouco como um grasnido. 

O Quadro 53.1 relaciona as correspondências entre 
os Cinco Elementos e os tons da voz. 


Força e qualidade da voz 


Voz forte e alta, geralmente, indica uma condição de 
Plenitude, uma voz baixa e fraca indica uma condição 
de Vazio. 

Ao considerarmos a qualidade da voz, devemos in- 
cluir os seguintes vários sons: 





voz nasal 
VOZ rouca 
ronco 


gemido 
choro 
gagueira 


Voz nasal 
Sintomas è Sinais, Capítulo 83 


Além da força da voz, devemos também avaliar sua nitidez, 
Como mencionado anteriormente, a voz normal deve ser 
clara como um sino. Se a voz for abafada, indica que as 
passagens dos Pulmões estão obstruídas. Essa obstrução 
pode ser causada por Vento externo, Fleuma ou Umidade. 


Quadro 53.1 — Vozes dos cinco elementos 


* Grito: Madeira 
Kiso: Fogo 


Canto: Terra 
Choro: Metal 
Cemido: Água 
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Na Deficiência, se a voz parecer abafada, mas fraca, 
indica deficiência do Or e do Sangue ou deficiência do 
Qi do Pulmão, que, normalmente, é combinada com 
retenção de Umidade ou Fleuma nas vias nasais. 


Voz rouca 


Sintomas e Sinais, Capitulo 83 


Voz rouca em condições agudas sempre indica Invasão de 
Vento-Calor com Secura no sistema do Qi Defensivo do 
Pulmáo. Se compararmos os Pulmóes com um instrumento 
de metal ou um sino, nesse caso, a voz toma-se rouca porque 
o sino está “cheio” (ou seja, os Pulmóes estão obstruidos 
por Vento); antigamente, essa condição era chamada de 
"Jin cheio sem repicar”. Jin é um antigo instrumento 
de metal de percussão. 

A voz que subitamente se Lorna rouca também pode 
ser decorrente de estagnação do Or do Fígado ou do Pulmão 
afetando a garganta por problemas emocionais. 

A voz rouca em condições crônicas é decorrente de 
uma deficiência do Yin dos Pulmões e dos Rins, nesse 
caso, a voz torna-se rouca porque o sino está partido e, 
antigamente, essa situação era chamada de “Jin quebra- 
do sem repicar”. Se a voz tornar-se rouca subitamente 
no curso de uma doença grave e crônica (como câncer), 
indica um colapso do Yin ou do Yang e é um mau sinal 
prognóstico. 

Voz rouca crônica com intumescimento da faringe pode 
ser decorrente de Fleuma e estase de Sangue obstruindo 
a garganta. 

Voz rouca durante a gravidez é decorrente de uma 
patologia do canal de Conexão que liga o Útero aos 
Rins. Como o canal do Rim chega até a raiz da língua. 
um distúrbio do canal de Conexão que conecta os Rins 
ao Útero durante a gravidez impede o Qi do Rim de 
ascender até à língua e afeta a voz. Essa condição é 
mencionada no Capítulo 47 do Simple Questions * Essa 
condição normalmente melhora por si mesma e não 
requer tratamento; na verdade, o Simple Questions diz 
que esse problema não requer tratamento porque “será 
solucionado no décimo més", ou seja, quando à mu- 
lher dá à luz. 

Voz áspera, profunda e rouca com início súbito indica 
uma invasão de Vento; uma voz nasal indica uma inva- 
são de Vento-Frio ou Vento-Umidade. 

Uma dificuldade em produzir som com falta de ar e 
um som crepitante na garganta como o som de uma serra 
indica retenção de Fleuma nos Pulmões. 


Ronco 


Sintomas e Sinais. Capitulos 81 e 83 


O ronco é geralmente decorrente de Fleuma ou Umida- 
de obstruindo as vias nasais, mas devemos fazer a dife- 
rença entre o ronco alto, refletindo uma condição 
puramente de Plenitude de Umidade ou Fleuma, do ron- 
co fraco, refletindo uma condição de Umidade ou Fleu- 
ma diante de um terreno de deficiência do (i. 
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Gemido 
Sintomas e Sinais, Capitulo 83 


O gemido geralmente indica dor, mas ainda precisamos 
diferenciar o gemido alto, refletindo uma condição de 
Plenitude causando dor, do gemido fraco e débil, refle- 
tindo uma condição mista de Plenitude e Vazio como causa 
da dor. O gemido de dor normalmente é decorrente de 
Umidade ou estagnação do Qi. 


Grito 


Sintomas è Sinais. Capítulo 83 


O grito indica uma dor intensa, quase sempre de nature- 
za de Plenitude; normalmente é decorrente de estase de 
Sangue, Umidade-Calor ou Calor Tóxico. 


Gagueira 
Sintomas é Sinais. Capítulo 83 


A gagueira pode ser decorrente de deficiência do San- 
gue do Coração ou Fogo do Coração. 

O Quadro 53.2 resume os padrões de base das forças 
e das qualidades da voz. 


Discurso 





Sintomas e Sinais. Capítulo 83 


A aversão em falar geralmente indica deficiência de Or 
dos Pulmóes ou do Baço, ou ambos, enquanto falar ex- 
cessivamente geralmente indica uma condição de Pleni- 
tude e, especialmente, Calor do Coração. 

O discurso indistinto indica retenção de Fleuma e é 
fregiientemente observado em pacientes após golpe de 


Quadro 53.2 - Voz 


Voz alta: condição de Plenitude 

Voz baixa: condição de Vazio 

Voz abafada em condições agudas: invasão de Vento 

Voz abafada em condições crónicas: deficiência do Qi e 
do Sangue 

voz nasal: invasão de Vento-Frio ou Vento-Umidade, 
Fleurna 

Voz rouca em condições agudas: invasão de Vento-Calor 
ou estagnação de Qi 

Voz rouca em condições crônicas: deficiência de Yin (dos 
Pulmões e/ou dos Rins) 

Voz rouca em condições crônicas com tumefação da 
faringe: Fleuma ou estase de Sangue 

Voz rouca súbita em doença crônica: colapso do Yin ou do 
rang 

Voz rouca durante a gravidez: patologia do canal do Kim 
Voz áspera, profunda e rouca com inicio sübito: invasao 
de Vento 

Dificuldade de emitir som com falta de ar e som crepitante 
na garganta: Fleuma nos Pulmóes 

Ronco: Fleuma ou Umidade obstruindo as vias nasais 
Ronco fraco: Umidade ou Fleuma com deficiência de O 
Gemido: dor por Umidade ou estagnação do Qr 

Grito: dor intensa por Plenitude por estase de Sangue, 
Umidade-Calor ou Calor Tóxico 

Gagueira: deficiência de Sangue do Coração ou Fogo do 
Coração 
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Vento. O discurso incocrente e incessante indica Fleu- 
ma-Fogo obstruindo os orifícios da Mente. O murmáürio 
para si mesmo com voz baixa indica Fleuma obstruindo 
os orifícios da Mente. 

A hesitação em falar com dificuldade de encontrar as 
palavras, normalmente, indica Umidade ou Fleuma obs- 
truindo o cérebro; esse sintoma é freqüentemente obser- 
vado na síndrome da fadiga pós-viral. Falar e rir muito 
juntamente com a atividade anormal durante a noite pode 
indicar a fase maníaca (Kuang) do distúrbio bipolar. 

O discurso delirante ocorre durante febres altas e indica 
Calor invadindo o Pericárdio durante uma doença febril, 
Falar com voz muito débil, com discurso frequentemente 
interrompido e com grande dificuldade de começar a falar 
novamente depois de ter parado de falar, indica uma depleção 
grave do Q; e essa condição é chamada de Duo Qi, que 
literalmente sigmfica “Roubo do Qi". 

Falar durante o sono pode ser decorrente de condi- 
ções de Plenitude como Fogo do Coração, Calor na Vesicula 
Biliar ou Calor no Estômago, ou de condições de Vazio, 
como deficiência do Sangue do Coração: no primeiro 
caso, o modo de falar durante o sono é agitado e alto, 
enquanto, no segundo caso, é fraco, 

O Quadro 53.3 resume os padrões de base dos vários 
sintomas e sinais do discurso. 


Choro de Bebés 
Sitat e Sinais, Capitulo 90 


Ouvir o choro dc um bebé forma parte do diagnóstico 
pela audição. Se o bebê chora alto e move a cabeça de 
um lado para o outro, indica Distúrbio de Acúmulo. Se 
o bebê chora baixo e de maneira intermitente, indica 
deficiência do Baço. Se o bebê chora com um som lon- 
go, contínuo, mas suave, indica uma condição de Defi- 
ciência e possivelmente amígdalas inflamadas. 





Respiração e Suspiro 


Respiração 
O som da respiração reflete a condição dos Pulmóes e 


dos Rins. O princípio geral é o mesmo para o som da 
VOZ; OU Seja, à respiração com som fraco mdica uma 


Quadro 53,3 — Discurso 


Aversão a falar: deficiência do Ci (Pulmões/Baço) 
Falar muito: condição de Plenitude 
Discurso indistinto: Fleuma, golpe de Vento 
* Discurso incoerente, incessante: Fleuma-Fogo 
* Murmurar para si mesmo: Fleuma obstruindo os orifícios 
da Mente 


Hesitação no discurso com dificuldade de encontrar as 
palavras: Umidade ou Fleuma 

Falar e rir muito: comportamento maniaco (Kuang) 
Discurso delirante: Calor no Pericárdio em doenças febris 
Discurso interrompido, muito débil: depleção grave do Cy 
Falar durante o sono: Fogo do Coração, Calor na Vesicula 
Biliar, Calor no Estômago, deficiência do Sangue do Coração 





deficiência dos Pulmões ou dos Rins, ou de ambos, en- 
quanto a respiração alta indica uma condição de Pleni- 
tude. O som de uma respiração superficial indica 
deficiência do Yang, a respiração com som alto, amiúde, 
indica Calor do Pulmão. 

Além desses princípios gerais, os sons patológicos 
da respiração podem ser classificados em: falta de ar, 
sibilos, respiração curta, Qi em contracorrente e fra- 
queza do Qi. 


Sons patológicos da respiração 
Sintomas e Sinais, Capítulo 63 


Falta de ar (Chuan). Caracteriza-se por dificuldade 
em respirar e respiração curta com elevação dos ombros; 
é uma característica de pacientes que sofrem de asma ou 
outras doenças pulmonares obstrutivas. Essa falta de ar 
pode ser do tipo por Plenitude ou por Vazio. No tipo por 
Plenitude, a respiração é irregular, alta e rouca, na do 
tipo por Vazio, o som da respiração é mais baixo e a voz 
é fraca. 

A falta de ar do tipo por Plenitude é normalmente 
decorrente de retenção de Fleuma nos Pulmões, a do 
tipo por Vazio é decorrente de Fleuma nos Pulmões 
combinada com uma deficiência dos Pulmões, Baço 
ou Rins. 


Sintomas e Sinais, Capítulo 63 


Sibilos ( Xiao). Caracteriza-se por som sibilante emi- 
tido durante a respiração, amiúde, na exalação; esse é 
com freqiéncia um sintoma da asma. O sibilo indica re- 
tenção de Fleuma nos Pulmões. A Fleuma é a explicação 
tradicional para o sibilo na medicina chinesa, mas, pela 
minha experiência, em jovens que sofrem de asma alér- 
gica, há pouca ou quase nenhuma Fleuma e o sibilo é 
causado por Vento nos Pulmões. Para uma explicação 
mais completa desse conceito, ver Capitulo 5 do livro 
The Practice of Chinese Medicine 

Respiração curta (Duan Qi). Caracteriza-se por res- 
piracóes rápidas, curtas e irregulares, mas sem o esforço 
pronunciado para respirar e a elevação dos ombros ob- 
servados na falta de ar. A respiração curta indica reten- 
ção de Fleuma nos Pulmóes combinada com deficiência 
do Pulmão. 

Respiração fraca (Qi Shao). Caracteriza-se por sons 
fracos e baixos de uma respiração curta, que indicam 
uma deficiência do Qi dos Pulmóes ou dos Rins ou de 
ambos. 

Respiração com Qi em Contracorrente (Shang Qi). 
Caracteriza-se por respirações rápidas e curtas, tosse e 
sensação de opressão da garganta e de energia ascen- 
dendo: esse quadro é acompanhado por uma sensação 
de ansiedade e piora na posição deitada. O Qi em 
Contracorrente pode ser decorrente de ascensão do Oi 
do Vaso de Penetração ou do Fogo do Fígado agredindo 
os Pulmões. 

O Quadro 53.4 resume os padrões dc base dos sons 
anormais da respiração. 
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Suspiro 


O suspiro geralmente indica estagnação do Qr do Figado 
ou dos Pulmões, que se origina de problemas emocionais 
como raiva reprimida ou frustração, se o Fígado estiver 
envolvido, ou preocupação e tristeza, se os Pulmões esti- 
verem envolvidos. O suspiro com som fraco também pode 
ser decorrente de uma deficiência do Baço e do Coração 
em decorrência de tristeza, mágoa ou melancolia. 


Tosse e Espirro 


Tosse 


Sintomas e Sinais, Capitulo 63 


O mesmo princípio gera! sc aplica para o som da tosse, 
ou seja. tosse alta indica uma condição de Plenitude, tosse 
baixa indica uma condição de Vazio. Além disso, a tosse 
que é alta e “produtiva” e que parece “solta” indica 
Umidade-Fleuma nos Pulmões. Tosse alta como um la- 
tido indica Fleuma-Calor nos Pulmóes. À tosse persis- 
tente, alta e seca com expectoração ocasional de muco 
em condições agudas indica Secura residual e Fleuma 
nos Pulmões depois de uma invasão de Vento-Calor. A 
tosse persistente, seca e fraca com expectoração ocasio- 
nal de muco em condições crônicas, indica Secura-Fleuma 
nos Pulmões. A tosse persistente, fraca e seca com som 
baixo indica deficiência de Fin do Pulmão. 

Nas crianças, a tosse como latido e alta quc vem em 
acessos violentos com o som característico de um guin- 
cho e, amiúde, terminando em vômito indica coqueluche. 

O Quadro 53.5 resume os padróes de base da tosse. 


Espirro 
Interrogação. Capitulo 35: Sintomas e Sinais. Capítulo 58 


O espirro é normalmente decorrente de um enfraqueci- 
mento da função do Pulmão em difundir o Qi. O espirro 
normal que ocorre como uma reação às partículas do ar 
que penetram no nariz é expressão de um bom estado do 
Yang Qi. O Capítulo 28 do Spiritual Axis atribui esse 
espirro normal ao Coração: “Ouando o Yang QI está em 
harmonia, ele enche o Coração, sat no nariz e provoca 
espirro O Capítulo 23 do Simple Questions também 
relaciona o espirro aos Rins; expõe o livro: “O Coração 
controla a eructação, os Pulmões controlam a tosse, o 
Fígado controla o fluxo do discurso, o Baço controla a 


deglutição e os Rins controlam o espirro.” 


Quadro 53.4 - Os cinco sons patológicos da respiração 


Falta de ar (Chuan): Fleuma nos Pulmões 

Sibilos (Xiao): Fleuma ou Vento nos Pulmóes 

Respiração curta (Duan Qi: Fleuma nos Pulmões com 
deficiência do Qi do Pulmão 

Fraqueza do Qi (Qi Shao): deficiência do O iPulmoes/Rins) 
Qi em Contracorrente (Shang Qu: Cy em Contracorrente 
do Vaso de Penetração ou Fogo do Figado agredindo os 
Pulmóes 
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O espirro alto indica uma condição de Plenitude que, 
normalmente, é decorrente de invasão de Vento externo, 
o espirro fraco indica uma condição de Vazio dos Pul- 
mões come, por exemplo, na rinite alérgica. O espirro 
agudo é decorrente da invasão de Vento; se for acompa- 
nhado por secreção nasal profusa, indica invasão de Vento- 
Frio. De acordo com alguns médicos, se, após invasão 
de Vento, o fator patogênico penetrar no Interior e o 
paciente subitamente começar a espirrar novamente, Indica 
que o Qr do corpo está se recuperando. 

CO Quadro 53.6 resume os padrões de base do espirro. 


Soluco | 


Sintomas e Sinais. Capitulo 69 


O soluço alto e com som agudo indica uma condição de 
Plenitude e, amiúde, Calor; esse tipo de soluço pode ser 
decorrente do Qr do Estômago em contracorrente em 
direção ascendente, Calor no Estômago ou Oi do Figado 
invadindo o Estômago. O soluço infreqüente com um som 
profundo e forte pode ser decorrente de Frio no Estôma- 
go. O soluço infreqüente e fraco com som baixo indica 
deficiência do Estômago. O soluço frequente, mas fraco 
indica deficiência do Yin do Estômago. 

O Quadro 53.7 resume os padrões de base do soluço. 


Eructação 


interrogação, Capitulo 30; Sintomas e Sinais, Capitulo 69 


A eructação com som alto e longo indica uma condição 
de Plenitude, que pode ser retenção de alimentos, Calor 
no Estômago ou Qi do Fígado invadindo o Estômago. À 
eructação com som curto e baixo indica uma condição 


Quadro 53.5 — Tosse 


Alta: condição de Plenitude 

Fraca: condição de Vazio 

Alta, produtiva e solta: Umidade-Fleuma nos Pulrmões 
Alta e como um latido: Fleuma-Calor nos Pulmóes 
Persistente, seca e alta com expectoração ocasional de 
muco escasso em condições agudas: Secura residual e 


Fleuma nos Pulmões após a invasão de Vento-Calor 
Persistente, seca e fraca com expectorazáo ocasional de 
muco escasso em condições crônicas: Secura-Fleuma nos 
Pulmões 

Persistente, seca é fraca com som baixo: deficiência dó Yin 
do Pulmão 

Como um latido, alta e vindo em violentos acessos em 
crianças: coqueluche 


Quadro 53.6 — Espirro 


* Alto: condição de Plenitude 

* Baixo: condição de Vazio 

* Espirro agudo: invasão de Vento 

* Espirro crônico fraco: retenção crônica de Vento no nariz 
(rinite alérgica) 

* Espirro com secreção nasal profusa: invasão de Vento-Frio 
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Quadro 53.7 - Soluço 


* Alto e com som agudo: Cy do Estômago em 
Contracorrente em sentigo ascendente, Calor da 


Estómago, Qi do Figado invadindo o Estômago 
Protundo e forte: Frio no Estômago 

Fraco com som baixo: deficiência do Estómago 
Fraco c frequente: deticiência do Yin do Estômago 





deficiente que pode ser deficiência do Or do Estômago 
ou Estômago deficiente e frio. 
O Quadro 53.8 resume os padrões de base da eructacáo. 


Vômito 


Interrogação, Capitulo 30; Sintomas e Sinais, Capítulo 69 


O vômito com som alto indica uma condição de Pleni- 
tude, que pode ser retenção de alimentos, Calor no Es- 
tâmago, Calor no Fígado e no Estômago ou Frio por 
Plenitude no Estômago. O vômito com som baixo indica 
Deficiência, que pode ser deficiência do O! do Estóma- 
go, Estômago deficiente e frio ou deficiência do Yin do 
Estômago. Acessos de vômito que dependem do estado 
emocional normalmente indicam Qi do Fígado em 
Contracorrente invadindo o Estômago. 

O Quadro 53.9 resume os padrões de base do vômito. 


Quadro 53.8 - Eructação 


* Alta e longa: retenção de alimentos, Calor no Estámago, 
QH do “igado invadinco o Estômago 

- Curta e baixa: deficiência co Qi do Estômago, Estômago 
del'ciente e fio 


Quadro 53.9 - v5milo 


* Som alto: retenção de alimentos, Calor do Estômago, 
Calor do Fígado e do Estômago, Frio por Plenitude no 
Estàmago 

" Som saixo: deficiência do Cy do Estômago, Estômago 
deliciente e frio, deficiência do Yin do Estômago 

* Acessos de vômito dependendo do estado emocional: Ci 
do Figado em Contracorrente invadindo o Estômago 
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Capítulo 54 


E: 


Introdução 
O diagnóstico pela olfação não é uma parte Importante 
do processo de diagnóstico. É usado principalmente para 
confirmar nosso diagnóstico e raramente é um fator de 
confirmação, Os odores dos Cinco Elementos, mencio- 
nados a segutr, são úteis principalmente para a correla- 
ção com o tipo do Elemento do paciente e para indicar 
à concordância ou a discordância do tipo. Por exemplo, 
um odor rançoso em um Elemento Madeira é um exagero 
patológico de um odor constitucional] da Madeira e, 
portanto, é menos grave do que seria um outro odor. 

Existem dois aspectos bastante distintos do diagnós- 
tico pela olfação: o primeiro é o odor do corpo do pa- 
ciente propriamente dito, que pode nos dar uma idéia 
não apenas do padrão predominante da desarmonia, mas 
também do tipo constitucional do paciente; o segundo é 
o odor de certas secreções do corpo, usado apenas para 
identificar o padrão predominante da desarmonia. 

Supondo que o paciente não esteja usando nenhum 
perfume ou alguma colônia pós-barba muito forte (eu 
normalmente peço aos meus pacientes para não usarem 
perfume ou colônia pós-barba quando vierem pela pri- 
meira vez à consulta), o diagnóstico pela olfação é rea- 
lizado durante o decorrer da interrogação. Em alguns casos, 
o ador do corpo é bastante claro, chegando a ser opres- 
sivo. Se não honver nenhum odor emanando do corpo 
no começo da interrogação, normalmente se torna apa- 
rente quando o paciente se deita, sem roupa, para a apli- 
cação da acupuntura. 


Odor do Corpo 


Do ponto de vista dos Cinco Elementos, os cinco odores 
do corpo são: rançoso para Madeira, de chamuscado para 
Fogo, aromático ou doce para Terra, podre para Metal e 
pútrido para Água. Desse ponto de vista, esses odores 
corporais refletem uma desarmonia no Elemento perti- 
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nente, que pode ser Deficiência ou Excesso. Em alguns 
poucos casos, esses odores do corpo são muito aparen- 
tes assim que o paciente chega até nós, mas, na maioria 
dos casos, esses odores são detectados quando q pacien- 
te se despe e. especialmente, no dorso. 

As vezes, o odor corporal dos Cinco Elementos ema- 
na depois que as agulhas ficaram retidas por cerca de 20 
minutos. Pela minha experiência, os dois odores corpo- 
rais mais comuns, de acordo com os Cinco Elementos, 
são o pütrido e o rançoso; o odor pútrido é relativamente 
comum nos idosos (presumivelmente causado por um 
declínio do Qi do Rim). 

O odor do corpo pode ser usado para fins diagnósticos 
de duas formas. Na ausência de padrões de desarmonia 
responsáveis por um odor em particular, o odor corporal 
reflete o tipo de Elemento constitucional do paciente da 
mesma forma gue a forma do corpo e as estruturas faciais. 
Portanto, um odor hgerramente rançoso vai emanar de um 
tipo Madeira, um odor ligeiramente de chamuscado de 
um tipo Fogo, etc. Além do odor corporal constitucional, 
o odor do corpo dos pacientes reflete os padrões que eles 
estáo apresentando e estes podem, nào necessariamente, 
estar de acordo com seu tipo de Elemento. Por exemplo, 
um tipo Madeira pode emanar um odor ligeiramente de 
chamuscado, indicando a presenca de um padrào do Co- 
ração. De fato, se o odor do corpo contradiz o tipo de 
Elemento constitucional, é um mau sinal. Em outras pa- 
lavras, é pior para um tipo Madeira ter um odor de cha- 
muscado (por exemplo) que um odor rangoso. 

O Quadro 54.1 resume as correspondências entre os 
Cinco Elementos e os odores do corpo. 


Odor das Secreções Corporais 
Ü diagnóstico pela olfação também é baseado em detec- 
tar o odor das secreções corporais, Obviamente, não é 
prático para um terapeuta ser capaz de cheirar a urina ou 
asecrecáo vaginal da paciente. Entretanto, normalmente 
eu pergunto aos pacientes se eles percebem algum chei- 
ro forte em seus corpos; a maioria das pessoas tem bas- 
tante percepção se alguma secreção dos seus corpos tem 
um cheiro forte em particular. 
As secreções corporais incluem: 


hálito 
stor 
esputo 


urina e fezes 
secreção vaginal e lóquios 
gases intestinais 


Quadro 54,1 — Odores dos cinco elementos 


* Rançoso: Madeira 


* Chamuscado: Fogo 

* Aromático/doce: Terra 
* Podre: Metal 

* Pütrido: Agua 





Hálito 
O odor que emana da boca está intimamente relacionado 
com a condição do sistema digestivo. Em termos gerais, 
hábito forte e desagradável indica Calor no Estômago ou 
retenção de alimentos. Hálito azedo indica retenção de 
alimentos, ou em crianças, Distúrbio de Acúmulo. Um 
hálito fétido e um pouco picante indica Umidade-Calor 
no Estômago e no Baco. Um hálito podre pode indicar 
Umidade-Calor no Intestino Grosso, que pode ser de- 
corrente de colite ulcerativa. 

O Quadro 54.2 resume os padrões de base dos odores 
do hálito, 


Suor 


O cheiro do suor está, amiúde, relacionado com a Umi- 
dade porque os fluidos que formam o suor se originam 
do espaço entre a pele e os músculos, onde a Umidade. 
amiúde, se acumula. O suor com cheiro forte, amiúde, 
indica Umidade-Calor. O suor com cheiro pútrido pode 
indicar uma doença dos pulmões, figado ou rins. 


Esputo 


O esputo com cheiro forte, geralmente com cheiro de 
podre, indica Calor nos Pulmóes e, normalmente, Fleu- 
ma-Calor ou Calor Tóxico. O esputo com cheiro de pei- 
xe também pode indicar Calor no Pulmão. O esputo sem 
cheiro indica Frio. 


Urina e Fezes 


Fezes com cheiro férido sempre indicam Calor ou Umi- 
dade-Calor nos Intestinos, enquanto uma irregularidade 
na evacuação intestinal e a ausência de cheiro normal- 
mente indicam uma condição de Frio. 


Secreção vaginal e lóquios 


A secreção vaginal com cheiro forte de couro indica 
Umidade-Calor; a secreção vaginal com cheiro de peixe 
indica Umidade-Frio. 

Lóquios com cheiro forte após o parto podem indicar 
Umidade-Calor ou Calor Tóxico no Utero, 


Gases intestinais 


Gases Intestinais fortemente fétidos indicam Umidade- 
Calor no Intestino Grosso. Se os gases apresentarem odor 
rançoso e podre, indicam Calor Tóxico no Intestino Grosso. 

A liberação de gases sem cheiro normalmente indica 
deficiência do Qi do Baço. 


Quadro 54.2 — Odores do hálito 


* Forte, fétido: Calor no Estômago ou Retenção de 
Alimentos 

* Azedo: Retenção de Alimentos, Distúrbio de Acümulo tem 
Crianças) 

* Fétido, picante: Umidade-Calor no Estômago e no Bago 

* Podre: Umidade-Calor no Intestino Grosso 
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CONTEÚDO DA PARTE Secáo 3 
osi —— HÀ — Sintomas e Sinais Pedtátricos 
Seção 1 90 Problemas das crianças 723 


Sintomas e Sinais das Partes do Corpo 


55 Cabeça, cabelos e face 457 
56 Cor da face 472 ——— 
57 Ouvidos 477 Introdução 
58 Nariz 483 o 

59 Garganta 493 

60 Boca, lingua, dentes, gengivas, lábios, palato e 


Enquanto a Parte | sobre a Observação relaciona os si- 


Filtro 500 nais que podem ser observados, a Parte 2 sobre Interro- 
61 Olhos 517 gação discute os sintomas que são extraídos pela 
62 Pescoço, ombros e parte superior do dorso 540 interrogação, a Parte 5 relaciona os sintomas e os sinais 
63 Téraw. 34d de acordo com a área do corpo, sem distinguir entre o 
64 Membros 555 que se vê na observação e o que é deduzido pela inter- 
65 Braços 563 rogação do paciente. A separação entre a observação e a 
66 Pernas 576 interrogação é feita puramente para propósitos didáticos 
67 Parte inferior do dorso 583 e não corresponde à realidade clínica na qual o que se vê 
66 Corpo 59 pela observação e o que é deduzido pela interrogação 
69 Sistema digestivo e paladar 597 ocorrem simultaneamente e podem ser integrados auto- 
70 Sede e ingestão de liquido 609 maticamente. Por exemplo, a separação entre olhos inje- 
7] Abdome 612 tados (observação) e dor nos olhos (interrogação) é artificial 
72 Defecação 6227 e irreal, 
73 Micção 628 Além disso. a combinação de sintomas e sinais para 
74 Anus 634 cada área também corresponde à forma como normal- 


75 Sintomas masculinos sexuais e genitais 637 
76 Transpiração 645 

77 Sinais da pele 6%) 

76 Sintomas emocionals 658 

79 Sintomas mentais e emocionais 663 

80 Dificuldades mentais 669 

81 Problemas com o sono 672 


mente procedemos com o paciente. Por exemplo, quando 
0$ pacientes chegam com suas manifestações clínicas con- 
centradas principalmente em uma área do corpo, deve- 
mos naturalmente Investigar aquela área perguntando sobre 
os sintomas e observando qualquer outro sinal externo 
sem distinção entre a interrogação e a observação; se um 
82 Sensação de frio, sensação de calor, febre 677 paciente diens ae Mk rM Kd Gene: 
83 Voz, linguagem e sons 683 mos Imediata e automaticamente observar os Olhos para 
ENS CHILD RES ———— s ver se estão secos ou injetados. 
Seção 2 Para esclarecer as ligações entre a Parte à, sobre Sin- 
Sintomas e Sinais Ginecológicos tomas e Sinais, à Parte 1, sobre Observação, ea Parte 2, 
sobre Interrogação, eu as indiquei em cada uma dessas 
Partes (por exemplo, “Tontura” encontrada no Capítulo 
55 da Parte 5 também é encontrada no Capítulo 34 da 
Parte 2). 
Os sintomas e os sinais relacionados na Parte 5 são 
descritos, principalmente, em termos extraidos de livros 
chineses, mas com as seguintes adaptações: 


84 Sintomas menstruais 687 

85 Problemas durante o periodo menstrual 695 
86 Problemas durante a gravidez 70 

87 Problemas após o parto /U6 

68 Sinais nas mamas 71i 

89 Sintomas ginecológicos variados — 715 


454 


Sintomas e Sinais 


Integrei àqueles listados alguns sintomas (por exemplo, 

beliscar constantemente) e sinais (por exemplo, ru- 

borizar-se) que considero comuns no Ocidente, mas 

que não constam nos livros chineses 

2. Para muitos sintomas e sinais, introduzi novos pa- 
drões que não encontrei nas fontes chinesas 

3. Eliminei certos sintomas e sinais ou padrões ob- 
servados apenas na China e acrescentei alguns que 
são típicos dos pacientes ocidentais 

| 4. Dentro de cada padrão, acrescentei sintomas e si- 

nais específicos ao sintoma ou ao sinal discutido 














A Parte 5 é dividida em três seções, dispostas por área 
do corpo: 

Seção l: Sintomas e Sinais das partes do corpo 

seção 2: Sintomas e Sinais Ginecológicos 

Seção 3: Sintomas e Sinais Pediátricos 

Para cada sintoma ou sinal, eu relacionei os padrões 
mais comuns que os causam. Gostaria de chamar a aten- 
ção do leitor para os seguintes pontos: 





Os sintomas/sinais são dispostos, tanto quanto pos- 
sivel, na ordem de frequência dentro de cada capi- | 
tulo, ou fem capítulos mais longos) dentro de cada | 
seção do capitulo | 
(s padrões que pertencem a cada sintoma/sinal são 
dispostos, geralmente, na ordem, em padrões de Ex- 
cesso e depois de Deficiência: dentro de cada um desses 
grupos, eles aparecem na ordem de freqüéncia 
Existem mais sintomas e sinais na Parte 5 que na 
Parte 1, sobre Observação, e na Parte 2, sobre In- 
terrogação, mas todos os sintomas e sinais nessas 
duas Partes são encontrados nesta Parte 5 

Os padrões que pertencem a cada sintoma/sinal na 

Parte 5 não necessariamente correspondem com exa- 

tidão aos encontrados nos Apéndices por várias | 

razões: 

— Sempre que possível, o padrão foi mudado para 
torná-lo mais específico ao sintoma/sinal no qual 
ele aparece (por exemplo, o padrão de deficiên- 
cia de Sangue do Figado para visão turva con- 
tém mais sintomas do olho ou da face) 

Os padrões também foram mudados relacionan- 
do-se sintomas e sinais que estão mais intima- 
mente relacionados com o sintoma apresentado 
Existem certos padrões que são peculiares ao sin- 
toma/sinal discutido e que não ocorrem em ou- 
tros casos (por exemplo, Calor Tóxico do Feto 
na seção de crianças). Isso também reflete o fato 
de. na prática clínica, as condições nem sempre 
cairem exatamente nos padrões padronizados 

A lista de todas as possíveis manifestações em 


cada padrão foi normalmente encurtada na Parte | 


5 em comparação aos padrões nos Apêndices 
Sempre que apropriado, eu indiquei, com peque- 
nas figuras, o tipo de paciente no qual aquele pa- 
drão em particular ocorre com mais freqüéncia. Se 
o símbolo para um homem ou uma mulher estiver 
combinado com o símbolo para o idoso, isso signi- 
fica que aquele padrão é mais comum em um ho- 





mem idoso ou em uma mulher idosa, respectiva- 

mente. Naturalmente, esses símbolos não devem ser 

interpretados com muita rigidez; ou seja, se há o 

símbolo de uma mulher diante de um padrão em 

particular, isso simplesmente significa que o padrão 

é mais frequente em mulheres e não que aquele 

padrão não possa ocorrem nos homens. As figuras 

simbólicas são as seguintes: 

- Um homem, indicando que aquele padrão é mais 
comum em homens | 
uma mulher, indicando que aquele padrão é mais 
comum em mulheres 
uma criança, indicando que aquele padrão é mais 
comum cm crianças 
uma pessoa idosa, indicando que aquele padrão 
é mais comum em idosos (homens ou mulheres) 
uma mulher grávida, indicando que aquele pa- 
drão é mais comum em mulheres grávidas ou 
mulheres após o parto 


Os principais textos chineses usados como fontes para 


a Parte 5 são: 


Zhang Zhu Sheng 1995 Great Treatise of Diagnosis 
by Observation in Chinese Medicine (Zhong Hua 
Yi Xue Wang Shen Da Quan), Shanxi Science 
Publishing House, Taiyuan 

Zhao Jin Duo 1985 Identification of Patterns and 
Diagnosis in Chinese Medicine (Zhong Yi Zheng | 
Zhuang Jian Bie Zhen Duan Xue), People's Health 
Publishing House. Beijing 

Zhu Wen Feng 1999 Diagnosis in Chinese Medicine | 
(Zhong Yi Zhen Duan Xue), People's Health | 
Publishing House, Beijing 

Zhao Jin Duo 1991 Differential Diagnosis and 
Patterns in Chinese Medicine (Zhong Yi Zheng Hou 
Jian Bie Zhen Duan Xue), People's Health Publishing 
House, Beijing 





Para uma maior facilidade de consulta, existem duas 
listas de sintomas e sinais (ver Indice de Sintomas e Sinais); 
a primetra é disposta de acordo com à árca do corpo e a 
segunda por ordem alfabética, independentemente da área 
do corpo. 
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CONTEÚDO DA SEÇÃO 


sã PIA 86-6 


55 Cabeça, cabelos e face 457 

56 Cor da face 472 

57 Ouvidos 477 

5S Nariz 483 

59 Garganta 495 

60 Boca, língua, dentes, gengivas, lábios, palato e 
filtro 500 

61 Olhos 517 

62 Pescoço, ombros e parte superior do dorso — 54€ 

63 Tórax 544 

64 Membros 555 

65 Braços 563 

66 Pernas 576 

67 Parte inferior do dorso 585 

68 Corpo 591 

69 Sistema digestivo e paladar 597 

70 Sede e ingestão de líquido 609 

71 Abdome $12 

72 Detecação 622 

73 Micção 628 

74 Anus 634 

75 Sintomas masculinos sexuais e genitais 637 

76 Transpiração 645 

77 Sinais da pele 650 

78 Sintomas emocionais 658 

79 Sintomas mentais e emocionais 663 

80 Dificuldades mentais 669 

81 Problemas com o sono 672 

82 Sensação de frio, sensação de calor, febre 077 
83 Voz, linguagem e sons 683 





SEÇÃO 1 


Sintomas e Sinais das SS 
Partes do Corpo 


Introdução ——— 0 


A primeira seção da Parte 5 lida com sintomas e sinais 
gerais de todo o corpo. A Parte 5 relaciona Sintomas € 
Sinais, por área do corpo, sem distinção entre o que 
é detectado pela observação e o que é deduzido pela in- 
terrogacáo do paciente. A separação entre a observação 
e a interrogação não corresponde à realidade clínica onde o 
que é visto pela observação e o que é deduzido pela 
interrogação ocorrem simultaneamente e podem ser 1n- 
tegrados automaticamente. Por exemplo, a separação entre 
olhos injetados (observação) e dor no olho (interroga- 
ção) é artificial e irreal. A reunião dos sintomas (revela- 
dos pela interrogação) e dos sinais (detectados pela 
observação) para cada parte do corpo corresponde à rea- 
lidade clínica. Para dar outro exemplo. se um paciente 
queixa-se de dor articular (interrogação). o primeiro a se 
fazer, naturalmente, é olhar para a articulação para veri- 
ficar se está inchada (observação) e também palpar 
(palpação) a articulação: portanto, nesse exemplo, ob- 
servação, interrogação e palpação convergem, todas, para 
um único ato. 

Além disso, a combinação de sintomas c sinais para 
cada árca corresponde a como procedemos normalmente 
com o paciente. Por exemplo, se as manifestações clini- 
cas de um paciente estáo concentradas principalmente em 
uma área do corpo, vamos naturalmente investigar aquela 
área perguntando sobre os sintomas e observando qual- 
quer sinal externo sem distinção entre a interrogação e a 
observação, sc o paciente queixa-se de visão turva, por 
exemplo, devemos, imediata e automaticamente, obser- 
var os olhos para verificar se estão secos ou injetados. 

Para esclarecer as ligações entre a Parte 5, sobre Sin- 
tomas e Sinais, a Parte 1, sobre Observação, e a Parte 2, 
sobre Interrogação, eu as indiquei cm cada uma dessas 
partes (por exemplo, “Tontura” encontrada no Capítulo 
55 da Parte 5 e, também, no Capítulo 34 da Parte 2). 
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Capítulo 59 


Cabelos e Face 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Cabeça 457 


lontura 457 

Desmaio 458 

Sensação de peso na cabeça 459 

Dor de cabeça 459 

Sensação de distensão da cabeça 460 
Sensação de atordoamento na cabeça 460 
Sensação de frio na cabeça 461 
Sensação de calor na cabeça 461 
Entorpecimento da cabeça 467 

Cabeça inclinada — 461 

Inclinação da cabeça para um lado 461 
Tremor da cabeça 462 

Ruido no cérebro  46Z 

Tumefação em toda a cabeça 462 
Úlceras na região mastóidea 462 
Cabeça inclinada para trás 462 











Cabelo e Couro Cabeludo 462 


Embranquecimento prematuro dos cabelos 462 
Queda de cabelos 463 

Alopecia 463 

Cabelos secos e quebradigos | 464 

Cabelos oleosos 464 

Caspas 464 

Prurido no couro cabeludo — 465 

Secura do couro cabeludo 465 
Vermelhidao e dor no couro cabeludo 465 
Furünculos no couro cabeludo 466 
Erosao do couro cabeludo 466 

Úlceras no couro cabeludo — 466 


Face Sb 


Acne 466 

Sensação de calor na face 467 
Dor facial 468 
Entorpecimento da face 469 


Edema da face 469 
lique 470 

Desvio do olho e da boca 470 

Paralisia facial 470 

Erupções papulares/maculares 471 

Tumefação e vermelhidão da face | 471 
Tumetfação, vermelhidão e dor nas bochechas 471 
Úlceras abaixo do arco zigomático 47] 

Linhas na face 471 


Cabeça 


Tontura 


Interrogação, Capitulo 34 


A tontura decorrente de uma condição por Plenitude é 
sempre mais intensa que a que ocorre por uma condição 
de Vazio. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Tontura branda. visão turva, imagens flutuantes no cam- 
po visual, entorpccimento/formigamento dos membros, 
menstruação escassa, cútis pálida e embotada, lingua 
Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiéncia do Rim 


Tontura que piora depois de exercício físico, sensação de 
vazio da cabeça, unidos, dor lombar, cansaço. joelhos fracos. 

Outros sintomas e sinais dependem de haver deficiência 
do Yin ou do fang do Rim. 


Ascensão do Yang do Fígado 

Tontura com dor de cabeça, dor de cabeça, tontura, tini- 
dos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso 
em Corda. 
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Fleuma obstruindo a cabeça 


lontura, sensação de peso e atordoamento na cabeça, sen- 
sação de opressão no tórax, tontura, visão turva, sonolén- 
cia, náusea, muco na garganta, atordoamento da cabeça, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Fogo do Fígado 


Tontura, dor de cabeça, face avermelhada, tinidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto 
amargo na boca. constipação, urina escura, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra seca e 
amarela. pulso em Corda-Rápido. 


Vento do Fígado 


Tontura intensa, vertigem, tremores, tinidos, dor de ca- 
beca, entorpecimento dos membros, tiques. língua Rigi- 
da, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 

Esse é o tipo mais grave de tontura. 


Deficiência do Qi e do Sangue do Baço e 
do Coração 


Tontura branda postural, palpitagóes, Insônia, sono per- 
turbado pelos sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência 
a se assustar facilmente, cútis pálida e embotada, lábios 
pálidos, cansaço, músculos fracos, fezes amolecidas, falta 
de apetite, períodos menstruais escassos, língua Pálida e 
Fina, pulso Áspero cu Fino. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Tontura branda, falta de apetite, ligeira distensão abdo- 
minal depois de comer, cansaço, lassidão, cútis pálida. 
traqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar. lingua Pálida, pulso Vazio. 


Nata clínica 

= Em mulheres, a deficiência do Sangue do Figado é 
a causa mais comum de tontura. À deficiência do 
Rim também é comum 

a Em idosos, investigue Fleuma como causa de ton- | 


tura 

s Quando claramente decorrente de problemas emo- 
cionais, a tontura é, amiúde, decorrente de ascen- 
são do Yang do Figado 


Desmaio 

interrogação, Capitulo 34 

Estagnação do Qi do Figado com Qi do 
Fígado em Contracorrente em sentido 
ascendente anuviando os orifícios 


Desmaio, boca cerrada e mãos cerradas, respiração es- 
tridente, mãos e pés frios, pulso em Corda-Profundo. 





Calor do Sangue com explosáo do Fogo do 
Fígado em sentido ascendente para anuviar 


os orifícios 


Desmaio súbito, inconsciência, dentes cerrados, boca 
cerrada, punhos cerrados, face avermelhada, lábios ver- 
melhos, olhos injetados, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso em Corda-Transbordante-Rápido, 


Fleuma anuviando os orifícios 


Desmaio súbito com inconsciência ou episódios de des- 
maio sem completa perda da consciência, muco na gar- 
ganta, sensação de opressão no tórax, náusea, vômito, 
respiração estridente, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslirzante. 





Retenção de alimentos ÈS E 


Episódios de desmaio depois de comer, falta de ar, ple- 
nitude e distensão no epigástrio, mau hálito, regurgitação 
ácida, saburra da lingua espessa e pegajosa, pulso 
Deslizante, 


Deficiência do Sangue do Coração 


Episódios curtos e transitórios de desmaio, amiúde, sem 
perda completa da consciência, cútis pálida e embotada, 
palpitacóes, ansiedade, insônia, mãos frias, lábios páli- 
dos, língua Pálida, pulso Áspero. 


Deficiência do Yin do Coração 


Episódios curtos e transitórios de desmaio, amiúde, sem 
perda completa da consciência, cus pálida e embotada 
com bochechas de cor vermelho-flutuante, palpitações, 
ansiedade, insônia, secura da garganta à noite, lingua sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 





Deficiência do Sangue do Fígado d 


Episódios curtos é transitórios de desmaio, amiúde, sem 
perda completa da consciência, em mulheres, com fre- 
quéncia, coincidindo com a menstruação, face pálida e 
embotada, lábios pálidos, mãos frias, tontura, visão tur- 
va, transpiração, respiração fraca, língua Pálida, pulso 
Aspero ou Fino. 





Deficiência do Yin do Fígado É 


Ai 


. Episódios curtos e transitórios de desmaio, amiúde, sem 


perda completa da consciência, em mulheres, com fre- 
quência, coincidindo com a menstruação, face pálida e 
embotada com maçãs do rosto vermelhas, tontura, visão 
turva, transpiração, respiração fraca, cabelos secos, lin- 
gua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficióncia do Yang do Rim e do Qi Original 


Episódios curtos e transitórios de desmaio, amiúde, sem 
perda da consciência, boca aberta, mãos relaxadas, res- 
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piração fraca, cútis pálida, transpiração, membros frios, 
língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Sensação de peso na cabeça 
interrogação. Capitulo 34 


A sensação de peso na cabeça é sempre causada por 
Umidade ou Fleuma obstruindo a cabeça. 


Umidade-Fleuma 


Sensação de peso e atordoamento na cabeça e do corpo, 
tontura, visão turva, sonolência, sensação de opressão 
no tórax, náusea, língua Aumentada com saburra pega- 
jusa, pulso Deslizante, 


Umidade 


Sensação de peso na cabeça e no corpo que piora à 
tarde. sensação de peso na cabeça e no corpo, gosto 
pegajoso na boca, plenitude epigástrica, sensação de 
opressão no tórax, secreção vaginal excessiva, saburra 
da língua pegajosa, pulso Deslizante ou Encharcado. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Umidade-Calor ou Frio-Umidade. 


Dor de cabeça 


Interrógação, Capitulo 34 


Ascensão do Yang do Fígado 


Dor de cabeca em distensáo, que pode ser do lado da 
cabeça no canal da Vesicula Biliar. nas témporas ou atrás 
dos olhos, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a 
acessos de raiva, pulso em Corda, 

Esse é provavelmente o tipo mais comum de dor 
de cabeça. À ascensão do Yang do Figado pode sur- 
gir por deficiência do Sangue do Fígado ou do Yin do 
Fígado, ou de ambos, ou por deficiência do Fin do 
Rim e as manifestações clínicas variam de acordo com 
a situação. 


Vento-Fleuma 


Dor de cabeça em tração com sensação de peso na ca- 
beça, tontura intensa, visão turva, tremores, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros, tinidos, náusea, 
muco na garganta, sensação de opressão no tórax, lín- 
gua Rígida ou Desviada e Aumentada, pulso em Cor- 
da-Deshzante. 


Umidade obstruindo a cabeça 


Dor de cabeça com sensação de peso na cabeça, cabeça 
como se estivesse enrolada em algodão, gosto pegajoso 
na boca, sensação de peso na cabeça e no corpo, pleni- 
tude epigástrica, sensação de opressão no tórax, secre- 
ção vaginal excessiva, saburra da língua pegajosa, pulso 
Deslizante ou Encharcado. 
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Fleuma Türbida obstruindo a cabeça 


Dor de cabeça surda com sensação de peso c atordoa- 
mento na cabeça, memória fraca e falta de concentração, 
tontura, visão turva, muco na garganta, sensação de 
opressão no tórax, náusea, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Fogo do Fígado 


Dor de cabeça em distensão. que pode ser no lado da 
cabeça no canal da Vesicula Biliar, nas témporas ou atrás 
dos olhos, olhos avermelhados e injetados. face 
avermelhada, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra da lingua amarela e seca, pulso em 
Corda-Rápido. 


Vento do Fígado Â 


Dor de cabeça em tração. tremores, tontura intensa, tini- 
dos, entorpecimento dos membros, tiques, língua Rigi- 
da. Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor de cabeça em distensão nas têmporas ou na fronte 
ou em ambas as regiões, distensão no hipocêndrio ou no 
epigástrio, irritabilidade. mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Estase de Sangue 


Dor de cabeça em punhalada fixa em uma pequena área, 
lábios arroxeados, cúris escura, lingua Violácea. 


Calor do Estômago 


Dor de cabeça intensa na fronte, dor epigástrica em 
queimação, sede. regurgitação ácida, náusea, fome ex- 
cessiva, mau hálito, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido, 


Deficiência de Qi 


Dor de cabeça surda na fronte que se agrava com o ex- 
cesso de trabalho e é aliviada pelo descanso e se deilan- 
do, sensação desconfortável no epigástrio, falta de apetite, 
falta do sentido do paladar, fezes amolecidas, cansaço, 
especialmente pela manhã, membros fracos, língua På- 
lida, pulso Vazio. 

Essa condição normalmente é decorrente da deficién- 
cia do Q: do Estômago. 


Deficiência de Sangue 


Dor de cabeça surda na fronte ou no vértice, tontura, visão 
turva. memória fraca, língua Pálida e Fina, pulso Áspero 
ou Fino. 

Outros sintomas e sinais dependem de o Figado ou o 
Coração estarem afetados. 
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Deficiência do Rim 


Dor de cabeça surda com sensação de vazio da cabeça 
que se agrava pelo excesso de trabalho, tontura, dor lombar, 
fraqueza dos joelhos, tinidos, 

As outras manifestações clínicas dependem da pre- 
sença de deficiência do Fin ou do Yang do Rim. 





Retenção de alimentos E 


Dor de cabeça na fronte que se agrava depois de comer, 
plenitude, dor e distensão no eprgástrio que são alivia- 
das vomitando, náusea, vômito de fluidos azedos, mau 
hálito, regurgitação ácida, eructação, insônia, fezes 
amolecidas ou constipação, falta de apetite, saburra da 
língua espessa, pulso Chejo-Deslizante. 

Esse tipo de dor de cabeça é, normalmente, observa- 
do apenas em crianças. 


Invasão de Vento-Frio 


Dor de cabeça occipital, torcicolo, aversão ao frio, fe- 
bre, tosse, prurido na garganta, ligeira falta de ar, nariz 
congestionado ou com secreção clara e aquosa, espirros, 
dores no corpo, saburra da língua branca e fina, pulso 
Flutuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Calor 


Dor em toda a caheça, aversão ao frio, febre, tosse, dor 
de garganta, nariz congestionado ou com secrecáo ama- 
rela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
ligeira sede, amígdalas aumentadas, lingua ligeiramente 
Vermelha nas laterais na área do tórax ou na partc ante- 
rior, pulso Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento-Umidade 


Dor de cabeça frontal, sensação de peso na cabeça, aver- 
são ao frio, febre, plenitude epigástrica, dores no corpo, 
lingua com saburra fina, branca e pegajosa, pulso Flu- 
tuante-Deslizante. 

Além da identificação dos padrões dado de acordo com 
os Órgãos Internos, também é importante, especialmen- 
te do ponto de vista de um acupunturista, diferenciar as 
dores de cabeça de acordo com o canal envolvido. 


Canais Yang Maior 

Dor de cabeça occipital que se irradia para a parte pos- 
tertor do pescoço e para o topo da cabeça. 

Canais Yang Brilhante 


Dor de cabeça na fronte. 


Canais Yang Menor 


Dores de cabeça nas têmporas, nas laterais da cabeça e 
no pescoço ao longo do canal de Vesícula Biliar e do 
canal do Triplo Aquecedor. 


Canais Yim Maior 


Dor de cabeça frontal. 


Canais Yin Menor 


Dor de cabeça sentida no interior da cabeça ou no 
oceipúcio, de caráter surdo. 


Canais Yin Terminal 


Dor de cabeça no vértice. 


Nota clínica 

s Pela minha experiência, a combinação da ascensão 
do Yang do Figado e Fleuma é a causa mais comum 
de dores crônicas de cabeça | 


| * Em mulheres, a ascensão do Yang do Fígado (cau- 
sando dores de cabeça crônicas) normalmente sur- | 
ge pela deficiência do Sangue do Fígado 





Sensação de distensão da cabeça 


interrogação, Capítulo 34 
Ascensão do Yang do Fígado 


Sensação de distensão da cabeça, dor de cabeça, tontura, 
tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso 
em Corda, 


Fogo do Fígado 


Sensação de distensão da cabeça, dor nos olhos, olhos 
injetados, dores de cabeça, face avermelhada, tontura, 
tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra da lin- 
gua seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


sensação aguda de distensão da cabeça, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou com 
secreção amarelada, dor de cabeça, dores no corpo, li- 
geira transpiração, ligeira sede, amigdalas aumentadas, 
lingua ligeiramente Vermelha nas laterais na área do tórax 


- ou na parte anterior, pulso Flutuante- Rápido. 


Sensação de atordoamento na cabeça 


Interrogação, Capítulo 34 


Umidade 


Atordoamento da cabeça, sensação de peso na cabeça, 
sinusite crônica, nariz congestionado, secreção nasal 
pegajosa, dor de cabeça frontal surda como se a cabeça 
estivesse enrolada em algodão, plenitude cpigástrica, gosto 
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pegajoso na boca, sensação de opressão no tórax, secre- 
ção vaginal excessiva, saburra da lingua pegajosa, pulso 
Deslizante ou Encharcado. 


Fleuma 


Atordoamento intenso da cabeça, tontura, sensação de 
peso na cabeça, visão turva, produção excessiva de cera 
do ouvido, nariz congestionado, dor de cabeça frontal 
surda, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


=" A Fleuma é de longe a causa mais comum de sen- 
sação de atordoamento na cabeça 





Sensação de frio na cabeça 
Interrogação, Capítulo 34 


Esse caso inclui uma sensação real de frio da cabeça, 
mas também uma propensão de usar chapéu e uma forte 
aversão ao venta. 


Vaso Governador vazio e frio 


Sensação de frio na cabeça e do dorso, membros frios, 
sensação de frio, dor nas costas, pés frios, tontura, tini- 
dos, joelhos fracos, cútis pálida, pulso Flutuante, mas 
Fraco em todas as três posições da esquerda. 


Frio no canal do Fígado 


Sensação de frio na cabeça, dor de cabeça vertical, cútis 
azulada, mãos e pés frios, pulso Profundo-Tenso. 


Sensação de calor na cabeça 


interrogação, Capitulo 34 


Fogo do Fígado 


Sensação de calor na cabeça, face avermelhada, olhos 
avermelhados e injetados, dores de cabeça, face aver- 
melhada, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a aces- 
sos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, 
urma escura, lingua Vermelha com laterais mais verme- 
lhas e saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor na cabeça, especialmente ao anoite- 
cer, tontura, timidos, dificuldade para ouvir, transpiração 
noturna, boca seca à noie, calor nas cinco palmas, sen- 
sação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com dese- 
Jo de beber água em pequenos goles, dor lombar, urina 
escassa e escura, Insônia, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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Entorpecimento da cabeça 


Interrogação, Capítulo 34 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Entorpecimento da pele da cabeça, especialmente no 
vértice, dor de cabeça surda, tontura, visão turva, ima- 
gens flutuantes no campo visual, entorpecimento/formi- 
gamento dos membros, menstruação escassa, cútis pálida 
e embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Umidade-Fleuma 


Entorpecimento da pele da cabeça. especialmente na fronte, 
sensação de peso e atordoamento na cabeça, sensação 
de opressão no tórax, tontura, visão turva, sonolência, 
náusea, muco na garganta, atordoamento da cabeça, lin- 
gua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 





Vento do Fígado É 


Entorpecimento unilateral da cabeça, tremores, tontura 
intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos 
membros, tiques, lingua Rigida, Desviada ou Móvel, pulso 
em Corda. 


Cabeça inclinada 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Inclinação da cabeça, falta de apetite, cansaço, ligeira 
distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, lín- 
gua Pálida, pulso Vazio. 


Vazio do Mar das Medulas 


Inclinação da cabeça, tontura, tinidos, surdez, dor lom- 
bar, memória fraca, joelhos fracos, dificuldade em an- 
dar. Essa situação é normalmente, embora nem sempre, 
acompanhada de deficiência do Yin do Rim. 


Inclinação da cabeça para um lado 


Observação, Capitulo 5 
Afundamento do Qi do Baço 


Inclinação da cabeça para um lado, falta de apetite, l- 
geira distensão abdominal após comer, cansaço, lassitu- 
de, cútis pálida, fraqueza dos membros, tezes amolecidas, 
depressão, tendência à obesidade, sensação de esforço 
para baixo no abdome, prolapso do estômago, do útero, 
do ânus ou da bexiga. frequência e urgência de micção, 
lingua Pálida, pulso Fraco. 


Vazio do Mar das Medulas 


Inclinação da cabeça para um lado, tontura, tinidos, sut- 
dez, dor lombar, memória fraca, joelhos fracos, dificul- 
dade em andar. Essa situação é normalmente, embora 
nem sempre, acompanhada de deficiência do Fr do Rim. 
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Tremor da cabeça 


Observação, Capítulos 4 e 5 


Vento do Figado 


Tremor da cabeça, vertigem, tremores, tontura intensa, 
tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, 
tiques, língua Rigida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Vento por Vazio por deficiência de Sangue 


Ligeiro tremor da cabeça, ligeiro tremor da mão, tique 
facial, tontura, memória fraca, visão turva, língua Pálida 
c Fina, pulso Aspero ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Vento por Vazio por deficiência de Yin 


Ligeiro tremor da cabeça, ligeiro tremor da mão, tontu- 
ra, unidos, transpiração noturna, língua sem saburra, pulso 
Flutuantc-Vazio ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Ruído no cérebro 
interrogação. Capítulo 34 


"Ruido no cérebro” é similar ao som de tinido no óuvi- 
do, só que é sentido no centro da cabeça. O nome chinês 
para essa condição é nao ting. que significa "unidos no 
cérebro”, o nome antigo dessa condição era fei tou feng: 
“estrondo do vento na cabeça”. 


Vazio do Mar das Medulas 


Ruido no cérebro como tinidos, tontura, ruido no cére- 
bro, memória fraca, surdez, sensação de vazio da cabe- 
ça, visão turva. 


Deficiência de Qi e de Sangue do Baço e 
do Coração 


Ruido no cérebro como unidos, memória fraca, tontura, 
insônia, palpitações, falta de apetite, fezes amolecidas, 
lingua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Ascensão de Fleuma-Calor 


Ruido no cérebro como tinidos, sensação de peso e ator- 
doamento na cabeca, dor de cabeca, tontura, visáo turva, 
náusea, sensação de opressão no tórax, lingua Aumenta- 
da e Vermelha com saburra pegajosa e amarela. pulso 
Deslizante. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Ruído no cérebro como timdos, tensão dos músculos do 
pescoço, distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 

O Qi do Figado estagnado enfraquece a ascensão e a 
descensão do Qi, o Qi claro não consegue ascender e o 


Qi türbido não consegue descender de forma que a turbidez 
acumula-se na cabeca. 


Tumefacáo em toda a cabeca 
Olservação. Capitulo ^ 


"a 


“Doença da Cabeça Grande por Calor” 


(invasão de Calor Tóxico na cabeça 





Tumefação da cabeça e da face. glândulas aumentadas, 
tumefacáo da glândula parótida, amígdalas aumentadas, 
aversão ao frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz con- 
gestionado ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores 
no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, lingua ligei- 
ramente Vermelha nas laterais na área do tórax ou na 
parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Ulceras na região mastóidea 


Observação. Capitulo 5 


Umidade-Calor no canal da Vesicula Biliar 


Ulceras na região mastóidea, dor. plenitude e distensão 
no hipocôndrio, náusea, vômito, incapacidade de digerir 
gorduras, cútis e olhos amarelados, tontura, tinidos, 
irritabilidade, sensação de peso, saburra da língua amare- 
lae pegajosa unilateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Figado 


Ulccras na região mastóidca, dor de cabeça, face avcr- 
melhada, tontura, tinidos, mitabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Cabeça inclinada para trás 
Observação, Capitulo 5 
Vento Interno em doenças febris agudas ES 


Cabeça inclinada para trás, com olhos revirados para cima, 
opistótono, febre à norte, convulsões, erupção macular, 
lingua Vermelha sem saburra, pulso Fino e em Corda. 


Cabelo e Couro Cabeludo 


Embranquecimento 

prematuro dos cabelos 

Observação, Capítulo 5 

Deficiência do Sangue do Fígado E 


Embranquecimento prematuro dos cabelos, especialmente 
no vértice, tontura, visão turva, imagens flutuantes no 
campo visual, entorpecimento/formigamento dos mem- 
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bros, menstruação escassa, cutis pálida e embotada, lín- 
gua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Fígado e do Rim 


Embranquecimento prematuro dos cabelos em toda a cabeça, 
calvície, tontura, Unidos, visão turva, dor lombar, dimi- 
nuição da libido. Outras manifestações clínicas dependem 
da presença de deficiência do Fin ou do Fang do Rim. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Embranquecimento prematuro dos cabelos, calvície, 
tontura, tinrdos, dificuldade para ouvir, transpiracáo 
noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas. sen- 
sação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com dese- 
jo de beber água em pequenos goles, dor lombar, urina 
escura é escassa, insônia, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência da Essência do Rim 


Embranquecimento prematuro dos cabelos, mau desen- 
volvimento dos ossos em crianças, amolecimento dos ossos 
nos adultos. surdez, fraqueza dos joelhos e das pernas, 
memória fraca, dentes móveis, queda de cabelos ou 
cmbranquecimento prematuro dos cabelos, fraqueza por 
atividade sexual, dor lombar, infertilidade, esterilidade, 
tontura, unidos, língua de coloração normal e pulso Flu- 
tuante-Vazio ou em Couro se a deficiência da Essência 
do Rim ocorrer em um terreno de deficiência do Yin do 
Rim ou língua Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocorrer 
em um terreno de deficiência do Fang do Rim. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Embranquecimento prematuro dos cabelos, falta de ape- 
uie, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálida e embotada, língua Pálida, pul- 
so Fraco ou Aspero. 


Fogo do Fígado e do Coração 


Embranquecimento súbito dos cabelos depois de um 
choque ou de um transtorno emocional muito intenso como 
raiva, dores de cabeça. olhos injetados, tontura, tinidos, 
irritabilidade, face avermelhada, sede, gosto amargo na 
boca, palpitações, agitação, insônia, sono perturbado pelos 
sonhos, sensação de calor, lingua Vermelha com laterais 
e ponta mais vermelha, saburra da língua amarela e seca, 
pulso em Corda-Transbordante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Embranquecimento prematuro dos cabelos em partes que 
podem surgir em um tempo relativamente curto, distensão 
em hipocóndrio ou epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda. 


Cabeça, Cabelos e Face 163 


Esse padrão é decorrente de preocupação, melancolia 
ou raiya causando estagnação do Qr, que se transforma 
em Calor, que, por sua vez, lesa o Yin. 


Queda de cabelos 
Observação. Capítulo 5 


Essa condição refere-se à queda gradual e uniforme dos 
cabelos (ao contrário da queda aos montes). 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Queda gradual dos cabelos. dor de cabeça surda, tontu- 
ra. visão turva, Imagens flutuantes no campo visual, 
entorpecimento ou formigamento dos membros, mens- 
truação escassa, cútis pálida e embotada, lingua Pálida, 
pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Rim 


Queda gradual dos cabelos que pode melhorar durante a 
gravidez, tontura, tinidos, dor lombar, cansaço. 

Outros sintomas e sinais, incluindo pulso c lingua, vão 
depender da presença de uma deficiência do Yin, do Yang 
ou da Essência do Rim. 


Calor no Sangue por Fogo do Fígado 


Queda gradual de cabelos, especialmente no vértice, face 
avermelhada, olhos injetados, dor de cabeça, tontura, 
timdos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra seca e 
amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Alopecia 


Observação, Capitulo 3 


A alopecia refere-se à queda de cabelos aos montes. 


Vento do im por Vazio por deficiência 
de Sangue 


Queda súbita de cabelos aos montes, ligeiro tremor da 
cabeça ou da mão ou de ambas, tique facial. tontura, visão 
turva, entorpecimento/formigamento unilateral de um 
membro, lingua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino e 
ligesramente em Corda. 


Vento do Fígado por Plenitude 


Queda sübita de cabelos aos montes, tremores, tontura 
intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos 
membros, tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso 
em Corda, 


Calor do Sangue por Fogo do Fígado 


Queda de cabelos aos montes, cabelos secos, dor de cabeça, 
face avermelhada, tontura, tinidos, imitabilidade, propensão 
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à acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido. 


Estase de Sangue do Fígado 


Queda de cabelos aos montes, dor no hipocóndrio/abdo- 
me, menstruação dolorosa, sangue menstrual escuro e 
coagulado, massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, 
cútis arroxeada ou escura, lingua Púrpura, pulso em Corda 
ou Firme. 


Nata clínica 
| * Lembre-se: como regra geral, se os cabelos caem 
gradualmente, a condição é decorrente de uma De- 


ficiéncia (do Sangue do Fígado ou dos Rins), se cair | 
aos montes, é decorrente de uma Plenitude (amiú- 
de Vento Interno) 





Cabelos secos e quebradiços 


Observação. Capítulo 5 


Deficiência do Sangue do Figado 


Cabelos secos sem brilho. tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis pálida e em- 
botada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Rim 


Cabelos secos sem brilho, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, verti- 
gem, boca e garganta secas à noite. dor lombar, dores 
nos ossos, emissões noturnas, constipação, urina escas- 
sa e escura, infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, 
lassitude, depressão. ligeira ansiedade, língua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Cabelos finos e quebradiços, falta de apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, ern- 
torpecimento/[ormigamento dos membros, palpitacóes, cútis 
pálida e embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Cabelos finos e quebradiços, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção desconfortável no epigástrio, falta da sensação do 
paladar, língua Pálida, pulso Vazio. 


Perda de Sangue 


Cabelos secos, sem vida e sem lustro, pele seca, cútis 
pálida, menorragia, língua Pálida e seca, pulso Oco. 


| Nota clínica 
a Em mulheres, sempre observo os cabelos logo no | 


início da consulta para verificar o estado do San- 
gue do Figado 





Cabelos oleosos 


Observação. Capítulo 5 


Umidade 


Cabelos oleosos, sensação de peso na cabeça e no corpo, 
plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, sensação de 
opressão no tórax, secreção vaginal excessiva, saburra 
da língua pegajosa, pulso Deslizante ou Encharcado, 


Umidade-Calor 


Cabelos oleosos, plenitude epigástrica, gosto pegajoso 
pa boca, sede sem desejo de beber água, sensação de 
peso na cabeça e no corpo, sensação de calor, saburra da 
lingua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fleunta 


Cabelos oleosos, sensação de opressão no tórax, muco 
na garganta, língua Aumentada com saburra pegajosa, 
pulso Deslizante. 


Caspas 


Observação. Capítulo 5 


Deficiência e Secura do Sangue do Figado Gi 


Caspas, cabelos secos, pele seca, olhos secos, tontura. 
visão turva, imagens flutuantes no campo visual, entor- 
pecimento/formigamento dos membros, cútis pálida e 
embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Vento do Fígado 


Caspas, cabelos secos, pele seca, ligeiro tremor da cabe- 
ça ou da mão, ou de ambas, tique facial, tontura, visão 
turva, entorpecimento/formigamento unilateral de um 
membro, língua Pálida e Fina, pulso Áspero ou Fino e 
ligeiramente em Corda. 


Fogo do Fígado 


Caspas, sensação de calor na cabeça, dor de cabeça, face 
avermelhada, tontura, timdos, irritabilidade, propensão à 
acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipa- 
ção, urina escura, lingua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Umidade-Calor no Fígado 


Caspas, cabelos oleosos, olhos amarelados, produção 
excessiva de cera do ouvido. plenitude do hipocóndrio, 
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abdome ou hipogástrio, gosto amargo na boca, náusea, 
sensação de peso no corpo, secreção vaginal excessiva 
com prurido, sangramento/dor de meio de ciclo, erup- 
ções genitais papulares ou cutâneas vesiculares com 
prurido. dificuldade de micção, sensação de queimação 
durante a micção com urina escura, lingua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico 


Caspas, infecções cutâneas do couro cabeludo, furúnculos 
na cabeça, sensação de calor na cabeça, olhos averme- 
lhados, sede, lingua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra espessa, seca e amarela, pulso Deslizante-Trans- 
bordante-Rápido. 


invasão de Vento-Calor com Secura 


Caspas com início agudo, tosse seca, aversão ao frio, febre, 
garganta seca, prundo na garganta, secura no nariz, descon- 
forto do tórax, saburra branca fina e seca, pulso Flutuante. 


Prurido no couro cabeludo 


interrogação, Capítulo 34 
Deficióncia do Sangue do Fígado 


Prurido no couro cabeludo, caspas, secura do couro ca- 
beludo e dos cabelos, tontura, visão turva, Imagens flu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, citis pálida e em- 
botada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Vento do Figado 


Prurido no couro cabeludo, caspas, secura do couro cabe- 
ludo e dos cabelos, pele seca, ligeiro tremor da cabeça ou 
da mão, ou de ambas, tique facial, tontura, visão turva, 
entorpecimento/formigamento unilateral de um membro, 
lingua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino e ligeiramente 
em Corda. 


Deficiência do Yin do Figado 


Prurido no couro cabeludo, secura do couro cabeludo e 
dos cabelos, tontura, entorpecimento/tormigamento dos 
membros, visão turva, imagens flutuantes no campo vi- 
sual, olhos secos, menstruação escassa, cútis pálida e 
embotada, mas com maçãs do rosto avermelhadas, unhas 
secas e quebradiças, transpiração noturna, língua de cor 
normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante- Vàzio. 


Fogo do Fígado 


Prurido no couro cabeludo, sensação de calor na cabeça, 
secura do couro cabeludo, dor de cabeça, face avermelhada, 
tontura, Unidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
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raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas c 
saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Prurido no couro cabeludo, erupções cutâneas no couro 
cabeludo. psoríase do couro cabeludo, plenitude no 
hipogástrio, abdome ou no hipogástrio, gosto amargo na 
boca, sensação de peso no corpo, secreção vaginal ama- 
rela, prurido vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, 
erupções genitais papulares ou cutâneas vesiculares com 
prurido, dificuldade de micção, sensação de queimação 
durante a micção, urina escura, língua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra pegajosa e amarela, 
pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Secura do couro cabeludo 


Observação, Capítulo 5 
Deficiência do Yin do Fígado 


Secura do couro cabeludo, cabelos secos, caspas, visão 
turva, imagens flutuantes nó campo visual, olhos se- 
cos, tontura, entorpccimento/formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa, unhas secas e quebradiças, 
lingua de cor normal sem saburra, pulso Fino ou Flu- 
tuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Secura do couro cabeludo, cabelos secos, caspas, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, olhos secos, 
tontura. tinidos, memória fraca, dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna, boca e garganta secas à noite, dor 
lombar, fezes soltas, urina escura e escassa, língua de 
cor normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Vermelhidão e dor no couro cabeludo 


Observação, Capitulo 5 


Invasão de Vento-Calor 


VYermelhidão e dor agudas do couro cabeludo, aversão ao 
frio. febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou 
com secreção amarelada, dor de cabeça, dores no corpo, 
ligeira transpiração, ligeira sede, amigdalas aumentadas, 
lingua ligeiramente Vermelha nas laterais, na área do tó- 
rax ou na parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Vermelhidao e dor do couro cabeludo, dor de cabeça, 
face avermelhada, tontura, tinidos, irritabilidade, pro- 
pensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, língua Vermelha com late- 
rais mais vermelhas e saburra seca e amarela, pulso em 
Corda-Rápido. 
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Furünculos no couro cabeludo 


Observação. Capítulo 5 
Fogo do Fígado 


Furúnculos crônicos no couro cabeludo, dor de cabeça, 
face avermelhada, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra seca e amarela, pulso em Corda- 
Rápido, 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Furúnculos crônicos no couro cabeludo, plenitude do 
hipocêndrio, abdome ou hipogástrio, gosto amargo na 
boca, falta de apetite, náusea, sensação de peso no cor- 
po, secreção vaginal amarela, prurido vaginal, dificul- 
dade de micção, sensação de queimação durante a micção, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais yerme- 
lhas e saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-em 
Corda-Rápido. 


Calor Tóxico na cabeça 


Furúnculos agudos no couro cabeludo, vermelhidão, dor 
e tumefação do couro cabeludo, dor de cabeça, glândulas 
aumentadas, amigdalas aumentadas e hiperemiadas, aversão 
ao frio, febre, sede, lingua Vermelha na parte anterior com 
pontos vermelhos e saburra espessa, amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Transbordante-Rápido. 


Erosão do couro cabeludo 


Observação. Capítulo 5 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Erosão do couro cabeludo com prurido e exsudação de 
fluido, plenitude do hipocôndrio, abdome ou hipogástrio, 
gosto amargo na boca, falta de apetite, náusea, sensação 
de peso no corpo, secreção vaginal amarela, dificuldade 
dc micção, sensação de queimação durante a micção, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-em Corda- 
Rápido. 


Ulceras no couro cabeludo 


Observação, Capitulo 5 


Fogo do Fígado 


Úlceras crónicas no couro cabeludo, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede. gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Ulceras crônicas no couro cabeludo, plenitude do hipo- 
côndrio, abdome ou hipogástrio. gosto amargo na boca, 
falta de apetite, náusea, sensação de peso no corpo, secre- 
ção vaginal amarela, prurido vaginal, dificuldade de mic- 
ção, sensação de queimação durante a micção, unna escura, 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-cm Corda-Rápido. 


Calor no Vaso Governador 


Ulceras na parte superior da cabeça, sensação de calor 
na cabeça, vermelhidão do couro cabeludo, dor de cabe- 
cà, Insônia, urina escassa e escura, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Flutuante-Rápido em todas as três 
posições da esquerda. 


Face 


Acne 


Observação. Capítulo 5; Sintomas e Sinais, Capítulo 77 


Uinidade-Calor na pele 


Acne facial com erupções vermelhas e papulares, pele 
oleosa, face inchada, saburra da língua amarela e pega- 
josa, pulso Deslizante-Rápido. 

Esse é o padrão mais comum que causa acne em pes- 
soas Jovens. 


Calor Tóxico na pele 


Acne facial com grandes erupções pustulares avermelhadas 
que são dolorosas, sensação de calor, tace vermelha, olhos 
vermelhos, lingua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra espessa, amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Transbordante-Rápido. 


Calor Tóxico com estase de Sangue na pele 


Acne facial com grandes crupções pustulares Vermelho- 
escuras ou roxas que são dolorosas, sensação de calor, 
face escura, olhos avermelhados, lingua Rubro-púrpura 
com pontos vermelhos e saburra espessa, amarela e pe- 
gajosa. pulso Deslizante-Transbordante-em Corda-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Acne facial crônica com erupções vermelho-pálidas, 
papulares ou vesiculares, que demoram muito tempo para 
formar uma cabeça, pele oleosa, cútis pálida e embota- 
da, lingua Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Calor no Estômago e nos Pulmóes 


Acne facial com pequenas erupções vermelhas e 
papulares na face, no tórax e na parte superior do dor- 
so, pele seca, cravos, face avermelhada, sensação de 
calor, língua Vermelha com saburra amarela e seca. pulso 
Transbordante-Rápido. 
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Umidade-Fleuma na pele 


Acne facial com grandes erupções vesiculares pálidas, 
pele oleosa, face inchada, cabelos oleosos, língua Au- 
mentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade-Fleuma com estase de 
Sangue na pele 


Acne facial com grandes erupções papulares arroxeado- 
escuras. cútis escura, face inchada, pele seca se a estase 
de Sangue predominar, ou pele oleosa, se Umidade-Fleuma 
predominar. língua Púrpura c Aumentada, pulso 
Deslizante-em Corda. 


Desarmonia dos Vasos de 
Penetração e Diretor 


Acne facial que começa na puberdade, especialmente no 
queixo, pele oleosa, erupções papulares que pioram an- 
(es da menstruação em garotas. 

Além de ser um padrão separado que causa acne, a 
desarmonia dos Vasos de Penetração e Diretor é uma 
condição de base do desenvolvimento de acne na época 
da puberdade e um padrão que continua sendo uma con- 
dição de base quando a acne persiste por vários anos, 
especialmente em mulheres. 


Nota clínica | 
* Ao tratar à acne, eu sempre harmonizo o Vaso Di- 


retor e o Vaso de Penetração, independentemente 
do padrão, para equilibrar os niveis hormonais 





Sensação de calor na face 
interrogação, Capítulo 35 


A sensação de calor na face inclui as ondas de calor da 
menopausa. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Sensação de calor na face, face avermelhada, dor de cabeça, 
tontura, timidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Sensação de calor na face e na cabeça que piora com 
anstedade ou perturbação, face avermelhada, olhos ver- 
melhos, dor de cabeça, face avermelhada, tontura, tini- 
dos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas c saburra seca e 
amarela. pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Sensação de calor na face, palpitações, sede, úlceras na 
boca e na língua, agitação mental, sensação de agitação, 
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insônia, sono perturbado pelos sonhos, sensação de ca- 
lor, face avermelhada, gosto amargo na boca, língua 
Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor na face à tarde e ao anoitecer, rubor 
malar, palpitações, insônia, sono perturbado pelos so- 
nhos, memória fraca, ansiedade, tendência à se assustar 
facilmente, agitação mental, intranqüilidade, “sensação 
de calor e aborrecimento”, boca e garganta secas, sede 
com desejo de beber água aos golinhos, sensação de calor 
ao anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, língua Vermelha, mais vermelha na ponta 
e sem saburra. pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


Sensação de calor na face à tarde ou ao anoitecer, tontu- 
ra, tinidos, dificuldade para ouvir, transpiração noturna, 
boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar, sede com desejo de be- 
ber água aos golinhos, dor lombar, urina escassa e escura, 
insômia, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio c Rápido. 


Calor no Pulmão 


Sensação de calor na face, vermelhidão da bochecha direi- 
ta, tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, 
alargamento das narinas, sede, face vermelha, lingua Ver- 
melha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido, 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor na face à tarde e ao anoitecer, rubor 
malar, tosse seca ou com pouco muco pegajoso que pode 
apresentar raias de sangue, boca e garganta secas à noi- 
le, voz fraca/rouca, transpiração noturna, cansaço, rubor 
malar, sensação de calor ou febre baixa ao anoitecer, calor 
nas cinco palmas, corpo delgado ou tórax estreito, insó- 
nia, ansiedade, língua Vermelha sem saburra. pulso Flu- 
tuante-Vazio e Rápido. 


Calor do Estômago 


Sensação de calor na face que piora depois de comer, 
dor em queimação no epigástrio, sede, regurgitação áci- 
da, náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor na face à tarde e ao anoitecer, dor 
epigástrica surda ou cm queimação, sensação de calor à 


468 Sintomas e Sinais 


tarde, boca e garganta secas especialmente à tarde, sede 
com desejo de beber água aos golinhos, fezes secas, 
ligeira sensação de plenitude após comer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
givas, língua Vermelha (ou Vermelha apenas no cen- 
tro) sem saburra no centro, pulso Flutuante-Vazio e 
Rápido. 


Usnmidade-Calor no Baço 


Sensação de calor na face, gosto pegajoso na boca, sede 
sem desejo de beber água, sensação de plentude do 
epigástrio, dor epigástrica ou abdominal, falta de apeti- 
te, sensação de peso no corpo, náusea, vômito, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, urina 
escassa e escura, dor de cabeça com sensação de peso na 
cabeça, cútis amarela e embotada, gosto amargo na boca, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Calor no Baço 


Sensação de calor na face, lábios vermelhos e secos, ponta 
do nariz vermelha, dor em queimação epigástrica/abdo- 
minal, fome excessiva, úlceras na boca, sede, fezes se- 
cas, sensação de calor, urina escassa e escura, citis 
amarelada, língua Vermelha com saburra amarela e seca, 
pulso Transtordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Baço com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor na face à tarde e ao anoitecer, falta de 
apetite, má digestão, vómito seco, fome alucinante, per- 
da do paladar, ligeira dor epigástrica, boca e lábios se- 
cos, fezes secas, corpo delgado, cútis pardacenta com 
ponta do nariz vermelha, transpiração noturna, rubor malar, 
sensação de calor ao anoitecer, língua Vermelha sem 
saburra e fissuras transversais nas laterais, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápida. 


Fogo Yin 


Sensação de calor na face, mas com membros frios, 
face ligeiramente avermelhada ou face pálida com uma 
cor vermelho-flutuante nas bochechas, dor de gar- 
ganta Intermitente, boca seca, lábios secos, úlceras 
na boca, exaustão, falta de apetite, má digestão, 
membros fracos, língua Pálida, pulso Fraco ou Trans- 
bordante- Vazio, 

O Fogo Yin é um Fogo Ministro patológico que surge 
quando o Qi Original (Yuan Qi) torna-se consumido pelo 
excesso de trabalho. Como o Fogo Ministro e o Qr Ori- 
ginal restdem no mesmo local, o Fogo Ministro patoló- 
gico “rouba” o Qi Original e ascende até a cabeça. Esse 
padrão é tratado pela tonificação do Qi Original e dis- 
persão suave do Calor, a prescrição representativa é Bu 
Zhong Yt Qi Tang (Decocção para Tonificar o Centro e 
Beneficiar o Qi). 





Nota clinica 

a Em mulheres, a sensação de calor na face nào indi- 
ca, de modo algum, que a condição seja sempre de 
Calor. Em mulheres, a sensação de calor na face | 
contradizendo outros sintomas e sinais é muito 


comum. Em particular, pode ser decorrente de: 
- uma deficiência simultânea do Yin e do Yang do 





Rim 
- Calor por Vazio por deficiência de Sangue 
— Fogo fin 
Dor facial 
Interrogação, Capitulo 35 


A dor facial como à neuralgia do trigémeo é, amiúde, 
decorrente de invasão de Vento nos canais da face. E uma 
invasão de Vento puramente nos canais da face e não é 
acompanhada por sintomas de invasáo de Vento no sis- 
tema do Qi Defensivo do Pulmão (como no resfriado e 
na gripe). O padrão de Vento nos canais que causa dor 
facial pode estar associado com qualquer outro padrão 
relacionado; por exemplo, a associação de invasão de Vento 
nos canais da face com deficiência de Yin é uma causa 
comum de dor facial, especialmente nos idosos. 


Invasão de Vento-Frio nos canais 


Dor facial que ocorre em episódios repetidos, dor espástica 
e insuporiável, face tornando-se pálida e acinzentada du- 
rante um ataque de dor, que se agrava com a exposição ao 
trio e é aliviada pelo calor, lingua Pálida, pulso Tenso. 


Invasão de Vento-Calor nos canais 


Dor facial com sensação de queimação em acessos repe- 
tdos, dor insuportável em punhalada, dor no nariz e lábios, 
tocar a face pode provocar o micio súbito da dor, a dor 
é mais fregiiente ao longo do eixo central da face mais 
que nos lados direito e esquerdo, a face torna-se verme- 
lha durante um acesso de dor, transpiração, dor que é 
aliviada com a exposição ao frio e agrava-se com a ex- 
posição ao calor, sensação de calor, sede, saburra da lin- 
gua amarela, pulso Rápido, 


Fogo do Fígado 


Dor facial em queimação que vem e vai de acordo com 
os estados emocionais, dor que se agrava com a exposi- 
ção ao calor, face vermelha, olhos injetados, dor de ca- 
beça, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a ataques 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Linidade-Calor 


Dor intensa nas bochechas e na tronte acompanhada por 
secreção nasal pegajosa amarelada ou esverdeada, ple- 
nitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, sede sem desejo 
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de beber água, sensação de peso na cabeça e no corpo, 
sensação de calor, saburra da lingua amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Dor facial surda e crónica que se agrava pele excesso de 
exercícios e é aliviada pelo repouso, face pálida, falta de 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão tur- 
va, tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálida e embotada, língua Pálida, pul- 
so Fraco ou Áspero. 


Estase de Sangue 


Dor facial em punhalada, cútis escura, dor de cabeça, 
lábios arroxeados, círculos escuros abaixo dos olhos, língua 
Púrpura, pulso em Corda ou Áspero. 

Essa condição refere-se à estase de Sangue que afeta 
os carnais da face, que pode ocorrer em um terreno de 
deficiência do Sangue do Coração ou do Figado. 


Deficiéncia do Yin com Calor por Vazio 


Dor facial, rubor malar, boca seca sem desejo de beber 
água, sensação de calor ao anoitecer, transpiração notur- 
na, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio 
e Rápido. 

Outros sintomas é sinais dependem do órgão envolvido. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio e 
Vento interno Wi 


Dor facial que se agrava com a exposição ao vento, ru- 
bor malar. boca seca sem desejo de beber água, sensa- 
ção de calor ao anoitecer, transpiração noturna, vertigem. 
tiques faciais, tremor, lingua Rigida e Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio-Rápido e ligeiramente 
em Corda. 


Fleuma-Calor 


Dor facial, sensação de peso e atordoamento na cabe- 
ca, sensação de calor, face avermelhada. tumefação da 
face, círculos escuros abaixo dos olhos, pele oleosa, 
sensação de opressão no tórax, muco na garganta, 
expectoração de muco amarelo, tontura, náusea, lingua 
Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pegajo- 
sa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência de Yin com Fleuma-Calor 


Dor facial, rubor malar, boca seca sem desejo de beber 
água, sensação de calor ao anoitecer, transpiração notur- 
na, sensação de calor, face vermelha, sensação de peso 
e atordoamento na cabeça. tumefação da face, pele ole- 
osa, tontura, náusea, sensação de opressão no tórax, muco 
na garganta, língua Vermelha e Aumentada sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio ou Fino e ligeiramente Deslizante. 
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Nota clínica | 
» Em idosos com dor facial (amiúde, neuralgia do 


trigêmeo), a deficiência do Yir é quase sempre o 
terreno propício para uma invasão de Vento 





Entorpecimento da face 


Interri ie o, Capitu la 35 


Deficiência de Sangue 


Entorpecimento brando da face, cútis pálida e embota- 
da, dor de cabeça surda, visão turva, tontura. língua Pálida, 
pulso Aspero ou Fino. 

Outros sintomas e sinais dependem dos órgãos envol- 
vidos (que podem ser o Fígado ou o Coração). 


Vento do Fígado 


Entorpecimento unilateral da face, tremores, tontura inter- 
sa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, 
tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Fogo do Estômago 


Entorpecimento da face, sangramento das gengivas, dor 
epigástrica em queimação, sede intensa com desejo de 
beber liquidos frios, agitação mental, boca seca, ülceras 
na boca, fezes secas, regurgitação ácida, mau hálito, náusea, 
vômito logo após comer, sensação de calor, regurgitação 
ácida, língua Vermelha com saburra espessa, seca e 
amarelo-escura, pulso Profundo-Che1o-Rápido. 

Ps 
Vento-Fleuma Wi 
Entorpecimento da face, desvio da boca, discurso indis- 
tinto, tontura intensa, visão turva, tremores, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros. tinidos, náusea, muco 
na garganta, sensação de opressão no tórax. língua Rigida 
ou Desviada é Aumentada, pulso em Corda-Deshzante. 


Invasão de Vento 


Entorpecimento da face com inicio súbito e de curta 
duração, desvio do olho e da boca, pulso Flutuante. 


Edema da face 


Observação. Capítulo 5 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Edema da face e das mãos, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea durante O 
dia, aversão ao falar, cútis branca brilhante, tendência ao 
resfriado, cansaço, aversão ao frio, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço 


Edema da face, do abdome e das pernas, falta de apetite, 
ligeira distensão abdominal depois de comer, cansaço, las- 
sidão, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
ligeira depressão, tendência à obesidade. sensação de frio, 
membros frios, edema, lingua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 
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Vento-Água invadindo os Pulmões 


Edema da face e das mãos com início súbito, cútis bri- 
lhante reluzente, urina escassa e pálida, aversão ao ven- 
to, febre, tosse, ligeira falta de ar, saburra da lingua branca 
pegajosa, pulso Flutuante-Deslizante. 


fique 
Obsei VI. Capitula ] 


"Duque" indica um espasmo involuntário e recorrente dos 
musculos faciais, normalmente envolvendo os olhos e a 
boca ou ambos. 


Vento do Fígado 


Tique intenso do olho, tremores, tontura iniensa, Uni- 
dos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, lín- 
gua Rigida, Desviada ou Móvel. pulso em Corda. 


Deficiência do Sangue do Fígado gerando 
Vento do Fígado 


Tique facial ocasional, ligeiro tremor da cabeça/mão, 
tontura, visão turva, entorpecimento/formigamento unila- 
teral de um membro, língua Pálida e Fina, pulso Áspero 
ou Fino e ligeiramente em Corda, 





Vento do Fígado e Fleuma [i 


Fique facial, tontura intensa, visão turva, tremores. en- 
torpecimento/formigamento dos membros, tinidos, náu- 
sea, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
língua Rígida ou Desviada e Aumentada, pulso em Cor- 
da-Deslizante. 

Essa condicáo é mais comum em pessoas idosas. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Tique dos olhos, distensão em hipocôndrio ou epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual. pulso em Corda. 


Invasão externa de 
Vento-Frio nos canais da face 


Tique de curta duração com início súbito, torcicolo. dor 
de cabeça occipital, pulso Flutuante-Tenso. 


Desvio do olho e da boca 


Observação, Capitulos 4 e 5 


Vento do Fígado 


Desvio do olho e da boca, tremores, tontura intensa, tini- 

dos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, 

lingua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 
Corresponde ao golpe de Vento 


Vento do Fígado e Fleuma 


Desvio do olho e da boca, hipertensão, tremores, tontura 
intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos mem- 
bros, tiques, sensação de opressão no tórax. expecioração 
de muco, língua Desviada ou Rigida e Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Invasão externa de Vento-Frio nos canais 


da face 


Desvio súbito da boca e do olho, fechamento incomple- 
to do olho, incapacidade de erguer à sobrancelha. Essa 
condição corresponde à paralisia facial (paralisa de Bell) 
e é decurrente de uma invasão de Vento-Frio. não na porção 
do Qi Defensivo do Pulmão (como no resfriado e na gripe), 
mas nos canais da face, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Desvio intermitente do olho e da boca dependendo do 
estado emocional, distensão em hipocóndrio ou epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Ligeiro desvio do olho e da boca, falta de apetite. fezes 
amolecidas. voz fraca, cansaço, visão lurva, tontura. 
entorpecimento/formigamento dos membros, palpitações. 
cútis embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero, 


Calor Tóxico nos canais da face 


Desvio apenas da boca, sede, gosto amargo na boca, 
ltumefação e dor da face, dor de dente, dor de cabeça, 
olhos vermelhos, língua Vermelha com pontos verme- 
lhos com saburra espessa, amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Paralisia facial 
Observação, Capitulo + 


invasão externa de Vento-Frio 
nos canais da face 


Paralisa facial com início súbito, fechamento incomple- 
to do olho, incapacidade de erguer a sobrancelha. 

Corresponde à paralisa facial (paralisa de Bell) e é de- 
corrente de uma invasão de Vento-Frio não na porção do Qi 
Defensivo do Pulmão (como na gripe e no resfriado), mas 
nos canais da face. 


Erupções papulares/maculares 


Observação. Capítulo 3 
Calor no Pulmão 


Erupções papulares na face e no nariz, tosse, ligeira fal- 
ta de ar, sensação de calor, dor no peito, alargamento das 
narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido, 
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Calor no Sangue 


Erupções maculares na face, face vermelha, sensação de 
calor na cabeça, sede, Insônia, agitação, períodos mens- 
truais abundantes, língua Vermelha, pulso Transbordan- 
te-Rápido. 


Tumefação e vermelhidão da face 


Obsérs deii. C apiu T 
Invasáo de Calor Tóxico 


Tumefação aguda e vermelhidão da face, amigdalas 
aumentadas, glândulas aumentadas, tumefação da glàn- 
dula parótida, aversão ao frio, febre, dor de cabeça. lin- 
gua Vermelha na parte anterior com pontos vermelhos e 
saburra espessa, pegajosa e amarela, pulso Transbordan- 
te-Deslizante-Rápido. 


Tumefação, vermelhidão e 
dor nas bochechas 


Observação, Capitulo à 
Calor Tóxico na face 


Tumefação, vermelhidão e dor das bochechas, sede, gosto 
amargo na boca, dor de dente, dor de cabeça, olhos ver- 
melhos, língua Vermelha com pontos vermelhos com 
saburra amarela espessa e pegajosa, pulso Transbordan- 
te-Deslizante-Rápido. 
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Ulceras abaixo do arco zigomático 


Observação, Capítulo 5 


Calor Tóxico no Estômago 


Ulceras abaixo do arco zigomático, tumcefação e verme- 
Ihidào das bochechas, amígdalas hiperemiadas e aumen- 
tadas, dor epigástrica em queimação, sede, regurgitação 
ácida, náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de 
calor, língua Vermelha com saburra amarela espessa e 
pegajosa e com pontos vermelhos, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Linhas na face 


Observacao, Capitulo ^ 
Deficiéncia de Sangue 


Linhas na face, pele seca da face, secura do couro cabe- 
ludo e dos cabelos. olhos secos, imagens flutuantes no 
campo visual, visão turva, entorpecimento/formigamen- 
to dos membros, menstruação escassa, língua Pálida e 
Fina, pulso Fino ou Aspero. 


Calor com Secura 


Linhas na face, peie da face seca, secura do couro cabe- 
ludo e dos cabelos, face vermelha, boca seca, olhos se- 
cos, sede, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 

Quiros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 
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Branca/Pálida 
Observação, Capítulo 1 
Deficiéncia do Qi 


Face lizeiramente pálida, cansaço, falta de apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, respiração ligeiramente curta, pulso 
Vazio. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envol- 
vido, que pode ser especialmente: Pulmões, Baço ou 
Coração. 


Deficiência de Yang 


Cüáus pálida brilhante, cansaço, falta de apetite, lezes 
amolecidas, voz fraca, respiração ligeiramente curta, 
transpiração espontânea, membros frios. lingua Pálida, 
pulso Fraco. 

A deficiência de Yang de qualquer órgão. mas espe- 
cialmente do Estômago, do Bago, dos Rins, dos Pul móes 
e do Coração, pode causar uma cútis pálida e brilhante. 


Deficiência de Sangue 


Cútis pálida e embotada, visão turva, memória fraca, 
tontura, períodos menstruais escassos. língua Pálida, pulso 
Aspero ou Fino. 

A deficiência de Sangue do Coração, Baço ou do Fígado 
pode causar cútis pálida e embotada. 


Frio por Plenitude 


Cútis pálida e esverdeada, dor abdominal, dor epigástrica, 
membros frios. dor que é aliviada com a exposição ao 
calor e por bebidas quentes, que se agrava com a expo- 
sição ao frio e por bebidas geladas, saburra da língua 
espessa e branca. pulso Tenso, 

Essa condição é de Frio Interno por Plenitude. que pode 
afetar Estômago, Baço, canal do Figado e Intestnos. 


85-724]-556-6 


Colapso do Yang 


Cutis pálida e esverdeada, transpiração na fronte como 
contas de óleo, calafrios, membros frios, respiração fra- 
ca, ausência de sede, urina pálida e profusa ou inconti- 
nência urinária, fezes amolecidas, incontinência de fezes, 
confusão mental ou inconsciência, língua Pálida e Curta 
e úmida, pulso Profundo- Mínimo. 


Invasão de Vento-EFrio 


Cútis pálida esverdeada, aversão ao frio, febre, tosse, 
prurido na garganta, ligeira falta de ar, nariz congestio- 
nado ou com secreção clara e aquosa, espirros, dor de 
cabeça occipital, dores no corpo, saburra da lingua fina 
e branca. pulso Flutuante-Tenso. 


Estagnação de Calor no Interior 
(Calor Verdadeiro-Frio Falso) 


Cútis pálida e esverdeada, face escura, olhos brilhantes 
com lustro, lábios secos e vermelhos, irritabilidade, cor- 
po forte, respiração ruidosa, voz alia, sede com desejo 
de beber líquidos gelados, urina escassa e escura, cons- 
tipação, sensação de queimação no ânus, calor no tórax, 
membros frios, aversão ao calor, agitação mental, sede, 
urina escura, tezes secas, lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Profundo-Cheio- Rápido. 


Nota clínica |^ a 

» Não se surpreenda acaso, nas mulheres, a face páli- 
da tiver certa vermelhidão nas bochechas. A causa 
pode ser: 


— Deficiência simultânea do Fin e do Yang do Rim | 
— Calor por Vazio por deficiência de Sangue 


Amarela 


Observação. Capitulo à 


Umidade 


Cútis amarelada (que pode ser brilhante se a Umidade 
estiver combinada com Calor), sensação de peso na ca- 
beça e no corpo, plenitude epigástrica, gosto pegajoso 
na boca, sensação de opressão no tórax, secreção vagi- 
nal excessiva, saburra da lingua pegajosa, pulso Deslizante 
ou Encharcado. 


Deficiência crônica do Qi do Baço 


Cútis amarelado-embotada, amarelo-esverdeada, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
co, fraqueza nos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Umidade-Calor Crônica 


Cútis amarelo-acinzentada, sensação de plenitude e dor 
do epigástrio e no abdome inferior, falta de apetite, sen- 
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sação de peso, sede sem vontade de beber água, náusea, 
fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, 
gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Cútis amarelo-pálida ou amarelo-esverdeada, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, lín- 
gua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Qi do Baço com 
estagnação do Qi do Fígado 


Cütis amarelo-esverdeada, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal depois de comer, cansaço, fraqueza dos mem- 
bros, fezes amolecidas, distensáo em hipocóndrio ou 
epigástrio, irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso Fraco à direita 
e em Corda à esquerda. 


Umidade-Calor com estase de Sangue 


Cútis amarelo-azulada, sensação de plenitude e dor no 
epigástrio e no abdome inferior, falta de apetite, sensa- 
ção de peso, sede sem vontade de beber água, náusea, 
fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, 
gosto pegajoso na boca, unhas e lábios arroxeados, lín- 
gua Rubro-púrpura com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Calor no Estômago 


Cútis amarela e seca, dor epigástrica em queimação, sede, 
regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor. língua Vermelha com saburra amare- 
la, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor por Vazio do Estômago 


Cátis amarela fina e seca, rubor malar, falta de apetite, 
má digestão, vómitos secos. perda do paladar. ligeira dor 
epigástrica, boca e lábios secos, fezes secas, corpo del- 
gado, sensação de calor ao anoitecer, língua Vermelha 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor no Baço 


Cútis amarela e seca, dor epigástrica/abdominal em 
queimação, fome excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios 
secos, úlceras na boca, sede, fezes ressecadas, sensação 
de calor, urina escassa e escura, língua Vermelha com 
saburra amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido, 


Estase de Sangue 


Cútis amarela pardacenta muito embotada, agitação mental, 
dor abdominal, língua Púrpura, pulso Firme. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 
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Invasão de Vento-Calor 


Cütis amarelo-avermelhada flutuante, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou com 
secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, ligeira sede, amigdalas aumentadas, língua 
ligeiramente Vermelha nas laterais, na área do tórax ou 
na parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento-Lmidade 


Cútis amarelo-flutuante, aversão ao frio, febre, náusea, 
sensação de peso, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, pulso Flutuante-Desltzante, 


Vermelha 
Observação, Capítulo 3 


Calor por Plenitude 


Face vermelho-brilhante, sensação de calor, sede, agita- 
ção mental, língua Vermelha com saburra amarela, pul- 
so Transbordante-Rápido. 

Calor em qualquer órgão, especialmente em Coração, 
Pulmóes, Fígado e Estômago, pode causar uma face 
vermelha. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio 


Rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, agitação mental, calor nas cinco palmas, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Rápido e Flutuante- Vazio. 

Pode ser Calor por Vazio de qualquer órgão, especial- 
mente de Estômago, Coração, Pulmões, Rins, Baco e 
Figado. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Face ligeiramente vermelha, dor de cabeça, tontura, ti- 
nidos, trritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso 
em Corda. 


Umidade-Calor 


Face vermelha, inchada, pele oleosa, plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, 
sensação de peso na cabeça e no corpo, sensação de calor, 
saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Deficiência de Sangue com Calor por Vazio 


e 
Cor vermelho-flutuante nas maçãs do rosto, cütis pálida 
e embotada, visao turva, tontura, periodos menstruais 
escassos, amenorréia, insônia, língua Pálida, pulso Ás- 
pero ou Fino. 
O Calor por Vazio originado da deficiência do San- 
gue é, normalmente, observado em mulheres c, embora 


essa condição possa causar vermelhidão das maçãs do 
rosto, ela, normalmente, não está associada com outros 
sintomas de Calor, como sede ou sensação de calor, 


Fogo Yin 


Face ligeiramente vermelha ou face pálida com cor ver- 
melho-flutuante nas bochechas, sensação intermitente e 
recorrente de calor na face, mas membros frios, dor de 
garganta intermitente, boca seca, lábios secos, úlceras 
na boca, exaustão, falta de apetite, má digestão, mem- 
bros fracos, língua Pálida, pulso Fraco ou Transbordan- 
(e- Vazio. 

O Fogo Fin é um Fogo Ministro patológico que surge 
quando o Qi Original (Fran Qi) torna-se esgotado pelo 
excesso de trabalho. Como o Fogo Ministro e o Qi Ori- 
ginal residem no mesmo local, o Fogo Ministro patoló- 
gico “rouba” o Qi Original e sobe até a cabeça. Esse padrão 
é tratado pela tonificação do Qr Original e pela leve 
dispersão do Calor; a prescrição representativa dessa 
condição é Bu Zhong Yi Qi Tang (Decoccdo para Toni- 


ficar o Centro e Beneficiar o Qi). 


Invasão de Vento-Calor 


Face vermelha, aversão ao frio, febre, tosse, dor de gar- 
ganta, nariz congestionado ou com secreção amarela, dor 
de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira 
sede, amigdalas aumentadas, língua ligeiramente Vermelha 
nas laterais, na área do tórax ou na parte anterior, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Yang deficiente flutuante 


Rubor malar, sensação de calor, descjo dc tirar as rou- 
pas, sede com desejo de beber líquidos quentes, respira- 
ção ligeiramente curta, transpiração fria, membros frios, 
urina pálida, lábios pálidos, língua Pálida, pulso Fraco. 

Essa condição é bastante rara e é decorrente do Yang 
estar tão fraco que o pouco Yang que ainda resta sobe 
para a parte superior do corpo, 


Azulado-esverdeada 


Ulbservação. C apítulo 3 


"Azulado-esverdeado" é a tradução da palavra chinesa 
ging, que, Infelizmente, pode significar “verde” c “azul”, 
levando a dificuldades para traduzir esse termo. 


Frio por Plenitude 


Face azulada brilhante, dor abdominal. dor epigástrica, 
dor facial, dor que é aliviada com a exposição ao calor 
e que se agrava com a exposição ao trio, membros frios, 
saburra da língua branca, pulso Tenso. 


Deficiência do Yang do Coração e do Rim 


Face azulada embotada, face acinzentada, lábios esver- 
deados, palpitações, respiração curta, desconforto no tórax, 
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membros frios, edema. dor lombar, tontura, timdos, uri- 
na pálida e abundante, língua Pálida e úmida. pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Dor crónica 


Face esverdeada embotada, dor abdominal, dor epigástrica, 
dor facial, menstruação dolorosa. 

Dor crónica de qualquer origem ou órgão pode fazer 
a face tornar-se esverdeada e embotada. 


Deficiência do Yang do Pulmão e do Rim 


Face verde-arroxeada embotada, falta de ar que prora com 
esforço, voz fraca, membros frios, transpiração, micção 
frequente com urina pálida, dor lombar, tontura, tinidos, 
língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Figado 


Cútis muito ligeiramente esverdeada, especialmente ao 
redor da boca, distensão em hipocôndrio ou epigástrio, 
itTitabilidade. mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta. tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Vento do Fígado 


Face esverdeada, tremores, tontura intensa, unidos, dor 
de cabeça. entorpecimento dos membros, tiques, lingua 
Rigida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Observação, Capítulo 3 


Estase de Sangue por Frio 


Face roxo-azulada, dor no tórax, palpitações, dor abdo- 
minal, língua Roxo-azulada, pulso Tenso. 

Outras manifestações dependem do órgão envolvido, 
que pode ser Coração, Fígado, Pulmões ou Intestinos, 


Estase de Sangue por Calor 


Face rubro-purpúrea, sensação de calor, dor no tórax. dor 

abdominal, língua Rubro-púrpura, pulso em Corda. 
Essa condição normalmente é decorrente de estase de 

Sangue do Fígado associada com Calor no Sangue. 


Escura 


Observação, Capítulo à 


Uma cútis “escura” é uma mistura de cor verde-arroxeada 
normalmente sem “espírito”, ou seja, de aparência embo- 
tada; em casos extremos, pode ser muito escura, quase negra. 


Deficiência grave do Yang do Rim 


Cútis escura, dor lombar, tontura, tinidos, sensação de 
frio, joelhos fracos, cútis branca e brilhante, cansaço, 
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depressão, exaustão, urina clara e abundante, lingua Pálida 
e umida, pulso Profundo-Fraco. 


Estase grave do Sangue 


Cútis escura, unhas arroxeadas, pele seca, lábros arroxeados, 
dor abdominal ou torácica, menstruação dolorosa, língua 
Púrpura, pulso Aspero. 


Deficiência da Essência do Rim 


Cútis escura, dor lombar, tontura, tinidos, joelhos fracos, 
memória fraca, dentes móveis, embranquecimento prema- 
turo dos cabelos, infertilidade, esterilidade, pulso em Couro, 


Pardacenta 


Observação, Capitulo à 


A cútis "pardacenta" indica uma cor amarelado-pálida 
da pele que é embotada e sem lustro. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Cútis pardacenta, falta de apetite, ligetra distensão ab- 
dominal após comer, cansaço. lassidão, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, ligeira depressão, tendên- 
cia à obesidade, plenitude abdominal, sensação de peso, 
gosto pegajoso na boca, má digestão, alimentos não di- 
geridos nas fezes, náusea, dor de cabeça surda frontal, 
secreção vaginal excessiva, lingua Pálida com saburra 
pegajosa, pulso Encharcado. 


Deficiência crônica do Qi do Baço 


Cuts pardacenta, falta de apetite, ligeira distensão ab- 
dominal após comer, cansaço, lassidão, cútis pálida, fra- 
queza dos membros, fezes amolecidas, ligeira depressão, 
tendência à obesidade, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência de Sangue B 


Cútis pardacenta, tontura, visão turva, insônia, períodos 
menstruais escassos, entorpecimento/formigamento dos 
membros, cansaço, língua Pálida e Fina, pulso Aspera. 

Outros sintomas e sinais dependem do árgão envolvi- 
do, que pode ser Figado, Coração ou Baço. 


Estase de Sangue 


Cútris muito pardacenta e embotada, agitação mental, dor 
abdominal. lingua Púrpura, pulso Firme. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 








Ribon ada 


Calor do Coração 


Fácil ruborização quando excitado ou ansioso, palpita- 
ções, sensação de calor, ansiedade, insônia, língua com 
ponta Vermelha, pulso Transbordante-Rápido. 
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Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Ruborização fácil quando excitado ou ansioso, palpita- 
ções, Insônia, sono perturbado pelos sonhos, memória fraca, 
ansiedade, tendência a se assustar facilmente, agilação 
mental, intrangüilidade, “sensação de calor e aborrecimen- 
to”, boca e garganta secas, sede com vontade de beber 
água aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, rubor 
malar, transpiração noturna, calor nas cinco palmas, lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha, ausência de saburra. 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido 


Ascensão do Yang do Fígado 


Ruborização tácil quando perturbado, dor de cabeça, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Ruborização fácil após ingerir bebidas alcoólicas, dor de 
cabeça, face vermelha, tontura, linidos, imtabilidade, propensão 
a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas 
e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com Calor 
por Vazio 


Ruborização fácil quando preocupado, tosse seca ou com 
pouco muco pegajoso, que pode apresentar raias de san- 
gue, boca e garganta secas à noite, voz fraca/rouca, 
transpiração noturna, cansaço, rubor malar, sensação de 
calor ou febre baixa ao anoitecer, calor nas cinco pal- 
mas, corpo fino ou tórax estresto, insônia, ansiedade, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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Tinidos/ Surdez 
Interrogação, Capitulo 42 
Deficiência do Rim 


Tinidos/surdez com início gradual, tinidos com som cor- 
rente baixo, tontura, dor lombar, cansaço. 

Outros sintomas e sinais, incluindo lingua e pulso, de- 
pendem da presença de deficiência do Yin ou do Yang do 
Rim. 


Ascensão do Yang do Fígado 


JTinidos/surdez, tinidos com som agudo, dores de cabe- 
ca, tontura, irritabilidade, propensão a ter acessos de raiva, 
face vermelha, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Tinidos/surdez com início súbito, tinidos com som agu- 
do, face vermelha, olhos injetados, dor de cabeça, tontu- 
ra, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, 
sede, gosto amargo na boca, constipação, urina escura, 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca, pulso em Corda-Rápido, 


Fleuma-Fogo afetando o canal do Fígado 


Tinidos/surdez com início súbito, tinidos com som agudo, 
sede, gosto amargo na boca, face vermelha, sensação de opres- 
são no tórax, muco na garganta, cataro, língua Vermelha com 
laterais mais vermelhas, ou Aumentada com saburra amarela 
e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Tinidos/surdez com inicio gradual, tinidos com som baixo, 
tontura, insônia, ansiedade, palpitações, transpiração no- 
turna, língua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 
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Deficiência do Sangue do Coração E 


Tinidos/surdez com início gradual, tinidos com som baixo, 
tontura, memória fraca, palpitações, insônia, ansiedade, cütis 
pálida e embotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Qi do Coração e do Pulmão 
(deficiência do Qi Coletor) 


Titudos/surdez com início gradual, unidos com som baixo, 
cansaço, palpitações, depressão, respiração curta, língua 
Pálida, pulso Fraco nas duas posições Anteriores. 


Deficiência do Sangue do Fígado K] 


Tinidos/surdez com início gradual, tinidos com som baixo, 
tontura, visão turva, Insônia, memória fraca, língua Pá- 
lida, pulso Aspero ou Fino. 


Invasão de Vento-Calor (nos canais Yang 
Menor) 


Tinidos/surdez súbito, tinidos com som agudo, dor de 
cabeça, torcicolo, dor de garganta, sensação de queimação 
nos olhas, ligeira transpiração, febre, aversão ao frio, lingua 
vermelha na parte anterior ou nas laterais, pulso Flu- 
tuante-Rápido. 


| * Pela minha experiência, o tinido decorrente de uma 


Deficiência é mais fácil de ser tratado que aquele 
decorrente de uma Plenitude 





Prurido nos Ouvidos 


Interrogação, Capitulo 42 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar 


Prurido nos ouvidos, dor de ouvido, tontura, tinidos, dor 
de cabeça, gosto pegajoso na boca, dor, plenitude e 
distensão no hipocóndrio, náusea, vômito, incapacidade 
de digerir gorduras, cútis e olhos amarelados, irritabilidade. 
sensação de peso, saburra espessa amarela e pegajosa 
unilateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Prurido nos ouvidos com início súbito. aversão ao frio, 
febre, dor de garganta, dor de cabeça, dores no corpo, 
ligeira transpiração, língua com laterais/parte anterior 
Vermelhas, pulso Flutuante-Rápido. 


Deficiência de Sangue com Vento interno 


Prurido nos ouvidos, sccura da pele ao redor dos ouvi- 
dos, crostas nos ouvidos, visão turva. tontura, vertigem, 
entorpecimento, língua Pálida e Rígida, pulso Áspero ou 
Fino e ligeiramente em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Prurido nos ouvidos, tontura, tinidos, transpiração no- 
turna, boca seca com vontade de beber água aos goli- 
nhos, dor lombar, memória fraca., urina escura e escassa, 
calor nas cinco palmas, rubor malar, sensação de calor 
ao anoitecer, língua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante- Vazio e Rápido. 


Dor de Ouvido 


Interrogação. Capítulo 42 





Invasão de Vento-Calor ES 


Dor de ouvido com início agudo, aversão ao frio, febre, dor 
de garganta. dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, língua com laterais/parte anterior Verme- 
Ihas, pulso Flutuante-Rápido. 


Umidade-Calor na Vesicula Biliar 


Dor de ouvido, secreção amarelada dos ouvidos, tontu- 
ra, unidos, dor, plenitude e distensão no hipocôndrio, 
náusca, vômito, incapacidade em digerir gorduras, cútis 
e olhos amarelados, irritabilidade, sensação de peso, 
saburra espessa amarela e pegajosa unilatera! ou bilate- 
ral, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Dor de ouvido com inicio súbito que sc agrava com a 
pressão, dores de cabeça, tontura, face vermelha, olhos 
injetados, sede, gosto amargo na boca, tinidos, irrita- 
bilidade. propensão a acessos de raiva. constipação. uri- 
na escura, Jíngua Vermelha com laterais mais vermelhas 
€ saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Estagnação do Qi e estase do Sangue 


Dor de ouvido intensa, dor de cabeça, tinidos, língua 
Púrpura. pulso em Corda. 


Nota clínica | 
* Dor de ouvido crônica em crianças é sempre decor- | 
rente de fator patogênico residual (normalmente Umi- 


dade-Calor) depois de infecções respiratórias das 
vias superiores ou do ouvido repetidas tratadas com 
antibióticos 


—— —— Í a —— Gi 


Sangramento dos Ouvidos 


Umidade-Calor na Vesicula Biliar 


sangramento dos ouvidos, dor de ouvido. secreção amare- 
la do ouvido, tontura, tinidos, dor de cabeça, dor, plenitude 
e distensão no hipocóndrio, náusea, vômito, incapacidade 
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de digerir gorduras, cútis e olhos amarelados, irritabilidade, 
sensação de peso, saburra espessa amarela e pegajosa uni- 
lateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Sangramento súbito do ouvido, face vermelha, olhos 
injetados, sede, gosto amargo na boca, dores de cabeça, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, constipação, urina escura, lingua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra seca e amarcla, pulso 
em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio L2 


Sangramento do ouvido que vem e vai de pouca quanti- 
dade. o ouvido não se encontra inchado ou vermelho, 
tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, memé- 
ra fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, 
rubor malar, sensação de calor ao anoitecer. língua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


Sangramento leve e ocasional do ouvido, falta de apeti- 
te, cansaço, ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes 
amolecidas, língua Pálida, pulso Vazio. 


Secreção dos Ouvidos | 


Observação, Capitulo 9 


Invasão de Vento-Calor ES 


Sevreção amarelada do ouvido, dor de ouvido, aversão 
ao frio, febre, dor de garganta, dor de cabeça, dores no 
corpo. ligeira transpiração, língua com laterais/parte 
anteriot Vermelhas, pulso Flutuante-Rápido. 


Lmidade-Calor na Vesicula Biliar 


Secreção grossa, amarela e pegajosa do ouvido, dor dc 
ouvido, tinidos, tontura. dor de cabeça, dor, plenitude e 
distensão no hipocôndrio, náusea, vômito, incapacidade 
de digerir gorduras, cútis e olhos amarelados, irritabilidade, 
sensação de peso, saburra da língua espessa, amarela e 
pegajosa unilateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Secreção fina do ouvido que vem e vai, tontura, tinidos, 
transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca, urina escura 
e escassa, calor nas cinço palmas, rubor malar, sensação 
de calor ao anoitecer, língua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuantc-Vazio e Rápido. 
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Calor Tóxico no Fígado e na Vesícula Biltar 


Secrecáo amarela fétida do ouvido. dor de ouvido inten- 
sa, irritabilidade, dor de cabeça, sensação de calor, fe- 
bre, gosto amargo na boca, gosto pegajoso na boca, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e pontos verme- 
lhos com saburra amarela e pegajosa, pulso Transbor- 
dante-Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Ligeira secreção do ouvido sem dor, cansaço, fezes 
amolecidas, sensação de peso, sensação de plenitude, 
língua Pálida com saburra branca e pegajosa, pulso Mole. 


Produção Excessiva de Cera 
Observação. Capítulo 9 


Fleuma 


Produção excessiva de cera, tontura, sensação de ator- 
doamento na cabeça, sensação de opressão no tórax, 
sensação de peso, muco na garganta, lingua Aumentada 
com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem o órgão envolvido. 


Umidade-Calor na Vesicula puis 


Produção excessiva de cera, secreção de cera amarelo- 
brilhante, dor de ouvido. dor de cabeça, dor, plenitude e 
distensão no hipocôndrio, náusea, vômito, Incapacidade 
de digerir gorduras. cúlis e olhos amarelados, tontura, 
tinidos, irritabilidade, sensação de peso, saburra da lin- 
gua espessa, amarela e pegajosa unilateral ou bilateral, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Produção excessiva de cera, secreção de cera tosca e amarela, 
tontura, tinidos, cansaço, falta de apetite, fezes amolecidas, 
dor lombar, sensação de frio, língua Pálida, pulso Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Produção excessiva de cera, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos goli- 
nhos, memória fraca, urina escassa e escura, calor nas cin- 
co palmas, rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor Tóxico com estagnação do Qi e 
estase do Sangue 


Produção excessiva de cera, dor de ouvido, secreção 
ocasional de cera fosca, sangramento do ouvido, secre- 
ção do ouvido, língua Vermelha com pontos vermelhos 
e saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-em Cor- 
da-Rápido. 
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Taman O Anormal das Orelhas 


Orelhas inchadas 


Observação, Capítulo 9 
Umidade-Calor na Vesicula Biliar 


Orelhas inchadas e vermelhas, secreção do ouvido, gos- 
to pegajoso na boca, dor, plenitude e distensão no 
hipocóndrio, náusea, vômito, incapacidade de digerir 
gorduras, cútis e olhos amarelados, tontura, tinidos, 
irritabilidade, sensação de peso, saburra da língua es- 
pessa, amarela e pegajosa unilateral ou bilateral, pulso 
Desiizante-Rápido. 


Calor na Vesícula Biliar 


Orelhas inchadas e vermelhas, dor de ouvido, sede, gos- 
to amargo na boca, irmtabilidade, saburra da língua amarela 
unilateral, pulso em Corda-Rápido. 


Invasão de Vento-Água nos Pulmões 


relhas inchadas com início agudo, edema da face e das 
mãos, aversão ao frio, febre, dor de cabeça, saburra da 
língua branca, pulso Flutuante-Deslizante. 


Orelhas contraídas 


Ubservação, Capitulo 9 


Deficiéncia do Yin do Rim 


Orelhas contraídas e secas, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escas- 
sa, língua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Consegiiência de Calor agudo em 
doenças febris ES 





Orelhas secas e contraídas, exaustão, pele seca, língua 
seca, pulso Fino. 


Estase grave de Sangue no abdome com 
massas abdominais 


Orelhas escuras. embotadas, secas e contraídas, boca seca, 
pele seca, dor abdominal, perda de peso, língua Púrpura, 
pulso em Corda ou áspero, 


Hélice Seca e Contraída 


Observução. Capitulo 9 


Estase de Sangue 


Hélice seca, escura e contraída, dor abdominal. dor no 
tórax, língua Púrpura, pulso em Corda ou Áspero. 


Outros sintomas e sinais dependem dos órgãos en- 
volvidos, que podem ser Fígado, Coração, Estômago 
ou intestinos. 


Estase de Sangue com Umidade-Calor 


Hélice seca e contraída, dor abdominal, muco nas fezes, 
fezes amolecidas, língua Púrpura com saburra amarela e 
pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yin do Rim 


Hélice seca, escura e contraída, tinidos, tontura, 
transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca, urina 
escura e escassa, língua sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio. 


Feridas no Ouvido 





Observação, Capitulo 9 


Calor no Fígado e na Vesícula Biliar 


Feridas no ouvido, face vermelha, dor de cabeça, 
irritabilidade, gosto amargo na boca, tontura, dor no 
hipocóndrio, língua Vermelha com saburra amarela, pulso 
em Corda-Rápido, 


invasão de Vento-Calor nos 
canais Yang Menor È 





Feridas no ouvido, dor dc ouvido, alternância de cala- 
frios e febre, irritabilidade, dor de cabeça, língua com 
laterais Vermelhas e, possivelmente, saburra branca uni- 
lateral, pulso Flutuante-Rápido e em Corda. 


Verrugas no Ouvido 





Observação. Capitulo 9 
Calor no Fígado e na Vesícula Biliar 


Verrugas no ouvido, face vermelha, dor de cabeça, 
irritabilidade, tontura, gosto amargo na boca, dor no 
hipocôndrio, língua Vermelha com saburra amarela, pulso 
em Corda-Rápido. 


Fogo do Estômago 


Verrugas no ouvido, dor epigástrica em queimação, sede 
intensa com vontade de beber líquidos gelados, agitação 
mental, sangramento das gengivas, fezes secas, 
regurgitação ácida, mau hálito, sensação de calor, lingua 
Vermelha com saburra espessa, seca e amarelo-escura, 
pulso Profundo-Cheio-Rápido. 
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Cor Anormal da Here 


Amarela 


Observação, Capitulo 9 


Umidade-Calor na Vesicula Biliar 


Hélice amarela, gosto amargo e pegajoso na boca, dor 
de ouvido, dor, plenitude e distensão no hipocóndrio, 
náusea, vómito, incapacidade de digerir gorduras. cútis 
e olhos amarelados, tontura, tinidos, irritabilidade, sen- 
sação de peso, saburra espessa amarela e pegajosa unl- 
lateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue originada de Calor 
(Fígado e Vesícula Biliar) 

Hélice amarelo-escura e embotada, dor de ouvido, dor 
no hipocôndrio, sede, boca seca, dor de cabeça, irrita- 


bilidade, língua Rubro-pirpura com saburra amarela 
unilateral, pulso em Corda-Rápido. 


Pálida 


Observação, Capitulo 9 


Deficiência de Yang 


Hélice pálida, sensação de frio, cansaço, membros frios, 
fezes amolecidas, lingua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 





Deficiência de Sangue 


Hélice pálida e seca, pele scca, visão turva, tontura, 
entorpecimento dos membros, menstruação escassa, lín- 
gua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Azulado-esverdeada (Qing) 
Observação, Capítulo 9 
Estase de Sangue por Calor 


Hélice seca e esverdeada, dor abdominal, dor no tórax, 
língua Rubro-pürpura, pulso em Corda ou Aspero. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Estase de Sangue por Frio 


Hélice azulada c úmida, dor abdominal, dor no tórax, 
língua Azul-arroxeada, pulso em Corda ou Aspero. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 





Vento Interno em crianças ES 


Hélice esverdeada, tremor, convulsões, febre, opistótono, 
lingua Rígida, pulso em Corda. 
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Escura 


Observação, Capítulo 9 


Estase de Sangue 


Hélice escura e seca, boca seca, cútis escura, pele seca. 
dor abdominal, dor no tórax, língua Púrpura, pulso em 
Corda ou Áspero. 


Estase de Sangue por Frio 


Hélice escura e úmida. dor abdominal, dor no tórax, lín- 
gua Azul-arroxeada. pulso em Corda ou Aspero. 


Calor crônico 


Hélice escura e seca, face vermelha, sede, pele seca, boca 
seca, fezes ressecadas, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Vermelha 


Observação, Capitulo 9 


Calor do Pulmão 


Hélice vermelha, alargamento das narinas, face verme- 
lha, tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no 
tórax, língua Vermelha com saburra amarela, pulso Trans- 
bordante- Rápido. 


Fogo do Coração 


Hélice vermelha, face vermelha, gosto amargo na boca, sede, 
palpitações. agitação. Insônia, sono perturbado pelos so- 
nhos, sensação de calor, língua Vermelha com ponta mais 
vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor nos canais Yang Menor 


Hélice vermelha, gosto amargo na boca, desconforto em 
hipocêndrio, garganta seca, alternação de sensação de 
frio com sensação de calor com predominância do se- 
gundo, irritabilidade, língua com saburra amarela unila- 
teral, pulso em Corda-Rápido. 


Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 


Hélice vermelha e inchada, gosto amargo e pegajoso na 
boca, sensação de queimação durante micção, secreção 
vaginal excessiva, irritabilidade, sensação de opressão 
no tórax, náusea, vómito, urina escura, língua com late- 
tais Vermelhas e saburra da língua amarela e pegajosa, 
pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio Ki 


Hélice vermelha e seca, tinidos, rubor malar, boca seca 
com vontade de beber água aos golinhos, tontura, 
transpiração noturna, dor lombar, memória fraca, urina 
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escura c escassa, calor nas cinco palmas, sensação de 
calor ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio e Rápido. 


Parte Posterior da Orelha Vermelha 


Dbscrvação. Capitulo 9 


Invasão de Vento-Calor (especialmente em 
crianças) E3 


Parte posterior da orelha vermelha, aversão ao frio, fe- 
bre, dor de garganta, dor de cabeça. dores no corpo, li- 
geira transpiração, lingua com laterais/parte anterior 
Vermelhas, pulso Flutuante-Rápido. 





Sarampo E 


Yermelhidão da parte posterior da orelha, erupção papular, 
febre, sede, transpiração. língua Vermelha com saburra 
amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Vasos Sangiiíneos da 
Orelha Distendidos 


Observação, Capitulo 9 


Deficiência do Pulmão com Fleuma-Calor 


Vasos sangiúineos da orelha vermelhos e distendidos, tosse, 
falta de ar, expectoração de muco pegajoso, voz fraca, 
cansaço, sensação de opressão no tórax, língua Pálida e 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante no 
geral. mas Fraco na posição Anterior direita. 


Estase de Sangue 


Vasos sangüineos da orelha arroxeados e distendidos. cútis 
escura, dor de cabeça, dor abdominal, dor no tórax, lin- 
gua Púrpura. pulso em Corda ou Áspero. Outros sinto- 
mas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar 


Vasos sangilineos da orelha vermelhos e distendidos, 
dor de ouvido, tontura, tinidos, dor, plenitude e distensão 


em hipocôndrio, náusea, vômito, incapacidade de di- 
gerir gorduras, cútis e olhos amarclados, irritabilidade. 
sensação de peso, saburra da língua espessa, amarela 
e pegajosa unilateral ou bilateral, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Calor no Coração 


Vasos sangüíneos da orelha vermelhos e distendidos. 
especialmente no lobo, palpitações, sensação de calor, 
ansiedade, insônia, ponta da língua Vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Tumefação e Vermelhidão da Concha 


Observação, Capitulo 9 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar 


Tumefação e vermelhidão da concha, dor de ouvido, 
secreção do ouvido, prurido no ouvido, dor de cabeça, 
dor, plenitude e distensão no hipocóndrio, náusea, vô- 
mito, incapacidade de digerir gorduras, cútis e olhos 
amarelados, tontura, unidos, irritabilidade. sensação de 
peso. saburra espessa amarela e pegajosa unilateral ou 
bilateral. pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Vermelhulão e leve tumefação da concha, dor de ouvi- 
do, tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, me- 
mória fraca, urina escura c escassa, calor nas cinco 
palmas, rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, 
lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e 
Rápido. 


Calor Tóxico 


Tumefação e vermelhidão da concha. dor de ouvido, se- 
creção do ouvido, glândulas do pescoço aumentadas, dor 
de cabeça, sede, língua Vermelha com pontos vermelhos 
e saburra espessa, amarcla e pegajosa, pulso Transbor- 
danta-Deslizante-Rápido. 
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Nariz 





Cor Anormal ———— i 


Pálido 


Observação, Capitula 7 


Deficiência do Yang do Estômago e do 
Baço com Frio por Vazio 


Ponta do nariz pálida, desconforto ou dor surda no epigástrio 
que se agrava depois de comer e é alivtada com pressão 
ou massagem, falta de apetite, preferéncia por bebidas e 
alimentos quentes, vômito de liquido claro, ausência de 
sede, membros frios e fracos, cansaço. cútis pálida, fezes 
amolecidas, sensação de frio, membros frios, lingua Páli- 
da e úmida. pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Deficiência do Sangue do Figado 


Ponte do nariz pálida. face pálida e embotada, tontura, 
visão turva, Imágens flutuantes no campo visual, entor- 
pecimento/formigamento dos membros, menstruação 
escassa, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Fleuma-Fluidos 


Ponta do nariz pálida e inchada, face inchada, pele oleosa, 
plenitude e distensão abdominal, náusea, vômito de fluidos 
aquosos, boca seca sem vontade de beber água. respiração 
curta, tontura, sensação de opressão no peito, tumefacao 
dos membros, expectoração de muco fino e aquoso, Inca- 
pacidade de se deitar, língua Aumentada com saburra pega- 
jesa, pulso Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante. 


Amarelo 
Observação. Capítulo 7 
Umidade-Calor no Baço 


Nariz amarelo-brilhante se o Calor predominar, nanz ama- 
relo-embotado se à Umidade predominar, pele oleosa, 
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plenitude do epigástrio, dor epigástrica ou abdominal, 
gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, 
falta de apetite, sensação de peso no corpo, sede. náu- 
sea, vômito, fezes amolecidas com odor repulsivo, sen- 
sacáo de calor, urina escassa e escura, dor de cabeça com 
sensação de peso na cabeça, cútis amarela embotada, gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com saburra amarela 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência crônica do Qi do Baço com 
retenção de Umidade 


Ponta do nariz amarela embotada, face pálida e embota- 
da, falta de apetite, ligeira distensão abdominal depois 
de comer, cansaço, lassitude, cútis pálida ou pardacenta, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, ligeira depressão, 
tendência à obesidade, plenitude abdominal, sensação de 
peso. gosto pegajoso na boca, má digestão, alimentos 
não digeridos nas fezes, náusea, dor de cabeça surda frontal, 
secreção vaginal excessiva, língua Pálida com saburra 
pegajosa, pulso Encharcado. 


Estase de Sangue do Fígado 


Ponte do nariz amarelo-escura e embotada, cütis escura, 
dor no hipocêndrio, dor abdominal, menstruação dolo- 
rosa, sangue menstrual escuro e coagulado, massas no 
abdome, unhas e lábios arroxeados, língua Púrpura, pulso 
em Corda ou Firme. 


Calor no Baço 


Ponta do nariz amarelo-brilhante e seca, dor em queimação 
epigástrica/abdominal, fome excessiva, ponta do nariz 
vermelha, lábios secos, úlceras na boca, sede, fezes 
ressecadas, sensação de calor, urina escura e escassa, cutis 
amarelada, lingua Vermelha com saburra amarela e seca, 
pulso Transbordante-Rápido. 





Fleuma-Fluidos 


Ponta do nariz amarelo-embotada e inchada, plenitude e 
distensão abdominal, náusea, vômito de fluidos aquo- 
sos, boca seca sem vontade de beber água, respiração 
curta, tontura, sensação de opressão no tórax, tumetação 
dos membros, expectoração de muco fino e aquoso, in- 
capacidade de se deitar, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Profundo-em Corda ou Profundo- 
Deslizante. 


Vermelho 


Observação. Capítulo 7 


Calor do Pulmão 


Ponte do nariz vermelha em sua parte superior, alarga- 
mento das narinas, face vermelha, tosse, ligeira falta de 
ar, sensação de calor, dor no peito, sede, língua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante- Rápido. 


Fogo do Figado 


Ponte do nariz vermelha na sua parte central, face ver- 
melha, dor dc cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, pro- 
pensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, lingua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Calor no Baço 


Ponta do nariz vermelha e seca, lábios secos, boca seca, 
dor em queimação epigástrica/abdominal, fome excessi- 
va, ponta do nariz vermelha, úlceras na boca, fezes 
ressecadas, sensação de calor. urina escura e escassa, cútis 
amarelada, língua Vermelha com saburra amarela e seca, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Ponte do nanz vermelha com inicto agudo, aversão ao 
frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado 
ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores no cor- 
po, ligeira transpiração, ligeira sede, amígdalas aumen- 
tadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais na área 
do tórax ou na parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Azulado-esverdeado 


Observação. Capítulo 7 


Estase de Sangue do Fígado 


Ponte no nariz esverdeada, cúlis escura, dor de cabeça, 
dor no hrpocóndrio/abdome, menstruação dolorosa, sangue 
menstrual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas 
e lábios arroxeados. língua Púrpura, pulso em Corda ou 
Firme. 


Frio Interno 


Ponte do nariz azulada, face pálida e esverdeada, dor 
abdominal, membros frios, sensação de frio, diarréia, língua 
Pálida e úmida, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Fleuma-Fluidos 


Ponta do nariz azulada e intumescida, face 1ntumescida, 
plenitude e distensão do abdome, náusea, vômito de liqui- 
dos aquosos, boca seca sem vontade de beber água, respi- 
ração curta, tontura, sensação de opressão no tórax, tumefacáo 
dos membros, expectoração de muco fino e aquoso, inca- 
pacidade de se deitar, língua Aumentada com saburra pega- 
josa, pulso Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante. 


Rubro-purpúreo 
Observação. Capítulo 7 
Estase de Sangue do Fígado 


Ponte do nariz rubro-purpúrea, cútis escura, dor no 
hipocóndrio/abdome, menstruação dolorosa, sangue 
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menstrual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas 
e lábios arroxeados, língua Púrpura, pulso em Corda ou 
Firme. 





Estase de Sangue do Coração Ih 


Cor rubro-purpúrea na ponte, entre os olhos, palpitações, 
dor no tórax em punhalada ou em pontada que pode se 
irradiar para o aspecto interno do braço esquerdo ou para 
o ombro, sensação de opressão ou constrição do tórax, 
cianose dos lábios e das unhas, mãos frias, língua com- 


 pletamente Púrpura ou púrpura apenas nas laterais, na 


área do tórax, pulso Aspero ou em Corda. 


Estase de Sangue no Estómago 


Asas do nariz rubro-pürpuro-escuras, sangramento das 
gengivas, dor epigásirica em punhalada, vômito de sangue, 
língua Púrpura no centro, pulso em Corda ou Aspero. 


Escuro 


Observação. Capitulo 7 
Fogo do Fígado 


Ponte do nariz escura, façe vermelha, sede, gosto amar- 
vo na boca, dores de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, constipação, urina escura, 
língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Exaustáo (Xu Lao) 


Ponte do nariz azul-arroxeado-escura, exaustão extrema, 
perda de peso, língua Vermelha sem saburra, pulso Fino- 
Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Espirros 


Interrogação, Capítulo 35 
Invasão de Vento 


Espirros agudos, aversão ao trio, febre, dores no corpo, 
dor de cabeça occipital, pulso Flutuante. 

Outras manifestações dependem se é Vento-Frio ou 
Vento- Calor. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Espirros crônicos, alergia a ácaros ou a pólen, prurido no 


- nariz, cansaço, respiração ligeiramente curta, tosse bran- 


da, voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, aver- 
são ao falar, cútis branco-brilhante, tendência ao resfriado, 
cansaço, aversão a frio, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Espirros crônicos, alergia a ácaros ou pólen, piora após 
sexo, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio na re- 
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giáo lombar, pernas fracas, cútis branco-brilhante, joelhos 
fracos, cansaço, lassitude, urina clara abundante ou es- 
cassa, micção à noite, apatia, edema da parte inferior das 
pernas, infertilidade em mulheres, fezes amolecidas, 
depressão, impotência, ejaculação precoce, baixa conta- 
gem de esperma, esperma frio e fino, libido diminuída, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Nota clínica a ] 
s Lembre-se de que o espirro é decorrente não ape- 
nas da falta de difusão do Qi do Pulmão, mas tam- 


bém de uma deficiência do sistema do Qi Defensivo | 
do Rim. O Vaso Governador também está envolvi- 
do, já que passa pelo nariz | 





Nariz Obstruído 
Interrogação, Capítulo 35 


Invasão de Vento 


Obstrução aguda do nariz, aversão ao frio, febre, dor de 
cabeça occipital, torcicolo, pulso Flutuante, 

Outros sintomas e sinais dependem se é Vento-Frio 
ou Vento-Calor. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Obstrução crónica do nariz, nariz pálido, falta de apeti- 
te, ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, respi- 
ração ligeiramente curta, voz fraca, tosse branda, 
transpiração espontânea durante o dia, tendência ao res- 
friado, língua Pálida, pulso Vazio. 


Calor do Pulmão 


Nariz obstruído, secura do nariz, nariz vermelho, fosse, 
ligeira falta de ar, sensação de calor, dolorimento no tórax. 
alargamento das narinas, sede, face vermelha, língua 
Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Nariz obstruído, dor facial, sinusite, dor de cabeça sur- 
da, sensação de plenitude e dor no epigástrio e no abdo- 
me inferior, falta de apetite, sensação de peso, sede sem 
vontade de beber água, náusea, fezes amolecidas com 
odor repulsivo, sensação de calor, cútis amarelo-embo- 
tada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Calor na Vesícula Biliar 


Nariz. obstruído, membranas vermelhas e intumescidas, 
secrecáo nasal amarela e pegajosa, garganta seca, gosto 
amargo na boca, face c orelhas vermelhas, tontura, unidos, 
irritabilidade, plenitude em hipocôndrio, saburra da lingua 
amarela unilateral ou bilateral, pulso em Corda-Rápido. 
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Lintdade-Calor no Figado e na Vesicula Biliar 


Nariz obstruído com secreção amarela ocasional, sinusi- 
te, gosto amargo na boca, plenitude/dor no hipocôndrio, 
abdome ou epigástrio, gosto amargo na boca. falta de 
apelite, náusea, sensação de peso no corpo, secreção 
vaginal amarela, prurido vaginal sangramento/dor de meio 
de ciclo, sensação de queimação durante a micção, urina 
escura, cútis e olhos amarelados, vômito, língua Verme- 
Iha com laterais mais vermelhas e saburra da lingua amarela 
e pegajosa unilateral ou bilateral, pulso em Corda- 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yang do Pulmão e do Rim 


Nariz obstruído, tosse, respiração curta, dor lombar, ton- 
tura, tinidos, sensação de frio, membros frios, urina pálida 
e abundante, lingua Pálida, pulso Fraco. 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Nariz obstruído, ponte do nariz púrpura e inchada com 
superfície irregular, dor de cabeça. dor no tórax, língua 
Púrpura. 


Nota clínica 
= Sinusite é à causa mais comum de nariz obstruído. 
Nas crianças, essa condição é quase sempre decor- 


rente de fator patogênico residual (Umidade-Calor) | 
por infecções respiratórias das vias superiores de | 
repetição tratadas com antibióticos 





Secreção Nasal 


Omservação. Capitulo 20; Imerrogação, Capítulo 35 


Invasão de Vento-Frio 


Nariz com secreção profusa, branca e aquosa, prurido na 
garganta, início agudo, aversão ao frio, febre, tosse, ligei- 
ra falta de ar, nariz congestionado ou com secreção aquo- 
sa e clara, espuros, dor de cabeça occipital, dores no corpo, 
saburra da língua fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Calor 


Nariz com secreção amarela, início agudo, narinas ver- 
melhas, aversão ao frio. febre, tosse, dor de garganta, 
nariz congestionado ou com secreção amarela, dor de 
cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, 
amigdalas aumentadas, língua ligeiramente Vermelha nas 
laterais, na área do tórax ou na parte anterior. pulso Flu- 
(aante- Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Nariz com secreção amarela e pegajosa de odor fétido. 
dor facial, sensação de peso na cabeça, gosto pegajoso 
na boca, sensação de plenitude e dor do epigástrio e abdome 
inferior, falta de apetite, sede sem vontade de beber água, 


fezes amolecidas com odor repulsivo. sensação de calor, 
cürns amarelo-embotada, lingua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficténcia do Qi do Pulmáo com 
Frio por Vazio 


Nariz com secreção crônica branca e aquosa, espirros, 
respiração ligeiramente curta, tosse branda, voz fraca, 
transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
cútis branco-brilhante, tendência ao resfriado, cansaço, 
aversão ao frio, sensação de frio, membros frios, língua 
Pálida, pulso Fraco. 

Essa condição pode corresponder à rinite alérgica da 
medicina ocidental. 


Deficiência do Yang do Rim 


Dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, cütis bran- 
co-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, urina clara 
e abundante, micção à noste, impotência, diminuição da 
libido, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco, 

Essa condição também pode corresponder à rinite 
alérgica na medicina ocidental. 


Calor Tóxico nos Pulmões e Estômago 


Nariz com secreção amarela, nariz vermelho e inchado, 
secreção sanguinolenta, falta de ar, mau hálito. tosse, dor 
de cabeça, face inchada e vermelha, dor epigástrica, sede, 
lingua Vermelha com pontos vermelhos e saburra ama- 
relo-escura, espessa, pegajosa e seca, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Nota clínica 
* Lembre-se: uma secreção nasal branca e aquosa in- 


dica rinite alérgica, uma secreção nasal espessa c 
pegajosa indica sinusite 





Prurido no Nariz 


Capitulo 45 


Interrogação, 


Invasão de Vento 


Prurido no nariz, espirros, secreção nasal, prurido na 
garganta. aversão ao frio, febre, tosse, ligeira falta de ar, 
nariz congestionado ou com secreção branca e aquosa, 
espirros, dor dc cabeça occipital, dores no corpo, saburra 
da lingua fina e branca, pulso Flutuante. 


Secura-Calor nos Pulimóes 


Prurido e secura do nariz, garganta seca, tosse seca, li- 
geira falta de ar. sensação de calor, dolorimento no tó- 
rax, alargamento das narinas, sede, boca e garganta secas, 
lace vermelha, língua Vermelha com saburra amarela e 
seca, pulso Transbordante-Rápido. 
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Calor Tóxico nos Pulmóes 


Prurido no nariz, narinas dolorosas e inchadas. agitação 
mental. nariz vermelho, manchas na pele (pápulas). dor 
de cabeça. tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, 
dolorimento no tórax, alargamento das narinas, sede, face 
vermelha, língua Vermelha com pontos vermelhos na parte 
anterior e saburra amarela e pegajosa, pulso Transbor- 
dante- Rápido-Deslizante. 


Limidade-Calor no canal do Baço 


Prurido no nariz com secreção amarela e pegajosa, pon- 
ta do nariz dolorida e vermelha, dor facial, sensação de 
peso na cabeça, plenitude do epigástrio, dor epigástrica 
ou abdominal, gosto pegajoso na boca, sede sem vontade 
de beber água, falta de apetite, sede, náusca, vômito, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, urna 
escassa e escura, dor de cabeça com sensação de peso na 
cabeça, cútis amarelo-embotada, gosto amargo na boca, 
lfngua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Prurido crônico do nariz, secreção nasal branca e aquo- 
sa, espirros, respiração ligeiramente curta, tosse branda, 
voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, aver- 
são ao falar, cútis branco-brilhante, tendência ao resfri- 
ado, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Yang do 
Rim (Vaso Governador deficiente) 


Prurido crônico no nariz, secreção nasal branca e aquo- 
sa. espirros, rinite alérgica, asma alérgica, histórico de 
eczema na infância, urina pálida e abundante, dor lom- 
bar, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 

Essa condição é, amiúde, observada em indivíduos 
atópicos que sofrem de rinite alérgica e corresponde ao 
que chamo de uma deficiência dos sistemas do Qi De- 
fensivo dos Pulmões e dos Rins. 


Deterioração Nutricional da Infância 


Eur 





manifestada no nariz 


Prurido no nariz, crostas ou úlceras no nariz, secreção 
nasal amarela e aquosa, pele seca. mãos e pés quentes, 
prurido nas narinas, tendência da criança em pegar no 
nariz. 


Narinas Secas 
Observação, Capítulo 7, Interrogação. Capítulo 35 


Secura agredindo os Pulmões 


Narinas secas, garganta seca, tosse seca, nariz obstruido, 
prurido no nariz, língua seca, pulso Fino na posição 
Anterior direita. 
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Calor no Pulmão 


Narinas secas e vermelhas, prurido no nariz, alargamen- 
to das narinas, epistaxe, face vermelha, tosse, ligeira falta 
de ar, sensação de calor, dolorimento no tórax, alarga- 
mento das narinas, sede, lingua Vermelha com saburra 
amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Calor do Estómago 


Narinas secas e vermelhas, epistaxe, crostas ao redor das 
narinas, dor epigástrica em queimação, sede, regurgitação 
ácida, náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de 
calor, língua Vermelha com saburra amarela, pulso Trans- 
bordanie-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Narinas secas, prurido no nariz, tosse seca ou com pou- 
co muco pegajoso que pode apresentar raias de sangue. 
boca e garganta secas à noite, voz fraca/rouca, transpiração 
noturna, cansaço, rubor malar, sensação de calor ou fe- 
bre baixa ao anoitecer, calor nas cinco palmas, corpo 
delgado ou tórax estreito, insônia, ansiedade, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Narinas secas, boca e garganta secas especialmente à tarde, 
dor epigástrica surda ou em queimação, sensação de calor 
à tarde, boca e garganta secas especialmente à larde, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, fezes ressecadas, 
ligeira sensação de plenitude após comer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
givas, lingua Vermelha (ou apenas o centro Vermelho) 
sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmáo e do Baço 


Secura e prurido nas narinas, crostas secas nas narinas, 
falta de apetite, ligeira distensão abdominal depois de 
comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, ligeira depressão, tendén- 
cia à obesidade, respiração ligeiramente curta, tosse branda, 
voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, aver- 
são ao falar, tendência ao resfriado, aversão ao frio, lin- 
gua Pálida, pulso Vazio, especialmente no lado direito. 


Estase de Sangue 


Narihas secas, ponte do nariz seca, sede sem vontade de 
engolir, dor de cabeça, círculos escuros abaixo dos olhos, 
lingua Púrpura. | 


invasão de Vento-Calor 


Nartnas secas, início agudo, aversão ao frio, febre, tosse, 
dor de garganta, nariz congestionado ou com secreção 
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amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
pouca sede, amfgdalas aumentadas, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais, na área do tórax ou na parte an- 
terior, pulso Flutuante-Rápido. 


invasão de Vento-Secura 


Narinas secas, início agudo, tusse seca, garganta seca, 
aversão ao frio, febre, garganta seca, prurido na gargan- 
ta, secura no nariz, desconforto no tórax, saburra da lín- 
gua fina, branca e seca, pulso Flutuante. 


Calor Tóxico nos Pulimões 


Narinas secas, nariz inchado e vermelho, alargamento 
das narinas, tosse com expectoração de muco sanguino- 
Jento, febre, dor no tórax, agitação mental, tosse, falta 
de ar, sensação de calor, sede, face vermelha, língua 
vermelha com pontos vermelhos na parte anterior e saburra 
espessa, amarelo-escura, pegajosa e seca, pulso Trans- 
bordante-Deslizante-Rápido. 


Observação, Papii E 


Fogo do Fígado agredindo os Pulmões 


Sangramento nasal, amiúde, induzido por estresse emocional, 
olhos injetados, falta de ar, asma, sensação de plenitude e 
distensão no tórax e no hipocôndrio, tosse com muco ama- 
relo ou com raias de sangue, dor de cabeça, tontura, face 
vermelha, sede, gosto amargo na boca, urina escura e es- 
cassa, constipação, língua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda. 


Calor Agudo do Pulmáo 


Sangramento nasal, batimento das asas do nariz, alarga- 
mento das narinas, face vermelha, tosse, ligeira falta de 
ar, sensação de calor, dor no tórax, sede, lingua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


sangramento crônico com sangue pálido, amiúde, induzi- 
do pelo excesso de trabalho, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, ligeira depres- 
são, tendência à obesidade, língua Pálida, pulso Vazio. 


Fogo do Estômago 


sangramento com sangue vermelho-escuro, nariz verme- 
lho, sangramento das gengivas, dor epigástrica em 
queimação, sede intensa com vontade de beber líquidos 
gelados, agitação mental, boca seca, úlceras na boca, 
sangramento das gengivas, fezes ressecadas, regurgitação 
ácida, mau hálito, náusea, vômito logo após comer, sen- 
sação de calor, regurgitação ácida, língua Vermelha com 
saburra espessa e amarelo-escura seca, pulso Profundo- 
Cheio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


sangramento escasso crônico, tontura, tinidos, vertigem. 
memória fraca, dificuldade para ouvir, transpiração no- 
turna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensação 
de calor ao anoitecer, rubor malar, ondas de calor no pe- 
ríodo da menopausa, sede com vontade de beber água aos 
golinhos, dor lombar, dores nos ossos, emissões noturnas 
com sonhos, constipação, urina escura e escassa, infer- 
tilidade, ejaculação precoce, cansaço, depressão, ansie- 
dade, insônia, sangramento menstrual excessivo, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Estase do Sangue do Fígado 


»angramento nasal com sangue escuro, que pode estar as- 
sociado com à menstruação nas mulheres, ponte do nariz 
escura, dor de cabeça, dor no hipocóndrio/abdome, mens- 
truação dolorosa, sangue menstrual escuro e coagulado, 
massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, cútis arroxeada 
ou escura, lingua Púrpura, pulso em Corda ou Firme. 


Invasão de Vento-Calor 


sangramento nasal, aversão ao frio, tosse, dor de gar- 
ganta, nariz congestionado ou com secreção amarela, dor 
de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira 
sede, amigdalas aumentadas, lingua hgeiramente Vermelha 
nas laterais (na área do tórax ou na parte anterior), pulso 
Flutuante-Rápido. 


Secura-Calor Residual nos Pulmóes 


Sangramento nasal brando, tosse seca, sensação de ca- 
lor, garganta seca, dor no tórax, língua Vermelha na parte 
anterior e seca, pulso Transbordante- Vazio e Rápido. 


Colapso do Yin e do Yang 


sangramento nasal profuso e ininterrupto, sangramento 
das gengivas, máculas, sangue na urina, transpiracáo 
profusa como contas de óleo, face acinzentada. boca aberta, 
membros frios, mãos abertas, incontinência urinária, 
inconsciência, respiração fraca, lingua Pálida e Curta, 
pulso Disperso-Mínimo. 


Nota clínica 
= Os pontos Xi-Fenda são bons para interromper o san- 


gramento. No caso do nariz, P-6 (Kongzur) é aplicável 





Dolorimento no Nariz 
Interrogaeáo, Capitulo 35 
Invasáo de Vento-Calor 


Dolorimento no nariz, secreção nasal, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou com 
secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
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transpiração, pouca sede, amígdalas aumentadas, lingua 
ligeiramente Vermelha nas laterais (na área do tórax ou 
na parte anterior), pulso Flutuante- Rápido. 


Fleuma-Calor nos Pulmões 


Dolorimento no nariz, secreção nasal amarela e pegajo- 
sa, nariz vermelho, tosse em latido com muco profuso, 
espesso, amarelo ou esverdeado, respiração curta, sibilos, 
sensação de opressão no tórax, sensação de calor, sede, 
insônia, agitação, língua Vermelha e Aumentada com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Dolerimento no nariz. secreção nasal aquosa, diminui- 
ção do sentido do olfato, espirros, falta de apetite, ligei- 
ra distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, 
cütis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
ligeira depressão, tendência à obesidade, respiração li- 
geiramente curta, tosse branda, voz fraca, transpiração 
espontânea durante o dia, aversão ao falar, tendência ao 
resfriado, aversão ao frio, lingua Pálida. pulso Vazio, 
especialmente no Jado direito. 


Dor no Nariz 
Interrogução, Capítulo 35 


Invasão de Vento 


Dor no nariz, secreção nasal, espirros, aversão ao frio, febre, 
dor de cabeça, torcicolo, pulso Flutuante. Outros sinto- 
mas e sinais dependem se é Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Calor do Pulmão e do Estômago 


Dor no nariz, nariz obstruído, nariz vermelho, sangramento 
nasal, tosse. ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no 
tórax, alargamento das narinas, sede, face vermelha, dor 
epigástrica em queimação, regurgitação ácida, náusea, 
fome excessiva, mau hálito, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Umidade-Calor no canal do Estômago 


Dor no nariz, secreção nasal amarela e pegajosa, dor facial, 
vermelhidão do nariz e da fronte, nariz obstruído. saburra 
da lingua amarela e pegajosa. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Dor no nariz, secura e sensação de calor no náriz, cros- 
tas no nariz, nariz vermelho, rubor malar, tosse seca ou 
com pouco muco pegajoso que pode apresentar ratas de 
sangue, boca e garganta secas à noite, voz [raca/rouca, 
transpiração noturna, cansaço, sensação de calor ou fe- 
bre baixa ao anoitecer, calor nas cinco palmas, corpo 
delgado ou tórax estreito, insônia, ansiedade, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Mariz 489 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor intensa no nariz, sangramento nasal com sangue escuro 
que pode estar associado com o período menstrual nas 
mulheres, ponte do nariz escura, dor de cabeça, dor no 
hipocôndrio/abdome, menstruação dolorosa, sangue 
menstrual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas 
e lábios arroxeados, citis arroxeada ou escura. língua 
Púrpura, pulso em Corda ou Firme. 


Carcinoma do Nariz 


Dor no nariz irradiando-se para a cabeça, sangramento 
nasal com tumefação da mucosa nasal, 


Inchaco do Nariz 
Observação, Capitulo 7 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Nariz inchado. especialmente na ponta, nariz vermelho, 
secreção nasal amarela e pegajosa, prurido no nariz, 
manchas no nariz, sensação de peso especialmente na 
cabeça, sensação de plenitude e dor no epigástrio e no 
abdome inferior, falta de apetite, sede sem vontade de 
beber água, náusea. fezes amolecidas com odor repulsi- 
vo. sensação de calor, cútis amarela embotada, gosto 
pegajoso na boca, lingua Vermelha com saburra amarela 
e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Calor no Pulmão 


Nariz inchado e vermelho, especialmente na parte superior. 
alargamento das narinas, tosse, ligeira falta de ar, sensação 
de calor, dor no tórax, sede, face vermelha, língua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Figado 


Ponte do nariz inchada é vermelha, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Ponte do natiz inchada e vermelha, especialmente na 
área entre os olhos, face vermelha, gosto amargo na boca, 
palpitações, sede, úlceras na boca e na lingua, agitação 
mental, sensação de agitação, insônia, sono perturbado 
pelos sonhos, sensação de calor, língua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Trans- 
bordante e Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com Calor 
por Vazio 


Ponte do nariz inchada, especialmente na parte superior, 
palpitações, insônia, sono perturbado pelos sonhos, 
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memória fraca, ansiedade, tendência em se assustar facil- 
mente, agitação mental, intranqüilidade, “sensação de calor 
€ aborrecimento”, boca e garganta secas, sede com von- 
tade de beber água aos golinhos, sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor nas cinço 
palmas, lingua Vermelha com a ponta mats vermelha, 
ausência de saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Nariz inchado, tontura, Unidos, vertizem, memória fra- 
ca, dificuldade para ouvir, transpiração noturna, boca seca 
à noite, calor nas cinco palmas, sensação de calor ao anoi- 
tecer, rubor malar, ondas de calor no período da meno- 
pausa, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
dor lombar, dores nos ossos, emissóes noturnas com 
sonhos, constipação, urina escura e escassa, Infertilidade. 
ejaculação precoce, cansaço, depressão, ansiedade, in- 
sônia, sangramento menstrual excessivo, língua Verme- 
lha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Umidade-Eleuma nos Pulmoes 


Nariz inchado, especialmente na ponta e nas asas do nariz 
(parte externa das narinas), pele oleosa, tosse crónica que 
vem em acessos com muco profuso, branco e pegajoso 
de fácil expectoração, cútis branca lívida, sensação de 
opressão no tórax, respiração curta, aversão a se deitar, 
sibilos, náusea, língua Aumentada com saburra branca e 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Calor Tóxico nos Pulmoóes 


Nariz inchado, manchas (pápulas vermelhas) no nariz. o 
nariz todo fica duro ao toque, dor no nariz, manchas 
purulentas na cabeça que surgem 3 à 5 dias depois do 
inchaço do nariz, alargamento das narinas, febre, dor de 
cabeça, tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor 
no tórax, sede, face vermelha, língua Vermelha com pontos 
vermelhos e saburra espessa, amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico no nível do Qi Nutritivo ou 
do Sangue 


Nariz inchado, dor no nariz, a parte superior do nariz 
fica dura ao toque, ponta do nariz com exsudação de pus, 
nariz vermelho e inchado. máculas escuras, bochechas. 
lábios e olhos vermelhos, febre à noite, confusão men- 
tal, sede à noite, tremor dos membros, língua Vermelho- 
escura sem saborra, pulso Flutuante- Vazio- Rápido. 


Deterioração Nutricional da 
Infância por Calor 





Inchaço do nariz, manchas no nariz, dor no nariz, pruri- 
do no nariz, crostas no nariz, cpistaxe, falta de apetite. 
dor de cabeça, fezes amolecidas, corpo delgado, língua 
Vermelha com saburra amarela, pulso Rápido. 


r c 
Vermes em crianças 


Nariz inchado è prurido do nariz em crianças, vesículas 
brancas na face, cútis pardacenta, emaciação, pequenas 
manchas brancas no interior dos lábios, manchas 
arroxeadas no interior das pálpebras, perda do apetite ou 
vontade de comer objetos estranhos (como cera, folhas, 
arroz eru), dor abdominal. prurido no nus. 


Mau Cheiro mE 





"Mau cheiro” refere-se à sensação subjetiva de um mau 
Cheiro no nariz ao respirar. 


Eleuma-Calor nos Pulmóes 


Mau cheiro no nariz, nariz obstruído, secreção nasal 
amarela, dor facial, face inchada, tosse em latido com 
muco profuso, pegajoso, amarelo ou esverdcado, respi- 
ração curta, sibilos, sensação de opressão no tórax, sen- 
sação de calor, sede, insônia, agitação, língua Vermelha 
e Aumentada com saburra amarela e pegajosa. pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão com 
Umidade-Calor 


Mau cheiro no nariz, nariz obstruído, secreção nasal 
amarela, sinusite, dor facial, dor de cabeça surda frontal, 
sensação de peso na cabeça, plenitude epigástrica, posto 
pegajoso na boca, cansaço, respiração ligeiramente cur- 
la, tosse branda, voz Íraca, transpiração espontânea du- 
rante o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante, 
tendência ao resfriado, cansaço, aversão ao frio, língua 
Pálida com saburra amarela c pegajosa, pulso Encharcado. 


tUimidade-Calor na Vesicula 
Biliar e no Fígado 


Mau cheiro no nariz. secreção nasal amarela e pegajosa, 
dor facial, plenitude/dor no hipocôndrio, abdome ou 
cpigástrio, gosto amargo na boca, falta de apetite, náusea, 
sensação de peso no corpo, secreção vaginal amarela, prurido 
vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, sensação de 
queimação duranie a micção, urina escura, cútis e olhos 
atmarelados, vômito, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou bi- 
lateral, pulso em Corda-Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade-Calor 


Mau cheiro no nariz, ligeira secreção nasal, crostas nas 
narinas, dor de cabeça frontal surda, falta de apetite, li- 
geira distensão abdominal após comer, cansaço, lassitu- 
de, cútis pálida ou pardacenta, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, plenitude abdominal, sensação de peso, 
posto pegajoso na boca, má digestão, sede sem vontade 
de beber água, alimentos nào digeridos nas fezes, náu- 
sea, secreção vaginal excessiva, língua Pálida com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Encharcado. 
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Perda do Sentido do | Olfato 


laterroeacao. Capitula 35 


Invasáo de Vento-Calor 


Perda súbita do sentido do olfato, aversão ao frio, lebre, 
dor de garganta, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, língua com laterais/parte anterior Verme- 
lhas, pulso Flutuante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Perda gradual do sentido do olfato, secreção nasal branca 
e aquosa, cansaço, voz fraca, tendência ao resfriado. falta 
de apetite, fezes amolecidas. língua Pálida, pulso Fraco. 


Deficiência do Qi e do Sangue iQ 


Perda gradual do sentido do olfato, nariz pálido, cansa- 
ço, falta de apetite, fezes amolecidas, palpitações, tontu- 
ra, lingua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


lInidade-Calor na Vesicula Biliar 


Perda do sentido do olfato, nariz obstruído, secreção nasal 
amarela, dor de cabeça, dor. plenitude e distensão no 
hipocóndrio. náusea, vômito, incapacidade de digerir gor- 
duras, cútis e olhos amarelados, tontura, timidos, imitabilidade, 
sensação de peso, saburra da língua espessa, amarela e 
pegajosa unilateral ou bilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Limidade-Calor no Estômago e no Baço 


Perda do sentido do olfato, secreção nasal amarela, dor 
facial, dor de cabeça, sensação de peso especialmente da 
cabeça, sensação de plenitude e dor do epigástrio e do 
abdome inferior, falta de apetite, sede sem vontade de beber 
água, sensação de calor, cútis amareto-embotada, gosto 
pegajoso na boca, lingua Vermelha com saburra da língua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio-Umidade no Estômago e no Baço 


Perda do sentido do olfato, secreção nasal branca, dor 
facial. dor de cabeça, sensação de peso na cabeça, ple- 
nitude abdominal, fezes amolecidas, lingua com saburra 
branca e pegajosa, pulso Deslizante. 


Estase de Sangue nos Pulmoes 


Perda gradual do sentido do olfato, nariz obstruído, dor 
no nariz, dor de cabeça, dor no tórax, tosse, lingua Pür- 
pura, pulso Firme. 


Pólipos 
Uinidade-Calor no Estômago e no Baço 


Pólipos. sinusite, dor facial, nariz inchado, gosto pega- 
joso na boca, perda do sentido do olfato, sensação de 
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peso especialmente na cabeça, sensação de plenitude e 
dor do epigástrio é abdome inferior, falta de apetite, sede 
sem vontade dc beber água, náusea, fezes amolecidas 
com odor repulsivo, sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, sosto pegajoso na boca, lingua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio-Umidade no Estômago e no Baço 


Pólipos, perda do sentido do olfato, secreção nasal bran- 
ca, dor facial, dor de cabeça, sensação de peso na cabe- 
ca, plenitude abdominal, fezes amolecidas, língua com 
saburra branca e pegajosa, pulso Deslizante. 


Fleuma nos Pulmões 


Pólipos, tosse com expectoração de muco pegajoso, sen- 
sação de opressão no tórax, sensação de peso, lingua 
Aumentada com saburra pegajosa. pulso Deslizante, 


Batimento das Asas do Nariz 
(Parte Externa das Narinas) 


Observação. Capitulo 7 


Calor Agudo do Pulmão 


Batimento das asas do nariz, alargamento das narinas, 
face vermelha. tosse. ligeira falta de ar, sensação de calor, 
dor no tórax. sede. face vermelha, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Ligeiro batimento das asas do nariz, secura do nariz, tosse 
seca OU com pouco muco pegajoso que pode apresentar raias 
de sangue, boca e garganta secas à noite. voz fraca/rouca, 
transpiração notuma, cansaço, rubor malar, sensação de calor 
ou febre baixa ao anoitecer, calor nas cinco palmas, corpo 
delgado ou tórax estreito, insônia, ansiedade, língua Ver- 
melha scm saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Batimento das asas do nariz, aversão ao frio, tosse, dor 
de garganta, nariz congestionado ou com secreção ama- 
rela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
pouca sede, amigdalas aumentadas. língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais (na área do tórax ou na parte an- 
terior), pulso Flutuante-Rápido. 


Ulceras no Nariz 
Observação, Capítulo 7 


Calor do Pulmão 


Ulceras no nariz, nariz vermelho, secura no nariz, tosse, 
ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alarga- 
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mento das narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Úlceras no nariz, inchaço do nariz, gosto pegajoso na 
boca, sensação de plenitude e dor do epigástrio e abdo- 
me inferior. falta de apetite, sensação de peso, sede sem 
vontade de beber água, náusea, fezes amolecidas com 
odor repulsivo, sensação de calor, cútis amarelo-embo- 
tada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Úlceras na ponte do nariz, ponte do nariz vermelha, dor 
de cabeca, face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, língua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Calor Tóxico no Fígado 


Úlceras na ponte do nariz, dor no nariz, nariz vermelho 
€ inchado, febre, face vermelha, erupções maculares, 
agitação, dor de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, sede. gosto amargo na boca, 


constipação, urina escura, lingua Vermelha com pontos 
vermelhos, saburra espessa, amarelo-escura e pegajosa, 
pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Pápulas no Nariz 





Observação, Capitulo 7 


Calor no Estômago 


Pápulas no nariz, dor epigástrica em queimação, sede, 
regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor, língua Vermelha com saburra amare- 
la, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Pulinão 


Pápulas no nariz, tosse, ligeira falta de ar, sensação de 
calor, dor no tórax, alargamento das narinas, sede, face 
vermelha, lingua Vermelha com saburra amarela, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Calor no Sangue nos Pulmões 


Pápulas escuras no nariz, tosse, expectoração de sangue, 
ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alar- 
gamento das narinas, sede, face vermelha, língua Ver- 
melha sem saburra, pulso Transbordante-Rápido. 
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CONTEÚDO DO CAPÍTULO Dor de Garganta 


Dor de Garganta ta 493 


interrogação, Capitulo 36 


Verimellndàáo da Faringe 494 Invasão de Vento-Calor 


Dor de garganta aguda, prurido na garganta, calafrios, 
febre, hgeirà transpiração, dor de cabeça, lingua Verme- 
lha nas laterais ou na parte anterior, saburra fina e bran- 
ca, pulso Flutuante-Rápido. 


Vermteliidão e Tumefação da da ilic 494 




















Vermelhidão e Erosão da Faringe 494 


Amigdalas Aumentadas 495 
eia dd - Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Fleuma na Gaani 495 com Calor por Vazio A 


Bócio Tumefação das Laterais do Pescoço) 496 Dor de garganta crônica, garganta seca e vermelha, tos- 
se seca, tontura, tinidos, transpiração noturna, calor nas 


cinco palmas, garganta seca à noite, língua Vermelha sem 
saburra. pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Prurido na ue 496 








Garganta Seca 497 
—————————————— Umidade-Calor no Estômago 


Voz Rouca ou Perda da Voz 497 e 
Dor de garganta crônica, garganta inflamada com pon- 


tos purulentos, sensação de plenitude 2 dor do epigástrio, 
sensação de peso, dor facial, nariz congestionado ou 
secreção nasal espessa e pegajosa, sede scm vontade de 


Pontos Purulentos Brancos na Garganta 498 


sensação de Obstrucao na Garganta 498 beber água, náusea, sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, gosto pegajoso na boca, lingua Vermelha com 
Vermelhidão na Garganta 499 saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


[DO le ——e — — > ee et e — O me m c B 


Fogo do Estómago 


Dor de carpanta com der intensa, garganta inflamada e 
vermelha, sede intensa com vontade de beber líquidos 
gelados, dor epigástrica em queimação, agitação men- 
tal, boca seca. úlceras na boca, sangramento das gengi- 
vas. fezes ressecadas, regurgitação ácida, mau hálito, 
náusea. vômito logo após comer, sensação de calor, 
regurgitação ácida, lingua Vermelha com saburra amare- 
lo-escura espessa e seca, pulso Profundo-Cheto-Rápido. 


494 Sintomas e Sinais 


Deficiência do Qi e do Yin 


Dor de garganta crônica, dor branda. amiúde. agravada 
pelo esforço, respiração curta, cansaço, voz fraca, tosse 
seca, língua Pálida, pulso Fraco. 


Estagnação do Qi 


"Dor de garganta” crônica que vem e vài de acordo com 

o estado emocional, sensação de bolo na garganta com 

sensação de dificuldade para engolir, irritabilidade, sus- 

piro, mau humor, depressão, tristeza, pulso em Corda. 
Nota clínica 

= Além de estagnação do Qi, a área da garganta pode 
sofrer apenas de condições de Calor (por Plenitude 
ou por Vazio) 


= Lembre-se; a estagnação do Qj na garganta nem 
sempre se origina do Figado, mas pode originar-se 
também de Pulmões, Coração € Estômago 














Vermelhidão da Faringe 





Observação, Capítulo 10 
Invasão de Vento-Calor 


Vermelhidão da faringe, dor de garganta, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou com 
secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, trans- 
piração branda. ligeira sede, amigdalas aumentadas, lin- 
gua ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax 
ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 





Calor do Estômago 


Vermelhidão da faringe, sede, mau hálito, dor epigástrica 
em queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome 
excessiva, mau hálito, sensação de calor. lingua Verme- 
lha com saburra amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Faringe vermelha pálida, tosse seca qu com muco escasso 
e pegajoso, boca e garganta secas à noite, transpiração notuma, 
cansaço, rubor malar, sensação de calor ou febre baixa ao 
anoitecer, calor nas cinco palmas, corpo delgado, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Fannge vermelho-pálida, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, 
sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com von- 
tade de beber água aos golinhos, dor lombar, urina escura 
e escassa, Insônia, língua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio e Rápido. 





Vermelhidão e 
Tumefação da Faringe 
Observação. Capitulo 10 


Invasão de Vento-Calor 


Garganta vermelha e inchada com inicio rápido, dor de 
garganta, amigdalas aumentadas, aversão ào frio, febre, 
tosse, dor de garganta, nariz congestionado ou com se- 
creção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, pouca sede. amígdalas aumentadas, língua 
ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax ou 
da parte antertor, pulso Flutuante- Rápido. 





Calor nos Pulmoóes e no Estómago s 


Garganta vermelha e inchada com início súbito, dor de 
garganta, sensação de obstrução na garganta, tosse, li- 
geira falta de ar, sensação de calor, dor nó tórax, alarga- 
mento das narinas, sede, face vermelha, dor epigástrica 
em queimação, regurgnação ácida, náusea, fome exces- 
sivà. màu hálito, lingua Vermelha com saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 





Calor Tóxico È 


Garganta vermelha e inchada com pontos purulentos, 
amígdalas aumentadas com pontos purulentos amare- 
los, dor de garganta, febre, sede. dor de cabeça, lin- 
gua Vermelha com pontos vermelhos e saburra amarela 
espessa e pegajosa, pulso Transbordante-Kápido- 
Deslizante. 


Deficiéncia do Yin do Pulmáo e do Rim 
com Calor por Vazio 


Garganta ligeiramente inchada de modo crónico, garganta 
vermelha, garganta seca à noite com vontade de beber 
água aos golinhos, tosse seca que piora ao anoitecer, corpo 
delgado. falta de ar durante esforço físico, dor lombar. 
transpiração noturna, tontura, timidos. dificuldade para 
ouvir, urina escura e escassa, sensação de calor ao anoi- 
tecer, calor nas cinco palmas, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Vermelhidão e Erosão da Faringe 








Observação, Capítulo 10 





Calor Tóxico 


Vermelhidào, erosão, tumefação e dor intensa da faringe, 
amigdalas aumentadas com pontos purulentos amarelos, 
dor de garganta, febre, sede, dor de cabeça, lingua Ver- 
melha com pontos vermelhos e saburra amarela espessa 
e pegajosa, pulso Transhordante-Rápido-Deslizante. 
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Calor no Estômago e nos Intestinos ES 


Erosão, tumefação e cor vermelho-amarelada da faringe, 
dor epigástrica em queimação. sede, regurgitação ácida, 
náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
lingua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio 


Erosão crónica da faringe que vem e vai, ligeira tumefacáo, 
boca e garganta secas. sede com vontade de beber água 
aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, língua Vermelha sem 
saburra. pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão afetado, 
que pode ser Estômago, Pulmões ou Rins. 


Deficiência grave do Yin 


Erosão crónica da faringe que vem e vai. ausência de 
tumetação, secura da faringe com úlceras acinzentadas, 
garganta seca, sede com vontade de beber água aos go- 
linhos, transpiração noturna, sensação de calor ao anol- 
tecer. língua seca sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do. que pode ser Pulmões ou Rins. 


Estase de Sangue com Fleuma-Calor 


Erosão crônica da faringe com úlceras com bordas duras e 
elevadas, cor escura e embotada da faringe. dor de gargan- 
ta. agitação mental, dor abdominal, sensação de opressão 
no tórax, muco na garganta, sensação de calor, sede sem 
vontade de beber água, língua Rubro-púrpura e Aumentada 
com saburra amarela e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Amígdalas Aumentadas 


Observação, Capitulo IU 





Invasão de Vento-Calor com Calor Tóxico È 


Aumento agudo e vermelhidão das amigdalas, em casos 
graves com exsudação de pus, dor de garganta intensa, 
aversão ao frio, febre, tosse, nariz congestionado ou com 
secreção amarela. dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração. pouca sede, amigdalas aumentadas, língua 
ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax ou 
na parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 





Calor Tóxico na garganta no nível do Qi 


pc 


Vermelhidão e tumetação agudas das amigdalas, que 
exsudam pus, dor de garganta intensa, dificuldade de 
engolir, febre alta, sede, agitação mental, sensação de 
calor, língua Vermelho-escura com pontos vermelhos e 
saburra amarelo-escura espessa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rapido. 


Garganta 495 


Calor Tóxico no Estômago e nos 
Intestinos E 





Vermelhidáo e tumefação crônicas das amigdalas, sede, 
mau hálito, dor epigástrica em queimação, sede, 
regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor, constipação, lingua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago e do 
Pulmão com Calor por Vazio 


Tumefação e vermelhidão crónicas das amigdalas, que 
surgem e desaparecem, tosse seca com muco escasso e 
pegajoso, boca e garganta secas especialmente à tarde, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, dor 
epigástrica em queimação ou surda, sensação de calor à 
tarde, transpiração noturna, calor nas cinco palmas, 
sangramento das gengivas, cansaço, rubor malar. corpo 
delgado, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido. 


Nota clínica 

a Pela minha experiência, um aumento crónico das 
amigdalas em crianças denota um fator patogênico 
residual, normalmente Umidade 


a Ọ Calor no Estômago e no Intesuno Grosso tam- 
bém pode causar um aumento crônico das amígda- 
las em crianças 














Fleuma na Garganta 


Fieuma com estagnação do Qi do Pulmão 


Fleuma na garganta, sensação de bolo na garganta, sen- 
sacáo de opressão ou distensão no tórax. ligeira falta de 
ar, dificuldade de engolir, suspiro, tristeza, irritabilidade, 
depressão, muco na garganta, lingua ligeiramente Au- 
mentada nas laterais das áreas do tórax, pulso Deslizante 
que também fica ligeiramente Tenso na posição Anterior 
direita. 


Fleuma obstruindo os orifícios claros 


Fleuma na garganta, dificuldade de falar, som crepitante 
na garganta, sensação de opressão no tórax, dor de cabeça 
surda como se a cabeça estivesse cheia de algodão, tontu- 
ra, visão turva, expectoração de fleuma, náusea, vômito, 
língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Fleuma-Calor nos Pulmoes 


Fleuma na garganta. som crepitante na garganta, tosse 
em laudo com muco amarelo ou esverdeado profuso e 
pegajoso, respiração curta, sibilos, sensação de opressão 
no tórax, sensação de calor, sede, insônia, agitação, lin- 
gua Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pega- 
Josa. pulso Deslizante-Rápido. 


496 Sintomas e Sinais 


Fieuma-Calor e Vento 


Fleuma na garganta, sensação de opressão no tórax, sen- 
sação de calor, sede sem vontade de beber água, dor de 
cabeça, falla de ar, som crepitante na garganta, expec- 
toração de muco amarelo, tontura, vertigem, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros, língua Vermelha, 
Aumentada e Rigida com saburra amarela pegajosa, pulso 
Deslizante-em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Fleuma escassa na garganta, som crepitante e fraco nà 
garganta, expectoração de fleuma branca e aquosa, dor 
lombar, joelhos frios e fracos, sensação de frio. cütis 
branco-brilhante, impotência, libido diminuída, cansa- 
ço, lassitude, urina clara e abundante. micção à noite, 
fezes amolecidas, falta de apetite, ligeira distensão ab- 
dominal, desejo de deitar, diarréia no Início da manhã, 
língua Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Nota clínica 
s Quando suspeito de Fleuma, sempre pergunto aos 
pacientes se sentem algum muco na garganta, Mes- 


mo se apenas pela manhã. Se responderem afirma- 
tivamente, tomo isso como um sinal de Fleuma, 
mesmo na ausência de outros sintomas 


Bócio ( Tumefação das 
Laterais do Pescoço) 


Observação, Capítulo 10: Interrógação, Capitulo 36 
Estagnação de Qi e de Fleuma 


Bócio relativamente mole e grande com margens indis- 
tintas, cor da pele normal, indolor, sensação de opressão 
no tórax, sensação de bolo na garganta, suspiro, muco 
na garganta, distensão no hipocóndrio, irritabilidade, língua 
Aumentada, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado, deficiência 
do Qi do Baço e Fleuma 


Bócio mole e grande, depressão, irritabilidade, sensação 
de bolo na garganta, dificuldade de engolir, sensação de 
opressão ou distensão no tórax e hipocóndrio, mau hu- 
mor, tensão pré-menstrual, náusea, vômito de líquidos 
aquosos, cansaço, falta de apetite, sensação de peso, 
membros fracos. fezes amolecidas. cútis pálido-embota- 
da, membros frios, língua Pálida e Aumentada com sabura 
pegajosa, pulso Encharcado ou Fraco e ligeiramente 
Deslizante ou em Corda. 


Fogo do Fígado explodindo com 






Fleuma-Calor É 


Bócio pequeno ou médio relativamente mole e deslizante 
sob o dedo, dor de cabeça, exoftalmia (projeção do globo 
ocular para fora da sua órbita), face vermelha. tontura, 





tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, tosse em 
latido com muco amarelo ou esverdeado profuso e pega- 
joso. respiração curta, sibilos, sensação de opressão no 
tórax, sensação de calor, Insônia. agitação, lingua Aumentada 
e Vermelha com laterais e ponta mais vermelhas, pulso 
em Corda-Deslizante-Rápido. 


Fleuma e estase de Sangue 


Bácio relativamente duro com margens distintas, nódulos 
na tiróide, cor da pele escura, doloroso, sensação de opressão 
no tórax, dor de cabeça, insônia, ansiedade, dor no tórax 
ou abdominal, muco na garganta, língua Violácea e Au- 
mentada com saburra pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yin do Coração e do Fígado 
com Fleuma 


Bócio crônico que pode ser grande ou pequeno e relati- 
vamente mole com início lento, tremor das mãos, patpi- 
tações, insônia, sono perturbado pelos sonhos, ansiedade, 
boca e garganta secas, transpiração noturna, tontura, 
entorpecimento ou formigamento dos membros, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, olhos secos, 
menstruação escassa. cütis pálido-embotada, mas com 
maçãs do rosto vermelhas, unhas secas e quebradiças, 
pele e cabelos secos, língua Aumentada de cor normal 
sem saburra, pulso Fino ou Flutuante-Vazio. 


Nota clínica 


s Bócio é, por definição, decorrente de Fleuma 


Prurido na Garganta 





interrogação, Capítulo 36 
Invasão de Vento 


Prurido na garganta com inicio súbito, aversão ao frio. 
torcicolo, febre, dor de cabeça, pulso Flutuante, 

Outros sintomas e sinais dependem se é Vento-Frio 
ou Vento-Calor. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Prurido crônico na garganta, tosse seca, voz fraca, gat- 
ganta seca com vontade de beber água aos golinhos, voz 
rouca, transpiração noturna, cansaço, língua sem saburra 
na parte anterior, pulso Flutuante- Vazio. 


Secura no Pulmão 


Prurido na garganta, tosse seca, pele seca, garganta seca, 
boca seca. sede, voz rouca, língua seca, pulso Fino. 


Secura invadindo os Pulmóes 


Prurido na garganta com início súbito, tosse seca, aver- 
são ao frio, febre, nariz seco. dor e secura da garganta, 
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língua Vermelha na parte anterior com saburra branca 
seca € fina, pulso Flutuante, 


Garganta Seca 





Interrogação, Capitulo 36 


Deficiência do Yin do Pulmão 


secura crônica da garganta, voz rouca, tosse seca, voz 
fraca, garganta seca com vontade de beber água aos 
golinhos, transpiração notuma, cansaço, lingua sem saburra 
na parte anterior, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Secura crônica da garganta, garganta seca à noite com 
vontade de beber água aos golinhos, tontura, tinidos, 
dificuldade para quvir, memória fraca, transpiração no- 
turna, vertigem, dor lombar, dor nos ossos, emissões 
noturnas, constipação, urina escura e escassa, infenilidade, 
ejaculação precoce, cansaço, lassitude, depressão, liget- 
ra ansiedade, lingua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Secura crônica da garganta, falta de apetite ou ligeira tome 
sem vontade de comer. constipação (fezes ressecadas), dor 
epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca seca 
especialmente à tarde, sede sem vontade de beber água, 
ou com vontade de beber água aos golinhos, ligeira sen- 
sação de plenitude após comer, língua de cor normal sem 
saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 





Deficiência do Yin do Fígado 


Secura crônica da garganta, tontura, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, insônia, visão turva, Ima- 
gens flutuantes no campo visual, olhos secos, visão noturna 
diminuída, menstruação escassa ou amenorréia, cütis 
pálido-embotada sem lustro, mas com maçãs do rosto 
vermelhas, fraqueza muscular, cáimbras, unhas secas e 
quebradiças, pele e cabelos muito secos, transpiração 
noturna, depressão, sensação de não ter objetivo na vida, 
língua de cor normal sem saburra, pulso Fino ou Flu- 
tuante-Vazio. 


Invasão de Verto-Calor 


Garganta seca com início súbito, prurido na garganta, dor 
de garganta, aversão ao frio, febre, tosse, nariz conges- 
tiónado ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores no 
corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, amigdalas aumen- 
tadas, lingua ligeiramente Vermelha nas laterais da área 
do tórax ou da parte anterior, pulso Flutuante-Kápido, 


Calor no Estômago e no Baço 


Garganta seca, garganta inchada. dor epigástrica em 
queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, mau hálito, 


Garganta 497 


sensação de calor, fome excessiva, ponta do nariz verme- 
lha. lábios secos, úlceras na boca, fezes ressecadas, urina 
escassa e escura, cútis amarelada, lingua Vermelha com 
saburra amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Fígado e na Vesícula Biliar 


Garganta seca, gosto amargo na boca, sede, visão turva, 
dor no hipocôndrio, náusea, dor de cabeça, olhos verme- 
lhos, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Padráo Yang Menor (Seis Estágios) 


Garganta seca, gosto amargo na boca, plenitude c dor no 
hipocôndrios, alternância de calafrios e sensação de calor 
com predominância do primeiro, irritabilidade, saburra 
da língua branca unilateral, pulso em Corda. 


Padrão de Calor na Vesícula Biliar 
(nível do Qi dos Quatro Níveis) 


Secura da garganta, sede, gosto amargo na boca, dor no 
hipocôndrio, alternância de calafrios e sensação de calor 
com predominância do segundo, irritabilidade, saburra 
da língua amarela unilateral, pulso em Corda-Rápido. 


Vento-Secura-Calor invadindo os Pulmóes 


Garganta seca com início súbito, dor de garganta, pruri- 
do na garganta, aversão ao frio, febre, tosse seca, nariz 
congestionado ou com secreção amarela, dor de cabeça, 
dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, amíg- 
dalas aumentadas, secura no nariz, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior, pulso Flutuante-Rápido. 





Interrogação, Capitulo 36; Audição, Capítulo 53 





Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Rouquidáo crónica, garganta seca à noite. prurido na 
garganta, tosse seca que prora ao anoiecer, corpo delga- 
do. falta de ar pelo esforço físico. dor lombar, transpiração 
noturna, tontura, ânidos, dificuldade para ouvir, urina 
escassa, língua de cor normal sem saburra, pulso Flu- 
tuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Rouquidão crônica, tosse seca ou com pouco muco pe- 
gajoso, voz fraca, boca e garganta secas, prurido na 
garganta, cansaço, aversão ao falar, corpo delgado ou tórax 
estreito, transpiração noturna. língua de cor normal sem 
saburra (gu com saburra sem raiz) na parte anterior, pulso 
Flutuante- Vazio. 


498 Sintomas e Sinais 


Invasão de Vento-Calor e Secura 


Voz rouca com inicio subito, garganta seca com início súbito, 
dor de garganta, prurido na garganta, aversão ao frio, fe- 
bre, tosse seca, nariz congestionado ou com secreção 
amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
ligeira sede, amígdalas aumentadas, secura do nariz, lín- 
gua ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax 
ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Calor do Pulmão 


Voz rouca, dor de garganta, sensação de bloqueio da gar- 
ganta. tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no 
tórax, alargamento das narinas, sede, face vermelha, lín- 
gua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordan- 
te-Rápido. 


Estase de Sangue e Fleuma 


Rouquidio crônica, dor de garganta, sensação de obs- 
trução da garganta, espessamento das cordas vocals, 
nódulos nas cordas vocais, tumefação da garganta, dor 
de cabeça, dor no peito, sensação de opressão no tórax, 
muco na garganta. língua Violácea, pulso em Corda. 


Pontos Purulentos 
Brancos na Garganta 





Calor Tóxico Epidémico no Exterior ES 


Pontos brancos purulentos na garganta, pequenos e com 
margens distintas. dor c tumcfação da garganta, amígda- 
las aumentadas, febre, aversão ao frio, dor de cabeça, 
dores no corpo, saburra da lingua fina e branca, pulso 
Flutuante-Rápido. 





Calor Tóxico Epidémico no Interior ES 


Pontos brancos purulentos na garganta, grandes pontos 
que podem exsudar sangue, garganta vermelha, inchada e 
dolorida, febre alta, transpiração profusa. face vermelha, 
sede, agitação mental, sensação de calor, lingua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fleuma Türbida na garganta 


Pontos brancos purulentos na garganta, cútis branco-lí- 
vida, agitação mental, sensação de opressão no tórax, 
sibilos, expectoração de muco, voz em latido, voz rouca, 
lingua Aumentada com saburra branca, pulso Deslizante. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Pontos brancos purulentos na garganta, garganta seca, 
tosse seca que piora ao anoitecer, garganta e boca secas, 
corpo delgado. falta de ar pelo esforço, dor lombar, 
transpiração noturna, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir, urina escassa, língua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 
com Calor por Vazio 


Pontos brancos purulentos na garganta, garganta seca à noi- 
te, tosse seca que piora ao anoitecer. corpo delgado, falta de 
ar pelo esforço físico, dor lombar, transpiração noturna, tontura, 
tinidos, dificuldade para ouvir. urina escassa, sensação de 
calor ao anoitecer, calor nas cinco palmas, rubor malar, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, lingua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor nos Pulmões e no Estômago 


Pontos brancos purulentos na garganta, tumetação da 
garganta, garganta dolorida. amigdalas aumentadas, tosse, 
ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alar- 
gamento das narinas, sede, face vermelha, dor epigástrica 
em queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, tome 
excessiva, mau hálito, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yang do Rim 


Pontos brancos purulentos na garganta, dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio na região lombar. sensação de frio, 
pernas fracas. cütis branco-brilhante, joelhos fracos. can- 
saco, lassitude, urina clara e abundante ou clara e escassa, 
miccáo à noite, apatia, edema da parte inferior das pernas, 
infertilidade em mulheres, fezes amolecidas, depressão, 
impotência, ejaculação precoce, contagem baixa de esperma, 
esperma frio e ralo. libido diminuída. lingua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraco. 


Sensação de Obstrução na Garganta 
Interrogução. Capitulo 36 


Estagnação do Qi do Figado 


Sensação de bolo na garganta que vem e vai de acordo 
com estado emocional, distensão no hipocôndrio ou no 
epigástrio, irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Estagnacáo de Qi do Pulmão e do Estômago 


Sensação de bolo na garganta que vem e vai de acordo com 
o estado emocional, tristeza, preocupação. mágoa, depres- 
são, ligeira sensação de aperto, opressão ou distensão do 
tórax, ligeira falta de ar. dificuldade de engolir, suspiro, 
imtabildade, dor e distensão no eprgástrio, cructação, náu- 
sea, vômito, soluço, lingua ligeiramente Vermelha nas late- 
rais da área do tórax, pulso ligeiramente em Corda à direita. 


Estagnação do Qi e Fleuma 


Sensação de bolo na garganta, muco na garganta que pre- 
cisa ser removido com [regiiência, expectoração de muco 
escasso, sensação de opressão no tórax, imtabilidade, lin- 
gua Aumentada com saburra pegajosa. pulso Deslizante- 
em Corda. 
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Deficiência do Yin do Puimão 


Sensação de bolo na garganta. garganta seca à noite, prurido 
na garganta, tosse que é seca ou com pouco muco pega- 
joso, voz fraca/rouca, cansaço, aversão ao falar, corpo 
delgado ou tórax estreito, transpiração noturna, lingua 
de cor normal sem saburra (ou com saburra sem raiz) na 
parte anterior, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Ligeira sensação de bolo na garganta. garganta seca à 
noite, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, memória 
fraca, transpiração noturna, vertigem. dor lombar, dores 
nos OSSOS, emissões noturnas, constipação, urina escas- 
sa e escura, infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, 
lassitude, depressão, leve ansiedade, língua de cor nor- 
mal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


“Nota clínica 

* Pela minha experiéncia, a sensação de obstrução | 
na garganta indica fortemente estresse emocional | 
com estagnação de C 
Note que esse fato nem sempre está relacionado com 


o Fígado e pode estar relacionado também com Pul- 
mões ou Coração 

Ban Xia Hou Po Tang é indicado para estagnação 
do Qi do Pulmão na garganta por preocupação ou 





Vermelhidão na Garganta 


Observação. Capitulo TO 


Por “vermelhidão na garganta” queremos dizer não uma 
vermelhidão dentro da garganta (faringe). mas uma ver- 
melhidão na pele sobre a garganta. 


Fogo do Coração 


Vermelhidão na garganta que piora quando o paciente fala, 
sede, gosto amargo na boca, palpitações, ansiedade, face 
vermelha, língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante- Rápido. 


Garganta 499 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Vermelhidão “flutuante” na garganta, boca e garganta 
secas, palpitações, insônia, sono perturbado pelos sonhos, 
memória fraca, ansiedade, agitação mental, sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar. transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, língua Vermelha com ponta mats ver- 
melha e sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor no Pulmão 


Vermelhidão na garganta. garganta seca, sede, tosse, li- 
geira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alarga- 
mento das narinas, face vermelha, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Pulmáo com 
Calor por Vazio 


Vermelhidão “flutuante” na garganta, rubor malar, tosse 
seca ou com muco escasso e pegajoso, boca é garganta 
secas à noite, transpiração noturna, cansaço, sensação 
de calor ou febre baixa ao anoitecer. calor nas cinco palmas, 
corpo delgado, língua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio e Rápido. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Vermelhidão “flutuante” na garganta, dor de cabeça, ton- 
tura, tinidos, irritabilidade, face vermelha, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Vermelhidão na garganta, sede. gosto amargo na boca. 
face vermelha, imitabilidade, propensão a acessos de raiva, 
dor de cabeça, constipação, urina escura, lingua Verme- 
Iba com laterais mais vermelhas e saburra amarela e seca, 
pulso em Corda-Rápido. 


Nota clínica | 
s Eu percebi que uma vermelhidão na Rana: que 


surge quando o paciente fala, indica ansiedade in- 
tensa com Calor ou Calor por Vazio 
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SECAO 1 


Boca, Lingua, Dentes, — — s 
Palato e Filtro 








CONTEÚDO DO CAPÍTULO Lábios vermelhos. 52 
——————————————————á Lábios arroxeados 511 
Boca 500 Lábios azulado-esverdeados 512 
Ulceras na boca 500 Lábios amarelados 512 
Herples simples — 501 Lábios secos e fissurados | 512 
Cantos da boca fissurados 502 Lábios trémulos 513 
Prurido ao redor da boca 502 Lábios descascados 513 
Gotejamento de saliva dos cantos da boca 502 Lábios inchados 513 
Boca trêmiula 503 Lábios invertidos 513 
Boca aberta 503 Lábios caidos 514 
Desvio da boca 503 Cor anormal do lábio na gravidez 514 
Língua 504 Pailato 514 
Prurido na língua 504 Palato pálido 514 
Lingua dolorida 504 Palato pálido-embotado 514 
Entorpecimento da língua 505 Palato amarelado 514 
Úlceras na lingua 505 l'alato vermelho 515 
Palato arroxeado 515 
Dentes 505 emp à; | 
Dor de dente 565 Filtro 515 
Cáries nos dentes 506 Filtro achatado 515 
Dentes moles 506 Filtro com aparência rígida 515 
Ranger dos dentes 507 Filtro pálido 515 
Placas 507 Filtro vermelho — 515 
Dentes brancos e secos 507 Filtro azulado-esverdeado 516 
Dentes secos e foscos 508 Filtro escuro 516 


Dentes amarelos e secos 508 
Dentes acinzentados 508 
Dentes superiores úmidos e dentes inferiores secos S08 : RE 


comcs Boca 





Gengivas 508 

Gengivas inflamadas 508 ; 
Sangramento das gengivas 509 Ulceras na boca 
Gengivas recuadas 503 

Exsudacao de pus das gengivas 510 

Gengivas pálidas 510 Calor no Estómago 
Gengivas vermelhas | 510 
Gengivas arroxeadas 57] 


Coservação, Capitulo 8: Iterrocação, Capitul 


Ulceras com margem vermelha nas gengivas ou na parte 
ca | interna das bochechas, sangramento das gengivas, sede. 
Lábios 511 mau hálito, dor epigástrica em queimação, regurgitação 
l " ácida, náus n SSIVA, :do dec ingua Ver- 
Lábios pálidos 5H da, náusea, fome excessiva sensação de calor, lingua Ver 
melha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 
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Fogo do Coração 


Ulceras na língua, sede, gosto amargo na boca, palpita- 
ções, agitação mental, sensação de agitação, insônia, sono 
perturbado pelos sonhos, sensação de calor, face verme- 
lha. língua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra 
amarela, pulso Transbordante e Rápido. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio 


Úlceras com uma margem pálida que piora pelo excesso 
de trabalho e pela falta de sono, garganta seca à noite, 
sensação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, rubor malar, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 
com Fogo Ym 


Ulceras pálidas nas gengivas ou na parte interna das 
bochechas, face ligeiramente vermelha ou face pálida com 
cor vermelho-flutuante nas bochechas, sensação inter- 
mitente e recorrente de calor na face, mas com membros 
frios, dor de garganta intermitente, boca seca. lábios secos, 
exaustão, falta de apetite, má digestão, membros fracos, 
língua Pálida, pulso Fraco ou Transbordante- Vazio. 

Essas úlceras sao decorrentes de Fogo Fin como des- 
crito por Li Dong Yuan em seu Discussion on Stomach 
and Spleen (ver Cap. 53). 


Fogo do Figado 


Úlceras na parte interna das bochechas, muito dolorosas 
e vermelhas, sede, gosto amargo na boca, dor de cabeça, 
face vermelha, tontura, timdos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, constipação, urina escura, lingua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra seca e 
amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico 


Ulceras na parte interna das bochechas, vermelhas e in- 
feccionadas, exsudando pus amarelo, febre, sede, lingua 
Vermelha com pontos vermelhos e saburra amarela espessa 
e pegajosa, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor com Fleuma 


Úlceras na parte interna das bochechas. vermelhas e 
inchadas, exsudando pus amarelo e fino, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruido ou com 
secreção amarela, dor de cabeça. dores no corpo, ligeira 
transpiração, ligeira sede, amígdalas aumentadas, náu- 
sea, vômito, sensação de opressão no tórax, língua ligei- 
ramente Vermelha nas laterais da área do tórax ou da 
parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento-Frio coin deficiência do Rim 


Ulceras na parte interna das bochechas com uma mar- 
gem branca ao redor delas, inchadas, aversão ao frio, febre, 
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tosse, prurido na garganta, ligeira falta de ar, nariz obstruido 
ou com secreção clara e aquosa. espirros, dor de cabeça 
occipital, dores no corpo. saburra da língua fina e bran- 
ca, dor lombar, tontura, tinidos, língua Pálida, pulso 
Flutuante-Tenso. 


Nota clínica 

s Lembre-se: para úlceras na boca, localizadas nas 
gengivas e na parte interna das bochechas em mu- 
lheres, tratar o Vaso Diretor independentemente do 


padrão que esteja causando as úlceras 
s Se estiverem localizadas na lingua, tratar o canal 
do Coração e especialmente C-5 (Tongli) 





Herpes simples 


Observação. Capitulo 8: Interrogação. Capítulo 45 


Invasão de Vento-Calor 


Herpes no canto da boca ou na borda do lábio superior, 
aversão ao fno, febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruído 
ou com secreção amarela. dor de cabeça, dores no cor- 
po, ligeira transpiração, ligeira sede. amigdalas aumen- 
tadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais da área 
do tórax ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago 


Herpes no canto da boca ou na borda do lábio inferior. 
gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, 
nariz obstruído ou com secreção pegajosa e espessa, 
sensação de plenitude e dor do epigástrio, sensação de 
peso, náusea, sensação de calor, cútis amarelo-embota- 
da. língua Vermelha com saburra amarela pegajosa, pul- 
so Deslizante- Rápido. 


Calor no Estómago 


Herpes no canto dà boca ou na borda do lábio inferior, 
mau hálito, sede, dor epigástrica em queimação, 
regurgitação ácida, náusca, fome excessiva, sensação de 
calor, língua Vermelha com saburra amarela, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Herpes na canto da boca cu na borda do lábio inferior, 
boca seca ao anoitecer. dor epigástrica surda ou em 
queimação, sensação de calor à tarde, sede com desejo 
de beber água aos golinhos, tezes ressecadas, ligeira 
sensação de plenitude depois de comer. transpiração 
noturna. calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
eivas. língua Vermelha (ou apenas o centro Vermelho) 
sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor no Intestino Grosso 


Herpes no lábio superior, constipação com fezes resse- 
cadas, sensação de queimação na boca. língua seca, 
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queimação e tumefacáo do ânus, urina escura e escassa, 
saburra da língua amarela e espessa (ou castanha ou negra), 
pulso Cheio-Rápido (amiúde em Corda nas duas posi- 
ções Posteriores). 


limidade-Calor no Intestino Grosso 


Herpes no lábio superior, dor abdominal que não é alivia- 
da com a evacuação, diarréia, muco e sangue nas fezes, 
odor repulsivo das fezes, queimação no ânus, urina escura 
e escassa, transpiração que não diminui a febre, sensação 
de calor. sede sem vontade de beber água, sensação de 
peso no corpo e dos membros, sensação de opressão no 
tórax e do epigástrio, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido ou pulso que é 
Deslizante e em Corda nas duas posições Posteriores. 


“Nota clínica 
| * Eu uso IG-4 (Hegu) contralateral ao canto da boca 


aletado, ou seja, à esquerda para herpes à direita e 
vice-versa 





Cantos da boca fissurados 


Observação, Capítulo 8 


Calor no Estômago 


Cantos da boca fissurados, sede, dor epigástrica em 
queimação, regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, 
mau hálito. sensação de calor. lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Cantos da boca fissurados, boca seca com vontade de 
beber água aos golinhos. falta de apetite ou ligeira fome, 
mas sem vontade de comer, constipação (fezes ressecadas), 
dor epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca 
e garganta secas especialmente à tarde, ligeira sensação 
de plenitude após comer, língua de cor normal sem saburra 
ou sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Cantos da boca fissurados, boca e garganta secas especial- 
mente à tarde, sede com vontade de beber água aos goli- 
nhos, sangramento das gengivas. dor epigástrica surda ou 
em queimação, sensação de calor à tarde. fezes ressecadas, 
ligeira sensação de plenitude após comer, transpiração noturna, 
calor nas cinco palmas, sangramento das gengivas, língua 
Vermelha (ou Vermelha apenas no centro) sem saburra no 
centro, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Prurido ao redor da boca 


Calor do Estômago 


Intenso prurido ao redor da boca e, especialmente, nos 
cantos e abaixo da boca, herpes simples, mau hálito, dor 


epigástrica em queimação, sede, regurgitação ácida, 
náusca, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
lingua Vermelha com saburra amarela. pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Vento por Vazio 


Ligeiro prurido ao redor da boca, secura ao redor da boca, 
cor esverdeada ao redor da boca, boca trêmula, tique facial, 
ligeiro batimento da pálpebra, visão turva, Imagens flu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
unilateral de um membro, lingua Pálida e Fina. pulso 
Aspero ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Limidade-Calor no Estômago e no Baço 


Prurido ao redor da boca, erupção úmida ao redor da boca, 
herpes simples, gosto pegajoso na boca, sede sem von- 
tade de beber água, sensação de plenitude e dor do 
epigástrio e do abdome inferior, falta de apetite, sensa- 
ção de peso, sede sem vontade de beber água, náusea, 
fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, 
cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca, lingua 
Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Desarmonia dos Vasos de Penetração e 
Diretor 


Prurido ao redor da boca na época da menstruação ou 
durante o periodo da menopausa, dor lombar, tontura, 
tinidos, menstruação irregular. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Fin ou do Yang do Rim. 


Nota clínica 
= A área ao redor da boca é controlada pelo canal do 





Figado e pelos Vasos de Penetração e Diretor 


Gotejamento de saliva dos 
cantos da boca 


Observação. Capitulo à 
Deficiência do Qi do Baço 


Gotejamento de saliva dos cantos da boca, falta de ape- 
tite, cansaço, ligeira distensão abdominal, cútis pálida, 
fezes amolecidas, língua Páltda, pulso Vazio. 


Deficiência do Qido Pulmão com Frio por Vazio 


Gotejamento de saliva dos cantos da boca, secreção nasal 
crônica branca e aquosa, espirros, respiração ligeiramente 
curta, ligeira tosse. voz fraca, transpiração espontânea 
durante o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante, 
tendência ao resfriado, cansaço, aversão ao frio, sensação 
de frio, membros frios. língua Pálida, pulso Fraco. 
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Calor no Estômago e no Baço 


GoteJamento de saliva dos cantos da boca, língua dolori- 
da, úlceras na boca, boca e lábios secos, dor epigástrica/ 
abdominal em queimação, sede, regurgitação ácida, náu- 
sea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, fome 
excessiva, ponta do nariz vermelha, fezes ressecadas, uri- 
na escassa e escura, cutis amarelada, lingua Vermelha com 
saburra amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 

Esse gotejamento de saliva é decorrente do Calor do 
Estômago subindo e provocando a evaporação dos líqui- 
dos da boca. 





e 
Vento-Fleuma 


Gotejamento de saliva dos cantos da boca, tontura inten- 
sa. visão turva, tremores, entorpecimento ou formiga- 
mento dos membros, tinidos, náusea, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax. lingua Rígida ou Desvia- 
da e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Invasão de Vento externo 


Gotejamento de saliva dos cantos da boca, entorpecimento 
da face, desvio do olho e da boca, mcapacidade de te- 
char a pálpebra completamente, tacrimejamento dos olhos. 

Essa não é uma Invasão de Vento externo no sistema 
do Q; Detensivo do Pulmão (como quando se pega um 
resfriado), mas uma Invasão de Vento externo atacando 
os canais da face e causando paralisia facial (paralisia 
de Bell). 


Boca trêmula 


Deficiência do Sangue e do Yin do Fígado 
com Vento interno 


Ligeiro tremor da boca, tontura, entorpecimento/formi- 
gamento dos membros, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual. olhos secos, menstruação escassa, CLS 
pálido-embotada. mas com maçãs do rosto vermelhas, 
unhas secas e quebradiças, pele e cabelos secos, trans- 
pirração noturna, 

A apresentação da língua e do pulso depende se o que 
predomina é à deficiência de Sangue ou a deficiência de Hr. 


Estagnação de Qi e Fleuma 


Boca trêmula, gotejamento de saliva dos cantos da boca, 
distensão epigástrica ou abdominal, sensação de ator- 
doamento na cabeça, muco na garganta, sensação de opres- 
são no tórax, irritabilidade, sensação de bolo na garganta, 
pulso em Corda-Deslizante. 


Calor no Estômago 


Boca trêmula, sede, mau hálito, dor epigástrica em 
queimação, regurgitação ácida, náusea, fome excessiva. 
sensação de calor, lingua Vermelha com saburra antare- 
la, pulso Transbordante-Rápido. 
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Vento do Figado 


Boca trémula, tremores, tontura intensa. tinidos, dor de 
cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, lingua 
Rigida, Desviado ou Móvel, pulso em Corda. 


Boca aberta 


Observação, Capitulo $ 


Deficiência do Qi do Pulmão com Fleuma 


Boca aberta, tosse crónica que piora com estorco físico, 
muco escasso difícil de expectorar ou secreção aquosa di- 
luida, transpiração espontânea, sensação de frio, respiração 
curta, sensação de opressão no tórax, voz fraca, lingua Pálida 
c ligeiramente Aumentada na parte anterior, pulso Vazio na 
posição Anterior direita e ligeiramente Deslizante. 


Fogo do Coração 


Boca aberta, úlceras na lingua, face vermelha, palpita- 
ções, sede, agitação mental, sensação de agitação, insó- 
nia, sono perturbado pelos sonhos, sensação de calor. gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais ver- 
melha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Coração 


Boca aberta, palpitações, embotamento mental, palpita- 
ções. respiração curta durante exercícios, face pálida, 
cansaço, ligeira depressão. transpiração espontánea, lin- 
gua Pálida, pulso Vazia. 


Desvio da boca 


Observação, Capítulo $ 


Vento do Fígado fe 


Desvio da boca, tremores, tontura intensa, tinidos, dor 
de cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, lingua 
Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Vento do Fígado e Fleuma 


Desvio da boca, tontura intensa, visão turva, tremores, 
entorpecimento/formigamento dos membros, tinidos, máu- 
sea, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, lingua 
Rigida ou Desviada e Aumentada, pulso em Corda- 
Deslizante. 





Invasão de Vento-Frio nos canais da face 


Desvio súbito da boca, entorpecimento da face. 

Essa é uma invasão de Vento-Frio, não na porção do 
Oi Defensivo do Pulmão (como no caso de resfriado e 
gripe), mas nos canais da face. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Desvio intermitente da boca dependendo do estado emo- 
cional, distensão em hipocóndrio ou eprgástrio, irritabilidade, 
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mau humor. sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi e do Sangue EM 


Ligeiro desvio da boca, falta de apetite, fezes amolecidas, 
foz fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, palpitações, cútis pálido- 
embotada, lingua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Calor Tóxico nos canais da face 


Desvio da boca, sede. gosto amargo na boca, tumefação 
e dor na face, dor de dente, dor de cabeça, olhos verme- 
lhos, face inchada, lingua Vermelha com pontos verme- 
lhos com saburra amarela espessa e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 





Língua 


Os sinais da língua discutidos neste capítulo lidam ape- 
nas com alguns sinais incomuns da lingua, o diagnósti- 
co da língua propriamente dito é discutido integralmente 
nos Capítulos 23 a 27. 


Prurido na língua 


Interrogação, Capítulo 35 


Fogo do Coração 


Prurido na ponta ou na parte anterior da língua, scnsa- 
ção de queimação da língua. palpitações, sede, úlceras 
na boca e na língua, agitação mental, sensação de agita- 
ção, Insônia, sono perturbado pelos sonhos. sensação de 
calor, face vermelha, gosto amargo na boca, língua Yer- 
melba com ponta mais vermelha e saburra amarela, pul- 
so Transbordante-Rápido, 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Ligeiro prurido na língua especialmente ao anoitecer, boca 
e garganta secas, palpiiações, insônia, sono perturbado 
pelos sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a se 
assustar facilmente, agitação mental, inquietude, “sen- 
sação de calor e aborrecimento”, sede com vontade de 
beber água aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, 
rubor malar, transpiração noturna, calor nas cinco pal- 
mas. língua Vermelha com ponta mais vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Prunrido na língua, palpitações, insônia. sono perturbado 
pelos sonhos, ansiedade, memória fraca, tontura, tinidos, 
dificuldade para ouvir, dor lombar, transpiração notur- 
na, urina escura e escassa, língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Invasáo de Vento-Calor 


Prurido na língua com início agudo, aversão ao frio, febre, 
tosse, dor de garganta, nariz obstruido ou com secreção 
amarela, dor de cabeça, dores no corpo. ligeira transpiração, 
ligeira sede, amígdalas aumentadas, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior, pulso Flutuante- Rápido. 


Língua dolorida 


[nterrogacao, Capítulo 35 


Fogo do Coração 


Lingua dolorida especialmente na ponta, úlceras na lin- 
gua, palpitações, sede, úlceras na boca e na língua, agita- 
ção mental, sensação de agitação, insônia, sono perturbado 
pelos sonhos, sensação de calor, face vermelha. gosto amargo 
na boca, língua Vermelha corn ponta mais vermelha e saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Ligeira dor na língua especialmente ao anoitecer, boca e 
garganta secas, palpitações, insônia, sono perturbado pelos 
sonhos, memória fraca, tendência a se assustar facilmente, 
agitação mental, inquietação, “sensação de calor e abor- 
recimento”, boca e garganta secas, sede com vontade de 
beber água aos golinhos, sensação de calor ao anoiltecer, 
rubor malar, transpiração noturna, calor nas cinco pal- 
mas, língua Vermelha com ponta mats vermelha e sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Fogo do Estómago 


Lingua dolorida, sangramento das gengivas, mau hálito, 
sede intensa com vontade de beber líquidos gelados, dor 
epigástrica em queimação, agitação mental, boca seca, 
úlceras na boca, fezes ressecadas, regurgitação ácida, náusea, 
vômito, vômito logo após comer, sensação de calor, 
regurgitação ácida, língua Vermelha com saburra amare- 
lo-escura espessa e seca, pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Lingua ligeiramente dolorida, dor epigástrica surda ou 
em queimação, sensação de calor à tarde, boca e gargan- 
ta secas, especialmente à tarde, sede com vontade de beber 
água aos golinhos, fezes ressecadas, ligeira sensação de 
plenitude após comer. transpiração noturna, calor nas cinco 
palmas, sangramento das gengivas, língua Vermelha (ou 
apenas o centro Vermelho) sem saburra no centro, pulso 
Flutuante- Vazio e Rápido. 


Fogo do Fígado 


Lingua dolorida, sede, gosto amargo na boca, dor de 
cabeça, face vermelha. tontura, tinidos, irritabilidade, 
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propensão a acessos de raiva, constipação, urina escura, 
língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Lingua dolorila, sede, gosto amargo na boca, muco na 
garganta, palpitações, agitação mental, face vermelha, 
sensação de opressão no tórax, expectoração de muco, muco 
na garganta, insônia, sono perturbado pelos sonhos, agi- 
tação, contusão mental, discurso incoerente, comportamento 
ousado, riso ou choro incontroláveis. grito. depressão, 
comportamento maníaco, língua Vermelha com ponta mais 
vermelha e inchada e fissura do Coração com saburra 
amarela, seca e pegajosa em seu interior, pulso Deslizante- 
Rápido ou Deslizante-Transbordante-Rápido. 


Entorpecimento da língua 


Interrogação, Capitulo 35 





Deficiência do Sangue do Coração 


Entorpecimento da lingua, palpitações, tontura. insônia, 
sono perturbado pelos sonhos, memória fraca, ansieda- 
de, tendência a se assustar facilmente, cútis pálido-em- 
botada, lábios pálidos, língua Pálida e Fina, pulso Áspero 
ou Fino. 


Fleuma obstruindo o Coração 


Entorpecimento da língua. língua Aumentada, tontura, 
sensação de opressão no tórax, muco na garganta, entor- 
pecimento/formigamento dos membros, saburra da lín- 
gua pegajosa, pulso Deslizante. 





Vento do Figado 


Entorpecimento da língua, tremores, tontura intensa, tH- 
nidos, dor de cabeça, tiques. convulsões, rigidez do pes- 
coço, tremores dos membros, torcicolo, opistótono, coma 
em casos graves, língua Rígida, Móvel ou Desviada, pulso 
em Corda. 





Vento-Fleuma do Fígado Wi | 


Entorpecimento da língua, língua desviada, tontura in- 
tensa, visão turva, tinidos, náusea, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax, língua Rigida ou Desvia- 
da e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço 


Entorpecimento da língua, falta de apetite, cansaço, li- 
geira distensão abdominal. cútis pálida, fezes amolecidas. 
lingua Pálida, pulso Vazio, 


Estase crônica de Sangue 


Entorpecimento da língua, cútis escura, dor de cabeça, 
dor no tórax, agitação mental, dor abdominal, unhas 
escuras, lingua Violácea. pulso em Corda. 
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Ulceras na língua 


Observação. Capítulo 8; Interrogação, Capítulo 35 


Fogo do Coração 


Ulceras doloridas na língua com margens vermelhas e ele- 
vadas, gosto amargo na boca, sede, palpitações, úlceras na 
boca e na lingua. agitação mental, sensação de agitação, 
Insônia, sono perturbado pelos sonhos, sensação de calor, 
face vermelha, lingua Vermelha com ponta mais vermelha 
e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Úlceras na língua com bordas brancas, boca e garganta 
secas, palpitações, Insônia, sono perturbado pelos sonhos, 
memória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facil- 
mente, agitação mental, intrangúilidade, “sensação de calor 
e aborrecimento”, sede com vontade de beber água aos 
golinhos, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, língua 
Vermelha com a ponta mais vermelha e sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor por Plenitude no Intestino Deigado 


Ulceras na língua com bordas vermelhas, fezes ressecadas, 
urina escura, micção dolorida, sangue na urina, dor ab- 
dominal, saburra da língua amarela e seca, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 


Nota clínica | | 
* Eu uso C-5 (Tongii) como um ponto para atingir 


a língua (além de outros pontos para o padrão 
relevante) 





Dentes 


Dor de dente 
Interrogação, Capitulo 35 


A dor de dente obviamente exclui causas como absces- 
sos ou problemas de canais da raiz. 


Fogo do Estómago 


Dor de dente, especialmente nos dentes inferiores, úlce- 
ras na boca, mau hálito, sede intensa com vontade de 
beber líquidos gelados, sangramento das gengivas, dor 
epigástrica em queimação, agitação mental, boca seca, 
fezes ressecadas, regurgitação ácida, náusea, vômito logo 
após comer, sensação de calor, regurgitação ácida, lín- 
gua Vermelha com saburra amarelo-escura espessa e seca, 
pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago 


Dor de dente, gengivas inchadas, gosto pegajoso na boca, 
sede sem vontade de beber água, sensação de plenitude 
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e dor do epigástrio, sensação de peso, dor facial, nariz 
obstruído ou com secreção pegajosa e espessa, náusca, 
sensação de calor, cútis amarelo-embotada, lingua Ver- 
melha com saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Dor de dente, úlceras na boca, boca seca ou sede com 
vontade de beber água aos golinhos, dor eptgástrica surda 
ou em queimação, sensação de calor à tarde, boca e 
garganta secas especialmente à tarde, fezes amolecidas, 
ligeira sensação de plenitude depois de comer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
eivas, língua Vermelha (ou apenas o centro Vermelho) 
sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Dor de dente surda que vem e vai, gengivas fracas, falta 
de apetite. ligeira distensão abdominal depois de comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida. fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, sensação desconfortável no eprgástrio, 
falta do sentido do paladar. língua Pálida, pulso Vazio. 


Calor no Intestino Grosso 


Dor de dente intensa, especialmente dos dentes superio- 
res, úlceras na boca, sangramento das gengivas, consti- 
pação com fezes ressecadas, sensação de queimação na 
boca. lingua seca, quermação e tumefação do ânus, uri- 
na escura e escassa, saburra da língua amarela (castanha 
ou negra), espessa e seca, pulso Chero-Rápido, 


Umidade-Calor no Intestino Grosso 


Dor de dente, especialmente nos dentes superiores, sede 
sem vontade de beber água, úlceras na boca, posto pega- 
jose na boca, dor abdominal que não é aliviada com a 
evaçuação, diarréia, muco e sangue nas tezes, odor re- 
pulsivo das fezes, queimação do ânus, urina escura e 
escassa, febre, transpiração que não faz a febre diminuir, 
sensação de calor, sensação de peso no corpo e dos 
membros, lingua Vermelha com saburra amarela e pega- 
jesa, pulso Deshzante- Rápido. 


Calor no Baco e no Coração 


Dor de dente, sangramento das gengivas. lábios verme- 
lhos, palpitações, sede. úlceras na boca e na lingua, agitação 
mental, sensação de agitação. Insônia, sono perturbado 
pelos sonhos, sensação de calor. face vermelha, gosto 
amargo nà boca, dor epigástrica/abdominal em queimação, 
fome excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios secos, 
fezes ressccadas, língua Vermelha com saburra amarela 
e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Envasdo de Vento externo 


Dor de dente, aversão ao frio, febre, torcicolo, dor de 
cabeça occipital, espirros. 


Outros sintomas e sinais, incluindo língua e pulso, 
dependem se o padrão é Vento-Frio ou Vento-Calor, 


“Vento-Frio no Cérebro” 


Dor de dente intensa irradiando-se até o cérebro após 
uma invasão de Vento externo que não foi removida, língua 
Violácea. 


Cáries nos dentes 


Observação. Capitulo 8 


Limidade-Calor no Estômago e no Baço 


Cáries nos dentes, especialmente nos dentes inferiores, 
sangramento das gengivas, lábios vermelhos, sede sem 
vontade de beber água, gosto pegajoso na boca, sensa- 
ção de plenitude e dor do epigástrio e do abdome infe- 
rior, falta de apetite, sensação de peso, náusea, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, cútis 
amarelo-embotada, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Cáries dos dentes, dentes moles, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal] depois de comer, cansaço, lassitu- 
de, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas. 
sensação desconfortável no epigástrio, falta do sentido 
do paladar, língua Pálida, pulso Vazio, 


lsiidade-Calor no Intestino Grosso 


Cáries dos dentes, cspecialmente dos dentes superiores, 
sede sem vontade de beber água, úlceras na boca, dor 
abdominal que não é aliviada com a evacuação, diarréia, 
muco e sangue nas fezes, odor repulsivo das fezes, 
queimação no ânus, uria escura e escassa. transpiração 
que não diminui a febre, sensação de calor, sensação de 
peso no corpo e dos membros, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizantc-Rápido. 


Deficiência do Rim 


Cáries nos dentes. dentes moles, dor lombar, tontura. 
tinidos. joelhos fraços. 

Outros sintomas e sinais, Incluindo pulso e língua, 
dependem da presença de deficiência do Yin ou do Fang 
do Rim. 


Dentes moles 


Observação, Capitula 3 


Calor no Estómago 


Dentes moles, dor de dente, úlceras na boca. sede. mau 
hálito. dor epigástrica em queimação, regurgitação ácida, 
náusea. fome excessiva, sensação de calor, língua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 
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Deficiência do Rim 


Dentes moles, dor lombar, tontura, tinidos, cansaço, pulso 
Fraco nas duas posições Posteriores, 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yang ou do Yin do Rim. 


Deficiência do Yin do Baço com 
Calor por Vazio 


Dentes moles, dor de dente, bochechas vermelhas, falta 
de apetite, má digestão, ânsia de vômito, corroído pela 
fome, perda do sentido do paladar, ligeira dor epigástrica, 
boca e lábios secos, fezes ressecadas, corpo delgado, cútis 
pardacenta com ponta do nariz vermelha, transpiração 
noturna, sensação de calor ao anoitecer, lingua Verme- 
lha sem saburra e fissuras transversais nas laterais, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Rim com 
JE E 
Calor por Vazio 


Dentes moles, tontura, tinidos, vertigem, memória fra- 
ca, dificuldade para ouvir, transpiração noturna, boca seca 
à noite, calor nas cinco palmas, sensação de calor ao anol- 
tecer, rubor malar, ondas de calor no periodo da meno- 
pausa, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
dor lombar, dor nos ossos, emissóes noturnas com so- 
nhos, constipação, urina escura e escassa, Infertilidade, 
ejaculação precoce. cansaço, depressão, ansiedade, in- 
sônia, sangramento menstrual excessivo, língua Verme- 
iha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Ranger dos dentes 


Qi do Fígado invadindo o Baço 


Ranger dos dentes quando tenso, irritabilidade, distensão 
e dor abdominais, alternância de constipação e diarréia, 
fezes às vezes ressecadas e em pequenos pedaços e às 
vezes amolecidas, flatulência, cansaço, língua de cor 
normal ou ligeiramente Vermelha nas laterais, pulso em 
Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Fogo do Estômago e do Coração 


Ranger dos dentes, sangramento das gengivas, dor 
epigástrica em queimação, sede intensa com vontade de 
beber líquidos gelados, agitação mental, boca seca, úlce- 
ras na boca, sangramento das gengivas, fezes ressecadas, 
Tegurgitação ácida, mau hálito, náusea, vómito logo após 
comer, sensação de calor, regurg itação ácida, palpitagóes, 
insônia, sono perturbado pelos sonhos, face vermelha, gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com saburra amarelo- 
escura, espessa e seca, pulso Profundo-Cheto-Rápido. 





Retenção de alimentos 


Ranger de dentes em crianças, plenitude, dor é distensão 
no epigástrio que não são aliviadas com o vômito, náusea, 
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vômito de líquidos azedos, mau hálito, regurgitação ácida, 
eructação, insônia, fezes amolecidas ou constipação, falta 
de apetite, saburra da língua espessa, pulso Cheto-Deslizante. 


" 
Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Suave ranger de dentes, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço. visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitações, cútis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero, 


Vento por Vazio Interno 


Ranger dos dentes, tontura, dor de cabeça, tiques, tre- 
mores finos, cansaço, visão turva, memória fraca, pulso 
Fino e ligeiramente em Corda. 

A língua pode ser Pálida ou Vermelha sem saburra depen- 
dendo se há uma deficiência de Sangue ou de Fin de base. 


Invasáo de Vento Externo 


Ranger dos dentes, calafrios, aversão ao frio, febre, torcico- 
lo, dor de cabeça occipital, dores no corpo, pulso Flutuante. 


Placas 


Ubservação, Capitulo 8 
Calor no Estômago 


Placas, dentes amarelos na junção com as gengivas, sede, 
mau hálito, dor epigástrica em queimação, regurgitação 
ácida, náusea, fome excessiva, sensação de calor, língua 
Vermelha com saburra amarela. pulso Flutuante-Rápido. 


Calor no Estômago e nos Rins 


Placas, dentes amarelos na junção com as gengivas, dor 
epigástrica em queimação, sede, regureitação ácida, náu- 
sea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, urina 
escura, micção dolorosa, dor lombar. lingua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim 


Placas, dentes amarelo-foscos na junção com as gengi- 
vas, tontura, unidos, dificuldade para ouvir, memória fra- 
ca. transpiração noturna, vertigem, boca e garganta secas 
à noite, dor lombar, dores nos ossos, emissões noturnas, 
constipação, urina escura e escassa, Infertilidade, ejaculação 
precoce, cansaço, lassitude, depressão, leve ansiedade, língua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Dentes brancos e secos 
Observação. Capitulo 8 


Calor agudo interior após uma 
invasão de Vento-Calor 
Dentes brancos c secos, sensação de calor, febre, sede, 


transpiração, língua Vermelha com saburra amarela, pulso 
Transbordante-Rápido. 
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Calor no Estômago 


Dentes brancos e secos, sede, mau hálito, dor epigástrica 
em queimação, regurgitação ácida, náusea, fome exces- 
siva, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Dentes secos e joscos 

Observação, Capitulo 8 

Deficiéncia do Yin do Rim 

Dentes foscos e secos que parecem ossos secos, tontura, 
unidos. dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração 
noturna, vertigem, boca e garganta secas à noite, dor lom- 
bar. dores nos ossos, emissões noturnas, constipação, url- 
na escura é escassa, Infertilidade, ejaculação precoce, 
cansaço, lassitude, depressão, leve ansiedade, língua de 
cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Dentes muito secos e foscos que parecem ossos secos, 
tontura, tinidos, vertigem, memória fraca, dificuldade para 
ouvir, transpiração noturna, boca seca à noite. calor nas 
cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
ondas de calor da menopausa, sede com desejo de beber 
água aos golinhos, dor lombar, dores nos ossos, emissões 
noturnas com sonhos, constipação, urina escura e escas- 
sa, infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, depressão, 
ansiedade, insônia, sangramento menstrual excessivo, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vàzio e Rápido. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Dentes secos e foscos. tontura, visão turva, Imagens flu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cütis pálido-embo- 
tada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Dentes amarelos e secos 


Observação, Capitulo 8 


Umidade-Catlor no Estômago e no Baço 
com predominância de Calor 


Dentes amarelos e secos, cúns amarelo-embotada, sen- 
sação de plenitude e dor do epigástrio e do abdome in- 
ferior, falta de apetite, sensação de peso, sede sem vontade 
de beber água, náusea, fezes amolecidas com odor re- 
pulsivo, sensação de calor, cútis amarelo-embotada, gosto 
pegajoso na boca, língua Vermelha com saburra amarela 
e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim 


Dentes amarelo-foscos e secos, tontura, tinidos, dificul- 
dade para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, 


vertigem, boca e garganta secas à noite, dor tombar, dor 
nos OSSOS, Emissões noturnas, constipação, urina escura 
e escassa, Infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, 
lassitude, depressão. ligeira ansiedade, língua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Acúmulo de Frio no abdome com falso 
Yang acima 


Dentes amarelos e secos, dor abdominal, sensação de frio, 
pés frios, língua Pálida. pulso Tenso-Lento. 


Dentes acinzentados 


Observação. Capitulo & 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Dentes acinzentados e secos, tontura, tinidos, vertigem, 
memória Iraca, dificuldade para ouvir, transpiração no- 
turna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensa- 
ção de calor ao anoitecer. rubor malar, ondas de calor da 
menopausa, sede com vontade de beber água aos golt- 
phos, dor lombar, dores nos ossos, emissões noturnas com 
sonhos. constipação, urina escura e escassa, Infertilidade, 
ejaculação precoce, cansaço, depressão, ansiedade, in- 
sônia, sangramento menstrual excessivo, lingua Verme- 
Jha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Dentes superiores úmidos e dentes 
inferiores secos 


Observação, Capitulo 8 


Deficiência do Yin do Rim e do Coração 
com Calor por Vazio no Coração (Rins e 
Coração não harmonizados) 


Dentes superiores úmidos e dentes inferiores secos, boca 
seca com vontade de beber água aos golinhos. sono pertur- 
bado pelos sonhos, ansiedade, memória fraca, tontura, tint- 
dos, dificuldade para ouvir, dor lombar, emissões noturnas 
com sonhos, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, urina escura e escassa, fezes 
ressecadas, língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
uma fissura do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido 
ou um pulso Profundo e Fraco nas duas posições Poste- 
nores e Transbordante nas duas posições Anteriores. 


Gengivas inflamadas 
Observação, Capítulo 8: Interrogacáo, Capítulo 35 
Calor no Estômago 


Gengivas Inflamadas, mau hálito, úlceras na boca espe- 
cialmente na gengiva inferior, sede, dor epigástrica em 
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queimação, regurgitagáo ácida, náusea, fome excessiva, 
sensação de calor. língua Vermelha com saburra amare- 
la. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Gengivas inflamadas, especialmente a gengiva inferior, 
sangramento das gengivas, úlceras na boca com margens 
brancas, boca e garganta secas, especialmente à tarde, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, dor 
epigástrica surda ou em queimação, sensação de calor à 
tarde. fezes ressecadas. ligeira sensação de plenitude após 
comer, transpiração noturna, calor nas cinco palmas. lingua 
Vermelha (ou apenas o centro Vermelho) sem saburra no 
centro, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Gengivas inflamadas, aversão ao frio, febre, tosse, dor 
de garganta, nariz obstruído ou com secreção amarela, 
dor de cabeça. dores no corpo, ligeira transpiração, li- 
geira sede, amígdalas aumentadas, lingua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior, pulso Flutuante-Rápido. 


Perna Arroxeada e Padrão de Deterioração 
Nutricional dos Dentes ES 





Tumefação, inflamação e sangramento das gengivas, lábios 
fissurados, pernas doloridas, inchaços das pernas em 
pequenas partes como nuvens e descoloridos como se- 
mentes de berinjela verde, consistência dura da carne, 
dificuldade de andar, 

Existem, na verdade, duas manifestações desse padrão, 
um com Umidade-Frio e outro com Calor Tóxico. Se 
houver Umidade-Frio, também vai haver uma sensação 
de peso, membros frios, edema e dolorimento nas arti- 
culações. Se houver Calor Tóxico, vai haver gosto amar- 
go na boca, boca seca, sede, mau hálito, língua Vermelha 
com pontos vermelhos e saburra amarela espessa, seca € 
pegajosa e pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Padrão de Deterioração Nutricional dos 
Dentes como o “Andar do Corvo” ES 





No início, nódulos duros e vermelhos na gengiva, depois 

de um ou dois dias, as gengivas tornam-se Inflamadas e. 

depois. negro-acinzentadas, sangramento das gengivas que 

não se encontram nem doloridas nem com prurido, mau 

hálito, língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa. 
Esse padrão é comum em crianças. 


Sangramento das gengivas 


Observação. Capitulo 8º Interrogação. Capitulo 35 


Qi do Baço deficiente não contendo o Sangue 


Sangramento das gengivas, falta de apetite. ligeira dis- 
tensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
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pálida. fraqueza dos membros, fezes amolecidas, ligei- 
ra depressão, tendência à obesidade, língua Pálida, pulso 
Vazio, 


Fogo do Estômago 


Sangramento e dor das gengivas, mau hálito. sede inten- 
sa com vontade de beber líquidos gelados, dor epigástrica 
em queimação. agitação mental, boca seca, úlceras na 
boca, sangramento das gengivas, fezes ressecadas, 
regurgitação ácida, náusea, vômito logo após comer, 
sensação de calor, regurgitação ácida, lingua Vermelha 
com saburra amarelo-escura, espessa e seca, pulso Pro- 
fundo-Cheio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estómago com 
Calor por Vazio 


Sangramento das gengivas, boca e garganta secas, espe- 
cialmente à tarde, sede com vontade de beber água aos 
golinhos, dor epigástrica surda ou em queimação, sensa- 
ção de calor à tarde, constipação (fezes ressecadas), sen- 
sação de fome. mas sem vontade de comer, ligeira sensação 
de plenitude após comer, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, sangramento das gengivas, língua Verme- 
[ha (ou apenas o centro Vermelho) sem saburra no centro, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Sangramento das gengivas, Lontura, tinidos, vertigem, 
memória fraca, surdez, transpiração noturna, boca seca 
à noite, calor nas cinco palmas, sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, ondas de calor na menopausa, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, 
dolorimento nos ossos, emissões noturnas com sonhos, 
ejaculação precoce, cansaço, depressão, ansiedade, in- 
sónia, sangramento menstrual excessivo, lingua Verme- 
lha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Gengivas recuadas 


Observação. Capítulo 8: Interrogação, Capítulo 35 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Gengivas recuadas, lábios pálidos, gengivas pálidas, falta 
de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão 
turva, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, palpitações, cútis pálido-embotada, lingua Pálida, 
pulso Fraco ou Áspero. 


Fogo do Estômago 


Gengivas recuadas, gengivas vermelhas, úlceras na boca, 
sangramento das gengivas, mau hálito, dor cpigástrica 
em queimação, sede intensa com vontade de beber liqui- 
dos frios. agitação mental, sangramento das gengivas. 
fezes ressecadas, boca seca, úlceras na boca, náusea, vômito 
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logo após comer, regurgitação ácida, sensação de calor, 
lingua Vermelha com saburra amarelo-escura, espessa e 
seca, pulso Profundo-Chcio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Gengivas recuadas, sangramento das gengivas, tontura, 
unidos, vertigem, memória fraca, surdez, transpiração 
noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sen- 
sação de calor ao anoitecer, rubor malar, ondas de calor 
da menopausa. sede com vontade de beber água aos 
golinhos. dor lombar, dolorimento nos ossos. emissões 
noturnas com sonhos, constipação, urina escura e escas- 
sa, Infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, depressão, 
ansiedade, insônia, sangramento menstrual excessivo, 
língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio c 
Rápido. 


| Nota clínica 
* Lembre-se de que, além do Estômago, os Rins tam- 
bém influenciam as gengivas. “Dentes moles” é um 


sinal associado com deficiência do Rim, na medi- 
cina chinesa, mas os dentes também tornam-se moles 
por uma doença da gengiva 





Exsudação de pus das gengivas 


Ghservacae, Capitulo 8 


Fogo do Estômago 


Exsudação de pus das gengivas, gengivas vermelhas e 
inchadas, sangramento das gengivas, dor de dente, mau 
hálito, dor epigástrica em queimação, sede intensa com 
vontade de beber líquidos gelados, agitação mental, fe- 
zes ressecadas, boca seca, úlceras na boca. náusea, vô- 
mito logo após comer, regurgitação ácida, sensação de 
calor. língua Vermelha com saburra amarelo-escura es- 
pessa e seca, pulso Profundo-Chero-Rápido. 





Invasão de Vento-Calor com Calor Tóxico ES 


Exsudação de pus das gengivas, glândulas aumentadas, 
sangramento das gengivas, aversão ao frio, dor de par- 
ganta, febre, amigdalite, amígdalas exsudando pus, lín- 
gua Vermelha nas laterais com pontos vermelhos e saburra 
amarela, pulso Flutuante-Rápido. 


Deficiência grave de Qi e de 
Sangue com Calor Tóxico 


Episódios recorrentes crônicos de exsudação de pus das 
gengivas, úlceras nas gengivas de cicatrização lenta. falta 
de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão 
turva, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, palpitações, cütis pálido-cmbotada, língua Pálida, 
pulso Fraco ou Áspero. 


Gengivas pálidas 


Observação. Capítulo 8 


Deficiência do Qi do Baço 


Gengivas pálidas, lábios pálidos, falta de apetite, cansa- 
ço, ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes 
amolecidas, lingua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência de Sangue 


Gengivas pálido-embotadas, cansaço, tontura, visão tur- 
va, menstruação escassa, lingua Pálida, pulso Aspero ou 
Fraco. 


Deficiência do Yang do Baço com 
Frio por Vazio 


Gengivas branco-brilhantes, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
páltda, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, ligeira 
depressão, tendência à obesidade, sensação de frio. 
membros frios, edema, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Gengivas vermelhas 


Observação. Capítulo & 


Calor no Estômago 


Gengivas vermelho-brilhantes, gengivas inchadas, 
sangramento das gengivas, sede, mau hálito, dor epigástrica 
em queimação, reeurgitacáo ácida, náusea, fome exces- 
siva, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do 
Estômago com Calor por Vazio 


Gengivas vermelhas, sangramento das gengivas, sensa- 
ção de calor à tarde, boca e garganta secas especialmen- 
tc à tarde, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
dor epigástrica surda ou em queimação, sensação de calor 
à tarde, constipação (fezes ressecadas), sensação de fome, 
mas sem vontade de comer, calor nas cinco palmas, lín- 
gua Vermelha (ou apenas o centro Vermelho) sem saburra 
no centro, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor no Baço 


Gengivas vermelhas. lábios secos e vermelhos, dor 
epigástrica/abdominal em queimação, fome excessiva, 
ponta do nariz vermelha, úlceras na boca, sede, fezes 
ressecadas, sensação de calor, urma escura e escassa, cútis 
amarelada, lingua Vermelha com saburra amarela e seca, 
pulso Transhordante-Rápido. 


Calor por Vazio no Baço 


Oengivas vermelho-pálidas, falta de apetite, má diges- 
tão, ânsia de vômito, corroido pela fome, perda do pala- 
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dar, ligeira dor epigástrica, boca e lábios secos. fezes 
ressecadas, corpo delgado, cútis pardacenta com ponta 
do nariz vermelha. transpiração noturna, sensação de calor 
ao anoitecer, rubor malar, língua Vermelha seni saburra 
e fissuras transversais nas laterais, pulso Flutuante-Va- 
zio e Rápido. 


Gengivas arroxeadas 


Observação, Capitulo 5 


Estase de Sangue no Estómago 


Gengivas arroxeadas, sangramento das gengivas, dor de 
dente, lábios arroxeados, dor epigástrica intensa em 
punhalada que pode agravar-se à noite, aversáo à pres- 
são, náusea, vômito, possivelmente vômito de sangue, 
vômito de alimento com aparência de borra de café, lín- 
gua Violácea, pulso em Corda. 


Calor no nível do Sangue em doenças febris 


Gengivas arroxeadas, sangramento das gengivas, erup- 
ção macular escura, confusão mental, febre à noite, te- 
bre alta, irritabilidade, vômito de sangue, epistaxe, sangue 
nas fezes. sangue na urina, língua Vermelho-escura sem 
saburra. pulso Fino-em Corda- Rápido. 


Lábios 
Lábios pálidos 


Observação, Capitulo 8 


Deficiência do Qi e do Sangue do Baço 


Lábios pálidos, cútis pálido-embotada, falta de apeti- 
te, ligeira distensão abdominal depois de comer, cansa- 
co, lassitude, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
corpo delgado, menstruação escassa ou amenorréta, 
insônia, dor articular, língua Pálida, pulso Fraco ou 
Áspero. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Lábios pálidos. cútis pálido-embotada, tontura. visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa. lín- 
gua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yang do Baço com 
Frio por Vazio 


Lábios pálidos e ligeiramente azulados ou lábios bran- 
co-brilhantes, cútis pálida, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, dor abdominal, cansaço, lassitu- 
de, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
de frio. membros frios, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco-Lento. 
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Lábios vermelhos 


Observação, Capitulo 8 


Calor por Plenitude 


Lábios vermelhos e inchados, sede, fezes secas, sensa- 
ção de calor, língua Vermelha com saburra amarela, pulso 
Transbordantc- Rápido. 

Calor no Coração, Pulmóes, Estômago, Figado, Rins 
e Baço podem causar lábios vermelhos, outros sintomas e 
sinais dependem do órgão envolvido. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio 


Lábios vermelhos, fissurados e secos, boca seca, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, sensação de 
calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor nas cinco 
palmas, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido. 

O Calor por Vazio no Coração, Pulmões, Estômago, 
Fígado. Rins c Baço podem todos causar lábios ver- 
melhos, outros sintomas e sinais dependem do órgão 
envolvido. 


Invasão de Vento-Calor 


Lábios vermelhos (especialmente em crianças), aversão 
ao frio, febre, dor de garganta, dor de cabeça, dores no 
corpo, ligeira transpiração, língua com laterais Verme- 
[has ou na parte anterior ou em ambas as partes, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Calor Agudo no nível do Qi em doenças 
febris (Calor) 


Lábios vermelhos é inchados, febre, sensação de calor. 
retira as cobertas, sede, transpiração profusa, língua 
Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordante- 


Rápido. 


Calor Agudo no nível do Qi em doenças 
febris (Fogo) 


Lábios vermelhos, inchados, secos e fissurados, febre, 
sensação de calor. sede, boca seca. fezes ressecadas, urina 
escura, agitação mental. lingua Vermelha com saburra 
seca, amarelo-escura ou castanha, pulso Profundo-Chelo- 
Rápido. 


Lábios arroxeados 


Observação. Capitulo 8 
Estase de Sangue 


Lábios arroxeados, cutis escura, dor de cabeça, dor no 
tórax, no hipocóndrio ou abdominal. palpitações, lingua 
Violácea, pulso em Corda. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do. que pode ser Fígado ou Coração. 
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Deficiência grave do Yang do Baço com 
Frio por Vazio 


Lábios arroxeados, cútis pálida, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, dor abdominal. cansa- 
ço, lassitude, fraqueza dos membros, fezes amolecidas. 
sensação de frio, membros frios, língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Deficiência grave do Yang do Rim com 
Frio por Vazio 


Lábios arroxeados, dor lombar, frio nos joelhos, sensa- 
cão de frio, cütis branco-brilhante, joelhos fracos. can- 
saco, lassitude, urina clara e abundante, micção à none, 
impotência, libido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 

Na deficiência grave do Yang do Rim com Frio inter- 
no por Vazio que leva a um certo grau de estase de San- 
gue, a cútis fica escura e não pálida, como deveria ser na 
deficiência do Yang. 


Frio Interno por Plenitude 


Lábios roxo-azulados, cútis branco-brilhante, sensação 
de frio, membros frios, dor abdominal. cútis branco-bri- 
lhante, saburra da língua espessa e branca, pulso Pro- 
fundo-Cheio-Tenso-Lento. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Fleuma Tirbida nos Pulmões 


Láhios roxo-azulados, gosto pegajoso na boca, falta de 
ar, expectoração de muco, sibilos, incapacidade de se deitar, 
sensação de opressão no tórax, saburra da lingua pega- 
josa e suja, pulso Deslizante. 


Calor no nível do Qi Nutritivo ou no nível 
do Sangue nas doenças febris agudas 
Lábios roxos-avermelhados. febre à noite, agitação e 


contusão mental, erupção macular. sangramento. língua 
Vermelha sem saburra, pulso Fino-Rápido. 


Lábios azulado-esverdeados 


Obser« ação, Es t pitu GO“ 


Frto Interno 


Lábios azulados, cütis branco-azulada, sensação de frio, 
membros frios, dor abdominal. 

Outros sinais, incluindo língua e pulso, dependem da 
presença de Frio por Plenitude ou Frio por Vazio é tam- 
bém do órgão envolvido, 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Lábios esverdeados, cútis esverdeada, distensão e dor 
abdominais, irritabilidade, dor no tórax, língua Púrpura, 
pulso em Corda ou Aspero. 


A estagnação do Qi e do Sangue do Coração, Pul- 
mões, Estômago ou Fígado podem causar lábios 
esverdeados, outros sintomas e sinais dependem do ór- 
gão envolvido. 


Lábios amarelados 


Observação, C apitulo 5 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Lábios amarelo-brilhantes, gosto pegajoso na boca, cútis 
amarelo-embotada, sensação de plenitude e dor do 
epigástrio e abdome inferior. falta de apetite, sensação 
de peso, sede sem vontade de beber água, náusea, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, cútis 
amarelo-embotada, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido, 


Frio-Umidade no Estômago e no Baço 


Lábios amarelo-embotados, cútis amarelo-embotada, gosto 
pegajoso na boca, dor abdominal, sensação de frio no 
abdome, membros frios, sensação de plenitude e peso, 
lingua Pálida com saburra branca pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Calor por Plenitude com estase de Sangue 


Lábios amarelo-escuros, sensação de calor. sede, dor 
abdominal, dor de cabeça. dor no tórax, língua Rubro- 
púrpura, pulso em Corda ou Áspero e Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Lábios secos e fissurados 


Observação, Capítulo & 


Deficiência do Yin do Estômago e do Baço 


Lábios secos, boca seca, falta de apetite ou ligeira fome, 
mas sem vontade de comer, constipação (fezes ressecadas), 
dor epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca 
e garganta secas especialmente à tarde, sede sem vontade 
de beber água, ou com vontade de beber água aos golt- 
nhos, ligeira sensação de plenitude após comer, língua de 
cor normal sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Calor por Plenitude 


Láhios vermelhos, inchados e fissurados, sede, fezes 
ressecadas, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 

Calor nos Pulmões, Estômago, Baço e Intestino Grosso 
pode causar lábios fissurados, outros sintomas e stnais 
dependem do órgão envolvido. 


+o aA " a f 5 
Deficiência de Yin com Calor por Vazio 


Lábios fissurados e secos, boca seca, transpiração noturna, 
calor nas cinco palmas, sede com vontade de beber água 
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aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, língua 
Vermelha sem saburra. pulso Fiutuante- Vazio e Rápido. 

Calor por Vazio dos Pulmóes, Estómago, Baco e In- 
testino Grosso pode causar lábios fissurados, outros sin- 
tomas e sinais dependem de qual órgão está envolvido. 


Deficiência do Sangue do Figado 


Lábios secos e ligeiramente fissurados, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cütis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Estase de Sangue 


Lábios arroxeados, secos e fissurados, boca seca com 
vontade de beber água sem engolir, dor de cabeca, dor 
no tórax. dor abdominal, língua Violácea, pulso em Corda 
UH Áspero. 

Estase de Sangue do Coração, Pulmóes, Estômago ou 
Fígado pode causar lábios fissurados, outros sintomas e 
sinais dependem do órgão envolvido. Como há um inter- 
câmbio entre o Sangue e os Fluídos Corporais, a estase 
de Sangue grave e prolongada prejudica o metabolismo 
dos Fluidos Corporais e causa Secura. 


Nota clínica | 
» Em mulheres, lábios secos são, amiúde, um sinal | 


que confirma o diagnóstico de deficiência do Yin 
do Baço 





Lábios trêmulos 


Observação, Capitulo 8 
Deficiência do Qi do Baço 


Lábios de tremor lento, lábios pálidos, cütis pálida, falta 
de apetite, cansaço. ligeira distensão abdominal, fezes 
amolecidas. língua Pálida, pulso Vazto. 


Deficiência de Sangue com Vento por Vazio 


ET 
1 


Lábios trémulos e secos, prurido ao redor da boca, pele 
seca, ligeiro tremor da cabeça ou da mão, ou de ambas, 
tique facial, tontura, visão turva, entorpecimento/lormi- 
eamento unilateral de um membro, lingua Pálida e Fina, 
pulso Áspero ou Fino e ligeiramentc em Corda. 


Fogo do Estómago 


Lábios com tremor rápido, lábios vermelhos, sangramento 
das gengivas, sede intensa com vontade de beber liquidos 
gelados, mau hálito, boca seca, úlceras na boca, dor 
epigástrica em queimação, agitação mental, sangramento 
das gengivas, fezes ressecadas. regurgitação ácida, náu- 
sea, vômito logo após comer, sensação de calor, regurgitação 
ácida, lingua Vermelha com saburra amarelo -escura, es- 
pessa e seca, pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Boca, Lingua, Dentes, Gengivas, Lábios, Palato e Filtro 


Lábios descascados 
Observação, Capítulo 8 


Calor no Baço 


Lábios descascados, fissurados e de cor vermelho-viva, 
lábios secos, úlceras na boca, sede, dor epigástrica/ab- 
dominal em queimação, fome excessiva, ponta do nariz 
vermelha, fezes ressecadas, sensação de calor, urina escura 
e escassa, cütis amarelada, lingua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Baço com Calor por 
D. 

. E 
Vazio 
Lábios descascados, secos e fissurados. falta de apetite. 
má digestão, ânsia de vômito. corroído pela fome, perda 
do paladar, ligeira dor epigástrica, fezes ressecadas, corpo 
delgado, cútis pardacenta com ponta do nariz vermelha, 
transpiração noturna, sensação de calor ao anoitecer, rubor 


malar, lingua Vermelha sem saburra e fissuras transver- 
sais nas laterais. pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Lábios inchados 


Observação. Capitulo 8 


Calor Tóxico afetando o Estômago e o Baço 


Lábios escuros e inchados, sede, sensação de calor. agi- 
tação mental, erupções pustulares, tumefagáo. dor, dor 
de cabeça. língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra amarela, espessa c pegajosa, pulso Transbordan- 
tc -Deslizante- Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Lábios inchados e vermelho-brilhantes, sensação de ple- 
nitude e dor do epigástrio e do abdome inferior, falta de 
apetite, sensação de peso, sede sem vontade de beber 
água, náusea, fezes amolecidas com odor repulsivo, sen- 
sação de calor, cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso 
na boca, língua Vermelha com saburra amarela e pega- 
josa. pulso Deslizante-Rápido, 


Vento-Calor na pele 


Lábios inchados e vermelho-brilhantes com início agudo, 
erupção urticariforme, tumefação da garganta, prurido. olhos 
vermelhos. 

Essa condição corresponde a uma reação alérgica a 
alimentos ou à picada de uma abelha. 


Lábios invertidos 
Observação, Capitulo 8 
Deficiéncia grave do Xang 


Lábios invertidos, membros frios, transpiração, sensa- 
ção de frio, lassitude, dor lombar, tontura, tinidos, fezes 
amolecidas, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco 
ou Disperso. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 
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Deficiência grave de Yin 


Lábios invertidos, sensação de calor, pele seca, boca seca, 
unhas secas, tontura, tinidos, transpiração noturna, lin- 
gua sem saburra, pulso Fino ou Minimo. 

Outros sintomas é sinais dependem do órgão envolvido. 


Lábios caídos 
Clservação, Caprtulo M 


Deficiência e afundamento do Qi do Baço 


Lábios caidos, sensação de pressão para baixo no abdo- 
me, prolapso, falta de apetite, ligeira distensão abdomi- 
nai após comer, cansaço, lassitude, cútrs pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Lábios caídos, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensa- 
ção de frio, cútis branco-brilhante, impotência, libido di- 
minuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção 
à noite, fezes amolecidas, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal, vontade de se deitar, diarréia no início da manhã, 
lingua Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Cor anormal do lábio na gravidez 


Observação, Capitulo 8 


EP 


Deficiência de Sangue M 


Lábios pálidos na gravidez, tontura, visão turva, ima- 
gens flutuantes no campo visual, entorpecimento/formi- 
gamento dos membros, cútis pálido-embotada. palpitacóes, 
língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência grave de Sangue 

Lábios esbranquiçados, secura dos cantos da boca, 
exaustão, palpitações, tontura, visão turva, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, cútis pálido-embotada, pele 
seca, língua Pálida € seca ou Pálida e sem saburra, pulso 
Aspero ou Fino, 


Estase de Sangue por Frio 


Lábios azulados na gravidez, dor abdominal que é aliviada 
com a aplicação de calor. dor no tórax, dor de cabeça, 
membros frios, língua Roxo-azulada, pulso Tenso. 








Pala to 


Palato pálido 
Observação, Capitulo & 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Palato pálido que parece nata de leite, falta de apetite, 
ligeira distensão abdominal depois de comer. cansaço. 


lassitude, cutis pálida, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, sensação desconfortável no epigástrio, falta 
do sentido do paladar, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Estômago e do Baço 


Palato pálido que parece quase branco, falta de apetite. 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção desconfortável do epigástrio, falta da sensação do 
paladar. sensação de frio, membros frios, língua Pálida 
e úmida, pulso Fraco-Profundo. 


Palato pálido-embotado 


Observação, Cupitulo ^ 
Deficiência do Sangue do Baço e do 
Fígado 


Palate pálido-embotado. falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer. cansaço. cútis pálido-embotada, 
[raqueza dos membros, fezes amolecidas, corpo delga- 
do. menstruação escassa ou amenorréla, insônia, tontu- 
ra, entorpecimento dos membros, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, lábios pálidos, câimbras, unhas 
secas e quebradiças, pele e cabelos secos, língua Pálida 
e seca, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Palato pálido-embotado. falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitações, cútis páli- 
do-embotada, lingua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Palato amarelado 


Observação, Capítulo 8 


Deficiência crônica do Qi do 
Estômago e do Baço 


Palato amarelo-embotado, falta de apente. ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, cútis pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, sensação desconfortável 
no epigástrio, falta do sentido do paladar, lingua Pálida, 
pulso Vazio. 


Umidade no Estômago e no Baço 


Palato amarelo-brilhante, sensação de plenitude e dor do 
epigástrio e no abdome inferior, falta de apetite, sensa- 
ção de peso, sede sem vontade de beber água, náusea, 
fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, 
cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca, língua 
Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 
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Palato vermelho 


Observa. Capitula M 


Calor por Plenitude 


Paluto vermelho, sede, úlceras na boca, sensação de calor, 
agitação mental, língua Vermelha com saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido, 

Outros sintomas e sinats dependem do órgão envolvido, 


Palato arroxeado 


Observação, Capítulo 8 


Estase de Sangue 


Palato arroxeado, dor abdominal, dor no tórax, dor de 
cabeça, agitação mental, língua Violácea, pulso em Corda 
ou Áspero. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido 
(normalmente Fígado. Pulmões, Estômago ou Coração). 


Filtro 


Filtro achatado 


Observação, Capítulo 8 
Deficiência do Rim 


Filtro achatado, dor lombar, tontura, tinidos, cansaço. 

Outros sintomas e sinais, incluindo pulso e língua, 
dependem da presença de deficiência do Yang ou do Fin 
do Rim, 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Filtro achatado, sensação de plenitude e dor no epigástrio 
e no abdome inferior, falta de apetite, sensação de peso, 
sede sem vontade de beber água, náusea, fezes amolecidas 
com odor repulsivo. sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


| Nota clínica | 
| = De acordo com a antiga arte chinesa de leitura da | 


face, um filtro achatado em mulheres pode indicar 
infertilidade 





Filtro com aparência rígida 
Observação. Capítulo 8 
Estase de Sangue 


Filtro de aparência rígida. lábios escuros, dor abdomi- 
nal, dor no tórax, dor de cabeça, lingua Violácea, pulso 
em Corda ou Aspero. 
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Filtro pálido 


Observação. Capítulo & 
Deficiência do Qi 


Filtro pálido, cansaço. falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, língua Pálida, pulso Vazio, 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Frio por Plenitude 


Filtro pálido-brilhante, cútis pálido-acinzentada, dor 
abdominal, dor epigástrica, membros frios, dor que é 
aliviada com a exposição ao calor e bebendo líquidos 
quentes e que se agrava com a exposição ao frio e com 
a ingestão de líquidos gelados, saburra da líhgua branca 
e espessa, pulso Tenso. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Frio por Vazio 


Filtro pálido, cútis pálido-acinzentada, dor abdominal 
surda, dor epigástrica surda, membros frios, dor que é 
aliviada com a exposição ao calor e ingestão de liqui- 
dos quentes, que se agrava com a exposição ao frio e 
pela ingestão de líquidos frios, sensação de trio, cansa- 
co, língua Pálida com saburra branca e fina, pulso Pro- 
tundo-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Filtro vermelho 


Observação, Capítulo 8 
Calor no Sangue 


Filtro vermelho, erupções cutâneas. sensação de calor. 
sede, sangramento, agitação mental, língua Vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Invasáo de Vento-Calor 


Filtro vermelho, aversão ao frio. febre, dor de gargan- 
ta, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
língua com laterais/parte anterior Vermelhas, pulso Flu- 
tuante-Rápido. 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Filtro vermelho com pontos na pele exsudando líquido, 
dor abdominal que não é aliviada com a evacuação, diar- 
réia, muco e sangue nas fezes, odor repulsivo das fezes, 
queimação do ânus, urina escura e escassa, febre, trans- 
piração que não diminui a febre, sensação de calor, sede 
sem vontade de beber água, sensação de peso no corpo 
e dos membros, língua Vermelha com saburra amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
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Filtro azulado-esverdeado 
Observação. Capitulo 8 
Frio Interno 


Filtro azulado, sensacáo de frio. dor abdominal. mem- 
bros frios, lingua Pálida, pulso Profundo. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Frio por Plenitude ou por Vazio. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Filtro esverdeado, distensão no hipocóndrio ou no 
epigástrio. irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Filtro escuro 


Observação. Capitulo 5 
Calor no Sangue 


Filtro escuro, erupções cutâneas, sensação de calor, sede, 
sangramento, agitação mental, lingua Vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Umidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Filtro escuro, secreção vaginal amarela é pruriginosa, 
dor no abdome inferior, urina escura e densa, lingua 
com saburra amarela e pegajosa na raiz, pulso Deslt- 
zante-Kápido. 
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CONTEUDO DO CAPÍTULO 


Visão 518 

Visão turva e imagens flutuantes no campo visual 518 
Estrabismo 518 

Miopia 519 

Hiperopia 519 

Visão noturna diminuída 520 

Acuidade visual diminuída 520 

Cegueira súbita 52) 


Prurido sos Olhos 521 





Olhos Secos 321 
Olhos Doloridos e Quentes 522 





Lacrimejamento dos Olhos 523 




















Secreção dos Olhos 523 


Cor do Olho 524 
Amarela (esclera) 524 
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Escura (esclera) 525 
Cantos pálidos 525 
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Olhos 





SEÇÃO 1 


Capítulo 61 


Pequenos grãos vermelhos dentro das pálpebras 530 
Vermelhidão no interior das pálpebras interiores 340 
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Córiea 333 
Opacidade córnea 535 
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Pupilas 5356 
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Fluido amarelo entre a pupila e a íris 537 
Sangramento entre a pupila e a íris 557 
Pupilas dilatadas 558 
Pupilas contraidas | 535 
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Visão 


Visão turva e imagens flutuantes no 
campo visual 
interrogação. Capitulo 42 


Existem trés termos chineses que podem ser traduzidos 
como “visão turva”, O primeiro é ema xuan (nu signifi- 
cando “olho 3 x«an também sugere tontura; o segundo 
é imu hun, o termo hun sugere “sensação de desmaio”; o 
terceiro é mu hua, hua sugere "flor" e os dois termos 
juntos indicam que o paciente vê objetos que parecem 
llores ou asas de borboletas (ou seja, imagens Tutuan- 
tes). Esse térceiro termo pode, portanto, ser traduzido 
mais especificamente como “vendo imagens flutuantes”, 
Portanto, o termo chinês para visão turva também impli- 
ca sintoma de tontura, existindo uma certa sobreposição 
entre esses dois termos e sintomas. De fato, o termo para 
“tontura” é xin yan, viram É o mesmo caractere de min 
xum que significa visão turva, 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual, ou 
ambos os sintomas, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis pálido-embo- 
tada. língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual, ou 
ambos os sintomas, visão noturna diminuida, tontura, 
cabelos secos, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, Insônia, menstruação escassa ou amenorréia, cútis 
pálido-embotada sem lustro. mas com maçãs do rosto 
vermelhas, cáirmbras, unhas secas e quebradiças, 
transpiração noturna, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Fino ou Flutuanic-Vazio, 


Deficiência do Yin do Rim 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual. ou 
ambos os sintomas, tontura, rinidos, dificuldade para ouvir, 
memória fraca, transpiração noturna, vertigem, boca e 
garganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina 
cscura e escassa, cansaço, lingua de cor normal sem 
saburra. pulso Flutuante- Vazio. 


Fleuma Tárbida na cabeça 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual, 
ou ambos os sintomas, dor de cabeça surda com sen- 
sação de peso e atordoamento na cabeça, memória fraca 
e falta de concentração, tontura. muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax. náusea, lingua Aumen- 
tada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual ou 
ambos os sintomas, amiúde, ocorrendo durante uma cti- 
se de dor de cabeça. tontura, tinidos. irritabilidade, pro- 
pensão a ataques de raiva, pulso em Corda. 


-— p = T! 
Deficiência do Sangue do Coração 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual, ou 
ambos os sintomas, palpitacóes, tontura. insônia, sono 
perturbado pelos sonhos, memória [raca, ansiedade, ten- 
dência a se assustar facilmente, cútis pálido-embotada, 
lábios pálidos, língua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 





Fogo do Fígado Ü 


Visão turva, olhos injetados, dor nos olhos, dor de cabe- 
ca, face vermelha, tontura, timidos, irritabilidade. pro- 
pensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, lingua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Calor na Vesicula Biliar 


Visão turva, tontura, tinidos, gesto amargo na boca, 
garganta seca, irritabilidade, face e orelhas vermelhas, 
plenitude em hipocôndrio, saburra da lingua amarela 
unilateral ou bilateral, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Fogo Ministro 
(deficiência do Yang do Rim) 


Visão turva ou Imagens flutuantes no campo visual, ou 
ambos os sintomas, lacrimejamento, dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio na região lombar, sensação de frio, 
pernas fracas, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço, lassitude, urina clara e abundante ou clara e 
escassa, miccáo à noite. infertilidade em mulheres, im- 
potência. ejaculação precoce. libido diminuida, língua 
Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Baço 


Visão turva ou imagens flutuantes no campo visual ou 
ambos os sintomas, olhos cansados, falta de apetite, Ti- 
geira distensão abdominal após comer, cansaço, lassitu- 
de, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
ligeira depressão, tendência à obesidade. lingua Pálida, 
pulso Vazio. 


Estrabismo 


Observação. Capitulo 6 





Deficiência da Essência do Rim 


Estrabismo desde a infância, miopia, constituição fraca 
desde criança, mau desenvolvimento ósseo em crianças, 
amolecimento dos ossos nos adultos. surdez, fraqueza 
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dos joelhos e pernas, memória fraca, dentes moles, queda 
de cabelos ou embranquecimento prematuro dos cabelos, 
dor lombar, tontura, tinidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante- Vazio ou em Couro se à deficiéncia da Essén- 
cia do Rim ocorrer em um ambiente de deficiência do Fin 
do Rim ou língua Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocor- 
rer em um ambiente de deficiência do Fang do Rim. 


Vento do Fígado 


Estrabismo, dores de cabeça. vertigem, tremores, tini- 
dos, tiques. convulsões, rigidez do pescoço, tremor dos 
membros, torcicolo, opistótono, em casos graves coma, 
língua Rígida, Móvel ou Desviada, pulso em Corda. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Estrabismo, dor de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, pulso em Corda, 


Deficiência crónica e grave do Qi e do 
Sangue do Fígado 


Estrabismo, esgotamento extremo, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cütis 
pátido-embotada, pele e cabelos secos. língua Pálida, pulso 
Aspero ou Fino. 


Frio Interno 


Estrabismo, citis pálida e acinzentada. dor abdominal, 
dor epigástrica, membros frios, dor que é aliviada com 
a exposição ao calor e pela ingestão de líquidos quentes 
e que se agrava com a exposição ao [rio è pela ingestão 
de liquidos frios. saburra da língua branca e espessa. pulso 
Tenso. 


Estase de Sangue do Figado 


Estrabismo, dor no hipocóndrio/abdome, menstruação 
dolorosa, sanguc menstrual escuro c coagulado, massas 
no abdome, unhas e lábios arroxeados, cütis arroxeada 
ou escura, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Calor Tóxico 


Estrabismo, febre, sensação de agitação, agitação men- 
tal, erupções cutâneas avermelhadas, lingua Vermelha com 
pontos vermelhos e saburra amarelo-escura espessa, seca 
e pegajosa, pulso Transbordante-Rápido. 


Fleuma obstruindo Pulmoes e Baço 


Estrabismo, visão turva, tosse crônica vindo em acessos 
com muco profuso branco e pegajoso fácil de ser 
expectorado. cutis branca e pastosa, sensação de opres- 
são no tórax e no epigásirio, respiração curta, aversão à 
se deitar, sibilos, náusea, língua Aumentada com saburra 
branca e pegajosa, pulso Deslizante. 
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Miopia 





Deficiência do Sangue do Fígado ES 


Miopia, visão turva, imagens flutuantes no campo vi- 
sual, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa, curis pálido-embotada, língua 
Pálida, pulso Aspero ou Fino. 





Deficiéncia do Yin do Fígado e do Rim 


Miopia desde a infância, visão turva, Imagens flutuantes 
no campo visual, criança fraca, enurese noturna, pulso 
Fraco nas duas posições Posteriores. 

Essa é uma deficiência congênita do Rim e do Fígado 
em crianças causando miopia; em decorrência da pouca 
idade, não existem muitos sintomas. À miopia propria- 
mente dita, a fraqueza da criança, possivelmente enurese 
noturna e um pulso Fraco nas posições do Run são su- 
ficientes para diagnosticar esse padrão, 


Hiperopia 


"Hiperopia" é o oposto da miopia; ou seja, à visão é melhor 
para objetos distantes que para próximos. 


Deficiência da Essência do Rim 


Hiperopia, desenvolvimento ósseo fraco cm crianças, 
amolecimento dos ossos em adultos, surdez, fraqueza 
dos joelhos e das pernas, memória fraca, dentes moles, 
queda de cabelos ou embranquecimento prematuro dos 
cabelos, fraqueza da atividade sexual, dor lombar, 
infertilidade, esterilidade, tontura, tinidos, lingua de cor 
normal e pulso Flutuante-Vazio ou em Couro se a de- 
ficiência da Essência do Rim ocorrer em um ambiente 
de deficiência do Fin do Rim, ou lingua Pálida e pulso 
Profundo-Fraco se ocorrer em um ambiente de deficiência 
do Yeng do Rim. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por 
Vazio 


Hiperopia, olhos vermelhos e secos, visão Lurva, Lontu- 
ra, tinidos, dificuldade para ouvir, transpiração noturna, 
boca seca à noite, calor nas cinco palmas. sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar, sede com vontade de bebe 
água aos golinhos. dor lombar, urina escura e escassa, 
insônia, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Hiperopia, visão turva, falta de apetite, lezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, palpitagóes, cútis pálido-embotada. lin- 
gua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 
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Visão noturna diminuída 
Deficiência do Sangue do Fígado ET 


Visão noturna diminuída, visão turva, Imagens flutuantes 
no campo visual, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis pálido-embo- 
tada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Visão noturna diminuida, visão turva, Imagens flutuan- 
tes no campo visual, olhos secos, tontura, tinidos, difi- 
culdade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/formiga- 
mento des membros, garganta seca, pele e cabelos sc- 
cos, unhas quebradigas, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Qi do Baço 


Visão noturna diminuida, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer. cansaço, cútis pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas. língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Visão noturna diminuída, dor lombar, joelhos frios, sen- 
sação de frio no dorso, sensação de frio, fraqueza nas 
pernas, cátis branco-brilhante, joelhos fracos, impotên- 
cia, cansaço, urina abundante e clara ou clara e escassa, 
micção à noite, fezes amolecidas, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal, vontade de se deitar, diarréia no 
inicio da manhã, diarréia crônica, língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraço. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Visão noturna diminuída, visão turva, falta de apetite, 
fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, tontura, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros, palpitações, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Acuidade visual diminuída 
Deficiência do Sangue do Figado Ed 


Acuidade visual diminuída, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa. cútis pálido-embo- 
tada, língua Pálida. pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Acuidade visual diminuída, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, olhos secos, tontura, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, com as maçãs do rosto vermelhas, unhas 
secas e quebradiças, pele e cabelos secos, transpiração 
noturna, lingua de cor normal sem saburra, pulso Fino 
ou Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Acuidade visual diminuída, olhos secos, imagens flutu- 
antes no campo visual, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir, memória fraca, transpiração noturna, boca e gar- 
ganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina escu- 
ra e escassa, cansaço. lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Fluiuante-Vazio. 


Fleuma Türbida obstruindo os 
orifícios da cabeça 


Acuidade visual diminuída, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, tontura, dor de cabeça surda com sen- 
sação de peso e atordoamento na cabeça, memória fraca 
e falta de concentração, muco na garganta, sensação de 
opressão no tórax, náusea, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Acuidade visual diminuída, visão turva, palpitações, 
tontura, Insônia, sono perturbado pelos sonhos, memó- 
ria fraca, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
cütis pálido-embotada, lábios pálidos, língua Pálida c Fina, 
pulso Áspero ou Fino. 


Cegueira súbita 
Fogo do Figado 


Cegueira unilateral súbita, olhos injetados, dores de ca- 
beça, tontura, tinidos, irritabilidade. propensão a aces- 
sos de raiva, face avermelhada, sede, gosto amargo na 
boca, constipação, urina escura, língua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso 
em Corda-Rápido. 


Estase de Sangue do Fígado 


Cegueira unilateral súbita, dor nos olhos, dor no hipo- 
cóndrio/abdome, menstruação dolorosa, sangue mens- 
trual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas e 
lábios arroxeades. cútis arroxeada ou escura, língua 
Violácea, pulso em Corda on Firme. 


Fleuma-Calor no Figado 


Cegueira súbita, [ace e olhos avermelhados, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, tinidos/surdez (com início 
súbito), dor de cabeça temporal, tontura, sede, gosto 
amargo na boca, sono perturbado pelos sonhos, consti- 
pação com fezes ressecadas, urina amarelo-escura, 
epistaxe, hematêmese, hemoptise, sensação de opres- 
são no tórax, som crepitante na garganta, sensação de 
atordoamento na cabeça. expectoração de muco, hiper- 
tensão, língua Vermelha e Aumentada com laterais mais 
vermelhas e com saburra amarela e pegajosa, pulso em 
Corda-Deslizante-Rápido. 


Togs reits 
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Fleuma-Calor no Coração 


Cegucira súbita, face avermelhada, olhos vermelhos, 
palpitações, agitação mental, sede, face vermelha, sen- 
sação de opressão no tórax, urina escura, expectoração 
de muco, som crepitante na garganta, gosto amargo na 
boca, insônia, sono perturbado pelos sonhos. sensação 
de agitação, confusão mental, discurso incoerente, com- 
portamento ousado, tendência a agredir ou brigar com 
as pessoas, riso ou choro incontroláveis, grito, murmuração, 
depressão, comportamento maníaco, língua Vermelha com 
ponta aumentada e mais vermelha e fissura do Coração 
com saburra amarela e pegajosa em seu interior, pulso 
Deslizante-Rápido ou Deslizante- Transbordante-Rápido. 


Vento do Fígado 


Cegueira unilateral súbita, tremores, tontura intensa, tini- 
dos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, 
língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Calor no nível do Sangue (dentro dos 
Quatro Níveis) 


Cegueira súbita, febre alta à noite, erupções cutâneas 
maculares. confusão mental, coma, hemorragia. lingua 
Vermelho-escura e seca sem saburra, pulso Fino-Rápido. 


Prurido nos Olhos o 


Interrogação, Capítulo 42 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Ligeiro prurido nos olhos, visão turva. imagens flutuan- 
tes no campo visual, tontura, entorpecimento/formiga- 
mento dos membros, cútis pálido-embotada, menstruação 
escassa, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Prurido nos olhos, imagens flutuantes no campo visual, 
visão turva. tontura. entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa. cütis pálido-embotada, mas 
com maçãs do rosto vermelhas, unhas secas e quebradi- 
ças. pele e cabelos secos, transpiração noturna, língua de 
cor normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 





Fogo do Fígado 


Prurido intenso nos olhos, olhos injetados, olhos dolori- 
dos, dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, 
irmtabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto 
amargo na boca, constipação, urina escura, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas é saburra amarela e 
seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Prurido nos olhos, olhos vermelhos, sensação de queimação 
nos olhos, vermelhidão no canto interno dos olhos. pal- 
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Olhos 


pitações, sede, úlceras na boca e na língua, agitação mental, 
sensação de agitação, insônia, sono perturbado pelos 
sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo 
na boca, língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Vento do Figado 


Prurido nos olhos, olhos secos. visão turva, tremores, 
tontura intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento 
dos membros, tiques, lingua Rigida. Desviada ou Mó- 
vel, pulso em Corda. 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar 


Prurido nos olhos, secreção dos olhos, cútis e olhos 
amarelados, visão turva, sensação de peso nas pálpebras, 
tontura, dor, plenitude e distensão em hipocóndrio. ná- 
usea, vômito, incapacidade de digerir gorduras, tinidos, 
irritabilidade, sensação de peso, saburra amarela, espes- 
sa e pegajosa unilateral ou bilateral, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Prurido nos olhos com início súbito. prurido Insuportá- 
vel, aversão ao frio, febre. tosse, dor de garvanta, nariz 
obstruído ou com secreção amarela, dor de cabeça, do- 
res no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, amígda- 
las aumentadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais 
da área do tórax ou da parte anterior, pulso Flutuante- 
Rápido. 


Olhos Secos 
mm Capitulo 42 
Deficiéncia do Yin do Fígado 


Olhos secos, visão turva, Imagens flutuantes no campo 
visual, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa. cutis pálido-embotada, mas 
com maçãs do rosto vermelhas, unhas secas e quebradi- 
ças, pele e cabelos secos, transpiração noturna, língua 
de cor normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Olhos secos, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, memória 
traca, transpiração noturna, vertigem, boca e garganta 
secas à noite, dor lombar, constipação. urina escura e 
escassa, cansaço, lassitude, língua de cor normal sem 


saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Fogo do Fígado 


Olhos secos e vermelhos com sensação de queimação, olhos 
injetados, olhos doloridos, dor de cabeça, face vermelha, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, 
sede, gosto amargo na boca, constipação, urina escura, 
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língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração 


Olhos secos, palpitações. insônia, sono perturbado pe- 
los sonhos. falta de memória, ansiedade, tendência a se 
assustar facilmente, agitação mental, inquietude, “sen- 
sação de calor e de aborrecimento”, boca e garganta secas, 
transpiração noturna, lingua de cor normal sem saburra 
ou com saburra sem raiz. pulso Flutuante- Vazio, espe- 
cialmente na posição Anterior esquerda. 


Deficiência grave do Sangue do Coração 


Olhos secos, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa, cútis pálido-embotada, lín- 
gua Pálida e Fina com laterais muito Pálidas ou alaranjadas, 
pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Pulinão e do Rim 


Olhos secos, visão Lurva, Imagens flutuantes no campo 
visual, fosse seca que piora ao anoitecer, garganta e boca 
secas, corpo delgado. falta de ar durante esforço, dor lom- 
bar, transpiração noturna, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir, urina escassa, língua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio., 


Olhos Doloridos e Quentes 


Interrogação. Capítulo 42 


Fogo do Figado 


Olhos quentes e doloridos, olhos injetados, dores de ca- 
beça, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, cons- 
tipação, urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Olhos quentes e doloridos, sensação de distensão dos olhos, 
dor de cabeça. tontura, tintdos, irritabilidade, propensão 
a acessos de rarva, pulso em Corda. 


Fogo do Coração 


Olhos quentes e doloridos. olhos vermelhos, vermelhidão 
do canto interno dos olhos, sensação de queimação nos 
olhos. palpitações, sede, úlceras na boca e na lingua, agi- 
tação mental, sensação de agitação, insônia, sono pertur- 
bado pelos sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto 
amargo na boca. lingua Vermelha com ponta mais verme- 
lha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Vento do Fígado 


Olhos doloridos (não necessariamente quentes), tremo- 
res, tontura intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpeci- 


mento dos membros, tiques, língua Rígida, Desviada ou 
Móvel, pulso cm Corda, 


Umidade-Calor na cabeça 


Olhos quentes e doloridos, pálpebras grudentas, peso nas 
pálpebras, gosto pegajoso na boca, dor facial, secreção 
nasal amarela e pegajosa, sensação de peso na cabeça, 
sede sem vontade de beber água. sensação de calor, cútis 
amarelo-embotada, saburra da língua amarela e pegajo- 
sa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fleuma-Calor 


Olhos quentes e doloridos. pálpebras grudentas, visão 
turva, sensação de peso e atordoamento na cabeça, sen- 
sação de calor, face vermelha. pele oleosa. sensação de 
opressão no tórax, muco na garganta, expectoracáo de 
muco amarelo, tontura, náusea, língua Vermelha e Au- 
mentada com saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Estase de Sangue na cabeça 


Olhos doloridos (não necessariamente quentes). circu- 
los escuros abaixo dos olhos, dor de cabeça, cütis escu- 
ra, olhos salientes, agitação mental, língua Violácea, pulso 
em Corda, 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor surda nos olhos (não necessariamente quentes), vi- 
são turva, imagens flutuantes no campo visual, tontura. 
entorpecimento/formigamento dos membros, menstrua- 
ção escassa, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Dor surda nos olhos (não necessariamente quentes), dor 
de cabeça surda, palpitações, tontura, Insônia, sono per- 
turbado pelos sonhos, memária fraca, ansiedade. tendência 
a se assustar facilmente. cútis amarelo-embotada, lábios 
Pálidos, língua Pálida e Fina, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Rim 


Dor surda nos olhos (não necessariamente quentes), dor 
de cabeça occipital surda, visão turva, imagens flutuan- 
tes no campo visual, tontura, unidos, dor lombar, me- 
mória fraca. 

Qutras manifestações, incluindo língua e pulso, depen- 
dem da presença de deficiência do Yang ou do Yin do Rim. 


Deficiência do Qi e do Yin 


Olhos ligeiramente quentes e doloridos, dor branda, 
vontade de fechar os olhos, olhos secos, olhos ligeira- 
menie vermelhos, tontura, cansaço. garganta seca, fezes 
amolecidas, falta de apetite, língua Pálida ou de cor normal 
sem saburra, pulso Fraco ou Flutuante-Vazio. 
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Invasão de Vento-Calor 


Olhos quentes e doloridos com início súbito, olhos vermc- 
lhos, aversão ao frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz 
obstruído ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores 
no corpo, ligeira transpiração, hgeira sede, amigdalas au- 
mentadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais da área 
do tórax ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Lacrimejamento dos Olhos 
Observação. do, "m H2 


Capitulo 6: Interroga 


Do ponto de vista tradicional, existem dois upos de lacri- 
mejamento dos olhos: um é chamado Fu Je, que indica 
olhos lacrimejando, descrito neste contexto: o outro é 
chamado var chi, que indica uma secreção espessa dos 
olhos e que é descrito sob o titulo “Secreção dos olhos”. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Lacrimejamento dos olhos, imagens flutuantes no cam- 
po visual, tontura, entorpecimento/lormigamento dos 
membros, menstruação escassa, cútis pálido-cmbotada, 
língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 

É chamado “dacrimejamento frio”. 


Deficiência do Yang do Rim 


Lacrimejamento dos olhos, dor lombar, frio nos joelhos, 
sensação de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço, urina clara e abundante, micção à noite, língua 
Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Calor no Fígado Wi E 


Lacrimejamento dos olhos, prurido nos olhos. tontura, visão 
turva, Imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, face 
pálido-embotada com cor vermelha “flutuante” nas bo- 
chechas, sede, irritabilidade, dor de cabeça, língua Pálida. 
mas também ligeiramente Vermelha nas laterais, pulso 
Áspero ou Fino e ligeiramente Rápido. 


Fogo do Figado 


Lacrimejamento dos olhos, olhos injetados, dores de 
cabeça, tontura, Unidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, língua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 
com Calor por Vazio d 
Lacrimejamento dos olhos, prurido nos olhos, olhos 


vermelhos e secos, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entor- 
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pecimento/formigamento dos membros, rubor malar, dor 
lombar, garganta seca, pele e cabelos secos, unhas que- 
bradiças, vagina ressecada. transpiração noturna, fezes 
ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, calor nas 
cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Fogo do Coração 


Lacrimejamento dos olhos, canto interno do olho verme- 
lho, olhos doloridos, palpitações, sede, úlceras na boca e na 
língua, agitação mental, sensação de agitação, Insônia, sono 
perturbado pelos sonhos, sensação de calor, face vermelha, 
gosto amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais 
vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Umidade-Fleuma no Baço e nos Pulmões 


Lacrimejamento dos olhos, pálpebras inchadas, pálpebras 
grudentas, tosse crônica vindo em acessos com muco 
profuso, branco c pegajoso que é fácil de ser expectorado, 
cútis branca e pastosa, sensação de opressão no tórax, 
respiração curta, aversão a deitar-se, sibilos, náusea, ple- 
nitude abdominal, tendência à obesidade. língua Aumen- 
tada com saburra branca e pegajosa, pulso Deslizante. 


Frio por Vazio no canal do Fígado 


Lacrimejamento dos olhos, plenitude e distensão no hipogástrio 
com dor irradiando-se para baixo até o escroto e o testículo 
e para cima até o hipocôndrio, alívio da dor por calor, en- 
torse dos testículos ou contração do escroto, dor de cabeça 
vertical, sensação de frio, mãos e pés frios, vômito de fluido 
aquoso e claro ou vômito seco, língua Pálida com saburra 
branca, pulso Profundo-em Corda-Fino- Lento. 


Invasão de Vento-Calor 


Lacrimejamento dos olhos com início súbito, prurido nos 
olhos, dor no olho, aversão ao frio. febre, tosse, dor de 
carganta, nariz obstruído ou com secreção amarela, dor 
de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração. ligeira 
sede, amígdalas aumentadas, língua ligeramente Vermelha 
nas laterais da área do tórax ou da parte anterior, pulso 
Flutuante-Rápido. 
É chamado “lacrimejamento quente”. 


Invasão de Vento-Frio 


Lacrimejamento dos olhos com início súbito, prurido nos 
olhos, aversão ao frio, febre. tosse, prurido na gargania, 
ligeira falta de ar, nariz obstruído ou com secreção clara 
e aquosa, espirros, dor de cabeça occipital, dores no corpo. 
saburra da língua fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Secreção dos OI Olhos 


Observação, Capitulo 6; Interrogação. Capítulo 42 


“Secreção dos olhos” é uma tradução do termo chinês 


van chi. que indica uma secreção espessa dos olhos, ao 


contrário da secreção aquosa, que é chamada fru dei, 
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Fogo do Fígado 


secreção amarela dos olhos, olhos injetados, dor nos olhos, 
dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, irritabi- 
lidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo 
na boca, constipação, urina escura, lingua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso 
em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Secreção amarela dos olhos, olhos vermelhos e dolori- 
dos, palpitações, sede, agitação, Insônia, sono perturba- 
do pelos sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais ver- 
melha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência de Yin com Calor por Vazio 


secreção amarela e fina dos olhos, olhos secos e verme- 
lhos, sensação de calor ao anoitecer, boca seca à noite, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser Figado, Coração. Rins ou Pulmões. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


secreção crônica clara e aquosa dos olhos que piora pelo 
excesso de esforço, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitações, ctis páli- 
do-embotada, lingua Pálida. pulso Fraco ou Aspero. 


Invasão de Vento-Calor 


secreção amarela dos olhos, prurido e vermelhidão dos olhos, 
aversão ao frio, febre, tosse. dor de garganta, nariz obstruido 
ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, 
ligeira transpiração, ligeira sede, amígdalas aumentadas, 
lingua ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax 
ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 





Calor Tóxico (Sarampo) 


Secreção espessa e amarela dos olhos, febre, sede, agi- 
tação, olhos vermelhos, lingua Yermelha com pontos 
vermelhos e saburra amarelo-escura e espessa, pulso 
Transbordante-Rápido, 

Corresponde ao nível do Qi do sarampo. 


Cor do Olho 


Amarela (esclera) 
Observação. Capitulo 6 
Umidade-Calor com predomináncia de Calor 


Esclera amarelo-brilhante como casca de tangerina, sede, 
boca seca, sensação de calor, gosto amargo na boca, 


plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, sensação 
de peso na cabeça e no corpo, lingua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Calor com predominância de 
Umidade 


Esclera amarelo-embotada, sede sem vontade de beber 
água, plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, ple- 
nitude abdominal, sensação de peso na cabeça e no cor- 
po. saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Frio-Limidade 


Esclera amarelo-escura embotada, plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso na boca, plenitude abdominal, sensação 
de peso na cabeça é nó corpo, membros frios, fezes 
amolecidas, saburra da lingua branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Calor Tóxico 


Esclera amarelo-escura, olhos injetados, febre, sensação 
dc calor, agitação, erupções cutâneas avermelhadas, furún- 
culos, dor de cabeça, língua Vermelha com pontos ver- 
melhos e saburra amarelo-escura espessa e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslzante-Rápido. 


Deficiência do Sangue do Figado 


Esclera amarelo-clara, tontura, visão turva, Imagens flu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútes pálido-embo- 
tada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Estase de Sangue 


Esclera amarelo-embotada escura ou acastanhada, circu- 
los escuros abaixo dos olhos, dor de cabeça, dor abdomi- 
nal, agitação, língua Violácea, pulso em Corda on Áspero. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser Coração ou Fígado. 


Vermelha (esclera) 


Observação. Capítulo 6 


Fogo do Fígado 


Olhos vermelhos, queimação nos olhos. olhos doloridos, 
dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, irritabili- 
dade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo 
na boca. constipação, urina escura, lingua Vermelha com 
laterats mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso 
em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Olhos vermelhos, olhos doloridos, palpitações, sede, 
úlceras na boca e na lingua, agitação mental, sensação 
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de agitação. insônia, sono perturbado por sonhos, sensa- 
ção de calor. face vermelha, gosto amargo na boca, lin- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio Ui L3 


Olhos vermelhos, visão turva, olhos secos, tontura, tini- 
dos, dor de cabeça vertical ou occipital surda, insônia, 
entorpecimento/formigamento dos membros, rubor malar, 
olhos secos, visão turva, dor lombar, garganta seca, pele 
e cabelos secos, unhas quebradiças, vagina ressecada, 
transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação es- 
cassa, calor nas cinco palmas, sensação de calor ao anoi- 
tecer. língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio 
e Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Olhos vermelhos com início súbito. prurido nos olhos, 
aversão ao frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruido 
ou com secreção amarela, dor de cabeça, dores no cor- 
po. ligeira transpiração, ligeira sede, amigdalas aumen- 
tadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais da área 
do tórax ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Calor ou Fleuma-Calor do Pulmão 


Olhos vermelhos, alargamento das narinas, face verme- 
Iha, febre. tosse com profuso muco amarelo, sensação 
de atordoamento na cabeça, sensação de opressão no tórax, 
faha de ar, sede, sensação de calor, dor no tórax, língua 
com saburra amarela e pegajosa. pulso Transbordante- 
Rápido ou Deslizante-Rápido, 


Umidade-Calor na Bexiga 


Olhos vermelhos, especialmente o canto interno, dor de 
cabeça que vai desde o occipúcio até o topo da cabeça e 
os olhos, sensação de calor, queimação durante a mic- 
cão, micção difícil, urina escura e escassa, saburra da 
língua amarela e pegajosa na raiz, pulso Deslizante-Rápido. 


Azulado-esverdeada (esclera) 


Observação, Capítulo 6 


“Azulado-esverdeada” é uma tradução da cor chinesa girig 
que, em certas patologias (como por Frio), quer dizer a 
cor azulada c, em outras (como padrões do Fígado), quer 
dizer uma cor esverdeada. 


Vento do Fígado 


Esclera esverdeada, dores de cabeça, tremores, tontura 
intensa, tinidos, dor de cabeça. entorpecimento dos 
membros, tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso 
em Corda. 


Olhos 
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Frio Interno 


Esclera azulada, sensação de frio, membros frios, dor 
abdominal, dor crônica, urina pálida e abundante. língua 
Pálida, pulso Tenso-Lento. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do e se há Frio por Plenitude ou por Vazio, 


Deficiência do Yin do Rim 


Esclera azulada, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir. 
memória fraca, transpiração noturna, boca e garganta secas 
à noite, dor lombar, constipação, urina escura e escassa. 
cansaço, língua de cor norma] sem saburra, pulso Flu- 
tuanie-Vazio. 


Escura (esclera) 


Observação, Capítulo 6 


Fleuma 


Esclera acastanhado-escura. sensação de atordoamento 
na cabeça, sensação de opressão no tórax, sensação de 
peso, muco na garganta, tontura, náusea, lingua Aumen- 
tada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Esclera escura, olhos secos, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda occipital ou 
vertical, Insônia, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, olhos secos, visão turva, garganta seca, pele e cabe- 
los secos, unhas quebradigas, vagina ressecada, transpiração 
noturna, fezes ressecadas, emissões noturnas, menstrua- 
ção escassa ou amenorréia, ciclo atrasado, Inferulidade, 
língua de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Calor intenso por Plenitude 


Esclera escura, sensação de calor, sede, sensação de 
agitação, agitação mental, língua Vermelha com sabutra 
amarela, pulso Transbordante- Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Cantos pálidos 


Observação. Capitulo 6 


Deficiência de Sangue Ei 


Cantos pálidos, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual. entorpecimento, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino, 

Outros sintomas dependem do órgão envolvido, que 
pode ser Fígado ou Coração, 


Deficiência do Yang 


Cantos pálidos, sensação de frio. membros frios, cansaço, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser Baço ou Rins. 
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Cantos vermelhos 


Observação. Capítulo 6 


O Calor do Fígado, do Coração ou dos Pulmões pode 
manifestar-se com vermelhidão nos cantos dos olhos e 
1sso pode coincidir. não necessariamente. com as áreas 
descritas pelas Cinco Rodas (ver Cap. 6). 


Fogo do Fígado 


Vermelhidáo em qualquer um dos cantos do olho, dor 
nos olhos, dores de cabeça, tontura, timidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, lace vermelha, sede, gosto 
amargo na boca, constipação, urina escura, lingua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela c 
seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Canto interno vermelho, dor nos olhos, palpitações, sede, 
úlceras na boca e na lingua. agitação mental, sensação 
de agitação, insônia, sono perturbado por sonhos, sensa- 
ção de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Calor do Pulmão 


Canto interno vermelho, face vermelha, tosse, ligeira falta 
de ar, sensação de calor, dor no tórax, alargamento das 
narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Iransbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado com Calor 
por Vazio 


Ligeira vermelhidão de qualquer um dos cantos do olho, 
visão turva, imagens flutuantes no campo visual, othos 
secos, visão noturna diminuída, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, insônia, menstruação 
escassa ou sangramento menstrual intenso (se o Calor 
por Vazio for gravc}, maçãs do rosto vermelhas, cáimbras, 
unhas secas e quebradiças, pele e cabelos muito secos, 
ansiedade, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sede com vontade de 
beber água aos golinhos. língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Ligeira vermelhidão do canto interno, rubor malar, pal- 
pitações. insônia, sono perturbado por sonhos. memória 
traca, anstedade, agitação mental. boca e garganta sê- 
cas. sensação de calor ao anoitecer, transpiração notur- 
na, calor nas cinco palmas, língua Vermelha com ponta 
mais vermelha e sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Ligeira vermelhidão do canto interno, tosse seca ou com 
pouco muco pegajoso que pode ter raias de sangue, boca 
e garganta secas à noite, voz fraca/rouca, transpiração 
noturna, cansaço, rubor malar, sensação de calor ou fe- 
bre baixa ao anoitecer. calor nas cinco palmas, corpo 
delgado ou tórax estreito, insônia, ansiedade, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 

Ligeira vermelhidão do canto interno. olhos secos, ton- 
tura, tinidos, dificuldade para ouvir. transpiração notur- 
na, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensação 
de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com vontade de 
beber água aos golinhos, dor lombar, urina escura e es- 
cassa. insônia, língua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio e Rápido. 


Umidade-Calor 


Cantos vermelhos, secreção amarela e espessa dos olhos, 
pálpebras vermelhas c inchadas, plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, 
sensação de peso na cabeça e no corpo, sensação de calor, 
saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 


Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Vermelhidão nos cantos de início súbito, prurido nos olhos, 
aversão ao frio, febre. tosse, dor de garganta. nariz obstruido 
ou com secreção amarela, dor de cabeça. dores no cor- 
po. ligeira transpiração, ligeira sede. amigdalas aumen- 
tadas, língua ligeiramente Vermelha nas laterais na área 
do tórax ou parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 





Pálpebras 


Terçol 
Calor nos Pulmões e no Baço 


Terçol na pálpebra superior. olhos vermelhos, lacrimejamento 
dos olhos, pálpebras inchadas e endurecidas, dor no olho, 
tosse, ligeira falta de ar. sensação de calor, dor no tórax, 
alargamento das narinas, sede, face vermelha, dor em 
queimação epigástrica/abdominal, fome excessiva, ponta do 
nariz vermelha, lábios secos, úlceras na boca, fezes ressecadas, 
urina escura e escassa, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor nos Pulmóes e Estómago 


Terçol na pálpebra inferior, olhos vermelhos, lacrime- 


jamento dos olhos, pálpebras inchadas e endurecidas, dor 


Eiei |Fcicsa 


223]-586-6 


#5- 


no olho, tosse, ligeira falta de ar. sensação de calor, dor no 
tórax, alargamento das narinas. sede, [ace vermelha, dor 
epigástrica em queimação, sede. regurgitação ácida, 
náusea, fome excessiva, mau hálito, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Terçóis crônicos na pálpebra superior que vêm e vão e 
que pioram pelo excesso de esforço, pálpebras inchadas 
e moles, falta de apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, cutis pálida ou pardacenta. fraqueza dos 
membros. fezes amolecidas, plenitude abdominal, sen- 
sação de peso, gosto pegajoso na boca, må digestão. 
alimentos não digeridos nas fezes, náusea. dor de cabe- 
ça frontal surda, secreção vaginal excessiva, lingua Fá- 
lida com saburra pegajosa. pulso Encharcado. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Terçol, pálpebras vermelhas e inchadas. sensação de 
plenitude e dor do epigástrio e do abdome inferior, falta 
de apetite, sensação de peso, sede sem vontade de beber 
água, fezes amolecidas com odor repulsivo. sensação de 
calor, cütis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca. 
lingua Vermelha com saburra da língua amarela e pega- 


josa, pulso Deslizante-Rápido. 


Pálpebras vermelhas 


Observação. Capitula fà 


Linidade-Calor no Estômago e no Baço 


Pálpebras vermelhas, secreção do olho, pálpebras incha- 
das, prurido e dor nos olhos, sensação de peso na cabe- 
ça, dor de cabeça surda, sensação de plenitude e dor no 
epigástrio e no abdome inferior, falta de apetite, sede 
sem vontade de beber água, náusea, fezes amolecidas 
com odor repulsivo. sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, gosto pegajoso na boca, lingua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Calor no Baco 


Vermelhidão e calor das pálpebras superiores, lábios ver- 
melhos e secos, dor epigástrica/abdominal em queimação, 
fome excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios secos, úl- 
ceras na boca, sede, fezes ressecadas, sensação de calor, 
urina escura é escassa, cútis amarelada, lingua Vermelha 
com saburra amarela e seca. pulso Transbordante-Rápido. 


Calor do Estómago 


Vermelhidão e calor das pálpebras inferiores, dor epigástrica 
em queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome 
excessiva. mau hálito, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Vermelhidão nas pálpebras de início súbito, olhos ver- 
melhos. aversão ao frio. febre, tosse, dor de garganta, 
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nariz obstruído ou com secreção amarela, dor de cabeça, 
dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, amig- 
dalas aumentadas. língua ligeiramente Vermelha nas la- 
terais da área do tórax ou da parte anterior, pulso 
Fiutuante-Rápido. 


Pálpebras escuras 
Deficiência do Rim 
Pálpebras escuras, dor lombar, tontura, timdos, pulso Fraco. 


Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Fin ou do Yang do Rim. 


Erto-Fleuma 


Pálpebras acinzentadas e embotadas como fuligem, tos- 
se com expectoração de muco branco e aquoso, sensa- 
ção de frio. mãos e pés frios, náusea, vômito, sensação 
de opressão no tórax e do epigástrio, cutis branco-embo- 
tada, urina pálida, lingua Pálida e Aumentada com saburra 
úmida e branca, pulso Deslizante-Lento. 


Fleuma-Calor 


Pálpebras vermelhas, inchadas e escuras, sensação de peso 
e atordoamento na cabeça, sensação de calor, face ver- 
melha. pele acinzentada, sensação de opressão no tórax. 
muco na garganta, expectoração de muco amarelo, ton- 
tura, náusea. lingua Vermelha e Aumentada com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 





Vento-Fleuma U 


Pálpebras escuras, cúns amarelo-embotada. tontura In- 
tensa, visão turva, tremores. entorpecimento/formigamento 
dos membros. tinidos, náusea, muco na garganta. sensa- 
ção de opressão no tórax, língua Rigida ou Desviada e 
Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Pálpebras esverdeadas 
Frio no Estômago 


Pálpebras esverdeadas, dor intensa no epigástrio. sensa- 
ção de frio. membros frios, preferência por calor, vômito 
de líquidos claros (que pode aliviar a dor), náusea, agra- 
vação por engolir líquidos frios. rapidamente vomitados, 
preferência por líquidos quentes, saburra da língua branca 
c espessa. pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Pálpebras pálidas 
Deficiência de Sangue 


Pálpebras pálidas, palidez no interior das pálpebras. cütis 
pálido-embotada, cabelos secos. tontura. visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, lín- 
gua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 
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Deficiência de Yang 


Pálpebras pálidas, palidez no interior das pálpebras, sen- 
sação de frio, membros frios, fezes amolecidas, urina clara 
e abundante, cansaço. língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
tundo-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido, 





Retenção de alimentos ES 


Cor pálida no interior das pálpebras rodeada por amare- 
lo, plenitude, dor e distensão no epigástrio que são alt- 
viadas pelo vômito, náusea, vômito de fluidos azcdos, 
mau hálito, regurgitação ácida, eructação, insônia, fezes 
amolecidas ou constipação, falta de apetite, saburra da 
língua espessa. pulso Chejo-Deslizante. 


Pálpebras inchadas 


Observação, Capítulo 6 


Invasão de Vento-Calor 


Pálpebras inchadas. vermelhas e com prurido, aversão 
ao frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruido ou 
com secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, 
ligeira transpiração, ligeira sede, amígdalas aumentadas, 
língua ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax 
ou da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Baço com 
Calor por Vazio 


Pálpebras inchadas e secas, falta de apente, má digestão, 
ânsia de vômito, corroído pela fome, perda do paladar, 
ligeira dor epigástrica, boca e lábios secos, fezes ressecadas, 
corpo delgado, cútis pardacenta com ponta do nariz vèr- 
melha, transpiração noturna, sensação de calor ao anoite- 
cer, rubor malar, lingua Vermelha sem saburra e fissuras 
transversais nas laterais, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor no Baço 


Pálpebras inchadas é vermelhas, lábios vermelhos e se- 
cos, dor epipástrica/abdominal em queimação, fome 
excessiva, ponta do nariz vermelha, úlceras na boca, sede, 
fezes ressecadas, sensação de calor. urina escura e es- 
cassa, cútis amarelada, língua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Transbordamento de Agua 
Inchaço gradual das pálpebras, pálpebras pálidas, edema 
da face e das mãos, mãos e pés frios, urina escassa, cutis 


pálida, sensação de frio, fezes amolecidas, língua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Frto-Eleuma 


Inchaço gradual das pálpebras, pálpebras pálidas, tosse 
com expectoração de muco claro e aquoso. sensação de 


frio, mãos e pés frios, náusea, vômito, sensação de opressão 
no tórax c no cpigástrio, cútis branco-embotada, urina 
pálida, língua Pálida e Aumentada com saburra branca e 
úmida, pulso Deslizante-Lento. 


Furúnculos nas pálpebras 
Calor Tóxico no Estômago 


Furúnculos na pálpebra inferior, olhos vermelhos, olhos 
doloridos, pálpebras inchadas, dor epigástrica em quei- 
mação, sede intensa com vontade de beber líquidos frios, 
agitação mental, boca seca, úlceras na boca, sangramento 
das vengivas, fezes ressecadas, regurgitacáo ácida, mau 
hálito, náusea, vômito logo após comer, sensação de calor, 
regurgitação ácida, língua Vermelha com saburra amare- 
lo-escura, espessa e seca, pulso Profundo-Cheio-Des- 
lizante-Rápido. 


Deficiência do Qi e do Yin 


Furúnculo crónico na pálpebra que vem é vai em forma 
de um pequeno grão e de cor pálida, olhos secos, dor 
surda dos olhos, cansaço, respiração curta, voz fraca/rouca, 
transpiração espontânea durante O dia, transpiração no- 
turna, boca c garganta secas à noite, fezes amolecidas, 
língua Pálida ou de cor normal sem saburra, pulso Vazio 
ou Flutuante- Vàzio. 


Deficiência do Qi do Baço 


Furünculos crônicos na pálpebra superior que vêm e vào 
e que podem mover-se de um olho para o outro, agrava- 
dos pelo excesso de esforço, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal depois de comer, cansaço, cutis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade-Calor 


Furünculos crônicos na pálpebra superior que vêm e vão, 
pele oleosa, problemas dos seios da face, dor facial, dor 
de cabeça com sensação de peso na cabeça, gosto pega- 
joso na boca, sensação de plenitude do eprgástrio/abdo- 
me, dor epigástrica/abdominal, falta de apetite, gosto 
pegajoso da boca, sensação de peso no corpo, sede sem 
vontade de beber água, náusea, vômito, fezes amolecidas. 
cútis amarelo-embotada como casca de tangerina, lín- 
pua Pálida com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Encharcado-Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Furúnculo da pálpebra com início súbito, prurido e ver- 
melhidão dos olhos, aversão ao frio, febre, tosse, dor de 
garganta, nariz obstruído ou com secreção amarela, dor 
de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira 
sede, amígdalas aumentadas, língua ligeiramente Vermelha 
nas laterais da área do tórax ou da parte anterior, pulso 
Flutuante- Rápido. 
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Dor nas pálpebras 
Calor nos Pulmóes e no Baco 


Dor na pálpebra superior, olhos vermelhos, lágrimas flu- 
indo dos olhos, pálpebras inchadas e endurecidas, dor 
no olho, dor de cabeça, tosse, ligeira falta de ar, sensa- 
ção de calor, dor no tórax, alargamento das narinas, sede. 
face vermelha, dor epigástrica/abdominal em queimação, 
fome excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios secos, 
úlceras na boca, fezes ressecadas, urina escura e escas- 
sa, cútis amarelada, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor nos Pulmões e no Estômago 


Dor na pálpebra inferior, olhos vermelhos, lágrimas fiuindo 
dos olhos, pálpebras inchadas e endurecidas, dor no olho, 
tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, 
alargamento das narinas, sede, face vermelha, dor 
epigástrica em queimação, regurgitação ácida, náusea, 
tome excessiva. mau hálito, língua Vermelha com saburra 
amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Batimento das pálpebras 


Deficiência de Sangue com 


Fa 


Vento interno 





Batimento das pálpebras, tique facial, ligeiro tremor da 
cabeça ou da mão ou de ambas, tontura, visão turva, 
entorpecimento/formigamento unilateral de um membro, 
língua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino e ligeiramente 
em Corda. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Ligeiro batimento das pálpebras, sensação de cansaço 
das pálpebras, vontade de fechar os olhos, falta de ape- 
(ite, ligeira distensão abdominal depois de comer, can- 
saco, lassitude, cúris pálida, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, sensação desconfortável no epigástrio, falta 
do sentido do paladar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Invasão de Vento-Frio 


Batimento das pálpebras com início súbito, prurido nos 
olhos, aversão ao frio, febre, dor de cabeça occipital, 
torcicolo, espirros, dores no corpo, lingua com saburra 
fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Pálpebras caídas 


Deficiência e afundamento do Qi do 
Estômago e do Baço 


Pálpebras caídas, piora pelo excesso de esforço e me- 
lhora pelo repouso, depressão, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação de 
pressão para baixo, prolapso do útero, sensação des- 
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confortável no epigástrio, falta do sentido do paladar, lingua 
Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência de Qi e de Sangue 


Pálpebras caídas, visão turva, falta de apetite. fezes 
amolecidas, voz fraca, cansaço, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitações, cútis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Fígado e do Rim 


Pálpebras caídas, olhos secos, visão turva, Imagens flu- 
luantes no campo visual, tontura, tinidos, dor lombar. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yin ou do Fang. 


Estagnacáo do Qi e estase de Sangue 


Pálpebras caídas, irritabilidade, dor de cabeça, dor no tórax, 
distensão abdominal, língua Violácea, pulso em Corda. 


Calor no Estómago 


Pálpebras caídas. vermelhas e inchadas. dor epigástrica 
em queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome 
excessiva, mau hálito, sensação de calor, língua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento 


Pálpebras caídas, aversão ao frio, febre, dor de cabeça 
occipital, torcicolo, pulso Flutuante. 

Outros sintomas ¢ sinais dependem da presença de 
Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Perda do controle das pálpebras 


A “perda do controle das pálpebras” indica uma condição 
na qual o paciente não consegue abrir os olhos, as pál- 
pebras tremem e há perda do controle voluntário das pálpe- 
bras; essa condição é mais comum em crianças. 


Deficiência do Sangue do Figado 


Perda do controle de ambas as pálpebras, sensação 
desconfortável dos olhos, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cütis pálido-embota- 
da, Jíngua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Qi do Fígado invadindo o Baço 


Perda do controle de ambas as pálpebras, tremor das 
pálpebras, cútis esverdeada, irritabilidade, distensão e dor 
abdominal, alternância entre constipação e diarréia, fe- 
zes, às vezes, ressecadas e em pequenos pedaços e, às 
vezes, amolecidas, flatulência, cansaço, lingua de cor 
normal ou ligeiramente Vermelha nas laterais, pulso em 
Corda à esquerda e Fraco à direita. 
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Vento-Calor afetando o canal do Fígado 


Perda do controle de ambas as pálpebras, pálpebras tre- 
mendo para cima e para baixo e de um lado para O outro, 
como se fossem sopradas pelo vento, febre. aversão ao 
frio, língua Vermelha na parte anterior e com saburra fina 
è branca, pulso Flutuante- Rápido. 





Deterioração Nutricional da Infância 


Perda de controle de ambas as pálpebras, tremor das pál- 
pebras, tacrimejamento dos olhos, sensação desconfortável 
dos olhos, esclera vermelha, pior à tarde, distensão ab- 
dominal, diarréia, corpo delgado, saburra da língua pe- 
gajosa, pulso Fraco. 


Nódulos no interior das pálpebras 


Na medicina ocidental, nódulos dentro das pálpebras 
correspondem ao hordéolo externo ou cisto de Meibâmio. 
O hordéolo externo (tercol) é um pequeno abscesso cau- 
sado por uma infecção estafilocócica aguda de um folículo 
ciliar. Um cisto de Meibômio é uma inflamação linfo- 
granulomatosa secundária à retenção de sebo causada pela 
obstrução do ducto de uma glândula de Meibômio. 


Umidade-Fleuma obstruindo o Baço 


Nódulos dentro das pálpebras em forma de grãos de arroz 
ou de pequenos grãos, secreção dos olhos sem presença 
de dor ou prurido, as pálpebras não ficam vermelhas, 
nódulos móveis. sensação de opressão no tórax e do 
epigásirio, sonoléncia, náusea, muco na garganta, Ator- 
doamento da cabeça, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulse Deslizante. 


Fleuma-Calor obstruindo o Baço 


Nódulos dentro das pálpebras em forma de grãos de arroz 
ou pequenos grãos, secreção amarela dos olhos. pálpe- 
bras doloridas, pálpebras vermelhas, nódulos móveis, 
sensação de opressão no tórax e no epigástrio, sonolén- 
cla, náusea, muco na garganta, atordoamento da cabeça, 
sede sem vontade de beber água, sensação de calor, lín- 
gua Vermelha e Aumentada com saburra amarela, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Pequenos grãos vermelhos 
dentro das pálpebras 


“Pequenos grãos vermelhos dentro das pálpebras” 
correspondem à ceratoconjuntivite primaveril da medi- 
cina ocidental. E um distúrbio alérgico comum em pa- 
cientes atópicos, mas que também ocorre em pacientes 
não atópicos; manifesta-se com prurido intenso, 
lacrimejamento, fotofobia, queimação e uma sensação 
de corpo estranho no olho. 


Umidade-Calor no Baço 


Pequenos gráos vermelhos dentro das pálpebras, secre- 
ção amarela dos olhos, prurido nos olhos, sensação de 
peso na cabeça, plemtude do epigástrio. dor epigástrica 
ou abdominal, gosto pegajoso na boca, sede sem vonta- 
de de beber água, lalta de apetite, sensação de peso no 
corpo, sede, náusca, vômito, fezes amolecidas com odor 
repulsivo, sensação de calor, urina escura e escassa, dor de 
cabeça com sensação de peso na cabeça, cútis amarelo- 
pálida, gosto amargo da boca. língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Vento-Calor afetando o canal do Baço 


Pequenos grãos vermelhos dentro das pálpebras com início 
súbito. olhos vermelhos, dor de garganta, prurido na 
garganta. prurido nos olhos, aversão ao frio. febre. dor 
de cabeça, língua Vermelha na parte anterior ou nas la- 
terais, pulso Flutuante-Rápido. 


Vermelhidão no interior das 
pálpebras inferiores 
Calor por Plenitude 


Vermelhidáo no interior das pálpebras inferiores, sede. 

agitação mental, sensação de calor, língua Vermelha com 

saburra seca e amarela, pulso Transbordante-Rápido. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Deficiência de Yin com Calor por Vazio 


Linha vermelha e fina no interior das pálpebras infério- 
res, sede com vontade de beber água aos golinhos, agl- 
tação mental, sensação de calor ao anoitecer, garganta 
seca à noite, transpiração noturna, lingua Vermelha sem 
Saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Glaucoma 








Qi do Fígado estagnado transformado em 
Calor e seguindo em contracorrente em 
direção ascendente 


Glaucoma, dor no olho, olhos vermelhos, face vermelha, 
distensão em hipocóndrio ou em epigástrio, ligeira sensa- 
ção de opressão no tórax, irritabilidade, tensão pré-mens- 
trual, distensão das mamas no período pré-menstrual. 
sensação de bolo na garganta, sensação de calor, face 
vermelha, sede. propensão a acessos de raiva, menstrua- 
ção abundante, lingua Vermelha nas laterais, pulso em Corda 
especialmente do lado esquerdo è ligeiramente Rápido, 


Fogo do Fígado 


Glaucoma. olhos vermelhos, dor no olho, dor de cabeça. 
face vermelha, tontura, unidos, irritabilidade, propensão 
à acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, consti- 
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pacáo. urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Glaucoma, olhos secos, tontura, Unidos, dificuldade para 
ouvir, transpiração noturna, boca seca à notte, calor nas 
cinco palmas. sensação de calor ao anoitecer, rubor malar. 
sede com vontade de beber água aos golinhos, dor lom- 
bar, urina escura e escassa, 1nsónia, lingua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Frio por Vazio no canal do Fígado 


Glaucoma, dor no olho, plenitude e distensão no 
hipogástrio com dor irradiando-se para baixo até o escroto 
e testículo e para cima até o hipocóndrio e alívio por 
calor, dor de cabeça vertical, sensação de frio, mãos e 
pés frios, vômito de fluido claro e aquoso ou vômito seco. 
lingua Pálida com saburra branca e úmida, pulso Pro- 
fundo-Tenso-Lento. 


Sensação de Distensão dos Olhos 


Interrogação. Capitu lo 442 


Fogo do Fígado 


Pronunciada sensação de distensão do olho, dor no olho, 
olhos injetados, olhos secos, dor de cabeça, face verme- 
lha, tontura, tinidos, mritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura. lingua Vermelha com laterais mais vermelhas € 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido, 


Ascensão do Yang do Figado 


Sensação de distensão do olho, dor de cabeça, tontura, 
tinidos. irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso 
em Corda. 


Vento do Fígado 


Sensação de distensão do olho, tremores, tontura inten- 
sa, Unidos, dor de cabeça, tiques, convulsões, rigidez do 
pescoço, tremor dos membros, torcicolo, opistórono, em 
casos graves coma, lingua Rigida, Móvel ou Desviada, 
pulso em Corda. 


Fleuma obstruindo os Pulmões e o Baço 


Sensação de distensão do olho, pupila dilatada, tosse cró- 
nica vindo em acessos com profuso muco branco e pega- 
joso fácil de ser expectorado, cütis branco e pastosa. sensação 
de opressão no tórax e no epigástrio, respiração curta, sibilos, 
náusea, plenitude epigástrica, língua Aumentada com saburra 
branca e pegajosa, pulso Deslizante. 
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Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio L1 


Ligeira sensação de distensão do olho, visão turva, olhos 
secos, sensação de calor nos olhos, tontura, tinidos, di- 
ficuldade para ouvir, dor de cabeça surda occipital ou 
vertical, insônia, entorpecimento/formigamento dos 
membros, rubor malar. dor lombar, garganta seca, pele e 
cabelos secos, unhas quebradiças, vagina ressecada, 
transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação es- 
cassa ou amenorréia, calor nas cinco palmas. sensação 
de calor ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio e Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Sensação de distensão dos olhos quando tenso, dor de cabeça 
frontal, distensão do hipocóndrio ou do epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na garganta, 
tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 


Sensação de distensão dos olhos, palpebras vermelhas e 
inchadas, plenitude/dor no hipocôndrio, abdome ou 
epigástrio, gosto amargo na boca, falta de aperte. nån- 
sea. sensação de peso no corpo, secreção vaginal amare- 
la, prurido vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, 
queimação durante a micção, urina escura, cutis e olhos 
amarelados, vômito, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou 
bilateral, pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Globo Ocular 


Globo ocular protraído 


Observação. Capitulo 6 


Na medicina ocidental, o globo ocular protaído é cha- 
mado proptose e em 50% dos casos é decorrente de uma 
oftalmopatia de origem tireoidiana; também pode ser 
decorrente de um tumor na órbita do olho, 


Fogo do Figado 


Globo ocular protraído, dor no olho, olhos injetados, dor 
de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva. sede, gosto amargo na boca, 
constipação. urina escura, lingua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e scca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Fogo do Coração 


Globo ocular protraído, dor no olho, palpitações, sede, 
úlceras na boca e na língua, agitação mental, sensação 
de agitação, Insônia, sono perturbado por sonhos, sensa- 
ção de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 
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Estagnação do Qi do Fígado e Fleuma E 


Globo ocular protraido, dor no olho, sensação de distensão 
do olho, distensão no hipocóndrio ou epigástrica, irrita- 
bilidade, mau humor, sensação de bolo na garganta, ten- 
são pré-menstrual, sensação de opressão no tórax, muco 
na garganta, língua Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 





Vento do Fígado E E 


Globo ocular protraído, tremores, tontura intensa, nidos, 
dor de cabeça, tiques, convulsões, rigidez do pescoço, tremor 
dos membros, torcicolo, opistótono, coma em casos gra- 
ves, lingua Rígida, Móvel ou Desviada, pulso em Corda. 


Vento do Fígado com Fleuma-Calor 


Globo ocular protraido, esclera escura, tremores. tontu- 
ra intensa, tinidos, dor de cabeça, tiques, convulsões, 
rigidez do pescoço, tremor dos membros, torcicolo, 
opistótono, coma em casos graves, sensação de opressão 
no tórax, muco na garganta, sensação de calor, sensação 
de peso, lingua Vermelha e 4 umentada que também pode 
estar Rígida, Móvel ou Desviada, pulso em Corda- 
Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Globo ocular protraido, sensação descontortável do olho, 
sensação de distensão do olho, distensão em hipocôndrio 
ou epigástrica, irritabilidade, mau humor, sensação de 
bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Estagnação do Qi do Figado e estase do 
Sangue do Fígado 


Globo ocular protratdo, dor no olho, distensão no hipo- 
cóndrio ou epigástrica, irritabilidade, mau humor, sensa- 
ção de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, menstruação 
dolorosa, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Umidade-Calor no Figado e na Vesícula Biliar 


Globo ocular protraido, dor no olho, dor de ouvido, dor 
de cabeça, plenitude/dor no hipocôndrio, abdome ou 
epigástrio, gosto amargo na boca. falta de apetite, náusea, 
sensação de peso no corpo, secreção vaginal amarela, prurido 
vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, queimação 
durante a micção, urina escura, cútis e olhos amarelados, 
vômito, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela pegajosa unilateral ou bilateral, pulso em 
Corda- Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico 


Globo ocular protraído e doloroso, esclera vermelha, re- 
mela no olho, sensação de calor, agitação, febre, lingua 
Vermelha com pontos vermelhos e saburra amarelo-es- 
cura espessa, seca e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin e do Yang do Rim 


Globo ocular ligeiramente protraído, tontura, imagens 
flutuantes no campo visual. tinidos. transpiração noturna, 
dor lombar. membros frios, fezes amolecidas. 

Outros sintomas e sinais, incluindo língua e pulso, 
dependem da presença de predominância da deftciência 
do Fm ou do Yang do Rim. 


Deficiéncia do Q1 e do Sangue 


Globo ocular ligeiramente protraido, visao turva, falta de 
apeute, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, tontura, entor- 
pecimento/formigamento dos membros, palpitações. cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Qi do Pulmão em Contracorrente 
(Qi do Pulmão sem descer) 


Globo ocular protraído, tosse crônica ou asma, sensação 
de opressão no tórax. 


Invasão de Vento-Calor 


Protrusão do globo ocular de início súbito, dor no olho, 
prurido nos oihos, aversão ao frio, febre. tosse, dor de 
garganta, nariz obstruido ou com secreção amarela, dor 
de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira 
sede, amigdalas aumentadas, língua ligeiramente Vermelha 
nas laterais da área do tórax ou da parte anterior, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Globo ocular afundado 


Observação. Capítulo 6 


Deficiência crônica e grave do Qi do 
Pulmão e do Baço 


Globos oculares afundados, pálpebras caídas. respiração 
curta, tosse fraca, voz fraca, transpiração espontânea 
durante o dia, aversão ao falar, cútis branco-embotada, 
tendência ao resfriado, cansaço, aversão ao frio, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal depois de comer, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Baço após 
intoxicação alimentar 


Globos oculares afundados após diarréia e vómitos protu- 
sos, falta de apetite, fezes amolecidas, pulso Vazio. 


Colapso do Yin ou do Yang 


Afundamento dos globos oculares de início súbito, pál- 
pebras caídas. pulso Profundo-Disperso. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
colapso do Yin ou do Yang. 
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Globo ocular escamoso 


Na medicina ocidental, “globos oculares escamosos" 
correspondem à blefaroconjuntivite. caracterizada por 
queimação, prurido, fotofobia branda, vasos sangüíneos 
dilatados e escamas fibrinosas e quebradiças. 


Calor do Pulmão 


Globos oculares escamosos, queimação dos olhos, olhos 
vermelhos. vontade de manter os olhos fechados, 
lacrimejamento dos olhos, tosse, ligeira falta de ar, sen- 
sação de calor, dor no tórax. alargamento das narinas, 
sede, face vermelha, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Globos oculares escamosos, queimação nos olhos, olhos 
vermelhos. palpitações, insônia, sono perturbado por so- 
nhos, memória fraca, ansiedade, tendência a se assustar 
facilmente, agitação mental, intranqüilidade, “sensação de 
calor c aborrecimento”, boca e garganta secas, sede com 
vontade de beber água aos golinhos. sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, transpiração noturna. calor nas cinco 
palmas, lingua Vermelha, mais vermelha na ponta, ausén- 
cia de saburra. pulso Flutuante- Vazio & Rápido. 


Invasão de Verto-Calor 


Globos oculares escamosos de início súbito. prurido nos 
olhos, queimação dos olhos, aversão ao frio, febre. tos- 
se, dor de garganta. nariz obstruído ou com secreção 
amarela, dor de cabeça, dores no corpo. ligeira transpiração, 
pouca sede. amígdalas aumentadas, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da partc ante- 
rior, pulso Flutuante -Rápido. 


Globo ocular trêmulo 


Chamado nistagmo na medicina ocidental. 


Vento interno (estágio agudo do golpe de Vento) 


Globos oculares trémulos. olhos abertos, inconsciência. 
punhos cerrados, retenção urinária, língua Vermelha, pulso 
Rápido. 


Vento por Vazio por deficiência de 
Sangue 


Globos oculares trêmulos, ligeiro tremor da cabeça ou da 
mão, ou de ambas, tique facial, visão turva, entorpecimento/ 
formigamento unilateral de um membro, língua Pálida e 
Fina, pulso Aspero ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Deficiência da Essência do Rim 


Globos oculares trêmulos, mau desenvolvimento ósseo em 
crianças. amolecimento dos ossos em adultos, surdez, 
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fraqueza dos joelhos e pernas, memória fraca, dentes moles, 
queda de cabelos ou embranquecimento prematuro dos 
cabelos. fraqueza da atividade sexual, dor lombar, 
infertilidade, esterilidade. tontura, tinidos, lingua de cor 
normal e pulso Flutuante-Vazio ou em Couro, se a deti- 
ciéncia da Esséncia ocorrer em um terreno de deficiéncia 
de Yin do Rim. e língua Pálida e pulso Profundo-Fraco se 
ocorrer em um terreno de deficiência do Yung do Rim. 


Qi do Fígado invadindo o Baço 


Globos oculares tr&mulos. irritabilidade. distensão e dor 
abdominal, alternância de constipação e diarréia, fezes, 
às vezes, secas e em pequenos pedaços e, às vezes, 
amolecidas, flatulência, cansaço, falta de apetite, lin- 
gua de cor normal (ou ligeiramente Vermelha nas late- 
rais em casos graves de estagnação do Q do Fígado), 
pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Globo ocular virado para cima 


O globo ocular virado para cima é observado em condi- 
ções agudas de Vento interno; também é observado em 
condições crônicas, em cujo caso o globo ocular fica 
ligeiramente virado para cima de forma que a esclera 
fica visível abaixo do olho, 


Calor gerando Vento (nível do 
Sangue dos Quatro Níveis) 


Globos oculares virados para cima, olhos abertos. coma. 
tremor, erupção macular, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Fino-Rápido. 


Sangue estagnado gerando Vento 


Globos oculares virados para cima, olhos abertos, boca 
aberta, gotejamento de saliva dos cantos da boca, cútis 
escura, dor de cabeça, círculos escuros abaixo dos olhos, 
dor no tórax. lingua Violácea e Desviada, pulso em Corda. 


Vento Interno 


Globos oculares virados para cima. tremores, tontura in- 
tensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, 
tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel. pulso em Corda. 


Deficiência do Rim 


Globos oculares ligeiramente virados para cima, dor 
lombar, tontura, Unidos, exaustão. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yang ou do Yin do Rim. 


Equimose sob a Conjuntiva 


Na medicina ocidental, a equimose sob à conjuntiva 
corresponde à hemorragia subconjuntival, que pode 
manifestar-se com excessivo lacrimejamento, sensação 
de areia no olho, desconforto retrobulbar e fotofobia. 
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Fogo do Figado 


Grande equimose sob a conjuntiva, olhos doloridos c 
vermelhos, dor de cabeça, face vermelha, tontura, tini- 
dos. imtabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, lingua 
Vermelha com laterais mais vermelhas c saburra amare- 
la e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Pequena equimose sob a conjuntiva, tontura, tinidos, 
memória fraca, dificuldade para ouvir, transpiração no- 
turna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensa- 
cao de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com vontade 
de beber água aos golinhos, dor lombar. constipação, urina 
escura e escassa, cansaço, ansiedade, insônia, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Invasão de Vento-Calor 


Equimosc sob a conjuntiva com início súbito, queimação 
e vermelhidão nos olhos. aversão ao frio, febre, tosse, 
dor de garganta, nariz obstruído ou com secreção ama 
rela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
pouca sede, amigdalas aumentadas, lingua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior, pulso Flutuante-Rápido. 


Secura-Calor invadindo os Pulmões 


Equirnosé sob a conjuntiva, dor de cabeça, queimação e 
vermelhidão dos olhos, olhos secos. garganta seca. tosse 
seca, lingua Vermelha com saburra seca, pulso Fino. 


Fleuma-Fogo do Fígado 


Equimose sob a conjuntiva, dor no olho, prolrusão do 
globo ocular, face vermelha, olhos vermelhos, palpita- 
ções, agitação mental, sede. face vermelha, sensação de 
opressão no tórax, urina escura, cxpectoração dc muco, 
som crepitante na garganta, gosto amarga na boca, insó- 
ma, sono perturbado por sonhos, agitação, confusão mental, 
discurso incoerente, comportamento ousado, tendência 
a bater ou discutir com as pessoas, riso ou choro 
incontroláveis, grito, murmuração, depressão, compor- 
tamento maniaco, lingua Vermelha com ponta mais ver 
melha e aumentada, fissura do Coração com saburra 
amaréla e pegajosa em seu interior, pulso Deslizante- 
Rápido ou Deshzante-Transbordante-Rápido. 


Veias/Membrana Vermelhas 


Veias vermelhas nos olhos 

“Veias vermelhas nos olhos” indicam veias visíveis na 
esclera que correm horizontalmente a partir dos cantos 
dos olhos. Na medicina ocidental, essa condição corres- 
pondo ao ingurgitamento dos vasos subconjuntivais. 


Fogo do Fígado 


Grandes veias vermelhas nos olhos que correm horizon- 
talmente a partir do canto externo do olho, dores de cabe- 
ça, tontura, tinidos, imitabilidade, propensão a acessos de 
raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela c seca, pulso cm Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado com 
Calor por Vazio 


Pequenas veias vermelhas nos olhos que correm hori- 
zontalments a partir do canto externo do olho, visão turva, 
olhos secos, visão nóturna diminuída, olhos vermelhos. 
imagens ilutuantes no campo visual, tontura, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros. insônia, menstrua- 
ção escassa Ou sangramento menstrual abundante (se 0 
Calor por Vazio for grave), maçãs do rosto vermelhas, 
câimbras, unhas secas e quebradiças, pele e cabelos muito 
secos, ansiedade. sensação de calor ao anoitecer. trans 
piração noturna, calor nas cinco palmas, sede com desejo 
de beber água aos golinhos, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Fogo do Coração 


Velas vermelhas nos olhos que corem horizontalmente a 
partir do canto interno do olho, olhos doloridos e verme- 
lhos. palpitações, sede, úlceras na boca e na língua, agi- 
tação mental, sensação dc agitação, insônia, sono perturbado 
por sonhos. sensação de calor, face vermelha, gosto amar- 
go na boca. língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
sahurra amarela, pulso Transbordantc- Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Velas vermelhas nos olhos que correm horizontalmente 
a partir do canto interno do olho, palpitações. insônia, 
sono perturbado por sonhos, memòria fraca, ansiedade, 
agitagao mental, boca e garganta secas, sensação de calor 
80 anoitecer, rubor malar, transprragáo noturna, calor nas 
cinco palmas, lingua Vermelha com ponta mais verme- 
lha & sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência da Essência do Rim 


Veias vermelhas e finas nos olhos, mau desenvolvimento 
ósseo em crianças, amolecimento dos ossos em adultos, 
surdez. fraqueza dos joelhos e pernas, memória fraca, 
dentes moles, queda dc cabelos ou combranquecimento 
prematuro dos cabelos. fraqueza por atividade sexual, 
dor lombar, infertilidade, esterilidade. tontura, unidos, 
lingua de cor normal e pulso Flutnante-Vàzio quem Couro 
se a deficiência de Essência do Rim ocorrer em um ter- 
reno de deficiência do Vin do Rim, ou lingua Pálida e 
pulso Profundo-Fraco, se ocorrer em um terreno de de- 
ficiência do Yang do Rim. 
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Membrana vermelha pendente 


"Membrana vermelha pendente” indica uma condição na 
qual riscas finas de sangue na borda superior da pupila 
gradualmente se desenvolvem em uma membrana vet- 
melha, que se espalha para baixo cobrindo a pupila. Na 
medicina ocidental, essa condição corresponde ao tracoma; 
o agente patogênico dessa doença é transmitido por mos- 
quitos e, normalmente, é observado apenas em paises em 
desenvolvimento. 


Fogo do Figado 


Finas riscas de sangue tornando-se uma membrana, aml- 
üde. em forma de meia-lua, cobrindo a pupila, dor de cabeça, 
face vermelha, tontura, Unidos, irritabiludade, propensão 
a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipa- 
ção, urina escura, língua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Calor nos Pulmões e no Baço 


Pequenas úlceras no interior da pálpebra superior que 
dão origem a riscas de sangue vindo da borda superior 
da pupila, dor e prurido nos olhos, tosse, ligeira falta de 
ar, sensação de calor, dor no tórax, alargamento das narinas, 
sede, face vermelha, dor epigástrica/abdominal em 
queimação, fome excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios 
secos, úlceras na boca, fezes ressecadas, urina escura é 
escassa, língua Vermelha com saburra amarela e seca, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Vento-Calor afetando os canais do 
Fígado e do Pulmão 


Olhos vermelhos. riscas finas de sangue sobre o olho, 
espessamento da pálpebra, dor no olho, secreção pega- 
josa no olho, lacrrmejamento dos olhos, sensação de calor, 
pouca sede, saburra da língua amarela, pulso em Corda- 
Rápido. 


Membrana vermelha no canto do olho 
Observação. Capítulo 6 


“Membrana vermelha no canto do olho” indica uma 
condição na qualuma membrana vermelha larga, em forma 
de asa de mosquito, estende-se horizontalmente do canto 
dos olhos em direção à pupila, gradualmente cobrindo a 
pupila. Na medicina ocidental, corresponde ao pterígio, 
que consiste em um crescimento excessivo da córnea pela 
conjuntiva; essa doença normalmente é vista apenas em 
climas quentes e secos. 


Fogo do Fígado 


Membrana no canto do olho que parece manteiga, mais 
tarde se tornando Vermelho-escura, dor nos olhos, olhos 
secos, dor de cabeça. [ace vermelha, tontura, Unidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto 
amargo na boca, constipação. urina escura, lingua Ver- 
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melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela e 
seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Membrana vermelha bastante espessa nos cantos do olho, 
dor no olho. palpitagóes, sede, úlceras na boca e na lin- 
gua, agitação mental, sensação de agitação, Insônia, sono 
perturbado por sonhos, sensação de calor, face verme- 
lha. gosto amargo na boca, língua Vermelha com ponta 
mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Membrana vermelha nos cantos dos olhos que corre ho- 
rizontalmente do canto interno do olho, palpitações, Insó- 
ma, sono perturbado por sonhos, memória fraca, anstedade, 
agitação mental. boca e garganta secas, sensação de calor 
ao anoitecer, rubor malar, transpiração noturna. calor nas 
cinco palmas, lingua Vermelha com ponta mais vermelha 
e sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor no canal do Pulmão 


Membrana vermelha no canto do olho estendendo-se 
horizontalmente em direção à pupila. dor no olho. tosse. 
ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax. alar- 
gamento das narinas, sede, face vermelha, língua Ver- 
melha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Estômago e no Baço 


Membrana vermelha no canto do olho com uma peque- 
na cabeça, constipação, dor epigástrica em queimação, 
sede, regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, mau 
hálito. sensação de calor, dor abdominal, ponta do nariz 
vermelha, lábios secos, úlceras na boca. fezes ressecadas, 
urina escura e escassa. lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por 
Vazio 


Membrana vermelho-pálida no canto do olho que varia 
de espessura, tontura, tinidos, transpiração noturna, boca 
seca com vontade de beber água aos golinhos, dor lom- 
bar, memória fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco 
palmas. rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, lin- 
gua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Córnea 


Opacidade córnea 


Na medicina ocidental, a opacidade córnea pode ser cau- 
sada por trauma, infecções bacterianas ou virais ou doen- 
ças sistêmicas como artrite reumatóide ou lúpus eritematoso. 
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Deficiência do Yin do Rim 


Opacidade córnea sobre a pupila de cor vermelha, au- 
sência de dor ou de lacrimejamento dos olhos, tontura, 
tinidos, dificuldade para ouvir. memória fraca. transpiração 
noturna, boca e garganta secas à noite, dor lombar, cons- 
tipação. urina escura e escassa, cansaço, língua de cor 
normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 





Deficiência do Qi e do Sangue E. 


Opacidade córnea sobre a pupila de cor vermelha, 
lacrimejamento dos olhos, visão turva, falta de apetite, 
fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, tontura, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros, palpitagóes, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Vento-Calor afetando o canal do Figado 


Opacidade córnea sobre a pupila de cor branco-brilhan- 
te, exsudação de fluido, dor no olho, lacrimejamento dos 
olhos, prurido nos olhos, dor de cabeça, saburra da lin- 
gua amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico 


Opacidade córnea sobre a pupila de cor acinzentada ou 
amarelada, nébulas granulares finas na pupila branco- 
acinzentadas ou amareladas com bordas indistintas, afun- 
damento no centro. que pode cobrir toda a pupila, nébulas 
que podem estar distribuidas densamente ou esparsamente, 
ou estender-se agudamente como três ramos, ou ema- 
ranhar-se em blocos que ficam cobertos por uma mem- 
brana amarela que parece gordura, dor nos olhos, 
lacrimejamento dos olhos com fluido espesso, sensação 
de calor, sede. língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra amarela espessa e pegajosa, pulso Profundo- 
Rápido- Deslizante. 


Cicatriz após opacidade córnea 
Deficiência do Yin do Rim 


Cicatriz após opacidade córnea, olhos secos, tontura, 
tinidos, dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração 
noturna, boca e garganta secas à noite, dor lombar, cons- 
tipação, urina escura e escassa, cansaço, lingua de cor 
normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Cicatriz após opacidade córnea, esclera pálida e verme- 
lha, olhos secos, falta de apetite ou pouca fome, mas sem 
vontade de comer. constipação (fezes ressecadas), dor 
epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca e 
garganta secas especialmente à tarde, sede, mas sem 
vontade de beber água, ou vontade de beber água aos 
golinhos, ligeira sensação de plenitude após comer, lín- 
gua de cor normal sem saburra ou sem saburra no cen- 
tro, pulso Flutuante-Vazio. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Cicatriz após opacidade córnea, esclera vermelha ou 
amarelo-escura, parecendo ágata (pedra preciosa com anéis 
multicoloridos), distensão e dor abdominal, dor de ca- 
beça, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Manchas Brancas 





Observação, Capítulo 6 


Manchas brancas podem ocorrer na esclera ou na pupila 
e podem ser branco-brilhantes ou branco-embotadas. 


Fleuma obstruindo os Pulmões 


Manchas branco-embotadas na esclera/pupila, sensação 
de opressão no tórax, sensação de peso, tontura, náusea, 
fleuma na garganta, tosse com expectoração de muco 
pegajoso, lingua Aumentada com saburra pegajosa, pul- 
so Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Manchas branco-embotadas na esclera, olhos secos, vi- 
são turva, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor 
lombar, dor de cabeça occipital ou vertical surda, insó- 
nia, entorpecimento/formigamento dos membros, garganta 
seca, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração 
noturna, fezes ressecadas, menstruação escassa ou 
amenorréia, língua de cor normal sem saburta, pulso 
Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yang com Frio interno 


Manchas branco-brilhantes na esclera, sensação de frio, 
membros frios, dor abdominal, fezes amolecidas, cansa- 
ço, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Pupilas 


Círculo vermelho ao redor da pupila 
Na medicina ocidental, um “círculo vermelho ao redor 
da pupila” corresponde à uveite anterior ou irite, cujos 
principais sintomas são fotofobia, dor, vermelhidão, vi- 
são diminuida e lacrimejamento. 


Fogo do Figado 


Círculo vermelho ao redor da pupila, pupila contraída, dor 
no olho que se agrava por calor e é aliviada com a aplica- 
ção de frio, lacrimejamento do olho, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela, pulso em Corda-Rápido. 
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Calor no Estômago e no Baço 


Círculo ao redor da pupila com líquido amarelo fluindo 
para cima, dor no olho que se agrava por calor e é alivia- 
da com a aplicação de frio, lacrimejamento dos olhos, 
dor epigástrica/abdominal em queimação, fome excessi- 
va, ponta do nariz vermelha, lábios secos, ülceras na boca, 
sede, fezes ressecadas, sensação de calor, urina escura e 
escassa, mau hálito, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência de Qi com Vento interno 


Circulo vermelho-pálido ao redor da pupila, ausência de 
dor no olho, condição crônica, queda dos cílios, tremor 
fino da mão, tique facial, cansaço, talta de apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, respiração curta, lingua Pálida, 
pulso Fraco. 


Membrana branca na 
pupila em crianças 


“Membrana branca na pupila em crianças” é chamada 
gan vi em chinês, que significa Nébula por Deterioração 
Nutricional da Infância; consiste em uma membrana branca 
cobrindo a pupila, amiúde, começando com o sintoma 
de visão noturna diminuída. Como seu nome implica, 
ocorre em crianças que sofrem de deterioração nutricional, 
Uma nébula é uma névoa, cicatriz ou opacidade córnea 
acinzentada translúcida. 





Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Membrana branca na pupila, visão noturna diminuida, 
dor no olho, tremor das pálpebras. falta de apetite, ligei- 
ra distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, 
cütts pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
hgeira depressão, tendência à obesidade, plenitude ab- 
dominal, sensação de peso, gosto pegajoso na boca, må 
digestão, alimentos não digeridos nas fezes, náusea, dor 
de cabeça frontal surda, secreção vaginal excessiva, lín- 
gua Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 





Deficiência do Qi do Baço 


Membrana branca na pupila, fregiiente piscar dos olhos, 
exsudação de líquido, falta de apetite, cansaço, ligeira 
distensão abdominal, cúus pálida, fezes amolecidas, lín- 
gua Pálida, pulso Vazio. 





Retenção de alimentos 


Membrana branca na pupila, visão noturna diminuida, 
dor no olho, corpo delgado, plenitude. dor e distensão 
no epigástrio que são aliviadasm por vômito, náusea, 
vômito de líquido azedo, mau hálito, regurgitação ácida, 
eructação, insónia, fezes amolecidas ou constipação, falta 
de apetite, saburra da língua espessa, pulso Cheio- 
Deslizante. 
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Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Membrana acinzentada na pupila, visão noturna dimi- 
nuida, sensação desconfortável no olho, cor embotada, 
erosão córnea, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensa- 
ção de frio, cútis amarelo-brilhante, impotência, libido 
diminuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, 
miccáo durante à noite, fezes amolecidas, falta de ape- 
tite, ligeira distensão abdominal, vontade de se deitar, 
diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraco. 


Fluido amarelo entre a pupila e a íris 


Na medicina ocidental, o fluido amarelo entre a pupila 
e a iris corresponde ao hipópio, que consiste na forma- 
ção de pus estéril na cámara anterior, ou seja, entre à 
parie posterior da cómea e a íris. Doenças como ceratite 
pneumocócica ou ceratité por pseudomonas podem mostrar 
esse fenômeno. 


Calor no Estômago e no Baço 


Fluido amarelo entre a pupila e a iris fluindo para cima, 
em forma de meia-lua, dor no olho com início agudo, 
fotofobia, lacrimejamento dos olhos, secreção pegajosa 
dos alhos, dor epigástrica/abdominal em quermação, fome 
excessiva, fezes ressecadas, sensação de calor, urina escura 
e escassa, mau hálito, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela é seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Estômago e Baço deficientes e frios 


Fluido amarelo entre a pupila e a íris fluindo para cima, 
sensação desconfortável do olho, condição crónica, des- 
conforto ou dor surda no epigástrio que é aliviada co- 
mendo e com pressão ou massagem, falta de apetite, 
preferência por bebidas e alimentos quentes, vômito de 
fluido claro, ausência de sede, membros frios e fracos, 
cansaço, cútis pálida, ligeira distensão abdominal após 
comer, fezes amolecidas, sensação de frio, lingua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Fluido amarelo entre a pupila e a íris fluindo para cima, dor 
no olho, secreção pegajosa dos olhos, pele oleosa, proble- 
mas dos seios da face, gosto pegajoso na boca, sede sem 
vontade de beber água, sensação de plenitude do epigástrio, 
dor epigástrica ou abdominal, falta de apetite, sensação de 
peso no corpo. náusea, vômito, fezes amolecidas com odor 
repulsivo, sensação de calor, urina escura e escassa, dor de 
cabeça com sensação de peso na cabeça, cútis amarelo-pálida, 
gosto amargo na boca, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Sangramento entre a pupila e a íris 
Fogo do Fígado 


Sangramento entre a pupila e a íris, dores de cabeça, ton- 
tura, timdos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, 
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face vermelha, sede, gosto amargo na boca, constipação, 
urina escura, lingua Vermelha com laterais mais verme- 
Ihas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim e 
deficiência de Sangue 


sangramento entre a pupila e a ins, sensação desconfortável 
no olho, lacrimejamento dos olhos, olhos vermelhos, visão 
turva, olhos secos. tontura, tinidos, dor lombar, dor de 
cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, garganta seca, pele e cabe- 
los secos, unhas quebradiças, transpiração noturna. fe- 
zes ressecadas, menstruação escassa ou amencrréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazto. 


Qi do Baço deficiente não contendo o Sangue 


Sangramento entre à pupila é a iris, cansaço, falta de apetite, 
tezes amolecidas, cütis pálida, lingua Pálida, pulso Fraco. 


Pupilas dilatadas 
Deficiência do Yang do Rim 


Pupilas dilatadas. dor lombar, joelhos frios, sensação de frio. 
cütis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, 
urina clara c abundante, micção à noite, impotência. libido 
diminuida. língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi e do Yin 


Pupila dilatada, sensação desconfortável do olho, ima- 
gens ffuluantes no campo visual. visão turva, cansaço. 
respiração curta, voz fraca/rouca, transpiração espontã- 
nea durante o dra, transpiração noturna. boca e garganta 
secas à noite. fezes amolecidas, língua Pátida ou de cor 
normal sem saburra, pulso Vazio ou Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Pupila dilatada, imagens flutuantes no campo visual, 
tontura, tinidos. transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, memó- 
ria fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, 
rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, iingua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Vento do Fígado com Fleuma 


Pupila dilatada, tontura intensa, visão turva, tremores, en- 
torpecimento/formigamento dos membros, tinidos, náusea, 
muco na garganta, sensação de opressão no tórax, lingua 
Rígida ou Desviada e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Colapso do Yang 


Pupilas dilatadas, transpiração profusa, cianose dos lá- 
bros, olhos abertos, boca aberta, mãos abertas, imconti- 
nëna, língua Pálida c Curta, pulso Mínimo ou Disperso, 


Pupilas contraídas 
Fogo do Fígado 


Pupilas contraídas, olhos injetados, dor nos olhos, dores 
de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade. propensão a acessos 
de raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, cons- 
tipação. urina escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Vento do Figado 


Pupilas contraídas. tremores, tontura intensa, tinidos, dor 
de cabeça, entorpecimento dos membros. tiques, lingua 
Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Fígado nos canais de 
Conexão do Cérebro (Sistema do Olho) 


Pupilas contraídas, dor nos olhos, dor de cabeça, cútis 
escura, língua Violácea, pulso em Corda. 


Calor Tóxico no nivel do Sangue 


Pupilas contraídas, confusão mental, tremor, erupção 
macular. febre à noite, lingua Vermelha com pontos 
vermelhos e ausência de saburra, pulso Fino-Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Pupilas contraídas. gosto pegajoso na boca, sede sem 
vontade de beber agua. sensação de plenitude no 
epirástrio. dor epizástrica ou abdominal, talta de ape- 
tte. sensação de peso no corpo, náusea, vômito. fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, uri- 
na escura e escassa, dor de cabeça com sensação de 
peso na cabeça, cútis amarelo-embotada, gosto amargo 
na boca, língua Vermelha com saburra amarela e pega- 


josa, pulso Deslizante-Rápido, 


Invasão de Vento-Calor 


Contração das pupilas de início súbito, aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruído ou com 
secreção amarcla, dor de cabeça, dores no corpo, ligcira 
transpiração, pouca sede, amígdalas aumentadas, língua 
ligeiramente Vermelha nas laterais da área do tórax ou 
da parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 








Olhar Fixo | 


Observação. Capitulo 6 


Fogo do Coração 


Olhos fixos. dor nos olhos, palpitações. sede, agitação, 
insônia, sono perturbado por sonhos, sensação de calor, 
face vermelha, gosto amargo na boca. língua Vermelha 
com ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Trans- 
bordantc-Rápido. 
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Fleuma-Calor no Coração 


Olhos fixos. globos oculares protraidos, sensação de 
atordoamento na cabeça, palpitações, ansiedade. insô- 
nia, sede, sensação de calor, sensação de opressão no 
tórax, comportamento maniaco, lingua Vermelha e Au- 
mentada com ponta mais vermelha, pulso Transbordan- 
te-Deslizante-Rápido. 


Olhos Fechados | 


“Olhos fechados” refere-se à incapacidade de o paciente 


em manter os olhos abertos. 


Excesso de Yin 


Olhos fechados, membros frios, palmas das mãos aber- 
tas, lingua Pálida, pulso Profundo-Cheto-Lento, 


Calor em doença febril (nível do Sangue) 


Olhos fechados, febre à noite, erupção macular, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Fino-Rápido. 


Golpe de Vento (estágio agudo) 


Olhos fechados, inconsciência, palmas das mãos abertas, 
incontinência de urina, membros frios, lingua Pálida e 
Curta, pulso Profundo-Cheio-Lento. 


Olhos Abertos 


“Olhos abertos” retere-se à incapacidade de o paciente 
em manter os olhos fechados. 


Golpe de Vento (estágio agudo) 


Olhos abertos, inconsciência, palmas das mãos abertas, 
retenção urinária, membros quentes, língua Vermelha, 


pulso Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 
Olhos abertos, falta de apetite. hgeira distensão abdonu- 
nal após comer, cansaço. cútis pálida, fraqueza dos mem- 
bros, fezes amolecidas, sensação desconfortável no 
epigástrio, falta do sentido do paladar, língua Pálida, pul- 
So Vazio. 


Cílios Invertidos 
Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Cílios invertidos, ausência de dor. prurido nos olhos, 
agravação por excesso de esforço, cansaço, voz fraca, 
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respiração curta, fezes amolecidas. falta de apetite. lin- 
gua Pálida, pulso Vazio. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Cílios invertidos. pálpebras vermelhas e inchadas, gosto 
pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, sen- 
sação de plenitude do epigástrio, dor epigástrica ou ab- 
dominal, falta de apetite, sensação de peso no corpo, 
náusea, vômito, fezes amolecidas com odor repulsivo, 
sensação de calor. urina escura e escassa, dor de cabeça 
com sensação de peso na cabeça, cútis amarelo-embota- 
da, gosto amargo na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio por Vazio na Bexiga 


Cílios invertidos, sensação de frio, pernas frias, miccáo 
frequente de urina clara e abundante, lingua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraço, 


Invasão de Vento-Calor 


Cílios invertidos, prurido e vermelhidão dos olhos, lá- 
grimas fluindo dos olhos, aversão ao frio, febre, tosse, 
dor de garganta, nariz obstruido ou com secreção ama- 
rela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
pouca sede, amígdalas aumentadas, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior. pulso Flutuante-Rápido. 


Catarata 


Deficiência do Qi do Estómago e do Baço 


Catarata. falta de apetite, cansaço, ligeira distensão ab- 
dominal, cútis pálida, fezes amolecidas, desconforto no 
epigástrio, língua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Catarata, cansaço. olhos secos. visão turva, imagens flu- 
tuantes no campo visual, tontura, tiuidos, dor lombar, dor 
de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros, garganta seca, pele e 
cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, 
fezes ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Catarata, olhos secos, tontura, tinidos, memória fraca, 
transpiração noturna, boca e garganta secas à noite, dor 
lombar. urina escura é escassa, cansaço, ligeira ansieda- 
de, palpitações. insônia. língua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio. 


$5-724i-586-b 





Pescoço, Ombros e Parte 
Superior do Dorso 
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Capítulo 62 


LE EE OE TETO o EO EE EE IDT 


Pescoço e Ombros 








Torcicolo 


Interrogação. Capitulo 36 


Síndrome de Obstrução Dolorosa por 
Vento-Umidade 


Torcicolo, dores no corpo, sensação de peso no corpo. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Torcicolo quando tenso, tensão muscular da parte supe- 
rior do dorso, distensão em hipocóndrio ou epigástrio, 
irritabilidade. mau humor, sensação de bolo na gargan- 
14, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Ascensão do Yang do Figado 


Torcicolo, tensão muscular da parie superior do dorso, 
dor de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, pulso em Corda. 


Deficiência do Rim 


Torcicolo leve, tontura, tinidos, dor lombar. 
Outros sintomas dependem da presença de deficién- 
cia do Yir ou do Fang do Rim. 


Invasdo de Vento-Frio 


Torcicolo com início agudo, aversão ao frio, febre, dor de 
cabeça occipital, torcicolo, espirros, dores no corpo. lin- 
gua com saburra fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Vento do Fígado 


Torcicolo, dores de cabeça, tremores, tontura intensa, 
Unidos. dor de cabeça. entorpecimento dos membros, 
tiques, língua Rigida, Desviada ou Móvel. pulso cm Corda. 
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Rigidez do pescoço 


Obseg Vite ut. Capitula I 
Síndrome de Obstrução Dolorosa por Frio 


Rigidez do pescoço com início agudo que pode se prolon- 
gar por meses, dor no pescoço que se agrava com a expo- 
sição ao frio e ao tempo úmido e é aliviada com a aplicação 
de calor. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Rigidez do pescoço que piora por transtorno emocional, 
distensão em hipocôndrio ou epigástrio, irritabilidade, 
mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, pulso em Corda, 


Ascensão do Yang do Fígado 


Rigidez do pescoço, dor de cabeça, tontura, tinidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso em 
Corda. 


Vento do Figado 


Rigidez do pescoço, torcicolo. tremores, tontura inten- 
sa, tinidos, dor de cabeça, tiques, tremor dos membros, 
lingua Rigida, Móvel ou Desviada, pulso em Corda. 


Dor no pescoço 


Interroeacao, Capítulo 36 
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Síndrome de Obstrução Dolorosa por 
Vento-Umidade 


Dor no pescoço, torcicolo, dores no corpo, sensação de 
peso no corpo. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor crônica no pescoço, tensão muscular da parte supe- 
rior do dorso, distensão em hipocóndrio ou epigástrio, 
irritabilidade, mau humor. sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Dor crônica no pescoço, tensão muscular da parte supe- 
rior do dorso, dor de cabeça, tontura, tinidos, irritabilidade, 
propensão à acessos de raiva, pulso em Corda. 


Invasão de Vento 


Dor no pescoço, torcicolo, aversão ao frio, febre. dor de 
cabeça occipital, dores no corpo, pulso Flutuante. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Vento do Figado 


Dor no pescoço, torcicolo, tremores, tontura intensa, 
tinidos, dor de cabeca, entorpecimento dos membros, 
tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 
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Pescoco mole 
Observação. Capitulo 10 


“Pescoço mole” refere-se não apenas à sensação de 
amolecimento do pescoço à palpação, mas também à 
sensação subjetiva de amolecimento e fraqueza do pes- 
coço, como se o paciente encontrasse dificuldade em 
manter a cabeça erguida. 


Deficiência grave do Qi e do Sangue 


Pescoço mole. exaustão, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço. visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpilações, cutis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Yang do Rim 


Pescoço mole, dor lombar. tontura, tinidos, sensação de 
frio, joelhos fracos, cútis branco-brilhante, cansaço, uri- 
na clara e abundante, língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Pescoço desviado 
Observação. Capitulo 10 


“Pescoço desviado” indica a inclinação do pescoço para 
um lado. 


Deficiência da Essência do Rim 


Pescoço desviado, constituição fraca, mau desenvolvi- 
mento Ósseo em crianças, ámolecimento dos ossos em 
adultos. surdez, fraqueza dos joelhos e das pernas, me- 
mória fraca, dentes moles, queda de cabelos ou 
cmbranquecimento prematuro dos cabelos, fraqueza por 
atividade sexual, dor lombar, infertilidade, esterilidade, 
tontura, tinidos, língua de cor normal e pulso Flutuante- 
Vazio ou em Couro, se a deficiência de Essência do Rim 
ocorrer em um terreno de deficiência do Fin do Rim, ou 
língua Pálida e pulso Profundo-Fraco, se ocorrer em um 
terreno de deficiência do Fang do Rim. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Pescoço desviado, torcicolo, dor de cabeça, tontura, ti- 
nidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso 
em Corda. 


Pescoço largo 
Observação Capitulo [0 
Estagnação do Qi com Fleuma 


Pescoço largo, sensação de bolo na garganta, irritabilidade, 
muco na garganta, sensação de opressão no tórax, distensão 
abdominal, língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso 
em Corda-Deslizante. 
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Fleuma com estase de Sangue 


Pescoço largo, sensação de bolo na garganta, sensação 
de opressão no tórax, sensação de peso, tontura, dor 
abdominal, dor no tórax, lingua Violácea e Aumentada, 
pulso em Corda-Deslizante. 


Fogo do Fígado 


Pescoço largo. dores de cabeça. tontura, tinidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, face verme- 
lha, sede, gosto amargo na boca. constipação, urina es- 
cura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela c seca, pulso em Corda-Rápido. 


Pescoço fino 
Observação, Copio 10 

F RA = m" T | 
Deficiência grave do Qi e do Sangue Wd 
Pescoço fino, exaustão, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, enterpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitagóes, cútis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 





Deficiência crônica de Yin 


Pescoço fino, tontura, tinidos, transpiração noturna, gar- 
ganta seca, lingua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 
Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Glândulas do pescoço aumentadas 


Observação, Capitulo 10 





Invasão de Vento-Calor com Calor Tóxico ES 


Gtândulas do pescoço aumentadas com início súbito, 
amigdalas aumentadas, dor de garganta. aversão ao frio, 
febre, tosse, dor de garganta, nariz obstruído ou com 
secreção amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira 
transpiração, pouca sede, Jíngua ligeiramente Vermelha 
nas laterais da área do tórax ou da parte anterior, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Calor Tóxico com deficiência de Qi e de Yin 


Aumento crónico das glàndulas do pescogo que vem c 
vat. dor de garganta que vem e vai, cansaço, falta de ar, 
voz fraca. garganta seca, fezes amolecidas. transpiração 
noturna, língua sem sáburra no centro, pulso Vazio ou 
Flutuante-Vazio. 


Lmidade-Calor Residual com 
deficiência de Qi 
Aumento crônico das glândulas do pescoço que vem e 


val, agravado por períodos de excesso de trabalho e ali- 
viado por periodos de descanso, dor de garganta crônica 


que vem e vai, sensação de peso, dor muscular, cansaço. 
falta de apetite, fezes amolecidas. língua Pálida com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Encharcado. 

Essa condição é muito comum na síndrome da fadiga 
pós-viral. 


Calor Tóxico com estase de Sangue 


Aumento crônico das glândulas do pescoço, cor escura 
do pescoço, cunis escura. dor no tórax, dor de cabeça, 
dor abdominal, língua Violácea, pulso em Corda-Rápido 
ou Aspcro-Rápido. 


Pulsação da artéria carótida 
Observação, Capitulo 10 


“Pulsação da artéria carótida” indica uma pulsação ex- 
cessiva dessa artéria que fica nitidamente visível. 


Deficiência do Yang do Rim e do 
Coração com transbordamento de 
Água ao Coração 


Pulsação da artéria carótida, edema, especialmente nas 
pernas e nos tornozelos. sensação de frio nas pernas e na 
região dorsal, plenitude e distensão do abdome, 
dolorimento da região lombar. sensação de frio, urina 
clara e escassa, palpitações, falta de ar, vômito de fluido 
aquoso, branco e espumoso, mãos frias, língua Pálida e 
Aumentada com saburra branca e úmida, pulso Protun- 
do-em Corda ou Protundo-Fino-Deslizante. 


Fleitma crônica nos Pulmões 


Pulsação da artéria carótida, muco na garganta, sibilos, 
falta de ar, incapacidade de se deitar, sensação de opres- 
são no tórax, tosse com expectoração profusa, língua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante, 


Dor no ombro 
Umidade-Frio 


Dor na região do ombro que pode estender-se para a região 
escapular. sensação de peso, entorpecimcento, frio à 
palpação. 


Vento-Frio 

Dor aguda na articulação do ombro que se agrava com 
aexposição ao frio e é aliviada com a aplicação de calor, 
sensação de frio. 

Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Dor na articulação do ombro, rigidez do ombro, sensa- 
ção de distensão, língua Violácca. 
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Ombro congelado 
Frio 


Dor intensa na articulação do ombro que se agrava com 
à exposição ao frio e é aliviada com a aplicação de calor, 
incapacidade de abduzis o braço. sensação de frio. 


Umidade-Frio 


Dor intensa na articulação do ombro que se agrava com 
a exposição ao frio e à umidade e é aliviada com a apli- 
cação de calor, incapacidade de abduzir o braço, sensa- 
ção de peso e entorpecimento do braço, sensação de trio. 


Estase de Sangue 


Dor intensa na articulação do ombro que se agrava à none, 
rigidez da articulação do ombro, lingua Violácea. 


Parte Superior do Dorso 


Dor na parte superior do dorso 


Interragaeado, Capítulo 37 


Invasão de Vento-Frio 


Dor na parte superior do dorso, rigidez do pescoço c na 
parte superior dos ombros, aversão ao frio, febre. dor de 
cabeça occipital, torcicolo, espirros, dores no corpo, lin- 
gua com saburra fina e branca, pulso Flutuante- Tenso. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Dor na parte superior do dorso que pode agravar-se à 
noite, rigidez do pescoço, dor que é aliviada por exerci- 
cios e que se agrava pelo descanso, tensão muscular, dor 
de cabeça, distensão e dor abdominais, língua Violácea. 
pulso em Corda. 


Umidade-Frio 


Dor intensa na parte superior do dorso que se agrava com 
a exposição ao frio e à umidade e é aliviada com aplica- 
ção de calor, sensação de peso e entorpecimento da parte 
superior do dorso, sensação de frio, 


Ascensão do Yang do Fígado 


Dor e rigidez da parte superior do dorso. torcicolo, ten- 
são muscular, dor de cabeça, tontura, tinidos. irritabilidade. 
propensão a acessos de raiva, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor e rigidez da parte superior do dorso, torcicolo. ten- 
são muscular, distensão em hipocóndrio ou epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensào pré-menstrual, pulso em Corda. 
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Parte superior do dorso fria 


Interrogação. Capitulo 37 


Invasão de Vento-Frio 


Sensação de frio da parte superior do dorso, pescoço € 
ombros rígidos, aversão ao frio, febre, dor de cabeça 
occipital, torcicolo, espirros, dores no corpo, lingua com 
saburra fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Deficiéncia do Yang 


Sensação de frio na parte superior do dorso ou, de uma 
forma geral, membros frios, cansaço, depressão, língua 
Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Parte superior do dorso quente 
Calor no Pulmáo 


Sensação de calor na parte superior do dorso ou de uma 
forma geral. tosse, ligeira falta de ar, dor no tórax, alar- 
gamento das narinas, sede, face vermelha, lingua Ver- 
melha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Sensação de calor na parte superior do dorso que plora 
à noite, tosse seca, voz fraca. garganta seca com vontade 
de beber água aos golinhos, voz rouca, transpiração 
noturna. cansaço, língua sem saburra na parte anterior, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Rigidez no dorso como se usasse um 
cinto apertado | 
Patologia do Vaso da Cintura 


Sensação de rigidez no dorso e na cintura como se usas- 
se um cinto muito apertado, dor nas costas se irradiando 
horizontalmente até à parte anterior ou dor abdomina! 
irradiando-se em direção ao dorso, sensação dc estar 
sentado em água fria, sensação de peso no abdome como 
se usasse um cinto carregado com dinheiro (os textos 
antigos descrevem esse sintoma como uma “sensação de 
estar usando um cinto com 3.000 moedas”). 


Limidade-Calor no canal do Figado 


Sensação de rigidez no dorso e na cintura como se usasse 
um cinto muito apertado, sensação de ferroada na pele 
ao redor da cintura, incapacidade para respirar profun- 
damente, plenitude do hipocóndrio, abdome ou hipogástrio, 
gosto amargo na hoca, falta de apetite, náusea, sensação 
de peso no corpo, secreção vaginal amarela, sangramento/ 
dor de meio de ciclo. dor, dificuldade para urinar, 
queimação durante a micção, urina escura, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 
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SEÇÃO 1 


ÓTAX 


Capítulo 63 





Tosse 


Tosse aguda 


Observação, Capitulo 20: Audição e Olfação, Capítulo 53 


Invasáo de Vento-Frio 


Tosse aguda com expectoração de muco branco, aversão 
ao frio. febre, prurido na garganta, ligeira faita de ar, 
nariz obstruido ou com secreção aquosa e clara, espir- 
ros, dor de cabeça occipital, dores no corpo, saburra da 
lingua fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Calor 


Tosse aguda com expectoracáo amarela, aversão ao frio, 
febre, dor de garganta, nariz obstruído ou com secreção 
amarela, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 
pouca sede, amigdalas aumentadas, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior, pulso Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento-Secura 


Tosse seca aguda, aversão ao Irio, febre, garganta seca, 
prurido na garganta, secura no nariz, desconforto no tórax, 
saburra da língua fina, seca e branca, pulso Flutuante. 


Fleuma-Calor nos Pulinões 


Tosse em latido aguda após uma invasão de Vento exter- 
nó com muco profuso, amarelo ou esverdeado e pegajo- 
$0, respiração curta, sibilos, sensação de opressão no tórax. 
sensação de calor, sede, insônia, agitação, língua Ver- 
melha ou Aumentada com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Calor no Pulmão 


Tosse em latido aguda após uma Invasão de Vento exter- 
no, expectoracáo de muco amarelo e escasso, ligeira falta 
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de ar. sensação de calor, dor no tórax, alargamento das 
narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Secura residual e Fleuma nos Pulmões 


Tosse seca aguda após uma invasão de Vento-Calor, 
expectoração difícil de pouco muco após acessos repe- 
tidos de tosse seca, sensação persistente de prurido na 
garganta, garganta seca, boca seca, língua Aumentada e 
seca, pulso Desltzante. 


Secura residual nos Pulmoes 


Tosse seca aguda após uma invasão de Vento-Calor, acessos 
repetidos de tosse seca, sensação persistente de prurido 
na garganta, garganta seca, boca seca, língua seca. 






| Nota clínica 
| » Na minha experiência, as tosses que se seguem às In- 
fecções respiratórias superiores agudas são decorren- 
tes de Fleuma-Calor ou de Secura com Fleuma. No 
primeiro caso, eu uso Qing Qi Hua Tan Tang (Decocção 
para Eliminar o Calor e Resolver a Fleuma) e, no 
segundo caso, (rng Zao Jiu Fei Tang (Decoccdo para 
Eliminar a Secura e Resgatar os Pulmoes) 









Tosse crônica 


Audição e Ollação, Capitulo 33 
Umidade-Fleuma nos Pulmões 


Tosse crónica com fácil expectoração de muco profuso 
e branco, som crepitante na garganta, cútis branca e pastosa, 
sensação de opressão no tórax, respiração curta, aversão 
a se deitar, sibilos, náusea, língua Aumentada com saburra 
branca e pegajosa, pulso Deslizante. 


Fleuma-Secura nos Pulimóes 


Tosse seca crônica fraca e ocastonal. expectoração difi- 
cil de pouco muco, respiração curta, sensação de opres- 
são no tórax, garganta seca, sibilos, cütis seca e pastosa, 
língua Aumentada com saburra seca e pegajosa, pulso 
Fino-Deslizante. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Tosse crônica seca ou com expectoração difícil de pou- 
co muco, voz fraca/rouca, boca e garganta secas, prurido 
na garganta, cansaço, aversão ao falar, corpo delgado ou 
tórax estreito, transpiração noturna, lingua de cor nor- 
mal sem saburrà (ou com saburra sem raiz) na parte 
anterior, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Pulmão com Calor 
por Vazio 


Tosse crônica seca ou com expectoração dificil de pouco 
muco, que pode apresentar raias de sangue, boca e gar- 
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ganta secas à noite, prurido na garganta, cansaço, aver- 
são ao falar, corpo delgado ou tórax estreito. transpiração 
noturna, rubor malar. sensação de calor ou febre baixa 
ao anoitecer. calor nas cinco palmas, corpo delgado, lin- 
gua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Secura no Pulmão 


Tosse seca crônica, pele seca, garganta seca, boca, seca, 
sede, voz rouca, língua seca, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Tosse branda crônica fraca, ligeira falta de ar, voz fraca, 
transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
cütis branco-brilhante, tendência ao resfriado, cansaço, 
aversão ao frio, língua Pálida. pulso Vazio. 


EFrio-Fleuma nos Pulmões 


Tosse crônica com expectoração aquosa e branca que agrava 
pela exposição ao frio, sensação de frio, mãos frias, muco 
na garganta, tontura, sensação de opressão no tórax, sen- 
sação de frio no tórax, língua Aumentada e úmida com 
saburra branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Fogo do Fígado acometendo os Pulmóes Li 


Tosse em latido crônica com muco amarelo ou com raias 
de sangue, falta de ar, asma, sensação de plenitude e 
distensão no tórax e no hipocóndrio, dor de cabeça, ton- 
tura, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, olhos 
injetados, urina cscura é escassa, constipação, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amare- 
la e seca, pulso em Corda. 


Fleuma-Fluidos nos Pulmóes 


Tosse crônica com expectoração aquosa, espumosa é 
branca, falta de ar, som de respingo de líquido no tórax, 
vômito de muco aquoso. branco e espumante, sensação 
de frio, tosse que pode ser desencadeada por um susto, 
lingua Pálida com saburra branca, espessa e pegajosa, 
pulso Fino-Deslizante ou Fraco-Flutuante. 


losse com sangue 
Calor no Pulináo 


Tosse com muco com raias de sangue. ligeira falta de ar, 
sensação de calor, dor no tórax, alargamento das nan- 
nas, sede, face vermelha. língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fleuma-Calor nos Pulmões 


Tosse em latido com expectoração de muco com raias de 
sangue, respiração curta, sibilos, sensação de opressão 
no tórax, sensação de calor. sede, insônia, agitação, lin- 
gua Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pega- 
josa, pulso Deslizante-Rápido. 
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Deficiência do Yin do Pulmão com Calor 
por Vazio 


Tosse seca com expectoração difícil de pouco muco com 
raias de sangue, boca e garganta secas à noite, transpiração 
noturna. cansaço, rubor malat. sensação de calor ou febre 
baixa ao anoitecer, calor nas cinco palmas, corpo delgado. 
língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Invasáo de Vento-Calor 


Tosse com muco com ratas de sangue, aversão ao frio, 
febre. dor de garganta. nariz obstruído ou com secrecáo 
amarela, dor de cabeça, dores no corpo. ligeira transpiração, 
ligeira sede, amígdalas aumentadas. língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais da área do tórax ou da parte ante- 
rior. pulso Flutuante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmáo e do Baço 


Ligeira tosse com expectoração de pouco muco eom ralas 
de sangue, sangue vermelho-vivo, cansaço, fezes amo- 
Jecidas, falta de apetite. ligeira distensão abdominal, voz 
fraca, respiração ligeiramente curta, transpiração espon- 
tânea. aversão ao falar, língua Pálida, pulso Vazio. 


Calor do Pulmão no nível do Sangue 
(Quatro Níveis) 


Tosse com sangue, febre à noite, erupções cutâneas 
maculares, confusão mental. transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, tosse seca, lingua Vermelha com pon- 
tos vermelhos e sem saburra. pulso Fino-Rápido. 


Falta de Ar 


Audição é Oltacao, Capítulo 53 


O sintoma de falta de ar abrange quatro sintomas liggj- 
ramente diferentes: 


com respiração curta e elevação dos ombros 
respiração curta (Duan O): respirações rápidas, cur- 
las e irregulares sem o esforço pronunciado para 
respirar e aelevação dos ombros observados na falta 
de ar 


respiração fraca (Qr Shao): sons respiratórios fra- 
cos, baixos e curtos 

respiração com Qr em Contracorrente (Shang ON: 
Tespirações rápidas e curtas, tosse, sensação de opres- 
são na garganta e sensação de energia subindo 
acompanhada por uma sensação de ansiedade 


Deficiência do Qi do Pulmão 

Respiração curta ou respiração fraca, ligeira tosse, voz 
fraca, transpiração espontánea durante o dia, aversão ao 
falar, cutis branco-brilhante, tendência ao resfriado, can- 
saco, aversão ao frio, lingua Pálida, pulso Vazio. 





Deficiência do Yin do Pulinão 


Respiração curta ou respiração [raca com dificuldade de 
exalar, tosse seca ou COM pouco muco pegajoso. voz fraca/ 
rouca, boca e garganta secas, prurido na garganta, can- 
saço, aversão ao falar, corpo deigado ou tórax estreito, 
transpiração noturna, língua de cor normal sem saburra 
(ou com saburra sem raiz) na parie anterior, pulso Flu- 
tuante-Vazio. 


Rins não recebendo Qi 


Respiração curta ou respiração fraca com dificuldade de 
inalar. respiração fraca e rápida, tosse/asma crônica, 
transpiração espontânea, membros frios. membros frios 
após transpirar, tumefação da tace, corpo delgado, apa- 
ta mental, urina clara durante um ataque de asma, dor 
na região dorsal, tontura, tinidos, língua Pálida, pulso 
Profundo-Fraco-Tenso. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Respiração curta. sensação de bolo na garganta, dificul- 
dade de engolir, sensação de opressão ou distensão no 
tórax, ligeira falta de ar. suspiros. tristeza, preocupação, 
irritabilidade, depressão. lingua ligesramente Vermelha 
nas laterais da área do tórax. pulso muito ligeiramente 
Tenso na posição Anterior direita. 


Fleuma-Calor nos Pulmões 


Falta de ar aguda, fosse em latido com expectoração de 
muco com raias de sangue, respiração curta, sibilos, 
sensação de opressão no tórax. sensação de calor, sede, 
insônia, agitação, lingua Vermelha e Aumentada com 
sabutra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Kápido. 


Uinidade-Fleuma nos Pulmões 


Falta de ar, sibilos, tosse crônica vindo em acessos com 
profuso muco branco e pegajoso que é fácil de ser 
expectorado, cúris branca e pastosa, sensação de opressão 
no tórax, aversão a se deitar, sibilos, náusea, língua Au- 
mentada com saburra branca c pegajosa, pulso Deslizante. 


Calor no Pulmão 


Falta de ar aguda, tosse com expectoração de pouco muco 
amarelo. sensação de calor, dor no tórax, alargamento 
das narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Frio-Fleuma nos Pulmoes 


Falta de ar. tosse crônica com expectoração branca e aquosa 
que piora com a exposição ao frio, sensação de frio 
generalizada ou no tórax, mãos frias, muco na garganta, 
tontura, sensação de opressão no tórax. língua Aumen- 
tada e úmida com saburra branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


GOA Feisa 
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Deficiência do Yang do Rim com Fleuma 


Respiração curta com dificuldade de imalar, tosse com 
expectoração branca e aquosa, sensação de frio, pés fri- 
os, dor lombar, tontura, tinidos, urina freqüente e pálida, 
língua Pálida, Aumentada e úmida, pulso Fraco e ligei- 
ramente Deslizante. 


Deficiência do Yang do Kim com Água 
transbordando para os Pulmões 


Falta de ar intensa, edema especialmente das pernas e 
tornozelos, sensação de frio nas pernas e na região dorsal, 
plenrtude & distensão do abdome, dolorimento da região 
lombar. sensação de frio, urina clara & escassa, expec- 
toração de muco fino, aquoso e espumante, losse. Lingua 
Pálida é &umentada com saburra branca c úmida, pulso 
Protundo-Fraco-Lento. 


Fleuma nos Pulmões com deficiência do 
Qi do Pulmão 


Respiração curta, tosse crônica que piora pelo esforço, 
muco escasso dificil de ser expectorado ou muco aquoso 
e diluído. transpiração espontânea, sensação de frio, 
sensação de opressão no tórax. voz fraca, língua Pálida 
e ligeiramente Aumentada na parte anterior, pulso Vazio 
na posição Anterior direita e ligeiramente Deslizante. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do 
Yang do Rim 


Respiração ligeiramente curta, respiração fraca, sons 
respiratórios baixos e curtos, dor lombar, joelhos frios. 
sensação de frio, cútis branco-brilbante, joelhos fracos, 
cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
tosse ligeira, voz Iraca, transpiração espontánea durante 
o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendência 
ao resfriado, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Qi do Vaso de Penetração em 
Contracorrente 0] 


Respiração ligeiramente curta, respirações rápidas e curtas, 
osse, sensação de aperto no tórax, palpitações, ansteda- 
de, plenitude epigástrica e abdominal. menstruação do- 
lorosa, pulso Firme. 


Fogo do Fígado acometendo os Pulmóes 


Respiração curta, respirações curtas e rápidas, losse cró- 
mica em latido com muco amarelo ou com raias de san- 
gue, asma, sensação de plenitude e distensão no tórax 
e no hipocóndrio, dor de cabeça, tontura, face verme- 
İha, sede, gosto amargo na boca, olhos injetados, urina 
escura e escassa, constipação, língua Vermelha com la- 
terais mais vermelhas e saburra seca e amarela, pulso 
em Corda. 
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Síbilos 
Audição e Oltação, Capitulo 53 


Frio-Fleuma nos Pulimoes 


Sibilos, tosse com expectoração de muco aquoso e bran- 
co, sensação de frio, mãos e pés frios, náusea, vórmitos, 
sensação de opressão no tórax e no epigástrio, cutis branco- 
embotada. urina pálida, lingua Pálida é Aumentada com 
saburra branca e úmida, pulso Deslizante-Lento. 


Fleuma-Calor nos Pulmoes 


Sibilos ruidosos, sensação de peso e atordoamento nã 
cabeça, sensação de calor, face vermelha, pele oleosa. 
sensação de opressão no tórax, muco na garganta, 
expectoração amarela. tontura. náusea. língua Vermelha 
e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Umidade-Fleuma nos Pulmões 


Sibilos, tosse crônica com expectoração de muco profu- 
so, branco e pegajoso que é fácil de ser expectorado. sen- 
sação de opressão no tórax. tontura, visão turva, sonolência, 
náusea. muco na garganta. atordoamento da cabeça, lín- 
gua Aumentada com saburra pegajosa. pulso Deslizante. 


Deficiência do Yang do Pulmão com Fleuma 


Sibilos brandos, expectoração aquosa e branca, falta de 
ar, som crepitante na garganta, membros frios, piora pelo 
esforço, face pálida, transpiração, sensação de frio, ten- 
dência ao resfriado, língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraco e ligeiramente Deslizante, 


Deficiência do Yin do Pulmão com Fleuma 


Sibilos brandos, expectoração de pouco muco, falta de 
ar, sensação de opressão no tórax, tosse seca. voz fraca, 
garganta seca com vontade de beber água aos golinhos, 
voz rouca. transpiração noturna, cansaço, lingua sem 
saburra na parte anterior. pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Qi do Pulmão com Fleuma 


Sibilos crônicos, respiração curta, tosse branda, voz fra- 
ca. ranspiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
cútis pálida, tendência ao resfriado, sensação de opres- 
são no tórax, muco na garganta, lingua Pálida e Aumen- 
tada, pulso Encharcado. 


Deficiência do Qi do Baço com Fleuma 


Sibilos brandos crônicos, muco na garganta, sensação 
de opressão no tórax. falta de apetite. cansaço, ligeira 
distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, lín- 
gua Pálida e Aumentada, pulso Encharcado.: 
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Deficiência do Yang do Rim com Fleuma 


Sibilos crônicos, dor lombar, joelhos frios, sensação de 
trio. cütis pálido-brilhante, joelhos fracos, cansaço, las- 
situde. urina clara e abundante, micção à noite, impotén- 
cia. libido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Dor 


Dor no tórax 


Interrosgação, Capitulo 38 


Estase de Sangue do Coração 


Dor no tórax em punhalada ou em pontada que pode 
irradiar-se para o aspecto interno do braço esquerdo ou 
para o ombro, palpitações. sensação de opressão ou 
constrição no tórax, cianose dos lábios e das unhas, mãos 
frias, lingua totalmente Arroxeada ou Arroxeada apenas 
nas laterais das áreas do tórax. pulso Áspero ou em Corda. 


Deficiência do Yang do Coração 


Sensação de desconforto ou dor muito leve no tórax, 
palpitações, respiração curta pelo esforço, cansaço, li- 
geira depressão. transpiração espontânea, sensação de frio, 
mãos frias. face pálido-brilhante, lábios ligeiramente 
escuros, lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Coração com Fleuma 


Dor surda no tórax, sensação de opressão ou aperto no 
tórax. palpitacóes, respiração curta pelo esforço, cansa- 
ço. ligeira depressão, transpiração espontánea, sensação 
de frio, mãos frias, face pálido-brilhante, lábios ligeira- 
mente escuros, língua Pálida « Aumentada. pulso Pro- 
tundo-Fraco-Deslizante. 


Fleuma-Calor nos Pulmões 


Dor no tórax, sensação de opressão no tórax, respiração 
curta, sensação de peso e atordoamento na cabeça, sen- 
sação de calor, face vermelha, pele oleosa, muco na 
garganta, expectoração amarela, tontura, náusea, lingua 
Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pesajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Figado 


Dor surda e distensão no tórax e no hipocôndrio, irrita- 
bilidade, mau humor, sensacáo de bolo na garganta, ten- 
são pré-menstrual, pulso em Corda. 


Qi em Contracorrente no Vaso de 
Penetração 


Dor surda no tórax. sensação de aperto no tórax, palpi- 
tações, ansiedade, sensação de bolo na garganta, pleni- 


tude abdominal e umbilical, plenitude epigástrica, mens- 
truação irregular, menstruação dolorosa, sensação de 
energia subindo no abdome até o tórax, sensação de calor 
na face, náusea, pulso Firme. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Ligeira dor no tórax, sensação de bolo na garganta, di- 
ficuldade de engolir, sensação de opressão ou distensão 
no tórax, ligeira falta de ar, suspiros, tristeza, irmitabilidade, 
depressão, lingua ligeiramente Vermelha nas laterais das 
áreas do tórax, pulso muito ligeiramente Tenso na posi- 
ção Anterior direita. 


Limidade-Calor nos canais do Figado e da 
Vesicula Bihiar 


Dor no tórax que se estende até o hipocôndrio, sensa- 
cáo de opressão e peso no tórax, gosto amargo na boca, 
falta de apetite, náusea, sensação de peso no corpo, se- 
creção vaginal amarela, prurido vaginal, sangramento” 
dor de meio de ciclo, queimação durante a micção, urina 
escura, cutis e olhos amarelados, vômito, lingua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela c 
pegajosa unilateral ou bilateral, pulso em Corda-Des- 
lizante-Rápido. 


Dor nas costelas 
Interrogação, Capítulo 38 


“Dor nas costelas” refere-se à dor no aspecto lateral da 
caixa torácica acima da área do hipocóndrio. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor nas costelas com sensação de distensão, distensão 
em hipocóndrio ou epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda. 


Estase de Sangue do Figado 


Dor intensa nas costelas, dor no hipocôndrio, dor ab- 
dominal, menstruação dolorosa, menstruação irregu- 
lar, sangue menstrual escuro e coagulado, massas no 
abdome, unhas e lábios arroxeados, cútis escura ou 
violácea, pele seca. língua Violácea, pulso em Corda 
ou Firme. 


Umidade-Calor no Fígado e na 
Vesícula Biliar 


Dor nas costelas, sensação de opressão e peso nas cos- 
telas, gosto amargo e pegajoso na boca, queimação du- 
rante a micção. secreção vaginal excessiva, irritabilidade, 
sensação de opressão no tórax, náusca, vômito, urina 
escura. lingua com laterais Vermelhas e saburra amarela 
e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante- Rápido, 
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Sensações no Tórax e no Coração 


Sensação de opressão no tórax 
interrogação E apítulo 18 


Por favor, observe que essa sensação em particular é, às 
vezes, descrita como “sensação dc aperto no peito” por 
muitos pacientes. 


Fleuma nos Pulmoóes 


Sensação de opressão no tórax, falta de ar, muco na 
garganta, sensação de peso, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Frio-Fleuma. Umidade-Fleuma ou Flenma-Calor. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Sensação de opressão no tórax, ligeira dor no tórax, 
sensação de aperto no tórax, sensação de bolo na gar- 
ganta, dificuldade de engolir. ligeira falta de ar, suspi- 
ros, tristeza, irritabilidade, depressão, língua ligeiramente 
Vermelha nas laterais das áreas do tórax, pulso muito 
ligeiramente Tenso na posição Anterior direita, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Sensação de opressão e distensão no tórax e no 
hipocôndrio, distensão epigástrica. irritabilidade, mau 
humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré-mens- 
trual, pulso em Corda. 


Qi em Contracorrente do 
Vaso de Penetração 


Sensação de opressão no tórax, dor surda no tórax, sen- 
sação de aperto no tórax, sensação de calor na face, 
sensação de bolo na garganta, palpitacóes, ansiedade, 
náusea, ligeira falta de ar, plenitude ou entupimento 
epigástrico, plenitude umbilical e abdominal, menstru- 
ação irregular/dolorosa, sensação de energia subindo 
no abdome até o tórax, pulso Firme. 


Deficiência do Yang do Coração com Fleuma 


Sensação de opressão ou aperto no tórax, ligeira dor ou 
desconforto no tórax, palpitações, respiração curta durante 
esforço, cansaço, ligeira depressão, transpiração espontá- 
nea, sensação de frio, mãos frias, face branco-brilhante, lábios 
ligeiramente escuros, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Nota clínica 

a “Uma sensação de opressão no tórax” é a tradução 
do termo chinês mer, que quase sempre indica que 
problemas emocionais estão na raiz desse sintoma. 


PC-6 (Nerguan) e E-40 (Fengiong) usados unila- 
teralmente e cruzados constituem uma boa combi- 
nação para esse sintoma 
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Sensação de distensão no tórax 
Estagnação do Qi do Fígado 


Sensação de distensão no tórax e no htpocôndrio, distensão 
epigástrica, irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Sensação de distensão, opressão ou aperto do tórax, sen- 
sação de bolo na garganta, dificuldade de engolir, ligeira 
falta de ar, suspiros, tristeza, irritabilidade, depressão, lingua 
ligeiramente Vermelha nas laterais das áreas do tórax, pulso 
muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita, 


Enterro 


a "hij 
cacao, Capitulo se 


Calor no Pulmão 


Sensação de calor no tórax, tosse, ligeira falta de ar, 
sensação de calor, dor no tórax. alargamento das nari- 
nas, sede, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor no tórax à tarde ou ao anoitecer, tosse 
seca ou com pouco muco pegajoso, boca e garganta se- 
cas à noite, transpiração noturna, cansaço, rubor malar, 
sensação de calor ou febre baixa ao anoitecer, calor nas 
cinco palmas, corpo delgado, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Fogo do Coração 


Sensação de calor no tórax, palpitações, sede, úlceras na 
boca e na língua, agitação mental, sensação de agitação, 
insônia, sono perturbado por sonhos, sensação de calor, 
face vermelha, gosto amargo na boca, lingua Vermelha 
com ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Sensação de calor no tórax que piora ao anoitecer, pal- 
pitações. insônia, sono perturbado por sonhos, memória 
fraca, ansiedade, agitação mental, boca e garganta se- 
cas, rubor malar, transpiração noturna, calor nas cinco 
palmas, língua Vermelha com ponta mais vermelha e sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido, 


Calor residual no diafragma 


Sensação de calor no tórax. sede, garganta seca, imitabilidade, 
agitação, sensação de plenitude e entupimento no diafragma 
e no epigástrio, o qual se encontra mole à pressão, náusea, 
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respiração ligeiramente curta, lingua Vermelha na parte 
anterior, pulso Profundo-Rápido. 

É Calor residual após uma invasão dc Vento-Calor, 
que mais tarde evoluiu para o nivel do Qf. 


Sensação de incômodo no Coração 


O termo “sensação de incômodo no Coração” (chamado 
Xin Zhong Ao Nong) inclui uma sensação de ansiedade 
e de agitação mental com calor, ligeira sensação de opres- 
são e intranqüilidade no tórax e uma sensação de constrição 
entre o coração e o diafragma. 


Fogo do Coração 


Sensação de incômodo no Coração, sensação de aperto 
no tórax, palpitações, sede, úlceras na boca e na língua, 
agitação mental, sensação de agitação, Insônia, sono per- 
turbado por sonhos, sensação de calor, face vermelha. gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais verme- 
lha e saburra amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Sensação de incômodo no Coração, ligeira sensação de 
vazio do tórax. ansiedade, agitação mental, palpitações, 
insônia, sono perturbado por sonhos. memória fraca, boca 
e garganta secas, sensação de calor ao anoitecer, rubor 
malar, transpiração noturna. calor nas cinco palmas, lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e sem saburra. 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi e do Yin do Coração 


Sensação de incômodo no Coração, ligeira sensação de 
aperto no tórax, ligeira ansiedade, palpitações, transpiração, 
respiração ligeiramente curta, garganta seca, boca seca, 
insônia, língua sem saburra, pulso Fraco. 


Fleuma-Calor no Coração 


Sensação de incômodo no Coração, palpitações, agita- 
ção mental, sede, face vermelha, sensação de opressão 
no tórax. expectoração de muco, muco na garganta, Posto 
amargo na boca, insônia, sono perturbado por sonhos, 
sensação de agitação, confusão mental. discurso incoe- 
rente, comportamento ousado, riso ou choro descontro- 
lado, gritos, depressão, comportamento maníaco, língua 
Vermelha com ponta mais vermelha e inchada e fissura 
do Coração com saburra amarela, seca e pegajosa em 
seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deslizante-Trans- 
bordante-Rápido. 


Calor residual no diafragma 


Scensagáo de incômodo no Coração. sensação de calor 
no tórax, sede, garganta seca, irritabilidade, agitação, 
sensação de plenitude ou entupimento do diafragma e 
do epigástrio. que se apresenta mole à pressão, náusea, 


respiração ligeiramente curta, língua Vermelha na parte 
anterior, pulso Profundo-Rápido. 

E o Calor residual após uma invasão de Vento-Calor 
que mais tarde evoluiu para o nível do Qr. 


Sensação de obstrução abaixo do Coração 


“Uma sensação de obstrução” indica uma sensação sub- 
jeriva de plenitude ou de opressão de uma certa área do 


corpo, que, entretanto, apresenta-se mole à palpacáo. E 
uma tradução do termo chinês pi. 


Calor 


Sensação de obstrução abaixo do coração, sensação de calor, 
palpitações, sede, náusea, urina escura, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser o Coração ou os Pulmões. 


Frio 


Sensação de obstrução abaixo do coração, sensação de 
frio, membros frios, saburra da lingua branca, pulso Tenso. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do. que pode ser os Pulmoes ou o Estômago. 


Fleuma 


sensação de obstrução abaixo do coração, muco na gar- 
ganta, sensação de opressão no tórax, náusea, vômito, 
tontura, visão turva, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 

Qutros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do. que pode ser os Pulmões, o Coração ou o Estômago 
e do tipo de Fleuma. 


Qi em Contracorrente no 
Vaso de Penetracáo 

Sensação de obstrução abaixo do coração, palpitações 
abaixo do coração, sensação de calor na face, sensação 
de bolo na garganta, ansiedade, sensação de aperto no 
tórax, náusea, ligeira falta de ar, plenitude ou entupimento 
do epigástrio, plenitude umbilical ou abdominal, mens- 
truação irregular/dolorosa, sensação de energia subindo 
no abdome até o tórax, pulso Firme. 


Fleuma-Fluidos 


Sensação de obstrução abaixo do coração, plenitude e 
distensão do abdome, náusea, vômito de fluidos aquo- 
$08, boca seca sem vontade de beber água, respiração 
curta, tontura, sensação de opressão no tórax. inchaço 
dos membros, expectoração fina e aquosa, Incapacidade 
para se deitar, língua Aumentada com saburra pegajosa, 
pulso Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante. 
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Palpitações 
interrogação. Capítulo 38 


“Palpitações” indicam uma sensação subjetiva do paciente 
que fica consciente do batimento cardíaco e pode ter a 
impressão de que este está rápido ou irregular. E uma 
sensação subjetiva e o pulso pode de fato não estar nem 
rápido e nem irregular. O sintoma “Palpitações”, portan- 
to, nào deve ser confundido ou identificado com o sin- 
toma ocidental de taquicardia. que se refere à rapidez 
objetiva do pulso. nem com a arritmia. 

Palpitações são um sintoma que pode surgir em qual- 
quer padrão do Coração (para evitar repetições, por fa- 
vor, reporte-se aos padrões do Coração no Cap. 91). A 
seguir estão relacionadas trés outras condições que po- 
dem causar palpitações. 


Choque afetando o Coração 


Palpitações após choque, ansiedade, agitação, sono agi- 
tado, pulso Múvel. 


Deficiência do Yang do Rim com Água 
Transbordando para o Coração 


Palpitações, edema especialmente das pernas € tornoze- 
tos, sensação de frio de um modo geral ou nas pernas € 
na região dorsal, plenitude e distensão do abdome, 
dolorimento da região lombar, urina clara e escassa, falta 
de ar. mãos frias, lingua Pálida e Aumentada com saburra 
branca e úmida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Qi em Contracorrente no Vaso de 
Ar = ii 
Penetração afetando o Coração 


Palpitações intensas, ansiedade, sensação de energia 
subindo do abdome até o tórax, sensação de calor na face. 
sensação de bolo na garganta, sensação de aperto no peito, 
náusea. ligeira falta de ar, plenitude ou entupimento do 
epigástrio, plenitude umbilical e abdominal, menstrua- 
ção irregular/dolorosa, pulso Firme. 


Palpitações abaixo do coração 


“Palpitações abaixo do coração” indicam uma sensação de 
pulsação no epigástrio ou na área entre o coração e o epigástrio. 
Os pacientes ocidentais podem expressar esse sintoma de 
diferentes formas, como “uma sensação de pulsação no estê- 
mago”, “frio na barriga”. “sensação de sobressalto no 
estômago” e “sensação de ansiedade no estômago”. 


Deficiência do Yang do Coração 


Palpitações brandas abaixo do coração, vontade de pressio- 
nar ou massagear a área entre O coração e o estómago, 
respiração curia pelo esforço. cansaço. ligeira depres- 
são, transpiração espontânea, ligeira sensação de descon- 
forto ou entupimento na região cardíaca, sensação de frio, 
mãos frias. face pálido-brilhante, lábios ligeiramente 
escuros, lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 
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Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Palpitações brandas abaixo do coração. Insônia, sono 
perturbado por sonhos, memória fraca, ansiedade, agita- 
ção mental, boca e garganta secas, sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, lingua Vermelha com ponta mais verme- 
[ha e sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido, 


Fleuma-Fogo perturbando o Coracáo 


Palpitações intensas abaixo do coração. sensacáo de 
opressão no tórax, agitação mental, sede, face vermelha, 
urina escura, expectoração de muco, som crepitante na 
garganta, vosto amargo na boca, msónia, sono perturba- 
do por sonhos, sensação de agitação. confusão mental, 
discurso incoerente, comportamento ousado, tendência 
a bater ou criticar às pessoas, riso ou choro descontrola- 
do. grito, murmuração. depressão. comportamento ma- 
níaco, língua Vermelha com ponta inchada e mais vermelha, 
fissura do Coração com saburra amarela e pegajosa em 
seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deslizante- Irans- 
bordanic-Rápido. 


Qi em Contracorrente no Vaso de 
Penetração 

Palpitações abaixo do coração, sensação de calor na face. 
sensação de bolo na garganta, ansiedade, sensação de 
aperto no tórax, náusea, ligeira falta de ar, plenitude ou 
entupimento no epigástrio, plenitude umbilical e abdo- 
minal, menstruação irregulat/dolorosa, sensação de energia 
subindo no abdome até o tórax, pulso Firme. 


Deficiência do Yang do Rim com Água 
transbordando para o Coração El 





Palpitações brandas abaixo do coração, edema especial- 
mente das pernas e dos tornozelos, sensação de frio nas 
pernas e na região dorsal, plenitude e distensão do abdo- 
me. dolorimento da região lombar, sensação de frio, urina 
escassa e clara, palpitações, falta de ar, mãos frias, lin- 
gua Pálida c Aumentada com saburra branca e úmida, 
pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Batimento Cardíaco Deslocado 
Batimento cardíaco 

deslocado para baixo 

Observação. Capitulo 13 

Deficiência do Qi do Coração com estase 
de Sangue do Coração 


Batimento cardíaco deslocado para baixo, exaustáo, 
palpitações, respiração curta durante esforço, face páli- 
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da, cansaço, ligeira depressão, transpiração espontânea, 
dor no tórax, lábios arroxeados, língua Azul-arroxeada, 
pulso Aspero. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Batimento cardíaco deslocado para baixo, palpitações, 
tontura, Unidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor 
de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros. olhos secos, visão 
turva, garganta seca, pele e cabelos secos, unhas quebra- 
dicas, vagina ressecada, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, emissões noturnas, menstruação cscassa ou 
amenorréia, ciclo atrasado, infertilidade, língua de cor 
normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Fleuma-Fluidos obstruindo o Coração 


Batimento cardíaco deslocado para baixo. palpitações. 
plenitude e distensão do abdome, náusea, vômito de flui- 
dos aquosos, boca seca sem vontade de beber água, res- 
piração curta, tontura, sensação de opressão no tórax, inchaço 
dos membros, expectoração de muco fino & aquoso, Inca- 
pacidade para se deitar, lingua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante. 


Calor Tóxico invadindo o Coração 


Batimento cardíaco deslocado para baixo, palpitações, 
sensação de opressão no tórax. falta de ar, agitação mental, 
febre, língua Vermelha com pontos vermelhos e saburra 
amarela espessa e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Batimento cardíaco 
deslocado para cima 


UA - . TAM i 
Observação. Capitulo 13 


Deficiência do Yang do Rim e do Coração 
com transbordamento de Agua Li 


Batimento cardíaco deslocado para cima, edema espe- 
cialmente das pernas e dos tornozelos. sensação de frio 
de um modo geral ou nas pernas e na região dorsal, ple- 
nitude e distensão do abdome, dolorimento da região 
lombar. urina clara e escassa, palpitações, falta de ar, mãos 
frias, língua Pálida e Aumentada com saburra branca e 
úmida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Batimento cardíaco deslocado 

para a esquerda 

Observação, Capitulo | 3 

Fleuma-Fluidos no tórax e no hipocôndrio 


Batimento cardiaco deslocado para a esquerda, dor no 
Inpocóndrio que se agrava tossindo e respirando, sensa- 
ção de distensão e de tração do hipocôndrio, respiração 
curta, tosse com expectoração de muco aquoso e branco, 


falta de ar, edema, tontura, dor no hipocôndrio, língua 
A umentada com saburra pegajosa, pulso Protundo- 
Destizante-em Corda. 


Estase de Sangue do Figado com 
transbordamento de Agua 


Batimento cardíaco deslocado para a esquerda, dor no hipo- 
cóndrio, dor abdominal, menstruação dolorosa, sangue mens- 
trual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas e lábios 
arroxeados, cútis escura ou arroxeada, edema do abdome, 
lingua Violácca e Aumentada, pulso em Corda ou Firme. 


Batimento cardíaco deslocado 
para a direita 


Observação, Capitulo 13 


Deficiência do Qi do Coração com estase 
de Sangue do Coração 


Batimento cardiaco deslocado para a direita, exaustão, 
palpitações, respiração curta pelo esforço, [ace pálida, 
transpiração espontânea, dor no tórax em punhalada ou 
em pontada que pode se irradiar para o aspecto interno 
do braço esquerdo ou para o ombro, sensação de opres- 
são ou constrição do tórax, cianose dos lábios e das unhas, 
mãos frias, língua totalmente Violácea ou Violácea ape- 
nas nas laterais das áreas do tórax, pulso Aspero. 


Fleuma-Fluidos no tórax e no hipocóndrio 


Batimento cardíaco deslocado para a direita, dor no 
hipocôndrio que se agrava tossindo e respirando, sensa- 
ção de distensão e de tração do hipocóndrio, respiragáo 
curta, tosse com expectoração de muco branco e aquoso, 
falta de ar, edema, tontura, dor no hipocóndrio, língua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Profundo- 
Deslizante-em Corda. 


Batimento cardíaco abaixo do 
processo xifóide 


Observação. Capitulo 135 


Estase de Sangue do Coração 


Batimento cardíaco abaixo do processo xtfóide, palpita- 
ções, dor no tórax em punhalada ou em pontada que pode 
se irradiar para o aspecto interno do braço esquerdo ou 
para o ombro, sensação de opressão ou constrição do tórax, 
cianose dos lábios e das unhas, mãos frias, lingua com- 
pletamente Violácea ou Violácea apenas nas laterais das 
áreas do tórax, pulso Aspero ou em Corda, 


Deficiência do Qi do Coração 


Batimento cardiaco abaixo do processo xifóide, palpita- 
ções, respiração curta pelo esforço, face pálida. cansaço, 
ligeira depressão, transpiração espontânea, língua Páli- 
da, pulso Vazio, 
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Forma Anormal do Tórax 
Tórax protraí do 


Observação, Capitulo T6 
Fleuma crônica nos Pulmões 


Tórax protraído, sensação de opressão no tórax, tosse com 
expectoração profusa de muco, falta de ar. muco na 
garganta, síbilos, lingua Aumentada com saburra pega- 
josa. pulso Deslizante. 


Estagnação grave do Qi do Fígado 


Tórax protraído, distensão em hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade. mau humor. sensação de bolo na gargan- 
ta. tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Estase de Sangue do Fígado 


Tórax protraído, dor no tórax, dor no hipocôndrio, dor 
abdominal, menstruação dolorosa, sangue menstrua] escuro 
e coagulado, massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, 
cütis escura ou arroxeada, lingua Violácea, pulso em Corda 
ou Firme. 


Tórax afundado 


Observação, Capitulo 16 
Deficiência do Qi do Pulmão 


Tórax afundado, ligeira falta de ar, tosse branda, voz fraca, 
transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar. 
cútis branco-brilhante, tendência ao resfriado, cansaço, 
aversão ao frio, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yin do Pulmáo 


Tórax afundado, tosse seca, voz fraca, garganta seca com 
vontade de beber água aos golinhos, voz rouca, transpiração 
noturna, cansaço, língua sem saburra na parte anterior, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Tórax afundado, dor lombar, joelhos Frios, sensação dc 
frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos. cansaço, las- 
situde, urina clara e abundante, micção à noite, impotén- 
cia, libido diminuida. língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Tórax afundado, losse seca que prora ao anoitecer, gar- 
eanta e boca secas. corpo delgado, falta de ar pelo esfor- 
ço, dor lombar, transpiração noturna, tontura, tinidos, 
dificuldade para ouvir, urina escassa, língua de cor nor- 
mal sem saburra. pulso Flutuante-Vazio. 
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Esterno protraído 


Observação. Capítulo [6 


Deficiência constitucional dos 
Pulmões e dos Rins 


Esterno protraído, constituição fraca, tendência ao res- 
friado, dor lombar, histórico de infecções repetidas no 
peito durante a infância. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yin ou do Yang. 


Fleuma nos Pulmões 


Esterno protraído, sensação de opressão no tórax, tosse 
com expectoração profusa, muco na garganta, falta de 
ar, sibilos, língua Aumentada com saburra pegajosa., pulso 
Deslizante. 


Tórax afundado em um lado 


Observação. Capitulo [6 


Deficiência do Yin do Puimão 


Tórax afundado para um lado, tosse seca, voz fraca, 
earganta seca com vontade de beber água aos golinhos, 
voz rouca, transpiração noturna, cansaço, língua sem 
saburra na parte anterior, pulso Flutuante-Vazio, 


Fleuma-Fluidos nos Pulmóes 


Tórax afundado para um lado, plenitude e distensão do 
abdome, náusea. vômito de Huidos aquosos. boca seca 
sem vontade de beber água, respiração curta, tontura, 
sensação de opressão no tórax, inchaço dos membros, 
expectoração de muco fino e aquoso, incapacidade para 
se deitar, língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso 
Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante, 


Fleuma-Fluidos nos Pulmoes com 
estase de Sangue 


Tórax afundado de um lado, plenitude e distensão do 
abdome, náusea, vômito de fluidos aquosos, boca seca 
sem vontade de beber água, respiração curta, tontura, 
sensação de opressão no tórax, inchaço dos membros, 
cxpectoração fina e aquosa, incapacidade para se deitar, 
língua Aumentada com saburra pegajosa. lábios 
arroxeados, dor no tórax, língua Violácea e Aumentada 
com saburra pegajosa, pulso Deslizante ou em Corda, 


Tórax protraído em um lado 
Observação. Capitulo 16 
Fleuma-Fluidos nos Pulmóes 


Tórax protraido para um lado, plenitude e distensão do 
abdome, náusea. vômito de fluidos aquosos, boca seca 
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sem vontade de beber água, respiração curta, tontura, 
sensação de opressão no tórax, inchaço dos membros, 
expectoração fina e aquosa, incapacidade para se deitar, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Profun- 
do-em Corda ou Profundo-Destrzante. 


Estagnação grave do Qi do Fígado 


Tárax protraído para um lado, distensão em hipocândrio 
ou em epigástrio, irritabilidade, mau humor, sensação 
de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi do Coração com estase 
de Sangue 


Tórax protraído para um lado, palpitações, respiração curta 
pelo estorço, face pálida, cansaço, transpiração espontánea, 
dot no tórax, lábios arroxeados, mãos frias, língua Violácea 
nas laterais em direção à parte anterior. pulso Aspero. 


Ginecomastia 
Observação. Capitulo I6 


À ginecomastia é um aumento do volume das mamas no 
homem. 


Estase de Sangue do Fígado 


Ginecomastia, dor no hipocôndrio, dor abdominal, vê- 
mito de sangue, epistaxe, infertilidade, massas no abdo- 
me. unhas e lábios arroxeados, cútis escura ou urroxeada, 
pele seca (apenas em casos graves), petéquias violáceas, 
lingua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Umidade-Calor no Vaso de Penetração 


Ginecomastia, plenitude e dor do abdome, dor nos ies- 
tículos. urina turva, lingua com saburra amarela € pega- 
Josa, pulso Deslizante-Rápido. 


Bocejo 
O boccjo é considerado um sintoma apenas se ocorrer 
com muita freguência; bocejar quando se está com sono 
e cansado é normal. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Bocejos freqüentes. distensão em hipocóndrio ou em 
epigástrio, irritabilidade, mau humor. sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual. pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Bocejos frequentes. sensação de bolo na garganta, diti- 
culdade para engolir, sensação de opressão ou distensão 
no tórax, ligetra falta de ar, suspiros, tristeza, irritabilidade. 
depressão, lingua ligeiramente Vermelha nas laterais das 
áreas do tórax. pulso mutto ligeiramente Tenso na posi- 
ção Anterior direita. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Bocejos freglentes, sensação de aperto no peito, dor no 
tórax, distensão abdominal, palpitações, agitação, língua 
Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Bocejos frequentes, dor lombar, joclhos frios c fracos, 
sensação de frio, cútis branco-brilhante, impotência, li- 
bido diminuída, cansaço, lassitude, urma abundante e clara, 
micção à noite, fezes amolecidas, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo 
cedo pela manhã. língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-l'raco. 


5uspiro 


Estagnação do Qi do Fígado 


Acessos de suspiros precedidos por problemas emocio- 
nais, suspiros longos, distensão em hipocóndrio ou em 
epigástrio. irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Suspiros curtos, sensação de bolo na garganta, dificul- 
dade de engolir. sensação de opressão ou distensão no 
tórax, ligeira falta de ar. suspiros, tristeza, irritabilidade, 
depressão. lingua ligeiramente Vermelha nas laterais das 
áreas do tórax, pulso muito ligeiramente Tenso na posi- 
ção Anterior direrta. 


Deficiência do Qi do Baço e do Coração 


Suspiros curtos, falta de apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer, cansaço, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, palpitações, respiração curta 
durante esforço, transpiração espontânea. ingua Pálida, 
pulso Vazio, 
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Membros 


Capítulo 64 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Dolorimento Muscular nos Membros 


Dolorrmento Muscular dos Membros 555 


Interrosacao, Capitulo: 44 
2a — —— Umidade nos músculos 
Mãos e Pes 556 | ] 
Mãos e pés frios 556 Dolorimento muscular. sensação de peso dos membros, 
Mãos e pés quentes 556 sensação de peso em geral, lassitude, sonolência, pleni- 
E — tude epigástrica, gosto pegajoso na boca, pulso Deslizante. 


Sensações Anormais nos Membros 557 Outros sintomas e sinais dependem se a Umidade está 
Entorpecimento/formigamento dos membros 337 associada com Frio ou Calor. 
Sensação de peso dos membros |. 557 
Sensação de distensão dos membros 558 Fleuma-Calor nos músculos 


Fragueza e Atrofia 5358 
Fraqueza dos membros 558 
Atrofia dos membros | 558 
Flacidez dos membros 559 


D'olorimento muscular, sensação de peso dos membros, 
entorpecimento/formigamento dos membros, muco na 
garganta, sensação de opressão no tórax, sede sem von- 
tade de heber água, língua Aumentada com saburra amarela 





buchacoado Membro 550 e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
Edema dos membros 558 
Tumetação das articulações dos membros 560 Estagnação do Qi do Fígado 

Movimento do Membro 560 Dolorimento muscular em distensão, distensão no 
Rigidez dos membros 560) hipocóndrio ou no cpigástrio irritabilidade, mau humor, 
Paralisia dos membros setl sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
Contração dos membros 560 em Corda. 


Tremor eu espasticidade dos membros Sél 
Convulsões dos membros 562 


TT r 7 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dolorimento muscular que piora pelo esforço físico, 
tontura, visão turva, imagens [Tutuantes no campo visual, 
entorpecimento/formigamento dos membros, menstrua- 
ção cscassa, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Áspero ou Fino. 


Nota clínica 
a A Umidade é. de longe. à causa mais comum de | 


dolorimento muscular, Esse é um sintoma comum 
na sindrome da fadiga pós-viral 
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Dor nos Membros 


Interroseucáao. Capitulo 39 


Vento 


Dor migratória nas articulações que podem surgir e de- 

saparecer, especialmente na parte superior do corpo. 
Esse padrão é a Síndrome de Obstrução Dolorosa por 

Vento e, em casos agudos, o pulso fica Flutuante. 


Frio 


Dor nas articulações que se agrava com à exposição au 
frio c é aliviada com a aplicação de calor, normalmente 
em apenas uma articulação, membros frios. 

Essa é a Síndrome de Obstrução Dolorosa por Frio e, 
em casos agudos, o pulso fica Tenso. 


Umidade 


Dor nas articulações com inchaço, sensação de peso, 
entorpecimento dos membros. 

Essa é a Sindrome de Obstrução Dolorosa por Umi- 
dade e. em casos agudos, o pulso fica Deslizante, 


Umidade-Calor 


Dor nas articulações com inchaço e vermelhidão, calor 
ao toque, sensação de peso e entorpecimento dos mem- 
bros. lingua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Dolorimento surdo e crómco nas articulações que se agrava 
quando cansado e é aliviado por descanso, falta de ape- 
tite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálido-embotada, lingua Pálida, pulso 
Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Fígado e do Rim 


Dolorimento surdo nas articulações especialmente na parte 
inferior do corpo, joclhos fracos, tontura, dor lombar, 
tinidos. 

Outras manifestações clinicas, incluindo lingua e pulso, 
dependem da presença da deficiência do Yr? ou do Fang. 


Mãos e Pés 


Mãos e pés frios 
Interrogação, Capitulo 39 
Deficiência do Yang 


Frio nas màos e nos pés, a sensacáo de frio estendendo-se 
para os braços e para as pernas, sensação de frio gene- 


ralizada, cútis branco-brilhante, língua Pálida, pulso 
Profundo-Fraco. 

Esses são os sintomas de uma deficiência geral de Yeng 
e outras manifestações dependem do órgão envolvido, 
que pode ser Coração, Pulmóes, Baço ou Rins. 


Deficiência de Sangue 


Frio das mãos e dos pés. entorpecimento/formigamento 
dos membros, visão turva, tontura, insônia, lingua Páli- 
da, pulso Áspero ou Fino, 

Esse padrão é muito mais comum em mulheres e pode 
ser decorrente da deficiência do Sangue do Figado ou do 
Sangue do Coração. 


Estagnação de Qi 


Frio das mãos e dos pés, especialmente dos dedos de 
ambos, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio. 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Fleuma 


Frio das mãos e dos pés, sensação de peso dos membros, 
entorpecimento/formigamento dos membros, sensação de 
opressão no tórax, língua Aumentada, pulso Deslizante. 


Calor acumulando-se no Interior (Calor 
Verdadeiro-Frio Falso) 


Frio das mãos € dos pés, face escura, olhos brilhantes 
com lustro, lábios vermelhos e secos, irritabilidade, corpo 
forte, respiração ruidosa, voz alta, sede com vontade 
de beher fluidos gelados, urina escura e escassa, cons- 
pação, sensação de queimação no ânus, frio dos mem- 
bros, tórax quente, sensação de calor da face. [ace 
vermelha, agitação mental, sede, língua Vermelha, pul- 
so Rápido. 

Esse padrão é bastante raro e as mãos e os pés frios 
são decorrentes do Calor acumulando-se no Interior e 
impedindo o Qt de alcançar as extremidades. 


Nota clínica 
s Mãos e pés frios são uma indicação segura de de- 
ficiência de Yang ou de Frio. Nas mulheres. não fi- 


que surpreso se esse sintoma estiver acompanhado 
por uma sensação de calor na face 





Mãos e pés quentes 


Interrogação, Capitulo 39 


Umidade-Calor 


Calor nas mãos e nos pés. transpiração das mãos e dos 
pés, articulações das mãos e dos pés inchadas, verme- 
lhas e quentes, sensação de peso e entorpecimento dos 
membros, língua Vermelha com saburra amarela e pega- 
josa. pulso Deslizante-Rápido. 
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Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio 


Calor nas mãos e nos pés, ou nas palmas das mãos e nas 
plantas dos pés. palpitações, agitação mental, insônia, 
sono perturbado por sonhos. ansiedade, memória fraca, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir. dor lombar, sen- 
sação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, urina escura è escassa, fezes ressecadas, 
língua Vermelha com ponta mais vermelha e uma fissura 
do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor no Estômago 


Calor nas mãos e nos pés, dor epigastrica em queimação, 
sede. regurgitação ácida, náusea, fome excessiva. mau 
hálito, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficióncia de Yin do Estómago com 
Calor por Vazio 


Calor nas mãos e nos pés que piora à tarde, dor epigástrica 
surda ou em queimação, sensação de calor à tarde, fezes 
ressecadas, boca e garganta secas especialmente à tarde, 
sede com vontade de beber água aos golinhos. sensação 
de fome. mas sem vontade de comer, transpiração notur- 
na, calor nas cinco palmas, sangramento das gengivas, 
lingua Vermelha sem saburra no centro. pulso Flutuan- 
te-Vazio e Rápido, 


Sensações Anormais nos Membros 











Entorpecimento/formigamento dos 
membros 


[HEerTOPa de, Capitulo 39 


Deficiência de Sangue do Figado 


Formigamento e fraqueza dos membros, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, menstruação 
escassa, cütis pálido-embotada, lingua Pálida, pulso Aspero 
ou Fino. 


Fleuma nos membros 


Entorpecimento dos membros, sensação de peso dos mem- 
bros. tendência à obesidade. lingua Aumentada, pulso 
Deslizante. 


Vento-Fleuma 


Entorpecimento dos membros, especialmente os mem- 
bros superiores, e, amiúde. unilateral, sensação de peso 
dos membros, tremor, tontura, dor de cabeça, lingua 
Aumentada e Rigida, pulso em Corda-Deslizante. 


Vento do Fígado 


Entorpecimento dos membros, especialmente os membros 
superiores e. amiúde, unilateral, tremores, tontura intensa, 
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unidos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, ti- 
ques. lingua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Unidade 


Entorpecimenio dos membros. especialmente as pernas, 
dor nas articulações com inchaço. dolorimento muscu- 
lar, sensação de peso, saburra da língua pegajosa, pulso 
Deslizante, 


Lniidade-Calor 


Entorpecimento dos membros, especialmente os men- 
bros inferiores, dolorimento, vermelhidão e inchaço das 
articulações, dolorimento muscular, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 
Entórpecimento/ formigamento dos membros, rigidez e 
dor dos membros, cútis escura, língua Violácea. 


Invasão de Vento-Frio 


Entorpecimento/formigamento dos membros, aversão ao 
frio, febre, dor de cabeça occipital, torcicolo, espirros, 
dores no corpo, língua com saburra fina c branca, pulso 
Flutuante-Tenso. 


Nota clínica 
« Qentorpecimento (dormência) é mais indicativo de | 


Fleuma ou de Vento e o formigamento, de uma defi- | 
ciência de Sangue 





Sensação de peso dos membros 


Intervogação. Capítulo 39 


Umidade 


Sensação de peso dos membros, especialmente das per- 
nas, entorpecimento, inchaço das pernas, sensação de peso 
de um modo geral, plenitude epigástrica. saburra da lin- 
gua pegajosa. pulso Deslizante. 


Umidade-Calor 


Sensação de peso dos membros, especialmente das per- 
nas, inchaço das pernas. pés quentes, dolorimento mus- 
cular, entorpecimento, plenitude epigástrica, saburra da 
lingua amarela e pegajosa, pulso Desiizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Ligeira sensação de peso dos membros. especialmente 
das pernas, fraqueza dos membros, falta de apetite, Ji- 
geira distensão abdominal após comer, cansaço, làssitu- 
de. cútis pálida, fezes amolecidas, plenitude abdominal, 
gosto pegajoso na boca, má digestão, alimentos não di- 
geridos nas fezes, dor de cabeça surda frontal, língua 
Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 
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Deficiência do Yang do Rim com Umidade 


Ligeira sensação de peso dos membros, especialmente das 
pernas, joelhos fracos e frios, dor lombar, sensação de frio, 
cútis branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e 
abundante, micção à noite, impotência, libido diminuída, 
secreção vaginal excessiva, lingua Pálida e úmida com saburra 
pegajosa, pulso Profundo-Fraco e ligeiramente Deslizante. 


Deficiência do Qi do Estômago e do 
Baço com Umidade 


Ligeira sensação de peso dos membros, fraqueza dos 
membros, falta de apetite, Jigeira distensão abdominal 
apés comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, fezes 
amolecidas, plenitude abdominal, gosto pegajoso na boca, 
sensação desconfortável no epigástrio, língua Pálida com 
saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Fleuma nos membros 
sensação de peso dos membros, entorpecimento dos 


membros, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Nota clinica 
s À sensação de peso dos membros é um sintoma bas- 





tante confiável de Umidade na parte inferior do corpo 


Sensação de distensão dos membros 


Interrogação. Capitulo 39 
Estagnação do Qi com Umidade 


Sensação de distensão ou de peso dos membros, tumefação 
da pele, saburra da língua pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Estase de Sangue por deficiência de Qi 


Sensação de distensão dos membros que piora pelo exces- 
so de esforço, dor nos membros, cor arroxcada da parte 
inferior das pernas. cansaço, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, respiração curta, pulso em Corda ou Aspero. 


Vento-Fleuma 


Sensação de distensão ou peso dos membros. entorpeci- 
mento/formigamento dos membros, tontura intensa. vi- 
são turva, tremores, tinidos, náusea, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax, lingua Rígida ou Desvia- 
da e Aumentada, pulso em Cotda-Deslizante. 


Fraqueza e Atrofia 
Fraqueza dos membros 
Interrogação, Capitulo 39 

Deficiência do Qi do Estômago 


Fraqueza dos quatro membros. especialmente das per- 
nas, sensação desconfortável no epigástrio, falta de ape- 


ute, falta do sentido do paladar, fezes amolecidas, can- 
saco, especialmente pela manhã, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Fraqueza dos quatro membros, falta de apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, 
entorpecimento/formigamento dos membros, palpitações, 
cútis pálido-brilhante, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Yang do Rim 


l'raqueza dos membros. especialmente das pernas, joelhos 
fracos, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio. cútis 
branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abun- 
dante, micção à noite, Impotência, libido diminuida, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Atrofia dos membros 


Observação, Capítulo 15 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos dos quatro 
membros, fraqueza dos membros, fraqueza muscular, 
marcha como de um pato, pés virados para dentro ou 
para fora, falta de apente. ligeira distensão abdominal 
após comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, fezes amo- 
lecidas. sensação desconfortável no epigástrio. falta do 
sentido do paladar, língua Pálida. pulso Vazio. 

Em crianças, essa condição corresponde ao estágio 
de sequela da pohomielite. 

m 

Deficiência do Yin do Fígado e do Rim Wi 
Atrofia ou adelgaçamento dos músculos, especialmente 
das pernas, joelhos fracos. marcha hesitante, tontura, tini- 
dos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, Insônia, cntorpecimento/formigamento 
dos membros, olhos secos, visão turva, garganta seca, pele 
e cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, 
fezes ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 

Esse padrão é mais comum nos idosos. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos, fraqueza mus- 
cular, membros frios, joclhos frios, pernas fracas, sensa- 
ção de frio generalizada ou na região dorsal, edema da 
parte inferior das pernas, dor lombar, cúris branco-bri- 
lhante, joelhos fracos, libido diminuida, cansaço, lassi- 
tude, urina clara e abundante ou clara e escassa, micção 
anoite, fezes amolecidas, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal, diarréia logo cedo pela manhã, diarréia crê- 
nica, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos, falta de apetite, 
fezes amolecidas. voz traca, cansaço, visão turva, tontura, 
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entorpecimento/formigamento dos membros, palpitacóes, 
cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou 
Aspero. 


Deficiência da Essência do Rim 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos, desenvolvimento 
atrasado em crianças, mãos incapazes de segurar algo, 
incapacidade de abaixar os pés, desenvolvimento men- 
tal lento. 

Esse padrão ocorre apenas em crianças ou bebés e está, 
amiúde, associado com os Cinco Retardamentos (desen- 
volvimento lento em crianças envolvendo ficar em pé, 
andar, desenvolvimento dos dentes, desenvolvimento dos 
cabelos e da fala) e os Cinco Tipos de Flacidez (fecha- 
mento tardio das tontanelas, flacidez da boca, das mãos, 
dos pés e dos músculos), 


Flacidez dos membros 


Observação, Capítulo 18 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Flacidez dos quatro membros, membros frios e fracos, 
falta de apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, sensação desconfortável no epicástrio, 
falta do sentido do paladar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Flacidez dos quatro membros. sensação de plenitude c 
dor no epigástrio e do abdome inferior. falta de apetite, 
sensação de peso, sede sem vontade de beber água, náu- 
sea, fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de 
calor, cútis amarelo-embotada. gosto pegajoso na boca, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim 


Flacidez dos quatro membros. tontura, tinidos, dificul- 
dade para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, 
boca e garganta secas à noite, dor lombar, constipação, 
urina escura e escassa, cansaço, lingua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Qi com estase de Sangue 


Flacidez dos quatro membros em crianças. dor nos mem- 
bros. especialmente à noite, apatia, falta de apetite, tendén- 
cia a se resfriar, voz fraca, respiração curta, fezes amolecidas, 
língua Azul-arroxeada, pulso Fraco ou Aspero. 


Calor no nível do Qi Nutritivo 


Flacidez dos quatro membros com início agudo, febre à 
noite, confusão mental, delírio. lingua Vermelha sem 
saburra, pulso Fino-Rápido. 
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Inchaço do Membro 








Edema dos membros 


Observação. Capitulos 18 e 19: Interrogação. Capitulo 39: Sintomas e 


sinais. Capítulos 65. (66, 68 
Deficiência do Yang do Baço 


Edema com cacifo dos membros e do abdome, sensação 
de frio generalizada ou nos membros, falta de apetite. 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, lassi- 
tude, cutis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
ligeira depressão, tendência à obesidade, língua Pálida e 
úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiéncia do Yang do Rim 


Edema com cacifo dos tornozelos e das pernas, joelhos 
fracos. dor lombar, sensação de frio generalizada ou nos 
joelhos, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, 
lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, impo- 
tência, libido diminuída. língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Edema com cacifo das mãos e da face, respiração ligeira- 
mente curta, tosse branda. voz fraca, transpiração espon- 
tânea durante o dia, aversão ao falar, cutis branco-brilhante, 
tendência a se resfriar. cansaço. aversão ao frio, língua 
Pálida, pulso Vazio. 


Umidade-Calor 


Tumetação das pernas e dos tornozelos, dolorimento, 
tumefação, vermelhidão e calor das articulações, mem- 
bros quentes. saburra da língua amarela e pegajosa, pul- 
so Deslizante-Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Estagnação do Qi 


Edema sem cacifo dos membros. com a pele recuando 
de volta ao pressionar a área edemaciada, sensação de 
distensão dos membros, 


Frio-lUmidade 


Inchaço das pernas e dos tornozelos. sensação de peso 
dos membros, membros Frios, dolorimento nas articula- 
ções, sensação de frio, saburra da lingua branca e pega- 
josa, pulso Deslizante-Lento. 


Deficiência de Qi e estase de Sangue 


Edema dos membros, mãos e pés frios, entorpecimento 
dos membros, fraqueza muscular, cor arroxeada das 
mãos ou dos pés, ou de ambos. cansaço, falta de ape- 
tite, fezes amolecidas, voz fraca, língua Azul-arroxcada. 
pulso Aspero. 
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Vento-Água invadindo os Pulmões 


Tumefação súbita de olhos, face e mãos, gradualmente, 
espalhando-se para o corpo todo, cútis lustrosa e brilhante, 
urina escassa e pálida, aversão ao vento, febre, tosse, ligeira 
falta de ar, saburra da lingua branca e pegajosa, pulso 
Flutuante-Deslizante. 

Esse é um tipo agudo de edema e esse padráo é um 
tipo de Vento-Frio externo. 


Tumefação das articulações dos 
membros 


Observação, Capitulo 18 


Sindrome de Obstrucáo Dolorosa (Bt) por 
Umidade 


Tumefação e dor das articulações, sensação de peso dos 
membros e do corpo. 

No caso de Umidade-Calor, além dos sintomas men- 
cionados, as articulações também ficam vermelhas e 
quentes ao toque. 


Fleuma nas articulações 


Tumefação crônica de longa data e deformidades das ar- 
ticulações, osteófitos, sensação de peso dos membros e 
do corpo, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Movimento do Membro 


Rigidez dos membros 
Observação, Capitulo [58 
Vento nas articulacóes 


Rigidez dos membros, dificuldade de estender os mem- 
bros, dor nas articulações. 

Esse padrão corresponde à Síndrome de Obstrução 
Dolorosa Migratória. 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Rigidez dos membros, dor nos músculos e nas articula- 
ções, incapacidade para dobrar os braços, distensão ab- 
dominal, irritabilidade, língua Violácea, pulso em Corda. 


Ascensáo do Yang do Fígado 


Rigidez dos membros superiores, tensão muscular da parte 
superior do dorso, dor de cabeça, tontura, tinidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 


Rigidez dos membros inferiores, membros finos, joelhos 
fracos, entorpecimento/formigamento dos membros, ton- 


tura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de 
cabeça surda occipital ou vertical, insônia, olhos secos, 
visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos 
secos, unhas quebradigas, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, língua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Vento do Fígado 


Rigidez dos membros superiores, tremores, tontura in- 
tensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos mem- 
bros. tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso 
em Corda, 


Vento-Fleuma 


Rigidez dos membros, entorpecimento ou tormigamen- 
to dos membras, tontura intensa, visão turva, tremores, 
tinidos, náusea, muco na garganta, sensação de opressão 
no tórax, língua Rígida ou Desviada e Aumentada, pulso 
em Corda-Deslizante. 


Paralisia dos membros 


Otservação, Capitulo 1% 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Paralisia dos quatro membros, membros frios e fracos, 
falta de apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fezes amolecidas, sen- 
sação desconfortável no epigástrio, falta do sentido do 
paladar, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Paralisia dos quatro membros, membros fracos, falta de 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão tur- 
va, tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Paralisia dos quatro membros, tontura, tinidos, joelhos 
fracos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça 
surda occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, olhos secos, visão turva, gar- 
ganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas 
quebradiças, transpiração noturna, fezes secas, menstrua- 
ção escassa ou amenorréia, língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiéncia do Yin do Fígado e do Rim 
com Vento interno 


Tremor ou espasmos dos membros, membros fracos, 
joelhos fracos. entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, dor lombar, tontura, timdos, dificuldade para ou- 
vir, dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, 
olhos secos, visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele 
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e cabelos secos, unhas quebradicas, transpiração notur- 
na, fezes ressecadas, menstruação escassa ou amenorréla, 
lingua de cor normal Desviada ou Móvel sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e ligeiramente em Corda. 


Retenção de Umidade nos músculos 


Paralista dos quatro membros, sensação de peso no cor- 
po nos membros, tumefação dos membros e das articu- 
lações, plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, 
saburra da língua pegajosa, pulso Deslizante. 


Estase de Sangue do Fígado 


Paralisia dos quatro membros, dor nos membros que pode 
piorar à noite, dor no hipocôndrio/abdome, menstruação 
dolorosa, sangue menstrual escuro e coagulado, massas 
no abdome, unhas e lábios arroxeados, cütis escura ou 
arroxeada, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Vento e Fleuma nos canais 


Hemiplegia, entorpecimento/formigamento dos membros 
(normalmente unilateral), muco na garganta, sensação 
de opressão no tórax, língua Aumentada e Desviada, pulso 
Deslizante e em Corda. 

Essa condição corresponde ao estágio de seqüela do 
golpe de Vento. 


Contração dos membros 


Observação, Capitulo 158 


Deficiéncia do Sangue do Fígado 


Contração e entorpecimento dos membros, músculos 
fracos, formigamento dos membros, tontura, visão tur- 
va, imagens flutuantes no campo visual, menstruação 
escassa, cutis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Contração dos membros inferiores, membros finos, joelhos 
fracos, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor lom- 
bar, dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, 
entorpecimento/formigamento dos membros, olhos se- 
cos, visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele e cabe- 
los secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Frio-Umidade 


Contração e tumefação dos membros, sensação de frio 
generalizada ou nos membros, dolorimento nas articula- 
ções, sensação de peso dos membros, saburra da língua 
branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Vento Interno 


Contração dos membros superiores, tremores, tontura 
intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos 


Membros 561 


membros, tiques, língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso 
em Corda. 


Invasão de Vento-Frto 


Contração dos membros superiores, aversão ao frio, fe- 
bre, tosse, prurido na garganta, ligeira falta de ar, nariz 
obstruido ou com secreção clara e aquosa, espirros, dor 
de cabeça occipital, dores no corpo, saburra da língua 
fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Fleuma 


Contração dos membros, sensação de peso dos membros, 
entorpecimento/formigamento dos membros, sensação de 
opressão no tórax, muco na garganta, língua Aumenta- 
da, pulso Deslizante, 


Estase de Sangue 


Contração dos membros, dor dos membros, dor no 
hipocóndrio, dor abdominal, menstruação dolorosa, cú- 
tis escura, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Tremor ou espasticidade 
dos membros 


Observação, Capitulos + e 18; Interrogação, Capitulo 39: Sintomas e 


Sinais, Capitulo 66 


Vento do Fígado 


Tremor pronunciado dos membros, tontura intensa, tini- 
dos, dor de cabeça. entorpecimento dos membros, tiques, 
língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Vento-Fleuma 


Tremor dos membros, tontura intensa, visão turva, en- 
torpecimento/formigamento dos membros, tinidos, nãu- 
sea, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
língua Rígida ou Desviada e Aumentada, pulso em Cor- 
da-Deslizante. 


Deficiência do Yin ou do Sangue do 
Fígado gerando Vento por Vazio Ey 


Tremor brando dos membros, ligeiro tremor da cabeça 
ou da mão, ou de ambas, tique facial, tontura, visão tur- 
va, entorpecimento/formigamento de um membro, olhos 
ressecados. 

A apresentação da língua e do pulso depende da presen- 
ça de deficiência do Sangue do Figado ou do Yin do Fígado. 


Calor gerando Vento 


Tremor dos membros, convulsões, contração dos mem- 
bros, febre alta, desmaio, rigidez do pescoço, opistótono, 
erupção macular, globos oculares voltados para cima, 
dentes cerrados, lingua Vermelho-escura sem saburra, pulso 
em Corda-Rápido. 


562 Sintomas e Sinais 


Esse é um padrão agudo ocorrendo durante uma doen- 
ça febril e corresponde ao nível do Sangue dentro da 
identificação dos padrões de acordo com os Quatro 
Níveis. 


Convulsões dos membros 


Observação, Capitula 13 


Ascensáo do Yang do Fígado gerando 
Vento do Fígado 


Convulsóes dos quatro membros, tremores, tontura in- 
tensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento dos mem- 
bros, tiques, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, 
língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Deficiência do Sangue do Fígado gerando 
Vento do Fígado 


Convulsões brandas ou espasmos dos quatro membros, 
entorpecimento/formigamento dos membros, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, tiques faciais, 
cútis pálido-embotada, língua Pálida e Rígida, pulso Áspero 
ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Vento do Fígado e Fleuma 


Convulsóes dos quatro membros, tique facial, tremores, 
entorpecimento/formigamento dos membros, tontura 
intensa, visão turva, tinidos, náusca, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax, lingua Rigida ou Desvia- 
da e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim e 
deficiência do Sangue do Fígado gerando 
Vento do Fígado 


Convulsões brandas dos quatro membros, tontura, tni- 
dos. joelhos fracos. dificuldade para ouvir, dor lombar, 
dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entor- 
pecimento/formigamento dos membros. olhos secos, visão 
turva, Imagens flutuantes no campo visual, garganta seca 
ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação es- 
cassa ou amenorréia, cútis pálido-embotada com maçãs 
do rosto vermelhas, língua de cor normal ou Pálida sem 
saburra, pulso Áspero, Fino ou Flutuante- Vazio. 

Esse padráo normalmente ocorre durante a gravidez 
ou após parto. 


Calor vitorioso provocando Vento 
(nível do Sangue) 


Convulsões dos quatro membros com inicio agudo. tre- 
mor ou espasmo dos membros, febre alta, desmaio, rigi- 
dez do pescoço. opistótono, erupção macular, globos 
oculares voltados pura cima, dentes cerrados, lingua 
Vermelho-escura sem saburra, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiéncia de Yin gerando Vento por 
Vazio (nível do Sangue) 


Convulsões brandas ou espasmo dos quatro membros com 
início agudo, febre baixa, tremor dos membros, perda de 
peso, rubor malar, apatia, lingua Vermelho-escura sem 
saburra e Seca, pulso Fino-Rápido. 
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CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Dor no Cotovelo 563 


Müos 564 
Mãos frias | 564 
Mãos quentes 564 
Mãos pálidas | 565 
Dorsos das mãos vermelhos 565 
Palmas das mãos vermelhas 565 
Palmas suadas 565 
Dor nas mãos 566 
Prurido nas mãos S507 
Entorpecimento/formigamento das mãos 567 
Tremor das mãos 567 
Edema das mãos 568 
Nós dos dedos deformados 568 
Tinea 5685 
Palmas das mãos secas, rachadas e descascadas 568 
Vênulas na eminência tenar 568 
Atrofia da eminéncia tenat 562 
Atrofia dos músculos do dorso da mão 564 


Dedos das Mãos 569 
Dedos inchados 569 
Contração dos dedos 570 
Dedos em forma de colher 570 
Dedos finos e pontiagudos 571 
Dedos rachados 571 
Dedos espessados 571 
Dedos enrugados e murchos 371 


Unhas 571 
Unhas sulcadas 57] 
Espessamento das unhas 572 
Unhas ásperas e espessas 5/2 
Unhas rachadas 572 
Queda das unhas 572 
Unhas denteadas 572 
Unhas finas e quebradiças 572 
Unhas secas e quebradiças 573 





SEÇÃO 1 


AU TER E ES TRE IL." AU co xo FT e m a 


Capítulo 65 


[em = 


raços 


Unhas secas e espessadas 573 
Unhas onduladas 574 

Unhas lascadas 57d 

Unhas torcidas 574 

Unhas com manchas brancas 5/4 
Unhas branco-pálidas 574 
Unhas branco-embotadas 574 
Unhas vermelhas | 574 

Unhas amarelas 574 

Unhas azulado-esverdeadas 575 
Unhas escuras 3/3 

Unhas arroxeadas 2/5 

Lúnulas pequenas ou ausentes 5/5 
Lúnulas grandes 575 


Dor no Cotovelo 
Interrogação. Capitulo AU 
Invasão de Frio 

Dor intensa unilateral! nó cotovelo que se agrava com a 
exposição ao frio e é aliviada com a aplicação de calor. 
Invasão de Vento-Umidade 


Dor unilateral no cotovelo que se agrava com a exposl- 
cáo ao frio e à umidade e é aliviada com a aplicação de 
calor, inchaço da articulação, sensação de peso e de 
entorpecimento do braço afetado, 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Dor unilateral no cotovelo que se agrava pelo repouso 
e é aliviada ligeiramente pelo movimento. Essa condi- 
ção normalmente é decorrente de lesão por esforço 
repetitivo. 


564 Sintomas e Sinals 


Umidade-Calor 


Dor no cotovelo com tumefacáo, vermelhidào e calor da 
articulação, sensação de peso e de entorpecimento do 
braço afetado, 


Mãos 


Mãos frias 


Interrogação, Capitulo 39 
Deficiência do Yang do Coração 


Mãos fras, mãos suadas. palpitações, respiração curta 
durante esforço, cansaço, transpiração espontânea, ligeira 
sensação de desconforto ou entupimento na região car- 
díaca, sensação de frio, face pálido-brilhante, lábios li- 
geiramente escuros, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Pulmáo 


Mãos frias, mãos suadas, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda com profusa expectoração aquosa, voz fra- 
ca, transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar. cansaço. 
aversão ao (rio, sensação de frio generalizada ou na parte 
supenor do dorso, ausência de sede, lingua Pálida e li- 
geiramente úmida, pulso Fraco. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Mãos frias, palpitagóes, tontura, insônia, sono perturbado 
por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a se 
assustar facilmente, cútis pálido-embotada, lábios páli- 
dos, lingua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yang do Baço 


Mãos frias e, amiúde, pés frios, falta de apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção de frio, edema, língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Mãos frias, especialmente dedos, distensão do hipocóndrio 
ou do epigástrio, irritabilidade, mau humor, sensação de 
bolo na garganta, tensão pré-menstrual. pulso em Corda. 


Fleuma nos canais 


Mãos frias, entorpecimento ou formigamento dos mem- 
bros, sensação de peso ou de opressão do tórax, muco na 
garganta, lingua Aumentada com saburra pegajosa., pulso 
Deslizante. 


Nota clínica 


* Mãos frias são um sintoma seguro de deficiência 
de Yang 





Mãos quentes 


Interrogação. Capitulo 39 


Fogo do Coração 


Mãos quentes, especialmente o dorso. palpitações, sede, 
úlceras na doca e na língua, agitação mental, sensação 
de agitação, Insônia, sono perturbado por sonhos, sensa- 
ção de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela. 
pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Pulmão 


Mãos quentes, especialmente o dorso, tosse. ligeira falta 
de ar, sensação de calor, dor no tórax, alargamento das 
narmas, sede, face vermelha, lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Estômago 


Mãos quentes, especialmente o dorso, dor epigástrica em 
queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome ex- 
cessiva, mau hálito, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Palmas das mãos quentes, calor nas cinco palmas, palpi- 
tações, insônia, sono perturbado por sonhos. memória 
traca, ansiedade. tendência a se assustar facilmente, 
agitação mental, intrangiilidade. “sensação de calor e 
aborrecimento”, boca e garganta secas, sede com vonta- 
de de beber água aos golinhos, sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, lingua Ver- 
melha com ponta mais vermelha e sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Palmas das mãos quentes, calor nas cinco palmas, tosse 
seca ou com pouco muco pegajoso que pode apresentar 
ralas de sangue, boca e garganta secas à noite, voz fraca/ 
rouca, transpiração noturna, cansaço, rubor malar, sen- 
sação de calor ou febre baixa ao anoitecer, corpo delga- 
do ou tórax estreito, insônia, ansiedade, lingua Vermelha 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 


Palmas das mãos quentes, calor nas cinco palmas, dor 
epigástrica surda ou em queimação, sensação de calor à 
tarde, constipação (fezes ressecadas), boca e garganta secas 
especialmente à tarde, sede com vontade de beber água 
aos golinhos, sensação de fome, mas sem vontade de comer. 
ligeira sensação de plenitude após comer, transpiração 
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noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
givas, língua Vermelha (ou Vermelha apenas no centro) 
sem saburra no centro, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Limidade-Calor no Estômago 


Mãos quentes (dorso), inchago e vermelhidão das arti- 
culações, dor nas mãos, sensação de plenitude e dor no 
epigástrio, sensação de peso, dor facial, nariz obstruido 
Qu com secreção nasal espessa e pegajosa. sede sem von- 
tade de beber água, náusca, sensação de calor, cutis amare- 
lo-embotada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha 
com sabura amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Invasão de Vento 


Dorsos das mãos quentes ao toque, aversão ao frio, calafrios, 
febre, torcicolo. dor de cabeça occipital, pulso Flutuante, 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Mãos pá lidas 


Observacion, Capitulu 14 


Deficiência do Yang do Coração 


Mãos pálidas, mãos frias, palpitações, respiração curta 
durante esforço, cansaço, transpiração espontânea, ligeira 
sensação de desconforto ou entupimento na região do 
coração, sensação de frio, face pálido-brilhante, lábios 
ligeiramente escuros, lingua Pálida, pulso Protundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Mãos pálidas. mãos frias, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda com profusa secreção aquosa, voz fraca, 
transpiração espontânca durante o dia, aversão ao falar, 
cütts branco-brilhante, tendência a se resfriar, cansaço, 
aversão ao frio, sensação de frio generalizada ou da parte 
superior do dorso, ausência de sede, língua Pálida e li- 
geiramente úmida, pulso Fraco, 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Mãos pálidas, tontura, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa, cútis pálido-embotada. 
lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Mãos pálidas. palpitações, tontura, insônia, sono pertur- 
bado por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a 
se assustar facilmente, cútis pálido-embotada, lábios 
pálidos, língua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 


Dorsos das mãos vermelhos 
Observação, Capitulo 14 


Calor por Plenitude 


Dorsos das mãos vermelhos, mãos quentes, sensação de 
calor, sede, face vermelha. 


Braços 565 


Outros sintomas e sinats dependem de qual órgão está 
envolvido: Coração, Pulmões ou Estômago, 


Palmas das mãos vermelhas 


Observação, Capitulo 14 


NINE 


Calor por Vazio 


Palmas das mãos vermelhas. mãos quentes que se tor- 
nam mais quentes à tarde e ao anoitecer, sensação de 
calor à tarde e ao anoitecer. sede com vontade de beber 
água aos golinhos, 

Outros sintomas e sinais dependem de qual órgão está 
envolvido. que pode ser Coração, Pulmões ou Estômago. 


Palmas suadas 


Observação. Capitulo | 4 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Palmas das mãos suadas, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea durante 
o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendência 
a se resfriar, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso 
Vazio, 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Palmas das mãos suadas, mãos pálidas, mãos frias, respi- 
ração lieeiramente curta, tosse branda com profusa secre- 
ção aquosa, voz fraca, cütis branco-brilbante, tendência a 
se resfriar, cansaço, aversão ao frio, sensação de frio gc- 
neralizada ou da parte superior do dorso, ausência de sede, 
língua Pálida e ligeiramente úmida, pulso Fraco. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Palmas das mãos suadas, pior à tarde. palmas das mãos 
quentes, tosse seca ou com pouco catarro pegajoso, voz fraca/ 
rouca, boca e garganta secas, prurido na garganta, cansaço, 
aversão ao falar, corpo delgado ou tórax estreito, transpiração 
noturna, língua de cor normal sem saburra (ou com saburra 
sem raiz) na parte anterior. pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Qi do Coração 


Palmas das mãos suadas quando nervoso, palpirações, 
respiração curta pelo esforço, face pálida, cansaço, li- 
geira depressão. transpiração espontânea, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Coração 


Palmas das mãos suadas com suor frio quando nervoso, 
mãos frias, palpitações. respiração curta durante estor- 
ço, cansaço. transpiração espontânea, ligeira sensação 
de desconforto ou entupimento na região cardíaca, sen- 
sação de frio, face pálido-brilhante, lábios ligeiramente 
escuros, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


566 Sintomas e Sinais 


Deficiência do Yin do Coração 


Palmas das mãos suadas, pior ao anoitecer ou quando 
nervoso, palpitações, insônia, sono perturbado por so- 
nhos, memórta fraca, ansiedade. tendência a se assustar 
facilmente, agitação mental, intranquilidade, “sensação 
de calor é aborrecimento”, boca e garganta secas, 
transpiração noturna, língua de cor normal sem saburra 
ou com saburra sem raiz, pulso Flutuante-Vazio, espe- 
cialmente na posição Anterior esquerda. 


Calor do Pulmão 


Palinas das mãos suadas, mãos quentes, tosse, ligeira falta 
dc ar, sensação de calor, dor no tórax, alargamento das 
narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Coração 


Palmas das mãos suadas e mãos quentes, especialmente 
quando ansioso. palpitações. sede, úlceras na boca e na 
língua, agitação mental, sensação de agitação, insônia, 
sono perturbado por sonhos, sensação de calor, face 
vermelha, gosto amargo na boca, lingua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Dor nas mãos 
Interrogação, Capítulo 39 
Vento 


Dor migratória nas mãos, dedos das mãos e outras arti- 
culações. 


Frio 


Dor nas mãos que se agrava com à Exposição ao frio e é 
aliviada com a aplicação de calor, contração dos dedos 
das mãos, sensação de frio, mãos frias. 


Umidade 


Dolorimento e tumefação da mão ou dos dedos das mãos 
ou de ambos. entorpecimento das mãos. 


Umidade-Calor nos canais 


Dor, tumefação e vermelhidão das mãos, entorpecimen- 
to/formigamento das mãos, sensação de peso dos bra- 
cos, dolorimento muscular. 


Estagnacáo do Qi do Figado 


Dor nas mãos (amiúde, nos pés também), distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensacáo de bolo na garganta, tensáo pré-menstrual, pulso 
em Corda, 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Dor nas mãos que se agrava à noite, rigidez dos dedos 
das mãos, distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, dor abdominal, dor mo tórax, 
lingua Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência de Sangue 


Dolorimento surdo das mãos, mãos frias, tontura, visão 
turva, menstruação escassa, língua Pálida, pulso Aspero 
ou Fino. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão afetado, 
que pode ser Coração, Figado ou Baço. Esse padrão é 
mais comum em mulheres. 


Deficiência do Yang do Coração 


Dolorimento surdo nas mãos, mãos frias, palpitações, 
respiração curta pelo esforço, cansaço, transpiração es- 
pontânea, ligeira sensação de desconforto ou entupimento 
na região cardiaca, sensação de frio, race pálido-brilhante, 
lábios ligeiramente escuros, língua Pálida, pulso Profundo- 
Fraco. 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Dolorimento surdo nas mãos, mãos frias, respiração li- 
gerramente curta, tosse branda com profusa expectoração 
aquosa, voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, 
aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendência a se 
resfriar, cansaço, aversão ao frio, sensação de frio gene- 
ralizada ou da parte superior do dorso, ausência de sede. 
língua Pálida e ligeiramente úmida, pulso Fraco. 


Deficiência do Yang do Estômago 


Dolorimento surdo nas mãos, mãos frias (e. amiúde, pés 
também), desconforto ou dor surda no epigástrio que é 
aliviada após comer e com pressão ou massagem. falta 
de apetite, preferência por bebidas e alimentos quentes, 
vômito de fluido claro, ausência de sede, membros frios 
e traços, cansaço. cütis pálida, lingua Páltda e úmida, 
pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Coração 


Dolenmento surdo nas mãos que prora ao anoitecer, palmas 
das mãos quentes, palpitações, Insônia, sono perturbado 
por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a se 
assustar facilmente, agitação mental, inquietação, “sen- 
sação de calor e aborrecimento”, boca e garganta secas, 
transpiração noturna, língua de cor normal sem saburra 
ou com saburra sem raiz, pulso Flutuante- Vazio, cspe- 
cialmente na posição Anterior esquerda. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Dolorimento surdo nas mãos que prora ao anorecer, palmas 
das mãos quentes, tosse seca, voz fraca, garganta seca 
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com vontade de beber água aos golinhos, voz rouca, 
transpiração noturna, cansaço. língua sem saburra na parte 
anterior. pulso Flutuante- Vazio. 


Prurido nas mãos 


Ue n ie TA " 
interrogação, Capítulo 39 


Umidade 


Prurido nas mãos, dedos das mãos intumescidos com 
pequenas vesículas brancas, Infecções fúngicas, saburra 
da língua pegajosa, pulso Deslizante. 


LUmidade-Calor 


Pruride nas mãos, dedos das mãos inchados e vermelhos. 
pequenas vesículas amarelas, infecções fúngicas, saburra 
da língua amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Invasão de Vento 


Prurido nas mãos com início agudo, prurido espalhan- 
do-se pelos braços e em direção à face, erupção verme- 
lha nas mãos. 


Deficiência de Sangue gerando Vento na pele 


Prurido nas mãos. mãos pálidas e frias. formigamento 
das mãos, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Entorpecimento/formigamento das mãos 


Interrogacáo. Capitulo 59 


Deficiência do Sangue do Figado 


Entorpecimento/formigamento das mãos e dos membros, 
mats formigamento que entorpecimento, tontura, visão 
turva, Imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento 
ou formigamento dos membros, menstruação escassa, cutis 
pálida-embotada, lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Fleuma 


Entorpecimento/formigamento das mãos e dos membros, 
mais entorpecimento que formigamento. tontura, sensá- 
ção de peso no corpo, muco na garganta, sensação de 
opressão no tórax, língua Aumentada, pulso Deslizante. 


Vento-Fleuma 


Entorpecimento unilateral de uma mão. especralmente 
nos três primeiros dedos, tontura intensa, visão Lurva, 
tremores, tinidos, náusea, muco na garganta, sensação 
de opressão no tórax, língua Rígida ou Desviada e Au- 
mentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Vento do Fígado 


Entorpecimento unilateral de uma mão e, em especial, 
dos três primeiros dedos. tremores, tontura intensa, tinl- 
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dos, dor de cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, 
lingua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Umidade 


Entorpeciimento/formigamento das mãos, tumefagào dos 
dedos. dolorimento muscular, sensação de peso dos 
membros, saburra da língua pegajosa. pulso Deslizante, 


Uniidade-Calor 


Entorpecimento/formigamento das mãos, dedos das mãos 
quentes e inchados, vermelhidão das mãos e dos dedos, 
dolorimento no pulso, dor muscular, sensação de peso 
dos membros, saburra da língua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Entorpecimento/formigamento das mãos, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré- menstrual, dor 
abdominal. dor no tórax, menstruação dolorosa, curis 
escura, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Invasão de Vento externo 


Entorpecimento/formigamento das mãos com inicio agudo, 
aversão ao frio, febre, torcicolo, dor de cabeça occipital, 
pulso Flutuante. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Vento-Frio ou Vento-Calor. 


Tremor das mãos 


Observação. Capítulo 14 


Vento do Figado 


Tremor das mãos, entorpecimento/formigamento unila- 
teral de uma mão, tontura intensa, unidos, dor de cabe- 
ca, fiques. língua Rígida, Desviada ou Móvel, pulso em 
Corda. 


Vento do Fígado com Fleuma 


Tremor das mãos, mãos inchadas, entorpecimento/for- 
migamento unilateral de uma mão, tontura intensa, ¥1- 
são turva, Unidos, náusea, muco na garganta, sensação 
de opressão no tórax, lingua Rigida ou Desviada e Au- 
mentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Sangue do Fígado ou do 
Yin do Fígado gerando Vento D 


Tremor brando das mãos, entorpecimento/tormigamento 
das mãos ou dos membros, tontura, visão turva, Imagens 
flutuantes no campo visual, menstruação escassa, cütis 
pálido-embotada, olhos secos, transpiração noturna, lingua 
de cor normal ou Pálida, pulso Áspero ou Fino, 
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Calor gerando Vento 


Tremor das mãos, convulsões, espasmo dos membros, 
febre alta, desmaio, ngidez do pescoço, opistótono, erupção 
macular, globos oculares voltados para cima, dentes 
cerrados, lingua Vermetho-escura sem saburra, pulso em 


Corda-Rápido. 


Edema das máos 


Observação. Capítulo 18: Enterrogação, Capitulo 39; Sintomis e 5i- 


nais, Capítulos 64, 68 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Edema das mãos com leve cacifo, mãos frias, respiração 
ligeiramente curta, tosse branda, voz fraca, transpiração 
espontânea durante o dia, aversão ao falar, cutis branco- 
brilhante, tendência a se resfriar, cansaço, sensação de 
frio, lingua Pálida e úmida, pulso Prófundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Baço 


Edema com cacifo das mãos, membros frios, fraqueza 
dos membros, falta de apetite, ligeira distensão abdomi- 
nal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fezes 
amolccidas, sensação de frio, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Edema sem cacifo das mãos, dedos das mãos e dos pés 
frios, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na garganta, 
tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Nós dos dedos deformados 


Observação, Capítulo 14 


Síndrome de Obstrução Dolorosa Crónica 
com Fleuma 

Nós dos dedos deformados, dor nos dedos das mãos, 
entorpecimento/formigamento das mãos. Se a Fleuma 


estiver combinada com Calor, os dedos das mãos esta- 
rào vermelhos e quentes ao toque. 


Síndrome de Obstrução Dolorosa Crónica 
com Fleuma e estase de Sangue 

Nós dos dedos deformados. dor intensa nos dedos das 
mãos. cútis escura, rigidez das articulações dos dedos 
das mãos. 


Sindrome de Obstrução Dolorosa com 
Fleuma e deficiência do Qi/Yin 


Nós dos dedos deformados, dor surda nos dedos das mãos, 
pele brilhante, atrofia dos músculos dos dorsos das mãos, 


cansaço, fezes amolecidas, falta de apetite, pele seca, 
transpiração noturna. 

O pulso e a língua dependem se o que predomina é a 
deficiência de Yin ou de Qi. 


linea 
Observação, Capítulo 14 


Invasão externa de Vento-Calor 


Tinea das mãos, pele seca, prurido cutâneo. 


Invasão externa de Umidade-Calor 


Tinea das mãos, prurido na pele, mãos inchadas, vesiculas. 


Calor Tóxico na pele 


Tinea das mãos, erupção intensamente vermelha com 
pápulas vermelhas que se espalham rapidamente, pruri- 
do insuportável, língua Vermelha com pontos vermelhos 
e saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbor- 
dante-Deslizante-Rápido. 


Palmas das mãos secas, 
rachadas e descascadas 


Obser d, Cupituk | |4 


Deficiéncia de Sangue 


Palmas das mãos secas, rachadas e descascadas, unhas 
secas e quebradiças, pele seca, tontura, cansaço, língua 
Pálida, pulso Áspero ou Fino. 

Outros sintomas é sinais dependem da presença da de- 
ficiência do Sangue do Fígado ou do Sangue do Coração. 


Deficiência de Sangue com Vento [3 


Palmas das mãos secas, rachadas e descascadas, prurido 
intenso, unhas secas e quebradiças, pele seca, ligeiro tremor 
da cabeça ou da mão, ou de ambas, tique facial, tontura, 
visão turva, entorpecimento/formigamento unilateral de 
um membro, língua Pálida e Fina. pulso Aspero ou Fino 
e ligeiramente em Corda. 


Vénulas na eminéncia tenar 


Obsern ação, Capitulo [4 


Frio no Estômago 


Vénulas azuladas ou Azulado-arroxeadas na eminência 
tenar, dor no epigástrio, sensação de frio, membros frios, 
preferéncia por calor, vómito de fluidos claros (que pode 
aliviar à dor), náusea, sensação fica pior após Ingerir 
liquidos frios que são rapidamente vomitados, preferên- 
cia per líquidos quentes, língua com saburra espessa e 
branca, pulso Profundo-Tenso-Lento. 
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Estômago deficiente e frio 


Vénulas curtas azuladas na eminéncia tenar, desconforto 
ou dor surda no epigástrio, que é aliviada após comer 
e com pressão e massagem, falta de apetite, preferên- 
cia por bebidas e alimentos quentes, vômito de fluido 
claro, ausência de sede, membros frios e fracos, cansa- 
ço, cütis pálida, língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco-Lento. 


Calor por Plenttude 


Vênuias avermelhadas na eminência tenar, mãos quentes, 
mãos vermelhas, sede, sensação de calor, face vermelha. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do: Estômago ou Pulmões. 


Calor por Vazio 


Vênulas avermelhadas na eminência tenar, piora à tarde 
e ao anoitecer, rubor malar, sensação de calor ao anoite- 
cer, transpiração noturna, calor nas cinco palmas. 

Dutros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do: Estômago ou Pulmões, 


Estase de Sangue no Estômago 


Vênulas rubro-purpúreas na eminência tenar, dor epi- 
gástrica intensa em punhalada que pode plorar à noite, 
aversão à pressão, náusea, vômito, possivelmente de 
sangue, vômito de sangue parecendo borra de café, lín- 
gua Violácea, pulso em Corda. 


Umidade-Calor no Estômago 


Vénulas rubro-amareladas na eminência tenar, sensação 
de plenttude e dor no epigástrio, sensação de peso, dor 
facial, nariz obstruído ou secreção nasal espessa e pega- 
josa, sede sem vontade de beber água, náusea, sensação 
de calor, cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca, 
lingua Vermelha com saburra amarela pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido, 


Atrofia da eminência tenar 


Observação. Capitulo ld 
Deficiéncia de Sangue do Fígado 


Atrofia da eminéncia tenar, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento ou formiga- 
mento dos membros, menstruação escassa, cútis pálido- 
embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Rim 


Atrofia da eminência tenar, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, boca e 
garganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina 
escura e escassa, cansaço, língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 
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Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Atrofia dà eminéncia tenar, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do paladar, 
lingua Pálida, pulso Vazio. 


Atrofia dos músculos do 
dorso da mão 


Observação, Capitulo 14 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Atrofia dos músculos dos dorsos das mãos, tontura, visào 
turva, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cütis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Rim 


Atrofia dos músculos do dorso da mão, tontura, tinidos, 
dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração no- 
turna, boca e garganta secas à noite, dor lombar, consti- 
pação, urna escura e escassa, cansaço, língua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Qi do Estómago e do Baço 


Atrofia dos músculos do dorso da mão, falta de apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
sensação desconfortável no epigástrio, falta do sentido 
do paladar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Dedos das Mãos 


Dedos inchados 


Observação, Capitulo [4 


Síndrome de Obstrução 

Dolorosa por Frio-Umidade 

Inchaco e dor nos dedos das mãos que se agravam pela 
exposição ao frio e à umidade e são aliviados pela aplicação 
de calor ou pela exposição ao tempo seco, mãos frias. 


Síndrome de Obstrução Dolorosa por 
Umidade-Calor 


Inchaço, calor e dor nos dedos das mãos que se agravam pela 
exposição ao tempo úmido e são aliviados no tempo seco. 


Síndrome de Obstrução Dolorosa por 
Vento-Limidade 


Inchaço e dor nos dedos das mãos que se agravam com o 
tempo úmido, prurido nas mãos, vesículas na pele das mãos. 
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Deficiência do Yang do Pulmão e do Baço 


Inchaço dos dedos das mãos e das mãos, mãos frias e pálidas, 
[alta de apeúte, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, sensação de frio, respiração ligeiramente 
curta, tosse branda com profusa expectoracáo aquosa, voz 
fraca, transpiração espontânea durante O dia, aversão ao 
falar, cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar, can- 
saco. aversão ao frio. sensação de frio generalizada ou da 
parte superior do dorso, ausência de sede, língua Fálida e 
Itgeiramente úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação de Qi 


Inchaço dos dedos das mãos antes da menstruação nas 
mulheres, distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na garganta, 
tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Estase de Sangue 


Inchaco e dor intensa dos dedos das mãos, contrações 
dos dedos das mãos, cútis escura, unhas arroxeadas, lin- 
gua Violácea, pulso em Corda ou Aspero. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, nesse caso, pode ser Figado ou Coração. 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 
com Calor no Sangue UU 


Dedos das mãos inchados, vermelhos e quentes, agrava- 
ção pela exposição ao calor, entorpecimento/formigamento 
dos membros, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, rubor 
malar, olhos secos, visão turva, dor lombar, garganta seca, 
pele e cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração 
noturna, fezes ressecadas, menstruação escassa ou 
amenorréia, calor nas cinco palmas, sensação de calor 
ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuantc- Vazio c Rápido. 


Vento-Áeua invadindo os Pulmóes 


Súbito inchaço dos dedos das mãos e da face espalhan- 
do-se, gradualmente, para o corpo todo, cútis lustrosa 
brilhante, urina escassa e pálida, aversão ao vento, te- 
bre, tosse, hgeira falta de ar, saburra da língua branca e 
pegajosa, pulso Flutuante-Deslizante. 


Contracáo dos dedos 


Observação, Capitulo 14 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Contração dos dedos das mãos, mãos frias, formrgamento 
dos membros. tontura, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa, cútis pálido-embotada, 
língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Contração dos dedos das mãos, adelgacamento dos mús- 
culos, palmas das mãos quentes. formigamento dos mem- 
bros, tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual, olhos secos, menstruação escassa, cütis pálido- 
embotada, com maçãs do rosto vermelhas, unhas secas e 
quebradiças, pele e cabelos secos. transpiração noturna, 
lingua de cor normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuan- 
te- Vazio. 


Estase de Sangue 


Contração dos dedos das mãos, dor nas mãos que se agrava 
à noite, rigidez dos membros, língua Violácea, pulso em 
Corda ou Áspero. 





Vento do Fígado 


Contração unilateral dos dedos, entorpecimento/formi- 
gamento unilateral de uma mão, tremores, tontura inten- 
sa, tinidos, dor de cabeça, tiques. lingua Rigida, Desviada 
ou Móvel, pulso em Corda. 


Vento-Fleuma 


Contração unilateral dos dedos, entorpecimento unilate- 
ral de uma mão, tontura intensa, visão turva, tremores, 
entorpecimento/formipamento dos membros, únidos, 
náusea, muco na garganta, sensação de opressão no tó- 
rax, língua Rigida ou Desviada e Aumentada, pulso em 
Corda-Deslizante. 


Frio-Umidade 


Contração e inchaço dos dedos das mãos. entorpecimen- 
to, sensação de peso, mãos rias, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Contração dos dedos que vem e vai de acordo com o 
estado emocional, distensão em hipocôndrio/epigástrio. 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda, 


Invasão de Vento-Frio externo 


Contração dos dedos com Início agudo, aversão ao frio, 
dor de cabeça occipital. torcicolo, pulso Flutuante, 


Dedos em forma de colher 


Observação, Capítulo T4 


Frio-Fleuma nos Pulmões 


Dedos em forma de colher, tosse com expectoração branca 
e aquosa, sensação de frio, mãos e pés frios, náusea, vômito, 
sensação de opressão no tórax e no epigástrio, cutis branco- 
embotada, urina pálida, língua Pálida e Aumentada com 
saburra branca e úmida. pulso Deslizante-Lento. 
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Fleuma-Calor nos Pulmões 


Dedos em forma de colher, dedos quentes, tosse em Ja- 
tido com profusa expectoração amarcla ou esverdeada 
pegajosa, respiração curta, sibilos, sensação de opressão 
no tórax, sensação de calor, sede, insónia, agitação, lin- 
gua Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pega- 
josa, pulso Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Dedos em forma de colher. tosse seca que piora ao anoi- 
tecet, garganta e boca secas, corpo delgado, falta de ar 
pelo esforço. dor lombar. transpiração noturna, tontura, 
tinidos. dificuldade para ouvir, urina escassa, lingua de 
cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Dedos finos e pontiagudos 


Observação. Capítulo 14 


Frio-Umidade no Estômago 


Dedos finos e pontiagudos, dor e distensão no abdome, 
sensação de frio no abdome, prora com a Ingestão de 
líquidos frios, sensação de plenitude e dor no epigástrio, 
gosto pegajoso na boca, saburra da língua branca e pe- 
eajosa, pulso Deslizante-Lento. 


lImidade-Calor no Estômago 


Dedos finos e pontiagudos, sensação de plenitude e dor 
no epigástrio, sensação de peso, dor facial, nariz obstruído 
ou com secreção espessa e pegajosa, sede sem vontade 
de beber água, náusea, sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Dedos finos e pontiagudos, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar. língua Pálida, pulso Vazio. 


Dedos rachados 
Observação. Capitulo 14 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dedos rachados, tontura, visão turva, imageos flutuan- 
tes no campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa, cútis pálido-embotada, 
língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dedos rachados. mãos arroxeadas, dor no hipocóndrio/ 
abdome, menstruacáo dolorosa, sangue menstrual escuro 
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e coagulado, massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, 
citis violácea ou escura, língua Violácea, pulso em Corda 
ou Firme. 


Deficiéncia do Yang com Frio por Vazio 


Dedos rachados, mãos frias e pálidas, sensação de frio, 
ligeira sensação de desconforto no tórax, língua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 

A deficiência de Yang com Frio por Vazio que causa 
rachadura dos dedos pode ser do Coração ou dos Pulinões. 


Dedos espessados 


Observação, Capítulo I4 
Deficiência do Qi e do Sangue 


Dedos espessados, falta de apetite, fezes amolecidas, voz 
fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, palpitações, cútis pálido-em- 
botada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Dedos enrugados e murchos 


Observação. Capítulo 14 


Perda dos Fluidos Corporais 


Dedos enrugados e murchos, pele seca, cútis pálida, fezes 
ressecadas. 

Esse é um estado de Secura que pode ocorrer após um 
episódio prolongado de vômito. transpiração ou diarréia, 


Unhas 


Unhas sulcadas 


Observação. Capitulo 15 


Deficiência de Sangue do Fígado 


Unhas sulcadas, tontura, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa, cútis pálido-embotada, 
língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


f + h + + Fal T 
Deficiéncia do Yin do Fígado 


Unhas sulcadas, ásperas e quebradiças, unhas ressecadas, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
insônia, visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
olhos ressecados, diminuição da visão noturna, mens- 
iruação escassa ou amenorréia, cúlis pálido-embotada sem 
lustro, mas com maçãs do rosto vermelhas, fraqueza 
muscular, cáimbras, pele e cabelos muito secos, trans- 
piração noturna, depressão, sensação de falta de propó- 
sito na vida, língua de cor normal sem saburra, pulso 
Fino ou Flutuante-Vazio. 


Sintomas e Sinais 


Espessamento das unhas 


Observação, Capitulo 15 


Fogo do Fígado Q 


Espessamento das unhas, dor de cabeça, face vermelha, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão à acessos de 
raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra seca e amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Estase de Sangue do Fígado 


Espessamento das unhas, unhas escuras, dor no hipo- 
cóndrio/abdome. menstruação dolorosa, sangue menstrual 
escuro e coagulado, massas no abdome, lábios arroxeados. 
cütis escura ou arroxeada, lingua Vrolácea, pulso em Corda 
ou Firme. 


Fleuma 


Espessamento das unhas, unhas amareladas, mãos incha- 
das, sensação de peso dos membros, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax. língua Aumentada, pulso 
Deslizante. 


Unhas ásperas e espessas 


Observação. Capítulo 15 


Deficiência do Qi e do "ETE com secura 


Unhas ásperas e espessas, unhas sulcadas, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual. entorpecimento/ 
formigamento dos membros, cútis pálido-embotada, pele 
seca, língua Pálida e seca, pulso Aspero ou Fino. 


do Sangue gerando Vento 


Unhas rachadas 


Observação, Capítulo 15 


Deficiência do Qi e do Sangue com secura 
do Sangue [1] 





Unhas rachadas, ásperas e espessas, falta de apetite, fe- 
zes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, 
entorpecimento/formigamento dos membros, palpitações, 
cútis pálido-embotada, pele seca, língua Pálida e seca, 
pulso Fraco ou Áspero. 


Deficiência de Yin 


Unhas rachadas, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, garganta seca ao 
anóltecer, urina escura e escassa, fezes ressecadas, lin- 
gua de cor norma! sem saburra, pulso Flutuante-Vazio, 


Estase de Sangue do Fígado 


Unhas rachadas e roxo-escuras, dor no hipocóndrio/ab- 
dome, menstruação dolorosa, sangue menstrual escuro e 
coagulado, massas no abdome, lábios arroxeados, cutis 
escura ou violâcea, língua Violácea, pulso em Corda ou 
Firme. 


Queda das unhas 


Ulservação. Capitulo 15 


Calor Tóxico no Fígado 


Queda das unhas, unhas inflamadas. quentes e dolori- 
das, pus nas unhas, sensação de calor, agitação mental, 
sede, lingua Vermelha com pontos vermelhos e saburra 
amarela espessa e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Unhas denteadas 


Observação. Capitulo 15 


Sangue do Figado deficiente e seco 


Unhas denteadas, unhas quebradigas, unhas secas, pele 
seca, tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual, entorpecimento/formigamento dos membros, cütis 
pálido-emborada, menstruação escassa. língua Pálida e 
seca. pulso Aspero ou Fino. 

Essa condição é observada com frequência em doen- 
ças cutâneas crônicas como eczema e psoríase. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Unhas denteadas, unhas quebradiças. falta de apetite. fezes 
amolecidas, voz fraca. cansaço, visão turva, tontura, 
entorpecimento/formigamento dos membros, palpitações, 
cúus pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco qu 
Aspero. 


Calor consumindo os Fluidos Corporais 


Unhas denteadas, unhas secas, sensação de calor, sede, 
agitação mental, pele seca, língua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Unhas finas e quebradiças 


Observação, Capitulo [à 
-—— f 
Deficiência do Qi e do Sangue E 


Unhas finas e quebradiças, unhas secas, falta de apetite, 
fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, tontu- 
ra, entorpecimento/formigamento dos membros, palpi- 
tações, cütis pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco 
ou Áspero. 


gg toi ts 
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Deficiência do Yin do Fígado 


Linhas finas e quebradiças, unhas secas, pele seca, olhos 
ressecados, tontura, entorpecimento/formigamento dos 
membros, insônia, visão turva, imagens flutuantes no 
campo visual, menstruação escassa ou amenorréla, cutis 
pálido-embotada sem lustro, mas com maçãs do rosto 
vermelhas, câimbras, transpiração noturna, língua de cor 
normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 


Estase de Sangue do Fígado 


Unhas finas e quebradiças, unhas escuras, unhas espes- 
sas, pele seca, dor no hipocôndrio/abdome, menstruação 
dolorosa, sangue menstrual escuro e coagulado, massas 
no abdome, unhas e lábios arroxeados, cútis escura ou 
violácea, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Fleuma nas articulações 


Unhas finas e quebradigas, unhas secas, articulações 
inchadas e dolorosas. deformidades articulares. 


Deficiência da Essência do Rim 


Unhas finas e quebradiças, mau desenvolvimento ós- 
seo em crianças. amolecimento dos ossos em adultos, 
surdez. fraqueza das pernas e dos joelhos, memória fraca, 
dentes moles, queda de cabelos ou embranquecimento 
prematuro, fraqueza da atividade sexual, dor lombar, 
infertilidade, esterilidade, tontura, tinidos, língua de cor 
normal e pulso Flutuante-Vazio ou pulso em Couro se 
a deficiência da Essência ocorrer em um terreno de defi- 
ciência do Yin do Rim, ou língua Pálida e pulso Profun- 
do-Fraco se ocorrer em um terreno de deficiência do 
Fang do Rim. 


Unhas secas e quebradiças 


(Miser agi h 
Deficiência de Sangue do Fígado 


Unhas secas e quebradiças, tontura, visão turva, Imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis pálido-embo- 
tada, língua Pálida, pulso Áspero cu Fino, 


Capitulo 15 


Deficiéncia do Yin do Fígado E 


Unhas secas e quebradiças, tontura, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, visão turva, imagens flutuantes 
no campo visual, olhos ressecados, menstruação escassa, 
pele e cabelos secos, transpiração noturna, lingua de cor 
normal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 


Estase de Sangue do Fígado 


Unhas secas e quebradiças, unhas e lábios arroxeados, dor 
no hipocóndrio/abdome, menstruação dolorosa, sangue 
menstrual escuro e coagulado, massas no abdome, cútis 
violácea ou escura, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Braços 573 


A estase de Sangue do Fígado pode causar Secura e unhas 
secas e quebradigas apenas em casos graves e avançados, 


Fogo do Fígado 


Unhas secas e quebradiças, dor de cabeça, face verme- 
lha, tontura, nidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, Jíngua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim 


Unhas secas e quebradiças, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir, memória fraca, transpiração notuma. vertigem, boca 
e garganta secas à noite. dor jombar, dolonmento nos os- 
sos, constipação, urina escura e escassa, cansaço, lassitude, 
língua de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Fleuma 


Unhas secas e quebradiças, unhas espessadas e amarela- 
das, entorpecimento dos membros, muco na garganta, 
sensação de opressão no tórax, língua Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Secura do Sangue e Calor por Vazio em 
doenças febris agudas 


Unhas secas e quebradiças com início agudo em conse- 
quência de uma doença febril aguda com temperatura 
elevada atingindo o nível do Sangue. língua Vermelha 
sem saburra, pulso Fino- Rápido. 


Unhas secas e espessadas 


Observação. Capitulo 13 


Deficiência grave do Qi do 
Estômago e do Baço 


Unhas secas e espessadas, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cuus pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Sangue do Fígado e 


SCCHTU 


Unhas secas e espessadas, unhas quebradiças, pele seca, 
tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
entorpecimento/formigamento dos membros, menstrua- 
ção escassa, cútis pálido-embotada, lingua Pálida e seca, 
pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Unhas secas e espessadas, mas quebradiças, unhas resse- 
cadas, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 


574 Sintomas e Sinais 


bros, insônia, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual. olhos ressecados, menstruação escassa ou ame- 
norréia, cútis pálido-embotada sem lustro, com as ma- 
cüs do rosto vermelhas, cáimbras, pele e cabelos secos, 
transpiração notuma, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 


Uimidade-Calor com Calor Tóxico 


Unhas secas e espessadas. infecções das unhas, unhas 
vermelhas, inchaço na junção da unha com o dedo, de- 
dos inchados e dolorosos, sensação de calor, gosto pega- 
joso na boca, sede, agitação mental. língua Vermelha com 
pontos vermelhos e saburra amarela, espessa e pegajosa, 
pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Unhas onduladas 


Observação, Capitulo [5 


Deficiência do Qi e do Sangue 
com estase de Sangue 


Unhas onduladas, unhas arroxeadas, dor nas mãos, falta 
de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão 
turva, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, palpitações, cútis escura, língua Pálida ou Violácea, 
pulso Fraco ou Áspero. 


Unhas lascadas 


Observação, Capitulo 15 


Deficiência do Baço e do Rim com Umidade 


Unhas lascadas, dor lombar, Joelhos frios e fracos, sen- 
sação de frio, cútis branco-brilhante, impotência, dimi- 
nuição da libido, cansaço, lassitude, urina clara e 
abundante, micção à noite, fezes amolecidas, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal, vontade de se dei- 
tar, diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e ümi- 
da, pulso Profundo-Fraco. 


Unhas torcidas 


Obsers ação, Cupitulo 13 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Unhas torcidas. unhas sulcadas, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual. entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cutis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Unhas com manchas brancas 


Ohservagào, Capítulo 15 
Deficiência do Qi 


Unhas com manchas brancas, cansaço, tezes amolecidas, 
respiração curta, voz fraca, membros fracos, língua Pá- 
lida, pulso Vazio. 

Pode ser deficiência do Qi do Baço. do Coração, dos 
Pulmóes, do Fizado ou dos Rins. 


Unhas branco-pálidas 
Observação. Capítulo 15 


Deficiência do Sangue do Fígado 


A 


T. 





e do Baço 


Unhas branco-pálidas, mãos pálidas, mãos frias, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
ço, lassitude, cútis pálido-embotada, fraqueza dos mem- 
bros. fezes amolecidas, corpo delgado, menstruação 
escassa ou amenorréia, insônia, tontura, entorpecimento 
dos membros, visão turva, Imagens flutuantes no campo 
visual, diminuição da visão noturna, lábios pálidos, fra- 
queza muscular, cáimbras, unhas secas e quebradiças, 
pele e cabelos secos, ligeira depressão, sensação de falta 
de propósito na vida, lingua Pálida especialmente nas 
laterais, pulso Aspero ou Fino, 


Unhas branco-embotadas 


Observação. Capítulo 15 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Unhas branco-embotadas, mãos pálidas, mãos frias, dor 
lombar, joelhos frios, sensação de frio generalizada ou 
na região dorsal, pernas fracas, cutis branco-brilhante, 
joelhos fracos, impotência, ejaculação precoce. conta- 
vem baixa de esperma, esperma frio e fino, libido dimi- 
nuída, cansaço, lassitude, urina clara c abundante ou clara 
e escassa, micção à noite, apatia, edema da parte inferior 
das pernas, infertilidade em mulheres, fezes amolecidas, 


“depressão, falta de apetite, ligeira distensão abdominal, 


vontade de se deitar, diarréia logo cedo pela manhã ou 
crônica, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Perda de Fluidos Corporais 


Unhas branco-embotadas e secas após transpiração, di- 
arréia ou vômitos profusos, pele seca, 


Unhas vermelhas 


Observação. Capítulo 15 


Calor por Plenitude 


Unhas vermelhas, dorsos das mãos vermelhos, mãos quen- 
tes, sensação de calor, agitação mental, sede, língua Verme- 
Iha com saburra amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 

Outros smtomas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Unhas amarelas 


Observação. Capítulo 15 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Unhas amarelas, dedos inchados, articulações dolorosas, 
sensação de plenitude e dor no epigástrio c do abdome 
inferior, falta de apetite, sensação de peso, sede sem 
vontade de beber água, náusea, fezes amolecidas com 
odor repulsivo. sensação de calor. cútis amarelo-embotada, 
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gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deshzante-Rápido. 


Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula Bihar 


Unhas amarelas. dedos inchados. articulações dolorosas. 
plenitude/dor do hipocôndrio, abdome ou do epigástrio, 
gosto amargo na boca, falta de apetite, náusea, sensação 
de peso no corpo, secreção vaginal amarela. prurido 
vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, queimação 
durante a micção, urina escura, cútis e olhos amarela- 
dos, vômito, língua Vermelha com laterais mais verme- 
lhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou bilateral. 
pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Fleuma 


Unhas espessas e amareladas, sensação de peso dos 
membros, mãos inchadas, muco na garganta. sensação 
de opressão no tórax, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Unhas azulado-esverdea das 


Observação. Capitulo 15 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Frio interno 


Unhas azuladas. unhas secas. mãos pálidas e frias. ton- 
tura, visão turva, imagens flutuantes no campo visual. 
entorpecimento/formigamento dos membros, menstrua- 
ção escassa, cútis pálido-embotada., sensação de frio, lingua 
Pálida, pulso Áspero ou Fino e Lento. 


Deficiência grave do Qi do Baço com 
Vento interno (crianças) 


Unhas esverdeadas, dedos finos, falta de apetite, corpo 
delgado. desenvolvimento retardado, musculos flácidos, 
tremor fino dos membros, língua Pálida, pulso Fraco. 


Estase de Sangue do Fígado 


Unhas azulado-esverdeadas e escuras, dor nas mãos, 
rigidez dos dedos, dor no hipocôndrio/abdome. mens- 
truação dolorosa, sangue menstrual escuro e coagula- 
do, massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, cütis 
violácea ou escura, língua Violácea, pulso cm Corda 
ou Firme. 


Unhas escuras 
Observação. Capítulo [5 
Deficiência do Rim 


Unhas escuras, dor lombar, tontura, tenidos. 
Outros sintomas e sinais dependem da presença da 
deficiência do Yin ou do Yang do Rim. 


Braços 575 


Estase de Sangue 


Unhas escuras. dor articular, unhas secas. dor abdominal, 
cütis escura, lingua Violácea, pulso em Corda ou Aspero. 


Unhas arroxeadas 


Observação. Capitulo 15 


Estase de Sangue do Fígado 


Unhas arroxeadas, dor no hipocôndrio/abdome, mens- 
truação dolorosa, sangue menstrual escuro c eoagulado, 
massas no abdome, lábios arroxeados, cútis escura ou 
violácea, lingua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Calor no nível do Sangue 


Unhas arroxeadas. febre à noite, erupção macular, 
sangramento. confusão mental, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Fino e Rápido. 


Lúnulas pequenas ou ausentes 


Observação. Capítulo |^ 
Deficiéncia crónica de Qi e de Sangue 


Lúnulas pequenas ou ausentes, unhas sulcadas, falta de 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão tur- 
va, tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações. cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Yang 


Lúnulas pequenas ou ausentes, sensação de frio, mem- 
bros frios. fezes amolecidas, urina pálida e abundante, 
cansaço, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão afetado 
pela deficiência de Yang, que pode ser Estômago. Baço, 
Coração, Rins ou Pulmões, 


Frio Interno 


Lúnulas pequenas ou ausentes, sensação de frio. mem- 
bros frios, dor abdominal que é aliviada com a aplicação 
de calor. língua Pálida, pulso Tenso-Lento, 


Lúnulas grandes 


15 


Observação. Capítulo | 


Deficiência de Yin com Calor por Vazio 


Lünulas grandes, unhas quebradiças, garganta seca à noite, 
sensação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, rubor malar, insônia, ansiedade, boca 
seca com vontade de beber água aos golinhos, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do: Fígado, Pulmóes, Coração, Estômago e Rins. 
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SEÇÃO 1 


ETAS Capítulo 66 


E o- -" E | o — 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Pés 
Pés 576 e c————— 
Edema 576 Edema 
Pés frios 577 
———— c de Observação, Capitulos 18 e 19: Interrogação, C mitulo 39: Sintomas e 
Atrofia das Pernas 577 sinais. Capítulos 64 e 68 
Paralisia das Pernas 578 CC Deficiência do Yang do Baço 


Marcha 578 

Festinação 578 

Marcha instável 578 

Marcha vacilante 579 
Marcha cautelosa 579 
Marcha arrastando os pés 579 


Edema com cacito das pernas e do abdome, membros 
frios, falta de apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos mem- 
bros, fezes amolecidas, sensação de frio. língua Pálida e 
úmida. pulso Profundo-Fraco. 


Pernas Argueadas —. 579 








| — Deficiência do Yang do Rim 
Dor 579 


Dor na coxa 579 Edema com cacifo dos tornozelos e das pernas, joelhos 
Dor no quadril 580 fracos. dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, cútis 
Dor no joelho 580 branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abun- 
Dor no pé 580 dante, micção à noite, impotência, libido diminuída. lin- 
Dor na virilha 580 gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 
Dor nas plantas dos pés 581 

Joelhos 381 Umidade-Calor 
Joelhos fracos 58] 
Joelhos rígidos 581 Inchaço das pernas e dos tornozelos. dolorimento, tume- 


lação, vermelhidão e calor das articulações. saburra da 
NEN s lingua amarela & pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
Sensação de Peso nas Pernas 582 Outros sintomas e sinais dependem da localização da 
Umidade-Calor. 


Fraqueza das Pernas 582 


Fraqutetação nas Pernas 582 


 Tremor das Pernas 583 Estagnacáo do Qi e estase de Sangue 


Cüimbras nas Panturrtlhas 583 





Edema sem cacifo das pernas, nas quais a pele recua de 





Ulceras na Parte Inferior da Perna 583 volta ao se pressionar à área edemaciada, sensação de disten- 
= e mo são das pernas, cor arroxeada das pernas, distensão em 
Uiceras nos Dedos dos Pés 584 o hipocóndrio/epigástrio, irritabilidade, mau humor, sen- 

Sensação de Queimação nas Plantas dos Pés 584 sação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, dor no 


hipocóndrio, dor abdominal, menstruação dolorosa, sangue 
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menstrual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas 
e lábios arroxeados, cúlis escura e violácea, língua Violácea, 
pulso em Corda ou Firme. 


Frio-Uimnidade 


Inchaço das pernas e tornozelos, sensação de peso dos 
membros, pernas edemaciadas, dolorimento nas articu- 
lações, plenitude epigástrica, sensação de peso na cabe- 
ça e no corpo, sensação de frio, membros frios, saburra 
da língua branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Deficiência de Qi e estase de Sangue 


Edema dos membros, mãos e pés frios, dor nas pernas, 
cansaço, falta de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, 
respiração ligeiramente curta, cütis escura, dor abdomi- 
nal, língua Azul-arroxeada, pulso Fraco ou Áspero. 


Nota clínica 
a Lembre-se: caso o edema não tiver cacifo (ou seja, 


não deixa uma depressão quando pressionado com 
o dedo). não é edema “verdadeiro” 





Pés frios 
Interroracaáe, Capítulo 39 
Deficiência do Yang do Rim 


Pés frios, edema dos pés, joelhos frios, dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio, cütis branco-brilhante, joelhos fra- 
cos, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção à 
noite, impotência, libido diminuída, língua Pálida e úmi- 
da, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Figado 


Pés frios, entorpecimento dos pés, pés secos, tontura, visão 
turva, Imagens Ilutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cutis 
pálido-embotada, língua Pálida. pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Pés frios, edema dos pés, pernas ou joelhos frios e fra- 
cos, dor lombar, sensação de frio generalizada ou na parte 
dorsal, ou cútis branco-brilhante, impotência, libido di- 
minuída, cansaço, urina abundante e clara ou clara e 
escassa, micção à noite, fezes amolecidas, falta de ape- 
tite, ligeira distensão abdominal, vontade de se deitar, 
diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraco. 


Fleuma no Aquecedor Inferior 


Pés frios, sensação dc peso nas pernas, entorpecimento 
das pernas, dor abdominal, secreção vaginal excessiva, 
língua Aumentada, pulso Deslizante. 
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| Nota clínica 
a Pés frios são, amiúde, um sintoma seguro de deti- 





ciência do Feng do Rim 


Atrofia das Pernas 


Observica 


Y. Capitula | 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Atrofia ou adelgacamento dos músculos das pernas, fra- 
queza dos membros, fraqueza muscular, marcha como a 
de um pato, pés virados para dentro ou para fora, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
ço, lassitude, cutis pálida, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar. língua Pálida, pulso Vazio. 

Em crianças, corresponde ao estágio de sequela da 
poliomielite. 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim A 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos da perna, joelhos 
fracos, marcha vacilante, tontura, tinidos, joelhos fracos, 
dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/formiga- 
mento dos membros, olhos secos, visão turva, garganta 
seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradi- 
ças, transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação 
cscassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio. 
Esse padrão é mais comum nos Idosos. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos da perna, joclhos 
frios e fracos, edema da parte inferior das pernas, fraque- 
za muscular, dor lombar, sensação de frio generalizada ou 
na região dorsal, pernas fracas, cútis branco-bnlhante, libido 
diminuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante ou 
clara e escassa, micção à noite, fezes amolecidas, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal, vontade de se deitar, 
diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Atrofia ou adelgacamento dos músculos da perna, falta 
de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão 
turva, tontura, entorpecimenro/formigamento dos mem- 
bros, palpitações, cútis branco-embotada, lingua Pálida, 
pulso Fraco ou Áspero. 


Deficiência da Essência do Rim 


Atrofia ou adelgaçamento dos músculos da perna, de- 
senvolvimento físico e mental atrasado em crianças, in- 
capacidade de segurar objetos com as mãos, incapacidade 
de colocar os pés para baixo. 
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Esse padrão ocorre apenas em crianças ou bebês e está, 
amiúde, associado com os Cinco Retardamentos (descn- 
volvimento lento em crianças envolvendo ficar em pé, 
andar, desenvolvimento dos dentes, desenvolvimento dos 
cahelos e da fala) e com os Cinco Tipos de Flacidez 
(fechamento tardio das fontanelas, flacidez da boca, das 
mãos, dos pés e dos músculos). 


Paralisia das Pernas 
Observação, Capítulo [9 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Paralisia das pernas, membros frios e fracos, falta de apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer. cansaço. lassi- 
tude, cútis pálida, fezes amolecidas, sensação descon- 
fortável no epigástrto, falta do sentido do paladar, língua 
Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Paralisia das pernas, membros fracos, falta de apetite, 
fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, tontu- 
ra, entorpecimento/formigamento dos membros, palpi- 
tações, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso Fraco 
ou Aspero. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Paralisia das pernas. tontura, tinidos, joelhos fracos, 
dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/formiga- 
mento dos membros, olhos secos, visão turva, garganta 
seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradi- 
cas, transpiração noturna. fezes ressecadas, mensiruação 
escassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem sabutra, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Retenção de Umidade nos músculos 


Paralisia das pernas, sensação de peso no corpo ou dos 
membros, inchaço dos membros. plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso na boca. saburra da lingua pegajosa, pulso 
Deslizante. 


Estase de Sangue do Fígado 


Paralisia das pernas, dor nos membros que podem piorar 
à noite. dor no hipocôndrio/abdome, menstruação dolo- 
rosa, sangue menstrual escuro e coagulado, massas no 
abdomc, unhas e lábios arroxcados, cútis escura ou 
violácea, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


J 


Paralisia da perna de um lado, entorpecimento dos mem- 
bros, tontura intensa, visão turva, tremores, entorpeci- 
mento/formigamento dos membros, tinidos, náusea, muco 
na garganta, sensação de opressão no tórax, língua Rígi- 
da ou Desviada é Aumentada, pulso em Corda- Deslizante. 

Corresponde ao estágio de sequela de golpe de Vento. 










| h 


Vento e Fleuma nos canais U 





Marcha 
Festinacáo 


Observação. Capítulo 19 


“Festinação” refere-se à marcha em particular em que o 
paciente levanta o pé mais alto que O necessário e, em 
seguida, dá um passo à frente às pressas, como se tentas- 
se evitar cair para frente. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Vento interno m 


Festinagáo, tremores, tontura Intensa, Unidos, joelhos 
fracos, diticuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça 
surda occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, olhos secos, visão turva, gar- 
ganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas 
quebradiças. transpiração noturna, fezes ressecadas, 
menstruação escassa ou amenorréia, tremores, tiques, 
lingua de cor normal Desviada ou Móvel sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio e ligeiramente em Corda. 


NAM T fo Oi e do Sangue com Vento 


interno 


Festinação, membros fracos. ligeiro tremor dos membros, 
tiques, falta de apetite. fezes amolecidas, voz fraca, can- 
saço, visão turva, tontura, entorpecimento/formigamen- 
to dos membros, palpitações, cútis pálido-embotada, lingua 
Pálida e Desviada ou Móvel, pulso Fraco ou Aspero e 
ligeiramente em Corda. 


Marcha instável 


Observação. Capítulo 19 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Vento interno Â| 


Marcha instávej, tontura intensa, unidos, joelhos fracos. 
dificuldade para ouvir. dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/formiga- 
mento dos membros, olhos secos, visão turva, garganta 
seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradi- 
ças. transpiração noturna, fezes ressecadas. menstruação 
escassa ou amenorréia. tremores, tiques. lingua de cor 
normal Desviada ou Móvel sem saburra, pulso Flutuan- 
te- Vazio e ligeiramente em Corda. 


Deficiência do Qi e do Sangue com Vento 


interno BR 


Marcha instável. membros fracos. ligeiro tremor dos 
membros, tiques, falta de apetite, fezes amolecidas, voz 
fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimento/lvr- 
migamento dos membros. palpitações, cútis pálido-em- 
botada, lingua Pálida e Desviada ou Móvel, pulso Fraco 
ou Áspero e ligeiramente em Corda. 





ums Pelos 


A5-7241-586-5 


Marcha vacilante 


Observação. Capítulo [9 
Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Marcha vacilante, tontura, tinidos, joelhos fracos, difi- 
culdade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/formiga- 
mento dos membros, olhos secos, visão turva, garganta 
seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quehradi- 
cas, transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação 
escassa ou amenorréria, lingua de cor normal sem sabutra, 
pulso Flutuante-Vázio. 


Fleuma e estase de Sangue 


Marcha vacilante, dor nas pernas que piora à noite. per- 
nas inchadas, peso das pernas. lingua Violácea e Aumen- 
tada. pulso em Corda-Deslizante. 


Marcha cautelosa 


Observação. Capítulo 19 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
i At 
com Vento inferno 


Marcha cautelosa, tontura intensa, tinidos, joelhos fra- 
cos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça 
surda occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, olhos secos, visão turva, gar- 
ganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas 
quebradiças. transpiração noturna, fezes ressecadas, 
menstruação escassa ou amenorréia, tremores, tiques, 
língua de cor normal Desviada ou Móvel sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio c ligeiramente em Corda. 


Deficiência do Q1 e do Sangue com Vento 
interno 


Marcha cautelosa, membros fracos, ligeiro tremor dos 
membros, tiques, falta de apetite, fezes amolecidas, voz 
fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, palpitações, citis pálido-em- 
botada, língua Pálida e Desviada ou Móvel. pulso Fraco 
ou Áspero e ligeiramente em Corda. 


Marcha arrastando os pés 


Observação. Capítulo 19 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Vento-Fleuma nos canais 


Marcha arrastando os pés, entorpecimento/formigamento 
dos membros ou das pernas, tremores, tontura intensa, 
tinidos, joelhos fracos, dificuldade para ouvir, dor lom- 
bar, dor de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, 
olhos secos, visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele 
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e cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração notur- 
na, fezes ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, 
tremores. tiques, língua de cor normal Desviada ou Móvel 
e Aumentada sem saburra. pulso Flutuante- Vazio e l- 
geiramente em Corda- Deslizante. 


Pernas Arqueadas 





Observação. Capítulo 19 


Deficiência congênita do 





Estômago e do Baço. 
Pernas arqueadas em crianças, crianças magras e fracas, 
má digestão, fraqueza das pernas, distensão abdominal, 
falta de apetite, fezes amolecidas. cansaço. 
Deficiência congênita do 

Figado e dos Rins 





Pernas arqueadas em crianças, crianças magras € fracas, 
fraqueza das pernas e dos joclhos, ou da região dorsal, 
enurese noturna. 


Dor 
Dor na coxa 


Observação, Capítulo 39 


Umidade-Calor 


Dor em queimação no aspecto interno da coxa que pode 
se estender para a genitália externa, sensação de peso 
nas pernas, sensação de calor, cütis amarelo-embotada, 
secreção vaginal excessiva. vermelhidão ou dolorimento 
e prurido da vagina, saburra da lingua amarela e pegajo- 
sa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio-Umidade 


Dolorimento no aspecto interno da coxa que se agrava 
com a exposição ao frio e é aliviado com a aplicação de 
calor. sensação de peso nas pernas, cútis pálido-embota- 
da, membros frios, secreção vaginal branca excessiva, 
saburra da língua branca pegajosa, pulso Deslizante-Lento, 


Deficiência do Qi e estase de Sangue 


Dolorimento na coxa que piora à nolte, fraqueza muscu- 
lar, membros fracos, cansaço, cútis escura, rigidez dos 
joelhos, língua Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Yang do Rim 


Dolorimento surdo crónico na coxa, joelhos frios e fra- 
cos, dor lombar, sensação de frio, cüfis branco-brilhan- 
te, cansaço. lassitude, urina clara e abundante, micção à 
noite, impotência, libido diminuída, língua Pálida e úmida, 
pulso Protundo-Fraco. 
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Estagnação de Qi e estase de Sangue no 
ramo descendente do Vaso de Penetração 


Dolorimento no aspecto interno da coxa, amiúde, em 
conjunção com a menstruação nas mulheres, pés frios, 
sensação de calor na face, plenitude é dor do abdome, 
menstruação irregular, vênulas visíveis na parte interna 
das pernas, pulso Firme. 


Dor no quadril 


Entervogação. Capitulo 39 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Dor no quadril em punhalada que piora à noite, marcada 
rigidez da articulação, sensação de distensão das pernas, 
língua Violácea, pulso em Corda. 


Invasão de Frio e Umidade 


Dor no quadril intensa é unilateral que sé agrava com a 
exposição ao frio e é aliviada com a aplicação de calor, 
sensação de peso nas pernas, pernas frias, rigidez, 


Dor no joelho 


Interrotgação, Capitulo: 39 


Invasão de Frio e Umidade 


Dor intensa unilateral no joelho agravada com a exposi- 
ção ao frio e aliviada com a aplicação de calor, rigidez 
da articulação, tumetação do joelho, sensação de peso 
nas pernas, 


Invasão de Frio 


Dor intensa unilateral no joelho agravada com a exposição 
ao frio e aliviada com a aplicação de calor, aliviada com 
exercicios e agravada pelo repouso, rigidez da articulação. 


Umidade-Calor 


Dor intensa no joelho, com vermelhidão, inchaço e calor. 


Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Dor no joelho que não reage às condições climáticas, à 
dor agrava-se pelo movimento e é aliviada pelo repouso, 
ausência de inchaço. Essa condição é normalmente cau- 
sada por entorse ou por esforço repetitivo. 


Deficiência do Rim 


Dolorimento surdo crónico e fraqueza nos dois joelhos, 
de início gradual, aliviado com repouso, agravado com 
exercícios, dor lombar, tontura, unidos. 

Qutros sintomas e sinais dependem da presença da 
deficiência do Yi: ou do Yang do Rim. 


Dor no pé 


Interrogação, Capitulo 39 


Umidade 


Dolorimento e tumefação dos pés, pés frios, sensação de 
peso nas pernas. 


Umidade-Calor 


Dolorimento e tumetação dos pés. pés quentes, verme- 
lhos e com odor, sensação de peso nas pernas. 


Deficiência do Rim 


Dolorimento surdo nos pés. joelhos fracos. dor lombar, 
tontura, tinidos. 

Outras manifestações dependem da presença da defi- 
ciência do Yr ou do Fang. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Dolorimento surdo nos pés, entorpecimento nos pés, falta 
de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão 
turva, tontura, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros. palpitações, cútis pálido-embotada, língua Pálida. 
pulso Fraco ou Aspero, 


Umidade-Fleuma 


Dolorimento no dorso ou na protuberância arredondada 
do pé. formigamento dos pés, sensação de peso nas per- 
nas, tendência à obesidade. lingua Aumentada. pulso 
Deslizante. 


Dor na virilha 
Umidade 


Dor na virilha, sensação de peso nas pernas, tumetação. 
saburra da língua pegajosa, pulso Deslizante. 


Estagnação de Qi e estase de Sangue no 
canal do Fígado 


Dor intensa na vinlha aliviada pelo esforço brando, 
distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, 
mau humor. sensação de bolo na garganta. tensão pré- 
menstrual, dor no hipocóndrio/abdome, menstruação 
dolorosa, sangue menstrual escuro e coagulado, massas 
no abdome, unhas e lábios arroxeados, cütis viólácea ou 
escura, língua Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


Patologia do Vaso da Cintura (Umidade-Calor) 


Dor na virilha que se irradia a partir do abdome inferior, 
sensação de peso. plenitude abdominal, secreção vagi- 
nal excessiva, saburra da lingua amarela e pegajosa uni- 
lateral, pulso em Corda nas duas posições Médias. 


g-ga teisa 
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Dor nas plantas dos pés 


Capitulo 39 


Inlerrosação 
Deficiência do Qi do Estômago 


Dolorimento surdo nas plantas dos pés (bola do pé) de 
início lento, pernas fracas, sensação desconfortável no 
epigástrio, falta de apetite, falta do sentido do paladar, 
fezes amolecidas, cansaço especialmente pela manhã, 
membros fracos, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Estômago com Umidade 


Dolorimento surdo nas plantas dos pés (bola do pé) de 
inicio agudo, inchaço da bola do pé, sensação de peso 
nas pernas. pernas fracas, sensação desconfortável no 
epigástrio, falta de apetite, falta do sentido do paladar, 
fezes amolecidas, cansaço especialmente pela manhã, 
membros fracos, língua Pálida, pulso Vazio. 


Calor do Estômago 


Dor em queimação na protuberância arredondada do pé, 
dor epigástrica em queimação, regurgitação ácida, náu- 
sea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, língua 
Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido. 


Fogo do Fígado 


Dor em queimação abaixo do dedão do pé, pés quentes, 
dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, urita- 
bilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo 
na boca, constipação, urina escura, lingua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso 
em Corda-Rápido. 


Umidade no Baço 


Dolorimento surdo abaixo do dedão do pé, inchaço do 
pé. sensação de peso nas pernas, pés suados, sensação 
de plenitude no epigástrio e abdome, gosto pegajoso na 
boca, saburra da língua pegajosa, pulso Deslizante, 


Deficiência do Yang do Rim 


Dolorimento surdo nas plantas dos pés, pés frios, joelhos 
frios e fracos, dor lombar, sensação de frio, cútis bran- 
co-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abundan- 
te, micção à noite, impotência, libido diminuída, língua 
Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim 


Dolorimento surdo nas plantas dos pés ao anottecer ou à 
noite, sensação de queimação nas plantas dos pés, joelhos 
fracos, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, memória 
fraca, transpiração noturna, boca e garganta secas à noite, 
dor lombar, constipação, urina escura e escassa, cansaço, 
língua de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 
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Deficiência do Rim com Umidade 


Dolorimento surdo nas plantas dos pés com ligeiro inchaço, 
sensação de peso e fraqueza das pernas, joelhos fracos, 
dor lombar, tontura, tinidos. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença da 
deficiência do Yi do Rim ou deficiência do Yang do Rim. 


Joelhos 


Joelhos fracos 


errogução. Capitulo 39 


Deficiência do Yang do Rim 


Joelhos fracos e frios, dor lombar, sensação de frio, cútis 
branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abun- 
dante, micção à noite, impotência, libido diminuída, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 


Joelhos fracos, tontura, tinidos, joelhos fracos, dificul- 
dade para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda occipital 
ou vertical, insônia, entorpecimento/formigamento dos 
membros, olhos secos, visão turva, garganta seca ao 
anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
transpiração noturna, lezes ressecadas, menstruação es- 
cassa ou amenorréia, língua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Joelhos fracos, falta de apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fra- 
queza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Joelhos rígidos 
Frio-Lbnidade nos canais 


Joelhos rígidos e inchados, sensação de frio nos joelhos 
ou nas pernas, dolorimento no joelho agravado com a 
exposição ao frio e à umidade e aliviado com a aplica- 
ção de calor, sensação de peso nas pernas. 


Frio nos canais 

Joelhos rígidos e doloridos, dor agravada com a exposi- 
ção ao frio e aliviada com a aplicação de calor. 
Umidade 


Joelhos rígidos, joelhos inchados, entorpecimento das 
pernas, sensação de peso nas pernas, saburra da lingua 
pegajosa, pulso Deslizante. 
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Umidade-Calor 


Joelhos rígidos, joelhos inchados, vermelhos, doloridos 
e quentes, entorpecimento das pernas, sensação de peso 
nas pernas. saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Joelhos rigidos, joelhos doloridos, melhora por exerci- 
cios brandos, tendões rígidos, pode piorar à noite, pulso 
em Corda. 


Deficiência do Yang do Rim 


Ligeira rigidez dos joelhos, dor lombar, joelhos frios, 
sensação de frio, cutis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço. lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
impotência, libido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Fraqueza das Pernas 











Interrogagáo, Capitulo 39 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Fraqueza dos membros ou das pernas, falta de apetite, 
ligzeira distensão abdominal após comer, cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida, fezes amolecidas, sensação descon- 
lortável no epigástrio, falta do sentido do paladar, língua 
Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yang do Rim 


Fraqueza das pernas. pernas e pés frios. edema dos tor- 
nozelos, joelhos fracos e frios, dor lombar, sensação de 
fric, cútis branco-brilhante, cansaço. lassitude. urina clara 
e abundante, mieção à noite. impotência, libido diminuída, 
lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim E 


Fraqueza das pernas. pernas finas, andar instável, plan- 
tas dos pés quentes à noite, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, boca e 
garganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina 
escura e escassa, cansaço, lingua de cor normal sem 
saburra. pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Fraqueza das pernas. pernas finas. andar instável, plan- 
tas dos pés quentes à noite, tontura, Unidos, joelhos fra- 
cos, dificuldade para ouvir. dor lombar, dor de cabeça 
surda occipital ou vertical, insônia, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, olhos secos. visão turva, gar- 
ganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos. unhas 
quebradicas, transpiração noturna, lezes ressecadas, mens- 
truação escassa ou amenortéia, língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Sensação de Peso nas Pernas 


Interrogação. Capítulo 39; Sintomas e Sinais: Capítulo 64 


Umidade 


Sensação de peso nas pernas ou generalizada, entorpeci- 
mento, inchaço das pernas, plenitude epigástrica, saburra 
da lingua pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade-Calor 


Sensação de peso nas pernas, inchaço das pernas. pés 
quentes. dor muscular, entorpecimento, plenitude 
epigástrica, saburra da língua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Ligeira sensação de peso nas pernas, fraqueza dos mem- 
bros, falta de apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fezes amoleçidas, 
plenitude abdominal, sensação de peso, gosto pegajoso 
da boca, má digestão, alimentos não digeridos nas fezes, 
náusea, dor de cabeça surda frontal, língua Pálida com 
saburra pegajosa. pulso Encharcado. 


Deficiência do Yang do Rim com Umidade 


Ligeira sensação de peso nas pernas. joelhos fracos/frios, 
dor lombar, sensacáo de frio, cütis branco-brilhante, 


cansaço, lassitude, urina clara e abundante, mucgão à none, < 


impotência, libido diminuida, secreção vaginal excessi- 
va. lingua Pálida e úmida com saburra pegajosa, pulso 
Profundo-Fraco e ligeiramente Deslizante. 


Nota clínica 


* Sensação de peso nas pernas é um sintoma certo de 
Umidade no Aquecedor Inferior 





Inquietação nas Pernas 





Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Inquietação nas pernas ao anoitecer, pés quentes na 
cama à noite com vontade de tirá-los para tora da cama, 
joelhos fracos, tontura, tinidos, dificuldade para ou- 
vir. dor lombar. dor de cabeça surda occipital ou ver- 
tical, insônia, entorpecimento/formigamento dos 
membros, olhos secos, visão turva, garganta seca ao 
anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
transpiração noturna. fezes ressecadas. menstruação 
escassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem 
saburra, putso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Inquictação nas pernas, falta de apetite ou ligeira fome 
sem vontade de comer. constipação (fezes ressecadas). 
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dor epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca 
e garganta secas especialmente à tarde, sede sem vonta- 
de de beber água ou vontade de beber água aos golinhos, 
ligeira sensação de plenitude após comer, língua de cor 
normal sem saburra cu sem saburra no centro. pulso 
Flutuante-Vazio. 





Deficiência do Sangue do Fígado BA A 


[nquietacào nas pernas. entorpecimento/formigamento das 
pernas, tontura, visão turva. imagens flutuantes no cam- 
po visual, menstruação escassa, cúlis pálido-embotada, 
lingua Pálida, pulso Áspero ou Fino, 


Deficiência de Sangue Ho 
Vaso de Penetração Wi 


Inquictação nas pernas. ansiedade, tontura, menstruação 
escassa, menstruação irregular, plenitude abdominal e 

umbilical, entorpecimento/formigamento das pernas e dos 
dedos grandes dos pés, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Nota clínica 
| = É minha opinião que a combinação de E-36 (Zusanli), 


E-37 (Shangjuxu) e E-39 (Xiajuxu) é um tratamen- 
to eficaz para inquietação nas pernas 





Tremor das Pernas 


Observação, C apitulos 4e [8: Sintomas e Sinais. C 'apitula 64 


Deficiência do Sangue do Fígado ou do 
Yin do Fígado gerando Vento Ud 


Tremor brando das pernas, entorpecimento/formigamento 
dos membros, tontura, visão turva. imagens flutuantes no 
campo visual, menstruação escassa, olhos secos, tremor fino 
das pernas, tiques. vertigem. lingua Pálida com sabura, ou 
de cor norma] sem saburra, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin 2 Rim 
com Vento interno 


Tremor brando das pernas. verugem, tontura, tinidos, di- 
ficuldade para ouvir, memória fraca, transpiração notur- 
na, vertigem, boca e garganta secas à noite, dor lombar. 
dolorimento nos ossos, emissões noturnas, constipação. 
urina escura e escassa, infertilidade. ejaculação precoce. 
cansaço. lassitude, depressão, ligeira ansiedade, lingua de 
cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Cáimbras nas Panturrilhas 


Interrógação, Capitulo 39 


Deficiência do Sangue do Figado 


Cáimbras nas panturrilhas à noite ou durante exercicio 
moderado. entorpecimento/formigamento das pernas, 


Pernas 583 


tontura. visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
menstruação escassa, cütis pálido-embotada, língua Pá- 
Jida, pulso Aspero ou Fino, 


Deficiência do Uu do Fígado com 
Vento por Vazio B 


Cáàimbras intensas nas panturrilhas à noite, entorpeci- 
mento/formigamento das pernas, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, menstruação escassa, 
cütis pálido-embotada, vertigem. tremores, lingua Páli- 
da. pulso Fino e ligeiramente em Corda. 





Vento-Fleuma 


Cáimbras intensas nas panturrilhas. entorpecimento/for- 
migamento das pernas, sensação de peso nas pernas, tontura 
intensa, visão turva, tremores, tinidos, náusea, muco na 
garganta, sensação de opressão no tórax, língua Rigida 
ou Desviada e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Estase do Sangue do Fígado 


Cáimbras intensas nas panturrilhas que ficam. amiúde, 
piores à noite, dor abdominal, lingua Violácea, pulso em 
Corda, 






Nota clínica 
s E minha opinião que B-57 (Chengshan) é um pon- 
to eficaz para cáimbras nas panturrilhas 









Ulceras na Parte Inferior da Perna 
Observação, Capítulo 3] o 


Umidade-Calor 


Ulceras vermelhas, doloridas, inchadas, na parte infe- 
rior das pernas, com exsudação de fluido amarelo e pe- 
gajoso, pruriginosas, bordas endurecidas da úlcera após 
exsudação de fluido, sensação de peso, saburra da lim- 
gua amarela e pegajosa, pulso Deslizanie-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Úlceras na parte inferior da perna, inchadas, não dolori- 
das, vermelho-pálidas. com exsudação de fluido fino, falta 
de apetite, ligeira distensão abdominal após comer, can- 
saco, cütis pálida. fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
plenitude abdominal, sensação de peso, gosto pegajoso 
na boca, má digestão, alimentos não digeridos nas fezes, 
náusea, dor de cabeça surda trontal, língua Pálida com 
saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Ulceras na parte inferior das pernas, escuras, doloridas, duras, 
exsudando um fluido turvo, der nas pernas, sensação de 
distensão das pernas. língua Violácea, pulso em Corda. 


584 Sintomas e Sinais 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Úlceras na parte inferior da perna, não dolorosas, ver- 
melho-pálidas, tontura, tinidos, joelhos fracos, dificul- 
dade para ouvir, dor lombar, dor de cabega surda occipital 
ou vertical, insônia, entorpecimento/formigzamento dos 
membros, oihos secos, visáo turva, garganta seca ao 
anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
transpiração noturna, fezes ressecadas, menstruação es- 
cassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio. 








Ulceras nos Dedos dos Pés | 


CUbservaedeo, € apiuln . 


Calor Tóxico 


Úlceras escuras nos dedos dos pés, exsudando um fluido 
escuro ou sangue e com Infecção, dor em queimação que 
piora à noite, insônia, agitação mental, sede, língua Ver- 
melha com pontos vermelhos é saburra amarela espessa 
e pegajosa, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico Externo 


Úlceras nos dedos dos pés, especialmente no aspecto 
interno do dedão do pé, unhas escuras, inchaço no as- 
pecto lateral da unha, dor, pulso Flutuante. 


Sensação de Queimação nas 
Plantas dos Pés 


Interroeacao, Capitulo: 39 
gd | 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Sensação de queimação nas plantas dos pés que piora ao 
anoitecer ou à noite, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir, transpiração noturna, boca seca à norte, calor nas 
cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, dor lom- 
bar, urina escura e escassa, insônia, língua Vermelha sem 


saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor do Estômago 


Sensação de queimação na bola do pé, dor epigástrtca 
em queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome 
excessiva, mau hálito, sensação de calor, língua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Sensação de queimação abaixo do dedão do pé, dor de cabeça, 
face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a 
acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas 
e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 
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SEÇÃO 1 


Regiao Capítulo 67 
I nferior do Dorso 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO | Dor na Região Inferior do Dorso 


Dor na Região Inferior do Dorso 385 


interrogação. Capitulo 37 
Neuralgia Cidtica 566 -O— ; 
Disi ii —— Deficiência do Yang do Rim 


Sensação de Frio e Peso na Regido Inferior do Dorso 586 o l 
| ss ii a Dor lombar crônica que pode ser unilateral, bilateral ou 


Fraqueza na Região Inferior do Dorso e dos Joelhos 566 na linha média e que pode voltar em crises agudas, sen- 
—— —  "(———— sação de fraqueza e trio na parte inferior do dorso, me- 


Tensão na Região Inferior do Dorso 587 lhora com repouso e piora com exercícios. joelhos fracos 





Dor no Cóccix 587 e frios, sensação de frio, cútis branco-brilhante, cansa- 
: = ço, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
Atrofia dos Músculos ao Longo da Coluna 587 impotência, libido diminuída. língua Pálida c úmida, pulso 


SSD SR " Profundo-Fraco, 
Rigidez na Região Inferior do Dorso 587 
Sinais na Pele 587 


Deficiência do Yin do Rim 
Manchas na região dorsal 587 eficiênci 


Vesiculas na região inferior do dorso 588 Dor lombar crónica que pode ser unilateral, bilateral ou na 
Secura e vermelhidão da pele na região inferior do linha média e que pode voltar em crises agudas, sensação 

dorso 588 de fraqueza da parte inferior do dorso, contração dos mús- 
Cor amarelada da região inferior do dorso 286 culos da parte inferior do dorso, melhora com repouso e 
Marcas na pele na região inferior do dorso 555 piora com exercícios, corpo delgado, joelhos fracos, tontu- 
Furúnculos em B-23 (Shenshu) 565 ta, unidos, dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração 
Ulceras nas nádegas 588 noturna, boca e garganta secas à noite, constipação, urina 
Pápulas ou pústulas nas nádegas 588 escura e escassa, cansaço, ligeira ansiedade, língua de cor 


. mE normal sem saburra, pulso Flutuante. 
Curvatura Espinal 588 P 


Escoliose 585 


Lordose 589 Mau jeito na região dorsal 

Coluna curvada para frente 589 

Cifose 589 Dor lombar aguda e intensa que pode ser unilateral ou 
Achatamento da coluna lombar 590 na linha média, rigidez do dorso com incapacidade de se 
Lista da coluna 520 curvar para frente, dor na perna, 


Frio-Umidade na região inferior do dorso 


Dor lombar aguda ou crônica que agravada pela ma- 
nhã e aliviada conforme o dia passa. com exercícios 
leves c agravada com repouso, sensação de peso. sen- 
sação de frio, 


556  &*inlamzs e Sinals 


Estase de Sangue no dorso 


Dor lombar crônica intensa e unilateral que é aliviada 
com exercicios leves e prora com repouso, por pela manhã, 
mas t4mbém à noite, rigidez do dorso, dor centrada em 
uma pequena área, lingua Violácea. pulso em Corda. 


invasão de Vento-Frio 


Dor lombar súbita na linha média qué se irradia do 
occipucio até a região inferior do dorso, aversão ao frio. 
tcbre, tosse, prurido na garganta, ligeira falia de ar. nariz 
obstruido ou com secreção clara é aquosa. espirros. dor 
de cabeça occipital, dores nó corpo, saburra da lingua 
branca e fina, pulso Flutuante-Tenso. 


Nota clínica 
= Na dor lombar crônica, há sempre uma deficiéncia 





do Rim e eu sempre uso B-23 (Shenshu) 


Neuralgia Ciática 


Além de identificar o padrão. o canal afetado deve ser 
identificado. Os canais afetados são Bexiga, Vesicula Binar 
ou Estômago: é comum haver o envolvimento de mais 
de um canal. 


Frio-Umidade na região inferior do 
dorso e nas pernas 


Dor surda na perna que piora pela manhã, entorpecimento/ 
formigamento da perna, sensação de peso da perna. dor 
agravada com a exposição ao frio g à umidede e aliviada 
com a aplicação de calor. 


IDnidade-Calor na região inferior do dorso 
e nas pernas 


Dor intensa na perna que piora à tarde ou ao anoitecer, 
entorpecimento/[ormigamento da perna, sensação de peso 
e calor da perna. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Dor intensa em pontada na perna que é aliviada ligeira- 
mente com o movimento e agravada com o repouso ou 
sentado e durante a noite, dor aliviada ligeiramente com 
a aplicação de calor. 


Deficiência do Yang do Rim com Umidade 


Dolorimento surdo na perna aliviado com o repouso e 
plóra com o esforço excessivo, dor lombar, joclhos frios 
c fracos. sensação de peso nas pernas, sensação de frio, 
citis branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e 
abundante, micção à noite, impotência. libido diminui- 
da. língua Palida e mida com saburra pegajosa, puiso 
Profundo Fraco é ligeiramente Deslizante. 


Nota clínica 
* Na minha experiência com casos de neuralgia ciá- | 
Lica. se o pulso estiver Rápido c Deslizante c a lin- 


gua Vermelha com saburra amarela e peeajosa, é 
mais dificil de tratar 





Sensação de Frio e Peso na Região 
Inferior do Dorso 


Deficiência do Yang do Rim 


Sensação crónica de frio e peso da parte inferior do dorso. 
vontade de aplicar calor na regiào lombar, piora com ex- 
posição ao frio c à umidade, joclhos fracos e frios. sen- 
sação como se estivesse sentado em água fria. pes frios, 
dor lombar, sensação de frio, cútis branco-brilhante, can- 
saco, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
impotência. libido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Frio-Umidagde na região dorsal 


Sensacao de frio e peso na parte inferior do dorso, sen- 
sação de peso de um modo geral, dor lombar crônica, 
pernas frias, saburra da língua branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Invasão de Vento-Água 


sensação súbita de frio e peso da parte inferior do dorso, 
edema dos tornozelos. aversão ao frio, pulso Flutuante. 


Es 


Fraqueza na Região Inferior do 
Dorso e dos Joelhos 


Deficiência do Yang do Rim 


Região dorsal e joelhos fracos. dor tombar, joelhos frios, 
melhor com repouso e plor com exercicios, sensação de 
frio, pes frios, cus branco-brilhante, cansaço, lassilude, 
urina clara e abundante, micção à noite, impotência, libi- 
do diminuída, língua Pálida e umida, pulso Profundo-Fraco. 





Deficiência do Yin do Rim 


Região dorsal e joelhos fracos, dor lombar, sensação de 
calor, pés quentes na cama à noite. tontura, tinidos, di- 
ficuldade para ouvir, memória fraca, transpiração notur- 
na, boca e garganta secas à noite, dor lombar, constipação, 
urina escura é escassa, cansaço, lingua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Frio-Umidade na região inferior do dorso 


Região dorsal e joelhos fracos, sensação de peso e [rio 
da região inferior do dorso, dor lombar. pés inchados, 
piora com exposição à umidade e ao Irio e melhora com 
à aplicação de calor. 


Ibera 


D-JRL- 
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Umidade-Calor na região inferior do dorso 


Região dorsal c joelhos fracos, sensação de peso e 
queimação da região inferior do dorso, dor lombar, pés 
quentes e inchados, piora com a exposição à umidade e 
ao calor e melhora no tempo seco. 


Tensão na Região Inferior do Dorso 





Estagnação do Qi e estase do Sangue 


Tensão grave da parte inferior do dorso, incapacidade ou 
dificuldade para se curvar para frente ou virar a cintura, 
dor lombar, tensão muscular que melhora com exercicios 
moderados e que piora pela inatividade, pulso em Corda. 


Frio-Umiidade na região inferior do dorso 


Tensão na parte inferior do dorso, sensação de peso da 
região dorsal, entorpecimento/formigamento das pernas, 
tensão muscular que piora pela manhã e melhora con- 
forme o dia passa. 


Deficiência do Yang do Rim 


Ligeira tensão da parte interior do dorso, dor lombar surda, 
joelhos fracos e frios, dor lombar, sensação de frio, cútis 
branco-brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abun- 
dante, micção à noite, impotência, libido diminuída, lin- 
eua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Dor no Cóccix 








Lesão traumática 


Dor no cóceix com histórico de traumatismo. dificul- 
dade de andar. deitar qu se virar, dor agravada rossindo 
e espirrando. 


Deficiência do Rim 


Dor surda no cóccix não relacionada com movimento, 
entorpecimento, sem histórico de traumatismo, dor lom- 
bar, tontura, tinidos, pulso Fraco, 

Outros sintomas e sinais dependem da presença da 
deficiência do Yin ou do Yang do Rim. 


Frio-Umidade no canal da Bexiga 


Dor no cóccix. sensação de peso nas pernas, entorpeci- 
mento/formigamento das pernas, dor agravada com à 
exposição ao frio ou à umidade e aliviada com à aplica- 
ção de calor. 


Umidade-Calor no canal da Bexiga 


Dor intensa no cóccix, sensação de peso nas pernas, 
entorpecimento/formigamento das pernas. sensação de 
calor na região inferior do dorso, 


Região Inferior do Dorso 587 


Atrofia dos Músculos ao 
Longo da Coluna 





Observação. Capítulo |] 
Deficiência do Qi do Baço 


atrofia dos músculos ao longo da coluna. músculos fra- 
cos, falta de apetite. ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, lassitude, cütis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, ligeira depressão, tendén- 
cia à obesidade, lingua Pálida, pulso Vazio, 





Rigidez na Região Inferior do Dorso 





Observação, Capítulo ll 


Retenção de Umidade-Frio 


Rigidez da parte inferior do dorso, tumefação dos mús- 
culos da região inferior do dorso, dor lombar que se agrava 
com repouso e é aliviada com atividade moderada, sen- 
sação de frio na região dorsal, sensação de peso da re- 
giáo dorsal. 


Estase de Sangue 


Rigidez da parte inferior do dorso, dor lombar que pode 
prorar à noite, dor em punhalada da parte inferior do dorso 
que se agrava com o repouso e é aliviada com movimen- 
to, pulso em Corda. 





Sinais na Pele 


Manchas na região dorsal 


Observação. Capítulo 11 


Vento-Calor com Calor Tóxico 


Pápulas vermelhas na parte superior do dorso com Início 
agudo, aversão ao frio, febre, lingua com pontos verme- 
lhos € saburra amarela, cspessa e pegajosa, pulso Flu- 
tuante-Transbordante. 


Umidade-Calor 


Pápulas ou pústulas vermelhas na região dorsal, dor lombar, 
sensação de peso da região dorsal, saburra da língua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser Estômago, Baço ou Figado. 


Qi do Fígado estagnado transformado em Calor 


Pápulas vermelhas no dorso que podem ser pruriginosas 
e doloridas, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
ligeira sensação de opressão no tórax, irritabilidade, tensão 
pré-menstrual, menstruação irregular, distensão das mamas 


588  Sinlomas e Sinais 


no período pré-menstrual, sensação de bolo na garganta, 
sensação de calor. face vermelha, sede, propensão a acessos 
de raiva, menstruação intensa, língua Vermelha nas late- 
rais, pulso em Corda e ligeiramente Rápido, 


Vesículas na região inferior do dorso 


Ohsery acidi 


| Capitulo I1 


Retenção de Umidade-Calor 


Vesículas cheias de fluido claro na parte inferior do dorso 
que parecem um colar de pérolas, dor lombar, sensação 
de peso do dorso, saburra da língua amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Secura e vermelhidão da pele na 
região inferior do dorso 


Observação. Capitulo | 


Fogo do Fígado 


Erupção macular seca e vermelha na pele da parte inferior 
do dorso que é pruriginosa e quente, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, unidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura. lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra da língua amarela, pulso em Corda-Rápido, 


Fogo do Coração 


Erupção macular seca é vermelha na pele da parte inferior do 
dorso e da parte superior do dorso que é pruriginosa e quen- 
te, urma escura, palpitações, sede, úlceras na boca e na lin- 
gua. agitação mental, sensação de agitação, insônia, sono 
perturbado por sonhos, sensação de calor, face vermelha, 
gosto amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais 
vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Cor amarelada da região 
inferior do dorso 

Observação, Capitula || 

Umidade-Calor no Baco e nos Rins 


Cor amarelada da região lombar, pequenas vesículas na 
região lombar, dor lombar, sensação de peso do dorso, 
urina turva. saburra da língua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Marcas na pele na região 
inferior do dorso 
Observação, Capítulo 11 


Patologia do Vaso da Cintura com 
deficiência do Rim 

Descoloração da pele da região lombar como longas marcas 
cutâneas, amitide, distribuídas na forma de um cinto nào 


pruriginosas e nem doloridas, dor lombar, tontura, tini- 
dos. sensação de peso do abdome inferior e do dorso. 
desconforto urinário, desconforto vaginal excessivo, 
sensação de pressão para baixo, 


Furúnculos em B-23 (Shenshu) 


Chservac a. Capitulo | 


Fleuma com deficiência do Rim 


Furúnculos em B-23 (Shenshe), sensação de peso do dorso, 
tumefação dos músculos da região dorsal, dor lombar 
aliviada pelo repouso, joelhos fracos, tontura, tinidos. 
sensação de opressão no lórax, língua Aumeniada, pulso 
Fraco. 


Ulceras nas nádegas 
Calor Tóxico 


Úlceras unilaterais nas nádegas, vermelhas, inchadas e 
doloridas no centro com borda vermelha ao redor. mar- 
gens indistintas, exsudação de fluido amarelo e pegajo- 
so e infeccionado, sede, sensação de calor, língua Vermelha 
com pontos vermelhos e saburra amarela, espessa e pe- 
gajosa, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico Externo 


Ulceras nas nádegas. vermelhas, inchadas e doloridas com 
inicio súbito, pulso Flutuante-Rápido, 


Pápulas ou pústulas nas nádegas 


Observação, Capitulo |l 


Umidade-Calor na Bexiga 


Pápulas ou pústulas nas nádegas, micção freqüente e 
urgente, sensação de queimação durante a micção, mic- 
ção dificil, urina turva/amarelo-escura, sede sem von- 
(ade de beber água, dor e plenitude hipogástrica, 
sensação de calor, saburra amarela, espessa e pegajo- 
sa nà raiz da lingua com pontos vermelhos. pulso 
Deslizante-Rápido. 


Curvatura Espinal 
Escoliose 


Observação. Capítulo 11 


Deficiência da Essência do Rim 


Escoliose congênita, dor lombar, fraqueza dos joelhos e 
das pernas, mau desenvolvimento ósseo em crianças, 
amolecimento dos ossos em adultos, surdez, memória 
fraca, dentes moles, queda do cabelo ou embranquecimento 
prematuro dos cabelos, fraqueza da atividade sexual, 
infertilidade, esterilidade, tontura, tinidos, lingua de cor 
normal e pulso Flutuante- Vazio ou em Couro se a defi- 
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ciência da Essência do Rim ocorrer em um terreno de 
deficiência do Yin do Rim. ou língua Pálida e pulso Pro- 
fundo-Fraco se ocorrer em um terreno de deficiência do 
Yang do Rim. 


Deficténcia do Rim com estase de Sangue 


Escoliose, dor lombar intensa. retesamento do dorso, 
tontura, tinidos. 

Outros sintomas e sinais, incluindo língua e pulso, 
dependem da presença da deficiência do Fin ou do Fang 
do Rim. 


Retenção de Vento-lUmidade nos 
canais do dorso 


Escoliose, dor lomhar que se agrava pela umidade e pelo 
tempo frio, sensação de peso no dorso. 


Lordose 


u 


Observação. Capitulo | 4 


Deficiéncia da Esséncia do Rim 


Lordose congênita, dor lombar, Joclhos fracos. mau de- 
senvolvimento ósseo em crianças, amolecimento dos ossos 
nos adultos, surdez, memória fraca, dentes moles, queda 
de cabelos ou embranquecimento prematuro dos cabe- 
los, fraqueza da auvidade sexual, infertilidade, esterili- 
dade, tontura, Unidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante- Vazio ou cm Couro, se a deficiência da Essén- 
cia do Rim ocorrer em um terreno de deficiência do Fim 
do Rim, ou língua Pálida e pulso Profundo-Fraco, se ocorrer 
em um terreno de deficiência do Yang do Rim. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Lordose, dor lombar, joelhos fracos, tontura, uinidos, 
dificuldade para ouvir, dor de cabeça surda occipital ou 
vertical, insônia, entorpecimento/formigamento dos 
membros. olhos secos, visão turva. garganta seca ao 
anoitecer. pele e cabelos secos, unhas quebradiças, trans- 
piração noturna, fezes ressecadas, menstruação escassa 
ou amenorréta, lingua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio. 


Retenção de Vento-Uimidade nos 
canais do dorso 


Lordose, dor lombar que se agrava por umidade e pelo 
tempo frio, sensação de peso no dorso. 


Deficiência do Estômago e do Baço 


Lordose, membros fracos, falta de apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros. fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar, lingua Pálida. pulso Vazio. 


Região Inferior do Dorso 589 


Coluna curvada para frente 


Obsers d, 
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Deficiência da Essência do Rim com 
fraqueza do Vaso Governador 


Coluna curvada para frente, dor lombar, fraqueza dos 
joelhos e das pernas. mau desenvolvimento Ósseo em 
crianças, amolecimento dos ossos em adultos. surdez, 
memória fraca, dentes moles, queda de cabelos ou 
embranguecimento prematuro dos cabelos. fraqueza da 
atividade sexual, infertilidade, esterilidade, tontura, ti- 
nidos, lingua de cor normal e pulso Flutuante- Vazio ou 
em Couro se a deficiência da Essência do Rim ocorrer 
em um terreno de deficiência do Yin do Rim, ou língua 
Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocorrer cm um terreno 
de deficiência do Yeng do Rim. 

Se a pessoa nasceu com essa deformidade da coluna, a 
condição é consilucional e pode não haver outros sintomas. 


Cifose 
Observação, Capítulo 11 


Deficiência da Essência do 
Rim nos idosos l 


Cifose, amolecimento dos ossos, surdez, Íraqueza dos 
joelhos e das pernas, memória fraca, dentes moles, queda 
de cabelos ou embranquecimento prematuro dos cabelos, 
fraqueza da atividade sexual. dor lombar, infertilidade, 
esterilidade, tontura, tinidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante- Vazio ou em Couro se a deficiência da Essên- 
cia do Rim ocorrer em um ambiente de deficiência do Yr 
do Rim, ou língua Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocor- 
rer em um terreno de deficiência do Feng do Rim. 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 


Cifose. dor lombar. tontura, tinidos, joelhos fracos, difi- 
culdade para ouvir, dor de cabeça surda occipital ou 
vertical, insônia, entorpecimento/formigamento dos 
membros, olhos secos, visão turva, garganta seca ao 
anoitecer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
transpiração noturna, fezes ressecadas. menstruação es- 
cassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Vaso Governador 


Citose, dor lombar, tontura, tinidos, memória fraca. fun- 
ção sexual fraca. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença da 
deficiência do Yin ou do Fang do Rim. 


Deficiência da Essência do 


Ta das 





Rim em crianças 


Cifose congênita, mau desenvolvimento ósseo em crian- 
cas, fraqueza dos joelhos e das pernas, memória fraca, 
dentes moles, dor lombar, tontura, tinidos, lingua de cor 
normal e pulso Flutuante- Vazio ou em Couro se a defi- 
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ciência da Essência do Rim ocorrer em um terreno de 
deficiência do rim do Rim, ou lingua Pálida e pulso Pro- 
fundo-Fraco, se ocorrer em um terreno de deficiência do 
Fang do Rim. 


Achatamento da coluna lombar 


Observação, Capitulo l] 
Estagnação do Qi 


Achatamento da coluna lombar, retesamento dos mús- 
culos espinais, dor lombar aliviada com exercicios sua- 
ves, distensão do hipocóndrio ou epigástrio, irritabilidade, 
mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, pulso em Corda. 


Estase de Sangue 


Achatamento da coluna lombar, retesamento dos mús- 
culos espinais, rigidez do dorso, dor lombar aliviada com 
exercícios suaves e piora à noite, língua Violácea, pulso 
em Corda, 


Frio 


Achatamento da coluna lombar, dor lombar aliviada com 
aplicação de calor e piora pela exposição ao frio e à 


umidade, sensação de frio, região dorsal e joelhos frios, 
língua Pálida, pulso Tenso-Lento. 


Lista da coluna 


Observação. Capitulo I] 
Estagnação do Qi 


Lista da coluna, retesamento dos músculos espinais, dor 
lombar aliviada com exercícios suaves, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade. mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda. 


Estase de Sangue 


Lista da coluna, retesamento dos músculos espinais. ri- 
gidez do dorso, dor lombar aliviada com exercícios sua- 
ves e piora à noite. língua Violácea, pulso em Corda. 


Frio 


Lista da coluna, dor lombar aliviada com aplicação de 
calor e que piora com a exposição ao frio e à umidade, 
sensação de frio, dorso e joelhos frios, língua Pálida, pulso 
Tenso-Lento. 
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SEÇÃO 1 


Como ana 


tu aÃ Asset Do A GRSA 


Dores no Corpo 


Interrogação. Cupítulo 37 


Dores no corpo incluem dores nos músculos ou nas ar- 
uculações, ou em ambos. 


Vento 


Dores nas articulações, aversão ao frio, febre, dor de cabeça 
occipital, pulso Flutuante. 
Uma dor que ocorre em Invasões agudas dc Vento. 


Umidade 


Dolorimento nos músculos e articulações, sensação de 
peso, dor de cabeça com sensação de cabeça enrolada 
em algodão, saburra da língua pegajosa, pulso Encharcado 
ou Deslizante. 

Esse é provavelmente o tipo mais comum de dolori- 
mento articular e muscular, e pode ser agudo ou crônico. 
Observado na Sindrome de Obstrução Dolorosa Locali- 
zada e na sindrome da fadiga pós-viral. 


Estagnação do Qi 


Dolorimento nas articulações (especialmente da parte 
superior do corpo) que é aliviado com exercicios, sensa- 
ção de distensão dos membros, pulso em Corda. 


Estase de Sangue 


Dor intensa em punhalada nas articulações que é alivia- 
da com exercícios, língua Violácea, pulso em Corda. 

Esse padrão mais provavelmente ocorra nos idosos, 
mas também é relativamente freqüente em mulheres que 
sofrem de estase de Sangue. Por exemplo, pode ocorter 
após o parto, se houver estase de Sangue. 


592 Sintomas e Sinais 
Deficiência de Sangue 


Dolorimento surdo em todos os músculos que piora após 
exercícios, frequentemente após o parto, formigamento 
dos membros, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Calor do Estômago 


Dor em todos os músculos, pele quente ao ioque, iin- 
gua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido. 


Dor nas Articulações 


Interrogação. Capítulo 37 


Invasão de Vento nas articulações 


Dor migratória de articulação para articulação, pulso 
Flutuante em casos agudos, 


Invasão de Umidade nas articulações 

Dor localizada. tumefacáo das articulações, sensação de 
peso e formigamento das articulações. 

Invasão de Frio nas articulações 


Dor intensa localizada, normalmente em uma articula- 
ção, agravada pela exposição ao frio e aliviada pela apli- 
cação de calor. 


Limidade-Calor nas articulações 


Dor localizada, articulações quentes e vermelhas, 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Dor e rigidez das articulações, membros retesados, dor 
aliviada com exercicios moderados e plora com a inati- 
vidade, pulso em Corda. 


Deficiência do Sangue do Fígado 
Dolorimento articular surdo, piora com exercícios ou após 
a menstruação, lingua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 
Deficiência do Rim 


Dor articular surda, especialmente dos membros infe- 
riores, que piora com exercícios, dor lombar, joelhos fracos, 
pernas fracas. 


Perda da Sensação 


Paralisia 
Observação, Capitulo 4 


Essa condição refere-se à paralisia bilateral dos braços/ 
pernas e do corpo propriamente dito. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Paralisia, falta de apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, lassitude, cütis pálida. fraqueza dos mem- 
bros, fezes amolecidas, sensação desconfortável do 
epigástrio, falta do sentido do paladar, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Paralisia de longa data de início lento, membros fracos, 
joelhos fracos, tontura. tinidos, dificuldade para ouvir, dor 
lombar. dor de cabeça surda occipital ou vertical, insômia, 
entorpecimento/formigamento dos membros, olhos secos, 
visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, 
unhas quebradiças, transpiração noturna, fezes ressecadas, 
menstruação escassa ou amenorréia, lingua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 

Em casos de problemas neurológicos como a esclerose 
múltipla, este padrão corresponde ao estágio tardio. 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 
com Vento interno ED 


Paralisia de longa data de início lento, tremor/espasmos 
dos membros, membros fracos, joelhos fracos, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros, dor lombar, ton- 
tura, tinidos, dificuldade para ouvir. dor de cabeça surda 
occipital ou vertical, insônia, olhos secos, visão turva, 
garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas 
quebradiças, transpiração noturna, fezes ressecadas, 
menstruação escassa ou amcnorréia, língua de cor nor- 
mal Desviada ou Móvel sem saburra. pulso Flutuante- 
Vazio e ligeiramente em Corda. 

Em casos de problemas neurológicos como a esclerose 
múltipla, esse padrão corresponde ao estágio final. 


Deficiência do Yang do Rim 


Paralisia, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensação de 
frio, cútis branco-brilhante. cansaço. lassitude, urtna clara 
e abundante, micção à noite, impotência, libido diminuída, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Paralisia dos quatro membros e do corpo, membros fra- 
cos, falta de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, cansa- 
CO, visão turva, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, palpitações, cútis pálido-embotada, lin- 
gua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Estase do Sangue do Figado 


Paralisia, dor em punhalada nas articulações. dor no 
hipocóndrio ou abdome, menstruação dolorosa, sangue 
menstrual escuro e coagulado. massas no abdome, unhas 
e lábios arroxeados, cútis escura ou violácea, lingua 
Violácea, pulso em Corda ou Firme. 


q-yas- [Friso 
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Frio-Umidade 


Paralisia, sensação de peso dos membros, entorpecimento, 
edema dos membros, plenitude epigástrica, sensação de peso 
na cabeça e no corpo, sensação de frio, membros frios. saburra 
da língua branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 

Emm casos de problemas neurológicos, como na esclerose 
múltipla, corresponde ao estágio inicial. 


Umidade-Calor 


Paralisia dos membros inferiores, membros quentes, 
sensação de peso dos membros, entorpecimento dos 
membros, plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, 
sede sem vontade de beber água, sensação de peso na 
cabeça e no corpo, sensação de calor, saburra da língua 
amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado e deficiência 
do Sangue do Fígado 


Paralisia, entorpecimento/formigamento dos membros, 
distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, imtabilidade, 
mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré-mens- 
trual. tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
menstruação escassa, cútis pálido-embotada, lingua Páll- 
da, pulso Áspero ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Consumo dos Fluidos do 
Estômago e do Baço 


Paralisia com início súbito após uma doença febril, mem- 
bros fracos, Incapacidade de segurar objetos com as mãos. 
pele e boca secas. 

Esse padrão corresponde à conseguência de uma doença 
febril como à poliomielite, 


Hemiplegia 
Observação 


, Capitulo 4 


Essa condição refere-se à paralisia unilateral do braço/ 
perna. Os seis primeiros padrões correspondem a dife- 
rentes tipos de golpe de Vento. 


Vento nos canais 


Hemiplegia, desvio do olho e da boca, afasia. 


Vento do Fígado 


Hemiplegia, tremores, entorpecimento dos membros. 
tontura intensa, tinidos, dor de cabeça, língua Rigida, 
Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 


Vento-Fleuma 


Hemiplegia, entorpecimento ou formigamento dos mem- 
bros, tontura intensa, visão turva, tindos, náusea, muco 
na garganta, sensação de opressão no tórax, língua Rígi- 
da ou Desviada e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 
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Fleuma-Fogo 


Hemiplegia. entorpecimento dos membros, inconscién- 
cia súbita, confusão mental, desvio do olho e da boca, 
contração das mãos, dentes cerrados, face e olhos ver- 
melhos, som crepitante na garganta, sensação de opres- 
são no tórax, expectoração de muco amarelo e pegajoso, 
lingua Vermelha e Aumentada com saburra amarela é 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Fleuma 


Hemiplegia, entorpecimento dos membros, inconscién- 
cia súbita, confusão mental, muco na garganta, dentes 
cerrados, sensação de opressão no tórax, expectoração 
profusa de muco pegajoso. cútis branco e pastosa, mem- 
bros frios, língua Aumentada com saburra branca e pe- 
gajosa. pulso Deshzante. 


Deficiência do Qi e estase de Sangue 


Hemiplegia, cor da pele embotada, edema, rigidez dos 
tendões. contração dos membros superiores, membros 
inferiores relaxados e estirados, o esuramento dos mem- 
bros superiores ou a flexão dos membros inferiores cau- 
sa dor. cansaço, falta de apetite, fezes amolecidas, voz 
fraca, respiração ligeiramente curta, cútis pálida, língua 
Azul-arroxeada, pulso Fraco ou Áspero. 

Corresponde ao estágio de sequela do golpe de Vento. 


Deficiência do Fígado e do Rim 


Hemiplegia, dor lombar, membros moles, tontura, tini- 
dos, memória fraca, visão turva, confusão mental. 

Esse padrão pode estar associado com uma deficiên- 
cia do Yin e ou do Fang e a língua pode ser Vermelha ou 
Pálida, respectivamente. Essc padrão também corresponde 
ao estágio de sequela do golpe de Vento. 


Colapso do Yang 


Hemiplegia, inconsciência súbita, confusão mental, olhos 
fechados, boca e mãos abertas, incontinência urinária, 
tespiração fraca, membros frios, cútis branco-brilhante, 
transpiração da fronte, língua Pálida e Curta, pulso Es- 
condido ou Disperso. 

Corresponde a um estágio agudo de golpe de Vento. 


Colapso do Yin 


Hemiplegia, inconsciência súbita, desvio do olho e da 
boca, olhos fechados, boca é mãos abertas, membros frios, 
mas face vermelha, respiração fraca, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Mínimo. 

Corresponde a um estágio agudo de golpe de Venio. 


Entorpecimento/formigamento 
Interrogação, Capitulo 37 


“Entorpecimento” inclui o entorpecimento propriamen- 
te dito ou uma sensação de formigamento, ou ambas as 
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sensações simultaneamente. O entorpecimento é mais 
comum em casos de Fleuma e Vento, ao passo que o 
formigamento é mais comum nos padrões de defición- 
cia, como deficiência do Sangue do Figado. Entretanto, 
essa é apenas uma regra geral. 





Deficiência do Sangue do Fígado 


Formigamento dos membros, tontura, visão turva, ima- 
gens flutuantes no campo visual, menstruação escassa, 
cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou 
Fino. 

Essa é uma causa muito comum de entorpecimento/for- 
migamento € ocorre mais [reguentemente em mulheres. 


Fleuma nos canais 


Entorpecimento, sensação de peso, sensação de opres- 
são no tórax, muco na garganta, língua Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


lImidade nos canais 


Entorpecimento/formigamento, articulações intumescidas, 
sensação de peso no corpo e dos membros, saburra da 
lingua pegajosa, pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Umidade associada com Frio ou com Calor. 


Vento Interno 


Entorpecimento unilateral de um membro, tremores, 
tontura intensa, tinidos, dor de cabeça, entorpecimento 
dos membros, tiques, língua Rigida, Desviada ou Mó- 
vel, pulso em Corda. 


Vento-Fleuma 


Entorpecimento unilateral de um membro, formigamen- 
to, tremores, tontura intensa, visão turva, tintdos, náu- 
sea, muco na garganta, sensação de opressão no tórax, 
lingua Rígida ou Desviada e Aumentada. pulso em Cor- 
da-Deslizante, 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Entorpecimento/formigamento dos membros, dor articular 
que é aliviada pelo exercício moderado e agravada pela 
inatividade, cansaço, falta de apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, respiração ligeiramente curta, cútis pálida, lingua 
Azul-arroxeada, pulso Fraco ou Aspero. 


Entorpecimento de metade do corpo 


O entorpecimento de metade do corpo normalmente ocorre 
nos membros. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Entorpecimento de metade do corpo, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, tontura, visão turva, Imagens 


flutuantes no campo visual, menstruação escassa, cütis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 

Esse entorpecimento, amiúde, ocorre no lado esquer- 
do e mais Frequentemente em mulheres. 


Umidade-Fleuma 


Entorpecimento de metade do corpo, tosse crônica com 
cxpectoração profusa, branca e pegajosa fácil de ser eli- 
minada, sensação de opressão no tórax, tontura, visão 
turva, sonolência, náusea, muco na garganta. atordoa- 
mento da cabeça, língua Aumentada com saburra pega- 
josa, pulso Deslizante. 


Vento do Fígado 


Entorpecimento de metade do corpo e de uma mão, tre- 
mores, tontura intensa, tinidos, dor de cabeça, tiques, língua 
Rigida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 

Esse padrão mais provavelmente ocorre em pessoas 
idosas. Nos idosos, O entorpecimento de metade do cor- 
po pode anunciar golpe de Vento. — 


Deficiência do Qi Central 


Entorpecimento de metade do corpo. membros fracos e moles, 
falta de apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cutis pálida. fraqueza dos membros, tezes 
amolecidas, sensação desconfortável no epigástrio, falta do 
sentido do paladar, língua Pálida, pulso Vazio. 

Esse padrão é decorrente de uma deficiência do Estó- 
maàgo c do Baço c o entorpecimento, amiúde, ocorre no 
lado direito. 


Umidade 


Entórpecimento de metade do corpo. sensação de peso 
dos membros, inchaço dos membros/articulações, dor 
muscular, saburra da língua pegajosa, pulso Deslizante, 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
Umidade associada com Frio ou com Calor. 


Prurido 


Interrosagüo, Capitulo 37 
Vento na pele 


Prurido intenso no corpo todo ou se movendo de uma 
parte para outra, mais na parte superior do corpo, von- 
tade insuportável de coçar, pele seca. 


Umidade na pele 


Prurido localizado, amiúde, na parte inferior do corpo, 
vesículas na pele com exsudação de um fluido. 


Umidade-Calor na pele 


Prurido localizado, vesículas amarelas exsudando um 
fluido amarelo, pústulas ou pápulas vermelhas, coçar 
provoca sangramento, mais na parte inferior do corpo. 
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Calor no Sangue 


Prurido generalizado. erupção vermelha, pápulas yerme- 
lhas. sensação de agitação, sede. 


Deficiência de Sangue 


Prurido brando generalizado, pele seca, pele escamosa 
(com escamas brancas), cabelos secos, possivelmente 
vergóes pálidos. 


Calor Tóxico 


Prurido intenso localizado ou generalizado, pústulas com 
exsudação de pus e sangue. pele infeccionada, febre. 

Esse tipo de prurido é observado em casos de eczema 
crônico quando a pele se torna infectada, 







Nota clínica 
* Para tratar prurido com acupuntura, além de usar | 
pontos que expelem o Vento (TA -6, Zhigou, e VB-31, | 
Fengshi), eu uso pontos no canal do Coração | 





Lena 











Deficiência do Yang do Baço 


Edema crônico com cacifo do abdome ou dos membros, 
início lento, falta de apetite, ligeira distensão abdominal 
após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, sensação de frio, membros 
frios, edema, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Rim 


Edema com cacifo no corpo todo começando nas per- 
nas, piorando nos tornozelos, dor lombar, joelhos trios, 
sensação de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
impotência, hbido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 

Essa é provavelmente a causa mais comum de edema 
crônico é está quase sempre associada com deficiência 
do Yang do Baço. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Edema começando na face € nos membros, falta de ape- 
tite, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço, visão turva, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Fraco ou Áspero. 


Umidade 


Edema dos membros e do abdome, início lento, cansa- 
ço, sensação de peso no corpo e nos membros, sensação 
de plenitude no epigástrio, dolorimento nos músculos, 
saburra da lingua pegajosa, pulso Deslizante. 
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Vento-Água invadindo os Pulmóes 


Inchago súbito dos olhos, da face e das mãos, gradual- 
mente, espalhando-se para o corpo todo, cútis lustrosa € 
brilhante, urina escassa e pálida, aversão ao vento, fe- 
bre, tosse, ligeira falta de ar, saburra da língua branca é 
pegajosa, pulso Flutuante-Deslizante. 

Esse é um tipo agudo de edema e esse padrão é um 
tipo de Vento-Frio externo. 


Estagnação do Qi 


Edema sem cacifo do corpo ou dos membros, uritabilidade, 
sensação de distensão especialmente dos membros, pul- 
so em Corda. 


Deficiência do Qi e estase de Sangue 


Edema do corpo ou dos membros, mãos e pés frios, 
entorpecimento dos membros, fraqueza muscular, cor 
arroxeada das mãos/pés, cansaço, falta de apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, lingua Azul-arroxeada, pulso 
Aspero. 


Alteração do Peso 
Obesidade 


Observação, Capítulo 1; Imerrogação, Capitulo 37 


Obesidade na medicina chinesa é sempre decorrente de 
Umidade ou Fleuma (onginadas da deficiência do Qv ou 
do Fang) retidas no espaço entre a pele e os músculos, 


Umidade-Fleuma com deficiência do Qi 


Obesidade, tosse crônica com expectoração profusa de muco 
branco e pegajoso que é fácil de ser eliminado, sensação 
de opressão no tórax, tontura, visão turva, sonolência, náusea, 
muco na garganta, atordoamento da cabeça, cansaço, fal- 
ta de apetite, fezes amolecidas, voz fraca, respiração li- 
geiramente curta, cútis pálida, língua Pálida e Aumentada 
com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Perda de peso 


Observação, Capítulo l; Interrogacào, Capítulo 37 
Deficiência de Yin 


Perda de peso, transpiração noturna, boca seca com vontade 
de beber água aos golinhos, garganta seca ao anoitecer, 
urina escura e escassa, fezes ressecadas, língua de cor 
normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 

Pode ser deficiência de Yr: de vários órgãos, como 
Pulmóes, Estômago, Coração, Rins, Fígado e Baco. 


Deficiência de Sangue do Fígado 


Perda de peso, tontura, visáo turva, imagens flutuantes 
no campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
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membros, menstruação escassa, cúus pálido-embotada, 
língua Pálida, pulso Aspero cu Fino. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Perda de peso, falta de apetite, ligeira distensão abdomi- 
nal após comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, sensação desconfortável 
no epigàstrio, falta do sentido do paladar. lingua Pálida, 
pulso Vazio. 

Normalmente, a deficiência do Q! do Estômago e do 
Baço leva à obesidade, mas também pode levar à perda 
de peso porque as Essências dos Alimentos não são 
absorvidas pelo corpo. 


Fogo do Fígado 


Perda de peso, dor de cabeça, face vermelha, tontura, 
tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, lingua 
Vermelha com laterais mais vermelhas é saburra seca e 
amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Calor do Estômago 


Perda de peso, dor epigástrica em queimação, sede, 
regurgitação ácida, náusca, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor, lingua Vermelha com saburra amare- 
la, pulso Transbordante-Rápido. 





Icterícia 
Ci bser AÇÃO C ap ula 3 


Umidade-Calor na Vesicula Bilhar 


Ictericia, olhos amarelados, cútis amarelo-brilhante, dor, 
plenitude e distensão em hipocôndrio, náusea, vômito, 
incapacidade de digerir gorduras, esclera amarelada, urina 
escassa amarelo-escura, sede sem vontade de beber água. 
gosto amargo na boca, irritabilidade, dor de cabeça, sen- 
sação de peso no corpo, sensação de calor, saburra da 
língua amarela, espessa e pegajosa bilateral em duas faixas 
ou unilateral. pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Frio-lImidade na Vesicula Biltar 


[ctericia, pele e olhos amarelo-embotades. dor. plenitu- 
de e distensão em hipocôndrios, náusea, vómito, Incapa- 
cidade de digerir gorduras, esclera amarelo-embotada. 
urina turva, ausência de sede, gosto pegajoso na boca, 
dor de cabeça surda, sensação de peso no corpo, sensa- 
ção de frio, saburra da lingua branca, espessa e pegajosa 
bilateral em duas faixas ou unilateral, pulso Deslizante- 
em Corda-Lento. 


Estase de Sangue 


[ctericia, pele amarelo-embotada, cáus escura, sensação 
de massa no hipocóndrio, dor no hipocóndrio ou no 


abdome, linhas na pele como uma teia de aranha, lezes 
escuras, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi do Baço e 
deficiência de Sangue 


Icterícia, pele amarelo-embotada, falta de apetite, ligei- 
ra distensão abdominal após comer. cansaço, lassitude, 
cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
tontura, VISÃO turva. imagens flutuantes no campo visual, 
entorpecimento/ formigamento dos membros, menstrua- 
ção escassa, cütis pálido-embotada, lingua Pálida, pulso 
Aspero ou Fino, 

Esse padrão é decorrente da deficiência do Sangue do 
Fígado que leva à estagnação do Qi do Figado com fluxo 
de bile obstruido; esse é um tipo de ictericia por Defi- 
ciência, 


Espasmos Musculares 
Observação, Capitulo 4 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Espasmos musculares, dor lombar, joelhos frios e fra- 
cos, sensação de frio, cütis branco-brilhante, impotên- 
cia, libido diminuida, cansaço, lassitude, urina clara e 
abundante, micção à noite, fezes amolecidas, falta de 
apetite, ligeira distensão abdominal. vontade de se dei- 
tar, diarréia logo cedo pela manhã, lingua Pálida e úmi- 
da, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Coração ou do 
Pulmão com transbordamento de Agua 


Espasmos musculares, palpitações, tontura, náusea, vô- 
mito de flutdo aquoso, espumoso e branco, sensação de 
frio, membros frios. respiração intensamente curta, sen- 
sação de plenitude ou entupimento do tórax e do eprgástrio, 
sede sem vontade de beber água. retenção urinária, Mn- 
gua Pálida, Aumentada e úmida, pulso Profundo-em Corda 
ou Profundo-Fino-Deslizante. 


Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Espasmos musculares, falta de apetite. fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitacóes, ctis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Opistótono 
Observação. Capitulo d 


Vento do Figado 


Opistótono, tremores, tontura intensa, tinidos, dor de 
cabeça, entorpecimento dos membros, tiques, lingua 
Rigida, Desviada ou Móvel, pulso em Corda. 
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SEÇÃO 1 
Capítulo 69 


ão ni set DN 


Paladar 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Eructação S597 








Regurgitação 598 
Regurgitação ácida 598 
Regurgitação de alimentos 598 


Soluço 599 














Fome e Alimentação 599 
Pouco apetite 599 
Fome excessiva 600 
Aversão aos alimentos 600 
Fome sem vontade de comer 607 
Corroido pela tome 601 
Desejo de doces/belisca alimentos constantemente 601 





Sonvlência após Comer | 602 


Náusea, Ansia de Vômito (Vómito Seco) e Vómito 602 
Náusea 60? 
Vómito 603 
Ánsia de vômito (vômito seco) 604 
Vômito de sangue 604 
Dificuldade de Engolir (sufocagao do diafragma) 605 


Paladar — 605 

Gosto amargo — 605 
Gusto adocicado — 606 
Gosto salgado 606 
Gosto azedo — 606 
Gosto pegajoso 607 
Perda do paladar 607 
Mau habito — 67 


Os sintomas de dor epigástrica e abdominal são discuti- 
dos no Capítulo 71 (Abdomen. 


Eructação 


Interrogação. Capítulo 30; Autição, Capitulo 33 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Eructação ruidosa, irritabilidade, distensão e dor no 
epieástrio e hipocóndrio, sensação de opressão no epigástrio, 
regurgitação ácida, soluço, cructação, náusca, vômito, sus- 
piros, membros fracos, língua de cor normal (ou ligeira- 
mente Vermelha nas laterais em casos graves de estagnação 
do Qr do Figado), pulso em Corda à esquerda e Fraco à 
direita. 


Calor do Estómago 


Eructação ruidosa, regurgitação ácida, dor epigástrica em 
queimação, sede, náusea, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor, lingua Vermelha com saburra amarela. 
pulso Transbordante-Rápido. 


Retenção de alimentos Ed 


Eructação ruidosa. regurgitazáo ácida, mau hálito, náu- 
sea. plenitude, dor e distensão no epizástrio que melho- 
ram pelo vômito, vómito de fluidos azedos. insônia. fezes 
amolecidas ou constipação, falta de apetite, saburra da 
língua espessa, pulso Cheio-Deslizante. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Eructação de som baixo, geira náusea, vômito de fluidos 
ralos e aquosos, pouco apetite. ligeira distensão abdo- 
minal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fra- 
queza dos membros, fezes amolecidas. sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar. língua Pálida. pulso Vazio. 
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Estômago deficiente e frio 


Eructação com som baixo, vômito de fluido claro. des- 
conforto ou dor surda no epigástrio, melhora após co- 
mer e com pressão ou massagem, falta de apetite, 
preferência por bebidas e alimentos quentes, ausência 
de sede, membros frios e fracos, cansaço, cútis pálida, 
língua Pálida e Umida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Eructação de som baixo, falta de apetite ou ligeira fome, 
mas sem vontade de comer, constipação (fezes ressecadas), 
dor surda ou ligeiramente em queimacáo no epigástrio, 
boca e garganta secas, especialmente à tarde, sede sem 
vontade de beber água, ou vontade de beber água aos 
golinhos, ligeira sensação de plenitude após comer, lín- 
gua de cor normal sem saburra ou sem saburra no cen- 
tro, pulso Flutuante- Vazio. 


Regu rgii tacáo 


Regurgitação ácida 


Interrogação, Capitulo 30; Audição. Capitulo 53 
Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Regurgitação ácida, sensação de queimação no estôma- 
go vindo em acessos, eruciação, irritabilidade, distensão 
e dor no epigástrio/hipocóndrio, regurgitação ácida, so- 
lucos, eructação, náusea, vómito, suspiros, membros fracos, 
língua de cor normal (ou ligciramente vermelha nas la- 
terais em casos graves de estagnação do Qi do Figado), 
pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita, 


Retenção de alimentos 


Regurgitação ácida, vômito de fluidos azedos, eructacáo, 
plenitude, dor e distensão no epigástrio que melhoram 
com vômito, náusea, mau hálito, insônia, fezes amolecidas 
ou constipação, pouco apetite, saburra da lingua espes- 
sa, pulso Cheto-Deslizante. 


Umidade-Calor no Estômago 


Regurgitação ácida, náusea. sensação de plenitude e 
dor no epigástrio, sensação de peso, dor facial, nariz 
obstruído ou com secreção espessa e pegajosa, sede 
sem vontade de beber água. sensação de calor, cútis 
amarelo-embotada. gosto pegajoso na boca, lingua 
Vermelha com saburra amarela e pegajosa., pulso 
Deslizante-Rápido. 


Frio-lImidade no Estômago 


Regurgitação ácida. plenitude epigástrica, sensação de 
peso na cabeça e no corpo, sensação de frio, membros 
frios, saburra da lingua branca e pegajosa, pulso Des- 
hzante- Lento. 


Regurgitação de alimentos 


“Recurgitação de alimentos". chamada fan wei em chi- 
nés (quer dizer “refluxo do estômago), caracteriza-se pelo 
fato de os alimentos entrando no estómago, nào sendo 
digeridos e sendo regurgitados; é diferente do vômito. À 
regurgitacáo de alimentos pode tomar diferentes formas: 
às vezes, o alimento ingerido pela manhã pode ser 
regurgitado; às vezes, o alimento ingerido na noire ante- 
rior pode ser regurgitado pela manhã: às vezes, o ali- 
mento pode ser regurgitado | a 2 horas após ler sido 
ingerido: às vezes, pode haver regurgitação apenas à noite, 


Frio no Es fômago 


Regurgitação de fluidos finos e aquosos, náusea, soluço, 
dor epigástrica que se agrava com a ingestão de liquidos 
trios e é aliviada com liquidos quentes, gotejamento de 
saliva da boca, sente-se pior após ingerir fluidos frios 
(rapidamente vomitados) dor intensa no epigástrio, setl- 
sação de frio, membros frios, preferência por calor e por 
líquidos quentes, saburra da língua branca e espessa, pulso 
Profundo-Tenso-Lento. 


Estagnação do Qi e Fleuma no Estômago 


Regurgitação de alimentos e fleuma, eructacáo, náusea, 
vômito, soluço, dor e distensão no epigástrio, sensação 
de opressão no tórax, irritabilidade, lingua Aumentada, 
pulso Deslizante. 


Umidade-Calor no Estômago 


Regurgitação de alimentos, sensação de plenitude e dor . 


no epigástrio, sensação de peso, sede sem vontade de 
beber água, náusea. sensação de calor, cútis amarelo- 
embotada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue no Estômago 


Regurgitação de alimentos e, ocasionalmente, sangue, 
náusea, vômito, possivelmente vômito de sangue, vômito 
de alimentos parecendo borra de café, dor epigástrica 
intensa em punhalada que pode piorar à noite, aversão à 
pressão, língua Violácea, pulso em Corda. 


Retenção de alimentos 


Regureitacáo de alimentos, regurgitação ácida. gosto 
pegajoso na boca. náusea, plenitude e dor no epigástrio, 
sono agitado, saburra da língua espessa e pegajosa, pul- 
so Deslizante. 


Deficiência do Yin do Estômago com 
secura no Sangue 


Regurgitação ácida, falta de apetite ou ligeira fome, mas 
sem vontade de comer. constipação (fezes ressecadas), 
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dur surda ou ligeiramente em quermação do epigástrio. 
boca e garganta secas especialmente à tarde, sede sem 
vontade de beber água, ou vontade dc beber água aos 
golinhos, ligeira sensação de plenitude após comer, 1n- 
sónia, pele seca, cutis embotada, lingua de cor normal 
sem sahurra ou sem saburra no centro, pulso Flutuante- 
Vazio. 


Deficiência do Qi e do Yin do Estômago 


Ligeira regurgitação de alimentos. falta de apetite ou ligeirà 
tome. mas sem vontade de comer, constipação (fezes 
ressecadas), dor epigástrica surda ou ligeiramente em 
queimação. boca e garganta secas especialmente à tarde. 
sede sem vontade de beber água, ou vontade de beber 
água aos golinhos, ligeira sensação de plenitude após 
comer, fezes amolecidas, cansaço, especialmente pela 
manhã, membros fracos. lingua Pálida sem saburra no 
centro. pulso Vazio ou Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Fogo Ministro 


Kegurgitacáo de Fluidos finos e aquosos. dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio. cutis branco-brilhante, joelhos fra- 
cus, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção à 
noite, impotência, falta de libido. infertilidade, esterilida- 
de, lingua Pálida é úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Soluço 
A ud ais, Capítulo 83 


Frio no Estómago 


Soluço forte, náusea, sensação que piora após Ingerir 
líquidos frios (rapidamente vomnados), dor intensa no 
cprgástrio, sensação de frio, membros frios. preferência 
por calor, vômitos de líquidos claros (que pode alivtar a 
dor), preferência por líquidos quentes, saburra da lingua 
branca e espessa, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Calor no Estômago 


Soluço forte, regurgitação ácida, dor epigástrica em 
queimação. sede. náusea, fome excessiva, mau hálito, 
sensação de calor, lingua Vermelha com saburra amare- 
la. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago 


Soluço fraco e infrequente de som baixo, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta de apetite, falta do 
sentido do paladar, fezes amolecidas, cansaço, especial- 
mente pela manhã, membros fracos, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Soluço fraco, falta de apetite ou pouca fome, mas sem 
vontade de comer. constipação (fezes ressecadas), dor 
epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca e 
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garganta secas, especialmente à tarde, sede sem vontade 
de beber água, ou vontade de beber água aos golinhos, 
ligeira sensação de plenitude após comer, língua de cor 
normal sem saburra ou sem saburra nó centro, pulso 
Flutuante- Vazio. 


Qi do Figado invadindo o Estômago 


Soluço pronunciado, regurgitação ácida, sensação de 
queimação no estômago vindo em acessos, eructação, 
irritabilidade, distensão e dor no epigástrio/hipocôndrio. 
sensação de opressão no epigástrio. regurgitação ácida, 
soluço, eructação, náusea, vÔmito, suspiros, membros 
fracos. língua de cor normal (ou ligeiramente vermelha 
nas laterais em casos graves de estagnação do Qi do 
Figado), pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


soluço incessante, dor lombar. joelhos frios e fracos, 
sensação de frio, cütis branco-brilhante, impotência, li- 
bido diminuída, cansaço, lassitude, urina clara e abun- 
dante, micção à noite, fezes amolecidas, pouco apente. 
ligeira distensão abdominal, vontade de se deitar. diar- 
réia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Fome e Alimentação 


Pouco a pe tite 
Imerrogação. Capítulo 30 


Pouco apetite é um sintoma relevante na medicina chi- 
nesa, frequentemente relatado pelos pacientes chineses; 
é parcialmente um sintoma determinado culturalmente 
devido ao histórico de episódios fregiientes de escassez 
geral na China. Os pacientes ocidentais raramente rela- 
tam esse sintoma espontaneamente e devemos, portanto, 
nos lembrar de perguntar sempre sobre o apetite. Na China, 
o sintoma de pouco apetite é, amiúde, um sintoma de tris- 
teza e infelicidade; ao contrário, os ocidentais rendem à 
comer mais quando estão infelizes ou deprimidos, 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, sensação desconfortável no epigástrio, 
falta do sentido do paladar, lingua Pálida, pulso Vazio, 


Estômago e Baço deficientes e frios 


Pouco apetite, dor surda epigástrica que é aliviada com 
a ingestão de líquidos quentes e agravada com a ingestão 
de líquidos frios, vômito de líquidos finos e aquosos. ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção desconfortável no epigástrio, falta do sentido do 
paladar, membros frios, sensação de frio, lingua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


600  Sinlomas e Sinais 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Pouco apetite, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensa- 
ção de frio, cútis branco-brilhante, impotência, libido 
diminuida, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, 
micção à noite, fezes amolecidas, ligeira distensão ab- 
dominal, vontade de se deitar, diarréia logo cedo pela 
manhã, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Pouco apetite ou pouca fome, mas sem vontade de comer, 
constipação (fezes ressecadas), dor surda ou ligeiramente 
em queimação no epigástrio, hoca e garganta secas espe- 
cialmente à tarde, sede sem vontade de beber água ou 
vontade de beber água aos golinhos, ligeira sensação de 
plenitude após comer, lingua de cor normal sem saburra 
ou sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Frio-Limidade no Estômago e no Baço 


Pouco apetite, plenitude epigástrica, sensação de peso na 
cabeça e no corpo, sensação de frio, membros frios, saburra 
da língua branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Pouco apetite, sensação de plenitude e dor no epigástrio 
c do abdome inferior, sensação de peso, sede sem von- 
tade de beber água, náusea, fezes amolecidas com odor 
repulsivo, sensação de calor, cútis amarelo-embotada, gosto 
pegajoso na boca, lingua Vermelha com saburra amarela 
e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Pouco apetite, irritabilidade, distensão e dor no epigástrio/ 
hipocôndrio, sensação de opressão no epigástrio, 
regurgitação ácida, soluço, eructagáo. náusea, vômito, 
suspiros, membros fracos, língua de cor normal (ou li- 
zeiramente Vermelha nas laterais em casos graves de 
estagnação do Qr do Fígado), pulso em Corda à esquer- 
da e Fraco à direita. 


Fleuma obstruindo o Estômago 


Pouco apetite, náusea, vômito, sensação de opressão no 
epigástrio, muco na garganta, gosto pegajoso na boca, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Intoxicação alimentar 


Pouco apetite, vômito, regurgitação ácida. plenitude e dor 
no epigástrio, saburra da língua espessa, pulso Deslizante. 


Fome excessiva 
Interrogagáo. Capitulo 3 
Calor no Estômago 


Fome excessiva, dor epigástrica em queimação, sede, 
regurgitação ácida. náusea, mau hálito. sensação de calor, 


lingua Yermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Fogo do Estómago 


Fome excessiva, sangramento das gengivas, náusea, vômito 
logo após comer, mau hálito, sede intensa com vontade 
de beber liquidos frios, dor epigástrica em queimação. 
agitação mental, úlceras na boca, fezes ressecadas, 
regurgitação ácida, sensação de calor, lingua Vermelha 
com saburra amarela, espessa e seca, pulso Profundo- 


Cheio-Rápido. 


Deficiência do Yin do Estómago com 
Calor por Vazio 


Fome excessiva, mas sem vontade de comer, dor epigástrica 
surda ou em queimação, sensação de calor à tarde, cons- 
tipacáo (fezes ressecadas), boca e garganta secas especial- 
mente à tarde, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
ligeira sensação de plemtude após comer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gengi- 
vas, lingua Vermelha (ou Vermelha apenas no centro) sem 
saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Aversão aos alimentos 
Interrogação. Capitulo 3t 


“Aversão à comer” é diferente de “pouco apetite” (ou 
falta de apetite}. já que implica ausência da vontade de 
comer e, também, sentir repugnância à vista Qu ao chei- 
ro da comida. 


Intoxicação alimentar 


Aversáo aguda e forte aos alimentos, náusea, especial- 
mente ao sentir cheiro de comida, vómito, diarréia com 
odor fétido, gosto pegajoso na boca, dor epigástrica, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 





Retenção de alimentos ES 


Aversao crônica à alimentos, nausea, especialmente ao 
sentir cheiro de comida, regurgitação ácida, gosto pega- 
joso na boca, plenitude e dor no epigásirio, sono agila- 
do, saburra da lingua espessa e pegajosa, pulso Desltzante. 


Umidade-Calor no Fígado, na Vesicula 
Biliar no Estômago e no Baço 

Aversão crônica aos alimentos, náusea, especialmente ao 
sentir cheiro de comida, gosto pegajoso na boca, sede, 
plenitude em hipocóndrio e epigástrio, irritabilidade, 


sensação de peso, saburra da língua amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-em Corda. 


Qi em Contracorrente no Vaso de 
Penetração na gravidez 


Aversão aos alimentos durante a gravidez. náusea, espe- 
cialmente ao sentir o cheiro da comida, sensação de energia 


J-9RS-IFZL-5# 


85-724]-586-6 


subindo até o tórax. agMacáo, ansiedade, sensação de aperto 
no peito, pulso Firme. 


Fome sem vontade de comer 


Interrogação. Capitula +) 


Umidade-Calor no Estômago 


Fome sem vontade de comer, sensação de plenitude no 
epigástrio/abdome, dor epigástrica/abdominal, gosto 
pegajoso na boca, sensação de peso no corpo, sede sem 
vontade de beber água, náusea, vômito, fezes amolecidas 
com odor repulsivo, sensação de calor, dor de cabeça 
com sensação de peso na cabeça, gosto amargo na boca, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


“Estômago forte/Baço fraco” 


Fome sem vontade de comer, sede, dor epigástrica em 
queimação, fezes amolecidas, cansaço, 

Essa condição é caracterizada pelo padrão de Plenitude 
no Estômago (normalmente Calor), que causa forme, e um 
padrão de Vazio do Baço, que remove a vontade de comer. 


Corroído pela fome 


“Corroido pela fome” é uma tradução do termo chinês 
cao za, que significa literalmente “ruidoso”, embora os 
sintomas dessa condição não envolvam realmente nenhum 
ruído de gorgoleyo. Os livros chineses normalmente 
explicam que essa condição é caracterizada pela sensa- 
ção desconfortável do epigástrio que imita a dor, sem 
ser na verdade uma dor, e a fome, sem ser na verdade 
fome: também inclui uma sensação de irritação no 
epigástrio e uma sensação de entupimento do epigástrio. 
Essa condição também pode ser acompanhada por 
eructação e regurgitação ácida. 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Corroido pela fome, regurgiação ácida, soluço, eructação, 
náusea, vômito, irritabilidade, distensão e dor no epigásirio 
e no hipocóndrio, sensação de opressão no epigástrio, 
suspiros, membros fracos, língua de cor normal (ou li- 


Caso Clínico 69.1 


Uma mulher com 50 anos de idade queixando-se 
de gosto “ruim” na boca (foi o primeiro sintoma 
que contou), sensação de náusea, pouco apetite 
ou sempre com fome e uma sensação de plenitu- 
de no epigástrio nos últimos 20 anos. Áo ser ques- 
tionada com mais detalhes, ela disse: "Eu fico 
enjoada quando como, mas também quando es- 
tou com fome; eu sempre tenho vontade de co- 
mer tarde da noite. Ela também se queixava de 
distensáo abdominal e alternáncia entre consti- 
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geiramente Yermelha nas laterais em casos graves de 
estagnação do Qr do Figado), pulso em Corda à esquer- 
da e Fraco à direita. 


Calor do Estómago 


Corroido pela fome, regurgitação ácida, náusea, mau hálito, 
dor epigástrica em queimação, sede, sensação de calor. 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Frio no Estômago 


Corroído pela fome, náusea, vômito de líquidos finos e 
aquosos, dor epigástrica que se agrava com a ingestão 
de líquidos frios e é aliviada com liquidos quentes, 
gotejamento de saliva da boca, sensação que piora após 
ingerir líquidos frios (rapidamente vomtrados), dor in- 
tensa no epigástrio, sensação de frio. membros frios, 
preferência pelo calor e por líquidos quentes, saburra da 
língua branca e espessa, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Intoxicação alimentar 


Corroido pela fome, eructação, náusea, vômito, dor e 
plenitude no epigástrio que melhoram vomitando, saburra 
da língua espessa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Yin do Baço 


Ligeira sensação de estar corroído pela fome, pouco apetite, 
má digestão, ânsia de vômito, perda do paladar, ligeira 
dor epigástrica, boca seca, lábios secos, fezes ressecadas, 
corpo delgado, cútis pardacenta possivelmente com ponta 
vermelha do nariz, lingua com fissuras transversais nas 
laterais, pulso Fraco ou Flutuante-Vazio. 

O Caso Clínico 69.1 ilustra um padrão que causa o 
sintoma corroído pela fome. 


Desejo de doces/belisca alimentos 
constantemente 
Deficiência do Qi do Baço 


Vontade de comer doces quando cansado, belisca alimentos 
constantemente, tendência à obesidade. gosto doce na 
boca, perda do paladar, apetite irregular, pouco apetite, 


pação e diarréia, Também sentia cansaço, não 
conseguia se concentrar muito bem e tinha me- 
mória fraca. Mentalmente, estava deprimida e 
chorava com frequência. À lingua estava Violácea 
e o pulso, em Corda. 

Este é um bom cxemplo de um caso de cao za (ou 
seja, "corroido pela fome”, descrito anteriormente) 
originado da estagnação do Qu do Figado. D sintoma 
característico é o de "sentir enjôo quando come, mas 
também quando tem fome”; i550 corresponde à descri- 
ção dessa condição nos livros chineses quando afirmam 
que à condição imita fome, mas não é fome. 
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ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, lingua 
Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Desejo por doces quando perturbado, belisca alimen- 
tos constantemente, apetite irregular, tristeza, depres- 
são, sentimento de solidão, palpitagoes, tontura, insônia, 
sono perturbado pelos sonhos, memória fraca, ansieda- 
dc, tendência a se assustar facilmente, cútis pálido- 
embotada, lábios pálidos. língua Pálida e Fina, pulso 
Aspero ou Fmo. 


Fogo do Coração 


Vontade de comer doces quando preocupado, belisca 
alimentos constantemente, fome, apetite irregular, pal- 
pitações, sede, úlceras na boca e na língua, agitação mental, 
sensação de agitação, Insônia, sono perturbado por so- 
nhos, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo na 
boca, língua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra 
amarela, pulso Transbordante-Kápido. 


Qi do Fígado invadindo o Baço 


Vontade de comer doces que piora antes da menstrua- 
ção, belisca alimentos constantemente, apetite irregular, 
alternância de constipação e diarréia, distensão epigástrica/ 
abdominal, irritabilidade, mau humor, depressão, cansa- 
ço, pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Vontade de comer doces quando cansado, belisca alimentos 
constantemente, apetite irregular, dor lombar, joelhos frios 
e fracos, sensação de frio, cútis branco-brilhante, impo- 
tência, libido diminuída, cansaço, lassitude, urina clara 
e abundante, micção à noite, fezes amolecidas, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal, vontade de se dei- 
tar, dtarréta logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmi- 
da, pulso Profundo-Fraco. 


Calor do Baço 


Vontade de comer doces, belisca alimentos constantemente, 
fome, dor epigástrica/abdominal em queimação. fome 
excessiva, ponta do nariz vermelha, lábios secos, úlceras 
na boca, sede, fezes ressecadas, sensação de calor. urina 
escura e escassa, cútis amarelada, lingua Vermelha com 
saburra amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Sonoléncia após Comer 


Deficiência do Qi do Baço 


Sonolência àpós comer, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Umidade-Fleuma no Baco 


sonolência após comer, sensação de peso e atordoamento 
da cabeça, sensação de opressão ou plenitude no tórax e 
no epigástrio, tontura, visão turva, sonolência, náusca, 
muco na garganta, atordoamento da cabeça, lingua Au- 
mentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Sonolência após comer, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, plenitude ab- 
dominal, sensação de peso, gosto pegajoso na boca, má 
digestão, alimentos não digeridos nas fezes, náusea, dor 
de cabeça frontal surda, secreção vaginal excessiva. lín- 
gua Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado, 


























Náusea, Ânsia de Vômito 
(Vômito Seco) e Vômito 


Existem vários termos chineses para referir-se à náusea 
e ao vômito, que expressam várias características ou graus 
de gravidade. O termo chinês e xi» significa “náusea” ou 
vômito acompanhado de ruido, ru significa vómito sem 
som; gan ou, vómitos secos curtos com som baixo e vae, 
vómitos secos longos com som alto (antes da dinastia 
Ming, esse termo indicava “soluço”). Os dois termos 
chineses ou e tu são normalmente usados juntos para indicar 
vómito. 


Náusea 


interrogação. Capitulo 30 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Náusea, vômito, eructação, soluço, irritabilidade, distensão 
e dor no epigástrio e no hipocôndrio, sensação de opres- 
são no epigástrio, regurgitação ácida, suspiros, membros 
fracos, lingua de cor normal (ou ligeiramente Vermelha 
nas laterais em casos graves de estagnação do OF do 
Figado), pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Deficiência do Qi do Estômago 


Náusea bem leve especialmente pela manhã, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta de apetite, falta do sen- 
tido do paladar, fezes amolecidas, cansaço especialmente 
pela manhã. membros fracos, língua Pálida, pulso Vazio, 


Frio no Estômago 


Náusea, dor epigástrica que se agrava por liquidos frios e 
é aliviada por líquidos quentes, vômito de líquido fino e 
aquoso, gotejamento de saliva da boca, soluço, náusca, 
sensação que piora após ingenrir liquidos frios (rapidamente 
vomitados), dor intensa no epigástno, sensação de frio, 
membros frios, preferência por calor, preferência por li- 
quidos quentes, saburra da língua branca e espessa, pulso 
Profundo-Tenso-Lento. 
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Calor do Estómago 


Náusea, dor epigástrica em queimação, sede, regurgitação 
ácida, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor. língua 
Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Ligeira náusea, falta de apetite ou pouca fome sem von- 
tade de comer, constipação (fezes ressecadas), dor epigástrica 
surda ou ligeiramente em queimação, boca e garganta secas 
especialmente à tarde, sede sem vontade de beber água, 
ou vontade de beber água aos golinhos, ligeira sensação 
de plenitude após comer, língua de cor normal sem saburra 
ou sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Fleuma obstruindo o Estômago 


Náusca, vômito, falta de apetite, sensação de opressão 
no epigástrio, muco na garganta, gosto pegajoso na boca, 
língua Aumentada com sabutra pegajosa, pulso Deslizante. 


Frio-Umidade no Estômago 


Náusea, falta de apetite, plenitude epigástrica, sensação 
de peso na cabeça € no corpo, sensação de frio, mem- 
bros frios, saburra da língua branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Intoxicação alimentar 


Náusea que piora pelo cheiro da comida, vômito, pleni- 
tude e dores epigástricas aliviadas por vômito, saburra 
da língua espessa, pulso Deslizante. 


Estagnação do Qi do Coração 


Náusea que piora por estresse emocional, palpitações, sen- 
sação de opressão no tórax, depressão, ligeira sensação de 
bolo na garganta. respiração ligeiramente curta, suspiros, 
falta de apetite, distensão no tórax e no epigástrio, aversão 
a se deitar, membros frios e fracos, lábios ligeiramente 
arroxeados, cútis pálida, língua ligeiramente Pálido-arroxeada 
nas laterais da área do tórax, pulso Vazio, mas muito ligei- 
ramente Transbordante na posição esquerda Anterior. 


Nota clínica 
* Lembre-se: a náusea nem sempre é decorrente da 
falta de descensão do Qi do Estômago. Também pode 


ser decorrente da falta de descensão do Qi do Co- 
Tação (por estresse emocional) 





Vômito 
Intervogação. Capítulo 30; Audição, Capitulo 53 
Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Vómito ruidoso, náusea, eructação, soluço, irritabilidade, 
distensão e dor no epigástrio e no hipocóndrio, sensação 
de opressão no epigástrio, regursitação ácida, suspiros, 
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membros fracos, língua de cor normal (ou ligeiramente 
Vermelha nas laterais em casos graves de estagnação do 
Qi do Fígado), pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita, 


Frio no Estômago 


Vômito de fluidos finos e aquosos com ruído baixo, 
gotejamento de saliva da boca, soluço, náusea, dor 
epigástrica que se agrava por líquidos frios e é aliviada 
por líquidos quentes, sensação que piora após ingerir 
líquidos frios rapidamente vomitados, dor intensa no 
epigástrio. sensação de frio, membros frios, preferência 
por calor é por liquidos quentes, saburra da lingua bran- 
ca e espessa, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Calor do Estômago 


Vômito ruidoso logo após comer, eructação, regurgitação 
ácida. mau hálito, náusea, dor epigástrica em queimação, 
sede, fome excessiva, sensação de calor, lingua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago 


Vômito com ruído baixo, sensação desconfortável no 
eptgástrio, falta de apetite, falia do senndo do paladar, 
fezes amolecidas, cansaço especialmente pela manhã, 
membros fracos, língua Pálida, pulso Vazio. 


Estômago deficiente e frio 


vômito com som baixo ou vômito de fluidos claros. 
desconforto ou dor surda no epigástrio. que melhora após 
comer e com pressão ou massagem, falta de apetite, 
preferência por bebidas c alimentos quentes, ausência 
de sede, membros frios e fracos, cansaço, cütis pálida, 
língua Pálida e umida, pulso Protundo-Fraco-Lento. 


Deficiéncia do Yin do Estómago 


Vóàmito de fluidos finos com som baixo, falta de apetite 
ou pouca fome sem vontade de comer, constipação (fe- 
zes ressecadas), dor epigástrica surda ou ligeiramente em 
queimação, boca e garganta secas especialmente à tarde, 
sede sem vontade de beber água, ou vontade de beber 
água aos golinhos, ligeira sensação de plenitude após 
comer, língua de cor normal sem saburra cu sem saburra 
no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 


Vômito de fluidos amargos, dor de cabeça, sede, tontura, 
tinidos, gosto amargo na boca, garganta seca, irritabilidade, 
face e orelhas vermelhas, plenitude em hipocóndrio, 
saburra da lingua amarela unilateral ou bilateral, pulso 
em Corda-Rápido. 


Fogo do Estômago e do Figado 


Vômito, regurgitação ácida, mau hálito, náusea, dor 
epigástrica em queimação, sede intensa com vontade de 
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beber líquidos frios, agitação mental, boca seca, úlceras 
na boca, sangramento das gengivas, fezes ressecadas, 
sensação de calor, dor de cabeça, face vermelha, tontu- 
ra, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amare- 
la e seca. pulso em Corda-Rápido. 


Frio externo invadindo o Estômago 


Yômito súbito, dor epigástrica que se agrava por liqui- 
dos frios e é aliviada por líquidos quentes. vômito de 
fluido fino e aquoso, gotejamento de saliva da boca, soluço, 
náusea, sensação que piora após ingerir fluidos frios 
(rapidamente vomitados). dor intensa no epigástrio, sen- 
sação de frio. membros frios. preterência por calor. pre- 
feréncia por líquidos quentes, saburra da língua branca 
é espessa, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Fleuma obstruindo o Estômago 


Vômito, náusea, falta de apetite, sensação de opressão 
no epigástrio, muco na garganta, gosto pegajoso na boca, 
lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Frio-Lmidade no Estômago 


Vômito, náusea, pouco apetite, plenitude epigásirica, 
sensação de peso na cabeça e no corpo, sensação de frio, 
membros frtos, saburra da língua branca c pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Retenção de alimentos 


vômito de líquidos azedos, mau hálito, regurgitação ácida, 
eructação, náusea, plenitude, dor c distensão no epigástrto 
que melhoram vomitando, insônia, fezes amolecidas ou 
constipação, pouco apetite, saburra da língua espessa, 
pulso Cheio-Deslizante. 


Intoxicação alimentar 


vômito, plenitude e dor eprgástricas que melhoram vo- 
mitando, regurgitação ácida, eructação, náusea pelo cheiro 
da comida, saburra da lingua espessa, pulso Deslizante. 


Ansia de vômito (vômito seco) 


Ánsia de vômito, ou vômito seco, indica a tentativa e o 
som de vomitar, mas scm climinar o alimento, Ern chinés, 
chama-se gar ou. indicando vômito seco curto com pou- 
co ruído, ou vue, vômito seco longo com muito ruído. 


Qi do Fígado invadindo o Estómago 


Ánsia de vómito com muito ruido vindo em acessos de 
avordo com o estado emocional, irritabilidade, distensão 
epigástrica e no hipocóndrio, pulso em Corda nas duas 
posições Médias. 


Calor no Estômago 


Ánsia de vômito com muito ruído, regurgitação ácida, 
náusea, dor epigástrica em queimação, sede, fome ex- 
cessiva, mau hálito, sensação de calor, lingua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Frio no Estômago 


Ânsia de vômito com pouco ruído, vômito de fluidos 
aquosos ralos, soluço, náusea, dor epigástrica que se agrava 
por líquidos frios e é aliviada por líquidos quentes, 
gotejamento de saliva da hoca, sensação que piora após 
ingerir líquidos frios trapidamente vomitados), dor in- 
tensa no epigástrio, sensação de frio, membros (rios, pre- 
ferência por calor e por liquidos quentes, saburra da língua 
branca e espessa, pulso Protundo-Tenso-Lento. 


Retenção de alimentos 


Ansia de vômito com pouco ruklo, náusea, vómito de fluidos 
azedos, regurgitação ácida. mau hálito, eructação, pleni- 
tude, dor e distensão no epigástrio que melhoram vomi- 


tando, insônia, fezes amolecidas ou constipação, pouco 


apetite, sahurra da lingua espessa, pulso Cheio- Deslizante. 


Deficiência do Yin do Baço 


Ánsia de vômito branda com pouço ruído, pouco apetite. 
má digestão, corroído pela fome, perda do sentido do paladar, 
hgeira dor cpigástrica, boca seca, lábios secos, fezes 
ressecadas, corpo delgado, cútis pardacenta possivelmente 
com a ponta do nariz vermelha, língua com fissuras trans- 
versais nas laterais, pulso Fraco ou Flutuante-Vazio. 


Vômito de sangue 
Fogo do Estômago 


Vómito de alimentos com sangue vermelho-vivo ou ver- 
melho-escuro, regurgitação ácida, mau hálito, náusea, dor 
epigástrica em queimação, sede intensa com vontade de 
beber líquidos frios, agitação mental, boca seca, úlceras 
na boca, sangramento das gengivas, fezes ressecadas, 
sensação de calor, lingua Vermelha com saburra amare- 
lo-escura espessa e seca, pulso Profundo-Cheio- Rápido. 


Fogo do Fígado invadindo o Estómago 


vômito de sangue vermelho-vivo, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura. tinidos, irritabilidade. propensão a 
acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipa- 
ção, urina escura, dor no epigástrio e no hipocóndrio, 
insônia, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela, pulso Rápido-em Corda. 


Estase de Sangue no Estômago 


vômito de sangue muito escuro que pode parecer borra 
de café, dor epigástrica intensa em punhalada que pode 
piorar à noite, aversão à pressão, lingua Violácea, pulso 
em Corda, 
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Deficiência do Yin do Estômago com Calor 
por Vazio 


Vórmto de sangue vermelho-vivo, sensação de fome sem 
vontade de comer, sangramento das gengivas, dor epigástrica 
surda ou em queimação, sensação de calor à tarde, cons- 
lipacáo (fezes ressecadas), boca e garganta secas especial- 
mente à tarde, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, lingua Ver- 
melha (ou apenas o centro Vermelho) sem saburra no centro, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi do Coração e do Baço 


Vômito de sangue vermelho-vivo em pequenas quanti- 
dades, dor epigástrica surda aliviada pela pressão, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
ço, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
palpitações, tespiração curta pelo esforço, transpiração 
espontânea, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Yômiio de sangue vermelho-vivo em pequenas quanti- 
dades, doença crônica prolongada, dor lombar, joelhos 
frios c fracos, sensação de frio, cútis branco-brilhante, 
impotência, libido diminuída, cansaço, lassitude, urina 
clara e abundante, micção à noite, fezes amolecidas, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal, vontade de se dei- 
tar, diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e ümi- 
da. pulso Profundo-Fraco. 


Dificuldade de engolir 
(sufocação do diafragma) 


“Sufocação do diafragma” é uma tradução do termo 
chinês ve ge; ve significa “sufocação, engasgamento” e 
ge significa literalmente "diafragma" e, neste contex- 
to, indica uma dificuldade grave para engolir. De fato, 
ve por si indica um grau brando dessa condição. en- 
quanto ge indica um grau intenso; também se pode dizer 
que ye é o estágio inicial de uma condição que evolui 
para ge. Essa condição caracteriza-se pela dificuldade 
de engolir, uma sensação de obstrução do esôfago e do 
diafragma e uma sensação de que a comida não conse- 
gue descer, normalmente afeta os mais velhos (espe- 
cialmente homens) e é rara nas pessoas jovens. 

A condição de “sutocação do diafragma" (ve ge) deve 
ser diferenciada de “regurgitação de alimentos” (fam wer: 
a “Sufocação do diafragma” é centrada no esôfago e, 
portanto, acima do istmo do estómago e indica que o 
alimento não consegue entrar no estômago, causando 
dificuldade de engolir e sensação de obstrução: a 
"regurgitacáo de alimentos” é centrada no estómago 
propriamente dito e indica que o alimento é regurgitado 
algumas horas após ter entrado no estómago. 

A “sufocação do diafragma” também deve ser diferen- 
ciada da “Síndrome do caroço de ameixa” (sensação de 
bolo na garganta), que se caracteriza por uma sensação 
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de obstrução na garganta sem qualquer regurgitação real 
de alimentos. 

A “sufocação do dialragma”, amiúde, corresponde à 
condição ocidental de hérma de hiato ou, em casos mais 
graves, ao carcinoma do esôfago. 


Estagnação de Qi e Fleuma 


Dificuldade em engolir quando tenso, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade. mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré- menstrual, muco 
na garganta, sensação de opressão no tórax, lingua Au- 
mentada, pulso em Corda. 


Estase de Sangue no Estômago 


Dificuldade para engolir, dor epigástrica intensa em 
punhalada que pode piorar à noite, aversão à pressão, 
náusea. vômito, possivelmente de sangue. vômito de 
alimentos parecendo borra de café, língua Violácea, pulso 
em Corda. 


Deficiência do Qi e do Yang do Estômago 


Ligeira dificuldade de engolir, vômito de fluidos finos e 
aquosos, desconforto ou dor surda no epigástrio, melho- 
ra após comer e com pressão e massagem, falta de ape- 
tite, preferência por bebidas e alimentos quentes, ausência 
de sede, membros frios e fracos, cansaço, cúus Pálida, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Ligeira dificuldade para engolir, falta de apetite ou pou- 
ca fome sem vontade de comer, sede sem vontade de beber 
água, ou vontade de beber água aos golinhos, constipa- 
ção (fezes ressecadas), dor epigástrica surda ou ligeira- 
mente em queimação, boca e garganta secas especialmente 
à tarde, ligeira sensação de plenitude após comer, lingua 
de cor normal sem saburra ou sem saburra no centro, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Ligeira dificuldade crónica de engolir. dor lombar. joelhos 
frios e fracos, sensação de frio, cútis branco-brilhante, 
impotência, diminuição da libido, cansaço, lassitude, urina 
clara e abundante, micção à noite, fezes amolecidas, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal, vontade de se del- 
tar, diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e umi- 
da. pulso Profundo-Fraco. 


Paladar 


Gosto amargo 


Interrogacdo, Capitulo 30 


O “gosto amargo" na boca é um sintoma muito freqiien- 
temente relatado pelos pacientes chineses e, na cultura 
chinesa, esse sintoma está muito intimamente identifi- 
cado com problemas emocionais, também porque a pa- 
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lavra “amargo” em chinês é, amiúde, usada nesse senti- 
do. De fato, quando um paciente chinês queixa-se de gosto 
amargo na boca, quase sempre indica problemas emocio- 
nais ou dificuldades sérias na vida. No Ocidente, não 
existe a correlação entre esse sintoma em particular com 
problemas emocionais. 


Fogo do Fígado 


Gosto amargo na boca durante todo o dia, dor de cabeça, 
face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, sede, constipação, urina escura, Hin- 
gua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Gosto amargo na boca pela manhã especialmente após 
uma noite ruim de sono, palpitações, sede, úlceras na 
boca e na língua, agitação mental, sensação de agitação, 
insônia, sono perturbado por sonhos, sensação de calor, 
face vermelha, gosto amargo na boca, língua Vermelha 
com ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 

à dilerenega entre gosto amargo na boca causado por 
Fogo do Figado e causado por Fogo do Coração é que o 
primeiro persiste durante todo o dia e o segundo, apenas 
pela manhã após uma noite ruim de sono. 


Umidade-Calor no Fígado e na 
Vesícula Bifiar 


Gosto amargo e pegajoso na boca. plenitude/dor do hipo- 
côndrio, abdome ou epigástrio, pouco apetite, náusea, 
sensação de peso no corpo. secreção vaginal amarela, 
prurido vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, 
queimação durante a micção. urina escura, cütis c olhos 
amarelados, vômito, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou 
bilateral, pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Padrão do Yang Menor 


Gosto amargo na boca, alternância entre aversão ao frio 
e sensação de calor, dor de cabeça, irritabilidade, visão 
turva, garganta seca, dor no hipocôndrio, língua com 
saburra unilateral, pulso em Corda. 

Esse é um padrão do Yang Menor dentro da identifi- 
cação dos padrões de acordo com os Seis Estágios, 


Gosto adocicado 


Interrógação, Capitulo 30 


Deficiéncia do Qi/Yin do Estómago e do Baco 


Gosto adocicado na boca, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolectdas, sensação 
desconfortável no epigástrio. falta da sensação do pala- 
dar, boca seca, transpiração noturna. 


A apresentação do pulso e da lingua depende do que 
predomina: a deficiência do Qi ou do Fra. 


Uinidade-Calor no Baco 


Gosto adocicado ou pegajoso na boca. sensação de ple- 
nitude no epigástrio/abdome, dor epigástrica/abdominal. 
pouco apetite, sensacáo de peso no corpo, sede sem vontade 
dc beber água, náusea, vômito, fezes amolecidas com 
odor repulsivo, sensação de calor, urina escura e escas- 
sa, dor de cabeça com sensação de peso na cabeça, cútis 
amarelo-embotada, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 


Calor no Estómago e no Baço 


Gosto adocicado na boca, dor epigástrica em queimação, 
sede, regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, mau 
hálito, sensação de calor, ponta do nariz vermelha, lábios 
secos, úlceras na boca, fezes ressecadas, urina escura e 
escassa, lingua Vermelha com saburra amarela e seca. 
pulso Transbordante- Rápido. 


Gosto salgado 
Interrogação, Capitulo 30 


O gosto salgado na boca não é muito comum na prática 
e pouquíssimos pacientes vão se queixar desse sintoma 
em particular. 


Deficiência do Yin do Rim 


Gosto salgado na boca, garganta e boca secas com von- 
tade de beber água aos golinhos, tontura, tinidos, difi- 
culdade para ouvir, memória fraca, transpiração noturna, 
boca e garganta secas à noite, dor lombar. constipação, 
urina escura e escassa, cansaço, língua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Gosto salgado na boca, dor lombar. joelhos frios, sensa- 
ção de frio, cútis branco-brilhante, joclhos fracos, can- 
saco, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
impotência, libido diminuída, lingua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Gosto azedo 


interrogação, Capítulo 30 


Fogo do Fígado 


Gosto azedo (ou amargo) na boca, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a 
acessos de raiva, sede, constipação, urina escura, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amarela 
e seca, pulso em Corda-Rápido. 
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Qi do Fígado invadindo o Baço 


Gosto azedo na boca, regurgitação ácida, eructação, ple- 
nitude e distensão no epigástrio, pouco apetite, cansaço, 
alternância entre constipação e diarréia, pulso Fraco à 
direita e em Corda à esquerda. 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Gosto azedo na boca, regurgitacao ácida, irritabilidade, 
distensão e dor no epigástrio e no hipocóndrio, sensação 
de opressão no cpigástrio, regurgitação ácida, soluço, 
eructação, náusea, vômito, suspiros, membros fracos, 
lingua de cor normal (ou ligeiramente Vermelha nas la- 
terais em casos graves de estagnação do Or do Figado), 
pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Retenção de alimentos 


Gosto azedo na boca, mau hálito, regurgitação ácida, 
eructação, plenitude, dor e distensão no epigástrio que 
melhoram vomitando, náusea, vômito de fluídos azc- 
dos, insônia, fezes amolecidas ou constipação, pouco 
apetite, saburra da língua espessa, pulso Cheio- 
Deslizante. 


Calor do Estômago 


Gosto azedo na boca. dor epigástrica, regurgitação áci- 
da, náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Gosto pegajoso 


h Ei” E ETT f^ ^ i E j 
Interrogação, Capitulo AÌ 


Os pacientes ocidentais, amiúde, descrevem o gosto 
pegajoso como um gosto "metálico" na boca. 


Frio-Umidade 


Gosto pegajoso na boca, plenitude epigástrica, sensação 
de peso na cabeça e no corpo. sensação de frio, mem- 
bros frios, saburra da lingua branca e pegajosa. pulso 
Deshzante-Lento. 


Umidade-Calor 


Gosto pegajoso na boca. sede sem vontade de beber água, 
plenitude epigástrica, sensação de peso na cabeça e no 
corpo. sensação de calor. saburra da língua amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fleuma 


Gosto pegajoso na boca, muco na garganta, sensação de 
opressão no tórax. língua Aumentada com saburra pega- 
Josa, pulso Deslizante. 
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Fleuma-Calor nos Pulmoes 


Gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água, 
tosse em latido com expectoracáo profusa amarela ou 
esverdeada e pegajosa, respiração curta, sibilos, sensa- 
ção de opressão no tórax, sensação de calor, lingua Ver- 
melha e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Perda do paladar 


Interrozação. Capitulo 30 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Perda gradual do sentido do paladar e, possivelmente, 
do olfato, pouco apetite. hgesra distensão abdominal após 
comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, sensação desconfortável no 
epigástrio, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Umidade obstruindo o Aquecedor Médio 


Perda do sentido do paladar. plenitude e distensão do 
abdome. pouco apetite, sem vontade de beber, sonolên- 
cia após comer, saburra da língua espessa e pegajosa, 
pulso Deslizante. 


Umidade-Fleuma obstruindo o Baço 


Perda do sentido do paladar. plenitude epigástrica e 
abdominal, sensação de opressão no tórax, pouco apeti- 
te, náusea, cansaço, sensação de peso, muco na gargan- 
ta. fezes amolecidas, sonolência após comer, língua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante, 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 
com Frio no Estômago 


Perda do sentido do paladar, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço. lassitude, cutis 
pálida, fezes amolecidas, desconforto ou dor surda no 
epigástrio, melhora após comer e com pressão ou mas- 
sagem. preferência por bebidas e alimentos quentes, 
vômito de liquidos claros, ausência de sede, membros 
frios e fracos, língua Pátida e úmida, pulso Profundo- 
Fraco-Lento, 


Mau hálito 
Calor no Estômago 


Mau hálito, sede, regurgitação ácida, náusea, fome ex- 
cessiva, mau hálito, dor epigástrica em queimação, sen- 
sação de calor, língua Vermelha com saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 
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Fleuma-Calor nos Pulmões 


Mau hálito, gosto pegajoso na boca, sede sem vontade de 
beber água, tosse em latido com expectoração profusa 
amarela ou esverdeada e pegajosa, respiração curta, sibilos, 
sensação de opressão no tórax, sensação de calor, insônia, 
sensação de agitação. lingua Vermelha e Aumentada com 
saburra amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Retenção de alimentos 


Mau hálito, gosto azedo na boca, eruciação, regurgitacáo 
ácida, náusea, vômito de líquidos azedos, plenitude, 
dor e distensão no epigástrio que melhoram vomitan-» 
do, insônia, fezes amolecidas ou constipação. pouco 
apetite, saburra da língua pegajosa, pulso Cheio- 
Deslizante. 
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SEÇÃO 4 
Sede e Qu 
Ingestão de Líquidos 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Sede 
Sede 609 |] riterrogacdo. Capitulo 32 
ARE IU l Calor no Estômago 
Ausência de Sede 611 Sede com vontade de beber líquidos gelados, mau háli- 
UE Gi to, regurgitação ácida, dor epigástrica em queimação, náu- 
Salivação Aumentada GII sea, fome excessiva, sensação de calor, língua Vermelha 


com saburra amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


Sede, gosto amargo na boca, face vermelha, tontura, ti- 
nidos, dor de cabeça, irritabilidade. propensão a acessos 
de raiva, constipação, urina escura, lingua Vermelha com 
laterais mais vermelhas & saburra amarela c seca. pulso 
em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Sede, úlceras na boca e na língua, palpitações. agitação 
mental, sensação de agitação, insônia, sono perturbado 
por sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo 
na boca, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


LUmidade-Calor no Estômago e no Baço 


Sede sem vontade de beber água, gosto pegajoso na boca, 
sensação de plenitude e dor no cpigástrio c no abdome 
inferior, pouco apetite, sensação de peso, náusea, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, cutis 
pálido-embotada, língua Vermelha com saburra amarela 
e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 


Sede, gosto amargo na boca, plenitude/dor do hipocôndrio, 
abdome ou epigástrio, pouco apetite, náusea, sensação 
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de peso no corpo, secreção vaginal amarela, prurido 
vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo. queimação 
durante a micção, urina escura, cútis e olhos amarela- 
dos. vômito, língua Vermelha com laterais mais verme- 
lbas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou bilateral, 
pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Fleuma-Calor nos Pulimões 


sede sem vontade de beber água, tosse em latido com 
profusa ex pectoração amarela ou esverdeada e pegajosa, 
respiração curta, sibilos, sensação de opressão no tórax, 
sensação de calor, insônia, sensação de agitação. lingua 
Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


sede com vontade de beber líquidos aos golinhos que 
fica mais pronunciada ao anoitecer. boca c garganta se- 
cas, palpitações. insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, ansiedade, propensão a se assustar, agi- 
tação mental, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas. lingua 
Vermelha que é mais vermelha na ponta e sem saburra, 
pulso Flutuantc- Vazio e Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Estómago com 
Calor por Vazio 


sede com vontade de beber água aos golinhos quc fica 
mais pronunciada ao anoitecer, boca e garganta secas 
especialmente à tarde, dor epigástrica surda ou em 
queimação, sensação de calor à tarde, constipação (fe- 
zes ressecadas), sensação de fome sem vontade de co- 
mer, ligeira sensação de plenitude após comer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sangramento das gen- 
givas, língua Vermelha (ou Vermelha apenas no centro) 
sem saburra no centro, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor no Pulmão 


Sede com vontade de beber água gelada. tosse, ligeira 
falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alargamento 
das narinas, face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante- Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 


Ligeira sede com vontade de beber água aos golinhos 
que fica mais pronunciada ao anoitecer, boca e garganta 
secas à noite, tosse seca ou com pouco muco pegajoso 
que pode estar com raias de sangue, voz fraca/rouca, 
transpiração noturna, cansaço, rubor malar, sensação de 
calor ou febre baixa ao anoitecer, calor nas cinco pal- 
mas, corpo delgado ou tórax estreito, Insônia, ansieda- 
de, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio 
e Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração 


Ligeira sede com vontade de beber água aos gulinhos, 
boca e garganta secas. palpitagóes, insônia, sono pertur- 
bado por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a 
se assustar facilmente, agitação mental, intrangúilidade, 
“sensação de calor e aborrecimento”, transpiração no- 
turna, língua de cor normal sem saburra ou com saburra 
sem raiz, pulso Flutuante-Vazio. especialmente na posi- 
ção Anterior esquerda. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Ligeira sede com vontade de beber água aos golinhos, 
tosse seca. voz fraca, garganta seca, voz rouca, transpiração 
noturna, cansaço. lingua sem saburra na parte anterior, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Ligeira sede com vontade de beber água aos golinhos, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, memória fra- 
ca, transpiração noturna, boca e garganta secas à nol- 
te, dor lombar, constipação, urina escura e escassa, 
cansaço, língua de cor normal sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Ligeira sede com vontade de beber água aos golinhos, 
tosse seca, voz fraca, garganta seca, voz rouca, lranspiração 
noturna, cansaço, língua sem saburra na parte antérior, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiéncia do Yin do Estómago 


Ligeira sede com vontade de beber água aos golinhos, 
boca seca, dor epigástrica surda, pouco apetite, língua 
de cor normal sem saburra no centro. 


Nota clínica 
" E comum a dificuldade em estabelecer se um pa- 
ciente sofre de “sede” excessiva em decorrência do 


hábito amplamente difundido de se forçar a beber 
grandes quantidades de água 





Boca Seca 
interrogação. Capítulo 32 

Deficiência do Yin 

Boca seca com vontade de beber água aos golinhos, 
garganta seca ao anoitecer, transpiração noturna, urina 
escura e escassa, fezes ressecadas. língua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. Outros sintomas e 


sinais dependem do óreáo envolvido. que pode ser Estó- 
mago, Pulmões, Fígado, Rins, Coração ou Baço. 


oe FLS 
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Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Boca seca sem vontade de beber água, sede sem vontade 
de beber líquidos, sensação de plenitude e dor no epigástrio 
e no abdome inferior, pouco apetite, sensação de peso. 
náusea, fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação 
de calor, cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Fleuima-Calor no Estômago 


Boca seca sem vontade de beber liquidos. sede, mau hálito, 
dor epigástrica em queimação. agitação mental, san- 
eramento das gengivas, fezes ressecadas. úlceras na boca, 
regurgitação ácida, náusea, vômito logo após comer. fome 
excessiva, sensação de calor, sensação de opressão no 
tórax e no epigástrio, insônia, língua Vermelha no centro 
com saburra amarela e pegajosa e uma fissura do Estó- 
mago com saburra amarela, pegajosa e áspera em seu 
interior, pulso Desbzante-Rápido. 


Auséncia de Sede 


f Ur pa ih E. ) 
interrogação. Capítulo 32 


Deficiência do Yang do Baço e do Estômago 


Ausência de sede, pouco apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer, sensação desconfortável no epigástrio, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolccidas, sensação de frio, membros frios, edema, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Frio no Estômago 


Ausência de sede, dor intensa no epigástrio. sensação de frio, 
membros frios, preferência por calor, vônuto de fluidos cla- 
ros (que podem diminuir a dor), náusea, sensação que piora 
após ingerir líquidos frios (rapidamente vornitados), sabutra 
da língua branca e espessa, pulso Profundo-Tenso-Lento. 
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Umidade no Estômago e no Baço 


Falta de vontade de beber água ou líquidos, gosto pega- 
joso na boca, sensação de plenitude e dor no epigástrio 
e do abdome inferior, pouco apetite, sensação de peso, 
náusea, fezes amolecidas, sensação de calor, cútis ama- 
relo-embotada, língua com saburra pegajosa, pulso 
Deslizante. 


Nota clínica 
» Lembre-se sempre de perguntar sobre “ausência de 
": nenhum paciente vai contar Isso espontanea- 


sede 
mente. Isso também é dificil de estabelecer, às vezes 
por conta do hábito amplamente difundido de be- 
ber grandes quantidades de água 





Salivação Aumentada 








Estômago e Baço deficientes e frios 


Salivação aumentada, preferência por bebidas e alimen- 
tos quentes. desconforto ou dor surda no epigástrio. melhor 
após comer e com pressão ou massagem, falta de apeti- 
te, vómito de liquido claro. ausência de sede, membros 
frios c fracos, cansaço, cútis pálida, língua Pálida e úmida, 
pulso Protundo-Fraco-Lento. 


Deficiência do Yang do Kim, 
transbordamento de Água Mi La 


Salivação aumentada. edema especialmente nas pernas 
e nos tornozelos, sensação de frio generalizada ou nàs 
pernas e na região dorsal, plenitude e distensão do abdo- 
me, dolorimento da região lombar, urina clara e escassa, 
palpitações, falta de ar, mãos frias. língua Pálida e Au- 
mentada com saburra branca e úmida. pulso Profundo- 
Fraco- Lento. 
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Abdome 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 
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Sinais Cutáreos 619 
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Abdome Inferior Caido 621 
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SEÇÃO 1 


Capítulo 71 


Introdução | MEN 


Embora os títulos, à seguir, refiram-sc, basicamente, à 
dor em várias áreas do abdome, outras sensagóes podem 
apresentar-se em cada uma dessas áreas; essas sensações 
sao basicamente de distensão, opressão, plenitude ou 
entupimento. 

O significado clínico dessas sensações é explicado 
resumidamente na sequência. Para uma explicação mais 
completa, ver Parte 2, Capítulo 38. 


Distensao 


A sensação de distensão abdominal (normalmente cha- 
mada de sensação de “inchaço” pelos pacientes ingle- 
ses) pode indicar os seguintes padrões: 


* estagnação do Qi — distensão grave 


= deficiência do Qr do Baço - distensão branda 
s Umidade-Fleuma 





Além da sensação subjetiva de inchaço, a distensão tam- 
bém se caracteriza pela sensação objetiva de distensão. 
à semelhança de um tambor à palpação. 


Opressão 


A sensação de opressão (chamada men em chinês) nor- 
malmente indica Fleuma, mas também pode indicar uma 
estagnação grave do Qr. À sensação de opressão é pura- 
mente subjetiva. 


Plenitude 


À sensação de plenitude no abdome, normalmente, é 
causada por Umidade ou retenção de alimentos. Subje- 
tivamente, o paciente sente-se cheio como se tivesse co- 
mido mutto, havendo uma ligeira sensação de náusea; 
objetivamente o abdome fica duro à palpacáo. 
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Entupimento 


“Entupimento” é uma tradução do termo chinês pr (embora 
esse termo tenha um significado muito mais amplo que 
simplesmente “sensação de entupimento I. À sensação de 
entupimento no abdome caracteriza-se por uma sensação 
branda subjetiva de plenitude, juntamente com uma sensa- 
ção branda objetiva de moleza do abdome à palpação. Esse 
sintoma normalmente é decorrente de Umidade ou de Ca- 
lor ocorrendo em um terreno de Deficiência. 


Dor 


As regiões de dor abdominal na medicina chinesa são: 





área abaixo do coração (é a pequena área imediata- 
mente abaixo do processo xifóide estendendo-se 
aproximadamente 5cm e limitada pelas costelas) 
epigástrica (é a área entre o processo xifóide e o 
umbigo, excluindo a área dos hipocóndrios) 
hipocóndrios (são as duas áreas abaixo da caixa 


torácica) 

umbilical (é a área ao redor do umbigo) 

central inferior do abdome (é a área central do ab- 
dome entre o umbigo € a sinfise pubiana) 

lateral inferior do abdome (são as áreas laterais do 
abdome inferior) 


A Figura 16.7 ilustra essas áreas. 


Area abaixo do processo xifóide 


Inlerroeacao, Capitulo. 58 
E T 


Qi em Contracorrente do Vaso de Penetração 


Dor abaixo do processo xifóide com sensação de aperto, 
sensação de calor na face, sensação de bolo na garganta, 
palpitações, ansiedade, sensação de aperto no peito, náusea, 
ligeira falta de ar, plenitude ou entupimento epigástrico, 
plenitude umbilical e abdominal, menstruação irregular/ 
dolorosa. sensação de energia subindo no abdome até o 
tórax, pulso Firme. 


Calor no Estômago 


Dor abaixo do processo xifóide, dor eprgástrica em quei- 
mação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome excessiva, 
mau hálito, sensação de calor, lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Estômago 


Dor abaixo do processo xifóide com sensação de distensão, 
dor e distensão no epigástrio, eructação, náusea, vômito, soluço, 
irritabilidade, pulso em Corda na posição Média direita. 


Estagnação do Qi do Coração 


Dor abaixo do processo xifóide com sensação de distensão, 
palpitações, sensação de opressão no tórax, depressão, 
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ligeira sensação de bolo na garganta, respiração ligeira- 
mente curta, suspiros, pouco apetite, distensão do tórax 
e do epigástrio, aversão a se deitar. membros fracos e 
frios. lábios ligeiramente arroxeados, cútis pálida, lín- 
gua ligeiramente Roxo-pálida nas laterais da área do tórax, 
pulso Vazio, mas muito ligeiramente Transbordante na 
posição Anterior esquerda. 


Retenção de Alimentos no Estômago 


Dor abaixo do processo xifóide com sensações de pleni- 
tude, dor e distensão no epigástrio que melhoram vorni- 
tando, náusea, vômito de fluidos azedos. mau hálito, 
regurgitação ácida, eructação, insônia, fezes amolecidas 
ou constipação, pouco apetite, saburra da lingua espes- 
sa, pulso Cheio-Deslizante. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 
com Calor no Coração 


Dor abaixo do processo xifóide com sensação de entu- 
pimento, pouco apetite. ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, Jassitude, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, sensação desconfortável no 
epigástrio, falta do sentido do paladar. palpitações, sede. 
úlceras na boca e na língua, agitação mental, sensação 
de agitação, insônia, sono perturbado por sonhos, sensa- 
ção de calor, face vermelha. gosto amargo na boca. lín- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante e Rápido. 


Fleuma no Estômago 


Dor abaixo do processo xrfóide com sensação de opres- 
são. sensação de opressão no epigástrio ou no tórax, náusea, 
muco na garganta, náusea, língua Aumentada com saburra 
pegajosa. pulso Deslizante, 


Estagnação do Qi e Fleuma 


Dor abaixo do processo xifóide com sensação de opressão 
e distensão. sensação de vpressão no tórax, sensação de bolo 
na garganta, suspiros, muco na garganta, irritabilidade, lín- 
gua Aumentada, pulso em Corda ou Deslizante. 






Nota clínica 

* Em minha experiência, as sensações reprimidas fi- 
cam, amiúde, “armazenadas” na área abaixo do pro- 
cesso xifóide; é comum essa área se apresentar dura 

à palpação como manifestação dessa situação 







Dor epigástrica 
Interrogação. Capitulo +A 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Dor epigástrica surda aliviada comendo e pela pressão 
que surge em turnos, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
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fraqueza dos membros, fezes amolecidas, falta do senti- 
do do paladar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yin do Estômago 


Dor eprgástrca surda, pouco apetite, má digestão, ânsia 
de vômito, corroído pela fome, falta do sentido do pala- 
dar, boca seca, lábros secos, fezes ressecadas, corpo del- 
gado, cútis pardacenta com a ponta do nariz possivelmente 
vermelha, transpiração noturna, lingua com fissuras trans- 
versais nas laterais, pulso Fraco ou Flutuante-Vazio. 


Qi do Fígado invadindo o Estômago 


Dor ¢ distensão epigástricas uradiando-se para o hipocóndrio, 
irritabilidade, sensação de opressão no epigástrio, regurgitação 
ácida, soluço, eructação, náusea, vómito, suspiros, mem- 
bros fracos, lingua de cor normal (ou ligeiramente Verme- 
Iha nas laterais em casos graves de estagnação do O: do 
Fígado), pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita, 


Frio no Estômago 


Dor epigástrica espástica grave de início súbito que é ali- 
viada bebendo líquidos quentes e piora bebendo líquidos 
frios, sensação de frio, membros frios. preferência por calor, 
vômito de líquidos claros (que pode aliviar a dor), náusea, 
sensação que piora após ingerir liquidos frios (rapidamente 
vomitados), preferência por líquidos quentes, saburra da 
língua espessa e aniarela, pulso Profundo-Tenso-Lento, 


Calor do Estômago 


Dor epigástrica cm queimação, sede, regurgitação áci- - 


da, náusea, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Fogo do Estômago 


Dor epigástrica em queimação, sede intensa com vonta- 
de de beber líquidos frios. agitação mental, boca seca, 
úlceras na boca, sangramento das gengivas, fezes resse- 
cadas, regurgitacáo ácida, mau hálito, náusea, vômito logo 
após comer, sensação de calor, regurgitação ácida, lin- 
gua Vermelha com saburra espessa amarelo-escura e seca, 
pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Frio-Umidade no Estômago 


Dor epigástrica que se agrava bebendo líquidos frios e é 
aliviada bebendo líquidos quentes, pouco apetite. sensa- 
ção de plenitude ou frio no epigástrio, sensação de peso 
na cabeça e no corpo, gosto adocicado na boca ou au- 
sência de sede, ausência de sede, fezes amolecidas, can- 
saço, lassitude, náusea, edema. cútis branco-embotada, 
secreção vaginal branca excessiva, língua Pálida com 
saburra branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Umidade-Calor no Estômago 


Dor epigástrica, sensação de plenitude no epigástrio, sen- 
sação de peso, dor facial, nariz obstruído ou com secreção 


espessa e pegajosa, sede sem vontade de beber água, náu- 
sea, sensação de calor. cútis amarelo-embotada, gosto pe- 
gajoso na boca, lingua Vermelha com saburra amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue no Estómago 


Dor epigástrica intensa em ponhalada que pode piorar à 
noite. aversão à pressão, náusea, vômito possivelmente 
de sangue ou de alimento parecendo borra de café. lin- 
gua Vtolácea, pulso em Corda, 


Fleuma-Calor no Estômago 


Dor epigástrica cm queimação, sede sem vontade de 
beber água, agitação mental, sangramento das gengi- 
vas, fezes ressecadas, boca seca, úlceras na boca, re- 
gurgitacáo ácida, náusea, vômito logo após comer, fome 
excessiva. mau hálito, sensação de calor. sensação de 
opressão no tórax e no epigástrio, insônia, língua Yer- 
melha no centro com saburra amarela e pegajosa e fissura 
do Estômago com saburra amarela, áspera e pegajosa 
em seu interior. pulso Deslizante-Rápido. 


Retenção de Alimentos ES 


Dor epigástrica, distensão e plenitude melhoram vomi- 
tando, náusea, vômito de fluidos azedos, mau hálito, 
regurgitação ácida. eructação, insônia, fezes amolecidas 
ou constipação, pouco apetite, saburra da língua espes- 
sa, pulse Cheio-Deslizante. 


Fogo do Fígado invadindo o Estômago 


Distensão, plenitude e dor em queimação do cpigástrio, 
mritabilidade, regurgitação ácida. soluço. eructação, náusea, 
vômito, suspiros, membros fracos, língua Vermelha nas 
laterais, pulso em Corda-Rápido e Fraco à direita. 


Fleuma-Fluidos no Estômago 


Dor epigástrica surda. plenitude e distensão do abdome, 
náusea, vômito de fluidos aquosos, boca seca sem von- 
lade de beber água, respiração curta, tontura, sensação 
de opressão no tórax. inchaço dos membros, expectoração 
fina e aquosa, incapacidade de se deitar, língua Aumen- 
tada com saburra pegajosa, pulso Profundo-em Corda ou 
Profundo-Deslizante. 


Nota clínica | 
s O Qi do Fígado invadindo o Estômago é provavel- 


mente a causa mais comum de dor epigásuica 


Dor nos hipocôndrios 
Interrogação, Capitulo 38 


São as duas áreas laterais do abdome superior abaixo da 
caixa torácica. 
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Estagnação do Qi do Fígado 


Dor e distensão nos hipocóndrios sem localização fixa, 
vindo e desaparecendo de acordo com o estado emocio- 
nal, irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gar- 
ganta, tensão pré-menstrual. pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor em punhalada nos hipocôndrios com localização fixa 
que piora à noite, menstruação dolorosa, sangue mens- 
rual escuro e coagulado, massas no abdome, unhas c 
lábios atroxeados, cútis escura c violácea, lingua Violácea, 
pulso em Corda ou Firme. 


Limidade-Calor no Fígado e na Vesicula Biliar 


Dor, distensão e plenitude no hipocóndrio, gosto amargo 
na boca, pouco apetite, náusea, sensação de peso no corpo, 
secreção vaginal amarela, prurido vaginal. sangramento/dor 
de meio de ciclo. queimação durante a micção, urina escu- 
ra, cútis e olhos amarelados, vômito, língua Vermelha com 
laterais mais vermelhas e saburra amarela é pegajosa unila- 
teral ou bilateral, pulso em Corda- Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Yin do Figado 


Dor surda no hipocóndrio que é aliviada com repouso, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
insônia, visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
olhos secos. visão noturna diminuida, menstruação es- 
cassa ou amenorréia, cútis pálido-embotada sem lustro, 
mas com maçãs do rosto vermelhas, fraqueza muscular, 
cáimbras, unhas secas e quebradiças, pele e cabelos muito 
secos, transpiração noturna, depressão, sensação de fal- 
ta de propósito na vida, língua de cor normal sem saburra. 
pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 


Síndrome do Yang Menor 


Dor e distensão em hipocóndrios, alternância de cala- 
frios com sensação de calor, gesto amargo na boca. gar- 
ganta seca, visão turva, irritabilidade, náusea, saburra da 
língua pegajosa unilateral, pulso em Corda. 


Fleuma-Fluidos no hipocôndrio 


Dor no hipocôndrio que piora tossindo c respirando, 
sensação de distensão e de tração do hipocóndrio, respi- 
tação curta, língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso 
Profundo-Deslizante-em Corda. 


Nota clínica 
| » Nunca pergunte ao paciente se ele sente dor no 


hipocôndrio, mas sim aponte para a área à qual você 
está se referindo 


Dor umbilical 
interrogação. Capítulo 38 


A dor na área ao redor do umbigo é comum em crianças. 
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Estagnação do Qi no Estómago e nos Intestinos 


Dor e distensão umbilicais. dor e distensão no eprgástrio, 
eructação, náusea, vômito, soluço, irritabilidade, pulso 
em Corda na posição Média direita. 


Frio nos intestinos 


Dor umbilical espástica que se agrava pela ingestão de li- 
quidos frios e é aliviada por líquidos quentes, diarréia com 
dor, sensação de frio, sensação de frio no abdome, saburra 
da língua espessa € branca, pulso Profundo-em Corda, 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Dor umbilical que não é aliviada pela evacuação, diar- 
réia. muco e sangue nas fezes, odor repulsivo das fezes, 
queimação no ânus. urina escura e escassa, febre, 
transpiração que não diminui a febre, sensação de calor, 
sede sem vontade de beber água. sensação de peso no 
corpo e nos membros, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Dor umbilical surda que vem e vai, dor lombar, joelhos 
frios e fracos, sensação de frio, cütis branco-brilhante, 
impotência, diminuição da libido, cansaço, lassitude, urina 
clara e abundante, micção à noite. fezes amolecidas, pouco 
apetite, vontade de se deitar, diarréia logo cedo pela manhã, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Intoxicação alimentar 


Dor umbilical intensa. eructação. náusea, vômito, fezes 
amolecidas, saburra da língua espessa, pulso Deslizante. 


Calor no Yang Brilhante 


Dor umbilical em queimação, sede intensa com vontade 
de beber líquidos frios, agitação mental, boca seca, úl- 
ceras na boca, sangramento das gengivas, fezes ressecadas, 
regurgitação ácida, mau hálito. náusea, vômito logo após 
comer, sensação de calor, regurgitação ácida, língua 
Vermelha com saburra amarelo-escura, seca e espessa, 
pulso Profuudo-Cheio-Rápido. 

Essa condição corresponde ao padrão de órgão do Calor 
no Yang Brilhante dentro da identificação dos padrões 
de acordo com os Seis Estágios ou ao padrão de Secura- 
Calor nos Intestinos dentro da identificação de padrões 
de acordo com os Quatro Níveis. 


Nota clínica 


s A dor umbilical é mais comum em crianças que em | 
adultos 





Dor na região central inferior do abdome 
Interrogação. Capitulo 35 


Essa área é chamada de xiao fu em chinês, que sigmfica 
“pequeno abdome”. E influenciada pelos canais dos Rins, 
da Bexiga, do Intestino Delgado e do Vaso Diretor. 


616 Sintomas e Sinais 


Os sintomas e sinais discutidos neste texto são ape- 
nas os sintomas não ginecológicos. A dor na área central 
inferior do abdome pode. naturalmente, também ser 
decorrente de várias patologias que afetam o Utero e o 
Vaso Diretor. Essas patologias são discutidas nos Capi- 
tulos 84 a 89. 


Umidade-Calor na Bexiga 


Dor e plenitude na região central inferior do abdome, micção 
freqüente e difícil, queimação durante a micção, urina escura, 
sede sem vontade de beber água, saburra da líneua ama- 
rela e pegajosa na raiz, pulso Deslizante- Rápido. 


Estagnacao do Qi na Bexiga 


Dor e distensão na região central inferior do abdome, 
sensação pronunciada de distensão na área imediatamente 
sobre a sintise pubiana, micção freqüiente, mas escassa, 
pulso em Corda. 


Intestinos deficientes e frios 


Dor surda na região central inferior do abdome que vem 
e vài e é aliviada com a ingestão de líquidos quentes e 
com a aplicação de calor ¢ se agrava com a ingestão de 
liquidos frios, abdome frio ao toque, membros frios, fe- 
zes amolecidas, urina pálida. língua Pálida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Estase de Sangue na Bexiga 


Dor em punhalada na região central inferior do abdome, 
sangue na urina, dor durante a micção, língua Pálida, 
pulso Profundo-em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor e distensão da área central inferior do abdome. micção 
difícil, sensação pronunciada de distensão antes da mic- 
ção, pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor intensa da área central inferior do abdome, micção 
dificil, sangue na urina, língua Violácea, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Dor da área central inferior do abdome, micção difícil. 
queimação durante a micção, dores de cabeça, tontura, 
tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, face 
vermelha, sede, gosto amargo na boca, constipação, uri- 
na escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas 
e sahurra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Retenção de alimentos e Frio 


Dor da área central inferior do abdome, pronunciada 
sensação de distensão que piora após comer e com 
frio. sensação de plenitude, abdome frio ao taque, 


pulso Profundo-Deslizante, língua com saburra es- 
pessa e pegajosa. 


Deficiência do Qi do Baço 


Dor da área central inferior do abdome, pouco apetite, 
cansaço. ligeira distensão abdominal. cútis pálida, fezes 
amolecidas, [ingua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Dor da área central inferior do abdome, tontura, tinidos, 
transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca, urina escura 
e escassa, língua sem saburra. pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Dor da área central inferior do abdome, dor lombar, ton- 
tura, Unidos, sensação de frio, joelhos fracos, cúlis bran- 
co-brilhante, cansaço, urina clara é abundante, língua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Dor na região lateral inferior do abdome 
Interrogacao. Capítulo 38 


As áreas laterais do abdome inferior sào chamadas de 
shao fi em chinês, que significa “abdome menor”. Estão 
sob a influência dos canais do Fígado, Intestino Grosso 
e Vaso de Penetração. Como regra geral, quando um 
problema ocorre na área direita lateral do abdome infe- 
rior, é provável que seja causada pelo sistema ginecoló- 
gito, quando ocorre na área esquerda lateral do abdome 
inferior, é mais prováve] que seja resultante de uma 
patologia do Intestino Grosso. Entretanto, essa é apenas 
uma regra geral e sujeita à exceções, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor e distensão na regtão lateral inferior do abdome, dor 
que vem e val de acordo com o estado emocional, 
iritabilidade, mau humor, constipação com fezes pequenas, 
pulso em Corda. 


lmidade-Calor no Intestino Grosso 


Dor na região lateral inferior do abdome, fezes amolecidas 
com muco e sangue, sensação de peso, sede sem vonta- 
de de beber água. queimação no ânus, língua com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio-Umidade no Intestino Grosso 


Dor na área lateral inferior do abdome, fezes amolecidas 
com muco, sensação de peso, saburra da língua branca 
e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor em punhalada na região lateral inferior do abdo- 
me, sensação de massa abdominal, dor no hipocêndrio, 
menstruação dolorosa, cútis escura, lingua Violácea, pulso 
em Corda. 
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Intestino Grosso deficiente e frio 


Dor surda na região lateral inferior do abdome que vem 
e vat e á aliviada com repouso, fezes amolecidas, sensa- 
ção de frio, membros frios, cútis pálida, cansaço, abdo- 
me frio ao toque, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Dor no Vaso da Cintura 


Dor na região lateral interior do abdome que se irradia 
para o dorso ou dor lombar que se irradia para à área 
lateral inferior do abdome, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue no 
Vaso de Penetração 


Dor na região lateral inferior do abdome, sensação de 
plenitude na região abdominal e umbilical, sensação de 
aperto no tórax. palpitações. ansiedade, menstruação 
dolorosa, sensação de bolo na garganta, sensação de calor 
na face. língua Violácea, pulso Firme. 


Estagnação de Frio no canal do Fígado 


Dor na região lateral inferior do abdome irradiando-se 
para os testículos ou para a vagina, contração do escroto 
ou da vagina, dor aliviada com a aplicação de calor. cútis 
pálida, mãos e pés frios, saburra da língua branca, pulso 
Profundo-em Corda-Lento. 


Distensão e Plenitude 


Distensão abdominal 


Observação. Capítulo 16; Interrogagao, Capítulo 35 


"Distensáo" (chamada em chinês de zhang) é uma pala- 
vra frequentemente usada pelos pacientes chineses; os 
pacientes ocidentais raramente usam essa palavra e nos 
países anglo-saxônicos eles podem dizer “inchaço” ou 
“sensação de afrontado" para expressar esse sintoma, ^ 
distensão é um sintoma subjetivo do paciente, mas tam- 
bém um sinal objetivo, ou seja, o abdome fica distendido 
e duro como um tambor à palpação. 

A distensão é o sintoma clássico da estagnação de Oi: 
na verdade, se houver uma sensação de distensão, há 
estagnação de Qi. Entretanto, a sensação de distensão 
pode também estar associada com Umidade-Fleuma e, 
em alguns casos, com uma deficiência do Qr. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Distensão abdominal que vem e vai de acordo com o estado 
emocional, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi do Baço 


Ligeira distensão abdominal após comer, pouco apetite, 
cansaço, cútis pálida, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio, 


Abdome 617 


Umidade-Fleuma obstruindo o Baço 


Distensão abdominal. sensação pronunciada de distensão 
e de opressão do tórax e do epigástrio, muco na gargan- 
ta, sensação de peso, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Ligeira distensão no abdome e no hipocóndrio. tontura, 
visão turva. imagens flutuantes no campo visual, olhos 
secos, cabelos secos, unhas secas, insônia, lingua sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


, Nota clínica 
| * A distensão abdominal é um dos sintomas mais 
comuns. Lembre-se que nenhum paciente val usar 


o termo “distensão”, mas normalmente val dizer que 
se sente “inchado” 





Plenitude abdominal 
Interrogação. Capitulo 35 


A “plenitude” (chamada de man em chinês) indica uma 
sensação de plenitude no abdome ou no epigástrio; é 
diferente da sensação de distensão, dos pontos de vis- 
ta subjetivo e objetivo. “Distensão” indica uma sensa- 
ção subjetiva de inchaço, enquanto o abdome fica 
distendido e duro como um tambor à palpacáo; “ple- 
nitude” indica uma sensação subjetiva de plenitude e 
de obstrução semelhante àquela que se sente quando 
se come demais, Na “plenitude”, o abdome fica duro 
à palpação, mas não distendido como um tambor. 

A sensação de plenitude geralmente indica Umidade 
ou retenção de alimentos. 


Frio-limidade nos Intestinos 


Plenitude abdominal, abdome duro e frio à palpação, 
membros frios, náusea, vômito, fezes amolecidas, saburra 
da língua branca e pegajosa, pulso Mole-Lento ou 
Deslizante-Lento. 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Plenitude abdominal, abdome duro à palpação, náusea, 
vômito irritabilidade, sede sem vontade de beber água, 
fezes de odor fétido, muco nas fezes, urina escura. saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Retenção de alimentos 


Plenitude epieástrica, epigástrio duro à palpação, náu- 
sea, regurgitação ácida, eructação, saburra da lingua 
espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 


Estômago e Baço deficientes e frios 


Ligeira distensão abdominal que vem e vai. abdome não 
muito duro à palpação, cansaço, pouco apetite, fezes 
amolecidas, língua Pálida, pulso Fraco. 
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Calor no Yang Brilhante (padrão do Órgão) 


Plenitude é dor umbilical, febre, transpiração, sede in- 
lensa, constipação. fezes ressecadas, língua Vermelha com 
saburra seca e amarela ou castanha, pulso Profundo-Cheio- 
Rápido. Corresponde ao padrão do Orgão de Calor no 
Yang Brilhante dentro da identificação dos padrões de 
acordo com os Seis Estágios ou ao padrão de Secura- 
Calor nos Intestinos dentro da identificação de padrões 
de acordo com os Quatro Níveis. 






Nota clínica 
a E importante explicar aos pacientes o que queremos | 
dizer com “plenitude” e a diferença entre “distensão” | 


















Sensações Anormais no Abdome 
Sensação de frio no abdome 
interrogação, Capitulo 3% 


Indica a sensação subjetiva de frio e a sensação objetiva 
de trio do abdome à palpação. 


Deficiência do Yang do Estômago e do Baço 


Sensação de frio do cpigástrio e do abdome, dor cpigástrica 
surda, pouco apetite, fezes amolecidas, cansaço, mem- 
bros frios. língua Pálida, pulso Profundo-Fraço. 


Deficiência do Yang do Rim 


Sensação de frio generalizada ou no abdome interior, dor 
lombar. tontura, tinidos. joelhos fracos, cútis branco- 
brilhante. cansaço, urina clara e abundante, língua Páli- 
da c úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Vasos Diretor e de Penetração 
deficientes e frios 


Sensação de frio no abdome inferior (centralmente, no caso 
do Vaso Diretor e, lateralmente, no caso do Vaso de Penc- 
tração), menstruação irregular. menstruação dolorosa, 
infertilidade. secreção vaginal branca excessiva, círculos 
escuros abaixo dos olhos, língua Pálida, pulso Fraco. 


Estagnação de Frio no canal do Fígado 


Sensação de frio na área central inferior do abdome es- 
tendendo-se até o escroto, contração do escroto ou da 
vagina, mãos c pés frios, saburra da língua branca, pulso 
Profundo-em Corda. 


Sensação de pulsação abaixo do umbigo 
Qi em Contracorrente no 
Vaso de Penetração 


Sensação de pulsação abaixo do umbigo, distensão ab- 
dominal, plenitude c desconforto no epigástrio, sensa- 


ção dc aperto do tórax, palpitacóes, ansiedade, sensação 
de bolo na garganta, sensação de calor na face, pulso 
Firme. 


Rins não recebendo o Qi 


Sensação de pulsação abaixo do umbigo, falta de ar. sibilos, 
suspiros. transpiração, lingua Pálida, pulso Fraco. 


Fleuma-Fluidos no abdome 


sensação de pulsação abaixo do umbigo. plenitude e 
distensão do abdome, vômito de [uidos aquosos, sensa- 
cáo de opressão no tórax, fezes amolecidas, lingua Au- 
mentada com saburra pegajosa. pulso Profundo-em Corda. 


Sensação de energia subindo no abdome 


Os pacientes ocidentais raramente relatam esse sintoma 
dessa forma, mas é um simtomz que ocorre freguentemente 
e deve ser deduzido na interrogação. Na medicina chine- 
sa, esse sintoma ocorre no padrão chamado “Porquinho 
correndo”: o paciente sente uma sensação de energia 
subindo do abdome inferior até a garganta, como se 
houvesse um porquinho correndo no abdome. À patolo- 
gia mais comum que causa esse sintoma é o Qi em 
Contracorrente no Vaso de Penetração. 


Qi em Contracorrente no Vaso de Penetração 


Sensação de energia subindo no abdome, distensão ou 
pienitude do abdome, plenitude e desconforto no epigástrio, 
“frio na barriga”, sensação de aperto no peito. palpita- 
ções. ansiedade, sensação de bolo na garganta, sensação 
de calor na face, pulso Firme. 


Qi do Figado estagnado transformado em 
Calor seguindo em Contracorrente na 
direção ascendente 


sensação de energia subindo do abdome até a garganta 
e à face do abdome inferior, sensação de calor na face, 
ansiedade, tendência a se assustar facilmente, sensação 
como se fosse morrer, palpitações. dor abdominal. gosto 
amargo na boca, vômito. agitação mental, sensação de 
calor e frio, língua com laterais vermelhas e saburra 
amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Frio-Yin no Abdome 


Sensação de energia subindo no abdome. plenitude, distensão 
e dor no abdome, vômito de fluidos aquosos, sensação de 
opressão no tórax, fezes amolecidas. sensação de frio, 
membros frios. dor lombar. língua Pálida e Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Profundo-Tenso. 


Borborigmos 





"Borborigmos" indicam um som de gorgolejo nos 
intestinos, 
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Qi do Fígado invadindo o Baço 


Borborigmos que vêm e vão de acordo com o estado emo- 
cional e que não melhoram após diarréia, distensão abdo- 
minal, altemância de constipação e diarréia, irritabilidade. 
suspiros, pulso em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Borborigmos, fezes amolecidas com odor fétido e muco, 
sensação de queimação no ânus. sede sem vontade de 
beber água, gosto pegajoso na boca, saburra da lingua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Uunudade-Fleuma nos intestinos 


Borborigmos, fezes amolecidas, sensação de plenitude 
abdominal. sensação de opressão no tórax, náusea, vó- 
mito, muco nas fezes. lingua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Borborigmos leves, fezes amolecidas, dor lombar, ton- 
tura, membros frios, cansaço, urina pálida e abundante, 
lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estômago e Baço deficientes e frios 


Borborigmos leves, sensação de frio no abdome e no 
epigástrio, fezes amolecidas, cansaço, língua Pálida e 
úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Flatuléncia 
Deficiência do Qi do Baço 

Flatulência, ligeira distensão abdominal, fezes amolecidas, 
pouco apetite, cansaço, cúus pálida, língua Pálida, pulso Vazio. 
Qi do Fígado invadindo o Baço 


Flatulência, distensão no hipocóndrio e no abdome, alter- 
nância entre constipação e diarréia, irritabilidade, cansa- 
ço, pouco apetite, lingua Pálida, pulso em Corda à esquerda 
e Fraco à direita. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Flatulência, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 





Sinais Cutâneos 


-— ss 





Veias abdominais distendidas 
Observação. Capitulo [6 
Estase de Sangue no Fígado e no Baco 


Veias azuladas no abdome, dor abdominal, dor no hipo- 
cóndtio, sangue nas fezes, cütis escura, nevo aracnóideo 
na garganta e no tórax. língua Violácea, pulso em Corda. 


Abdome 619 


Estagnação do Qi com Umidade 


Velas azuladas no abdome, distensão e plenitude no 
abdome, sensação de peso, saburra da língua pegajosa. 
pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Veias azul-pálidas no abdome, distensão abdominal. 
edema. membros frios, micção frequente com urina på- 
ida, cansaço, joelhos fracos, fezes amolecidas, cútis escura, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Veias azuladas no abdome, tontura, tinidos, olhos secos. 
dor lombar, transpiração noturna, lingua sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio. 

Calor no Sangue 


Veias vermelhas no abdome, abdome queme ao teque, 
sensação de calor, doenças cutâneas com erupções 
avermelhadas, boca seca, sangramento, língua Vermc- 
lha, pulso Rápido. 

Estagnação de Frio 


Veias azul-escuras no abdome, dor e distensão do abdo- 
me que pioram por líquidos frios e melhoram pelo calor. 
lingua com saburra branca, pulso Profundo-Lento. 


Linhas 
Observação, Capitulo 16 
Estase de Sangue decorrente de Frio 


Linhas azuis no abdome. dor abdominal. sangue nas fezes, 
piura com à Ingestão de Jíquidos frios e melhora com 
calor, lingua Roxo-pálida, pulso em Corda-Lento, 


Estase de Sangue com Calor no Sangue 


Linhas arroxeadas no abdome, dor abdominal que pióra 
com a exposição ao calor, sangue nas fezes, lingua Rubro- 
púrpura, pulso em Corda-Rápido. 


Máculas 
Observação, Capítulo [6 
Calor no Sangue 


Máculas vermelhas no abdome que ptoram pela exposi- 
ção ao calor, sangue nas fezes. erupções cutâneas. lin- 
gua Vermelha. pulso Rápido. 


Estase de Sangue 


Máculas arroxeadas no abdome, dor abdominal, abdo- 
me duro à palpação, lingua Viglácea, pulso em Corda ou 
Aspera. 
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Massas Abdominais 


Capitulo I6 


Observação 


Massas abdominais são chamadas Jf Ju. Jr indica massas 
abdominais reais localizadas e imóveis; se houver dor 
associada, é uma dor localizada. Essas massas são de- 
correntes de estase de Sangue e eu as chamo de “mas- 
sas de Sangue". Ju indica massas abdominais que 
aparecem e desaparecem, não são localizadas. mas sim 
móveis, Se houver dor associada, também surge e de- 
saparece e muda de localização, Essas massas são de- 
correntes da estagnação do Qr e eu as chamo de “massas 
de Qi”. 

Os nódulos abdominais reais. portanto, pertencem 
à categoria de massas abdominais e, especificamente, 
das massas Ji (ou seja, massas de Sangue). 

Outro nome para massas abdominais era Zheng Jia, 
com Zheng equivalente a Ji (Ou seja. massas localiza- 
das) e Jia equivalente a Ju (ou seja, massas nào subs- 
tanciais decorrentes da estagnagáo de Qi). Os dois termos 
Zheng Jia normalmente se referiam às massas abdomi- 
nais que ocorriam apenas em mulheres, mas embora essas 
massas sejam mais frequentes em mulheres. elas ocor- 
rem também nos homens. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Massas abdominais móveis que vêm e vão, distensão 
e dor abdominais que vêm e vão com as massas, 
irritabilidade. depressão. distensão no hipocóndrio ou 
no epigástrio, irritabilidade. mau humor, pulso em 
Corda. 


Estase de Sangue do Fígado 


Massas duras e imóveis, distensão e dor abdominais, 
irritabilidade, menstruação dolorosa, cútis escura, lingua 
Violácea, pulso em Corda. 


Fleuma e retenção de alimentos 


Massas no epigástrio ou na área umbilical, sensação de 
plenitude, opressão e dor no epigásirio, língua Aumen- 
tada com saburra pegajosa. pulso Deslizante. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Massas moles no epigástrio ou na área umbilical, ligeira 
distensão abdominal, pouco apetite, cansaço, cútis páli- 
da, fezes amolecidas, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim com estase do 


Sangue do Fígado 


Massas abdominais, dor lombar, tontura, tinidos, sensa- 
ção de trio, joelhos fracos, cútis branco-brilhante, can- 
saco, urina clara e abundante. língua Pálida é úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


LUmnidade-Fleuma 


Massas abdominais relativamente moles à palpação, 
sensação de peso. sensação de opressão no tórax, língua 
Aumentada com saburra espessa e pegajosa, pulso 
Deslizante. 


Umidade-Calor 


Massas abdominais. dor, dolorimento à palpação, sede. 
sensação de calor. sensação de peso, lingua com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Pequenos nódulos no hipocôndrio 
Obsei i üçn. Capit nho E: 
Estase de Sangue do Figado 


Pequenos nódulos no hipocóndrio, dor no hipocóndrios, 
dor abdominal, menstruação dolorosa, cútis escura. lin- 
gua Violácea, pulso em Corda. 


Nódulos no epigástrio 


Observação, Capitulo 16 


Umidade-Fleuma no Aquecedor Médio 


Nódulos no epigástrio que são moles. distensão epigástrica, 
sensação de peso, pouco apetite, lingua Aumentada, pulso 
Deslizante. 


Estase de Sangue 


Nódulos no cpigástrio duros c Imóveis, dor epigástrica, 
vômito de sangue, cütis escura. língua Violácea, pulso 
em Corda ou Áspero. 


Fleuma e estase de Sangue no 
Aquecedor Médio 
Nódulos no epigástrio que são duros e imóveis, distensão 


e dor no epigástrio, vômito de sangue, cutis escura. lin- 
gua Violácea e Aumentada, pulso em Corda. 


Edema do Abdome —— 


Observação, Capítulo 16 


Deficiência do Yang do Baço 


Edema do abdome, pouco apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer. cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, sensação de frio, mem- 
bros frios, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Rim 


Edema do abdome e dos tornozelos, dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio generalizada ou na região lombar. 
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pernas fracas, cütis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço, lassitude, urina abundante e clara ou escassa e 
clara, micção à noite, apatia, fezes amolecidas, impo- 
téncia, libido diminuida, lingua Pálida e úmida. pulso 
Protundo-Fraçco, 


Tamanho Abdominal 
Abdome fino 
Observação. Capitulo 16 
Deficiência de Qi e Sangue 


Abdome fino, fezes amolecidas. cansaço, membros fra- 
cos, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Yin 


Abdome fino, pouco apetite, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escas- 
sa. lingua sem saburra. pulso Flutuante- Vazio. 


Abdome largo 


Observação, Capitulo 16 


Fleuma obstruindo o Baço 


Abdome largo, distensão abdominal, opressão do tórax, 
tontura, pouco apetite, língua Aumentada e Pálida, pulso 
Deslzante, 


Abdome Inferior Caído 


Observação. Capítulo 16 


Umidade-Fleuma no Aquecedor Inferior 


Abdome inferior caído, abdome inchado e mole, distensão 
abdominal, sensação de peso, língua Aumentada, pulso 
Deslizante. 


Abdome 62] 


Deficiência grave do Yang do Baço e do Rim 


Abdome inferior caído, cansaço, letargia, sensação de 
frio, urina frequente e clara, dor lombar, lingua Pálida e 
úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Umbigo 


Umbigo protraído 
Observação. Capítulo Lá 
Frio por Vazio com estagnação de Qi 


Umbigo protraído que piora com a Ingestão de líquidos 
frios, melhora pelo calor, piora com transtornos emocio- 
nais, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco-Lento c ligei- 
ramente em Corda. 


Estase de Sangue com edema 


Umbigo protraído. dor ao redor do umbigo, abdome 
aumentado, sangue nas fezes, lingua Violácea. pulso em 
Corda ou Aspero. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Umbigo protraído que piora com frio. fezes amolecidas, 
cansaço. língua Pálida e Umida, pulso Profundo-Fraco. 


Umbigo afundado 
Observação. Capitulo 16 


Estase de Sangue com afundamento do Qi 
do Baco 
Umbigo afundado, dor ao redor do umbigo, sensação de 


força para baixo, cansaço. sangue nas fezes, língua Roxo- 
pálida, pulso em Corda ou Aspero. 


Umidade-Calor no abdome 


Umbigo afundado, área umbilical dolorida à palpação, 
distensão abdominal, abdome inchado, língua com saburra 
amarela é pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
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Capítulo 72 


Diarréia ou Fezes Amolecidas 


Interrogação, Capitulo 31 
Deficiência do Qi do Baço 


Fezes amolecidas, ligeira distensão abdominal. pouco 
apetite, cansaço, cútis pálida, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Diarréia logo cedo pela manhã, dor lombar. joelhos frios, 
sensação de frio. cútis branco-brilhante. joelhos fracos. 
cansaço, lassitude, urina clara e abundante, micção no- 
turna, impotência, Hbido diminuída. língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo-Fraco. 


Qi do Fígado invadindo o Baço 


Fezes amolecidas ou alternância de fezes amolecidas com 
constipação, fezes, às vezes, secas e em pedaços pegue- 
nos e. às vezes, amolecidas, flatulência, irritabilidade, 
distensão e dor abdominais, pouco apetite, lingua de cor 
normal (ou ligeiramente Vermelha nas laterais em casos 
graves de estagnação do Qi do Figado), pulso em Corda 
à esquerda e Fraco à direita. 


LUinidade-Calor nos Intestinos 


Fezes amolecidas com odor Téiido e mico e, possivelmen- 
te, sangue, odor repulsivo das fezes. queimação no ánus, 
dor abdominal que não melhora pela evacuação, urina es- 
cura c escassa, febre, transpiração que não abaixa a febre, 
sensação de calor, sede sem vontade de beber liquidos, sen- 
sacdo de peso no corpo e dos membros, língua Vermelha 
com saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Frio-Hmidade nos Intestinos 


Fezes amolecidas com muco e sem odor. dor abdominal, 
plenitude abdominal, alimentos nào digeridos nas fezes, 
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sensação de [rio; membros frios, sensação de peso, saburra 
da lingua branca e pegajosa., pulso Deslizante-Lento. 


Deficiência e afundamento do Qi do Baço 


Fezes amolecidas crônicas ou normais, mas muito fre- 
quentes. urgência, sensação de dragagem para baixo, can- 
saco, depressão, pouco apetite, membros fracos, lingua 
Pálida com marcas de dentes, pulso Fraco. 


Retenção de alimentos 


Fezes amolecidas, plenitude, dor e distensão no epigástrio 
que melhoram vomitando, náusca, vômito de líquidos 
azedos, mau hálito, regurgnação ácida. eructação. Insó- 
nia, pouco apetite, saburra da lingua espessa, pulso Cheio- 
Deslizante. 


Diarréia com Vômito 





Intoxicação alimentar 


Diarréia violenta e vômito de início súbito, náusea pelo 
cheiro da comida, plenitude epigástrica, regurgitacáo ácida, 
saburra da língua espessa, pulso Deslizante. 


Frio-Umidade no Estômago e nos Intestinos 


Diarréia sem odor, vômito, muco nas fezes, dor abdomi- 
nal que é aliviada pela aplicação de calor, plenitude 
epigástrica e abdominal, sensação de peso na cabeça e 
no corpo, sensação de frio, membros frios, saburra da 
lingua branca e pegajosa. pulso Deslizante-Lento. 


Estômago e Intestinos deficientes e frios 


Diarréia e vômito de fluidos aquosos, dor abdominal surda, 
desconforto ou dor surda no epigástrio, melhora comen- 
do e com pressão ou massagem, falta de apetite. prefe- 
rência por líquidos e alimentos quentes, vômito de fluidos 
claros, ausência de sede, membros frios e fracos, cansa- 
co, cútis pálida, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo- 
Fraco-Lento. 





Retenção de alimentos 


Diarréia com vômito, plenitude, dor e distensão no 
epigástrio que melhoram vomitando, náusea, vômito de 
fluidos azedos, mau hálito, regurgitação ácida. eructação, 
insônia, fezes amolecidas ou constipação. pouco apeti- 
te, saburra da lingua pegajosa, pulso Chero-Deslizante. 


Invasão do Calor do Verão 


Diarréia e vômitos de início súbito, dor epigástrica, 
regurgitação ácida, aversão ao frio, febre, sede, mtabilidade, 
sensação de opressão no tórax, dor de cabeça. mãos e pés 
frios, urina escura, pulso Flutuante-Rápido. 


Defecacao 623 


Constipação 
Interrogação. Capitulo 31 


Q termo “constipação” é usado para designar o movi- 
mento lento do conteúdo desmedidamente firme por meio 
do Intestino grosso levando à passagem infregiiente de 
fezes pequenas c duras. Portanto, constipação pode in- 
dicar vários sintomas diferentes, entre os quais: 


evacuações que não ocorrem diariamente 
fezes ressecadas 


defecação dificil 
forma anormal das fezes 





Us pontos de vista sobre o que constitur uma freqiién- 
cia normal da evacuação variam muito. Do ponto de vista 
da medicina chinesa, a evacuação deve ocorrer, pelo menos, 
uma vez por dia. Essa concepção vai de encontro à visão 
médica ocidental, de acordo com a qual a freguência da 
evacuação intestinal não é tão importante, desde que ocorra 
regularmente. 


Calor nos Intestinos 


Constipação com fezes ressecadas, sensação de queimação 
na boca, língua seca. queimação e inchaço no ânus, urr- 
na escura e escassa, saburra da língua amarela (ou cas- 
tanha ou negra). seca e espessa. | 


Fogo do Fígado 


Constipação com fezes ressecadas, dores de cabeça, ton- 
tura, tinides, irritabilidade, propensão a acessos de raj- 
va, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, urina escura, 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
da língua amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Calor no Yang Brilhante (síndrome do órgão) 


Constipação com fezes ressecadas, dor c plenitude ab- 
dominais, febre, dor epigástrica em queimação, sede 
intensa com vontade de beber líquidos frios, agitação 
mental, hoca seca, úlceras na boca, sangramento das 
gengivas, regurgitacáo ácida, mau hálito, náusea. vômi- 
to logo após comer, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra espessa, seca e amarelo-escura, pulso Pro- 
fundo-Cheio-Rápido. 

Corresponde ao padrão do órgáo de Calor no Fang 
Brilhante dentro da identificação dos padrões de acordo 
com os Seis Estágios ou ao padrão de Secura-Calor nos 
Intestinos dentro da identificação dos padrões de acordo 
com os Quatro Níveis. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Constipação com fezes pequenas, ou alternância de cons- 
tipação e diarréia, dittculdade para defecar, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, trritabilidade, mau humor. 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda, 
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Deficiência do Yang do Rim 


Constipacáo crônica, exaustão após evacuação Intesti- 
nal, fezes não ressecadas, dor lombar, joelhos frios, sen- 
sação de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, 
cansaço, lassitude, urina clara e abundante. micção à noite, 
impotência, libido diminuida, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência de Sangue 


Fezes ressecadas, dificuldade para defecar, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cutis 
pálido-cmbotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Estômago e dos 
Intestinos 


Constpação, fezes ressecadas, falta de apetite ou ligeira 
fome sem vontade de comer, dor epigástrica surda ou liger- 
ramente em queimação, boca e garganta secas, especial- 
mente à tarde, sede sem vontade de beber água ou líquidos. 
ou vontade de beber água aos golinhos, ligeira sensação de 
plenitude após comer, língua de cor normal sem saburra ou 
sem saburra no centro, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 


Fezes ressecadas, tontura, Unidos, dificuldade para ou- 
vir, dor lombar. dor de cabeça surda occipital ou verti- 
cal, insônia, entorpecimento/formigamento dos membros, 
olhos secos, visão turva, garganta seca, pele e cabelos 
secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, mens- 
truação escassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 


Constipação com dificuldade para abrir os intestinos com 
sensação de exaustão após evacuar, fezes finas e longas 
que não são secas, pouco apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer, cansaço, lassitude., cütis pálida, fraqueza 
dos membros, respiração ligeiramente curta, tosse bran- 
da, voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, aver- 
são ao falar, cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar. 
cansaço, aversão ao frio, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Frio nos intestinos 


Constipação, fezes não secas, ausência de cvacuação 
intestinal por vários dias, dot abdominal espástica, sen- 
sação de frio no abdome, saburra da língua branca e 
espessa, pulso Profundo-em Corda, 


Umidade nos Intestinos 


Constipação. sensação de plenitude e peso do abdome, 
dor abdominal, gosto pegajoso, saburra da lingua espes- 
sa e pegajosa na raiz, pulso Deslizante nas duas posi- 
ções Posteriores. 


Retenção de alimentos nos Intestinos 


Constipação, dor abdominal que é aliviada pela evacua- 
ção, sensação de plenitude do abdome, saburra da lingua 
espessa e pegajosa na raiz, pulso Deslizante nas duas 
posições posteriores. 


Nota clínica 
* Quando um paciente queixa-se de “constipação”, sem- 
pre estabeleça claramente o que ele quer dizer cem 


Isso (ou seja. frequência, consistência ou dificuldade 
de passagem das fezes) | 





Alternância entre Constipação e 
Fezes Amolecidas 





A alternância entre constipação e fezes amolecidas sig- 
nica que o paciente passa por periodos de constipação 
(que significa que as fezes são infreqüentes ou difíceis c 
em pequenos pedaços) seguidos por um período de fe- 
zes amolecidas; esses períodos podem durar vários dias 
ou semanas. 


Intertogacae, Capitulo 31 


Qi do Fígado estagnado invadindo o Baço 


Alternância entre periodos de constipação e tezes 
amolecidas, fezes pequenas e aos pedaços. esforço para 
evacuar durante os períodos de constipação, distensão 
abdominal, dor abdominal que não é aliviada com evacuação, 
distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade., 
mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, lingua que pode ter laterais Vermelhas (se a 
estagnação do Qr do Fígado predominar) ou laterais Pá- 
lidas (se a deficiência do Qi do Baço predominar), pulso 
que é em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Qi do Fígado estagnado invadindo o Baço, 
Umidade 


Alternáncia entre períodos de constipação e fezes 
amolecidas, fezes pequenas c aos pedaços. muco nas fezes, 
esforço para defecar durante os periodos de constipa- 
ção, distensão e plenitude abdominais, dor abdominal 
que pode ser aliviada pela evacuação (se a Umidade 
predominar), distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, tensão pré-menstrual, sensação de peso do abdome, 
língua que pode ter laterais Vermelhas (se a estagnação 
do Fígado predominar) ou laterais Pálidas (se a deficiên- 
cia do Cr do Baço predominar) com saburra espessa, pulso 
que é em Corda à esquerda e Encharcado à direita. 


Deficiência grave do Qi do Baço 


Alternância de constipação e fezes amolecidas, ausência 
de dor ou plenitude abdominais, pouco apetite, ligeira 


Ur 


| 
1-2 


Yosi- IF 


83-724 | -586-6 


distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua 
Pálida, pulso Vazio. 


Nota clínica | 
| * Eu julgo que a chamada "síndrome do cólon irritá- 
| vel” caracterizada pela alternância de constipação 
e fezes amolecidas é quase sempre decorrente de 


três condições patogénicas em proporções variadas: 
— estagnação do Qi do Figado | 
- deficiência do Qi do Baço 

- Umidade 





Incontinência Fecal 





Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Incontinência fecal, diarréia logo cedo pela manhã, dor 
lombar. joelhos frios e fracos, sensação de frio. cútis 
branco-brilhante, impotência, libido diminuida, cansa- 
ço. lassitude, urina clara e abundante, micção à noe, 
fezes amolecidas, pouco apetite, ligeira distensão abdo- 
minal, vontade de se deitar. língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 


Incontinência fecal. pouco apetite, ligeira distensão ab- 
dominal após comer, cansaço, cútis pálida, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea durante 
o dia, aversão ao falar, tendência a se resfriar, aversão ao 
trio, língua Pálida, pulso Vazio. 

Esse padrão normalmente ocorre apenas nos idosos. 


Sangue e Muco nas Fezes 
Interrocação. Capitulo 31 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Diarréia com sangue e muco, sensação de queimação no 
ânus, sensação de peso, dor abdominal, sensação de calor, 
língua Vermclha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante- Rápido. 


Deficténcia do Yin do Estómago e dos 
Intestinos com Calor por Vazio 


Sangue e muco nas fezes, dor abdominal surda, dor 
epigástrica surda ou em queimação, sensação de calor à 
tarde, boca e garganta secas especialmente à tarde, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, sensação de 
[ome sem vontade de comer, transptração noturna, calor 
nas cinco palmas, sangramento das gengivas. lingua 
Vermelha (ou Vermelha apenas no centro) sem saburra 
no centro, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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Erto-Umidade nos Intestinos 


Diarréia com muito muco e pouco sangue, dor e pleni- 
tude abdominais, náusea, vómito, sensação de peso, 
membros frios, língua Pálida com saburra branca e pe- 
gajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Intestino Grosso deficiente e frio 


Diarréia com pouco muco e sangue, dor abdominal surda 
aliviada pela aplicação de calor, sensação de frio, mem- 
bros frios, cansaço, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Calor Tóxico nos Intestinos 


Diarréia com muco e sangue, fezes de odor fétido, sen- 
sação de queimação no ânus, febre, sensação de calor, 
dor abdominal. língua Vermelha com pontos vermelhos 
e saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbor- 
dante-Deslizante-Rápido. 


Nota clínica 
s Sangue e muco nas fezes podem indicar colite ul- 


cerativa e o paciente deve sempre ser encaminhado | 
para uma colonoscopia | 





Muco nas Fezes 
Interrogação, Capitulo 31 


Umidade nos Intestinos 


Muco nas fezes, fezes amolecidas, dor/plenitude abdo- 
minal, sensação de peso no abdome, gosto pegajoso na 
boca, saburra da lingua pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Muco nas fezes, fezes amolecidas com odor fétido, sen- 
sação de queimação do ânus, plenitude e dor abdomi- 
nais, sensação de peso do abdome, gosto pegajoso na 
boca, sede sem vontade de beber água, saburra da lingua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Sangue nas Fezes 


interrogação. Capítulo 31 


À medicina chinesa diferencia esse sintoma de acor- 
do com a cor do sangue para identificar o padrão, sem 
consideração do sítio do sangramento, Nesse caso, en- 
tretanto, é importante pedir ão paciente que busque 
um diagnóstico ocidental também. De fato, a presença 
de sangue nas fezes pode ser causado por sangramento de 
hemorróidas ou por fissuras anais ou por algum 
sangramento dentro do intestino grosso; obviamente 
que esses dois sintomas são muito diferentes quanto à 
patologia e à gravidade, 
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Umidade-Calor nos Intestinos 


Sangue vivo nas fezes, fezes amolecidas, fezes malchei- 
rosas, dor abdominal, sensação de queimação no ânus, 
sensação de peso, plenitude abdominal. lingua Verme- 
lha com saburra amarela e pegajosa e pontos vermelhos 
na raiz, pulso Deslizante-Rápido, 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Sangue vivo abundante nas fezes. ausência de odor. fe- 
zes amolecidas. ligeira dor abdominal, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer. cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida, fraqueza dos membros, sensação 
desconfortável no epigástrio, falta do sentido do pala- 
dar. língua Pálida, pulso Vazio, 


Calor nos Futestinos 


Sangue escuro nas fezes. dor abdominal, constipação, 
sensação de calor, sede, língua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Calor Tóxico nos Intestinos 


Diarréia com muco e sangue, fezes de odor [étido, sen- 
sacáo de queimação do ânus, febre, sensação de calor, 
dor abdominal, lingua Vermelha com pontos vermelhos 
e saburra amarela. espessa e pegajosa, pulso Transbor- 
dante- Deslizante- Rápido. 


Estase de Sangue nos Intestinos 


Sangue escuro nas fezes, dor abdominal, cútis escura, 
ansiedade, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 


Sangue vivo nas fezes, constipação, tontura, Unidos, dor 
de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, entorpect- 
mento/formigamento dos membros, rubor malar, olhos 
secos, visão turva, dor lombar, garganta seca, pele e cabelos 
secos, unhas quebradiças, vagina ressecada, transpiração 
noturna, menstruação escassa, calor nas cinco palmas, 
sensação de calor ao anoitecer, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Dificuldade para Defecar 


Interrogação. Capitulo 31 


“Dificuldade para defecar” é uma tradução do sintoma 
complexo chinês chamado ft pt hou zhong. Esse sinto- 
ma é composto de duas partes: kr p sigmfica que o paciente 
tem dor abdominal e urgência em defecar, mas é inca- 
paz de fazé-lo: hou zhong significa que o paciente de- 
jeca ocasionalmente, mas o desconforto abdominal não 
melhora pela evacuação c há uma sensação de peso após 
a defecação. 


Estagnação de Qi nos Intestinos 


Dificuldade para detecar, distensão abdominal, dor abdo- 
minal antes de defecar que não melhora após a defecação, 
fezes pequenas e em pedaços. pulso em Corda. 


Umidade-Calor nos Intestinos 


Diticuldade para defecar, dor abdominal que é alivia- 
da pela Jefecação, sensação de queimação no ânus, 
muco nas fezes, fezes malcheirosas, sensação de peso, 
saburra da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


Dificuldade para defecar ou fezes amolecidas, can- 
saco após defecar. ligeira distensão abdominal. pou- 
co apetite, cansaço, cütis pálida, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Secura nos Intestinos e deficiência do 
Sangue do Figado 


Dificuldade para defecar, fezes ressecadas, dor abdomi- 
nal surda, pelc seca, tontura, visão turva, Imagens flu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis pálido-embo- 
tada. língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Esforço para Defecar 


Interrogagáo, Capítulo 3] 


“Esforço para defecar significa que o paciente apresen- 
ta um movimento intestinal para evacuar todos os dias, 
mas o movimento leva um longo tempo e requer um 
estorço, O “esforço para defecar“ difere da “constipa- 
ção” em três aspectos: 


1. No caso do “esforço para defecar”, ao contrário da 
“constipação”, há um movimento intestinal de eva- 
cuação todos os dias 

à. No caso do “esforço para defecar”, ao contrário da 


“constipação”, as fezes não são secas 

3. No caso do “esforço para defecar”, ao contrário da 
“constipação”, não há outros sintomas abdominais 
óbvios como dor, plenitude ou distensão 





Qi do Figado invadindo o Baço 


Esforço para defecar, fezes pequenas, alternância de 
constipação e diarréia, fezes, às vezes, secas e em peda- 
ços pequenos e, às vezes, amolecidas, distensão abdo- 
minal, flatulência, cansaço, pouco apetite, língua de cor 
normal (ou ligeiramente Vermelha nas laterais em casos 
graves de estagnação do Qi do Fígado), pulso em Corda 
à esquerda e Fraco à direita. 
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Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 


Esforço para defecar com sensação de exaustão após a 
evacuação, pouco apetite, ligetra distensão abdominal após 
comer, cansaço. culis pálida, fraqueza dos membros, 
respiração heeiramente curta, tosse branda, voz fraca, 
transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
tendência à se resfriar, aversão ao frio. língua Pálida, pulso 
Vazio. 
Esse padrão normalmente ocorre em idosos. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Esforço para defecar, ocasionalmente fezes amolecidas, 
exaustão após à evacuação, ligeira distensão abdomi- 
nal, dor lombar. joelhos trios e fracos, sensação de 
frio, cütis branco-trilhante, impotência, libido dimi- 
nuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, 
micção à noite, pouco apetite, vontade de se deitar, 
diarréia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, 
pulso Profundo Fraco. 
Esse padrão normalmente ocorre nos idosos. 


Detecação 627 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 


Esforço para defecar, fezes ressecadas, tontura, hinidos, 
joelhos fracos. dificuldade para ouvir, dor lombar, dor 
de cabeça surda occipital ou vertical, insônia, cntorpeci- 
mento/formigamento dos membros, olhos secos, visão 
turva. garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, 
unhas quebradicas, transpiração noturna, menstruação 
escassa ou amenorréia, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Lmidade-Calor nos intestinos 


Esforço paca defecar, muco nas fezes, fezes fétidas, sen- 
sação de queimação no ânus, dor e plemtude abdomi- 
nais, sensação de pcso, saburra da língua amarela c 
pegajosa, pulso Deshizante- Rápido. 


Calor nos Intestinos 


Esforço para defecar, fezes pequenas, sensação de calor. 
sede, face vermelha. lingua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Profundo-Chero-Rápido. 
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Capítulo 73 | 





Urina Escura 


interrogação. Capitulo 31 


Uimidade-Calor na Bexiga 


Urina escura, micção freqüente e urgente, queimação 
durante a micção, micção difícil, urina amarelo-escura/ 
turva, sede sem vontade de beber água, plenitude e dor 
no hipogástrio, sensação de calor, saburra da lingua 
amarela, pegajosa e espessa na raiz da língua com pon- 
tos vermelhos. pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio li 


Urina escura e escassa, ligeira quermação durante a micção, 
tontura, tinidos. dificuldade para ouvir, transpiração 
noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sen- 
sação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com von- 
tade de beber água aos golinhos, dor lombar, insônia, 
lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e 


Rápido. 


Calor no Coração e no Intestino Delgado 


Urina escura que pode conter sangue, queimação duran- 
te a micção, sensação de calor, anstedade, face verme- 
Iha, insônia, palpitações, úlceras na língua, excesso de 
sonhos, língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela. pulso Rápido-Transbordante. 


Umidade-Calor no Fígado 


Urina escura e escassa, miccao dificil. queimação du- 
rante a micção, plenitude do hipocóndrio, abdome ou 
do hipogástrio, gosto amargo na boca, náusea, sensa- 
ção de peso no corpo, secreção vaginal amarela, pruri- 
do vaginal, sangramento/dor de meto de ciclo, erupções 
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genitais papulares ou erupções cutâneas vesiculares com 
prurido. língua Vermelha com laterais mais vermelhas 
e saburra amarela e pegajosa. pulso Deslizante-em Corda- 
Rápido. 


Calor nos Intestinos 


Urina escura e escassa, sede, dor abdominal, constipa- 
ção, plenitude abdominal, lingua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Frio-Umidade nos Intestinos 


Urina escura e turva da cor de chá, não escassa, dilicul- 
dade de micção, muco nas fezes. plenitude e dor abdo- 
minais, cútis pálida, sensação de peso, membros frios. 
saburra da lingua branca e pegajosa na raiz, pulso 
Deslizante-Lento. 

Nesse padrão, é a Umidade, não o Frio, que torna à 
urina escura e turva. 


Nota clínica 

a Nas mulheres, é, amiúde, difícil estabelecer a cor | 
da urina, já que normalmente elas não prestam aten- 
ção na urina 


lnterroesaeao. Cupitulo +] 


Deficiência do Yang do Rim 


Urina pálida e abundante, micção à noite, dor lom- 
bar, joelhos frios, sensação de frio, cútis branco-bri- 
lhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, impotência, 
libido diminuida. língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Frio na Bexiga 


Urina pálida e abundante, sensação de frio, membros trios, 
dor lombar, dor na região central inferior do abdome 
aliviada com a aplicação de calor, lingua Pálida. pulso 
Protundo-Fraco. 


Urina Turva 


Interrogação. Capitulo I 


Umidade na Bexiga 


Urina turva como água de arroz, micção difícil, dor durante 
a micção, sensação de peso, saburra da lingua pegajosa 
na raiz, pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem se a Umidade está 
associada com Frio ou Calor. 





Micção 629 


Deficiência do Yin do Rim 


Urina turva é diluída como um molho, urina escassa, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, pouca memoria, 
transpiração noturna, boca e garganta secas à noite, dor 
lombar, constipação, cansaço. língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Urina turva e abundante, gotejamento de urina após a 
miccáo, micção à noite, dor lombar, joelhos frios, sensa- 
cáo de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, can- 
saço, lassitude, Impotência, libido diminuida, lingua Pálida 
e úmida. pulso Protundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Baço 


Urina turva, gotejamento de urina após a micção, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
ço, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
lingua Pálida, pulso Vazio. 


Micção Dolorosa 


[nterrosugac. t 


p Luo EE 


“Mieção dolorosa" está sob o titulo da medicina chinesa 
de doença Err, que. por definição, caracteriza-se por mieção 
dolorosa. Existem seis tipos de doenças Lin: Lin de Calor, 
Pedra, Qi, Sangue. Pegajosa e por Fatiga, todas se apre- 
sentando com micção dolorosa e difícil. 


Umidade-Calor na Bexiga 


Dor durante a micção, miccáo difícil, queimação duran- 
te a micção, urina escura, urina turva, micção fregiiente 
e urgente, sede sem vontade de beber água, plenitude e 
dor no hipogástrio, sensação de calor, saburra da lingua 
amarela, espessa e pegajosa na raiz com pontos verme- 
lhos, pulso Deslizante-Rápido, 


Fogo do Coração 


Dor durante a micção, queimação durante a micção, urina 
escura, ocasionalmente sangue na urina, palpitações, sede, 
úlceras na boca c na língua, agitação mental, sensação 
de agitação, insônia, sono perturbado por sonho, sensa- 
ção de calor. face vermelha, gosto amargo na boca, lin- 
gua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Ftgado E] 


Dor em queimação durante a micção, urina escura, 
distensão no hipogástrio, dor de cabeça, face vermelha, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
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raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amare- 
la e seca, pulso em Corda-Rápido, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor antes da micção, distensão no hipogástrio, distensão 
em hipocôndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda. 


Estase de Sangue na Bexiga 


Dor antes da micção, sangue na urina. dor em punhalada 
no hipogástrio, dor no abdome inferior, lingua Violácea, 
pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por 
a Fi 

Vazio 

Ligeira dor durante à micção, urina escassa e escuta, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, transpiração 
noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sen- 
sação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede com von- 
tade de beber água aos golinhos, dor lombar, urina escura 
e escassa, Insônia, língua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Micção Difícil com Urina Escassa 
Interrogação, Capítulo 31 


Limidade-Calor na Bexiga 


Mieção dolorosa e difícil com pouca urina, urina escura, 
urina turva, micção urgente e frequente, sede sem von- 
tade de beber água, plenitude e dor no hipogástrio, sen- 
sação de calor, saburra da lingua amarela, espessa e 
pegajosa na raiz com pontos vermelhos, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Estagnação do Qi do Figado 


Micção dificil com pouca urina, ausência de dor durante 
a micção, dor e distensão do hipogástrio antes da mic- 
ção, distensão em hipocóndrio ou no epigástrio, irrita- 
bilidade, mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão 
pré-menstrual, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim 


Micção difícil com pouca urina, urina escura, tontura, 
tinidos, dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração 
noturna, boca e garganta secas à noite, dor lombar, cons- 
tipação, cansaço, língua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Micção difícil com pouca urina, urina pálida, ausência de 
dor durante a micção, micção à noite, dor lombar, joelhos 
frios, sensação de frio, cútis branco-brilhante. joelhos fra- 
cos, cansaço, lassitude, impotência, libido diminuída, lén- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 
Normalmente, a deficiência do Fang do Rim causa 
miccáo abundante; entretanto, em raros casos, o Yang 
do Rim pode estar tão deficiente que falha totalmente 
cm mover os fluidos, tornando, assim a urina escassa. 


Deficiência do Yang do Baqo com Umidade 


Micção difícil com pouca urina, ausência de dor du- 
rante a micção, urina pálida e ligeiramente turva, pouço 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, ple- 
nitude abdominal, gosto pegajosa na boca, cansaço, 
secreção vaginal excessiva. lassitude, cútis pálida, fra- 
queza dos membros, fezes amolecidas, sensação de frio. 
membros frios, língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco. 


Qi do Pulmão deficiente e sem descender 


Miccào dificil com pouca urina, ausência de dor durante 
a micção, edema da face, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea durante 
o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante. tendência 
a se resfriar, cansaço, aversão ao frio, lingua Pálida. pulso 
Vazio. 





Micção Difícil 
Interrogação. Capitulo 3l 
Umidade-Calor na Bexiga 


Miccao dolorosa e dificil, urina escura e turva, micção 
frequente e urgente, sede sem vontade de beber água, 
plenitude e dor nó hipogástrio, sensação de calor, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa na raiz com pon- 
tos vermelhos, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Micção difícil sem dor, respiração ligeiramente curta, 
tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea durante 
o dia, aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendên- 
cia a se resfriar, cansaço, aversão ao frio, lingua Páli- 
da, pulso Vazio, 

Essa condição geralmente ocorre apenas nos idosos. 


Deficiência do Qi do Baço e do Estômago 


Micção dificil sem dor. pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, 
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fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação 
desconfortável no epigástrio, perda do sentido do pala- 
dar. lingua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yang do Rim 


Micção difícil com urina pálida, ausência de dor du- 
rante a miccáo, dor lombar, joelhos frios, sensação de 
frio, cútis branco brilhante, joelhos fracos, cansaço, las 
situde, urina clara e abundante, micção à noite, impo- 
iencia. libido diminuida, lingua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Figado 


Miccào dificil, mas ausência de dor, dor e distensão do 
hpogástrio antes da mieção. distensão no hipocóndrio 
ou no epigástrio, iritabilidade, mau humor, sensação 
de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso em 
Corda. 


Estase de Sangue no Aquecedor Inferior 


Nicção dificil. dor antes da micção. a micção interrom- 
pe-se e volta novamente, dor em hipogástrio. língua 
Vinlácea, pulso em Corda. 


Micção Fregiente 
interrogação, Capitulo 3] 


“Micção frequente” indica a frequência excessiva de 
micção. Isso varia entre homens e mulheres, já que às 
mulheres possuem uma bexiga maior é precisam urinar 
menos frequentemente que os homens; portanto, Ymic- 
ção frequente" pode ser definida como urinar mais de 
três vezes por dia para as mulheres e mais de cinco à seis 
vezes para os homens. À micção à norte nunca é normal 
e também é um tipo de micção frequente, que será dis- 
cutida separadamente mais adiante. 


Deficiência do Yang do Rim 


Miccáo fregüente cor urina pálida e abundante, miccao 
anoite, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, cútis 
branco- brilhante. joelhos fracos, cansaço, lassitude, 
impotência, libido diminvida, lingua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Micção fregicnte, sensação de força para baixo, ligeira 
incontinência urinária, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, cúus pálida, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, respiração ligeiramen- 
te curta, tosse branda, voz fraca, transpiração espontã- 
nea durante o dia, aversão ao falar, tendência a se resfriar, 
língua Pálida, pulso Vazio. 


Micção 631 


LUimidade-Calor na Bexiga 


Micção frequente de unna escassa e escura. queimação 
durante a micção, micção difícil. sede sem vontade de 
beber água, plemiude e dor no hipopgástrio, sensação 
de calor, saburra da lingua amarela, espessa e pega- 
josa na raiz com pontos vermelhos, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim 

Micção lrequente de urina escassa e escura. tontura, t- 
nidos, dificuldade para ouvir, memória fraca, transpiração 
noturna, boca e garganta secas à note, dor lombar, cons- 


lipacao, cansaço, lingua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio. 


Nota clínica 
s= Não devemos perguntar aos pacientes se urinam 
com muita freqüéncia, mas sim questionar espc- 
cificamente quantas vezes urinam por dia. É co- 





mum essa informação não ter valor clinico se o 
paciente se força à beber grandes quantidades de 
água 


| e e e — 


Gotejamento de Urina 


— r_i — 


later dc dtt. Capitulo 3 


LE 
E 


Qi do Rim sem firmeza 


Crotejamento de urina que piora após sexo, micção fre- 
quente de urina clara, micção com jato fraco, urina 
abundante, incontinência urinária, micção à noite, 
dolorimento e fraqueza da região lombar, joelhos fra- 
cos, ejaculação precoce, prolapso do útero mas mu- 
lheres, secreção vaginal branca crônica, cansaço, 
sensação de força para baixo no abdome inferior, sen- 
sação de frio, membros frios. lingua Pálida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Crotejamento de urina, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude. cütis pál- 
da, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção desconfortável no epigástrio. perda do sentido do 
paladar, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Umidade-Calor na Bexiga 


Gotejamento de urina, miccao difícil, queimação du 
rante à micção, urina escura, urina turva, miccao fre- 
quente e urgente, sede sem vontade de beber água, 
plenitude e dor no hipogásiro, sensação de calor, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa na raiz da língua 
com pontos vermelhos, pulso Deslizante-Rápido. 
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[nterroeacao, Capitula + 


“Incontinência urinária” deve ser diferenciada de 
“enurese” (ver mais adiante): à primeira indica a mic- 
ção involuntária com a pessoa consciente da micção 
acontecendo e enurese. que normalmente ocorre à noite, 
indica micção involuntária da qual à pessoa não é 
consciente. 


Falta de firmeza do Qi do Rim 


Incontinência urinária que piora após sexo, micção fre- 
quente de urina clara, micção com jato fraco, micção 
abundante, incontinência urinária. miccáo à noite, 
doiorimento e fraqueza da região lombar, joelhos fra- 
cos, ejaculação precoce. prolapso do útero em mulhe- 
res, secreção vagimal branca crônica, cansaço. sensação 
de força para baixo no abdome inferior, sensação de 
frio, membros frios, lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiéncia do Qi do Pulmáo e do Baco 


Incontinência urinária. pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, cútis pálida, fraqueza 
dos membros. fezes amolecidas. respiração ligeiramente 
curta, tosse branda, voz fraca, transpiração espontânea 
durante o dia, aversão ao falar, tendência a se resfriar. 
língua Pálida, pulso Vazio. 

Essa condição normalmente ocorre em pessoas idosas. 


Calor na Bexiga 


Incontinência urinária, urina escura e escassa, quel- 
mação durante a micção, sede. saburra da lingua amarela 
e seca, pulso em Corda na posição Posterior esquerda e 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Incontinência urinária, vrina escassa, urna escura, ton- 
tura, tinidos, joelhos fracos. dificuldade para ouvir, dor 
lombar, dor de cabeça surda occipital ou vertical, insó- 
nia, entorpecimento/formigamento dos membros, olhos 
secos, visão turva, garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos 
secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, menstruação escassa ou amenorréia, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Enurese Noturna 


Inierrogacüo. Capítulo 3 


"Enurese noturna” deve ser diferenciada da “incontinên- 
cia urinária”: a primeira ocorre à nolle e a pessoa está 
obviamente Inconsciente do fato: a segunda ocorre a qualquer 
hora e a pessoa está consciente do fato. A enurese noturna 


também deve ser diferenciada da micção à noite (ou nictúria): 
a primeira ocorre quando a pessoa está dormindo e obvla- 
mente não tem consciência do fato: a segunda ocorre quando 
o paciente acorda e se levanta à noite para urimar. À enurese 
noturna é muito mais frequente em crianças. 


Deficiência do Yang do Rim 


Enurese noturna, urina clara é abundante. micção à nol- 
te, dor lombar, joelhos (rios, sensação de frio, cütis branco- 
brilhante, joelhos fracos, cansaço. lassitude, impotência, 
libido diminuída, lingua Pálida e úmida. pulso Profun- 
do-Fraco. 

Em crianças. essa condição normalmente é uma de- 
ficiência constitucional do Yang do Rim é por conta da 
idade. não haverá muitos sintomas de deficiência do 
Rim. De fato. se uma criança apresenta enurese notur- 
na ea lingua estiver Pálida e o pulso do Rim estiver 
Fraco. esses sinais são suficientes para se diagnosticar 
uma deficiência constitucional do Faang do Rim. Essa 
criança normalmente será uma criança quieta, tímida e 
sem muita energia. 





Fogo do Fígado 


Enurese noturna, urina escura, dor de cabeça, face ver- 
melha, tontura, unidos, irritabilidade, propensão a aces- 
sos de raiva. sede, gosto amargo na boca, constipação, 
urina cscura, lingua Vermelha com laterais mais vër- 
melhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido. 

Essa condição é bastante comum em crianças e essa 
criança será tensa e altamente ativa, ao contrário da 
condição anterior de deficiência constitucional do Yang 
do Kim. Como no padrão anterior, a criança pode ter 
poucos sintomas de Fogo do Figado. como laterais 
vermelhas da língua, irritabilidade é sede. 


Deficiência e afundamento do Qi do Baço 


Enurese noturna. cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, 
ligeira distensão abdominal, sensação de força para bal- 
xo, prolapso do útero, língua Pálida, pulso Fraco. 


Deftciência do Qi do Pulinão 


Enurese noturna. respiração ligeiramente curta, tosse 
branda. voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, 
aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendência a se 
resfriar, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Enurese noturna, tontura, tinidos, dificuldade para ou- 
vir, memória fraca, transpiração noturna, boca e garganta 
secas à noite, dor lombar, constipação, urina escura e 
escassa, cansaço, língua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio. 


L'UR 


E 


URE- |F 
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Mitccáo à Noite 


Interrovaeao, Capitulo 3 


“Mieção à noite” deve ser diferenciada de “enurese no- 
turna”: à diferença foi explicada anteriormente sob o titulo 
de "enurese noturna”. 

Na medicina chinesa, qualquer grau de micção à nol- 
te é considerado anormal. ou seja, uma pessoa não deve 
absolutamente se levantar para urinar durante à noite, 
Portanto, mesmo que o paciente se levante apenas uma 
vez, pode-se considerar o tato como “micção noturna”. 
Obviamente quanto mais frequentemente o paciente se 
levantar à noite para urinar. mais séria a condição, Na 
medicina ocidental, a micção frequente à noite pode indicar 
hipertrofia da próstata. 


Deficiência do Yang do Rim 


Micção à noite. urina pálida e abundante, dor lombar, 
joelhos frios, sensação de frio. cütis branco-brilhante, 
joelhos fracos. cansaço, lassitude, Impotência, libido 
diminuída, língua Pálida c úmida. pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Miccáo à noite, urina clara e abundante. dor lombar, 
joelhos frios e fracos, sensação de frio. cútis branco- 
brilhante, impotência. libido diminuida, cansaço, las- 
situde, fezes amolecidas, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo cedo pela 
manhã, língua Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Sangue na Urina 


Interrogaeao; Capitulo à 


"Sangue na urina" deve ser diferenciado da "Síndrome 
da Micção Dolorosa com Sangue” (doença Lin): a pri- 
meira condição simplesmente indica a presença de san- 
eue na urina sem dor, a segunda condição indica micção 
dolorosa com sangue na urina. 


Umidade-Calor na Bexiga 


sangue na urina. micção difícil, urina turva, micção fre- 
quente e urgente, queimação durante à micção, urina 
amarelo-escura/turva, sede sem vontade de beber água, 
plenitude e dor no hipogástrio. sensação de calor, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa na raiz da lingua 
com pontos vermelhos, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Calor no Fígado 


Sangue na urina. urina escura, dificuldade para urinar, 
queimação durante a miccáo, plenitude no hipocôndrio, 
abdome ou hipogástrio, gosto amargo na boca, náusea, 
sensação de peso no corpo, secreção vagina! amarela, 
prurido vaginal, sangramento/dor de meio de ciclo, língua 


Micção 633 


Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra ama- 
rela e pegajosa. pulso Deslizante-em Corda-Rápido, 


Fogo do Coração 


Sangue na urina, palpitagóes, sede, úlceras na boca e na 
língua, agitação mental, sensação de agitação, Insônia, 
sono perturbado por sonhos, sensação de calor, face 
vermelha, gosto amargo na boca. lingua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela. pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Sangue na urina, tontura, timidos, dificuldade para ouvir, 
memória fraca, transpiração noturna. boca é garganta se- 
cas à noite, dor lombar, constipação, urina escura e escas- 
sa, cansaço, lingua de cor normal sem saburra, pulso 
Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Sangue pálido na urina, urina clara c abundante, micção 
à noite, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensação de 
frio, cútis branco-brifhante. impotência, libido diminui- 
da. cansaço, lassitude. fezes amolecidas, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal, vontade de se deitar, diar- 
réia logo cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Esperma na Urina 


Umidade-Calor na Bexiga 


Esperma na urina, queimação durante a miccáo, micção 
difícil, micção freqüente c urgente, urina amarelo-escu- 
ra/turva, sede sem vontade de beber água, dor e plenitu- 
de no hipogástrio, sensação de calor, saburra da língua 
amarela. espessa e pegajosa na raiz da lingua com pon- 
tos vermelhos. pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiéncia do Xin do Rim com 
Calor por Vazio 


Esperma na urina, urina escura e escassa, tontura, tini- 
dos, transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca. calor nas 
cinco palmas, rubor malar, sensação de calor ao anoite- 
cer, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Va- 
zio e Rápido. 


Falta de firmeza do Qi do Rim 


Esperma na urina, gotejamento de urita que piora após 
atividade sexual, micção fregiente com urina clara, micção 
com jato fraco, urina abundante. incontinência urinária, 
micção à noite, dolorimento e fraqueza da região lom- 
bar, joelhos fracos, ejaculação precoce, 





53-24 1-586-6 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 


Prurido no Ânus 634 


Hemorróidas 634 


Prolapso Anal 635 








Fissura Anal 635 
Fistula Anal | 635 


Ulceras Anais 635 








SEÇÃO 1 


MUS 


Capítulo 74 


Prurido no Anus 


Umidade-Calor no canal da Bexiga 


Prurido intenso no ânus, hemorróidas, miecáo freqüente 
e urgente, queimação durante à micção, micção difícil, 
urina amarelo-escuro-turva, sede sem vontade de beber 
água, dor e plenitude no hipogástrio, sensação de calor, 
saburra da língua amarela, espessa e pegajosa na raiz da 
língua com pontos vermelhos, pulso Deshzante-Rápido. 


Frio-lLmidade no canal da Bexiga 


Prurido no ânus. hemorróidas, micção frequente e ur- 
gente, micção difícil, sensação de peso no hipogástrio e 
na uretra, urina pálida c turva, saburra da lingua branca 
e pegajosa na raiz, pulso Deslizante-Lento, 


Umidade-Calor no Vaso Governador 


Prurido no ânus. hemorróidas. rigidez e dor da coluna, 
dor lombar, dor de cabeça, micção dolorosa, saburra da 
lingua amarela e pegajosa na raiz, pulso Flutuante e Longo 
em todas as trés posições do lado esquerdo. 


Deficiência de Sangue gerando 
Vento por Vazio 


Ligeiro prurido no ânus, secura do ânus, fissuras anais, 
ausência de dor ou queimação, pele seca, tiques faciais, 
tontura, visão turva, entorpecimento/formigamento dos 
membros, lingua Pálida e Fina. pulso Aspero ou Fino e 
ligeiramente em Corda. 


Hemorróidas 


Umidade-Calor no canal da Bexiga 


Hemorróidas com sangramento, dor, vermelhidão e 
tumeftação do ânus, sangue vermelho-vivo, micção fre- 
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quente e urgente, queimação durante à micção, micção 
difici], urina amarelo-escura/turva, sede sem vontade 
de beber água, dor e plenitude no hipogástrio, sensação de 
calor, saburra da língua amarela, espessa e pegajosa na 
raiz com pontos vermelhos, pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi e estase de 
Sangue no canal da Bexiga 


Hemorróidas com sangramento, sangue escuro, dor e 
tumefação. dificuldade para defecar, distensão e dor no 
hipogástrio, língua Viólácea. pulso em Corda. 


Deficiência e afundamento do Qi do Baço 


Hemorróidas, pode haver sangramento de cor vermelho- 
viva, mas ausência de dor, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútts pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, depressão, sen- 
sação de força para baixo, prolapso do útero, lingua Pálida, 
pulso Vazio. 


Fogo do Fígado 


Hemorróidas com sangramento, sangue vermelho-vivo ou 
escuro. queimação, dor e tumefação, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, ieitabilidadc, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
sahurra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Prolapso Anal o 


Deficiência e afundamento do Qi do Baço 


Prolapso anal que pode surgir é desaparecer, ausência de 
vermelhidão. ausência de dor, ausência de tumefação, 
fezes amolecidas, pouco apetite, ligeira distensão abdo- 
minal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida, fra- 
queza dos membros, depressão, sensação de força para 
baixo, prolapso do útero, língua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yang do Rim 


Prolapso anal, dor lombar, joelhos frios. sensação de frio, 
cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitu- 
de. urina clara e abundante, micção à noite, Impotência, 
libido diminuída, lingua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco. 


Umidade-Calor no canal da Bexiga 


Prolapso anal, tumefação, vermelhidão e dor no ânus, 
micção freqüente e urgente, queimação durante a mic- 
ção, miccáo difícil, urina amarelo-escura/turva, sede sem 
vontade de beber água, plenitude e dor no hipogásirio, 
sensação de calor, saburra da lingua amarela, espessa e 
pegajosa na raiz com pontos vermelhos, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Ànus 635 


Fissura Anal 


Umidade-Calor na Bexiga 


Fissura anal, vermelhidão, tumefação e prurido do ânus, 
sangue vermelho-vivo nas fezes, micção freqüente e 
urgente, queimação durante a micção, micção dificil, urina 
amarelo-escura/turva, sede sem vontade de beber água, 
dor e plenitude em hipogástrio, sensação de calor, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa na raiz com pon- 
tos vermelhos, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Sangue e 
Secura nos Intestinos 


Fissura anal, secura do ânus, fezes ressecadas, dor no ânus, 
dificuldade para defecar, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cütis pálido-embota- 
da, língua Pálida e seca, pulso Aspero ou Fino. 


Fogo nos Intestinos 


Fissura anal, constipação, fezes ressecadas, vermelhidão 
e queimação no ânus, dor abdominal em queimação, sede 
intensa com vontade de beber líquidos frios, agitação 
mental, boca seca, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra amarelo-escura, espessa e seca, pulso Pro- 
fundo-Cheio-Rápido. 


Fistula Anal 





Calor por Plenitude 


Fistula anal, tamefacáo e queimação do ânus, exsudação 
de fluido amarelo, constipação, agitação mental, sensa- 
cão de calor, sede, lingua Vermelha com saburra amare- 
la, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor por Vazio 


Fístula anal, queimação do ânus, exsudação de fluido fino, 
sensação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, lingua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Frio por Vazio 


Fístula anal, ausência de queimação, dor ou tumefação, 
sensação de frio, exsudação de fluido fino, membros frios, 
lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Ulceras Anats 





Deficiência dos Pulmões, do Baço e dos Rins 


Úlceras anais que não são dolorosas ou elevadas de cor 
vermelho-pálida, ausência de queimação, exsudação de fluido 
fino, fezes amolecidas, respiração ligeiramente curta, voz 
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fraca, transpiração espontánea durante o dia, aversão ao falar, 
cútis branco-brilhantc. cansaço. pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, fraqueza dos membros, dor lom- 
bar, joelhos frios. sensação de frio. joelhos fracos, urina 
clara e abundante, mucção à noue, impotência, libido dimi- 
nuida, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Calor Tóxico 


Ulceras anais, tumeiação, dor, vermelhidão no ânus, sede, 
sensação de calor, lingua Vermelha com pontos verme- 
lhos e saburra amarela e pegajosa na raiz, pulso Trans- 
bordante-Deslizante-Rápido. 


ABS FEL S8 
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Genttais Frios | 640 


Inchaço e Dor dos Testículos | 644 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 
Impotência 637 


Falta de Libido 38 


Sintomas Masculinos 





1 


SEÇÃO 


Capítulo 79 


Genitais e Sexuais 





Ejaculação 638 


Cansaço e tontura após cjaculação 640 


Ejaculação precoce 638 
Emissoes noturnas 638 
Incapacidade para ejacular 639 
sangue no esperma 439 
Esperma frio e aquoso 640 


Priapismo 640 





Escrofo di 


Contração do escroto 640 

Escrolo frouxo — 641 

Escroto caído para um lado 641 
Escroto inchado 641 

Escroto inchado e com exsudação éd] 
Escroto pálido 647 

Escroto vermelho 641 

Escroto arroxeado 642 

Escroto escuro 6d? 

Prurido no escroto g2 


Pénis — 642 


Dor e prundo no pênis 642 

Pênis mole e murcho 642 

Vermelhidào e inchaço da glande do pénis 643 
Doença de Peyronie 643 

Úlceras 643 


Pélos Púbicos | 644 
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Impoténcia 


Interroeacáao. Capitulo Sá 


“Impotência” deve ser diferenciada de "falta de libido”: a 
primeira indica uma incapacidade de sustentar ou obter uma 
ereção, enquanto o desejo sexual é normal; a segunda indi- 
ca falta de desejo sexual enquanto a creção é normal. 


Deficiência do Yang do Rim 


Impotência, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio. 
cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, 
urina clara e abundante, micção à noite, língua Pálida c 
úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Baço e do Coração 


Impotência, ejaculação precoce, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, cansaço, lassitude, cutis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensa- 
ção de frio, membros frios, edema, palpitações, respira- 
ção curta pelo esforço físico, transpiração espontânea. 
ligeira sensação de desconforto ou abafamento na região 
cardíaca, língua Pálida e úmida. pulso Profundo-Fraco. 

Esse tipo de impotência é muito comum, provavel- 
mente mais comum que a do tipo decorrente da deficiên- 
cia do Rim. 


Umidade-Calor no Aquecedor Inferior 
Impotência, queimação durante à micção, esperma na 
urina, micção dificil, saburra da língua amarela e pega- 
josa, pulso Deslizante-Rápido. 

Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Impotência, tontura, Unidos, joelhos fracos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda occipital ou 
vertical, insônia, entorpecimento/formigamento dos mem- 
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bros, olhos secos, visão turva, garganta seca ao anoite- 
cer, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, transpiração 
noturna, fezes ressecadas, lingua de cor normal sem 
saburra. pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência da Essência do Rim 


Impotência, amolecimento dos ossos em adultos, surdez, 
fraqueza dos joelhos e das pernas, memória fraca, dentes 
moles, queda ou embranquecimento prematuro dos cabe- 
los, fraqueza da atividade sexual. dor lombar, infertilidade, 
esterilidade, tontura, tinidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante- Vazio ou em Couro se a deficiência da Essén- 
cia do Rim ocorrer em um terreno de deficiência do Fin do 
Rim. ou lingua Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocorrer 
em um terreno de deficiência do fang do Rim. 


Nota clínica 

= Pela minha experiência, é mais frequente a impo- 
tência ser decorrente de uma desarmonia do Cora- 
ção que de uma deficiência do Yang do Rim 


= No tratamento com acupuntura, eu trato o Coração 
(C-7, Shenmen; VO-24, Shenting; e VC-15, Jiuwei 
com VC-4, Cruanyuan) 


Falta de Libido 
Interrogação. Capítulo 45 


Na medicina chinesa, a libido depende do estado do Fogo 
do Portão da Vida (Ming Men). que representa o Fogo dentro 
dos Rins e é chamado de Fogo Ministro. Uma deficiência 
desse Fogo pode causar falta de libido no homem e na 
mulher (como também infertilidade), au passo que um 
excesso desse Fogo pode causar desejo sexual excessivo. 


Deficiência do Yang do Rim 


Falta de libido, dor lombar, joelhos frios, sensação de 
frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, las- 
situde, urina clara e abundante, micção à noite, língua 
Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Coração 


Falta de libido, ejaculação precoce, palpitações, respira- 
ção curta durante esforço fisico, transpiração espontânea, 
ligeira sensação de desconforto ou abafamento na região 
cardiaca, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Falta de libido, palprtações, tontura, insônia, sono per- 
turbado por sonhos, memória fraca. ansiedade, tendên- 
cia a se assustar facilmente, cütis pálido-embotada, lábios 
pálidos, língua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Coração e do Baço 


Falta de libido, palpitações, tontura, insônia, sono per- 
turbado por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendén- 
cia à se assustar facilmente. cütis pálido-embotada, lábios 





pálidos, pouco apetite, fezes amolecidas, cansaço, lín- 
gua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 


Estagnacáo do Qi do Fígado 


Falta de libido, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, sensação de bolo na gargan- 
ta, pulso em Corda. 


Nota clínica 
= Pela minha experiência, a falta de libido nos ho- 


mens é, amiúde, causada por uma deficiência do 
Coração, nas mulheres a causa mais comum é uma 
deficiência do Rim 





E jaculação 


Ejaculação precoce 


Interrogação, Capítulo 45 
E | 


Falta de firmeza do Qi do Rim 


Ejaculação precoce, gotejamento de urina que piora após 
atividade sexual. urina freqüente e clara, micção com jato 
fraco, incontinência urinária, dolorimento e fraqueza da 
região lombar, joelhos fracos, cansaço, sensação de tra- 
ção para baixo no abdome inferior. sensação de frio, 
membros frios. lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Ejaculação precoce, queimação durante a micção, difi- 
culdade para urinar, urina escura, erupções genitais 
papulares vu cutâneas vesiculares com prurido, plenitu- 
de do hipocôndrio, abdome ou hipogástrio, gosto amar- 
go na boca, náusea. sensação de peso no corpo, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amare- 
là e pegajosa. pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Coração 


Ejaculação precoce, pouco apetite, ligeira distensão ab- 
dominal após comer, cansaço, lassitude, cúlis pálida, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, sensação de 
frio, membros frios, edema, palpitações, respiração cur- 
ta por esforço fisico, transpiração espontânea, ligeira 
sensação de desconforto ou abafamento na região car- 
diaca, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Nota clínica 
a A descensão do Oi do Coração desempenha um papel. 
na ejaculação. Portanto, a ejaculação precoce pode 


ser decorrente da deficiência do Qi do Coração. Por 
essa razão, eu trato o Coração e os Rins 





Emissões noturnas 
Interrogação, Capitulo 45 


“Emissões noturnas” indicam ejaculação durante o sono. 
Esse sintoma sempre tem “lugar de honra” entre os sinto- 
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mas de deficiência do Rim nos livros chineses. No Oci- 
dente, esse sintoma é relativamente raro e nem é mesmo 
considerado um “sintoma”, a não ser que ocorra com muita 
freqüéncia (por exemplo, uma vez por semana ou mais). 
Existem razóes culturais pelas quais esse sintoma sem- 
pre tem um lugar de destaque entre os sintomas de de- 
ficiência do Rim nos livros chineses: antigamente. à 
ejaculação durante o sono, especialmente se acompanhada 
por sonhos eróticos, era considerada decorrente de o 
homem manter relações sexuais com fantasmas femini- 
nos; esses fantasmas eram considerados muito perigo- 
sos porque roubavam a Essência vital do homem. 


Fogo do Coração 


Emissões noturnas com sonhos, ejaculação precoce, 
palpitações, sede, úlceras na boca e na lingua. agitação 
mental, sensação de agitação, insônia. sono perturbado 
por sonhos. sensação de calor, face vermelha, gosto amargo 
na boca, língua Vermelha com ponta mais vermelha c 
saburra amarela, pulso Transbordante- Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço e do 
Sangue do Coração 


Emissões noturnas sem sonhos, pouco apetite. ligeira 
distensão abdominal apés comer, cansaço, fraqueza dos 
membros, fezes amolecidas, palpitações. tontura, In- 
sônia, sono perturbado por sonhos, memória fraca, an- 
siedade, tendência a se assustar facilmente, cütis 
pálido-embotada, lábios pálidos, língua Pálida c Fina, 
pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Coração e do 
Rim com Calor por Vazio 


Emissões noturnas com sonhos, ejaculação precoce, desejo 
sexual excessivo, palpitações, agitação mental, insônia, 
sono perturbado por sonhos, ansiedade, memória fraca, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, 
emissões noturnas com sonhos, sensação de calor ao 
anoitecer, transpiração noturna, calor nas cinco palmas, 
urina escura e escassa, fezes ressecadas, língua Verme- 
lha com ponta mais vermelha e uma fissura na região do 
Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Ascensão do Fogo Ministro 


Emissões noturnas com sonhos, ejaculação precoce, desejo 
sexual excessivo, sede, sensação de agitação, sensação 
de calor. face vermelha, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Falta de firmeza do Qi do Rim 


Emissões noturnas sem sonhos, ejaculação precoce, 
gotejamento de urina que piora após atividade sexual, 
urina clara e frequente, micção com jato fraco, inconti- 
nência urinária, dolorimento e fraqueza da região lom- 
bar, joelhos fracos, cansaço, sensação de dragagem para 
baixo no abdome inferior, sensação de frio, membros frios, 
língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 
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Uinidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Emissões noturnas com sonhos, queimação durante à 
micção, urina escura e turva. prurido no escroto, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência da Essência do Rim 


Emissões noturnas sem sonhos, falta de libido, impotên- 
cia, amolecimento dos ossos em adultos, surdez, traque- 
za dos joelhos e das pernas, memória fraca, dentes moles, 
queda ou embranquecimento prematuro dos cabelos, 
fraqueza da atividade sexual, dor lombar, infertilidade, 
esterilidade, tontura, tinidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante-Vazio ou em Couro se a deficiência da Essén- 
cia do Rim ocorrer em um terreno de deficiência do Fin 
do Rim, ou língua Pálida e pulso Profundo-Fraco se ocorrer 
em um terreno de deficiéncia do Yang do Rim. 


Incapacidade para ejacular 
Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


Incapacidade para ejacular, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, transpiração noturna, boca seca à noite, calor 
nas cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor 
malar, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
dor lombar, urina escura e escassa, insônia, língua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio é Rápido. 


Estase de Sangue no Aquecedor Inferior 


Incapacidade para ejacular, dor abdominal, agitação 
mental, dor nos testículos, língua Violácea, pulso em Corda. 


Sangue no esperma 
Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


Sangue no esperma, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna, boca seca à noite, calor nas cinço 
palmas. sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, 
urina escura e escassa, insônia, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Umidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Sangue no esperma, esperma turvo, queimação durante 
a micção, plenitude e dor no hipogástrio, dor e tumefação 
do escroto, urina escura, saburra da língua amarela € 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico no Aquecedor Inferior 


Sangue no esperma, sensação de peso e dor no perineo, 
secreção uretral, dor abdominal, lingua Vermelha com 
saburra amarela, espessa e pegajosa e pontos vermelhos, 
pulso Deslizante- Transbordante-Rápido. 


Estase de Sangue no Aquecedor Inferior 


Sangue no esperma, dor no períneo, dificuldade de micção, 
dor abdominal, cútis violácea, língua Violácea, pulso Firme. 
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Esperma frio e aquoso 
Falta de firmeza do Qi do Rim 


Esperma frio e aquoso, ejaculação precoce, impotência, 
gotejamento de urina que piora após a relação sexual, 
micção frequente com urina clara. micção com jato fra- 
co, incontinência urinária, dolorimento de fraqueza da 
regtão lombar, joelhos fracos, cansaço, sensação de tra- 
ção para batxo no abdome inferior, sensação de frio, 
membros frios, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Frio no Aguecedor Inferior 


Esperma frio e aquoso, impotência, Falta de libido, dor 
abdominal, sensação de frio no escroto, membros frios, 
sensação de frio, dor lombar, face pálida, urina pálida e 
abundante, saburra da língua branca, pulso Profundo-Fraco. 


Cansaço e tontura após ejaculação 


interri TUR TATUR Capitulo 15 
Deficiência do Yang do Rim 


Cansaço e tontura após ejaculação, impotência. libido 
diminuída, tinidos, dor lombar, joelhos frios, sensação 
de trio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, 
lassitude, urina clara e abundante, micção à noite. língua 
Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiéncia do Yin do Rim 


Cansaço e tontura após ejaculação, impotência, libido 
diminuída, emissões noturnas, tinidos, dificuldade para 
ouvir, memória fraca, transpiração noturna, boca e gar- 
ganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina escu- 
ra e escassa. cansaço. língua de cor normal sem saburra. 
pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Sangue do Baço e do 
Sangue do Coração 


Cansaço e tontura após ejaculação, palpitações, tontura, 
Insônia. sono perturbado por sonhos. memória fraca, 
ansiedade, tendência a se assustar lacilmente, cütis på- 
lido-embotada, lábros pálidos, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, língua Pálida, pulso Áspero. 


Priapismo 
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Observação Capitu 0 | 


"Priapismo" indica a ereção anormal persistente do pê- 
nis acompanhada por dor e sensibilidade. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Ereção persistente, dor nos testículos, plemtude do hipo- 
cóndrio, abdome ou hipogástrio, gosto amargo na boca, 
náusea, sensação de peso no corpo, erupções genitais 
papulares ou cutâneas vesiculares com prurido, dificuldade 


para urinar, urina escura, língua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Ereção persistente, tontura, tinidos. dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna, boca seca à noite, calor nas cinco 
palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede 
com vontade de beber água aos golinhos. dor lombar, 
urina escura e escassa, insônia. língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuanie- Vazio e Rápido. 


Genitais Frios 
Deficiência do Fogo Ministro 


Genitais frios, dor lombar, falta de libido, impotência, 
sensação de frio, tontura. depressão, urina pálida c abun- 
dante. língua Pálida. pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação de Frio no canal do Fígado 


Genitais frios, escroto contraído, plenitude e distensão 
no hipogástrio, com dor que se irradia para baixo até o 
escroto e os testículos e para cima até o hipocóndrio, 
alivio da dor por calor, entorse dos testículos ou contra- 
ção do escroto, dor de cabeça vertical, sensação de frio, 
mãos e pés frios. vômito de fluidos claros e aquosos ou 
vómitos secos, Jíngua Pálida e úmida com saburra bran- 
ca, pulso Profundo-em Corda-Lento. 


Frio-Umidade no Aquecedor Inferior 


Genitais frios, plenitude abdominal. urina turva, dor ab- 
dominal, sensação de peso. sensação de frio, membros frios, 
saburra da língua branca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Escroto 





Contração do escroto 


Estagnação de Frio no canal do Fígado 


Contração do escroto. plenitude e distensão no hipogástrio 
com dor que se irradia para baixo até o escroto e os testi- 
culos e para cima até o hipocóndric, alívio da dor com calor, 
entorse dos testículos ou contração do escroto, dor de ca- 
beca vertical, sensação dc frio, mãos e pés frios, vômito de 
fluidos claros e aquosos, ou vómitos secos, língua Pálida e 
ümida com saburra branca, pulso Profundo-em Corda-Lento. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Contração do escroto, pouco apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitacóes, cútis páli- 
do-embotada. lingua Pálida, pulso Fraco ou Aspero, 
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Os livros chineses explicam que essa condição é de- 
corrente do excesso de esforço após uma doença aguda. 


Colapso do Yang 


Contração do escroto, calafrios, membros frios, respira- 
cáo fraca, transpiração profusa com suor semelhante a 
pérolas, ausência de sede, urina pálida e profusa ou in- 
continência urinária. fezes amolecidas, incontinência das 
fezes, confusão mental ou inconsciência. lingua Pálida- 
Úmida-Curta, pulso Profundo- Mínimo. 


Colapso do Yin 


Contração do escroto. transpiração abundante, pele quente 
20 toque, membros quentes, boca seca, retenção urinária, 
constipação. língua Vermelha, Curta sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio-Rápido. 


Escroto frouxo 


bse VK. Cupitulo |. 


Deficiência do Yang do Rim 


Escroto frouxo, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, 
cútis branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, 
urina clara e abundante, micção à noite. impotência, libi- 
do diminuída, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Afundamento do Qi do Baço 


Escroto frouxo, sensação de força para baixo, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer. cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida. fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
lingua Pálida. pulso Vazio, 


Escroto caído para um lado 


Observação, Capítulo 17 
Frio por Vazio no Aquecedor Inferior 


Escroto caído para um lado, sensação de frio no abdo- 
me, urina clara e abundante, falta de libido, língua Páli- 
da, pulso Profundo-Fraco-Lento. 


Umidade-Fleuma no Aquecedor Inferior 


Escroto caído para um lado, sensação de peso no abdo- 
me. obesidade, secreção uretral, língua Aumentada, pul- 
so Deslizante. 


Escroto inchado 


Observação. Capítulo | 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Escroto inchado, dor lombar, joelhos frios e fracos, sen- 
sação de frio, cútis branco-brilhante, impotência, libido 
diminuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, 
micção à noite, fezes amolecidas, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo 
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cedo pela manhã, língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco. 


Deficiência do Yang do Coração 


Escroto inchado, palpitagóes, respiração curta durante 
esforço físico, cansaço, apatia, depressão. transpiração 
espontânea. ligeira sensação de desconforto ou abafa- 
mento na região cardíaca, sensação de frio, mãos frias, 
face pálido-brilhante, língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Fígado com 
Vento interno por Vazio 


Escroto inchado, tontura, visão turva, Imagens flutuantes 
no campo visual, entorpecimento ou formigamento dos 
membros, mensuuação escassa, cútis pálido-embotada. 
tremores, tiques, lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Escroto inchado e com exsudação 
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Umidade-Calor no canal do Fígado 


Escroto vermelho e inchado com exsudação de fluido 
pegajoso, dor nos testículos, crupções genitais papulares 
ou cutáneas vesiculares com prurido, dificuldade para 
urinar, queimação durante à micção, urina escura, pleni- 
tude do hipocóndrio. abdome ou hipegástrio. gosto amargo 
na boca, pouco apetite, náusea, sensação de peso no corpo, 
língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e pegajosa. pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico no canal do Fígado 


Escroto vermelho. inchado e dolorido com exsudação de um 
fluido pegajoso. úlceras no pênis, dor nos testículos c no períneo, 
erupção cutânea genital papular com prurido, queimação 
durante a micção, urina escura, língua Vermelha com saburra 
amarela, espessa è pegajosa com pontos vermelhos na raiz 
e nas laterais, pulso Deslizante- Transbordante-Rápido. 


Escroto pálido 


Observação. Capítulo 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Escroto pálido, dor lombar, joelhos frios e fracos, sensação 
de frio, cútis branco-brilhante. impotência, libido dimi- 
nuída, cansaço, lassitude. urina clara e abundante, micção 
à noite, fezes amolecidas, pouco apetite. ligeira distensão 
abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo cedo pela 
manhã, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Escroto vermelho 


Observação. Capitulo [7 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Escroto vermelho, dor nos testículos, plenitude no hipo- 
cóndrio, abdome ou hipogástrio, gosto amargo na boca, 
náusea, sensação de peso no corpo, erupções genitais 
papulares ou cutâneas vesiculares com prurido, dificul- 
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dade para unnar, queimação durante a micção, urina escura. 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico no canal do Fígado 


Escroto vermelho, dor, inchaço, vermelhidão e prurido 
dos testículos, urina escura, queimação durante à mic- 
ção, plenitude e distensão no hipogástrio, pênis dolori- 
do. saburra da língua amarela, espessa e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido, 


Escroto arroxeado 


Observação, Capítulo 17 
Estase de Sangue do Fígado 


Escroto arroxeado, dor no hipocóndrio/abdome, massas 
no abdome, unhas e lábios arroxeados, cútis violácea ou 
escura, lingua Violácea. pulso em Corda ou Firme. 


Umidade-Calor com estase de Sangue no 
canal do Fígado 


Escroto arroxeado, erecáo persistente, dor nos testícu- 
los, sensibilidade e dor do pênis, erupções genitais 
papulares ou cutâneas vesiculares e prurido. dificuldade 
para urinar, queimação durante à micção, urina escura, 
plenitude do hipocôndrio, abdome ou hipogástrio, gosto 
amargo na boca, náusea, sensação de peso no corpo, dor 
no hipocóndrnio/abdome, massas no abdome, unhas e lábios 
arroxeados, cútis violácea ou escura. língua Vermelha 
com laterais arroxeadas e saburra amarela e pegajosa, 
pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Escroto escuro 


Observação, Capitulo 17 
Estagnação de Frio no canal do Fígado 


Escroto escuro, entorse dos testículos ou contração do 
escroto, plenitude e distensão do hipocóndrio com dor que 
se irradia para baixo até o escroto c testículos e para cima 
até o hipocóndrio, alivio da dor por calor, dor de cabeça 
vertical, sensação de frio, mãos e pés frios, vômito de fluidos 
claros e aquosos ou vómitos secos, língua Pálida e úmida 
com saburra branca, pulso Profundo-em Corda-Lento, 


Deficiência do Yang do Rim 


Escroto escuro, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, 
cúus branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, 
urina clara e abundante, micção à noite, impotência, libi- 
do diminuída, lingua Pálida e úmida. pulso Profundo-Fraco. 


Prurido no escroto 
Umidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Prurido e queimação no escroto, escroto suado, queimação 
durante a micção. urina escura, saburra da língua ama- 
rela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Prurido no escroto, pele seca, o ato de coçar provoca 
sangramento, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna, boca seca à noite, calor nas cinco 
palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, sede 
com vontade de beber água aos golfinhos, dor lombar. 
urina escura e escassa, Insônia, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Frio-Umidade no Aquecedor Inferior 


Escroto com prurido e suado, sensação de peso no escroto, 
urina turva, saburra da língua branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento. 


Pênis 
Dor e prurido no pênis 
Umidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Dor e prurido no pênis, urina escura, queimação durante 
a micção, urina turva, irritabilidade, saburra da lingua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue no Aquecedor Inferior 


Dor no pénis, dor nó hipogástrio, sangue na urina, dor 
abdominal. língua Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


Dor e prurido no pénis, tontura, tinidos, dificuldade para 
ouvir. transpiração noturna, boca seca à noite, calor nas 
cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, dor lom- 
bar, Urina escura e escassa, Insônia, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Fogo do Coração 


Dor e prurido do pênis, urina escura. queimação durante 
a micção, ejaculação precoce, palpitações, sede, úlceras 
na boca e na língua, agitação mental, sensação de agita- 
ção, Insônia, sono perturbado por sonhos, sensação de 
calor, face vermelha, gosto amargo na boca, língua Ver- 
melha com ponta mais vermelha e saburra amarela, pul- 
so Transbordante-Rápido. 


Pênis mole e murcho 
Observação, Capitulo 17 
Deficiência do Qi do Figado 


Pênis mole e murcho, tendência a se assustar facilmen- 
te, dificuldade para tomar decisões, suspiros, depressão, 
incapacidade de fazer planos, nervosismo, falta de cora- 


q aas rica 


83-724] -586-6 


gem e de iniciativa, sonhos agitados, tontura, visão tur- 
va, Imagens flutuantes no campo visual, leve desconfor- 
to nos hipocóndrios, lingua Pálida, pulso Vazio à esquerda. 


Deficiência do Yin do Rim 


Pênis mole e murcho, tontura, tinidos, transpiração no- 
turna, boca seca com vontade de beber água aos goli- 
nhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escassa, 
língua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Pênis mole e murcho, dor lombar, joelhos frios, sensa- 
ção de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fracos, can- 
saga, lassitude, urina clara e abundante, micção à noite, 
impotência, libido diminuída, lingua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Fleuma e estase de Sangue no 
Aquecedor Inferior 


Pénis mole e murcho, incapacidade para ejacular, dor 
abdominal, sensação de peso no abdome, agitação men- 
tal. dor nos testículos, lingua Aumentada e Violácea, pulso 
em Corda-Deslizante. 


Vermelhidão e inchaço da 
glande do pénis 

Observação. Capítulo 17 

Calor Tóxico no canal do Figado 


vermelhidão e inchaço da glande do pénis, miccáo do- 
lorida, secreção uretral espessa, dor no hipogástrio, lin- 
gua Vermelha com pontos vermelhos nas laterais e saburra 
amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Limidade-Calor no canal do Fígado 


Vermelhidão e inchaço da glande do pênis, ereção persis- 
tente, dor nos testículos, sensibilidade e dor no pénis, erup- 
ções penitais papulares ou cutâneas vesiculares e prurido, 
dificuldade para urinar, queimação durante a micção. urina 
escura, plenitude do hipocôndrio, abdome ou hipogástrio, 
gosto amargo na boca, náusea, sensação de peso no corpo, 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela é pegajosa, pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Doença de Peyronie 
Observação, Capítulo 17 


À doença de Peyronie é uma curvatura anormal do pë- 
nis, que fica perceptível durante uma ereção. Pode 1m- 
pedir a ereção completa em decorrência de placas ou tecido 
cicatricial no interior do pênis. À curvatura também pode 
causar uma creção dolorosa que pode ser tão intensa ao 
ponto de tornar a relação sexual impossível. 
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Estase de Sangue no canal do Fígado 


Doença de Peyronie, curvatura do pénis que provoca dor. 
ereção dolorosa, dor no hipogástrio, micção dolorosa, 
dor no hipocóndrio/abdome, unhas e lábios arroxeados, 
cúlis violácea ou escura, língua Violácea, pulso em Corda 
ou Firme. 


Umidade no Aquecedor Inferior com estase 
de Sangue no canal do Figado 


Doença de Peyronie, curvatura do pénis que provoca dor, 
ereção dolorosa, tumefagào e endurecimento abaixo da 
pele do pênis, sensação de peso e plenitude no abdome 
inferior, secreção uretral, dor no hipogástrio, micção 
dolorosa, dor no hipocôndrio/abdome, unhas e lábios 
arroxeados, citis violácea ou escura, língua Violácea com 
saburra pegajosa, pulso em Corda-Deslizante ou Firme- 
Deslizante. 


Estase de Sangue no canal do Figado com 
deficiência do Yang do Rim 


Doença de Peyronie, curvatura do pênis, ereção mole, 
dor no hipogástrio, micção dolorosa, dor no hipocóndrio/ 
abdome, unhas e lábios arroxeados, cütis violácea ou 
escura, dor lombar, joelhos frios, sensação de frio. cútis 
branco-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, url- 
na clara e abundante, micção à noite, impotência. libido 
diminuída, lingua Pálida e úmida com laterais arroxeadas. 
pulso Profundo-Fraco. 


Frio no canal do Figado com 
estase de Sangue 


Doença de Peyronie. curvatura do pênis que provoca dor, 
ereção dolorosa, entorse dos testículos ou contração do 
escroto, plenitude e distensão no hipogástrio. com dor 
que se irradia para baixo até o escroto e os testículos e 
para cima até o hipocôndrio, alívio da dor pelo calor, dor 
de cabeça vertical, sensação de frio. mãos e pés frios, 
vômito de fluidos aquosos e claros ou vómitos secos, 
dor no hipocôndrio/abdome, unhas e lábios arroxeados, 
cútis violácea ou escura, lingua Azul-arroxeada, saburra 
branca, pulso Profundo-em Corda-Lento. 


Ulceras 


Observação. Capítulo 17 


Linidade-Calor no canal do Fígado 


Úlceras vermelhas no pénis, exsudação de fluido, 
tumefação e dor do pénis, erupções genitais papulares 
ou cutâneas vesiculares com prurido. dificuldade para 
urinar, queimação durante a micção, urina escura, pleni- 
tude do hipocóndrio, abdome ou hipogástrio, gosto amargo 
na boca, náusca, sensação de peso no corpo, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


644 Sintomas e Sinais 


Fogo do Fígado 


Úlceras vermelhas e dolorosas no pênis com exsudação 
de fluido amarelo e pegajoso, inchaço e vermelhidão do 
pénis, der de cabeça, face vermelha, tontura, Unidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto 
amargo na boca, constipação, urina escura, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela é 
seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Rim com Umidade 


Ülceras no pénis, prurido e exsudação de fluido pegajo- 
so, dor lombar, tontura, tinidos, sensação de plenitude e 
peso do abdome inferior, saburra da lingua amarela e 
pegajosa, pulso Profundo-Fraco e ligeramente Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 


Ulceras no pênis, bordas das úlceras não elevadas, au- 
sência de dor, tontura, unidos, dor de cabeça surda occipital 
ou vertical, insônia, entorpecimento formigamento dos 
membros, rubor malar. olhos secos, visão turva, dor lombar, 
garganta seca, pele e cabelos secos, unhas quebradiças, 
vagina seca, transpiração noturna, fezes ressecadas, uri- 
na escura e escassa, menstruação escassa, calor nas cin- 
co palmas, sensação de calor ao anoitecer, língua Vermelha 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Calor Tóxico 


Ulceras no pénis com prurido, calor e dor, sede, sensa- 
ção de calor, erupções cutâneas, língua Vermelha com 
saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbordan- 
te-Deslizante-Rápido, 


Inchaço e Dor dos Testículos 


Frio no Aquecedor Inferior 


Inchaço e dor dos testículos, dor abdominal, urina páli- 
da, sensação de frio, saburra da língua branca, pulso Pro- 
fundo-Tenso. 


Frio-Umidade no Aquecedor Inferior 


Inchaço dos testículos com ligeira dor, plenitude e dor 
no abdome, sensação de peso, urina turva, saburra da 
língua branca e pegajosa, pulso Deslizante- Lento. 


LUmidade-Calor no Aquecedor Inferior 


Inchago e dor dos testículos. plenitude e dor abdomi- 
nals, sensação de peso, urina escura e turva, queimação 
durante à miccáo, saburra da lingua amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi no Aquecedor Inferior 


[nchaço e dor dos testículos que vêm e vào, distensão 
abdominal, writabilidade, pulso em Corda. 


Calor Tóxico no Aguecedor Inferior 


Inchaço. dor e endurecimento dos testículos, dor no 
hipogástrio, queimação durante a micção, inchaço do 
escroto, febre, sede, língua Vermelha com saburra ama- 
rela, espessa e pegajosa e pontos vermelhos na raiz, pulso 
Deshizante-Transbordante-Rápido. 


Pélos Púbicos 


Queda dos pélos púbicos 


Obsur dic dir. Capitulo I7 


Deficiência da Essência do Rim 


Queda dos pêlos pübicos, amolecimento dos ossos em 
adultos, surdez, fraqueza dos joelhos e das pernas, memória 
fraca, dentes soltos. queda ou embranquecimento prematuro 
dos cabelos, fraqueza da atividade sexual, dor lombar, es- 
terilidade, tontura, unidos, língua de cor normal e pulso 
Flutuante- Vazio ou em Couro se a deficiência da Essén- 
cia do Rim ocorrer em um terreno de deficiência do Yin do 
Rim, ou lingua Pálida é pulso Profundo-Fraco sc ocorrer 
em um terreno de deficiência do Fang do Rim. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Queda dos pêlos púbicos, dor lombar. joelhos frios e fra- 
cos, sensação de frio, cútis branco-brilhante, impotência, 
libido diminuida, cansaço, lassitude, urina clara e abundan- 
te, micção à noite, fezes amolecidas. pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo cedo 
pela manhã, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Excesso de pêlos púbicos 


Observação. Capítulo 17 


Fleuma e estase de Sangue 


Excesso de pêlos púbicos, dor na área genital, sensação 
de opressão no tórax, lingua Aumentada e Violácea, pulso 
Deslizante-em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Excesso de pêlos pübicos, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escas- 
sa, calor nas cinco palmas, rubor malar, sensação de calor 
ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio é Rápido. 


O pes [pc £785 


nas Id|-Ss6-d 


Transpiração 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Trauspiração Espontânea tdo 


transpiração Noturna — 646 





Transpiração por Colapso — 646 


Suor Amarelo — 646 


Transpiração Localizada — 647 
Transpiração unilateral 647 
Transpiração na cabeça 648 
Transpiração no tórax — 648 
Transpiração nas mãos e nos pés 648 
Transpiração nas palmas das mãos 643 

Transpiração nas axilas 649 





Ausência de Transpiração — 649 






SECÀO 1 


Capítulo 76 


Transpiração Espontânea 
Interrogagdo. ei + o 


Deficiência do Qi do Pulmao 


Transpiração espontânea que piora com exercícios, res- 
piração ligeiramente curta, tosse branda, voz fraca, aversão 
ao falar, cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar, 
cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Transpiração espontânea que piora com exercícios, res- 
piração ligeiramente curta, tosse branda, voz fraca, aversão 
ao Falar, cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar, 
cansaço, aversão ao frio, sensação de frio. mãos frias, 
língua Pálida e úmida, pulso Fraco. 


Calor por Plenitude 


Transpiração espontânea profusa, sensação de calor, sede, 
agitação mental, língua Vermelha com saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 

Pode ser Calor por Plenitude no Coração, Figado, 
Pulmóes ou Estômago. 


Fieuma-Calor 


Transpiração profusa durante o dia, sensação de opressão 
no tórax, muco na garganta, agitação mental, sede sem vontade 
de beber água, língua Vermelha e Aumentada com saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 

Pode ser Fleuma-Calor afetando Pulmões, Estômago 
ou Coração. 


Invasão de Vento-Irio com 
predominância de Vento 


Ligeira transpiração, aversão ao frio, febre, tosse, prurido 
na garganta, ligeira falta de ar, nariz obstruído ou com 
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secreção clara e aquosa. espirros, dor de cabeça occipital. 
dores no corpo. saburra da língua branca e fina, pulso 
Flutuante-Lento. 

Essa condição é decorrente de uma desarmonia entre 
o Qi Nutritivo e o Or Defensivo. 


Vento-limidade no Exterior 


Transpiração espontánea, aversão ao frio, febre, glându- 
las aumentadas, náusea. rigidez occipital, dores no cor- 
po, dor muscular, sensação de peso no corpo, articulações 
inchadas, sensação de peso nos membros, dor de cabe- 
cà, saburra da lingua branca e pegajosa, pulso Flutuante- 
Deslizante. 


Invasão de Calor do Verão 


Ligeira transpiração, febre, aversão ao frio, dor de cabe- 
ça, sensação de peso. sensação desconfortável no 
epigástrio, irritabilidade, sede, língua Vermelha na parte 
anterior ou nas laterais com saburra branca e pegajosa, 
pulso Encharcado e Rápido. 


Iranspiracáo Noturna 
Interrogacáo, Capitulo 4l 


A transpiração noturna é chamada, em chinês, de dao han, 
que hieralmente significa “suor ladrão”: esse nome prova- 
velmente se retere ao fato de a transpiração, durante a noite, 
esgotar multo as energias do corpo e “roubar” o Qi do corpo. 
As transpiracóes durante o dia e noturna esgotam a energia 
do corpo: a primeira esgota o Qico Yang e a segunda, o Yin. 
Portanto, a transpiração diurna e a noturna começam um 
circulo vicioso patológico porque podem originar-se de uma 
deficiência, mas também agravam essa deficiência. 


Deficiência do Yin 


Transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, garganta seca ao anoitecer, urina escura 
e escassa, fezes ressecadas, língua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 

Pode ser deficiência do Yin de vários órgãos diferen- 
tes: Pulmões, Coração, Estômago, Fígado, Rins ou Baço. 


Deficiência de Yin com Calor por Vazio 


Franspiração noturna profusa, calor nas cinco palmas, 
sensação de calor ao anoitecer, boca seca à noite com 
vontade de beber água aos golinhos, rubor malar, língua 
Vermelha sem sahurra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Transpiração noturna, sensação de plenitude e dor no 
epigástrio e abdome infengr, pouco apetite. sensação de 
peso, scde sem vontade de beber água, náusea, fezes 
amolecidas com odor repulsivo, sensação de calor, cútis 
amarelo-embotada. gosto pegajoso, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi e do 
Sangue do Coração E 


Transpiração noturna, palpitações. respiração curta pelo 
esforço, face pálida, cansaço, ligeira depressão, trans- 
piração espontânea. tontura, Insônia, sono perturbado por 
sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência à se assus- 
tar facilmente, cutis pálido-embotada. lábios pálidos. língua 
Pálida e Fina, pulso Áspero ou Fino. 

Essa condição é menos comum que a transpiração 
noturna decorrente da deficiência de Y? e, normalmente, 
ocorre em mulheres. 


Padrão do Yang Menor 


Transptração noturna, gosto amargo na boca, desconfor- 
to no hipocôndrio, garganta seca, alternância de sensa- 
ções de calor e frio. irritabilidade, saburra unilateral na 
lingua, pulso em Corda. 

Esse casn pode ser o padrão do Feng Menor dentro da 
identificação de padrões de acordo com os Seis Estágios 
(em que há uma prevalência da sensação de frio) ou o 
padrão de Calor na Vesicula Biltar dentro da identifica- 
ção de padrões pelos Quatro Níveis (em que há uma 
prevalência da sensação de calor), Esse tipo de transpiração 
noturna normalmente segue-se a uma doença febril. 


Nota clínica 
= Lembre-se: a transpiração noturna nem sempre é 


causada pela deficiência de Fin! 





Franspiração por Colapso 
interrogação. Ca 


Colapso do Qi e do Yin 


Transpiração profusa como gotas de óleo, sensação de 
calor, corpo quente ao toque, sede, colapso, língua Ver- 
melha sem saburra, pulso Profundo-Mínimo-Rápido. 


pitulo 41 


Colapso do Yang 


Transpiração profusa como pérolas, suor aquoso. corpo 
frio ao toque. sensação de frio, membros frios, incons- 
ciência, [ace pálida, respiração Iraca, língua Pálida, pul- 
so Escondido. 


Suo? Amarelo 


Observação, Capítulo 20; Interrogação. Capítulo 41 


O suor amarelo fo: mencionado pela primeira vez no 
Synopsis of Prescriptions from the Golden Cabinet (Jin 
Gui Yao Lue, c. 200). O Capítulo 14, menciona o suor 


amarelo trés vezes: "Con a doença do Suor Amarelo, hei 
inchaço. febre, sede e suor amarelo como seiva de 
Phellodendron [ou seja, amarelo-brilhante |. 


PORE- IPELE 
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Umidade-Calor 


Suor amarelo como seiva de Phellodendron cm todo o 
corpo, febre. inchaço, sensação de peso, gosto pegajoso/ 
amargo na boca, saburra da lingua amarela è pegajosa, 
pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do, que pode ser Estômago. Baço., Fígado ou Vesícula 
Biliar. 


Qi Nutritivo e Qi Defenstvo obstruídos 


Febre. suor como seiva de Phellodendron, inchaço. sen- 
sação de peso no corpo, sensação como se houvesse Insetos 
rastejando abaixo da pele, sede, micção dificil. saburra 
da língua branca, pulso Profundo. 

Esse padrão caracteriza-se por uma deficiência do Qr 
Detensivo e uma estagnação do Qi Nutritivo (é exata- 
mente o oposto do padrão de Vento no fang Maior), os 
fluidos são retidos, o Qi fica obstruído e a função da Bexiga 
é prejudicada. Essa causa de suor amarelo é menos fre- 
quente que a anterior. 


Qi do Fígado estagnado 
transformado em Calor 


Suor amarelo que mancha as roupas, particularmente nas 
axilas. no hipocóndrio ou na região genital, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, ligeira sensação de opres- 
são no tórax, irritabiltdade. tensão pré-menstrual, mens- 
iruação irregular, distensão dus mamas antes da menstruação, 
sensação de bolo na garganta, sensação de calor, face 
vermelha, sede, propensão a acessos de raiva, menstrua- 
ção abundante, língua Vermelha nas laterais, pulso em Corda 
e ligeiramente Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 


Suor amarelo na parte superior do dorso, no hipocóndrio 
ou na cabeça que se exacerba após esforço, respiração 
ligeiramente curta, voz fraca, transpiração espontânea 
durante o cha, aversão ao falar, cütis branco-brilhante. 
tendência a se resfriar, cansaço, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal após comer, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, língua Pálida. pulso Vazio. 
Esse padrão é mais comum nos Idosos. 


Deficiência do Yin com Calor 
por Vazio e Umidade 


Suor amarelo que mancha à roupa na axila ou na região 
genital. pele oleosa, garganta seca à noite, sensação de 
calor ao anoitecer, transpiração notuma, calor nas cinco 
palmas, rubor malar, insônia, ansiedade, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, secreção vaginal 
excessiva, sensação de peso, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e ligeiramente Deslizante. 
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Transpiração Localizada 


Transpiração unilateral 


A transpiração unilateral pode ocorrer do lado esquerdo 
ou direito do corpo. Do ponto de vista da acupuntura, 
esse sintoma é, amiúde, decorrente de um desequilíbrio 
dentro dos Vasos Fra ou Yang do Caleanhar. À transpiração 
unilateral foi mencionada no Fellow Emperor's Classic 
of Internal Medicine — Simple Questions (Hunang Di Net 
Jing Si Wen), no Capítulo 3: A transpiração unilateral 
é decorrente do murchamento dos canais daquele tudo 
do corpo O “mutchamento” ou a fraqueza dos canais 
de um lado do corpo pode ocorrer como resultado de um 
acidente naquele lado ou após uma tebre alta que consa- 
me os fluidos Fis. acarretando a subnutrição do canal do 
lado acometido. 





Vento-Fleuma 


Transpiração unilateral, tontura intensa, visão turva, tre- 
mores, entorpecimento ou formigamento unilateral de um 
membro, unidos. náusea. mugo na garganta, sensação de 
opressão no lórax, língua Rigida ou Desviada e Aumen- 
tada, pulso em Corda-Deslizante. 


Fleuma com estase de Sangue 


Transpiragáo unilateral, entorpecimento unilateral de um 
membro. tontura, náusea, Muço na garganta, sensação 
de opressão no tórax, dor nos membros, língua Violácea 
c Aumentada, pulso Deslizante-em Corda, 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Transpiração untlateral, pouco apetite, fezes amolecidas. 
voz fraca, cansaço, visão turva, tontura, cntorpccimen- 
to/formigamento dos membros, palpitagóes, cútis páli- 
do-embotada. língua Pálida. pulso Fraco ou Áspero. 


Frio-Hmidade 


Transpiração unilateral, contração dos tendões, contra- 
ção das mãos, sensação de peso nos membros, plenitude 
epigústrica, sensação de peso na cabeça e no corpo, sen- 
sação de frio, membros frios. saburra da lingua branca e 
pegajosa, pulso Deslizante-Lento. 


Qi Nutritivo e Qi Defensivo 
Desarmonizados 

Transpiração unilateral, febre, dor de cabeça occipital, 
aversão ao frio, toreicolo, pulso Flutuante- Lento. 
Vento-Umidade no Vaso da Cintura 


Transpiração na metade da parte superior ou inferior do 
corpo, entorpecimento das pernas, sensação de peso no 
abdome e nas pernas. pés frios, pulso em Corda nas duas 
posições Médias, 
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Transpiração na cabeça 


Observação, Capitulo 20: Interrogação. Capítulo 4 | 


Umidade-Calor do Estômago evaporando-se 
em direção ascendente 


Transpiracáo na cabeça, dor facial, nariz obstruído ou 
com secreção espessa e pegajosa, sensação de plenitude 
e dor no epigástrio, sensação de peso, sede sem vontade 
de beber, náusea, sensação de calor, cutis amarclo-em- 
botada, gosto pegajoso na boca, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
Nesse caso, a Umidade não se acumula nos membros, 
mas "evapora" em sentido ascendente até a cabeça: isso 
mais provavelmente ocorra quando o Calor é pronunciado, 





Fogo do Fígado 


Transpiração na cabeça, dor de cabeça, face vermelha, 
tontura, timidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Yang deficiente flutuando em 
sentido ascendente 


Transpiração na cabeça, cutis pálida, membros frios, 
respiração curta, sensação de frio, cansaço, pulso Fraco- 
Profundo. 


Retenção de alimentos com Calor no 
Estômago em crianças ES 





Transpiração na cabeça à noite, sono agitado, acorda 
chorando durante a noite, vômito, plenitude, dor e distensão 
no epigástrio que melhoram vomitando, náusea, vômito 
de fluidos azedos, mau hálito, regurgitação ácida, eruc- 
tação, fezes amolecidas ou constipação, pouco apetite, 
sede, sensação de calor, saburra da lingua amarela, es- 
pessa e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Transpiração no tórax 


Observação. Capitulo 20; Interrogução, Capitulo 41 


A transpiração no tórax também é chamada “transpiração 
na região cardiaca”. 


Deficiência do Qi do Coração e do Baço 


Transpiração no tórax, palpitações, respiração curta pelo 
esforço, face pálida. cansaço, ligeira depressão, trans- 
piragáo espontánea, pouco apetite, ligeira distensão ab- 
dominal após comer, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, língua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Transpiração no tórax, especialmente ao anoitecer ou à 
noite. palpitações, Insônia, sono perturbado por sonhos, 


ansiedade, memória fraca. tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, transpiração noturna, urtna escura 
e escassa, lingua de cor normal sem saburra, pulso Flu- 
tuante- Vazio. 

Essa é uma causa comum de transpiração na área do 
tórax. 


Franspiração nas mãos e nos pés 


Observação, Capítulos 14 e 20; Imerrógação, Capítulo 41 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Transpiração das mãos e dos pés, mãos quentes, dedos 
das mãos c dos pés inchados, sensação de plenitude e 
dor no eprgástrio e no abdome inferior, pouco apetite, 
sensação de peso, sede sem vontade de beber água, ná- 
usea, fezes amolecidas com odor repulsivo, sensação de 
calor, cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca, 
língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Transpiração das mãos e dos pés, mãos frias, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida, fraqueza dos membros. fezes amolecidas, 
sensação desconfortável no cpigástrio, perda do sentido 
do paladar, língua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yin do Estômago e do Baço 


Transpiração das mãos e dos pés, boca seca que piora 
após dormir, lábios secos, falta de apetite ou ligeira fome 
sem vontade de comer, constipação (fezes ressecadas), 
dor epigástrica surda ou ligeiramente em queimação, boca 
e garganta secas especialmente à tarde, sede sem vontade 
de beber água, ou vontade de beber água aos golinhos, 
ligeira sensação de plenitude após comer. língua de cor 
normal sem saburra ou sem saburra no centro, pulso 
Flutuante-Vazio. 


Iranspiracáo nas palmas das mãos 


Hk Interrogação. Capítulo + 


E 
= 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Transpiração das mãos, respiração ligeiramente curta, tosse 
branda, voz fraca, transpiração espontânea durante o dia, 
aversão ao falar, cútis branco-brilhante, tendência a se 
resfriar, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida. pulso Vazio, 


Observação, Capítulos 14 e 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Transpiração das mãos à tarde, tosse seca ou com pouco 
muco pegajoso, voz fraca/rouca, boca e garganta secas, 
prurido na garganta. cansaço, aversão ao falar, corpo 
delgado ou tórax estreito, transpiração noturna, língua 
de cor normal sem saburra (ou com saburra sem raiz) na 
parte anterior, pulso Flutuante-Vazio. 
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Deficiência do Qi do Coração 


Transpiração das mãos, palpitagóes, respiração curta pelo 
esforço, face pálida, cansaço, ligeira depressão, transpiração 
espontânea, língua Pálida, pulso Vazio, 


Deficiência do Yang do Coração 


Transpiração profusa das mãos, mãos frias. palpitações, 
respiração curta pelo esforço. cansaço, transpiração es- 
pontânea, ligeira sensação de desconforto ou abafamen- 
to na região cardíaca, sensação de frio, mãos frias, face 
pálido-brilhantc, lábios ligeiramente escuros, língua På- 
lida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Coração 


Transpiração das mãos ao anoitecer, palpitações, insó- 
nia, sono perturbado por sonhos, memória fraca, ansie- 
dade, tendência a se assustar facilmente, agitação mental, 
inquietação, “sensação de calor e aborrecimento”, boca 
e garganta secas, wanspiracáo noturna, língua de cor normal 
sem saburra ou com saburra sem raiz, pulso Flutuante- 
Vazio, especialmente na posição Anterior esquerda. 


Transpiração nas axilas 


Os canais do Fíeade e do Coração influenciam as axilas 


Deficiência do Yin do Fígado com Calor 
por Vazio 


Transpiração nas axilas. tontura, entorpecimento/Tormi- 
gamento dos membros, insônia. visão turva, imagens flu- 
tuantes no campo visual, olhos secos, menstruação escassa 
ou sangramento abundante (se o Calor por Vazio for gra- 
ve), rubor malar. cáimbras, unhas secas e quebradiças, 
pele e cabelos secos. sensação de calor ao anoitecer, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas. sede com 
vontade de beber água aos golinhos, lingua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e ligeiramente Rápido. 


Umidade-Calor no Figado e na 
Vesícula Biliar 


Transpiração malcheirosa nas axilas, plenitude/dor do 
hipocóndrio, abdome ou epigástrio, gosto amargo na boca, 
pouco apetite, náusea, sensação de peso no corpo, secreção 
vaginal amarela, prurido vaginal. sangramento/dor de meio 
de ciclo, queimação durante a miccáo, urina escura, cútis € 
olhos amarelados, vômito. língua Vermelha com laterais mats 
vermelhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou bila- 
teral, pulso em Corda-Deshzante-Rápido, 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Transpiragáo nas axilas, palpitações, insônia, sono perturba- 
do por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a se as- 
sustar facilmente, agitação mental, boca e garganta secas, 
sede com vontade de beber água aos golinhos, sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, língua Vermelha, mars vermelha na ponta 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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Fogo do Coração 


Transpiração nas axilas, palpitações, sede, úlceras na boca 
e na língua, agitação mental. sensação de agitação, insó- 
nia. sono perturbado por sonhos, sensação de calor. face 
vermelha, gosto amargo na boca, língua Vermelha com 
ponta mais vermelha c saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Ausência de Franspiração 
interrogação, Capitulo 41 
Nas invasões exteriores de Vento, é sempre importante 
perguntar sobre transpiração, já que a ausência de 
transpiração indica uma invasão de Vento-Frio com 
prevalência de Frio e isso corresponde ao estágio Fang 
Maior dentro da identificação de padrões de acordo com 
os Seis Estágios. O estágio Yang Maior é sempre causado 
pela invasão de Vento-Frio, onde existem dois tipos: um 
com prevalência de Frio (no qual não há transpiração) e 
outro com prevalência de Vento (no qual, há transpiração), 
Portanto, é muito importante, nos estágios imetáis da in- 
vasão de Vento externo. perguntar ao paciente sobre a 
presença ou à ausência de transpiração, especialmente se 
a medicina herbácea for usada, pois há duas prescrições 
bastante distintas, dependendo da prevalência de Frio ou 
Vento. Essas prescrições são Gui Zhi Tang (Decocção de 
Ranulus Cinnamomi) para prevalência de Vento e Ma Huang 
Tang (Decocção de Ephedra) para prevalência de Frio. 
Em outras condições do exterior, a ausência da transpiração 
normalmente indica Frio ou Frio-Umidade nas camadas 
superficiais do corpo (o espaço entrc à pele e os músculos), 


Invasão de Vento-Frio 


Ausência de transpiração, aversão ao frio, febre, tosse, 
prurido na garganta, ligeira falta de ar, nariz obstruído 
ou com secreção clara e aquosa, espirros, dor de cabeça 
occipital, dores no corpo, saburra da língua fina é bran- 
ca, pulso Flutuante-Tenso. 


Frio no Exterior, Calor no Interior 


Ausência de transpiração em qualquer parte do corpo, 
aversão ao frio, febre, inquietação nas pernas, agitação 
mental, sede, dor de garganta, tosse com muco amarelo. 


Frio-lLimidade no Exterior 


Ausência de transpiração, dor de cabeça, sensação de peso 
na cabeça e dos membros. dor muscular, articulações do- 
loridas, aversão ao frio. 


Notas 

I. He Ren [981 A New Explanation of the Synopsis of Prescriptiona 

from the Golden Cabinet ddin Criei Yao Lue Xin Jie 4 8 S 58 th 
Zhejiang Science Publishing House. Zhejiang. p. UM. 

. 1979 The Yellow Emperor's Classic of [Internal Medicine ~ Simpie 

Questioni (Huang Di Nei Jing Su Wen dX d à tr 9 People's 


Health Publishing House, Beijing. p. 17. Publicado pela primet- 
ra vez e. 100 a.C. 
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Sinais da Pele = 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Pele Oleosa 650 
Pele Seca 65] 


Erupções 651 
Eczema 551 
Psoriase 632 
Acne foi 
Lrücária 0653 
Rusacea 654 
Erupção nas axilas 654 
Vermelhidào, prurido e inchaço dos dedos das 
mãos 654 


Infecções — 654 
Herpes simples 654 
Herpes-zoster 635 
Tinea 655 
Cândida 655 


Crescimentos e Massas 656 
Verrugas 656 
Nevos {molas} 656 
Melanoma maligno 656 
Furünculo na cabeça 656 
Carbünculos no pescoço 657 
Carbünculos na parte superior do dorso 657 
Nódulos abaixo da pele 657 


Uiceras no Pescoço 657 


Aa — 


Capítulo 77 


TESER E OT LUE LIE 


Em decorréncia da natureza das doenças de pele, na maioria 
dos casos, apenas os sinais cutâneos serão fornecidos para 
cada padrão, sem outros sintomas e sinais concomitantes 
relativos aos Orgãos Internos, 


Pele Oleosa 


Umidade 


Pele oleosa, tendência à manchas, sensação de peso na 
cabeça e no corpo, plenitude epigástrica, gosto pegajoso 
na boca. sensação de opressão no tórax. secreção vagi- 
nal excessiva, saburra da língua pegajosa. pulso Deslizante 
ou Encharcado, 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolr i- 
do e se a Umidade está associada com Frio ou Calor. 


Umidade-Fleuma 


Pele oleosa. face inchada, círculos escuros abaixo dos 
olhos em casos crônicos, cravos, cabelos oleosos. ten- 
dència à problemas dos seios da Face, tosse crónica com 
expectoração profusa, branca e pegajosa que é fácil se 
ser expelida. sensação de opressão no tórax, tontura, visão 
turva, sonolência. náusea, muco na garganta, atordoa- 
mento da cabeça, língua Aumentada com saburra pega- 
josa. pulso Deslizante. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Fleuma-Calor 


Pele oleosa. tendência a pápulas vermelhas. circulos 
escuros abaixo dos olhos em casos crônicos, cravos, Ca- 
belos oleosos. tendência a apresentar problemas dos seios 
du lace, face vermelha, sensação de peso e atordoamento 
na cabeça, sensação de calor, sede sem vontade de beber 
dgua, sensação de opressão no tórax, muco na garganta, 
expectoração de muco amarelo, tontura. náusea, língua 
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Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante- Rápido. 


Pele Seca 

Observação. Capitulo 21 
"M , NE 

Deficiência do Sangue do Figado 


Pele seca, cabelos secos, tontura, visão turva, imagens 
Flutuantes no campo visual, entorpecimento ou atordoa- 
mento dos membros, menstruação escassa, cútis palido- 
emborada, língua Pálida. pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Pele seca, cabelos finos. tasse seca, voz fraca, garganta 
seca com vontade de beber água aos golinhos, voz rou- 
ca, transpiração noturna, cansaço, lingua sem saburra na 
parte anterior, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Rim 


Pele seca, cabelos secos, olhos secos, tontura, tinidos, 
dificuldade para ouvir. memória fraca, transpiração no- 
turna, boca e garganta secas à noite, dor lombar. consti- 
pação, urina escura e escassa, cansaço, lingua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Pele seca, cabelos secos, olhos secos, Imagens flutuan- 
tes no campo visual, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, menstruação escassa, cÚLIS 
pálido-embotada, mas com maçãs do rosto vermelhas, 
unhas secas e quebradiças, pele e cabelos secos, trans- 
piração noturna, língua de cor normal sem sabura, pulso 
Fino ou Flutuante. 


Secura do Pulmão 


Pele seca com Início agudo, tosse seca, garganta seca, 
voz rouca, língua seca. 


Vento-Secura invadindo os Pulmoes 


Pele seca coru início agudo, aversão ao Irio. lebre, tosse 
seca, garganta seca. prurido na garganta, voz rouca. dor 
de garganta. pulso Flutuante. 


Estase grave e crônica do Sangue 


Pele seca, face escura, círculos escuros abaixo dos olhos, 
dor abdominal, massas abdominais, menstruação doloro- 
sa, lábios arroxeados, língua Violácea, pulso em Corda ou 
Áspero. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvi- 
do. A estase de Sangue causa pele seca apenas em casos 
graves e CTÔNICOS. 
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Calor por Plenitude 


Pele seca, face vermelha, sensação de calor, sede. agita- 
ção mental, insônia, língua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido, 


Calor por Vazio 


Pele seca. pele escamosa, rubor malar, sensação de calor 
ao anoitecer. sede com vontade de beber água aos goli- 
nhos, agitação mental. calor nas cinco palmas, transpiração 
noturna, urina escura e escassa, fezes ressecadas, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vuzio e Rápido. 

Outros sintomas e sinais dependem do órgão envolvido. 


Vento na pele 


Pele seca, prurido na pele, entorpecimento/formigamento 
dos membros, erupções cutâneas que migram de uma parte 
para outra, surgem e desaparecem rapidamente e afetam 
a parte superior do corpo. 

Neste contexto, nào se trata de Vento externo. como 
o observado nos resfriados e nas gripes, nem de Vento 
interno. mas simplesmente “Vento” na pele, uma condi- 
cão frequentemente vista nas doenças de pele. 


Deficiência de Sangue do Fígado com 
Vento por Vazio 


Pele seca crônica, prurido na pele, pele cscamosa com 
escamas brancas, ligeiro tremor da cabega/mào, tique 
facial, tontura, visão turva. entorpecimento/formigamento 
unilateral de um membro, lingua Pálida e Fina. pulso 
Áspero ou Fino e ligeiramente em Corda. 


Eru pções 


Eczema 


Observação, Capitulo 21 


Umidade-Calor com 





predominância de Calor 


Erupção papular vermelha, vesículas, exsudato, erosão, 
prurido, sensação de calor nos membros, articulações 
inchadas, vermelhas e doloridas. plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso e amargo na boca, sede sem vontade de 
beber água, sensação de peso na cabeça e no corpo, sén- 
sação de calor, língua Vermelha com saburra amarcla c 
pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 


Umidade-Calor com 





predomináncia de Umidade 


Erupção papular vermelha, vesículas, exsudato, erupções 
cutáneas com exsudação, espessamento da pele, pruri- 
do, plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, sede 
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sem vontade de beber água, sensação de peso na cabeça 
e no corpo, saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Sangue deficiente e seco 


Eczema crônico, crupções cutâneas vermelho-pálidas, pele 
seca, erosão, prurido, espessamento da pele, sulcos na 
pele. cabelos secos, unhas quebradiças, tontura, visão turva, 
imagens Flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros. menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Eczema crônico, erupções papulares vermelho-pálidas, 
vesículas. exsudato, erupções cutâneas úmidas, ligeiro 
prurido, pouco apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, lassitude, cútis pálida ou pardacenta, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, plenitude ab- 
dominal. sensação de peso. gosto pegajoso na boca, má 
digestão, alimentos nào digeridos nas fezes, náusea, dor 
de cabeça surda frontal, secreção vaginal excessiva, lín- 
gua Pálida com saburra pegajosa. pulso Encharcado. 


Nota clínica 
s Em minha opinião, o eczema alópico em crianças 


é causado por uma deficiência congênita dos siste- 
mas do Qi Defensivo dos Pulmóes e dos Rins 





Psoríase 


Observação, Capitulo 2 


Calor no Sangue 


Erupções cutâneas vermelhas, membros quentes, prurido 
com sensação de calor, sede, lingua Vermelha, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 


Calor no Saugue com Vento e Secura 


Erupções cutâneas vermelhas, escamas vermelhas, pele 
seca, membros quentes. intenso prurido com sensação 
de calor, sede. 


Sangue deficiente e seco com Vento na pele 


Erupções cutâneas vermelho-pálidas, pele seca e escamosa 
com escamas brancas. espessamento da pele, prurido, 
tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo visual, 
entorpecimento formigamento dos membros, menstrua- 
ção escassa, cüris pálido-embotada, lingua Pálida, pulso 
Áspero ou Fino. 


Estase de Sangue 


Erupções cutâneas violáceas (amiúde numitormes ou 
verrucosas), condição crônica, pele seca, espessamento 
da pele. prurido, membros arroxeados, cutis escura, lin- 
eua Violácea, pulso em Corda ou Aspero. 


Estase de Sangue com Vento e Secura 


Erupções cutâneas violáceas (amiúde numiformes ou 
verrucosas). condição crônica, escamas secas, pele seca. 
espessamento da pele, prurido intenso, membros 
arroxcados, cútis escura, língua Violácea, pulso em Corda 
ou Áspero. 


Vento e Calor na pele 


Erupções cutâneas vermelhas agudas, prurido, área do 
prurido mudando a cada dia, membros quentes, sensa- 
ção de calor, sede, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor no Sangue com Vento e Umidade na pele 


Erupções cutâneas papulares ou vesiculares vermelhas 
amiúde em pregas da pele, pele inchada, exsudato. pele 
escamosa, prurido, lingua Vermelha e Aumentada. pulso 
Transbordante-Rápido-Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio ii 





Maculas vermelho-pálidas cobertas por uma fina cama- 
da de escamas acinzentadas, pele e cabelos secos, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros, unhas quebradiças, 
tontura, tinidos, dor de cabeça surda occipital ou verti- 
cal, insônia, rubor malar, olhos secos, visão turva, dor 
lombar, garganta seca, vagina seca, transpiração notur- 
na, fezes ressecadas, urina escura e escassa, menstruação 
escassa, calor nas cinco palmas, sensação de calor ao 
anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido, 


Acne 


Observação, Capítulo 21 


Umidade-Calor na pele 


Acne com erupções papulares c vermelhas, pele olcosa, 
face inchada, saburra da língua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido, 


Calor Tóxico na pele 


Acne com erupções pustulares vermelhas e largas que 
são doloridas, sensação de calor, face vermelha, olhos 
vermelhos, língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Deslizante- 
Transbordante-Rápido. 


Calor Tóxico com estase de Sangue na pele 


Acne com erupções pustulares largas, vermelho-escuras 
ou arroxeadas que são doloridas, sensação de calor, face 
escura, olhos vermelhos, lingua Rubro-Pürpura com pontos 
vermelhos e saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso 
Deslizante-Transbordante-em Corda-Rápido. 
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Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Acne crónica com erupções papulares ou vesiculares 
vermelho-pálidas que demoram muito tempo para for- 
mar uma cabeça, pele oleosa. cútis pálido-embotada, lingua 
Pálida com saburra pegajosa. pulso Encharcado. 


Calor no Estômago e nos Pulmões 


Acne com pequenas erupções papulares vermelhas na 
face, tórax e parte superior do dorso, pele seca, cravos, face 
vermelha, sensação de calor, língua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Umidade-Fleuma na pele 


Acne com erupções vesiculares largas e pálidas. pele 
oleosa, lace inchada, cabelos oleosos, língua Aumenta- 
da com saburra pegajosa. pulso Deslizante. 


Umidade-Fleuma com estase 
de Sangue na pele 


Acne com erupções papulares largas, escuras e violáceas, 
cútis escura, face inchada, pele seca se a estase de Sangue 
predominar. pele oleosa se a Umidade-Fleuma predominar, 
língua Viotáçea e Aumentada, pulso Deslizante-em Corda. 


Desarmonia dos Vasos Diretor e de 


- Ei 
Penetração Ei 


Acne que começa na puberdade, pele oleosa. erupções 
papulares que pioram antes da menstruação em mulheres. 

As características essenciais dessa condição são o INÍCIO 
na puberdade e a agravação antes da menstruação em 
mulheres. Essa condição pode manifestar-se com qual- 
quer um dos padrões mencionados. 


| Nota clínica 
| * Quando eu trato acne, especialmente em mulheres, 


eu sempre harmonizo os Vasos de Penetração e Di- 
retor, independentemente do padrão 





Urticária 
Observação, Capítulo 21 
Vento-Calor na pele 


Urticária com início agudo, vergões com margens distin- 
tas, prurido intenso e generalizado, área do prurido mu- 
dando a cada dia, língua Vermelha. pulso Flutuante- Rápido. 


Vento-Frio na pele 


Urticária com início agudo, vergões pálidos ou verme- 
lho-pálidos, prurido, pulso Flutuante. 


Fogo do Coração 


Urticária com vergões grandes e vermelhos que podem 
surgir na forma de cordões ao invés de círculos, tumetação 
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e descoloração da pele ao ser coçada, prurido que piora 
à noite, agitação mental, insônia, Jíngua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela e seca, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Sangue do 
Fígado com Vento interno 


Urticária crônica que vem e vai com vergões vermelho- 
pálidos, piora pelo excesso de esforço, ligeiro prurido, 
pele seca, cabelos secos, língua Pálida c seca, pulso Fino 
ou Áspero. 


Calor Tóxico na pele 


Urticária com vergóes vermelho-brlhantes ou vermelho- 
escuros que podem se juntar e formar grandes placas, 
início agudo, prurido intenso, sensação de calor, agita- 
ção mental, língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbordan- 
te-Deslizante-Rápido. 


Vento-Calor na pele com deficiência do Qi 
do Estômago e do Baço 


Urticária crônica com vergões pálidos ou vermelho-pá- 
lidos com margens indistintas, piora pelo excesso de 
esforço, prurido brando, piora comendo certos alimen- 
tos, fezes amolecidas, cansaço, pouco apetite, língua Pálida, 
pulso Vazio, 


Desarmonia dos Vasos de 


Jal 


Penetração e Diretor 


Urticária que prora antes da menstruação e melhora após 
a menstruação, é pior na parte inferior do corpo e nas 
pernas, prurido brando. 


Estase de Sangue na pele 


Urticária com vergões grandes, vermelho-escuros ou 
arroxeados, prurido pior à noite, Lingua Violácea, pulso 
em Corda ou Aspero. 


Calor no Estômago 


Urticária com vergões vermelhos com margens distin- 
tas, desencadeados por comer certos alimentos, prurido, 
dor epigástrica em queimação, sede, regurgitação ácida, 
náusea, fome excessiva, mau hálito. sensação de calor, 
lingua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante- Rápido. 


Calor no Sangue 


Urticária com vergões muito grandes e vermelho-vivos, 
prurido, sensação intensa de calor, pele muito quente ao 
toque, agitação mental, insônia, sede. lingua Vermelha, 
pulso Transbordante-Rápido, 
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Rosácea 


Observação, Capitulo 21 


Calor nos Pulmóes e no Estómago 


Eritema da face, especialmente como duas grandes asas 
de borboleta ao lado das narinas, sensação de calor, sede. 
lingua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Calor no Sangue 


Eritema da face com erupções cutâneas papulares, sen- 
sação de calor, agitação mental, lingua Vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Estase de Sangue 


Eritema crónico da face com cor escura, erupções papulares 
culâneas escuras. cütis escura, lingua Violácea, pulso em 
Corda ou Aspero. 


Calor Tóxico 


Erupcáo pustular vermelha nas bochechas com tumefação 
do nariz, sensação de calor, insônia, sede, agitação men- 
tal, língua Vermelha com pontos vermelhos e saburra 
amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido. 


Erupção nas axilas 


Estagnação do Qi do Fígado com 
Calor no Sangue 


Erupção na axila, tumefacao e dor, sensação de calor, 
dor de cabeça, lingua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico 


Erupção vermelha na axila, exsudação de pus. dor, 
tumefação, pele dura, febre, sede, lingua Vermelha com 
pontos vermelhos e saburra amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Limidade-Calor na Vesicula Biliar 


Erupções pusrulares ou papulares na axila, dor, plenitu- 
de e distensão no hipocóndrio, náusea, vômito. incapa- 
cidade de digerir gorduras, cütis e olhos amarelados, 
tontura, tinidos, irritabilidade, sensação de peso, saburra 
da língua amarela, espessa e pegajosa unilateral ou bila- 
teral, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Coração 


Erupção papular vermelha na axila, palpitações, sede, 
agitação, insônia, sono perturbado por sonhos, sensação 


de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, língua 
Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Vermelhidão, prurido e inchaço dos 
dedos das mãos 


Observação, Capítulo [4 


Calor Tóxico no Estômago 


Dedos das mãos vermelhos, inchados é pruriginosos, 
tumefação dos dedos das mãos, entorpecimento, sensa- 
ção de calor, sede, lingua Vermelha com pontos vermelhos 
c saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deslizante-Rápido, 


LUmidade-Calor no Estômago 


Dedos das mãos vermelhos, inchados e pruriginosos, 
tumefação dos dedos das mãos. plenitude epigástrica, gosto 
pegajoso na boca, sede sem vontade de beber água cu 
outros líquidos, saburra da língua amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Invasão de Calor Tóxico externo 


Vermelhidão, inchaço e dor dos dedos das mãos lateral- 
mente às unhas com início agudo, dedos das mãos bran- 
cos, calafrios, febre, pulso Flutuante-Rápido. 





Infecções 





Herpes simples 


Observação. Capitulo 21 


Umidade-Calor na pele 


Erupções cutâncas papulares ou vesiculares vermelhas ào 
redor da boca ou das narinas, eritema, prurido, dor, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Calor na pele com deficiência do 
Qi do Baço 


Erupcóes cutâneas papulares ou vesiculares vermelhas 
crônicas ao redor da boca ou das narinas que vêm e vão, 
agravadas pelo excesso de esforço, eritema, prurido brando. 
língua Pálida com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Encharcado-Rápido. 


Umidade-Calor com Calor Tóxico na pele 


Erupções cutâneas papulares ou pustulares vermelho- 
escuras ão redor da boca ou das narinas. prurido, dor, 
sensação de calor, sede, agitação mental, lingua Verme- 
lha com pontos vermelhos è saburra amarela, espessa e 
pegajosa, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


g-44 L-I FELG 


85-7241-586-6 


Invasão de Calor Tóxica 


Erupções papulares vermelhas agudas ao redor da boca 
ou dos olhos em recém-nascidos e bebés, choro à noite. 


Umidade-Calor com invasão de Vento-Calor 


Erupções papulares vermelhas agudas na parte de cima 
do corpo, especialmente face, com prurido mtenso, aversão 
ao frio. febre, dor de cabeça, dor no olho, língua Verme- 
lha nas laterais/partc anterior, pulso Flutuante-Deslizante- 
Rápido. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Erupções papulares ou pustulares de herpes na área genital, 
prurido, sensação de peso. mal-estar, febre, gosto pegajoso 
na boca, língua Vermelha nas laterais com saburra ama- 
rela & pegajosa, pulso Deslizante-em Corda-Rápido. 


Deficiência de Yin com Calor por Vazio e 
Umidade-Calor 


Erupgóes papulares vermelho-pálidas crónicas, recor- 
rentes e prolongadas, exsudato, pele inchada. transpiração 
noturna, sensação de calor ao anoitecer, boca seca, von- 
tade de beber água aos golinhos, calor nas cinco pal- 
mas, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio 
e Rápido. 


Herpes-zoster 


Observação, Capitulo 21 


Vento-Calor na pele 


Erupções cutâneas papulares na parte superior do corpo 
precedidas por intenso prurido que mais tarde se trans- 
formam em vesículas que exsudam um fluido claro, lín- 
gua Vermelha nas laterais/parte anterior com pontos 
vermelhos. pulso Flutuante- Rápido. 


Umnidade-Calor na pele 


Erupções cutâneas vesiculares que exsudam um fluido 
pegajoso, prurido, língua Vermelha nas laterais/parte 
anterior com pontos vermelhos e saburra amarela e pe- 
gajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar e no Fígado 


Erupções cutâneas papulares que, mais tarde, transtormam- 
se em vesiculas que exsudam um fluido amarelo, prurido. 
plenitude/dor do hipocôndrio, abdome ou epigástrio, gos- 
lo amargo na boca, sensação de peso no corpo, secreção 
vaginal amarela, prurido vaginal, queimação durante a 
micção, urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e pegajosa unilateral ou bi- 
lateral, pulso em Corda- Deslizante- Rápido. 
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Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Estágio tardio de herpes-zoster, erupção papular escura, 
dor intensa. 


Calor Tóxico 


Erupções pustulares dolorosas, sensação de calor, sede. 
agitação mental, insônia, língua Vermelha com pontos 
vermelhos e saburra amarela, espessa e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue 


Erupções pustulares largas, dolorosas, vermelho-escu- 
ras ou arroxeadas que permanecem um longo tempo, 
agitação mental, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Tínea 


Observação. Capítulo 21 


Umidade-Calor 


Tínea com vermelhidão e tumefação da pele, tumefação 
pustular do couro cabeludo (tínea da cabeça), erupção 
vesicufar pruriginosa dos pés (tinea dos pés), lingua Vermelha 
com sahurra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Calor Tóxico 


Tinea com vermelhidão, dor e tumefação pronunciada 
da pele, tumcfagào pustular do couro cabeludo (tínea da 
cabeça), erupção pustular dolorosa dos pés (tinea dos pés), 
lingua Vermelha com saburra amarela e pegajosa e pon- 
tos vermelhos, pulso Deslizante- Transbordante- Rápido. 


Verito-Calor 


Tinga com início súbito com vermelhidão, prurido e 
erupção papular do couro cabeludo, língua Vermelha nas 
laterais/parte anterior, pulso Flutuante-Rápido. 


Umidade com deficiência crônica do 
Qi do Baço 


Tínea crônica caracterizada por erupção vermelho-pálida 
com um anel branco ao redor das lesões com escamação, 
secreção vaginal excessiva, pouco apetite, ligeira distensão 
abdominal após comer, cansaço, lassitude, cútis pálida ou 
pardacenta, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, ple- 
nitude abdominal, sensação de peso. gosto pegajoso na boca, 
má digestão, alimentos nào digeridos nas fezes, náusea, língua 
Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Cândida 


Observação. Capitulo 21 


Umidade-Calor 


Cândida com erupção úmida nas flexuras do corpo (abaixo 
das mamas em mulheres, axilas, virilha ou entre os dedos 
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das mãos e dos pés), vermelhidão e prundo da pele, prurido, 
dolorimento e vermelhidão da vulva, da vagina ou do 
pénis, placas brancas e tumefação no interior da boca, 
plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, sede sem 
vontade de beber água, sensação de peso na cabeça e no 
corpo, sensação de calor, saburra da língua amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade 


Cândida com erupção úmida nas flexuras do corpo 
(abaixo das mamas em mulheres, axilas, virilha ou entre 
os dedos das mãos e dos pés), prurido na pele, prurido 
e dolorimento da vulva, da vagina ou do pênis, placas 
brancas e tumefação do interior da boca, plenitude 
epigástrica, gosto pegajoso na boca, sensação de peso 
na cabeça e no corpo. sensação de calor, saburra da língua 
branca e pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade com deficiência crônica do 
Qi do Baco 


Cândida crônica com erupção úmida nas flexuras do corpo 
(abaixo das mamas em mulheres, axilas, virilha ou entre 
os dedos das mãos e dos pés), prurido na pele, prurido 
e dolorimento da vulva, da vagina ou do pênis, secreção 
vaginal excessiva, placas brancas e tumefação do inte- 
rior da boca. plenitude epigástrica, gosto pegajoso na boca, 
sensação de peso na cabeça e no corpo, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, cütis 
pálida, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua 
Pálida com saburra branca e pegajosa, pulso Encharcado. 


Crescimentos e Massas 


Verrugas 
Observação, Capitulo Z1 
Deficiéncia do Saugue e Secura 


Verrugas comuns normalmente nas mãos, secas € casta- 
nho-claras, pele seca, cabelos secos, visão turva, lingua 
Pálida e seca, pulso Aspero e Fino. 


Calor no Sangue 


Verrugas castanhas ou avermelhadas, sensação de calor, 
agitação mental, insônia, sede, língua Vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 

Estase de Sangue 

Verrugas castanho-escuras, cútis escura, agitação men- 
tal, pele seca, língua Violácea, pulso em Corda. 
Umidade-Calor no canal do Fígado 


Verrugas genitais no pénis ou nà vulva e na vagina, pru- 
tido e dor genitais, lingua Vermelha com laterais mais 


vermelhas e saburra amarela e pegajosa, pulso em Cor- 
da-Deslizante-Rápido. 
LUmidade-Calor com Calor Tóxico 


Verrugas genitais dolorosas com erupção pustular, sen- 
sação de calor, sede, agitação mental. língua Yermelha 
com pontos vermelhos e saburra amarela, espessa e pe- 
gajosa, pulso Transbordante-Deslizante- Rápido. 


Nevos (molas) 


Observação. Capítulo 2] 


Calor no Sangue 


Molas castanho-claras ou vermelhas, língua Vermelha, 
pulso Transbordante-Rápido, 


Umidade-Calor 


Molas castanhas na parte inferior do corpo, língua Ver- 
melha com saburra amarela é pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Estase de Sangue 


Nevos castanho-escuros, cütis escura, agitação mental, 
pele seca, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Melanoma maligno 


Observação. Capitulo 21 


Calor no Sangue 


Molas vermelhas ou castanho-claras, lingua Vermelha, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Estase de Sangue 


Molas vermelho-escuras ou castanho-escuras com né- 
dulos, cútis escura, língua Violácea, pulso em Corda. 


Calor no Sangue com Umidade-Calor 


Molas castanhas com placas. língua Vermelha com sa- 
burra amarela e pegajosa, pulso Transbordante-Desli- 
zante-Rápido. 


Furünculo na cabeça 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Furúnculo doloroso na cabeça com exsudação de pus, 
pele oleosa, dor facial, nariz obstruído ou com secreção 
espessa e pegajosa. sensação de plenitude e dor no 
epigástrio e no abdome inferior, sensação de peso espe- 
cialmente na cabeça, sede sem vontade de beber água, 
cútis amarelo-embotada, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 
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Calor do Verão com Calor Tóxico 


Furúnculo móvel e branco na cabeça na forma de ovo ou 
ameixa, início agudo no verão e com exsudação de pus, 
lingua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Rápido. 


Carbúnculos no pescoço 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Carbünculo doloroso no pescoço em forma de favo de 
mel, exsudação de pus amarelo, febre, com febre mais 
alta quando o carbúnculo abre-se e drena pus, dor de 
cabeça, sensação de peso, gosto pegajoso na boca, náu- 
sea. plenitude epigástrica, sede. constipação, urina escu- 
ra, língua Vermelha com saburra amarela € pegajosa E 
pulso Deslizante-Rápido. 


Calor por Vazio com Calor Tóxico no 
Estómago 


Carbünculo no pescogo que é escuro e nào exsuda pus 
até os estágios finais, pele lenta em se cicatrizar após a 
abertura do carbúnculo, sensação de calor ao anoitecer, 
garganta seca, fezes ressecadas, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, insônia, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Carbünculo no pescoço de cor clara sem exsudação de 
pus até os estágios finais, pele lenta em cicatrizar após 
a abertura do carbünculo, exsudação de pus fino é dilui- 
do, pouco apetite, fezes amolecidas, voz fraca, palpita- 
ções, cansaço, visão turva, cútis pálido-embotada, tontura, 
língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Carbúnculos na parte superior do dorso 
Calor Tóxico no Estômago e nos Pulmões 


Carbunculos na parte superior do dorso vermelhos, in- 
chados e dolorosos, febre, sede, lingua Vermelha com 
pontos vermelhos e saburra amarela espessa e pegajosa, 
pulso Rápido-Deslizante-Transbordante. 


Calor do Verão 


Carbünculos na parte superior do dorso, início súbito no 
verão, vermelhos, inchados e dolorosos, tontura, febre, 
insônia. língua Vermelha com saburra amarela € fina, pulso 
Flutuante -Rápido. 


Nódulos abaixo da pele 


Nódulos moles abaixo da pele são, por definição, decor- 
rentes de Fleuma. Geralmente não são vermelhos, nem 
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dolorosos, nem quentes e nem duros; normalmente tëm 
a forma de ameixa é são móveis. Não se abrem e não 
produzem pus. 


Deficiência do Qi do Baço com Eleuma 


Nódulos móveis é moles abaixo da pele, cansaço, pouco 
apetite, fezes amolecidas, lingua Pálida e Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Fraco e ligeiramente Deslizante. 


Fleuma-Calor 


Nódulos moles abaixo da pele ligeiramente avermelhados, 
expectoração de muco amarelo, sensação de opressão no 
tórax, sensação de calor, língua Vermelha e Aumentada com 
saburra amárela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Vento-Fleuma 


Nódulos abaixo da pele, dor de cabeça, vertigem, possi- 
velmente hipertensão, visão turva, entorpecimento dos 
membros, sensação de opressão no tórax, náusea, dor de 
cabeça, língua Aumentada e Kigida, pulso Deslizante- 
em Corda. 

Essa condição é mais comum nos Idosos. 
Uiceras no Pescoço 


Calor no Fígado e no Estômago 


Úlceras duras no pescoço em forma de ovo, vermelhas, 
dolorosas e com sensação de queimação, dor de cabeça, 
gosto amargo na boca, sede, língua Vermelha com saburra 
amarela e seca, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor Tóxico nos Pulmões e no Estômago 


Ulceras no pescoço. vermelhas, inchadas e dolorosas, sede, 
dor de cabeça, tosse, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela e seca, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado e do 
Sangue do Fígado 


Úlceras no pescoço dos dois lados, duras como pedra, 
em forma de ameixa ou de ovo, escuras ou sem alteração 
da cor da pele, dolorosas, ausência de sensação de calor, 
ausência de exsudação de pus até os estágios finais, lin- 
gua Violácea, pulso em Corda. 


Estagnação do Qi do Figado e estase de 
Sangue do Fígado com Fleuma 


Ülceras no pescoço atrás das orelhas. em forma de ameixa, 
não duras, imóveis, sem alterações da cor da pele, sem 
sensação de calor, sem dor, língua Vtolácea e Aumentada, 
pulso em Corda-Deslizante. 
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Capítulo 78 


LE 





Propensáo à Raiva 





Interrogacao, Capitulo 44 
Estagnação do Qi do Fígado 


Raiva reprimida com acessos ocasionais, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
sensação de holo na garganta, tensão pré-menstrual, pulso 
em Corda. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Propensão a acessos de raiva, irritabilidade, dor de cabe- 
ca, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, pulso em Corda, 


Fogo do Fígado 


Propensão a acessos de raiva, irritabilidade, agressividade, 
insônia, dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, sede, gosto 
amargo na boca, constipação, urina escura, lingua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela c 
seca, pulso em Corda- Rápido. 


| Nota clínica 
» Dar vazão à própria raiva ajuda apenas se houver 
estagnação do Qv do Fígado; no caso de ascensão 


do Yang do Fígado e de Fogo do Fígado, a vazão da | 
própria raiva vai apenas estimulá-la mats 





Propensão à Preocupação 
Interrogação, Capitula 44 
Deficiência do Qi do Coração e do Baço 


Preocupação. pensamento ligeiramente obsessivo, ligeira 
depressão. excesso de pensamento, palpitações, respiração 
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curta pelo esforço, face pálida, cansaço, transpiração 
espontánea, pouco apetite. ligeira distensão abdominal 
após comer. fraqueza dos membros, fezes amolecidas. 
língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Pulmão 


Preocupação, depressão, aversão ao falar, respiração li- 
geiramente curta, tosse branda, voz fraca, transpiração 
espontânea durante o dia, cútis branco-brilhante, tendência 
ase resfnar, cansaço, aversão ao frio, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Preocupação, leve irritabilidade, depressão. sensação 
de bolo na garganta, dificuldade para engolir, sensa- 
ção de opressão ou distensão do tórax, ligeira falta de 
ar, suspiros, lingua ligeiramente Vermelha nas laterais 
das áreas do tórax, pulso muito ligeiramente Tenso nà 
posição Anterior direita. 


Deficiência do Sangue do Coração [3 


Preocupação, depressão, insônia, memória fraca, ansie- 
dade, sono perturbado por sonhos, memória fraca, ten- 
dência a se assustar facilmente, palpitações, tontura, cútis 
páltdo-embotada, lábios pálidos, lingua Pálida e Fina, 
pulso Aspero ou Fino. 


+ tg + P T 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Preocupação que aumenta após a menstruação nas mu- 
lheres, tontura, visão turva, imagens flutuantes no cam- 
po visual, entorpecimento/formigamento dos membros, 
menstruação escassa, cútis pálido-embotada, língua Pá- 
lida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Coração 


Preocupação, insônia, sono perturbado por sonhos, me- 
mória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
agitação mental, intranqüilidade, “sensação de calor e 
aborrecimento”, palpitacóes, boca e garganta secas, 
transpiração noturna, língua de cor normal sem saburra 
ou com saburra sem raiz, pulso Flutuante- Vazio. espe- 
cialmente na posição Anterior esquerda, 


Deficiência do Yin do Coração com Calor 
por Vazio 


Preocupação, especialmente ao anoitecer, Insônia, sono 
perturbado por sonhos, memória fraca, ansiedade, ten- 
dência a se assustar facilmente, agitação mental, 
intranqüilidade, “sensação de calor e aborrecimento”, 
palpitações, boca e garganta secas, sede com vontade de 
beber água aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, 
rubor inalar, Lranspiração noturna, calor nas cinco pal- 
mas, lingua Vermelha com ponta mais vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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| Nota clínica 
= À preocupação é uma das causas emocionais de doen- 
ca mais disseminadas nos pacientes ocidentais. Afeta 


os Pulmóes e o Coração e causa patologia do tórax 
e das mamas 











Tristeza 




















Interrogação, Capitulo 44 


Esse sentimento inclui um estado emocional triste com 
choro freqüente. 


Deficiéncia do Qi do Pulmão e do Coração 


Tristeza, choro, depressão, aversão ao falar, palpitações, 
respiração curta pelo esforço, face pálida, cansaço, voz 
fraca, transpiração espontânea durante o dia, cútis bran- 
co-brilhante. tendência a se resfriar, aversão ao frio, lin- 
gua Pálida. pulso Vazio. 
po 

Deficiência do Sangue do Fígado Wi 
Tristeza, choro, contusão mental, falta de propósito na 
vida. memória fraca, tontura, visão turva, imagens tlu- 
tuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros. menstruação escassa, cútis pálido-embo- 
lada. língua Pálida, pulso Aspero ou Fino, 

Esse padrão é mais comum em mulheres é é decor- 
rente de tristeza afetando o Figado. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Tristeza, choro, depressão, Insônia, sono perturbado por 
sonhos, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, memória 
fraca, palpitagóes, tontura. cútis pálido-embotada, lábios 
pálidos. língua Pálida e Fina, pulso Áspero ou Fino. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Tristeza, leve irritabilidade, depressão, sensação de bolo 
na garganta, dificuldade para engolir, sensação de opres- 
são ou distensão do tórax. ligeira falta de ar, suspiros, língua 
ligeiramente Vermelha nas laterais das áreas do tórax, pulso 
muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita. 








Medo; Ansiedade E 


Interrogação, Capítulo 44 
Deficiência do Qi e do Sangue 


Ansiedade leve, timidez, pouco apetite. fezes amolecidas, 
voz fraca. cansaço, visão turva, tontura, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, palpitações, cútis páli- 
do-embotada, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Yin do Rim 


Medo, ansiedade, depressão, falta de força de vontade e 
motivação, Insônia, memória fraca, tontura, tinidos. di- 
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ficuldade para ouvir, transpiração noturna. boca e gar- 
ganta secas à noite, dor lombar, constipagáo, urina estu- 
ra é escassa, cansaço, lingua de cor normal sem saburra, 
pulso Flutuantc- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Ansiedade leve, depressão, timidez, dor lombar, joelhos 
frios. sensação de frio, cútis branco-brilhante, joelhos fra- 
cos, cansaço, lassitude, urma clara é abundante. micção à 
noite, impotência, libido diminuida, língua Pálida e ümi- 
da. pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Ansiedade leve, medo do futuro, depressão, sensação de 
falta de propósito na vida, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, entorpecimento/formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cútis páhido-embo- 
tada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência da Vesícula Biliar 


Medo, timidez, irresolugcáo e Indecisão diante dos dilemas, 
tendência a se assustar facilmente, aversão ao falar, falta de 
coragem, confusão do espínto, suspiros, sonhos Inquietos, 
insônia, nervosismo, sonhos excessivos, tontura, «1530 tur- 
va. Imagens flutuantes no campo visual, lingua Pálida. 


Deficiência do Qi do Fígado 


Medo e timidez, falta de resolução, depressão, intelici- 
dade, nervosismo, tendência a se assustar facilmente, talta 
de coragem e iniciativa, indecisão, suspiros, sonhos agl- 
tados, irritabilidade, tendões ÍTacos, tontura, visão tur- 
va, Imagens flutuantes no campo visual. distensão no 
hipocôndrio, menstruação irregular, língua Pálida ou 
normal, pulso Fraco. 


Tendência a se Assustar Facilmente 


A maior parte das causas desse sintoma é decorrente de 
padrões do Coração e é provável que o paciente tenha 
uma fissura na região do Coração na língua. 


E i . E 
Deficiência do Sangue do Coração 


Tendência a se assustar facilmente, insônia, memória fraca, 
ansiedade, sono perturbado por sonhos, palpitações. tontu- 
ra, cútis pálido-embotada. lábios pálidos, língua Pálida e 
Fina, pulso Áspero ou Fino, 


Deficiência do Yin do Coração 


Tendência a se assustar facilmente que piora ao anoitc- 
cer, agitação mental, intranqüilidade, “sensação de calor 
e de aborrecimento”, memória fraca, ansiedade, insônia, 
sono perturbado por sonhos, palpitações, boca e garganta 
secas, transpiração noturna, língua de cor normal sem 
saburra ou com saburra sem raiz, pulso Flutuante-Vazio 
especialmente na posição Anterior esquerda, 


Deficiência do Coração e da Vesícula Biliar 


Tendência a se assustar facilmente, Imidez, aversão ao 
falar, falta de coragem e iniciativa, indecisão, confusão 
do espírito, suspiros. sonhos agitados, insónia, nervosis- 
mo, excesso de sonhos, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual, língua Pálida. 

Esse C um padrão incomum que, na verdade, designa 
mais o caráter de uma pessoa que um padrão; baseado 
na idéia da Vesicula Bilar sendo o sitio da coragem e da 
decisão. 


Fogo do Coração 


Tendência a se assustar facilmente, agitação, agitação 
mental, insônia, sono perturbado por sonhos, palpitações, 
sede, úlceras na boca e na língua, sensação de calor, face 
vermelha, urina escura ou sangue na urina, gosto amar- 
zo na boca (após uma noite ruim de sono), lingua Ver- 
melha com ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso 
Transbordante e Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Tendência a se assustar facilmente ainda na cama, agi- 
tação, insônia, sono perturbado por sonhos, confusão 
mental, agitação mental, depressão. comportamento 
maníaco, comportamento ousado, tendência a bater nas 
pessoas ou critiçá-las, palpitações, sede, face vermelha, 
sensação de opressão no tórax, urina escura, expectoração 
de muco, som crepitante na garganta, gosto amargo na 
boca, língua Vermelha com ponta inchada e mais verme- 
lha e fissura na região do Coração com saburra amarela 
em scu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deshzante- 
Transbordante-Rápido. 


Estagnação do Qi e deficiência do Sangue 
do Fígado 


Tendência a se assustar facilmente, irritabilidade, pro- 
pensão a acessos de raiva, distensão no hipocôndrio ou 
no epigástrio, irritabilidade, mau humor, sensação de bolo 
na garganta, tensão pré-menstrual, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada. língua Pálida, pulso Aspero ou Fino 
que também é ligeiramente em Corda à esquerda. 


Alegria Excessiva 


Interrogação. Capítulo 44 


Um estado normal de alegria não é, obviamente, causa 
de doença. Vários estados emocionais estão Incluídos sob 
otermo “alegria excessiva”, Primeiro, inclui o estado súbito 
de extremo entusiasmo originado de boas notícias; essa 
situação faz com que o Or ascenda e expanda o Coração. 
Segundo, a alegria excessiva pode ser interpretada como 
uma vida caracterizada por excitação e estimulação em 
excesso; essa situação também provoca a ascensão do 
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Qi, podendo gerar Fogo do Coração. Terceiro, o excesso 
de alegria é observado em certas condições mentais como 
hipomania ou comportamento maníaco. 


Fogo do Coração 


Alegria excessiva, humor permanentemente entusiasmado. 
riso excessivo, agitação mental, sensação de agitação, sono 
perturbado por sonhos, insônia, palpitacóes, sede, úlceras 
na boca e na lingua, sensação de calor. face vermelha, gosto 
amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais verme- 
Iha e saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor por Vazio no Coração 


Alegria excessiva, sensação de entusiasmo permanente 
como se fosse conduzido, ansiedade, tendência a se as- 
sustar facilmente, agitação mental, intranqüilidade, “sen- 
sação de calor e aborrecimento”. insônia, sono perturbado 
pur sonhos, palpitações, memória fraca, boca e garganta 
secas. sede com vontade de beber água aos golinhos, 
sensação de calor ao anoitecer, rubor malar. transpiração 
noturna, calor nas cinço palmas, língua Vermelha com 
ponta mais vermelha e sem saburra, pulso Flutuante- Vazio 


e Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coragáo 


Alegria excessiva, confusão mental, riso excessivo e 
inadequado, agitação mental, insônia, sono perturbado 
por sonhos, sensação de agitação, palpitacóes, sede, face 
vermelha, sensação de opressão no tórax, urina escura, 
expectoração de muco, som crepitante na garganta, gos- 
to amargo na boca. gritos, língua Vermelha com ponta 
inchada e mais vermelha e com uma fissura na região do 
Coração com saburra amarela em seu interior, pulso 
Deshzante-Rápido ou Deslizante-Transbordante-Rápido. 


Agitação Mental 


interrogação Capitulo 44 


“Agitação mental" é uma tradução do termo far zac. que 
significa, lateralmente, “aborrecimento e agitação”. O termo 
também inclui inquietação nas pernas. O termo fan zao 
abrange dois sintomas diterentes: fan (aborrecimento) é 
decorrente de Calor por Plenitude e pertence aos Pul- 
móes, zao (agiação) é decorrente de Calor por Vazio e 
pertence aos Rins. fan é Yang; Zao é Yin. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazio 


Vaga agitação mental, insônia, inquietação nas pernas, 
excesso de sonhos, ansiedade, boca seca à noite, sensa- 
ção de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, rubor malar, boca seca com vontade de 
beber água aos golinhos, lingua Vermelha sem saburta, 
pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 

Esse é um padrão geral de deficiência de Yr? com Calor 
por Vazio, que pode afetar Rins, Coração ou Pulmóes. 
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Fieuma-Calor no Estômago e no Coração 


Agitação mental, confusão mental. insônia, sono pertur- 
bado por sonhos, agitação, comportamento ousado, ten- 
dência a bater nas pessoas ou eriticá-las, gritos, depressão, 
comportamento maníaco, palpitações, sede. face verme- 
lha, sensação de opressão no tórax e do epigástrio, urina 
escura, expectoração de muco, som crepitante na gar- 
ganta, gosto amargo na boca, dor epigástrica em 
queimação. sangramento das gengivas. boca seca, ülce- 
ras na boca. regurgitação ácida, náusea, vômito logo após 
comer, fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, 
língua Vermelha no centro com saburra amarela e pega- 
josa e fissura na região do Coração/Estômago com saburra 
amarela, áspera e pegajosa em seu interior, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Fogo do Coração 


Pronunciada agitação mental, agitação, insônia, sono 
perturbado por sonhos, palpitações. sede, úlceras na boca 
e na língua, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo 
na boca, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Calor do Pulmão. 


Agltação mental, preocupação, tosse, ligeira falta de ar, 
sensação de calor, dor no tórax, alargamento das nari- 
nas, sede, face vermelha, lingua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Timidez Intensa 


Deficiência da Vesícula Biliar 


Timidez intensa, indecisão, tendência a se assustar facil- 
mente, falta de resolução, aversão ao talar, falta de co- 
ragem, confusão do espirito, medo, iresolução e indecisão 
diante dos dilemas, suspiros, sonhos agitados e excesst- 
vos, Insônia, nervosismo, tontura, visão turva, Imagens 
flutuantes no campo visual, lingua Pálida. 


Deficiência do Qi do Fígado 


Timidez intensa, falta de resolução, infelicidade, tendões 
fracos, medo, depressão, nervosismo, tendência a se 
assustar facilmente, falta de coragem e de Iniciativa, 
indecisão. suspiros, sonhos agitados, irritabilidade. ten- 
dóes fracos, tontura, visão turva, imagens flutuantes no 
campo visual, distensão no hipocóndrio. menstruação 
irregular, lingua Pálida ou normal, pulso Fraco. 


Deficiéncia do Yang do Rim 


Timidez intensa, falta de força de vontade ou de confian- 
ça. dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, cútis bran- 
co-brilhante, joelhos fracos, cansaço, lassitude, urina clara 
e abundante, micção à noite, impotência, libido diminui- 
da, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 
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Deficiência do Qi do Coração e do Baço 


Timidez intensa, preocupação, ânsia inadequada de agradar 
os outros, ligeira depressão, palpitações, respiração cur- 
ta pelo esforço, face pálida, cansaço, transpiração espon- 
tânea, pouco apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, fraqueza dos membros, fezes amolecidas, lingua 
Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Sangue do Coração e do 
Baço 


Timidez intensa, ansiedade, insegurança, preocupação, 
pensamento ligeiramente obsessivo, ligeira depressão, 
excesso de pensamentos, palpitações, respiração curta 
pelo esforço, face pálida, cansaço, transpiração espontá- 
nea, pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Riso Inadequado m 





Incluído, neste contexto, um estado mental que pode 
variar entre a hipomania branda e o comportamento ma- 
níaco franco. 


Fogo do Coração 


Riso inadequado. comportamento maníaco, agitação 
mental, sensação de agitação, insônia, sono perturbado 


por sonhos, palpitações, sede, úlceras na boca e na lín- 
gua, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo na 
boca, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e saburra 
amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Riso inadequado, confusão mental, sensação de agita- 
ção, agitação mental, insônia, sono perturbado por so- 
nhos, comportamento ousado, tendência a bater ou criticar 
as pessoas, gritos, depressão, comportamento maníaco, 
palpitações, sede, face vermelha, sensação de opressão 
no tórax, urina escura, expectoracdo de muco, som 
crepitante na garganta, gosto amargo na boca, lingua 
Vermelha com ponta inchada e mais vermelha e fissura 
na região do Coração com saburra amarela, seca e pega- 
josa em seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Des- 
lizante-Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim e do Coração 
com Calor por Vazio no Coração 





Riso inadequado, imsônia, sonhos excessivos, agitação 
mental. ansiedade, memória fraca, palpitacóes, tontura, 
unidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, emissões 
noturnas com sonhos, sensação de calor ao anoitecer, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, urina es- 
cura e escassa, fezes ressecadas, lingua Vermelha com 
ponta mais vermelha e fissura na região do Coração, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido ou pulso Profundo e Fraco nas 
duas posições Posteriores e Transbordante nas duas po- 
sições Anteriores. 
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Capítulo 79 


Depressão 


Interrogação, Capítulo 44 
Estagnação do Qi do Fígado 


Depressão. mau humor, irritabilidade, ansiedade, frus- 
tração. tensão nervosa, distensão no hipocóndrio ou no 
epigástro, sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, pulso em Corda. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Calor em ascensão 


Depressão, ansiedade, insônia, mau humor, umitabilidade, 
propensão a acessos de raiva, distensão no hipocêndrio 
ou no epigástrio, ligeira sensação de opressão no tórax, 
tensão pré-menstrual, menstruação irregular, distensão 
das mamas antes da menstruação, sensação de bolo na 
garganta, sensação de calor, face vermelha, sede, mens- 
truação abundante, lingua Vermelha nas laterais, pulso 
em Corda e ligeiramente Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado com Qi-Fleuma 


Depressão, mau humor, irritabilidade. sensação de bolo 
na garganta, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio. 
tensão pré-menstrual. muco na garganta, Jíngua Aumen- 
tada, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yang do Rim 


Depressão, falta de motivação, falta de força de vontade, 
falta de iniciativa, exaustão, vontade de ficar encolhido, 
dor lombar, joelhos frios, sensação de frio, cütis branco- 
brilhante. joelhos fracos. cansaço, lassitude, urina clara 
e abundante, mieção à noite, inpotência, libido diminuída, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Depressão, estado lacrimoso, tristeza, insônia, sono pertur- 
bado por sonhos. memória fraca, ansiedade, tendência a 
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se assustar facilmente, palpitações, tontura, cútis páli- 
do-embotada, lábios pálidos, língua Pálida e Fina, pulso 
Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Depressão, tristeza, falta de direção, tontura, visão tur- 
va, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimen- 
to/formigamento dos membros, menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida. pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Baço e do Coração 


Depressão, estado de remeoer pensamentos, pensamen- 
tos l'igeiramente obsessivos, ansiedade, insônia, sono per- 
turbado por sonhos, memória Irava, tendência a se assustar 
facilmente, palpitações, tontura, cútis pálido-embotada, 
lábios pálidos, cansaço, músculos fracos, fezes amolecidas, 
pouco apetite, menstruação escassa, língua Pálida e Fina, 
pulso Áspero ou Fino, 


Deficiência do Yang do Coração 


Depressão, falta de motivação, tendência a se assustar 
facilmente, palpitações, respiração curta após esforço, 
cansaço, transpiração espontânea, ligeira sensação de des- 
contorto ou abafamento na região cardíaca, sensação de 
frio, mãos frias, face pálido-brilhante, lábios ligeiramente 
escuros, lingua Pálida, pulso Prefundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio 


Depressão, ansiedade ao anoitecer, agitação mental, in- 
sônia, sono perturbado por sonhos, ansiedade, memória 
fraca, palpitações, tontura, tinidos, dificuldade para ou- 
vir, dor lombar. emissões noturnas com sonhos, sensa- 
ção de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, urina escura e escassa, fezes ressecadas, 
língua Vermelha com ponta mais vermelha e uma fissura 
na região do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Depressão, agitação mental, ansiedade, agitação, fobias, 
insônia, sonhos excessivos, confusão mental, comporta- 
mento ousado, gritos, comportamento maniaco, sensa- 
ção de calor na região cardíaca, palpitações, sede, face 
vermelha, sensação de opressão no tórax, expectoração 
de muco, muco na garganta, gosto amargo na boca, lin- 
gua Vermelha com ponta inchada e mais vermelha e fissura 
na região do Coração com saburra amarela, seca e pega- 
josa em seu Interior, pulso Deslizante-Rápido ou 
Deslizante-Transbordante- Rápido. 


Estase de Sangue do Coração 


Depressão, agitação mental, insônia, sensação de agita- 
ção ao anoitecer, sonhos excessivos, palpitações, dor no 
tórax em punhalada ou em ferroada que pode irradiar-se 
para o aspecto interno do braço esquerdo ou para o ombro, 


sensação de opressão ou constrição do tórax, ctanose dos 
lábios e das unhas, mãos frias, língua totalmente Violácea 
ou Violácea apenas nas laterais das áreas do tórax, pulso 
Áspero ou em Corda. 


Calor na Vesícula Biliar 


Depressão, agitação mental, perda da paciência com 
facilidade, irritabilidade, boca seca, gosto amargo na boca, 
sensação de plenitude do hipocôndrio, visão turva, saburra 
da língua amarela unilateral, pulso em Corda. 


Preocupação agredindo a Mente 


Depressão, sensação como se estivesse em transe, dis- 
tração, falta de iniciativa, tristeza, preocupação, choro, 
bocejos, lingua Pálida, pulso Fraco. 


Calor no Diafragma 


Depressão, agitação mental, sensação de ansiedade no 
tórax, sensação de calor na região cardiaca, sensação de 
abafamento no tórax, sede, náusea, saburra da lingua 
amarela, pulso Rápido, 

Essa condição é uma depressão temporária causada 
por Calor residual após uma invasão de Vento-Calor. 


Nota clínica 


s Na depressão crônica. repetidas vezes, uso B-23 


(Shenshu) e B-52 (Zhishi) para estimular a força de 
vontade, independentemente do padrão | 





Depressão e Comportamento 
Mantaco 


Interrogação. Capítulo 14 


Fase depressiva 
Estagnação do Qi e Fleuma 


Depressão, apatia, pensamento embotado, discurso incoe- 
rente, murmuração, irritabilidade, mau humor, não se lem- 
bra de comer, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, língua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso em Corda-Deslizante, 


Deficiência do Sangue do Coração e do 
Baço 


Depressão, sonhos excessivos, confusão mental, tendência 
a se assustar facilmente, tristeza, choro, gritos, fecha as 
janelas. murmuração, estado de remoer pensamentos, 
pensamento ligeiramente obsessivo, ansiedade, insônia, 
sono perturbado por sonhos, memória fraca, tendência a 
se assustar facilmente, palpitações, tontura, cútis páli- 
do-embotada, lábios pálidos, cansaço, músculos fracos, 
fezes amolecidas, pouco apetite, menstruação escassa. 
língua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 
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Fase maníaca 
Fleuma-Fogo perturbando a Mente 


Comportamento maniaco, insônia, sono perturbado por 
sonhos, propensão a acessos de raiva, gritos, repreen- 
de ou agride as pessoas, esbanja dinheiro, força física 
excepcional, possui várias projetos em andamento si- 
multaneamente. fica acordado a noite toda, esquece- 
se de comer, canta, agitação mental, sensação de 
agitação, confusão mental, discurso incoerente, com- 
portamento ousado, riso descontrolado, gritos, palpi- 
tações, sede, face vermelha, sensação de opressão no 
tórax, expecioração de muco, muco na garganta, gos- 
to amargo na boca, língua Vermelha com ponta incha- 
da e mais vermelha e fissura na região do Coração com 
saburra amarela. seca e pegajosa em seu interior, pul- 
so Deslizante-Rápido ou Deslizante-Transbordante- 
Rápido. 


Fleuma-Fogo no Estômago afetando o Coração 


Comportamento maníaco, vontade de subir em luga- 
res altos, gritos, riso, cantar, tirar a própria roupa, 1n- 
sónia. agitação mental, dor epigástrica em queimação, 
sede sem vontade de beber água, sangramento das 
gengivas, fezes ressecadas, boca seca, ülceras na boca, 
regurgitação ácida, náusea, vômito logo após comer, 
fome excessiva, mau hálito, sensação de calor, sensa- 
ção de opressão no tórax e no epigástrio, língua Ver- 
melha no centro com saburra amarela e pegajosa e uma 
fissura na região do Estômago com saburra amarela, 
pegajosa e áspera em seu interior, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Fogo no Estômago e no Pericárdio 


Comportamento maníaco, agitação mental, Incapaci- 
dade de se deitar, alucinações, discurso incoerente, so- 
nhos excessivos, face vermelha, mãos quentes, 
palpitaqóes, dor epigástrica em queimação, sede in- 
tensa com vontade de beber líquidos frios, boca seca, 
úlceras na boca, sangramento das gengivas, fezes 
ressecadas, regurgitação ácida, mau hálito, náusea, 
vômito logo após comer, sensação de calor, língua 
Vermelha com saburra amarelo-escura, seca e espes- 
sa. pulso Profundo-Cheto-Rápido. 


Fogo consumindo o Yin 


Comportamento maniaco crônico, fala excessiva, tendência 
a se assustar facilmente, agitação mental, perda de peso. 
rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, lingua Ver- 
melha sem saburra, pulso Fino-Rápido. 


| Nota clínica 
* Lembre-se: comportamento “maníaco” não ocor- 


re apenas na sua forma extrema, mas também em 
um grau brando em muitos pacientes 
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Ansiedade 





Interrogação. Caprtulo 44 
Deficiência do Sangue do Coração 


Ansiedade branda, insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, ansiedade, tendência a sc assustar facil- 
mente, palpitações, tontura, cútis pálido-embetada, lá- 
bios pálidos, lingua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Coração 


Ansiedade vaga que piora ao anoitecer, insônia, memó- 
ria fraca, ansicdadc, agitação mental, sono perturbado 
por sonhos, tendência a se assustar facilmente, 
intranqüilidade, “sensação de calor e aborrecimento”, 
palpitações, boca e garganta secas, transpiração notur- 
na, língua de cor normal sem saburra ou com saburra 
sem raiz, pulso Flutuante-Vazio, especialmente na posi- 
cào Anterior esquerda. 


Deficiência do Yin do Coração com Calor 





por Vazio 


Ansiedade que piora ao anoitecer, agitacao mental, in- 
sônia, sono perturbado por sonhos, memória fraca, 
intranqüilidade, “sensação de calor e aborrecimento”, 
palpitações, boca e garganta secas, sensação de calor ao 
anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor nas 
cinço palmas, língua Vermelha com ponta mais verme- 
Iha e sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Fogo do Coração 


Ansiedade intensa, agitação mental, sensação de agita- 
ção, Insônia, sono perturbado por sonhos, palpitações, 
sede, úlceras na boca e na língua, sensação de calor, tace 
vermelha, urina escura ou sangue na urina, gosto amar- 
go na boca, lingua Vermelha com ponta mais vermelha 
e saburra amarela, pulso Transbordante e Rápido. 


Estase de Sangue do Coração 


Ansiedade intensa, agitação, palpitações, dor no tórax 
em punhalada ou em ferroada que pode irradiar-se para 
o aspecto interno do braço esquerdo ou para o ombro, 
sensação de opressão ou constrição do tórax, cianose dos 
lábios e das unhas, mãos frias, língua totalmente Violácca 
ou Violácea apenas nas laterais das áreas do tórax, pulso 
Áspero ou em Corda. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Ansiedade intensa, agitação, agitação mental, compor- 
tamento maníaco, fobias, insônia, sono perturbado por 
sonhos, confusão mental, depressão, palpitações, sede, 
face vermelha, sensação de opressão no tórax, urina escura, 
expectoração de muco, som crepitante na garganta, gos- 
to amargo na boca, lingua Vermelha com ponta inchada 
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e mais vermelha e fissura na região do Coração com saburra 
amarela e pegajosa em seu interior, pulso Deslizante- 
Rápido ou Deslizante-Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 





com Calor por Vazio 


Ansiedade, agitação mental, sensação de agitação que 
piora ao anoitecer, insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, palpitações, tontura, Unidos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, emissões noturnas com sonhos, 
sensação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, urina escura e escassa, fezes ressecadas, 
lingua Vermelha com ponta mais vermelha e uma fissura 
na região do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Anstedade branda, depressão branda, falta de direção, 
insônia, sonhos excessivos, tontura, visão turva, imagens 
flutuantes no campo visual. entorpecimento formigamento 
dos membros, menstruação escassa, cutis pálido-embo- 
tada, lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado 


Ansiedade vaga, depressão, falta de direção, Insônia, so- 
nhos excessivos, tontura, visão turva, imagens flutuan- 
tes no campo visual, olhos secos, cabelos secos, unhas 
secas, Insônia, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa. língua sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Ansiedade, depressão, irritabilidade, mau humor, distensão 
no hipocóndrio ou no epigástrio, sensação de bolo na 
garganta, tensão pré-menstrual, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Ansiedade intensa, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, dor de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, sede, 
gosto amargo na boca, constipação, urina escura, lingua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amarela 
c seca, pulso em Corda-Rápido. 


Ascensão do Yang do Fígado 


Ansiedade. dor de cabeça, tontura, Unidos, irritabilidade, 
propensão a acessos de raiva, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim 


Ansiedade vaga que piora ao anoitecer, tontura, tinidos, 
dificuldade para ouvir. memória fraca. transpiração no- 
urna, boca e garganta secas à noite, dor lombar, consti- 
pação, urina escura e escassa, cansaço, lingua de cor normal 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio, 


Deficiência do Qi do Coração e da 
Vesícula Biliar 

Ansiedade branda, Insônia, timidez, distração, Indecisão, 
tendência a se assustar facilmente, palpitações, ligeira 
falta de ar, cansaço, língua Pálida, pulso Fraco. 


Calor no Diafragma 


Ansiedade, sensação de calor e abafamento na região 
abaixo do coração, sede, boca seca. irritabilidade, insó- 
ma, lingua Vermelha, pulso Rápido. 








Irritabilidade 
Interrogação, Capítulo 44 


Iritabilidade é uma queixa emocional comum. Inclui a 
sensação de se irritar frequentemente, "perder as 
estribeiras" com facilidade e estados emocionais simi- 
lares. Das sete emoções tradicionais, a irritabilidade é 
afim da “raiva”, mas abrange uma variedade mais am- 
pla de estados emocionais que a “raiva” e, normalmente, 
não é tão intensa. À propensão para a raiva normalmente 
é decorrente de padrões do Fígado, a irritabilidade pode 
ser causada por muitos diferentes padrões que afetam 
a maioria dos órgãos. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Irritabilidade; mau humor. irritabilidade pré-menstrual, 
distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, 
mau humor, sensação de bolo na garganta, tensão pré- 
menstrual, pulso em Corda, “Eu fico extremamente irri- 
tada antes da menstruação e desconto na minha familia.” 


Estagnação do Qi do Pulinão 


Irritabilidade branda, acessos de choro, suspiros, triste- 
za, depressão, sensação de bolo na garganta, dificuldade 
para engolir, sensação de opressão ou distensão do tó- 
rax, ligeira falta de ar, língua ligeiramente Vermelha nas 
laterais das áreas do tórax, pulso muito ligeiramente Tenso 
na posição Anterior direita, “Sinto um bolo na garganta, 
sinto-me tenso e é como se fosse Lrromper em lágrimas. 


Estase de Sangue do Fígado 


Imitabilidade intensa, agitação à noite, dor no hipocóndric/ 
abdome, menstruação dolorosa, sangue menstrual escuro 
e coagulado, massas no abdome, unhas e lábios arroxeados, 
língua Violácea, pulso em Corda ou Firme, “Eu fervilho 
com ressentimentos 


Estase do Sangue do Coração 


Irritabilidade, pensamento obsessivo, palpitacóes, dor no 
tórax em punhalada ou ferroada que pode irradiar-se para 
o aspecto interno do braço esquerdo ou para o ombro, 
sensação de opressão ou constrição do tórax, cianose dos 
lábios e das unhas, mãos frias, lingua totalmente Violácea 


E 
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ou Violácea apenas nas laterais das áreas do tórax, pulso 
Aspero ou em Corda, “Minha mente está sempre julgan- 
do e tenho ressentimentos.” 


Ascensáo do Yang do Fígado 


Irrtabilidade intensa, propensão a acessos de raiva. dor 
de cabeça, tontura, tinidos, pulso em Corda, “Perco às 
estribeiras facilmente.” 


Fogo do Figado 


Irritabilidade intensa, propensão a acessos de raiva, dor 
de cabeça, face vermelha, tontura, tinidos, sede, gosto 
amargo na boca, constipação, urina escura, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela, 
pulso em Corda-Rápido. “Eu me enraiveço fácil” 


Fogo do Coração 


Lrritabilidade intensa, fúria, agitação. insônia, sono pêr- 
turbado por sonhos, palpitações, sede, úlceras na boca e 
na lingua, agitação mental, sensação de calor, face verme- 
Iha, gosto amargo nz boca, língua Vermelha com ponta 
mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante- 
Rápido, “Eu fico irritado, impaciente é com raiva. 


Calor no Pulmão 


Irritabilidade, acessos dc choro, inquietação, tosse, li- 
agira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, alarga- 
mento das narinas, sede, face vermelha, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido, "Sinto- 
me frustrado, com vontade de chorar e irritado." 


Calor do Estômago 


Irritabilidade, insônia, sono perturbado por sonhos, agl- 
tação, dor epigástrica em queimação, sede. regurgitação 
ácida, náusca, fome excessiva, mau hálito, sensação de 
calor, língua Vermelha com saburra amarela, pulso Trans- 
bordante-Rápido, “Sinto-me com freqüéncia com raiva 
e obsessivo.” 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Irritabilidade branda, leve impaciência, ansiedade vaga. 
tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo visu- 
al, entorpecimento/[ormigamento dos membros, mens- 
truacáo escassa, cútis pálido-embotada, lingua Pálida, pulso 
Áspero ou Fino, “Sinto-me perdido, esmagado e tenso.” 


Deficiência do Yin do Rim 


Irritabilidade branda, ansiedade vaga c medo que pio- 
ram ao anoitecer. falta de força de vontade, tendência a 
se aborrecer com facilidade, tontura, ninidos, dificulda- 
de para ouvir, memária fraca, transpiração noturna, boca 
e garganta secas à noite, dor lombar, constipação, urina 
escura e escassa, cansaço, língua de cor normal sem sabur- 
ra. pulso Flutuante-Vazio, “Sinto-me desamparado, sem 
motivação e tenso ao anoitecer,” 
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Deficiência do Sangue do Coração [3 


Irritabilidade branda, tristeza, ansiedade vaga, insônia, 
sono perturbado por sonhos, memória fraca, tendência à 
se assustar com facilidade, palpitações, tontura, cütis 
pálido-embotada, lábios pálidos, língua Pálida e Fina. 
pulso Áspero ou Fino, “Sinto-me triste e tenso” 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Irritabilidade vaga, agitação mental que prora ao anoite- 
cer, sensação de tensão, “sensação de calor e aborreci- 
mento". depressão, ansiedade, insônia, tontura, tinidos, 
vertigem, memória fraca, dificuldade para ouvir, transpiração 
noturna, boca seca à noite, calor nas cinco palmas, sensa- 
ção de calor ao anoitecer, sede com vontade de beber água 
aos golinhos, dor lombar, constipação, urina escura e es- 
cassa, cansaço. língua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio e Rápido, “Sinto calor e aborrecimento.” 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


Irritabilidade. agitação mental que piora ao anoitecer, 
tensão, tristeza, ansiedade, Insônia, sono perturbado por 
sonhos, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
intrangiilidade, “sensação de calor e aborrecimento”, 
palpitações, memória fraca, boca e garganta secas, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, língua Vermelha, mais vermelha na 
ponta sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido, “Sinto- 
me triste, com sensação de calor e aborrecimento. 


Lintidade-Calor 


[rritabilidade, agitação mental, pensamento ligeiramen- 
te obsessivo, sensação de peso e plenitude do epigástrio, 
gosto pegajoso na boca, sensação de calor, saburra da 
língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido, 
“Sinto-me pesado, nojento e irritado.” 

Outras manifestações dependem do órgão envolvido. 


Esquizofrenia 


Deficiência do Sangue do Coração e do Baço 


Distração, insônia, sonhos excessivos, Incapacidade para 
se concentrar, esquecimento, ansiedade, tristeza, Ilusão 
de ouvir vozes, depressão, confusão mental, tendência a 
se assustar facilmente, tristeza, choro, gritos, murmura- 
ção, estado de remoer pensamentos. pensamentos obses- 
sivos, palpitações, tontura, cütis pálido-embotada, lábios 
pálidos, cansaço, músculos fracos, fezes amolecidas, pouco 
apetite, menstruação escassa, língua Pálida e Fina, pulso 
Aspero ou Fino. 
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Estagnação do Qi e Fleuma 


Melancolia, apatia, ernbotamento mental, discurso inco- 
erente, murmuração, ilusão de ouvir vozes, mau humor, 
irritabilidade, riso e choro inadequados, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, sensação de bolo na gar- 
ganta, tensão pré- menstrual, muco na garganta, sensa- 
ção de opressão no tórax, pulso em Corda-Deslizante. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Inicio agudo, alucinações, Huso de ouvir vozes, com- 
portamento violento. comportamento ofensivo, insônia, 
sono perturbado por sonhos, comportamento destrutivo, 
sensação de agitação, confusão mental, discurso incoc- 
rente, comportamento ousado, tendência a censurar ou 
bater nas pessoas, riso Ou choro incontrolados, gritos, 
murmuração, palpitacóes, sede, face vermelha, sensação 
de opressão no tórax, urina escura, expectoração de muco, 
som erepitante na garganta, gosto amargo na boca, bn- 
gua Vermelha com ponta inchada e mais vermelha e fissura 


na região do Coração com saburra amarela e pegajosa 
em seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deslizante- 
Transhordante-Rápido. 


Fleuma-Fogo e deficiéncia do Yin cam 
Calor por Vazio 


Alucinações, ilusão de ouvir vozes, comportamento ofen- 
sivo. insônia, sono perturbado por sonhos, comportamento 
destrutivo, agitação, confusão mental, discurso incoerente. 
comportamento ousado, tendência a censurar as pessoas 
ou bater nelas, riso on choro incontrolados, gritos, murt- 
muração, palpitações, sede, face vermelha, sensação de 
opressão no tórax, urina escura, expecioração de muco, 
som crepitante na garganta, sensação de calor ao anqiic- 
cer, rubor malar, sede com vontade de beber água aos 
golinhos, garganta seca à noite, transpiração notuma, calor 
nas cinco palmas, lingua Vermelha e Aumentada com ponta 
mais vermelha e sem saburra e fissura na região do Coração 
com saburra amarela, seca e áspera em seu interior, pulso 
Deslizante-Flutuante- Vazio- Rápido. 
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Capítulo 80 


Memória Fraca 


Deficiência do Qi e do Sangue do 
Coração e do Baço 

Memória fraca de fatos distantes, sonhos excessivos, 
insônia, ansiedade, memória fraça, tendência à se assus- 
tar facilmente, tontura, cútis pálido-embotada, lábios 
pálidos, cansaço, músculos fracos, fezes amolecidas, pouco 
apetite, menstruação escassa, língua Pálida e Fina, pulso 
Aspero ou Fino. 


Deficiência do Rim 


Memória fraca de fatos recentes, distração, lentidão do 
pensamento, calvície ou embranquecimento prematuro 
dos cabelos, tontura, tinidos, dor lombar. 

Outros sintomas ou sinais dependem da presença de 
deficiência do Yin ou do Yang do Rim. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio 


Memória fraca, sonhos excessivos, Insônia, ansiedade. 
agitação mental, sono perturbado por sonhos, memória 
fraca, palpitações, tontura, tinidos, dificuldade para ou- 
vir, dor lombar, emissões noturnas com sonhos, sensa- 
ção de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor nas 
cinco palmas, urina escura e escassa, fezes ressecadas, 
lingua Vermelha com ponta mais vermelha e fissura na 
região do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Fleuma Turva no Coração 


Memória fraca, sonolência, distração, Insônia, memória 
fraca e falta de concentração, sensação de atordoamento 
da cabeça, muco na garganta, sensação de opressão no 
tórax, náusea, língua Aumentada com saburra pegajosa, 
pulso Deslizante. 
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Estase de Sangue do Coração 


Memória fraca, insônia, agitação. palptiações, dor no tórax 
em punhalada ou em ferroada que pode irradiar-se para 
o aspecto interno do braço esquerdo ou para o ombro, 
sensação de opressão ou constrição do tórax, cianose dos 
lábios e das unhas, mãos frias, lingua totalmente Violácea 
ou Violácea apenas nas laterais das áreas do tórax, pulso 
Áspero ou em Corda, 


Nota clínica 
s VG-24 (Shenring) é um ponto importante para es- 


timular a memória 





Dificuldade de Concentração 








Deficiência do Qi do Baço e do Sangue do 
Baço 


Falta de concentração, dificuldade de ter disciplina para 
estudar, pouco apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço. cütis pálida, fraqueza dos membros, te- 
zes amolecidas, menstruação escassa, lingua Pálida, pulso 
Áspero. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Falta de concentração, memória fraca, insônia, sono per- 
turbado por sonhos. ansiedade, tendência à se assustar 
facilmente, palpitações. tontura. cútis pálido-embota- 
da, lábios pálidos. língua Pálida e Fina, pulso Áspero 
ou Fina. 


Deficiéncia do Rim 


Falta de concentração, memória fraca, sensação de va- 
go da cabeça, tontura, tinidos, dor lombar. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yang ou do He do Rim. 


Fleuma 


Falta de concentração que piora pela manhã, sensação 
de peso e atordoamento da cabeça, tontura, visão turva, 
gosto pegajoso na boca, dor de cabeça surda frontal, sen- 
sação dc opressão no tórax, muco na garganta. língua 
Aumentada com saburra pegajosa. pulso Deslizante. 


Umidade 


Falta de concentração que pilora pela manhã, sensação de 
peso na cabeça, gosto pegajoso na boca, dor de cabeça 
surda frontal, saburra da lingua pegajosa, pulso Deslizante. 







Nota clínica | 
= Ev uso VO-20 (Baihur) para estimular a concentração 





Di ficuldade de Aprendizado em | 
Crianças 


Deficiência do Sangue do Baço e do 
Coração E: 


Dificuldade de aprendizado, dificuldade de concentra- 
cáo, memória fraca, embotamento mental, insônia, sono 
perturbado por sonhos, tendência a se assustar facilmen- 
te, músculos flácidos, lassitude, apatia, palpitações, ton- 
tura, cútis pálido-embotada, lábios pálidos, cansaço, 
músculos fracos, fezes amolecidas, pouco apetite, lin- 
gua Pálida e Fina, pulso Aspero ou Fino. 





Vazio do Mar das Medulas 


Dificuldade de aprendizado, fraqueza na infância, 
embotamento mental, crescimento lento, desenvolvimento 
lento (para andar, para falar, na dentição e no crescimen- 
to dos cabelos), tontura, memória fraca, surdez. sensa- 
ção de vazio da cabeça, visão turva. 


Hiperatividade 


— 





à apresentação da hiperatividade, a seguir, está voltada 
para as crianças, mas também se aplica aos adultos. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com ascensão do Yang do Fígado 


Hiperatividade, Insônia, corpo delgado, desenvolvimento 
lento, inquietação, propensão a acessos de raiva, desajei- 
tado, tontura, dor de cabeça surda occipital ou vertical, 
cntorpecimento/formigamento dos membros, olhos secos, 
visão turva, garganta seca a0 anoitecer, pele e cabelos secos, 
unhas quebradiças, transpiração noturna, fezes ressecadas, 
dor de cabeça, lingua de cor normal sem saburra, pulso 
Elutuanie-Vazio e ligeramente em Corda. 


Deficiência do Qi do Baço e do Coração 
com ascensão do Yang 


Hiperatividade. corpo obeso, desenvolvimento lento, 
memória fraca, falta de concentração, embotamento 
mental, sono ruim, dificuldade para falar, gaguerra, las- 
situde, pouco apetite, ligeira distensão abdominal após 
comer, cansaço, cutis pálida, fraqueza dos membros, tezes 
amolecidas, palpitações, respiração curta pelo esforço. 
lingua Pálida. pulso Vazio. 





Fogo do Figado 


Hiperauvidade, corpo delgado, insônia, dor de cabeça, face 
vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos 
de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina 
escura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 
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Fleuma-Fogo 


Hiperatividade, expectoração de muco, catarro, acúmulo 
de fluido no ouvido médio causando surdez, infecção e 
secreção. falta de concentração, sensação de peso, in- 
quistação, dificuldade para fatar, muco na garganta, ca- 
tarro crônico. sensação de calor, sede sem vontade de 
beber água ou outro líquido. língua Aumentada com sabura 
pegajosa, pulso Deslizantc-Rápido. 
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Estase de Sangue levando à obstrução dos 
orifícios superiores 
Hiperatividade. agitação mental, agitação, sono ruim, cútis 


escura, histórico de parto difícil, propensão a acessos de 
raiva. língua Violácea, pulso em Corda. 
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Capítulo 81 
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Insónta 


luterieosdqcaa, € apri Sil 


Insônia inclui a dificuldade de pegar no sono ou perma- 
necer dormindo. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Insônia com dificuldade de pegar no sono, sono pertur- 
bado por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência a 
se assustar facilmente, palpitagóes, tontura, cútis páli- 
do-embotada, lábios pálidos, língua Pálida e Fina, pulso 
Ásperao ou Fino. 


Deficiência do Qi e do Sangue do Baço e 
do Coração 


Insônia, ansiedade, sono perturbado por sonhos, memó- 
ria fraca, ansiedade, tendência a se assustar facilmente. 
palpitações, tontura, cutis pálido-embotada, lábios páli- 
dos, cansaço, músculos fracos, fezes amolecidas, respi- 
ração curta pelo esforço, ligeira distensão abdominal, pouco 
apetite, menstruação escassa, língua Pálida e Fina, pulso 
Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Coração 


Insônia, sono perturbado por sonhos, ansiedade, tendên- 
cla a se assustar facilmente, agitação mental, intran- 
quilidade. “sensação de calor e aborrecimento”, memória 
fraca, palpilações, boca e garganta secas, transpiração 
noturna, língua dc cor normal sem saburra ou com sabuira 
sem raiz, pulso Flutuante-Vazio especialmente na posi- 
ção Anterior esquerda. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Insônia, dificuldade de pegar no sono, tontura, visão turva, 
Imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 


85-71241-586-6 


formigamento dos membros. menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino, 


Deficiência do Yin do Fígado 


Insônia, dificuldade de pegar no sono, sonhos, tontura, 
entorpecimento/formigamento dos membros, visão tur- 
va, imagens flutuantes no campo visual, olhos secos, 
menstruação escassa, cútis pálido-embotada, com as maçãs 
do rosto vermelhas, unhas secas e quebradiças, pele e 
cabelos secos, transpiração noturna, lingua de cor nor- 
mal sem saburra, pulso Fino ou Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Insónia com dificuldade de pegar no sono, sono pertur- 
bado por sonhos, ansiedade, memória fraca, palpitações, 
tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, 
transpiração noturna, urina escassa c escura, lingua de 
cor normal sem saburra, tontura, tinidos, dor lombar, lingua 
sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio no Coração 


Insônia. andar com frequência durante a noite, sono 
perturbado por sonhos, agitação mental, ansiedade, 
memória fraca, palpitações, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, emissões noturnas com sonhos, 
sensação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, urina escura é escassa, fezes ressecadas, 
língua Vermelha com ponta mais vermelha e uma fissura 
na região do Coração, pulso Flutuante-Vazio e Rapido 
ou pulso Profundo e Fraco nas duas posições Posterio- 
res e Transbordante nas duas posições Anteriores, 


Fogo do Fígado 


Insônia, excesso de sonhos, sono agitado, dor de cabeça, 
face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão 
a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, constipa- 
ção, urina escura, língua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela e seca. pulso em Corda-Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Sono agitado, insônia, sono perturbado por sonhos, agi- 
tação mental, sensação de agitação, confusão mental, 
palpitações, sede, face vermelha, sensação de opressão 
no tórax, urina escura, expectoracáo de muco, som 
crepitante na garganta, gosto amargo na boca, língua 
Vermelha com ponta inchada e mais vermelha e fissura 
na região do Coração com saburra amarela e pegajosa 
em seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deslizante- 
Transbordante-Rápido. 


Fogo do Coração 


Sono agitado, sono perturbado por sonhos, agitação mental, 
sensação de agitação, palpitações, sede, úlceras na boca 
e na língua, face vermelha, urina escura ou sangue na 
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urina, gosto amargo na boca, língua Vermelha com ponta 
mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbordante e 
Rápido. 


Deficiência da Vesícula Biliar 


Tendência a acordar facilmente durante a notte e se as- 
sustar com facilidade com dificuldade para voltar a pe- 
gar no sono ou em acordar cedo pela manhã, tendência 
a se assustar facilmente, falta de coragem e iniciativa, 
indecisão, suspiros, tontura. visão turva, Imagens flutuantes 
no campo visual, nervosismo, pulso Fraco. 


Calor Residual no diafragma 


Sono agitado, preferência por dormir com as costas es- 
coradas em um apolo, incapacidade de pegar no sono, 
agitação mental, sensação de opressão no diafragma, 
garganta seca, desconforto epigástriço, pontos vermelhos 
na parte anterior ou ao redor do centro da língua, pulso 
ligeiramente Rápido. 


Nota clínica 
s» Se um paciente sofre de insônia e de dores de ca- 


beca, essas dores de cabeça nunca vão ser aliviadas 
até que a Insônia seja tratada 





Excesso de Sonhos 
Interrogação. Capitulo 4t 


Fogo do Figado 


Excesso de sonhos. pesadelos, sono agitado, dor de ca- 
beça, face vermelha, tontura, tinidos, irritabilidade, pro- 
pensão a acessos de raiva, sede, gosto amargo na boca, 
constipação, urina escura, lingua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Cor- 
da-Rápido. 


Fogo do Coração 


Excesso de sonhos, sono agitado, agitação mental, sensa- 
ção de agitação, insônia, palpitações, sede, úlceras na boca 
e na língua, sensação de calor, face vermelha, gosto amat- 
go na boca, língua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Excesso de sonhos, sono agitado, insônia, acorda em 
decorrência de pesadelos, agitação mental, agitação, 
confusão mental, palpitações, sede, face vermelha, sen- 
sação de opressão no tórax, urina escura, expectoração 
de muco, gosto amargo na boca, insônia, língua Verme- 
Iha com ponta inchada e mais vermelha e uma fissura na 
região do Coração com saburra amarcla € pegajosa em 
seu interior, pulso Deslizante-Rápido ou Deslizante- 
Transbordante-Rápido. 
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Fleuma-Fogo no Estômago 


Excesso de sonhos, sono agitado, insônia, agitação mental, 
dor epigástrica em queimação, sede sem vontade de beber 
água. sangramento das gengivas, lezes ressecadas, boca seca, 
úlceras na boca, regurgitação ácida, nánsea, vômito logo 
após comer. fome excessiva. mau hálito, sensação de calor, 
sensação de opressão no tórax e do epigástrio, muco nas 
fezes. expectoracáo de muco, língua Vermelha com saburra 
amarela é pegajosa e uma fissura na região do Coração com 
saburra amarela, áspera e pegajosa em seu interior, pulso 
Deslizante-Rápido e ligeiramente Transbordante. 


Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 


sono perturbado por sonhos, com sonhos que não são 
muito agitados, memória fraca, ansiedade, tendência a 
se assustar com facilidade, agitação mental, intranqüi- 
lidade, “sensação de calor e aborrecimento”, palpitacóes, 
boca e garganta secas, sede com vontade de beber água 
aos golinhos, sensação de calor ao anoitecer, rubor malar, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, língua 
Vermelha com ponta mais vermelha c scm saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado com Calor 
por Vazio o 


sono perturbado por sonhos, Insônia, depressão, sensa- 
ção de falta de propósito na vida, tontura, entorpecimento 
dos membros, visão turva. imagens flutuantes no campo 
visual, olhos secos, diminuição da visão noturna. mens- 
truação cscassa ou amenorréia, cútis pálido-embotada sem 
“espírito”, com bochechas vermelhas, fraqueza muscu- 
lar, cármbras, unhas secas e quebradiças, pele e cabelos 
muito secos, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, sede com vontade de 
beber água aos golinhos, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio e ligeiramente Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio Wi A 


Sono perturbado por sonhos, palpitações. agitação men- 
tal, insônia, ansiedade, memória fraca, tontura, tinidos, 
surdez, dor lombar, emissões noturnas com sonhos, sen- 
sação de calor ao anoitecer, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas, urina escura e escassa, fezes ressecadas, 
lingua Vermelha com ponta mais vermelha sem saburra 
e fissura na região do Coração na linha média, pulso 
Flutuante- Yazio e Rápido ou Profundo-Fraco nas duas 
posições Posteriores e relativamente Transbordante nas 
duas posições Anteriores. 


Deficiência do Coração e da Vesícula Biliar 


Excesso de sonhos, despertar fácil pelos sonhos, distra- 
ção, instabilidade emocional, ansiedade e palpitações. 


O Quadro 8.1 é uma relação de sonhos com os pa- 
drões que causam esses sonhos, de acordo com o Simple 
Questtons e com o Spiritual Axis, 


Sonolência 
interrogação, Capitulo 44 


Deficiência do Yang do Baço com Umidade 


Sonolência especialmente após uma refeição, cansaço, 
sensação de peso e atordoamento da cabeça, sensação 
de peso nos membros, pouco apetite, plenitude epigástrica, 
gosto pegajoso na boca, ausência de sede, fezes amolecidas, 


Quadro 81.1 — Sonhos e seus significados 


voando: Vazio no Aquecedor Médio! 

Caindo: Plenitude no Aquecedor Inferior? 

Inundações e medo: Excesso de Yin? 

Fogo: Excesso de Yang" 

Matança e destruição: Excesso de Yin e de Yang? 

Dando algo: condição de Excesso? 

Recebendo algo: condição de Deficiencia” 

Ficando com raiva: Figado em Excesso? 

Chorando: Pulmões em Excesso”? 

Multidões: vermes nos intestinos e 

Ataque e destruição: ténia nos intestinos” 

Fogos: deficiência do Coração! 

Eripções vulcânicas (se o sonho ocorrer no verão: 
deficiência do Coração! 

Rindo: Coração em Excesso! 4 

Montanhas, fogo e fumaça: deficiência do Coração!> 
Cogumelos muito aromáticos: deficiência do Flgado!* 
Deitado abaixo de uma árvore sendo incapaz de se 
levantar (se o sonho ocorrer na primavera): deficiência do 
Figado!” 

Florestas sobre montanhas: deficiência do Fígado!? 
Objetos brancos ou matanças sangrentas: deficiência do 
Pulmao!? 

Datalhas e guerra (sonho que ocorre no outono): 
deficiência do Pulmão?) 

Preocupação. medo, choro, voando: Pulmões em 
Excesso”! 

Voando e vendo objetos estranhos feitos de ouro ou ferro: 
deficiência do Pulmão” 

Com fome: deficiência do Baco?? 

Construindo uma casa (sonho que ocorre no verão tardio): 
deticiência do RBagn?? 

Cantando e se sentindo muito pesado: Baço em Excesso? 
Abismos em montanhas e pântanos: deficiência do Bago?* 
Nadando após um naufrágia: deficiência do Rim?” 
mergulhando na água e assustando-se [sonho que ocorre 
no inverno): deficiência do Rim? 

Coluna sendo separada do corpo: Rins em Excesso tou 
seja, Umidade nos Rinsj?? 

Ficar imerso na água: deficiência do Rim?" 

Tendo uma farta refeição: deficiência do Estômago” 
Grandes cidades: deficiência do Intestino Delgado? 
Campos abertos. deficiência do Intestino Grosso! 

Lutas, provações, suicidio: deficiência da Vesicula Bilar’? 
Viagens: deficiência da Bexiga?* 

Cruzando o mar e se assustando: Excesso de Yin?* 
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sensação de frio, membros frios. língua Pálida c úmida 
com saburra pegajosa, pulso Encharcado, 
Essa é a causa mais comum de sonolência. 


Deficiência do Qi do Baço com Fleuma 


Sonolência, memória fraca, ligeira depressão. confusão 
mental, sensação de peso e atordoamento da cabeça, 
sensação de opressão no tórax, tontura. pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer, cansaço, lassi- 
tude, cútis pálida. fraqueza dos membros, fezes amolecidas, 
tendência à obesidade, língua Pálida e Aumentada com 
saburra pegajosa, pulso Deslizante-Fraco. 


Deficiência do Qi do Baço e do Coração 


Sonolência. memória fraca, ligeira depressão, pouco 
apetite, ligeira distensão abdominal após comer, cansa- 
co, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, palpitacóes, respiração curta pelo esforço. 
língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Sonolência, memória fraca, dor lombar, joelhos frios, 
sensação de frio, cútis branco-brilhante. joelhos fracos, 
cansaço. lassitude, urina clara e abundante. micção à noite, 
impotência. libido diminuída, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Nota clínica 





s Eu uso VG-20 (Baihui) para sonolência 


Falar durante o Sono 


Fogo do Coração 


Falar ou gritar durante o sono, sono agitado, sono per- 
turbado por sonhos, com sonhos de riso e fogos, Insônia, 
palpitagóes, sede. úlceras na boca e na língua, agitação 
mental, sensação de agitação, sensação de calor, face 
vermelha, gosto amargo nã boca, língua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Coração com Calor 
por Vazio 


Falar durante o sono, despertar durante a noite, sono per- 
turbado por sonhos com sonhos de riso e fogos, palpita- 
ções, Insônia, memória fraca, ansiedade, agitação mental, 
boca e garganta secas, sensação de calor ao anoitecer, 
rubor malar, transpiração noturna, calor nas cinco pal- 
mas, língua Vermelha com ponia mais vermelha e sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Fígado 


Falar durante o sono, excesso de sonhos, sensação de 
flutuar imediatamente antes de pegar no sono, insônia. 


Problemas com o Sono 675 


tontura, visão turva, Imagens flutuantes no campo visual, 
transpiração noturna, olhos secos, cabelos secos, unhas 
secas, língua sem saburra. pulso Flummante-Vazio. 


Deficiência do Yin do Fígado com Calor 
por Vazio 


Faiar durante o sono. excesso de sonhos, sensação de 
flutuar imediatamente antes de pegar no sono, insônia, 
tontura, visão lurva, imagens flutuantes no carnpo visual, 
transpiração noturna, olhos secos, cabelos secos, unhas 
secas, calor nas cinco palmas, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Calor na Vesícula Biliar 


Falar durante o sono, tontura, tinidos, gosto amargo na 
boca. garganta seca, irritabilidade, face e orelhas verme- 
lhas, plenitude no hipocôndrio, língua com saburra ama- 
rela unilatera) ou bilateral, pulso em Corda. 


Calor no Estómago 


Falar durante o sono, sono agitado, dor epigástrica em 
queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome ex- 
cessiva, mau hálito, sensação de calor, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante- Rápido. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Falar durante O sono. palpitações, tontura, insônia, me- 
moria fraca, ansiedade. cútis pálido-cmbotada, língua 
Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Andar durante o Sono 


Deficiência do Yin do Fígado 

Andar durante o sono. excesso de sonhos, sensação de 
(lutuar imediatamente antes de pegar no sono, insônia, 
tontura, visão turva, Imagens flutuantes no campo visual, 


olhos secos, transpiração noturna, cabelos secos, unhas 
secas, língua sem saburra. pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiéncia do Yin do Fígado com 
Calor por Vazio 


Andar durante o sono, excesso de sonhos, sensação de 
flutuar imediatamente antes de pegar no sono, insônia, 
tontura, visáo turva, imagens flutuantes no campo visual, 
transpiração noturna, olhos secos. cabelos secos, unhas 
secas, calor nas cinco palmas, língua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Estase de Sangue do Fígado 


Andar durante o sono, excesso de sonhos, agitação men- 
tal, dor abdominal, menstruação dolorosa, língua Violácea, 
pulso Firme. 
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SEÇÃO 1 


Capítulo 82 


ES db.— Pu ge ctm iom A iL e e ET. Ea LI 


Sensação de Frio, 
Sensação de Calor, 


Febre 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Sensação de Frio, Calafrio 


Sensação de Frio, Calafrio 677 
Exterior 077 


Interrogação, Capitulo 43 


| 7 " ; 

Interior 676 = Exterior 

feno Dus - Invasão de Vento exterior 
Febre aguda 678 
Febre crónica 6/9 Aversão ao frio, dorsos das mãos frios, febre, rigidez 
Febre que se eleva e cai alternadamente 679 occipital, dor de cabeça occipital, pulso Flutuante. 
Febre no cáncer 680 
Febre após quimioterapia 680 Padrão Yang Menor 

Calor nas Cinco Palas 68l Alternância entre as sensações de frio e de calor, agita- 


cão mental, gosto amargo na boca, garganta seca, visão 
turva, desconforto no hipocóndrio, saburra da língua 
unilateral, pulso em Corda. 


Sensações Contraditórias de Frio e Calor 681 


Padrão Yang Menor com predominância 
de Calor 


Alternância entre as sensações de frio e de calor com 
predominância da segunda situação, transpiração, sen- 
sação de opressão no tórax, vômito, dor de cabeça, agil- 
tação mental, boca seca, urina escura. língua Vermelha 
com saburra da língua amarela e pegajosa unilateral. pulso 
em Corda. 

Esse também é um padráo Yang Menor, mas com 
predominância de Calor e com certa Umidade. Dentro 
da identificação de padrões dos Quatro Níveis, é chamado 
Calor na Vesicula Bihar. 


Frio exterior e Calor interior 


Aversão ao frio, febre, membros frios, dores no corpo, 
dor de cabeça, sede. agitação mental, urma escura, fezes 
ressecadas, língua Vermelha. 

Essa situação ocorre após uma Invasão de Vento ex- 
terno quando há geração de Calor interior, apresentan- 
do, ainda, o Frio exterior; assim, o Frio exterior e o Calor 
interior coexistem, Esse padrão não é comum. 
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Invasão prolongada de Vento-Calor 


Aversão ao frio, febre, transpiração, dorsos das mãos 
quentes. O pulso fica quieto após transpirar, O paciente 
quer se deitar e os membros ficam frios. 


Interior 
Frio Interno 


sensação de frio, ausência de febre. os dorsos das mãos 
não ficam quentes, pés frios, membros frios. 


Deficiência do Yang do Coracáo/Pulmoes 


Mãos frias, sensação de frio, respiração curta, palpita- 
ções, pulso Fraco. 


Deficiência do Yang do Estômago e do Baço 


Abdome e membros frios, pouco apetite, cansaço. ligei- 
ra distensão abdominal, cútis branco-brilhante, fezes 
amolecidas, sensação de frio, língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Rim 


Pernas frias, dorso e pés frios, dor lombar, tontura, tini- 
dos. sensação de trio. joelhos frios, cútis branco-brilhante, 
cansaço, urina clara e abundante, lingua Pálida e úmida, 
pulso Prefundo-Fraco. 


Estagnação de Qi 


Mãos e pés frios (especialmente os dedos das mãos e 
dos pés), irritabilidade, depressão, desconforto no 
hipocóndrio, suspiros, pulso em Corda, 


Deficiência do Sangue do Coração 


Mãos frias, sensação de frio, palpitações, tontura, insó- 
nia, memória fraca, ansiedade, cútis pálido-embotada, 
lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Mãos € pés frios, sensação de frio, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos mernbros, cútis pálido-embotada, língua 
Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Fleuma no Interior 


Sensação de frio, membros frios, sensação de peso nos 
membros, sensação de opressão no tórax, muco na gar- 
ganta, pulso Deslizante. 

E comum a Fleuma causar uma sensação de frio e 
membros frios porque ela pode obstruir a circulação do 
Qi Defensivo; isso pode acontecer mesmo no caso de 
Fleuma-Calor e pode ser responsável pelos sinais con- 
traditórios de frio e de calor. 


Estagnação de Calor no Interior 
(Calor Verdadeiro — Frio Falso) 


Sensação de frio, membros frios, sede, agitação mental, 
garganta seca, fezes ressecadas, língua Vermelha, pulso 
Profundo. 

Essa condição é decorrente de Calor bloqueando o Yartg 
Qi no Interior, de forma que este não consegue propagar- 
se até o Exterior; entretanto, essa situação é bastante rara. 


“Nota clínica 
= Além das diferenças óbvias nos padrões, a sensa- 


ção de frio decorrente de invasões externas mani- 
festa-se em “ondas” típicas de frio e de calafrio 





Febre 
interrogação. Capitulo 43 


Febre aguda 

Nas febres agudas, a identificação dos padrões de acor- 
do com os Quatro Níveis fornece a melhor estrutura de 
interpretação, Dentro dos Quatro Níveis, o nivel do Qi 
Defensivo é o único do exterior e, portanto, val haver 
febre e calafrios com uma ligeira sensação de frio simul- 
taneamente. Nos outros três níveis (Qi, Qi Nutritivo e 
Sangue), o Calor está no Interior e a febre é do interior. 
A identificação dos padrões de acordo com os Quatro 
Níveis descreve a sintomatologia das invasões de Vento- 
Calor. Entretanto, a febre também pode apresentar-se, à 
um grau menor, nas invasões de Vento-Frio, para a qual 
se usa a identificação dos padrões de acordo com os Seis 
Estágios. 


Invasão de Vento-Calor externo na porção 
do Qi Defensivo dos Pulmões 


Febre com ligeira aversão ao frio, tosse, dor de garganta, 
nariz obstruido ou com secreção amarela, dor de cabeça. 
dores no corpo, ligeira transpiração, ligeira sede, amíg- 
dalas aumentadas, língua ligetramente Vermelha nas la- 
terais da área do tórax on da parte anterior, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Invasão de Vento-Frio externo 


Ligeira febre com pronunciada sensação de frio e, pos- 
sivelnente, calafrios, tosse, prurido na garganta, ligeira 
falta de ar, nariz obsiruído ou com secreção clara e aquosa, 
espirros, dor de cabeça occipital, dores no corpo. saburra 
da língua ftna e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Invasão de Calor do Verão 


Febre. ligeira sensação de frio, ausência de transpiração. 
dor de cabeça. sensação de peso. sensação desconfortável 
do epigástrio, irritabilidade, sede, língua Vermelha com 
saburra branca, pulso Fraco-Flutuante e Rápido. 
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Calor nos Pulmóes (Nível do Qi) 


Febre, tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no 
tórax, alargamento das narinas, sede, face vermelha, lín- 
gua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbordan- 
te-Rápido. 


Calor no Yang Brilhante — padrão do canal 


Febre, transpiração. sede intensa, dor epigástrica em 
queimação, sede, regurgitação ácida, náusea, fome ex- 
cessiva, mau hálito, sensação de calor, lingua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Kápido. 

Corresponde ao Calor no canal do Estômago e é des- 
ento pelo nível do Calor no Estômago dentro dos Quatro 
Níveis ou pelo padrão do canal do Yang Brilhante dentro 
dos Seis Estágios. 


Calor no Yang Brilhante — padrão do órgão 


Febre, dor epigástrica em queimação, sede intensa com 
vontade de beber líquidos gelados. agitação mental, 
sangramento das gengivas, fezes ressecadas, dor abdo- 
minal, lingua Vermelha com saburra amarelo-escura, seca 
e pegajosa, pulso Protundo-Cheio- Rápido. 

Esse caso é Secura-Calor no nível dos Intestinos den- 
tro dos Quatro Níveis e é o mesmo padrão do órgão Yang 
Brilhante dentro dos Seis Estágios. 


Umidade-Calor no Estômago e nos Intestinos 


Febre baixa. transpiração que não alivia a febre e não provoca 
a remoção do Calor, sensação de plenitude do epigástrio/ 
abdome, dor epigástrica/abdominal, pouco apetite, gosto 
pegajoso na boca, sensação de peso no corpo. sede sem 
vontade de beber água. náusea, vômito, fezes amolecidas 
com odor repulsivo, sensação de queimação no ânus, sen- 
sação de calor, urina escura c escassa, dor de cabeça com 
sensação de peso na cabeça, cútis amareio-embotada como 
casca de tangerina, esclera dos olhos amarela, suor oleo- 
so, posto amargo na boca, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa. pulso Deslizante-Rápido. 


Calor no nível do Qi Nutritivo 


Febre à noite, sede, boca seca sem vontade de beber água. 
agitação mental. 

Esse caso é Calor no nivel do Qi Nutritivo dentro dos 
Quatro Níveis. 


Calor no nível do Sangue 


Febre à noite, sede. agitação mental, erupção macular, 
sangramento. 
E Calor no nível do Sangue dentro dos Quatro Níveis. 


Febre crônica 
Calor por Vazio por deficiência do Yin 


Febre baixa ou sensação de calor à tarde ou ao anoitecer, 
calor nas cinco palmas. rubor malar, sede com vontade 


Sensação de Frio, Sensação de Calor, Febre 679 


de beber água aos golinhos, boca e garganta secas à noite, 
agitação mental, transpiração noturna, insônia, sono 
perturbado por sonhos, fezes ressecadas, urina escura e 
escassa, linha vermelha fina no interior da pálpebra in- 
ferior, língua Vermelha sem saburra e com fissuras, pul- 
so Fino-Rápido. 

Esses são sintomas gerais de Calor por Vazio origina- 
do da deficiência de Fin: podem surgir dos Pulmões, 
Coração, Estômago. Baço, Fígado ou Rins, 


Deficiência de Qi 


Febre baixa ou sensação de calor que piora pelo excesso 
de trabalho, tontura, cansaço, depressão, fraqueza mus- 
cular, transpiração espontânca, respiração curta, fezes 
amolecidas, pouco apetite, voz fraca, língua Pálida, pulso 
Fraco ou Vazio. 


Deficiência de Sangue 


Febre baixa ou sensação de calor à tarde, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cütis 
pálido-embotada, língua Pálda, pulso Áspero ou Fino. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Calor em ascensão 


Febre baixa crónica ou sensação de calor que vem e val 
de acordo com o estado emocional (vem quando à pes- 
sua está perturbada), humor instável, mitabilidade, sen- 
sação de distensão do tórax e do hipocóndrio, mau humor, 
sensação de bolo na garganta, tensão pré-menstrual, gosto 
amargo na boca, língua Vermelha nas laterais e saburra 
amarela e fina, pulso Kápido-em Corda. 


Estase de Sangue 


Febre baixa ou sensação de calor à tarde ou ao anoitecer, 
dor abdominal, pele e unhas secas, cutis escura, lábios 
arroxeados. língua Violácea, pulso Aspero ou Firme. 


Febre que se eleva e cai alternadamente 


A febre que se eleva e cai alternadamente é a febre que 
sobe e diminui em intervalos regulares. Normalmente é 
vista apenas em padrões do interior. 


Deficiência do Yin 


Febre alta à tarde ou febre apenas à tarde, palmas das mãos 
e plantas dos pés quentes, transpiração noturna, boca seca 
com vontade de beber água aos golinhos, garganta seca 
ao anoitecer, urina escura e escassa, fezes ressecadas, lin- 
gua de cor normal sem saburra, pulso Flutuante-Vazio, 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Febre pelas manhãs que diminui à tarde, pouco apetite, 
ligeira distensão abdominal após comer, sensação des- 
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confortável do epigástrio, cansaço. lassitude, cútis pálida. 
fraqueza dos membros, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 

Esse padrão é relativamente raro e decorrente de uma 
deficiência grave do Qi do Estômago e do Baço ocorren- 
do após uma doença febril. Foi descrito por Li Dong Yuan 
no seu livro Discussion on Stomach and Spleen (ver Bi- 
bliografia) e para o qual usava a famosa prescrição Bu 
Zhong Yi Qi Tang (Decocção para Tonificar o Centro e 
Benefierar o Qi). Essa condição é a que ele chamava de 
Fogo Fi que não é Calor por Plenitude nem Calor por 
Vazio decorrente da deficiência de Wa, mas um tipo de 
Calor por Vazio decorrente da deficiência de Qi. 


Estase de Sangue 


Febre à tarde ou à noite, garganta seca, dor abdominal, 
pele e unhas secas, círculos escuros abaixo dos olhos, 
língua Violácea, pulso Áspero ou em Corda. 

Essa situação é Incomum e é mais provável de ocorrer 
nos idosos; é, amiúde, vista nos estágios finais do cáncer 
decorrente de estase de Sangue. 


Padrão do órgão Yang Brilhante 


Febre que é mais alta à tarde, transpiração das mãos e 
dos pés, dor e plenitude do abdome, constipação, língua 
Vermelha e saburra da língua negra, pulso Profundo-Cheio. 

E o padrão do órgão Yane Brilhante dentro da identi- 
ficação de padrões pelos Seis Estágios. 





Calor da Verão 


Febre pela manhã, sensação de frio ao anoitecer ou vice- 
versa, sede, irritabilidade. 

Corresponde à invasão de Calor do Verão consumin- 
do o Qi. Ocorre apenas nas crianças e é uma condição 
relativamente rara. 


Febre no câncer 


A febre no câncer pode se apresentar com sintomas que 
são diferentes da regra e também pode ser causada por 
padrões que normalmente não causam febre como es- 
tagnação do Qi do Fígado e deficiência do Yang. 


Estase de Sangue 


Febre, cáncer caracterizado por dor e por massa, cútis 
escura, lingua Violácea, pulso em Corda. 

Pode ser cáncer de estómago, pulmão, intestinos, úte- 
To OU mama. 


Fleuma 


Febre à tarde, cáncer caracterizado por massas relattva- 
mente moles, sensação de opressão no tórax, língua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 

Pode ser câncer da mama, linfoma, doença de Hodgkin 
ou cáncer da tiróide. 


ilinidade-Calor 


Febre à tarde, que pode ser alta com delírio, dor de ca- 
beça, transpiração noturna, agitação mental, sensação de 
opressão no tórax, edema, náusea, língua Vermelha com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 

Pode ser câncer da bexiga, dos intestinos, da próstata 
ou da pele. 


Calor Tóxico 


Febre alta, calafrios, corpo todo quente ao toque, massa 
cancerosa que cresce rapidamente, secreções purulentas, 
cútis escura, língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra castanha, seca, espessa e pegajosa, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 

Pode ser câncer de esôfago, pulmões, estómago, in- 
(estinos, mama ou útero, 


Deficiéncia de Yin com Calor por Vazio 


Febre baixa à tarde, estágio final de cáncer. calor nas 
cinco palmas, transpiração noturna, rubor malar, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Fino-Rápido. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Calor em ascensão 


Febre baixa à tarde, câncer de mama, irritabilidade, 
distensão no hipocóndrio, suspiros, pulso em Corda, língua 
com laterais Vermelhas. 


Calor no nível do Qi Nutritivo 

Febre alta, delírio, estágio de rápida deterioração. con- 
fusão mental, máculas, língua Vermelho-escura sem 
saburra, pulso Fino-Rápido., 

Deficiência de Yang 

Febre baixa ao meio dia, estágio final de câncer, cansaço, 
calafrios, língua Pálida, pulso Fraco. 

Febre após quimioterapia 

Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Febre baixa, ausência de transpiração. começando 3 a 5 
dias após o final da quimioterapia, língua Violácea, pulso 
em Corda-Lento, 


Deficiência do Qi e do Sangue 

Febre baixa à tarde, pouco apetite, fezes amolecidas, voz 
fraca, palpitações, cansaço, visão turva, cútis pátido-em- 
botada, tontura, lingua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 
Calor no Sangue 


Febre baixa, sede, úlceras na boca, sangue na urina, cútis 
vermelha, língua Vermelha, pulso Rápido. 
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Calor nas s Cinco Palmas 


moia a sensação de calor nas Salas das mãos. nas 
plantas dos pés e no tórax, às vezes, também chamado 
de calor nos cinco centros ou calor nos cinco corações. 
Pode ou nào vir acompanhado de febre real. Normal- 
menie, acompanhado por agitação mental, transpiração 
noturna e insônia. É freqüentemente visto na prática; 
entretanto, às vezes pode manifestar-se apenas nas plan- 
tas dos pés e nas palmas das mãos ou nas palmas das 
mãos e no tórax. 


Deficiência do Yin com Calor por Vazto 


Calor nas cinco palmas à tarde, vontade de pegar objetos 
gelados, vontade de deixar as mãos e os pés pata fora 
das cobertas, garganta seca à noite, sensação de calor ao 
anoitecer, transpiração noturna. rubor malar, insônia, 
ansiedade, boca seca com vontade de beber água aos 
golinhos, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido. 

Pode ser deficiência de Yin dos Pulmões. Coração, 
Fíeado, Rins, Estômago ou Baço. 


-—— T 
Deficiência de Sangue 


Calor nas cinco palmas à tarde que piora quando tenso 
ou cansado, tontura, visão turva. Imagens flutuantes no 
campo visual, entorpecimento/Formigamento dos mem- 
bros, menstruação escassa, cütis pálido-embotada, lin- 
gua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 

A deficiência de Sangue, como a deficiência de Fin, 
também pode causar Calor por Vazio e, normalmente, 
ocorre apenas em mulheres, especialmente após os 40 
anos de idade. 


Fogo do Fígado 


Calor nas cinco palmas, dores de cabeça, tontura, tini- 
dos, irritabilidade, propensão a acessos de raiva, face 
vermelha, sede, gosto amargo na boca, constipação, uri- 
na escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas 
e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 
Embora o calor nas cinco palmas esteja quase sempre 
associado com a deficiência de Yin, também pode ser 
causado por Fogo do Fígado. mas isso não é comum. 


Calor Latente no Yin Menor 


Calor nas cinco palmas. febre baixa. frio pela manhã e 
calor ao anoitecer, agitação mental, insôma, língua Wer- 
melha sem saburra. 


Nota clínica 

* Embora o calor nas cinco palmas envolva trés áreas | 
(tórax, palmas das mãos e plantas dos pés), o sig- | 
nificado clínico é o mesmo se apenas duas áreas 


estão envolvidas, ou seja, tórax e palmas das mãos | 
ou tórax e plantas dos pés ou palmas das mãos e 
plantas dos pés 
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Sensações Contraditórias de Frio e 
Calor 


Deficiência simultânea do Yin e do Yang 
do Rim com prevalência da deficiência do 
Yin do Rim 


Tontura, timidos, transpiração noturna, rubor malar, sen- 
sação de calor ao anoitecer, mas, possivelmente. tam- 
bém pés frios. 


Deficiência simultânea do Yin e do Yang 
do Rim com prevalência da deficiência do 
Yang do Rim 


Tontura, dor lombar. tinidos. micção frequente, pronun- 
ciada sensação de frio, pés frios. mas, pa EEEE 
também sensação de calor à tarde. 


Deficiência de Sangue 


Mãos ou pés frios. sensação de frio, visão turva, tontura, 
formigamento. dor surda nas mãos e nos pés, sensação 
de calor na face. 


Desarmonia do Vaso de Penetração 


Pés frios. sensação de calor na face, palpitações, ansie- 
dade. sensação de aperto no tórax, sensação de energia 
subindo do abdome, menstruação irregular, menstruação 
dolorosa, pulso Firme. 


Coexistência dos padrões de Calor e de 
Frio em órgãos diferentes 


Por exemplo: 

Deficiência do Yang do Rim com Calor no Coração. 
Dor lombar, sensação de frio nas costas ou generalizada, 
pés frios, urina pálida e frequente, tontura, ansiedade, 
face vermelha, sensação de calor na face, insônia, palpi- 
tações, língua Pálida, mas com ponta Vermelha, pulso 
Profundo-Fraco. 

Esse é apenas um exemplo da coexistência de um pa- 
drão de Frio e um padrão de Calor. Essa situação pode 
surgir em conexão com muitos outros órgãos como, por 
exemplo. deficiência do Fang do Rim com ascensão do 
Yang do Fígado, deficiência do kang do Baço com Calor 
no Coração, deficiência do Yang do Rim com Umidade- 
Calor na Bexiga, deficiência do Yang do Baço com Fogo 
do Fígado, deficiência do Fang do Baço e do Rim com 
Fleuma-Calor, etc. 


Padrão do Yang Menor (Seis Estágios) 


Alternância de aversão ao frio e à febre, gosto amargo 
na boca, garganta seca, visão turva, plenitude e distensão 
no hipocôndrio, sem vontade de beber ou de comer, 
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irrtabilidade, náusea, vômito, saburra da língua unila- 
teral branca e fina, pulso em Corda-Fino. 


Calor na Vesícula Biliar (Quatro Níveis) 


Alternância de sensação de calor c de fno com prevalência 
da sensação de calor, gosto amargo na boca, sede, gar- 
ganta seca, dor no hipocóndrio,. náusea, sensação de ple- 


nitude no cpigástrio, língua Vermelha com saburra uni- 
lateral amarela e pegajosa, pulso em Corda-Rápido. 


Nota clinica 
s Nas mulheres com mais de 45 anos de idade, a de- 


ficiência simultânea do Fine do Yang do Rim é mais 
a regra que a exceção 
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Capítulo 85 
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Sons 


Voz Alta 


Audição, Capitulo 53 


Fogo do Coração 


Voz. alta, talar demais, discurso caracterizado por fre- 
quentes acessos de riso, palpitações, sede, agitação, mm- 
sônia, sono perturbado por sonhos, sensação de calor, 
face vermelha, gosto amargo na boca, língua Vermelha 
com ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Trans- 
bordante-Rápido. 


Fogo do Figado 


Voz alta com um tremor, som zangado, dores dc cabeça, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, cons- 
tipação, unna escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido. 


Estagnação do Qi do Figado 


Voz. alta que vem e vai de acordo com o estado emocio- 
nal. distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, irrita- 
bilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Calor no Pulmáo 


Voz alta, tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor 
no tórax, alargamento das narinas, sede, face vermelha, 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Tremor, voz alta parecendo como se a pessoa estivesse 
a ponto de chorar, suspiros, tristeza, preocupação. de- 
pressão, ligeira falta de ar, sensação de tensão no tórax, 
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Voz Fraca 


tulo 53 


Audieio. Capi 


Deficiéncia do Qi do Pulmáo 


Voz fraca, aversão ao falar, respiração ligeiramente cur- 
lã. transpiração espontânea durante o dia, cútis branca- 
brilhante, tendência a se resfriar, cansaço, aversão ao frio, 
lingua Pálida. pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Baço 


Voz fraca, aversão ao talar, pouco apetite. cansaço. l- 
ceira distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, 
lingua Pálida. pulso Vazio, 


Deficiência do Yang do Rim 


Vo fraca e ligeiramente em gemido. dor lombar, tontu- 
ra, Unidos, sensação de frio, joelhos frios, cútis branco- 
brilhante, cansaço, urina clara c abundante, língua Pálida 
è úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Depleção grave do Qi 


Voz muito débil com discurso frequentemente interrom- 
pido, grande dificuldade de começar a falar novamente 
após ter parado de falar, exaustão, língua Pálida com marcas 
de dentes. pulso Fraco-Escondido. 


Voz Abafada 


Invasão de Vento 


Voz abafada com Início agudo, som nasalado, aversão ào 
tio, febre, dor de cabeça, dores no corpo. pulso Flutuante. 

Outros sintomas e sinais dependem se é Vento-Calor 
ou Vento-Frio. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


voz abafada com inicia lento, voz fraca, pouco apetite, fezes 
amolecidas. palpitações, cansaço, visão turva, cutis pálido- 
embotada. tontura, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspera. 








Voz Rouca 


EA E MN RUN 


Audição, Capitulo 53 
Invasdo de Vento-Calor 


Voz rouca com início agudo, dor de garganta, aversão ao 
(rin, febre, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira trans- 
piracáo, língua com parte anterior/laterais Vermelhas, pulso 
Flutuante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Figado/Puimão 


Voz rouca que vem e vai de acordo com o estado emo- 
cional, eritabilidade, depressão, mau humor, sensação 
de bolo na garganta, suspiros. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 


Voz rouca com Início lento, garganta seca, sede com 
vontade de beber água aos golinhos, tosse seca que piora 
ao anoitecer, corpo delgado, falta de ar pelo esforço, dor 
lombar. transpiração noturna, tontura, timidos, dificulda- 
de para ouvir, urina escassa, lingua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Fleuma e estase de Sangue 


Voz rouça em uma condição crônica, inchaço da faringe, 
muco na garganta, sensação de opressão no iórax, dor 
abdominal, agitação mental, cütis escura, lingua Rubro- 
purpúrea e Aumentada com saburra pegajosa, pulso em 
Corda-Deslizante. 


Colapso do Yin ou do Yang 


Voz rouca com início sübilo no curso de uma doença 
grave crônica. Outros sintomas e sinais dependem da pre- 
sença de colapso do Fr ou do Yang. 


Patologia do canal do Rim na gravidez 


Voz rouca perto do Anal da gravidez, essa condição é de- 
corrente de uma patologia no canal de Conexão do Rim 
que vai do Thero até a garganta e não precisa de tratamento. 


Voz Nasalada 
Audição, Capitulo 53 


Invasão de Vento-Frio 


Voz nasalada com início súbito, prurido na garganta, 
aversão ao frio, febre, dor de cabeça accipital, torcicolo, 
espirros, dores no corpo, lingua com saburra fina e branca. 
pulso Flutuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Lllmidade 


Voz nasalada com início súbito, aversão ao frio. febre, 
sensação de peso no corpo, náusea, dor epigástrica, wô- 
mito, dores no corpo, lingua com saburra branca e pega- 
josa. pulso Flutuante-Deslizante. 


Fleuma nas vias nasais 


Voz nasalada, nariz obstruído, sensação de opressão no 
tórax, sensação de peso, muco na garganta, lingua Au- 
mentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade nas vias nasais 


Voz nasalada, nariz obstruído, dor facial, sinusite, gosto 
gajoso na boca, sensação de peso, saburra da língua pe- 

gajosa, pulso Deslizante. 

Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 

com Fleuma/Umidade nas vias nasais 


Voz nasalada. nariz obstruido. nariz escorrendo pela manha, 
sinusite crônica, cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, 
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voz fraca, tendência a se resfriar, lingua Pálida e Au- 
mentada com marcas de dentes e saburra pegajosa, pul- 
so Encharcado. 


Nota clínica 
s À voz nasalada é relativamente comum em crianças 


com Umidade residual nos selos da face 
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Fleuma-Calor nos Pulmoes 


Ronco alto, garganta seca, sede sem vontade dc beber 
água, tosse em laudo com expectoração profusa amarela 
e pegajosa, respiração curta, sibilos, sensação de opres- 
são no tórax, sensação de calor, sede, língua Vermelha e 
Aumentada com saburra amarela e pegajosa. pulso 
Deslizanie-Rápido. 


Umidade-Fleuma nos Pulmoes 


Ronco baixo. sensação de opressão no tórax, tosse com 
expectoração de muco pegajoso. sensação de peso, muco 
na garganta, sede sem vontade de beber água. lingua 
Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante., 


Secura-Fleuma nos Pulmóes 


Ronco muito alto, tosse seca com expecioração ocasio- 


nal e dificil de pouco muco, sede sem vontade de beber 


água, boca e garganta secas, língua Aumentada com saburra 
seca c pegajosa. pulso Deslizante. 


Fleuma nos Pulmóes com deficiência do 
Qi do Pulmão e do Baço 


Ronce baixo, sensação de opressão no tórax, sensação 
de peso, voz fraca, tendência a se resfriar, pouco apetite, 
fezes amolecidas. cansaço. lingua Pálida com marcas de 
dentes, pulso Encharcado. 


Pronúncia Ininteligível 


Eleuma 


Pronúncia 1ninteligivel, dificuldade de encontrar as pa- 
lavras, Inverte as palavras, sensação de peso na cabeça, 
tontura, visão turva, sensação dc opressão no tórax, lin- 
gua Aumentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Vento-Fleuma 


Pronúncia ininteligível após acidente vascular cerebral, 
hemiplegia, tontura intensa, visão turva, tremores, entor- 
pecimento unilateral de um membro, tinidos, náusca, muco 
na garganta. sensação de opressão no tórax, lingua Rígida 
ou Desviada e Aumentada. pulso em Corda-Deslizante. 
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Deficiência do Sangue do Coração 


Pronúncia ininteligivel, palpitações, tontura, msónia, sono 
perturbado por sonhos. memória fraca, ansiedade, ten- 
dência a se assustar facilmente, cüris pálido-embotada, 
lábios pálidos, língua Pálida e Fina, pulso áspero ou Fino. 


Linguagem Incoerente e Incessante 








Fleuma-Fogo perturbando o Coração 


Linguagem incoerente e incessante, agitação, contusão 
mental. palpitações, comportamento maniaco, agitação 
mental. sede, face vermelha, sensação de opressão no 
tórax, urina escura, expectoração de muco, som crepitante 
na garganta, gosto amargo na boca, insónia, sono pertur- 
bado por sonhos, língua Vermelha com ponta aumentada 
e mais vermelha e fissura na região do Coração com saburra 
amarela e pegajosa em seu interior, pulso Deslizante- 
Rápido ou Deslizante-Transbordante- Rápido. 


Murmuração 
Fleuma obstruindo os orifícios da Mente 


Murmuração, confusão mental, muco na garganta, sen- 
sação de opressão no tórax, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante, 


Linguagem Delirante 


Calor no Pericárdio 


Linguagem delirante, lebre à noite, confusão mental, lin- 
guagem incoerente ou afasta, delíno. corpo quente, mãos 
e pés frios, máculas, língua Vermelha sem saburra, pulso 
Fino- Rápido. 


Dificuldade para 
Encontrar as Palavras 


Fleuma 


Dificuldade de encontrar as palavras, inverte as palavras, 
sensação de peso e atordoamento da cabeça, tontura, visão 
turva, sensação de opressão no tórax, língua Aumentada 
com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Sangue do Coração 


Dificuldade para encontrar as palavras, pouca concen- 
tração. palpitações. tontura, insônia, sono perturbado por 
sonhos, memória fraca. ansiedade, tendência a se assus- 
tar facilmente, citis pálido-embotada, lábios pálidos, Língua 
Pálida e Fina, pulso Áspero ou Fino. 
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Deficiência do Rim 


Dificuldade para encontrar as palavras, (ontura, tinidos, 
memória fraca, dor lombar. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Yang ou do tir do Rim. 


Gagueira 
Audição. Capitulu 53 


Deficiência do Sangue do Coração 


Caguerra, tensão nervosa, palpitações, tontura, Insônia, Sono 
perturbado por sonhos, memória fraca, ansiedade, tendência 
a se assustar facilmente, cútis pálido-embotada, lábios 
pálidos, lingua Pálida e Fina. pulso Aspero ou Fino. 


Fogo do Coração 


Gagueira, palpitações, sede, úlceras na boca e na língua, 
agitação mental, sensação de agitação, nsônia, sono per- 
turbado por sonhos, sensação de calor, lace vermelha, gosto 
amargo na boca, lingua Vermelha com ponta mais verme- 
lha é saburra amarela, pulso Transhordante-Rápido. 


Gemido 
Audição, Capítulo 53 
Umidade 


Gemido, dor aguda, sensação de peso. língua com saburra 
espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 


Outros sintomas e sinais dependem da localização da 
Umidade que esteja causando a dor. 


Estagnação do Q1 


Gemido, dor aguda e distensão, pulso em Corda. 
Outros sintomas e sinais dependem da localização da 
estaznação do (7? que esteja causando à dor. 


Grito 


Audição. Capítulo 53 


Estase de Sangue 


Gritos, dor aguda e intensa em punhalada, pulso em 
Corda. 

Outros sintomas e sinais dependem da localização da 
estase de Sangue que estéja causando a dor. 


Umiidade-Calor 


Gritos. dor aguda e intensa, sensação de plenitude e peso, 
saburra da língua amarela, espessa e pegajosa, pulso 
Deslizante em Corda. 


Calor Tóxico 


Órstos, dor aguda e intensa, sensação de calor. mehaco 
e vermelhidão, saburra da lingua amarelo-escura, espes- 
sa e pegajosa com pontos vermelhos, pulso Transbor- 
dante-Deslizante- Rápido. 
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SECAO 2 


Sitomase —— 
Sinais Ginecológicos 


CONTEÚDO DA SEÇÃO 


84 Sintomas menstruais 657 

85 Problemas durante o período menstrual 695 
86 Problemas durante a gravidez 700 

87 Problemas após o parto 706 

88 Sinais nas mamas 7171 

898 Sintomas gmecológicos variados 715 





Introdução 

Esta seção da Parte 5 apresenta sintomas e sinais gine- 
cológicos. Extremamente importantes não apenas nas 
condições ginecológicas, mas também para nos ajudar a 
obter um diagnóstico em mulheres para condições não 
ginecológicas. Às perguntas sobre os problemas mens- 
truais ou problemas que surgem no período menstrual 
são muito importantes em toda paciente do sexo femini- 
no, mesmo depois da menopausa: Isso ocorre porque 
mesmo depois da menopausa, precisamos analisar o histó- 
rico menstrual para formar uma imagem da constituição 
da paciente. 
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Sintomas Menstruais =% > 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Sangue Menstrual 689 


sangue menstrual pálido 659 
sangue menstrual arroxeado — 689 
Coágulos menstruais 690 
Sangue menstrual pegajoso 690 
Sangue menstrual aquoso 690 


Menstruação 690 


Menstruação adiantada (ciclo curto) 690 
Menstruação atrasada (ciclo longo) 691 
Menstruação irregular 691 
Menstruação abundante 691 
Menstruação escassa 692 

Menstruação dolorosa 692 

Ausência de menstruação 693 
sangramento de meio de ciclo 693 
Menstruação que cessa e volta 693 


Menstruação que retorna após a menopausa 694 






Capítulo 84 





Sangue Menstrual 

Sangue menstrual pálido 

Interrogagáo, Capitulo 46 

Deficiência do Sangue 

Sangue menstrual pálido e diluído, menstruação escas- 
sa, céus pálido-embotada, tontura, língua Pálida, pulso 
Aspero. 

Deficiência de Qi 

Sangue menstrual pálido, sangramento abundante, res- 
piração curta, cútis pálida, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Sangue menstrual pálido e diluído, cansaço, fezes amo- 
lecidas, pouco apetite, dor lombar, tontura, sensação de 
frio, lingua Pálida, pulso Fraco. 

Umidade-Fleuma no Utero 


Sangue menstrual pálido é pegajoso, secreção vaginal 
excessiva, sensação de peso, infertilidade, língua Aumen- 
tada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Sangue menstrual arroxeado 

Interrogação, Capitulo 46 

Estagnação do Qi e estase de Sangue no Utero 
Sangue menstrual arroxeado com coágulos escuros, 
distensão e dor no abdome, língua Violácea, pulso em Corda. 


Estase de Sangue com Calor no Utero 


Sangue menstrual rubro-purpürea, coágulos arroxeados, 
dor abdominal, agitação mental, sede, língua Rubro- 
purpúrea, pulso em Corda-Rápido. 
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Estase de Sangue com Frio no Utero 


Sangue menstrual azul-arroxeado, coágulos escuros, 
pequenos e fibrosos, dor abdominal, sensação de frio, 
menstruação dolorosa que melhora com a aplicação de 
calor, lingua Azul-arroxcada, pulso em Corda-Lento. 


Deficiência de Sangue com Frio no Utero 


Sangue menstrual pálido-arroxeado, menstruação escassa, 
menstruação dolorosa que melhora com a aplicação de 
calor, sensação de frio, tontura, visão turva, lingua Pálida 
com saburra branca, pulso Áspero. 


Coágulos menstruais 


Interróogação, Capitulo 46 


Estase de Sangue no Útero 


Sangue menstrual escuro com grandes coágulos escu- 
ros, menstruação dolorosa que melhora com a passagem 
dos coágulos, menstruação que inicia com secreção cas- 
tanha, menstruação que cessa e volta, menstruação do- 
lorosa, menstruação irregular, infertilidade, língua 
Violácea, pulso em Corda, 


Calor no Sangue 


Coágulos escuros, mas com aspecto fresco, menstrua- 
ção abundante, sensação de calor, face vermelha, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Frio no lero 


Coágulos pequenos e fibrosos com sangue vermelho-vivo, 
menstruação que melhora com a aplicação de calor, sen- 
sação de frio durante a menstruação, sangue menstrual 
diluído, língua Pálida, pulso Profundo-Tenso. 


Deficiência de Qi 


Coágulos pequenos, vermelho-pálidos com aparência 
fresca, menstruação abundante com sangue vermelho- 
vivo e diluido, tace pálida, cansaço, tontura, língua På- 
lida, pulso Fraco. 


Sangue menstrual pegajoso 


Interrogação. Capitulo 46 


Umidade-Calor no Utero 


Sangue menstrual pegajoso com odor repulsivo, secre- 
ção vaginal excessiva, plenitude em hipogástrio, prurido 
vaginal, saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Umidade-Fleuma no Útero 


Sangue menstrual pegajoso de cor pálida, sensação de 
opressão no tórax, tontura, náusea, secreção vaginal 
excessiva, infertilidade, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Fogo do Fígado e do Coração 


Sangue menstrual pegajoso. menstruação adiantada, 
menstruação abundante, agitação mental. insônia, sede, 
face vermelha, palpitações, dores de cabeça. gosto amargo 
na boca, queimação durante a mieção, língua Vermelha 
com laterais e ponta mais vermelhas, saburra amarela e 
seca, pulso em Corda-Rápido. 


Estase de Sangue no Útero com Calor 


Sangue menstrual pegajoso, coágulos escuros, sensação 
de calor, dor abdominal, menstruação dolorosa, Jíngua 
Rubro-purpürea, pulso em Corda-Rápido. 


Sangue menstrual aquoso 


Interrogação. Capítulo 46 


Deficiência de Qi 


sangue menstrual pálido e aquoso, menstruação abun- 
dante, cansaço, face pálida, respiração curta, lingua Pá- 
lida, pulso Vazio. 


Deficiência de Sangue 


Sangue menstrual aquoso. menstruação escassa, mens- 
truação atrasada, visão turva, face pálido-embotada, lín- 
gua Pálida e Fina, pulso Aspero. 


Erio-Umidade no Útero 


Sangue menstrual aquoso, sensação de peso e frio no 
hipogástrio, menstruação dolorosa que melhora com a 
aplicação de calor, menstruação atrasada. dor abdomi- 
nal, secreção vaginal excessiva, saburra da lingua bran- 
ca e pegajosa, pulso Deslizante-Lento ou Tenso-Lento. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Sangue menstrual pálido & aquoso, menstruação abundan- 
te, cansaço, sensação de frio, dor lombar, fezes amolecidas, 
tontura, língua Pálida e Aumentada. pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Sangue menstrual aquoso de cor vermelho-escarlate. 
menstruacao atrasada, menstruacáo escassa, dor lombar, 
tontura, tinidos, transpiração noturna, lingua sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazio. 


Menstruação 

Menstruação adiantada (ciclo curto) 
interrogação, Capitulo 46 

Deficiéncia do Qi 


Menstruacáo adiantada, sangramento abundante, sangue 
pálido, cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, cútis 
pálida, língua Pálida, pulso Vazio. 
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Calor no Sangue 


Menstruação adiantada, sangramento abundante, sangue 
vermelho-vivo ou vermelho-escuro, sensação de calor, 
sede, agitação mental, face vermelha, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Menstruação adiantada, menstruação escassa, tontura, 
timdos, dor lombar, transpiração noturna, lingua sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio, 


Estase de Sangue no Utero 


Menstruação adiantada, menstruação dolorosa com san- 
gue e coágulos escuros, lingua Violácea, pulso em Corda. 


Menstruação atrasada (ciclo longo) 


Interrogução, Capitulo 46 
Deficiência de Sangue 


Menstruação atrasada, menstruação escassa, visão tur- 
va, tontura, lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Frio no Utero 


Menstruação atrasada, menstruação escassa, menstrua- 
ção dolorosa que melhora com a aplicação de calor, 
coágulos pequenos, escuros e fibrosos, sensação de frio, 
lingua Pálida, pulso Profundo-Tenso-Lento. 


Umidade-Fleuma no Utero 


Menstruação atrasada, sangue menstrual pegajoso, sen- 
sação de peso, secreção vaginal excessiva. língua Au- 
mentada com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Rim 


Menstruação atrasada, dor lombar, tontura, tinidos, lín- 
gua sem saburra. 

Qutros sintomas e sinais dependem da presença de 
uma deficiência do Fin ou do Yang do Rim. 


Menstruação irregular 
Interrogação, Capitulo 46 


“Menstruação irregular" indica a menstruação que, às 
vezes, vem adiantada e, às vezes, atrasada. E importante 
ter em mente que muitas mulheres referem como "mens- 
truacáo irregular" a menstruação que é regularmente 
atrasada ou regularmente adiantada, nesse caso, essas 
situações são incluídas nos tópicos “menstruação atra- 
sada” ou “menstruação adiantada” respectivamente, 


Estagnação do Qi do Fígado 


Menstruagáo irregular, tensão pré-menstrual, distensão 
no hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
pulso em Corda. 
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Deficiência do Rim 


Menstruação irregular, dor lombar, tontura, tinidos, 
infertilidade. 

Outras manifestações, incluindo pulso e língua, de- 
pendem da presença de deficiência do Fang ou do Yin do 
Rim. 


Deficiência do Sangue do Coração e do Baço 


Menstruação irregular, sangramento escasso, sangue 
pálido, palpitações, cansaço, língua Pálida e Fina, pulso 
Áspero. 


Menstruação abundante 
Interrogação, Capítulo 46 


“Menstruação abundante” indica sangue menstrual abun- 
dante que ocorre no período adequado; ou seja, a mens- 
truação vem regularmente, dura aproximadamente 4 a 
5 dias e o sangramento é intenso durante esse período. 
Há outra condição caracterizada por sangramento abun- 
dante chamada “Fluxo abundante e gotejamento” (Beng 
Lou): indica sangue menstrual intenso fora do período 
adequado, ou seja, a menstruação pode vir mais cedo 
com fluxo intenso súbito (Beng), ou pode continuar na 
forma de gotejamento após o período adequado (Lou), 
ou ambas as situações. As várias condições patológicas 
indicadas, apresentadas a seguir. aplicam-se para o caso 
de “Menstruação abundante” e para “Fluxo abundante 
e gotejamento”. 


Deficiência do Qi 


Sangramento menstrual abundante que pode vir mais 
cedo com um fluxo abundante, sangue pálido, cansaço, 
face pálida, pouco apetite, palpitacóes, língua Pálida, 
pulso Vazto. 


Calor no Sangue 


Sangramento menstrual abundante, sangue vermelho-vivo 
ou vermelho-escuro, sensação de calor, agitação mental, 
face vermelha, sede, lingua Vermelha com saburra ama- 
rela, pulso Transbordante-Rápido. 


Fogo do Fígado 


sangramento menstrual abundante, dores de cabeça, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca. cons- 
tipacáo, urina escura, língua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela, pulso em Corda-Rápido, 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Sangramento menstrual abundante, sangue pálido, mens- 
truação irregular, dor lombar, sensação de frio, fezes 
amolecidas, cansaço, infertilidade, língua Pálida e Au- 
mentada, pulso Profundo-Fraco. 
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Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Sangramento menstrual abundante, gotejamento após o 
período adequado, menstruação irregular, infertilidade, 
tontura, tinidos, transpiração noturna. língua sem saburra. 
pulso Flutuante-Vazão, 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor no Sangue por Vazio 


Sangramento menstrual abundante, menstruação irregu- 
lar, gotejamento após o periodo adequado, infertilidade, 
tontura, tinidos. transpiração noturna, sensação de calor 
ao anoitecer, calor nas cinco palmas, língua Vermelha 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Estase de Sangue no Útero 


Sangramento menstrual abundante. menstruação dolo- 
rosa com sangue escuro e coágulos escuros, menstrua- 
ção que cessa e volta. dor abdominal, lingua Violácea, 
pulso em Corda. 


| Nota clínica 
a Em minha opinião, a malora dos terapeutas tende a 
ter um preconceito em relação à deficiência do (Qr 


como causa do sangramento menstrual abundante. 
Entretanto, pela minha experiência, aproximadamente 
50% dos casos são decorrentes de Calor no Sangue | 


Menstruação escassa 


Interrogação, Capítulo 46 
Deficiência do Sangue 


Menstruação escassa com sangue pálido é diluido, mens- 
truação atrasada, tontura, visão turva, lingua Pálida e Fina, 
pulso Aspero. 


Deficiência do Yang do Rim 


Menstruação escassa com sangue pálido, menstruação 
atrasada, infertilidade, menstruação irregular, dor lom- 
bar, tontura, tinidos, sensação de frio, joelhos fracos, cútis 
branco-brilhante. cansaço, urma clara e abundante, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim 


Menstruação escassa, menstruação irregular, menstrua- 
ção atrasada, Infertilidade, Lontura, Unidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escas- 
sa, língua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Estase de Sangue no Útero 


Menstruação escassa com sangue e coágulos escuros, mens- 
truação dolorosa, língua Violácca, pulso em Corda. 





Fleuma obstruindo o Utero 


Menstruação escassa com secreção castanha, secreção 
vaginal excessiva, sensação de peso, obesidade, língua 
Aumentada. pulso Deslizante, 


Frio no Ufero 


Menstruação escassa, menstruação atrasada, menstruação 
dolorosa que melhora com a aplicação de calor, sensação 
de frio. dor abdominal. saburra da lingua branca. pulso 
Tenso-Lento. 


Menstruação dolorosa 


Interrogagáo, Capitulo 46 


Estagnação do Qi do Figado 


Distensão e dor no abdome antes ou durante a menstrua- 
ção, tensão pré-menstrual, distensão nas mamas, ausên- 
cia de coágulos, distensão no hipocôndrio ou no epigástrio. 
irritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Figado 


Dor intensa durante a menstruação que melhora com a 
passagem de coágulos, dor no hpocôndrio, dor abdomi- 
nal, cútis escura, língua Violácea, pulso em Corda. 


Estagnação de Frio no Utero 


Dor menstrual intensa do tipo espástica como cãimbra que 
melhora com a aplicação de calor, pequenos coágulos fi- 
brosos de sangue vermelho-vivo, sensação de frio durante 
a menstruação, língua Pálida, pulso Profundo-Tenso. 


Lhnidade-Calor no Utero 


Menstruação dolorosa com sensação de peso irradian- 
do-se para o sacro, dor de meio de ciclo. pequenos co- 
águlos vermelhos, secreção vaginal excessiva, urina escura, 
jingua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Fogo do Fígado 


Mensiruação dolorosa, menstruação abundante, irritabi- 
lidade, sede, gosto amargo na boca, fezes ressecadas, lingua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amarela, 
pulso Rápido-em Corda. 


Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Dor menstrual surda no final ou após a menstruação, dor 
que melhora pela pressão. menstruação escassa, pouco 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca, palpitagóes, cansa- 
ço, visão turva. cútis pálido-embotada, tontura, língua 
Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 
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Deficiência do Yang do Baço e do Sangue 
do Fígado 


Dor surda durante ou após a menstruação, sangramento 
escasso sem coágulos, dor de cabeça surda, visáo turva, 
cansaço. fezes amolecidas. língua Pálida e Aumentada, 
pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Dor surda durante ou após a menstruação, menstruação 
escassa, dor lombar, tontura, timidos, transpiração noturna, 
lingua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Auséncia de menstruacáo 


Interrogação, Capítulo 46 


Deficiência do Sangue 


Interrupção da menstruação após vários meses de mens- 
truações cada vez mais reduzidas, visão turva, tontura, 
língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Fígado e do Rim 


Menstruação que não começou aos 18 anos de Idade ou cessado 

após se tornar escassa, dor lombar, tontura, cansaço. 
Outras manitestações, mclundo pulso é língua, depen- 

dem da presença de deficiência do Yin ou do Yang do Rim. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Ausência de menstruação, cansaço, lezes amolecidas, dor 
lombar, tontura, sensação de frio, lingua Pálida e Au- 
mentada, pulso Protundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Ausência de menstruação, tontura, tinidos. dor lombar, 
visão turva, olhos secos, língua sem saburra, pulso Flu- 
ruante- Vazio. 

Essa condição normalmente é uma amenorréia secun- 
daria em mulheres mais velhas. 


Deficiência do Sangue e do Yin do Pulmão 


Ausência de menstruação, tosse seca, respiração curta, rubor 
malar, depressão, suspiros, tontura, tristeza, língua sem 
saburra na parte anterior, pulso Flutuante- Vazio, 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Ausência de menstruação, palpitações, Insônia, dor lornbar, 
tontura, unidos, depressão, ansiedade, transpiração no- 
turna, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Deficiência do Sangue do Coração e do Baço 
Ausência de menstruação, palpitações, depressão, 1nsó- 


na, cutis pálido-embotada, cansaço, fezes amolecidas. 
pouco apetite, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 
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Estagnação de Qi e estase de Sangue 


Menstruação que cessa subitamente, irritabilidade, disten- 
são e dor no abdome, depressão. pulso em Corda. 


Umidade-Fleuma no Utero 


Menstruação que cessa após diminuir gradualmente de 
quantidade. obesidade, secreção vaginal excessiva, sen- 
sação de peso. plenitude abdominal, lingua Aumentada 
com saburra pegajosa, pulso Deslizante. 


Sangramento de meio de ciclo 


Interrogação. Capítulo 46 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 

sangramento de meto de ciclo escasso, sangue vermelho- 
escarlate, tontura, tinidos, transpiração noturna, dor lom- 


bar, calor nas cinço palmas, rubor malar, lingua Vermelha 
sem saburra. pulso Flutuante-Vazio. 


Umidade-Calor 


sangramento de meio de ciclo que pode ser intenso ou 
escasso, sangue pegajoso, fadiga, dor nas articulações, 
sensação de peso, pouco apetite. secreção vaginal, saburra 
da língua amarela, pulso Deslizante-Rápido. 


Estase de Sangue 


Sangramento de meio de ciclo com dor, sangue escasso, 
sangue escuro com coágulos escuros, dor abdominal, lingua 
Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


sangramento de meio de ciclo que pode ser profuso, san- 
gue diluído vermelho-vivo, tontura, nidos, dor lombar, fe- 
zes amolecidas, cansaço, depressão, sensação de frio, micção 
frequente, língua Pálida e Aumentada, pulso Profundo-Fraco, 


Menstruação que cessa e volta 
Interrogação, Capítulo 46 
Estase de Sangue no Utero 


Menstruação que cessa e volta, menstruação dolorosa com 
sangue e coágulos escuros, língua Vtolácea, pulso em Corda. 


Frio no Utero 


Menstruação que cessa e volta, menstruação dolorosa com 
pequenos coágulos escuros e fibrosos, menstruação es- 
cassa. dor abdominal que melhora com a aplicação de 
calor, saburra da língua branca, pulso Profundo-Tenso. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Menstruação que cessa e volta, distensão no hipocôndrio 
ou no epigástrio. irritabilidade, mau humor. pulso em Corda. 
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Menstruação que retorna após a 
menopausa 


Esse sintoma ocorre apenas em mulheres que estão na 
menopausa, quando a menstruação é interrompida por, 
pelo menos, um ano e volta subitamente; antigamente, 
essa situação era chamada de “abertura invertida da flor”. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 


Menstruação que volta subitamente após um ano de climatério, 
de volume escasso, sangue vermelho-vivo, rubor malar, 
tontura, Ginidos, transpiração noturna, insônia, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, calor nas cinco pal- 
mas, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Fogo do Fígado 
Menstruação quc volta subitamente após um ano de 


climatério, menstruação abundante, sangue vermelho- 
escuro com coágulos vermelhos, propensão a acessos de 


raiva, sede, gosto amargo na boca, insônia, lingua Yer- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela, 
pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


Menstruação que volta subitamente após um ano de 
climatério, menstruação abundante. sangue diluído ver- 
melho-vivo, pouco apetite. cansaço, ligeira distensão ab- 
dominal, cútis pálida, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio, 


Calor Tóxico no Ufero 


Menstruação que volta subitamente após um ano de 
climatério, secreção vaginal sanguinolenta com odor 
repulsivo, secreção vaginal de cinco cores, mau háli- 
to, constipação, língua Vermelha com saburra amarela 
e pegajosa e pontos vermelhos, pulso Rápido-Trans- 
bordante. 

Essa condição pode corresponder ao carcinoma do útero 
na medicina ocidental; portanto, uma secreção vaginal 
sanguinolenta com odor repulsivo em uma mulher após 
à menopausa sempre requer um exame ginecológico. 
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Problemas durante o 
Periodo Menstrual 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 
Tensão Pré-menstrual 695 
Dor de Cabeça 696 
Distensáo nas Mamas — 696 
Febre 697 

Dores no Corpo 697 
| Edema 697 | o 

Diarréia 697 

Consfipação 6097 
na Nasal 698 
Úlceras na Boca 698 
Erupções utana 698 
Tontura 698 
Vómito 699 
ER 699 


Dor no Olho 699 





SEÇÃO 2 





Capítulo 85 
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Tensão Pré-menstrual 


Interrogação. Capítulo E 
Estagnação do Qi do Fígado 


Irritabilidade, depressão, mau humor, propensão a aces- 
sos de raiva, impaciência, menstruação irregular, distensão 
nas mamas, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
sensação de bolo na garganta. pulso em Corda. 


Fogo do Fígado e do Coração 


Propensão a acessos de raiva, imitabilidade, agitação mental, 
grito, anstedade, insônia, distensão nas mamas, menstruação 
abundante, sensação de calor, dor de cabeça. face verme- 
lha. tontura, tinidos, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, palpitações, úlceras na boca e na língua, 
lingua Vermelha com ponta é laterais mais vermelhas e 
saburra amarela, pulso Transbordante-em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Agiação mental, ansiedade, Insônia, sono perturbado por 
sonhos, distensão nas mamas, menstruação abundante, 
palpitações. sede, úlceras na boca e na lingua, sensação 
de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, lingua 
Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido, 


Fleuma-Fogo perturbando em sentido 
ascendente 


Aviação mental, ansiedade. insônia, hiperatividade, sono 
perturbado por sonhos, confusão mental, distensão nas 
mamas, tumefação e dor, sensação de peso e atordoa- 
mento da cabeça, sensação de calor, face vermelha, pele 
oleosa, sensação de opressão no tórax, muco na gargan- 
là. expectoração de muco amarelo, tontura, náusea, lin- 
gua Vermelha e Aumentada com saburra amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante- Rápido. 
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Deficiência do Sangue do Fígado com 
estagnação secundária do Qi do Fígado 


Humor choroso, choro, depressão, leve irritabilidade, 
distensão branda das mamas, tontura, visão turva, 1ma- 
gens flutuantes no campo visual, entorpecimento/formi- 
gamento dos membros, menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Humor choroso, choro, depressão, Falta de motivação, in- 
söna, menstruação escassa ou amenorréia, tontura, tinidos, 
dor lombar, dor de cabeça surda occipital óu vertical, entor- 
pecimento/formigamento dos membros. olhos secos, visão 
turva, garganta seca ao anoitecer, pele e cabelos secos, unhas 
quebradiças, transpiração noturna, fezes ressecadas, lingua 
de cor normal sem saburra, pulso Flutuantc- Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Humor choroso. choro, depressão. falta de motivação, 
cansaço, Jassitude, menstruação escassa ou abundante, dor 
lombar, sensação de frio nas costas, sensação de frio, cútis 
branco-bnlhante, libido diminuida, cansaço, lassitude, urina 
clara e abundante ou clara e escassa, micção à noite, apa- 
tia, edema da parte inferior das pernas. fezes amolecidas, 
pouco apetite, ligeira distensão abdominal. vontade de se 
deitar, lingua Pálida e úmida, pulso Prolundo-Fraco. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade e 
estagnação do Qi do Fígado secundária 


Humor choroso, depressão, cansaço, lassitude, sensação 
de peso, tumefação das mamas. ligeira irritabilidade, pouco 
apetite, ltgeira distensão abdominal após comer, cútis pálida, 
membros fracos, fezes amolecidas, plenitude abdominal, 
gosto pegajoso na boca. nausea, secreção vaginal exces- 
siva, língua Pálida com saburra pegajosa, pulso Encharcado. 


Nota clínica 
* Lembre-se; a tensão pré-menstrual não é sempre de- 


corrente de uma desarmonia do Fígado. Por exem- 
plo, também pode ser causada por Fogo do Coração 





Dor de Cabeça 
Interrogação, Capítulo 46 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor de cabeça surda vertical durante ou depois da mens- 
lLruação, menstruação escassa, lonlura, visão turva, lin- 
gua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Ascensáo do Yang do Fígado 


Dor de cabeça pulsátil nas têmporas antes ou durante a 
menstruação, tontura, tinidos. irritabilidade. propensão 
a acessos de raiva, face vermelha, pulso em Corda. 


Fogo do Figado 


Dor de cabeça pulsátil nas témporas ou nos olhos duran- 
te à menstruação, olhos injetados, face vermeiha, sede, 
gosto amargo na boca, dores de cabeça, tontura, unidos, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, constipação, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais verme- 
lhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Estase de Sangue 


Dor de cabeça em pontada nas témporas durante a mens- 
truação, menstruação dolorosa com sangue e coágulos 
escuros, língua Violácea, pulso em Corda. 











Distensão nas Mamas 


Interrogação. Capítulo 46 


Estagnação do Qi do Fígado 


Distensào nas mamas antes da menstruação, distensão 
no hipocôndrio ou no epigástrio, imitabilidade, mau humor, 
pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Fígado 


Distensão e dor nas mamas antes da menstruação, mens- 
truação dolorosa com sangue e coágulos escuros, dor no 
hipocóndrio, dor abdominal, cútis escura, língua Violácea, 
pulso em Corda. 


Fleuma com estagnação do Qi 


Distensão nas mamas antes da menstruação, nódulos nas 
mamas, mamas inchadas e doloridas, sensação de opres- 
são no tórax, suspiros. obesidade, lingua Aumentada, pulso 
Deslizante-em Corda. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com estagnação do Qi do Fígado 
Ligeira distensão nas mamas antes da menstruação, mens- 


truação escassa, tontura, unidos, menstruação irregular, 
língua sem saburra, pulso Fino e ligeiramente em Corda. 


Qi do Fígado estagnado transformado em 
Fogo do Fígado 


Distensão e dor nas mamas antes da menstruação, distensão 
abdominal, gosto amargo na boca, sede, Insônia, 
irritabilidade, língua Vermelha com laterais mais verme- 
lhas e saburra amarela, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 
com estagnação do Qi do Fígado 


Ligeira distensão nas mamas antes da menstruação, 
menstruação atrasada, menstruação irregular, infertilidade, 
dor lombar, tontura, cansaço, fezes amolecidas, língua 
Pálida e Aumentada, pulso Fraco. 
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Deficiência do Sangue do Fígado e do 
Yang do Rim 


Ligeira distensão nas mamas antes ou durante a menstrua- 
ção, menstruação irregular, tontura, tinidos, visão turva, dor 
lombar, face pálida. língua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Distensão nas mamas antes da menstruação, sensação 
de opressão ou distensão do tórax, ligeira falta de ar, 
suspiros, sensação de bolo na garganta, dificuldade de 
engolir, tristeza, irritabilidade, depressão, língua ligci- 
ramente Vermelha nas laterais das áreas do tórax. pulso 
muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita. 


Fleuma com estagnação do Qi do Pulmão 


Muco na garganta, sensação de bolo na garganta, sensação 
de opressão ou distensão do tórax, ligeira falta de ar, difi- 
culdade de engolir, suspiros, tristeza, irritabilidade, depres- 
são, muco na garganta, língua ligeiramente Aumentada nas 
laterais das áreas do tórax. pulso Deslizante que também é 
muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita. 


Nota clinica 
» Lembre-se: a distensão nas mamas antes da mens- 
truação não é sempre decorrente de uma desarmo- 


nia do Fígado. A estagnação do Qi do Pulmão (com 
ou sem Fleuma) também afeta as mamas 





Febre 








Calor no Sangue 


Febre antes ou durante a menstruação, menstruação abun- 
dante, agitação mental, sede, nariz quente, lábios ver- 
melhos. língua Vermelha, pulso Rápido-Transbordante. 


Deficiência do Yin do Rim e do Figado 
com Calor por Vazio 

Febre baixa durante a menstruação, calor nas cinco pal- 
mas, transpiração noturna, agitação mental, tontura, ti- 
nidos, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio 
e Rápido. 

Deficiência do Qi e do Sangue com 
Desarmonia do Qi Nutritivo e do Qi 
Defensivo 

Febre baixa durante ou depois da menstruação, cútis pá- 


lida, tontura, cansaço. língua Pálida e Fina. pulso Fino- 


Rápido. 
Estase de Sangue no Útero 


Febre durante à menstruação que piora ao anoitecer, mens- 
truação dolorosa, sangue escuro com coágulos, lingua 
Violácea, pulso em Corda-Rápido. 
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Dores no Corpo 


Deficiência do Sangue 


Dores durante ou depois da menstruação, principalmen- 
te nos membros, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, cansaço, tontura, língua Pálida e Fina, pulso Aspero. 


Estase de Sangue 


Dores intensas durante ou antes da menstruação, mens- 
truação dolorosa com sangue e coágulos escuros, língua 
Violácea, pulso em Corda. 


Interrogação, Capítulo 45 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Edema durante ou depois da menstruação, especialmen- 
te nos tornozelos, dor lombar, cansaço, fezes amolecidas, 
menstruação abundante, língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Estagnação do Qi 


Edema sem cacito durante ou antes da menstruação, 
distensão no abdome e nas mamas, tensão pré-menstrual, 
irritabilidade, pulso em Corda. 


Diarréia 





interrogação, Capítulo 46 


Deficiência do Qi do Baço 


Diarréia durante ou depois da menstruação, ligeira dis- 
tensão abdominal, pouco apetite, cansaço, cütis pálida, 
fezes amolecidas, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Qi do Fígado estagnado invadindo o Baço 


Diarréia antes da menstruação, alternância de constipa- 
ção e diarréia, tensão pré-menstrual, distensão nas ma- 
mas, irritabilidade, pulso em Corda. 


Deficiência do Yang do Rim 


Diarréia após a menstruação, menstruação irregular, dor 
lombar, tontura, tinidos, sensação de frio, joelhos fra- 
cos, cúts branco-brilhante, cansaço, urina clara e abun- 
dante, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Constipação 
Interrogação. Capítulo 46 


Qi do Fígado estagnado invadindo os Intestinos 


Constipação com fezes aos pedaços, distensão abdominal, 
writabilidade antes da menstruação, menstruação irregular, 
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distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, irritabilidade, 
mau humor, sensação de bolo na garganta, pulso em Corda. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Constipação com fezes ressecadas, estado choroso e 
depressivo antes da menstruação, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento” 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cutis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yang do Kim 


Constipacáo com movimentos intestinais infrequentes, 
dor lombar, joelhos frios, sensação de frio na parte infe- 
rior do dorso, sensacáo de frio, pernas fracas, cütis bran- 
co-brilhante, Joel hos fracos, cansaço, lassitude, urina clara 
e abundante ou clara e escassa, micção à noite, edema da 
parte inferior das pernas, depressão, libido diminuida, 
lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Sangramento Nasal 
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Qi do Fígado estagnado transformado em Fogo 


sangramento nasal antes ou durante a menstruação, san- 
gramento abundante, distensão abdominal, gesto amargo 
na boca, sede, irritabilidade, dor de cabeça, língua Ver- 
melha com laterais mais vermelhas e saburra amarela, 
pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Pulmão e do Rim 
com Calor por Vazio 


Sangramento nasal durante ou após a menstruação, tosse 
seca, menstruação escassa, transpiração noturna, tontu- 
ra, tinidos, calor nas cinco palmas, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Fogo do Estômago 


sangramento nasal durante a menstruação, sangramento 
das gengivas, dor epigástrica em queimação, sede inten- 
sa com vontade de beber líquidos gelados, agitação mental, 
fezes ressecadas, regurgitação ácida, mau hálito, sensa- 
ção de calor, lingua Vermelha com saburra amarelo-es- 
cura, seca e espessa, pulso Profundo-Cheio-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


sangramento nasal durante a menstruação, pouco apeti- 
te, cansaço, ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes 
amolecidas, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Ulceras na Boca 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


Ulceras na boca e na lingua durante a menstruação, ton- 
tura, tinidos, transpiração noturna, boca seca com von- 


tade de beber água aos golinhos, dor lombar, memória 
fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, rubor 
malar. sensação de calor ao anoitecer. lingua Vermelha 
sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido, 


Fogo do Estômago 


E 


Ulceras na boca durante a menstruação, sangramento das 
vengivas, dor epigástrica em queimação, sede intensa com 
vontade de beber líquidos gelados, agitação mental, fe- 
zes ressecadas, regurgitacao ácida, mau hálito, sensação 
de calor, língua Vermelha com saburra amarelo-escura, 
seca e espessa, pulso Profundo-Che1o-Rápido. 


Umidade-Calor no Estômago com 
deficiência do Qi do Baço 

Úlceras na boca, herpes simples ao redor dos lábios, 
distensão abdominal, fezes amolecidas, sede sem vontade 
de beber água. gosto pegajoso na boca, pouco apetite, 
língua Pálida, mas com saburra amarela e pegajosa no 
centro, pulso Fraco e Deslizante. 
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Erupções Cutáneas 


Deficiência do Sangue 


Erupções cutâneas papulares prunginosas durante ou após 
a menstruação, insônia, tontura, menstruação escassa, 
lingua Pálida e Fina, pulso Aspero. 


Vento-Calor invadindo o Sangue 


Erupções cutâneas pruriginosas durante ou antes da 
menstruação, Writabilidade, boca seca, lingua Vermelha 
com pontos vermelhos, pulso Rápido. 


Fontura 





Deficiência do Sangue 
Tontura durante ou após a menstruação, visão turva, mens- 
truação escassa, língua Pálida e Fina, pulso Aspero. 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 
com ascensão do Yang do Figado 


Tontura intensa durante ou antes da menstruação, timidos. 
menstruação escassa, Insônia, tontura, timidos, transpiração 
noturna, língua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 


Fleuma com deficiência do Qi do Baço 


Tontura intensa durante ou antes da menstruação, sensa- 
ção de peso e atordoamento da cabeça, secreção vaginal 
excessiva, tumefacáo nas mamas antes da menstruação, 
língua Pálida e Aumentada, pulso Deslizante e Jigeira- 
mente Fraco. 
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Vômito 


Interrogação, Capitulo 46 


Qi do Fígado estagnado invadindo o 
Estômago 


Vômito antes ou durante a menstruação, eructação, 
distensão e dor no epigástrio, irritabilidade, pulso em 
Corda. 


Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Vàmito de fluido fino ou náusea durante ou após a mens- 
truação, dor surda epigástrica, pouco apetite, cansaço, 
ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, 
língua Pálida, pulso Vazio. 


Fleuma com deficiência do Qi do Baço 


Vômito duranie a menstruação, náusea, sensação de 
opressão no tórax. cansaço, fezes amolecidas, pouco 
apetite, língua Pálida e Aumentada, pulso Deslizante e 
ligeiramente Fraco. 


Insônia 
Ascensão do Yang do Fígado 


Insônia antes da menstruação, ansiedade, tontura, dor de 
cabeça. garganta seca, menstruação irregular. 

Outros sintomas e sinais, incluindo pulso € lingua, 
dependem da condição de base da ascensão do Yang do 
Fígado, que pode ser deficiência do Sangue do Fígado, 
defictência do Yin do Fígado ou do Yin do Rim. 


Fogo do Figado e do Coração 


Insônia durante a menstruação, sono perturbado por 
sonhos, agitação, ansiedade, gosto amarga na boca, pal- 
pitações, olhos injetados, propensão a acessos de raiva, 
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tontura, dor de cabeça, epistaxe, menstruação abundante, 
face vermelha, língua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela, pulso em Corda e Rápido. 


Deficiência do Sangue do Coração e do Baço 


Insônia durante ou após a menstruação, ligeira ansiedade, 
depressão, cansaço, visão turva, tontura, pouco apetite, 
lingua Pálida e Fina, pulso Aspero. 


Dor no Olho 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor surda no olho no período menstrual, dor de cabeça 
surda, tontura, visão turva, imagens flutuantes no campo 
visual, entorpecimento/formigamento dos membros, cútis 
pálido-embotada, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Sangue do Fígado 
provocando Vento interno 


Dor no olho no período menstrual, tique facial, verti- 
gem, tontura, dor de cabeça, cútis pardacenta, visão tur- 
va, imagens flutuantes no campo visual, língua Pálida e 
Fina, pulso em Corda. 


Fogo do Fígado 


Dor no olho no período menstrual, olhos injetados. tensão 
pré-menstrual, menstruação abundante, face vermelha, sede, 
eosto amargo na boca, dores de cabeça, tontura, tinidos, 
irritabilidadc, propensão a acessos de raiva, constipação, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais verme- 
lhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor no olho em pontada no periodo menstrual, menstru- 
ação dolorosa com sangue escuro coagulado, dor no 
hipocóndrio, dor abdominal, cútis escura, lingua Violácea, 
pulso em Corda. 
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Problemas 
durante a Gravidez 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 
Enjóo Matinal 700 
Sangramento Vaginal | 701 i 
Dor Abdominal 70I 


Edema — 701 


Problemas com a Micção FOI 


Dor durante à micção — 707 
Retenção urinária 702 
sangue na urna — /02 


Coustipação 702 
ge 702 

"— 703 

fosse 703 

Perda da Voz 703 

Sensação de Sufocação — 703 
Convulsões (Eclámpsia) 704 


Problemas com o Feto F 


Ameaça de aborto 704 

Ausência de crescimento do feto 704 
Apresentação pélvica 704 

Aborto habitual 705 
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Capítulo 86 





Enjóo Matinal 
Interrogação, Capítulo 46 


Deficiência do Qi do Estômago com Frio 
por Vazio 


Enjóo matinal brando, ausência de vômito ou vômito de 
fluido diluído, cansaço. sensação de frio, pouco apetite. 
lingua Pálida., pulso Fraco, 


Deficiência do Yin do Estômago 


Enjão matimal, boca seca com vontade de beber água aos 
solinhos, pouco apetite. língua sem saburra no centro. 


Qi do Fígado estagnado invadindo o 
Estômago 


Enjóo matinal, ânsia de vômito, eructação, vômito de ali- 
mentos com gosto azedo, distensão episástrica, irritabilidade, 
pulso em Corda. 


Calor do Estômago 


Enjóo matinal intenso que pode persistir além dos pri- 
meiros trés meses de gravidez. vômito de alimentos logo 
após comer, dor epigástrica em queimação, sede, regur- 
gitação ácida, fome excessiva, mau hálito, sensação de 
calor, lingua Vermelha com saburra amarela, pulso Trans- 
bordante- Rápido. 


Acúmulo de Fleuma 


Enjão matinal, vômito intenso, vômito ocasional de fluido 
claro com muco, sensação de opressão no tórax e do 
epigástrio, tontura, língua Aumentada com saburra pe- 
gajosa, pulso Deslizante. 
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Deficiência do Qi do Coração 


Enjào matinal brando, palpitações, ansiedade, depressão, 
lingua Pálidà, pulso Vazio na posição Anterior esquerda. 


Fogo do Coração 


Enjôo matinal que pode persistir além dos três primeiros 
meses de gravidez, palpitações, sede, agitação, insônia, 
sono perturbado por sonhos, sensação de calor, face 
vermelha, gosto amargo na boca, lingua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbor- 


dante-Rápido. 


Nota clínica 
Casos simples e francos de enjôo matinal reagem bem 
com os pontos PC-6 (Neiguan), VC-13 (Shangwan) 


e E-36 (Zusanti), Se não reagirem a esse tratamento, 
com frequência é uma indicação que há uma patolo- 
gia preexistente de base do Estômago 





Sangramento Vaginal 


Deficiência do Qi do Baço 


Sungramento vaginal no início da gravidez, sangue es- 
casso vermelho-vivo, pouco apetite, cansaço, ligeira 
distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, lín- 
gua Pálida, pulso Vazio. 














Deficiência do Sangue do Fígado 


Sangramento vaginal no início da gravidez, sangue pá- 
lido e escasso, cútis pálido-embotada, visão turva, pal- 
pitações, insônia, lingua Pálida, pulso Aspero ou Fino, 


Deficiência do Yang do Rim 


sangramento vaginal durante os três primeiros meses da 
gravidez, sangue escasso vermelho-vivo, dor lombar, 
tontura, tinidos, sensação de frio, joelhos fracos, cútis 
branco-hrilhante, cansaço. urina clara e abundante, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Calor no Sangue 


sangramento vaginal que pode ocorrer além dos três 
primeiros meses da gravidez, sangue vermelho-vivo ou 
vermelho-escuro, face vermelha, ansiedade, insônia, urina 
escura, lingua Vermelha com saburra amarela, pulso 
Rápido-Transbordante. 


Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 


sangramento vaginal durante a gravidez, sangue escas- 
so. tontura, timidos, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, memó- 
ria fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, 
rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, língua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 
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Trauma 


Sangramento vaginal após uma queda ou traumatismo, 
dor lombar. 


Dor Abdominal 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor abdominal branda que vem e vai, cútis pálido-embota- 
da, tontura, visão turva. língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dor e distensão do abdome, dor e distensão do lupocóndrio, 
irritabilidade, pulso em Corda. 


Frio por Vazio no Utero 


Dor abdomunal surda que melhora com a aplicação de calor 
e com a ingestão de liquidos quentes, sensação de frio, cutis 
branca, membros frios. língua Pálida. pulso Profundo-Fraco. 


Edema 


Interrogacao. Capítulo 46 


Em alguns casos, o edema durante a gravidez pode ser o 
primeiro sintoma anunciando um estado de pré-eclâmpsia. 


Deficiência do Yang do Baço 


Edema no início da gravidez, inchaço da face ou do corpo 
todo, pele amarelada e brilhante, pouco apelite, cansa- 
ço, ligeira distensão abdominal, cútis branco-brilhante, 
fezes amolecidas, sensação de frio, membros frios, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Protundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Rim 


Edema no início da gravidez, pior nos tornozelos, per- 
nas frias, dor lombar, tontura, unidos, sensação de frio, 
joelhos fracos, cútis branco-brilhante. cansaço, urina clara 
e abundante, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação de Qi 


Edema que inicia pelo quarto mês de gravidez, começa 
nos pés, sem cacifo, distensão abdominal, irritabilidade, 
pulso em Corda. 


Problemas com a Micção 


Dor durante a micção 
Fogo do Coração 


Queimação durante à micção, urina escura é escassa, 
palpitações, sede, agitação, insônia, sono perturbado por 
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sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto amargo 
na boca, lingua Vermelha com ponta mais vermelha e 
saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Limidade-Calor na Bexiga 


Queimação durante a micção. micção difícil, ligeira re- 
tenção urinária, urina turva, sede sem vontade de beber 
água, sensação de peso, gosto pegajoso na boca, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Ligeira queimação durante a micção, urina escura e es- 
cassa, tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca 
com vontade de beber água aos golinhos. dor lombar, 
memória fraca, urina escura e escassa, calor nas cinco 
palmas, rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, lin- 
gua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 
Ligeira dor após a micção, urina pálida, ligeira inconti- 


néncia urinária, face pálida, cansaço, pouco apetite, fe- 
zes amolecidas, língua Pálida, pulso Fraco. 


Retenção urinária 
Deficiência e Afundamento do Qi do Baço 


Micção freqüentc, mas com pouca urina, sensação de força 
para baixo, fezes amolecidas, cútis pálida, cansaço, lin- 
gua Pálida, pulso Fraco. 


Deficiência e Afundamento do Q1 do Rim 


Micção freqiicnte, mas com pouca urina, urina pálida, 
fluxo da urina interrompido, sensação desconfortável no 
hipogástrio que piora ao sentar-se, sensação de frio, dor 
lombar. tontura, língua Pálida, pulso Protundo-Fraco. 


Umidade-Calor na Bexiga 


Micção dificil, urina escura/turva, sensação de peso no 
abdome inferior, gosto pegajoso na boca, saburra da lin- 
gua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dificuldade de micção no sétimo ou no oitavo mês de 
gravidez, distensão no hipocéóndrio ou no epigástrio, 
uritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Sangue na urina 


Fogo do Coração 


Sangue na urina durante a gravidez, urina escura, palpi- 
tações, sede, sensação de agitação, insônia, sono pertur- 
bado por sonhos, sensação de calor, face vermelha, gosto 


amargo na boca, língua Vermelha com ponta mais ver- 
melha e saburra amarela. pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Sangue na urina durante a gravidez, tontura, tinidos, 
transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca, urina escura 
e escassa, calor nas cinco palmas, rubor malar, sensação 
de calor ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso 
Flutuante-Vazio e Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado com 

Calor por Vazio 

Sangue na urina durante a gravidez, visão turva, olhos 
secos, tontura, transpiração noturna, lingua Vermelha sem 


saburta, pulso Flutuante- Vazio ligeiramente em Corda à 
esquerda. 


Constipação 





Deficiência do Sangue do Fígado 


Constipação, defecação dificil, fezes ressecadas, cútis pálida, 
tontura. visão turva, cansaço, língua Pálida, pulso Aspero 
ou Fino. 


Deficiência do Yang do Rim 


Constipação, dificuldade na defecação, fezes não são 
ressecadas, exaustão após a defecação, dor lombar, ton- 
tura, tinidos, sensação de frio, joelhos fracos, cútis bran- 
co-brilhante, cansaço, urina clara e abundante, língua pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim 


Constipação, [fezes ressecadas, tontura, Unidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar. memória fraca, urina escura € escas- 
sa, língua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Constipação, fezes em pequenos pedaços. dá vontade de 
abrir os intestinos, mas há dificuldade em fazer 18550, 
eructação, distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor. pulso em Corda. 


Ansiedade 





Fogo do Fígado 


Ansiedade intensa, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, dores de cabeça, tontura, tinidos. face vermelha, 
sede, gosto amargo na boca, constipação, urina escura, 
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língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 


Ansiedade, piora ao anoitecer, boca seca com vontade 
de beber água aos golinhos, rubor malar, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas, dor lombar, tontura, 
unidos, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio e Rápido. 


Fleuma-Fogo perturbando a Mente 


Ansiedade, agitação mental, agitação, confusão mental, 
fobias, irritabilidade, sensação de opressão no tórax, 
tontura, náusea, língua Vermelha e Aumentada com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fogo do Coração 


Ansiedade intensa, palpitações, sede, agitação, insônia, 
sono perturbado por sonhos, sensação de calor, tace 
vermelha, gosto amargo na boca, língua Vermelha com 
ponta mais vermelha e saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Ansiedade, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


lontura 


Deficiência do Yin do Figado e do Rim 
com ascensão do Yang do Fígado 


Tontura intensa nos estágios finais da gravidez, tinidos, 
insônia, sensação de calor ao anoitecer, transpiração 
noturna, língua Vermelha sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio. 


Deficiência do Baço com ascensão do Yang 
do Fígado e Fleuma 


Tontura que começa logo no início da gravidez, inchaço 
dos dedos das mãos e dos tornozelos, cansaço, sensação 
de opressão no tórax, visão turva, formigamento dos 
membros, insônia, língua Pálida, pulso Aspero, se a 
deficiência do Sangue do Fígado predominar, ou Deslizante 
e ligeiramente Fraco se a Fleuma predominar. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Ligeira tontura durante a gravidez. pouco apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, palpitações, cansaço, visão turva, 
cútis pálido-embotada. tontura, língua Pálida, pulso Fraco 
ou Áspero. 


Problemas durante à Gravidez 703 


Tosse 


Deficiência do Yin do Pulmão 


Tosse seca que começa durante o segundo trimestre da 
gravidez e que fica pior ao anoitecer, tosse seca, voz fraca, 
garganta seca com vontade de beber água aos golinhos, 
voz rouca, transpiração noturna, cansaço, língua sem 
saburra na parte anterior, pulso Flutuante- Vazio. 


Fleuma-Calor nos Pulinóes 


Tosse com expectoração profusa de muco amarelo, sen- 
sação de opressão no tórax. sensação de calor, agitação 
mental. língua Vermelha e Aumentada com saburra amarela 
e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Umidade-Fleuma nos Pulmoes 


Tosse com expectoração profusa de muco branco, sen- 
sação de opressão no tórax, membros frios, sensação de 
peso, gosto pegajoso na boca, língua Aumentada com 
saburra branca e pegajosa. pulso Deslizante. 


Perda da Voz 


Deficiência do Yin do Rim 


Perda da voz ou rouquidão no final da gravidez, gargan- 
ta seca, tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca 
com vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, 
memória fraca, urina escura e escassa, lingua sem saburra, 
pulso Flutuante-Vazto. 


Fleuma-Calor 


Perda da voz ou rouquidão, losse seca com expectoração 
ocasional de pouco muco, sensação de opressão no tó- 
rax, gosto pegajoso na boca, agitação mental, lingua 
Aumentada com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Pulmáo 


Perda dà voz ou rouquidão, precedidas por um enfra- 
quecimento da voz, tosse seca, voz fraca, garganta seca 
com vontade de beber água aos golinhos, voz rouca, 
transpiração noturna, cansaço, língua sem saburra na parte 
anterior, pulso Flutuante-Vazio. 


Sensação de Sufocação | 


Estagnação do Qi com desarmonia do 
Fígado e do Baço 
Sensação de sufocação e ansiedade. sensação de aperto 


no peito, irritabilidade, insônia, incapacidade de se dei- 
tar, sensação de energia subindo do abdome inferior em 
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direção ao lórax e à garganta, sensação de falta de ar, 
língua Pálida com laterais ligeiramente vermelhas, pul- 
so em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Estagnação do Qi com deficiência do 
Sangue e dos Rins 


Sensação de sufocação e ansiedade, sensação de aperto 
no peito, agitação mental, insônia, incapacidade de se 
deitar, cansaço, visão turva, tontura, dor lombar. micção 
treqüente, lingua Pálida. pulso Fraco no geral, especial- 
mente nas duas posições Posteriores e ligeiramente em 
Corda à esquerda. 


Convulsões (Eclâmpsia) 
Interrogação, Capítulo 46 i 


Vento do Fígado se agitando no interior 


Tremor dos membros. hipertensão no final da gravidez, 
dor lombar, rubor malar, sensação de calor à tarde, con- 
vulsões, inconsciência. 

CO pulso e a lingua dependem da condição de base de 
Vento do Fígado. 


Fleuma-Fogo perturbando em sentido 
ascendente 

Ligeiro tremor dos membros, hipertensão, edema, con- 
fusão mental. inconsciência, sensação de opressão no tórax, 


língua Aumentada com saburra pegajosa, pulso em Cor- 
da-Deslizante-Rápido. 


Vento por Vazio 


Ligeiro tremor è espasmo dos membros, especialmente 
se ocorrer após o parto, tontura, palpitações, transpiração, 
face pálida, língua Pálida e Curta. pulso Fino-Disperso. 


Deficiência do Sangue 


Convulsões brandas das pernas que pioram ao anoitecer. 
insônia, palpitações, visão turva, tontura, lingua Pálida 
e Fina, pulso Aspero. 


Problemas com o Feto 
Ameaça de aborto 


Interrogação, Capítulo 46 
Deficiência do Rim 


Ameaça de aborto no inicio da gravidez, dor lombar, 

sangramento vaginal escasso. tontura, exaustão. 
Outros sintomas. incluindo pulso e língua, dependem 

da presença de deficiência do Fang ou do Ha do Rim. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Ameaça de aborto no final da gravidez ou depois dos 
trés primeiros meses, dor lombar, sangramento vaginal 
escasso, pouco apetite, fezes amolecidas, voz fraca, pal- 
piragóes, cansaço, visão turva, cútis pálido-emborada, 
tontura, língua Pálida, pulso Fraco ou Áspero. 


Calor no Sangue 


Ameaça de aborto no início da gravidez, dor lombar, 
sangramento vagimal excessivo, sensação de calor, sede, 
ansiedade, insônia, língua Vermelha com saburra amarela, 
pulso Rápido. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Ameaça de aborto nos três primeiros meses de gravidez, 
dor lombar, sangramento vaginal escasso, distensão no 
hipocóndrio ou no epigástrio, irritabilidade, mau humor, 
pulso em Corda. 


Quedas, trauma 


Ameaça de aborto após uma queda ou traumatismo, dor 
lombar, dor abdominal, sangramento vaginal escasso, 
lingua e pulso normais. 


| Nota clínica 
= Lembre-se: a ameaça de aborto pode ser decorren- 
te de causas internas da mãe ou de causas Internas 
do feto. Se forem de causas internas do feto, é im- 


provável que a medicina chinesa possa ajudar; se 
forem de causas internas da mãe. a medicina chinesa 
pode ajudar 





Ausência de crescimento do feto 
Deficiência do Qi e do Sangue 

Crescimento fetal lento, pouco apetite, fezes amolecidas, 
voz fraca. palpitações, cansaço. visão turva, cútis pálido- 
embotada, tontura, língua Pálida, pulso Fraco ou Aspero, 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Crescimento fetal lento no quinto e no sexto meses de gravidez, 
cansaço. fezes amolecidas, pouco apetite, dor lombar, ton- 
tura, língua Pálida e Aumentada, pulso Profundo-Fraco. 


Apresentação pélvica 
Estagnação do Qi do Fígado 


Apresentação pélvica do feto, distensão no hipocóndrio 
ou no epigástrio, uritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Apresentação pélvica do feto, obesidade, sensação de peso 
no corpo, cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, lin- 
gua Pálida e Aumentada, pulso Mole. 
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Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Apresentação pélvica do feto, pouco apetite, fezes 
amolecidas. voz fraca, palpitações, cansaço, visão turva, 
cútis pálido-embotada. tontura, língua Pálida, pulso Fraco 
ou Áspero. 


Aborto habitual 


Interrogação, Capitulo 46 
Deficiência do Yang do Rim 


Histórico de aborto no início da gravidez, dor lombar, 
tontura, tinidos. sensação de frio, joelhos fracos. cútis 
branço-brilhante, cansaço. urina clara e abundante, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim 


Histórico de abortos repetidos (normalmente nos primeiros 
trés meses) e infertilidade, tontura, timdos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca, urina escura e escas- 
sa, língua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Problemas durante a Gravidez 705 


Calor no Sangue 


Histórico de abortos repetidos, amiúde depois dos três 
primeiros meses, sede, sensação de calor, agitação men- 
tal, histórico de menstruação abundante, lingua Verme- 
lha com saburra amarela, pulso Transbordante c Rápido, 


Deficiência do Qi do Baço 


Histórico de abortos repetidos depois dos três primeiros 
meses de gravidez, pouco apetite, cansaço, ligeira distensão 
abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, língua Páli- 
da, pulso Vazio. 


Deficiência do Sangue 


Histórico de abortos repetidos, tontura, visão turva, his- 
tórico de menstruação escassa, insônia, depressão, pele 
e cabelos secos. língua Pálida e Fina. pulso Aspero. 


Estase de Sangue 


Histórico de abortos repetidos, dor abdominal, histórico 
de menstruação dolorosa, lingua Violácea, pulso em Corda. 
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Problemas 
ap os 0 Parto 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Retenção da Placenta 706 


Lóguios 706 
Secreção loquial persistente 706 
Retenção de lóguios —. 707 


Dor 707 


Dor abdominal 707 
Dor articular 707 
Dor no hipocóndrio— 707 


Sangramento Vaginal 708 


Sangramento vaginal após o parto 708 
Amenovrréia após aborto 708 


Micção Dificil 708 
Constipacáo 708 
Iramspiracdo "S 
lontura — 709 
Edema 709 

Febre 709 


Leite Materno 710 


Leite materno sem fluir 710 
Fluxo de leite espontâneo após o parto 770 


Depressão! Psicose Pós-natal 710 
Colapso 710 


Convulsóes — 710 





SECAO 2 


Capítulo | 97 


Ts Am IL X TT m OR LONE E me 


Nota clinica 

s Lembre-se de prestar atenção em revigorar o San- 
gue após o parto. Quanto mais próximo do parto, 
mais necessidade de revigorar o Sangue. Como via 
de regra, dentro de três semanas do parto, dê prio- | 


ridade em revigorar o Sangue (e nutrir o Sangue 
em segundo lugar): depois de trés semanas do par- 
to, dé prioridade em nutrir o Sangue (e revigorar o 
sangue em segundo lugar) 





Retencáo da Placenta 


Deficiéncia do Qi do Rim 
Retenção da placenta, distensão abdominal, dor abdominal 


que melhora com a pressão. lóguios abundantes, cútis páli- 
da, cansaço, falta de ar. dor lombar, lingua Pálida, pulso Fraco. 


Estase de Sangue do Fígado 

Retenção da placenta, dor abdominal, retenção dos lóguios, 
língua Violácea, pulso em Corda. 

Frio no Útero 


Retenção da placenta, dor abdominal que melhora com 
a aplicação de calor, sensação de trio, lóquios escassos, 
cütis pálida, língua Pálida, pulso Tenso. 


Lóquios 


Secreção loquial persistente 
Observação, Capítulo 20 
Deficiência do Qi do Rim 


secreção loquial persistente vermelha, profusa, diluida 
e sem odor, tontura, exaustão, falta de ar, dor lombar. 
transpiração, lingua Pálida, pulso Fraço, 
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Estase do Sangue do Fígado 


Secreção loquial persistente escura, escassa e com coá- 
gulos, dor abdominal que melhora com a passagem dos 
coágulos, língua Violácea, pulso em Corda. 


Calor no Sangue 


Secrecáo loquial persistente escura, face vermelha, sede, 
sensação de calor, ansiedade, dor abdominal, fezes 
ressecadas, língua Vermelha com saburra amarela, pulso 
Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Secreção loquial persistente diluída e vermelho-escarla- 
te, tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, memó- 
ria [raca, urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, 
rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, lingua Ver- 
melha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Retenção de lóquios 


Observação, Capitulo 20 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Ausência de secreção loquial ou secreção escassa com 
coágulos ou secreção que cessa e volta, dor abdominal, 
língua Violácea. pulso em Corda, 


Estagnação de Frio e estase de Sangue 


Secreção loquial ausente ou escassa e escura com pe- 
quenos coágulos fibrosos, dor abdominal que melhora 
com a aplicação de calor, membros frios, lingua Azul- 
arroxeada, pulso Tenso. 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Retenção de lóquios, ausência de dor abdominal, pouco 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca. palpitações, cansaço. 
visão turva, cútis pálido-embotada, tontura, língua Pálida, 
pulso Fraco ou Aspero. 


Dor 


Dor abdominal 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor abdominal surda após o parto que melhora com a 
pressão ou após comer, sangramento uterino escasso, mas 
contínuo de sangue pálido, tontura, cansaço, visão tur- 
va, constipação, língua Pálida. pulso Aspero ou Fino, 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor abdominal intensa após o parto que piora com a pressão 
e após comer, secreção de lóquios escuros, cütis escura, 
lingua Violácea, pulso em Corda. 


Problemas após o Parto 707 


Retenção de alimentos 


Dores abdominal e epigástrica após o parto, sensação de 
plenitude no abdome e no epigástrio. mau hálito. eructação. 
saburra da lingua espessa, pulso Deslizante. 


Frio no Utero 


Dor abdominal intensa que melhora com a aplicação de 
calor e ingerindo líquidos quentes, membros frios, lóquios 
escuros, lingua Azul-arroxeada, pulso Tenso. 


Dor articular 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor surda nas articulações após o parto, formigamento 
dos membros, tontura, visão turva, Insônia, depressão, 
cansaço, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino, 


Invasão de Vento 


Dor nas articulações após o parto com inicio súbito, con- 
tração das articulações, febre, calafrios, pulso Flutuante. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor articular intensa após o parto, rigidez das articula- 
ções, contração dos membros, dor abdominal, secreção 
loquial escassa, cútis escura, língua Violácea, pulso em 
Corda. 


Deficiência do Sangue do Fígado e do 
Yang do Rim 

Dor articular surda após o parto, especialmente nos joelhos 
e na parte inferior do dorso, cansaço, tontura, dor lom- 


bar, micção frequente, sensação de frio, língua Pálida. 
pulso Profundo-Fraco e Aspero. 


Dor no hipocôndrio 
Deficiência do Sangue do Fígado 


Dor surda nos dois hpocôndrios que piora com exer- 
cícios e melhora com repouso, palpitações, visão tur- 
va, tontura, cansaço, língua Pálida, pulso Aspero ou 
Fino. 


Estagnação do Qi do Figado 
Dor e distensão no hipocóndrio do lado direito, irritabilidade, 
mau humor, pulso em Corda. 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor em pontada no hipocóndrio do lado esquerdo, re- 
tenção de lóquios, dor no hipecóndrio, dor abdominal. 
cútis escura, língua Violácea, pulso em Corda. 
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Sangramento Vaginal 


Sangramento vaginal após o parto 
Deficiência do Qi do Rim 


Profuso sangramento após o parto, sangue diluído e pálido, 
transpiração, cansaço, exaustão. cútis pálida, palpitações, 
dor lombar. lingua Pálida. pulso Vazio. 


Estase do Sangue do Fígado 


Sangramento após o parto, sangue escuro com coágulos, 
dor abdominal. língua Violácea, pulso em Corda. 


Amenorréia após aborto 

Deficiência do Qi e do Sangue 

Amenorréia após o parto, abdome mole ao toque, ausén- 
cia de distensão ou dor no abdome, ausência de secreção 
vaginal. pouco apetite. fezes amolecidas, voz fraca, pal- 
pitações, cansaço, visão turva, cütis pálido-embotada, 
tontura, lingua Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Estase de Sangue do Fígado 

Amenorréia após o aborto, dor abdominal, cútis escura. 
língua Violácea, pulso em Corda. 

Estagnacáo do Qi do Fígado 


Amenorréia após o aborto, distensão abdominal, distensão 
no hipocóndrio ou no epigástrio, distensão nas mamas, 
depressão, irritabilidade, mau humor. pulso em Corda. 


Micção Difícil 


Essa condição pode incluir dor durante a micção, dificul- 
dade para urinar, micção frequente ou ligeira retenção urinária. 


Deficiência do Qi do Baço 


Freguência/incontinência urinária ou retenção urinária após 
o parto, sensação de plenitude e distensão no hipogástrio, 
pouco apetite, cansaço. ligeira distensão abdominal. cütis 
pálida, fezes amolecidas. língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Qi do Rim 


Freqüéncia/incontinéneia urinária ou retenção urinária 
após o parto, dor lombar, tontura, sensação de frio. cútis 
pálida. lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Dificuldade de urinar após o parto, sensação de distensão 
no abdome inferior, distensão no hipocóndrio ou no 
epigástrio, irritabilidade, mau humor, pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor na Bexiga 


Micção freqüente após o parto, sangue na urina, queimação 
durante a micção. ansiedade, sensação de calor, lábios 
secos, boca seca com vontade de beber água aos goli- 
nhos, transpiração noturna, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio e Rápido, 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Retenção urinária após o parto, ausência de distensão ou 
dor no abdome, tontura, falta de ar. transpiração. aver- 
são a falar, depressão, cansaço, memória fraca, cütis pálida, 
lingua Pálida, pulso Fraco. 


Agressão à Bexiga 


Incontinência urinária após o parto, sangue na urina, pulso 
em Corda na posição Posterior esquerda, 


Constipação 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Constipação após o parto, dificuldade para defecar com 
tezes ressecadas, cútis pálido-embotada, tontura, visão 
turva, cansaço, depressão. língua Pálida, pulso Áspero 
ou Fino. 


Deficiência do Yang do Rim 


Constipação após o parto, dificuldade para defecar, 
exaustão e transpiração após a defecação. dor lombar, 
tontura, tinidos, sensação de frio. joelhos fracos, cütis 
branco-brilhante, cansaço, urina clara e abundante, lín- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiéncia do Yin do Rim 


Constpação após o parto com fezes ressecadas, tontura, 
timidos, transpiração notuma, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca, urina escura 
e escassa, lingua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio, 


Frio no lftero 


Constipação após o parto, dificuldade para defecar, dor 
abdominal que melhora com a aplicação de calor, lóguios 
escassos. língua Azul-arroxeada, pulso Tenso. 


Irauspiracáo 

Interróogação, Capitulo 46 

Deficiência do Qi do Rim 

Transpiração durante o dia após o parto, cútis pálida, falta 


de ar, voz fraca. cansaço, dor lombar, língua Pálida, pulso 
Vazio. 
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Deficiência do Yin do Rim 


Transpiração noturna após o parto, insônia, garganta seca, 
boca seca com vontade de beber água aos golinhos, ton- 
tura, tinidos, língua sem saburra, pulso Flywuante-Vazio. 


Ton tura 


Deficiência do Sangue do Fígado 
Tontura após o parto, lóquios escassos, visão turva, for- 


migamento, cútis pálido-embotada, palpitagóes, insônia, 
depressão, língua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Estase de Sangue 


Tontura após o parto, lóquios escuros, dor abdominal, agita- 
ção mental, palpitações, língua Violácea, pulso em Corda, 


Deficiência do Kim 


Tontura após o parto, dor lombar, tinidos, cansaço. 

Outros sintomas e sinais, incluíndo pulso e língua, 
dependem da presença de deficiência do rm ou do Yang 
do Rim. 


Edema — 


Deficiência do Qi e do Sangue 


Edema após o parto, mais na face ou no abdome, pouco 
apetite, fezes amolecidas, voz fraca, palpitações, cansa- 
ço, visão turva, cútis pálido-embotada, tontura, língua 
Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Estagnação do Qi e estase de Sangue 


Edema após o parto, dor abdominal, dor articular. língua 
Violácea, pulso em Corda. 


Deficiência do Qi do Baço 


Edema dos membros após o parto, pouco apetite, cansaço, 
ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, 
língua Palida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Edema dos tornozelos após o parto, dor lombar, tontura, 
Gnidos, sensação de frio, joelhos fracos, cútis branco- 
brilhante, cansaço, urina clara e abundante, língua Pálida 
e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Umidade-Calor 


Edema dos membros após o parto, tumefação e calor das 
articulações, sensação de peso, sensação de opressio no ló- 
rax, gosto pegajoso na boca, urina escura, micção dificil, sa- 
burra da língua amarela c pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Problemas após o Parto 709 


Febre 


Enterrogação, Capitulo 46 


Invasão de toxinas externas 


Febre alta após o parto, dor no abdome inferior que pi- 
ora com a pressão. secreção loquial escassa escura e de 
odor repulsivo, agitação mental, sede, delírio, convul- 
sões, urina Escura e escassa, constipação, língua Vermelha 
com saburra amarela, espessa e pegajosa e pontos ver- 
melhos, pulso Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Invasão de Vento-Frio 


Febre após o parto, aversão ao frio, febre, dor de cabeça 
occipital, torcicolo, espirros, dores no corpo, lingua com 
saburra fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Calor 


Febre após o parto, aversão ao frio, febre, dor de garganta, 
dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, lín- 
gua com parte anterior e laterais Vermelhas, pulso Flu- 
tuante- Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


Febre baixa após o parto, transpiração, exaustão, pali- 
dez, pouco apetite, fezes amolecidas, lingua Pálida, pul- 
50 Vazio. 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Febre baixa contínua após o parto, transpiração, visão 
turva, palpitações, tontura, cansaço, Insônia, formigamento 
dos membros, lingua Pálida. pulso Aspero ou Fino. 


Estase do Sangue do Fígado 


Febre após o parto, sensação de calor, secreção loquial 
escassa, dor abdominal, língua Violácea, pulso em Corda. 


Mama com condensação de umidade 


Febre baixa dois ou três dias após o parto, leite materno 
que não flui livremente ou absoluta ausência de Jeite, 
irritabilidade, distensão, endurecimento e dor nas ma- 
mas, mamas encaroçadas, saburra da lingua amarela e 
espessa, pulso em Corda-Deslizante. 


Retenção de alimentos 


Febre baixa trés ou quatro dias após o parto, febre que é 
mais alta à tarde, má digestão, sensação de plenitude e 
distensão do epigástrio, regurgitação ácida, eructação, mau 
hálito, saburra da língua espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 
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Leite Materno 


Leite materno sem fluir 


Interrogação, Capítulo 46 
Deficiência do Qi e do Sangue 


Leite materno insuficiente ou ausente, leite aguado, au- 
séncia de sensação de distensão nas mamas, pouco ape- 
tite, fezes amolecidas, voz fraca, palpitações, cansaço, 
visão turva, cúlis pálido-embotada, tontura. língua Páli- 
da, pulso Fraco ou Aspero. 


Estagnação do Qi do Fígado 


Leite materno ausente ou escasso, sensação de distensão, 
endurecimento e dor nas mamas, distensão no hipocóndrio. 
suspiros, irritabilidade, língua Vermelha nas laterais, pulso 
em Corda, 


Fluxo de leite espontâneo após o parto 


Interrogação, Capítulo 46 
Deficiência do Qi do Estômago e do Baço 


Fluxo de leite espontâneo alguns dias após o parto, es- 
casso, com fluxo constante de leite aguado, mamas moles, 
ausência de sensação de distensão nas mamas, dor surda 
epigástrica, pouco apetite. cansaço, ligeira distensão 
abdominal, cútis pálida, fezes amolecidas, língua Páli- 
da, pulso Vazio, 


Fogo do Figado 


Gotejamento espontáneo de leite após o parto, leite den- 
so, sensação de distensão nas mamas, distensáo no 
hipocôndrio, dores de cabeça, tontura, tinidos. 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, face verme- 
Iha, sede, gosto amargo na boca, constipação, urina eṣ- 
cura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 








Depressáo/Psicose Pós-natal 


interrogação, Capitulo 46 


Deficiência do Sangue do Fígado e do Coração 


Depressão pós-natal, palpitações, tontura, insônia, me- 
mória fraca, ansiedade, cútis pálido-embotada, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 


formigamento dos membros, menstruação escassa, lín- 
gua Pálida, pulso Aspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Coração 


Depressão pós-natal, memória fraca, ansiedade, agita- 
ção mental, leite do peito escasso, perda da libido, pal- 
pitações, tontura, insônia, transpiração noturna, garganta 
seca, entorpecimento/tormigamento dos membros, visão 
turva, Imagens flutuantes no campo visual, olhos secos, 
menstruação escassa ou amenorréta, cütis pálido-embo- 
tada, unhas secas e quebradiças, pele e unhas secas, lin- 
gua sem saburra, pulso Flutuante- Vàzio. 


Estase do Sangue do Fígado 


Psicose pós-natal, comportamento maníaco, comporta- 
mento agressivo, Ilusões, alucinações, disposição suici- 
da. palpitacóes, dor no tórax, lábios arroxeados, cütis 
escura, língua Violácea, pulso Áspero. 


Colapso 


Colapso do Qi com deficiência do Sangue 


sangramento profuso após o parto, vertigem súbita, cútis 
pálida, palpitações, desmaio, membros frios, transpiração 
profusa, língua Pálida e Curta, pulso Fino ou Disperso. 


Estase de Sangue 


Retengáo de lóquios ou lóquios escassos, dor abdomi- 


nal, sensação de plenitude abaixo do coração, dor no tórax, 
tosse, desmaio, boca fechada, cútis escura, língua Violácea 
e Rigida, pulso em Corda, 


Convulsoes 


Deficiência do Sangue e do Yin com 
Vento por Vazio 


Grande perda de sangue durante o parto, tremor dos 
membros, rigidez da coluna, cútis pálida ou rubor malar, 
língua sem saburra, pulso Aspero ou Flutuante-Vazio, 


Invasão exterior de toxina 


Calatrios e febre logo após o parto, dor de cabeça, tor- 
cicolo, rigidez da coluna, trismo, convulsões, opistótono 
em casos graves, língua Vermelha c Rígida com saburra 
amarela e pontos vermelhos, pulso em Corda. 
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Sinais nas Mamas 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 











Distensão e Tuinefação das Mamas 7H 


Distensáo nas mamas 717 
Mamas intumescidas |. 712 


Vermelhidão e tumefação nas mamas 712 


Dor nas Mamas 712 





Nódulos nas Mamas — 712 


Manmitos 713 
Secreção leitosa dos mamilos 713 


Secreção amarela e pegajosa do mamilo 715 


Secrecáo sanguinotenta do mamilo 713 
Mamilos rachados 714 
Mamilos invertidos — 714 








Pele em Casca de Laranja — 714 


Mamas Pequenas — 714 





SEÇÃO 2 


Capítulo 88 


UT S — a WC 0 CE a 


Distensáo e Tumefagáo nas Mamas 


Distensão nas mamas 


Observação, Capitulo 12: Interrogagáo. Capitulo 46 
Estagnação do Qi do Fígado 


Distensão nas mamas, podendo ser unilateral ou bilate- 
ral, mais óbvia no aspecto lateral, diminui após a mens- 
truação, mamas relativamente endurecidas, lensão 
pré-menstrual, distensão no hipocóndrio, mau humor, 
irritabilidade, pulso em Corda. 


Fleuma e estagnação do Qi 


Tumefação e distensão nas mamas, relativamente mole, 
obesidade, sensação de opressão no tórax, expectoração 
de muco, lingua Aumentada com saburra pegajosa, pul- 
so Deslizantc-cm Corda. 


Deficiéncia do Qi e do Sangue 


Ligeira distensão nas mamas, ausência de dor, pouco 
apetite, fezes amolecidas. voz fraca, palpitações, cansa- 
ço, visão turva, cútis pálido-embotada, tontura, língua 
Pálida, pulso Fraco ou Aspero. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Ligeira distensáo da mama que. ocasionalmente, pode 
até ocorrer após a menstruação, cansaço, letargia, sen- 
sação de frio, dor lombar, membros frios, membros fra- 
cos. lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Sensação de bolo na garganta, dificuldade de engolir, sen- 
sação de opressão e distensão do tórax. ligeira falta de 
ar, suspiros. tristeza, irritabilidade, depressão, lingua 
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ligeiramente Vermelha nas laterais das áreas do tórax, 
pulso muito hgeiramente Tenso na posição Anterior 
direita, 


Fleuma com estagnação do Qi do Pulmão 


Muco na garganta, sensação de bolo na garganta, sensa- 
ção de opressão ou distensão do tórax, ligeira falta de ar, 
dificuldade de engolir, suspiros, tristeza, irritabilidade, 
depressão, muco na garganta, língua ligeiramente Au- 
mentada nas laterais das áreas do tórax, pulso Deslizante 
que também é muito ligeiramente Tenso na posição 
Anterior direita. 


Mamas intumescidas 


Observação, Capítulo 12 


Estagnacáo do Qi do Fígado com Fleuma 


Distensão intensa e tumefação das mamas, dor nas ma- 
mas, tensão pré-menstrual, irritabilidade, distensão no 
hipocóndrio. sensação de opressão no tórax, muco na 
garganta, lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso 
em Corda-Desiizante. 


Estagnação do Qi do Figado com Fleuma-Calor 


Distensão intensa e tumefação nas mamas, dor nas ma- 
mas, tensão pré-menstrual, irritabilidade, distensão no 


hipocóndrio, sensação de opressão no tórax, muco na - 


garganta, sensação de calor, sede sem vontade de beber 
água, face vermelha, língua Aumentada com saburra 
amarela e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 
com Fleuma 


Ligeira distensão e tumetação das mamas, sensação de 
opressão no tórax, muco na garganta, obesidade, cansaço, 
sensação de frio, dor lombar. membros frios. letargia, 
fezes amolecidas, língua Pálida e úmida, pulso Profun- 
do-Fraco e ligeiramente Deslizante. 


Vermelhidão e tumefação nas mamas 


Qi do Figado estagnado transformando-se 
em Calor com estase de Sangue 


Mamas vermelhas, doloridas e intumescidas, menstrua- 
ção irregular, menstruação abundante, irritabilidade, língua 
com laterais Rubro-purpúreas, pulso em Corda-Rápido. 


Calor Fóxico 


Mamas vermelhas, intumescidas e doloridas, sede, sen- 
sação de calor, agitação mental, língua Vermelha com 
pontos vermelhos e saburra amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 


Qi do Fígado estagnado transformando-se 
em Calor 


Mamas vermelhas, intumescidas e distendidas, distensão 
no hipocôndrio, irritabilidade, tensão pré-menstrual, 
menstruação abundante, lingua com laterais Vermelhas, 
pulso em Corda-Rápido. 


Dor nas Mamas 


Estagnação grave do Qi do Fígado 


Dor é distensão nas mamas que pioram antes da mens- 
iruação, menstruação irregular, tensão pré-menstrual, 
distensão no hipocóndrio, mau humor, irritabilidade, pulso 
em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado com Fleuma 


Dor e distensão nas mamas, mamas intumescidas, sen- 
sação de bolo na garganta, muco na garganta, tensão pré- 
mensirual, distensão no hipocóndrio, sensação de opressão 
no tórax, irritabilidade, menstruação irregular, língua 
Aumentada, pulso em Corda-Deslizante, 


Estase de Sangue do Fígado 


Dor na mama em pontada, dor no tórax, dor durante a 
menstruação, sangue menstrual escuro com coágulos escu- 
ros, menstruação irregular, dor no hipocóndrio, dor abdo- 
minal, cútis escura, língua Violácea, pulso em Corda. 


Calor Tóxico 


Vermelhidào, dor e tumefacáo da mama, sensação de calor, 
febre, sede, língua Vermelha com pontos vermelhos e 
saburra amarela, seca e pegajosa, pulso Transbordante- 
Deshzante-Rápido. 


Nódulos nas Mamas 


Observação, Capitulo 12: Interrogação, Capitulo 46: 


Palpação. Capítulo 5 
Estagnação do Qi do Figado 


Nódulos nas mamas, pequenos nódulos duros que dimi- 
nuem de tamanho após a menstruação, distensão intensa 
das mamas antes da menstruação, tensão pré-menstrual, 
dor nas mamas, depressão, irritabilidade, mau humor, pulso 
em Corda. 


Estagnação do Qi do Fígado com 
estase de Sangue 


Nódulos duros nas mamas imóveis que podem ser dolo- 
ridos, dor no tórax, menstruação irregular, menstruação 
dolorosa, tensão pré-menstrual, língua Violácea, pulso 
em Corda. 
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Fleuma e estagnação do Qi 


Nódulos das mamas moles e indolores. móveis que des- 
lizam abaixo dos dedos à palpação, distensão e tumefagáo 
das mamas antes da menstruação, tensão pré-menstrual, 
sensação de bolo na garganta, sensação de opressão e 
distensão do tórax, irritabilidade, depressão. língua Au- 
memada com saburra pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Yang do Baço e do 
Rim com Fleuma 


Mamas encarocadas. nódulos moles, sensação de peso, 
sensação de opressão no tórax, cansaço, sensação de frio, 
pouco apetite, fezes amolecidas, tontura. tinidos, dor 
lombar, nicção profusa com urina pálida, micção à nol- 
te, menstruação irregular, língua Pálida, Aumentada e 
ümida com saburra pegajosa, pulso Profundo-Fraco e 
ligeiramente Deslizante. 


Desarmonia do Vaso Diretor e do 


Vaso de Penetração 

Mamas encaroçadas, pequenos nódulos duros, mamas 
intumescidas, distensão nas mamas antes da menstrua- 
ção, ciclo atrasado, infertilidade. menstruação irregular, 
ansiedade, dor abdominal. dor lombar, pés frios, língua 
Pálida, pulso Fino-em Corda. 


Qi do Fígado estagnado transformado em Fogo 


Nódulo de mama único. grande e duro, mamas dolori- 


das, sede, gosto amargo na boca, dores de cabeça, . 


irritabilidade, face vermelha, urina escura, fezes ressecadas, 
lingua Vermelha com laterais mais vermelhas, pulso em 
Corda-Rápido. 


Fleuma com estagnação do Qi do Pulmão 


Nódulos de mama moles e móveis, muco na garganta, 
sensação de bolo na garganta, sensação de opressão e 
distensão do tórax, ligeira falta de ar, suspiros, tristeza, 
preocupação, irritabilidade, depressão, língua ligeramente 
Aumentada nas laterais das áreas do tórax, pulso Deslizante 
e muito ligeiramente Tenso na posição Anterior direita. 


Calor Tóxico 


Grande nódulo de mama com secreção de fluido amare- 
lo, dor na mama, sede, gosto amargo na boca, urina es- 
cura, lingua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela, espessa, seca e pegajosa, pulso Trans- 
bordante-Deslizante-Rápido. 


Deficiéncia do Yin do Fígado e do Rim 


Nódulos de mama crónicos. perda de peso. cütis escura, 
cansaço, menstruação irregular, tontura, tinidos, 
transpiração noturna, olhos secos, língua sem saburra. 
pulso Flutuante-Vazio. 
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Mami los 


Secreção leitosa dos mamilos 
Deficiência grave do Qi e do Sangue 


Pouca secreção leitosa dos mamilos que piora com o 
esforço e melhora com o repouso, pouco apetite, fezes 
amolecidas, voz fraca, palpitações, cansaço, visão turva, 
cútis pálido-embotada. tontura, língua Pálida, pulso Fraco 
ou Áspero. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Pouca secreção leitosa do mamilo que piora com o es- 
forço e melhora com o repouso, menstruação abundante 
ou escassa, edema antes da menstruação, cansaço, dor 
lombar, sensação de frio. membros frios, fezes amolecidas, 
língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Estagnação do Qi do Figado 


Secreção leitosa do mamilo antes da menstruação, distensão 
da mama. tensão pré-menstrual. distensão no hipocóndrio 
ou no epigástrio, irritabilidade. mau humor. pulso em Corda. 


Secreção amarela e pegajosa do mamilo 
Umidade-Calor no canal do Fígado 


Secreção amarela e pegajosa do mamilo, distensão e dor 
na mama. menstruação irregular, menstruação dolorosa, 
dor de meio de ciclo, secreção vaginal amarela, descon- 
forto urinário, língua com saburra amarela e pegajosa, 
pulso em Corda-Deslizante. 


Calor Tóxico 


Secreção amarela e pegajosa do mamilo. vermelhidão, 
tumefação e dor nas mamas, sensação de calor, sede, 
agitação mental, língua Vermelha com pontos vermelhos 
nas laterais c saburra amarela e pegajosa, pulso Trans- 
bordante-Deslizante- Rápido. 


Secreção sanguinolenta do mamilo 
Calor tóxico 


Secreção sanguinolenta do mamilo, vermelhidão, 
tumefação e dor nas mamas, sensação de calor, sede, 
agitação mental, língua Vermelha com pontos vermelhos 
nas laterais e saburra amarela e pegajosa, pulso Trans- 
bordante-Deslizante- Rápido. 


Qi do Fígado estagnado transformando-se 
em Calor 


Secreção sanguinolenta intermitente do mamilo, distensão 
da mama antes da menstruação, tensão pré-menstrual, 
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irritabilidade, menstruação irregular, sensação de calor, 
[ace vermelha, língua com laterais Vermelhas, pulso em 
Corda-Rápido. 


Deficiência do Figado e dos Rins e do 
Vaso de Penetração 


secreção sanguinolenta intermitente do mamilo que piora 
com o esforço e melhora com o repouso, menstruação 
abundante ou escassa, cansaço, tontura, tinidos, dor lombar, 
pulso Profundo-Fraco. 

Outros sintomas e sinais dependem da presença de 
deficiência do Fin ou do Yang. 


Mamilos rachados 


Observação, Capitulo [2 


Qi do Fígado estagnado transformando-se 
em Fogo 


Mamilos rachados, descamação da pele sobre os mami- 
los, dor em punhalada no mamilo, irritabilidade, sede, 
gosto amargo na boca, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela. pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Yin com Calor no Sangue 


Mamilos rachados com pele seca, dor leve, sangramento 
dos mamilos, crostas no mamilo, sensação de calor ao 
anoitecer, transpiração noturna, agitação mental, sede com 
vontade de beber água aos golinhos, boca seca, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Mamilos invertidos 


Estagnação do Qi do Fígado e estase de 
Sangue do Fígado com Fleuma 


Mamilos invertidos, mamas doloridas e distendidas, ten- 
são pré-menstrual, menstruação irregular, sensação de 
opressão no tórax, dor e distensão no hipocôndrio, mens- 
truação dolorosa, língua Aumentada com laterais Arro- 
xeadas, pulso em Corda-Deslizante. 


Calor Tóxico com estase de Sangue 


Mamilos invertidos, vermelhidão, dor e tumefacáo das 
mamas, dor no hipocóndrio, sensação de calor, agitação 
mental, sede, menstruação irregular, menstruação dolo- 
rosa, língua Vermelha com laterais Rubro-purpúreas, 
pontos vermelhos e saburra amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-cm Corda-Rápido. 





Pele em Casca de Laranja 





A pele "em casca de laranja” refere-se a uma área da 
mama com muitas depressões pequenas que lembram a 
casca da laranja. 


Estagnação do Qi do Figado e estase do 
Sangue do Fígado com Fleuma 


Pele da mama em casca de laranja, mamas distendidas 
e doloridas, tensão pré-menstrual, menstruação irre- 
gular. sensação de opressão no tórax, distensão e dor 
no hipocóndrio, menstruação dolorosa, língua Aumen- 
tada e com laterais Árroxeadas, pulso em Corda- 
Deslizante. 


Calor Tóxico com estase de Sangue 


Pele da mama em casca de laranja, dor e tumefacáo das 
mamas, dor no hipocôndrio, sensação de calor, agitação 
mental, sede, menstruação irregular, menstruação dolo- 
rosa, lingua Vermelha com laterais Rubro-purpüreas e 
pontos vermelhos e com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-em Corda-Rápido. 


Mamas Pequenas 


Observação, Capítulo 1º 
Deficiência do Qi e do Sangue 


Diminuição gradual do tamanho da mama. pouco apeti- 
te, fezes amolecidas, voz fraca, cansaço. visão turva, 
tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
palpitações, cútis pálido-embotada, língua Pálida, pulso 
Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Diminuição gradual do tamanho da mama, vagina 
ressecada, menstruação escassa ou amenorréla, ciclo 
atrasado, infertilidade, tontura. tinidos, dificuldade para 
ouvir, dor lombar, dor de cabeça surda occipital ou ver- 
tical, insônia, entorpecimento/formigamento dos mem- 
bros, olhos secos, visão turva, garganta seca, pele e cabelos 
secos, unhas quebradiças, transpiração noturna, fezes 
ressecadas. língua de cor normal sem saburra, pulso Flu- 
tuante- Vazio. 


Deficiéncia do Qi do Estómago 


Mamas caídas, sensação desconfortável no epigástrio, falta 
de apetite, falta do sentido do paladar, fezes amolecidas, 
cansaço especialmente pela manhã, membros fracos, língua 
Pálida, pulso Vazio. 


Sangue deficiente e seco 


Diminuição gradual do tamanho da mama, tontura, visão 
turva, imagens flutuantes no campo visual, entorpecimento/ 
formigamento dos membros, menstruação escassa, cútis 
pálido-embotada, olhos secos, pele e cabelos secos, unhas 
secas, língua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 
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Sintomas ee? 


Capítulo 89 
inecológicos 
Variados 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO Inferti lidade 


Infertilidade 715 


Enterrogação. Capitulo 46 


Sindrome da Menopausa 716 Deficiência do Rim 


Massas Abdominais 716 Infertilidade primária ou secundária, menstruação atra- 
sada, menstruação escassa, dor lombar, tontura, unidos. 
Outros sintomas, Incluindo língua e pulso. dependem 
da presença de deficiência do Yang ou do Yin do Rim. 
Essa é a causa mais comum de infertilidade, responsável 
por mais da metade dos casos. 


Secreção Vaginal — 717 
Branca 7177 
Amarela 777 
Rubro-branca 717 


FOHgU DIE cR LL Deficiência de Sangue 

Inflamação e Inchaço — 718 Infertilidade secundária, menstruação escassa ou amenorréia, 
Prurido vaginal 718 menstruação atrasada, cansaço, tontura, visão turva, cútis 
Eczema genital 718 pálida, língua Pálida e Fina, pulso Aspero. 
Feridas na vulva 718 4 
inchaço da vulva 718 Frio no Utero 


Infertilidade primária, menstruação atrasada, menstrua- 
ção dolorosa, sangue vermelho-brilhante com pequenos 
Prolapso do útero 718 coágulos escuros, sensação de frio durante à menstrua- 
Prolapso da vagina 718 cão, membros frios. dor lombar, língua Pálida, pulso Tenso. 


Prolapso | 718 


Leucoplaquia 719 Umidade no Aquecedor Inferior 


Dispareunia 719 Infertilidade secundária, secreção vaginal excessiva, mens- 
truação atrasada, sangramento e dor de meio de ciclo, sen- 
sação de peso, obesidade, saburra da lingua pegajosa, pulso 


Sangramento durante o Ato Sexual 719 l 
Deslizante. 


Falta de Libido 719 Cona Sangue 
Pêlos Púbicos 720 Infertilidade secundária, menstruação adiantada, mens- 
truação abundante, sensação de calor, sede, ansiedade, 


Perda dos pélos pübicos 720 língua Vermelha, pulso Rápido-Transbordante. 


Excesso de pêlos púbicos — 720 
Estagnação de Qi 


Internlidade secundária, menstruação irregular. tensão pré- 
menstrual, distensão nas mamas, irritabilidade, pulso em Corda. 
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Estase de Sangue 


Infertilidade secundária, menstruação dolorosa, sangue 
escuro com grandes coágulos escuros, língua Violácea, 
pulso em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor no Sangue por Vazio 


Infertilidade secundária, menstruação abundante, tontu- 
rà, unidos, transpiração noturna, boca seca com vontade 
de beber água aos golinhos. dor lombar. memória fraca, 
urina escura e escassa, calor nas cinco palmas, rubor malar, 
sensação de calor ao anoitecer, língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 


Nota clínica 
= Mais da metade dos casos de infertilidade é decor- 
rente de uma deficiência do Rim. 


= [sso significa que quase metade dos casos é decor- 
rente de uma condição de Plenttude e, em especial, 
de Umidade-Fleuma no Utero 


Síndrome da Menopausa 
Interrogação, Capitulo 46 
Deficiência do Yin do Rim 


Ondas dc calor, secura na vagina, tontura. tinidos, 
transpiração noturna, boca seca com vontade de beber 
água aos golinhos, dor lombar, memória fraca. urina escura 
e escassa, lingua sem saburra, pulso Flumante- Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Ondas de calor, dor lombar, tontura, tinidos, sensação 
de frio, joelhos fracos, cútis branco-brilhante, cansaço, 
urina clara e abundante. língua Pálida e úmida, pulso 
Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yin do Rim e do Yang do Rim 


Ondas de calor, transpiração noturna, secura da vagina, 
dor lombar, tontura, unidos, pés frios, micção frequente. 
A lingua será Pálida se a deficiência do Fang predomi- 
nar e Vermelha se a deficiência do Yin predominar. 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 
com ascensão do Yang do Figado 

Ondas de calor, secura da vagina, olhos secos, visão turva, 
dor lombar, irritabilidade, insônia, lingua Vermelha sem 


saburra, pulso Flutuante- Vazio e ligeiramente em Corda 
à esquerda, 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 


Ondas de calor, secura da vagina, transpiração noturna, 
palpitações, insônia, tontura, tinidos, ansiedade, agita- 





ção mental, depressão, sensação de calor ao anoitecer, 
boca e garganta secas, memória fraca, língua sem saburra, 
pulso Flutuante- Vazio. 


Acúmulo de Fleuma e estagnação do Qi 


Ondas de calor, obesidade, sensação de opressão no té- 
rax, expectoracáo de pouco muco, sensação de distensão 
nas mamas, irritabilidade, suspiros. náusea, depressão, 
língua ligeiramente Vermelha nas laterais, pulso em Corda- 
Deslizante. 

Esse padrão surge com frequência no inicio da meno- 
pausa. 


Estase de Sangue 


Ondas de calor, transpiração noturna, ansiedade, agita- 
ção mental, sensação de agitação, menopausa precedida 
por um periodo em que as regras são muito irregulares, 
ficando interrompidas por um longo tempo e voltando 
novamente, insônia, possivelmente hipertensão, língua 
Violácea, pulso em Corda. 


Nota clínica 


= Lembre-se: os sintomas da menopausa nào são sempre 


decorrentes de uma deficiência do Yin do Rim. À 


deficiência simultânea do Yin e do Fang do Rim (em 
proporções variadas) é a situação mais comum 





Massas Abdominais 
Observação, Capítulo 16; Sintomas e Sinais, Capítulo 7] 


Estagnação do Qi do Fígado 


Massas abdominais móveis que surgem e desaparecem, 
distensão e dor no abdome. distensão no hipocôndrio ou 
no epigástrio, depressão, irritabilidade, mau humor, pul- 
so em Corda. 


Estagnação do Qi e estase do Sangue 


Massas abdominais endurccidas € Imóveis, distensão e 
dor no abdome, períodos menstruais atrasados. língua 
Violácea. pulso em Corda. 


Estase de Sangue presa no Interior 


Massas abdominais endurecidas, imóveis e doloridas, cútis 
escura, pele seca, sensação de frio, amenorréia, ciclos 
menstruais atrasados, língua Violácea, pulso Aspero. 


Umidade-Fleuma 


Massas abdominais relativamente moles, muco na gar- 
ganta, secreção vaginal excessiva, cistos de ovário, muco 
na garganta, sensação de opressão no tórax, lingua Au- 
mentada com saburra pegajosa., pulso Deslizante. 
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Secreção Va ginal 


interrogação, Capítulo 46; Audição e Olfação, Capítulo 54 


Branca 
Deficiência do Qi do Baço 


Secreção vaginal branca profusa que piora com o esforço, 
pegajosa. mas sem odor repulsivo. pouco apetite, cansa- 
ço, ligeira distensão abdominal, cútis pálida, fezes amo- 
lecidas, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yang do Rim 


Secreção vaginal branca profusa e diluída, sem odor 
repulsivo, dor lombar, tontura, tinidos. sensação de frio, 
joelhos fracos, cútis branco-brilhante, cansaço, urina clara 
e abundante, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Frio-Llmidade 


Secreção vaginal branca profusa e pegajosa, sensação de 
peso, plenitude abdominal. gosto pegajoso na boca, saburra 
da língua branca, espessa e pegajosa, pulso Deshizante-Lento. 


Umidade-Calor 


secreção vaginal branca que pode parecer leite coalhado, 
odor repulsivo, sensação de peso, sede sem vontade de 
beber água, prurido e vermelhidão da vagina, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Amarela 
Umidade-Calor 


secreção vaginal amarela, profusa e pegajosa com odor forte. 
prurido e vermelhidão da vagina, sensação de peso. pleni- 
tude abdominal, sede sem vontade de beber água, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizantc-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço 


Secreção vaginal amarelo-pálida crônica. abundante e 
diluída, sem odor forte, menstruação uregular, menstruação 
abundante, pouco apetite, cansaço, ligeira distensão ab- 
dominal, cutis pálida, fezes amolecidas, língua Pálida, 
pulso Vazio. 


Rubro-branca 
Umidade-Calor 


Secreção vaginal rubro-branca abundante e pegajosa. 
vermelhidão, prurido e inchaço da vagina, dor abdomi- 
nal. micção dolorida, plenitude abdominal, sensação de 
peso, sede sem vontade de beber água, saburra da língua 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 
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Estagnação do Qi do Fígado com 
Umidade-Calor no canal do Figado 


Secreção vaginal rubro-branca, predominantemente ver- 
melha, abundante e pegajosa com odor forte, prurido 
vaginal, dor e distensão do abdome, imitabilidade, ton- 
tura, dor no hipocôndrio, saburra da língua amarela e 
pegajosa unilateral, pulso em Corda-Deslizante. 


Deftciéncia do Yin do Figado e do Rim 
com Calor por Vazio 


Secreção vaginal rubro-branca, escassa e diluída, pruri- 
do e queimação da vagina, micção difícil, tontura, tini- 
dos, transpiração noturna, calor nas cinco palmas, lingua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio c Rápido. 


Cinco cores 


à “secreção vaginal de cinco cores” pode ser aguada como 
sopa de arroz. como água sanguinolenta ou cómo pus, 
normalmente com odor repulsivo. As cinco cores sào bran- 
ca, amarela. vermelha. verde e marrom-escura (como mo- 
lho de soja). 


Umidade-Calor 


Secreção vaginal de cinco cores, abundante e pegajosa com 
odor repulsivo, sensação de peso, plenitude abdominal, sede 
sem vontade de beber água, gosto pegajoso na boca, saburra 
da língua amarela e pegajosa, pulso Deslzante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do 
Rim com Calor por Vazio 


Secreção vagtnal de cinco cores, escassa sem odor, pru- 
ndo e vermelhidão da vagina, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, calor nas cinco palmas. língua Vermelha sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio e Rápido. 


Frio no Aquecedor Inferior 


secreção vaginal de cinco cores aguada e com odor re- 
pulsivo, sensação de frio. dor abdominal, menstruação 
dolorosa, língua Pálida, pulso Tenso, 


Estagnação do Qi do Fígado com 
Umidade-Calor no canal do Fígado 


Secreção vaginal de cinco cores sem odor, distensão ab- 
dominal. dor no hipocóndrio, gosto amargo na boca, sede 
sem vontade de beber água, uritabilidade, língua com saburra 
unilateral amarela e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Calor Tóxico 


Secreção vaginal amarela e profusa com raias de san- 
vue, odor repulsivo, sensação de calor, sede, urina escu- 
ra, língua Vermelha com saburra amarela e pegajosa, pulso 
Transbordante-Deslizante-Rápido. 
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Inflamação e Inchaço 


Prurido vaginal 
Umidade-Calor no canal do Figado 


Prurido vaginal intenso, secreção vaginal amarela, dor 
durante o ato sexual, irritabilidade, Insônia, urina escu- 
ra, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e pegajosa, pulso em Corda-Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 


Ligeiro prurido vaginal, secreção vaginal branca, canga- 
CO, pouco apetite, fezes amolecidas, sensação de peso, 
lingua Pálida com saburra branca e pegajosa, pulso Fra- 
co e hgeiramente Deslizante. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Prurido vaginal com sensação de queimação, secura da vagina. 
transpiração noturna, tontura, timidos, sensação de calor ao 
anoitecer. língua sem saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Eczema genital 


Observação. Capitulo 21; Sintomas é Sinals, Capitulo ii 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Eczema genital com pápulas que exsudam um fluido, área 
genital vermelha e úmida, prurido genital, micção difi- 
cil, língua com laterais Vermelhas e com saburra amare- 
la e pegajosa, pulso Deshzante-em Corda. 


Deficiência e secura do Sangue 


Eczema genital com espessamento da pele, secura da 
vagina. erupção vermelha e seca, prurido vaginal, lingua 
Pálida e seca, pulso Aspero ou Fino. 


Feridas na vulva 


Calor Tóxico com Fogo do Figado e 
Umidade-Calor 


Feridas na vulva, vermelhidão, inchago, calor e dor da 
genitália externa, exsudação de fluido amarelo, língua 
Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra amarela, 
espessa e pegajosa e pontos vermelhos, pulso Deslizante- 
em Corda-Rápido. 


Calor Tóxico com estase de Sangue no 
canal do Figado 


Feridas na vulva, vermelhidão, inchaço, calor e dor da 
genitália externa, dispareunia, exsudação de [luido arma- 
reto, lingua Rubro-purpürea com saburra amarela, espes- 
sa e pegajosa com pontos vermelhos, pulso Deslizante-em 
Corda-Rápido. 


Retenção de Frio 


Erosão e dor na vulva, lesões pálidas na área gemtal, con- 
dição crônica com ataques repetidos, lassitude, língua Pálida, 
pulso Fraco, 


Inchaço da vulva 
Calor Tóxico com estase de Sangue no 
canal do Fígado 


Inchaço da vulva, dor no períneo, erupções papulares 
genitais, secreção vaginal amarela e pegajosa, dor no hipo- 
gástrio, sensação de calor, agitação mental, língua Rubro- 
purpurea com saburra amarela, espessa e pegajosa e com 
pontos vermelhos na raiz e nàs laterais, pulso Deslizante- 
Rápido-Firme. 


Umidade-Fleuma no Aguecedor Inferior 


Inchaço da vulva, sensação de peso do abdome, plenitu- 
de abdominal, cistos no ovário, menstruação dolorosa, 
secreção vaginal excessiva, língua Aumentada com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Umidade-Calor e Calor Tóxico no 
canal do Fígado 


Inchaço da vulva, dor no períneo, erupções papulares genitais. 
secreção vaginal amarela e pegajosa, prurido vaginal, eczema 
ou feridas na vulva, erupções cutâneas paputares e prurido 
na área genital, sangramento/dor de meio de ciclo. plenitu- 
de no hipocóndrio, abdome ou hipogástrio, gesto amargo 
na boca, pouco apetite, náusea, sensação de peso no corpo, 
micção dificil, sensação de queimação durante a micção, 
urina escura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas, 
pontos vermelhos e saburra amarela, espessa e pegajosa, 
pulso Deslizante-em Corda- Rápido. 


Prolapso 
Prolapso do útero 
Afundamento do Qi do Baço 


Prolapso do útero, sensação de força para baixo no ab- 
dome inferior, cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, 
língua Pálida, pulso Fraco. 


Deficiência e Afundamento do Qi do Rim 


Prolapso do útero, micção frequente, sensação de força 
para baixo. dor lombar, micção freqüente, ligeira incon- 
tinência urinária, lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Prolapso da vagina 
Afundamento do Qi do Baço 


Prolapso da vagina, sensação de força para baixo no abdo- 
me, pouco apetite, cansaço, ligeira distensão abdominal, 
cútis pálida, fezes amolecidas. língua Pálida, pulso Vazio. 
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Falta de firmeza do Qi do Rim 


Prolapso da vagina, dolorimento e fraqueza da região 
lombar, joelhos fracos, miccáo frequente de urina clara, 
miccáo com jato fraco, micção abundante, gotejamento 
após a micção, Incontinência urinária, micção à noite, 
prolapso do útero, secreção vaginal branca crônica, can- 
saco, sensação de dragagem para baixo no abdome infe- 
rior, abortos recorrentes, sensação de frio, membros frios, 
lingua Pálida. pulso Profundo-Fraco. 


Leucoplaquia 


Uimidade-Calor no canal do Fígado 


Leucoplaquia. prurido e inchaço da vagina, secreção 
vaginal amarela, miccào dificil, gosto amargo na boca, 
sensação de peso, irritabilidade. língua com laterais 
Vermelhas e saburra amarela e pegajosa, pulso em Cor- 
da-Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço com Umidade 
Leucoplaquia. espessamento da pele, úlceras, secreção 
vaginal branca, saburra da lingua branca e pegajosa. pulso 
Fraco e Deslizante. 

Deficiência do Sangue do Fígado 


Leucoplaquia, secura e prurido da vagina que proram à 
noite, cútis emborada, visão turva, tontura, menstruação 
escassa, lingua Pálida, pulso Áspero ou Fino. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
Leucoplaquia. secura da vagina, dor lombar. tinidos, 
tontura, língua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 
Deficiência do Yang do Rim 


Leucoplaquia, prurido vaginal, menstruação escassa, dor 
lombar. tontura, tinidos, sensação de frio, joelhos fra- 
cos. citis branco-brilhante, cansaço. urina clara e abun- 
dante, língua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Dispareunia 


Estase de Sangue do Fígado 


Dispareunia, dor no hipocôndrio, dor abdominal, mens- 
truação dolorosa, cútis escura, língua Violácea, pulso em 


Corda. 
Umidade no Aguecedor Inferior 
Dispareunia, sensação de peso do abdome, secreção vaginal 


excessiva, menstruação dolorosa, saburra da lingua pe- 
gajosa, pulso Deslizante. 
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Fogo do Fígado 


Dispareunia, menstruação abundante, dores de cabeça, 
tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, cons- 
upagáo, urina escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas & saburra amarela e seca, pulso em Corda- 
Rápido. 


Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 


Dispareunia, menstruação abundante, menstruação irre- 
gular, tontura, visão turva, Imagens flutuantes no campo 
visual, olhos secos, cabelos secos, unhas secas, Insônia, 
tinidos, transpiração noturna, boca seca com vontade de 
beber água aos golinhos. dor lombar, memória fraca, urina 
escura e escassa, língua sem saburra, pulso Flutuante- 
Vazio, 


Sangramento durante o Ato Sexual 


Deficiência do Yin do Rim e do Fígado 


sangramento durante o ato sexual com sangue vivo, dor 
lombar, tontura, tinidos, sensação de calor ao anoite- 
cet, transpiração noturna, lingua sem saburra, pulso Flu- 
tuante-Vazio. 


Umidade-Calor no Vaso Diretor e no 
Vaso de Penetração 


Sangramento durante o ato sexual com sangue escuro e 
pegajoso, secreção vaginal amarela qu branco-averme- 
lhada, dor lombar, dor e plenitude do abdome, saburra 
da lingua amarela e pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço 


sangramento durante o ato sexual com sangue pálido e 
diluído, pouco apetite, cansaço, ligeira distensão abdo- 
minal, cútis pálida, fezes amolecidas, língua Pálida, pulso 
Vazio. 


Falta de Libido 

MG NEUPES 45 

Deficiência do Qi do Coração 

Falta de libido, palpitações, respiração curta pelo esfor- 
co, cutis pálida, cansaço. língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiência do Yin do Coração e do Rim 
com Calor por Vazio no Coração 


Falta de libido, palpitações. agitação mental, ansiedade, 
tontura, tinidos, transpiração noturna, boca seca com 
vontade de beber água aos golinhos, dor lombar, memó- 
ria fraca, urina escura e escassa, língua sem saburra, pulso 
Flutuantc- Vazio. 
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Deficiência do Yang do Rim 


Falta de libido. dor lombar, tontura, tinidos, sensação de 
frio, joelhos fracos, cútis branco-brilhante, cansaço, uri- 
na clara e abundante, língua Pálida e úmida, pulso Pro- 
fundo-Fraço, 


Deficiência do Sangue do Fígado 


Falta de libido, tontura, visão turva, imagens flutuantes 
nó campo visual, entorpecimento/formigamento dos 
membros, cútis pálido-embotada, língua Pálida. pulso 
Aspero ou Fino. 


Estagnação do Qi do Figado 

Falta de libido, distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, 
irritabilidade, mau humor. pulso em Corda, 
Umidade no Aquecedor Inferior 

Falta de libido, secreção vaginal excessiva, sensação de 


peso no abdome, menstruação dolorosa, língua com saburra 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Pêlos Púbicos 


Perda dos pêlos púbicos 
Deficiência da Essência do Rim 


Perda dos pêlos púbicos. dor lombar, tontura, tinidos, 
joelhos fracos, memória fraca, dentes moles. embran- 
quecimento prematuro dos cabelos, infertilidade, esteri- 
lidade, pulso em Couro. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Perda dos pêlos púbicos, pouco apetite, cansaço, hgetra 
distensão abdominal, cútis branco-brilhante, fezes 
amolecidas, sensação de frio, membros frios, dor lom- 
bar. tontura, tinidos, joelhos fracos. urina clara e abun- 
dante, lingua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 


Excesso de pêlos púbicos 
Fleuma e estase de Sangue 


Excesso de pélos púbicos, dor na área genital, mens- 
truação irregular e dolorosa, sensação de opressão no 
tórax, língua Aumentada e Violácea. pulso Deslizante- 
em Corda. 


Deficiência do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 


Excesso de pêlos púbicos, tontura, tinidos, transpiração 
noturna, boca seca com vontade de beber água aos go- 
linhos, dor lombar, memória fraca. urina escura e escas- 
sa, calor nas cinco palmas, rubor malar, sensação de calor 
ao anoitecer, lingua Vermelha sem saburra, pulso Flu- 
tuanté- Vazio e Rápido. 


Notas 


|. Gynaecology Department of the Long Hua Hospital Affiliated to 
the Shanghai College of Traditional Chinese Medicine 1987 Report 
on the differenuation and treatment of 257 cases of infertility, 
Journal of Chinese Medicine (Zhong Yi Zu Zhi Y ES E) vol, 28. 
no. 10. p. 38. 
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CONTEÚDO DA SEÇÃO Introdução 


9$) Problemas de crianças 723 ei 
A Seção 3 da Parte 5 trata de sintomas e sinais típicos 


das crianças. Os sintomas e sinais das crianças são, com 
fregiiência, bastante distintos dos sintomas e sinais dos 
adultos como, por exemplo, chorar à noite, Distúrbio do 
Acümulo, enurese noturna, fechamento tardio das 
fontanelas e várias doenças da infância. Para fazer as per- 
guntas corretas, devemos, portanto, estar familiarizados 
com os princípios gerais da pediatria chinesa, 

De particular importância são os sintomas c sinais que 
giram em torno da digestão e do sistema respiratório, fá 
que estas são as duas áreas mais comuns de doenças em 
crianças. De fato. existe uma ligação entre essas duas 
áreas. pois muitos problemas respiratórios de crianças 
(especialmente aqueles ligados a um fator patogênico re- 
sidual) são, amiúde, decorrentes de Fleuma. a qual, gc- 
ralmente, é formada quando hà uma desarmonia do 
sistema digestiva, 
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Problemas de seios 
Crianças 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 
Febre 723 
Febre baixa 724 


Vômito 724 
Diarréia 725 


Problemas Respiratórios 725 
Tosse 725 
Sibilos 725 
Problemas dos Ouvidos 725 


Dor de vuvido 725 
Ouvido colado 726 


Palmas das Mãos e Plantas dos Pés Quentes 726 


Fraqueza Constitucional 726 


Constipação na Infância 727 


Problemas Hrinarios 727 


Retenção urinária na infância 727 
Enurese noturna 7/27 


Choro 727 


Choro à noite em bebês 728 


Sono Perturbado 72% 
Distúrbio de Acitmulo 728 


Ferminosc 728 
(Qxiüro 728 
Nematódeos 729 


Cinco Tipos de Flacidez 729 


Capítulo 90 


Cinco Tipos de Retardamento 729 


Inflamacóes 729 


Erupção cutânea aguda — 729 
Erisipela 723 


Ictericia 729 


Infecções 730 
Catapora 730 
Caxumba 730 


Batimento das Narinas — 730 


Convulsóes 730 


Agudas 730 
Crónicas 730 


Toxina do Feto 731 


Fontanelas 731 
Fontanelas afundadas 731 
Fontanelas salientes 73] 
Fechamento tardio das fontanelas 731 


Manchas Brancas no Palato e na Língua 731 


Pénis Longo 732 


Para problemas como dificuldade de aprendizado e 
hiperatividade, ver Capítulo $0. 


Febre 


Invasão externa de Vento-Frio 


Febre baixa, aversão ao frio, dor de cabeça occipital, 
torcicolo, espirros, dores no corpo, língua com saburra 
fina e branca, pulso Flutuante-Tenso. 
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Invasão externa de Vento-Calor 


Febre, aversão ao frio. dor de garganta, dor de cabeça, 
dores no corpo. ligeira transpiração. língua com parte 
anterior/laterais vermelhas, pulso Flutuante-Rápido. 


Calor no Yang Brilhante 


Febre alta, sensação de calor, descobre-se na cama, sede, 
irritabilidade, choro, transpiração, língua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Rápido-Transbordante. 

Corresponde ao padrão do canal Fang Brilhante den- 
tro da identificação de padrões de acordo com os Seis 
Estágios. equivalente ao padrão de Calor no Estômago 
dentro da identificação de padrões de acordo com os 
Quatro Níveis. 


Secura-Calor nos intestinos 


Febre alta que piora à tarde, sensação de calor, desco- 
bre-se à norte, constipação, plenitude e dor no abdome, 
sede, transpiração, língua Vermelha com sahurra amare- 
là. seca e espessa, pulso Profundo-Cheio-Rápido. 

Corresponde ao padrão de órgão Fung Brilhante den- 
tro da identificação de padrões de acordo com os Seis 
Estágios, equivalente ao padrão de Secura-Calor nos 
Intestinos dentro da identificação dos padrões de acordo 
com os Quatro Níveis. 


Calor no nível Ying 


Febre alta que piora à noite, delírio. desmaio, boca 
seca, máculas, lingua Vermelha sem saburra, pulso Fino- 
Rápido. 

Corresponde aos padrões de Calor no Pericárdio ou 
Calor no Fig dentro da identificação de padrões de acordo 
com os Quatro Níveis. 


Calor no nível do Sangue 


Febre alta que piora à noite, delírio. desmaio, boca seca, 
máculas escuras pronunciadas e numerosas, epistaxe, 
sangue nas fezes, sangue na urina, confusão mental, Hn- 
gua Rubro-purpúrea sem saburra, pulso Fino-Rápido. 

Corresponde ao padrão de Calor no Sangue no nível 
do Sangue dentro da identificação de padrões de acordo 
com os Quatro Níveis. 


Febre baixa 
Retenção de alimentos 


Febre baixa recorrente, plenitude epigástrica, fezes 
amolecidas, regureitacáo ácida, mau hálito, dor abdomi- 
nal, saburra da lingua espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 


Calor Residual nos Pulmões 


Febre baixa, tosse seca, sensação de calor, irritabilidade, 
língua Vermelha na parte anterior, pulso Fino-Rápido. 


Umidade-Calor 


Febre baixa que piora à tarde, transpiração, sensação de 
peso, sede sem vontade de beber água, náusea, fezes 
amolecidas, saburra da lingua amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiéncia de Qi 


Febre baixa, transpiração, apanha., respiração curta, cütis 
pálida, pouco apetite, língua Pálida, pulso Vazio. 


Deficiéncia de Yin 


Febre baixa à tarde, transpiração noturna, garganta seca, 
agitação mental, rubor malar, lingua Vermelha sem saburra, 
pulso Flytuante-Vazio e Rápido. 


Vômito 


Acúmulo de leite materno por excesso de 
amamentação em lactentes 


vómito de leite coalhado com odor repulsivo, choro que 
melhora vomitando, plenitude e distensão do epigástrio, 
fezes com odor repulsivo. 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 


Vômito, náusea, posto pegajoso na boca, erupções cutâneas, 
sensação de plenitude e dor no epigástrio e no abdome 
inferior, pouco apetite, sensação de peso, sede sem von- 
tade de beber água, fezes amolecidas com odor repulsi- 
vo, sensação de calor. cútis amarelo-embotada, lingua 
Vermelha com saburra amarela e pegajosa, puiso 
Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Estômago 

Vômito de fluidos, membros frios, cütis pálida, apatia. 
lingua Pálida, pulso Fraco. 

Deficiência do Yin do Estômago 


vômito de fluidos finos, ânsia de vômito, tábios secos, 
boca seca com vontade de beber água aos golinhos, 
rrtabilidade, choro, lingua sem saburra no centro, pul- 
so Flutuante-Vazio. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


vômito de fluidos finos, cátis pálido-embotada, mem- 
bros frios, apatia, fezes amolecidas. língua Pálida e Au- 
mentada, pulso Profundo-Fraco. 


Invasáo de Frio no Estómago 


Vômito súbito. dor epigástrica, vontade de beber líquidos 
quentes, saburra da língua branca e espessa, pulso Tenso. 
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Diarréia 
Deficiência do Qi do Baço 


Diarréia crónica, pouco apetite, cansaço, ligeira distensão 
abdominal, cútis pálida, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Retenção de alimentos 


Fezes amolecidas, plenttude e dor no epigástrio, mau hálito, 
regureitàcáo ácida, náusea, saburra da lingua espessa e 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Invasão de Frio no Baço 


Diarréia súbita, dor abdominal, sensação de calor e de 
frio, saburra da língua branca e espessa, pulso Tenso. 


Invasão de Umidade-Calor 


Diarréia súbita com odor repulsivo, dor e plenitude no 
abdome, irritabilidade, sensação de calor, urina escura, 
saburra da língua amarela e pegajosa, pulso Deslizante- 
Rápido. 


Problemas Respiratórios 


Tosse 


Interrocsacao Capit o 47 


Invasão de Vento-Frio 


Tosse com ex pectoração de muco branco, aversão ao frio, 
febre. dor de cabaça occipital, torcicolo, espirros, dores 
no corpo, língua com saburra fina e branca, pulso Flu- 
tuante-Tenso. 


Invasão de Vento-Calor 


Tosse com expectoração de muco amarelo, aversão au 
trio, tebre, dor de garganta, dor de cabeça, dores no corpo, 
ligeira transpiração, lingua com parte anterior/laterais 
Vermelhas, pulso Flutuante-Rápido. 


Fleuma-Calor nos Pulmoóes 


Tosse em latido com expectoracào profusa de muco 
amarelo ou esverdeado, respiração curta, sibilos, sensa- 
ção de opressão no tórax. sensação de calor, sede, língua 
Vermelha e Aumentada com saburra amarela e pegajosa, 
pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Qi do Pulmão e do Baço 


Tosse branda baixa, expectoracáo de muco fino, respira- 
ção curta, cutis pálida, pouco apetite, fezes amolecidas, 
lingua Pálida, pulso Fraco. 
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Sibilos 


Interrogzacao, Capitulo 34 / 
Ei 


Frio-Fleuma nos Pulmóes 


Sibilos agudos, tosse com expectoracáo de muco bran- 
co, face pálida, resptração curta, sensação de aperto no 
peito. saburra da língua branca e pegajosa, pulso 
Deslizante-Lento, 


Fleuma-Calor nos Pulmoes 


Sibilos agudos, tosse com expectoracáo de muco amare- 
lo, sensação de opressão do tórax, face ligeiramente 
vermelha, respiração curta, saburra da lingua amarela e 
pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Fieuma Residual nos Pulmóes com 
deficiência do Qi do Pulmão 

Sibilos crônicos, tosse com cxpectoração ocasional de 
pouco muco, insônia, sensação de opressão do tórax, 
cansaço, face pálida, respiração curta, língua Pálida com 
inchaço na área do Pulmão, pulso Vazio. 

Fleuma Residual nos Pulmões com 
deficiência do Qi do Baço 

Sibilos crônicos, tosse com expectoração ocasional de 
pouco muco, insônia, sensação de opressão do tórax, 
cansaço, face pálida, respiração curta, pouco apele, fezes 


amolecidas. vontade de se deitar, língua Pálida com inchaço 
na área do Pulmão, pulso Vazio. 


Deficiência do sistema do Qi Defensivo 
dos Pulmóes e dos Rins 


S1bilos crônicos, asma alérgica, histórico de eczema, febre 
do feno, lingua Pálida, pulso Vazio. 


Problemas dos Ouvidos 


Dor de ouvido 


Interrogação. Capitulo 47 


Invasão de Vento-Calor nos canais do 
Yang Menor 

Dor de ouvido aguda, aversão ao frio, febre, dor de gar- 
ganta, dor de cabeça, dores no corpo, ligeira transpiração, 


lingua com parte anterior/laterais Vermelhas, pulso Flu- 
tuante-Rápido. 


Invasão de Umidade-Calor nos canais do 
Yang Menor 


Dor de ouvido, secreção dos ouvidos, glándulas aumen- 
tadas, febre, aversão ao frio, dor de cabeça, irritabilidade, 
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dores no corpo, náusea, indigestão, língua com saburra 
amarela e pegajosa unilateral, pulso Deslizante-Rápido. 


Uinidade-Calor Residual nos canais do Yang 
Menor com deficiência do Qi do Baço 


Dor de ouvido crônica que vem e vai, sensação de pres- 
são no ouvido, ouvidos obstruídos, gânglios ligeiramen- 
te aumentados periodicamente, irritabilidade, insônia, 
pouco apetite, apatia, face pálida, língua Pálida com saburra 
amarela e pegajosa unilateral, pulso Encharcado. 


Umidade-Calor nos canais da Vesicula 
Biltar e do Fígado 


Dor de ouvido crônica, perda da audição, sensação de 
pressão no ouvido, ouvidos obstruídos, ligeiro sangra- 
mento do tímpano durante o exame, gânglios aumenta- 
dos, insônia, irritabilidade, hiperatividade, face vermelha, 
criança nervosa, língua Vermelha com laterais mais ver- 
melhas e saburra amarela e pegajosa, pulso em Corda- 
Rápido. 


Ouvido colado 


“Ouvido colado” é uma condição caracterizada pelo 
acúmulo de liquido atrás do tímpano, que provoca um 
bloqueio na tuba de Eustáquio, impossibilitando o ar de 
entrar no ouvido médio, Quando isso ocorre, as células 
que revestem o ouvido médio começam a produzir um 
fluido, que pode ser diluído ou espesso, que, gradual- 
mente, enche o ouvido médio; isso pode provocar uma 
diminuição intensa da audição. O ouvido colado é mais 
comum em crianças entre 2 e 4 anos de idade. O ouvido 
colado pode estar associado com Infecções audiuvas, mas 
também pode ocorre sem Infecções. 


EUmidade-Fleuma 


Ouvido colado, diminuição da audição, problemas nos 
seios da face, falta de concentração, apatia, catarro cró- 
nico. lingua Aumentada com saburra pegajosa, pulso 
Deslizante. 


Umidade 


Ouvido colado. diminuição da audição, dores de cabeça 
frontais, problemas nos seios da face, apatia, língua com 
saburra espessa, pulso Deslizante. 

Outros sintomas € sinais dependem da associação da 
Umidade com Frio ou Calor. 


Nota clínica | | 
« A dor de ouvido ou o ouvido colado são quase sempre | 
decorrentes de Umidade residual nos ouvidos. 


= Essa condição ocorre normalmente quando uma 
criança sofre repetidas invasões de Vento tratadas 
com antibióticos 





Palmas das Mãos e Plantas dos 
Pés Quentes 


Distúrbio de Acúmuto com 
deficiência do Baço 


Palmas das mãos e plantas dos pés quentes, corpo delga- 
do, cútis pardacenta, cabelos sem brilho, vontade de se 
deitar, aumento da vontade de mamar, distensão e pleni- 
tude no abdome, face vermelha, irritabilidade, sensação 
de calor à tarde, transpiração noturna, agitação à noite, 
fezes amolecidas, urina turva, saburra da lingua pegajo- 
sa, pulso Fraco-Mole. 

O “Distúrbio de Acümulo" é uma condição pediátrica 
caracterizada pelo acúmulo de alimentos no estómago: é 
equivalente à “retenção de alimentos” nos adultos. 


Deficiência do Yin e do Sangue 


Palmas das mãos e plantas dos pés quentes, apatia, cor- 
po delgado, tosse seca. boca seca, sensação de calor à 
tarde, rubor malar, transpiração noturna, agitação men- 
tal, fezes ressecadas. lingua sem saburra, pulso Flutuan- 
te- Vazio. 


Fraqueza Constitucional 
A fraqueza constitucional em crianças pode manifestar- 
se com desenvolvimento mental lento, asma de inicio 
prematuro, miopia de início prematuro, corpo delgado, 
desenvolvimento muscular deficiente, coqueluche de início 
precoce, medo ou choro à notte. 


Deficiência do Coração 


Criança quieta, tom azulado na fronte, medo, choro à 
noite, bochechas azul-pálidas, palpitações, membros frios. 

Essa condição pode ser decorrente de a mãe comer 
alimentos que geram Vento, os quais consomem o San- 
gue do feto e enfraquecem o Coração. Os alimentos que 
produzem Vento Incluem camarões, caranguejo, lagosta 
e todos os frutos do mar, espinafre e cogumelos. À de- 
ficiência constitucional do Coração também pode ser 
decorrente de à mãe ter sofrido um choque grave durante 
a gravidez, 


Deficiência do Fígado 


Criança tensa, miopia de início prematuro e dores de 
cabeça, corpo musculoso, cútis esverdeada, choro, his- 
tórico de convulsões na infância, espasmos durante o sono, 
choro à noite, vontade de mamar frequentemente, con- 
tração dos tendões, unhas sulcadas. 

Essa condição pode ser decorrente da mãe ter sofrido 
um transtorno emocional e de ter sentido raiva durante 
a gravidez. 
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Deficiência do Baço 


Criança quieta, desenvolvimento muscular deficiente, 
músculos flácidos, cútis pardacenta, lábios pálidos, 
membros frios, má digestão, pouco apetite, choro com 
som alto, fezes amolecidas, vômito, diarréia, 

Essa condição pode ser decorrente da mãe ter comido 
muitos alimentos geradores de Fleuma ou de ter traba- 
ihado em excesso durante a gravidez. 


Deficiência do Pulmão 


Criança quieta, medrosa, cútis pálida, respiração curta, 
choro com som fraco, gemido, humor choroso, mãos frias, 
pele flácida e sem lustro, tórax estreito, asma/eczema de 
início precoce, fissuras do Pulmão na língua. 

Essa condição pode ser decorrente de a mãe ter passa- 
do por situações de tristeza ou mágoa durante a gravidez. 


Deficiência do Rim 


Criança quieta, lassitude, corpo delgado, desenvolvimento 
mental e físico lento, miopia de início precoce, mem- 
bros fracos, asma/eczema de início precoce, micção fre- 
quente, sensação de frio, enurese noturna após os 3 anos 
de idade. Essa condição é normalmente decorrente de 
uma deficiência da Essência do Rim do pai e da mãe. 


Constipação na Infância 


Calor do Feto 


Constipação na infância, sem vontade de mamar, choro, 
choro à noite, irritabilidade, face vermelha, lábios se- 
cos, dor abdominal, urina escura. 


Fragueza constitucional 


Constipacáo na infáncia, apatia, pouco apetite, tendén- 
cia a se assustar facilmente, choro à noite com som fra- 
co, cütis pálida. 


Problemas Urinários 


Retenção urinária na infância 
Calor na Bexiga 


Retenção urinária, urina escura, irritabilidade, choro, lábios 
Secos. 


Deficiência do Qi Original 


Retenção urinária, criança quieta, face pálida, apatia, choro 
alto, cútis pálida, lábios pálidos, desenvolvimento lento. 


Enurese noturna 


À micção na cama à noite em crianças constitui “enuresé 
noturna” apenas em crianças com mais de 3 anos de idade. 
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Deficiência do Yang do Rim 


Enurese noturna, criança quieta, sensação de frio, cútis 
branco-brilhante, cansaço, urina clara e abundante, lin- 
gua Pálida e úmida, pulso Profundo-Fraco. 

Em crianças, essa condição normalmente é uma de- 
ficiéncia constitucional do Yang do Rim e, em decor- 
réncia da sua idade, náo haverá muitos sintomas de 
deficiência do Rim. De fato, se uma criança apresentar 
enurese noturna e a língua for Pálida e o pulso do Rim 
tor Fraco, esses sinais são suficientes para se diagnos- 
ticar uma deficiência constitucional do Fang do Rim. 
Normalmente, a criança vat ser quieta, tímida e sem 
muita energia. 


Fogo do Fígado 


Enurese noturna, criança altamente tensa, dores de cabe- 
ça, tontura, tinidos, irritabilidade, propensão a acessos de 
raiva, face vermelha, sede, gosto amargo na boca, consti- 
pação, urina escura, lingua Vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 


Enurese notuma, cansaço, pouco apetite, fezes amolecidas, 
má digestão, tosse fraca crônica, voz fraca, transpiração, 
lingua Pálida, pulso Fraco. 






Nota clínica 
*» Lembre-se: a enurese noturna não é sempre decor- 
rente de uma deficiência constitucional do Rim. Em 
uma Criança tensa e nervosa com língua Vermelha, 
pensar em Fogo do Fígado como causa possível, Se 
for assim, use C-7. (Shenmen) e F-2 (Xingjian) 







Choro 


Baço deficiente e frio 


Choro baixo, arqueamento das costas, choro sem lágri- 
mas, vontade de se deitar, citis azul-pálida, dor abdomi- 
nal, pouco apetite, lábios pálidos, língua Pálida, pulso 
Profundo-Fraco-Lento. 


Calor no Coração 


Choro alto, irritabilidade, insônia, choro à noite, choro 
assim que a luz é acesa, urina escura, face vermelha, lábios 
vermelhos, lingua Vermelha com saburra amarela. 


Deficiência do Coração 


Choro baixo, choro à noite, tendência a se assustar fa- 
cilmente, cútis azul-pálida, quietude, corpo delgado, lábios 
pálidos, língua Pálida. 


Chogue 


Choro, choro à noite, caretas, tendência a se assustar 
facilmente, tom azulado na fronte, choro quando deixado 
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só, espuma branca surgindo dos cantos da boca, lábios 
azulados, agarra-se à mãe. 


Retenção de alimentos 


Choro alto. choro após comer, choro à neite, plenitude e 
endurecimento do abdome, vômito, ausência da vontade 
de mamar. fezes amolecidas com cheiro fétido. 


Choro à noite em bebês 
Baço deficiente e frio 


Choro alto à noite, preferência em se deitar sobre o es- 
tómago, pega no sono facilmente, mas acorda, arqueamento 
das costas enquanto chora, membros frios, pouco apetite, 
fezes amolecidas, cútis branco-brilhante, 


Calor Ho Coração 


Choro alto à noite, preferência em dormir de costas, difi- 
culdade de pegar no sono, chora e pára logo que a luz é 
acesa, irritabilidade, urina escura, face vermelha, lábios 
vermelhos. 


Chogue 


Choro à noite, tendência a se assustar facilmente, medo 
de ir dormir, acorda assustado durante a noite, tom azulado 
na fronte, face e lábios pálido-azulados, agarra-se à mãe, 


Sono Perturbado 


Fogo do Fígado 


sono perturbado, acorda durante a noite, sonhos exces- 
sivos, pesadelos, transpiração noturna, dores de cabeça, 
irritabilidade, propensão a acessos de raiva, face verme- 
Iha. sede, gosto amargo na boca, constipação. urina és- 
cura, língua Vermelha com laterais mais vermelhas e 
saburra amarela e seca, pulso em Corda-Rápido. 


Fogo do Coração 


Sono perturbado, acorda durante a noite, sonhos exces- 
sivos, pesadelos, palpitações, sede. agitação, sensação 
de calor, face vermelha, gosto amargo na boca, língua 
Vermelha com ponta mais vermelha e saburra amarela, 
pulso Transbordante-Rápido. 


Fator patogênico residual (Calor) 


Sono perturbado após um episódio febril, sensação de 
aperto no peito, irritabilidade, dor no hipocóndrio, lin- 
gua Vermelha na parte anterior, pulso em Corda-Rápido. 


Retenção de alimentos 


Sono perturbado, sonhos excessivos, transpiração notur- 
na, plenitude epigástrica, alimentos não digeridos nas fezes, 


regurgitação ácida, vômito, saburra da lingua espessa e 
pegajosa, pulso Deslizante. 


Calor no Estômago 


Sono perturbado, sonhos excessivos, transpiração notur- 
na, dor epigástrica em queimação, sede, regurgitação ácida, 
náusea, fome excessiva. mau hálito, sensação de calor, 
língua Vermelha com saburra amarela, pulso Transbor- 
dante-Rápido. 


Choque 


Sono perturbado, tendência a se assustar facilmente, medo 
de ir dormir, acordar assustado durante a noite. tom azulado 
na fronte. face e lábios pálido-azulados, agarra-se à mãe. 


Distúrbio de Acúmulo 


O “Distúrbio de Acúmulo” é um problema típico das 
crianças caracterizado por retenção de alimentos e di- 
gestão lenta. É muito comum no início da vida porque as 
energias do Baço e do Estômago são sempre fracas em 
crianças peguenas, tornando-se mais fortes conforme as 
crianças crescem. O Distúrbio de Acúmulo é equivalente 
à “retenção de alimentos”, nos adultos, & caracteriza-se 
por má digestão, plenitude e dor no abdome, pouco ape- 
tte, vômito e diarréia. O Distúrbio de Acúmulo em be- 
bês é, normalmente, decorrente da falta de amamentação, 
da amamentação feita por pouco tempo ou pelo desmame 
feito muito precocemente. 


Estagnação de alimentos 


Bebês: vômito de leite coalhado, falta de apetite, pelícu- 
la leitosa no palato, fezes de odor fétido, agitação. gemi- 
do, bochechas vermelhas. 

Crianças: vômito de alimentos não digeridos, dor abdo- 
minal que melhora pela evacuação, irritabilidade, choro, 
febre baixa, transpiração à noite, cúts pardacenta, sen- 
sação de queimação nas palmas das mãos, saburra da 
língua espessa e pegajosa, pulso Deslizante. 


Deficiência do Qi do Baço com 
retenção de alimentos 


Cútis pardacenta, má digestão, pouco apetite, apatia, ligeira 
distensão e dor no abdome, fezes amolecidas, vômito, 
sono agitado, sonolência durante o dia, língua Pálida com 
saburra pegajosa, pulso Fraco-Deslizante, 


Verminose 


Oxiúro 


Dor abdominal que vem e vai, som de gorgolejo nos 
intestinos, vômito. micção profusa, prurido no ânus à noite, 
períneo suado, prurido vaginal em meninas, citis parda- 
centa, corpo delgado, pouco apetite, vontade de comer 


9-98S-ItzL- S8 


85-7241-586-6 


objetos estranhos como terra, arroz cru, folhas de chá ou 
papel, manchas brancas na face, pequenas manchas 
acinzentadas nos olhos, pequenas manchas abaixo dos 
lábios, pontos vermelhos na língua. 


Nematódeos 


Dor abdominal, vômito, apatia, corpo delgado. cútis 
pardacenta, manchas brancas na face, pequenas manchas 
acinzentadas nos olhos, área escura abaixo dos olhos, prurido 
no nariz, pequenas manchas abaixo dos lábios, pontos 
vermelhos na lingua, vontade de comer objetos estranhos, 
constipação ou fezes amolecidas, distensão abdominal. 


Cinco Tipos de Flacidez 








Os "Cinco Tipos de Flacidez" são chamados de wu ruan 
em chinés, que significa, literalmente, "os cinco tipos de 
moleza” (maciez): incluem a flacidez da cabeça e do 
pescoço (Incapacidade de manter a cabeça erguida), 
flacidez da boca (gotejamento c dificuldade para masti- 
gar), flacidez dos braços (incapacidade de segurar obje- 
tos), flacidez das pernas (incapacidade de permanecer 
em pé e flacidez dos músculos. 


Deficiência constituctonal do Rim 


Cinco Tipos de Flacidez, incapacidade de manter a ca- 
beça erguida ou ereta, inclinação da cabeça para um lado, 
dificuldade para andar. retardamento mental, incapaci- 
dade de ficar em pé. micção frequente, incapacidade de 
segurar objetos, lábios pálidos, lingua Pálida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Deficiência constitucional do Baço 


Cinco Tipos de Flacidez, especialmente músculos flácidos, 
má digestão, pouco apetite, apatia, sonolência, incapaci- 
dade de segurar objetos, dificuldade para falar. boca aberta, 
desenvolvimento lento, dificuldade para andar, retarda- 
mento mental, cutis pardacenta, lingua Pálida, pulso Fraco. 





Cinco T. ipos de Retardamento 











Os “Cinco Tipos de Retardamento" indicam atraso no de- 
senvolvimento em crianças para ficar em pé. para andar, 
para a dentição, para o crescimento dos cabelos e para 
falar. O atraso no desenvolvimento é decorrente de uma 
combinação de deficiência pré-natal e pós-natal, Os Cin- 
co Tipos de Retardamento são chamados wu chi em chi- 
nés. Os órgãos envolvidos na patologia dos Cinco Tipos 
de Retardamento são os Rins (atraso em conseguir ficar 
em pé, na dentição e no crescimento dos cabelos), Figado 
(atraso em conseguir ficar em pé é andar), Coração (atra- 
so no desenvolvimento da fala) e Estômago (atraso em 
conseguir andar). 


Feto Frio 


Cinco Tipos de Retardamento, sensação de frio, corpo 
frio, membros frios, permanece retesado, cútis pálido- 
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azulada, respiração curta, choro alto, dificuldade para 
mamar, lábios pálidos, língua Pálida e úmida, pulso Fro- 
fundo-Lento. 


Deficiência do Fígado e do Baço 


Cinco Tipos de Retardamento, pouco apetite, distensão 
abdominal, veias azuladas no abdome, músculos ácidos, 
cútis pálido-esverdeada, língua Pálida, pulso Fraco, 


Inflamações 


Erupção cutânea aguda 
Vento-Calor no nível do Qi Defensivo 


Erupção cutânea aguda que começa na cabeça e espa- 
lha-se rapidamente para o tronco e, finalmente, para os 
membros. pápulas vermelhas, febre baixa, prurido, tu- 
mefação atrás das orelhas, amigdalas aumentadas, tosse, 
espirros, secreção nasal amarela, dor de garganta, olhos 
vermelhos, língua Vermelha na parte anterior/laterais com 
pontos vermelhos, pulso Flutuante-Rápido. 


Calor no nível do Qi 


Erupção aguda, febre alta, pápulas vermelhas com dis- 
tribuição densa, sede intensa, transpiração, agitação mental, 
fezes ressecadas, urina escura, lingua Vermelha com 
saburra amarela, pulso Transbordante. 


Eris ipela 
Calor Tóxico no Exterior 


Erisipela, febre, secreção pegajosa no canto dos olhos, 
convulsões, choro, erupção macular vermelho-brilhan- 
te, pele endurecida quente e dolorida ao toque, agitação, 
lingua Vermelha com pontos vermelhos e com saburra 
amarcla. 


Calor Fóxico no Interior 


Erisipela, febre alta à noite, agitação mental, choro, 
boca seca, sensação de plenitude no tórax, delírio, des- 
malo, respiração ruidosa, visão turva, crupção verme- 
lho-escura fosca ou macular violácea, pele quente e 
dolorida ao toque, lingua Vermelha com pontos ver- 
melhos e sem saburra. 


Icterícia 








Umidade-Calor 


Icterícia, pele amarelo-brilhante. olhos amarelo-brilhantes 
como casca de tangerina, transpiração, urina escura, febre, 
sede, plenitude e distensão do abdome, fezes pálidas, apa- 
tia, pouco apetite, saburra da língua amarela e pegajosa. 
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Frio-lmidade 


Icterícia, pele amarelo-embotada, olhos amarelo-embo- 
tados, apatia, vontade de se demar, pouco apetite, pleni- 
tude e distensão do abdome, fezes pálidas, urina pálida, 
saburra da lingua branca e pegajosa. 


Infecções 


Catapora 
Vento-Calor no nível do Qi Defensivo 


Catapora, vesículas como gotas de orvalho cheias de líquido 
claro, dor de cabeça, febre, secreção nasal branca, tosse, 
espirros, língua com parte anterior/laterais Vermelhas e 
saburra branca, pulso Flutnante-Rápido. 


Calor Tóxico 


Catapora, vesiculas foscas com bordas vermelhas cheias 
de líquido turvo e de distribuição densa, febre, agitação 
mental, sede, face vermelha, lábios vermelhos, úlceras 
na língua, urina escura, lingua Vermelha com saburra 
amarela, espessa e seca e com pontos vermelhos, pulso 
Profundo-Rápido. 


Caxumba 
Invasáo de Vento-Calor 


Caxumba, febre, calafrios, dor de cabeça, tosse, dor de 
garganta, dor, vermelhidão e inchaço atrás das orelhas, 
língua Vermelha nas laterais/parte anterior com pontos 
vermelhos, pulso Fiutuante-Rápido. 


Calor Tóxico no nível do Qi 


Caxumba, febre alta, sensação de calor, irritabilidade, dor 
de cabeça, sede, lábios vermelhos, vômito, inchaço, ver- 
melhidão, dor e endurecimento atrás das orelhas, dor de 
garganta, amigdalas aumentadas, constipação, urina es- 
cura, língua Vermelha com saburra amarela e espessa e 
com pontos vermelhos, pulso Profundo-Cheio-Deslizante. 














Batimento das Narinas 


Vento-Calor na porção do 
Qi Defensivo do Pulmão 
Batimento das narinas, dor de garganta, tosse, febre, 
calafrios, ligeira sede, ligeira transpiração, língua Ver- 


meélha nas laterais ou na parte anterior com saburra branca, 
pulso Flutuante-Rápido. 


Fleuma-Calor nos Pulinóes 


Batimento das nàrimas, tosse em latido com expectoração 
profusa de muco pegajoso amarelado ou esverdeado, respi- 


ração curta, sibilos, sensação de opressão no tórax, sen- 
sação de calor, sede, língua Vermelha e Aumentada com 
saburra amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Deficiência do Pulmão e do Rim 
Batimento das narinas, respiração curta, respiração su- 


p ficial, cútis pálido-embotada, apatia, transpiração, 
nembros frios, lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 








Convulsões 


Agudas 

Um antigo livro pediátrico menciona oito características 
de “convulsões agudas: espasmo dos membros, mãos 
abertas, tração da cabeça em direção ao ombro, tremo- 
res nos membros, arqueamento do corpo, estiramento das 
mãos, olhos voltados para cima e visão turva. 


Invasão de Vento com penetração de Calor 
no nível do Qi 


Convulsões agudas, tremores nos membros, febre alta, 
transpiração, dor de cabeça, tosse, face vermelha, irrita- 
bilidade, confusão mental, delírio, urina escura, constipa- 
ção, plenitude e dor no abdome, língua Vermelha com 
saburra amarela e pontos vermelhos, pulso Profundo-Che1o. 


Fleuma-Calor 


Convulsões agudas, febre, corpo quente, face vermelha, 
irritabilidade, sede, tosse com expectoração de muco 
amarelo, respiração curta, sibilos, dentes cerrados, urina 
escura, fezes ressecadas, língua Vermelha com saburra 
amarela e pegajosa, pulso Deslizante-Rápido. 


Retenção de alimentos 


Convulsões agudas, cútis pardacenta, vômito, plenitude 
e dor no abdome, constipação, mau hálito, som crepriante 
na garganta, saburra da língua amarela, espessa e pega- 
josa. pulso Deslizante-Rápido. 


Choque 


Convulsóes agudas, ausência de febre, cütis azulada, mãos 
frias, tendência a se assustar facilmente, Insônia ou so- 
noléncia com dificuldade de ser despertado e choro após 
acordar, choro à noite, pulso Móvel. 


Crônicas 

Deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
com Calor por Vazio 

Convulsóes crônicas, ligeiro tremor dos membros que vem 
e vai, corpo delgado, rubor malar, agitação mental, insó- 


nia, calor nas cinco palmas, transpiração noturna, língua 
Vermelha sem saburra, pulso Flutuante-Vazio e Rápido. 
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Deficiéncia do Yang do Estómago e do Baco 


Convulsões crônicas, olhos voltados para cima, sono- 
léncia, olhos vidrados e úmidos, confusão mental, apatia, 
cútis pardacenta, membros frios, fezes amolecidas, 
lingua Pálida, pulso Profundo-Fraco. 


Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Convulsões crônicas, ligeiro tremor dos membros que 
vem e vai, apatia, sonolência, cútis pardacenta, fonta- 
nelas afundadas, transpiração, membros frios, fezes 
amolecidas, respiração fraca, lingua Pálida, pulso Pro- 
fundo-Fraco. 


Toxina do Feto 


De acordo com a medicina chinesa, a maioria dos fetos 
absorve toxina no útero e desenvolve Calor Tóxico: 
Iss0 é mais provável de ocorrer quando a mãe come 
muitos alimentos quentes e condimentados, sofre in- 
vasáo de Calor Tóxico ou algum choque durante a 
gravidez, 


Toxina do Feto tipo Calor 


Febre, corpo quente, face e olhos vermelhos, boca fe- 
chada, respiração ruidosa, olhos inchados, respiração 
curta, choro, tendência a se assustar facilmente, urina 
escura, fezes ressecadas. 


Toxina do Feto tipo Frio 


Face pálida, confusão mental, sonolência, respiração cur- 
ta, corpo frio, membros frios, dor abdominal, choro, 
boca aberta. 


loxina do Feto com convulsões 


Convulsões, corpo quente, face azulada, dentes cerra- 
dos, respiração curta, sibilos, rigidez do corpo, olhos 
voltados para cima, faz caretas. 


Toxina do Feto com ictericia 


Ietericia, pele e olhos amareio-dourados, corpo quente, 
urina Escura, choro. 


Fontanelas 


Fontanelas afundadas 
Deficiência do Yang do Baço e do Rim 


Fontanelas afundadas, fechamento tardio das fontanelas, 
criança quieta, membros frios, apatia, pouco apetite. 
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Exaustáo do Qi e dos Fluidos 


Fontanelas afundadas, pele seca, apatia, choro à noite. 


Fontanelas salientes 
Calor Tóxico 


Fontanelas inchadas e salientes como se estivessem cheias, 
moles ao toque, pele vermelha sobre a fontanela, dor 
de cabeça, sede, choro, transpiração, face e lábios ver- 
melhos, respiração curta, urma escura, língua Verme- 
lha com pontos vermelhos e saburra amarela, espessa e 
seca, pulso Rápido-Transbordante. 


Frio no Intertor 


Fontanelas salientes, duras ao toque, pele branca sobre 
a fontanela, cútis pálido-embotada, membros frios, pos- 
sivelmente espasmo dos membros, lingua Pálida, pulso 
Profundo-Tenso. 


Fechamento tardio das fontanelas 
Observação. Capítulo 5 


A fontanela posterior fecha-se cerca de dois meses após 
o nascimento; a fontanela estenóide fecha-se cerca de 
três meses após o nascimento, a mastóidea fecha-se quase 
no final do primeiro ano de vida e a anterior pode não se 
fechar completamente até a metade ou o final do segun- 
do ano de vida. 


Deficiência da Essência do Rim 


Fechamento tardio das fontancias, apatia, criança fraca 
e quieta, desenvolvimento físico e mental lento. 


Deficiência do Baço 


Fechamento tardio das fontanelas, apatia, má digestão, 
pouco apetite, criança quieta, fezes amolecidas. 


Manchas Brancas no 
Palato e na Língua 


Calor no Baço e no Coração 


Manchas brancas no palato e na língua como neve, face 
vermelha, lábios vermelhos, sede, irritabilidade, 1nsó- 
nia, choro, palpitações, urina escura, língua Vermelha 
com saburra amarela, pulso Transbordante-Rápido. 


Deficiência do Yin do Baço e do Rim 


Manchas brancas no palato e na língua como neve, apatia, 
desenvolvimento deficiente, rubor malar, boca seca, 
lingua sem saburra, pulso Flutuante-Vazio. 
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Pênis Longo 


Observação, Capítulo L7 
Deficiência congênita do Yin do Rim 


Pênis longo, desenvolvimento lento, atraso para andar e 
ficar em pé, atraso na dentição, lingua de cor normal sem 
saburra, pulso Flutuante- Vazio. 


Afundamento do Qi do Baço 


Pénis longo, sensação de força para baixo no abdome, 
cansaço, lassitude, pouco apetite, fezes amolecidas, nào 
consegue se desenvolver, língua Pálida, pulso Vazio. 


Fleuma e estase de Sangue no Aquecedor Inferior 


Pênis longo, muco na garganta, desenvolvimento lento mental 
e para falar, sensação de opressão no tórax, dor abdominal, 
língua Violácea e Aumentada, pulso em Corda-Deslizante. 


Umidade-Calor no canal do Fígado 


Pênis longo, plenitude do hipocóndrio, abdome ou 
hipogástrio, gosto amargo na boca, pouco apetite, náu- 
sea, sensação de peso do corpo, dor, vermelhidão e inchaço 
do escroto, erupções papulares genitais ou vesiculares 
cutâneas com prurido, micção difícil, queimação duran- 
te a micção, urina escura, língua Vermelha com laterais 
mais vermelhas e saburra amarela e pegajosa, pulso 
Deslizante-em Corda-Rápido. 
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Padrões 


CONTEÚDO DA PARTE 


Seção 1 | 
Identificação dos Padrões de Acordo com os Orgãos 
Internos 


9] Coração 737 
92 Baço 744 

93 Figado 749 
04 Pulmões 756 
95 Rins 7617 

96 Intestino Delgado 767 
97 Estômago 769 

98 Vesicula Biliar 773 

99 Intestino Grosso 775 
100 Bexiga 778 





Seção 2 
Identificação dos Padrões de Acordo com Qi, Sangue e 
Fluidos Corporais 


101 Identificação dos padrões de acordo com Qr, San- 
gue, Yang e Yin 755 | 

102 Identificação dos padrões de acordo com os Flui- 
dos Corporais 787 


Seção 3 
Identificação dos Padrões de Acordo com Fatores 
Putogênicos, Quatro Níveis, Seis Estágios e Trés 
Aquecedores 


103 Identificação dos padrões de acordo com os fa- 
tores patogênicos — 795 

10d Identificação dos padrões de acotdo com os 
Quatro Níveis 803 

105 Identificação dos padrões de acordo com os Seis 
Estágios 9014 

106 Identificação dos padrões de acordo com os Três 
Aquecedores | $18 

107 Fator patogênico residual 520 
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Identificação dos Padrões de Acordo com Oito 
Princípios, 12 Canais, Oito Vasos Extraordinários e 
Cinco Elementos 


108 Identificação dos padrões de acordo com os Oito 
Principios 829 


109 Identificação dos padrões de acordo com os 12 
canais — 838 

110 Identificação dos padrões de acordo com os Oito 
Vasos Extraordinários 343 

111 Identificação dos padrões de acordo com os Cinco 
Elementos 354 


In trodução 





A “identificação dos padrões” indica o processo de iden- 
tificar a desarmonia básica que está por trás de todas as 
manifestações clínicas. Essa é a essência do diagnóstico 
e da patologia da medicina chinesa. Considerando a 
imagem que é formada por todos os sintomas e sinais, 
conseguimos discernir e identificar o padrão de base da 
desarmonia. 

A identificação dos padrões. portanto, envolve a for- 
mação de uma imagem geral da desarmonia consideran- 
do-se todos os sintomas e sinais. Nesse aspecto, a medicina 
chinesa não procura causas, mas sim padrões. Quando 
dizemos que um paciente apresenta-se com um padrão 
de desarmonia de deficiência do Fin do Rim, não indica 
a causa da doença (quc deve ser procurada na vida da 
pessoa), mas sim a desarmonia de base da doença. Na- 
turalmente, em outros aspectos, após a Identificação do 
padrão, a medicina chinesa realmente se aprofunda para 
tentar identificar a causa da desarmonia, 

No contexto da identificação dos padrões, os “sinto- 
mas" e os “sinais” devem ser interpretados de uma ma- 
neira mais ampla. Incluídas entre eles estão manifestações 
que não são “sintomas” ou “sinais” da medicina ociden- 
tal (como, por exemplo, timidez, voz fraca, incapacidade 
de tomar decisões. ausência de sede, etc.). 

Para identificar os padrões, seguimos a filosofia típica 
da medicina chinesa de observar as relações ao invés de 
causas lineares. Cada sintoma ou sinal tem um significa- 
do apenas em relação a todas as outras manifestações; por- 
tanto, um sintoma em particular pode ter significados 
diferentes em situações diferentes. Por exemplo, o sinal 
de “cabelos secos” acompanhado por transpiração notur- 
na, sensação de calor ao anoitecer, garganta seca à noite 
e língua Vermelha sem saburra indica deficiência de Yin, 
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ao passo que se acompanhado por visão turva, menstruação 
escassa e língua Pálida, indica deficiência de Sangue. 

A identificação do padrão de desarmonia combina o 
diagnóstico, a patologia e o principio de tratamento, todos 
em um. Quando dizemos que certo padrão se caracteriza 
por deficiência do Yang do Baço com retenção de Umi- 
dade, estamos definindo a natureza da condição (defi- 
ciência de Yang), o local (o Baço) e, por implicação, o 
princípio de tratamento: tonificar e aquecer o Baço e 
resolver a Umidade. 

No caso particular de invasões externas, identifican- 
do o padrão, também identificamos a causa da desarmo- 
nia (por exemplo, Vento externo), a natureza da condição 
(invasão de Vento), o local (o Exterior do corpo) e o 
princípio de tratamento, ou seja, liberar o Exterior e expelir 
o Vento. Portanto, a identificação do padrão (ou dos 
padróes) nos permite identificar a natureza e o caráter da 
condição, o local da doença, o princípio de tratamento e 
o prognóstico (Fig. 1). 

Ao identificar os padrões, devemos não só fazê-lo, mas 
também compreender como ele surgiu e como os dife- 
rentes aspectos desse padrão interagem. Por exemplo, se 
identificamos um padrão de estagnação do Oi do Fígado 
e também um padrão de deficiência do Qi do Baço, 
devemos dar um passo a mais para descobrir qual pa- 
drão começou primeiro, como os dois padrões interagem, 
qual é primário e se um pode ser considerado a causa do 
outro. 

Os padróes podem ser identificados de acordo com 
aspectos diferentes. Esses aspectos sáo aplicáveis em di- 
ferentes situações e foram formulados em diferentes épocas 
no desenvolvimento da medicina chinesa. Os vários modos 
de se identificar os padrões são: 


identificação dos padrões de acordo com os Órgãos 
Internos | 
identificação dos padrões de acordo com Os, San- 
gue e Fluidos Corporais 

identificação des padrões de acordo com os fatores 
patogênicos 

identificação dos padrões de acordo com os Quatro 
Níveis 

Identificação dos padrões de acordo com os Seis 
Estágios 

Identificação dos padrões de acordo com os Três 
Aquecedores 

identificação dos padrões de acordo com os Oito 
Princípios | 
identificação dos padrões de acordo com os canais 
identificação dos padrões de acordo com os Cinco 
Elementos 





Cada um desses métodos é aplicável em diferentes casos, 











Principio 
Padrões de do 
Desarmonia 


Causa da 


doença tralâámento 


Figura 1 - Relação entre a causa da doença, os padrões 
de desarmonia e o principio do tratamento. 






Identificação dos padrões de acordo com 
os Orgãos Internos 


A identificação dos padrões de acordo com os Órgãos In- 
ternos é o meio mais Importante para diagnosticar doenças 
internas e crônicas quando os órgãos estão envolvidos. Essa 
identificação de padrões é o esteio da prática clínica diária. 


Identificação dos padrões de acordo com 
Qi, Sangue e Fluidos Corporais 


A identificação dos padrões de acordo com (i, Sangue 
e Fluidos Corporais descreve os padrões que surgem de 
uma patologia na Lranslormação, na produção e no mo- 
vimento do Qi e do Sangue e na transformação, no trans- 
porte e na excreção dos Fluidos Corporais. 

à patologia do Qi inclut deficiência do Qi, estagna- 
ção do Qr, afundamento do Qi e rebelião do Or (Qi em 
contracorrente). À patologia do Sangue inclui deficién- 
cia do Sangue, estase de Sangue, Calor no Sangue, Frio 
no Sangue e sangramento. À patologia dos Fluidos Cor- 
porais inclut deficiência dos Fluidos Corporais, Edema 
e Fleuma (a Umidade é discutida junto com a identifica- 
ção dos padrões de acordo com os fatores patogênicos). 

à Identificação dos padrões de acordo com Qi, San- 
gue e Fluidos Corporais sobrepõe-se à identificação dos 
padrões de acordo com os Oito Princípios e de acordo 
com os Órgãos Internos. Por exemplo. o padrão da de- 
ficiência de Qi é o mesmo do padrão epónimo na iden- 
tificação dos padrões de acordo com os Oito Princípios. 

A identificação dos padrões de acordo com Qt, Sangue 
e Fluidos Corporais é útil para dar uma idéia geral sobre 
o estado do Qr, do Sangue e dos Fluidos Corporais; ela é 
complementar aos padrões dos Órgãos Internos, os quais 
propiciam mais detalhes. Por exemplo, o padrão de defi- 
ciência de Sangue dentro dos padrões de acordo com Oi, 
Sangue e Fluidos Corporais dá apenas os sintomas e si- 
nais gerais de deficiência de Sangue e os padrões dos Órgãos 
Internos de deficiência do Sangue do Fígado e do Sangue 
do Coração identificam o órgão envolvido, 


Identificação dos padrões de acordo com 
os fatores patogênicos 


à identificação dos padrões de acordo com os fatores 
patogênicos descreve os padrões formados quando o corpo 
é invadido por fatores patogênicos externos como Urmi- 
dade, Vento, Frio, Secura e Calor do Verão. Entretanto, 
como os sintomas e os sinais dos fatores patogênicos 
Internos correspondentes são similares, eles são normal- 
mente discutidos dentro desse tipo de identificação de 
padrão, que também inclui a discussão de Fogo como 
um fator patogênico interno. 


Identificação dos padrões de acordo com 
os Quatro Níveis 
A identificação dos padrões de acordo com os Quatro 


Níveis foi formulada pela primeira vez por Ye Tian Shi 
e descrita em seu livro Discussion of Warm Diseases 
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(Discussão sobre as Doenças por Calor) (Wen Bing Lun, 
1746). Esse tipo de identiticação descreve os padrões que 
surgem quando o paciente é invadido por Vento-Calor 
externo. Os padrões consistem em Quatro Níveis: Qi 
Defensivo, Qi, O! Nutritivo e Sangue. E uma descrição 
de quatro níveis de Calor, o primeiro é Vento-Calor ex- 
terno e os outros três, Calor Interno, 


Identificação de padrões de acordo 
com os Seis Estágios 


Essa identificação de padrões também é muito antiga, Já 
que se originou da obra Discussion of Cold Induced 
Diseases, de Zhang Zhong Jing (c. 220) (ver Bibliogra- 
fia, Grupo de Pesquisa Shang Han Lang). Descreve os 
padrões que surgem quando o paciente é invadido por 
Vento externo e, em especial, Vento-Frio. Consiste em 
seis padrões: Fang Maior, Yang Menor, Yang Brilhante, 
Yin Maior, Yin Menor e Fin Terminal, 


Identificação de padrões de acordo 
com os Três Aquecedores 


A identificação dos padrões de acordo com os Três Aque- 
cedores é bastante similar âquela de acordo com os Qua- 
tro Níveis. Foi formulada por Wu Ju Tong na dinastia 
Qing. Muitos dos padrões são essencialmente os mes- 
mos dos Quatro Níveis, exceto pelo fato de serem obser- 
vados do ponto de vista dos Três Aquecedores, ou seja, 
os padrões do Aquecedor Superior, Aquecedor Médio e 
Aquecedor Inferior. Os padrões do Aquecedor Médio cor- 
respondem ao nível do Qi; os do Aquecedor Inferior 
correspondem aos níveis do Qi Nutritivo e do Sangue; e, 
ao contrário, os padrões do Aquecedor Superior abran- 
gem os níveis do Qi Defensivo, Qi e Qi Nutritivo, 


Introdução 735 


Identificação dos padrões de acordo com 
os Oito Princípios 


Os elementos desse método de identificação dos padrões 
são encontrados em todos os textos médicos chineses, 
começando pelo Yellow Emperor's Classic of Internal 
Medicine e pelo Discussion of Cold Induced Disorders. 
Bm sua forma atual, esse método de identificação de 
padrões foi formulado por Cheng Zhong Ling no início 
da dinastia Qing. 

A identificação de padrões de acordo com os Oito 
Princípios é baseada nas categorias de Interior/Exterior, 
Calor/Frio e Fin/Yang. E o resumo de todos os outros 
modos de identificação de padrões e é aplicável em to- 
dos os casos de doengas do interior e do exterior. 


Identificação de padrões de acordo 
com os canais 


Esse é, na verdade, o método mais antigo de identifica- 
ção de padrões, descrito no Capítulo 10 do Spiritual Axis. 
Ele descreve os sintomas e os sinais que surgem do ca- 
nal, quando os órgãos não estão afetados, 


Identificação dos padrões de acordo 
com os Cinco Elementos 


A identificação dos padrões de acordo com os Cinco 
Elementos descreve os padrões de desarmonia puramen- 
te do ponto de vista dos Cinco Elementos. E útil como 
indicação geral por duas razões: primeira, pode nos aju- 
dar à traçar a evolução de uma condição patológica de 
um Elemento para o outro (tendo em mente que uma 
evolução ao longo do ciclo de Controle - Dominação - é 
mais grave): segunda, os padrões dos Cinco Elementos 
são, às vezes, úteis para formar uma imagem da condi- 
ção mental-espiritual do paciente. 
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9] Coração 737 
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95 Rins 6! 

96 Intestino Delgado 767 

97 Estômago 769 

98 Vesícula Biliar 773 

99 Intestino Grosso 775 
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Introdução 
A identificação dos padrões de acordo com os Órgãos 
Internos é baseada nas manifestações clínicas que sur- 
gem quando o Qi e o Sangue dos Orgãos Internos estão 
descquilibrados. Esse método de identificação é usado 
principalmente para condições crônicas e do interior, mas 
também inclui algumas condições agudas e do exterior. 
Os padrões dos Órgãos Internos são uma aplicação 
do método de identificação dos Oito Princípios para 
desarmonias cspecíficas de Orgãos Internos específicos. 
Por exemplo, de acordo com a identificação de padrões 
pelos Oito Princípios, os sintomas e os sinais de defi- 
ciência de Qi são respiração curta, voz fraca, face páli- 
da, cansaço e pouco apetite. Embora útl para diagnosticar 
uma condição de deficiência de Qi, isso não é detalhado 
o suficiente é não identifica o órgão envolvido. É, por- 
tanto, muito geral para identificar o tratamento necessá- 
rio. De acordo com a identificação pelos Orgãos Internos. 
os sintomas citados podem ser classificados com mais 
detalhes como deficiência do Qi dos Pulmóes (respira- 
ção curta e voz fraca) c deficiência do Qi do Bago (can- 
saco e pouco apetite). Isso é mais útil na prática clínica 
porque indica de qual órgão precisa ser tratado. 
Vamos agora dar uma olhada em algumas caracteris- 
ticas e pontos de atenção da identificação de padrões de 
acordo com os Órgãos Internos. 






|. Nas páginas seguintes, os Orgãos Internos são des- 
critos o mais detalhadamente possível, É impor- 
tante lembrar, entretanto. que nem todos os sintomas 
e sinais relacionados precisam estar presentes para 
se diagnosticar esses padrões. Os padrões apresen- | 
tados, na verdade, descrevem casos avançados de | 
padrões dos Órgãos Internos. Como um caso des- | 
se tipo evolui gradualmente ao longo de vários anos, 
nos estágios iniciais, haverá, relativamente, pou- 
cos sintomas e sinais. Às vezes, apenas alguns sin- 
tomas são suficientes para se diagnosticar um 
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determinado padrão. Por exemplo, menstruação 
escassa e visão turva em uma mulher podem ser su- 
ficientes para se diagnosticar deficiência do Sangue 
do Figado; da mesma forma, se ela apresentar visão 
turva e a língua estiver Pálida nas laterais 

Não se deve esquecer de que o pulso é um sina! 
que faz parte da constelação de sintomas e sinais 
que formam um padrão. De fato, o pulso é um sinal 
muito importante e é possível, às vezes, diagnos- | 
ticàr um padrão simplesmente tendo o pulso como 
base. Por exemplo, se o pulso do Rim, nas duas | 
posições: esquerda e direita. estiver consistente- 
mente Fraco, interpreto isso como sinal de defi- | 
ciência do Rim, mesmo na ausência de qualquer | 
outro sintoma ou sinal | 
Dentro dos padrões de deficiência de Fin, apresen- 
to dois padrões separados, ou seja, um padrão de 
deficiência de Yin sem Calor por Vazio e um pa- 
drão de deficiência de Fin com Calor por Vazio. 
Embora o Calor por Vazio possa, com o tempo, 
surgir da deficiência de Yin, nos estágios iniciais, 
há, normalmente, uma deficiência de Yin sem Ca- 
lor por Vazio. Além dos sintomas de Calor, a lín- 
gua é um importante sinal que indica a presença 
de Calor por Vazio ou não: se estiver Vermelha (sem 
saburra), indica que há Calor por Vazio; se estiver 
sem saburra (mas não estiver Vermelha), indica de- 
ficiéncia de Yin sem Calor por Vazio. Em outras | 
palavras, é importante lembrar que a deficiência 
de Yin é indicada na língua pela falta de saburra (e 
não por sua vermelhidão) e o Calor por Vazio é 
indicado pela vermelhidão da língua (naturalmen- 
té, associada com a falta de saburra) 

Os padrões dos órgãos não são “escaninhos” nos 
quais encaixamos sintomas e sinais. Na prática, é 
essencial ter uma compreensão da etiologia, da pa- 
tologia e da interação dos padrões. O objetivo da 
identificação dos padrões de acordo com os Or- | 
gãos Internos, portanto, é compreender como sin- 
tomas € sinais surgiram e como eles interagem 









































5. Não existe absolutamente nenhuma correspondência 


direta entre os padrões dos Órgãos Internos e as 
doenças ocidentais. Cada doença ocidental pode ma- 
nifestar-se com muitos padrões diferentes e cada 
padrão pode produzir várias doenças ocidentais. Além 
disso, não há nenhuma correspondência direta entre 
um padrão de órgão na medicina chinesa e uma doença 
de órgão na medicina ocidental. Por exemplo, uma 
pessoa pode sofrer de deficiência do Yin do Rim sem 
qualquer sinal de doença renal na medicina ociden- 
tal; e da mesma forma uma pessoa pode sofrer de 
uma inflamação renal do ponto de vista ocidental, 
mas apresentar um padrão de Umidade-Calor na Bexiga 
do ponto de vista da medicina chinesa 

A maioria dos pacientes sofre de uma combinação 
de padrões dos Órgãos Internos. Os mais freqüen- 
tes são: 

(a) dois ou mais padrões do mesmo órgão, Yin ou 
hang (por exemplo, estagnação do Qi do Fíga- 
do com ascensão do Yang do Fígado e deficién- 
cia do Fin do Estômago com Qr do Estômago 
em Contracorrente) 

(b) dois ou mais padrões de diferentes órgãos, Fin 
ou Yang (por exemplo, Fogo do Fígado e Fogo 
do Coração, e Calor no Estômago com Umida- 
de-Calor na Vesícula Biliar) 

(c) um ou mais padrões de um órgão Yin com um 
ou mais padrões de um órgão Fang (por exem- 
plo, deficiência do Qi do Baço com Umidade- 
Calor na Bexiga) 

(d) um padrão do interior com um padrão do exte- 


rior (por exemplo, Umidade-Fleuma nos Pul- | 


mões com invasão de Vento exterior na porção 
do Qi Defensivo dos Pulmões) 
(e) um padrão de órgão com um padrão de canal 


daquele relacionado (por exemplo, Umidade no | 


Intestino Grosso com Síndrome de Obstrução 
Dolorosa do canal do Intestino Grosso) 

(f) um padrão de órgão com um padrão de canal 
de um cana! não relacionado (por exemplo, defi- 
ciência do Qi do Pulmão com estagnação de Qi 
no canal da Bexiga) 
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CONTEÜDO DO CAPÍTULO Deficiência do Qi do Coração 


Deficiência do Qi do Coração 739 . . 24 
Manifestações clínicas 





aa ade Mc M Miu. co Md Palpitações. respiração curta pelo esforço, face pálida, 


Deficiência do Yang do Coração 739 cansaço, ligeira depressão. transpiração espontânea. 
Deficiência do Yang do Coração com Fleuma 740 Língua. Pálida. 


, Pulso. Vazio. 
Colapso do Yang do Coração 740 MDO: eO 


Deficiência do Sangue do Coração 740 Acupuntura 


Deficiência do Qido iid edo Sangue do Coração 740 a - : i E : ne B-15 (Xinshu), VC-17 
Padrões de Deficiência do Yin 740 
Deficiência do Yin do Coração 740 Prescrição 


Prncendado ndo Coma com Calor pore dor JA Bao Yuan Tang (Decocção para Preservar a Fonte), 


Deficiência do Qi do Coração e do Yin do Coração — 741 


Deficiência do Yang e do Yin do Coração — 741 Padróes de Deficiéncia do 
Yang do Coração 





Estagração do Qi do Coração 74I 


Explosão do Fogo do Coração 781 Deficiência do Yang do Coração 
Padrões de Fleuma 742 Manifestações clinicas 
Fleuma-Fogo perturbando o Coração 742 Palpitações, respiração curta pelo estorço, cansaço, li- 
Fleuma anuviando a Mente 742 — geira depressão, transpiração espontânea, ligeira sensa- 


cão de desconforto ou abafamento na região cardíaca, 
sensação de frio, mãos frias, cútis pálido-brilhante, lábios 
ligeiramente escuros. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo-Fraco; em casos graves, Atado. 


Estase de Sangue do Coração 742. 


Obstrucáo do Vaso do Coração 742 


Transbordamento de Água para o Coração 743 


Umidade Turoa Circundando o Coração 743 Acupuntura 





Padrões Combinados 743 C-5 (Tonglb. PC-6 (Neiguan), B-15 (Xinshu), VC-17 
O (Shanzhong), VC-6 (Qihai, Và-14 (Dazhui). 
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Prescrição 


Rou Fu Bao Yuan Tang (Decocção de Cinnamomum- 
Aconitum para Preservar a Fonte). 


Deficiência do Yang do 
Coração com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Palpitações, sensação de opressão no tórax, muco na 
garganta, tontura, cansaço, mãos frias, entorpecimento 
dos membros, edema das mãos, atordoamento da cabe- 
ça, memória fraca, sensação de peso, depressão. 
Língua. Pálida, Umida e Aumentada. 
Pulso. Fraco, mas hgeiramente Deslizante. 


Acupuntura 


VC-6 (Orhai), VC-A (Guanyuan), VC-8 (Shenque), VG-4 
(Mingmen), E-36 (Zusanli), PC-6 (Neiguan), B-23 
(5Shenshu), VG-14 (Dazhui, B-15 (Xinshu), E-40 
(Fenglong), VC-12 (Zhongwan), PC-5 (Jranshi), VC-17 
(Shanzhong ). 


Prescrição 


Ling Gur Zhu Gan Tang (Decocção de Poria-Ramulus 
Cinnamomi-Atractylodes-Giycyrrhiza) mais Yi Yi Ren 
(Semen Coicis lachryma jobi). 


Colapso do Yang do Coração 








Manifestações clínicas 


Palpitações, respiração curta, respiração fraca e superfi- 

cial, transpiração profusa, membros frios, cianose dos 

lábios, cútis branco-acinzentada, em casos graves, coma. 
Lingua. Muito Pálida ou Azul-arroxeada, Curta. 
Pulso. Escondido-Mínimo. 


Acupuntura 


VC-6 (Orhair), VC-A (Guanyuan), VC-8 (Shenque), VG-4 
(Mingmen), E-36 (Zusanli), PC-6 (Neiguan), B-23 
(Shenshu), VG-20 (Baihui), VO-14 (Dazhui), B-15 
(Xinshu), Pode-se aplicar moxa. 

Prescrição 

Shen Fu Tang (Decocção de Ginseng-Aconitum). 


Defic ência do Sangue do Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitações, tontura, insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facil- 
mente, cútis pálido-embotada, lábios pálidos. 

Língua. Pálida e Fina. 

Pulso. Áspero ou Fino. 


Acupuntura 


C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-|4 (Juque), VC-15 
(Jiuwei), VC-4 (Guanvuan), B-17 (Geshu) (com moxa), 
B-20 (Pishu). 


Prescrição 


Shen Qi St Wu Tang (Decocção de Quatro Substâncias 
com Cinseng-Astragalus). 


Deficiência do Qi do Coração e do 
Sangue do Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitações, respiração curta, transpiração noturna, depres- 
são, anstedade, cansaço, cütis pálido-embotada, insônia. 
Lingua. Pálida e Fina. 
Pulso. Fraco ou Áspero. 


Acupuntura 


C-5 (Tongli), C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-14 
(Jugue), VC-15 (Jiuwei), VC-A (Guanyuan), B-17 (Geshu) 
(com moxal, B-20 (Pishu), B-15 (Xisto). 


Prescrição 


Ba then Tang (Decocção das Oito Preciosidades). 
Gui Pi Tang (Decocção para tonificar o Baço). 


Padrões de Deficiência do Yin 


Dejiciência do Yin do Coração 
Manifestações clínicas 


Palpitações, insônia, sono perturbado por sonhos, me- 
mória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
agitação mental, intranqüilidade, boca e garganta secas 
à tarde ou ao anoitecer. 

Lingua, Cor normal sem saburra cu com saburra sem 
ratz. 

Pulso. Flutuante-Vazio, especialmente na posição 
Anterior esquerda. 


Acupuntura 


C-7 CShenmen), PC-6 (Neiguan), VC-14 (Juque), VC-15 
(Jiuwet), VC-4 (Guanvuan), C-6 (Yinxi, BP-6 (Sanyinjtao), 
R-7 (Fuliu), R-6 (Zhapohai). 


Prescrição 


Tian Wang Bu Xin Dan (Pilula do Imperador Celestial 
para Tonificar o Coração). 
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Deficiência do Yin do Coração com 
Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Palpitagóes, insônia, sono perturbado por sonhos, me- 
mória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
agitação mental, intrangüilidade, “sensação de calor e 
aborrecimento”. boca e garganta secas ao anoitecer, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, sensação de 
calor ao anoitecer, rubor malar, transpiração noturna, calor 
nas cinco palmas. 

Lingua. Vermelha, mais vermelha na ponta, sem 
saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio. especialmente na posição 
Anterior esquerda e Rápido. 


Acupuntura 


C-7 (Shenmen), PC-6 (Nerguan), VC-14 (Juguey, VC-15 
Jitwei). VCS (Guanyuan). C-6 (Yinxi), BP-6 (Sanyinjiao). 
R-7 (Fuliu, R-6 (Zhaohai), PC-7 (Daling), IG-11 (Quehe), 
C-9 (Shaochong). 


Prescrição 


Tian Wang Bu Xin Dan (Pílula do Imperador Celestial 
para Tonificar o Coração) mais Mu Dan Pi (Cortex Moutan 
radicis). 


Deficiência do Qi do Coração e do 
Yin do Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitações, ansiedade, tendência a se assustar facilmente, 
ligeira falta de ar, cansaço, insônia, agitação mental, 
transpiração pelo esforço, garganta seca, transpiração 
noturna. 

Língua, Cor normal sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


C-5 (Tongli), C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-14 
(Juque), VC-15 (Jiuwei), VC-4 (Guanyuan), C-6 ( Vinxi), 
BP-6 (Sanvinjiao), B-15 (Xinshu). 

Prescrição 


Zhi Gan Cao Tung (Decocção de Glycyrrhiza). 
Sheng Mai San (Pó para Gerar o Pulso). 


Deficiéncia do Yang e do 
Yin do Coracao 





Manifestagóes clínicas 


Palpitações, tendência a se assustar facilmente, respira- 
ção curta, ligeira sensação de opressão no tórax, sensação 
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de frio, membros frios, agitação mental, transpiração 
noturna, memória fraca, rubor malar. 

Língua. Pálida ou Vermelha sem saburra, dependen- 
do se o que predomina é a deficiência do Yang ou a 
deficiência do Fr. 

Pulso. Fraco ou Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


C-5 (Tongli), C-7 (Shenmen), VC-17 (Shanzhong), B-15 
(Xinshue, VC-15 (Jiuwei). BP-6 (Sanvinjmao), E-36 (Zusanli). 


Prescrição 


Zhi Gan Cao Tang (Deçocção de Giycyrrhiza). 


Estagnação do Qi do Coracáo 








Manifestações clínicas 


Palpitações, sensação de distensão ou opressão do tórax, 
depressão, ligeira sensação de bolo na garganta, respiração 
curta, suspiros, pouco apetite, distensão do tórax e da parte 
superior do epigástrio, aversão a se deitar, membros fracos 
e frios, lábios ligeiramente arroxeados, cútis pálida. 

Lingua. Ligeiramente Pálido-arroxeada nas laterais 
da área do tórax, 

Pulso. Vazio, mas muito ligeiramente Transbordante 
na posição Anterior esquerda. 


Acupuntura 


C-5 (Tongli), C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-[5 
(Jiuwer, VC-17 (Shanzhong), P-7 (Lieque), E-40 
tFenglony), IG-4 (Hegu). 

Prescrição 

Mu Xiang Liu Qi Yin (Decocção de Aucklandia para Fluir 
o Oi. 

Ban Xia Hou Po Tang (Decocção de Pinelliu-Magnolia). 


Explosáo do Fogo do Coração | 


Manifestações clínicas 


Palpitações, sede, úlceras na boca e na língua, agitação 
mental, sensação de agitação, insônia, sono perturbado 
por sonhos, sensação de calor, face vermelha, urina es- 
cura ou sangue na urina, gosto amargo na boca (depois 
de uma noite ruim de sono). 

Lingua, Vermelha com ponta mais vermelha e saburra 
amarela. Em casos mais graves, a ponta também pode 
estar inchada. 

Pulso. Transbordante-Rápido, especialmente na po- 
sição Anterior esquerda. Também pode estar Precipitado 
(rápido e parando em intervalos irregulares). 


Acupuntura 

C-9 (Shaochong), C-8 (Shaofu). C-7 (Shenmen), VC-l5 
(Jiuwei), BP-6 (Sanyinjao), R-6(Zhaohai), 1G-1 1 (Quchi). 
VG-24 (Shenting), VG-19 (Houding). 


742 Identificação dos Padrões 


Prescrição 


Xie Xin Tang (Decocção para Drenar o Coração). 


Padrões de Fleuma 


Fleuma-Fogo perturbando o Coração 
Manifestações clínicas 


Palpitações, agilação mental, sede, face vermelha, sen- 
sação de opressão no tórax, urina escura, expectoração 
de muco, som crepitante na garganta, gosto amargo na 
boca, insônia, sono perturbado por sonhos, sensação de 
agitação, confusão mental, discurso incoerente, compor- 
tamento ousado, tendência a bater ou censurar as pes- 
soas, riso ou choro incontrolável, grito, murmura para si 
mesmo. depressão, comportamento maníaco. 

Lingua. Vermelha com ponta mais vermelha e incha- 
da e saburra amarela e pegajosa. Em casos graves, have- 
rá uma fissura profunda na região do Coração com saburra 
amarela, seca e pegajosa em seu interior. 

Pulso. Deslizante-Rápido ou Deslizante-Transbordantc- 
Rápido, 


Acupuntura 


PC-5 (Jianshi), C-7 (Shenmen), C-8 (Shaofu), C-9 
(Shaochong), PC-7 (Daling), VC-105 (Jiuwer), B-15 
(Xinshu). VC-|2 (Zhongwan), E-A0 (Fenglong), BP-6 
(Sanyinjiao). B-20 (Pisha). VO-ZO (Buihui), V B-13 
(Benshen), VB-17 (Zhengving). VG-24 (Shenting). 


Prescrição 


Hen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesícula Biliar). 


Fleuma anuviando a Mente 
Manifestações clínicas 


Confusão mental, estupor letárgico, inconsciência, dis- 
curso incoerente, vômito de muco, som crépitante na 
garganta, afasta. depressão mental, labilidade emocio- 
nal, olhos muito embotados., 

Lingua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Deslizante. 


Acupuntura 


C-9 (Shaochong), PC-5 (dianshi B-15 (Xinshu., E-40 
(Fenglong). VU-Z6 (Renzhong). VC-12 (Zhongwan), B-20 
(Pishu), VO-20 (Baihun. VO-14 (Dazhur). 


Prescricáo 


Di Tan Tang (Decocção para limpar a Fleuma). 
Gun Tan Wan (Pílula para Vaporizar a Fleuma). 


Estase de Sangue do Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitagóes, dor no tórax em punhalada ou ferroada que 
pode irradiat-se para o aspecto interno do braço esquer- 
do ou para o ombro, sensação de opressão ou constrição 
do tórax, cianose dos lábios e das unhas, mãos frias. 

Lingua. Violácea em sua totalidade ou apenas nas 
laterais das áreas do tórax. 

Pulso. Áspero, em Corda ou Atado. O pulso será Atado 
se a estase do Sangue do Coração ocorrer em um terreno 
de deficiência grave do Fang do Coração. 


Acupuntura 


PC-6 (Neiguan), PC-4 (Ximen), C-7 (Shenmen), VC-17 
(Shanzhong). B-14 (Juevinshu), B-17 (Geshu), BP-10 
(Xuehair), R-25 (Shencang). 

Prescrição 


Xue Fu Zhu Yu Tang (Decocção para Eliminar a Estase 
na Mansão do Sangue). 


Obstrução do Vaso do Coração 











Manifestações clínicas 


Palpitações. respiração curta com incapacidade para se 
deitar, depressão, agitação mental, sensação de obstru- 
ção abaixo do hipocôndrio, sensação de aturdimento, 
sensação de opressão no tórax, dor em punhalada ou 
ferroada na região cardíaca que vem e vai e que pode 
irradiar-se para a parte superior do dorso e para o om- 
bro. dor que piora com a exposição ao frio e melhora 
com o calor, expectoração de muco, distensão epizástrica 
ou no hipocóndrio, sensação de peso. aversão ao falar, 
mãos frias, suspiros, face. unhas c lábios arroxeados, 

Lingua. Violácea nas laterais das áreas do tórax, 
Aumentada e com saburra pegajosa. 

Pulso. Em Corda, Áspero ou Atado. Tamhém pode 
estar Deshizante se houver predominância de Fleuma. 

Esse é um padrio complexo decurrente de estagnação 
do Qi, estase de Sangue, Frio e Fleuma ocorrendo si- 
multaneamente. 


Acupuntura 


PC-6 (Neiguam), P-7 (Lieque), PC-5 (Jianshi), VC-17 
(Hanzhong), IG-4 (Hegu), E-40 (Fengloug), VC-12 
(Zhongwan), VC-15 (Jinwer, VC-I4 (ugue) B-17 
( Ceshu). B-14 (Juevinsfu). VG-14 (Dazhur) (com moxa). 


Prescrição 


Zhi Shi Gua Lou Gui Zhi Tang (Decocção de Citrus- 
frichosantes-Ramulus Cinnamommi) mais Dan Shen 
(Radix Salviae miltiorrliizae). 
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Transbordamento de 
Agua para o Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitacóes, tontura, náusea, vômito de fluido branco 
aquoso e espumoso, sensação de frio, membros frios, 
respiração curta grave, sensação de plenitude e abafa- 
mento do tórax e do epigástrio, sede sem vontade de beber 
água, retenção urinária. 

Lingua. Pálida, Aumentada e úmida, 

Pulso. Profundo-em Corda ou Profundo-Fino-Deslizante. 


Acupuntura 


C-5 (Tongi. C-6 (Yrnxi), B-15 (Xinshu), VC-1Z 
(Zhongwan), VC-9 (Shuifen), R-7 (Fuliu), VC-17 
(Shanzhong). Pode ser aplicada moxa. 


Prescrição 


Ling Gui Zhu Gan Tang (Decocção de Poria-Ramufus 
Cinnamomi-Atractyvlodes-Glycvrrhiza). 
Zhen Wu Tang (Decoccáo do Verdadetro Guerreiro). 


Umidade Turva | MM 
Circundando o Coração 


Manifestações clínicas 


Palpitações, mãos frias, urina escassa, edema dos tor- 
nozelos, sonolência. confusão mental, cútis pardacenta, 
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tontura, dor de cabeça frontal, visão turva, náusea, võ- 
mito, sensação de opressão no tórax, pouco apetite, ple- 
nitude abdominal, fezes amolecidas, salivação excessiva. 
Lingua. Pálida, Aumentada com saburra branca e 
pegajosa. 
Pulso. Encharcado ou Profundo-Deslizante. 


Acupuntura 


C-5 (Tonghn, B-15 (Xinshu). VC-17 (Shanzhong). VC-12 
(Zhongwen), VC-9 (Shuifen), E-28 (Shuidao), BP-9 
(Yinlingquan), BP-6 (Sanymjtao). 


Prescrição 


Wen Pi Tong (Decocção para Aquecer o Baço) mais Su 
He Xiang Wan (Pilula de Stvrasx). 


Padrões Combinados 


Os padrões combinados do Coração são: 












s Deficiência do Sangue do Coração e do Fígado (ver 
sob o titulo de “Padrões combinados do Figado”) 

« Deficiência do Sangue do Coração e do Bago (ver 
sob o título de “Padrões combinados do Baço”) 

s Deficiência do Yin do Coração e do Rim com Calor 
por Vazio no Coração (ver “Coração e Rins não | 
harmonizados" sob o título de “Padrões combina- 
dos do Rim") | 

* Deficiência do Qi do Coração e do Pulmão (ver sob 

o título de “Padrões combinados do Pulmão”) 
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Padrões de Deficiência do 
Qi do Baco 








Deficiência do Qi do Baco 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude. cutis pálida, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, ligeira depressão, tendência à obesidade. 
Lingua. Pálida. 
Pulso. Vazio. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanli), BP-3 (Taibai), BP-6 
(Sanvinjiao), B-20 (Pisluo, B-21 (Weishin. 


Prescrição 


dt Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros). 


Deficiéncia do Qi do Baco com 
Umidade 


Manifestações clínicas 


Fouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude. cútis pálida ou pardacenta, fraqueza 
dos membros, fezes amolecidas, higeira depressão, ten- 
dência à obesidade, plenitude abdominal, sensação de 
peso. gosto pegajoso na boca, má digestão, alimentos 
náo digeridos nas fezes, náusea, dor de cabeca frontal 
surda, secreção vaginal excessiva. 

Língua. Pálida com saburra pegajosa. 

Pulso. Encharcado. 
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Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanin, BP-3 (Taibai). BP-6 
(Sanvinjiao). B-20 (Pishu), B-21 (Weishu), BP-9 
(Yinlingquan), B-22 (Sanjiiaoshu), E-28 (Shurdao). 


Prescricáo 


Si Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros) mais 
Yi Yi Ren (Semen Coicis lachryma jobi). 
Shi Pi Yin (Decocção para Sustentar o Baço). 


Deficiência do Qi do Baço com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Náusea, vômito de fluidos aquosos, sensação de opres- 
são no tórax e do epigástrio, cansaço, pouco apetite, 
sensação de peso, membros fracos. fezes amolecidas, cútis 
pálido-embotada, membros frios, 
Lingua. Pálida, Aumentada com saburra pegajosa. 
Pulso. Encharcado ou Fraco e ligeiramente Deslizante. 


Acupuntura 

VYC-12 (Zhongwan), VC-9 (Shuifen), E-36 (Zusantt), BP-9 
(Yinlingquan), E-40 (Fenglong), B-20 (Pishu), B-22 
(Sanjiaoshu). 

Prescricao 


Liu Jun Zi Tung (Decocção dos Quatro Cavalheiros) mais 
Er Chen Tang (Decoccao dos Dois Velhos), 


Deficiéncia do Yang do Baço 


Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis páltda, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, ligeira depressão, tendência à obesi- 
dade, sensação de frio, membros frios, edema. 
Lingua. Pálida e úmida. 
Pulso. Profundo-Fraco. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanii), BP-3 (Taiban, BP-6 
i Sanvyinjiao), B-20 (Pishup, B-21 (Weisfhiu), BP-9 ( Yinlingquan), 
VC-9 (Shuifen), B-22 (Sanjraoshu), E-28 (Shuidao), VC-11 
(Jiunli). E-22 (Guanimen). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 
Li Zhong Tang (Decocção para Regular o Centro). 


Deficiência do Sangue do Baço 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer. 
cansaço, lassitude, cútis pálido-embotada, fraqueza dos 
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membros. fezes amolecidas, depressão, corpo delgado. 
menstruação escassa ou amenorréia, insônia, dor articular. 
Lingua. Pálida e Fina. 
Pulso. Aspero ou Fino. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 tZusanli). BP-3 (Faibai), BP-6 
(Sanyinjiao), B-20 (Pishuy, B-21 (Weishu), VC-4 
(Guanyuan), B-V7 (Geshu) (com moxa direta). 


Prescrição 


Gui Pi Tang (Decocção para Tonificar o Baço). 


Afundamento do Qi do Baço 


Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude. cútis pálida, fraqueza dos membros, fezes 
amolecidas, depressão, tendência à obesidade, sensação de 
força para baixo no abdome, prolapso do estômago, do útero, 
do ânus ou da bexiga, micção frequente e urgente, 
Lingua. Pálida. 
Pulso. Fraco. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan). E-36 (Zusanh), BP-3 (Taibai). BP-6 
(Sanvinjiao), B-20 (Pishu), B-21 (Weishu), VG-20 
(Baihui), VC-6 (Qihai), E-21 (Liangmen), VO-I 
(Chengqiang). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Bu Zhong Yi O! Tàng (Decocção para Tonificar o Centro 
e Beneficiar o Or). 


Baco sem Controlar o Sangue 


Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros. 
fezes amolecidas, depressão, tendência à obesidade, 
hematomas na pele, sangue na urina ou nas fezes. 
sangramento uterino excessivo, cutis pardacenta. 
Lingua. Pálida. 
Pulso. Fraco ou Fino. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanti), BP-3 (Taibai). BP-6 
(Sanyinjiao). B-20 (Píshu), B-21 (Weishu), VG-20 
(GBaihui), VC-6 (Oihan. B-17 (Geshu), BP-10 (Xuehair). 
BP-] (Hinhai). 


Prescrição 


Gui Pi Tang (Decocção para Tomficar o Baço). 
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Padrões de Deficiência do | 
Yin do Baço 


Deficiência do Yin do Baço 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite, má digestão, vómito seco, corroído pela 
tome, perda do sentido do paladar, ligeira dor epigástrica, 
boca seca, lábios secos, fezes ressecadas, corpo delga- 
do, transpiração noturna, cútis pardacenta possivelmente 
com ponta do nariz vermelha. 
Lingua. Sem saburra, fissuras transversais nas laterais. 
Pulso. Fraco ou Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 
E-36 (Zusanii), VC-|2 (Zhongwan), BP-6 (Sanvinjiao). 


Prescrição 


Ma Zi Ren Wan (Pilula de Cunnabis). 

Wu Ren Wan (Pílula de Seis Sementes). 

Shen Ling Bai Zhu San (Pó de Ginseng-Poria- 
Atractylodes). 


Deficiência do Yin do Baço com 
Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite, má digestão, vômitos secos, corroído pela 
fome, perda do sentido do paladar, ligeira dor epigástrica, 
boca seca, lábios secos, fezes ressecadas, corpo delga- 
do, cútis pardacenta possivelmente com ponta do nariz 
vermelha, rubor malar, sensação de calor ao anoitecer, 
transpiração noturna. 

Lingua. Vermelha sem saburra, fissuras transversais 
nas laterais. 

Pulso. Flutuante-Vazio e Rápido, 


Acupuntura 
E -36 (Zusanti). VC-12 (Zhongwan), BP-6 (Samviníido). 


Prescrição 


Ma Zi Ren Wan (Pílula de Cannabis). 

Wu Ren Wan (Pilula de Seis Sementes). 

Shen Ling Bai Zhu San (Pó de Ginseng-Poria-Atracty- 
lodes) mais (para qualquer uma das prescrições anterio- 
res): Zht Mu (Radix Anemarrhenae asphodeloidis). 


Frio-LUmidade no Baço 


Manifestações clínicas 


Pouco apetite, sensação de plenitude do epigástrio/ab- 
dome, sensação de frio no eptgástrio que melhora com 
a aplicação de calor, sensação de peso na cabeça e do 


corpo, gosto adocicado na boca ou ausência do paladar, 
ausência de sede, fezes ressecadas, lassitude, cansaço, 
náusea, edema, cútis branco-embotada. secreção vagi- 
nal branca excessiva. 
Lingua. Pálida com saburra branca e pegajosa. 
Pulso. Deslizante-Lento. 


Acupuntura 


BP-9 ( Yinlingquan). BP-6 (Sanviniiao), VC-12 (Zhongwan), 
BP-3 (Taibai, E-8 (Touwei), B-22 (Sanjtaoshu), B-20 
( Pishu), VC-9 (Shuifen). VC-11 (Jianii), E-22 (Cuarmen), 
E-28 (Shiuidao). 


Prescrição 


Ping Wei San (Pó para Equilibrar o Estômago). 


Umidade-Calor no Baço 





Manifestações clínicas 


Sensação de plenitude do epigástrio/abdome inferior, dor 
epigástrica/abdominal, pouco apetite, sensação de peso, 
sede sem vontade de beber água, náusea, vômito, fezes 
amolecidas com odor ofensivo, sensação de queimação 
no ânus, sensação de calor, urina escura e escassa, febre 
baixa, dor de cabeça surda com sensação de peso na cabeça, 
cútis amarelo-embotada como casca de tangerina, esclera 
dos olhos amarela, suor oleoso. gosto amargo na boca, 
prurido na pele ou erupções cutâneas (pápulas ou 
vesículas). transpiração que não melhora a febre e não 
leva à eliminação do Calor. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa. 

Pulso. Deshzante-Rápido. 


Acupuntura 


BP-9 ( Finlingquan). BP-6 (Sanvinjiaoy, VXG-9 (Zhivang). 
IG-11 (CQuchi), B-20 (Pista), VB-54 (Yanglingquanm, VC-9 
(Shuifen), VC-11] CHanli), E-22 (Guanmen). E-28 
(Shuidao). B-22 (Sanjiaoshii). 


Prescrição 
Lian Po Fin (Decocção de Coptis Magnolia). 


Calor no Baço 


Manifestações clínicas 


Dor em queimação no epigástrio/abdome, fome excessi- 
và, ponta do nariz vermelha. lábios secos, úlceras na boca, 
sede, lezes ressecadas, sensação de calor, urina escura e 
escassa, cútis amarelada. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela, 

Pulso. Transbordante-Rápido. 


Acupuntura 


BP-9 (Hnlingguan), BP-6 (Sanviniiao), BP-2 (Dad), 16-11 
(Quchi), E-A4 (Neiting), VC (diant), B-20 (Pista). 


9-Ogs-Lr2L" $8 


85-7241-536-06 


Prescrição 


Xie Huang San (Pó para Drenar o Amarelo). 


Fleuma Obstruindo o 
Aquecedor Médio 


Manifestações clínicas 
Sensação de opressão no tórax e no epigástrio, pouco 
apetite, regurgitação ácida, náusea, vômito, corroido pela 
fome, tontura, sensação de peso. fezes amolecidas. 
Língua. Aumentada com saburra espessa e pegajosa 
nó centro, 
Pulso. Deslizante na posição Média direita. 
Acupuntura 
VC-[0 (Xiawam, E-21 (Liangmen), VCD (Shinfen), E-22 
(Guanmen), E-A0 (Fergiong), BP-9 (Yrnfingquan). 
Prescrição 


Er Chen Tang (Decocção dos Dois Velhos). 


Fogo Yin por Deficiência do 
Estômago e do Baço e do Qi 
Original 


Manifestações clínicas 


Cansaço, sensação de calor na face. mas sensação de frio 
de modo geral, alternância de sensação de [rio e de ca- 
lor. boca seca, lábios secos, sede, sensação começo de 
gripe, úlceras na boca, insônia, pouco apetite, fezes 
amolecidas, membros fracos. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Vazio ou lizeiramente Transbordante, mas Vazio. 


Acupuntura 
VC-4 (Guanyuan) (pode-se aplicar moxa), VC-12 


(Zhongwan), E-36 (Zusanli), BP-6 (Sanyinjiao). TA-5 
(Waiguan), B-20 (Pishu), B-21 (Weishu), PC-6 (Neiguan). 


Prescricáo 


Bu Zhong Yi Qi Tang (Decocção para Tonificar o Centro 
e Beneficiar o (Jr). 


Padróes Combinados 


Os padrões combinados do Baço são: 





Lad 


Baço 747 


s deficiência do Qi do Baço e do Pulmão 
= deficiência do Sangue do Baço e do Figado 


s obstrução do Baço por Umidade com estagnação 
do Qi do Figado (Baço agredindo o Fígado) 





Deficiência do Qi do 
Baço e do Estômago 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite. ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude, cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, sensação desconfortável no epigástrio, 
falta do sentido do paladar. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Vazio, especialmente na posição Média direita. 


Acupuntura 


VC-]2 (Zhongwen). E-36 (Zusanti), BP-3 (Taibai), BP-6 
(Sanyinjao), B-20 (Pishu). B-21 (Wershu), VC-6 COrihamn. 
Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Si Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros). 
Shen Ling Bai Zhu San (Pó de Ginseng-Porta-Atractylodes). 


Deficiéncia do Sangue do 
Baco e do Coração 
Manifestações clínicas 


Palpitações, tontura, insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facil- 
mente. cútis pálido-embotada, lábios pálidos, cansaço, 
musculos fracos, fezes amolecidas, pouco apetite, mens- 
truação escassa. 

Lingua. Pálida e Fina. 

Pulso, Aspero ou Fino. 


Acupuntura 
C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-TA (Jugue), NC-15 


(Jittwei), VCS (Guanyguan), B-17 (Geshu) (com moxa), 
B-20 (Pishu) VC-A2 (Zhongwatn), E-36 (Zusanli). BP-6 
(Sanyiniiao). 
Prescrição 


Gui Pi Tang (Decocção para Tonificar o Baço). 


Deficiência do Qi do Baço e do 
Pulmão 
Manifestações clínicas 


Pouço apetite, ligeira distensão abdominal após comer, 
cansaço, lassitude. cútis pálida, fraqueza dos membros, 
fezes amolecidas, ligeira depressão, tendência à obesi- 
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dade. respiração ligeiramente curta, tosse branda, voz fraca. 
transpiração espontánea durante o dia, aversão ao falar. 
tendência a se resfriar, aversão ao frio. 

Língua. Pálida. 

Pulso. Vazio, especialmente do lado direito. 


Acupuntura 


P-9 (Taiyuan), P-? (Lieque), VC-O (Qihai), B-I3(Fetrshu), 
VG-12 (Shenzhu), E-36 (Zusant, VC-12 (Zhongwan). 
BP-3 (Taibai), BP-6 (Sanviniiao), B-20 (Pishi), B-21 
( Weis). 


Prescrição 


St Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros) mais 
Huang (Qi (Radix Astragali membranacei). 


Deficiéncia do Sangue do 
Baço e do Fígado 
Manifestações clínicas 


Pouco apetite, ligeira distensão abdomina! após comer. 
cansaço, lassitude, cütis pálido-embotada, fraqueza dos 
membros. fezes amolecidas, corpo delgado. menstrua- 
ção escassa ou amenorréia, insônia, tontura, entorpeci- 
mento dos membros, visão turva, imagens flutuantes no 
campo visual. visão noturna diminuída, lábios pálidos, 
fraqueza muscular, cáimbras, unhas secas e quebradicas, 
pele e cabelos secos, ligeira depressão. sensação de falta 
de propósito na vida. 

Lingua, Pálida, especialmente nas laterais, que, em 
casos extremos, podem ficar alaranjadas, e Seca. 

Pulso. Áspero ou Fino. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), BP-6 (Sanvinjiao), VC-4 (Guanyuam), B-18 
(Ganshu), B-23 (Shenshu), VC-12 (Zhonguan), E-36 


(Zusanli), BP-3 (Taba. B-20 (Pistuo, B-21 (Weishu), 
B-17 (Geshu) (com moxa direta). 


Prescrição 


Gui Pi Tang (Decocção para Tonificar o Bago). 


Obstrução do Baço por Umidade 
com estagnação do Qi do Fígado 
Manifestações clínicas 


sensação de opressão e plenitude do epigástrio. náusea, 
faita de apetite, fezes amolecidas, sensação de peso, boca 
seca sem vontade de beber água, cütis pardacenta, dor 
no hipocóndrio, gosto amargo na boca, gosto pegajoso 
na boca, distensão no epigástrio e no hipocêndrio, 
irritabilidade. 

Lingua. Saburra amarela, espessa e pegajosa. 

Pulso. Deslizante-em Corda. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), BP-6 (Sanvinpao), BP-3 (Taibai), 
B-20 (Pishu), F-13 (Zhangmen). F-ld (Qimen VB-24 
(Rive). VB-34 ( Yanglingquan), F-3 (Taichong), E-19 
(Burong), BP-9 (Yinlingquan). 


Prescrição 


Ping Wei San (Pó para Equilibrar o Estômago) mais Mu 
Xiang (Radix Aucklandtae luppae) e Xiang Fu (Rhizoma 
Cyperi rotundi). 

Huo Xiang Zheng Qr San (Pó de Agastache para o Qr 
Correto) mais Mu Xiang (Radix Aucklandiae lappae) e 
Xiang Fu (Rhizoma Cyperi rotundi). 

yi Jia Jian Zheng O San (Primeira Variação do Pé para 
o dr Correto). 
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Padróes de Esta gnação 
do Qi do Fígado 


Estagnação do Qi do Fígado 
Manifestações clinicas 


Distensão no hipocôndrio ou no epigástrio, ligeira sen- 
sação de opressão no tórax, nritabilidade, melancolia, 
depressão, mau humor, tensão pré-menstrual. menstrua- 
ção irregular. distensão nas mamas antes da menstruação, 
sensação de bolo na garganta, 

Lingua. Em casos brandos, a cor do corpo da lingua pode 
não mudar; cm casos graves, as laterats estarão vermelhas. 

Pulso, Em Corda, especialmente no lado esquerdo. 


Acupuntura 

PC-6(Nerguan), VB-34 Cranglhineguand. E-D3 (Lhemgnren, 
E-13d tQimeniy, F-3 (Taicheng), TA-6 (Zhigou). 
Prescrição 

Vue Ju Wan (Pilula de Gardenin-Ligusticum). 

Xiao Yao San (Pó do Caminhante Livre é Trangüilo?. 
Qi do Fígado estagnado se 
transformando em Calor 
Manifestações clínicas 


Distensão no hipocóndrio ou no epigástrio, ligeira sensa- 
ção de opressão no tórax. irritabilidade, melancolia, depressão, 
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mau humor, tensão pré-menstrual, menstruação irregular, 
distensão nas mamas antes da menstruação, sensação de 
bolo na garganta, sensação de calor, sede, propensão a 
acessos de raiva, menstruação abundante. 

Lingua. Vermelha nas laterais. 

Pulso. Em Corda, especialmente no lado esquerdo e 
ligeiramente Rápido, 


Acupuntura 


PC-6 (Neiguan), VB-34 (Yanglingquam, F-13 (Zhangmen), 
F- 14 (Oimen), F-3 (Taichong), TA-6 (Zhigonu), F-2 (Xingjian). 


Prescrição 


Dan Zhi Xiao Yao San (Pó de Mostan- Gardenia do Ca- 
minhante Livre e Tranqüilo). 


Estagnação do Qi do 
Fígado com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Depressão mental, irritabilidade, mau humor, sensação 
de opressão no tórax, sensação de bolo na garganta, di- 
ficuldade para engolir, suspiros, tosse com expectoração 
de muco, distensão no hipocóndrio, distensão, inchaço e 
dor nas mamas antes da menstruação. 

Língua. ^umentada com saburra pegajosa. 

Pulso, Em Corda-Deslizante, 


Acupuntura 


F-3 (Taichong), E-40 (Fenglong). IG-4 (Hegu), VG-24 
(Shenting), VB-13 (Benshen), PC-7 (Dating), PC-6 (Nerguan). 


Prescrição 


Yue Ju Wan {Pilula de Gardenia-Lrgustrcum). 

Ban Xia Hou Po Tang (Decocção de Pineilia- Magnolia). 
Ju He Wan (Pílula de Semente de Citrus). 

Si Hai Shu Ya Was (Pilula para abrandar a Estagnação 
dos Quatro Mares) (específica para bócio por estagna- 
ção do Qi e Fleuma). 


Qi do Fígado em Contracorrente 


Manifestações clínicas 


Distensão no hipocóndrio ou no epigástrio. soluço, sus- 
piros, náusea, vômito, eruclação, “sensação de rebuliço 
no estômago”, irritabilidade, distensão nas mamas nas 
mulheres. 

Lingua, Em casos brandos, a cor do corpo da língua 
pode não mudar, em casos graves, as laterais estarão 
Vermelhas. 

Pulso. Em Corda. Pode estar particularmente em Corda 
nas posições do Fizado e do Estômago. 


Estase do Sangue do Fígado 


Acupuntura 


F-14 (Qimen), PC-6 (Neiguan), VB-34 (Yanglingquan). 
F-3 (Taichong), TA-6 (Zhigou). IG-4 (Hegu), E-21 
(Liangmen), E-19 (Burong). 


Prescrição 


Chai Hu Shu Gan Tang (Decocção de Bupleurum para 
Acalmar o Fígado). 
Fi Gan San (Pó para Coibir o Figado). 








Ascensáo do Yang do Fígado 





Manifestações clínicas 


Dor de cabeça que pode ser nas témporas, olhos ou as- 
pecto lateral da cabeça, tontura, timidos, surdez, visão 
turva, boca e garganta secas, insônia, irritabilidade, sen- 
sação de estar sobrecarregado. propensão a acessos de 
raiva. torcicolo. 

Língua. à apresentação da língua pode variar muito, 
dependendo da condição de base que esteja causando a 
ascensão do Fang do Fígado. Se a origem for a deficiên- 
cia do Sangue do Fígado, o corpo da lingua será Pálido: 
se a origem for a deficiência do Yan do Fígado, o corpo 
da língua estará ligeiramente Vermelho nas laterais e sem 
saburra. Em alguns casos, a ascensão do Yang do Fígado 
pode evoluir da rebelião do Qi do Figado: nesse caso, o 
corpo da língua pode estar norma! ou ligeiramente Verme- 
lho nas laterais. 

Pulso. Em Corda. Entretanto. se houver um terreno 
de deficiência do Sangue do Fígado ou de deficiência do 
Yin do Figado, o pulso pode estar em Corda apenas de 
um lado ou, também, em Corda, mas Fino. 


Acupuntura 


F-3 t Taichong), TA-5 (Waiguan), PC-6 (Netguan). 1G-4 
( Hegu), VB-43 (Xiaxi), VB-38 (Yangh. B-2 (Zanzhu), 
ponto extra Tarvang, V B-20 (Fengchi). V B-9 Chanchong). 
VB-8 (Shuaigu). VB-6 (Xuantr). Em casos de deficiên- 
cia do Sangue do Figado ou do i5 do Figado: BP-6 
(Sunvinilao), K-3 (Taixi), F-8 (Qugquan), E-36 (Zusanii). 


Prescrição 


Tian Ma Gou Teng Yin (Decocção de Castrodia-Uncaria). 
Ling Jiao Gou Teng Tanga (Decocção de Cornu Antelopis- 
Uncaria). 


Manifestações clínicas 


Dor no hipocóndrio, dor abdominal. vômito de sangue. 
epistaxe, menstruação dolorosa, menstruação irregular, 
sangue menstrual escuro e coagulado, infertilidade, mas- 
sas no abdome. unhas arroxeadas. lábios arroxeados. 
cülis violácea ou escura, pele seca (em casos graves), 
petéquias arroxeadas. 
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Lingua. Violácea, especialmente, ou apenas, nas la- 
terais. Em casos graves, haverá pontos arroxeados nas 
laterais. 

Pulso. Em Corda ou Firme, 


Acupuntura 


VB-34 (Yanglingquanm, F-3 (Taichong), B- 18 (Ganshu), 
B-I7 (Geshu). BP-10 (Xuehan, VC-6 (OihaD, BP-4 
(Gongsun) e PC-6(Neiguan) (pontos de abertura do Vaso 
de Penetração), E-29 (Guia). R- 14 Siman, F-5 (Ligou), 
F-6 Zhongdu. 


Prescrição 


Ge Xia Zhu Yu Tung Decocção para Eliminar a Estase 
abaixo do Diafragma. 

Shi Xiao San Pó para Romper em um Sorriso. 

Yan Hu Suo Tang Decocção de Corydalis. 





Fogo do Fígado em Ascensão 
Manifestações clínicas 


lritabilidade, propensão a acessos de raiva. tinidos/sur- 
dez (com Início súbito), dor de cabeça temporal, tontura, 
face e olhos vermelhos, sede, gosto amargo na boca, sono 
perturbado por sonhos. constipação com fezes ressecadas, 
urina amarelo-escura, epistaxe, hematêmese, hemoptise. 

Lingua. Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
seca e amarela. 

Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


F-2 (Xingjian). F-3 (Tatichong), V B-20 (Fengchi), ponto 
extra Taivang. VB-13 (Benshen), IG-11 (Quchi), VB-1 
(Tongziliao), VB-9 (Tianchongy, VB-8 (Shuatgi, VB-6 
(Aunt), VCr-24 Ghenting). BP-6(SanvaniaoX F-1 (Dadun). 


Prescrição 


Long Dan Xie Gan Tang (Decocção de Gentiana para 
Drenar o Fígado}. 

Dang Gui Long Hui Tang Decocção de Angelica-Gentiana- 
Aloe. 


Umidade-Calor i 


Umidade-Calor no Fígado 
Manifestações clínicas 


Plenitude do hipocóndrio, abdome ou hipogástrio, gosto 
amargo na boca, pouco apente, náusea, sensação de peso 
no corpo, secreção vaginal amarela, prurido vaginal, 
eczema ou feridas na vulva, sangramento/dor de meio 
de ciclo, dor, vermelhidão e inchaço do escroto, erup- 
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ções cutâneas genitais papulares ou vesiculares com 
prurido, micção difícil, queimação durante a micção. urina 
escura. 

Lingua. Corpo vermelho com laterais mais vermelhas. 
saburra amarela e pegajosa. 

Pulso. Deslizante-em Corda-Rápido. 


Prescrição 


Long Dan Xie Gan Tang (Decocção de Gentiana para 
Drenar o Fígado). 


Umidade-Calor no Fígado e na 
Vesícula Biliar 
Manifestações clínicas 


Plenitude do hipocóndrio, abdome ou hipogástrio, gosto 
amargo na boca, pouco apente, náusea, sensação de peso 
no corpo. secreção vaginal amarela, prurido vaginal, 
eczema ou feridas na vulva, sangramento/dor de meio 
de ciclo, vermelhidão e inchaço do escroto, erupções 
cutâneas genitais papulares ou vesiculares com prurido, 
micção dificil. queimação durante a miccáo, urina escu- 
ra, dor no hipocóndrio, febre, cutis e olhos amarelados, 
vómito. 

Lingua. Corpo vermelho com laterais mais vermelhas, 
saburra amarela c pegajosa unilateral ou bilateral. 

Pulso. Deslizante-em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


F-Id (Qimen), VB-24 (Riyue), VN B-34 (Yanglingguan). B-18 
(Ganshu), B-19 (Danshi. NG-9 (Zhiyang). VC-12 
Ghongwan), BP-9 (Xiaingquam, BP-6 (Sanyinjiao), BP-3 
(Taibai), IG-130] (Quchu, F-2 (Xingjian), F-3 (Taichong). 


Prescrição 


Long Dan Xie Gas Tang (Decocção de Centiana para 
Drenar o Figado). 


Vento do Fígado 


Calor extremo gerando Vento 
Manifestações clínicas 


Temperatura aita, convulsões, rigidez do pescoço, tre- 

mor dos membros, opistótono, em casos graves coma. 
Lingua. Vermelho-escura, Rigida, saburra amarela e seca. 
Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


F-3 (Taichong). F-2 (XingHian), pontos extra Shixuan, ID-3 
Houxi, VOO (Bain, VG- T6 (Fengfu, VB-20 (Fengchi). 
VO-S (Jinsuo). VO-l4 (Dazhui). 
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Prescrição 


Ling Jiao Gou Teng Kinga (Decocção de Cornu Antelopis- 
Uncaria). 


Ascensão do Yang do Fígado 
gerando Vento 


Ascensão do Yang do Fígado originada da 
deficiência do Yin do Fígado 
Manifestações clínicas 
Tremor, tique facial, tontura intensa, unidos. dor de ca- 
beça, hipertensão, garganta seca, olhos secos, visão tur- 
va, entorpecimento/formigamento dos membros, memória 
fraca 

Lingua. Cor normal sem saburra. 

Pulso. Em Corda-Fino. 


Acupuntura 


F-3 (Taichong), V B-20 (Fengehi), 1G-d (Hegu), TA-5 
(Waiguan), VG-19 (Houding), BP-6 (Sanvanjtao), F-8 
(Quguan), R-3 (far). 

Prescrição 

Da Ding Feng Zhu (Grande Pérola para Cessar o Vento) 
(para doença febril por Calor consumindo o Fin). 

San Jia Fu Mai Tung (Decocção das Três Carapaças para 
Restaurar o Pulso). 


Ascensão do Yang do Fígado originada da 
deficiência do Yin do Fígado e do Rim 
Manifestações clínicas 


Tremor, tique facial. tontura intensa. Unidos, dor de cabe- 
ca, hipertensão, garganta seca, olhos ressecados, visão turva, 
entorpecimento/formigamento dos membros, memória 
fraca, dor lombar, urina escassa. transpiração noturna. 
Lingua. Cor normal sem saburra. 
Pulso. Em Corda-Fino. 


Acupuntura 


F-3 (Taichong), VB-20 (Fengchi), IG-4 (Hegu), TA-5 
(Waiguan), VG-19 (Houding), BP-6 (Sanyiniiao), F-8 
(Quaquam, R-3 (Taxi). R-6(Zhaohai), VCS (Guanyuan). 


Prescrição 


Zhen Gan Xr Feng Tang (Decocção para Pacificar o Fi- 
gado e Subjugar o Vento). 
Jian Ling Tang (Decocção para Construir o Telhado), 


Ascensão do Yang do Fígado originada da 
deficiência do Sangue do Fígado 
Manifestações clinicas 


Tremor, tontura, tinidos, dor de cabeça, hipertensão, 
garganta seca, visão turva, entorpecimento/formigamento 
dos membros, memória fraca, Insônia. 

Lingua. Pálida e Fina. 

Pulso. Em Corda-Fino. 


Acupuntura 


F-3 iTaichong), VB-20 (Fengchi), IG-4 (Hegu), TA-5 
( Weiguan), VOG-19 (Houding), BP-6 (Sanyinpao). F-8 
(Ququan), R-3 (aixi B-17 (Geshu), VC-4 (Guanyuan). 


Prescrição 
E diao di Zi Huang Tang (Decocção de Asini-gema de 
ovo com Gelarinum Corir). 


Fogo do Fígado gerando Vento 
Manifestações clínicas 


Tremor, irritabilidade. propensão a acessos de raiva, tini- 
dos/surdez (de início súbito), dor de cabeça temporal, tontura, 
face é olhos vermelhos, sede, gosto amargo na boca, sono 
perturbado por sonhos. constipação com fezes ressecadas, 
urina amarelo-escura, epistaxe, hematêmese, hemoptise, 

Lingua. Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca. 

Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


F-2 (Xingian), F-3 (Tarchong). VB-20 (Fengchi), ponto 
extra Tafvang, VB-13 (Benshen). IG-Ll (Quchi, VB-1 
(Tongziliao), VB-9 (Tianchong), V B-8 (Shuaigu). VB-6 
(Xnanii), NG-24 (Shenting), BP-6 (Sanyinjraos, F-3 
(Dadun, VG-8 (dinsuo). 

Prescrição 

Ling Jiao Gou Teng Tunga (Decocção de Cornu Aurelopis- 
Uncaria) mais Long Dan Cao (Radix Gentianae scabrae), 
Deficiéncia do Sangue do 

Fígado gerando Vento 

Manifestações clínicas 


Tremor fino, tique facial, tontura, visão turva, entorpe- 
cimento/formigamento dos membros. memória fraca, 
Insônia, menstruação escassa. 

Lingua., Pálida e Fina. 

Pulso. Em Corda-Fino. 


Acupuntura 


E-3 (Taichong), VB-20 (Fengchi, IG-4 (Hegu), TA-5 
(Waiguan), VG-I9 (Houding), BP-6 (Sanviniiao), F-8 
(Quguam, R-3iTaixi. B-17 (Geshu). VC-4 (Guanvuan). 


Prescrição 


E Jiao Ji Zi Huang Tang (Decocção de Asini-gema de 
ovo com Ge/latinum Corn). 


Vento do Fígado abrigando Fleuma 
Manifestações clinicas 


Dor de cabeça. tontura, visão turva, sensação de peso e 
atordoamento da cabeça, tensão occipital, tinidos, náusea, 
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tosse com expectoracáo profusa, Insônia, sono perturba- 
do por sonhos. 
Língua. Rigida, Aumentada com saburra pegajosa. 
Pulso. Em Corda-Deslizante. 


Acupuntura 


F-3 CTaichong), E-40 Crenglong), IG-4 (Hegu), VOO 
(Fengchi), E-8 Cfoiwern. VC-12 (Zhongwan), BP-6 
(Sanvinjiao). 


Prescrição 


Ban Ata bar Zhu Tian Ma Tang (Decocção de Pinellia- 
Atractylodes-Cuastrodia). 


Padrões de Deficiência do — — 
Sangue do Fígado 


Deficiência do Sangue do Figado 
Manifestações clínicas 


Tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
insónia, visão turva, Imagens flutuantes no campo vi- 
sual. visão noturna diminuida, menstruação escassa ou 
amenorréia, cútis pálido-embotada e sem lustro, lábios 
pálidos, fraqueza muscular, càrmbras, unhas secas e 
quebradiças, pele e cabelos secos, depressão, sensação 
de falta de propósito na vida. 

Lingua. Corpo pálido, especialmente nas laterais. que. 
em casos graves, podem ficar alaranjadas, e Seca. 

Pulso. Aspero ou Fino. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), BP-6 (Sanyinjiao). E-36 (Zusanti). VC-4 
(Guanvuan), B-18 (Ganshu)y, B-20 (Pishu), B-23 
(Shenshu). B-17 (Geshu). ponto extra Hivao. 
Prescrição 


Bu Gan Tang (Decocção para Tonificar o Fígado). 


Deficiência do Sangue do Fígado 
com Fleuma 
Manifestações clinicas 


Depressão mental, tontura, visão turva, formigamento dos 
membros, unhas quebradiças, muco na garganta, sensa- 
ção de opressão no tórax, sensação de atordoamento da 
cabeça, menstruação irregular, menstruação atrasada, 
Lingua. Pálida com saburra pegajosa. 
Pulso. Aspero à esquerda, Deslizante à direita. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), BP-6 (Sanyinjiao), E-36 (Zusanti), VC-4 
(Guanyuan), E-40 (Fengiong), BP-9 (Vinlingquan). 
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Prescrição 


Be Zhen Tang (Decocção das Oito Preciosidades) mais 
Er Chen Tang (Decocção dos Dois Velhos). 


E S tagnacáo de Frio no 
Canal do Fígado 














Manifestações clínicas 


Plenstude é distensão do hrpogástrio com dor que se ir- 
radia para baixo até o escroto e os testículos e para cima 
até o hipocôndrio, alívio da dor por aplicação de calor, 
entorse dos testículos ou contração do escroto, dor de 
cabeça vertical, sensação de frio, mãos c pés frios, võ- 
mito de fluidos aquosos ou vômitos secos. Nas mulhe- 
res, pode haver contração da vagina, 

Lingua. Pálida e úmida com saburra branca. 

Pulso. Profundo-em Corda-Lento. 


Acupuntura 

VCS (Zhong), F-5 (Ligo), FI (Dadun), F-3 (Taichong). 
Pode-se aplicar moxa. 

Prescrição 


Nuan Gan Jian (Decocção para Aquecer o Fígado). 





Padrões de Deficiência do 
Yin do Fígado 


Deficiência do Yin do Fígado 


Manifestações clínicas 


Tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
Insônia, visão turva, Imagens flutuantes no campo vi- 
sual, olhos secos, visão noturna diminuída, menstruação 
escassa ou amenorréia, cútis pálido-embotada sem lustro, 
maçãs do rosto vermelhas, fraqueza muscular, cãimbras, 
unhas secas e quebradiças. pele e cabelos muito secos, 
depressão, sensação de falta de propósito na vida. 
Lingua. Cor normal sem saburra ou com sabura sem raiz. 
Pulso. Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), BP-6 (Sanyinjiao), E-36 (Zusanli), VC-À 
(Gutanyuan), R-3 (Tatxi), R-6 (Zhaohai), ponto extra evaa. 


Prescrição 

Fi Guan Jian (Decocção de Uma Ligação). 
Deficiéncia do Yin do Fígado com 
Calor por Vazio 

Manifestações clínicas 


Tontura, entorpecimento/formigamento dos membros, 
insônia, visão turva, Imagens flutuantes no campo visual. 
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olhos secos, visão noturna diminuída, menstruação es- 
cassa ou sangramento menstrual abundante (se o Calor 
por Vazio for grave), bochechas vermelhas, fraqueza 
muscular, câimbras, unhas secas e quebradiças, pele e 
cabelos muito secos, depressão, sensação de falta de 
propósito na vida, ansiedade, sensação de calor ao anoi- 
tecer, transpiração noturna, calor nas cinco palmas. sede 
com vontade de beber água aos golinhos. 

Lingua, Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante-Vazio e ligeiramente Rápido. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), BP-6 (Sanvinjiao), E-36 (Zusanti). VC-4 
(Guanyuan), R-3 (aix, R-6 (Zhaohai), ponto extra Fuvao, 
F-2 (Xingan), IG-11 (Quchr). 


Prescrição 


Y! Guau Jian (Decocção de Uma Ligação) mais Zhi Mu 
(Radix Anemarrhenae asphodeloidis)e Mu Dan Pi (Cortex 
Mouran radicis). 

Qing Hao Bie Jia fang (Decocção de Artemisia Annua- 
Carapax Amvdae). 

Qing Gu San (Pó para Limpar os Ossos). 


Deficiéncia do Qi do Fígado 


Manifestações clínicas 


Tontura, visão turva, Imagens flutuantes no campo visual, 
timidez, tendência a se assustar facilmente, falta de co- 
ragem e iniciativa, indecisão, suspiros, sonhos agitados, 
depressão, irritabilidade, distensão no hipocôndrio, mens- 
truação irregular. 

Lingua. Pálida ou normal. 

Pulso. Fraco. 


Acupuntura 


F-5 (Ququan). VB-d4O (Qiuxi, E-36 (Zusant), BP-Ó 
(Sanviniiao), VC-4 (Guanvuan), B-18 (Ganshu). 


Prescrição 


Prescrição empírica por Dr. Chen Jia Xu! 


Fogo-Fleuma do Fígado 


Manifestações clínicas 


Iriitabilidade, propensão a acessos de raiva, tinidos/sur- 
dez (com início súbito), dor de cabeça temporal, tontu- 
ra, face e olhos vermelhos, sede, gosto amargo na boca, 
sono perturbado por sonhos, constipação com fezes 
ressecadas, urina amarelo-escura, epistaxe, hematémese, 
hemoptise, sensação de opressão no tórax, som crepitante 
na garganta, sensação de atordoamento da cabeça, 
expectoracáo de muco, hipertensão. 


Língua. Vermelha com laterais mais vermelhas, Au- 
mentada e com saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Em Corda-Deslizante- Rápido. 


Acupuntura 


F-2 (Xingjian), F-3 (Tuichong), VB-20 (CFengclti), ponto 
extra Taivang, V B-13 (Benshen), IG-10] (Quchi), VB-1 
(Tongziliao), NV B-9 (Tianchong), VB-8 (Shuaigu), VB-6 
(Xuanli), VG-24 (Shenting). BP-6 (Sanvinjao), F-] 
(Dadun), VC-12 (Zhongwan)y. E-A0 (Fenglong), RP-9 
( Yinlingquany. IG-4 (Hegu). 


Prescrição 


Wen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesicula Bilar). 
Ling Jiao Gou Teng Tanga (Decocção de Cornu Antelopis- 
Uncaria). 


Deficiência do Yang do Fígado 


Manifestações clínicas 


Tendência a se preocupar, medo. morosidade, depressão, 
imagens flutuantes no campo visual, visão turva, sensa- 
ção de frio, dor e distensão no hipocôndrio, pernas frias, 
entorpecimenio da cabeça e do corpo, formigamento dos 
membros. cútis esverdeada, unhas pálidas e sem vida, 
contração dos tendões, Incapacidade para segurar obje- 
tos, falta de libido. impotência, pénis frio. escroto ümi- 
do, emissões noturnas sem sonhos, contração da vagina, 
sensação de frio e dor no abdome em mulheres, ciclos 
menstruais atrasados, gotejamento da menstruação, sen- 
sação de frio na cintura, infertilidade. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo-Fino ou em Corda-Lento, mas Fraco 
na posição Média esquerda. 


Acupuntura 


F-8 (Ququan), F-3 (Taichong), B-18 (Ganshuy, C-7 
(Shenmen), TA-3 (Zhongzhu), VG-20 (Baur. Pode-se 
aplicar moxa. 


Prescrição 


Long Chi Qing Hun Tang (Decocção de Dens Draconis 
para Limpar a Alma Etérea). 

Wen fang Bu Gan Jian (Decocção para Aquecer o fang 
e Tonificar o Figado) mais Ren Shen (Radix Ginseng). 
Huang Qi (Radix Astragali membranacei). Chai Hu (Radix 
Bupleuri), Sheng Ma (Rhizoma Cimicifugae). 


Padróes Combinados 


Os padrões combinados do Fígado são: 


= (Ji do Figado em Contracorrente invadindo o Baço 
s Qi do Fígado em Contracorrente invadindo o Estó- 






mago 
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* Fogo do Fígado agredindo os Pulmóes 
* deficiência do Yin do Fígado e do Rim (ver Capítulo 
95, "Rins sob o título de “Padrões combinados”) 


s deficiência do Yin do Fígado e do Rim com Calor 
por Vazio (ver Capitulo 95, “Rins” sob o título de 
“Padrões combinados”) 

* deficiência do Sangue do Figado e do Coração 





Qi do Fígado em Contracorrente 
invadindo o Baço 
Manifestações clínicas 


Irritabilidade, distensão e dor no abdome, alternáncia entre 
constipação e diarréia, fezes às vezes ressecadas e em 
pequenos pedaços e, às vezes, amolecidas. flatulência, 
cansaço. 

Língua. Cor normal ou ligeiramente Vermelha nas 
laterais. 

Pulso. Em Corda à esquerda e Fraco à direita. 


Acupuntura 


F-13 (Zhangmen), F-14 (Qimen). F-3 (Taichong), VB-34 
(Yanglingguan), VC-6 (Qihai), E-25 (Tianshu), BP-15 
(Daheng), VC-12 (Zhongwan), TA-6 (Zhigou). E-36 
(Zusanti), BP-6 (Sanyinjiao). PC-6 (Neiguan). 


Prescrição 


Xiao Yao San (Pó do Caminhante Livre e Tranqüilo). 


Qi do Fígado em Contracorrente 
invadindo o Estómago 
Manifestações clínicas 


Emitabilidade, distensão e dor no epigástrio e no hipocóndrio, 
sensação de opressão no epigástrio, regurgitação ácida, 
soluço, eructação, náusea, vômito, suspiros, membros fracos. 
Língua. Cor normal ou ligeiramente Vermelha nas 
laterais. 
Pulso. Em Corda à esquerda e Fraco à direita ou em 
Corda nas duas posições Médias. 


Acupuntura 


F-14 (Qimen), VB-34 (Yanglingquan), VC-13 (Shangwan), 
VC-10 (Xiawan). E-21 (Liangmen), E-19 (Burong). E-36 
(Zusanli), E-34 (Liangqiu), B-21 (Weishu). 


Prescrição 


Si Mo Tang (Decocção das Quatro Ervas Moídas). 
Xuan Fu Daí Zhe Tang (Decocção de Inula-Haematite). 
Ju Pi Zhu Ru Tang (Decocção de Citrus-Bambusa). 
Ding Xiang Shi Di Tang (Decocção de Caryophyllum- 
Diospyros). 

Ban Xia Hou Po Tang (Decocção de Pinellia-Magnolia) 
mais Zue Jin Wan (Pílula do Metal Esquerdo}. 
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Fogo do Fígado agredindo os Pulmões 
Manifestações clínicas 


Falta de ar, asma, sensação de plenitude e distensão no 
tórax e no hipocôndrio, tosse com muco amarelo ou com 
raias de sangue, dor de cabeça, tontura, face vermelha, 
sede, gosto amargo na boca, olhos injetados, urina escura 
e escassa, constipação. 

Língua. Vermelha com laterais mais vermelhas e saburra 
amarela e seca. 

Pulso, Em Corda. 


Acupuntura 


F-2 (Xingjtan), F-3 (Taichong), F-V4 (Qimen), VC-17 
(Shanzhong), VC-22 (Tiantu), PC-6 (Nerguan), P-7 
(Lieque), IG-11 (Quchi). 


Prescrição 


Long Dan Xie Gan Tang (Decocção de Gentiana para 
Drenar o Figado) mais Su Zi (Fructus Perillae frutescentis), 
Sang Bai Pi (Cortex Mori albae radicis) e Zhu Ru (Caulis 
Bambusae in Taenits). 


Deficiência do Sangue do 
Fígado e do Coração 
Manifestações clínicas 


Palpitações, tontura, insônia, sono perturbado por sonhos, 
memória fraca, ansiedade, tendência a se assustar facil- 
mente, cútis pálido-embotada, lábios pálidos, visão tur- 
va, Imagens flutuantes no campo visual, visão noturna 
diminuída, entorpecimento/formigamento dos membros, 
menstruação escassa ou amenorréia, câimbras, fraqueza 
muscular, pele e cabelos secos, depressão, sensação de 
falta de propósito na vida, unhas secas e quebradicas. 

Língua. Pálida e Fina. 

Pulso. Áspero ou Fino, especialmente à esquerda. 


Acupuntura 
C-7 (Shenmen), PC-6 (Neiguan), VC-I4 (Jugue), VC-4 
(Guanyuan), VC-15 (Jiuwei), B-17 (Geshu), B-18 
(Ganshu), B-20 (Pishu), F-8 (Ququan), BP-6 (Sanyinjtao), 
E-36 (Zusanti). 


Prescrição 


Gui Pi Tang (Decocção para Tonificar o Baço). 

Sheng Yu Tung (Decocção de Cura do Sábio). 

Bu Gan Tang (Decocção para Tonificar o Fígado). 
Dang Gui Ji Xue Teng Tang (Decocção de Amgelica-Ji 
Xue Teng). 


Notas i i 


|. Chen Jia Xu, Discussion on the syndrome of Liver-Qi deficiency, 
in Journal of Chinese Medicine {Zhong Yi Za Zhi? E & &), Beijing, 
5, 1904, pp. 264-267. 
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Padrões de Deficiência do Qi do 
Pulmão 


Deficiência do Qi do Pulmão 
Manifestações clínicas 


Respiração ligeiramente curta. tosse branda. voz fraca, 
transpiração espontânea durante o dia, aversão ao falar, 
cutis branco-brilhante, tendência a se resfriar. cansaço, 
aversão ao frio. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Vazio, especialmente na posição Anterior di- 
reità. 


Acupuntu Fü 


PO (Taiyuan). P-7 tLieque). VC-6 (Qihai), B-13(Fershun. 
VOG-12 (Shenzhuy E-36 (senti. VC-12 (Zhongwen). 


Prescrição 


Ren Siren Bu Fei Tang (Decocção de Ginseng para Toni- 
ficar os Pulmões). 


Deficiência do Qi do 
Pulmão com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Tosse crônica que prora pelo esforço. pouco muco diti- 
cil de ser expectorado ou muco aquoso e diluido. trans- 
niração espontânea, sensação de frio, respiração curta. 
sensação de opressão no tórax, voz Iraca. 

Lingua. Pálida e ligeiramente Aumentada na parte 
anterior, 

Pulso. Vazio na posição Anterior direita e ligeiramente 
Deslizante. 
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Acupuntura 


P-9 (Teivuan), E-36 (Zusanti), VC-12 (Zhongwan), E-40 
(Fenglong). VC-17 (Shanchong), B-13 (Feist). 


Prescrição 


Bu Fel Tang (Decocção para Tomificar os Pulmões) mais 
Er Chen Tang (Decocção dos Dois Velhos). 


Deficiência do Yang do Pulmão 


Manifestações clínicas 


Respiração ligeiramente curta, tosse hranda com muco 
aquoso abundante, voz fraca, transpiração espontánea 
durante o dia, aversão ao falar, cütis branco-brilhante, 
tendência a se restriar, cansaço, aversão ao frio, sensa- 
ção de frio, mãos frias. sensação de frio da parte supe- 
nor do dorso, ausência de sede. 

Lingua. Pálida e ligeiramente úmida. 

Pulso. Fraco, especialmente na posição Anterior direita. 


Acupuntura 


P-9 (Taivuan). P-7 (Lieque), VC (Othan. B-13 (Feishe). 
VOG-12 Ghenzh), E-36 (Zusanii), VC-12 (Zhongwan). 
Pode-sc aplicar moxa. 


Prescrição 


Sheng Mai San (Pó para Gerar o Pulso) combinado com 
Gan Cao Gan Jiang Tang (Decocção de Giycyrrhiza- 
Zingiber) mais Hoang Qi (Radix Astragalt membranacer). 


Padrões de Deficiência do 
Yin do Pulmão 


Deficiência do Yin do Pulmão 
Manifestações clínicas 


Tosse seca ou com pouco muco pegajoso, voz fraca/rou- 
ca, boca e garganta secas, prurido na garganta, cansaço. 
aversão ao Talar. corpo delgado ou tórax estreito, trans- 
piração noturna. 

Lingua. Cor normal, seca e sem saburra (cu com saburra 
sem raiz) na parte anterior. 

Pulso. Flutuante-Vazio. 


Acupuntura 


P-9 (Taiyuan), VC-U7 (Shanzhong). B-43 (Gaohuangshu. 
B-13 (Feishu), VG-12 (Shenzhu), VC-d (Guanvuan), R-6 
(Zhaohai), VC-12 (Zhongwan), BP-6 (Sanyujiao). 


Prescricao 


Bar He Gu Jin Tang (Decocção de Lilium: para Consolidar 
o Metal). 
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Deficiência do Yin do Pulmão com 
Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Tosse seca ou com pouco muco pegajoso que pode apre- 
sentar ratas de sangue, boca e garganta secas à noite, voz 
Iraca/rouca, prurido na garganta, transpiração noturna, 
cansaço, rubor malar, aversão ao falar, sensação de calor 
ou febre baixa ao anoitecer. calor nas cinco palmas, sede 
com vontade de beber água aos golinhos, Insônia, ansie- 
dade, corpo delgado, tórax estreito. 

Lingua. Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante-Vazio e Rápido. 


Acupuntura 


P-9 (farvuam. V C-I17 tShanzhong). B-43 (Gaohuangshu), 
B-13 (Fershi). NG-I2 (Shenzhu), VC-À (CGuamysan), R-6 
(Zhaohan. VC-12 (Zhongwen), BP-6 (Sanvinjiao). P-10 
CFujb. TO cQuchi). 


Prescrição 


Yang Yin Qing Fei Tang (Decocção para Nutrir o Fin e 
Desobstruir os Pulmoes). 


Deficiéncia do Yin do 
Pulmão com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Acessos de tosse seca seguidos por expecioração de pouco 
muco, sensação de opressão no tórax, transpiração no- 
tuma, sensação de calor à tarde, garganta seca. 
Lingua. Descascada na parte anterior, Aumentada, 
saburra pegajosa no centro. 
Pulso. Fraco na posição Anterior direita e ligeiramente 
Deslizante. 


Acupuntura 

P-9 (Taiyuan), E-36 (Zusantr), BP-6 (Sanymgrao), VC-IZ 
(Zhongwen), E-A0 (Fenglong), B-43 (Gaohuangsiur). 
Prescrição 


Boi He Gu Jin Tang (Decocção de Lilium para Consoli- 
dar o Metal) mais Er Chen Tang (Decocção dos Dois 
Velhos). 


Deficiência do Qi do Pulmão e do 
Yin do Pulmão 


Manifestações clínicas 


Tosse branda, respiração curta, voz fraca/rouca, transpi- 
ração cspontânca durante o dia, transpiração noturna, boca 
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c garganta secas à noite. cansaço, cútis pálida, tendência 
a se resfriar. 

Lingua. Pálida se a deficiência do O: predominar, de 
cor normal e sem saburra se a deficiência do Fin predo- 
minar. À lingua também pode estar Pálida no geral, mas 
sem saburra na parte anterior. 

Pulso. Vazio se à deficiência de O predominar, Flu- 
tuante-Vazio na posição Anterior direita se a deficiência 
de Yin predominar, 


Acupuntura 


P-8 (Taivuam. VC-12 (Zhongwan), VC-6 (Qihai), B-13 
(Feishu), B-43 (Gaohuangshu). E-36 (Zusant), BP-6 
(SanyinHao). 


Prescrição 


Sheng Mai San (Pó para Gerar o Pulso). 

Mar Men Dong Tang (Decocção de Ophipogon). 

Zhu Ye Shi Gao Tung (Decovção de Lophatherus-Gypsum) 
se houver consumo do Yn do Pulmão após uma doença 
febril e com uma deficiência do Qi do Pulmão preexistente. 


Secura no Pulmão 


Manifestações clínicas 





Tosse seca, pele seca, garganta seca, boca seca, sede, voz 
rauca. 

Lingua. Seca. 

Pulso. Vazio, especialmente na posição Anterior 
direita. 


Acupuntura 


P-9 (Taiyuan), VC-4 (Guanvuan), R-6 (Zhaohai). BP-6 
(Sanyinjiao), VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanti). 


Prescrição 


Bai He Gu Jin Tang (Decocção de Lilium para Consoli- 
dar o Metal). 

Mai Men Dong Tang (Decocção de Ophtopogon). 
Zeng Ye Tang (Decocção para Aumentar os Fluidos). 





Invasão dos Pulmões por Vento 


Invasão dos Pulmões por Vento-Frio 
Manifestações clínicas 


Aversão ao frio, febre, tosse, prurido na garganta, ligeira 
falta de ar, nariz obstruído ou com secreção aquosa e 
clara, espirros, dor de cabeça occipital, dores no corpo. 
Lingua. Saburra fina e branca. 
Pulso. Flutuante-Tenso, 


Acupuntura 
P-7 (Lieque), B-12(Fengmen) (com ventosa). VG-To (Fengfu). 


Prescricao 


Ma Huang Tang (Decocção de Ephedra). 


Invasão dos Pulmões por Vento-Calor 
Manifestações clínicas 


Aversão ao frio, febre, tosse, dor de garganta, nariz 
obstruíido ou com secreção amarela, dot de cabeça, da- 
res no corpo. ligeira transpiração, pouca sede, amígda- 
las aumentadas. 

Lingua. Ligeiramente Vermelha nas laterais das áreas 
do tórax ou da parte anterior. 

Pulso. Flutuante-Rápido. 


Acupuntura 


[6-4 (Hegu), IG-11 (Quchi). PII (Shaoshang). VG-14 
(Dazhuiy, B-12 (Fengmen) (com ventosa), VG-I6 (Fengfu), 
VB-20 (Fengchi), TA-5 (Waiguan). 


Prescricdo 


Sang Ju Yin (Decocção de Morus-Chrysanthemum). 
Yin Qiao San (Pó de Lomcera-Forsvthiía). 


Invasão dos Pulmões por Vento-Secura 
Manifestações clínicas 


Tosse seca, aversão ao frio, febre, garganta seca, prurido 
na garganta, nàriz seco, desconforto no tórax. 

Lingua. Saburra branca, fina e seca. 

Pulso. Flutuante. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque), TG-4 (Hegu), TA-S (Warguan), VC-12 
(Zhongwan), BP-6 (Sanvinjiao), B-12 (Fengmen) (com 
ventosa), B-13 (Feisfur). 


Prescrição 


Sang Xing Tang (Decocção de Morus- Prunus). 
Qing Zao Jiu Fei Tang (Decocção para Eliminar a Secu- 
ra e Resgatar os Pulmões). 


Invasão dos Pulmões por Vento-Agua 
Manifestações clínicas 


Sübito inchaço dos olhos e da face que gradualmente vai 
se espalhando para o corpo todo, cútis brilhante, urina 
pálida e escassa, aversão ao vento, febre, tosse, ligeira 
falta de ar. 

Língua. Saburra branca e pegajosa, 

Pulso. Flutuante-Deslizante. 
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Acupuntura 

P-7 (Eieque), [6-6 (Pianlt), IG-7 (Wenln, TO-d (Hegu). 
B-12 (Fengmen). VC-9 (Shurfen), B-13 (Feirshu). 
Prescrição 


Xiao Qing Long Tang (Decocção do Pequeno Dragão 
Verde). 


Calor no Pulmão 


Manifestações clínicas 
Tosse, ligeira falta de ar, sensação de calor, dor no tórax, 
alargamento das narinas, sede, face vermelha. 
Lingua. Vermelha com saburra amarela. 
Pulso. Transbordante-Rápido. 
Acupuntura 
P-5 (Chize), P- 10 (YajD, P-7 (Liegue), IG-11 (Quchi), P-1 
(ZhongfuY B-13 (Feishu). 
Prescrição 


Qing Bai San (Pó Branco para Limpeza). 





Padrões de F leuma 


Umidade-Fleuma nos Pulmões 
Manifestações clínicas 
Tosse crônica que vem em acessos com profusa expec- 
oração branca e pegajosa é fácil de ser eliminada, cútis 
branco-pastosa, sensação de opressão no tórax, respira- 
ção curta, aversão à sc deitar, sibilos, náusea. 
Lingua. Aumentada com saburra branca e pegajosa, 
Pulso. Deslizante. 


Acupuntura 


P-5 (Chize), P-7 (Liegue), P-1 (Zhongfu). VC-17 
(Shanzhong), E-40 (Fenglong), PC-6 (Neiguan), VC-22 
(Tianti, VC-12 (Zhongwan), VC-9 (Shuifen), B-20 
(Pishu), B-13 (Feishu). 

Prescrição 


Er Chen Tang (Decocção dos Dois Velhos). 


Frio-Fleuma nos Pulmões 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoracáo de muco branco e aquoso que 
piora pela exposição ao frio, sensação de frio, mãos frias, 
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muco na garganta, tontura, sensação de opressão no tó- 
rax, sensação de frio no tórax. 

Lingua. Aumentada e Umida com saburra branca e 
pegajosa. 

Pulso. Deslizante-Lento. 


Acupuntura 


P-5 (Chize), P-7 (Lieque), VC-17 (Shanzhong), VC-12 
(Zhongwan). B-13 (Feist), B-20 (Pishu). Deve-se usar moxa. 


Prescricdo 


She Gan Ma Huang Tang (Decocção de Belamcanda- 
Ephedra). 

Ling Gui Zhu Gan Tang (Decocção de Poria-Ramutlus 
Cinnamomi-Atractylodes-Glycyrrhiza). 

Ling Gan Wu Wei Jiang Xin Tang (Decocção de Poro 
Glycyvrrhiza-Schisandra-Zingiberis-Asarum). 

San Zi Yang Qin Tang (Decocção com Três Sementes para 
Nutrir os Antepassados). 


Fleuma-Calor nos Pulmões 
Manifestações clínicas 


Tosse em latido com profusa expectoração pegajosa amarelada 
ou esverdeada, respiração curta, sibilos, sensação de opres- 
são no tórax, sensação de calor, sede, insônia, agitação. 
Lingua. Vermelha, Aumentada com saburra amarela 
e pegajosa. 
Pulso. Deslizante-Rápido. 


Acupuntura 


P-5 (Chize), P2? (Lieque), PAO (C Fur). IG-11 (Ouch, P-1 
(Zhongfu). B-E3 (Feishu), VC-12 (Zhongwan), E-40 
tFenglong). 


Prescrição 


Wen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesícula Biliar). 
Qing Qi Hua Tan Tang (Decocção para Liberar o Qi e 
Eliminar a Fleuma). 


Fleuma-Secura nos Pulmoes 
Manifestações clínicas 


Tosse seca, mas com expectoração ocasional de pouco 
muco dificil de ser eliminado, respiração curta, sensa- 
ção de opressão no tórax, garganta seca, sibilos, cútis 
pastosa e seca. 
Lingua, Aumentada com saburra seca e pegajosa. 
Pulso. Fino-Deslizante. 


Acupuntura 


P-9 (Taivuan), P-7 (Lieque) € R-6 (Zhaohai) em combina- 
ção, VC- I2 (Zhongwen). E-30 (Zusanii). BP-6 (Sanviniiao), 
E-40 (Fenglong), B-13 (Feisfun. VC-17 (Shanzhong). 
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Prescrição 


Bei Mu Gua Lou San (Pó de Fritillaria-Trichosanthes). 


Fleuma-Fluidos nos Pulmoes 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoração de muco branco é aquoso, falta 
de ar, som de água no tórax, vômito de muco branco, 
aquoso e espumoso, sensação de frio, tosse que pode ser 
desencadeada por um susto, 
Lingua. Pálida com saburra branca, espessa e pegajosa. 
Pulso. Fino-Deslizante ou Fraco-Flutuante. 


Acupuntura 


P-5 (Chize), P-9 (Taiyuan), VC-17 (Shanzhoeng», B-13 
(Feishu). E-A0 (FenglongY, B-43 (Gaohuangshu), VC-12 
(Zhongwan), E-36 (Zusanii), VC-0 (Shurfen), BP-9 
(Yinlingquan). 


Prescrição 


Ling Gan Wu Wei Jiang Xin Tang (Decocção de Poria- 
Glveyrrhiza-Schisandra-Zingiberis-Agarum). 

San Zi Yang Qin Tang (Decocção com Trés Sementes para 
Nutrir os Antepassados). 


Estagnação do Qi do Pulmão 


Manifestações clínicas 


Sensação de bolo na garganta, dificuldade para engolir, 
sensação de opressão ou distensão do tórax, ligeira falta 
de ar, suspiros, tristeza, Hgeira ansiedade, depressão. 
Lingua. Ligeiramente Vermelha nas laterais das áreas 
do tórax. 
Pulso. Muito ligeiramente Tenso na posição Antertor 
direita. 


Acupuntura 
P-7 (Lieque), E-40 (Fenglong), VC-15 (Jiuwei), PC-6 
(Netguan). 


Prescrição 


Ban Xia Hou Po Tang (Decocção de Pinelia- Magnolia). 


Colapso do Qi do Pulmão 


Manifestações clínicas 


Respiração fraca e interrompida, transpiração profusa, 
gotas de suor como pérolas, sensação extrema de frio. 
mãos muito frias, cütis pálido-brilhante. 


Lingua, Pálida ou Azul-arroxeada. 
Pulso. Flutuante-Disperso ou Fraco-Mínimo. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwen, P-9 (Taivuan). VC-6 (Qihai), V C-4 
(Guanyuan), B-13 (Feishuy. A moxa deve ser usada: 
moxabustáo indireta com cones de moxa sobre fatias de 
acónito no ponto VC-6 é particularmente aplicável. 


Prescrição 


Sheng Mai San (Pó para Gerar o Pulso) em doses mais 
altas que o normal. 





Padrões Combinados 


Os padrões combinados dos Pulmóes são: 


* deficiência do Qi do Pulmão e do Yang do Rim (ver 
“deficiência do Yang do Rim, transbordamento de 
Água” ou padrões dos “Rins falhando em receber 
o O” no Cap. 95, “Rins” | 
deficiência do Yin do Pulmão e do Rim (ver Cap. 95, 


“Rins”, sob o título de “Padrões combinados” 
Fogo do Fígado agredindo os Pulmões (ver Cap. 93, 
“Fígado”, sob o título de “Padrões combinados”) | 
deficiência do Q7 do Pulmão e do Baço (ver Cap. 92, 
“Baço”, sob o titulo de “Padrões combinados”) 
deficiência do Qi do Pulmão € do Coração 


Deficiência do Qi do 
Pulmão e do Coração 
Manifestações clínicas 


Ligeira falta de ar, tosse branda, voz fraca, aversão ao falar, 
cútis branco-brilhante, tendência a se resfriar, cansaço, 
aversão ao frio, palpitações, respiração curta pelo esfor- 
co, apatia, depressão, transpiração espontânea, suspiros, 
Lingua. Pálida. 
Pulso. Vazio, especialmente nas duas posições Ante- 
TIOres5, 


Acupuntura 


P-9 (Taivuan). P-7 (Lieque), VC-6(Qihai), B-13 (Feishu), 
VG-12 (Shenzhu). E-36 (Zusanti), VC-12 (Zhongwan), 
C-5 (Tongii), PC-6 (Nerguan), B-15 (Xinshu), VC-17 
(Shanzhong). 


Prescrição 


5i Jun Z1 Fang (Decocção dos Quatro Cavalheiros) mais 
Huang Qi (Radix Astragali membranacer). 

hao Yuan Tang (Decocção para Preservar a Fonte). 

Bu Fei Tang (Decocção para Tonificar os Pulmóes). 
Sheng Mai San (Pó para Gerar o Pulso). 
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CONTEUDO DO CAPÍTULO 
Deficiência do Qi do Rim — 761 
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Deficiência do Yang do Rim, transbordamento de 
Agua 762 


Padrões de Deficiência do Yin do Rim — 762 


Deficiência do Yin do Rim 762 

Deficiência do Yin do Rim com Calor por Vazio 762 

Deficiência do Yin do Rim, Calor por Vazio em ascen- 
são 762 
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Falta de Firmeza do Qi do Rim 763 


Rins Falhando em Receber o Qi 764 
Deficiência da Essência do Rim — 764 


Padrões Combinados — 764 


Deficiência do Yrs do Rim e do Fígado 764 

Deficiência do Yin do Rim e do Fígado com Calor 
por Vazio 769 

Desarmonia do Rim e do Coração (deficiência do Yin do 
Rim e do Coração com Calor por Vaziono Coração) 765 

Deficiência do Yin do Rim e do Pulmão 765 

Deficiência do Yin do Rim e do Pulmão com Calor 
por Vazio 765 

Deficiência do Yang do Rim e do Baço 765 


RINS 


PARTE 6 





SEÇAO 1 


Capítulo 95 


Deficiência do Qi do Rim 


Manifestações clínicas 


Audição diminuida, tontura, tinidos, dor lombar, micção 
frequente, micção à noite, ejaculação precoce, menstruação 
abundante. 

Língua. Ligeiramente Pálida. 

Pulso. Fraco na posição Posterior direita. 


Acupuntura 


B-23 (Shenshu), VO-d (Mingmen), VC-d (Guanyuan), 
VC-6 (Oia), R-3 (Taixi), R-7 (Fuliu). Pode-se aplicar 
moxa. 


Prescrição 


Qing E Wan (Pilula da Jovem Donzela), 


Padrões de Deficiência do 
Yang do Rim 


Deficiência do Yang do Rim 
Manifestações clínicas 


Dor lombar, joelhos [rios e fracos, sensação de Trio na 
região lombar, sensação de frio, pernas fracas, cútas branco- 
brilhante, cansaço, lassitude, urina clara e abundante, 
micção à noite, apatia, edema das pernas, infertilidade 
em mulheres, fezes amolecidas, depressão, impotência, 
ejaculação precoce, contagem de esperma baixa, esper- 
ma frio e ralo, libido diminuída. 

Lingua. Pálida e úmida. 

Pulso. Profundo-Fraco. 
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Acupuntura 


B-23 (Shenshu), VG-4 (Mingmen), VC-4 (Guanvuan). 
VC-6 (Orihai), R-3 (Taixi), R-7 (Fuliu), B-52 (Zhishi), 
ponto extra Jinggong (0.5 cun lateralmente ao ponto B-52, 
Zhishi). Deve-se usar moxa. 


Prescrição 


rou Gur Wan (Pílula para Restaurar o [Rim] Direito). 
Jin Gui Shen Qi Wan (Pilula do Qr do Rim do Tórax de 
Ouro). 


Deficiência do Yang do Rim, 
transbordamento de Agua 
Manifestações clínicas 


Edema, especialmente das pernas e dos tornozelos, sen- 
sação de frio nas pernas e na região lombar, plenitude e 
distensão do abdome, dolorimento da região lombar, 
sensação de frio. urina clara escassa. 


1. Águatransbordando para o Coração: sintomas men- 
ctonados mais palpitações, falta de ar, mãos frias 


2. Agua transbordando para os Pulmões: sintomas men- 
cionados mais muco fino, aquoso e espumoso, tosse, 
asma e falta de ar durante esforço 





Lingua. Pálida, Aumentada e úmida com saburra branca. 
Pulso. Protundo-Fraco-Lento. 


Acupuntura 


VO-d (Mingmen), B-23 (Shenshu), B-22 (Sanjaoshu), 
B-20 (Pishu), VC-9 (Shuifen), E-28 (Shuidao), BP-9 
(Finlingguan), BP-6 (Sanvinjíao), R-7 (Fuliu). 


1. Para Água transbordando para o Coração: VO-14 
(Dazhui) (com moxa), B-15 (Xinshu) 


2. Para Agua transbordando para os Pulmóes: P-7 
(Lieque), B-13 (Feishu), VG-12 (Shenzhu) 





Prescrição 


Jin Gui Shen Qi Wan (Pilula do Qi do Rim do Tórax de 
Ouro) mais Wa Ling San (Pó de Cinco “Ling”. 


Padrões de Deficiência do 
Yin do Rim 


Deficiência do Yin do Rim 
Manifestações clínicas 


Tontura, tinidos, vertigem, memória fraca, dificuldade 
para ouvir, transpiração noturna, boca e garganta secas 
à noite, dor lombar, dolyrimento nos ossos. emissões 


noturnas, constipação, urina escura c escassa, Infertilidade, 
ejaculação precoce, cansaço, lassitude, depressão, ligei- 
ra ansiedade. 

Lingua. De cor normal sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


VC-4 (Guanvuan), R-3 (Taiki, R-6 (CZhaohan. R-I0 
(Finga), R-9 (Zhubim), BP-6 Ganyinpgao), VCS (Yinpao). 
P-7 (Lieque) e R-6 (Zheohei) em combinação (pontos 
de abertura do Vaso Diretor [Vaso da Concepção]. 


Prescrição 


Zuo Gui Wan (Pílula para Restaurar o [Rim] Esquerdo). 
Liu Wei Dr Huang Wan (Pilula de Seis Ingredientes com 
Rehmanntia). 


Deficiéncia do Yin do Rim com 
Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Tontura, tinidos, vertigem, memória fraca, dificuldade 
para ouvir, transpiração noturna, boca seca à noite, calor 
nas cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, rubor 
malar, ondas de calor da menopausa, sede com vontade 
de beber água aos golinhos, dor lombar, dolorimento nos 
ossos, emissões noturnas com sonhos, constipação, Uri- 
na escura € escassa, infertilidade, ejaculação precoce. 
cansaço, depressão, ansicdade, insônia. sangramento 
menstrual excessivo. 

Lingua. Vermelha sem saburra; em casos graves tam- 
bém vai estar com fissuras. 

Pulso. Flutuante-Vazio e ligeiramente Rápido. 


Acupuntura 


VC-4 (Guanvuan), R-3 (aixi), R-6 (Zhaohan, R-10 
( Yingu), R-9 (Zhubin), BP-6(Samyinjiao), VC-7 (Feia), 
P-7 (Lieque) e R-6 (Zhaohai) em combinação (pontos 
de abertura do Vaso Diretor [Vaso da Concepção)), R-2 
(Rangu) C-6 (Finx). 


Prescrição 


Zhi Bo Di Huang Wan (Pilula de Aremarrhena-Phellodendron- 
Rehmannia). 

Da Bu Yin Wan (Grande Pílula para Tonificar o Yin). 
Er Zhi Wen (Pilula dos Dois Solticios). 


Deficiéncia do Yin do Rim, Calor 
por Vazio em ascensáo 
Manifestações clínicas 


Rubor malar, agitação mental, transpiração noturna, fe- 
bre baixa, febre à tarde, sensação de calor à tarde/anoi- 
tecer, insônia, urina escura e escassa. sangue na urina. 
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garganta seca especialmente à notte, sede com vontade 
de beber água aos golinhos, tontura, tinidos, dificuldade 
para ouvir, dor lombar, emissões noturnas com sonhos, 
desejo sexual excessivo, fezes ressecadas. 

Lingua. Vermelha e Descascada, com fissuras e com 
ponta vermelha. 

Pulso. Flutuante-Vazio e Rápido. 


Acupuntura 


R-3 (TaixD, R-6 (Zhaohar, R-2 (Rangu), R-9 (Zhubin), 
VC-4 (Guanyuan), R-10 (Yingu). BP-6 (Sanyinjiao), C-5 
(Tongli)), P-7 (Lieque*, P-10 (Yun, C-6 (Yr), VG-24 
(Shenting), IG-11 (Ouch). 


Prescrição 


Liu Wei Di Huang Wan (Pílula de Seis Ingredientes com 
Rehmannta) mais Di Gu Pi (Cortex Lvcii radicis) e Zhi 
Mu (Radix Anemarrhenae asphodeloidis). 


Deficiéncia do Yin do Rim com Fleuma 
Manifestações clínicas 


Muca na garganta. acessos de tosse seca seguidos por 
expectoração de pouco muco, falta de ar, sensação de 
opressão no tórax, tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, 
transpiração noturna. 

Língua. Vermelha com saburra sem raiz amarela e 
pegajosa. 

Pulso, Flutuante-Vazio e ligeiramente Deslizante. 


Acupuntura 

R-3 (Taixi), VC-4 (Guerivaan), BP-6 (Sarviniido), BP-9 
(Yinlingquan), E-A0 (Fenglong), R-6 (Zhaohai). 
Prescrição 


Zuo Gui Wan (Pílula para Restaurar o [Rim] Esquerdo) 
mais Bei Mu Gua Lou Tang (Decocção de Fritillarta- 
Trichosanthes). 


Padrões de Deficiência do Yang e 
do Yin do Rim 


Deficiência do Yang e do Yin do Rim — 
predominância de deficiência do Yin do 
Rim 

Manifestações clínicas 


Tontura, tinidos, vertigem, memória fraca, dificuldade 
para ouvir, transpiração noturna, boca e garganta secas 
à noite. dor lombar, dolorimento nos ossos, emissões 
noturnas. infertilidade, ejaculação precoce, cansaço, las- 
situde, depressão, ligeira ansiedade, pés frios, urina pá- 
lida e abundante, 
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Lingua. De cor normal sem saburra ou com saburra 
sem raiz. 

Pulso. Flutuante-Vazio ou Fraco nas duas posições 
do Rim. 


Acupuntura 


VC-4 (Guanyuan), R-3 (Tai, R-6 (Zhaohai). R-10 
(Yingiu), R-9 (CZhubin), BP-6 (Sanviniao), VC-7 (CYiniiao), 
P-7 (Liegue) e R-6 (Zhaohai) em combinação (pontos 
de Abertura do Vaso Diretor [Vaso da Concepção]). O 
uso moderado de moxa pode ser aplicado (por exemplo, 
moxa na agulha em R-3). 


Prescrição 


Zuo Gui War (Pílula para Restaurar o [Rim] Esquerdo) 
mais Ba Ji Tian (Radix Morindae officinalis). 


Deficiéncia do Yang e do Yin do Rim — 
predomináncia de deficiéncia do Yang 
do Rim 

Manifestações clínicas 


Dor lombar, joelhos frios. sensação de frio nas costas, sen- 
sação de frio no geral, mas, também ocasionalmente, 
sensação de calor na face, ondas de calor da menopausa, 
transpiração noturna, pernas fracas, cútis branco-brilhante, 
joelhos fracos, impotência, ejaculação precoce, baixa 
contagem de esperma, esperma frio e ralo, libido dimi- 
nuída, cansaço, lassitude, urina clara e abundante ou clara 
e escassa, micção à noite. apatia, edema das pernas. 
infertilidade em mulheres, fezes amolecidas, depressão. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo-Fraco. 


Acupuntura 


B-23 (Shenshu), VG-4 (Mingmeny. VC-4 (Guanyuan), 
VC-6 (Oihai), R-3 (Taix), R-7 (Fulin), B-52 (Zhishi), 
ponto extra finggong (0,5 cun lateralmente ao ponto B-32, 
Zhishi). Pode-se aplicar moxa, mas menos que no caso 
de deficiência do Yang do Rim. 


Prescrição 


You Gui Wan (Pílula para Restaurar o [Rim] Direito) mais 
Sheng Di Huang (Radix Rehmanmniae gíiutinosae) e Tran 
Men Dong (Tuber Asparagi cochinchinensis). 


Falta de Firmeza do Qi do Rim 





Manifestações clínicas 


Dolorimento e fraqueza da região lombar, joelhos fracos, 
urina clara e frequente, urina com jato fraco, urina abun- 
dante, gotejamento após micção, Incontinência urinária, 
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enurese, micção à norte, emissões noturnas sem sonhos, 
ejaculação precoce, espermatorréia, prolapso do útero em 
mulheres, secreção vaginal branca crônica, cansaço, sen- 
sação de dragagem para baixo no abdome inferior, abor- 
tos recorrentes, sensação de frio, membros frios. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo-Fraco especialmente nas posições 
Posteriores. 


Acupuntura 


B-23 (Shensi NOG-4 (Mingmen), R-3 (Tatixi), B-52 
(Zhishi), VC-4 (Guanyuan), ponto extra Jinggong, VC-6 
hai), VOG-20 (Baihun, R-13 (Qixie), B-32 (Crligo). 
Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


You Gui Yin (Decocção para Restaurar o [Rim] Direito) 
mais Huang Ot (Radix Astragali membranacei) e Qian 
Shi (Semen FEurvales ferocis). 

Jin 5uo Gu Jing Wan (Pilula da Fechadura de Metal para 
Consolidar à Essência). 

Fu Tu Dar (Pilula de Poria-Cuscuta). 


Rins Falhando em Receber o Oi 


Manifestações clínicas 


Respiração curta pelo esforço, respiração rápida e fraca, 
dificuldade para inspirar. tosse crônica, asma, transpiração 
espontânea, membros frios, membros frios após transpirar, 
inchaço da face, corpo delgado, apatia mental, unna clara 
durante acesso de asma, dor lombar. tontura, tinidos. 
Lingua. Pálida. 
Pulso. Profundo-Fraco-Tenso. 


Acupuntura 


R-7 (Fuliu), &-3 (aixi), P-7 (Lreque) e R-6 (Zhanhal) 
em combinação (pontos de Abertura do Vaso Diretor | Vaso 
da Concepção). E-36 (Zusant), B-23 (Shenshu), VO-4 
(Mingmen), VC-6 (Qha, VC-17 (Shanzhong), R-25 
(ShencangY. VG-12 (Shenzhu), B-13 (Feishu), VCA 
(Guanvuan), R-13 COrxue). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


You Gui Yin (Decocção para Restaurar o Rim [Direito)) 
mais Dong Chong Xia Cao (Sclerotium Cordicipitis 
chunensis) e Wu Wer Zi (Fructus 5chisandrae chinensis). 
5hen Ge San (Pó de Ginseng-Gecko). 

Su Zi Jiung Qi Tang (Decocção de Semente de Perilla 
para dominar o (Qf). 


Deficiéncia da Esséncia do Rim 
Manifestações clínicas 


Em crianças: mau desenvolvimento ósseo, fechamento 
tardio das fontanelas, surdez, embotamento ou retarda- 
mento mental. 


Em adultos: amolecimento dos ossos, fraqueza dos 
joelhos e das pernas, memória fraca, dentes moles, queda 
ou embranquecimento prematuro dos cabelos, fraqueza 
da atividade sexual, dor lombar, infertilidade, esterilida- 
de, amenorréia primária, tontura, tinidos, surdez, visão 
turva. distração, clareza mental diminuida. 

Lingua. Sem saburra, se esse padrão ocorrer em um 
terreno de deficiência do Yin do Rim; Pálida, se ocorrer 
em um terreno do Fange do Rim. 

Pulso. Flutuante-Vazio ou em Couro. 


Acupuntura 


R-3 (Teix, R-6 (Zhaohui), VC-4 (Guanynan), R-13 
(Otxnel. B-23 (Shensi, VG-3 (Mingimen), V B-39 
(Xuanzhong), V6-20 (Baihuiy, VG-14 (Dazhun, B-15 
(Xmshu), B-11 (Dashuy, VG-E7 (Naohu), VO-16 CFengfin. 


Prescrição 


Zuo Gui Yin (Decocção para Restaurar o [Rim] Esquerdo). 
Zuo Gui Wan (Pilula para Restaurar o [Rim] Esquerdo). 


Padrões Combinados | 


= —— — — 


Os padrões combinados dos Rins são: 












deficiência do Yir do Rim e do Fígado 
deficiência do Yrr do Rim é do Fígado com Calor 
por Vazio 
s desarmonia do Rim e do Coração 
deficiência do Yir do Rim e do Pulmão | 
deficiência do Yi do Rim e do Pulmão com Calor 
por Vazio 

deficiência do Yang do Rim e do Baço 


Deficiéncia do Yin do Rim e do Fígado 
Manifestações clínicas 


Tontura, tinidos, dificuldade para ouvir, dor lombar, dor 
de cabeça surda occipital ou vertical. insônia, entorpeci- 
mento/tormigamento dos membros, olhos secos, visão 
turva, garganta seca, pele e cabelos secos, unhas quebra- 
dicas, vagina ressecada, transpiração noturna, fezes 
ressecadas, emissões norurnas, menstruação escassa ou 
amenorréia, ciclo atrasado, infertilidade. 

Língua. Cor normal sem saburra ou com saburra sem 
raiz. 

Pulso. Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


R-3 (Taixi), R-6 (hacha, F-8 (Ququam. VC-AMGuanyuan). 
B-23 (Shenshu), R-T3 (Qixae), BP-6 (GSanyiujiao). 


Prescrição 


Zuo Gui Wan (Pilula para Restaurar o [Rim] Esquerdo). 
Qt Ju Di Huang Wan (Pílula de Lycium-Chrysanthemiuwn- 
Rehmannia). 


3-9g5-IPZ£-58 
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Deficiéncia do Yin do Rim e do Fígado 
com Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Tontura. tinidos, dificuldade para ouvir, dor de cabeça 
surda occipital ou vertical, Insônia, entorpecimento/for- 
migamento dos membros, olhos secos, visão turva, dor 
lombar. garganta seca à noite, sede com vontade de be- 
ber água aos golinhos, pele e cabelos secos, emissões 
noturnas, menstruação escassa ou amenorréia, sensação 
de calor ao anoitecer, rubor malar, ondas de calor da 
menopausa. 

Lingua. Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio e ligeiramente Rápido. 


Acupuntura 


R-3 (Taixi), R-6 (Zhaohaiy, F-8 (Ququan), VC-4 
(CGuanvaan), B-23 (Shensha), R-13 (Qixae), BP-6 
(Sanvinjiaos, R-2 (Rangu), IG-101 (Quchi), C-6 (Finxi). 
F-? iXingiian). 


Prescrição 


Liu Wei Di Huang Wan (Pílula dos Seis Ingredientes com 
Rehmannia) mais Du Gu Pi (Cortex Lvcii radicis) e Zhi 
Mi (Radix Anemarrhenne asphodeloidis). 


Desarmonia do Rim e do Coracáo 
(deficiência do Yin do Rim e do Coração 
com Calor por Vazio no Coração) 
Manifestações clínicas 


Palprtações, agitação mental, insônia. sono perturbado 
por sonhos, ansiedade, memónia fraca, tontura, tinidos, 
dificuidade para ouvir, dor lombar, emissões noturnas 
com sonhos, sensação de calor ao anoitecer, garganta seca 
à noite, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, urina es- 
cura e escassa, fezes ressecadas. 

Lingua. Vermelha com ponta mais vermelha sem 
saburra, fissura do Coração na lingua média. 

Pulso. Flutuante-Vazio e Rápido ou Profundo-Fraco 
nas duas posições Posteriores e relativamente Transbor- 
dante nas duas posicóes Anteriores. 


Acupuntura 


C-7 (Shenmen), C-6 (Fenxi), C-5 (Tongli), ponto extra 
Yintang, B-15 GXinshu. VC-15 (iuwen, VG-24 (Shenting), 
R-3 (ruxi, R-6 CZhaohar), R-10 (Fingu) R-9 (Zhubin), 
VC-4 (Guanvuan). BP-6 (Sanvinjiao). 


Prescrição 


Tian Wang Bu Xin Dan (Pilula para Tonificar o Coração 
do Imperador Celestial), 
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Deficiência do Yin do Rim e do Pulmão 
Manifestações clínicas 


Tosse seca que piora ao anorlecer, garganta e boca secas, 
corpo delgado, falta de ar pelo esforço, dor lombar, 
transpiração noturna, tontura. tinidos, dificuldade para 
OUvIr, urina escassa. 

Lingua. Cor normal sem saburra ou com saburra sem 
raiz. 

Pulso. Flutuante- Vazio. 


Acupuntura 


R-3 (Taixi), R-6 (Zhaohaiy, P-7 (Lieque) e R-6 (Zhachai) 
cm combinação (pontos de Abertura do Vaso Diretor [Vaso 
da Concepção], VC-4 (Guanyuam, R-13 (Qixue), P-9 
(Taiyuan), P-1 (Zhongfu), BP-6 (Sanvinjiao), B-43 
(Giaohiuangshu). 


Prescrição 


Ba Ximan Chang Shou Wan (Pílula da Longevidade dos 
Oito Imortais+. 


Deficiência do Yin do Rim e do 
Pulmão com Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Tosse seca que piora ao anoitecer, garganta e boca secas 
à noite, sede com vontade de beber água aos golinhos, 
corpo delgado, falta de ar pelo esforço, dor lombar, 
transpiração noturna, tontura, tinidos, dificuldade para 
Ouvir, urina escassa, sensação de calor ao anoitecer, calor 
nas cinco palmas, rubor malar. 

Lingua. Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio e ligeiramente Rápido. 


Acupuntura 


R-3 (Taixi), R-6 (Zhaohai), P-7 (Liegue) c R-6 (Zhaohai) 
em combinação (pontos de Abertura do Vaso Diretor [Vaso 
da Concepção], VC-4 (Cruamyian), R-13 (Qixue), P-9 
(Taiyuan), P-1 CZhongfu), BP-6 (Sanvinjiao), B-43 
(Gaohuangshu), R-2 (Rangu), PO (Fuji). IG- 1 1] (Quchi). 


Prescricao 


Ba Xian Chang Shou Wan (Pílula da Longevidade dos 
Óito Imortais) mais Di Cu Pi (Cortex Lycii radicis). 


Deficiência do Yang do Rim e do Baço 
Manifestações clínicas 


Dor lombar, joelhos frios e fracos, sensação de frio nas 
costas, sensação de frio, pernas fracas, cútis branco-bri- 
lhante, impotência, ejaculação precoce, contagem baixa 
de esperma, esperma frio e ralo, libido diminuída, cansaço, 
lassitude, urina clara e abundante ou clara ẹ escassa, micção 
à noite, apatia, edema das pernas, infertilidade em mu- 
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lheres, fezes amolecidas, depressão, pouco apetite, ligeira 
distensão abdominal, vontade de se deitar, diarréia logo 
cedo pela manhã, diarréia crônica. 

Língua. Pálida e úmida. 

Pulso. Protundo-Fraco. 


Acupuntura 


B-23 (Shenshu), VO-4 (Mingmen), VC-4 (Guanvuan), 
VCS (Qihai, R-3 (Taxi, R-7 (Fuliu), B-52 (Zhishr), 


ponto extra Jirggong (0,5 cun lateralmente ao ponto B-52 
(Zhishi), VC-12 (Zhougwan), VC-9 (Shuifen), E-S6 
(Zusanii), BP-3 (Taibar), B-20 (Pishu), B-21 (Wershu), 
E-37 (Shangriuxu), E-25 CRanstu), B-25 (Dachangshun. 
Pode-se aplicar moxa. 


Prescricáo 


Li Zhong Wan (Pílula para Regular o Centro) mais Jin 
Gui Shen Qi Wan (Pilula do Qi do Rim do Tórax de Ouro). 


aan PELES 


85 724] -586-6 


Intestino Delgado 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Calor por Plenitude no Intestino Delgado 767 


Dor no Intestino Delgado Decorrente de Qi 767 


Qi Retido no Intestino Delgado — 768 


Intestino Delgado Deficiente e Frio 768 


Infestação de Vermes no Intestino Delgado 768 






SEÇÃO 1 


Capítulo 96 


Calor por Plenitude no 
Intestino Delgado 


Manifestações clínicas 


Agitação mental, insônia, úlceras na lingua € na boca, 
dot na garganta, surdez, sensação desconfortável e sen- 
sação de calor no tórax, dor abdominal, sede com von- 
tade de beher líquidos frios, urina escura e escassa. dor 
em queimação durante à micção, sangue na urina. 

Língua. Vermelha com ponta mais vermelha e aumen- 
tada, saburra amarela. 

Pulso. Transbordante-Rápido, especialmente na po- 
sição Anterior, Se houver sintomas urinários, o pulso deve 
estar em Corda na posição Posterior esquerda, 


Acupuntura 

ID-2 (Oiangu), ID-5 (Yanggu). C-5 (Tongli), C-8 (Shaofu), 
E-39 (Xiajuxa). 

Prescrição 


Dao Chi San (Pó para Eliminar a Vermelhidao). 
Dao Chi Qing Xin Tang (Decocção para Eliminar a Ver- 
melhidão e Desobstruir o Coração), 





Dor no Intestino Delgado I 
Decorrente de Qi 


Manifestações clínicas 


Dor em torcedura no abdome inferior que pode estender- 
se para as costas, distensão abdominal, aversão à pressão 
no abdome, borboriemos, flatulência, dor abdominal que 
melhora pela emissão de gases. dor nos testículos. 
Lingua. Saburra branca. 
Pulso. Profundo-em Corda, especialmente nas posi- 
ções Posteriores. 
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Acupuntura 


VC-6 (Qihai, VB-34 (Fanghingguan). F-13 (CZhangmen), 
E-27 (Daju), E-29 (Guilai), BP-6 (Sanvinjiao), F-3 
(Taichong). E-39 (Xfajuxu). 


Prescrição 


Chai Hu Shu Gan Tang (Decocção de Bupleurum para 
Abrandar o Fígado). 


Qi Retido no Intestino Delgado 


Manifestações clínicas 


Violenta dor abdominal, aversão à pressão, distensão 
abdommal, constipação, vômito, borborigmos, flatuléncia. 
Língua. Saburra branca e espessa. 
Pulso. Profundo-em Corda. 


Acupuntura 


E-39 (Xtajuxu). ponto extra Lamweixue, VC-6 (Qihat), 
VB-34 (Yanglingquan), E-25 Chanshu). BP-6 (Sanvintiao), 
F-3 (Taichong). 


Prescrição 


Zhi Shi Dao Zhi Wan (Pílula para Eliminar à Estagnação 
com Citrus). 
Fran fai Wu Yao San (Pó de Lindera da Melhor Qualidade). 


Intestino Delgado o 
Deficiente e Frio 


Manifestações clínicas 


Dor abdominal surda que melhora pela pressão, vontade 
de beber líquidos quentes, borborigmos, diarréia, urina 
pálida e abundante, membros frios. 

Lingua. Corpo pálido, saburra branca. 

Pulso. Profundo-Fraco-Lento. 


Acupuntura 


VC-6 (Orhai). E-25 (Hanshu), E-39 (Xiajuxa), E-36 
(Zusanli), B-20 (Pishu), B-27 (Xiaochangshu). Pode-se 
aplicar moxa. 


Prescrição 


Xiao Jian Zhong Tang (Pequena Decocção para Fortale- 
cer o Centro). 
Shen Ling Bai Zhu San (Pó de Ginseng-Poria-Atracrylodis). 


Infestação de Vermes 
no Intestino Delgado 


Manifestações clínicas 


Dor e distensão do abdome, gosto ruim na boca, cútis 
pardacenta. 

Nematódeos (ascarídeos). Dor abdominal, vômito de 
nematódeos, membros frios. 

Ancilóstomos. Vontade de comer objetos estranhos 
como terra, cera, arroz cru ou folhas de chá. 

Oxüiros. Prurido no ânus, pior ao anoitecer. 

Fénia. Fome constante. 


Acupuntura 


À acupuntura nào é aplicável a esse padrão. 


Prescrição 


Li Zhong An Hui Tang (Decocção para Regular o Centro 
e Acalmar os Nematódeos). 

Lian Mei An Hui Tang (Decocção de Picrorhiza-Mume 
para Acalmar os Nematódeos). 

Hua Chong Wan (Pílula para Dissolver Parasitas). 

Qu Tiao Tang (Decocção para Expelir Tênia). 


ou FEL 


85-7241-586-6 


Est mago 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Deficiência do Qi do Estômago 769 





Estômago Deficiente e Frio (Deficiência do Yang do 
Estômago) 769 


Padrões de Deficiência do Yin do Estómago — 770 


Deficiencia do Yin do Estômago — 770 
Deficiência do Yin do Estômago com Calor por 
Vazio 770 


Deficiência do Yin do Estómago e do Yang 
do Estómago — 770 


Estagnacáo do Qi do Estômago — 770 
Estase de Sangue no Estómago — 771 


Calor no Estómago — 771 


Fogo do Estômago — 771 


Fleuma-Fogo no Estômago 771 


Umidade-Calor no Estômago — 771 





Frio Invadindo o Estômago 772 
Qi do Estômago em Contracorrente em Sentido 
Ascendente 772 


Retenção de Alimentos no Estômago — 772 





SEÇÃO 1 


Capítulo 97 


Deficiência do Qi do Estômago 


Manifestações clínicas 


Sensação descontortável no epigástrio, falta de apetite. 
falta do sentido do paladar. fezes amolecidas, cansaço 
especialmente pela manhã, membros fracos. 

Língua. Pálida. 

Pulso. Vazio, especialmente na posição Média direita, 


Acupuntura 


E-36 (Zusanti), VC-12 (Zhongwan, B-21 (Weishu), VC-6 
(Qihai). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Si Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros). 


Estômago Deficiente e Frio 
(Deficiência do Yang do Estômago) 


Mantfestações clínicas 


Desconforto ou dor surda no epipástrio, melhor após comer 
e com pressão ou massagem, falta de apetite, preferên- 
cia por bebidas e alimentos quentes, vômito de fluido 
claro, ausência de sede, membros frios e fracos, cansa- 
ço, cútis pálida. 

Lingua. Pálida e úmida. 

Pulso. Profundo-Fraco-Lento, especialmente na po- 
sição Média direita. 


Acupuntura 


E-36 (Zusanti. VC-12 (Zhongwan), B-20 (Pishu), B-21 
(Weishu), VC-6 (OQihai). Pode-se aplicar moxa. 
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Prescrição 


Huang Oi Jian Zhong Tang (Decocção de Astragalus para 
Fortalecer o Centro). 

Xiao Jian hong Tang (Pequena Decocção para Fortale- 
cer o Centro). 


Padróes de Deficiéncia do 
Yin do Estómago 


Deficiéncia do Yin do Estómago 
Manifestações clínicas 


Falta de apetite ou pouca fome, mas sem vontade de comer. 
constipação (fezes ressecadas), dor epigástrica surda ou 
ligeiramente em queimação, hoca e garganta secas espe- 
cialmente à tarde, ligeira sensação de plenitude após comer. 
Língua. Descascada no centro, ou com saburra sem 
raiz, corpo da língua de cor normal. 
Pulso. Flutuante-Vazio na posição Média direita, 


Acupuntura 


VC-I2 (Zhongwan), E-36 (Zusanti), BP-6 (Samyinjtao), 
BP-3 (Taibai). 


Prescrição 


Sha Shen Mai Dong Tang Decocção de Gleliia-Opheopogan). 
Shen Ling Bat Zhu San (Pó de Ginseng-Poria-Atractvlodis). 
Yr Wer lang (Decocção para Beneficiar o Estômago). 


Deficiência do Yin do Estômago com 
Calor por Vazio 
Manifestações clínicas 


Dor epigástrica surda ou em queimação. sensação de calor 
à tarde, constipação (lezes ressecadas), boca e garganta 
secas especialmente à tarde, sede com vontade de beber 
água aos golinhos, sensação de fome, mas sem vontade 
de comer, ligeira sensação de plenitude após comer, 
transpiração noturna, calor nas cinco palmas, sangramento 
das gengivas, sensação de calor ao anoitecer. 

Lingua. Vermelha e Descascada no centro. 

Pulso, Flutuante- Vazio na posição Média direita e 
ligeiramente Rápido. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanti), BP-6 (Sanvinjiao). 
BP-3 (Taibai), E-44 (Neiting), E-21 (Liangmen), IG-11 
(Ouch). 


Prescrição 


Sha Shen Mai Dong Tang mais Zhi Mu (Radix Ane- 
marrhenae asphodeltotdis) e Shi Hu (Herba Dendrobti). 


Deficiéncia do Yin do Estómago e 


Manifestações clínicas 


Dor epigástrica surda ou em queimação, boca e garganta 
secas, pouco apetite, regurgitação ácida. cansaço, trans- 
piração, transpiração noturna, calor nas cinco palmas, 
dedos das mãos frios. 

Lingua. Vermelha no centro sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio. 

Essa condição é essencialmente uma deficiência do 
Fin do Estômago que se desenvolveu de uma deficiência 
do Fang do Estômago. 


Acupuntura 


VC-12 (Zhongwan), E-36 (Zusanti). BP-6 (Sanvinjiao), 
BP-3 (Taibai), E-21 (Liangmen), E-44 (Neiting). Sem 
moxa no geral, mas pode-se usar moxa na agulha no 
ponto E-36. 


Prescrição 


5i Jun Zi Tang (Decocção dos Quatro Cavalheiros) ou 
Huang Qi Jian Zhong Tang (Decocção de Astragalus para 
Fortalecer o Centro) combinada com F Wei Tang (Decoccáo 
para Beneficiar o Estômago) ou Sha Shen Mai Dong Tang 
(Decocção de Giehnia-Ophiopogan). 


Estagnação do Qi do Estômago 
Manifestações clínicas 


Dor e distensão no eprgástrio, eructacáo, náusea, vômito, 
soluço, irritabilidade. 

Lingua. Nenhum sinal em particular na lingua, exceto 
que em casos graves, pode estar Vermelha nas laterars da 
seção central. 

Pulso. Em Corda na posição Média direita. 


Acupuntura 


E-34 (Lianggiu), E-21 (Liangmen), E-19 (Burong), R-21 
(Foumen), TÃA-O (Zhigou), BP-4 (Congsun) com PC-6 
(Neiguan) (pontos de Abertura do Vaso de Penetração), 
VB-34 (Yanglingquan) com VC-12 (Zhongwan), E-40 
(Fenglong). 


Prescrição 
Chen Xiang Jiang Sant Pá de Aguitaria pars Dominar o Qr). 


Ban Xia Hou Po Tang (IDecoccáo de Prnellta-Magnoita). 
Zuo Jin Wan (Pilulà do Metal Esquerdo). 


Gba pelotas 


85-7241-586-6 


Estase de Sangue no Estómago 
Manifestações clínicas 


Dor epigástrica intensa em punhalada que pode piorar à 
noite, aversão à pressão, náusea, vômito, possivelmente 
de sangue cu de alimentos parecendo borra de café. 
Lingua. Violácea. 
Puiso. Em Corda. 


Acupuntura 


E-34 (Ltangqgiu). E-2] (Liangmen), E-19 (Burong), R-21 
(Youme n), TÀ-6 (Zhigou), BP-4 (Gongsun) com PC-6 
(Neiguan) (pontos de Abertura do Vaso de Penetração), 
VB-34 (Yanglingquan) com VC-12 (Zhongwan), E-40 
(Fenglong), B-17 (Ceshu), BP-IO (Xueftai). IG-4 (Hegt), 
VC-]11 (diante). 


Prescrição 


Shi Xiao San (Pó para Irromper em um Sorriso). 

Dan Shen Yin (Decocção de Salvia). 

Ge Xia Zhu Ya Tang (Decocção para Eliminar Estase abaixo 
do Diatragma). 

Tong You Tang (Decocção para Penetrar na Profundidade). 


Calor no Estómago 


Manifestações clínicas 


Dor epigástrica em queimação, sede, regurgitacdo áci- 
da, náusea, vômito logo após comer, fome excessiva, mau 
hálito, sensação de calor. 
Lingua. Vermelha no centro com saburra amarela. 
Pulso. Rápido e ligeiramente Transbordante na posi- 
ção Média direita. 


Acupuntura 


E-44 (Netting), E-34 (Liangqiu), E-21 (Liangmen), VC-12 
(Zhongwan), VC-13 (Shangwan), IG-11 (Quehi), IG-4 
(Hegu). VC-L1 (Jiandi). 


Prescrição 


Bai Hu Tang (Decocção do Tigre Branco). 
Yu Nu Jian (Decocção da Mulher de Jade), 
Qing Wei Sun (Pó para Desobstruir o Estômago). 


Fogo do Estômago 


Manifestações clínicas 


Dor cpigástrica em queimação, sede intensa com vontade 
de beber líquidos gelados, agitação mental, sangramento 
das gengivas, fezes ressecadas. boca seca, úlceras na boca, 
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regurgitação ácida, náusea, vômito logo após comer, fome 
excessiva, mau hálito, sensação de calor. 

Lingua. Vermelha no centro com saburra amarela ou 
amarelo-escura (ou mesmo negra). 

Pulso. Rápido e ligeiramente Transbordante na posi- 
ção Média da direita. 


Acupuntura 


E-44 (Neirtng), E-34 (Lianggiu). E-21 (Liangmen), VC-12 
(Zhongwan), VC-13 (Shangwan, TO-[1 (Quchi), IG-4 
(Hegu). VC-11 (Jianf, BP-15 (Daheng). 


Prescrição 


Tiao Wei Cheng Qi Tang (Decocção para Regular o Es- 
tómago e Conduzir o Qi). 

Qing Wei San (Pá para Desobstruir [Limpar] o Estômago). 
Liang Ge San (Po para Esfriar o Dialragma). 


Fleuma-Fogo no Estómago 


Manifestações clínicas 


Dor cpigástrica em queimação, sede sem vontade de beber 
água, agitação mental, sangramento das gengivas, fezes 
ressecadas, boca seca, úlceras na boca, regureitação ácida, 
náusea, vômito logo após comer. fome excessiva. mau 
hálito, sensação de calor, sensação de opressão no tórax 
e do epigástrio, muco nas fezes, insônia, sonhos exces- 
sivos, expectoracáo de muco. 

Lingua. Vermelha no centro com saburra pegajosa 
amarela ou amarelo-escura (ou mesmo negra), fissura do 
Estômago com saburra amarela, áspera e pegajosa em 
seu Interior. 

Pulso. Deslizante- Rápido e ligeiramente Transbordante 
na posição Média direita. 


Acupuntura 


E-44 (Neiung). E-34 (Liangqiu), E-21 (Liangmenh VC-12 
(Zhongwan), VC-13 (Shangwan), IG-11 (Quchi), IG-4 
(Heeuh VC-11 (Jiani), BP-15 (Daheng). E-40 (Fenglong), 
BP-9 (Yinfingguan), VC-9 (Shuifen), BP-6 (Sanvinjtao). 


Prescrição 


Wen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesicula Biliar). 


Umidade-Calor no Estômago 


Manifestações clínicas 


Sensação de plenitude e dor no epigástrio, sensação de peso, 

dor facial, nariz obstruído ou com secreção espessa e pega- 

josa, sede sem vontade de beber água, náusca, sensação de 

calor, cútis amarelo-embotada, gosto pegajoso na boca. 
Língua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Deslizante-Rápido. 
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Acupuntura 


E-44 (Neringo), E-34 (Lianggiu), E-21 (Liangmen), VC-I2 
Ghongwan), VC-13 CGShangwan). IG-11 (Quchi), IG-4 
(Hegu), VC-] | (Jianit), E-25 (Tianshu), E-40 (Fenglong), 
BP-9 (Ymiingquan), VC-9 (Nhuifen). 

Prescrição 


Lian Po Yin (Decocção de Coptris-Magmnolia). 
Frio Invadindo o Estômago 


Manifestações clínicas 
Dor intensa de início súbito no epigástrio, sensação de 
frio, membros frios, preferência por calor, vômito de fluidos 
claros (que pode aliviar a dor), náusea, sensação piora 
após ingerir líquidos frios (que são rapidamente vomita- 
dos), preferência por liquidos quentes. 

Lingua. Saburra branca espessa. 

Pulso, Profundo-Tenso-Lento. 
Acupuntura 
E-21 (CLiangmen), BP-4 {Gongsun} VC-13 (Shangwamn), 
E-34 (Liunggru). Pode-se usar moxa. 
Prescrição 


Liang Fu Wan (Pilula de Afpinia-Cvperus). 


Qi do Estômago em Contracorrente 
em Sentido Ascendente 


Manifestações clínicas 


Náusea, dificuldade para engolir, eructação, vômito, soluço. 


Lingua. Sem alterações. 
Pulso. Tenso ou em Corda na posição Média direita. 


Acupuntura 


VC-13 (Shangwan), VC-10 (Xiawan). PC-6 (Netguan), 
BP-4 (Gongsun), E-21 (Liangmen), E-19 (Burong). 


Prescrição 


Ding Xiang Shi Di Tang (Decocção de Curvopliyllum- 
Diospyros), 

Huo Xiang Zheng Qi San (Pó de Agastaches para o Qi 
Correto). 

Ban Xia Hou Po Tang (Decocção de Prrefia-Magnotia). 


Retenção de Alimentos no Estômago 


Manifestações clínicas 


Plenitude, dor e distensão do epigástrio que melhoram 
por vÔmito, náusea, vômito de fluidos azedos. mau há- 
lito, regurgitacáo ácida. eructação, Insônia, fezes amo- 
lectdas ou constipação, pouco apetite, 

Lingua. Saburra espessa (que pode scr branca ou 
amarela). 

Pulso. Cheio-Deslizante. 


Acupuntura 


VC-13 (Shangwaim. VC-10 (Xiawan), E-21 (Liangimen), 
E-dd (Nefting). E-45 (LiduD. BP-4 (Gongsun), PC-6 
(Neiguan), E-40 (Fenglong), E-19 (Burong), R-21 
(roumen), VC-12 (Zhongwamn). 


Prescrição 


Bao He Wan (Pílula para Preservar e Harmonizar). 
Ziu Shi Dao Zhi Wan (Pílula para Eliminar a Estagnação 
com Citrus). 
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SEÇAO 1 


Capítulo 98 


Padrões de Umidade-Calor —— 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar e 
no Fígado 

L 
Manifestações clinicas 


Dor, plenitude e distensão no hipocêndrio, náusea, võ- 
mito, incapacidade de digerir gorduras, cútis amarela, 
urina escassa e amarelo-escura, febre, sede sem vontade 
de beber água, gosto amargo na boca, tontura, esclera 
amarelada, tinidos, irritabilidade, sensação de peso no 
corpo, entorpecimento dos membros, inchaço dos pés. 
queimação durante a micção, micção dificil, secreção 
vaginal excessiva, fezes amolecidas ou constipação, 
alternância de sensação de calor e de frio, sensação de 
calor, erupções cutâneas genitais papulares com pruri- 
do, inchaço e calor do escroto. 

Lingua, Saburra amarela, espessa e pegaiosa, bilate- 
ral ou unilateral. 

Pulso. Deslizante-em Corda-Kápido. 


Acupuntura 


VB-24 (RivueY F-14 (Qüneny, VC-12 (Zhong wan, V B-34 
Crnglingquan), ponto extra Donnangaxue, NG-9 (Zhrvang), 
D-19 ( Danshu), B-20 (Pista), 16-11 (Ouchi. TAS (Zigon), 
E-19 (Burong), F-3 (Taichong), F-5 (Ligou). 
Prescrição 


Long Dan Xie Gan Tang (Decocção de Gentiana para 
Drenar o Fígado). 

Umidade-Calor na Vesícula Biliar 
Manifestações clínicas 


Dor, plenitude e distensão no hipocôndrio, náusea, vó- 
mito, incapacidade de digerir gorduras, cútis amarelada, 
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urina amarelo-escura e escassa, febre, sede sem vontade 
de beber água ou outros líquidos, gosto amargo na boca. 
tontura, tinidos, irritabilidade, sensação de peso no car- 
po. entorpecimento dos membros, inchaço dos pés, fe- 
zes amolecidas ou constipação. alternância de sensação 
de calor e de frio, esclera amarelada, sensação de calor. 

Lingua. Saburra amarela, espessa e pegajosa, bilate- 
ral em duas faixas ou unilateral. 

Pulso. Deslizante-em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


VB-24 (Riyue), FS (Quiem, VC-I2 (Zhongwan), V B-34 
(Yanglingquan), ponto extra Dannangxue, VO-9 (Zhivang). 
B-19 (Danshu), B-20 (Pishu), 16-11 (Quchi), TA-6 
(ZhigouY, E-19 (Burong). 


Prescrição 


Fin Chen Hao Tang (Decocção de Artemisia Capillfaris). 





Umnidade-Frto na Vesicula Biliar 


Manifestações clínicas 


Ictericia, pele e olhos amarelo-embotados, dor. plenitu- 
de e distensão no hipocóndrio. náusea, vômito, incapa- 
cidade de digerir gorduras, esclera amarelo-embotada, 
urina turva, ausência de sede, gosto pegajoso na boca, 
dor de cabeça surda, sensação de peso no corpo, sensa- 
cao de frio. 

Lingua. Saburra branca, espessa e pegajosa, bilateral 
em duas faixas ou unilateral, 

Pulso. Deslizante-em Corda-Lento, 


Acupuntura 


VB-24 (Rivne), F-14 (Qimen), VC-102 (Zhongwany, VG-34 
Cangiingquan), ponto extra Dannangaue, VG-9 (Zinvang). 
B-19 (Danshu), B-20 (Pishu), TA-6 (Zhigou, E-19 (Burong). 


Prescrição 


San Ren Tang (Decocção de Três Sementes) mais Yin Chen 
Hao (Herba Artemisiae capillaris). 


Calor na Vesícula Biliar 


Manifestações clínicas 


Tontura, tinidos. gosto amargo na boca, garganta seca, 
irritabilidade, face e orelhas vermelhas, plenitude no 
hipocóndrio. 
Lingua. Saburra amarela unilateral ou bilateral. 
Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


VB-24 (Riyue), VB-34 (Yanglingquan), ponto extra 
Dannangxue, VG-9 (Zhivang). B-19 (DansfuD, 16-1] 
(Quchi), TA-6 (Zhigou). E-19 (Burong), VB-43 (Xiaxi). 


Prescrição 


Jin Ling Zi San (Pô de Metta) combinado com Zuo Jin 
Wan (Pilula do Metal Esquerdo). 


Deficiência da Vesícula Biliar 


Manifestações clínicas 


Tontura. visão turva, imagens flutuantes no campo visual. 
nervosismo, timidez, tendência a se assustar facilmente, 
falta de coragem e de iniciativa, indecisão, suspiros, 
desperta cedo pela manhã, sonhos inquietos. 

Lingua. Pálida ou normal. 

Pulso. Fraca, 


Acupuntura 


VB-40 (Qiuxu). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Wen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesicula Biliar). 
Essa fórmula, originalmente de Sun Si-Miao, era usada 
para uritabilidade e insônia decorrentes de Frio na Vesícula 
Bilhar após uma doença grave. À fórmula original omitia 
Fu Ling e continha Sheng Jiang em uma dose maior (12g). 
An Shen Ding Zhi Wan (Pílula para Acalmar o Espírito e 
Estabelecer o Poder da Vontade). 


Estagnação da Vesícula Biliar 
com Fleuma-Calor 


Manifestações clínicas 


Distensão e dor no hipocóndrio, tontura, visão turva, 
irritabilidade, insônia, palpitações. sensação de opres- 
são no lórax e no hipocôndrio, suspiros. ligeira falta de 
ar, sonhos excessivos, gosto amargo na boca, náusea. 
Lingua. Saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Em Corda-Deslizante, 


Acupuntura 


VB-24 (Riyue). YB- Canglingguan). BP-0 ( Yinlingquan), 
E-I9 (Burong), VC-12 (Zhongwan). E-A0 (Fenglong), P-7 
(Lieque), TA-6 (Zhigou), PC-6 (Nerguan), K-11 (Ouchi). 


Prescrição 


Wen Dan Tang mais kn Chen Hao (Herba Artemisiae 
capillaris), Mu Xiang (Radix Aucklandiae lappaee Xiang 
Fu (Rhizoma Cyperi rotundi). 


Padrões Combinados 





Para padrões combinados do Fígado e da Vesicula Biliar, 
ver Capítulo 93, "Figado". 
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Intestino Grosso SS a 
Capítulo 99 


eae — n 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO lbnidade-Calor no Intestino Grosso 


Umidade-Calor no Intestino Grosso 775 ; p | Fam 
Manifestações clínicas 


Padrões de Calor 775 Dor abdominal que não melhora pela evacuação intesti- 
Calor no intestino Grosso 779 nal. diarréia, muco e sangue nas fezes, odor ofensivo das 
Calor obstruindo o Intestino Grosso — 776 fezes, queimação no ânus, urina escura e escassa, febre, 

z transpiração que não diminui a febre, sensação de calor, 

Padrões de Frio 776 sede sem vontade de beber água, sensação de peso no 
Frio invadindo o Intestino Grosso 776 corpo e nos membros, 

Intestino Grosso Frio 776 Lingua. Vermelha com saburra amarcla e pegajosa. 

















> | — Pulso. Deslizante-Rápido. 
Secura no Intestino Grosso 776 
nct — — — — Acupuntura 
Umidade no Intestino Grosso 776 
BP-9 cYin/ingquan), BP-6 (Sarmvimiia), B-22 (Sunjiuoshu). 
E-25 (Tianshu), E-27 (Daju), VC-6 (Qihai), B-25 
(Dachangshu), 16-11 (Quchiy, VC-12 (Zhongwan, E-37 
(Shangjixi, B-20 (Pishu). 


Intestino Grosso Deficiente e Frio 777 


Intestino Grosso Deficiente e Umido 777 


. Prescrição 
Colapso do Intestino Grosso 777 


ei e e Ge Gen Qm Lian Tang (Decocção de Pueraria-Scutellaria- 
(Coplis). 
Bai Tou Weng Tung (Decocção de Pulsatiffa), 
Shao Yao Tang (Decocção de Paeonia). 


Padrões de Calor 


Calor no Intestino Grosso 
Manifestações clínicas 


Constipação com fezes ressecadas, sensação de queimação 
na boca, língua seca, queimação e inchaço no ânus, uri- 
na Escura E escassa. 

Lingua. Saburra amarela (ou castanha ou negra). seca 
e espessa. 

Pulso. Cheio- Rápido. 
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Acupuntura 


E-25 CHanstuo), B-25 (Dachangshu), 1G-11 (Quehi), E-37 
(Shangjuxu), E-44 (Neiting), IG-2 Erjian, BP-6 
(Sanvinjiao), R-6 (Zhaohai). 

Prescrição 


Mu Zi Ren Wan (Pílula de Cannabis). 


Calor obstruindo o Intestino Grosso 
Manifestações clínicas 


Consupação, queimação no ânus, distensão e dor no abdo- 
me que pioram com a pressão, febre alta ou febre que sobe 
e diminui alternadamente (febre que sobe à tarde), transpiração 
especialmente nos membros, vômito, sede, delírio. 
Lingua. Saburra amarela (ou castanha ou negra). seca 
e espessa, corpo Vermelho, 
Pulso. Profundo-Cheio. 


Acupuntura 


[G-11 (Quchi), IG-4 (Hegu). BP-E5 (Daheng), TA-6 
(mgou) BP-6(Sanviniiao), IG-2 (Erg), E-dd (Neiiing), 
E-25 (Transhu), B-25 (Dachangshu). 

Prescrição 


Tiao Wei Cheng Qt Tang (Decocção para Regular o Es- 
tômago e Conduzir o Oi). 


Padrões de Frio 
Frio invadindo o Intestino Grosso 
Manifestações clínicas 


Dor abdominal súbita, diarréia com dor, sensação de frio, 
sensação de trio no abdome. 

Lingua. Saburra branca e espessa. 

Pulso. Profundo-em Corda. 


Acupuntura 


E-37 (Shangjuxi). E-25 (Tianshu). E-36 (Zusani), BP-6 
(Sanvinpao). F-3 (Tatchong), E-27 (Daju). Pode-se aplicar 
moxa. 


Prescrição 


Liang Fu Wan (Pilula de Afpinia Cyperus) mais Zheng Qi 
Itan Arang San (Pó da Fragrância Celestial do (Qf Correio). 


Intestino Grosso Frio 
Manifestações clínicas 


Fezes amolecidas como excremento de pato, dor abdo- 
minal surda, borborigmos, urina pálida, membros frios. 


Lingua. Pálida. 
Pulso. Profundo-Fraco. 
Acupuntura 


E-25 (Tianshu). VC-6 COthati), E-36 (Zusanii), E-37 
(Shangpxu), B-25 (Dachangshu), B-20 (Pishu). Pode- 
se aplicar moxa. 


Prescrição 


Liang Fu Wan (Pílula de Alpinia Cyperus) 


Secura no Intestino Grosso 





Manifestações clínicas 


Fezes ressecadas dificeis de serem eliminadas. boca e 

garganta secas, corpo delgado, mau hálito, tontura, 
Lingua. Seca, Pálida ou Vermelha sem saburra. 
Pulso. Fino. 


Acupuntura 


E-36 (Zusanii). BP-6 (Sanyinjiao). R-6 (Zhaohai), VC-4 
(Guanyuan), E-25 (Tianshi). 


Prescrição 


¿eng Ye Tang (Decocção para Aumentar os Fluidos). 
Qing Zao Run Chang Tang (Decocção para Eliminar a 
Secura e Umedecer os Intestinos). 

Wu Ren Wan (Pílula das Cinco Sementes). 

Tian Di Jian (Decocção do Céu e da Terra). 

St Wu Ma Ren Wan (Pílula de Cannabis de Quatro Subs- 
tâncias). 

Ma Zi Ren Wan (Pílula de Cannabis). 


Umidade no Intestino Grosso 


Manifestações clínicas 


Distensão e plenitude do abdome, micção dificil, urina 
escassa, fezes amolccidas, borborigmos, gosto pegajoso 
na boca, náusea, vômito, muco nas fezes. 

Lingua. Saburra branca e pegajosa. 

Pulso. Encharcado na posição Posterior direita. 


Acupuntura 


E-25 (Ttunshu), B-25 (Dachangshuy, E-37 (Shangjuxu). 
E-27 (Daju), BP-6 (Senvinuiao), BP-9 CYiilingquan), VC-12 
(Zhongwan). B-22 (Sanjtaoshu). 

Prescrição 


Wei Ling Jang (Decoeção do "Ling" do Estômago). 


g-OgS* Pois 


823-724]-536-6 


Intestino Grosso Deficiente e Frio 


Manifestações clínicas 


Dor abdominal surda crônica que melhora pela pressão. 
pela aplicação de calor e pela ingestão de liquidos quen- 
tes, borboriemos. tezes amolecidas. em alguns casos, 
constipação, membros frios, especialmente pernas, fe- 
zes pálidas. 

Lingua. Pálida e umida. 

Pulso. Profundo-Fraco especialmente nas duas posi- 
ções Posteriores. 


Acupuntura 


E-25 (Tianshu, B-25 (Dachangshu), E-37 (Shangjuxu), 
E-27 (Duju), BP-6 (Sanvinjiao), VC-6 (Qihai). E-36 
(Zusanli). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Fu Zi Li Zhong Wan (Pílula para Regular o Centro com 
Aconitum). | 

Zhen Ren Yang Zang Tang (Decocção para Nutrir os Orgãos 
do Homem Verdadeiro). 


Intestino Grosso 
Deficiente e Umido 


Manifestações clínicas 


Dor abdominal surda que melhora pela pressão ou pela 
aplicação de calor e que piora com a exposição ao frio 
ou à ingestão de alimentos [rios, fezes amolecidas, pos- 
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sivelmente muco nas fezes, sensação de peso, inconti- 
néncia das fezes, plenitude abdominal, cansaço. 
Lingua. Pálida com saburra pegajosa. 
Pulso. Fraco e ligeiramente Deslzante. 


Acupuntura 


E-25 (Tianshe), B-25 (Dachangshu), E-37 (Shanguxa), 
E-27 (Dapo, BP-6 (Sanvintiao), BP-9 (Finfingguan), 
VC-I2 (Zhongwen), B-22 (Sanpaoshu), VC-6 (Qifiat), 
E-36 (Zusanti). 


Prescrição 


Shen Ling Bai Zhu San (Pó de Gingeng-Poria-Atractyledes) 
mais Xiang Fu (Rhizoma Cvyperi rotundi). 


Colapso do Intestino Grosso 


Manifestações clínicas 


Diarréia crônica, prolapso do ánus, hemorróidas, cansa- 
co após a evacuação intestinal, membros frios, falta de 
apetite, esgotamento mental, vontade de beber líquidos 
quentes, vontade de ter o abdome massageado. 
Lingua. Pálida. 
Pulso, Profundo-Fino-Fraco. 


Acupuntura 

VC-6 (Qihai). E-25 (Tianshi), E-36 (Zusanh), BP-3 
(Taiboi), B-20 (Pishi), B-21 (Weishu), VG-20 Charhui). 
Prescrição 


Bu Zhong Yi Qi Tang (Decocção para Tonificar o Centro 
e Beneficiar o Or). 


35-7241-586-6 
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= SEÇÃO 1 
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Capítulo 100 
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CONTEUDO DO CAPÍTULO Para os padrões combinados de Rim e Bexiga, favor 
reportar-se ao Capítulo 95, “Rins”, 








Umidade-Calor na Bexiga 778 E I Ü—YÀ—ÀHÓ 
—À— HH Umidade-Calor na Bexiga 

Umidade-EFrio na Bexiga — 778 —————— 
> — Manifestações clínicas 


Micgáo lrequente e urgente, queimação durante a mic- 
ção, micção difícil (se interrompendo no meio do fluxo), 
urina turva/amarelo-escura, sangue na urina, febre, sede 
sem vontade de beber água, plenitude e dor do hipogástrio, 
sensação de calor. 

Lingua. Saburra amarela, espessa e pegajosa na raiz 
com pontos vermelhos. 

Pulso. Deslizante-Rápido e ligeiramente em Corda na 
posição Posterior esquerda. 


Bexiga Deficiente e Fria 779 


Acupuntura 


BP-9 ( Yindingquan), BP-6 (Sanviniao), B-22 (Sanfiaosfu), 
B-25 (Pangguangshiu), VC-3 (Zhongji), B-63 (Jinmen), 
B-66 (Jonggu). E-28 (Shuidao). 


Prescrição 
ba Zheng Tang (Pô das Olto Correções). 


Umidade-Frio na Bexiga 


Manifestações clínicas 


Miccáo freqüente e urgente, micção difícil (se interrom- 
pendo no meio do jato), sensação de peso no hipogástrio 
e na uretra, urina pálida e turva, 

Língua. Saburra branca e pegajosa na raiz. 

Pulso, Deslizante-Lento e ligeiramente em Corda na 
posição Posterior esquerda. 


Acupuntura 


BP-9 ( Yinlingquan),. BP-6 (Sanvinjiuo). B-22 (Sanjfiaoshu). 
VC-3 (Zhongji. E-28 (Shuiduo), VC-9 (Shuifen), B-28 


(Pangguangshiu). Pode-se aplicar moxa. 


83-724 -586-6 


Prescrição 


Ba Zheng San (Pó das Oito Correções). 
Shi Wei San (Pó de Pyrrosia). 


Bexiga Deficiente e Fria 


Manifestações clínicas 


Micção frequente com urina pálida, incontinência, enurese. 


dor lombar, tontura, nictúria, secreção uretral branca, 


Bexiga 779 


Lingua. Pálida, úmida. 

Pulso. Profundo-Fraco. 
Acupuntura 
B-23 (Shensha), VO-4 (Mingmen), B-28 (Pangguangshiu), 
VC-4 (Guanvaai), VC-3 (Zhongi NO-20 (Baur). 
Prescrição 


5uo Quan Wan (Pílula para Contrair à Primavera). 
Sang Piao Xiao San (Pílula de Ootheca Mantidis). 
Tu St Zi Wan (Pilula de Cusen). 


a5-T 141 -586-6 
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Identificação dos se: 
Padrões de Acordo 

com Qi, Sangue e 

Fluidos Corporais 


CONTEUDO DA SEÇÃO 


101 Identificação dos padrões de acordo com Ot, 
Sangue, Yung e Yin 783 

102 [Identificação dos padrões de acordo com os 
Fluidos Corporais 787 


In trodu ção 


^ identificação dos padrões de acordo com Qi. Sangue 
e Fluidos Corporais descreve os padrões que surgem de 
uma patologia na transformação. na produção e no mo- 
vimento do Qi e do Sangue e na transformação e na 
excreção dos Fluidos Corporais, 

à patologia do Qr incluir deliciência de Qi. estagna- 
ção de Qr. afundamento do Qi e rebelião do Gi (ou Qi 
em Contracorrente*. A patologia do Sangue inclut defi- 
ciência de Sangue, estase de Sangue, Calor no Sangue, 
Frio no Sangue e sangramento, A patologia dos Fluidos 
Corporais inclu: deficiência dos Fluidos Corporais. edema 
e Fleuma (a Umidade é discutida junto cum a identifica- 
ção dos padrões de acordo com os fatores patogênicos). 

A identificagào dos padrões de acordo com Qr. San- 
gue e Fluídos Corporais sobrepõe-se à identificação 
dos padrões de acordo com os Oito Princípios e com 
aquela de acordo com os Orgãos Internos. Por exemplo. 
o padrão de deficiência de (Qi é o mesmo do epônimo 
na identificação dos padrões de acordo com os Oito 
Princípios. 

A identificação dos padrões de acordo com (Qr, San- 
gue é Fluidos Corporais é únl para dar uma idéia geral 
sobre o estado do Qi, do Sangue e dos Fluidos Corpo- 
rais; é complementar aos padrões dos Órgãos Internos, 
que fornecem mais detalhes. Por exemplo, o padrão de 
deficiência de Sangue dentro dos padrões de Ot, Sangue 
e Fluidos Corporais dá apenas os sintomas e sinais ge- 
rais de deficiência de Sangue e os padrões dos Órgãos 
Internos de deficiência do Sangue do Figado e do $an- 
gue do Coração identificam o órgio envolvido. 

Uma compreensão da patologia do Qr, Sangue, Yin e 
Yang é essencial na prática porque reflete a forma na qual 
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o Qi, o Sangue e os Fluidos Corporais estão desarmonizados; 
isso sempre envolve um rompimento do fluxo de ascen- 
são/descensão e entrada/saída do Qi. 

Embora muitas das patologias do Qi. Sangue e dos 
Fluidos Corporais sejam encontradas nos padrões dos 


Órgãos Internos, algumas não se encontram ali, e estas 
aprofundam nossa compreensão da realidade clínica. Por 
exemplo, o padrão de “Ausência de ascensão do Fang 
Limpido” não tem um correspondente direto nos padrões 
dos Órgãos Internos. 
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Colapso do Qr | 783 

Estagnação do QD 784 
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Sangue — 754 


Deficiência do Sangue 784 
Estase de Sangue 784 
Calor no Sangue 785 
secura no Sangue 785 
Frio no Sangue 785 

Perda de Sangue 785 
Colapso do Sangue 785 


Yang 755 


Deficiência do Yang 765 
Colapso do Yang 786 
Ausência de Ascensão do Yang Límpido 786 


Yin 786 


Deficiência do Yin 786 

Deficiência do Yr: com Calor por Vazio 786 
Colapso do Yin 786 

Ausência de descensão do Yin Turvo — 786 


























Padrões Combinados de Qi, Sangue, Yin e Yang 786 


Deficiência do Yin e do Yang 786 
Deficiência do Qi e do Sangue 786 
Deficiéncia do Qi e do Yin 786 


Capítulo 101 


am 


Deficiéncia do Qi 
Manifestações clínicas 


Respiração ligeiramente curta, voz fraca, transpiração 
espontânea, pouco apetite, fezes amolecidas, cansaço, 
cútis pálida, aversão ao falar. 

Pulso. Vazio. 


Afundamento do Qi 
Manifestações clínicas 


Falta de ar, voz fraca, transpiração espontânea, pouco 
apetite, fezes amolecidas, cansaço, cútts pálida, aver- 
são ao falar, sensação de força para baixo, prolapso 
dos órgãos (estômago, útero, ânus, bexiga) apatia, 
diarréia crônica, secreção vaginal excessiva crônica, 
depressão mental. 

Pulso. Vazio. 


Colapso do Qi 
Manifestações clínicas 


Transpiração profusa de inicio subito, confusão men- 
tal cu inconsciência, mãos e olhos abertos, cútis pran- 
co-brilhante, respiração curta, incontinência urinária 
e fecal. 

Pulso. Mínimo. 
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Estagnação do Qi 
Manifestações clínicas 


Sensação de distensão no tórax, no epigástrio ou no 
abdome, dor em distensão que se move de um lugar para 
outro, massas abdominais que surgem e desaparecem, 
distensão e dor no abdome que não melhoram pela eva- 
cuação intestinal, tensão pré-menstrual, distensão das 
mamas, menstruação irregular, menstruação dolorosa, 
depressão mental, irritabilidade, dor de cabeça, consti- 
pação com fezes em pequenos pedaços, sensação de 
desânimo, mudanças de humor, suspiros fregüentes. 

Língua. Na maioria dos casos. a cor do corpo da lin- 
gua nào muda, mas estará ligeiramente Vermelha nas 
laterais em casos graves de estagnação do Qi. 

Pulso. Em Corda. 


Rebelião do Qi 
(Qi em Contracorrente) 


As manifestações clínicas do Qi em Contracorrente de- 
pendem do órgào envolvido. 


Manifestações clínicas 


Qi do Estômago em Contracorrente em sentido 
ascendente 


Eructação, soluços, náusea, vómitos, regurgitação ácida. 
Qi do Fígado em Coutracorrente em direção ao 
Estómago 


Eructação, regurgitação ácida, náusea, vômito. 


Qi do Fígado em Contracorrente em direção ao Bago 


Diarréia. alternância de diarréia e constipação. 


Qi do Figado em Contracorrente em ascensão 


Dor de cabeça, tontura, irritabilidade, epistaxe. 


Qi do Pulmão em Contracorrente em ascensão 


Tosse, falta dc ar, asma. 


Qi do Coração em Contracorrente em ascensão 


Náusea, Insônia, agitação mental. 


Qi do Rim em Confracorrente em ascensão 


Falta de ar, sensação de energia subindo do abdome in- 
ferior para o tórax e para a garganta, sensação de aperto 
no peito, sensação de calor na face, pés frios. É equiva- 
lente à rebelião do E do Vaso de Penetração em sentido 
ascendente. 


Obstrução do Qi 


A obstrução do Qi ocorre quando os fatores patogênicos 
internos rompem completamente o fluxo apropriado do 
Qi e o equilíbrio de Yiz e de Fang. obstruindo os onfícios; 


Sangue 


é um padrão de Plenitude visto apenas em casos agudos, 
amiúde, com Fleuma, Fogo, Vento e estase de Sangue. O 
estágio agudo do golpe de Vento é um exemplo dessa 
condição. 


-oge PELA 


Manifestações clínicas 


Inconsciência súbita ou agitação intensa constante, face 
vermelha, tinidos, som crepitante na garganta. dentes 
cerrados, punhos cerrados, constipação, retenção urinária. 
Língua. Rigida e Desviada. 
Pulso. Em Corda. 


Deficiéncia de Sangue 
Manifestações clínicas 


Cútis embotada, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros. memória fraca, visão turva, Insônia, lábi- 
os pálidos, olhos secos, unhas brancas, imagens flutuan- 
tes no campo visual, palpitações. menstruação escassa. 
amenorréia, Inferulidade. 

Língua. Pálida e Fina. 

Pulso. Aspero ou Fino, 


Estase de Sangue 
Manifestações clínicas 


Cütis escura. lábios arroxeados, dor perfurante. locali- 
zada e em punhalada que pode agravar-se à noie, mas- 
sas abdominais que nào sc movem, unhas atvoxeadas, 
petéquias violáceas, vênulas violáceas, sangramento com 
sangue escura e coágulos escuros. 

Língua. Violácea. 

Pulso. Em Corda, Firme ou Áspero. 


Figado 
Unhas arroxcadas, face escura, menstruação dolorosa com 
sangue menstrual escuro contendo coágulos escuros, dor 
abdominal. dor pré-menstrual. menstruação irregular. 
infertilidade. 

Língua. Violácea especialmente nas laterais. 

Pulso, Em Corda ou Firme, 


Coração 

Lábios arroxeados, dor em punhalada ou ferroada no tórax, 

palpitações, agitação mental, psicose em casos graves. 
Lingua. Violácea nas laterais em direção à parte an- 

terior, velas arroxeadas e distendidas abaixo da lingua. 
Pulso. Áspero ou Atado. 


Pulmoes 


Sensação de opressão no tórax, dor no tórax. tosse com 
expectoracáo de sangue escuro, 

Lingua. Violácea na parte anterior ou nas laterais da seção 
central, veias arroxeadas e distendidas abaixo da lingua. 
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Estómago 


Dor epigástrica, vômito de sangue escuro, sangue escuro 
nas fezes. 
Lingua. Violácea no centro. 


Intestinos 


Dor abdominal intensa, sangue escuro nas fezes. 


Ütero 
Menstruação dolorosa com dor intensa em punhalada. 
normalmente unilateral, dor pré-menstrual, menstruação 
irregular, menstruação abundante, sangue menstrual es- 
curo com coágulos, amenorréia, massas abdominais. 
infernlidade, 

Lingua. Violácea. 


Membros 


Inchaço e dor nos membros, extremidades arroxeadas, 
unhas arroxeadas, rigidez dos membros, 


Calor no Sangue 
Manifestações clínicas 


Sensação de calor, doenças de pele com erupções ver- 
melhas, boca seca, sangramento. 

Lingua. Vermelha. 

Pulso. Rápido. 


Coração 
Face vermelha, sede, agitação mental. msônia, compor- 
tamento maníaco em casos graves, sensação de calor. 
palpitações, sangue na urina, menstruação abundante. 
Língua. Vermelha. 
Pulso. Rápido-Cheio. 


Fígado 


Sensação de calor, sede, erupções cutâneas vermelhas. 
umitabilidade, propensão a acessos de raiva, epistaxe, olhos 
vermelhos, gosto amargo na boca, menstruação abundante, 
Língua. Vermelha, 
Pulso. Rápido-em Corda. 


Estómago 
Sensação de calor, sede, sangramento das gengivas, vÔmito 
de sangue, dor epigástrica. 

Língua. Vermelha, 

Pulso. Rápido-Transbordante. 


Secura no Sangue 


A Secura no Sangue ocorre juntamente com a deficiência 
do Sangue, sendo um caso extremo dessa deficiência. 


Manifestações clínicas 


Cutis embatada, tontura, entorpecimento/formigamento 
dos membros, memória fraca, visão turva, insônia, láhi- 
os pálidos, olhos secos, unhas brancas, imagens flutuan- 
tes no campo visual, palpiações, menstruação escassa 


com sangue menstrual seco, amenorréia, menstruação 
irregular, secura da vagina, infertilidade, boca e gargan- 
ta secas, pele e cabelos secos, unhas secas e sem vida, 
corpo delgado, fezes ressecadas, urina escassa. prurido 
da pele, pele muito seca e escamosa. 

Lingua. Pálida, Fina e Seca. 

Pulso. Áspero ou Fino. 


Frio no Sangue 
Manifestações clínicas 


Sensação de frio, mãos e pés frios, entorpecimento dos 
membros, pele seca, sensação de frio e de dor no tórax, 
cpigástrio ou abdome, dor abdominal aliviada pela apli- 
cação de calor, cuts azulada ou branço-embotada, mens- 
truação dolorosa, dor que é aliviada pela aplicação de 
calor, sensação de frio durante à menstruação, menstruação 
escassa, ciclo menstrual atrasado, sangue menstrual ver- 
melho brilhante com pequenos coágulos escuros. 

Lingua. Pálida ou Azul-arroxcada. 

Pulso. Aspero. 


Perda de Sangue 
Manifestacóes clínicas 


Sangramento nasal. vómito de sangue, tosse com san- 
gue, sangue nas fezes, menstruação abundante. com fluxo 
abundante e gotejamento, sangue na urina. 


Colapso de Sangue 


O Colapso de Sangue ocorre com hemorragia aguda, 
profusa e súbita. 


Manifestações clínicas 


Hemorragia profusa súbita, face branco-brilhante, súbita 
perda do lustro e da umidade da face, tontura, visão turva, 
imagens flutuantes no campo visual, palpitações. respi- 
ração curta, mãos e pés frios, lábios pálidos, inconsçiên- 
cia cm casos graves. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Minimo ou Octo. 





Yang 
Deficiência do Yang 


Manifestações clínicas 


Respiração curta, voz fraca, transpiração cspontânca, pouco 
apetite, fezes amolecidas, cansaço, cútis branco-brilhante, 
aversão ao falar, sensação de frio. membros frios, ausên- 
cia de sede, vontade de beber líquidos quentes, micção 
frequente com urina pálida. 

Língua. Pálida. 

Pulso. Profundo-Fraco. 
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Colapso do Yang 
Manifestações clínicas 


Calafrios, membros frios, respiração fraca, transpiração 
profusa com suor como pérolas, ausência de sede, mic- 
ção profusa de urina pálida ou incontinência urinária, 
fezes amolecidas, incontinência de fezes, confusão mental 
ou inconsciência. | 

Lingua. Pálida-Umida-Curta. 

Pulso. Profundo-Mínimo. 


Ausência de Ascensão do Yang Límpido 
Manifestações clínicas 


Tontura, visão turva, tinidos, sensação de frio, membros 
frios, cansaço, músculos fracos, pouco apetite, fezes 
amolecidas. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Fraco. 

Nesse caso, a tontura € a visão turva não são decor- 
rentes da deficiência de Sangue, mas sim do Qr limpido 
deficiente que não ascende, dessa forma não avivando 
os orifícios. Pela mesma razão, nesse caso, os tintdos 
não são decorrentes de uma deficiência do Rim. mas sim 
da incapacidade do O: límpido ascender e avivar os ori- 
ficios do ouvido. 


Yin 
Deficiência do Yin 
Manifestações clínicas 


Boca seca, garganta seca à noite, transpiração noturna, 
tontura, tinidos, cansaço, corpo delgado, Insônia. 
Lingua. Sem saburra. 
Pulso. Fino ou Flutuante- Vàzio. 


Deficiéncia do Yin com Calor por Vazio 
Manifestações clinicas 


Boca seca, garganta seca à noite, transpiração noturna, 
tontura, tinidos, cansaço, corpo delgado, insônia, calor 
nas cinco palmas, sensação de calor ao anoitecer, urina 
escura e escassa, fezes ressecadas. 

Lingua. Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante- Vazio-Rápido. 


Colapso do Yin 
Manifestações Clínicas 


Perspiração abundante, pele quente ao toque, membros 
quentes, boca seca, retenção de urina, constipação. 


Língua. Vermelha, Curta e sem saburra. 
Pulso. Flutuante- Vazio-Rápido. 


Auséncia de descensáo do Yin Turvo 
Manifestações clínicas 


Sensação de distensão e opressão do epigástrio, pouco 
apetite, fezes amolecidas ou constipação, urina escassa, 
retenção urinária, sensação de peso do corpo. letargia, 
edema dos tornozelos. 

Lingua. Saburra pegajosa. 

Pulso. Encharcado. 





Padrões Combinados de QL 
Sangue, Yin e Yang 


Deficiência do Yin e do Yang 
Manifestações clínicas 


Corpo delgado, depressão, respiração curta, aversão ao 
falar, cansaço, membros frios, sensação de frio, 
transpiração e sensação de calor pelo menor esforço, 
palpitações, visão turva. tontura, tinidos. 

Lingua. Pálida ou Vermelha. 

Pulso. Fino ou Fraco. 


Deficiência do Qi e do Sangue 
Manifestações clínicas 


Cansaço, fezes amolecidas, pouco apetite, músculos fra- 
COS, voz fraca, aversão ao falar, transpiração espontà- 
nea, palpitações, visão turva, tontura, respiração curta. 
cútis pálido-embotada, entorpecimento/formigamento dos 
membros, menstruação escassa, ciclos menstruais atra- 
sados, menstruação abundante. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Fraco ou Áspero. 


Deficiência do Qi e do Yin 
Manifestações clínicas 


Cansaço, fezes amolecidas, pouco apetite, músculos fra- 
cos. voz fraca, aversão ao falar, transpiração espontã- 
nea, respiração curta, garganta seca, boca seca, tosse seca, 
olhos secos, sensação de calor à tarde. 

Lingua. Sem saburra. 

Pulso. Fino. 


o-UgS-|TCL 


85-7241-586-0 





PARTE 6 


Identificação dos see 
Padrões de Acordo 
com os Fluidos 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 
Deficiência dos Fluidos Corporais | 787 
Edema 757 


Fleuma 788 


Vento-Fleuma 788 

Fleuma-Calor 755 

Frio-Fleuma 7585 
Umidade-Fleuma 788 
Secura-Fleuma — 788 

Qi-Fleuma | 788 
Alimentos-Fleuma 788 

Fleuma com estase de Sangue 758 
Fleuma-Fluidos 788 

Fleuma abaixo da pele 789 
Fleuma nos canais 789 

Fleuma anuviando o Coração 759 
Fleuma nas articulações 789 
Fleuma na Vesicula Biliar 789 
Fleuma nos Kins 749 
Choque-Fleuma — 789 
Vinho-Fleuma 788 





Capítulo 102 


Corporais 


Deficiência dos Fluidos Corporais 


Manifestações clínicas 

Pele, boca, nariz, lábios, garganta e olhos secos, lábios 

rachados, tosse seca, voz rouca, ausência de transpiração, 

urina escassa, fezes ressecadas, menstruação escassa. 
Língua. Seca. 

Pulmóes 

Garganta seca, tosse seca, pele seca. 

Estômago 

Boca seca, sede com vontade de beber água aos goli- 

nhos, lingua seca, 

Rins 

Garganta seca, pele seca, urina escassa, 

Intestino Grosso 


Fezes ressecadas. 


Figado 


Olhos secos, pele seca, menstruação escassa. 
Edema 


Manifestações clínicas 


Edema com cacifo da face, mãos, abdome, tornozelos 
ou pernas, sensação de opressão no tórax, sensação de 
peso do corpo, urina escassa. 

Lingua. Aumentada. 
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Fleuma 


Os padrões causados por Fleuma são: 





Vento-Fleuma 
Fleuma-Calor 
Frio-Fleuma 
Umidade-Fleuma 
Secura-Fleuma 
Qi-Fleuma 
Alimentos-Fleuma 
Fleuma com estase de Sangue 
Fleuma-Fluidos 
Fleuma abaixo da pele 
Fleuma nos canais 
Fleuma anuviando o Coração 
Fleuma nas articulações 
Fleuma na Vesicula Biliar 
Fleuma nos Rins 

. Choque-Fleuma 
Vinho-Fleuma 


Vento-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Tontura intensa, náusea, vórnito, entorpecimento dos mem- 
bros, tosse com muco, sensação de opressão no tórax, vi- 
são turva, som crepitante na garganta, pronúncia indistinta. 

Lingua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Em Corda-Deslizante. 

Em casos de golpe de Vento. as manifestações tam- 
bém incluem: afasia, desvio dos olhos e da boca, 
hemiplegia e língua Aumentada e Desviada. 


Fleuma-Calor 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoração profusa de muco amarelo que 
pode apresentar ratas de sangue, sensação de opressão 
no tórax, órbitas dos olhos escuras, bochechas verme- 
lhas, face vermelha, sede, pele olcosa, falta de ar, dor 
no tórax, insônia, urina escura, sensação de calor, agi- 
tação mental. 

Lingua. Vermelha e Aumentada com saburra amarela 
e pegajosa. 

Pulso. Rápido-Deslizante. 


Frio-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoracdo de muco branco e aquoso, sen- 
sação de frio, mãos e pés frios, náusea, vômito, sensação 
de opressão no tórax c do cpigástrio, cútis branco-embo- 
tada, urina pálida. 

Lingua. Pálida e Aumentada com saburra branca e 
úmida. 

Pulso. Deslizante-Lento. 


Umidade-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoragao fácil de muco abundante bran- 
co e pegajoso, sensação de opressão no tóràx e no 
epigástmo, falta de ar. som crepitante na garganta, órbi- 
tas dos olhos escuras, cútis pardacento-açinzentada, sen- 
sação de peso, tendência à obesidade. mãos e pés inchados, 
pouco apetite, náusea, tontura, visão turva, pele oleosa. 

Língua, Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Deslizante. 


Secura-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Muco no tórax dificil de ser expectorado. acessos de tosse 
seca seguidos por expectoração de muco pegajoso, falta 
de ar, cútis branco-emborada. órbitas dos olhos escuras, 
garganta seca, nariz e lábios secos. hoca seca sem von- 
(ade de beber. 
Lingua. Aumentada com saburra seca e peeajosa. 
Pulso. Deslizante. 


Qu-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Sensação de bolo na garganta. dificuldade de engolir, 
sensação de opressão no tórax e do diafragma, depres- 
são mental, irritabilidade, náusea, suspiros, 

Pulso. Em Corda. 


Alimentos-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Tosse com muco abundante, náusea, vômito. regurgitação 

ácida, eructação, sensação de plenitude no episástrio, 

sensação de opressão no tórax e do epigástrio, dor cpigástrica 

após comer aliviada depois da cvacuação intestinal, 
Lingua. Aumentada com saburra espessa e pegajosa. 
Pulso. Deshzante. 


Fleuma com estase de Sangue 
Manifestações clínicas 


Sensação de opressão no tórax, entorpecimento/formi- 
gamento dos membros, dor nas articulações, retesamento 
e enrijecimento das articulações. massas abdominais, 
nódulos fibrosos, bócio, agitação mental, Insônia, órbi- 
tas dos olhos escuras. 
Lingua. Violácca c Aumenitada com saburra pegajosa. 
Pulso. Deslizante-em Corda ou Deslizante-Firme., 


Fleuma-Fluidos 
Manifestações clínicas 


Fleuma-Fluidos no Estômago e nos Intestinos (fan Yin) 


o E RT 
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Plenitude e distensão do abdome, náusea, vômito de 
fluidos aquosos, som de movimento de liquido no estó- 
mago, boca seca sem vontade de beber nada, palpitações, 
respiração curta, tontura, sensação de opressão no tórax. 
fezes amolecidas, perda de peso, 

Língua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Profundo-em Corda ou Profundo-Deslizante. 


Fleuma-Fluidos no hipocóndrio (Xuan Yin) 


Dor no hipocôndrio que se agrava com a tosse e com a 
respiração, sensação de distensão e tração do lupocóndrio, 
respiracáo curta. 

Lingua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Prolundo-Deslizante-em Corda. 


Fleuma-Flutidos nos membros (Yi Yin) 


Sensação de peso do corpo, dor nos músculos, ausência 
de transpiração, sem vontade de beber nada, tosse com 
profusa expectoração aquosa, inchaço dos membros, 
letargia, falta de ar. 

Lingua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Em Corda-Deslizante ou Tenso-Deslizante. 


Fleuma-Fluidos acima do diafragma (Zhi Yin) 


Tosse com expectoração branca e aquosa, falta de ar, 
inchaço dos membros, tontura, incapacidade de se del- 
tar, face inchada, sensação de frio. 
Língua. Aumentada com saburra branca e pegajosa. 
Pulso. Deslizante. 


Fleuma abaixo da pele 
Manifestações clínicas 


Nódulos ou caroços abaixo da pele, tumefação dos gânghos 
nervosos, aumento dos gânglios linfáticos, aumento da 
tiróide, lipoma. 


Fleuma nos canais 
Manifestações clínicas 


Entorpecimento/tormigamento dos membros (ver em golpe 
de Vento). 


789 


Fleuma anuviando o Coração 


Manifestações clínicas 


Riso ou choro inapropriado, pensamento embotado, hipoma- 
nia, comportamento maniaco, depressão maniaca, psicose. 


Fleuma nas articulações 


Manifestações clínicas 


Inchaço e deformidades das articulações vistos na Sin- 
drome de Obstrução Dolorosa Crônica (amiúde vista na 
artrite reumatóide). 


Fleuma na Vesícula Biliar 
Manifestações clínicas 


Cálculos na Vesicula Biliar. 


Fleuma nos Rins 


Manifestações clínicas 
Cálculos renais. 


Choque-Fleuma 


Manifestações clínicas 


Dor na região cardíaca, sensação de opressão no tórax, 

ansiedade, agitação mental em seguida de um choque, 
Supõe-se que esse padrão ocorra quando um choque grave 

desloca o Espírito do Coração e a Fleuma ocupa seu lugar. 
Pulso. Móvel. 


Vinho-Fleuma 
Manifestações clínicas 


Náusea, vômito, sensação de plenitude no epigástrio. mau 
hálito, som crepitante na garganta, nariz arroxeado, cútis 
violácea, sensação de opressão no tórax. 

Esse padrão é visto em pessoas mais velhas com Fleuma 
decorrente do consumo excessivo de álcool. 

Língua. Rubro-Púrpura e Aumentada com saburra 
amarela e pegajosa. 

Pulso. Deslizante, 
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Introdução 


Esta seção inclui dois métodos distintos de identificação 
de padrões: 


* a identificação dos padrões de acordo com os fato- 
res patogênicos 


= a identificação dos padrões de acordo com os Qua- 
tro Níveis, os Seis Estágios e os Trés Aquecedores 





Além desses, os padrões formados pelos fatores 
patogênicos residuais também serão discutidos. 


Identificação de padrões de acordo com os 
fatores patogênicos 


O método de identificação de padrões de acordo com os 
fatores patogênicos descreve os padrões formados quan- 
do o corpo é invadido por fatores patogênicos externos, 
como Umidade, Vento, Frio, Secura e Calor do Verão. 
Entretanto, como os sintomas e os sinats dos fatores 
patogênicos Internos correspondentes são similares, são, 
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normalmente, discutidos dentro desse tipo de identifica- 
ção de padrões: aqui também está incluída a discussão 
sobre o Fogo, que é um fator patogênico Interno sem 
nenhum fator externo correspondente. 

Ds fatores patogênicos invadem o corpo de várias for- 
mas: Vento, Frio, Umidade, Calor do Verão, Secura e Fogo. 
Cada um desses, com exceção do Fogo, pode ser de ori- 
gem exterior ou interior. Do ponto de vista dos Oito Prin- 
cipios, eles sempre correspondem a um padrão de Plenitude. 

Embora esses fatores patogênicos sejam causas de 
doenças e decorrentes do tempo, eles têm uma importân- 
cia malor como padrões de desarmonia, De fato, o diag- 
nóstico de um fator patogênico não é feito com base na 
história do paciente (ou seja, se ele foi exposto àquele fator 
climático em particular), mas tendo como base o padrão 
de sintomas é sinais apresentados. Logicamente que, quando 
considerados como causas de doença, os fatores climáti- 
cos têm uma influência definitiva e direta sobre o corpo e 
eles atacam o corpo de uma maneira que corresponde a 
sua natureza. Por exemplo, uma pessoa exposta a um cli- 
ma quente e seco tem probabilidade de desenvolver um 
padrão de invasão de “Vento-Secura”. Entretanto, quando 
considerados como fatores patogênicos, as influências 
climáticas são, até certo ponto, irrelevantes, já que o diag- 
nóstico é feito apenas com base nas manifestações clíni- 
cas. Por exemplo, se uma pessoa apresenta secreção nasal, 
aversão ao frio, espirros, dor de cabeça, nariz obstruido. 
tosse e pulso Flutuante, essas manifestações clínicas de- 
notam um padrão de Vento-Frio exterior. É irrelevante se 
essa pessoa foi ou não exposta ao clima frio e, normal- 
mente, não é necessário perguntar Isso. 

Alguns fatores patogênicos gerados no interior produ- 
zem sinais e sintomas patológicos similares aos causados 
pot fatores climáticos do exterior. Eles serão discutidos 
juntamente com o fator patogênico exterior pertinente. 

Os [atores patogênicos discutidos são: 





s» Vento 


s Calor do Verão 


a Umidade 
Secura 
Fogo 


Identificação dos padrões de acordo com 
os Quatro Níveis, os Seis Estágios e os 
Três Aguecedores 


Esses métodos de identificação de padrões também des- 
crevem a sintomatologia dos fatores patogênicos, mas 
especificamente aqueles causados pelas invasões agudas 
de Vento: Vento-Frio no caso dos Seis Estágios e Vento- 
Calor no caso dos Quatro Níveis e dos Três Aquecedores. 


Identificação dos padrões de acordo com os 
Seis Estágios 
A identificação de padrões de acordo com os Seis Está- 


gios é o método mais antigo, já que tem origem no livro 
Discussion of Cold Induced Diseases de Zhang Zhong 





Jing (c. 220) (ver Shang Han Lung Research Group na 
Bibliografia). Esse método descreve os padróes que sur- 
gem quando o paciente é invadido por Vento externo e 
em especial Vento-Frio. Esses seis padróes compreen- 
dem o Feng Maior, Yang Menor, Yang Brilhante, Yin Maior, 
Yin Menor e Yin Terminal, representando as seis cama- 
das energéticas de penetração do Vento externo. Destes, 
o estágio Fang Maior é o único estágio do exterior; ou 
seja, nesse estágio, o fator patogénico ( Vento-Frio) está 
no Exterior e na porção do Q; Defensivo dos Pulmóes. 


Identificação dos padrões de acordo com os 
Quatro Níveis 


A identificação dos padrões de acordo com os Quatro 
Níveis foi formulada pela primeira vez por Ye Tian Shi 
é estabelecida em seu livro Discussion of Warm Diseases 
(Wen Bing Lun, 1746). Esse método descreve os padrões 
que surgem quando o paciente é invadido por Vento-Calor 
externo. Esses padrões consistem em quatro níveis: Ni- 
vel do Qi Defensivo, do Qr, do Qr Nutritivo e do Sangue. 
Compreendem quatro níveis de Calor, o primeiro, Ven- 
to-Calor externo e os outros trés, Calor interno. 

A Identificação dos padrões de acordo com os Quatro 
Níveis está intimamente ligada com a entidade clínica 
das Doenças Febris (Wen Bing). As Doenças Febris são 
causadas por Vento-Calor. mas nem toda invasão de Vento- 
Calor externo leva a uma Doença Febril. As Doenças Febris 
têm as seguintes características: 


* todas são causadas por Vento-Calor externo 
todas se apresentam com febre 
todas têm uma tendência a consumir o Yin e os Fluidos | 
Corporais rapidamente 


são infecciosas (uma idéia nova na medicina chi- 
nesa) 

elas penetram pelo nariz e pela boca (até o desenvol- 
vimento da Escola da Doença Febril, pensavam que 
o Vento externo entrava no corpo através da pele) 





Identificação dos padrões de acordo com os 
Três Aquecedores 


A identificação dos padrões de acordo com os Três Aque- 
cedores é bastante similar à identificação de acordo com 
os Quatro Níveis. Foi formulada por Wu Ju Tong na di- 
nastia Qing. Muitos dos padrões são essencialmente os 
mesmos dos Quatro Níveis, exceto pelo fato de que são 
vistos sob o ponto de vista dos Três Aquecedores, ou 
seja, padrões dos Aquecedores Superior, Médio e Infe- 
rior. Os padrões do Aquecedor Médio correspondem aos 
niveis do Qt, enquanto os do Aquecedor Inferior cor- 
respondem aos níveis do Qr Nutritivo e do Sangue. Por 
outro lado, os padrões do Aquecedor Superior abrangem 
os niveis do Qi Defensivo, do Qi e do Qi Nutritivo, 

A Tabela 1 ilustra às conexões entre os padrões segundo 
os Quatro Níveis e os padrões segundo os Três Aquecedores, 

A Figura 104.6 mostra a relação entre os Três Aque- 
cedores e os Quatro Níveis. À Figura [04.7 mostra a relação 
entre os Três Aquecedores e os Seis Estágios. A Figura 
104.8 mostra a relação entre os Três Aquecedores, os 
Quatro Níveis c os Seis Estágios. 
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Tabela 1 — Relação entre os padrões dos Três Aquecedores e dos 
Quatro Níveis 


Aquecedor Padrão Nível 
Aquecedor Superior Invasão do sistema do Qi Oy Defensivo 
Defensivo dos Pulmões 
Calor nos Pulmões CM 
Defensivo 
Calor no Pericárdio 
Calor no Yang Brilhante 
Umidade-Caler no Qi 
Estórnago e no Baço 
Calor nos Rins 
Calor no Fígado agita 
o Vento 
Vento do Figado por Vazio 


O Nutritivo 
Aquecedor Médio 


Aquecedor Inferior 
Qi Nutritivo, 
Sangue 


Diferenqas essenciais entre os trés métodos 
de identificação de padrões 


















s Seis Estágios: todos os três padrões Yang têm Frio 
por Plenitude; todos os três padrões 
Fin têm Frio por Vazio 

s Quatro Níveis: principalmente padrões de Calor por 

Plenitude 

* Três Aquecedores: o Aquecedor Superior tem, prin- 

cipalmente, padrões de Calor 

O Aquecedor Média tem, prin- 

cipalmente, padrões de Umida- 

de-Calor | 

O Aquecedor Inferior tem, prin- 

cipalmente, deficiência de Fir 
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Padrões de acordo com o 
fator patogênico residual 


Um tator patogênico residual ocorre quando o corpo é 
invadido por um agente patogênico externo, que penetra 
no Interior. O paciente parece recuperar-se, mas há um 
fator patogênico “residual” que atrapalha a fisiologia do 
Qi do corpo e predispõe a pessoa a um outro ataque de 
fator patogênico. 

Um fator patogênico residual é formado principalmente 
quando o paciente não repousa durante a invasão de um 
fator patogênico externo; Isso enfraquece o Qi, o corpo 
não reage completamente à Invasão externa e, embora o 
paciente pareça se recuperar, uma parte do patógeno fica 
no corpo. Esse processo também é, amiúde, causado pelo 
uso excessivo de antibióticos para Infecções relativamente 
fracas; os antibióticos “matam” a bactéria, mas não eli- 
minam o Calor e nem desfazem a Fleuma ou a Umidade. 
Matando a bactéria e eliminando a febre, os antibióticos 
podem encorajar o paciente a ignorar a gravidade de uma 
invasão externa; como resultado, o paciente não repousa 
e volta a trabalhar muito rapidamente, favorecendo, as- 
sim, a formação de um fator patogênico, Os antibióticos 
favorecem a formação de um fator patogênico residual 
também perque consomem o Qi do Estômago e o Yin do 
Estômago: por isso, favorecem a formação de Umidade 
e de Fleuma. 
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Capítulo 103 


Introdução 


Os fatores patogênicos invadem o corpo de várias for- 
mas, que são Vento, Frio, Umidade, Calor do Verão, Secura 
e Fogo, Cada um destes, com exceção do Fogo, pode ser 
de origem exterior ou interior. Do ponto de vista dos Oito 
Princípios, eles sempre correspondem a um padrão de 
Plenitude. 

Embora esses fatores patogênicos também sejam causas 
de doença em decorrência do tempo, eles têm uma maior 
importância como padrões de desarmonia. Em outras 
palavras, se uma pessoa mostra todas as manifestações 
Clínicas de Umidade (por exemplo, plenitude epigástrica, 
sensação de peso, gosto pegajoso na boca, etc.), pode- 
mos diagnosticar com segurança um padrão de Umida- 
de, independentemente de essa pessoa ter ficado exposta 
a um chma úmido ou não, 

Alguns fatores patogênicos gerados internamente dão 
origem a sinais e sintomas patológicos similares aos cau- 
sados por fatores climáticos externos. Eles serão discu- 
tidos juntamente com o fator patogênico extenor pertinente. 

Os fatores patogênicos são: 


Vento 
Frio 
Calor do Verão 


Umidade 
Secura 
Fogo 





Vento 


O Vento é de natureza Yang c tende a agredir o Sangue 
e o Yin. É, com freqüéncia, o veículo pelo qual outros 
fatores climáticos invadem o corpo. Por exemplo, o Frio, 
amiúde, penetra no corpo como Vento-Frio e o Calor como 
Vento-Calor. 
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às manifestações clínicas decorrentes de Vento 1mi- 
tam a natureza da ação do vento propriamente dito, o 
qual surge e muda rapidamente, move-se velozmente, sopra 
de maneira intermitente e faz oscilar à copa das árvores. 

Existe um ditado que apreende as caracteristicas clí- 
nicas do Vento: “A rieidez subita é decorrente de Ven 
10. Isso se refere às manifestações clínicas resultantes 
de Vento interior e de Vento exterior. De fato, o Vento 
interior pode causar paralisia (como no golpe de Vento) 
e o Vento exterior pode causar paralisia facial ou sim- 
plesmente uma rigidez do pescoço. 

As principais manifestações clinicas do Vento estão 
apresentadas no Quadro 103.1. 

Os tremores. as convulsões e a paralisia aplicam-se 
somente ao Vento interior (exceto para paralisia facial, 
que pode ser causada por Vento exterior). À invasão dos 
Pulmões aplica-se somente ao Vento externo. Todas as 
outras manifestações aplicam-se ao Vento extertor e ao 
Vento interior. 


Vento Exterior 


Os sintomas e os sinais de invasão de Vento exterior são: 


“aversão ao frio ou ao vento 
espirros, tosse 
secreção nasal 
possivelmente febre 
rigidez e dolorimento na região occipital 


= prurido na garganta 

a transpiração ou não (dependendo se o que predo- 
mina é Vento ou Frio) 

» pulso Flutuante 


Além disso, o Vento exterior pode invadir os canais 
da face diretamente e provocar desvio da boca e das so- 
brancelhas (paralisia facial). 

O Vento exterior também pode invadir qualquer ca- 
nal, particularmente os canais Yang, e pode se alojar nas 
articulações, causando enrijecimento e dor no local 
(Sindrome de Obstrução Dolorosa). À dor seria tipica- 
mente “migratória”, movendo-se de uma articulação para 
outra em dias diferentes, | 

Finalmente, o Vento também pode afetar certos Or- 
gãos Internos, principalmente o Fígado. O Vento perten- 
ce à Madeira e ao Fígado, de acordo com o sistema de 
correspondência dos Cinco Elementos. A relação pode 
ser observada com frequência quando uma pessoa pro- 


Quadro 103.1 — Manifestações clínicas do Vento 


O inicio é rápido 

Causa mudanças rápidas nos sintomas e nos sinais 

Faz com que os sintomas e os sinais mudem de um lugar 
para outro nó corpo 


Pode provocar tremores ou convulsões, mas também 
rigidez ou paralisia 

Afeta a parte alta do corpo 

Afeta primeiramente os Pulmoes 

Afeta a pele 

Provoca prurido 





pensa a enxaquecas é afetada por um período caracteri- 
zado por ventos (particularmente um vento para o leste) 
que causa dor no pescoço e dor de cabeça, 

O Quadro 103.2 resume os padrões de invasão de Vento 
exterior. 

O Vento combina-se com outros fatores patogênicos 
e principalmente com Frio, Calor, Umidade e Agua. 
Portanto, resumirei as manifestações clínicas de quatro 
tipos de Vento exterior; 


Vento-Frio 
Vento-Calor 


Vento-Umidade 
Vento-Agua 





Vento-Frio 


Os sintomas e os sinais de Vento-Frio são: aversão ao 
frio, calafrios, espirros, tusse, secreção nasal com mugo 
branco e aquoso, ausência de [ebre ou apenas lebre branda, 
ngidez e dolorimento da região occipital, urina clara, 
dolorimento no corpo, prurido na garganta, ausência de 
sede, língua de cor inalterada com saburra branca e fina, 
pulso Flutuante- Tenso. 

Esses são os sintomas gerais de Vento-Frio. Existem, 
entretanto, dois padrões distintos de invasão de Vento- 
Frio: um com predominância de Vento (chamado Ata- 
que de Vento) e o outro com predominância de Frio 
(chamado Ataque de Frio). O primeiro é mais provável 
de ocorrer quando o Q: Correto do paciente se encontra 
fraco (e é tratado com Gui Zhi Tang — Decocção de 
Ramulus Cinnamomi); o segundo ocorre quando o Qi 
Correto do paciente é relativamente forte (tratado com 
Ma Huang Tang — Decocção de Ephedra). No caso de 
Ataque de Vento, há uma ligeira transpiração, no caso 
de Ataque de Frio, há ausência de transpiração. 


Vento-Frio - Ataque de Vento 


Aversão ao vento ou ligeira aversão ao frio, febre baixa, 
pouca transpiração, dor de cabeça, rigidez occipital, espir- 
ros, saburra da língua branca e fina, pulso Flutuante-Lento, 


Vento-Frio — Ataque de Frio 


Aversão ao frio, febre baixa, dor de cabeca/rigidez in- 
tensa da região occipital, dolorimento do corpo, ausên- 
cia de transpiração, espirros, secreção nasal branca, falta 
de ar, saburra da lingua branca e fina, pulso Plutnante- Tenso. 


Quadro 103.2 — Vento exterior 


* Invasão de Vento na porção do CH Defensivo dos Pulmóes 
(resfriado comum) 

* Invasão de Vento nos canais da face (paralisia facial) 

* Invasão de Vento nos canais e nas articulações (Síndrome 
de Obstrução Dolorosa) 

* Aflição do canal do Figado por Vento externo (dor de. 
cabeça decorrente do Yang do Figado desencadeada por 
Vento externo!) 
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A Tabela 103.1 faz a diferença entre Ataque de Frio 
e Ataque de Vento. 


Vento-Calor 


Os sintomas e os simais de Vento-Calor são: aversão ao 
frio, espirros, tosse, secreção nasal de muco ligeiramen- 
te amarelado, febre, ngidez e dor na região occipital, pouca 
transpiração, prurido na garganta ou muita dor na gar- 
ganta, amígdalas aumentadas, dores no corpo, urma li- 
geiramente escura, pouca sede, língua ligeiramente 
Vermelha na parte anterior ou nas laterais, ou em ambas 
as regiões (não em lodos os casos) com saburra branca 
e fina, pulso Flutuante-Rápido. 

A Tabela 103.2 mostra a diferença entre os sintomas 
de Vento-Frio e os sintomas de Vento-Calor. 


Vento-Umidade 


Os sintomas e os sinais de Vento-Umidade são: aversão 
ao frio, febre, glândulas aumentadas, náusea, transpiração, 
rigidez occipital, dores no corpo, dor muscular, sensa- 
ção de peso no corpo. articulações intumescidas, pulso 
Flutuante-Deslizante. 


Vento-À gua 


Os sintomas e os sinais de Vento- Água são: aversão ao 
frio, febre, edema, especialmente da face, face e olhos 
intumescidos, tosse com profusa expectoracáo branca e 
aquosa, transpiracáo, ausência de sede, pulso Flutuante. 


Vento Interior 


As principais manifestações clínicas de Vento interior 
são: tremores, tiques, tontura intensa, vertigem e entor- 
pecimento. Em casos graves: convulsões, inconsciência, 
opistótono, hemiplegia e desvio da boca. 

O Vento Interior está sempre relacionado com uma 
desarmonia do Figado. Pode surgir de três condições 
distintas: 


|. Calor Extremo — o Calor extremo pode provocar o 
Vento do Figado. Essa condição ocorre nos estágios 
finais de doenças febris, quando o Calor penetra no 
Sangue e gera Vento, Esse processo é igual ao vento 
gerado por um grande fogo em uma floresta. As 
manifestações clínicas incluem febre alta, delírio, 
coma e opistótono. Esses sinais são Irequentemente 


Tabela 103.1 - Diferenciação entre Ataque de Frio e Ataque de Vento no Vento-Frio 





Vento-Frio - Ataque de Frio 


Vento-Frio — Ataque de Vento 





Manifestações comuns 


Outros sintomas 


Flutuante-Tenso 
Tratamento 


Liberar o Exterior provocando transpiração (Ma 
Huang Tang - Decocção de Ephedra) 


Aversão ao frio, rigidez occipital, Pulsa Flutuante 


Aversão pronunciada ao frio, dolorimento no 
corpo, ausência de transpiração, pulso 


Aversão ao vento, febre, pouca 
transpiração, pulso Flutuante-Lento 


Liberar o Exterior ajustando o espaço 
entre a pele e os músculos e 
regulando o Qi Defensivo e o C 
Nutritivo (Gui Zhi Tang — Decocção 
de Galho de Cinnamon 





Tabela 103.2 - Diferenciação entre as manifestações de Vento-Frio e Vento-Calor 





Vento-Frio 


Patologia 


Vento-Calor 


Vento-Frio obstruindo o espaço Vento-Calor obstruindo o espaço 
entre a pele e os músculos 


entre a pele e os músculos e 
atrapalhando a descensão do CY 


do Pulmão 
Sintomas e Febre Baixa Alta 
Sinais Calafrios Pronunciados Leves 
Dores Pronunciadas Brandas 
Sede Nao sim 
Urina Clara Ligeiramente escura 
Dor de Occipital Dentro da cabeça, intensa 
cabeça 
Transpiração Se houver transpiração, na Ligeira transpiração 
parte de cima, cabeça 
Dor de Prurida na garganta Dor de garganta intensa 
garganta 
Língua sem alteração Ligeiramente Vermelha nas 
laterais/parte anterior 
Pulso Flutuante-Tenso Flutuante-Rápido 
Tratamento Ervas picantes e mornas para Ervas picantes e refrescantes para 


causar transpiração 


liberar o Exterior 
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vistos na meningite e são decorrentes de Vento no 
Figado e Calor no Pericárdio. 

2. Yang do Figado — À ascensão do Yang do Fígado 
pode produzir Vento do Fígado em casos prolonga- 
dos. As manifestações clínicas são: tontura intensa, 
vertigem, dor de cabeça e irritabilidade. 

3. Deficiência do Sangue do Fígado - Finalmente, a 
deficiência do Sangue do Fígado também pode pro- 
vocar Vento do Fígado por Vazio. Essa condição é 
decorrente da deficiência do Sangue criando um 
espaço vazio dentro dos vasos sangúíneos, o qual é 
levantado pelo Vento interior. Essa situação pode ser 
comparada com certas correntes geradas, às vezes, 
em certas estações subterrâneas (metrô). As mani- 
festações clínicas são: entorpecimento, tontura, vi- 
são turva, tiques e leves tremores (em chinês chamados 
de “Vento dos pés de frango”, já que os tremores 
são como os movimentos espasmódicos dos pés dos 
frangos quando eles estão ciscando o chão à procu- 
ra de alimentos). O Vento por Vazio também pode 
resultar da deficiência do Yin do Fígado. 


O Quadro 103.3 resume os padrões do Vento interior. 


Frio 


O Frio é um fator patogênico Yin c, como tal, tende a 
consumir o Yang. O Frio pode ser exterior ou interior. 


Frio Exterior 


O Frio, conduzido pelo Vento, pode invadir o Exterior 
do corpo e dar crigem a sintomas de Vento-Frio já des- 
critos anteriormente. 

OQ Frio também pode invadir os canais diretamente e pro- 
vocar Síndrome de Obstrução Dolorosa, com dor em uma 
ou mars articulações, calafrios e contração dos tendões. 

Além de invadir músculos, canais e articulações, o Frio 
pode também invadir três dos Orgãos Internos diretamente: 
o Estômago (causando dor epigástrica e vômito), os 
Intestinos (causando dor abdominal e diarréia) e o Utero 
(causando dismenorréia aguda). Em todos os casos, os 
sintomas serão acompanhados por calafrios e a dor é 
aliviada pela aplicação de calor. 

O Quadro 103.4 resume os padrões de invasão de Frio 
externo. 

O Frio contrai os tecidos e obstrui a circulação do Fang 
( e do Sangue causando dor. Por isso existe o ditado: 
“A retenção de Frio causa dor- 


A dor é, portanto, uma manifestação frequente de Frio. 


Quadro 103.3 — Vento Interior 


* Calor extremo gerando Vento (nivel do Sangue dos Ouarro 
Niveis) 


* Ascensão do Yang do Figado transformando-se em Vento 
do Fígado 

* Deficiência do Sangue do Figado (ou do Yin do Fígado) 
dando origem ao Vento ipor Vazio) 





Outros sintomas são: enrijecimento, contração dos ten- 
dóes e calafrios. O Frio pode invadir qualquer parte do 
corpo e qualquer articulação, mas os lugares mais comuns 
são mãos e braços, pés e joelhos, região lombar e ombros. 

O Frio manifesta-se com frequência com secreções 
finas, aquosas e transparentes, como secreção branca 
transparente do nariz, urina muito pálida, fezes amolecidas 
aquosas € secreções vaginais aquosas e transparentes. Outro 
ditado esclarece esta característica do Frio: “Uma doen- 
ça caracterizada por secreções finas, transparentes, 
aquosas e frias é decorrente do Frio) 

O Quadro 103.5 resume os sinais e sintomas do Frio 
exterior. 


Frio Interior 


O Frio Interior pode ser por Plenitude ou por Vazio. As 
manifestações clínicas do Frio por Plenitude e do Frio 
por Vazio são similares, já que têm a mesma natureza. À 
principal diferença é que o Frio por Plenitude caracteri- 
za-se por um mício agudo, dor intensa e língua e pulso 
do tipo Excesso: por exemplo, a língua apresenta saburra 
branca e espessa e o pulso fica Cheio e Tenso, O Frio por 
Vazio caracteriza-se por início gradual, dor surda, lín- 
gua e pulso do tipo Deficiência, por exemplo, a língua 
fica com saburra branca e fina e seria Pálida e o pulso 
seria Vazio ou Fraco. 


Frio por Plenitude Interior 


O Frio por Plenitude Interior origina-se do frio climáti- 
co, que invade os canais, causando Síndrome de Obstru- 
ção Dolorosa ou invade certos órgãos diretamente. Os 
dois casos foram mencionados anteriormente. 

Em termos gerais, o Frio por Plenitude Interior só dura 
por um periodo relativamente curto. Depois de uma re- 
tenção prolongada, o Frio interior consome o Yang do 
Baço, dando origem ao Frio por Vagão. Portanto, um padrão 
de Frio por Plenitude pode transformar-se em um pa- 
drão de Frio por Vazio. 


Frio por Vazio Interior 


O Frio por Vazio Interior surge da deficiência do Yang. 
normalmente do Baço, Pulmões ou dos Rins, Nesse caso, 
o Frio não vem de fora do corpo, mas é gerado interior- 
mente pela deficiência do Fang. 

Os sintomas gerais são calafrios, dor surda, membros 
frios, vontade de beber líquidos quentes, ausência de sede, 
face pálida, saburra da língua branca e fina e pulso Pro- 


Quadro 103.4 - Invasão de Frio Externo 


* Invasão de Frio Externo (com Vento) na porção do Oi 
Defensivo do Pulmão (resfriado comum) 

* Invasão de Frio nos canais e articulações (Sindrome de 
Obstrugáo Dolorosa) 


Invasão de Frio externo diretamente nos órgãos (Estômago, 
Intestinos e Utero) 

— Estômago: vômito e dor epigástrica 

- Intestinos: diarréia e dor abdominal 

- Utero: dismenorréia aguda 





9-985-Ibc£^88 


85-7241-586-6 


Identificação dos Padrões de Acordo com os Fatores Patogênicos 799 


Quadro 103.5 - Sintomas e Sinais do Frio Exterior 


Dor intensa (aliviada pela aplicação de calor) 
Enrijecimento dos músculos 


Contração dos tendões 
Sensação de frio 
Secreções fluidas, finas e aquosas 


fundo, Fraco e Lento. Outros sintomas variam de acordo 
com qual órgão foi mais atetado. O Coração, os Pulmões, 
o Baço e os Rins podem sofrer de deficiência de Yang e 
de Frio interior, 

A Tabela 103.3 apresenta as manifestações clinicas 
do Frio por Plenitude e do Frio por Vazio. 

Os sintomas de deficiência do Yung do Coração (além 
dos sintomas gerais mencionados) com Frio Interior são 
abafamento e dor no tórax, lábios arroxeados e pulso Atado. 
Em casos de deficiência do Yang do Pulmão, os sinto- 
mas são tendência a se resfriar, transpiração e tosse com 
expectoração de muco branco. Em casos de deficiência 
do Yang do Baço, são diarréia ou fezes amolecidas e falta 
de apetite. Em casos de deficiência do Yung do Rim são 
micção frequente com urina pálida e abundante, dor lombar, 
pés e joelhos frios e impotência nos homens ou leucorréia 
branca nas mulheres, 

As manifestações de deficiência do Yang de vários ór- 
gãos foram discutidas com mais detalhes nos capítulos 
sobre identificação de padrões de acordo com os Órgãos 
Internos. 

O Quadro 103.6 resume os tipos de Frio por Vazio. 


Calor do Verão 


O Calor do Verão é um fator parogênico Fang e, como 
tal, tende a consumir o Fin. Esse fator patogênico é ligel- 
ramente diferente dos outros, já que está definitivamen- 
te relacionado com uma estação climática em particular, 
já que pode ocorrer apenas nó verão. 

As principais manifestações clínicas são aversão ao 
frio, transpiração, dor de cabeça, urina escura e escassa, 
lábios secos, sede, pulso Flutuante-Rápido e lingua Ver- 
melha nas laterais c na parte anterior. Observe que há 
aversáo ao frio nos estágios iniciais porque o Calor do 
Verão invade a porção do Qi Defensivo e o Qi Defensivo 
falha em aquecer os müsculos. 

Em casos graves, o Calor invade o Pericárdio e pro- 
voca o desvanecimento da mente, manifestando-se com 
delirio, linguagem indistinta ou inconsciência. 


Tabela 103.3 - Diferenciação entre Frio por Plenitude e Frio 
por Vazio 





Frio por Plenitude Frio por Vazio 
Início Agudo Crónico 
Dor intensa, em cáimbra Surda 
Lingua — Saburra branca e espessa — Corpo pálido, saburra 
brança e fina 
Pulse Cheio-Tenso-Lento Fraco-Profundo- Lento 








Quadro 103.6 - Frio por Vazio 


* Deficiência do Yang do Coração 


* Deficiéncia do Yang do Baco 
* Deficiência do Yang do Pulmão 
* Deficiência do Yang do Rim 





O Quadro 103.7 resume as manifestações clínicas do 
Calor do Verão. 


Umidade i 


à Umidade é um fator patogênico Fin e tende a consu- 
mir é Fang. O termo refere-se não apenas ao tempo úmido, 
mas também a condições como viver em uma casa ümi- 
da. A Umidade Exterior também pode ser adquirida usando 
roupas úmidas, ficando muito tempo na água, trabalhan- 
do em lugares úmidos ou sentando no chão molhado, 

A Umidade caracteriza-se por ser pegajosa, dificil de 
ser desfeita, torna as coisas lentas, infunde-se para bai- 
xo € provoca ataques repetidos. Quando a Umidade ex- 
terior invade o corpo, tende a invadir a parte inferior 
primeiro, normalmente as pernas. Das pernas, pode su- 
bir nos canais das pernas para se estabelecer em qual- 
quer um dos órgãos da cavidade pélvica. Acaso se 
estabeleça no sistema genital feminino, provocará secre- 
ções vaginais, se nos Intestinos, provocará fezes amolecidas 
e, se na Bexiga, provocará micção dificil, frequente e 
com queimação. 

As manifestações clínicas da Umidade são extremamente 
variadas, de acordo com sua localização e natureza (quente 
ou fria), mas as manifestações gerais são sensação de peso 
no corpo ou da cabeça, falta de apetite, sensação de ple- 
nitude do tórax ou do epigástrio, gosto pegajoso na boca, 
miccáo difícil, secreção vaginal branca e pegajosa, saburra 
da língua pegajosa e pulso Deshzante ou Encharcado. 

O Quadro 103.8 resume as manifestações da Umidade. 


Quadro 103.7 — Calor do Verão 


Avetsão ao frio 

Transpiração 

Dor de cabeça 

Urina escassa e escura 

Lábios secos 

Sede 

Pulso Flutuante-Rápido 

Lingua Vermelha nas laterais e na parte anterior 





Sensação de peso 
Pouco apetite 
Sensação de plenitude 


Costo pegajoso na boca 
Micção difícil 

Secreção vaginal 

Saburra da língua pegajosa 
Pulso Deslizante ou Encharcado 
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As manifestações clínicas de Umidade podem ser clas- 
sificadas de acordo com sua localização da seguinte forma: 





* Cabeça: sensação de peso e atordoamento da cabeça 

* Olhos: pálpebras inchadas e vermelhas, olhos secre- 
tando um fluido, tercóis 

* Boca: úlceras na boca nas gengivas, lábios incha- 
dos e vermelhos 

* Estômago e Baço: sensação de plenitude/opressão 
do epigástrio, sensação de plenitude após comer, 
gosto pegajoso na boca, fezes amolecidas, pouco 
apetite, pulso Encharcado 

* Aquecedor Inferior: secreção vaginal excessiva, 

menstruação dolorosa, infertilidade, urma turva, 

micção dificil e dolorosa, transpiração ou eczema 

no escroto, eczema genital, prurido genital 

Pele: pápulas (Umidade-Calor com mais Calor), 

pústulas, vesículas (Umidade sem Calor), suor ole- 

oso, furúnculos, toda lesão cutânea com exsudação 

* Articulações: aumentadas e doloridas (Síndrome de 
Obstrução Dolorosa Fixa, também Síndrome de Obs- 
trução Dolorosa Migratória se à Umidade estiver | 
combinada com Vento) | 

s Canais de Conexão: entorpecimento e perda da sen- | 

sação 





























As várias manifestações clínicas podem ser correla- 
cionadas com as seguintes características principais da 
Umidade: 

Peso, Causa uma sensação de cansaço, peso dos mem- 
bros ou da cabeça, ou sensação de “atordoamento” da 
cabeça. Como a Umidade é pesada, causa sensação de 
plenitude e opressão no tórax ou no epigástrio, tende a 
se alojar no Aquecedor Inferior. Entretanto, a Umidade, 
amiúde, também, afeta a cabeça causando os sintomas 
mencionados. Isso acontece porque ela impede o Fang 
limpido de ascender até a cabeça para avivar os orifícios 
dos sentidos e desanuviar o cérebro. 

sujeira. A Umidade é suja e reflete-se em secreções 
sujas. como urina turva, secreções vaginais ou doenças 
cutâneas caracterizadas por fluidos espessos e sujos sendo 
exsudados, como em certos tipos de eczema. 

Viscosidade. A Umidade é viscosa (pegajosa) e isso 
sc reflete na saburra da língua pegajosa, gosto pegajoso 
na boca e pulso Deslizante. A natureza viscosa da Umi- 
dade também é responsável por ela ser tão difícil de ser 
desfeita. É comum se tornar crônica, manifestando-se 
em acessos freqüentes e recorrentes. 

A Umidade também pode causar uma grande varie- 
dade de doenças de acordo com sua localização. Exis- 
tem três localizações: os Órgãos Internos, os canais e à 
pele. A variedade de doenças de acordo com a localiza- 
ção da Umidade é a seguinte: 

Orgãos Internos. No Estômago e no Baco pode haver 
dor € plenitude no epigástrio, má digestão, sensação de 
plenitude, gosto pegajoso na boca ou pouco apetite, Na 
Vesicula Biltar, observa-se dor e plenitude no hipocóndrio. 
Na Bexiga, pode haver micção difícil c dolorosa com urina 
turva, No Utero, a Umidade pode causar infertilidade ou 
secreção vaginal excessiva. Nos Intestinos, pode haver fezes 
amolecidas com muco, dor e plenitude no abdome, A 


Umidade nos Rims pode manifestar-se como urina turva 
ou miccao difícil, No Figado, pode causar plenitude, 
distensão e dor no hipocóndrio ou icterícia. 

Canais. Nas articulações, a Umidade pode cansar 
Sindrome de Obstrução Dolorosa. Na cabeça pode haver 
sensação de peso da cabeça ou dor de cabeça. 

Pele. A Umidade é a causa de um enorme número de 
doenças cutâneas que se manifestam com lesões cutâneas 
exsudativas, pápulas, vesículas ou pústulas. 

A classificação da Umidade é bastante complexa e pode 
ser dividida em duas amplas categorias de Umidade extema 
€ Umidade interna. 

Dentro de cada uma dessas categorias encontra-se uma 
série de subcategorias. O Quadro 103.9 resume a classi- 
ficação da Umidade. 


Umidade Externa 


Existem três tipos possíveis de invasões de Umidade 
externa: 





1. Invasão “simples” de Umidade nos Órgãos inter- 
nos, que pode afetar Bexiga, Estômago, Intestinos, | 
Utero e Vesicula Biliar 

2. Invasão de Umidade nos canais causando Sindrome 
de Obstrução Dolorosa em seu estágio agudo 

3. Invasão de Umidade-Calor do tipo Wer Bing no nível 

do Qi Defensivo (Wei), manifestando-se como febre 








Invasão "simples" de Umidade externa 
nos Orgãos Internos 


Invasão de Umidade externa na Bexiga 


Diliculdade e dor durante à micção, urina escassa, mas 
frequente, urina turva, sensação de peso no abdome in- 


Quadro 103.9 — Categorias das Umidades externa e interna 


Externa | 
* Invasão simples de Umidade nos Orgãos Internos 
— Invasão externa de Umidade na Bexiga 
— Invasão externa de Umidade no Estômago 
- Invasão externa de Umidade nos Intesrinos 
— Invasão externa de Umidade no Utero 
- Invasão externa de Lmidade na Vesicula Biltar 
* Invasão aguda externa de Umidade nos canais 
* Invasão de Umidade-Calor Externa no nível do Oi 
Detensivo 
- Umidade-Calor externa 
- Calor do Verão Externo com Umidade 


Interna 
Crônica 
* Umidade Interna nos Órgãos Internos 
— Umidade no Estômago e no Baço 
— Umidade na Bexiga 
— Umidade nos Intestinos 
—- Urnidade no Utero 
— Umidade na Vesícula Biliar 
— Umidade no Fígado 
— Umidade nos Rins 
* Umidade crônica nos Canais 
* Umidade Interna na Pele 
Aguda 
* Umidade-Calor no nivel do O 
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feror, língua com saburra espessa e pegajosa na raiz, 
pulso talvez Deslizante na posição Posterior esquerda. 

Se estiver associada com Calor: dor em queimação 
durante a micção, urina escura, sede sem vontade de beber 
nada, saburra da língua amarela e pulso ligeiramente 
Rápido. 


Invasão de Umidade externa no Estômago 


Início agudo de vômito/diarréia aquosa sem cheiro, dor 
epigástrica, sensação de entupimento no epigástrio, 
membros frios, falta de apente, saburra da lingua bran- 
ca, espessa e pegajosa, pulso Deslizante ou Encharcado. 


Invasão de Umidade externa nos Fatestinos 


Início agudo de diarréia liquida sem cheiro, dor abdomi- 
nal, sensação de peso, lingua com saburra branca, espes- 
sa e pegajosa, pulso Deslizante. 


invasão de Umidade externa no Utero 


Início agudo de menstruação dolorosa (quando a mens- 
truação não era dolorida anteriormente), secreção vagi- 
nal excessiva. saburra da língua branca, espessa e pegajosa 
na raiz, pulso Deslizante. 


Invasão de Umidade externa na Vesicula Biliar 


Início agudo de dor no hipocóndrio, sensação de peso, 
gosto amargo na boca, lingua com saburra amarela e 
pegajosa em um lado, pulso Deslizante, 


Invasão aguda de Umidade externa nos canais 


Essa condição é, logicamente, um estágio agudo de 
Sindrome de Obstrução Dolorosa. Quando apenas uma 
articulação é afetada, normalmente se trata de Frio- 
Umidade: quando várias articulações são afetadas, é 
comum a causa ser Umidade-Calor. 


Invasão aguda de Umidade-Calor externa 
no nível do Qi Defensivo 


Pode ser Umidade-Calor externa ou Calor do Verão com- 
binado com Umidade. 


Umidade-Calor externa no nível do Qi Defensivo 


Calafrios, febre, o corpo fica quente ao toque, glândulas 
aumentadas, febre mais alta à tarde, dor de cabeça como 
se a cabeça estivesse embrulhada, sensação de opressão 
no tórax e no epigástrio, gosto pegajoso na boca, ausên- 
cia de sede, língua com saburra branca e pegajosa (é branca 
porque é o estágio inicial), pulso Encharcado. 


Calor de Verão externo com Umidade 


Febre, ligeira aversão ao frio, ausência de transpiração, dor 
de cabeça, sensação de peso no corpo, sensação desconfortável 
no epigástrio, irritabilidade, sede, língua Vermelha com 
saburra pegajosa, pulso Fraco-Flutuante e Rápido. 


Umidade Interna 


A Umidade Interna surge de uma deficiência do Bago e, 
às vezes, dos Rins. Se a função do Baço de transformar 


e transportar os Fluidos Corporais falhar, estes ndo seráo 
transformados e serão acumulados formando Umidade. 
Existem dois tipos possíveis de Umidade interna: uma 
crónica e outra aguda. A Umidade interna crônica pode 
envolver os Órgãos Internos, os canais ou a pele. A Umida- 
de interna aguda envolve Umidade-Calor no nível do Ch 
dentro da identificação dos padrões pelos Quatro Níveis. 


Umidade crônica 


A Umidade crônica origina-se de uma invasão aguda de 
Umidade externa ou de causas dietéticas. 


Umidade crônica nos Órgãos Internos 
As manifestações clínicas de Umidade interna crónica 
nos Orgãos Internos foram descritas nos capítulos sobre 


a identificação dos padrões de acordo com os Órgãos 
Internos (Capitulos 91 a 100). 


Umidade crônica nos canais 
A retenção crónica de Umidade nos canais e nas articu- 
lações é, obviamente, a principal causa de Sindrome de 


Obstrução Dolorosa. Essa condição manitesta-se com dor, 
tumefação e peso das articulações, 


Umidade crônica na pele 


A retenção crônica de Umidade na pele é a principal causa 
de várias doenças de pele, principalmente eczema (atópico 
ou não). A Umidade na pele manifesta-se com vesiculas 
ou com lesões cutâneas exsudativas e inchaço da pele. 


Umidade aguda 


Essa condição se dá no nível do Oj da identificação dos 
padrões de acordo com os Quatro Níveis, descrita no 
Capítulo 104. 


Secura 


A Secura é um fator patogênico Yang e tende a esgotar 
o Sangue ou o Yin. Surge no tempo muito seco, mas também 
pode ocorrer em algumas condições artificiais como 
ambientes aquecidos que se tornam muito secos. 


Secura Externa 


As manifestações clínicas da Secura externa são carac- 
terizadas simplesmente por secura, incluem garganta seca, 
láhios secos, lingua seca, boca seca, pele seca, fezes 
ressecadas e urina escassa, 


Secura Interna 


A Secura Interna surge da deficiência de Yin, particular- 
mente do Estômago ou dos Rins, ou de ambos, e os sin- 
tomas são os mesmos da Secura exterior. À Secura Interior 
não é sempre o resultado da deficiência de Yin: pode, 
às vezes, ser o estágio precedente. Existe um ditado: 
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“O murcheamento (perda do vico) e as rachaduras são 
decorrentes de Secura. É a descrição da pele seca e da 
língua com fissuras, amiúde, observadas na Secura. 

O Estômago é a origem dos fluidos e se a pessoa tem 
uma dieta irregular, como comer tarde da noite, comer 
apressado ou voltar a trabalhar logo depois de comer, os 
fluidos do Estômago ficam esgotados e isso leva a um estado 
de Secura, que é o precursor da deficiência de Fin. 

Essa Secura manifesta-se com garganta e boca secas 
e língua seca, é possível que esteja ligeiramente Descascada 
no centro, mas ainda não Vermelha, 

O Quadro 103.10 resume as manifestações da Secura. 


Fogo 

O Fogo é uma forma extrema de Calor que pode origi- 
nar-se de qualquer um dos outros fatores patogênicos 
exteriores. Em termos precisos, não é, na realidade, um 
fator patogênico exterior. O Fogo surge do Interior ou 
origina-se de outros fatores patogênicos externos, mas 
assim que se manifesta no corpo, é um fator patogênico 
interior. 

O Calor e o Fogo têm a mesma natureza, mas são 
diferentes em muitos aspectos. O Fogo é mais “sólido” 
que o Calor. tende a mover-se e a provocar secura mais 
que o Calor. O Calor pode causar dor, bem como os outros 
sintomas de Calor, como língua Vermelha, sede e pulso 
Rápido. mas o Fogo move-se para cima (causando úlce- 
ras na boca, por exemplo). O Fogo também tende a afe- 
tar a mente mais que o Calor causando ansiedade, agitação 
mental, insônia ou doença mental. 

A diferenciação entre o padrão do canal Yang Brilhante 
e o padrão do órgão Yang Brilhante segundo a identifi- 
cação de padrões pelos Seis Estágios ilustra muito bem 
a diferença entre Calor e Fogo: assim também como entre 
o padrão de Calor do Estômago e o padrão de Secura- 
Calor nos Intestinos dentro da identificação dos padrões 
pelos Quatro Níveis. 

A natureza do Fogo, portanto, é subir para a cabeça, 
secar os fluidos, consumir o Sangue e o Fin. esvaziar o 
Of e afetar a Mente. 

O Quadro 103.1] resume as características do Fogo, 

O Fogo pode ser do tipo Excessivo (por Plenitude) 
ou Deficiente (por Vazio). As manifestações clínicas do 
Fogo por Plenitude são: sensação constante de calor, 
face e olhos vermelhos, boca constantemente seca, gosto 
amargo na boca, constipacáo, urina escura e escassa, 


Quadro 103.10 — Secura 


Garganta seca 
Làbios secos 


Lingua seca 
Boca seca 

Pele seca 

Fezes ressecadas 
Urima cscassa 





Quadro 103.11 - Características do fogo 


Mais intenso que o Calor (gosto amargo na boca, sede 
intensa) 

Seca os fluidos (urina escura, constipação, saburra da 
líneua seca) 

Pode causar sangramento (hemoptise, hematêmese! 
Múve-se para cima (olhos vermelhos, úlceras na boca) 
Afeta a Mente (agitacào, insônia, inquietação) 


sede intensa, agitação mental, língua Vermelha com 
saburra amarela e pulso Cheio-Profundo-Rápido. Quando 
o Fogo entra no Sangue, pode dar origem a manchas 
roxo-escuras abaixo da pele (máculas) e vômito de sangue 
ou outras hemorragias. 

O Fogo por Vazio surge da deficiência de Yin e mani- 
festa-se com transpiração noturna, sensação de calor no 
tórax, palmas das mãos e plantas dos pés, bochechas 
vermelhas, boca seca. sede ao anoitecer ou à noite, sen- 
sação de calor aq anoitecer, língua Vermelha e descascada 
e pulso Fiutuante-Vazio e Rápido. 

A Tabela 103.4 apresenta a diferença entre o Fogo por 
Plenitude e o Fogo por Vazio, 

O Fogo (por Plenitude ou por Vazio) pode afetar 
Coração, Fígado, Estômago, Rins, Pulmões e Intestinos; 
as manifestações clínicas relacionadas com cada um desses 
órgãos foram apresentadas com detalhes nos capítulos 
sobre identificação de padrões de acordo com os Órgãos 
Internos (Capítulos 91 a 1005. 


Tabela 103.4 — Diferenciação entre Fogo por Plenitude e Fogo 











por Vazia 
Fogo por Plenitude ^ Fogo por Vazio 
Sensação de calor O tempo todo AO anoitecer 
Sede Intensa, o tempo Ao anoitecer e 
todo à noite 
Boca seca O tempo rodo A noite 
Gosto amargo na Sim Não 
boca 
Mente Agitação intensa Inquietagao 
vaga e 
branda ao 
anoitecer 
Lingua Vermelha com Vermelha sem 
saburra amarelo- saburra 
escurag € Sela 
Pulso Cheto-Profundo- Flutuante-Vazio, 
Rápido Rápido 
Notas 


|. Zhai Ming Yi 1279 Clinical Chinese Medicine (Zhong F Lin Chuang 
Ji Chu + & 45.5. Est) Henan Publishing House, p. 132. 

2. Ibid.. p. 133. 

3. ibid.. p. 133. 

4. Ibid.. p. 133. 
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Capítulo 104 


com os Quatro Níveis 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 


Introdução — 803 

Nível do Qi Defensivo | 804 
Vento-Calor 8604 

Calor do Verão — 804 
Umidade-Calor — 804 
Secura-Calor | S04 


Nível do Qi 805 


Calor no Pulmão (Calor no tórax e no diafragma) — 805 
Calor no Estômago — 505 

Secura-Calor (Fogo) nos Intestinos | 805 

Calor na Vesicula Biliar 805 

Umidade-Calor no Estômago e no Baco — 506 


Nivel do Qi Nutritivo — 806 


Calor no nível do Qr Nutritivo 806 
Calor no Pericárdio #06 


Nivel do Sangue — 606 


Calor vitorioso agita o Sangue 806 

Calor vitorioso incita o Vento 806 

Vento por Vazio agitando-sc no Interior 806 
Colapso do Yin 807 

Colapso do Yang 807 


Os Quatro Níveis Resumidamente 807 


Calor Latente SÜS 


Tipo Yang Menor 810 
Tipo Yang Brilhante | 610 
Tipo Yin Menor $510 


Relações entre os Quatro Níveis, os Seis Estágios e os 
Trés Aquecedores STO 


Introdução 


A identificação de padrões de acordo com os Quatro Níveis 
toi elaborada por Ye Tian Shin em seu livro Discussion 
of Warm Diseases (Wen Bing Xue. 1746). A identifica- 
ção dos padrões de acordo com os Quatro Níveis é cli- 
nicamente o instrumento mais útil para interpretar à 
patologia e estabelecer o tratamento de doenças Infecciosas 
originadas da invasão de Vento-Calor. Exemplo de "Doen- 
ças Febris" sao gripe. sarampo, rubéola, catapora. 
mononucleose, caxumba, síndrome respiratória aguda 
egrave (SRAG) e meningite. Entretanto, esse método de 
identificação de padrões pode ser usado para diagnosti- 
car e tratar qualquer invasão de Vento-Calor e suas con- 
sequências. independentemente de ser uma “Doença 
Febril” ou não. Por exemplo, se um paciente apresenta 
uma infecção respiratória aguda em decorrência da in- 
vasão de Vento-Calor e subsequentemente desenvolve uma 
infecção no peito, a Identificação dos padrões de acordo 
com os Quatro Níveis fornece o instrumento perfeito para 
diagnosticar e Lratar esse problema. Nesse exemplo em 
particular, o estágio inicial da infecção respiratória agu- 
da corresponde à invasão de Vento-Calor no nível do Qi 
Defensivo: quando a doença progride e o paciente apre- 
senta uma infecção no peito, corresponde ao Calor inter- 
no no nivel do Qi e especificamente ao padrão de 
Fleuma-Calor nos Pulmões. 

Muitas doenças febris, amiúde, manifestam-se com 
erupção: exemplos de doenças exantematosas (ou seja, 
que se manifestam com erupção) são sarampo, rubé- 
ola e catapora. Deve-se fazer a diferença entre vesiculas, 
pápulas e máculas (ver Tabela 104.6). Vesículas são 
pontos semelhantes a bolhas chelas com um fluido claro 
e sempre indicam Umidade. Pápulas são pontos ver- 
melhos e sólidos; geralmente indicam Calor no Nivel] 
do Qr (e especialmente nos Pulmóes e no Estômago). 
Máculas são pontos sob a pele que, ao contrário das 
vesículas e das pápulas, não são percebidas pela 
palpação: sempre indicam Calor no nivel do Qi Nutri- 
tivo ou do Sangue. 
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Nível do Qi Defensivo 


Vento-Calor 
Manifestações clínicas 


Febre, aversão ao frio, dor de cabeça profunda intensa, 
dor de garganta, tosse, ligeira transpiração, calafrios 
brandos, secreção nasal amarela, amígdalas aumentadas, 
dores brandas no corpo, urina ligeiramente escura, pou- 
ca sede. 

Língua. Vermelha na parte anterior ou nas laterais com 
saburra branca e fina. À saburra da lingua é branca por- 
que o fator patogênico está no Exterior. 

Pulso. Flutuante-Rápido. 


Acupuntura 


iG-4 (Hegu), IG-11 (Quehr), TAS (Waiguan), VG-14 
(Dazhui), B-ID2(Fengmen (com ventosa), P- 11 (Sheaoshanug). 


Prescrição 


Yin (Hao San (Decocção de Lonicera-Forsythia). 

Sang Ju Yin (Decocção de Morus-Chrysanthemum). A 
Tabela 104.1 compara as manifestações de Vento-Calor com 
as manifestações de Vento-Frio (Seis Estágios). 


Calor do Verão 
Manifestações clínicas 


Febre, aversão ao frio, ausência de transpiração, dor de 
cabeça, sensação de peso, sensação desconfortável no 
epigástrio, irritabilidade, sede. 

Lingua. Vermelha na parte anterior ou nas laterais com 
saburra branca c pegajosa. A saburra da língua é branca 
porque o fator patogênico está no Exterior. 

Pulso. Encharcado e Rápido. 


Acupuntura 


IG-4 (Hegu), IG-11 (Quchi, VÀ-5 (Wamguany, VG-14 
( Dazhui), PC-9 (Zhongchong). 


Prescrição 


Qing Luo Yin (Decocção para Desobstruir os Canais de 
Conexão). 


Umidade-Calor 
Manifestações clínicas 


Febre que piora à tarde, corpo quente ao toque, aversão 
ao frio, glândulas aumentadas, dor de cabeça, sensação 
de peso, sensação de opressão do epigástrio, gosto pega- 
joso na boca, sede sem vontade de beber. 

Lingua. Saburra branca e pegajosa. À saburra da lín- 
gua é branca porque o fator patogênico está no Exterior, 

Pulso. Encharcado-Lento. O pulso é Lento por conta 
da influência da Umidade. 


Acupuntura 


[G-4 (Hegu), 1G-11 (Quchi), BP-9 (Yinlingquan), BP-6 
(Sanvinuao)y, VC-12 (Zhongwan). 


Prescrição 


Huo Xiang Zheng Qi San (Pó de Agastache para o Qi Correto). 


Secura-Calor 
Manifestações clínicas 


Febre, ligeira aversão ao frio, calafrios, hgeira transpi- 
ração, pele, nariz, boca e garganta secas, tosse seca, 
dor de garganta. 


Tabela 104.1 - Comparação de invasão de Vento-Frio (Seis Estágios) e invasão de Vento-Calor (Quatro Níveis) 





Vento-Frio (Seis Estágios) 


Patologia 


Via de penetração Através da pele 


Febre Baixa Ou ausente 

Calafrios Intensos 

Dores Intensas (na prevalência de Frio) 
Dor de cabeça Occipital 


Transpiração 


Vento-Frio no Exterior obstruindo o Ci Defensivo 


Sem transpiração na prevalência de Frio; 


Vento-Calor (Quatro Níveis) 


Vento-Calor agredindo q Qi Defensivo e 
prejudicando a descensão do Qi do Pulmão 

Através do nariz e da boca 

Mais alta 

Brandos 

Brandas 

Bem dentro da cabeça, intensa 

Pouca transpiração 


transpiração apenas na parte superior do corpo na 


prevalência de Vento 


Sede Não 

Urina Clara 

Lingua Cor do corpo normal, saburra branca e fina 

Pulso Flutuante-Tenso na prevalência de Frio; Flutuante- 
Lento na prevalência de Vento 

Tratamento Ervas picantes e mornas para causar a transpiração 


Pouca 
Ligeiramente escura 


Parte anrerior/laterais Vermelhas, saburra branta e 
fina 
Flutuante-Rápido 


Ervas picantes e refrescantes para liberar o Exterior 





O-Ogt-[PCL-5B 


5n-6 


-3 
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Lingua. Seca com saburra branca e fina. A saburra da 
língua é branca porque o fator patogênico está no Exterior. 
Pulso. Flutuante- Rápido. 
Acupuntura 


[3-4 (Hero, IG-11 (Ouchi. TA-5 (Werguan, BP-6 
(Sanyinjiao), P-9 (Taryuan), E-36 (Zusantr). 


Prescrição 


Amg Su Sun (Pó de Prunus-Perrila). 
Sang Xing Tang (Decocção de Morus-Primus). 


Nível do Qi 


Calor no Pulmão (Calor no tórax e 
no diafragma) 
Manifestações clínicas 


Febre alta, sensação de calor, ausência de aversão ao frio. 
sede. tosse com muco amarelo e fino, respiração curta, 
transpiração. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela, 

Pulso. Deslizante-Rápido. 


Acupuntura 


P-5 (Chuze), PIO (Yujr). VG-Id (Dazhutr), 1G-D (Ouchi), 
P-L CZhongfu), B-13 (Fersfun. 


Prescrição 


Ma Xing Shi Gan Tang (Decocção de Ephedra-Prunus- 
Gypsum-Glyvevrrhiza). 

Xie Bar San (Pó para Drenar o Branco). 

Qing Qi Hua Tan Tang (Decocção para Desimpedir o Qi 
e Deslazer a Fleuma) (se também houver Fleuma). 

Wu Hu Tang (Decocção dos Cinco Tigres). 


Calor no Estómago 
Manifestações clínicas 


Febre alta que piora à tarde, ausência de aversão ao frio, 
sensação de calor, sede intensa, transpiração profusa. 
Lingua. Vermelha com saburra amarela. 
Pulso. Transbordante-Rápido. 


Acupuntura 

E-44 (Neiting), E-34 (Lianggiu), E-2] (Liangmen), E-43 
(Xiangu), IG-11 (Quchr), E-25 (Tianshui). 
Prescrição 


Bar Hu Tang (Decocção do Tigre Branco). 
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Secura-Calor (Fogo) nos Intestinos 
Manifestações clínicas 


Febre alta que é mais aita à tarde, constipação, fezes 
ressecadas, queimação no ânus, plenitude e dor do ab- 
dome, irritabilidade, delirto. 
Língua. Vermelha com saburra amarela, seca e espessa. 
Pulso. Profundo-Cheio-Rápido. 


Acupuntura 


IG-11 (CQuchi). E-25 (Franshu), BP-15 (Dahiengy, E-57 
(Shangiuxu), E-39 CXiajuxa). 


Prescrição 


Tian Wei Cheng Qi Tang (Decocção para Regular o Es- 
tómago e Conduzir o Qr). A Tabela 104.2 compara o Calor 
no Estômago com Secura-Calor (Fogo) nos Intestinos 
dentro do Nível do Qr. (As características do Fogo to- 
ram abordadas no Capítulo 103.) 


Calor na Vesícula Biliar 
Manifestações clínicas 


Alternância de sensação de calor e de frio com prevalência 
da sensação de calor, náusea, sensação de plenitude no 
epigástrio. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa 
unilateral. 

Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 

VB-34 (Yanglingquamn). VB-43 (Xiaxi), TA-6 (Zhigou), 
TA-5 (CWaignan). 

Prescrição 


Hao Qin OMe Dan Tang (Decocção de Artemisia-Scutelarta 
para limpar a Vesicula Biliar). 


Tabela 104.2 - Comparação de Calor e Fogo no nivel do Ch 


Secura-Calor 
nos Intestinos (Fogo) 


Calor no 
Estômago (Calor) 


Manifestações Febre, ausência de calafrios, sensação de 


comuns calor, sede, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Rápido 
Diferenças transpiração Comstipação, 


profusa, pulso 
Transbordante, 

saburra da língua 

nao muito seca 


plenitude e dor do 
abdome, agitação 
mental, boca seca, 
pulse Profundo- 
Cheio, saburra dà 
língua seca e espessa 
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Umidade-Calor no Estômago e no Baço 
Manifestações clínicas 


Febre contínua que diminui após a transpiração, mas que 
logo volta a subir, sensação de peso no corpo e na cabe- 
ca, sensação de opressão no tórax e no epigástrio, náu- 
sea, fezes amolecidas. 
Lingua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Encharcado-Rápido. 


Acupuntura 

VC-12 (Zhongwan), BP-9 (Yinlingguan), BP-6 (Sanvinjiao), 
VC-9 (Shuifen), E-36 (Zusanii), IG-11 (Quchà. 
Prescrição 


Lian Po Yin (Decocção de Coptzs-Magnolia). A Tabela 104.3 
compara o nível do Qi Defensivo com o nível do Qi. 


Nível do Q1 Nutritivo 











Calor no nível do Qi Nutritivo 
Manifestações clínicas 


Febre à noite, boca seca sem vontade de beber, agitação 
mental, insônia, delírio, discurso incoerente ou afasia, máculas. 
Lingua. Vermelha sem saburra. 
Pulso. Fino-Rápido. 


Acupuntura 


PC-9 (Zhongchong), PC-8 (Laogong), C-9 (Shaochonp), 
R-6 (Zhaohai). 


Prescrição 


Qing Ying Tang (Decocção para Limpar o Qi Nutritivo 
[| Calor |). 


Calor no Pericárdio 


Manifestações clínicas 


Febre à noite, contusão mental, discurso incoerente ou afasia, 
delírio, corpo quente, mas mãos e pés frios, mácutas, 
Língua. Vermelha sem saburra. 
Pulso. Fino-Rápido. 


Acupuntura 


PC-9 (Zhongchong». PC-8 (Laogong), C-9 (Shaochong), 
R-6 (Zhaohat!). 


Prescrição 


Qing Ying Tang (Decocção para Limpar o Q! Nutritivo 
[Calor]). 


Nível do Sangue 











Calor vitorioso agita o Sangue 
Manifestações clínicas 


Febre alta, irritabilidade, comportamento maníaco, má- 
culas escuras, vômito de sangue, epistaxe, sangue nas 
fezes, sangue na urina, 

Lingua. Vermelho-escura sem saburra. 


Pulso, Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 

BP-10 (Xuehai), IG-11 (QuchD, F-2 (Xingjian), R-6 
CZhaohaiy, C-9 (Shaechong). 

Prescrição 


At Jiao Di Huang Tang (Decocção de Cornu Rhinoceri- 
Rehmannia). 


Calor vitorioso incita o Vento 
Manifestações clínicas 


Febre alta, desmaio, espasmos dos membros, convulsões, 
rigidez do pescoço, opistótono, globos oculares volta- 
dos para cima, dentes cerrados. 

Lingua. Vermelho-escura sem saburra. 

Pulso. Em Corda-Rápido. 


FOSE- [prio 


Acupuntura 

BP-10 (Xuehan, IG-11 (Quehr), F-2 (Xingjian), R-6(Zhachai), 
C-9 (Shaochong), F-3 (Taichoeng), VG-16 (Fengfu), VB-20 
(Fengchi), 1D-3 (Houxi) e B-62 (Shenmai) em combinação. 
Prescrição 


Ling Jiao Goun Teng Tang (Decocção de Cornu Autelopis- 
Uncaria). 


Vento por Vazio agitando-se no Interior 


Manifestações clinicas 


Febre baixa, tremor dos membros, espasmos, perda de 
peso, rubor malar, apatia. 
Lingua. Vermelho-escura e seca sem saburra. 
Pulso. Fino-Rápido. 


Tabela 104.3 - Comparação dos níveis do Qi Defensivo e do Qr na identificação de padrões de acordo com os Quatro Níveis 


Nivel Oito Principios Órgaos 


Não afelaços 
Atetados 


Qi Defensivo Externo — Calor-Excesso 
C» Interno — Calor-Excesso 


CO Correto 


Localização 


Forte Exterior (Ci Correto reage no Exterior: calaírios! 
Forte Interior (Qr Correto reage no Interior: sem calafrios) 


85-7241-586-6 


Acupuntura 

F-3 (Taichong). VO-16 (Fengfu), V B-20 (Fengchi), ID-3 
(Houxi)e B-62 (Shenmai)em combinação, F-5 (Quguan), 
R-6 (Zhaohany R-3 (Taixi), BP-6 (Sanvinjtao). 
Prescrição 

Zhen Gun Xi Feng Tang (Decocção para Pacificar o Fi- 
gado e Extinguir o Vento). 

Colapso do Yin 

Manifestações clinicas 


Febre baixa, transpiração noturna, agitação mental, boca 
seca com vontade de beber água aos golinhos, calor nas 
cinco palmas, rubor malar, emaciação. 
Língua. Vermelho-escura e Seca sem saburra. 
Pulso. Fino-Rápido. 


Acupuntura 

E-36 (Zusanti), R-3 (Taixi, BP-6 (Sanyinjiao), R-6 
(Zhaohai), VC-4 (Guanyuan). 

Prescrição 

Da Bu Yin Wan (Grande Pílula para Tomficar o Fin). 
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Colapso do Yang 
Manifestações clínicas 


Sensação de frio, membros frios, cútis branco-brilhante, 
transpiração profusa na fronte, apatia. 

Língua. Pálido-Aumentada é Curta. 

Pulso. Escondido, Lento, Disperso. 


Acupuntura 

E-36 (Zusanti), NC-6 (Olhai), VC-A (Guonvuan), V C-58 
(Shenque). Pode-se aplicar moxa. 

Prescrição 


Shen Fu Tung (Decocção de Ginseng-Aconttum). 





Os Quatro Níveis Resumidamente 


A Tabela [04.4 compara as manifestações clínicas dos 
Quatro Níveis e a Tabela 104.5 compara as manifesta- 
ções da língua. À Tabela 104.6 compara e diferencia 
pápulas, máculas e vesículas. A presença de pápulas indica 
Calor no nível do Q7, enquanto a de máculas indica Calor 
no nível do Qi Nutritivo ou do Sangue. 


Tabela 104.4 — Comparação das manifestações clinicas dos Quatro Níveis 





Sintomas CH Defensivo Qi 

Febre Pouca febre, calafrios Febre alta, sensação de calor 

Sede Pouca Intensa, vontade de beber liquidos geladas 
Estado mental — Inalterado Talvez delírio, geralmente mente clara 
Tramspiração Pouca Profusa 


Lingua l'arte antericr/laterais 
vermelhas, saburra espessa 
branca e fina 
Pulso Flutuante-Rápido 
ou Deslizante-Rápido 
Resumo Padrão Exterior 


Corpo vermelho, saburra amarela, seca e 


Grande-Rápido. Prolundo-Cheio-Rápido 


Padrào Interior, Oy Correto forte 


Qi Nutritivo/Sangue 


Febre à noite 


Boca seca, vontade de beber líquidos 
aos golinhos 


Delírio, desmaio, mente confusa 
Transpiração noturna 
Corpo vermelho, sem saburra 


Fino-Rápido 


Padrão Interior, CQ Correto fraco 





Tabela 104.5 - Comparação da aparência da lingua nos Quatro Níveis 








Lingua Qi Defensivo Qi Qi Nutritivo Sangue 
Vento-Calor Calor do — Secura-Calor Umidade- 
Verão Calor 
Corpo Vermelho nas vermelho Seco Vermelho Vermelho Vermelho-escuro —— Vermelho-escuro 
laterais/parte 
anterior 
Saburrà Fina e branca Ou Branca e Branca, fina Branca e Amarela ou castanha, Sem saburra Sem saburra 
amarela fina e seca pegajosa espessa e seca 
(pegajosa em 
Umidade-Calor no 
Estômago e Baca 
Observação Saburra mais Corpo mais Corpo mais 
importante importante importante 
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Tabela 104.6 - Comparação de pápulas, vesículas e máculas 








Tipo Forma Localização Consegquência 
Pápula [Zhen] Como um pequeno grão que se salienta Tórax, abdome, dorso, face na maior Deixa sinal 
da pele, vermelha, pode ser percebida parte; raramente nos membros 
pelo toque 
Vesicula (ao) Forma arredondada, branca, óbvia, Tórax, abdome, axilas. pescoço; Deixa sinal 


semelhante à pequenas vesiculas de 
água, formato semelhante a grãos de 
atroz ou pérolas, pode ser percebida 
pelo toque 

Márula (Banl Mancha grande e circular, no mesmo 


nivel da pele, nào é saliente, nào é 
percebida ao taque 





OQ Quadro 104.1 resume as caracteristicas essenciais 
de cada nivel. 


Calor Latente 


O conceito de Calor Latente é muito antigo na medicina 
chinesa, tendo sido mencionado no Yellow Emperor's Classic 
of Internal Medicine pela primeira vez. O Calor Latente 
ocorre quando um fator patogênico externo, como Frio, 
penetra no corpo sem causar sintomas aparentes na oca- 
8130; O fator patogênico, em vez disso, penetra no Interior 
e fica “incubado” aí. transformando-se em Calor interior. 
Esse Calor emerge mais tarde com sintomas agudos de 
Calor: quando emerge, é chamado de "Calor Latente”. 

A razão pela qual um fator patogênico externo invade 
o corpo sem provocar sintomas agudos normalmente iem 
sua raiz em uma deficiência preexistente do Rim que induz 
uma resposta imunológica enfraquecida à invasão de um 
fator patogênico externo. 

As principais manifestações clínicas da emergência 
do Calor Latente são apresentadas no Quadro 104.2. 

Outros sintomas e sinais variam de acordo com o tipo 
de Calor Latente e são apresentados a seguir. A Figura 
104.1 ilustra o conceito de Calor Latente do Fellow 
Emperor s Classic of Internal Medicine e à Figura 104.2 
compara e faz a distinção entre o movimento do fator 
patogênico em uma invasão de Vento-Calor e o movi- 
mento do Calor Latente. As Figuras 104.3 e 104.4 ilus- 


Deficiência do Kim sem armazenagem da 
Esséncra (causa interna) N 


Pa Primavera EM "i 


Inverno 


Frio oculta no interior, Frio transtorma-se em 
Calor {càusa externa] 


raramente nos membros, nunca na face 


Tórax, abdome, dorso, face na maior Não deixa sinal 
parle; raramente nos membros 


tram os tipos de Calor Latente c os padrões que se de- 
senvolvem dele. 

A Tabela 104.7 compara as manifestações clínicas de 
Vento-Calor e de Calor Latente. 

O Calor Latente pode manifestar-se no nível do Qr ou 
no nível do Sangue. Existem trés padrões principais, dois 
no nível do Qr e um no nível do Sangue, que são: 

Nivel do Qi: Tipo Yeng Menor 

Tipo Yang Brilhante 

Nivel do Sangue: Tipo Yin Menor 


Quadro 104.1 — Os Quatre Níveis resumidamente 


Nível do Cr Defensivo: calairios e pouca febre 

Nível do Qr: sem calafrios, febre alta, sensação de calor 
Nivel du (i Nutritivo: alterações mentais, febre à noite 
Nível do Sangue: febre à noite, sangramento, Vento 
iniberno 


Inicio agudo 

Sede 

Irritabilidade 

Insônia 

Cansaço e lassitude súbitos 
Membros exaustos 

Urina escura 

Lingua Vermelha 

Pulso Rápido 


Nova infeccao 
faz à Calor 


PÁ Latenre bu 
manifestar-sc Calor Latente 


A energia Yang da 
Primavera faz o 
Calor manifestar-5c 


Maluração das 
condicóes para o 
desenvolvimento 

da doença 


FIGURA 104.1 — Desenvolvimento de Calor Larente de acordo com o Yellow Emperor's Classic oi Internal Medicine. 
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AN 
Qi Nutritivo 


C Delensivo 


Calor Latente 


FIGURA 104.2 - Diagrama do movimento do fator patogênico na invasão de Vento-Calor em comparação com o Calor 


Latente, 


Padrão do canal 


Yang Brilhante - 


Plenitude - Calor no dialragma 


| 


Calor Latente 
- Nivel do Sangue 


Vazio — Yr? Menor 


L Nivel do Yin 


—— Vai para o Interior = Yang Brilhante = 


- Padrão do árgao 


Yang Menor 


FiGURA 104.3 - Tipos de Calor Latente. 








Calur Latente no diafragma <. 7 Excesso 
S Mem perd u Exterior = Yang Menor 
Calor Latente 
Calor Latente no Yin Menor —————»* Yin consumido ————* Deliciência 
FIGURA 104.4 — Tipos de Calor Latente por Plenitude e por Vazio. 
Tabela 104.7 - Curnparacao da invasão de Vento-Calor com Calor Lalente 
Vento-Calor Calor Latente 
Sintornas Calafrios, aversão ao frio, Sem calatrios, sem aversão ao frio ia 


transpiração, febre 


nao ser que esteja combinado com 
nova infecção! 


Tosse Tosse ^em fosse 

Pulso Flutuante- Rápido De Fogo-Rápido, também em Corda, 
Profundo-Cheio ou Intermitente 

Língua Saburra branca e fina Lingua Vermelha ou Vermelho-escura 
desde o inicio, com saburra 
amarela ou castanha œ seca ou sem 
saburra 

Patologia Fácil para haver transmissão Fácil para consumir o Yin e secar os 


anormal para o Pericárdio fluidos 
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Tipo Yang Menor 


Alternância entre calafrios e febre, gosto amargo na boca, 
dor no hipocóndrio, olhos vermelhos. surdez, vómito, 
sensação de opressão no diafragma, língua Vermelha com 
saburra amarela unilateral, pulso em Corda. 


Tipo Yang Brilhante 
Padrão do canal 


Sensação de calor, sede, transpiração, febre. pulso Grande. 


Padrão do órgão 


Febre, dor c plenitude no abdome, constipação, lingua 
Vermelha com saburra castanha e seca, pulso Profundo-Cheio. 


Tipo Yin Menor 


sensação de exaustào nos membros antes do início de 
outros sintomas, Insônia, irritabilidade, boca e garganta 
secas, urina escura e escassa, dor de cabeça, dor lombar, 
cansaço, lingua Vermelha, pulso Rápido. 


No nível do Sangue 


Delírio, sensação de desmaio, boca seca sem vontade de 
beber nada, transpiração, irritabilidade, máculas, sangue 
na urina, epistaxe, língua Vermelho-escura sem saburra. 
pulso Fino- Rápido. 


No nível do Yin 


Gotas oleosas na tronte, boca e dentes secos, irritabilidade, 
delírio, urina escassa, sangue na urina, língua Vermelho- 
escura sem saburra, pulso Fino-Rápilo. 


Nivel do Sangue = sintomas do Coração. 


(Plenitude dentro do Vazio) 


Calor Latente no 
Yin Menor 


L Nivel do Yin = sintomas do Kim. 
(Vazio dentro da Plenitude) 


^ 


kS 


^, : : e 
~ Yin Terminal < 


A Figura 104.5 ilustra o padrão que se desenvolve do 
Calor Latente do tipo Yin Menor. 

A Tabela 104.8 compara as manifestações do Calor 
Latente no nivel do (7 e no nivel do Sangue. 


Relações entre os Quatro Níveis, os 
Seis Estágios e os Três Aquecedores 


Embora a identificação de padrões de acordo com 
os Seis Estágios remonte ao período da dinastia Han 
e as identificações de acordo com os Quatro Niveis 
e com os Três Aquecedores remontem ao período 
da dinastia Qing. existem muitos pontos comuns entre 
Os três métodos. Primeiro deles. todos os três des- 
crevem os sintomas da invasão de Vento externo 
quando este se encontra no Exterior nos estágios 
iniciais e quando se encontra no Interior nos está- 
gios finals. 

O estágio Yang Maior dos Seis Estágios é similar ao 
nível do Qi Defensivo dentro dos Quatro Níveis, já que 
ambos tratam das invasões de Venlo externo: o primeiro 
sendo Vento-Frio e o segundo sendo Vento-Calor. O estágio 
Yang Brilhante dos Seis Estágios é quase o mesmo do 
nivel do Qf dos Quatro Níveis (padrões de Calor no Yang 
Brilhante e Secura-Calor no Estômago e nos Intestinos). 
O estágio Yang Menor dos Seis Estágios é quase o mes- 
mo do Calor na Vesícula Biliar do nível do Qi, o primei- 
ro é caracterizado pela predominância de Frio e o segundo 
pela predominância de Calor. 

A identificação de padrões de acordo com os Três 
Aquecedores é bastante similar àquela de acordo com 
os Quatro Níveis (Fig. 104.6). Muitos dos padrões são 
essencialmente os mesmos daqueles dos Quatro Ni- 
veis, exceto pelo fato de serem vistos do ponto de vista 
dos Três Aquecedores (ou seja, padrões dos Aquece- 
dores Superior, Médio e Inferior). Os padrões do 
Aquecedor Médio correspondem ao nível do Qi e os 


... Calor do Figado incitando o Vento 
+  dPlenitude: 


= Vento por Vazio no Interior (Vazio) 


FIGURA 104.5 — Padróes que se desenvolvem do Calor Latente no Yin Menor. 


Tabela 104.8 — Comparação entre os níveis do Or e do Sangue no Calor Latente 








Calor Sede Manchas na pele Língua Pulso 
Nivel do O) Aparente Sede, vontade de Pápulas vermelha Grande 
beber 
Nível do Sangue Não tão aparente — Boca seca, sem Máculas vermelho- — Fino- 
vontade de escura Rápida 


beber 
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Trés Aquecedores Quatro Níveis 


vento-Calor "uci 


nos Pulmões 


Aquecedor Calor nos 
Superior Pulmães 
Calor no 

Pericárdia 


Calor no Yang 
Brilhante 








Aquecedor 
Médio 


Um 


idade-Calor 
no Baço 





Vento-Calor 


Calor do Verão 








Nivel do Qr 


Umidade-Calor Detensivo 


Secuta-Calor 


Calor no Pulmão 
















Calor no 
Estômago 


Secura-&alur 


Nivel do O 
ros Intestinos 


Calor na 
vesicula Bilar 


Umidade-Calor 
no Estómago/ 
Baço 







Calor no CM 
Nutritreo 


Nivel do CY 


Nutriti 
Calor no ii 


Pericárdio 


Calor vitorioso 
movendo o 


Sangue 


Calor vitorioso 


Calor nos Rins nciando o 


Aquecedor Calor do Figado 
Interior agita o Vento 


vento 


Nível do Sangue 


vento do Figado 


FicURA 104.6 - Ligações entre os Trés 
Aquecedores e os Quatro Níveis, 


do Aquecedor Inferior correspondem aos níveis do Qr 
Nutritivo e do Sangue. Por qutro lado, os padrões do 
Aquecedor Superior abrangem os níveis do Qi Defen- 
sivo, Qi e Qi Nutritivo. 

Comparando os métodos dos Três Aquecedores e dos 
Seis Estágios, fica aparente que os padrões do Aquece- 
dor Superior correspondem ao estágio do Yang Maior. 
Os padrões do Aquecedor Médio abrangem os estágios 
Fang Brilhante, Yang Menor e Yin Maior. Os Padrões do 
Aquecedor Inferior incluem os dos estágios Yin Menor e 
Yin Terminal (Fig. 104.7). 

Outras ligações entre os trés métodos de identifi- 
cação de padrões são apresentadas nos diagramas da 
Figura 104.3. 





por Vàzio 


Trés Aquecedores Seis Estágios 










Aquecedor Superior 


Aquecedor Médio 


twtaclc-.d-üN---LWv o —------ 


Aquecedor Inferior OW 1... 


FIGURA 104.7 — Ligações entre os Seis Estágios e os Três 
Aquecedores. 
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Yang Maior (Seis Estágios) — > [rig no Exterior — 
Nivel do Qi Defensive (Quatro Níveis) 
Ch Detensivo do Pulmão (Trés Aquecedores 


> Todos padrões do Exterior 
= Calor no Exterior 


Aquecedor Superior 


Yang Brilhante, padrão do canal (Seis Estágios! 


Estágio do Qi, Calor no Estômago (Quatro Níveis] = Todos são iguais 


Aquecedor Médio, Calor no Yang Brilhante iTrés Aquecedores] 


> Metade interior e metade exterior 
essencialmenle iguais (rang Menor tem 
predominância de Frio, Calor na Vesicula 
Biliar tem predominância de Calor! 


rang Menor (Seis Estágios) 
Estágio do Qi, Calor na Vesicula Biliar Quatro Nivers 














a 
SEIS 
! "- - : Estágios 
Três Aquecedores Quatro Níveis Seis Estágios Três Aquecedores Quatro Níveis s 
Y 
; f Exterior HE M [Gi Defensiva ea ,” ang 
vento-Calor Nivel do CX Manor 
nes Pulmoóes Defensiva ii (Interior) 
Superior 
Aquecedor Calor nos : 
Superior Pulmoes J^ 


Calor no 





Pericárdio * — ^, iL 
aj . 
` n Brilhante 
Aquecedor 
Calor no yang 1 





NE —- Médio 

dado reus Nivaldo je e| OE (89) jang 

Médio Dinda EM Menor 
De 








Calor nos 
Aquecedor Calor do Higado es] do Inferior p» 
Inferior agita o Venlo es] uc 


rates ade Fiad 
por YAZ 


b C 





FIGURA 104.8 — (a-c) Ligações entre os Seis Estágios, os Quatro Nfveis e os Três Aquecedores. (Continua) 
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Três Aquecedores Quatro Níveis Seis Estágios 


E 


Calor do Verão . , 
Nivel dp C) 


Defensiva 






vemo-Calor 
nós Pulmões 







Aquecedor Calor nos 


Superior Pulmões Urmidade-C ator 


Secura-Calor  |— 


| cato no Pulmao 
Calor no Yang CU ERS 
Brilhante Estômago 
Secura-Calor 
nos inresrinos 








Calor no 
Fericardio 














Canal 
ra ng 


Brilhante 





Aquecedor 


Médio Umidade-Calor 
no Rago 





Nível do Qi Orgão 





Calor na 


vesicula Biliar T Yanu Menor 


Urmidade-Calor 


i 


no Estómago 
Baço 


Calor no CH 
utriDrvo 


Nivel do Or 


Nutritivo Yin Maior 


Calor no 
Fericárdio 





- — Yin tenor 
Calor vitorioso 


movendo o 
Sangue 


Calor vitorioso 
incitancdo o 
Venta 


Calor nós Rins 


Aquecedor Calor do Figado 
Interior agita o Vento 


Vento por M Nivel do Yin Terminal 
no Interior 


sangue 


Nes 


Vento do Figado 
por Vazio 


Corsa do Ym 





Colapso do Yang 





FIGURA 104.8 — (Contiruação). le Ligações entre os Scis Estágios, às Quatro Níveis e os Três Aquecedores, 
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SEÇÃO 3 | 


UNT UE FICA UOI ai minimo mine 


Capítulo 105 


Padrões de Acordo — — 5— 
com OS Seis Estágios 


CONTEUDO DO CAPÍTULO 


Estágio Yang Maior | 814 


Padrões de canal 874 
Padrões de órgão 815 


Estágio Yang Brilhante 815 


Padrão de canal Yang Brilhante 815 
Padrão de órgão Yang Brilhante 816 


Estágio Yin Maior Sió 








Estágio Yin Menor | 816 


Transformação em Frio 816 
lransformacao em Calor 577 


d 


Estágio Yin Terminal | 817 


Estágio Yang Menor | 816 


Estágio Yang Maior 


Padrões de canal 


Invasão de Vento-Frio com prevalência de 
Frio (Ataque de Frio) 


Manifestações clínicas 


Aversão ao frio, ligeiros calafrios de febre. ausência de 
transpiração, dor de cabeça intensa, pronunciado 
dolorimento, torcicolo, espirros, secreção nasal branca, 
ligeira falta de ar. 

Lingua. Corpo da língua de cor normal com saburra 
branca e fina. 

Pulso. Flutuante-Tenso. 


Acupuntura 

B-I2 (Fengmen) com ventosa, P-7 (Lreque), IG-4 (Hegu). 
Pode-se aplicar moxa. 

Prescrição 


Ma Huang Tong (Decocção de Ephedra). 


Invasão de Vento-Frio com prevalência de 
Vento (Ataque de Vento) 
Manifestações clínicas 


Ligeira aversão ao frio, aversão ao vento, febre branda, 
pouca transpiração, dor de cabeça branda, ligeiro 
dolorimento, torcicolo, espirros. 
Lingua. Cor do corpo normal com saburra branca e fina. 
Pulso. Flutuanie-Lento. 


Acupuntura 

B-]2(Fengmen) com ventosa, P-7 (Lregue), IG-4 (Hegu), 
VB-20 (Fengchr), E-36 (usan). 

Prescrição 


Cut Zhi Tang (Decocção de Ramulus Cinnamomi). 


85-724|.5826-6 


A Tabela 105.1 apresenta as diferenças das manifes- 
tações clinicas do Ataque de Frio e do Ataque de Vento. 


Invasão de Vento-Calor 
Manifestações clinicas 


Avorsão ao frio, ligeiros calafrios, espirros, tosse, secre- 
ção nasal ligeramente amarelada, rigidez e dor na re- 
gião occipital, ligeira transpiração, prurido na garganta, 
dor de garganta, amígdalas aumentadas, dolorimento no 
corpo, ligeira sede. 

Lingua. Corpo da língua ligeiramente Vermelho na 
parte anterior/laterais {não em todos os casos). saburra 
branca e fina. 

Pulso. Flutuante- Rápido. 


Acupuntura 


lG-4 (Hegu), 15-11 (Quchi). P-7 (Lieque). B-12 
(Fengmen), TA-5 (Waiguan). 


Prescrição 
hn ao San (Pó de Lonicera-Forsyithia). 

A Tabela 105.2 apresenta as diferenças entre as ma- 
nifestações clínicas da invasão de Vento-Frio (com 
prevalência de Vento), Vento-Frio (com prevalência de 
Frio) e Vento-Calor. 


Padrões de órgão 
Acúmulo de Água 


Manifestações clinicas 
Calafrios, febre. aversão ao frio, retenção de urina, pou- 
ca sede, vômito de fluidos logo após beber. 

Pulso. Flutuante-Rápido. 


Acupuntura 


VC-9 (Shuifen, VC-3 (hongi, P-? (Lieque), B-22 
tSanplaoshu). B-39 (Weivang). 


Prescrição 
Wu Ling Sun (Pô dos Cinco “Ling 9. 
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Tabela 105.1 =- Comparação do Ataque de Frio com o Ataque 
de Vento no padrão Yang Maior 


Ataque de Frio Ataque de Vento 


transpiração sem transpiração Ligeira transpiração 


Dolorimentao Pronunclado Leve 
Dor de cabeça Intensa Branda 
Avero ao frio Fronunciada Leve 


Flutuante-Tenso Flutuante-Lento 
Pulso Flutuante, dor de cabeça, calafrios, 
aversão ao frio 


Pulso 
Sintomas comuns 


Actimulo de Sangue 
Manifestações clínicas 
Distensão e plenitude no hipogástrio, urgência e incon- 
tinência urinária, sangue na urina, agitação mental. 
Lingua. Rubro-purúrea sem saburra. 
Pulso. Protundo-Fino-Rápido., 


Acupuntura 

B-62 (Shenmai) e ID-3 (Houxi) em combinação,.B-39 
(Weiyang), ID-5 (Fangeul, B-22 (Sanjiaoshu), BP-10 
(Xmehai) F-1 (Dadun). 


Prescrição 
lao He Cheng O Tang (Decocção de Persica para Con- 


duzir o Q1). A Tabela 105.3 compara as manifestações 
do Acúmulo de Agua com as do Acúmulo de Sangue no 
padrão de órgão Fang Maior de Calor na Bexiga. 


Estágio Yang Brilhante 
Padrão de canal Yang Brilhante 


Manifestações clínicas 


Febre alta. transpiração profusa, sede intensa, face ver- 

melha. sensação de calor, irritabilidade. delírio. 
Lingua. Vermelha com saburra fina e amarela, 
Pulso, Transbordante-Rápido, 


Tabela 105.2 — Comparação da invasão do Vento-Frio com predominio de Vento e invasão de Vento-Frio com predominio de Frio 


bem corma invaasio de Vento-Calor 


Sintomas 


Vento-Frio com predominio 
de vento 


Transpitação leve 


Vento-Frio com predominio 


de Fro calafrios pronunciados 


Invasão de Vento-Calor Sede moderada, calafrios leves 


Sem transpiração, leve dispnéia, 


Língua Pulso 


Saburra branca e fina, cor do Flutuante-Lento 
corpo inalterada 


Saburra branca e fina, cor do Flutuante-Tenso 


corpo inalterada 


Cor do corpo ligeramente 
vermelha nos lados e na frente, 
saburra branca e fina 


Flutuante-Rápido 
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Tabela 105.3 — Comparação do Acúmulo de Água com o 
Acúrmulo de Sangue dentro do padrão de órgão Yang Maior 


Acümulo de Água Acumulo de Sangue 


l'adrao Calor na Bexiga no Calor na Bexiga no 
nivel do C nivel do Sangue 
Sintomas Retenção urinária, Incontinência urinária, 
sem alterações sangue na urina, 
mentais agitação mental 
Acupuntura 


IG-11 (Quehi). VG-T4 (Dazhui), PC-3 (Que), E-44 
(Neiting), E-43 (Xiangu). 


Prescrição 


Bat Hu Tang (Decocção do Tigre Branco). 


Padrão de órgão Yang Brilhante 
Manifestações clínicas 


Febre alta que piora à tarde, transpiração profusa, sensa- 
ção de calor, transpiração dos membros, dor/plenttude 
no abdome, consipação, fezes ressecadas, sede, urina 
escura, 
Lingua. Nermelha com saburra amarela, espessa e seca. 
Pulso. Profundo-Cheio-Deslizante-Rápido. 


Acupuntura 


[G-11 (Quchr), VG-Id (Dazhui), PC-3 (Quze). E-44 
(Nerting), E-A43 (Xiangu), E-25 (Tianshu), BP- 15 (Dafteng), 
E-37 (Shangjuxu), BP-6 (Sanvinjiao). 


Prescrição 


Tino Wei Cheng Qi (Decocção para Regular o Estômago 
& Conduzir o Qi). À Tabela 105.4 compara as manifes- 
tações clinicas do padrão de canal Yang Brilhante com 
as do padrão de órgão Yang Brilhante. 


Tabela 105.4 — Diferenças entre os padrões de canal e de 
órgão no padrão Yang Brilhante dos Seis Estágios 
Padrão de Canal Padrão de Órgão 


Manifestações Febre, sem calafrios, sensação de calor, 


comuns sede, língua Vermelha com saburra 
amarela, pulso Rápido 
Diferenças Transpiracao Constipação, 


profusa, plenitude/dor no 
alteracoes abdome, pulso 
mentais, pulso Profundo-Cheio- 
Transbordante, Doeslizante, 
saburra da língua saburra da lingua 
fina seca e espessa 


Estágio Yang Menor 
Manifestações clínicas 


Alternância de calafrios e febre, gosto amargo na boca, 
garganta seca, visão turva, plenitude e distensão do 
hipocôndrio, falta de vontade de comer ou beber, 
irritabilidade, náusea, vômito. 

Lingua. Saburra branca e fina unilateral. 

Pulso. Em Corda-Fino. 


9 98S-Ibocl-s3 


Acupuntura 

TA-5 (Waiguan). TA-6 (Zhigou). VB-41 (Zulingi), VG-13 
(Taodao). 

Prescrição 


Aiao Chai Hu fang (Pequena Decocção de Bupleurum). 


Estágio Yin Maior 


Manifestações clínicas 
Plenitude abdominal, sensação de frio, vômito, falta de 
apetite, diarréia, ausência de sede, cansaço. 
Lingua. Pálida com saburra branca e pegajosa. 
Pulso. Profundo-Fraco-Lento. 
Acupuntura 
VC-12 (CZhongwan), BA (Pista), E-36 (Zusanin, BP-9 
( Yinlingquan). Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Li Zhong lang (Decocção para Regular o Centro). 
Estágio Yin Menor 


Transformação em Frio 
Manifestações clínicas 


Calafrios, sensação de frio, deitar-se com o corpo 
encurvado, apatia, vontade de dormir, membros frios, 
diarréia, ausência de sede, micção frequente de urina pálida. 
Lingua. Pálida e úmida com saburra branca. 
Pulso. Profundo-Fraco-Lento, 


Acupuntura 

B-23 tShenshu), VC-4 (Guanyuan), VC-6 (Qihai), VC-8 
( Shenque). R-7 (Fuliu). R-3(Taixi). Pode-se aplicar moxa. 
Prescrição 


St Ni Tang (Decocção das Quatro Rebelides). 
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Transformação em Calor Estágio Yin Terminal o 


Manifestações clínicas Manifestações clínicas 

Sensação de calor, irritabilidade, insônia, boca e gargan- 

là secas à noite, urina escura, transpiração noturna. 
Lingua. Vermelha sem saburra. 


Pulso. Fino-Rápido. 


sede persistente, sensacáo de energia subindo para o tórax. 
dor e sensação de calor na região cardíaca, fome, sem 
vontade de comer, membros frios, diarréia, vômito. vó- 
mito contendo vermes. 

Pulso. Em Corda. 


Acupuntura 
| NEM E Acupuntura 
VC-4 (Guanvuan), VC-6 (Qihai). R-3 (Taixi), R-6 
(Zhaohai), BP-6 (Sunyinjiao). F-3 (Taichong), IG-4 (Hegu), BP-A (Gongsun), PC-6 
(Nefguan). 
Prescrição Prescrição 


Huang Lian E Jiao Tang (Decocção de Coptis-Colla Asini). Wu Mei Wan (Decocção de Prunus Mume). 


labela 105.5 - Comparação da lranstormação em Frio com a transtormação em Calor do Yin Menor 





Sintomas e Sinais Língua Pulso 


Pálida e úmida com sabutra Frofurdo-Fraco-Lento 


branca 


Transformação em Frio do Yin Menor Calafrios, sensação de frio, 
deitar-se com o corpo 
encurvado, apatia, vontade de 
dormir, membros frios, 
diarréia, ausência de sede, 


micção frequente de urina 
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pálida 


Transformação em Calor do Yin Sensação de calor, 


Menor 


vermelha sem saburra Fino-Rápido 


irritabilidade, insônia, boca e 


garganta secas à noite, urina 
escura, transpiração noturna 
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Aquecedor Superior 


Vento-Calor na porção do Qi 
Defensivo do Pulmão 
Manifestações clínicas 


Febre, calafrios, aversão ao frio, dor de cabeça, dor de 
garganta, ligeira transpiração, secreção nasal amarela. 
amígdalas aumentadas, dores no corpo, pouca sede. 
lingua. Vermelha na parte anterior ou nas laterais com 
saburra branca e fina. A saburra da lingua é branca por- 
que o fator patogênico está no Exterior. 
Pulso. Flutuante-Rápido, 


Acupuntura 


IG-4 (Hegu), K-11 (Quei, TA-5 (Waiguanm. VO-IS 
(Dauzhui) B-12 (Fengmen) (coim ventosa), P-ll 
(Shaoshang). 


Prescrição 


Yin Qiao San (Pó de Honevsuckte é Forsvihia). 
Sung Ju Yin (Decocção de Folha de Mulberry e 
Chrysanthemum). 


Calor nos Pulmões (nível do Qi) 
Manifestações clínicas 


Febre. transpiração, tosse, falta de ar, sede, sensação de 
opressão e dor no tórax. 

Língua. Vermelha com saburra amarela, 

Pulso. Rápido-Transbordante. 


Acupuntura 


P-5 (Chize), PAO (Yuji, P-1 (Zhongjun K-11 (Ouchi), 
B-13 (Feishu). 
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Prescrição 


Ma Xing Shi Gan Tang (Decocção de Ephedra-Prunus- 
Gypsuni-Glvcyrrhiza). 

Wu Hu Tang (Decocção dos Cinco Tigres). 

Xie Bai San (Pó para Expelir a Brancura). 

Qing Qr Hua Tan Tang (se também houver Fleuma) 
(Decocção para Desobstruir o Qi e Desfazer a Fleuma). 


Calor no Pericárdio 
(nível do Qi Nutritivo) 
Manifestações clínicas 


Febre alta à noite, sensação de queimação no epigástrio, 
membros frios, delírio, afasta. 
Lingua. Vcrmelho-cscura e Rigida sem saburra. 
Pulso. Fino e Rápido. 


Acupuntura 
PC-9 (Zhongchong). PC-3 (Quze), IG-11 (Ouchi). 


Prescrição 


Oing Ying Tang (Decocção para Desobstruir o Qi Nutritivo). 
Aquecedor Médio 


Calor no Yang Brilhante 
Manifestações clínicas 


Febre alta que piora à tarde, sem aversão ao frio, sensa- 
ção de calor, sede intensa, transpiração profusa. 
Língua. Vermelha com saburra amarela, 
Pulso. Transbordante-Rápido. 


Acupuntura 

E-44 iNeiting), E-34 (Liangquu), E-21 (Liangmen), E-43 
(Xiangu), IG-Ll (Quehi), E-25 (Tianshi). 
Prescrição 


Bar Hu Tang (Decocção do Tigre Branco). 


Umidade-Calor no Baco 
Manifestações clínicas 


Febre, plenitude epigástrica, sensação de peso no corpo 
e na cabeça, náusea, vômito. 
Lingua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Encharcado e Rápido. 


Acupuntura 

BP-9 i Xinlingquan), BP-6 (Sanyiniiao), VC-12 (Zhongwan), 
VOO (Shuifen), B-22 (Sanjfaoshu). 

Prescrição 

Lian Po Yin (Decocção de Coptis Magnolia). 


Aquecedor Inferior 


Calor nos Rins 

Manifestações clínicas 

Febre à tarde e ao anoitecer, calor nas cinco palmas, boca 
e garganta secas, transpiração noturna, surdez, lassitude. 


Língua. Vermelho-escura sem saburra. 
Pulso. Flutuante-Vazio e Rápido. 


Acupuntura 


R-3 (Taixi), R-6 (Zhaohai), BP-6 (Sanyinjtao), R-2 
(Rangu), IG-11 (Quchi). 


Prescrição 


Xi Jiao Di Huang Tang (Decocção de Cornu Rhinoceri- 
Rehmannia). 


Calor no Fígado agita o Vento 
Manifestações clínicas 


Febre alta à noite, coma, convulsóes, dentes cerrados. 
Lingua, Vermelho-escura sem saburra. 
Pulso. Em Corda-Fino-Rápido. 


Acupuntura 


F-3 (Taichong), F-2 (Xingiian), VB-20 (Fengchi), VG-16 
(Fenefi, ID-3 (Houxi) e B-62 (Shenmai) em combinação. 


Prescrição 


Ling digo Gou Teng Tang (Decocção de Cornu Antelopis- 
Uncaria). 


Vento no Fígado por Vazio 
Manifestações clínicas 


Febre baixa, membros frios, dentes secos e negros, lábios 
secos e rachados, convulsões, tremor dos membros. 
Lingua. Vermelho-escura sem saburra. 
Pulso. Profundo-Fino-Rápido. 


Acupuntura 


F-3 (Taichong), F-2 (Xingjian), VNB-20 CFengchi), VG-16 
(Fengfu). ID-3 (Houxi) e B-62 (Shenmoat) em combina- 
ção. R-3 (Taixi), R-6 (Zhaohai), BP-6 (Sanyinfiao). 


Prescrição 


Zhen Gan Xi Feng Tang (Decocção para Paciticar o Fi- 
gado e Extinguir o Vento). 

San Jia Fu Mai Tung (Decocção das Trés Carapaças para 
Restaurar o Pulso). 

Da Ding Feng Zhu (Grande Pérola para Cessar o Vento). 
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Introdução 


Um fator patogênico residual é aquele mantido após uma 
invasão ou invasões repetidas de Vento. Eu uso “Vento”, 
neste contexto, em um sentido geral para designar um 
fator patogênico externo, que pode ser Vento-Frio, Ven- 
to-Calor, Vento-Secura, Calor, Umidade. Umidade-Ca- 
lor, Calor do Verão ou de fato qualquer npo de fator 
patogênico exterior. 

Após a invasão de um fator patogênico, o desenxolvi- 
menio patológico pode ter três resultados possíveis: 


= o fator patogênico pode ser completamente expelt- 
do e o paciente recuperar-se 

= o fator patogênico pode tornar-se interior (no nível 
do Qr dos Quatro Níveis) 


* pode parecer que o fator patogênico tenha sido ex- 
pulso, o paciente parece recuperar-se, mas, na vêr- 
dade. houve a formação de um fator pafogênico | 
residual 





Um fator patogênico residual também pode ser for- 
mado após um fator patogênico exterior ter se transfor- 
mado em interior (Figura 107.1). 

Portanto, um fator patogênico residual é simplesmen- 
te um produto patológico de sobra quando O paciente 
parece recuperar-se após a invasão aguda de um agente 
CXICTIOT. 


Formação do Fator 
Patogênico Residual 











Um fator patogênico residual é formado de dois modos: 
primeiro, como descrito anteriormente, o fator patogênico 
exterior original não é eliminado e o fator patogênico 
residual se forma ou diretamente no Exterior ou quando 
o fator patogênico penetra no Interior (Fig. 107.1); se- 
gundo, um fator patogênico exterior, independentemente 
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(paciente se recupera) 
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(paciente eccupera-3e] 
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Paciente parece recuperar-se, mas 
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ou do Sangue! 


FIGURA 107.1 — Desenvolvimento do rator patogênico residual interior a partir do lator patogênico exterior. 
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Figura 107.2 - Formação de rator patogênico residual produzindo Umidade ou Fleuma, 


de estar no nível exterior ou no interior, também inter- 
rompe a ascensão do Qr do Baço e a descensão do Qi do 
Estômago, levando. assim. à formação de Umidade ou 
Fleuma £Fis. 197.21. 

Por que um fator patogênico residual é formado? 
Normalmente, a principal razão é simplesmente pela pessoa 
não sc cuidar durante uma docnça aguda. Infelizmente, 
a matoria das pessoas no Ocidente perdeu a Idéia do bom 
senso ou da prudência de cuidarem de si mesmas. Du- 
rante uma doença tebril aguda. a pessoa deveria parar de 
trabalhar e descansar o máximo possivel: essa é a me- 
hor maneira de evitar o possivel desenvolvimento de um 
fator patogênico residual. A maioria das pessoas, entre- 
tanto, simplesmente continua trabalhando (ou até traba- 
lhando em excesso) normalmente, de forma que o Qi 
Correto do corpo (ou sistema imunológico do ponto de 
vista ocidental) não consegue lutar contra o fator 
patogênico adequadamente, desenvolvendo, assim, um 
tator patogênico residual. Essa história č extremamente 
comum em pacientes que apresentam encefalomielite 
miálgica (EM): quase todos os adultos que apresentam 
essa condição relatam que o quadro começou após uma 
infecção grave durante a qual continuaram trabalhando 
(ou trabalhando em excesso) normalmente, 

Outra causa freqüente para o desenvolvimento de um 
fator patogênico residual é o uso. ou antes, O uso 
inapropriado de antibióticos. Do ponto de vista chinês, 
os antibióticos matam a bactéria, mas não removem o 
Calor e, o que é mais importante, não deslazem a Uini- 
dade ou a Fleuma. Pelo contrário, amiúde, perturbam o 


sistema digestivo, contribuindo assim para a formação 
de Umidade ou de Fleuma, O uso de antibióticos é espe- 
cialmente inapropriado para infecções virais, já que es- 
ses agentes não são eficazes contra virus; mesmo assim, 
são usados com frequência para infecções claramente 
causadas por virus. Estima-se que em adultos previamente 
normais sem doença pulmonar de base tou seja, que não 
sofrem de bronquite crônica), cerca de 95% dos episó- 
dios agudos de infecções do trato respiratório interior 
são causados por infecção viral! Uma metaanálise de 
ensaios controlados com placebo. duplo-cegos e de se- 
leção aleatória sobre a eficácia dos antibióticos em adul- 
tos previamente saudáveis com bronquite aguda não 
revelou nenhuma diferença entre os grupos tratados com 
placebo e os grupos tratados com antibióticos nos sinto- 
mas relatados pelo paciente ou pelo médico. na resolu- 
ção da tosse ou da febre ou no retorno ao trabalho * 
Os fatores patogênicos residuais são particularmente 
comuns cm crianças porque o sistema digestivo delas ain- 
da é imaturo e suscetível e as invasões de Vento quase 
sempre causam à formação de Umidade ou de Fleuma. 
Pela minha experiência, nào é exagero dizer que mais da 
metade dos problemas infantis são decorrentes de reten- 
ção de fatores patogênicos residuais. O Quadro LO7.] apre- 
senta as condições em crianças. que são frequentemente 
decorrentes de retenção de fatores patogênicos residuais. 
Corforme a criança cresce, as mantfestações e os efeitos 
de um fator patogênico residual podem tornar-se menos 
óbvios; com freqüéncia 1550 não quer dizer que o fator 
patogênico residual foi eliminado, mas sim que o Qi ficou 
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Quadro 107.1 - Doenças infantis, amiúde, decorrentes de 
retenção de lator patogênico residual 


* Dor de ouvido crónica, infecções recorrentes do ouvido 
Amigdalite crónica, amigdalas aumentadas 


Catarro crónico 

Congestão linfática crónica 

Sinusite crônica 

Ulceras crônicas na boca 

Insônia, sono agitado, choro à noite 





mais forte. De fato, o Qi e o fator patogênico residual 
são como dois pratos de uma balança: quando um desce, 
o outro sobe e vice-versa (Fig. 107.3). 


Diagnóstico e Tratamento do Fator 
Patogênico Residual 


Como é diagnosticado? 


O diagnóstico de um fator patogênico residual é feito 
com base na história e nos sintomas. Pacientes relatam 
a história de um episódio febril agudo do qual se recu- 
peraram, aparentemente, mas que a partir do qual come- 
caram a apresentar um problema crónico como tosse, dor 
de ouvido, sinusite, Catarro, etc. 






FIGURA 107.3 — Relação entre o C 
Correto e o fator patogénico residual. 
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FIGURA 107.4 — Sinais da língua para fator patogênico residual. 





Calor no Pulmão 
(pontos vermelhos) 


Quanto à sintomatologia, as formas mais comuns de fator 
patogênico residual são Umidade-Calor e Fleuma-Calor e, 
portanto, haverá certos sinais de Calor e Umidade ou Fleu- 
ma. Os sintomas de Calor incluem sede, sensação de calor, 
irritabilidade, insónia e urina escura. À lingua val apresen- 
tar saburra amarela e pegajosa c o pulso, ligeiramente Rá- 
pido. A Figura 107.4 mostra diferentes sinais da lingua 
que indicam retenção de fator patogênico residual. 


Tipos de fator patogênico residual 


Como mencionado anteriormente, o Calor, a Umidade e 
a Fleuma são os aspectos mais comuns de um fator 
patogênico residual; entretanto, a Umidade e a Fleuma 
podem estar localizadas em várias partes do corpo, como 
cabeça, Estômago e Baço, Vesícula Biliar, Fígado, ouvi- 
dos, etc, Todos esses tipos de fator patogênico residual 
são apresentados e discutidos mais adiante. 


Efeitos do fator patogênico residual 


O principal efeito do fator patogênico residual é não só 
dar origem a uma condição crônica, mas também pre- 
dispor o paciente a outras invasões de Vento, que, por 
sua vez, reforçam o próprio fator patogênico residual, 
criando um círculo vicioso, Por exemplo, uma invasão 
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de Vento pode levar à formação de Fleuma nos Pulmóes; 
I5so obstrui a descensão e a difusão do O: do Pulmão e 
enfraquece o Qi Defensivo, predispondo. assim, O pä- 
ciente a outra invasão de Vento. 

Outros efeitos dos fatores patogénicos residuais são 
decorrentes principalmente de Calor e de Umidade/Fleuma. 
O Calor remanescente tende a consumir O Fn, o que se 
orna uma complicação de um fator patogênico residual. 
A Umidade/Fleuma tende a obstruir o Baço e agravar à 
deficiência do Qi (Fig. 107.5). 


Tratamento do fator 
patogênico residual 


Os fatores patogénicos residuais são tratados simples- 
mente como qualquer outro fator patogênico do Interior, 
sendo os princípios de tratamento eliminar o Calor e 
desfazer a Umidade qu a Fleuma. O que se deve enfatizar, 
entretanto, é a Importância de diagnosticar a retenção de 
um fator patogênico e eliminá-lo apropriadamente antes 
de tonificar. E comum haver cansaço como um dos princi- 
pais sintomas presentes após uma invasão (ou Invasões 
repetidas de Vento) e seria fácil pensar que precisaria- 
mos tonificar o Qt Correto; entretanto, sc houver um fator 
patogênico residual, esse procedimento seria definitiva- 
mente um erro. Na presença de um fator patogênico 
residual, devemos definitivamente eliminá-lo primeiro 
(dispersando o Calor e desfazendo a Fleuma ou ambos) 
e, Sé nosso diagnóstico for correto, o paciente se sentirá 
melhor. É comum não ser nem mesmo necessário tori- 
ficar o Qi em seguida, já que a remoção do Calor e da 
Fleuma (especialmente da segunda) fará com que o Qr 
mova-se c transforme-se de uma melhor forma. 


Fleuma | 


Umidade-Fleuma nos Pulmoes 


Manifestações clínicas 


Tosse persistente com expectoração abundante de muco 
branco após a invasão de Vento, sensação de opressão no 
tórax, falta de ar, sibilos, sensação de peso, pouco apc- 
ute, náusea. 

Língua. Saburra pegajosa. 

Pulso. Deslizante. 





- : Fui Deficiéncia de Yin 
residual se houver uidos 
Calor 


FIGURA 107.5 — Efeitos do fator patogênico residual. 
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Acupuntura 


P.5 (Chize), P-7 (Liegue), VC-12 (Zhongwan), E-40 
(Fenglong), P-1(Zhongfu», B-13 (Feishu). 


Prescrição 
Er Cheng fang (Decocção dos Dois Velhos). 


Fleuma-Calor nos Pulmoes 
Manifestações clínicas 


Tosse em latido persistente com expectoração abundante 
de muco amarelo após uma invasão de Vento, sensação 
de opressão no tórax, sensação de calor, possivelmente 
febre baixa, sede, falta de ar, sibilos, sensação de peso, 
irritabilidade, náusea. 

Lingua. Saburra amarela e pegajosa. 

Pulso. Deslizante-Rápido. 


Acupuntura 
P-5 (Chize). P-7 (Liegue), VC-12 (Zhongwan), E-40 


(Fenglong). P-1 (Zhongfu). B-13 (Feishu), [6-1] (Quchi), 
VG-14 (Dazhui). 


Prescrição 
Wen Dan Tang (Decocção para Aquecer a Vesicula Biltar). 


Umidade 


Umidade no Estômago e no Baço 
Manifestações clínicas 


Plenitude é dor no epigástrio após uma invasão de Yen- 
to, pouco apetite, náusea, vômito, fezes amolecidas, diar- 
réia, sensação de peso. 

Lingua. Saburra pegajosa no centro, 

Pulso. Deslizante ou Encharcado. 


Acupuntura 


VC-I2 (Zhongwan), VC-13 (Shangwan), BP-9 
(Yinlingquan), BP-6 (Sanvinjiao), IG-4 (Hegu), VC-l] 
(diant, E-21 (Liangnien), E-34 (Lianggiu), E-25 (Fianshu). 


Prescrição 


Huo Po Xia Ling Tang (Decocção de Agastache-Magnolta- 
Pinellia-Poria). 


Umidade-Calor no Estômago e no Baço 
Manifestações clínicas 


Plenitude e dor no epigástrio após uma invasão de Vento, 

pouco apetite, náusea. vômito, fezes amolecidas com odor 

forte, diarréia, sensação de peso, sede. sensação de calor, 

gosto amargo na boca, irritabilidade, insônia, urina escura. 
Lingua. Saburra amarela e pegajosa no centro. 
Pulso. Deslizante e Rápido. 
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Acupuntura 


VC-I2 (Zhongwan), VC-13 (Shangwan), BP-9 
(Finlingquan), BP-6 (Sanvinjiao), IG-4 (Hegu), VC-11 
(Jranii), E-21 (Liangmen), E-34 (Lianggiu), E-25 
(Tianshu), 16-11] (Quchi). 


Prescrição 
Lian Po Yin (Decocção de Copris- Magnolia). 


Umidade-Calor na Vesícula Biliar 


Manifestações clínicas 


Dor e plenitude no hipocôndrio após uma invasão de Vento, 
pouco apetite, garganta seca, gosto amargo na boca, 
irritabilidade, dor de cabeça. 
Lingua. Saburra amarela e pegajosa unilateral. 
Pulso. Em Corda-Desltzante-Rápido. 


Acupuntura 

IG- H1 (Quchey. VB-34 (Yanglingquan), V B-24 (Rivue), 
BP-9 ( Finlingguan), E-19 (Burong). 

Prescrição 


Yin Chen Hao Tang (Decocção de Artemisia Yinchenhao). 
Hao Qin Qing Dan Tang (Decocção de Artemisia- 
Scutellaria para Desobstruir a Vesicula Biliar). 


Umidade-Calor nos ouvidos 
Manifestações clínicas 


Dor de ouvido recorrente depois de repetidas invasões 
dc Vento, especialmente em crianças, febre, irritabilidade, 
insónia, choro à noite em crianças pequenas, secreção 
amarela dos ouvidos, surdez. 


Lingua. Saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Deslizante-Rápido. 


Acupuntura 


IG-11 CQuchi), TA-5 (Waienam, TA-17 (Yifeng), VB-43 
(KAXI). 


Prescrição 


Gan Lu Xiao Du Dan (Pilula do Orvalho Doce para 
Dissolver Toxina) mais Char Hu (Radix Bupleuri) e Jie 


Geng (Radix Platycodi grandiflori). 


Umidade-Calor na cabeça 
Manifestações clínicas 


Sinusite recorrente depois de invasões repetidas de Vento, 
secreção nasal espessa, adenóides aumentadas, voz na- 
sal. otites de repetição, irritabilidade, insônia, choro à 
note em crianças pequenas, catarro. gânglios aumenta- 
dos no pescoço. 

Língua. Saburra amarela e pegajosa. 

Pulso, Deslizante. 


Acupuntura 


IG-11 (Quchi), IG-4 (Hegu), P-7 (Lieque), 16-20 
(Yingxiang). BP-9 (Yiniingquan), VC-12 (Zhongwan). 


Prescrição 


Cang Er Bi Dou Yan Fang (Fórmula de Xenthium para 
Sinusite) (se houver Umidade-Calor no Estômago e no Baço). 
Long Dan Bi Yuan Fang (Fórmula de Gentiana para 
Sinusite) ou Qing Gan Tou Ding Tang (Decocção para 
Desobstruir o Figado e Acalmar à Cabeça) (se houver 
Umidade-Calor no Fígado e na Vesícula Biliar). 


Tabela 107.1 — Comparação das fórmulas para fator patogênico residual na cabeça (sinusite) 





Padrões Sintomas 

Urnidade-Calor na 
cabeca com 
Limidade-Calor no 
Estórrnago e no Bago 


Sinusite, plenitude 
epigastrica, gosto pegajoso 
nã boca, fezes amolecidas 


Umidade-Calor na 
cabeça e Umidade- 
Calor no Figado e 
na Vesícula Bilar, 
Fogo do Figado 


Sinusite, dor de cabeça, olhos 
vermelhos, constipação, 
irritabilidade, sede 


Umidade-Calor na 
cabeça, ascensão do 
Yang do Figado, 
vento do Fígado 

L/midade-Calor na 
cabeça com Calor 
no Pulmão 


Sinusite, dor de cabeça, 
tontura, vertizem, 
irritabilidade 


SNUSE, rosse COM 
expectoração de pouco 
muco amarelo, sede 


Língua 


Saburra amarela e pegajosa 
no centro 


vermelha com laterais mais 
vermelhas e saburra amarcla 
e pegajosa 


Laterais vermelhas e saburra 
amarela e pegajosa 


vermelha na parte anterior, 
saburra amarela e pegajosa 
na parte anterior 


Pulso Fórmula 

Deslizanre- Rápido 
ou Fraco-Flutuante 
e Rápido 


Cang Er Bi Dou 
Yan Fang 


DIeslizante-em 
Corda-Rápido 


Long Dan Bi Yuan 
Fang 


Em Corda- 
Deslizante-Eápicdo 


Ong Gan Tou Ding 
Tang 


Rápido, Deslizante Xin Yi Qing Fei Yin 
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Am Yi Qing Fer Yin (Decocção para Limpar os Pulmões 
com Fios Magnoliae) (se houver Umidade-Calor na cabeça 
com Calor no Pulmão). À Tabela 107.1 compara e dës- 
[aca as prescrições para Umidade-Calor na cabeça. 


DD = —_ mM — A — cm Em 


Calor 
Calor nos Pulmões 
Manifestações clínicas 


Tosse com expectoração de pouco muco amarelo depois 
de uma invasão de Vento, sensação de calor, transpiração, 
sede, insônia. 
Lingua. Saburra amarela na parte antertor da língua. 
Pulso. Rápido. 


Acupuntura 
P-5(Chize). PI CZhongfu), B-13 (Feisha), IG-11 (Ouchi). 


Prescrição 


Xie Bat San (Pó para Drenar o Branco). 
Zhu Ye Shi Gao Tang (Decocção de Lophaterus-Cvpsum). 


Calor nos Pulmões com Secura 
Manifestações clínicas 


Tosse seca com expectoração de muco muito escasso após 
acessos repetidos de tosse. em seguida a uma Invasão de 
Vento, sensação de aperto no perto, boca seca, sensação 
de calor. 

Lingua. Saburra seca. 

Pulso. Fino-Rápido. 


Acupuntura 
P-9 (Tuüivuan), P-7 (Lieque), VC-12 (Zhongwan). P-1 


(Zhongfuy. B-13 (Feishu), E-36 (Zusunti), BP-6 
(Sanvinjiao). 


Prescrição 


Qing Zao Jiu Fei Tang (Decocção para Eliminar a Secu- 
rà e Recuperar os Pulmões). 


Calor no Estómago 
Manifestações clínicas 


Dor epigástrica após invasão de Vento, sede, transpiração, 
agitação, insônia, febre. 


Fator Patogênico Residual. 825 


Lingua. Saburra amarela no centro, pontos vermelhos 
ao redor do centro. 
Pulso. Rápido-Transbordante. 


Acupuntura 
E-44 (Neiting). IG-11 (Quchi), IG-4 (Hepu). 


Prescrição 


Xie Huang San (PÓ para Drenar a Amarelidão,. 


Calor Tóxico nas amígdalas 
Manifestações clínicas 


Ataques recorrentes de amigdalite após invasões repeti- 
das de Vento, amigdalas cronicamente aumentadas, difi- 
culdade para engolir, catarro, adenóides aumentadas, pouco 
apetite, cansaço, irritabitidade, insônia, choro à noite em 
crianças pequenas, 

Lingua. Saburra amarela e pegajosa. 


Pulso. Deslizante-Rápido. 
Acupuntura 
IG-11 (Quchi). E- IS£Futu, E-S4 (Neiting), ID-5 [Fanegu), 
VC-12 (Zhongwamn). 
Prescrição 


Li Yan Cha mais Da Qing Ye (Folium satis seu Baphi- 
cacanthi)e Shan Dou Gen (Radix Sophorae subprostratae) 
(cuidado com o segundo). Em crianças, também acres- 
centar Shen Ou (Massa Fermento Medicinalis). 


Padráo Yang Menor 














Padráo Yang Menor (Seis Estágios) 
Manifestações clínicas 


Alternância de calafrios e febre após invasão de Vento, 

gosto amargo na boca, garganta seca, visão turva, ple- 

nitude e distensão no hipocóndrio, ausência de vontade 

de comer ou beber, irritabilidade. náusca, vômito. 
Lingua. Saburra branca c fina unilateral. 


Pulso. Em Corda-Fino. 


Acupuntura 

TÀ-5 (MWarguan), TA-6 CZhigou), VB-A] (Zulinqi)y. VO-IS 
(Taodao). 

Prescrição 


Xiao Chai Hu Tang (Pequena Decocção de Bupleurum). 
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Calor na Vesícula Biliar (Quatro Níveis) 
Manifestações clínicas 


Alternância de sensação de calor e de frio com pre- 
valência de sensação de calor após invasão de Vento, 
gânglios aumentados no pescoço, dor de ouvido, dor 
de cabeça, gosto amargo na boca, sede, garganta seca, 
dor no hipocôndrio, náusea, sensação de plenitude no 
epigástrio. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela e pegajosa 
unilateral. 

Pulso. Em Corda-Rápido. 


Acupuntura 


VB-34 (Yanglingquan), V B-43 (Xiaxr), TA-6 (Zhigon), 
TA-5 ( Waiguan). 


Prescrição 


Hao Qin Qing Dan Tang (Decocção de Artermisia- 
Scutellaria para Desobstruir a Vesícula Bilar}. 

O Quadro 107.2 resume os padrões resultantes de fator 
patogénico residual. 


Quadro 107.2 — Tipos de fator patogênico residual 


Fleuma 
* Umidade-Fleuma nos Pulmões 
* Fleuma-Calor nos Pulmóes 


Umidade 

* Umidade no Estômago e no Baço 
Umidade-Calor no Estômago e no Baço 
Umidade-Calor na Vesicula Biliar 
Umidade-Calor nos ouvidos 
Urnidade-Calor na Cabeça 


Calor 

* Calor nos Pulmóes 

* Calor nos Pulmóes com Secura 

* Calor no Estômago 

* Calor Tóxico nas amigdalas 

Padrões Yang Menor 

* Padrão Yang Menor (Seis Estágios) 

* Calor na Vesicula Biliar (Quatro Níveis) 


Notas 


i. San Pedro O [998 ‘Bronchitis: when are antibiotics needed’, 


Infectious Medicine [SCI pp. 758-769. 
3. lbid. 
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Introdução 


Identificação dos padrões de acordo com 
os Oito Princípios 


Os elementos desse método de identificação de padrões 
são encontrados em todos os textos médicos chineses in- 
clundo o Fellow Emperor's Classic of Internal Medicine 
e o Discussion of Cold Induced Disorders (ver Biblio- 
grafias. Na sua forma atual, esse método de identifica- 
ção de padrões foi tormulado por Cheng Zhong Ling no 
início da dinastia Qing. 

A identificação de padrões de acordo com os Oito Prin- 
cípios é baseada nas categorias de Interior/Exterior. Calor/ 
Frio, Plenitude/Vazio (ou Excesso/Deficiência) e Fin/Yang. 
É o resumo de todos os outros métodos de identificação 
de padrões e aplica-se para todos os casos de doenças do 
interior e do exterior. 


528 [Identificação dos Padrões 


Identificação dos padrões de acordo com os 
12 canais 

Esse método de identificação de padrões é o método mais 
antigo que se conhece, está descrito no Capítulo 32 do Simple 


Questions. Esse método descreve os sintomas € os sinais 
que surgem do canal quando os órgãos não estão afetados. 


Identificação dos padrões de acordo com os 
Oito Canais Extraordinários 


Esse método de identificação de padrões é bascado nos pa- 
dróes ou nas desarmonias dos Oito Vasos Extraordinários, 


Identificação dos padrões de acordo com os 
Cinco Elementos 


à Identificação de padrões de acordo com os Cinco 
Elementos descreve os padrões de desatmonia pura- 
mente do ponto de vista dos Cinco Elementos. É útil 
como indicação geral por duas razões: primeira, pode 
nos ajudar a traçar a evolução de uma condição pato- 
lógica de um Elemento para outro (considerando que 
à evolução ao longo do ciclo de Controle é mais grave): 
segunda, os padrões dos Cinco Elementos são, às vezes. 
úteis para formar uma imagem da condição mental- 
emocional do paciente. 
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Yin-Yang 856 


Introdução 














A identificação de padrões de acordo com os Oito Prin- 
cipios de Interior e Exterior, Plenitude e Vazio, Calor e 
Frio e Fine Yang é a base para todos os outros métodos de 
formulação de padrões. E o fundamento básico de iden- 
nficação de padrões na medicina chinesa, permitindo ao 
terapeuta identificar a localização e a natureza da desar- 
monia, bem como estabelecer o princípio de tratamento. 

Embora o termo “Oito Princípios” seja relativamente 
recente na Medicina Chinesa (mício da dinastia Qing), 
seus principais aspectos foram discutidos no Ye/fow 
Emperor's Classic of Internal Medicine e no Discussion 
of Cold Induced Diseases (ver Biblogratia). Esses dois 
clássicos contêm muitas referências ao caráter de Interior/ 
Extenor, Calor/Frio, Plenitude/Vazio e Yin/ Yang das doenças. 

O Doutor Zhang ling Yue (também chamado Zhang 
Jie Bin) (1563-1640) discutiu a identificação de padrões 
de acordo com os princípios apresentados e denominou- 
os de “Seis Alterações” (Liu Rian). Interior/Exterior, 
Plenitude/Vazio e Calor/Frio. 

Durante o inicio dà dinastia Qing, no tempo do Impe- 
rador Kang X1(1561-1640), o doutor Cheng Zhong Ling 
escreveu o Essential Comprehension of Medical Studies 
(Compreensão Essencial dos Estudos Médicos) (Yi Xue 
Xin Wi, no qual, pela primeira vez, usou o termo “Oito 
Princípios” (Bu Gaung). 

O método de identificação de padrões de acordo com 
os Orto Princípios difere de todos os outros no fato de ser 
a base teórica para todos esses métodos e de aplicar em 
todos os casos. Por exemplo, o método de identificação 
de padróes de acordo com os canais aplica-se somente 
aos problemas de canal e o de acordo com os Orgãos Internos 
aplica-se somente aos problemas de órgãos, mas a Iden- 
tificação de padrões de acordo com os Oito Princípios aplica- 
se em qualquer caso porque nos permite distinguir Exterior 
de Interior, Calor de Frio e Plenitude de Vazio. Permite- 
nos, portanto, decidir qual método de identificação de 
padrões aplica-se a um caso em particular. Nenhuma con- 
dição é complexa demais para cair fora do âmbito da iden- 
tificação de padrões de acordo com os Cito Princípios. 
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É importante perceber que a identificação de padrões 
de acordo com os Oito Princípios não significa "classifi- 
car” de modo rígido a desarmonia para “encalxar” as 
manifestações clinicas em compartimentos estanques. Pelo 
contrário, a compreensão dos Oito Princípios nos permite 
desemaranhar padrões complicados e identificar as con- 
tradições básicas dentro deles, reduzindo as várias mani- 
festações da doença em pontos essenciais pertinentes. 

Embora esse processo possa parecer rigido e, até certo 
ponto, forçado de início, depois de alguns anos de prática, 
ele se tornará completamente natural e espontâneo. 

Os Oito Principios não devem ser vistos como “ou 
csse ou aquele”, Não é absolutamente incomum ver 
condições simultâneas de Exterior e Interior ou por Calor 
e Frio ou por Plenitude e Vazio ou Yin e Yang. É bem 
possivel uma condição conter todos esses aspectos ao 
mesmo tempo. O propósito de aplicar os Oito Princípios 
não é classificar a desarmonia, mas compreender sua 
gênese e sua natureza. Só depois de compreender isso. 
podemos decidir sobre o tratamento para uma desarmo- 
ma em particular. 

Além disso, a condição não precisa ter todas as qua- 
tro características (Interior ou Exterior, Calor ou Frio, 
Plenitude ou Vazio, Yir ou Fang). Por exemplo, uma 
condição não precisa necessariamente scr por Calor ou 
Frio. A Deficiência de Sangue é um caso assim, já que 
não envolve nenhum sintoma de Calor ou de Frio. 


Interior-Exterior 
À diferenciação entre Exterior e Interior não é feita com 
base naquilo que causou a desarmonia (etiologia). mas 
sim a localização da doença. Por exemplo, uma doença 
pode ser causada por um fator patogênico extertor. mas 
se ela estiver afetando os Órgãos Internos, a condição 
será classificada como do Interior. 


Condições do Exterior 


Uma condição do Exterior afeta a pele, os músculos e os 
canais. Uma condição do Interior afeta os Orgãos Inter- 
nos e os ossos, À pele, os músculos e os canais também 
são chamados “Exterior” do corpo, os Orgãos Internos 
são chamados “Interior”. No contexto das doenças exte- 
riores decorrentes de Vento, o Exterior às vezes também 
é chamado de “porção do Qr Defensivo do Pulmão”, já 
que os Pulmões controlam a pele e o Qr Defensivo, que 
circula na pele e nos músculos. 

As manifestações clínicas que surgem da invasão do 
Exterior por um fator patogênico são chamadas de “pa- 
drão exterior”, enquanto as manifestações que surgem 
de uma desarmonia dos Órgãos Internos são chamadas de 
“padrão interior”, 

Quando dizemos que uma condição exterior afeta a pele, 
os músculos e os canais, queremos dizer que essas áreas 
(oram invadidas por um fator patogênico exterior, origi- 
nando manifestações clínicas típicas do “exterior”. Entre- 
tanto, seria errado supor que qualquer problema que se 
manifesta na pele é um “padrão exterior”. De fato, a maior 


parte dos problemas cutâneos crônicos é decorrente de um 
padrão interior manifestando-se na pele. 

Existem dois tipos gerais de condições do exterior: as 
que afetam a pele e os músculos e são causadas por um 
fator patogênico exterior e que apresentam início agudo 
(como uma invasão de Vento-Frio ou Vento-Calor); e as 
que afetam os canais e apresentam início gradual (como 
na Síndrome de Obstrução Dolorosa). 


Invasão aguda de Vento no Exterior 


Quando um fator patogênico exterior invade a pele & os 
músculos, dá origem a um conjunto típico de sintomas 
e sinais, descrito como um “padrão exterior”. É difícil 
generalizar esses sintomas e sinais, já que vão depender 
de outras características, ou seja, se sao provenientes de 
Frio ou Calor ou se são por Plenitude ou Vazio. Entre- 
tanto, a febre e a aversão ao frio ocorrendo simultanea- 
mente sempre indicam invasão de um fator patogênico 
exterior. 

Em termos gerais, podemos dizer que os principais 
sintomas de um padrão exterior são febre, aversão ao 
frio, dores pelo corpo, torcicolo e pulso Flutuante. O início 
é agudo e o tratamento correto normalmente induz uma 
melhora rápida e acentuada da condição. 

Os sintomas de invasão de Vento-Frio e Vento-Calor 
toram descritos no Capítulo 103. 

Os principais fatores para diferenciar a natureza de 
Calor ou de Frio de um padrão exterior estão apresenta- 
dos no Quadro 108.1. 

OQ caráter de um padrão exterior também vai depender 
da sua natureza de Plenitude ou de Vazio, Se uma pessoa 
tem tendência à deficiência do Q: ou do Sangue, o pa- 
drão exterior terá um caráter de Vazio. Essa condição 
também é descrita como um padrão exterior de Vento- 
Frio com prevalência de Vento (ver Capítulos 103 e 105). 

se uma pessoa tem tendência à Plenitude, o padrão 
exterior terá um caráter de Plenitude (Excesso). Essa 
condição também é descrita como um padrão exterior 
por Vento-Frio com prevalência de Frio (ver Capítulo 105). 

Os principais fatores para diferenciar uma condição 
do Exterior de Vazio de uma condição do Exterior de 
Plenitude são apresentados no Quadro 108.2. 


Quadro 108.1 — Fatores que diferenciam padrões de Calor e 
de Frio 


* Sede (Calor) ou ausência de sede (Frio) 
* Presença (Calor) ou ausência (Friol de dor de garganta 
* Pulso Tenso ou Lento (Frio) ou Rápido (Calor) 


Quadro 108.2 — Fatores para diferenciar condições do 
Exterior de Vazio e de Plenitudo 


+ Transpiração (Vazio) ou ausência de transpiração 
(Plenitude) 

* Pulsa compassado (Vazio! ou Tenso (Plenitude) 

* Dores intensas no corpo (Plenitude) ou dores brandas no 
corpo (Vazio 
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Deve-se salientar que os termos "Plenitude" e “Vazio” 
que descrevem o caráter de uma condição exterior são apenas 
relativos e não representam Plenitude e Vazio verdadei- 
ros, Na verdade, um padrão exterior caracteriza-se por 
Plenitude por definição, já que consiste em uma Invasão 
por um fator patogênico externo. O Qi da pessoa encon- 
tra-se ainda relativamente intacto e o fator patogênico luta 
contra o Qr do corpo. E precisamente esse processo que 
define uma condição por Plenitude: uma condição carac- 
terizada pela presença de um fator patogênico e a luta 
resultante com o Qi do corpo. Portanto, uma condição 
exterior deve, por definição, ser de Plenitude. Entretanto. 
de acordo com a condição preexistente da pessoa. pode- 
mos diferenciar uma condição exterior entre aquela ca- 
racterizada por Plenitude e a caracterizada por Vazio, mas 
apenas em termos relativos. 


Invasão gradual de fatores patogênicos 
externos nos canais (Sindrome de 
Obstrução Dolorosa) 


O segundo tipo de padrão exterior é aquele que ocorre 
quando um fator patogênico exterior invade os canais de 
modo gradual, causando uma Síndrome de Obstrução 
Dolorosa. Essa condição é caracterizada por obstrução da 
circulação do Qi nos canais e nas articulações por um fator 
patogênico, que pode ser Frio. Umidade, Vento ou Calor. 

Na obstrução por Frio. em geral, apenas uma articula- 
ção é afetada, a dor é intensa e melhora pela aplicação de 
calor, Na obstrução por Vento, a dor se move de uma ar- 
ticulação para outra. Na obstrução por Umidade, haverá 
tumefacáo das articulações. Na obstrução por Calor, a dor 
é intensa e as articulações ficam aumentadas e quentes, 

Esses padrões de fatores patogênicos foram descritos 
no Capitulo 103. 


Condicoes do Interior 


A desarmonia é definida como interior quando os Ór- 
gáos Internos são afetados. Essa condição pode ou não 
ter surgido de um fator patogênico exterior, mas uma vez 
localizada no Interior, a doença é definida como um padrão 
interior e tratada dessa forma. 

É impossível generalizar as manifestações clínicas das 
condições do interior, já que vão depender do órgão afcta- 
do c do caráter de Calor ou Frio e dc Plenitude ou Vazio da 
condição. A maior parte des padrões dos Orgãos Internos 
descritos nos Capítulos 91 a 100 é de padrões internos. 


Calor-Frio 





Calor e Frio designam a natureza de um padrão e suas 
manifestações clínicas dependem da combinação com uma 
condição por Plenitude ou de Vazio. 

Condições de Calor 

Calor por Plenitude 


As principais manifestações de Calor por Plenitude no 
interior são febre, sede, sensação de calor, face vermelha, 
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olhos vermelhos. constipação, urina escura e escassa, pulso 
Rápido-Cheio e língua Vermelha com saburra amarela. 
(O Calor Exterior já foi discutido.) 

Esses são apenas os sintomas gerais de Calor por 
Plenitude. entretanto, já que muitos outros são possíveis 
dependendo de qual órgão encontra-se mais afetado. A 
febre não precisa apresentar-se sempre, já que muitas 
condições de Calor por Plenitude do interior, como Fogo 
do Fígado ou Fogo do Coração, não envolvem febre. 

Além das manifestações clínicas mencionadas, exis- 
tem outros guias diagnósticos que indicam Calor. Qual- 
quer crupção cutânea vermelha e elevada que se 
apresenta quente indica Calor. Por exemplo, à urticá- 
ria aguda normalmente toma essa forma. Quanto à dor, 
qualquer sensação de queimação indica Calor como, 
por exemplo. a sensação de queimação da cistite ou à 
sensação de queimação no estômago. Qualquer perda, 
em grandes quantidades, de sangue vermelho-escuro 
normalmente indica Calor no Sangue (se o sangue for 
vermelho de aparência fresca pode ser decorrente da 
deficiência do Qi). Quanto à mente, qualquer condi- 
cáo de agitação extrema ou comportamento maníaco 
indica Calor no Coração. 

O Quadro 108.3 resume as manifestações de Calor 
por Plenitude. 

O Calor por Plenitude surge quando há um excesso 
de energias Fang no corpo. Às causas comuns disso são 
o consumo excessivo de alimentos com energia quente 
ou problemas emocionais de longa data. nos quais a 
estagnação de Qi gera Calor. O primeiro caso causa prin- 
cipalmente Calor no Estômago ou Calor do Fígado, en- 
quanto o segundo caso causa principalmente Calor no 
Fígado cu no Coração. 

O Calor por Plenitude também pode desenvolver-se 
da invasão de um fator patogênico exterior que se trans- 
forma em Calor assim que se instala no corpo. À maioria 
dos agentes patogênicos. incluindo o Frio, tem probabi- 
lidade de se transtormar em Calor assim que se instala 
no corpo. Um exemplo típico dessa situação é quando o 
Frio ou o Calor exterior transforma-se em Calor e aloja- 
se no Estómago. no Pulmão ou nos Intestinos, causando 
febre alta. transpiração e sede. O padrão Yang Brilhante 
dos Seis Estágios e o nível do Qr dos Quatro Níveis 
descrevem situações assim, 

Do ponto de vista Yin- Fang, o Calor por Plenitude surge 
de um excesso de Fang. 


Quadro 108.3 - Calor por Plenitude 


Febre 

sede 

Sensação de calor 
Face vermelha 
Olhos vermelhos 


Comstipação 

Urina escura 

Pulso Cheio-Rápido 

Lingua Vermelha com saburra amarela 
Erupções cutâneas vermelhas e elevadas 
Dor em queimação 

Inquietacáo mental, agitação 





832 Identificação dos Padrões 


Calor por Vazio 


As principais manifestações do Calor por Vazio são fe- 
bre à tarde ou sensação de calor à tarde/ao anoitecer. 
boca seca, garganta seca à noite com vontade de beber 
líquidos aos golinhos, transpiração noturna, sensação 
de calor no tórax, nas palmas das mãos e nas plantas 
dos pés (também chamado “calor nas cinco palmas”), 
sensação de calor ao anoitecer, fezes ressecadas, urina 
escassa e escura, pulso Flutuante- Vazio e Rápido e lín- 
gua Vermelha e Descascada. 

Novamente, esses são apenas os sintomas e os sinais 
gerais; outros sinais e sintomas dependem de qual ór- 
gão encontra-se mais afetado. Além dessas manifesta- 
ções, o Calor por Plenitude pode facilmente ser 
reconhecido por uma sensação típica de agitação men- 
tal, inquietacao e ansiedade vaga. À pessoa sente que 
algo está crrado, mas é incapaz de descrever o quê ou 
como. À agitação (inguietação) de Calor por Vazio é 
bastante diferente da do Calor por Plenitude e pode- 
mos quase perceber visualmente o Vazio por detrás do 
Calor, 

QO Quadro 108.4 resume as manifestações do Calor 
por Vazio, 


1 


| A agitação mental decorrente do Calor por Vazio dife- 
re da agitação mental decorrente do Calor por Pleni- 


tude no fato de ser uma sensação vaga de ansiedade, 
uma forma mais branda de agitação e uma tendência | 
à intranqüilidade 





Do ponto de vista Yin- Yang, o Calor por Vazio surge 
de uma deficiência de Yin. Se a energia Fin está defi- 
ciente por um pertodo muito longo, o Yin é consumido 
e o Yang fica relativamente em excesso. É importante 
salientar que o Calor por Vazio origina-se depois de certo 
tenpo em que existe uma deficiência do Yin, mas nor- 
malmente há um estágio da deficiência de Yin sem ħa- 
ver Calor por Vazio. 

Na prática, é importante diferenciar o Calor por Ple- 
nitude do Calor por Vazio. já que o método de trata- 
mento no primetro caso é eliminar o Calor, enquanto, 
no segundo caso, é nutrir o Fin. Os principais pontos de 
diferenciação entre o Calor por Plenitude e o Calor por 
Vazio são apresentados na Tabela 108.1. 


Quadro 108.4 - Calor por Vazio 


Febre à tarde 

sensação de calor à rarde/ao anoitecer 

Boca e garganta secas com vontade de beber líquidos aos 
golinhos 

Transpiração noturna 


Calor nas cinco palmas 
Fezes ressecadas 


Urina escura e escassa 

Agitação mental, nervosismo, ansiedade vaga 
Lingua vermelha sem saburra 

Pulso Flutuante-Vazio e Rápido 





Tabela 108,1 — Diferenciação entre Calor por Plenitude e 
Calor por Vazia 





Calor por Plenitude — Calor por Vazio 





Face Toda a lace vermelha Rubor malar 

Sede vontade de beber água Vonlada de beber 
fria em grandes liquidos aos 
quantidades golinhos 

Pálpebra vermelhidão dentro da — Linha vermelha 


fina dentro da 
pálpebra inferior 
Sem gusto amargo 


palpebra inferior 


Gosto na boca — Gasto amargo na boca 


na beca 
Sensação de O dia Lodo A tarde ou ao 
calor anoitecer 
Febre Febre afla Febre baixa 
^iente Muito inquieta e agitada Ansiedade vaga, 
nervosismo 
Intestinos Constipação, dor Fezes ressecaclas, 
abdomunal sem dor 
abdominal 
Sangramento Profuso Mão muito 
profuso 
Sono Perturbado por sonhos, Despertar 
inquieto frequente 
durante a noite 
Pele Erupções cutàneas Erupções cutâneas 
vermelhas, quentes e vermelho- 
deloridas escanates, nao 
elevadas e 
indolores 
Pulso Cheio-Transbordanie- Flutuante-Vazio 
Rápido e Rápido 
Lingua vermelha com saburra — vermelha sem 
amarela saburra 
Método de Eliminar o Calor Mutrir o Ym, 
tratamento eliminar o 


Calor por Vazto 





Condições de Frio 
Frio por Plenitude 


As principais manifestações do Frio são calafrios, mem- 
bros frios, ausência de sede, face pálida, dor abdomi- 
nal que se agrava com a pressão e pela ingestão de bebidas 
e alimentos frios, vontade de beber liquidos quentes, 
fezes amolecidas, urina clara e abundante, pulso Pro- 
fundo-Cheio-Tenso e lingua com saburra branca e es- 
pessa. (Essas são as manifestações clinicas de Frio por 
Plenitude no interior, já que o Frio no exterior já foi 
descrito anteriormente.) 

O Frio contrai e obstrui e isso, amiúde, causa dor. Daí 
a dor, especialmente dor abdominal, ser uma manitesta- 
ção frequente de Frio por Plenitude. E também qualquer 
coisa que seja branco, côncavo (ao contrário de elevado) 
e Azul-arroxeado pode indicar Frio. Por exemplo, face 
pálida ou língua Pálida. saburra da língua branca, man- 
chas cóncavas e muito pálidas na língua, língua Azul- 
arroxeada e lábios, dedos das mãos e dos pés azulados. 

Do ponto de vista Yin-Yang. o Frio por Plenitude surge 
de um excesso de Yin. O Frio por Plenitude no interior 
pode surgir da invasão direta de Frio exterior para o Interior. 
Em particular, o Frio exterior pode invadir o Estômago 


Yge- FEL hR 
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causando vômito e dor epigástrica, os [Intestinos causan- 
do diarréia e dor abdominal, ou o Utero causando 
dismenorréta. Todas essas condições teriam um início 
agudo. 

O Frio também pode invadir o canal do Figado cau- 
sando tumefação e dor do escroto. 

O Quadro 108.5 resume as manifestações gerais do 
Frio por Plenitude. 


Frio por Vazio 


As principais manifestações de Frio por Vazio são cala- 
frios, membros frios, face pálido-embotada, ausência de 
sede, dor surda que melhora pela pressão, apatia, vonta- 
de de beber líquidos quentes, fezes amolecidas, urina clara 
e abundante, face branco-pardacenta. pulso Profundo- 
Fraco-Lento e lingua Pálida com saburra branca e fina. 

O Quadro 108.6 resume as manitestações clínicas de 
Frio por Vazio. 

Do ponto de vista Yr- Yang, o Frio por Vazio surge da 
deticiência do Yang. O Frio por Vazio desenvolve-se quan- 
do o Yang Qi está fraco e falha em aquecer o corpo. Está 
principalmente relacionado com a deficiência do Yang do 
Baço, do Yang do Rim, do Yang do Coração ou do €: do Pulmão. 

A Tabela 108.2 diferencia as manifestações do Frio 
por Plenitude das manifestações do Frio por Vazio. 


Condições combinadas de Calor e Frio 


A condição. com fregiiência, pode ser caracterizada pela 
presença de Calor e de Frio. Pode ser Frio no Exterior 
e Calor no Interior, Calor no Exterior e Frio no Inte- 
rior, Calor acima e Prio abaixo. Além disso, em alguns 
casos, alguns sintomas e sinais podem apontar para uma 
falsa aparência de Calor enquanto a condição verda- 
deira é de Frio ou vice-versa. 


Frio no Exterior — Calor no Intertor 


Essa condição é encontrada quando uma pessoa tem uma 
condição preexistente de Calor interior é é subseguente- 
mente invadida por Vento-Frio exterior. 

Sintomas e sinais incluem febre com aversão ao frio, 
ausência de transpiração, dor de cabeça e torcicolo. dores 
pelo corpo (manifestações de Frio no exterior), irrita- 
bilidade e sede (manifestações de Calor no interior). 


Quadro 108.5 - Frio por Plenitude 


Sensacao de trio 

Miembros frios 

Ausência de sede 

Face Pálida ibranco-brilhanto) 

Dor abdominal que se agrava com a pressão e com 
ingestão de bebidas e alimentos frios 

Urina clara e abundante 

Lábios, dedos das mãos e dos pés azulados 

Dor de início agudo 

Língua Pálida ou Azul-arroxcada com saburra branca e 
espessa 

Pulso Profundo-Cheio-Tenso 
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Quadro 108.6 - Frio por Vazio 


Sensação de frio 

Membros frios 

Fezes amolecidas 

Vontade de beber liquidos quentes 
Face pálido-embotada 

Ausência de sede 

Apatia 

Urina clara e abundante 

Pulso Profundo-Fraco-Lento 

Língua Pálida com saburra branca e tina 


+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
* 
* 


* 





A situação também ocorre em ataques de Calor La- 
tente combinado com uma nova invasão de Vento-Frio. 


Calor no Exterior — Frio no Interior 


Essa situação ocorre simplesmente quando uma pessoa 
cum uma condição de Frio é atacada por Vento-Calor 
exterior. Haverá, portanto, certos sintomas de invasão 
exterior de Vento-Calor (como febre com aversão ao frio, 
dor de garganta, sede, dor de cabeça e pulso Flutnante- 
Rápido) e certos sintomas de Frio no interior (como fezes 


amolecidas, calafrios e urina profusa e pálida). 


Calor acima — Frio abaixo 


Em certos casos há Calor acima (já que o Calor tende a 
subir) e Frio abaixo, Às manifestações dessa situação 
podem ser sede, irritabilidade. regurgitação ácida, gosto 
amargo na boca, úlceras na boca (manifestações de Ca- 
lor acima), fezes amolecidas, borborigmos e urina páli- 
da e profusa (manifestações de Frio abaixo). 


Frio Verdadeiro - Calor Falso e Calor 
Verdadeiro — Frio Falso 


Em alguns casos, podem haver sinais e sintomas conira- 
ditórios, alguns apontando para Calor e alguns para Frio. 
Isso normalmente acontece apenas em condições extre- 
mas e é hastante raro. É importante não confundir esse 
fenômeno com situações comuns quando o Calor e o Frio 
estão simplesmente combinados, 

É perfeitamente possível alguém ter uma condição de 
Umidade-Calor na Bexiga e Frio no Baço. Essa situação 


Tabela 108.2 - Diferenciação entre Frio por Plenitude e Frio por 


Vazio 
Frio por Plenitude Frio por Vazio 
Face Branco-brilhante Branco-pardacenta 
Dor Forte, espástica, em Surda, aliviada com a 
cáimbra, piora pela pressão 
pressão 
Intestinos — Melhora após Figra após a 
evacuação intestinal evacuação intestinal 
Pulso Cheio-Tenso-Frofundo  Fraco-Protundo-Lento 
Lingua Corpo Pálido ou Azul- Corpo Pálido, saburra 


aroxeadio, saburra hranca e tina 


branca e espessa 
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é simplesmente uma combinação de sinais de Calor e de 
Frio em dois órgãos diferentes e não cai na categoria de 
Calor Falso e Frio Verdadeiro ou vice-versa. 

É importante salientar também que a situação de Calor 
Falso ou de Frio Falso é bastante diferente da situação 
caracterizada por uma deficiência simultânea de Fin e de 
Yang, havendo, portanto, Calor e Frio. Por exemplo, é 
muito comum mulheres na idade da menopausa apresenta- 
rem uma deficiência simuliánea do Yrs e do Yang do 
Rim (e. portanto, ter sintomas simultâneos de Calor e 
de Frio): nesse caso. o Calor e o Frio são puramente 
simultâneos e coexistentes, sendo ambos “verdadeiros”, 

Em casos de falso Calor e de falso Frio, o diagnástico 
pela língua mostra seu aspecto mais útil, já que o corpo 
da língua quase sempre reflete à condição verdadeira. 
5€ o corpo da língua for Vermelho, indica Calor; se es- 
tiver Pálido, indica Frio. 
| A cor do corpo da lingua é o fator mais importante para 
| diferenciar o Calor verdadeiro do falso e o Frio verda- 


deiro do falso: se o corpo da lingua estiver Pálido, in- | 
dica Frio verdadeiro; se estiver Vermelho, indica Calor 
verdadeiro 


Vale a pena mencionar aqui que o Calor falso e o Frio 
falso não são definitivamente a mesma coisa de Calor por 
Vazio e Frio por Vazio, O Calor por Vazio e o Frio por Vazio 
surgem da deficiência do Yin ou do Yang, respectivamente, 
mas são, entretanto, condições verdadeiras de Calor ou de 
Frio. No Falso Calor e no Falso Frio, a aparência é falsa, ou 
seja, não há Calor ou Frio, respectivamente. 

As manifestações do Calor Falso e do Frio Falso es- 
tão ilustradas na Tabela 108.3. 


Plenitude-Vazio (Excesso-Deficiência) 


A diferenciação entre Plenitude (ou Excesso) e Vazio (ou 
Deficiência) é uma diferenciação extremamente impor- 
tante, À distinção é feita de acordo com a presença ou a 
ausência de um fator patogênico e com a força das ener- 
gias do corpo. 





Uma condição por Plenitude é caracterizada pela pre- 
sença de um fator patogênico (que pode ser interior ou 
exterior) de qualquer tipo e pelo fato de o Qi do corpo 
encontrar-se relativamente intacto. O Qr. portanto, luta 
contra o fator patogênico e isso resulta no caráter mais 
pletórico dos sintomas e dos sinais, 

Uma condição de Vazio é caracterizada pela fraqueza 
do Q do corpo e pela ausência de um fator patogênico. 

5e o Qi do corpo está fraco, mas um fator patogênico 
fica no corpo por certo tempo, a condição tem caráter de 
Vazio complicado com Plenitude. 

A disunção entre Plenitude e Vazio se faz. mais que 
qualquer outra. com base na observação (Tabela 108.4). 
Voz forte e alta, dor cruciante, face muito vermelha, 
transpiração profusa, agitação, vontade de tirar as cober- 
tas € acessos de mau humor são. todos, sinais de uma 
condição por Plenitude. Voz fraca, dor surda prolongada, 
face muito pálida, pouca transpiração, apatia, vontade de 
fcar em posição encolhida na cama e disposição para ficar 
quieto são, todos. sinais de uma condição de Vazio. 

O pulso é outro fator muito importante para diferen- 
ciar condições por Plenitude e por Vazio: nas condições 
de Plenitude, o pulso fica do tipo Cheio, enquanto nas 
condições de Vazio, fica do tipo Vazio, 

O Quadro 108.7 resume as caracteristicas das condi- 
ções por Plenitude. Vazio e Pienitude-Vazio, 


Condições por Plenitude 


As principais manifestações clínicas de uma condição 
por Plenitude são doenças agudas, agitação, irritabilidade, 
face vermelha, voz forte, respiração ruidosa. dor que se 
agrava com a pressão, unidos altos, transpiração profu- 
sa, Urina escassa, constipação e pulso do tipo Excesso. 

Como sempre, é dificil gencralizar e alguns dos sinto- 
mas mencionados não podem. exatamente falando. ser clas- 
sificados como sintomas de Plenitude. Apenas para dar um 
exemplo, a constipação está incluída entre os sintomas de 
Plenitude porque ela é, amiúde, causada por estagnação ou 
por Calor, mas também existem causas de constipação por 
Vazio, como deficiência de Sangue ou de Yin. Além disso, 
os sintomas citados são gencralizações amplas, na verdade 
gerais demais para serem úteis na prática clínica. 


Tabela 108.3 — Diferenciação entre Frio Verdadeiro-Calor Falso e Calor Verdadeiro-Frio Falso 





Métodos de diagnóstico 


Frio Verdadeiro-Calor Falso 


Calor Verdadeiro-Frio Falso 





Pela observacáo 


úmida 
Pela audição 
Pela interrogação 


urina pálida 
Pela palpação 


Bochechas vermelhas, mas a cor vermelha é como 
pó, enquanto o resto da face é branco, 
irritabilidade, mas também apatia, vontade de se 
deitar com o corpo encolhido, língua Pálida e 


Respiração tranquila, voz baixa 

Sede, sem vontade de beber liquidos ou vontade 
de beber liquidos quentes, o paciente sente o 
corpo quente, mas gosta de sc cobrir, dor de 
garganta, mas sem vermelhidão ou tumetação, 


Pulso Rápido e Transbordante, mas Vazio 


Face escura, olhos brilhantes com 
lustro, lábios vermelhos e secos, 
irritabilidade, corpo forte, lingua 
Vermelha 


Respiração ruidosa, voz alta 

Sede com vontade de beber liquidos 
frios, urina escuta e escassa, 
constipação, sensação de queimação 
no ÂNUS 


Pulso Profundo-Cheio, membros frios, 
tórax quente 
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Tabela 108.4 - Comparação de condições por Vazio e Plenitude 


Vazio Plenitude 
Evolução Crônica Aguda 
Mente Indiferença, apatia, Agitação, 
memória fraca irritabilidade 
Voz Frata Forte 
Respiração Fraca Ruidosa 
Face Pálida Vermelha 
T:nidos Baixos Altos 
Dor Surda, melhora Cruciante, piora 
pela pressão pela pressão 
Transpiração Pouca Protusa 
Fezes Amolecidas Constipação 
Mitção Normal Escassa 
Chitros sinais! ^ Deita-se encolhido Retira as cobertas 
sintomas 
Pulso Vazio Excesso 


Muitos exemplos podem ser dados de condições por 
Plenitude. Primetro de todos, qualquer condição exte- 
rior decorrente de invasão de Frio, Vento, Umidade ou 
Calor de origem externa é uma condição por Plenitude 
por definição, caracteriza-se pela presença desses fato- 
TES patogênicos exteriores, 

Qualquer fator patogênico Interior também dá origem 
a uma condição por Plenitude, desde que o Qr do corpo 
esteja forte o suficiente para começar uma luta contra 
esses fatores patogênicos. Exemplos deles são Frio, Calor, 
Umidade, Vento, Fogo e Fleuma de origem interna. À 
estagnação de Qi e a estase de Sangue também são con- 
dições de Plenitude. 


Condições por Vazio 


As principais manifestações clinicas de uma condição 
de Vazio são doenças crônicas, apatia. falta de energia, 
deitar-se em posição encolhida, voz fraca, respiração fraca, 
tinidos baixos. dor que é aliviada pela pressão, memória 
fraca, pouca transpiração, micção freqüente, fezes 
amolecidas e pulso do tipo Vazio, 

Podemos distinguir quatro tipos de Vazio: Vazio de 
Qi. Vazio de Yang, Vazio de Sangue e Vazio de Yin. 


Vazio de Qi 


As manifestações clínicas de Vazio de Qr são respiração 
ligeiramente curta, voz fraca, transpiração espontânea, 
pouco apetite, fezes amolecidas, cansaço, cútis pálida, 
aversão ao falar e pulso Vazio. 

Esses são apenas os sintomas de Deficiência do OF do 
Pulmão e do Baço, dados normalmente pelos livros chi- 
neses, Já que é o Bago que produz Ch e são os Pulmões 
que governam o Qi. Entretanto, podem haver muitos outros 
sintomas de Vazio de Qi, de acordo com o órgão envol- 
vido, em particular o Coração ou os Rins. Esses sinto- 
mas estão descritos nos Capítulos 91 a 100. 
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Quadro 108,7 — Características das condições por Plenitude, 
vazio e Plenitude-Vazio 


Plenitude 

* Uma condição por Plenitude caracteriza-se pela presença 
de um fator patogênico (que pode ser interno ou externo), 
enquanto o Cx do corpo ainda encontra-se intacto € 
reagindo contra o lator patogênico 


Vazio 


* Uma condição por Vazio caracteriza-se pela deficiência do 
Qi do corpo e pela ausência de um fator patogênico 


Plenitude-Vazio 

* Uma condição combinada de Plenitude e Vazio 
caracteriza-se pela presença de um fator patogênico 
(geralmente interno) e uma deficiência do C do corpo, 
que está reagindo inadequadamente cantra o fator 
patogênico; em alguns casos, a deficiência do Cy do 
corpo, em si, leva à formação de um fator patogênico 





Vazio de Yang 


As principais manifestações clínicas de Vazio de Yang 
são: respiração curta, voz fraca, transpiração espontânea, 
pouco apetite, fezes amolecidas, cansaço, cútis pálido- 
brilhante, aversão ao falar, sensação de frio, membros 
frios, ausência de sede, vontade de beber liquidos quen- 
tes, micção [reqüente de urina pálida, língua Pálida e pulso 
Profundo-Fraco. 

Os órgãos mais afetados pela deficiência de Yang são 
Baço, Rins, Pulmão, Coração e Estômago, Os padrões 
para cada um deles foram discutidos na seção sobre os 
padrões dos Orgãos Internos (Capítulos 9] a 100). 


Vazio de Sangue 


As principais manifestações de Vazio de Sangue são: cútts 
embotada, tontura, entorpecimento, formigamento dos 
membros. memória fraca, visão turva, insônia, lábios 
pálidos, olhos secos, unhas brancas, imagens flutuantes 
no campo visual, palpitações, menstruação escassa, 
amenorréia, infertilidade, língua Pálida e Fina € pulso 
Áspero ou Fino. 

Os sintomas gerais mencionados são decorrentes da 
disfunção de vários órgãos. Além disso, o Vazio do San- 
gue do Fígado causa tontura, visão turva, depressão, 
cansaço, entorpecimento e menstruação escassa. O Va- 
zio do Sanguc do Coração causa face pálida, lábios pá- 
lidos, língua Pálida e insônia. 

Os órgãos mais prováveis de serem afetados pelo Vazio 
de Sangue são Fígado, Coração e Baço. Esses padrões 
foram descritos nos Capítulos 91 a 93. 


Vazio de Yin 


As principais manifestações do Vazio de Yrs são: boca 
seca. garganta seca à noite, transpiração noturna, tontu- 
ra, tinidos, cansaço, corpo delgado, insónia, lingua sem 
saburra e pulso Fino ou Flutuante- Vazio. 
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Novamente. os sintomas mencionados são apenas stn- 
tomas gerais de Vazio de Fin. Outros sintomas depen- 
dem de qual órgão esteja mais envolvido. Os órgãos mais 
prováveis de apresentarem deficiência de Yin são Rins, 
Pulmão, Coração, Fígado e Estômago. 


Condições combinadas por 
Plenitude-Vazio 


As condições caracterizadas por uma combinação de 
Plenitude e Vazio surgem quando há um fator patogênico, 
mas, embora sua influência não seja muito forte, o Qi do 
corpo encontra-se fraco e nào reagindo adequadamente 
contra ele, Exemplos de condições de Vazio complica- 
das com Plenitude são: deficiência do Yin do Rim com 
ascensão do Fang do Fígado, deficiência do Yin do Rim 
com ascensão do Calor por Vazio do Coração, deficiên- 
cta do C: do Baço com retenção de Umidade ou de Fleu- 
ma, deficiência do Sangue com estase de Sangue e 
deficiência do Qt com estase de Sangue. 


« 
Yin-Yang 
AS categorias de Fin e fang dentro dos Oito Principios 
têm dois significados: em um sentido geral. elas são um 
resumo dos outros seis princípios. enquanto em um sen- 
tido específico, são usadas principalmente nos padrões 
de Vazio de Fin e de Yang e do colapso do Fin e do Fang, 

Primeiro, no sentido geral, Yin e Yang são uma gene- 
ralização dos outros seis princípios. já que Interior, Va- 
zio é Frio são de natureza Yir. é Exterior, Plenitude e 
Calor são de natureza Yang. 

segundo, em um sentido específico. as categorias de 
rin e Fang podem definir dois tipos de Vazio e. também, 
dois tipos de colapso. O Vazio de Yin e de Fong já foram 
descritos anteriormente e no Capítulo IO. 

O colapso de Hr ou de Yang simplesmente indica um 
estado extremamente grave de Vazio. Também implica 
em uma completa separação de Yin e Yene um do outro. 
O Colapso de Yin ou de Yang é amiúde, mas não neces- 
sariamente seguido de morte. Esses padrões já foram 
descritos no Capítulo JOL. 
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Capítulo 109 


Padrões de Acordo — — — 
com os 12 Canais 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 





Pulmóes | 837 


Intestino Grosso 857 


Estómago | 858 


Baço 838 


Coração | 838 


Intestino Delgado 838 
Bexiga 839 
Rins 839 


Pericardio 839 


Triplo Aquecedor 839 


Vesicula Biliar 840 
Fígado 840 








As manifestações clínicas dos padrões de acordo com os 
12 canais são apresentadas à seguir. 


Pulmões 


Canal Principal 


Febre, tosse, congestão nasal, dor de cabeça, falta de ar, 
dor no tórax, aversão ao frio, sensação de opressão do 
tórax, dor na parte superior do dorso, clavicula, ombros, 
cotovelos e aspecto interno dos braços, sensação de ca- 
lor nas palmas das mãos. 


Canal de Conexão 
Vazio 


Bocejo, micção frequente, respiração curta. 


Plenitude 
Palmas das mãos quentes. 


Canal Muscular 


Dor, contração ou entorse dos músculos ao longo do trajeto 
do canal. dor e contração dos músculos do tórax e do 
ombro. 


Intestino Grosso 














Canal Principal 


Dor de garganta, dor de dente, boca seca, sangramento 
nasal, secreção nasal, inchaço do pescoço, gengivas in- 
chadas e dolondas, olhos vermelhos, doloridos e incha- 
dos, tumefação da garganta, inchaço e vermelhidão do dorso 
da mão, dor no ombro, inchaço e entorpecimento do po- 
legar, dor ao longo do trajeto do canal. 
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Canal de Conexão 

Vazio 

Sensação de frio nos dentes, sensação de aperto no dia- 
fragma. perda do sentido do olfato. 

Plenitude 


Dor de dente. surdez. tinidos, sensação de calor no cen- 
tro do tórax, falta de ar. 


Canal Muscular 


Dor, rigidez ou entorse dos músculos ao longo do trajeto do 
canal. Incapacidade para erguer o ombro, incapacidade para 
girar o pescoço, dor no ombro. 


Estômago 


Canal Principal 


Dor nos olhos, sangramento nasal, inchaço do pescoço, 
tumefação e dor na garganta, edema, dor de dente, dor 
nas mamas, ba coxa, no joelho, na canela ou no aspecto 
externo do tornozelo e do pé, incapacidade para erguer 
o pé, úlceras na boca, paralisia facial, pernas e pés frios, 
dor ao longo do trajeto do canal. 


Canal de Conexão 
Vazio 


Flacidez ou atrofia dos músculos da perna, sensação de 
fno nos dentes superiores. 


Plenitude 


Epilepsia, comportamento maníaco ou depressão, gar- 
ganta inchada e dolorida, perda súbita da voz, sangramento 
nasal. 


Grande Canal de Conexão do Estômago 


Palpitações, sensação de plenitude no tórax. 


Canal Muscular 


Entorse do dede médio do pé, contração dos músculos 
da parte inferior da perna e do pé, rigidez dos múscu- 
los da coxa, inchaço da virilha, hérnia, espasmo dos 
músculos abdominais, músculos do pescoço e das bo- 
chechas retesados, desvio dos olhos e da boca, inca- 
pacidade para fechar o olho devido a espasmo muscular. 
incapacidade para abrir os olhos devido a flacidez dos 
músculos, 


Baço 


Canal Principal 


Secreção vaginal, sensação de frio ao longo do canal. 
dor ao longo do canal (dedão do pé, aspecto interno do 
tornozelo, canela, joelho ou coxa), entorpecimento/for- 


migamento da perna, fraqueza dos músculos da perna, 
sensação de peso nas pernas, distensão abdominal, dor 
epigástrica, rigidez e dor na língua, edema nos pés e nas 
pernas, 


Canal de Conexão 
Vazio 
Distensáo abdominal. 


Plenitude 
Dor abdominal, intoxicação alimentar. vômito, diarréia. 


Grande Canal de Conexáo do Baco 


Dor em todo o corpo, fraqueza e flacidez das articula- 
ções dos quatro membros, dor lombar que se irradia para 
o abdome. 


Canal Muscular 


Entorse do dedão do pé, dor no aspecto interno do tor- 
nozelo, dor nos músculos do aspecto medial do joelho e 
da coxa, entorse dos músculos da virilha, entorse dos 
músculos abdominais. dor nos músculos do tórax e da 
região média do dorso, 


Coração 


Canal Principal 


Dor nos olhos, garganta e boca secas, entorpecimento/ 
formigamento do braço, sensação de calor e dor das 
palmas das mãos, dor no tórax, dor no aspecto interno 
do braço, dor do ombro e da escápula. palpriações, lin- 
gua rigida. 


Canal de Conexao 

Vazio 

Alasia. 

Plenitude 

sensação de distensão e plenitude no tórax e no diafragma. 


Canal Muscular 


Dor. rigidez e entorse dos músculos ao longo do trajeto 
do canal, 


Intestino Delgado 


Canal Principal 


Entorpecimento e dor no pescoço, dor no cotovelo, tor- 
cicolo, dor ao longo do aspecto lateral do braço e da 
escápula, dor de garganta, dor de ouvido. tinidos, inchaço 
do queixo. 


Gusto FELS 
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Canal de Conexão 
Vazio 


Escabiose, verrugas longas em forma de dedos. 


Plenitude 


Articulações do ombro frouxas, fraqueza dos músculos 
da articulação do cotovelo. 


Canal Muscular 


Rigidez e dor nos músculos do dedo mínimo da mão, do 
braço e do cotovelo, entorse e dor nos músculos da escápula, 
dor e entorse dos músculos do pescoço. dor que se esten- 
de do ouvido até a mandíbula, dor de ouvido que se irra- 
dia para o queixo, tumefação das laterais do pescoço. 


Bexiga 


Canal Principal 


Febre e aversão ao frio, dor de cabeça, torcicolo, dor na 
parte inferior e superior do dorso, dificuldade de curvar 
o dorso, dificuldade de flexionar o joelho, inchaço e dor 
dos olhos, sangramento nasal, dor atrás da perna ao lon- 
20 do canal, dor no pé e no aspecto externo do tornozoe- 
lo. sensação de plenitude e dor do mpogástrio. 


Canal de Conexão 
Vazio 


Secreção nasal, sangramento nasal. 


Plenitude 


Nariz obstruído, dor de cabeça, dor no pescoço, dor no 
ombro. 


Canal Muscular 


Dor e rigidez dos músculos do dedo mínimo do pé, do 
pé, do calcanhar, do joelho e da coluna, dor e espasmo 
nas castas, torcicolo, incapacidade para erguer o ombro, 
rigidez dos músculos da região axilar, incapacidade para 
girar a cintura. 


Rins 


Canal Principal 


Dor lombar, dor c sensação de calor na planta do pé, dor 
e entorpecimento ao longo do canal (aspecto interno do 
tornozelo. pé, canela, joelho ou coxa), inchaço e dor na 
garganta, dor no tórax, falta de ar. garganta seca, visão 
diminuída. tontura, unidos, cútis escura, pés frios. 


Canal de Conexão 
Vazio 
Dor lombar. 
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Plenitude 


Agitação mental, depressão, retenção de urina, dor na 
região cardíaca, distensão e plenitude no tórax. 


Canal Muscular 


Dor, rigidez e entorse dos músculos dos dedos dos pés, 
do pé cu do aspecto interno do tornozelo, rigidez dos 
músculos da espinha e do pescoço, incapacidade para se 
curvar para frente (se os músculos do dorso estiverem 
afetados), incapacidade para se curvar para trás (se os 
músculos do tórax estiverem afetados), convulsões 
(arqueamento das costas 


Pericárdio 


Canal Principal 


Torcicolo. dor ao longo do trajeto do canal. contração do 
cotovelo e da mão, sensação de calor na palma da mão, 
sensação de plenitude e dor do tórax, inchaço na axila, 
face vermelha. 


Canal de Conexão 
Vazio 
Rigidez da cabeça. 


Plenitude 


Dor na região cardiaca, agitação mental. 


Canal Muscular 


Dor. rigidez c entorse dos músculos das palmas das mãos 
ou do aspecto interno do braço, do cotovelo e da axila, 
dor na região cardiaca, 


Triplo Aquecedor 


Canal Principal 


Entorpecimento e dor ao longo do trajeto do canal (de- 
dos das mãos. pulso, cotovelo ou ombro), alternância de 
calafrios e febre, surdez, tinidos, garganta seca, inchaço 
e dor na garganta, dor no canto externo do olho, olhos 
vermelhos, dor ao redor do ouvido, secreção do ouvido, 
inchaço e dor das bochechas, dor no maxilar, dor de cabeça 
temporal, tontura. 


Canal de Conexão 
Fazio 
Atrouxamento da articulação do cotovelo. 


Plenitude 


Contração do cotovelo, garganta inchada c dolorida, boca 
seca, dor no aspecto externo do braço, incapacidade para 
erguer o braço. 
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Canal Muscular 


Entorse, rigidez e dor nos músculos do dedo anular, do 
pulso, cotovelo, parte superior do braço e do pescoço, 
enrolamento da língua. 


Vesicula BtHar 


Canal Principal 


Alternância de calafrios e febre, dor de cabeça temporal, 
surdez, dor no quadril, dor ao longo do trajeto do canal 
(aspecto lateral da coxa, do joelho, da canela ou do torno- 
zelo», dor e distensão das mamas, dor no olho, incapaci- 
dade para erguer o pé, tontura e tinidos, gosto amargo na 
boca, suspiros, tumefação nas laterais do pescoço, inchaço 
e dor abaixo da axila, dor no ombro, dor no hipocóndrio. 


Canal de Conexão 

Vazio 

Fraqueza e flacidez dos músculos do pé. pés frios, para- 
lista das pernas, dificuldade para ficar em pé. 
Plenitude 

Desmaio, dur no hipocóndrio. 


Canal Muscular 


Dor. rigidez e entorse dos músculos do quarto dedo do 
pé, do aspecto externo do tornozelo ou do aspecto late- 


ral da pema e do joelho, dificuldade para dobrar os joelhos, 
paralisia das pernas, dor no tórax e no hipocóndrio. in- 
capacidade para abrir os olhos. 


Figado 
Canal Principal 


Dor de cabeça, dor e inchaço do olho, cáimbras nas pernas, 
dor e entorpecimento ao longo do trajeto do canal (de- 
dão do pé aspecto interno do tornozelo, da canela, do 
joelho ou da coxa), dor nos genitais, hérnia, dor abdomi- 
nal, dificuldade para urmar, dor e distensão no hipocóndrio, 
visão turva, garganta seca. 


Canal de Conexão 
Vazia 
Prurido na região genttal, impotência. 


Plenitude 
Inchaço e dor dos testículos, ereção anormal, hérnia. 


Canal Muscular 


Dor, rigidez e entorse dos músculos do dedão do pé, do 
aspecto interno do tornozelo e da perna, impotência, 
contração do escroto ou da vagina. priapismo (ereção 
persistente). 


Gross peL eE 
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SECÀO 4 


Capítulo 110 


Padrões de Acordo 
com os Oito Vasos 
Extraordinários 


CONTEÚDO DO CAPÍTULO 


Introdução | 841 


Vaso Governador (Du May — 841 


Vaso Diretor (Vaso da Concepção, Ren Mai) 842 





Vaso de Penetração (Chong Mai) 842 
Padrões Combinados dos Vasos Diretor e de 
Penetração — 843 


Vazio do Vaso Diretor e do Vaso de Penetração — 543 

Instabilidade do Vaso Diretor e do Vaso de Penetração — 843 

Vasos Diretor e de Penetração deficientes e frios 843 

Estase de Sangue no Vaso Diretor e no Vaso de 
Penetração | 844 

Estase de Sangue e Umidade no Vaso Diretor e no 
Vaso de Penetração — 844 

Calor por Plenitude no Vaso Diretor c no Vaso de 
Penetração — 844 

Calor por Vazio no Vaso Diretor e nó Vaso de 
Penetração | 844 

Umidade-Calor no Vaso Diretor e no Vaso de 
Penetração 845 

Estagnação de Calor no Vaso Diretor e no Vaso 
de Penetração — 845 

Frio por Plenitude no Vaso Diretor e no Vaso 
de Penetração $45 

Útero deficiente e frio 845 

Umidade e Fleuma no Utero S46 

Estagnação de Frio no Utero 846 

Calor do Feto — 346 

Frin do Feto 847 

Rebelião do Sangue em direção ascendente após o 
parto | 847 





Vaso da Cintura (Dai Mai) 847 


Vaso Yin do Calcanhar (Yin Qiao Mai) 848 





Vaso Yang do Calcanhar (Yang Qiao Mai) 545 


Vaso de Ligação Yin (Yin Wei Mai) 845 
Vaso de Ligação Yang (Yang Wei Mai) 549 


Introdução 





Para cada vaso extraordinário, serão apresentadas as pres- 
crições aplicáveis: as fórmulas indicadas são fórmulas gérais 
extraídas do livro Study of the Extraordinary Vessels (Estudo 
dos Vasos Extraordinários) de Li Shi Zhen.! enquanto as 
fórmulas para os padrões combinados dos Vasos Diretor 
e de Penetração são [órmulas específicas para cada padrão 
e são extraídas do livro Diagnosis, Patterns and Treatment 
in Chinese Medicine (Diagnóstico, Padrões e Tratamento 
na Medicina Chinesa). * Quanto à acupuntura. dada a ampla 
variedade dos sintomas pertencentes a cada vaso extraor- 
dinário, apenas os pontos de abertura para cada um serão 
mencionados. Ervas e prescrições são extraídas de um li- 
vro da época da dinastia Qing chamado The Materia Me- 
dica of Proper Combinations (à Matéria Médica das 
Combinações Adequadas).? 


Vaso Governador (Du Mai) 


Manifestações clínicas 


Rigidez e dor na coluna, dor lombar, fraqueza do dorso, 
arqueamento do dorso, dor de cabeça, tremores, convul- 
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sões, epilepsia, prolapso do ânus, sangue nas fezes, in- 
continência urinária, miccao dolorosa, emissões notur- 
nas. impotência. menstruação irregular, infertilidade, 
garganta seca, memória fraca, tontura, tinidos, depres- 
são. calafrios e febre, comportamento maniaco. 

Pulso. Flutuante e Longo em todas as três posições 
do lado esquerdo. 


Canal de Conexão 


Rigidez das costas. sensação de peso na cabeça, tremor 
da cabeça. 


Acupuntura 
ID-3 (Houxi) e B-62 (Shenmal. 


Ervas 
Coluna, Medula, Cérebro 


Lu Rong (Cornu Cervi parvum) 

Lu Jiao (Cornu Cervi) 

Lu Jiuo Shuang (Cornu Cervi degelutinamum) 
Medula de boi e de cabra 


Canais Yang, Bexiga, Vesicula Bihar 


Fu da Radix CAconiti carmichaeli praeparata) 
Qiang Huo (Rhizoma seu Radix Notoptervgrr) 
Rou Gui (Cortex Cinnamon cassiae) 

Du Huo (Radix Angelicae pubescentis) 

Fang Feng (Radix Ledebouriellae sesioidis) 
Jing Jie (Herba seu Flos Schizonepetae teniifoltae) 
Xi Xin (Herba Asari cum radice) 

Gao Ben (Rhizoma et Radix Ligustici sinensis) 
Cang Er Zi (Fructus Xanthi) 

Gan Jiang (Rhizoma Zingiberis officinalis) 
Chuan figo (Pericarpuun Zanthoxyli bungeani) 
Gui Zhi (Ramulus Cinnamomr cassiae) 

Wy Tou (Radix Aconiti carmichaetr) 


Prescrição 


Nenhuma dada, mas qualquer prescrição tônica do Yang 
do Rim contendo as ervas mencionadas fortalece o Vaso 
Governador. 


Vaso Diretor (Vaso da Concepção, 
Ren Mai) 


Manifestações clínicas 


Emissões noturnas, incontinência urinária, retenção 
urinária, secreção vaginal, menstruação irregular, 
ifertilulade, dor na região genital, dor epigástrica e 
abdominal, massas abdominais. sintomas da menopausa 
(transpiração noturna, ondas de cator). problemas durante 
a gravidez, amenorré!:a, edema. 

Pulso. Fino-Tenso-Longo nas duas posições Anteriores. 


Canal de Conexão 


Dor e prurido no abdome. 


Acupuntura 
P-7 CLieque) e R-6 (Zhaohatr). 


Ervas 
Tónicos do Utero e do Sangue 


Gui Ban (Plastrum Testudtinis) 

Gui Ban Jiao (Colla Plastri Testudinis) 
Die Jia (Carapacts Amydaec sinensis) 

E Jiao (Gelatinum Corii Asini) 

Zi He Che (Placenta hominis) 

Zi Shi Ying (Fluoritum) 

Ai Ye Folium (Aremisiue Arg yi) 
Mariscos 


Nutrir o Yin e eliminar à Calor por Vazio 


Zhi Mu (Radix Anemarrhenae) 

Huang Bo (Cortex Phellodendri) 

Xuan Shen (Radix Scrophiulariae ningpoensis) 
Sheng Di Huang (Radix Rehmanniae glutinosae) 
Gou Qi Zi (Fructus Ever) 


Prescrição 


Da Bu Yin Wan (Grande Pilula para Tomficar o Fin) 


Vaso de Penetração (Chong Mai) 





Manifestações clínicas 


Menstruação irregular, infertilidade. menstruação dolo- 
rosa, vÔmito e náusea, “urgência interna" (Li Jr, sensa- 
ção de ansiedade), falta de ar, dor e distensão do abdome. 
sensação de energia subindo do abdome para o tórax, 
sensação de aperto e dor no epigástrio e no tórax, palpi- 
tações, ansiedade, sensação de obsirução na garganta. 
sensação de calor na face, pés frios e dormentes com cor 
arroxeada, dor umbilical, tensão pré-menstrual, distensão 
das mamas, nódulos nas mamas, smtomas da menopau- 
sa (ondas de calor, ansiedade, palpitações), enjôo mati- 
nal, hematomas espontâneos, sangramento nasal, infecções 
fúngicas do dedão do pé. 

Pulso. Profundo e Firme em todas as trés posições de 
qualquer um dos lados, ou Profundo e Firme nas duas 
posições Médias, ou em Corda nas duas posições Médias. 


Acupuntura 
BP.-4 (Gongsun) e PC-6 (Neiguan). 


Ervas 
Tôuicos do Utero 


Gut Ban (Plastrum lTestudinis) 

Bie fia (Carapacis Amydae sinensis) 
E Jiao (Gelatinum Cori ASi) 

Zi He Che (Placenta hominis) 


Rebelião do Ot (Qi em Contracorrente) 


Yan Hu Suo (Rhizoma Corvdalis Yanhusuo) 
Chuan Lian Zi (Fructus Meltae toosendan) 


g-os- Fei Si 
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Xiang Fu (Rhizoma Cypert rotundi) 

Yit Jin (Tiber Curcumae) 

Chen Xiang (Lignum Aquiluriae) 

Ino Ren (Semen Persicae) 

Dang Gui (Radix Angelicae sinensis) 

Qing Pi (Pericarpium Citri reticulatae vtridae) 
Wu Zhu Yu (Fructus Evodiae rutaecarpae) 
Cong Bai (Herba Att fisimulosi) 

Xiao Hui Xiang (Fructus Foenicult vulgaris) 
Chong Wei Zi (Semen Leonurus heterophtylli) 
Wu Yao (Radix Linderae Strychnifoliae) 


Prescrição 


Nenhuma fornecida. 





Padrões Combinados dos Vasos 
Diretor e de Penetração 


Vazio do Vaso Diretor e do 
Vaso de Penetração 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecolágicas 


Ciclo atrasado, menstruação escassa, amenorréia, 
infertilidade. 


Outras manifestações 


Cutis pálida e embotada, tontura, visão turva, cansaço, 
depressão, dor nas costas, [raqueza das costas e dos joelhos, 
libido diminuida. 

Língua. Pálida. 

Pulse. Protundo e Fraco, especialmente nas duas 
posições Posteriores. 


Acupuntura 


P-7 (CLieque) à direita e R-6 CZhaohar) à direita, VC-4 
(Cuanvuan), R-13 (Qixue). B-23 (Shensiu). Pode-se 
aplicar moxa. 


Prescrição 


Da Bu Yuan Jian (Grande Decocção para Tonificar a 
Origem) 

Gui Shen Wan (Pilula para Tonificar os Rins) 

Shou Tai Wan (Pilula da Longevidade do Feto) 


Instabilidade do Vaso Diretor e do 
Vaso de Penetração 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 


Ciclos menstruais adiantados, ciclo curto, menstruação 
abundante, menstruação irregular. secreção vaginal cró- 
nica e persistente, aborto, secreção loquial persistente 
após à parto. 


Outras manifestações 


Cútis pálida e embotada, depressão, dor lombar, joelhos 
fracos, sensação de força para baixo, micção frequente, 
incontinência urinária, micção à noite. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo e Fraco especialmente nas duas po- 
sições Posteriores. 


Acupuntura 


P-7 (Liegue) à direita e R-6 à direita, VC-4 (Guanyuan). 
R-13 (Orxue), B-23 (Shenshu), VG-20 (Bare), VC-O 
(CM hat). ponto extra Zigong. Pode-se aplicar mexa. 


Prescrição 


Gu Chong Tang (Decocção para Consolidar o Vaso de 
Penetração) 

An Chong Taung (Decocção para Acalmar o Vaso de Pe- 
netração) 

Y Qi Gu Chong Tang (Decocção para Bencficiar o Qi c 
Consolidar o Vaso de Penetração) 

Bu Shen Gu Chong Wan (Pílula para Tonificar os Rins e 
Consolidar o Vaso de Penetração) | 

Lu Jiao Tu St Wan (Pilula de Cornus Cervi-Cuscuta) 


Vasos Diretor e de Penetração 
deficientes e frios 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecalógicas 

Menstruação atrasada ou adiantada. dor abdominal, 
amenorréia, infertilidade. dor abdominal surda após o 
parto, gotejamento prolongado após a menstruação, sangue 
menstrual pálido e diluído. 


Outras manifestações 


Dor abdominal surda que é aliviada pela pressão e pela 
aplicação de calor. membros frios. sensação de frio, sen- 
sação pronunciada de frio durante a menstruação, libido 
diminuída. 

Lingua. Pálida ¢ úmida. 

Pulso. Profundo, Fraco e Lento. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque) do lado direito e R-6 (Zhaokai) do lado direito, 
VC-4 (Guanyuan), R-13 {0ixue), B-23 (Shenshu), pon- 
to extra Zigong. Pode-se aplicar moxa. 


Prescrição 


Wen Jing Tan (Decocção para Aquecer a Menstruação) 
Dang Gui Jian Zhong Tang (Decocção de Angelica para 
Aquecer o Centro) 

Wen Shen Tiao Qi Tang (Decocção para Aquecer os Rins 
e Regular o (Hj) 

Yu Yun Tang (Decocção para Promover a Gravidez) 

Bu Shen Yang Xue Tang (Decocção para Tomificar os Rins 
e Nutrir o Sangue? 
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Estase de Sangue no Vaso Diretor e 
no Vaso de Penetração 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 

Ciclo irregular, secreção castanha antes da menstruação, 
menstruação dolorosa com sangue escuro e coágulos, 
amenorréia (pela estase de sangue), infertilidade, reten- 
ção de lóquios após o parto. 


Outras manifestações 


Dor no abdome inferior, dor umbilical. dor e distensão 
das mamas. ansiedade, irritabilidade, agitação mental, 
tendência a se preocupar, nódulos nas mamas. massas 
abdominais. 

Lingua. Violácea. —— 

Pulso. Em Corda ou Aspero. 


Acupuntura 


BP-4 (Gongsun) à direita e PC-6 (Nerguan) à esquerda, 
R-I4 (Sinan), E-29 (Citar), BP-6 (Sanvinjiao). F-3 
(Taichong), R-5 (Shuiquan). 


Prescrição 


Xiao Yao San (Pó do Caminhante Livre e Tranqüilo) 
Fue Ju Wan (Pilula de Ltgusticum-Gardenia) 

Wu Yao San (Pó de Lindera) 

Ge Xia Zhu Tung (Decocção para Eliminar a Estase abaixo 
do Diafragma) 

Gui Zhi Fu Ling Wan (Pilula de Remaslus-Cinnamomi- 
Puria) 

Xiang Leng Wan (Pílula de Aucklandia-Sparganium) 


Estase de Sangue e Umidade no Vaso 
Diretor e no Vaso de Penetracáo 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecolópicas 


Ciclo irregular, menstruação abundante, sangue mens- 
trual escuro e com coágulos, secreção castanha antes da 
menstruação, menstruação dolorida, secreção vaginal 
crônica, massas abdominais, cistos ovarianos, endome- 
triose, infertilidade, 


Outras manifestações 


Dor no abdome inferior. sensação de peso do abdome. 
Lingua. Violácea, Aumentada e com saburra pegajosa. 
Pulso. Em Corda e Deslizante. 


Acupuntura 


BP-4 (Gongsun) à direita e PC-6 (Neiguan) à esquerda, 
R-I4 (Siman), E-29 (Guilai), BP-6 (Sanyinjiao), F-3 
(Taichong), R-5 (Shuiquan), BP-9 (Yimlingquan). E-25 
(Shuidao). VC-3 (Zhongi), B-22 (Sanjiaoshu). 


Prescrição 


tao Hong Si Wu Tung (Decocção de Quatro Substâncias 
com Priunas-Carthamus) 

Shao Fu Zhu Yu Tang (Decocção para Eliminar a Estase 
no Abdome Inferior) 

Sau Miao Hong feng Tang (Decocção das Trés Maravi- 
lhas com Sargentodoxa) 

Qing Re Tiuo Xue Tung (Decocção para Eliminar o Ca- 
lor e Regular o Sangue) 

Cang Fu Dao Tan Wan (Pílula de Atractyiodes-Cyperus 
para Conduzir a Fleuma) 

Yin Jia Won (Pilula de Lontcera-Amvda) 


Calor por Plenitude no Vaso Diretor 
e no Vaso de Penetração 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 


Ciclos adiantados, menstruação abundante, sangue mens- 
trual vermelho-brilhante ou vermelho-escuro, fluxo abun- 
dante e gotejamento, sangramento de meio de ciclo, 
sangramento nasal durante a menstruação, secreção loquial 
profusa depois do parto, febre após o parto. 


Outras manifestações 


Face vermelha, sensação de calor, sede, irritabilidade, 
insônia. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela. 

Pulso. Rápido-Transbordante, Cheio no nivel Médio. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque) do lado direito e R-6 (Zhcobei) do lado 
esquerdo, [G- 11 (Qachi. BP-10 (Xuehai), VC-34Zhongji, 
F-3 (Taichong), BP-6 (Sanvinjiao). 


Prescrição 


Oing Jing Tang (Pó para Clarear a Menstruação) 

Dao Fin Jian (Decocção para Proteger o Fin) 

Qing Re Gu Jing Tang (Decocção para Desobstruir o 
Coração e Consolidar a Menstruacáo) 

Qing Gan Yin Jing Tang (Decocção para Desobstruir o 
Figado e Guiar a Menstruação) 

Jie Du Huo Xue Tung (Decocção para Expelir o Veneno 
c Revigorar o Sangue) 

Jing Fang Si Wu Tang (Decocção dc Quatro Substâncias 
com Schizonepeta-Ledebouriella) 


Calor por Vazio no Vaso Diretor e no 
Vaso de Penetracáo 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 


Ciclos adiantados, menstruação longa, gotejamento após 
a menstruação. sangramento de meio de ciclo, menstruação 
escassa ou abundante. 


Figo 


ly 
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Outras manifestações 


Sensação de calor à tarde. rubor malar, transpiração 
noturna. calor nas cinco palmas, insônia, agitação men- 
tal, garganta seca à noite. 

Lingua. Vermelha sem saburra. 

Pulso. Flutuante-Vazio ou Fino e Rápido, 


Acupuntura 


P-7 (Liegue) à direita e R-6 (Zhaohlar) à esquerda, VC-d 
(Cuanyaan). R-2 (Rangu), BP-6 (Sanvinjirae). 
Prescrição 


Liang Di Tany (Decucção de Dois “DP 
Yt Yin Jian (Decocção de Um Fin) 


Umidade-Calor no Vaso Diretor e no 
Vaso de Penetração 


Manifestações clínicas 
Manifestações ginecológicas 


Sccregáo vaginal amarela ou vermelha e pegajosa ex- 
cessiva com odor ofensivo, sangramento/dor de meio de 
ciclo, menstruação abundante. menstruação dolorosa, 
menstruação longa. 


Outras manifestações 


Dor abdominal, sensação de peso no abdome, dor à micção, 
muco nas fezes, sensação de calor. febre baixa, urina turva. 
Língua. Saburra amarela e pegajosa. 
Pulso. Deslizante e Rápido. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque) à direita e R-6 CZhaohar) à esquerda, VC-3 
(Zhongji). E-28 (Shurdao), VC-9 (Shuifen), BP-9 
i rinlinequan). BP-6 (GSunvinpae), IO-11 (Ouchi), B-22 
(Sanpaoshu), 


Prescrição 


Zhi Dai Wan (Pilula para Interromper a Secreção Vaginal) 
Long Dan Xie Gan Tang (Decocção para Drenar o Fígado 
com Gentiana) 


Estagnação de Calor no Vaso Diretor e 
no Vaso de Penetração 


Manifestações clínicas 


Manifestacóes ginecológicas 

Ciclos adiantados, menstruacáo escassa ou abundante. 
tensão pré-menstrual, menstruação que pára e volta, 
coágulos vermelhos. 


Outras manifestações 


Distensão abdominal, distensão nas mamas. irritabilidade. 
propensão a acessos de raiva, sensação de calor, gargan- 
ta Seca. 


Lingua. Laterais vermelhas. 

Pulso. Em Corda. 

Essa situação é Calor originado de uma estagnação 
de Oi de longa data. 


Acupuntura 


P-7 (GLieque) à direita e R-6 (Zhieohai) à esquerda, se o 
pulso estiver em Corda. ou BP-4 (Gongsun) à dircita c 
PC-6 à esquerda se o pulso estiver Firme, F-3 (Tuichong), 
VC-6 CORar), R-14 (Sinan), F-2 (Xingian). F-14 (QQimen). 


Prescrição 


Dan Zhi Xiao Yao San (Pó do Caminhante Livre e Tran- 
quilo com Moutan-Gardenia) 
Hua Gan Jian (Devoccáo para Transformar o Fígado) 


Frio por Plenitude no Vaso Diretor e 
no Vaso de Penetração 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 

Ciclos atrasados, menstruação dolorosa com dor intensa 
do üpo cólica e pronunciada sensação de frio durante a 
menstruação, sangue vermelho-brilhante com pequenos 
coágulos escuros, infertilidade, dor abdominal após o parto. 


Outras manifestações 


Dor abdominal que se agrava com à pressão e é aliviada 
pela aplicação de calor, sensação de frio, membros frios, 
culis branco-brilhante. 

Língua. Pálida ou Azul-arroxeada. 

Pulso. Profundo, Lento. Tenso. 


Acupuntura 


P-7?(Lieque) à direita e R-6 à esquerda, VC-4 (Guanyaan), 
VC-3 LZhongH), E-28 (Shuidao), R-14 (Sinani, ponto 
extra Zigong, E-36 (Zusanti), BP-6 (Sanvingiao), R-5 
(Sheen), Deve-se usar moxa. 


Prescricao 


Shao Fu Zhu Yu Tang (Decocção para Eliminar a Estase 
no Abdome Inferior) 
Wen Jing Tang (Decocção para Aqueccr a Menstruação) 
Suo Gong Zhu Yu Tang (Decocção para Contrair o Útero 
e Eliminar a Estase) 


Utero deficiente e frio 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 

Ciclo irregular, menstruação escassa, menstruação do- 
lorida com dor surda que melhora pola aplicação de calor, 
secreção vaginal excessiva, infertilidade, aborto, ameaça 
de aborto. dor abdominal durante a gravidez, retenção de 
lóquios após n parto. 
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Outras manifestações 


Dor surda crônica no abdome inferior que é aliviada pela 
pressão e pela aplicação de calor, sensação de moleza do 
abdome à palpação, sensação de frio, membros frios, fezes 
amolecidas, micção fregitente de urina pálida. 

Lingua. Pálida. 

Pulso. Profundo e Fraco. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque) à direita e R-6 (Zhaohai) à direita, YC-4 
(CCruanyuan), R-13 (Qixue), B-23 (Shenshu), ponto extra 
Zigong. Deve-se usar moxa. 


Prescrição 


Ai Fu Nuan Gong Wan (Pílula de Artemisia-Cyperus para 
Aquecer o Utero) 

Wen Jing Tang (Decocção para Aquecer a Menstruacáo) 
Nei Bu Wan (Pílula para Tonificacáo Interior) 

Sheng Hua Tang (Decocção para Gerar e Resolver) 
Shou Jiao At Tang (Decocção da Longevidade com Cella 
COFI Astni-Artemisim) 


Umidade e Fleuma no Utero 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 

Ciclos atrasados, amenorréia, menstruação escussa ou 
abundante, secreção vaginal excessiva, Infertilidade, cis- 
tos ovarianos, sindrome do ovário policistico, gravidez 
fantasma. 


Outras manifestações 
Dor abdominal, sensação de peso no abdome, sensação 
de opressão no tórax, muco na garganta, sensação de peso 
do corpo, cansaço, fezes amolecidas, cütis pálido-embo- 
tada, excesso de peso. 

Lingua. Aumentada com saburra pegajosa. 

Pulso. Deslizante. 


Acupuntura 


P-7 (Lieque) à direita e R-6 (Zhaoha!) à esquerda, VC-3 
(Zhongji), E-28 (5Shuidao). ponto extra Zigong, VC-9 
(Shuirfen), BP-9 ( Finlingquan), BP-6 (Sanvyinjtao), B-22 
(Sanjiaoshu). 


Prescricáo 


Cang Fu Dao Tun Wan (Pílula de Atractvlodes-Cyperus 
para Conduzir a Fleuma) l 

Wei Ling Tang (Decocção de “Ling” do Estômago) 
Wan Dai Tang (Decocção para Terminar a Secreção 
Vaginal) 

Oi Gong Wan iPilula para Estimular o Utero) 

Tiao Zheng San (Pó para Regular o Correto) 


Estagnação de Frio no Utero 
Manifestações clínicas 
Manifestações ginecológicas 


Ciclo atrasado, menstruação dolorida com cáimbras in- 
tensas, sangue menstrual escuro com coágulos, secreção 
castanha antes da menstruação, menstruação que pára e 
volta, dor abdominal após o parto, retenção de lóquios 
após o parto, secreção vaginal branca, sensação de trio 
na vagina, infertilidade. 


Outras manifestações 


Dor abdominal que se agrava com a pressão e é aliviada 
pela aplicação de calor, sensação de frio no abdome, 
sensação generalizada de frio, membros frios. lábios 
arróxeados. 

Lingua. Azul-arroxeada e úmida. 

Pulso. Profundo-em Corda-Lento ou Profundo-Áspero- 
Lento. 


Lê 


L. 


Acupuntura 
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P-7 (Lieque) à direita e R-6 (Zhaohar) à esquerda se o 
pulso estiver Áspero, ou BP-4 (Gongsun) à direita e PC-6 
(Nerguar) à esquerda se o pulso estiver em Corda, R- 14 
(Siman), E-29 (Guitar), V C-6 (Qin, BP-LO (Xuehar), 
E-36 (Zusanit), BP-6 (Sanvinjtao), F-3 (Taichong). Deve- 
se usar moxa. 


Prescrição 


Wen Jing Tang (Decocção para Aquecer a Menstruação) 
Shao Fu Zhu Yu Tang (Decocção para Eliminar a Estase 
no Abdome Inferior) 

Sheng Hua Tang (Decocção para Gerar e Resolver) 

Ai Fu Nuan Gong Wan (Pílula para Aquecer o Utero com 
Artemisia-Cyperus) 

Hei Shen San (Pó do Espírito [do Grão] Negro) 


Calor do Feto 

Manifestações clínicas 

Manifestações ginecológicas 

sangramento vaginal durante a gravidez, ameaça de aborto, 
agitação mental durante a gravidez, histórico de aborto. 
Outras manifestações 


Face vermelha. sensação de calor, sede, dor abdominal, 
insônia, agitação mental, úlceras na boca. 

Lingua. Vermelha com saburra amarela. 

Pulso. Rápido e Transbordante. 


Acupuntura 


IG-11 (Quchi), BP-10 (Xuehab, R-2 (Rangu), F-2 
(Xingitan), PC-7 (Dating), PC-3 (Quze). 


Prescrição 


Bao Yin Jian (Decocção para Proteger o Fin) 
Gu Tai Jian (Decocção para Consolidar o Feto) 
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Qing Hai Wan (Pilula para Clarear o Mar) 
Qing Re An Tai Yin (Decocção para Eliminar o Calor e 
Acalmar o Feto) 


Frio do Feto 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 


Ameaça de aborto, falta de crescimento do feto, aborto, 
histórico de abortos. 


Outras manifestações 
Sensação de frio, membros frios, regurgitação ácida. 
náusea, vômito, dor abdominal, fezes amolecidas, 
Língua. Pálida. 
Pulso. Profundo e Lento. 


Acupuntura 


E-36 (Zusanir), B-23 (Shenshau). RO (Zhubin). Deve-se 
usar moxa. 


Prescrição 


Li Ym Jian (Decocção para Regular o Yin) 

Chang Tai Bai Zhu (På de Atractylodes para Longa [Vida] 
do Feto) 

Bu Shen Gu Chong Wan (Pílula para Tonificar os Rins e 
Consolidar o Vaso de Penetração) 

Bu Shen An Tat Yin (Decocção para Tonificar os Rins e 
Acalmar o Feto) 


Rebelião do Sangue em direção 
ascendente após o parto 
Manifestações clínicas 


Manifestações ginecológicas 
Retenção de lóquios ou lóquios escassos após o parto. 


Outras manifestações 


Agitação mental, comportamento maníaco, sangramento 
nasal, vômito de sangue, facc vermelha, tosse com san- 
gue, dor abdominal, cútis escura, articulações rígidas, 
dentes cerrados. 

Lingua. Violácea. 


Pulso. Em Corda. 


Acupuntura 


BP-4 (Gongsun) à direita e PC-6 (Neiguan) à esquerda, 
R-14 (Siman), DP-10 (Xuehai), E-29 (Guilai, F-3 
(Taichong), BP-6 (Sanvinjiao), VC-3 (Zhongin, F-1 
(Dadun), BP-] (Yinbai), PC-7 (Daling). 


Prescrição 


Duo Ming San (Pó para Deter a Vida) 
Sheng Hua Tang (Decocção para Gerar e Resolver) 


Wu Zhi San (Pó dos Cinco Citrus) 
Di Sheng Tang (Decocção para Apoiar o Sábio) 
Fo Shou San (Pó da Mão de Buda) 


Vaso da Cintura (Dai Mai) 





Manifestações clínicas 


Sensação de frio e dor nas partes média e inferior do 
dorso, dor no meio das costas que se irradia para o ab- 
dome, dor abdominal que se irradia para o meio das 
costas, flacidez e fraqueza da parte inferior do dorso, 
distensão abdominal, secreção vaginal crônica, prolapso 
do útero. fraqueza e atrofia dos membros inferiores, 
aborto, pés frios, amenorréia, menstruação irregular, 
sensação de frio na área genital, infertilidade, emissões 
noturnas, dor umbilical, menstruação dolorosa (por 
Umidade). sensação de plenitude no abdome, sensação 
nas costas como se estivesse sentando na água, sensa- 
ção de peso do corpo, sensação de peso do abdome como 
se estivesse usando um cinto “com 5,000 moedas”, hérnia. 
Pulso. Em Corda nas duas posições Médias. 


Acupuntura 
VB-41 c TA-5. 


Ervas 


Ervas adstringentes que se infundem para o 
Aquecedor Inferior 


Wu Wer Zi (Fructus Schisandrae chinensis} 
Shan Yan (Radix Dioscoreae oppositae) 
Qian Shi (Semen Euryales ferocis) 

Fu Pen Zi (Fructus Rubi) 

Sang Piao Xiao (Ootheca inantidis) 


Ervas que consolidam o Utero e estimulam o Qi 


Dang Gui (Radix Angelicae sinensis) 
Bai Shao (Radix Paeontae albae) 

Xu Duan (Radix Dipsaci) 

Long Gu (Os Draconis) 

À1 Ye (Folium Artemisiae) 

Sheng Ma (Rhizoma Camicifugae) 

Gan Cao (Radix Glycyrrhizae uralensis) 


Prescrição 


Gan Jiang Ling Zhu Tang (Decocção de Gfycyrrhiza- 
Zingiberis-Poria-Atracrylodes) 

Dan Gui Shao Yao San (Pó de Angelica-Paeonia) 
Liang Shou Tang (Decocção dos Dois Recebimentos) 
Variação de Bu Zhong Yi Qi Tang (Decocção para Toni- 
ficar o Centro e Beneficiar o Qr) mais Ba Ji Tian (Radix 
Morindae officinalis), Du Zhong (Cortex Eucommiae 
ulmoidis), Gou Jt (Rhizoma Cibotii Barometz), Xu Duan 
(Radix Dipsaci Asperi), Wu Wei Zr (Fructus Schisandrae 
chinensis) 

Shou Tai Wan (Pilula da Longevidade do Feto) 
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Vaso Yin do Calcanhar 
(Yin Qiao Mai) 


Manifestações clínicas 


Sonolência, epilepsia (convulsões à noite), dor nas costas 
é no quadril que se irradia para a virilha e para os genitais, 
dor no hipogástrio, tremores das pernas, pé virado para 
dentro, dor abdominal. tensão dos músculos do aspecto 
interno da perna e flacidez dos músculos do aspecto ex- 
terno, massas abdominais, miomas, dificuldade do parto, 
retenção da placenta. 
Pulso. Em Corda nas duas posições Posteriores. 


Acupuntura 
R-6 (Zhaohai) e P-7 CLieque). 


Ervas 


Yun Hu Suo (Rhizoma Corydalis yanhusuo) 

Gua Lou (Fructus Trichosanthis) 

Ban Xia (Rhizoma Pinelliae ternatae) 

Dan Nan Xing (Rhizoma Arisaematus praeparata) 
Zhi Mu Radix (Anemarrhenae asphodeloidis) 
Huang Bo (Cortex Phellodendri) 

Yuan Zhi (Radix Polvgalea tenufoliae) 

Suan Zao Ren (Semen Ziziphi spinosae) 

Shi Chang Pu (Rhizoma Acori granunea) 


Prescrição 


5t Wu Tung (Decocção com Quatro Substâncias) 
Ban Xia Tang (Decocção de Pinellia) 


Vaso Yang do Calcanhar 
(Yang Qiao Mat) 


Manifestações clínicas 


Insônia. epilepsia (convulsões durante o dia), dor e ver- 
melhidão do canto interno do olho, dor nas costas, neu- 
ralgia ciática com dor ao longo do aspecto lateral da perna, 
tremor das pernas. pé virado para fora, tensão dos mús- 
culos do aspecto externo da perna è flacidez dos müscu- 
los do aspecto interno, golpe de Vento. hemiplegia, afasia, 
paralisia facial, tontura intensa, calafrios e febre, dor de 
cabeça, torcicolo, comportamento maniaco, depressão 
maníaca, susto, “ver fantasmas, Incapacidade para eT- 
guer a perna quando deitado, 
Pulso. Em Corda nas duas posições Anteriores, 


Acupuntura 
B-62 (Shenime e -3 (Houxi). 


Ervas 


Ma Huang (Herba Ephedrae) 
Fang Feng Radix (Ledebouriellae sestoidis) 
Cang Zhu (Rhizoma Atractylodrs lanceae) 


Zhi Gan Cao (Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata) 
Fang Ji (Radix Stephaniae tetrandae) 


Prescrição 


Sheng Fang lang (Decocção para Estimular o Yang) 


Vaso de Ligação Yin (Yin Wei Mai) 











Manifestações clínicas 


Dor na região cardíaca, plenitude e dor do tórax e do 
hipocôndrio, dor na região do rim, secura da garganta, 
ansiedade, insônia, pesar, pensamentos obsessivos, falta 
de força de vontade, perda do autocontrole, depressão. 
tristeza, sensação de nó no tórax que fica tenso e cheio 
à palpação, melancolia. choro, esquecimento. falta de 
clareza mental, pulpilações, choque. 

Pulse. Em Corda no aspecto lateral da posição Pos- 
terior cstendendo-se para o aspecto medial da posição 
Anterior (Fig. 110.1). 





Vaso de Ligação Yin 
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Vaso de Ligação Yang 


FIGURA 110.1 — Pulsos dos Vasos Yin e Yang de Ligação. 
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Acupuntura 
PC-6 (Neiguan) e BP-4 (Gongsun). 


Ervas 


Dang Gui (Radix Angelicae sinensis) 
Chuan Xrong (Radix Ligustici Chuanxiong) 


Prescrição 


Dang Gui St Ni Tang (Decocção das Quatro Rebeliões 
com Angelica) 

Wu Zhu Yu Tang (Decocção de Evodtra) 

Si Ni Tang (Decocção das Quatro Rebeliões) 

Li Zhong Tang (Decocção para Regular o Centro) 


Vaso de Ligação Yang 
( Yang Wei Mai) 


Manifestações clínicas 


Alternância de calafrios e febre, fraqueza dos membros, 
tontura ao movimentar o olho. dor de ouvido, torcicolo, 
dor no hipocóndrio, dor no aspecto lateral da perna, ti- 
nidos, surdez, transpiração. 

Pulso. Em Corda no lado medial da posição Posterior 
se estendendo para o aspecto lateral da posição Anterior 
(Fig. 110.1). 


Acupuntura 
TA-5 (Waguan) e VB-A1 (Zulingi). 


Ervas 


Gui Zhi (Ramulus Cinnamomi casside} 
Bar Shao (Radix Paeoniae lactifforae) 
Huang Qi (Radix Astragali membranacei) 


Prescrição 


Dang Gul Gui Zhi Tang (Decocção de Angetica-Renutus- 
Cinnamomi) 


Notas 


I. Wang Luo Zhen 1985 A Compilauon of the "Study of the Eight 
Extraordinary Vessels (EM Jing Ba Mai Kao Jieo Zhu 3r $$ ^ 4 ii), 
Shanghai Science Publishing House. Shanghai. O “Study ol the Fight 
Extraordinary Vessels (Qi Jing Ba Mai Kao À dem gk *] de Li Shi 
Zhen for publicado cm 1578, 

2. Cheng Shao En 1994 Diagnosis, Patlerns and Treatment in Chinese 
Medicine (Zhong rr Zheng Hou Zhen Duan Zhi Liao Xue), Beiling 
Science Publishing House, Beijing, pp. 2410-2778, 

i, The Materia Medica of Proper Combinations (£e Pet Hen Coo) 
reported in Wang Luo Zhen 1985 A Compilation of the “Study cf 
thc Eight Extraordinary Vessels! (Qi Jing Ba Mai Kao digo Zhu), 
Shanghai Science Publishing House. Shanghai pp. 129-131. O 
“Study of the Eight Extraordinary Vessels (Oi fine Ba Mai Kot) 
dc Li Shi Zhen foi publicado em 1578. 
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Introdução E m 





A identificação de padrões de acordo com os Cinco Ele- 
mentos baseia-se nas alterações patológicas que ocor- 
rem em disfunções das seguências de Geração, Controle 
tou Superdominância) e Agressão dos Cinco Elementos, 

Esses padrões não são de importância primordial na 
prática, Já que a maioria deles descreve condições clini- 
cas que são mais bem expressadas pelos padrões dos 
Órgãos Internos. Em certos casos, entretanto, alguns 
padrões dos Cinco Elementos podem descrever condi- 
ções que caem fora do âmbito dos padrões dos Orgãos 
Internos. Um exemplo disso é o padrão de deficiência 
do Qi da Madeira (que se manifesta com timidez e inde- 
cisão), que não está incluido entre os padrões dos Or- 
sãos Internos. 

Podemos distinguir às padrões dos Cinco Elementos 
de acordo com as segiiências de Geração. Superdominância 
e Agressão, 


Padrões da Seguência de Geração 


Esses padrões descrevem condições de deficiência de cada 
órgão quando essa condição é induzida pelo Elemento Mãe. 


Madeira não gerando Fogo 


Esse padrão é, às vezes. também. descrito como um padrão 
de deficiência da Vesicula Biliar. E um padrão incomum 
no fato de o Qi do Fígado ou da Vesicula Bihar quase 
nunca poderem estar deficientes. de acordo com a teoria 
dos Órgãos Internos. Esse padrão descreve essa situa- 
ção. Mais que um padrão, na verdade descreve certo caráter 
e a personalidade e a sua característica mais evidente é 
a falta de coragem e timidez. Corresponde ao padrão dos 
Óreãos Internos de deficiência da Vesicula Biliar. Tam- 
bém está associado com a deficiência do Qi do Fígado. 
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Manifestações clínicas 


Timidez, falta de coragem, indecisão, palpitações e in- 
sónia (em particular, acorda nas primeiras horas da manhã). 


Fogo não gerando Terra 


Esse padrao basicamente descreve uma condição de 
deficiência do Fang do Baço em decorrência da incapa- 
cidade do Fogo em fornecer Caior ao Baço para trans- 
formar e transportar, De acordo com a teoria dos Órgãos 
Internos, entretanto, o Baço retira o calor necessário para 
suas funções não do Coração, mas sim do Feng do Rim. 


Manifestações clínicas 


Fezes amolecidas, calafrios e fraqueza dos membros. 


Terra não gerando Metal 
Esse padrão descreve a situação quando uma deficiência 


do Baço (causando cansaço) leva à formação de Fleuma, 
que obstrui os Pulmões, 


Manifestações clínicas 


Muco no tórax, tosse e cansaço. 


Metal não gerando Agua 


Esse padrão corresponde ao padrão dos Orgãos Internos 
da incapacidade dos Rins em receber o Of. 


Manifestações clínicas 


Tosse, falta de ar, perda da voz e asma. 


Agua não gerando Madeira 


Esse padrão é o mesmo do padrão dos Órgãos Internos 
de deficiência do Yin do Rim e do Fígado. 


Manifestações clínicas 


Tontura, visão turva, dores de cabeça e vertigem. 








Padrões da Segiiência de 
Superdominância 


Superdominância da Madeira sobre 
a lerra 


O padrão de superdominância da Madeira sobre a Terra 
é muito comum e é exatamente o mesmo do padrão do 
Figado invadindo o Baço ou o Estômago. 


Manifestações clínicas 


Dor no hipocóndrio e no epigástrio, sensação de distensão, 
irritabilidade, fezes amolecidas, pouco apetite e face 
esverdeada. 

Quando às manifestações clínicas pertencem a um 
Elemento e à cor da face pertence ao Elemento que o 
controla, a cor da face normalmente mostra a origem da 
desarmonia. Nesse caso, fezes amolecidas é pouco apeti- 
te são sintomas de deficiência da Terra (Baço), mas a face 
é esverdeada: isso indica que a raiz do problema está na 
Madeira. ou seja, Madeira agindo em excesso sobre a Terra. 
O mesmo principio aplica-se para todos os seguintes ca- 
sos de desarmonia da sequéncia de Superdominância. 


Superdominância da Terra sobre a Agua 


Esse padrão ocorre quando um Baço deficiente falha em 
transformar e transportar os fluidos, que se acumulam e 
obstruem a função do Rim de transformação e excreção 
dos fluidos. 


Manifestações clínicas 


Edema. micção difícil e face amarelada, 


Superdominância da Agua sobre o Fogo 
Não existe esse padrão, já que não há como haver Ex- 
cesso dos Rins. 

Superdominância do Fogo sobre o Metal 


Esse padrão corresponde ao Calor por Plenitude nos 
Pulmões. 


Manifestações clínicas 

Tosse com expectoração profusa de muco amarelo, sen- 
sação de calor e face vermelha. 
Superdominância do Metal sobre a 
Madeira 

Manifestações clínicas 


Cansaço, irritabilidade, sensação de distensão e face branca, 
Padrões da Segiiência de Agressão 


Madeira agredindo Metal 


O canal do Fígado influencia o tórax e o Qi do Fígado 
estagnado ou o Fogo do Figado podem obstruir o tórax 
e impedir a descensão do Qi do Pulmão. 


Manifestações clínicas 


Tosse, asma e sensação de distensão do tórax e do 
hipocóndrio. 
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Metal agredindo Fogo 


Esse padrão basicamente descreve uma condição de 
deficiência do Qr do Pulmão e do Qi do Coração. 
Manifestações clínicas 


Palpitações, insônia e falta de ar. 


Fogo agredindo Água 


Esse padrão é idêntico ao padrão dos Orgãos Internos de “Falta 
de Harmonia do Rim e do Coração”, ou seja. deficiência do 
Yin do Rim originando ao Calor por Vazio no Coração. 


Manifestações clínicas 


Rubor malar, boca seca à noite, insónia, tontura. dor lombar 
e transpiração noturna. 


Água agredindo Terra 


Esse padrão corresponde à deficiência do Yang do Baço 
e do Rim. 


Manifestações clínicas 


Fezes amolecidas. edema, cansago e fraqueza dos membros. 


lerra agredindo Madeira 


Esse padrão é causado por uma incapacidade do Baço 
em transformar os fluidos levando à Umidade. A Umi- 
dade se acumula e obsiruit o Fluxo livre do Qr do Fígado, 
impedindo o livre fluxo da bite. 


Manifestações clínicas 


[cterícia, dor e distensão no hipocóndrio. 
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Casos Clínicos 


Existem dois tipos de casos clínicos neste apêndice: o 
primero grupo inclui os casos clínicos escritos de forma 
bem detalhada para mostrar o processo de raciocinio por 
trás da interrogação do paciente e como a interrogação 
é Integrada com a observação. 


Grupo 1 


Caso Clínico 1 


Mulher com 41 anos tentando engravidar, sem su- 
cesso, há um ano. 


Observação: Enquanto a paciente fala, a observa- 
ção da sua cútis e dos seus olhos é a primeira dica 
diagnóstica. Sua cútis é pálido-embolada, tendendo 
a ser amarelada, hgeiramente sem lustro e com 
várias manchas na pele (pápulas pálidas). Seus olhos 
não têm lustro e seu cabelo tem um bom brilho. 


Dedução: À cor amarela e a consistência da cútis 
indicam presença de Umidade e o tom embota- 
do indica que a Umidade ocorre em um terreno de 
deficiência do Baço. 


Audição: Sua voz é razoavelmente forte, embora 
50e ligeiramente triste. 


Dedução: À força da sua voz indica que o Qr do 
Pulmão é bom e que, se houver uma deficiência 
de Qi, não envolve os Pulmões e, portanto, não é 
tão grave. Entretanto, o tom ligeiramente triste 
da voz indica um padrão do Pulmão decorrente 
de tristeza; o fato de a voz ser forte indica que, 
independentemente do problema emocional, é de 
curta duração. De falo, ela confirmou que havia 
se mudado dos Estados Unidos para Londres re- 
centemente e que estava vivendo sob certo estresse 


O segundo grupo de casos clínicos é usado para ilus- 
trar normas relevantes no diagnóstico e no principio de 


tratamento. 


tentando se adaptar a um novo trabalho e a um 
novo estilo de vida, 


Pergunta: “Você já engravidou antes?” [Como a 
paciente se queixa de infertilidade, é importante 
perguntar se já engravidou antes: se ela nunca 
engravidou, situação chamada de infertilidade pri- 
iria, Sugere uma desarmonia mais profunda que 
aquela em que a mulher não consegue engravidar 
novamente depois de ter tido um filho.) 


Resposta: “Eu fiquei grávida uma vez há 18 anos, 
mas tive um aborto e desde então usei métodos 
de anticonçcepção até um ano atrás." 


Pergunta: “Sua menstruação vem regularmente?” 
[Nesse momento, é crucial perguntar sobre o ciclo 
menstrual, ou seja, a regularidade do ciclo, o volu- 
me do sangramento, a cor do sangue menstrual, dor 
ou qualquer sintoma pré-menstrual. Essas pergun- 
tas são importantes para se ter uma idéia prelimi- 
nar dos principais padrões envolvidos. ] 


Resposta: “À menstruação é regular, a cada 25 a 
30 dias." 


Pergunta: "Quantos dias dura?" 
Resposta: "4 a 5 dias." 


Pergunta: “À menstruação é particularmente abun- 
dante?” 


Resposta: “Não, não é muito abundante." 
Pergunta: “Qual a cor do sangue?” 


Resposta: “Vermelho -escuro.” 


(Continua) 
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Dedução: À regularidade do ciclo menstrual, à 
duração da menstruação propriamente dita e a 
cor do sangue menstrual são normais e não apon- 
tam para nenhum padrão ainda. 


Pergunta: “Você tem algum problema pré-mens- 
trual?" 


Resposta: “Não, na verdade nao." 


Pergunta: “Você tem dor lombar?” [Eu agora co- 
meço a fazer uma série de perguntas para esta- 
belecer se há uma deficiência do Rim, já que essa 
é à causa mais comum de infertilidade.) 


Resposta: “Apenas ocasionalmente.” 

Pergunta: “Você sente tontura às vezes?" 
Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Você sente zumbidos nos ouvidos?” 
Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Você tem transpiração noturna?” 


Resposta: "56 ocasionalmente, mas pode ser pelo 
fato de termos um edredom muito pesado." [Em- 
bora ela apresente dor lombar ocasional e trans- 
piração noturna, que pode ser decorrente das 
cobertas, não há muita evidência de deficiência 
do Rim.] 

Pergunta: “Você tem visão turva?” [Eu agora co- 
meco a fazer uma série de perguntas para esta- 
belecer se hã uma deficiência do Sangue, outro 
padrão comum de Deficiência na infertilidade.] 


Resposta: “Ocasionalmente.” 


Pergunta: " Você tem imagens flutuantes no cam- 
po visual?” 


Resposta: “Ocasionalmente “ 

l'ergunta: " Você sente formigamento dos membros” 
Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Como é seu sono?” 


Resposta: “É perturbado, mas pode ser por causa 
do tráfego barulhento.” 


Dedução: Existem alguns sintomas de deficiência 
do Sangue do Fígado, ou seja, a visão turva ocasional 
e as imagens flutuantes no campo visual. 


Pergunta: “Vocé sente palpitações?” [5empre que 
uma mulher apresenta um padrão de deticiência 
do Sangue do Figado, eu faço perguntas para 
cstabelecer se essa condição deu origem à defi- 
ciência do Sangue do Coração também.) 


Resposta: “Sim, ocasionalmente.” 


Dedução: Isso confirma que há certa deficiência 
do Sangue do Coração também, 


Pergunta: “Você tem algum problema digestivo 
como, por exemplo, dor, plenitude ou inchaço 


depois de comer?" [Tendo observado que sua face 
indica Umidade em um terreno de deficiência do 
Baço, eu pergunto sobre sintomas digestivos para 
excluir ou confirmar essa condição. Entretanto, é 
sempre necessário perguntar sobre qualquer pro- 
blema digestivo para estabelecer o estado do Estó- 
mago e do Baço, independentemente da queixa 
principal do paciente.] 


Resposta: “Não, não tenho problemas digestivos. 
Meu apetite é bom e minha digestão é boa.” 


Pergunta: “Você evacua todos os dias?” 
Resposta: “Sim.” 


Dedução: Essa resposta contradiz o que foi en- 
contrado pela observação, ou seja, Umidade com 
deficiência do Baço. Entretanto, isso não é abso- 
lutamente incomum porque à Umidade pode se 
alojar em várias partes do corpo e, às vezes, não 
envolver a digestão propriamente dita. 


Pergunta: “Você tem qualquer outro problema?” 
Resposta: “Não.” 


Pergunta: " Você faz uso de alguma medicação?” [Não 
devemos nos esquecer de perguntar sobre medica- 
ção porque seus efeitos colaterais podem ser res- 
ponsáveis por alguns dos sintomas e sinais presentes. ] 


Resposta: “Não.” 


Observação: “Nesse momento, normalmente 
observo a língua antes de tomar o pulso. A lín- 
gua é Vermelha nas laterais, ligeiramente Aumen- 
tada e com saburra amarela e pegajosa. 


Dedução: A aparência da lingua confirma à pre- 
sença de Umidade, mas acrescenta uma nova 
dimensão ao diagnóstico no fato de que, primei- 
ro, não mostra nenhuma deficiência e, segundo, 
indica a presença clara de Calor, que não ficou 
evidente por nenhum dos sintomas mencionados. 
A lingua mostra presença de Umidade-Calor no 
Estômago e no Baco. 


Pergunta: "Vocé sente sede às vezes?" (Eu agora 
começo a fazer perguntas para confirmar ou ex- 
cluir à presença de Umidade-Calor no sistema 
digestivo.] 


Resposta: “Sim.” 

Pergunta: “Você às vezes sente um gosto estra- 
nho na boca como um gosto pegajoso?" 
Resposta: “Sim.” 


Pergunta: “Você sente uma sensação de peso ou 
de força para baixo no seu abdome?” |Já que a 
lingua indica Umidade-C alor, eu agora volto a fazer 
mais perguntas sobre o sistema ginecológico.| 


Resposta: "Sim, às vezes durante a menstruação.” 


Pergunta: " Voce, as vezes, apresenta dor no meio 
do ciclo?" 
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Resposta: “Sim, ocasionalmente." 


Dedução: O gosto pegajoso na boca e a sede con- 
firmam a presença de Umidade-Calor no Aquece- 
dor Médio, enquanto a dor no meio do ciclo e a 
sensação de força para baixo indicam a presença 
de Umidade-Calor no Aquecedor Inferior também. 


Palpação: O pulso não mostra nenhuma Deficiên- 
cia pronunciada, já que é relativamente normal 
quanto à força e apenas muito ligeiramente 
Deslizante, confirmando a presença de Umida- 
de. As posições dos Rins no pulso não se encon- 
tram Fracas e isso confirma que nào hã uma 
deficiência pronunciada do Rim. 


Conclusão: Embora os sintomas de visão turva, 
imagens flutuantes ocasionais no campo visual e 
palpitações indiquem uma deficiência do Sangue 
do Figado e do Coração, essa condição não pode 
ser muito intensa, já que não é confirmada por 
outros sintomas ou pelo pulso. O padrão predo- 
minante é o de Umidade-Calor nos Aquecedores 
Médio e Inferior e, presumivelmente, essa condi- 
ção seja a causa da infertilidade, já que a Umida- 
de pode obstruir o Utero, impedindo a implantação 
dos óvulos. Embora a Umidade estivesse aparente 


Caso Clínico 2 


Uma mulher com 40 anos tentando engravidar, 
sem sucesso, há 18 meses. 


Observação: Sua cútis cra muito ligeiramente 
avermelhada nas bochechas e seus olhos nào ti- 
nham lustro, mas em um grau muito leve. 


Audição: Sua voz era forte e clara. 


Pergunta: “Sua menstruação vem regularmente?" 
[Nesse momento, é crucial perguntar sobre o ciclo 
menstrual, ou seja, a regularidade do ciclo, o vo- 
lume do sangramento, a cor do sangue menstrual, 
dor e qualquer sintoma pré-menstrual. Essas per- 
guntas são importantes para se ter uma idéia pre- 
liminar dos principais padrões envolvidos.| 


Resposta: "À menstruação vem a cada 25 a 26 dias.” 


Dedução: Do ponto de vista chinês, isso seria con- 
siderado um ciclo curto, cujas causas principais po- 
dem ser deficiência do Qi e Calor no Sangue. 


Pergunta: “Quantos dias sua menstruação dura?” 
Resposta: "3 dias." 


Pergunta: “Você considera sua menstruação es- 
Cassa?" 


Resposta: "Sim, é bastante escassa.” 
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pela observação da cútis da paciente, foi somen- 
te a observação da língua que mudou todo o diag- 
nóstico de duas maneiras. Primeira, a língua 
indicava claramente que a Umidade era um fator 
patogênico predominante e que a condição geral 
estava dominada por um Excesso mais que por 
uma Deficiência; segunda, a língua indicava clara- 
mente a presença de Calor que, embora inicialmente 
não evidente pela interrogação, foi confirmado pela 
presença de sede. 

A principal implicação desse caso clínico é que 
é comum a observação da língua mudar o diag- 
nóstico completamente e nos levar a fazer outras 
perguntas que podemos ter omitido na interro- 
gação. A segunda implicação importante desse caso 
clínico é que sempre devemos manter a mente 
aberta durante o processo de diagnóstico e nunca 
ter idéias preconcebidas sobre as causas de uma 
condição e assim chegar a conclusões precipita- 
das. Nesse caso, por exemplo, se eu não tivesse 
olhado para a língua ou interpretado mal à apa- 
rência da língua, teria sido fácil chegar a uma 
conclusão precipitada de que a principal causa 
da infertilidade dessa paciente era uma deficién- 
cia do Sangue do Figado. 


Dedução: A menstruação escassa e o ciclo curto 
parecem indicar uma deficiência de Sangue. Como 
a menstruação também vem adiantada, o que pode 
ser decorrente de uma deficiência do Qi, isso pode 
indicar uma deficiência do Q; e do Sangue (a não 
set, obviamente, que o ciclo curto seja decorrente 
de Calor no Sangue). 


Pergunta: “Qual a cor do sangue?” 
Resposta: “Vermelho brilhante.” 
Pergunta: “A menstruação é dolorida?” 


Resposta: “Sim, era, mas melhorou muito com 
acupuntura.” 


Pergunta: "Voce tem algum sintoma pré-menstrual?" 
Resposta: “Eu tinha muita distensão nas mamas 
antes da menstruação, mas isso também melho- 
rou muito com a acupuntura.” 


Dedução: À dor menstrual e a distensão das mamas 
antes da menstruação parecem indicar uma es- 
tagnação do Q do Figado. 


Pergunta: “Você tem visão turva ou imagens flu- 
tuantes no campo visual?” [Eu começo a fazer 
perguntas para confirmar ou excluir a presença 
de deficiência de Sangue indicada pela menstrua- 
ção curta e escassa.| 


Resposta: “Não.” 
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Pergunta: “Você tem tontura?” 
Resposta: “Nâo.” 


Pergunta: “Você sente formigamento nos mem- 
bros às vezes?” 


Resposta: “Não.” 


Pergunta: “Você dorme bem?” 


Resposta: “Sim.” 

Dedução: Além da menstruação curta e escassa, 
nenhum dos outros sintomas e sinais confirma a 
presença de deficiência do Sangue do Fígado. 


Pergunta: “Você sente dor lombar?” 

Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Você sente algum zumbido no ouvido?” 
Resposta: “Não. 

Pergunta: "Você sente fraqueza nos joelhos?” 
Resposta: “Não. 

Pergunta: “Você tem transpiração noturna?” 
Resposta: “Não.” 


Dedução: A ausencia desses sintomas exclui a 
presença de uma deficiência do Rim. 


Pergunta: “Você tem algum problema digestivo 
como dor, plenitude ou inchaço depois de comer?" 
[E sempre necessário fazer perguntas para esta- 
belecer o estado do Estômago e do Bago.] 


Resposta: “Não, absolutamente.” 
Pergunta: “Você evacua todos os dias?" 


Resposta: “Eu já tive constipação, mas isso tam- 
bém melhorou muito pelo tratamento com 
acupuntura” 


Dedução: À constipação poderia confirmar a defi- 
ciência do Sangue e a estagnação do CH do Figado. 


Observação: Nesse momento, eu, normalmente, 
observo a lingua e esta revela padrões completa- 
mente novos que não ficaram óbvios pela inter- 
rogação. De fato, a lingua estava bastante Vermelha 
nas laterais, a ponta estava muito Vermelha com 
pontos vermelhos, Aumentada com saburra ama- 
rela e pegajosa. 


Dedução: À lingua indica claramente a presença 
de Fleuma (porque está Aumentada e tem saburra 
pegajosa) e de Calor (porque está Vermelha nas 
laterais e na ponta). E Fleuma-Calor afetando o 
Coração, o que podemos deduzir pela ponta mui- 
to Vermelha com pontos vermelhos. Para con- 
firmar ou excluir esse padrão, precisamos fazer 
perguntas sobre uma possivel aflição da Mente 
causada pela Fleuma. 


Pergunta: "Vocé sente ansiedade ou teve algum 
problema emocional recentemente ou no passa- 
do?" [O ligeiro embotamento dos olhos parece 
confirmar a aflição do Coração pela Fleuma, que 
era aparente pela língua.] 


Resposta: "Eu nào tenho ansiedade, mas tenho 
mudancas intensas de humor" 


Dedução: À presença de mudanças intensas de 
humor, combinada com a aparência da língua, 
confirma a aflição do Coração por Fleuma-Calor. 


Palpação: O pulso estava Deslizante no geral e 
ligeiramente Transbordante na posição Anterior 
esquerda. 


Dedução: O pulso Deslizante confirma a presença 
de Fleuma, enquanto a qualidade Transbordante 
na posição do Coração confirma que a Fleuma está 
localizada no Coração e que a Mente e o Espírito 
estão ligeiramente perturbados. 


Conclusão: O principal padrão é Fleuma-Calor 
no Coração. Embora a paciente sofra de infer- 
tilidade, não há deficiência do Rim, não há defi- 
ciência de Sangue e nenhuma evidência de 
Umidade ou Fleuma obsiruindo o Aquecedor 
Inferior. Como a Fleuma-Calor no Coração influen- 
cia a fertilidade? O ciclo menstrual mensal é como 
uma maré determinada pelo fluxo e refluxo e pela 
geração mútua e pelo consumo mútuo de Yin e 
Yang. O Yin e o Yang do Rim são a fonte dessa 
Hutuação de Yin e Yang no ciclo menstrual men- 
sal. A ovulação representa uma transformação de 
Yin para Yang, enquanto à menstruação representa 
uma transformação de Yang para Yin; embora o 
Yin e o Yang do Rim sejam a fonte do Yin e do 
Yang no ciclo menstrual, o Coração é o agente de 
transformação de um para o outro. Em particu- 
lar, o Qi do Coração desce e se comunica com os 
Rins para controlar a liberação dos óvulos na 
ovulação e do sangue menstrual na menstruação. 
Esse movimento descendente do Coração na 
ovulação e na menstruação é outra expressão da 
comunicação harmoniosa entre o Coração e os Rins 
e o Fogo e a Água. O Fogo do Coração (o Fogo 
Imperador fisiológico) precisa descer para os Rins, 
enquanto à Agua do Kim precisa subir para o 
Coração. 

(Quando a Fleuma obstrui o Coração, ela im- 
pede à descensão do Qr do Coração até os Rins; 
o Fogo patológico afetando o Coração sobe (ao 
contrário do Fogo Imperador fisiológico, que 
desce até os Rins) e, portanto, o Coração não 
consegue efetuar a transformação do Yin para o 
Yang e vice-versa, nem a liberação adequada dos 
óvulos na ovulação; isso pode, portanto, causar 
infertilidade. 
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Caso Clínico 3 


Uma mulher com 50 anos vinha apresentando 
nariz obstruído, espirros e sibilos intermitentes. 
Ela tomava Beconase, que aliviava os sintomas, 


Observação: Sua cútis era pálido-embotada c sua 
cabeça tremia enquanto falava. 


Audição: Sua voz era bastante alta, quase gritando. 


Dedução: À cútis pálido-embotada aponta para 
uma deficiência de Sangue. À cabeça trêmula 
aponta para um padrão de Excesso do Fígado, 
provavelmente Vento do Fígado. A voz alta ge- 
ralmente indica um padrão de Excesso ou, na saú- 
de, um bom Q: do Pulmão. Entretanto, sua voz 
era bastante aguda com um leve tremor; isso tende 
a Indicar tensão nervosa. 


Pergunta: "Quando o problema começou?” 


Resposta: “Eu venho apresentando obstrução do 
nariz nos últimos 3 ou 4 anos. Antes disso, tive 
duas crises de asma por volta dos 40 anos de 
idade.” 


Pergunta: “Esses sintomas começaram depois do 
parto? [Eu tiz essa pergunta já que o parto pode 
enfraquecer a energia do Rim da mulher e pode 
haver posterior desenvolvimento de sintomas que 
antes não existiam. Nesse caso, foi importante 
determinar se o parto tinha enfraquecido o sis- 
tema do Qi Defensivo do Rim.] 


Resposta: “Não, meu último filho nasceu quan- 
do eu tinha 30 anos de idade.” 


Dedução: Os sintomas da paciente não são de- 
correntes de um enfraquecimento do sistema do 
Qi Detensivo do Rim durante o parto já que 
começaram dez anos depois do último filho ter 
nascido. 


Pergunta: “Você tinha algum tipo de alergia ou 
asma na infância?” [Essa pergunta é feita para 
determinar se a paciente tem uma constituição 
atópica e se a asma é do tipo alérgico ou nào.] 


Resposta: “Não, absolutamente.” 


Dedução: À paciente não tem uma deficiência 
constitucional do Rim e do Pulmão, que pode ser 
uma causa de asma e de alergias. 


Pergunta: “Quando você espirra, há secreção 
branca abundante?” [Essa pergunta é importan- 
te para diferenciar a rinite alérgica, que se carac- 
teriza por uma secreção nasal aquosa e branca, 
da sinusite, que se caracteriza por uma secreção 
nasal amarela e espessa.] 


Resposta: “Não, não há secreção nenhuma.” 
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Pergunta: “Você espirra durante todo o ano ou 
apenas na primavera e no verão?” 


Resposta: “Comecei espirrar na primavera, mas 
continuou durante o ano todo.” 


Pergunta: "Vocé tem alergia a gatos e cachorros?" 
Resposta: “Não, nao tenho, 


Dedução: Considerando a ausência de um his- 
tórico de asma e de eczema na infância, a ausén- 
cia de secreção nasal aquosa e branca e a ausência 
de reação alérgica aos alérgenos dos cães e dos 
gatos parecem indicar que a rinite dessa paciente 
não é de tundo alérgico. 


Pergunta: “Você disse que além dessa queixa, você 
tem uma outra?” 


Resposta: “Sim, tenho secura e descamação ao 
redor da boca.” 


Pergunta: “Fica ao redor da boca ou só na parte 
de cima ou na parte de baixo?” [Essa pergunta é 
feita para determinar se o Vaso Diretor está en- 
volvido, o qual afeta a área toda ao redor da boca, 
ou se o Estômago e o Intestino Grosso estão en- 
volvidos, os quais afetam a pele acima da boca.] 


Resposta: “Fica principalmente na parte de cima e 
nas laterais, mas só um pouco na parte de baixo.” 


Dedução: Mesmo que a secura e a descamação 
da pele estejam localizadas principalmente aci- 
ma da boca, o fato das áreas abaixo e laterais da 
boca também estarem afetadas indica uma pato- 
logia do Vaso Diretor. 


Pergunta: “Há vermelhidão juntamente com a 
secura e a descamação?” [Essa pergunta é para 
determinar se o Calor está envolvido na patolo- 
gia do sintoma ou se este é causado por uma 
deficiência do Sangue e/ou do Yin .] 


Resposta: “Sim, hà." 


Dedução: O fato de haver vermelhidão indica que 
o Calor (que pode ser por Plenitude ou por Va- 
zio) está presente. 


Pergunta: “Há quanto tempo você tem esse pro- 
blema?” 


Resposta: "Cerca de cinco ou seis anos." 


Pergunta: “Como é sua menstruação?” [Nesse 
momento, é crucial perguntar sobre o ciclo mens- 
trual, ou seja, a regularidade do ciclo, o volume 
do sangramento, a cor do sangue, dor e qualquer 
sintoma pré-menstrual. Nas mulheres, essas per- 
guntas são cruciais porque o estado do sistema 
ginecológico pode causar não só problemas gine- 
cológicos, mas também outros problemas gerais. 
Por exemplo, nesse caso, a secura, a vermelhidão 
e a descamação ao redor da boca podem refletir 
uma patologia do Vaso Diretor.) 
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Resposta: "E regular." 

Pergunta: "Quanto tempo dura?” 

Resposta: "Cerca de cinco ou seis dias." 
Pergunta: "A menstruação é escassa ou abundante?" 
Resposta: "Está mais abundante que antes." 


Pergunta: “A menstruação vem acompanhada 
de dor?” 


Resposta: “Não, mas vem acompanhada por cer- 
to desconforto. Eu tenho um pouco de dor lom- 
bar antes." 


Pergunta: “Qual a cor do sangue?” 
Resposta: “Escuro e há coágulos às vezes.” 


Pergunta: “Você tem algum problema pré-mens- 
trual?" 


Resposta: “Não.* 


Pergunta: “Você usa algum método contracep- 
tivo? [E importante perguntar sobre contra- 
cepção, Já que isso pode afetar a natureza do ciclo 
menstrual. 


Resposta: “Não.” 


Dedução: Seu ciclo menstrual é normal de uma 
forma geral. A menstruação ficou mais abundan- 
te recentemente, mas isso acontece com fregquen- 
cia nos anos próximos à menopausa; o sangue 
escuro e os coágulos indicam certa estase de San- 
gue, mas essa situação não pode ser tão grave, Já 
que a menstruação vem sem dor. A observação 
da língua mais tarde deve confirmar se a estase 
de Sangue é ou não significativa. 


Pergunta: “Você tem tontura?” [Eu agora começo 
a fazer perguntas para determinar se há qualquer 
deficiência dos Rins envolvida.] 

Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Você tem zumbidos nos ouvidos?” 
Resposta: “Não.” 


Pergunta: “Você tem algum problema relativo à 
miccáo?" 

Resposta: "Eu agora urino com mais freqüéncia 
que antes. Agora urino à noite na maioria das 
noites." 

Dedução: A resposta à última pergunta implica 
que pode haver envolvimento de uma deficiên- 
cia do Rim, já que a micção da paciente tornou- 
se mais frequente e ela precisa urinar à noite com 
regularidade. 


Pergunta: “Você sente particularmente calor ou 
frio? [Nas mulheres, a deficiência do Yir e do Yang 
do Rim normalmente coexistem, mas é Importante 
estabelecer qual dessas situações predomina.) 
Resposta: “Sinto frio à noite.” 


Pergunta: “Então, você não transpira à noite?” 


Resposta: “Não, nunca." 


Dedução: Isso aponta para o fato de a deficiência 
do Yang ser predominante. 


Pergunta: "Como é sua digestão?” [E sempre 
necessário perguntar isso para estabelecer o es- 
tado do Estômago e do Baço.] 


Resposta: “Não tenho nenhum problema de di- 
gestão” 

Pergunta: “Você não sente nenhum inchaço de- 
pois das refeições?” 


Resposta: “Não.” 

Pergunta: “Você evacua todos os dias?" 
Resposta: “Normalmente sim.” 
Pergunta: "Q seu apetite é bom?" 
Resposta: “Sim, penso que é normal.” 


Dedução: Não há deficiência significativa do Qi 
do Baço ou do Estômago. 


Pergunta: “Você tem dores de cabeça?” 


Resposta: “Não, mas já tive problemas com os seios 
da face no passado. Os seios da face eram obstruidos." 


Pergunta: “Quando esse problema começou?” 


Resposta: “Quando eu tinha 30 anos e estava 
grávida do meu segundo filho 


Pergunta: ^E você normalmente espirra mais pela 
manhã?” 


Resposta: “Sim, isso acontece desde que eu era 
criança.” 


Dedução: Isso contradiz um pouco o que a pa- 
ciente havia dito anteriormente sobre não ter tido 
nenhum tipo de alergia na infância. Devemos, 
portanto, descartar nossa dedução anterior sobre 
não haver uma deficiência constitucional do Qr 
Defensivo dos Pulmóes e dos Rins, e concluir que 
na verdade há. Entretanto, para complicar as 
questões, sua queixa crônica de seios da face 
obstruídos parece apontar para uma sinusite cró- 
nica. Isso não é incomum, já que a rinite alérgica 
e a sinusite podem ocorrer simultaneamente. 

Observação: A lingua estava Pálida, parcialmente 
descascada e tinha fissuras na área do Estômago. 


Dedução: A palidez da língua indica deficiência 
do Qr, do Yang ou do Sangue, enquanto o fato de 
a língua estar parcialmente descascada e com 
fissuras na área do Estômago aponta para uma 
deficiência do Yin do Estômago de base. O mais 
provável é que a lingua indique uma deficiência 
simultânea do Qi e do Yin do Estômago. 


Pergunta: “Você tem algum problema com os olhos?” 
[Eu começo a fazet perguntas para contirmar ou 
eliminar a presença de deficiência de Sangue | 


Resposta: “Não,” 
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Pergunta: "Vocé sente formigamento nos membros?” 
Resposta: “Não. 

Pergunta: “Você dorme bem?” 

Resposta: “Sim.” 

Pergunta: “Você tem palpitagaes?" 

Resposta: “Não, nunca." 


Dedução: Não há nenhuma deficiência aparente 
do Sangue do Fígado ou do Coração. 


Palpação: O pulso se apresenta em Corda gene- 
ralizado e a posição Anterior direita é Cheia. 


Dedução: O pulso em Corda, no geral, confir- 
ma o que a observação da paciente indicava, ou 
seja, que há um padrão de Excesso do Fígado. A 
qualidade Cheia da posição Anterior direita do 
pulso, nesse caso, provavelmente, reflete a con- 
gestão nos seios da face e no nariz, mais que um 
padrão do Pulmão. Devemos nos lembrar que 
as posições do pulso refletem áreas do corpo e, 
também, os canais e os órgãos; com referência 
às áreas, as posições Anteriores refletem a con- 
dição da cabeça, 

Conclusão: A paciente sofre de uma condição mista. 
A Raiz (Ben) é uma deficiência do Qi Defensivo 


Grupo 2 


“Em condições confusas e 
complicadas, tratar Fleuma” 


Caso Clinico 4 


Um homem com 35 anos de idade vinha apresen- 
tando uma sensação de calor das palmas das mãos 
e plantas dos pés e dolorimento dos dedos das 
mãos e dos pés por cerca de seis meses; os dedos 
das mãos e dos pés não estavam inchados nem 
quentes ao toque. O paciente não tinha nenhum 
outro sintoma, além de muco importuno na gar- 
ganta, que tinha que limpar várias vezes por dia. 
A língua era bem normal e o pulso estava ligeira- 
mente Deslizante. À sensação de calor das pal- 
mas das mãos e plantas dos pés sugere fortemente 
uma deficiência de Yin, possivelmente do Cora- 
ção e dos Rins ou do Pulmão e dos Rins. Entre- 
tanto, não havia nenhum outro sintoma ou sinal 
de deficiência de Yi absolutamente e nem o pulso 
e nem língua indicavam uma deficiência de Yin. 
O dolorimento das mãos e dos pés poderia ser uma 
forma de Sindrome de Obstrução Dolorosa 
(sindrome Br) decorrente de Vento, Frio ou Umida- 
de nas articulações, mas o dolorimento não reagia 
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dos Rins e dos Pulmões (mostrada na Palidez da 
lingua), bem como de uma deficiência do Yin do 
Estômago (mostrada pela língua apresentar-se 
parcialmente descascada e com fissuras na área do 
Estômago). Uma língua geográfica como esta está, 
amiúde, relacionada com uma constituição atópica. 
A Manifestação (Biro) é a Umidade no canal do 
Estômago e isso está causando o sintoma da pa- 
ciente de nariz obstruído (mostrado pela qualida- 
de Cheia do pulso Anterior direito). 

O fato de a paciente dizer que espirra toda ma- 
nhã desde que era criança indica que ela nasceu com 
uma ligeira deficiência do Qt Defensivo dos Pulmões 
e dos Rins. A exacerbação dos sintomas durante os 
últimos anos é provavelmente decorrente do declínio 
natural da energia do Rim com a idade. 

A paciente também confirmou, mais tarde, que 
tivera um período muito estressante nos ultimos 
anos. Esse fato estava refletido no pulso em Corda 
e também pode ter sido um agente catalisador da 
piora dos seus sintomas. O pulso em Corda tam- 
bém pode refletir o início de uma condição de 
Vento do Figado, que também se manifesta pelo 
ligeiro tremor da cabeça. O Vento do Fígado tam- 
bém pode ter surgido pela deficiência do Rim ou 
por uma deficiência do Sangue, mostrada pela cútis 
pálido-embotada (embora a paciente não tenha 
nenhum outro sintoma dessa condição.) 


as mudanças de tempo, um sintoma que normal- 
mente está presente na Sindrome de Obstrucao 
Dolorosa. Além disso, a sensação de calor nas palmas 
das mãos e plantas dos pés poderia ser decorrente 
de Síndrome de Obstrucao Dolorosa por Calor, mas 
este claramente não era o caso, já que as articula- 
ções não estavam quentes e nem inchadas. 
Considerando que estava dificil encontrar uma 
explicação adequada para os sintomas desse pa- 
ciente, concluí que, de acordo com o princípio que 
afirma: “em condições complicadas e difíceis de 
serem explicadas, tratar Fleuma”, esses sintomas 
eram decorrentes de Fleuma e a necessidade de 
o paciente limpar a garganta com frequência con- 
firmava essa conclusão. 
Portanto, estabeleci o tratamento para desfazer a 
Fleuma usando os seguintes pontos: 














- D-9 (Taiyuan) para desfazer a Fleuma do ca- 
nal do Pulmão e, assim, influenciar os dedos 
e as palmas das mãos 

s VC-12(Zhonguan), E-36 (Zusanii), E-A0 (Fenglong) 
e BP-9 (Yinlingquan) para desfazer a Fleuma | 

s R-3 (Taixi) para influenciar as plantas e os de- 

dos dos pes 


O uso dessa combinação de pontos quatro vezes 
em intervalos semanais eliminou o problema com- 
pletamente. 
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“Pulso determinante no diagnóstico” 


Caso Clínico 5 


Uma mulher com 53 anos de idade apresentan- 
do queda de cabelos depois de um periodo de 
intenso estresse. Na época, sua menstruação tam- 
bém havia cessado abruptamente. Não tinha 
nenhum outro sintoma além de cansaço. Sua lín- 
gua estava Pálida, ligeiramente Violácea na late- 
ral direita da área da mama e Aumentada. O pulso 
estava claramente em Corda no geral. 

Esse é um bom exemplo da importância 
determinante do diagnóstico pelo pulso quando 
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Nunca ignore a língua 


Caso Clínico 6 


Uma mulher com 33 anos de idade apresentan- 
do otite média há 18 meses; apresentando secre- 
ção amarela e espessa do ouvido, Já havia recorrido 
a antibióticos cinco vezes, mas a infecção no ou- 
vido médio sempre retornava. Também tivera asma 
por dois anos e tinha rinite alérgica desde os 21 
anos de idade. Sua língua era Vermelha, Des- 
cascada no centro e na parte anterior e tinha 


saburra branca e fina bilateral. Seu pulso era Fra- 


co à direita e ligeiramente em Corda à esquerda. 

A infecção no ouvido médio é claramente de- 
corrente de Umidade-Calor no canal da Vesicula 
Biliar: que há Umidade, fica claro pela secreção 
amarela e espessa; que é no canal da Vesícula 
Biliar fica claro pela saburra bilateral (um sinal 
de problemas na Vesícula Biliar) e pelo pulso em 
Corda. Entretanto, seria um erro tratá-la apenas 
pela Umidade-Calor no canal da Vesicula Biliar 
e 1580 não seria melhor que o uso de antibióti- 
cos. Na verdade, a língua mostra outros padrões 
Importantes que não podem ser ignorados. A falta 
de saburra no centro e na parte anterior indica 
uma deficiência do Yin do Estômago e do Pul- 
mão, enquanto a vermelhidão do corpo da lín- 
gua (combinado com a ausência de saburra) indica 
Calor por Vazio nesses órgãos. Embora não haja 
nenhum sintoma ou sinal de deficiência de Yin 
com Calor por Vazio do Estômago e dos Pulmões, 
a aparência da lingua é suficiente para diagnos- 
ticar essa condição. Portanto, o tratamento deve 
ser voltado não apenas para desfazer a Umida- 
de-Calor do canal da Vesicula Biliar, mas tam- 
bêm para nutrir o Yin do Estômago e do Pulmão: 
a nutrição desses dois órgãos vai tonificar o Qi 
Correto e fortalecer o sistema imunológico, o que 
vai ajudar a paciente a lutar contra as infecções 
do ouvido, 


há poucos sintomas e sinais para se guiar. O pulso 
nunca deve ser negligenciado como um fator para 
o diagnóstico, mas muito menos quando há pou- 
cos sintomas e sinais. A queda de cabelos pode 
ser decorrente de uma Deficiência (normalmente 
do Sangue do Fígado ou da Essência do Rim) ou 
de um Excesso, normalmente Vento do Fígado. 
Quando a queda de cabelos é decorrente de Ven- 


to interno, ocorre subitamente. O pulso em Cor- | 


da definitivamente indicava que a queda de cabelos 
não era decorrente de uma Deficiência, mas sim 
do Vento do Fígado; essa sttuação também é con- 
firmada pelo início abrupto depois de um período 
de estresse, 


De fato, pode-se dizer que a deficiência do Es- 
tómago e dos Pulmões é a razão pela qual os an- 
tibióticos não conseguiram resolver sua condição 
e o porquê da otite voltar sempre. Se a língua mos- 


trasse apenas a retenção de Umidade-Calor na | 


Vesicula Biliar com saburra pegajosa, poder-se-ta 
argumentar que a infecção do ouvido não teria 
voltado depois do uso de antibióticos. Portanto, 
esse caso clínico é um bom exemplo de dois prin- 
cípios, ou seja, que a lingua nunca deve ser igno- 


rada, e que a língua também pode ajudar a predizer : 


o possível efeito da medicação ocidental, Nesse caso, 
a deficiência do Ym do Estômago e do Pulmão 
indicada pela ausência de saburra nos alerta cla- 
ramente para uma deficiência do Qi Correto (e do 
sistema imunológico do ponto de vista ocidental) 
e, portanto, para a possibilidade de que o trata- 
mento com antibióticos possa nào ajudar. 

Assim, eu tratei essa paciente destazendo à 
Umidade-Calor do canal da Vesícula Biliar e nutrindo 
o Yin do Estômago e do Pulmão simultaneamente 
com uma variação da fórmula Xiao Chai Hu Tang 
(Pequena Decocção de Bupleurum)y: 


| Chai Hu (Radix Bupleuri) 6g 

| Huang Qin (Radix Scutellarine baicalensis) 6g 
Ban Xia (Rhizoma Pinelliae teruatae) 6g 
Dang Shen (Radix Codonopsis pilosulae) 6g 
Yin Chen Hao (Herba Artemisiae capillaris) 6g 





Shan Zhi Zi (Fructus Gardenine jasminoidis) Ag 
Mai Men Dong (Tuber Ophiopogonis japonici) 6g 
Iai Zi Shen (Radix Pseudostellarine) 6g 

| Shan Yao (Radix Dioscoreae oppositae) 6g 


Com acupuntura, tratei os seguintes pontos: 


| = VC-12 (Zhongwan) e BP-9 (Yinlingquan) para 
desfazer a Umidade em geral 
= E-36 (Zusanh) e BP-6 (Sanyinjiao) para nutrir 


o Yin do Estômago e do Pulmão 
* TA-5 (Warguan) e VB-41 (Zulingi) para desfa- 
zer a Urmidade-Calor do canal da Vesícula Biliar 
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“Nos homens, as manifestações 
clínicas às vezes imitam a 
deficiência de Yin, mas não são 
decorrentes da deficiência de Yin” 


Caso Clínico 7 


Um homem com 31 anos de idade apresentando 
cansaço, insônia, expectoração de muco, náusea, 
dor lombar, tinidos e transpiração noturna, Sua 
língua estava ligeiramente Vermelha e Aumenta- 
da com marcas de dentes, seu pulso estava Fra- 
co, especialmente na posição Anterior esquerda. 

O cansaço, a dor lombar, os tinidos e a trans- 
piração noturna poderiam ser facilmente inter- 


“Quando o pulso contradiz as 
outras manifestações clínicas” 


Caso Clínico 8 


Uma mulher com 37 anos de idade apresentan- 
do encurtamento do seu ciclo menstrual nos dois 
últimos anos; a menstruação também vinha se 
tornando mais escassa quanto ao volume. Outros 
sintomas incluíam queda gradual dos cabelos, 
expectoração ocasional de muco, memória fraca, 
falta de concentração, imagens flutuantes no cam- 
po visual, sensação de frio, dor lombar, tinidos e 
transpiração noturna. Também fora diagnostica- 
do um início de osteoporose e um exame gineco- 
lógico revelou a presença de sindrome do ovário 
policístico em estágio inicial. À língua estava Pálida 
com saburra branca e pegajosa e o pulso estava 
Deslizante e Rápido (88bpm). 

A maioria dos sintomas claramente mostrava 
uma deficiência de Sangue (queda de cabelos, 


Caso Clínico 9 


Um homem com 41 anos de idade queixava-se 
de cansaço, sonolência e falta de motivação. Há 
um ano sentia isso. Também se queixava de uma 
sensação de frio “da pele” havia dois anos. Sua 
lingua era Vermelha, completamente Descascada, 
com uma fissura do Coração bem protunda e 
fissuras na área do Baço; seu pulso era Tento (60), 
Vazio no nível profundo do lado esquerdo, espe- 
cialmente na posição do Coração. Seus olhos eram 
bastante embotados. 


Casos Clínicos 863 


pretados como decorrentes de uma deficiência do 
Yin do Rim. Entretanto, um exame mais de perto 
e a interrogação revelaram que cada sintoma 
poderia ser explicado de maneira diferente. A dor 
lombar era decorrente de erguer pesos excessi- 
vamente, os tinidos eram decorrentes de traba- 
lhar em uma banda e de ouvir música muito alta 
e a transpiração noturna era decorrente de Fleu- 
ma-Calor. Os sintomas de Fleuma-Calor são 
expectoração de muco, náusea, insônia, trans- 
piração noturna e língua Vermelha e Aumenta- 
da. Portanto, embora as manifestações pudessem 
facilmente ter nos levado a diagnosticar uma 
deficiência do Yin do Rim, o problema real era 
Fleuma-Calor. À lingua foi importante para con- 
firmar esse diagnóstico. 


memória fraca, falta de concentração, imagens flu- 
tuantes no campo visual e palpitações) e uma de- 
ficiência do Yang do Rim (sensação de frio, dor 
lombar, tinidos, transpiração noturna e osteo- 
porose). Embora a transpiração noturna seja um 
sintoma de deficiência de Yin, nas mulheres, é 
comum esse sintoma acompanhar a deficiência 
do Yang do Rim. Há também algumas manifesta- 
ções de Fleuma, como expectoração de muco, pulso 
Deslizante, saburra da língua pegajosa e sindrome 
do ovário policístico (normalmente decorrente de 
Umidade e Fleuma em um terreno de deficiência 
do Rim). Entretanto, há um sintoma que não se 
encaixa com nenhuma das manifestações e esse 
sintoma é o pulso Rápido: seria concebivel que 
fosse decorrente de Fleuma-Calor, mas não há 
nenhum sinal de Calor. 

Pulso Rápido na ausência de sintomas de Ca- 
lor é, amiúde, decorrente de choque e de distür- 
bio emocional. Ao perguntar à paciente sobre isso, 
ela confirmou que esse era o Caso. 


Esses eram os sintomas atuais. Logo de cara, 
há uma notável contradição entre a lingua, que 
indica Calor por Vazio por deficiência de Yin, e o 
pulso, que indica Frio (sendo Lento). À sensação 
de frio da pele e dos pés também indica Frio e, 
possivelmente, deficiência do Yang. Quando um 
pulso Lento contradiz as outras manifestacóes e, 
especialmente, a língua, deve-se verificar, primei- 
ramente, se é decorrente de exercicios. Nesse caso, 
era, já que esse paciente costumava fazer muitos 
exercícios vigorosos e muitos esportes ao longo 
de vários anos quando era mais jovem; portanto, 


(Continua) 
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isto poderia justificar o pulso lento, Ao interro- 
gar sobre outras manitestações, cle revelou que 
senha sede com frequência e bebia muita água, 
sua boca ficava seca com frequência, seu sono era 
muito inquieto com sensação de queimação nos 
pes, ocasionalmente — todos sintomas que confir- 
mam o Calor por Vazio. O s/ten embotado dos olhos, 
juntamente com a fissura bastante profunda na 
região do Coração na língua, indica problemas 
emocionais protundos e estresse, que admitiu ao 
ser indagado. O que fazer com a sensação de frio 


“Cansaço com início agudo é, amiúde, 
decorrente de Calor Latente” 


Caso Clínico 10 


Uma mulher com 26 anos dc idade queixava-se 
de cansaço súbito, sensação de peso dos mem- 
bros, sensação de atordoamento da cabeça, falta 
de apetite, fezes amolecidas, sensação de frio, dor 
de cabeça, falta de concentração e insônia. Sua 
lingua era Pálida e Aumentada com saburra ama- 
rela e seu pulso era Cheio e Rápido. 

Esse é um bom exemplo de Calor Latente emer- 
gindo e causando cansaço súbito e fraqueza. O Calor 
Latente ocorre quando um fator patogênico exter- 
no invade o corpo sem causar sintomas imedia- 
tos, mas fica incubado no interior e transforma-se 
em Calor interior. Depois de algumas semanas ou 
meses, o Calor Latente emerge do interior para 
causar sintomas similares aos mencionados. Nor- 
malmente os sintomas de Calor Latente são can- 
saço de início súbito, fraqueza, sensação de peso 
nas pernas, sede, insônia, irritabilidade, língua Ver- 
melha e pulso Rápido. 

Essa paciente tinha apenas alguns desses sin- 
tomas (não havia sede e nem irritabilidade), ten- 
do também outros sintomas que não se encaixavam 


“A língua e o pulso são 
determinantes para decidir o que se 
deve fazer: expelir os fatores 
patogênicos ou tonificar o Qi do 
corpo nas condições mistas de 
Deficiência e Excesso” 


Caso Clínico 11 


Um homem com 49 anos de idade queixava-se de 
cansaço, insônia, dificuldade de concentração, dor 


“da pele”? Eu interpretei isso como decorrente 
da sua depressão mental e do estresse emocio- 
nal; não é, portanto, nem Frio por Plenitude e nem 
Frio por Vazio, mas um Falso Frio. 

Portanto, a aparência da língua e os sintomas de 
Calor por Vazio (sono inquieto, boca seca e sensa- 
ção de queimação dos pés) definitivamente asse- 
guram um diagnóstico de Calor por Vazio por 
deficiência de Yin, a despeito da sensação de frio da 
pele e do pulso Lento; além disso, o vazio do pulso 
no nível profundo contirma a deficiência de Yin. 


no diagnóstico de Calor Latente (ou seja, fezes 
amolecidas, sensação de frio, língua Pálida). A 
razão para i550 é que o Calor Latente não ocorre 
isoladamente, mas em um terreno preexistente, 
que, nesse caso, era uma deficiência de Yang — daí 
a sensação de frio e a lingua Pálida. Os sinais de 
confirmação eram a saburra da língua amarela, 
mas, mais que todos, o pulso Cheio e Rápido, que 
está, obviamente, em completa contradição com 
a sensação de cansaço. Resumidamente, os sin- 
tomas essenciais de confirmação, nesse caso, eram 
o inicio súbito do cansaço associado com o pulso 
Cheio e Rápido. 

A prescrição usada foi uma variação de Zhi Zi 
Chi Tang (Decocção de Gardenta-Soja) da seguinte 
forma: 






Shan Zhi Zi (Fructus Gardenine jnsminoidis) 6g 
Dan Dou Chi (Semen Sojae praeparatuni) 6g 
Ban Xia (Rhizoma Pinelliae ternutae) 6g 

Shi Gao (Gypsum fibrosunt) 6g 

| Zhu Ye (Herba Lophatheri eracilis) dg 

Huang Qin (Radix Scutellariae baicalensis) 6g 
Gan Cao (Radix Glycyrrhizae uralensis) 3g 









Um curso diário durante cinco dias dessa 
decocção eliminou o problema completamente e 
à paciente recuperou sua energia. 


à micção, dor lombar, sinusite recorrente, dimi- 
nuigào da audição e da visão, memória fraca, 
transpiração noturna e distensão abdominal. Sua 
língua era Rubro-purpúrea com saburra muito 
pegajosa, marcas de dentes e fissura profunda na 
região do Coração; seu pulso era Deslizante no geral 
e Fraco na posição Posterior esquerda. 

Há muitos sintomas de deficiência do Rim, como 
cansaço, memória fraca, dor lombar diminuição 
da audição e da visão, transpiração noturna e pulso 
Fraco na posição do Rim do lado esquerdo. Tam- 
bém há alguns sintomas de deficiência do Baço, 
como cansaço, distensão abdominal c marcas de 
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dentes nas bordas da lingua. Entretanto, o pulso 
e a lingua refletem claramente uma condição de 
Plenitude mais que de Vazio; de fato, a cor rubro- 
purpúrea indica estase de Sangue e a saburra muito 
pegajosa indica Fleuma. Presumivelmente, Fleu- 
ma-Calor esteja causando dor à micção e insônia. 
Portanto, há um acentuado contraste entre as duas 
condições de Deficiência (deficiência do Baço e 
dos Rins) e as duas condições de Excesso (estase 
de Sangue e Fleuma-Calor). 

Nessas condições contraditórias, qual seria O 
princípio de tratamento? Devemos nos concen- 
trar em eliminar os fatores patogênicos ou em 
tonificar o Qi do corpo? Eu, normalmente, prefiro 


“Os padrões do Fígado, amiúde, 
ocorrem simultaneamente” 


O seguinte caso clínico é um bom exemplo da 
coexistència frequente de vários padrões do Fi- 
gado ocorrendo simultaneamente. 


Caso Clínico 12 


Uma mulher com 29 anos de idade tinha um 
nódulo benigno na mama esquerda que havia 
crescido rapidamente nos últimos cinco anos. O 
nódulo era dolorido quando ela ficava com raiva 
e também antes da menstruação, quando sofria 
de tensão pré-menstrual. Sua menstruação era 
dolorosa e irregular, vindo com quatro dias de 
antecedência ou de atraso; a menstruação era 
bastante escassa e a cor do sangue era vermelho 
escuro com coágulos escuros. Também sofria de 
dores de cabeça nas laterais da cabeça (ao longo 
do canal da Vesícula Biliar). Ocasionalmente, 


Casos Clínicos 465 


eliminar os fatores patogênicos primeiro, espe- 
cialmente quando a língua e o pulso claramente 
apontam para uma condição de Plenitude, como 
nesse caso, Portanto, eu estabeleço o tratamen- 
to para mover o Qi, reforçar o Sangue, desfazer 
a Fleuma e eliminar o Calor com uma combina- 
cáo de Yue Ju Wan (Pílula de Gardenta-Lrgusticum) 
e Wen Dan Tang (Decocção para Áquecer a Vesicula 
Biliar). 

Se o pulso do paciente estivesse Fraco no geral 
e sua lingua estivesse D'escascada e com marcas 
de dentes (indicando uma deficiência do Yin do 
Rim e do Q do Baco), eu provavelmente teria con- 
centrado minha atenção em tonificar o Qi do corpo. 


apresentava visão turva e tontura. Sua lingua era 
Pálida e muito ligeiramente Violácea; seu pulso 
era em Corda. 

Há quatro padrões do Fígado: 







= estagnação do Qi do Figado (nódulo na mama, 
menstruação irregular, tensão pré-menstrual) 
» estase do Sangue do Fígado (nódulo dolori- 
do na mama, menstruação irregular e acom- 
panhada de dor com coágulos escuros) 
* deficiência do Sangue do Fígado (lingua På- 
lida, visão turva, tontura, menstruação escassa) 
=" ascensão do Yang do Figado (dores de cabeça, 
pulso em Corda) 










Esses quatro padrões do Fígado estão todos 
interligados. A deficiência do Sangue do Fígado 
leva à estagnação do Q do Figado e isso, por 
sua vez, leva, por um lado, à estase de Sangue 
do Fígado e, por outro, à ascensão do Yang do 
Figado. 
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Prescrições 


Nota 


Observe que algumas das ervas contidas nas seguintes 
prescrições são proibidas em alguns paises. Isso pode 
ocorrer porque são tóxicas Cem alguns casos equivoca- 
damente consideradas como tal) ou porque são protes- 
sadas de plantas em extinção ou de espécies animais em 
extinção: cm alguns países. não se pode usar nenhuma 
substância animal de modo algum. Assim como as leis 
que governam o uso dessas ervas (ou substâncias ani- 
mais) variam de pais para pais, é de responsabilidade 
dos leitores familianizarem-se com as leis de seus países. 
A inclusão dessas ervas nas prescrições a seguir não im- 
plica o endosso do seu uso. Entretanto, cu mantive as 
prescrições como estão nos textos originais que servi- 
ram como fonte porque Isso nos permite fazer substitui- 
ções razoáveis para as ervas (ou substâncias animais) que 
não podem ser usadas no Ocidente. Por exemplo, a pres- 
crção Xr diao Di Huang Tang (Decocção de Corau 
Rhinoceri), chifre de rinoceronte, que obviamente é ile- 
gal: como essa substáncia tem propriedades para esfriar 
o Sangue, podemos fazer uma substituicáo coerente com 
outra erva que esfria o Sangue. 
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Pílula para Aquecer o Utero com Artemisia-Cyperits 
Ai Ye Folium Artemisiae argy 9g 

Wu Zhu Yu Fructus Evodiue rutuecarpae 4.5g 
Rou Gui Cortex Cinnamomi casstae 4,52 

Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi do 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis de 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong Og 

Bai Shao Radix Paecniae luciiflorae 6g 

Huang Qi Radix Asrragali membranacei Og 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glitinosae 9g 
Su Duan Radix Dipsaci asperi og 


AN SHEN DING ZHI WAN èH x 54% 


Pilula para Acalmar o Espirito e Estabelecer a Força de 
Vontade 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 

Fu Shen Sclerotium Poriae cocos paradicis 9g 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Yuan Zhi Radix Polvealae tenuifoliae 9g 

Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 4.5g 

Long Chi Dens Draconis 4,5g 





BA XIAN CHANG SHOU WAN “iu EFA 


Pilula da Longevidade dos Oito Imortais 

Mar Men Dong Tuber Opltiopogonis japonici 6g 
Wu Wei Zi Fructus Schisandvae chinensis Og 

Shu Di Huang Radix Relunanntae glutinosae 
praeparata 24g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 12g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 12g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 9g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 9g 

Fu Ling 5clerotium Poriae cocos dg 


BA ZHEN TANG ^ i5 


Decocção das Oito Preciosidades 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 10g 
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Chuan Xiong Radix Ligustici Chuanxtong 5g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae &g 

Shu Di Huang Radix Rehmunniae glutinosae 
praeparata |50 

Ren Shen Radix ginseng do 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 1Og 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 8g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata Sg 


BA ZHENG SAN ^ £X 


Pá das Oito Retificações 

Mu Tong Coulis Mutong 3g 

Hua Shi Tulciun 12g 

Che Qian Zi Semen Plantaginis 9g 

Qu Mai Herba Dianthi 6g 

Bian Xu Herba Polvgoni avicularis 6g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae Jasmmoidis 3g 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 6g 

Deng Xin Cao Medulla dunci effusi 39 

Gan Cao Radix Glycyrriizae uralensis 3g 


BAI HE GU JIN TANG é SH $- i5 


Decocção para Consolidar o Metal com Lilium 

Bat He Bulbus Lilli 15g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonts japonici 9g 

Auan Shen Radix Scrophulariue ningpoensts 9g 

Sheng Di Huang Rodo Relinanntae glutinosae 9g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 

Dang Gui Radix Angelivae sinensis og 

Bai Shao Radix Faeonae lactiltorae 9g 

Jie Geng Radix Platyeodi grandiflori og 

Chuan Bei Mu GBulbus Fritilluriae cirrhosde OU 

Gan Cao Radix Glycyrrlitzae uralensis Jg 


BAI HU TANG 9 Aih 











Decocção do Tigre Branco 

Shi Gao Gvpsum fibrosuni 30g 

Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphideloidis 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyerluzae uralensis 
praeparata 3g 

Geng Mi Arroz não glutinoso 9g 


BAI TOU WENG TANG 9 = i5 ih 


Decocção de Pulsatilla 

Bai Tou Weng Radix Pulsatillae chinensis 6g 
Huang Lian Bhizoma Coptidis 9g 

Huang Bo Cortex Pheliodendri 9v 

Qin Pi Cortex Fraxini 9g 


BAN XIA HOU PO TANG # 3 A 4t i5 


Decocção de Pineflia- Magnolia 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 122 
Hou Po Cortex Magnoltae officinalis de 
Zt Su Ye Folium Perillae frutescentis Op 


Fu Ling 5clerotium Poriae cocos 12g 
Sheng Jiang Rhoma Zingiberis officinalis recens Do 





BAN XIA TANG + 4.4 


Decoccáo de Pineiliae 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae | 2g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiheris officinalis recens 3 fatias 
Jie Geng Radix Platvcodi grandiflori 3g 

Wu Zhu Yu Fructus Evodiae rutaecarpae 3g 

Qiang Hu Radix Peucedani 6g 

Bie Jia Carapacis Amvdae sinensis do 

Zhi Shi Fructus CHENE errante uimmaturis 6g 

Ren Shen Radix Ginseng 9e 

Bing Lang Semen Arecae catechu O sementes 














BAO HE WAN fo 4 


Pilula para Preservar e Harmonizar 

Shan Zha Fructus Crataegi 9g 

Shen Qu Massa Fermentata medicinalis 9g 
Lai Fu Zi Semen Raphant sativi 6g 

Chen Pi Pericarpiin Ciri reticulatae 629 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 9g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 92 

Lian Qiao Fructus Forsvthiae suspensae Jg 


BAO YIN JIAN “E 9 t 


Decocção para Proteger o Yin 

Sheng Di Huang Radix Rclimnanniae glutinosae 248 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata lãs 

Bar Shao Radix Paeoniae laciflorae Fg 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae (2g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 9a 

Huang Bo Cortex Phellodendri 9g 

Xu Duan Radix Dipsaci asperi 69 

Gan Cao Radix Glycvrifuzae uralensis 3g 


BAO YUAN TANG “E $5 


Decocção para Preservar à Fonte 

Huang Qi Radix Astragali membranacet Og 

Ren Shen Radix Ginseng 62 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 
praeparaia 3g 

Rou Gui Cortex Cinnameomi cassiae l 5g 


BEI MU GUA LOU SAN 1! 6 € i5 

















Pó de Fritillarta-Trichosanthes 

Zhe Bei Mu Bulbus Fritlluriae thunbergu d Sg 
Gua Lou Fructus Irichosanthis dg 

Tian Hua Fen Radix Trichosantlis kirilowil 2,48 
Fu Ling Sclerotium Portae cocos 24g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulütae 24g 

Jie Geng Radix Platveodi grandiflori 2 de 


BU FEI TANG 1514 


Decocção para Tonificar os Pulmões 
Ren Shen Radic Ginseng 9g 
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gato | 


85-774]-586-0 


Huang Qi Radix Astragali membranacei 24g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 24g 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 6g 

Zi Wan Radix Asteris tatarici 9g 

Sang Bai Pi Cortex Mori albae radicis 128 


BU GAN TANG 3H AT i5 


Decocção para Tomficar o Figado 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Chuan Xiong Radix Ligustici Chuanxiong Gg 

Bai Shao Radix Paeoniae lactftorae 9g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 15g 

Suan Zao Ren Semen Ziziphi spinosae og 

Mu Gua Fructus Chaenomelis lagenartae dE 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 


BU SHEN GU CHÓNG WAN 4h É 8 t 


Pílula para Tomiicar os Rins e Consolidar o Vaso de 
Penetração 

Tu Si Zi Semen Cuscutae chinensis 6g 

Xu Duan Radix Dipsaci asperi 6g 

Ba Ji Tian Radix Morindae officinalis 6g 

Du Zhong Cortex Eucomnmiae ulmoidis Og 

Lu Jiao Shuang Corau Cervi degelatinatum Og 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Óg 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 92 

Gou Oi Zi Fructus Lyvcit chinensis 9g 

E Jiao Gelatinum Corii asini 6g 

Dang Shen Radix Codonopsis pilosulae 6g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 9g 

Da Zao Fructus Zizipli jujubae 3 tàmraras 

Sha Ren Fructus seu Semen Amoni 3g 


BU SHEN YANG XUE TANG ib É # m ih 


Decocção para Tonificar os Rins e Nutrir o Sangue 
Yin Yang Huo Herba Epimedi Og 

Xian Mao Rhizoma Curculiginis orchtodis Og 

Zi He Che Placenta Hominis 6g 

Nu Zhen Zi Fructus Ligusiri lucidi 6g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 
Dang Shen Radix Codonopsis pilosulae 6g 
Gou Qt Zi Fructus Lvcii 6g 

Tu Si Zi Semen Cuscutae chinensis 6g 
Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 3g 


BU ZHONG YI QI TANG jb T 4 5,05 


Decocção para Tonificar o Centro e Beneficiar o O 
Huang (Qi Radix Astragali membranacei 12g 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 9g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 6g 


Prescrições 869 


Sheng Ma Rhizoma Cinicifugae 38 
Chai Hu (Radix Buplcuri) dg 


CANG ER BI DOU YAN FANG + F#4 ÈS 


Fórmula de Xanthium para Sinusite 

Cang Er Zi Frucius Xanthii sibirici 9g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 9g 

Pu Gong Ying Herba Taraxi mongolici cum radice Og 
Ge Gen Radix Puerariae 9g 

Jie Geng Radix Plarvcodi grandiflori 6g 

Bai Zhi Radix Angelicae dahuricae 3g 

Che Qian Zi Semen Plantaginis Og 

Gan Cao Radix Glvcyrrluzae uralensis 3g 


CANG FU DAO TAN WAN & mM -F X du 


= aeee 


Pilula de Atractylodes-Cyperus para Conduzir a Fleuma 
Cang Zhu Rhizoma Artractvlodis lanceae 9g 

Xiang Fu Rhizoma Cvperi rotundi 9g 

Zhi Ke Fructus Ciri auraniii 9g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 6g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 6g 

Dan Nan Xing Pulvis Arisaemae cum felle bovis 4,5g 
Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens à fatias 
Shen Qu Massa Fermentata medicinalis Og 


CHAI HU SHU GAN TANG J£ $] mAT 9$ 


Decocção de Bupleurum para Pacilicar o Figado 

Chai Hu Radix Bupleuri 6g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 4.5g 

Zhi Ke Fructus Citri aurantii 4,5g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrluzae uralensis 
praeparata 1.5g 

Chen Pt Pericarpium Citri reticulatae 6g 

Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 4,5g 

Chuang Xiong Radix Ligustici Chuanxiong 4.5g 


CHANG TAI BAI ZHU SAN £ HO + 





Pó de Arractvlodes para a [Vida] Longa do Feto 
Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 6g 
Chuan Xiong Radix Ligustici Chuanxiong 3g 
Chuan Jiao Pericarpiun Zanthoxyli bungeani 3g 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae Og 
E Jiao Gelatinium Corit Asini 6g 
Mu Li Concha Ostreae 9g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 6g 





CHEN XIANG JIANG QI TANG (ESTAGNAÇÃO DO QI 
DO ESTÔMAGO) / $ PF 4 ih 


Decocção de Aquilaria para Descensáo do Qi 
Chen Xiang Lignum Aquiluriae 9g 

Xiang Fu Rhizoma Cypert rotundi 6g 

Sha Ren Fructus seu Semen Amon 3g 

Gan Cao Radix Glyvcyrrhizae uralensis 3g 
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DA BU YIN WAN A ib E 2 


Grande Pílula para Tonificar o Yin (Dosagens para lotes 


de pílulas) 
Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis |20g 
Huang Bo Cortex Phellodendri 120g 
Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 130g 
Gui Ban Plastrum Testudinis 180g 
Medula de osso de porco 12g 


DA BU YUAN HAN X3b € 


Grande Decocção para Tonificar o [Qi] Original 

Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 6g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 

Du Zhong Cortex Eucommiae ulmoidis 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 3g 

Gou Qi Zi Fructus Lycii chinensis 6g 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhiizae uralensis 
praeparata àg 





DA DING FENG ZHU X £ 5 5 


Grande Pérola para Cessar o Vento 

Ji Zi Huang Gema de ovo 2 gemas 

E Jiao Gelatinum Corit asini 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 18g 

Zhi Gan Cao Radix Glveyrrhizae uralensis 
praeparata U?g 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 6e 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 18g 

Mai Men Dong (Tuber Ophiopogonis japonici) 18g 

Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae 6g 

Gui Ban Plastrum Testudinis 12g 

Bie Jia Carapx Amvdae sinensis 12g 

Mu Li Concha Ostreae 12g 


DAN SHEN YIN 4 & tt 


Decocção de Salvia 
Dan Shen Radix Salviae miltiorrhizae 30g 
Tan Xiang Lignum Santali albi 4,5g 


Sha Ren Fructus seu Semen et Pericarpium amomi 4,5g 


DAN ZHI XIAO YAO SAN A 35:5 i$ a 


Pó do Caminhante Livre e Tranquilo com Moutan- 


Gardenia 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 3g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 3g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 3g 
Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 3g 
Chai Hu Radix Bupleuri 3g 
Bo He Herba Menthae haplocalycis 3g 
Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 1,5g 
Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jusminoidis 1,5g 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 
praeparata 1,5g 





DANG GUI SHAO YAQ SAN & i5 J 25 Hc 


Pó de Angélica e Peónia 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 15g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 12g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 12g 
Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 12g 

Chuan Xiong Radix Ligustici Chuanxiong 6g 


DANG GUI SI NI TANG 5 (5 e i$ i$ 


Decocção de Angélica para as Quatro Rebeliões 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Bai Shao Radix Paconiae lactiflorae 9g 

Gut Zhi Kamulus Cinnamomi cassiae 9g 

Xi Xin Herba cum Radice Asari 38 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 
praeparata 3g 

Da Zao Fructus Zizyphi jujubae 6 tâmaras 

Mu Tong Caulis Mutong 3g 


DANG GUI JI XUE TENG TANG 5 = 5$ & dk 


Decocção de Angelica-Ji Xue Teng 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 15g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 15g 

Long Yan Rou Arillus Euphoriae longanae 6g 

Bai Shao Radix Paeonta lactiflorae 9g 

Dan Shen Radix Salviae miltiorrhizae 9g 

Ji Xue Teng Radix et Caulis Jixueteng 15g 


DANG GUI LONG HUI WAN 4 is 4, X 4 


Pilula do Dragão com Angélica e Aloé 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Long Dan Cao Radix Gentianae scabrae 6g 

Lu Hui Herba Alves 6g 

Shan Zhi Zt Fructus Gardeniae jasminoidis 4,5g 
Huang Lian Rhizoma Coptidis 3g 

Huang Bo Cortex Phellodendri 6g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 6g 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei bg 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 3g 


DANG GUI GUI ZHI TANG & jm 4£& 4i i$ 


Decocção de Angelica-Ramulus Cinnamomi 

Dang Gut Radix Angelicae sinensis 9g 

Gur Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae l2 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 3g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 6g 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 
praeparata 0,6g 

Pao Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens (frito) 
2 fatias 

Da Zao Fructus Zizyphi jujubae 3 tâmaras 





DAO CHI QING XIN TANG & $i oi 


Decocção para Conduzir a Vermelhidão c Clarear o Coração 


g-9aie-Irz£-58 
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Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae OB 
Mu Tong Caulis Mutong 3g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonict 6g 
Fu Shen Sclerotium Poriae pararadicts Og 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 69 

Lian Zi Xin Plumula Nelumbinis nuciferae 6g 
Hua Shi Talcum og 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 

Hu Po Succinum 5g 

Zhu Ye Herba Lophathert gracilis 6g 


DAO CHI SAN - & X 


Pó para Conduzir a Vermelhidao 

Sheng Di Huang Radix Relinanniae glutinosae 15g 
Mu Tong Caulis Mutong 3g 

Zhu Ye Herba Lophatheri gracilis 3g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 


DI SHENG TANG :& 5 :$ 


Decocção para Apotar o Sábio 

Chi Shao Radia Paeoniae rubra 6g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 6g 

Ze Lan Herba Lvcop: lucidi Og 

Ren Shen Radix Ginseng 6g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens à fatias 
Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 3g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 5g 


DI TAN TANG “& € i5 


Decocção para Limpar à Fleuma 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 6,08 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 6g 

Fu Ling Sclerottun Poriae cocos og 

Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus Og 

Zhu Ru Caulis Bambusae in Taenits 2.1g 

Dan Nan Xing Pulvis Arisaemae cum felle bovis 6.5g 
Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 3g 

Ren Shen Radix Ginseng dg 

Gan Cao Radix Glycvrrhizae uralensis 1,5g 


DING XIANG SHI DI TANG T 4 9$ 4$ i5 


Decocção de CaryophyHum-iospyros 

Ding Xiang Flos Carvophylii 6g 

Shi Di Calvx Diospyri Kaki 6g 

Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 6g 


DUO MING SAN + 4 ii 


Pó para Aproveitar a Vida 
Mo Yao Myrrha 6g 
Xue Jie Sangui Draconis 6g 





E JIAO JI ZI HUANG TANG E ÉS TRA 


Decocção de Gelatinum Corii Asini-Gema de Ovo 
E Jiao Gelatinum Corit Asini 6g 
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Ji Zi Huang Gema de ovo 2 gemas 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 12g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glvevrrhizae uralensis praeparata 1,5g 
Gou Teng Ramulus Uncariae 6g 

Shi Jue Ming Concha Haliotidis 152 

Mu Li Concha Ostreae 12g 

Fu Shen Sclerotium Poriae cocos pararadicis 12g 
Luo Shi Teng Caulis Trachelospermi jasminoides 9g 





PRESCRIÇÃO EMPÍRICA DO DR. CHEN JIA XU PARA 


Huang Qi Radix Astragali membranacei 6g 
Dang Shen Radix Codonopsis pilosulae 6g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae Og 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Chai Hu Radix Bupleuri 3g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 4g 

Fu Ling S5cleortium Poriae cocos Gg 

Hai Shao Radix Paeoniae lactiftorae 9g 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 3g 

Hai Zi Ren Semen Biotae orientalis Og 

Zhi Gar Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 


EK CHENG TANG = i$ 


Decocção dos Dois Velhos 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 15g 

Chen Pi Pericarpium Cirri reticulaiue 15g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 








ER ZHI WAN = £ 4 


Pílula dos Dois Finais 
Nu Zhen Zi Fructus Ligustri lucidi 9g 
Han Lian Cao Herba Eclipiae prostratae 9g 





FO SHOU SAN id 5 


Pó da Máo de Buda 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 
Chuan Xiong Radix Ligustici Chuanxiong 4g 





FU TU DAN # €t 


Pílula de Poria-Cuscura (Doses para lotes de pílulas) 
Tu Si Zi Semen Cuscutae chinensis 150g 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 210g 
Shan Yao Radix Dioscorcae oppositae 60g 
Lian Zi Semen Nelumbinis nuciferae QUE 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 90g 


FU ZI LI ZHONG WAN m TE fa 


— 





Pílula de Aconitum para Regular o Centro 
Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 3g 
Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 6g 

Ren Shen Radix Ginseng 6g 
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Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 6g 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 





GAN CAO GAN JIANG TANG + X T & 5 


Decocção de Glycyrrhiza-Zingiber 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis | 2g 
Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 6g 


GAN LU XIAO DU DAN - 5 il E A 


Pílula do Orvalho Doce para Eliminar Toxina 
Lian Qiao Fructus Forsythiae suspensae 62 
Huang Qin Radix Scutellariae baicantensis 6g 
Bo He Herba Menuthae haplocalycts 3g 

She Gan Rhizoma Belamcandae chinensis 45g 
Chuan Bei Mu Bulbus Fritillariae cirrhosae 3g 
Hua Shi Talcum 9g 

Mu Tong Caulis Mutong 32 

Yin Chen Hao Herba Artemisiae capillaris 6g 
Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogostemi A. 5g 
Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 3g 

Bai Dou Kou Fructus Amoint kravanh A, 5g 


GE GEN QIN LIAN TANG & £5 :& 05 


Decocção de Pueraria-Secutellaria-Coptis 

Ge Gen Radix Puerariae Ye 

Huang Qin Radix Scutellartae baicalensis 9a 
Huang Lian Rhizoma Coptidis A,5e 

Gan Cao Radix Glycvrrhizae uralensis 3g 


GE XIA ZHU YU TANG sã T :£ 5 dh 


Decocção para Eliminar a Estase abaixo do Diafragma 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9e 
Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 3g 
Chi Shao Radix Paeoniae rubrae 6g 

Hong ilua Flos Carthami tnnctorii de 

lao Ren Semen Persicae 9g 

Wu Ling Zhi Excrementum Trogopteri 92 
Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis vanhusuo 3g 
Aiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 3g 

Zht Ke Fructus Citri aurantii 5g 

Wu Yao Radix Linderae strvcluifoliae Op 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 68 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 92 


GU TAI JAN a 4 É 


Decocção para Consolidar o Feto 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 6g 
Chen Pi Pericarpium Ciri reticulatae 3g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 9g 
Dang Gui Radix Angelicue sinensis 6u 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 92 

E Jiao Gelatinum Cort asini 6g 

Sha Ren Fructus Amomi 3g 


GUI PI TANG 9 ?t i$ 


Decocção para Tonificar o Baço 


Ren Shen Radix Ginseng 62 (ou Dang Shen Radix 
Codonopsts pilosulae 12g) 

Huang Qi Radix Asiragali membranacei 15g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 12g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Fu Shen Sclerotiun Poriae cocos pararadicis 0g 

Suan Zao Ren Semen Ziziphi spinosae 9g 

Long Yan Rou Arillus Euphoriae longanae 12g 

Yuan Zhi Radix Polygaloe tenuifoliae 9g 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 3g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata Ag 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 3 fatias 

Hong Zao Fructus Zrziphi jujubae 5 t&maras 


GUI SHEN WAN "9 fr 4 


Pílula para Restaurar os Rins 

Tu St Zi Semen Cuscutac chinensis 6g 
Du Zhong Cortex Eucommiae ulmoidis dg 

Got Qi Zi Fructus Lvcii chinensis 6g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis dg 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae praeparata 6g 
Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 6g 
Fu Ling 5clerotium Poriae cocos 6a 


GUI ZHI FU LING WAN 3& &. 4 44 


Pílula de Ramzulus Cinnamomi-Poria 
Gui Zhi Ramulus Cinnamormi cassiae 9g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 
Chi Shao Radix Paeoniae rubrae 0g 
Mu Dan Pi Cortex Moutan 9s 

fao Ren Semen Persicae 9e 


GULZHI TANG 3&4 i5 


Decoecáo de Ramulus Cinnamomi 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactifforae 9g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 9g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae |2 tâmaras 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 


GUN TAN WAN 4 x du 


Pilula para Vaporizar a Fleuma (Dosagens para lotes de 
pílulas) 

Duan Meng Shi Lapis Micae seu Chloriti (calcinado) 30g 

Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 240g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 240g 

Chen Xiang Lignum Aquilariae 15g 


HÃO QIN QING DAN TANG 3$ X. it ib 


Decocção com Arremisia-Scurellaria para Clarear a 


Vesicula Biliar 
Qing Hao Herba Artemisiae apiaceae 4,5g 
Huang Qin Radix Scuiellariae baicalensis A. 5g 
Zhu Ru Caulis Bambusae in Taeniis 92 
Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus 4,5g 


asso Pois 
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Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae A, 5g 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 4,52 
Chi Fu Ling Sclerotium Poriae cocos rubrae 9g 
Bi Yu San Pó de Jaspe: 
Hua Shi Talco 6 partes 
Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis | parte 
Qing Dai Indigo pulverata levis | parte 


HEI SHEN SAN ZHR 


Pó do [Grão] Negro para o Espírito 

Hei Da Dou Semen Glycines 6g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae gluttnosae 
praeparata 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Rou Gui Cortex Cinnamomi cassiae 3g 

Bao Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens ([rito) 
3 fatias 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae bg 

Pu Huang Pollen Typhae 6g 


HUA CHONG WAN ib & 4 





Pilula para Dissolver Vermes (Dosagens para lotes de 
pílulas) 

He Shi Fructus Carpesii seu Daucust 1.500g 

Bing Lang Semen Arecae catechu ].500g 

Ku Lian Gen Pi Cortex Meliae radicis 1.500g 

Qian Dan Minuun 1.5002 

Ming Fan Alumnen 375g 


HUA GAN JAN 45 ^f . 





Decocção para Transformar o Figado 

Qing Pi Pericarpium Citri reticulatae viride og 
Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 6g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 6u 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 4,5g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardentae jasminotdis A. 5g 
Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 4,5g 

Chuan Bei Mu Bulbus Fririllariae cirrhosae Og 


HUANG LIAN E JIAO TANG 3 i& FT JE. ih 





Decocção de Coptis-Colla Asini 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 12g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis Og 
E Jiao Gelatinum Cori asini 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 6g 

Ji Zi Huang gema de ovo 2 gemas 


HUANG QI JIAN ZHONG TANG £st + i$ 


Decocção de Astragalus para Fortalecer o Centro 
Huang Qi Radix Astragali membranacei dg 

Yi Tang Saccharun granorum 18g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflerae 18g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata Gg 
Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens de 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae 12 tâmaras 
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HUO PO XIA LING TANG É i-r i5 


Decocção de Agastache-Maugnolia-Pineilia-Foria 
Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogostemt Og 
Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 3g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 4.5g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos Ug 

Xing Ren Semen Prouni armeniacae dg 

Yi Yi Ren Semen Coicis lachryma jobi 12g 

Bai Dou Kou Fructus Amomi kruvanh 1,32 
Zhu Ling Sclerotium Polvpori umbellati 4,52 
Dan Dou Chi Semen Sojae praeparatum 9g 

Ze Xie Rhizoma Alismutis orientalis 4,52 


HUO XIANG ZHENG QI SAN FEER 


Pó de Agastache para o Qi Correto 

Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogostemi 012g 
Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 9g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 9g 

Zi Su Ye Folium Perillae frutescentis 6g 

Bai Zhi Radix Angelicae dahuricae 6g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 9g 

Da Fu Pi Pericarpium Arecae catechu 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis nacrocephalae 12g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 

Jie Geng Radix Plarvcodi grandifor! 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrriizae uralensis praeparata 3g 


JIAN LING TANG 5 4& i$ 


Decocção para Construir as Telhas do Teto 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 30g 

Huai Niu Xi Radix Achvranthis bidentatae 30g 

Dai Zhe Shi Haematinun 24g 

Long Gu Os Draconis 188g 

Mu Li Concha Ostreae 18g 

Sheng Di Huung Radix Rehmunniae gluinosae 18g 
Bai Shao Radix Paeoniae lacuflorae 12g 

Bai Zi Ren Semen Biotae orientalis 12g 


HE DU HUO XUE TANG 9t 5 i$ íh 


Decocção para Expelir o Veneno e Revigorar o Sangue 
Lian Qiao Fructus Forsvthiae suspensae 6g 

Ge Gen Radix Puerariae Ög 

Chai Hu Radix Bupleuri 4,58 

Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 6g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 6g 
Chi Shao Radix Paeoniae rubrae 4,5g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Hong Hua Fios Carthami tinctorii 3g 

Tao Ren Semen Persicue 4,52 

Zhi Ke Fructus Citri aurantii Og 

Bai Shao Radix Paconiae lactifiorae 6g 


JIN GUI SHEN QI WAN 4: /s 4,4 


Pílula do Qi do Rim do Tórax de Ouro 
Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 3g 
Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 3g 
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Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 24g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 12g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae |2g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 9g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 9e 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 


JIN LING ZISAN 44 + 4% 





Pó de Mefia Toosendan 
Jin Ling Zi Fructus Meliae toosendan 30g 
Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis vanhusuo 30g 


JIN SUO GU JING WAN S 8 4$ zu 




















Pílula do Fecho de Metal para Consolidar a Esséncia 
Sha Yuan Ji Li Semen Astragali complanati 6g 
Qian Shi Semen Eurvales ferocis 6g 

Lian Xu Stamen Nelumbinis nuciferae 6g 

Long Gu Os Draconis 3g 

Mu Li Concha Ostreae 3g 


Lian Zi Semen Nelumbinis nuciferae 12g 


JING FANG 51 WU TANG 9 85 «x 44 ib 


Decocção de Schizonepeta-Ledebourieila das Quatro 
Substâncias 

Jing Jie Herba seu Flos Schizonepetae tenuifoliae 4,5g 

Fang Feng Radix Ledebouriellae divaricatae bg 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxtong A 5g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 6g 

Zi Su Ye Folium Perillae frutescentis 3g 


JU HE WAN 4 1x 4 





Pílula de Semente de Citrus 

Ju He Semen Curt Reticulatae 6g 

Chuan Lian Zi Fructus Meliae toosendan 6g 
Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 3g 

Tao Ren Semen Persicae 6g 

Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis Yanhusuo 3g 
Ron Gui Cortex Cinnumomt casside 3u 

Mu Tong Caults Mutong 3g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 3g 

Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus 3g 

Hai Zao Herba Sargassit 6g 

hun Bu Thallus Algae 6g 

Hai Dai Zostera maria 6g 


JU PI ZHU RU TANG 4 44 & i5 


Decocção de Citrus-Bambusa 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 9g 
Zhu Ku Caulis Bambusae in Taeniis 9g 
Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 18g 
Gan Cao Radix Glvcyrrizae uralensis 6g 

Da Zao Fructus Ziziphi Jujubae 6 tâmaras 


LI YAN CHA 4178 & 


Chá para Beneficiar a Garganta 

Jin Yin Hua Fios Lonicerae japonicae 62 

Ju Hua Flos Chrysantheni morifolii 6g 

Jie Geng Radix Platycodi grandiflori 4.5g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 6g 
Auan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 6g 
Mu Hu Die Semen Oroxyli indici dg 

Pang Da Hai Semen Sterculiae scaphigerae 4,5g 
Gan Cao Radix Glycyrrizhae uralensis 3g 





LI YIN HAN = 5i & 








Decocção para Regular o Yin 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 

Dang Gui Radix Angelicue sinensis 9a 

Zhi Gan Cao Radix Glvcvrrhizae uralensis praeparata 3g 

Bao Hang Rhizoma Zingiberis officinalis recens (frito) 
3 falias 








LI ZHONG AN HUI TANG = t & 5s i$ 





Decocção para Regular o Centro e Acalmar os Nematódeos 
Ren Shen Radix Ginseng 2.1g 

Bai Zhu Rhizoma Arracrylodis macrocephalae 3g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 3g 

Chuan Jiao Pericarpium Zanthoxyli bungeani 09g 
Wu Mei Fructus Prani mune 0,9g 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 1,50 


LI ZHONG TANG 5€  /$ 





Decocção para Regular o Centro 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 9g 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 


I — 





LIAN MEI AN HUI TANG 44 s da i$ 


Decocção de Picrorhiza-Prunus Mume (Ameixa seca) 
para Acalmar os Nematódeos 

Hu Huang Lian Rhizoma Picrorhizae 3g 

Chuan Jiao Pericarpium Zanthoxyli bungeani l,5g 

Lei Wan Sclerotium Omphaliae lapidescens 9g 

Wu Mei Fructus Pruni mume 2 ameixas secas 

Huang Bo Cortex Phellodendri 2,4g 

Bing Lang Semen Arecae catechu 2 nozes 


LIAN PO YIN ;£ 4- é 


Decocção de Coptis-Magnolia 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 3g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 6g 

Shan Zhi Zi Frucius Gardeniae jasminoidis 9g 
Dan Dou Chi Semen Sojae praeparatum 0g 
Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 3g 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 3g 

Lu Gen Rhizoma Phragmitis communis 15g 


9985 [Feiso 


$5-7241-586-6 


LIANG DI TANG = 5 i$ 


Decocção dos Dois “Dr” 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 16g 
Di Gu Pi Cortex Evcii chinensis radicis 9g 

Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 1Zg 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 9g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 12g 

E Jiao Gelatinum Corii asini 9g 


LIANG FU WAN È Mt 4 


Pilula de A/pinia-Cyperus 
Gao Liang Jiang Rhizoma Alpiniae officinari 6g 
Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 6g 





LIANG GE SAN “4 5 








Pó para Esfrtar o Diafragma 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 600g 

Mang Xiao Mirabilitum O08 

Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 600g 
Huang Qin Radix Scutellariae 300g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis 3002 
Lian Qiao Fructus Forsythiae suspensae |1200g 
Bo He Herba Menthae haplocalycis 300g 


LIANG SHOU TANG =i 


Decocção dos Dois Recebimentos 

Bai Zhu Rhizoma Atraciylodis macrocephalae 9g 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 6g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 62 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 4,52 

Qian Shi Semen Euryales ferocis 6g 

Bian Dou Semen Dolichoris lablab 6g 

Ba Ji Tian Radix Morindae officinalis 6g 

Du Zhong Cortex Eucommiae ulmoidis 6g 

Bai Guo Semen Ginkgo bilobae 6g 


LING GAN WU WEI IANG XIN TANG X t x sk 5 


Decoccáo de Poria-Glycyrrhiza-Scinsandra-Zmgiber- 
Asnrum 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 12g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 9g 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberts officinalis 9g 

Xi Xin Herba Asari cum radice 9g 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis Og 





LING GUI ZHU GAN TANG 444 & i$ 





Decoccáo de Poria-Ramulus Cinnamomi-Atractylodes- 
Giycyrrhiza 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 12g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 6g 

Zhi Gan Cao Radix Giycvrrhizae uralensis 
praeparata 3e 


m 
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LING JAO GOU TENG TANG & ñ+ iki 


Decoccáo de Cornu-Antelopis-Uncarta 

Ling Yang Jiao Cornu Anielopis 4,5g 

Gou Teng Ramulus Uncariae 9g 

Sang Ye Folium Mori albae Og 

Ju Hua Fios Chrysanthemi morifoiii 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 15g 
Fu Shen Scierotium Poriae cocos pararadicis 9g 
Chuan Bei Mu Bulbus Fritillariae cirriosae 12g 
Zhu Ru Caulis Bambusae in Taenis 15g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 2,5g 


LIU JUN ZI TANG 7 T i$ 


Decocção dos Seis Cavalheiros 

Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 4,5g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 3e 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata 3g 
Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 3g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae fernatae 4,5g 


LIU WEI DI HUANG WAN = 4 * A 


Pilula dos Seis Ingredientes com RAefumnanmia 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae praeparata 
24g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 12g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 128 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 9e 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis dg 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 


LONG CHI QING HUN TANG X & if dif 


Decocção de Dens Draconis para Clarcar a Alma Etérea 
Long Chi Dens Draconis 9a 

Ren Shen Radix Ginseng 4,5g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Yuan Zhi Radix Polvgalae tenuifoliae 4,52 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 9g 

Gui Xin Cortex Cinnamomi cassiae 3g 

Fu Shen Sclerotium Poriae cocos pararadicis 6g 

Xi Xin Herba cum Radice Asari 1,52 


LONG DAN BI YUAN FANG 4.º 4 H > 


Fórmula do "Poco do Nariz” de Gentiana 

Long Dan Cao Radix Gentianae scabrae Og 
Huang Qin Radix Scurellariae baicalensis Og 
Xia Ku Cao Spica Prunellae vulgaris Gg 

Yu Xing Cao Herba cum Radice Houttuyniae cordatae Og 
Ju Hua Flos Chrysanthemi morifolit OL 

Bai Zhi Radix Angelicae dahuricae Og 

Cang Er Zi Fructus Xanthii sibirici 6g 

Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogostemi 4,5g 
Yi Yi Ren Semen Coicis lachryma job: 12g 

Che Oian Zi Semen Plantaginis Og 

Jie Geng Radix Plarvcodi grandiflori 3g 
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LONG DAN XIE GAN TANG £ 4º 05 Af ih 


Decocção de Genriana para Drenar o Fígado 
Long Dan Cao Radix Gentianae scabrue Og 
Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 9g 
Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis Og 
£e Xie Rhizoma Alisinatis orientalis 9g 

Mu Tong Caulis Mutong 92 

Che Qian Zi Semen Plantaginis 9g 

Sheng Di Huang Radix Rehimanniae glutitosae 12g 
Dang Gui Radix Augelicae sinensis 9g 
Chai Hu Radix Bupleuri 9g 

Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 3g 


LU AO TU SI ZI WAN AA RATA 


Pílula de Cornus Cervi-Cuscuta 

Lu Jiao Shuang Cornu Cervi degelatinatum 9g 
Tu St Zi Semen Cuscutae chinensis de 

Mu Li Concha Ostreae 122 

Bai Zhu Rhizoma Atracrvlodis macrocephalae 6g 
Du Zhong Cortex Eucommiae ulmoidis 6g 

Lian Xu Semen Nelumbinis nuciferae 6g 

Bai Guo Semen Ginkgo bilobae 6g 

Qian Shi Semen Eurvales ferocis 6g 


MA HUANG TANG A E i$ 

















Decocção de Ephedra 

Ma Huang Herba Ephedrae 9e 

Gui Zhi Ramulus Cinnamon! casside 6g 

Ning Ren Semen Pruuni armentacae 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 





MÀ XING SHI GAN TANG A & x so 


Decocção de Ephedra-Prunus-Gypsum-Glycvrrhiza 
Ma Huang Herba Ephedrae ] 2g 

Shi Gao Gypsum fibrosum 48g 

Xing Ren Semen Pruni armentacae |ãg 


Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 62 


MA ZI REN WAN Æ Fit 


Pilula de Cannabis 

Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae 9g 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 6g 

Aing Ren Semen Pruni armeniacae 4,52 
Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus 69 
Hou Po Cortex Maugnoliae officinalis 4.5g 


Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae A. 5g 





MAI MEN DONG TANG & 1 i$ 





Decocção de Opitiopogon 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 60g 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 92 

Ken Shen Radix Ginseng 6g 

Zhi Gan Cao Radix Glycvrrhizae uralensis praeparata Ag 
Geng Mi Semen Orvzae sativae Og 

Da Cao Fructus Ziziphi jujubae à tâmaras 





MU XIANG LIU QI YIN. A fi 4k 


Decocção de Aucklandia para Fluir o O 
Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 6g 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternutae Og 
Chen Pt Pericarpium Citri reticulatae 3g 
Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 4,5g 
Qing Pi Pericarpitun Citri reticulatae viride 3g 
Gan Cao Radix Ghycyrrhizae uralensis 3g 

Alang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 6g 

Zi Su Ye Folium Perillue frutescentis 3g 

Ren Shen Radix Ginseng 6g 

Fu Ling 5clerorium Poriae cocos 6g 

Mu Gua Fructus Chaenomelis lagenariae 3g 

Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 3g 

Bat Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae A. 5g 
Bai Zhi Radix Angelicae dahuricae 3g 

Mat Men Dong Tuber Ophiopogonis juponici 6v 
Cao Guo Fructus Amori tsaoko Jg 

Rou Gui Cortex Cinnamomi cassiae 1,5g 

E Zhu Rhizoma Curcumae zedoariae 3g 

Da Fu Pi Pericarptum Arecae catechu dg 

Ding Xiang Flos Caryviophyili 3g 

Bing Lang Semen Arecae catechu 3g 

Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogosiemi 3g 
Mu Tong Caulis Mutong l.5g 





— HÀ 


NEI BU WAN 444 


Pilula de Tonificação Interna 

Lu Rong Cornu Cervi parvum 32 

Tu 5t Zi Semen Cuscutae chinensis 6g 

Rou Cong Rong Herba Cistanchis deserticolae 6g 
Sha Yuan Zi Semen Astragali complanati 6g 
Huang Qi Radix Astragali membranacei 6p 

Sang Pigo Xiao Ootheca Mantidis be 

Rot Gui Cortex Cinnamomi cassiae Ja 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 22 
Bai Ji Li Fructus Tribuli terrestris 3g 

Zt Wan Radix Asteris tatarici 3g 


NUAN GAN JIAN 5 4t É 


Decocção para Aquecer o Figado 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Gou Qi Zi Fructus Lycit chinensis 9g 

Xiao Hui Xtang Fructus l'oeniculi vulgaris 6g 

Rou Gui Cortex Cinnamomt cassiae 3g 

Wu Yao Radix Linderae strychnifoliae 62 

Chen Xiang Lienum Aquilariae 3g 

Fu Ling Scleroiium Porige cocos 6g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens à [atas 











PING WEI SAN + É X 


Pó para Equilibrar o Estômago 

Cang Zhu Rhizoma Atractytodis lanceae 12g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis dg 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 9g 

Zhi Gan Cao Radik Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 





asc prices 
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QI JU DI HUANG WAN * Ej e*t vu 


Pílula de Lvcium-Chrysanthenium-Reiinannit 

Gou Qi Zi Fructus Lvcii chinensis 6g 

Ju Hua Fios Chrysantiemi morijolit Og 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae  glutinosae 
prueparara 24g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 12g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 12g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 9g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis de 

Fu Ling S5clerotium Poriae cocos 9g 





QING E WAN É 4 


Pílula da Jovem Donzela (Dosagens para lotes de pilulas) 

(Jiang Zhi Chao) Du Zhong Cortex Eucomimiae ulmoidis 
(Imito em suco de gengibre) 480e 

(Jiu Chao) Bu Gu Zhi Fructus et Semen Psoraleae 
corydifoltae (frio em vinho) 240g 

Hu Tao Rou Semen Juglandis regiae 20g 


QING GAN TOU DING TANG 7 AT As 


Decoccáo para Desobstruir o Figado e Penetrar no Vér- 
tico 

Ling Yang Jiao Cornu Antelopis 6g 

Shi Jue Ming Concha Haliondis 99 

Chan Tui Pertostracum Cicadae 6g 

Sang Ye Folium Mori albae 4.58 

Bo He Herbu Menthae huplocalycis 3g 

Xia Ku Cao Spica Prunellae vulgaris 6g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis og 

Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 6g 

Jie Geng Radix Platycodi grandiflort de 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 4.5g 





QING GU SAN it d dk 


Pó para Clarear os Ossos 

Yin Chat Hu Radix Stellariae dichotomae 4.50 
Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis 30 
Hu Huang Lian Rhizoma Picrorhizae 3g 

Di Gu Pi Cortex Lvcii radicis 3g 

Qing Hao Herba Artemisiae apiaceae 3g 

Qin Jiao Radix Gentianae tnacrophyllae 3g 
Bie Jia Curapax Amvdae sinensis 3g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 15g 


QING HAI WAN “4 4% 


Pilula para Clarear o Mar 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalee 6g 

Bat Shao Radix Paeoniae lacuflorae 6g 

Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis OL 

Sang Ye Folium Mori albae 3g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis Og 

Shar Yao Radix Dioscoreae oppositae 62 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 6g 
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Di Gu Pi Cortex Lycit radicis 6g 

Bei Sha Shen Radix Glehniae 6g 

Shi Hu Herba Dendrobii 6g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogeonis japonict Og 
Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis A,5g 
Long Gu Os Draconis 9g 


QING HAO BIE JIA TANG. $ € v i$ 

Decocção de Arremisia-Annmia-Carapax Amvdae 
Bie Jia Carapa Amydae sinensis 15g 

Qing Hao Herba Artemisiae apiaccae og 

Sheng Di Huang Radix Rehmanntoe glutinosae |28 
Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis 6g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 9g 


QING [ING SAN i 5 


Pó para Clarear a Menstruação 

Mu Dan Pi Cortex Mowuan radicis Og 

Bai Shao Radix Paeoniae lactifiorae 6g 

Shu Di Huang Radix Relunanniae elutinosae 
praeparata 6g 

Di Gu Pi Cortex Lycit radicis 158 

Qing Hao Herba Artemisiae apiaceae 6g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 3g 

Huang Bo Cortex Phellodendri l,5g 


QING LUO YIN ii & 4 


Decocção para Dcsobstruir os Canais de Conexão 
Xian Jin Yin Hua Flos Lonicerae japonicae recens og 
Xian Bian Dou Hua Flos Dolichoris lablab recens 69 
XI Gua Shuang Mirabilitum Praeparata citrulfi bo 

Si Gua Pi Pericarpium Lujfae acuntagulae 6g 

Xian He Ye Folium Nelinnbinis nuciferae recens 6g 
Xian Zhu Ye Herba Lophateri gracilis recens Og 


QING QI HUA TAN TANG A 4 dn ih 








Decocção para Desobstruir o Qi e Desfazer a Fleuma 
Dan Nan Xing Pulvis Arisaemae cum felle bovis 6g 
Ban Xia K'uzoma Pinelliae ternatae 6g 

Gua Lou Ren Semen Trichosanthis 6g 

Huang Qin Radix Scuteliuriae baicalensis 4,52 
Chen Pi Pericarpiun Citri reticulatae 3g 

Xing Ren Semen Pruni armeniacae 4 5g 

Zhi Shi Fructus Curi daranti immeturus 45g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos Og 





QING RE AN TAI YIN i3 = 25 4% 


Decocção para Eliminar o Calor e Acalmar o Feto 
Huang Lian Rhizoma Coptidis 3g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis Op 

Ce Bai Ye Cacumen Biotae orientalis 6g 

Chun Gen Bai Pi Cortex Ailanthi altissimae Og 
E Jiao Gelatinum Corii Asini 6g 

Shan Yao Radis Dioscoreae oppositae 6g 
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QING RE GU JING TANG Aaa 


Decocção para Eliminar o Calor e Consolidar a Mens- 
iruação 

Huang Qin Radix Scutelluriae baicalensis 4,5g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jusminoidis (carboniza- 
da) dg 

Sheng Di Huang Radix Rehimanniae glutinosae 9g 

Di Gu Pi Cortex Lycri radicis 0g 

Di Yu Radix Sanguisorbae officinalis og 

E Jiao Geiatinum Corii asini 6g 

Ou Jte Nodus Nelumbinis nuciferae rhizomatis Og 

Zong Lu Zt Fructus Trachycarpi fortunei 4,5g 

Gui Ban Plastrum Testudinis (torrado) 12g 

Mu Li Concha Ostreae Vig 

Gan Cao Radix Glvcvrrhizae uralensis 3g 


QING RE TIAO XUE TANG ih 338 ih 





Decocção para Eliminar o Calor e Regular o Sangue 
Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 6g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 9g 
Huang Lian Rhizoma Coptidis 4, 5g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Bai Shao Radix Faeoniae lactiflorae 9g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong Og 
Hong Hua Fios Carthami tinctorit Og 

Tao Ren Semen Persicae Og 

E Zhu Rhizoma Curcumae zedoariae 6g 

Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi Og 

Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis yanhusuo 6g 








QING WEI SAN it S ik 


Pó para Desobstruir o Estômago 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 1.8g 

Sheng Ma Rhizoma Cimicifugae 3g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 1,5g 

Sheng Di Huang Radix Relunanniae glutinosae 0.9g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 0,9g 


QING YING TANG i $i% 


Decocção para Desobstruir o Q; Nutritivo 

Shui Niu Jiao Cornu Bufali 18g 

Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 9g 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 15g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici dp 
Jin Yin Hua Flos Lonicerae japonicae 9g 

Lian Qiao Fructus Forsythiae suspensae 6g 

Huang Lian Rhizoma Coptidis A. 5g 

Zhu Ye Herba Lophatheri gracilis 38 

Dan Shen Radix Salviae miltiorrhizae fg 


QING ZAO JIU FEI TANG df 4 $ ^f i$ 








Decocção para Eliminar a Secura e Resgatar os Pulmóes 
Sang Ye Folium Mori albae 9g 

Shi Gao Gypsum fibrosum 7,5g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 3. 6g 

E Jiao Gelatimum Cori asini 248 


Hei Zhi Ma Semen Sesami indici 3g 
Xing Ren Semen Pruni armenicacae 2,1g 
Pi Pa Ye Folium Eriobotryae japonicae 3g 
Ren Shen Radix Ginseng 2,1g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 


QING ZAO RUN CHANG TANG jÑ + ia A ih 


Decocção para Eliminar a Secura é Umedecer os 
[ntestinos 

Sheng Di Huang Radix Relunanniae glutinosae 9g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae A, 5g 

Gua Lou Ren Semen Trichosanthis 6g 

Yu Li Ren Semen Prum 6g 

shi Hu Herba Dendrobi 9g 

Zhi Ke Fructus Citri aurantii 3g 

Qing Pi Pericarpium Citri reticulatae viride 32 

Jin Ju Fructus Foriunaelae margaritae 4,5g 


QU TIAO TANG + 8 5 

Decoccáo para Expelir Ténias 

Nan Guan Zi Semen Cucurbitae moschatae og 
Bing Lang Semen Arecae catechu 30g 


REN SHEN BU FEI TANG A. $ ah AE vb 


Decocção de Ginseng para Tonificar os Pulmões 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Huang Qi Radix Astragali membranacei 24g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 2Àg 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 6g 

Zi Wan Radix Asteris tatarici 6g 

Sang Bai Pi Cortex Mori albae radicis 6g 


ROU FU BAQ YUAN TANG 4 é {Akif 


Decocção de Cinnamomrium-Aconitum para Preservar a 
Fonte 

Rou Gui Cortex Cinnamomi cassiae l,5g 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 5g 

Huang Oi Radix Asiragali membranacei 6g 

Ren Shen Radix Ginseng 62 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 


SAN JIA FU MAI TANG = F Hi 


Decocção das Trés Carapaças para Restaurar o Pulso 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 18g 
Sheng Di Huang Radix Refimanniae glutinosae 18g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae | sg 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 15g 
Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae 9g 

E Jiao Gelatinum Corii asini 9g 

Mu Li Concha Ostreae 15g 

Bie Jia Carapax Amydae simensis 24g 

Gui Ban Plastrum Testudinis 30g 


g-os- PELSE 


45-24 ]-586-6 


SAN MIAO HONG TENG TANG = st iih 
Decocção de Sargentodoxa das Três Maravilhas 
Cang Zhu Rhizoma Atractylodis 6g 

Huang Bo Cortex Phellodendri 6g 

Yi Yi Ren Semen Coicis lachryma-jobi 10g 
Hong Teng Caulis Sargentodoxae cuneatae Og 
Xiao Ji Herba Cephalanoplos 6g 

Da Ji Herba seu Radix Cirsii japonici 0g 

Xian He Cao Herba Agrimoniae pilosulue og 
Yi Mu Cao Herba Leonuri heterophylli 62g 

Aia Ku Cao Spica Prunellae vulgaris Ôg 

Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 6g 

Bai Jiang Cao Herba cum Radice Patriniae Og 


SAN REN TANG = {i$ 


Decocção das Trés Sementes 

Xing Ren Semen Pruni armeniacae l5g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 6g 

Hua Shi Talco 18g 

Tong Cao Medulla Tetrapanacis papvriferi 6g 
Bai Dou Kou Fructus Amomi kravanh 6g 
Zhu Ye Herba Lophatheri gracilis 6g 

Yi Yi Ren Semen Coicis lachryma jobi 18g 
Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 9g 


SAN ZI YANG QIN TANG = F 4 ži% 


Decocção de Três Sementes para Nutrir os Antepassados 
Bai Jie Zi Semen Sinapis albae Ôg 
Su Zi Fructus Perillae frutescentis Og 
Lai Fu Zi Semen Raphani sativi Og 


SANG JU YIN # É & 
Decocção de Morus-Chrysanihemum 

Sang Ye Folium Mori albae T,5g 

Ju Hua Flos Chrysanthemi morifolu 3g 

Lian Qiao Fructus Forsvihige suspensae A, 5g 

Ho He Herba Menthae haplocalycis 2,4g 

Jie Geng Radix Platycodi grandiflor: 6g 

Xing Ren Semen Pruni armeniacae 6g 

Lu Gen Rhizoma Phragmitis communis Og 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 








SANG PIAO XIAO SAN & 5 8 


Pó de Oorheca Mantidis 

Sang Piao Xiao Ootheca Mantidis 9g 

Long Gu Os Draconis 12g 

Ren Shen Radix Crinseng 98 

Fu Shen Scierotium Poriae cocos paradicis 9g 
Yuan Zhi Radix Polygalae tenuifoliae 3g 

Shi Chang Pu Rhizoma Acori graminei 6g 

Zhi Gui Ban Plastrum Testudinis (frito em mel) 9g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 





SANG XING TANG 4 $ i$ 


Decoccáo de Morus-Prunus 
Sang Ye Folium Mori albae 3g 


Prescrições 879 


Shan Zhi Zi Frucius Gardeniae jasminoidis 3g 
Dan Dou Chi Semen Sojae praeparatum 3g 
Xing Ren Semen Prunt armeniacae 4,5g 

Zhe Bei Mu Bulbus Fritillariae thunbergii 3g 
Nan Sha Shen Radix Adenophorae 6g 

Li Pi Fructus Pyri 3g 


SHA SHEN MAI DONG TANG i & X 4 i5 


Decocção de Glehnia-Ophiopogon 

Sha Shen Radix Adenophorae seu Glehniae 9g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 9g 
Yu Zhu Rhizoma Poligonati odorati bg 

Sang Ye Folium Mori albae 4,5g 

Tian Hua Fen Radix Trichosanthis Kirilowii 4,38 
Bian Dou Semen Dolichoris lablab 4,5g 

Gan Cao Radix Glvcvrrhizae uralensis 3g 


SHAO FU ZHU TANG ^5 € 45 


Decocção para Eliminar a Estase do Abdome Inferior 
Xiao Hui Xiang Fructus Foenicult vulgaris 6g 
Gan Jiang Rhizome Zingiberis officinalis 2g 
Rou Gui Cortex Cinnamoni cassiae 1,5g 

Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis vanhusuo Og 
Mo Yao Myrrha 6g 

Pu Huang Pollen Tvphae 6g 

Wu Ling Zhi Fxcrementum Trogopteni d, 5g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Chuan Xiong Radix Lugustici chuanxiong 4,5g 
Chi Shao Yao Radix Paeoniae rubrae og 


SHAO YAO TANG + 25:5 


Decoção de Paeonia 

Bai Shao Radix Paeoniae lacnflorae 30g 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 15g 

Gan Cao Radix Glvevrrhizae uralensis GE 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 6g 

Bing Lang Semen Arecae catechu 6g 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 15g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 15g 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 9g 

Guan Gui Cortex Cinnamomi loureiroi 7,5g 











SHE GAN MA HUANG TANG 4 TA É if 











Devocção de Belamcanda-Ephedra 

She Gan Rhizoma Belamcandae chinensis 9g 

Ma Huang Herba Ephedrae 122 

Zi Wan Radix Asteris tatarici 9g 

Kuan Dong Hua Flos Tussilaginis farfarae 9g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 9g 

Xi Xin Herba cum Radice Asari 9g 

Wi Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 5g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens |?g 
Da Zao Fructus Zizyphi jujubae 3 pedaços 


SHEN FU TANG mih 








Decoccáo de Ginseng-Aconitum 
Ren Shen Radix Ginseng 30g 
Fn Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 15g 


880  Apendice 2 


SHEN GE SAN & 95x 


Pó de Ginseng-Gecko 
Ken Shen Radix Ginseng 12g 
Ge Jie Gecko 12g 


SHEN LING BAI ZHU SAN £& € & & & 


Pó de Ginseng-Poria-Atractylodes 
Ren Shen Radix Ginseng 10g 
Bai Zhu Rhizoma Airaciviodis macrocephalae 10g 
Fu Ling Sclerotium Porige cocos 10g 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 
praeparata lg 
Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae |Üg 
Bian Dou Semen Dolichoris lablab 7,5g 
Lian Zi Semen Nelumbinis nuciferae 5g 
Y: Yi Ren Semen Coich luchryma Jobi 5g 
Sha Ren Fructus seu Seinen Amomi 5g 
Jie Geng Radix Plamcodi grandiflori 5g 











SHEN QI SI WU TANG  & = 45 i$ 


Decocção de Ginseng-Astragalus de Quatro Substâncias 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Huang Qi Radix Asiragali membranacei do 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 

Shu Du Huang Radix Rehmanniae giutinosae 
praeparata 6g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 6g 


SHENG HUA TANG + 45 i5 


Decocção para Gerar e Resolver 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 24g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 9g 

Tao Ren Semen Persicae 6g 

Pao Jiang Rhizoma Zimngiberis officinalis recens 
(rito) 1.5g 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 
praeparata 1.5g 


SHENG MAI SAN + p 4& 


Pó para Gerar o Pulso 

Ren Shen Radix Ginseng 1,5g 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 1,5g 
Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 7 sementes 


SHENG YANG TANG F i i$ 


Decocção para Promover o Fang 
Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 
Ma Huang Herba Ephedrae 12g 

Fang Feng Radix Ledebouriellue divaricatae 12g 
Qiang Huo Rhizoma et Radix Notopierygii 18g 


SHENG YU TANG 5 & i5 


Decocção para Curar e Sábio 
Sheng Di Huang Radix Rehmannice glutinosae 9g 


Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata Og 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuunciong 9g 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 1,5g 

Huang Qi Radix Astragali membranacei 1.5g 





SHI PI YIN 2:54 














Decocção para Reforçar o Baço 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 62 
Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 6g 

Fu Ling Sclerorium Portae cocos bg 

Bai Zhu Rhizoma Arractylodis macrocephalae 6g 

Mu Gua Fructus Chaenomelis lagenariae 6g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 6g 

Mu Xiang Radix Auckiandiae lappae 6g 

Da Fu Pi Pericarpium Arecae catechu 6g 

Cao Guo Fructus Amomi tsaoko 6g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata dg 
Da Zae Fructus Ziziphii jujubae 3 tâmaras 


SHI XIAO SAN x 5 


Pó para Desatar a Rir 
Pu Huang Pollen Typhae 6g 
Wu Ling Zhi Excrementum Trogopterr 6g 





SHOU TAI WAN - 55 7L 





Pílula da Longevidade do Feto 
Tu 5i Zi Semen Cuscutae chinensis Gg 
Sang Ji Sheng Ramulus Sangiisheng 6g 
Au Duan Radix Dipsaci asperi 6g 

E Jiao Gelatinum Corii asini Gg 


SI HAT SHU YU WAN « i xx tip A 


Pílula para Acalmar a Estagnação dos Quatro Mares 
Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 6g 
Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 38 
Kun Bu Thallus Algae 6g 

Hai Dai Zostera marina 6g 

Hai tao Herba Sargassii 6g 

Hai Piao Xiao Os Sepiae 6g 

Hai Ge Ke Concha Cyclinae sinensis 6g 


SI JUN ZI TANG «€ f i$ 


Decocção dos Quatro Cavalheiros 

Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Bai Zhu Rhizoma Atractviodis macrocephalae 9y 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 





SI MO TANG = 3 iå 


Decocção das Quatro Ervas Moídas 

Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Bing Lang Semen Arecae catechu 9g 
Chen Xiang Lignum Aquilariae 3g 

Wu Yao Radix Linderae strychnifoliae Do 





9-985- HI FC£- $8 


85-.7141]-586-6 


SI NI TANG if ¿$ 


Decocção para as Quatro Rebeliões 

Fu Zi Radix lateralis Aconitt carmichaelt praeparata 6g 
Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 4,5g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 


SI WU MA ZI REN WAN = 15 A TA 


Pílula de Cannabis de Quatro Substâncias 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 
Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 3g 
Shu Di Huang Radix Rehmanmae glutinosae 6g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 6g 
Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae 9g 
Da Huang Radix ei Rhizoma Rhe: 6g 

Aing Ken Semen Pruni armenriacae 4,5g 
Zhi Shi Fructus Citri aurantii numaturus 6g 
Hou Po Cortex Magnoliue officinalis 4,3g 
Bai Shao Radix Poeoniae lactiflorae 4,5g 


SI WU TANG = 15 dh 


Decoecáo de Quatro Substâncias 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae praeparata 9g 
Bai Shao Radix Paeoniae tactiflorae 9g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 3g 


SU HE XIANG WAN > & & 4 


Pílula de Styrax (Dosagens para lotes de pílulas) 

Su He Xiang Sivrax liquidis 30g 

She Xiang Secretio Moschus 60g 

Bing Pian Borneol 30g 

An Xi Xiang Benzoinum 600 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae og 

Tan Xiang Lignum Santali albi 60g 

Chen Xiang Lignum Aquilariae 60g 

Ru Xiang Gummi Olibanum 30g 

Ding Xiang Flos Carvophvili 60g 

Xiang Fu Rhizoma Cypert rotundi 60g 

Bi Ba Fructus Piperis longi 60g 

Xi digo Cornu Rhinoveri 602 

Zhu Sha Cinnabaris 60g 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 60g 

He Zi Fructus Terminaliae chebulae 60g 

Nota: She Xiang, Xi Jiao e Zhu Sha são substâncias 
proibidas. She Xrang pode ser substituído por Sk! Chang 
Pu Rhizoma Acori graminei e Xi Jiao por Shui Niu dido 
Cornu Bubali. 


SU ZI JIANG QI TANG > FRA iS 


Decocção de Semente de Perilla para Subjugar o Qi 
Su Zi Fructus Perillae frutescentis 9g 

Ban Aia Rhizoma Pinelliae ternatae 9e 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 6g 

Qian Hu Radix Peucedani 6g 

Rou Gui Cortex Cinnamomi cassiae 3g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 


Prescrições 55] 


Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 2 fatias 
Su Ye Folium Perililae 5 [olhas 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae | tàmara 


SUO GONG ZHU YU TANG 54 di 


Decocção para Contrair o Útero e Eliminar a Estase 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 6g 

Pu Huang Folien Typhae Og 

Wu Ling Zhi Excrementum Trogopteri seu Pteromi Og 
Dang Shen Radix Codonopsis pilosulae 6g 
Zhi Ke Fructus Citri aurantii Ade 

Yt Mu Cao Herba Leonuri heterophylli 6g 


SUO QUAN WAN S £x 


Pilula para Contrair a Primavera 
Wu Yao Radix Linderae strychnijoliae 9g 
Fi Zhi Ren Fructus Alpiniae oxyphyllae 9g 


TAO HE CHENG QI TANG 4 & 44,15 


Decocção de Prunus para Conduzir o Qi 

Tao Ren Semen Persicae 50 pedaços 

Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 12g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamon cassmae 6g 

Mang Xiao Mirabilitum og 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 


TAO HONG SI WU TANG dt £x «x 45 i5 


Decocção de Persica-Carthiamus de Quatro Substâncias 
Shu Di Huang Radix Rehmaniae glutinosae praeparata 12g 
Dang Gui Radix Ángelicae sinensis 10g 

Bat Shao Radix Paeoniae lactiflorae 12g 
Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 8g 
Tao Ren Semen Persicae 6g 

Hong Hua Flos Carhami tinctorii 4g 


TIAN DI HAN x X 


Decocção do Céu e da Terra 

Tian Men Dong Tuber Asparagus cochinchinensis 9g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 


TIAN MA GOU TENG YIN  & 555 & 4% 


Decocção de Gastrodia-Uncaria 

Tian Ma Rhizoma Gastrodiae elatae 9g 

Gou Teng Ramulus Uncariae 9g 

Shi Jue Ming Concha Haliotidis 6g 

Sang Ji Sheng Ramulus Loranthi 9g 

Du Zhong Radix Eucommiae ulmordis 9g 
Chuan Niu Xi Radix Cvathulae 9g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis 6g 
Huang Qin Radix Scuteilariae baicalensis 9g 
Vi Mu Cao Herba Leonori heterophylli 9g 

Ye Jiao Teng Caulis Polvgoni multiffori 9g 

Fu Shen Sclerotium Poriae cocos paradicis 6g 
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TIAN TAI WU YAO SAN A & 5 25 d 


Pó de Lindera de Primeira Qualidade 

Wu Yao Radix Linderae strychnifoirae 15g 

Mu Xiang Radix Aucklandtae lappae 15g 

Xiao Hui Xiang Fructus Foeniculi vulgaris 15g 
Qing Pi Pericarpium Ciuri reniculatae viride 15g 
Gao Liang Jiang Rhizoma Alpiniae officinari 15g 
Bing Lang Semen Arecae catechu 2 pedagos 

Jin Ling Zi Fructus Meliae toosendan 10 pedaços 





TIAN WANG BU XIN DAN X E ah A 


Pilula do Imperador Celestial para Tonificar o Coração 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 12g 
Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 6g 
Mar Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici Og 
Fian Men Dong Tuber Asparagi cochinchinensis 6g 
Ren Shen Radix Ginseng 6g 

Fu Ling S5clerotium Poriae cocos og 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis Og 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 6g 

Dan Shen Radix Salviae miltiorrhizae 6g 

Bai Zi Ren Semen Biotae orientalis 6g 

Suan Zao Ren Semen Ziziphi spinosae 6g 

Yuan Zhi Radix Polvgalae tenuifoliae Og 

Jie Geng Radix Platycodi grandiftori 3g 


TIAO WEI CHENG QI TANG “8 É & 4, i5 


Decocção para Regular o Estômago e Conduzir o (i 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 12g 

Mang Xiao Mirabilitum De 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata Og 


TIAO ZHENG SAN 18 iE d 


Pó para Regular o Correto 

Bai Zhu Rhizoma Atractviodis macrocephalae 6g 
Cang Zhu Rhizoma Atracivlodis 6g 

Fu Ling Scierotium Poriae cocos 6g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 3g 

Zhe Bei Mu Buibus Fritillariae Thunberpit 6g 

Yi Yi Ken Semen Coicis lachryma-jobi 12g 





TONG YOU TANG 4 & i» 


Decocção para Penetrar na Profundidade 

Zhi Gan Cao Radix Glvcvrrhizae uralensis praeparata 1,5g 
Hong Hua Flos Carthami tinctorit l,5g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 3g 
Shu Di Huang Radix Rehmannia glutinosae praeparata 38 
Sheng Ma Rhizoma Cimicifugae 6g 

Tao Ren Semen Persicae 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis bg 

Bing Lang Semen Arecae catechu 3g 








TU SI ZI WAN * € TA 


Pilula de Cuscuta 
Tu 5i Zi Semen Cuscutae chinensis Og 


Lu Rong Cornu Cervi parvum 3g 

Rou Cong Rong Herba Cistanches deserricolae Gg 
Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 3g 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 3g 
Wu Yao Radix Linderae strychnifoliae 3e 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 3g 

Sang Pido Xiao Ootheca Mantidis 3g 

Yi Zhi Ren Frucius Alpiniae oxyphyllae 3g 

Duan Mu Li Concha Ostreae (calcinada) óg 

Ji Nei Jin Endothelium corner Gigeriae galli 1,5g 





WEI LING SAN | 5x 


Pó de Poria para o Estômago 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 4g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 2.3g 

Zhu Ling Sclerotium Polvpori umbellati 2,38 
Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 2.32 
Gui Zhi Ramulus Cinnamonmi cassiae 1,5g 

Cang Zhu Rhizoma Atractylodis lanceae 12g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 9g 

Chen Pi Pericarpium Chri reticulatae 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 


WEI LING TANG 71 4:5 





Decocção de "Ling" para o Estômago 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 9a 

Cang Zhu Rhizoma Atractylodis 6g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulutue M 

Bai Zhu Rhizoma Átractvlodis macrocephalae 6g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 6g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 6g 

Zhu Ling Sclerotium Polvpori umbellati 6g 

Hou Po Cortex Magnolia officinalis 6g 

hi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata 3g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae 3 pedaços 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 3 atas 


WEN DAN TANG i2 42 0% 


Decocção para Aquecer a Vesicula Biltar 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 6g 

Fu Litig Sclerotium Poriae cocos 5g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 9g 

Zhu Ru Caulis Bambusae in Taeniis 6g 

Zhi Shi Fructus Citri aurantii immorirus ÓQ 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata 3g 
Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 5 fatias 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubue 1 támara 














WEN PI TANG 5 5f /5 


Decocção para Aquecer o Baço 

Da Huang Radix er Rhizoma Rhei 12g 

Ren Shen Radix Ginseng 6g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensts 6g 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis Gg 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 9g 


NBS [FEL SE 


85-724]-586-6 


WEN YANG BU GAN JIAN ¿2 m ar 5T X 





Decoegáo para Aquecer o Yang e Tomficar o Figado 
Rou Gui Cortex Cinnamomi cassate 3g 

Yin Yang Huo Herba Epimedii 6g 

Zi Shi Ying Fiuoritum 6g 

She Chuang Zi Fructus Cnidii monnieri 4. 5g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 

Mu Gua Fructus Chaenomelis og 





WU HU TANG Æ & if 


Decocção dos Cinco Tigres 

Ma Huang Herba Ephedrae 2,1g 
Shi Gao Gypsum fibrosum 4.52g 
Xing Ren Semen Pruni armeniacae òg 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 1,2g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 3 fatias 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae | tàmara 

Xi Cha Chá Verde Fino 2.4g 


WU LING SAN 2: * & 

Pó de Poria com Cinco Ingredientes 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis dg 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 2.3g 

Zhu Ling Sclerotium Polypori umbellat: 2,32 

Bai Zhu Rhizoma Atraciylodis macrocephalae 2,3g 
Gui Zhi Ramulus Cinnamomi casstae 1,5g 








WU MEI WAN $5 & 





Pílula de Prunus Mume 

Wu Mei Fructus Pruni mune 24g 
Chuan Jiao Pericarpium Zanthoxyli bungeani l1,5g 

Xi Xin Herba Asari cum radice 1,5g 

Huang Lian Rhizoma Coptidis dg 

Huang Bo Cortex Phellodendri 6g 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis Og 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaeli praeparata 3g 
Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 3g 
Ren Shen Radix Ginseng Og 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 3g 


WU REN WAN & 4 


Pilula de Cinco Sementes 

fuo Ren Semen Persicae 9g 

Xing Ren Semen Pruni armeniacae 9g 
Bat Zr Ren Semen Biotae orientalis 6g 
Song Zi Ren Semen Pini tabulaeformis 3g 
Yu Li Ren Semen Pruni 38 

Chen Pi Pericarpium Cirri reticulatae 9g 


WU YAO SAN $5 5 & 


Pó de Linderia 

Wu Yao Radix Linderae strychnifoliae Og 
Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi Gg 

Su Zi Fructus Perillae frutescentis 4,5g 
Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 3g 
Chai Hu Radix Bupleurt Ôg 


Prescrições 883 


Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis Og 
Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 3g 
Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae àg 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 
Chuan Xiong Radix Ligusttci chuanxiong 3g 
Bo He Herba Menthae haplocalvcris 3g 
Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 5g 


WU ZHU YU TANG & € 3 i$ 


Decocção de Evodia 

Wu Zhu Yu Fructus Evodiae rutaecarpe 9g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 6g 
Ren Shen Radix Ginseng 9g 














WU ZI YAN ZONG WAN 4 T 41 54 














Pílula de Cinco Sementes para Desenvolver às 
Antepassados 

Tu Si Zi Semen Cuscutae chinensis 240g 

Wu Wet Zi Fructus Schisandrae chinensis 30g 

Gou Ot Zi Fructus Lyci chinensis 240g 

Fu Pen Zi Fructus Rubi chingii 120g 

Che Qian Zi 5emen Plantaginis Ug 








XI JIAO DI HUANG TANG # fm dá 





Decocção de de chifre de rinoceronte e Refimarnmia 
Shui Niu Jiao Cornu Bufali 6g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 24g 
Chi Shao Radix Paeoniae rubrae 9g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 68 








XIANG LENG WAN --i& 4 





























Pílula de Aucklandia-Spargantum 

Mu Xiang Radix Aucklundiae luppue 6g 

Ding Xiang Flos Caryophyllt 3g 

San Leng Rhizoma Sparganti stoloniferi 6g 

Zhi Ke Fructus Citri aurantii 6g 

Qing Pi Pericarpium Citri reticulatae viride 3g 
Chuan Lian Zi Fructus Meliae toosendan 3g 

Xiao Hui Xiang Fructus Foeniculi vulgaris 6g 

E Zhu Rhizoma Curcunae ezhu 6g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens à fatias 





XIAO CHAI HU TANG + 4 i$ 


Pequena Decocção de Bupleurum 

Chai Hu Radix Bupleuri 24g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 9g 
Ban Xia Riuzoma Pinelliae ternatae 24e 
Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 9g 
Ren Shen Radix Ginseng 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 9g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae 12 pedaços 


XIAO JIAN ZHONG TANG «4: 3r 95 


Pequena Decocção para Fortalecer o Centro 
Yi Tang Saccharum granorum 18g 
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Gui Zhi Ramulus Cinnamoini cassiae 9g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae ($g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 6g 
Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 9g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae 12 tâmaras 


XIAO QING LONG TANG - 4 4$ 


Pequena Decoccáo do Dragáo Verde 

Ma Huang Herba Ephedrae 9g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 9g 

Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 9g 

Xi Xin Herba Asari cum radice dg 

Wu Wei Zi Fructus Schisandrae chinensis 6g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactiflorae 9g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae rernatae 9g 

Zhi Gan Cao Radix Glycvrrhizae uralensis praeparata 3g 


XIAO YAO SAN if dr 


Pó do Caminhante Livre e Tranqüilo 

Bo He Herba Menthae haplocalvcis àp 

Chai Hu Radix Bupieuri Og 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Bai Shao Radix Paeonia lactiflorae M22 

Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 9g 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos (5g 

Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 6g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 3 fatias 


XIE BAI SAN = 9 


Pó para Drenar o Branco 

Sang Bai Pi Cortex Mori albae radicis 30g 

Di Gu Pi Cortex Lycü radicis 30g 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata 3g 
Geng Mi Arroz não glutinoso 15g 


XIE HUANG SAN 5 * R 


Pó para Drenar a Amarelidão 

Shi Gao Gypsum fibrosum 15g 

Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis 62 
Fang Feng Radix Ledebouriellae divaricatae 12g 
Huo Xiang Herba Agastachis seu Pogostemi 12g 
Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 


XIE XIN TANG 05 v5 


Decoccáo para Drenar o Coração 

Da Huang Radix et Rhizoma Rhei 6g 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 3g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 3g 


XIN YI QING FEL YIN + Ed opa 


Decocção de Magnolia para Desobsuuir o Pulmão 
Ain Yi Hua Flos Magnoliae liliflorae 6g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 6g 
Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis 45g 
Shi Gao Gypsum fibrosum 15g 


Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis 62 

Jin Yin Hua Flos Lonicerae japonicae bg 

Yu Xing Cao Herba cum Radice Houttuyniae cordatae 6g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 69 


XING SU SAN 5 & & 


Pó de Prunus-Periita 

Zi Su Ye Folium Periilae frutescentis 6g 
Qian Hu Radix Peucedani 6g 

Xing Ren Semen runi armeniacae Og 

Jie Geng Radix Platycodi grandiflori 6g 
Zhi Ke Fructus Citri aurantii 6g 

Chen Pi Pericarpium Cirri reticulatae 6g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos bg 

Ban Xia Rhizoma Pineiliae iernatae 6g 
Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 6g 
Da Zao Fructus Ziziphy jujubae 2 tâmaras 
Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 3g 


XUAN FU DAI ZHE TANG & # 40,44 5 


Decoccáo de Inula-Hematite 

Xuan Fu Hua Flos Inulae 9g 

Dai Zhe Shi Haematitum 3g 

Ban Xia Rhizoma Pinelliae ternatae 9g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 6g 
Ren Shen Radix Ginseng 6g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 3g 
Da Zao Fructus Ziziphi jujubae 12 tâmaras 


XUE FU ZHU YU TANG 2 4% 505 


Decocção da Mansão do Sangue para Eliminar a Estase 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 9g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 9e 
Chi Shao Radix Paeontae rubrae 6g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 5g 

Tao Ren Semen Persicae |2g 

Hong Hua Fios Carthami tinctorii 9g 

Chai Hu Radix Bupleuri 3g 

Zhi Ke Fructus Citri aurantii 6g 

Niu Xi Radix Achyranthis hidentatae seu Cyathulae 9a 
Jie Geng Radix Platycodi grndiflori 5g 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 3g 


YAN HU SUO TANG 5s 5 & i$ 


Decoccáo de Corydalis 

Yan Hu Suo Rhizoma Corydalis vanhusuo A5g 
Pu Huang Pollen Typhae 15g 

Chi Shao Radix Paeoniae rubrae |5e 

Dang Gui Radix Anpeticae sinensis 15p 

Guan Gui Cortex Cinnamomi loureiroi 15g 
Jiang Huang Rhizoma Curcumae longae 90g 
Ru Xiang Gummi Olibanun 90g 

Mo Yao Myrrha Mg 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 90g 

Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata 7,5g 


J-OS5S-IpCL S 
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YANG YIN QING FEI TANG A Ploi ^f w 


Decocção para Nutrir ò Fir e Desobstruir os Pulmões 


Sheng Di Huang Radix Rebmannice glutinosae 6g 
Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis A, 5g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 3,6g 
Bar Shao Radix Paeoniae lactiflorae 2,4g 

Mu Dan Pi Cortex Moutan radicis 24e 

Zhe Bei Mu Bulbus Fritillariae thunbergii 2,48 
Bo He Herba Menithae haplocalyeis 1,58 

Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis 1,5g 


YI GAN SAN ^ X 


Pó para Coibir o Fígado 

Bai Zhu (frito) Rhizoma Atracrviodis macrocephalae 3g 
Fu Ling 5clerotium Poriae cocos 3g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 3g 

Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 2,4g 

Gou Teng Ramulus Uncariae 3g 

Chai Hu Radix Bupleuri 1,5g 

Gan Cao Radix Giycyrrhizae uralensis 1.5g 





YI GUAN JIAN — f 5 





Decoeção de Uma Ligação 

Bei Sha Shen Radix Glehniae littoralis 10a 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici lüg 
Dang Gui Radix Angelicae sinensis 10g 

Sheng Di Huang Radix Rehmanmae glutinosae 30g 
Gotu (i Zi Fructus Lycii chinensis 12g 

Chuan Lian Zi Fructus Meliae toosendan 52 


YI JIA ZHENG QI SÀN -TEAR 


Primeira Variação do Pó do Or Correto 

Huo Xiang Herba Agastachis seu Fogostemt 6g 
Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 6g 

Aing Ren Semen Pruuni armentacae Og 

Fu Ling Pi Cortex Portae cocos 6g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae Og 

Shen Qu Massa Fermentata medicinalis 4,52 
Mai Ya Fructus Hordei vulgaris germinatus 4. Sg 
Yin Chen Hao Herba Artemisiae capillaris 6g 
Da Fu Pi Pericarpium ÁArecae catechu 3g 


YI WEI TANG & 5:5 


Decoccáo para Beneficiar o Estómago 

Sha Shen Radix Adenophorae seu Giehniae dg 

Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici l5g 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 15g 
Yu Zhu Rhizoma Polvgonati odorati 4,5g 

Bing Tang Aqucar-cande 3g 


Yl YIN HAN — 9 € 


Decocção de Um Fim 

Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 6g 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 9g 


Prescrições 


Bai Shao Radix Paeoniae factiflorar 6g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 6g 
Gan Cao Radix Olycyrrhizae uralensis 3g 

Huai Niu Xi Radix Achyranthis bidentatae 4.5g 
Dan Shen Radix Salviae miltiorrhizae og 


YIN CHEN HAO TANG & 14 3 o£ 


Decocção de Arremisia Yinchenhao 
Yin Chen Hao Herba Artemisiae capillaris 6g 
Shan Zhi Zi Fructus Gardeniae jasminoidis 9g 
Da Huang Radix ei Rhizoma Rhei 6g 


YIN JIA WAN E Tou 


Pilula de Lonicera-Amvda 

Jin Yin Hua Flos Lonicera japonicae 6g 

Bie Jia Carapacts Amydae sinensis 9g 

Lian Qiao Fructus Forsythiae suspensae bg 

Sheng Ma Rhizoma Cimicifugae 6g 

Hong Teng Caulis Sargentodoxae cuneatae 6g 

Pu Gong Ying Herba Taraxaci mongolici cum Radice 6g 
Da Oing Ye Folium Daqingye Og 

Fin Chen Hao Herba Artemistae yinchenhao A, 5g 

Hu Po Succinum 6g 

Jie Geng Radix Platycodi grandiflori 35g 

Zi Hua Di Ding Herba cum Radice Violae vedoensimis Gg 
Pu Huang Pollen Tvphae 6g 

Chu Gen Bai Pi Cortex Allanthi altissimae Og 


YIN QIAO SAN i5 


Pó de Lonicera-Forsythia 

Jin Yin Hua Flos Lonicera japonicae 9g 
Lian Qiao Fructus Forsyihige suspensae 9g 
Jie Geng Radix Plarvcodi grandiflori 5g 
Nit Bang Zi Fructus Arctii lappae 9g 

Bo He Herba Menthae haplocalycis 3g 
Dan Dou Chi Semen Sojae praeparatum 3g 
Jing Jie Herba seu Flos Schizonepetae tenuitfoliae Og 
Zhu Ye Herba Lophatheri gracilis 3g 

Lu Gen Rhizoma Phragmitis communis 15g 
Gan Cao Radix Glvcvrrhizae uralensis 3g 


YOU GUI WAN + A 


Pílula para Restaurar o [Rim] Direito 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaelt praeparata 3g 

Rou Gui Cortex Cinnamomi casside 3g 

Du Zhong Cortex Eucommiae ulmoidis 6g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 4.52 

Tu 5i Zi emen Cuscutae chinensis GE 

Lu Jiao Jiao Colla Corni Cervi Og 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata |2 g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 6g 

Gou Qi Zi Fructus Lycii chinensis 6g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis 4,5g 


YU NU JIAN x 


Decocção da Mulher de Jade 
Shi Gao Gypsum fibrosum 15g 
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Shu Di Huang Radix Rehmanmae glutiosae 
praeparata 9g 

Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis 38 

Mat Men Dong Tuber Ophiopogonis japomei bg 

Huai Niu Xi Radix Achvranthis bidentatae 5g 


YUE JU WAN afa 


Pílula de Gardenia-Ligusticum 

Cang Zhi Rhizoma Atraciviodis lanceae Og 
Chuan Xiong Radix Ligustici chuanxiong 6g 
Xiang Fu Rhizoma Cyperi rotundi 6g 

Shan Zhi Pi Fructus Gardemae jasminoidis Og 
Shen Qu Massa Fermentata medicinalis bg 

















ZENG YE TANG +7 5:5 


Decocção para Aumentar os Fluidos 

Xuan Shen Radix Scrophulariue mingpoensts 18g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogornis japomici 12g 
Sheng Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae ]2g 


ZHEN GAN XI FENG TANG 5 ^ 1$ M c5 


Decocção para Pacificar o Fígado c Extinguir o Vento 
Huai Niu Xi Radix Achvrantis bidenratae 15g 

Dai Zhe Shi Haematitum 15g 

Long Gu Os Draconis |FZg 

Mu Li Concha Ostreae 12g 

Gui Ban Plastrum Testudinis 12g 

Xuan Shen Radix Scrophulariae ningpoensis 12g 
Tian Men Dong Tuber Asparagi cochinchinensis 12g 
Bai Shao Radix Paeoniae lactifforae 12g 

Yin Chen Hao Herba Artemistae capillaris 6g 
Chuan Lian Zi Fructus Meliae toosendan 6g 

Mai Ya Fructus Hordei vulgaris germinatus og 

Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis 6g 


ZHEN REN YANG ZANG TANG AA Amis 


Decocção da Pessoa Verdadeira para Nutrir os Órgãos 

Ren Shen Radix Ginseng 3g 

Bai Zhu Rhizoma Atractvlodis macrocephalae Og 

Rou Gui Cortex Cinnamomi casside Ag 

Wet Rou Dou Kou Semen Myristicae fragrantrs 9g 

He Zi Fructus Terminaliae chebulae Og 

(Zhi) Ying Su Ke Pericarpium Papaveris sonuntfert 
(frito em mel) 6g 

Bai Shao Radix Paeoniae lactifforae 9g 

Dang Gui Radix Angelicae sinensis Og 

Mu Xiang Radix Aucklandiae lappae 62 


Zhi Gan Cao Radix Glycyrrhizae uralensis praeparata Ju 


ZHEN WU TANG #3 iñ 

Decocção do Verdadeiro Guerreiro 

Fu Zi Radix lateralis Aconiti carmichaelt praeparata 9g 
Bai Zhu Rhizoma Atractylodis macrocephalae 6g 

Fu Ling Sclerotium Portae cocos 9g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 9g 
Bai Shao Radix Paeontae lactiflorae 9g 


ZHENG QI TIAN XIANG SAN i 4, X & dd 


Pó da Fragrância Celestial do O Correto 
Wu Yao Radix Linderae strvchnifoline 6e 
Gan Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis 3g 
Zi Su Ye Folium Perillae 6g 

Chen Pi Pericarpium Citri reticulatae 4. 5g 


ZHI BO DI HLANG WAN i435 di € xt 


Pilula de Refunasnia de Oito Ingredientes (Pilula de 
Anemarrhena-Phellodendrou- Rehmannia) 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata 24g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 12g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 12g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 9g 

Fu Ling Sclerotium Portae coros 9g 

Mu Dan Pi Cortex Mouran radicis 9g 

Zhi Mu Radix Anemarrhenae asphodeloidis 9g 

Huang Bo Cortex Phellodendri 9g 


ZHI GAN CAO TANG 2 4 * 5 


Decocção de Giycyrrhiza 

Zhi Gan Cao Radix Glvcyrrhizae uralensis praeparata Vg 
Ren Shen Radix Ginseng 62 

Gui Zhi Romulus Cinnamomi cassiae 92 

Sheng Di Huang Radix Relhmanniae glutinosae 48g 
Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 9g 

E Jiao Gelainum Corii asini 6g 

Huo Ma Ren Semen Cannabis sativae 9g 

Sheng Jiang Rhizoma Zingiberis officinalis recens 9g 
Da Lao Fructus Ziziphi jujibae 30 tâmaras 


ZHI SHI DAO ZHI WAN b Sp A 


Pilula de Citrus para Eliminar a Estagnação 

Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus 12g 
Da Huang Radix et Rhizoma Rhei l5g 

Huang Lian Rhizoma Coptidis 6g 

Huang Qin Radix Scutellariae baicalensis 6g 
Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 6g 

Ze Xie Rhizoma Alismatis orientalis 6g 

Bai Zhu Rhizoma Atractviodis macrocephalae 6g 
Shen Qu Massa Fermentata Medicinals 12g 


ZHI SHI GUA LOU GUI ZHI TANG 425: 6. 48 6$ 


Decocção de Cirrus-Trichosanthes-Kamulus C innamomr 
Gua Lou Fructus Trichosanthis 12g 

Xie Bai Bulbus Alii 9g 

Zhi Shi Fructus Citri aurantii immaturus 12g 

Hou Po Cortex Magnoliae officinalis 12g 

Gui Zhi Ramulus Cinnamomi cassiae 3a 


ZHU YE SHI GAO TANG 4t t5 3 i5 








Decocção de Lophaterus-Gvpsum 
Zhu Ye Herba Lophatheri gracilis 9g 
Shi Gao Gypsum fibrosum 30g 

Ren Shen Radix Ginseng Og 


Was IPEE SE 
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Mai Men Dong Tuber Ophiopogonis japonici 0g 


Ban Xia Rhizoma Pinelitae ternatae 9g 
Gan Cao Radix Glycyrrlizae uralensis 3g 
Geng Mi Semen Orvzae sativae 12g 


ZUO GUI WAN 4 174 


Pílula para Restaurar o [Rim] Esquerdo 

Shu Di Huang Radix Relinanniae glutinosae 
praeparata 15g 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae 9g 

Shan Zhu Yu Fructus Corsi officinalis 92 

Got Qi Zi Fructus Evcrt chinensis 9g 

Chuan Niu Xi Radix Cyvarhuiae 6g 

Tu Si Zi Semen Cuscutae sinensis 9g 

Lu Jiao Jiao Colla Cornu cervi Qg 

Gui Ban Jiao Colla Plastri testudinis 9a 


Prescrições 557 


ZUO GUI YIN #1 4 


Decocção para Restaurar o [Rim] Esquerdo 

Shu Di Huang Radix Rehmanniae glutinosae 
praeparata Gy 

Shan Yao Radix Dioscoreae oppositae og 

Gon (Qi Zi Fructus Lycii chinensis Og 

Fu Ling Sclerotium Poriae cocos 6g 

Shan Zhu Yu Fructus Corni officinalis 3g 

Zhi Gan Cao Radix Glvevrrhizae uralensis praeparata dz 


ZUO JIN WAN £ 4 4 





Pilula do Metal Esquerdo 
Huang Lian Rhizoma Coptidis 15g 
Wu Zhu Yu Fructus Evodiae rutaecarpae 28 


85-724] -586-h 





“APÊNDICE 3 


História do 
Diagnóstico na 
Medicina Chinesa 


Este apêndice (adaptado de Deng Tie Tao 1988 Practical 
Chinese Medicine Diagnosis [Diagnóstico Prático da 
Medicina Chinesa] 5hí Yong Zhong Yi Zhen Duan Xue, 
Shanghai Science Publishing House, Shanghai) dá uma 
breve visão geral histórica do desenvolvimento do diag- 
nóstico da medicina chinesa.! Discutirei os seguintes 
aspectos históricos do diagnóstico: 


| * diagnóstico pelo pulso 


* diagnóstico do canal 
* diagnóstico pela língua 





Diagnóstico pelo Pulso 

O diagnóstico pelo pulso é um método diagnóstico extre- 
mamente importante na medicina chinesa. E uma ferra- 
menta diagnóstica inacreditavelmente sofisticada e precisa 
que passou por um ininterrupto desenvolvimento históri- 
co desde a dinastia Zhou (século XI — 771 a.C.) para adiante. 


O diagnóstico pelo pulso antigamente 


Ainda não se sabe ao certo quando o pulso foi mencio- 
nado pela primeira vez como uma ferramenta diagnóstica. 
Alguns estudiosos pensam que o diagnóstico pelo pulso 
já era praticado desde a dinastia Zhou (século XI — 771 
a.C.). O antigo livro chamado Rites of Zhou (Ritos de 
£hou) diz no capítulo chamado “Questões Médicas”: 
“Determine o prognóstico dos pacientes de acordo com 
os cinco tipos de Qi, cinco tipos de sons e cinco tipos de 
cores; também reporte-se US nieeleu nus dos nove OFICIOS 
Eu pulsação dos nove orgaos internos. Alguns histo- 
riadores interpretam a expressão “reporte-se à pulsação” 
como a palpação do pulso. 


Bian Que 


O histortador Si Ma Qian escreve sobre o antigo doutor 
Bian Que em seu livro Historical Records (Registros 


Históricos) (Shi Jr), como ele, o mais antigo especialista 
no diagnóstico pelo pulso. Esse ponto de vista é susten- 
tado em outros textos. Por exemplo, Han Fei do período 
dos Estados Combatentes (476-221 a.C.) fez declarações 
semelhantes em seu livro Works of Han Fei (Obras de 
Han Fet) (Han Fei Zi). O livro Works of Prince Huai 
Nan (Obras do Príncipe Huai Nan) (Huai Nan Zi) de 
Liu An afirma que Bian Que era capaz de diagnosticar 
as doenças pela tomada do pulso, 

Bian Que, também conhecido como Qin Yue Ren, vi- 
veu no século V a.C, durante a transição dos periodos da 
Primavera e do Outono e o período dos Estados Comba- 
tentes. Era um médico famoso da sua época, que viajava 
por toda a parte e tornou-se um especialista de medicina 
interna, cirurgia, ginecologia, pediatna e doenças dos idosos. 


Textos de Ma Wang Dui 


Três textos desenterrados do túmulo de Ma Wang Dui falam 
do diagnóstico pelo pulso: Methods of Pulse Taking (Mé- 
todos da Tomada do Pulso) (Mai Fa), Fatal Signs of Yin 
and Yang Pulses (Sinais Fatais de Pulsos Yin e Yang) (Yin 
Yang Mai St Hou) e Moxtbustion Book of the 1J Channels 
of the Foot and Hand (Livro de Moxabustdo dos 11 Ca- 
nais do Pé e da Mão) (Zu Bi Shi Yi Mai Jiu Jing). Esses 
três clássicos foram desenterrados do túmulo n? 3 de Ma 
Wang Dui e, embora tenham sido escritos de maneira 
anônima, sabemos que eles precedem o Fellow Emperor's 
Classic of Internal Medicine (Huang Di Nei Jing). 

O livro Fata! Signs of Yin and Yang Pulses e o 
Moxibustton Book of the 11 Channels of the Foot and 
Hand discutem a importância do pulso para se fazer um 
prognóstico, Por exemplo, o Moxibustion Book of rhe 11 
Channels of the Foot and Hand afirma que sc o pulso 
estiver rompido em decorrência de uma doença dos trés 
Yin, a morte ocorrerá em menos de dez dias; se o ritmo 
do pulso for como trés pessoas socando grãos, a morte 
ocorrerá em menos de três dias: se o pulso for como aquele 
percebido logo após a pessoa comer, a morte ocorrerá 
em menos de trés dias. O pulso descrito como “três pessoas 
socando grãos” pode ser o mais antigo registro de arritmia 
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na China. Essa imagem dá uma descrição vivida do pulso 
sentido na arritmia, evocando o ritmo e o som produzi- 
dos por três pessoas trabalhando Juntas para socar grãos. 

Existe uma descrição de um pulso semelhante no Ca- 
pítulo 20 do Simple Questions, ou seja, um pulso que 
bate no dedo como o ritmo de três pessoas socando grãos 
em um pilão: isso Indica que à doença é bastante grave. 


Yellow Emperor's Classic of 
Internal Medicine (Huang Qi Nei 
Jing Su Wen) 


Há muitos capítulos no Simple Questions (St Wen) e no 
Spiritual Axis (Ling Shu) que expõem sobre o diagnós- 
tico pelo pulso. 

Por exemplo, o Capitulo 17 do Simple Questions afir- 
ma que o Pao deve ser tomado logo cedo pela manhã 


queneo |! Yin Qu aide noc É va perturba do, o Yano (91 
aind ! neo esta e sspe, 0 CXIÓOIIN Jt. "0 exta az. o Q1 
li MV d THEE: FIO ENT Cie li j) Qı OON COMETA de ( 4 HWICOXCHO 
CHCONIVIU-SE regular Ü nro € t CECHI e de C É 
de Sangue ainda nao esta rompida. “O Capítulo 18 do 


Simple Questions recomenda a avaliação do pulso de 
acordo com a respiração. 

No Fellow Emperor's Classic of Internal Medicine, O 
pulso era tomado em nove diferentes artérias em nove 
localizações diferentes do corpo. Eram chamadas as “nove 
rcgiócs" como está descrito no Capítulo 20 do Ua 
Questions: 


cl i Lltedel ri FI? 


Fuvrsten: "S QES no a PEPO, ce lo ÖCE a 


IES, rn gue SOME OYE re AAS PE 
paru del 
| progmostrco], e nelas, 
Deficténcia e o Exce 
patogênicos | 

o iier 19 da Spiritual Axis recomenda a tomada 
do pulso no ponto E-9 (Renving) (artéria carótida) e ao 
redor da área de P-9 (Taiyuan), o qual o texto chamava de 
“Ponal do Qr" (Qi Kou) ou "Portal da Polegada" (Cun 
Kou), onde passa a artéria radial. O ponto Renving reflete 
o ang Qi, enquanto o Qr Kou reflete o Yin Qr. O Capitulo 
48 do Spiritual Axis também afirma que o pulso Cun Kou 
reflete o estado dos órgãos Yrs, enquanto o pulso Renveng 
reflete o estado dos órgãos Fang. Mais tarde, Zhang Zhong 
Jing, baseado nas teorias mencionadas, desenvolveu o 
diagnósuco pelo pulso em três localizações, ou seja, em 
E-9 (Renving) e em B-59 (Fuyang) para avaliar o Oi do 
Estômago e no Cun Kou para avaliar o estado dos 12 Canais. 

Existem passagens no Yellow Emperor's Classic of 
Internal Medicine que atribuem a maior Importância ao 
pulso da artéria radial, ou seja, ao pulso Cun Kou (ou Qi 
Kou). À importância atribuída a esse pulso é um precur- 
sor da divisão do pulso arterial no punho em três seções. 
Por exemplo, o Capítulo 3 do Spiral Axis afirma que 
devemos avaliar a qualidade do pulso Cua Kou (grande 
ou pequeno, lento ou rápido, deslizante ou áspero) para 
encontrar a causa da doença. O Capítulo 5 do Simple 
Questions tem uma declaração semelhante. 

O Capítulo 21 do Simple Questions afirma “O equi 
librio do CH, Yin e Yang pode ser 
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Qi Kou, Através do pulso do Qi Kou, 
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tulo l$ do mesmo texto Lá demos compreender nt 
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Cun Kou. Esses são Ee do TAAT pelo pulso 
em Qi Kow é interessante notar que apenas as posições 
Anterior (Cun) e Posterior (Chi) do pulso são menciona- 
das, sem nenhuma menção da posição Média (Guan), 
além disso, à posição Anterior é mais importante que à 
Posterior. 

O Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine re- 
lata pelo menos 30 qualidades diferentes do pulso, mui- 
tas das quais não sao usadas atualmente. Essas qualidades 
incluem Grande, Pequeno, Longo, Curto, Deslizante, 
Áspero, Flutuante, Profundo, Lento, Rápido, Florescen- 
tc, Firme, Tenso, Mole, Compassado, Abrupto, Deficiente, 
Excessivo, Disperso, Atado, Fino, Fraco, Transverso, 
Asmático, em Corda, em Gancho, como Pluma, como 
Pedra, Apressado, Ondulado, Cheio, Pulsátil, Espesso. 
Suspenso e Débil. Há descrições brilhantes da sensação 
do pulso quando este bate no dedo: por exemplo, o pulso 
em Corda é "rígido, reto e longo", o pulso em Gancho 
"vem como uma enda e desaparece lentamente", o pulso 
em Pluma é "leve e débil como uma pluma" e o pulso em 
Pedra é como “uma pedra sendo arremessada”, etc. 
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Diagnóstico pelo pulso nas 
dinastias Han, Jin, Sui e Tang 
Yi Chun Yu 


Yi Chun Yu fói um médico famoso que viveu no começo 
da dinastia Han. Ele seguia as teorias sobre o diagnós- 
tico pelo pulso transmitidas de dinastias anteriores e de- 
senvolveu uma rica experiência na sua prática. Disse elc: 
“Quando trato os pacientes, devo, primeiro, palpar o pulso 
e, depois, dar o tratamento de acordo.” Mais de 20 qua- 
lidades diferentes de pulso são encontradas em seus re- 
gistros, como em Corda. Grande, Profundo, Intermitente, 
Tenso, Pequeno, Fraco, Abrupto, Deslizante, Rápido, 
Cheio, Firme, Disperso, etc. Y1 Chun Yu palpava o pulso na 
posição Cun Kou e fazia a diferença entre o pulso sen- 
tido nos níveis superficial e profundo. 


Diagnóstico pelo pulso no Classic of 
Difficulties (Nan Jing) 


O Classic of Difficulties foi um marco extremamente 
importante na história do diagnóstico pelo pulso porque 
estabeleceu, pela primeira vez, o diagnóstico pelo pulso 
com base na artéria radial do punho dividido em três seções 
(Cun, Guan e Chi) e três níveis. Essas eram as “nove 
regiões” do pulso: em outras palavras, enquanto na épo- 
ca do Yellow Emperor's Classic of Internal Medicine, as 
"nove regióes" eram nove diferentes artérias em dife- 
rentes partes do corpo, dai por diante, passaram a ser 
todas na artéria radial do punho. 

Portanto, o Classte of Difficulties (100 d.C.) estabe- 
leceu, pela primeira vez, a prática de tomar o pulso na 
artéria radial: como mencionado, esse pulso era varia- 


-oss EPEL SE 


85-7241-586-6 


Pede sel 


velmente chamado de Qi Kon ("Portal do Qi"), Cun Kou 
(“Portal da Polegada [posição Anterior do pulso] e Mai 
Kou ("Portal do Pulso"). O Classic of Difficulties afir- 
ma: “Os 12 cunais têm suas proprias artérias, mas e pulsa 

tomado apenas na posição Cun Kou [posição 
P-Y) refletindo a vida e rudes Yn i 
dos seis órgãos Yang... O Cun Kou é o começo e o ponto 


FO nra cos i HN (d 
nal da enerera dos cinco oredos Yin e auos seis orgeados 
Yang e essa é e razão pela qual podemos tomar o pulso 
apenas nesta posição. " À última parte dessa declaração 
é interessante já que a descrição do pulso de Cun Kou é 
descrita como o “começo e o ponto final da energia dos 
cinco órgãos Fin e dos seis Órgãos Yung"; isso parece 
implicar a compreensão da circulação do sangue como 
um circuito fechado. 

O Capítulo I do Classic of Difficuities explica a razão 
pela qual o pulso é sentido em Cun Kou: 


Doze canas tem lugares onde um pulso pode ser sentido e. 
mesmo assim, seleciona-se apenas e Cun Kou peret deter 
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por que isso ocorre? O Cun Kou constitui o grande ponto 


de encontro dos vasos, EU Juta mile o pulso do Yin Maior 
j - - T E 
du Mão | Pulmóoes] buie... o Cun Kou é o 


j o f =. " 
dos cinco oredos Yin e dos sets dredos Yane e, portanto 


UCOTOQO £C dd fun 


apenas o Cun Kou d usado [para diagnostico] 


OQ segundo capitulo do Classic of Difficulties explica 
como seu autor chegou ao procedimento de sentir o pulso 
nas trés posições chamadas de Polegada ou Anterior, Portão 
ou Média e Pé ou Posterior (Cun, Guan e Chi): 


= q I F m ] f ! 
\ E Pe P pj p P, M eed d pulso VH 0 "n HMO de encon 
aki CU / ), i] T f; | / f 1 A Hi 


ti posrcuaao lt F6 


HYMN (QUIS. COIT TA. À (Ht VUE ti 7] | 


d i I, rick ve | B, 
PEER CLE GEILE 


" 1 
CHUTE dil COTOVCIHO 


- a ; ) F s Leat : am P. 
representa o Pé-Interior e re ere aas enereteas Yin. À dis 


forbixekpy j A f A, 1 T. ; 2g à 
Tiir r6 d nire [d EARI LC Pru lg CL É ir ponta M er E nm Gc! 


[i | EMNENE U Dead [ ü o li (4 F VICFIOF € reflet £^ 
CHEFES Yans. Portunto, a distância de | polegada E 


fer T 


; ; í i H 
venore a distando ded 


lod ; + af si 1 
rU ale! LISTE CEP Po lé dile Cf 


dt Jeti qut Li di VTOLH E Hl di i PH 


dobra do cotovelo! 
velt vepres ntada por É polegada. Por isse, as energias 
Yan refleteme-se dentro daauelu vecao de l polegada "IT 
seção (lt / pe cdi COIRHnY miento 05 energia 4 Yang re 
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seção Pé e Polegada estende-se por cerca de | polegada 
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Em outras palavras, a distância entre a posição Portão- 
Guan (ou Média) do pulso (no ponto P-8, Jinggu) até a 
dobra do cotovelo mede | pé chinês e reflete as energias 
Yin; a distância entre a posição Portão-Cuan até a dobra 
do punho é de 9 fen (nove décimos de uma polegada) e 
reflete as energias Yang. Entretanto, uma seção de | 
polegada é separada da distância de | pé da posição Portão- 
Guan até à dobra do cotovelo para representar as ener- 
gias Fin; em outras palavras, essa seção de 1 polegada é 
representativa da seção de 1 pé. 

O Capítulo 18 do Classic of Difficulties descreve as 
trés diferentes pressóes aplicadas ao pulso: 


Hi três seções, Polegada, Portão e Pé. e trés pressões, su- 
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Essa passagem estabelece claramente o princípio, ado- 
tado por todos os médicos que se sucederam, de que a 
seção Polegada do pulso corresponde ao Aquecedor 
Superior e às doenças do tórax para cima, a seção Portão 
ao Aquecedor Médio è às doenças localizadas do dia- 
fragma até o umbigo, e a seção Pé ao Aquecedor Inferior 
e às doenças localizadas do umbigo até os pés. 


Zhang Zhong Jing 


Zhang Zhong Jing discute o diagnéstico pelo pulso em 
muitas passagens do seu celebrado Discussion of Cold 
Induced Diseases (Shang Han Lun). Ele enfatizou a ne- 
cessidade de se dar a mesma atenção ao pulso e às ma- 
nifestacóes clínicas durante o processo de identificação 
de padrões: em particular, ele dava a maior ênfase no 
pulso de Cun Kou, 

Ao todo, Zhang Zhong Jing menciona mais de 20 qua- 
lidades de pulso em seu livro e classifica essas qualida- 
des em dois grupos gerais de qualidades Yang (por exemplo, 
Grande. Flutuante, Rápido, Deslizante, etc.) e qualida- 
des Yin (por exemplo, Profundo, Áspero, Fraco, etc.). 

Zhang Zhong Jing era bom em usar o diagnóstico pelo 
pulso para analisar a etiologia e a patologia de uma doença 
c para guiar o tratamento. Por exemplo, ele afirma: Oleo 
do oe pulso é Flutuante e Tenso em Cun Kou, a qualidade 
F Futucnte mut ti Venta Cel qualidade de len ETE, indu u F PICA, l 

Além disso, Zhang Zhong Jing também dava atenção 
à correlação entre o pulso e a forma do corpo. Por exem- 
plo, ele disse: “Se une pessoa gorda apresenta um pulso 
Flutuante e nte pessoa magro apresente unm pulso Pro- 
fundo, é um fato que merece nossa atenção. No geral, as 
px 5 ad 6 A gor ^ Selo TIIA prop H5SÓSEUS CF TOT ITI pulso Pro 
Cet as pessoeas Bera tendem ater un pulso 
Flutuante.” 

Zhang Zhong Jing também fez uma interessante cor- 
relação entre a qualidade do pulso e as causas emocio- 
nais das doenças. Diz ele: “Em Caso ai 
yera Fino e 
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serd Flutuante e a cutis vermelha. 


Pulse Classic (Mai Jing) 


O Pulse Classic (Mai Jing) foi escrito por Wang Shu He 
no período de transição entre as dinastias Han e Jin, em 
aproximadamente 280 d.C. É o primeiro texto dedicado 
exclusivamente ao diagnóstico pelo pulso. Esse livro teve 
uma grande influéncia sobre o estudo do diagnóstico pelo 
pulso não apenas na medicina chinesa, mas também na 
medicina arábica e na pérsica. 

O Pulse Classre consolidou e esclareceu ainda mais a 
divisão do pulso em três seções e os órgãos atribuídos a 
cada seção. Esse livro atribui o Coração e o Intestino 
Delgado à posição Anterior esquerda, o Fígado c a Vesicula 
Biliar à posição Média esquerda, os Rins e a Bexiga à 
posição Posterior esquerda, os Pulmões e o Intestino 
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Grosso à posição Anterior direita, o Baço e o Estômago 
à posição Média direita e os Rins, a Bexiga e o Triplo 
Aquecedor à posição Posterior direita. 

O Pulse Clossic mencionou 24 qualidades de pulsos 
e descreveu suas sensações e seu significado clínico de 
uma maneira sistemática pela primeira vez, Às qualida- 
des do pulso incluíram Flutuante, Oco, Ondulante, 
Deslizante, Rápido, Apressado, em Corda, Tenso, Pro- 
fundo, Escondido, em Couro, Cheio, Debil, Áspero, Fino, 
Mole, Fraco, Deficiente, Disperso, Compassado, Lento, 
Atado, Intermitente e Pulsátil. As descrições usadas para 
essas qualidades de pulsos se tornaram o padrão para 
textos posteriores sobre diagnóstico pelo pulso. Wang 
Shu He também comparou de maneira sistemática e 
destacou as qualidades similares dos pulsos para que sua 
diferenciação ficasse mais fácil. 

O Pulse Classic também descreveu o significado eli- 
nico de cada qualidade de pulso sistematicamente. Por 
exemplo, o livro afirma: “O pulso Lento indica Frio, o 
pulso A ype ro indica d fT réncia de 5i MEHE; o pulso Com 
pussado indica Deficiência e o pulso Ondulante (que au- 


menta repentinamente) indica Calor” 


Thousand Golden Ducats Prescriptions 
(Prescrições dos Mil Ducados de Ouro) 
(Qian Jin Fang) 


O livro Thousand Golden Ducats Prescriptions escrito por 
sun $i Miao consolidou e expandiu os conceitos contidos 
no Puise Classic sobre as três seções do pulso, as três 
profundidades aplicadas pela pressão do dedo e a desig- 
nação dos órgãos às posições do pulso. Sun 51 Miao enfatizou 
a importância do diagnóstico pelo pulso e o seguinte tre- 
cho é interessante e adequado: “O pulso é um importante 
instrumento para os terapeutas de medicina tradicional 
{ hine Sel, Como aleguém IN nile exercer e medii d radi | 
onal chinesa sen uma boa compreensão do pulso? Todos 
OS TeVIameulds da medicina tradicional chinesa devem estudar 
o pulso cuidadosamente” 

Sun 81 Miao associou as posições do pulso apenas 
com os órgãos Fr, com Coração, Figado e Rim à es- 
querda e Pulmões, Baço e Portão da Vida (Ming Men) à 
direita. Ele correlacionou o pulso com a forma do corpo 
e também com o estado emocional: 


E anormal que pessoas grandes tenham um pulso pe 
queno e Fino, pessoas magras tenham um pulso Grande, 
PENA DUA alegres tenham um pulso Deficiente, oessods 
infelizes tenham um pulso Cheio, pessoas de tempera 
mento quente tenham um pulso Compassado, PESSOA 
calmas tenham um pulso Agitado, pessoas de constitui- 
cao física forte tenham um pulso Fino e pessoas de cons- 


Htutcao fested fraca tenham um pulse Grande 


Diagnóstico pelo Pulso nas 
dinastias Song, Yuan, Ming e Qing 


Durante a dinastia Song, o diagnóstico pelo pulso con- 
linuou a se desenvolver e muitas das rimas usadas como 
ajuda mnemónica foram compostas nessa época. Por 


exemplo, uma coleção de rimas para memorizar as qua- 
lidades do pulso e seu significado clínico chama-se Pulse 
in Verse (Pulso em Verso) (Mai Jue) escrita por Cui Jia 
Yan da dinastia Song do Sul. 

Durante a dinastia Song, foram publicados livros ilus- 
trados sobre o diagnóstico pelo pulso pela primeira vez. 
Por exemplo, Xu Shu escreveu o Filustrated Book of 36 
Pulses (Livro Hustrado dos 36 Pulsos) (San Shi Liu Zhong 
Mai Fa Fe), considerado o primeiro desse tipo. 

Durante a dinastia Ming, Zhang Shi Xian escreveu o 
Pulse Verses with Hlustrations (Versos sobre os Pulsos 
com Hustrações) (Tu Zhu Mai Jue), que contém 22 ilus- 
ações. Durante a Dinastia Qing, He Sheng Ping escre- 
veu p Essentials of Pulse with HHustrations (o Essencial 
sobre o Pulso com Hustracóes) (Mai Yao Tu Zhu). 

Durante todo o período das dinastias Song, Ming e Qing, 
os médicos empenharam-se em tentar facilitar o domínio 
do diagnóstico pelo pulso. Como há entre 28 e 32 quali- 
dades de pulsos, muitos médicos tentaram encontrar al- 
gum tipo de sistema para memorizá-los. A classificação 
mais simples foi a que dividiu os pulsos em Yin e Yang. À 
classificação das qualidades dos pulsos pode ser feita de 
acordo com vários critérios, como frequência, ritmo, for- 
ça, forma e profundidade. Uma terceira maneira de siste- 
matizar as qualidades dos pulsos é dividi-los em pares de 
qualidades opostas (por exemplo, Lento-Rápido, Flutuante- 
Profundo, Deslizante-Áspero, Cheio-Vazio, etc.) 

O livro Pulse Classic of the Pin Hu Master (Clássico 
do Pulso do Mestre Pin Hu) (Pin Hu Mai Xue) escrito em 
1564 por Li Shi Zhen fot um marco na história do diag- 
nóstico pelo pulso. À primeira parte foi escrita por seu pal 
Li Yan Wen e apresenta a teoria geral do diagnóstico pelo 
pulso, enquanto a segunda parte, escrita pelo próprio Li 
Shi Zhen, descreve a palpação do pulso e o significado 
clímco das 27 qualidades dos pulsos. O livro foi escrito 
no "estilo das sete palavras”, um estilo poético, lúcido e 
animado que facilita o aprendizado e a memorização. 

As obras sobre o diagnóstico pelo pulso foram bas- 
tante numerosas durante as dinastias Ming e Qing. As 
mais famosas desse período incluem: 


s About the Pulse (Sobre o Pulso) (Mai Yu, 1584) por 
Wu Kun 

s O capítulo “Discussão sobre o Espírito do Pulso” 
no Complete Works of Jing Yue (Trabalhos Com- 
pletos de Jing Yue) (Jing Yue Quan Shu, 1624) por | 
Zhang Jie Bin 

s Orthodox Meaning of the Pulse Theory (Significa- | 
do Ortodoxo da Teoria do Pulso) (Mai Li Zheng Yi, | 
1635) por Zou Zhi Kui 

s Attention for Diagnosticians (Atenção para os 
Diagnosticadores) (Zhen Jia Zheng Yan, 1642) por 
Li Zhong Zhi 

= Collection of Pulse Verses (Coleção dos Versos do 
Pulso) (Mai Jue Hui Bian, 1667) compilado por Qu 
Liang 

= Thorough Knowledge of the Pulse (Conhecimento 
Completo do Pulso) (Mai Guan, 1711) por Wang Xian 

a Pulse Studies of Hui Xi (Estudos do Pulso de Hui Xi) 
(Hui Xi Mai Xue) por Xu Ling Tai 
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* Seeking the Truth for the Theory of the Pulse (Bus- 
cando a Verdade da Teoria do Pulso) (Mai Li Qiu 
Zhen, 1769) por Huang Gong Xiu 

* Orthodox Classic of the Theory of rhe Pulse (Clás- 
sico Ortodoxo da Teoria do Pulso) (Mat Lr Zong 
Jing, 1868) por Zhang Futian 


s Truth about the Theory of the Pulse (Verdade sobre 

a Teoria do Pulso) (Mai Li Cun Zhen, 1876) por Yu 
Man Ting 

* Brief Discussion of the Theory of the Pulse (Breve 

| Discussão da Teoria do Pulso) (Mai Yi dian Mo. 

1892) por Zhou Xue Hai 


Durante as dinastias Ming e Qing. os costumes feudais 
tornaram-se muito rígidos a respeito das relações entre 
homens e mulheres. Era considerado impróprio que um 
médico (do sexo masculino) palpasse o corpo das mulhe- 
res. ÀS vezes, até a interrogação da paciente era conduzida 
através da intermediação dos miembros da famiha. 

Quanto ao diagnóstico feito pelo pulso, este era, amni- 
de, realizado pela interposição de um pedaço de seda sobre 
o punho da mulher para agir como uma barreira entre o 
punho e os dedos do médico. Durante a dinastia Ming. Li 
Chan disse no livro Rules for the Practice of Medicine 
(Regras para a Prática do Medicina) (Xi Yt Gut Ce): 
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Diagnóstico pelo pulso atualmente 


Em 1926, Yun Tie figo escreveu o Explanation of the 
Pulse (Explicação do Pulso) (Mai Xue Fa Wei). Esse livro 
tenta integrar o ponto de vista tradicional chinês com 
uma visào moderna do diagnóstico pelo pulso. 

Desde 1949. modernos métodos científicos e tecnologia 
foram empregados para o estudo do pulso. Alguns mé- 
dicos pesquisaram a divisão do pulso em três seções e a 
conexão do pulso com o sistema de canais. 





Diagnóstico do Canal 


O diagnóstico do canal é bascado na observação das 
alterações que ocorrem na pele sobre os canais. Desde o 
período dos Estados Combatentes, o termo "canal" se 
referta à qualquer coisa que é vista na pele, em qualquer 
parte do corpo. As alterações observadas pertencem à 
porção do canal de Conexão dos canais Principais e são 
apenas os canais de Conexão que se comunicam com a 
pele através dos canais de Conexão Superficiais e Dimi- 
nutos. Por exemplo, velas subcutâneas e vênulas visi- 
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veis são uma manifestação dos canais de Conexão de 
Sangue; embora sejam vênulas do ponto de vista oci- 
dental, elas são parte do sistema de canais do ponto de 
vista chinês. 

Os vasos sangüíneos (vênulas) visíveis na superfície 
da pele são sempre um reflexo dos canais de Conexão. 
Quando se tornam visíveis, os vasos sangiiíncos expres- 
sam uma percolação dos canais de Conexão de Sangue 
em direção à superficie da pele (os vasos de Conexão de 
Sangue no nível profundo dos canats de Conexão). 

Q Capítulo 17 do Spiritual Axis afirmar TOS cuneis 
Principais estao mo Intertor: seus ramos e Hortzontaus 
| os canals de Conexdo: di 
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verde dicam Frio e dor perna: ) "T GHI vel 
indicem Calor. ' 

Além dos vasos sangüineos. a cor da própria pele reflete 
a condição dos canais de Conexão: vermelho indica Calor. 
verde indica dor, roxo indica estase de Sangue e azul 
indica estase de Sangue e Frio. 

O diagnóstico do canal inclui vários métodos de diag- 


núsiico da seguinte lorma: 


f / I i / h [A 


* observação da eminéncia renar 
observação da orelha 

* puxar a vela da parte interna da perna 
observação das veias sublinguats 

* observação do dedo indicador em bebês 







Observação da eminência tenar 


A eminéncia tenar mostra o estado do Estômago. O 
Capitulo 10 do Spiritual Axis relaciona a cor da éminén- 
cla tenar com o estado do Estômago e afirma; “Ouando 
P I TT Ru SO Fen li Ho, j 


2 : E j 
ii CHEI HC LC LIH [ti oi AUC OL CE 


quando o Estómevo tem Calor, a eminéncia tenar fica 


averne lide; VC ficar vubitamente HUP mili il Sindrome 


ce Obstrucao Dolorosa cerónica: se ficar às vezes vel 


melna, dx vezes escura e às vezes azulada, indici 


| l^ to; se focar azüuladea e curta 
indica deficiência de O1. O Capítulo 74 do mesmo livro 


afirma: "Ouandeo (d GIHINMNHCHI tener dpresenta Venilas 


alte VHOHCIIoUUH de ( alor e 


azuludus, indica Frio no Estômago., 

O Capitulo “Prescrições para Crianças, mulheres e ido- 
sos no livro Fhonsand Golden Ducas Prescriptions (Nan 
Jin Yao Fang) escrito por Sun $1 Miao descreve o uso 
das vénulas na eminéncia tenar para diagnosticar epilep- 
sia ou convulsões infantis. Diz o livro: “A cor negra dos 
canals na eminéncia tenar é um sinal de epilepsia ent de 


i onmvulsoes imf IRF 0 COT vermelha ini Jii či C HOF 
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Observação da orelha 


Esse método é baseado na observação das alterações nas 
vēlas localizadas no dorso da orelha em crianças peque- 
nas. O Capitulo 74 do Spiritual Axis afirma: “Ouando 
HARE CUT CEI licct doente, ve os cabelos todos dii Cree 
Hicarem levantados, é um mau prognóstico. SE Nurgltr unt 
vaso azulado na orelha, indica dor abdominal decor 
rente de espusio. ^ Esse método foi desenvolvido com 
mais detalhes posteriormente. Por exemplo, o capítulo 
“Explicação da catapora e do sarampo” do livro Com- 
plete Works of Jing Yue (Jing Yne Quan Shu, 1624) alir- 
ma: "A cotaperea é branda se surgirem vetas vermelhas 
nos duas orelhas. E erave se as vetas forem arroxedadas. 

Durante a dinastia Qing, Xia Yu Zhu observou que a 
cor das veias no dorso da orelha podia variar de acordo 
com o tempo, e concluiu que não era, portanto, suficiente 
para fazer um prognóstico baseado na cor dessas veias. 


Puxar a veia da parte interna da perna 


Os detalhes desse método de diagnóstico podem ser 
encontrados no Capítulo 20 do Simple Questions. Esse 
diagnóstico é realizado colocando os dedos da mão es- 
querda suavemente sobre a pele à 5 cus acima do maléolo 
medial, enquanto a mão direita puxa a pele acima do 
maléolo medial suavemente. Os resultados são interpre- 
tados da seguinte forma: 


s se uma veia surgir gradualmente se estendendo a 5 
Cum OU mais, Isto é normal 

s Sé uma veia surgir rapidamente e for bastante gros- | 
sa, indica uma patologia 

» Se surgir lentamente, mas não alcançar 5 cun, ou se 

não surgir de modo algum em resposta ao puxão, o 

prognóstico é ruim 
















Observação das veias sublinguais 


Esse método de diagnóstico foi registrado pela primeira 
vez no livro Discussion on the Origin of Symptoms in 
Hiness (Discussão sobre a Origem dos Sintomas de uma 
Doença) (Ziu Bing Yuan Hou Lun, 610 d.C.) por Chao 
Yuan Fang. 

A observação das velas sublinguais é tema de intensa 
pesquisa nà China moderna. Eles acreditam que essas 
velas possam ser usadas para determinar a probabilida- 
de de doença cardíaca futura e de hipertensão. 


Observação do dedo indicador em bebês 


Esse é um método de diagnosticar doenças baseado na 
observação das veias do aspecto palmar do dedo indica- 
dor de bebês. Esse método tem uma longa história. pro- 
vavelmente começando na dinastia Tang quando foi 
mencionado pela primeira vez por Wang Chao no livro 
Verses on the immortals Water Mirror with illustrations 
(Versos sobre o Espelho d'Água do Imortal com Hustra- 


ções) (Alan Ren Shui Jing Tu JueYe foi amplamente usado 
na prática clínica por toda a China. Atualmente. ainda é 
considerado um método significativo de diagnóstico. 


Origem da observação do dedo 
indicador em bebês 


Tradicionalmente, alguns métodos diagnósticos sempre 
toram aplicados especificamente em bebês: esses méto- 
dos incluem à observação das velas no dorso da orelha, 
a observação da base do nariz e a observação das velas 
do dedo indicador. Esses métodos são geralmente usados 
para crianças com menos de 3 anos de idade. 

Não se sabe ao certo quando essa técnica diagnóstica 
começou. Um livro de 1750 chamado Complete Works 
of Paediatrics (Trabalhos Completos de Pediatria) (You 
You Ji Cheng) escrito por Chen Fu Zheng menciona que 
essa técnica remonta à época da dinastia Song: 


O diagnostico pelos canais sobre o dedo indicador foi 
iniciado por Qian Zhong Yang na Dinastia Song. O dedo 
era dividido em três Portões: o Portão do Vento, o Portão 
do Qi e o Portão da Vida. O verso declarava que à con 
edição era branda se os canais chegassem até o Portão 
do Vento, grave se chegassem até o Portão do Qi e pe- 
Ficosa se chegassem até o Portão da Vida. 


Xu Shu Wei (dinastia Song) diz em seu livro Effective 
Prescriptions for Universal Relief (Prescricóes Eficazes 
para Lenitivo Universal) (Pu Ji Ben Shi Fang): 


Em bebés, é dificil palpar o pulso e alguns médicos re- 
ferem-se a cor em Hu Kou (o dedo indicador) e a tem- 
perdatura ai PA membros. A cor arroxeai | indi ii Venta, E 
cor vermelha indica invasão de Frio: a cor azul indica 
convulsões infantis; a cor branca indica subnuitricdo: d 
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Observação do dedo indicador nas 
dinastias Song e Yuan 


Durante as dinastias Song e Yuan, o registro mais detalha- 
do sobre a observação da cor dos canais no dedo indica- 
dor pode ser encontrado em um livro sobre pediatria da 
dinastia Song chamado A Book on Paediatrics (Um Livro 
sobre Pediatria) (You You Xin Sha). Liu Fang compilou o 
livro juntamente com Wang Li e Wang Shi. Diz elc: 


A observa ae dos di RIRE lo cledo im lii cdi deve ver feita 
na mao esquerda para meninos e na mão direita para 
meninas. Se as veias estiverem dentro do Portão do Ven- 
to, normatmente indicam convulsões decorrentes de susto 
por páüssaros ou pessoas. Se estiverem vermelhas e it- 
distintas, indicaim susto por fogo; se estiverem negras, 
inetcam susto por deua ou brigas: se estiverem azuladas, 
indicam susto por trovao ou animais. Se houver uma linha 
curva azulada revelado ligeiramente, é um singl de con- 
vulsoes infantis agudas. Se à linha for tortuosa, e mm 
sindi de md digestão. Se as vetas chegarem até o Portão 
do Qi e forem arroxeadas, indicam subniutricdao infantil 
resultante de convulsões infantis. 5e as velas forem 
azuladas, indicam subnutrição infantil afetando o canal 


Lê 


- 
hr” 


Ugo [Pç 


835-724] -586-6 


do Fígado. Se Joren esbrunaquicadas, Wieicam aflição no 
canal de Pulido. Se forem negras, nadicamt aue a doen- 
COO REVE: Se une linha negro-azulccd que passa eret 
LES clos IPEX portàe y 5ÓUHFUIPC FU Port aei Vide € Pass 
obliquamente CM direção a nnd ao cledo, Ho TIT espe 


Fennec Purit o Pete tendo y 


Observação do dedo indicador em bebês 
durante as dinastias Ming e Qing 


Durante as dinastias Ming e Qing, a observação das velas 
no dedo indicador foi desenvolvida com mais detalhes. 
Todes os livros pediátricos desse período incluem um 
capitulo sobre à observação das veias do dedo indicador. 
O livro Complete Book on Experiences tn Paediatries 
(Livro Completo sobre Experiências eom Pediatria | (Quan 
You Xin Jian i, 1468) escrito por Kou Ping continha 
descrições detalhadas dos canais na [ace e dos três portões 
no dedo indicador. O livro incluiu mais de 40 ilustrações 
co registro de [3 formas de canais no dedo indicador. 

Yu Tuan discute o diagnóstico pelo dedo indicador 
em bebés em seu livro Orthodox Medical Problems (Pro- 
blemas Médicos Ortodoxos) (Yi Xue Zheng Chuan). Ele 
salientou: 


È arf ii CEU EA Hedoredoencuas de i PNC Peders pel 


palpeção de pulse em Cun Kou na raiz do Canal do 


Pulmão. Para crianças pequenas entre 1 a O anos de 
lle e, 


j ; 
Len xern usadas pura diagnostica aoeltcas e determine! 


|] F | y * a 
us vetas nos tros Portões do dedo inda doi pir- 
veu prognóstico. Analise a meo esquerda eH CTIS É 


a mado diretta em meninas. 


O livro continha dez ilustrações e um registro de 17 
formas anormais de veias no dedo indicador. 

O livro Explanations to Questions about Paediatrics 
(Explicações de Questões sobre Pediatria) (tou Ke Siu 
Me, 1774) por Shen Jin Áo registrou 13 imagens anor- 
mais de vcias no dedo indicador, enquanto o livro Golden 
Mirror of Medicine (Yi Zong Jin Jian, 1742) por Wu Qian 
registrou 20. 


Observação do dedo indicador 
em bebês atualmente 


Desde 1949, o diagnostico bascado na aparência das velas 
do dedo indicador em bebés se desenvolveu ainda mais. 
Atualmente. pode-se verificar pela anatomia que as velas 
no dedo indicador são na verdade a veia palmar, que corre 
para a veia cefálica. Sua localização é superficial de forma 
que é facilmente observada. 

A observação mostra que a veia fica claramente ex- 
posta em crianças com menos de 3 anos de idade. Entre- 
tanto, alguns pensam que essa observação pode ser usada 
como referência para diagnóstico para todas as crianças 
abaixo da idade escolar. A regra para observar a mão 
esquerda em meninos é a mão direita em meninas é agora 
considerada insignificante. 

As pesquisas indicam que os três Portões são signifi- 
cativos pata a compreensão das doenças. As veias po- 
dem parecer mais longas quando há um aumento na pressão 
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venosa, Os vasos sangüineos periféricos estão dilatados 
ou há subnutricáo. Isso está de acordo com a visão tra- 
dicional de que “uma doença branda manifesta-se com 
as veias dentro do Portão do Vento, as doenças graves 
com as veias dentro do Portão do (Qi e as condições cri- 
ticas com as veias alcançando o Portão da Vida." 


Diagnóstico pela Lingua 


Período dos Estados Combatentes 
(475-221 a.C.) 

Várias passagens no fellow Emperor s Classic of Internal 
Medicine menciona o diagnóstico pela língua. Por exemplo: 


Se a lingua estiver mole, houver baba e o paciente esti 
ver irritavel, escolha o canal do Yin Menor da Perna. 
Se a C ao ^u eru El dei Ferna F rodeal ESVvE resto 
Se o Qi do Yin Terminal y 


Ludo, os labios fi an azulados e a ROUA encurva-se.' 


Essa passagem mostra que no Sinple Questions e no 
Spiritual Axis, O diagnóstico pela língua era baseado 
principalmente na observação da forma do corpo da Jin- 
eua mais que na cor do corpo da lingua. Outras formas 
de corpo da lingua mencionadas nesses dois textos in- 
cluem enrolada, rigida, murcha e curta. 

A saburra da lingua é mencionada em algumas passa- 
gens. Por exemplo: "Quando os Pulmões são invadidos 
por Calor... os pelos do corpo ficam eriçados o pacien 
le In eU CONI aversaao ao dria, £i vaburri da finetiu F E 


amarela e o « OPO quem. ds 


Dinastia Han (206 a.C.-220 d.C.) 


Durante esse período, a contribuição mais importante para 
o diagnósuco pela lingua está contido no clássico de Zhang 
Zhong hing. Discussion of Cold Induced Diseases (Shang 
Han Lun) e no Synopsis of Prescriptions from the Golden 
Cabinet (fin Gui Yao Lue Fang). Por exemplo: 


A saburra da lingua amarela e a sensação de plenitude 
nos intestinos indicam excesso de Calor Se um purgante 
lol aplicado e o Calor eliminado, a saburra amarela 


desaparece. 


Nos disturbios do Yang Brilhante com constipação, plenitude 


abdominal e vomito a fingua fica com saburra Branca. 


je 0 paciente tiver uma sensação de plenitude no tórax, 
lH Dos secos e o corpo da lingue estiver azulado.. inteli- 


co estase de Sangue. 


Dinastias Sui e Tang (581-907) 


Os dois trabalhos mais importantes contendo uma dis- 
cussão do diagnóstico pela lingua são o Discussion on 
the Origin of Sympioms im IHiness (Zhu Bing Yuan Hou 
Lun, 610) por Chao Yuan Fang e o Thousand Golden Ducats 
Prescriptions (Qian Jin Yao Fang, 652) por Sun Si Miao. 
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Por exemplo. o Discussion on the Origin of Symptoms tn 
Fitness afirma: "Quancdo a lingua não apresenta saburre, 
os métodos de atere de tratunento fest Sep, UNO cde 
purganies | nao podem ser usados’ Olivro Thousand Golden 
Ducats Prescriptions afirma: “Em padrões de Plenitude 
do Coração, a lingua Ica quu hada 


Dinastias Song, Jin e Yuan (960-1368) 


Foi durante esse período que o diagnóstico pela língua 
tornou-se um assunto especializado. Li Dong Yuan deu 
uma importância especial à secura da língua em seu 
Discussion on Stomach e Spleen (Pt Wei Lun). 

Um médico conhecido apenas pelo seu sobrenome, 
AO, escreveu o primeiro livro dedicado completamente 
ao diagnóstico pela lingua por volta do início da dinastia 
Yuan. Mais tarde durante à dinastia Yuan, Du Qing Bi 
revisou esse livro e publicou uma edição revisada sob o 
titulo de Ao s Record of the Golden Mirror of Cold-induced 
Diseases (Registro de Ao do Espelho de Ouro das Doen- 
cas mduzidas pelo Frio). As cores do corpo da lingua 
mencionadas incluíam Pálida, Vermelha e Azul; as for- 
mas do corpo da língua mencionadas são Flácida, Au- 
mentada e Desviada, entre outras. 


Dinastias Ming e Qing (1368-1911) 


Durante a dinastia Ming, vários livros sobre o diagnos- 
tico pela lingua toram publicados, todos inspirados no 
Ao's Record of the Golden Mirror of Cold-induced 
Diseases mencionado. O mais famoso deles foi o Essential 
Methods of Observation of the Tongue in Cold-mduced 
Diseases (Métodos Essenciais da Observação da Lin- 
gue nas Doenças induzidas pelo Frio) de Shen Dou Yuan, 
que descreve [35 tipos de lingua. 

Vários textos sobre o diagnóstico pela lingua toram 
escritos durante a dinastia Qing. Zhang Dan Xian escre- 
veu o Mirror of the Tongue in Cold-induced Diseases 
(Espelho da Lingua nas Doenças induzidas pelo Frio). 
contendo [20 ilustrações. Fu Song Yuan escreveu À 
Collection of Tongues and Coatings (Uma Coleção de 
Linguas e Saburras), que se desvia da tradição de fazer 
o diagnóstico pela lingua apenas no contexto das doen- 
ças induzidas pelo Frio. 


Em 1906, Liang Te Yan escreveu o Differentiation of 


Syndromes by Examination of the Tongue (Diferencia- 
ção das Síndromes pelo Exame da Lingua), que ilustra 
e descreve 143 tipos de lingua. 


lempos atuais 


Muitos novos livros sobre o diagnóstico pela lingua fo- 
ram publicados desde o estabelecimento da República 
Popular da China em 1949, Os jornais médicos chineses 
publicam regularmente os resultados de uma quantidade 
considerável de pesquisas realizadas sobre o diagnósti- 
co pela língua. Um aspecto em particular do diagnóstico 
pela língua, as velas sub/zguais, é assunto de muitas 





pesquisas que investigam o emprego dessas veias como 
sinal diagnóstico na doença cardíaca. 

A seguir alguns exemplos de artigos sobre o diagnós- 
tico pela língua que foram publicados no Journal of 
Chinese Medicine (Zhong Yi Za Zhi: 


» “Significado clínico da língua Vermellio-escura 7? 
“Língua e padrões na hepatite B^? 
“Aparência da língua nas fraturas ósseas"*? 
“Aparência da língua na septicemia por queimaduras 

“Aparência da língua na esquizofrenia"** 

“Aparência da língua antes e depois de operações”! 
“Alterações da língua após queimaduras”? 
“Alterações da língua no câncer, na quimioterapia 
e na radioterapia ^? 

“Alterações da língua no diabetes 
"Saburra da língua após cirurgia de cáncer de estó- 
mago"?! 

“Saburra da lingua no câncer de pulmão”? 
“Diagnóstico pela lingua e identificação de padrões 
“Diagnóstico pela língua e enteroscopia ^^ 
“Diagnóstico pela língua e gastroscopia"? 
“Veias sublinguais na estase de sangue" 
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|. Exceto por disposições em contrário, todos os textos menciona- 
dos e transcritos neste apêndice são citados em Deng Tie Tão 
1583 Practical Chinese Medicine Diagnosis Shi rong Zheng Yi 
Zhen Duan Xue, Shanghai Publishing House, Shanghai. 

2. 199% The Yellow Emperor s Classic of Internal Medicine — Simple 
Questions (Huang Di Nei Jing Su Wen d & ds E59, People's 
Healih Publishing House, Beijing. p. 102. Publicado pela pri- 
méirà vez e, [O0 aC. 


3. [bid., p. 130. 

4. [bid., p. 139. 

5. [bid.. p. 112. 

6. Nànjing College of Traditional Chinese Medicine 1970 A Revised 
Explanation of the Classic of Difficulties t Nim Jing diao Shi 
"b iris +), People's Health Publishing House. Beijing. pp. 1-2. 
Publicado pelà primetra vez c. 100 d.C. 

T. ibid., p. 2. 
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9, Classic of Difficulties, p. 46. 

IG, [98] Spiritual Axis CLing Sur Jig X855; People's Health 
Publishmg House. Beijing. p. 50. Publicado pela primeira vez c. 
100 a.C. 

L1. Ibid., p. 37. 

12. Ibid.. p. 37. 

13. Ibid. p. 120. para 37. 

14. Ibid., p. 133. 

15. Ibid., p. 133. 
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17. Ibid., p. 30. 

I8. Ibid., n. 186 

19. He Ren [981 A New Explanation of tie Synopsis of Prescripions 
from the Golden Cabinet (Jio Gui Foo Lue Xin Jie É E FS ta), 
Zhejiang Science Publishing House. Zhejiang, p. 65. The Synopsis 
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Chinese Medicine [980 An Explanation of the Discussion of Cold- 
Induced Diseases Shang Han Lun digo Shi (5. Eos 35 SF) Shanghai 
Science Publishing House, Shanghai, p. 948, 
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Dan Tian ToU 


Campo de Elixir 
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Xiao Fu do 3 


Xm Xia "œ T 
Xu Li È E 


Xuan Fu zm 


Area abdominal central inferior 














Zong din = ™ 


Sintomas e Sinais 


Ban FE 


Ban Shen Bu Sui 


É YR 


Glossário dos 
ermos Chineses 


Ben + 
Bi Yuan A o 





Raiz 


"Lago do nariz" (sinusite) 


Biao ir Manifestação | 


Os Oito Baluartes 


Espaços e textura (também espaço 
entre a pele e os músculos) 


Cao Za E + 
Chuan "> 
Dao Han T 


Cun (unidade de medida da acupuntura) 
Dian ^ 


" 1 A. E 
Camada superficial da pele Duo Qi Ss, 


Tecido adipos — 
- Ore cca E Xin Eu 
Camada profunda da pele DT S 


Membranas 
nm Fan Zao 5 





Músculos subcutáneos 
Tendóes cL 

: Feng Yin Zhen 
Musculos ou carne RÃ É 
Arca abdominal lateral inferior 
As Cinco Rodas ; ru sd 


Imagem ; Gan Ou TË 


god d A 


Han Zhan TS 


Area abaixo do processo xifóide 
Grande canal de Conexão do Estôma- 


go (que se manifesta no pulso apical) Hu Re 35 


Poros (Incluindo as glándulas sebáceas) Hug i 
Músculos ancestrais Ji A | 
dia 0X 


Jie i$ 
: | -— . Jing Ji FÉ 
Mácula (no diagnóstico pela líneua, = 
manchas vermelhas) Ju E 
Jue F 


Hemiplegia 


Feng Tuan "h El 


Feng Zhen Sud 





Han Re Wan L 


Corroído pela fome 

Falta de ar 

Transpiração noturna 

Pontos vermelhos (na lingua) 


Roubo do Qi (voz muito débil com 
fala interrompida) 


Náusea 
Regurgitacáo de alimentos 
Agitacào mental - 


Vergüo 
Erupção oculta por Vento (urticária) 


Erupção por Vento (rubéola) 
Mofado 





Ansia de vômito cura com som baixo 


Alternància de calafrios e febre 


Calafrios 


Febre que sobe e desce alternadamente 








Deslizante (saburra da lingua) 
Massas de Sangue 


Massas de Qr 
Jiao Qi ^ ^. 


Qi da Perna 

Acümulo (ou nódulos) 
Palpilações por susto 
Massas de (N 


“Colapso 
Jue Han *T 


Transpiração por colapso 
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Kou Chuang 9 4 Ulceras na boca 





Kou Yan Wei Xie Desvio do olho e da boca 
om T4 


Li fi EA 





Urgência Interna (ou tensão do reves- 
| o timento) m 
Li Ji Hou Zhong Dificuldade de defecação 


LA RE 








Liu Lei if i8 Lacrimejamento dos olhos 

Ma Mu 5 Entorpecimento/formigamento — —— 
Ma Zhen ^* Erupção pelo cânhamo (sarampo) 
Man 5 . Sensação de plenitude 

Men i| Sensação de opressão 


Mu Chun 9 7 
Mu Hua 0% 
Mu Hun 9" © Visão turva 

Mu Xuan € dE Visão turva 

Nao Ming = 5 
Ni og, 

Ni fine m 


Estremecimenio do slobo ocular 


Imagens flutuantes no campo visual 





Ruido no cérebro MM 
Pegajosa (saburra da língua) 
Periodo reverso 
Nong Pao dedo, 
Ou Tu “E ot 
Pao 5 
Pi S 
Qi Shao “+ 


Qi Zhong L5 


1 Pústula 


vômito (com som? 
Vesicula 


Sensação de entupimento 





Respiração fraca 


Bea 





Qing o Azulado-esverdeado (cor) 
Qiu Zhen 5^ Pápula. 

Re Du à 5 Calor Tóxico o 

Ru E GM, Mariposa de leite (amígdalas aumen- 


Ada) — 0 0 
Shang Qi + ^, Respiração por Qi em Contracorrente 
Shen Chong 5 E Sensação de peso no corpo — 
Shi E 5%, 





Cheio, Plenitude, Excesso 


Mariposa de pedra (amigdalas aumen- 
|. tadas) | 
Shi Zhen 3 e 
Shou Chan 49 5 Tremor nas mãos 
Shou Zhr Luan Jos ded 


=. dk 
Æ da 


Eczema 





Contração dos dedos 


Shui Dou i Varicela (catapora) u 
Shut Pao F- it 


Shui Zhong :- "' Edema de água 


Vesicula 





Se Ni u$ Quatro Rebeliões 
Tai Qi Shang Ni Or do Feto em contracorrente em 
IEA +if direção ascendente 


Fleuma-Fluidos (ou Fleuma-Fluidos 
no Estômago e Intestinos) 


Tan fin Co 


for Chong = È Sensação de peso na cabeça 





Yan Shi E 


Tou Fa Bian Bai 
LATO 


ou Fa fuo Luo 


X | d pn a 
IT A Rs S 


Embranquecimento dos cabelos 


Alopecia 





Tou Qing + Cabeça caída 





Tou Yun ^ * Tontura 

Tu ot Vómito (sem som) 

Tuo Já Colapso — — mM 
Wu Chi o5 Cinco Retardamentos i 


Wu Feng EM 
Wu Han 2 È 


e eee 


Wi Hon Fa Re 
zo ok o£ om 


Aversão ao vento 


Aversão ao frio 
(Simultâneo) Aversão ao trio e à febre 





Cinco Tipos de Hlacidez 


Wi Ruan zs 
Wu Xin Fa Re 





Calor nas cinco palmas 


X. "a" A 42, 


Sibllos 


Agitação mental 


Xo $ 


Xin Fan ceo 





Aui Zhong Ao Nong Coração com sensação de aflição 
eo P 

Ati È l 
Xuan Fin x dk 
Xuan Fun dE È 


Yan Chi JE É 


Yazit, Deliciência 


Fleuma-Fluidos no hipocêndrio 
Tontura 
secreção dos olhos 


Aversão aos alimentos 


Fleuma-Flutdos nos membros 


Yi Yin dê é 


Yu Zheng “Em Depressão 

Yue F o Ánsia de vômito longa com som alto 
Zhan Han 9 '* Transpiração por calafrio 

Zhang 5. Sensação de distensão 

Zhen & Erupção 


Zheng © — Massas de Sangue 
Zheng Chong? Palpitações por pánico 
Zhi Yin 3 4E 


Zu Chen A H 


Fleuma-Fluidos acima do diafragma 
Tremor dos pés 


Sintomas de Doenças 


Beng Lou 5 5 
Bi Jing 1 & 

Bi Zheng 5 5 
Pian Kuang E: 


Fluxo abundante e gotetamento 
Falta de menstruação 

Sindrome de Obstrução Dolorosa 
Depressão maníaca 
Dian Xian om 
Fei Xu Lao E & 5 


Feng Zhen 4% 


Gan 9€ 


Epilepsia 


Exaustão do Pulmão 
Rubéola 





Deterioração Nutricional da Infância 


Gao Lin. Ed Sindrome de Mteção Dolorosa e Pe- 


gajosa 


-Pii 88 


Yoge 
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Jing Jian Qr 
Chu Xue 


HE ep dg bom 
Jue Zheng Ss 


Lao Lin S i. 





Lin Zheng c c 
Ma Zhen 
Miaun Tan 
Qi Lin Si 
Re Lir i$ gk 


Mu Lin mo 


Be 


Shi Zhen ` 
Shui Dou 4 
fun Huan SÉ 
Wei Zheng =i 
Wen Bing o5 
Wi Chr xo 
Wu Ruan E 5 
Au Lao & > 
Xu Sun o 
Xue Lin. i dk 


Ye Ge & lã 
Fin Zhen 5 
tu Zheng “Em 


Yue Jing Guo Duo 


MS 


Fue Jing Guo Shap 


fi E: = Ud Zi 


Yue Jing Hou Qi 
H ige Hg 


Yue Jing Xian Hou 


Wu Ding Qi 


EROR dk Gom M 


Fue Jing Aian Qt 


F] iT + H 


sangramento entre as menstruações 





Sindrome de Colapso 
Sindrome da Micção Dolorosa e Fa- 
diga 

sindrome da Micção Dolorosa 



































Sarampo 








Zhong Feng T 5, Golpe de Vento 


fi fin Fx 


Zi Yun | Ë 


Zi Zhong T 7 


Substâncias Vitais 


Tontura da gravidez 





Paralisia facial — — — 
Sindrome da Micção Dolorosa por O! 


Sindrome da Miccáo Dolorosa por 
Calor 


Sindrome de Micção Dolorosa por 


Calculo 


Eczema (dermatite) 


Catapora 


Paralisia 


Sindrome de Atrofia 








Doença por Calor 
(Cinco Retardamentos 
Cinco Tipos de Flacidez 
Exaustão 

Exaustão 


Sindrome de Micção Dolorosa com 
Sangue 


Sufocação do diafragma 
Urticária 
Padrão de depressão 


Menstruação abundante 


Menstruação escassa 





























Nensiruação atrasada 


Menstruação irregular 


Menstruação adiantada 





Gravidez com micção dolorosa 


























Edema da gravidez 





Hou Tian Zhi O! 
RA A 


Hun : 











Qi Pós-natal 


Alma Etérea 





Jing + 
Jun Huo Z x 


Ming Men i] 
Ming Men Huo 


e- TE 
Po é 
Shen SP 


Tian Gui £X 


Wei Qi 24 




















Xtan Tian Zhi EM 


n iL 
+ A + "E 


Xiang Huo + + 


Y x* 
Ying Qi SS 
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Essência 

Fogo Imperador — 
Portão da Vida 
Fogo do Portão da Vida 


Alma Corpórea 


Mente (o Shen do Coração) ou Espi- 
rito (o complexo de Shen do Cora- 
ção, Alma Corpórea, Alma Etérea, 
intelecto € força de vontade) 

Gii Celestial 

Q1! Defensivo 

Ot Pré-natal 





Fogo Ministro 





Intelecto 
Qi Nutritivo 





Yuan Qi & A 
zhen Qi É 4, 
Zheng Qi iL 
Zhi £ 

Zhong Qi "^ 
Zong Qi ru 


Emoções 


Ber X 
Jing *9 
Nu X 
Si m 
Xi + 


You (Ù 


Canais e Pontos 





qu, d 


Jet, f 


Hao Luo 
Hao Mai 


Coup: NE 


Cou li V 2 

Dai Mai T 9 
Du Mar vd 
Fu Luo 3$ & 
Hui Xue 2 
Jing Bie i 5! 





Jing Jin “E 


iit 


b 


Medo 


. Alegria 





Qi Original 

Oi Verdadeiro 

Qt Correto 

Força de vontade 

Qi Central — 

Oi Coletor (do tórax) 


Tristeza 
Choque 


Raiva 
Melancolia 





Preocupação 


Canal do Útero 
“Vaso do Útero E 
Vaso de Penetração 


Espaço entre a pele e os músculos 


Vaso da Cintura 


Vaso Governador 


Canal de Conexão Superficial 


Ponto de Reunião 
Canal Divergente 
Canal Muscular 
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Jue Yin Æ H 
Luo Mai 5-9 
Luo Xue bs 
Mu Xue. $3 
Ren Mai (= t 
Shao Yang ^ m 
Shao Yin de 9 


f Bet] Shi Xue 
THA 


Sun Luo i 


Tai Yang (a 


Fai Yin + 


Wu Shu Xue 
x Yt oA 


Xi Xue *# = 























Yang Ming FE] HA 


Yang Qiao Mai 
fg FÃ ok 


Yang Wei Mai 
pa EOM 


rm Qiao Mai 
Es 


Yr? Terminal 

Canal de Conexão 

Ponto de Conexão 

Pontos Anteriores de Acúmulo 
Vaso Diretor (Vaso da Concepção) 
rane Menor 

Yin Menor 


Pontos de Transporte Dorsais 


Canal de Conexão Diminuto 


Fang Maior 
Yin Maior 
Cinco Pontos de Transporte 


Ponto de Acúmulo 
Yang Brilhante 
Vaso Fang do Calcanhar 


Vaso de Ligação Fang 


Vaso Yr do Calcanhar 


Yin Wei Mai "l “td Vaso de Ligação Yin 


Fhan Xue ox 











Ponto Fonte 


Posicóes do Pulso 


Chi A 
Cun + 
Guan É 





Qualidades do Pulso 


Chang É 


Chen di 
Chi A 
Cu & 
Da * 
Dai $i. 
Dong 5 
Duan (C 
Fu Ë 
Fu X 
Ge + 
Hong * 
Hua i 


Posterior (posição do pulso) 
Anterior (posição do pulso 


Longo 

Profundo 

Lento 

Precipitado 

Grande = 
Irregular ou Intermitente 
Móvel 

Curto 

Flutuante 

Escondido 

Em Couro 
Transbordante 
Deslizante 


Huan “É 
Ji A 
Jie i$ 
Jin 5 
Kou 4 
Lao + ] 
Ru m 
Ruan 4 
Ryo É 
San 








Se i 
Shu A 
Wei H 
Xr fg 
Alan JE 
Xu JE 


Compassado 
Acelerado 
Alado 

Tenso 

Oco 

Firme 
Encharcado — 
Encharcado 
Fraco 
Disperso 
Áspero 
Cheio 
Rápido 


Minimo o 
Fino 
Em Corda 


Vazio 


Métodos de Tratamento 


An fal 
Bu 11 


Cong fu RM 
Gu Tuo FM 

Hua Shi x 
Hua Tan OZ 
Huan Ji É 3 


Huo Xue E dz 


Jie (Biao) MA 


Jie Fu É 


Li Shi t + 

Li Shui fl 
Ping Gan MT 
Po Xue & & 





Calma do Feto 


Tonificar (ou reforçar como técnica 
de inserção de agulha) E 
Dispersar estase (de Sangue) 
Consolidar 

Consolidar o colapso 
Resolver a Umidade 
Resolver à Fleuma 

Eliminar a estase (de Sangue) 
Urgência moderada 

Revigorar o Sangue 

Liberar (o Exterior) 


Eliminar a estagnação (do QD 
HORA 


Mover o Qr 
Resolver a Umidade 
Transformar a Água 
Acalmar o Figado 
Dispersar o Sangue 
Eliminar o Calor 


Qing (Re) Ñ A 


Eu then E 
Ou Yu & 5 

San Han WÈ 
San Jie KA 
Sheng Xin E + 


Shu (Gan) i at 


Expclir (o Vento externo? 
Eliminar à estase (do Sangue) 
Dispersar o Frio | 
Dissipar o acúmulo ou dissipar nódulos 
Promover a cicatrização dos tecidos 
Pacificar (o Fígado) 


Goes [reis 
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Tiao He Ying Wei Harmonizar o Qi Nutritivo e o Qj 


Air DEI Fatores Patogênicos 


X. 


Tiao Jing lt Regular a menstruação 


Fono Luo à dê Remover a obstrução dos canais de xd : 
& - E v Feng Hàn 7, *  Vento-Frio 
Conexão 


Tong Qiao A 5 Abrir os orifícios Feng Re Mt Vento-Calor —  ć  ćž  ćž  ăž =< 













































































uu - l E “Ti 

Tong Ru S 4 Remover obstruções dos canais de Han Frio — - 

Conexão das mamas Huo s Fogo žčć 
Wen Jing (5  Aquecer a menstruação Re 5 Calor 
Xi Feng 4B. RI, Extinguir o Vento (interno) Re Du > $ Calor Tóxico 
Xie 5 Reduzir (como técnica de inserção de Shi È Umidade 

agulhas) me S 
S L sa Shu Æ Calor do Verão 
Xie i Clarear (o Calor) b. A RE E 

—«—————————— Tun # Fleuma 

Nie (5 Drenar (o Fogo) o Mo a Roe 
P — Tan Yin & df Fleuma-Fluidos no geral e também 
Ate Xia S T Mover para baixo 








Fleuma-Fluidos no Estómago 


AU Kar Ku Jiang Usar ervas picantes para abrir e ervas E : E ; 
8 P p Xuan Yin & if Fleuma-Fluidos no hipocóndrio 

















+ HSM amargas para promover a descensão M 
do Qi Yi Yin dá 4X Fleuma-Fluidos nos membros 
Xuan Fei 9 "5 — Restaurara difusão do Qi do Pulmão Zaa ^ secura 
Yang (Xue) © Nutwir (o Sangue) Zhi Yin. 5 Fleuma-Fluidos no diafragma 
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Abdome, 119, 264, 612 
distensão, 265, 6]/ 
dor, 265 
edema, 620 
empanzinamento, 265 
inferior caido, 621 
linhas, 619 
máculas, 619 
massas. 620 
palpação, 423 
plenitude, 265, 617 
principais padrões, 2717 
sensações anormais. 6318 
sinais cutâneos, 619 
Aborto, 330 
Acne, 147, 140 
Adolcscéncia, 338 
Apitacáo mental, 315 
Alegria, 343 
excessiva, 314. 
Alimentação, 5949 
Aliraentos, 211 
aversão, 214. 600 
retenção, 212 
Amamentação, 554 
Amípdalas aumentadas, 495 
é vermelhas, 255 
Amor, 345 
Ansia, 346 
Ansiedade, 311, 702 
Ànus, prurido, 634 
Apetite, 214 
Ar, falta, 546 
Articulações, dor, 258, 597 


AUvidade sexual excessiva, 349 


Audição, 445 


As páginas seguidas pelas letras f, re q significam, respectivamente, figuras, tabelas e quadros. 
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Baço, 211, 744 
canal, 435 
palpação, 436g 
constituição fraca, 340 
deficiência 
do Qi, 744 
do Yang, 745 
Baumento cardíaco deslocado, 55] 
Bebidas, 223 
preferência, 225 
Bexiga, 778 
canal, 437 
palpação. 4385 
Boca, 79, 250. $00 
canais que influenciam, 76 
seca, 225, 610 
ülceras, 250, 608 
Búcio, 256, 496 
Barbonigmos, 618 
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Cabeça, 57, 232 
dor, 233. 606 
entorpecimento/formigamento, 243 
sensação 
de atordoamento, 241 
dc calor, 242 
de distensão, 240 
de trio, 24? 
de peso, 240 
Cabelos, 59 
Calor, 293, 825 
do verão, 7964 
latente. 8054 
nas cinço palmas, 681 
por vazio, 8329 





Cândida, 152 
Cansaço, 226 
padrões de base, 231g 
Catapora, 740 
Catarata, 530 
Catarro crônico, 335 
Caxumba, 720 
Cérebro, ruido. 247 
Choque, 345 
Choro, 727 
de bebés, 448 
Cifose, 589 
Cílios invertidos, 539 
Clima, 347 
Cóccix, dor, 587 
Colapso. 710 
Coluna 
anormalidades da curva, 96 
atrofia dos músculos, 96, 587 
Constipação, 219g, 623. 697, 702, 708 
na infância, 727 
Convulsões, Mid. 730 
Cor da face 
amarela, 473 
escura, 475 
pardacenta, 475 
roxa, 475 
ruborizada, 475 
vermelha, 474 
Coração 
canal, 436 
palpação, 436g 
colapso do Fang, 740 
constituição fraca, 340 
deficiência 
do Qi, 739 
do Yin. 740 
estagnação do CH, 74 | 
Córnea, 535 
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Corpo, 257 
dores, 591, 697 
entorpecimento, 594 
torma de acordo 
com a tolerância à dor. 25 
com fire Yang, 12, l4 
movimento. 157 
odor, 45] 
partes, sintomas e sinais, 455 
Corrimento vaginal, 332 
Costelas, dor, 262, 2634 
Cotovclo, dor, 276, 563 
Couro cabeludo, prurido, 243 
Coxa. dor, 2/8, 579 
Crianças 
desenvolvimento lento, 335 
Imunizações, 334 
pregas no dedo indicador, 159 
problemas pós-parto, 334 
raiz do nariz, 162 
sintomas digestivos. 334 
Culpa, 346 
Cútis 
cores, 34, 35, 38. 42, 156g 
em crianças. 155, 156 


D 


Dedos, 106 
contração, 570) 
em forma de colher, 570 
enrugados e murchos, 571 
espessados, 571 
finos e pontiagudos, 571 
inchaço e dor, 569 
nós deformados, 108 
rachados, 57 
Defecação, 62? 
Dentes, 249, 500, 505 
Depressão, 308, 311g 
diagnóstico. 309 
na medicina chinesa, 309 
padrões, 309 
psicose pós-natal, 710 
Desejo, 346 
Desmaio, 239 
Diagnóstico 


história, na medicina chinesa, ARS 


pela audição, 445 

pela interrogação, 187 
natureza, [5% 

pela hnzua, 165 

pela observação, | 
das partes do corpo, 55 


do corpo, da mente e da cütis, 7 


pela olfação, 451 

pela palpação, 351 

pelo puiso, 353 

e pela língua, 378 

Diarréia, 2199, 622, 607, 725 

com vômito, 623 
Dicta, 347 
Dificuldades mentais, 669 
Discurso, 447. 4485 
Distensáo, 213r 
Distúrbio de acúmulo, 728 


Doença, 339 
causas, 336 
interações, 337 
infantis. 334 
Dolorimento. 206 
Dor, 204, 222, 707 
abdominal, 2214, 265, 70] 
regiões, 613 
caracteristicas, 2107 
cam SENSAÇÃO 
aflitiva, 207 
de entupimento (cheio) 207 
de frio, 207 
de peso, 206 
dc plenitude. 206 
de pressão, 207 
de tração, 207 
de sazio, 207 
cortante, 207 
de cabeça. 233 
após o orgasmo, 319 
classificação, 2357 
de garganta, 253 
de ouvido, 289, 334, 725 
em cólica, 207 
em distensão, 206 
em queimação, 207 
epigásirica, 013 
espástica, MY 
facial, 245 
fatores que afetam, 208 
furtiva, 20h 
late rante (pulsátily, 207 
localização, 205 
lombar, 258 
menstrual, 3295 
na coxa, 278 
na lingua, 251 
na Tegião inferior do dorso, 585 
na virilha, 580 
nas articulações, 258, 274, 59? 
nas costelas, 262, 546 
nas mãos, 276, 566 
natureza, 204 
no cóccix. 587 
no corpo, 59] 
no cotovelo, 276, 563 
no nariz, 248 
no olho, 290 
no ombro, 273 
no pescoço, 256 
no quadril, 275, 580 
no tórax, 548, 26] 
nos hipocândrios, 26965. 614 
nos joelhos, 278, 580 
nos membros, 556 
nos pes, 279, 380 
perturante, 207 
tempo, 205, 208 
umbilical. 615 
Dorso 
canais que influenciam, 95 
das mãos. |05 
atrofia dos músculos. 106 
região 
inferior. 553 
cor amarelada, 588 


Dorso 
região 
inferior (cont) 
marcas na pele, 588 
rigidez, 06, 387 


secura e vermelhidão da peic, 588 
sensação de frio e peso, 586 


vesiculas, 588 
tensão, 537 
superior, 440, 543 


E 


Eczema, 1477, 1485 


Edema. 145g., 697, 701, 709, 787 


Ejaculação, 638 
cansaço e tontura, 316 
precoce, 318 
Eminéncia tenar, 106 
Emogoes, HH] 
Energia, niveis, 226 
Entorpecimento, 258, 2594 
Entupimento, 213: 
Enurese, 22 | 
noturna, 632 
Epigástrio, 266 
Frisipela, 729 
Eructação. 215, 2164, 449, 597 
Erupções cutâneas. 608 
Escoliose, 588 
Escroto, 123, 640 
Esgotamento, 227 
Espasmos musculares, 546 
Esperma na urina, 633 
Espiro, 247, 354, 449 
Esputo, 452 
Esterno protraido, 118f 
Estômago, 21 
canal, 434 
palpação. 135g 
deficiência 
do Or. 769 
do Yin, 770 
estagnação do Gui. 770 
retenção de alimentos. 772 
Evacuagio 
dor abdominal, 220 
frequéncia, 218 
intestinal, 2177 
Expectoração, 132 
E 
Face. 50, 5b, 744 
branca/pálida. 472 
cor, 472 
sensação de entorpecimento/ 
formigamento, 246 
Faringe, verinelhidáo. 494 
e erosão, 1904 
e tumetação, 494 
Fator patogênico residual, 820 
desenvolvimento, $21/ 
diagnóstico, 822 
lomnagáo, 820 
retenção, $233 
pos, 826g 
tratamento, 822 


Wo [pri S 


BT] -SRO-A 


Febre, 293, 677, 678. 697, 709, 723 
aguda, 303 
crônica, 304 
graus, 299 
interior, 302 
patologia, 299 
Fertilidade, 330, 3524 
Festinação, 578 
Feto, problemas, 704 
Fezes, | 34g, 217. 2207. 452 
amelecidas, 2199, 62? 
consistência, 133, 218 
cor, E33, 220g 
forma, 134, 220 
odor e ruidos, 220 
sangue e muco. 625 
Fígado, 749 
ascensão do fang, 750 
canal, 440 
palpação, 4414 
constituição fraca, 340 
deficiência 
do Qi, 754 
do Yang, 754 
do Fr, 753 
estagnação do Qi, 749 
Filtro, 500, 515 
ilo nariz, 84 
Fissura 
anal, 635 
na epiderme, 146 
Flacidez, 729 
Flatuléncia, 220. 619 
Fleuma, 212. 788, 823 
padrões. 742 
Fluidos corporais 
deficiência, 787 
identificação dos padrões, 787 
Fogo, 802 
Fome, 506 
excessiva, 214. 600 
sem desejo de comer, 214 
Fontanelas. 73] 
Formigamento, 758. 239g 
Frio, 293, 294, 798 
calafrios. 294 
condições. 832 
medo, 294 
por plenitude. 2054 
por vazio, 206g, 8335 


G 


Ciagueira, 447, 686 
Garganta, 9|, 252 
canais que influenciam, 90 
dor, 253, 254g, 493 
fleuma, 495 
prundo, 254, 496 
secura, 254, 407 
sensação de obstrução, 254, 498 
vermelhidão, 499 
Gases intestinais, 152 
Gemido, 447, 686 
Ciengivas, 249. 500, 508 
inflamadas, 249 
recuadas. 250 


Gensivas (cont) 
sangramento, 240. 350 
Genitàis frios. 640 
Genirália, canais que influenciam, 122 
Ginecomastia, 554 
Glaucoma. 530 
Globo ocular, 531 
Gravidez, 330, 3329, 333 
problemas. 700 
Grio, 447, &56 


H 


Hálito, 452, 607 
Hemiplegia, 593 
Hemortóidas, 634 
Hereditariedade, 530 
Herpes 

simples, 152, 1534 

zoster, 153g 
Hipocónmdno. 268 
Histórico ginecológico, 32] 


I 


Ictericia, 596, 729 
[mpoténcia, 318, 637 
Incontinência fecal, 625 
Infância, 338 
Inflamações, 729 
Insônia, 281. 2824, 699 
chologia e patologia, 2827 
Interrogação 
as [6 perguntas, 202 
as dez perguntas tradicionais, 201 
ciladas, 193 
como fazer as perguntas certas, 19] 
diagnóstico pela lingua e pelo pulso, 196 
Identificação dos padrões, 195 
integração com a observação, 195 
ordem das perguntas, 20 lg 
problemas com a terminologia, 192 
procedimento, 194 
[niestino 
delgado, 767 
canal, 436 
palpação, 4374 
grosso, 775 
canal, 434 
palpação, 4345 
[nvasáo de vento-calor. 804 
[mitabilidade, 312 


J 


Joelhos 
dor. 27&, 580 
fracos, 278, 581 
rígidos, 58| 


Lábios. 77, 250. 500, 511 
Lactação, 330, 332g 

Leite materno, 710 

Libido, falta, 318, 638 
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Lingua, 191, 500, 504 
áreas, 166 
aumentada, 176 
condições para examinar, 165 
cor do corpo, 169, 170 
curta, 176 
desviada. [75 
divisócs, 166f 
dor, 251 
entórpecimento, 25 | 
fissuras, E77 
flácida, 176 
forma, 175, 1789 
Imagens e padrões, 153 
longa, 176 
manifestação do epigástrio, 267 
marcas de dentes, 178 
móvel, [78 
os quatro niveis, 1565 
padrões de deficiência, 155 
pontos vermelhos, 1724 
prurido, 25 | 
rígida, 176 
saburra, 179 
com ou sem raiz, 180 
distribuicáo, 181 
espessura, 181 
fisiologia. 179 
nas doenças externas. 182 
presença ou ausência, 180 
signihicado elímeo, 158, 179, Teil 


textura, &1 
tremula, 178 
umidade, 181 


Linguagem, 653 
delirante, 635 
Incoerente e Incessante, 685 
liquidos, ingestão, 609 
Lóquios, 452 
Lordose, 589 
Lúnulas pequenas ou ausentes, 575 


M 


Máculas. pápulas e vesículas, 
diferenciação, 143, 144g 
Mágoa, 314, 344 
Mamas, 321 
canais que influenciam, 99 
distensão, 322, 696 
dor, 712 
nódulos, 100, 322, 712 
causas comuns, 423 
pequenas, 714 
sinais, 71] 
tamanho, 100 
Mamilos. 713 
anormalidades, 10] 
Mãos. 556 
atrofia da ermnência tenar, 569 
cor anormal, [05 
dedos inchados, 569 
dar, 566 
dorso 
atrofia dos músculos, 569 
vermelho, 565 
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Mãos (conr. ) 
edema, 278, 548 
entorpecimento, 278 
formigamento, 278, 567 
frias, 277, 564 
nós dos dedos deformados, 568 
pálidas, 565 
palmas, 108 
secas, rachadas e descascadas, 568 
suadas, 565 
vermelhas, 565 
prurido, 277, 567 
quentes, 277, 364 
tinea, 568 
tremor, 106, 567 
vénulas, 56 
Marcha, 578 
arrastando os pés, 570 
cautelosa, 570 
instável, 578 
vacilante, 579 
Massas abdominais. 120, 716 
tipos, 120g 
Medicina chinesa, natureza dos sintomas, 
190 
Medo, 311, 345 
Meia-idade, 339 
Melancolia, 344 
Melanoma maligno, 151 
Membros, 272 
atrofia, 273, 558 
contração, 561 
convulsões, 562 
dolorimento muscular, 274, 555 
edema, 1289, 539 
entorpecimento, 274 
flacidez, 273, 550 
formigamento, 274 
fraqueza, 273, 558 
inferiores, 27% 
movimentos, 127, 560 
paralisia, 566 
ngidez, 560 
sensácáo 
anormal, 557 
de distensão, 273 
de pesa, 273 
superiores, 275 
tremor, 274 
ou espasticidade, 561 
tumefação das articulações, 560 
Menarca, 325 
Menopausa. 325 
sindrome, 716 
Menstruação, 323, 690 
dor, 326 
sintomas pré-menstruais. 329g 
Miccáo, 217, 628 
dificil, 222, 630, 708 
dolorosa. 620 
fregiiência, 221. 631 
noturna, 222, 633 
problemas. 701 
Murmuração, 685 


Nádegas 
pápulas ou pústulas, 588 


Nádegas (cont) 
úlceras, 588 
Narinas secas, 75, 248, 487 
Nariz 
batimento das asas, 75, 49] 
canais que influenciam, 72 
cor anormal, 483 
dolorimento, 247, 488 
dor, 485 
€ ps órgãos intemos, 73 
espirros, 485 
inchaço, 480 
intumescido, 75 
mau cheiro, 490 
Obstruido, 246, 485 
pápulas, 75, 492 
perda do olfato, 248 
pólipos, 49] 
prundo, 247, 486 
secreção, 247 
ülceras, 75, 49] 
Náusea, 215, 216g. 602 
Neuralgia ciática, 586 
Nevos. 151 


O 


Obesidade, 259, 595 
Observação 
da cabeça, da face e dos cabelos, 57 
da cor da cútis, 33 
da forma do corpo e do 
comportamento, 11 
da garganta é do pescoço. 90 
da pele. 136 
das excreções, 132 
das mamas, 99 
das orelhas, 86 
das pernas, 129 
marcha, 13] 
das unhas, 112 
de lábios, boca, palato, dentes. 
gengivas e filtro, 76 
do batimento cardíaco, 103 
do dorso, 95 
do nariz, 72 
do tórax e do abdome, 117 
dos genitais, 122 
dos movimentos do corpo, 49 
dos olhos, 62 
dos quatro membros, 125 
em crianças, 155, 157g, 158 
Ódio, 345 
Odor, 2 
das secreções corporais. 45 
do hálito, 452 
dos cinco elementos, 4524 
Olfato, perda, 491 
Olhar fixe, 538 
Olhos, 289, 517 
aspectos da observação, 66 
canalis que influenciam, 63 
cor, 524 
deloridos e quentes, 522 
dor, 2H), 699 
fechados, 539 
lacrimejamento, 291. 523 


Olhos (cont) 
manchas brancas, 536 
nas crianças, 156g 
observação dos sinais patológicos, 67 
prurido. 290, 521 
pupilas, 536 
relação com os órgãos internos, 63 
secos, 20], 57] 
secreção, 924 
sensação de distensão, 291 
visão turva, 202? 
Ombro, dor, 275, 540 
Opistótono, 596 
Opressão, 21M 
Orelha, 156g 
tamanho anormal, 480 
vermelha, parte posterior. 482 
Orgasmo, dor de cabeça, 319 
Ouvidos, 287 
cor anormal da hélice, 48] 
dor, 389, 334, 725 
feridas, 480 
produção excessiva de cera, 479 
prurido, 289 
sangramento, 478 
secreção, 479 
tinidos/surdez, 477 
vasos sangüineos distendidos, 482 
verrugas. 480 
Oxiüro, 728 


P 


Pacientes, expressões, 192 
Padróes 
da sequência 
de agressão, 851 
de geração. 850) 
de superdominância, 85] 
de identificação, 733 
baço, 838 
bexiga, 859 
calor-frio, 84] 
coração, 838 
de acordo com 
12 canais, 227, 837 
cinco elementos, 827, 850 
fatores patogênicos, 701, 795 
quatro níveis, 791, 803 
seis estágios, 791, 814A 
oito vasos extraordinários, 827, 84] 
três aquecedores, 818 
estómago. $38 
fisado, 840 
fluidos corporais, 781 
interior-extenor, $30 
intestino delgado, 338 
pericárdio, 839 
rins, 539 
triplo aquecedor, 839 
vesicula biliar, 840 
Paladar, 211, 214. 597, &05 
perda, 607 
Palato, 500, 514 
Palpação 
das mãos e dos pés, 428 
do tórax e do abdome, 420 
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Palpação (coni. ) 
dos canais, 431 


na sindrome de obstrução dolorosa, 433 


sensibilidade dolorosa, 42 lg 
Pálpebras, 526 
Palpitações, 263, 551 
Panturtilhas. càmbras. 275, 583 
Pápulas, 143 
Paralisia. 592 
Parto, 330, 3324, 334 
problemas, 706 
convulsões, 7[0 
Pé. planta, 2797 
Pele 
camadas, 136 
doenças, [47 
em casca de laranja, 102, 714 
crupções, 651 
escamas e erosão, 1459 
mfecções, 654 
lesões, 137f 
oleosa, 144, 650 
palpação. 4254. 426 
seca, ldd, 145g, 65] 
sinais, 98, LM. [40 587, 630 
textura, 147 
Pêlos pübicos, 123, 644, 720 
Pênis. 123. 642 
Pericárdio, canal, 436 
palpação, 439 
Período menstrual, 695 
Pernas 
arqueadas, 579 
atrofia, 577 
fraqueza, 532 
inquietação, 582 
paralisia, 578 
sensação de peso, 582 
anais. 129 
remor. 583 
ülceras, 583 
Pés, 556 
dedos. ülceras, 584 
dor, 279 
edema, 279, 576 
frios, 279, 577 
plantas 
dor, 581 
sensação de queimação, 279, 584 
Pescoço, 92, 252. 540 
dor ou rigidez, 256 
Peso, 2] 3t 
alteração, 595 
perda, 259, 505 
Placenta, retenção, 706 
Plenitude, 2.1 3r 
Pólipos, 75 
Pontos de acupuntura, palpação, 429 
Preocupação, 313, 343 
Priapssmo, 640 
Prolapso anal, 635 
Pronúncia ininteligivel. 685 
Prundo, 258, 250, 594 
Psoríase, 149 
Pulmão 
canal, 433 
palpação, 4344 


Pulmão (cont) 
colapso do Qr, 760 
constituição fraca, 340 
deficiência 
do Qi, 756 
do Yang, 757 
do Yin, 757 
estagnação do (4, 760 
secura, 758 
Pulso, 19] 
acelerado, 4d 
áspero, 39 Lg 
atado, Alba 
cheio, 388g, 397 
compassado, 4054 
curto, 394g 
deslizante, 3904 
diagnóstico. 273 
limitacóes, 374 
diferenças. 36065 
disperso, 3974 
em corda, 3084 
em couro, 3955 
encharcado, 394; 
escondido, 3064 
estagnado, 4064 
fatores que afetam, 366, 369g 
fino, 3915 
firme, 401g 
flutuante, 383g 
fraco, 392g 
grande, dO lg 
indicando condições perigosas, 417 
influência das drogas, 418 
intermitente, 40549 
interpretação, normas, 370 
irregular, 406g 
lento, 3854 
longo, 4024 
manifestação do epigástrio, 267 
método de tomar, 364 
mínimo, 5935 
móvel, A07 
normal, 368, Y714 
nos problemas emocionais, 374 
“nove regiões”, 3354. 
oco, 395g 
oito qualidades básicas, 382 
posições, em detalhes, 409 
designação, 357 
precipitado, 4034 
profundo, 384g 
qualidades, 380 
rápido, 3874 
tenso, 3499 
três níveis, 363 
três seções, 355 
triste, 47g 
umbilical, 42445 
vazio, 59g, 302 
Füstulas, 143 


Q 
O! 


defensivo, 804 
deficiência, 212 
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Qi (cont) 
em contracorrente, 212 
estagnação, 212 
nivel, 2405 
nutritivo, 506 
Quadril, dor, 278, 580 
Quatro membros 
atrofia, 125, 1269 
contração, 273 
convulsões, 1279 
edema, 128 
flacidez, 1264 
paralisia, 126, 127g 
rigidez, 126g 
tremor ou espasticidade, 125g 
tumefacáo das articulações, 1284 


R 


Raiva, 312, 342 
Regurgitação, 598 
azeda, 216 
Respiração. 448 
Retyrdamento, 72% 
Rim 
canal. 438 
palpação. 4389 
constituição fraca, 340 
deficiência 
do Qi, 76] 
do Fang, 76] 
do Yin, 762 
Ronco, 447, 685 
Kosácca, 154g 
Rouguidão, 254 


S 


Sungramento 
nasal, 75. 488, 698 
vaginal, 701, "M8 
Sangue 
deficiência, 784 
estase, 212 
menstrual, 134, 1359 
na utina, 633 
nivel, S06 
secreção 
nasal, 1335, 486 
vaginal, 135g, 452, 717 
Sede, 223, 224, 609 
ausência, 225, 6li 
Sensação 
de calor, 677 
de [rio 
calafno, 677 
e calor, 08] 
de sufocação, 703 
no tórax e no coração, 346 
Sibilos, 547. 725 
Sindrome da fadiga pós-viral, 230 
Sintomas 
das crianças, 333 
das mamas, 321 
digestivo, 21], 214g 
diferenciação, 2154 
padrões principais, 212 
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Sintcimas (con. ) 

dispareunia. 719 

e sinais. 453 
ginecológicos, 687 

emocionais 
agitação mental, 661 
alegria excessiva, 660 
medo/ansicdade, 659 
propensão à preocupação, 658 
Tiso inadequado, 662 


tendência à se assustar facilmente, 660 


escala de tempo. 194 
falta de libido, 719 
infertilidade. 715 
inflamação e inchaço, 718 
leucoplaquia, 719 
masculinos, genitais e sexuais, 637 
menstruais, 689 
mentais e emocionais, 663 
ansiedade, 665 
depressão, 663 
e comportamento maniaco. 664 
esquizofrenia, 667 
prolapso, 718 
sangramento durante à ato sexual, 719 
sexuais, 517 
Soluço, 440, 590 
Sono, 280), 335 
andar, 675 
excesso de sonhos, 282. 673 
talar, 675 
insônia, 072 
perturbado, 728 
problemas. 672 
ronco, 676 
sonolência, 282, 2839, 674 
após comer, 602 
SONS, 683 
Suor, 1334, 452 
amarelo, &46 
qualidades, 286 
Surdez, 288, 280g 
Suspiro, 449, 554 


T 


Testiculos, inchaço e dor, 644 
Tinea, 106, 568 
Tnidos, 285 
Tontura, 238, 703. 709 
Tórax, i17, 260, 544 
atfundado, LISF 
áreas, L L7F 
canais que inlluenciam, 1173 
dor. 261, 262 
forma anormal, 553 


Tórax (cont) 
principais padrões, 2717 
protraído, 1 18f 
sensação 
de calor, 263 
de opressão, 262 
Tosse, 26 lg. 334, 449, 544, 725 
Trabalho, excesso, 346 
Transpiração, 284, 708 
ausência, 286 
Classificação, 286 
espontânea, 045 
noturna, 646 
patologia, 285 
por colapso, 646 
significado clínico, 285 
Trauma, 348 
Tristeza. 314, 344 


U 


Ulceras 
anais, 635 
da pele, 146g 
nas nádegas, 5558 
Umbigo, 621 
sinzis, [2] 
Umidade. 212, 799, 223 
Unhas 
amarelas, 574 
anormalidades da superficie, 112, 114g 
arroxeadas, 575 
ásperas e espessas, 572 
azulado-esverdcadas, 575 
branco 
embotadas. 574 
pálidas, 574 
com marchas brancas, 574 
cores, ] l4 
curvadas, 113 
denteadas, 572 
escuras, $75 
espessamento, 572 
finas e quebradiças, 572 
lascadas, 574 
lànulas. 114, 575 
grandes, 575 
onduladas, 574 
queda, | 14 , 572 
rachadas, 572 
retorcidas, 113 
secas, 573 
sulcadas, 571 
torcidas, 574 
vermelhas, 574 


Urina. [3dg, 217, 221, 452 
Cheiro, 222 
cor, 221. 2224 
densidade, 222 
escassa. 630 
escura, 628 
gotejamento, 45] 
incontinência, 222, 632 
pálida e abundante, 629 
quantidade, 222 
turva, 629 

Urticária, 150g 


V 


Vaso 
da cintura (Dei Mail 847 
de ligação Fin (Vis. Wei Mary, 848 
de penetração (Chong Mai), 842 
diretor (Vaso da Concepção. Ren Mar) 847 
à de penetração, padrões combinados. 
sda 
govemador (Di Mai). 841 
Velhice, 539 
Verminose, 72x 
Verrugás, 153, 154g 
Vesicula biliar, 133, 773 
canal, 440 
palpação, 440,4 
Vida, estápios, 338 
Virilha, dor, 580 
Visão, 518 
Vónuto, 215, 2164. 450, 603, 699 
ánsta, 604 
de sangue, 604 
seco, 604 
Voz, 445, 474 
abafada, 684 
alta, 633 
forga e qualidade, 446 
fraca, 684 
nasal. 446, 684 
normal, 446 
perda, 497, 703 
rouca, 447, 497, 654 
vulva e vagina, 124 


Y 


Fong 
deficiência, 785 
maior. estágio, 814 
menor. padrão, 825 
Yin 
menor, estágio, 816 
terminal, estágio, 817 
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PRANCHA COLORIDA 1.1 — Face do tipo Madeira. ("Roger 
Ressmeyer/CORBIS.) 





PRANCHA COLORIDA 1.3 — Face do tipo Fogo. (“Dave 
Bartruff/CORBIS.) 





PRANCHA COLORIDA 1.2 — Corpo do tipo Madeira. 


PRANCHA COLORIDA 1.4 — Face do tipo Terra. {Arnie 
Hodalic/ CORBIS.) 
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PRANCHA COLORIDA 1.5 — Face do tipo Metal. (“Wally 
MchNamee/CORBIS.) 
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PRANCHA COLORIDA 1.7 — Corpo do tipo Água. 








PRANCHA COLORIDA 1.6 — Face do tipo Água, (*Ric 
Ergenbright/CORBIS.) 





PRANCHA COLORIDA 3.1 — Cor superficial (vermelha). 
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PRANCHA COLORIDA 3.2 — Cor profunda (vermelha). 


PRANCHA COLORIDA 3.3 — Cor distinta (vermelha). 





PRANCHA COLORIDA 3.4 — Cor obscura (vermelha). 


PRANCHA COLORIDA 3.5 — Cor dispersa (vermelha). 





PRANCHA COLORIDA 3.6 — Cor concentrada (vermelha). 


PRANCHA COLORIDA 3.7 — Cor fina (amarela). 





PRANCHA COLORIDA 3.8 — Cor espessa (amarela). PRANCHA COLORIDA 3.9 — Cor normal de cútis. 
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PRANCHA COLORIDA 3.10 — Cor de cútis branco brilhante. PRANCHA COLORIDA 3.11 — Cor de cútis branca sem brilho. 





PRANCHA COLORIDA 3.12 — Cor de cútis branco-pálida. PRANCHA COLORIDA 3.13 — Cor de cútis branco-amarelada. 





PRANCHA COLORIDA 3.14 — Cor de cútis branco-amarelada. PRANCHA COLORIDA 3.15 = Cor de cútis branca sem brilho. 





PRANCHA COLORIDA 3.16 — Cor de cútis amarelo-acinzentada. 
PRANCHA COLORIDA 3.17 — Cor de cútis amarelo-flutuante. 
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PRANCHA COLORIDA 3.18 — Cor de cütis amarelo-seca. PRANCHA COLORIDA 3.19 — Cor de cütis amarela do tipo cinzento. 





PRANCHA COLORIDA 3.20 — Cor da cúlis amarelo-rica. 





PRANCHA COLORIDA 3.22 — Bochechas vermelhas. 
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PRANCHA COLORIDA 3.24 — Maças do rosto vermelhas. 








PRANCHA COLORIDA 3.21 — Bochechas vermelhas. 





PRANCHA COLORIDA 3.23 — Maçãs do rosto vermelhas, 





PRANCHA COLORIDA 3.25 — Cor da cútis vermelho-flutuante. 
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PRANCHA COLORIDA 3.27 — Cor da cütis vermelho-espessa. 


PRANCHA COLORIDA 3.26 — Cor da cútis vermelho-fina. 
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PRANCHA COLORIDA 3.28 — Cor da cútis vermelho-superficial. 


PRANCHA COLORIDA 3.29 — Cor da cútis vermelho-profunda. 





PRANCHA COLORIDA 3.30 — Cor da cútis vermelho-distinta. PRANCHA COLORIDA 3.31 — Cor da cútis vermelho-obscura. 





PRANCHA COLORIDA 3.32 — Cor da cútis azulado-esverdeada, 





PRANCHA COLORIDA 6.1 — Olhos sem lustro. 





PRANCHA COLORIDA 9,2 — Hélice vermelha (também 
orelha intumescida). 


PRANCHA COLORIDA 9.1 — Orelha intumescida (também 
hélice vermelha). 


PRANCHA COLORIDA 12.1 — Veia horizontal no olho esquerdo. 
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PRANCHA COLORIDA 21.1 — Máculas arroxeadas. 
(Reproduzido com permissao de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Texto of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.3 — Vergões. (Reproduzido com 
permissão de Cawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.2 — Máculas nos lábios. 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson |] D-e Shaw S 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.4 — Pápulas. (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.5 — Vesículas. (Reproduzido com 
permissão de Wilkinson J D e Shaw $ 1998 Dermatology, 
Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.6 — Püstula. (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.7 — Escamas. (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 


PRANCHA COLORIDA 21.8 — Úlcera venosa no tornozelo. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.10 — Dermogratismo. 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw 5 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 


PRANCHA COLORIDA 21.9 — Ülcera necrótica. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Hlustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.11 — Eczema agudo (dermatite). PRANCHA COLORIDA 21.12 — Eczema crónico (dermatite). 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An (Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 


Livingstone, Edinburgh.) Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.13 — Eczema atópico com 
infecção bacteriana secundária, (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.15 — Eczema atópico no joelho. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 


PRANCHA COLORIDA 21.14 — Eczema atópico com 
escoriações e liquenificação. (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 








PRANCHA COLORIDA 21.16 — Eczema atópico prurítico 
"seco". (Reproduzido com permissáo de Gawkrodger D 
1992 An Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.17 — Eczema atópico com extensa 


liquenificação. (Reproduzido com permissão de 
Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour Text of 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.19 — Eczema crónico (infectado). 











PRANCHA COLORIDA 21.18 — Eczema atópico crónico. 





PRANCHA COLORIDA 21.20 — Eczema crónico (infectado). 





PRANCHA COLORIDA 21.21 — Acne pápulo-pustular. 
(Reproduzido com permissao de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.22 — Acne pustular. (Reproduzido 
com permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated 
Colour Text of Dermatology, Churchill Livingstone, 
Edinburgh.) 








PRANCHA COLORIDA 21.24 — Acne inflamatória. 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw S 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 


/ 
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PRANCHA COLORIDA 21.23 — Acne que deixa cicatriz. 
(Reproduzido com permissão de CGawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.25 — Psoríase com placas 
escamosas. (Reproduzido com permissão de Gawkrodger 
D 1992 An Illustrated Colour Text of Dermatology, 
Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.26 — Psoríase pustular. 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw $ 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.28 — Psoríase com placas pálidas 
(deficiéncia de Sangue). 





PRANCHA COLORIDA 21.27 — Psoríase do couro cabeludo. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.29 — Psoríase com placas 
vermelho-brilhantes (Calor no Sangue e Secura). 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw 5 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.31 — Psoríase com placas pálidas e 
escamas secas (Sangue deficiente e seco com Vento). 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.30 — Psoríase com lesões 
arroxeadas (Calor no Sangue e estase de Sangue). 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.32 — Urticária. (Reproduzido com PRANCHA COLORIDA 21.33 — Urticária crônica. (Reproduzido 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour com permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinbu rgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.34 — Nevo (aranha vascular). 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw S 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.36 — Melanoma maligno nodular. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.35 — Melanoma maligno 
superficial disseminado. (Reproduzido com permissão de 
Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour Text of 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.37 — Melanoma maligno (lentigo 
maligno). (Reproduzido com permissão de Gawkrodger 
D 1992 An Illustrated Colour Text of Dermatology, 
Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.38 — Melanoma maligno 
lentiginoso acral. (Reproduzido com permissão de 
Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour Text of 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.39 — Melanoma maligno 
superficial disseminado. (Reproduzido com permissão de 
Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour Text of 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.40 — Tínea do corpo. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.42 — Tínea da mào. (Reproduzido 
com permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 


PRANCHA COLORIDA 21.41 — Tínea do corpo com 
clareamento central. (Reproduzido com permissáo de 
Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour Text of 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.44 — Tínea do pé. (Reproduzido 
com permissão de Wilkinson ] D e Shaw 5 1998 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.43 — Tínea da cabeça. 
(Reproduzido com permissão de Wilkinson ] D e Shaw 5 
1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.45 — Tínea inguinal. (Reproduzido 
com permissão de Wilkinson ] D e Shaw 5 1998 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.46 — Candida albicans na prega 

interdigital. (Reproduzido com permissão de Gawkrodger PRANCHA COLORIDA 21.47 — Candida albicans no pescoço. 
D 1992 An Illustrated Colour Text of Dermatology, (Reproduzido com permissão de Wilkinson J D e Shaw 5 
Churchill Livingstone, Edinburgh.) 1998 Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.48 — Herpes simples na bochecha, 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.49 — Herpes simples nos genitais. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.50 — Herpes-zoster. (Reproduzido 
com permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 


PRANCHA COLORIDA 21.51 — Verruga na mão. (Reproduzido 
com permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.52 — Verrugas virais planas. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.53 — Verrugas genitais. 
(Reproduzido com permissão de Gawkrodger D 1992 An 
Illustrated Colour Text of Dermatology, Churchill 
Livingstone, Edinburgh.) 





PRANCHA COLORIDA 21.54 — Rosácea (Reproduzido com 
permissão de Gawkrodger D 1992 An Illustrated Colour 
Text of Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh.) 
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PRANCHA COLORIDA 21.55 — Acne rosácea. (Reproduzido 
com permissão de Wilkinson ] D e Shaw 5 1998 
Dermatology, Churchill Livingstone, Edinburgh. 





PRANCHA COLORIDA 24.1 — Língua pálida. 
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PRANCHA COLORIDA 24.3 — Ponta da língua vermelha. 





PRANCHA COLORIDA 24.5 — Pontos vermelhos. 


PRANCHA COLORIDA 24.2 — Língua vermelha. 





PRANCHA COLORIDA 24.4 — Laterais da língua vermelhas 
(áreas do Fígado). 





PRANCHA COLORIDA 24.6 — Língua rubro-purpúrea 
(vermelho-arroxeada). 
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PRANCHA COLORIDA 24.7 — Língua azul-arroxeada (lateral 
direita). 





PRANCHA COLORIDA 24.9 — Cor violácea na área da 
mamaj/tórax. 





PRANCHA COLORIDA 25.1 — Corpo da língua aumentado. 


PRANCHA COLORIDA 24.8 — Cor violácea nas áreas do Fígado. 





PRANCHA COLORIDA 24.10 — Veias sublinguais. 





PRANCHA COLORIDA 25.2 — Terço anterior da língua 
aumentado (área do Pulmão). 





PRANCHA COLORIDA 25.3 — Corpo da língua rígido (essa 


à uo e PRANCHA COLORIDA 25.4 — Fissuras irregulares. 
língua também está muito violácea). 





PRANCHA COLORIDA 25.6 — Fissura na região do Coração. 


PRANCHA COLORIDA 25.5 — Fissura na região do Estômago. 











PRANCHA COLORIDA 25.7 — Fissura na região do Coração. PRANCHA COLORIDA 25.8 — Marcas de dentes. 
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PRANCHA COLORIDA 26.2 — Saburra na área da Vesicula 
Biliar. 


PRANCHA COLORIDA 26.3 — Saburra pegajosa. 





cC 
PRANCHA COLORIDA 26.1 — (a,b) Saburra sem raiz; (c) 
Saburra sem raiz (na área da Vesícula Biliar). 


PRANCHA COLORIDA 27.1 — Aumento das laterais da língua 
decorrente de deficiência do Oi do Baço. 


